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necessitam indispensavelmente apoiar- 1 NA AFRICA ORIENT, | Ea 


se em pensamentos generosos e grandes.| N 
atarteces N 


prar todas as tintas de quo precisar! 
rem só á Companhia, duranto cinco| 
'annos, gosarão d'um tratamento de] 
preferencia, o sempre quo seja impos- 


NO TERREIRO DO PAÇO 


sivol fazer faco a todas as oncommon-| 


Peolicaão 


| Falando com uma commisão do 
partido socialista que o interrogou, 
»oyre os seus positos em relação! 
à siluação politica e ccomomica do] 
paiz. o chefe do actual governo de- 
uso maguado por uma forte 
corrente de opinião publica não in- 
ferforir, dando-lhe o seu apoio. 

O facto — e esta é uma verdado 
que fodos os governos deveriam re-| 
conhecer--é que a opinião publica, 
não se entrega já pela simples pro- 


das recebidas, serão os primoiros ser- 
vidos; para ser accionista não 6 io- 
dispensavel osto compromisso, 

js 50 milhões assim subsoriptos 
sorvirão para montar laboratorios e 
fabricas, O govorno contraotou já! 
[com uma das principaos fabricas do 
teris corantos da Inglaterra com 
prala para a Companhia, devendo 
sor transformada o angmentada con-| 
forme as necossidades o exigirem. 
Como era de esperar, o projecto do 


bretudo, mais gente desconhecida, 
Sinto-me embaraçado. Hoje, como] 
cotuma dizer o sr. Alpoim nas suas 
cartas, esta chronica será pequena. 


Intenções « do governo 


Precisa-se na Constituição d'um partido con- 
servador? 


Mais gente que a do costume. So-|E 


eo 


olhe que já se apontam nomes. 
Conhece-os? 

—Não. 
—Ahi tem um: o do sr. Julio de 
Vilhena. Os homens que mandam, 


Nas democracias, a multidão desem- 
“penha-um papel que bastas vezes se des- 
proporciona com a sua mentalidade, 
Esta fluctua indecisa e incerta, sempre] 
sujeita a acções e a regeções de corren 
tes exteriores, ora beneficas ora malef 
cas, D'aqui resulta naturalmente que a 
sua obra se parece bastante com o tra- 
balho mechanico das vagas e das marés. 


D assassínio 
o sr. Henrique Gardoso 


Alguom quo recontomento poroor- 
reu toda a nossa costa d' Afrios orien-| 
tal communica-nos as suas impres- 
=0es sobre a expodição do tonente- 


A espionagemal 


E' exercida livremente em toda a nossa provin= 
cia de Moçambique 


foram dadas ao commando nom q pa 
el que ellas lá foram dosomponhe, 
fontom, ouvi dizer que já dogtaoá- 
mos 600 homens para irem ao Nyãs- 


inessa de nelos que lhe agradem, governo foi vivamente oriticado pa-|Mas tambem póde acontecer que s0:In'este ihstanto no nosso pais já Jan- coronel Massano d'Amoria : aland ajudar os inglozes a goffocar a 
da realisação de principios que pro'|fos unionistas, principalmonto polos/ia grande, Sabe-se Já alguma vez o(caram as suas vistas para o antigo] e —As nossas forças, córea de 1:500| revolta. Mas ao certo nada lhe posso 
dee E PEceão ae aves Selos el paridario ur, Jejorm. O ar os, Os dirão get parces grossas so go partido regenerador. Ace Ins ommantagtno dg |MDTONSA 322503, eetram iodo. em. Poriofafiemar 

realmente “da csphera da sua) Chambarlain disso que, so o governo inabalaveis quo, sustentam a voue-|" Do duas tuna: iifeu amigo ou so: Amelia 4 data da minho partida para) E, apos um instante de rofezão, éº- 
abstrocião. De contrario, o seu ré-jPoreitisso ma sua politica do bques randa catedral da administração)nha ou está-a trocar de mim. A «bla-) O «Mundo», orgão do partido re- pepelpã sá ido boni ape fogão interlocutor prosegue: 


tenhimento, quando não a sua hos- 
tilidade, torna-se inefitavel. 

O sr. Pimenta de Castro, no seu 
discurso de quo hontem analisámos| 
alguns pontos, declarou que Portu- 


cambio, o actual projecto ostava des- 
tinado a um insucesso corto; a sub-| 
vonção do governo é absolutamonte| 
insuffioionte para pormittic  indus- 
tria das materias corantos resistir] 


publica? 

Entretenho-me, por instantes, a 
vêr quem passa. O gr. Achillog Gon- 
alves, sorridente, janota, rubicun- 
do, correctissimo no seu sobretudo 


gue» não póde ir tão longe, E' um, 
perigo exaggerala tanto. as 
coisas hão de passar-se de maneira, 
bem differente. Não pensas tambem 
assiín leitor? 


blicano portuguez, conclue assim as 
considerações que faz a proposito do 
(crime: 

Isto não pódo continuar assim. Aca- 


chites o uma ou outra fobrogita som 
importancia do maior. U estado moral 
é magnifico, e para isso contribo 
cortamonto à disciplina o o methodo| 


—O quo é lamontavol 6 ver:go q 
fasilidado com que os allómãos por 
[correm toda a provincia, realizando 
concilinbolos aqui e alóm, sem quo ag 
jauotoridados so lombrem soquyr da 


togai fora (ralado como um país defoia das 3 Industria Cintado e mirando-se nas polainas! —E os monarchicos authenticos,[be-se, para salvação de todos, com esta quo hojo exi E e “ 
calres. Para essas violencias que ab | erissima orgenicação da industria Inivadias que formam a base do scu|sem confoceão nem mistara? Istuação indigna. "As vidas dos cidadãos | duo feio oxiato ans tropas, Eraças él verificar a identidado dos visjantom 
tribuiu no passado, natural era que (“Hal pedestal de antigo ministro dirige-se) — Os ort a pe fza, cstão sem segurança. jintolligonto direoção Ainda ha pouco, vindas-do territorio 


se presumisse que! 6 melhor corre- 
clivo seria as garantias dos cidadãos, 
tornadas inviolaveis pela cíficaz ac- 


So ao quiser dosonvolyor esta in: 
dustria na Inglaterra ó indisponsavoi 
Jamparal-a no começo com uma pauta 


saltitando, para a Junta do Credito 
(Publico. Um popular tira-lhe o velho 
(chapéu encebado. Um sujeito de mo- 


doxos, os que querem 
por força um rei? Pouca cotação! Os 
outros absorvem-nos, E a respeito 
o, clegerem deputados, vá-se com 


jancia.Temos, 
então, que nos defender tambem a tiro 
Isto é realmente o paiz de cafres segundo 
às palavras do sr. presidente do minis. 


nobram já no solo africano com intei 


allomão, duas pessoas d'aquelia na- 
oionalidado visitaram em todos os 
nossos portos os sous compatriotas e, 


do poder. A norma do governo | protectora. jpoculo e cara rapada escolta-o, co-jesta: não trarão a S. Bento mais de terio? Assim parece. À seguran, ubli- | ra confiança. A carreira de tiro* deve, 
o sr. Pimenia de Castro é à pácifi-] O chefe da Repartição da Industria/mo que a fazer-lhe à guarda d'hon-)seis ou sete. “a desappareceu. Reina o Terror: Reina |ntesto mosiento óstar conoluida,o bem Premio e 


cação dos espiritos. Não basta. po- 
ré prometela. B* preciso affect 
ival-à. Pode alguem alfirmar que es- 
sa resolução se tenha transformado 
im'um facto concreto, inilludivel e as- 


rospondeo não ignorar as multiplas 
criticas quo o projocto lovantaris,| 
mas quo nas oircumstancias actuaes, 
o tudo bem ponde 


ra. 
Passam mulheres, que sairam, 
[com os palios ricos, a espanejar-sé| 
sob este sol 

olhar, mais detidamente, n'uma d'el- 


do maravilha. Fixo 0/U 


“Ha alarido para a rua dos Capel- 

istas. Corro « vêr o que é. Dois po- 

lcias levam presos dois: homens. 
m grita: 


evolucionista! Sou partidario 


6 crime. Estamos no reinado dos assas- 
sinos? Basta! O infame crime de hontem, 
praticado a dois passos do governo ci 
vil; revoltou, naturalmente, toda a ck 

dé de Lisboa e revallará. lodo O paiz e 
causará o espanto da Europa. Abaixo 
Os assassinos! Abaixo o reinado do ter- 


jassim muitas dezonas do Kilometros 
do ostrada para o intorior, com as 
suas respectivas pontos, por ond 
transitam porfoitamento os «camio 


no menos lhes porguntassa polos par 
peis que, do rosto, não possuiam. À 
espionagem alemã om Moçambique 
ó foita tanto ás olaras quo oinguooi já 


sente? lnoção pratios que se podoria encon-|ias. Tem quarenta antos, cabellos/do sr. Antonio José d'Almeida! automoveis que O governo adquiriu, i ida, 
A verdade é que as paixões refer- brancos e é gentilissima. Doira-a a| O outro améaça-o em | surdina. ror! Viva a cidade de Lisboa! Viva a |om Italia, y Pipe Fi separa gr a 
vem, e que a vida humana não con. poeira encantada da lenda. [Dão os dois entrada na esquadra e Republica! —A prisoipio disse-sofuo os auto-sçm 05 espibesê Nos paquotes porta: 


ta com uma defesa segura. Ainda, 
honiom, ús 9 horas da noite, cm, 
pleno coração de Lisboa, a dois pas- 


ig inquerito 


—Que explendidas ruinas!-“excla- 
ma, captivado, um meu amigo. 
—Ruínas & que não falta ainda a| 


(cá fóra a multidão commenta, deli 
rante, o misero episodio da rua. 


Pelo Terreiro do Paço, deelisa um 
for de 


Da «Lucta», orgão do partido unio- 
nista: 
Tem-se feito no paiz, desde a implan- 


move 
mos. 


nada lá iam fazer, insinoá- 


im 


ria, com effsito, se não! 


[guozos, quo andam munidos do poças 
o teom a bordo um official da armada 
[como commandante do bandoiral Eq 


, auto 
sos do governo ci ode dizer-se] mocidade—objecto, esquadrão de cavallaria. ue da Republi t) 

à vista da polícia, um deputado re- Ss prisões pç politica? fa sim, a political] DE" à guarda! -exclâma um ga- Fafe odios Fohegrando a imirensa 4 de: | So tivesso procedido é constraoção do inimigo dentro de Qusau. 

publicano foi viclima d'um atentado] ad “Rosa sa Ã Eu sei que esperas por ella, leitor. | vroche esfarrapado. lação de apontar certas individuali- | estradas, Como sabe, a Companhia do Co do ds moreno 
sangrento, dois transeuntes despre-/05 que Não teem culpa formada-— |N'estes tompos bicudos que vão pas-| Não é& Mas como a integridade das dades 4 bocea dos revoiveres & à penia |Nyassa não tinha sanão caminhos pri-|, grace a impropates 


venidos attingidos tambem pelas ba-| 
las dos agitadores. 

Mas então que pacificação é esta, 
que a todo o custo se procura al 
cançar, mesmo empregando os 
meios “mais extremos? O paiz quer] 


Os que aguardam destino 


O sr, ministro da justiça ordenoa 
um inquerito ácorca das gravos ao 
cusações formuladas pelo ar. presi- 
'donto do ministerio no discurso em 


ando nem fu nem eu pensamos 
n'outra coisa. E' uma trisléra. E, 
todavia, é mesmo assim, 

—Pois serenou a politica! diz-me 
Juma pessoa pacata, pesada, « quem, 
não agradam as grandes ' commo-| 


costelias é aquillo que o portuguez 
mais respeita, cada um so safa para 
seu lado, para a não vêr brusca- 
mente interrompida. Faço como os 
outros o deixo, por hojo, 0 palco onde 
se representam as nossas farças po- 
liticas. “Por signal que as dos ult- 


ta ao crime, Nunca isso se fez n'este jor- 
nal; nunca preconisámos a morte vio- 
lena de niguem conio sendo Um acto 
politico, porque a reputamos sempre 
tim crithe, 

A lucta apaixonada não. póde tr até 
ao terreno em que se mata, je n'es-. 


mitivos por oudo seria loucura met-| 
ter-so um «camion», Agora, poróm, o 
caso 6 differente, o 08 automoveis 5 


não passsrem de onze. Dão excellonte| 


resultado. Uma columns que antiga-| 


:sem o defeito do ser poucos, visto E: 


sponas que para o nosto desastro do 
laulila muito contribuiu a ospiona. 
vom foita livremoato pelos allomãos 
no Sul do Angola o que ora dirigida 

proprio consal gormanigo do 


socego, paz, tranquilidade; ao seu, (ções. Aquelle discurso 'do chefe do| 15 
natural Sentimento, 4 sua intaítival quo ageadocou, ha dias, 08 cumpri-|overmom à mos dias teem sido bem interessan- 50 campo balem-se os esphchess o não | mento lovava semanas a porcorror, a) LObSUgO. k 
rectidão repugua o espectaculo das| mentos da oficialidade do terra o] —Veiu chegar o phosphoro à le-jtes. 1 Ha palavras que embebedam como o u8to, determinado trajecto, pode c0-| A falta de medidas de precaução 
matanças, Diz-se-lhe que se empre-| mar. Já dissomos o quo pensamos so-|"b& resequida, não? A. M. “vinho mais aleoolisado, e ha individuos | bril-o hoje com toda a commodidade|om Moçambique pareco indionr que 
garam processos só proprios de USar| pra vegas O Eooumo obsta|  —-Modos de vêr... Eu creio que. 0] ê*ns bebem, quer seja ouvindo-as em | em trez dias ape: ão mada nos sorviu a lioção do Nau- 
om cares, e o que elte vê 6 que a| [seu eifeito immediato foi lançar) 7HEA iscureos, quêr seja. lendo-ns em . jor- do li 

acousações, o que ní fe çar] NTRD AVENIDA E as for( morar-so-hão ain-[iila. Oxalá quo nos'não tenhamos de 
eliacina continua, apesar de lhe pro-| toda a gente n'uma espectativa an- naes ficando sob o ímperio da sua PR Pd tónia dk idene 
metlerem todas as garantias da or-Jd' ciosa e profunda. O que irá fazer o| CEU AZUL gestão cotho so fôssom “ Iipnotisados. |da em Porto Amelia? arropondor” por tanta impróviden- 
idem. sr. Pimenta de Castro, o que fará o| GRANDE SUGUESSO Íélo irápõs à quem falijoja quem secro:) Jão sei quass as instruoções que 6 

governo? 7 


Múta-se hoje, com o nome de for- 
migas brancas nos labios, sendo 
presidente do ministerio o gr. 
menta de Castro e governador ci 


és; 


si o sr. 5 como sepindividuos “a 
dao praTaARS O mori “dO “tia fministorio considara. vitimas da 


tempo. 
Em dois grapos so distribuem os| 


lindividuos que o sr. presidente 


|, Rea 


E arrastando-se a custo, o meu ve- 

lho amigo, pessoa pacata e nutrida, 

4 segue para o ministerio das fan 
al 


Biderar “que entre os seus Ouvintes ou 
enire os seus leilores ha muito ceretiro 
Tenco, que abdica dos scus proprios pen- 
Der Bor o xesalbe quê igoas 

dera br ese bnapa 


Pelo telegrapho 
À situação na Belgica) 


g movos artistas 


igasaat» guando presidente do minis-|curia d'aquelles que «converteram as o Hi nã II | “ou do seu jornalists. à 
tro s Aitonão Ceia governa. prisões o a asus do oorrenção em ia Péssons conhecidas. Todas | E Ea STORIA ILEUSTRADA Vcpaedpra, Sent o peinimos o dithos à : o prova das polos alúminos dy - 
or civil 9 sr Daniel Rodrigues. É quisitoriaos masmorras da Republi-|res políticas por at andam mistura. 
” pobli-Jros políticas por all andam mistura- DA egcravendo, provocámos vina SUgesião e em Fratiça Escola da Arte de Representar 


o que a opinino publica quer é que, 
“so não mate, é que se não provoque, 
é que se não abuse. O que a 0) 
nião publica quer é que a Republ- 
ca assuma o seu verdadeiro signif- 
cado e o seu verdadeiro caracter, 
que são o da paz social e o da tole- 
Tancia política. 


ou»: os quo so encontram prosos ba 
mezes sem culga formada ou ha um 
janno esperam julgamonto o os que 
foram ontroguos no governo dopois 
de cumprirem os penas corroccionaes. 
(do dias ou mozog, O inquorito ha do, 
apurar a quem tocam as responsabi- 


político. Ha referencias aos aconte- 
cimentos d'hontem. Todos os con. 
demnam. 

—Terrivel precedente!--sentenceia 
um. 

—Mau simplomat--affirma outro. 

—O que sahirá d'aqui?- pergunta 


Grande ueira 


! Perante o lucluoso sucoesso do hon- 
tem, que lerá. a universal reprovação, 
talvêz. que 05 homens, sera diminuirem 
S gue ha do nora nas suas paixões, mo. 


m. 


em termos, 
paláveas só derivem u- 


PARIS, 28.—Communicação offi-| 
sial, Em Bocourt proximo de Albort, 
foi complotamento anniquilado pe- 
lo noseo fogo, o inimigo que bombar-| 
doou Soissons (200 granadas). Em, 


(Champagne fizemos progressos no- 


So as vocações thontracs corres 
Jasssem aos esforços tão patriotisos, 
são. proficiontomento “orientados, (ão 
igaos ração o do applanse 
0 easadariasa à cbea do Falo ie 
tus dosdo que assumiu a direcção da 
Escola da Arte de Representar, bo as 
vocações authonticas não fossem, coma 


e 3 ici ' i nhum meio d y - 
gofanfio, Sobredndo nftina (CM gerais ao poimalco grupo, ta que ne] É hai por denio. Eonto-es em asntido de ericontrar 0 fuefor a erino |tavois om toda a linha do combato.|por mal da soena portugucia Bio, am 
como Lisboa, provida de todos os| todos uma forte impressão de ma-| "esta obra. quer no sentido de patentear as suas| Ao norte de Perthes ropollimos um|namero restrictissimo, apon! a 
recursos para que ella seja de fa-| [gua. O receio adivinha-se em todas | Baseada om dados rigorosamonto his- verdadeiras causas. Depois 0 fustiça QUC | contra ataque, Conservámos 08 on- ado é acao alveriando junio aquallas 
elo bem salvaguardada e defendida, às palavras que nos chegam aos ou-|torioos, repositorio de todos os fa- fumBas O Bila CaVeTs q Pena ,|scincheiramonto conquistado hon-quo do longo em longo surgem, per 


as sociedades não podem mostrar-se) 
satisfeitas, e comprehende-se quanto 
é legitima a sua aspiração de que ás| 
palavras correspondam actos que 
possam grangear a sua confiança é] 
o seu apoio. 

O assassínio político não tem jus- 


Ha prosos som culpa formada? Por- 
(que os ha? Indubitavolmonto porquo 
as invostigações o os processos so 
não organisam dentro dos prasos lo- 
assim succodo 6 porque 
quem incumbe somolhanto 


vidos. Dir-se-hia que não é grande o| 
desejo de se apreciar a tragedia da 
rua Paiva d'Andrada... 
E O governo, O que, fast- per. 
unto a alguem que anda no segre- 
o dos deuses. 
—Ora essa, o que deve fazer. Nin- 


otos quo do longo ou porto so rola- 
cionem com a actual oonflageação ou-, 
loitura, ostamos certos, 
maior intorosso. 

os primeiros capitulos sorão ox- 
postas, resumidas dum 
modo preciso, as origens da guerra. 


Do «Nacional», orgão monarchico, 
de que sahiu hoje o primeiro numo- 
ro: 

Não conheciamos nem de vista o as- 
sassinado de hontem e a sua conducta 


política, é preco que leaimente o diga” 


tom; ampliámos as nossas posições, 
ocoupando fiovas trincheiras; ganhá- 
mos tor: m todos os bosques] 
ontro Porthes o Bosuscjour. Os nos- 
sos ginhos do bontem a noroeste é 
ao norto do Beausojour roprosentam| 
dois mil metros do trincheiras, Estes| 


lou quatro nomes do 
mottedor futuro ontro 
oram as suas provas no intercasanta 
reoita do Nacional, Desportou ella 
isrando curiosidado e attrahiu um na- 
merosissimo publico om que notámos o 
|ministro da instracção, muitos hormgnt 


tificação senão em casos excepciona- uem reprova mais O que se passou modo Ã r 
lissinios, “Tornulo regra normal dg prenda o que elo, Os assassinos hão de serDovido & disposição que adoptamos Ma; Mio podia er hos simpúlbica  foanhos foram sensivolmento amplia o ota, jornalista, profsosoros o al 
lucias partidaias É Gllrajar a, prod Do cumprem o soa devor. À meldcacobertos o castigados & à ordem na qua paginação, à Historia Ilustre “fécis: polos Pepeovnatss dos Beja Numa 46 trincheira o in io fenccionrio qu tabam como Ja 


pria cixilisação do nosso tempo, € 
aos governos cumpre evitar que tal 
succeda, se querem realmente con- 
quistar o apoio da opinião publica, 
que em toda a parte, na sua geral 
expressão, quer a paz, O trabalho e) 
a liberdade. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


notratampnto das doencas do polia. 


À industria das materias 


de parochi 

corantes ça Be é ns ano sal pelo So toEsgo Caso; a situa 1 ela Intro do nro d ls jo, O apso começ 
do so não tiro do inquorito um, palo|São fito do dempo do franquismo,, RESTAURANT LISBONENSE| Patigi, Gm, quo do Fovelam procl 

menos, 50 ha do apurar, caso ello selo, homens c principeimente os poli Toda a noite céias a 30 centavos |O bombardeamento  lquatidados do auctor dramático, 


A lucta contra o monopolio 


tratura está mai 
sou prestígio, do ha tanto abalado, 
'vae sofiror um novo, profundo golpe? 
So o inquerito ordanado polo ar, mi 
nistro da justiça so roalisar com os- 
orupulo o rigor, so porventura so| 
apurar serem exactas as acousações| 
itas pelo choto do governo, á ma- 
gistratura ha que podir contas. 
O sogundo grupo a respoito do qual 
so vao inguirir 6 o dos que agi 
oo o governo Thos dê destino, Será 


gi 
O 


faça om termos. 
Saber-se-ha quantos vadios, quan-| 


será mantida á custa de tudo... 

Assim pensa o governo. E' natu- 
ral. Aguardemos, n'esse caso, 08 
sous actos, 

—E as eleições? pergunto no meu 
pobre amigo que faz reportagem por 
devoção e que tantas coisas interes- 
[santes costuma dizer. 

—As eleições? Hão de fazer-se. O 
governo fará eleger o futuro Con- 
[gresso, Mais; fará cumprir á risca q 
úsua» lei eleitoral, dissolvendo, se 
fôr preciso, as camaras e as juntas 


ticos são tão pouco interessantes que 
não conseguem deixar de parecer-se 


lda da Grando Guerra podorá ser col-| 


lume. 


Ieocionada, constituindo um bollo yo- Seres. 


com 


joverno 
lamente é tarefa de, seja como 
restabelecer a paz 

cledado, restibiindo-a & ordem. 


dícias, basta de 
je indisciplina, 


causas de perturvaçã: 


[mai que ameaça desgraçar-nos a todosi 
A «Republica», orgão do partido 
levolncionista, relatando. o facto, clas- 
sifica-o de «acontecimento lamenta- 


E 


LCADA DA GLORIA 6 a 10 


toda a energia dá nossa alma de 
os. 


clvilisados. 
Mais: julgamos, indispecsavel que um 
'auctoridade se lance decidi-. 


nfesta conturbada so” 


Basta! Basta d'anarchia, basta de vin- 
o 


o tenha alguem força é 
energia para” cortar pela origem este 


Um official que se domitto 


migo doixou mais do 200 mortos. To-| 
ámos uma metralhadora, A” hors| 
das ultimas noticias a luota continua- 
a em boas condições. Em Argonne, 
na cota 263 a oosto de Bonrrouillos, 
tomámos porto de 300 motros do 
trincheiras. Em Vaquois am brilhan-. 
no do infantaria pormitiiu-nos 
& orla do planalto sobro 0 
qual so olova a villa, Nos Vosgos 
foi repollido um vivissimo ataque 
(dos allomãos em Ohapolotto, a teoz 


dos Dardauellos 


radores toom trabalhado para olovar 4 
maior altura a Escola a sou cargos 
no, eminente littorato, quo 6 uma das 
grimotras o maio, prostígicos gras 
nossa ferro, pelo sou talento, palas 
suas prodacções, pela sua aotividado 
assombrosa, polos sous serviços nos Jo- 
ares publicos que devemponho, 
ram Fogatondos justos aplauso, om: 
bora a falta do saudo lho não pormit . 
tisso assistir á fosta o recobol-os, come 
merecia, junto dos jovens aotores, 
Cumpriu-so o annunciado program 


u dosempenho distinguiram-s 
Novos o sobretudo Adelino Ri 


mom 


allemão tos reincidontes, quantos loucos, |uns com os outros. LONDRES,27—Na manhã de 25 os| Rm om extremo violonto, Se 
Esorevem do Londrs quantos enfermos apodrocom nas ca-| E um sorriso significativo, meio) A política interessa demasiadamente E navios do guorra ingloros o francozos| io, fi iso Sh elfneeo na quoco ploda 
Como é sabido, as industrias textis| deias, por paiz fóra, Vorificar-jescarninho e RT Trediada os portuguezes, porque se presta a um, do êxercito Queen Elisabeth, Agamemnon, Irresisti-linaro, E” corto quo alguns dos Nossos 


ingloras consomom annualmonto enor: 


roductos, cujo va- 
cilla ontro 60 a 70 milbõos, são 


Allomanho. 

Ao comoço da guerra havia om In- 
glatorra importantes reservas do ma- 
torias.corantes, sufficiontos para s4- 
tisfarorem és nocessidados da indas: 
tria toxtil ató momento, mas 6s-| 
«gotando-so rapidamente, 80 efficazos] 
medidas não fossem tomadas som do-| 
mora, grando parto das fabricas do 
Lancashiro vor-se-hão forçadas a sus-| 
pondor a laboração. 

O governo ingles rosolvon intorvir, 
aprosontando ha dias na Camara dos 
deputados um projecto que consiste] 
em fornecer immedintamonto ás fa- 
bricas de tocidos materias corantos| 


fai | 
a que, quando a gaorra tormino, 
possa cota industria upportar victo-| 
ziosamonto a concorrencia allorrã. 

Sob o ponto do vista pratioo, as me-| 
idas. propostas são as sogaintes:| 
sonstituir-so-ba uma companhia com 
o capital do 5O milhões; metado dê 
“onpital sorá fornocido polo Estado o a| 
polo publico; os accio-| 
compromotterom a com-! 


quasi exolusivamento fabricados na|"º 


so-ha mais uma voz, à urgente noces- 
sidade do uma reforma quo so não! 
pode ciroumsorovor 0 papol, mas 
quo hado passar para o campo das| 
disponsavoi 
Quo so façam, pois, os inqueritos e| 
quo so ohegue a conclusões sorias, 
avoriguando-so as causas o 4 oxton- 
[são dos malos o propondo-so os re- 
medios com firmo proposito de os ap- 
plicar. 


Querem lanchar bem csar melhor? — 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezembro, 95. 


«O cigarro do soldado» 


A festa na Sociedade Recreativa] 
Camões 


A commissão promotora da festa 
hontem realisada na Sociodado Rocrga- 
tiva Camões, com sédo na travessa do| 
Eaviado do Inglaterra, 21, fosta quo, 
decorreu animadissima, só terminando 
(do madrugada, voiu hojo ontrogar á, 
nossa ão a quantia do 58985, 
producto obtido o quo so docompõo nas| 
[soguintes verbas: entradas 5305; so- 
inhas do bailo, $25; objoctos rifados, 
868,6. Todas us despezas foram custou 
das pela commissão, 

Aos briosos rapazos promotores da 
esta o a todos os amadores quo con 
tribuiram para o seu brilhantismo, 05 
nossos sincoros agradecimentos, 


[simismo. 

—Apresentará o governo candida- 
tos seus?-—accudo, para reatar a in- 
terrompida conversa, 

—E' conforme. Depende da attitu- 
de que os partidos tomarem perante 
o sr. Pimenta de Castro. O evolucio- 
nismo tem estado, até agora, na al. 
ta. Quasi todas as anctoridades são 
suas. Se à situação não mudar, a 
maioria do Congresso será evolucio-| 
nista, 

—E se mudar. 

—Aht-—meu caro amigo, ahi é que 
está o, perigo! So os evolucionistas 
se malguistarem com o governo, O 
Congresso será, na sua maior parte, 
constituido por independentes, com- 
pletamente dedicados ao sr. Pimenta 
de Castro. À lei eleitoral dá para tu- 
do, e que quem alimenta ambi 
de" governo, procure não se deixar 
esmagar por ella. 

—Nºesse caso, a gente que man- 
tem o poder firmar-se-ha definitiv 
mente para eleger o chefe do Estado 
e constituir um grande partido con- 
servador.... 
por TENVeZ, Mas não me parece que 
rtugal possa suportar um partido| 
militar, Bor isso, a segunda parte 
da sua objecção não deve bater cer- 
to, muito embora a primoira pouco 
longe ande da verdade... 

—E o candidato? 

—lIsso não falta. V. sabe bem que 
ser rei com corda ou sem ella não é 
coisa que desagrade à muita gente. 


exaltamento de animos e paixões que é, 
muito do nosso agrado, Todo o homem| 
tem duas existencias— uma mesquinha, 
domestica e banal, que acompanha todo] 
o nosso prosaico calor de ganha-pão;— 
ontra rapida, fulminante edesordenada, 
Jem: que os olhos dos mais tranquillos| 
cidadãos vêem as coisas em vermelho. 
A primeira repugna-nos como um casa-| 
co velho, coçado, decadente e desbotado. 
4 segunda possue os attractivos de um| 
(gibão multicor, pomposo e recamado del 
oiro. Ora a política, entre nós, tem| 
esta seducção — rouba-nos ao medivere! 
de todos os dias e horas e cria-nos um 
deslumbramento na mais extrema pe- 
Iuri 

A Turquia approxcima-se do seu fim, 
desfazendo-se como um edifício velho, 
incapaz de se aguentar sobre os alicer-| 
ces. Porque morre a Turquia? Não se 
[sabe bem ao certo, visto que se metteu| 
[na guerra, como quem corre uma aven- 
tura que conduz à perdição, E' um cor 
|po sem alma, uma ambição sem objecto. 
Os seus exercilos sepultam-se em sue-; 
cessivas derrotas, os ses políticos em 
valias de odio, Constantinopla, dentro, 
de algumas semanas, estará em poder| 
dos alliados. E quando os turcos, acos-, 
sados para a Asia, olharem para a sua! 
capital perdida, comprehenderão, tal 
vez, que as nações, para poderem viver, 


de governador de 5, Thomé 


QOar, Pedro Botto Machado, volho ro- 
blicano, enviou hojo 40 ar, ministro da 
Enerra o seguinte: 

Ex,** Sra. ministros da guerra e das] 
colonias:—Podro Amaral Botto Ma- 
lohado, tononto d'infantaria, rointo-| 
grado no exercito por tor tomado| 
paste na revolta do 81 do janeiro do 
891, ox-sonador, aotualmento gover- 
nodor da provincia do 8, Thomé 9 
[Priaoipo, não concordando com a at- 
titudo do alguns officises do exorcito| 
portuguez na aotual conjunctara poli- 
fica o não desejando cooperar na| 
administração publica omquanto sub- 
sistir um governo ditatorial, quo pe- 
las soas palavras o attitudes, om 
do portague 

doia novas paixões ontro 


fios, quo| 
(são cobardemonto assassinados a tiro, 


collega da Assemblóa Nacional Cons- 
tuinto sr, Henrique Cardoso, vom 
edir a y, ex.? a demissão de todos os] 
us oargos. 

Saude e fraternidade. Lisboa, 1 de| 
março de 1915. (a) Pedro Amaral 


Botto Machado, tononto d'infantaria o 
governador da provincia de S, 'Tho- 
mé'o Principo, 


ble, Vengence, Comolhis, Triumph, 
Albion, Soufiren, Gauloes o Okarte- 
magne bombardoaram og fortos da| 
entrada dos Dardavellos, rodusi 

do-os ao silonoio comploto. Immodi 
tamento comoçaram as operações de| 
dragagem do minas sob a proteoção| 
dos navios de guerra o destroyers, 
No dia 26 os estreitos estavam yar-| 
ridos do mins até á distano 
milhas da entrada, O 4 
tico o Vengence dirigiram-so ao lim 
to da area varrida e começaram o 


fogo dos turcos ara inneflicunz. Do 
pois do ter sido bombardeado do in-| 
lorior dos estroitos, o inimigo rotirou| 
dos fortes da entrada, desembaroan- 
do ontão dostacamontos de bordo do| 


Vengence o do Irresistíble quo com- 
plotaram a obra do domolição dos for- 
tes. O inimigo encontrado em Kum| 
[Kalo foi repollido sobre a ponte do 
Mendoro quo foi parcialmente dos- 
truida, As nossas pordas no dia 26] 
foram um morto 0 cinco feridos; om 
[25 o Agumemnon foi atingido por! 
uma granada que matou 3 homens e] 
foria 7, As operações continuam, — 
(Informação official recebida pela lega- 
ção britannica em Lisboa). 


Flores naturacs, nacionnes 
geiras. PEIXINHO, forista, 


oxtrao- 


ado, 61, 


aotorss mais distinctos falam, por vo. 
, do cigarro ou charuto not abios, 
mas com isjo não pouso sofiro 
(ainda quando so trata de artistas ex. 
(porimontados. 
Nas seonns do Salomé, Luiza Lopes, 
incarnando a protagonista d'esso pota 
maravilhosb do Oscar Wildo, confir 
mou a roputação de serum tom 
poramonto artistico. A sun voz.6 um 
(dos maloros motivos de oncanto que 
se nos doparam n'osta aotrizinha à 
'quem a gloria sorri, Voz munical, quo 
'ora cicia, ora impreca; voz em qué | 
fodas as modulações, que ó um.tríllo 
do avo o um rugido s:lvatico, vor qua 
exprimo toda a gamma ixão, 
Ps det a E 
(dinoso da priucoza da Judés,—a voa 
do Luiza Lopes disso do um modo sia» 
[gular as perturbadoras palavras 
[pooma oi prosa que 6 o ostranho. 
'vor do grando posta irlandez Mas 
ljuvonil artista não só declamon por 
fórma a impressionar profundomanto 
o son anditorio, como ropresentom. 
tendo atritudes digas do uma acé 
quo do ha muito cstiveaso familiariga- 
do com ascona. Os bailados, para exhi- 
|bição das alumnas da olasso de dança, 
agradaram, o bom assim a musica, ex. 
prsgêscmento, composta por Herminio 
o Nascimento, 

quo 

pro 


Às cones da Locandeira, com 
fochou o espectaculo, perszittiram, 
ciar a formosura o à graça do ( 
Leitão, no papel do Mirandolina. 


Avelino do Almeida 


a 3 
Uma “carta “do-sr. Max 
á imprensa belga 


p fondo a commissto da Associação da 

mpronsa. Dolça escrito ao br Adolpho 
Mas, o borgomestro do Bruxelias, preso 
peca 
vo as boas fostus, no princípio do anno, 
recebe agora em resposta a carto so: 
gainte: 

«Porto do Glots, 15-do janciro 
Mens sonhores: Tivoraim 
do, polo anao novo, mandarem a est e 
antigo cóliega 03 sets. votos de bons fes- 
ias, tostemanhando-mo à sua, impathia; 
Cotunopinano profundamente u 8 
En a tao e 
agradbgo: Orgulho-mo do tor portoncido 
Afora, collêetividado, o conmosvo ainda 
como uima das meis agradaveis da minha, 
vida a lombrança dos meus tempos de 
iornalista. 

A im espolho do 
tom ja altva corajo- 
ao, da nocessidado do libordado o do inde: 
Pendoncia tão fandamonto arreigada no 
Povo félgs. E' talvar é convivoncia com 
da jorfalistas: que ou devo esto caracter! 
inalaciplinado quo mo ollogou eu conf 


otoridades allomás, Diz-so| 


nd fprica de Saio 
ão, ie mo & conscidacia quo não d 
ru a pio cotesios do Juthonro, 

dlhes. que ao sabir da prisão eon- 
Enuaroi a trilhar o mesmo caminho que & 
alia mo trouxa Ad. Mex, 


Importante 


A BMPRESA DO THBATRO DA RUA 

DOS CONDES, no intaito do melhorar] 

Os ses programias e correspon- 

der ao fovor quo publico lho toi dis 

poneado,  consoguin da motavel prima” 
on 


Carla GEMA 


quo tom oblido um grand sucoosso, 4 
Procogação do sen contracto por 


Tais alguns espociaculos 
Teátro de S. Carlos 


Amanhã altimas representações om 8. 
Carioa das duas peças do granda suocesso:| 
a fátça do Eduardo Bobwalbagh, em 1 
Acto, 4º quadros o 9 numoros de imueica 
“Orannos do: Paploy o à engraçada poça 


em trox actos «O feijão frade», 
Ultima-recita d'assignatura 


ropresantação da poça. de Paul Horvioa, 

inldnoção. do, Mello Barreto <A força do 

no» 6 o Gonrtaline traducção 
Caia 


A fésta do maestro Blanch 
No proximo domingo realisaso em 8. 
Garios 8 Testa artística do magstro. Bodro 
Blanclh o notava director da” Orohestea 
implica Poriagucas qu atá orgsa 
aoado o mais soseacianal “programata da 
emporadE (OR casigonatda fem prot 
renda dos uam , 
am Cent 
Um celebre trio francez 
Ontriz grandes artistas franceses Mau. 
rios Damesnil, Jules Bodchorei 6 Andei 
Hebkinig forivarem am téio, que visto 
Flocametto tom percorrido toda o Buropa 
da America. Broronente teremos ge. 


Achilles Gonçalves! 
Jofio de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81,1.” 
Telephone 1949" 


MUSICA 


Homenágem a Antonio Cabreira] e prepiica inos fogiram. procipitadamenite, uns] 
a ale Gonchgão Animes, Jonh Orêgorio nós fogicam. procipiiadamonte, una 

Fonqaiia Noguei-oniros pela calçada quo vao dar á rua| 

ra Lopes, polo Sollagia, dos enocarione Rã [Antouio Maria, Cardoso. Sogui pas 


“Aesim so intitula um himino-maroha, 
do quo: são nuotoros os srs. Antonio 
Poná-q João P. Mineiro, dedicudo ao 

“Antonio Cabroira. São.os ara, Pona 
o Minoiro anctoros já conhecidos por 
contras composições quo tocm conquis- 
tado pleno agrado o estamos-cortos do 
que o mesmo succederá com o actual] 
himng-marcho, 


Em Portalegre 


Prevenção na noite de sabbado 
PORTALEGRE, 28.—Hontom 4 

noite, a guarnição desta cidado osta-| 

do rigorosa provonção; O. quartol 

fimtaria 22 estava cercado ds 

não doixavam 

rods proximas 


As pro- 


trava ohoia de vedetas. 


«Q NACIONAL» 


Santo" hojo- esto novo jornal da 
manhã; de jus é diroctor o antigo 
jornalista sr. Anmibal Souces, Dofoa- 
de a pólitica monatohica, 


À provincia mA CAPITAL 


COLIBRÁ, 28 nomeado ijudam. 
co TaB da Tr divido ae 
aero Nuses 


axonorado do adaiinistrador d'es.| 
ta concélho o ae. dr, Hamberto Fergau 
des da Costa Carvalho. 

ca Y o pás anbmetldo é approvação 
rior é Greinranto da reparação d 
lrada néstcêal e 69 de Coimbra a Gon: 


cias quo desijom sor aduittidos à oxai 
no mes de:mprço tecm do o requerer 
1):2a sbcectaria da Únivucsidade, 
porta igrrea. [ol afizado um oditai 
ndb que o encerramento das 
universitarios annuaos na 
1º cameçoa em 26 do 
reentola termina om 10 do março e quo 
inscripções-do abertara do 2º ssmectro) 
faze Do mesimo praso, 
—Do Ba tl do março está om rolam 
ção na ropártição do finanças 6 Jançame: 
to adiclogar 4 matriz da contribuição in- 
«dostrial do 1914, dos industriaas 
oxplocah is lndastcins om parto dl 


PHAGOUYTOGANRO. 


inaquebos» do monumento, voltou a re: 
unir hoje no palacio dar Bollaa Artes, pa 
ra tomar uma resolução definitiva, sobra 
o assumpto, no sentido do pór termo ao 


[D. Josó do Possanho, Josó do Brito, 
[ques O iveira, Pacheco de Castro, Às- 
[consão Muchado, Acescio Lino, Macedo 


Jari testovo renuid 


O jornalismo leva 4 tudo; é vordade, |£o8, Top: 


“| magos do prisão; Joaguim da Silvas o «Hi. 


audição 
[compostas para piano o violino. São, 
Joxecutadas à 7.º o 8, duas maravilhas, 


O concerto de- domingo. no Politeama 


[David do Sousa o soguinte 


a), Mozar 
Lº Becchanal, 2º À 
Glazonnow;: «Dança” Nornogaera nº 4», 


OBtfnrta-<Odo 4 Belgleso, 1º Belgi 
ata + Belgica 
invadida, É As rondeiras do” Bruges (in- 


jo a assembleia geral dos estudantes de 
medicina, para soram nomeadas as com. 
emissões incombidas de tratar da pa 
agem para 0 Quarto anno sem oxas 
piarmacologia ou anatomia pathologica | lua) “paParad 
6 para eo oonsoguit uma opoca do oxa |lcoal. Respondo: 
[nes do bactooeologia no proximo ez do 
a 


meados os sra, Alves Barato o Isso 
mão Lev, 
ão Tac 


URL-DECISÊO-DIFPT IL 


0 monumento do Marquez 
de Pombal 


vae ser apreciado sobo ponto de] 
dos orçamentos 


vist 


litígio lovagtado entro os dois primeiros 
projectos. Com pareceram todos 6s vogae 
90 são, os 1%, Josá Moreira Rato, Simóra 
PA Imeida, Jodo Piloto, Luciano Froi 


Araujo, Henriquo Morei 
Maia, sob a presidencia do pri 


|vorsando w disc 


principalmente, a 


que consta, sobre os cadernos do encar | Alexandro Braga, pro 
prossionado ainda 
remio como excedendo a verba destina-| sangue 308: sous olhos desonroladu. 
Ba ao monumonto. O carto é que o juri) Viu cahir, alvejado por uma bala 
não tomon qualaner resolução termineo-liraiçosira, um corroligionario dodi 
cado, amigo do todas as horas o do| 


eitantes a cadi 
pois não falta quom. 


m dos projectos, 
puto o sogondo 


te sobro a oscol o, do, 
são 2 


a das «maquettor 
termina 


do nomear 


condi 


manh 
composta 


Es: 


o João Piloto, esculptores, Josó Moreira 


Rato o Ascensão Machado, srchitectos 6| rag pas 


o Moreira, ongenhoira, Esta com 


aquelles que desejam ver este assom 


TRIBUNAES 


pado a dor entrego do governos Carolina 

a, por nie. Vas 

Sai ntênd ro pe ler E 
ES Tocos do po 

Moça, por rosistir eferir o gasrda 


age strabirom fios de co! 


apenas aham uma 
ee producto, ando rosto cal 


01: 


» Po 
|mezes de cadoia o 0 3.º em 45 dias de pri-[dh ri 
são. 


Tambem no 1.º distrioto respondeu of 
|sr; Daarto Moreira Rato, secusado de, 20 


o um offíio ao en 
do Lisboa, ar. Avtonjo. 
Conta 

voa, Boi 


Sob a presidenoia do sz. Manuel Pere ço 
rados. 


vio AOliveira 
VTosê. est Sosó 
SIR soRPat" q atirado Poraiza da Rocha 
parto da 

rões; o Joaquier 


d'Almeida, Manuol da Costa Bibeiro, A u-|P! 
gasto Milo da Sil 


crivão o" ar, Ali 


lsdos as usas: [essa calçada o oncon! 
antaPóss Ateu rima Botelho  quasi escondido contra a parede, co- 
roita 0.que so passava. 

[gnctos ca quanto: doa otorpellei-o: Então, mata-se gente, 


condemnado 0] 


RB. à roveli agamenta é À. da quan aqui, & dois passos, e O senhor não cum- 
ia do egg OP ora “0 seu, dever? Não mo respond 

tsi porá deanto. do Directorio o| 
iz Um medico! Mataram- o: Henri- 


M 
4.8, Alves; o. tribunal oqusiderou-as io 


oempstento pará folgas o Goa e  Oardosol Às janellas tinham  aido) 
oi 1á do aposto do LES, abortas pouco antes, depois do alar- 
e misto ço” prodBcido polis dtecações. E- 
[aminhei-me para as esoadas o on- 
contrei então o deputado sr. Domia- 
que vinha do largo o mo 
visto, uns individuos a cor- 
Renlisa-so na quinta-foira a quartatror, bradando: Mataram agora o Ale-| 
o sonntas do onlzandre Braga! O gr. Americo Olavo, 
es, somo lho disso, vinha pouso 
; atras do grupo em que ou marghava, 
Eae ed quê gos ou pic dia notam anta, jog 
a sogui 
branca, um individuo dizer para ou-| 
u lado: Aki vae o 


MUSICA 


Sonatas de Beethoven 


Roy Collaço e Julio Cardona, fieis! 
interpretos do grando mestro, resp 
tando as e sonataá com o maior 
lo de uma porfeita oxecução ar-| 
tística, antiofazont por 
osto o aontimonto dos mais 
órtistas o amadores da e 

O Yaritono sr, D, Francisco de Sow- 
ax Gontinho toma perto na audição do 
uinta-feira, cantando slgamas poças 
lo mérito do seu selooto reportorio,| 
tão vasto como vas 


Para o “proximo concerto organison| 
aBiauta oscantadas (abari 
& «Ontomno» (saite, do bailo) 


1 Parto 


to), 8.º Belgic& horoica, T. Saguor 


abertura), Borl 
(uboriuri Tori, 


Na escola medica do Lisboa rounit ba 


Para s primeira comissão foram no- 


ara à, 


"TA A 


bi Corretor official 


: Rua Augusta; 24. 


Ieloph. DR Bad. tgl, Lorrotoriyo 


AS 


— 


À qui 


O povo não pode mem deve pagar mas, santo dos novos tipos do pão 6 
caro o pão — dizem os padeiros 


0 crime praficado hontem 


Usr. dr. Alnxandre Braga narra-nos como os acon- 
fecimentos se passaram —As aucforidades po- 
liciaes, apesar de sollicitadas, não: enviaram. 

força para as proximidades do Directorio 


—SSão confusos, contradiotoric 
relatos dos jorn: 
ia do Edo hotas,|vilissimo orimo 


da manhã sobro o 


contra da parto dos propriotarios do 


a ai) Porno dio elle Peito [Na classe, afirmor-lhes quo o pão não 


[podendo o povo, nem devendo, pagar 

mais caro o-pão, tambem olles não po-| 

dom pagar mais cara a farinha, pois, a| 
torão do fochar 

ostabolocimontos. 

havia trez tipos do fari- 


a tragodia do 


ous| 


grupos «pró e contra», uns acolaman- 
do os parlamentares do partido ropa-| 
blicano, outros he ii 


todos os lances. E s. ex.? continuo: 
toa clas: | domin 
mir raciocinio o tranquilidade ds, 
dos vofaes do Jur, srs: Blmdes a'Anbeida| palavras quo ia dizor-nos: 
Todo" lota asda Eapabárçe an por volta das 9 ho- 
assistir É rounião do mou 
Esariqoo Morre, eng artido, Aposirme naros Alozandro, 
asori | Horcolano- o antréi, ali no cgrro da! 
praça do Rio do Janeiro. Ia distra- 
bião, a lor um jornal, 
(dos bancos da fronte, o só quando, 
ahi, no largo Camões, vi quo no 
mesmo carro tinham seguido Henri 
que Cardoso. o Arthur Costa, Por sus 
o o Sta rpidmantoponivel Ps tambem mo não tinham visto. 


nas cronturas dispostas a mata. 


Os, ferimentos do.sr. Henrique 
Cardoso — Manifestações de 


jno são 
ipos'do 


não fizosso 0 6: 
ico-logal ao cadavor do sº 
Henrique Cardoso, sabo-so que a. vi 
i tentado do hontorm, á noi- 
to, foi attingida polas costas, do lado 
esquerdo, tendo a bala 
(do pulmio direito, O tiro devia tor 
ido disparado quando o doputado 
lomooratioo so.on 
ou tros motros de 
ja roa Paiva Andrada com o largo do 
S. Garlos, om fronto da porta n.º 9, 
ondo ostá instalada uma-loja do ca- 


A?s 16 horas do hoje o gr. dr. Co 
ta Barros, juir do 2.º districto orimi- 
nal, acompanhado polos, ses. drs, 
Honriquo do. Vasconcellos, de 
do do. Procurador da Repablica; São; 
(Costa Junior o Aurelio da Costa 
Ferreira, medicos; escrivão Vidal o 
igencias Caetano, 
'codoa ao exumo do corpo do dolicto| 
directo ao local dos acontocimontos,| 
tendo sido levantado o respectivo 
auto, cujas conclusões são - por om- 
quanto segredo do justiça. 

Jonto ao edificio da Morguo, du- 
ranto o dia, ostovo bastanto gont 
que não conséguia entrs 
alli estivoram conforenciando. com o| 
jar. de. Asovodo Ne 
Eloy, director da policia do investi- 
igação, o o seorotario do ar. minirtro 


Jantámo-nos 
idas Duas Egrej 


ravossámos o largo 
o. om direcção É rus| 


pende Paiva do Andrada, a caminho do Di 

BOA HORA reotorio. Lembro-me que trocavamos| 

e À |impressões sobre o artiga publicado 

. Respondoram hoje: no Le districio  ox-|na. Republica - polo 

wminal: Liodorfo Mario de Fonseca, acou-|Josó de Almeida 
sado de se entregar à vadiagem, CSndem- | politica, 

«Um pouco mais atras, alguns pas 
sos, vinham os- srs, Americo Olavo 
Benigno o Sebastião Heredia. Até meio da ras 

Paiva do Andinda não porcobi q! 

foaquita Pires Lopos|houvesso quaosquer grupos suspr 
tos, talvez por soguir ontretido na pa- 

losiro. Só quando nos approximava-| 
'mos da grade que parte. de 
[predio do Directorio é que vi dis-| 
e tinotamento varias possoas agglomo- 
[cante de sabão, por burlarem diferentes] Fadês- junto no começo da cortina 
é limáividuos. vondendo lhes. barricas. que outras, dispersas, até: ds estadas q 
sim contr potdra o chora quasio levam ao largo do Disoctori 

1 


oadaria quo liga 


oroa da situação| 


Ne commissão do subsistoncins estio| 
ropresantantos do funcoionalismo su- 
agem e da alta panífica- 


ho nanhom. Por quo motivo? Se 


tciecero Balango Dario 


não foi um proposito, nome'w-s0 um] 
dologado dessas padarias para 
ter voto na matéria o che 
assim a umo solução quo sa! 


0 
figa 


Alloga-se que o Estado sofiro prejai- 
208 com a importação 
vendida mais barata. Pois ombora as- 
sim seja, o povo é 
[devo pagar mais, 
os Ensrgs, como Gaá sacondonido, mais oiuma, istmo” Pára O alvicaroros 
Gsro 6 dinda por cima augmentarem-| nana De gs insisto da 
lho as contribuiçõos, não podo ser. 
a Uma El disposições de que os 

airos  indopendentes so quoixam 

9.08 obriga a comprarom, farinha, de|nós, em grande, àté certos. políticos: que 

ropo ryão do 80 para 45) 
ssecas, So não dai ia 
res para o luxo, como hão de] cg 
aca lendas É aviao ato não obetça, e OCR, dO ngmmeniar 
dós a adquisir? Ê 

entação que onfregararm no 
st; minfstro do fomonto 6 do Csgor so Estado pia da Joguera, do, Foz pera 


Eita, em E des scr Ea e aid aBa todoo| ponto, aquilo que, no foi colsa he- 
eo gados em | via outro grapo, Segui 4 
Cet , 6 ão cheguai sequer a calou- 
ae so 08 individaos que alli 
contravam aram símplosmanto.ourio- 
[5 exonerado do aiministradondo coice |sosique fôssem assistirá nossa outra 
o do Gaizar, am agosto findo tee ici) dm para u Founião oo 14 
o, goverandor civil ajomentos hostis 


dispostos. a fazor- 
tação do dosa- 


demos. qualquer mani 

Rides cossiçaãoo db a a aum grito de Abelxo a 
férmiga branca, Não dissomos uma, 

firbitros avindores palavra. Mas, quasi imediatamente, 
artia um tiro da nossa retaguarda, € 

o cutços so lho soguiram, disps- 

os individaos. quo. gstavam 
escadas. o em frente da car-| 


A casa da viuva, ú rua Braamoamp, 
foi darante a noito do hontom o dia| 
do hojo muita gonte, tondo ostado alli 
logo db manhã a esposa do sr dr, 
[Gormano Martins, qui 
até proximo do. meio dia, Pareco que 
js do madamo Santos Qur- 
(doso, quo tonoióna fixar. rosidoncia| 
om Lisbos.o aqui tem. júzigo 
o ondavor do extincto não. irá 
[para o Porto; como so dizia. n 
Das averiguações da policia nada 
transpira. Sabemos porém que foram 
ara averiguações: José Lon- 
Horos,  sargonto roformado à 
empregado. no; ministerio dás finan- 
ças; Arthar Áloixo de Olivoirs 
toiro; Arthur Rodrigues Forrão, em-| 
pregado no caminho 
6 João Rocha, corticoiro; continuando,| 
tambom detido o sr, Roque Pornan-| 
des Blanco Freire, preso no largo das 
'Duas Pgrojas quando fugia. 

Hoje do tarde, tambem na rua dos| 
Retrozeiros foram presos o 
Neves, quo em tompos tovo uma re-| 
lojoaria na run de 8. 
o hojo vivó dos sons rendimentos, é 
. Costa Freiro, continuo do Osn-|88,9, 
tro Evolucionista. Costa Preiro osta- 
nella ro3 commentando 08 
imentos e pareco que o fazia 
(com "um certo desprimor para a vi- 
otima, quando Soaros Nov 


sr: tuinintco do fa 


“Todo isso darou poucos segundos. 
dioncia), vogued do colfsgio| Ffanriquo Cardoso cahiu e 08 assassi 


simpahica esta imodi 
maa'como podem os padeiros in 
tds fabricar este 


imo quem, Falação? Vejamos, pola lei da 24 de janho à 
is quo  Eogo asialmento cóta ego bioe da onilonciari, esperava hole a 
2 pf tó) sum suspensão, que seria seguido, de 


[ggaminas custa 


nel José de. Sousa contra a irma Volt 


esta pÉ 
um lote do Lt 62º 
do: T 


ias está, 
o. 
Er 


Lovados os dois para a esquadra| 
proxima da rua dos Capollista: 
ram mais tard para o governo civil 
de onde sabiram em libordade, 
investigações por parte da po-|py 
líoia continuam activamento, espo- 
Irando-so para esta noite-mais prisões, 

Moção de protesto 

Os parlmontaros do Partido Ro- 
publicano Portugues, reunidos hon-| 
tom após o assaseinato do sou gorre- 
ligionario Henrique Cardoso, vota- 
iram por unanimidado a soguinto mo-|5St! 
ão do protosto: 

Os senndoros o deputados do Pártida 
Ropoblicano Portugaos, expressando os 
o profanda t:agas” 

Judoso camarada e, 


oetiva farinha, do antro modo é imposa-| 
Vera vida do padaria ind 

Companhia Nacional de 
perdor no pão, É porqj 
Pessnção” Da, Imob 
om04 mongolros, GRÃO 


dente, So a [ni je ee 
tena Poda da, no, tempo do 


io. "|sa rotaguarda o ao qual so seguiram 
os outros, prioipitadamente,e talves 
quinzo a vinto. So mo porguntar 
uuntas pessoas so encontravam al 
esquerda e á diroita da rua, 
lho-hoi quo umas dezenas, não po- 
dondo procisar um numero approxi- 
tto, 3.º Aliegro, | mado, 


oacia a roducoão 

d'esto pão, produsint 

nngmento d'ostea dois typos 
ncia maior asapetgo 


sica o densivol ros Eovernadores civis. de Portalogro, 
por conse-)Cinda € Santarem e O sr. dr. AUgUSIO 
a. farinha do Monjardino. Com o sr. ministro da 


«Ha uma ciroumstan 
to para o apuramento do rosponsabi- 
idades, o qual convem acentuar! 

ta: Quinzo ou vinto 


pela morte do seu. 
illnstro depatado Henrique José dos San-| 
tos Cardoso, vil o traiçociramonto nasas. 
sinado pelos criminosos 
portorbação o do derordom q 
nham a cidado do Lisboa o são bom co- 
'nhecidos des aucioridades, protestam 
om a mais vohomonto indignação contra 
'a' oumplicidado dos mantenedoros da or- 
dom na cobardisaima emboscada, quer 
por “não havarow cumprido o sgu devor 
ão policiar devidamente o local em quo 
olia so realisou, apesar do torom sido avi» 
andas, com mais do qt 

jo do que tal so tornoya indispen- 
vel, quer por não havorom captarado 
um só dos muitos assassinos que pratica- 
iram o infamissimo atentado, 


A reunião demooratioa que estava 
(convocada para manhã gó se realigá nif 
no proximo sabbado. 


Epedição -a0 SUL de Agua 


joy. segule de- eo 
cá ho Drosinio do, 


Oslnsulano começa âmanhã o embar- 


"Republica Fecebo 
oras O mMéia, O Sr. 
gneral-Páreira d'Eça, alo cominissario 
Angola, € as officiies. que. o acompa- 

gg Vão apresentar us sos 


portanto acontecer? E' que, 

pão 40 paaciry w compra 
à 6 qua ido lho vende 
adoiros. 


Parto = «Murmarios da Floresta [com clareza. E! esta; 
(Siegfriod), Wagner; «Carnaval Romano» | minutos antes do crime 


x 'doputado sr. Urbano Rodrigues 
phonoa do Directorio para a polícia, 
Reuniões de estudantes |Svisanãos doque ras prosiisados 
(do odifcio havia grupos do gonte| 
suspeita, que o 
ha sido recebido com um grito] 
do hostilidado o quo e! 
quo comparecos 


dba aviao. 
ções que ficar ípitas por- lange» 
ns desta” Qoeldão. depondo a vida ou 

Ato dos roclamantes: e V. Exe decuzto| 8. VICENTE, (CABO VERDE), 1 
não quarará tar nm 

morso de tor assig 


a oonsolgncia o ro: 
quado à pena bltinia às” 
fontes o do tor posto 
rgom carca. da 1010 oporarios 
presontam ontras tautas 

jer congórsio da um modo efhcas mas] 
ico do pio om Lisboa enfeuda-| 
do à Companhia Naciónal do Moagens 
unica a quón convom o docroto tal conio. 
ostá olaborado, porq 


alguma força no 
da policia o gr, to- 
y dizendo quo já tinha si- 
o requisitada uma força para o quar- 
2.30-lrol da guarda ropublicana, Pódo cal. 
ganda os s2s, Vasco |oular-se, por isso, quo meia hora am-| 
cotonio Pimentel, tos do crime já tinha sido requisi 


mento Ooh: 


pordêndo na pa- 
nsoguo| 


Stos deaidarinm que 6 snquliar pira Como Braneo Fraciurago 


indepondento que ndo) 


roca 
«En já tinha verificado, quando mi- 
or, que o auxilio da 

(guarda repablicana era sompro ox- 


A. da Costa Ivo liar is pesos é 


nistro do inte 


Tem os inconvoribntos 


Eotá no mão do V. Ex 20 aucri 
projecia, pondero V. Ex. a gra 
k soro vas eude na na enfermaria dé Sanlo Antonio, do 
rebyitaseia Ettoprasou | honpita dn 5. José, Sabino Antonio, 
-—Suudo o fraternidade [de 25 anos, trabalhador, natural de, 


6 protocção o defoza do ro- 
iconos do partido-democrático; 
visitado para o” Mundo, es: 
xilio, demorava sompro mo? 
Foslamado para a Lucta, domorával 
poucos minutos, Convezr sgora avo- 

faoto: bem ao certo, pára, 


Boy 


jo do subuistencias mer 


ER Commiaçõoo y 
O pão augmentará de preço; em-Jaggredido, por uma questão de tra- 
niguar di bora se queira atéir 

'quo a opi 


'guordr tem por missão dofonder to-|q 


OTICIA 


[da Associação dos Oporarios Manipu- 


fin |iadores do Pão, eleita na ultima assom- 
bloia magna da classe, procurou hojo o] 

ar. ministro do fomento, para sabor o 

- resultado da sua reclamação quanto à 


porcontagom sobro as, voadas, quo a, 
classo dosoja quo continue a sor man- 


misturas, quo a representação po- 
dia quo fossem reduzidos no minimo. 

O sr. ministro do fomento mandou 
informar à commnissão de quo ossa por 


O docroto astabolocondo os tipos do |Sentagom continuaria a ser dada como! 


fabricar e os preços das farinhas, ps r, 
fabriêor 0 09 preços das fariahas cegogarára à coramisaão dê anbsiston- 


até «qui, pelos industriaos, ao que lhe 


cias, E osta commissão, recobondo| 
pouco depois, por sua vez, os dolegados 


aogmontária do preço, mas passaria a 
ssvdo qualidado inferior 

Ora sondo assim, diz a commissão, 
quo esteve n'4 Capital, o po quo até 
aqui era vendido n.40 róis, passa a cus- 
tar 45 réis no balcão, e 50 réis no do- 
micílio, o quo roprosonta um augmon 
to do 10 réis em kilo, embora so diga o 


Pa fabniavaçdo & pão olimondo Do foxo contrario, Meio lo lo pão por 40 Fis 
que custava no consumidor 100 réis, 
(com a segunda. o pão do uso commum, 
à 90 ráis, o com a terceira o pião do fa. 
milia, quo so pagava a 80 réis. Pola Jei| 
a “estabeloce-se 
psisorvados co doa ultima oo docas qa o Po ARG avgania do 
ro Jatitado 
ara nugmentar á sam vontado o de 
luxo, dosapparecondo a farinha de 9.º o] 
padoiros adicionar 20 UI) 
farinha, do milho. 
am 68 panificadoros-indopendou- 
tes que não podem arcar com os pre- ' 
juízos d'ahi rosultantos, visto, que a/ A Companhia de Panificação não 
ho ne ue Di o 
jane o proprio pão chamado de luro- 3 
do “poder bar mais alguma), O pão dos tipos de 8 o 9 contavos o 
Sica Po passara Er tar” menor "comeu kilo, O chamado plo do família, conser- 


não tornará a vondor-so, Continuará, 
corto, à vender-se pão à 8U réis o kilo, 
mas ceso pão do 1090 grainmas cada 
um 6 lotado com farinha do milho 
branco. 

Como o assumpto é gravo 6.0 facto! 


[preço não passa, no parecer do com- 
missão, do um optimismo quo a roali- 
dado dos fotos so oncarregarú de dos-| 
mentis, a commissão vao convocar a| 

jasso para. uma reunião magaa, onde| 
', gutstão asrá dovidamento estlare- 
oida, 


augmenta o preço 


gará, o meumo preço, diz am dicootor 
jãa Companhia d3 Panificação, sendo, 

rém, fabricado, com as furinhas de 

* o 84 qualidados. actuaos, mietura- 
das,. que.passam a constituix-a farinha 
[de 2.º qualidado no noyo rogimen da, 
Panificação. 4 Companhia continuará) & 


a manter eges tipos. 


Um cavaleiro que passa, de Namula 
ao vento, alguem que se perturba, um 
gia que parte não se cabe d'onde & na 

alia para um fario borborinho, que 


da farinho, se for] dá, pelo menos, para uma boa meia 


ra «e cavaco político. Escolhido o thema, | 
cada qual o borda ao seu sabor, o d'ahl 


nhuma assume para os  alviçaréiros 


mossu terra, À polítiça domina-ns tanto, 


pte| que lhes iou todo o equiiri, Foi-se à 
a 


moção das proporções. Tutão morre. entre] 


inão. passariam "nunca de simples pes-) 
'soas vulgares so não fosse a mania quel 
os. portuguezes. teem de os vêr co% 


Uma colocação | 
O sr. major Craveiro Lopes, cuja, 


Eulinho “e “riginou: a, cónstiliição do 
linho €, ori mê 


“do |gubincio actual, encontra-se em 

puma da e avistou-se. hoje com O sr. minisro dal 
dotes doj guerra. AS que se diz 

Woutença mostrar a in-/0 sr. Craveiro Lopes vae ser transferido| 

ago) Drovtemento para tum dos regimantos du 

dócasien diplo: a pabliceção| Guarnição capital, o-se] 

iara” do dono. PAPA GEO sa age STO, os miojo" tom informados, que 

da Bh ns 


pelo Arcada 


lessa transferencin será feita n'uma 


Je “uso comeu de LU] proximas «Ordens do Exercito». 
el 


A contra-dança 
Continuum coreendo pela Arcada bo 
os insisientes da proximas é profundas! 


ão por osso o) mudanças na alla burocracia, sobretu. 
jr farinha não está om [do na du 


(do na que depende do ministerio da 
Bis; Rodrigo Rodrigues, áire 


uma rigorosa sindicancia aos seus atos. 
O sr. Josá de Abreu, secretario do Su-| 
ipremo Iribunel de Justiça, tambem. 6 


pormitto- adicionar, resulta-8092 dif-| gurava no nygncro dos funcêionarios 

ça para mai caros 

jo de 50) grammas pela mes 

do janho do 1918, art, 1º (0) [Germano Marins, Contra o sr. Fiippe! 
rosaltanto da [da Malla, provedor geral da assistencia, 

de, ficando ao | boqueja-se que tambem alguma coisa 

o im quão [Do 

siaha peca: ooão Pai custa 

mais caro 807,9. Por- 

quo é qua judaica ol ico, sserileado, Nojio 

o [ministerio da ju 
minas o do SO) no pão [ar Guilicemo “Norcira, Mesmentem-se, 


ão do enbaisto: 
queca sabe a fando que 


Evo Vo” manteria, Succedendo, 
Segundo corria, outro Tanto: com o “er 


Inheia, parecendo que é desejo dolSt 
mo alfastal-o d'esse elevado car-| 
o. Como se vê, o sr. Antonio Maria da 


o pela bocca do| 


porem estes bolos no ue respiia nos 
unecionarios que d'essa secretaria de- 
pendem. 

Dois commandos 


os commandantes da Guarda, Nacional 


pa ep CASA o Mas] Republicana « do corpo de polícia. Para 


o logar do sr. Camara Pestana não se 
laponia, por ra, fenhum official. Para 


$lo”do &r. general Encarnação Ribeiro 


às srs. coronel Cunha Vian- 
É Rodrigues Ribeiro. O prt, 
es oflciaes já serviu na guar: 

Malaquias de Le- 
oclomoda 8. Republica, foi com-| 


mos. 


que não mandante de cavolleria 4, por insisten- 
star sam ci Mo ar. Correia Barreto. O sr. Hodek 


gues feiro é, se não estamos em aro, 


“Temos do feohar a porta? Não pode ser!|Chofo duma direcção no ministerio da 
a aim caso quo não é menos gravo guerra. Alfirma-se que não irá commar 

não está previsto Da nova lo 6 0] 

inte: Em vista do olovado proço d 

fatiaba do L?, o pop consequencia do ro 


a poça met dos ais que 
m exercido esse cargo. 

Es Ministros e ministerios 

Estiveram hoje Som o 2. minisiro do 

indemioe Os se Amimitros dos, estrange- 


guerra esteve tambem o sr. dr. João de. 
Menezes. Com o sr. ministro do fomento. 
tambem” esteve uma commissão de ha- 
diluntes de Cintra, que veiu manifestar.) 
lhe o seu desgosto por ser transferido 
«Paquelia o regente orestal Car- 


o $018 ficam conuomnados á morto por los Eugento d'Oliveira Ferreira de Car- 


valho. 


Viajantes do «Ma- 


—Viagem a Angola do vapor Ma- 
lange. Os serventes, chaufeuyrs o 


to ro/mechanicos de bordo saudam suas 
familiss, além do 


Aggiressão brutal 


sr, dr. Azgvedo Gomes, quáiliado 
o interno sr. Jasé Reis, deu entr: 


e: 
da. 


Domingos de Runa, Cáscaes, ali 


balho, pot; Antonio Capariz, que lhe 
fracturow o cranco com ui golpe de 
podôa. 


“Tumber'- nmo oommissão delegada|  () estado do ferido à muito grave. 


sr Sã É 


NE 


À grand gra 


Os navios alliados 
hombardeiam acampa- 
mentos turcos 


“PARIS, 1. Um telegramma rece. 
bido de Athenas diz que os co! 
dos fizeram explodir o paiol de polx 
vora de Neolioori, reduziram ao sia 
lencio as baterias de Rengidi e avan- 
aram até ao pharol de Kavophonia, 
ombartearam Xyros « os acampa- 
mentos turcos, e içaram as b 

ras dos alliados nos 


O sr. Gailfaux 


PARIS, 1-Chegaram a esta capital q 
sr, Caillhu e sua esposa.—(Corresp) 


PARTE GUMMENCIAL 
Situação da praça 


orcado, fochou ds so 


guintos cotações: 


onde, ohequo, 
Eondres dO div. 


Aliomanha, choque. . 
Rolinnda, ohoquo + + 


BOLSA — As inscripções offoctuuram- 


Titalos de 10008 
>» > US, 
jões dMEstado: 9: 010, 1905, 982; 


Acções: Ultramarino, 98:0 o 8890; Phos- 
conpon q nomin. Sail; Tabacs 
Emprosa” Agricola Erin 


E ae Bs, 5 
8º 0% fig blesmarino igor 


ias, 995; Mongetn (nova) S4S. 


Às alroeidados allan 


Os trabalhos da commissão do 
inquerito à violação das re- 
gras do direito das gentes 


Foram pnblicados 08 11º 0 12º rolato- 

rlos desta commissão, o primoiro dos 
rofero aoa acontoci 

jamur 6.0 segundo 

des aliomês do om modo goral 6 tormina 

[Nº idosfazendo as nccusações qt 


Na imipossibilidado 
tegra casos dois documentos, 
tonsão, extractomos o que 


disparando nas prinoipaesraas 
po a e 
lamna de chamas o fumo. se elevou do 
bairro central. Os soldados allomies co- 
ic di 


da Eabliaçõos ft 
tio ora dapóio "ão na herõem 


esquoado: 
Altestomonhas contam nttentados da 


rounicau-so 450 homo 


apouas feridas torara ia- 
Tar-ão 0 Quando eapera- 
vam ter a vida galv 

lhes desfaz essa illasão, Os que aítida reg- 
irazam foram liquidados a golpos do 


A carnificina estendendo tambom a | 
dm ogual ferocidade, 


0 TESOURO 
DO CAELO 


QE o unico remedio, do mundo que 
násoer e crescer o cabelo, cura as suas. 
o belloza o vigor o exter- 

mina radicalmento a caspa. 
Aos deslltu ldos ainda 
rados muito reclamados — aconselha- 
rimentorh, pois prova- 
E OURO DO CABEL! 
sendo aplicado com exito om casos om 
quo um dos faes productos serviu só 

[pára agravar o mal. 

Devem tambem acautelar-s: com 
us . propalam ser, 


Ao qué consta, vão ser substituídos [diolies 


mos a que ox 


cortos cavalheiros 
O TESOURO DU CABELO eg; 
nado preparado quo anda por ahi 
muito anunciado 6 

dusida porcentagem 


jo tado uma re- 
ld curas; procuram 
confundir os seus ofeitos com as 
famosas curas já obtidas pelo O TE- 
SQURO DO CABELLO, 

deixem, pois, illudiz por estea 
conhecidos tros. 


o ensontramo. à vonda 
irogarias, porf 
'ua ds Prata, Pico Tevê 
“do Dezomhro, Vio nto Ro- 
drigues, rua da Prata o no deposito ge» 
Depois de 9pqrado do trepano pelo ral 

irasoo 18000 xáia — polo . correio 
18160--contra roombalso - 18290. Des- 
conto aos. rovantl 
Santos & Silva Vie.ra, 
os, 321, 1.º—Lisbog! 
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CASADOS! 


——— Usem se 


A CAPITAL 


mpre=—= 


VELAS 


O unico preparado inteiramente inofensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que se divugou em Portugal! 
Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Novro, 35, ua da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44 


hem todos podem correr as provas 
de longa distanoia,. 


Publicâmos ante-hontem a carta dum 
trianista, noticiando-nos quo existia 
actualmente, m'um club de Lisboa, 
corredor melhor que o infeliz Lacaro e qu 
percorre 30 kilometros em 1 hora e 57 mi 
mulas! 

“A noticia tem vem caracter sensacional é 
por tai facto merece unia. reporlagem ei. 
Exmetanciado. Entretanto, vamas pres 
sentar a essas novas ostrellas do athletis- 
mo o seguinte que em tempos escrecemos e! 
que representa um consel 


caça 
«As corridas de Mavalhona realisamse, 
egrante dos concursos in- 


ternacionaes, organizados por medicos, por 
higienistas, “e, Teclnicos nos aâmunplos de 
educação plísico, O presidenta do comitá 


e uma indi (re 


cedencia, Biliet aproceitou o tempo tre 
ando-se com alguns profssionaes: À receita 
ão desafio foi assi. distri f 
para o vencedor, um oitavo para o vencido € 
do restante para o proprietardo do circo. — 
No dia do desafio o circo estava à Gun 
Quando os dois advcrinrios apareceram os 
aplausos foram unanímes e vibrantes, 
1 ram do Romeno imponents de fo 
de musculaduro, mas. Bier 


que só pela aslueia podia vencer « adoptou! 
a Inelica do correr é de se não deizar agar 
iavam Biliet na per. 


tuo que “organisiu om. ultimos Jogo res 
re 


Olimpicos era o coronel Balck, o celel 
director do Instituto Central de Gimnas- 
fica de Stockholmo, 

Não devem ser prohibidas porque repre: 
sentam uam paralelo com as” marchas ex. 
cepcionalmente aceleradas d'um soldado 
em compenha, mas devem ger rigorosa 
ent tendes au nos é con mca 
que não tenhum preparação athletica suf 
ficiento e que possuam qualquer defeito 
cireulatorio e respiralorio, por menor que 
elle eçja. Em siellolno já a seleção! 
para a corrida foi grande, Todos os con- 
comente Tesauom allstadr, de roatz 

sica, garantidos pelos medicos dos pa 
a origem, e na vespera da corrida! 
sofreram novo exame e minucioso, feito 
“pelos medicos suecos. 

James E Bulican, que é uma das] 
maiores awclotidades do mundo sportivo| 
[in «De mentira É tea 
se deve permittjr a inscripção de athletas) 
da menos dedo E didato, porque o 

o e O próprio esforço da corrida, tan- 
to moral como pkísico, estão acima do que] 
ne pode exigir jntes dessa edado,» 

U treino devp ter progressivo é para um 
homem, já forte e preparado para corri-| 
das, deve começor uns quatro mezes antes 
da provo. Ainda Sullivan diz sobre o as- 
sumplo: «Percorrerá longas distancias, 
começando por 5 e 6 kilometros, augmen-| 
tando diariamente, som forçar, até aos 
30, Num dia fará o percurso marchando, 
no-dia seguinte correndo, no tereciro mar. 
ehando, ele. alternando dim dia para o 
outro. “O corredor deve tomar parte, du- 
rante este periodo preparatório, n'algumas 
corridas, especialmente nas de cross-coun- 
trios, isto é, de cujos Sirene, dos 
campos, não para ganhar mas para tomar! 
conta pessoal dos progressos. efectuados e 
da facilidade com que segue cs competido- 
res. Este ultimo ponto é importante, Dá 
ao corredor unia. grande ça e vesi- 
mação, O euccesso.. da cquipo americana 
em em 1908, deveve, precisamen 
te, à obsgruação: fo Darario estabelecido 
emtito temipo antes, O primeiro, o ter 
eeiro, o quarto, “o mono e.0 decimo quarto à 
elegar á mota eram americanos!» 


Nota do dia 


A escola portugueza de aviação 
Fizemos O ligeiro commentario a 
um programma-eircular que nos en- 
viou um Centro de propaganda da 
aviação, e no qual se indicava a pro- 
xima abertura d'uma escola de ao- 
ronautica, numa vasta planície 
alemtcjana. Então, como agora, lóu- 
vámos q iniciativa e a persistencia 
de trabalho dos que querem fazer 
alguma coisa a favor 
tante assumplo. Mas... dissémos 
lc só acreditariamos na existenci 
tal escola quando a yissemos or- 
ganisada e puzemos em duvida a 
existencia dos maleriacs e recursos! 
necessarios para q escola funccio- 
nar. 5 

Como resposta ás nossas conside- 
rações parece que se ajusta a nofi 
eia que temos sobre a meza, exar: 
da n'um communicado do Centro| 
Nacional de Aviação, da seguinte 
fórma: 

uRcuniu hontem a direcção d'este 
Centro juntamente com o conselho 
fiscal que resolveu, entre varios as- 
sumplos, rear uia uCnixa de Soc- 
corros» que funccionará junto do] 
Centro, bem como uma ambulancia 
para primeiros soceorros, 

Egualmente foi resolvido enviar 
para o Aerodromo de. Sabeção( Alem-| 
tejo) o acroplano que está, sendo 
construido pelos socios srs. Ernésto| 
Ferreira e Arthur Augusto da Fon) 
seca, seus inventores, logo que este- 
ja concluido. Em seguida começará 
à receber instrueção pralica o pri- 
meiro turno de: cinco .alumnos do| 
Centro, soh a direcção do instructor| 

ralico. provisorio, sr: Maurício de, 

Roboredon. 

Com esta simples nota ficam de) 
pé lodas'as nossas considerações) 
Anteriores: 

Então querem fazer uma escola 
apenas cora um apparelho acabado] 
de construir? Querem com 0 
mesmo acroplano de exibições o ser-| 
viço da aprendizagem de pilotos? 

“Temos pena que isto seja tão] 
apoucado para os grandiosos proje- 
elos que so fizerant... 


Algumas aneodotas 


Um hercules de circo causou a 
morte d'um magarefe 


No pr em balho 
co farta dm pes é rimuilancomente de 
ela, ha um nôme calebre, o de Stiernon, que 
Soitanss penar é Hetnto” do Bari 
oa fome foi o exuadar ta morie dum 
sig no meladonro de lc o amador 

Toto Bila cj foro q esmagar 
lendarias na sua erra « idades eireumrinio 
mas, As prectas de valentia de Bilic torna: 

epa 

Qucsdo Blernea arita «tum cirpo am 
tou Lila, 0 povo dedaroncie 

o de Teria 
que er tem 
aços fastam 


porque o. negocio era de altracção, | 
ihou-se 0 LAO com tum més “de Qu 


Peste. impor-|b 


lar Bilict e prognosti. 
cou tuma lesão no figado. Mandarano paral 
o hospital onde estive dois mezes, À uual 
constituição venceu mais ou menos, a enfer:| 
midade. Nunca mais, foi, porem, O homem 
que era. Soffriu de crises hepaticas e de úct 
ricio, O aleool, de que abusava, completou a 
obya iniciada por Sliornon. 


que fugira de Lille, só lá voltou deze annos 
mais tarde, 


Noticias 


Os desafios de hontom 


Foram concorridos do enfhusiastas e) 
muito intorossantos os desafios do. pri- 
moiros «teme» hontom roalisados, Mais] 
uma vez es candrmoa a saporioridade dos| 
dois grapos do Sport Lisboa o Bemíica 
o Sporting Clab do Portagal. Esto v 
ou o Oras Quebrado por É goals» a 0; 
aquello o Cinb Inperio por 6 «goais» 
contra 1. 

O Listios Foot-ball Club venceu o Sport 
Club Imporio por 2 «goals» a 1. 


Campeonato de espada 


23 Amadora ques ras res 
|romento, aim ca posuato “do engriiha 
pad para à apta ama peiuegio 
intão pata Pocos qua 
a victoria dis ada Rotoguor Ha 
E artesa do qem todos cu ear 
Bajo Cários Gontalvos tomasiiparte 

a ma inscripção do fas, som olhar 
encias do Eogalamento. 


O campeonato de box 


Entro nós| 


dia.0, as finais. do cam 
1 do nõsco, com conibates 
vota: rosultir bilhontês, “comó, 
em que tomorom parto. Basílio d 
ro, obias Xavier, Miguel Machado, Pia- 
cidô Montbiro, Silva Enivo, eto. O com 
data Bazilio-Tobias é indubitavelmente 0] 
[combaio da, noite. por. tratar-se de dois] 
amadores com prática do «box>, adqui 

da no estrangeiro; Tobias pesa aproxim 
damente mais 6 kllogrammmas quo Baziio, 
não deixa do dar oatro aspocto de] 


o q 
tbresse porquanto esto ultimo tom com- 
tra si a dilforonça do poso o ha do proca-| 
[rát compondar esco inconvoniento Com a 


arto o tactica proprias do «box». 
A Fodoração Portugueza do «Boxs-or- 
ganisadora do campeonato — tam tudo 
Erovisto para quo não ocorra rrogular 
igoma. 
Os bilhetos estão á venda na bilhotoira| 
do Salão, ny Clab Internac nal da Foct- 
| (raa' Garrett) no Athonou Conimer- 
cial 6 no Gimoasio Club Portogu 2 


| EDREDONS 
Grande sortimento 
GOLGHOARIA QUINT.O 
Rua Serpa Pinto, 50 


Teleplone 1208 


e 
Loja da America 
Rua do Ouro, 206- 


E MOVIMENTO: ASSOCIATIVA 


Soo. Mut, dos Empre 
cio e Industr 


ia. goral 
no 


50.858800 e a despora de 41.8) 
do portanto um saldo do 85/0660: assim, 
distribuido: fando do doonça, 9,522851; de| 
iobabilidade, 247849; de desemprego, 
.1128:8; do' dospezas gurus, 830880 O 
fando social em 81 do dezembro findo era| 
do 800.200879 o o numero de socios exis: 
entes do 5:250, 


Adellos o annexos dos mercados 
contas da 


ão de novos cor. 
assembleia. garal 


sto das operações roalisadus) 
pola, comissão administrativa 6 dou. 
tros assumptos d'iuteresso para esta co: 
porativa, 


Crennça estrangaiada 
O nascar 


Na Norgue, dopois do verificado o| 
obito polo 8 ib-lolegado do sundo si 
jr, Ferreira Cardoso, deu, hojo ontrada| 
o ondavor d'uma aroança recomnascida 
do sexo fominino, encontrada numa 
fragata 

[Viacondessa. 
Trafa-so d'uri' Gtimie, Segundo tudo] 
Indica, tendo o paquano cadaver um 
lonço 'enleado em redor do pescoço. À 
policia judiciaria tomou conta do caso 
o vao proceder a avnriguaçõoss 


nto 
“| É Pôntreanta— ax 21 Gunio 


Biliet morreu com 40 annos e Sijernon, [fas 


do” lixo atracada. ao” caes da 


Cartaz de ámanhã Í 


8, CARLOS —A's 91 — O foijão 
frado—Os aunos do papi. 
NACIONAL — Não ha es 


ota. 


algo 

INDADE-A'e 20,00 o 22,00 

Vordades 6 montiras--Rovista. 
GIMNASIO—A's 21 Pinto cai- 


qndo, 
AVENIDA — A's 20,5) 0 2245 
Con azal. 
EDEN THBATRO — ASIA 
princoga dos doliare. é 
APOLLO-Não ha ospectáculo. 
COLISEU DOS REOREIOS — 
A?s21—Oompanhia equestre, 


rap qr pareço 


Agenda da semana 
HOJE-S. Carios —Rocita da Escola. 


1.º ropresontação 
do 4. força do Eerviou, ra. 


destino, 
dução de Mello Barroto,—Commissario 
bom rapas. 

—Trindade—1002 das Verdades e mens 
tiras. —Roita do auotor. 
—Bimnasio—Recita do Maria Mattos] 


o Mondonça do Carvalho—1.4 ropros 
tação do Amor de marinheiro, do «Gio 
À sopa no mel. 
—Agallo—Ronpparição da companhia] 
|Ruas—A aguia negra. 
“SEXTA-FEIRA — Glmnaslo— Ro-] 
oita de Silvestro Alogrim—O commis 
rario de policia 


Ao correr da penna 
Num “velho. dicionario theatral publi. 
cado em França cm 1824 e que tem por, 
subtítulo Ml duzentas o trinta o frog, 
verdados sobro n gonto thoatral, encon- 
trave na palavra cartas, as seguintes li-| 
nhas traçadas com a (ironia com é que é 
escripto todo o livro: 

«Antes da Revolução o cartaz não meu. 
cionava o nome dos actores. Menciona-oa 
loje e a enidade de certos comediantes! 
acha-se sufficientemente paga com esse pro. 
cesso de publicidade. Os nomes impressos) 
em Jetéras gordas são tana distincção a que! 
ao aspira como ás ovações preparadas pela 
[olaque. Os cartazes dos theatros veaés não, 
admitem cosas diferenças tipograplica: 
4 antiguidade é que regula as priorida: 
lexazfamento como nas esquinas das. ruas 
marca o logar aos proprios cartazes» 


Já nºcatas mesnias ccolumnas tive exisjo 
de declarár à minha preferencia pelo car. 
tas sobrio. Entendo que o cartas annincio 
deve simplesmente indicar: a hora do cspe- | 
elacuto, o titulo da obray o nome do auclor, 
o. nome dos artistas por ordem, ou de anti- 
guidade ou alphabética, e a ordenança da 


“Aparte, em cartazes soltos e sen data! 
marcada, cabem perfeitamente 08 reclamos| 
artísticos e ilusírados, que prendam a at- 
tenção do publico miáis ingenuo. Acho eim. 
|plesmente. tolo. o. abuso de adjectivos, que 
vemos escorrer pelas paredes da nossa Lis-| 
boa. Como não temos estrangeiros contra 
op quaca. possamos tentar esses contos do 
vigario e todos nã conhecemos bem as pet» 
5035 e coisas da nossa terra, quem préten-| 
darão lograr os emprezarios de um thcatro,| 
gue tem uma. peça má é está dá moscis,| 
clamando que dispõe de um «incagotavel 
uccesso, é que gosa de «successivas en» 
chentesr 


| ESPECTÁCULOS | e | 


'ão 


re mepeem 


inchado de palavras virtas, é mais uma 
jltusão de quem os fas do que de quem cg 
lê. 

Cyrano 


= que nem, escapam ds galerias € 0 
“pfomenointa E 6 publico tem manifes 
lado, com muitos aplausos, 0 seu apra 
do. O enjuneto é, na verdade, magnifico 
Eram suficientes os 35 persas é 08 fre 
lanis ar impór o Drngramna 

“1 proposito dPesles artsias varios di. 
er d quo adeanho Segue, clucidando aii 
Guns Senhores que né escrevem pedi 
dão a opinião do criico Joé, 

nice ta compania ehegar. dissémos 
reéstas notas de secção ihoatrel-que são 
ão critica de coptmentario € não de re” 
Clamo--que “os: Eredianis eram os. pri 


Medico dos 


Doenças 


Simões Ferreira 


Director dó Dispensavio da Assistencia aos 


Rus do Alecrim, 38,2.º, E. das 4ás5 


Tuberculosos 
5 Hospitaes edo Pasto da Misari. 
cordia . 
dos pulmães o do apparelho 
cardio-vasoular 
CLINICA GERAL 
Tol 3391 


Liga Mag 
To 


DERBON 


(Formula franceza) 


Hotel das Nações 


lena, 85 — Teleph. 2781 
quina da R. dos Retroroiros) 
lo renovado 
Tostallações elecíricas 
Pensões desde | Escudo 
Excellente cosinha á 
Portugueza 


Boatos e informações 


Entro nós 
Ao que parece, a tragodia de Ladis- 
lan Patricio, Casa Maldita, sorá incor- 
porada no ropertorio do thentro Na- 
cional, 

O Rontisa-so no segunda quinzona| 
atesto mez a assembleia geral ordi 
ria da Associação dos Auctoros Dr 
maticos, para discussão do rolatori 
ppprovação do contas o eleição do cor 

goron 
O Rogrossa amanha a Lisboa a com- 
panhia Ru 
Ensaia-so no Rua dos Condes a| 
revista. em 1 acto 4 feira da vida, ori- 
gal do dois jornalistas rodnotoros da 
ação. 


O Prometto sor brilhantissima a re- 
cita do domejagam a Eduardo Schwal.| 
bach, anunciada para esta semana nã 
[Trindado, por ocasião do se reprosen- 
tar, pela contosima voz, à revista Ver. 
ade e mentiras, que sp imantôm em plo. 
no triumpho. 

6 À emproza, do theatro do S, Car- 
los vao fazor reprise da poça de Emílio, 
Anglor À aventura, traduação de Coclho 
de Carvalho, do repertorio do Ferreira 
a silva, quo, ba anos, foi ropresenta»| 
da no theatro de D. Ma 

Foreira da Silva é Angola Pinto| 
[onsorvam os sous antigos papeis, sen: 
ão do provêr quo no cfastio com 4| 


aventureira. a renpparição d'esta actriz] 


no theatro do 5, Carlos. 


(8 Tom estado doonte o illustro aotor| 


[Blvardo Brazão, do theatro do, Onr- 


G As: D. Branco da Silveira o] 
Silva, auotora do Amor de marinheiro, 
que sorá repeosontado om 4 do correm 


to, no theatro do Gimnasio, na festa do| 2, 


Maria. Mattos o Mendonça de Curva- 
lho, o quo nos dizem sor um primor! 
litterario, concluiu uia nova poça, om| 
traz actos, tambom: am vorgo, destina 
da a um dos nossos primoiros thcatros. 
[Trata-so do nma obra rogional, no (go: 
nero do theatro de D. João da Camara, 
mas escripta om alexondrinos. 

O astor Mario Duarte, do thoatro| 
imnasio, faz n sua festa artistica 
com a reprise da poça braziloira À bella 
madame “Vaga, original do João do 

io, hua 

9 Duranto o moz do março corren- 

o-hão om 8, Carlos ag foj- 
rtisticas do Lucinda Simões, Cha- 
by Pinheirg o Forroira da Silva. 
No estrangeiro 

Estão abertos om Paris dozoito then. 
tros 0 quinto musii-lalé so patés con- 
certos, É 

9 Onlula-so em dois milhões do 
francos o ducresoimo- d'esto, aano na 
(cobrança do discitos: do anotor offo- 
tunda pela Associação dos Avctores 
francozes. E 

Ô.No Rio do Janoiro cnsaia-so na 
[companhia do Antonio Gomes à ope» 
rotta O er. corregedor, do. Tavares do 
Mello o Bandeira. 


Circos & Music-halls 


Erradas e preoipitadas opiniões... 


Milhares de pessoas teem ido ao Coli- 
seu. O vasto circo teve hontem e ante. 


Entre nós o cartaz espalhafatoso hontem, collossaes enchentes, d'aqueltas Madeira 


meiros acrobatas cquestros do mundo 
Para, fal dizer bastdmo-nos nos artigos 
da Vie au Grand Álr», «Education Phy- 
siques, «Cullure Phisiques e «Lecture 
[Pour ioussque offtrmam o confirmam 
esse título de melhores é fisems opínido| 
pelo livro que os pedagogos francezes| 
distribuem, Como premio nas suas esco- 
las. aos alumnos classificados nas aulas 
dos liceus. N'este livro apenas se citam, 
enire projissionaes, os nomes dos Fre' 
aianis! 

“Agora, dopois de os vermos trabalhar, 
confirmamos o que dissemos, mas como 
declaração pessoal e de quêm viu. Na 
verdade, às. Fredianis são os, melhores 
acrovatis” equestres da actualidada 
Ta mais ainda, Na carta recebida diz-se; 
Imas na tal «columna a 3» 0 terceiro gi- 
mnasia vao amarrado pelo cinto! Esta 
[phrase não merece, commâniario porque 
ke os Prediants assim fizeram foi porque 
desciam garantir o especlador de um 
iperigo constante. No estrangeiro sempre 
fe tes assim. O cinto representa o mes- 
imo que a rede nos trabalhos. aorcos, 
Mas... “os. Fredianis para desfazer más 
Jinteriretações=e porque lhes constou O 
quo “o dtéla- já hontem rediisaram a, 
“eolumna à 3» lture é ul, realisa-a 
mis alguns dias. 

E, completa. a resposta?, Partco que] 


sim! 


irá Entro nós 


No.theatro de Boa. dos Condes estreia. 
so hojo & noite à motavol cantora Blaiiai, 


troia-so hojo a art 
ap 
dA fa 
estreia da 8º soriodo «Rocambóles, 
—Inangurara-so hojo as. do moda 


Nao os 

Roguovili, não se 
oras “não Ch6garai às an 
Digogens, dovendo “estraiarião nos prox 
mos oxpoctacnlod, 


No estrangeiro 
A esposa do excontriço 
orido do 


cando, 
—Na, dia 8 do abril inauguraso a ton 
porada do circo Parish do Madrid com 
nomeros do, artistas italianas, inglezes, 
lespanhoss, . portugueros, japoneses 6| 
americanos, São duas as parijas do palha: 
ços, 


|— Variedados o animatographo. 


a COLISEU DE LISBOA A's M Gran. 
jo 


Palacio “Cinmatographioo — Sos- 
pormanentes, com ay mais bollgs À. 


as 

ANDEATOGRAPIHOS E CONCERTOS 
Olimpia, matinóeadincias é ipesões fenoi- 
Cont Olfádo Tarsdso, Seita” da 
"Trindade, Balão Rós, q animatographo do 


o. 

INEMATOGRAPHOSOUESPROTA. 
(CULOS: VARIADOS Chautóelen Inpe 
Ho, Vaciodades, Salto Thendeo, do Vazio 
dades (O. da Estrolla): A4 140 pena- 
(cho é meu. — A's 2080 e 22--0 sonho do 
mosquito, 


ta e A 

ordena «Ligo (iam 

Vigo é Livorpool, «Alcantara», (Brazil) 
os ocidental o triantal, Africa». 

firehipelago doe Agores ulfimoals cm 

Vigo é Liverpool «Day 

Bordana, «lr 


pende orar 


Sabi 


ficaria neutra, havia respor 


poderia abandonar a Aust 

E' esta, sem contestação 
uma das” origens diploma 
actual conflicio. 


ropa o caminho 


dicional da sua política 


Constuntinopla e os Balkans. Mas, 
desse lado, encontrou aínda q op- 
| posição da” Austria-Hungriá, e por 


consequencia, -na sua estei 
Alemanha. 


julho de 1876, a peninsula 
ans foi dividida em duas 
de influencia: à russa 


peninsula “e abandonando, 


dessa partilha à 
de 1878, cujas vittorias 
caro à Russia, a qual, no 


fano, ás portas de Constunt 
colher o fructo dos seus 


tra ella. g 
! O Congresso de Berlim 
representantes 


orgulhosa satisfação “de q) 

Russia, ropresen 

! ehaneeiter Gorischakow, 
tribunal da Europa. E à 


mãos o tratado de. San-St 


impuzeram, 


, 9uestão turca, reconstituia 


e, em S, Petersburgo, 
Bismarck, quando interrogado, 
outomno de 1876, por Gortschakow| 
sobre se, em caso de guerra entre 
a Russia c a Austria, à Alemanha 


a Allemanha úfarin todos os esforços, 
para evitar a guerra, mas que não 


y A Russia, fondo do lado da- En- 

impedido pela nl-| 
lança dos dois imperios. do centro, 
) tentou voltar-se para o objectivo tra” 


Na entrevista de Reichstadt, em 


hungara, tomando à Russia para si 
as populações slavas do oriente da 


sim dizer, à Austria os territorios 


idontaes, Foi uma consequencia 
uerra russo-(urca, 


em que estuva prestes, em San-Sle- 


viu a Austria c a Alemanha, unidas 
com a Inglaterra, erguerem-se con- 


das grandes poten- 
cias européas, sob a presidencia do 
principe de Bismarck, o qual tove a. 


la na pessoa do 


forçada a rasgar peias suas proprias 


appôr a sua assignatura no tratado. 
ue as potencias rivaes, que haviam 
feito um accordo previo entre si, lhe] 


tratado de Berlim, porém, em 
vez de regular definitivamente a 


NISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GURBRA 


auia opposta á Rossi 
locava as populações da 
da Macedonia sob o jugo 


que, 
no 


ros conflictos ; no mesmo 
ndido que 


nacional Dulgaro 1º dava 
uma causa do dissentimes 
a potencia libertadora e 
Dertado, 

De 


riam, 
possivel, 
ticas do, 


lim pelo gonio de Bismarc 
do pelo de lo 


europeia: Bosnia é da Herzegovina, 


sentimento da Europa, 


ans. 
ira, a da. 
o que se tem passado na 


dos" Bal- 
espheras| 
a austro- 


(Alemanha do Norte, 


vamento prussiana. Di 
de preocupação, ancieda: 
'doriamos dizes 


por as. 


custaram 
momento 


these das nacionalidades 


culo XIX. enganaram-si 
a unidade alema sei 
com a realidade, ou seja 
tem duas Allemanhas : à 
voltada. para os mares 
maes, à d 
res meridionaes; uma p 
a outra calholica. E talve: 
possa distinguir uma 
unicamente central 
muito embaraçada entre a: 
tras. 

A 


tinopla, a. 
esforços, 


reuniu os 


rrastar a 


perante O 


creci poli 
ussia foi 


ia o a propria 


tefano e 
O novo “imperio alemão 
considera 
sorto a 
Esta unidado bifronte 
(constituir-se desde 
aos dois interesses, 
ões quo continha no seu 


uma Tur-! 


sendo romantico dos meiados 


no 
TE vas asp 


;, de novo col. 


“Phracia o 
ottomano, 


deixando assim um germen do futu- 


tempo que 


erigia a Bulgaria em principado in- 
dopendente, reprimia o sentimento 


origem a 
nlos entre 
o povo li- 


todas as combinações feitas 
(com uma arte machiayelica ei 


Ber- 
k, auxilia- 


Beaconsíleld, a mais 
rave foi a oecupação, pela Astria- 
ingria, dos territorios servios da 


com « 
Era- creo 


uma Alsacia-Lorena slava nos Bal- 


Mas, para bem se comprehender 


Europa ha 


meio seculo, preciso é falar um pou- 

co desenvolvidamente do imperio da 

cuja polític 

não ficou, nem podia ficar exclusi- 
e faclo,a 


ran- 
de “até po- 


da Allemanho do 
Norte é a fidelidade da Allemanhu 
ido Sul. Apesar da vontade de ser 
uma unica, a Alemanha não O é. A 


e o phra- 

jo se 
cantavam 
contas 
que e: 
do Norte, 
septentrio- 


lo Sul, voltada para os ma- 


rotestanto, 
z ainda só 
Alemanha 


e continental, 


s duas ou- 


conquista 


mliitar não podem attenuar os con- 
flcios latentes derivados da geogras 
phia, da ethnogruphia e da religião. 


só pódia 


-Se seguro unindo à sua 
lemanha austro-h ingara. 


só podia 
atlendesse, 


seio. À 


” —a 


RUA DOS CONDES Als 2080-62280 |; 


É uh 


tras 


OO OGOSSOS GOOSO PO SSSSS» 


é Automoveis d'aluguer 


é permanente 


Dessa seesoo corsososeces 


er van co ebaend eeirspp sinos 


CESAR A. PAIVA 


Cirurglão-Dentista do hospital de 8. José a annexos 


Hebilitado pela Escola Medico-Ci u: 
SERVIÇO: PERMANENTE — TELI 


, Socio activo da escola dentaria livra de Paris, membro titular da: Sooi 


Dontadoras complotas, desde. . 
Dentadaras completas om ouro d 
Dentês arfificiáca em plasa, doad : 
Dentãs fisga(a pivot) dasdo o 
istioma (Pontes ou Bridge- Work) ostia do; 
Sordas em ouro dedo . ee rar eras 
Sraa m anmelio dosio : à 
|: Obtatações (chambagons), desdá . "777 
Ourificações (dantes obtarados a ouro) deado : | 


Dontés soc placa. 


É Correcção do anoxhalias dentarias, desde 
Tratamento do doenças 
Limpera do dontes, dosdo . 


feno 
- Beata pita zo) dendo O É 


-Serviçã 


Tolo800 É 


Sado Selentifoa E 
Premiado na-Exposição Industrial 
internacional do Paris de Í900 com Menção Hon: 


do 


$ 
Batata para semente 
lPranceza Blinea, 


ica de Lishoa 
HONE, 


unica qonos- 


rsenal, 100-—LISBOA. 


dida polo jury aos oxpositores portuguozes d'esta class 
100, iRua 


voção do dentes bm dôr, amesthesta Ie 


1 Hloddo, 
». com anonthosia oral, 


docos, ota, etc, proços convaacionasi 


Medicina dentaria 


Ruacdo Ouro, n.º 87, 21º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


TELEPHONE Nº 2194 


Hova taballa de preços para as classes 


Dentaduras oomplotas(aperfbigoadas 
Dentaduras completas te auto de MP dido 
Obiarações (ohntmbagend) desdo '. . 11.7. 
obinraaões e onto) dedo 


tes jaca des: cm Acton 
igaadão do doados é tios BR DOR (aaa 


Estencoão “do, dantas a” rúzis dora anósthato pci 


dedo: 


em ouro doidos. . . 
Dentos em placp.do onto do lei desdo , | 


CONSULTA GRATIS 


“Todos as trabalhos.e operações sem dôr 


Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o: pagamento 


Modificação de antigas dentaduras, 


promptas'&mústigação a preço modico 
CLINICA GERAL -eopecinlidade: doanças vonoroas 


ago: Contas oO 


edo va? 
das Z4s &-da tarde, todos os dias 


Fato Consultorio abro das Li da mana ds 4 da hoito nos dias 


uteis o aos domiogos. 


o às 6 da tardo 


Rua, do, Our, nº 87, 2º 


Em frento do Banco-Lisboa & Apores- 


Folhetim de “RH Capital, 


TLLUSTRA 
RANDEGI 


Zi 


É preciso não descuidar 


O importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemiras e dos mais chies cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido nos excepcio- 
naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primor da «RTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e attestando que a 


Casa do Povo 
d'Hlcantara 


prima sempre por apresentar vantagens sem egual sem se 
preoccupar com os lucros que poderia obter devido ás ox- 
copcionaes condições em que realiza as suas compras. 


Está quasi exgotado 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só os preços baixos por que são annunciados muito sar- 
tigos, mas conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 
lidade da sua Barateza deverá deixar de visitar a 


CASA DO POVO 
D'ALCANTARA 


para se certificar que um bello fato que deveria custar 


158000 réis é vendido por 11$500 


os de 

138500 réis são vendidos por 10$500 
os de 

138000 róis são vendidos por 9$500 
os de 


128000 réis são vendidos por 8$600 


Esta tão extraordinaria como sensacional Pechincha 
convida a 


prove 


tar 


E atindes mos domingos 
| 6 qmintas-oiras' gy 


Grande Casino 
Internaciona 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 


| Carvão nacional 


Não tem cheiro —Não faz fumo 


enhtas de brindes ás cozinheiras 
|Entregas ao domicilio 


| Carvão para corinhas, indstei 
(fager é fandições.— Pedidos à 


| Bmpreza das Hunas de Carvão 


Augusta, 160—Teleph. 2: 
Sacadura Falção 
medico-espetialista 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFIOJAES 


Rocio, 74, 2, 
Telephone, 216€ 


MDIC! 
P.do Ouro, 280, 1.º E. —Dal ds 
aplicação: 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3220 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
B. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Urgente 


ás criadas Deolinda o Clomentins, 


rua Jardim do Regodor 18 
Esq. para virem a 


(rua do Corpo Santo, 1 


|O melhor, o mais higenioo eo mais 
barato!!! 


Prompta execução 


de S. Fedro da Cuya, Limitada] 
é DEPOSITO: Doca if Alcantara-Tel. 8:650 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. 1:10 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões -para queimar este] 


carvão vendem-se exclusivamen- PrOGo 1$010 


te na Casa das Balanças. 158, Rua 


Dr. Marques da Costa 
o 


Citnica gorai—Doencas das oravaças & 
0,805 - Tolo, 


TOVAR DE LEMOS: 


Maria del Carmon Fuontos podo 


ao estiveram ao sou sorviço om sua | cordação, 43 0 45 
É casa 


a Casa, no 


ITAU 


13 vis 


| Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


FE E FE ER EP TS Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
RA recommentamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes dum mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
| Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e LATULÊNCIAS ! 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 


Briquettes e carvão britado. comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


9 + ) Pharmacia Barral—Roa do Ouro, 
ISDOM; | Pharmacia onigsira-naa da Prata. 
+) Pharmacia Estacio, Rocio, 
Drogaria Neto-Natividade--Rua Jardim do Regedor. 
a & Sautos —Rua 31 de Janeiro 

Rae mação Tearo Portimão 

stremoz— Pharmacia Carapeta o 
Deposito geral--Pharmaoia 1.1. fermandos--Bua de 8. José 203, LISBOA 


Felo correio 1$200 
Declaração d'um doente 


Attestado d'um medico 


CLRMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-cirargião 
pela Escolo Modico-Cirargica de Lisboa, socio correspondonto do fas- 
tato do Coimbra o titular da Sociodado das Soloncias Mudicas. 


Carglina Angasta Porroica, d 
Attesto que tondo sido sollicitado para fazor uso exporimontal na mi. | Moradora na travessa do Jardim 
nha clínica do preparado phormacologico donominado RUPEPTAL, o 
tenho emprogado om multiplos casos om quo oilo so indica por sous fias 
tioraponticos, tendo sempre prosachido abalmente à indicação sato. 
olugica, quo O impos, 6 confirmando assim & probidado da mescsa 

ia do soa cílaito, 


ido. 
Zosso operação ao estomago, porque 
atjoitar, o alada bom, porquo hojo, dop: 
com aquello remedio, mo sinto complotamento boa, comendo com àge- 
dito o dcabnado 0 mou soficimonto, polo que mo cs(easo iaraamonta 
reconhecida para com o anotor do úilo romedio, 


aoção aupoptica, 9, por tudi Lisbos, 29 do maio do 1914, 


so o presonto com jaramont 
[missão do uso publico. 


Lisbon, 28 de julho do 1914 
(Segue o reconhecimento). 


8905 E 
Tamania 
Jialataia 


Tabacos nacionaes 
& estrangeiros 
»/Rua da Boa Re- 


A rogo por não saber escravos, 


“Augusto Carlos Tavares à Abncida 


Clemente Eâmundo de Morais Sarmento (Segua o reconhosimontol. 


PAPEIS PINTADOS 4 4 
Oleados, Carpets 


Das principaes Fauricas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
2 PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lma. 
RUA DA PRATA, 209213. RUA DA ASSUMPÇÃO, 3438 
TELEPHONE 3872 


Figueira da For 


=Dynamite= 


AGENTES | No Porto—Josb Bo: 
da, 633 


Explosivos da Fabrica da Traiaria 


ynam: 
+» Escalão do kilos, 


Gemmo, E: 


p: 
dopldo, tripulas quintaplas e soxtuplas, caixas det 
Rastilho 
meados dois Ê 


Em Lisboa—Lima Mayer & O, rna da Prata 53, | 
aos Pinto o Pinho, ras do Alo 


Lavagem 


Feitos ou desmanchados 


intoraria CAMBOURIAS Bra, Argentina à America 


Largo da Amnunciado. 0, 1! 012 do 


Rua do S. Bento, 175 
TELEPHONE 


LINDA VIVENDA 


Logar da Gibalta — CAXIAS 
Os interassados maiores, 
adjudicado om priço roalisado no di 
ão corrento no tribunal da Boa-Hor 
proprisdado anmunciada 

Hi acima roca 


pº 
a, em particular, nã 
Trigo, 621º 


de fatos 


sobro a epi 
ropostas para a von- 
rus,do Torreiro do 


om 
Rua do 


ara passaportes mesm 
menores, reservistas, estrangeiros, etc. Ii 
formações gratis tambem para à provia- 


Annibal Marques de Sonsa 


Rua do Largo da Borpo Santo, 6 1º Das 16 às 18 horas RUA DA CONDESSA, Sa LISS0A 
8 quaes foi a rave. (do, Canto, à, à. a, EMILIA DA CONCEIÇÃO 
1 


Trapo e ífypo usado 
Compra-se 
Norte, 5 


osé Pontes 


Medico-cirurgião Antiga Engommadaria Genftal - 
Mag ap inasfica RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a que melhor podo servir o publioo, tanto om sa- 
gommados a polimento, como em luyagons do roupas brancas, pis 
tem pessoal habilitadiasimo. 
oo para so cortioar da vordado oxporimsa- 
ta Gaga. 

Manda-so acasa do froguoz, qualquer que soja o poata da si- 


dude 
*  Remelter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 


il 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 
Das 5 ds 5 da tacdo 


H. SANGUINETTI 

Gynecologia—Partos I 

Das 14 ás 15 horas 

Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 


Vende-se barato 


Jima cando. pequena em bom estado de! 


E + Maiotaria. Mechanica. Portugueza, Limitada 


| Fabrica de caixotes para exportação 
de batata, cebola e fructas 


. Venda de lenha e serradura 


Origens diplomaticas do conflicto 


Alcantara-Mar—Junfo á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


CAPITULO 1 


ão proveiu da guerra de 

a do Metz 6 da Lorena 
cra uma ferida sangrenta para à 
França, da qual brotariam futuros 
males. 'O próprio chanceller de fer- 
ro, cognoine dado ao principe de 
Bismarck, não tinha ilusões a tal 
respeito e, à dar credito ás suas uRe- 
cordações» e ao que dizem os seus] 
principaes biographos, foi contra a 
sua opinião que 0 desmembramento 
da França s6 effecluou. Mas o esta- 
do maior prussiano assim o exigia 
ex Apesar da sua perspicacia e da 
sua vontade avassulladora, Bismarck 
não feve poder suficiente para do- 
minar o orgulho prussiano, de que] 
elle proprio era a suprema incarna- 
cão. 


À ambição victoriosa foi mais po 
tente que a ponderação diplomati- 
ca do grande estadisia. Essa lucta| 
entre a prudencia inquieta e a lou-| 
cura ambiciosa podemos seguia à 
par e passo durante os quarenta c| 

quo vão de 1870 a 1914. 


até ao momento em que o panger” 
manismo concitará contra a Allema- 
nha o rancor e 0 odio do universo, 
que se sente amencado. 

O primeiro incidento dá-se em 
1875, quando Bismarck, depois de 
ter âmeaçado a França, foi forcado| 


atjda Inglatorra. 4 


g 
-|os braços da França e que fo 


10 de maio d'essê 
janno, Gortschakow, chanceller do 
imperador Alexandre II, de 
braço de Bismarck, no momen 
que clle o erguia para ferir a 
ça. E, tendo-o feito recuar, 
tro russo poude enviar ás chance) 
rias o famoso lelegramma que tor- 
nava à Russia arbitro da paz ou da 
guerra: «Agora, q paz está assegu- 
rodam. 

Bismarck, furioso não só contra 
ja Russia, mas contra a rainha Vi- 
ctoria e 'a diplomacia ingleza, que 
accusava de fer procedido com du- 
plicidade, suppõe tomar uma precau- 
ção suprema fundando a Triplice 
Álliança, sem prevêr que, unindo-so 
à Austria-Hungria e Italia contra 
a Russia, impellio esta naçi 


java 
assim, com as suas proprias mãos, 
Juma drma terrivel contra o imperio 
allemão, 

Julgou possivel oblor da parte da 
Russia urnas certas 1 lie 


uc simultaneamente enganava S, 
etorsburgo e Vienna e mulliplican- 
do a intriga allemã na córte do c: 
Mas à Russia desconfiava: sabiu quo 
cera o que 
contra o slavo, 
inveja d'um imperio contra o outro, 
o receio de vêr d no Orien" 
te, 0 colosso moscovita 
periores aos conselhs 


riam su 
da pruden- 


a recuar sob a pressão da Russia €| 


cia e da previdencia. 


E. ct Corgo Santo, 17, 18 621 Telephone n.º 1244-—LISBOA 


Empresa Nacional da Navegação 


de Março 


ia 5 Africa para a Mo ado do Cabo, (Caps 
Lonrenço Marques, bane, Bartholomoa 

tuinde, Queliman, À “Amelia, Ibo e Tungue, com trasbordo, 

Não 30 gatanto praga para à Africa Occidental o Madeira. 

Dis 10 —Loanda para à Madoira 8, Vicente, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, 

Bansaa, Ambriz, Loaado, Novo Redondo, Lobito, Benguela, Mossamedes, Bahia dos 

Tigres é Porto Alexandro. 


Lobito, Ci 
ara Ti 


rincipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, 

 (S. Nicolau, Caio, Bgito, Beaguolta Velha, 

, Boa, Nogai, Mutadi, Landana, Muculia o Mus 
Novo Redodo, Lobito, Benguella o Mossamedos, 

Recebo tasnberm carga para 8. Thomé o Lounda, 

Avisam-so 05 dra. pi de que os volumos do bagagom destinados ao po 

ão, dovom embarcar nn vespora da sabida dos vapores, até às 5 horas da tardo. 
"Para carga, passa gous à quaosquor esclarocimentos, dirigir- 


EM LISBOA XO PORTO 


aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester t 2. * 
BVA DO CON UndCLo, 55 RUA DO INFANTE DP. HENRIQUE 


E PE 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE - 


Direcção o propriedado de M 


Redacção e Administração—R. do Norte, 5, 


Editor—Camilo Sousa o Almeida. 


LISBOA—Terça-feira, 2 de Março de 1915 


Telephonen.*2203 —Enderaço tolog. CAPITAL 
Composição-—Rua do Norte, 5,1.º 


Officina de imprassão—71, Rur 


da Bica, 71 


Em 


== 


Pr ent 


fros. Não à trafaram assim os seus] 
governos, mem o sr. presidento da 
epublica, quo a esses governos dou 
a sua confianca e que para garantir 
o prestígio e a estabilidade da Re-l 
ublica incumbiu o sr. Pimenta de] 
Bastro de organisar. o governo a que, 
sua ex.* hoje preside. 


já aqui tivemos occasião de 
“nlnar, o chefe do aetual gover- 
no, to seu diseurso, que tomou 0] 
ar d'eu áspero libello é acção dos, 
governos republicanos, apenas deu, 
um aspecto de necusaições concretas| 
as suas avguições relativas ao fune- 
cionamento da justiça e ao mau es. 
tado - dos nossos estabelecimentos| 
penses. 

CO discurso do sr. Pimenta de] 
Castro fusso feilo no parlamento ou 
Bo dirigisse a quoosquer assem- 
Dieias de políticos ou legistas não, 
Taltaria decerto quem redarguisse 
as. cx, mostrando-lhe qué essas] 
accnsações não tinham-na realidade! 
razão de ser. 

Já demonsirimos que as accusa- 

ões relalivas ao funcionamento da 
fostica não atingem os governos é 
quanto ao segundo ponto é conve-| 
niente observar que a Republica não 
edificon masmorras inquifitorines. 
As prisões que o sr. Pimenta de| 
Castro como taes classificou são as 
prisões que existiam no tempo da 
monarchia e, bem ao contrario de 
as lurhar mais horriveis, a Republi- 
ca não tem feito sonão! introduzir 
lhes modificações e melhoramentos, 
tanto no seu regimen como nas suas, 
condições materines. 

A Penitenciaria de Lisbon, onde 
os rechisos, com os seus capuzes, 
davam a impressão de espectros em 
inulados, já não dá esse espectaculo 
Confrangente nem tem o caracter de 
torinra que antigamente enchia de] 
pavor ainda as almas menos sensi- 

a não é já hoje uma peni- 
tenciaria, disposta à realisação de] 


gienicas, onde simplesmente 
cura regenerar, pelo trabalho, 
Os criminosos da peor especio. 

A Cadeia dg Limoeiro foi tambem 
melhorada, A nggioméração que ali 
permitlia uma promiscufdade gera- 
dora de todos Os vícios, e contra a 
qual lantos protestos houve no tem- 
Po da monarchia, está hojo conside 
ravelmente resumida, sendo atendi, 


das as reclamações 'do sr. capitão| 


França, director d'esse estabeleci- 


mento. Para Monsunto foram envia-| 


dos centenas de presos o que deu. 
em resultado, aproveitando para 
Jima. aplicação util esse hypotíctico 
foro de Monsanto, diminuir a per- 
níblusa  agglomeração . qué no Li- 
mociro se nolava. 

Imente na prisão das mulhe- 
rob & AluDe, so ftoram reparações 
que tarnsformaram esse velho casa- 
rão n'uma cadeia hygienica, estabe-| 
lecendo-se uma separação entre as 
mulheres perdidas é, aqueilas que 
nesse Iriste estado de degradação| 
não se encontram, muitas vezes con- 
demnadgs a pequenas e insignifican- 
tes penas, producto, de leves faltas, 

O presidio da Trafaria, cujas 
obras a Republica concluiu, pode, 
por scu tumo, ser considerado uma, 
prisão modelo, destinada aos mil 
tares, que certamente avaliarão a| 
uifferenca que existe entre ella e os| 
covis de $, Julião da Barra, onde no 
tempo da monarchia eram enterra 
dos em vida, 

À ciuleia da Relação do Porto 
egualmente soffreu - modificações, 
que a melhoraram, e em vista de] 
todos éstos factos como admittir que 
do eslado dos nossos estabeleeimen 
tos penaes se possa extrahir um 
exemplo de que os governos da Re- 
publica lratassem a nação como um 
paiz de cafves? É 

Mas a Republica foz mais. Insti- 
tuiu a Tuloria da Infancia, é se não| 
foi possivel ainda, por falta de reçur- 
508, fornata o que ella deve ser, 6 
faco é que não se podem negar'os 
importantes serviços que ella já está, 
prestando á regeneração dos meno-| 
tes, 

Resta o destino a dar aos vadios e 
reincidentes, postos á disposição do 
guverno. Não é de hóje que lhes não| 
É duto com a rapidez necessaria 0) 


as provincias do ultramar os não ac-| 
eeilarem e não ter sido possivel, por] 
fala de recursos, estabelecer as co-| 
lonias penaes em que devem traba- 
O governo 


m es, certamente 

já estudou a maneira de arranjar os 

eeursos. preciosos para que essas| 
s so fundem. 

» que fica exposto, 'reconhece- 

uunto foram precipitados e in- 

justas as aecusações do sr. Pimenta 


de Castro 4 obra dos governos re- 
publicanos, a um dos quaes sua ex.» 
pertenceu. A Republica não tem tra- 


Folhetim SARITA, da 916 
Romance judicial 


slou escrevendo um romance 
disse a minha amiga Irene. 

professor, que tomára chá com- 
migo, 1vessa,laide , aproximou-se 
e “nós. 

—Qual é a these?-—perguntou clle. 

—Thesc... Nada... Coisas da vi 
da... —balhucion a minha amiga. 

interrompeu-se, olhou para nós 
eerplexa e, do repente; começou a 
explicar-nos com volubilidade o eri- 
redo do seu romance : 

” um caso de divorcio no qual 


se cntrelaça a eterná questão da 
ercança. O pae quer a a mãe. 
quer à filha. O juiz dá-g posse da 


fereança ú mãe durante o processo! 


Usema Agua do Monchão da Povoa 


na tratamento das doenças de pelio. 


HISTORIA ILUSTRADA 


Exande Guelta 


Como noticiámos, encotou hontem| 
A Capital, em folhotins, a pablica- 
(ção desta obra, repositorio interos-| 
santo o rigorosamente historico do, 
tudo quanto, de longe ou do porto, 
so liga com a grando conflagração| 
fouropéa. 

Resumo nitido e preciso do que 
convem sabor para go podor goguir o 
desenrolar dos acontecimentos que 
toom onsanguontado a Europa, a 
Historia Ilustrada da Grande 
Guerra devo tor a maior accoitação,| 
tanto mais que a disposição da sua 
paginação, como os nossos loitoros 
pódém verificar na 8.º o 4,º paginas, 
pormitto colloccionar os folhotias é 
mandal-os encadornar, constituindo 

bello volume. 


rir a Arad 


Hontem á noite os boatos correram | 
pela cidade tragicos, ameaçadores e es. 


picia-4s evoluções dos mi e das] 
corujas. Esperavam-se surcessar gra! 
e denforço é vinganças exercidas na 
meia escuridão das ruas por grápos| 
esembocados. de vielas orvas. 24 ho- 
ras foram correndo lentas e banaes,| 
sem um entrecorte ou sobresalto que ar 
iiaase a monotonia Incustre dos co- 

o, 

Por fim, o somno e as virtudes fami- 
liares levaram os fortes e os timidos| 
[para vale ds lençoes. Dormiram sem] 
[pesadellos? Ignoramos. Todavia, o dial 
do hoje rompeu como uma atreola so-| 
bre uma cabeça de madond, Enquanto] 
os homens, entre nós, se encaram com 
mau semeblante, como se quizessem tra-| 
ar-se à maubira de feras, a natureza, 
seguindo o rithmo sereno das estações, 
espalha à face do Orbe toda a suave se-| 
ducção «a sua luz, repartindo por ri-| 
cos e pobres um thesauro inezgotavel! 
como a bondade de Deus. 


— Quando haverá paz em Portu- 
gal?-—perguntava hontem um homensi- 
nho afflicto a um pachorrento sujeito! 
que o ouvia sem grande attenção. E 
nós perguntam 

— Quando é que nós poderemos sakir 
já rua tranquillamente, sem que o pri- 
meiro conhecido nos peça ou communi-| 
que noticias perturbadoras?— A nossa 
rise, que é essencialmente tagarella, re- 
sulla de uma enorme falta de pensa- 
mentos serios e produétivos, 


Os povos que trabalham e Iucta 
para tornar a civilização um facto, re-) 
j9tlando por ella o exercicio da sual 
actividade, encontram no trabalho or- 
ganisado o melhor e maior premio para| 
O seu esforço. Não se desmandam nun- 
ca em aspirações, lançando-se na con-| 
atista do Impossivel, 

Oalmos, pacientes, corajosos e perti-| 
nazes, acceitam os problemas que à vida 
lhes propõe e com um salubre optimis-| 
no preparam a sua solução, Se um dial 
nós sahirmos do deboche político em 
jaue nos consumimos, como as borbole 
tas em torno de uma luz, é provavel 
que então comprehendamos a energia 
jane despendemos loucamente só pelo 
prazer de nos aturds 


intentado poi 


Creança à mãe porque assim 
rá probabilidades de que esta vol., 
te, cançada: de luctar é exhausta de, 
saudades, ao lar conjugal. O juiz, 
não gosta de contrariar os seus 
gos; é um homem de bem: O" pro- 
(cesso dura um anno, dois anos... | 
Ha dois annos que a pobre mulhey, | 
morta de saudades, por mais quê 
56 êsforce, não consegue vêr a fia 
ném communicar com ella ; passam- 
sé longos mezes sem saber sequer 
ond ella está nem so é viva ou mor. 
a. 


lado a, nação como um poiz de ca- 


ativos, creando soma athmosphera pro-| 


2,9 mais alto exemplo de solidas 


jmente api 
ereança leva uma vida snoral-'nna sequestrada... porque q juiz 


Nºuim recanto da Arcada do mini 
forio do interior conversam uns pou- 
cos de políticos. Approximo-mo. Eau 
volta “do todos nós dosmbalai 
piando o escutando, quatro ou cinco 
tipos suspoitos. A insistoncia - com. 
(que apuram o ouvido irrita-mo. Mndo 
(do poiso. Às pessoas com quem con-| 
verso m outro tanto, Pal 
com mais desafog, 

E omquanto outras so aproximam 
o novos conceitos surgem na discus- 
sto, vom é baila o assumpto obrigado 
de todas as palostras nºestos dias 
cortos que vão correndo. Fala-se da 
attitudo das camaras contra o go 
no, O que fará o sr. gonoral Pimenta 
do Castro? 


—Sabe-so 1á o quo farál..—-com-| 
'menta alguorm do lado. Nunca só gabo 
o que um homem como o sr. presi- 
donto do ministorio poderá vie | 
fazor. 

—Ora essa! Sabe-se o domais—| 
Objoota um político affecio a esta 

ação ministerial. As camaras mu- 
nicipaos -o as juntas de paroohia que 
resgirem contra as lois promulgadas 
pelo gr. Pi stro serão pro- 
cossadas jadicialmento, 1 

— Com o fundamento. 

—Do se torom mettido em assum- 
ptos que não eram da sua alçada. Com 
osso o só com esso. 


—E 6 justo? 
igorosâmento justo 


To Íbo di 
não sorá. Em todo o caso; as attribai- 
ães das camaras o das jontas veom 
porfoitamento definidas no Codigo 
Administrativo. Fóra d'ossas não ha 
mão as quo possam impôr-lhos lo 

ospegiaes, 
—Gomo o Codigo olsitoral, por 


exemplo, 
—Logo, o deoreto do governo so- 
bre eleições ia directamonto pedir a 
intervenção das camaras e das jan- 


oiocivio era perigoso 
Houpor-isto do arranjar. um dori- 
ativo, de mudar do rumo, Eo, pó- 
róm, insisto, Prooiso do dor esclare-| 
sido por quem tem toda a auctoridado 
para isso. 

-—Mas a loi 6 torminanto; contindo, 
E diz ella quo no dia 28 do fovoreiro 
os livros dos roconsenmentos tinhar| 
o sor fostadon.* Ontho harmonisar 
ossa disposição legal com o decreio| 
ão ar. Eimenta. do Dasio, em relação 
ás camaras que reagem? 

—Bom facilmente. Abrindo no dia 
guinto, por outras mãos, aquillo 
quo fora fechado om obodiencia é loi| 
logitima, que 6 a votada polo Parla- 
monto, 

Sublinho a original 'sahida com 
uma gargalhada o a discussão nºosto| 
[confuso ponto do direito termina. 

— EP sempro assim — diz ainda o 

intorloontor. Ei ratindo 
direito administrativo minguom so 
Jontendo, 

Aparece, alogee rooista, cumpri 
mentador e irrequicto, o sr. Luiz 
ma. Está o mesmo homem dos tom. 
pos distantes om quo a sua vos, 
nfaquella assombloia do consojheiros| 
que ora o Parlamonto monarchico, 
ria impiodosamento do todos e del 
tado. Sahem-lho; ao encontro varios] 
amigos, muitas possoas conhecidas, 

E como quem não so sento bem 
nfesso meio fondo o bosto floresco 
opulentamente, o ar, Luiz Gama dog 
aparece em Segundos, como se so] 
tivosso sumido por um misterioso al-| 
gapão de magica, 

Voltamos á vacos frio, Agora é| 
«ama possoa bom informadas q 
ela. Ha tão poucos! Toca a aprove 
te 

—O governo nem dinsolvo as ca- 
imaras nem as processa—diz ella. — 
[Vá-so com esta, Reousam-so ollas,| 
porventura, a intervir nos actos eloi-| 
toras, desdo quo ellos se effectuem 
pela ultima loi? Está bom. O gov 
no não terá nada que ol 

—Mas isso é phantas 
—Sorá, mas pódo crer quo é assim 
mesmo. Se no dia marcado para as 
oleições os rocencoamentos não esti-| 


lo. mente miseravel, sempre escondida, 


|sem convivio com “outras creanças, 

num 
o onde, 
jlhe “ensinam a detestar a mão qué 


naior. respeito o que o pae não está 
em cont e educar, nem sequer 
'de guardar ou de vigiar a creança ; 
sabe que n'aquella situação a creau-| 
[ca corre perigos gravissimos... Mas 
O juiz 6 um homem respeil 

tem sempro 


à 
de. | 
E o processo elernisa-se c,ao abri-! 
go dos artigos do codigo intelligente. 

icados, a creança conti- 


POLITICA E POLITICOS 


Que persa 0 Sovermo fazer? 


pa 


REC E no 
Muita coisa, dizem uns; nada, ou quasi nada, acrescentam No inalimeapalo: Oise, “A oorado "Ga: 
outros pão menos bem informados 


— angra 


chofo do Estado dovo ger oloito não| 
houyor Congrosso, o sr, dr, Munuol de) 
Arriaga continuará no desemponho 
ão son mandáto. 

—Não podo sor. Eosa politica de| 
[renuncia não convem a nenhum go-| 
vorno. 

—Não digo que sim nom que não. 
Mas afiirmo-iho quo. entro às soluo-| 
(ção quê o governç tem 
não é a quo mono: 
Cm o governo continuará em di 
ctadura até quo todos os que lhe são 
agora advorsos so sobmottam. 

—Exactamonte, 


loptos aloan- 


sim, atravoz des pessoas que com olle| 
privam, surge-nos como uma croato- 
[a-bom oxtraordinaria, Torá ello 
mento ponsado na soluoção in 
cada? 

=Pódo lá sor!-—obsorva o mou in-| 
formador habitual. Toso não está no 
[feitio do chefe do governo. Além do] 
que, o pais não yoria com bens olhos 
[semolhanto acto do pasgivismo: So o, 
govorno oruzasgo os braços doanto da 
vaga que principia a orgasr-se para. 
o subyerzer, daria umetal impressão 
do fraqueza que não o conservyaris| 
muito tempo no poder. O portuguas| 
gosta de quem combate o cuida que a| 
enorgia 6 ainda uma das primeiras 
qualidados dos homens de geverio. 

Como vês; loitor, as yorsõos sobre 
a attitado futura do goyerno não pó- 
'dem ser, por esta Arcada sussurrante, 
maia diversas o mais desencontradas. 
Forneço-t'as todas. D'entro ellas, os-] 
olho a que mais te agradar. 

Surgo q palavra do guorta. E' ui] 
velho domoorata que fala. Vem con- 
isistado,  pesaroso, aborrecido; de 
illadido, afflicto, Perguato-lho 6 que 
ia do nóvo. “ 

—Muito o  nada—rospondo-me.— 
Estamos á beira de eionao 
(acontecimentos. O cortejo ainda não. 
vao na roi; - 


—YVem tetrico, meu amigo, 


|meditam-so violoricial'trotnondas don! 
tra ug camaras, contra as juntas, con-| 
ta todos, 

—E Sontra os parlaíneútares 
que no dia 4 forem a 

—Contra essos, principalmente, O| 
(govorno está reunido, a occupar-se 
d'ossa gras questão, O que ro-| 
Isolverá? .O que” sahirá 
união? 

Talvez 0 gosto affavel o conoi- 
liudor 

—Tambom so fala nisso, Mas não 
o creio, Às coisas foram já longo de| 
mais. E agora, não vejo bom como 
possa entrar-se n'um osmpo de con- 
Silindora transigencia, Isto vao mall 
[Isto vao mall 

E o volho domoorata, que já viu. 
o franguismo cabir por protendor, 
impôr as suas leis 6 auxiliou ossa 
auoda, affusta-so aborrecido o tristo 
como quem descortina no horizonte 
nuvons do maos presugios a ameaça-. 


oraticos, Lamonta-so à morto de Hen-| 
riquo Cardoso, 

—Foi um acto infame, diz um: 

—Foi uma solvagoria rovoltanto, 
afirma outro, 

E as ultimas: reuniões dos parla-| 
montares do partida a quo Honrique| 
Cardoso pertencia são disoutidas com. 
calor, 

—'Tomaram-so resoluções impor- 
mtost—olama um adopto d'osso par- 


jo, 
— Quase? 
—Esta, por exompl 


a do não 


concorror da oloições quo o 
[governo toimo ot as reolisar pela, 
sua lei eleitoral. 


—E! logioo, 

mas perigoso, sobretudo para, 
a Ropublioa. Entrotanto, tom do-sor| 
assim. A -cohoroncia não pode gor 
ama palavra vã. 

D procurar a confirmação, 
ou a negativa d'esta noticia. Não en- 
contro nem uma nom outra. Sorá ella, 
realmonio exacta? Tudo mo loya a, 


aum 
as 


um homem de bem e muito conhece- 
dor da lei... 
Tudo isso é complicado demais 
para um romance-deciarou tran-| 
quilloemente o professor interrom- 
pendo a minha amiga Irene. 
para elle estupofa- 
Calára-se bruscamente e olhava 
para nós com assombro como quem, 
accorda de um sonho. 


Í, Pela janelia aberta cntravE o per: 
fume das acacias em flor e a clari- 
dade de uma tarde radiosa. 

Aquelle dia Lépido o luminoso de- 
pois da longa é ininterrupta inver- 
mia, 


loncio, ouvia-se vagamente um su- 
surro quasi imperceptível, um ruído 
leve e mysterioso que subia da ter-/ 
ra como se os inseclos principias-! 


= 


dinda osta|| 


-—Cá tonho as minhas razões, Peel 


al e tl, descera sobre nós como uma) 
pa benção. Uma ameixosira precoce co- 
dos sous Cega princse de fôr no jardime co so é 


unir, Com democratioos 
ovoluoionistas, so essa rounião fôr] 
m S. Bonto. Com demosraticos só, 
so fôr, so tivor do sor om qualquor 
outro siti 

E ora tão cathogorico o tom em que 
ostas palavras o pronunoiavam que, 
não fig menor duvida de] 
ictava uma resolução inabala- 


mos, com a sua longa barba hirsnta,| 
sabia, n'ostefinstanto, do ministorio do| 
interior, Estivo para lhe pedir que in-| 
o 05 ospíritos seus conhecidos 
(paraque pos dissessem, ao oorto, o que 
Mas quem mo diz que 
ta para molhor os 0s- 
piritos dos portuguezes so despom de 
todas as manias políticas, para serem 
impar: 
esisti do intento. Boatos por boa- 
tás, antes os que a gonto mortal espa- 
ha “Aroado. Babo-se;: ao menos, 
dfondo' voam o pódo dar-so-lhos o de 
vido dosconto. a 


O comício de Milão 
à favor da guerra 


Milão, 17 de fevereiro 
O comício do Theatro Lírico em defesa] 
a. 


O orgão socialista official. Avanti, tendo 
=esoivido perturbar a manifestação que 
provia concorridissimo, publicava” pola 
isanhã um appolo ns lltocos ôpe- 
Farios convidando-os a comparecerem de. 
fronte do theairo, Milhares do convites 
fólvos foram distribuidos pelos socialistas 
mas as manobras dos nentralístas não| 
asrtiram o efsito que desejavam. 
No meio de imenso 6 


usiasmo 


Ao terminar a reunião, produzia-so am 
inoidento tragico : o deputado Hcolé| 
[Teottl Most, aosrotário da dirsoção do 
partido rádical, que obogára a. 
vemento. inooimmodado, .egutiu-so. poor 
dopoia do tor falado transportado para o| 
hotel morre & umo hora da madrugada 
falminado por ama amgina pontoris, 
“Jira uma das mais ominontos Dgaras - do, 
parlamento italiano, 


Migalhas 


Os livros 
Grandes amigos são os livros, 
"aquelas hora pardas em que a vida, 
exterior nos não intórossa, quando, pe-| 
lo contrario, o agitar das paixõos e os 
onífictos dos homons nos dão o voho-| 
mente desejo de nos isolarmos, de-nos| 
alhoiarmos, é aindá nos livros quo nos, 
dado encontrar o consolo, a distrac- 
çio, a libertação do espiito o a sua hi| 
(giono. Correm-so as. estantes com os 
olhos, encontram-so “amigos velhos o] 
volhas airbpathias, tomam-so entro as| 
mãos, folheiam-so o já sabemos om quo 
(pagina, om que capitulo está o quo nos 
ha-de dar contentamento o alegria. E 
atraz duma pagina vão as outras; 
lhoras passam, o corpo descança, os 
nervos distondomi-se o, quando focha- 
mos aquollo bom camarada que nos 
disso tudo quanto do amavol tem soin- 
pro ao nosso dispór, sentimo-nos mo- 
lhor, mais bem dispostos, mais acima 
das contingencias banaos, 

Certos livros dão-nos confiança na 
vida. As ideias gofforosas, os trechos] 
ão bellosa quo contoom, quando ainda 
lostamos sob a impressão direota o im-| 
mediata da sua suggostão, fyzom com 
(que não desanímemos nunca o recor- 
(dam-nos que, n'esto mundo, nada ha de 
duradouro o vordadoiramento grando 
sonão o quo 5 ampara nos supromos, 
principios, no quo “o esforço das gora- 
(çõos croou, na obra de seculos de 
lenta proparação. 

Tudo o maia são crisos ophomras, 
'nuyens passagoiras, quo um vento traz 
o outro vento dissipa, o aquellos quo 
[compõem a sua bibliothoca como quem 
aperta uma pharmacia do viagum nºol- 
la encontram sompro o romodio para o 
mal do que sofftam ou para o achaquo 
quo ôs sultoio, 

Grandes e consoladores amigos os li- 
vros. Nas horas om que a acção não 
apotece, alles nos dão a rofloxio, osso 
[cadinho onde so dopuram as impros- 
aos o os sontimentos, ondo as idoias 
so libertam de todas as escumalhas o 
surgom limpídas e, por isso, fortus o 
otvois, 


André Brun 


solo no eterno recomeço da vida 
triumphante.. 

Ao longe us colinas riscavam o 
(ceu com às suas curvas dôces é re- 
'pousantes e avelludavam-se do ver 
de macio do trigo que rompia (ra- 
zendo a promêssa bemdita do pão. 

E todas estas coisas me embriaga: 


vam como um vinho generoso e for-| 
te, fazendo-me esquecer a maldade, 
fazendo-me acreditar no Bem que 
sempre me apparece tão unido á 
Belleza ... 
Mas & pouco o pouco os olhos da 
minha amiga Irene linhum-se en- 
!chida de lagrimas; e vimos que, 
ara esconder & sja commoção, st 
levantou e foi dobruçar-so à jane] 
amo US, la nos contou é invero: 
simil-disse eu — Se os juizes fos- 
sem assim... tão suggestionaveis, 
não haveria justiça. Um romance 
nunca devé ser inverosimil. 


[eem a ensaiar as azas, as selvas a 


é circular, as raizes a fazer estalar o primeiro tomo do Manual do direito| 


E fuí buscar á minha livraria o 


e monto na mita do promover assa col. 


agree fa 


=) situação na Belgica 


UM QUAsI 


Subindo o Chiado o sobraçando a 
Oração da Corõa, do Demosthones, 
radozida o profaciada por Latino 
(Coelho, acabo do encontrar alguem 
que ou soppuni 

copações habi 

tompo para 

rios quo fossem de simpl 
ospirito e muito menos para loituras, 
aliás 


um aoadomico il 
O commeroisnt 
a direcção do uma, 
absorvo todo o dia e uma boa parto| 
da noito porcobon a minka surproza 
o apressou-so a osclareçor 0 0950, 
[Andava tratando do colloar no mor-| 
joado uma parto da nova edição da 
Oração da Corta, publicada pola Aca- 
domia das Soionoias, o abandonár: 
por aligumos horas, o sou estaboloci 


locação que o propristario dos vola- 
mos so via inhibido do realisor, em, 
virtudo dos annos que lhe posam 
bro o curvado busto:—quasi um se- 
oulo! 

Quinhentos “ozomplares da Obaçad) 
(da “Corda, novamente aditada pola 
|Acadomia, foram ontroguos a Prancis- 
co Xavier Latino Coelho, o irmão do 
bgrogio tradutor o profaciador, q! 
poderá arrocadar o produoto di 
vendo—desdo que o publico tão 
tado que compra livros dê afproforen-| 
oia a essos exemplaros, tostomunhan- 
do assit: & sua simpathia pela memos 
ris do escriptor o a sua piadado polo 
unico sobrovivento do uma numorosa 


amilia do Bolibatarios, a do Latino 
Coelho, constituida por cinco irmãs 6, 
polos dois irmãos, foi-se oxtinguindo 
ouco a ponco, ficando por fim na 
desalaçãe & ne pobres Erabolano ar 
vier, que teria caido na mais atroz 
miseria so lho não valossom alguns, 
pousos, dedicados amigos, entro 08! 
quaos 86 conta o commercianto a qui 
me . rofori Na sua modostissim 
[rosidonoia da rua da Vinha, onde 
jaguarda seronamonto a morto libor- 
tadora, Francisco Xavior Latino Ooo- 
lho vive em compania do uma velha 
criada, coga, Dos que o estim: 
ram o irmão ou se foram como| 
foste para a eterna visgom ou Quasi 
todos so esqueceram do quo tovo a| 
dosdita do lho sobrovivos tantos an- 
nos. Não so conseguiu, Hoquer, por-| 


O irmão de Latino Coelho ; 


Comprar a nova edição da «Oração da corôa», de Demos; 
thenes, é suavisar as amarguras da gua- velhice 


|Não nos 


CENTENÁRIO 


que o parlamento a isso so oppe, 
que a nação lho assogarasso nos ox; 
ltromos dias o pão e o abrigo—a ini- 
pão o o humildo rocanto do 

digno o possuidor do 

um nome cujo prestigio essencial- 
roveitou á idoia ropublioa- 

que em Latino tovo om dos prl- 


Francisco Xavior, da mosma osta- 
ltura do José Maria, vostindo olegan- 
tomonto como “cllo; sogundo a moda, - 
'quasi sempre do |, era o insepá- 
1 do Latino, ao 
viamos atravessar, 
miudo o lento, as ruas do Lisbox'* 
calçando ambos sapatos do vorviky* 
[com o sea Iagaroto de soda, o que da” 
vorão, sombra fiol do prosador insik* 
|gne, o acompanhava para Cintra nx 
nual o ali rocolhou 
or uma noito do agosto, o ultimo: 
suspiro do eloquonto panogirista do 
[Camõos o do Ga: : 
Doido osso instanto, Fr.nciaço 
|Xavior so pódo dizer que ficou só no 
mondo, Ello ora o confidente e-tó-. 
izava a lenda—o collaborador do ir-. 
[mão quo nunca appellou debaldo pa 
ra a gua memoria considerada prodi-' 
e A sua solidão foi-se tornânido” 
otarna e mais suffocanto é mo- 
dida que decorroram os aonos o que 
o antigo conforto desapperocia, exa- 
otamonte quando mais apreciado do- 
vorá 
A morto esq! 
neravel pola odado o p 
esqueçamos nós d'ollo,” 
'cooperando com 08 quo 80 esforg 
por lho suavisar a demorada àgón 
que 60 seu vivor actual. O sr: José 
Antunes Vianna Milharadas, propei 
tario do importante armazem ds Yi, 
'voros Rua Vianna, sucgessory da f 
ldo Loreto;—tal o commorcianto 
'quo acima alladi=foi quem so incum- 
biu do collocar a, Oração da Corôa n 
divorsas livrarias o do-satisfazer 
lencommonda lho fizorem nas, 
Quom dizo- 
iz para a aqui- 
Isição de volomos será: do promo 
lattezdido. O preço de cida tinD29 
paginas—6 do 1620. E 
A. de À: 


A Caplie sâqaieto Tejo ns pila 
mento da rua do Loreto um exomplar ds. 


obro 
Tatinc á 
do Almoida adquiria outro oxomplar. 


Pelo tels3rapho 


e em. França 


PARIS, 1, — Communicação of 
oia — Ag tempestades do chuva 0) 
novo teem projudicado as opera 


Em Champagno ropellimos ao nor- 
to de Mosnil um forte contra-ataque 
do ao inimigo importantes 

perdas 


Na mesma região realismos novos 
progressos proximo de Pont-á-Mous- 

No bosquo Lo Protro tomámos úm| 
blockhaus; om Sultzeron ropollimos| 
ra noito de domingo para sogunda-| 
eica um fortissimo ataquo. i 
Eu ambos estos casos fizoinod pri- 
sioneiros. Em Harlmanswillórkopf, 
[corservamos, apesar dos contra-afa- 
figos allomãos, o terrano ganho por 
nós, 


As represalias das tri- 

pulações não com- 

atentes 

PARIS, 1.—A França o a Ingla: 
terra dirigom aos paizes neutros uma. 
nota declarando que, em presença dos| 
methodos navaos allemãos contra 
[commorciantos pacíficos o tripula-| 
(ções não combatentes, são obrigadas a 
[roprosalias a fim do impedir a ontra- 


da o a sabida de todas as mercadorias) 
da Alemanha. A França o a Ingla- 
jodidas sem 


riscos para os navios e vida dos neu-| 
tros em ostricia canformidado com 


suisso onde procurei a segu 
le passagem que li em voz ala - 

«-. Quando a sua providencia (da 
lei) falha, conta-se com a convicção 
do juiz, com as regras que clle esta- 
beleceria se tivesse de fazer acto d 
legislador. Apesar de Q terem cri 

icado, esta é a formula ideal 
(que deixa no juiz toda a liberdad 

lerrogar a sua razão, a st 
é q sua conscicne 
Applicará então as regras dila- 

Pela sua concepção da justiça, 
pelo seu desejo de equidade, pela, 
Sua inteltigond 
mento da vida. Não é a porta do ar 
bitrario que se abre defronte d'elle 
pede-se-lhe apenas para declarar à| 
verdade, do direito.» 

No ar silencioso (odo impregnado 
da eluridado do ceu portuguez, estas 
palavras graves, não sei porquê, 
[soavam como paradoxo; 

Apenas eu fechei 0 livro, O pro- 


fessor marimurou : 


ia e pelo seu conheci-! 


os principi 
conduzirão 
vios quo tragam mercadori 
presuma destinadas ou provin 
propriodado inimiga. Os navios 


por outros motivos, O tratamento dos 
vios quo tenham partido antes 
d'osta data não será modificado. — 
(Havas). a 

A satisfação do sr. 

Millerand : 

PARIS, 2. Official, O sr, Milo 
rand visitou no dia 28 do fovoroiro o 
1 de março o terreno comprohendido 
entro o Oise o o Veslo o encontrou 
om toda a parto as tropas n'um por- 
foito estado m: e material o os tra- 
balhoy de defesa muito bem exeouta- 
dos 6 judiciosmente aituados.—(Ha- 
ví 


| Pobrés-de <A Capital» 


Donativo de 5800 

Um anonimo enviou-nos para dis- 

trivuitmos depois de amanhã polos 

pobros nossos protegidos a quan 

ão 6900, Em notno dos contempjad 
os nossos agradecimentos be 


A espionagem allemã": 


na Suissa 
Lugano, 27 de fevereiro, | 


As onotoridades do Lugano lovaram ag 

conhopêmcato da aucisridade federal que 

no Sukorio d'Agra, proximo do Lugano, 

estão actualmente vários oficines “alla” 

inães, gosando de boa saude, que assuppõs 

olecido eia Agra um ponto de 

ão e do esplonagoi am prejntão 

a Ttalis, ationtando acsim contra ain 

tralidade saissa 6 contra as boas relações 
existontes entre ão o à Sulasa, 


| Então a justiça 6 a consclesda 
dos juizes não são as mesmas € 
todos os paizes civilisados —perigónt 
ei cu. 
| Mas o professor teve um 
suspiro : 
dE minha pobre anigar... 

calão Jdéu-se um caso exiraor. 
ainario : it 

A minha amiga Trens entre 
tanto se upproximára novamente” 
nós, gritou quasi, n"um impefo jn 


perado de paixão : dr 
que tudo isty 


—pPois não sentem 
é a verdade?! 

Repetiu ” 

—A verdude!... A verdade! . 

E por fim, escondendo a cara nag 
|ruãos, desatou a chorar como se 
tivessem quebrado o coração,. iu 

o 


Virginia de Castro é Atureiggs”. 


Matinée Chopin 
No proximo domingo, pelas 15 ho- 
ras, roálisa-so em casa de imadamo E 
genia Mantelli uma matinto homona-| 
m à Chopin, com o seguinte pro- 
Fosms 
a 


“Qgrre do Vol; Benea: 
llo Órizs Wu Sim 


oba, Mello Leonor] 
patins [Sigur José] 

tenta 
ot fo ota ao Si, 
Silo Lira Machados cy 


goi 
á TI 
to Barreto; «Pro 
“Laura, 


[e Na 
tuáno», Mollo Ar Cid; «Bacca 
tes, Mello Bartha Guimari 


LIVROS NOVOS 


“Dom João II” 


Dascolleeção «Grandes vultos por- 
toguozes», edição da Livraria Ferin, 
mhiv,o:4º volumo, Dom João II, de 

jao & anotor o gr. 17, A; da Costa Oa-| 
fral. O Principo Perfeito 6 estudado 
aa gua opooha'e mas particularidades, 
da gua vidas desdo q nascimento ató 
Emprto, polo envenenamento. 
etor- foi encontrar na Bibliotheca do 
Evora. documentos intoressantos que 
vêém.lançar lua sobro alguns poutos| 
st& hojo obscuros, principalmente 
ncêron das conspirações contra a vida| 
iaquelio quo foi. am politico sagas, 
am: diplomata- astuto e um - audas, 
guarroico, 

Bolla obra:a que o sr. Coni 
oroduzio. 


Teatro de S. Carlos: 


Depois d'imanhã, quiata-isira. é 
acta do davignatara “Com à primalra ro 
tação da o Pádl Hervio, 
faanooto do Mail Barreto 4 força d 
feito a jota do Conrtlie rddicnão 
o amnara Limo, Commissario bom rapar 


Um grande apura musi- 
cal 


Cabral! 


Ka proxima secmana virá der o thuatro 
de Gaio, À noto; bm aaião concerto 
o celôbro: trio músical composto dos 6x- 
tolas ago do tepitagão ca. 
alas Boncherg] 

sHakking. Trata-se de uu grandó 
acontecimento: músical. Andró Hekkiny 6) 
ogrando artista conhecido no mundo, 

óal pelo réi do violoncello. 


A festa do maestro Blanch 


No proximo domingo, tenliwa-so om S. 

pu o mais sonsacionul concerto de to-| 

a, 

ko tm extraorafnaeio 

mn Os assiguantes toco prot. 

“iê Qqnanbd, dos sena 

resto dos bilhotas Já. astá é venda, o que 

ilgonmos Aga! pars não acontecer 9 
dos contos aateriores. 
êatários não encontrarom já bilhe 

vesatas de Concerto, 


Fiores TT nagionaes o- uxtran- 


“forista Chiado, 6% 
Resta pica de Palha 
A eita quo a BooiodadoTippica Port 
cpsaiadra pata decembos a favor 
Fats de quebra é que, brbo vagas 
tratsferenciss por ostst do “mão tempo, 
hora do ser easpenod, Rá agora metodo 
PERSA dog Besos program 
es ainda "melhorado. Na 'e6do da So! 
do, ros vao 6, rca 
o do logar: Com é Boat 
Tab Carretos como interes 
ne pélo seu fim dei 
é ipptea ho Tm 
ea a, 
até bolha tardo do capri 


BE Ex em caspa? 
Cne-lhe o cabelo? 
Edo quer sor sim 


t sé 


DS nc piioLntcr 
PÉ els com rip 
Pas VSnda mus phurmdacias, drogarias, 
Ga da pa de 
Fa ir ara o do ne 
Pç qu ão da Pr, 
Frásco 18000 réis, 


rovendedoros), É 
Podidos a Santos d Silsa Vie 
ds Boavista, 16. 
TELEPHONE 2:492 
Ouerám lanchar bem o cear cielhor?: 
Vaoá 


fracturado 


nos, tanotiro, qu tando 


fá automatica, a, arma disparou 86, 


ado 1) 9 4 mão 
O psagocia do Bands tos 
; Bilbo do Soguoiro da Eu 
og de Errogação Ea 
AS MRidencta mê tam Direito 
tenjo, canto da aléura do um 
ospital do 8, Joró, vor 
arado a elariaula rei 


O THESOURO DO CABELLO! 


elo correio 181 
aos oled. 18886. ODeSconto! ad 


Ria, 


Argêntiva. Jiua 1º Dezqmbro, 15] 


Rcolhêndo ao hospital 


Fáftos de viver — Com o craneo 


ido de” 

o 80 Bolmonte, ns Beira Baixo, 
ndo all ontava oxporimênioado má 
ú 

ôs José Lula Br- 


Tais Bernardo, por| 
janello da 


oportnan 
- Commergiante 


O sr. Leite Galvão e dois ami- 
gos vão dirigir a «garage» 
Auto-Brazil é fazem-se ro- 
presentantes de grandes 
marcas de automoveis 


Com dois camardãas do jornalis-| 
mo, convidados por um amigo, fomos 
hontom visitar um novo salão de 


gado espirito do iniciativa d 
doton Lisbon com 

«garago» ampla o modelar o quo re- 
Juno tudo quanto oxigo esa locomo- 
ção acelerada. 

O salão do vondas é o da Avonida, 
orto da rua das Protas, no mesmo 
local ondo estiveram os bilhares do. 


Leite Galvão 
|gante, decorado com gosto art 


sofficiento para acommodar 
tomoveis, com largas portas 


lrosserie. Foi alli que nos-quisorát 
apresentar um dos actuaos próprieta- 
Elos da Anto-Brasil, o am Leito Gral 
'vão, cortezia desnocessaria porque de| 
ha “muito o eonhoviamos, tendo man-| 
tido uma amigavol camaradaguim, 
(quando  cllo fazia como turista impo-| 
nitonto e automobilista do convicção 
ás suas viagens pelo pais o quand 
u lado, admirámos as singulares 

inimitaveia prossas- hippicas do séu 
'pequenito, que é o mois novo o mis| 
atrovido dos nossos oavalloiras, aquel- 
le mesmo que motivou, em tempos; 
um certo incidento no concurso de, 


vã. 

—Sim senhor, o 

lsgora um dos propriotarios da Autos 
e os moda a fo 
quando viu desnobessaria « apreson- 
tação: 


al absolutamente entroguo no sport n'um 


um - ramo que, pelo 
'sou desenvolíimento o polo sou” pro- 
grosso, tambem ao sport presta ih-| 
contestavois 


'quasi necéssidade nos meus hal 
do vida, Assim não se tórnõu 


dicados o 
largo capital, lançarmos o negocio da 
|Auto-Brazi. 


viços que dizem rospeito ho automo-| 
Biligmo, possuindo. pessoal habilita 
dis 


á garago o ús offlcinas. Antes, porém, 
mostron-nos uin chassis- Gobrom, al 
em exposição 6 que é uma maravilha 

Jo mechanica o a documentação, ola- 
xa o evidontissima, de que é justo o 
titulo quo usam os Gobron dos mais| 
ricos automoveis da França. Em volta| 
dó chassis, eu gos camaradasdo jorna- 
lismo, perdemos tompo, “ou melhor, 
falando ganhámos tempo porque co 
nhecemos novos pormenores da cons- 
trucção dos motores de explosão o 
vorilicámos a extrema simplicidade é 
abuoluta segurança desse automovel 
iruncez. Vimos em «modelo-reduzi 
do» como à explosão do motor era iu- 
toiramente aproveitado. 

—Dovom fixar esto conjuncto| 
lbarinonico do chassis. Não conheço 
melhor. Os Gobron foram sompre o 
bão-de ser sempre excellomes ato- 
moveis, Durante muito tempo a unica 

lançou, sobre 'os Go- 

que não fabricavam 03 

> |earros que lho pediam! Padora... As 
oficinas francezas não quetiam pro- 


so é que 60 aoroditaram e que a sua 
fama corro atravez do todas as fron- 
teiras, desdo q anno em que se funda-| 
ram, om 189, 

— Quasi do inioi 

— Desd6 o início do automobilis-| 
mo, sim senhor. Mas n'esses tompos| 
a producção era muito rostriota, Ago-| 
rá auguentou om fortes proporções, 
dianto do numórosas instancias da 
liontello, Mas 08 Gobron ficaram, pas 
'a sempre, feis aos. principios 


Iciues de não inundar os mervados com 


(Coitsbra o no concurso do Palha)" 


dusir mito mas produzir bom, O ca-l 


muitos carros de exportação, mas sim, 
tabricál-os aloniçando o maximo na 
atisfação do oxigencias dos seus 
olicntes, A oasa, Gobrn não quer o 
orgulho do ospavontoso relamo da 
«quantidade», antos profere o elogio 
qualidade: 
—E a sua moohaica tem particula- 
ridades exolusivas? 
Term um 

idos em oada cilindr 
Joxplosão entro os doi: 
caracteristico.torna'o motor Gobron o 
motor classico, industrial, Mantem o 
equilibrio perfeito nas forças do inor- 
Quando ua peça animada dum, 
movisiento aliornado. dosoo, uma on- 
tra'sobe, Este equilibrio tradoz-so po! 
uma ausencia absoluta de trepidaçõe: 
JA camara do explosão, quasi pe 
ta, perinitto uma excollento utilisa- 
ção da, oxplosão. D'aqui vom uma 
grando dconomia de oombustivel, um 
melhor rendimento mochanico do 1m0- 
tor, e portanto menos aquecimento.» 

Emquanto nos dava estas informa- 
gas tachn Loito Galvão, fa 
ando com enthusiasmo e com a per 
suasão sugestiva dos homensque mos-| 
ram compotonoia o conhecimonto, ia 
oxomplifcando com um «modelo- 
reduzido» que ostava n'um pequenino 
o nstistioo elagere, janto do imponon- 
io Gobrow, orgulhoso do sou radiador 
[em fórma de cunha, Iuzidio, borranto,| 
num dispositivo artistico. 
Sabitmos depois. Em minutos, o au- 
tomovel do sportsman e commeroian- 
to loyou-nos até á rua Andrado Cor- 
vo. Entráme m velocidade dentro 
du garage, cuja acommodação é gran- 
dora nos impressionou agradavolmen- 
te. EP, com certeza, uma das molhoros 
ão paiz, com. construoção apropriado, 

tão larga como aque 

troia dopois o Edon 
Thióstrol Pode, acomodar centenas 
[do carros o ostes podem permanecer, 
[som recoio do go inutiligarem vu cór- 
rótem o risoo' dé dotorioração, nas 
carrosserite, Pórque o gr. Loito Gal- 


n'omu ampla loja, porto da «garage», 
ja ane 80 metros talvez, 

” E assim ficâmos intoirados da exis. 
túnoia d'um rasgado commercio auto- 
o por homens de di 
[nhoiro o que sabem o que querem e 
porcobom do quo tratam. 


-O “Adamastor, 


Bahiu hoje para o Porto 

. Hojo, pólas 18 horas, tabiu a baera 

com destino ao Porto o orasador, ada: 

jmastor. Paroso que foram motivos 

[dtordom. publica os quo loyaram o] 
verao. à faiór boguik pará norte 

qosiiá vaso do gáqura, 


MOVIMENTO. ASSOGIATIVO 


Escola 5 de Outubro 

de ta do 
geada Re aa Pe 
Chauffeurs em Portugal 


Joga Ted, o 30 omissos 
a dm 
pos paia 
em S0 do janeiro e eleição de corpos go 
RR) º 
Centro republicano de Belom 
ento fmanhã, da a er 
hã o da peca 
pie gu ooo 
bo fiscal o discussão do uma 
apresentada pela actual direcção, 


Manipuladores de phosphoros 


Goim qualquer numero. do socios, por 
a “Sonvocação, Feaso héjê 


O8 NOVOS DOLpOS go 
0729889, 


pda 
cação paretátg 
, BABSOROO, fund 
1000800; fundo 
fande 


Companhia do seguros Ultramarina 


O saldo do anoo findo foi do 27.638547, 
que foi dada u soguinto aplicação: 


[do regorea Solta nos 
TBGIBIO, dividondo de 


420,0, Goi 
jstribuições, 25/0800; 
| OTDEDAO, fundo de garantia, 5O0B0A. 


o 
para a direcção, 


Carvão nacional 
0 denso mo 00 mais| 


Não tem cao faz fumo 
Briquettes e carvão britado, 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompfa execução 


Carvão para coninhas indeutrio, chan 
Vagos o Iandições.— Pedidos 
Bmpreza das Minas de Carrão 

do S. Podro da Guva, Limitada! 


DEPOSITO: Doca dl'Alvantara-Tat. 3:66 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões. para path este 
pera ed 
je na a. 
Augusta, 160 —Teioph. 2:89], 


A festa da arvore 
No Jardim Zoologico 


Tealisa no parquo das 
[comparecerá a cantioh escolar da, 
bia civil do Marguen de 


eme Soo pás 


POntubro, composta 


ESCAIPTORIO- A. gosta, 87-Tel. 4480]: 


o ftSsão esperará quo o 


pagto agua pais 


ma tuto 


E p= SEE gre amg KIA deroaemeisem 
CC CMUSICA PAOBRESSOS O TOMO ULTI 


À morte do de 


] O cadaner: é trasfadad 


Sobre os acontecimentos do ante-| 
[hontem. pouco ha hojo a acorescentar: 

A autopeia ao cadavor da victima 
roalisou-se na sala do anotomia pa- 
lhologica, visto o antigo edifício da, 
[morgno do encontrar, domolido para 
dar Togar é construcção do novo. Ao 
loxamo medico legal, quo começou 
polas 11 boras da manhã o torminou 
pouco depois, das duas da tardo, as- 
istizam os srs: drs. Azevedo Novos, 
Asdrubal do Aguiar e Henrique) 
[Emigdia Franco, modisos, dr. Hon- 
[riquo do Vasconcellos, delegado, dr. 
Magalhãos Barros, jui do 2.º juizo, 

erivão Vidal o official do diligen-] 
cias Oactaho. Embora e resultado do 
oxamo soja segrodo da justiça, sabo- 
mos no oitanto qua 08 peritos cons-| 
taram tor o prooeil quo vistimon o 
deputado sr, Honriquo Oardoso entra- 
ão pola espadua o 


varios, professoros da 
medicina. 
Transportada a urna para a sala ao 
lado o. mettido n'ella 6 cadaver, ali 

ermanecsu, velado pelos srs. dr. 

sta. .Rodrigues o Poreira Osorio, 
oonhados da viotimo,o polo er. Bene-| 
disto. Je Coslho, até ás 17 horas, 
om “que, foi fechada a urna o tra 
portada. para um-capro fygerario que 
ão havia postado. : junto: á porta-dg 
|[Morguo. 

O morto. foi vestido após ja au 
topsia, por 8ous cunhados pelo seu 
amiga dr: Arthur Leitão, Da aula do 
janstomis pathologioa até Á porta da 
[Morgue organisaram-so tros, turnos 
cujas, borlas 


dado do 


ma, tenonto. 
aaim : Caldas 


o marinho, Jon 
to, João Plorenoio, 


Him Tico da reunião do 
Uongregão 


Diz-se que o governo mantema 
sua resolucão—E que fazem 
os partidos? 


Sempre se. reulisa depois. de 
jâmanhã a anmunciada reúnião do| 
Congresso? 

Ef isso o que.os 
tam une aos 
hun d'elles. 


liticos pérgun- 
outros, sem que ne. 
se entenda na res-| 


aos pre” 
nho 
elles são domocraticos: nos depul 
dos o sr. dr. Manuel Monteiro e no| 
Senado o sr. general. Correia Bar-| 
reto. Se entenderem que o Congresso] 


geral quo lo- 


tido, o que ele torá do fazer, avi- 
[sando todos os empregados. | 

A ll proposito constava hoje que 
jo director geral do Congresso já ti- 
inha onviado oficios aos presidentes, 
[das duas camaras, sollicitando (as 
[suas instrucções. No caso, porém, 
do governo appeliar para a força tw: 

impedirido mesmo 6 tranéito| 

no largo das Côrtes, os parlament 
res ainda terão o recurso de reunir 
em quaiquer outro ponto, visto. que 
constituem um dos poderes do 
tado e que as suas atiribuições não, 
podem ser restringidas pelo poder! 
foxecutivo. k 
Quanto aos evolucionistas, não se] 
sabe ainda o que farão. E” certo, e] 
já o sr. dr. Antonio José de Almeida. 


biica», que não concordaram com a, 
resolução do governo, roputando 

[como “uma. «violencia escusadan. 
Mas quer issp dizer que estejam dis 

postos a pugnar praticamente pela] 
ldefeza e manutenção dos seus di 
reitos, parlamentares? Parece - que 
não, limitando-se todos os depul 
jos' e senádores d'esse partido a] 
affirmarem 0 seu protesto depois del 
votificarem . que o Congresso não! 


independentes, entre os quaes se 
apontam os nomes dos srs. dr. Ber 
nárdino Machado. dr. Magalhãos Li- 
ma e Thomaz Cabreira. 


uofe e reproduzimos a tithlo de boa- 
o, no edificio da Camara Municipal, 
rotestando contra 0 assassinato do 
Sepulado Henrigue Cardoso é vo: 
tado uma. moção de desconfiança. 
jao governo, Se assim fôr, o Con- 
presidente da. 

ruico. sa pronúncie sobre 8. si 


“NOTICIA 


putado 
st, Henrique Cardoso 


— ape 


Realisa-se a autopsia na Morgue 


para casa do faliecido 


dr. Bessa de Carvalho, Ribas ds 
Avellor, Ramos Pereira, dr. Honri- 
'quo do Vasconcellos, Manuel do Nas- 
cimento Poreita, dr. José de Abreu, 
Antonio Manuel do Campos, dr. Ro-| 
ima da Voiga, Jolo Marques, Nunes 
Palma, João Barbosa, Elysio de Cs 
tro, dr. Rodrigo Rodrigues, Seixas 
Jonior e dr, João do Deus Ramos. 
Estivoram mais 0 sr. onpitão Bra- 
no do Carmo, que representava o sr. 
governador civil do Lisboa, Joaquim 
Caldas Brito, ounhado do morto, 
Seixas Junior, direotor d'A Monta- 
Inha, do Porto, o dr. Adelino Fur: 
tado. 

O funobro cortejo pôz-so em mar- 
(oha ás 17,10", chogando á rua Braam-| 
camp. pelas 18 horas, Ahi encontis 
'vam-so todos os vultos principaos do| 
partido democratico, doputados, so- 
inadores, ex-govornadoros civis, etc. 
Do tardo fôra a casa de madame 
Cardoso dar 08 pozamos, om nome do 
or. presidonto da Republios, o 8! 
Forbes Bessa. 

O trajocto estava guardada pela po- 
líoia, vendo-so guardas do cincoonta. 
lem cincoenta metros, pouco mais ou 
nonos. 

Os individuos detidos voltavam a 
ser intorrogados, nada. transpirando, 
|poróm, dos interrogatorios a que fo- 
Fam enbmoltides, é 
À prisão do boletindiro Seraphim 
Pinheiro não se relaciopa; com 9 caso] 
da ros Paiva do Andr: Foi detido! 
dido do sr, Rocha Martins, por 
o haver ameaçado do morte, 

O gr. dr. João E! esteve tawbem 
'na. esquedra. das, Monicas, ond 
terrogou largamento o so 87. Ro- 
rnandes Blanco 


'suspoitos, entro. olles. o operaxio do| 
Agonal da Marinha ar. Manuel Sor» 
ralheiro e Domingos da Silva, o Do-| 
mingwinhos de Santos. À prisão deste! 
ultimo foi effectuada pelo agonto Ca- 
rapoto. 

O conselho administrativo do Gen- 
tro Escolar Republicano 27 do. Abril 
convidou og sous nssosiados para uma, 
reunião, magas hoje, ás 21 horas 
lim do serem apreciados os aconteoi- 
mentos, 


O poblma 
subsistencias 


O “pão e a came —O que ha 
ácerca do carvão. 


Oontimis diffici 
[ax carsstia das subsistencias, 

“Qu talhas. estão som carna de vagea, o] 
coko dosapparecaa. do mercado não vol-| 
tando emquanto não houvar permissão, 
para ser vondido mais caro, o o pão veo| 
encarecar. 

Ou propriotatios de talhos desdo do-| 
|mingo quo não mandam abtor ros algo- 
À ultimo metano teyo logar no do. 
rtingo, tondo sido abatidas 40 rezes, pog- 
o donia da quarta parto da matania ha- 
bituai daquôlies dias, cuja média rogala| 


tor 6 08 
Hoje, 13 
lação 


me as medidas indicadas n'esse sen-/ mo. não, 


vo consagã 
RS, pao 
À gravidado dê tituação foz desappare- 
or na divor goncias oxistentos, o agora to-| 
dos os propriolarios de talhos epião bom 
a Abastocodors, fcando assgote s resol| 
so da no Ger do não so prhibi à e 
ortação NOS, Fogulamon 
Fo não abatánor mais resta Govinas 
À ser indispensavel foraccer csras aos 
nsgioo logioso om 
a Abas 


jo accentuca n'um artigo da «Repu-|por tod 


iron de Rrodica: O 
[Seco vão para Gibraltar, não para former 


monto 


Bia, 
à Alo io encatecimento do pão o 
[vendido é db farinha Ho 3.º quailBado 


pode funcoionar.Sendo assim, reuni-já 
lrão apenas os democraticos e alguns] 


com poe 


ão, 


Reunirão aonde? Segundo ouvisnos | graça Sata 


M 


toa 
tndo isto depende de tantas, 
continygeneius. 


a solnção do probloma| 


esquada ingleca, mas vendt- | di 
à parsiculasos que--lixeta = dopois as 


tima opinião, a ser cogaida, foportaris a! 
misoria para mais do 3000 hbmeas, tanto 
são 08 que Iabatam pela vida nas pad 

Frias indopondeatos o cooperativas, não 
contando com as rospectivas familias, 

“A falta de coko tom-cautado embaraços 
nos. hoteloiros, o propriotarios de restan- 
[antes o cusas do pasto, principalmente a 
estas, porque os granca. cstabolocimen- 
podem, por tarom.grandes fogões, 
unbstituir 9 coko por baila, mas as casas 

46 toem o recutao di 
orgs mesmo à 
contra ha dois disa nos carvodlros, & 
madeiras velhas, obtidas ao acaso, de 
biques, do mobihia inntlivada, não gonst 
tim rocurao garantido, 
Companhia do Gaz dis 
qno talvez! âmanhã já fiqne resolvida 5 
lisaseão A instal- 


v pa 
nhia do az reortou para à Janta do pa 
recer do comandante da polícia, que on: 
tendo não. dever ser a clovação do preço 
[superior a S'contavos por sscca do 45 ki- 
los. À Companhia diz quo a situação cam- 
bial'o o aggravainonto do. preço dos fro.| 
tos, que sestuplicon, à obriga a olovar 0, 
prágo do coke trinta é tantos por conto. 

“Assim x sacou do 45 kilos, que d'antos! 
custava 850, passa agora a custar $68; as- 
to angmento, segundo à Companhia diz, 
não aifectará o poqueco qonsuinidor, pois 
ue, sendo como à, o lilo vendido «2! 
contavos, aposae do angmento fica ainda 
para o rovondador o Iucro-do 25 010, dif 
[Fença entro 16 escndos que 
nolada e 20 por que a vende. 

So a Junta do districto fmanhá estiver 
atacoordo com o augmento, âmanhá mes. 
mo recomeçará 


o custa 


Vão ser dissolvidas as camaras| 
múnicipaes? 

O governo estave. hoje, por largo 
tompo, reunido em conselho no mi 
nistério do interior. “Tratou-se, 49] 
que consta, da situação política 'e foi, 
apreciada à situação creada ao gg» 
vêrno polas camaras que se recusam 
a cumprir o decreto que modificou a 
lei eleitoral. Ao cahin da tarde dis-| 
se-se que seria publicado hoje no 
uDiario» um diploma regulando de] 
vez o conílicto € tomando providen- 
cias para que a lei eleitoral publica- 

pelo governo seja rigorosamento 
(cumprida. Dizia-se, por exemplo, 
que as funcções que actualmente, 
pórtencem ás juntas de parochia 'se- 
rim transferidas para 05 regedores. 
Será essa à essencia-do decreto que| 
está na forja e que o «Diario», afi- 


nal, ainda hoje não publicou? 


Balanço: diario 


9, quiigtcio (do interior abpereceu 
je guardado por uran. vigilanhissima 
sentíneiia, Era qi, dertonte: do, grando 
portão que um golundo porteira domina 
[com à sua gordura, que, os politicos 1 
[nham o Seu preditécio poiso. Tâmbem 
isso se foi. O governo hão quer naun 
[com os politicos; e para os não vêr] 
mem & porta, ordenou às sentínelas. do 
ministec) 


Com 
monto. emt 
no Já sabe. 


e Os 
ram, É pará quê? O gover | 


paro ou só com o sal indispensavel á 
sun. conservação, e queijos. O ovos pa- 
facão seio oêntivos por laio: lo Deixa 
fresco. salgado e prensado, um centavo 
e os queijos, cinco. 
Muzey d'Evoral 
O muzeu regional A 
uido 
rio à 
rear. 
 paramen- 
tos"e indumentária que nºello existam. 
O murau ferá om director, uh consero 
|vador da secção sacra o um guarda, 
Contadoros judicines 
Terminaram hoje no ministerio do, 
justiça op concursos pára contadores j 
ficioes, Foram approvados 21, cand 
5, ficaram esperados 9 e taltaram 12, 
Obtiveram as primeiras classificações os| 
srs. Joaquim Cardoso do Livramento 6) 
Arthur Leitão. 
A moragpria| 


Pela Associação Commercial do 
chal toi dirigida ao governo uma repro- 


sentação "podido. que não seja 
gado o praso da moratoria estabelecida 
na lei de 8 de janeiro ultimo, à não ser| 

cambiaes 


osseads fitre às pfagas" Gs Edebos 
Uma importante reunião do Con- 
tros assumptcs, trata-se da 
regulamentação dos camblos 
veira. Fojjão, socretariado pelos sre, 
Sousa Lara 6 Otoro Salgado, regpeoti- 
ciação Commercial de Lisboa e dal 
Associação Industrial Portugueza,| 
'ria mensal do Conselho Consultivo] 
da União da Agricoltura, Commercio 


União da Agrienlnra, 

| selho Consultivo —Entre au- 
Sob a presidencia do sr. dr. Oli-| 
amente vice-prosidont 

'roalisoa-so hontem a sossão ordis 

jo Industris. Estovo extraordinari 


divorsas collostividades. 
A regularisação dos cambios ora 
à assumptos dados pa- 


&lva a ordem dos trabalhos ds sessão.| 


"Esta questão intórossa vivamento as) 
forças produolaras nagionaes e sobre 
o 

'rada, 
O dobute foi iniciado pelo ar. Tho- 


o, 


robloma só pogia/"* 


er regolvido pela entrada do-ouro, 


Pesta ordem de ideias o sr. Thomaz] 


(mtpanEs 
tanto Immediato “daé vhdgriso Bota ai” Cabreira oouoliu quo » voir solu- 


A attitude do governo|; 


e| automovel o 'sr. ministro. 


so ostaboloceu discussão aoalo-| Abr 


ão immodiata para alóunçar om ami, 
bio estavel e rogular soria o govere 
vo obtor um emprestimo. 


O er O: 


governo no morcado cambial, Garan- 
tias para a roalisação d'am empr 
mo não faltavam. Não lho pareoia 
que o governo ancontrasso difliculda- 
des para realigar esso omprstimo e 
tanto asoim que a missão comme: 
no ultimamente fôra 4 Tuglaterco, 
oncontrára ali a amolhor- disposição 
para ajudar Porsigal na solução da 
sua crise economica dovida É periup- 
bação consequento da guorra eurq. 
pe A Usião devia reclamar do go- 
Vorno que resolya 0 assumpto com 
urgonoi 

ja mesma ordom do iBleias falou « 
sr. Carlos Forroira. Outros oradoros 
tratoram ainda do agsumpto, accou- 
tuando o sr. dr. Feijão quo o papel 
da União seria apenas de apresentar: 
ao govorno a indicação do modo de 
pensar das forças productocas. 

Apos o sr. Thomaz Cabreira tor 
loito novas considerações sobre a sos 
proposts, foi rosolvido aconselhar ao 
governo a roalisação de um.empros- 
timo como meio do aloançar à melho: 
ria dos cambios. 


Esso emprestimo, do acordo com 


commercio o da industria, 

tregaa a uma nova Junta. 

do Ca: 

Outros importantes assumptos pa 
ra a economia nacional so trataram 
na sorsão, entro  ollos o tratado do 
commercio com a Inglaterra, à ques- 
tão das lãs, os descontos dos acarranta 
|º a collocação de vinhos nacionaes 
om Lourança Morguos. 


Expadições: 20 sul d Angola 


A recepção de hoje em Belem 
O sr, presidente du Republica recebeu 
hoje, os cumprimentos do. governador 
oral de Angola é dos olflcises, que com- 
[Póem o seu quarto! general 

A's 15 horas q meia chogou a Belem 
o Primeiro: automo fuzindo o sr! 
general. Pereira d'Era, o chefe-do ela. 
lo-smaior major sr, Ortigão e o capitão 
sr, Carvalho Dias, . sogundo-so QUtcos. 
[cm os srs. coronel. Ve o, de Souê,, 
lenente coronel Prostes da Fonseca, rik” 
fores Vieira da Nocha, Reig-e Silva, No 
[meiras de Mucodo é Archman, capithes 
Eanermo * S'ôlivotra. “Pires tao 
Vioira. do Castro, Ruy Riboiro, Carm 
[Vasconcellos Magalhães, Chaves 

tas Sonres, tanentes. Costa; Dias, 

(Mora, Gosta. Juntar 


[Chases & Ferrão. 
Os Bifciaes foram introduzidos pelo | 
Ste da mredenci ra 
Cruz, "aguandando su 
. ndo. dus cslonina 
05, do pr. presi 
al, Pereira 
ato do Es. 


Finalmêno, s 17 horas, chegou am 
ds colonias, 
nhado, pelo cholo do seu gabine: 
o er major lerdo Muros 

Pouço depois. dava ontrada: na, sala 
imporio o gr. prasidento ds hepublica, 
companhado. Palo, secrejario. geral dá 
iencia, seguindo-se a apresentação 
'Ô chele do Estudo apertou a mão a 
lodos; clasificoy de, apériada a escolho 
do sr. general Pereira dEga para o Jo 
per Aspelar a Ropublich. Espera. que 
er a : e 
fodas veliem-cohertes de gloria Prop 
que algunos do deitsa tem Lidos O ar. 
a em lido. O ér. 

Presidette da Republica, terminou. 
a todos e apectando- 


lhes novamente e mto. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na súdo da Associação do Instrucção 
ás Clavoos Trabalhadoras, rua das Trins 
do Mocambo, 65. B, continúa aberta, 
ie auteigao! pare ou sumos grata 

ula para, os cursos grato) 
tos ltihoatar primário é sedsteiao 


NOTAS DIVERSAS 


Segao para Badajoz, a ocoupar o, 

[osrgo do consul ão Bortugal n'squella 

oidada, o sr. Ábel d' Aguiar Otéd 

O crnshãor S. Gabriel chegou hontom a 

5: Thomé o ovo tar toguidohcjo para à 
ms 


Tómam dmanhá posse: do, logar da 
airector do hospital de E, José o sr. dr. 
Mopjardino, do da Estophania o ar, dr. 
Lobo Alves, do de Arroyos o ar. dr. Conta 
[Nery o ão do Rego o st. dr, Nicolau Bot- 
engourt. 


Fallecimentos 


Faliscsa hojo copentinamento O are 
| Agostinho Jotê Ecmos Domingos, auti 

o Cstimado emprogado do Suproino el 
banal de Sustiga Cnjo funeral so sénlaa 
áxmant horas, da ras Alves Cor- 
ro, d?, paro o ctnmitaio dou Eraser 


O pafTE OUMRENTIAL 
Situação da praça 


CAMBIOS.—O morcado facho às sé 
guintos cotações: 


acomy 


Aliens, ch 
Holianç quo 


ripções offeotuaram- 
Assento Cow 
Titulos de LUJOS 

2 Os 

>» > 108 
Txtero 
imarivo Ea 
1880, Moç ; Moagem 
068; Ph "Epa 


os om Disteiota 
ANS os Caminioe de 


R. A. Y 
Esperot saudades na queria | 
Treino dom fia) 


BO 55 E: 

Cp Mais do 3.000“ installa- 
ões foitas por cato antigo é 
conceituado . estabelegimento 
a sabeis 


Luz. electrico! 
agua, gaz, acetile:| - 
“ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis-, 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 


Oficina de reparações chadnana si 


F 
|iº | SPORT | º 
Foamaorees primo ile 


Dodo «pu em Pg Jicemiceato tro poem 


A CAPITAÉS: 


CASA TRIUMPH 


area 


Qua Magusa, 12, T4, (ento ao Banco Créd 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, £Lº | 


cellentes, Os capíritos superiores começa-| 
ram a achar ingenuo « gagá aqueile genero 


Sortião, modesno, em Lustres, 
candieiros, plaé endente: 
plafoniérs,ete “> Pentêntes, 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
E tretes, lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSHTARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou,de pressão 
alguns artistas possuem para obter suc.| 


cesso quando, por capricho artistico, vão 
atô ao tablado d'am «nusic-hall», Podo 


Despertivos da Amadore. M 
ivos da Amadora. Na ma 
junto ao rink sorão dispostas varias 
'cndass do fanteuila para as senho! 
socios assistiram aos exercicios. 
Gampeonato de posos e alteros 


E absolutamento certo quo 9 campeão 
oforga Francisco Padinha 86 inscre 
jato do pesos o alteres quo 


dos 


À geroncia do Colisen db Lisboa, 
08, desde hontom, a sor foita pelo sr, 
João Raymundo, muito conhecido no, 
meios theatraes, 


a E 
sim aconteceu, por exemplo, ás cantoras 


“a companhia Caramba, que foram para, No estrangeiro. 
A reportagem política, a chamada re: , e io atleta vaoio |) Cartaz de ámanhã. PJtcatal O gua nos deram em troca. nãojo Fos a Pasquini, a para à Rua dos Con] O Iuctador Salvador Chevalier (Iwae 
portagem da Arcada, forneceu à imprensa se o 125 Kilos no jeté com dois” S.CARLOS— Não ho espocta- sa e green ape po 'nofl) foi feito sargonto no campo da bas: 
a seguinte nota; * Ngumas angodotas [caços a raado dá 109-Kilou nO devolepé 00131 anjo, pe 'yrano " É falha o decorado com a modalha mili- 
Foi hontem pablicada na folha official ois braços NACIONAL — Não ha espeota- Ê . " DO ar 
amo ia nomeando uma comissão, lo. Boatos e infor COLISEU DOS RECREIOS| » 
a ra a eranntioe] ÀS melhor proeza de Emile De-|Sampoonato de box Z CRôumeaa— Ad 21— Gonio e a —oslois exercicios nto] RUA DOS CONDES Ai 25 02490 
consirncção do um pavilhão o das in) riaz foi ar um dos co- | A Fodoração Portaguoza do box ni alogre. nós riogo lianis é dos|— Variedados o tographo. 
staliaçõos necessarias para. o estabeleci: Tssos a Turquia discança. na organisação do sen campo. 'DADE-At 23003260 PD] 4 A companhia do Nacional no sou Portas. a COLISEU DE LISBOA AM 30—Grana 
mento do jogo do gel na coroada Casa sto Racional. Trabalho com rontado de) À Veriados o mentiras Revisto. Eh Lisboa, 'começará ensaiando. Hontow, na «soirges da moia do Coli-Jases parisadentes Ria ar RAR bas E 
ja om Lembramos 46 Mello Dovies, o elmpp| cenas jorpeobaoniosa a senão da di mp; — Pintocal- [| media da Chagas Roquetto A con- 


Essa commissão é composta 
Sobastião do Magalhães Litoa, pr 
do conselho do turismo; Josó Lino Juaior, 
Togai do qmesrmo coneviho; Antonio Ant 
vo 


sou o para a qual o omprozario vobdou 
o & sta os 


tas. 

ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
Olimpia, matinées dlarias é sqasões à noi.” 
ic, Contenl, Oniado, Torrasso, Salão, da, 


8 bilhetes, ns artistas pors 
equostres Frodionis, quizeram ri 
nós applansos, Exocutaram, para isto, uos| 


versão de Belchior, 
GA compenhia Ruas aind 
mora alguns dias no Porto em vista do| 


gado, 
AVENIDA — Ata 208302245 
EDEN TIBATRO — As ti—A 


thico suisso. Lá vae à narrativa do melhor] 
combate da sua vida. 
Ea uma oito anuos annunciava-se em Pur 


de 


Ê ion o cumpéosais Es : eo xorclcios do vindude, Salão for o naimatograpiso d 
o da, Costa. Parreira, ditoctor da Casar, n4s Foliou tun campeonato deluro, Basilio AOliveir «Tobias Xi prinçesa dos dollar to do Sonho doura, sous programinas, novon oxorcicica do |Nindade, Salão Foz, a erapli do; 

Pu do riches doob do Ora ea cao angra soe dao 6 ni aÃ * COLISNU DOS “RSUERIOS L, O ácior Pato Sipie pará gabi | Os Piguia Sutra, Itamonte som | er A TOGRA DIOGO UESPEGIA, 

dos Camii de Ferro Ports durante 60 ou 80 minutos que, para esse) Pe DI NT” tuido. na reprise da Aguia Negra, pol ixílio do cinto, rojada «columas a S»|CULOS VARIADOS -Chautocler, Im 

quim Forroica Borges, Chefe da fim, estavam reservados nO progcemna do] II IN) |) N As Bi—Companhia equestra actor Simões Coelho, é tos do amhids gobre o etapietes, rio, Varlgdados, Saldo Thostco do Vanter 

Jão tochmica da fiesta da gricaiae oscila — CT O O ETTA o Eee pe e O alumnos do liceu Podeo Na-liga foPlroa E, “Base, Dara O chi. em dadem (0; da Ea osso 
ugusto Julio Bandoira Neiva, director) Em regra, quand am cars sam no proximo-dia 18 uma sauPios roraiz] (Os Deriss exocut = m)O sonho domosqui 

das obras publicas do districto do Lisbon, |peonato de tuela, o empresario costuma con] JUIZ DE DIREITO DO ULTRANAR rocita ho Salão da Iindado, Entro va | esios saltos arabos o non vltarios» exodo. 


fraciar dois ou trez homens do À do ramo» com tres «volântes» no mesmo! $ Pe 
Cote da Abdo dino 6 OT a (4 comido Gr Ri ADVOGADO Agenda da semana  |rios iumoros dicass fes fig o soam a idos Camo ve oeoso co Spesarade dos. 
; FERAS ira O crendo do Ta-|mont À nasistoncia. VicforiouOu Gota ap 
Spas tie acima gogs ram |, gg — ipa Br do Pi dao a a Vi é Mutomovaig aluguer 
areia CUSADORIA een Cos o] prio, armenhção im) O a | | Pogio-Seriog! 
O golf é o jogo nacional escoces, muito a ceia citt do assigoatara- 12 reprocontação| do Eduardo Soiwalbadi nopa Foviata * tome nós |$ : 
fogado em toda a Inglaterra. Quem viajar, » neranrições po esrano [49.4 ferça do destino, do Hervieu, tra-lpois do amanhã, em festa consagrada :4 anente: M À 
07 $cemplo, xa linha do caminho e fem ineção da feio Barrsto--Commitario o ilustro comediographo, A revista), d- cantora Cla Copami foisproianpe 8 Permanente; 
mplon para Londres verá in- ' verei À dt rapas, Sujos numeros novos teom agradado | gar (no son contraçto no thsatrGda Eva geo gadpo000, 00646: 
saner trens de Gol os dio ad da cn vã, direndoi «Se que vao E SMIRROSES 4 |  —Trindado--1004 das Verdade c men-|oxiraordinarinmanto, promos conte [d0% Gondos:. pracai caca adiantar 
dita ES pre topete ho tiras Rosita do auetor. mar a aticabig ão thastro da rindado mano, Go Rot dice au proximpno:| A FENOTEIA—GEma cara rapida. 
Na Suissa, junto de cada grande hotel] E dese chegar quaar da fegoso Divorclos-Inventarios qoimnnsjo-—Rocita do Maria Mattos| quantos - apreciam a vordadoira graça.| —No Porto está obtendo exito a baila-| mente todas as NEVRALGIAS— 142 ca, 3% c, 
de montanha —Quasiê Porque não hei de chegar mesino| |o Mondouça do Carvalho—1.º roprosen- No estrangeiro [rio Bndio Elia quenae eia Veil ú 
ad j Rua Arco do Bandeira, 207, 1.º; E. Jtação do. Amor de marinheiro, de «Gies-| Michel Carrá realigou no Eae do | rino a ni q Movi + et 
PE air pao gs Irei LISBOA oca panbio CÍSL UBS, conferencia aobro de cons Já Bent cscomeçõa os sensu mento. marítimo. 
irás tombar. Esses homendl q "poli ão don io : o av a DaSatA. poco: aotarao (Braz 
one prio ape ea dis recadaa Rom a da ao, delenandorso o produbto pa ads Vão, qui O pos Qniao [As AT o oriental CAoao 4, 


En'ereço Telegraphioo: ANTALMAT | SESTANELEA — Glmnasio— Ro- lomiogo, no Gimaseio Clab Eoriusuer | Arohipelago de 


go eo maio e nda op dj to 9 Na Operã Comica do Paris (à e nd Noriagoes raio 
graphias “los ministros Balfour e Chur basis de Deriai caos Espeto de Lato aínia rio [et do Silvestro Alegrim-—O conmi: trogu-1o uma poça sllogorioa Les soltas |do uma: cgjenat 6 molas do tea paso paro [dono «O baso 
il a jogar o gol rã iate peito aprecio Devia retome! À pronta policia [ride rca e Françe om quslio cantados todog ps frapacio” PP tmdoica a Cond 
E fÃe e lne ese bell sport. obvio à cores de aves desen] À GUMAS COM Q PONCIA |U sanisano —ton-roatro-— teia bimuca fraiotzes, cando à Marselha 
Num terreno inmcnto, apresentando alguna desse facs compesis não me imper ' da companhia d'opora lirica-—Aida,— lintorprotada por Martho Ohonal, 
soda à tata de oligo nâo, (eb [nd A, emp] Ho 2 pascento 2 GM do ifantacia 4, e E á 
E) elo. icons algumas ei | io Soopçio bond dh frita o sue, Ao de sagento, ms SM da Infantaria dy 
dades, note ou desvio, geralmente, A gua | Aemed, o terrivel turço que ie ha de abaier a do lsbidas da coa Buonia das Berilo Ao correr da pennalLÍTÇOS SIC-Nalis 
Nluação é indicada por bandeiras. Emlprosapia. Eu juro que hei de vêrie tocar 0/45, a quantia do BIOSO0 Do facto foi apre = ê 
pola de ca uma d'esas cavidades cid o pele Co as! espadas emquanio à diabo ganiada Queixa à polícia, O melodrama está morto em Portugate) Um «Jyotador». enoyavado 
tiara gene virto fescag fem diser que havikentre os inacri.| La |eempre que se trata de theatro popular.) - Lembramvge de Hackenfehmidt, o fampso| E 
poi or, pias Pavi-Ponos lados rasto? Lembram cerlamêno, pre 


“Pelo processo do <oonto do vigario» foi 


Ea Préseao detona do guias ft ie o eric lb oo mor tr 


e eric lit oi o malhar tu (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Prime [pio ângoto morador nu ron do Assar pe ame qu pasfoelipad Entra] TELEPHONE N.º2194 
Casequa, Théfil- Ali é Pen, Jato, loja. de intombavel pel "cos, arenas e múusio-| 

“Eram ester ds homens designadas por lo- o o o ia a Meo de ala curopius é americano oo o ue Mova tahelia de preços para as olasses menos:abastadas: 
ELE eco fai Cas dei e| do dos Santos Junior, coa domjlo ei da melnirana, 0 it érz Raibmer- PE eanad da pita Destaduro completas (aparívipadas) dosãa. 
|peão seria Paul Pons, então invencivel, de-| k, reto à requisição E te Daralhado com as lagrimas. Sahia-be Fte luras completas do onro de Joi doada. | 
Ipois de lucias longas, de matches nublos|Jonquim do Oliveira, rosidentona ras Sá sempre do fhéútro com uma impressão. con- btarações | 5 


(ohumbagóus) desde. 


Enarminaves com Madralá Atoneê é mesmo fpcictções (obtarações 


Fão 
om Sicgfrica, que juntamente com O turco az 


ngão di O ncoana de lhe terisojadora. A pobre menina perecquida du- 


a ouro) desde. 
rante os cinto actos, a viuva infeliz, o des- de 


nha creado uma grande reputação em Lon- T + ça, | da actual e maravilhosa companhia do - Extracção de dentes o raios SEM DOR (anasihósia 
área pelo homens certeiro que ia AGUA grgçado eo rr a Junio seo um do tita, colbundo quê cosa Joca) : 
Ta nha dido publicado o regulamento lguarda-caça daficado, feia vii fee ra superior 0 cenls Outo are Er esperta 

a pari jue entati ja o ue: m jam o. das suas dedica:| o impera compl at p 

st Eng pi e el TRIER fruto son gps pd o cn Rert nina dinna 
4 bola e repete golpe, até 7 40 put |juctas, scria eliminado. E já algumas lucías| RADIO |caroavel, a condéssa orgulhosa, o militar| milionario! DE CO O o 
Mlog-groen, de onde-faz então 4 primeiro i eeconstitaiças, traidoro corcunda. carrasco, de cregriças,)— Querem saber 0 que acontece: a esse cam:| pop PA PUNTO a Na La a á 
a quiavo meire. da ooidado o) meface facir dmash «eo e enido| — pediad Coon, arado que? lr 5 indi, do malândo tinha na e, CONSULTA GRATIS 
sontrasse um novo pondo de partido, 00: —Não me párece = respondeu eocegada:| — rafado transportada onfoevida. Ei Ap and Todosos travalgona Gperações sem dôr 
gudor repele o que fes e assim aucciasion-| mente Emile” st “O ptimos tosltados nas mol. Periperi price ini pnc Especialidade em dentaduras sem chapa 
mente até ter percorrido as dezoito comida: | ara à fesab pata a e dar] Asanças do oro q a méses] Porno selar Facilitase o. pagamento 
Sepp doa ms fds Ud de o ra gusta, 23 | te ln fatia de Bope vei, ft Ganha map de Modificação de antigas dentuduras 

rs lagar: É om ; 

mero de golpes a pu PR BUréiso litro em garrafa io pr ls Pina pr ci rat promptas á mastigação a preço modico 

Uma partida de golf com dezoito cavi.| —Pois bem úmanhã combates contra Mar Ema “da teraturê E SçÕão ir aro está, dos porque não CLINICA GERAL-—ospecialidada: doonças-voisroas. -cdo 09: 
dades. representa. uma. mancha: dad a 10 “Almed. e, depois de âmanhã, contra A o doa e 00 dita inteiro conuigo e não tem nda o le ração. Consultas à 085 das 2 às 4 da tardo, todos os dias 
hilometros, segundo a extensão dos terre. rtp P IN JA RECEBIDAS ealsa da Eloctricidndo « q. apolheose co | onear dt banco de Inglaterra onde o. depo- EsodConiaMtorio sbco das L! da men ds (1 da volho nos dias 
Ed rig-zaga os foi De ri Emile Deriar, suis-| pteait Progresso e ú Iaberdade. qa - EX Ê uteis o aos domingos da 1 às 6 da tarde 
gicar cabras o serva de um feaio-jeo,à hs Ex] «Inicio». « idos do ros ne o ole). Primeiras reprasentações Rua do Quro, nº 87, 2º 
lo e não passar á frente uns dos owtros.| E o publico, que nessa noile enchia a 8 mero 3 d'esta, rov artistas. Para â hagões 
E podem Tocar na teia com 0 club, Cha E ir una O urna aritioa bro omg do preto ievaina: Para ai ves DA escuta RUA, DOS CONDES — 4 * Em frente do Banco Lisbga & Apares 


masse club o utensílio de que se serve af 


ocm, 
asso estivera de mau Rg Ohianoa, Chaielindoiiameno Auslber É poros 9 aiitáico quando 8 cantora ilatiana Stellina, — » 


dogudor para fazer avançar ábolo. 08 50 pamor, sem responder e inch Soia, bonitos vorsoss uma carta teu « O merecimento: dga boas cantoras. de | PRO TED A ht e Tap 

ora le ua dimensão uma coleção amena dos amoo acao «pscpado indi do Ramalho Qutito. 1 Ssvia molodramas bone é haia-o ex: | opera opera &saarbrera fanapene vo] (Nor RT SR 
e dif y poda - — 

Eno ir, cffeoticamente, aninhar-se num de 

“charco, n'uma. cova ou na areia. Kº evi- Y 

dente que, para fazer avançar a bola, des.) “Para vencer tem de derrubar - 

locando-a Tem, os clubs detem ser dife duas vezes 


entes, erguendo o estado do erreno. ; IR 
“eia ileeção do. cluDo.é transportada]. Appreimeu sea hora da luta. Maar 


frequentemente, pe a cui rapas ou pia nt re Rua pa (a 8 MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE QUEBRA USTRADA DA GRANDE GUBRRA 
homem retribuido lemen queime digas bes algada speespd o À a = as 
pode ler cese luxo. ss a po bee vidrado Rodger Da * revelou, primeiro em conversas par que mostrariam claramente .q sim- temanha do Norte só podia agsegu- nifestasse em Vienna, inspiraria tal 


rar-se da fidelidade da Alemanha do| 


facto. sérios receios, 


Com que fim é adaptado o golf em terras 
portugutzas? Para favorecer o turismo. 
Nico de emo, Arpels esto 
mapio de que se começa. De que 
verve a existencia. de um gol link nim 
paiz onde não ha estradas. e existo um cri. 
minoso abandono pelas bellezas-naturacs? 
O golf, para. chamar estrangeiros, é bom; 


nas insuficiente... 


Nota do tia 


O 40 aniversario do Gimnasio 
Club 


Tomos, aobro a nossa banca de tra-| 
dalho utha notícia enviada pela direc- 
Jãa do Gimnasio Club o que comma- 
áica passar a 18 Pesto mez o 40.º an- 
rsario da. bonemerito colootivida-. 

de, commomorando-se essa data com 
am grando banquete do confraternisa- 
o na eódo do Club o um sarau sogui- 
ilo, em homenagem aus socios 


Valtamos a fazer a ossa notícia um 


tommontario exarado nas columuas | volt 


24 Copital ha porto do umymez: «P' 
póqueno, muito pequeno o progratama| 
commemorativo do um 40.º anhiversá- 
rios. 

Para um club, festejar uma data, 
com jantar, sarau o baile, achamos suf. 
ficionto. Mas para o Gimnasió, quo «| 
além d'um clnb, tra coloetividado be- 
nemerita na propaganda da educação 
phisica o um vordadeiro instituto do| 
giranastica, é pouco. 

Pódom as icstas apresentar-se bri 
Iantes, como em goral são todas 
que.o Club organisa mas o seu 
lantisma é só aproveitado em famitia, 


Crab prestava; um grande b 
ennea da educação corporca e justificn- 
va, com evidento clarosa quo tom si- 


ão no seu manto, estremecia de tnpacientia, 
os mervos aPuma tensão espantosa. | 
Tinham avisado Madrali: —cAcantella te, 


que o amas está furioso, e vaca ter uma Io) 

eta a ia boucto», | 
TO turco encolheu 08 hombros sivwn gesto!) 

de desdem. N 


“Alguns minulos degfois, estavam frente à 
feenie; o speaker apresentousos ao publico e 
o arbitro, | apito à Docea, deu o 

al para o começo da luta, Os outros lucda- 
dorem, habitualmente desinteressados, tir 
nhamiae approccimado do ring, Os advêrsa. 
Fios olharan-se, Madrali, calmo «tranquila; 
Derias, parecendo outro, branco camo a ca, 


na energia. num” 86 golpe, Dad o sig 
Edo Doria, a ua sato da 
e” espantoso, abraços o turco tou 3 
is ração ermiiaaie fazendo va tor 
[são de rins irresistível, deitou “a terra Mas 
rali com uma cintura de frente, assentan-| 
aothe ar espadas no. lapeto, sem que o seu, 
terrivel ndcersario, espantado, The pudesse 
resistir. 
“Deris lsanton-se triumpiante, mas o dr, 
sro não déra a signal de victoria «as quas! 
spaduas não tocaram cimultancamentes” 


Esta, ae vê preparava para 
és quando com pichrndeu que à 
ganho: gue he teria nectasar 
do um vefávço sobrtamano, tive 
a dgundo de Gian e deheitaão las 
EG ue seguido, porque, em scjuida, brusçãs 
mente, como um louco furioso; erristl de as. 
rem, Sá 

à com io 
Manteve-o de-| 


Eta acena, granaioa ão chegara a de) 


Noticias , 
Entre nós) * 
Desafios do «foot-ball» [1 
No proximo domingo, a maia imaportás-| 
Ro desafio de foot tail 68 que, Coloca em 
romonça. do” Sport. Lishan à Bembca o |- 
bon Poot ball Club, ] 
Festas de patinagem. i 


Para a noito de quinta-feiga, ficon uni ; 
cada uma grande sescão do patinagem po 


ticulares, depois em publicações ca- 
da vez mais precisas em 1896, a se- 

à visita do czar à França e dos 
brindes trocados em Chálons, O pa- 
pel desempenhado pela diplomacia, 
alemã, que não podia ficar n'uma] 
situação airosa, como não ficou, pois, 
se revelava claramente à sua dupli- 
cidade para com a Russia. 


Bismarck sahira do poder, a 27 de 
março de 1890. À 11 de maio, O gran-| 
duque Nicolau, generalissimo rus-| 
so, vencedor de Plevna, chegou a] 
Paris e teve uma conferencia com 
então presidente do conselho e mi- 


E 


Alinirante vor Tirpits, commandan- 
te em chefe da esquadra altema 


aistro da guerra, Freycinet, a quem 
declarou que, se fôsst ouvida à sua 
opinião, os dois exercitos em caso de 
uerra formariam apenas um, o que 
impediria que alguem se atrevesse, 
a affrontar a Fran Russiu uni- 
das. O caracter militar da alliança 
franco-russa, que cs oxima a 
concluir-se, ficava nitidamente esta-| 
heletida desde aquelle fomento. 

Em breve se affirmou publicamen- 
te e do um modo brilhante, O addida] 
naval fruncez em S. Petersburgo 
foi advertido discretamente de qe) 
à visita de uma esquadra à Russia, 
sepiu acolhida com manifestações. 


| . No anno seguint 


4ordinario “enthusiasmo, 


| unanimes da nação francezé 


pathia existente entra os dois govor- 
nos e os-dois paizes. O imperador. 
aproveilaria à occasião para, dar -a, 
conheer os sentimentos -que nutiia. 
pela França, 


Ein julho de 1894, uma esquadra 
franceza, sob o comando do almi- 
rante Gervais, partia do Cherbur- 
go para o Baltico. 

A recepção que teve em Croi 
ladt não pode ser esquecida. O in 
[perador Alexandre TI ouviu, do pé; 
a -Marseiheza tocada pela binda. da 
marinha russa. O imperio dos czars 
estendia, por cima da Allemanha, a 
mão á Republica francesa, 

Ao sahir de Cronstadt, à esquadra 
do almirante Gervais, antos de re- 
gressar à França, foi à Portsmoull 
para mostrar quê a aproxima: 

anco-Tussa de modo algum 
hostil á Inglaterra. 

a visita a Pe 
is dos marinheiros do almirante 
Aveltan foi acolhida com as maiores 
demonstrações de alegri 

que craun 
sêntimêntos 
cujo 
overno, composto de homens conto. 
Froycinet e RiboL então ministro dos. 
estrangeiros, sob a alta presidencia 
de Sadi-Carnot, não ficava inactivo, 

Em Paris, 0 embaixador barão dg 
Mohrenheim, activo o vigilante, so. 
cundava os desiguios do seu gover 
no; o embaixador francez em 5, Pe. 
tersburgo, Laboulaye, soubera con. 
uistar a” plena confianca do crar 

lexandre. , 

N'um relalorio do barão de Mos 
lhrenheim, dando conta da, resposta 
do governo francez à uma proposta 
|feita por Giers ministro dos negocios 
estrangeiros russo, 0 imperador e: 
creveu a lapis azul, com à sua grun- 
de lettra: «Ha de ser assim», 

E assim foi. 


prova - evidento dos 


foram assentes a 27 de, agos! 
1891, Bram exclusivamente pacíficas 
e detensivas, por consequencia um 
tanto; ou quanta platonicas, Por isso, 
exigiam unia dupla acção: como, nu 
'caso de um conflieto. os dois. exer- 


Hungria, repellida 
e como que expulsa dos terrilorios 
unde havia reinado, só podia oxpan- 
dir-se para o Danubio. Bismarck ex. 
plica-o perfeitamente nas suas uhe- 
cordações», quando escreve: ul na- 
tural que os habitantes da bacia do 
Danubio possam ter interesses (e 
pretenções que. vão além dos Jimites| 
setuaes da monarchia austro-huDg: 
ra, O modo como se constituiu 0 irh- 
perio allemão mostra como a Aus. 
tria póde agrupar em redor de si 
os interesses entre as populações de 
raça romaica e as boceas do Catta- 
ro» Estas palavras eram para a 
Austria um verdadeiro programnia 
“acção. A resolução da Alemanha 
de unir a sua sorte à da Austria 
Hungria foi tambem uma das o! 
gens da guerra actual. 


ha d 
1 a à Aus 
Hungria, linha de apoial-a, por: 
“ não ser assim, a politicy aus- 
tWo-hungara teria talvez mudado e, 
imida à francezu, poria no inaiof| 
perigo o dominio prussiano na 
manha. 

Para 4 politica que queria seguir, 
Bismarck tinha de apoiar-so nós] 
hungaros, cujo odio aos slavos 


nhecia. Serviu-lhe de instrumento 
Andrassy, que concluiu o trafado de 

liança entre os dois imperios, tru 
fado que foi um pacto pelo qual era 
assegurada à Austria-Hungria facil 


pansão nos Balkuns, au passo q 
se uppunha à expansão slave na po- 
sinsula. 

Exse paclo, por ser unti-slavo, «ra 
«osamente antirusso. Bismarck, 
apesar de foda à sua habilidade, 1: 
podia modificar esse estudo de « 
sas e reconhecia que a alliança «ou 
a Austria-Hungria era motivo para! 
sérias apprebensões que mais lato 
uu mais cedo sutgiriam: a ques! 
religiosa, a possibilidade «um c 
tondimento com a França assent 
do no catholicismo, à falta de 1 


Jia política do Glemento silemão 
auslro-humgaro. Quer dizer, se uma 
ecra lependencia politica sc ma- 


| grando estadista ào proferi 


Ou à Allemanhs, abandonando a 
Austria, via a Austria abandonal-a, 
ou à Alemanha. separando-se da 
Russia, via à Rússiá separar-se de. 
ella: tal era o dilemma em que a Al- 
lemanha se via envolvida, Acci 

ntareigos-ainda que tinhg' de fazer 
frente à Frahça e vêr-se-ha quão di 
ficil, se não impossivel, lho era arcar 


simultaneamente com trez  proble- 
nas, qual d'lles do mais difícil su- 
lução. 


Um outro erro da política bismu- 
ckiana foi o de não pensar nos povos 
Dalkanicos. À questão do Oriente 
para Bismarck nada valia o durante 
[9 Congresso de Berlixa por mais de 
uma vez cile manifestou claramente 
essa opinião, entendendo c dizenda 
[sem rodeios 'que eru tempo perdido 
o que se gastava em discutir a sorte 
d'esses povos, ecullocudos fóra (o 
circulo de civilização curopeia e que 
[não tinham futuro algum, não de- 
vendo, portanto, iuteressar à Europa 
senão nas a»n=cquencias que podiam 
ter para as relações dus grandes pu- 
tenciás européus entre sin, 

Foi desse euro que devia originar. 
se a tempestade destinada a abalar 
o edifício tão cuidadosamente ergui- 
do por: Bismuick. Nuzão tinha” o 

plra- 
Es, prophetica, de que baldadamente 
tentou descul “Aos slavos de- 
via esmagar-se-lhes a cabeca con- 
lia uma pas 

À unidade alleruã, smeuçada pel 
grandeza slava, sem ter sabido cui 
ciliar 0 apaziguamento da França, 
ul a razão diplomatica essencial Jg 


manha, por um excesso de impru- 
'lencia, "não livesse uinda concilado 
a hostilidade da Inglaterra. Mas, 
antes de expianarnos esse pout 
devemos occupar-nos das  conse- 
quencios da escolha (eita pela Alle- 
manha quando, collocada “entre a 
Austria e a Russia, oplou pela pri- 
meira d'eslas nações. 

Logo que terminou o Congresso 
de Berlim, a Russia reconheceu q 
erro que praticára no infervindo ng 


E EM no | , I : 

O amportante saldo que adquirimos das mais bellas 
semiras o dos mais chics cheviotes com que temos feito 
uma VEBDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepcio- 
naes pregos por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primor da «RTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e attestando que a 


Casa do 
d'Alcantara 


preoceypiár com os lucros que poderia obter devido ás 0x- 


sa 


Povo. 


prima sempre por apresentar vantagens sem ogual sem se ' 


= 4caPt 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Concerto todas as noites 
Malintos aos domingos 
6 quinas-eiras, 


Miandoga de lishoa 
Leilão 

Quarta feira, 3 de março, ás 13 
horas, no entreposto da Explora-! 
| ção do Porto de Lisboa em Álcan-| 
tara, proceder-se-ha à venda de 
[6:000 sacas de semeas desnatura- 
|das e fardos com 8 010 de super- 


phosphato de cal (adubos para a 
|agricultura), e de uma porção de 


TAL 


28915 


sultantes d 


comprova a sua efficacia. 


lisboa: | 


Curae o vosso estom 
Exito completo obtido com o tratamento de DOBNÇAS DO ESTOMAGO 


: Gurae.o vosso estomago | 
- &º venda nas seguintes casas 


pelo 


NAUSEAS e FLATULENCIAS | 


Pbarmacia Barral —Rua do Ouro. 
Pharmacia Olivelra —Raa da Prata. 
Pharmacia Estacio, Rocio, 
Dro, Neto-Natividade Rua Jardim do Regedor. 


ago! 


ET EPNRE' C/H 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommondamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 

um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia sé 


| sucata de ferra, veios etc. 

Quinta e sexta feira, 4 €5,n0 
armazem de leilões desta casa 
fiscal, ás i2 horas, serão vendidas. 


fadas que constam deum piano Preço 1$010 k 
(meia cauda) tecidos de lã para: 
Aftestádo d'um medico 


vestidos, peças de cabo de linho 

(cranilha) chárutos. chá, cravo da 

ndia, tinta preparada, CAVÃO, or pypyTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-cirargião 
Vela Escola Modico-Oirucgica de Jdabos, socio coresspondonte do lar 
Rito de Coimbra o titular da Bociadado das Bojencias Síodics 


cepciordés condições em que realiza as suas compras. 


“Está quasi exgotado 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só às:preços baixos por que são annunciados muito'sar- . 
tigos, nias conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 
lidade qu'sua Barateza deverá deixar de visitar a 4 


CASA DO POVO 
D'ALCANTARA 


para sencertificar que um bello fato que deveria custar 


, 158000 réis é vendido por 118500 


os de 


Porto-—Sequeira & Sautos —Rua 31 do Taneiro 

Algarve—Pharmacia Freire-—Portimão 

Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 

Deposito geral—Pharmacia J. J. Fernandes —Rua de 8. José 203, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Deciaração d'um doente 


filtros para agua, alcool, aguar- 
dente, roupa usada e outros que] 


serão presentes no acto do leilão. Ceratao Augusta Pero 


do 2) annos do (dado, nitaral de Lisboa, 
moradora na travessa do Jardio, 4 Estroila, 


Fe, eq, deolara qua 


Alfandega de Lisboa, 27 de fe: |, Atssio ts tendo sido solicitado para fazer não experimental na mí. | sofria do estomago ha 5 boia aa vio, eg dao 
y Inha olinion do prpparado. pherai pet mago ha annos 6 quo hojo está compl a, 
Amadeo À pa ini do rgmado phacmaoloeito dpomiaaão RUBENTAD o | fogo us er ão da ns lona rop na pigemagi 


ndica por aows fis 


Eoroandas, da ma de 
o à inalação 

O escrivão mato! o quo o impos, e confirmando assim a probidado da mosma a 
Alfredo Marcolino de Almeida Pole eficacia do sea cíloito. 

Dentro os casos olinioss apontados 


Companhia de Seguros Universal === <= 


intom 


José, n.º 41, Esto medicamento, chamado 
JE TAL, foi um verdadeiro milagre paca mim, pois quo, tendo soficido 
horrivalmionte o tando-me sido aconsolhado por varios medicos a que f- 
zesso operação 40 estomago, porque tinha tma nicera, sa não mo quis 
sujoitar, o ainda bom, porquo hojo, dopois do tratamonto de nm mex, sá 
com aqualio remedio, mo sinto complotumoato boa, comôndo com apo: 
tito o acabando o meu sofftimonto, polo quo mo confesso oternantoata 
reconhecida para com o anotor do dito remedio. 


thoraponticos, tondo sempro preonchido cabal 


Por ordom do Ex.oe Sr, Prosidonto da 
'Mosa da Antombloia Goral convido os ars. 
accionistas s reunirem em sessio ordina- 80,0 ps 

no dia 4 do março proximo, pelas 20 o | missão de 


horas, no escriptôrio da Compaahi 
Jogusto, 108, 1º andar, o findo] — Lisboa, 23 do jalho de 1914. 


Lisboa, 23 do maio do IL é 


à A rogo por não saber esorsvas, 


Augusto Carlos Tavares &'Almeia 


138500 réis são vendidos por 108500 de ão aço aba. OM + Cos nao go mod Sra | gn orem 
& 1 os de | a aieiaíção EN NTA EE SEE 
138000 réis são vendidos por 9$500 (0) Eugenio de Soa Er 
E osde | assis DE sarro [útil PAPEIS PINTADOS 4&-4G 


Medico dos Hospitass 
º 
Facultativo da Misericordia às Lisboa 


Medicina geral 


“Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 


Mudou o sei consultorio da rua'do Sol]  Fisueirada Foz 
ao Ralo para 


É H— Rua Infantaria 16 —u RIAA É 
Lavagem dê fatos Pão mais caro 


Feitosou desmanchados | Sto convidados todos os indasitiaes do 
Clinica infantil 


Mitra (AMDOUAAO 5:55 2580-685 SEE pa o q Ta om 


Campo Ourique, | 
EN CR OZ | ornatos betias usando à ENU'RUBINOL| H.s ANGUINETTI 


Rua do Alecrim, TI, Lº 
Gynocologia-—Partos 


E 


Tabacos nasionaes 
é estrangeiros 


Rua da Boa Re: |l 
cordação, 43 o 45 


“Oleados, Carpets 


Ê Das principaes Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
A PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lim.“ 
RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 
= TELEPHONE 3872 


128000 réis são vendidos por 88600 


Esta tão extraordinaria como sensacional Pechincha 
convida a É 


Aproveitar 


José Pontes pera megas ' 
medio Antiga Engommadaria Central 

Massngóra mentusal o qAinnatão RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 

(Junto á Escola Academica) 
Eai a é a ge melhor pod viro pablo, banho ema: 

ados ol do 

fa penso Rotina OD CRP MRASSNTS + 

Pede-se ao pnblico para so cartificar da vordads exporiasa- 

tando o trabalho douta caga 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica dá Trafaria o 
tes 


TELEPHONHOS! 


Dr. Marques da Costa, Joaquim Manso Das 14 às 15 horas acasa dofreguos, qualquer que seja o poats das 
a, NJ. Bresião dois Ki dá m i 
ce  Gapsulas ct ou os | Feliz de Carvalho | FrStas Comendo DD PE RAR OE > 
dopldo, tripulasquintuplas o sextuplas,oaixas det spplosção 40.805 > Colas. 5548 9 ADVOGADOS Das 16 às IB horas RUA DA CONDESSA, 63 — LISSOA 


Rastilho sa PROPRIETARIA 


ReNora do dimada; Trav. do Carmo, 1, L 


TOVAR DE LEMOS 


medo do soa Lima Mayor & Qi, ras da Prato, 53 Do dd EMILIA DA CONCEIÇÃO 
o es pm def ES a O do ada enças venereas e syphilis F 
ARIRiTãs jo pe Ste e o CLINICA GrraL [Trapo 6 íypo usado) Vende-se barato. | 
R. da Emenda, 110, 2º | * Compra-se put 28 eg ee 


Rua do Norte, 5 diz, 


TELEPHONE 3229 y en Ei de 


Caixotaria Mecanica Portugueza, Limitada 


E Fabrica de caixotes para exportação 
ê ; de batata, cebola e fructas 


Venda de lenha e serradura ” 
Alcanfara-Mar=-Junfo á Doca—Lisboa 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUBRRA 7 
= 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


ra de 1870, A Alemanha alli 
tria: só lho restava, 


gui 


m Salzbourg, entrevista que, no 
est com à A 


roprio dizer de Francisco José, se 
rnou «a mortalha do conde de 
Beust», 

A 7 d'oulubro da, 1879 foi assigna- 
do, em Vienna, o tratado cujo texto 
foipublicado a 3 de fevereiro de 1888 
e que firmava uma alliança defensi 
va entre“a Alemanha é à Austria, 
Hungria. 


imanente, que 
ais cedo ou mais lorde, devido aos] Esse tratado, firmado pelo aus. 
ervos da sua inimiga. “ |triaco Andrassy e pelo prineipe al 
À habilidade da França: consistia lemão Henrique VII de Reuss, com 
esperar que as potencias, feridas |punha-se do trez artigos. No primei 
orgulho do colosso allemão, que ro estipulava-se que, se um dos dois 
ornava insupportavel, se vóltas-limperios fôsse atacado pela Russia, 
para cila, Foi a Russia 4 pri-lo outro se obrigava q auxiliol-o com 

ra a fazel-o. - |todo o seu poder militar, e que a paz 
alvez que o tratado de Berlim só seria concluida de commum au 


ca 
êns. mas não Ih 
daleira significa 


. comunicado a outra qualquer po 
» principe de Bismarck começára tencia com pleno conhecimento 
a lecor à feia que, no seu entender, 'duns partes contraciantes e hor mt 
“lesia reduzir à França à impotencia, tuo accordo, Se os preparativos da 
isolondo-a na Europa. Comecou pel, Russin se tornassem amençadores, 
Austria-Hunggria. O ministro dos ne-a Alemanha e a Austria considoru 
gocios estrangeiros desta nação, o vam como um dever de lealdado ins 
Sonde do Beust, de origem saxonia, formar o imporador Alexaridre TI 
entendia dever ter as mãos livres ide que lomariom como dirigido 
con respeito á Allemanha, embora!is duas nações qualquer ataque diri- 
colaborando activa e pacificamente gido contra uma d'clias. 
a elle-para o bem e à pros) .O principe de Bismarck conttapu- 
cridade dos dois impérios. Bis-'nha assim a uma alliança | franco- 
marc entendeu-se com o hungaro. russa, que previa, a aliança austro- 
Auulrassy e conseguiu que Francisco allcinã, não se imporlando romper 
Jusê, o vencido: do Sadowa, entro-!com a Russia e com a política dos ' 
gusso a soro do seu Imperio nax| Leg Imperadores, visto que/no tex- 
mãos du nanistro que expulsára ajto do tralado só a Russia ora visada. 
Aostria ua Allemanha. Uma entre-| Faso tralado, de resto, erd uniça- 
vista dos-dois soberanos se realisou mente defensivo; um dos imperios 


cra obrigado a auxiliar o outro no| 
so deste ser atacado pela Russia. 
No caso do atacante ser qualquer 
ontra potencia, apenas tinha de Con- 
servar uma neutralidade Denevola.| 


E a ultima ciausula—a communica-; 


1887, junho de 1891, maio de 1898 
(por sois annos), maio de 1904 e 
maio de 1909, tornou-se a base ní 

mal. da política das trez potenci 
que a haviam concluido : só a Italia, 
achando-se um pouco mais livre, fa- 


ção do tratado à Russia-era nada zia por vezes, na occasião do reno- 


inais nada menos do que um meio, 
de intimidação que se reservava pa- 
ra ocensião oportuna. , 
ismarck não considerava ainda, 
sulficiente um tal accordo. Queria 
dar fodas as seguranças possiveis 4 
Austria-Hungria, a qual, em 1806 
havia tido a Iatia por adversaria, 
Ora a Italia ora ou podia: tornar-se 
um, adversario perigoso; era pelo 
menoe um visinho Micominodo, Bis-| 
marck encarregon-so do arranjar as 
coisas. 


A Halia ficára com odio a Napo- 
teão TIL por este haver defendido o 


vamento, sentir o preço da sua adhe- 
são. A data do ultimo renovamento 
é a do junho do 1913, A formula, de- 
veras prudente, que a Italia assi- 
gnára permitiiu-he -conservar-se 
até ngora neutral, sem violar 0 tex- 
to do tratado. 


O principe de Bismarck, tendo to- 
mado as suas precauções contra a 
Russia, imaginou como acto d'uma 
diplomacia superior o obter toda a 
segurança do lado da propria Rus- 
sia. Recelava que ella, ameaçada 
pela Triplice Alliança, se voltasse 
para a França. E teve a habilida- 


poder temporal do Papa; além d'is-ide de levar a chancellaria mosco- 


3o, fóra grande o seu desapontamen-| 
to ao vêr estabelecer o proteclorado. 
fruncez na Tunisia. Não gosta da| 
Austria, mas podia sentir um cer- 
to receio pola sua unidade, se Bis- 
marck se occupasse “da questão do 


poder temporal. O proprio Bismarcklsia se 


lica O processo que empregou 
para fazer pressão sobro a Italia 

Em 1882 foi assignado em Vien 
o ltatado entre-a Alemanha, 
Anstria-Hungria e a Italia, 

ue, compiciando o de 1879, firmava 
à Tríplice Alliança. 

O texto não foi publicado, mas sa- 
be-se que as suas clausulas diferiam” 
sensivelmente, do firmado, entro a 
Alicmanha e q Austria; tinham um 
caracter unicamente delensivo, limi- 
tundo-se a «instituir uma garantia. 
territorial rociproca, —obrigando-se 
cada uma das partes contractantes 
a contribuir para a defeza do terri- 
torio das outras, que fossem alvo de 
uma aggressão extranham. A França 
ea Russia, ambas isoladas, viam-se 
assim encerradas, 


vita a deposilar nºelle toda a con- 
fiança. Em setembro de 1884 obleve 
do governo imperial,a quem o phan- 
asma dn França revolucionaria es- 
pantava, a assiguatura d'um trata- 
do, pelo qual a Alemanha c a Rus- 

compromeltiam reciproca- 
'mente a uma nebitrylidade benevo- 
la, no caso d'uma d'ellas ser ataca- 
da por outra potencia. 

Todas as precauções esta-zam to- 
handas. O proprio Bismarck, no de- 
date a tal respeito havido em 1896, 
declarou que à Austria-Hungria e à 
alia não desconheciam a garantia 
suplementar tomada pela Allema- 
nha do lado da Russia. Mas esta 
nação, presentindo o porigo do si- 
tuação tão mal definida, apenas to- 
mára semelhante compromisso por 

mos. Em 1887, recuperava à 
sua liberdade d'acção. 

Em março d'esse anno, foi reno- 
|vada a Triplice Alliança. Bismurck 
continuava vigilante. Mas em 1890 
um  gravissimo “acontecimento se 


pela habilidade|deú na Alemanha. O novo impera- 
do principe do Bismarck, n'um for-[dor Guilherme II, 


que subira ao 


midavel circulo de trez milhões ejthrono a 15 de junho de 1888, dis- 


meio de bayonetas. 

alemã sentia-se senhora da Europa. 
A aliança vigorava 

nos, mas, renovada com regularido- 

de em mato de 1862. cm março de 


A diplomacia pensou os serviços do chancelle 


ismarck, não podendo refrear a 


r cinco tu-eólera que 6 invadira e querendo fa 


CAR conhecer ao mundo a extensão 
la ingratídao de que era victima, 


Telephone n.º 4343 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraunlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. cc Congo Sento, (7, 19 6 24 Telephono n.º 4244-—LISBOS 


Primeiros vapores a sahir durante o mea 
de Março 


sdoica Dão 36 garanto praça. 
Rê Data Hlbiao, BUjsa. Pais, Fogo, Brava, Tarrafal. Maio, Bos Vis- 
8, coa 


Dia lt 
ta, Sal, 8, Nicolan, Santo Anté 

Dia 22—Zaire para 8. Vics 
Santo Antonio do 


agoiros do que os votos de Va 
espera da sabido dos vapores, até 
Para carga, passageas O quacsquer csclarooisontos, disiglr-so; 


EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa lnoes rentesHerm.Burmgstoe & 3, * 
, RUA O COS dao Vs 'ROAE DO INFANTE D, PENTE] 


À : 


? 


CiB-iim 


Direcção e propriedade de Manucl Guimarães | 


Editor—Camillo Sousa e Almelda ] 


Redacção o Administração—R. do Norte, 5,1 | 


LISBOA—Quarta-feira, 3 de Março de 1915 


2298 —End 
Conposição—Rua do Norte, 5, 
do impressão—7, Rua da Bica 71 


Nora decisiva 


o é já segredo para ninguem] 


ro poder legislativo, duas figuras] 
te muior destaque na Republical 
Vortugteza, ambas estranhas a par. 
' lenderam dever intervir no 


Sentido do encontrar uma solução 
rencilindora que evitasse um golpo 


faial na propria estructura do regi-| 
imén. fases homens, vultos repabli- 
cane da maior grandeza, conheci- 
dns via todo O paiz € fóra d'elle, € 
=» notes são garantias de or-| 

de progresso, “de lealdade aos 

E luvípios e de ardente amor patroi- 
fêa. Eomens que teem a dignifical-| 
“Os Logos annos de propaganda de- 
iuscratica para à salvação nacional, 
receberam para esse fim o apoio cla 
te € calhegorico dos grandes parti- 
dos da Republica, Os homens à 
quem - alludimos são os srs. drs. 
Bersadino Machado é Magalhães) 


mciro foi um dos ministros 
do Governo Provisorio, d'esse go-| 
vero ao qual se deve a applicação 
de tantos principios Dellos, genero- 
£04 e progressivos da Republica.Foi 
O nosso primeiro ministro dos cs-| 
Aryisecivos, que soube conciliar para 
4 Republica nascente as sympathias 
“e lodo o mundo. Foi o nosso pri- 


quecem presença do gravissimo con-lom Portugal entre o poder executivo 
borto entre o poder executivo o o poder legislativo? | 


meiro embaixador ng Brazil, onde 


fez, amar por portuguezes e brazilei-| 
“ros as nossas instituições nacionaes. 
i o penultimo chefe do governo, 
*e durante a sua direcção nos nego- 
cios 

lnclos. puderam merecer os reparos 
“da paixão, ninguem jámais o viu 
infringir, wºum apice, à Constituição 
da Pepublica, nem deixar de maní 
Hestar sempre o seu espirito de or- 
Meia e de tolerancia. 


publicos so alguns dos seus 


O segundo” é tambem uma figura 
primacial da Republica que ha qua- 
Yenta annos lem servido, no paiz €] 


fóra delle, com um desinteresse, 
uma ausencia de vaidades e de am- 
ibições um constante culto no ideal 
a define e symbolisa, nunci: 

do possuir pelas paixões! 
eetarias e teudo sempre'o cuidado 
de se arredar das luctas dos parti 
dos, cuja violencia à sua alma de 


Fepublicano sempre profundamente 


lamentou. E” esta à primeira ve; 
que Mogalhões Lima intorvem, c 
Dista O conhecimento d'essa inte 
Ivênção, sabendo-se quanto elle nãc 
tem" querido influir na- politica por 
E! para dár a f 

ao, estranigeiro: n convi 


tê 
e 
Be 


cão que não uggráva o governo, 


“quo 


reslígio, ao mesmo tomj 


riu 6 ii nossa Republica. 
“Priumpha essa solução que,  se- 

guindo 

Tesume apenas em não serem fecha- 

das as portas do parlamento pelo 

poder executivo, dando-se n'esse 


parlamento a sancção da legalidade, 
tos aelo: 
mm 


ss do governo, sem nenhu- 


ollender'? Se assim fôr, o ho- 

esclarecer-se-ha, 

na sociedade portuguera, 
lundo os partidos a sancção 
das umas. 

Se assim não fôr, o governo en- 
trará definitivamente na dicindura ; 
e se flluda ningues 
ct já não são possíveis, O cs- 
piso intílico. ducado na escola da 
iordade, não os aceeita, o se as 
difficildades internas serão gran- 
des, as externas não o serão menos, 
visto que nos nações a que nos en 
contrumos mais 
dos essa escola da liberdado attingiu 
as culminancias da perfeição civica, 

sas consequencias não serão| 
lífica como de ordem 


«Solvido pela entrada do ouro. Ain. 
dk ha pouco, à missão commercial 
nuc foi à Ingilalorra encontrou alí a 
amolhor disposição para ajudar Por- 
Augai na solucão da crise economica, 


Folhetim d'A CAPITAL 3-3-1915 


Holéque André 


Impressões do Rio 
de Taneiro 


No dia seguinte ao da minha che. 
iudo ao Rio de Janeiro, achava-me| 


iThtatro Recreio, vendo cahir o co 
or € 
coristas, que procuravam descobrir! 
os seus háveres num Hyinalaia do 
miudas recem-desembarcadas, quan- 
do vi um diabo, preto como um 
são, baixinho-c bamboleante em ci- 
ia de duas pernas fininhas e ves! 


jo O palz ( 

bh ó de, Pes 
à hora é de grande, reol e an 
ioso “pertgo-pact ae RERnycA O 
a Patria. e 


solução que estes dois homens 
s procuram effectivar é uma 


ão diminue a aua força, nem 


alvaguardaria a Constituição 
olpe cujas consequencias não| 
nunca ser favoraveis ú nossa 


as nossas informações, se 


mta que o possa despresti.| 


ea pazl 


estreitamente liga-| 


vindo chalreur um bando dejdem a moleque André 


perturbação derivada de guerra cup 
ropeia. Não seria dificil —disse ur 
orador —obter au o emprestimo, 
Mas quem poderá assegurar 
00. ne inglaterra, Nação que dei 
jo culto escrupuloso das instituição 
parlamentares, essas disposições su.| 
bsislam perante o conflicto iravado 


Todos estes aspeclos da ques! 
implantada são merecedores de qué 
nelles altontem os verdadeiros 1 
publicanos, os verdadeiros patri 
tas! Todos falam em paz. Que Ç 
(dos a façam, porque se honrarão, é 
na consciencia salisfeita-e nas pagi- 
nas compensadoras da historia, . O- 
[mo no reconhecimento d'uma patri 
[que deve ser por todos amado, zé- 
iando-se a sua tranquilidade e 6 se 
ínturo, encontrarão o preito devido 
às boas, nobres é Dellas acções quê 
aignificam os caracteros e aúreolam| 
os“ espiritos. ”: 


nela da Area 


A npssa política de largo em largo 
produz à sua eabazada de chimeras ees 
peranças quo servem para alimentar à 
facil credulidade das pessoas que à du- 
ra realidade offende com as suas à 
las. Agora espalha-se por ahi, 


“PATHÉ 


ço 


POLITIGA E 


Todos os accordos para 


1.º quadro 


Duas horas c meia. Arcada quast 
deserta. Tempo nublado c  ligeiro- 
mente humido. Dia do paz. Neir pa. 
rece que ós espiritos undam agitados 
las inuis prúfundas procucupações. 
u «quo-não estamos em 'ves-| 
eras vo acontecimentos Cu impor: 
ncia não é facil preyi 
—O que ha de novo?—inquiro' do 
jura amigo qué sahe apressado do 
ministerio do interior. 

—Nada. 

Esta É a resposta que lodos nós 
temos para o classico «que ha de] 
novo» que mil vezes por dia nos sda, 
hos ouvidos onde quer. que nos en- 
[contramos com pessoas conhecidas. 
Chega por vezes à parecer que a in-| 
certeza, àpoderando-se de todos nós, 
nos obriga a pedir a toda agente 
um vislumbro de confiança, que nos| 
tranquillise. Não me desconcerlo. 


y 
quem “atira amendoss num baptisado| 
sertanejo, que o futuro Parlamento - se 
[recrutará entre as nossas mais p 
das competencias 'e que as urnas reco- 
lherão do suflragio unicamente as suas] 
manifestações liberrimas, 7 como o i- 
oerosimil conquista logo o aplauso) 
dos que, illudindo-se, julgam escapar á 
tiranmia dos factos, vêem-se pelos cer 
tros de catato e má-lingua grupos fell 
res sauidando a ova Promissão, | 

Oremos, todavia, que hão de ser co: 
idos como figos, eri manha de Agosto. 
Mas como a sua ficção social é serem 
'onvados, a Tieção pouco lhes aprovei- 
tar. ? 


“ 
Os moinhos dé vento, em torno de 
Diemude, Promer e Oharleroi, teem 
lo viekimas da guerra. Alguns “encop- 
transe em completa ruina e outros 
apresentam largos vestigios dos horro 
ces que de els ce ho desenvolado, 
45 suas velas que o vento movia paré 
wma. tarefa bemdita pêndem inertes, 
“oino se honversem abdicado para. sem- 
Live da ronda prenetica em que se 
praziam. E nos campos devastardos, 
sta ailhneta «infelie surgo para fesiér 
Haunhar- que-“a- guerre 
Janmiquítia mesmo o que o homem 
ventara pára manter a fé no esforço 
seu braço: creador, | 
RESTAURANT LISBONENSE 


Toda a noie ceias a 30 contavos 
CALÇADA DA GLORIA 6 a 10 


O sr. Bernardino Machado offe-| 
rece-lhe um banquete 

O sr. dr. Bernardino Machado of 
fereceu no Grande Hotel de Ttalia| 
um banquete no ar. general Pereira, 
Eça, que foi ministro de guerra, 
no, Mabineto presidido “por. uquelle 
estadista, - querendo —testemunhar| 
por essa fórma a consideração e a 
estima que consagra ao seu illustre 
[coliaborador.no governo. 
Os outros convivas foram os ant- 
[gos membros do gabinete Bernardi. 
mo Machado srs, : drs, Sousa Mon- 
teiro, Manuel Monteiro, Achillés 
[Gonçalves o Sobral Cia, coronél 
Freire de Andrade, coronel Almei 


Lima, capitão Santos Lucas, capifi 
de fragata Augusto Neuparth é cá- 
pitão Lisboa de Lima, e ainda o gi 
jneral Judice da Cosia, ex-goveriá- 
dor civil do Lisboa; general Rodri- 
les Ribeiro, quartel mostre gen 

jo exercito; dr. à, 
fhefe, que foi do gubinato da presi 
dencia e lente da Universidade de, 
(Coimbra. l 
Por falta de saude não puderam 
comparecer, os srs: capiito Thb: 
inaz Cabreira, antigo ministro 
finanças, general Encarnação Ribéi- 
to, commandante da guarda repu- 
blicana ; coronel: Mousinho de Albu- 
Iquerque, ex-governador civil do Por- 
o. e capitão de mare guerra Erne- 
o de Vasconcellos, 


ta, comediog) 
po, e revisteiro, casado com uma: 


dade de bens o «separação de Car- 
naval», dé seu Foca, que gscuso de 
vos apresentar .e de Raul Pedernei-| 
ras, a um fempo lente do direito, ca- 
ricaturista, poeta, auctor dramatico, 
irocadilheiro impenitente o agums 
lista admiravel, fôra da casa civil 
[de Jorge Colaço, durante a tournée 
Chaby. 

Seri Fóca estava em Santos, ro 


aixo da palmeira do jardim do conchego da familia; mas, sabendo 


da minha chegada ao Rio, dera or- 
ara que se 
me apresentasse c recebesse as mi-| 
'nhas ordens. 

Desde então, moleque André en- 
trou ao meu serviço é passou a ser. 
a minha sombra, sombra negra, que: 


dus de branco, o qual, mirando pa-jelle era mesmo" escuro como "uma 
Eu todos 08 lados com duas vivissí-/noito de trovões e, durante os dols| 


tras bolas de lôto, que lhe serviam 


cotho uma bailarina, me disse : 
Seu commandante! 
Audi 


--Tem grata; tambem cu 
nai-lhe Sorrindo e eg) 
lalhes de aprosentação. 

Moleque André explicou-me então 


gue, depois de ter sido secretario de r 
s O Conspicuo engenhei-|t 
Ro, que é tambem o espiriluasissimo|n 


tos Tigre, 


rnezes.e meio que estive na Capitál, 


olhos. acabou por se dirigir a|Federal, foi elle, sem duvida, o me- 
im e lirando o chapeu, pondo ajlhor 
no peito e esquadrando os pésias mi 


uia, que podia encontrar para 
inhas excursões no pitoresco, 
que ainda resta n'uma cidade mo-| 


Eu sou o dernisada de relance, em que cada 


dia se alarga uma rua e se destróe 


res-jum vesligio da velho metropole ca- 
erando mais/rioca; | 


Moleque André linha as relações! 
ais variadas. Entrava, como quê- 
ia, em varias salas de redacção é, 
fondo conhecidos om todos os mi 
nisterios, ia todas us quintas (ei 


tão cepa que: 


Qonoral Pereira da |; 


fogmosissima senhora em communi-! 


Aquelle nada só tem o condão de 
mê obrigar a insistir. E insisto, com 


roifi-| tenicidade, com porsistericia, como 


Iquem não está disposto a abandonar, 
rh: meio uma -empreza em que se 
ij molido. 

tiro á queima-roupa esta pergun-| 


—Sempre reunirá ámanhã o Con- 
Igresso? 
-—Meu caro, tenho fundadas duvi- 
das, No meu foro intimo estou archi-| 
[convencido que não. E quer que lhe] 
(diga porque 

= Eyidentersente... ; 

=Pois-bem: não reune por muitas 
razões, mas q principal virá a ser) 
por à governo não deixar. Já vê que 
não. poderá” fran se outra mais, 
imperiosa c importante. 
'aecordo. E as negociações pa- 
cificas em que se andava? 
* —Até este momento, posso dizer 
lhe'que tudo se mallogrou. Houve re-| 
sistencias que não foi possivel von-| 
cer. O governo, principalmente, não 
qui ficar por baixó. D'ali, ser ne-| 
ressario ir para a frente. 

—lIntervirá, n'esse Corp! 

—Ainda o duvida? Pois 


[e 


a força... 
us exi 


sabendo que tudo se prepára para 
o| 


isso. LA em cima,-no gabinete d 
ministro, “está a rnisars Gr 
significativa. Calcule” que 
am nºeila parte além do sr. Gomks 
ixeira; 05 comandantes, da pol 
cia e da guarda republicana, o & 
vernador civil e o sr. José Maria de 
Alpoim, como representante da Pro- 
[curadoria Geral da Republica. 
—Vae-se então pára a violencia. 
—Exactamente, “Trumpho é espa- 
as... 
E apertando mais a minha mão 
entro as suas mãos ossudas, o meu 
amigo afasta-se convencido de que 
vão úmanhã passar-se grandes o] 
formidaveis coisas... 


o 


2:º quadro 


Outro amigo que choga. Este 6 po- 
tico e politico evolucionista. Larga 
cotação no seu partido. Fala-se da 
situação: 

—Vão os evolucionistas ao Con- 
gresso?- pergunto-he. 

—Não sei, ainda se não resolveu 
coisa nenhuma. O Antonio José está. 
[procurando a solução conveniente... 

Mas a sua opinião? 
Aht a minha opinião. Nem ine 
lembrava que à tinha. À gente sabe 
lá, nestes tempos que vão correndo, 
|86, ainda póde ter opinião? Eu, por 
múim, entendo que não devemos it à 


'mocraticos tambem lá não podem i 
—Porquê? 
—Que diabo: as coisas são o que 


Ferreira da Silvarisão. Não permite o governo que o 


Congresso reuna? Como é que os de- 
putados e senadores podem inutil 
[Sar essa determinação? Evidente- 
mente, hão de acabar por se submet- 
ter: Ora, ha ainda energias que so 
torna necessario poupar. Encrgias 
preciosas, para à conservação e sal: 
vação da Republica 

i, O meu amigo cala-so apreen- 
sivo e receioso. E fala-me, depois, 
de coisas historicas quo toda a gente 
conhece, que são d'hontem ou de ha 


pros visitar 6 Deten 
camaradas do pessoal 
do Bairro da Saude. Para às 
bandas de Mangue c da ruu de 
S. Jorgo era lido em alto conceito, 
(pois, dadas as suas convivencias 
[com a bohemia artística do Rio de, 
Janeiro, intitulnva-so homem dj le- 
trasss— ciciando os ses 
fra uma can 
um pouco 
valsa da ViuvasAlegre. 

Conhecia o Rio de Janeiro como 
'os seus dedos, Creado entre as po-! 
áras dn calçada, membro desde a 
primeira infancia do gremio Vira-! 
lkiosque e voz merpelua do córo do 
Não púde, não linha segredos pura! 
ello à grande cidade, Assistira ús 
Suns grandes modificações e, sem 
negar a sua admiração aos prodi-| 
gios das avenidas Beiramar e] 
Atlantica, sabia a fundo das alfur- 
las do Caes do porto, onde ha mari. 
nheiros de todas as nacionalidades 
e de todas as religiões, feiticeicos, 
negros & tasiadores, onde se "uma 
opio » se concertam assallos de eq. 
(pangas, onde vive uma miseria, que, 
não surdo 4 luz do sol 6 constitue 
o sub-solo terrivel da maravilhosa 
cidade de iuz e de côr, que é a ca- 
pital Dracitere 

Foi cile o meu cicerone no dedalo 
o Rio que se não ve. Com elle fui 
so Hospicio dos loucos o à Deten: 
gão; elle mo levou ao velho cir. 


jo alguns 
escovado 


'S. Bento. Mais: entendo que os de-! 


JORNAL” 


POLITIGOS 


a solução do confticto 


: parlamentar se malograram 


meia duzia de dias, que nenhuma 
pessoa culta tem" o direito de igno-| 
rar, 

E tudo Isso para que? Este o diz: 
—Para que não se prosiga nºuma| 
[guerra de morto a um partido politi-| 
co que tudo aconselha conservar 
Esclhorat, Os democraticos não são 
tiro. maus: cómo “se Até, E? a é. ropus 
blicana que.os tem levado a praticar] 
certos ertos. Isso, porém, corrige-se, 
[emenda-se, para” que Amanhã seja 
optimo e que a final já hoje não é 
mau de todo. ç 

Ha nos conceitos a'este político um, 

nico da philosoplia amena do sr. 
Le Bon. Para elle, é pieciso que 08 
homens não esqueçam o que devem 
uns nós outros. Mais: é preciso que 
se faça justiça: E' essa à sua cam- 
panha. É! n'essa cruzada que anda] 
[empenhado. E' por isso que elle não| 
quer que os democraticos vão úria- 
hã ao páriamento. K' mais presti- 
gioso para elles. É 

—Convorteu-so, meu amigo?—per: 
gunto-lho uindã, ho momento da des- 
pedida. : 

—Basta de «blogue», Eu sou como] 
o “outro: Mal com ds ovolucionistas 
[por amor dos democraticos. - Mal, 
[com os democraticos por amor dos, 
fevolucionistas. E d'isto não passo, 
[por mal dos meus peccados... 


3: quadro 


O sr: João de Menezes sahe/ do 
ministerio do interior, vê-me- diri- 
ge-se-me.. Quer” saber notícias." Não 
as tenho e procuro-as. 

=0 que sk prepara para amanha? 

—Eu sei lát—diz-me o antigo re- 
[publicano. Não penso avisso, fá-não| 
[pertenço “ao parlamento. 

-Entrelanto, correm coisas, muit. 

tas cóisas, boatos: diversos o. desen- 
contrados.. 
Ah! sim? Pois olhé que nio:sa- 
bia. Venho lá de cimá, do tribunal; 
Sim, «do - tribunal administrativo. 
Não. tralo de mais nada, nem cuido] 
dé outro assumplo.... 

Alguns -mómentos. de silencio. O 
joão de Menezes: retoma u cón- 
prai ; 

+ Com. 
FR eise 

nião? Tem graça! 
Mas não deixo? 

Tem mesmo - muita “graça! 
Adeus, adeus, que estou com: pres: 
sa. Ténho uma consulta, muito im- 
portante a. dar. = 

—Sobre à dicladura? 
ão senhor! Sobro assumplos 
administrativos. 3 

E emquanito a sentinelá gira a'uih 
lado para outro, O sr. João de Me:] 
[nezes sóme-se pelos grupos que a| 
esta hora desta tarde triste pejam 
esto recanto da Arcada... 


tão» diz-se poça ahá 
“Lida o que dnixei à 


4.º quadro 


Fala outro, político. Scenario o| 
mesmo. Personagens muitas 6 pitto- 
rescas algumas. O meu interlocutor] 
tem pretensões a trazer as leis na 
ponta da lingua. Interpello-o, 

—Como jugo clle que os empre-| 
gados do Congresso podem, áma- 
hã, sahir da dificuldade em que as, 
circumstancias os colocam] - 

—Mas quaes diffleuldades? 

—A de não saberem a quem' de-| 
vem obedecer, Po exemplo... 

= bem facil. Quem é que defen- 
de, a theoria do que o parlamento 
existe ainda? Os democráticos e os] 
evolucionistas. Não são os presiden-| 
tes democraticos? Logo mandal-os- 
hão comparecer... 

—E se o governo ordenar o con-| 
trario? 

—Não póde. E' contra a lei, 

=0, governo, todavia, tein à opi- 
nião de que não ha parlamento nem 
presidentes das camaras, nem nada. 
j Tudo isso acabou. Logo, é elle 0, 
umico: que póde dar ordens aos func- 
cionarios das camaras. 

—Se o governo assim o entende, 
jo que so ha.de, fazer? Tambem lhe 
|seria facil Convencionar que-Lisboa, 

ão existe, & cântra 6 absurdo não 


lhaço mais extravagante do univer- 
so—um, négro, que tem o segredo! 
de pela caracterisação parecer bran- 
seo à clico pass de, distancia -elio 
'me con €3 veitcs cemitorios 
(e a certo" chupps do ;reça d 
ves, onde «ita «o encontram cu 
dores da violão. que perpetuam a. 
tradição ultra-romantica do Catulo 
da Paixão Cearense; cllo foi men 
inestre nesse calão carioca, imagi- 
1950 como nenhum e mostrome 

tim reca"to d'uma rua de prostitu- 
tas o ullimo capoeira, um mulatão, 
hoje alqnebrado, que, n'outro. tem: 
po, fazia debandar uma multidão 
quando gritava-uQuem liver barriz 
ga. imetta para déntro, que cu vou, 
puxar ferrow; encaminhou-me 
ra a Morgue depois do uma noito, 
passada em Coba-cabana e foi elo, 
tambem que me deu algumas luzes 
sobre a politica brazileira, emmara- 
nhada e complexa, que nunca co) 
seguiu entender beim e sobre a. qual 
elie discreteava horas seguidas, 
vilista enragé,partidario do seu Ruy 
Barhosa, que-dizin ello—ufúlla me- 
tor que papagaio de Pernambucon, 


º 
De manhã-isio"é, às trez horas 
(da tarde —ia accordar-me ao hotel, 
Adria a porla do vidraça, que dava 
para a chacara e a luz entrava ce-| 
gato e explendida. “Tragia sempre 

lebaixo do braço dez gazetas da ma- 
nhã e, emquanto en mo cstiraaya, 


'co dos "cavallinhos, onde ha o va- 


vencido pelo calor terrivel d'aúuélle 


ha argumentos nem objocções que) 
valhari, 

Esperomos polo fm, para vermos 
como se descalgará mais esta bota. 


5 quadro 


—Tem andado hoje tudo numa] 
roda viva, meu caroi—exelama, ra- 
diante, o meu oraculo do costume. 
As conferencias tegm-se encadeado 
limas nas outras com uma rapidez, 
de episodios cinematographicos. O] 
[governo prepara;se para qualquer] 
coisa importante. 
—O quê? 
—Hoje falho. Dou as mão 4 pal. 
matoria. O meu instincio não me] 
diz nada.-Mas lá que anda coisa no] 
ar, anda. 
“Talvez por causa da reunião do| 
[Congress 

—Sim, sito, talvez. Mas ha, com 
certeza, "mais algums coisa... 
É grRIca recado emafgnnõos, ai 
|xando-me perplexo. Produro averk 
[guar o que se planeia. Nada. Os ga-| 
bíncles ministorines são mudos co-| 
mo penedos. Nos minislros nem é 
[om pensar. Rotiro-me, a meditar] 
no que ouvi, O que me espera, o que 
me “acontecerá amanhã? Não set. 
E como não advinho, fecho definiti: 
|vamente o ccran e cá fico 4 espera 
de noyos- quadros. a 


THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL 
é GRANDE SUCCESSO 


O sr. João Chagas 


demitte-se, effestivamente, de mi- 
nitro de Portugal em Paris 


E, oflocti 
Joho. Chagas “podido a sua domissão 
ro de Portugal om Paris, No 
rio: dos. estrangeiros, o facto 
6 plonamento confirmado, Porque to- 
maria o ar. João Chagas somelhanto 


plantação da Repablica, 
(Ohagas não podia; dado o 
ramonto, resignar-so á-vôr no Poder” 
jem reagir ou som protestár, um go- 
vorng a fazor-dictadura, Isso dovo-o 
tor bliocado” imhito,' dova-o”” ter-me 

guado profúndamente, Foi um gosto, 


o.um gosto quo só o pesjadioa A olhe. 
Fe animadvor| 


so om 
[sõow ontrá o “pe, João 
Pimenta do Castro. 
—Doixo-so disco. Se o nossó mi- 
nistro om Paris abandonasse a car 
roira diplomatica só por o aotual oho- 
fo do. govornb. tor subido ao poder, 
a pedido a'sua domissão logo que, 
o ministerio so constituiu, Mas não o 
foz. Logo; -o“sr, João Ohngas vao-so 
embora parque não quor apoiar com 
seu ailenci o regimen do excepção 
quo o está orcando em Portugal. 
és 6 quê 6 a verdado. Esta é que do- 
voor « vordádeira causa do pedido 


 Oliagas 6 0 


nar o sou cargo? - 

—E" olaro quo doixa. Nom João, 
Chagas 6, homem para dizer que. 
8 ficar, O governo dove sabel-o 
O ar. Pimonta do Castro já li- 
dou com ello do: porto. Não pode, 
pois, alimentar illusões quo não vi- 
riam a confrmarae, Do resto, ou 
creio que o governo dosejariabom que! 
o 'sr. João Chagas es pisasos do 
mal “com ello, tão corto 6 não 
luctador e um combatente da 
goria do auotor das Cartas Politicas| 
inimigo para desprozar por um go- 
vorno que osfarrapou esoandalosa-| 
monte a Constituição. 

O ar. João Ohagas já não é, pois, a 
(estas horas, o representante, om Pal 
ris, da Republica Portugueza. Logo 
quo so domittiu, ontregou a legação 

primeiro secretario, Quem irá! 
substituil-o?. A esse rosóoito a Arca-! 
da da hoje, do utia mudos. 
fiogica, 
E 
Querem lanohar bem o csar melhor? 


ezembro, 25] 


verão, moleque André, no seu fallar 
pittorosco, fazia-me o resumo dos 
acontecimentos da vespera c o mal- 
dito conhecia toda a gente : o depu- 
tado da bancada do Rio Grande, que 
tão úsperamente increpára o gover- 


(no, a italinna morfinomaniaca, que 


se suicidára n'uma das 
Catete, o capanga que déra dois ti- 
ros no guarda de policia... Dava-me 
palpites para o jogo do bicho e la- 
Imentava cada dia que eu tivesse re- 
sistido ú suggestão da ardra que dê 

na vespera e da cobra que, lroz 
dias antes, entiqueceta nm turco do 
bazar da esquina. Fazim-me, em se- 
guida, a chronica dos baslidores, o 
relatorio das casas de jogo, parlici- 
[ndo me que um amigo meu levan- 
lára tres pacotes no High-Lito e um 
outro perdera no Mosart a fralda 
da propria camisa. 

Como dormia pouquissimo, depois 


ensões do 


-|de me (er deixado ao romper da ma 


drugada, já de manhã cedo andára 
pela Avenida Central e trazia-me, 
cados de conhecidos. Todos os dias 
me propunha trez jantares e me da- 
va conselhos proveitosos, 

Eu vestieme e sabíamos ambos, 


adeantando-se 
(clamar 


ás 
a altenção sobre alguem 


a vida carioca. De quando em 
do, clle proprio me apresentava q 
u 

dimante a tardestas Varias estações, 


elle à trez passos na reclaguarda. |xé 
vezes para meja! 


ue passava ou sobre um pormenor) de 5. 


dos seus conhecimentos, Depois, d 


" UM MOMENTO HISTORICO 


FIXANDO PRINCIPIOS 


As affirmações que o sr. dr, Bernardino Ma- 


chado se propunha fazer na sua conferencia 


O sr. dr. Bernardino: Machado foi, do o ndvento, com o govorno proviso 
ha dias, convidado a fazer uma confe-|rio, a dignificar o sorviço militar póla 
goela sobre é olimoção. agia na aba frete me 
(dima das, associações. populares del nxo Sá antro os párias, lhos da rmigo- 
Hisioa mai deiicadas io regimeny ria, pera uma Beça coin qu 

asiros. O estado da sua saude; matica, passiva, mas no soto da franl 
não permittiu que a conferencia se rea-| massa dos cidadãos validos, ondo rosi- 
tisasse e-como qu momento. urge 'e sejaidem o palpitatm ardontomento as livres 
necessario recordar e fixar principios|foiçãs  dofoncivas dos sngrados doagi- 
| —aquelles principios sem cuja obser-|nos da patri 
ásia não seria possivel manter soli-| “O shafa do governo, o 
(damente a Republica—pedimos ao il-|mesmo tompo o mais alto posto mili- 
Instre estadista que nos fornecesse os pr so atigisoo) pela primeira voz -209 
topicos do seu trabalho. O sr. dr. Ber-jofhcinos que foram cumprismontalro, 
jnardino Machado resuntiu-os d'este mo-cumbria tributar aos pedaço Elilico 
db dio Estado, que ainda ultimamonto 

Quando “o actual chofe do governo| tantos sacrifcios tom foito pelo aperee- 
foi rudomonto encudido. da gorencia) bimento do noss> oxorcito, só reapirou 
dos negocios da guerra por um decreto|choleras contra ollos, aro: 
do demissão om, que: se deixava dojlhes 08 mais, pungontes dosstos.; Mas 
moncionar o sou selo ministorial, como ondo astava ella, quo o não impressio-. 
se o não houvesso tido, ou revoltei-mo|náram o não sentiu gratamonto ns hu- 

or elle, quo, dadas ag circumatancias | mSnagens que, ontro dia, vieram aqui 
do momonto, tendo-se produsido a pris|rendor á nossa bandeira, prestigiada 
meira incursão rbonarchica, podia sor) pela Republica, og commandantes dos 


aleivosamonte ito de traidor á| rd, da 1 po ria guaa] 
X m a distincçã 

spears rende ta logo depois, à iliustro missão militar 

insólita dósquali Não goi so al-/enviada pelo nosso governo & Lugia- 


terra 6 à França foi lá acolhida por. 
lord Kitchnor o pelo sr, Millerand? E 
jaficma que a actual situação política 
[só hordon dificuldados diplorpaticas! 
[Na sua allocução rocrimínaforia não 
repara sequor em que envolve no.libel-. 
o que move à todos os governos o su. 
promo magistrado da nação, quo lhe 
wo poder. Não fala, nom pon- 
como so ossa magistratura 


uor mais, civil ou militar, do poz cn 
ão ao sou lado, n'um justo imo vimento 
do sdlidariedado. Bei só quo ello não 
[chogou a reclamar. E. é osto homem, 
quo, fóra do governo, deixa passar sóim 
protesto um desacato do poder quo com 
tanta ornoldado o atingia, quom par- 
go ngora, denteo do govorão 6 amu cho. 
quando so lho impunha à maximo] 
moderação, a rotáliar, a esgrimir atra- 
biliariamonte cóntra todos os govornos| 
republicanos, atcusando-os do term 
rovornado o pais como go fosso um pais 
o entres! De cafres seria olsotivacson- 
to, ao tal tolorasso. Desonganom-so! O) 
yo republicano pode, polos extramos 
Ão "sou" amor & Ropublloa, engulir até 
espadas, não ongolo iajurida, 
isqueco. o, chefo do goyormo que, 
procisamoúto para não contiinarmos q 
ser tidos por um pais do cafres, é qué 
[fizemos à Republica? Pos todos aqnel 
es quo, in peio à desojavam, por muito 
fórtos “zuíbes, quo. heja para oriticar 
Iaofos govornativos dos que a Agra 
[ato totm “o Airoito-do “lançar aobro cl: [gato 
[les ma condemnação ibfamanto, mes. 
[mo porque o primeiro acto govornativo 
o ntat foi fazol-n o esso dovo| 
morscor lh astnpro o tio respoitoso 
reconhecimento. Brotendem os eapsota. 
doros ds Revolução servil.a molhor no 
Igovetno do que os sous autores? Não| 
resisam para iaso do saltar da plateia 
acons, Inquiotando toda à gente. Or. 
isem-so o demonstrem a tua ido. 
noidado politica, para que não yonham 
or no poder, para deslustro do todos 
nós, aponas uns cuejosos tão atroyidos 
O peepeio ouso ds dá, da tibi 
dado militar poranto vma Eranaforen. 


A sus arrometida dove provir em. 
do parto do sou alheametito da vi- 
o da obra republicana, obra queer 

decerto manchas, mas quo luz-já mus- 

piciosamento com o intenso brilho de: 
uma alvorada Evga pra 

loriosa nação, que a monarchi 
papado love ce ne] 

melica dos sona seitigatos, o 

tava mergulhar na lação. 6 na 

uina. Povo de cafras: nos imaginava 

[om vordado inuifa gonto no: cotrange 


cal sa motropole o nas colonias, capa- 
Lhámos por todas as corporações o to- 
das os classes o capírito da indopçn- 
(denoin. Vamos, om sura, trabalhando 
por entregar o pais u aí proprio, dlar- 
ga expansibilidade das «use poderosas 
onorgias o faculdades nativas, Não 

mos dotal.o do improviso cum-n 
cidade, a riqueza o a cultura, mas 
tinhamos o tomos do o dasombaraçar 
o todas au poias parasilarios quo o 


a domito, «do mogi metais omni apediara do are é ame 
axis, + 
> o govormo deixa abando:| rias, do, à cem oe" Ronco dio ie 


não é prova. 
ER 


lostá hojo soguro do 
Feparando pla virtadoidas intuições 
republicanas, irmanaudo cada vez mais 
indissoluvelmento govornanteso govor- 
nados nas mesmas gonorosas aspirações 
progressivas. A toda a parto ondo bho- 
ou a benefica acção repnblicanisido 
Ta, já ninguom supportatia nm regres- 
ao sinistro ao passado. O quo é no 
Sario 6 que, som parar, som sustar já- 
mais osso movimento impulsionants, 
consolidando “as roformas consuma: 
das, curomos de as rever disorata. 
'mento de modo a dar-lhes a, perfei- 
ta plastioidado social quo no primei 
ro facto da sua colaboração forvonto 
não podiam adquirir logo, Para isgo go 
entondorão som domora, eapero=o, todos 
os republicanos. 

Um govorno republicano que fiz, 
libello da Ropablica reproduz parádo- 
'xalmento o opisodio do franquiumo, 
Hoverno monarehico que foz 0 líbailo 

monarchia, Mas ontão havia uma 
opinião que acompanhava o program- 
ma governativo d'administração contra. 
os pártidos constituidos--ató 
[republicanos so doixaram, A princípio, 

neir por olle—o o gabinote vinha 
governar com essa 0) Nãc;ó0 


dolorida o 
dente monarchia, o oxoroito era bumi-| 
lhadamente tratado do bando protoria- 
no, sorvontuario da roalezo, que, do: 
undo emphaticamento proclamou D, 
arlos, o tinha na mão para governar! 
a oou talunto, dospoticamento, como um 
(povo do cafros, esto nonso bom povo, 
tão digno do amor o do admiração pe- 
los reconditos thesonros quo oncer 
de inoxgotavel valor moral? O que| 
fez, com quo a rendição das tropas qua 
so batoram com os republicanos na Ko-| 
tunda as não maculagso foi poaitiva. 
mento que ellas não codiam só- 
monte ao horoismo eleotrisanto dos 
forças revolucionarias, mas tambem (| 
ixresistivel rovolta intima da propria 
consciencia contra a ignominia da nos- 
sa servidão. Eis o quo sobrotado as 
voncau o dominou, E a Republica, fal 
ao sou cscopo, deu-so prossa, logo d 


po em quo, sob à doca- 


que faziumos pelos terrasses dos es. 
fés, pelas esquinas das redações, 
ou pelas portas das livrarias, mole 
ue André mantinha-se nas igame- 
diações, pulestrando, tomando à sua 
limonada, intervindo por vezes nas 
palestras travadas, pois todos o co- 
nheciam e elle a todos conhecia. 

A' noite, depois do jantar e dos 
thentros, o meu secretario, sem que 
lhe tivesse marcado um encontro, 
pparecia sempre e nas vertiginosas! 
carreiras de automovel para o Le. 
mo, pura à Tijuca, para o Silvestre, 


inha que sueceder o que sucedeu. 
A densa despresou mélequo André 
ara umar o pholographo, que era 
ronco, = 

Nunca vi furo; 
do meu 
que, 


cite 
franger de dentes, o desordenado 
agitar das bolas de lôto nas orditas 
vermelhas, o rmesmo eriçado da ça- 
rapinha arrepiada, No fim do rac- 


para a É ha, eile encolhido jun-'conto, moleque André saccou das 
to do chauljeur, acocorado como um trazeiras das cuécas um pistolão, 
macaco, linha sempre um dito para [Tambem nunca tinha visto tum pis: 


alegrar o rancho, um plano a pro- 
Pôr, nima observação à fazer. Na 
vola elle é que ajustava as Ostras 
e o vinho branco, que se iam tomar 
jao Mercado, elle € que fechava 

contas e divídia os rafeios. Acabara 
por ser indispensavel sen se tornar” 
enfadonho e (inha, por vezes, sensi. 
bilisadoras provas de affect 


tolão d'aquelle formato. Chegava 
para matar ú coronhnda a ussogias 
i9ão de classe dos photographos bra- 
leiros. Dei-lhe todos os conselhos 
ue sc pódem dar a um preto unma- 
Ep) E 
(do a'aquella maneira e, quando, mo- 
leque André sabiu para vingar a af- 
fronta, confesso que não daria cinco 
mit réis fracos pela pelle do homem. 
que lirava vistas, 

Aº noite, encontrei moleque Andeé 
sorrideute. Indaguci no seu Yoato 
escuro se a vingança. se cumprira. 
"Não decifrei e pedi nclarações. Elle 
Jencontrára a deusa é ella expliora- 
lhe tudo. Moleque André estava con- 
. tento. Dlhello degenerára em Bqu- 

broche, 


Moleque André + 
e uma paixão, O q 
grapho do fornal do 


inha om amigo 
nigo eru photo- 
Brazil. À pai-! 
a creoula de dezaseis 
os, lindu e graciosa, que era me- 
nina dos lelephones na boa ci 
do Rio de 

photographo à ti 
elle chnmava a 

citas d 


André levava q 
vístas da q 


André Rega 


no ocoupa ão 


A CAPITAL 


mesmo assim agora, Agora ha real-| 
monto desgosto manifesto o justificado” 


y 
Sun, o o pais sustentaria do vontade, 


canamente, gem vilipendio nom desai- 
to para og dirigentes da Republico, 


ano afinal so refidetam fatalmente om| me 


BOA-HORA 


Bospondoram ha 


menospreço contra ella, -, |publica, ombora iniciado o assegurado, 

Nosso “sentido conciliador, acosita-|Sosdo 0 governo provisorio, Hó Yoi for. 
tis mesmo bem que so congrogassem 'mal e completo com a Ropnblica cons- 
novas forças políticas fóra dos actnaes| Litucional. Querom ropôr em questão 


partidos. Mas o quo não .consentolas novas instituições? Não perturbem 
8 qui à titulo do pacificar, o goverao!s desconcoriem & opinião nacionalio) 
lornhnifluotas ainda mais encarniça-lostrangeira com gainndas governofi. 


Jos, terçando apaixonadamonto n'ol-| vas do pendor para os nossos inimigos 
ias, dando forgk: aos republicanos da [intarncb 6 exarnos, em contrants| | 
um partido contra os doutro, pata O conflioto com o que hojo ha do mais 
abatimento o extermínio do qualquor|ostratural ontro nós, a aliança inglo-| 
ellos, ow, peor ainda, so abalançe 9za e o diroito republicano, 
accrescental-as, arrojando-so agres-| E que o chofo do governo não volto 
sivamonto contra todos os partidos! colobrar comicios com a armada 6 0 
Pera faner o poor dos. govornse parti Joxorcito! Não seja militar com os p 
larios, quo scria um governo milita-lticos o político com os militares. À mi-| 
rista. O tom bollicoso do discurso do |litares um ministro da guorra fala da 
pegsidento do conselho não cala sat: dofosa fratornal do toda a família por 
atoriamento no animo patriotico deltugnosa e não da politica litiganto das 
ninguem. Aprogoar propósitos do paz)facções, Pareco incrivol. quo no longo 
em taos termos, chega n ser um)do sou discurso, não so destaquo a mi! 
tumulo: Mas não é licitol O pais leu nima nota do seu desvelo profissional 
com bristeza a carta do prosidonto Gn) polas nossas forças do terra o mar, em| 
Republica, que foi um dosafõgo .con-lquo so concentram na hiora presento as 
valso “Pamargura, mas não desculpa. o /mais anciadus prooccupaçõos do ospi 
discurso violento do chofe do governo, rito publico, Nom ao menos uma pala- 
quo sôa ostridentemento a todos os ou-| vra enrinhosa para com os camaradas 
vidoo “como um grito itritanto do] que, além-mar, som paixões divisorias, 
guerra. Este governo nasceu da divi-|na mais eflusiva comunhão patrioti- 


Bão o consequentemento do enfraquo-lca, cimentam com à sua vida a nossa] 


cimento dos partidos, mas não para intepridado. territorial, promptos a 
Siva da, Alimenténdo-s ou Ggra-|braeir o armas que a ão Mas co 
vando-a, lançando-ss na arena como | fo mo ado DAM 
um novo etempola, Partos do brio acer ion o RIRAA 
gas estambs nóa, o já lutuosamente. | vos domo ossos, consagremos, 
E pondóro o partido quo dor o nou acrificios, máis ontorn dois, 
concurso ao govórno pura allo ferir os| ado i 
ontros- partidos, que, tambem os pro- 


groojio em divido ger gnco PA Çhilles Gonçalvês 
demo pra po arenito! JOÃO e UOSCONCONOS | 


antigos mulos pora o combaterem to- ADVOGADOS 

dos. Para quo não succeda âmanhão| R, Nova do Almada, 81, 

mesmo, contenham os republicanos as "Teleplone 049 

mas desviados competições esfor STR : 

qanda-so por valorisar-so só pola alte-] Mi 

sa da sas da legitima] Migalhas | 

OR] gatas: | 
torvonçõos daprimentes do po- a 

der, “quo amesquinham o desvirivam|À verdade apedeejada | 

da sono. intnitos Não batom uno noSl Tm bandido ou um imbocil--a não 

Estratogia” dos monarchicos dos mlti-| or quo soja ambas as: cousas a jam 

mos tompos, mas é quo elles já não ti-lfbmno, o que succedo valgarmonte— 


Fern Ra Din pot rd apedrejou a estatua do Ega de Queiros, 


esfor- 


dm vo” governo,” que à mação, anclosa partindo uma das mãos da fará da! 
Sopasigtamento, os reprovária, Elo) Verdado. asi 
não fará a monarchis, como João Fran-| O aftontado vêm na hora propria. Na) 


so não fez a Ropublica-—quando mui! ordndo cráa, 
ascoliiom q: esphaodio: msonarehico — | "oriáde, daquella V Fesão 


porque estos phnomonos aociaos oem estava ali offandendo os tempos que 
aízos profundas, À transforme 


volvimento irroprimível da alma na- 5 
cional, À conscloncia cívica: do. povo bro mancjos sombrios 6 combin 


iviguez, homem e mulher, avançou.| feitas  bocoa pequena, que estava ali 


, dO não fus a monarohia, aindo 
“quando o quizesse, o quo não é oriv 
do nãó constituo, pelo menos desde já, 
um, porigo imminento para a vida das/o "ob 
inotibtiçõos republicanas, faz cormtudo| mentira? 
algums. coisa intoloravel, dosfoitoia-| Aquello corpo do mulher, bolo da! 


nos, proporcionando à intriga dos rol pajloga oterna que. om si oncerra casa 

a, Riublica, como soles a) Vordado que cllo represoatava, offen- 

governassom. Não lho alento mem/dia a meio mundo. Decerto devia Pa 

Aíagne, poa, nenhom republicano tao jrecor imoral a muitos des quo por Alt 
ie Sr Era um remogue o uma don- 

E veja o chofo do ggvomo meg 5 

quo ma esemponhsido, 00 patelçura é d desconhecido, que a hó 

consoionto ou inconscientemanto os|mortas a mutilou-ligeiramento poréi 

odios imonsrchicos o até republicanos, | poder destrail-s por completo, recobera) 

a RT alerta o quo | PU duvido, uma peovaração mistorio- 

imo que disso nos partidos: Nada do|S4 do moia Lisboa. 

dissenções o objurgatorias! Quem pos-| Estarali a Vordade, quando quatro 

eua força potes sua oflereça-a ao | quintas partes das palavras -que se'di- 

shofô do Estado para ello orgunisar|zem agora são uponas o manto 

um “governo do consenso ropublicano no à 

quo dsseguro a tranquilidado goral da Som que so busca encol 


faiondo aquello simbolo, limpido o 
claro, expondo-so com nobreza quat 


gon, o poder ao actual mi 
monrohicos é quo propalam isso acin- 


tosamente, O oxoreito não dá a nin, paixões, não tem senão o recurso do 

Enorá 6 podor, porguo o nião tem, Ello mentir, do falscar 08: critorios o 08 

não o nenham poder do Estado, o não|acontocimontos! Não podia sor; bém |trez oporarios que se encontravam no| 
sa iso, Motiarira-so no alovado 

o foi que alou porquo não soubessom 

a que apedrojo 


estão ali, porque os investiu mello a Verdado-sabia bem que o sou gosto há 


ha do deshonrar-so usurpando-o, Nom| 
a nação Ivo rolovaria, ape 
Og iômens quo compõem o-governo| 


peste pesalóncia o dotes via de tor a approvação do muitos. 


aAzriaga rosponsavel para com o par 
ncia au Th feciar. as devida 
tóntad (ão foi a eniliseiodada militar 
uo lhês entregou o poder. Foi a soli- 
Efcdbio nacfocal Jostanicnto” jar 
mada, com à agudosa das animadyor: 
são partidarias, nesto “angustioso 
transé historico em quo só verdadeiros 
lraidóres à patria fomentario a guerra 
eivil, O quo auotorisou o prosidanto da 
República. a sofireá-las, constituindo 
o govórno d'isenção política que às cit» 
eumôtoncias lho ilaesem. Aqui cstá 
como esto ministerio so originon Se 
falta à razão juridica original dapazi- 
lhe “den “0 sor, não so] 


|Mheateo da oa dos Condes 


Amanhã  Recita da Moda 


TÓTÓ . 


Novos «conplots» = 


Conam e Steiina | 


| ato o 8 acto da “fia dae 
| hora Angotr. 


angk é Claro "| 


E 
dito pr ma 

umá Jei eleitoral, que os partidos, como 
so viu, lho approvariam? Para quo so 
dá trmculontos do Pavia, amea 
onde, sppôr-so por todos, os meios à | 

Hip. do Congresso, onde'o deeroto| | 
gleitara podia ser homologado porum. 
bill Aindomuidade, normalicando-se a, 
aitubgão. politics? Não dovia encami | 
abar tuo para quo o parlamento, ter | 
eita ou expressamente, 9 reconhocesse?| | 


Analálgarm, denão mesmo] 


grapliicamenta calçar as botas altas do [suas doenças o a cas] 

diciador % amor, medieval da ari? “Brasoo 18000 réio Pelo correio 18140, 
a 6-xó pi 

xo, ningusm lho admitto a conctuda|rovondodoros. | 

te quo o: Congresso já vivou domais e,| A venda nus pharmacins, drogázias, 

£esfuciy "vm contados os sous diar,|porfumarias, casa Quintana, raa da Pra 

contra oespirito o a disposição iniliu-|ta; Pires Tavares, rum 1.º do Dezombro, 


divel da Constituição, quo garanto a|V dante Rodrigues, san da Prata é no dpo-| 


continvicido do poder legislativo o só sito ger. 

contidera portanto expirada a legisla-| Dopositarios: PORTO--Santos & San- 
turai?um Congresso quando so elegeu! tos, rua das Flores, 96; COIMBRA, phar- 
outrô/Tsto não é argurmonto, é catur. | macia Donato, Sue.; FARO, drogaria B n- 


reirá, Reconsidera ainda, so pode, om-[de'ra & C.* Ltd; SETUBAL, Casa Supardo; 
quanito"ó topo. Estavamos numa ei VIZEU, All'no Lopes de Moura; SANTAREM, 


tação politica de legalidade disputada. |Cam sairia Alves, 
Quo “erá tonvenionte? Pace rrmos para, 
outráfiicontestavelmonto logal o não 


afiroitosamento illegal. A logica dos| Prevenimos o publico e 0 Com- 
detas dé força 6 tromenda, sobretudo |mercio que mudâmos o deposito 


so oexomplo yom do cima. Publica o geral d'este famoso producto pa- 
govérro a sua insencata nota ofliciosalra a rua. da Boa-Vista, n.º 


ameaçadora da xcunião do Congresso, Conde Barão) onde continuamos] 
alofsdis quem intento probibisa tirola gosvir 06 Ek.-o clientes, apezar 
E [do nosso novo estabelecimento se] 


copie, pirtidnria., 
nas consequoncias, esto 
morgéfito mais” que dessstrasas, da di encontrar em obras. 
etadúrd; consequencias politicas, con- A 
soquennlos fiancelras, conseguencina) Pedidos a 
intobitionses, porq 
conceito so prestará à tratar avante . 
seiramonto comnosco, a despoito do| Bua da Boa Vista, n.º 16: 
O reconhecimento da Rel * TELEPHONE 2492 


a Inote, dogueas entro 95 repubii | Chégaram malas em pesle e seda. 
o govorno que, para acabar com ollas, a modelos de novidade 
guerre oco cone MHOA DAS CARTEIRAS | Rua da Prata 


da sociodado porlugueca, mas ropubli- [prego rIxo 


no Lo distrioto ri. 
Tereja Perairo, agulheiro: 

dos electricos, quo fartou a Anna d'AS 
sumpção Lopés uma cautolia da loteria 
fatal, premiada com 15 escudos, con- 
domnado om 6, mezos do prisão, sendo o 
; João Carlos do ál. 


farto ontreguo à do 


meido, cocheiro, por fartar do uma carro-| 

da Figueira, um capote per- 

[tonconto a João da Costa Moço, no velor 
do. 1º escudos, 1 anno do prisf 

Gonçalves ou Luis Gongalves, alfaiate, 

raça da Piguoira fartar a Anto: 


a. 10 centavos 'por dia; Josó de Oliveira 
[Genr, “o José da Mãe, por 
tir ad guarda 1481, 6 mozes 
serviçal, por furtar a 
do Rosario Perroira objectos no valor do 
18 escudos trez metes de prio; Antonio 
or partie ama ma 
china do costura pártonconto a Maria da 
igão Monteiro, no valor de quazaa:) PO! 
ta o dois escudos, 108 dias do prisão já 


Tambem no 2º distrioto criminal res- 
joim do Sonsa Pimpão, 


Doros Pimpão, Antonio 
jo Jono do Sousa Pimpão, que om 

my Com podrudos Po- 
Jota, o Pedro Estopa, em 
Carnaxide, pelo que o primeiro o 0 segun 
do foram condomuados 


ar dia, o teres! 
one cont 


em 8 motos de prisão q 
og o 98 dois ultimos om | 
0 16 ias dias 2.10 com 
ia; Elísio Pereira do Barros, 
“um córto do fazenda 
os a José Clêmento, 
rea da Psoola Politoohpica, enbendo- 
lho furtára outros objeotos 


mando alli traba- 
ibava, 5 mezes do prisão 6 45-dias do 
[malta a 10 centavos por dia. 
Ao 1º juizo. do iavos 
do escriviio Tuvres do Mello, foi 
vindo Maria Antonia Caoito, Aocns 
o a sorvir om casa do Jí 


braço. esquerdo o dois no 
Rçou no posto da Misarioordia. 
à cadeia por no lhe 


o da [vão correndo, N'um momento em qão à] 
monorchía om Republica é um facto |nosta vida nacional toda assento sobro 
intrinseco o consubstancial do desen-lartificios, sobro falsas hipothesos, so- 


O prorimo concerto 
do Politheama 


Som a apa «Ode á Belgica» quiz pres-| 
he ndtávol Paiã de: 


doa, 
anifesta-so um de- 


o motordre gotal 6 a dissimulação e à 


Para 0559 concerto x: 
oidido enthosingmo, 


Elevador que se despenha 


ez opérarios feridos, ficauad 
um deiles em estado gra- 


ol Tr 


Na antiga fabrica do m 


(gens, odifieio composto de andar terreo 
jo tros andares, ba um elovador, regn”| 
lado por meio do uma corda, que servo) 


mação, Engana-so quom presuma quo/dos sentimentos o das opiniões? Ter do! Fiori Eai 
foi a solidariedade militar quo outhor-|oncarar com ella tanta gento quo; pa-| E! probibido aos 
torio. Os bra servir 08 seus intoressos o as guasjrom-se d'ollo, probibição de quo não 


e, para executarem um 
[otro Torta” chamados so 


onhon a toda à altura, vindo os op6- 
Prerogativa é o cidadão Manuel André Brun |Esrios estatelar-so cá ent baixo. 
Foito alarmo o acndindo o policia 


n'am trom e condu: 


am. 
viotimas do desastre: Anni- 
'bal de Mattos; do 14 annos, morador] 
no villa Flamiano, 4, loja, quo apre- 
Iconta um grando ferimento 
lesquorda o ontro na cabi 


lo Chollas; 40, 1.º, com fracas 
idas costellas e contusões polo carpo, 6 
Jonquim Gaspar, do 21 anhos, morador 
'na ros da Manatenção do Estado, patoa| 
do “Joó da Bateira, com fractura dal 


js dois primeiros ficaram na enfor. 
maria 4 o 0 ultimo, cujo 
vissimo, na numero 3. 


Teatro de S. Carlos 


E Amanha quo so reativa a 7.º 0 ultimo, 
regita do assignatora em 8, 
rimeira representação da, celol 
o Paul Hecviou À força do 
(ancção do Mello Barreto, é 
o, tsadtoção do Dam 
Commissarto bom rapa. 
destino é ume das ultimas| 
quo à decroyou para 
[Diaz do Moudora e Maria Gu va 
oi representada om Madrid. com gras 
auccesso, na presença do onctor, que foi 
acclamadisoimo, 


A festa do maestro Blanch 
Ro proximo doi 
meis consacionass do 
os, ponto de rounião de toda. 
ate. E a festa artística do maestro 
Blanch, o notavei director da O 

ahgutra Simphonica Portuguera. 
Neste concerto toma parto 

“vonas Dapay, ama 


partidos não fôr uma?) Tnico romedio do mundo que faz) 
io. sua do querer ceno-| nascor é crescer o cabello e que cura as| 


vexa? Porque, está cla- | Contra roombolso 18290. Dosconto aos 


oliubort cora acompa- 
orchestra a piano. Bnica ot- 
iras obras motaveis no programina figa- 

ez 08 majores ahccessos 
da temporada: o quadro mesical Sadfa, 
ão Ricusky-Korankor 


mverturo da Leo] 


iolssoho, “a Afarcha fune-] 
ried sa Cuvalgada das Walk), 


Silva Ramos 
Syphilis, donas dos rihise vias 


CLINICA GERAL 


Alédico do Posto da Misericordia a 


Porque ninguem doiSANTOS & SILVA VIEIRA! 


mm a 2 eg se O o mm 


| 


À grande gua 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 2, — (Communicação ofti- 
1)—Dosdo o Mar ató ao Aisne hou-| 
vo combates do artilharia muitas v 
zes bastante intonsos, no quaos obti- 
vemos vantagem om toda a No 
sector do Reims, principalmente na 
granja do Algor, proximo da linha 
do combate do Pompoll,o inimigo es 
boçou do manhã varios ataques que 
forum facilmento ropollidos. Entro 
Souin e Beausejour os nossos pro-| 
grosos toom continuado em 

mtos. Chegúmos aos bosques o! 
trinobeirados do inimigo o prôgredi- 
mos para além da orista cujo como) 
bavismos attingido n'ostes ultimos 
ding. Ropollimos um forto contra-ata-| 
quo om Argonne, Na região do Vau-| 


Eôntoia foram mabitidos o fitemos uni 
cem prisioneiros: Proximo- de Pont-| 
-Monsson ropolltinos um ataque no 
cturno allemão ao bosque Lo Preto. 
—(Havas). 
As operações no thea- 
tro oriental 
PRIROGRADO, 2, — Official, — 
Conoluimos ns nossas oparações em | 
[Prasnyes, ondo derrotámos pelo mo-| 
nos dois corpos de exercito, que xo- 
cliaçámos sobro a ftontoira. Prustrá- 
mos assim o plano dos allomãos que, 
tendo repellido o nosso decimo -gor-| 
pó, tencionayam recbaçar a nossa ala| 
|ssquarda, viotoriosa, da rogião de) 
Nava, o dapois porum golpo auda- 
ciôso contra à nossa ala direita na ro- 


dirooção do Vistula. 

No dia 28 do fovoreiro não houve 
qualquer outro combate, O tojal do: 
nossos. prisioncicos na rogifo de| 
Grodno olova-s 
lralhadoras o varios canbões, 

Nos Oarpathos os austriacos ata 
[cam em” vão oim linhas oorradas a 
nha do Loupkoff Verilne; os nossos| 
cantra-ataques dizimam-os, 

(Na: Gálicia o inimigo passou á defon- 
sivo.. Na Bukoviná cooupámos San. 
dagowin,—(Havas). 


offonsiva russa continiia entre O] 
Niomon o o Vistula, Na rogião do| 
'Prosnysoh o inimigo retirou precipi-| 
tadamente, Nos Carpathos repellimos! 
um: vigoroso ataque. austriaco, tendo! 
o inimigo perdas extremamente con-| 
(sideravois, No Caucaso as tentativas 

'de contra-ataques pelos turcos fors 
'ropollidas com importantes perdos 
jpara o injmigo.—(Havas), 
informações 


French informa que a actividade ini- 
'miga na visinhença do Ypres foi re- 
primido, tondo os allomães raras ye-| 
es abandonado as suas linhas, 
Na manhã do 1 do corronto foi fei- 
to um, ataque -precedido de bombar- 
'donmento sobre uma parto da linha 
inglesa, mas foi ropellido, 

Na esquerdo, um destacamento da| 
infantaria ligeira canadiana da prin- 


trincheira allomã. 

Proximo de La Basséo os inglezes 
tom feito constantes progressos e 
aloançaram completa superioridi 
N'osta rogião tambem a artilharia 


ridado sobro a do inimigo—(Informa- 


ão quaus os mojos quo contam 
pregar quando pusorom em pratios 


das áAlleganha ou d' 
tos. —(Havas), 


Os turcos e o Egypto 


pas 


fossoi je 
nino na villa do Míra, por intormodio 


“do jornal «O Secolo», producta| 
cntro 08 


icripção. raalisad 
alumuos “e alumnos da mos 
12524; uma srogueza «À corda dé) 


(cão da mesma camara, LIS90—A tran 
portas, 1655528 


MOMENTO ESA 


Centro Dr. Bernardino Machado 


|úmanhã, ás 21 horas, pára discussão do 


relatorio-e contas de 1914, À assembleia 


funcionará com: qualquer numero de, 
Isogios presentes, por ser à segunda con- 
vocação, 

Gremio do Valle do Vouga 


do não [oi sufficient 


Cony 
CHIADO, 61, 2.º | 


pin 


ULTIMAS NOTICIAS 


Ádige Balanço dino 


As auctoridades procedem co-| Aqueilo pedacito de 1º 
mo se tal reunião não exis- 


O fmezal do gr. Hen- 
rique Cardoso 


constitue uma imponente 
manifestação de pesar 


A? hora a quo escravomos, é ainda zam quantos 
misterio o que so passará amanhã a] gente. entram ou sacin da rua do Arse 
proposito da anunciada reunião do Inal-Porquo não morrem alli umas poncas 
Congresso, O gr. Feio Teronas, dire-/ 
gior goral, avisou todos os omprega-|consente. E não serie facil fazer arredar 
los como se a reunião 
Nom do outro modo 


Roalisou-so hojo a romição do cadaver 
ão doputado sr, Honriguo Cardoso, da 
na casa da rua Brasmeamp para a sta 
ão do Rocio, onde o aguatdava um 

afourgon» armado om camara ardonto, 
Foi ums homenagom sentida quo o 
(Partido Republicano Portugues preston 
arada 9 companheiro. 


offootuasse. |P 


[só dos presidentes das duas camar: 
podo rocaber ordons, são tendo que| 
acatar quaosquer instrucçã 
das do ministerio do interior. Por 
loutro lado, sabemos que tndo gido| 
requisitada para o quartel general a 
tomada guarda do honra, ás 56: 
sões do Congrosso, d'ali foi respo 
'do que não man: 
«não havia reunião do Congresso»,| podidos por vi 
entica resposta o commando|D ccnsaiho do 
[dé policia sobre o pedido do guardas nhia promettou intereesar-so pelo 
plo: 
ara u manutenção da ordem. 
Hojo, 0 sr, dr. Afonso Costa, ro- 
sentando o Directorio, o 
anuel Monteiro, presidente 
mara, 0 sr, gonaral Correia Barroto,|Stado, governados geral da Mi 
presidente do Senado e dr, Ale 
En Braga, roprosoptante da m: ge E 7 
arlamontar, foram 40 paço do Bo-[lopolo, cada cheia por um dos” pros 
fom “conforônciar com o ohofo do Els-| mos vapores da itica Orisatal Tulbos 
tado sobre a reunião do Congr 
erslsalDo que sp passou n'essa conte 


mana- 


os ro 


achado, Thoraó, de 

tros Queiroz é João do Barros, quasi 

do partido demo- 

ctatico, suas auetoridades administra 
|vas, cêntros, jun 

rto de troz rhil possoas quo enobiam 

parto oriental da Avenida, 
tó à estação -do 


Das contenas do represontações 
adomos tomar nota das toguintos: 
Commissõos politicas do concelho dal 
Grupo Deteza da Republica] 

representado por Alvaro ME 
missão. Municipal do Partido Republicano 
do Porto por Reymando Martine, Oom- 
aroohial do Bomfica 


dr. 


todos os nossos ganhos de 
Ca 


a 
dol nada transpirou, mas suppdo-so que Ministros o ministerios 


Centro Republicano Democratiço, 
'Ropublicaua das Mulheroa Portaí 
la direcção, comissão parocl 
licana do Santa: Catbarino, junta de 

ochia do Barcareno 


e Manvol do Arriaga dn 
uma. resposta Ás pessoas que or 


Mas, vão ámanhã ag Congresso os|no nao ester 
guns ovolucionistas totoiara qua ur 
independentes, como se afirma? Centro 9 Í Ab it 
Ea hear poucas lorag nos garantiram 1 Ti 
An jo tudo dopendia do caminho que am 
Scar Eapubigato Demoora Jos democratisos entendessom davor), Em Assembleia geral ontem rea- 
gulE o quo osso caminho ainda " o 
estaça traçado defnitivamonto,, Os |Nontêcimentos, foi approvada à se- 


mta pola parochial do 
issão “parochial ropmbios 
dos Anjos, junta. de pargenia da m 


Contro Domocratico de| 
parochia do Belera, Jo- 
pá ini à Conta pelo GE. Poctogasa do 
ol ablicano| 

E Bop 


gião do Khorgolo, preoipitar-nos na) 


ovoluoioniatas toom plona libardado [PG ” canteo” Ro 
jai|do acção no assumpio, 


jondo serto Abril (Lishos Oriental) seunido em asse 
E o alguns d'ellos.detandom a ida, ao Lícia geral oxtraordinaria, para, aprovi 
:900 com 16 me- 


Commadento Polis Demora Oongrosso o quo outros dofondam o Atícias & tal aprecia caos Catraon 


º froguocia. da! Encarnação, 
ôosis ES Genro Donec! 
Geia, Conselho Excontivo do Gre-| 
mio Pagolêr Republicano, Tho 


Que sabirá do tudo isso? 


k questão 
das subsistencias 


ja ronnião dos” padeiros indo |[SSTaNcSo e ido do Sia 
Hg 


res 
PETROGRADO, 8.— (Oficial)-=A| int Republicano Henrique 


blicana da Conceição 
Manuol Tavares! 


Não se rosolven hoje a: questão 
do coke 


No carro que seguia o ferotro viam-se 


j ' ão [jer faccioso devido” ao ceu pariidarismo 
aqóino (estro risoto hojo a annunciada reunião iso, devino, ao «cu! Bariitm 


dos propritaies dus” padarias indopen ou .POlo Menos têndenojás, demora: 
dentes é pooperative 


Ena 
maos ar a Gr Ermida dani 
she Pa 

aces E E Ca RE 
Foo mio Papas nono pecado ao st 
E ão q a ano o a a 
acompanhada por todos os presentes, Não| 5 não SÓ ão governo como cm 


ipal Republicana de 
ns) cunhados Bogenia o Brito; dos sou 
e Anto- 


sgontô Coloni; do 
io Rezond 
tra? do Antonio do Almeida o Antonio 


Rezor 

O fnnebre cortejo sshiu da rua Brgam- 
camp ponço depois des 16%, sendo o 
acompanhamento a pó, 0-chegou à osta- 
ão polos 18 horas, 

Uma vez alli; 0 sr. dr, Affonso Costa 
sobindo no «lourgon» que do 


ortoera Patricia tomou e destruiu uma to, 


a associação dos industrises 
ão Borio, apoiando a sus attitude, a quai 


"Da talogratimas foram enviados às 1720) veste momento do, Perigo Jminl 
ne para a Nação Portugucia pertendan per 
o, 


E 
iBhoras, para o min 
up do discutem, a proposiio da 
 interosses locrno. 
oiro nterêsganto) “47º coliocar-se | Inconileionalmente 
askE Tata colhida do tum Industrial do par [jado do vensrando cio ds Esta 
im) daria úcerea do lucro que à mongom tira |nhecendo em tão inclito cidadão 
destas proço” do” trigo é das faei|nificação da Hcnublica, Poriugueto. 
mas quo dolo extrato. 
om Tisboa ou Porto, por 
on aaa o, Contra O lagientavel Incidanto occur 
do Es que vende à 
da quo vendo q. 6085, 
assim, e ias extrahidas] 


Todos or peua collogas pa 
mentarvs, ocmprido ámanhã O nagr 
over de defeúãor a Conwutuição 6 ale 

dm 40 Port a homi 
o querido Roe. MOL co dica 


'britannioa augmentoa a sua suporio-|b 
falará o dirá é quo 


ção official recebida pela legação britan-) salvar a Constituição, 
nica em Lisboa). 


Os Estados Unidos e 
a questão das mer- 


E 
ato a Hp 
mo Hontiquo Cardoso amou o defendes, 


ro Ji? nºútsa momento, uma 
fostação, com. 
ão dr, Áltonso Cos 


ro 80: kilos de farinha 
quo vendo a 16, 45 
BOIS, 0 


que) ertadne por] 
ade à obra do morto na defê 


tlos pela média das trez 
40865 0 


gas mentor) Ministro de Portugal 
<A quanto monta 4 despees? Não son» em Paris 


deram dizer-noso 


Renníu hoje a jonto districtal para) Ao quo constava esta tarde pela 
[apreciar os recursos da Companhia do | Arcada, o govorno rosolvera insistir 


. Alozandro Braga fulou tara» 
ias do vordado 0 do 


o prin 
om defesa da Constituição. o da lei. 
fructificará. Juremos aqai 


e bom. «D) 
França, porguntan-| bom. cDoas 


intercapção das mercadorias destina] caí z 
E jon-[ama obra, & 

i proyonion-|tha ob 
À urna fanararia foi coberta ao passar! 
rta do er. dr, Aftonso Costa] 
Peja bandeira da. 
CAIRO, 3.—Não lia indicio algum ão dusontos 
do novo avanço dos turoog.—(Ha-/sre. 


a, 
foi fito por. cárea| 
áedos sob as ordgns dos 


chofes Barbosa 6 Bosolvouso ofliciar à Companhia dolto do governo fr 


oiredo o por am 
poblicana oomman- 


foi accommettido ção 
tcarebral, Bra amigo o condiscipulo do 


As investigações policiaes sobre 


ouro camara mapicipal do Iihavo,| Continuaram hoje as invoslf 
[estado da tm tando prodntado levadê! "o Esso ÃO daria 
à offeito por uma cormmissio composta rique Cardoso. Foi preso um, com 

aro, Victor da Graça Gessr Ferreira, ciante de nome Olíveiro 
Mario. Sacramento o Mollo, José Simóná nos Poynes de S. ento 
Cu: | Tolles é Antonio Martins, com a cooper a 


ra bordo do| 
mamento adgni- | Londres, cheque, 
“sondo alí recobido pelo conunandan-) Lonâres, 90 div.. + 

tongnte sr, Oliveira Muzzonty, e) Paris, choque: 


ido. evolucionista, 
'mandudo em paz, 

Deu entra na Mor 
(carpinteiro que se sui 
(dra da travessa das Almas, O 
deste, Henrique de Mor 
do Arsenal, esteve de 
prestando declarações no governo civ 


Reune a assembleia geral depois de prio 
Dt . 


que mais larde foi 


ne O cadaver do] 


£o diploiata visitou todas as | Botinada 

endencias do navio, que ac! 

pr ihe "no fino oliarecida na | New York 

umara dos ofíciaes uma taça do Cha) Rio aLondr 

pagne, brindando, 0 sr, Olívelta Muczan.|Lábx 

By peão prosperidade do povos latiaos elo do ôuio. - 
pecial pelas da Italo, cuda fora — dj leaiT 

Socebiab com todas as atcençõãs. Respom-|ecE O SA — At insoripo 

deulho o sr. dr, Koch, agradecondo o 

zendo votos pelas prosperidades do povo 
do portugdesa, que 

her os cattangeiros, 


Pelos hospitaes 


Quedas desastrosas — Explosão |Compas! ja, dus Ag 
de polvora— Doença subita 


Na enfermoçia C1 A B do hoppital 
Teídro Figueitedo,| 


ido fique E soar 
 Eesrisactóce) Podigãoh am al E dgola 
or de 11 annos Carlos |' Como já dissómos;o vapor Iusulgne lar. 
quecshiu nalge Amgais, pel % 


Qua 
Irua ds. Santo Amaro, 4 Esttalla (recta |Sutos, lo 
Tendo à Norma esquerda, 


eq 
Tue | Madrid, choque 
em York 


mais, conhecido pelo. Britinho, 
empregado t'uma casa de lavolagem. 


ENAS NOTICIAS 


o, realizasso no. dia 1D. pelo. 
lho medico-legal o exame das fa- 


Tipographica Lisbonense "consel 
Para discussão do relatorio e contas culdndes montaes do Francisco 
de 1916, reune a assembleia geral áma- preso na Cudeia Centr 
nha, &s' 20 horas. A recoila-nó anno fin- 6o all à an 

En cobrir a. des- viga. sem ni 


coentro Aceara da ARENTA 6 FRAQUEZA GERAL 


abiem-so com à Quinarrhonina 


tuso. paló corpo. 
hospital ficon é 


slen fica, 
po Pereira de Olive 


E) 


quefca entro 
jo Fomento 
Pois dal 


à arcada do Interior o 
positivamente, umi 
quo param todos 01 
Ciozam todos os 


tormavois, que so cru. 
ienjos, carrogados de 


pessoas em cada dia? Não so sabe. Porquo 
6 destino não quer, porque a forte o não 


vam força porque Pasbis, Pedioihos insistentemente que 


izessem roadmituir os forras-viarios. 


o das ultimas greves 
nistração da compa 


Governador de Moçambique 
Parece quo so confirma a noticia que 
pital deu ha tempos do proximo re 
gresso a Lisboa do sr. Joaquim José Ma. 


nbique, 
Jão quê ão disia hojo pela Aceada, avr. 


corja |Seneral Aluohado, cujo governo Gresu 


ucas adoptos, já omburcou pera a me- 


O dice quo O auecesnom do er. gonoral 
Machado deria o ar, Lisboa de Lins, 


ainda) Conforencion coroar. mingtrodo into- 


igoiro, dá amas 
ao corpo diplomatiço.. O che 
Ei 


apreciar os ultimos 
iguinte moção 


cano Escolar 27 


uma notícia Ínserta "no. Jórnal Diúrio 


- fesdo Já em sessão 


ê 
á 
Ê 
â 


Renovar à sua confança ao res 
do ministerio actual. Rea ROM 
Cro Pedir no. gorerão A substituição do 
iuticilo funcelorane (dy. João Eus) 


4" Nomear duas confissões, sendo uma 
para tratar com O presidonte, do. ministe- 


quo Cardoso, e on. 
ta, do centro um - 


tão na | sessões, manifestos é comícios as lu 
par em 

quando| 
Iasso astão. 


gaga RE dos 


6*— Auxiliar material e moralmente cs, 
presos  victimas, fazendo constar aos nt 


Rd cometa at a so [ora a] au prt ea na 
fai tambor resolvido tolegraphar para) Homem, hão 30 às resoluções toma 
ol iubom rsovio flora has para ato 4 astafmento sv 


ções. ivres, tomo & Liga dos Dire, 


7 peforçar todas as moções anterior. 
mento, aprovadas. contra todos anhciica, 
a 


[uthar a ordem publica já provocado 
incitando à desordem, fd aconselhanto que 
ndo “sejam acatados ls Leis do actual qo. 


do do venerando chefo do Est 


Regcndoo é detendendo.o contra toi 
at “do ivesto momento Me sejai 


| ultimo: protestar vehementom 


i emprreo 


com 


r. viscondo d' Alte, ministro 


os, por são esta. |do Portogal em Washingto, na sen- 


tido d'esso diplomata ir oocupar juu- 
oz 0 logar quo o 
sr, João Chagas acaba do abandovar. 


DU |Oonfiava-so muito pouco, porém, em 
Flores naturasa, nacionaes e oxtran-|que o gr. viscondo d'Alto consontis 
orista. Chiado, 61. 


Mista do ministro (Mali), 7 Es 


ao contra-torpedeiro «Liz» 
O sr. dr. Ernesto Koch, ministro d 
tata cm Ponto, dsigia-io bojo ab 
jo do io, 8 acompanhado do 
commendador Cofino, 
contra-torpedeiro Lis, n 


na sua transferoncia para Paris. 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado fechou ás ser 
[gui os cotações: 


Altomanho, cleg 
no 


pas ed 


effectuaran 


Coupe 


Mighiga] Titulos desooos tora gono 


» » 10 


Obrigações d'Estado: 4 0/0 1855, 2185% 
a j0 13/00. BOB00. 

Esternr 8: 1.º ri 
Acções: Banco 


Jemarigo 1850 
5800; “Tavacos, 
coup. 685: 


Obrigações: Predinie;/0 0,0, SAB; As 
sacar d ' 


eta 8 acao, do tds da 
o 2 offlciaes, & sorgo 
8 cabês e anidados a 860 solipedes 


ERRO 


SRS 


. 


—==Usem sempre -— 


A 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e gavanti 
Deposito em LISBOA: Pharmaci 


O Jogo de pauesgrinta nacional 


Sobre 09 estudos do notavel escriptor por- 
tuguez Zacharias à Aça publicaram os an 
tigos «Sports Tllustrados» um magnífico 
mionero sobre jogo de pau, como esgrima 
sacional. Era “ao tempo direetor do sema. 
aario, o nosso collega. Shamrock e a pagi 
na foi brilhantemente trabalhada pelo jor- 
nalista Mario Sant'Anna. Toi d'cese mu 
mero que fizemos o extracto da seguin 
nota, cuja autoria pertence a Zacarias 
dáça, 

«Tera o nosso jogo de pau tres escolas: à 
do ncri-chamada alega porque te 
bem é a mesua na Galizaç-a da Estre- 


madura ou do Ribatejo, a que chamam) 


pataicira—de Pataios, e a de Lisboa, 
As duas primeiras já existiam ha 2 se- 
los; a de Lisboa: data dos primeiros-an-| 
aos do seculo passado, e foi ficulada por 
José Maria da Silveira-por alcunha o| 
Baloio—o mator jogador conhecido em to+| 
> gua lego tem de ale 
“jogo galego tem um. grande alcance 
os. os de ponta e nos rebates, porque! 
lá geralmente só com uma mão, 
O do Ribatejo é muito aparatoso e vo. 
nto mas os jogadores aprosinan-se mui. 
to um do outro, o que é sempre perigoso, 


porque, além do mois, corre-se o risco da 
fd desarmamento ow. de wma traição com| 
faca. 

O jogo de Lisboa, menos ruidoso e brin- 
cado, é, talvez, o melhor dos tres, porque é 
o mais seguro e de maior defeza, sem que 
o prejulique o alcance e o vigor do ata- 
que 


eeus golpes jogados são d'un efeito 
teria dedo reto das penas 
astemelha-o ao do florele, « serve para co- 
brir o jogador e conter o adversario à dis- 
lancia conveniente. 
Do 
O pau nas mãos dum: jogador forte e 
leztro é uma arma terrivel no ataque é de 
grande resistencia na defeza; encarado pe. 
to lado artistico, o-seu-jogo é-dtona rara 
elegancia, e muito mais vistoso do que o il 
tspada ou forete, x 
“Pondo em movimento todo o: corpo, obri- 
gando o jogador a: saltar para a frente e 
ra a retaguarda, a cuirearse, a girar so- 
si una e dicas vezes—o que produz um, 
dello effeito—e a procurar o adversario por! 
todos os lados, dando golpes com uma só 
mão e com as duas, passando a arma da 
direita para a esquerda, com a qual tam- 
dem se atira —oferece ào espectador tema 
ricdado e belleza de movimentos « de por 
sigo como não tem nenhum outro jogo. 
Finalmente, considerado pelo lado da 
Aigiene e como exercicio util à conservação 
da saude e ao desentolvimento phísico, 
mantem a mesma euperioridade, porque o 
trabalho e acção de todos os orgios é egual 
e perfeitamente “harmônico, equilibrado é 


pesto , Ee 
Nota do dia 
Caminhamos para a paz. 


Eizomos uma declaração, torminanto| 
+ fitme, ha quant dois mozes do que, 
aa propaganda do sport, iamos sogair 


z 
é 


de foot-ball entro o primoito 


CENT O or e care 
vertidos, e você ficasse no meu logar, depois] 


de dar às ordens o que me fazia? 


que estou depedido, A?s ordens de vossa 
Inhoria—e José Maria, di 


fidalgo, que era um homem do espis 
coração bisarro, entregou um embrulho. 
corista, apertando-lhe à mão, Eram os ho? 


lore... da 


Noficias 


Foot-ball em Cintra 
Realisaram-o no passado domin 
campo de Monte-Sentos, dois desaãos 
apo 00 


jntrenso contra o primeiro e segundo 
rencodor o N. 6.1.0. 


va, Arado: Duarto, 
Irenço, João Oliveira, Antônio 


Bstos, Alvaro Gonsalves, Atítoaio 
moer “Gi Pereira, Antonto Falix, An 
io à. Loironço João Lonronço Sis 
Amaro, João Olimira e Guiho 

e 


Reabertura-do Velodromo 


oz a reabertura. do Volodromo do S 

div. E” a mesma festa, já anunci 
varias vezes o varias vóxos teansfori 
com um pro 

listas om Inha 
ara à sob 
lado», 

Tiro aos pombos . 

A ultirsa vonsão do tiro 4os pombos 
tão concorrida da que ovo 
co intorrom 
seguiriam. 


isso o leilão das espingardas quo foi 
atadisaimo, “À -coplsgard 

lanço alcançom foi à do ar. L 

nioé que fol o voncad 

a 20-metros, distanoja 
elas victos 


pontos do proximo dora 
fitas 0880 0:80 010 Any lit 
o josoripaão do 

Para 106 11 do abril está anunciado 
|sossão. om “que so disputará a «faça 
[boa>, com Promios impottantissimos, 


do do espetar que a <ponles que Dô 
logo. no realia. seja toulto d 


O bombardeamento 


CAPITAL 


vi 


ja 5. Nobre, 95, Raa da Mouraria, 37 


Essa 


No PORTO: 


LAS D' 
(Formula francezal 
! O mais conhecido em toilo o paiz e o primeiro que se divulgou em Portugal! : 


Pharmacia Dr. Moreno, Largo de S:'Domingos, 44 


dos Dardanellosk 


e, Quntral Siaão Jurraseo, Salão da 
vindado, Salão Pos, 6 anlmatograplo do 
Trindudo, rap 


CINBMATOGRAPHOSOU ESPEOTA- 
CULOS VARIADOS —Chanteoler, Im po- 
rio, Variedades, Salto Thcatro do Vê 
dades (O. da Estroliaj— Av 21 0 2330. 


À exposição 
1) 


Nave 


da arte holga 


—Punharo na rua: E o que manda a dis 
ciplina. Eu fui soldado, sr conde. Já vejo 


tas palavras 


com um modo triste mão digno, ia retirarte) Og primei, dos allia- 
primeiros successos dos allia- 
as Barões Agima gui er o veu disheiroioJdos nã gua aoção contra os Darda- 


rarios do tempo em que elle estivera sup» 


Entre nós | 


ligando team do Now Crusandora Infantil 


o 

nico afago da Cato fado 
em aogundor por 

PROA 


E ps Lo: 
E “polos ara Lonróço Quotas, Aemian 


Emo Hi 
Está marcada paro a tardo do 14 dos 


“que põo-17 motodi- 
mio Prodacio rover 
«Oigarro de 


aerio do «póulos» que ho] 
o eponltss mona pl 
ombs 


apesar de atifae 
“quado eresnado» 


ia a cponlo» regulamentar com os pre. 


jo- 
muito concorrida, 
[para os-nosgos «shootera so treinorem. 


Como o Vaticano, o governo ita- 
liano segue attentamente a 
acção contra os Dardanellos 


mi Roma, 27 do fevereiro 


nellos toom produzido aqui uma gran 
(do improssão, e o govorno italiano| 
jacompanha, como é natural, o decor- 
er dos acontecimentos com a maior 
nttonção, 
A Tribuna diz a osto rospeito quo 
o governo da Italia so conserva em 
oontaoto com os govornos intorossa- 
dos, isto é, com os da Triple Entente.) 
[A Tiea Nazionale, orgão do partido so. 
cialisto, 6 do opinião quo osto mo 
monto é depisivo para a Italia; a-sag 
vor, ou a Italia so docido à tomar parto 
no grande asontecimento mundial que 
|ó a, liquidação do imperio ottomano, 
fou terá quo ronunciar definitivamon- 
lá idoia do expansão no Orionto o á 
politica meditorranoa, O dilomua não 
admito qualquer solução intormodia- 
a. Acoroscenta a Idea Nazionale que| 
alli rá cortamonto| 
uida do um movimento revolucio- 
io om Constantiaopla; dova-so 
considoral-o não só como provavel, 


eia] 


E 


O, Em primeiros empataram. ass 

nho Cava mis formadas: e do 9] M48 como irminentoe 
com: Josô Andriy; Gil Porelto, José Cate] Soja como fbr, o caso-ó que todas! 
alho, Josá Crino, Antonia Sintõos, Albá-Jas attenções des centros políticos es-| 


tão n'esto momonto concentrada 
(bre. os gravos acontecimentos” que! 
aotualmento so estão desonvolvondo 
[no Mediterranoo oriontal, o qu 
[guramonto exorcerão uma deoisiva| 
influencia na attitudo dos diferentes] 

vos balkanicos o até da propria, 
talia, 

Mosmo no Vaticano os acontoci- 
da| mentos do Mediterranso oriental os- 
ás tão sondo alvo do todas ag attonçõos| 

lelporque a liquidação final do imperio 
lejtnroo affecta do perto os interosses 

do catholicismo no Orienté; a ques- 

tão da “Palestina o a da posso futura 
fbildos Logares Santos proocoapam im- 
'menso a Santa Sô, 


A imprensa grega já discute a 


iara do 1 ao tidos no feita tomada-de Constantinopia 
tes da pressao sore, conquerando Pe Athenas, 27 do fovereiro 


A Patris, orgão do sr. Vonisollos, 
accentua a importancia capital que) 
'torá para o hellenismo a entrada dos 
allindos om Constantino pla. 

Estamos prestos is 


vão abrir um novo onmpo do acção 


ne raça hellonica, q q 
6 digna da confiança e da estima da, 


Earopo». 


ama marcha abgolutamento imparcial, 
somi olharmos A amigos, sem vorificar. 
mos das convenioncias dos clubs, 
alheios á malecidencia “dos que nada 
fazem o dos que sentem a raiva de, 
lhes Saltar—na impronsa-o apoio quê) 
exigia a sua vaidade, 

Tomos mantido osta attitude q Havo- 
mos do mantel-a. 

Hoje, porém, vamos roferir-nos -a| 


um “caso do dia, que tantos nos gritam E 


8 ouvidos o sobro É va muitos dose 
jam oblor uia opinião nossa. Fº o da) 
entente amigavol entre todos que Hia| 
tompos sa malqueriam, entente quo vaa| 
dar "o, benefico resultado do fortalecer 
uma Foderação, do, unir duas ompre 
zas jornalísticas o do definir, em torro- 
nos precisos, os campos do trabalho da 
Comitês, Sociedades o Fodorações. 
Querom uma opintlo? Lá vao, 
Achamos cónvenionto o precisa a| 
tal concordia entre todos os elementos 
do trabalho o quê, & causa do sport, 
prestam o eu Concurso franco e dos: 
Interessado. Agora o quo desejamos é 
quo os regulamentos to pacto de pas-80! 
iaçam com absoluta sincsridado o sem 
à “menor sombra de agravos antigos. 
dio assim não ancedor sort fica poor 
o que antes. 770 O 
E” possível, posdo, quo tado cado 
polo 15 
Pa garantia do oin trabalho! aPesta 
ententê pneificadora *astá. basçada. na 
Sxcinsão dos-elomontos quê a múioria 
julgava perturbadores. Sabemos, 
exomplo, que não “so lombrarara dos 
nossos câmaradas do jornalismo diario 
e que tambem foram postos do banda, 
certos olomentos primacinos no athio-| 
tísmo, não aquolles quo expõem tabai 
lota dos sous morecimentos mas aquel.| 
Jos quo trabalham, sempro o bem, o 
modestaimonto oecultos no anonimato.| 
Do nós nem so fala—o justamonte— 
orquo bem sabem quo iorremos p 
lios sustentar a vaidaro o apeual 
cemos para a própagnnda, coro som 
pro, feita com o maior desinteresse, 
Mas, por 1iós, não yao o perigo, Dis. 
postas estamos à ajudar todos. À ques. 
tão rosido om saberem trabaliay para| 
à causa comum, 


E 


e. 


Algumas angdoctas! 


O José Maria «Saloio» era um ho- 
mem ás direitas 


recorfamos a seguinte: 

Quando o conde de Furvoto 
sario de 8, Covlos, mandou ua di 
és coristas repasse ds. barbas, 


empre: 
e odos 
Maria, 
calão na força da vida, tinha usra barba, 
tmugnifica, preta; longa.e assetinada, Não q 
cor 
Adeestiram-no primeiso--depois 
deracno por quince dias->dep 
mem José Maria contin 
oo de costume, mas com à sta bar 
O conde mandbuo chamar e, depois aé 
nensersar com elle uns minutos, disse 
TO Torê Maris 


suspenso 


EDREDONS 
Grande sortimento 


| COLGHOARTA QUINTAO 
Rua Serpa Pinto, 50 
Telephone 1202 
e 
Loja da America. 
Rua do Ouro, 206 | 


LIVROS NOVOS 


“A'S ARMAS, 


Um pequenino livro do versos, 


o horoismo dos nossos soldado 


jdeese notar. 


Grande Casino 
Internación: 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 
Hadinées aos domingos 
O quintas fei 


Franceza Branca, 
Franceza Roxa, 


MS. Ventura & Filhos 


Club dog beirdes 


BL 


auctorisação da camara imunicipa) 


Democratico de Campo Ourique, 


proximo domingo, ds 18 horas, À plási 


pão d'uma arvore, 


O Enibros considora a destruição ; 
dos fortos oxtorioros dos Dardnaoltos 
como um felis inicio, 6 acoresoonta: 

«E assim suo à Turquia, viotiada 
pola sua propria loucura, Embora do, 
ha muita condomnada como a negação| 
viva do “progtosso o dos principios, 
moraes, ainda-assim podoria o impe-| 
rio ottomano prolongar mais a suá 
[óxistencin; quer, porém, oppôr-so ao! 
seu destino pela mais audaciosa 
loneui agora a si mosmo porgui 
ta se, ao abandonar a Europa, mesmo 
na Ásia oncontrará silo», 


12 


ba espesta. 
onlo. 
POLITRAMA— 4's 21 Gonio 


80 
jados o 


Gon azul, Da 


BDEN THBATRO — Av 9i—A 
princeza dos doliara, 
APOL! 


peotacalo, 
E 
mpanhia oguostry, 


Agenda da semana 


AMANHÃ — S. Carlos — Recita 
do assignatura — 1º reprosentação 
'do 4 forca do destino, do Horvieu, tra. 
ducção do Mello Barreto, —Commissario 
vom rapas. É 

—Trindado--1004 das Verdades e men- 
tiras —Racita do auetor. 

—Gimnasio—Recita do Maria Mattos 
o Mendonça do Carvalho-—1.º ropresen- 
tação do Amor-de marinheiro, de «Gios, 
tap — sopa no mel, 

SEXTA-FEIRA — &lmnasio— Ro- 
cita de Silvostro: Alegrim— O commis- 
ario de polícia 

SABBADO-—Eden-Theatro--Estroia 
da'companhia d'opora lixica-— Aida, 


Medalhões 


“ Maria Mattos. e Mendonça 
de Carvalho 


Eis ahi dois comediantes dignos e ho- 
estos gue trabalham e estudani; que com-| 
o seu sr ras age ini are] 
do cao cr do do at 
qual não ha qualidades que. se afrmem, 
em exifos qui se justifiquem. 

Maria Mattos: imposse, Não se valeu 
ra isso de meios que não proviessen 
d'ella propria, O cari com que é trata-| 
(da pel 
Inagariaram “inencias de terceiros. o. 
destamente e apenas amparada -ao seu tra-! 
balho, ella foi cedo, = = fa 
«a consagração que lhe era devida. Ho- 
[etiga moma qua dados. codec, Qual. 
quer espectador à Peconhees & 09 que o cem 
péla primeira vez guardam della uma im- 
Ireseão definitina: Pelo que me dis respeito, 
não. esquecerei uunca o terceiro acto da! 
Visinha do Judo, Quem teve a felicidade 
epson” pda e pe 
dar-lho pas o 
a gratidão, Divia 
nunca complei 
“Mendonça de Carvalho é o “digno com. 


á mostrou quanto jpanheiro d'aquelia artista, Fez-se tambem, 


à custa do sei trabalho, estudando, procu- 
rando marcar: em cada papel o seu esforço 
lemito. ainda ha a esperar do seu desejo 
de vencer. 

A noite de úmanha, wnindo-os nos ap. 
| plausos como elles se uniram na vida, será 
Uma festa a que sc associam a minha qmi-| 
sade é a minha adnilração, 

Cyrano 


a os 
Boatos e informações . 


Entre nós 


Os principaes papois da Contersdo de 
Bier, comedia do costumes em qua 


critica não o sollicito - nem Voy" 


birá á socna no Nacional no proximo 
Costa, Ignacio Paixoto o 
Carmo. 

No, mesmo thentro o logo quo ro- 
grosso do Porto a sociodado artistica, 
entrará om ensaios uma poça do Au 
gusto do Eacerda. 

(8 Entra no sabbado om ensaios no 
Gimnnsio a comedia om tres actos 
4028—Lx, adaptação liborrima do An- 
(dró Brun. 

(DA rovista Feira da vida, original do 
Sovorim do Azovedo o Vasconcellos 
'Só, musica do Fortéo Robello, quo so 
ensaia no theatro da Rua dos Condes, 
será posta om scona com grando luxo 
do sconario o guarda-ronpa. 


No estrangeiro. 
O estado do Sarah Bornardht dopois| 


ucinda do 


da dad pol ilastro tragica, qua 
o oprosentora a, Joanna dáre 
O Beabriu em Paris o Nouveau Cire 
que. No progtamma- não figaraam 
único artista itancez, 
9 Nas, Folios Borgores estreon-so a 
revista Zn avant. 


Circos: & Music-halis 
Os luctadores ma-guerra 


Demos hontem uma-notizia-sobre o famoso 
são rasao George Hachenschnidi, servindo | 
nos de preciosas. informações do agente ar. 
sito Eeonara” Pati Rj, vasto 
er aos mono oro vai 

la mesma origem, que 
hor informada que ha 


wramente, à mes 


opa. E 
O Iuclador Luis Lemaire, que é um dos 
mais energicos alheias da Hrança, que foi 


Jum. campédo dos medios £ que cidos im 
Zisvoa quando aqui esteve Maúrico Do 
gue, com te Acto no Clio 2 horas é 
ls minutos, esta, estro op soldados que com: 
batem 9: fllenãem, drfendenão “a ferra da 
Belgica. Como sabe alguma coisa da co 
inhádos, os seus camaradas mediramlhe 
ires "40 cocinheiro: Ta ana fazendo 
ficas nar herda cem. que "não pega mune 
espingardas os 7 
O Recintos tijsto o eslasol campeão do 
mundo, está prisipnciro dos russos porque 
foi apinhado "na! Galclã = terra ds mena 
hacionatidade. 


Entro nós 


Nó thcatro.daftoa dos Condes, vão fa-| 
|zer' dueitos do operoitas conhocidas se 
cantoras Stelitia: e Carla Conami. 


ego dos Nicraom em 

ni apa 

[executa numeros de oxcepoional-valor. À | 

Ns de carta, desfiado tor tr 
a do am piano, toca uma. 

ca "o despo um Vestido de! 

ovilte, atirando sobro os 

vestido! -No genero é um namoro extra- 


PA Bio Olympia aamanoi 

By e anmanoia 

olosiva do dede à exibição 
ja 


rio do' «Rocagibo) 


áexo 
daises 


pao doa peer 
5 record num osposiaoato dotar ei 
[Vando 802 gerada Nr oninoa Tpavos 
[onesrrancia Bru proporcionada Ag 
paso, “ol, em ineo 
isados a qui enchem 
E el 


nelio, 
ctacalos ro 


matographica do Co- 
Soa fot, 
bo ocNartirio do Luci 


a 


RUA DOS CONDES A's 
|-— Variodados o animé 

COLISEU DB LISBO Ace; 
ão Palacio  Cinematographico — 
sãos permanentes com as mais bellas fi 


tas, 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


tro actos do Chagas Rognotto, quo su- 


MUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Olímpia, matindes diarias o nossões á noi. 


penças. dos pulmães o do 
cardlo-yasoutar 
CLINICA GERAL 
Tel, 3391 
Rus do Alecrim, 38,2.º, E. das 4455 


os 
folio do on. 
és dessa). O 


O ao dontcagte 
'moz, sorão desompenhiados por Joaquim [ESTRESSE 
Comensaes 


Experimentao O magnifico ser 
viço do 


Hotel das Nações 


(Cozinha & portagueza) 
Mensalidade 18 escudos 
LargodaMagdalena.85 —Telph, 2781 


PEQUENAS NOTICIAS 


Paris, ide março 


A exposição do obras de arto 
igaos salvos das cidade 

da região do Yaor inanguro! 

passado, no musou do 

a de varios mio! 


o aldo proferidos disoursos, 


resto arúnico. Neila Bgaram o triptye 
'de Bernard Van Oriey, salvo da egreja dá 
Sº Nicotau do Fornos; às obras do farto 


ontro elior om volyp estandarte da. 
ão; maravilhosos crucifizos antigos, 
[vos de difleronteslagrejaa famongs 
Ado 

lonstodias, m 
todos os Objetos 
helineis do Ypros, que. 


Angolo Victor Ramiro, morador na tra. 
ess 


do Santa Quiteria, 6, loja, foi preso, 
FR GA 


sua 0) ão tom O o mé r puma nada Doda ato E 
possivel. À -cario da rottila quo origi- m era ltosj Po:| 
ou à agiputação foi devido, a uma 98 do opa no valor d HO osendos. 18 OG] 


[onta amanhã, na parads do quartel do 
Carmo, das '1é “às 15 e nteia horas, o se. 
guinto' programa; «Cara 

onvorturos, Berlioss «La jannosoo d'Hor. 
cule, posro simphonioo. 5, Sagns, (8. 
simphooia, scherzo, Becthovea; «Paginas 
Aimferaao noite né obama 


di 
|«Minuotos (ostilo asno 
[mezo dramáticos, n.º4-<f 


Chopin; 


ss . 
Medicina dentaria 
Rua:do Quro, n.º 87,2. * 
(Em irente do Banco Lisboa & Açores) 


Hova tabella de preços para as classes menos alrastada: 


Dontadaras completas (aperfoiçoadas) desda. 1 sm 
Er completas de ouro do Joi désda. * sos 
Dbtorações (ohumbagons) deado «+ 15900 
Anrificações (obtarações em ouro) 55000 
“Diotes artifioinos em placa des aso 
Extracçto do duntes-e raizes. 
Vocal)" em 


“ag dentes o'ráixio Som ancativosia ral 
Extracção isa om anesthosia ral 


Todos'os trabalhos e operações semdôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa- 
Facilita-se o pagamento 
Modificação deantigas dentadismas 


promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA estao pre rr Fongreas edo oo». 


ração. Consultas & 
eis, 


E 
Este constitorio abro das 11 da manhi da LL da noite mos dias 
uteis o aos domingos dá 1 da 6 da tardo 


Rua do. 
“Em frento do Banco Lisboa & Agoros 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


1 romano», 


los, mo 2 


apparelho 


lia do am Debral. Junior, esfodaoto 
ormolista em Castello Branco, que 
o afirma im. posta .ohaio. do.aspoh- 
tansidade-o uma alma vibrante do pa- 
riotiamo. Canta o posta a bandeira, o 


0) 
um ardor proprio da mocidade a 
ta isso para o absolver do qualquer. 
Idofoito que porventura so lho ph-| 


= to» 


Batata para semente) 


Hollandeza e Ingleza 


28, Rua do Corpo Santo, 30 


JANVIMERTO BSSOGIATIVO 


|dece à qualquer intuito político, Teem 4 
ão numerosas as cdhesões, continuando a 
[rocober-so ua Caso Ingleza, ram Augusto 


A festa da arvorê 
Jo e Campo' Juri co! 


coderão os alunos da escola do Cantio| 


tds 


ii 


E! claro que a Inglaterra, com o 
seu espirito de previdencia e as suas 
resoluções que respiram energia, ha 
do sempro procurar combinar” as, 
suas forças, por si proprias insuff-| 
ientos para facs objectivos, com as 
das potencias oppostas ús rivaes que] 
maior receio lhe incuam. 
1, a Inglaterra, seguindo a 
ca. tradicional, suppoz que| 
perigo estava. do lado da 
o da Russia. Depois d'essa 
data, viu que o poder crescento da| 
Alemanha a ameaçava muito maís| 
irecta e perigosamente no ser 
io, na sua hegemonia maritima, 
e na sua propria segurança. 

A primeira consequencia da guer- 
ra de 1870 foi, como já frisúmos, o 
fazer crór. à Russia que à derrota, 
da Tranca lhe proporcionava occn- 
sião azada para poder estender 0 
seu domínio no Oriente, Gortscha- 
Kow arrastou 6 imperador e 
porio à guerra de 1878, tendo por] 
objectivo à libertação dos povos sla- 
vos do sul, 

4 Inglaterra receiou por Constan- 
tinóple, ao passo que a Austria-Hun-| 
gria se inquietava pór vêr frustradas 
as suas ambições búlkanicas, D'ahi, 
uma approximação entro as duas] 
potencias, approximação feita sob a 
egido da Alemanha. E o Congresso] 
de Berlim, convocado por Bismarck, 
entrave 0 passo à Russi 

Iniciava-se assim a era moderna 
dos dissentimentos anglo-russos. 

O Congresso de Berlim trouxeral 
ainda ouira consequencia. Par: 


pedir uma approximação 
sa, que o incidente de 1875 prepará-| 
ra, à Alemanha e a Inglaterra, de 


actordo, ofereceram a Tunisia à 
Franc: 

Esta nação, mal refeita ainda do 
desastre que soltrera e sentindo-se] 
esmagada no continente pelo poder 
militar da Alemanha, procurára. ex- 
pandir-se em mares e paizes longe 
da Europa. A abertura do canal de] 
Suez, devida à energica iniciativa! 
do grande engenheiro Fernando de 
Lesseps, dera-lhe uma certa propon- 
deram no Mediterraneo. Procura- 


exeréeta no Egyplo, quando < 


po se oppuzera á perfuração do Ts- 
thmo, aproveitou a occasião de con- 
pras metade das acções da Socieda- 
de do Canal. À Inglaterra o à Fran- 

encontravam-se assim uma em 
frento da outra no Egypto, no mo- 
mento em quo: começava à era da 
expansão colonial, 

“À Inglaterra, que linha apprehen- 
sões, quanto às suas comunicações 
[munidines, pola expansão russa  pc- 
la franceza no Mediterraneo, ao pas- 
(so que suppunha nada ter a temer 
do pe allemão, entrou com ardor 
na tuela de influencia contra a Rus- 

ja e contra y Fran 

vê ass2ra IW02, é O Periodo das 
[conquistas fóra da Europa e aquelle 
em que o imperialismo inglez attin- 
ge à seu apogeu. À Triplice Aliança 
Não preoecupa 
politica britannica, que vô Ha Aus- 
tria uma aliada contra os slavos « 
na Italia um ponto de apoio contra 
ja expansão franceza no Mediterra- 
neo + no mar Vermelho. 


A alliunçã franco-russa, firmada 
Jem 1891, excita as suspeitas da 
Gran-Bretanha, ijue estreita relações 
com a Alemanha, cujo apoio muitas 
vezes solicito. E" a Alleihánha que 
a auxilia no Esvpto; é com a Allc- 


manha. que, porúlha 'a Africa orien- 
tal, em 1898; facilita, com o seu uu- 
xiho, o nascimento (o imperio colo- 
nial allemão e cede, como um objt- 
cla de troca insignificante, a ilha de 
Heligoland, cuja falta hoje tão cruel- 
mento sento; é d'nccordo com a AL 


“anco-rus- lemanha que prepúra, contra a Rus- 


sia, a “ocupação quasi simultanen 
do "Kino-Tcheu & de WetHal-Wei, 
além do projecto que dizia respeito 
á partilha da China. Ao mesmo tem- 
po, impelle'a Italia para Massuah o 
serve-se della como ponto d'apoio 
para se apoderar do alto Egypto é 
do Sotdão. 

A Inglaterra procura ainda no Ja- 
pão um alliado contra a Russia, pre: 
parando assim o desastro de Muj: 
den, E não esteye longe um rompi 
mento com a França a proposito do 
incidentes oecorridos no Sião e na 


rox a influencia que sem-| Tunisim, em Madagascar, no Congo 
y 


» no alto Esteve mesmo à pon- 


Inglaterra, que ourúnte muito tenmb'o de comfint à sorte de Marroobe 4 


eitos tinham de intervir 
mente, eram os militares 
viam entender-se a fal respeito; por 
outro lado, devendo haver um ac- 
cordo constante dos dois governos 
nas questões internacionaes, era is- 
so com os diplomatas. 

A “convenção dos estados malores, 
que foi a base procisa da allianca 
russa, foi negociada, no anno se- 
guinte, em S, Petersburgo, pelo ge- 
Neral 'Boisdeitre, ali enviado na 
qualidade de chefe do estado maior 
francez, e ratificada em Paris pelo, 
ministerio Casimir-Perier. 

Quanto ao ateordo permanente, 
das duas diplomacias, foi regulado 
por uma serie de medidas que O 
tornaram publico: em primeiro 1o- 
gar, a declaração do ministro des 
negocios estrangeiros do gabinete 
Dupuy, Hanotarix, respondendo à, 
interpellação Millerand, à 31 de maio 
«10 de junho de 1891, proclamando 
a aliança a proposito da acção em 
conmnuni dos dois governos em Kiel; 
em seguida as viagens dos sobera- 
nos russos á França e do presidente 
Félix Faure 4 Russia e à troca dos 
famosos brindes do Potltuau, decl 
tando as duas nações «amigas e al- 
liadus». Essa deciaração foi feita q 
28 de agosto de 1897. 

Desde então, mm uecordo perma- 
nente, baseado u"uma absoluta con- 
tianca, se estabeleceu entre as duas 
diplomacias e as duas potencias. E 
» nelual imperador, Nicolau 1], su- 
bindo ao throno pela morte prematu- 
ra de seu pae, dleou fiel ú vontade 
por esto expressa. 


imultanea- 


No peido que decor 
1910, à altiança franco-russa só teve 
que preoceupai-se com garantir 9 
fuluro. E"o periodo da expansão co- 
tonial dos póvos europeus. A Fran- 
a, que havia já occupado a Tunísia. 
«0 Tonkin, trata de assegurar a sua 
toridado — estabelecendo-se no 
go, em Madagascar, na Indo- 
hina, em todo o noroeste africano, 
“onça a pensar em ex 
inlluencia em Marrocos. Asseg 
do aos seus axercitos a immensa r 
serva de soldados do continente n 
aro, fortalece a sua situação na Eu- 
ropa, 


de 1890 a| 


que de. jà 


Iê Automoveis aluguer 
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Movimento maritimo 


Brasi 
Átia acao Cla sz is 
Arebipeiago dos Agora é 

Vigo é Liverpool db) 


anca, 


R. Prata «Sequaa» (Brazil 
Brasil o R, Proto «Hoilandias (Amet 
[Lour. Mary. Boira ego. «Ca 


José Pontes 
Médico-oirurgião 
Massagem manual — Ginastica” 
Clinica infantil 


fudeiro o Canaria, Fágais», Bea 


TELEPHONE Nº 2194 


4'da tarão, todos os dias 


Ouro, n.º 87, 2 


Essa politica. de expansão colonial 
levia ser realizada emquanto era 
tempo. Sc assim so não fizesse, to- 
dos Os logares estariam occupados. 
Era 0 quo ia, suceedor á Allemanha: 

À politica do principe de Bismarck 


não era a de O colonial, nias 
viu-se, esso obrigado a 
mudar de orientação. Foi elle quem, 


a troco de Zanzibar, que deixava à 
influencia da Inglaterra, fundou 
colonia alemã do Este africano. Os 
seus, successores puderam ainda at- 
[cançar o archipelago das ilhas Sa- 
môa, a Togolanc o Camérmm e 
Kiau-Teheu no gol; de Petchili, 
mas a Allemanha soffveu uma ver- 
dadeira decepção colonial, por culpa 
jdos seus governantes, 

Uma das theses defendidas pelo 
! ngermanismo era a de que a Al- 
jlemanha devia encontrar mercudos 
jpara os seus productos e terrenos 
para os seus emigrantes; se não h 
Yiam sabido reserval-os, tomass 
nos nos outros. D'ahi, à causa 
(incidentes marroquinos que estive- 
[ram quasi a perturbar a paz da Eu- 
lropa. Essa ambição revelou-se Dra 
tal e cinicamente quando, em vespe 

da actual guerra, a Allonia- 

ha hão occultou & Inglaterra que, 
no caso de ficar victoriosa, exigiria 
da França a cessão de todo ou de 
parte do seu dominio colonial. 

Pela sun parte, a França fi 
mais previdente. Seguindo a poli 
iniciada por Jutes Ferry, em menos 
de vinte annos soubera dilatar o seu 
nperio colonial, que é hoje um dos 
naiores do munido. 
Mas essa politica finha um grave 
inconveniente: expunha a França a 
uma rivalidade constunte com a Jn- 
glater dando portanto ensejo a 
que a diplomacia allemã pudesse 
aproveitar qualquer “incidente que 
surgisse para envenenar as relacõer 
internacionaes da sua rival. - 

Não soube, porém, aproveitar às 
occasiões favoraveis. E a diplomacia 
franceza procedeu sempre com 4 
maior circumspeceão em todas. as 
questões coloniaes com « Inglatérra. 
Mercô d'esso modo de proceder, to- 
dos 05 conflictos anglo-Trancezes fr, 


Ique abrange de 1885 u 1900, A In- 


e ã, 
geo pesnos Eiescencondo 7 


det OO) Ê 
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Simões Fefreira[i 


Direotor do Dispensario da Assistencia anel E 
r ane a ans 


Ba do Cro, a 


ram solucionados no difícil periodo, . 


do uabbádo 
ro, em presóie 
ros e dO numerosas 
personalidades belgas o estrangeiras, to 


A exposição apresenta, o mais real inter 


t) 
6 


Nionport, solvas pelas tropas francoram 6, 


$ 


dos pastores do Dorayn, calice 
od peso lr 
orgs 
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uy 


: 
E] 


A caPrraL = 


82.915 — 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO RSTOMAGO 
pelo 


EVER ECTMMEs. 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
primor da sRTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
da MODA e atestando que a | t n |TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
| E sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
E = 


Gasa do Pos (E RO O a ga ada se 
' ? 
d'Hlcantar 


É | q Ú I 
O itnportante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemiris o dos mais chies cheviotes com que témos feito 


uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excopcio- 
naes prétos por que vendemos os nossos fatos que sendo o 


Grando fúbrica do toda a qualidade do COMprOVA à Sua efficacia. 


'eosguíficos carimbos a das grandes, artis-| 
ticas o otornas chapas o lotiras csmalta- 


E Curae o vosso estomago 


Trabalhos tipographicos, facturas mo-| 


agradam bihsto, totitos » creo). A vonda nas seguintes casas 
E rd e ' +) Pharmacia Barral—Roa do Ouro. 
prima sémpre por apresentar vantagens sem egual sem se Tudo baratissimo lisbog: Vara garcia qua da Prati, 
preocotpir com 08 lucros que poderia obter devido ás ex- dalhos ducto P Na ria. ot ativida Rua Jardim do Regedor” 
cepcioniês condições em que realiza as suas compras. Ê fina espião ão Era for tr Ap a Epica E o, unico 


hojeconseguin, Estremoz—Pharmacia Carapeta & Irmão 
BB a 1, Ra do Quo, Lisboa Deposito geral- Bharmaci 1.1. Feraandes--Jina do 5. José 203, LISBOA 


H. SANGUINETTI Preço 1$010 ; Polo correio 18200 : 
Gynecologia—Partos 5 
Aftestado d'um medico Declaração d'um doente 


Das 14 às Jó horas 
Freitas Esmeraldo CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirargião 
Joenças das oreanças pola Escola Medico-Cirurgioa de Lisboa, socio correspondente do Lus- 
But de Coimbra é titular da Sociodado das Hcloncias Modicas. 


Das 16 às |8 horas 
Trav. do Carmo, 1, 2. | Astesto que tando sido solicitado para fazor uso oxporimênta! na iml- 
“eme | nha clinica do proparado phormacologido denomisado MUPEPPAL, o 


Miandega dh Visa O a O Se so ão 


apo po End a ms dom date ei pe 
Leilão 


inpeê, é Eosfemando sim a probidad da mesma 
Quarta feira, 3 de março, ás 13 

lhoras, no entreposto da Explora-| 

ção do Porto de Lisboa em Álcan-|so » prai 

tara, proceder-se-ha á venda de |missão do uso pabi 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só ôs preços baixos por que são annunciados inuito'sar- 
tigos, mas conhecer da sua qualidade e, p( rtanto, da rea- 
lidade da sua Barateza deverá deixar de visitar a j 


CASA DO POVO | 
D'ALCANTARA 


para sé certificar que um bello fato que deveria custar 


158000 réis é vendido por 11$500 


Está quasi exgotudo 


do 22 anos do dado, antaral do Lisbom, 
doclara quo 


catomago 
coma ad 
Lisbon, do mato do 1914, + 


e escravo, 


A rogo por não sai 


*" osde | ss e fardos coar 6 010 de supor]. Tisboy 25 do julho do son Agua Colo are & Almeida 
138500 réis são vendidos por 108500  . BRR) nhosphato de cai (adubos paraal— Gsm omeonhetnano (Sera oresonhosimanto, E 
os de io to O moi Malta 4 65,00 ID ci “ ' EEE : 
188000 réis são vendidos por 98500 foca o 1fordo rd vendia gaga PAPEIS PINTADOS 9-6 
“% os de mercadorias demoradas e arres- 


tadas, que constam de um piano 
(méia cauda) tecidos de lã para lalafaia É 
ratiidoo, | poças da cabo Setinho)  —— E 
(manilha) charutos, chá, cravo da j 
Índia, tinta preparada, carvão,| [AMÓS Nabionaas 
filtros para agua, alcool, aguar-| 6 estrangeiros 
dente, roupa usada e outros que 
serão presentes no acto do leilão. Rua da Boa 
Alfandega de Lisboa, 27 de fe-| cordação, 43 6 45 
vereiro de Í915, Ficueirada Faz” 


O escrivão 
Aliredo Marcolino de Almeida 0OD: 


Lavagem de fatos | ... Psrtejãe casa “Vende-se barato 


” lagá numa das prjcipaço 28/08) tm cando pequoos qm bo arado do 
| Feitos ou desmanchados 


| =Dynamite= nie pd PR gana pegos ep 


é Largo da. 10, H ol 
Explosivos da Faria da Trafarla 
s - 


Cortira ósta administração com as ink 
Rua de S. Bento, 175. 
Gommo, Nº1 eN.* Bicaixa do) kilos, 


128000 réis são vendidos por  8$600' 


Esta tão extraordinaria como sénsacional Pechincha 
convida & ae e 


Aproveitar 


Oleados, Carpets 


Das prinoipaos Fabri . 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
4 PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, La. 
RUA DA PRATA, 209213. RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
TELEPHONE 3872 : 


Antiga Engommadaria Gentral * 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) id 

Esto casa 6 aque melhor podo servir o pabliso, tanto em 6 


ommados a polimento,-oomo em lavagens da roupas brancas, 
ee ne PR À = 


Joaquim Manso |" |rastry Taborda ia 


TELEF HONDSS4 
Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
R. do Ouro, 280, Lº E —Dal ás 1 


tando o trabalho d'esta caga, 


Manda-so acasa do feogãos, qualquer que 
êndo; 


ja o ponto du ais 


Capsulas Feliz de Carvalho Remetter postal á ENGOMMADARIA CENTRAL 
ênpias, txiplasquintupias e sextuplas caixas det + pote Sos recto ais contam B.NodE do Alaado: 81 1º RUA DA CONDESSA, Rom mo BOA 
edcas DO: -  ETOVAR DE LEMOS) somo à rg 
acres | DP A O O o Alas Doenças venereas e syphilis cos 1abonemaa, diipida pelo maestro A E 
| “a, 6 E CLINICA GERAL Trapo e fypo usato ás Ficie. — 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


Compra-se 
Raa do Norte, 5 


Caixotaria Mechanic Portugueza, iniuda 
; Fabrica de caixotes para exportação 

& á de batata, cebola e fructas 

Re Venda de lenha e serradura 


Alcantara-Mar-=Junto á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


STORIÁ IULUSTRADA DA ORANDI GUERRA 


MISTORIA ILUSTRADA. DA GRANDE QuimnÁ u 
itlatérra, em troca d'ontras conces- A politica austro-hungara “solibera É 
Sjes e principalmente da suzeranin[tirar proveito da derrota do Mukden 

evblo, deixou que à Erança se). O conde d'Airenthal, embai 


ixador, 


estendesso no norte de Africa, no 
Congo e em Madagascar. O incidente 


entr 
à unia approximação dofiniiva entrê 
és dois páizes. 


* Pára a Rus 
da politica do 
graves, O'seu campo d'aeção era a! 
Ásin. Impeltida pelos conselhos da 
Altemanha, tratou de so apoderar 
dos terrilorios que se prolongavam 
da Siberia para o oceano Pacifico. 
Depois de «o tor estabelecido nã 
Mundelria, na Coréa e em Port-Ar- 
fiiur, despertou as suscoplibilidades) 
do Japão. 

Ora à força do Japão era desco- 
ida na Europa principalmente, 
em S, Poferaburgo. A guerra russo- 
juponcza expos 0 imperio do zur o 
inaior perigo que tem corrido desdo 
À guerra de Lriméa. Uma criso in- 

ior, em parto fornentada por emis 


as consequencias] 
ansão foram mais 


surios estrangeiros, avolumou os pê- 
Nicolau TE 


(os da crise externá 
cahir em roda de 
os a Titus de revolvi 

dos por bombas, os seus mai 
los sorvidores. À paz foi fi 
> ussignada, servindo de arbitro 0s| 
Estudos-Ui o ministro dos ne 


o cal 


campanha de expansão colo! 

ava do seu termo. Nos fins (lo 
apa voltava para sua cu 

) nos podemos expressar. | 

devido ao awilio 

ceiro e diplomatico da Fi 

perára às E 

dia e 


s linha de fazer frente 
obra produzida pola Austtia-Hangai 
e pela Alemanha, que havia subi 
da aproveitor as cireu 

Enquanto clia comi 
nio Oriente, as suas 


da Austria-Hungria em S. Peletabur. 
'go, deixando o seu posto para jassu- 
mir o cargó de ministro dos negocios 
estrangeiros do finperio qustro-hun- 
garo, tratou imediatamente de an- 
nexar a Bosnia e a Herzegovinh. 


Foi nºessc momento que so| rev. 
luram os designios dos dois impe- 
rios germanicos, que se haviam 
combinado para” conseguirem, sie 
multaneamente, um fim commpm,' 
À “Austria aproveita a siluação: da 
Russia para estender a sua avetori- 
dade sobre o baixo Danubio e| a pos 
ninsula dos Balkans. A Allehanl 
aproveita as complicações quo da 
conquista de Marrocos adveem à po- 
litica franceza para cstabelecér, em 
rejuizo da França e até da propria 
inglaterra, a sua auctoridade maríti- 
ma o colonial. 

Os dois imperios seguiram, para 
alcançar esse objectivo, uma inar- 
cha parallela, agitando ora a! ques- 
tão dos Balkans, ora a questão imar- 
roquina. 

Mas O que os une do modo mais 
dente 'é o accordo  fundainental 
m 0 governo oltomano—por, inter- 
dio do qual se espera fomentar ro- 
voltas na Índia, no Caucaso, na Per. 
sia e na Argeliu—e, por outro l 
à política do mrmamento até aos 
los, a partir de 1910, o que pfova 

encia que os governos altem 

ro-húngaro esperam qualquer 
coisa, ou, antes, se preparam para 
alguma coisa 

À política anti-slava politica an- 

tranceza são apenas manifestações 
a'esso grande plano concebido pelo 
imperador Guilherme, ou pelos que 


-|o cercam e o dominam. O objectivo 
desse 


bora à 
he- 


lano é assegur 
a de todos os sacrifícios, 
onia allemã, dar á Altera 
como o proclamou um dos seus pu- 
blicistas, os meios de «respirar». E! 
o imperialismo ou antes 6 panger- 
sino que se revela claramente 6 
cessos, depois de ferem de 
aberto os olhos à Russia 
finalmente fazer 


ÓAPITULO 11 
A «Entente Gordiales e a «Triplice Eutente» 


“A política da Inglaterra com rela- 
cão à Allcmanha depois da guerra 
de 1870 é completamente differento| 
antes e depois do advento ao throno 
de Eduardo VII. 


A principio, ha uma 
isivel contra a França € 


No primeiro periodo, de 1870 à 1001, dia. Durante 
a poli 


a ingleza 6 favoravel a um 
ur: 


e dis 


nos designios e nas resoluçõ 
Inglaterra, pois parte da opíniao 
beral c até mesmo uma 
gabinete conservuvam as s 
pathias à Allemanha. 

à incerieza do que faria a 
terra no caso d'um conflicto 
durou até ao proprio dia da declu 

da uetual guerra, 
ros diplomaticos da Alemanha 
a levaram a tomar à 1 ã 
intervir 

Preciso é 
sas que a i 


A politica da Inglaterra 1 

objectivos: conservar o doi 
salvaguarda de 

o, e evitar todo o perigo 


Almirante Jélticoe, commandante da jto impé 
esquadra ingleza do Norte 


pontos essenciacs dos grandes as-jassegurar 4 Gran-Bi 


rlain. personi- 
te lo- 
Ape 


0, 


ão e 


a 
juo as suas armadas não possam 
lazer face. Trata-se, em summa, de 


nha as con- 


sumptos infornacionaes; no seggndo, [dições precisas para poder desenvol. 


à Inglaterra evoluciona. pare ver pacificamente o seu comincre 
approximação com a Dupl 

Essa evolução é lenta, mas vem ajmeios de abaslecer o 
terminar pelo accordo dos dois 
tados maióres em 1912 € pelas ne, 
gociações. precipi do Tais, 


avehipel 
metropolitano, que não pód 
«em fer livres us cominui 
mariimas. 


io 


ja Aliança. [com todas às partes «do mundo € us 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. tt Corpo Santo, 17,49 e 21 Telenhono n.º 1244-==LISBA 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Março 


adoita, 8, Thomé, Loanda, Lobito, 


Dia áfrica para a Cidade do Cabo, (Cape 

Tony, Logecnço Marques Beira a Moçambique; o para Inhambane, Baciholsoda 
Dag Criado, Quelimade, Angushe Porto Ambito [ho e Tanguo, Got trasbocão. 

(O se atanto ps pera Aí ecidamat o Made o ata 
eira 5 Vicente, Praia, Peincipo, 8, Thomé Cabios 

o Redondo, Lobito, lo, Moesamedes, Bahia dos 


E ; 
Pira à Madoira não 56 garanto praça. 

Dia 14 Joinna, Praia, Cugo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vise 
|sorra, com trasbordo um Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bonguclla o Mossamodos, 
Ba im bem carga Epodpes ir e Loanda. a 
arcar nã vespera da sablda dos vapores até 5 horas da tardo. 
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João Chagas 
e o seu gesto 


O gosto do se. Toão Chagas, ronun 
;oiando ao son logar de ministro de) 
Tortagal em Paris, para «não servir) 
dictadaras nom diotadoros» põe do| 
novo eim fúco o seu nome, e por isso 
mosmo se nos afigura do Lingranto, 
actualidade remomerar as divorsas] 
phases da vida d'oste illustro ropubli- 
“mo, homen “do ponsamento o del 
acção, a quem a Ropoblica, mais do 
que a monhum ontro, deve o seu 
glorioso advento, proparado pola pro- 
pagandao vela revolta. 

ão (hagas foi, com ofíoito, da- 
ranto largos aunos, a 


guida ao abalo do nltimatm 
tou tantas almas, o sou espirito ande 
cioso, vivas, irrequioto, brilhante, so 
orientou para a Republica, ello nunca 
mais a viu senão envolta na bandoira, 
da insurreição, entro as espingardas] 
dos seus logionorios e banhada 1: 
harmonias marciaes 'oma Marselhe- 
ea redomptora, 

O altimatum data de janeico do 
1890, Sieia mozes depois já a Republi- 
ca Porluguesa vivi imples 


Nºoma 
folha do papel, 6 certo, mas é sompro 
nossa fragil folha do papel quo, nos 
tempos modernos, se edificam os pe- 
destaos do triumpho. 

Xão tardou muito que d'essa folha] 
do papol brotasso uma logião do com- 
batentãs, Procigamento após um anno 
o alguns. dias do wltimatum, nas ruas 
do Porto, desfraldava-so a bandeira da 
ón-da Libordado re 


aquolla 
tante «saneção da derrota», que Vi- 
otor - Hugo, tantas vezes coitado por| 
João Chagas na evocação d'osse mo- 
vimento revolucionario, entendia ser] 
nocesgaria ás idéas para so aforvora- 
comi o garantirem a si proprias o mai 
solido triumpho. 

Nos conselhos de guerra do Lei 
x8o4, João Chagas, com a sua attitu- 
do, imprimis a osse movimônto uma 
grandora que, som ollo, talvoz por- 
dosso. Um jornalista monarchico di- 
aia= ontio a seu respoito: «Era à attl- 
tudo. -d'am-spartato 
escola das fortes 
Conhecia o sacrificio e conhecia u| 
bravura. faso trecho do Sparta na 
insurreição do Porto deu-lho uma so-| 
dria o indestrnctivel magostad 

Era então um rapaz do vinte o cin- 
to aunos, Seguirám-so 09 tompos do 
dostorço. O sou nomo contintia sendo 
o simbolo da robellião irroprimivol. 
As suas avont politicas irmé 
oam-o a-fochefoit como já o sou os- 
pirito so identificara .no do grande] 
pasiphlotario da Zanterne, ainda on- 
tão nortando pola generosa indisoi- 
pliná póranto todas as opprossões 
odar. 
iyado-so da Africa, dando provas] 
áwa sanguo frio pasmoso, Conhoos, 
degois da terra do dogredo, a torta 
do  oxilio, o da França quo lho ali 
asota com bistoricas ceivas as 


sisdades  revolucionarios, lho aguça, 


am ospitituaos bigornas, as sot 
o lho contorna, com artistio 

às facoldados do gosto, expo 
Portuga!, em cada mala, os-| 


do pa 
vos atorados, stintillantos artigos dA 
Portugueza, em que já vão transpare- 
sendo, entre as apostrophes nerçosus 


do Jules Vallás, as a 
somo estocadas, de Paul-Louis Cou- 
eior, 
im dia rogressa. Não supporta o 
exilio, não sopporta a inucção, À 
aplos denunoia “da sua estada ero 
Portugal apavora a monarchia, que 
consegue: deitar-lhe à mão o qué 
a roehvia pára a Africa. Ef então a 
fortaleza de 8, Migaol, autbentico in- 
Ainda ahi João Cliagas, sub- 
» ao rogimon dos condemua- 
dos-communa, escreve para a impron- 
«a da metropole, proclama a necessi 
dado ds rovolução, pugna pola gorto 


dosmiseroscondomnados. Todavia, no 
momento 6 do temer que essa privi 
leginda “intolligencia no afunde, quo 


esse nobro esforço so oxtinga, Sóbro- 
vora a amvistia, João Chagas volta] 
logo Portugal. Despedindo-so do to- 
nente Coelho, queainda jazia nas gar-| 
ras da monatehia, diz-lhe, com sore- 
nidado o firmeza, que vom Inotar por 
ambos e que essa lucia assumiu en- 
tro elle o à monarchia o caracter de| 
um duello do morte que não findará 


m que elle ou ella tombem fultaina- 


no solo. 
São 
donte, Em Portugal: reina aquella, 
apagada o vil trissezs do qu 

posta, Chegou-so ao scepticismo no| 
ideal, a por decadencia -dos povo; 
Encolhem-so os hombros, 


dos Braganças, na convicção de sor 
impossivel varrol-a do territorio na- 
cional. João Chuga-so debate-se no 
vacuo, O seu partid 

do opportuuismo dissolvonte. Os 
princípios estão postos de banda, é 
quando so põem do banda os princi- 
pios agonisam u honra o 0 caracter! 
dos poros. Faz-so politioa repablica- 
na com o compendio do civilidade á| 
vista, Um chefe ropublicano, de ton- 
dencias excessivamento moderadas, 
Gomes da Silva, chama a igso «a da 


licadoza dos melhores ospiritos». Os 
peoros espiritos, os reboides, os in-| 
Isubmissos, os irroconciliavois, 08 in] 
transigentos, rasgam, como Jolo Oba- 
gas, as unhas nos quartos andares da 
Baixa. 

Toda; o desanimo não attingo o] 
incansavol luctador. Um dia Li 
acorda nos berros vil 
selheza. Fia logo um poriodo do 
tação violenta, Torna a echoar a tri- 
bana dos comicios; o governo sobro- 
salta-s; novamonto surgem no hori- 
Isonto os clarõos indocisos da Revo- 
lução, E' a npocha om quo si 
conspiração dirigida por Baxilio Tel- 
los, em quo João Chagas entra com 
todo o forvor do son tomperamento 
(combativo. Esso tontativa fracagea,| 
mas o essencial não é vencer—é man-| 
ter a atmosphera da luota; é consor- 
|yar fonsas 6 norvosas as onorgias] 
revolucionarias. 

Sobre o jor igoroso quo dia| 
a dia, ganha om dexireso, arranque, 
brilho o porsuásão novos olomentos 
do combato caho um diluvio do 
Iqnerellas. Jogo Chogas, que passou 
(da Marselheza ao Paiz, fundado por| 
Alyos Correia o cuja direcção asso- 
me, conhece de novo a terra do 
io. Do Madrid, onde sé 
poripooias da guerra com 3 
|Amorios, envia nos seus leitores por- 
uguores palavras de inextinguivel 
ft Tudo. alha--ató a logion À Hes- 
[panha continda monarchioa, o que é 
absurdo. João Chagas rogressa a P. 
tugal, 6 aqui, outra vos som jornal, 
outra vez sem armas, mais uma vez] 
atravossou a dolorosa phase do uma 
oxistoncia om que só o indifferentis- 
jmo corresponde aos seus anceios| 
[continnos de batalha. 

Eago marasmo político condormna à] 
transitoria inacção o agitador, onfor- 
ruja a ponna so jornalista do comba- 
te, mas forneoo à Portugal um admi- 
ravel homem de lettras, No Primeiro] 
de Janeiro, João Ohagas rovela-so um 
[ohronista encantador, originalissimo, 
possuidor de todos os segredos do 
estijo o de todos os-reomrgos do espi-| 
rito. Hardonin, Henry Marot 8 Cor- 
noly, desmorecom ao pó da sua ma- 

no lombra a subtileza do 4. 
tolo FPranoo entonpada na fórma de) 
[Eça de Queiros. 

Transitoria foi, com effeito, a inao- 
(ção do agitador, Mal João Franco! 
[desperta a opitifio publica com o bico 
(da sua bota do granadoiro, iniciando | 
uma dessas dictaduras politicas quo, 
[são sempro o mais irritante ostimal. 
das coleras populares, João Chagas 
[estk do novo na brecha, O Mundo pa 
blica o seu Diario Livre, ondo já lam- 
pojam laminas do, aço, 6 no proprio) 
Primeiro de Janeiro a sua ironia tor- 
na-so mordaz, contendento, foros, Vae| 
rit-so uma grando arona, o nella 
stá marcado um dos primeiros loga- 
res para esse combatente irreduoti-| 
vol, om onjo ospirito a revolução ro- 
demptora so tornou uma obcessão de 
todas as horas, de todos os instan- 
tes. 

A conspiração de 28 de janeiro 

canha novos alontos dosdo quo 
Soão Chagas lho imprime toda a gua 
paixão indobellayol, toda a soa pas-| 
mosa actividado. Esso homem, do tão 
roquintadas 'exigoncias de espirito,| 
percorre a Lisboa subterranea 
fondo so crugam ds fios da formidavol 
conspiração, Passa as noites em cla- 
ro. Por vezos, à ardor om fabre, sob 
uma chuva ge 
minha-so para os oonci 
larog do Aloantaré 
erevo já; não dir uma palavra, Como] 
Blanqui, entendo que, chegado o mo- 
mento da aeção, 4 pródica não só é 
inutil comô prej Mas a monar- 
chia sabe que, tratando-se da revolu- 
(ção, João Ohagas não estará longe. A. 
sua pristo antecodo a do Antonio 
Josó do Almeida, dirigente official do | 
movimento. 

No quartel dos Paulistas, João 
(Chagas vô a morto mais proxima do 
que nunca, À tragodia de 1 de fovo-| 
roiro abre-lho as portas da prisão, 
quo poderiam tor sido as do sopul-| 
oro. E s6 um momento do respirar 
um hausto do ar livro e puro. Uma so-| 
maná depois, já João Chagas de novo! 
(conspira. As cirumstancias são dif- 


fceis. Ha“ periodo do espectação| 
Igoral. Mas, rejoitando a tregaa quo 
lho propoz Affonso Costa, à nova mo- 
narohia saicida-se, No Congrasso do 
(Setubal, João Chagas é nomeado, com 


Affonso Costa o Únndido dos Rei 
(para fuzer a revolução. 

Como so desempenhou da sua mis- 
são dil-o o dia 5 do outubro, 
A doença muitas vezes o privou dal 
colaboração de Affonso Costa, Can-| 
dido dos Reis, um volho cumplico, 
seu activissimo colloga, morreu. Do] 
triumvirato tovolacionario, sapromo| 
oriontador do movimento, pod 
foi João Chagas o primei-| 
u nome queria dizór Revolu- 
ção. For a Revolução. Qual o sogrodo| 
da gua yiotoria? Ello proprio o disse: 
Acreditar no povo, 

Koalisada a Revolução, o nome de) 
João Chagas quasi desappare 
lombraram-o, no qor onnhocida a gua 


nomeação para ministro da Repablica 
Portugueza em Paris, reprosentantos, 
do exercito, da armada e do governo! 
provisorio, quo lho offsreceram um 
banquete, N'osso banqueto um dos 
oonvivas disso que o nome de Jóão| 
Chagas, quando so fizosso com toda 
ordado a narrativa da rovolução, 
lhávia do sor um nomo historico. Se o! 
ão fôr, a historia do Portugal ficará, 
nã realidade, tão incomplota, na. 
|votução de 5 de outubro, como o fic: 
ria oliminando o do Joto Pinto Ri 
beiro na revolução do 1.º do dezem- 
bro. 

[Rolombrada a existoncia d'esto ro- 
pablicano, leal o intogro, o seu 
[esto do agora, demonstrando quo 
uada perdeu em sou amor ú li- 
bórdado o o sou culto pela Republic) 

não podo causar surproza, Para 


| surprehender geria quo ollo o não! 

desonhasse, veado attingido, na pfo-| 

pia estentura da Repoblia, a ana 
no 


vida, 


Púeia da Arcada 


(Os, Nespanhoes tiveram um largo 
limperio que se estendia por todos 
os continentes. Em vez de o const 
varem, deizatam.no perder, organi- 
slndo "uma política de erros que 
veiu a terminar precisamente, quan 
do o mundo, para vér o sol; não ne. 
[cessitava já olhar para o rei de Ifes- 
pianha. Hoje elles vivem de recorda- 
ções, algumas das quaes “bastante 
[amargas e confrangêntes, Voltam-se| 
[para o passado e veem as ruinas, da 
suo. grandeia.. Desanimam, contin- 
-se diminuídos. perante sí pro- 
prios. Uma ou onira ves, porém, re. 
voliam-se contra os factos consuma- 
[dos e cerram os punhos, como se 
juizessem cinbáraçar q marcha do 
stino. E lan &$ olhos, onde 
ltmpeia uma touca ambição, para o 
occidento, elles sentem que uma pre- 
-3 existe digna dos seus apetites. E, 
jomo são: loquazes, dizem em to 
ita o que.a modôstia lhes manda 
luardar no seu intimo. 
[ratves um dia os portuguezes che; 
uem à compreNendar quo o poli 
, ROS PODOS preguiçosos, o 
e mca 
SPA os Dois vogarosos. Estes, 
ipenas mordidos, apressam o passo. 
as fazem-no tdo desordenadamen 
fe que, quando lhos. 
e acham. mais. cançados 


imo. 


que nunca. 


neve. Elte, que luctou pela Repubii- 
a, vom: encontrala de fal maneira 
tegída pelas espadas que os seus 
filhos áitectos mal podem encaral-a. 
iremos que a sua presença não será 
le lodo inutil para os que, olhando 
ara q frente, manteem puro o seu 
fervor nas virtudes. da democracia. 


7 o telsgrapho 


situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 9.—Conmunicação -oii- 
ial—Do mar ao Aisne honvo ca-| 
variavel, Os| 


| 


nhoncio do intensidas 
allomãos rocomeçaram o bombardoa- 
mento de Reims so meio dia, servia 


jão-so de granadas incondiarias. Em 
(hampague na lah o norte da Sou- 
tin Mosnil o Beausojoor os nosãos 
progressos continíam a accontuar-se;| 
locoupámos em toda a linha do ataque 
isto 6, n'uma extonsão de seis kilo-| 
'motros, um conjuncto de linhas allo- 
'mãs reprosontando om profundidado 
Jum Kilometro, Os nossos progrosso: 
ão hojo foram partioilarmento sor 
veis a oosto do Porthos ondo toimá-| 
mos trincheiras o ampliámos as nos- 
sas. posições no bosque, Ganhámos 
mbom terreno ao norte do Mosail. 
Finalmente re) 
gião alguny ataquos violo: 
(gimonto da guarda sofreu perdas 
lonormes. Desdo o ulti 
cado fizemos uns com prisioneiros o 
tomimos metralhadoras. Ropollimos. 
lcom facilidado varios ataques al 
mães no bosque do Consenvoyo (nor- 
to de Verdun) e bosque Lo Protre 
moroesto do Pont-á-Mousson).—(Ha- 
vas). 


Os navios austriacos 
bombardeiam An- 


tivari 

ROMA, 5º-Commanicam de Po- 
dgoritza à Tribuna. que cinoo navios, 
(do guerra austriacos penotraram no| 
porto do Antivari o bombardoaram a 

idade, os caes e O porto, incent 
rom os depositos do generos 
cios, O yaoht real foi afundado e| 
varios habitantes mortos ou feridos. 
—(Havas). 


| THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL 


GRANDE SUCCESSO| 


À Morusja é o séu cobro 


Christiania, | de março 


O decreto qua probibo a exportação dr 
cobro é oxtonsivo às folhas o ds latas de 
cobre de jatão q 

poteuta, às Darião la 
sb Coto sos cores 
lindos, Estas providanaias 


[odntamento eim vigor, 


iss à fúria, | 


e 


UM DIA 


—— am 


HISTORICO 


sa 


Funceiona 0 Parlamento 


nos arredores de Lisboa 


hã que o edifício das Córtes se en- 
[contrava. guardado por forças da, 
igtarda rermiblicana assim distribui 

: do lado da rua de S, Bento e da, 
Calçada: da Estrella, cordões de in- 
tantaria; em volta. do edificio, senti 
nellas de infantária e patrulhas de 
cavalaria, -e ão fundo" da rua João 
gas Rograa um pelotão de 58 caval 
[los da mesina grrrdá, “além de toda. 
a policia disponivel. Commandando 
superiormeríte as órias da guarda, 
republicana estava 0 st tenente 
coronel Paulitio dé Andrade; que foi 
|gavernador civil do Bvora a situa: 

Duarte Leito e que tinho sob as] 
suas ordens os, sts. capitães Sonto| 


asio vEaEros io co oão jo, Gomes da Siga a entes Mattos 
Chagas. regressa q, brita, Barrote Ja poli 
to Capa, pro saDa Pd ra OS q 
overno que, pela dicladura, ' quer | pilão Esmeraldo e varios: chefes 
var-nos ao Paraiso. No seu anttho, |. Pelas 13 horas, já na calcada da 
lgumas tristes desilusões devem Estrella, Poynes de 8 Bento, ave- 
7 deixado cahir bastantes flocos de nida das Cortes o rta, João «das Re 


io ancíosa ow niontecimentos 

O palacio das Côrtes conserva to- 
vendo-se apenas numa das 
da extrema osquerda o sr. Feio To- 
renas, director do Congresso, com, 


attentamento 6 largo. 


| Da avenida veem agora os -srs. 
Fraga Pery: dê Linde redactor da! 
jucta do Senauo, e Ur. Affonso Lopes! 


Vieira, redactor de sorviço da caima- 
«a dos deputados. Chegam junto no. 
cordão da guarda. Ha na multidão 
que estaciona um momento do curio- 
sidade. Que se irá passar? 

Quando pretendem * transpór a 
guarda, o Capitão Sonto intime-os 
à parar c diz-lhes que, por ordem da] 
presidencia, ninguém podia entrar] 
no edifício do Congresso. Então o sp, 
Fraga replica que elle e 0 seu colle- 
ga estão ali por ordem do sr. dire- 
cor geral da secretaria e pedem, 
portanto, quo o sr. capitão Souto to- 
ine na devida conta a sna declaração 


:le 0s seus desejos de-cumprir uma 


ordem recebida. 

Mantida a recusa, o sr, Afonso 
Lopes Vieira relira-so é toma um 
carro Estrella-Camões, indo o sr, 
Fraga juntar-se a varios collegas 
scus que ali sé encontram tambem. 


10 presidente "da camara . chega 
ao palacio de 5. Bento e la- 
vrao seu protesto 


Faltam vinto-minutos para as 14.) 
Um automovel choga trazendo junto 
ao «chauffeur um dos correios do| 
parlamento: é o sr. presidente da 
camara dos deputados, diz-se. O au 
tomovel pára. Apeig-se, effectiva- 
mente, o sr. dr. Manucl Monteiro, 
acompanhado pelo deputado sr. dr. 
joão do Deus Ramos e pelos srs, 
Vellez Caroço, ex-governador civil 
de Portalegre, e Arthur Cohen, ex- 
governador civil substituto de” Lis-| 
boa. O sr. dr. Manuel Monteiro 
atravessa o cordão, dirige-se ao sr. 
tenente-coronel Paulino de Andrade 
[com quem troca ligeitas palavras, 
voltando para o largo onde se avista 
[com o sr. capitão Jismeraldo. 

—Disseme o sr. tenente-coronel 
Andrado que era V. Ex.* o comnian- 
ante das foras policiaes que nos 
impediam a entrada no parlâmento, 

—Sim, senhor —responde, verda- 
Agiramento impressionado, O ar. cã- 
pilão Esmeraldo. hrnç 

—Como sabe, eu vim aqui, na mi- 
nha qualidade de presidente da ca- 
mara dos deputados, para cumprir] 
um dever que o poder legislativo me 
impõe. Preciso, por isso, que me se- 
ja auetorisada” a entrada no paria- 
mento. ã 

—Tenho do sr. presidento do mi- 
nisterio—respondo o sr. Esmeraldo| 
—as mais terminantes ordens para 
não deixar entrar ninguem. Não 

so deixar do cumprir essas or 
dens. 


—Bem, V. Ex.* cumpre as suas 
ordens e eu acaio-as. Íeso, porém, 
não me impede de protestar energi- 
'camente contra a intromissão do p 
(der executivo nos domínios do poder 
legisiativo. 

É. retirando-se já à cumnho do) 
«vit arlomovel, excitado, nérvoso, 0 


Republica a Go 


A Camara dos Deputados, reunida no palaci 


gras se via muita gente, aguardan-! 


(das as' portas o “janelas fochadas,! 
janellas | 


a sua cabelleira ao vento, analisando" 


TO )— 


O governo manda sellar e guardar o palacio das Côrtes, 
junto do qual protestam contra essa medida o pre- 
sidente da Camara dos Deputados e o senador sr. 


“Bernardino Machado 


os 


netituiç 


— e 
putados o da Mitra, em Santo Antonio do Tojal, resolve de- 
clarar 0 ministerio e o chefe do poder executivo fóra da lei é considerar nullos 


os decretos iicintorines 


Desdo as primeiras boras dá ma- sr. dr. Manuel Monteiro exclama: e capitão Esmoraldo 


Viva a Republica! 

Tmediatamente toda a enorme 
multidão que havia rodeado o auto- 
movel Tommpe em manifestação vi 
brante, enthusiástica, soltando vivas 
'á Républica, ao partido democratico, 
jà Constituição o geilos hostis ao 
actual governo. Lá do fundo da rua 
João das Regras, parte, á galope, 
cavallaria da 


Monteiro, -atfende 'agora 6. sr. Feio 
Texenas 
Togante R 

—Desci para dizer a V. Ex* que 
lhe vou enviar immediatamente um, 
jofíício, participando-lhe tudo quanto 
se lem dado aqui desde as cinco, 
da manhi = 

E d automovel parte, tomando é 
esquerda a «direcção da rua de S. 
Bento, entre novas palmas e vivas 

alorosos, 
O sr. Beriardino Machado invo- 
ca energicamente 0 cumpri- 
mento da lei fundamental da 
nação 
| Passados poucos. minutos das, 
quatorze, um novo automovel che. 
ga. D'um grupo grita-se: «Viva O 
dr. Bernardino Machado!» e o velho| 
caudilho dos tempos da. propaganda, 
apeia-se, visivelmento preocupado 
o tristo. 

Avança até junto da força, e ahi 
entro sua ex.* o o sr. capitão Souto 
estabelece-se. o seguinte dialo; 

—V. Ex.º não póde passa 

—Porquê? Sou senador da Repu- 
blica e não admitto que me prohi.| 
bam a entrada no parlamento, 

—Tenha V. Ex.º paciencia, mas eu 
recebi ordens para não deixar pas. 
sar ninguem e portanto V. Ex.* não) 
passa. 

—Não obedeço. V. Ex.* não deve 
Jobediencia senão à Constituição, e 
a Constiluição dú-me o direito, mais, 
impõe-me o dever, de ir hoje do pars 
lamento. 

E o sr, dr. Bernardino Machado, 
javança mais, como a querer romper 
jo cordão da força. Debalde. Oger. 
capitão Souto, interpondo-se, extia. 
ma: 


* não passa. Não póde, 


passa 
E 6 sr. dr. Bernardino Machado, 
telmando uinda: 
—Cumpra o seu dever. Curapra o 
seu dever. Eu sei muito bem cum- 
rir o meu. Sou legilimo ropresen- 
te da cidude de Lisboa e portanto 
hei-de ir hoje ao parlamento em no- 
[me da Constituição, a que devo obe- 
diencia. 
N'esta allura avança do largo o 


sr. tenente-coronel Pautino de An 
drade, que so acérea do sr. dr. Be 
nardino Machado, p repeli 


as ordens do governo, ao que sua 
ex.* responde nervosamente excita- 


d 
—Não, Não. Não aeceito a inti 
cão de V. Ex, Cumpram o 


ever. Eu sei cumprir 6 meu 
-—Mas as portas estão fechu 
aixdhio o sr, tenente corunci An 


arade. 

—Embora! Irei até lá para vêr 
Cumpre-mo ir até lá pura vêr, Que. 
fazer lembrar sempre a Consti- 
tuição áquelles que d'ella se esque-| 
ceram, 

—Eu fx apenas uma observação] 
pessoal—repete o sr. tenente-coronel 

ndrade. 

—lIsso são ordens contra a Cons- 
tituição. São ordens contra a Cons-| 
tiluição às quaes ninguem deve obe- 
diencia. Agradoço as atlenções de 
V. Ex.º, mas acima de tudo a Cons. 
tifajeão. 

la agora um longo compasso de! 


espera. O sr. dr. Bernardino Ma. 
das anece de pé, entre os srs. 
[espitão Souto e lenente Gomes da, 
Silva. Do lurgo partem vivas. Varios] 


amigos vão abraçar e cumprimentar! 
presidente do penuitimo inínis-| 
terio. Depois os ses, major Amaral 


A 
que lhe iiz-á neçsas, € cfião, 
R G or. 


ão agolamadas pelo povo 


vallaria da 


conferenciam longo do edificio as 
argamente com O ilustra estadista. |pasteio feanloloo, De guarda ab Bar 
sr, dr. Bernardino Machado man-|iamento ficam de & 


tem os seus desejos. Quer ir até 48 
portas do Congresso. o sr. capitão 
meraldo sabe e vae a um. felepho-| 
ne pedir essa auctorisarão ao gover-| 
no, que lf'u nega. 
hos lados do Chiado chegam os 
deputados. srs. Pereira Victorino e, 
Luz de Almeida, independentos. 
“No largo vão-se suecedendo as ma- 
nifestações que a guarda republica- 
na dispersa, afastando os imanifes- 
tantes para longe. Todas as imme- 
diações de S. Bento estão apinhadas,| 
de “gente. Ha gente pelas janellas, 
sobre os muros, pelos telhados. 
"8 quinze horas o sr .dr. Bernar- 
fachado faz. saber nos srs. ma- 
Amaral é capitão Esmeraldo que 
se va embora, visto ter terminado a 
hora marcada” pelo Regimento para 
se proceder á segunda chamada. 
Approxima-se o automovel. O sr. 
ar. Bernardino Machado entra acom- 
panhado pelo sr, Ricardo Covões, 
deputado. Da multidão parte agora 
um novo grito unisono, vibrante, 
rolongado.=«Viva a Republica! 
E inumeras vozes gritam, em sc- 
guido, vivas ao sr. dr. Bernardino 
fachado, ao sr. dr. Afonso Costa, 
já Constituição e à Liberdade, ucom- 
ados com gritos do uabaixo à 
adura!» «Abaixo o governo!» 
“E o auto toma, célere, a mesma 
direção do quo levou o sr. dr. Ma- 
imuel “Monte: 


O povo dispersa ordeiramente, 
victoriando a Pat eaRe- 
publica livre de tirannias 


A multidão continua ainda nas 
cercanias do parlamento. De vez em 
quando, Jogo que a avalanche re- 
crudesce, os pelotões da guarda re- 
publicana operam evoluções, — var. 
rendo a gente, desengorgitando os 
grapos, n'um Tedopio apressado em- 
re a avenida das Côrtes, a rua de 
S. Bento e a calçada da Estrella. 
Esto movimento repete-se quasi sem 
interrupção. Lã de quando em quan- 
do ergue-se uma voz 0 sóa um bra: 
do mais forte, mais energico, mais, 
enthusiastico à Republica, 4 Consti- 
tuição, à Patria livre de tyramnias. 
A cada um d'esses brados corres- 
pondo um novo movimento de ca- 
vallaria que pretende suffocal-o mas 
que apenas consegue pólo a distan- 
cia. O dia que sé conserva triste, 
mesmo carrancudo, illumina-se, co 
'mo que a sandar às ultimas mani 
festações de protesto contra o encer- 
ramento das Côrtes, 

Pouco depois das 16 horas a mui- 
idão está consideruvelmento cizi 
imada. O transito pela calçada da! 

strella é já muito mais facil. 
Chega depois o sr, dr. Lopes d'Oli- 
veira, professor do ivecu. Clama um 


; 


F 


vibrante viva á Hepública. Rodeiam-| 


no logo varius pessoas 
dam O seu viva. 
Semelhante 


que secun- 


nem a! 


a Patria, viva Portugal, | 
viva a Franca. vivam os aliados, ! 


fesciama enérgica, cntinsinstica-| 
mente o sr, Lopes d'Oliveiru, se. 
ndo a culçado da Esteeita, acom!! 


hado por um ropo 
* este, búde dizer-se o derrud 
cidente digno de nota nas 
nias do parlamento. À pouro € 
u inullidão, escô 
pparece, 
tar Yonge o fim. De fato, 
o sr, major Amaral dirige-se qu ofti 
cial cominandunte da guutda rep 
blicana c logo acóden: os subi 
nos que recebem ordens, Percebe- 
nas evoluções que fazem, preparar, 
a retirada das forças. O casu é que! 


iurnedistamente Us pelotões — que 
políciavam a avenida das Córtes. 
veem « trote formar deante do pa-l 
lneio. A infantaria toma « posição, 


de, sentido, satisfeita por deix 
sua larefu. “Tudo se pô cum mureha| 
e o phblica que estacionava nus pro-| 


ximidudes poude, então, seguir qo! 


guarda 
não consentem a 


ninguem no largo, 
[mesmo regiment 

das, que, 
trada de 


Chega. Assim acaba a jormada de 
hoje, junto do cio das Cortes * 
sem incidentés de mator... ; 


À reunião do Partamento. 


A Caimara dos Deputados func” 
ciona com je dos seus meme 
ros 


Numa sala do palacio da Mi 
lem Santo Antão do “Tojal, Estão ve” 
nidos os deputados do Congresso da 
Republica. Trocam-se vivas, sauda- 
E6S. O 87. 87, Manuel Monteiro, 
ito silencio, assume a residencia, 
secretariado pelos grs. dra. Paes dê 
Almeida e Joaquim Portilheiro. 
Convida o sr. dr. Cactano Gow- 
calves, que está presente, a fazer: 
parte da meza. 8. ex.* declina o con- 
vie, Procede-se á chamada. Respon- 
dem 68 deputados. O er. Lutz De- 


|ronet requer que seja dispensada a 


leitura da acta. O sr. dr. Affonso 
Costa, em negocio urgente, pro) 
que se lance na acta um voto 
sentimento pela morte do deputado” 
Henrique Cardoso, que diz ser à prá- 
moira Victima da dfctadara. Retéro. 
se em termos violentos é acção do 
jactual governa, terminando por 
mandar “para o meza à seguinte: 
moção ; 


A Camara dos Deputados da Repu- 
biica Portugueza: 

Considerando que o sr. presidente 
da Republica nofneou, fóra do fodas 
as indicações constitucionaes, o 
actual ministerio presidido pelo ge- 
neral Joaquim Pereira Pimenta da 
Castro; 

Cansiderando quo este ministerio, 
(desacatando todas as pormas regu- 
ladoras da competencia a aftribi 
(ções do poder executivo, fes pr 
car, com a assignatura do sr. prest- 
dente da Republica, como cheie d'ea- 

poder, os decretos n.º 182 e 
1877, de 24 de fevereiro e 2 do março 
(de 1915, em que se conteem altera- 
(ções a leis vigentes, e se regulam 
materias da competencia exclusiva é 
privativa do poder Iegislative, como 
São as respeitantes à organisação 
dos collegios eleitoraes das duas Ca- " 
maras, e ao processo da eleição, 
tigos 8, paragrapho 1.º, 28.º, n.º 1.º 
da Constituição politica da Republica 
Portugueza; 


O livre exercicio do poder legislativo, 


oppondo-se qo regular funcciona- 
mênto das camaras, mediante 6 en- 
do edificio do 


gresso, q seu cérco c guarda por 
as militares, que nem aos pro- 
pride presidentes da nas cama- 
tas permitiram a aproximação de 
aquelle edificio; 
Considerando que csles faclos 
constituem os crimes de responsabi 
lidade previstos no artigo 
3º e paragraphos 1.º o 2º dg 


Con; 
tor 


“grapho unico, 
pho unico, 14.º c 26º da lei n.º 266 
de 27 de julho de 194 =obre respon- 
subilidade ministerial, resolve: 
1.º—Declarar o ministerio e o chefe 
do poder executivo fora da lei; 
2º-—Dar por nulos e sem cffoite ' 
algum os ditos decretos n.º 1352 gil: 
157% na parte em que alteram asi q 


= E A CAPITAL E Se. 431945 Ts 
Cordas F : mom | Entre pescadores | Migalhas |EgAs ini 
orõas runerarias O assallo à esqmadi  (omococtuma companha copa und 
Grande sortido em fitas de o e franjas a = | cado barbaramente ás See 
: k ravura de leftras a ouro q No Monte de Caparica pabitam muitos já nc rose prados Hj es 
É ge rp “do Caminho Dono pisar io nem HS fodro 


s vigentes e regulam materia le- 
sislativa; ; 

3º—Incilar fodos os cidadãos por- 
tuguezos, e especialmente os funccio- 
narios publicos, a não cumprirem. 
tas decretos nem lhes obedecerem, 
rospeitando e exercendo assim os 
direitos individuaes consignados nos 
n.º 20 e 37 do artigo 8.º da Consti- 
tuição 

4º—Negar validade à quaesquer 
autros actos diciatoriaos do governo, 
& a todos os que dora avante pra- 


RUA DA PRATA, 100 


Constituição, não duvida que Sorá 
acolhido com o esqu 
attitudo presente, justificado 
sous antigos e grandes sorviços á 
causa da democracia. «Não querêmos 
cavar um abismo entro o gr, prosi- 
'donto o a Republica!» 

Acabam as infusnoias fanóstas 
que o dominam, porventara a d 
(ção que o oprime, 6 o sr. presiden- 
ta só encontrará bons ropublicanos 
dispostos ao olvido d'um moménto 
horrivel, A moção, poróm, tom que] 


fique o poder executivo, ainda emlso votar porque correspondo é ver-| 
materia de competencia d'este poder [dade dos factos. 

quando: funceione - constilucional-| Estropitosos, onthusiasticos 
mente; 


5.—Communicar a todos os inte- 
ressados estas resoluções para que, 
de futuro, não seja exigido á nação 
portugueza o cumprimento de quaes- 
quer obrigações internas ou exter- 
nas, contractunes, politicas, diplo- 
maticas ou financeiras, que 0 actual 
ministerio por si só ou como poder! 
execulivo emquanto subsistir de fa-| 
eto, porventura ous contrahir com, 
terceiras possoas ou governos Gs- 
trangeiros. 

Arredores de Lispoa, palacio da 


plausos, saudações frenetioas 4 Ro- 
publica o é Constituição. E o or, 
osó de Castro faz, por ultimo, uso 
ida palavra, dizondo quo as afirmações 
(do sr, dr. Bornacdino Machado são| 
imuito para ponderar, mas que à 
toução “é inilludivol. Está cu não o| 
sr. presidonte da Republica fóra d 
ci? Ninguem pódo negar que o bstf, 
'A moção constata um facto. Termina, 
lendo uma declaração de votô ma 
qual affirma que, na sua qualidado, 
do senador indopondente e de yolho| 


Mitra, cm 4 de março de 1915. 


Afonso Costa. 


[dura e contra o attontado de hoje, 
commeitido polo governo qno man- 


iropublicano, protesta contra a diota-|N 


O sr. 
ue o momento é mais proprio para. 
bras “do que para palavras, fas 
sonsiderações energicas sobre a si- 
tuação actual e propõe que o Con- 
gresso reuna em. sessão conjuncta 
ra nomear uma commissão de de- 
leza da Repoblica. Encerram-so en- 
tão os trabalhos da Camara, depois 
de ser approvada a moção apresen- 
tada pelo sr. dr. Affonso Costa. 
D Senado não funcciona por falta 
de numero 
Eram 15 horas o 30 minutos quan- 
o nº, gonoral Corcoia Barreto ag- 
sumiu a presidencia, sooretariado 
los srs. Paos d'Almeida o Arantes 
fodroso. 
Aº okamada rospondom apenas 20 
jonadores. Como o quoritm seja do 24, 
o 8”. presidento diz que o Souado não 
pé: iunceionar, por falta do numo- 
Fo, e avisa os senadores proontes de 
o Congresso vao rouuir immo- 
& tamento om sessão conjuncta para 
noiasar oma comissão do dofeza da 
Republica. Em soguida 6 encorrada a 
gossão. 
As camaras reunidas em sessão 
comjuncta 
As 16 e 16 minutos da tardo faz-so) 
à chamada do Congrosso; A moi 
della ontra na sala o gr. 


“Alezandre Braga salienta 


(ar. Manuol Monteiro. 


(dou cercar por tropas desde as 6 ho- 
ras da manhã o edificio do parla- 
mento, il 

Exgotou-se a insoripção, Vozes im-| 
pacientes reclamam: 

—Votos! Votos! 

Amoção do sr. Afonso Costa é| 
approvada por unanimidade cotas 
declarações do voto dos srs. Borhár»| 
dino Machado o José de Castro, 

O sr. dr. Affonso Gosta, voltando a 
falar, propõe que a meia nom 
commissão eucsrrogada do volar 
Ia Constituição, foundo essa comi 


[são tambom encarrogada de prookrar| 


todos os parlamontaros para 
jneção commum em defesa da 
dado republicana, | 
O ar. dr. Manuol Montoiro nomeia| 
para essa comissão os srs. dr, Ber-| 
jnardino Machado, dr. Josó de Castro, | 


ás. Magalhtos Line; dr. Ouotano 


6 


e dr. Pereira Viotorino. 


[camaras marquem o dia, hora e local| 
das proximas sessõos do Congrbsso 
(do accordo com aquella commissão, 
—Está encerrada a nessão, diz o 

| 


E brada: | 
— Viva a Ropublicaf | 
O enthusiasmo é então delirante.| 


dr, Affonso Costa propõo|5, 
ainda que os prosidentos das duas dro 


dino Machado, que é al 


ção. 
—Viva a Republica! 
—Viva a Constituição! 
—Yiva a união do todos os:verda- 
deiros ropublioanos! 


[Na velha sala, om oujo tecto o brasão 
da Mitra pôs uma mancha vermelha, 
[rebda uma explosão do acolamações, 
/A sosna 6 d'uma grandeza historios.| 
Us parlamentares o muitos dos seus! 
amigos abraçam-se affasivamente. «E 
preciso defonder a Republical» Eis a| 


Esirondosas salvas de palmas co- 
roam ostos vivas. 
Vê-se, pola chamada, que: estão 


90 congrossistas,. O 
nuel Monteiro, quo prosido, decla- 
ra aberta a sossão, 

Podo a palavrao sr. Alvaro Pops. 
Roquer a dispensa da aota da sessão 
antecedente, Appeovada à dispones, 

O presidente dá a palavra ao sr, 
dr, Affonso Costa, 

O chofo do Partido Republicano 
Portuguoz deseja queo Congresso 
aprocio à moção quo aprogontou na 

Jamara dos Doputados. 

A moção é lida na mosa, 6 nove 

mento grandos manifestações de a) 


hrago quo so ouvo om todos os la- 
jog, Fóra, no paíso senhorial onde 


lherva croscs a espaços, um grando| 
larupo do populares  corrospondo (s| 
facolamaçõe 


es que estrugem sala, 
Doscom a lorga exondaria de podia 


/os membros do Congresso, vindo á 

líronto os srs, Affongo Costa o Ber-| 

asdino Machado, n?am grupo de que 
t 

[moveis começam a mover-se, | 


da uma photographia, Os auto- 
Começou depois a dobandada dos 


fautomoveis, n'uma extensa fila, antro 
mavens de pocira. Os 


populares que) 
abefamarai ca 


salto da esq 
oito do 20 para 2! do outubro do foi 
[reunia hojo o 2.º teibunal territorial de 
narra, rob a presidencia do coronel do 
infantaria 2, er. Boaventura do Noronha, 
jssndo jufa auditor o sr. dr. Antonio d 
(Campo, promotor o tenente-coron ar 
Nascimento Pinto e secretario q alferes 
er. Paula Pacheco, 

De , que eram om nume: 
zo do 21, compareceram: Alberto Gomés 
dos Santos a Cosar das Dores Boltrão, 
soldados do cavaliaria 4; Delphim das 
'Dôres Almeida, Domingos Fernandes 
Evaristo Gonçalves, 
Correia, Justino Man 


ão Bus 


O primeico rêa à ser interrogado, Alber: 
(to Gomes dos Santos, confessa ser monar-| 
chico, ter ontrado no movimento o ter a 
liciado o Beltrão, o qual confirmou o alli 
lignonto o fam des monagobiso. 

já téus Almeida, Forrandos, Gonçal- 
| ves Francisco Jorge declaram não 
rom entrado no movimento qua, 
abandonaram os sena, postos, foi po 
(bo Mencal antonio lhes ter sto dus 

avo ja assaltar à coguadra da ros do 
ninho Novo. Eeuses declarações scam 
[ão Bernacão!ouê Correia Susto Sia 
nuol Fernandes, Espirito Banto Gil a Ma: 
[não Gonçalves Motta. Os interrogatorios 
ão sargónto Santaréno e dos soldados! 
anos o Poralta nada osclarecom. As. 

igantas do er, auditor o promotor do jus- 

limitam-se à forma como o serviço é| 

ito no hospital da Estrella. 

A primeira testemanho do areusação, O) 
galo de polca João do Olivia da 
ás troz horas da madrogada do dia 21 de 
etabro o ohefo Losranço o mandara ver 
se o guarda 169) estava ho som posto no 
lorgo das Cortes, Lá o oncontroa. Dopois| 
do for feito” asso 


Festa artistica 
do maestro Blanci 


No domingo! 7, com um extraordinario| 
sensacional realisa-go om. 


áiãa obras do Boethoven e Seliaberá com 
acompanhamento do orchestra, No pro. 
gramma dee sados, os grandes pa Emi 


sos da tem 
na tardo de grando asto o de rara ale 


o da posto detento no domo 
Carvão nacioral 
(O melhor, o mais do mais) 


Não tem cheiro—Não faz fuino 
'Briquettes e carvão britado) 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompía execução 
Carvão para cozinhas, industria, chauf: 
preso des Minas do Cartão 
de 8. Pedro da Cora, Limitada! 
DEPOSITO: Doca df Alcantara-Tel. 9:550 
ESCRIPTORIO:'. Aogusta, 87-Tel. 460] 
Os melhores é mais apropria-| 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 


[nãos rsi-| 
[o malta. 


dom gm comioum namo casa 
Hontem do tardo, do rogresso da pesca 
ds sardinho dirigiram-soostrez pára terra, 


tomando ob dois primeiros direoção di” 
[ecsa do Lagareiro, ste, pela meia neite, 
[regrossou à casa, fe por dentro, 
[D'abi o ponco rógressaram os dois outros 
(companheiros, quo comoçaram a bater á 
porta, eiro fez ouvidos 48 morea- 
or e não abrio. Os quo ostavam do lado 
do fóra motteram kombros À porta, ar. 
[rombaram-na 6 munindo-se cada um do) 
Tueiro, sovaram O companheiro de: 
salimadamente, pondo-so depois em fuga. 
Aos gritos do ferido acudiraim varios 
visinhos que o foram encontrar cuhido 
torra com a cabaça feita n'am bolo 
Vorzando sangue, Conuzido “para” Cast 
as aruma córcoça, veia hojo no 
[mero vapor para Lisboa, para o hospital 
de 5. José, ondo o medico do serviço, sr. 
Torres PÉ vorificou quo élle 


elboça o um no braço disso, 
Ponsado, ocolhat é caca por ao ro 
one hospitalizado. O fesião tom AL sam 
ho, solteiro e natural de Copárica. 
Gomesttado o guto fa antaridades, 
estas pomeramso ur campo, Conseguiado 
já pronder o Figueiredo, qro na figa 
calãra alguns muros dó “quintas prosi. 


Ex tem caspa ? 
Cue-lhe o cabello? 
quer ser assim? 
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PICA RUDTAS 


«O Naturismo», pola dr.. Amiloar de Sousa, 


precocapam com q blema da sendo 
ão 46 pisca mas tambem motel, pois 
que os naturistas attríbuom ao tou tegi- 
oa erando infinencia no bem estar” 
“esóbemos (amhim os nameros do Pr 
dentes aos mezes de, 


diziam, por horas om qt 
nifestava à minha admiração pola poc- 
sia brasileira o o mou culto devoto por 
dois grandes artistas ainda vivos, Óla- 
vo Bilac e Vicento do Carvalho; 

—Ha um grande, um enormo posta 
no Brazil: Mario Pedernoiras, 

Ea ora amigo intimo do irmão, do 
Raul, cuja amisado 6 das mais procio- 
sas joias que a bizarra hospitalidado 
carioca ms ofiorton c, admirando pro- 
fundamento essa complexa organisação| 
do artista, mais mo cresceu o desejo 
do conhecer o posta, cujos vorsos cu 
lia cada semana nas paginas dos maga- 
ines, 

Promettora-me o Raul Jovar-mo a 
[cara do anotor das Rondas nocturnas; 
mas uma grando desgraça adiou algum. 
tempo esse plano. No dia em quo, com 
[Raul Pederneiras, deyiamos fazor ums, 
[conferencia a duo om boneficio da As- 
|sociação da Impronsa, à uza da Morte 
[passou do subito sobre a casa do mou 
Igrando amigo 6 foi ainda n'um livro 
do ou irmão, n'essas maravilhosa His- 
lorias do meu casal, lidas m horas mor-| 
(tas, que elle encontron um pouco de] 
consolo & sua magoa o ou a alegria do 
o vêr sofirer um ponco menos, 

Nas vesperas do meu rogrosso à Ea- 
'rops, uma tardo ao voltar da Cen- 
sal para a rua da Assombleio, encon- 
trâmo-nos com Mario Pederneiras, que 
sabia do seu jornal prodilocto, dfosso 
|Fon-fon, em que collaborava toda a 
[mocidade intellootual do Rio do Jar 
noiro, 

No seu aspocto-—gomo no do Viconte 
[do Carvalho — nada donunciava o 
lgrando artista, Abriu-mo os braços o 


tempo e exprimi-lhe o desgosto do 
ano a minha volta à Portugal não mo 
[pormittisso radicar polo convívio o 
Jamisnão que tão generosamente mo 
offarecia 


[nos amigos que lá deixot e que espero 
ainda rover um dia, lombra-mo do Ma- 
jrio Pederneiras o daqueles sous ver- 
nos em que, dopois do doserovar à Tor- 
e da sua phantasiu, elle termine: 


Nas minhas simples ambições modestas, 
Quanta vez, so um sonho sodilno 
Ou 50 passa uma ogrura, 
Hu considero — 
[No mou intimo almplos o áincero 
Goro é folia a humílão crgatora 
Do viver teistonho 
Que por unico bora de gloria o sonho 
Possue 
A desyontura da uma torro diostas, 
1 André Brun 
mm nro BU 
Querem lanchar beure osar melhor? 


a 


pu  -Fãod Arsentina“Bua 1º Desâmbro, 25] 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


mo tratamento das doenças do pelio, - 


“UMA DESCOBERTA ARTISTICA 
<A expulsão dos vendi- 


ie!" Thões do Templo» 


Um dos mais bellos quadros de 
«Ei Greco» foi ha dias encon- 
trado numa egreja 

Em abril do anno passado cole- 
brou-se em Hespanha o tricentesi- 
'mo enniversario da morte do pintor] 
[Domenicos Theotocopulos, que na 
Historia da Arte é geralmente conhe-| 


Slcido por «El. Grecom, Por essa occa- 


fevoreiro o " 
plasso, eqaric ajfo ua Cori das Palanças. DOS, Rum fncgiro, Ariosto, a mero O bolo moemlgião Srganisou-se em “Toledo, na ca- 
O sr. Bornardino Machado:—Peço asa Jornada Augusta, MT TTeICDN, H$OL. fear do Bau fo ereto da Bociodada Vo em que ioda a vida morou o gra 
a palavra, ENE “Pl Begulamentação de horas do trabalho Sitio” curiosos é masgntioes os. |quez, uma exposição de todas as 
avanta-se, commovidissimo, logo a abras conhecidas. À Academia! 
gue o presidonto lho concede a pala-| Os deputados que assistiram - nd fado er dprerorimermngns fraeê Malerao, (de Bellas Artes de Madrid teve um, 
vro, o velho o austero ropoblicano. À| pntro 08 de ARO po Gonsmesoto senão Doratio) “Ou namoros 6 86 desta roviata trabalho iosano em reunir todos es- 
; putados e senadores de trabalho no compmersio resllaso ama-|, Os Doiieros 626 desta rorista do lt b o 
a o ad Etsata, Mas indopendentes, que assistiram hoje sis, pes Zà Roras xo acabe o conto nomaróess posso a) neutros: Ninguem comtudo sus, 
& pouco o pouco readquiro uma vi-/ás sessões do Congresso, lembra- ea ga onto) prosa 
bração anergioo, quo só socentaa ao] ter yisio 0s srs, dr. Dernardoio Na Sesio, quo tec o fueio do movimento jdos afúgos em prosa sob terta-déL-Sol, na velho egreja do 
sondomnar o atteniado á Constituição [chado, José do Casiro, Caetano Gon das, Seia, colloctividado resolvem lavar a noines amina uma das mais pera 
de Republica, Igalves & Pereira Victorino. eotocegiimanto aprovado pelo Gi E imersos"). Fol 0 marques do Santa Maria de| 
Oovia lêr a moção do ss, Affonso| Os deputados que estavam 'pre-lgresto da clase, Fallecimentos lsfi: quem ha poucos dias a foi 
Costa, Está inteiramente de) ascordo set! ea A pon: gal os HOSP [descobrir n'uma das dependencias] 
tom" o sou espirito. Afas uma coisa (MM fão 0s seguintos: À Pess É. [do edifício. O quadro mede 12,11 de 
podo ao Congresso. E" que não vise xavier, Albino pimento de Perto ' j ray A Cp pote largura por 1=7 do altura o fere 
nella o sr. presidente da Republica, |xandre Braga, Sá Cardoso, jo La) Bodom nos a publicação do soguinte: Ria Tau de 5 Bualo, 15, E pára o comico [Senia Q «krpulfão dos. vendilhões 
Sie voo capota ga? duo no No af Lao aê jo pesou Ss Hs e o Perto cx. NA O OO O ON o rmpon: À tumliaria, acena 
elle, velho ropublicano das grandes Petira Vidlotnoo Pra pe es S26, no enterro da sua com pri med a ia 
Sampanhas contra a monarohia, vo-jreira da Fonscca, Natques da Costa, jsocia Bosteis Fetanados faz nso da paia] |] projosio de translormação  |prsssioniomo flagrantes. eso mara 
nha a reconsiderar, abandonando ulÁsionio Marin da' Siva, fatia fioo"|vra em nome diria colioividado Go o Eco ea god 
altitado que tomou. Ainda vô mello feives,, Rodrigues" Gaspar. Balijazarléocio Ábol da Cruz, da da Rocial=Demotratia |Biooia Polichrome, onde predomi: 
afigura da Ropablioa, Podo ao Con-Oinvo, "Damião Lourenço, Domingos|do com os individuos quo no mos Gonobra, 27 de favereiro  |Bscura e cinzento. k 
“grosso que o exclua das severas con-|Percira, Carnnito Franco, Ferreirá do|casião fizoram nso da palavra o quo não jenebra, 27 de fovos Foi transportado com infinitos cui- 
clusões: da moção, E tormina o su |Amara!, Francisco José Pereira, (Gas-| pertencem aos hospitaes. Dixam do Berlim quo o depatado soola-| dados para 0 muzeu do Prado, onde 


rapido discurso propondo que-a me- 
auctorisada a olegor uma 
ão quo"so ontenda com todos 

5 republicanos para 


ião Rodrigues, Germano Martins, Hen- 
Fique, Vusconcéilos, Joto Nunes da |Pal- 
ima, João de Deus Ramos, João Damas, 
oo Luiz, Ricardo, Pereira Bastos, oa: 
[quim Portilheiro, 'Josê d'Abreu, “José 
Bessa de Carvalho. Freitas Ribeiro, Bar- 


quo so ostaboleça o mais dopressa 
possivol a normalidado constitucio- 
nal, «Só assim—exclama com força—| 
é quo a Republica sorá a Ropublica, 


acabando esta situação aviltante em| 


que somos escarnocidos por sor ro-[di 


No Largo do Pelourinho 


publicanos!s 

As ultimas palavras do sr, Bornar- 
dino Maohado são acolhidas com uma 
eposmo oração, passada a qual o sr 
ês, Afonso Gosta toma de noyo a pa 
lavra. Í 

Apoia o espirito da instância do 
dr, Bernardino Machado, Más os fa- 
«tos são os factos. O sr, présidento 
da Republica sahiu para fôra da lei o 
não ationdeu a nonhum appello, abso- 
lutamento monhum, para a folla ro. 
grossar, So tivesse oovido ossos ap- 
pollos, para o exito dos quass ollo o| 
O sou partido a tudo so sujbitayam 
aontanto que so sulvassem os princi 
los essonciaos da Republica, não é 
Astaria assistindo agora no gspocta-| 
sulo horroroso do vot escorraçada do 
Parlamento a representação nacio-| 
nal, 

Porém se 0 gr. presidente da Repu- 
tliga, ao vôr ámanha, o paiz lovantar-| 
tospara impôr o respoito á Constitui- 
fo, reconsiderar e restabelcosr 4] 


li 
alem 
[do Covões, Urbano Rodrigues, 


do Congresso iam reunir no 
Municipaes, houvp durante toda q 
tarde muita gente defronte do muni- 


policia mem 
de vigiar altentamente o largo, e 


reiro do Paço e a rua do Comi 
cio estiveram até á noite patrulhadas 
por cavallária da guarda repub) 
na, 


'TONICO ENERGIO 


bosa Magalhães, Tierno da Silva, (Tho- 
maz da 


'onseca, Luiz Derouet, Luiz Fk- 
pe da Malta, Manucl Alegre, Manuel 
teiro, Pislêmon de Almeida, Hicar. 
tor 


Hugo d'Azévedo Coutinho, Viotorino Go- 
ho e Victorino Guimarães. 


junta-se muita gente, guardar, 

do os membros do Cagenda 
Por se ter dito que os membros 
ços 


e nas suas immediações. A 

r um instante deixou 
fanto à rua do Arsenal como o [Eer- 
er 


Apesar do publico commenta 


vezes com ardor a siluação política, 
não houve incidentes nem notas (des-| 
agradavel 
grupos dispersaram, sem que à or 


Ao cahir da tarde, os, 


fem) tivesse sido alterada, 


PHAGOGYTOGENEO 


Projeto do mil Kilos! 


Londres, | do março 


egualmento canhões do 150. 
'Outra inovação é a protecção contra 
os ataques nereos & quo é constitaida por | 
[capuchons que cobrem as chaminda de] 
ventilação, us pontes q a unica chaminé 
do motor. Os navios a que nos refórimos| 
com do 1714900 
velocidade é do 25 nós, 


BE DE LIS 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transações om fandas pablicos, 
Papeis do ordito, 
tinndeça do thesouro ota. 


Rua Augusta, 24. 


“olopha. 678-— nd. tal, Corrotorivo 


28000 toneladas 6 à sua | Sort, 


fiista no o far rocantomon- 
to mama com! “em Stuttgart, doola-| 
rações caractoristicas da ovolacão quo 40) 
[operou no socialismo allomão 6 que 0 
art resume nai: ai 
«Confiando no imperador o no chan 
ler, o sr. Heino ronuncia momentanoa.| 


O Quten- Elisabeth, cujos grandes cad BOAS tanta Vea nd pondento do! 
jnhões teem feito târrivais estragos nos| Partido durante » fuacma, À sociat-domo | 
fortes tarcos, é um dos acis mais IWoGntos) da? o e aveenel Deco ando mitar-ão à! 
Penta da esquadra ingiora pros 5, gE9 é Preciso considprar 
Alguns diailes teom 8 canhõos do 405, ca-| corno jlgador Fonea qua depois da óriso 
[silos outros tom esa ad do, que mac mm das tbisemas de 
Feios, onfeos teor con Sri que prosognirá na real jo das reformas 


;SÃ. páláves revolução perdeu a oppor 
toniãaão; 8 preciso ai 8 socialistas eso: 
difiquem a gua pára com o Esta. 
ão militarista, o Qual mudou do carater, 
visto que os lirunas à aocialitas podaai 

nado dora pisca 


[nossos cogressos a tinham fixado, elo 
contrario; a nossa opinião é de que so não 
pod deixar de chamar a attonção dos. 
nossos adhereates o dos membros dos 
nossos sindicatos para gata intenção de 
transformar a social.domocracia em par 
ido do roforaa social sobr ama beso na 
olonal, porque, no fira de contas, é á gran 
de baia nhn pertou ce à resolução hair, 


an 
diariamente os amigos da arte vão 
admiraho em romaria. 

Ao lado do quadro de «El Greco» 
estão agora expostas outras duas 
reciosidades arúslicas: um reirato 
o infante D. Carlos, proveniente da 
coltecção arranjada pelo rei Luíz Fi- 
hi 
feira, e um retrato do Rembrandi 
intado 
Existia na callecção Haywood Lane. 
dale. Ambos as pertencem 
hoje ao coleccionador madrileno D. 
Jos Maria Mufioz.. - 


ARTHRITISMO, 
RHEUMAT) 


GOTA, 
CALCULOS, 
OBESIDADE, 
SCIATICA, 
ARTERIO- 
SOLEROSE 
E AREIAS 
PHARMAÇIA 
FORMOSINHO 
PRAÇA DO RESTAURADORES, I8 


muito do sou coração, Falémos largo [Si 


Voltei do Bio 6, vompro quo pensava! dossosãs 


Jurante o seu exilio na Ingla-to: 
por elle proprio em 1696, que)te, 


À ande gem 


As operações no thea- 


Em quai toda a linha o inimigo passou 
ngoca E datensiva; os ataques ruido too 

tido considoraveis progres 
cias direcções. O conbats, no norto dg 
[Gordano desenvolver-se favor dos rus- 
es dt tomarmos sto região mais de 


ultimamente transícrido da linha do 
[combato occidontal. Os allomães conti- 
nua bombardoando Ossovetz com a ué 

artilharia pesado, mas em vista da pro- 
sonto situação osto procedimento é inutil, 
Entro os rios Pissa o Rozga, à notoesto do 
|Lomze, os rasos ostão desenvolvendo à| 
eua ostensiva, No districto de Pranzmy 


completa 


vandada na direcção de Ja- 


nov Miavasforambompletamento destro. 
ds exercito ailoitães of 
tando os. rugios 


foito mais de 10,000 
nia central a situação 


a, no sul do Przomyal onde foram 
anniuiladas muitas unidades anstriacas 


sita um rovor definitivo. Às forças ras 
nO Caueaso couparam o porta tarco 
ichopa que tem consideravel importanoi 
ostrstogica. para. o inlmnigo--(in/ormação 
tio seco pela egação ritanico em 
PETROGRADO, 4. Comunicado ofl- 
E Aa tantavivas Alca para eo agro: 
Einarom do Ossorita fortim ropollias. 
Contisuámios a” progredir. Da” região ds 
Grodno; tomámos ds aamlto 
Kerjen; fizemos centenas da 
o Sondunámes a repelir os » 
Bos Carpathos é os allemãos na região de 
Kosionika-ojanks ando “auniquilámios 
duas companhias, Na Gallicia oriental 
avstriacos que defondiam. 
assámos o tib soscupémos 


o rio Lonites; 
a aldeia do Jerasna, ficamos seis Bi pe 


ras e importantes comboios. —/Hivas). 


olra, tendo n'easa. ocoasião O Triumph, 0| 
Ocean 6 O Albion ontrado nos estreitos & 
atacado o Torto nº 8 6 as batórias om 
Whitecli, sendo O sem fogo corrospon- 
digo pelos fortos e peças do campanha 
No noit de sogunda feira Uma força do 
caça-minas, “protegida por, dostroyero, 
adro o mts du rali oia do dias 
cia do cabo Kopher, “som traba. 
lho effvotuado debaixo de mas o. 
tipão Coneta foi excelente, “| ; 
s pordas sofiridas na tojunda feirá 
foram apenas do nois feridos. Quatro ny. 
yios do, guerra francoces operaram em 
isento de Bulair o bombardoaram ns bato- 
torias o às euas Communicaçõee. À3 o) 
[ações à entrada do estreito, deram já 
[resultado à dostraição do 10 peças do 
tro 6 o 11 pollogados; 11 poças. de manos| 
do 6 poliegados, 4 peças Nordanfelt é dois| 
pe » dos fortos 
o 


jestores. Oz deposi 

98 foram tumbom demolidos. Na terça 
foira o Conopue, Sisiféuse 6 Cornivallis ati 
caram o farto n.º 8, rompond 


n:9 juntamento com as baterias de cam- 
[panha 08 morteiro: 
avariado o cessou de fazer fogo ty é é 60] 
da tarde e, apesar do todos os trez no- 
vios terom sido attingidos, à unica porda| 
no liouve da nossa parto fo! tm homem 
igoiramento furido, O tampo tonfbu 08 
=oconhocimentos dos hidroplanos impos- 
úiyeis, mas au operações do dragagem do 
minas coatinntim, 
O cruzador russo Alkola juntou-do à es: 


tina Lib 


À favor dos feridos da guerra 


O programa da festa do dia 14 em 
(Palhavã, organianda 
[pida Poriuguora à Iavor dos feridos. 
fnscra contéca tros provas; tma civi-mi- 
tar com um daro perourao da quo fazem 
to 08 mais arriscados obstácalos do 
atão Concurso Internacional; ema do 
parolhas para amazonas 6 cavaleiros 0] 
fuma paro cadetes da Escola da Guerra, 
sig iteiamente nova, : 
a tarão em polotão o nãofin. 
aividualmente, 


os inscríptos o to estão preparando 
icom cuidado aob a dircoção do um dis 
tincto official do esvallaria. 
No sódo da Sociodado Hippica, rua 
(Ivens, 55, msrcam-so logares, 


Expedição ao sul d'ngola 


Largou hojo do Tejo, pelas 12horas, o 
per gloeulno» qu conduz a “erdo 84) 

ipedes, 0. cabos é soldados, à sargen. 
o cúpitão veterinario do exdibasia 6 


os da Conta oo tanan- 


do cavallaria ar, Roberto Maria 


igoverno, o ar. ministro das coloniss 

O «Cabo Verdo» tambem dov 
jámanhá, 6 torminar o embarque 
ras, 


Ã questão do pão 


Pedindo esclarecimentos ao ulti-| 
mo decreto 


Uma cominissão de padeiros do Bar- 
roi esompashado pSio. peesiásnto a 
riceprasidenio “da” Camara Municipal 

rogurou bojo o ministra do fomento à 
Rc do pedir asclorezimentos sobre o de. 
crsto de 1 do corcento sobre a questão do| 

ão, 

P Para 0 mesmo fm esteve aili tambem 
ma commniesão: do “Villa Pranca com 6 
| rospectivo aduinistrador do concelho, 


od 


lonciros, tomúmos 4 poças, 7 metralhado-| cl 


O funeral do deputado 
sr. Henrique. Candosg 


O governo dissolverá o cortejo se 
tro oriental cile fôr uma manifestação po- 
LONDRES, 3. Summario do reiatorio| 
rosto do 7 forenaro do É mano 


ide, apesar da o 
rindo romero ds 


os ullemães om | dad: 
tendo posto os allemã io, 


dissolver o cortejo, 

E tação tom ostado muito 
povo. Milhares de pessoas andam de gra- 
vata písta. O posto de polícia da praça da 
Liberdado foi roforçado o as tropas catio 
do prevenção. 


As investigações em Lisboa 


Foram hoje mandados pôr om liberda 
(de, poz nada so haver provado contr: 
ellos, os presos grs, Floreg, Koque, Ferrão, 


Arthur Aleixo ds Oii el Fer: 

so ultimo, homen Mione, maia do Feia Detesto 2 o Da guinho de 21 

astriaoe fireram umo grande derrota |/2” las averiguações da policia jndi- 

as estradas que vio & Siarisiaro ndo] ittia, parece feto provado havergm 

aes09 feito mais de 1.050 prisloneiros sido Gisparados tiros das janelias do Di- 
gov À olvasiva autsaca fofo a. |, DOgUENhA foi preso o ur Tosó Aus 
não com 


Santos, 0 Santos mí 
daria na rod Nova do 8, Domingos, so 
jacopsação de ter sido o ancor do assasei 
nio do tonento do marinha Alborto Soa: 


es, no Vostíbaio do hotel Prauolori uu 
rua de Santa Justa, ici 


provincia mA GAPITAL 


À 


Os resultados do hom-|ixá stadi ce figueira O facas 
bardeamento dos. [suit rirrmoaassnifestação que Ba 
Dardanellos E todos pé servia quo eu Pesa, 
pião on afamado bin pegar od pesa, qua Saia 
1 horas doada coco o im prado iso contador. nosor 


nutrido| 
fogo sobre 09 navios britannicos o forto| 


auadra aliada om frontatãos Dardanallos. 
recebida na legação| 


ela Sociedade Hip.lom 


vendo, pois, &0r uma 
rova brilhantissima, tanto méis que são| 


boa À pena, Gocolhidas sé «Did 
cegos 8 a nopotal», Já está aber. 
ta à sasignatura, No mesmo thegtro será 
exhibido no proximo domingo a fita da 
aério d'ouro-cRaluba Margots, 


NOTAS DIVERSAS 


O er. ministro do intorior estovo esta 
tarão em casa do ar. prosidonte do mui. 


ferio, com quem conforencion domorada- 
mente. : 
Tr Aº audiencia so corpo diplomatico no 
ministerio dos nogosios estrangeiros come 
pagsgeram 0s grs. ministros do Hespanha 
o 
once quero Mande do Ver 
m 08 
os o Sacintho Kunees “? da Vatoom 
Ex sr. Joto Gonçalves solicitou no mi. 
tro do fomento uma conferencia gm 
9 os delegados das camaras do pais tra. 
om da questão vinicola. À conforen( 
fioou marcada para sabbado, 
O Diario do Governo do bojo publica 
fardo abri Po ado cado sado 
ar 2 prato para liquidução 


lor quo 08 mosmog 
ivam pagândo em 10 do 


PEQUENAS NOTICIAS 


as! entrada. Mama Correio comiiieard 
o E 

nas Casas do Trabalho, sil atllsgido” net 
am einito com 4 fervor q) ao a 
a ri mas pariu 

Ene anfotmaris CIAB Mo hospitaiem 
colar ficou Josó Extromadonro, quo 
ia pola escada dagas residencio, dcaudo 
[nolÃe contuso polo Goro. 

Thomas Poroiro, heopedado no hojel 
Sobral, da rua dos Donradores, 1f 


ia ão Dublado” poe dels Lead 

CONTRA A TOSSE-Xoropo Goma- |Bavia jo par ividaoa 

ae een lc ontados ãorvanhocidos. que Ths “extorquiram a 
a quantia do 110 osoudos. 


—O carroceiro Josó Ferreira ficou pela 
tardo entalado entre a carroça que guis 
|va o um carro electrico na rãs Nava da 
'Patmo, ficando com fruotura cotplota da 

a direita. Rocolheu à enfermaria 6 do 


De Now Yo 


hospital do 8. José, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


OAMBIOS—O mercado fechou ds so. 


Hollando, ohequo . . 
Madrid, chequo » + + 
Tha o 


Rio atLoi 


Titulos de 1.005 
dure 


BOLSA — 


EN Ropablica. ações: 

O diria, que cóndus SB opêcador E ca onda 
[$"os oficiado do quartel qual, devo |Londros,choguo, « «358/16 3515 
acgar âmoaho, do/caes da Fundição, po | Londres, O diva. Si 
as horas. Paris choques". : 1 

A bordo irá despedir-so, om nomo do |Aliomanha, choque + 90 


As inscripções offecinaram- 


dusent. 


940 
E 


comp 


1005 


21865; 4112 8550, Gescntamento 


Obrigações de Eetado: 80,9 1905, 9828, 
89 188 


Extorne 


cautolias da 84 


Le Sa Tp) e 


ago, 


sor 


serie, 


Acções: Assucar, 40840; Tabacos, coup., 


Obrigaçõe 
pacas, 


[18850; Sooiodado ' Agricultura Coloníai, 


Prod 
Norto o Lea 


a 6019 ES83O, Ame 
tera dd 


acobor; 


Luz 


sões feitas por esto antigo o 
conceitaado Pectabeleaimento 


agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e o, de 


a. 


electrica, 


tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos.| 


A CArMÁL Eamuto 


CASA TRIUMPHO 


— ne re 


Rua Augusta, 72, T4, (frente ao Banco Grédit) 
——— se 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L.” 


Nota do dial 


Amanhã realisa-se o primeiro) 
campeonato nacional de 
socco 


A'tmanhi, és 9,90 da noite, roalioam-|boa. 


ao no Salão da Trindado os combatas 
do soeco entro amadores, que consti- 
tuom as «finaes» do pri 


iméiro cam) 
ato organizado pola Vodaração Port 
guoza do Box. 


Bão cinco combates. Mac-Nicoll ar 
bitrará, facto que dá garantias do itm-] 
parcialidado o decisõos firmos, 

Em cinco cathegorias cabem os com- 
batos do úmanhã, que são 08 sógain-| 
tes 

Levissimos— Eduardo Bos da Cruz 
Edo tilos), do Atheneu ercial| 

Lisboa, contro, Gormano Garcoz 
(48, kilos), do Club Internacional) 
do Football, 

“Meios leves —Miguol Machado (55,200 
kilos), do Athenou Commercial, contra 
Olimpio Torres (57 kilos) do Club In- 
tornacionnl do Poot-ball, 

Leves—Placido Monteiro (61,100 ki-| 
los) do Atheneu Commercial de Lis- 
dea, contra Agostinho Paula (57,500] 
kilos) tambom do Athenou, 

Meios-médios — Horculano Rodrigues] 


Sortido moderno em Lustres, 
candieiros, plátas, pendentes, 
plafoniérs, etc. 


Fogões, véntiladores, É 
esmaitadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOGITABIOO 
dos filíros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


[poradamento, é vida, Por dosdom da| 
virtude? Por uma romota osporança 
da rebabiliiação? Lgnora-se. O quo so 
sabo 6 que, ordinario, a orontura hu- 
mana, no desmoralisar-se, perdo, até, 


a dignidade para morrer. Persegui. 
(2 E) do Clab Internacional db pelo desprezo colectivo, repudiada 
Foot-ball 


pela sociodado, colloca-o acima do 
em e do mal, Do resto, convem nãó 
esquocor quo Gastão Béronio ostá| 
[apaixonado o quo a prixão nos pron- 
o berberamente, É existencia O ter 
n|offendido a mulher, o tor, quaei, os- 
e rd erga [quecido os filhos, o que prova senão! 
Antonio Cardoso, do Club Internacio-|d9s ama a sua amanto mais do 
nal do Foot-ball, o Oscar António da esposa? Aquello homem 6, pois, 

ay do Atheneu Commercial do Liá-jotima da fatalidade, —uma fatalidado 
boa | |phisiologica, presa 4 sua espinhal-| 
| [modula “ou dissolvida no sou gan- 


Mbdiao-Toblam Javier (41000 Ko) 
[ão Clab Internacional oot-ball,| 
contra Basilio do Oliveira (86,800 ki- 
los) do Athoneu Commercial do Lis- 


Noticias 


ja dh Sosiindo do Baprima do dirt om 


Fez disputor um 
ponta 


2 presença do sou eminento auotor, 

(com Maria Gaorrero no papel de Ji- 
liana Béreuil, quo vao sor oroado om 
[Lisboa por Italia Fausta; Fornando| 
[Diaz do Mendoza no de Jorge del 


srPAIE Brava, propara a Silo 4 
nova recepção "a esgrimistas 08 
eo do esperas sea Partato concorda 


462500, kilos) do Attionou Commercial 


Seo, Chata Jon da Sina vo] sososort com a faimação datar | hay, quo, dasompenhará Anguato), “ lmnaio, Bonita, do Maria Matao 
tork "por interprete Ferreira da Sil-|Sação de mor de marinheiro, doreGies- 
NA VESPERA D'UMA ESTREIA | fra re aipeeme 2 
T olanmto— 
Silvestre Alegrim — O commissario de] 


O tatalismo nO (fgalio 


<A força do destino», de Paul Hervieu, e a reap-| 
parição do sentimento da. fatalidade 


O nosso destino, o triumpho ou 0, 
mallogro dos nossos passos na terra, 
& obra nossa ou 6 o resultado da von- 
lado de um ser invisivel, que nos es-| 

ia é nos governa? Existe ou não unua| 
jado que so divorto illudindo 
às nossas provisões e rindo-se das 

possas esperanças? E so essa poten- 
eia josa 6 olfoctiva, como 08 
grogos imaginavam, estamos, ou não, 
indofozos em faco dos sous desi- 
rios? 
[” Tal 6 o problomi em torno do qual 
jira a acção da peça do Panl Horviou 
fo austin est mito, quo o publico do 
admirar hoje no thea- 


| sua 


fi oidado dos deuses nas orueldados da 


, de Fresno 


tro do S. Carlos, na adaptação po 
tngueza do Mello Barreto, subordi- 
nada no titulo do A força do Des- 
tino, 

so cabo do muitos seculos, o sen- 
timento da fatulidado reappurece no 
thostro—o que prova quo esse son-| 
timento, misto de angustia o do ro- 
ceio, não emigrou du conscion 
mata, apozar dos progressos scien! 
fioos “do homom para explicar o se-| 
geodo das cousas. Jsta sabmissão po! 
Destino subitituicá sompro, Uias 

o homem imaginará que o so 

dostino 6 dovido á intervenção divi- 
19; outras, que ó obra dos seus anto-| 
passados, os quaes, ao tran: 
lho o sem sangos e Es 
lisposição invencis ara o bem cu 
eo" mad, Não find inda qua 
dupponha quo o exito ou o desastro! 
da nossa vida dopendom de umaco) 
binação de circumstancias fortaitas 
preparadas, involuntariamento, polas| 
pessoas que vamos encontrando no 


Os grogos esgotaram o assum- 
pio. Antos de Esobylo attribuir á fa- 
úlidado, ongendrada pelos deusos, 
as bens o os malos da Terra, Home- 
to, o ingonuo, dava a ontondor quo o| 
nosso destino procede da vontade do 
ceu. « Antolycus, o nobre pac da mãe de| 
Ulyses, era o mais falso dos homens—e 
essa disposição do seu espirito fora um 
dom que lhe fizera um deus»—diz Ho- 
moro na Odysseia. Segundo o grando| 
posta, Zous, o pas do mundo, ara o] 


principio de todo o bom o do todo o 


As voloidados d'aquello dous 


«ssiodo policia, 
| Jene A VENDA aj 20 2245 
ea a EDEN TERSTRO — A21-O 
into ta Best vo Eee ns itoesntos, quer] PERSRA A a, 
cujo movimento em tarenfeo findo ub/ produrimos a proposito da ropreson-|]  ODLIBEU DOS RSCiESIOS = 
Fanocionon om 18 Gina dando uma mê-ftação do A força do destino no thea-)] 4% 21-Companhia equestes 
dia do 68 Jições diarias. beu as visi-itro de 


TERRA AOVR ES 


e aa 


Cartaz de ámanhã 


S.CARLOS > A's BL—A forga 
do destino —Comnnissario bom ra- 


Ta 
a NACIONAL — Não ha espocta- 
onto. 

POLITBAMA- A's 2 A Ga- 
rota. 

TRINDADE A's 2030 e 922,90 


Verdados o mentiras. 
GIMNASIO—A?s 21 — Commis- 


Ce a A 


Agenda da semana 
HOJE—S. Carlos — Recita do as-| 


TEAR ee 
E 
fã Mei, ceia 


Eiras. — Becita do auctor. 


BABBADO-- Eden-Thoatro— Estreia, 
companhia Popera lírica Aida, 
DOMINGO —.S. Caros —Fosta do 
|maostro Podro Blanch-—Gonoerto. 
-—Paliteama — Concerto David do 


PEGTAGULOS 


rapaz. 
—Trindade—100, das Verdades e men-|3 


O sonho domosquito. 


rá o popel primitivamente destinado 
no actor Cardoso na comodia 4028-L. X 
quo entra ámanhã em onsaios no Gi-| 
mnasio, 

(O 0 Fado é maxixe sorh representa 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAMAR 


ão om sossõos dovendo subir À scna| IV OA DO 
pos primeiros dias da soganda quinso- NEgocIOs RORENSIA E 
O No fhcatro do Giomueio repre) *% PROCURADORIA 


sentar 


ha ainda esta opocha uma 


NUNADS, INST: 
asto om quo entra toda a Rr nr 


E REPARTIÇÕES DO BSTADO 


ia QUESTÕES E INTERESSES 
fistas Goraldos. No uitángço COLONIAES 
Rebriu o Odeon com uma empreza Divorotasim da 
intorina. Vas representar a peça da hrontarios 
go Sand “a lavei des gentle" Rua Aço do Banábira, 207, 1º, E 
Renafosanco LISBOA 


ga Deteciive Dog um eto 
[procedencia bolga, 


Circos & Music-halis 
Uma aposta curiosa 


gate 
Pr 


'TELEPRONE N.º 4:390 
Endereço Telegraphico: ANTALMAT 


Festa da arvore 


No Jardim Zoologico 


grande companhia 


CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA- 
CULOS VARIA DOS--Ohantecler, Lbpe-| 
rio, Variedades, Salão Theatro do Vario- 
(daães (G, da lstrella)— A's 31 e 2230- 


D Mexandro de Mali 


tir grando 
colas o insti 


Instrocção Militár Proparatoria 1.” 1, 
levará fucorpofado o grupo de eoaietas 
dovidamonto equipados, 


OO GOO OS: SSOSS PO SOS 0OS 


é Amtomoveis Haluguer «5 
E) 


COEN 


'é Permanente 


Eovonoosys obssecscoet 
ÁGUA 


AMÍEIRA 


Unica conhooidacam 
apro 


ectBfmitaoxo 
A emo radioacivldals nar 
teis-so Contábto, auboca s1 74º 
ortada pa focvida, 
tltados nas moloie 
doenças 


E EA 
ser Angusta, 3» 
E 


Quasi'de graça 
Concertos gáfantidos em relogios 


E I do domia- E 
“| o TO dvd Uoctogioo prometo ceves.|R. dos Doupadores, 72, 1.º 


desire agora. ef plená. chances, porque! 
a iilares de pescas todas au neles 
Ok ensaios eram prezenceados por um grupo 
de “eporiamen» e pelos frequentadores del 
um picadeiro de Lioboas 

“Pião pode der e não acredit 
— respondo 


[Passo montaigno a 1.700 


Motos F N 7,5,2 8/4 HP 
[Pnons Hintohinson do-tod 


pera 
Eme treinar primeiro E questão de ai! 
Ttamar df ja a um cnc 
ofensor de exuiiaçã, ii preseicm 
satioeitos fearêmos perdendo a 


(Prozimo à Rua Nova do 


Enire nós 


Os clowns Moris é Vinoent estão traba 
lhando no ciroo de Variodades do Porto, 


[Pneus Michelin do voiturotto para moto E N a 118000 
deirinhas em bom estado 
as medidas 


Guilherme A. Prazeres 
Rua 1.º de Dezembro n.11 e 13 


“NOS AUTONOBIASTAS E RLL 


Carmo) 


Torra uma eua filha, porsonifcação 


[da imprudencia o do Aos olhos| (dsdos mm perfil de Alegrim:—... Jo tom um paloo amplo. a Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
paras quando um dia, que lengé venha, Valle L,) O Amadora dá esposta- (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
do Homoro, a Humas 6 irrós-| Rei do Biso devesr cego 0 teu “do [sudo no proximo domingo, O salio-thos- 
encovl, porque oo asa vicio o as Offciaes do barbeiro Hlsbonenses con, pr fra “iitiro| 6 Xô Eobemoça os avas espuctacalo no TELEPHONE N.º 2194 
suas virtudes provêem dirootamento| Para discuesio do relátorio n g pet 
pis red ' CE a o os cn) Seo do Rojo 4 not no Nova fabella de progos para as olasses menos abastadas 
Jo Gandra ria Gado: des laio gana Rania ==> leão, 3 poi sacra emp. li qo dem pó ato ion. Dentaduras complotas (sperigondas) dosdo. . « 
vo-s, rimeira voz, atravos das  Felo-henos o circo, E a a sabia Destadario comê! osso 
bees do Becgio. Para q Srupo Fraternal oa de ento da aobrecenaca esticada de pdsmalonio do Bocdavorr: Trabalham prot 
Ox persas o nosso destino fm etica ao no progimo domingo o jantar)" TE de denéro dá molia dos ota, des. VOS gxorcicios da icaico in Blieteção do dentes Eras ENE DOR 
ceu, Esobyl i nd trader ? ma oa due erplara PRE 
id sd, ed pa a, ae cd a, toe o ISO rã dra ria ia dn 
quo olles fazem uma intenção justi-)ascs, or-Ohiases, io, parou plo Consor. |! “Co thónico da Rua dos Condos, as ÁMdO + eo mo o : goma 
goira. Às dóros o 05 tormentas do). Creados dio mesa teria, A prior Pergunto é que [oi caloria da operuta a opéra Curia Ga” 
CEdipo não procederam do um cupri-| asi á Pap o bo gua com Senda graça ai ia dagui ad um Gusito da Milha) em onto doido . cc css sis 
ho da divindade, A dosovedionçia|, Renas aman! horas à maiá, das. vas o Dormínhoco dedaeme Angel a da Dentes em placa de ouro do Ibi doado 2 111 "', 
ão Laios, pue do Gbdipo, do conselho pinto, ESC, hd, trivaiaa di ar D, Jogo da, Câmara, Do cito criação To pola e Alcance ' CONSULTA GRATIS 
do Apollo, tenho a fra do ora solivo ieltecio é oleo da Apa são 49] ada aproveitou, poi de tudo se esquece ctma-ao hoj mo festa Slaematographles, Todos os trabalhos é operações senr-dór 
o filho, Para salvar o povo thobano|mots da sasembleia garal ão, Da prata que porre (IA Goma eco rntoa qua nois A ta . Especialidade em dentaduras sem chapa 
ora indispensavel se Laius porma- se lho nota, pois é wms artista nato 6) —Vao havor mais um motivo do uma, N 
poços conto. Desobodocendo 41] yfopiy do LISDOQ EEE, no memo grau de/nova enchente colottal, no. Oolissa dos] Facilita-se o pagamento 
exhortação do deus, Laius attrabo|LOTEFIQ de LISDOM! do fo em qu te encontra hoje tios. É que jo ndnansia, para bro: Modificação de antigas dentaduras 
uma castigo gobro dou filho CEdipo. pião e que fa dememer vm dia. Coy Mpras o Mana Oo Pegta promptas à mastigação a preço modico 
- Em Sophooles o preceito do faja-| andem aro que não m— CLINICA GRRAL- lidade: doenças venstoas  cdo ca 
isné 6 mens adentra Pei ER dba a DO CONDES Nado eo ração. Consaitas a Ó850 das dás 4 da iacdo, todos os dias. 
posses lo e Hando em falsete e os pés para fó-|— Varlodados o ani ho. Esto consultorio abre das 11 da manhá às Li da noita nos dias 
ses, que as condomna, as figuras do o COLISEU DE LISBOA A? 2)-(iraa.| uteis 0 a0s domingos-da 1 às 6 ds-tardo 
Sophocles invocam o protegto da tá Oyrano (io DO a O EE Rua do Quro, nº 87, 2.º 
consoioncia, O (Eáipo em bolona são] Spurs pra 4 eds potmiêna isa An pa ua h nº 81, 
é o GEdipo do Emobylo. Acousado, in-[8741ms Boatos e informações ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS! Em frento do Banco Lisboa & Açores 
tado, voxado, o infoliz proclama a ra — — oo6 ja . Pp lingia matindestigino é seda tai : 
irrosponsabilidade, porque nuo- sa gl Entre nós 
ca foi sua intonção causar o mal Que 188 1008/5804. 1098] O actor Telmo Larchor doa a. Esindado, Estão Foz, 


causou, codondo a mistoriosa pros-| 
são do fatalismo. Por ultimo, Euripi- 
des, o mais humano dos dramaturf 
grogos, recusa, com horror; a cumpli 


Terra. Para Esobylo, o destino do| 
homem era um olomento externo, 
que so forjava nos domínios inack 
siveis dos deuses. Para Sophocles, o 
festivo ado 6 Ircoparavol, poráue, 
embora nos pre pode 
consoiência, com um movimento de 
sincoridado, rodimir-nos d'osga fa-| 
nesta oscravidão. Ruripides as mais| 
mge. No seu entender, o homem é, 
moralmento, responsavel polos aotos| , 


que pratica. A fatalidado ros 
aós proprios: na nossa 
o 


ms 
nas nossas paix assinip de| 
Oiytomnestra, quo parece a Eschylo 
ama sancção do oeu, é para Eutipi- 
des um orimo repuguanto, ) 

Paul Horvioa intorprota o fatalis- 
mo um ponco á maneira de Entipi- 
dos. So Gastão Bórouil, na Força do| 
destino, fosso um homem honoito o 
probo não se desoncadearia a trage- 
dia no sou lar, A posar d'isso bom po- 
doria ollo lovar uma vida depravada, 
expôndo-so a espial-a na deshonra é 
na prisão, sancçõos quo o homori 
costuma preferir, quasi sempro, á 
morte; mas o acaso, isto , o De: 
eollosou o marido do Juliana 
ay jonto do um homem, sou cunba- 
do, “que portonco á cathegoria dos] 
quo, ontro a -doshonra o a morte,| 
optmn pela morte, | 
Supponhamos que o commanganto|. 
ão Ohazay, ao intoirar-so da oia 
(de Gastão o ao vel-o om risco de ser 
preso, om voz de o exhortar a quo so 
matasse, lho dizia: Sim; expia o téu de-| 
licto, visto que o praticaste, Não ha), 
castigos eternos. Um dia sahirás da| 
prisão. Eutretanto, eu me encarrogo da 
tua mulher e de teus filhos. Viverão 
conuniço modestamente, longe de Paris, 
[para que o contacto com pessoas onhe-)-. 
cidas não lhes recorde a sua ignomi- 
mia, 

Mas, neste caso, havoria trajgedia? 
Não. Porque o curioso 6 que Ândró 
[Bérouil nunca pousou om oliminar-so 
da oxistoncia, attitado dosculpavel 
porque é humana. Quando os soros 
so-dogadam o cabem, 4 lonta aplim 


oram, todavia de tal natureza, que, 
para inquictar os bomens, envio» à 


tação na desbonra força-os, sem que) 
co saiha porquê,  sparrar-so, Mosony . 


INIMENTO ANG 


16 MISTORIA ILLUSIRADA 


termediaria. Foram resolvidas, dum, 
modo 


Vas ts, fronteiras das Tocas, soliado uma convenção, russo-alema, sa. 
ia, ao Thibet ejasisgn: pouco is, ual Sobre rém, de 
no golpho Pérsico. Esreto musgo declarada Pio Epa ramais À Aimnho datas 
Do lado da Russia, essa política)pór o do caminho de maritima 6 colanialmente, desenvol” 
habilmente guiada pleo minis- de Bagdad. Na França é na vera-se, industrial e comnercintmen- 
tro Isvolski. Em fevereiro de 1908, abiribuinso à ldês auma te. O imperador Guilherme proferiu! 


as declarações de sir Edward Grey 
na Camara dos Communs eram ter- 
minantes: se a Camara não a 
vasse uma «entente» razoavel é leal 
entre os dois paizes, demittia-se de] 
ministro. Com uma tal declaração, 
sir Grey afastava para bem longé| 
toda & política anti-slava, anti-mos- 
covita que a Inglaterra seguia havia 
guasi um seculo, 

4 10 de junho de 1908, a entrevista! 
de Reval entre o rei Rduardo VII e| 
o imperador Nicolau II teve impor. 
tancia analoga á da visita do rei 
Eduardo a Paris. A aproximação 
era definitiva: à uTriplice Ententes 
estava firmada. 


Desdo essa epoca, as trez politicas, 
franceza, ingleza é russa, estavam. 
intimamente ligadas. A eficacia da 
sua acção ja ter grande pezo na re-| 
solução das questões internacionaes. 

Seria faltar 4 verdade dizer-se que 
a politica européa das trez poten- 
cias era propositadamente anti-alle-| 
ma. Os gabinetes de Londres e 
Petersburgo aproveilavam todas a: 
occasiões para dissipar os receios da 
Allomanha, Com a maior lealdade, 
os soberanos: affirmavam as suas] 
relações amigaveis com as côries] 
germanicas, é, o que mais irmpor- 
tante ora ainda, os governos nunca 
se recusaram à entendimentos que 
pudessem conciliar os interesses 

rliculares do cada uma das po- 
fencias da uTriplico Ententen com os 
da Alemanha. E 

As visitas trocadas por Nicolau TT, 
Eduardo VII e Jorge V com os irpe-| 
adores, Guilherme é Francisco José 
foram frequentes e, muitas vezes, 
soguidas de accordos de grande irm- 


sxbigavel, às questões reletllhermo 


Oleo puro de figados de |sousa. á 
peer e mais fresco Medalhões 
Silvestre Alegrim Era 


[ra dtasto anno, o 


DA GRANDA GUERRA 


E 
de Nicolau II com o imperador Gui« 
em Potsdam teve como resuls 


amizade russo-allemã, um tanto in- 
tima de mais, as meitidas tomadas 
pela Russia a seguir a esse accordo 
que faziam retirar da fronteira al- 
fá umas tantas unidades milita- 


o 


om 
PA Iogisterra 
r sua parto não 
acixava de tor as maiores atenções 
para a Alemanha, As viagens de 
Heldane a Berlim cansaram 
r vezes uma certa inquietação em 
Paris, Bm, vesperas do sue dediarado 
a guerra, nos fins de julho de 1914, 
Jagow pódia declarar do ombaixador: 
ri que a Inglaterra rompia 
com a Allemanha no proprio mo- 
mento em que esta julgava chegada 
a hora Giuma aproximação dei 
tiva entre às duas poten 
A condescendencia da França ia 
tão longe que, no caso de Marro- 
cos, consentia n'uma combinação 
(que comportava por assim dizer uma 
especie de condominio economico so- , 
[bre Marrocos e o Congo. Depois do 
caso de Agadir, curvou-se perante 
as exigenciás dá Alemanha é con 
sentiu em ceder uma parte impor- 
tantissima d'essa bella colonia. 
A explanação d'estes factos era 
dispensavel para se definir o verda. 
deiro curacier da «Tríplice Entente», 
Não era um sistema premeditado 
(de aggressões, menos ainda, como 
se affirmou, a ameaça de um cerco 
á Alemanha. As grandes potencias 
curopéas queriam ficar livres e in- 
dependentes, não permiftindo que 
fosso róto o equilibrio europeu. 
Em ça do desenvolvimento 
crescente das forças militares e eco- 
nomricas da Alemanha precaviam- 
se e, conservando  reciprocamento 
plena liberdade d'acção, unium qu 
Suas forças a fim de deixarem des- 
envolver-se em segurança e paz 08 


portancia. Assim, por exemplo, em, 
novembro de 190, uma entrevista 


'urandes negocios mundiass. 


[Contém mil logares, Podo armar em pista 


ainda na primavo- 
thoatro-circo do Braga, 


Alemanha, devido ao receio de ahijdeclarações, acerescenta 
vêr implantar a influencia da Fran- 


à celebre phrase: «O nosso imperio 
está no mar» c q Inglaterra € 
jo Chambei ar 


prio 
Nectir. 


Em outubro de 1899, a política im- 
perialista do ChamberiaiPo do Cecil 

odes originou a guerra do Trans- 

vaal. Segundo parece, & Allemenha| 

- quiz aproveitar à occasião para obri- 


gar a 


«splendid isolementy 
ipi Aliança para entrar na, 


m. 
acompé 


de Búlow, 


dia 27, 


de Chamberiais, sem 
nunciar essa visita. Não quizera sa- 
dir de Londres, dizia, sem ir saudar 
o illustre estadista. Na conversa en- 


tro os 


Estadg, O 
conde de Balow lançou a ideia, “isto 


Medicina denfaria 


lhe disséra que, no caso dos bocrs 
não poderem defender & sua indo. 
pendência, sabio quo o imperador 
iuilherme interviria, com a França" 
pe 
lo 

Sm an 
Pç 
nos explicitas, confr: td 


rlain começaram à re-[n9 decurso da 


lherme no, celebre entrevista publin 
cada pelo «Daily Telegrapio, tiver 
ram nas relações entre à Allerianha 
8.8 Inglaterra desastrosa influencia. 
E a explicação que se quiz dar da 
Guilherme 11,(que à proposta de intervenção fora 
pelo chanceller conde de iniciativa pessoal do imperador e 

chegava a Londres. No/não da do governo alemão ainda 
o chanceller di je à casa [mais contribuiu para a frieza de ré 
r feito an. lações entre os dois paises. 


Inglaterra a sahir do seu 


novembro, 


“Ao subir ao throno, Eduardo VIA 
concebera o projecto d'uma approxi- 
mação com à França. Muito antes, 
ainda principe de Galles, havia da- 


dois homens de 


lord Salisbury ser de opinião que a/do provas de quanto esse projecto 
inglaterra não podia entrar na Tri-jlho era caro. Eódo dizer-se que (o- 
ice Alliança, de ao menos se esta-|ram as suas idéas em germe: 
elecer uma "«Entente». Chamber-|desabrocharam quando se tor 
Jain não disse que não c poucos dias|rei, é foram ellas que levaram a lr 
depois, mum discurso que proferiu glaterra ú actual conflagração. 
em Leicester, preconisava uina «En-| Taes ídéas não podiam, “por 


tente» 
mas a 


lhida com frieza tanto na Inglaterra 
como na Alemanha. 


A ablitude do imperador Guilherme 
para com a Inglaterra no periodo, 
critico da guerra do Transvaal foi 0] 


mais 
déra o 


como se sabe, dirigira ao presi 
Kruger un lelegramma de sim 


bia 
Sul, 


Krúger, depois de receber esco (o) 
legramma, acalentou a esperanca 


de que 
que a 


zepublicas boers. U 


& iqueu 


cordeal entro os dois paizes, 
verdade é que à ideia foi aco 


ter effeito na orientação da poll 
brilamnica se o rei não estiveseo de 
'secordo com o povo. O governv in 
glez, principalmente no que iwspei. 

à polilicá internacional, apoiu-se 
na opinião publica. Se esta lhe nega 
o seu apoio, o ministerio tem de mãe 
dar de orientação ou de se dermitifr. 

Mas O povo inglez começava « ter 
sentimentos menos favoraveis para 
com a Alemanha. 

A attitude ambigua d'esso 
cin durante a guêrra do Tra 
(contribuiu pará tal evolução, 
as cansas eram mais proftnm 
[Pouco a- ponco, u Alemanha iu 
festuya uma poderosa força (e tx- 

mais dia menos dia nha 


a possivel. Quando se 
ido Jameson, o imperador, 


pa- 
teve, em toda a Africa do 
extraordinaria retumbancia. 


à Allemanha não consentiria 
Inglaterra sc upoderasse dus 
eness! Vil 


1.0 presidente Kru; 


wontrar rã esphera de ip 
eslioencia da Lagiaterra. Assim se ima 


> 


A CAPITAL E 43 ms 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes dum mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS 1 

Casos averlguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. 


ru 


preciso. não” doscuiar 


F 
/ Em 
lo 8 impórtante saldo que adquirimos das mais bellas 
4 casemiras é dos mais chies cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido nos excepcio- 
naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primer da a RTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA attestando que a 


VENDEM-SE 


tirando fabrica do toda a qualilado do 
magulficos carimbos o das grandes, attis-| 
ticos e eternas chapas o lettras esmalta-| 


Gasa do Dovo 
O DS meras Curae o vosso estomago 
d'Hlcantara ES mass q vendo nas seguintes casas é 


"Todo baatisimo | high | pa ra 


Pharmacia Estacio, Rocio, 
Os teavalhos arte estudou-os, Freiro- s E progaria ima rios Rua Jardim do Moentos: 
irevados nho pelivtiras oléados do mto orto: ueira & Santos--Raa 31 do Janei 
Pr no fer ER id] Algarve—Pharmacia Freire—Portimão 


bojeconsoguiu. Estremoz —Pharmacia Cafapola & Irmã 
158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa Deposito geral Pharmacia 1. A Feraandes-—Rua de 8, José 203, LISBOÁ 


H. SANGUINETTI Pelo correio 1$200 
Declaração d'um doente 


prima s mpre por apresentar vantagens sem egual sem se 
preoceupas com os lucros que poderia obter devido ás ex- 
copeionaes, condições em que realiza as suas compras, 


Está quesi exgotudo | 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista * 
não só os preços baixos por que são annunciados muito'sar- 
tigos, mag conhecer da sua qualidade e, portanto, da rea- 
lidade da sua Barateza deverá deixar de visitar a 


CASA DO POVO 
DIALCANTARA 


para se certificar que um bello fato que deveria custar 


158000 réis é vendido por 118500 


[Preço 18010' 
Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO Di; NORAIS SARMENTO, modico-oienegiio 
pela Escola Madico-Cirurgica de Lisboa, socio corrospondanto do Lns- 
titnto do Coimbra o titular da Sociodado das Soiencias Modicas. 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das croanças 
Das 16 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, L 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Carolina Augusta Ferreira do 2) sanos do tado, maca! do Lisbos, 
moradora na travossa do Jardim, ú Estrelia, n.º 8, rj0, 03: loolara que 
soca do estomago ha & natos à que hoje esta Gompletdiionto oncate, 
depois que foz uso de um medicamento preparado na pharmacia J. J. 
Fornandos, da rna do 8. José, n.º 209. Este medicamento, chamado BU- 
PEPTAL, foi um vordadeiro milagre pata mim, pois que, tendo soficida 
Nerivaltanto o tondo-mosido acdnsaltado po Frios modicos a qua 
bi mago, Porque tinha La alcero, 08 Go ms q 
| enfeitar 'potâne hojá, dopois do tentamento de um mos 66 
o oompletadieato boa, somondo com áoo- 
que o. confesso etocnamoata 


Attesto que tendo sido sollicitado para fazor nso exporimento! na mi- 
inha clínica do preparado, phormacologico denominado EUPEPTAL, o 
tênho empregado om mnítiplos casos em que ollo 44 indioa por sous ias 
|therapeuticos, tondo sompra preenchido enbalmonto a Indicação ainto- 
matologica que o impoz, é confirmando assim à probidade da mesma 
pela efficas 


4 


“do soa eloito. 


o quo prova sas | Lib 
eção espeptico, o, por tudo sor verdade comolata o mo do podido pas: | , 


fo o presente com juramento sob compromisso profissional o com per: |“ 


O e Care ão porá joao 
S cx bsdo * | Lisboa, 28 do jalho do 19 * Augusto Carlos Tavares à Almeida 
138500 réis são vendidos por is enmesrio das GS ilha | o Semsesismimiseds A a sam | pr pci 
os de : : R ; EE Ni E E 7 
GAARA so ud Nalinéos nos domingos Ê = : 
000 réis são eia pór a$500 o quinas ea ara PAPEIS PINTADOS 4% 
os de 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
o 
Facultativo da Misoricordia ds Lisboa 


Medicina geral * 
“Doenças do apparelho respiratorio e do 


3854000 réis são vendidos por 8$600 
Esta tão extraordinaria como sensacional Pechincha 
convida a io ao (E z ; 


fproveitar | | 


— ita 


Tabacos nabionses 
8 estrangeiros 
Bua da Boa Be: 


Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 
REÇOS REDUZIDOS 


a Figuoirôa Rego, Lm.” 

cordação, 43 e 45 209213 8 RUA DA ASSUMPÇÃO, 34-38 
Figueira da Fo: TELEPHONE 3872 

ao Rato para gu 


N—Rua Infantaria 16 —1 MOSS é a : 


Lavagem de fatos | pu aa) dese barato O isa Engommadaria Cenfral 
Feitosou desmasichados Enio. dk RUA DA COND: 63, LOJA 


E pe eg err Per consot Arco da Graça, 7, 1.º se] 
Mintraria CAMBOURAÃO Grade tn 


piso com Jari, paro -genudo verdad | on 
Esto casa 6 a que melhor pode servir o publico, tantó om 
Largo da Anunciada, 10, ft 0/2 
Bra do 8. Bento, 175 


coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu constiltorio da rua do Sol] 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


cinos GA, 
tem pessosl habilitadissimo, 


Pede-so ao publico se certificar da vordado oxporimsas 
tando o trabalho «Posta oisa e 


Tornae-vos beltãs usando a EAU RUBINOL| 
Rundo Alecrim 11º 


EDREDONS 
Grande sortimento 


Carta a esta adminisitação com 
gommados a polimento, como em layagsns do roupas brancas, pois 
TELEPHONE5S! 


| estota i 
Dynamitos Dr. Marques da Costa Joaquim Mango — Mauda-go acusa do frogues, qualquer que soja o ponto da xi 

erra, EVAN ni aaa rue PIS nua | Feliz de Carvalho E COLHOANA QUINTAO e ea É AR CO 

dn tipatas quite pls e Poaplontaeu dt | ppa E ga pesam a ADVOGADOS ua Sera Pinto, 60 RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 

Rastilho aee R. Nova do Almada, 81 1.º Telephone 1203 PROPRIETARIA 

menti arado PTE, TOVAR DE LEMOS Ecricadarl e : EMINIA DA CONGRIÇÃO 

agentes | fa Foro Tor6 Bodelãos Didto o Pinho EMA da Alma Doenças venereas e syphilis Loja da America rem s 's 
a, 0 É CLINICA GERAL Trapo e íypo usado Ra do Ouro, 208 - Rene 
R. da Emenda, 110, 2, Compr: - e 


TELEPHONE 3229 — do-Norte, 5... 


Caixotaria. Mechanica Portuguera, 1imitada 
| ME TT 
4 Venda de lenha e serradura 


15 
Alcantara-Mar=Junfo á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


nu VISTORIA 1 


ESTRADA 1 


DE GUNARA | 


- HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


nifestava um dos principaes elemen- 
tos dv conficto que devia um dia 
dividir à Europa : o elemento econo- 
miley. 


emquanto 
300 0/0n. 
O perigo cra um pouco exagerado, 


Os alemães 


subiram (ie, que, om alliados no continente, 
não podia considerar-se ao abrigo 


duma invasão. « 


nais dificeis da politica internacio- 
nal e à Ingleterra dava o seu apoio 
á França na-difficil questão de Mi 


Referiao-nos já 4 campanha do 
uMado in Germanyn, Vamos dizér] 
em Ireves linhas o que foi 
utsaa, que feve ums influencia 
no esfriomento das relações 
angle-nltemas. 
Eu 189%, appareceu uma brochura 


porque a Inglaterra ia recuperar em. 
breve o domínio commercial, 'mas 
ra innegavel um immenso progre- 
(dimento allemão, * que se não sabia 
onde parária. F; a Allemanha prepa- 
rava-se, “e bem, para a conquista 
economica do mundo. 


Ao mesmo lempo a Inglaterra so- 


Todos os faclos que acabamos d 
enumerar concorreram para levar à 
opinião publica ingleza a auxiliar os 
designios e a política do rei Eduar- 
do VIL 


a politica, continuado com o| 
nolual soberano, Jorgs V, feve sem- 
pre tendencias bem acentuadas, 


rocos, em que a Alemanha, inter. 
vindo brutalmente, revelava clara 
mente a ambição de conquista mun. 
dial que dominava tanto o povo co- 
mo o governo germanicos. 


Uma das consequencias da «En- 
tento Cordinle» foi a approximação 
anglo-russa. À Inglaterra era ami- 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 


Cimento Luzo 


guia attentamente o idesenvolvimen- tanto da parte do governo inglez, co-jga-começava às vezes a dizer-se 
o da marinha alemã. Em Hambur- mo da do francer, para evitar alque alliada—da França. Não podi,. a 
É go e Brême funda -se poderosas guerra. Vamos recordar as suas|portanto, continuar n'um estado de (e) ar 
companhias de navegação, subven- Principaes phases. Conflict” latente com a Russia. A a. 
cionadas pelo Estado. Todos os! ma- u duardo VII visitava, no dia | de diminuira, 


É ziu ainda um 


Almirinte De Lopeyrêre, comman- 


res eram sulcados por navios alle- 


maio de 142, em Paris, o presidente 


o 


es do grande tonelagem, qué em Loubel o go discurso. que proferiu S E. it Corgo Santo, 17, 18 0 24 Telephono no 1244-—LIS 
poucos annos cons! na Camata de Commercio Britanni- e que esse peri- : 
peitavel frota, | ca dizia; «A amizade dos dois pai-lgo fora substituido ulro, visto é 

Essa expansão simullancantente zes é objecto das minhas conslantes|que a Allemanha adquirira até cer- a 


commercial, colonial e maritima tra- 
consequencia mais de 
receiar, A Alemanha, forçada à de- 
fender o seu commercig é as suas 
iquas colonias, Jançava-sé re- 
nente no caminho das gran- 
onstrucções navaes. De 1899 a 
a Alemanha augmentaya o 
sem" orçamento do marinha | em 
Tà 0/0, ao passo que a Inglalerra 
apenas augmientava o seu em 23 0/0 
Depois de 1908, a Allemanha encel 
va a construcção dos grandes (con 
taçados, dos dreadnoughts, consid 
rados como as unicas unidades d 


preoceupações». 
lim 1403 era assignada uma con 
venção de arbitragem e a 8 de abri 
de [904 uma outra que regulava di 
plomaticamente a questão de Marro- 
cos e conjunciamente as do Egypto, 
da “Terra-Nova o das Novas Hebri- 
dus 

A «lnfento Cordiales accentua-se 
a partir d'essa data. Tinha perigos,| 
porque, om caso de guerra, qual. 
quer dos dois paizes não linha a cer- 
leza do concurso effectivo do outro, 
visto não se tratar duma alliança. 

as, pouco a pouco, pela continta- 
o” das 


to ponto, na China, pela tomada do 
Kiao-Tcheu, a influencia que a Rus 
sia perdera ao ser desapossada de 
[Porto Arihur. 

Continuava de pé à questão de 
Constantinopla e do Oriente medi- 
terraneo, em que a Inglaterra es! 
va ligada, de longa data, á polit 
austro-hungare contra a exp 
slava. Mas, ainda ahi, a Ru: 
absorvida pelas suas difliculdad 
internas o pelo trabalho da » 
constituição, parecia não dever ins- 
pirar receios, ao passo que os pro- 
ressos da Alemanha na Ásia e na 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mes 


duste em chofe da esquadra do  |combato. O orcamento da marinha relações amigaveis, pela direcção do goipho Persico, onde a de Março 
io allema para 1908 era do 400 milhões mmunidade de visfas, pela adhe-llevava o vasto projecto do caminho S-dftico para e Made 
Mlosliiprza Neo te marcos, sete dos quaes para à são d'outras potencias, éspecialmen [de ferro de Bagdad, não podiam dei- E pa jo io dc Firme ye it pd A ei 9 
de Ndsvin Williams em que se des-|consirueção de submarinos. | Em te da Russia,osso resultado ia obter-)xar de inquieiar à Inglaterra pela é 


progresso da exportação al 
todos os mercados do m 
nesmo no metropolitano in- 
h que a produeção e o 
Ê alores diminminm. 


1914, esse orçamento duplicára. 
“Tues progressos imprevistos e os 
que era fucil de prever alermaram 
a opinião publica ingleza, refldctin- 
do-se no parlamento esse sobresal- 


se, A «Entente» era um instrumento 
de paz; leria muito maior valor se) 
xo lransformasse em alliança no ca- 
so de guerra. 

A «Entente Cordinles, inaugurada. 


segurança do canal do Suez e das 
suãs colonias na India. 

Em maio de 1906, o ministro dos 
negocios estrangeiros do gabinete 
|Asquith, sir Edward Grey, fázia, na 


ambi 
Dias, Ohinde, Quelimano, Anguche, Porio Amolia Ibo é Tangas, com trasbordo, 
NÃo 36 garanto praçó rica Ocoidantal o Madeira 

O ligando para o Madeira 5. Vicenta, Pei, Principo 5, Thom Cabinda, 
ana, Abri Loando, Novo Iedondo, Lobito, Bengasi, Momamedas, Bahia 404 
os € Porto Alexandre, 

a à Madeira não 86 garanto praça. 


ley, num discurso que pro-to, À Inglaferra tomúra sompro co- por Delcassé, sob a presidencia de[Camara: dos Communs, declarações ph Sie E ln de o Baena FORO, Brava, Tecraal, Maio, Bos Vie 
feril nO Lonbeth Conservativelmo nornia ter uma marinha supe- Lonbet, foi continuada pelo minis-fsvoraveis a um entendimento an- pe Praia, Etiacipe, 8, Thomé, Cabiade, Banana, 
Club, dizia: «Xa Australia, recuá-jrior, ou pelo menos tão forte como tro dos estrangeiros Pichon, sob alglo-russo, dizendo que havia entre E. Nicolau, Caio, Egito, Beogudlla Velha, 
o que os dllemtes[as de duas potencias rivaes reuni. residencia. de Falidres, de” 1906 ajos dois Baites unia aecentunda fen- oqui, Matadl, Landana, Mácalia o Mao 

artim mais db 400 O) fossem uncs 2. 


landiá, ais nossas perdas 
25 0/U:0s allemães subi 
Na colonia do Cabo, o nos- 


o 


das, 


cia? 


As tendencias. germanophitas de) 
rte da opinião liberal em Inglaler- 


[dencia ;ara resolver de modo ami- 
gavel as questõe: 
vam. 


que os inloressa- 


s do bagagem dostinados ao por 


] e até d'alguns membros do gabi-| A troca de visitas navaes contri- do = er poros, etô ás 5 horas da tardo, 
é fa que em brovo so neto fazium por vezes duvidar dajbuiu, d'um e outro lado, para «o- Para cargo, PAgHOgONS 6 duas quer solarucimontos, disíginas: 
: desperlados cota a sua efflcacia. No emtanto, de com-|centuar esa tendencia. À diplomacia EM LISBOA NO PORTO 
islrueção dos primeiros Zepéli unum açcordo os governos dos dois|franceza, dirigida cm [ondres pelo aos escriptorios da Empresa |aosageniesHerm.Burmester & 1. * 
pesprio Canadã, baixmos 1 04% levara a logiaterra à convicção puites iam resolvendo as questões lembuixador Cambon. servia de iu- RUA DO CONWBROLO, 35 RUA DO INFANTE D, HENRIQUI 


Lim 


Esitor-—Camilio Sousa e Almeida 
Redacção e Administração—R. do Norte, 5,1º 


LISBOA— Sexta-feira, 5 de Março de 1915 


Co po 
Olfcina de imprassão—71, Rua 


da Bica, 


H RERUBLIGA 


Muitas toom sido as tentativas que 
es monarchicos teem realisado com O 
intuito de dorrubar a Republica, o 
todas aquellas em -quo teom elara- 
mento affizado o sou proposito cons-| 
antemente toom fracassado. 

Começaram por pôr om pratica 
o pluno dum movimento revolut 
vário. À esto plano so devo a emi- 
gração da carnoti: 
com Puiva Conceiro á fronto, foram 
para o estrangeiro proparar a inva 
«ão da terra portugueza, armando 
cora armas da fabrica rgal do Tolodo 
para chicinarem os seus compatrio- 
tas, Mas a primeira incursão realista! 
iracassou misorandamonto é a sogan-. 
mais demorad organisada, 
experimentou ogual sorte 

Ponsaram então em fomentar um, 
movimonto intorno, o o pais assistiu 
& toilativa do outubro de 1913 0 & 
rebollião de Mafra, no auno findo. 
Tambem o emprogo d'esto processo 
cão lhos dou o resultado que espora- 


Eu 
violencia redundarem em fracageos] 
sada | voz mais mesquinhos e ridiou-) 


los, os monarchicos reconheceram 
que, levantando a bandoira da reale- 
x», “não fariam senão condonnar] 
a inovitavel rovez as suas prol 
sãos, 

Mas os monarchicos tinham ainda| 
outros processos, mais demorados, 
que lontamonto omprogava al 
nal do contas, ossos processos 4 
pro lhos davam um resultado sensi- 
zol. Eram. og do exacorbar, de ir 
“ar as luotas partidarias ontro 05 pro- 
grios ropublicanos, quo infelizmente! 
mão reagiam contra O impetoidas| 
308 paixõos, 

A gua tactioa modificou-so então, 
e, roconheoida a vantagem om ali- 
montar ossos disconções, os monar-| 
norchicos pensaram que o melhor re-| 
sultado a tirar d'ellas era localisar o! 
ataquo a um partido republicano. E! 
com  cffaito, “o quo ostamos proson-| 
ciando, O partido republicano porta- 
ganz é aquello quo é alvejado com. 
maior furis polos monarulícos, aos 
quaes se juntam ainda muitos ropa- 
blicanos que, não prescratando a! 
essonçia d'oséo ataguo,a6 pensar em 
luotar' contra aquillo a que obii 
28 excessos d'osse partido, é 
lhos afigura sorem projudicialisai- 
mos para a Ropublica. 

Não contostumos quo ossos oxcos-| 
sos existissem. Tomos a necossaria, 
auotoridade para falar, porque nunca, 
deixímos do apontar a todos os par-| 
tidos o mau caminho que trilha 


doixando-se dominar por paixões so- 
ctarius ou do simples caractor indi- 
vidual, 


a ropa-| 
dos se| 


penitenciam das suas aggross 
ruléntas. Mas o que é preciso 
8 republicanos attuntom bom na gi 
sação que, atravessamos e não fa- 
sam o jogo.dos monarohicos, embora, 
Jom o proposito do o faser. 

Localisado o ataquo ao partido re. 
publicano portuguoz, é nocessario| 
que os quo contra olio investem, 
m'uma lucta de exterminio, oa ante-| 
vôsm com sitisfação o sou anniquil- 
lamonto, reparem, pondorem, que, 
cabido osso partido, podem encontrar 
ma sua frento a Republica, quando já 
ja possivel suster o impoto da 
ida, o que, morcê do impulso 
irosistivel que ganharam, não a pos-| 
sam defendor, o pelo contrario a der-| 
rubem. 

Os mouarobicos exultam vondo que| 
so faz umu guorra do morte ao parti- 
do mais foriomento organisudo da| 
Republica, e que, para fazer 
guerra, não besito até em 
da Constituição, om vio) 


CAPITAL 6-94015 | 
LENDAS DA NOSSA TERGA 


0x desams dna 


os principios ossoncios da Ropabli- 
ea B! isso quo é gravo, porque já 
In'osto momento podemos dizer que, 
so o partido republicano portoguoz 
tom sido erivado do golpes, o mais] 
gravo do todos ollos atravosson, para 
lhe chogar, o poito da Ropublios. 

E' urgente que o povo republicano] 
jdosperte, ey guarda vigilanto das 
suas” liberdados conquistadas á ci 
do tantos sacrifoios o do tantos he- 
roismos, não deixe quo a Repoblica| 
succumba aos sinistros propositos! 
d'ans e aos golpes dosvairados d'ou- 
tros, 

——— mc 6 em | 


hdeamlamdo dinheiro 


Cêrca de 210 mil contos 


Recebet-os-hão a Belgica, a Ser- 
via, o Montenegro e a Grecia 
emprestados pela França 

PARIS, 4-0 sr, Ribot aproson- 
tou diversos projectos, um elovando 
(o limito da omissão do bons do tho- 
Isouro de 3:50 milhões a 4:500 mi» 
lhõos. O segundo projesto é relativo. 
aos adeantamentos totaos do 1:; 
milhões dostinados á Bolgica, Sorvia, 
Montonogro o Grecia. —(Havas,) 


Junta Geral do Distrito 


de Lishoa 


«PATHÉ JORNAL» 


H 


quadro 


políticos. 


ja dhontem-—diz um. 
faco do que se 


irreductivel.... 
—Porquê? 


“dos gestos 
que os commove ou 


neste tom 
submissão. 


2.º quadro 


A sua commissão executiva ntant 
mifesta-se contra a dictadura 
Na reunião da comínissão 

va da Junta Goral, do Distrioto dal 

'Lisboa, hojo roalisada, foi approvada, 


«A commissão executiva da Junta) 
Geral do Districto 
jom sessão ordinária, ponderando as| 
oiroumstancias politicas actuaos 
(considerando o quanto apresentam dg 
perníciosas pars à administração do| 
pair, rosol 

Manifostar os sous intimos der 
sejos de que a Constituição soja ri 
[gorosamento respeitada por todos, 
muito prinoipalmonto por quem 
obrigação do a avoontar o fazor oz: 
entar nai E 

“BPI Airihar o svu iii 
[rospoito pelas leis do pais, o 56 aoar 
[tar 3: que forem promalgadas 
ão os preceitos constitucionaes. | 

3.º — Manitestar o sou indignado 
protesto polo barbaro assassinio do 
dedicado republicano o illustro do- 
putado da nação Honriquo Cardoso é 
'o mais profundo pezar pelo sou fallo-| 
cimento». 


O esforço militar, 


da Italia 


| 
Vensza, | do março 
Tot elovado a cincoanta o namoro dos 
Inidesplanos. militares, da estação do Vê- 
[neza: os novos aparelhos são 
dolo recentissimo o podem navegar 
e oito horas som neoessidado de roabaste- 


cor-so. 
Cada hidroplano podo transportar 65 
los de explosivos o cinco bombas do pe-| 
'quonas dimensões, 

Roma, | 


março 


it 


e dos pomares, sumirem-se por 
zes atraz das Íragas, avançarem 
[cada momento coleando, no fais 
das cótas de mslha, com os escu 
erguidos; e ngora, à distancia já 
liro, os imouros alvejavam-nos 
entre imprecações ferozes. 
Comtudo os jassaltantes avan 
vam continuamente entre nuvens à 
pô; pareciam irinumeraveis, irresis-| 
liveis como umd onda que fôsse gal 
gar as muralhas—e estavam ago 


xo declinar da lucta sanguinolen- 
tu, cnraivecida, restava apenas dos! 
“mouros aquelta ignorada villa do 
Hermínio 6 05 risonhos cumpos de, 
em torno, desde o valle do Zezere! 
«té ao alcantilado pincaro de Alfate-! 
ma, tão negro no fundo azul do ceu, 
lão' torturado, tão perdido nas alt 
que desde seculos as aguias! 
esconder aºelle os seus ninhos 
Mas andavam proximo os chris-! 
os: todas as manhãs do alto do, 
irudonro se viam cavalleiros pas-| 
sur ao longe, no volle, com 08 seus 
lorigões de” malha faiscontes, as 
suas signas erguidas—e o emir ti- 
nha já escondido parte dos seus the- 
soutos e manda» para logar segu- 
ro, com os cunuchos e os macios co- 
de seda, as mais lindas das, 
suas mulheres. 
ussim aconteceu que n'aquelia, 
calmosa tarde de junho em que as 
cigarras cantavam (ão allo, quando 
os. christãos se decidiram no ata-| 
que, logo as ameias se coroarara de, 
ulbornós brancos, logo às adagas 
relampejuram na incandescencia da 
luz e as fréchas cortaram o ar sibi- 
indo. Mas eram muitos os nazare- 
nos 7 do alto dus muralhas todos os 
"via spparecer no meio das hortas 


as 


'corriam pelas ruelas soffregamente, 


|yar-se nos estupros, rugindo maldi- 


fão perto que já se lhes distinguiah 
ivisas heraldicas,  variegadas, 
dos escudos, o delirio dos olhos 
ancia do saque, já os mais audaz 
chegavam ao pé das torres. De 1e- 
pente, um grande grilo do desespe- 
to vibrou no ar, prolongou-se na jh-| 
'candescencia da luz, dominando 
'clamores e 0 linir das armas :—ps 
christãos linham arrombado uma 
'das portas e entravam do roldão, 


brandindo as espadas, querendo ce- 


cões. 

E todos os que linham ficado xa 
lexpianada viram então o velho ei 
descer da torre, partir tristemente 
pelas veredas da serra levando cod 
sigo a filha o atravessado n'um fel 
'cavallo do Yemen o cofre com todo 
lo oiro, todas as pedrarias que lhe 
restavam. 


1a anoitecondo. | 
Havia trez lolita horas que o ve- 
no ore caminhava. polas escabib- 
sus veredas da serra, com 05 olhos 
requeimados do desespero, sem ua 
lagrima. 
Mas Fatima, q formosa virgeru fe 
le annos, mal podia já arrustdr- 


v 


sual ts) 
d'alvo 


ghiora» geni 


inta! por toda a vida, a aggredir-nos sem 
isboa reunida piedade ins nos outros? 1 tempo de 
mudar de rumo. Com este sol d'oiro| 
je haver odios nºeste pai. - 

| —Para lá se caminha, para lá se] 


não 
caminha! 


outro da Arcada não 
coisa. Empregam-se 


werno amorteça € 
fesdo que o mesmo 


3.º quadro 


ora assim: 
Estamos entro a 


pela agua abaixo a 


que acontecera. Esta 
ta fala 


Consigo-o. 


evolucionistas. 
E com que fim? 


mados aos preciosos 


gros, 
nuos, 


'minava o seu deses; 


prolongar-se. E logo 
no seu desespero, qu 


branco um scenário 


ror, 


levantar a filha nos 


e todas as pedrarias 
vam. 


lhorizente, 


vam n'uma auréola, 


ra. 


s 


vestido de musselina rasgar 
| 


udeante d'elte, esp 


Um recanto da Arcada. Raros ocio-| 
sos olhando o portão do ministerio 
ão interior. Juntam-so dois ou trez 
it Falam alto, gesticulom 
muito. O sou enthusiásmo atrahe-| 
mo. Do que so trata? 
—pois toi ma reunião imponente, 


passou, dove reconhe- 
sr que je caminha pora uma eilua 
o 


derrotado! -—commenta outro. 


—kº que não se governa assim, 
a grande'maiória da opinião. 


e; só ha uma coisa que de- 
termina os povos, que os apaixona, 


à lei. E o governo está fóra da Jei. 
O dinlogo continua por minuto: 
guente, que, sabe & à 
pois, cada um se e? 
tretem a falar d'outras coisas e 
cam fodos convencidos de que a vida 
do governo é uma luz 
piou a extinguir-se e'que 
fem pouco, a apagar-se de todo... 


Palco engalanado e Nlorido. Dia do 
festa. Personagens que riem. Entra, 
uma mulher roçagando por um sen- 
to de velludo a tunica alva 
o. Canta. E' a aria de re 
ocuti-|conciliação. A gento ouve-a e sensi- 
biisa-se. Alguem comenta a upre- 

o harmoniosis 


Por unantntdado é cogulate moção! iirrioelaco) GU Ea pr sem, 


—Ha então deligencids iniciadas 
para que ós dirigêntes da political 
Portugueza se reunam n'um campo, 
neutro onde se realise o accordo en-| 


Será, Entretanto, d'um extremo ao| 


forços para que a guer 


D'um lado o.governo, do outro os 
evolucionistas, Ão centro, de cotovel- 
los fincados n'uma velha secretaria, 
um homem de longas barbas bran- 


rede. Ou não reagimos, e o P 
será nosso, ot nos insurgimos con- 
tra o governo e n'esse caso vae-se 


mentar que se ergue ao longe de bra- 
ços estendidos para nós, ou fazemos 
coro com os que combatem a dicta- 
dura e d'esse modo ninguem sabe O 


Desconcerta-me profundamente e: 
rophetica. Procuro esclare 
cet-a, aclorat-a, trocal-a em meudos. 


E” que se diz por ahi—explica o 
meu oraculo providencial—que o Pi 
menta de Castro impõe, como con-| 
dição essencial para continuar no, 
'Poder, a benevola espectativa dos] 


E 
ta) 
ria, sangravam-lhe ao longo do ca- 
minho; é 03 seus olhos muito ne- 
perturbados por, sonhos inge-| 

fôr do rosto angustiado, pa-| 
reciam sangrar tambem. 

De quando em quando o emir do- 


lar, tentava unimala; depois vol. 
tara-se para traz olhando O valle— 
lá em baixo, na vilia conquistada, 
as labaredas dos incendios alastra: 
vam ainda, o saque devia ainda, 


gitava um mo- 
mento a barba prateada : os ultimos 
roflexos do crepusculo recortavam, 
vagamente as penedias, 

a poucos passos do seu albornó 


De repento um morcego esvoaçou, 
roçou a aresta de uma fraga, quasi 
tocou a“face de Fatima, 
la deixou-se cahir á bei 
nho, semimorta de fadi 


Então o emir invocou Allah. quiz 


portal-a no fiel cavalo do Yemen 
onde levava o cofro com Lodo o oiro 


fas sentia uma allucinagão 

parecia-lhe que as labaredas aten 
das na villa se alastravam a todo O 

da avançavam 

n"uma aceleração vertiginosa do me- 
lcoro, e logo o envolviam crepitun- 
ldo, emoldirando-lhe as Darbus, e 
logo estranhamente se iransforina- 


de muito serena e benefica de auro- 


Depois es-u claridade caminhava 


eira fiada 


agem 


4.º quadro 


inda: 0. 


O governo erMlgoranm. torna-se 


sacudidos pé 


tiquario. 
e os indigna] 


je princi-| 
virá, dentro 

Não me recordo... 
memoria. 


ima. 


tá ficar assim, | VOO. 


chado... 


grandeza. 
menos. 


5.º quadro 


se fala noutra! 
denodados  es-| 
accêsa ao! 
se transforme, | 
governo ceda, 


lharo.. 


na maís benevola das espectativas. | continua: 
Esta é a mais grata notícia que a Ar.) —Pód 1a sert O 
(cada, no dia d'hoje, me dá. Com eila|te, porquo se Ami 
mo regosijo. 


não' reuna para outra? 


Cconílicio “entre os dois poderes ha/ —O cavalo... Não cston para mo 
efa a pao Lead quaco see o quai O cadg PRN 

Jos 5 

[Sei do dilizencias que já, se fizeram, dor item 


muito 
so caso yasso lémos rula que és 
ainda : 


é a situação. 


contrario... 
ãe, o meu amigo 
t 
64 


quadro 


acost 


da Sy. 


a a vereda em mi 
dor de ixis—e já 


ig 


bis e esmeraldas finas. 


natas 
ro para lhe fa- 


o velho recaís 
fontrara em 


fechavam. 


bel 


triste, 


à donzel- 
do cami- 
e de ter. 


mais, 


lenda..: 


u 


braços, trans-| 


que lho resta. 


para elle] à noile era d 


gada; e, 


numa clarida-| Mas — inflnenciada 


ars por to- 


ravilhosas e as suas fontes j 
essencins e pedrarias—e nu noite to- 
da de enlevos elle approximava-se, 
vinha, entre fragrancias de! 
jasmins e risos mimosos de fadas, 
receber a gentil donzella. 
.; E' isto pelo menos O que diz a 


conciliação? 


A atmosphera política amaciou-se, transfor- 
mando-se a agitação ém acalmia 


unca 6 facil penetrar nos de- 
signios dos deuses, sobretudo quan- 
do. elles toimum em se conservar 
(calados. Contente-se, pois, com a no- 
lícia, Olhe que não é nada má... 


infão die 
EE inrio. 
Iguadro historico este. Recorda-o um! - 
[amador do coisas antigas, que de 
vez em quando, para alimentar a 
[sua maniá de coleccionador, vae ao 
passado acordar certas figuras que 
6 lemipo não fará núnca esquecer. 
—Sabe áonde pára a chave do par 
mento?-—diz-me o meu amigo an-| 


T Sei lá. Talvez no ministerio da 


—pPois é pena. Vou aviyarlhe q 
Tin rolado mo Cad 
falso cabeças regias. Cromyell to- 
[mára conta do Poder, O parlamento| 
quiz reuni? e o homem que ovocára 
a si todos os poderes não o deixou. 
No dia em que os parlamentares do| 
Reino Unido se dispunham a tomar] 
conta dos -seus logares. no palacio 
onde se reuniam encontraram-no 
[com escriptos. “O dictador aluga- 


—Cá encontraram-nô hontem fe-| 


— Exactamente. Veja como os dois| 
íncios se parecer na sua essencia, 
apesar de não se egualarem na sua] 


Vejo e medito. O“caso não é para 


que cile oxiste. Contra isso não ha 
argumentos ném razões que va- 


E a pessoa que diz estas coisas € 
gue em fompos, foi tambera deputa. 
interrompo-se por instantes e) 


arlamento exis- 
já fossff preciso] 
ologer o chefe do Estado eram estes, 
deputados o estes senadores 

elegiam. Como se admitte sendo as-| 
sim, que reuna para uma coisa €] 


—E os monarchicos, o que fazem? 
—Nada. Mas affirmo-he que este] 


n'esse sentido. Esperemos, que não 


r. 


E afasiando-se; na sus. vóz accen- 
tundamente nazalada, o monarchi- 
'co que assim aprecia a situação diz| 


—E” muito grave! Muilo grave,| 
leste conflicto tremendo. Que sé jun- 
tem todos e que façam as pazes. De 


E no vago gesto com que se des) 
deixa cahir sobro 
mim ondas esmagadoras do desalen- 


Miscelaneo. Barafunda final, coi- 
sas e loisas, figuras as mais diver 


ja e em esplen. 
atima -se 
n'um deslumbrâmento, já a: 
do caminho erum diamantes e ru- 


Lá ndéante avistava-se um 
cio resplandecente, todo em colum- 
je alabastro onde se incrusta. 

vam estrellas, todo em córes e har. 
monias, côres mais puras do que as| 
da alvorada, harmonias mais sua 
ves do que os cantos das huris. E o 
(emir corria enfeitiçado, tão agilmen- 
te como se tivesse vinte annos; Fi 
tima sentia-se tão docemente trans- 
'portuda como annos antes quando 
Bagdad n'um palan- 

uíin do seda. Mos o palacio agora, 
loslocava-se, parecia maior e mais! 
com as suas columnatas ma- 
jorrando 


leirinha de todo o valle do Zezere. 
luar e de perfumes 
estonteadores, a moleira vinha can- 
como lhe ficasse ainda” 
muito longe a azenha, sentou-se um 
momento 4 beira do 'caminho. 


talvez 


luar, talvez pelas duas leguas qu 
tinha percorrido no trilho pedrego-! 
so da serrania—a moleirinha sen- 
iv Togo um quebrauto tuuito doce, 


| 
pm 


[ue 0] 


sas. A* esquina da. rua do Oiro, os] 
srs. conde d'Agueda e conde da Pon- 
te, Barros Lima e Mario Duarte con- 
|vêrsam, riem, cumprimentam um e 
outro, reinoçando-se, contentes. n'es- 
ta enervante atmosphera política. 

Ha em scena muitos deputados de- 
mocraticos, e alguns evolucionistas. 
Contraternisa-se. Estabelece-se a paz 
entre gontos que tantos vezes teem 
andado em guerra... 

Faz-se ublaguem é ha phrases iró- 
nicas que escaldam. Contam-so epi- 
sodios picantes e veem á dança cer. 
tas nomeações de administradores 
ão concelho. Pouco depois do sr. 
gondo d'Agueda partir Choga O ar. 
Manuel: Alegre. Por pouco não se 
encontram os dois rivaes políticos. 
O sr. Pimenta de Castro passa, no 
sou automovel, para o ministerio da 
gusrra. Pareos que vem do Belem, 

he à tarde, o «film» continua. Não| 
ho, Ing. 'O icinema» fechou, — 


Querem lanchar b em e cear melhor? 
Vão á Argentina. Eua 1º Dezembro, 75] 


Migalhas 


Praxedes encravado! 


ver (ão desafogadamente que, para res- 


a 


pe 


Quando vi é Praxodos passar no car. 
ro não mo sustivo quo não saltasse ao 
estribo, dosejoso de onvil-o sobro a si-| 
tuação politica. 


p 
do 


—Mou amigo! Butt que mo diz? 

A qui? 

—A tudo isto. A! sopáração da Mi- 
tra o do Estado. 


—Ab! mou carol Estou absolota-l 


mento iudignado, Como sabe, cu não 
ion homom do meios. Em compansa- 
ão sou posso de princípios o desde 
quo a Constituição... 

N'sta altura sospondeu Praxodes a| 
[sua exposição é, à meia vos, porgun- 
tou-mo: 

—Conheco esto cavalheiro que va 
aqui so pó, com pera 6 esporins? Elle 
tom cara do militar o deitou-mo um 
olho... 

—Não conihoço, não .- 

—Polo poguro mudemos do covoras, 
[Não acha quo está - hoje um dia muito 
Ponito? 

Chegâmos é paragem o ali, tranquil. 
lamento installados, convidoi Praze-] 


do 
m 


E 


—Aquolle, meu caro conheço ou, 
Hoi brigadas om caçadoros 8, 

—Deixo.so disso, vamos adeant.... 

“Ao fundo da Arcada, amarrado q] 
Juma argola, estava tm covallinho 
branco da mais pacifica apparoncia. 

Perto do solipedo, sustivo o nosso 
amigo o porguntol.lhe: 

—Dizia então? 

—Qual dizia nom moio dizia. O mou 
presado corroligionario não roparon?] 
E de lanceiros.... 

—Mas quem? 


;O terror na Hungria 


Bucarest, | do março 


consura 
idado quo todus as cor. 
[ospondoncias particulares são abertas, 
jque qualgner phraso por mois lígeira- 
ento ambigaa que seja ova o seu au 
eta à cadeis, oa no pagamento da multa 
tão intolecavel a sit 
ttararia Hungara 
fia govioa ue dopotação ao ministro da 
justiça a pedir-lho auotorisação para publi 
oe aPA venda. obras de ancioros sat 
jpprimídas, como as outras, pela po- 


[gos 
oia. 


Poeira da Arcada 


uniram no Palacio da Mitra, para 
lembrar aos portuguezes que o governo, 


uma situação difficil para os anímos 
livres, mostraram que nãa estão resol.| 
vidos a deixar-se despojar de um man- 
dato que o povo lhes conferiu, por um 
acto que resume 

Juma democracia. 


porque marca o inicio de uma reacçãa 
que, dentro de pouco tempo, se ezercerá 


inventando para seu uso um direito à 
lecistencia que collide com as garantias 
esnstitucionaes do regimen, passou a vi 


[pirar á vontade, se ha de vêr obrigado| 


|gam que a provincia não tem impor 
tancia pelo que respeita aos nossos dos- 
tinos políticos. Irmita-se a eleger de- 


tintas as convicções que dizem servir 
amar. Trata-se de um dos muitos enga-| 
nos que em Portugal são tão frequen-| 
tes quantos os chavcos nos terrenos 


ipaiz como um, elemento inseparavel da 
sua consciencia. As proximas eleições 
servirão certamente para mostrar que, 


apertada w'um circulo de ferro, senti 
do dia a dia, hora a hora, que entre a 


rente se estende já um tragico panor: 
ma de angustia, Não falta quem deses-| 
[peradamente appelle para meios extre- 
mos. E quaes são elles? A revolta con- 
tra os fautores da 
lherme II, que tem lampejos de vidente, 
de vez em quando estremece, só de lem- 
brar-se da responsabilidade em que in- 


| A mutilação que acaba do soficer a 
admiravol figura decorativa do ma- 
numonto do Eça não é folizmento, 
'um mal irroparavol. Dentro do curto 
praso, us pessoas, bojo sobresaltadas, 
quo 

tão vostigios do destroço. Não ha, 
(portanto, rasões para alsrme, nem, 
em be 
sidorado como manif 
datismo ou do pbobia artistica. 


[E-lhes ma 
tranquilla e sonhadora dos recintos 
fschados. A ostatua do Eça estaria 
melhor no Jardim da Estrella, para P 
pondo, aif, zo ponsoo jm s remo. 


quo 'matilou 
dade, Rque so aconselha a collocar 
ostas cstatras 


Os parlamentares que hontem se res, 


ahindo fóra da Constituição, creon| 


Eu toda a vida de] 
recendo que não, O 


seu gesto será cheio tio consequencias, 


“canipo mais vastp. O governo actual 


abrir janellas... para o Inferno. 
“e 
“Alguns figurões que conhecem o pais, 
or terem feito o giro das arcadas, jul- 


utados que de ordinario conhecem tão 
em Os seus eleifores como os froc 


lagadiços. A provincia integra-se no] 


lesde o Algarve ao Minho, um pensa- 
nento póde inspirar a mesma decisão. 


A 
e 


A Alemanha começa à senti 


atastrophe final e a sua situação p 


uerra actual, Gui- 


O escuilptor Costa Motta dirige 
a reparação 


forem nom sequer encontra- 


logios, o caso pódo ser con- 
ção de van- 


Os monumentos como esse que) 


propícia a ntmosphora| 


jus lho aconteceu foi uma fa- 
tifica o Iabeu do] 
retendido| 
isboa, por 


oborta figura da Vor- 


jardins. Ali ficam | 
im prudencias, que, 


sem intuitos de dostruição, as podem: 
deteriorar froquontomente, 

Os dois dodos Amputados, não 8; 
sabo como, foram oncontrados sobre. 
relva ne manhã do sogunda-foira oh 
tima e remettidos á repartição manir 
cipal, dirigida pelo architooto, ar 
Josó Aloxandro Soares, Immnediatas 

esto funocionario deu conhes 


dum artista do cathegoria, ponsou- 
so logo om convidar o sr. Costa Mot 
igic os trabalhos do repara 


O gr. Jos6 Aloxandro Soares tova: 
hoje a amabilidade do nos mostrar no: 
seu ga! de trabalho as precior 
ons extromidados da estatua. Os dojgo 
dedos, indicador e modio da mão 
eita, parecem cortados a cateliôy, 
conservando na sua rigida immobir 
lídado aquello podaço do vida ideal 
que anima os destroços dus grandes, 
limmortaos produoções da estataaria, 

o do completar 


impressão do vida sobro a materia 
inorte, dando a essas graciosas 
tromidado a côr, o tom quo o mar- 
more trabalhado do fresco não pos 


sue. Essos dedos, que o jardineiro ro: 


colheu com devoção, estão hoje cos 
bertos com uma paline azulada, vondo- 


'so n'elios o offoito das.ohnvas corro- 


sivas do calcsroo, que lho dáo aspor 
oto da porosidado da pelte. 

O dedo indicador ficou intacto ido- 
pois da separação; o medio apresonta 
aba quebrada e da qual não oi opa 
sivel recolher os fragmentos. 


Congreso entrar dinao 
do partido demorado 


Quaes vão ser as suas delibe- 
rações? 

Está convocado para o dis 14 do 

orrente um congresso extraordina- 

io do partido demooratico. N'osga. 


re as suas opiniões? - correu, : 
“E que se affirmal... Mais palavras conciliadoras.  Erjdes a continuar. o inagua róasião será largamente aprdr 
= com probabilidades de'exito? [um monarchico sem mistura que as| —Como ia dizendo, meu amigo, cu) “O monumento de Eça de Queiroz ciada à gravidado da actual rituação 
“Todos crêem que sim. protér. Oiço-as quasi com ' devoção. |antendo quo nisto da lei... Vamos| A politica, a fim do que a grande mada . 
Menos, eutyr- aceode um velho q mei interiocnlor dêgii. nando; of. Vit iguoia aj, | s TDi y. [do pirtido possa pronngoi eo 
soeptico que atê agora tem guardado| esta. altura, já sou mo-| aa ag ft attitudo adoptada pelos rua repro- 
 encio prudente. dos prophetas. jnarchico, sou portuguez. O. que está |quo estava a botar a orelha para aj [sontantos no" Parlamento em facadas: 
emr|Rotso muito longo, tdi to, Jongeja passar-so 6 musto grave. Póde o conversa? . | y medidas dictatoriaes dosto governo, 
mesmo. E reçuar, st coisas, verno dizer á vontade que | istoria! a e " o 
tem mais diffcil que avançar, o eiataaato A cverind 6]. Loo ia dmaiaçãe Pode o Congresso applaudie som 


resorvas essa uttitudo mas entendêr 
queo govorno dove sor affustado di 
cadeiras do podor por rsoio da deoi» 
são das urnas, So assim fosse, foiros. 
os indispensavois protestos contea-a 
iotadura, O partido consorroria ks 
oloições, trabalhando ardorosemonte: 
na propsganda eloitora) para traz 
ao Parlamonto um numero olevado de: 
reprosontante 


ltros partidos, com ut go! 
so coilocou lóra da Constituição, 
lucta junto das urnas equivaleria é 
moção do arbítrio o das medidos 
guidoras praticadas até hoje. 


lho fôr possis 
- Isto nos disseram hojo—s aqui. 
larchivamos para conhecimento dos 


res, 
Usem a Agua do Monchão da Poyoa; 
o tratamento das dosacas do pelio, 


re 


e, quando os olhos se lhe fechavam, 


jaJonviu um muito suave, muito lindo 


[sadas. n'aquelle alto da serra; 


ala-Jtorias de moiras encantadas e feiti- 


poucos por ali se arriscavam-—e ia e 


á beira do caminho um grande es- 
ftendal de figos secos. 

Nesse momento a lua, rompendo 
as nuvens, ora de um Lão nitido ful- 
gor que e via ao longe toda a pro- 

fundidade do vale, todo O dorso es- 

'carpado da serrania, e os figos pa- 
reciam ão, grandes é tão bollos que 
'a moleirinha os aliravu softrega- 
mente para a sua cesta de vime. 
[Mas depois, ao descer para a aze- 
nha, parecia-lhe que os figos eram 
todos facetas, lindos ao luar, pareciu- 
lho que a cesta se tornava à cada] 
passo mais pesada, de um peso tão 
fassombroso, tão singular que o vi- 
me rangia e ameaçava desconjun- 
tar.se, 

Era eslirado o caminho; mas já 
lo rio, todo em prata fundida, cor-| 
rio a poucos passos, já o açude es 
[pumava junto da azenha: e, pouco 
depois, no clarão vacilanto da can- 
doia, q moleirinha de olhos garços 
-Jria, * cantava, chorava, conjuncia- 

mente. À cesta estava ainda a abar- 
rolar, mas, «durante a corrida pela, 
!serra, 08 figos linham-se transfor- 
mado em rubis, em amethistas, em 
esmeraldas, em pegas de oiro relu- 


Ê 


tu 


rentes. õ uizesse benfadar.. E seriam então 
pel Loucariiente a moteira Deijava-as, della todas aqueltas encostas até 
lomuva-lhes o peso, admirava-lhes/ao rio, todos aquelles casues além 


o maravilhoso lulgor, ora sangren- 
lo, ora todo azul, Todo em geminas, 
ora fão dinphano como o du proprio! 


(cantar. Então lembraram-lho velhas ia deslumbral-o com toda aquella ri- 
historias de fadas e de encantos pas-|queza quando se lembrou que lá em, 
his-Ícimo, no 
!tendal de figos seccos se compunha | 
(ços e maravilhas taes que de noite de joias tão soberbas como aquellas, | 


afastar-se toda tremula quando viu trigo que nos ultimos dez annos Li-j 
nham 
imé 


do o oiro, de todos os rubis, de to-, 
das as esmeraldas que linha visto 
[pouco antes; e na avidez capitosa, 
(desconhecida para eita, de ser ain” 
“ga imais rica, tão rica como um rei, 
foi buscar o maior dos seus cestos 
de vime e correu em dirceção à ser 

Ta 


inhã de S. João, q ouvitm-se pelos 
'valfes os gorgeios dos colovias. | 


(com o seu grande cesto de vime, via 
já proximo o pincaro do Alfalema 
é o grande estendal de esmeraldas, 
as sátiras famosas, as mocdas de 

ro reluzentes. Lombravum-lhe ago. 


pi 
b 
tes de essencias e pedra 


jalgama boa fada de vihos de oiro a 


ua... E ja já chamar o velho pac 


e dormia uo fundo n'um grabato, | 


i Curuto, todo o grande es- 
tão numerosas como os grãos de | 


cahido debaixo da grande, 


tão sentiu a softreguidão de to- 


la romper a manhã, u doce ma- 


Loucamente a moleitinha corria 


a todas as velhas historias da sí 
os canticos que por vezes irrom-| 
m das fragas, os palacios encan- 
fados, lodos em columnatas € es- 
rellas, com leões de oiro fino e fon-| 
ias em que 
s. velhas falávam a tremer. 
“ralvez clla pudesse vêLos, talvez 


todos os maravilhosos] 
Mondego, lados us ver» 
as Tíviras, € sé 


jabulres corcavar 


Idegois estret um 


cortejal-a-hiamy. 
mente por ella naã; 
justas e lorneios. 


Mas  subito à moleicinha. soltom 
um grito de desvario. tdo penetran- 
te, tão alto que echoou o longe-na; 
reconcavo das penedias : o grandes 
estendal das joias tinha desappare- 
cido por encanto—e uma. voz longos 
qua, à voz de Fatima, ouvia-se.ngp» 
ra cantar, a princípio n'ura. ritmo: 
tão delicioso como os cantos das At. 
ris, depois ameaçadora, frementB, 
enraivecida : 


nhores e princi 
Dater-so hiam rijam 


«Era leu tudo'o que viste; 
Agora tornaste em vão! 
Não passes mais nºeste sitio 
Na manhã de S. João.» 


O sotin já all 


azas rebeldes, dg» 
as cristas da. sor. 
ra, a moleirinha tremia e a voz de 
Fatima pairava ainda acima dos: ros 
chedos, talvez nas nuvens cor da: 
ambar, 


ão te perdeu a pobreza 


-'Póde mutar-le a ambição.» 


Então a gentil moleira de olhog: 
garços persignon-se no auge do tam 
For; durante om momento juligana 
uc hr, que ia cnlougueoor 

ancicdade pelé: 
escalrus reccândo que Th 
desapparecessem” tamben: as joiag” 
que linha deixado nu azenha. 


veredo 


CHAGAS FRANCO 


CASA DAS CARTEIRAS 


À GUERRA 


Sopenhaque;28 do fevereiro 
palidado de Flensborg, cidado situado na! 
costa óriental do Blesvig septentrional e 
conta 60000 halitantes, convocom 

us mubicipes para 

los trocar improssões acerca da ai-| 
apre. 


itemento trez membros d'oste mo- 


a 
ron 


inação 


tout 


O burgomestro de Fionsborg pronun-| 
sior discorso, confossindo quo| 
+ cidado, como muitos ontras, fo oncon- 
fa desprovida do mantimentos pot erro 

quo 66 enganon em conso- 
ass informações gobro O ro- 
faltado das colhaítas. E tlnha-so tamboim 


do governo, 
anancia 


A fome no Slesvig 


jo inamero di 


economica da cidado, quo. 
gravissima. 


do fai 


Chegaram malas em pelle e seda, 
modelos de novidade 


Rua da Prata, 100 


Teleph. 1345 


A monici. 


| 


PREÇO FIXO 


Gentro dr. Estevam 
de Vasconcellos 


A direcção Aesto contro xopubli 
ão Barruiro, recoben a segainto cart: 

Bee grs, Julio Durand, João do 
João Costa--Don conhoeimonto à v, bx. 
ane, em vírtudo da conferencia qua tive: 
mos, sigo Incondicionajmento à ori 


tação política do Gontro, Republicano 
y Jarreiro). 


Dr. Estovam do Vasconcellos. 
or aohar. 
ho a politica qui 
oolho do Barroiro o 
Jastamonto com. 
ão v. ex. Crojamem 
Pesro Gomes.: 


Achilles Gonçalves 
João de Uasconcelios 


81, ui 


ADVOGADOS 


ER. Nova tlo Almada, 
Telephone 1.949 


O concerto de dom) 

go no Politeama, 

Homenagem sensacional á Belgi- 
ca com a assistencia do res- 


pectivo ministro e mais mei 
bros do corpo diplomatics 


Eptonenio ima guga do custa dura Epa ide La Songseto de dor ar 
y “o ollicama Não 4 só uma tarde do 
A terminar, o bargomoatro foz um ap-| 0 i 

o. dos habitantes da cidado para que|arco aProciavel, com excallento, música 


im da máfs estriota economia no con- 


Note-so que a região do Flensborg é por 


cquapla 


Ngréve dos consumidores de 
=” carne de porco 


o laio 
Ber. Neustado perto “dgVicans, asi 
tambom no início do uma boycottage do 


o visor ! 


joto dinamarquera, 


loiybo do porso, do toucinho, 
“Pisos corno, que estava a 2 sh,8 don. 


Kilo (2 francos 6 00 contimos), baixou 6) 
esatimos, racusando-se, porám, ds malho-| 
orantos| 


res ai 


do Vi 


Ami 


ão Borlim Jastimas 


t 


no, 


nostoriá 


da » compral-a Nos resf 


lerdam, 25 de 


la cidado o 


aparecem Bo mercado, pelo 400 2º 


sagrados. o. optimos ar 
tlitas, tp 


.| - À” Bolgica, essa pobre 
atada o destraida bola v 

da bratalidado goraranioa, um mos 
aluno do Oonstevatorio, Thogphilh Ba. 
fgncr, arrebatado por um sentimento ds 
Fopnlsgo contra o pais dos barbaros, do- 
áicou nina óde, é qual deu toda a initen- 
sidado da sua tlma do joven gomi 

Não passarã, despercatido, crbmes, 
ovão conperto, o má im E 
testo, David do Sosa, nao tomperamento| 
de revolucionário, saberá. imprimir toda! 
a oncegia da eua alma vibranto e coma 
alcativa, 

O ar ministro da Belgica é muitos 
membros do corpo diplomatico asuistirão 
ão concerto do Politcuma. 


Fermento d'uvas Formor 
sinho, cura: 


Em | 
“Ea tres! ds, Da preços! da carno | FUrunçulos |! 
tola aubirats 2900 | Diabeies 
A aro na capital da Aliomanho. 
torantão dia dia mala grave. Eczema | 
As conservas de carte Acne 
Fern 38 de fevereiro A Sociodado Enterifes 
conial” do ootita do qucno da porco 6 a 
islomodo das cidados amis duram nm il Doenças de pelle 
acordo par proparae. conservas da car. 
Do no rasão do valor do 1b marcos por hg- em geral 


ditanto, Combinon-so quo o railhão gasto 
carao do porso cuja matança fo! 


com: 
xesol 


Astaterdam, 28 do feveréiro-—O pão nos 

licita ão se, ora avano 

or homeim, mas por. camara: 
fo de so evitar 0º desperdívio. 

robibição da 


pas 
Ee 


E 


von 
rosda 


Em Mulhouse só ficam os comba- 


Dad e om 


au 
Ando do 


Go 


á 


Ná proximo domingo, uma das tardes 


ta, E à festa artistica do mpostro Pe. 
dee Blanoh, o notavol. directár da «O&- 
atra Siaiphonica Portuga 
1O Noite concerto toma parto 
lo. Yyouno Dapuy, uma 
eximio violinista quo toca 
Besthoran o do Schubert com| acompa- 
hazionto do orshestra o pisnto, Eaire 


outras 


nojfe de verão, de 
[a 


ias, 


» Misao 
E 


nas 


aaas doenças o a cas] 


revo 


Aº renda nus pharmacias, drogarias, 
, Tua da Pra- 
to; Pires Tav-res, rãs 1.º do Dezombro, 
V.cente Rodrigues, rua da Prata é no dopo- 


por 


sifogo 


“Doositarios: PORTO--Santos & San 
tag rãa das Hioros, 36; COIMBRA, phar- 


ão os allomães. 


ida Livoses cãso destino. 
Aquestão do pão | 


arveaerta confirma a 
do pão nas cantinas doa prisionoi 
guerra 


tentes 


=ua 


da 


“do Mulhonco, 


jodas as boccas inutois. 


NCUPso « 


e Raul Vá 


festa do maestro 
Blanch | 


osagionaes do thentro do/8, Carl 
do reunião do toda a socltdado ol 


e 


obras notaveis no. Programa 
Pa Sima ves 


a, 


je verão, da Mendelssoh: 


de Wagacr. 


) CABELLO 


1$900 réis. 
dores, 


arias, cosa Quinta 


Edo 


miagia Donato, Suc.; FARO, drogaria 8. 


Fa 


& C.* Ltd.; SETUBAL, Casa Supardo; 
, Alb'no Lopes do Koura; SANTAREM, 


Cam saria Alves, 


Prevenimos o publico e o com 
mercio que mudámos o deposito 
geral d'este famoso producto pa- 
ragrua da Boa-Vista, 
Conde Barão) onde continuamos 3! 
à servir os Ex."º clientes, apezar| 
goiosso novo estabelecimento se 


Bncontrar em obras. 


Podidos a 


SANTOS & SILVA VIEIRA 


Eq 


Rua da Boa Vista, n.º 16 
TELEPHONE 2492 


e pogaoa 


sair (d'essa oi” 


3.º Officiaos 
contabilidade 
Veneimento 600800. À quem tiver o 5 an. 
ao «dos licous e mais do 16 aanos habilita 

lontim; Pedizlho oondi- 
sões, Eus Nova do Santo Antonio, 28: Lº 


a amoi- 
obras do| 


3. mejores sto. 


a Cavalgada das Wal- 


; romedio do mundo quo faz 
e eroscar o cabollo o quo cura aa 


Pao corrsio 18160. 
Contra roombolso 182%, Degconto nos| 


.º 16 (ao 


Pharmacia 
Formosinho 


Prapados Hestawradores 8 


LISBOA 


Linhkneoht e o czar da Rossa 


'A campanha contra o homem que 
não quiz a Alemanha esmagada 


A campanha contra o doputado so-| 
cialista Karl Liobknooht, que na AL 
lemanha 8º recusou a votar os novos 
oreditos do guerra, adquire ali tsuta| 
maior intensidade quanto 6 corto ro-| 
prosentar eso -homom publico | uma 
corrente de opinião que ameaça go- 
noralisar-so cada voz mais. Agora, a 
imprensa contraria procura domons| 
trar o illogiemo das guas opiaiõos an- 
tigas a par das opiniões recentés, À 
titulo de curiosidade, transcrevemos | 
da Volksstime o eoguinte: 

Em 1910, na occasião em quo o dr, Karl| 
iobknocht assistia om Magdeburio ao 
congresso do partido, oncontravam-soa ba.| 
'nhos na Aliomanha o czar o a família im.| 
jal da Russia, Liobknecht dizia dutão, 
Indignadomente 

ori XBrimeOS os nossos votos a à 
ovo germanioo para quo à sua. 
a) adpmanta do forma tal quo cata 
mem choio de maidições expt 
Escorraçado da nossa terea, a po 
nunca mais ter vontade de voltar a 
territorio alemão, 

A. Volkstime commonta: 

O povo allomão está procisame 
e 
czar da Russia do nosso territorio, a 
[do nunca mais tor vontade de ve 
planta, Infelizmaato, o povo alla 
Gonta para, isso com o apoio do 
Licukmecht! 

Os fnotos so oncarregam contado | 
do dar razão ao doputado sociális 
quo não davidou afitontar a 

us compatriotas oham: 
onção para as desgraças que 8 
militarista acarrota sobre o| 


sou paiz, 
HORTA E COSTA 


RINS o vias urinarias, 2 às 5, A 


ES D'ÚRIN, 
e, por Ro DI NAGALIÃES 


Trindado, 12, 1, ol, 2424, 
emas 


À contas com a policia 


[6 6. 
com escriptorio no 2 andar do 
predio n.º 8 do Caes do Sodr 
à polícia do quo os gatanos 
ram do referido escriptorio 02 garrafas 
com vinho no valor do 96 escúfios 0 à 
quentia do 158415 em dinboiro, 


fd 


Josgoim Alves, empregado da 
oroeusi, io 


Tarobem so queixou José Joaquim An- 
tas do Barros, hospedado no Pesion Ho” 
ol, da Grlgada da, Glor 


a, de que la 
enbtrahi hotel ado seu 


m do referido 


Foi greso Daniel. Januario, “morádo ua] 
villa, Bastos, 3, cave, diroito, por ter sub. 


trahido a Toyino Fil 
mnodalhas, tão ana 

do ouio, 
tudo no Yi 


8 uu Coráiio, das 
dnas argolar, tudo 
le prata coio 


] 


“o uma boi 
alor do ETB30, 


Theatro daRua 


Condes 


duarta-feira,flO de maiço 
PREMIÉRE 


Revista de S, de A. (Ghrispim) 
0.88. Iusica coordenada 
por Fortée Rebello 


FEIRA da VIDA 


DUAS SESSÕES 


Bildes á renda 


À guerra aerea 


PARIS, 1 do março. — (Official) — Ha 
uma de 


activa nº 
uma vde 
Os nona 
briantomeny n 
19 teem sido encarregados; à onomera- 
Gão. das euas aerojndas aurproras som 
noticia minuciosa das em que, 
iões o aerostatos tom entrado. apenas| 
valor d'ama lista do nomes. 


pontos om que estavam vinto é unia 
tórias intínigas, feita no dia 1 

giro por am 8ó avjador;e a descoberta, no 
dis 18, do umo batetia posads, Immedia- 
tamonto vognida do um fogo to oficas 
só dotecminon a explosão das caixas de 
munições, 

Citaromos tambom os bombardeamon- 
tos efectuados em 19, 24 o 25 do fevereiro. 
[para impedir e circulação inimiga om 
ums via forrom O O vÔo DOchorao quo, 
psrantti a um dos noscosaviadoros bow 

oar os Aquariolamentos de 
como estos muitos outros episodios 26 
deram ogoalmonto dignos do menção, 

Devo notar-so que no desuro desta 
piso, aviação dntenico dovenvotren 

aquiseima actlvidado; Jogo qui m 
Perstguidos, os aviões alfitios. 


pers regres-| 
sam ds euas linhas, 

“Paroco quo as perdas sofíridas pola 
[aviação allomã nos meros antoriores | 


lemanha. 
tipo, mario 


po maria quo tinha os da poe 
aca com a a 
ão do estamabro 8 0 1-3 srdou oi» 1 de 
ostabro. 

À FENOTENA—Gimá 2 cura 
mente todas as NEVRÂLBIAS 13 ex, 06 | 


— TRIBÚNAES 


BOA-HORA 


No 1º districto criminal, por falta de] 
jssados, foi Hojo adiado parê 18 do ay 

mento, que jo davi qdo! 
Sotá Banho, da ivo Joá 6, Podro 
Ramos, o Pedro Maluco, Francisco Maris! 
do Sousa, soldado 106 da 2.º companhia! 
[do 4.º batalhão de infantaria 17, actual. 
mento no fórte do Elvas, o Deolinda da 
Conceição, a Petiza dos Caracoes, noquss- 
dos dor constituidos ac quadril, teroa 
|commettido varios roubos. 


Exportação dê trigo russo 


Copenhague, 26 de fevereiro 
A violação do estreito dos Dordanelios 
Ses à iberdado dos avi rss do Mar 
tre gia no abio ásnhida do, trigo russo, é 
de Racang nro da ornega o 
lauda, umas e 
o do forme no polpho de Bion. 


gs diplomáticas para que seja Pest 
a exportação do trigo por esta via. 
Flores naturaes, nacionaes o extran- 
goiras, PEIXINHO, Morista, Chiado, 61 


SUL D'ANGOLA 


À partida do “Africa, 


Seguem nºelle o sr. general Perel-| 
ra. d'Eça e demais officiaes 
ao quartel general 


Largou hoje do Tejo, pelas 19 hor 
o poruoto África, abórdo do qual ser 
[gulram o ar, goncral Paroira d'Eça, go- 
vernador geral do Angola, q 65 off 
cinos do quartol gonoral, 97" sargentos, 
pec Fit 

o enes da Fundição, compatecerarm| 
algumas contonas de pessoas, fim ds 
[so despodiom dos “expedicionarios, 
tendo ostado alli om nome do govorno| 
a aprotentar as despedidas o gr. mínis- 
tro das colonias, que so fazia acompa: 
nhar do chefo do sou gabinoto, 
jor Eduardo Marques, o goorot 
amogniat de Souta Barbosa. Ens! no 


tovo a bordo o ar, dr. Porbes Bossa, be- 
cretario geral da presidoncia. 

Entro o grando numoro do pessoas! 
uo foram despedir-se, viam-so os grs, 
r. Boruardino Machado, Freiro 
drado, Sobral Cid, Lisboa do Lima, 
Tasso do Figueiredo, coronais Lobo, 
Moura Mendes, Manucl Maria Coelho, 
(Garcia Rosudo, Hermano Oliveira 
tenentes oroneis Gonzaga, Aden, Frei- 
fas, genoraos Martins do Carvalho, 
Rodrigues da Silva, Rodrigues Blanco| 
o Rodrigues Ribeiro, 

Os oflíciaos do Arsenal do Exercito 
compareceram todos bom como uma 
|grando parte dos da guarnição e olo- 
entos da classe cívile 

O Cabo Verde soguiu bojo tambem, 
conduzindo mantimentos, 
pe 


Às primeiras legiões americanas 


Now-York, | dê março 


Foi noticiada a fórmação das primeiras 
reservas conhevidas sob o noimo de legião 
seicasa Emo Ccopo com pis sado bo” 
[mens que já serviam no exercito, na ar. 
imeda o na inilicia, 

O general Wood é 9 coronel Roca-valt, 
opel ' formação destas reservam de 
olarando. quo não vor partidaciga do 
itorigino mas quo 


Ipreparado para quai 


dae 


: loiaos “go ox 
mo do sr, presidento da Republica es-[sds 


MA CAPITAL Dome 


Da toty 


ULTIMA 


À Erande GUETTA 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 4 — Comunicação offi- 
cial-Na Belgica, 

a nossa artilha 
Icularmonte eficazes e a nosea infa 
taria oooupou uma nova trinohoiva na 
íronto das nossas linhas, Em Cham- 
pagno continuámos a progredir, con- 
solidámos o am pliámos as nossas po 
siçõos, nomendamento ao norto de| 
Porthes o a noroosto do Mesnil, o £ 
'zomos uns cem prisionoiros. Na oris-| 
ta, a nordesto d'esta villa, honve no: 


lomão, anocedondo o imgsmo om Vau-| 
quois, proximo de Verdun o no forto, 
do Vaux, Foi abatido nas nossas li-| 
inhas um avião allomão, condo pr: 
os dois tripulantes. (Favas). 


O bombardeamento 
dos Dardanellos 


LONDRES, 4. —O almirantado| 
britanniço annuncia quo o ataque ás 
fortalezas dos D 
hontem, mas O almirante não commu- 
nicou ainda os resultados obtidos 
dentro dos estreitos. 

Do lado do fóraço mavio inglos, 
Dublin demoliu um posto de obsor- 
[vação no poninsolu de Gallipoli 
|Saphire bombardeon peças o tropas| 
[em varios pontos do golpho do Adra- 
myti. Foram destroidas 
campanha modornas proximo do for- 
te B, fazondo um namoro total de po: 
ças destruídas que. 40, 

Os navios do guorra françezos 
bombardearam os fortes de Bulair e] 
destruiram a posta de Eavale. (Iufor- 
mação official recebida pela legação| 


[Britannica em Lisboa). 


Os estabelecimentos |: 


de bebidas em 
França 
PARIS, 4—A camara dos depu- 
'tados approvou por 472 votos contra 
(96 a gonoralidado da lei que limita, 
os estabolocimentos bebidas. —| 
(Favas). 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 
Na admigistração A Capital 
rão satisfeitós todos os pedidos-dos 
numeros contendo o folhetim Historia 
Ilustrada da Grande Guerra, cuja 
publicação se inioion no dia 1 do cor- 


rente, 
Cruz Vermelha 
Paras abas iam or de ambolés 
qo fas do mta 


tos o equiparados, ca- 


do 
drur Yarmelho, 800-A 


THEATRO AVENIDA 
CEU AZUL 


GRANDE SUDCESSO, 


rveestamento elitrl 


O desreto do governo não aueto» 
risa a inscripção que se está 
fazendo 

Informam-nos do que 08 fanceior 
narios oncarrogados dos trabalhos do| 
reconsoamento continuam a insoro- 
ver eleitores, com o fundamento de| 
que o governo prorogou essa insori-| 

ató 10 do corrente. Assim, teem 
sido acositos todos os roqueri 


porém, é que essa ins- 
cripção devo ser considorada nulla, 
porque a não anotoriga: o proprio do: 
oroto dictatorial quo”o goverão pa- 
blicou. O que osso desreio diz sobre 
'reconsegmento é o seguinte: 

Art. 8.º No reconseamento eleitoral quo 
se está glaborando, o polo qual serão foi-| 


Pd Pa 


[rocenseadores, af 
março proximo, um meppa com og no-| 


Os funceionarios ou emprega. 
os constantes d'gssas relaçõos serão 10s- 
criptos no recanscamonto, indopondonte. 
monta do regacrimonto é da docamontos 
por aue provo a eua odada o qu 

er o escrover, 


llos continuou [gi 


poças dej di 


é 


do todos os fanccionarios ou om-|y, 


Balanço diario 


Oassucar continia na ordem do dia. 
Diz-so, d'um Jado, que o tomos om abun- 
dancia. Affirma-se, do outro, quo mal ha o 
necessario para algans dias do consumo, 
O proprio governo, para fornecor us suas 
joxpodições ruilitaros, teva de o comprar 
[sua ousta no ostrangeiro. Hontem chegou” 
ao Tejo nm vapor, procedanto do Rottor-| 
das, com 2000 toneladas, Ficorr, posto no 
Tejo, a teinta o dois contavos o kilo. Um 
lhorror! Tom a criso romodio? Dizem 
islinicos quo sir o que o governo o a 
[nhoce. Então porguo não o adopta? E! 
á o sabe, 


Oleo do linhaça 
Depois da oleo de baleia o de linhaça. 

A Toglntorra pedis o governo portugues, 
im tompos, quo não permittisso a expor. 

tação do primeiro, Agora é a Belgica que 
licita do mimistotio. dos o 


mão, retido co “8. Viconto do Cabo! 
do. À mota da logação belga om Lis. 
bos já anda, para fofotoer, & percorrer a, 
via-dacra dos ministorios, 
G. de Ferro de Quelimane, 

Ssbo-so por notícias particulares do 
Eoneenco Jagquos que o, goverandor go! 
ral do Moçambique em vista das ro 
das. roclamações a que tem dado 01 
o decreto do ministro Al Ribeiro 
jq06 craon novos iam 
irucção do casiinho do 
ne, colliciton “do governo auotori 


ão 
para ssspendor a cobrança dos referidos 


postos, para quo a gnostão possa sor| 
dovidamonto estudada e rosolvide 
* Ainda o assucar, 


A commisnão do subsistancias propor 
no govorno não pode 
rem sor abolida 


encaros exoticos, & 
dos sssucaros coloniaos em rama, 08 quass, 


o “nto lb compeis à 
ias À policia, x 


toneração e transforenoias 


onersão do comando de iatarv 
2 “coronel er Pinto Magalhias, 

ua es anixoa do regimento so dr. m 

or May, condo mindado” apresentar no 


js do, mi 
fiáair a outros regimentos da guarnição, 
Co salho de ministros, 
mloistario do joterior 
lato. rent, qu 
principios. agtes des duas horas, fo at 
ires das sinco. Dopois da reunião, o 6f 
Dresidonto do Eslalstório. for a Roleta, 
resando no tiniterio da guerra por 
Volta das seis Horas Ear mus voz 
jniniatro das finanças aviaton-o taciborm 
lepois do conselho, com o er. Tuo 
ndho, goretnadse do Baoo da 
cor, cota “quer. conferencion por larga 


tempo. remo 
Ministros o ministerios 
O sr. Augusto do Vascancellos con 
ronciau hoje loogamento om o ohefs do 
governo; com o sr. ministro do interior, 
ostiveram os gra. governador cisil do Li 
[bos dr. João Eloy o Machado Santos. O 
st. Daoschner, ministro da França, esteve. 
ho ministerio dos estrangoiros. 


Morto nuns fornos 
de cal, 


Suspeita de crime — Uma prisão! 


Sans foraos do cal existontor pa rúo| 
[Marie Pis, foi hoja ancontrado, do p 
inciras horas da manhã, por Joaquim 
morador na «villa» Benito, 10,0 
lcadavor do menor do 12 annos Jos M 


Ny 
pS 
[porção quo consogt 


[mão só o tornon a vêr ás 10 horas da núi: 


usno agora mort 
prosmoitendo fazer od peor quando o eu! 
contrasse a goito. R como hojo Ro ser 
[oontrado o morto ollo dissensa ao Joa- 
quim do Gosta a a mais dois individuos 
o eitio:—<Nio mexam no rapaz, deixom 
lá ardor, quem ardo que ardo pós minha 
con! PEC) 6 veiu para o governo 
civil, sendo o cadaver onviado para & 


O 
Os fornos partentom nos ars. Oliveira é 
'Nonos, moradores na rua Particular 405 
Prazeres, 24, 1.º 


EM GANTA CLARA 
O assalto á esquaira 


ei trella, 
“Aborta a audiencia o lidos os dopot.| 
montos das testemunhas do accnsação| 
us faltaraw, foram ouvidas as do defasa, 
ro, Augisto “Thomé, Fernaudo Dias 
Silva, Manuel do Almeida, o guarda 
1250, Albino Piros, João Angusto da Si 
va o Avelino Pinto, que se Jimitaram a| 
abonar o bom coniportamento anterior 


debates, respondendo 
dr, Preto Pacheco o 0 
vasjor ar. Cam 
poda absolvição dos róus, por 
acto do jestiça. 

“A sentença devo sar lida depois das 29 


movimento de 87: de abril 


No 1º tribunal militar começa âmanhã 
o jus de 24 praças da armada 

licadas no mo- 
osido-o coronal 
Guerreiro, sendo jais| 
tor 0 ar. dr. Costa Gonçalves, prowo- 
tor o onpitão ar, Xavier Adriio O secreto 
rio o tenento sr, Olympio de Mello, 


Essas disposições não permittem a 
insoripção. geral do olaitores a 
K 


looreto, tem do considerar nulla a 
tinsoripção que se está fazendo, 


Nárme 


Os aconsados são: Bantalosu dos San 
92; Arthur José, 
ls de Sé 


do Gaminho Novo es 


mera o dolo pass 


OTICIAS 


———————— 


B 
Sily 
tim, À marinheiro 
riquo Pinto, Le gru 

Santos Borralho, 


à artisheiro, 
cabo fogneiro, 


ando numero, de 
urar alguns dica. 


Às fugas pulics 


A direcção do Banco de Portugal 
recusa-se a augmentar a cir- 
culação fiduciaria. — Os recur- 
sos de que o governo póde 

lançar mão 
A direcção do Banco de Portugal 
recusou-se, segundo consta, em ac- 

[cordar com o governo um novo au- 
ento da circulação fiduciaria. 
orquê? Porque ella já está em 

[97.000 contos, e só poderia ser ac- 

[orescida com grave perigo da econo- 

[mia nacional é dos proprios interes 

[ses dos accionistas do Banco. 

Mas o governo precisa de dinhei- 


ondo o julgamento 


elro, diz-se, e tem do arranjol-o por] 


qualquer fórma. O meio mais facil, 
é por isso mesmo o mais empregado 
pelos governos quando se veem em| 
lembaraços, consiste no recurso ao 
Banco de Portugal. Mas a verdade, 
é que ainda ha pouco se clevou con 
sideravelmente a circulação fiducia- 
ria, dizendo-so que para auxiliar 0 
lconmercio e a industria nacionaes| 
na grave crise provocada pela guer- 
ra europeia, e os milhares de contos 
[resultantes 'd'esse augmento foram 
ua integralmente absorvidos pelo 
Estado, qlic precisou fazer face aos 
encargos extraordinarios da nossa 
situação em Angola. O commercio 
e a industria ficaram sem o auxilio! 
financeiro que reclamavam. 

À direcção do Banco, por sua par- 
te, não esquece os inioressos dos! 
seus accionistas. O  augmento 
dn circulação feito ha mezes tinha 
de sor emprestado ao commércio a| 
5 e meio, mas recebendo o Estado 
cinco e ficando só meio por cento 
para o Banco. Suceede aindn que na| 
liquidação annual, depois dos accio- 
nistns receberem 7 por cento, o Es- 
tado recebo motado dos lucros. Por| 
isto já o leitor: comprehende que o| 
Banco não tem interesso algum em 


imo de parte o argumento de que 
não o póde fazer para evitar que se) 
crio uma situação semelhante á de) 
1846, em que o valor das notas des- 
ceu 50 poi cento. 

Mas não tem o governo outros] 
meios de arranjar 0 dinheiro de que] 
carece? Vejamos. Está-lhe interdit 
jo caminho de fazer uma nova emis- 
são de inscripções, porque para isso| 
seria necessaria uma auctorisação| 
parlamentar. À venda de bilhetes de 
lhesouro, em percellas, não reme-| 
diaria as suas dificuldades, em pri- 
meiro jogar, porque o resultado d'es-| 
se expediente seria demorado, e, de- 
pois porquê o pé de meja naciônal! 
não daria os milhares de contos de 
que o governo necessita, tanto mais 
auo o juro d'esses bilhetes, tendo, 
sido de 6 por cento, foi reduzido pe- 
lo er. dr. Affonso Costa a 5 e mei 
e pelo gabinete do sr, dr. Bernardi- 
Ino Machado a cinco, o que tão deve! 
tentar o comprador, principalmente 
n'uma situação anormal cómo é es- 
ta que atravessamos. 

Resta um ultimo recurso : 


o do 


“emprestimo. Ainda ha dias elle foi 


préconisado n'uma reunião da União | 
da Agricultura, Commercio e Tudus- 


tisfazer as necessidades do theson- 


a 
4 cedida por trez car 


ugmentar a circulação, pondo mes-l6 


éria a dupla vantagem de sa-joos da Escola Nacional do Agricultura os 


N'esta imponentissima manifesta, 

ção de saudado tomaram parte 3% 
associações, cujos estandartes se- 

m à urna funeraria, que cra pre- 

os a duas pafe- 

lhas literalmente cobertos de co- 
vas e de flóres, 

; Em frento do governo civil esta- 
cionava uma força de 70 praças de 
infantaria da guarda republicana, é 
à esquina da rua do Sol via-se uma 
outra de cavallaria da mesma guar- 
da, composta de 30 praças. 


Proseguem as investigações ácer- 
ca do assassinato 

Ao Sp juizo de investigação, cartorio 
o esorbdo “Vidal, Moran Reão Gordos 
Roque Fernandes Blanco Preire, Arthur 
Manuel Gonçalves, Joaquim Múrques o 
Aliredo das. Neves, Implicados nos 
acontecimentos occorrídos em 28 de fo- 


versiro na rua Paiva do Andrada e em 


e foi morto o deputado Henrique Car- 
logo. 

Os presos foram interrogados no gabi- 
nete do sr. dr. Magalhães de Barros sen- 
do às suns declarações reduzidas à auto 
pelo escrivão Vidal, Interrogados decia- 
aram, serem complelamente alheios an 
succedido. Recolheram à cadeia. pelo cri 
me de hômicidio pelo que não lhes fo 
adimiltida fiança, 


0 festabelecimeno da normal 
(ade constitucional 


Hoje, ás 18 horas, reuni 
do sr, dr. Bornardino Machado a com- 
missão nomonda hontem no Congro 
so e que é constituida por 8.ex.º 6 
elos gra. drs, José do Castro, Maga- 
kãos 1; iotano Gonçalves 
roira Victorino. Resolvou iniciar 
amanhã as suas diligencins junto dos 
ontros parlamentaros para o rostal 
losimento da normalidado constitu- 
(cional. 


0 coke sóbe de preço 


Junta Districtal que hoje rounia pa- 
prociar à roela polis 
Oompanhina Teu Ndee. 
cidade do resolução do er, commandanto 
às polícia, que não concordava com o 
angmtanto ppttdo, deu paracor iavoravol 
epanblas, pelo que o carvão de co- 
ko pasta à costas, posto ou casa do cop 

hunidor, 18800 w tonelada. 


PEQUENAS NOTÍCIAS 


pita! Escolar deram ootrada: ne 
enfermaria 00 D, Luiza Ferreira, da 10 
annos, que cabia ha sua rosidencia, frse 
ctorando a perna eaquerda; na enfermaria 

24 B, José Joaquim Vinagre, aprendia 
do sapateiro, quo. om 11 da fevereiro foi 
viotima d'om dasastro na oficina om quo 
irabalhtava na rua do &. Tíago. 
viado “do. Hospital do 8, Joeé 
ara à Morgua o cadaver de Luiz da 

janta, quo há dias fol sggradido pa Mole 
io. Eadubem den ontrada na Morgue o ca- 
aver do Alsxandro Ferreira, quo se sai: 
cidos por enforcamento. 


a a 
Festas associativas 
Depois qâmanhá, organisado pela di- 


rooção, ha baito na Bocisdado Insirucção 
Guilhicemo Esssoul, o 


f- provincia » A CAPITAL 


COIMBRA, 4—A policia prendou o ga- 
sao Puto 6 pos Cobrela mma iao Sm 
o tentava atatar o mercado D.Pedro 


Tomou posso do logar do administra. 
dor do concelho o sr. dr, Afonco Josá 
Lucas, 

—tor alvará do jule de direito, fol nos 
c:sado solicitados para esta comares o 
sr. Antonio Luiz Marques Pardizão. 

—A pedido do admínistrador do cônco- 
lho do Sonto, foram destacados para 
aquela via os guarãos cívicos n.+ Hê o 


Foram nomeados profossores tochnt- 


ngenheiros. agronomos srs. Adrianc 


ro e de provocar um rapido melho-] Prancisco da Costa o Sousa e Josó de Sou 


ramento das cambiaes, 0 que se ré 
flectiria em notaveis facilidades 
ra o commercio e no immediato 
ratcamento da vida. Consia 

nos tinha sido dada a garantia del 


áres, e identica impressão trouxe de] 
Inglaterra a missão commercial que 
ali foi. Poderá o governo actual lan- 
ar mão d'esso recurso? 
E! Ísso que convém saber. 
CONTRA A TOSSE-Xaro 
de ereasota laeto-fosfatado. 


JUDUIMENTO ASSOGIATINO 


Gruz Vermelha 

| Benco no dia 8 de horas, a coiomio 
o com pre E 

iteração do tm artigo da orgruiação gu” 


et eee 
O PORTO DE LUTU 


Henrique Cardoso 


Precauções policiaes e regimen- 
tos de prevenção 
PORTO, 5.—Chegaram no rapido 
das lá horas os srs. Affonso Costa, 
o Mexandre Braga cm companhia 
de imuitos outros parlamentares, 
ra tomarem parte no cortejo fun 
do fallecido deputado de Vilia N 
[de Gaya, Henrique Cardoso. 
Junto da estação de S. Bento ha 
milhares de pessoas (rajando rigoro-| 
so luto, estando tambem muitas as- 
sociações e gremios, com as suas 
bandeiras envoltas ch crépe: 
Nas ruas por onde q cortejo, tem 
de passar a policia foi dobrada. Tan- 
to « polícia como os regimentos es- 
tão de prevenção. 
Foi imponentissima a manitesta- 
ção funebre 
PORTO, 5.—Nunca, em eireums- 
tancias identicas, se viu nesta cid; 
de um cortejo tão imponente con 
o que estu tardo se organisou juntu 
da estação de S. Bento em horiena- 
gem é memoria do deputado Hen 
que Cardoso. 


. composta de: 
5soas trajando 
rua di de 

ssou a praçá da Batalha, 
do pelas runs Alexandre Hércu- 
uque de Loulé na divece; 


Augusto, 1º atilhoiro n.º 1250, 
Bodrico Jandiio, 2º mariaheiro 


D 
Tê Lu.]s 


do cemitoro do Repouso, A inn 
quantidade de povo que acompa- 

uhava 0 feretro tornou impossivel à 

passagem por Entre Pares 


Janeiro, | 


e jál dado so achar 


que um emprestimo portuguez seria ordis 
“bem “acolhido no mercado de Lon- dr. Manto Patio Moreies, 


— [do com o professorado | 
De, Gama |iados, nesta eomtido, o tablhor dos vo 


1 
| 


sa Menezes à Vasconcellos 
Oontingam as provenções tanto nas 
unidades milicares domo tê. policia civi 
ga g goacda ropabilcana apesar do aci 
gm perfeito aocogo. 
—Pomon possa 'do, logar do 
mario de Fusaldado| 


E do professor 
jo Direito o sr. 
rofessor ex. 


iraordinario da mesma Faculdade, 
MAÇÃO, 4—E' tambem no proximo do- 
pingo que ss reali. rosa vii a festa 
ssnolar que um grupo do tonhoras, auxi- 
lindas por outras pessoas, costutra pro- 
mover annvalwento, de comimain adçor- 

convidando 


íceços, dom & irmó Propósito de pader 
[rem dar ao simpathios festival Intabeit o 
malor usimonto porsivoa 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 
CAMBIOS.—O mercado fechou às so- 

guintes cotações: 

Compra Venda 
So 86 95116 

So Su 


Titulos de 0305 
tos 


>» AOS 0% 
Certificados de 508, 10,200/0, 
Obrigações d'Estao: 4 0) 1586, 21$49 


Extornas: 


Agoros. 11$; Ultra 
coros. 
 Assucar, 4US4O; Moagem (no. 


ou disto 
Viramarico. ooups 
(nove), Bu; Caminho do Pevro de 
om (nova minho "do Leio 
Henadalio, Heoo: a 


MSL DE UA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om fundos pablicos, 
Papeis do croáito, 
bilhetes do thosouro sia, 


Rua Augusta, 24 


Tolopia DIU— End to), arcotovivo! 


A GAPITAL ==": 


z uy 1 . 
a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgafivo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, Deposito em LISBOA :—Parmacia J. Nobre, Rua da mi uraria, 37 
sem vesfígios e sem o mais ligeiro inconveniente. , No PORTO:-Farmacia Dr. Moreno, Largo 5. Domi gos, 4h E H 


| e | ESPECTAGULOS | 


aiii n e] Juma Horatção Distrcto | 

" o, posses homens fortes, ex) Reume a auta conpibissão executiva * 

e pue trabalhava nas burracas de feira € a erato je jobs Gs dr O O a ya convocads para hoje a “renniae: 
nei, a ca : Digno. modesto com que se refere a essas areas pe domo lojas às campeões a Mata ContDeo 

” " jg Su vador Thomas, L Tiburcio, Domingos | O anne tata em | cris, preferisse viver no opprobrio? Sem [horas diflacia da cr to contaria Cstos estrangeiros que «tar comparecido 

Palavras antigas que parecem de hole Cx e SPigoeto ii Gonio TB nfas Ss ed o Todo Role da Pre di Na Dr ado ea td fi ha de da, poa 60 GEAR SA Rain 

| Mem aelucação phisica, entre no suas No Coste, A's 1880, todos os jogadores do Cartaz de ámanhã lgura desse Homem de bem, de quem fii 7” 7 segundos, Ilackens: 


fechou sobre elo e já ninguem fala ou es. 
ereve d'casg acto, que. foi, aevi duvida al 
gua, tuna figura marcante no nosso thea-Jlo 
ro de opereta. Falando de Antonio Pedro, 

[Alfredo de Carvalho relembra o tempo em, 


Fr 


aa los o poctemos observar. famigo e cujos uúlinios aunos forame um lar-|cimid, Derias, Romano. Lastariesse, ele, | Mifsão executiva, sob a presidoncia dose? 
mais ipa montagens, de formar oiafiom? infentil para jogarem om de A tried Paul Horse cl a toda a Psiuedido s7 pa foro eresiaça o primoroar qualidades conbar gar Jus da ira Álze 

caracter, imprimindo vontar altura do assumplo eleito. Se tem porven-|” Apud; ho, eéra pelo| t8ã0 des pórtuguezes, citando frequentes | À 

em corpos atos. O eae ; BL OARLOS — As 21-A força | [fura detractores, não ve justificaram fi isa e Carente o nbr poll acas, como exemplo de Dons lutadores, a tação das 

rel mês cação pla aid Renao"a om assembleia gol ão do.) Z do destino Comentario bom ra- 
feita entre nós « ainda não altingiu 0 grau mingo, às 20b, com n seguinto ordom da) 4 PS ão dá E 
tão que ve torna urgente ale oo Nonato rêsinisortom dn) À NACIONAL — Não ba cxpocta 
gar, Rio pera copo do o Taio PS À O mma At MIA OO 


- | Velo Sport Grupo dos ablados do Dallob,| Grillo, Filipe da Costa, ete. à brevidado na approvação d 
corresponder ém abrotuio a interpretação pedir ser à, prâneiro compro de re erre Sricotação etisiscasento, aego 
es; relação | vista, nunca até hoje excedi io cimo z ntação antoriormen! 

que À força do destino hontem Obleze no] sao feio e cprso cometida” ndo e Primeiras representações socratario do. governo. eis 
|palea de 8. Carlos à grandeza c à intensi-liava as suas origens e, sendo um espírito COLISEU DOS RECREIOS—A| 


cilunente, caso fossem a isso for ados. Mas 


Resolver 
aguardar a rosposta d'awma consulta feita? 


“Destruidos certos attrictos e agora, que apresentação de contas, dade dramatica da obra? Seria exagpero do uma certa esttura” é um untsta” do Fe o jegeiso nitimo do misterio da jos 
tanto se fala de paz o do concordia fodos Festas na Amadora ] pincel muito apreciavel, não manifestou gos da loi da Soparlho o iustsr” pela rês 


Vordados o montiras—Rovista. 


devem trabalhar para wm são contagio, 
Dede oNdár a É “emecincia del, No proximo domingo, reigamas, no 
Den carpa, co e o Ae Rr 

pára ed me, eis o tor des dor, No sabado, enc 
Bose colar que à sua simpalhica influem. Desportivos, dom um bailo o um serao. | 
rar nome, satispazer, upa. unidado ou ps-|Fernando d'Alcantara 
Frgo Mrinfes rdias 

minar das direcções de colectividades de| 


afirmar abertamente que sim. Não se póde nunca, “nem para os que com ele conoi od dt 
A = Oomninia- era unca, ra os que com elle convi) Og numeros de tiro ao alvo ja catão |Dosta dessa consulta. 
E| c SIISASIO TAN ai OOo lascar de mau, sem. restrieçães, 0 dt [uia nem asd os pes Pe Gde Co) On numeros do tio go alvo ja cstão PM moção d 
Ee] AVENIDA — At 2080224 


empenho d'uma peça em que entram artis- de dos seus uccessos, Precios. [tado no Csfiaca dos Roceeas nar meat. |caracter politico à quo moutco logar n 

VEN tas da envergadura de “Augusto Rosa. e de rimo colaborador de &onsa Bastos que, aé ro agrado o feto Eofocimos, depot OU qua a setsio Lot 
Ferreira da Silva, ambos os quaes é sabre: vora 0st fama, lhe deixava o cuidado de applaudis, até por aquélies quo estão exi:|ottrada. 

tudo o princiro ainda hontem palentea-|improrizar os seus papeis nas revistas em, imos pelo facto de torera visto, no| 

ram quanto “valem. Mas parecenor quelque o tinha por” interprete, elle. con-)eizco, tudo quanto ha do molhor 10 cs- E 

aguiçaU DOS RECEIOS — À |Jiahia Faustr, o cújos auperiores qualida-lscreoi, alé co fim da sua existencial quotes Lonraro progesanas de esprscs: |. Concertos garaçhidos em relogias Eq 

= Oorapanhis oquestos, “| [det artiticas a imprenoa tem feito poi cela dentro de uma linha de corretisina iutos da actual exspanhia do Colies,R, dos DOUNAdOres, 72, 14 


BDEN THEATRO — Ats 21 
Não ha ospoctaculo. 
APOLLO—Não ha espectaculo. 


! 
rota. i d r 
TEINDADE= A? 2090 0 9290- | [que nos proprios interpretes repugnaria, 


pray rap peca pm nao | 223 Clogicsas refagencias, não logrou dden- educação, a mesma -simpathica bonhomia, gentil aprosontação da ui 


acção e propaganda os que sé aproveitam, ificar-se com a amargurada finira de Jia mestia despreocoupada singelera, à cêne do DUmero, À origl 

força por cafe dos pejne lt. Vo ride de acido do Adenda d lara Bérenito Se a via desagradacel|  Poprs aipania Ão do Qottos ostrginoa à preco di RR 
Deve-se mostrar pelo ridiculo traduzido na automoveis do serviço militar, igenda da semana — |promncia cy” que a infuencia de lingua lães, falando Guto gue rato dia cu mol 808 tiros O à rapidos do execução por. E 

valira pungênte, no ndo rip Dosafios officiaos do «foot-ball» ||  HOTIS — Gimmasio = Rocita do il. Pi ga pra lo ha apresenta no capri no pequeno quadro a a A od EDREDONS 
e pá cria fera heprguinto, a A Astociação do Football marcou para) éste Alegrim — O commissario de po- pgto etrcrado ço ae E fo a ofaóoda doa Lilia rio enos de 4 sogundost Todos os tiros aão| Grande sortimento 
Si ng do o crendo Nômiago prótino ge leao omaha a maos Festa dos eai nha o epa ea qua, de mui sócio A EOEOMOARIA, QUINTA O 
sppondo difficuldades à eua marcha de) Lumiar, kn 15 horas, juiz Cosmo Dauão,| maestro Pedro Blanch-—Concorto. [to Pinto Costa foi correcto no papel de yrano — fostando o alvo d an 
traballio. Tem de destruirse a ideia dels. O. contra G.5. GQ, no Lumiar dê) —politeama — Concerto David do |“riado; Raphael Marques progride (e dia = — tros do prosconio 


Rua Serç$iBnto, 50. 


“se fas sport porque é moda. Tem de se|1ô horas, (PIE Mario Monigiro. 2º catho | Sousa, para dia, sendo o sou trabalho digno de Is 
Telephone 1203* 


ter. spori porque é uma necessidade. Os! gori 1 contra 8. L B, om Palha nota; Lue Vellomo e Robles Montiiro es. | BORLOS € informações 


tros, por baixo da tribun: 


Cbeta om Ta recer. Os. maus/As 18 horas, juiz Pedro Pagani, 8.º catl ' rá forçaram-se por que se mantivesse a hay: RUA DOS CONDES—A's 2090 0 2200 
eu de a ara ato Est Cord, ec Preoncn SE) Primeiros representações |rareas por qu nto nós | RR arpão ” 
plísica, generalizada e comprehendida, pç item dd 5, CABLOS-A fara dl, À força o dostino, que Mo Bart) Entrou hoje em onsaod no 8. Carlos) g COFINA PE jASEDE EO no-BÊ Loja da Qimerica 
de ser, n'um futuro Ureve, mocda que não k a vo Nora destino, dois actos do Paul|trastadou para porluguer primorosaménte,| para rocita do Angola Pintô, A aventu |coos paricanontão aaa rh hoo, 7 Se 
corre é sem dcecitaçãom luiz 4. 'D, O, contra Hervisu, traducção de Mallo| pertence ao numero das pepas que não de |reira, do Augier, 
“Mas para começo será bom que os quelG.S. O, Q. om Bomíico, fa 15 horas, jais E 


: se, 
reto—U commissario bom | “6! deixar de so vor, BA companhia Ruas regrosa a Lis.) ANIMATOGRAPHOSE CONCERTOS 


Rua dlo Caro, 206 


um q boa doutrina não deem os maus] lar, 8.4| e Fechou o espectaculo o engraçadissimo | be roxi da foira,  |— Olimpia, matinces disrias e sessões à noi- | RafataEa 
Exemplos, Que não e lher aplique o ada ME Bo cones O. DL rapaz, ur sato do Corta) Comnistario bon rapas, de 3, Courted pião de tarda "e Sunda fia Do 2a a Oado Tarraso, S 
io es o que e digo € não o qu faço | pa, Iguiis, “da 5 Hocus, Sis Caia Eita lina ca tradução, fomato peio ho 6) Na regis do Belsio magico, que|Hindeão Salão Foz,  acimathos “Moviment 
a, incongrancia dimine ca à ancto-)pemigaito. PR er ne, «| sta nótavel que é Camara Line, sc pódolvo eeoiuará na Trindade quando so] Notery apocespuosouesprora., MOviment 
g meet! Hervicu, considerado um dos pri-ldizer magistral, e cujo desempenho não Joxgoto o auacouso das Verdades e men-|COLOS VARIADOS «Chantocler Iops. — 
d E Somo noticiamos 4 no prosimo aiad pio Arinartrgos mena mo adia Indio se. melhor, distinguindo-se “aiele|tiras, dosampenharão os principaes B8: [tio Varisdades, Salão Theatro do Vario-| Brazil e R. Prata «Sc 
ia | quo so realisa o rosso $4 ia, a) nheiro e le Oliveira, is lina de S uzent li- |dades (O. da a) bm. Ii 
Mota do dia provido ei ati Velsoadica Fo Lo dani out malio par Maria) 4 Dito e Oarka de Oleo «pro ico de Sousa, Anzonda do Ói indo, (O, da Bai Ad 81 o BS) Bra Rad 
igueza, no qual so reprosontar 08 | Guerrero," accedendo assim aos jog que | e d 4 iltu 
Uma rectamação que é antiga Isoguintis Cindy: Epori Cab, Vinunena, elia he manifestára por oeenião da esa. Do) [io do Adao atoa e 
Pee dr. velaclor—Esotovo á Capi- [Simnanio Club Kigueirenso, Sport Lisbon ja do cseripior cm Madri, onde foi assis GINNASIO—Amor de ma-jhoa. após uma longa permanencia na 
tal pura lho lombrar um assumpto. |mercial dó Lista, Lesttano Cla Oioligta, Pa 4 representação Vime das suas peças] rinheiro, um acto em vorso| Allemanha, poi a am raiar ontro nós) 
E E tadonos motivos necessario « ota a Db o Pei, Sport Cit prada Eco É sr ti pit do De Branca Silveira da as tradicções do theatro lízico, tomun: 


Medicina dentaria 


Rua de Ouro, n.º 87,2. 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Hova tabella de preços para es olasses memos abastadas 
Dentadaras completas (aperfeiçoadas) desdo, 
5 completas dá cara ds iai des 


Jontaduras 
Obtarações (chuinbagons) desde... 


jumoros o E " a ão conta ão theatro do S, Garlos, cujo 
do dos profossores de giranasticn dos) da, Spori Club Progresto, Racing Olnb do crítica classificou de ndmiravel, Jacintho FARO da ja |Soncureo já so encontra aberto, 
loone” do pais veja resolvida quanto) Porto Visteria Toot-Bail Clab, União| Benavente, mestre do theatro hespanhol] A, festa dos simpathicos artistas Murja o 
aútes o que dêmarches ifasto sentido) Poot-Ball Clab, Grupo Sposing, Naci. sontenparaneo, é o dyama foi posto em |Maitos é Menionça de Carvalho reclow), ADI, hroximo, Sia O far a eua Cota 
jam feitas junto dtsquólics qua, Ea so part ab Sadino, Apolio Fost-Ballisccna por fórma a confirmar a alta cult. per pure teme ttisd. Ator de dra pesar it pênior igroraçÃã) mete dao 
Ea junio daqui ai m oa, ional |nheiro é um problema de psichologia, in-[ xa? com o 
a antes Borviços ano! à" ola) p À TeURiÃO tom logar tm sádo do U. bre a gema. talves, poreeminra. sentimental em | Diabrete, quo parevo destinada a um 


odu-lp, o nella podem tomar parto algm do ja igrando exito theatral. O espootsoul; 
ação pico vem prestando om fodas opresentadcs Metas co fosiidados os Heranio Dias e. Mendoza que le de- pão Sm farto er quanto demoÃ cá, complotado cora alguns números 


do Copo dow iii A sino tc damn saio a Qu cocina” eezendrina mc Jd Canção Portigueza, que oi entro nda 
“ireiso é qu, com louldade, sfuma/O campeonato do «box» | da rir om un ipi |gomnt réo, fe cio que mo do aa do dear o 

camaradagem propria, som thoorias] No Salão ds Trindade effectoam-so hojp [de digna de registo, superior ao da Bran- Mossog' conhecidos poetas inexjardo, Va fe Eistic ic 

erroncas, do cleve esta classo à altnra/so finas do campeonato de os assado ds, quando Lig desttu est ináitro se res decerto. O Na desta artistica do Mario Duar- 


a nado oro ) j rio e e O dialogo é, por tests, longo, o que não te» 489 vo Foalisa no proximo dia 27 no fjtriicaçõos(obtarasões om ouro) dêndo | 
epi re ic Rusia a st em Par, crias lg, O il or, ong, pão ir o Gian sé da Ba Dentes ariiciac cm pjaga 
E peste, do lino Toblas Eavier paca disputa | “O ias “rábalho de Paul Herbie (no com arinkão interse applcudindo Pradame - Vargab, do Jbão do Tie, onde 


aquello actor tom uma das suas melho: 


em espe. 


Portugal fis toi| talhado nos moldes de precedentes Javores, calorosamente, os protagon 


1 “altentando 8 indisoutivcia meril cial Maria Mattos e Mário Duarte, e a] "ts croações, roprosantar-se-ho, pola, 
Pier, gata ado ota bj, lanç a il ria dp o a Ser ve neta orgia da 
gos cm daodocimos. Isto que fica ox-| ristimos: Gormago Gatcor, kg. [do peichologo, merecew da critica madrile- promuióro, Ê eia Ame 
fest, st olacio, nã, aobeecamoga Es di Borgo da Grs, tim “Ina é da parisiense uma jose cmi é ni lar o epetaçul emos ta icos e . 
Bom 'tras encargos ao Estado.o não 6]; da je s: Migual Machado, Es: [iremos agora. recordar como fui encarado, reprise da Sopa no incl, a cngraçadissima [bh Husic-h; | 
w to devida Era ) Olimpio Torres kg, 5 (0. [por ellas 0 problema a cuja volta se desen- traducção de Mello Barreto, Mendonça de! CONSULTA GRATIS: 
Co miados 6 pelos sbalhos| PA Sar Blade Hotel LD Ena a nr end a de Cena, Maria Meg Mario Dri fa Todos os trabalhos e operações sem dir 
rsiado, À Ê ê Lo A menlas Site Bye Bobo] do dostino. Ainda honten, na qumula/ lia de Aguiar é a orreu O gagonez Raku? Especialidade em dentaduras sem chapa 
"od losdo já, dovem ser passados|kg. .). Herculavo Rodrij icámos do eli us Manuel a 7 o ES emos” hoje id, ums ili 
k effictividado sem a particalaridado lg. 62300 (4. 6 12) Todos gases conte aee ho mao no, Mel encantadora, k Recebemos ja de Madri, uma carta à Facilita-se o pagamento 
P Leonard Parisi o agente que 
do projudicar ninguem. são e 8 crovados fo 2 misutos com Iu-Inassado, teve O feio ensejo de verificar, Hermino Neves, | maneufe. comunicação com fe Modificação de antigas dentaduras 
o ará tão, eia pigs mui Pigs paia Conto ra gampeont [como Hervieu considera e interpreta o fa- Praga J a Enio o oteue a ecl promptas à mastigação a preço modico 
profossoros pedindo quo nºesso son-| Ho! anta ves E - Italiomo, thema a que 08 gregos dedicaram) . orrer da pena [res fontes de inform o-nos à triste| Tt RAL especialidade: doonvas yonéroas ado ca 
tido hos soja. dofinida a sua situa" tos Torga do E pico irdanão à io deu” Siafi, snmortal una particular] " na sia, do es, Vinão, morrido no Junão é Cação: Oras BSD das 2 ja 4 da tarda, todos 03 di 
ara ata do títalo de inpeão, lecção. Interessa ainda agora o pro-| Jommo esquecem depressa os plos! Ha | Netase e au ra? espanta at 

Agradecondo a publicação, aubseso-|Portagal, Megios. Torino de Xabtec eb blena? Consigue o Aramaturgo pôr e é dias elgou velendo úma” sons de aprecia [Meir nome Bado, Uyeinish o que, em Fato consultorio abro das Li da manhã ás ll da noite nos dias 

vo:5o— Um professor. Eua (6 1 E), Pazito do Oliveira kg Jattenção da séu auditorio, impressiona e ções de artntas portugueses, deerca de dn [onpédo de Jr jntsas mtoia 0 005 doiniogos da 1 à 8 da tardo 
+ io co os 408 op Soma cm, a get doe rd a Bio e de e dr os qu E ii ita imde mm, Rua do Ouro, nº 87, 2 
Algumas anedotas. = mmmemememememmmm a, [mem do padonor, priva Gusto violenta artista que a inspiraca. como do artist e convivio, echaviars acamaradado Em frente do Banco Lisboa & Açores 
mente da vida para lhe poupar o nome dos|que a assignaça, era a de Alfredo de Car- | Srt O invencível ju-jutaman, apreciado as] 

Bope, aquele celebre alado que rim filhos ú deshonva, enbora esto, vecusando-[valho. eia rms de qa vã esta pes 
Ernie Hotel das E RE 

prevenido « ia e eo tamo vel gaz à lhe resistir, OR 
idos trabalho de tecantar um Lda Magdalona, 85 — Tolo) 2781 
"essa, merma noite Boneli foi até 1a O renor aros 
acomparhado de 6 camarada tegumento Tastaliações elestricas 
esperaram a occasido da apres o 
ia dota Apelo q entra Pensões desde 1 Escudo 
doa Pe li do de, dnmeniao pa Ensellonte cosinha á 2 HISTOMA ILUSINADA DA GRANDE GUERRA PESAR SERDREN SE 1 
uam excrutasse o exercicio ortugueza TSE RS DESTE E T 
Descontos a familias o permanentes NWeltpolitik: «A Allemanha deve con-|milhões de francos, sendo à sua exe 
quistar o seu logar ao sol», ortação no valor de 14 milhões. Em 
Assim, o partido a rio “acone 1911, O valor da importação subia a 
Festas associafivas imára à guerra, acceilára-a, prepará-|130 milhões o 0 da exportação o Bi 
2 ra-a, primeiro em nome dos seus in-| Quanto à frota commercial, em 
No Club Recreativo Lusitano ha depois| teresses, em seguida em razão das(1913, a Hanbourg-Amerique conta- ' 
dtâmanha rita promo q necessidades de expansão que consi-Jya 1.997:000 toneladas, o! Lloyd” de 
derava como sendo as da nação. êmo 821.000. O trafico do porto de 
Eereício ser executado, ? Trouxe à essa campanha a rro-Hamburgo em 1913. cifravá-se por 

Accederam aos seus desejos e 03 100 fran-| Of empem ad gancia altiva e immoderada que ca-Jum valor de 8.375.000 francos, 
pe pmsoêmits, paris GS MÃOS di a Cen paba | raclerisa a classe dos officiaes e dos 
dos da pri da Na sédo da Sociedade João Rodrigaos velhos gencraes. Terreno algum,| Os numeros que acabamos de ci- . 

PE Let sópo em Cordeiro, rx da Pó, 4, des tir Geoon pois, era mais favoravol à semente tar. impressi Mas a medalha CAPITULO 

"Sempre feugmatico, o ingles executou E Poço, bri n pangermanista, tem pra Foverto: duas terças partos 
Agarrou o saceo com os dois braços, mellew-|S0 nO bo Pei dos lemães não pagam imposto de à ! ) 
seio debaixo, fecento escorregar para sobre) Nua. Vejamos agora, Sn que condições! eim onto porque o vancimen- à espansão economica du Allemanha e o pangermanisma 
as costas o sacco. Assim carregado, levant 1 a. Allemanha industrial, a Allema-lto anual não chega a 900 marcos. 

Stenio e te aa ão Gude e Batata para semente nha do Oeste, a Allomanha das cida: | NO fundo, é por causa dunas" dO : , 
erprns massos, Densa Franceza Branca, ] des, abordava e frevo, o meto mílhões d'allemães sem recur ê a altitude Piineda pais França, pe- é DE nice elhnographic po- 
DRE 46 isso?-—dis Bonelli Posso ti Fi , problema. Para isso temos de dar|que a Allemanha foi levada á guo) la Russia e peta Inglaterra para com vo allemão é um dos que mais di- 
E sd isso? —diz Bonelli—Pos free RA Uma estulistica, que é curiosa o de. [pa pois 06 mercados do Je doi aa a Allomanha e a Austria-Hungria, | versos clementos conta! Celtas, tou 
páópasta divon glez monstra claramente o esforço pro-|nos a esta parte tendem a fechar-se no anno findo, proveiu de factos his-|tões, scandinavos, slavos, fuidera- 
camino. Depois con o" saber, M. 8. Ventura & Filhos duzido nos uitimbs aunos. | Jo é preciso fazer viver essa ge foricos, oecorridos, depois da guerra|se nesse grando endinho. 
“quanto à multidão, admirada, Comecemos pela agricultura. O| Outro reverso, mais. imprevis sie 1870, mas foi tambem devida ao) A di 
qe, avehçou para » seco, disend 28, Rua do Corpo Santo, 30 seu rendimento eleve de 50 à S0/mas não menos real: o desenvolvi: sugménto temível do poder alemão 
e TES por cento. Em os cereaes ren-|mento do industrialismo eve, sobre lesde que se constituiu o aetual im- 
ei co oa cama na] ExposiçÃes escolares qo 00 ride o et E fa ento numa Cio de uma política diplomata, mas 
dos e copo a maior facilidade lançou lhões, As detulhagoras a vapor, que) À municro de nascimentos iltegiti- ha tambem uma política cthnogra- 
ras costas. “am 76,000, subiam em 191 menta mais rapidamente pica, economica, financeira. A AL- EEE ; 
se é em o levet-—porgunta! li tinados À vonda, a 489.000; as ceifeiras, de 19.000 pas-jem Berlim do que em Boris; os di- lemanha desenvolveu-se de tal modo e n pes 
espantados viu o seu etiçõa da mola qh savam a 301.000, vorcios são cm maior numero, à na- que pouco a pouco as nuções suas j 
exercício ser executado tuario e calçado. À exposição consorvar. A producção do assucar, que em|talidade diminue. isinhas se sentiam maLE 0 seu me- 
ilidade. poe aberta todos os dias, das 18 517 1894 fôra de 250.000 toneladas, subia ji operarios, aos domin- odo aggressivo, Os seus processos 
oras, ed q A e des | ESSA Pr dores ão teem ouyin- es api muita: Ses a 
E OCTSSISS: ianto à população das cidades|tes. Em 1914 mais de 8.000 pessons os e destenes, o seu sistema 
Pova0O SPC SEPSdÃA em cincoenta annos: Leipzig passalsahiram da egreja Iutherana, para adusneiras tornavam ainda mais 
Automoveis aluguer ã de 110.000 a 625.000 habitantes; Es-|não pagarem 6 imposto chamado de igradaveis as relações entre ella 
$ 8 sem, de 40.000 a 820.000; Mannticim, egroj, quo é elevado, À prostituição sus nações, 
de 40.000 a 290.000; Chemnitz, de |guadrúplicou. lemanha encarava a guerra 
. - 30.000 a 270.000; Berlim, de 700.000 a] | Um relatorio d'um antigo chefe de amo um processo commercial even- 
Noficias po ele Tel. 580) é 340006; tamburgo, “de 00.000 a policia. acensavo, a dez. nnos, o fomentando assim vm estudo 
= -200:000. numero de sessenta mil homose- - icto economico, cujas conse- 
Entre nós Ê permaneni $ Na industria, a producção do fer-|xuaes inscriptos nos registos da poli- quencias a não apavoravam, fôsscm 
Tejo Foot-ball Club e OGAtOSIOS dA -MnannAanf ro tornou-se dúpla no espaço de dez cia em Berlim. E nesse numero f- cilas quaes fóssem. Tratavaise, cus- 

Cgi eva e circos ee DIDI REGIS agro, atingindo em, Rá mao do guravam alia personagens 4 joao cla, do ani? Lana Pis, prelado tn 
Do do Qi sarah A: Do prosinal 4 Quanto ao total de transacções |freado do prazer teem como cons . mo um direito, por uma raça mate-| rilennico A 
domingo: A 1280 para jogutum em des. — commercinos elovava-so, em, 102, alquencia o enfraquecimento da raça, vinlista e prolifera. «Logar 4 Allena-/e Alemanha do Sul é por assim «!- 
afio, official "contra o É, Fº P: Gregorio, «A Tutoria» perto do 25.000 milhões de francos, |Bis porque, ao passo que a Prussia nha, à Alemanha acima de tudotv|zer classica, mas a que à divide cm 
Ratio dAraujo, Jogó Mamode, À. Coe | sendo metade, -approximadamente, [Oriental fornece 68 por cento de-re- fal era a divisa de toda a nação, des-|Allemanha de Leste é Allemanha de 
lho, H. Costa, João Nanes, Josquius Es.) Após uma intorrupção. do mozos, ro» dessa quantia de generos exporta-|crutas validos e incorporados; -o con- de o infimo operario até ao escol dos|Oeste não é menos importante, 
toves, + Manso, Josquim Figueiredo, Aa: loppareoou osta'tovista monsal, trazou-| dos. lingente de Berlim apenas se elova inteliectunes. Não se comprehende-Jexaminarmos a actual constituicãe 
fato Mendonca e José Foroira Suppleo-ldo- collaboração dos sra Alozandre À rêdo de-caminhos de ferro, emla 82 por cento, isto-é, menos-de me- ria o-verdadeiro caracter da confla-[do imperio. O professor Wagner di 
Jlocha. Ata 10,45 todos os jogadoras do jLatbas, des. Aurelio da Costa Fertoi. 25 annos, passou de 40.000 à 70.000 tade. A . gração actual se se não attendesse)se: «A verdadeira fronteira do Allo 
feutoamo. para desafio. As 14,90, para [tô Pedro do Castro o Moraes Mancho- kilometros. Em Saxe, onde a industria Ludo a este ponto de vista, manha não é o Rheno; é o Elba. 
desafio: Ge «toma, Tristão da ias nos ilustrada com o retrato do sr. Em 1900, as colonias allemãs im-| absorveu, a raça definhou e os doen- % Colonia e Berlim são os dais polos 

jo; Antonio Gomes, Abel Ferreiro |dr. Barbosa do Mogalhãos, | vorlavam generos no valor de Sóltes são em grando numero, e A Alemanha, já O disséves nãold'essa dupla Alemanha, 
» E 
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Curace o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DOENÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


FE UE RELE CEE» 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re: 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más estões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se: 
comprova" a sua efficacia. ; 


A CAPITAL 


É preciso não descuidar 


O importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casomiras e dos mais chics cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepcio- 
naes préços por que vendemos os nossos fatos que sendo O 
primor-da aRTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e atiestando que a | 


| Gasa do Pow 
d'Hlcantara 


prima sompre por apresentar vantagens sem ogual sem se 
preoccupar com os lucros que poderia obter devido ás ex- 
cepcionses condições em que realiza as suas compras. 


Está quasi exgotnd 


Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista 
não só os preços baixos por que são annunciados muito sar- 
tigos, mas conhecer da sua quálidade e, portanto, da rea- 
lidade dy-sua Barateza deverá deixar do visitar a 


CASA DO POVO 
D'ALCANTARA 


para se certificar que um bello fato que deveria custar 
158900 réis 6 vendido por 11$500 


Grando fabrica do toda a qualidado do 
magníficos carimbos o das grandos, m 
ticas o etornas chapas o lottras osmaita- 


“ 


Curae o vosso estomag 
A venda nas seguintes casas 


iahnne | Pharmacia Barral--Rua do Ouro, 
IN) IR | Eae Oliveira—Rna da Prata, ? 


Pharmacia Estacio, Rocio, 
Neto-Natividade-—Raa Jardim do Begodor: 
Porto: a & Santos—Rua 31 do Janeiro 
disfemor” Plarmadia Osrapeia & irão 
—] a] ão 
Deposito “gerado Pharmacio 1 1. Pernandes—Rua de 8. José 203, LISBOA —. 


Pelo correio. 18200 


Trabalhos tipographicos, facturas mo- 
meranduos, bilhotos, rotúlos acres, 
ato 

Todos os artigos do barba e pintura ou 
cablto, eta,” F 


Tudo baratissimo 


Os trabalhos arte estudou-os, Freira. 
Gravador nas primoiras cidades do mun- 
doe ná exposição do Brazil. Tere trez me. 
âalhas todas de onro—O que ninguem até) 


TB a 4, ado Ou Lisa 
H. SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 4 às 16 horas 
Freitas Esmeraldo 
pen das croanças 
"Das 16 às |8 horas 


E Trav. do Carmo, 1, L 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonl 


Preço 18010 
Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, medico-cirm 
pela Escola Medico-Oirargica do Lisboa, pocio correspondente do fns. 
titato do Coimbra o titular da Sociodado das Soioncias Modicas, 


“Attgnto que tondo sido solicitado 

[nho clinios do preparado phsrmacologico deno 

Sonho omprogado am maltfploa casos em quo ailo 

therapenticos, tendo sempro preenchido Câbalin 

mato o, 9 Confirmando assim & probidade dá mescia 
oi 


Declaração d'um doente 


Caroliaa Angasto Focréica, do 99 aunos do idade, nataral do Lisboa, 
moradora na travessa do Jardim, é Estrella, n.º 8, rio, 69q.º, doolara que 
aofíria do ostomago ha 5 nnnos 8 quo hojo ostá tomplotamonto cacad 
depois quo fez uso do um modicamento proparado na ph: «macia J. Je 
Fertandes, da rna de 8, José, n.º 203. Esto medicamonto, chamado EU. 
PEPTAL, foi um vordado! para micm, pois que, tendo. sofrido 
horrivolmonto e tando-mo sido aconselhado por varios medicos à qua fz 
or que tinha tma nicara, ou não mo gaia 
ois do tratamento de um mex só 


provi Lisboa, 29 do malo do 194, 
dido, 


pas 
“com por- 


A rogo por não saber escravas, 


os de Lisboa, 28 de julho de J14, ) 2 Augusto Carlos Tavares d'Almeida 
138500 réis são vendidos por 10500 Concerto todas as noites quo roca gn Eiivendo de Mori Seriado (Bag oreconhosimont 
' nd à tino nos domingos GD AESA : Fl LE 
138000 réis são sa por 98500 O quintas-loiras] Tapaparia PAPEIS PINTADOS 4&G-% 
os de 


ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 


o 

E) Facultativo da Misoricoráia ds Lisboa 
Medicina geral 

Doenças do aparelho respiratorio e do] 


tao 


Tahaos mavionaes 
eestrangeiros 


Rua da Boa Re: 
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Oleados, Carpets 


Das prinoipaos Fabricas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 

a PREÇOS REDUZIDOS, 
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core 
Consultas das 15 ás 17 horas 


À Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ç É =, do Rato para 


é H—Rua Infantaria 16 —U SR 
Lavagem 


RUA DA PRAT, 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 53, LÓJA 
Junto à Escola Academica) 
Ee casa dass melhor pode sorvir o publico, tanto em oa. 
log lar do b h 
ggmados x plimônio, cosa ai avagons do roupas braacam ais 
'ede-so ao publico para ge cortificar da verdado exporimoa- 


de fatos | Semana Santa 
o ONDE e eira em Sevilha 


Tita CANBOURANO Ma pen pét 
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Rua de 8. Bento, 1 


So aluga numa das 
completamente. Indop 
pia e con Jane 
Corta esta 
otaos GA. 
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be ynam le— Tornae-vos bellas usando a EAU RUBINOL 
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Explosivos ta Fabrica fa Trafaria como de costume, um serviço espocial do 


bilhetes do ida o volta a preços reduzidos, 
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Capsulas R. do Ouro, 280, LºE-—Dai às tom logar do 28 dsto moz até é do abril, Remetier postal á ENGORIMADARIA CENTRAL 
es pa oieee dutemom o) | canvocaDos,(,  |gootniceio da Rm eee RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
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TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


mendes doi 
rm Lisboa-—Lima Mayor & 4, ra da Prata 53, 
AGENTES | No Porto-Sosê Rodelçuos Pitta o Pinhoveas do Alma 


Trapo e íypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 


= aixotaria. Mechanica. Portugueza, Limitada 


| Fabrica de caixotes para exportação ' 
| de batata, cebola e frnctas 


| Venda de lenha e serradura 


Alcantara-Mar--Junfo á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA, 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 19 


idade lafento d'essas duas 
, reunidas pela unidade de 1 

gua c por um trabalho político secu- 
lar, é uma das causas da guerra, 


do-s na Gallia, mas aproveitando os 
serviços dos germanos, originaram 
o cruzamento das duas raças. 

Os gautezes transmittiram | nos 


cossantemente, o mesmo sueceden- 
do com o do gado. O valor da terra, 
augmentou, a especulação desen- 


mã um periodo de prosperidade fi- 
cticia, quo pouca duração love, 
Os grandes senhores e os grandes 


levavam 


Aspirações diversas, nécessi-| 
contrarias as separam, cmbo-| 
ra a vontade as approxime. Uma es- 
pecio de incompatibilidade instincti- 
va subsisto apesar de tudo, manifes- 
taúdo-se na concorrencia dos parti- 
dos pol causando por fim es. 
torvos no mechanismo, infinitamen- 
te complexo e dolicado, do império, 
O prussiono, louro é pesado, é 
frio, perseyorante, applicado, motho-| 
dico, servir mesmo, Os sous habitos 
de espionagem e delação, contrahi-| 
dos sob um regimen de terror de] 
alguns . seculos, manifestam-se, 
quando isso é possivel, por uma iro- 
aia insolente. À longã pobreza tor- 
nou-o parcimonioso e soliredor, qua- 
lidades que desapparecem peran 
recente riqueza. O rigorismo protes- 
tante deu logar a um atheismo pro- 
fundo, quo ainda mais contribue pa- 
a desenvolver as suas lendencias 
para a hipocrisia. 
O rhemano é muitas vezes moreno, 
e de estatura mais clegante; é ale-| 
gre c cheio de engenho; bebe o vi- 
fiho dns suas encostas, gosta do pra- 
zer c humanisa-so quando o sol bri- 
tha. O bavaro guarda à fé dos seus 
antepassados com uma feição gros- 
seirumento jovial. O hanoveriano, 
ulluncamente methodico e senti 
seria Dondoso se não  re- 
coiasse' perder à linha, expressemo- 
nos assim, que scpara as classes €) 
as raças d'um extremo a oulro do 
imperio. a 


acecituram o jugo pela id 
dade. Quando qualquer erro den 
siado grosseiro lhes fere a senti 
ménto cslhetico. o cto protes-| 
ta, tuas o espirito d iplina v 

a revolta. 


Os rhonanos são de sangue celta, 

e herdaram a civilização romano, 

Todos us nomes que, na Thi 

e nas margens do Rheno, t 
im abrigam, «maguso, duro 
tn», provam que ali viveram tri 

us gaúlezas. Os romanos, o poitn- 


Igermanos a civilisação romana. O 
mome de germano não é uma prova 
da existencia d'uma unidade elhni- 
ca, visto ser uma palavra gauleza 
que significa avisinhos», | 
Os povos do alto Rheno foram 
sempre inimigos dos povos do baixo 
Rheno, os batavios, 08 frisões, os 
francos, que eram, ao que parece, 
normandos, «homens do norte», isto 
6, scandinavos, e que falavam a 
mesma lingua dos dinamarquezes € 
dos anglos conquistadores da Ingla- 
terra. Os vestígios dessas duradou- 
ras hostilidades encontram-se na 
tradição: a lenda de Siegfried diz que 
só Dietrich de Berne poude vencer 
os heroes indomaveis do Niederiand. 
Em redor do mar do Norte (trez 
raças rivoes viveram sempre em lu- 
ctu: os celtas, cujos descendentes 
ainda hoje vivem na Belgica, 05 ho- 
mens do Norte que são representa- 
dos pelos francezes do norte, ingle- 
normandos e scandinavos, é fi- 
nente os alemães, inimigos, tr 
nães das duas. primeiras rácas. 
sas differenças. elhnographicas 
nciaes ainda hoje se notum. E' 
preciso distinguir os meio celtas dos 
verdadeiros unlemães». Nem: fodos 
os quo falam allomão são allenães. 
Origens tão differentes expllcam 
a diversidade de costumes, trad 


ton, os Hohenioho Oeringen, 
Haizteld, os Donnesmark, posses 
ussia Oriental ou ha Silesi 

yenludeiros reinos, No principi 
ado de Guilherme IF governa- 
ainda, sob esse regimen, | ver- 
as tribus de vassálios. 'Cum- 
nde-se n influencia que dxer- 
narcha dos negocios publi- 
visto populações consideraveis 

es dependerem. 

As explorações agricolas esf 
Indas de lodos us aperfeiçoa 
s. Pelos  methodos 


nentos 
quasi 
isivia, 
lo das terras crese 


freada mais cara a lornou ainda. 

O camponer, sentiu-se mal n'uma 
terra que não podia cultivar por sua, 
conta, pois não ganhava para pagar 
a renda, De 1865 1892, as provin- 
cias visinhas da Polonia ficaram, 

uasi que despovoadas. Foi um exo-| 
do para à Amorica do Norte 6 para 
a America do Sul. E esses emigran- 
tes perderam 0 amor á mãe patria, 
tomavam nomes inglezes, tornavam, 
se-republicanog e yankees, conside-| 
rando os seus compatriotas como Eo- 
res, inferiores. 

Pouco depois, esse exodo tomava 
outra fórma: q immigração para as! 
cidades. A industria recebia um im- 
pulso formidavel. O camponeg trans-| 
formava-se em operario ou ém ser-| 
vícal. Berlim, que em 1870 contava. 
800.000 habitantes, é hoje um agglo- 
merado de trez milhões e meio de 
almas, 00 passo que a população 
agricola é apeãas de dezeseis mi- 
lhões e meio n'um total de sessenta 
e seis milhões e meio de habitantes. 


No principio do seu reinado, Gui- 
lnerme It mostrou certas tendências) 
socialistas, aproximando-se comtu- 
do do mundo industrial. Mas a aris-| 
tocracia interveiu. Os Eulenbourg 
conspitaram, disseram ao monar- 
cha: «O campo fornece as melhores 
tropas. Sem nós, o exercito e a mo- 
narchia estão perdidos». 

O imperador reflectiu e 0 resulta-| 
do das suas reflexões foi a demissão 
do chanceler Caprivi. Os grandes] 
senhores organisaram a Liga dos] 
agricullores, que se tornou uma das] 
cfigrenagens economicas e políticas 
mais poderosas do ímperio. Nas elei 
sões, fez sahir das urhas uma maio- 
ria últra-proleccionista. 

Um “dos seus membros, o conde 
de Pasadowski ,socretario de Esta 
do do interior, elaborou as famosas 
larifas aduanciras que jam acarre- 
tar para a Allemanha « odio da 
maior parte das grandes potencias, 
além de outras medidas de prote 
cão, 

Essa série de medi 


habilmente 


agricultores enriqueciam, 
vida alegre. Mas os camponezes o 
os operários agricolas, explorados, 
mal remunerados e mai alimenta- 
dos, continuavam a abandonar O 
campo 208 bandos, para se dirigirem 
[para as cidades, onde iam engros- 
sar as fileiras do partido socialista. 

A Aliômanha viu-se obrigada a 
chamar estrangeiros para. cultivar 
as terras abandonadas: primeiro fo- 
ram os polacos austriacos, depois os 
ruthentos o fAinalmento 08 russos 
Estes foram tratados como párias.. 
A Russia queixou-se e resolveu não 
conceder passaportes aos seus tra- 
dalhadores ruraes senão sabendo pa- 
ra o que iara e sob certas garantias. 

Ao mesmo tempo, abria os olhos 
sobre a concorrencia allemã e de- 
munciava tratado de commercio de 

Era um golpe duplo no 


partido 
jagrario alemão. Isto passava-se em 
abril de 1914. A politica aggressiva 
dos grandes senhores produzia os 
seus fruclos. A Russia, que pensava 
fem se defender, tornôu-se  odiosa. 
Não mais trabúlhadores ruraes, O 
mercado russo fechado: era a dupla 
miseria na Prussia. O odio no slavo 
augmentou. 

e resto, os, espiritos estavam pro- 
parados e o partido agrario havia “ 
muito que fizera causa commum 
[com o pangermanismo, inscrevendo 
a guerra no seu programma econo- 
mico, 


Os conservadores prussiunos ha- 
viam comprehendido que, para ven- 
derem o sêu trigo, a sun aveia, u sua 
cevada e o seu assucar, ora p 
abrir novos mercados industria 
lemã. A conquista do mundo er 
Juma idêa fixa do imperador. Houve, 
pois, uma formula em que a gran: 
do industria e n grando propried 
se encontraram d'accordo. 

Os agrarios qu 
Icarapani 
haviam profe 
Dio grússlicl 


ao principiar q 


combinadas deu 4 altura alles 


ria traduzir: «Arrazam-nos 
sua ariana, de 


com a 
mãos é 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Euzo 


Goarmon & 6.º 
Fc Corpo Santo, 47, 18 o 24 Telenhono n.º 1244-—LISBOA 


Empresa Nacional dg Mavogação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
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Nºuma onteovisto, quo um jornal da, 
noito publicou hontom, ventil 
mais uma vez 4 gravo questão dos pre- 
sos que o sr. presidonto do ministo-| 
rio affirmon sorem victimas dos maus 
governos da Ropublioa, am conso-| 
quencia do estorem. encarcerados] 
som culpa formado, ou de ostarom à| 
sepera do julgamonto ha muito tom-| 
pô, ou sinda do contarem porto de 

uatro annos do prisão, sem terem| 
sido ontregaes ao governo, que d'el-] 
los dovia tomar conta. 

Essa ontroyista 6 com o sr. mínis- 
tro da justiça,o por ella so reconhoce| 
quo esto moinbro do governo não por- 
filha as accusações do prosidonto do 
ministorioo, rovolando, polo contrario, 
ainanidado des suas afirmações, visto! 
domonstrar quo ns culpas d'esses 
ctos ou são da simples responsabil: 
dado da magistratura ou so filiam na 
oireumstancia do, aão tor havido di-| 
nhoiro para procodor ao ostabolooi- 
monto das colonius ponaos, 

Ropotem-se, mesmo pela bocea do 
ministro da justiça, as obsorvaçõos 
quo já aqui livemos occasião do ox- 
pendor logo quo o discurso do sr, Pi 
tonta do Castro foi proforido, A oul- 
pa do todos os factos irregulares om | 
que o ohefo do actual gabinoto fa- 
io não 6 do nenhum dos govornos 
que s9 tom sucoodido, dosdo a im- 
plantação da Republica-Fega oulpa 
6, unica o exclusivamente, da magis-. 
tura, oxcopto na parte que diz res-| 
peito os vadios postos é dis posi 
do govorno. Mas, n'osto ponto, cum- 
pre observar quo os governos toom 
uma justificação bom triste, mas quo, 
que se lhos não dovo rogatoar, As 
colonias ponaes não existom, 6 não 
existem porque não tom havido di- 
uheiro para o sou estabelecimento, 

Tudo isto já a Oapital acoontuou, 
mas não se pos afligara que heja du- 
vida sobre a nocossidado absoluta de, 
acabar com situações yyexatorias para, 
» Estado o iniquas para os presos. E] 
n'esse contido não duvidamos tam- 
bom de quo o goysrno setsal envida 
rá .todosos caforços para que « 
mal se remedeie, tratando em espe-| 
pia! da rapida creação das colonias) 
Ponaos. 

Mas so 0 não poder fazor,- 
barrar ou com demorasa que não 'ostá. 
nasua mão obviar, ou com despozas| 

à habilitado a fazer, o) 
Situação continue] 
do a mesma, ontão teromos o di- 
zeito de incropar o govorno por tor 
feita uma política de questõos quo da, 
politica não dependem, Já mesmo to- 
direito do estranhar que o gr. 
prosidonto do ministerio tivesso apro-| 
goado aos quatro ventos, com exerm- 
plos decisivos, quo 08 govornos da| 
Ropublica toem tratado a nação como, 
um paia do cufros, factos quo so ro- 
conheco não serom da responsabili-| 
dade dos governos, como o sr. mi 
nistro da Justiça mais ou monos| 
implicitamente declara, 


U discurso do actual ohofo do go-[5 


verno foi considerado, pelo menos 
uma parto da olasso a que 56 di- 
como “uma afirmação do vida 


Acousações grataitas om politioa 
ato tado quanto ha de mais vida 
lha. Portoncom ao numoro dos la: 
tavéis processos quo deram á política 


portuguese, do ha muitos annos a os-| 5º 


ta parte, um caractor irritanto, pro- 
duzindo no espirito a pessima im- 
ressão da sua tendenciosa injustiça, 
Bódo sor que hoja vordades que aa 
sirownstancias obriguem a calar, om| 
dotorminadas situações, mas o que 
aunca é admissivel 6 que so façam 
ulirmaçãos inexaotas só com o intui-| 
so do prejudicar adversarios o sem se| 


Folhetim d'A CAPITAL 6-3-1915 
CHRONICA MUSICAL 


A musica 
e osseus 


elementos 


hoje uma serio de folhotins, 
n que procurarei vulgarisar as no- 
es fundamentnes da musica, fór- 
inas o generos musicaes, bem Como 
dar uma ideia, embora muito sucin- 
ta, da sua evolução. 

Claro está que não entrarão n'es- 
tas chronicas as noçõoes technicas, 
visto ellas se dirigirem exclusiva- 
mente aos teigos; c d'isso resulta, 
evidentemente, que me limitarei a 
expor factos, emitindo apenas exco- 
pelonalmento uma opinião pessoal. 

Nada teem, pois, que aprender 
aqui os sabios nem os iniciados; 
só águeiles que, sentindo um nobre, 
desejo de saber, mesmo pouco que 
seja, não podem estudar tratados es- 
peciaes, esta serio de foletins se des- 
tina. 


E Esoi 
* Vejamos em primeiro logar o que 
seia musica. 


reparar que se attinge O regimen cu- 
ja dofosa cabo ás convicçõos politi 
cas e á honra possoal dos quo o re- 
[presontam. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Na administração d'4 Capital so- 
rão satisfoitos todos os pedidos dos! 
numeros contendo o folhetim Histo- 
ria Ilustrada da Grando Guerra, avja 
publicação, como “o sabe, foi ini 


Pad Nha 


A liberdade é frequentemente invoca-| 
da por individuos que não teem nenha- 
ma das condições moraes para inspira-| 
rem mella o seu procedimento. Oha-| 
mam-n'a em seu auxilio, para se darem, 
tuma attitude nobre. Tem-se visto pali- 
(fes da peor marea dizerem que por ella, 
dão a sua vida. Oreem assim proteger 
se contra as suspeitas dos que leem à 
[traição nos olhos mais esquivos, 


Na ocensião em queo o assu- 
car, O coke, o carvão, o azeite e a carne] 
sobem de preço, tornando a vida dos| 
[pobres angustiosa, os sujeitos que, nas| 
euas arengas, tanto falam do direito 
dos proletarios a participarem mais] 
eficazmente nos bens do mundo enrou 
quecem, perdem a vos e desaparecem, 
[como se um espectro os perseguisse. E'| 
[que não acham vento favoravel para! 
[serem  escutados. Um auditorio para! 
elles torna-se um campo de esplorações| 
Jem que as metaphoras. fazem crescer” 
ervas ruins, Graças a estas conse 
igtuem ter o seu rebanho de ovelhas ra- 
nhosa, 


' 

Os tipos femininos que a tilteratura 
je a arte até hora erearam exaltam al 
mulher na sua fragillidade e na sua de-| 
licada maneira de suspender, com a 
simples presença, tum mau desejo que se 
lanmuncia, como indice de brutalidade. 
Tudo 0 que o seu coração encerra de 
terno e de mais revelador dos misterios 
da sensibilidade tem sido celebrado até| 
encontrar uma tão perfeita expressão 
que bem indica que a mente do homem 
[se compraz principalmente em purif-| 
car-se pelá suave disciplina que impõe| 


ções nobres. O-wulto da nilher sigrífica,| 
portanto, que, emquanto o pensamanto| 
he põe wna aurcola sobre a fronte, 0 
lespirito descobre novos mundos, paral 
nºelles lançar a poeira de ouro de que! 
'se formam lindas miragens, bandos de! 
seductoras maravilhas. 


Pobres dA Capital, 


Distribuição de donativos 


Camprindo os desejos do  caritati- 
vo anonimo que nos enviou a quah-! 
(tia de B$00 para distribuirmos pelos, 
pobres nossos frotogidos, assim o fi- 
semos anto-hontom, do contoh- 
'plados, á razão de 250 róis cada um, 
8 soguintes; 


a rosto. de suaves contornos e de fei-| 


pda Co 

Saraiva (d Ponha); Maria Augusta Noro-| 

Ton Possidonto da Silva, 

indo do Seen ram 

a Praça, 107%, Joj 

ras do Daque 18, Le 

Casa do Caridade, à Sé; Silveria do Joss, 
rom a dvrosom 16) loj; Maria, do Caro 
Costa, rua dos Anjos, 2-A, ros do chão; 
'Angasto do Noronha, rua Bossidonio da. 
Silva, 142, 8%; Palimyta da Silva Fern 


Diario do No! 


Todos conhecem a definição He 
Joto-Jacques Rousseau, a mais  és- 
palhade, aqueita que durante targo 
tempo tevo consagração . officihu: 
Musica 6 a arte de combinar (os 
sons de uma maneira agradavel ao 
ouvido». 

Nada ha mais erroneo que esta de- 
finição, Corresponde q definir a pin- 
tura como a arte do representar, 
pelo desenho e pela cr, scenas agra- 
daveis é vista, o que é, manifesta- 
mente, falso. e 

Além das combinações dggsons 
lagradaveis ao. ouvido variarem no 
tempo, sendo hoje desagradavel o 
(que na idade média o não era, 
[paginas escriptas na intenção di 
borada de despertar sensações po- 
nosas, que não deixam, por isso, de, 
ser musica. | 

Dizia Berlioz à Adam, que fazia, 
musica com o fim exclusivo de agra- 
dar no ouvido: 

—Enj suppõe que a musica 
se ouve por pra 

gro du plvase, ha 
«lude, Embora 
musica -possa distraltir agradavel- 
mente o ouvido, não é esse 0 seu (lim 
ideal, mas sim O despertar emoções 
'do toda u ordem; ella é, portanto, 
o mais poderoso meio de expressão; 
é, finalmente, como à define Comba- 
riew, à arte de pensar com sons. 


D'aqui se conclue que, pura quel E não se confunda o bello com o[vhrasos por meio do ritmo, assimjos cinstr 


“PATHÉ JORNAL» 


Dissolverá o gov 


1.º quadro 


Scenario do dogolação. Luz viva. 
E! prociso diaphragmar. Doslisam, 
ãosconfindos, ospionando tado com 0, 
olhar, porsonagens desconhooidos na 
[grande comedia politica, Tento detor- 
me á porta doMinistorio do Intorior, 
A sontinolla intima-mo a que me af- 
nsto. 

—Mas porquê? 

— São ordes. Não podo astar ahit 

Pas convoraam alheios | 
tudo dois sujeitos exoticos, quo teom, 
qualquer coisa do compéres de ro-| 
vista, À um d'ellos cao-lho quaei ató, 
aos pés um-longo frak sinistro. Espo- 


pal campo eleitoral. Os tros juntam- 
se, chalram, coolicham o abala. Que 


soja em boy hora. 

Entram burocratas do cathogoria.| 
Muitos papois dobaixo do braço, Pas-| 
tas abarrotadas do papel sellado, 
Quantas coisas gravos go escoam por 
aquelia portaria, doixando a minh 
curiosidado quasi a oxtinguir-so, á| 
mingua do notícias sonsacionaos? 

Taterpola-mo um amigo, Devo ga-| 
[hor muitas coisas interessantes. No- 


ossal Tntão pata que 6 v. 
jornalista? 
—Para 08 onvir aos sonhores. Já, 
não 6 pouco nem poquono castigo. 
—Pois- andam boatos graves polo 
are 


—Quaos? 

—Misterio, sogrodo do Estado. Ea- 
trotanto,ó o Ministorio dos Estra goi 
ros que atrao hoje todas as attenções.| 

—Complicaçãos diplomaticas? 

—Exuctamento, Ob! os visinhos 
mou caro, Lá diz o rifio que, em go- 


ral, são sompro os poior 

O mou amigo” parto. o ou fico, Quis 
diabo queroriam dizor as moiás pala- 
vras com que mo aununciou novas 
trapalhadas a ensombrar a política| 
poriuigusza? Sabolo, loitor? Nom| 
ôitm 
2: quadro 

O mesmo sóenario oom outros aoto- 
ros, Mais gonto. À tardo avança e os 
curiosos chegam. Um político o cu 
discutimos a situação, Ea ma 
lhos em volta, Ha gente que esproita| 
todos os nossos gestos e procara ou-| 
vir todas os nossas palavras... 

—Não so está aqui bomi--dis o 


—E da prota.. 

Rio-me. Aquillo é mania, com cor- 
toza. O mou amigo do allucina- 
(ções. Um dos suspeitos toca-mo dis- 
cretamento n'om biaço. 

—Tonho fome 

Confranjo-me. A?s escondidas on- 
trogo ao desgraçado umas moedas do! 
oobro. O meu amigo viu-o partir 
rospira. Podia, afinal, falar alto | 

ro, O porigo da formiga desappa-| 


us porguntas quo andam do bocca em 
bocos. 

—Não faz! — affiema um democra-| 
tico. 

—Ha de fuzel 
ovolacionista. 

E os dois ombronham-so n'um dis- 
oassão accesa quo ameaça, por vazos, 
trausformar-so em “desordem, Para! 
estos dois cidadãos a covoiliação es! 


— contosta um 


uma combinação de sons soja mu- 
sica, no alto e verdadeiro sentido do 
termo, é necessario que tenha «pen-, 
samento», 

Isto, porém, não quer dizer que 
foda a combinação de sons em que 
haja ideia seja uma obra de arte. 
E' esto um dos pontos mais impor, 
tantes de esthetica, a que entre nós 
menos se attentic. 

Assim como prosa é a combina-| 
(ção de palavras, segundo as regras, 
grammaticacs do uma lingua, de 
modo a traduzir pensamentos, e nem, 
por isso foda a obra em prosa, mes- 
[mo impeccuvel na fórma, é uma 
fobra de arte; do mesmo modo o não 
[é qualquer obra musical, embora 
jobedecendo ás regras. Para que 
[qualquer d'ellas o seja, carece de, 
Juma qualidade sempro necessaria e 
sufficiente: Belleza. 

Pelo contrario, uma composição| 
bella, em que as regras da sintaxe 
musical tensam sido despresadas, é, 
apesar d'isso, uma obra de arte, 

E' que as regras são apenas o 
processo material de factura, resul- 
tado de experiencias e tentativas, e 
por isso mesmo variaveis em cada 
momento; emquanto a Belleza é 
Juma só, cterna e indestructivel, 
sempre à mesma aravez do tempo, 
apesar dos apparentes desvios que, 
a sua noção tem tido. 


Boatos, boatos, hoatos! 


erno as camaras) 


que reagem contra a dictadura? 


ainda om bom murco aplicado a 
tompo e por imão do mostre, 

—Não as fas— diz o primoiro 
porque nós não queremos! 
—Fal-as porque o queremos m 
No fundo dois dictadoros, om o) 
outro, Mas a ordem estabelece-se, E] 
o ieasóivel domooratico” dis para o] 
não menos irascivel evolucionista: 

—Quem. tom do fazor as oleições) 
são vocês, quer queiram quer não, 
Fistá cgcripto. 

dopois? 


—Nós não lhos lovantariamos diff-|li 


ouldades, muito ombora não aloanças- 
[semos a maioria. E' a solução unica, 
a quo so aconsolha cá no partido, a 
quo tem do sor adoptada, Esto gover- 

o 6 que não póde prosidir ao soto| 

itoral, 

E cas sobre nós uma verdadoira 
catadupa do argumentos, do razões, 
do raoiooinios complioadissimos que 
nos deixam a todos convonvidos. 

«Sim, tambem mo parooe. Ogovo- 
lucionistas é quo dovom prosidir ás| 
proximas eloiçõos. 

4.º quadro 

Na mosma arcada, quasi com as 

mosmas personagens, Rocordam-se| 


go, n'om testo cxanenr do caboça. [episodios da Constituinte, Um dep 
— Sei Iá nadal—ropliao-iis mal hu-Jtado alto, janota e loiro, ovoca cérto 
morado, linstisnta, oacorrido quando so dia- 


outia a Constituição. Teatava-so das, 
disposições a adoptar para tornar im- 
ais todas as diotadaras, 


obro O assumpto, aprosentada 
por um colloga mou-—diz esso depo-| 
tado. Olho que foi ourioso, muito! 
curioso... 
—Sia? 
—YVao vor. N'ôssa proposta, di-| 
e. que, sempre que qualquer go- 
|vorno sahisvo fóra da loi, ficavam to-! 
dos os contribuintes dispensados de, 

gar no Estado, omquanto a anorma- 
idado constitucional durasse, as suas| 
contribuições. 

— ira rombdio radical 

=] mas não pegou. Parecou 
forto do mais. Do governo nto faltou 
quem o combatosso 6 a camara nem 
[soquer admitiu a proposta. 

fóra, porém, nos Passos Perdi- 

ãos, alguem felicitou onlorosamento o, 
uotor da proposta, oxaltando-lh'a,| 


jroputando-a decisiva, 
—So all 


passado, nunca, 
ns ropublicanos, ss die 
'etaduras seriam possivois n'este paiz.| 
—E'esso algueia era? 

—O gr. dr, Manuel d'Arriaga, hojel 
nte da Republica e então sim-| 


putado como cm, 
5. quadro ' 
A soena varia de instante a instan-| 


gem ao écran trochos do pai 
o quasi todos os distriotos 


to, Sur, 


—oO que fuz o governo contra olla? 
—porganta um. 

—Nada, Deiza-os protestar é yon- 
tado. Ohama a isso lirismo... 

—Não as dissolve? 

—Qual historia, Seria uma violon-| 
oia o o governo, como v. sube, não| 
(gosta do violencias, 

—Até pareço que doixou funosio-| 


nar o Parlamento, 
do doixar. O dia- 
perdido as chaves. 

(Quando reapparocorom,, 

Outra vorsão, O governo digsolvorá 
todas as corporações que so insargi- 
rom oontra a gua obra logislativa. Só 
lespora o ensejo “asado para 0 fator. 
Ensejo o protesto logal. Mais nada, 


-—Era âma proposta que astava ng) 


—E olho que nfosto ospitulo ha 
casos curiosissimos. O da camara de] 
Goya, por oxemplo, quo rosolvon fa- 
[ar »8 oleiçõos amanhã, pola loi ant 
ga, mas sem apresentação de candid: 
toras. Sem queror, aprovoitoa a lei 
do sr. Pimonta de Castro, que dia-| 
pensa a previa apresentação de can- 
didaturas. 

— Quiz ficar do bem com todoser 

—EP claro, Bisso o que tom? 

—Nadau, 


6º quadro 


Menos espostaouloso que os outros. 
Dois on tros amigos que aguardam 
o sr. dr. Antonio José d'Almeide.| 
Ello ahi vom, andando com dificul- 
dade, com a barba e os cabellos quasi] 
todos brancos, cumprimontando com 
ão para a diróita o para osquerda, 

ilo sou gesto, tão sóu familiar, 

ara o Ministorio do Intorior, 

Boina do olsições?.:—-inqueio de 


um velho “amigo que o Bogas desva- 
nocido.., 


Ou não fôssom 08 ovolu- 
oionistas as es >ras prinoipaos do gr. 
(Pimenta do Castro, 

—Lá isso são. Mou caro, omquan- 
to ha tompo é que so molha a vo-| 
la, 

Eficotivamente, ao fundo, lá para o 
meio do rio, passa onfanada uma vol 
clara do latino. Dirigo-so para a bar- 
a, como as volhas curavollas, mas) 
não a doira já aquella auroola de glo-| 
ria que fulgurava nas gavoas das nãos, 
antigas, Tambem, para quê? 

“quadro 


novidade! Oiçam, oiçam! 
Bon, má? 
=SIms ooisa o óutral a 


E o orsoulo fala. Ha obsorvaçõos 
diplomatioas, de potonçias amigas, 
obro a situação política. Og partid 
vão informar-so d'ella o d'ahi resi 
tará, fatalmonto, a sua imimodinta ré 
conciliação. 

—E o goverho? 

—Cahirá, para dar logar a um ou- 
tro prosidido pelo sr, dr, Antonio 
Josô d'Almeida, 

—Quando? 

—Antos do doy ou quinso dias... 

N'esta altura o meu oraculo desap- 
pátsco o 0 film pára, Interrompo-5o| 
com a area da reconsiliação. Que to-| 
dos a oiçam bom, tanto olls, do hon- 
tom para cá, oroou fórmas mais niti- 
'das e, prometto, afinal, como a musi-| 
oa do Orphou, soduzir os mais roni- 
tontos... 


“Coração 
de mulher, 


Acha-se publicado em volume o] 
romance de Sousa Costa 


Foi oxprossamonto para gabir om 
folhotino nas columnas d'A Capital 
'que Sousa Costa escroveu o Coração 
de mulhor, Não podia nom dovia osso 
romance portuguer, que tamanho o 
tão justo agrado obtevo entro os nos- 
sos loitores, correr os riscos que ca- 
m a vida d'oma folha porio- 
mais ophomora do todas, Tm- 

a sua publicação em volume] 
que as livrarias Aillaud & Bortrand 
acabam de pôr á venda, sendo a edi 


da importantissima casa editora. 

Sousa Costa aceroscentou á galoria 
dos sous trabalhos, sempre fostajados! 
pola critioa, mais um titulo á admira-| 
(ção do publico lodor, O oxito alcas 


do pelo Coração de mulher quando veia 
a 


lumo n'4 Capital vao decarto opo- 

E bom o morsos o trabalho oz. 
collente do illustro romancista, que é 
entro os novos ssoriptoros am dos do 
maior talento, comprovado já em bri 
hantissimas paginna. 


'ção maguifica e é altura dos oroditos | TU 


DE PÉ NO 


Falando com 


O grande poeta 


Olavo Bilac, o consagrado poeta] 
fem quem a lingua portugueza encon- 
trou um dos seus mais notaveis cul. 
tores, o impecavel —conetista 
[cujos poemas, de subtil inspiração e 
irma inegualavel, bastariam para 
dignificar uma tittóratura, acaba de 
passar alguns dias em “Lisboa de) 
'viagem para esse Paris encantádo| 

ue todos os invernos o altrahe. 
eiu um pouco mais tarde este 
anno. À guerra, o echo longinquo 
dos canhões, a fumaceira dos incen- 
dios não conseguiram, porém, de- 
movelo da sua habitual digressão 
(pela Europa. 

Ali 0 encontrámos, pois, à uma 
(mesa do Martinho, quasi á hora do 
comboio que n'este momento o con- 
'duz a Hespanha. 

—De abalada? 


jnos o sr. Henrique de Hollanda, 
que se encarrega de apresentar ao] 
octa o inevitavel jornalista da ul- 
ima hora. 

E prosegue: 

—Trala-se, então, de uma «inter. 
[viown. 

Ah! não. Para despedida, uma vin- 
terview» seria o cumulo da imper- 
tinencia. Palestra-se um pouco so- 
bre todas as coisas, entre um café 
e um cigarro, passando da arte pa 
tra a politica, da poltica para a io 
ratura, da lilteratura para a guerra, 
'ao acaso do uria impressão ou de 
um commentario. 

De litteratura, naturalmente. O 
'movimento litterario do Brazil não] 
está, infelizmente para nós, no rol 
das coisas familiares. Por isso mes- 
mo nos interessa escutar de Olavo 
Bilac uma opinião sobre as moder- 
nas correntes que dominam, na ou- 
tra margem do Atlantico, as novas, 
gerações liticrarias. Fala-se da Re- 
mascênça Portugueza, 6 a proposito 
noimistos sc no Brázil cgualmente 
so nola qualquer tendencia para 
romper com os moldes classicos, de 
um jacto, com a irreverencia e a in- 
disciplina que caracterisa sempre as 
revoluções Lartísticas ou. polias. 
* Olavo Bilac sorri. 

—Sim, temos essas. correntes, no 
(Brazil como em Portugal, como na 
França, como em toda a parte. São, 
fextravagancias períodicas, que não 
constituem mais do que incidentes 
na historia de uma literatura. Os 
proselytos procuram fixar uma fór- 
ima nova, mas os productos do seu 
engenho "não passam de excrecen- 
pias... A fórma litieraria é perpetua 
(e immutavel. 

Detem-so um instante, a verificar 
as horas. Oh! temos ainda alguns 
(minutos... E prosegue : 

—Ha sempre, como norma absolu-| 
ta de toda a producção litteraria. que 
tem direito a prender-nos a atten- 

, o bom gosto e o sentimento. 
Bra o “sentiménto e o gosto são 08] 
mesmos em todos os tempos. As no- 
(ções de esthetica que presidiram é 
obra do Horacio é de Virgilio são 
fundamentalmente as mesmas que 

residiram obra de Garrett. En- 

nda-se : não quero dizer com isto 

ue se escreva hoje como escreveu 
Antonio Visira, mas deve-se escre- 
vor segundo as mesmas regras, por- 
que o gosto é o mesma embora à lin- 
[guagem se tenha modificado. A lin- 

uagem aperfeiçõa-se, forna-se mais 
foxivel, mais mallcavel, mas a fór- 
ma litteraria fica imntitavel, por 
e é um monumento em que seria 
sacrilego tocar. 

—E 6s orientadores das correntes 
novas, das fórmas exoticas é berran- 
tes?... 

—Os que leem realmente talento, 
[passada a natural irreverencia da 
mocidade, voltam sempre á fórma] 
classica. Podia citar-lhé muitos ca- 
sos: ahi tem, por exemplo, Julio 
Dantas... De resto, as correntes a 

jue se refere não são de agora : são 
de“todos os tempos é de todas as 
lilteraturas. Pois não vemos como 0) 
gongorismo invadiu a Hespanha e! 


— ao 


—Quast com o pe no estribo-diz-Jge 


F 
ESTRIBO 


Olavo Bilac 


brazileiro partiu 


hoje para Hespanha e França 


se tornou moda e desappareceu,'to 
mo todas as modas? 

O tempo passa... O tempo passa. 
Com o grupo de amigos que rodeiam 
o poeta, encaminhamo-nos para 9 
estação. Mas a palestra proseguo, 
e, agoro, fala-se da guerra. Para 
quem vão, neste conflicto tremé, 
as sympaihins do Brazil? Olavo Bf- 
lac “declara-nos preremptorisiméiite 
(que a opinião publica é favordyel 
nos aliados, e commenta: 

preciso accentuar que o: 
'verno tem mantido uma absoíio 
tm 
ro. 


Higorosa neutralidade, o que 
(custado ao Brazil rios de dinhe 
[Só para manter ess neutralidade 
tem despendido até agora mais de 
oito mil contos. Ha, isoladamente, 
manifestações germanophílas, “por 
que entre a população existe muita 
nte de origem allemã, ou porque 
jo oiro allemão é essencialmente cor- 
fruptor... Mas é para os alliados que 
'vão todas as syimpathins do graride 

publico. 
—E sobre os bontos de revolução, 
de conspirações, de golpes de Ejs: 
o che 


tado? 

—Tudo isso são coisas ko 

am sempre exageradas á Europa. 
ão team a menor importancia. O 
(caso Pessanha é simples 
questão jurídica que se encontra já 
resolvida. Os rebeldes do Paraná,.. 
Mas isso são fanaticos que periodi- 
[camento apparecem num cu n'óu- 
tro Estado do Brazil. 

—Fala-se, porém, 


ções. ' 

A sci ossi vel ef oja 
conspirações no Rio, a AR 
pouco em toda a parte. 

—Entre nós, por exemplo, já tta- 
mos habituados... Quasi nos admira- 
mos quando se não fala d'ellas. 

—Pois ahi está! Tenho seguido et- 
tentamente os successos em Portu- 
gal e a cada passo cstou constatando 
a. semelhança com os nossos: pro- 
prios sucessos. Os senhores téein 
agora, segundo leio nos jornacs, 
uma dictadura militar, como tiventos 
no Brazil, em 1891. E um curioso 
notavel caso de hereditariedade. Ao 
conisrsrio do que - geralmente” suge- 
de, é 0 pa que está-sahindo ao f- 
lho... 

São horas de nos despedirmes, O 
(eminente poeta vae fomar o coii- 
/boio de Hespanha, de onde seguirá 
para Paris. Velo hemos do novo, 
em breve? 

—Sim,- & volta... D'aqui por its 
dois mezes,demorar-me-hei oito-dias 
em Lisboa antes de embarcar para'o 
Brazil. 

E, com a promessa de conversar- 
mos então um ponco longarriênia, 
lestreitámos.lhe a mão, no úsiigo: 
bands» da despedida. 

Hermano Neves, 


Usem a Agua do Monchão da Porda 


no tratamento das dosnoas de polia. 


“No oiii do Bout 


liá hoje foi permittida a eritráda 
aos seus funcionarios 

No edificio do Parlamento já hoj 
pudoram ontrar todos os seus vijrá- 
gados, quer superiores, quer do pis- 
[soul monor. A entrada faziaigo“por 
oma das portas forreas, que-se'tót- 
Isorva meionberta, Não fónobigha 
ainda a ostação telegrapho-postal-jto 
fica á ontrada dos claustros di 
daria do Senado, nem no edificig jo- 
dia entrar quem, pelo porteiro, tího 
fosao, reconhasido como empregião, 
A força poliiadora continia sendo 
do infantaria da guarda repoblitdia, 

endo-so tambem no largo alguns fo: 
licias sob as ordens d'am cabo. 


de conspira- 


Querem lanchar beme orar melhor? 
Vão à Argentina. Ia 1º Detenbro, à 


agradavel: um grande incendio, uma 
batalha são coisgs desagradaveis, 
mas bellas. 

Mas retomemos o fio. 

Além do pensamento, ha na mu- 
sita dois elementos primordises; o 
'som e o rithmo. 

Som é a vibração das 'molleculas 
dos corpos percepliveis ao nosso ou- 
vido, mas só se consideram musi- 
caes os sons a partir de um certo 
numero de vibrações por segundo; 
(conforme esse numero de vibrações 
é maior ou menor, assim o som é 
mais agudo ou mais grave. A diffe-. 
rença de vibrações em relação umas 
ás outras é o que se chuma interval- 
lo. Pertence á acustica o estudo dos 
[sons em geral e á theoria musical a 


tambem os sons; é é essa união do| 
som e do ritmo que dá o accento, de 
onde provém ás phrases um sentido 
preciso e expressivo: na musica, 
mais que em qualquer outra lingua- 
gem, o accento é variavel c delicado. 

O numero de combinações dos, 
sons e dos rilumos é infinito, e são| 
essas combinações que constituem 
a musica, atravez de todos os tem- 
pos. 

Além destes elementos primor-| 
dines, ha na musica dois outros, 
que se lhes seguem em importancia: 
'a vharmonia» e 0 «timbren, 
| Em brevc o homem se fatigou de, 
(ouvir um só som de cada vez, e 
("ahi nasceu a ideia do os sobrepór, 
o que constilue a harmonia, que é, 


numero dos instrumentos de musi 
(ca é enorme, mas todos se reduzem 
a trez-tipos: de corda, de sôpro e de, 
percussão. 

Os de corda são de trez especies: 
aqueltes em que as cordas vibram 
por meio de um arco, como o violino; 
laqueltes em que as cordas vibram 
sob a pressão dos dedos, como a, 
guitarra; e aqueles cujas cordas, 
são postas em vibração por meio de, 
martellos, como o piano. 


(como os sinos; quer batendo-se Wi 
nos outros, como os pratos. 

Foi por meio d'estes artifícios que 
o homem obteve diversos timbres, q 
que lhe permiltiu enriquecer extra 
ordinariamente a linguagem miúsi- 
cal; mas, por mais complexas'tyhe 
sejam as combinações obtidas, eilas 
são sempre reductiveis aos dois ele 
mentos primordines, som e rithio. 
Os sons, sobrepondo-se, é que dão a 
harmonia, e, variando na qualidida- 
de, o timbre; e assim apparecem bs 


Dos de sópro ha eguulmento trez 
especies: aqueles em que o ar vi-! 
bra quebrando-se contra as pare-| 
[des do instrumento, como a Nauta; 
faquelles em que uma ou duas pallie-| 
tas são postas em vibração pelos 


dos sons musicaes; basta, para o portanto, a arte do combinar os sons lábios, fazendo assim resoar o ar 


nosso caso, que se saiba que as di- 
versas disposições dos sons consti- 
luem as sescalasm, e o sislhema 


de maneira a fazer ouvir varios si 
imultancamente. A esta sobreposi- 
são de sons chama-se «aceordo: 


contido no corpo do instrumento, 
jcomo o oboé ou q clarinete; e os de 
mboceadura, em que 0 ar, impelli- 


combinado das escalas é o que se e à harmonia do accorde pode dar do com força por uma especio de 
(chama utonalidaden; as grandes evo-'ao ouvido uma sensação de repouso, bocal, ressoa, precipitando-se atra 


luções musicaes provieram das im 
(danças sofíridas, no tempo é no cs 
paço, pela tonalidade. 

Ô rithmo é, na definição de Lussy, 
a disposição dos sons de modo tal 
(que, de distancia a distancia, regu- 
lar ou irregular, um som dê ao ouvi- 
(do a sensação dum repouso ou de 
uma paragem. Assim como as pala- 
vras se ligam entre si para formar 


“e untão diz-so ucousonantes, ou, pelo 
contrario, deixat-o suspenso e inqui 
lo, de modo que o ouvido exija im 
periosamento o repouso, e neste 

caso diz-se udissonantor 
Mas ao homem não lhe bastava 
cantar; quis variar a qualidade “lo 
som, O limbre, que corresponde ao 
feolorido na pintura; e para isso in- 
ventou vozes fielicias, constrmindo 
mentes do musicas O 


vez de uma estreita abertura em um 
tou varius tubos. Como estos tubos 
ão quasi sempre de metul, os ins- 
rumentos de em como à 
trompa, leem a designação generi- 
ca de instrumentos de inetal. 

mente, intrumentos de per- 
cussão são Os que resoam quando se 
les bate, quer com a mão, comu a 
paro quer cont Daguctas. cor 
mo o tatmiiar; quer com tturteilos, 


quatro elementos principaes “que, 
sob o dominio e a coordenação "de 
pensamento, constituem a mais "el 
ia e elevada das fórmas da trte. 

Mas—nunca é demais repeliko— 
nem todas as obras musicaes “ão 
obras de arte; quando não são bel 
las, embora scjam perfeitas na Ta- 
elura materiul, não passam de 1g- 
mentuveis banalidades; e os séus 
auelores nunca podem usurpara 
glorioso mu Je artistas, mas sitn- 
ente o de artífices mais ou meitps 
sabedores do seu oífcio, que não 
da Arlo que absolutamente desco- 
nhecem. 

E" que não basta suber todos 08 
segredos de uma arte para se ser 
artista; para isso é preciso possuir 
seentelha, 0 «quido divino, tão 
distingue os Artistas dos diriiflês 
mortaes, 


Humberto de Avelar 


A CAPITAL 


Corõas 


Funerarias [| Doen 


Grande sortido, fifas de seda e franjas de ouro, 
gravura de letras a ouro. Enviam se á amostra e 


aprompfam-se com rapidez. Ca: 


sa das Carteiras, rua 


«la Prata, 109— Telephone 1345, 


A QUESTÃO DAS SUBS. STENCIAS 


bo 
% 


0 PH SÓBE DE PREÇO 


Continda: a questão do pão prooo-| 
spando 6 publico, os proprietarios 
dos padarias indepondontos o as co-| 
sporativas. Og indstriaos indopon- 
dontés! p, as cooperativas não ocuul- 
tam à sou descontentamento por não 
vôrom attendido o podido quo fizo- 
tam para que fosse provisoriamente 
tado o docroto do 1 do corrento, 
qual-sdizom—os coloca numa ai- 
tuação insutenta! 


Entendem que só depois do no|! 


morcado Kavor as farinhas do novo| 
tipo podiam sor obrigados a fabricar 
o m harmonia gom o'detorimi- 
'aquollo diploma; para a pão 
, do-9 contavos, não ha farinha, 
o para: o pão do uso commum, mistu- 


sa do trigo o milho, a 8 centavos, nio|3i 


da farinh: 
para “orvicem 
pera 

lida 


milho o que os obriga, 
na oliontolo, a ro-| 
farinha do 2.* qua- 
que hojo custa 809,9 o kilo, 
yo vondor a $08 panificada, E, 
imosma, já pouos ha, tondo dus-| 
aparesido.. por comploto a do.3.º qua- 
lidado; 

O qué suocodo em-Lisbou guceodo. 
aos “arredores, em Moscavide, no 
Barreiro, eth' Aldogalloga, oté. 

Dizém os industrines do padariá, 
que ogoverno, mandando pôr odeora-| 
to om exocação som que no morcado 
hoja ag-farinhas nocessarias, lhos im- 
põe obrigações que só podom cura- 
Prir quindo a moagom lho consinta. 

Comb o pão de luxo om vista do 
alto proço já hoje foi pouco procara- 
do polos sous olientos, algumas casas 
vão redueir o fabrico e por isso o pos- 
soal. À Padaria Inglota, não por falta 
do oliontolo, mas na provisão de não| 
tor farinha sufficionto, já reduziu « 
producção é dospedia alguns dos soús 
emprogados. 

Ouira' medida que muito desagra-| 
lou à atas industries foia de terom 
do pagar 6 contavos sobro a farinha 
já comprads. Como modida do pre- 
canção, logo "no inioio da guerra co-| 
meçaram adquirindo grandos rogor-| 
vas dê farinha, Muitos, por falta de 
sapitaos” Próprios, recorreram ao or 
dito, 6 agora voom-so obrigados a 
pagas juros polos capitats empresta, 
dos, a pagarem 6 centavos porkilo, dá 
imposto, som no omtanto tirarem 
dPossa farinha quelguer looro, pois] 
que oconiprados do plo do loxo ra- 
xeou, 

Disse-nos um industrial que o go- 
vorno protendendo com osto imposto, 
sobro a padaria fazor fáce aos prejui- 
208 que sófico com a compra do trigo 
6 injusto, porque com o actual regi- 
men da lei dos coreaos só tros enti-| 
dadeó tóbia aproveitado: a lavoura, O 
Estado 6 à mougorm, o 08 quo até ago-| 
ra teom colhido as vantagens que lhe 
soffram tambem os prejaizos, más 
munoa 9 consumidor. 

Já om março do ano passadé so 
clamayéquo não havia trigo, o 0 mi- 
nisterio Affonso Costa, ontão no po- 
der, étorisou a ontrada do trigo 
exotico, com o diroito do $017 om, 
kilo; a moagem movou-so para quo 
os direitos fôssem menores, obtendo 
+ proméssa do que na ontrada soguin- 
to cssos:iliceitos seriam redusi 
para a, compensar do oxcossod'aquel- 
leg. Quândo so auctorisou a seganda 
entrada, 30 milhõos, como as oir- 
cumerangião. não pormitissom- dimi-| 
nuição dos direitos, em logar d| 
Bol Zpagaramos mosgeiros $0L,8 em 
kilo, 2 assita ontraram nos cofres do 
Jistado ;mais. 800 contos, mas pagos| 


Juma ral do Ditil 


esaudação ao Congresso 

Fot-nós fornecida a sogulnte nota: 

Não 'tondo reunido a Junta Geral 
[ão Distrioto do Lisboa, convocada 
para hojo, por falta do numero legal, 
jos procuradoros abaixo assignados 
doolaram quo approvariam a moção 
que o /sou colega Nunes Loureiro 
ltoncionavaaprosentarso aquella so ti- 
[vosso roalisado, o quo é do toor bo- 
guinte: 


Protesto contra a eee 


4 Junta Goral do Districto do Lisboá: 
Constitn 


Poli 


islativo, commottos tm 

goto, à Ertvieimo atiéniado contes a 
ção, resolve: 

1º Protcstar vohomentomento contra 

seja qual for 


Lisbos, o sala das sessõos do Junta Go- 
ral do Distr 


Íoano] 
en: 


vaéio Jastiniano da Costa, Manuel Von-| 
sara P'áraujo, Bornárdino dos Santos| 
Osrneiro, Agostinho Portos, 


UM SEGURO UNICO 


Coma 0 icendio 


e a litnovação creada 
panhia de Seguros «A 


sta Com- 
undials 


fãs, acaba 
evito do Ga capeta 
istováão, quo Cotcemondo à ia abro 
at neseestânio guita 
A? semelhança do que anccode n'ont 
paitoo, em TSportaato companhia q 
o Ineitata col O appnsocibeato dal 
los aecidontes do trabalho, vendo até a 
primeira legalment rotorisada a effe 
etuar seguros d'esse gonero, resoivon| 
pri R$Fro cout o Eai ali 
ev pois o priniiso dm prebencimsuio 
Desta E Ea que sé ta eva al, | 
aponir de Ta muto o facts ostra dal 
Escosnidado to Rita má corso 
RETRO, E e rovla mta 
ia a/A “Mata é qua o 

pais como todom os Quico. 
Hanto e prospora companhia 
iam apela o "erga Gm ovo deparo, as. 
(tabelecer, portanto, um novo meio de re. 
ntoivo, Pegiando mr aro raio ee 
offerica cobrindo todos” os prejaizos di 
(os lorapios audaciosos possam fazer 
eta” di nona aagarados, por aumpicos 


jou modesta que veja. À companhia 4 
Afundial não so limitou a imitar o que 30 
[faz no osttangeiro, incluía o seguro don-| 
tra o assalto ao domicílio na apolioo que 
o garanto dos 

jaltorar a taxa 


prejuízos do incêndio, 
premio, quo 


os, jfroq! 


o noto intorlocutor 
pocha do exodo ds oi. 
is solida qi 
mos deixar om nóba casa 6 O aogoro, 
Quando voltarmos da villagiatara, tastas! 
ez aproveitada polos amigos do sbt, 
se, nos levarem o rocheio da casa a com! 
paubis nos pagará os prejaisos. Já vô quo 


apono : o aprovoita 
com sei dos.cereaes, o não pelo con- 
sumidor- que com: alla só tom sido 
prejudicado. 

Navlomponhia Nacional disseram- 
nos quo .ombora o primeiro carrogu- 
menteh do trigo oxotico só seja ospo-| 
rado gutra 11 o 15 do corrento, o por, 
isso «plo;.baja grando abundancia do 
farinhas, as suas trozentas padarias 
estão habilitadas a fornocor ao pu- 
blico todos “os tipos de pão em bar-| 
monig como decreto, 

Tambem alli nos accontuuram a 
nocossidado do provenir o publico do 
que deve mandar comprar o pão aos| 
astabelocia:ontos, para ovitar quo os 
moços .do- padeiro o explorom, ven- 
dende--a:/$05 o pão que devem ven- 
dor »,804,5, 9 vom contrapeso, d 
do qua; já não ve vendo posado. 
episodió- q'estes se dou hoje em casa 
dum dos proprios direotoros da Com 
panhja: Tinagino-so a cara do padeiro 
ao sabor: em caso de quem tontava a 


exploração, 
gra 


Eamilia ne 


Oonveito.tituto ansuncia-so para muito 
trevo agstroia no Salão Olympia do am 
flm o: 6 actos (250) metros) que pola 
originafidudo do assumpto, perfeição do] 
Bhosogrephia o extraordinaria cortecçio| 
do descimponho das principass persona. 
gens, ão Gia corteza obtor aqui clo 

ante Eindigia au suocosso aiada suotrior| 
do" dos mais motaves trabalhos de cine. 


Fodendo 
caco se 
Ss, aonde er o 


poça do Courtelino o bem ra 
par, qua, panhA so representam jonta- 
mento Som a colebro Ceia dos cardenés. 


Bsplendida espestacalo, 


metoco bom a pena prevobir.a, 


res. naturaos, naciondes o uztran- 


goiras, PEIXINHO, floriata, Chiado, 61. 


Gonats o Beethoven 
Na entição 


Baothoweneans, que sol 
1 pelas 21 o meia ho- 
ro 


tompo so bascia em uma canção popr- 
lar, Pa ultimo adição da sort São 
brilhantemento iniciada polos disti 
ctos professores Roy Colaço o Júlio 
Cardona, 


mim 


O concerto de amanhã no 
Polilgama 


Audição sensacional 


inspira: 
to do Bar. 


indignação, 
A segunda, Rendeiras de Bruges, é um 
juadro Jo-prossionista, como uma sat: 
dado vivido, da formisa Bigica quando 
ma soa perdida tranquilidade, as malho- 
ros ontro sorrisos q santicos do amor, de- 
ilhavam rendas caprichosas é pertimi 
dus, 


nt 


das do de miaites 
ando ouvimos, além do ar, misistco 
eo 


ico, 


i-| tendo o prodio sido convenientomer 


contra 0 oboé 


do do todas) 


ça suspeita 


Resume-so aos dois casos já aponta- 
tos, considerando-se o mal com- 
pletamente debellado 


Osjornro: da manhã noticiaram o 
intornemonto, no hospital do Rego, 
(do varias pessoos residentos n'um, 
prodio da rua da Industris, a Áloan- 
tara. 

Estivemos hojo ali, A rua da Ia- 
dastria, bastanto ostroita o do popu-| 
lação pobre, é a que foa entro à dos) 
Loziadas o calçada da Tapada, vindo 
desembooar na Loão Oliveira. Rar: 
vezes, ao que paroc, passa por ali 
vassoura municipal, tal é a immun: 
cio om quo so oncontra, 

O prodio ondo so manifestou a 
doença tem o n.º 26 e ormpõe-so de| 
ror-do-chão, 1.º, 2.º andares o agu 
furtadas, tendo-se dado os dois casos| 
Isuspóitos nas locatarias do 2.º andar, 


Mathildo Siva o Emília Moreira, que 
falloceram. 

Os restantes moradores do predio 
foram lovados para o hospital do Ro- 


go, sponas a titulo de observa 


to dosintootado. A guardal-o oncon- 
tram-se dois guardas da policia da| 
lesquadra do Calyario, não tendo oc-| 
corrido qualquer outro caso, d'ondo 
se infor tor a doença suspeita sido, 
Iada. 
camara, 


as ruas do bairro, da Oréohe, Santo 
Amaro e mesmo algumas de Aloan-| 


O caso da rua Paiva Andrada 


Depoimentos € acareação--Pre- 
sos postos em liberdade 


No Bon Hors continaaram hojo as jn- 
tigações sobro a morto do deputado | 
Pg tod conto sinceras 
polo, juis er, dr. lhães de Barros os| 
E trair Biro fomos cre 
[Jonquiim Portugues de Lima, commer- 
rt; scardo ficado “Quo moer 
eita Gotas cri mpi 
iodeto do Da a 
dg Pi 
visão; dr. Alvaro de Castro 6 dr. Americo 
Oiavo, deputados, o David Gomes Mn- 
eus, guarda 475. 


Ens os presos Itoque o Gongalves 
honvo tm afatesção devido a térdi ar 
ic tradições, Dois peritos gr-| 

“cetam opte na pistola appre- 
bendida ao preso Roque, sendo enviadas| 
7 curgas intactas oentes a esto pro| 


Segunda fei 


A FAMIL 


5 actos—2.500 metros 
Ninguem deixe de ver-esia colossal obra pla 


isso bem precisam, oro do direito, a asssão oxtraordinaria 
'éaso dia no palacio da Mitra, do Santo 
[Antão do Tojal, aros de Livboa, onde foi 


| 


ULI 


IMAS NOTIC 


Um manifesto À male mam 


ao [Daiz 


À or dos pamela 
Conta O desuando govermalio 


dao, 
Um comicio annunciado para domingo, 
14 do corrente 


Em casa do sr. dr. Magalhães Lima| 
reuniu hoje a commigsão nomeada na. 
ultima reunião do Parlamento para 
velat pela obsorvancia da. Constitái-| 
(ção o tratar da dofeza da legalidade 
repablicana, 

A commissão rosolvou 
paiz o manifosto seguinte: 
Ropublica, impedido 


Feaair no'dia 4 do 
S. Bento, colobros, 


gir no! 


masço na 


aprovada por unenimidade, embora com 
e rprocea” espectativa de quo fadas as 

ontabilidades da. notas! diotadura. 
[vendam à rócabi exclusivamente sobre o 
loverno, resalvando-so assim à honra do 
fiel do Btado, que o proprio pariamen 
fo elegou pora sor o Moi dopositario am. 
pramo da sua Yontado, à degolato mo. 

os 


«A Camara dos Deputados da Repabi. 
ou Portnguza: 

iderando que o ar. prosidento da 
|Rspublida nomeoa, 


ra do todas as indi-| 


tô ministerio, desa-. 
catando todas as borinas roguladeras da 
competencia é nttribnições do poder axe 
ntivo, feé publicas, com a assiguatara| 
ão ar, prosidento da Republica, corno ohe- 
fo diesso podor, os deoretos n.m 16 o| 
18, de relro é 2 do março do 

conteo alta Jeis 


ra— Estreia 


à NEGRA 


inigainhos do Alfa. 
fmas, otinoiro Seraphim Pinkeiro,| 
tando hoje ouvido mois algumas totais 


A FEROTEINA Gama — cura rapida 
[mente todas as NEVR ALGIAS— 152 ex. 36 c. | 


Maestro Blanch 


A sua festa amanhã em S. Car- 
los 

Amanhã, domingo, om matinée, roalisa- 
so no B. Gários um concerto gxtraordina-| 
rio da Orchestra Simphonica Portogãeea, 
Jem fosta artistica do do sou iliustro dire 
tar, o notavol maostro Pedro Blanch. O] 


À parto «Bum di maia, <soe.| 
nas do aldoios adição), Antonio 
[Eduardo Ferreira; a) «Ohogada dos ro-| 


22 parto TIE, «Sonho - de uma noite de] 
verto», soberzo, Mendelsohn. LV. (a «lo- 
imanaa om fis, Boothoves; b) «L'abolilos, 
[Schubort, para violino com acotpanha: 
mento do orchestra o piano por mado- 
moieolle Yranno Dapay—V, «Leonore», 


«ouyorturo n.º Bo, Baothovon. 

84 parto—YI. «Cropuscalo dos densos, | 
|<Marcha fanobro 4 morto de Siegfried», 
Wagnor.—VIL. «Cavalgada das Walky: 
isso, Wagnor, 


“Pata a oxecução da &.4 parto a orohestra| 
ó angmentada conforme as exigencias da, 
partitura, 


That da a os Condes 


Rendez-vous elegante 
FEIRA DA VIDA 
Gracie 


cm 6 quadros, 
(Chrispiar) e 
numeros do 


ode V.o5. 
2-Sessões—2 


14 são —S 112, animaf pho; 
oborsa ePBIRA DA VIDAS. 
«FEIRA DA 


2 sossão-10 142 
VIDA Tb Bocas aalmatograçho. 
Bino o luxuosa quarda-reupa de Bus: 
tello Branco— Deslumbranto e ar- 
tistico scenario de Reis (filho). 
QUARTA-FEIRA, 10 
Lpeetarivêlicênto praias to. 
presontações da revis 
feira da vida 
Brilhantissima Dt raro? 
de que ze” paste ca niatigotei. 
dedrrdias 
Carmen Biória o E 
Crua acialeta Sotero 
Emilia fome, Hooriguota Férmas: 
dora Eaida o, Vancanentios E 
Petros, ida Beiabico, Melos 
ão, Galmira Bettostont, Eai 
Pinheiro, Maris do Rosari 
actores Brazão Gamboa, Henrique 
& mientras dood quiroe, Alvaro: 
Sanches," Antonio Costa, Alineida 
Pare Sadia Cotapos 
BILHETES A” VENDA 
Aoha-so aberta. a venda de bi 
thotos para o publico. Às bilh 
teiras abrem ao meio la. 


presidente da Republica, 


ima é sem davi dos maia sen- 
Bcliates o toda à tampotada” ã 


[meros b) aOgação. da tardes; c)eSero: Jos dito deeeetos ns 1582 a 187 na pacto 
Datéa, — É. “«Sadkos, quadeo: músical [gm que alteram as lola viço: * 
Rimoky Korenkom. Sato Vogt! iEOntOS 0 Fog 


am volta do a 
| consenso 


Jegisletito, SoM são as reqpoitantes à or. 
asisação "dom coliegios. diitoraas das 
regos & arigranho 1 dos nesta 
E ho LS 2 

Constituição politios da Ropublica Por- 


tugoera, 
Considerando qué o mosto governo, 
(com a solidariodado do er. presidentê-da 
Republica, attentou contra o livro exar. 

o do legislativo, oppondo-s ao 
regolat fonccionamonto das Camaras, wo- 
diante o eocerramento violênto do Gai 
oio do Congresso, 6 mon córco 6 

itares, 


Considerando 
tuem os crimes 
vistos no arti 


o estes factos const 
Fesponsabilidado pro. 


1º—Doclarar o ministerio a o ohefo do| 
poder oxocutivo fórh da lei; 


2º-Dar por nullos o som feito algum. 


O8 cidadãos porta. 
to os finicoionarios. 
riram tngs decretos, 
eitando e exer- 
idones conei- 
jados no n.% 206 87 do artigo 8.º da 
bitgição, 
pra 


Foimos classificar de normaes, 


pessoas ou gocornos estrangeiros. 
“Arrodoros do Lisbon, palácio da Mitra, 
[om 4 do março de 19154 fonso Costas, 
Inteiramento alheios ds divisões 0 cou- 
'tondas partidarias q acoejtando nossa. 
oonform 9 fraternisadora missão, 
jus pelo Congresso na mesina sessão nos 
foi confiantemente incumbido, do rouair 
pandonoroso protesto o 
dos ontaros o da 


estrangei| 
to qt os ationta 
dos com que so intento menoncabar 0 po- 
air à altivez dos nossos brivs de povo li- 
impertorrito defensor das suas nobi- 
rerogativas, O poder legislativo 
inantem-so entro nós jadpeotível: 
sob a Ropabiico, como cumpre + 
próstígio, soa quô a ninguem já hoj 
Possível, de fora. ou do dentro das 
ftições “abaia-os profundamonte, Ii 
lhando-nos o abateado-nos por culpa das 
osias Jastimaveis dissidencias intestinas. 


m dia só q06 fósdo | 
pariamento, havia do .jmaginar-so que| 
Sorriamos o risço á'ello o abolir para nóm. 
pre. Não lho toleráxioo 6 nevómo úsurpa» 
or. 

Não é nosso intuito provocar o minimo 
“onflicts subversivo; p olo contrario, pro- 
tondomos. rostabelecor . polo inviolavol 
respeito da lei o apazigaamento da so- 
cindado  portaguêna” agóra ainda mais 
asmonçado, pelo desmando governetivo.| 


'etosta, 


'oonstitucionaes, que davem ficar. sompro| 
intangivois, acima dos lemas divisorios| 
dos agrupamentos republicanos, 


A comissão rosolveu ainda con- 
vocar para do ámant4 a oito dias um 
comicio om quoespera quo 80 congre- 
gue, como mosmofervor d'outros tom- 
pos,a grando família republicana, cs: 
quecida do dissenções partidarias 
aponasdossjosadeque o prestigio das) 
instituições não soja empanado pelos| 
abusos do poder. O local sorá oppor- 
indicado o no comício de- 
vom tomar parto alguns dos m 
quentes vultos da Ropublica, 


Escrové-nos do Elvas o sr. José 
[Núnes Tiorno da Silva, dizendo não 

ido é roonião parlamentar 
ofteotaada no palacio da Mitra, como| 
[por equivoco só noticiou. 


Fiumiças publicas 


O Banco de P, oiroul 
E 


À situação na Belgica 
e em França 


«'ARIS, 5.— Comunicação offioial + 
[Na Bolgioa, na região das dunas, forti 
ficímos solidamonto uma trincheira 
javunçada tomada hontom polas nos- 
sas tropas, 

Os alemães tentaram avançar as 
suas trincoheiras em contacto com as 
nossas por 12 vezes, mas foram dis-. 
porsados pelo nosso fogo, Ao norte 
do Arras os nossos contra ataquos na 
rogito do Notro Dame 


ançados que ostivoram em seu po-| 
der duranto dois dias o fizemos nu- 
morosos prisioneiros, Reims foi bom- 
bardoada todo o dis. Em Champagne, 


[companhis “da guarda que penetrou 
ha nossa linha ficou em nosso poder, 


voda a linha, tamámos uma| 
a a noroesto de Porthos 6 
joccupámos ao norte da villa um sa- 
lionto onde fizomos prisionoiros; con- 
quistámos 600 metros de trincheira 
sobro 200 de fundo aléin da collina 
que está no nordosto de Mesnil e pro” 
gródimos nos bosques visinhos 
scnhoreáimo-nos por fim do varias 
srincheivas nos barrancos a noroesto| 
18 Beaosejóur. Sogundo declarações, 
dos prisioneiros as poídas do inim 
9 são oxttremamente olovadar, O mo- 
cal das nossas tropas 6 excollento. 
ci Argonno fizemos importantos 


, Parece que levantou oparos a no- 
tícia que publicámos hontem sobre 
a situação das finanças publicas, es-| 
pecinmente na parto referente às 
relações do Estado com o Banco de 
(Portugal. Diz-se que, tendo sido o! 
jimite da circulação  fduciaria clc- 
'vado a 120:000 contos pelo decreto| 
de" 26 de agosto do anho passado, 
ainda o governo pode podir ao Ban: 
co23:000 contos, porque só estão lan. 
fados 97:00, contos. Os que assim 
álam esquecem inteiramente o que] 
so passou na ultima assembleia ge- 
rat do Banco. Já dissemos que o| 
Banco de Portugal só recebe meio 
por cento do difífiiro que emprestar 
lém do 7250 Contos, que era o li. 
mjte anterior, o até 130:000, que é 0 
limite actual) Desso meio por cen- 
to ainda o Estado recebe metade, no 
divisão. final do Incros, e d'ahi re 
sulta que o Banco fica” apenas. com 
um quarto por cento: para se com- 
pensar das despezas da emissão, 
(dos prejuizos das notas falsas, dae] 
lettras que não são pagas, etc. Não| 
queremos agora discutir «é o Banco, 
[pela sua situação privilegiada, de 
ve ou não deve limitar-se fquelle 


mero, visto que as suas, operações 
das line dão margem suficiente para ur 


bom residimento- do capital empre- 
gado. Mas a verdade é que os nc. 
cionistas entendem que não dove 
fazer-se a elevação da circulação fi 
duciaria, e isso impede o governo de| 
lançar mão d'esse recurso. 

Na ultima assembleia geral o ca- 
so foi largamente debatido pelo gr. 
Driesel Schrveter, e, em resposta, 
os directores srs. Matheus dos San 
os e Ray, Ulrich disseram «que o 

avetorisado o augmento da 
circulação fiduciaria até 130.000 con 
tos não queria dizer que se chegas. 
so a essê limite o que se devia ter 
em, attenção que o decreto de 26 de 
agosto de 1914 representava uma, 
siluação provisoria».O sr. Schroeter, 
retomando de novo à palavra, disse 
Júque quanto á inconveniente amplia- 
ção da circulação fiduciaria a 120 
mil. contos, elle muito reccava que] 
elia viesse a ser ntilisada pelos go- 
vernos na sua totalidade e que quan. 
to a o deorelo ser destinado a uma 
Situação - provisoria bem se sabis, 
(que 6 provisorio no nosso paiz era 
fem. geral tudo quanto havia mais del 
idefinitivo». Aí estão as razões por 
(que o governo não póde facilmente, 
soccorrer-se do Banco do Portugal 
para as necessidades do thesouro, 
e por isso mesmo se diz que elle 
rocura, ao abrigo da auctorisação 
le 8 de agosto, contfahir um cm- 
prestimo sem a saneção parlamen-. 
tar. Ha-quem desminta essa notícia, 
dizendo que o governo póde lançar 
mão de otros recursos que pode. 
pe- 


remos. 


Acura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtem-so com a Quinarrhonina 


Ferreira Manso 


A sua trasladação 


Roalisnso fmanhã, fe 10 horas o 
moia, no comitorio do Alto do 8. Joto, 
ja. trasladação dos rostos mortacs de 
Jonquim Ferroira Manso. Para ossa co- 
[rimonia, rovestida da maior simplici 
dade, a socção Paz, do Gremio Luzita 
no, convida todos os seus socios, 
Dissomos corimonia rovestida da 
maior simplicidade, o quo não quer 
áizor que não soja profundamente com- 
'movonte, porquo a lombrança do For. 
roira Manso cstá ainda bom vivida nal 
momoria do todos os que trabalharam 
o advonto da Republica. Sompro na, 
Broçha, Porroira Manso era um Inotas! 
(dor enérgico, incançavol, com um mo- 
monto do desanimo. Não toyo a, supre- 
ma satisfação do vêr implanfndo o re- 
feimon- polo qual tanto 'combatou, 


progressos om Vauquois ua parto oo- 
cidental da aldeio, a unica que os al- 
1smães oocupam ainda, No bosque Le 
Pratro (norooste de Pont à Mosson) 
toi facilmento repellido «tm ataque, 
illomão, Na região do Budonvillor o] 
no região de Gollos os nossos ataques 
«evaram-nos a contaoto immodiato) 
com 08 arames inimigos e ropellimos, 
«m contra ataque, Na Alsacia tomá- 
nos trincheiras e um destacamento] 
ouou duas metralhadoras, — (Ha- 
vas) 


A solidez financeira 


da Inglaterra 


LONDRES, 5.—N'uma doclaração 
rocohtomonto foita por Lloyd Gegrge 
soneignando quo 73 Isaces-ingleio 
uclusivá o Banco do Inglatórra pos-| 
suiam 83 milhões estorlinos om moo-| 
138 de auro imperiaes, é conveniente 
trizar quo não ostavam onglobadus 
essa somma as reservas do Banco| 
so Inglaterra, ouro em barra o moe- 


pisa 


s 

ão o Banco de Inglaterra tem- 
wrovido de importantos sommas em 
raro maciorial o estrangeiro ao Im 
nb tempo que os outros bancos ai 
smentavam tambem 
“a ouro, À. situação aotual da reser-| 
a em ouro britannico 6a soguinte: 
+ adujocionar ás reservas do B 
do Inglatorra GO milhões estorlin 
s dos outros bancos 60 milhões, à 
somma om ouro de reserva para ro” 
subolso do papel moeda eloya-so a 
7 e meio tilidos; do ouro em cio 
solação a DO milhões, Estes nomeros 
são-oarticolarmonto interessantos se] 
so attendor a quo não comprobendem, 
«8 muito considoravois importancias| 
:m Ouro quo so mantom em reserva 
para fazer face nos compromissos da| 
loglaterra no estrangoito, visto quo 
a guerra não tovo nenhom effcito 1 
oro estas transoções-—(Reuter). 


O tombardeamento 
dos Darkanellos 


ATHENAS, 6.—Continúa o boms 
bardeamento dos fortos europeus do-| 
rdanel.o, ospecialmento do M 
djídi6 e do Nogara. Ein resposta aq, 
fogo das metralhadoras turcas o ni 
vio de guerra ingles Zephyr bombar- 
(deou os acampamentos turcos em 
Hajahoum proximo de Dihili o om 
frento do Motelin. Uma bateria i 
llsda na altura do Ponkenin foz fogo 
[sobro a esquadra alliada.—(Havas). 


Dois submarinos alle- 
mães no fundo 
LONDRES, 5, —O almirantado| 


britannico annuncia que o paque! 
Thordis arcombou, o segundo todas 
ae probabilidades afandou em 28 de 
fovoreiro ultimo, um submarino allo- 
[mão quo havia lançado um torpedo, 
contra elle. 

Hontem á tardo o submarino allo- 
mão U-Sfoi mettido no fundo no Ca- 
nal da Mancha em frente de Dovor, 
pelos destroyers inglezos. Os officiaos| 

a tripulação foram feitos prisionei 
ros. —(Havas). 


Graz Vermelta + 


Para a subscripção patriotica a favor da 
aspbulancia ao asi do Angoia foram rec 
bidas: 


olo qualse Basrificow, porque a mor. 
o “o aerobatou antes” do 5 dontu. 
bro, margalhândo-lho primeiro o espi-| 
xito. nas trevas sombrias da loucura. 
[Mas nom por faso à momoria do vor- 


os partidasi tim 
socão da Rapabidaq Não reivindicam 
pois, nuão os seus utiocipios o direitos” 


ndeiro ropublicano o homem do bom 
jub'foi Ferreira Manso' “desapparocorá 
tão cedo, 


Vapor “S. Miguel, 


Chogou hoje à Madeira este vapor per. 
tencosta à Empresa Insulada da Navéga. 
qão. Hoje mento bia dali cora diroesão| 
avo ond 4 egpecado depois da 
E o. tras "iL caboçia 
do gado para o rorcádo, is 


?dosos lados. Os minutos pas: 


[encontrado nu prai 


dn svg5 


IAS 


Balanço diario 


Quando surgiu a esentunlidado àuraé 
enorra sangronta om Africa, do Hospital 
Colonia! ofliciou-so para o ministorio rege 
pectivo ponderando que aqueilo facto has 


Via, fata/mente, de trazor Ro referido og. 
pital nsma grando quantidade do doentes 
quo nas oircum s om quo o referido 


Sstabolecimento so encontrava não podia 
recaber. O ofici, foi aoresontado cri cone 
galho do minto o cuido, Estrtano 

40 BOVAFAO DÃO tomou, por ora, provi. 
dôncino do nenhuma esfdeio, encobesaa 
doa vinda o Hospital Colosisi comia 
oa antiga Capacidaio do einconste 
mas o fa ponco 4 come: faciimanto 44 
Teconhode, 


Governador de Moçambique 


sr. goneral Joaquim 
do governar dfo- 


Uma conferencia 


Hoje, no mintslorio 
gabinoto do res 
so uma 


a fonaças o no 
otivo ministe É 


na região do Perthos, progrossos no-| Cet 
taveis na tardo de quinto foira, Uma 


Renliso-se, às trez hor: 
gontara presldend: 

outros, “foram astignados decretos nes 

[ncando, comandantes de conhons 

Zaire da vapor Pula, róspoct 

to,os ara. prliveiros tenchtos Luis Ro 

o Vioira do Mattos, 


Eleiçõos nas colonias 


iigoado pelo er, Prósidento 
am docroto determinend 
quo os govarnadoros das provincias ultra- 
iourinas mandem proceder s eleições do 
deputudoi o senadores logo que reccbais & 
décreto do 24 do fevereiro ultico. 


Uma representação 


“ia representa: 
ga posto tm Execução 

ismontação dos ho. 
ndastrlas approvado 
noiro ultimos 


Conferencias ministeriaes 


Com 0 er. prosidonto do ministerio cou- 
feronciaram os er ministros das coloales 
joão interior. 


lima do tibente Alógrto Soares 


mão deolaror 4 imprensa o sr. dr 
João Eloy trez testemunhas ouvidas ho 
sobre o caso da morte do tenente Abe 
o Sonres declararam saber serom 08 
srs, José Augusto dos Santos e Garibal: 
Si Alves Freire os anciores do altcntado. 
Uma, d'essas testemunhas reconheceu a 
siga do brmelga, peçea & dulra disso 
lero ovas D seguinte: «Esta pistola 
matou o tenente Soares c ainda ha- 
de, matar “uiro.» 

Dos sra. Malheus Barros, José Figuel. 
róa TRego > Porfirio d'Olivelra recchémos 
a seguinte carta: 

Somflrtetor do Jornal «A Capitais — 
Achando se preso e Incomminicável o nos 


so querido amigo o honrado commerciar. 
te sr. Garibaldi Alves Prel 


Agradecendo a publicação deste 
crela-nos de Y.. at&= Matheus Barros. 
igueiria Negô à Borfírio d'Oticeira, 


EM SANTA CLARA 


Mime de 7d a 


Por falta de um rói, é adia 
do o julgamento para o 
dia 10 


“começar no 1. tribunal tere 
do guerra o jalgamento do 99 ma- 
Einkeiros implicados no movimento do 
127 do abril. Antes da hora marcada, 13, já 
nos corredores do tribal 


aiarinha, 
fantaria 18, sob 0 com. 

0 polioismonto 
inolias-por to- 


força da 
mando de um alferos, fe 


do teibonal, vendo.so aent 


'cusadus vão dando ontrada 


mhas om África, ent 
to. A's 14 horas, faltam ainda tros reua 
osso, ; 


9 jooronel 
cia Gutirelro mendon entrar ou ráus 6 
|deciaronaboria a audiencia. ocupam o 

logares os sra, Costa Gungalvos, jai 
auditor, capitão Xavier Adrião, promo: 
tor, major Continho, defensor olticioso, 
faltando o ar. dr. Alvaro Machedo, defem: 
cor do alguns dos ascusados, O tauento 
er. Olympio do Mullo faz u clhaada das 


. Autonio Gar- 


pt 
que 6 lido yô-se que de 


contra preso oa 


Sadeia do Olhão é 1. mariobeico h.* 6357 
Isidro Av 
Adrião podo 


canto da Bilvo, O capitão ar, 

lo a palavrs para um roqueri- 
lei ordena q 

encontrar a! 


des respocti 
lato, porém, dor curto 
espaço da tempo. Requer portanto que é 
|julgamento seja adiado o go intimom tor 


o requerimento é deferido. 


Or. prosidento lo 
marcando o novo. 
10 do correu to às 1 


PEQUENAS 


Morgue deu 


os trabalhos, 
Julgamento para o dis 
horas, 


NOTICIAS 


um cadaver 
Cascaos. Roconhe- 
consso sec 0 du propriotario ar. José Maria. 
Monteiro, morador no Dafândo, que es 
Isuicidon, atirando-so so Tejo, 

DA poi udicisria avoriguou que 
a morto do menor Josó Marques foi casual 
não tendo havido crimo, devendo por 
joguarda dos fornos da cal Abel Bodiy” 
gnos tor amonhô posto om liberdade, 


===. ess Es A CAPITAL 
Mais de 3.000 installa- ig Ba Ê Sortido moderno tres, 
ções foitas por esto'antigo o a y » — Jeandieiros, placas, lentes, 
conceituado estabelecimento, SA plafoniérs, etc. 
abert 3 Fogões, ventiladores, 
CE atecg 'tinas esmaltad: re- 


Luz electrica,| 
agua, gaz, acetile- 
ne, ' campainhas, 
telephones do” 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe-| 
chadnuras e si- 
gnaes electricos. 


Mo boudoir 


Da Belleza 


Fui encontrar a minha amiga Lol 
[Salvinti muito atarofada a arranjar aj 
menina case-—uma caixita d'amon- 
ote--quo alugon atum dos mais boni- 
tos arredores 
A minha amiga Tolo é veneziana é 
chegou ha ponoo mais d'am mez a Por- 
[tugal. E! tambem muito interessanto, 
[mátto linda, a minha amiga! Tom os 
cabollos—não louros vonozianos—mas| 
[sim negros, profandamento negros 
taimpestuosamônto negros. 

E estos cabelios do largas ondas— 

Inaturaes ou não—pUom em dostaquo à 
[brancura leito-perola. do um rosto per 
feitamente, classicamente, oval, ondo 
dois grandes olhos negros, com cam- 
diantos covordeados, tado iluminam, 
tado aclaram. 
Agnolles olhos sso--como diz o poo- 
ta Gomes Loal—emais fundos que as 
raios, Fixam-nos, penotram-nos até 
ao fando da nossa almo; mas não nos 
porturbam desagradavelmento, 

Eass olhar do Iolo é como que um. 

largo sonho do luar; 0 0 scu sorriso. 
as, cortamonte, as minhas leitoras” 
estão julgando demasiado longo esto 
retrato; paroco-lhes quo so etrnisa o] 
pão sabem a que, proposito e com quo 
fim lhes fulo desta amiga quo lhes é 
desconhocida, 
Via, minhas senhoras é que. Tolo é 
ssuldora do mil sogrodos do touca- 
or; Tolo tem visitado a mais elogan- 
tos Academias do Bollezal.. 

(Veom agora os motivos por que lhos 
falo d'olla?... Sim, minhas amigas, ou 


tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


los filtros 
«DELPHIN» 

para aguas mortas 

ou de pressão 


Rua Augusta, 72, 14, (Frente aó Banco Cródit) 
e 


& Gonçalves, L 


| Virgilio Ribeiro 


to do troupes artisticas do 


Cacau 8. Thomé «NEGRITO» 


garantido, paro, om Jatas o pacotes 
À! venda nas principaes mercearias. 
Deposito geral 

Ruad Prata, 59,2.º. E. 


PEQUENAS NOTICIAS 


ado Rephaa 
sdã Aamocias 


ortugs 
Ooreeia Carlos Martyros já 


ns 1 a 


Cartaz de ámanhã 


fx representada 10 
ria, 

O Ourimos quo ficou transferida 
para a proxima Gpoca a. ropresontação| 
ia “nova poça, original do Vasco do) 
Nondonça Alvos, À noite do Banto Anlo-| 
bio, pola companhia do thoatro da Ro- 
publica, acinalmente om 8, Carlos 
GQ Qrando Maria Guorroro o For. 
nando Diaz do Mondoza representaram 
om Madrid a peça do Paul Horviou No estrangeiro 
[4 força do destino, actualmente om| O Inctador Vanco está do bon 
cmi no thoatro de É, Carlos; o, papel|ombatotdo, na Alsacia, contra os 
ia joequie gra, conto Lnbon mios, 

o actor Roblos Monteiro, foi deem TE 
[ponhado. om. fraverti. por” uma acéria| E arimindos o animacasraphoR * 2200 
Eontiliasima, Matia do Quovara. COLISEU DE LISBO AoA 90-—Gran- 

Bor oecatião do gor representada omdo Palácio Cinomatographioo = Ses 
Páris a sua poça, Paul Horvion foifnóos porwanontes-com as mais bolias f- 


gra aa, 
agraciado polo joi do Hesponha Com à A yryATOGRAPHOS E CONCERTOS A 
q on a com [ OMinvio mecintesdinrias osossbérá noi] À : i 
E» ep * Central, Chiado Terrasse, Sálão da p' 
[panhia para explorar, durante os mé-| Trindade, Salão Foz, o animatográpho do| 
A: [es de vorão, em um theatro do Lisboa,| Rocio. 
genda da semana: Jo gonsro do «Palais-Royal», do Pa O VEMATOO RA HOSOUESEROT4 
ia À Chant 
AMANHA — S. Carlos —Fosta do| 9 Da companhia Ê E mades” Baião HMheuteo 
? or ada porjrio, Var sc 
mitstro Pedro Bluoch- Concarto,  Ioarios do Oliveira, para a na lownéo fides (0, da futeoilos= A dt 
Eerdy ias avid. doido corrento anno, nos mezes do verkoç) O PNhO domoniano, 
fazem parte, além dos artistas cajos| 


[nomes já publicântos, a aotris Maria Hotel as Na ES 


|Augusta o o actor Calazans, 
L. da Magdalena, 83 — Tel 


Respparoou ontem no Ginmasio, em No estrangeiro 
festa de Silvestre Alegrim, O commissa-|  atonsieur Brotonneaux quo Novelli xo-|B8. (Esquina da E. dos Retrozoiros) 


rio do policia, de sio Lobato, gonto Ttali esta titul 
os mma” das. erenções cslebres de Vále al bes oe repeat Pipa 


ue ha tum quarto, de seculo constituiu um! Renini, traduzido Om-voneziane 
dos “grandes acontecimentos theatraes delieaio Ei culica dei Riaiço co COM O 


Lisboa. Resuscitando a jocosissima comio-| q) No thoatro Mauzoni, Irma Gram- 


a dia-farça, Alegrim incarnou o protagonis-| mar 
uk. hontom  intertomper a linda vene-|fa, e não de modo à egualar o trendor ini mitos ge fim poprenontando a Segunda 


Eua 206 e e Pao gos do|itavel de Pigmaleio Sireno, por, fórmal “Gy No Prico à oMhdrid enbiuá econa 

«Bbrs Belicha, sobre esthatica| E prerecer “8 applausos enthusiastios dola poça do Hennequin As alegrias do lay, 

ais, artigos que alla nto promot: [Pio jdua não deixou vago tum unico da que foi, ontre, nós, uma das cosas do 

que socio publicados nosia seo-| far do Mhentro pe que, riu iconstantemente Joaquim d'Almeida, : 

(ção, Tolo Salviati não sabo o por cons as trouvaillos e a graça, embora por! No theatro Novedades estreiou-so| É 8 
con esta vossa amiga so encnrrogarf : 


ezes ingenua, da peça famosa de Gerva-|um revista intitulada E! genio de Velas-| 
tadução K E edicina denfaria 
Clinica 3eral | 4; Amelia de Conti Caldas Xavier M Rua do Ouro, n.º 87, 2: 4 


a utro, arts qu entram na come. iai 
RP. do Ouro, 280, 1.º, D.—Das 2 434] ISaçadura Faição Gircos & Music-halls (Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
RESIDENCIA. | mesino-especialista Conversando á hora do-freino.. TELEPHONE N.º 2194 


Rua Condo de Redondo, 31, 2: de: a ; 
—4 Telephone 1.725-Norte 4—| | Doenças da Dora nene Ms e pote cor det rpdadad Bi ta ja o por et ni 
(atra eram 


qualidades combativas o rapt thoatro D. Ma- 


decidido: 

O primeiro passo está dado, o com corto 
brilho o com boas promessis do triam- 
ipho. Preciso se torna que a Federação | 
(Continue deabravando caminho. 

Os rosultados foram 08 seggintes: 


Nas vesperas da concordia 


nO ue vemos dicer sã simple conse 
s. 

O vasto movimento de regeneração phi- 
nica afirma-se por um levantamento 
moral, modificando e melhorando o cara- 
eler dos individuos, dando-lhes vigor para 
discernir com criterio, e coragem para ven- 
ser as contingentes e diffceis étapes da 
sida. À cultura corporea é tida aclualnen- 
*e como uma necessidade social, 

São 08 homens fortes que formam as na- 
ionalidades guerreiras e poderosas. Onde, 
a educação do corpo corre, parallelamente 
com a educação intellectual, ha um equili 
brio perfeito. À raça anglo-sazonia. domi- 
na o mundo é maravilha pela sua audacia 
colonisadora. e expansão mundial porque 
tem a higiene corporea como a melhor ga-| 
ventia de existencia, 

prensa tem sido wm auxiliar pre- 
sigo nessa cruzada intelligente e promet.| 
ledora dum futuro radioso. E formada! 
por uma legião. de convictos que trabalha” 
tom a consciencia de prestar um eminente] 
serviço aos seus paises, á humanidade e à! 
arte, que é o traço de união de todos os 
homens civilizados, Ora é esta imprensa 
gue le de roncar eitndo dféitos de ré 

» que podem transformar-se em prejui 

Corda malolarde. À cultura e 
Mletica tem de ser methodisada e o homem 
orientado de maneira é tornar-go conscien- 
de, quebrando, com à razão e a bondade, as! 
aventas d'um temperamento impulsivo e ir- 


O athleto deve serum homem forte é 
munca tm bruto. 

O sportsman deve fazor.so sem preoc- 
rupações intereasiras e sem ostentação de 
ridicados vai 

O enthusiaomo pelo amatenrismo num 
ta deve ger um parto para o profissional 
e peca Pica do vacovi dee 


Pre Dr. Camenali Forreira 


[Com pratica mos Hospi Paris] 
O sport e a gimnastica são necessidades om proa mos Fen pitIAS 


que, mal. orientadas, produzem anomalias] 
panda” oct ci ARS CAS ONÚNTS O PAIO 
de trabalho de ição | 


mei 
—Eojo, no thestro da Rua dos Condos, 
entroiameso 08 duottintas comicos Los So- 


S.CARLOS — Ata 214 força 
Commissario bom ra- 


pocta- 
POLITEAMA— Ato 21 A Ga 


E 
TinsDADE-A 2 asaso 
RÉ cr a cha 
E 
CARERIBIEE au more 
BSB memarao — av a 
Não ha espectaculo. 
APOj -—Não ha espeotacalo. 
doLiati Do hi 
aa DOS pituegnant 


ojo, no Col 

guram-so os espectaculos popalares dy 
mato rephia o nos quase os opera 

rios benoficiam da redncção de 59 O[0 nos 

preços dos logares. 


o, um jantar às protoi 
gão Protetora das Crean: 

—A; banda da guarda rd 

onta ámaahô, na 

dns 18 ds 14 18 horas, O boguinto pro- 

gramuna:—« Marche Gaulgigem, Rogister: 

“Si jetais roi» oavortare, Sddm; «Esporan. 

cliovoltosa» 

soção, Lohar. 

o valeas, Tu 

, marcha, Ponels : 


iblicana exes 
ida a Libordad 


Agostinho Paula, 
ja Basilio do Óliveira venco aos 
or Fobias Kaio, om O round, Bai 
ão Poring do toa so athogoriar e 
ator Som luvio do 8 om 


[ 
j 


Í 
Pen gobvions-ant>, 
Fine; clntro Kamber 


Patinagem na Amadora 


Para amanh estão marcadas duao 
ões” de” Paticogom nos Recraior 
Desportivos da Amadaroaproveitando-s 

ing. coberto com chão do madeira oo 
Fing ém cimento aemados 
Convocações do «foot ball» 

O, capitão do 8 team do Sporting Clab 
do Portugal pedo a comparencia deranhf, 
ão 16 16 no campo do Lumiar dos so: 
Eateços jogadores: Botas, À Pombo 
£o, 1. Brabo; É, Sortenho, E. Quistorp, 
[os Gomes Dantao Casânova, Gon 
gaives, Morris Pereira, N. N. 

—O capitão do 4º team do Lisos Foot- 

ball Club pado à cómparonoia âmanhf, 

no campo de Bete Io, pelas 15 12 hora 

peca jogasem contra Sport. Lisboa a 
armou dos era Manual dos 


E 

lo, Antonio Pinto, Ari 
as A Soo Baco Ratio Elevada 
Jaives dos Santos, Angólo Pio - 
ho Correia, Fernúndo Sá e Pedro dos) 


Santos, 


mae o oleo garantida d'esta bem 


|se quereis obter cido cura, tos 
conhecida marca. 


A festa de Silvestre Alegvim 


uareis: ser lion. 

Tomas as Pastilhas do Dr. Charles Keiforã 
o Pula o Ce 

Deposito geral:— Azulay &-Ca 


Rua do Omo, 90, 2º 


HORTA E COSTA 
RINS o via usicacas 9 da, ANAL 

> por à DE NAGABIRNES, Ros da 
isindado, 18, 1º, Mol, dt 


Todo renovado 
Instalações eleotrivas” 
Pensões desde Escudo 
Excelente cosinha á 
Portugueza 
Descontos a fainiliaso 


ea, n'uma 
do conco) 


italoas por processos radicaes, |. Rocio, 74, 2º b pa. |la de eeebridades;: contumam ser frequenta. Dentadaras completas (pecado 2 2, O 
svital-as por 7º | Telephône, 2166 Ipeis e um d'elles é, sem duvida; o que con| da as sessões de treino dos| Obtarações (ohumbagens) desde « 1500 
a da aro E Ra) O 
mulher 9 e conselheiro, “olongue « dos cin entes artificinos'om plaos dosdo . |. . 

Nota do dia JIONIMENTO ASSOGIATINO + [eso é demo der, e malerndo Ertrmoção da donas rui SE DO: nes 

Rn rs No Jardim Zoologico fita [na pac po donos reto 5 Extrncção “40 doutos o" ráizis dói âniathoia girl. | 
O 40 Sannivêrsario dum club rá E 24 ho, qro vinte na pros! ETR CR 4500) 
reg Fpiro outras fustitricões ques manha] Operarios do muntcipio lsença ella, rrou em Maria Maitos| i Limpeza completa do dentes dasdo , 180) 
D'ath autiquissimo docio do Gimna-Janistorm, nO parque dn Laranicioa bl po sogunda convocação reani a.| uma admiravel interprete, não descançamos na bisbilhotico de saber” 85500 


Dentes a pivo (ôxos) dando 
O seu trabalho justificaria a resurreição| Dies at onto deadass 
do Commissario do polícia, se ella-não 
estivesse plenamente justificada pelo «de 
Silvestre Alegrim e ainda pelo proprio va-| 
or da hilariante comedia, 


ntem apanhúmos uma: amão 


Os Frediania vão executar tim «duplo 

mortal de sahidas de cima do cavallo para 

os hombros do base. 
Maurice Deriazsendo 

sado e segue a sua carreira afhletica. Vaetra- 

balhar em Madrid, Zaragoça e Barcelona, 

scantando pesos é lançando devo deli 


[bioia. goral, na aédo, travesso 


tio Clab Portugues tecebomos a carta 
no dia 9, às 20 horaé 


quo a sogair publicamos o que encerra 
am alvitro louvavel: 

«Amigo «Sbamrolk»—Tenho lido q 
apreciado dovéras a tua lonvavel. boal 
vontade CORPO 40 amtipessáçio da 

io Club Portuguoz soja passado! 
Bimnasio Clnb Portaguo dedo 

o) o do vitil o] 

portuguoca. Real- 


Profissional dos Papillos do 
[Exercito do Torra 6 Mar, Cantina Escolar 
dx Parochia Civil Marquez do Pombal, 
engodo entíatao de Sooisdado pe 1 do 

neteneção Militar Proparatoria, Assooiae| 
o, Prsiaetora dis Cisanças e escola do 

tro Republicano do Alcantara, 

A Cantina Escolar será acompe 
pela banda 6 do Oantabro, 

Haverá concerto por dus 
gisontaom tocando das 18 is 15 a do 
fantaria 2 o das 15 da 17 a do infautari 
Para commodidado do publico funceio! 
tão|rão quatro bilhóteiras, duas em onda tor. 


hos 


Dentes om placa de ouro 


CONSULTA GRATIS É 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem tapa 


Facilita-se: o pagamento “ 
Modificação de antigas dentaduras. 
promptas á mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL cieiniide doenças yenoreas «do oo- 
do Consta USO ds da 4 aro, todo os dia 
Estoconsultorio bro das 1! da mauhá ás il da noita nos dias 
“tais o aos domingos da 1 ás G'da tardo 


do qualidades finíssimos 
EE A! venda nas principacs mercearias, 
Dip ie + retro 
Rua da Prata, 59,2, E. 


5 persas vão faser «redemoinhos»] 
de jogos icarion, e passagens rapidas de bros 
coilantes» reunidos mn só, 

— Madame Tvombela foi fdlis na 


A peça do Emilio Augior 4 aventu ; 9 
feiro enteou om ensalos no theatrol ração de opendicito de etica ntetam 
do 5 Qurios, como noticiâmos, foi-diã-| e reconpés orirabahar em mes e meio 


izibaido, do” antrizes Angela Pi AS a aspaanaio de dasaganaço 


Estufantes de medicina 


Lux Veltoso'e nos actores Rua do Ouro, n.' 87, 2º 
ia, po moi ” - rise , 
Err) : oro, qua Bromotio se heihantisia|, Os gotudantas do, curato deeno jrolSilva, Carlos do, Oliveira, Thsodoro noi Em frento do Banco Lisboa & Açores 
wportivas, 08 collogios O QUaos-f core o professor Goo near ão aprociarom tados osad pelo a anão oficias 
Sor otros organismos quo cultivam Viaica da Eiiva, José Vieira Narciso, Jodo jaltimo, consniho, escolar, Óomo 0 amam) py Velloso contorvam os papeis que 
E pimnastica o sons derivados envias-|do Melio, Antonio Pedro, Avelino dos|Pto é importante, a commlmo gado a a 


Bintos, “hdelivo atabemo, Adjucto & 

aro io Augusto Índio, traba” 

[armario me | SA Es 
formarse-ha um luzido cortejo com: 

[posto de campinos, Escola Nostorna Ri” 

Pat da Bauto Antonio dos Olivaos, escola! 

et de do dedão gos ua si 

a ope ia sa ; A 4 

Sos, escola official do sexo feminino vom ADA DÁ GRANDE QUERT) 

o dan oatandarto, phliarmonioa do Tavoi- a muito. 


Eomparoncia do todos os inter 'dosompenharam quando A aventureira 


mprncadotdoniimunia Ho 


à sódo do glorioso clab 
cas do fóra de) 


vem dopatações Rájusto 
o comprimentar, 
isboa enviássom sat 
Não soria, isto facil 
ificação collootivaf 
a direcção do -Clab podoria anman- 
tiar uma hora para ossa rocopção, ro- 
doando-so dos socios fundadores que| 


2 
o não toria st. 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA E 


ainda existirem, o assim estes voriam] 
o jubilon da saa benomerita obra. 

“Aqui to deixo o nlvitro, pi 
easoio aches sensato, o publiques 
Capitalo 0. Fo 


aê 


O jogo de sócco exclue a brutali-| 
dade dos que combatem 


Os jornaes de ha quatro annos nofi 
« cisco pugilista americano Si Fusaek 
raia dia hercutem, muito querido pelas 
dias qualidades de homem coragem de] 


“ra noite de 81 de dezembro para 1 deja 
ti de 31 de desendro, para 1 de jax 
“mo, Bubiak o Slá Russel de 


iavam| 


neiro dês 
frontarams 
fuando, no meio de uma phase mai 
dante do combate, se oueiram e 

'anmunciasam a entrada do! 


Eubiak respondenlh 

Happy Now-Yoar, Sid! (Um anno 
feliz, Sia!) E o comi 

mais feros e encarniçado. 

Cinto mezes depois, O cortes Sid Russel 
falieçia, sendo sepultado em Paris, longe dos! 
Cntes queridos, que não puderam assistir-lhe 

imos momentos. 
mno novo felis, Sidlo—A vida tem 
aestas ironias! 


Noficias 


Bas lo do Olivoira novamen 
do «box» em Portugal 


A Pediração Portugnora do Box orgs: 
sou hontem o scu priinsito campeonato 
loual do box, no Salão da Trindade, 
ato do uma numerosa assistoucta, no 
riamente solecta, 6 nã qual so encontra- 
am as primeicas possoas do athlotisino 
portugues, Como espectaculo, estava pri- 
Torosamonto organisado o disso podam 
ter orgulho os dirigontes- da Fedoração. 


aci 


dos quaos citaremos, sém meliadres para/ 


aiaguou v8 sta, Francisco Guedes é Shir.| 
legs Oouio. apork tovo uma grande vanta- 
gem do propaganda, Cobo manifestação 
do progresso do um ramo de athletiamo 
evidenciou grandes avanços. Evidonto- 
mento, ão apbpereceram no ring aquelis 
colobridados do b92-que o reclamo pro-! 
fssional swplota com adjoctivação potn-| 
vosa, mas opparoceradi pugilistas com 


ro, carro da arvore, escola official do sexo| 
'máscalino com 0 sou estandarte, carro al- 


The Berlitz School 
of Language 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Bei 
Lisboa, como se pro! 
registo feito em 190) 

be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e nreços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial. 


D do Alerim, 20-41 


PRE RE 
Festas associativas 


Club ha Atbaohá, da 2! o meia 


água molio om po” 


ra dura. 


Quasi de graça | 
Concertos garantidos em relógios | 
R.dos Douradores, 72, 1.º! 


os espiões olham, escutam, tudo se telephones e antemnas de telegra- 
sabe, tudo se regista, e inscreve no phia sem fios correm por debaixo da 
Jo ge notas do mordomo ou do erra ou erguem-se nos ares. 
gerento, que 6 official allemão e | À expansão industrial aliema é, 
feima de tudo, executor fel das orna plena accepção do termo, uma 
dens que recebeu. primeira conquista surrateira, pre- 

Estabelecimentos - suspeitos so parando q outra. 
fundam nas proximidades 
pontes, nas encruzilhadas das estra- 
das.. nas visinhanças das grandes, 
cidades, apenas separados por uma 
paredo ou por uma viella das offlci- 
nas onde se prepara o material de 
defeza nacional. Casas allemãs for- 
necem as locomotivas ús compa- 
nhias de caminhos de ferro france- 
zes ou russos, farinhas 4 intenden- 
cia, oxygenio aos dirigiveis, algo- 
dão ás manufaeturas de polvora, 
molores aos automoveis militares ; 
terão por succursaes emprezas de 
construeção mechanica c até telegra- 
hia sem fios. Pela alta finança, at- 
gem-se os molos parlamentares 0) 
governamentaes. 

Em Paris e nas grandes cidades, 
apparecem, pouco à pouco, um gran- 
de numero de negociantes de anti- 


se, 


Apesar de tudo isso, os resultados 
alcançados não estão em proporção 
'com Os sacrifícios feitos, Ôs merca. 
tdos, em vez de se abrirem, tendem 
a fecharise; depois da política colo- 
mial, a política de expansão econo- 
micu é peida pelas medidas de pros 
caução que as potencias concorrene 
tes começam a tomar. 
- A Alemanha via, com crescente 
inquietação, prolongar-se uma crise 
economica " e financeira que podia 
originar catastrophes  immedintas. 
Mez e meio antes, da declaração de 
erra, O financeiro Ballin, amigo 
jo imperador, seu intimo confiden- 
te, escrevia no jornal mais officioso 
de Berlim 
«Caminhamos para uma crisé te- 
'mivel ; as nossas colonias são insuf- 
guidades, de casas do modas, de ba-|ficientes para garantit o consumo 
Sares de baixos preços; os arma- dos nossos productos, Temos urgen- 
vens e os balcões enchem-se de em-;fe necessidade de novos mercados. 
pregudos de barba ruiva que, por, Ora, em vez de se alargar deante 
Metraz dos seus oculos, vigiam e es-'de nós, o mundo commercial re- 
preitam. Estudam o gosto do publi-jtrahe-se' e fecha-se. Tso é conse- 
to copiam as listas dos clientes, |quencia da política financeira segui. 
surprehendem os segredos do fabri- da pela Inglaterra e péla França. 
&o du do commorcio, adaptam-se aos Dispondo “de capitats- mais impór- 
tsos da lerra para ahi alcançarem tantes que os nossos, as duas na- 
Sympathias, quer ahi se insiallem ções só os emprestam com bons ju- 
coma uinvasão pacificam, quer se ros e- estipulando contractos vanta- 
preparem para voltarem com a in-jjosos para a sua industria. Resulta 
vasão militar, ani que a mosta é posta de Indo. 
N'uma pequena cidade do Aisne, Esta siluação não póde prolon; 
1 allemão conseguiu fazer-se ele-|se sem graves perigos para q 
para vereador, esteve quasi a manha», ; 
Ser maire, Dessppúreceu no dia da| Tão solemne  advertencia vinha 
mobilisação. Voltou semanas depois confirmar os sentimentos do parti- 
à Jesta dum esquadrão e disse: do agrário e os do industrinlismes 
«Não me quizeram para maire, masa Alemanha soffria e dependia: da 
vão ter-me como burgomestro».  |sua vontade pôr termo a esse soffri- 
A guerra de invasão é preparada mento. ú 
com às maiores minucias, As plata-) À 10 de julho do 1949, um diploma- 
formus de cimento onde ha de ins-|la escrevia : E 
tallarse a grossa artilharia são) «Este estado de espirito é tanto 
construidas, diz-se, com enorme dis-|mais inquietador quanto o governo 
pendio em redor de ceras fortale- imperial seria no momento actual 
Zas Jelgas; munições são amonton-|apoiado pela - opinião ;ublica em 
das nos sublerrancos das oficinas: !aualauer empreza em que interferis+ 


lle- 


Um outro simptoma d'esse prodi-| 
gioso enfraquecimento é-nos forne- 


cido pela multiplicação de asilos pa- 
ra cpilepticos e de manicomios. À AL 
lemanha bate o «record» n'esso pon- 
to, 

Finalmente, o militarismo é tan 


bem uína das causas d'esse enfra- 


quecimento. Os maus tratos no exer- 
cito allemão e as fórmas particular- 
mente odiosas de que os revestem 
devido 4 ingenuidade dos recrutas 
camponezes e à perversão de certos 
officines inferiores, que se compi 
zem em os atormentar, levantou vi- 
vos clamores na imprensa allemã. 


A Allemanha soffre, porque o seu 
apetite é insaciavel. D'esse apetite 
provem tambem essa prodigiosa né- 
cessidade de expansão que vae fazer 
som que a Alemanha concite a hos- 
tilidade de todo o universo. 
Expansão maritima e colonial: 
dtahi a lueta com a França, a Ingla. 
terra e o Japão. Expansão commer- 


eial e procura de mercados: d'ahi a 


rivalidade immediata com o com- 


mercio mundial. Eis, em summa, as! 
duas formulas da Weltpolitik que 
deviam levar fatalmente é compa-| 


nha dos armamentos. 
A 18 de janeiro de 1896, por occa- 
sião do vigesimo quinto aniversario 


do imperio allemão, n'um banquete 


solemhe, Guilherme II disse: 

«Do réino alemão nasceu um rei- 
no do mundo. Em toda a parte, nas 
regiões mais afastadas do globo, ha- 
bilum alguns dos nossos compátrio 
tas. Os productos allemães, a scien- 
cia allemã, a industria alemã ex- 
pandem-se para além dos oceanos. 
E” por milhares de milhões que se ci 
frum os valores que a Alemanha 


transporta por mar. Teem o dever] 


de mé ajudarem a ligar csse grande 
imperio allemão ao da Europa». 
Poi esse o programma traçado. 
E realisou-sc, mas trouxe a conse- 
quencia, imprevista para a Allema- 
nha, de irritar contra ella as forças 
xivas das outras potencias. 


Pata «conquistar o seu logar ao] 
eolv, como na 

roclamára o principe de Bulow, à 
Rliemanha procurára primeiro lan. 


una de Reichstag|s 


gar a Europa, em seu seguimento, 
sobre a immênsa preza que era 0 
imperio chinez. O condo do Balow 
dissera, no Reichstag, à 8 do fevc- 
reiro de 1898: nO envio da nossa 
esquadra a Kiao-Tcheu não foi im 
revisto; ao contrario, foi o resulta- 

de fundas reflexões, do exame de 
todas as circumstancias, a cxpres- 
[são d'uma política calma e segura 
do: seu objectivos. 

De facto, o sonho fora infinamente 
mais vasto que a realisação. À cam- 
panha chineza que,  apoiando-se 
n'um accordo com à Inglaterra, pre- 
vira a partilha da China, terminou 
pelo mais ridículo fiasco, no dia em 
(que o pomposo marechal de Wat- 
dersee foi salvo a grande custo 
los muzinheiros francezes d'um 
cendio que rebentou n'um casa in- 
[combustivel de fabrico allemão. 

Todavia, a Allemanha teve uma 
compensação, a colonia do Kino- 

hen, que lhe ia acarretar a hosti- 
lidade” do Japão. 

Além da China, que tinham julga- 
do moribunda, havia um outro doen- 
te cuja herança era de ha muito co- 
biçada : a Turquia. A Alemanha é 
ta Austria-Hungria lançaram as vis- 
jias para essa outra preza, que pa- 
recia prestes a deixar-se devorar. 

As ambições austrincas vinham 
desde o Congresso de Berlim. À an- 
nexação da Bosnia-Herzegovina foi 
uma das causas da actual guerra. 

Quanto à Allemanha, - pretendeu 
apos imperio turco, pon- 
do gente sua nos quadros militares, 
administrativos e economicos. Sur- 
(gem então a famosa campanha do 
(caminho de ferro de Bagdad c as 
campanhas annexas da instrucção 
dos. exercitos turcos, dos fornéci- 
mentos militares e dos adeantamen- 
tos financeiros em Constantinopla. 

A empreza de Bagdad foi um ex 
to diplomatico, pois coriseguiu ven- 
cer a opposição ingleza,russa e fran- 
ceza, e à diplomacia das trez poten- 
cias, illaqueada pela diplomacia e 
finança allemãs, acabou por consen- 
tir nã oxpansão germanica na Me- 


4 ção de Polsdam foi uma 
victoria ulcanvada pela perseveran- 


A CAPITAL é 


| Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


pelo 


EU PREETYTN AAA Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remetiio que lhes GARAN- 
TÊo desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más disestões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS | 

Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
&' venda nas seguintes casas 


lr EE 


63 o15 


E 6 sa 


“preciso não descuidar 


O. importante saldo que adquirimos das mais bellas 
casemiyas e dos mais chies cheviotes com que temos feito 
uma VERDADEIRA REVOLUÇÃO devido aos excepeio- 
naes preços por que vendemos os nossos fatos que sendo o 
primor;da sRTE, a belleza do GOSTO e a ultima palavra 
da MODA e attestando que a 


Gasa do Povo 
d'Alcantara 


prima;sempro por apresentar vantagens sem egual sem se 
preoceyupar com os lncros que poderia obter deyido ás ex- 


RR 


Plelio Boltino 


Chanceller 
do Consulado de Italia 
R. 1 P. 


ipia Bottino, Builio Bottino, Maria, 
poha Stoa a anta lho, Carolina 

o macido| 

filhos, Os 
car Bottivo o sua mulhor, Goorgina Ro. 
cha Bottino, Hurborto Boltino o sua mu 
|lher O phelia Bottino o sous filhos, Juliota| 
Lobato de Abre Abecatais e sot marido 


ES 


Pharmacia Oliveira Rua da Prata, 
Pharmacia Estacio, Rocio, 
penpria Neto-Natividade-—Roa Jardim do Regedor. 


quo foi Deus 
presença o seu muito quérido e chorado| 


cepcionaes condições em que realiza as suas compras, RariÃo, a Sorp 6 8TO, 0 qn0 0 s08 fr Porto—Sequeira & Santos —Raa 31 do Janeiro 
Es Ade, Ga gota Algarve -Pharmaoia Ereire--Portimão 


Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Deposito geral—Pharmacia ]. 3. Fernandes —Rua do 8. Josó 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 


Está quosi exgotado Eme 
Ninguem que ame a economia, tendo sempre em vista ; Companhia de Seg 


não só.0s proços baixos por que são annunciados muito sar- 
tigos, mas conhecer da sua! qualidade e, portanto, da rea- |] . al 
Sociodade Anonyma de Responssbill-. 


lidade da sua Barateza deverá doixar de visitar a 
dado Limitada 


CASA DO POVO 
D'ALCANTARA Ns. 


I assembleia goral convocada para hon: 
para so certificar quo um bello fato que deveria custar 


toma por falta de numero logal do: 
158000 réis é vendido por 11500 


Preço 1$010 
Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico.oirurgi£o 
pola Escola Medico-Cirurgica do Lisboa, socio correspondente do fos- 
titato de Coimbra o titular da Sociodado das Scioncias Modioas. 


Declaração d'um doente 


Carolina Augusta For 


do 29 nuno do idado, antaral do Lisboa, 
moradora na travessa de 


di, & Bntesto, mB, to, eng declara qé 
aos à que hoje está tomplotântenta cacada, 


Attesto que tendo sido solicitado para fazer não oxperimontal na mi- 
nha climica do propárado, pharmacelogico denominado RUPEPTAL, 9 
Renho emprogado Se Emaiipios casos am que ei so Indica por eoue 
theraponticos, tendo sempre proonchido tabalmerta a indltação stato 
metologica que o Impoa. o Condrmando assim” a probidade da mosara 
elfcaciado sou alto, 
Dara 08 casos eli 


om ora 
le remedio, ms 
bando o mou soil 
reconhecida para com o anot; 


> completamente boa, comondo cof 
ato, pelo que mo q )nfes 
“do dito romedia, 


sintomas dolorosos, inclusi 
anestésico tópico, à 
muito aocentuada 6 
[acção oapeptica, e, por tado asr vordade complota 
ss, presento cota jaramento sob compromisso profi 
missão do uso publico. 


srs. accionistas, por ordem do ox.º0 

dente da mesa da mesma assom- 
bleia, convido os srs, nocionistas a 
reunirom om sossão ordinaria no dia 


Lisboa, 29 do maio do 1914 


A rogo por não saber osorarer, 


os de 22 de março corrente, polas 20 1/2] Lisboa, 29 de julho do 1914. E Et 
: : horas, no escriptorio da Companhia, Hj = Lugusto Caos Tavares d'Almeida 
138500 réis são vendidos por 10$500 oa ria Avgasta, nº 105, Lºandarça) CSeorcnheimei |, Morais Sarmento dare eseiauimdos 
' fim de se dar execução ao disposto ci 
os de | nos n.º 1, 2 o 8 do artigo 34.º dos INN o = CRRES 7 EEE RE - EA 
. ni . ostatutos. a = sa 
A assembleia deli d| 
188000 réis são vendidos por 9500 o door dera PAPEIS PINTADOS 4-& 
os do tes 6 qualquer ropresontação de ca- 


pital, 
Lisboa, 6 de março do 1916, 
01.º secretario 
(a) Eugonio do Sousa 


Achilles Gonçalves 
João de Vuscontellos 
ADVOGADOS 


R, Nova do Almada, 81,1,º 
Telephone 1.949 


Jalaiala 


Talaoos manionaes 
8 estrangeiros 
Rua da Boa Ro: 
cordação, 43 6 45] 


Fiçueíra da For 


VOOS 


Parte de casa 
So aluga n'ama das principaos ruas do 


Lavagem- de fatos 
baixa complotamonto indopondente, 


Feltosou desmanchados vo com Janollas para graudo varanda. 


Hinaraia CANBOURAO = O 


oiaos O, A, 
argo nd darenniada gl e Hiranóao do pref puaraçd pd RUBINOL| 


TELREHONESS4 


128000 réis são vendidos por 84600 


Esta tão extraordinaria como sonsácional Pechincha, ” 
convida a 


Rproveitar 


Oleados, Carpets 


Das principes Fabrio: 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
PREÇOS REDUZIDOS, 

Toa, da 


Figueirôa Rego, 
K DA ASSUMPÇAO, 34-38 


RUA DA PRATA, 209213 
TELEPHONE 3872 


Semana Santa 
e feira em Sevilha 


Por motivo d'ostas f Companhia] 
(dos Caminhos de Ferro Portagnezes, do 
laccordo com os caminhos do forro do Ma. 
drid a Zaragoza o à Alicante, vao roalisar 
como de costumo, um serviço especi 


RE FEIOS Sgt. atras ZE E sw 
Aníiãa Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
(Junto à Escola Academica) 
to cosa 6a que melhor podo sorvir o pablioo, tanto am an. 
'gommados a polimento, como em lavagens do roapas brancas, pois 
essoal habilitadissimo, 
ede-se bl cortifi ds de i a 
rito iso para ioar da vordado oxporiman- 


=Dynamite= 


- Explosivos da Fabrica da Trafaria 


e ec as E ilhotas ds ida o volta a proços reduzidos, 
Dynamites Dr. Marques da Costa Joaquim Manso lisbescndo tuntea "coiteic aço DE da os, qualquer quo esja a posa das 
O Gommo, Nei eN. Bicaiia do silos. | MEDICO Feliz de Carvalho dado, 
Capsulas . do Guro.280, LºE—Dat 491 eliz Remetter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
E êmpito, tripolas quintaplas e soxtupias,ouixas da LH poeta O) ADVOGADOS, |, E RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
Rastilho MV AR NE Ran B. Nova do Almada, 811. a PROPRIETARIA 
TOVAR DE LEMOS lephone | 


dat do ,j08-—Lima Magos & Qi, rua da Pest 

E à Lishoa-—Lima +, ema da, , 

de EortesS0nb Bodeiguos IRS o Elio eis do Alma 
da, 


EMILIA DA CONCHIÇAO 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


pe Trapo e-fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


Procisa-so para installar uma ropartição| 
|pabiioa profuriudo-so Lº aadar ou rez-do- 

roximo da Baixa, carta á ros An. 
oa, 140, 1º, 


Dea SERRAS 
Cantar. Mechanica Portuguesa, Limitada 


Fabrica de caixotes para exportação 
de batata, cebola e fructas 


Venda de lenha e serradura 


Alcantara-Mar-—Junto á Doca—Lisboa 
! Telephone n.º 4343 


ISTORIA IAVSTRADA DA ORANDE QUERRA 
Pi A ce o ei A E 
ca Icutonica sobre a longanimidadejno caminho, não nos deixam tomar 
é paciencia russas. vôo, invocando direitos anteriores, 
Os resultados, porém, eram me-|para difficultarem as nossas empre: 
diocres. Só so falava o francez em|zas, Comtudo, preciso nos 6| viver 
toda a linho; um suisso, Huguenin,| E mais claras são ainda as seguin- 

um hollandez, Waldor, dirigiam-nóftes phrascs : 
as «luvasn.e outras) «Temos a força. 


RISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA EU 


e exalçadas pelo enthusiasmo guer-Jpor todos os meios é principalmente 
reiro, deram origem à Liga Paugor-|por uma organisação methodica,que 
manista, Fundada . pelo dr. Hasso|preparavã a guerra a coberto da 
em: 1891, tomou o maior impulso aj paz. 

partir do 1895. O progrâmma era o| O syslema, nºesso ponto aínda, é 
seguinte: «Affirmar a consciencia! perfeitamente reflectido e combina- 
do poto allomão para seguir, no in-jdo. 


Porque não nos 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


transacç lícitas eram ímpossi-fhavomos de servir d'ella para arran- terior e no exterior, o avanço de to-| Uma brochura celebre que appare- 
veis. As esperanças a principio con-jcar o que nos recusam? Para que das as tribus allemãs». ceu na ocasião da fundação da Li- 


cebidus transformavam-so cm deco- 
pções e o realista KiderlenWae- 
chter perguntava já se não seria] 
melhor renunciar ao sonho de do- 


servem os exorbitantes sacrifícios 
que; nos pedem incessantemente pa- 
ra O exercito, para a armada, se re- 
guamos sempre no momentg decisi- 
vo? 


Na vespera da guerra, a direcção ga, intitulada Um imperio allemão » 
d'êssa Liga cra composta das se-[universal. dizia: «O fim que se de 
RSA gm ve alcançar é o desenvolvimento dc 
poder alemão com todas as suas 


minio intogral que fôra concebido 
pela megalomania imperial. A cada, 
passo surgiam as hostiidades| 
amontoadas por cssa longa campa- 
nha contra trez. grandes potencias, 
é sob todas as fórmas: grandes sa- 
crifieios para tão mesquinho resut- 
tado. : 

À lercoira campanha foi a marro- 
quina; caracterisa a Weltpolitik no 
scu methodo de em tudo se intro-| 
metter e no seu impotente systema 
de uggressho. Mas como é uma das, 


causas immediatas da crise actual, | 


vamos explanal-a. 


Nos annos que 
guerra, a Wellpolilik, depois de ter 
perturbado o universo durante um 
largo periodo, não conseguia o seu 
objetivo. Por meio da politica colo- 
a industria alema não encon- 
trára mercados proporcionados ús| 
essidades, Apesar dos seus 
progressos incontestaveis, o com- 
mercio não se sentia seguro do di 
seguinte, Os grandes mercados eu 


precederam a 


tendiam a fo- 
a situação financeira gerul 

ra das mais mediocres e estava su 

* ordinada à Dou vontade suspeita 


das naci 


ss concorrentes. 
ão publica allerã irritava. 
des, 03 professo- 
leeções, dizendo que 
querium a nossa provincia d'Ango- 
in, o unico ponto da Africa equalo. 
que achavam próspero o apro- 
iado para à sua colonisa 


Sob o ponto de vista economico, o 
plano era o seguinte :- impór, à Ru 
sia à renovação do tratado tle com- 
mercio, de que essa nação be queio 
xava; obler da França, por hstncia, 
'por intimidação, ou, sendo preciso, 
pela força, a revogação da clausula 
contida no artigo 2.º do tratado de 
Francfort, estipulando em favor das 
duas potências o tralament de na- 
ção mais favorecida. Ou a! França 
entrava no Zollverein allemão, ou 
(dava ao imperio a liberdade de con- 
cluír tratados de commercio sem de 
ahi tirar proveito. Tal era a alterna- 
tiva preconisada pelos estadistas al. 
lemães. E não sé podendo [obter q 
que se pretendia pacificamente, 
admillia-se a idéa de o reclamar por 
meio da guerra. 

O Zollverein 6, como se|sabe, e 
união aduaneira alemã. | 


Os espiritos mais ponderados pe 
zavam as probabilidades do lucta 
izendo que as forças milifaves 
ança crom  consideraveis, 
não tanto como as da Allema: 
Contava-se ainda com a de: 


tava-se que 0 ve 

embora o muis 
não podia substilu 
; no exercito, nem. 
peúisar a difterença de vinte milhões 
de habitantes. Assim falava Daniel 
Fr Conclusão q firar; à 
guerra púde ser frucluose, arisque- 
mo-nos & guerra, 


o, « necessidade não tem 
as idéas que, acalentadas 


at 


Ex 


eneral Radoumir Putnik, cheje do 


estado maior do exercito servio 


guintos pessoas : 


o presidente 


didvogado em Mayenga, os & 


von 
te von Stoessel, 
imann e o arma 
comité om que 


professores e 


encarregado de c 


iebert e Keim, o commandan-|d 


postor, Klinge, 
tzenplitz. Um] 
figurava 


do) 
antigos| 
editores cra 
onservar 0 fogo sa- 


grado entre 05 numerosos adheren 


nO kronprin: 
se affirma, sob a 
ci 
armamentos, ma: 


Prégava não só 


ações, 
ou mesmo, ao que 
sua directa 

política. dos 
s 4 obra de pene- 


Arição da raca alleraã no universo) 


E! |methodicamento, occultament 


consequencias. Dar-se-ha provas de 
habilidade; os esforços serão conti- 
dos em jústos limites;  agir-se-ha, 
progressivamente, até ao momonto 
em que as baterias possam ser des- 
mascaradas sem perigo. Então, n 
Europa encontrar-se-ha em presença 
duma situação preparada até aos 
minimos detalhes, contra à qual 

rá impotente!» 

Seria assim O triumpho da organt 
sação. 

A guerra 6 com efteito preparada 
n Para 
isso os processos são duplos 
polisação da indústria e do commer: 
cio em proveito de firmas nilemas ; 
introducção de pessoal allemã 
ordem de preparar a guerra 
meio de certas disposições mater 
e estabelecer a espionagera. 

As principaes industrias visa 
foram o commercio de farinha 
carvão e os instrumentos de guerra, 
os neroplanos, a lelegraphia sem 
fios, os algodões-polvo: 
turgia, a industria de p 
micos 'sob todas as fóri 
moveis; no Leste da França, a cc. 
[cupação de herdades o de propricda. 

contiguas à pontos estrategicos 
escolhidos antecipadamente to- 
da a parte, em todo o territorio da 
França, e principalmente no Meio- 
Dia, à nequisição de grandes hoteis 
e outros logares de reuniões pulii- 

que se tornam centros de cs- 
[pionagem. 

No meio da multidão que vac é 
vem, onde se fala em voz ulta, onde 
Jos minimos pormenores, És vezes 
mesmo os mais confidenciaes, cor- 
rem de Doca em Locca, onde as 
Imindanas € os estroinas abundam. 


Gearmon & G.º 


Fic Corgo Sento, 17, (9 6 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Empresa Nacional dz Maua 


ação 


Primeiros vapores a sahir durante o mex 
de Março 


Dia 5 -Africa para a Maoira, 8, Thomé, Loanda, Lebito, Cidado do Cabo, (Cu 
Town Lourenço, Blarquor Deira 6 Noganbique a jara Tolinubano, Bariholgaa 
Diay Cisado, Quelimane. Angosha, Porso Abit Ibo é Tauguo cota trasbocdas 
pda 3 pato pra par Asia Decide Badoia 00 
o fgando ra. Vicanto, Praia, Principa, 8, Thomd, Cabi 
Banana, Ambriz, Lonada, Nove fndeadio Lobito, Bonguelia, Mossanedes, Bahia dos 
gre é Porio Alexandes, 
Fans Slade Dio soar pra o man 
—fiuinê pata Diau, Bdiauia. Praia, Pogo, Brava, Tarrafal, Mai N 
1o,3ai 5 Nicola, Santo Auto o 8 Vicant. É im 
ja DB Zaire para S Vicante, Braja Principe, S. Thowé, Cabinda, Bansa 
sento dotovto o Záico Abr Lona, Nioiio Dam Elo, Besgutta Va 
Abraão, uia Quiavo jo fica, Nogai, Mata, Eaadaco, Allen o dao 
serra, com truabordo vou Losndh, Novo Rodando. Lobito, Bougusiia o Sosa 
RRboobo iambom Carga para 8. 'Thotwó é Loanda, Resina pao, 
— Avitam-s0 05 grs. passageiros doque os volnmos do bagagem destinados ao par 
cão, devem oubardar na veaperê da sabida do vapores ató fa Rorvs da tação, 
Para carga, pastagens 6 quadiquer esciarocimentos disigiese: 
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aos escriptorios da Empresa  [aosageniesHerm.Burmestee t 2. * 
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A CAPITAL. 
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Redacção e Administração. do Norte, 6, 


VM 


LISBOA —Pomingo, 7 de Março de 1915 


Telephone n.º2298 —Enderaço 


Conposição—Rua do Norte, 5, L.º 
Offcina de impressão —7;Rua da 


tolog. CAPITAL 


Peg ento 


ica,71 


que com a receita quo tem, apro. 


ALIQUIDAÇÃO DA TURQUIA A SIXUAÇÃO POLITICA i 


º ximadamente 60 contos, st possa 
RSA SCE fobler tanto como a solicita direc- — ee 
s . ção do dr. Peres Ponces tem conse-| 
ávido realisar, mantendo . aquelia 
sam sor zocolhidos às officiaas o. cnorme quantidade de creanças, a| 
Poseno do familia, — prinoipalmonto| À DA! quem proporciona o ensino do cur- 
) nando nscemitem de oparaçãos cirar so dos liceus € Gnsino industrial, & 
À ) A [gicas, O centro promo vark conforen-| endo o sastissimo edificio nam e 
; p= orvação que se podo di 
ins pelos socios. sobro assumptos da o de consorvaç E SR 
1 Nida | zer modelar. 
Ene prev çd Mem tlPorçada a passagem dos Dardanellos pelas| “O, "anidos teem quatro refoi Porque considera o sr. dr, Caetano Gonçak 
E o qo ido vao tdi poa esquadras aliadas, o poder turco desap-  icies diarias; a | E me coeur ves legal a reunião realisada no ELA 
Abandonou o gabinoto Pimenta do O: dear fem di Hiotásoo rd, parece da Europa E Copos Não ea siga GaLO 6a la PB 
Castro o sou ministro das finanças, o|Ia do loitura ondo os socios ancontrom| pref pad pão cora unidas Cutia a Mi: 


ar, Herculano Galhardo, A nota off 
“otoga que os jornass publicam, refo- 
rindo os motivos da ibida do 
Horculano Galhardo, é bastanto 
gnificativa tanto sob o ponto de 
vista político como sob o ponto do 
vista financeiro. 

O sx, Heroulono Galhardo deons-| 
tran sua repugoarioit pelo estabsleci-| 
monto da diotadura que, «ó forçado 
por considerações patrioticas, samo- 
cionara, Que esso meio não podia dar| 
cosultados benoficos para a Ropubli- 
ca o para o pais prova-o a sua Sahi- 
da do governo. Havia aponas 
dias quo a diotadura so inioiár: 


ejá| 
ollo tinha do reconhecer. quanto fõra 


inofficaz a gua aoquiosconcia, saori! 
oumdo a quaesquor considorações a 
intangibilidado da Constituição e 

pureza dos principios republicanos, 
À situação politica não melhorou, 
porquo não podia molhorar, o a si- 
tuação financeira ohogou a um estado| 
quo o sr. Herculano Galhardo só jol-| 
va romediavol morcô do modidas 
que não podiam dispensar a collabo- 
tação do parlamento com o governo, 

Fomos nós os prizcoiros a asoigna- 
lar a gravidado d'essa situação, Pon- 
tualmonto dosmontidos, como é do| 
uso, eis que o proprio ministro das 
finanças vom implicitamento domons- 
trar co a sua sabido, cujas razões 
foram oxplicadas, quanto 4 questão 
financoiea 6 reslmento, n'oste instan-| 
to, complexa o delicada, 

'Não 6 com diotadurag quo estas si- 
tuações so resolvom. Não 6 pensando, 
apenas, no apoio das ospadas, que 86 
orionia, so govorna tra 
um paiz. Nom mosmo as questões po- 
liticas com tal processo so solucio- 
nam, o muito 110008 a8 finanooiras, 
economicas o sociaos, e todas elias! 
existem om- Portugal, sondo for 
attóndel-as, estadal-ag o rogolvel-ss. 

O sr. Horeulano Galhardo ora um 
dos ministros quo.reprosentavam no 
govorno actual garantias rapablioa-| 
ms o ospacidido ministorial, Por] 
isõo-inosmo não admira que a sua sa-| 
bida improssiono a opinião publica 
que, por mais qué pretonda subtrs 
hie-so a vagos torrores, snjo quo do 
hora a hora mais 6o ombronha nv des- 
sonhocido. 
sem a Agna do Mouchão da Povoa. 
no tratamento das doenças de pelie. 


Centro militar 


ds offiiaes do efectivo são obrigados 
a aggremiar-so — Os estatutos 
prohibem a politica 


too 
quasi absoluta rosorva. Po 

mesmo absoluta reserya, uma vez que 
º tormo absoluto, entro nós, tom mii- 
todo relativo. O quo 6 facto 6 quo os 


pelos da classo 
Ítalia, acabam do 


otrias e as de política internacional, cn] 


Ipovo já hontem assaltou algumas pada- 


faz à sóla. Nunca se resolvem, Nomo, 


posição do trabalhos 


[mento oportuno, não faltou quem per! 


[popular a fazer das suas. 


ter uma enorme repercussão em todo 
mudo. E? provavel que os auatro-alld 


as principass publicações militares do, 
strangoi 


O contro procurará conseguir que 
[reduzam os transportco nuo linhas 
rena o outras facilidades junto dos pro-! 
priobarios de estabelecimentos com- 
morcines, theatraes, oto, 
Os estatutos, quo foram moldados 
tar om Praúça é| 
rovados, em 
tres Sessões a que presidiu 0 gr: coro-| 
na] Maria Coelho; essas rouniõos 
ctassam-so na Cooporativa Militar. | 
O cêatro torá a sua sodo em Lisboa 
o gsonsi, Aioaa em todos cs pontos d 
pais, ondo houver guarnições impor, 
Pintas Ensoo”immoloos sorão mantidod 
pelo centro do Lisbon. Peba 
A inscripção do socina sorá obrigar 
toria o a quota motada do vencimento 
diario do socio. 
Uma commissão irá submetême 
ostatntos ao sr, ministro da guerra, 


«Historia Mustrada I| 


da Grande uerra 
Na administração d?4 Capital so- 
rão satisfoitos pes os pedidos dos 
namoros contondo o folhotom Elísto- 
ria Ilustrada da Grande Guerra, enja 
pablicação, como so sabo, foi 

da em 1 do corronte, 


| | 

O sr. Herculano Galhardo deixou 
[pasta “das finanças, reconhecendo o p 
Figo de promulgar as medidas que a ei- 
tuação reclama, sem as submetter d san 
ão do Congresso. O sr, ministro dos| 


estrangeiros oceupou interinamente of 
seu logar. Entre as es fazenda- 


contra o er. Rodrigues Monteiro um es- 
|paço bastante largo para levantar um 
luplo desta é sua competencia de es: 
adista, Sa o não fizer, é que não.quer| 
altribuir-so maior gloria que à que-lhe 
garante à sua es) | 


os 


Oom o augmento do preço de pão, o 


rins, Não applaudimos o processo, mas! 
reconhecemos que lhe. assiste muita rar 
zão, para desculpar as suas impruden| 
cias, Tivemos tempo mais que bastante 
para cuidar do abastecimento dos no 
sos mercados. Porque o não fizemos 
Confiámos ao acaso a solução de diff 
culdades que exigiam tm atirado est 
do. Ora as difficuldades «'esta especie, 
entro nós, são postas de molho, como sb 


disse providencias urgentes para evitar” 
gue as provisões de cereaes se exgotas- 
sem, antes do praso previsto, Ninguem. 
prestou attenção. Agora ahi lemos. di 


. 


A tômada de Constantinopla ha do 


jo mais 
'so distinguo o contorno azulado da 
ilha do Imbros, ropousani desde míui-| 
Sfoild 


o |sapparocor o, 


Proximo do local em quo as aguas 


ão Hellosponto so confundem com as 


do mar Egou, no littoral da Ásia Me- 
norosobre uma collinado alto da qual 
[se avista ao longo a ilha do Tonodos| 

a O morto, nos dias claros, 


tos seculos as ruinas do Troia, Por-| 
na noito dos tompos a Jondaria 
aventura dos geogos. Troia viu de- 
a! antigo esplondor| 
antes quo a memoria dos homens ti 

podido fixar as linhas sovoras 0] 
grandiosas da sua arohitootura os-| 
'tranha, Meia duzia de podras conso! 
vadas pola plodado das goraçõ 
tudo quanto rosta para assistir, pas-, 
[sados mais do troz mil annos, a uma 
ova epopeia em tado digas da quo 

moro immortalisou, 


Lá abaixo, á entrada dos Darda-| 
'nollos, havdjus quo os navios de guer- 
ra inglozos o francezes bormbardeiam” 
(sistomaticamanto-os fortos do Hell 
ponto. Já-exo muito longe o tempo 
sm: quo podia surtis offsito a 
ingonaa cavallo do sagdeira, de| 
collossaos dimensões, obrigando no| 
vontro uma legião do guorroiros: 
Hoje, a victoria vao sendo conquista-| 
da ú costa do u 
do ferro e fogo; a astuoia foi substi- 
tuida pola violencia; dir-se-hia que] 
os deuses, dominando os elementos, 
tomaram no combate o logar dos ho-| 
mons. 


Já'os primoiros roduotos não cons-| 
(tituem mais que um monte de rainas| 
íumogantos. Avançando cantello 
monto, evitando ou inutilisando as! 
multiplas linhas do dofosa quo atra 
'vea do canal os turcos tinham lança-| 
ão com as suas minas fuotuantos, as| 
esquadras alliadas consogulram em] 
[poucos dias vencor quasi meia dis-| 
tanoia do estroito que liga. o Mar do| 
(Mármara ao mar Egoa. Kalo-Sulta- 
nio, ô Tobanak-Kalossi dos taroos, 
foi bombardoada ao mesmo tompo que| 
no golfo do Saros, approximando-so| 
ão tamo guarnecido, Doe tão fotos; 
[Playari supportava egualmonto o fo- 
ge “dos canhões aliados. Às guarai 
ões turcãs fogem atravor do Tokir-| 
Dagh e a infantaria de desembarque. 
das esquadras franco-britannicas ins- 
tallon-so já solidamente nas posições 
'abandonadas. O Cheronoso deixou de 
fazor parte do imporio do 


Dentro do poucos dias, quando a 
silhuota formidavel dos dreadnoughts 
fer à au npparição, no Mar de Mar- 
mara, Stambul pódo considorar-s 
virtnslmento pordida o com ella an-| 
niguillado o poder ottomano na Ea-| 


portar sta 
E práciso siká egaibdor quo iai 
a, monos.oiá yirtodo de oonvenções| 
Hinternacionaos quo dos -númorosos| 
fortea turcos do Bosphoro o dos Dar. 
(danollos, não podia lançar utiliment 
ua lucta do Mediterraneo o do Adria-| 
soa Gua! coquadra do Mar Negro, 
que comporta algumas unidades de| 
combate muito valiosas. À segunda 
[consequencia da taotisa anglo-franoo- 
za consisto póis em libertar esses na- 
vios, que poderão unir 08 sous esfor- 
ços aos dos paizos aliados a'amá ao- 
ão effioas contra os portos austri 
prol 
Quiz a Turquia, ao cabo de longas, 
hesitações, lançar-se na aventara da 
iguorra ao lado da Allomanha o dal 
Austria-Hungria, Enner-Pachá, o 
|gormanophilo, não ationdoa os cati- 
nhosos conselhos do sou amigo 
ro Loti, quo lho prophotisou n'ama, 
carta colobro as pooros dosgraças pa- 
fra o seu pais, desde que elle não sou- 
bosso rogistic á soduoção-das sol 
tações germanitas. Às ruinas de] 
Troia assistiram já ao começo da oa: 


tastropho ottomana. À Sublime Por-| 
ta ontrou na phaso da agonia. Dontro| 
do poucos. dias começará o ostertor. 
Compre-so: implacavolmento a pala-| 
vra do prophotam 


no que o faturo 
inopla, depois do 
tor desappareoido o crosconte do alto| 
dos sous minarotes? Eis aqui um dos| 
mais interossantos problomas da po- 
Jivica mundial. E? natural, porém, quo 
a solução. consista em se intornacio-| 
nalisor a administração da cidade e! 
lacritorios limitropiea,. oreando. 
d'pssa forma um nóvo estado politico 
(quo so não.tom procodonto alguih quo, 
o justifiquo tambêm não. possué ir] 
oonyonianto do maior quo so lho pos. 
sa opõe, 

Constantinopla, a oidado cosmopo- 
lita; a Turquia, nação asiatica o o 
forço austco-illomão considerar 
imonto diminuido-—eis as proxim 
Surpresas que nos resórva 4 epopeia! 
dos Dardanollos, ao pó da qual a cou 
quista do Troia não passa do um Sim- 
plos brinquodo de crosnças... 


 Valunos 


abriu hoje, sendo muito vi da e 
distinguindo-seos de sapa- 
“ tarlá 


E' manifesta a influencia que a] 


Republica tem exercido sobre os an-. 


tigos processos educativos da popu- 


dos, coletes, calças, fatos à maru- 
ja para creanças, colçado fino é 
rosseiro, desde 0 sapato aprimora- 
lo de senhora, de finissimos cabe- 
daes, até ao sapato de atanado bran- 
(co, mobiliario de cosinha, de quar- 
to de cama, de escriptorio, do casa 
de jantar em estilos varios, inglez, 
Henrique- Il, pequenos armários dé 
[parede, columnas c suportes para 
[vasos 'e estatuetas, biombos, uma 
infinidade de coisas, erafim. O cal- 
(gado, principalmente, é de perfei 
ção inexcedivel, e a preços extra- 
ordinariamente reduzidos; os casa- 
cos são de talhe e alguns] 
artigos de marcenaria são dignos de 
reparo pela barateza dos preços. 


torra esto maravilhoso clima, 


[nonsas “orises jonsones o sooluts. Eata 
sol e esta Inz, esta caricia da athmos- 
jphera são, quando súrgeço teitinphun- 


oiêntes da nossa vida nacional, 


a não teom, é corísolo para aquellos a| 
jáuom devora a sede do justiça, é ali-] 
mentô para os quo so consomem najh 


xe e lógumes; outra ás 17, cons- 
ltuida por um prato de carne ou 
peixe; o outra às 20,30, que consta 
dum “prato do sopa. 

Os internados deitam-se às 21 e! 
levantam-se às 6 horas, 

Do producto dos objectos vendi- 
dos,. que é receita, do asilo, uma per- 
contagem é tirada para os seus ma- 
nufaciores. . ; 

À instaliição do asilo não pode, 
ser mais lenica : vastissimas ca-l 
maratés, obundantemente illumina- 
das por larguissimas janellas, bal-| 
nenrio com banhos dê chuva e de, 
immorsão, dois grandos- refeitorios, 
uma enorme cosinha, bellas aulas 
bem mobiladas, vastas olfiçinas, 
duas grandes “onformarias, com 
admiravel pavilhão de isolamento! 
para. doenças contagiosas, tudo isto 
intercutlado de  innumeros pateos 
'por onde o sol entta desafronta: 
mente, fazem do Asilo Maria Pia, 
um estabelecimento digno de admi- 


foi grande a quantidade de vist. 
tantes que percorreram o edificio o] 
visitaram a exposição, ledo lá es- 
tado, em nome do sr. ministro do in- 
terior, o seu secretario e o seu che- 
fe de gabinete, é em nomo do com- 
mandante da guarda republicana] 
um capitão, seu ajudanto; tambem 
ali esteve o director da Tutoria da, 
Infancia, não tendo ido o director 
da Assistencia por estar adoentado. 

A exposição, que é realmente di 
gna de vêr-se, continúa aberta ao 
publico todos 6s dias, das 18 ás 17 

oras. 


Migalhas I 


O. correctivo) 
Rasão temos para oxportar como o 
molhor o mais legitimo produoto d'osta 


E' ello à correctivo para todas as| 


tos o dominadores, “um factor que in-| 
tervom om todos os produotos é quo- 


” O otima 6 argamonto para os quo 
tom raão; 6 soplitama para os que à| 


fomo “do Diroito, E! contentamento 
para os tristos, jabilo para og melan- 
cholicos, ventura supplemontar para os 
folizos. Com ello não ha maldade que 
[ohoguo ató ao crimo o virtudo quo so] 
[não afervore até ú santidade, Elo é 
[amparo dos dosagalhados o roupa dos 
audrajosos, pelliça dos friolentos o tan] 
[ga dos encalmados. E' mulota dos got-| 
tosos e badine dos janotas, EP uma fôr 
Ino cabello das raparigas pobres o joia 
no collo dus mulhoros ricas. E' inspira- 
(ção o 6 musa, Dá alma nos quo traba: 
lham o desculpa aos proguiçosos. 

E', em resumo, o panno de fundo lu- 
minoso d'esto scenario, cujos bastido- 
res são do caverna, E' a baso estavol 
ãa minha fortuna o os rendimentos que 


Eutro os deputados que tomaram 
pesto na connião parlamentar do pa» 
hoio da Mitra figura o dr, Onoteno 
Gonçalves, mombro da commissão ali 
nomeada e a que ainda hontom A Ca» 
pital so referiu. A sua opinião sobre| 
usso facto dovo-particularmonto iuto-| 
rossar, dada a sua da; jualidade) 
do parlamentar o magistrado, a quem 
pela Constituição cabe o direito 
laprociar a validado das leis e dos di 
lplomas do podor excontivo. Tntorro- 
gámol-o por isso o damos à soguir as 
suas respostas, 

—Como goralmento so supponha 
que o Congresso, quo dovia rounir 
om 4 de março no io de S. Ben-| 
to, não tinha logitimidade bastânto| 
para deliberar em nome da nação,| 
por faltar-lão a maioria abnoluta oa 0] 
quorum logal, convicia q nos 
dissesso so a ausencia dos parlamen- 
tares adversos «o partido demoorati- 
co podia, na vordado, influir na vali- 
dado das doliboraçõos quo ali fogsem 
fomadas, 

—Do modo nonhum, tratando-go da| 
Camara dos deputados onde o querim, 
ainda quando osloulado sobro a tota- 
lidade da represontação parlamentar, 
6 garantido por 6sse partido. Como] 

be, retirados pela oloição pars o| 
Sonado 71 dos 255 mombros da As- 
Isombloia Nacional, ficaram os rostan- 
tos 184 constitaindo a primeira Ca- 
mara dos deputados, Polo que dispõe 
o art, 13º da Constituição essa Oa- 
mara soria compotonte para delibo- 
'rar com 83 deputados, ou seja a me- 
lade e mais um de 164. E é positivo 
que a'oste momento so encontram na| 
posse do seu mandato, pelo monos, 
128 parlamentares, sim distribui 
dos: 92 domocraticos, 26 evolucionis- 
tas e 10 indopendentos. Compro! 
ãe, pois, quo só com demoorá 
gpa a Camara fancioias, visto qu 

Jonstituição não “distingys uoth ro 
No Sei 
atíoos não garantem, é certo, po- 
diminuta ropresontação, 0 quo-| 
rum, quo é do 37; mas  ossu Camara 
podia legalincnto fonoionár o delíbis-| 
rar so nos 26 sonadores domodráti-| 
reanissem ós 8 ovolucionidias 


mc 


—Paveco, porém, quo qualquor das| 
[Camaras mais d'uma vez funcionou 
[com numoro notavolmonto inforior., 

—F verdade: desdo 29 do maio de| 
1913, em que n'uma sossão conjuncta, 
o Congrasso deliberou baixar o quo- 
'rum, tornando-o, alóm disso, vacia- 
vol, pola eliminação diária, não só 
dos mortos o destituidos, como ainda| 
'dos ausentes com licença. Mas contra, 
ogsa deliberação, a que não dei o| 
meu voto, protostoi ou no dia sogui 
te, na minha camara, em declaração) 


— Todavia, o contar-so com os mor- 
dos e os destituidos seria, alêm de| 
absurdo, caricatow 


— re 


que se deliborasso com monos do 8% 
votos. 

— Sondo assim, para v. ex.2 o quo: 
jrum do Congrosso om seusão conjan- 
ota seria do 120 o no Tojal, ao que 
consta, ello não passou do 90 cór 
gronsistas, ais 
exacto, Mas, como em ante- 
rioros sessões do Congresso, oa all 
jsubmetti-me, como parlamentar, 
dliboração da “maioria, rosalvando, 
todavia, o mou voto consignado poi 
escripto na acta da sessão dos dopiy. 
tados, de Lt do janoiro ultimo, 

convence-so de que 05 pará: 
mentaros domocraticos form gem: 
Prog omo, Réora, os paladinos de 

mtituição? 

—Não tenho que inquirir d'isso, 
[So houve quom mudasse, não fúi, 
por corto, ou. A 
—Mas v. 0x.º era contado no mu- 
moro dos deputados evolucioniatages 
—Sou, do longa data, amigo pode 
soal do dr. Antonio José d' Almoida; 
é, por o ser, acompanhoi-o na extin- 
ota União Nacional Republicana o 
dopois no partido evolucionista. O 
[osuyencimonto de quo u excessiva ” 
divisão das fotgas politicas na Repu- 
blica traria o onfaquecimento do ro" 
|gimen lançoa-me nos trabalhos da 
reconstituição do primitivo bloco com 
soryador, pela fusão do oyoftaionia- 


tas o unionistas. Não a co) 
forçoso dar razão o dr, B 
cho quando á criso dos partidos aí 
tribuo a gravo situação politios 
actual. Essa crio 6 o prolongamento 
da quo pordou a movaróhia, ondo a 
(serio dos ministerios succedendo-se. 
[perante aa arroaças foz dizor a José 
ioiato: <o governo parlamentar em 
Portogal ogtá findo». Mas não mt 
[convenço do que o remedio para ellt 
ja o combate truoulento do govor 
no a um partido. Tambom é do José 
Liciano esta ph nenhum go- 
r6 hoj “tpm: fora puta Gxtarmia 
nar 08 adversarios», Som duvide, os 
partidos precisam organisar-se-como 
elementos: do ordom; 9, de todos 
los, é porventura o dêmocratico o qua 
mais: carsoe do actoditar-so ua opi- 
uião publica que não concorro ús ur 
nas. 


5o, roparar em que a exprossão de- « 
primente com que republicanos já 
iram ao chamado «Congresão 

gaita» 6 habilmonto apro- 
|voitada pola impronsa reacoionaria, 
quo a torna oxtonsiva a todo o Con: 
[grosso da Republica dosdo que elle 
frounio, com o govorno. provisorio, 
em 19 de junho do 1911! 

—Jolga então y. ox.º possivel ros: 
tabelocer o prostígio do actual Con- 
grosso? 

—A unica dificul 


lação infantil asilar. O | aspecio 
tristonho das creanças amareleci- 
das pela falta de ar e sol, esmagadas 

r uma disciplina monacal que, 
lhes vedava. a-fir, o cantar é até o 
falar, vê-se hoje substituido por um 
ar de alegro franqueza acentuado 


-Doyer-se-bio, por isso, aguardar contro é lovar ao ospi 
vagas fossem doclatadas pola| 

commissão do faltas o infracções re- 

(gimentaos; o, ficando redusido o nu- 

moro dos deputados a menos de 135, 

teria do so rofazor a camara com qnu- 


indes imaginem um grande golpe, pari 
contrabalançar famanha “impressão, 
Todavia de pouco lhes valerá. A guer- 
ra vas sahir do periodo scenogras 
[para entrár nasua phase definiti 
nações preparam-se para os ultimos 


organisadores do Centro militar não| 
satisfizom a curiosidado jornalística o 
os quo, da classo militar, mais benavo- 
los “são para as arcomottidas do re 
adeantum sobro à organisa- 
Contro o as informações a 
fat, respoito tocm do sor sorzidas das, 


ms dá não tosm desconto possivel. 
Quando o goso tenha esta consolação. 
Jadmiravol: é quo ninguem m'o poda ti-) 
rar nem furtar-mo toda a alogria quo! 
ollo mo traz, toda a pacificação dos| 


Entre os objeclos expostos figura 
uma papeleira liliputiana que ha 
tempos o sr. presidente da Republi- 
ca mostrara desejos de adquirir, 
[quando ainda não estava concluida: 
foi-lhe offerecida, e a dedicatoria 


[sombloias politicas. Mas a solução, st 


vê-se m 


lances, Tem breve, se liquidará um con- 
flicto do qual sairá o.espirito da nova 
civilização. 


moias palavras, aponhadas aqui o além 
nos gripos do officiaos, 

O Contro destina-so, principalmente, 
a facultar nos socios os meios de qsfa- 


r largo riso que 
Es sadias, respirando saude e bem 
estar 


es rasga as fa-! 


Toi o que ainda ha poucas horas] 


do o distracção o ainda as fncilidados 
matoriaos que é facil adquirir para os 
grandes aggregudos. Ao Contro de. 
vem pertencer todos os officiaas do 
sifectivo, À politica cotá banida do 
sen seio, por disposição exprossa dos 
estatutos, O chefs do Estado 6 o unico 


D sr. Venizelos demitte-se 


| Itivemos ocoasião de verificar “no, 
Asilo Mariá Pia, onde hoje se efte- 
ctuou uma exposição de artigos de) 
[sapatarin, alfaintaria o marcenaria, 


por discordância com O rei 


ATHENAS, 6-—Na camara dos| 


doputados, o prosidonte do consolo, 


socio honorario d'osea aggromiação, À. 


manufacturados por internados. 

À exposição está installada numa, 
vastissima sala construida sobre as] 
ruinas da antiga enfermaria dos ve- 


outra cathegia do socios donoming-se 


lhos invalidos que ocuparam o asi- 


vada em uma placa de 
prata que a ornamentos PM 

Os fatos e calçado dos internados 
são fabricados por elles, "nas off- 
cinas do asilo, onde, além das de 
alfaiataria, sapataria, carpintaria e 
marcenaria, ha (ambem uma 
barbearia; og que se dedicam a ou- 
tros offícios frequentam a Escola] 
Industrial Affonso: Domingues, que 
fica ao lado do asilo. 

A população regular normal é de 
366 creanças, havendo agora umas 


norvos o Inx do espirito, quo ello der- 
rama cobre esto vosso crendo, 
André Brun 


Morto por um electrico 


Pelas 17 horas e meia, na rua Vin- 
te o Quatro de Julho, o carro electri- 
co n.º 304 atropellou um menor que 
aparenta ter 10 annos e andrajo- 
sumente vestido. | 

Conduzido ao hospital de S. Jo- 
só, verificou-se alí estar morto, pelo 


primitivo pola eloição supplo- 
montar, que so foz om novembro im- 
mo tinto 6 que agora é dosnecosgaria| 
Porquo vamos para as eleições go-| 
raos, 

—B so go verificar que as leis fo- 
ram votadas rom a maioria absoluta, 

como v. 0x.º a endende? 

—Exsa discussão, como a do uso] 
ou abuso do anotorisações parlamen-. 
taros, só a podorei fazer nos tribu- 
naes, susoitada como dispõe o arti- 


fbsso, possivel obtela n'um honrade 
o loal accordo entro todos, estaria ns 
[sanoção parlameatar dada aos deora- 
tos oleitoraes do governo, mantendo 
este no poder, para garantir a qi» 

pablica, até ás proximas 
ções, 


Até aqui as respostas do ar, de, 
Castaio Gonçalves. Elias toom tanto 
maior importanoia quanto é certo que 
o illustro parlamentar, como ga cons 
cluo do que fica exposto, di 


sr. Vonizelos, deslarou que, não sen-ljo, a qual fora destruida por um in- ; no asilo ha acomo-|que o cadaver foi removido para a 


«socios de morito- e estos serio eloitos 


do a politica do governo approvada 


[cendio ha cerca de trez annos. | 

Em cabides, em armarios envidra- 
(ados, pelo meio da sala, junto das 
paredes, vêem-se casacos, sobretu 


pparenta va 
luções, mobilinrio e roupa para, 
mais 200 internados, mas a recei- 
ta não permitte e a lotação de 366, 


Morgue. E' desconhecida, por em- 
quanto, a identidade da 'vietima. 
O guarda-freio, 335, José Henrique] 
oreira, foi pres 


go 68º da meswa Constituição, Do 
outro modo, eu não poderia mais, 
pois d'aquelle dia do 1913, funceio- 
nar como doputado nas sossões em 


ta sabmettida à 
pr Pede robo danca Ta o pias peito “da 
aggregará a si 03 ostabolecimentos mi-lsão.—(Havas). 
Folhetim d'A GAPITAL 15 [dos deuses, Elle é «um rei barbaro, 


de olhar vermelho, que vê desfilar 
as legiões dos astros» e que não tem. 
tempo, Immerso na sua gloriosa cot-| 
templação, para atlender ás Nori-| 
nhas que cresta nem á humanidade. 
que abrasa. E'como elo, na sua iã- 
diferença, nos não olha, tambem 
nós, no nosso terror, o não fitamos, 
apesar de lhe admirarmos a grandh: 
a. Quando Jehoval, nos velhos] 
templos biblicos, apparecia aos he- 
breus, a primeira coisa que faziam 
Os seus adoradores era cahir, com 
a fact de encontro ao chão, para | 
não verem. 


às velhos 


resplandecido ultimamente 
boa um sol que não parece, 
eso o da proxima 6 temperada 
primavera, mus o do remoto e abra- 
zados verão. O sol 6 violento o im-| 
placavel quando se expande no im. 
peto selvagem da sua vitalidade c! 
desfere os clarões da sua rubra epo- 
peia. Por isso as almas brandas 
vs poelas para quem a epopeia i.m. 
só à desculpa d'um assombroso caso| 
às mulheres quo só res- 
piram livremente entre o perfume, 
fresco dos liluzes, os velhos à quem 
& brisa dos suaves crepusculos re- 
frigora cinzas ainda quentes das, 
paixões mortas, lodos esses que ne- 
cessilam do divino desfullecimento 
em que a natureza se desentranha 
en: bondado c paz — perlurbam-se 
teom as magaificencias imnperines do, 
jaol como com a terrivel magestade, 


Ro | 
Abençoados os erepusculos, abel-| 
[soadas as horas em que o sol se dej- 
la! E' então que ás portas dos cg- 
saes e nos eirados em fôr os trabd- 
lhadores descançam, c uma viola ge- 
mo as suaves maguas do coração, 


da sua população tranquila. 
jalamedas correm creanças 
dosas entro os canteiros floridos; 


Os, 


ridades do luar, 6 Os risos que mor- 
[rem nos ares não conseguem per- 
turbar o fundo recolhimento que se 
fexpraia na atmosphera. Vozes cris- 
talinas evocam o murmurio musical 
(das fontes. Homens, mulheres, 
fereanças porpassam entre os derra- 
deiros clarões doirados em que o ho- 
risonte flammeja. Baixinho o a mod: 
trocam-se ás vezes, as primeiras con 
fissões do amor à que sorriam a: 
aves que espreitam os namorados do 
alto das ramagens, 

Mas a impressão que mais se gra- 


va no meu espirito, quando me é da- 
do assistir a este quadro quotidiano 
de expansão o 
m'a dão os velhos, calados nos seus 
bancos, como estatuas que vissem 
desflar, na sua presença, uma po- 
[pulação transitoria o indifterente, 


refrigorio, sempre 


, 
Aht Sim! Elles são os senhores 


assim como, nas cidades, é essa ajd'esses jardins; são os seus buslos 
lhora em que os jardins se povoam [familiares que os dominam e lhes 

Nasjdão caracter, São ciles só que, na 
descui- |sua upparento 


imobilidade, lhes, 


absorvem toda a vida para com ella 
lagos reflectem-se as primeiras cla-Janiparera, ainda alguns dias, 03] 


soja excedida. para admirar é 
seus exhaustos corações. Teem os 
seus bancos, as suas arvores, as 
suas flóres, o seu recanto sombrio 
ou o seu poiso claro. Contaram os 
passos que os separam da casa a 
esse throno da sua augusta agonia; 
teem..já uma maneira uniforme de 
so somtarem; adquiriram a dificil 

iencia de estarem commmodamente 

vs sous bancos; os jardineiros co- 

Mecem-os, por pouco que os não re- 
sum como fazem às flóres nascentes 
“ás decrepitas arvores. E os passa- 
rinhos que habitam nos ultimos an- 
dures do arvoredo já correm e pou- 
sam junto d'elles, como visinhos que 
vivem na melhor harmonia e que se 
sentem amados e predilectos. 

Os velhos estão ali horas. Não se 
levantam, não se mexem, não se 
movem a pretexto algum. De vez em 
quando tiram o seu lenço cucarna- 
do, assoam-se, são esses o unico 
gesto e o unico som que os. pren- 
dem 4 vida. Se passa uma música, 
se estruge um grito, a população flu- 
cluantp ergoe-se, corre, vac , vêr, 
cheia de alvoroço e curiosidade, c 
dós que partiram nem sempro é 
lgcande a parta axe resreasa ao quie- 


mo das alamedas serenas, dos 
mansos lagos e das folhagens tre- 
mulas. São os intrusos; vão-se como 
veem e os velhos ficam, sempre 
limmoveis, sempre Deatificos, sempre 
abortos, como conhecedores, no go- 
so da calma tranquillidade e da fres- 
ca brisa das tardes, Dão-se bem com 
os crepusculos esses seres crepus- 
culares—quo lcem nas faces bran- 
cas a palidez da lua e nos olhos 
cançados à saudade do poente. 


Baudeluiro cantou as «petites vieil- 
les», que iam. dobradinhas e exan- 
gues, para os jardins publicos, a fim 
de ouvir as musicas, ricas de sons 
vibrantes, com que as bandas mar- 
ciaes, nas tardes de oiro, uversent 
quelque heroisme au coeur des cita- 
ins». Essas gelhinhas não as co- 
[nheco na nossa Lishoa, e, ou o verso 
harmonioso do estranho poeta c 
respondeu a mais uma das suas ar- 
tífciaes phantasias, uu a França é, 
na realidade, um fanatico paiz de 


tas mais puras apercebe clango! 
do trombeta. 

Não: aqui os velhos não pensam, 
eum matar, cantando; pensam em 
morrer, calados, Não são incognitos 
desesperos que se sentam  n'esses 
bancos toscos, sombreiados de rã- 
magens pacificas, almejando mila- 
|gres de resurreição. São existencias 
placidas, que placidamento querem 
tindar entre aragens que as conso- 
lam e flóres que as perfumam. 

Vem dos velhos que os frequen- 
tam e decoram a serenidade dos nos- 
sos jardins. São almas simples que 
atravessaram a vida sem Iriumphos 
que representassem o sofrimento 
dos outros. Fugiram sempre, como 
agora, do violento sol sob o qual se 
agitam, reluzentes de suor e esfor- 
ço, ambições, invejas, premeditações 
latentes de crimes e de infamias. 
Foram obscuros, A sua existencia 
passou-se á mnargem do conflicio sa- 
lanico que representa a tragedia da 
humanidade, Deixalos! Ganharam 
[com isso, no crepusento da vidu, q 
confianca das aves e a amisade das 


Iguorra que até nys tonalidades do, 
céu vê cúces da hardeira « nas no- 


Nóres—que sendo obecuras e humil- 
des, coma as suas almas, são, to- 


por vezes, da maioria da 


que pertence, isto é dos domoorati 
cos, no que respeita á questão de 
quorum, 

davia, ainda é sempre, as coisas 


mais preciosas d'este mundo tumyk- 
luario € insatisfeito, 

Outros crepusculos da vida se oo 
roam de raios em que se diria flame 
mejarem as aurcolas da gloria 0y 
do poderio. Quantos cabellos brancos 
se avermelhum com reflexos de sam 
gue! Os dominagores, os conquistar 
dores, os despolas, os grandes reis 
ou os grandes chefes julgarão por 
ventura que assim se tornam mig 
veneraveis—como se o crime que 
toda a opressão contem podesse soy 
virtude, magestade c encanto. Estas 
a dois passos do tumulo, e não eg 
tremecer, é força, é sabedoria? Nãal 
E" fraqueza e insania. Para cada aje 
ma que se suppoz robusta abre-sg 
o desconhecido da eternidade; para 
cada um que se julgou grande, 
abrem-se as paginas da historia. 

Veneravel, sita, 0 crepusculo day 
velhinhos obscuros que com o perfy 
me duma Nor e o trilo duma 
[se cntentaml . 


MAYER GANÇÃO, 


= A GABETAL 


Chegaram malas 


em pelle e seda, 


modelos de novidade 


CASA DAS CARTEIRAS Rua da Praf 


PREÇO FIXO 


2190 


UM «BLUFF> 


por sul 


e e 


França passava a sor considerado co- 
mo óua do gaorra, o governo allo- 
mão confessou ipso facto que a sitoa-| 
qão do imporio, à continuar nas mãos 
da Grã-Brotanha a eoborania mari 
a, era positivamonto dosesporada. 
Roorudosoou om terras do kaisor o 
odio contra os inglozes. O plano, o fa- 
«080 plano allomão do esmagar, fal- 
minar, aniquilar 08 sous inimigos 
em poucos mozes sofíria mais um ru- 
do o implacavol golpo: a Inglatorra 
oppunha-so a quo ás tropas germani- 
k/quo oporam no thontro oriontal o| 
oceidentai da guorra fosso enviado 
do, éstrangoiro qualquer especie de 
adsjlio ou do roourao, À Allomanhal 
vondo bom o teomendo alcanso d 
resolação pordou a linha, como fani 
liarmento so costuma dizor, E apcl- 
Ton.para o terror: os sous misteriosos 
sobmarinos envolveriom a Grã-Bro- 
tanha n'uma cadoia do forro, oyitan- 
do que do estrangeiro fossa enviado À 
população iogleza qualquer asposio 
o roarso ou do auxilio. À Inglator- 
ra protondia voncor a Allomauha po - 
la fomo, Pois bem. A Allomanha ua- 
beria sujeitar pola fomo a orgulhosa 


Inglatorra, 
E, para somoar 0 torror, notifi-| 
«ação foi foita polo governo do Bo 


Rm 4 navogação nontral que so não 
renturagso nas aguas da zona peri- 


g)sa, visto que, dado o abuso quo o 


Esto im) 


até 


a'estas columnas publioímos a 
ioa” nota com quo os Estados 
Unidos da Amorica do Norte respon- 


deram ao aviso. O submarino allomão 
tinha, quando muito o direito, gara! 
tido pelas convonções internacionaes, 
do, verificar nos navios de commer- 
«io 'oncontrados no alto mar go trate 
portavam ou não contrabando . da] 
gnorra. E com a mais decidida onor- 
gia, .a nota yankee tornava abgolota-| 
mento responsavel o gavérno allomão 
pola parda do qualquer vapor amori 
tanp, soquor pela morto do qualgnor| 
cidadão dos Estados, Unidos ainda, 
que so sucontragão a bordo dum pa 
guati belligoranto, 

Roplicou o governo do Berlim que] 
as ciroumatancias. aotuaos não, por- 
mibtjam aos gous submarinos proco-| 
der ds tos, indagaçãos próvias. A 
maior. parto dos paquetes inglozos| 
ernza actualmento os mares armada | 
do,.oanhõos ligoiroe. O submarino 
xão, pódo approximar-so do navio pa- 
ra Anguirir da sua nagionalidado ou 
da Natureza da oarga com so arriscar 
pr. mettido no fando por uma gr: 
mago, ou por uma simples bomba do 
mão, 

O, dito ostava dito. Os navios in- 
glszos. soriam implacavolmente mot- 
tidos no fundo. E como muitos navios, 


teilo, 
E 


s Unidos não só comino- 
vorám, Na Allomanhá mudou-se de 
toih,.6 a imprensa toutonica oscrovo 
já a tospoito da Amorioa do Norte 
coigas hem dessgradavois. Dentro em, 
co” vêla-honos ingaltar o povo 
nkee, «quo tom fornecido incossan- 
senônto armas o munições nos éxer- 
citjáafliados». D'ahi auma mova guor- 
ra Hã dista um pass 
Ogoverno gormanico aggtava, pois, 
a situação, do sou pais om voz do a 
melhorar. 'A sau ameaça dos subma- 
ridóy  couseguiu quando muito nos 
priihefros momentos preoccupar al-| 
guns ospiritostimoratos. Já lá vão qua- 
si 1ó dias dopois do fatul dia 18, o a 
Ioglnterra continóa normalmente a 
sbor o a expedir navio do com- 
» E quento aos navios do com- 
jo allomães nom um £6 80 atro- 
inda a sahir dos portos do refu- 
ilhão mo da Allom 


por 
van 


dos os dias, no imperio do Je 
seé, à situação peora. Já o pão não 
a corveja encaroceu, à batata, 
dy à manteiga, os ovos, 4 
carno - tudo oncarooou. Vão ascus- 
sentido os alimontos. No proximo ou- 
tonlho, disom jornaes de além Rheno, 
« dúrar ainda'a guerra, a Allomanha 
não toré que comor. 

Por outro lado, os simptomas de 
descontentamento comoçam a notar. 
so adui'o "além, por todo o territorio! 
oudo do. bom pouco ainda so não ou-| 


arinos allemães 


viam sento canções do onthusiasmo 
[goorreiro contra a Inglaterra, contra 
ja França o contra a Rossia. Princi- 
piou por um movimento do indifl 
[ronça, do lassidão, do noorastheni 
Agora já so podem constatar v 
[tendencias de revolta, 

Ta disciplina? A famosa 


ipli- 
na, rigida o severa, tor-se-ha manti- 


[do no sxorcito? À seguinto proolama-| 
(ção do commandanto militar do Bor-| 
lim esclareoo porfeitamento a ques-! 
tão: 


Vomo bastantes aviso 


go da 8 é prevenções feitas 
e 


lades e pela imprensa não to 


lianho do 1657, para valor na cidado de 
erlim om toda a provincia de Bran- 
deubargo, o sogainte: 


Frade 


quer so 


[mento immedisto do estabolesimonto. 
O comihandanto militar do Berlim 

Vem Eessel, coronel 
e | 


Vê-so que a ameaça do bloqueio) 
da Toplatorra por submarinos | foi o 
ultimo bluff dos allomães. | 


pri [Ra 
CONTRA A TOSSE-Karopo Grma- 
de erstsata lacto-fosfatado, 


Batata para semente 
Franceza Brané 
Franceza Roxa, 
Hollandeza e Ingleza 


M, 8. Ventura & Filhos 
28, Rua do Corpo Santo, 30 
GOMMERGIO EXTERNO 


R exportação | 
de certos generos 


é meoessaria, porque abundam, 
util porque nara a entrada. 
ouro. 


Foi ha dias publicado pelo minis- 
iocio! das finanças um deseeto fnção- 
[risando a exportação de cortos gono 
ros 4 productos, que so exportaram 
'sompre, o que, por abandarem no, 
'nosso pais, tudo aconselha oollooa 
no ostrangoiro. Parego, todavis, que 
'ossa medida govornativa não foi bem. 
interpretada o que na sus oxocução| 
alguns reparos teem surgido, São os-| 
'sos. roparos quo o sr, Herculano G-| 
Ihardo, ministro das finanças o auotor 
'do referido decreto, vao esolare-| 
cor. pre 
—O decreto de 8 do agosto--diz o 
titular da reforida pasta-—probibe a. 
exportação do gonaros alimonticios,| 
lguioa o combustiveis, com o Rr do 
lagsegarar o abastecimento dos mor: 
lcados do “pais e obatar ao apgrava- 

ento excessivo dos preços. Ora, a| 
rdado 6 havor gonoros do quo 6º 
lexportavam importantos quan! 
(des | quo não eram procisas para 0 
[consumo intorno, reprosontando essa 
(facto uma entrada de ouro imprescin- 
[divol á regalarisação da vossa balan- 
ça osonomioa. 

«A prohibição da sabido d'esseg 
Igonoros influo dosfavoravolmento no 
agravamento do cambio o loyaria á| 
'parda do mercados tradicoionaes, som 
Vantagens para 0 pais, Assim, Toco- 
áhooi que so impunham médidas mo- 
dificando o estado do coisas breado 
pola loi do 3 do agosto, 5: 
(do, perder de vista a necessidade de, 
garantir o consumo intorno em razoa- 
vois condições do proço. Os ovos, por 
sxomplo, de quo sempre so foz gran- 
do exportação, podem doutinndr a sa- 
hir como outrora, Mas como é preoi-| 
Iso impedir que a exportação d'esto e 
do outros productos não so fuça com 
lexaggeros, entendeu o govorno que 
ora convonionte croar sobretazas, que 
vam do correctivo á ganancia dos| 
exportadores. 

“is porque os ovos, o poixo fres- 
co, enlgado ou pronsado, que gahirem 
ão Portogal, pegarão, do fubnro um 
imposto aupplomontar, o qual vao, 
afinal, iocidir mais sobro as difforon- 
ças combisos do quo sobre 
inerendorias. Com o mou 
jo que esta questão ficou 
riamonto resolvida, com tan! 
do proquroi attoudor 08 intore 
sodos, pondo, é claro, om p 
plano os do consumidor quo, n'estes| 
tenypos de tão amargurada crise, não! 
são og menos respeitavois, 

E" esta, a justificação que, do seu 


preço 
oroto, 


de 


rios productos o morsadorids, dá 0| 
sr. ministro das Suanças. Elja é tão 


os roparos. que ao 3 
oem foito, 


erossos e so sossossesos 


creloi$] 


ada por estes 
der por outra qualquat postos 
que vas desejo olesgas di 
Entra op Vigor po die 19 da forgreiro 
À não observascia desta disposiçho dim: 
pica prisão atê nm ando, ou 6 euoerr? 


decreto, auctorisando u sahida de va-| 


iatoitiva que não deixará do dostruir 
deojoto so 


NATURISMO 


Quom vivor do alimentos derivados, 
«do sangue o do fogo» carrega o or-| 
ganismo do enbstancias estranhas o) 
do acido urico principalmente, 

O acido urico é produzido por to- 
das as carnes o por todos 08 vogotacs, 
'cosinhados, em especial chá, café, 
chocolate, ote. E? intoressanto roforir| 

intraoções quo acompanham 
um romedio afamado que so diz dis-| 
solvente do acido rico, vom esolaro- 
oido o problema que o grando modico 
ingles dr. Haig pôs a olgro—prohi- 
bindo a quem o toma comor 05 ali- 
mentos ricos om purínas que são to-. 
dos quantos o homom utilisa d 
pois do passarem polas mãos da co- 
sinheira, Chá, cafó, cacau, carnos, 
poixos, foijão ote. ois os formadoros| 
do acido urioo por excolloncia. Quem. 
os evitar, depois do fozer uma transi- 
ção bem conduzida, livra-so da doon-| 
(qa pois que. o asido urico é a caus 
primordíal das altorações oolulares 
que geram as onfermidades do ho- 


mem. 


tam conseguido obter o necessario exito saude, So so tiver uma alimentação. 
geo oe nto sao ão bg o jo ento do tao 


nogos, raizos o folhas de plantas, o or-| 
Iganismo vivo om condições do puro- 


to protoplasmica, adquiro uma vida| 
mova, exonlsa o pura, 

O eligir de longa, vida é simples: 
não comor alímontos que façam acido 
grioo. Tafolismonte, a alimontação do 
[gonoro humano é cado vez mais gora-| 

dora do acido uriço . falta do nãos 
nutritivos. Por tal motivo, a dosuça| 
ouda. vor mais. avasgala a humanida- 
do. Em nomp, da seioncia, venho cla- 
'mar-d'esta tribuna contra toda a die-| 
ta orconoa, Poucos mo ouvirão, mas 
isso não é motivo para quo fiquo ca- 
lado, escondendo para uso proprio €| 
ogoista uma vordade que é nocossa-| 
rio divalgar, Liberto-so o organigmo| 
dos toxioos do sangue havorá ideias 
luoidas o; clareta do espirito. Só 


agi 
“Porto, (Fonto da Moura) 
Dr. Amilcar de Sousa 


Simões, Carmo db 


Rua da Trindade, n.º 18-4 a 26 
Tel. 3887 


Installações para luz 
[electrica, campainhas, telepho- 
nes, pára-raios, ete. 
Venda de material electrico para 
fodas as aplicações 
As principaes officinas no paiz 
ara. reparações. os os ge- 

Pueros de maciinas electricas 


ULTI 


xa, E, apos a libertação o renovamen-| UÍ 


des imp 


À ranger 


À situação na Belgica 
e em França 


PARIS, 6 —Communicação ofilcial 
do hojo ás 28 horas—Belgica-—Na 
ogião das dunas a nossa artilhari 
xooutou bem o com muita offoacia, 
tiros sobro as baterias pesadas de, 
[Westond. Ao norto do Arrae, na re- 
gião do Notro Damo do L.orstte, os| 
mossos contra-ataques continvaram a| 
progredir, Os allomãos, quo tinham 
om 
rorkm um revoz sorio. Na Champs- 
gne, no bareanoo a noroeste de Beau-| 
stjoie, foi repolido um contra-staque| 

. À chuva que cahiu darante 
oi o dia atrazou as oporaçõos, Na 
os progressos realisados por! 
nós nos Vosgos, om Hartmanauiller- 
Ikopf olovam-so a 300 metros do trin- 
(chejras allemis. Na noito do 5 rope- 
um contra-ataquo om fronto de| 
olz 6 fisómos ir polas ares um 
deposito de munições. Em Cornay,| 
im noito do 5 para 6, varremos os) 
postos avançados inimigos quo ten-| 
iavam estabolocor-so om Billaicorkcopf 
(oontrafórto a leuto do Hohneck)—| 
(Favas), 


Forças francezas no 
norte de Africa 


PARIS, 6.—Uma communicação 
official do ministerio da guerra diz) 
quo, om virtudo da situação dos Di 
danellos o com.o fim do fazer faco à 
toda e qualquer eventualidade, o.go- 
'verno resolveu conogntrar no norto] 
de Africa uma força expodicionaria.] 
As tropas deverão estar promptas a 
embarosr é primeira voz para se di- 
girom para o ponto onde à sua pre-| 
onça vior a sor. oxigida. pelas our- 
fonmstgncias, (Have) 


Os fortes de Smyrnal 
bombaxicados 
ATHENAS, 6, —O bombardea- 
mento dos fortes de Smyrna come-: 
(ou já. Os navios de guerra inglozes, 
onnhoneiam vivamente as baterias] 
'turças situadas no monte Dijo Adelf.| 
Iguoram-so as projuizos causados pt 
lo bombardeamento. —(Havas.) 
O bombardeamento 
dos Dardanellos 
PARIS, 6. — Uma communicação| 
[do ministerio da marinha diz-que nos 


lim 


Orçamentos gratis 


OLYMpIA 


Amanhã — Matinée e soirée 
Estreia de sensação 


FOLIA NEGRA 


5 actos—2.500 metros 
NINGUEM DEIXE DE VER | 


Festa artistica 
A de Angela Pinto 


air 
[er 4 cio do Roger tração U5 
Coolho do Carvalho, À aventureira, arm 


Bd 
distinots actriz faz o papoi da pro- 
toganisto, E' a todos os respeitos uma re- 

r stá dospertando o major on- 
thusinemo o que sorá umanoito do gran. 
ão festa, 


0 THESOURO 
DO CABELLO 


Unico remédio do mundo que “hs 
Err erescer o cabello e quo cura as 
nas doenças or caspa 

Trasoo 1000 réis: Polo correio 14160, 
Contra reembolso 14290, Desconto nos] 
rovondedoroe. ã 

“A? venda nus pharmacias, drogarias, 
porfumarias, casa Quintans, raa da Pra- 
Ra; Pires Tavares, rua 1.º do Dezombro,| 
icente Rodrigues, rua da Prata e no depe- 

al, 

positarios: PORTO--Santos & San 
tos, rua das Flores, 36; COIMBRA, plar-| 
macia Donato, $uc.; FARO, drogaria Ben- 
deira & C.* Ltd.; SETUBAL, Casa Supardo;| 
[VIZEU, Alb'no Lopes de Koura; SANTAREM, 
[Camisaria Alves 

Prevenimos o publico e o com- 
imercio que mudámos o deposito! 
[gerar d'este famoso producto pá- 
raarua da Boa. Vista, n.º 16 (ao 
Conde Barão) onde continuamos | 


(que a. 


'Dardanollos, no dia 5 do corronto, 
tros couraçados, collocados. no golfo, 
(do Saros, bombardoaram com tiros] 
indirectos por cima da peninsula do 
'Gallipoli os fortes turcos. o o posto) 
'ão Eillidbahr quo defendem a Gosta 
o o margem ouropeia do estroito| 


nºoma aportada entro esta 
ponta o a de Ohannak. O tiro era ro-| 
Gotificado por 4 coúragados collooados| 
nos Dardanollos. Os resultados d 
bombardeamento foram muito. gatis 


mhado grandes oftvotivos, sofelt 


TAS 


e pola «Porto, 
cu. 
|" Todas as dependencias da escola so en-| 
Jcontravam vylstosamonto Ornamontadas| 
cora foras o bandeiras. 

No Jardiga Zoologico, a fosta roalisada| 
pgs iniciativa da ana ditocção, com a cole 
hboração do algamas osculas o astabelo- 
cimentos de onsino, revostin o maior brl-| 
ibantismo, 


26zas ontoada polas crosu- 


fas dos wespéotivos prolassorer: Uromio 
Republicano do Alcantara, Escola 3! de] 
ir, Gsóoia Contage nº 18 0 2, A 
sociação rotoctora das Orsanças, Esc 
Dr. Afonso Costa, Cantina Escolar da Pa 
rochia Civil Marquez de Pombal, acom. 
panhada da banda 5 do Outubro, Tostita-| 
to npillos do Exercito o o grupo de 
da Sociodado do Instrucção Mir 
ia n.º 1, qu executou va. 
rios exardicio 


Foram plantadas nois arvores polas os- 
gola contrai 18, Centro Dr, Affoão Gosta, 
(Gremio Republicano de Alcantara o Ios: 
fútuto do Fapíllos do Exercito, entoando 
as croanças O himno da arvoro o ou 
Darante a tarão tocaram no coreto as] 
pandas do infantaria 8 08 e à banda 5 do 
atubro, 
As entradas no Jardim foram approsi- 
ta om namoro de 500, 


0 festival higpico em Palhavã 


Eu Palhavi vao sealissro uma das 
joais brilbavtosfoveas do hipismo, O x 
efa ao pai aspogeos para ds (e 
mer 26 do por di suiicionto para ia: 
[mar concorroneis, mag a Sociedado Hip. 
pica Eortoguoto quo Promort o organita 
O festival, Caprichou om apresentar um) 
programa Doi a conpol- eos ae. trez 
mogaificas pro vas a que já nos reforimos. 
Espera-so quio aa bandas da gaarda Tops: 
bigana e do macinhairos tomem parto 
esta, coro já estava assênta entês ds nf 
ima Cranetaronoias ; 
À imoripção. o concorcentos dJargm à 
inçlus 98 nomes dos nossos cavalloiros 
Ng aúdo da 
ida tar 


«mais cophecide remiade 
[ooiedado, ram Ives 06, con 
cação de logares. 


Achilles Gonsalves 
João. de Vasconcellos 


ADVOGADOS 
R. Nova do Afmada, 81,1,º 
Telephone 1.949 


À silação, politica 


Protestando contra a dictadura 
— Saudações ao Congresso 


A janta do parochia civil do Aleyntara, 
ni eBa adendo do Rojo approvoa por uia? 

sidade a sogtinto ioduto,"apebeontada 
pela voga er. Almeida Santos 

<Sonaldorando qua procedimento, do 
governo Pimenta de Outtco é a nega 
Fura o completa da Constituição Foliiea 
a Rapnbiêa Portagueas 

“Considerando que 46.4 davida obedion- 

a e acotacner tos oia votadas pelo na 
Sto poder do Batado=o poder legislativo 
[oia disposições da "Constituição, o, fe 
maimente, e 

Considerando quê o povo d'áloantara, 
opresantado por esta Corporação, do ra: 


mal que e6 no! vez, depri 
[uso copo: pais civilisado: é 
moderna, roles 

12-86 acatar leis votadas polo Con 
sreaso “da, Hopabiica, "coro Já enter: 
ento o remotos: 


ablica| 


ados republicanos o descendentes dos| 


portaguetes dontrora, 
AeosProtesiar vohementemanta qontra 


a asbitrariedado governativa em não por.| 
mittir que os ropresentantos da nação eq 
Feounissem no odiácio do Congresso, 
4º—Enviór immediatamoato copia d'es. 
ca moção Bo ar. prosidento da Eopablica| 
para que 8, 6x.+ tenha conhecimento do, 
ane pónsa o, povo repnbliganio o por con 
sóquencia o que pensa o quer o pair, 

VILLA NOVA DE FOZCOA, 4 — A 
coniminsão exocutiva da camara” municiy 
pa! Kesolvca protestar contra todos'od 

jecrotos dictatoriaos, fazendo votos. por| 
[ano vo respeito a Constituição. 

Por (não concordar com à stttudo da 

o ETR, pedid a exon ig admi 
ri e 
sa Fersoira, quo tovo. despodida muito af. 
sotmosa 6 concorrida. é quo deixa aquif 
muitas simpathias polo rectidão 
olalidado com que óxorcen o 
|. Os ropublicanos rennisam, 
tar contra o assassínio do. 
Lffenriquo Cardoso o presta? 
mensgem. 

TUA DELLA, &-—Tómoa rossodo logar 
a adininiatrador do- concelho o dr. 
Jorgo Valio, muito considarudo o: asti 
da aqui, tendo asistido ao acto gran 
numero de pessoas q proforindo-sa- dis: 


CERRO, 6-4 commissão axecutiya da 


a sua ho” 


sa ropal de Po lata ento 
o bojo, approvoa a seguia mogi a 
prosidento, ar João Po. 


«A comissão executiva dacemaramo- 
jnicipal do Faro, reanida. em. agsgão, ordi. 


|mosmo dia 6, trez navios da esquadra 
jalliada bombardearam a grando dis- 
tancia o farto. do. Jageikalo, no moio| 
(do golfo de Smyrna, O forta ficou 


omonto avariado o não respon-! 
m ao ataque. —(Havas). 


À festa da arvore 


E celebrada com gran- 
de brilhantismo 


Deccrroa com grando enthusiasmo é 
brilho a festa da srvora hojo. celobrada 
polas escolas do Lisboa o arrodurce, Entro] 
ontras mereoom especial monção a da es. 
cola municipal n.º É ea do Jardim Zoolo- 


iso. 
Niaquelia escola, com umo numerosis 
sima assistencio, iniciou-se à festa pelo 
himno nacional a duas vozes polo or 
phon, âns escola 7 78 Adria à e 
o solocina, q quo prostdiu 0. 
sócia 3, ar Bnganio Custto Koteignom 
alocarm  osca professor aos srs. Josá 
Janior e Carlos Magalhães Yorras, que 
oram s-apologia do culto da arvoro, em 
fengaida ao quo se procedou À plantação, 
ão árvores no terreno  annexo: ao, fim. 
nasio, agaistindo ns. 1:000 craanças das os: 
colas1, 27, 28 79 é Becreatorios Post. 
scalares, 


O oruhton enfoom o 
soguiado-so roci da 
(altmnas, merecont 


ga 
dor 


velims, fechándo 


E imonis Pag E issrsoros esses 
k Blencontrar em obras 

é des Te B' O) santa SILVA VIEIRA] 
> permanente: ÀUM é, yada Boa Vista nº 16. 
Ilessosssoso. su: - TELEPHONE 2492 


lo cimemratica nplos al 


e, 


maria, apoia a atuado. patríotica do Cow 
gresso da Republica, protesta indignada-| 
mente contra as usurpa 


ho ão Ti é copo todas 
no Jho são Titus o rotolve. “ode 
[dy resoluções inconstitusionase que ter 
inha sido o continoem a ser pulicados] 
psi govecão. Aprova à tinto do, sea 
presidonto, quo, fatarprotando o sentir 
Eomminsto cxotutiva, não tau atô ho 

[oconhecido om actis , dictatorinoa 

[actual ministerio, e resolve alada prom« 


var urgontomonto a convocação do toda a [1 


[camara juntas do parochia, a im 
juma egunão plenario,ussos corpos 
nistrativos so pronuncinrem so 
mo assumptom. 


“ar 


a O mes. 


Quasi di e graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


Fogo a bordo 


Os passageiros e a tripulação do 
«La Touraine» salvam-se 


PARIS, 6—A Companhia Transa- 
Hantioa recebeu do Lloyd um tel 
Igramma partioipando-lho que ás 6, 
da manhã so doclarára um incondio a 
bordo do transatlantico Da Touraíne, 
800 milhas do Havre, Em volta do 
navio acham-se varios vaporos, no- 
tando-so principalmente o Rotterdam, 
Avabie Suwanmure e Cornishmnan —| 


quetoi 
favas 


o: 
five om Ohellas, grando porção do| 


“| do nome Aguinaldo do Oliveira, cai- 


«| Ginhoiros. 


“= [oantinuará ascendondo no caminho da 


o Alto do Pina 


assaltam-se padarias 


Ma estrada do Chelas 


rouba-se carvão de coke! 


Hoje de manhã, sahiram do gover- 
no civil sote guardas do piquete sob 
ordens do arvorado 80, que fo- 
ram de automovol juntar-so:aôs seas] 
collogas da esquadra do Alto do Pino, 
visto que na rua Barão do Sabrosa se] 
haviam postado grupos do popularos 
Jom atuitado hostil. Efiootivamento, 
pouco depois das 9 horas, esses gru: 
pos assaltaram as duas padarias oxis- 
tontos n'aquelia rua quabrando vidros) 
lo lovando o pão que encontra- 
ram, bom como outros oljactos. Co- 


, foi requisitada força da guarda 
jrepublicaua que se não foz osperar, 
pondo os assaltantos om fuga, não sem 
primoixo distribuir algumas espadei-| 
radas, 
Horas depois algumas mulheres 
jandaram polo sitio vendendo pão do| 
kilo a meio tostão cada. 
As immodiações da esquadra e raas| 
proximas foram 
gorosa 
de novos 
Pouco dopois dua dês horas, do 1.º 
posto da 21.º osgaadra padiam a toda| 
auxilio, partindo para ali no 
otomovel os guardas 1,628 o| 
1442 do governo civil o mais 3 guas 
dez do Ariairo com O respectivo com 
indante, 
Fa uma semana que vinto o dons] 
carroças andam transportando de va 
rias fragatas quo estão À descarga no| 
og do Xabregas, para a fabrica do 


na provisão 


tos, 


R 


arvão minoral, 
Hontem, porém, algumas d'estas 
Josrróças foram assaltadas, e hojo, uns 
[com individuos, espalhando-se em, 
grupos do 4 o 6 desdo o Asilo D. Ms 
ria Pia até á ponte do Lavado, ao 
longo da corgprida o torcilolada es- 
trada de Chollás, tratarans do assaltar 
as carroças, aggrodindo og carrácoi 
ros, tirando. os taipaee da rotaguar- 
fds o ronbando podras do carvão quo| 
m mottendo em secos, para vendor| 
a varios: racoptadores do sítio, Claro 
que, logo quo a policia chogou, ellos| 
[so pusoram- om fuga, tondo sido im 
(possivel prondol-os. Oalcula-so em 
cinco toneladas o carção desupparo- 
cído, 
| Os guardas, sob as ordens dos e: 
bos Ribeiro e Oliveira, passaram de-| 
pois varias buscas, uma d'ellas a cas 
do um forro-volho” de nomo Polis 
ao Forroira Prim ondo foi encontrada 
uma porção do curvão, havondo 8 
rias suspoitas do ainda Já hayor m: 
Por esso motivo, foi preso um rap: 


|xoiro do, ferro-volho, que declarau| 
tor coaprado uns doze Rilos a uns po- 
tizos que lh?o foram vonder, a dos! 
réis o feito, 

O ostabolocimento do Prim fica na| 
Herta das Cannas, ao beco dos Ton- 


Pola tardo, a ordom estava com- 
pletamonto rostabelecida, continua! 
[do as buscas. 


) 


A! hora do.feckarmos o nosso jor- 
jnak somos informados do que a poli-| 
leia encontrou quatro toneladas nos 


Jonco “saceas na moroenria do Manuol| 
|Pornandos, na estrada de Chollas, 6, 


tanto so oncontra em casa de um tal 
Josó ínglos com ostabolecimento na 
otrada da antiga cireumvallação. 


NOTAS DIVERSAS 


Chegou. a. 8, Thomé o partiu para, 
[Prectown » canhoneira «Beira», 


| Os coltivadoros do ananazes da 
ilba--do'S. Miguol podivam «o 
terio do fomonto, por intermedio do 
governador civil para gorem isoutos 
lo angmento de 10 Ojg nos embar-| 
jaes concedido á Empreza Insalana 
de Navegação, em virtudo da crigo 
av oo aavsenad. 


MUSICA 


Eoncerio da Orcesta 
Esimphonica Portuguêza 


Festa artistica de Blanch, Pela] 


da, primoira campanha. sim j 
ia tão vocilanto o incerta; exocn- 
tou a orchootra, n'esso dia, pola pri-| 
[meiva vez, à 5 Simphonia. Quo cami- 
nho percorrido! Quo distancia enorme 

jo vao dfossa execução às do hoje! 
[E quo Blanch é o regont”s o director] 
da orchestra, o conductor 4o homens 
(com todas as qualidades para o ser: 9 
[por isso, o porque tumbem é um artis 
ta, no grande o bom sentido do termo, 
a sua ância do porfeição não o deixa, 
descansar, de cada voz mais cuidados, 
os trechos, do cada. vez mais rigorosas 
as interprotações. E foi ussim que ello 
construiu osso complexo o dolicado 
instrumento quo é uma orchostra, 
construeção toda feita do trabalhosa) 
pacioncia, por assim dizer poça por per 
qa, pois raros oram os elomentos sega-. 
Fo8 com quo ao princípio podia contar, 
Mas véncou, o é dps importa; 
venceu mesmo com grandeza, 6 0 seu 
passado é penhor bastante pará quo ta: | 
[nhamos a certeza. de quo não dórmirá. 
já sombra dos louros colhidos, antos 


pesfvição, oujo fim nunca, infolizmen- 
U por gentil dolivadogo ' 


[posições das novos é na reslidada 


mo rocobossem  hostilmento a poli-| fi 


bastante tando ri-| tra. 


depositos. do forro-volho do Prim o| mr 


[7 0 9, doeconfiando que o carvão ros- | 


NOTICIAS 


abrir o sen concerto por uma obra ne. 
cional, da anetoria dfam dos executa: 
tes da sua orchostra; e assim foi quo o 
concarto começou por uma suite, Em 
Dia de Romaria, do Antonio Eduarda 
Ferroira. 

Esto problomg da execução das co! 


vo o difficil; as suas obras dovom cxe- 
cata; 


j apuse, so 
confronto directo o torrivol dos tre- 
queo 


exe 
elusivos das suas peças, o que, além de 
não onnsar decepções ao publico, tor- 
naria facil a esto o descobrir o mesito 
relativo do cada um dos outros, Assim 
no caso do hojo, a suite do Antonia 
[Eduardo Ferroira, quo se Ília no gane- 
ro descritivo, não soria esmagada polo 
confronto immediato d'ecsa bolla pa. 
gina do musmo genoro, Sado, dg 

imaki-Korsakoft, quo a sogult sé 
Ea 

No Dia da Romaria não ha fu 
nem solidos da constenoção haraseo: 
que possam resistir q tocs compara. 
ões, nom mesmo sem comparações; ha 
(em todoo caso uma certa inspiração 
Ba Oração da Mente o na Serenaia, qua, 

ima, alo 7 é 
meta ultima, ato seria dificil apro 

Na segunda porte, executou a orclios. 
tra o Selera, do, Sonho duma Xoite de 
e, ão, com grando loveza o porfeição, a 
a abotiura 6º 8 do Leonor do star 
ven; do já vasto roportória da orchoa- 
tro, om qne ha muitas oxocuções osti- 
maveis, o algumas boss, sem iavor, 
nenhuma excedo esta; do cada v 
batuta de Blanch- mais a aperfeiços o 
elova, do modo a arrobatar mesmo 
aqualos quo, pos obrigatoria provou 
ção, não toom Q onthusiasmo facil, 

Ainda n'esta parte tovo o publico uma 
rovelação. Mallo Yyonno Dupuy, pri- 
meiro violino chefo-do-fila dá orohes- 
tra, apresentou-se como solista; o em 
boa hora o fez, pois não dove ocultar. 
so quem assim possuo tão solidas e b 
ias qualidades; porfeição tocbnic: 
roza idoal de som, corrocção o sobr 
lado de estilo, “tuda a discipula 
Blanch tam, do mansira a maravilhar 
nda Romansa.om fá do Boothovon; 
[4 Abelha da Schubort, que a eogair to- 
cou, foi bisada no meio do enthusiasti- 
cos applausos, 

Na torcoira parte, as duas grandes 
paginas simphonicas do Anel, Aforte de 
Siegfried o Cavalgada das Walkirias ti 
votam a explondido execução dos au 
teriores concertos, 

Tal foi a festa do Podro Blanc, o 
grande o bonomerito regente, a quom 
[aqui mais uma vez applaudimos; ap- 
plausos quo não só traduzem a admira 
(ão que tomos pelo artista, mas a gra- 
tidão que devemos ao fundador dos 
concertos simphonicos om Lisboa. 


H. de À. 


Para 3.º Offciags 


Concurso "ent 


Venoimento GOUB0O, A quem tiver o 5º an- 
no dos licgns o mais du 18 asuos habiliti 
profonsor Raul Valontim; pedir-lhe condi- 
ções, Rua Nova do Bento antonio. = 1», 


Expedições só. sul de Angola 
O paquoto «Vonezi conduzindo 
solipedes, chegou a Loanda, soguin. 
do d'alli para o Lobito, depois d 
mello ter embarcado a 11? compas 
nhia de infantaria 20, 
Não havia novidade a bordo. 


Flores natura, nacionges o oxtrias 
goiras. PEIXINHO, Morista, Chiado, 01 — 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por se- lho terera aggravaão os feriy 
5, recolheu à enfocntafia n.º 41 do 
hospital de 5. José. Branca Duarte Iosa, 
que em 19 de jaíféiio findo (oi augredida 
gom seis facadas por sou marido, Pedro 
sa, 


“Na ultima semana foram multados 
22 comerciantes armuzenisius «16 jo. 
istas, subindo à importancia dus multas 
a 900 escudos, por terem augmentudo 05 
preços dos, generos, desrespeitando as. 
im a tabella da pobici 


União dos Empregados 
no Commercio 


A assembleia geral hojo reunida ap- 
PEovou o projecto do regulamentação de 

de trabalho no commercio elabo- 
ado por uma commissão, projecto que 
ão ser entregue & commissão eleita pela 
mara municipal para tal fm, 


Querec lanchar-bom e cear melhor? 
Poá Argentina: Rua 1º Dezembro, 55 


O Portor'A CAPITAL 


(Serviço telegraphico e telephonico) 
A's 18 horaí 

A questão das subsistenctas* 
Diminuio muito om todas as padaris 
o consumo do pão de luxo, que anbiu d 
preço, augmentando o do qualidado info- 
rior o 0-de aomeas, que conserva o antigo 


sanada a questão dos empregados 

ão Matadonro, Amanhã continha & mar 
Ô governador civil sopra tamos 

oolsar os donos dos talos nara qua 

am à Caroo & preço agual 

A festa da arvore 


Todas as escolas da cidado celebraram 
com grande brilhantismo a festa da 
Arvore, 


Para Paris 


Seguiu hontem para Paris a im de far 
|zar acquisição das ultimae novidades om 
(ohapous modelos, o socio gorente da fire 
ima Viogas & Ck*, propriotarias da Arca- 
da do Lisboa, da run do Carmo, 59, 


BOLSA DE USBAA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções em fundos pablicos, 


bilhotea do thesouro eta, 


Rua Augusta, 24 


Toloyh. SU En toL Vocrátarivó, 


CHSADOS! | —Usem sempre VELAS DERBON 


» unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paizteo Primeiro que se aivulgou em Portugal! | 
estan | Deposito em LISBOA: Pharmacia . Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de A “4 


foi chamada assim. Era Gomorrha! F 
Felizmente, ainda no seculo XX se pt nado condestá gil 


encontram almas innocentos som soy 


Ea PE E TS cin 


Ayres, Síciiio, Bangkok, Japão, Bost 


e e por estupidez. EST] O listincto o erudito invostigador | Boneriio, Marselha, Bahia, Newport 
nt inha jo à Bruzellas & ia faser um 7 O aa pa e ee a rima ih sds : * 
Amei elemento ara 0 AriumphO NA xii e do no cr do americano Bor] o Maria Oo i & Music-hall E ee 
vida 6a oa copa [Pisos À. Moxandro do Nathog|4 caras de ómanha pJLIFOOS  MUSIC-AMS pógrio cocina Pri ce 
s icon - 
O tipo mais elevado do selvagem era per |sationa weteio sento “E bisgranhta do mac] = Z —— oionada roviata sobro «Um retrato do Bl EDREDONS 
feito ta fôrma, deenbererao aÃ a ul nt JUIZ DE DIREITO DO ULTRAMAR «So CABLOS-Não ha especta: p Indecisões e nervosismg da vespera. gondestavel D. Nuno virão Pereira» Grande sortimento 
os, penetrantere braço forte.| Na noite anmuntiado, o circo encheu-se dead “JO opusento roproduz em photogray 
Béntia” nas veias torbulhar à vida, 4 ale: |compleiamente,” cusiando os Lagares: mais] ADTOSADO NACIONAL — Não ba ospocta: [| Encontrâmos, ha pouco, o gimnastãlo dito retrato Bem como Ta facbnda da GOLOHOARIA QUINTAO 
a do igor contrahia-lhe os muscu- baratos 2 francos e os mais caros 50. A en culo, Manaol Correia, Vinha do Ooliseu, do seu legreja das Carmelitas, cm Moura, onde, àl 
gr da ro ig contrai ha ac ra do dempedo fede no meo de na 600] pc OCIOE FORENSE E POLITANA- As 21 A Ga. [ Jnítimo ensaio spa sa Chrmeliaa, ) , 
9 inatincto da eimples saude nobre em niaalia Fra um Dllonégro, museu o E 1; No 200 facies havia qualquer coisa que Rua Serpa Pinto, 50 
De oe movimentos. Se levar a educação) fes criiniastica Nro un aa PROCURADORIA , . TRINDADE-A's 20,30 62280 | | donotava uma incita ictima uma agitação. 
phisica a um grau extento é possivel que olha, Entrou no Eivg; com 0 torso nu as per- em todos os E Verdades e montiras=Revista. —— Jº) especial, quo passa despercobida à gran- Telephone 1202 
%eu irmão civilisado attinja O mesmo apuro nas cobertas com una malha azul, Vinha ro- TRIBUNAES, INSTÂNCIAS * « SIMNABI '—A's 21 — Commis- ás mos as que te denuncia aos amigos 0) omensae: e 
ve opniao to rag Ao rd RIR AVENIDA = au 28002245 |) E verándo: ando nesroso. Não mensaes Loja d , 
Peninatrase A inca qu de íando “una nitro semhanie Go] QUESTÕES E INTERESSES, cê ama) como aqui sabisa ienasê socio a eai, |] Experimentas o magnifico ser- oja da America 
volvimento das faculdades do hom nobres] matoh com Jefries, prohibira todo o comba- COLONIAES 4 EDEN THEATRO — Não ha ||om recita da moda, como 'sou pnbiico, viço do Rua do Biro 
são devidamente chamadas as mais nobres gq serio, e permiia apenas uma exi , espostacuio, tão axigonto o tão ua do O 
não acarreta 26 vantagens. O progresso lc Gemonstráção de golger, O publico, ao sa Divereiso-aventarios "+ APOLLO: Não ha espectaculo. || —Sas o numeço não astá certo? 


osrapido e os habitos da. vida quotidiana der que n 
não tão oppressivos, que ha fendencia para tells part 


1 olhos “arrancados, dentes es-| RUA Jrgo do Bandeira, 207, 1.º, Ii 
dão reparar no facto de que 0. homem|mipalhados, sentiu-se Tudiriado e rompeu LISBOA 


ria sangue, que n COLISBU DOS REOREIOS — 
Ats2i> Companhia oquostre-—Re- 
cita da modo, 


Está 8 tamos a certoza do quo não fa» 
a oque possas pgssagens novas & do 
muito cfíeito, Q, Martyros csté quasi 
Bardo já remonta ba om todos é al 
tos de trapezio para trapezio. Hojo, por 
facpio, dou Em bella mad pstaPos 


da ale itro mortal 

Protecção á infancia Agenda da semana pm triangulo apenas! Mi. 707 PAM 

podia é é 4 ppl AMANHA — Avenida — Estreia do) Tp denumero h 
ne logar a caraio dani apo Me rios 200 sn Gio pe oo N A ft to do, Apr numero serao ao) (0POIE GO hoMM, 
Jera-se logo «elles a febro da concorren-|lhando, pois oa belgas não queriam sentir-s Vestindo creanças pobres [tl nado por um bello artista, qua 40 nosso [Tomas as Pastilhas do Dr. Charles Keiford. 


Hotel das Nações 


(Cozinha à portuguesa) 
Mensalidade 18 escudos 
Largoda Magdalena, 85 —Telph 2781 


it ; os| em irdecedora, reclamando o seu | ' bd 
o Les fo eninad à mal pedem) nr, O tumulto fr ieresênão combo] pg DR O MAT 
levar, e a escrever logo qu podem segu |6 0 clero campnão à asd 
var nas mão wma pena. Na escola são for-| og, altos, gagros, 

no 


Movimento maritimo 


Brasil 6 E. Penta «Soquanas (Brant). 
ra o Pra biplicndias (mao 


e ereados como filantas de estufa e, gostos, tiliaos( Liv.) 
) 


da dc incessan-| inferiores aos americanos. TERÇA-FEIRA — Peliteama —Ro-| Awata,.. sim, opezar de tado; causa-nos A'vondeem todas as macias, 

IRAM o a tania fara ver eraiaças jo eae Rabi “Oh do o e rr dela Depot gole Aday & C: io 

Vac.se, contudo, tornando obvio que um E q y o Ed A o 3 (Barbies 
ando elemento dt Eriumplo na vlãa é alxenca belga Pilarmontes “dá” ciano) pobres resiso no dia 81 um captado QUINTA KEIRA Apollo Raap-| yo mas 0 pasa 6 vida Freio) que dna 68 uno, Ms Riva (ali 
forga corporea “que aquello que pos acompanharam o negro, que foi, lesado em jlo no untigo thontro Taborda, com um/parião da Companhia Runs-—A aguia tom muitas Fosponcabildadas, 
todos os predicados mentaes e o maia fino triusapão até ao Rotel. Emim, uma apcihea: atraente programma, otes en-| negra em sossões, Estas jade; osigmo to- ã 

indeilctual. pode achar que ainda [o que era a consagração definitiva do cam [oontram-se á venda nu roduoção des at (ãos-o sontiram am ciroumstancias Identi. 

falta a unica coisa necessaria. A saude Pelo pela, Europa. Sidi, alça 2 da Titnata à roea, E8, “e gas, E a6 não sofra idonticamente o que 
ke : End. ie SA apa Pon ada Tia Ar, a pata o 
ca rubanes, habilitam à trabalhar com is | sos se elevar, duvidando da authentis G d y ino No correr da penna posoato o? 408 66 Passo montaigne a 1700 
Serie des es pn 2 5000 receio MAP ONOR KAS | a sis e ir entro is So a ur moto FX a uiguto 
males da fadiga, à conservar a clareza e mem que conseguisse resistirhe sobretudo, . Pra res Sp rder ird . Noficias a Ra OR o encima 
Acme do enemdimanio uni co mg e | erro ra, am mein ue não e Internacional ini e a lo siçsraia int todhs 

ado, enfadad certos, 4 a) deizária enganar fucimente [Alê ao ultimo momento da aua vida 0] E: pata o Salão Forque vocm trabalhar] Greg 

sosaçar-cânda paro a frene quando 0) agudo do Sbnoit 5 Brasa eis a ge — grande artista italiano não deixou de cri | a dustistas Borignardia, quo estarsm ii! lherme A. Prazeres 


te que não é absolutamente ignorante nessas 

Bem, fará quem aínda conservar no gulções Figpern É ] a ú ed 

qi pe a e e par GO a a ja ogia. Joram duas caclas em PYCSENÇA Elias o pOr uma. Cantora quo a annos & 

qualidades dos homens do campo Reconhe- |te, quando finha contractos vantajonis icgões-arbiaticas ada anfipathia| NMastol do Portugal a 6 portugueza, 

cerá que a força muscular e bons pulmães| na America. Além d'istô, o contracto de B: | a artísticas uma profimda antipathia) Pora o espectaculo do Amanha no 
a uma pereens pessoal por Wagner, Colisen dos Recroios já hoje estavam ven- 


so oo devido da valêr, ainda quan ren é nada mai. o Reneraroa Um elo dia, “ins “migue vão encon. | dos quas todos os comaroias do 1. or.| 


par de iromiaa a obra do auctor da totra-Jiondzen O duoto É composto Por amar Rua 1.º de Dezembro n.º 11 e 13 
(Proximo à Rua Nova do Carmo) 


já não dependa da desiresa, do cao negr erica, eram de tai forma] trairo esgrimindo com o piano e fazendo|dem é fautciule! No programma, figura! e 
ferem ara ustetço, Qu airnio dis pl sor ia Copie] BMGOTO, GAS 8 MONS |, cias if. Sn ant ida q 05 Ro Ena E ada as 
6 do maritimo e Juma simpaíhio verdadeiramente inexplsca- uma partitura al e Rossini dando º Novidade dos voadores portuguezes 
poi rt ap Pi rima ug [tro ea do paca Medicina denfaria | 
idades er pare ve ni fam Hetindes aos domingos ai, Que étto! — pergunta uma das vii |portivos da “Amadora recomeço os ses Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Hoje reconhece-se mais ou menos clara- 


pf intao da into tento sto 
—E' um trecho de Wagner. Já i cípio do proximo mez. | 
O qnintas-eirgs!, =x pre ça 


' TT Ipondo tinha : teh: |nua exploração de «variedados» ainda” 
fogo of ro ce bd Hc pr af] a O Bro fogosa a 


Miísica no individuo, teguinte é demonstração, o empresario Bos) A Aguaniinero-medioinal da Foz da Car-|.. D'outra vez, Rossini anmunciou o pro-| ay Nº, CintmaThostro da Amadora o 
E 4 Decal a? 1 unciou footua-sa, na noite do sabbado, 13, mm ga- 
(do livro Educação Phisica)  |tock fazia uma queixa perante o commisça qm q rasenta uma com) oltimiba |jecto de mudar de casa e de ir residir para | ran seguido de ball 
- Fido de polícia, accusândo o sgrô de free o a distingue ds hs ao oniras atibaia aq sioenda seia PAR re 
ha poorebertd jo usados na therapoutica. perto duma estação do caminho de ferro. RUA DOS CONDES—A's 2089:e2230 
: Nota do diafszresentado, Cha omprogado com segura vantagom | À alguem que lhe apontava o inconvenion-i- Variotadao en ra AO 
nas Dinbotos-"Dyapenela-—Ontarriios qua-| te para o seu trabalho d'essa má visinhan-| COLISEU. 


mente que não ha pericia, saber, grandera 


(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
inteilecêual que exerçam toda à qua 
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am dos mé y e ás 26 entdo ca m à Infecclosas;—na convalescença: res meira representação do Tanhauser tam o| 4%. pmdesdo . + tt 

sasio Club Portugues, dando-nos um [simporr Joni nº 1 Com Jobmam nó graves nto tono gstrioas dos diabo cido Coumaçado «contra 0 peore am |. ON TATA LOS RATOS B CONCERTOS Deolo a qRipe do deita : Ê 

alvi mo! ç y cos, os, clio E E 

bro a. é dom do pe nha E, ' [io Contrad” Gniato- Porraseo, Saldo da Ozone ex onto desdo cer CI LTI TITO 

Mie figa diese oras abas oo mulas da sbaias 8 o iram ha tamo o é E Gyrano '-|Trindado, Salão foz, & aximatographo do Dines om plsce-de ouro dai dado: 117 “7, É 5800 

cartesa, porque já hojo recobemos abr ass ho ttitador negro rá a logo bnotoreologios quot, SO mm ENEM ATOGRAPHOSOTESPROTA- CONSULTA GRATIS 

tas do Seplatao o do incitamento, mfesrio leve de áeicar o homem em liberdo-| a Agua Foz da tal como so onsox. | Boatos e informações SULOS, JA BIA DOS Cunatáiso Empo” Todos os trabalhos e operações sem dôr 

ideia? 6 anmingado ., e old o E 
Vingarha ideia? — fe le apar tre, unido ir o gua, ovo dor considacada Entro nbs | Nico O, da Putas a a | Especialidade em dentaduras sei chapa 
a a da e paras o enldacillo, nom Deolirna das jos| Entrou om onsaios no 8, Carlos a/O sonho domosausto, Facilita-se o pagamento 


otiado com wa | pathogensas quo podem exisf ça do Molnar O Diabo, tradueção de| 
PE fas demo odeia | reg tro Da pr na Di oi va ad é pa MOVIMENTO ASSOGIATIVO 
ir se «futuo capaão do mundos. o Jmlorobioida. O 3. Tupbico, Di pontada entre nós po Zacgoni, | SA 
mo um em “ape uzeias ficaram de, é Vibrio lerico, em actor Au to Munhado — 
E rca ido ao ombros de fato fe Rara” nela porto o a ea Ep pao da rn had al companhia do papel do Prato 


o «blui h. 
gusta, ento vas tenta pislarmanica ato ro dl Lasso : e 
a formato franeces anmunciavam que o oniaamam Pára redundar fuão em faco no toa cocioo” “PreSSnA Po-|oriamigom pura à provincis Para discasafo das contas'o paéeoer do 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 

AL especialidade: «do oo 

do. Conti a O ad 4 do aa dos So 


mois, 
Este consultorio abro das 14 da manhã ds 11 da nóito nos dias 


Yao entrar em erigaios no Gimna-Jconsolho fiscal é eleição do corpos goreu- dos domingos da 1 ás 5º 
celebra Jack Johnson, campeão do mando,Ítão lamenlavel. À Aqua fa Foz da Certã. não tom gazcs sto à fasça om 1 acto; do. Emesto” Ro, ess tenso à aecuta goal PARE e dA E 
livres, é limpída, do sabor lovomento driguos 6 João Bastos, Casa com cacri-[ 290 méi horas, no gacriptorio, rua dos Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
5. = [Providoncia quo lho tinha doparado agido, muito agradavel quor bobida|ptos, roprésentada «16 fhoatro Ropa- [Fenquedros; Sri, X, diteoção propão quel Em frente do Banco Lisboa & Açoras 
| tão bom emprogo, Na manhã seguin-|pars, quer misturada com vinho, [blica, so Saida da criei doneiido emecdim, a 
| a rapariga motton-go no com BRAL. fado «| je Portancio do SOLINERR so TA 
(te, à rapariga mé o. DEPOSITO Gi 03 ensaios do apuro do Fado elto mpplicação: para dividendo do jo 
Vindo até à estação acompanhada/RUA D'S FANQUEIROS, 84, Lº|mazize comoçam na proxima terça-| ves rendimento; 
) Bolos tios, o dirigiu-so à morada in- TELEPHONE 2163 feira no tbeatro Apollo. o para conta nova 2.115807,5, 
licada. As propostas que alí lhe fizo-| ei o a COMA DO — — — 
ram tiveram como resultado o ellal o: 
o da cadeira om quo ostava| 
* |Bontada, deitar a corror pela escada, 
— abaixo e dó parar na estação para re- ' 5 
o gongo Azoredo era um santo ve- = o Epi ig sh + Es 4 
= Qurmpridor di canis Clcmação sra fonsa, mas as ras e - HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA * VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 2 
do escrupulos. Vívia no campo, ondo| trouxoram-na rubra de pejo o debu- 
ora: capeilão d'una familia abastad, o)lhada om lagrimas, aos bancos da os- suas enormes manifestações é mais jeias, obsediava constantemente o es- «e vigorosamente, mesmo correndo ricas exigia-se, d'uma só Vez, uma 
habitava uma pequena casa, ao fim dat oca . ridiculo que assustador: são mais|pirko dos dirigentos alemães. os riscos d'um conflicto. O estado de |contribuição militar de mil e qui- 
quinto, com sua irmã Eugenia, mais), Quando chogou. a casa, os tios aca-| os movimentos amorphos d'um| O verdadeiro poder de acção do guerra, a que todos os acontecimen-|nhentos milhões de marcos. Todos 
rolha do que ello um bom par do an-)bavam, do jéntar Vondo-s sobrinha), monstro acephalo do que o impulso [socialismo é umã especie de «chan- s do Oriente habituam os espiritos |comprehenderam e estremeceram: 
Too o tão Iogonai crontera cheio o duo i'aquelio esíado, porguntaram” afiioii dum organlmo energico a cons-liagem, agitando 0 espectro da. fome. a ha dois annos, surge, não já como nem um unico murmurio se ergueu, 
revorondo irmão, à [rampecito a dates quesadeso ava: ciente, D'ahi, os seus successos perante os uma probabilidade jonginqua, mas|porém. A guerra está proxima, dir 
O conego tinha a palavra facil o gos.| Ella contou, Ouçamos a deseripção que um es-feleitores, d'ahi esse poder eleitor: como uma solvção ás difficaldades |zia-se e, como uma desculpa, acêres- 
lava do a oxorcitar. Por isso, ao pri:|, Butão o conogo soltou oxolaimagões criptor faz d'uma d'essas manifesta-|que, sem 0 tornar senhor do paiz, : políticas é economicas que tendem a [centava-se vlsto não pdde durar. 
moiro Evangelho da missa dominical [do espanto e, emquanto a mana se bon-| ções imvadia as bancadas do Reichstag e E) aggravar-se dia a diam. A guerra, visto que assim é preciso, 
impíngia aco feis uma pratloa devota jnia; infigusdo ella erguia os braçoa go) «No: parque de Triptow, de cima|Se vangloriava de arrancar o poder Havia dez annos que as despezas|mas acabe-se com istotn 
gre clio “inha por ser para as almas oro. sobrinha continuava a care de quinze carros forrados de ver-/80 partido agrario e aristocrata. i militares augmentavam com uma| Não cra o proprio governo alle 
oftoito muito salutar, 6 que ora go- Pir-sa ' melho, cincoenta oradores falaram.|Ainda nisso, apenas havia uma obstinação premeditada. Em plenajmão que indicava a unica solução 
ralmento oscnfada distrahidamonte e| —A que ohega a podridão do mundo, |, A perder de vísia estende-s uma! restão. de estomago, uma rivali- crise economica, quando tada à Al-|possivel?. » 
com frequencia desportava sorrisos ou meu Dous! Intitular-so respeitavel um [* multidão compacta: duzentas mil/dade de bem estar, concorrencia de ' Jemonha se lamentava, às classes, 
docejos, homorm assim! pessóas, dizem os jornões socialis-|ventros. Os Gracchos alemães y 
Uma vez escolhia para thoma os) Nisto, bateram á porta. Era um fic. tas, noventa mil, confessa a policia. omençavam a | aristocracia territo- 
dovoros do casamento e, dando o-mo-|lho da familia do quo ello ora onpollto. «Ouvem-se toques de clarins. Faz- tal. Os 111 deputados socialistas 
lhor o mais ingonno sentido à phrase, Vinha» passar as forias à quinta o a se immedintamente profundo silen-|appareciam como q vanguarda da 
exclomava: «A mulhor foi para jmio mandara-o cumprimentar 0 cono-| * elo. Os pontífices leem uma formula |conquista proletari 4 
doleito do homom». E depois ontrava|&9. Esto aproveitou a oceasião de lho| com à uncção que convém a uma-no-| Os aristocratas tremiam pelos Sm : 
do explicar o dito com a mesma inno- |dizor que Lisboa estava poor do que as) va relígião. Cem mil braços: se er-|seus interesses, pela sua fortuna, + 
eoncia com quo o pronunciára. Mas o biblicas cidades da Sodoma o Gomor- nem. Para o ceu; cem mil mãos pelas suas heranças. A coróm, collo- 
4nditorio, que toda a malícia rha o quo não so admirava quo sobro Pose por sobre 'a multidão escu-|cada entre os que possuiam e os que E) 
quo faltava ao bom volho, tomava /08 portugucsos baixasso o castigo do] ra como que uma orla branca ba./cobiçavam, via-se forçada a pronun- 
phraso á sua conta e afligia-o depois | Dous. nhada de sol. Que faz essa bon gen-|Ciar-se. E” incontestavel que o em- g 
com olla O sstudante, quo era garoto, nconse- te? Jura conquistar. os- liberdades buraço da escolha, a perspectiva de 
Um dia recobeu o conogo a noticia |lhou: Es politicas, mesmo com risco de vida. (Uma nova dissolução com eleições é 
dão que lho morrera uma irmã casado, | —O padro 6 que dovo ir a Lisboa ar. racesaliçass Ato mais violontamente socialistas, de: ciais 
quo tinha na torra. Mandou vir a so- |ranjar casa: a sua sobrinha. N'uma se- PR rd de ELO RO O gene: | vem ter contribuido para levar 0 go- 
drinha que ficára orphã o procurou ar- mana, quando muito, devo conseguir o poscivel: à avaliado O tes Tia |verno imperial 4 unica solução dns 
zanjar-lho omprogo na capital. Não o/que dosoja. » Possivel Povolução? (O Pato, dO) grandes crises internas : a guerra. 
conseguindo proraptamente, lembrou-| —Eu lhe digo, as comidas do hotel psiacio regorgita de tropas m 
o de comprar o Diario de Notícias para não ss me dão bom com o estomago... adoras esto assestadas: As PON-|. As dificuldades inherentes à cons 


sôr so nos ennuncios doparava com| —)Mas vá para a casa onde cu estou fes cslão obsiruldãs. Será 1786 ou 


m 18907 Lituição do imperio, as impossibilida- 
commodo quo pudesso sorvir à raparie|hospedado. E do um padro o passa-| 'des de existir não são apenas de 
ga. Esta e à tia, sontadas em baixas|so lá muito bom. «Do subito, a enorme multidão |grdem politica, economica ou social 
cadeiras do palhinha, dobavam umas| O conego acositou o alvitre mas, duas] movimenta-se e diperaa-ae; soltan-'dependem tambem da historia, 
meadas de If, enquanto o padro, com [horas depois de ontrar na casa que) do gritos de terror. Bastou uma-cen-| geographia, da religião. À naciona 
&s oculos espensos na. ponta do nariz Jo cstudanto lho indiedes, fugia ospavo. tena de. polícias cahindo sobre clla fidade alema está unificada, os seus ' 
tia os annuncios solomnomonte, toman-|rido como tinha fugido a sobrinha, a mutro, a pontapé, à sabrada, pa-icomponentes não o estão. Intro 08 
ão a ospaços q tradicional pitada e| O son hospedeiro comia carno à soxta xa a pôr em debandada, sem encon-|causas da guerra actual talvez ha- 
passando pelo nariz o vistoso Jenço/íoira, tinha uma govornanto boni trar sequer velieidade de resisten-lja um ultimo esforço do regionalis- 
vermolho do soda da China. ta o' não conhecia oscrupulos do cs-| cia, lmo antigo tentando vir & superie 

—Ora até quo emfim!-—exelamou el-pecis alguma. Nó momento decisivo, o velho ser-Joie. A Alemanha é uma nação que, 7 
lo côm satisfação. Cá vem uma coisa) O bom pulo foi para casa fazer po- vilismo nacional reapparece ainda tomando por norma o passado, en- 
que pares estar mesmo ao pintar para nitencia do quo vita o do que onvira,| e supera alé a violencia das paixões contrará a sua fórma definitiva, 
à pequena, 'o resolveu consorvar a sobrinha junto| e a cnergia individual. Essa gente/não na centralisação, mas na con» 

eu: de si para lho guardar a pureza de co-| pode ser valorosa, mas os soldados federação. 

«Cavalheiro da maxima respoitabili-. dEro só se batem pelo rei e quando teem) Uma lucta surda occulta sob as 
lado. procisn senhora dê vinto a vinte) Mais tarde, concluido o carso, o o8- quem os conimande, fórmas concretas do protocollo off- 
+ cinco annos para governar a sua ca-|tudanto casou com clla, Mas quando O receio do socialismo como cor-(cial, subsiste entre as antigas cor- 

Dão-so bons intoressca, mas não so falou om. começar por Lisboa» sua, po político não é, pois, uma das cau-|porações políticas e o novo mecha- 
losojam visitas», Viagem de nupcias, oncontrou no co- sas immediatas do guerra. Mas ojnismo imperial, que 280 soube ada. 


ta = commontou mana — visto nogo uma opposição tonaz, perigo da cessação do trabalho, alptar-se. Na historia da Prança esse 
je o anuncio diz quo é possoa digna, | — Aquillo 6 a escola da perdição: s6 apprehensão da miseria extrema debate durou seculos e pôz muitas » A 
hão ha duvido... Isso, dovo servir-lhe./a minha sobrinha lá volta nunca mais] - cahindo sobre um povo habituado ao| vezes em perigo a existencia da na- . rir” 

E os bons velhos o a sobrinha pas: a quero vor, bem estar e-resumindo tôdo o seujção o a-resleza. Não é, pois, para 
mram o resto do dia bomdizendoa! Os noivos marcaram o seu itinorario| esforço n'uma questão de subsisten-ladmirar que o mesmo se dê na Ab 
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Liquidação annual 


para se aproveitar os 


Abatimentos 


Pechineh 


que a 


da fliado 


10 OTO De premh 10 OIO 


feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admittindo por isso sophismas de especie 
alguma e garantindo ao publico poder realisar n'esta 


Occasião unica 


as mais extraordinarias economias é provar que no pre- 
sente momento em que tudo augmenta de preço as nossas 


ras € causam 


Verdadeiro assombro 


Casa do Povo (Alcantara 


proporciona aos seus clientes, fazendo abatimentos de 


10 30 50 7%0 e 90 


por cento para uma Verdadeira e Authentica Li- 
quidação de diversos artigos. 


À mio vantagem 


Além: de tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 
o que não estejam marcados em saldo teem o importan- 


Curae o vosso estomago! 


Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 
pelo 


EVER BRE TS Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
CURA recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
TE o desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 

Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e FLATULENCIAS ! 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICACÚRADOS com o EUPEPTAL. Dia a dia se 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 


A' venda nas seguintes casas 
lis) | TR | road Barral—lina do Ouro. 


Pharmacia Oliveira Rua da Prata, 
ria Not attiado na Jari do Repor: 
rogaria Neto-Nat | Jardim e 
Porto Be eira & Santos — Rua 3 do Tania ii 
A jedi Es Ee À feio Portimão 
remoz— Pharma: 2 
Deposito geral=-Plarmaci 1.1. Foruandos--Bua do 8. 56 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 


as 


Preço 1$010 


H. SANGI 


do 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças 
Das 16 às 18 horas: 


Trav. do Carmo, 1, L 
AGUA 
DA 
a BELEIRA 


dên conhooida oa 
RÁDIO 


ee “pão 
Tadioaotivldado mat 
constanta, ambora anza? 
rafada, transportada oa foevida. 
'Optâmor ressitados nas molgs 
tjss" de polia, lesões uloscosas, 
Goonças do estomago, ais 
Escriptorio--Raa Augusta, 23 
Su reis o litro em garrafõas 


JA cara da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
-obtom-se com a Quinarrhonina 


The Belt: Soo 
of Language 
(Ensino “de linguas vivas) 


Ar 


Attestado dum medico 


[OLEMENTO BOMUNDO DB MORAIS SARMENTO, medlgo-cirurgião 
pola Escols Medico-Cirargica do Lisbos, socio correspondonto do fas 
titnto do Coimbra o titular da Sociodado das Soioncias Modicas, 


Declaração d'um doente 


“Attosto qua tondo sido solliotado para fazor nso experimental na mte 
nho oliníondo proparado, pharmacologico denominado HUPEPTAL; O 
ianho emprogado em maalilolos casos og quo als sa indiom 
therapenticos, tendo compro presachido tabalmente a 

À meiohigica ato o inpoê o Condemando aim a prob 
paia offcacia o sou eltoits, 

“Dani os casos Clica apontados as saliasta como primaci! ae: 
À|izsoto de prova, a do uma portadora de ulcama da grand carvatura do | com aquêlia remo (o comileiadienta boa, comondo com ábe- 
estomago dom todo o compotontosindroma lspápiioo-doloroo, quem | fo o Acabaudo o mol cofiimanto, pelo que mo Confesso otaranmonto 
Eintomas dolorosos, inclnsivô os irradiantos, o quo prova o sea, poder | *econhecija para com o anetar do dito remedio, 

Esestnco Cpo, “o coma nua aminicação auto dlicam F 

mito acentuada: é sensivelmonta todos Ss outros, o qu o do 10 

acção enpeptica, o, por tado ser verdade complota o mo Sor the, do paremo a RASA 
ES o peovento Coto juramento” sob Cormprominto” profissional 
icedo do uso publico. 


Lisboa, 28 do julho dó 1914, 
(Segue o reconhecimentos 


Clemente Edmundo do Morais Sarmenso 


or sous fins 
dicação sinto. 
do da mesma 


or 
Nega; dopois do tratamento do um moz, 8ó 


a a sua 
podido pas 
ooom por: 


A rogo por não asber asoravar, 


* = Augusto Carlos Tavares à' Almeida 


(Segno o roconheoimentok 
a) 
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Tabacos nacionass 
8 estrangeiros 


E Rua da boa Bi 
cordação, 43 e 45 


+ Figueira da For 


OCS: 


Mozaicos— Azulejos 


Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & CG.” 


& cu Copo Sento, 17, 190 21 Telephone me 1244-—LISBDA 


Uma aloda moi joven dawa ns Amo- 
oa escrevoa uma vor a podic-mo que 
lho revoltaso à ana eita por 'moio do Aa 
ftologia. Bnteo ontros perguntas quor 
que lho dissesso qual o obr dos soda 

lhos e do que côr estava pintado o col- 

ira da suo faxond. 

Faço aqui disto menção s 
provar quão crroneas são 
ama grando parto da 
gonto fórma da Astro 
logia. 

foi para demoustrar 


para, 
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plas caixas de LIL 


lho 


q Prata sa, 
a BUS o Bio a do Alma 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUEREA 


CAPITULO IV 


A Allemani 


A causa principal da guerra de- 
elurada no anno findo é a existencia, 
ro da Eutopa, d'uma enorme 
a industrial o mililar, cuja 
uugmenta incessantemente e 
o Tem freio, no seu organis- 
mo, capaz de 9 dominar. 

No momento de fundar a Confedo- 
ração da Aliemanha do Norte 6 mais 
tuíde, quando fazia proclamar em, 
Ve ismarck que, 

ious fi 


teria força bas- 
nte» o particalarismo 
jovo imperador aucto- 
r à segurança 
sir a politica interna? 
“o mesmo tempo O 
nção do suífragio. 
sogurar a fiscali- 
sação da” imprensa é das G 
necessaria para afastar 0 


ridade pary 
externa e di 


tismo--o imperie só podia 
perigo das rovolu 

+ das classes dh 
miarek explica 


o seu pens 
hedoria super 


das classes 


Jectuaes teu por base material a 
eoecupução- de conservar 
upricdade, Apesar disso, 


nea é desenvolvimento 
eponder 

presculum a propriedade 
- Todo q grande corpo pt 
a que faltar q influencia prudente e. 

dora dos que possueta, quer 
propriedade seja do dominio 
terial ou intelicetual, chegur-se: 


ia dos que re-, 


ha politica 


ha sempre a uma rapídez de proce- 
dimento analogo ao da primeira re. 
volução franceza tão destruidora pa- 
ra o Estado, 

Para dirigir o moderar esse trio— 
o poder real e imperial, o suffragio 
universal e a élite dos grandes pós- 
suidores de terras—precisava-se de 
mão firme. Bismarck não hesita : 
essa mão deve ser a d'um ministro 
escolhido pela corda e apoiado tanto 
contra o voto das maiorias como 
contra as influengias do corte e da 
comarilha. 

N'uma palavra, Bismarck consti- 
tuia o imporio para Bismarck. Se o 
|srunde ministro desapparecesse, o 
Imperio encontrava-se de novo em 

nça do temivol problema. 
oí com effeito o que succedeu. 


A politica do imperador Guilherme 


gio 
voz 
para o socialis 
senhores de te 

aris 
no in 


unive 
mais aeee 
'mo; o par E 
"vas com o programa agrari 
mento egoista, 


la Allemanha 1 
tendencia para a dis 
toi 


da um 
e podia chega: 
npleta, se se não 
cumstancia de poder vol 
principio. O imperio, nascido da 
Kuerra, em caso de crise »ó na duer 
ta se podiu retemperar. 


Dr. Marques da Costa 


gi Ju Ee A 
* BITOVAR DE LEMOS 


Tornae-vos bellas usando a. EAU RUBINOL| 
re a do Alecrim, 1, 1º 


Joaquim Manso 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS. 


E. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1940 


Simões Ferreira 


dó Dispensazio da Assiotensia aos 
- Tuberculosos 
Medico dos Hospltacs eia Pasta da Misarle 
Dor 


Doenças dos pulmões o do apparelho 


cardio-vastular 
CLINICA GERAL 
Tel. 9891 
Rus do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4435 


Semana Santa 


Lavagem de íatos ] : 
e feira em Sevilha 


Feitos ou desmanchados 


ai 


para provar o men par 
dor om ajudar q aux 
lar à humanidade, que 
comecei ha Já hoje mui- 
tos nonos, à onviar Ho. 
rogoopios . exporimon- 
aca & todas as pes: 

'que, intorossadas no sou a 
Tabátro, mo enviarom 150) 


sou respootivo 

Caro leitor, ou aspiro 
tambom ao privilogio do) 
convencoi-vos do facul. 


ostabe 
oinea diseotos de ida 6 volta para 

[tanto por cceasião du Semana Santa q! 
tom logar do 28 d'esto msz até 4 do abr 
como por occnslão da feira quo so cffo- 
otua nos dias 17 a 22 do abril. 


CASA 


Precisa-se para installar uma repartição 
publica preferindo-so L* aadar ou res: 
sitio, proximo do Batxo, carta à ro As 
ros, 148, 18,0. 


vos conduzir (como te 
nho conduzido à tantos 
à tantos outros) a feliz 
Fespitado nos vosso ne 
goclos, o amores o qual 
quor óljecto digno de 
So desejar. 

O creo da vida não| 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2.º 
TELEPHONE 3229 


Parece 


ganta. Agora 


minontes são só os quo 
souberam “conhocer-so, de. 
amigos. 
MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GURIA Eu to, Não é Que 
tão do protabilidade, ou| 
ão poucos-mais-ou-ino-| 
nos, ou do “camos a vê 
ie ga 
nado é bem sabido 
que um financeiro notar 
Vol do Now York, ao) 
-onserva om consulta, 


não 6 só com dinheiro que se fazem 
revoluções. 

Esse" partido, quo é um estado no 
Estado, que tem um exercito de 
funccionarios consideravel, cujos 


O sulftagio universal tem um or- 
gão do aéção, ou antes de fiscalisa- 
cão; o Reichstag. Esta assembleia 
não tom o direito de intervir nos no- 


socios internos dos outros parlamen- paveis 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova peio 
registo feito em 190!-—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 

Bi dos, e preços convidativos. 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial, 


Estou perfeitamente sa- 
tisfeito com a sua predicção, 
extranho que 
houvesseis referido a mim no 
incommodo que soffri da ga 


de um ataque forte, sendo 
que sofiro deste incommo- 
do duas ou trez vezes por, 
Janno, Decerto que vos hei 
de recómmendar aos meus 


Prof. 4. O. Dixon, M. 
4, B. Sc, Londres, Dari 
gton, Inglaterra. 


Xi admiravel como vos me 
latado muitas coi- 


Kd ri 


Porque Desejo Eu Tiarr Vos] 
de Graça a Vossa Sina? 


Tenho gevotas oholos do cartas do pa- 
trocinadores gratos, cartas que on co! 
servo sagradamente confidenciaos, i 
formando-mo do progressos financtiré 
do bons rosultados om questdos do cora- 
ção 5 casamento bem como muitas outras. 
tristos camás de 
procurado mou donsolho dosdo 


Patrociuadores 
tontos, taem-mo. 
mendado” amigos, testr 
Pfecutado o mou conse 
lho para  aoua filhos 6) 
neto 

Os” bons resultados 
teem traaido juitado- 
res; too alguns tentado 
imitar o. mem trabalho; 
muitos drellos lo“ co! 
paso os mana livros à 
Sirealares, Lonbras-vos 
que cu fai o primeiro à 

lar, gratis, Horosco 
pios costra um simplos 
Pedido, = 

Só ou garanto a per. 
feita Confteção das tie 
nha prediçõos. 

O njou sintonia do As. 
teologia respondo u E 
guntas do interesse 
tai para todo o scr ha- 
mano; apontará nomes. 
damouta os vossos dias 


con- 


ua a probabi- 
lidade do legados e mos. 
trar-voadha “com qu 
dovorais casar, Pato lei 
vara oxporimental q! 
vos ofiatopo gratis 
ão por corto confund 
vos pola ana exacta cor. 


rocção, 
O mou sistema do A: 
trologia 6 diffrento do 
do todo o qualquer As 
trologo. vivo oq morto. 
(A? Astrologia do 
bibiicas* addioion 
“ltados propriamente: 
mous o obssrvações, 
chegar ao ponto dy 
me achor capaz do pres 


vos 


mesmo soffri 


los, mas possue, um certo direito de 
critica que provoca muitas vezes 
protestos dos governos confedera- 
dos. 

Ê Os poderes do Reichstag são Umi- 
tadissimos: não póde derrubar um 
ministerio, não póde volar uma lei 
sem consentimento do Bundesrath, 

v 56 pódo fazer pressão sobre o po- 
der” executivo  recusando-se a] 
volar os creditos, o que tem a in- 
conveniente de fazer parar toda a 
machina governamental. O Reichs. 
tag, em suma, não é uma assem 
blóia política na verdadeira acce- 
pção da 
pá mais das questões que póde abor. 
dar e que interessam os eleitores : 
as questões economicas. Os parti 
dos, a sua influencia, os seus deba- 
tos, tudo se reduz a rivalidades ou 
a discussões de interesses. Um uni 
co partido, o do centro, ou seja o ca 
tholico, conserva um certo program 
ma de idéus. 


O sulfragio 'universal nas grandes| | 


cidades 6 quasi por completo socia-| 


lista. Em-numero, o exercito socia-|- 


lista é 0 mais imponente, Nas ul 
mas cleições, a social-democras 
elegia 111 deputados, representando 
quatro milhões de eleitores. Mas, 
alarganido-so o fundando-se no orga- 
nismo parlamentar, O seu program- 
ma, à sua evolução, a sua linha de 
» condueta materialisaram-se e só tem 

n vista os interesses da classe que 
representa. 

Paralelamente, poderosas orpai 
sações syndicaes' se organisam, vin- 
do” assim servir de moderador, O 
socialismo não aconselha a lucta! 
violenta e limita-se à organisar gré- 
ves sempre pacificas e resistencias| 
sempre legaes. Tem em caixa 80 ipi 

s de marcos, deposita-os no) 
Deutsche Bank e gere-os como pode-| 
ria fazer um capitalista 

um socinlismo pacalo. 

“Alemanha moderna, tem 

clivo 0 dinheiro. E um paiz onde a 

these revolucionaria tem por Biblia 


Tudo, na! 
por olje- 


alavra, pelo que so oceu-|É 


-) Almrante 


suecessos eleitoraes são brilhante: 

é apenas uma machina que se m 

ve no vacuo, e cujas engrenagens 
não feituram- À organisação matou 
ja acção. No Reichstag, os seus de- 
pufados apenas causam impressão 
pelo numero, pelo tempo que fazem 
perder, pelo vacuo desesperador da 


E 


Grigorowitch, 
da marinha da Nussia 


parlamentar. Xada ereou, 
a. não ser esse imposto de guerra 
que é um verdadeito confisco e que 
à bisforia indicará como à €: 
fundamental das grandes ruir 
lemãs. 

Tomando só em considera 
holse, não soube, no 1 
que us destinos da nao 
diam, fazer out 
fazer filint 


um livro quo se chama à capital Y 


Na rua. 0 espectaculo que dão as 


quo 


Ex 
ão 


dos 


do 
ou 


quo 


ses 
lote, 
Tritd 


isria coin um Astrolo- 


curéis ate 
Vado para vô 
sous quo, no tivessem 
com os dictames da À: 
trologi 

Já os vela al 
talvez ostajam 
fazor de dinhoito, amor 


nados pol 
d'Astrologia, omquanto 


na escuridão? 
Porquo não procarar 


poridade? 


HORTA E COSTA 


RINS o vias urinarias, O às à. ANAL? 


'sas da minha vida que são 
perfeitamente exactas. Es» 
tou convencido que poss! 
um grande poder, (udo qua 
lo me haveis dito é verdade 
como o Tvangelho. 

Annie Wiach, Cedar Ra- 
Ipido, Ta, 


antes do ombaccar- Jopois do lap: 

ão muitos annos, an- 
nunciando-mo o com 
lomonto exacto de to- 


as minhas prodi 


ões, 
Pelo quo tenho a 
Wizersvos! ficareis “tão 
convencido dos moda 
maravilhosos — poderos 
de vos lór a vosta sina, 
como se fora nam livro 
darto deants do mim, 
O toreis do mo esore: 
ar sompre que vos soa: 
tírdes og duvida ou em 
diiiculdade, vu quando 
necensitardeo conselho 


quo. pro-| 
o destino tom resor-| 


caso onvistos já 


O o cdo umais! Todos os items do pro-| 


omostico são tão  exactos) 
quanto podiam ser. Sinto-me 
completamente satisfeita. 
Dora Sehliedt. Port Ar-| 
thur Texas, 


om harmoni 


go 
REM 

ea 
ge 
pa 


à mente que 
vossos Ét 
EE admiravel como vos po-| 
deis conhecer tanto a res 
peito de pessoa distante de 
tantos milhares de milhas. 
caso de pensar que possuis 
qualquer poder sabrenatu- 
ral, 

James 
Va, 


tambem prazer 
om mo recomendar 08 
vossos “amigos, o d'esas 
modo fazor-mo retribui» 
ção do cuto do Horoa 
Coplo gratis que vos hai 
ão mada 
g NÃO SEIA O OR 
EO QUE O ESQUEÇA. 
Maadae-me hoje mesmo vosso nome por inteiro, data 
do nascimento, sexo e estado, juntamente com 150 réis 
de estampilhas do vosso paiz, para porte de correio, 
escripturação, etc, e este Horoscoplo vos será imme- 
diatamente enviado livre d'encargo. O custo do correio 
para França é de 50 réis. Não inclua prata nas suas 
cartas. O escriptorio de Clay Burton Vance está aber - 
to, sendo toda a correspondencia attendida com toda 
a promplidão 
PE ER ST a 


Burton Vance, Suite2013 P., Palais Royal, Paris, França, 


fama, estão illami- 
clara luz 


vós vos conservaos 


mim conselho 6 as 
ialciar a rosa pros. 


Ward, Cheriton, 


Trapo e fypo usado 
Compra-se 
Rua do Norte, 5 


DÚRINAS, sangue, oxpectoração, 
por à, DE MAGALHÃES Gun da 


ade 1 hr ol, 2/4 


k 


t 


; 


- mos do que afficmo basta vôr as cota- 
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4 [NS 
IN MI RA 


A carestia dos generos não é dori= 
la á negligencia ou má vontade 


dos governos, 1eas resnltanto 
da situação mundial 


Us estudioso que ba annos vem 
tompilando a acção dos nossos niti 
“ão governos sobro a economia na 
sional, para quo um dia se possam 

ar rosponsabilidades, confiou-nos 
jo algumas conclusões dos sons tra- 
balhos. A sua competencia, por causa] 
da maneira atorada com quo tem, 
acompanhado o assumpto, 6 o sou oa 
ractor indopondento, do homom afas- 
tado das luotas políticas, dão indi 
rativol valor ás suas palavras. 

— Ouço dizer por ahi que ao 0s go- 
meros alimentícios estão caros 6 por 
o govorno chefiado pelo dr. Bernar- 
dino Mechado não tor dado as nooes-| 
sarias providencias. Discordo, Os go- 
neros encarooeram om toda à parte; 0 
preço do assucar, por exemplo, om| 
toda a parto e olovou a mais do do- 
bro, comparado com o quo tinha 
tos da guorra. Para nos convencer. 


qões de Giroonoch, o mercado regula-| 
dor &e-nesucar om todo o mando, 00-| 
tações «obro quo se fazem todos os] 
contractos n'este artigo, A 
«No pair, no tempo do ministorio| 
Bornardino Machado, o augmento foi 
de dois a tros centavos. Os goneras 
vujos preços toem subido são 08 que 
ae vao buscar ao estrangeiro 6 6 pre-| 
siso pagar om ouro; ao agro vamento| 
dos cambios corresponde o encaro- 
cimento da mercadoria, Por isso, bas- 
tanto trabalhou o dr. Bernardino Ma- 
chado para evitar a espoculação de] 
combios, consoguindo, que 
mantivesso a 38, 0 que corresponde + 
6831,5 por libra; d'ontão para cá já 
chegou a 34, dando á libra o valor do 
7850,8, o of artigos comprados no es- 
sofrem sempro o dugmen- 
o corrospondonte 4 diffo-| 


ainda os frotos, co) 

bro São estas Cd ustas seas dal 
situação actual, o não «a improvidon-| 
sia dos governos. 5 

«Foi a paixão politica quo atirou 
esta opinião para o publico, mas é 
preciso que esto se não deixo illudir| 
porquo à quostão da alimentação não 
dependo exolusivamente do pais, mas 
da situação mundial, 

«A unica fórma do resolvol-a 
prodazir no paiz tudo de que carece- 
mos, tedo o trigo, todo o arror, todo, 
o asucar que consumimos o poscar 
aos aguas da Terra Nova todo o bs- 
calhau do quo necessitamos; mas as 
providezoias para se chegar a esto 
resultado não podiam tor sido toma- 
das polos govornos que ostiverard no 
podor depois da guerra; não ora em| 
meses aponas que  ollas podiam 
aurtir os sous oitoitos, dos govornos 
do ba 20 ou 30 annos é que inoum- 
dia tol-as tomado. Mas então todos| 
preparavam os sous filhos não para a 
industria, não para o comercio, não 

ã 


«A prova mais concladonte de que 
todes os assumptos d'alimontação pa- 
blica toem sido ató agora resolvidos 
do maneira satisfatoria está no facto 
do, tondo sido creada por deoroto do 
10 de sgosto de 1914 uma junta dis- 
trictal para julgar as roclamações 
contra as decisões das auotoridades 
administrativas sobre a fixação do 
preço dos goneros alimontícios, e6 
agora &o tor sentido a nocossidado de 
installar esta junta, 

«Até aqui toJos os fornecedores do 
genoros alimentioios toem concorda- 
do com as tabellas da policia o au- 
otoridades administrativas, 

«Então na ordem do dia as questões] 
do trigo, do assuoar e das carnos, Vo- 
jamos a primeira, As indicações quo 

avia nas estaçõos officiaos ácerca 
da existonoia do trigo deviam sor] 


Folhetim d'A CAPITAL 8-3-1915 


0 grande 
Vagabundo 


: utia noite, diestas, senindo-me 
eni pessima disposição. 
jue eu chamo pessima disposi-| 
ção é aquello miseravel estado de 
alma que não reage contra a des: 
ventura, nos encerra no carcere cs. 
treito das preocoupações pessoaes, 
nos afílige com uma estranha imyo- 
pia e nos priva da visão do resto 
do mundo. 
E” esta à unica prisão que me 
atorra porque só ella me priva da, 
minha liberdade de espírito, bem su-! 


gufficiontes para o consumo do todo o 
paiz até ao mez do maio; pois apesar! 
eso foz-s0 om qutubro um arola- 
mento, verificando-se então que ossag| 
indicações não oram verdadoiras. 
Quo oulpa so podo assacar aos govei 


nos pela má fé d'alguns agricultoros| 
o açambarcadores quo fiseram doola- 
rações orradas? Além do quo não é 
segrodo para ninguem que passadas 
as nosessidados dos paixos em guer- 


foito-—ao quo parece] 
baixou. 

«No capitulo oxistoncias de trigo| 
nacional, ainda osporo assistir a mai- 
tas surprezas, mas tenho seguras in-| 
formações do quo nas regiõos ofli- 
ois has elormontos necessarios! 
não só para não augmentar 0 proço| 
do pão, mas até para o baixar, oresn- 
do novos tipos, oujas amostras foram 
entregues pola Manutonção Militar 
no ministerio do fomento, om que 
além do trigo entravam canteio o mi- 
lho, o podiam sor vendidos a 7 e G6, 
contavos o kilo. 

«Oroia o mou amigo: o motivo dal 
questão do pão ostar no pó actual 
não 6 a falta do providencias nom de| 
boa vontade de todos os governos; 6] 
'a agitação politica, que não pormitto| 
[soguoncia n'ostes trabalhos, tão no- 
s para a vida do pai 

«Quanto á quostão do as 
loarnos fica para outra vez; o assum- 
(pio é muito complexo para oxpôr-| 
lhfo assim, todo dum fologo. 


Á condemnação 
do pastor Gérold 


Basilõa, 4 do margo 


EP Já sabido que o pastor Gérola, de 
stars, fot condenado a, nes 
a RE 8 olonoleoa rancores fe 

nhoifo pelos. priston T 
[ridos mais necessitados, Barcos que este| 
Noto do caridade não é o único nom 0) 
principal ceimo de que o ncsasa à aucto: 
Bidado ao 


a qui a| 
'voja acabraha-| 


protegida por leis. 


o quo o teiamplo da justiça não sorá o 
boo, pois que so molindiou com as nai 
5$cs do prógador o convidos o álrastorio 
fee qua dopendom os eotostam! 
o Aguia quependoio dae come fogos 
ções, Gomo o dlcontor 

Eoasolho do gioera ancarragon-so de cas 
úigur o padro Goróld, um homem de 78 
asnos, alvo da astima” o, almpathia do to 
dos, o cujo unico crime ó tortidos andacia 
de combater o despotismo. dofesa 
no teibuhal foi brilhunte o 


90 reonsasso, 0| 


O contrabando allemão 
por Barcelona 


Roma, 5 de maryo 


O quarto! general do coutra 
marra allocsão é em Baroel 
dorias recebidas da America do Sal aão| 
“im seguido, Gombaros-| 
m, via Genova. Um 


Amsterdam, póla 
a auto trahso, | 


[Scisau, ninica porta aberia a osto. 
ão communicar ao governo allemho a sa-| 
ido 


ixa pola falta da entrega da romes- 
do contrario, telegrapha acousando a| 
rasopção das mercadorias quo nanca oh» 
[garam o sabir da Allomenho. 

'Graudo quantidado de mercadorias do| 
contrabando tooca assiaçentrado no tecri-| 
torio allemão, 


Flores naturaes, nacionaca o uxtran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 6 


À revolução no Mexico 


VASHINGTON, 8.—A desisto do 
corpo diplomatico de abandonar o 
Moxico dopondo da attitude dos Es- 
tados Unidos; fienrá so os Estados 
Unidos melhorarem a situação —| 
(Favas). 


poderosa, arbitraria ou cruel que se- 
la, mo pode arrancar. 
A miseria e a desgraça só attin-| 
[gem aquellos que succumbem sob 
jo peso das próprias dores atravez, 
das quaes encaram o universo como) 
Jum valle de lagrimas; aquelles que] 
não teem a pe precisa para er- 
uerem acima da cabeça à pesada, 
jouza dos proprios soffrimentos e de 
olharem com serenidade para longe, 
contentes por verem, apesar de tudo, 
brilhar o sol sobre a terra. 
A esses, à má sorte que os perse- 
ie, não Os vence, não ós anniquila ; 
jo fundo do seu abysmo, levantam 
os olhos e conseguem sorrir... por- 
lque veem brilhar as estrellas 
Ninguem é prisioneiro senão de si, 
mesmo, ninguem é vencido senão 
pela sua propria metancholia, | nin-! 
'guem é pobre senão de força de von- 
ade, Í 
Luetar é synonimo de viver; de. 
fender uma causa justa e morrer 
por ella é uma das raras felicidades 


premo que é meu, muito meu, e que 
penhuma força humano, poré muito 


or fator votos plo telampho da jua- 
Pio Ses 2 govaro está convencido) 


FINANÇAS 


PUBLICAS 


— ae 


empresta de OO con 


Uma parte da reserva metalica do Banco do Portugal 
está no Banco Allemão, que não a entrega 


Conversando ácérea da situação 
financeira com alguem que possue] 
especial auctoridade na materia, 
obtivemos os seguintes esclareci- 
mentos e commentarios, que nos pa- 
recem da mais flagrante opportuni- 
dade o interesse: 

—A exoneração do ministro sr, 
Herculano Galhardo veiu dar uma, 
enorme gravidade às apprebensões 
sobro a nossa situação financeira, 
que o seu jornal, primeiro que ne- 
hum outro, trouxe a publico. 

«Ha muito tempo já que o Banco 
de Portugal se oppunha a um alan 
|gamento da circulação fduciaria, o) 
creio bem que se não tivesse sido 
invocada uma razão suprema de de-| 
feza nacional nunca a Circulação at- 
tingiria a verba exagerada do 97.000 
contos. Quando era ministro das f- 
nanças o sr. Santos Lucas, o Banco 
(de Portugal deu mesmo a entender 
que desistiria do privilegio da emis-| 
são se fósse esse o único meio effi- 
[caz do resistir a um projecto que] 
consistia om recolher os bilhetes de 
thesouro é custa d'um largo au- 
mento da circulação fiduciaria. 
N'essa operação financeira,  feliz- 
mente evitada porque podia trazer 
ja desvalorisação da nota, estavam 
então interessadas varias casas ban- 
carias de Lisboa e Portó, e não me 
dmiraria quê fossem essas mesmas 
entidades as que ofereceram ha, 
[pouco ao governo 20.000 contos... de 
papel. * 

«N'esta questão financeira, em que 
jo governo se debate, ha 4 pontos. 
distinctos a considerars a difficulda- 
de e perigo d'um novo augmento da, 
circulação fiduciaria, a pouca effica; 
cia d'uma maior emissão de bilhetes 
do thesouro, embora parceliando-os, 
(como tem feito a França, a quasi 
inutilidade d'um emprestimo interno 
a impossibilidade de so collocar um, 

aprestimo no estrangeiro. 
«O Banco de Portugal não quer” 
augmentar a circulação de “papel. 


Pirecl Todos os bancos emissores, em pe- 


ríodos como o que atravessa a Euro- 
pa, procuram augmentar as suas r 


ira da Arcada 


No União a da Mocidade, o 
sr. Moreton fez uma conferen- 
Eia sobre a obra da Sockedade Bibi. 
ca de Londres. Entre outras coisas 
intoressantissimas, disse que, em, 


4 


ervas douro, é nenhum d'ellos of- 
fereco tão poucas garantias ús notas 
[que omitte como o nosso. Para os 
75.000 contos que andavam em circu- 
ação antes da guerra tinha o Banco 
[corno garantia uma reserva metal- 
lica que não excedia 8.000 contos, 
Hoje, para os 97,000 contos que an-. 
dam ahi em papel, o Banco tem uma, 
[garantia ainda ménor, pois que, ten- 
do sido, antes da guerra, coliocada 
Juma parte da sua reserva metallica. 
no Banco Allemão, esse ouro não so 
encontra hoje, por motivos que são| 
(conhecidos, é disposição do Banco| 
ãe Portugal, visto que o Bancg Alle- 
[mão não o entrega. 

«A emissão de bilhetes de thesou- 
ro não dará resultado  apreciavel 
sem se lhe elevar o juro pelo menos 
a 6 por cento, e isso representa um, 
[pesado encargo para o Estado. E é 
preciso não esquecer que o bilhete de 
thesouro é um titulo do dívida a mui- 
to pequeno praso. - 

«Hombns de dinheiro offerecem 
20.000 contos ao governo? São 20.000 
[contos em! papel, do Banco de Portu- 
gel. Evidentemente, Iançando-se no| 
mercado muito mais papel do que] 
foxigem as necessidades do commer- 
cio, devo [haver muito immobilisado | 
nas casas bancarias. Os banqueiros 
teem empenho em emprestalo ao 
Estado, «porque deixam de ter esse 
capital sem rendimento o porquo te- 
rão um lucro tanto maior quanto me- 
[nor fôr o accordo entre os políticos. 
Mas esso emprestimo, podendo habi- 
litar o Estado a fazer as suas despe-| 
zas do fim do mez, não resolvorá de 
modo algum o problema economico, 
que dorhinará em pouco tempo todos 
os outros. As nossas itidustrias vi- 
vem do carvão e da materia prima 
estrangeira, o a libra está a 6850 
Se a silusção continuar assim, appa- 
recerá uma crise assustadora. Meio 
de a evitar? Levantar ouro no es 
rangeiro, ques nenhuni- govertv-o] 
iconseguirá, sem se mostrar habilita- 
[do com uma auctorisação do parla- 
mento. E' d'isso que depende o bara- 
feamento da vida é a continuação do 
todo o trabalho industriah 


[a nobre sinceridade do seu caracior 
le communicativa, vivar, 
o Pora os Gon ditos, das suas 
'anecdotas e dos seus improvisos br- 
lhantes. Na roda dos seus amigos, 
elle deiza imperecíveis recoi !) 
de um espírito que na intimidado 
(dos longos cavacos se variava em, 
pés tos e facetas, ” indo-se| 
sempre numa amavel i 

risada de mabicia é do úma tormuro 


em que o seu coração leal entremo: 
Portugal, se distribuem. imen-| 
E Tuga, a e rio ”|frava a pureza dos seus affecto: 


Ndo temos razões para duvidar” 
d'este numero, mas achamos que a 
sementeira da palavra divina não| 
dá grandes resultados. Se à boa lei- 
tura fructificasse, neste momento 
las virtudes christas deviam flores- 
cer, entre portuguezes, como às pa- 
[poutas no meio dos trigues. Que ve- 
mos nês, porém? Um povo à quem 
atiram Biblias aos braçados, mas 
Peito dus vantagens da alimentação 
peito ir 
espiritual. Com as balatas carisst- 
mas, não apetece realmente conver-| 
ter-se alguem ao protestantismo, por. 

ue esta religião preocupa-se mui. 
o com a alma é pouco com a diges- 
e 
"o 

Um jornal da província, referindo- 
se 4 demissão de Jodo Chagas, apro. 
beita” 0 caso para 0 insultar, Claro 
festa, o in: proporciona-se d 

mammatica e ao senso da gazeta, 
sto sigmífica que não altinge o il- 
lustre diplomata. Mas também não| 
recahe sobre o insultador, porque 
leste nem a st proprio faz mal. Quan- 
do a grosseria se 
não garante à im 
guem. 

D 
“e 

O dr. “Achilles Gonçalves, que à 
morte“ surprehendeu n'uma altura, 
da vida em que o seu bello talento 
se annunciava rico de promessas, 
era um dos homens para quem à 
fmisado equivalio a uma dedicação 
absoluta. O seu convívio prendia pe- 


vez de agonias comprehender a bon- 
dade o a belleza da vida é a unica) 
liberdade é a maior força. 


Encontrando-me pois uma noite 
a'estas em pessima disposição, tirei, 
da minha livraria um livro ao aca- 
so e li vinte paginas. 

Não foi preciso mais para que as 
paredes da minha prisão se desmo- 
ronassem ; o ar livre e puro entrou- 
me ús golíadas no peito e 08 olhos| 
da minha alma, encantados, espraia- 
ram-se por vastídões immensas. 

Em frente da minha razão serena 
retomei o meu logar, o meu logar 
pequenino de grão de areia na 
praia; e um grande repouso desceu 
sobre o meu coração á medida que 
me senti desapparecer o fundirine 
no conjuncto das coisas maravilho- 
sas € necessarias de que sou apenas, 
Juma parte imperceptível. 

Essas vinte paginas são uma das 
mais soberhas obras de arte da litte-| 
ratura moderna. 


verdadeiras que existem; não gene- 
ralisar o soffrimento pessoal e atra- 


O que dizem ellas? Pouco, muito 
pouco. 


desmedida, 
lidade a nín-| Vá 


VIDA ARTISTICA 


A ESTATUA 
Eça de Queiroz 


não foi removida nem será, por-| 


ie a remoção desagrada: 
ao auctor 


O desastre sofirido 
jao ombella o pedestal do monumento 
do" Eça. do Queiros-pois nos rop 

jadmittir ájuo essa admiravel - 
Igura decorativa so tivesso sxoroido um, 
acto de vyandalismo-—osso acontoci. 
mento, emfim, veiu dar actualidade 6, 
ideia do so remover do largo do Qui 
telin o monumento do Toixoira Lo- 


pes, 
Não é, já aqui o dissemos, a primei. 
ta vos quo, para ovitar consequencias 
desastrosas, so pongou em levar aquolx| 
o precioso monumento para o jardim 
da Estrella. À. camora municipal om 
Medion jet utcdadira do architooto-sr, 
ent tra, resolfeu om sessão pre-| 
paratoria dar a esto adiniravel pedaço 
jo marmore, trabalhado polo mais no- 
favel ostatuario contemporanoo ds] 
'nossa torra, um logar mais propi 
onde menos exposto ficasso ás impru-| 
dencias da multidão. Essa ideia era fer. 
vorosamonto compartilhada por nume- 
|rosos adimizadoros do auctor do mona. 
mento, entre 08 quaes um membro do| 
Igoverno, dopoia diplomata o sompro! 


Vordado, 


Descrevem o compartimento sub-| 
terraneo de uma padaria em Kazan, 
nas margens do Volga : 

Pouca luz, pouco espaço. mas] 
ita humidade, muita sujidade, 
[muita poeira de farinha. No forno) 
jardiam longos tóros de lenha e a| 
chamma, reflectida na rede ci 
zenta, agitava-so e tremia 
falasse báixinho. 
mento impregnava a alhmosphora. 
A claridade do dia e a do fogo, mis- 
turadas, produziam uma iluminação 
indecisa, fatigante para a vista...» 

N'este scenario encontram-se dois| 
homens miseraveis, dois pobres mo- 
(ços de padaria que, tendo. tendido o 
pão, esperam que o fórno acabe de 
aquecer. Entretanto um d'eiles lê 
[em voz alta e o outro escuta. 

De vez em quando a leitura é in- 
lterrompida pelos commentarios do 
homem que escuta com toda a sua| 
alma candida e violenta de vagabun- 
[do contrahida n'uma attenção apai- 
|xonada. 


o,[541 luxemburguozos, 979. inglozos 


conhoeião polas unas tendencias artia- 
ticas. 

Porque so não foz, então, à romo- 
ção da estatua? Simplomento porque o 
artista quo nessa altura pertencia á| 
|vorcação municipal, da qual dependia, 
o destino do monumento, antos do 
apresontar a gua proposta om sossão, 
coneulton o estatuario o oste, affirman» 
[do não so oppôr terminantamonto À 
mudança da estatua, porque olla doi- 
xára do lho pertoncor para ontrar na| 
posse da cidado do Lisboa, doclarára 

mo, no ontanto, n transferanoia lho 


ojo do Toixeira Lo 
s, nunca mais so ponson om tirar do 
rgo do Barão Quintolla a formossisi-| 

consagração do grando novelista, 
da Reliquia o cosa consideração obstará| 
Juma vos aiuda.a quo so hexa no mo- 
numonto. É à 

O conselho dos ppsonantos nacio.| 
[saes, na sua proxima reunião, oceupar- 
o-ba da mutilação sofirida pola osta- 
tua, devondo oflciar ao governador eis 
[vil para que mando policiar 0 local, 
fórma a quo desastros somelhantos so] 
possam evitar. 


Migalhas 
T Às fudistinhas 


De quando em quando, ao oncon- 
trar-mo fronto a fronto com uma mô- 
[nina da mods, dá-me vontado do por 
guntor: 

—Iogo 6 comigo? 

A mão esquerda sobre a anca, o bra- 
o diroito cahido com a mão em angu 
lo recto, como quom tom receio de to- 
car numa coisa pintada de fresco, o 
corpo todo descansado gobro à perna] 
direita o o pé esquerdo a apparocer oa. 
ticaão o apoiado na ponta... E, como so 
isso não bastasse, ainda o cabello é 
[ão puxado para a cara: franja na testa, 
[melonas rotorcidas no rosto, caraçoes 
no pescoço... O andar 6 todo bambo- 
losdo como o d'aquelles manequins. que| 
[nas fitas cinomatographicas nos apro- 
sontom as ultimas novidados das cn. 
[sas parisioncos, Já viram aftitados 
mais fadiatas? 

Ha tros dias vinha doscondo a rual 
que ou subia mma filha d familia com-| 
[boiada por um superdreadaought do] 
quatro chaminés, Pois confesso que, 
[mo oncostol é .parodo; é, omqua 
| pequome xo-prutu;: CHAVE Col vendi- 
do que o pesinho sorrateiro mê ia paa- 
[sar uma rasteira o quo a mão cabida 
mo ja assentar “uma solha nos queixos, 

Desculpem v, 0x estos tormos to- 
chnicos; mas ontroá não oncontro mais| 
apropriados para colorir a minho im-| 
[prossto, Dopois do passado o porigo, 
fiquei soismando no trabalho quo tem 
o soxo fragil para 30 adaptar A osso) 
falso chio contra o qual o caricaturiata| 
[Som levantou ha meses uma Campa-| 
Inha om França. Pobres peguenas! Adi-. 
'vinha-se que passam horas em casa| 
(estudando no espolho aquollas pósca 6, 
afinal, por muito geito que tenham, 
ainda ficam muito longo d quo a Mi 
cas-dos Caracoes fnzia muito antes dos| 
figurinos terem decretado o passo in-| 
dolento o as fanguettes, 

Andrá Brun 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Na administração d'4 Capital 
'rão estisfoitos todos os pedidos 
numeros contendo o folhotem Hist 
ria Ilustrada da Grande Guerra, onja 
publicação, oomo so sab, foi inicia- 

Í do corron! 


do 
Usem a Agua do Monchão da P, 
mo tratamento das doenças do polia. 


Uma estalistica sobre 


Paris, de março 
30:00 estrangoiros, aproxima: 
mento, se tnom alistado desdo o co-| 
moço da guorra, sondo 4:913 italii 
nos, 8:393 russos, 1:487 suissos, 1:462 
bolgas, 1:369 austro-hungaros, 1:027] 
Ilomies, 989 hospanhoes, 672 turcos, 


300 grogos. o 11:854 d'outras nacio: 
naliddos, cuja maioria é da Alesois 
Lorena. 

Parece quo no moz ultimo o afista-| 
mento angmentou considoravolment 


muito seus conhecidos. O outro 1ê 
bem, com expressão ; as figuras evo- 
cadas agitam-se, vivem, palpitam de 
verdade  peranic a imaginação ar- 
dente do homem que escita maravi- 
lhado. 

O homem que 18 (e que é o auctor 
das vinte paginas assombrosas on- 
de conta esta scena) é um vagabun- 
ão tambem. 

Experimentou varios officios e q 
nenhtm se prendeu, constantemente, 
levado de terra em terra pela sua 
sêde inexlinguivel de liberdade, polo 
[seu desdem pela miseria, polo seu 
desejo insaciavel do desconhecido. 
Foi jardineiro, ajudante de cosinha, 
creado de bordo, moço de padeiro, 
[vendedor ambulante, carregado! 

fortorado por um desejo feroz de 
se instrair 18 constantemente, acaba. 
por encontrar um advogado que se 
interessa por elte e lhe fornece al- 
guns conhecimentos geraes; à tan- 

offícios experimentados, 'o vadio 


O livro fela de gente da sua clas- 
se, de imjusticas e de soffrimentos 


lettras. 
Escreve a seu modo é conta à vi 


[com ie E 

ão oco tudo Iso toi raio O que não 
cioso,= + 
2.º quadro 


à legião estrangeira frangezals 


jaccrescenta agora o de homem de/se revolta e quer mostrar ao mundo 


Ministros que sahem e mi 


1.º quadro 


[rem do osporar, nervosas o sem 
desilludidas. Mans tempos para quem 
pode, tanto so isola, tanto so oocálta 
quem dá... 


longo. E” administrador de concelho 
chronico. Já governou Valença, já 0: 
tovo em Loulé, Conhoco todas 
provincias é não tardará que tenha o] 
[retrato em todos os muuisipios do 
Portugal. E/ questão do Deus Nosso 
[Senhor lho dar vida e saude 

— Pois vao isto mau, meu caro.| 
Biosmo muito maul 

E a pobre anotoridado desihronada 
tristo, maguado, soffredors, propara- 
se para desabafar qommigo toda a saa| 


iragodia, 

E Juma guoto impossiol, sta 
diz o homem, Nanoa mo custou tanto) 
a alcançar o-meu já quasi vitalício di-| 


ploma do administrador de concelho! 

—Palta do consideração polos seus| 
moritos, amigo! E 
—E pelas minhas convioções poli- 
Res; Pe ação 
—O quê, pois já à ropublicano?! 
Tui tibi Bon oada vos maia 
jmonarobiool 
—N'osso caso, já dovia ter sido ro- 
[nomeado ha muito tompo.e, 

O gr, condo do Aguoda doslisa, so- 
reno o pluoido, na san corpo 
desmarcada, para as bandas do Minis- 
torio da Justiça, 

—Ahi está um que se intogroul— 


digo para o pobre administrador sem | 
concelho. 
—Exaoto, Até parece que já 


debaixo do braço 
|tador de castas o sollos, 
some-se, o mou amigo; de tmál| 


pasta de con-| 


Recinto grave 6 sotarno. Pesadas 


cumstates: Uma espocio do Soxta 
feira do Paixão, com muitas ganefas 
negras o mbitos oírios amarollos a ar-| 
de 


jhoga o ministro domisoionario, 
Ha amigos quo o aguardam, Pouco] 
falta para quo as lagrimas irrompam. 
|Trocam-so saadações de despedida, 
[E d'nhi a pouco, om dirsoção É rus| 
do Oiro, cortesto no seu fra preto, o 
. Herculanó Galhardo ma 
igeiro quo do costumo, E' quo ) 
tom à esmagal-o 0 peso ostupondo de, 
sor ministro. 

Pouco depois, o seu gabinoto aor- 
go tambem. O sr. Guttavo Sequeira, 
o sr, capitão Santos o or. Alm 
[Lima oonvorsam baixo. Na linha dos 
eleotricos, o grupo pára. Trocam-so 
os ultimos apertos de mão é oada um, 
vao para so0 lado. 

—Como foi isso?!-— porganto intri- 
gado a um dos socrotarios do sr. Ga- 
lhardo. 

— Foi porque tinha do ser. A 
doolarára-so ha quo tempos, Faltava 

apparocou 
a] 


o 
tem como d'antes, sempre ao seu dis-| 
pôr. 

E omquarto esta amayol pessoa so] 
somo nºum oleotrico do Rio do Janei-| 
ro, fioo ou a ponsar no loviano destino, 
das coisas politicus, em constanto do-| 

jendonciada deusa-—surpresa, Pob) 
Yellas, coitadas! 
3.º quadro 


(gento em redor. Assumpto, principal 
—eloições. Ha concilinbulos por do-| 
traz dos bastidores, De vez om quan- 
do, um aotor mais expodioto vem é 


(boca de 
Sentom-se, por vezes, rumores insis-| 
tontes de pateada.. 
—Não pode ser! Soria poor do que 
tost-—oxclama am espectador in- 
diguado, 


da é sobretudo a alma dos seus com 
[panheiros, dos destroços humanos 
(que encontra no seu caminho erran- 
te atravez d'essa vaslissima e mys-| 
teriosa Russia (ão desconhecida. e 
tão cheia de prodigios, d'essa cuba, 
immensa onde fermentam, informes 
ainda e desunidas, as forças novas, 
vigorosas e triumphantes que hão de 
vir um dia renovar o sangue exhaus- 

to da velha Europ: 
E Maximo Gorki, o vagabundo, 
escreve... escreve confórme pensa. 
O seu genio espantoso não cunhec 
regras nem generos consagrados, 
não obedece a escolas, não se amol- 
da a estylos; dá & sua visão sincera 
das coisas com a espontaneidade de 
uma alma ingovernada e trasbor 
dante de sensações intensas, com o 
inslinclo seguro e vibrante do artis- 
ta que estremece e palpita em fren- 
te da beltcza, da verdade e da for- 
a, com a dolorosa acuidade de sen- 
de um coração compassivo que 


a alma profunda dos melhan- 


decorações, Signaos do pranto nos cir-|p: 


ona o tranquiliaa o publico.|q; 


“PATHÉ JORNAL, 


ás em 


— ua 


ea cre 


nistros que entram — O que 


se diz e o que... não se diz 


— ae 


—Mas o que seria poor? 
Tudo. 
N'osto tudo vao todo um horoios 
[poema do desiltusto. Os conciliabulos. 
[suocodom-so, as combinações polidle 
[oas não so interrompeu, y 
to mudoul-—clama um aotor ônc 
husiasmado, Agora mandamos Hósl 


|Doputados ha-do elegol-os quem tis 
vor votosl 


ato entre o governo 6. 
s contina n sor estraito 


—Abgoluto!-—brada, para a imaléi« 
dão que dobanda um exaltado quo 
[não sabe contor-so. Os domooraticos 
[serão esmagados, ficarão reduzidos 
ás suas verdadeiras proporções. 

—Porquê?—porgantom muitas vo- 
zes om côro. 

—Ors essa, porquo o govorno as: 
sim o qua 

D'ondo go concluo quo os govot- 
nosvoltaram a ser em Portugal 0% 
Igrandos o invenoivais olvitoros. 
[4.º quadro 
Mais crivo. Doligoncias para a ros 
solvor, convites que certos homeny 
toom recobido para sobraçarem certas 
pastas, mil rumores, omfim, para 'a 
roconstituição do ministerio, 
Terompo pola Arcada o mou habi- 
toal o impegavol informador, Vonk 
radiante, osplondoroso, Julgo-o do 

dos mais intorossantos segris 


os. 
—Então, 
Chagas om 
aros de 
os mistorio: . 
Gáreia Rosado 
—Ora adeus. Não diga barbaridas 
dos, Frio, frio. 

—Vm gonoral dos mais illusteósl 
—Gelado, mou amigo, gelado. 

'reipo a nidtador. 

Nem sequer so port n'ellá; O. 
é que atirou 0 balão so 


nom succodo ao sr, Jofo 
— porgunta-mo coil 
está do posso do todos 


10 mou inoguslavol informados, 
triomphanto, dominador, glorioso, 
como um gonoral depois do uma vie 
falou assim: 
vao o dr, Alves da: 
Veiga, quo ficará gorindo os nego- 
cios das duas legações—a da Prança 
oa da Bolgios. E' o que ostá assonté: 
o firme, Tado o mais não moroos: 


[somura de credito, 
Procuro indagar da vorscidado da 
notícia quo tão inosporadamonte m 


chegava. Effeotivamento tudo leva: 
[orôr que o sr. Aves da Veiga vá Ler 
Paris oecupar o cargo que o ar, João 


5.º quadro 
O ministro interino das finanças 
(toma posse. Assistom possoas da ou 
thogoria, quesi todas da casa. O gry 
[Rodrigues Montoiro vom mais tristo 
ão quo é costume. As aroas do thor 
souro, quasi exbnustas, 
apavorado. Como cuidará do on 
chol-ns? 
—Tovo lá tompo para ponsar nfis- 
a quem » 
politica interoesa aponas pelo grotos- 
co que encorra. Isto é sol do pouom 
dura... ú 
Engana-se rodondamento-objo- 
ota alguom. O sr. Rodrigaes Montei- 
ro oncuntrou o que degojava—campo: 
proprio para mostrar o quo valo, 
—Ab, sim 
—Não o duvido, E não sorá alla, 
com certeza, quem voltará a goris a 
pasta dos estrangeiros, Veia para: as 
Enanças para ficar. 
—E quem vao. para os ostrangaia 
os? 

—Por ora, misterio, Pergunte-o ao. 
Pimenta do Castro. Mas é porsivel 
nom ello proprio saiba dizolep 
tantos são os pretendentes e tantos 
|sãs os nomes quo alle tom para esoo+ 

hor. 
—Mas falla-se.. 
—Em toda a gonto o em ningaomo 


eee eee mm eme 


Escrevo, sem aspiração, do gordos 
de immortalidade ou de lucros; Gs 
creve por uma necessidade ardente 
do seu espirito que precisa de ox 
pandir-se; escreve sem melhodo, 
sem ordem, à mercê das impressões: 
que passam tumultuosas é variga 
veis, 

A meio de uma publicação absm- 
dona tudo, desappárece, retomado- 
pelo seu amor de ar livre e de inde- 
ponidencia, despreoccupado, feliz pos: 
fugir, por mergulhar de novo na esa 
curidao du esquecimento, affrontado 

lebridado, sequioao do vidk 
nte, de espaços infinitos, de s 
e de miseria... 

uma alma estranha e pertur 
bante, A sua obra arrasta-nos para. 
longe de nós mesmos; é uma jante 
la aberta por onde sahimos, voando, 
de todas as prisões. 


Virginia de Castro e Almeldas. 


tes lão injustamente desprezados... 


Bs 1035 


A GAPITAL om 


“tordas Funerarias 


Grande sortido, fitas de seda-e-franjas-de-ouro, 
gravura de letras a ouro. Enviam se á amostra e 
apromptam-se com rapidez. Casadas Carteiras, rua 


da Prata, 100—Telephone 


1345. 


Ha criso de abundancia, amigo. Não| 


|, por isso, facil do resolver. 
gas 
iô opisodios da oriso o... mais 


arises. Eoi no cousolho do ministros| 
do sabbado do manhã quo a discor- 
danoia entro o sr. Hercolano Galhar- 
doo o sr. prosidonto do ministorio 
estalou mais insanavelmonte. O sr. 
Galhardo pronunciou palavras que o 
sr. Pimenta de Castro roprovou. 

—E a criso foi posta desde logo— 
acerosconta a pessoa que mo olu- 
cido, 

—Por quem? 

—Polo chofo do governo. Entre- 
tanto, sabiu-so com aimprossão de que| 
tudo “acabaria em bom. Não foi, por] 
isso, poqueno o espanto do muita, 
gonte, quando á noito apparocou o do-| 
eroto demittindo o sr, Horculano Gas 
lhardo.. 

—E Rosr-so-ha por ahi? 

E? bem provavel quo não. O sr, 
Honlart de Medeiros não sorá tam- 
bom ministro por muito tompo. E? 
guo o sr. Pimenta do Castro quer, por 

forçã, depurar o -seu governo de 

montos partidarios. E. o gr. Modoiros 
mão é dos quo mais incondivional 
monte estão appoiando a obra do go- 
verno. 


* ôb povos boijar-lho-biam as mãos de| 
agradocidos. 
7º quadro” 

Somblantes carregados o approbén-| 
givos denunciadores de tormenta pro- 
xíma, Do vez om quando, um homem 
trigueiro, vostido de nogro, orguo u 
mun alta 6 forto ostaturao om gostos 
rapidos, denunciando o desespero que| 
Tho Yao na alma, clam 

—EP um horror, isto! Não nos lar-| 
gam, não nos respoitam, não querem 
gabar da gente para nadal 

Anda coisa gr: 

—Y. já pos 0 
hontomoluoida alguom.— Coisas lá 
do fóra, Notas diplomaticas, o diabo! 
As" Inglatorra parooo quo não ostá| 
contente. 

—Bo que quer? 

—Ito, prinoipalmente: quo 08 po- 
fitiãos tenham juizo e que O governo 
lho diga claramento o quo pensa das 
resoluções cobro o conflicto interna- 


cional tomadas pelo Parlamento quo 


Di. Ale Cenalves 


O seu fallecimento 


Fallecoo hontem o dr. Achillos| 
[Gongalves, deputado, vogal da Junta, 
do Credito Publico, antigo ministro. 
jAscondou a essas aituaçõos do d 
taquo polos morecimentos- proprios, 
'sem atropellar ninguom, imprimindo 
a todos os actos da sua vida a coreo-| 
(ção mais fidalgo, uma lonldado que| 
ora vordadoiramento o apanagio do| 
[seu caracter, Politico, elle servia com! 
dedicação o seu partido, mas som fao- 
oiosismos, sem molestar os adversa: 
rios, gbo oram os primeiros a pres- 
tar justiça ás suas faculdades de tra 
balho, aos dotes invulgares da sua in- 
tolligoncia. No convívio intimo, o dr, 
Aohillos Gonçalves portoncia ao nu- 
moro dos que sabom captivar natu-| 
[ralmente, lançando raizos do aflscto 
nos corações dos. outros,  prendon- 


do-os pela desprotenciosa affabilidade| 


do son trato, 


ão-o muito pouco os dabatos do oara-| 
[ctér Gxclusivamento político, toda a! 
Sua attonção so consugrava o estado 
dos problemas ecónomicos é financei 
os, Nas guas palavras trans 

sompro"a licpides do sou raciocinio, 
|oxpondo ideias com gobria correcção, 
dosonvolvendo-as com uma clareza a 
'quo sé alliava uma-reguintada olegan- 

do fórma, 

Ministro do fomonto no gabinoto 
ja presidoncia do sr, dr, Bernardino 
Machado, foi ophomora a sua passt- 
gem pelas cadoiras do poder, o por] 
isso mesmo cllo não aflicmou então 
[completamiento de quanto era capaz, 
ja sua robusta intolligancia, sor- 
vida por uma cultura lorga oipor] 
laquollo bom senso inteiramonto pra- 
tico q) a principal oaraotoristi-] 
ca do/ seu espirito, Republicano fir- 
me, por sontimonto o por oducação, 
tinha fuma graudo confiança nos dos-| 
tinos da nossa torra, e era consolador, 


falar 
rados 


olio quis exauotorar.. hisflángaimonto &º 
-—B como, pensa o governo sabir| ansajnonto Domo pat 
daidificaldado? Sinoeramento acompanhamos a fa- 
E e inilialenluciada na dôr immensa gue] 
[E , a forim, 
Anoitece. Ha aves agoirontas, gras-) () fanoral realisa-so. ámanhã, pelas 


naudo no ospaço, O film exbibo os 
ultimos possonagens decolados. Ha 


* ella a estalar? 


Cruzador <S. Gabriel» 


No ministerio da mariaha foi bojo r00e-|ad 


Bio am radiogrames de bordo do ra, 1 
fo cor movidado é borda o ME Recordando 


O proximo concerto 


no Politeama 
Está destinado a novo exito o proximo 
toncorto David do Sousa, que orgunisou | 
esto magnífico programa: 
1.º parto—Leonor, abertora, Beethoven;| 


engna vinpionico, blensano. ue ON 
porto Sim lasico, 1 —| 
LacgE Sonho paisio), 
topo (om ba 
y 
o 
Bia mito de Salta, 
de 
viro, 
a 


- Morte misteriosa 


Siúeidio ou 


victima da embri: 
guez? 

Na rua do Soccorro, 8, 
de ha muito o moço do mercado da 
Praça da Figueira Paulo Mendes, O 
qual vivia ha já bastanto tempo ma-| 
Fitalmente com Anna de Jesus Bran-| 
«dão, de 32 annos, natural de Midões, 

Hontem, o Paulo Mendes sahiu dg 


casa pelas 14 horas e regressou pe. 
Tas 20 c meia. Abrindo a porta com 
uma chave que trazia, ni viu al 


companheira, 'o quê não estranhou, 
porque ella-tinha o vicio da-embria:| 
guez e so deixava. adormecer em 
qualquer canto, Accenden luz o diri. 
giu-se para à cosinha. Ali, junto da 
chaminé, que mede uns 70 centime-| 
5 de altura, viu o Anna de Jesus 
m pé, presá pelo pescoço a um len- 
&o 8 este enrolado a um. prego que| 
na chaminé havia. Chamou-o, mas 
ella não respondeu. Apalpou-a.e en-| 
conitrou-a fria. Estava morta, 
Correu é esquadra proxima, a con- 
tár o que se passava. Destacado um 
plo, al ficou de guarda, até hojo 
coitiparecer o sub-delegado de saude, 
gue'mandou removor 6 corpo para a 
Morgue, a fim de ser aulopsiado, par 
ra só averiguar a causa da morto, 
gue se apresenta um tanto ou quam” 
misteriosa. 


A: morte do tenente 
Alberto Soares 


Osindigitados auctores recolhem 
im ao Limoeiro 
ho 2.º juizo do investigação 
cêstario do escrivão Pereira, foram hoj 
enviados 0s srs. José Augusto dos San-| 
o Santos Maluco, Industrial estabe- 
ay-na lravessa de S. Domingos, GL, 
Garibaldi Alves Freiro, commorcianto, 0| 
Pereira enfermeiro par- 
ento da armada, qocu- 
de julho de 1918, no 
das esendas do 


SE sabe Drnero prio a am 
ko Marques dos. Santos bu António 
ABres dos Santos haviam sido em 191 
anindos à julio oecusudos de terei dor 
do Tuga é assassino, cuja: identidade 
“ra disconhechla, teidoo affiançado| 
qi oe 
Os:indiniladosravetores do crime de. 
“nada lor à accrescentar ao quo 
e Pecoerum o 
úles Ser admitida 


reside 


18 horas da roa Josó Estovão para 0. 


oi 
li 


publicados os'convitos da fa- 
a do ge, dp, Afonso Conta, como 
“do Diretorio, o: Borg! 
[Manuel Monteiro, na gua 
do presidonto da Camara dos-Depn-| 


já. 
mi 


- Anotíoia da morto do dr. Aobillos 
inosporada e bratal, ator- 


e 
Ainda agora, quando commovida- 
[monto pogo na-ponna para fixar n'on- 
inhas- a expressão da minha san-| 

ou. sinto uma singular, portar 
quo mo angustia .savode. 
so pensar nºesso.rapas ohoio do:vida| 
o intelligoncia,, questombou, do subi. 
io, aq iniviar nma bolla.oarroira-ondo 


cidado vivida o s5, do uma mocidade, 
quo “ello sobo cultivar no devido 
|tompo. como. poucos. souberam, até| 
quo om dia, guardada no fando da 
[sua mala de estadante a capa.o a.ba-| 
onto o dispoz a cons- 
trair ontra existencia. em que appa- 
recon transfigarado e forte, decidido| 
luotar por ama patria quo ora pro-| 
iso rodimir. 
Mas, omquanto outros, 08.compar 
Inhoiros quotídiagos do combato.poli- 
(tico, lamentam a falta do seu, 
tão prooioso para o partido ou: que 
militava, na notiva. phaso que estão| 
atravessando ag coisas publicas, ou 
doploro. a. morto do antigo cama- 
rada. 


« do bom tompo d'ontr'ora, 
[Do tompo que passou é que não volta 
mais! 


E lombro-me, através do indooiso 
Inevociro om qué 

istoncia so diluem, d'aquallo suay 
o amavol Aohilles que conheci nos| 
bancos do Lisem, musio e poota, sem 
outra prooceupação quo não fosso a| 
shavo do ouro do um soneto ou a har- 
monia do um accorde, Porquo o ho-| 


lo artista, o 4 porícita nação do 
não consogain destruir, no sou 
rito dolicadissimo, uma admira 


ju 
espii 
El do bollo. 

Como eu evaco, n'esta hora de la- 
to, a sua figura do adolescente, reoi- 
tando, discutindo, correndo os dedos 
sobra o teolado de um piano, sempre 


ronidado que o distingu 
(dos mais 6 tanto so nós impunha, a 
todos nós os que com ollo de porto, 
[conviviam, e quo coltivavam a sua 
amisado com o cuidado do um jardi- 
neiro tratando do uma tulipa rara 

Frequentava então S, Onrlos, No 


cllaeu fauteuil, alhoado- a tudo 6 mais, 


Jabsorvia, assimilava, deixava-so po 
netrar pola musica; o depois, era uma 
corrida até8. Pedro do Alcantara, ondo| 
morava; apenas o tempo do lançar so: 
bra uma cadeira a capa nogra do 
tudanto o do sontarrgo ao piano, o ahi 
[comoçava a. roprodusir do memoris, 
os trechos que mais profanda impros- 
são: tinham doixado no sou espirito, 

Em Coimbro, mais tarde, o mósmo| 
ospirito do artista do poeta, em quo) 
a soutimentalidudo tomava, por-vezos] 


Jem hóras do palostra intima, ouvil-o|- 


ia são 
| Pronanoios-de -bempestado. Ohegardl sa niprio do dhlto -de:8i João; tando, 


dosr ari) 
'qualidado,| 


todo o. 


mem do Estado foi;precedido na vida [Su 


uma foição estranha do ironismo. Já, 
lá vão quinze annos! Cow que singa- 
lar saudado mo lembro ogora d'essas| 
tordos suaves, o.nóstalgios em:que 
desciamos a couraça dos Apostotos 
sra, fator o (ond Boi na Estrada 
Beira, o ollo mo falava do sou 
vro, 0 livro dos sonotos quo havi 
o não 


'ma quo tinha architootado e que di 
via do garantir-lho o ingresso na im 
mortalidade, Todas essas coisas i 
igenuas que a vida despedaça, mas 
quo um dia so lombram com intiwa 
tornura. E os ophemoros jornaos sa- 
tirioos e illustrados com irrovorontes 
caricaturas, do que o prélo do Ma-| 
nuol, das Barbas raramente. tirava 
mais quo o uumoro-programns? A 
sua fina o despreocoupada ironia fixou 
om todas ossas paginas alguns aspo- 
tos do uma Coimbra que desepparo- 
ceu, que ello proprio, mais tarde, des-| 
[conhecia quando voltou decidido a| 
conquistar à formatura o à despodir- 
so do tempo doirado da sua mosidade. 
Todas estas rominiscencias mo) 
jacodom à memoria, n'osta tristo vos-| 
pera do seu entosro. Poucas vezos nos 


tra-lo ministro, o qualquor oxigoncia 
|da minha tareta de jornalista lovou-| 
mo Á porta do sou gabinoto, quo so mo 
abriu sem difficuldado, como ha qui: 
zo annos a «porta da sua republica na| 
rua do Loureiro. Fallámos, racordá- 
mos, Como eu tivo n'essa tarde ano- 
ção do quanto é vida do ho- 
mem publico, quando dignamonte'o 
protonda ser! Os problemas ostudar, 
as complexas questões a resolver, 0 
lonidado infinito com que é prociso 
destrinçar, um juizo soguro outro um 
inoxtricavel serio do pareceres, opir 
niões, modos de vor, intorprotações| 
contraditorias.., Era 0880 0 
lho, quotidianamento, em 
torminavois, Ali, no sou gabinete, as- 
signava papois, rocobia oommissões, 
dava dospacho a coisas do oxpodion- 
to e commentava, ao-poisar a ponna, 
[reforindo-so  porda do tompo a que: 
o obrigava muitas vozos a. buroorati- 
[ea rotina das cocretarias do Estado: 
— Aqui, as mais das vozos, 6.a, par- 
to esteril da minha vida do ministro. 
Pobro o saadoso umigo, que.um 
[gripe brutal apunhalou pelas costas 
[om plona vida do trabalho! 


Hormano Ne 
MUSICA 


14.º concerto da orchestra David, 
de Sousa 


Enchen-so hontem a, linda. sala do 
|Politheama porquo tocou a orohestra. 
[David de Sousa o tarabem porquo so 
jannunciou para a, segundo parto-uma 
E à Baica sormpoata polo portugues) 

cophilo: Saguer sobre uma, possia do| 
er. dr. João do Barros. sy 

No grando camaroto do bocea estavi 
o sr. Lo-Ghay, ministro da Bolgica, 
'com a, familiu 0-0 pessoal da, logp 


Prinoipiou o concerto com a liáda, 
abertura dir «Plauto Migicas, do Mom 


|sourexosubda 
Dovo notar-so quo ha cada vez moi 
cortoza no jogo arco, tanto das 

[como das 2.º rabecas, o é caso para 
licitar não: só.0 maostro Como os exo-| 
(cutantos. Poucas coisas agradam tanto 
á vista, nfoma, orchestra como notar 
quo 08 arces vão todos para baixo o 
[para cima ao-mosmo tempo. E tambem 

ao, onvido porque o ram não é 
Jogual-nos dois. movimentos, sobrotndo, 

m conjuncto, 

Bom haja o maostro om tor feito, 
ltocar-uma obra do Mozart. E? indis- 
|pensavol: uma, simphonia. classica om 

programa bom composto, Ha 
quem, vá a: am concerto só por ousa 

Puma simphonia por máis tocada que 


sejar 

a. proposito: nn tivamos, ainda 
lesto ano Haydn 0: não o.dispensa- 
mos. 


Magistralmento tocada q suito” do) 
Glezounow; tão diffoil;t&ojvonita-o quo, 
[David do Sousa. tãa bem fez: compro-, 

dez ú,sua bon orchestra, 

m à danço Noruoguora n.º-4; do, 
Grieg, tocada com alegria, o sentimen-| 
to, lorminou a primoita parte do con- 
certo, 

Yom depois a Ode do sr. Soguor qu 
6, além do compositor, um dos mais 
distinctos instrumentistas da-orchos-| 
tra. 
Para quom asorgvo, estas linhas, à 
obra do nosso compositor fovintoira) 
novidade, Tinha ouvido- dizer muito, 
bem, mas com franqueza-não esperava 
tanta riquoza do instrumentação 6 tam 
ta- soiencia: Que -o sr: Saguor-mo per 
[dão a confissão. E''um novo-que-so cs] 
treou brilhantemento;” 
<Bravó-o para a franto» foram au 
palavras do ei João Arroyo quando 
abraçou o notavol compositor; no-fim. 
(do trinmpho. 

O primoiro tompo, como trata prin- 
ipalmonto do xopresentar corrorins de 
invasores teutóes o as tacos multidões 
perseguida, admira-so, mas não agra-| 
tanto como os ceguintes, 

Muito bonito o muito bom trabalho- 
to o intermezzo obamado as Rendeiras 
de Bruges, Eº dolicadissimo o sobromo: 
noira, intoyessanto o quo, 0 quartotto| 
[de corda nos faz ouvir, 

Muito bonito o solo de flauta quo foi 
tocado primorosamento polo ar, Sa 
er, irmão-do autor. E! d'am effeito| 
inesporaão à intervenção da harpa em 
glissando. 

Vem por fim o himno entondo 4 Gler 
ria polo Povo Heroico, y 

Orchestração bella o grandiosa que, 
impressiona a valor, Op. bimnos 
nações allindas vocm vindo uns 6) 
os outros, intorcallados na ENT 


tanto da imanoira como so desonha o| 
«God savo tho King» quo é tão delio| 
[com a harmonia por assim dizar of, 
cial, Por fim ouve-so a Brabançonne ri- 
[camonto instrumentada, pondo-so nºos- 
ss momento do pó toda à gonto. Foi nta 
momento do profunda commoção o gra | 
bello o aspocto da sala, 

orminada a oxecução da ode o pu 
blico fez uma. estroadoga o justa ová 
são ao sou nuetor, ao masstio 6.09 so. 

sta do flauta. Deram-so tambem ropo- 
tidos vivas á Bolgica, acolamando aea| 
horoica-nação na posson.do sou xápro; 
[sentanto om Portugal, 

“Para a ultima parto estava annum. 
indo, alóm - do «Carnaval. romena» de] 
[Berlios, quo.toi. tocado cant tnestria 9] 
tauto agradou, «Os-musmurios da flos 
resta» do Gicafriod. Esta peça foí.s 
primida talvez por sor dum auotor 
Jormão o substituida por um minuato do 
'Beothowere Ora: este colósgo da msi» 


jviamos, agora. Uma tardo fui encon-|4 


|zaré: E delieiosa-do.ouvir o foi:muivo| 


ca so, não mo ongano nosceu na All 
'manha o do pos allomies, tal qual co- 
mo Ricardo Wagnor. 
Esso minuoto, quo é um encanto, 
portenco À primoira phaso do Beotiko: 
wen o foi encontrado oscripto para] 
piano nºuno papeis quo daixou'o graudo 
omom. David do Sousa instrunon- 
tou-o muito bom para quarteto do cor- 
(da 0 à sua orchontea oxocntou-o dali- 


Curiosissimo o trecho do russo Ana- 
tolo Lindow intitulado «Caixa do mu- 
Sica», mas ontonda-so quo à imitação 
quo o autor pretendo twzar o foz com 
oxito 6a duma das caixas do musica 
antigas ou organilhos aplicados q re- 
logios, 

oxocução por um pequeno numoro 
dinstru contos do sopro e marimbas 
foi poríita o tovo honras do bis. 

. A 


Gugrem lanchar bem 6 osar Folhar? 
Vão à Argentina. Rua 1º Dezenôrs, 


TRIBUNAES 


Boa Hora 


Em audiencia presidida pelo juiz sr. 
ar. Alves Ferreira forum hoje condem 
nados: a ser entregues do governo, 

ra. darem entrada nas cnsas. corres 
[cionues de trabalho, Alberto Lopes ou| 

Iherlo dos Santos lopes ou Alberto] 
pes, Francisco ou Alberto Moraes, 
erlo da Maria do Ceu, pinto; 


ia 
At 
19 Drisdes é 4 condemnações; Antonio] 
dos Santos, o Gadanhas, barbeiro, cinco 
prisões. em Lisboa e 12 ho Porto 0 uma 
[Condomnação; - Viclorino Ferreira. ou 
"Mcodomiro Ferreira ou Theodomito 
Ferreira Elvas do Vasconcellos -ou Jos 
Porreira, o Africa, carpinicivo, com 16 
prisõos. "Eram aceusudos de valium. 
“Fambem no 1.º disttleio foram cúnde- 
Joaquim da Silva ou, Alberto 
berto Aurelinho Sampaio, 
Ferreira, “O primeiro: acusa 
rico & passagem do moeda fal- 
. moedas de um escudo, € 0 segundo 
Pos Jassagem do mesma inoca, Fesp 
ivamento em 298 din de prisão solíri- 
da c 308 dias o ambos entregues no go- 
[verno, nos. termos do. decreto de 30 de 
novembro de 194. 

Em 6 mozes do prisão forim condem- 
nados : Peruando Peres, vidrnceiro, com 
Pres o uma condeninação, aenúsado 
ão mos. noutes do 23, 27 e 
bro ultimo, por meio de arrombamento,| 
furtar do tima nionira na tua 1º de De: 
[zembro, pertenconto a Miguel Bernau, 
versos objectos do ouro americano no 
valor de 35 escudos, e Sivestre Miguel 
estivador, com Oito prisões e tima, Con 
cemnação, que 
guarda. 917 na rua do Jardim do Taba- 
ão. 


De arbitros avindôres 
Sol a presidencia do sr. Manuel Pe- 


reira Dias, sendo arbitros os srs. Ma 
nuel, Frantisoo Itomos, por porto dos 
patrões, e Manuel da Costa Ribeiro, por 


pario dos operarios € emprogados, e cs. 
Erivão o st, Alftedo João Mostantinha 
npreciou csio tribunal 0s seguintes cum 
sas: 

Antonio. Dias Abrantes contra Anto 
io Maria Pinto Cardoso Salgado, 
uanidado de director da Cooperátiv 
uitar, concilinram-so pela quantia «db 
4840-— Francisco. Alves Saraiva. co 
Edunndo Alves da Cruz, idem pela quau 
ta do  9800—Manuc* Pedro. Baptist. 
[ontra José Álves Dias Guimarães, den 

cla, quantia. de 13800. José Gontes di 
[Banha contra Manuel Alves Visira, Íden 
ela quantia de 8500—Eugenio -Lope. 
os Santos, contra: João Pereira Rosi 
jr, quaiango do gerento da Ntriia 

“va Yamilade, ficou pera, julgamento 
Antonio Maria. Guerra. contra Jasó Cu 
ruto. licou para vistoria — Alftedo Ama 
[deu d'Aimeida, por sou fiho, menor. 
ira Vicento Rodrigues, desistiu 0 auo! 
da. queixa--Adeitno. Pinto: de. Almeidi 
ontça Jogo Ienriquos Gonvalves, adia 
a por não “er sido encontro o 
nã morada, indicala. na. qjubis 
cisco Luiz da Fonscem Contra. Francisc 
"Aimeida Grandelin, adiada . por nú 
ter sido ciludo O reu, que. sc. encontri 
doenle-José da Costa contra Antoni 
Francisco Costa, Manuel: Vigir Junior 
adiada. por não: torem- sido «citadas. n 
partes. por não, residirem..hos morada: 


indicadas na-q ugixa, 
Eletricos e automoveis 


Trezatropellamentos — Um. pre 
juizo de. 300' escudos: 

Aºs.hove o um quarto: da manhã 
tum electrico da carreira, do Infen 
dente atropellou-a menor de dois an 
nos Alzina da: Cruz, filha de Fran 
oisco da Cruz é de Maria do Nnsci- 
mento; moradores na. rua du Gloria, 
6, 3. A creancita, que ficou com es- 
oriaçõea no braço esquendo, fo pen 
sada no hospital de S: José recolhen- 
do a-casa. O guarda-freia foi, preso. 

Pelas: 12 horas; um. automovel 
guiado pelo seu proprietario, o en; 
Nheiro sr. André de Lima Mayer, 
Alropellon,. no largo do; Poço Novo, 

is rapatitos, um-dos.quaes, Carlos, 

todriguos Silvestre, morador Da rua. 
do 8, João dos. Bemeasados, 76, 1.º, 
ficou com grandes ferimentos na ca- 
beça, pelo que, ficou internado no 
posto da Misericordia. Interveiu a 
fiuarda: republicana, sendo o dono do 
automovol preso o enviado-para jui- 
“o, 

ÃO «camion» que: conduz os, presos| 
(da Boa-Hora: para a.Gadeia Contral, 
no dar a volta «la;rua: Nova do: Alma” 
ta: para,o-Chiado, rebentouro estica- 
dor da corrente, pelo-que o-vehiculo, 
|sem governo, começou. à recuar 
nºuma carreira vertiginosa, amea- 
gapdo causar enormos desgraças. O 
|nchanffenry, José Joaquim: Nicolau, 
[com a. maior habilidade. fel-o. volt 

ão podendo, porém, impedir. que a): 
je faso do encontro (montra. da car 
sa de enxovaes, meias, 6. bordados, 

tencente 4 firma Eduardo. Mi 
fins & C&, partinda o vidro, no v 
Jor de 300. escudds. O ucamion» foi 
rel 


o 
bocado para, a «garago». 
Theatro de 8. Carlos 

termina O praso 
ignantos das 
da dm 


principal, Dovo-dizor quo só não gostei ancossso 


a cngraça. 
aa Farça da Sch e amos de pap, 
[com varios numeros do música. 

No domingo roalisa-so a festa artistica 
dos professoros da «Orchestra Simphoni 
ca Portugucza», com um programina ex. 
sordinario. 


TO DE ls 
À. da: Costa Ivo 


* Corretor official 


“o dezem-( po 


resistiu, o injuriou o|Pº 


UL 
À ande FEITA 


A situação em França 


e na Belgica 
PARIS, 7.—Communicação official 
do hoje 48.93 hor: 
Ao norte de Árras, em Notro Da- 
mo do Lorotte, os allomãos tentaram 
um contra-ataque, que não ponde 
desombonar, Posteriormento esboça- 
ram outros tres que falh 
mente. Na.Champagnc, à é: 
thes, fixámo-nos n'um bosque forto- 
mente entrincheirado e fizemos al- 
[guns prisioneiros. Ao norto da mes-| 
ma povoação ropellimos um contra- 
que. Ganhámos terreno na crista 9 
rdeste de Mesnil e tomámos de as- 
salto uma nova trinchoira, Ao norte] 
(do Beausájour, no bosque do Consen-| 
'voyo (norto do Verdun), repollimos| 
um contra-ataque, Nos Vosges pro- 
igredimos nos flancos de Reicho-| 
harkopf o fizomos. prisioneiros. Em 
Hartmannswilliamkopf — repellimos 
cinco contra-ataques. —(Havas) 
PARIS, &—Communicado official 
das 15 hor: 
Na Champagno nada important a 
acrescentar á communicação do hons 
tem é noito, 

Os progrossos annunciados foram 
ampliados no final. do dia; além d'is- 
so, tomámos de: assalto trincheiras 
'norooste de-Louvain, 

trincheiras por nós conquista 
das ontre- Perthos o Benusejour r. 
a 500'motros. 
Fizemos  prisionoitos, entro 
qua ha-varios officinos, 

Nu região dos altos: do Mosa a 
nossa artilharia pesada, declaram os 
avariou sóriamento u 
[vanhão do 49 'centimotos posto ro- 
centomento em bateria polo inimigo, 
ie-ndo ficado mortos quatro seryentes| 
e soto foridos. 

Na Lorena progrodimos ligoira- 
mente, 

Nos Vosges; om Roiohekorlcops, os 
illomães contra-atacaram violenta- 
vente é no fim da tardo de hontom 
idoram por um instacto fixar-so na| 
:rista, mas depois d'um furioso corps-| 
% cumps os caçadoros ropelliram-nos e 
ficaram definitivamonte senhores di 
«inuação, 

As pordas. sofíridas. polo inimigo. 
-do extremamente elavadas, 

Nu Alta Alsacia, sul da estação de 
“Jurmohuupte, foi-tontado um ataque 

'ontra as nossas posições avançadas, 
sas foi dispersado pelo fogo da nos-| 
sa infantaria (Huvas,) 

As; operações. 

no theatro oriental 

LUNDRES, uramanio. do or 

«toria rusgo da 8. q 5.do egrronte: 
Eutre o Nismot Vistnla os al- 
mãos ostão. complotamonso na der 
-naiva excepto na região do Oowi 
indo, vigorosos contra ataques-foitos 
«elos russos tesm diminuido. a inton- 
idade do bombardeamento, Na-re- 
|; ilo de Grodno os: rossos estho-(a- 
“endo firmes, progressos o desalo); 
: am oinimigo da villa do Kerjan na. 
|aargom esquerda do Omulow. Po-: 
am encontradas aos soldados alle-, 
nias;ordens para coufiscar todos os! 
senoros-alimentácios. Nos.Canpathos, 
“5 austriacos continuam: 08 sgus ata- 
iaos furiosos, mas teem sido repelli- 
los com, enormes pardas om toda a 
partos, 

So soldo-Zaliozyn norio Dunajoo| 
v8-rosspa pomaram uma. posição fo: 
-ifioado,.Os ataques allomãos prox 

» Kossiowa o-Rosanka foram re- 


os 


"polidos. 


-»» uulicia oriental os 


ustriaços| 


sm Krasno a oesto de Stanislaw, 0.95. 
jauas guardas da retaguarda foram im: 
potentos para 89, manteram. nas suas 
posições.no rio Lultwa. quo foi pas» 
sado a-salvo polos rusros. As tropas 

sas rogntraram no dia d em Sta 
isluw. Duranto as opórações em vol 
«a dfosta cidade, ento 21 de favoreix 
co e 3 do março, os rossos prondo- 
cam 153 officiaos, 18,522 homons, 5 
poças do artilharia, 62 motralhadoros 
o uma-grando quuntidado do. proy 
«Ses. o DI9 cavallos— (Luformação 
official recebida pela legação britanni- 
ca em Lisboc). 


Oubsoripção da Gruz Vermelha 


Foram, recebidas as seg 
las: Raul José Baptista, 
ta venda de wija aliança recolhida no] 
bando. preca enlisndo pelos nlum- 
nos das escolas secundarias “te, Lisboa, 
860; Danici Bernardo de Brito “Sernache! 
ãe Bomjardim) por intermodio da 

dado - Propaganda: do Porthnga 
[Camara Municipal da Certd, 30800, 
transportar, 1.71 


Mg sonata do Bolhven 


Uma conferencia de Meito Bar- 
reto 

Na proxima quinta-feira rei 
[salas o Gremio. Liltcrario o 1 
certo das sonalas de Iscelhoy 
do, emprenendimento dos insign 
tas. que são Rey Colaço & Julio Cardona 
que assim, ova à Cubo 9 exiciução tt 
legal” dessas maravilhosas pagitins “am 
que o genio do compositor fuligura 
loda a Sua plenitude, 

Por: oceaslão do concerto do quinta- 
feira, cujo progesmnia, mencio 
mata a Kroner 0 à 


últo cotisido- 
Fado, realisará uma. conferencia sobre 
as sónatas. 

Quem leu, durante annos, as criticas 
das Novidades, cheias do cruiçãy, alo 
aouidado e de brilho, e-nomeadamente. 


fo 


ô, mereceu da Imprensa os mais justos 
oivores 


iveram um impartantissimo, rovoz) Por 


IMAH 


NO MERCADO GERAL DE GADOS 


E morto q dijo 


que primeiro fôra aggredido à 
cacetada 

São presos queto dos agressores, 
Pelas 15 horas o um quarto, no| 
Mercado Goral do Gados, ao Campo 
Grande, foi morto a tiros de pistola, 
dopois do violentamente aggrodido À, 
paula Porphirio Josó da Re 
go, propriotario do talho grand 
rua da Escola Politheonica e de mais 
vinto o um talhos, 

O caso passou-so ponco mais ou 
monos da soguinto fóema: 

A essa hora, o gr. Porphivio on- 
contrava-so no Mercado com tonção 
do fazor abater vinte cabeças do gado 
para o Matadouro. No mesmo morca- 
do havia comparecido uma comtnis- 
[são composta do cinco cortadores, 
delegada da respectiva associação de, 
classe,para impedir quo tal so fize 
Lovantou-so discussão e como o 


lução, um grapo de dez, individuos, 
entro os quaes go oncontravam o da 
commissão, csbiu sobre elle á bor-| 
doada, 

O »aggrodido, quo se encontrava, 
junto ao tapumo do fando do Meroa- 
10, fogiu para dentro, do pavilhão da 
Bolsa, quo fica 4osquerda dó quem 
entra, ' be 

Apenas, poróm, tinha abi ponotra-! 
do, ouviram-se val tiros e o alve-] 
jjado ia cahit de bruços a ulgans pas- 
[sos da porta, jorrando sangue. Quan-| 
do d'ollo so acercaram, estava morto, 
Acudia o guarda fiscal 246 da 9.º 
vompanhia, José Esteves Vaz, que, 
com o auxilio. do dois outros guurdas| 
conseguiu, prender quatro dos aggres- 
soros, “São ollos: Quílhormo Cannas| 
Poreica, mocador na rua da Mouraria, 
78; 1.º; Antonio Estovos Claro, da 
sua Raphaol Andrado, villa Carva- 
lho, parts.2, rez-do-chão; Arthur Ba 
ptista Víoira Bastos, rua de Asroyos, 
43, 3.º, 0 Arthur Bento do Sousu, tra- 
vessa da Cruz de Sant'Anna, 25, reg: 
do-chãa, todos cortadores. 

Os restantes fugiram, Junto do! 
mercado ngglomerou-so moita povo 
|commentando o accorridô, 

Polas. 16. horas.o oudavor foi imet 
tido n'um eutomovel e conduzido 
para a Morguo, acompanhado polu 
Eau. orando dota Bapo,enaia conboai: 
do: pelo «João: Marujo», ficando os| 
presos incommunicavois na osquades 
jão Campo Grande, de, ondo.davem| 
aindo. bojo ser romottidos para o go- 


Jamo, grando poça de sangue, Foi 
-prohendida uma das: pistolas que 
via pora a porpoteação do orime, to 

[ao » outra do nppapaçido; TERÃO dois] 
3 guo disparar 


na questão das cai- 
nes om que tomou parto importante, 
a « Abistecodora», associação a que o 


morto não quiz partencer. 


U governo. tom do olhar altentamente 
para à questão do assucar, para que não 
aconteça o que aconteceu com q trigo. 
Por ora, ainda ha assucar cm África c 
a imglatorra que chegue paru abastecer 
9 osso. mercado, por preços quo, ei 
aco do erso actuul não podem Consid 
rar-so exagerados. Daqui 1 pouco, po- 
[és é quo não so sabe O que áconicvera, 
que "não toma o governo dasdo ji 
providencias tendentes fazer face a um 
Bial: maior do quo aquele de que já cs 
tamos soltrendo? Não so sabe, É io en 
tanto, alvilres aproveituveis não faltum. 
Oxalá que.o governo adopo os que IM 

peecorem mais: proficuos, 
Uma demissão 


O gr, Augusto José Vioira, como secre: 
tario do directorio do partido demora 
lico, foi quem upreschtou queixa. nos 
inbunnes Contra 0 governo & contra o 
photo do, Estado, por ulaques, à Consti- 
lição. O er. Algusto José. Vieira era, 
poriny, administrador por parte: do js: 
Nerno ' da Companhia do Mossamedes, 
Por se tratar dum logar do conflança, 

Augusio fosé Vieira foi hoja de: 
nilio. O canio rende, em média, 4º 
escudos munsues, Aviso! aos pretenden- 


es 
ge Governadores coloniaes. 
Para substitulr o. se. gencral Jonquim 
José Machindo o de. governador 
geral do Moçumbique - indigita-so, em 
primeiro logar, o sr. coronel Garcia Ro 
di à governou essa. provincia 
9 sr. Gurciu Nosado não 


ln-so 0 st. ny 
sobrinho do sr, pre- 
ente do minislório. 
Registo parochial 
Os parochos das freguezias de Lisbou 
atraz d'elles virão ós outros, com 
certeza enviaram uma represcrtação| 
no sr. ministro da justiça na qual pe 
Sem que lhes sejam entregues de novo 
livros do registo paroehial, que se cu 
tram presentemente cm “poder dos, 
servastoros do registo civil. E umn 
Ia, questão, esta, travada entre 0s| 
rochos e u poder civil. Yamos a vêr 
um 0 sr. dr, Guilherme Soreira à ro. 
solve, 


À jsse do novo tn 
pas fot dada hoje 
vos Montei 
NT 
rio, 
carregou o sr. Silva Bruscl 
sentar as suus despedida 


apr 
dos demais. 


qu quer elant 


Porphirio pormanocosso na sua reso- [q 


“| ue, fizesse, entrega à Associ 


ORA 


Crise ministerial ? 


Sobre boatos de crise ministe- 
rial, a que noutro logar fazemos 
referencia, devemos acrescentar 
que o sr. dr. Guilherme Moreira, 
ministro da justiça, manifestou o 
jo de abandonar 9 governo, 
S indo afirmavam hoje varios 
Políticos que se julgam bem in- 
formados, Ao que parece, a sua 
sahida teria como resultado o pe- 
dido de demissão colectiva do 
ey e, competindo então ao 
sr. Presidente da Republica resol- 
ver a anormalidade da actual si- 
tuação. A tal proposito, dizia-se 
que s, ex. o poderia fazer de ac- 
corda com os elementos hoje do- 
minantes e sem ferir as suscepti- 
bilidades e reclamações dos va- 
rios partidos da Republica. 


Dr. Theophilo Braga 
O er. dr. Thoophilo Braga, como 
antigo prosidonto do governo provi- 
Sorio, comunicou á comissão par- 
lamontar nomeada na ultima rounião 
do Congresso: quo dava todo o apoio 
moral ás.auus doliborações, 
COIMBRA, 7—A junta do parochia de 
Santo Antoni livacs na eua aoinão 
do hoje deliberou não notar quacsquer 
decretos do governo, visto este astar, em 
contra à cxpreasa dotarmina- 
pão du Constituição. e" tata deter 


Fausto de Figueiredo 
Com. um ataque de grippe, enc 
tra-se, ha dias, doente na sua e: 
do Estoril o nosso presado amigo sr. 
Fausto de ueiredo. Fazemos vo 
tos pelo seu rápido restabelecimento 


4 QUESTÃO, DO PÃO 


Padarias ; assaltadas 


Ao Tejo chega um carregamento 
A de trigo 
Na ma de S. Paulo foram hojo a: 
saitadas duas padarias, 0 mesa 
succedendo a uma da rua Direita de 


persado 
Tambem por identico motivo 
[Campo Grande esteve hoje de tard 
fem estado do sitio. Foi quando, pe 
las dezesete horas, 0s operarios que 
trabalham nas obras do Manicuntio 
Miguel Bombarda sabiram, tento 
do assaltar o deposito de farinha: 
de Coutinho & Martins, junto á ave- 
nida do Parque, bem como algumas 
padarias que lhe ficam proxirrias. 
Aceudiu a policia e a guarda re) 
|blicana, houve espadeiradas, cai 
cas partidas, corerrias, gritos c por 
m tudo serenau, ficando a policia 
de guarda ás casas amençavas de 
assaljo. 
“Ao Tejo chogou hojo 0 vupor + Nui- 
ninoe» com um ! 


sido pelas fa- 


tro vapor com cerca de 5.000.000 de 
Kilogrammas, csperando-se que até 
ao fim do mez cheguem 50.001.000 do 
kilogrammas da Argentina e Esta- 
dos-Unidos, o que assegurará o con- 
sumo alé fins de maio proximo. 
Alguns administradores dos co 

celhos dos arredores do Lisboa w 
comissões de padoiros estiveram 
hoje no ministerio do fomento, tra- 
tando da questão do pão. Porain to- 
madas providencias para que: den- 
tro de dois ou lrez dias a mongem 
possa fornecer a farinha, mixta, de 
fórma a normalisar a siluação. 


Visconde de Meirelles 


Ao começo da tardo aurpreliendo-nos n 
notícia da tor failugido n 
Tando o ar, viscondo do Seirolies, 
Natural. doa Açores, 0 sr. viscondo de 
síeirollos, quo actanlmento dovia contar 
poaco raia do 6) anaos do odado,oxurceu 
durante 12 annos “o catjo do consui gera! 
Jo Portagal e Bombai, foi governados 
dos tarritorios da Companhia do Mo 


togol “om Daneig o dopois om Browoo, 
roendo tambor daran 8 ABAOL 
»» cargo. do agdido commercial junto dt 
lezação portagugis de Beriim, 
A “eua Ditita missão diplotatioo con. 
istiw om re 


Buenos Ayres na qualidade do noso mi- 
ipotenoiario. 
apuos, a doença abrigau-o e 
gera, prolongada permunchcia na ilho da 
Madotrs, onde obteve alguns aliívi 
O ar. viscondo de Muirellos possain um 


Jição, original nos conceitos, caruoter do 

uuro 'e ocração. sensibilissimo, era bom 

ima tigora notavel a do ilustre Lityjar, 
Escrovia com rara elegancia do fócma 


o justeta do obsorvação. muitos 
“nos oJprnetão Commercioção Tio do Ja, 
neiro, publicou chrogicas guns, sob pecus 
onitho, quo ao modulos do Bos littera. 
tara portugueza. Dirigia tambem o Jor. 
nai dus Colonias de quo foi propristario, 

Iuucordando rapidaimonto estas impres- 
sões, inclinat-o-n08 auto à gua morte, p 
ado à unlutada. familia 6 or ospacial 
ssa osposa o filhos que aocoltai o cx- 
prees1o dorida vo nosso pezame, 


O Porton'A UAPITAL 


(Serviço telegraphico e telephonico) 
A's 15 horas, 
X restituição do palacio da 
olsa 
Espalhou-se o boato de que o go- 
verno ordenára à camara municipal 


mimereial do palacio da “Bolas 
boato. que mais se avolumou por nos 
uplacards» dos jornacs. se annunciar 
para manhã uma sessão extraordia 
naria do senado, à fim do tratur de: 
assumplo urgento. 

Na Associação, Commercial nade, 
se sabe por emquanto nem clln trãe, 
tou cam o governo à esse respeito, , 
dizendo. o. seu, presidente quo. sp, dm." 


ministros da justiça e do interior e coip- 
mandante da. primeira divisão militar 


leão aos seus legitimos donos, 


so fizer não é mais que uma restibak 


4 CAPITAL St 


“CASA TRIUMPHO 


— — aro e 


Rua Augusta, 2, 14, (frente ao Banco Grédit) 
e——— 
chaduras e si- 


gnaes elecíricos. Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LL. | 
NATURISMO TF 


O jejum 


Mois de 3.000 instalia- 
ções, foitas por esto antigo a 
conceituado estabelecimento, 
a sabor: 


m Lustres, 
pendentes 


Sortido mods 
candieiros, pl 
plafoniérs, etc. 
Fogões, ventiladores, 

as esmaltadas, re: 


tretes, lavatorios, etc 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


ha comparsaria e fguraç 
aver uma pelicula grande; ha. asmimptos |oxtibieso” no 
us, se apadsasnema pelo vétranoy astrahiam ole 
especladoros. A ultima. quinsena foi prodio 

[ga de assumplos que interessaçam no à 
Inatographo. Não os quiseram procurar Bu. 
ão não se queis 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
À & *” ne, campainhas, 

E telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


L LR ce cr 
“Depois, voltando-se para o official, qu 


Os soldados e marinheiros inglazes ,.2r22in ceandose para o a Perdosmemo os leitores fal calos e À Ao correr da penua Noticias Ta Derpederos a coopiodris Di, 
E s » | Na Turquia, quando os Romens luetam,|no jejami. Os portugusnes, goralmon- R lo Entro nós ljos, eectando à primeira Foprcasthaçãs 
fizeram-se valentes com O «SpOrt> [as muros der to, gastam tudo quanto ganham a co-|] Cartaz de ámanhã O pena Coastânatio do polias; de jd toviata em É acto 08 quadros «BO 


mer. E por Fº feio gue, na recita da moda do Col 


tas portugasees Manel Corr 


EE, Teve, 0 grande higienista e excellen- 


o sei bom quo acham 
te lticrato, entregou-se co estudo do valor 


incomprohonsivel e ató irrisoria a 
Quaresma quo a roligito dominanto| 
precoitun, Nom padres nom fi 
|Sumprem o jejum. Só eu que não to-| 
nho religião alguma é quo desdo ha 
[5 annos vivo como os grande 
Francisco d'Assis, Santo Antão, oto.| 
A ellos dominava-os a peixão de) 
adquirirem o cou. A mím só mo mo-| 
vo domonstrar quo o homem é frugi- 
voro por naturoza. E, mesmo no so- 
joulo XX, qualquor pessoa pódo com 
vantagens organicas enormes usar a 


jomeas», original do Ali-Babá o 
Oliveira, 
Athos, O" réch 


fo 
ca do Ferasido 
que acompanha à! 


e au price reeresenteção, cbnda 
Prost a lotação do Gimnasio, que lhe foi] 
onto. o DR Gus O renda 
TDR TIA NA Ay RS t vos periodicamente contanto outra é bem 
y ERINDADE At S0go a 230 E or Iiinmaão portague vo Go 


à ao e E 


NACIONAL — Não ha espocta- [| 


Noticias 
Entre nós 


[Domingo reabre o Velodromo 

O mau tempo prejadicou a festa de) 
[reabertura do Volodromo do Stadinso, quo| 
foi, por tros vozos, tranaforida, Annuncia- 
so, ovamoato, pára o proximo domingo, 
com nim programa soberbo o choio d6 
interesse aportivo. O producto roverte| 
para asubecripção do aCigarro do solda 

op, 


O publico ganhou com a transforancia 
porgno nas corridas do motociclotos en 
tram todos oa corredorós nacionaes, 


O Sporting em Hospanha 


) 


RUA DOS CONDES— At 2090 a 

of ttigdados o animatogranho 
COLISEU DE LISBOA A" 30-Grgf 

ão Palacio  Cinomatographico — She 

[ões poemanontes com as tais ball 

aa, 


“ENIILATOG] 
Olivia mi 
Mintedo Biuto É 

ado, Salão 
Eocio, 


or 
istancia dos «vos» é grando e, 
collocação dos «poisos» não do 
tara dos teapezios, O que alles. 
fazem tom, na verdado, grande ingreci-| 
mento para os tochnicos, 

Bão 08 primeiros gimusstas portuguo- 
os quo «o fazem profssionaes om traba- 
iho do.evõoss. 


GIMNASIO-—A's 21 — Cominio: | |penho das figuras, nas peripécias do entre. 
sao da policia cho, nas faccecias do dialogo. 
AVENIDA — Atu 298002245 Ô publico sente-se bem, Conhece as figw- 
Coy azul. rat. Compara-as com pessoas das suas re-| 
loções e tanta propriedade encontra nos] 
ditos, que os aplica depois em casa nas| 
palestras familiares. Não dará à nossa. 


"FIOS E CONGE] 
ado à ab 
9 Torrasso, Saião É 
o animatograçho. 


OINEMATOGRAPHOSOUESPRi 


(CULOS VARIA LOS —Chantocler, 
a Variodador Arlo TRhsatro de Va 


Bem Como à invencível coragem do soldado 

o liveram pequena, parle em formar à 
grandeza da nação brilannica. O gosto que 
teem 04 inglcees pelo. sport, 0 deleite que 
experimentam nos exercicios víris e fóra 
de casa, o desprezo pelo que é offeminado e 


—O  theatro circo de Broja aioda abre, 
esto anno com uma graudo Gompanhio do 
variedades, 


fraco são demonstrações de equde vigorosa! 
e de robusto desenvolvimento». 

“Não ha necresidade de atlenuar o facto 
de que a situação da Grã-Bretanha entre 
as nações europeias é devida, em não pe 
quena escala, a qualidades que feram a 
Soria dos. selvagens, O explorador 
podo ter conhecimentos profundos e preter. 
naluml juico, que de bem pouco lhe servi=| 
tão, e elle não fór dotado de saude e força 

úmpies, rudes, O orgulho principal do pri- 
livo navegarlar consistia na sua impassi- 
cel coragem e mo scu forte poder de resis. 
tencia. O maior capitão não passaria de 
um panal de palha se não tivesse às suas 
ôrdens homens que não temiam nenhuma] 

fadiga e não sabiam o que era medo. 
não der tua di agradavel, 


mas nem por isso é menos verdadeiro que o Fi 


poderio do povo únglz depende em não pe. 
ucno gra dessas qualidades muito hu 
mildes que fazem «um bom animal. 


Embarca no proximo sabbado para, 
Vigo o primeiro grapo de «foot-balls do| 
Sporting lab de, Portugal, Joga no do” 
[mingo, 14, sexta foira, 19 6 domingo, 2º 
contra o «Fortuna» do Vigo. E' posa 
[aus os footballistas portugueses vio até 

Cornnhe, 

[Uma festa na Amadora 

Pora o imo esbbado está annun- 
inda um festa no Salão de Festas 
[dos Rocreios Desportivos da Amadora, 
Eifectua-so um sarau seguido do baile,| 
due promotto Her muito noimado o con- 
Corrido, 


Posos o alteros 


a dista ancestral, pois é a unica ajus 
tada ao homem (Ouvisr). 

Quando alguom duvidar ou bipo- 
oritamento sorrir, póde vir, o tempo] 
(quo quizor, para junto do mim; sor a 
minha sombra o nunca me doixar, 

casa onde) 
doentes 
possoas para serom curadas sem mé 
[dicamentos mem oporaçõos, E é facil 
rificar 0 quo afirmo: sor a diota| 
oras o molhor procosso de nutrição, 
om vantagens onormos, phiicas, 
moraes o mentuos, Bastam alguns 
dias de adaptação o exomplo para as 
possoas aprondorem a ter saude, 

O jejum polo frigivorismo é ma- 
gnifico, Não intoxioa mas notre 6 re- 
forma o protoplasma celular, pois não, 
so comprohondom velolus do animal 


Agenda da semana 


AMANHA — Politeama —Rocita do 
jnotor Azovodo—O diabrete, do Romain 
Osolus. 

Avenida—Etreia do novo quadro Aqui 
del rei na rovista Ceu azul. 
QUINTA FRIRA-—Apollo—Roap. 
|parição da companhia Ruas 4 aguia, 

ra om sosados, 
rindade—Primoira ropresontação do 
anadro novo: De 8. Bento à Mitra.. po 
“Pimenteira da roviota Verdades e men. 
tiras, 

SEXTA-NEIRA — Eden Theatro 
[Estroia da companhia italiana de opa- 
za lírica, ? 


da social para entrechos do obras dramati- 
cas de grande, folego. Na burguezia ainda 
se encontra inspiração para comedias jo» 
cosos e com o seu tanto 


revisteiros, poderiamos ter um thcatro: 
teressante. Não são os bons modelos que 
faltam e de assumplos tambem não ha m 


lgua, : ds 


Boatos e informações 
Entro nós 


Na peça de Manuel Penteado Let Sam, 
quo Henrique Alves representa no sou 
bensficio, o papel croado por Lcil 
Simões sorá intorpretado por Luz Vol- 
loso o o do Chaby foi distribuido a Ra- 
[phasl Marques, 


satira. Se abun-[S, 
dassem os comediographos como sobram os| 


As actrizos Bomvinda do Abron o|na, 


o 


que no pro-| 
m «tqurndo» no 


Porto: 
Maria Phoreza, Dinah Stiohivá, Dinorah 
Machado, Georgina Mach 


so-ha da phanta- 
Bran «O sonho do] 


[om 2 aotos: «Custa Joãona», operetta om. 
3. motos; «Piadas o beliscões», revista em 
2 actos, 

—A. empresa quo explora o 
larapho no Coliseu do Lisboa adquiriu o| 


dades (O. da s 


al As 21 o 224 
sonho domosquião, 


“AGUA 
AMPEIR A 


Unicaconhootdaoak 
RADIO 


atlêuioao, 
A ema radio-aoilyldats avi o 


losses alogcosas, 
estomago, ota, ' 


Escriptorio-Rua Augusta, 23 *. 


dureis o lltrô om garrafoss 


algum (o homem é um animal 
|gonoradas por carmo assada, poixe| 
[cosido, alcool ou café ou chá o até 
mesmo vegotaos cosinhados, estos 66 
[rocommendados como transição ne 
oossaria, 


Juliota do Vasconcellos farão bonefício| 
[no Gimnasio com à primeira oproson- 
tação do uma peça nºum acto, 

8 Chogou hojo no rapido da tardo a 
[companhia do thoatro Ápollo. Reappa- 
oco com a Aguia-Negra, seguindo-se as] 
peças Fado é Maxize o Rosa tiranna, 

Agnba do aahiz o primeiro nume- 
ro do Album theatrai, iliustração quin-| 
na, quo encerra uso magnifico rea. 
to do Augusto Rosa acompanhado por 
Jum. caloroso artigo do Avelino do Sou- 
sa. Os proximos numoros sorão auages- 
[sivamênto co os à Palmira Bas- 
tos e Affonso Taveira. O proço da pa- 
blicação, som duvida intorossanto, é de| 
6 contavo 


Medalhões 
Alexandre de Azevedo 


-se úmanhã, no Polilheama, a fes-| 
re efron 
meira da Potito posto. Por um duplo 
[motivo me regosija esse facto: tenho ensejo] 
o funtas à mista Reredegen do oro 
ei Te ne a ota tv Cd, 
So pe então de 
trabalho do artista que tão bem tem sabido| 

(Ponto da Mogra). eba do ado rue, ao be 
Amilcar Porque o esforço de Alezandre de Aaeve.| 
ao, eis esforça Jeménios perdendo ase 


Sous: 
pen e 
ERRA NJ! o Ra 
der tado a 
irão tn Fe apa 
esc Pei, mi 
Er 


E” o melhor oleo de figados de] 
bacalhau que ofierece toda a ga 
rantia de pureza e frescura. 


A 
Nota do dial io Velocipodica 


E hojo é noito. na ano sédo o 
Approxima-se a enocha € POLO TT cao du União Velosipadica| 


se fez ainda parir) ado coa parecer E] 
imando-so a pri os delogados dos ela! jonses O 
colo gpprozimando-o a primavera o ea tdos oe cos incita, 
exorcícios do afhlotismo ao ar livro « [UM sarau no Colisou 
os chamados «jogos olimpicos». 
Kas, que nos conste, ainda os clubs 
“ão iniciaram os proparativos para en- Reis 
tirar essa opocha! Apparooo apenas a Rara aa fami idad 
dolorosa cortera que algans clube es- programa incluoa-<o nome 
cam quo fammiio a amporada do [ios, Sonives, à, fthlaticos, organisados 


tos das escolas militares, 
-ball para cnviarem depois 08 seus] milita 


Sr ET 
of Language 


ee e 
Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açófes) 

TELEPHONE: N.º 2194 


Mova tabelia de preços para as classes menos abastadas 


Dontaduras complotas 
Otaraçõs (onto do 
fjciiegões (baratas dm ato) E 
Dentes art om pláca desde , ss 
Extracção do dontos e raizos SEM DOR (anasthosia 
ER 

dedo . . 
Limpaza complota do' dantos” 
Dentes a pivot (fixos) desde. 


No estrangeiro 
Nox Dearly vao reapparocor om Pa- 


xis com a comedia Mfoy bebê, roprosonta 
ãa onto nôs com o titalo Chung de É. 


6 Noliy Catmon Borá A principal ia» 
reto do uma peça dramatica 
priéro ana da mo enceipia por Panl 


aporis ha a mosma gonte do Bempro, à| 
moama falta de oriontação nos treinoe| 
é a mesma misoria! Não so progrido 8 
ão so marcha. E do quem 6 a oulpa? 
Tvidoncamento dos que ditigom as col.| 
leetividadis +." não, coro constanto o 


nai 
es 


É 0 segredo do triumpho. Alezandre de] em guro dosdo . . 


roaliciosatuonho-2 diziam, por colea da HE (EBINO (8 TINQUAS VIVAS) Meiado, Zon eia Jena de Soro span a 
im Esta só notista e auxilia c,| iti; h. tes em placa do ouro do lei desda + + 1. 
imprensa fita só sir emo JB SL O Movimento maritimo prt mo Bem] O, Na Catá Lciqno torso reprio CONSULTA GRAT! 
ganisadora,. é tanto mais perfeis 


Todos os trabalhos e operações sem dôr = 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 


promptas á mastigação a preço modica 


CLINICA GERAL especialidade: doonças vonsroas «do cos 
ração. Conan & SO ds d da Tardo, todos da dia 


ut 
Este consultorio abro das LL da manhã ás Li da noito nos dias 
nteis q nos domingos da 1 ás 6 da tardo 


Qua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Agores 


fuanto maior o cuidado tom gue 0 prepr 


Sesrerad coca tincos & Music-halls 
Oque als polam fazert,.. 


A oo of Se 2 e 
einentiogrophidas. Hareiam as colreigo doe 
E 
Rd pa cana 
Tela 
nessas falha o assumpto original e quando! 
de 
iq 
E e agi 
[E ão te 
Er 


rosie B. Prato (Soquanas (Bra. 8 
fragil e R Prata clolndiao (âmeido 5 


[Lour. Marq. Beira eto. cCastiltans 


Esta escota — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se pare pelo 
registo feito em 190i—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores extrangeiros, 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos. R 
Tambem se encarrega de 
traducções e de correspon- 
dencia particular e com 
mercial, 


R do Alegrim, 1,1 


Esdanis da Tauldade 
de medicina 


“gumas amenas 


Na Turquia quando os homens 
luctam, as mulheres choram 


“inha dugado de Paris o empresário, Eva 
preso escaler o cu melhor Tciador para 
fer are Prnç: Bari que de 
aclou 6 combét, até deciaão, Entre opte 
nemenat Yourow e o valente é hereuleo Tha. 
Rim amou Boi é ca mai clbre aa 
quo cano. - 
onsouf mala pesado, meio ma 
tearmava à força ireninivl eum po 
Rode, aumentados por vm. angu 
medido e êna confiça abesutaem 
Mi Mamona vem scutenorizor com 
CESpiiçA 


Sacadura Falção 
medico-espesialista 
Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFIOJARS 


Rocio, 74, 2º 
"ore GE 


rapidas linhas, em que encio à Alexandre 
de Arevedo o tradicclonal abraço de simpa- 
kia é de aplauso. 


Hermano Ney 


E) 


E HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


AUSTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


e calholico». A concepção d'um Deusjtos, era pronunciar-se pelo partido 
allemão, d'um Deus nacional, conci-| 


Vounon luto 
homem digno, die, 6 ão encontrar ante si 
uma resislencia inesperada, o seu furor tor 
nato indeserinticc 
Ao tuas prisões sis doloronas; à que nem 
gigante Vonirlah resistira. mais. da 
cinco misutos, não faziam mais que encher 
rãs ndo lhe dimir 


“lo constatar a serenidade do seu contem 
dor, Xen toruose Touca farias 0] 
Seus golpes aucerdiam-se com q ropides do 
relampago? tentou esmajardhe às costela 
Tentou ereerlhe um bisço até. fraeturani 

de uma ves, experimentou cstran 


im Mahmout, de joelhos no tapete, | 

rosto impantivel, rasistia a estes terríveis 
íques, mostrando, depois de uma hora de 

lucia, à mesma coragem dos primeiros mi 


podendo, vencelo Yousouf recorreu 
aos grandes mei 
StBmo eram permitidos todis os golpes, 
fez o seu ndoerásrio uma tor 6 air 
demos destreser é, com 4 outra 
ente litferalnento as narinas, fora 
O à Cura à estarrér sangue é cá tom 
neno copos de faser deiniar rm tod 
contionava a résitir! Ma o juiz co pu 
Sites não “ne contiveram. Tom Cannon o 
arbitro, antes de todos, precipiton-se sobre] 
o doir homens, cntangados e tentou arran. 
da prisão que estava fazendo a 
Mio o conseguindo, deu com vma 
furionamente nas conta do turco 
a epiderme ae ia enchendo de laivos ver: 
ablhos 
Youisouf não largau a presa, mas, volt 
dorse par o teu novo adversario, tançon-lhe 
dom olhar tão lerivel que Tom Canton re 


no auge da exeitação. o publicoin-| 
vadiu o Fin e fentou linchar Voussoufi 
deixou, finalmente, o adiersario, Neste me 
meio, dm comissário de polia, acompa- 
mhado. por scis polícias, entrou ho ring € 
Até certo ponto 
amse com algum euil 
e orgunisadoves, polícias é lueladores diri 
girúncse ao, colimissariado, seguidos por 
ami muiltidio furiosa, que grita 
e, à moro * 
Todos perante o ófftcial dé poli 
tia, é depois de lhe lerem contado. as peripe 
cido à Jucta, este pêrgrvidon à Foram 
er queixar” se do seu adversario? 
TE o turco, com um orgulho indomatel, res. 
ponders 


“Chegados ' 


Como haviamos noticiado, realigoa-se| 
hoje, polas 19 horas, a rounião dou osta- 
dantos da facnldade do medicina, do cor- 
so moderno, a im do aprociarem a silas. 

loca o parecor do con- 


[poderom passar .º anno dom a Ca. 
âeira do anatomia pathologica, ou a de 
harmacologia, Tui pareço, & aê manti 
o, fará com” que quasi todos os 

não possam 

Dolibarow-se que uma comi 
ontender-o com o tninisiro da instuoção, 
ja fin do cato Her lovado à consalho ds 
ministros, 


Dr. Camenali Pereira 


Com pratica nos Hospitaes de Paris 


Inenças (as. senhoras & partos 
(linica 3eral 
R. do Quo, 280, 1º, D. — Das 2 ás4 


RESIDENCIA 
Rua Condo de Redondo, 31, 2.º 


4 Telephone 1.725—Norte 4—| 


JISNIMENTO ASSUGIATIVO 


Soc. Mut. dos Carteiros o Boletineiros| 
do Lisboa 


Do tolatorio da geroncia do auno fado 
vos gue ceneita or ds SESSUR LO a dee 
Pesa db G5IBTAS, havendo, portas, um 
Ealdo do 2HSBÃo. O nuheio do vecioa 
xisiantos om SL do doxeisõro findo era 
a Sid À assembleia geral rango dumnahã, 
ás DD oras e: segunda convocação, fano! 
iooando est queiquer sunecos 
Companhia Portugueza de Phosphoros 
Pira discumão o, votação do relatorio 
e cotualho do adlisttaço o paroãr 
à Conselho fiscal, renno 1 stsculia 
[Falão dia, de 14 horas. no edificio do| 
Banco Lisboa & Agores, Os Inoros no 
Mô findo foram do JGSSBABIG, a que co 
Blho da adiinistração propõe à seguinte 
o picaçi aca mine Ee bois 
SBideno de 0 4030 JU500; perconta! 


ra dO consalho do udminiatração, 
7.085800; ao conselho fiscal; 3:407806; cai- 


si) de modo neu. Nig luetâmos,| 
rimplepmente e 


xa do socorros do: pússosl 
1000800; conta-no va, 13 


liando no céu as divergencias da ter- 
a, nascia assim no seu espirito mis- 
fico. 

Apesar de tudo, os antagonismos 
subsistem; um protestantismo cada] 
vez muis convencional, um catholi- 
cimo limitado e em demasia politico| 
não bastavam satisfazer as aspira- 
ções d'um grande povo. Cerlas fra- 
quezas du politica imperial e germa-| 
nica proveem d'ahi. A consciencia, 
religiosa da Alemanha é obrigada a| 
entregar-se a um debato continuo e) 
a uma perpetua transacção para se] 
achar d'accordo comsigo mesma. + 

No Reichstag e no paiz, o partido 
catholico dividoise em esquerda e 
direita, unidas pelo mesmo deal, 
mas uma das quaes, a silesiana, é 
conservadora, ao passo que a outra, 
a westphaliana e a bavara, é retin-| 
tamente democratica. 

Nos ultimos tempos, esta tenden- 
cia é a que domina. Mas o pertido cs 
tholico, como os outros partidos, dei 
xa-se arrastar para a consideração 
quasi exclusiva dos interesses mate-| 
riaes. 


Não ha, pois, quer nas institu 
cões, quer nos partidos, coisa algu- 
ma "que possa contrabalançar a| 
pressão governamental e militar do 
imperio. Coma as considerações eco- 
nomicas se sobrepunham a tudo, 0] 
antagonismo das classes e dos inte-| 
resses erguin-se.em frente do poder 
como um dilema sem solução. À po- 
lítica agraria dos Hoheniohe, dos] 
Búlowdos Belhmann-Hollweg doi 
nava, Ínzia pressão com uma violen- 
cia incgualavel sobre 0 governo, no| 
momento em que este encetava as 
temíveis negociações d'um tratado 
de commercio com a Russia. 

O partido agrario e as suas do 
tinas eram, porém, batidos com e; 
traordinario vigor Dor todos os pa 
tidos contrarios agrupados no Re: 
ohstag. O governo era forçado a es-| 
colher e a escolha era temivel, A 
vinhava-se a hora em que a questão 
“vital para o proprio imperio, a ques- 
tão militar, se ja erguer deante da 
opinião como a: ultima palavra do] 
dilema: “Continuar: com-os-armamen-! 


sgrario; parar com eles, era tender 
púra à Allemanha industrial o com- 
mercial, aquela que pedia uma ap- 
proximação com à Inglaterra, que 
Teclamava que se acabasse com as 
[construcções navaes e se seguisse 
uma política mais moderada. 

Todos os elementos de dissociação 
se iam agrupar, consciente ou in- 
(conscientemente, em redor deste 
programma. No" proprio Reichstag 
se agitavam esses elementos. 

A essa assemblêa, que acabav 
votar quasi sem hesitação um im- 
posto de mit e duzentos milhões de 
francos na previsão d'uma guerra 
proxima, achavan-na cançada,accu- 
Bavam-na de querer enfraquecer o 
exercito modernisando-o e reprimin- 
do os abusos do privilegio e do espi- 
rito de casta. Acerescentava-se que 
apos, esse estorço de 1913 0 par 
mento desejava descançar. Ao passo 
que os pangermanistas, proseguindo 
na execução do seu programa, re- 
(clamavam a mililarisação completa 
do puiz, com a applicação integral 
do servico obrigatorio c universal, 
um longo murmurio de descontenta- 
mento se erguia, despertando as op- 
posições lutentes, A Baviora intervi- 
inha para sustentar essa resistencia 
contra projectos desmedidos. O ha- 
rão de Herlling dizia audaciosa 
le: «As forças dos povos teem limi- 
tes e é preciso contar com isso» 

O partido militar, cada vez inais 
irritado, não desistia do seu objecti- 
vo. As probabilidades eram favora- 
veis, o momento azado: o peiz esta- 
|ya preparado, prompto para a lucta. 
[Se o imperio queria salvar-se, sal: 
jvando o exercito, salvando a unida- 
de allema, contra todos os perigos 
(que à anieaçavam, apenas havia 
úma solução: a guerra, 

Um alarme justificado, ainda au- 
gmentado pelo escandalo de proces- 
[sos que revelavam a desmoralisação 
das espheras dirigentes — processos 
Hammeérstein, Tausch, Moltke; Eu 
lenbourg, Krúpp, Siemens e “Schu- 
ckert nó Japão, revelações sobre as 
concussões d'un antigo comman- 
danto d'um corpo d'exereito, reyelu= 
sões dum antigo chefe da polícia' sa- 
initaria- catastronhos Gnanceiras ór 


jo 


À eadhodral de Reims após 0 bombardoamenh 


4 porta lateral esquerda da entrado principal 


ii ES 


=" A CAPITAL Demo — 


88. 915 


Bateu a bora 
Chegou o momento. 
Liquidação annual 


para se aproveitar os 


Saldos : 
Abatimentos 


Pechinchas 


que a 


Gaga do Povo d'Plcantara 


EEE UE REE CE Es 


Aos dyspepticos, aos gastralgicos, aos doentes que tenham desesperado da 
recommendamos o EUPEPTAL como o unico remedio que lhes GARAN- 
desapparecimento completo e em poucos dias de todos os incommodos re- 
sultantes d'um mau funccionamento de estomago, das más digestões. 
Não mais ASIAS, VOMITOS, DORES, NAUSEAS e 
Casos averiguados de ULCERA GASTRICA CURADOS com o EUPEPTAL. Dia a diase 
comprova a sua efficacia. 


Curae o vosso estomago 
A' venda nas seguintes casas 


CURA 


TEÊo 


Preço 18010 


pelo 


Pharmacia Barral—Rna do Ouro. 
Pharmacia Oliveira —Rna da Prata. 
Pharmacia Estacio, Rocio, 


lishog; | 


Drogaria Noto-Natividade-Rua Jardim do Regodor. 

Janeiro 

Est Parada Gonoêla & Inaio 
istremoz—] acia Cara) "mão 

) 3. Fernandes—Rua de 8. José 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 


Santos —Rua 31 do 


Porto Sequeira & 
Algarvo--Phar 


Deposito geral—Pharmaoia J. 


Curae o vosso estomago! 
Exito completo obtido com o tratamento de DORNÇAS DO ESTOMAGO 


LATULENCIAS | 


rto e sala, 


Mobilados oa «6 quarto, aluga-se 
o feieds 8,0ê qua ans m 


to jorni 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estonll 


Concerto todas às noites 


Hinos a domingos etc 
6 qmintas-loiras 
Agaa da Foz da Certá 


A gu da Foz da Car- 
tã aprosenta uma composição chimios 
quo a distingue do todas as outras mté 
Jhojo usadas na therapontica 
) empregada com sogura vantagom 
nas Dinbetes— Dyspensia-—Catarrhos game 
ricos putridos ou parasitarios;—nas pro. 
redes digestivas derivadas das dosagas 
infecoiosas;—na convalescenga das febres 
onias gastrioas dos diabetl- 
3, brighticos, ate: 
tricismo dos exgotados pelos exoossos ou 
privações, et, oto. 
Mostra a analyso bactoreologica qua 
a Agua Foz da Cortã, tal como so encon. 
tra nas garrafas, devo sor considorada 
como microbicamente preray não contendo 


forme 


livia, mom, nonbumh dns epoca 
athogonoss que” poder cet em 
Eguner Além disso goes ca ara cores 
Ineção mio: ida, + Typhico, Di- 
phterico, e Vibrio cholerico, om pouco 
formpo “niolla pardem tod à sua Vitalis 
ade, outros microbios apresentam po 
rem rosistencin maior. 
“A Agua da Foz da Cei 
Neros, 6 limpida, de 
jpsião, muito agrudavol ques bai 
auge místitada com vinho, 
o o EPÓSLIO. GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE2IG 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rinse vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Misericordia e da As 
sistencia Nacional ace Tuberculosos 
Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º. 


Attestado d'um medico 


CLEMENTE EDMUNDO DE MORAIS SARMENTO, modico-siraégts 


proporgiona aos seus clientes, fazendo abatimentos do » | 
y 


EO 30 56 0 e SO ] | pola Escvio Medico-Cirargica do Lisboa, socio. correspondonte do fas 


por cento para uma Verdadeira e Authentica Li- [aa] Titato do Coimbra o titular da Sociodado das Setancias Modicas 
quidação de diversos artigos. | “Attesto que tondo sido solicitado 


À mio vanlgem da cedo RE 


Roca posÊcos tando sonpes preseohida 

À) mstolgica quo O dupoê  Confemando num x peobiduão da venuma | 
Além de tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 

chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 

e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 

tissimo desconto de 


10 OTO Dupreo 40 OIO 


monto do prova do uma regem aa: ulos a da rende | curvatara do 
À com a simiaistesgio do medicamento citada, ipldo dessponcsdersaros | 
feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 
dá compra, úão admittindo por isso sophismas de especie 
alguma é garantindo ao publico poder realisar n'esta 


Oceasião unica 


anestésico tópico, O com a qua administração nudcessiva go modificam 
muito accontuada o nonsivelmoato, todos 68 gates, o que prova a 
noção anpoptica, 6, por tado sor vardado complota o mo doe podido” pas. 

as mais extraordinarias economias e provar que no pre- 

sento momento em que tudo augmenta de preço as nossas 

vantagens são verdadeiras e causam 


Verdadeiro assombr 


Declaração d'um doente 


Carolina Angusta Rortoira, do 29 annos do tado, ánt 
moradora aàivtvosa do Jaci, Estrlio, «8 rt 
ola do extonags ta 5 satos é que hoje o 
depois qui fox” tão do ax medicamento. preparado na pharmáio 
Formandos de rua do 8, José nº 20%, Esto medicamento, chamado HU. 
PEPLAL lol um verdadeiro milagrs para mim, pois que, tômdo sofíido 
horivalanto é tando-mo ido aosasolândo por Varios madicos a quo 
aSsão operapio do estomago dperque. tinha Ama úiosra, em não mó quiz 
atjotas é alada vera pontas Noja depois do teatamonto de nm mes, 86 
“om aquella remedio, mo siato oomplotamenia bon, comondo com ápo- 
fito o Acabando o mou soficimento, polo que mo o snfcsto ocasmoato 
Feconhecida para com o anotor do dito rodiadios 


Lisboa, 20 do mao do 1914 


A rogo por não sabor osoroves, 


Lisboa, 25 do julho de 1914 


(Sogno o reconhecimentos. 
Clemente Edmundo do Morais Sarmento 


Augusto Carlos Tavares d'Almeida 


(Sogno o reconhecimento 


Tabacaria ozaicos— Azulejos 
— Naaia Cal hydraunlica 
Tahacos masionses Cimento Luzo 


o à Goarmon & G.º 


E, cc Coro Sento, (7, 48 6 21 Telgphona n.º 1244-=!15301 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Academica) 
Esto casa 6 a quo melhor pode saryir o publtoo, tanto em sa 
gommados a polimento, como om lavagsns de roapas brancas, pal: 
tem pessoal habilitadisimo, 
Pede-se ao publico para go cortifiour da vordado oxposiasa- 
tendo o trabalho d'esta casa, 
Manda-so “casa do fregaos, qualquer qu 


“e pemeiter postal à ENGOINADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LIS30A 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCRIÇÃO 


o ponto das 


missão de uso pabiioo. 


Santa - 
e feira em Sevilha 


Por motivo destas fostas a Companhia 
aos Caminhos da Forro Portugtodem, de 
Aeserdo com cs cacintos de fra do 
id a Zaragoza e a Alicante, vao roslizar 
como do costumo, um serviço cepucial do 


Turmae-sos Lellas usando EAU RUBINOL 
Nua do Alocria, 71, 1º 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 8! 1.º 


Lavagem de fatos 


| º Feitos og; desmanchados 


orar CANBOURIAO 


Largo da Anmciada, 0, 11 el? 
“ama de S. Bonto, 13 


d.NUNES GODINHO LE, do OurçÃ 
“eleghono 2056 2864290 
Eata casa não prócisa fazar reclamos, pois é muito co nhocida om 
Lisboa o na provincia, mas, no omtanto, vojo-mc obrigado a anaun: 
ciar para fazer soiento nos mous dignissimos freguezes o no publios 
para assim ficarom soientes das grandos liquidações que sompro taça 
Presta 


Goplás, tripulas quintapias o sexta) 
Rastil 

mendes do 742. 
"Em Lisboa-—Lima 
AGENTES | No Porto-Josb Roc 


E WISTORIÁ ILUSTRADA 


Jemanha e que ponha em risco os| 
destinos da nação, 

Em primeiro logar as córtes da 
“Alemanha defendem a sua indepen-| 
dencia, a sua influencia, 0s seus in-| 


Mayor & Go, ras da Prata 57 
lgaos Pluto o” PiaoNças do Alma 


plas,oalxas da! Yl 


lho 


DA GRANDE OyeRRA 


munciava contra a horda dos «sem 
patria» um d'esses discursos fui; 
rântos destinados a anniquilar a S 
cial-Democracia, o gran-dugue con- 
vidava no mez seguinte os socialis- 


É | rpplicação do 05 <'Toloo. 8546 


ITOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 11 


TELEPHONE 3229 


Medico dos Hoapiines ada Pasto 
cordia 


Doenças dos pulmies o do 
ss carig-vasaalar 


Tel. 8391 


de Rus do Aloorim, 38, 2 


E 


MIÉTORIA ICLUSTRADA DA GRAND) 


CLINICA GERAL 


tan nos dias 17 a 22 do abri 


CASA 


da Migoele 


apparalho 


pablica preferiudo. 


das 4435 lion, 1 1º, É. 


QuERRA " 


PR iai iii ti 


Davaros delestam os prussianos; 08 
prussianos despresam os bavaros.. 
Munich tem horror à Berlim € O 
mais levo incidente é o sufficiente 
para arrojar uma contra outra, pelo 


do pietismo protestanto, a disciplina 
intellectual é moral desuppareceu. 
Kant tentou restuurala pela sua 
concepção geral da vida, fundada 
na «totalidado» da natureza humana 


Probisa-ao para instailár uma repartiç 
Er adar ou resdo- 
rôximo da Baixo, carta é rua Am 


ele o o a raote jundra do estação, pois tenho para venlor wma grando quan: Pl 
Explosivos da Fabrica da Trafaria | reLEêROnmois O bú Telephone 194 bilhotas de ida voltas presos ridnsidos |NB (Lj, À "vestidos e" Sapolas para orando o geada quan: E 
amiteos [Dr Marques da Costa, Simões Ferreira pis ita coiso goi para Soil, HR) des anos cendo gendido por monoa da metado do acu valor, 
3 eN.* Brcaia. os E tanto por ocrasião da Somana Santa que (iquido tam dão, pois esta é m 
Gommo, N$3 eN. Brcaiãa do? ailos, | Dr da ensavio da Asiotasata 5a [tem logar de 28 d'esto mas. axá à da abril, [RM que múior sortimanto apresonta or faca cabaçõos Aline ads 
Capsulas gocai--Deonoos dus Gresaçãa é uboroulos»s [como por oocnsião da foira quo ao eli gos tenho tambom um sortido comploto om camisas para homons 


senhoras, assim como tambem colla 


pensorios, ete. inhos, poúgas, gravatas o sus- 


Canaria Mecanica Portuguera, Limitada 


É Comensaes 


Pode-se a fineza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar - 
toirão da Rua do Ouro. 


* Fabrica de caixotes para exportação 
de batata, cebola e fructas 
Venda de lenha e serradura 
Alcanfara-Mar—Junto á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 


teresses contra a usurpação do po-ltas do seu gran-ducado para o seu incnos em palavras, essas irmãs ini- e dando por baso á religião a obr mifioo ser- Doenças do estomago, figado 
der central. Ha tambem as Iuetas| palacio e conversava amigavelmente migas. P » gação moral. Creou-so assim, pouco e irinia Messias eintestinos ” 
occultas c surdas a dentro dos cas-|com elles, offerecendo-lhes charutos. Na Allemanha ha o regionalismoja pouco, no mundo protestanto um RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 
ellos e pnlacios renes, onde princi-j Passarêmos em claro muitos ou- sulficiento para se oppôrem á inva-|racionalismo chrislão, uma religião 


Pes e princezas se despedaçam sí 


tros factos. Os Reuss e os Saxe-Mei- 


são da auctoridade - administrativa 


da «élito» que sc interessa pouco pe- 


Consulta da tás 204437 


Hotel das Nações 


Tindo, e de que transpiram alguns ningem, por exemplo, “nunca” pai ou politica prussiana ou” imperial [lo dogma, “muilo pela moral, nias | Largo Camões, 4 1º 
echos, como por exemplo as pala. nham Os pés em Borlim, por ques- Chubsiicos. lendoos, 98 proprios so-lque, Por causa. incêmo do seu curas (Goniaha à portuguota) Pais SE 
Yras do principe Luiz da Baviera cm)iões de familia ou pessoges, ane o felciito Jodicados ús|aiars se não póde Losnar ama ari Mensalidade 18 escudos é 

resposta a um industrial allemão de) Um incidente ocrorrido” com os Suas procodencias, quer sojam. dalgião pop LargodaMagdalena 65-Tolph 2701 E aJosé Pontes 


Petrogrado, que falára no imperador 
Aliemão e nos sous vassallos. 

«Não somos vassallos, disse Luiz 
da Baviera, somos eguaes o alliados 
do imperaor allemão, «primus inter 

res», € é de necordo com elle que 

'abalharemos polo bem e pela gran- 
deza da Alemanha». 

Quano O rei de Saxe, escolhido 
para arbitro, deciiu que a corôn do 
rincipao de Lippo pertencia no 6 
de e Lippe-Billericid e não ao seu 
etentor, O principe de Schaumbo 
Lippe, 'cunhao do imperador, G 


ran-ducados de —Mecklemburgo- 
Schwerin q Mecklemburgo-Strólitz 
caraclerisa bem os limites do poder 
central. Os dois gran-ducados são 
regidos por uma constituição que se 
assemelha é da França antes de 
1789, Uma dieta composta de repre- 
sentantes da nobreza, deputados das 
cidades e representantes da corda 
regula todas as questões de politica 
financeira seguindo methodos pa- 
triarchaes, não deixa 0 povo intervir 
nos negocios publicos e conspira 
contra os soberanos. Tal estado de 


Baviera, de Bade ou da Saxonia. 
Não leem sentimento algum de lcal- 
ande ou de siinpalhia pelo prussiano 
dominador: ha antes um sentimento 
de odio e de desconflança pelo allc- 
mão oriental. 

Não se púde, evidentemente, pres 
vêr que reneçõos ou que mudanças 
resullarão d'uma derrota. Os govcr- 
nos locaes teem poderosos incios de] 
acção sobre a imprensa e a opinião| 
publica. O imperador nem sempre 
foi meigo para com esses «vassal.] 
los», que nem sempre foram indul- 


do passo que o protestantismo 
(chegava, logicamente, a tal doutri- 
na, O povo, abandonado a si proprio, 
cahia nºum athcismo prático que não 
podia ser dominado por alguns vu- 
os ritos, A religião não cstreitava 
os laços sociacs, a egreja não era 
(companheira, servidora ou collabo- 
radora do Estado. 
O calholicismo ultramontano linha, 
, uma mullidão de adherentes 
runde para que o poder 
vesse de contar com elle, ou talvez, 
sendo preciso, nelle se upria 


7 


H. SAN 


Trav. do Carmo, 1, 1 qi veto 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
Des 5 da Sd tarda 


UINETTI 


Gynecologia—Partos 
PE Has aldo 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das creanças Vende-se barato 


Das 16 às 18 horas| Uma crio pequena om tom grtado do 
+ Arco da Graça, 1, 1º 66 


lherme II julgou poder vin; a|coisas escandalisava toda a Altema- gentos para com elle, Ainda sob essc| Nas eleições de março de [87 fu 
— seu modo é, à uma carta muito res-|nha. Todos os annos se ouvia, no ponto do vista o imperio precisa da jdava-se o partido calholico pura de- 
peilosa o conde regente, respondeu |Reichstas, o tradicional discurso victoria. À guerra foi o seu instru-jfender os interesses calholicos. a 
ando o rei de Saxe, escolhido ácirca de Mecklemburgo e das suas mento, a guerra é o seu supremo ro-fesse partido contava no seu R 
a arbitro, decidiu que a corôn do|inslituições medicvaes. Os gran-du- curso. Se à guerra lhe não fôr favo-jaristocratas bavaros, — terrilori 


Pp: é y 
principado, de Linpe pertencia no 
conde do Lippe-Biltertold o não ao 


ques, entenderam:-se com o imper: 
dor e com o chanceler para se pôs 


ravel, é natural que o imperio se 
desagregue. ' 


prussiunos, magnatos polacos, uo la- 
do dos nacionaes e libernes do vulle 


seu delcnlor, 9 principe de Schaum-[fim a uma siluação que os importu- f -  |ão Rheno. 

doure-Lippe, cunhado do imperador, jnava tanto pelo incnos quanto vesa- A diversidade de rei não at) O partido calholico, exactamente 

Guilhiorme II julgou poder vingar-se va os seus vassalos, tinge sériamento a unidade allemã.| por reunir no seu scio us aspirações 

A geu modo o à uma carta muito ros-) Perante a rosistoncia dos repre. Gomtudo, a, presença do Erupo ca-lde populações muito diversas, exa- 

eitosa do conde regente, respondeu] sentantes da nobreza, o imperador, tholico no Reichstag não deixa dejctamente por conservar o culto da imei 

bruma. missiva arrogante: «Prohi-Jos dois gran«luques é à nasão alo complicar d'um modo muito especial aucloridade, exactamento por obede- Primeiros vapores a sahir durante o mez 
bo-lhe que fale nesse tom». O con-[mã tiveram de dar-se por vencidos. à funccionamento das instituições, [cer a um certo ideal, poude approxi- de Março 

de de Lippe, sem replicar, publicou/Os grun-ducados não mudaram de Conveniente é, portanto, considerar |mar-se, sem grandes contradicções, Dis 10 — Loanda para à Madeira 8. Vioonta, Praia, Priacipo, S. Thomé, Cabluda, 


a carla que havia dirigido ao iras- 
civel monarcha. Era um modelo da, 
impior corlezia. lim loda a Allema- 
nha principesca crgueu-so um mur- 
murio violento contra o imperador, 
A nação npprovou. 

Nas vesperas da guerra, o gran- 
dueado de Bade c o reino de Saxe 
dobatian-se contra o ogoismo da 
Prussia que, numa queslão de cu- 


constituição e, upesar do desejo que 
os animava, nem o governo impe- 
rial, nom o Reichsfag ousaram in- 
tervir n'um caso de política intorna 
com que nada tinham. 

Juntemos a essas rivalidades en- 
tre dymnastias, que se dissimulam 
a tualor parto das vezes sob as ap- 
parencias da mais requintada corte- 
zia, à antipalhia profunda c a aver- 


sob esse pontó de vista uma diver- 
goncia que interessa a alma da na- 
são. 

“ Niotscho definiu o protestantismo. 
allemão como sendo uma hemiplegtia 
do christianismo e da razão. Lutho- 
ro foi um mústico; denunciou a união| 
sobre a qual S, Thomaz fundára q] 
auctoridade da egreja, pondo o ra” 
ciocinio ao serviço da crença. 


da política imperial. Pouco a pouco, 
jadaplou-se à esse novo papel. Tor- 
nou-sc o grupo mais influente do 
Reichstag. Seguindo um meio termo 
entre as fendencias conservadoras e 
democraticas que n'elle estavam em 
contacto, conservou-se n'uma altitu- 
de progressiva, com uns laivos do 
deniocratismo. 

Habituaram-se a governar com 


Banaua, Ambriz, Losnda, Novo Redondo, Lobito, Bengguell 
"Tigres é Porto Aloxandro, 


ta, Sal, S. Nicolan, Santo Antio e 
San: 


Ambrizetto, Quiuzau, 
erra, com trasbordo vm 


Mossamedes, Bahia dos 


ara à Madi 


ira Dão 9 garanto praça, 
Dia 14 


Guiné para Biasam, Rojaioa Praia, Fogo, Brava, Tarrafal Maio, Don Vis- 


Praia, Principe, 8, Thorn Cabinda, Banana, 
quad, (8 Niooldo Oui it, Bongueita Vatbm 
nissan, Bona, Noqui, Matadi, an alla o Mas. 

onada), Novo Itedondo, Lobito, Benguella o Mossamodos 
Recebo tarabem carga para 5. Thomó o Loa 
Ayisara-s6 os rs, Passageiros deque os volarmos de bagagem destinados ao po 


“Dia 22—Zaire para 8, Vicont 
ântoulo do Zaire, Ambriz, 


ia 4 ecoa! E rio, devem abarcar na espera da subida dos vapores subs Horus da taco 
minhos do ferro, procurava. estran-[sã instinctiva que separam a Alle- O caracter subjeclivo o mistico daelte. Guilhermo 11“ diuliplicou “as ão, dovem ombarcar na vespera da sohida dos vapores, ? 
Gulatos. bj manha tio Sul da Aliomanha do No religião. protestante, o desenvolvi-| concessões ao papado CX egroja, Pora carga, passa sous o quansquer vsclaroeiuentos, dirigle-se: 

O gran-duque de Hesse não per-te, ou, para falar mento do individualismo do pensa-|uapresentando-se como representan” EM LISBOA NO PORTO 


dig oceasião de zombar d im- 


etidão, a Allomanh 


porial primo. Se o imporador pro- 


da Alemanha german: 


mento, derum um fundo golpe no) 
dogma christão. Apesar dos cstorços 


te do germanismo christão, como so- 
berano simultaneumente protestante 
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Ooh 


Peg ul 


Poder pessoal 


Na Grecia acaba dg dar-se um fa- 
te, cujas consequencias não são fa- 
ceis de prever e que, inais uma vez, 
põe em fico o regimen do poder 
pessoul. 

Desdu o inivio, da campanha cfaro- 
peia que à opinião publica na Gre- 
cia se manifestou a favor da causa 
dos alliuios, Esses sentimentos da 
ca ainda mais se afer- 
voror que a Turquia, a 
tradicionu inimiga da Grecia, in- 
“erveiu na tucla, tomando as armas 
em favor da Alemanha. 

O. governo hellenico, “inspirando- 
se, Como lho cumpria; nãs expres-| 
iões -dn opinião publica oho occulfou| 


esso desejo nacional. Mas 
ava com us simpathias ou 
ligações do rei, que 6 casado com 
uma iva do Guilherme II, o o re- 
sullade foi assistiv-se ao facto sen- 
sucional da sua demissão, justífica- 
dit em pleno parlamento pela diver- 
gencia do pontos de vista entre clle 
e o monarcha, 
Era presidente do governo domis- 
sionario o sr. Venizellos. Grande pa- 
iola o homem d'um talento raro, 
Venizellos foi o estadista que 
so salientou na campanha bal- 
Xanica. Pode dizersse quo elle foi o| 
Yestautador do prestigio da Grecia, 
9 inicindor da sua revivescencia na- 
cional, Da Grecia abatida, fraca, O 
anttilada, que sangrava com os gol- 
pes que à Turquia lho infigira, fez 
uma uova Grecia, forte,relemporada 
pela lucta o pelo sacrificio, e que fez, 
pagar ao orgulho ottomano as hw- 
ações experimentadas e os gol- 
pes sofíridos. 
infervindo no conflicio europeu, 
«o lado das nações alliadas, a Gre-| 
eia continuaria a-obra da sua des- 
. O resultado da campanha bal- 


umstuncias, tão completo pa- 

igos da Turquia como ao 
jo-se visionava. Era agora a 
ião de completur essa desforra, 
*, ao mesmo lempo, de valorisar a| 
Grecia no conceito internacional, de] 
«ue dependo a grandeza de todas as 

es e o Irilho do todos os povos. 
Um paiz não vive só dentro das 


suas, fronleiras, entregua a Juotas | Pe 


políticas que geralmente são falhas 
«lê idenl, representado apenas as 
ambições c as vaidades dos homens. 
Cada vez mais necessitam as nações 
d'uma boa atmosphera -internacio-| 
nal, tomando resolutamente logar 
no campo em que se pugne pelos 

os do civilisação que o nor- 


resurreição da Grecia tiveram 
grande porto » exercito e à marinha 
que trabalharam com oxtraordina- 
ja dedicação para serem, na reali. 
dade, uma garantia da independen- 
eia e da liberdade da sua terra. For- 
talecoram-so para so bater contra os. 
inimigos dn patria, 6 na hora pre- 
sente, continuando esso esforço in- 
terrompido, iriam de novo terçar 
aemuas, empenhados numa causa 
que é de todos os povos livres, pen- 
“uno sempro no engrandecimento 
no prestigio do seu pais. 
Contra estas aspirações, que 0 go- 
“emo roficelia, ergue-se o poder; 
essoal do chofo do Estado, ea Eu- 
ropa assisto, confrangida, ao espe- 
efaculo do lho nobre impulso que- 
“brado pelas ligações de familia d'es- 
se chefo do Estado, que lhe inspi- 
«am uma attitude por todos os titu- 
los lamentavel 

Mas à ia 6 um povo livre, € 
«105 povos livres o poder pessoal não | 
púde manter-se, seja qual for o regi- 
«men político quo nºelês vigore. Aci- 
ima dos caprichos, das fraquezas, ou 
«los inferesses de quem quer que se- 
ja estão os interesses das nacionali- 
«lades, estã q honra e O futuro dos 
povosi 


nigalhas 


Praxedes furioso 


Vossoncias já visam um bicho do! 
:onta atacado do opilopsia? Pois o sem 
aspecto dovo ser egual ão que Praxe. 
des apresentava esta manhã, quando 0, 
encontrei gestioulando o monologando| 
sósinho nas escadinhas do Fala-Só, 


Quo é isso, voneravol amigo? indas 
guoi com sollicitudo, 

—Mou caro amigo, Estou om vias do| 
mo tornar uma féra, E ninguem mo] 
|pódo nogar rasão, com seiscentos dia: 
bos, Brinquom com tudo o quo quizo- 
rom; mas rospeltam a barriga do cida- 
áto, Atuquom a libordado do ponsa- 
monto, violem .a Constituição, mas] 
muito olho com O intestino: do cada| 
ur, O que não consontiroi som protes- 
to vobomonto é quo, 4 sombra das dif- 
ficuldades provoniontes da oriso ouro: 
quem protenda especular] 
[com o meu apparelho digostivo, Alto! 
lá com ossa brinendeira, Encaroco O 
[pão o descobrom-so dopositos clandes-| 
linos do farinha, Escascoia a carno o 
npura-so que ha marchantos que esfo- 
moiam à oidado paia bow dos sous 
mais torpés intorossos, Rio govorno, 
quo é um governo do força o tom mui 
ta honra n'isso, não dá uma satisfação, 
já opinião publica progando na cadeia| 
[com cs miseravois que so valem das 
tristes oiroumatanoias para explorar 
[miseria publica, Tado enearecou de tal 
fórma que hojo um ohofo do família 
não sabo como ha-de prover é mastiga- 
ção familiar, E 

«Tenham cantella com isõo. Tenho! 
isanguo do barata nas veias; mas olhem, 
quo a colora dissso insooto 6 tão nota- 
[vel que até se diz «escamado como| 
uma barata», 

E Praxedes rebolou por alli fóre, agi 
tando o gasrda-sol. Por mais quo mo 
digam, as cousas bons não ostio. Cal. 
culo tó o Praxedes está zangado! 


André Brun 


A ão dos alados 


Estomear a Allemanha e conquis-| 
tar Constantinopla 


Nova York, 6 de março 


Osr. Augagnenr, ministro da marinha do 
rança, foras soguiatos doolarações a am 
correspondente da agencia Uniled Presse 
lom Paris: 

«Pela, nossa parto nonhum navio cho: 
gar é Allomanha o julgo quo temos o di- 
Feito do proceder assim. 

Desdo "à abertura das hostilidades 
iss obrorvado todas as regras da guerra; 
x Aliemasha nto as soguiado colidcou-so| 


é espas do roui 
onstraido com o maior. nagrod 
gesodes aobimarinoo, mãs estou convagci 

o da quo não 6 verdade; coa a aperozin 
me ados, set qu: 
tos submarinos. posto ao corto, o nóm. 
[nôs nom a Ioglotérra nos atomoricamos 
com esso namoro, 

Podo a Allomanha uma voz por outra 
|motter no fundo um dos nossos navios, & 
nascutivo; mão no fiel o quo aprovéi 
ta com isso) Não torá a menor inflasncia| 
no rosaltado dofinítivo da guerram 

Toterrogado acêrea do valor dos soppo- 
lins o do tal que podem cansar É nossa] 
losquadra respondi 

“Não valo à posa ocouparmo-nos d! 

Por Si pro 

o noces. 


os porque. essas navos aoresa 
[priso 0 desteoom, não é qura 
rio O nosso esti 


Pergantado nobre o provia alguma in-| 
terrapção no avanço sobro Constantino», 
pis, o ar, Augognenr respondea: 

Es os. omquanto não fdr 


mo derá preciso empregar um grando 68: 
so pare pasama os Bordados, tos 
mando chegar 9 momento opportano| 
Bassal-os-bettos, Não posso dizer io qu 
o tempo nocesaltaroos pa 
depende de muitas oolsas. 
6 passar os Dardavollos; conseguido isto, 
o Festo é ume questão do tempo, e facil dg, 
'reatigar 


Usem a Agua do Monchão da Povo: 


no tratamento das dooúcas do peilo, 


O credito dos beligerantos 


Paris, 6 do março 
O és, Edmundo Thery, dirootor do Eso-| 
'nomista Europeu, tondo lido n« in quo! 
os allomães appõem a cota do seu empres- 
jfimo de 500, fixada. om 


o do que 2 credito, allemão é soperor 
ão fraudes, die primeiro, quo oa proossos 
fics govorhants alma formata o Gm 
reatimo obrigatati, o logo a segui 
Para 6 codhocer'o valor dos creditos 


am 114 
so quo 100 francos francezis vatiam 
francos auissos, 
Ora Isto o que prova é quo nos marca. 
dos nentraos o crodito allomão é 14 0/0] 
inferior ao credito francez, 


acos om moeda stitsa, no 


Po 


ão doscan 
tomada a oidado, Estarnos convencidos do 


Ai porque! 
O maio dita) 


ços, à 
Ps ddA da Sa 
tirando desta leitáro a orrads conota:| do, 
—E o tal partido conservador? 
SEO, mão seja, fngenuo nem so 


A l qualquer “associação 


quadro 


sé cantelosamente uma porta. Uma: 
caboça espreita. O abandono alter 
ra o curioso que esperava vir cahir 


Dleia politica, Tudo se dilue em Por- 
tugal, tudo se perde, tudo se sóme 
iesta indifforença gelada do que as 
"coisas publicas se revestem para so 
definharem — tranquiliamente, sera, 
que se d8-vor isso... ê 

—E' um sigual dos tempos!—diz- 
|me um velho gnomo, marceco e tor: 
to, que pola Arcada costoma espa- 
lhar o veneno corrosivo do seu me- 
dular sopticismo, 

Olho, entristecido, para o palco de- 
serto o debando tambem. Aquillo 
cheira-me a enterro pelintra, de in- 
fima classe, com uma velha carrota 
a transportar um feretro desconjun- 
tado, coberto com um velho panno 
salpicado de nodoas de cera. 

iná do Oiro, ás duas. Muila gen 
to que vae e vem. Grupos que pa-| 
ram pelas esquinas a conversar de. 
moradamente. A* esquina do Banco 
(de Portugal juntam-se o sr. Julio de: 
[Vilhena é o sr. Séhroeter. Caem so- 
bre elles olhares cheios de curio 
(dade. Andam no ar balelas de b 
mutios, lá para baixo, para as ban- 
das do Corpo Santo. O sr. Julio de] 
Vilhena sóbe a rua, alheio 48 duas 
filas de transeuntes" que se desento- 
am d'um lado o d'outro, 

O st, Sehroeter encamínha-se, por 
|sua vez, para a rua dos Capéllistas. 
Eº a alta finança que o. atirahe. Nos 
labios grossos brinca-lhe um sarcas- 
tico sorriso de descrença. Ah! que 
se o sr. Rodrigues Monteiro, visse) 
Esse sorriso do ar. Sohroeter.. E 
bem, provavel que se a fugir! 
doidamente d'aquelle logar do sup-| 
plício que devo ser, nesta alturá, 
o mínistorio das finanças. 


2.º quadro 


Episodios da crise. Ministros que 
[fazem as molas para partir, outros, 
qua. ss, preparam para chegar. Ein 
volta de todos elles, o boato adeja, 
ligeiro e subiil. 0's1"- Goulart de-Mo! 


tor deiros continta com um pé dentro e) 


[com outro fóra. Porquê? 

—Questão de temperamento, meu 
caro-dizamo alguem que conhece 
erfeitamente o titular da pasta da 
usirucção. O ar. Gonjart não do ada 


—Mas se elle sahe, é a separação 
do governo é dos unionistas.... 

—eja o caso como entender. Mas 
a verdade é não serem demasiado, 
gratas as recordações que o ar. PI- 
menta de Castro tem dos partidos. 
(Cada um d'elles, por detraz da cor: 
fina, To difcult a vida o mais que 
póde. y 

—Sobretudo quando as convenien- 
cias assim 0 exigem. 

—Exacto. E, como ministros par- 
tidarios são para o ministerio actual, 
correclivos fortes de mais, é do crér, 
jque nom um só só encontre dentro 
'em pouco so lado do'sr. Pimenta de] 
Castro... 

—Ha então, no governo, uma ac- 
(centuada marcha para a direita? 

—So q direita for republicana, tal- 
vez. Se não fôr, o governo não evo. 
lucionará nem para um lado nem, 
para o outro. 


3.º quadro 


Personagem principal-o sr. Gui- 
lhermo Moreira. Peça de grande e 

taculo, com grando comparsaria. 
Estárso, por ora, no ensaio geral. O 
(sr. ministro da justiça é quem pro- 
[cura arrumar as figuras, Os com. 
parsas resistem, discutem a marea-| 
(ção. Um inferno. 

—Não tem grande dedo para re- 
|gento!—commenta, em áparte, uma 
personegem secundaria, Cada um 
[continua a representar para seu la- 


doixe embalar com cantigas. Não 
Jum partido o que o Moreira pretei 
de constituir. Elle bom sabo que 05 
partidos ,não se organisam como 
le classe. E" 
preciso arcar interesses para que os 

ormens se reunam em forno d'uma, 
bandeira politica... 

—Não ha, então, um novo parti- 
do na forja, um grande partido con- 
servador. 


D pao Aim 


A D. Marianna Seixas morava, 


a. A's quintas-feiras, ! 
Imeuto, tinha logar a parti- 
de voltarete, um hubito quo já vi. 
do tempo em que o general Sei-- 
xas reunia em sua casa algumas 
pessoas ds intimidade. Morto o gene, 
«le uma pneumonia aggravada 
com intervenção de trez medicos, em 
conferencia a D. Marianna Seixas 
«nltoa na possu dos crepes da viuvez 
cumulativamente com a pensão do 
Mente-plo official. 
- Dizia 


nunca fóra capaz de perceber por 
que razão o general alcancára a me- 
dalha do comportamento exemplar; 
elle que fóra sempre um exemplar 
de mau comportamento, femeeiro i 
corrigivel o nada cumpridor dos de-| 
veres que assumira ao entrelaçar a 
sua existonoia na da incomprehendi- 
da esposa. 


Desilludida da vida presente, D. 
Marianna vollára as suas atlonções| 
para a vida futura € entregára-se de 
alma o coração fs suas devoções, 
não faltando obusderenos nove 
nas e outras praticas; o pouco tempo 
quo lhe sobrava aproveitava-o ella] 
“dizendo mal do proximo c oceupas- 
do-se das vidas alheias. 


A familia de D. Marianna cru re- 
sumidissima: clla co Nico, um ga- 
larrão, maior de quatorze annos, 
inuito manso, philosopho, tendo um. 


amor platonico não é cosa que en-. 
[cha barriga. 

A's quintas-feiras D, Marianna 
tranqueava a sua hospitaleira casa 
jaos raros intimos. A sala da casa, 
á clara luz de dois bicos d'incandes” 
(cencia, deixava vêr o papel que a 
forrava, um papel em fundo carme- 
im, com rosas amarellas, és cha- 
padas, Por mobiliario: o grande so-| 
[phá, resguardado por uma capa de] 
panno branco, fixada com atilhos de] 
nastro, as duas poltronas simetrica-! 
mente collocadas aos lados do sophá 
[o a «nzia completa de cadeiras esto-| 
fadas, todas vestindo os seus guar- 
da-pó com os competentes fitilhos. O 
[sobrado era esteirado, à antiga, e, 
nas duas otageres,da parede frontei-| 
ra ás janellas, viam-so quatro cas-| 
tiçaes de prata conduzindo sob pri- 
são duas rodomas do vidro apanha-| 
[das cm Bagrante delicto de protego- 


se quo ella não sofivera profundo desprezo por toda e qual-jrem duas jarras donde  brotavam. 


grande abalo com a falta do marido. quer gata e isto desde que, creança (dois ramos d'uma flora phantastica 


A verdade é que a 


Marianna ainda, tivera de reconhecer que ode rosas e lírios em autbentica esca 


Palco abandonado deserto, Abre- 


m'uma aunthentica o agitada assem-| 


“PATHÉ JORNAL 


Os partidos por dentro 


Formam-se novas aggremiações politicas? 
—Robustecem-se as existentes? 


—Não.Ha apenas grandes e lenazes 
diligencias para ingressarem na v 
da politica ciemontos 

encontram arredados, Nas proximas, 
(eleições esses elomentos devem já ir 
às umas. 

—Para “elogerem doputados amô- 
narchicos? 

—Qual historia! Para trazerem ao 
pariamento “depufados. indopenden- 

que formariant na direita e vo- 
tarlam com o partido que constituis-| 
se casa mesma direita. 
e imuneira que a integração 
far-se-ha no Palacio da Representa- 
ção Nacional, em favor dos evolu- 
Icionistas. 

—E' o plano. Tudo o mais, inclutn- 
ão a suposta organisação do parti 
do conservador, é musica celestial. 
Posso garantir-lh'o. 

Fico informado e fico do atalaia, 
Veremos so-eslo quadro do film sé 
confirma. 


4.º quadro 


—Mas o sr, Guilherme Moreira 
sahe ou não suhe?--pergunto a al- 
| guem quo assoma no limiar do por- 
tão do ministerio da justiça e que, 

oral, não anda mal informado. 
É conforme. 

—Por-queslões politicas? 

—Não penso nºisso. 

—Então?. 

—Coisas que veem de traz, que 
não teem sofáção Tecil e que não pó- 
dem. fiçaz “eternamento no esqueci- 
Imento. | 


—Trápalhadas internacionaes? 
—Quási, quiasi. Ha compromissos. 
tomados que não se cumpriram ain- 
da, actos de clemencia anunciados 
(que não se tornaram por ora cm roa- 
lidade. E 0 Guilherme Moreira resis- 
te, como: resistiram outros. Põe os 
pés á parede e não cede. Pelo me- 
hos ná temi-cotido, Logo... 
uí 

—Sê 08 outros não transigirem 
nem amortecerem, as. suas. exigon-! 
cias, fiido indica que 0 ministro. da| 
justiça siga o caminho do” ministro 
das finâncas. 5 

Ha tambem quem afirme o con- 
trario de tudo jato, O er, Guilherme, 


Ina sua queda todo o ministerio. E 
não sahe ainda, porque não tem mo- 
tivo para isso. Ha para todos os pa- 
ladares, Mas 08 optinistas devem, 
desta feita, acertar. ) 


E termina aqui o film. A Arcada! 
Moi hoje pobresinha: O que se ha dt] 
fazert é 


A. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 
Na administração dºA Capital 


rão ontisfeitos todos, os pedidos dog 
numoros contendo o folhetim Ilisto- 


publicação, como so sabe, foi ini 
da em 1 do corrente, 


Flores naturaes, nacionaes o uxtran-, 
Igeiras, PEIXINHO, floristo. Chiado, 61. 


Pelo feisgrapho | 


O bombardeamento 
dos 'Dardanellos 
pelos alliados 


LONDRES, 8 —0 almirantado bri-| 
tanico annuncia o seguinte: As 
08 Darda 


dia 6 o Queen Elizabeth o Agamemnon, 
à Ocean comegarara a atacar os for- 
tos com fogo indirecto atravor da po- 
ula de Gallipoli a uma distanoia 
do 21.000 jardas. Entrotanto, dentro 
os estreitos quatro navios inglezes o 
franoozes faziam fógo sobro 0 Suan-| 
lero o as batorias do Monto Darda- 
nus, quo tinham sido atacadas nos 
dias anteriores. A maior parto dos. 
navios foi attingida por grauadus mag| 
não tiveram estragos importantes 
nom houvo mortos. 

No dia 7 quatro couraçados feance-| 
os entraram nos estroitos para pro-| 
fogor o bombardeamento dirosto das 
tdofezas dos estreitos polo Agumemnon| 
o polo Lord Nelson, 

Os navios franceses atuoaram 
batorias do Dardanas o varias peças! 


ma do corvina. Nas paredes, dois 
retratos a crayon, a saber: o do pae| 
da D; Marianna que fóra-dizia ella, 
|-—um grando mathematico e que, 
para cumulo, morrera viclima de] 
calculos no figado; ao lado d'esse re- 
trato via-se à vera ephige do gene. 
ral, fardado, ostentando à tal meda-| 
lha do comportamento exemplar a 
deixando transparecer atravez da 
farta bigodeira um certo sorriso que] 
muito havia feito scismar D. Marian- 
na; um sorriso do frei Thomaz bo- 
nacheirão, esse mostno sorriso com 
que elto, to regressar a casa, noite 
alta, explicava que tinha estado a 
fazer serão no ministerio. 

Aºs dez horas precisas dava entra- 
lda na sala a Gertrudes, a velha, 
creada de D, Marianna, que annun- 
ciava” que o chá estava na mezn, 
Passava-so ontão à casa de jantar o! 
ali, em presença d'umas torradas do- 
liciosas, generalisava-so a conversa 
sobre os acontecimentos dn semana; 
[conversa serena, sem discussões, 


Moreira não sahe porquê arrástaria | D$ 


ria Ilustrada da Grande Guerra, onja 


occultas, roduzindo aqueitas ao siton-| 
cio, 

O Agamemnon o o Lord Nelson 
avançaram o atacaram “08 fortos dos. 
(canaes. Os fortes Romili Modjedios, 
Tabia o Hamidich Tabia respondo: 
ram no fogo mas ambos foram rodu- 
zidos ao silencio depois de um efi- 
(car, bombardeamento, dando-so ali 
explosões. 

O Coslois, o Agamemnon e Lord! 
Nelson toram ooda um d'ellos attin- 
gidos troz vezos, mas os estragos não 
'são do importancia, ficando aponas li- 
(geiramento feridos tros homons a 


que d'elle seibordo do Lord Nelson, 


Duranto estas operações o Dublin 
continuou à vigiar o isthmo de Bu- 
Ioir.—(Havas). 

PARIS, 8.— Comunicado do mi- 
nistorio da marinha. Quatro couraça- 
dos franceres, o Sifven o Gaulois o 
Charlemague o o Bouvet, .o dois cou- 
'raçados inglezos, o Agamemnon e o 
Lord Nelson, pntesram no dia 7 do 
coreubo no ostroito dos Dardanellos. 
Emquanto os couraçados inglezos 
bombardenvam a” grande distancia O 
forto quo separa o canal de Kilidfhar,| 
os couraçados francozos protegiam: 
nos canhonvando às baterias de Dar-| 
danus o Suandoro é as peças ocoultas 
sendo todas reduzidas ao silencio. Os 
fortos Romili Modjodios o Tabia do 
lado aa Europa e Hamidich o Tabia 
do lado da Asia rospondoram ao fo- 
go dos couraçados inglozos mas fo- 
ram tambom dostruidos.—(Havas). 


A situação na Belgica; 
eem França 

PARIS, é — Communicação om- 
cial, Em Cham pague as tempestados 
do novo prejudioaram por diversas] 
vezos -durante: o dia ag oporações 
(Esta mánhã o inimigo tentou retomar 
o bosque tomado hontem por nós a| 
oeste de Perthes mas foi ropellido, A. 
nossa contra ofensiva permittiu-nos| 
ganhar torreno na direoção do norte] 
'o de leste, tendo foito numerosos pri- 
sionoiros, Este avanço continuoa o 


accentuon-se; A? tardo na região do) 
Porthes ganhámos mais do 500 me-| 


jour, perdemos alguns, motros, 
trincheiras conquistagas hontem 6 
'ganhúmos uns. com: metros sobra o] 
Erqupo a io) de:Mesnil, Na ro- 
[rd de Saint'Mibiel; bosguo Bruló,| 
Joresta «do: Apromont, - purotmos pó 
[nas trinoheicas inimigas, o -alli on-| 
contrámos muito matorial, No bosque, 


Progro a ni Mqus=) 


ásdoRo: 
[sós “os allomãos tontorám fazor um] 
ataqão q! 


a, no 
Roichaskorkopf ropellimos, um con-| 
tra ataque, —(Huvas). 


O sr. Millerand 
- visita-0s exercitos 


PARIS, 8.0 sr, Millorand, mi 
nistro da guerra, visitou nos disó 7 e) 
8 a'parto da linha do combate entro) 
Arras 6 Oise, verificando em toda a| 
parto que o estado sanitario das. tro- 
pas oxoollonto o quo as condições] 

inog são das mais sa- 


ATHENAS, 8.—Tondo o gr, Zai- 
mis declinado a missão do formar ga. 
binote, o roi chamou o sr. Gounaris| 
deputado por Patras;—(Havas). 

ATHENAS, 9.0 sr. Gou: 
nocoitou o encargo de formar gabino-| 
to—( Favas). 


O pão em Italia 


ROMA, 9.—Foi publicado um de: 
oroto tornando obrigatoria na Italia, 
partir do 22 do corronto, a fabrisação| 
do um unioo tipo do pão com farinha 
o trigo na proporção do 80 0/0-— 
(Favas). 


THEATRO AVENIDA 


* CEU AZUL 
GRANDE SUCESSO 


Caixa - Economica Portugueza 


G movimento da Caixa Economioa| 
Portoguona, duranto, o, moz do fovo- 
reiro findo foi do 5:802.980877 na to- 
(talidade, sendo 3:269,612851 do en- 
tradas o 9:542.768826 do sahidas, do| 
quo resulta um saldo positivo do 
[716,844825,. quo, adicionado ao do! 
mos anterior, profas o do escudo 


16:768.245869, 


ondo a meudo havia referencias qo 
desrespeito pela religião c ú decu 
dencia dos bons costumes. Na sala, 
contigua o retrato do goneral dei- 
xavn transparecér, alravez da bigo- 
eira, aquelio sorriso enigmatico, 
um sorriso quo fazia pensar tam 
bem n'aquelia medalha de compor-| 
tamento exempla: 

Pois foi em casa da D. Marianna 
cixas que eu vim a conhecer o pa- 
(dre Avelino. O padro Avelino era 
fe digo «era» porque o desgraçado 
houve por bem restituir a almt ao 
Creador—o principal ornamento d'a- 
quéllas reuniões. Todos o escuta- 
vam com a maxima atenção e todos 


cias. 
O bom do padre não era de exqui- 


lorias Drojeiras o accumuluva es- 
sas prendas com o alto cargo de 
director espiritual —(uma especie de 
guarda-freio da consciencia) -an D. 
Marianna, Peço 


trinohoiças. Jntro: Mosnil o [is 


tinham por elle as maiores deferen-! 


EM TORNO DA SITUAÇÃO 


Economia 


A quostão financeira continia à fa- 
jzor o giro das palestras, cada qual 
bordando os m: travagantes com-| 
montarios sobro a situação em quo o| 
govorno 80 encontra poranto asso mo- 
montoso problema. Ha quem afirme 
quo o govorno dispõo do dinhoiro om 
barda para satisfazer todas as necessi- 


is dificuldades. 
to, a verdado ostará no moio tormo 
d'ossas duas opiniões radicaliggimas... 

Do quo não resta davida é do quo 
as difficuldados só podem resultar da 


visto quo qualquer govorno levanta. 
immodiatumento o ro quo as 
nesessidades do thesouro roclamarom| 
dcado quo possa aprosontar-so muni- 
do da indisponsavol auetorisação do| 

arlamonto, Os banqueiros, homens 


jo nogooio, não vão  ontrogar| 
o dou capital a uma 
possa ger acous: 


suir a capooi 


na avormalidado politica om quo 
vômos porquo a situação economioa| 
ão pais, sob vários dos seus aspoctos, 
não 6 suscoptivel do causar. pro-| 
occupações. Muito longe disso. Vo-| 
rifica-se, por oxemplo, que dosde 1 de| 
|janoiro à 6 do maiço do anno cortar 


[contos do que n'aquollo mosmo po-| 
Fiódo; a reexportação do artigos es-| 
trangoiros foi do 946 contos, havondo| 
55 um diesnmm para mhonos, de 8] 


o 1 do janoi 
ro, a 6 do março. do 19t6 ça 
nossa balança commercial um saldo 
de coroa do 1.500 contos, ouro, porque 
ifferonça que resulta, para 
exportação, do confronto com. 
os artigos importados 

Ha ainda óntros simptomas que 
domoustram a olastividado do rosis- 
tóoia das forças economicas do paiz, 
como sojam os dividondos qué varias! 


As difficuldades do thesouro só poem re: 
sultar da anormalidade da vida politica, 


anormalidade da situação político, |; 


finanças 


companhias o bancos diatribuiistã 
lagora aos seus accionistas, Ha divi- 
'dondos de 7,9 e 10 por conto, che- 
igando a Companhia do Soguros Fi- 
dolidade a distribuir 60 escudos por 
aeção, Ea 

A Companhia Bonança, quo-tom 
um fundo de reserva de 333 contos, 
distribuiu q dividendo de 10 caçudos 
por acção. A Compauhia dos Phos- 
horos, com um fundo do reserva de 
[975 contos, distribuiu O por conto do 
dividondo, O Banco Ultramarino, 
com um fondo de reserva de 8:060 


positados -om Sofre, 
9 1:347 contos em fundos nominaog 6 
estrangeiros, distribuiu 7 por conto, 
|O Banco Cominoroial, quo tom vm 
fundo de resorva do 571 contos, dis- 
ftribuiu 8 por conto. O Banoo do Por- 
togal, quo tinha no fim do anno dópo- 
'sitos á ordem na importancia de 
[5:613 contos, distribuia o dividondo 
do 10 por cento, 


Que é prociso fazor? Aproveitar as 
condiçõos excopeionaos do mpoêe 
to para baratost a vida o garantiz O 
trabalho industrial, pois que a col 

cação dos productos está garga: 
sida lá fóra. Muitas das nosses fabri- 
(ong trabalham n'osto moi 
as nações aliadas. O t; 

da vida só se opora com uma drgna- 
(gom do ouro aufficionto para a favor 
ravel modificação dos cambios ao 
mesmo tempo astaboleconda-so boag 
condições do mercado para a impor- 
tação do carvão e dus materias pj 
mas nocossarias á laboração dos gita- 
bolooimontos fabris, Essa dronagóm 
(do ouro pódo ser trazida por qual- 
quor govorno - quo 10 aprosouto com 
a indisponsavol anotorisáção parla- 
'montar para lovantar um omprestimô 
podendo até favol-o dontro do pais.ao 
obrigar os «tomadoros».a ontregarega. 
em ouro uma parte do capital, 


ki to 
no “tar -dsopegaio Javamas ARO 
ooatos om pousa dias para 0 Page 
mento dos cereaos importados. 
ão não existe O bastante para que 
ficando om circulação, diminua o ag 
Igravamento do agio, ha o teonrso da 
o levantar nas praças estrangoiras, 
principalmentê no morcado de Lon- 
dres = 


as 


Allemães na Guiné 


/A agencia do Banco Ultramarino 
em Cacheu confiada a uma 
casa allemã 


A agencia do Banco Ultramarino 
[om Cacheu continua confiada & casa 
allemã Rudolf Titzk & C.4, Por que 
motivo, não se sabe, quando ali ha, 
bastantes casas portuguezas a quem. 
se podía incumbir tal encargo. Em 
Bissau, por exemplo, essa agencia 
está a cargo da casa do sr. Antonio 


cias do assim se proceder foi, por 
exemplo, no dia 15 do mer passado 
ter sido apresentado um saque, á 

ista, no administração da, circuns- 
cripção, por artigos que ainda não 
'haviam sido recebidos. E essa apre- 
sentação foi feito de um modo algo 
atrevido, para lhe não darmos outro 
nome, aproveitando-se ainda a cir- 
[cumstancia de estar ausente, por 
(doença, o administrador. 

Para o caso chamamos a altenção, 
da direcção do Banco Ultramarino. 


Dr. Achilles Gonçalves 


O seu funeral 


O funeral do mallogrado parlamon-, 
tar sr. dr, Aohillos Gonçalves, hoje 
'roulisado, foi amo sontida manifosta- 
(ção do pezar. No prostito funobro nu- 
morosissimo, viam-se, ulóm do ropro- 


Sitva Gouveia. Uína das consequen-| Rib 


igromiaçõos, todos os deputados o jo 
madores do Partido Ropablicano Por 
tugaes, que sogaiam do cabeça des 
coberta após o foretro, transportada 
nfum carro poxado a duas parolhog, 

No comiterio organisaram-so das 


turnos, constituidos pelos gras 


E 

ES 
Alvaro do Castro, Augusto Soares o Yoda 
do Vasconcellos! dee, Alexandro Braga: 
Sobral Cid, capitãos-tonentes Freita Bi. 
beiro o Vittor Hugo do Azovado Coutis 


nho, des, Barbosa de Magalhos, Almeida. 
eiro, Sosa Junior, Ferreira Jubjor, 
Gormano Martins e Estevão do Vascos! 
oellos; Victorino | Guimaries, Alrara 
'Poppe, Rodrignos Gaspar, dr. Daniol Ko- 
ariguca, Josqnim Heoriques é dr, Rodrix 
go dis, Fernandes Gosta, Oliz 
Yoira Sostes, Affonso de Lemos o Gras 
 Avoliar Tolles, condo de Redondo, 

ra. tiva Ramon o Carnoieo Fesnco, 


Daniel da Silva, Jacintho Preil Dias 
aa Gta, “amtonlo” Magia da By, dr 


cação! Fnes Gomes, Emmigdio Jo 
França o Adelino Purlado; Custodio Je 
Visio, dios da Vasconeiios Se 
Furia, Casar a'Oliveira, Bodro Potto Ms 
obndi Jos Maria Nnos Ibeiro, Áai 
aio Nápoles o dr. Bosta da Veiga, À! 
linuo Bira. Fornindes, Elaldor Hibaiso 
Anihor Leitão, Alberto Monta Pinta, 
frios Olavo, dr. Vango Bora o Mb 
Pinto; dra, Affonso forro, Hamads Gar 
to, Theodoro Aranha, Antonio Joioo, E 
derico Come, Borges “do, Cartro, Au 

do Va onctlios o Perratra Costa Janfh. 
roues, Correia. da Allo, Lecio dos Sãg- 
onde João de Barcos, Curdeiro do Bossa 
Lioné Bossa, di. Joaqulm Manto o Figolh 
no Costa, 


O er, Roque d'Arriaça voprosongav 
va o ar. prosidonto da Jtopabliça, 


sentantos de diversos centros o ag-| 


2ondo-so ropresentar o gr, div Ga- 


Dotado de uma infinita clemencia, 
[para com os peccados vulgares, as, 
falas mansas do bora do padre cram 
(como que o sabão Macaco purifica- 
dor das almas encardidas, mas on- 
de clle manifostava uma intransi- 
gencia inabalavel era no capitulo: 
vabstinencia de carao ás sextus-fei- 
ras 6 n'outros dias precoiluudos.u E 
é que o calendario do padro Avelino, 
parecia ter sote sextas-feiras em ca- 
(da semana! Hoje era dia de peixe 
por isto, manhã por aquillo; havia 
sempre uma razão de força, uma 

2ão determinante da tal abstiren 
cia e era coisa sabida. que os elion- 
tes do padre Avelino todos arrota: 
vam postas de pescada c fodas esta 
vam na espinha. 

Todus as manhas, na vgrcja dos 


tabeleço) 


confissiunario, fazia elle 


uma propaganda tal que sob o «ré. 
cipêr ap dia 
riamente, freguezia para mais de 


seis cunastras de cachmehust 


| Nunca fui capaz de perceber pg 
lque motivo o padre Avelino era fãa 
intransigente em questões do abstis 
nencia! Elle, tão bondoso, tão inguls 
gente! Um padre que fumava, que 
va, que contava historias pes 
jeirast 
|, Pobre padre Avelino! Faleceu ans 
«Je-hontom, victima do uma indigege 
“tão. Os jornaes publicuram-lhe 0 res 
trato, com clogiosas o morecidas rg 
ferencias. Foi tambem publicado q 
testamento, que contem como prigs 
cipal logar 

“A” minha governante, Dyonisig 
da Purificação, deixo: cento o ciny 
cocnta acções da Companhia de Pege 


ca 
tava finiluente explicado 
isterio! O padre Avelino era q 


siticos. Fumava, jogava, contava Martyrcs, onde o pudre Avelino es- maior accionista da companhigl 


V. Chagas Roquoyg 


|] 
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Bualdos Retrozeiros, (00 0-102-—esquina-da Rua dos Sapateiros, f e & 


TELEPHONE 3844 e TELEGRAMMAS «IMAN» A CARESTIA DO PÃO 


EEE E Rad SE, 
pesos me yag husca-os à America BTAME MATA! po praça Duque de Zerceir 
obd-iDo d 


otica, polo sr, er. Affonso do Mello, e 
Junto da sepiltara falaram os sm pro ema, ) pao 
dts, Affonso Costa, om nomo do Di- E : . 
entorio, des. Sobral Cd, om Domo Os primeiros cinco devem prestar serviço nos mo Mame crientel ia do tica ER cara as 
dos collegas do oxtineto no gabinsto Eae s Ro “o PE! ADO, 8.—Um comuu-| Fóra de Lisboa — Pod arecimentos — Tumultos 
Bernardino” Machado, Manusl Mon) Como clle é encarado Açóres—A sua utilidade vom das modifi- — |nicaão do fgsndo jstado meior dia no Fundão - 
teiro, como presidonte da Camura| E é . quo a onorgica offonsiva rossa na] 
dos Depatados, Alezavdro fesgo, em no Porto cações inteligentes da sua mechanica  |ninegom esquerdo do Niomos o na] sro ts dora horas,08oporarios do| A policia do posto dos Olivass 
nome da maioria parlnmentur o Esto-! Porto, 7 de março região de Grodno repelliu 0s allemãos | a rsonal quo costumam ostacionar nal prendeu bojo do "manhã, na estrada 
vam de Vasconcellos, polos sonado-| —A carestia da vida cada vermais| Ei Nalnraça Duquo di doranto a|do Moscavide, o carroceiro Vicente 
res do partido republicano Portu-|aggravade, dicia-nos um industrial do) Disgoram-nos quando ontramos nafexigirata o da qual sabiram com ox- Does do jeitas, disigivea de ás dead Cerealho vao seroraaão des 
guor. padarias, mas sorá bom  accontuar|redaoção quo o Fornando Alcantara, tremo brilhantismo. Treparam por jos [Fipras, ando no numero 8 existo umedro, que iam a Sesavem buconr pa- 

Sobre o foratro foram dopostas so-| ivo o facto Já. vom ' de longo o quo nquallo activo o intolligonto ongo-fuma escada com 49 0/0 do inclina-|tos 500. prisionoiros o tomad adário “da, Compeskis  Fenilob luta à fós Quico oo JOAN Too 
te coroas é numerosos ramos do flo-|não acontece sómento em Portugal. [nhoiro, hojo nm enthusiásta do.auto-| ção! metralhadoras, “-|dora, no intuito de a assaltarom, ao | Algarvio o Antonio Rodrigues, O ce- 
766 Batúrsos, tendo o funoral sido di-| So oté o augmento do preço do |mobilismo, nos Lavia procurado. Al-| Convencemo-nos. E quem não ter-jdooste de Lutovisk os russos destroi-louo go diziu,O caixeiro Antonia Gon-|guela, quo tambem foram prosos, por 
Tigido polos ars, dr, Almoida Serra 0) srigo sarvo para atribuir rosponsabi Jorescontavam que não tinha feito minaria por aoraditar 800 facto orajram os olomontos austriacos quo ba-Iivos da Rocha provania a policia torom “virado meia dosiado pb po 
Utbano Rodrigues. llidades ao governo a quo presidiu o| «boa cara» quando Ito disseram que/ mantido por um tochnico distinotis-[viam passado o rio—(Havas). que comparaoou e não consentiu des-[moço de padeiro Antonio, da padaria 
= Aventa da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL |er. dr. Bernardino Machado. não haviamos chegado 6 que não sa-|simo, quo conhooo o automobilismo o Prisioneiros nas mãos Marianno do mosmo logar. Os quatro 
+57. obtom-so com a Quinarrhonina —E' lamentavel. Porquo as causas |biam ondo estavamos. (quo, pelos sous excepoionaes conho- dos russos vinham bastanto embriagados, reou- 

= ) da olovação do preço do trigo são) Tal comunicação exigia um tra- cimentos, tom dado sucoessivas pro-| ando-se a pagar o pão que haviam 
á lantos dovidas a porturbações ocono-| balho immediato para dosfazor a dos-|vas do muita competoncia? Quisomos,| KIEFF, 8, Oito mil prisionoiroa do é dandoso a variasmulheros 
: 0s k] [IE) Micas gorses, Vejo tr por exemplo, agradavel coinaldencia, . Tratámos|porém, certos detalhes. Tivemos Algue chegaram aqui prosodantos d fado Ci poros aaa rosada 
oque am grande oconomista francendo procurar o ántigo o bello ami-linformação, immediata, precisa o mi-Galicia o Buckovina contam que asti 

. = loscrovou ainda ba dias, no Temps delgo, que 6 um dos mais onthusiasta|nuciosa em'oxtromo. eram quatro diasisem dombr. A? oli 


As operações - Tiros, pedradas, correrias e prisões 


troz 
a noito de Ga su- 


Os pregos vioram para o govorno 
oivil, acompanhados por dois guar- 


O pavilhá dístas do sport em Portugal] —Além das suas caracteristicas delgada dos reabustecimontos lançaram: Fé 
pevithão detienina 16 Pihal do provém quasi nollos. quo tratando do com-menkanios tom grandes vantagens nolso sobre 05 viverss, 6 esquecendo-se PO] Ao Limoiro rocolhoram, acusados 
didos, mais considera! do automoveis sabo o quo|funocionamento. Ha ansoncia complo-|do resistir foram todos aprisionados. |lioi na esquina dojde terem “oxcitado o pové a 
A proxima estação balnear nos EBs-| Ão costume, foitos pola Fra P) qui povo a gasaltar 
o costu 


F inça 6 pelalfis oo quodiz. ta da soa dificuldado de manobra, 0s| —(ILavas). Grando Hotel” ontral, Nas paredos| 

r assigonlada por um im-| Inglaterra, ao mesmo tempo que cor-) Um abraço effusivo o um convito |camions voltam-so em todos 08 terre-| PETROGRADO, 8-—Desde 0 00 

mo molhoramento peitos de exportação como a Rus-| para jantar na sua companhja, lom- 5 

lores d'aquelles privi sin oa Romania não deixam sabir)brando coisas de hojo o" coisas d 
Inonhum»? Além disto, ha a Gontar|todos os tempos, fizeram, magi 


as padarias, os 


Antonio Gonçal- 
ixoira Loal, aos quacs 
pa o ada a fiança do 500800; Al- 
ingio comtado niu-|berto Noguoira o Rogorio Fernandos, 
das fionram ligoira-|por terem assaltado uma padaria do 
[mente foridos algons guardas, ba-|ondo furtaram pão no valor do 1S0$00, 


E e ha evidentós aigmnos do tiroteio, que, 
moço da guerra com a “Turquia oslsendo de parto a parto demorado 6 
gastam as borrachas? [russos pronderam 4 pachás, 397 0ff- |violento, : 
“| —— Não, N'ostes "carros americanos vjuos é 17:676 soldados.-(Havas). — |guam, Das 
com a elovação do preço dos fretes o |ment, esquecer “o desgosto de ir á/ba uma economia de 50 OjO nas jan- 


los pontos mais belos e cons 


* Buranto aquella opocha, tanto porlainda com as irregularidades o difi-|redaoção o não nob oncontrar-o o des-/fes. Ss uros. de Guerra |venão isnbom oporarios toriãos por |sendo-lhos arbitrada iança do 10008 
joom escolho para logar do villogia-Iouldades das “colhoitas—por falta de |prarer de passar por Lisboa 6 de nto r oxpli ” es k e : ça g, 
fica "os Estbels é Casou, como por)pragoa e o Oba DO A ela, n j 8) A Companhin Ulttamarina, Run- da pranchadas, Luis Lopes, empregado 


E ge in do Morcado Agricola, que ia, como| Uma comissão do proprietarios 
emo deproa do nosendoias o na. [do costume, à Camara Municipal lo-|de padarias, do Villa Franca, scom- 


. quem, não podendo gair do — Mas o que é corto, quanto a nós,| —Ohegusi hontom e vou manha |buição do esforço so faz pelas quatro! 
mli so dirige ums turdo por outra, 6) 6 qua o decroto do governo prreco/para os Açoresdo passagem para aj 


3 g epor o A rm li todos os portos contra-0s rio-| var o boletim da receita do morcado, | panhados pelo administrador do con- 
Jem duvide o meguifoo pinhal dalqno veiu aggravar a situação. jâmerioa. Embarco és 10 ds manhã..) À inespoiada visita d'am amigo) cos do guerra suas Tê Sooaeião so faudo da eus oelho” e polo: prosídento da camara, 
q do Vianna, a que faltava; to- —Tnoontestavolmente, 6 um diplo-)' —Quo rapidoz!,. commum quebrou a convorsa, que, Alecrim, junto ao Restaurant |estovo hojo no mi 

via, alguma coisa para quo 0 seu ma violento; mas, no fundo, o que'so| —E' verdade, trata- indo osclarecimentos sobre 0 no- 


o om ne-laposar do imeressato, ara muit ex- aa Royal; no mais acoeso da peleja. Foi, 
“encanto fosso absoluto, 'vô é quo, so o governo so fez mono-|gocio im portante, o do adquirir cinco clusiva o maito restricta. Apenas um laggredido pela policia, ficando bas-| vo 
A bonomerita empresa quo so dis- Egeu foi para evitar o grando mal |camions automovois para 0 sorviço da assumptol Isto upoz uma ausencia de] 


gulamento do pão. Foi-lhes dito 


tanto fesido na mão o palso esquer-|que nas localidades onde o pão de 
detando-o do especulação com as farinhas que, União, dão, Pabriois Asmuosroiras &linezes, Já por aten do Françe, polo dos. De o DD dose oonta com Pata E 
E ido um ed pers sete podiam]do Aloool, dos Açores. You Asses pose É el E pap it No egos janto aos rostaurantosjcar o pão de 80 e 90 réis podem 
mondar cons-|dogai do meroado. jJosses carros, tondo a corteza do qui estndioso o intolligonto cugs:] A Arcada vas perdendo, em cada dia |Royal o Londres o á porta do Hotel condi do fari 
xuir, no centro do pinhal, do modo a| “= que é que no deoroto mais ag [vou adquirir os melhores que, aocual-|nheiro bem podia contar-nos maich que Passa, a sia am enjoa PRoVaL o Londres 0/4 portá do Elo entar a oada succa do 


trigo do Lº o 22 
do farinha do milho, o 
xiliar a policial permittido: fasor fóra de Lisboa e 


É à r k podi - + |Contral juntou-se muito povo, que 
peles funcoionár no proximo vorão,| grava os indu do padaria? |monte; existom na industria automo-[ocisa quo havia visto o desoravor-nos|aibda 08 Tiilares a Peisvam Cr leommontava a seu modo o occortido, 
do ministerio de 


um elegante o vasto pavilhão no go-|5 — Pareo que é a fixação do proço|bilista. São uma maravilha demeoha-jmuita soona n quo havia assistido. [oo «visão ja” gucrrs: | Oompareoora 
sigro dos existentes na besquo do Bo-ldo pão do familia que os industrisos [nie o os muis vantojosos quo exis-|Mas qual? Quem tem o faxatismo de enchendo e gúleria alla Com 0 Eai agulhas do aval 


a patrolhas do cavallaria da guarda ro-|Porto. 
Jonha em Paris, para conci Não acham romonerador, 1, or Íaso, tom. Toom imodifinçõesquo technicos)um asumpto ou o encauto por um |fuidoco dns espadas, Agora, nem iso. [BEE CO Mordo tinha-so| Ainda Ali estiveram outras com- 
má esplondida orchestra do triga-|reclamam o direito'de estabelocorem [intelligontes lho introduziram, além determinado ramo de actividado ha-|faha de e de politicos, que | voltado já á normalidado com a en-| missões, a quem foi respondido o 
me para outras déliciosas fostasjum preço mais elovado, como com-|de um bello s excollonto matorisl |mano, codo ou tarde, doscobrea pre-Joutrora por ali faziam, com uma perl-lrruda dos oporarios para o Arsenal. | mesmo, tendo tambem conforenciado 
“quo constituom os mais agradavois| pensação da sua industria o do costo) —De quo maroúfm, dileoção. E o fsoto ropotiu-so, OincoBacia inquetrintavol, 9 Sua MO Bora] A?g 17 horas, poréai, os tomaltos|com o sr, ministro do fomento a fal 
Bltaioapos da dsiado Hundana) o faco, Queima alada da |, — Peraitum qo Uso dlivl gn micos rato js di PI E 2 ps Po ce ode a 

iatação do trigo arimazonndo.s  - [americana. Tem sodio curnoteristioos| —You trazor um d'osses camions.Jo que succedo com um  leatro que] A commigsão do melhoraz:entos do) rem, 

EFFEITOS DA GUERRA —O assumplo., primaoisos o de possuir quatro rodas|Vou fuor experiencias com elle eo publico nho frequenta. Venha, PólS, | Arsenal da Marinha, tendo conhe Do administrador do concalho de 
— = gravo, porquo em tado se po-|motrises “que são tambor quatro to:Imuito gostaria quo o ministorio da qmia CS SnraTÃo, Soh Ora tyÉaio, mento das occorroncias do meio-dia Fundão foi resobido um tologeamma 
| dorá dosculpar olovação do proços;jdas direotrisos. Sobo rampas sem algusrra as seguisso. Sim, quo ou não [polfico da nossa terf jo constundo-lho que tinha havido vio-|informando que, dovido á esrestia da 
preço vos menos no pão, E' corto que, segundo [menor difinldade; O-s0u consumo ólvou Já para mostrar camious om ca- Regresso de oftciues[lencias por parte da policia jresolvou| vida o ainda “& falta de farnhas, 


a nota offiaiosa do ár. governador ci-| pequenissimo. E"espentosa à rosis-[talogos; quero mostral-os na prati- 
ca. 


e aa Jem nomo dos oporarios o d'accordo |houvo alli-grandes tumultos, tocando 
medicamentos; 2,7is ss iss pobros não co. isncia do som materia. Pd armar O E lounge, prio a a aoSõos De [08 inoa a rabo o estando o somamor. 
| birá do proço... mas poderá o gover:/O a 10 toneladas do carga favendo al — quando volta? do ro- [Sobisboa no dia 10 deste mer. Ao queyaes, ar. Albuquerque, que todos osjcio fochado, 
a tracção de « esrros atrellados. — ie o lo d'esse paquete res ke, —ima 
O medonho conflisto quo prosonto- A m mães o meio estou do ro 1 Gi ropole cbrea de quinze olhciaas |OPerArios E 


—Puroos. exagorolm, grosso. 


imonto convulsiona o velho mundo lo-| 
va0s cons doploraveis cíloitos ainda, 
fqnolléa poizos quo se não oncontram 
as na mão São tantos e tão ovi- 

Êntes os +projuizos cansaidos por est 


Uma commissão oporarios do 
de jo tornaram parte na jo de [maxima ordem, sem satisfazer ré pe 
TOS SmEnna gu [Nulo vão cdisigabes ara asfoenio alias, compromottendo-se por sua] Attensl da Matinha. pode-nos à pi- 
e DOSE MORO Goma —lporiuguiocas, Acerestentaso ainda QUelparto 8%, Albuquerque à imandar)blisação do segrinto protesto: 


Tor 6 tec ou intro capitits, = [PEDgedop aium-riggoroso qnquerito pa-| Sc ridaetor—Os operarios do Arion 


per 
À estão A (aro Aco [ES 80 averiguar e8 rosponsabilidadesljo, cais seg pentes pos firma 
Para Pedro diana como fora haja, ad inéio di 

a Amanha par iratádos pola poll 
À q O caser aLoonda» larga fmanha para) ” À commnissão era composta dos srs.|“Jâmais so via prosodimento somethan- 


deanto dos factos tom 

rasto, à exporienoia stá feitas 
Es oo poi À casa Panbaró-vi 
E : Drsta, lagora nas Gitradas françesas um tipo 
Normparar" as actuses elias do pros (ogual, quo tem prestado magáiticos| 


do todos os generos de primeira] rviços:e de que os chefes-do “Também ses) Maria Ch: Eduardo d; da esquadra da Boa Vist 
Seceniddo com da fabella anta [rs o dio nocornto pira É gar lena. administentivos dis maravi ato a na Honcigoas” o io Eros ani 
Tot. Encnrecom extraordivaramento ao 106 (7 a mosga será do 60 mi- lhes, E/ aquello caio que lova atras] a Eorone, Caldas; maior Alfoiao fas Wrlõendo mandada afixar em fodas ne) pescos corais posodoo coa, Poda 
a. oaE noi adquirido vodos lhos o custa approximedamonto|do si o prodigioso canhão 190 longo.! JA questão da carne, mito longo cur fasemie Motta de infantaria 48 6 oficinas a sumula d'esias rosoluções.|Asisticam à somolhanto sblviporio, 
ópio O po 0 O cotç Não Qdo goveão ven Na Amórica co a fama consolidada do, resolva, parcos quo, lendo, lit da missão tir Nota iramento, fo 17, Dora, ta, denso e degme us aco ovem 
aterradoramento. Mas, quo dirão os en-|dor esta trigo pelo preço por quo lho] to emricaç [Fes dilfiuldades do que aquelias que Jras, eliioitando-se O, embarque às 11:/0] erios seidoçêres selênio, vi lions por ho 8 Dossos 
fários som posste para Comprar oe traduziria n'am aj esa om fUbil noceniniaos ja população de Lisboa já vem expe- duma representação gindo-e ordeiramento 4 auas ca Jimpiriofos soja em quo cam Br 0 jo 
medicamentos, sendo à maior pos peço do plo destinado "Gore om fbeil raconaie [rimentando. E" ásso, pelo menos, 0]. Pelos srs. drs. João Gonçalves e Cnr- jsas, [Poderão ptovacas anetoridades 06 Area- 
“dao copocialidades pharmaconticas im-| ja classes pobres; pará mantor, po- rnsudo d?Alcantará, cota a sua lque so deduz d'uma informação que virei Moreira. delegados” das. camaras) No largo estava uma força do po- 2a,» 408 estamos anburdinados. Por. 
qorteiês do cstrangoiro o cabendo 0) im, q preço d'esto pão, tovo dó bara-|sspoclal vorbosidado, porsunsiva ojnos foi prestada: fioje e segundo a jmunicipaes na -dias reunidas, ia comandada pelo obofe Ro o qua D5O É Tabdação niea raE ATE 
Apporio gormanico O quaal oxcluivo! pay" o proço do trigo; do que lho-re-Jdo uia totanto sugestão, acoróscon-lqual não haverá manha carno nos| roms Mo 9 mess reunião 6 ap. [am pelotão do oavallari catdades 
o nosso mercado? . 700 or alhos de Lisboa, por não hevér ga- [Cera licana sob as ord 
ltou um prejuizo do corca do 1:700] Ê - [prbvou e que Já foi publicada, nã quai [republicana-so 
“da Alomenho, Bsiani oi Portugal contos, Via-8o, então o gorerao obri-), — Mas, 04 insrodslos sé toom amado LA mo, graggg intor. Pê Peio a vartontagém da aguardente lo Aruuldo do Almeida qu sem à prodenéia o sangue-írio dos 
ee) a ado a adquitte oa 'Recinhas coisa a faser: 6 oxporimentár pra-| pI sa g Vinhos do Porto Ipostado junto so jardim do Caes do |operarios, talves tivessemos “este” mos 
“actos “São nugmentando. do preço o[dotidos em diversas fabricas o ostubo-|Seamente o valor dos camidhs quelhareram ol. G50|, AS camaras municipaes de Alijó, Sa-|Sodró, Havia, porêm, junto é ostaton;jmiento a lamentar Um conílicio do Lou 
ed ui Ec r S h indiquei da fobeisas assntucelcas, Jos gpa rosa, Armamar, Santa Martha de Polo o au fonteada da ros [5M4is fanestas consequencias. 
tornando-se tão raros quo, em brove |lecimentos “do padaria ps Aqui Abra totího a | Dols e mais de 50 carneiros, O qUelraguiho, Mesão, Ério, Pesqueira, 'Pabua- Jás pol a! W Pos) No momento crítico que o aiz ntra- 
quasi. onstarão tanto coro uma inter! pelo proço por res. ,Souicarê o tehho njno domingo, na feira da Rosa, em [co Montoro, Vila Real e Feion tac. |dos Remolhros o travêstas dos Arcos | posta nto cesessatas a racial aidai o 
Sonção oirargion: Mas, não haverá ma-liico, obisndo assim uma receita que ooFtata de que nam. gre 4 Beja, forim compradas o coguiram|gripharam ao, governo, insistindo, pera [Pequenos magotes do gonte oommon-[inoderação, o" quo jin sejam 03 nger- 
ion Eb po odio oe rss a 200 con o DU sas] e ec ape a o ha, Fo proud no ado o seomtoimento, | io ro Oni lado 
A guerra, Dos. prot pi soFV£O O dl ejalmonto no garanta oxisioncia]emericanos vonoom todos og obsa-jdo, Míigero “mais, do 100, vi, ” Ministro do Interior [ag encontrava junta do café Londros, | Santos, João E. Chase, João Avis é 
a dado pão para todas as classos: gobro as Sulos o todos os torronos. Ea bem vijcum: , Compretiendenio pas) Estiveram hoje no minislêrio do int: | partia uma assuada ao chefo Rosa, À [Sitario rats, 
Rosso” solo supre com vantagem todas| mais abastadas incidirá a olovação do/º quo faziom om carros idonticos Gibrtar, destinado a aslrlor; em conferencia “com, o respoclivo | guarda republicana avanço o Yom pos- 
às “guns, que os combalidos do esto preço proveniente. do importação: duando trabalhoi nas armbuléncias dal tripaiações dos m&vios de guerra in [ninisico ds Ss, Trigo “a iverdadores tar-se a meio da ruaoriental quemar-| Pallecimentos 
mago reclamam do estrangeirá, ondo| quanto us classes pobres fica-lhes asse-| Susera actaall Sei, portanto, por. ex-) giezes, visto que se trata d'uma re-[ówvis de Vigona do Castelo o de Sania- [gina a estatua Mal ahi havia chegado, 
Alia são existo uma'vó Quo pocsua aolgurado o pão nas condições dos preços|perionois, o quo affimo, E) devo mo-lcim de serviços entre 0 nos. [rem é dr. Augusto Monjardino. Se cima do telhado om obras do Hotel 
virtades thorapeuticas gua dolonteriores». tar-so que 08 camions amoricunos ain-|so paiz e a nação aliada. E' devido] Conselho de ministros |Gentral cabia sobre as soldados um João Pires 
é Renta, PE Er s ido a propria) To pão das, classes pobres 6 o mgi-[ds são mais perfeitos que os do tipo á protecção e á vigilancia dos navios) Reuniu esta tarde, no ministerio do lchaveiro de pedras, que os deixou|  Finou-se hojo o sr. João Pires, com- 
aração do bastoriologista “allamão| o j ; 


contrabando de qudo para a Bes- 


rma dosresçoitar 08 Dossos. 


to quo, “o 


franco Mas, quem conhooo'a-me-Jinflezes que temos mantido livre-linterior, o conselho. de ministros. Oc-) pri missario da praça do Lisboa, director 

as visitou o estude lho jmênto a nossa navegação, desde o|cupou-se de varios assumptos de admi-)P! 'do Banco Economia Port ti 

e é wo estudos o aumo pal Cp; 4 do rocenr que; psánlos chamei reina [começo da gubrra; é a nação allia-|nistração e da situação politica. do todos os grupos. partem agi-lgo ropablicano, que Pinieci gas 
A elínios. dos, hosgitaço elvis tenta orreça, epealiaónio, ficas tract seibéloga é Aro da que Dos farneoo- carvão para oa eleições O Ci Ce Eb = Punlios "eternos, ç nd polos Fine 2 peito na 
ai, optico a ao, tngo, medo, ques squlos que pe item pois quero do eleições nO GA fra doa tem oe ug a rca dad equador caco 


-». |pavios que protegem as cosias dos e EA 
doencas do pele o que substilno admi) res. quo j o —Ors. K ossos. dominios ultramarinos, SANTIAGO DE OHILE, 8 
ravelmonto so exigoatds, obiem | Eoelço AUS Ji sadam sem ortopo, como asta do ingonuidados quo mal[troca d'esses Deneílcios, é matural| formações recobidas do todo o pairlimpotônto, tira os rovolvors o fdis-/nhf pelas 14. horas, da Praça das Flo- 
do-so. com ella” curas quo essa outra| O roloto O ultimo numero do Obmmer-) yo, quem trabulka-Ivestos assomp=|que. serviços tenhamos am a eioóea sonstoriags| uai vastos tiros. paca o ar. Estibo- [res, 85, 1º, para 0 cemiterio dos Pra, 
viado da Aliomanha mona rolo “leo dé Penafio los. “O, engo à implos, Basso na [Be OE prosiat, Gmpora 0 foçamas, tocadas decornaram om comple co-ao à contanto: TH cosrário, peu |Bors, é fita por imtermedio da ae. 

” « l E ta nd N ” lação à x, 
og, Ts nd nc at ivo Tv ido qo ra qa pano A o o E ad o Sp Ea di, 
apreciar os nojsos recursos, como estál batem eo X 'da de gado para'a Hespanha, sendo, jo de modo né as ol grita, % Petar 
“Blteodando com as aguas modicinaes|Dtendo ás portas dos lavradoros po-Iquatro rodas motrizes” o dirowtrizes 


oldadesoa 6 à polícia. Esta, vendo-se prossa o funeral quo se cfioctua ama: 


cargo do se. 


' Iniversidado Livre, o lho 
deveras para estranhar que as “au-|rospeotivas dos partidos do parlumon- [vom a toda a pressa o automovel dolgedicava ainda todo o esforço; doixa, 


dindo-lhes. insistentemonte a venda são melhores que'0s quo toom, apo- [cloridades não impedir ) doros tormii ivil com 7 guardas o o oh do Mari 
iMonchão da Pos po | de 5 |, apo-fcl não consigam imp es-ito actual poderes term vernó civil com 7 guardas o 0 ohe-lviuva e um filho, o sr. Antonio Mari 
+ oceng em retâado! Delomates|do milho a fim, dizem os mesmos, do nas, 19 rodas do tras motrizes? Evi-|so contrabando que é determinado or 91 do maio.—(Eavas). E tomos,.e da poa de Arsenal cprelPIEm, Decisao a pessia lírios do 

orviços nos enfermos que precisam do|estabolecor um importanto doposito | dentemento quo sim o todos o sabotm. pela ancia de grandes Incros, visto| 'roce a galopo um osquadrão da guar-|Junta do Oredito Agricola. 
- tratamiento especial. o quo toriam do|d'esse cereal no Porto, no intuito de|Quandoem França appareceu o  pri-/que O dinheiro hespanhol, ao cam- e las eopablicana, sob as ordens de um| À” familia onlutada os nossos peras 
ge Gg o mal sola não axis procavor conte as inclomencias da] miro camion som ao rodas da frúnto| bio eta, tem um precmi de cerco] Anyormanores Nas: COÍONAS [cre mos, 

fiss Eoucis eso pda. ars emtanto motriz, oia que reprogentava uma] ii api açao: mui ; Às duas forças da guarda é à poli-| msmo em 
iratar-so de tm eudácioso expedienta transição, o oxito não podia sor mais inda todos os talhos do Lis-/O de Moçambique declara que jcis, de espadas o terçados desombai- 
Revolucionarios civis [ão açambarendores a que urge pôr co completo: eso camion dominoa por | pot foram abasteidos com ia re: | aito se demitte--O de Angol&. fnnidosfasem agora varias volaçõe PISA T VINHA ] 

À. da Costa Ivo 


- Um grupo de revolacionarios civis pe-)bro immediatamonto», completo todos 08 Outros. Agora Com | “Amen E pan eae vem a caminho 
- da eoparençia do todos os Gogo oia 4 8 terminça— quo não go to. [8308 carros amricanos não bs rodas] O 6280 08 FU Paiva d'Ândrada | conpris, o—Telogespham ao) 
 ealgada do BaNU Anna, 14, Lea ta do vo/mando modidas onorgicas com os [40 puxam o outras quo aponas sup-) Por estarem presos ha mais de 8| Lourenço Marques é Agencia Reuter 
z estar bg prisão 6 expúlsdo 6 pain do ro. laçambarcadores até o plo de milho portam o peso. Ha quatro rodas quejdins, sem culpa formada, foram ho-| 'que o general Joaquim Machado con-| 
so o 


siniiperadr ue m é travam, |je postos em liberdade os srs. Roque | dit O colei [da volsa do ina, vom uma 
ER e Pêro mb pj. — oco ue 2 rc a a od 4 dear aq cotista Coreto fia 
ma Para 3.º Officiaes] = Deva ls a pi ad ador do Moçambique. (Haras) |polícia. Ha novas correrias o offo- |58. Traneacções am tandos pabilcos, 
-Theafro de S. Carlos Concurso "ii ciaiao tara, istesompemos o an JÁ foram ouvidas mais vinte versador de Nomnbiquo(Hect E q “ritos E om homem] ppstrsdesaio 
+ Amanhã roprosenta-so om 8, Carlos a) Vencimento 600800. À quem tiver 06 au lhusiastico desoriptivo, dizendo-lhe, - Esborcou em Loanda, no paquete «Mo-| baixo, fato castanho o boina o que 6 i 
qdo, peça do Paul Hocvieo cá fora do) nrofensor Raul Valogtito; pedir-lhe condi- [qu6 muitos dos camions que havia na A transferencia gembiguen com destino a Lisbon o so-loonhocido polo Saloio da Ribeira Rua jAugusta, 24 
Comininsario boni rapaso o à cele-| 908%. Rua Noya do Santo Antonio, 28 1.º, |Buropa estavam prestando bom sor- ron: ontrogão no svoretarlo goral, |Meuom-no no auto: 8 esto par-| NM oioph. 57)— Ead tol. Corretorivo 


="Brô arça de Sehvalbach, «Os annos do! to, Effostuam-so mais prisõos. Para o 


a | 7 viço o tinham apenes direcção no ro- 7 : à, Para « 
apio, com var sp ei Commanhia [7] Seguros | Enturg dado deanisiro o força motris nas ro-| . rio UM prOFESSO JINNIMENTO ASSOGIATIO  |goresso is! voom aos 12 indivi- 


das do traz. O intolligento ongenhoi- (duos, nenhum dos quaes é, porém, | Err 


1º] Nas notas do tabellião Noronha Galvão |ro acoudiu logo, mal- deixando que, alumros á operário do Arsenal. A estação do = 
assignaramso, hontom as csoripturas dal completassomos o raciocinio: Uma commissão do alumnos da 3% Centro Latino Coelho (Ches do Sodré, rua do Arsenal, va- No Politeama 


u-| —Poroso infantil a observação, |classo da escola municipal n.º 1 veiu à) Reuno úmanhã a assembloia geral para |randas o janollas dos predios proxi- 

g álros O Futuro, com sédo em Lisos o gon- à É : Indaea redueção oxpôr o seguinte: aisoassão do Eslatorio & contas  cluição "a b ee 

“= or a dat Al iudncno do ias t Peliaçacdndos ão pio tado | porque = superioridade, mess agia n firma da manh  proóno.|dos corto Garetio, For ter à sopa mos do largo, rogorgtam da Srila 

- Ar Coelho da Carvalho, «À aventaroiras, ASen to Mando O espitei deles coma Sinroze, Quando ae ro-lrg ar. D, Alico Augusta Leitão, que |convocação, funciona com qualquer nu|soe. Drsnchaoo (o Bata [DANA GA on rea da E E 
“em que q distincta actriz faz o pal dog ina ponbia co pandiia (gba qua |das de tras são as motrizoe, empur-lenvidava todos os esforços para Lovar | M6r9 do socios prozon Um moritimo, Francisco de Santa [David do Hovaa, vom dar + Pp: 
protagonista, E' a todos os respoitos ama nora, Cotar Jos Com ações do 80 ou: [ram as da frente, D'aqui resulta uma los. seus alumnos esto anno à examo, o pr Pa Rita, onsarilha-so no meio dos caval-f 

+ fita quo está desportando e maior a-lrugos, à tadoa os accionistas sto segura: diflculdado do ponotração nos térre-fquo era corto devido 4 sua compotes-| PEQUENAS NOTICIAS fios. apanha atguns soeeos o fica uns : à 

+ a radios, À direcção da companhia O Futuro, |nos, o que não suocede com as qua-joia e zelo. Por qualquer motivo essa| —O juixer. dr, Magalhães do Barros on- segundos estendido ao longo do pas- tiveram um facil frimpho; tão ricas são. 

R que dosdo já corgunisça Em gorviço do 467 professora foi transferida para a escoja| ! 

* 7, vindo substituil-a uma ontra] 


geviso de sorliro rodas que, sendo motrizes, ven 


seio. Depois levanta-se o recomeça a 
[com tado, 4 terra lavráda, os lagos, 


ca juros. contra incondio e mi 
No proximo domingo realiga-so em S.lom seguida ostabolecará O Seguro 


e ua 
o Fe Sine onbéa a protostar até que os polícias o aflas-|contim cinco nameros; devo der “o tira” 
grssss Sos mais sonencionnes concer. aesidentos de trabalho; é constituida peosjos cominhas lamscentos, tudo emfio.. a cet, 3 qual declare já dos “alumiios| dam do ves. fEitado proximo tarde qdo domingo né, 
a à tompora a Tosta acta." ars, Am jasto, Adriano Tolles, Edaar-| yo tempos quo são Tegsntos, 08 ca- do vi Polas 19 horas ainda ha grupos nas| Politeam, ' 
lho dos professoros qao compõem a Or. do Rosa Junior, offoctivos; Job Galé | us OM POS | Pontos, 08 .C4-] - Contra itiso: protuitain “os a E : CAT cmimeeiib ci | 
alestta Binphonica Borimeuce, dirigida, Edsardo, Antonio Jtoea o Matovio dae [mois americanos fiserará uma: óurio-| pedindo para qu volts a ensimalios a] Laio Jas6 Ra o Viet limmediações do largo, continuando| “QueremianaNar Boa Gsar melhor? 
Bela maostro Pedro Blanch. !ques da Silva, supplontes, 'sa prova que 05 tochnicos inilitares sa antiga a, as ovoloções da fora, Foá Argentita, Hliga 1º Dezembro, 


Vavo 


A CAPITAr = 


sem vestig 


Contra a si 
O mais: energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem esige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
los e sem o mais ligeiro inconveniente. 


filis: 


No 


DEPURATO 


acia 


Dr. Moren. 


—Farmacia J. Nobre, Rua da Mouraria, 
o, Largo S. 


L 


Domingos, 44 


pipa 
A gimnastica de Ling 


Bla coisa se diz dos methodos de gim- 


nastica. Todos falam de Ling e todos cons] fik 


tam porsicnoves do processo pedagogico 
aque immortalisou o Instituto Central de 
Stocholnio, Mas o que é verdade é que pou- 
tos sabem como estão distribuidos os cursos 
nesse modelar estabelecimento de ensino. 
Nós vamos dizel-o para eltucidação de mui. 
tee, 


2. O eurso do Tustituto dura tres anos, No 

primeiro anno formam-se alwunos instru- 
clores, no segundo. mestros. de ginastica 
edagupos, no terecio gimmanta mdicos, 
As mulheres podem seguir 08 trea cursos 
em dois anmos porque são, dispensadas da 
tagrima e ginastica militar, 

Os cursos começam q 1 de setembro € 
acabam a 15 de maio de cada amo. São 
interrompídos no Natal durante 15 dias. A' 
aahida do Instituto os que seguirem o pris 
meira curso lornam-se instruclores nas es. 
colas primavias e secundarias, Os que fie-| 
rem giimastica. meilica teem O titulo de 

sta medicos e podem administrar 

peutica pelo movimenta, cos doentes 
mas sob fiscalização d'wm, medico. Os 
teguiram os tres cursos chamam-se profes-| 


wores de ginastica e podem ensinar em pode 


tualguer escola do Estado. | 
Os cursos são theoricos e praticos 
+ O primeiro curso tem om Uhuoria: an 
lema, gimnastica pedagogica, gimnastica 
militar e ceprima phisiologia € em prai 
da exercicios de gimnastica pedagogica, 


SPORT 


militar, manejo d'armas « exeréícios peda- aliou 


Porto, Victoria FooLBall Club, União, 
Foot-Ball Club, Grupo Sporting Nucio- 
e nal. Sport Club Sadino, Apolo Foot- 
Ball Club, Stadium: de Lishoa. 
mes 


Hu, eu 


ão, luetar, não. 

jo. Olfereceu 100 francos a quem ezo-| 
lute 0s seus exeroteios. Deposite essa 
quantia. 


—Enlão, é o senhor que quer executar 
o met trabalho?—pergunta Gazoin com 
ar de desprezo. 

—O senhor prometicu 400 frantos al 
uem levantar 08 seus pozos. Deposite- 


[para as mãos d'um militar que q isso, 
Se Prestou. ; 

“A multidão precipilowse para a barra- 
ea: Balta escondia quanto lhe era pos 
Sitel à cara. Mas para qué? Gazoin não 

eria. conhece. O espesso Vigode 
E imponentia phystca dê modo algum 
evocavam aquelto pobré Chartes Estien- 
ne, dos ouiros tempos. 
|) especiaculo decorrêu no melo de inz 
diflerença geral, até que chegou a v 
de Gazoin. - 


—Onde “está 0 amador que me des: 
? 
Aqui. 


gogica, 


jeureo 
0 Pede de mecina fazem 


gm 
daastica nas escolas ee não seguirem os dois 
primeiros cursos, 


aeee ida a iros A li. 
E ras da manha para os 
rc petagapco termina da quilo oz 
vas. Cada alumno tem em média cinco a 


“O estado subsidia o Instituto co a som 
ma annual de 40:000 corõas, 


“e Nata do la 


“e 
O proximo domingo no Velo- 
âromo 

Os ars, Francisco Calejo o Francisco 
Yisira não descançam na or 
.da festa do renbertura do 
do Stadium. Está pára 0 pro- 
ximo domingo, Multiplicam a sua aoti- 
gidado, provaram a maior rodncção do, 
despezas, angariam premios para os. 
sarredorta, tado com o fim aimpathico 
do angmentar a receita, porque o pros, 
âncto so destina à subsoripção para 0) 
"Cigarro do soldado 
sos tarefa do organisadoros 
festa toom sido aficagmento auxiliar 
dos pelo st. Josó Holtreman Roqueto, 
(Alvalado), o sporteman convicto o arro-| 
jo, quo dotou Lisboa com um Sta- 
fam. O er. Alvalado dou ordem paral 
adiantar as obras do seu imponento ro- 
ointo atbletico o quem fôr, no domin.| 
assistir à reabertura do Velodromo| 
Fxtão verificar o avanço 
zio nas obras, Já ostá comple 
estrada quo leva até ao recinto; a recia 
do chogada dos ciclistas está ompodra-| 
às do manoira a desafiar a chuva; já ba, 
vidraças nas janellas do corredor dog 
camarotos; já estão aanjadas as divia| 
pedra, 


ção, 
'olodromo 


sorias das bancadas de 
“O progranma de reabertura é ma- 
gnífico, É” talvez o melhor programma, 
quo em ciclismo o motociclismo so tem | 
fe ieea A om.Lisbon, Em provas do) 
velooipedia dovem apparecor os nossos| 
melhores sprinters; nas provas de moto-| 
aiclismo devem apparcoer mais do 19) 
sorredores! é 
de 
. Algumas anesibias 
Coro Charles Batta se vingou 
- Gas maldades do athleta Ga- 
zoin 
Lembrom-so do athleta Balla? E? 
aquelto aúhlcta que um dia veia q Por. 
fugi 6 que lendo ficado “sem pesos em 
«Badajoz "por causa do colera, Vrabolhou 
“mio circo com os alleres de Filipe Tay- 
tor “o outros que o Gumasio Cub lhe 
celte. oi com GE que se Masson 0 «e 
gui 


ocensião apresentou-se. Trabalha 
va Balla em Reims, no circo Lenka| 
Uma tarde, Patta foi dar uma votia peta 
feira, em mhia dum camarada. 
Passêavim indilferentes a todo esse mo: 
vimento, quando uma barraca lhes cha 
mou à úllenção. 

Ballu estremeceu. “A posta, annun 
eiando os trabalhos, um alhleta tanç 
» convite uo publico. E 
Baita promptamente reconheceu era 
lero Gazoin, o seu verdugo de -uutro: 
tempos. grado. aus 1ô nnnos, fazia pars 
te da sum troupe, lezavá pancada e era) 
mol pago. Esse Gazoin finha-o, um dia, 
posto na rua, sem dinheiro, sein um bo: 
tado de pão. 

Por mômontos sentin Balla o imputs 
“de se dirigir úquelio homem e applicar-! 
lhe um severo correctivo peto seu pro- 
sedimento cruel, Mas prorapto recuperou 
Balta 0 sangue frio. 4 vingança seria 
“outra, mais retumbánto e mais humio 
Mente. 

E, emguanto, Bulta espreitaga. a oct 
vido, Guzoii grifaxi: 

— Senhores, está aqui a melhor lvou- 
pe de luclamores do mundo, Fournler, 
O terrivel (conez; Nousselte, o herçules, 
do noite; Lagncai, Moplínies, Certemee, 


Michot e cu, campeão do mundo de for: q 


ga, que ofereço 100 francos a quem cxe- 
cular os meus exereicius.s 


da. fevo de fazer os mol 


se homem. que if 


E Baita 


Baita, som nenhuma preparação, -pe.| 

gou no alter, [ez um rapido epaulement, 

€ depois, som pór 6 peso em terra, (ez 

“uns poucos de devissés, sem apparentar 
m. 

o ão mor isto que o senhor da 

400 jrancos? Isto é uma brincadeira. Eu 


do oro am! aroto de destseis aunos 
que fazia isto mesmo. E, gora, trabalha] 
Sinal melhor. Vou moitrariio, 


E, funiando ao alter um peso de 20] 
Kilos, ergueu-o novamente. 


E abandonou a barraca, que 

or encanto. Gazoln 

er procurar for- 
tuna woutra parto. 4 Reims nunca 


lisfeiton. 
se esvasiou, como 


dores da benemerila cóllectividade. Fo- 
ram convocados pela actual direcção, 
que deseja ouvil-os sobre o que ha à fa- 
er e o programa commemora- 
ivo do 40º anniversario do Gimnasia. 
O «brassard» de esgrima | 

E” possivel que no fim d'este mez ou 
princípios de abril se reelise um novo 
match» para o «brassarde do esgrima. 
da sala. Parmas Carlos 
quo devo ser tançado, 
Jum novo repto o, seu 
sr. Mario de Noronha. 


Um gimmasio na Amadora 
incançaveis o, benemeritos amigos! 
aa Ro, srs, Antonio, Corsa e do- 
[sé dos Santos Mattos, vão estabelecer 
[um pequeno mas líndo gimnasio, junto 
o. Aoako do paunagem dos Recreios 
Desportivos. AS. obras principlam logo! 
ue” estejam livres da organisação dé 
Estas. Mais proximas, que são O sarau 
o Dálio marcúdos para u noite de sabba- 
ão proximo o um tomeio esgrimíslico 
para disputa d'uma «tac 
O Sporting em Vigo 
A vlinha» que o Sporting Club levá 
ara Vig é à do seu primoiro grupo. 
vas. capitaneada. pelo” sr. Francisco 
Stromp. O embarque faz-se dia manhã 
do próxinio sabbado. 
Um sarau gimmastico 
A realizar-se o sara 
o fim «esto mez no 
e cuja organisação 
Erupo. de ofieinos do exe 
Io dos ques não é 
“los por alumnos do Collegio Militar, à 
cão, dos ques não é estranha a 
4a do professor, Lenento Mo 


annunciádo para 
liseu dos Recreios 


ais. siguificação que nos 

nnos, Porque à, velocipedia 

a uma nova phaso de aelivigade 
culos projeci 

Stadium. Quem fór aieigir a 

niho levo ser um technico € um orga- 

isador, porque da sua cooperação com. 


ho Velodrumo. dependo io" resurgimento 


ua, velocipédia: 

E quem vac eleger 0s-novos directo- 
vest-São os socios da Unikore, 08 dele 
gados dus. seguintes grupos “Liliados: 
Sport Club Vianiense, Glinmasio hub Fi 


Sabre, as cabeças dos. assistentes agk 
nb SA a Pla ds 


Portugal; Grupo Spork 'Cruz"Quebrada, 


jados moVelo- 


se, Sport, Lisbon e Bemfica, Gru- 
ho Sportivo do Alhencu Commerelo) de, clas 
Lisoa, Lusitano Club Celita, Foot- teerhy sido 
aii Club do Porto, Sporting Unib de universitario e escola 


Sport Club Progresso, Racing Club do 


EDREDONS 


Grande sortimento 


GOLGHOARIA QUINTO 
Rua Serça Pinto, 60 


Telephone 1809 


Havia quasi decorrido um moz Sem 
quo fosso visto esso modosto tuber- 
oulo quando no dia 16 so annuncion| 
Jem grandes cartazos vormelhos que, 
a partir do dia soguinto, os munici- 
pios so encarrogavam de vondor por] 
proços modorados as tão appotecidas, 
batatas, 

Vojoso será dizer que logo ua ves- 
pera é noito as mulhoros formavam, 
Juma bicha enorme em frente dos pa-| 
acios manicipaos. 

- O cartaz annanciador omittira uma 
ndvortencia importante: a do quo p: 
ra so ser comprador era preciso de-| 
monstrar que so ora bom pagador das| 
[contribuições goraos do listado, qua- 
lidade que so demonstraria aproson- 
tando o ultimo recibo do contribui- 


À immonsa maioria das mulhoros| 
lovaya 0 sou competonto cesto, mas 
não o documento exigido, A mulhor, 
6 pouoo reflexiva e, ombora não des 
[conheça aseveridado com que a au- 
otoridade do seu pais faz oumprir as! 
suas ordens, julgou-so. no direito do 
protestar para com 0s seus gritos] 
consoguir alguma coisa. 

Não succedeu, porém, assim. As| 


ir te ams | 


esta somana. 


[ ESPECTAGULOS | e | 


O quadro novo da rovista Verda- la 
des é mentiras devo subir á scona aínda um «fim 


Noticias 


Os dutistas Ber 
brevemente o Bali 
Hoje, apresentam 
oisei os veres 
los Nartyros e Man 

O Si 


Entro nós 
dis. estreiam-so” 
outra vez, no 
2x gimnastas 'Car- 
Olimpia exibe actualmente 


seu ecran 
—No Col 


araras coramsmipem 
Condueido o sargonto Pires dá quarto 
dos olliaes, alli o alíeros Ping Xqnovon 
as accuvações contra as qUaa o sar- 
gento proteston com velcinencia, 
pondo, no mosino tempo, 08 motivou 
que dirigira a palaves aos gol 
les, chamados à presença dos offiqiaes, 
[confirmaram às palavras do sargonti Pi 
res o manifostaram desgogto pala sdu pri 


E 


Cartaz é de ámanhã 


5. CARLOS—A's 21—A força do 
dostino-Comenissario bom rapaz 


(8 Os titulos dos quadros do Fado e 
[Marize xodusido para sossões são os) 
seguintos: 1.º ncto-1.o A consulta da 


mana se extiibirão 
tenronein 


) 


—Os annos do papá. 
NACIONAL — Não ha especta- 


onto, 
À POLITEAMA- ANs2t—Um dia- 


(Avenida, 9. 


O Fado no Rio; 3º Os Esta- 
dos do Brasil... Unidos; 4.º O futuro do 
Brasil: (Apothhooso). 2.º aoto—5. 


Quem 


RUA DOS CONDES—A's 2050 6 2320 
dar animotographo. 
COLISEU DJ, LISBOA Ate 90-Gran. 
do” Palacio Cinomatosraphico — Sos 


são, considerada aponas na vingênça. 4 
ne fêeso do tai smodo no spirto dus ca 
maradas de ar. Fino que osto acálisu por 


posie desculpa da abitoãio que soipãea 
eciarando qno tinha havido da sugipar 
O, Fi 


to am vquiv 


À Alezandeo do Taflos 


Ê 


HOJE — Polittama — Recito do] 
actor Azevedo—O diabrele, do Romain. 
Error 

wenida—Etreia do novo quadro Aqui 
Wel-pei nh rovista Ceu aut 

QUINTA FEIRA-—Apollo—Roap-| 
parição da companhia Ruas—A aguia 
megra om sossõos. 

rindade— Primeira representação do 
juadro novo: De S. Bento à Mitra. pe- 
Pimenteira da rovista Verdades e mien-| 
tiras. 
SEXTA-PIIRA — Eden Thostro—! 
troia da companhia italiana de opa- 
ra liricas 


Ao correr da pena 


Una jornal frances conta, a proposito 
de Ferauy, una ancedota deliciosa. Como 
se sabe Feraudy é um poeta de grande ta 
lento é muitos das suas composições foram, 
musicadas. Entre ellas à celebre Amou 
rouso para a qual se escreveu a celebre 
valsa lenta, que fem sido tocada e cantado 
em todos os continentes, 

Uina certa manha, dois musicos ambi 
antes tinham-se instaliado n'uma ciquina! 
dum dos boulovards exteriores é, apos 
ts preludios de viola, o cantor começo! 


Je suis lâcho avee toi, | 
Jemten ver 


Jordons mantivoram-so rigorosas, no) 
primeiro dia, Mus a âuctoridado com- 
[prohondou quo o ser devedor no Es- 
tado não implicava o. castigo imme-| 
disto do não comer, além de que po- 
dia haver exaotos cumpridoros dos 
[seus dovoros cívicos que tivessom 
Joxtravindo os recibos da oontribui- 


derando que bastava para noreditar a! 
personalidade o comprador um di 
[oumento official qualquer, ou à assi 
gnatura do garantia dom industrial 
ostabolecido, Esta transacção 'obyiou| 
ja muitas diffiouldados e a Incta pela, 
batata tornou-so mais serena 6 mo- 
thodica. 


3 ê, t erminaia 
Novidade litteraria Dm dao gde 
———>———— dy, societario da Comedia Evanceza. 
Coração de mulher Cyra 
tha stido já dera. Romance por Boatos c informações » 
TaPois Vem! Vou-mo embora e pro: pitas = A 
méido não "os inquiiar mais. Mas você Sousa Costa Entry nós 
merecia uma lição e feve-a. Estou sor Está-so trabalhando activamente no 


1 vol. broc. $7O 
LIVRARIAS AILLAUD e BERTRAND 


, ett, 75 
“patio tinha vingado Charles Estienne. 73, Rua Garrett, 
Noticias 
Entre nós 
O 40.º anniversario do Gimnasio Club 
Hoje á noite reuhem, na séde do Gi- 
ndo Ciub Portu; OS socios funda- so 


ram-na, mas ella honra-os. 
monias publicas, tendo na 


Ep 


mandantes das forças m: 
grinas 


todo o seu esplendoi 
tha do Herr Professor. 


gia 6 por si mesma uma fo 
à humanidade deve ser gui 


(ção, o attonuou a dispósição, consi-.plasos da multidão. No fim c cmjuanto 


pressa; 


Servem-na, mas cla serve-os. Hi 


Nesse momento um sujeito elegaNte foi 
rompendo a roda de curiosos e terminado! 
O priniciro conplet dirigiw-se ao homem 
da guitarra e disse-lhe: 

—O acompanhamento não é esse e o 
âmigo que canta tambem não vas lá, muito 
era Co ceçã 

Pegando ria viola, o recemchegado| 
canto ota a Amotvuso cure ope 


te dos socios à, tendendo a can 
o.outro declarou: 

que 9 respeitavel publico possa! 

aprender a musica, o illustré amador vas 


ime 


O ii 
no estribi 


ro amadór não se fez vogado e. 
ilho o auditovio retomow eim córu: 


Pas tu prise et comment 
láchement amoureuse? 


dosentalho do theatro Republica, 

9/4 companhia do Nacional es 
troion no Porto uma comedia em um 
acto do Carvalho Barbosa, 


WISTONIA ILLUSIRADA DA ORANDE GUERRA 


Nas ceri-|longa em demasia. 
cabeça 0| Aos infelleciuaes caberá 


ginastas do Gimaasio Clni 
mista 6 Carlos Mariyres são prodasio| 
ass do “orgo, Estreaedando oodk aus no 
mexo do atrapérios volantos», enero Lao. 
o o não most Walt Rerata es 
combinou o quo onsaiarasmduranto algas, 
[morou Otivoram muitos A 
» tecabido tra consagração entlriaat: 
tica dum numeroso publico que enchia o! 
vaato amphithoateo, 
Poucos artistas teom tido um idontico| 
inicio profissional. E, 
conteibula a cleanmstância de soros por 


tard, q: 


hontoa: foram 
tas. 


Rodês 


tem mais segr 
porquo sahiu tardo do poido ao formar o. 


nuol Correia, 
Desio hontom á úoito 


[sou o não tiveram a animal.os, nein a fos. 
cinhos, as ovações como aquelios quo 
feitas nos dois gimoas 


O facto justifica-se 
Carlos Martyros a Munuel Corroj 


dos mais conhecidos amadores do Gim- 
8 que constituiam a crosor. 


asio Clob, 


mag não pondo s 


Elos, com uma luz diferente à que está, 
habituado, 


Houve quem visso aresta falha a 


preparação do gimmosta! Quem te 
imou prova dosconhocimonto do assam- 


rancha; 


ue os antigos! 
sra, Mantel 


aplausos, ton. 


para tal facto, não 


ral-os, Ora 
(salto é dos quo 9 hábilissimo gimnasta 
o, Hontom não o oxecatou 


esto vão vra sulficionte para valo-| 
Fisat o trabalho, do Gato não tivosso tam. 
bs a compoto ita dci do bota saias 
a dois; engrupado com piruetas 

| e a; 1ioetal simples; o mortal torel” 


o primolro sargento. Pires aproveito é] 
taguezos porque outros compatriotas enfojo para em bravos palacio Mao 
nossos teem aparecido na pista do Cali sor confie a inconveniente esto a 


[do estava falando, apparecou do subito 


mar 08 oflicinos 
se vontra alles, 


quo 56, um grando Gxosaso do oritica nos 
Goa capontão Bendidatam é cos Telhado Dentadaras completas (aperfoioondas) dado. +. 25800) 
dade vesos o salto para os triengulas, Dentadaras completas da ouro do oi dest, Era 
porque Carlos Mariires" tocoa-lho osur 05 150) 


esto 


ão Nessa pndeciaa astra patos mono, de 

(ão gonita; a. com! est acir| lesdo". cu cep 
'eamatanoia da trabalhar com uma demos: Tiimpcá compláta do dénvos 
phera chaia do fumo na altara dos teape.| Dentes a pivok (fixos) desão. 


afir- 


Facilita-se 
Modificação de antigas 


CLINICA GERAL os 


Tação. Consultas à. 
urvas; teis. 


R. dos Douradores. 72, 1.º 


Em infantaria 22 


PORTALEGRE, &-No quartol de iu. 
fantaria 92 dou-eo hontom am incidente 


ivessem: óecarrado Ba Casoraa, 


Er, alferes Fino 406 lho deu voz do pri- 
são 6 bradou para am cabo qua fosse dia. 

lhos rocotamondaseo 
quo viosaom armados porque o sargento, 
estava incitando as praças a iasaegirem- 


“Medicina denfaria 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Nova tabela de preços para as classes menos ahastárias 


Dentes om placa do ogra da lol dobio 
CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dôr " 
ecialidade em dentaduras sem cliapa 


promptas à mastigação a preço modico 
ialidado: doenças vanseoas “cão aa- 
'das 2 às 4 da tarde, todos os disr 


ut 
Esto consultorio abre dás It da manha ds 11 da noito nos dias 


io clareaçts O ear 
os, que eu apresentarci a pessoa que os e Rs canta.e; 6.º No meio do charco; 1.º 
quer ganha PEINDADE-A 2 om F [naval "carioca; 8º Viva a Folia (Apo-[sõos permanentes com as mais bolas f 
ES o an vm oro. mau BO. Loja da america. [)) yisiscadec as mgmasam- E Pinna fogesemos a Gonquaros| Mi DE SAO DO WeraAnhR| 
rota no fomosá alter de 73 Elos GIMNASIO As 21 = Cominis- recua |—Oiimpia, maiindee diárias o cosaõos à noi: ADVOGADO 
já pelo peso, fá pela grossura excessiva Rua do Ouro, 206 cone nedencio 4 mem o o . te; Central, Ohiado- Perrasso, Salão da, ; 
fá pe dp Asa ca bi CAVE emo Prircos 4 Music-halls e caetses cm Siad! esgocos romansess | 
NA? muliddo Qplose, Para Gazoin | ans ra fans Sa) ) , EDEN THBATRO — Não ba CSTNEMATOO RAnIIOSOUPSPRCTA. PROCURADORIA | 
mão geceilr o repto sória a rutna certa En) À “REBELO: ão tá copectacnto is ES Vacigiados Salao Mies GR] ravatos INSTANCIAS À 
serãs CRS Romóm Que” do 0º quer e Datas oii Coloni A CQMBEU DOS REIO Primeiras representações -  Jáxic (6 da menti Afs 2a 62590] x meageçÕES DO ESrADO | 
mostrar, se olle conseguir execulay 05] O ponho domosquito. QUESTÕES E INTERESSES | 
ão, não. Os 100 francos hão do se|  culhusma Lavi Gacravando da Colo ) SoJaSEU DOS RecReIOS; ” Quasi de graça - MEORONIAES 
mn tove de ceder, é a nota passou jnio do À B Callnde nos seguintestermos) Agenda da Semana Joreo Carlos Mártyeos o Na-|  G0nCOrios garantidos em telogios Divorcios-Inventarios. 


Rua Arco do B-núolra, 207. 1.º, Ei 
FISBOA 

EPHONR R.º 4390 | 

Telegraphico: ANTALMAT 


Movimento marítimo 


grado e que 
vamos rofarie 0 africa ocsiont, via Nadaira «Lidas! 
!ponsando-nos de lho Taror quaesquer (8, Bs Rd Bent Maas d onde LO 
Comentarios, y [R.3. o R, Prata «Domoraras (LAverpos IL 
Depois do róoolhor tendo já procodido | Pssjssb aco aa opaco (Ave JL 
é chamada da sua companho, como uns) Liverpool “Atalmaipas (Parbi more. 11 


Amaterdaw, oto, ePabantino (Brasi. 11 


Quereis ser homem?..:: 


| Tomao as Pastilhas do Dr. Charles Koi 
nda em today as pharmactas, 


Deposito geral: Azulay & 
Run do Quro, 100,22 


TELEPHONE N.º 2193 


o pagamento 
dentaduras 


 B todos estos foram Dom oxoontados, 
goi muita energia, da parto de Correio, 
(com mais seronidado o talvez correcção 
da parte do Martires. Em resumo, os dois 
novos profissionaes team nm trabalho 
que honra a tradicção artistica do Gim-| 
“=asio Cinb e que abrilhanto o programma. 


teia o aos domlagos da tás O da tardo 
Rua do Ouro, n.º 87, 2º 
Em fronto do Banco Lisboa & Açoras 


as peias do pedantismo que se pros 


rama companhia ainda que esta possua, 
Jacrobatas persas o os Fredinnis, 


a major 


darrete quadrado ou o gorro do vel- responsabilidade nos acontecimentos 
ludo, envergando a toga .vermelha que se estão desenrolando, po; 
guarnecida de arminho, ou a com- alteraram algumas das virtudes na- 


c 


ontene- 


Está convencido dé que a pedego. fes: Homo homini lupus. 
e que! 


jdade, que foi incontestavelmento 
juma das origens moraes € intelle 
“ctuaes do conílicto. 

Devemos lembrar-nos sempré do 
jestribilho : «Ndo é verdaden... «Não 
é verdade que a Alemanha “tenha 
“provocado à guérra... Ndo é verda- 
de que tenhamos violado criminosa. 
mente a neutralidade dn Belgica (a 
(chanceller Beibmann-Hollweg, qu 
é um intellectual, tinha-a proclama. 
do sem hesitações no Reichstag).. 
Ndo é verdade que os nossos solda 
(dos tenham altentado contra a vida 
jou à propriedade d'um unico cidas 
'dão belga, sem a isso terem sido for- 
'cados pelh cruel necessidade de le 
gitima defeza, etc... Não é verdade 
que as nossas tropas tenham des- 
truido brutalmente Lonvain... Não é 
verdade que façamos a guerra com 
desprezo do direito das gentes, etc 


(dade que o que se chama o nosso 
militarismo seja dirigido contra a 
nossa cultura, como pretendem os 
nossos hypoctitas inimigos. Sem O 


rismo nasceu no nosso PA 
Como se vê, a apologia do milita- 


ca, tal é 0 retrato do pedagogo em 'rismo é O alvo supremo do ensino 

Quando não universitari 
houver refugio no mundo pare o or-'ral do mundon áffirma-se n'um ap- 
gulho allemão, encontral-o-ha na al-'pello ús armas. O ensino allemão 


Esta uconscientia mo- 


[apenas tom uma divisa, à do Hobx 


O professor Lamprecht, win dos 


como historiadores mais afamados da A! 


uma classe de estudantes. Todas as lemanha, deu a expressão máis com- 
epocitas de decadencia para os povos plela do sophisma que desvaira to- 
precedidas d'um apogeu da a nação quando escreveu as se- 

a alima 1 'guintes phrases, 

xro dos powens acaba por auebratique trem de ortulhosamenta Aiy. 


memoráveis, pelo 


MUSTONIA ILUUSTRADÁ DA GRANDE GUTRRA 


3 


«amor nas elevadas familias—udo| 
impellia o imperador a retroceder ás 
origens, bellicosas da raca e do in 
rio. Seu proprio filho, 6 kronprinz, 
raduzindo o sentimento dos que se 
consideravam coma os unicos defen- 
sores da unidade alemã, da renteza| 
prussiana, da dymuastia, exclamava 
n'um tom em que havia uma expro-| 
Dbação: “Ha porventura alegria supe- 
rior á de carregar o inimigo á frente] 
dos seus hussards?m 
Assim, as causas da dis: 
inherentes á propr 
imperio, levavam a uma solução bel- 
licosa, E os elementos d'auctoridade 
iplina trabalhavam no mes-| 
mo sentido. 


o caracteristica do povo ab 
resultante das suas origens 
cthnicas, d'uma tradição ininterru- 
pla durante dois mil annos, duma 
educação escolar fortemente organi- 
sada, é o sentimento e o amor do 
agrupamento disciplinado, 

'Os allemães vão atraz dos chefes 
em leibus, em clans, em bandos. A 
unidade não é o individuo, é o grupo. 
O allomão gosta de obedecer; todos 
marcham em passo militar, 08 sol- 
dados atraz do cabo, o regimento 
atraz do coronel, o exercito atraz do 
imperador, Respeito pela anctorida- 
de, pela disciplina, forças admira 
veis para um povo. Para sermos 
esactos, devemos dizer que esso gos- 
to pela "disciplina préfere formações 
restriclas, No espirito de agrup 
mento tal como existe na Alemanha 
ha um regionalismo latente. 

Mesmo no selo do parlido socia- 
lista, que devia representar a força 
mais temivel de desorganisação, se 
encontra essa dupla necessidade de 
obedecer a alguem € de seguir um 
grupo particular. 

Os socialistas da Baviera, de Bade 
dou do Wurlemberg não querem de 
fórma alguma confundir-se com os 
“da Prussia. Acceitan as excommu- 
nhões destes ou as suas admoesta- 
gões, sorriem-se e continuam a fazer] 
dO que entendem, Os que seguem Be- 


em dado momento afastar-se-ha do 
Frank ou de Indekum. 

Um particularismo organisado é a 
melhor definição que sê possa dar 
da sociedade allema. Comprehende-su 
'o que uma vontade dominadora pó 
de fazer d'esse admiravel machinis 
mo. A sequencia psichologica de tãu 
original disposição é um adimiravel 
espirito de methodo: agrupamento, 
disciplina, methodo, tudo se enen: 
eia. O allemão é robusto e pouco 
alegre; subinette de boa vontade 0 
seu vigor phisico a moral ao traba- 
lho em commum, em conformidade 
com o fim alvejado; dominado por 
umia preparação reflectida, coordena 
e combina a ceonomia da sua oxis- 
tencia com a do grupo, para obter 
um resultado de que só roclama u 
sua, parte legilima; pouca vaidade, 
grande perseverança, corto gosto pc 
lo anonimato, tudo 'o a ser 
apenas um numero nºum lolal, uma 
roda n'um machinismo, um soldado 
n'um exercito, 

Segus duranto muito tempo a mos- 
ma idéa, mesmo que cila não se) 
sua; à sua marcha é progressiva v 
lenta, mas segura; occultará durante 
annos, no fundo d'alma, um projecto 
ue, só deve alcançar exito & forca 
le paciencia tenaz; o empregado de 
manga d'alpaca espreitará duranto 
mezes o mezes a hore propícia para 
surpreender 0 segredo duma in- 
venção, d'un fabrico ou d'um com- 
mercio, alegrando-se  antecipada- 
mento com o resultado final o a ro 
ceita que d'ahi lhe advirá. 

Observador minucioso, o allemão 
é perito em todos os ramos dg acti- 
vidade humana que exigem cuidado, 
applicação, pratica meticulosa 6 
tranquilla, Verdadeiro especialista, a 
agricultura, a ereação do gado, q 
chimica, chcontram-no do pé 'ao 
romper 'do dia, deitando-se tarde, 
curvado sobre a terra, a secretaria 
ou os cadinhos, sempre fiel à si mes- 
mo o fe principalmente à ordem da- 
da o recebida com alegria, 

Militarisado desde a infância, 
sa sem surpreza é sem abalo d 


as- 
ta. 


del divergem dos que teem por che 
fe Bernstein ou Wollmar, Entre os 
vevisionistas, tambem se dão essas 
“disisões. Aguelle quo. seque Heine, 


milia para 6 regimento. O seu modo 


|de sor asia o de toda a phantasia, 


de todo o brio pessoal, de todo o des: 
verdicio de forças ou do palavras; 


= A CAPITAR E 


EXITO SEM PRECEDENTE! 


A cura radical das doenças do estomago 
só se obtem com o uso do 


EU EEE TA Es. 


(8 gottas de diastase compostas) 
Levon-nos a esta conclusão a serie enorme de casos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 
Não mas dôres de estomago, asias, flatulencias, digestões demoradas, enfarfamentos. 


falta de appetite, etc, etc. 
Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO ourados com D 


vs vio = 


Quarto e sala 


Mobilados ou só quarto, aluga-se qm 
Baixa em casa do teriodado, o” 
Neste jornal so Informo. 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Concerto odas as Noites 


Malinées nos ilomingos 4 
O quintas-eiras 
Agam da Foz da Certá 


A Agua minero-medio:nal da Foz da Cor. 
tã' aprosonta uma composição ohimios 
quo Ba distingas do todas as outras atá 
Bojo vesias o therapstca 1 O 

empregada com sogura vant 

mas Diabetoa-Dyapereia--Calarrhos quo 
tricos putridos ou parasitarios;—nas pres 
versões digestivas derivadas das doenças 
Infecciosas;—na convalesconça das febr 
graves;—nãs atonias gatriao dos dia. 
tos, tuberculosos, brighticos, etc,;—no gas. 
ricismo dos engotados pelos exccsaos ou 
privações, ao, to. 

Mostra à analyso bactorsologica qua 
a Agua Foz da Certã, tal como se oncone 


Liquidação annual 


para se aproveitar os 


Satãos 
batimentos 
Pechinchas 


que a 


Casa do Povo à Alcantara 


proporciona nos seus clientes, fazendo abatimentos de * 


O 30 50 %0 ec 90 


por conto para uma Verdadeira e Authentica Li- 
quidação de diversos artigos. 


À vio vomtagen da aetunlidado 


Além de tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamento correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 
tissimo desconto de 


10 OTO Dupren 140 OTO 


foitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admitindo por isso sophismas de especie | 
alguma é garantindo ao publico poder realisar n'esta 


GARANTE-SE a eficacia d'este medicamento sem rival o 


EURPERPTAERL. 


Desafiamos o confronto dos resultados obtidos com o EUPEPTAL com os de qualguer outro medicamento que se apro-| 
sento na industria pharmaceatica com os mosmos fins curativos, 

Numerosos atestados modicos 6 declarações de doentos, que nos estão constantemonto chogando Gs mãos, confirmam o 
'osto maravilhoso preparado, ' 


E oxito 


A' venda em toitas as pharmacias, depositos e nas seguintes casas: 
' Pharmacia Barral-—Rua do Ouro, 
lisboa! | Pharmacia Oliveira -Rua da Prata, 
+, 


Companhia Higiene Rocio, 
Drogaria Netto Natividade—E. Jardim do Regedor a 
Porto—Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 
Agarve-—Pharmacia Preire—Portimio 

é Estremoz —Pharmacia Carapota & Irmão 
“Vizeu—Soraphim & $á-—R. do Commercio 
Deposito geral-—Pharmacia J.J. Feraandes —Rua de 8, José 203, LISBOA fra nas, garrafis, deva s0r considerada 

como microbicamente pura, uão contendo 


Pelo correio 16200 cíni, rm asian ir pia 

Mis uma decluração de um doente |piisememicido 2,2 tio, Di 

tempo nºelia perdem toda à sna vitali« 

fstomago, produxindo-me doras iatons A Agua da Foz da Cortii não tom gazes 

io livres, é limpída, de sabor lovemento 
DEPOSLLO GiuRAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º 


aguas, Além 0 do ama corta 
Eu, abaixo sesiondo, sofiondo ha vinto a oíto aunos do uma dispe- |dado, outros microvios apresentam pos 
acido, muito agradavel quoc bobid” 

'BLEPHONI 2163 


Preço 1$010 - 
Muis um attesiudo medico | 


4 
CARLOS MACIEL, modico-oirurgião pola Universidado de Modicina 
do Porto, 


isso gos 
acção microbicida. O B. Typhico, Die 
paia gizoza, ageravada nos ultimos troz annos com uma dilatação do rem resistoncia maior. 
para, quor misturada com vinho, 


Fado na 
Toputo, pois, o EUPEBS ECPEPTAL, cojo 
primeira order, rogalando O funcoionar dor 
ticas, tornando faceis às clgestões, despertando 6 appetiterdabciane | mat 
É do a acidez, os Hatulencias, as nausosa os vomitos, e tido qm alto pos 
ler analgésico, pois que súpprimo & dor ne gasteigias dos dis peptioos 
o dos aicorados” do estolmogo, molhorando o to estado goral é cond 
Findo é cura, 
por ser verdade, passo o prosente, que astigao sob minho responi 
sabilidado profissional. 


Lisbon, 10 de julho do 1914 


o logo nos 
cnfirtamontos o yoiaitos, 


Silva Ramos 
Yordado, Posol o Presente Is ynilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Misericordia e da As 
sistencia Nacional des Tuberenlosos 
Consultas das 3ás 5 


(Servo oreconhooimôntos, CHIADO, 61, 2.º 
9666 E Dacia Cen 
ommadaria Central 
Tabacaria Mozaicos— Azulejos RUA ÇA pé my 63, CoJA 
Emp Cal lnydranlica 


que assigno, 


Lisboa, 21 do abril do 1914, 


Augusto Amadeo Gramatto 
Carlos Maciel, á s 


(Segno o reconhocimontos. 


Verdadeiro assombro ro io 


Occasião unica ; à OONDENNA, 2 
Talbanos navionaes Cimento ELuzo 
hs pre cl A qualquer que soja o ponta disi 

Ran Lavagem de fatos [Psiu aeee O Semana Santa 


as mais extraordinarias economias e provar que no pre- Esta casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto em 
8 estranyeiros G & CG a 
CAPIM a âsio 
Remeiter postal á ENGONMADARIA CENTRAL 
dis a Pe o | efeira em Sevilha, ç 
te=— 
“seem 


sente momento em que tudo augmenta de preço as nossas gommados a polimento, como om lavagens de roupas besncas, pois 
Rua da Boa Res! 
Ee Corro Eento, (7, 18 e 21 Telenhoma n.º 1244-—LISBD) RUR DA "CONDESSA, 65 “LISBOA 
= Duna: Entra pi Joaquim Mans 
=Dynam Adria “CAIDUAO o ira em Senha Eno 
meme 


ROUPÁRIA CENTASL Zago 08 
isa fazor reclaraos, pois é muito conhecida om 
mas, no emtanto, vojo-me obrigado a anna 


tem pespoal babilitadisimo. 
vantagens são verdadeiras e causam 
cordação, 43 e 45 
E o PROPRIETARIA- 
Feliz de Carvalho | percam: Lia à na pro 


es, do ç t 
de dos Camínhos do Ferr do A ciar para fusor soicnto aos meus dignissimos Ireguosos o no públios 
Largo da Annunciada, (0, ft ol e PA logo cn ion do forro do Ml: A paca "bio ficarom Boiontes das graúdos liquidações que somos 

Bus do 8. Bento, 175 R. Nova do Almada, 811. Posta quadra de ostação, pois tenha di 
5 Bento, E atrmpr o do costume, ui serviço espoci mota quadra do ostação, pois tônho para vondor wma grando quai 
Explosivos fa Fabrica da Traiaria | TRLREHONHaS! ilbotes de ida o volta a preços reduzidos, | RH] Lidado do vestidos e capotas para croanças da mais tonta edado at 


aarwres | E fistoa- Lama Mayor & 02, raa da Prata, 53, 


LR 


Ds | = estabolocendo tambom comboios capo-| RW] des anos, sendo yendido por monos do metado do sea valor 
ynamites Dr. Marques da Costa Simões Ferreira: isecorto jáso vota pas Sovilo, Liquido tambom tecidos do algodão, pois esta é uma úns casas 
Comes, Nº1 eN.º Bscaiko de silos. | à 1 MEDICO ianto por ocnastão da Somatia S quo maior sortimento apresonta em tacs estações, Além «03639 nrtio 
Capsulas | conde Sara. 2801CE Dat 493 |. | irootor do Disgansarta da Asvialenoia aos tom jogar do 28 disto nos atb a do abr A og tenho tambom um sortido Soraploto om camisas para homens o 
doi pat RE ES Pan | ld ari apneicns RMS Claude poi armênio, 
Rastilho RSI RI ç Pede-so a fineza de uma visita a esta casa que fica no alli 
manada TOVAR DE LEMOS CASA Ta do Ouros : 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


da Emenda, 119, 2.º 
TELEPHONE 3229 


Rodrigues Piato e Pinho, ras do Alma 


Froclsa-so pare installar uma reparti 
publica preferindo-so 1.º andar on roz-do- 
chão, proximo da Baixo, carta à ron Au- 
rea, 10, 1º, a PP. 


CLINICA GERAL 
Tel, 8391 
Rus do Aleorim, 38, 2.º, E. das 4435 


JR 


Canxotaria. Mechanica. Porhuueza, Limitada 
Fabrica de caixotes para exportação 
de batata, cebola e fructas 
; Venda de lenha e serradura 
E! DUSNORIA TELUSTRADA DA GRANDE GUERRA MESTORIA. TULUSTRADA/DA GRANDE GUIRHA Alcantara-Mar-—junto á Doca—Lisboa 


sl sata RD e manos . 


sento-so viver quando trabalha paralchega o machinismo militar, toraa- lornar-se francezes. Foi por esse mo-jdas carreiras pejadas, dos salarios é Telephone n.º 4343 

9 poder em comimum À vontade lesse o meio mais poderoso do cuca- tivo que o imperador, Napoleão, )zeslrctos, tem sem duvida fncon- A E Anti FEET! 
cavolvo omtão nºole a ambição e ojcão nacional. A cscóla-ejácuma-ca  - declarou guerra ao rei Guilicrmor. | veuientos, mas: os proprios organis- ] 

orgulho de servir. Admiravel instru-iscrna, ! ripta assim, à historia produz)mos não são mais resistentes. Uma osé Antunes dos Santos 


mento na mão dos seus chefes, em-| O poder do sistem escolar allo- 


o effeilu desejado. O ultimo capitulo vez mais o indivídio é sacrificado uo MEDICO DOS HOSPITAES 


E É Comensaes 


de y i 9 Dê | Do do est figad: 
quanto tem confiança n'elles c o di-jimão c a aucloridade que exerco na & “consugrado ds upalavraso dos[ grupo, mentas o magaifioo ser- enças do estontago, figado 
gem he: formação da alma nacional é por de Holenzollera. O grande eleitor diz:) A Alemanha das suas es- viço do | eiutestinos 
Cum as presceupações, materiues mais conhecido, para que seja nocos- «Deus é 9 minha forçam; Frederico I: colas, profissionnes, é inda ti o BECTOSCOPIA— ESOPRAGOSCOPIA 
s pelos suas grandes necessi-|sario insistir nºelle; conhecem-se 03 “A cada um o que lhe pertent iva dus spas Hotel las Nações Consulta da da 2 04457 
que > eapirito do seculo exa- resuilados, quer na paz, na Guilherme 1: «Deus está coros va e sobre: ardo Camões, & 1º 
nºclle, o alemão moderno con-| guerra. Já gm 1270 se dizia quo à, Deus torna-se asi pSso (ue a. À intelligene 


(Cozinha 4 portaguera) 
Mensalidade 18 escudos 
Largo daidagdalena 23—Telph 2781 


sagrou-se por completo no q 
pednomistus alemães chama scus professores. Isso é verdade até 
tespírilo de carprezan. No certo ponto. Todavia, ha tambem um. 
o appelito do ganho ilimitado lendo certo perigo em confiar exclusivas 
Cony ponto dé partida um certo ris-|nuente à formação d'um grande povo 


e os) Prussia devia.as suas viclorias nos alt — 
ram 


pm, pertenconto aos Holion leinã, com as auas qualidades 
zollera € que decretou que o povo e os seus defeitos, com o seu vigor ) 
allemão é um povo eleito, a quem o logico, à sua poderosa faculdade de 

mundo devia pertencer, Toda à criti-appliche sia paciencia, us 
ca e foda a imparciulid 


José Pontes 


Medico-cirurgião 


H. SANGUINETTI| Mengo catia 


co de capita! e de trabalho: é q ves- a classe o ha pur Dri Ee de Rua do €; 69, Ti 
jo, propende par  molhodos em deamsia, guiho, do imper emicologia Pátio aa do Carmo, 69, 2.º 
explicar, esse impulso, esso para 0 forinalismo, para 0 mandar absolulos  u  exclusivos, cnh no sua perda. OE A OS DESTAS Parmo, 69, 2." Telol, 3317 
: soJé tethar-se nato. - asardo. à N . 
Asideração à pobreza do solo 1914, os abusos do sistema fas Na gia 0 exceipl Freitas Esmeraldo 

o igor do cimo, us : re allemão af Goenças das creanças Vende-se barato 
existencia. Pac ato ros do am De aa o per NE neo o dei M Das 16 às |8 horas| Ts canis pequena om bom estado do 
e felizes, dus dias cheios do sol, ciudor totabm, Mestee da inteligencia "losophios, a à de conservação: E. Arco da Graça tdo 
ea otalob repousas; nunca acha fin realmento, perdendo O crito- é vo ni nestre de moral a indoliretuol Trav. do Carmo, 1, L aiz Ni 
a espeelaliva Jeniasiado longa, com- rio da verdade. e da relig pe 
tanlo quo u consiga. À vida, 5e né-) Um pequeno livro publicado em geamnatica . 
cessnrio fôr, uvisen-a cora à maior |Rreslau o que é vendido a setenta a pool da seus fe 
facilidade, píeunnigs contem um resumo do que nto, o desenho, p s Univers 


sita nas escolas profissionaes, 
nas províncias rhenunas, 
aos alunos das aSimultan-schns 


Assim se 


colas, um office 
cadernação, 


Dá a instrucão re 


Empresa Nacional da Navagação 


da Prssi o da Mlemantut mio- 


josas mudanças tempí leu, isto é, us escolas prima qua profossor 
nos, um pronunciado gosto peluindmitlem alumnos do religiões dif- 

Gueto, um culto pela força, à que se E de “historia, 

det uma nvintado de poteaciam|g historia natural, phisic 

& que, «e não encontrar limite nojca, mineralogia € chimica, * lingua 


neonirará com cer- alemã e geometria. E” o fipo classi- 
a NãO [eo do ananualo, 

O primeiro enpilulo é consagrado 
ú sa cusa imperial c as pagi- 


exterior, não 
teza en si 
adnilto obs 


a a Mlemanha 
ada por lantas — vozes 
so uma fé, um 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


desde crean- riahtes, no aNosso quo o prepá” Muetertinck definia com de Março 
la nacional. aderido Imperador». Guilherme 1 é nento organisado, esso sentimento, qu Dis 1U —Lozuda para a Madeira 8, Vicento, Praia, Ps S, Thomé, Cabiada, 
Desde qu 5 a ercança é edi [ut heroe, SO tem virtudes magna o. enractei do “A Allemanha cunsidera- as, Ambio Loanda, Novo ltedondo, Lobito, Bossucila, Mossamoden Baba dos 
cada sob u idade dus ordensJmas, pre a sua competencia nacional. Nu | Allemanha(sc como a conscioncia moral do tigres URurco cando 
recebidas q respeito dolé ma O Stu povo não se conta um analphabeto em mil E Ê a dpois ndo NO peito RA Re 
St anagina| os “trabalhadores. habitante: ro ubservador, uão menus a PBS nine para Biseau, Bola Fogo, Bravo, Tarrafal, Maio, Boa Vise 
vencia, é preciso amal-o iu a € z por seu turno: uOs unie “Dia 0- Portugal para B. Vicente, Praia,” Principo, 8. Thomé, Cabinda, eaana, 
húbidas et r por elle. O resto da historia st profi versilarios m a infelligen- Santo Antoúio do Zaire, Ambriz, Loanda, (É. Nícolan, Caio, Egito, Bonguolla mM 
Quandu chegam é cdade sal oceupa apenas algumas ha am alemão que não receba um, uns oracul Ambrizcite, Quiszau, Quissinga, Borua, Nogui, Matadi, Laadano, Muculla e Mas: 
toa São alle corto ensino toclinico. sra tesabordo du Lauda), Som Rotondo, Lobi, Bussasfiaa Sua end 
vontade partict speilo à gu Todos os annos das grandes c: oobo taraberm carga para 8, Thomé e Loanda. 


o 
lus sahem mais de trez mil cnge-llimitada» A patria é pertença sua; 
nheiros .que, contribuindo para a fe-|contomplau-na, atravez dos seus 
Dre do trabalho interno € du expan-Joculos com aros de ouro, como o pal 


dis fenáliia, 
bsotu 
mesmo mais vol 


«m dostiuados ao por 
horas da tarde, 


donvam aos prussianos 
rem alcançado tantas victorias. Que 


cão; dove embarcar na vespora da sahida dos vaporos, até ds 
Para carga, passagous o quaosquer esclarovitmeaços, dirige 


mão, mesmo 


escolupriam humilhar o rei Guílhorino €, 
Oleo elle, fados os alemães; 6 
nto não linargen esquerda du Rheno deviam 


da 


são no exterior, são para o exercito |ladium sagrado da suã gloria, da 
em tempo de guerra, excelentes col-|sua preberda, da sua «especialida- 
Inboradôres, À pothora quo resullalgan. 


EM LISBOA | vo PORTO 
aosescriptorios da Empresa jaosagentes erumBurmester te 3, é 
RUS DO CANTO | RUADO ENEANTE O RENHIQUE 


“A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Tia = 5 


im 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa e Almeida ( 
Redacção o Administração—R, do Norte, 5,Le 


LISBOA—Quarta-feira, 10 de Março de1915 


Tolenhono n.º2298 —Endersgo toleg. CAPITAL 
Conposição—Rua do Norte, 5,1º 
Oroina do impressão-—74, Rua da Bloa,7l 


Prog É contam 


A questão das subsisiencias 


Não so póde, do animo love, lançar 
uma condomnação sovora sobre 08 
acontecimentos, por todos os titulos] 
lamentaveis, quo ultimamonto so tocm 
desenrolado não só om Lisboa, como 
sm varios pontos do pais, em virtudo 
dabarestia da vida, So as chamadas| 


“olusses. romodiadas já lutam com 


difficuldados para arcar com o preço 
das subsistencias, facil go torna ava- 
liar a situação angustiosa das classes, 
pobres. Nas so osta considoração 
attonua muitos dos excossos com- 
mottidos, não 6 manos corto que 80 
torma preciso não desyairar à opi- 
nião, nom procurar iludir, alle 
gando responsabilidades alheias, a 
urgencia imporiosa do rémediar essa 
situação, quo d'um momonto pura o 
outro póde tornar-se desesperada. 

Em notas officiosas, o governo ou 
os seus dologados não annunoiam, 
providencias tomadas para acudir, 
som porda d'uma hora, ao mal estar 
d'uma população inteira: O quo so vô 
ô que a prooceupação exclusiva con 
visto om Junçar sobre os anterioros| 
governos da Eopublioa a culpa d'om 
ostado do cousas quo duranto o sou 
tempo so não manifestou e que não 
tomos o diroito do afirmar que 56 
chegasse a manifostar, vísto que] 
os govornos se julgam pelos geus| 
actos. 

A onrestia dos genoros alimonti- 
sios não so dá só om Portugal. Dori- 
vada* da guorca, todos os pai 
tegm sontido, Entro nós, ainda mo- 
nós do quo om outras portes, Logo 
que a lusta so desencadeou, o gover- 
no do ontão tomou providoncias para| 
que a vida normal do pais se altoras-| 
so O menos possivel, E que essas 
providencias foram acortadas  pro- 
vou-o o facto do tor desapparooido a 
intranquilidado dos primeiros dias, 
vohibindo-so a especulação quo já) 
começava à rovelar-so om certos go- 
noros, 

E? prosiso pois que o povo so aoaa- 
tole, quando, om vos do so acudir á| 
sua misoria o do so remediarom ag 
suas privações, só se pensar n'ama| 
especulação politica, apontando go- 
vornos republicanos como rosponsa-| 
vois d'uza situação que ollos não 
orearam, quo procuraram minorar o] 
que talvoz não chogasse a esta acui- 
dado so so ponsasso mais sm solu- 
ecionar os problemas dê ordem eco- 
nomica quo affligom o povo do quo 
om violoutamento so procurar attin- 
fio doterminado desideratiem po- 
tico. 

Jessa campanha, quo os monarohi-| 
«os do todas as côros fazom sua, cho 
ga ao ponto de complicar a astual, 
questão das subsistenoias com a atti- 
tude lovontada por Portugal porante 


o confliota europou, attitudo que não 
podia ger outra, qualquer que fôsse| 
o regiuten vigonto no nosso pais, vis- 
to quo so tratava primoiro, dos dovo- 
res da nossa socular ulliança com a 
Inglaterea e, postoriormonto, do d 

fondor o territorio das nossas colo- 


Formontarm n'ossa campanha todas 
as mús paixões o rola so incluom 
intorossos o ambições incompativois 
[com u dignidado nacional 6 com a 
existoncia o o prostígio da Ropublioa.| 

ii -bia, ao ouvir as suas expros- 
'sões, que 6 a Republica a origem de 
todos os nossos malos, que é a Inº 
glatorra a “canga de tadas as nossas] 
dificuldades. Dir-so-hia que foram| 
os govornos da Ropublioa que dos 
cadoiaram a guerra europeia, Di 
bia que nós tomos razõos do quoixa| 
da nossa volha o leal alliada, quando| 
ua realidado ella não tom foito senão 
[domonstrar-nos por todas as fórimas 
ja $ua amisado, a Sua simpathia, a ua 
solidariodado o 08 sous bons olioios, 
Tudo isto é oxploração política, o 
mais condomnavel, porquo so dos- 
tina a espocular com a migoria do po-| 
vo o a saciar odios mesquinhos o ran- 
corosos. 

O que ha a fazor é bom diverso. O 
que ha a fator é encarar a situação tal 
qual ella 6 o procurar dar-lho um ro- 
medio urgento e necessario. Não é 
assagando rosponsabilidados aos quo, 
não govornam quo so fará a obra ins- 
tanto do governo, quo consiste em. 
não deixar quo so aggravem us con- 
'dieções das classes pobros, que teem 
um impresoriptivol diroito à vida, 

O povo não pode pagar o pão mais] 
'oaro, O poyo não tom moios para 00- 
corror á alta do preço dos generos 
indisponsavois á vida, Que se con- 
oloo d'isto? Que o povo não podo, 
não dove, nom ha de morrer á fome. 
Aquollos quo assumiram o governo 
om circomstancias tão geavos para a| 
entação popular não ignoravam, 
não podiam ignorar 4 imminonoin| 
desta situação, So a ignoravam, dão 
tristo prova da sua capacidade go- 
'vernativa, So a não romodoiam, não 
estão á altura dá sua missão. 

O tragico probloma que go levanta 
na sociedade portugueza não so 
oiona com , recrimirações, ou, vio-| 
loncia, Rosovor-so-a sómbnto corr | 
medidas que authentiquem vorda- 
deiras qualidados do govornantos, 

Toma o govorno casas medidas? 
Todos lho dovem prestar o sou auzi- 
lio nos esforços patrioticos que ollas| 
rovolam. So as não tomar, não podo 
nom soquer ponsar em illudir as cuas 
rosponsabilidades, que serão trsmon- 
das. 


Regimen penal 


O que a Republica tem feito 
para o melhorar 


Algumas vezes tomos alludido aos 
melhoramentos quo a Ropublica in-| 
troduriu no novo rogimon ponol e ds 
iniciativas tomadas polos governos «| 
polo parlamonto no sontido de so 
complotarom as modificações já rea» 
lisadas, Citaromos hoje alguns factos! 
que demonstraa as nossas affirmati- 


vas. 

À lei do 20 do julho do 1912 oroou| 
a colonia ponal agricola, dotando-a 
com 30:350 escudos. Já ostá oscolhi- 
do o terrono o os planos das primei 
ras installaçõos forum foitos pelo ar- 
chitecto Rosondo Carvalheira. 

A loi do 26 do junho do 1913] 
exeou a Deposito penal maritimo da 
Figuoita da Poe. Já ostá instalado e| 
prompto para recabor do começo 30| 
vadios com destino aos navios do| 
posca. 

A dopendencia do Monsanto serviu 
para descongestionar a cadeia do Li- 
moeito, que, sendo calcalada para re-| 
cober 600 presos, tinha em modia, 
1.050, chegandoa atingir 1.268, À ca- 
doi do Monsanto comporta actual. 
mento 350, podondo esse numoro elo- 
var-so a 690 quando se concluirem as, 
obra 

Introdueirum-so modificações para 
melhorar o sistema nas Penintoncia. 
rias do Lisboa o do Coimbra, Aca 
bousso com o isolamento, passando o 
trabalho a fuzor-so em commum, 
podo dizer-se, sem exagero, que 08] 
detidos nas ponitenciarias estão aloja-| 
das em melhores condiçõos que os 
soldados nas caseruas. O presidento 
Gas Sociedados positivistas do Lon- 
dros, H. Swinng, affirmou em 1918 
que “os presos do Limoeiro 6 da Pe- 
nitonciuria tinham melhor tratamento 
que os presos em estabelecimantos 
similoros da Inglatorra, 

Complotaram-so 08 planos para 4 


construeção d'uma cadeia modelo noé 


terrenos das 
poderá abrigar 2.650 presos em opti- 
mas condições higionicas, Poram 
aproveitados os relatorios de 1895 5 
do 1906 para a construção d'uma 


Esta cade 


cadeia no Porto, fóra da cidado, Ao! 
mesmo tompo procurou-se melhorar | 
os sorviços do policia pola organisa- 
ção da policia sciontifica o aperf 


qoumento dos sorviços medico-legas 
do que doponde em grando parto 
apuramento rapido de responsabili- 
dades 6 a descoberta dos crimino- 


Migalhas 


A guerra dos esfavrapados 


No tompo da guorra do rendas, que 
inspirou a Gorgesd'Esparbês titoadmi-| 
raveis paginas, o coronol do rogimento 
dos dragões.do Créqui, na hora do com 
bato, orguia-so sobro os estribos e ox-| 
clamava: 

—Sonhoros mostres do esquadrão. 
Quoiram passar,  rovista as: fitas dos 
Fabichos e manflar endireitar os cho-| 
pous, quo vamos ter à honra do carro- 
ga. 

A guerra do 1915 não 6 uma guerra 
o olegancias, O exorcito allomão, que| 
ora som duvida o mais bom fardado e, 
quo sacou dos dopositos, ao robentar] 
à campanha, milhões do equipamentos 
novos, pordeu dapois d'estos seis mo- 
[zes do operações do invorno aquello 
aspooto ongommado o brunido que 01 
dostinguia, 

Nas trinchoiras francozas, 09 poilus, 
quo vão agora conhecor os dias do vi-| 
ctoria irresistivol, não so zocoromo! 
dam pelo nceeio oxtorior. As longas] 
[semanas passadas nas oscavações o sob 
um tomporal constanto eroaram um 
novo figurino militar & margom da, 
ordonança, 

São ainda os inglezes quo manteom, 
atravez do tudo, a tradicção da fashion 
[gusrroira. O caki osvordeado, lavavel, 
o pratico, dá no Tommy, sompro irro- 
prohensivelmonto barboado o pontoa- 
do, a linha eloganto do quem está tra- 
tando de cousas menos absorvontos do 
(quo este formidavel ombato do doi 
prinolpios, 

Mas quo importam cstes detalhes, 
minimos do «toilotto», Foi com oxor-| 
citos do esfarrapados que Napoleão 
[conquistou a Europa 6 se à Historia 
lembra Murat, carsogando à fronto dos| 
seus osquadrãos vestido como para um 
bailo, não esquocou no omtanto aquel- 
tes grognaris quo Raffot immortalisoa, 
mottidos até cintura na agua do um 
pantano, emquanto um volho sargento! 
lhes diz, numa logenda immortal: 

—E! prohibido fumar para não dar 
Signal ao inimigo; mas, quem quizor 


sar aqui a noito, 
André Brun 
Usem a Agua do Mouchão da Povna 


nias contra a brutal invasão allomã. À 


podo sentar-so, porque tomoa quo pao. |d 


E certa 


O sr. ministro da justiça d 


.º quadro . 


Alloluia! Allotuia! A Argada voltou 
a mosma d'ontrora, fortil em no- 
ias de sonsação, abundante em boa- 
tos políticos quo são os quo mais upai 
xonam o portagnozinho audas que so 
prosa. A Arcada, para consolo dos jor- 
malistas, rchabilita-so, rennsoo, volta, 
'a adquirir aquollo bulício d'outros tom- 
pon, quo lho dava aquello carustor (ão 
sou, tão tipico, que n'ontra parto não 
era possivel encontrar, 

=sGrandos novidados hojo amigo! 
Eresta à exclamação cheia do oxa 
berancia o do nlogria com que o men 
oraoulo mo recobe, E a palestra prin-| 
cípia. 

—A eriso continúa, não? 
—E gonoralisn-so... 

-Vao então desmoronar-zo todo o] 
ministerio? 

—Mais dovagar,mou caro, mais de- 
Nom tanto(ao mar nom tanto á| 
ado tom 08 sous límitos, 

Bo meu oraculo finge consultar a) 
momoria, rocordar opisodios distantos,| 
pôs om dia. coisas quo tom onvido 
toda assa cidudo o que a Arcada, nos- 
to instante, lho oxigo perfoitamento| 
ordonadas e comprehousiveis, Junta-so| 
[mais gento. Ha curiosos, figuras olssei-| 
cas do alviçareiros quo oº'approximam, 
[Todos os ouvidos so dispocih a escutar 
ja palavra inspirada d'osso profeta 
'quo tão frequentomento conversa com 
os deuses. . 


2.º quadro 


Duas horas. Rende.so solomnomen- 
toa guarda do ministerio do interior, 
Tenho a improssão do quo 08 Paços do| 
governo da Republica so encontram 
[sob a vigilancia aportada da tropa. À 
sentinella brado às armas, força ro- 
'colho e a palestra prosegno, E' o mo- 
monto proprio, Oigamos o ornculo, 

—Pois é como lhos digo. À oriso 
ministorial está apenas em princípio, 
O .melhor é o quo osta para vir. O go. 
vormo vao sofltor uma profunda romo: 
delação. 

Coisas sabidi 
nos aguçar o apt 
Outro compasão do 
havor impacíoncia. Enervo-me. Não 
faturo mais os ares mistariosos do que 
o meu amigo so rovestiu. Paço monção 
do. mo “retirar. O expodionto dá rosul 
tado. D'ahi a pouco, na aronda do mí 
nisterio da justiça, 0. místar| 
dla-s0, Or thou-ormonto, ori 

—Pois 6 vordade, é como lho digo. O! 
ministro da instrucção no 6 0 minis- 
fotio dosopparec: norá aomexado no do 
interior, O Pimenta do Castro tem a 
noção de quo ossa socrotaria do ostado. 
não prooisa do sor indopendonte. D'ahi 
Into nomoar aubstiinto ao sr, Goulart) 
do Medeiros. 

—Mas isso roprosenta um ataquo ás 
oia vigontos! 

Não ha nada disso, O minister 
da instrucção desappareco tompora 
monto, porquo não se nomoará um no-| 
|vo ministro, O sr, Gomes Toix: 


a 


amigo, 
fovo intorvallo | 
ara, Principia a 


cirá as duas pastas, que vivem pai 
moias; mais nada. 
—Biearriss, meu caro amigo, bizar. 


rins! E quo mais sabe? 
À alguns metros do distancia passa, 
um velho conselheiro pesado o anafa- 


“Jão. O mou oraculo corts o sou oncon- 


tro, O film interrompo-se, E omquanto 
a minha curiosidads tom do resignar- 


so a sofitor a tortura de esporar, pro-| 
ouro dist alargando o olhar on: 
cantado Tejo quo fulgara. O 


Conario & positivamente, uma cata. 
penda maravilha, “ 


3.º quadro 


Reata-so o intorrompido diologo, O 
neu oraculo vem agoro mais, palísiro, 
mais Incido, mais tranquíllo, sobrotudo. 
Registo o facto, fuzilam meia duzia de, 
ironias, a Ulague surgo tambem, o] 
principio, omfim, a sabor O quo quoro, 
Saber. 


=|jo quem, pola Arcada tontasso expli 


Tscusa del; 


PATHÊ JORNAL 


a crise 


ge 


eve abandonar o gabinete 


Toro 


E Mto mais alguom?.porgunto. 
—So sao! O da justiça, É” ponto as- 
sonto. Ha quora diga o contentio? Dei-| 
xo-os dizos! O Guilhormo Moroira so- 
[guo na esteira do Galhardo! 

—E porant? 

—Não soi. Ninguem o diz. Sae por. 
quo quer sahir, porquo o govorno acha, 
atil o nocossario quo cllo abandono 0] 
poder, E' tudo o qua posso dizer-lho. 

à, a/easo  ongo | ompurrado polos 
coliogãe: 

Eb AM! O, quo 'poteo fi: 
mar-lho 6 quo sao, “A'accordo “com to- 
ãoa ollos. So faso à não satisfaz. | 
bt não 84 porcoto. D'aooordo par 


Pos 
ignadamonto, pachorrontamento, 
o mou amigo osboga um. grando gosto 
do cansaço, c oxtrincheirn-so no mais) 
inoxplicavol silencio. Disso ello tudo| 
quanto sabia? Tulvez. Tico, porem, 
com a impressão do contrario. 
Tratar-so-h do tal partido consesva- 
dor? O sr, Guilhormo Moroira ubando-| 
Inará o poder para, com mais tompo, 
tratar de o constituir? Não faltava ho- 


por esso modo o affustamento do mi 
nistorio do notual ministro da justiça, 


4º quadro 


Soonario do linhas pouco dofinidas. 
Luz vaga o incorta, Porsonagons quo 
so esfumam "de encontro ao panho, 
(do fundo, Arcada do ministerio dos ca-| 
trangoiros, Sas um político do cotuzno 
mais alto quo 9 valgar. Abordoo. | 

om succodo ao sr, Rodrignos 
Monteiro? + 

—Porquê, não volta? 

—Oroio quo não, Pica nas finanças 
por muitos motivos o muito principal- 
monto por tor trabalhos organisudos 
[sobro nssumptos quo cortom por essa, 

asta, | 
Pcyiosso enso, talvea o Hipacio do 
|Brion. Como sabe já bontem so falou 
mello, 


O 'Brioa está co- 
tro dos estrangôi. 
tos o accoita com certeza. E olhe quo 
ho sobram qualidados para o cargo... 

—AN, simH! Quaos? 

Tom boa presonça, não é pósitiva- 
monto um oxaltado 6 6 uma pussón 
[correctissima. Quanto no rosto, ns) 
questãos graves que corram pelo nos: 


ate renAao. Porcign-Office. anrão - rogoj vidas pelo! 


presidonto do ministorio. . i 
o político cotadissimo nvesta situa- 
ão ministorial, dopois d'isto, alusta-so 
Galtitando como um collegial às poltas,| 
om pleno ar livro... 
5.º quadro 
Conciliabulo sôlomne, O, govorno| 
ostá repnido no ministorio da guorra. 
Cá por fóra corom boatos desoncon-, 
trados a proposito dessa reunião. O 


que 8o passar 
—Coisas som importancia-—informa 
um. 


—Assuttptos de moro oxpedionte— 
olucida outro, 

—Serámoris? + 

—Nom pensar ntisso. O conselhoido 
ministros nunca so occupa de política, 
IN'osso capitulo, o sr, general Pimenta 
do Castro  tove, dosdo o primoiro mo- 
monto, carta branca o d'olla usa como 
lho apraz. Os collogas limitam-so a 
approvar sem discutir. 

“conselho acabou o 08 boatos con- 
tinuam. Mas ninguem sabo ao corto 
do quo so tratou, como ninguem sabo| 

usm sorá, ao corto, 9 futuro ministro 
dos estrangeiros, Deixo a Arcada, Nas, 
á sahida, um volho conhecido, quo tom 
a manía das prophecias politicas, mur- 
mura-mo as óuvidos, como quem olcia 
Jum importantissimo segredo, que | 
governo vao cair, 
—Quando? 
—E" o quo falta sabor. Mas lá quo 
cao! 


Pelo tele3rapho 


A situação na Belgica, 


e em França 


PARIS, 9.—Gommunicação ofi- 
ciul.—A losto do Sénonstraoto ropel- 
limos am ataquo, Ão norte do Ara: 
em Notre Dame do Lorette, houve] 
combato duranto o dia sem quo as 
posiçõos dos adversarios se modif- 
cassom. Em Champagno houve on- 
Icarniçadissimos combatos quo nos 
foram favoraveis. Entro Souain e| 
Porthos no bosque onde ponetrâmos, 
ba 3 dias, repellimos dois contra- 
ataques o realisámos novos progros- 
sos, Tambom progradimou no bosque, 

to do precodonte. Nas visinha- 


da mesma villa, o “inimigo atacou o 
foi ropollido, Na collina a nordesto 
'do Mosnil o nosso ganho do hontem, 
que ora do 450 metros foi augmenta-| 
do com duzentos metros. Tomámos| 
Jum entrincheiramento allomão, ap-| 
Iprohondemos um canhão rovólver o| 
cos metralhadoras o fizomos prisio- 
noiros. O ontrinchoiramento ora éx- 
tromamento forte o comportava abri- 
gos blindados, canhões revólvors e| 
[camaras subtorraneas  profundis: 
mae, Finalmento, rotomámos alguns, 
metros do trincheiras ao norte de, 
(Mosnil as quaos haviamos conquista. 
no domingo o perdido na segunda. 
feira. Em Argonne ontro Four de Pa-| 
Fis o Bolanto pronanciámos um ata. 
quo quo nos foz, senhores da primoi- 
ra linha dos allomãos, n'oma exton-| 


Ino tratamento das dogsras do valia, 


são ds 200 metros. —(Havas,) 


(gas immodiatas do Porthos ao norto gi 


As operações 
no theatro oriental 


PETROGRADO, 10. Official. Do- 
ram-so combatos oxtremamento vio- 
lentos entro o Niemen e o Vistula no 
dia 8 do corrente. À cavalaria russa 
apresou parto de uma columna: de 
reabastecimento. Foi repellido um 
utaquo allomão na ostrada de Moljo o 
Loumja. Os allemãos tomaram a offon- 
siva na margom esquerda do Vistula, 
Na região do Pilitas fizomos prigio- 
noiros o tomámos motralhadoras, Nos| 
[Carpathos os austriacos prosogaom 
na offonsio 

Na rogião do Baligrad solfcoram 
pardas considoravois. Proximo da 
vilia do Studonno o inimigo conso-| 
(guia tomar as trincheiras avançadas, 
ocoupadas por dois batalhões, Nas ro- 

iõos do Onjok e Kounkatoh contra 
atacámos com suoosso o desalojámos 
o inimigo de todas as trincheiras quo 
nos haviam tomado, A losto do Lau- 
so fizomos prisioneira a parto q06| 
restava da columna quo envolvia o 
nosso flanco.—(Havas). 


Uma catastrophe 
em Antuerpia 


LONDRES, 9. — Tolographam de] 
Amstordam aos jornaos londrinos 
que a explosão do hontom no arsonal 
piroteohnico de Antuerpia foz 14 
'mortos o feriu 70 pessoas na sua| 
maior parte allomãos. —(Havas). 


THEATRO AVENIDA 
CEU AZUL 


nela da Arcada 


O sr. general Dantas Baracho sepo-| 
lrou-so da monarchia porque esta não| 
satisjazia as suas. aspirações democra- 
ticas e separou-se da Nepublica pelas! 
mesmas razões. Encontra-se, portanto, 
o iltusire militar com convicções firmes 
mas com pouca devoção para as empre- 
gar. Bella attitude para estudar os ho 
mens e fumar tons charutos com tran- 
quiltidade, As tuctas politicas ordinaria 
mente môem os homons, deizando-os 
na (risle situação de quem perde um pa 
irimonio de illusões e apanha ainda por] 
ciria a sua dóse confortavel de injusté.] 
ças. Não é este o caso do sr. general 
Merarho. Livrouse a tempo da briga! 
das cubizas e «ns manhas. interessotras, 
e recolheu do sflencio do seu lar com: 
uia experiencia que the facilita hoje at: 
guns raciocínios claros 
Homem (eli 


se 

Pareee que se trabalha activamente na 
orgonisação de um parlido conservador, 
que, pela sua acção ponderada é calma, 
chame ao culto do regimen uns tantos 
individuos que até agora se teem man- 
ido distanciados d'elle. E" provavel que 
a lentativa se inspire no melhor patrio- 
lismo, vísto que as mais puras inter 

ões às vezos conduzem dircelamente ao] 
lnferno. So possivel fôsse dar vida a um 
sonho tão incoereivel, que resultaria? 
Certamente o apparecimênto de mais um. 
elemento de confusão no torvelinho da 
nossa vida poliica. Nós não necessita- 
mos de partidos novos, mas sim de 
fdéas fortes e proveitosas para extermk- 
nar ainda alguns dos existentes. 

Qual o molivo por que encarecem 
os generos de consumo? Esta pergunta 
formutam-ná varias creaturas que de- 
sejam vtbamente lançar algumas pedra- 
das a um alvo certo. Todavia o apura- 
mento. das responsabilidades torna-se 
allficit, tão ardente é, entre nós, a arte 
do bom faser... asneiras, pondo-lhe em, 
foro algumas polavras' repassadas de 
sentimentos honestos. O povo, não 
achando os auctores dos males que o 
opprimem, para mostrar que tem a intel- 
ligoncia do momento, exerce a sua có- 
tera desordenadamente, enchendo os lar- 
gos 6 ruas com as rumorosas paisagens 
das suas revoltas, em que à míseria dá 
as córes múts carregadas. 


Quoromianchar bemo coar melhor? — 
Vo à Argentina, Rua 1º Dezembro, 76, 


VIDA ARTISTICA 
À mestra dimãos 
deixa o ensino de esculptura na Es-| 
cola de Bellas Artes 


Está vaga a cudoira do ostatuaria| 
a Escola de Bellas Artes do Lisboa 
pola. reforma que acaba de ser con-| 
cedida ao rospostivo  profoisor, 
Josó Simões d'Almeids, o mestro Si- 
mõos, como, desdo muito, vinha son- 
do tratado por antigos disoi 
«+ quantos hojo vivem na-intimida- 
io das coisas d'arto. 

O illoatro esonlptor, que n'esto mo- 
mento começa a disfeudtar o moi 
do ropouso, oxorcou o ensino n'aquel- 
lo ostabolecimonto duranto trinta e 
quatro annos, Pelo seu atelier, que 
foi sempro a sua aula, passaram seis 
gerações do estatuarios o o valor de 
muitos dos sous disoipulos não é, por| 
corto, a produeção menos notavol do 
ilustre artista, om Simões d'Almoi- 
da ostuduram Costa Motta, tio, e de-| 
pois Costu Moita Sobrinho, Josó Si- 
mões d'Almeida Sobrinho, Eraneisco| 
dos Santos, Anjos Toixoira para não 
recordar sonão aquollos, que hoje, 
pelos seus meritos, so encontram om 
coudiçõos de lhe poderom disputar a 
sucoessão, pois, segundo consta, são 
estos os que concorretm ao provimon-| 
to da yaga aborta no corpo doconto| 
da escola. 

O sr. Josó Simõos d'Almeida i 
grossou na escola de Lisbos, após a 
estada como pensionista em França e 
na Italia, na qualidado do profossor| 
de desenho. Durante muito tompo o 
illustro artista regou a cadoira inicial 
da ossola, que deixou para substituir] 

iotor Bastos ua cadeira do esta 
ria, Foi Simões d'Alucida quem lo- 
vantou a um alto grau o Susino do 
desenho na escola, como ferveroso 
adopto, quo sompro foi, das manoi- 
ras olassicas. 

A sua próduoção é numerosissima,| 
constando principalmento de esta 
tuas, uma das quaes, 4 Puberdade, f- 
gera, na goleia do Museu dPário 

fontemporanoa, Do mesmo artista 
são ainda a bella figura decorativa 
A Liberdade que adorna o pedestal 
do monumento dos Restauradores, 
|o tumulo de Julio Cosar Muchado, 
ete. 

O conselho da Escola de Bellas 
Artos vao reunir para estabelecer as 
bases do concurão para o provimento. 
da vaga aberta pela reforma do 
tustre artista. 


THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL 
GRANDE SUCCESSO 


«Jlistoria Hlustrada 
da Grande Guerra» 


Na administração d'4 Capital s 
rão satisfeitos todos os podidos dos 
numeros contendo o folhotim Histo-! 
ria Ilustrada da Grande Guerra, cuja! 
publicação, como ao Gabe, foi inicia- 


BRANDE SUCCESSO 


da em 1 do corrente, 


PÃO DO ESPIRITO 


— sea 


sim rezam ag sagradas ogcripturas e! 
aim o proolama o er. Caros Zeph 
rino Pinto Coelho, advogado muito] 
tomento a Dous, columna da Egr 
ontro nós e que tomou a peito, n' 
mta quadra do anno, lombra 
os doveras quo lhos impõe 


ministerio pastoral, Emquanto outros 
Iuotarm até á violoncia para quo o pão 
4% cor não tncarogão não peore de 


ualidado o não vonha a faltar, o 

jarlos Zophorino preocoupa-so com 
o pão do espirito, que é a palavra do| 
Fvangolho annunoiada do alto dos| 
pulpitos, e deseja que ollo abunde) 
mas som mistar: ho diminuam 
o valor nutritivo... São os bispos, no| 
dizor do sr, Pinto Coelho, os prim 
ros responsaveis do havor maus pró- 
gadores e, consequentemente, da es- 
torilidado da prógação. Mus bojo o| 
sormão ndo um divortimento é 
não um incontivo do aperfoiçoamonto| 
moral, Do cortos sorinõos quo 06 mo- 
recém reprovação está-so fazondo— 
acorescenta o pisdoso catholico—uma 
propaganda on: quo o sexo fominino, 
mais por inadvertencia do que por] 
má intonção, tem a rosponsabilidado 

aior... Os prógadores são mandata- 
rios dos bispos: so não prógam con- 
formo é mistor, nrgo quo so lhos re-| 
tire o mandato! 


Coelho em favor da oratoria sagrada 
tão deoahida em Portogal o quom so-| 
rão os prégadores que n'oste momen- 
to estão longe de lhe satisfazor a or-| 
thodoxia? 

Quem nos elucida é um volho fre- 
quentador do lausperonnes que tem 
ouvido alguns milharos do sermões o 
que aotualmonto não pordo as confo- 
roncias das Chagas o dos Martires 

alo padeo Fernando do Castro. Está 
corrente da intriga que lavra nas. 
oristi om vlguns centros de] 
palostra devota e, mal lho tocámos no| 
assampto, o sou rosto aporgaminhado 
ooloriu-se de sabito o a sua voz, tre- 
mula do indignação, esolareceus = 
tado; Léio"a Na de] 
Pa pps co AT qa 
lho Pinto Coelho, que usava umas| 
suíssas como estas minhas, Não admi-| 
ro nada os sous descondentos que. 
ahi so propõem ser as sentinollas vi- 
gilantos de Israel, 
elhor 0 sej 
atacando prógadoras sem os designar, 
apenas quer attingir um, mas não tom 
o desassombro para o fazor do fronto| 
Trato-so d'oma intri-| 


quo so ostomagaram quando viram 
Jaquello collega quo próga a quaresma 
nos Martires o nas Chagas ter ouvin- 
tos e. sormõos a não podor mais... 
O homom fala bom, tom o dom «da| 
palavra, 6 capas do troz di 
mosemo dia som so ropotir, 
quo dosagradam, por corto, nos advar- 
jsarios da Dgreja, mas dis outras, 
oheias do bom gonso, que não agr 
dam a uma doterminada olasso de de-| 
votos o 

am, 


alguns sacordotos quo te: 
brotudo, o concorrente 


A AVENTURA DE UM 


A grande republica atravess: 


A ultima vez quo nos vimos-—já so- 
bro ossa tardo rolarna muitos annos! 
—foi na situação do voncidos que 
uma contrariedado comimum acabava 
do atingir: o Acsilla da Fonsooa ro- 
provára-nos implacavolmento a am- 
bos no acto do Goomotria Descri 
va. N'osso mesmo dia fiz as mal: 
dosappureci do Coimbra, amaldiços: 
do os lontos, a capa o batina, as vo- 
lhus praxes poeirontas o o inovitavol 
lutinorio das solemnidados univor: 
farias, O destino atiroa depois com 
go para essa douta o philosophica Al 
lomanha omquantoo meu camarada de 
escola conquistava os galõos de offi-| 
oial do cavalaria, Nunca mais nos on-| 
gontrámos. 

« Sonão quando, ao passar polo 
Martinho osta manhã, tenho aagrada- 
bilissima surpresa de o vêr, Sonta- 

& palostra. Tambem cllo vi 
jára, tambom ello rompera com a ro- 
tina quo posa sobre usta torra de odu-| 
cação é habitos quasi fradescos, ondo 
tudo murcha Iontamonto, como uma 
antiga traquituna carrogada de forros 
velhos e som azeito nas molas. Con- 
ta-mo om duas palavras a sua avon- 
tura: audacioso por temporamento, 
confiando no proprio esforço com 
aquella inquobrantavol fá quo Napo- 
loão possuia na sua ostrolla, o moço| 
official pediu ba poucos anos li- 
ouça ilimitada, embaroou n'um pa- 
quoto com destino ao Rio da Prata o| 

altou oa Bucuos-Áyros com a ton- 
vo choia do projectos é umo libra no 


Sermóesesermôas 


E 


Uma cabala de sachristia posta a descoberto. 


—Mas os sermões ainda são boy 
pagos?—intorrompomos. 

Qual historial Isso foi tompos, 
Viver pola pcédioa dove sor hojo og. 
prega arriscada o para muitissimo 
ponços, prinoipalmento no contro a 

1 ão pais. Oroio quo o prógador 
mal dos Martires o das Cha- 
numero, já muito rog- 
trioto, dos padros quo quasi limitam 

sua aotividado á vida do palpito o 
como adquiria fame, aliás morocids, 
pareco não ser oreatura para” 
lioitar á soberania dos Pintos Coslhog, 
firatam do guerroal-o com sanha f 
oz 

Mas como? 

—Pelo modo que viu. Não só na 
imprensa, mas tambem do pulpito 
baixo. E é provavel, quasi ia jaralo, 
quo já se tonham queixado d'ello ao 
proprio patriaroha, Mas o padro 
nandes de Castro, quo ascim so ohas 
ma, prógou o anno passado na Só e 
nenhum roparo suscitou a sua doutri- 
na, como ainda nenhum erro lhg 
pontaram nas conforoncias ultima- 
monto effsctuadas. Todo o mal ontá 


Dus, procuram a pal 
homem, procuram phrasos ponteadas 
á moda, coloridos o pkantasias, coisa 
que inflammo a imaginação, o não 
procuram o que abalo a consoienoia 
o love a alma Á pratica do bem.ou 
instrua evangolicamente. Pos 
Igurar que foi injasto o sr. Ayros Pas 
[ohoco quo ou antes quoria vôr na 
[egeja das Mercês, ondo é parocho, a 
prósar a quaroema, do que né Batéel- 
la a criticar os collogas om sermão 
fencommondado, 
—Falta do caridado.., 
— E do logica tambem. À cons. 
iração contra o prógador das Olia- 
Ba dos Maid pião efumphs 
mas asseguro-lho, que hz do ser dif 
oilinvoças provas conoludentas paca ' 
jo emmudecerem. Entro os Seus nu- 
merosissimios ouvintes não escage 
iam os que soriam capacos da [ho 
pontar um orro dontrinario so ello 
commeitesso. O delito maximo de 
que o vejo nocasado consisto em não 
sfarrapar a grommatica 6 om gor O 
que não são os fazedoros do sormông, 
isto 6: oloquentol Mas isso púdo con- 
sidorar-so motivo para o combafo- 
rom? E porquo so ha do porseguii 
losto homem, quo sabo falar, quands 
nunca se poz uma rolha na bocon dos 
gue, se fartam do vomitar disparatos 
o todo o calibre? Oroia quo tudo isto. 
6 inveja o dospeito, Mais nado, 
Gulou-so o nosso informador. Ta- 
veja o dospoitodisso ollo. Luota do 
intorosses—diromos nós, São os que 
sentem losados com a côncorronr 
oia que mais infuom no animo do gr, 
Carlos Zoforino para quo ollo pus 
lgno pola puroza da prógação.. 
E isto aconteco quando so 
sormões escudos, Quo 


pagam 
ia 


OFFICIAL PORTUGUEZ 


Na sumpluosa Argentina 


a n'este momento uma enor- 


me crise economica 
— ea 


fundo do bolso, Buenos-Ayres 6a 
vertigem. Atraves das suas avonidas 
monumentaos, talhadas em angulo 
recto, no longo das fachadas prinoi- 
pescas d'ossa cosmopolis do sonho 
ondo tado é oxtorioridado o opulon» 
cia, oscoa-so uma hotorogenoa mui 
tidão do ambiciosos, quo voom de to- 
dos os cantos do planota attrabidos 
pola fuscinação do ouro como as bor- 
bolotas em torno de uma luz, Todos 
quorum voncor, todos quorem chogar 
primeiro; 6 a Iucta foroz pola oxig- 
foncia no auge da inteneídadi, 
Eutretauto, o meu antigo condigoi- 
pulo de Coitabra consogue abrir oge 
minho o marcha por ollo com aogu- 
rança. Ao cabo do algum tempo, ogau 
triumpho ósegaro,ó formidavol.Gragas 
s suus excollentos qualidados profig- 
Sionaos, o govorao encarroga-o do or 
ganisar e instraira cavalaria da Guap- 
da; da oxoollonto matoria prima do 
gaichos horouleos consoguo fazer ade 
miravois soldados; «ó lho resta nutg= 
ralisar-so pura encontrar no exoroito 
urgontino uma situação do osplendis 
do futuro. Mas a lembrança comgno- 
vida da Patria não lhe consente que 
troque por outra a farda do ofligial 
portuguez, Não. À Patria pódo rolas 
mal-o, do um instanto para o outro, 
|o bh do oncontral-o, so acaso fdc ng= 
cessario que dorrame por alla o 
sunguo do patriota. 
Começa então a porcorror o pais 
dosdo a panipa intorminavel o tangas 
tona ondo pascom as manadas img 


A CAPITAL DE==——2==. 


10.3 1945 


mensas ató sos contrafortes da cordi- 
lheira, que novas colonias veem cons-| 
tantomente povoar. Vso a Rosario, a. 
Cordoba, a Mendoza, a Tocumas, no-| 
goceia em bois, negoceis om tarras, 
negoceia em colhoitas, o installa-so 
sominodamento na vida-ossa. vida] 
fabulosamento dispendiosa da Ame- 
ica do Sul ondo a tirsônia social jm 
põe o luxo o o luxo se paga a paso de 
oiêo. 
—Di-se, na sociedada de Buonos- 
um phonomenu á primeira 
viskáiparadoxal, diz-mo ello no meio 
da sua narrativa colóri 
contrastes. Quando uma familia so 
dispõe a fazer oconomins, parte para a 
Elropa 6 passa algum tempo om Pa- 
ris. À vida, lá, 6 brutalmento caro, o| 
O argontino, ingonuamento rastaguo-| 
nôxe, senti: hia vexado em dimi-l 
nédx na sua torra 09 orçamentos da 
“desposa. E o que so dis da economia! 
Privada pódo com egual propriedade] 
affirmar-so da economia publi 


administração do paiz, como em to-| 
das as ro) 
prodiga. 


ublicas sul-americanas, é 
Na Argentina talves Gm 
o não ha phantasia| 


teem o orgulho de poder afirmar que 
nada ha na Europa do comparavol 4, 
sa lindissima cidade, Construiram: 
so-ha pouco duas immens: 
diogonal, para os quaos 
aitou fazor 4 oxpropriação de terre- 
nos-contraos à seis mil pesos a vara— 
maio do tros contos da nossa moeda, 
por motro quadrado! Por est 
les. oxomplo, tomado ao acaso, podes 
izar idoia... 

“Assim progrido a famosa Argont 
na; para à qual as-autigas nações da 
Eoropa estão na mosma volação qué) 
osidalgos de linhagem paracs plato- 
oratas som porgaminhos. - À Argontis 
na doslumbra-nos com sus grandezas, 
na phráso folia do Blasco Ibsãos, quo 
Já foi tambom deixar-se prendor n 
sedução das auas maravilhas 
fundou vma colonia agricola que di-| 
som modelar. Para valorisar as suas 
riquezas immonses, precisa, natural-| 
mente, do-milhões do baaços, do mi 
Jhões do corobros. Por isso 08 emi 
grantes-afiluom, constantemente, a es- 

pais que do braços. abortos os ró-| 
cobo, Ha semanas om que dosembar- 
comdez e quinso mil estran; o 
colonias fundam-so todos os dias, 
ará todos os cantos do territorio. Co- 
mo-o pais tom uma grando extensão 


ent latitude, encontram-se n'ello to-/ di 


dos os climas, desde o tropical ao| 
frio, o que simplifica extromamento,o 
problema da acolimação. O russo da 
Biboria está oorto do “encontrar um 
Ambiento somolhanto áquello ondo 
ansceu, jano da Sicília, 
como'o allemão da 5 
francez da Normandia 
—E n'osto moment 
sontimia a fazer-so 
Não. A Argontina atravessa 
astualmento uma grando crise, que, 
ba'ão torminar por certo com a con-| 
olusão da paz na Horopa, À guorra| 
potivrhoa todos og mercados, mas| 
osposiahmento os dos pai 
quo vivem, como a Argenti 
portação intensiva dos so 
noi, “Ora cesu exportação já so não 
fax com a mesma facilidade. Por um 
Judo, faltam os morcados allemães,| 
por ontro, o preço dos frotes tripli- 
vou, como triplicaram qs soguros ma- 
ritimos Os paises que, como a In 
gliterra, tinbum empregado o seu 
oiro na Argontina trataram do o ro 
colhor o us consequencias caloulam- 
86 facilmente, Se não fosse o regimen 
das moratorias, quasi todo o commor-| 
fallido n'esto momento. 


pel, 
£o a guerra, consisto nas proximas 
cólheitas, que so afigaram oxcollon- 
tos; 

E, soprando no espaço uma bafora- 
da“ do cigarro, concluiu, philosophi 
camente: q 

“=Baudados da patria, saudades da 
fdinilia,, Aproveitoi a ostagnação dos 
negocios e vim por ahi fóra. Em pae-| 
sando o mau tompo, quando as coisas, 
rotómmorom o sou aspecto normal o 
depois d'esto forçado, periodo do ro: 
pouso, voltaroi então á vida inte) 
o vertiginosa do Novo Mundo, 

Hermano, Neves, 


Sacadura Faição, 
medico-espebialista 
Doenças da bocca e dentas 

a DENTES ARTIFICJARS 


Rocio, 74, 2º 
odio dd 


O proximo concerto no Politgama 


“À composição de Barios, que será qu- 
viga pela priiosira vez, no proximo do- 
minko, estk assis dividida: 1o-Largo (80. 
nho dá paixão) 2 Allegro Zon Leobpo 
fam baile); 5 Adagio (scega campestre 
Eallogro non Leoppo (marcha do a 
pliciok 8 -Larguetto (tonho de ama ai 
Eater 
antilmento fomos convidado 

a tua dos ensaios «Festa Laila pari. 
uça do Berlios, é em tompo oppoltuno 
dareisos as mossss Impresaies, 


Theatro de 5. Carlos 


aºmanhã reproseota-so pola ultima vez, 
neta epoca, a peça d grando succorsg 
Primer 

—Está constituindo o grando aconteei.| 
monto thieutral desta temporada a fosta 
da motavol actriz Angela Pinto, que se 
Tealisa na sexta feira, 19, com q Le ropro-| 
séntação da colebra peça, do Auzier, oca 
4 uctór, À aventureira, teudueção do sE, de, 
Coelho do Carvalho. 


programa do Concur. 
tó,dá Orchestra Simphonica Portugi 

rigiliá velo imaostro Islanoi, que se redtisa 
em 8. Carlos no proximo domingo, Ea 


Vi moro. esforço 
nilitr da Dea 


Por intermodio do seu governo 
responsavel, convidou o rei dos bel- 
ção a produzir um novo 
forço para apressar o momento da li- 
bortação do torritorio nacional, cha 
mando ís filoiras não só a classo de| 
milícias do 1915, mes tambem, por 
antecipação, a do 1916 6 rounindo as 
forças disporsas quo o rogimon di 
loi das milícias do 1909 conservava| 
inutilisados, 

Para so comprohonder todo o al- 
josnco Posto decrato que o Monilor| 
Belga agora publicou é conve 
'relombrar de que olomentos 
põe o exercito da Bolgica. 

Antos da li do Broquoville, do 21 
do abril do 1913, quo instituiu o sor-| 
viço geral, as lois da milícia. fundin- 
do-se com a do voluntariado sobre! 
diversos principios e por fim sobre 
toma do chamar filoiras um] 
filho do cada familia, doixavam gran- 
do quantidade de homons validos fó- 
ra do sorviço militar. 

Não esquecou ainda o rasgo patrio 
tico do muitos voluntarios que, logo 
ao principto das hostilidados, corro 
ram a alistar-so, roparando em garm- 
do parto as conse 
feições das antigas lei: 

O melhor da população, namoro-| 
do 16 a 17 anno: 


pontamoamopto pogaram Om armas, 
8-6 de justiça prestar-lhes aqui esta 
lhomonazem—portaram-so como ve- 
lhos soldados conquistando v ademira- 
ão dos chefes, mesmo dos quo mais 
adversos so mostravam Á ideia do 
voluntariado, 

Não dovemos, tambos uocor| 
'quo.todos .os belgas festa 
4O annos, não indigentes, que não f- 
oram serviço militar no aotivo, são 
obrigados a sorvir na guarda cívios, 
assim como não devemos esquecer 

em tempo do guorra a guarda ci-| 
vica desempenha 6 serviço d'am 


u exodo, o gó-| 
verno belga, então em Antuorpia, cha- 
mou ás fileiras, nas provinoias não 
Joconpadas, a classo de 1914; pouco 
(depois, a 13 d'outubro, quando os 
[guardas  oivicos, ainda não licenot 
dos, que tinham foito toda a campa-| 
[nha portando-so valontomonte, o, fo- 
ram om Bruxollas, rocoboram ao 
inesmo tompo instaptos convitos pa- 
ra se alistarom .como volantarios no 
exercito; finalmente, a 26 d'outubro, o 
ezno dirigiu a todos os belgas de 
18980 annos rosidontes no estran- 
fgeiro um caloroso apello para quo 
fossom apresentar-se no serviço mi- 
litar, 
Em virtude do conjancto de todas 
tas modidas, poudo-o governo bol- 
a constituir um novo exoroito, for- 
mando nos contros d' 


estabelecidos no seu torritorio. 

Considerada a 
a rapidos da mobilisação do oxerbito 
belga, 6 considarads a sua miraculo 
retirada d'Antuorpia para o Ysor, tor- 
so:ba quoolhar,como umtitulodo glo- 
ria para a organisação militar belga 
constituição n'oste momento de tão 
portantes reforços nas difficeis con- 
dições om que tovo do realisar-se. 

Não 6 cousa facil de Jovar-so a ca- 
bo improvisar de um momento para 
o outro quartois ou ncantonamentos, 
uniformos, equipamentos o armame 
tos para-um tão elevado numero 
rocrutas, o isto longo da patria o dos 
rocursos com quo lho, era lícito con- 
tar, impondo-om encargo suplemen-| 
tar ás industrias d'um . paiz que por” 
corto lhos teria absorvido toda-a acti-| 
idade, mesmo sem esto augmento 
do cliontolla, tanto mais quo a mão 
d'obra não abunda, oxtraordinaria- 
mento rarificada pelas consequencias 
da guerra. , 

É, comtudo, o diffcil probloma foi 
resolvido: u instrueção dos recrutas] 
de 1914 0 dos voluntarios que ro: 
ponderam á chamada do governo es-| 
tá concluida, o podo-so já pensar om 
roalisar um novo esforça. 

Por issose procede agora ú cha-| 
mada dos mancobos portencontes ás 
classes do 1915 e 1916, e dos celiba-| 
tarios das classes antorioros atá á de 
1910, inclusivé, quo á data do decro- 
to ou a partir d'olia ss encontrem no, 
torritorio do pais não ocoupado polo 
inimigo, ou no territorio francos 6 
britanvico, Esta chamada tem por fim 
reunir aob as armas todos 08 manuo- 
bos de 18 a 95 annos uão retidos po-, 
los allemãos quo ainda não estão nas 
filoicas, o quo possam ficilmonto) 
apresentar-se nos campos diustru- 
eção. 

São extinetas as isonções da lei de 
1909 que, instituindo o serviço pos- 
[soul o consagrando o principio do 
'quo todas as familias devem partici- 
par egualmonto na dofoza nacional, 
limitava a obrigação do sorviço mili- 
tar a um filho do cada familia, 

Na situação pungento om que so 


“Joncontra a patria balga não podo sub! 


sistir esta limitação; todas as familias 
bolgas dovom dispôr-so para um 4 


quonoias das impor-[u 


a : Me 
Corôas Funerarias. 
Grande sortido, fitas de seda e franjas de ouro, 
gravura de lefras a ouro. 
aprompfam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua] 
da Prata, 100—Telephone 1345, 


Enviam-se-á amostra e 


À Liga Republicana 
das Mulheres Portugugzas 


continuará na sua obra de propa- 
ganda e protesto contra os 
regimens d'arbitrio—dizasr.* 
. Anna de Castro Osorio 
No dia 28 de fevereiro findo, quando 
estava colobrando à festa do 6.º annivor- 
lsario da Liga Repablicana das Malheros, 
ortogozas, nas sais 
morcial, chegou ali a noticia do assassínio 
ão deputado sr, dr. Henrique Cardoso À | 
sessão foi iminsdintamento interrompida 
om aignal de luto 6 do protesto, mas à Li- 
[ga resolvou quo fosso publicado em sepa- 
rata do sou orgão na impresa 
gada o discurso quo a iliustre escriptora| 
it D. Anna do Castro Osorio Dão tove 
ocasião do ler. 
Notavel sob todos os pontos do vista, 
atosso discurso, om quo 40 romemoraim à 
fundação di 


ulntos poriodos, quo dof. 
plos o a attitado d'esea co! 


ração: 
«E; prociso quo as mulheres portuguo- 
jzas so compenetrom do asa dever o com 
[prohendem quo teom tanto ou mais do, 
ft og homen a rosponsablidado no fu 


ormação do espírito da creança é bom 
lada maia tardo nos aotos dos ho- 


Esração proxima 


lento o Sivro, di 
“nós lo 


nossa propagan- 
us sciantifcamento, ne- 
[nham homom ogar-nos a ogualdado 
(do direitos futolloctasos o moraos. 
«Falta-nos vencer muitos secalos de ro-| 


tiva “o “do proconcoito lona é a cam. 
had que o espirito humano tum segui 
ão atá Shogae É verdadoita” compreno 


são da justiça», 
Eslando da confusão geusada 
la actual guorra, aponta. . Aona 
ão Castro Osorio cbato exemplo o que, e 
fez om Inglaterra a mulhores q! 
Jhonteca Foclamavam o voto reclanam 
'hojo o direito do defender no campo 
da batalha a terra da Patria 0 a causa 


Justiça 
“A Liga Republicana das Malhores Por- 
tuguocas —diz a digtinota escriptora--tem 
io, mai do que Banco, o dogor do com 
ouir a obra da pro quo est 

Dem longo do artaf Ric A Jepublica 
“nada tom om 03 howcns, nem com ns) 

& com e sua política do aa 
Vição, de ódios o partidarismos, 

“Anna do Castro Oso- 
mono protosto oon- 
tra à dictadora, dizendo: | 

«Represontando à opihião das mulho: 
res libartadas e consciantos nós protesta- 
mos hoj como hontei, protandmos co 
mo proiestarawos aeimpro, succeda o quo 
succedor, contra 0 regimen do arbitrio da, 
illogolidada esonatva ou inofhnaiva, Co: 
ha on largamente ticanalom. 
«Protestamos por nôs o protestamos em 
nomo do Povo, onde a Liga Ropablicana 

Malhoros Portoguozas conta com 
muita honra grando número da socias, Gm 
nome dá Puvo ondo encontrou. sempre o, 
o, a simpathja o à Gomprohonsão dos 
anerovos Ídéaces, 


CURA 
ARTHRITISMO, 
RHEUMATISMO, 
CALCULOS 
“OBESIDADE, 
SCIATICA, 
ARTERIO- 
SCLEROSE 
E AREIA? (á 


HAI IA 
| g NI] 


| PRAÇA DOS RESTAURADORES, (8 


Somatas de Beethoven 
Cardo euro SAN seno de 
beothovonianas, executando, 
no salão do Gremio Littarario, polas| 
2180 horas, as olobros sonatãs 9» 


Prestam a sua collaboração a esta 
festa do arto Mme Guitton do Vigno- 
'ment, cantando «Lo roídes aulnoss, 
[do Besthovou, e o illustro jornalista, 
sr. Mello Barreto, dizendo algumas pa- 
lavras sobre o genial compositor, 


Carvão nacional 
O melhor mais Mó tados do mais) 


barato! 
Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes o carvão britado 
Senhas de"hrintes ás cozinheiras 


Entregas ao domicilio 


Prompta execução 


Carvão para covinhas, industria, chanf:| 
fages é fandições.— Pedidos d 


Empreza das Mínas de Carvão 

ds S, Padro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 3:460 
ESCRIPTORIO: A Augusta, 97-Tel. (:180 


Os melhores e mais apropria- 
(dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, I50—Teleph. 2:81, 


O ultimo beijo 


Bordeus, 6 de março 
A acena passaso no hospital do Val 
Fleury, om Mendon. Cabirol, nm rapas del 
Contras, está no seu leito de dor, devora-| 
do pela fobro, rodeado pelo pae, pela mão 
polos onfermeiros, na tristo cupectativa| 


ULTIMA 


STaNE SU 


A situação na Belgica 
e na França 


PARIS, 10.—Communicação off- 
cial do hojo, 4s 16 horas. 

Ao norto do Arras, na região do| 
Notre Dame do Lorette, a noite de- 
(correu em socego, não tendo havido! 
mudança do situação. 

Confirma-so a importancia dos nos- 
sos progrossos do bontom. 

Champagne um contra-ataqu 
allomão, que foi violontissimo, to 
logar esta noite, á cota 196, mas foi, 
vigorosamente ropellido. Além d'is- 
so ganhúmos um pouco de torçono no| 
longo da estrada do Pertho a Tabu- 


a, dopois do tor toma- 
o entrincheiramento al- 
lomão, assig: na ultima com-| 
municação, attingio, para além dfosto 
eoicindheicamento, 6 como maresio 
pelo caminho da terra que vao do| 
erthes ús casas de Champagne. Na 
'Argonne, em Fontaino-Madame; do- 
molimos blookaus o lovámos as nos- 
sas trincheiras BO metros por deunte.. 

Entro Pour de Paris o Bolanto, o 
inimigo contra-atacando ás 16 boras, 
tomou do assalto as trinchoitas que, 
(conqnistámos de manhã. Um novo 
taguo pormittiu-nos rotomal-as, ma 
o inhigo atacou pola segunda voz, 
A? ultima hora continuava o comba- 
te. (ava 


O bombardeamento 
dos Dardanelios 
PARIS, 9.—Communicado do mi-| 
pistorio da marinha: Hontem o Queen, 
Elisabeth apoiado por quatro coura- 
'qados entrou nos Dardos los e bom-| 
bardeou com a'grossa artilharia do, 
881 mm o forte Kumali- iob-| 
Tabia situado ao sul da ponta Kilid-| 

bahr. 
O mau tompo prejudicou as opora- 
ções. —(Havas), 
Onovo ministerio 
hellenico ' 
ATHENAS, 9,—Está constituido o 
ministorio sob, a presidencia, do 5; 
Gounaris, que accumulará a pasta d: 
(guerra. O sr. Lographos, ex-prosi 


ro tomou conta da pasta dos negocios 
ostrangoitos.—(Iava 


Alesta Nippica em Palhavá 


O festival a favor dos feridos da guer- 

ra-que estava marcado para o proxinio 

domingo, foi adiado. para 21 do corrante, 

(por dificuldades do organisação Qua aur- 
iram. No dis 1 contará com. cofp] 

o noguros olomontos do brilhantismo 


marcar logares na códo da Sock 
Hippica Portagueza, rua Ivoas, 08, 


Balanço diario, 


A Escola Colonial está integrada no 
'minisíerio da insirueção, mas quem par 
5a 2 desperas Com dio esiaolecimelo 
e. ensino. é. o ministerio das colont: 
Dani, regultarem varios. incidentes. cu: 
Fiosos, “quo seria Anteressanto narrar, 
mas que” por lão numerosos serem Locui 
ão calar.sê por ora. Basta dizer que não 
ha difficuldades-que não lenhany surge. 
(ão nem contratempos que não appaie” 
[cam a contrariar & vida Ananceka da 
Feterida. Escola, podendo tudo Jeso, re- 
mediar-se dosdê que 80. um ministerio 
Superinlendesse no  assumpto:” Conso- 
igulrse-ha 1sso algum diaf 
Govrenador de Moçambique! 
Espolha-se agora que o sr. general 
Honquim José Machado, governador ger 
ral “de. Moçambique, rho abandonar 
faquelle cargo. No ininisteio das. colo- 
ips não se dá, porém, o menor eredito 
a Base boato, diiando-se que 0 gr. gene 
Fal Machado! não continuara à frento da 
Colonia que. tem governado. 


iedado 


Assucar 

E' uma questão que não promelto re- 
solver-se com excessiva facilidade. En 
trelanto, a falta do assucar leva-nos pa- 
ra uma Situação parecida com à que nos 
creou à falta de trigo. O sr. ministro das 
fcolonias entendeu-se hoje, sobre o as 
|sumpto, tom o sr. ministro do fomento, 
[com quem estiveram tambem O repre: 
[sentante da casa Hinton e 0 sr, Guilher- 


ime de Arriaga. | 
Presidente do ministerio 
O sr. general Pimenta de Castro este- 
ve esta manhã no Paço de Belem, em 
conferencia com o chefo de Estado: De- 
pois, avistou-se no seu gabincie com 
todos os ministros, Mais tarde cpnteren- 
ciou tambem com à sr. ministroida Hes-| 
panha, vindo por fim a presidir a um 
selho de ministros que se reuniu 00] 
ir da tarde no ministerio do interior. 
Lei da separação 
Ao que consta, o governo está estu- 
dando algumas alterações que pensa in- 
troduzir na lei da Separação. Assim 0] 
deliberou 9 governo em virtude de com- 
[promissos . contrahidos para com uma 
[commissão de senhoras da alta roda 
que la dias procurou o sr. ministro da 
justiça com o fim de lhe sojticilar certas 
modificações 4 referida lol. 
Governador civil de Braga 
O sr. Miguel d'Abreu, governador ci- 
vil de Braga chegou estã larde q Lisboa 
e tove logo uma demorada conferencia, 
[com o sr. ministro do interior, sobre 
Jassumptos do seu districto, O sr, Migne) 
d'Abré regressa depois d'âmanha a! 
Braga. 


Assistencia publica 

Vae ser demiltido de provedor geral| 
da Assistencia Publica o sr. Luiz Filip-| 
pe da Multa. Para o substituir, diz-so| 
que será escolhido O sr. dr. Francisco, 
Stromp. 


Emigrados porluguezes 
No rapido de Madrid regressou nojo! 
a Lisboa O sr, Ayres d'Ornellus, antigo] 
ministro do gabinete presidido pelo sr. 
Joia Franco. Vívia nos ultimos tempos] 
Jean de Luz com outros emigran- 

dos portuguezes que vão, à pouco € pou 


[danto do govorno automano do Epy-|à: 


igranão festa, para à qual se continuam a 


Novidades (eatraos 


A opera no Eden 


'A companhia italiana estreia-se 
no sabbado com <A Carmen» 


JP esporada nanhã no rapido do 
Madrid à companhia do opera italiana, 
[que vem fazer uma tomporada no thoa-| 
ro Edom, dovondo ostreiar-go no pro-. 
ximo sabbado, com a Carmen, de Bizot, 

A companhia 6 dirigida pelo ompro- 
antio Liduino Bonardi o organisada por| 
olomentos tirados dos elencos do Real. 
(do Madrid, Licou do Bareolona e thoa- 
tros líricos de Ttalis, constituindo um 
nuoleo do primoira ordom, coro raras 
vezes teve S, Carlos, o nosso primeiro 
thontro da cspecinlidado, 

A opera do apresentação terá como 
protagonista o «mezzo soprano» Rina, 
[Agonzino, que, 1vesso papel, obtovo no 
thontro do Madrid um notavel suecos. 
so, Os maostros são D. Josó Tolosa, 

uo duranto muitos aunos dirigiu o 8, 
Sono do Porto, Antonio Itvi o O op: 
Pintillo, Fazom parto do elenco do| 
Edan tres quartottos. complotos alem 
d'oatros artistas já: contractados e em 
negociações quo devom estrojar-so no| 
degurgo da tomporada, 

O corpo coral, do baile o o guarda 

a são os do theatro Roal do Ma- 
e o scenario do Licou de Bareclo- 


rid 
[a + -— 
EM SANTA CLARA 


O 27 de abril 


Julgamento de 23 marinheiros 


Começou hojo o julgamento dos mari 
[nhoiros, accueados de plicados, nos 
acontecimentos do 21 abril do 1912, jul. 
[zamonto que, como noticiámos, Sobra 
aiado do dia 4, por faltar um dos reus,| 
preso em Olhão. 

“Aberta a andioncia polo coronel sr, 
Abtonio Garcia Guerrolro, vondo- 
bancada do defesa o ar. dr. Borges GAL. 
'poim, verifica-so dam uma testo 
inunlha do aceusação o traz do dofasa. P 
o libelo os. rena são nocuvados 
'rom tentado mudar a fórme do governo, 
estando assim iucurso no n.º 1 da loi do 
80 do abril do 1912. 

O capitão sr. Xavior Adrião, promotor 
ão justiça, requer a leitura do varios do-| 
cumentos quo s0 encontram juntos no] 
processo. São documentos da sajoria go 
noral da armada, de officiacs do bordo dos 

a do guerra, 


a identificação cos 
quo são: Pantaícão dos Santos, A 
hero, José, rancisco “o Sonsaz Ouaço 
to dos Santos, Joté Augusto, Jos: 
ie EO Brioy Anaa Mata, Mango 
João, Gervasio "Rodrigues. Contente, Sal 
ador Pinto do Oliveira, Salvador Alo: 
snáro. Brandão dos Suutou Dolohito 
uito, Ludgoro Augusto, Jayme Ro- 
ignorar Manu Ro 
augusto da Silva, 
[Borralho! Manual” da Ato 
orralho, Manuel da Fonseca, Antonio 
!Jacintho 'o Curios dos Santos, Os dofans 
res apresentag as auas contestações, 
iPods oj rÃes negacam asccumação quo 
Ioov é fla aa Oo à atienoid faia 
terrompi a resomosar man 
18 horas, polos depoimentãs das testeihos 
nhas caconsacão. 


Conferencias preparatorias 
do proximo comício 


A commissão parlamentar eleita pelo 
(Congresso da Republica resolveu, de] 
harmonia com à sua missão, promover 
Iconferencias preparatorias do proximo 
comício, nas quaes se faça a propagan-, 
aa ordeira e legal da cooperação de 1o- 
jda a familia republicana para.o proxi- 
imo restabelecimento da normalidade) 
(constitucional, 

Essas conferencias realisar-se-hão nas 
sédes das associações populares, deven- 
do começar: no proximo domingo. 
'THEATÃO AVENIDA 


CEU AZUL 


SR ANDE SUCCESSO, 


NOTAS DIVERSAS 


O paquete Venezia chegou hoje a “os- 
[samedes, sem novidade a bordo. 


Padaria devorada 
por um incendio 


Pelas 17 horas e meia foram chamu- 
[dos os soceorros publicos para Mosca- 
(vide. Manifestára-se íncendio na padu-| 
ria do sr. João Martins «Araujo, que] 
[começou n'uma meda de pinho, comniu- 
nicando-se ao edificio, que ficou por 
Icompleto destruido. 

A padaria era das 


!) indulto 
Leandro Gonzalez 


Consta que até o fim do mos sor 
publicado o decreto indultando Lean- 
(dro Gonzalez. só dopois d'essa pu. 
blicação, o sr. Augusto de Vasconcel- 
les, ministro do Portugal junto do 
(governo hospanhol, regressará a Ma- 
drid. 

Como so sabe, Leandro Gonzalos| 
foi condomnado como incendiario 
ainda no tompo da monarchin, Sob o, 
antigo regimen comoçaram logo as 
instancias hespanholas no eentido da 
so conceder o indulto, instancias 
que os governos da monarchia nho 
acquiosoeram o que até agora não 


nbam sido atendidas, 


Boato sem fundamento 


Dizia-se hojo que o sr. dr. 


pendentes, 


ra, 08, 
a) “Em liberdado foram postos o ox-| 


S NOTI 


À carestia do pão 


Investigações e precauções) 
da policia— Presos envia- 
dos a juizo 


Por suspeitas do sor um dos dirigon- 
tos dos tumultos da rua Maria Pia, foi 
preso hojo do manhã o barraqueiro da 
feira "Agosto er. Josó Marin Ribas, 
Para o governo civil vioram mais qua- 
tro presos da cequadra do D. Vradique, 
como tendo tornado parto no assalto q 
divorsas padarias Jaquelia arca. Pou- 
co dopois, dois d'ollos cram. postos om. 
Iibordadi 


“Ao meio dia, na praça Duquo da Tor 
caira, ao contrario do quo so esporava. 
o quo fôra propalado, não houvo tumal- 
tos alguns. Aponas uma hora dopois, 
já quando os operariou do Arsenal di 
nham retomado o trabalho, so produ. 
zirara algans incidontes pessonos ontro 
indigitados auctores do 24 do abril o] 
elomentos afieetos ao partido domoora- 
tico, tendo sido violentemento ospan- 
endo por João Rocha um indivíduo co-| 
nbecido pelo Migucisinho, que tevo que, 
so refugiar no posto da guarda fiscal 
do Caes do Sodré, ficando som q ban- 
|” Do manhã o serviço de polícia nos 
bairros do Beato, Campo Grande, Al- 
cantara, Prazoros, Campo de Ourique, 
Xabregas o Poço do Bispo, nas imo 
“diações das padarias foi rigorosamonto 
“oito por patrulhas do infantaria o ca- 
vallaria da guarda ropublicano. 
Oerecoram-so é policia para testo- 
munharem quo os tumultos da praça 
Duguo da Toreeira foram originados 
e dirigidos por conhecidos elomentos 
agitadores os srs, Antouio Moura, n 
(da Monraria, 68; Miguol dos Santos, 
rua do 8, João Nopomuceno, 1; Moysós 
Vinhês, zu da Paschoa, 14, o Carlos) 
Henriques Teixeira, Campo Santa Cla- 


rteiro da Brarileira Laurontano € 
foaquim do Mattos, o Pintor, tondo ai- 
do interrogados Oarlos Antão Marquoe 


o Jonquim Julio Bispo, accusagos de 


Para juizo, foram enviados: Germa- 
no Dias, o Salta montes, o Joaquim 
[Dius, quo assaltaram uma padaria na 
[rar Duque de Lafões, 55, tendo o ulti- 
mo partido uma porna no altar por 
uma. janolia, o Antonio Jorgo, Abilio, 
Rodrigues Ferreira, Basilio Di 
Manuel Pereira, Joaquim Sarai 
Josquim Emilio, aconsados do om Al 
caintara torom apedrojado a polici 
assaltado padarias. Recolheram todo 
ao Limoeiro, por uão prestarom a fian 
(ça quo lhos toi arbitrada, indo Joa. 


o 8, José, 
Amanhã 6 posta á venla a furinha 
mixta, 


| PORTALEGRE, 9,-4u paparias d'osta| 
cidade não fabricurio úmanha pão, visto, 
o proço das fetinhus não dar margem à 
quo ollo possa ser vendido pelo proço de 
ibolia. Os mosgoiros por eua parte ai 
(gem não poder vender as fariohas meis| 
to, por o. governo os ter tributado 
ox novos direitos que dizem uão poder 


A FENOTEINA— Gama — cura. rapida. 
mente todas as NEVRALGIAS— 152 ea: 36 c, 


D caso do Mercado 
Beral de Gados 


Ojuiz do 2º districto de jnvestigação 


(criminal, sr. dr. Magalhãos de Barsos, 
acompanhado dos peritos, sra, dra. José 
Serrão do Moura Freitas 6 Antonio José 


ida Costa Junior, escrivão Pereira o of 
cial. Caetano Soaros, foi hoje proceder o! 
exame do locar ondo foí assassinado « 
imarobante sr. Porphyrio Jocó do. 

A sutopsis da victima realisa 5 
ata 6, 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


Ficou adiado para 17 d'abri) o jol 
mento, que hoje te devia reallsar no 
districto criminal, do Daniel Rodrigues, 
(quo cum junho findo, na fabrica de clitas 


ks 


em Cabo Ruivo, assassinon à poolada 0 
mestro “atesta fabrica, William Mao 
Donald. 5 

No tuesmo o erimo de pas- 


stricto, pel 
fale 


osó 


fera jalndios 
oe Santos Hopriqueu 


“o governo, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Por estar preso ha mais de É dias cem 
culpa formada foi hoje posto ou liberda- 
de'o ar. Arthur Mauvel Gonçaives, presd 
r OccasiRo dos acontocimentos da ra 

a dr Andrad: 
Na enferus 
hospital do 8, 


ja de Santo Antonio, do 
ê io, 


naei Brazio, o sta, imorudor “eim, 
Cholias uito queimado nog 
braços & no rosto quando procadia é ins 


taslação d'um quadro oloctrico n'utma ca. 
sa da rea da Prata, e Manuel Pastor, quo, 
[cabiu duma janelia na alamoda das Ji 
unhas de Torres, ao Lumiar, ficando ciaito| 
contuso polo corpo, Tambum na ouferini 

ria 18 ficou Maria Clara, do 19 duos, inc 
tornada vas Casas de Trabalho, 


Serra, tesidente na 
o BD caem 

de que De Fa dai 
via! Sado “puriado. pelo” nrosesso 
vd, vio hdi 

netos “que de 
de iogão, Uma ea 
ouro, “im relogio e uia, o 
tudo tio Valor der Losi 


BSM DE TAS 


ÁUOS deseo. 


| 
sa de prata, | 


implicados nos tumaltos da rua Maria 
Pia, 


uim Dias, sob prisão, para o hospital)s 


o) Russia abasteço 
"| lindos. Politicamente, coma 


CIAS 


A EPOPEIA DOS DARDANELLOS 


À conquista 
Constantinopla 


Effectuar-se-ha dentro em pouco, € as 
consequencias d'esse fato serão 
amormes 


Uia dos maís emocionantes ca) 
da guerra que está dovastando à Euro 
desonrolo-se, n'esto instante, nos Dar 
nolios. As aguas londariss do Egeu e úo 
Helesponto, que a coragem o 0 Doruisnio 
pOr tantas vezes tóom tornado cu 
epopeias que a 
tra coisa não 


monta nr official da 
noma rindo, que aeguo an 
do Interesao va dibicilfnas opor iso: 
paes do “oriente enropau, So a cmprss 
não tivesse viabilidada, 6 Logintarta q à 
Erença não 5 tentariaoo. certamente: à 
straição “dos foriea quo gasrnese 
ireitos ba de poder sor lovada À 
Mais; ha do contoguur so desteo du pos: 
co, porque 0 tempo rg, não o have 
ra para 0 pordars 
Bm todo o caso, ou Dardanellos ceasu 
conniderados inoxpigavoie: 
Era, mas ein tompo do paz, As 
o caso mudou do Bgura, Os Daria 
consideravam-so “indowstiveis. sobratudo 


POr 08 Suas inargons serem altas o escar. 


ari E 
cruzados iripedi 
'que contra ob es 

Mas não u es 

ece que não, 
Ssttunhia aventura som ter «o nv 
cossurios oicuentos de lucia o de res! 


tencia. Aloda que us fortes dos Darda- 
uelios tivesseum artilhafi 


A Torquia mettou-se 


do quo ser 
so, os fortes o as baterias que com 
fogos cruzados. tinha du vedar a | assa 
vios inimigos tuo sido 6 star 
e istanciue quo vão du 
de vinte o cinco kiioneiros, do goifs de 
Laros, por cima da peuimaui. 
[Canhões quo a ta distuuei: 


te,|não 08 tem a Turquia, Do mencira que 


toda o rosistoncia devo tor sidi 


—Ou! Ay iinas! Outro perigo que se 
tilisa “mais que faci monto, O utagas 

aus Dardanellos está a luzer-se com ui 
iodo juexcod 


eguido Chegar já atô quasi à entrada 
e! di ato 


do mar do Murmard, No dla or que 2s eu 
'aúadras ajiiudas ali pençurareis, Cons. 
o rá perdida, AM não haverá 


artiharia torca que val 
osquadra otomana, 


À propr 
Goi 8 Gates E 0 Bretas 
auibom resisti ao pengiro 

joderosa a caquadra quo 


migo. 
mb carão p 
com os Dardavellcsp 

—BSem duvida. O Quer Elisabeih é 

barco mais poderoso dus quo operam eia 

jaguas turcas. Desloca 27.50) tongla, 

| miibas, tom umo só 

[do a peiroleo. E o mais moderuo si 

per-dreadnought inglez, Está armada com 

oito peças de SSL qui 

de 14. As primoiras atremossam a mais, 

de vinto o cinco kilomerros projecteis do 

[550 Kilos, O Lord Nelson 0 0 Agumemon 

deslocam 16500 tonóiud. da mui 
do O Oeeon 


tear 
“da Bd, 


siga ES tovoradãs 6 tou taucbem 
datro poças de 
k —E os vi vs guerra francezes? 


=Pareco quo nos Dardanelias 86 ostio 
o Sufrem, Gaulois, 0 Buu 
pre, io, todos Pouco tais gu tucios 
oguues, armados cum poça do 05, do 35 
e do 20U. Como vô, os allindos cstio 
sando, para aicançarsu Constautinopl 
verdadeiros fortaazss cow uttilbria po 
tal fórma podeçosa que tofa 9 resisteuci. 
[será escusado. Non 0 Gorben, apezas das 
21000 toneladas, tom csnhõos quo 
rosistam, seauer,ao» dis navios frunecres 
Os dias"do Constantinopla estão conta 
dos. 


polo quoa 
s trigos os al: 
Sigo, incomodo como o iarco o fará 
pensar duas vezes as nações balkanicas 
adversa Iliados, 
E, para torminas as sans reflexões, o of: 
Scial que nos diz ustas coisas conelvo as. 
aim 


—aquillo que catá a pussar-ao nos Dat- 
dunelios é mma verdadeira ore 
cará sendo entro 08 graudas epopeias ds 
grande gacrra, uma dus maiores, 


"RA A TOSSE-Xarapo Gama 
de creosota lacto-fosfatado. 


NO ESTADO DES, PAULO. 


Portuguez assassinado 
e roubado 


No dia 7 do foveroiro, umas protas 
Joncontraram do manhã o cadaver do 
Joaquim 'ojexira, portugnez, do 56 an- 
nos, conhecido pela aleunha do «Cam- 
dista» a quo n'aquella oidado so entro: 
gava ao commereio do mol. Tinha ume 
corda a atar-lho as mãos e as pernas, « 
um lenço amarrado atrag da nuca ser 
via-lho do mordaça; apresentava um 
forto contusão no rosto o no pescoç 
escoriações o manchas urroxadas. 
Postas om campo as sectoridados 
averiguaram que à victima fôra as 
trabida a uma cilada por uma prota de 
nomo Bonediota Godoy, quo do combi- 


feat dos protetores que cocpêsm as 
Glad 4 Toma pardo nota ver pis 
SuBSfB rio de sopas poi sta 
à facão Concerto “em mi Bem de Ls 
Somrapon panhamento 6 oeihesiáto 
Ego etica vis o 
es do Sai 
brlihantinsima ouvor.| 
tro do Gniltcene Ta pelo 
Sia do Bodies 


Costa fôra procurado no Dj 

uma commissão de officiaos quo 
ho iam podir a rotratação d'amas 
palavras que s. ex.º proferiu no Porto, 
(Procurando averiguar so essa noticia 
tinha algum fundamento, soubemos 
quo o sr. dr. Afonso Costa fra pro 
curado hoje, roalmente, por algas; 


orifício completo o absoluto, do fatal desenlaco, 

A posai das dificuldades da hora), 
actual, o gov 
do podor instru 


nação com um hespanhol do nome 
Frita ou Jaymo Proitas, cozinhoiro, é 
levára a um ponto affastado da cidado, 
ondo o +4u cumplico o mais quatro 
companhoiros cabiram sobro clle, o 
deitanído-lho as mis ao pescoço, o 68: 
trangularam para dopois o roubarema 

A prota recobeu 1830) róis pelo sou! 


co, entrando no pais. | 


MOVIMENTO ASSOGIATIVS 


Empregados do hoteis o .restáurantes 
Rouno manhã, às 21 6 mêia horas, ox. 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Aang e feno eba 


papeis do credito, 
bilhicres do snesouro, ata, 


E 


Pot to- 


SP AM profusioras dos Fospectivia naigos ER tesordinarinmento à mermbieia gor, pa oficinas, que desejavam apondo tos.) RUA Augusta, 24H trataiio. : 
; ; : O cn de Gig aonde fc Pe 7 gta SB pão onbião 
confusa egos copo] aum den alados o marimo esforço ecantes Eaprcaontadio "48 prjeveo des tomunhar-Iho a aua sit pathia o à 80 End ta. oro Foro nalurano nasionaoo  axiram 


Lrartôna do idantidada, “aolidariodpda asian PEDINDO, Aria 


CASA TRIUMPHO 


Rum Augusta, 79, 14, (frenta ao Banco Crédit) 
———>——&$: j 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L 


Mais do 3,000 “instala. 
ções foitus por esto autigo 6) 
conceiinado “estabelecimento 
a sabor: 


Sortido modorno em Lustres, 


candieiros, placas, pendentes, 
plafoniérs, etc. M 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


Noticias 
Entre nós, 


O Thestro da Rua dos Condes proto 
[gon o contrato das cantoras Carla Coca: 
ni o Stalina. 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, - campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


ugmentar 
os meus preços, porque o publico me volta- 
ria as costas é deixaria o meu thcatro de. 
serto 

E assim é. Já antes desta crise tremen- 
da que atravessamios fizemos notar que, 
sendo haje as despezas d'wm theatro triplas 
do que eram ha cinto annos, os preços 
rante os mesmos no 

isso que admiração que as dif 
dades com que lutam as empresas sejam 
tão grandes € tão crucis as vicissitudes que 
quasi todas elias atraveasam, hoje que ao 
graduil encarccimento de tudo quanto ao| 
Úhcatro é indispensavel, tem correspondido. 
tum tambem gradual retralimento do publi- 
c0. Façamos  volos para que melhore ra- 
|pidamente a situação quando não é natural 
que na voragem “destppareçam alguns ve 
lhos luctadores, dignos de melhor sorte, 
Cyrano 


Falecimentos . 


TAVIRA, 9- Faleceu a sogra do capti 
tão ajudante de infantaria 4 srasilva Qor: 
'vo. À? família entutada 08 nãesos port» 
me; é 


o 6 mem 


PEQUENAS NOTICIAS 


Ao que nos commanica o gr. Vasos dez 
Hacerdo o Maito moibro da comvejaio É 
dos oaidastoa de medicina qua irtá 8 
conseguir lhes soja pormittida a matrio.: 
ing Rr ri cm ami 
res do 8.º, na roanião do ante-hontem não 
resolvoa. ir ter com O ministro da ihg- 
aoção, mas sia instar janto dos profoe: 
sores a fim do quo à proteação dos esta 
tantos soja resolvida satiafatoriamento nó 
fodo ou em pa 


nn it O 


Cartaz de ámanhã É 


8, CARLOS — A's 21— Primo. 
rose. 

NACIONAL — Não ha especta- 
ol 

E POLTÍBANA- A's2l-—Um dia- 


reto, 

TRINDADE—A's 20300 2280 

Verdades o mentiras--Eovista, 
GIMNASIO—A's 21 — Comis- 


Una rapariga de desesete annos, ndo, 
azongada, espirituosa, que ama um homem 
ge, podia “ser seu pão a que Ih não ic, 
mas que vem a ser sua mulher, fingindo, ao 
[mesmo tempo, amar certo rapaz tó para 
impedir: que este, por quem a sua melhor 
amiga se apaixona, illuda 0 companheiro 
della pelo qual o diabrete nutre uma ami- 
cado “do filha, — eis à Julieta que Aura 
[Abranches incarnou por fórma q deitar 
encantados quantos já a. haviam antes ap- 
|plaudido em figuras que são parentas pro- 
rimas da Potito poste, Que 0s exigentes, 
imunca “satisfeitos, insistam em dizer quel 
[Aura se repete! O que nenhum dtelles púdel 
com jusliça negar é que 0 seu trabalho de” 
honicm confirma plenamenta o que 4e disse 
ácorea das catepciortaes facillades revela- 
das pela gentilissima actriz ao reappareter| 
entre nós na Garota; o quo ninguem se 
Jatreverá a diser 6 que ella não estuda e 
pão procura coresponder à simprêhia do 
[publico que soube conquistar desde o pri 
ciro instanto em que resurgiu, m'um palco 
lisboeta. Na Potito pesto Aura Abranches] 
|pormenorisou muitas scenas como só uma! 
consumada artista conseguíria fagel-o; dio» 
ae é ouviu com uma naturalidade, incace-| 
ie em, quati todos os dialogo os sea 
[rouszos de riso, às suas criscy de lagrinias, 
impressionaram porque parecem excluir to: 
do o artifício e serem tão espontancos aquel- 
(les como verdadeiras e sentidas estas. 

Os outros. interpretes, entre os quaes] 
“cumpre mencionar Adelina Abranches e! 
Ferreira de Sousa, cooperaram no desem» 
|penho da comedia de Coolus por maneira 
a não merecer grandes reparos. 

Ade A. 


Algumas aneodotas 
É Sportsman e clubista aos 9 annos. 

N'um match de foot-ball realisado em 
Blackburn, distinguia-se entre os espe] 
etadores que mais ruidosamente se. ma 
nifestavam “um pequenilo de nove an” 
nos 

O seu enthusiasmo era extraordinario, 
espectacuoso “e bulento é atingia. O 
parozusmo. quando um dos back con» 
seguia uma boa defeza, despachando| 
dem à bola nºum momento crio. 

—AhM, valente! Chega-lhe! Atira-thel 
um encontrão | Salto em, cuia) Per. 
ra com els todos de cangalhnst 

“aos eram os conselhos que 0 pequeno| 
gritave, com foda a força dos seus pule 
ões, do bacis direito, um fortisimo ra. 
ação. E de tal fórmia. se !colieniou na 
fia Dérraria. que tem espectador pergun 
lovdhe so conhecia o fogador. 

it “não! Pois se “elle à meu pao, 
responda orgulhosamente o garoto. 
conto lhe objeciassem quê O pa cor. 

ria 0 risco do ficar fortemente ferido, 
iogando coin tania. violencia, O “boys 
responde 

—E eu ralado! Q que é preciso é que” 
jo men club ganhet x 


Notici 
Entre nós 


A ronbortura do Velodromo A 

o 96 Frepera para U06 a feia do 
proximo domingo no Velodromo do Sta” 
Bim no revista do qua Imponencia des: 
asada Gdquo marcando tune data tigaio: 
avel. ma” historia. da velocipodia porta: 
guoza porque: 

172 Boa tom um fundo bencficonte 
o patriotico. O san producto roverte a fa. 
[dr da nossa eubsctipção para o «Cigarro 
o Eoldados. 

Bro, Seta d resposta do Veto” 

coco do Statinto, quo Já epesanta “o: 
pego diferente do! que apresentava ha 

lois mezes, com o corredor dos vamarotes 
cranfado, co ns jancias css corredor 
Esrmpfatad, Com us Endoedas om bel dia 
perigão aca os eopeetadores o já cn 
acesso à pista ompredada. 
primeira festa em que os ciolis- 
st mão ofpesiments angra Eeca 
Soja dureza é mantida por uma 
do o por à acido” da 80 ntimelros de ascalho z | 
miam carne não chegou a ser meta- para resist ms fortes fallado. Berthe Baron, com a graça tão| 
e da media obtida pelos outros: em que cilindrada, areiada 6 batida |Ma3. canções Ens abordar Rd 


inze carnívoros, dois sómente pu- que Te. distribuidos, salien 
Berar ter os braços estendidos um. a aaa Die na 


! o seu incoalestavel. merito no mumero À. 
guarto d'hora, emquanto qua dos) | caixa do musica, 

inta e dois que se abstinham del O numero dos Fados antigos, fazendo| 
tarne, vinte e dois conse, iram ex, figuras já desaparecidas mas não| 
ceder esse tempo e um d'elles c) esqu 18, foi nais agn 
gou a estar vinle minutos nu posição Nado. Dad que empatia 


n 
Borsei o voor à Leotard. No program 
ima figaram ou 26 porsas, 08 Prodianh, 14 
[domoisollo Robervarry é 15 palhaços, 
Erandes films do atracção actuel. 
[mento nos animatographos aão; no Ohia. 
do Torrasso «A selva Om chamas»; ro Sa. 
ão Central 40 engraxador da 5.º aveni 
das; no Salão da Trindado «Rocamboles q 
no oluganto Olympia «Família Negras, 
RUA DOS CONDES—A?s 9030 a 2230 
Variadados o animatagraçho. * = 
COLISEU DE LISBOA -A820-Grao: 
do Palacio Cinomatographico — Ses. 
p$se peesmangntos com às mais bolas. 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
| Olicmpis, matínées diarias o some à noi. 
(te; Contral, Chiado Terrasse, Salão da 
Trindade, Balão Foz, e auimatographo do 
CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA- 
[CULOS VARIADOS —Chantecier, Ira 
rio, Variedades, Salão Theatro de Varie: 
finhos (O, da Estrella) Aa 21 6 2280 
O sonho dormosanito. 


AGUA 
DA 
AMIEIRA 


Unica conhesidaooa 


“A Sociedado Vegetariana de Fran- 
je, publicou um interessante traba. 
do doutor Trourg Fisher, profes- 
sor de economia política na Univer- 
sidade de Yale, obra em que é la 
gamente tratada a influencia da a! 
mentação pela. carne sobre q rosis- 
tencia à fadiga. 

Deste documentadissimo trabalho, 
que sc baseia em muitos exemplos| 
tomados entre os athlelus das duas 
universidades americanas de Har- 
uward e Yale, conclue-se que a gran- 
de absorpção de carnes, ricas em 
materias azoladas, é prejudicial à 
resistencia.d fadiga, 

Fisher <realisou à seguinte expe- 
riencia: sujeitou quarenta o nove 
individuos aos mesmos ensaios de 
resistencia à fadiga. Estes quarenta 
8 nove individuos tinham sido div 
didos em tres grupos; no primeiro 
incluiram-se os indivíduos que se 
dedicavam aos sports athleticos, ha- 
bituados a um regimen azotado, rico 
em carne; no segundo, individuos 
eguaimente habituados aos sports 
athleticos, mas cuja alimentação era 
pobra d'albumina e onde não entra- 
va carne; o terceiro constituido pe- 
los sedeniarios e acostumados a re- 
fimen pobre em albumina e onde 
não entrava carne. 

Às provas a que se submeiteram 
estes ind'viJuos foram as mais sim- 
ples: a primeira consistia em esten- 
der os braços horisontalmente, tan- 
to tempo quanto possivel, a segun- 
da em extutar lesões com os joe 
lhos, a terceira em levantar um dos 
membros inferiores, estando o indi 
Xíduo úcitado de costas, 

Os resultados foram concludentes. 
Na primeira experiencia 08 que se 
abstinham de carne tiveram resulta- 
dos surprchendentes; o melhor re- 
sultado obtido por aquelles que co- 


K 
é 
ú 


Grande Casino |. 
Internacional: 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 


Hinos as- domingos 
O quintas-Ioiras 


Movimento maritimo 


Boatos e informações 


oa! 


faca 
VABOELO — AM 2090 0 2290 


Aguia Ne 
COLISEU DOS REORHIOS — 
Astl Companhia equestre. 


| 
| 


Agenda da semana 
AMANHA Apollo — Rospparição| 
(da companhin Ruas — A agua negra 
Jem sossõos. 
Trindade—Primoira represontação do 
juadro novo: De 8, Bento á Mitra... pe- 
E Pimenteira da rovista Verdades e men! 
ras, 
SABBADO-—Eden Theatro—Estreia, 
da companhia italiana do opora li- 
rica, 


e 
ataliers Castello CO. , 
O No thoatro Avonida funcionará 
[na “opocha calmosa uma sociedado, 
tistica explorando uma rovista, 


Circos & Music-halis 
A vida dum “olowa,, é dura. 


Nos traelhas giro a, um matia i. kscriptorio--Rua Augusta, 23 
agia iii imo. E do seit ai ros são | Dureis o litro em garrafias. 


guem tem de procurar novidades constantes, ! 


eeconntitalgxo, 

A ms idada ma 

tem-so constant, onboca da ça! 

mufadotransportadaoufocvidã. 
Op! 

tias do 


Primeiras representações 

POLITHEAMA — Um dia- 
brote, trez actos de Ro-| 
main Coolus, tradueção| 

do L. A, Palmeirim. 
Festa de Alexandre do Azevedo. Thea- 
tro cheio. Os admiradores e os amigos do 
illustre artista quiseram demonstrar-lhe,| 
concorrendo em tão avultado numero à sua 


Fesmitados nas molar. 
los3oa ulogrosaa, 
doenças é mago, ota. 


AVENIDA-Aqui d'ELrei, 
o novo quadro da rovista| 
Ceuazul, 


A introducção do novo quadro na revista 
Cou azul foi conio gue tma injecção Sé- 
quard Brown n'wm corpo talves já can- 
gado; deu-lhe vida nova, vivacidade, tor- 
manto-a ainda mais alegre e movimentada! 
do que já era, de modo a manter à grande 
concorrência de publico, que lhe não tem 


disse hontem o espirituoso. Clowir Ítico que, 
u tio Alex, trabalha, actualmente € 
no Coliseu dos Recreio 
50 vida fem serias exigencias, 
Aclualmente ndo basta (er graças 
—Parecia suficiente 
—Não é O clowa lem de ser um bom 
actor e um bom excentrico. Tem de ser saltar 
dor, palinador, mimico, durlesco, Precisa de| 
ler talento inventivo para inventar 08 mai: 
res disparates. Se for cantor tem vantagens 
Jenão sendo musico nunca agradarã. Veja 
Eu é 0 Alex utilizamos à musica para man-| 
ler certos fntermedios comicos. O mesmo fa- 
em 03 meus excellentes camaradas Prateli- 
nis; o mesmo  fiseram aqui, em Lisboa, 0| 
Walter com Antonet e 08 dois Platier. 
Alas ui Bom intermedio faz à repula 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente-do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Perito 
aos dei 


sta ico, que o aplaudiu farga: 


ra à [lesão dos joclhos, trez co-laçã, 
medores de carne,—permitta-se o|nei 

lermo—conseguiram fazer 885 genu- 
flexões, em nove concorrentes, em- 


acripoão para ns corridas termino, 
onto Pamanhê, da JO horas da 
de dá Unido Velocipodica, 


Unnião Velocipedica Portugueza 


Tem. o novo quadro scenas de salira po- 
lítica, ligeira, fina e espirituosa, como as 
dos Papois velhos e Preirinha do Santo 


Imento as do dr. Antonio Vianna, musico 


À j |Antão, o deliciosa musica a emmoldurado ção elo nan 

quanto que em vinte-e aum abslinen-| Não rounto, como estave a distinctissimo, que desejariamés mpplaudir |íodo. + —Não diga isso. Nos grandes cêntros (al. Limposa complota do dêntosdesdo," 1 TI TII 0) 
des, desatae ticedarhsi esto nuno.) noz Pa A DAgiçIo a rá is. obra de” maior folego porq eque lho) Além de Bertkê Baron, tamb im Pilar ver Trabalhei annos seguidos no Cirque Benta à pivor (Bx0s) doada. 14, 1174 a500 
Tó. Em novo comadores de carne Um lguceo, electasudo-so à soguo não falta decerto inapiração original e fe-| Monteiro, . Isaura. Ferreira, Nancimento | Medrano, de Paris onde e enorme à poprla- Dente em placa destro do ei cado 2 1 2 So 
só conseguiu dobrar 08 joclhos Milrrosima abgunda feira, 15 do corrente, Aura Abranches. graciosiseima co.) Fernandes, “João Silva e Mathias &uil-|fão Rucinante e ainda ahi tinha, de variar, ae ouro do Jei. AE RED a) 


Lisboa, ar coiaas ado difirentencO 
lc ip Ber ee vit dn lr 
alhaço so que aos cxtedami 
fizer fo: melhor. que sabemos. Verd 

ue” tambem nãô ha publico malhor. nom 
mais gentil para. 08 que procuram agradar 
Eu, pelo menos, estou conentisimo-ey 


Brimeiras representações 


SALAO FOZ—As bailárinas 
Dorita e Silverdo. 

Não resta duvida que o Salão Foz tem 

tido rolativa folicidado no contrato dos| 

artistas do «variodados», porque alguna, 

'obteem bolos exitos. As bailarinas Dorita| 


vezes, emquanto que muitos absti- 
nentes exccderam duas mil genujle- 
«des. O record foi attingido por um 
não carnivoro com 2.400 genujte- 
aões! 

Na terceira experiencia, o absti- 
nente mais classificado conseguiu 
levantar a perna mit veses emquam; 
lo o melhor dos camivoros o 
conseguiu 1.308 vezes. 


com qualquer numero” do socios. Ness 
rennião, qued evoser immenso concorrida, 
deverão tomar parte, além dos sous nsso-| 
giados, 08 maia, importantes. Clubs do 
Lisboa o da provincia, 


Na Amadora 


Fo granão animação pelo sarau seguido 
ão dalfo que ce roalisa Do proximo ssbba. 
ão, no Salão do Festas dos Recreios Des: 
pottivos da” Amadora, Os directores dos 
ecrolos organisaram à festa am homona- 
aos socios o atas familias 0 entro] 
Fam a direcção do programa ao sr. Bduar: 
do Moreira, 


Tiro aos pombos 


súxos que à proxima sessão do tiro nos 
rdalimaria no sabado 10, om 
sta hippi ida pole Soofededo 
festa hippica, promovida pel 
Hippioa Poriuruoza. em beneficio da So- 
cielado Portoguera da Cras Vermelho, 
mas om virtudo. da teanafecancia dest 
esta para 0 dia 2 do cortente realisa-so| 
proxima sessão no domingo, como ha” 
igatmente. 


io sempre, dispondo dum fiositho de voz, 
gue se ouve com extremo agrado, mereceu 
egualmente os aplausos que lhe “dispensas 
ram, 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sen chapa 
Facilita-se o: pagamento 
Modificação de antigas denfaduras 


promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL onpecialidndo: doenças ponorsas -<do 03. 
ração. Consuitas « 0850 das 2 ás 4 da tarde, todos os dias 


uteis, 
Este consultorio abro das Lt da manhã ds 1 da noito nos dias 
Vtois o aos domingos da 1 ái 6 da tarde 


Rua. do Quro, nº 87, 2.º 
Emfrento do Banco Lisboa & Açores 


el tieram occaião de vb nas applau pu 
nd 


sos. do publico como este sabo veconhezer 0 
esforço dos que trabalham. - 


Ao correr da penna 


Os tres actos de Coolus não encerram 
spel em que o fesado possa palentear 
OS Seus recursos esco Lego 
jaue deu, ao galã central quanlhe coube na 
[peça foi, como era de esperar, à altura do 
seu nome, 0 certo é que elle, escolhendo tal 
comedia, sem duvida muito interessante, 
não teve a preocupação do juntar um 
novo triumpho aos que já tem alcançado 
[em interpretações de responsabilidade mui- 
o mai 
A capital figura de Um diabrot 
fem prance se chama Potito poste, pero 
tenco ao numero d'aquellas que em Aura! 
Abranches encontram a creadora ideal. 


—Tudo encarece desde o pão que se co. 
me até á luz. que nos allunia, dicia-me 
onteus um empresario é, ao passo que 05 
ciantes se valem do cambia e os forne- 
loves da mingua de mantimentos, eé nós, 
desgraçados. empreiteiros de divertlmêntos, 
temos que manter 0s nossos preços antigos, 
JA minha casa custa-me o dobro que me 
enstava, o material electrico está por pre- 
ços fabulosos, encareceu a scenographia e o 
guarda-roupa, os artistas reclamam au 
|gmento de ordenados, tenho que passar por] 
odos essas cxigencias e, np entanto, sei 


. 
“e 


Prestas experiencia conclue o pro- 
lessor Caspari que os abstinentes de 
carne, geralmente, desejam tanto 
mostrar a superioridade do seu re- 
gimen e propagar os seus principios, 

juc nestes concursos fazem um es- 

rço muito maior do que Os seus ri- 
dacs, comedores do carne. 

Uma outra prova da superiorida- 
de dos abslinentes de carne está na] 
resistencia muscular e consiste no| 


facto d'elles revelarem uma menor 
sensibilidade d dôr na experiencia 
de estender os braços. 

Nos comedores de carne a dôr 
deltoidéia faz-se sontir muito tarde. 
Na prova da genullezão, um athleta 

= de Yale, depois de tor Jeito 1.800 ge- 
nullesões, conseguiu fazer uma cor-| 
rida em pista. 

Nesumindo, conclue-so d'estas ex- 
periencias que, comparando entre 
si osilres grupos, os.camnivoros mos- 
traram uma resistencia menor que 
os abstinentes, mestão quando estes, 
tenham uma vida sedentaria. A for-| 
tiori, os comedores de carne, que te- 
nham uma vida sedentaria, devem. 
ser muito menos resistentes do que. 
os abstincntes. 


Nota do dia 


Será como nos contaram? 


Em convorsa soubomos hontem d'um 
caso  oxtraordinario, Trata-so d'um rá- 
pas dos liceus quo está doento o do ca- 
ma Ha vinto dias porquo o obrigaram a| 
um exercicio atblotico para o qual não| 
tinha a sullicionto rosistoncin phisi- 
pe 

Explicram-nos como so havia pas- 
gado o caso. Num curso do gimnastica 
liceal, dopois «lo so fazororm os exorci 
cios do gimnastica do conjunclo, rosol-| 
vot-so realizar /uma corrida do «esta- 
fotas» em 60) motros. Um dos alum- 
nos, do 16 aunos do edade, quo é fraco| 
o quo reconheco à aua insulicioncia 
phisica, lembrou à um professor quo 
Bio podia corror. À rosposta aoguiu-se, 
imediata o tor 
corresso ho marcavam falta, O rapáz 
Correm. I'ahi resultou um esforço, 
maior o desso esforço a doonça do 
E 

Sorá assim? Haverá exaggoro no] 
Aescriptivo. quo vos foi feito um li 
goico tom do roslamação? Talvez, mas 
G caso faz rocordar o que sompro tomos| 
dito o quo 6 o seguinte: «la muita| 

nte. quo manda executar exereicios 
gimansticos o até qua os executa com 
orreeção, mas quo não tora à nocenma- 
ia competencia para dizor so todos os 
podeni executar, dovon” exocutar o om 

no circuinsfancias» 

O fato do agora não séria possivol 
no a inspooção medica tivesso inter 


inanto: do quo so não | 


No domingo 21 não haverá sossão de ti.| 
ro aos pombos, visto quo à maioria dos| 
atiradores lisboncosos vao tomar parto| 
no grando tornoio quo o realísa no Por 
to. Portanto, a sessão do domingo sorá 
fartamento concorrida para 

[«shooters» se troinarom convenigntome: 


res port 
[convidado 


TREATRO CA TRINDADE 


A'manhã--Duas sessões. 
As 8 o 10 li2 — ESTREIA 
de Bisando Setultançoo POC) 


De 8. Bento á Mitra... pela 
Pimenteira 
con qu foi npliada a revisto 
'erdades e Mentiras 
Numeros do novo quadro, musi- 
ca da Dei Negro 0 Alves Coelho: 
1º Asarapdta e a pacifeução (otro). 
2 as 1ssinhas, por Auzende 
Adriana 9 0070. 8º inddo da Pormi! 
ga, paia paquenita seavia Pherera. 
É ice o ten coração! tocontto da 
Unit, Preifcação é Bsotução: 6º O 
regresto, (soro), 
odds. 13 noites daas sessões. 


Festas Associafivas 


No Club Estephania roslisa-so no áia 
18 o segundo concerto da presente serio 
(com. nm bello progranma com solos de 
cunto e do instrumontos do corda, ostan-| 
jo a execução confiada a distinotas ama. 
(doras o amadores, Toma tambem párto 8| 
lapplaudida orchestra do Club, gob a di. 
récção do sr. Hourique do Alarcão. 
Findo o concerto haverá baile. 


A, Came Tera 
Roenças das senhoras 6 partos 


Clinica geral 
do Quro, 280,1.º, D.— Das 2 ás 4 


RESIDENCIA 


roncin mois directa na distribnição dos 
trabalhos cicolares, a 


Rua Condo de Redondo, 31, 2: 
= 4 Telephone 1.725=Norie 4—| 


“0 


natureza humana, esta doutrina pó 
suade-se de que, Se o homem é fei- 
to do bem e do mal, 0 bem devo aci 
bar. por vencer. O mal reina por 
pouco (empo. 

Ha no homem, embora seja mo- 
mentaneamento o mais. forto, um 
appeilo constanto do amor, que so 
opõe a essa força o a limita. 

forte em si mesmo encontra 
obstaculos: tem necessidade d'amar, 
sabe tambem que chegará a hora 
em que deixará de ser o mais forle, 
presente que a sua força so oxhau” 


riria no vacuo se della abusasse,| 


que ella não tem por objectivo des” 
trair, mas crear 

O appetite particular-—quer so tra- 
te do individuo, quer so trate da so- 
ciedade—não encontra o seu fim em 
si mesmo. 

Se a lei do amor não interviesso, 
para que serviria viver? Sem sacrifi- 
cio não ha justiça e, sem justiça, 
não ha sociedade. 5 

Em que base assenta a justiça? 
No axióma, derivado da natureza 
do bom senso; de que todo o indi 
aluo que recebeu a vida tem dircifo a 
uma parte d'ella e que se a sua vida, 
isto é, a sua liberdade, não é respei. 
tada, está no direito de a defen: 

O estado de guerra seria constau 
te entro os homens so não houvesso 
um accordo universal a tal respeito. 
A justiça é um equilibrio entro todas 
as vidas existentes. Não se concebe 
que uma unica vida se substitua a 
todas. E" ir contra as leis da nature- 
1a. O que muta com espada, com es- 
pada deve morrer. É 

Diz-se que Guilherme 11, sistemati- 
sando o pensamento da Alemanha, 
proferiu a seguinte phrase: «A hu” 
imanidade, para mim, acaba nos 
Vosgesn. A consequencia que d'ahi 
deriva é que tudo o que existo para 
cá tos Vosges forma u humanidade 
contra a Allomanha. 

O exelnsivismo allemão, Alho do 
orgulho aliemão, é, como todos 05 
exclusivismos, soberanamento « 

e estupido. A ostentação do espe: 
lismo prático e do mechanisiho 
seientista dos alemães não devem 
impór-se-nos, O pensamento à 
mão está em plena regressão bar 
Sara. e-já que citamos as palavras! 
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do imperador Guilherme-—quando, 
em 1900, elle disse aos sous soldados 
que partiam para a China, «que na- 
ia deixassem átraz de si O que pro- 
cedesseni como hunos», demons- 
trou claramente essa regressão. A 
barbavié póde ser sabia, mas é sem- 
pte a barbaric. 

À guerra actual quita e decla- 
rou-a u Alemanha: era logico e fa- 
tal que essa nação, em conformida- 
do com o erro essencial da sua cul 
tura, a declarasse. Ms era. lamberi 
necessario e não menos fatal quo a 
humanidade, visto que sofíria esta 
guerra, appéliasse para todas as na- 
cionalidades livres o que se resolva 
a só depór as armas quando liver 
anniquilado o poder militar da Alle- 
manha. 

Esta nação, segundo 9 seu princi- 
pio organico, à antinomica com 
paz do mundo, Para ella só haveri 
paz, estando todas as regiões do 
globo reduzidas à escravidão. 

A Alemanha, por uma aberração 
unica no mundo, talvez desde a óri 
gem dos tempos, vangloria-so do só 
acreditar na força na vicloria: é 
preciso, pois, que a humanidade lhe 
inculque, peia força, o respeito do 

ilo e erga sobre clla o gladio da 
justiça, para ficar ussento que é a 
justiça, fialmente, que obtem a vi 
etoria. 


Um documento confidencial, escri 
pto cm julho de 1918, exactimente 
um anno antes da guerra, põe fren- 
to a frente as forças que, na Alle- 
manha, luctavam aínda, nà alma-da 
mação, ora peia, paz, ora pela guer- 
ra. Explica tambem as razões pelas 
quaes os parlidarios da guerra ven- 
ceram. Esse documento completa do 
tal fórma o com um sentimento tão 
firme da realidade u exposição que 

abamos de fazer, que a impossi- 
bilidade de o darnios por completo 
vanios dar pelo menos à sua conciu- 
são: 

“Ã opinião publica alemã está di- 
idida quanto 4 questão da oventuas 
lidudo duma guerra possivel o pro- 
xima em duas correntes. 


«lia no paiz forças de. paz, mas 
desorgunisudas e sem «chefas' popu- 
ares. 


«O Imperio não é já hoje um 
politico encerrado em limites 
rilories, é uma potencia, viva 
actuando no universo. Está em toda 
a parte onde os interesses economi- 
cos allemães estendem as suas am- 
bições : é lentacular, 

«O culto da força é uma caracte- 
zistica da epocha da livre empreza. 
Elie continun-a, porque se tomou 
capitalista. O que faz a força do, 
exercito e da armada é o machinis- 
mo guerreiro creado pelo capitalis- 
mo. 

va expansão nacionas não fez mal 
à unidade. Os alemães, espalhados 
em todo o mundo, continuaram a 
identificar-se com q nação. Esta, co- 
mo nos tempos longinquos, isto é, 
na epocha das invasões germunicas, 
está unida por um laço pessoal em 
vez d'um laço territoriai», 

Por outras palavras: o capitalis- 
mo conserva o machinismo militar 
que se devê apoderar de todas as 
partes do mundo onde se estendem 
Os tentacutos alemães. Eis a doutri- 
na; à humanidade não tem já cora- 
são, nem alma; o seu ideal 6 0 ou- 
To, v carvão, o ferro. 

Se profundarmos as 
guerra actual 
proveem d'ahi 
versitario, tendo por sequencia e por 


consequencia o expansionismo tia- 
terialista, cis as causas essencines, 
da guerra de 1914. A Alemanha não 
sonhe prescrverar-se d'esta obrieda- 
de dos fortes c eis 0 molivo porque 
strebucha ao chegar ao ponto cul-, 

ante da sua historia. Se livesse. 


sido mais generosa, te 


Como se vê, à Kultura alemã, o 
anteilectualismio alemão conduzem) à 
mais assombrosa  philosophia das 

iedades: o militárismo, 
ando a guerra não 1 
na, preparando; é 
fuzel-a sempre, Uma po- 
tencia que não chegau ainda au sc! 
completo desenvolviniento, tem o U 
rei de o procurar, propositadamen-! 
te, até em detrimento de outros. 

Se lhe faltam terras ou riquezas, 
só 0 facto de existir queturisa- 
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Eu 
[DDD]. 


apoderar-se d'ellas onde as encon- 
trar. 
O principal theorico alemão da 
uerra moderna, Rernhardi, apoia 
lodo O seu sistema n'essa base. Co- 
mo é a ultima palavra da cultura 
em vesperas da; guerra 
acual, vamos cital-o, pará que não 
fique davida alguma nos espiritos, 
porque é a doutrina franca e confes- 
sada da aggressão alemã, O resto 
é apenas um simulacro. 
Bernhardi: 
“E; impossivel 


n uo a agricultura e 
a industria alemãs possam propor. 
cionar, por fim, a um numero de 
lomens que augmenta em taes pr 
“ões, um trabalho remunerado; 
'emos pois» necossidudo de au 
igmentar 0 nosso imper 
nelhante acquisiçã 
não nos é possivel, com as partilhas 
politicas de hoje, «senão cm detri- 
imento dos outros Estados» ou assa 
iando-nos a clles (referindo-se, ev 
dentemente, 4 Hollanda) e estas so- 
luções só são pralicaveis se c 
uirmos meiramento afirmar, 
imelhor o nosso poder na Europa 
tral... Somos nós, cujo desenvo 
vimento economico, nacional e poli- 
tico é peiaob e sujeito a prej 
somos nós que vemos ameaçadu à 
nossa silunção mundial, adquirida & 
custa do muis nobre sangue... Reco- 
nhecemos em nós um factor tão po- 
quão necessario do desenvol- 
ho de toda a humanidade. 
sa certeza «constitue para nós 0 de- 
ver» de estender o mais longe pos- 
sivel a neção da nossa influencia ir 
lellectunl e moral e de aplanar em 
toda à parte o caminho tanto ao (ra- 
bulho aliemão, como no idealis 
alle;não. 
ias não podemos cumpr 
emos devere pelo 
nusso grau de civilisaçãon senão 
ndo 0 nosso trabalho pela civil 
o for sustentado por um pode 
politico crescente — poder que deve 
ar à sua expansão na exlen- 
do das nossas possessões culo 
5, no alargamento do nosso 
cunimiercio, na infitencia mais cone 
sideravei das idéas aliomas wsobre 
lodas às regiões da lerra».e, primei. - 


do que tudo, no completo fortale- 


A CAPITAL 


tissimo desconto de 


Cemmo, Nº1€, 


Gup ita, tripulas quintapias o 


meados do tao 


da, 


que a 


Casa do Povo d'Hicantara 


proporcióna aos seus clientes, fazendo abatimentos de 


10 30 50 70 e DO 


por cento para uma Verdadeira e Auúthentica Li= 
quidação de diversos artigos. 


À no vontagen da actualidade 


Além de tão Extraordinarias como sensacionães Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 


=Dynamite= 
Explosivos da Fabrica da Trafaria 


caiãa dos xilos. 
Capsulas 


tu plas,oalxas detTk 


Rastilho ' 


“Em Lisboa--Lima Mayor & O4, ras da Pes 
AGENTES | Ro ForteeTosê Bonaigãos PME RS O o Atum 


Chegou o momento 
Liquidação annual 


para se aproveitar os ; 


Pechinchas 


1O OIO De premo 140 OIO 


feitos sobre os sous resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admittindo por isso sophismas de especie 
alguma e garantindo ao publico poder realisar n'esta 


- SID 
Occasião unica | 
as mais extraordinarias economias e provar que no pre- 


sento momento em que tudo augmenta de preço as nóssas 
vantagens são verdadeiras e causam 


Faria 


Lavagem de fatos 


Feitosou desmanchados 


Mintraria  CANBOURIAO 


ADVOGADOS acordo com os caminhos do ferro do Ma-| oi 
aro a ad gal! 12 | mova do Almada, BI 1º oa nt rea 


TELEPHONESS! 


148. 915 


EXITO SEM PRECEDENTE! 


só se obtem com o uso do 


(8 gottas de diastase compostas) 


Levou-nos a esta conclusão a serie enorme de casos de enva de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 


falta de appetife, etc., etc. 
GAMANTE-SE a efficacia d'esto medicamento sem rival 4 


EUPEPTA RL 


Dosafiamos o confronto dos resultados obtidos com o EUPEPTAL com os do qualquer outro modicamento qui 
sento na industria pharmacoutica com os mesmos fins curativos. 


À exito deste maravilhoso proparado, 1 á 


A" venda em todas as pharmacias, depositos e nas seguintes casas 
li ) Pharmacia Barral-—Rua do Ouro. 
: 
DO, 


Pharmacia Oliveira -—Bua da Prata, 

Companhia Higieno-—Rocio, 

Drogaria Netto Natividade—R. Jardim do Regedor 

Porto—Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 

Aigarve—Pharmacia Preire—Portimio 

Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irm O 

)Vizeu-—Seraphim"& Sá-—R. do Commerco 
| Deposito geral—Pharmacia 3.3. Fernandes—BRna do S. José 203, LISBOA 


Froço 18010 
Mais um attosindo medico 


OARLOS MAOIBL, modico-cirurgiso- pela Universiândo do Medicina 
E jo Porto, 


Mais uma decoração de" um doente 


Ea, 
paia gixora, agrravada nos nltimos tr 
estomago, produzindo-me dores intansissimas durante o periodo di 


Attesto que, tendo empregado em porto de 30 chsos do minha 
nica o EUPBPPAL nau aoas indicações contes as dillvcantos fórmas do 
dispepsias n nos doentes portasores de ulçera gastrica 6 ou varios casos o Vi 
do astralgia proveniontes de perturbações da secretas ob 
49 Ui optimo rosnltado, pois, om pouso tempo de tratamianto, 
iram-so "os sintomas dolbtosoa o funecionaes, mantendo 
monto as molLoras Ropnto, pois, o EUPRETA L nam m 
B pico, do primeira ordom, regulando o fonccionamênto dus gi 

gastricas, tornando facois às aigostõos, despertanao o aprpetite, debolan 


cté fs hostias de yarias sai 
todos 08 esforços, Já desanimado 6 com a olperania perdi 


rado na Phamacia JJ. Porsandes, da ema d 
EUPEPTAL, cujo uso logo nos primeiros dias q 
dores onfsrtamentos o vaititos. Oompletam hoj 
meti no uso-de 


1] 
e Seas Carlos Maciel, Augusto Anacleto Gramacho 
(Segao o reconhecimentos 


ARA 


Tabacaria 
Jlalataia 


Tahacos nacionass 
e estrangeiros 


Sua da Boa Ro 
à cordação, 43 6451 
Fiuetrada Fi 


(Bogno o reconhocimento). 


Mozaicos— Azalejos 
Cal Inydraulica 
Cimento Luze j 


Goarmon & G.º 
Ju Coro Sento, E] Be Tlephuna nº 1244118391 


rm 


tem pessoal habilitadisima 
Pedo-sono publico 
tendo o trabalho d'esta casa, 


êndo, 


Zornae-vos bellas usando q EAU RUBINOL| 


A cura radical das doenças do estomago 


EVER E TSE. 


Não ma's dôres de estomago, asias, flafulencias, digestões demoradas, enfartamentos. 


Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com O 


o apro- 


Nunisrosos attostados medicos o declarações do doontos, quo nos esto constantemente chegando ás mãos, confirmam o 


Pelo correio 18200 


abaixo essinado, sofirando ha vinto o oito sonos de uma dispo- 
annos com nma diiateção de 

tivo, roccarri, como cra do suppor, nos soccorros da medicina, tomando 
auaato a sciancia aconselha, dosdo 0x sais de Caris Badon, aos de Carlos 
ncias, sendo, comtudo, baidados 


feifemonto, encontrar, por Indicações partictlaror, ai ronádic pecae 

Ea y Josd, BBB amado 
jes doseoparecer as 
ins qo mo sub” 
nedioamento 0 sinto-me, podocel dizal-a som arrar, 


do a ncider as Antulencias, as hausovs os vowiitos, o tando ui alto po- | quasi curado, o quo torao Publico, testotnclando assi, O asso etres 

dor analgésico, pois quo suprime a dor nas gastragihs dua dispopticos | reconhocimonta ão aucior dello E por nor verdade, pu 

o dos ulcorados” do estomago, molhorando o sou estalo geral o cond: | quo assigno, á Pe pan pre 
er verdad, paso o pescao, quo asigao do minha respou- | iso, 3 do abel do 114 


para es esrtilioar da verdado oxpociasas 
Mandu-so acusa do freguos, qualquar que ssja o ponta davi 


Remetier postal é ENGOMNADARIA GENTASL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


uarto e sala 
tô asarto, aluga-se na 


Res. 
ERES Veia 
pvocDo 


ES 
Se 


Grando fabrica do toda a qualidado do 


magníficos carimbos o das grandos, artia. 
ticas o otornas chapas o lottras esmaltas 


“Trabalhos Upographicos, facturas mo- 
[merandnca, bilhetes, rotulos a c8roa, 
E 

“Todos os artigos do barba e pntára ou 
cabolto, ota 


Tudo baratissimo 


Os trabalhos dfarta estudou-os Freira 
Gravador mus primeiras cldades do mi 
do e na exposição do Brazil, Povo tres 
alhos todus de ouro-—O que ninguem ad 
bojecansegais. 


168 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 


Companhia de Estamparia 
em Aleantara 


Sosiedade Anonima do Responsabilida- 
te Limitada 


ordem do dia: 

Discutir o votar o relatório o contas 
da gorencia de 1914 a Parecor do Conso- 
lho fiscal, 


co-Presidonto 
Jonquim Hilsrio Pereira Alvea. 


Antiga Ensomimadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Junto à Escola Academica) 
Esta ensa 6 a que; melhor pode 


gommados a polimento, como em lavagons do roupas beacas, pois 


vir o publioo, tanto ota 0 


PROPRIETARIA 


Semana. Santá 
e feira em Sevilha 


ot motivo destas fóstuis a Com path 
dos Caminhos de Forro Portucuozes, 


Tua do Aloceim 11, 1º 


Joaquim fia so 
Feliz de Carvalho 


d.NUNES GUDI 


Telephone 2658 


Tejenhoe 16: tilhotos de Ída o volta a preços reduzidos, 8 tidado 


HISTORIA HELUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


PEDRAS. code e hoteis 


cimento do nosso poder na Europa, 
“aes palavras querem dizer que a| 
Atlemanha, para usufruir um maior 
bom estar, considera como seu direi- 
to e sou dever o fazer guerra ao] 
mundo, até ao momento em que ti-| 
ver dominado «todas as regiões da 
terra». Toda & existencia visinha da 
sua é rival é, por consequencia, hos- 
tl, 
À lal doutrina da guerra oppõem: 
sey como é natural, as doutrinas da] 
z, que são antagonicas e odiosas. 
ardi não hesita em o declarar 


um Estado ambicioso e que 
não obteve ainda o logar de que é 
digno, que tem imperiosamente ne- 
ceseidade do alargar o seu dominio 
coionial e que não póde obtelo ve. 
não à custã d'outros sacrifícios, as 
doutrinas pacifistas, os tribunacs de 
arbitragem, cte, etc, representam 
va priorin Um perigo, porque | são 
proprios, para impedir um desloca- 
inento das potencias. Fm faco da| 
propaganda pacifista que se expan- 
dlo-c'um modo invasor, é necessario 
conservar os olhos firmemente tos 
neste facto que a contradiz: é que 
al alijem d'arbitragem, neste] 
mdnilo, será capaz... «de mudar, em 
o favor, pela diplomacia, a par 
a, tal como hoje está 


oil 


éa lei suprema da Allomanha. É eis 


à phrase que vesume tudo: 
ção, que «exige 
ausoltlamente um augmento de po 


der» para podermos vencer inimigos| 
superiores em numero, 0 instincto 

+ ale conservação ordena-nos que au- 
nrmamentos 


for todos 08 veis, à fim 
die podermos lançar na balança de: 
a loda n força dos nossos 60] 


brutal res 
o mais brutal ainda, 
pre quando das pa” 
iavras se passa aos actos. E. ex! 
a pola prescripção do regula- 

o allemão que dá por objectivo] 
ao eombale, não, como manda O re- 
gulumento “francez, quebrar, pela 


Dr. Marques da Costa 


cn Fito Dura, 280, 1º E 
goral—Doonoas das orgaugas 01 
pplicação do,903 = Pelop. 8345 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2. 
TELEPHONE 3229 


estabelecendo. tambea "comboios capo: 

its diretos co da 6 ita par lh; 
pot oceasidh ca Sonata Santa qt 

da loga do E ota mes tó à doa 

mo Sor osoasião a 

[cton nos dias 17 a 22 


Simões Ferreira 
Director do Disgensavio da Assistênaia aos 
Tuberoulosos 
Medico dos Hospitacs eda Posto da Misarie 


rála |] 

Doenças dos pulmãos 6 do agparelho 
e cardio-vasaalar | 
CLINICA GERAL! 


Tel; 8391 “ 
Rua do Alecrim, 38,2, E, das 4435 


à] gos tenho tambem um so; 
É sonh 
E] pensorios, ote, 


teirão da Rua do Ouro, 


installar uma ropar! 
o Lº nadar ou rez-do- 
eta À roa Aq. 


MISTORIA ILUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA E 


das doutrinas allemas causadoras 


Pedo-so a fineza de uma visita a esta casa 


E anotar. Mechaniea Portuguera, Limilada 


Eis o motivo porque o militarismo!, 


sistema francez, o objectivo é 
hologico e momentaneo; no sis- 
ma allemão,é material e definitivo. 
O que prescreve, é o anniquilamento 
completo do adversario. So as inva- 
sões dos barbaros tivessem tido um 
regulamento, militar, não | teriam 
adoptado outro. A força é o ideal do 
imperio allemão; trata-se de chegar 
já, destruição de tudo o que . junto 
delle vive e que, por esse simples 
facto, lhe resiste. 

O imodo como a guerra tem sido 
feita na Belgica, na Lorena, no nor- 
te da França, é a consequência ni 
tural de taes theorias. 


psi 


Foram, como claramente ficou es. 
tabelecido, as concepções. philoso- 
phicas que levaram a Alemanha & 
ggressão inevitavel, fatal, esco- 
ihendo antecipadamente a hora é à 
oportunidade. 

fas ha mais ainda. O dr. Lasson 
no seu livro «A cultura ideal e à 
guerra» diz, referindo-so ás rela- 
ções internacionaes: 

«Do Estado para Estado não ha 
tei. Um Estado não pode commet- 
fer um crime. Não é uma questão de 
direito, é uma questão de interesso 
o observar os tratados. O fraca é, 
apesar de todos os tratados, presa 
do mais forte, logo que este pode ou 
quer. Este estado de coisas pode 
mesmo ser classificado de moral, 
pois que é racional. Entre os Esta- 
dos encurados como seres intelligen- 
tes, os litígios só podem ser resqlvi- 
dos pela força material», 

Quanto á guerra: «A guerra) de 
conquista 6 tão legitima como à de 
dctcza. E" um absurdo a indigna- 
cão contra uma guerra de conquis- 
ia. O unico ponto interessanto é o 
objecto d'essa conquistam. 

Pelo que respeita aos neutros, diz 
o dr. Lasson: 

«O direito 4 independencia não é 
innafó a um povo; deve ser adquiri- 
do á custa de trabalho. O valor mo- 
ral duma forma de cultura está na 

a existe par 


co das di 


força, a vontade do inimigo, tnas, 
sini «destruir 0 inimigon, 


(por exemplo o desenvolvimento no 
cional) é pedir o impossivel, invere 


ter a ordem natural, pôr um falso 
idolo no logar da verdadeira moralí 
lade. Esse estado paradisinco é ape- 
nas uma phrase na bocca dos sim- 
ples ou uma mentira hipocrita e) 
conscienten, 

Quanto ao valor dos tratados: 

«A intervenção nos negocios de, 
outrem é um direito apenas limita-| 


do pela força d'esse outrem. So 0j 


exito está ássegurado, não só ella 
se justifica, como póde ser um dever 
do Estado para comsigo proprion. 

Finalmente, para resumir, à se- 
guinte conclusão: R 

«Se se offerecer  oceasião, que 
aquelto que tom força € está prepa-| 
rado resolva a questão pelas armas; 
é para as grundes questões hist 
cas à unica solução racional e dura- 
douran. 

Vê-se que as declarações 
celter Bethmann-Hollweg feitas no 
Reichstag, declarações do tal modo. 
surprehendentes que o mundo não 
chegou a comprehondel-as.bem, não. 
tinham o caracter, que se lhes quiz, 
altribuir, de considerações inoppor- 
tunas ou irreflectidas, mas eram a 
expressão d'uma doutrina do que 
pensava todo um povo que aceitava. 
conscientemente à «alegria da guer- 
ram. 

Quando o chanceller dizia que os 
tratados erum apenas pedaços de 
papel» e que, nas relações interna- 
cionaes, «a necessidade faz a lim, 
mostrava-so não só um verdadeiro 
intellectual em completo .accordo 
com o intellectualismo allerhão, um 
apostolo da verdadeira cultura alle- 
mã, isto é, do militarismo e do culto 
da força, mas um estadista con- 
sciente do que fazia, adherindo 4. 
unica maneira allema de tratar as 
questões internacionacs. O chancel- 
ter só se encontra  diminuido aos] 


do chan- 


olhos dos seus concidadãos por uma, 
especie de timidez no modo de ex 
planar verdades tão evidentes. E” 
«essa a censura que lhe faz um pu- 
blicista allemão de grande notorie- 
dade, Maximiliano Harden. 

Ao chanceller faltou cinismo, mas 
não vontade. Cabe-lhe por isso abso-| 
luta responsabilidade. 


9 que acabamos de expôr ácireal 


da guerra actual ficaria incompleto 
3º ão fizessomos uma explanação 
dos principios contrarios, dos jprin- 
ipios em nome dos quaes as poten- 
cias aliadas fazem guerra à Alloma- 
nho. 

Folizmente, no mundo ha doutrina 
das relacões individuaes e interna- 
cionaes diffcrente da do direito da 
força. 

Indicando esse ponto de vista, as- 
ignalnromos tambem as lacunas 


Capitão Muller. commandante do 
«Eden» 
dessa doutrina. erronea e violenta, 
em nome da qual uma sociedade de- 
reta, clia propria, ser superior 4 
humanidade. 

A doutrina opposta 4 allemã con- 
lom-se nas palavras proferidas por 
Christo: uPaz na terra aos homens 
de boa vontadem. — 

Os seus princípios dizem que to- 
dos os homens são egues o que as 
nações apenas estão ligadas por seu 
proprio consentimento. A disciplina 
é voluntaria. A política o os costu- 
mes regulam-se pela maxima: não 
faças a oulrem o que não queres que 


te façam a li. 
Por um conhecimento profundo da 


E Comensaes 
Experimentas o magnifico ser- 
viço do 


Hotel das Mações 


(Coxinha à portugueza) 
Mensalidade 18 escudos 
Largo dalagdalena 85 Telph 2781 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


Toenças das croanças 
Das 16 às 18 horas 


Trav. do Carmo, 1, 1 Gi ece 


Esta casa não presisa. fnsor roclarnos, pais 6 muito 
Lisbon 4 na provincia, mas, no emtaato, y 


ajo-mo obrizado a annur- 


para fazer seionte aos meus dignissimos froguos:s o no publios 
para assim ficarom soientos das grandos liquidações que sompro faço 
vota quadra do” ostatão, pois tônho para venor uma cando quan- 
lo vestidos e capoias para ercanças da maí 
dez annos, sendo vendido por monos de imetado do seu valor, 
Tiquido tambom tocidos de algodão, pois cata 6 nma das casas 
quo maior sortimento aprozonta om tas estações. Além d'stss arti- 
n ido completo em camisas para, homens 
assim como, tambam collarinhos 


tonra odado até 


poúgas, gravatas 9 mus. 


que fica no ultimo quaé- 


Fabrica de caixotes para exportação 
de batata, cebcla e fructas 


i Venda de lenha e serradura 


Aicantara-Mar—Junto á Doca—Lisboa- 
Telephone n.º 4343 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figado 

| eintestinos 
RECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPLA 
Consulta da lás 2 04437 


Largo Camões, 4,:1.º 
José Pontes. 


Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


Boa do Carmo, 69, 2:º— TeloL. sa 


Vende-se barato 


Uima canôs pequona om bom ostado de 
Arco da Graça, 7, Le 89 


Empresa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 


de 


Março 


Dis O Lvondo para a Madoiea 8. Vicente, Praio, Priacipo 8. Thomô Cabiado, 


Banana, Ambris, Lonada, Novo Redondo, Lobito, Benguoila, 


[Tigres 6 Porco Alexandro. 
Se 
ia BL Portugal para 8. Vio 

[Santo Antonio do Zaire, Ambriz, 

jAmbrizetto, Quinzau, Quissan 


loocra, com trusbordo vma Loanda) 
Rtoebo tanbom carga pára 5, 
Ayisam-so oc grs, ps 

jrão, devem ombarcar na vespora d 


os de que os volumes de bagagem do; 


ossamodes, Bahia dog 


inados ao por 
ida dos vapores, até às 6 horas da tarda, 
diriginae: 


“Para carga, passagous 6 quassquer esclargoimentos, 


EM LISBOA, 
aos escriptorios da Empresa 
- EUA DO COMMBROLO, 8 


+. NO PORTO 
aosagentesHerm. Burmester t 2, 8 
RUA DO INFANTED. HEN 
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EXERGITO 


J 


gente 
guns dos seus camarada 
ai: uma manifestação 

w à pretexto da concessão 
du volo nas proximas eleições. 

Uma grundo parte dos sargentos 
tem vindo declarar que não entrará 
nºessa manifestação, justificando a 
sua olfitude com razões quo não só 
mostram uma verdadeira noção da 
lisciplina. como são um exemplo de 
eorveeção o dignidade. 

Entre ellos destaca-se a corpora- 
o dos sargentos da armada, que! 
vora o regulamento disciplinar pu- 
ra justificar à sud recusa à tal pro- 
posito, e, sem que nas suas pala- 

haja qualquer-sombra de des- 
Primor para o governo, o corto 6 que 
ellas, vindo d'uma corporação que 
tanto tem manifestado sempre os 
seus sentimentos republicanos, ro- 
flectom,ao mesmo tempo, pelo menos 
implicilamonte, o pensamento de que. 
manifestações que contra a discipli- 
na militar so produzam não podem 
ser considoradas uteis nem bencfl-| 
cas para à Republica. 

A atlilude dos sargentos é ainda 
tanlo mais significativa quanto o] 
convite a que nos referimos lhes cho- 
ga com um curso official, sem duvi- 
da estranhavel, mas que nem por 
isso deixa de representar uma pres- 
são.. E então a hombridade do gesto 
dos que o repellem avulta-se, cn- 
grandece, assumindo as proporções 
dum protesto que a ninguem é da- 
do iltudir. 

Por isso mesmo a situação é crili- 
ca e molindrosa. A maioria dos sar- 
gentos não attende o convite que 
lhes foi feito? E' o proprio goverho 
que fica em cheque, Acceila-o? Nºes- 
se caso, à minoria fica naturalmente 
apontada c exposta a perseguições, 
que só podem ter os mais deplora- 
veis cfteifos. 

Pensaram rvisso os promotores 
“essa manifestação? Pensaram n'is- 
so «5 sargentos que à applaudem o 
favorecem? E!, d'um dia para o ou- 
tro, a quebra de laços affectuosos e, 
de enmaradagem que representam o| 
melhor vinculo dos exercitos. E", 
dum dia para o outro, a accrescen-| 
tar a dissonções que já são notorias 
uthá Incoinpatibifidade irritante en-| 
tre 08 officines inferiores do exercito 
que, pelo seu numero e a sua in- 
fluencia, representam nºesse mesmo 


exoreito uma das maiores forças. 
E que quer dizer esta especie de 
sistema de consultas és tropas? Es- 
tamos porventura em presença d'um 
plebiscito militar, como o que Luiz, 
Napoleão mandou fazer em França 


solpo do Estado? O exe 
toda à nação, nem nós necossitamos 
dum regimen plebiscitario. E por que 
raxto, depois de consultar os sar- 
gentos, se não consultariam os ca- 
dos e os soldados? Ninguem que te- 
nhã.n noção Gas responsabilidades 
que impõe a manutenção da ordem 
e-0 funceionamento normal do regi- 
men póde deixar de se sentir per-| 
turbado ante o pendor para que de- 
terminadas .circumstancias podem 
arrastar as instituições e os homens. 


O progeamma do actual governo |P 


é&a concordia. Tanto reputou intole- 
ravel.a continuação da discordia po- 
lilica que não hesitou em lançar 
mão de mêios gravissimos para rea- 

. lixar essa aspiração tão proclamada. 
Se fez a concordia entre os paridos, 
so 4 fez na sociedade civil, so os 
seus processos toem dado o resul- 
tado que planeou, respondam os fa- 
etos. Não nos parece, infelizmente, 
que essa rosposta seja afirmativa 


Folhetim d?'A CAPITAL 11-3-1915 


Hlmeno Iesedá 


Impressões do Rio 
de Janeiro 


Ea estava no Rio, tinha para me] 
conduzir guias habeis o seguros | 
entre clles moléque André. Indaguei 
los cordões, O meu usceretariom foi 
inexhaurível de detalhes. Havia ni 
loira dezenas de cordo 
s calhegorias, desde os co) 
pobres de negros rolintos do 
daitro da Saude e da rua de 8. Jor- 
se, até aos cordões de-mulatos do 
Catete e do largo do Machado. São 
qualquer cousa como as nossas an 
tigas danças do enfrudo, com a di 
fetença que os cordões não mendi 
gam tem recolhem offertas em di 
nheiro e, mais ou menos, todos elles 
estão subordinados pelas sympa- 
thias nos grandes clubs carnavalos- 
cos do Rio. Ha os cordões feudala- 
rios dos Democraticos, Fenianos, 
Tenentes do Diabo, Paladinos da Ci: 
dado Nova o, na sexta-feira gorda, 
depois de irem cumprimentar o seu 
club predilecto, é praxe que os es- 
tanndartes sejam depositados na re- 
dacção do jornal “pffecto ao 
grupo. O Jornal do Brásit, a Gazeta, 
a Imprensa, o Correio da' Mânha, 6 
Pai: guardam duranto. trég dias as 
bandeiras bordadas, ao passo que 
& cordão anda correndo, d'um extre- 
«mo ao outro, a cidade do Rio,cantan- 
do e dançando sem descançar. 
|vezes encontram-se cordões rivaes. 


Mas so em vez do concordia so esta- 
beleco a discordia no exercito, se sc] 
ria um irritante estado de antago-| 
mo entro 05 scus elementos, não 
haverá remedio senão confessar que 
não podem ser mais contraproda- 
centos os. sos que so teem pos- 
fo em pratica para chegar a essa 
concorda. 


nela da Areal 


Que “os altiados chegam a Cons- 
tantinopia, dando um golpe de mu 
to na Turquia curopeia, parece não| 
haver duvidas, mesmo para os tur 
(cos, que são difficeis de convencer. 
Uma vez abertos os estreitos, pode: 
remos nós comprar trigo d Russia, 
'reabastecendo Os nôssos mercados, 
tem condições supportaveis? Espere 
jmos, até vór o que dá essa esperan: 
ça que surge sobre q nossa incuria 
como um segalo da Providencia que] 
assiste aos desleixados. 

O mais certo, porém, é a Russia 
guardar para si as suas cnormes re- 
Servas de cereaes, preferindo o cer- 
to pelo incerto. E nós do Mar Negro 
não importaremos nada,nem mesmo| 
tempestades, porquo estas não nos| 
faltam. 


100 


O actual chefe da repartição do en- 
sino primario abriu-se com um jor. 
nalista e disse-lhe que não existe em 
Portugal uma estatistica sobre o ra- 
mo de instrucção que elle dirigo. 
Trata-se, ao que parece, de uma das 
laes lacunas que muito importa pre- 
encher —Nós não lemos uma gran. 
de crença nos quadros o tabellas| 
jd'aquelta -antipaíhica sciencia que, 
[por series ponderadas do algaris: 
mos, pretendo explicar a essencia 
das coisas e a alma das múllidões. 
Por isso não sentimos uma verdadei. 
ra pena com o caso. Se possivel [ór! 
um dia tornar o primeiro ensino 
uma obra que sirva para reavivar 
'no nosso povo as suas bellas quali- 
dades lusitanas, então nós consulta- 
remos uma estatistica, mas sómente 
(com a vaga curiosidade de quem 
'quer conhecer um aspecto da vida 
nacional, olhando para uma dejor- 
mação do mosmo. 

Emquanto, entre nós, se não pre 
parar uma geração que seja capaz 
de encarar q nossa crise nas suas 
realidades e nos seus problemas es-| 
sencines, andaremos nºum -perfeito| 
liogo de 'cabra-cega. A maior parte 
(dos «ssumiplos que os jornaes agi- 
tam ha uma porção de annos, ten- 
lando interessar nellos os csludio- 
sos, contintam enramados em rhe- 
thorica. Não lemos mentes constru-| 
tivas, capacidades organicas. Tudo 
se desfaz em risos ou en: lamurias, 
conforme as! alternativas da sorte 
ou do azar. 


Flores naturaos, nacionaco o oxtran- 
goiras, PEIXINHO, forista, Chiado, GL. 


“Historia Universal, 
de Oncken 


A obra-do Guilhormo Onckon 6 das 
mais 


tas, so não à mais porfeita 

o tem escripto, Roposito- 
o todos os fastos occor- 
xidos desdo n mais remota antiguidade 
até aos hossos dias, é não só um livro 

o sabio que so oncorra no sou ga- 

noto a vê porpassar poranto cllo 09 
jgrandes “epoca do “ooplendor e de 

lecadencia das nações, como ainda 
(para aquello que, não quorendo, tor| 

todo profnndo, quer comtudo 
adquirir noções da mais rigorosa im- 
parcialidade. 

A Historia Universal, do Oncken, do 
quo já snhiram 48 tomos, formando 8] 
'volumos, traduzida esmoradamento 
por um grapo de professoros o homens 

jo. Jotéras sob à direcção do professor 
ida Universidado do Lisboa st, Olivoi-| 
[ra Ramos. é edição dn casa Aillaud, 


jabriu uma assignatura em condições 
'espocines o muito favoravois, 


Das provocações chorcographicas, 
passa-se às vias de facto e, ao passo 
ue us mulatos e creoulas deb 
jam, os homens brigam encarniça- 
damênte. De corta-vez que um negro! 
foi morto à facada numa d'bssas 
'xus, us ruas da capital carioca vi- 
ram um cortejo singular de milhares, 
'de mascarados cantando e dançando | 
atraz do esquife do seu camarada, 
morto. 


Molique André contou-me que du- 
rante fodo o anno poupava dinheiro 
para comprur a sia phanfasia de 
entrudo. Dentro d'um cordão todos 
8 trajes obedecem ao mesmo typo 

n'esse Carnaval, aquelle onde O 
André tinha praça assente e cra f- 
gura grada devia sahir á infernal 
|os homens vestidos de Satans cor-| 
nudos, as mulheres de diavolinas, 
todos em vermelho e preto, carrega” 
dos de estrellas douradas. A -lelira, 
dos varios cantares era improvi 


dg por ease mimo, penar, gue bue 


sua inspiração nos fácios e na 
politica, na londa, nas tradicções e 
no dito que corre a ra, musa que 
sc exprime, ora no calão mais pitto- 
resco, ora ha mais singela € classi- 
ca linguagem. A musica era ou q 
da canção em moda ou coordenada 
drágo por um maestro desconhe 
do. N'essos rithmos singulares havia 
de tudo: fados de Portugal, valsas 
der operelia - ausíriaca, Trechos de 
era, que degencravam em rabos| 
fé mazize, canções dos chopps do] 
laxgo dos Arcos e melopeias das al-| 
no do Caes do Porto, 
s lilulos eram curiosos. Alguns 
me apontou o meu guia; outtos en- 
contrei-os ao ler no regresso à Euro- 


Poripa, a Alma encantadora das ruas, deldor lhe 


João do Ria, Havia-os exhuberantes 


(alvos & Ca, antiga casa Berkrarid, quo tri! 


PELA Pj 


E 


O, Partido Republicano Portuguez 
inicia no domingo as rouniõos do sou 
congrosso oxtraordinario, convocado 
especialmento ara go ocoupar da 
iuação polilica, e como se trata do 
rtido que possue a mais solida or 
Iganisação dentro da Republica não é 
exagerado afilemar que as suas de- 
liborações serão. da mais aita impor- 
tancia no delicado momonto quo atra 
vossamos. Pronuncia-so o congresso. 
pela abstenção eleitoral ou pela ida 
lida ás urnas, mesmo com o actual go-| 
vorno o com os decretos elaborados! 
om dictudura? O sr. dr. Forreira da, 
Fonseca, deputado que gosa no seu, 
partido d'úma situação. do destaque; 
respondo-nos a ossa pergunta com es-| 
tas considoraçõe 

—Affigura-só-me quo o partido re- 
pablicano resolvórá no. proximo dia 
14 acatar à rogolução tomada pelo 
Congresso da Republica opondo é| 
fexocução dos docrotos já publickdos, 
o dos outros que porventura venham 
a publicar-se, a resistoncia legal que 
ja Constituição lho garante, não os 
cumprindo o promovondo por todos, 
os processos logaos o ordeiros, o sou, 
não cumprimento por parto &e todas, 
as pessoas quo dirocta ou indirecta-| 
mente ostejam ligadas á sua ox0ou- 


úimo do todos os amijgos das inbfitui 
ções, porque, 6 prociso reconhecel-o, 

a, mas 
sim republicana. ata dom, 
»ggravo ao partido republicano por-| 
cuguea: trata-so do um attentado con 
tra a essonoia da propria Republica, 
jo um precedente “cuja Admissão im-| 
plioa, não e6 a abrogação atual da, 
instituição, mas a sua complota des- 
virtuação futora, pela imminoncia do 


quê uma voz 
protesto effici 


roprosentar a 
maioria do Congresso Nacional. e a| 
hnsioria do pais; isto, pórem, nb jus 
tífica a attitado dos outros, partidos 
da Ropublica que, se não s 
áom a caloular o que eleitoralmente| 
pódem ganhar com- 4 situação, dova- 
Fiam oollocar-so abortamento contra] 
a dictadura o julgar inconstitucionnes| 
os:docrotos publicados, desobodocen- 
do-lhes tambem, 


A intervenção do poder judicial 
na apreciação dos decretos 
—Mas o podor “que apréoia e avo- 

Figos da inconstisacionalidado dos 

diplomas emanados do Colgrasso, do 


podor oxecutivo ou do quapsquer au-| 
ctoridades não é o judicial 
| —Peranto um diploma obrigatorio! 


gualquor cidadão tom o direito do| 
nar da sua conformidade com a 
oi o a Constituição, por virtudo das 
garantias individuaos consignadas om 
és n.º 1, 2 o 87 do sou art. 8.º o que 
dizem que ninguem 6 obrigado a 

r do fazer alguma coisa] 
sónão om virtudo da loi, que 86 obri- 
gx a que fôr promulgada nos tormos 
da Constituição e que a todos é lícito! 
resistina quaesquor ordens que À 
(jam os garantias individua 
(cidadão se convence 


So um, 


sous represontantós, o poder judi- 
nos termos do art, 63 da Consti-| 


de palavras : o Gremio Carnavalesco! 
pertemido do Inferno, os Filhos do! 

lelampugo do Mundo Novo, os Pes- 
adores do Sol da Montanha, os! 
Enthusiastas do Prazer da Pedra| 
[Encantada ;. haviscos- inesperados | 
patuscos como o Ndo bote mais que 
eu cômo: havia-os poeticos: os! 
Amantes da Beija-flór, os Negros da| 
Rosa Branca e, entre tantos que iam 


attitude democratica 


Que resolverá o Congresso extraordinario do partido ácer- 

ca do acto eleitoral marcado para 6 de junho? O de- 

putado sr. dr. Kerreira da Fonseca di: i 
mião sobre o assumpto 


(ção. Esta deveria sor a attitudo una-|j 


N 


OLITICA 


Ar adirad 


tuição Politico, 
ma é ou não con: 
nando: o reu .no primoiro cuso 6) 
absolvondo-o no sogundo. O contra: 

rio d'isto nem estabeleceria a eflicacia 
dus garantias judi 
compadocoria com à in lolo essonoial- 
monto passiva do: podor judicial qu 
só Es:Pronancia dopois do provoca 

o. - R 

— Como organisará entto o partido. 
a sua resistencia? 

—O parido appollará para o po- 
dor judicial sompro quo osso recurso 
o tórno possível o rosistirá em todas 
as outras circumstancias, procurando, 
ovitar quo os decretos 8 compram, 
Como, não posso dizor-lho, porquo is- 
so são questõos do tacticu politica que 
não podom divalgar-se som risco do 
a inutilisar, O quê lho assegoro ó que 
om os olomentos do varias ordens 
do que para esta rosistoncia logal, 
dispõe o Partido Republicano Porta-| 
guoi estou 0 inaiá possivol convonci- 
do de que adictadura eos decretos 
dictatorises serão ineficazes, lettra| 
morta intoiramonto inutil, como in: 

 serian ingerencia das auctoridudos 
no resultado da oloição, 


tos sobre eleições? A 

—Conho. absolutáinonto nisso, O 
poder judicial é independento do di- 
roito & tambem do facto. Foi sempro| 
muito zoloso no * cumprimonto, dog 
sous deveras, . muito “closo di 
prerogativas “o inuíto intorossado ha] 
força; do sóg 
à ayotoridado: mo- 
ituído .por possoas que, 
alôm “do 'áffestadas das contendas po- 
liticad, passam a! vida” nó cumpri: 
mento, no exeroioio o, na applica-| 
ção do direito “o da lei.: Para jal- 


ria prociso esqupcor o unico do ar- 
tigo 8.º “da Constituição, alargar ar-| 
bitrariamento “até - proporções. inia 
dmissivois a atictorisação parlahicti- 
tar do 8. do agosto e, finalmento, por; 
j mgressojda Republica so 
pronunciou og 4 do marçô s6br6 os- 
sa avotori s dogrotos, jul- 
gar ilogitino o Congresso que olabo- 
rou lois em plena exsou vez 
1 spplicadis polo proprio podor ja- 
dicial; mas isto, sobre não estar nas 
suas attribuiçõos, importaria a admis- 
são da possibilidade da não existon- 
oio, “om qualquer momonto, do um 
odor. lgilativo, o quo é contragio 
ao espirito dg*Constituição e á left 
ão “lgamas fas uns disposições. 

«No espirito do nenham magigti 
do pode haver duvidas tobre ain 
constitucionalidado dos decretos em 
questo, o qualquor dooisão om coi- 
trurio, sobre ser uma monstruosidade 
ljuridioa que afrontaria os brios profis-| 
[sionaos da megfstratara judicial, sori: 
ja demonstração do que olla não ora 
independento do facto o se vergara 
doploravolmento pelo roceio do qual- 
quor força, que, demais a mais, 6 f- 
cticia no caso gujeitó, Eu não posso 
suppor isso do poder judicial, em 

indopendencia plonamento 
dito, ostando convencido do que 
cultor o aplicador inexoravol do di. 
roito, o não rasgará mem consontirá, 
que só rasguo, 
O partido Republicano Portuguez, 
deveir às urnas 
—Mas | entondo que o Partido Ru 


A's nove da noite tomámos um 
bond na Avenida, 

Era uma d'aquollas deliciosas noi- 
tes de verão do Brazil 6 o electrico, 
desiisando vertiginosamente pela 
Boira-mor, iluminada como para, 
uma festa, tevou-nos n'um relance 
Stó cerca desse, High-Life, restau- 
rant-casino onde cada noite, nessa 
epocha, se jógavem pequenas fortu- 


Duscar ás flóres o seu titulo cram 
dos primeiros A (tór do Abacate e o 
'Ameno Nesedd, 
zja porte dos Pé 
Montanha ; mas tinha amigos é en- 
tradu franca no Ameno Resedá 6 foi 
[ahi que elle prometteu levar-mo. Era. 
um cordão rico. Tinha a sua séde 
Ipára as bandas do Catelo e socios. 
Protectores entro a creadagem do 
Palacio do presidento Hermés, que 
[contribuia elle proprio cada 'anno 
para o cofre com uma boa espórtula. 


Ee 
Aº tarde, é hora “da limonada nal 
Gavê, intimei os camaradas -presen- 
fes a acompanhar-mo n'essa oxpedi 
ção" nocturna aos ninios do Rei 
Mômo carioca. Aeceitaram o convite| 
Luiz Peixoto, esse bohemio encan- 
lador e distincto, que ilustra com 
|o seu lapis preguiçoso as columnas 
[do Jornat do Brazil e da Gazeta da 
Semana, que improvisa com uma 
de carvão as mais felizes) 
que é poeta fambem nas| 
as e nºessa cpocha. pre 
Contos Bellencourl, outro! 


| 

burieta o Forrobodô, que fez depois! 
Jum ruidoso exito nos (heatros brazi-j 
loiros, Ficou tambem de ir o meu ér-! 
mão Cordeiro, | enteado de Arthur 
Azevedo, jornalista sempre cvadido. 
ja redacção, cujas, proezas de nada-i 
tinham valido a alcunha de 
Jamanta, 


horas 


ava. cone Carios 
camarada das minhas noites, uma! 


Molégue André -fa-|bre o panno vei 
scadores do Sol dajmo de fuscinações, de venturas e do] 


nas e appáreciam lindas mulheres 
[carregadas de.joias, debruçadas so- 
e do baccarat,abys- 


desenganos. 


Era ali perto o “Ameno Resedd. Ao| 

voltar d'uma rua moléque André in- 
dicou-nos um sobrado iluminado de 
onde vinham cantos indecisos, en- 
saiados a meia voz ao som dum 
chóro de flauta, oboé o ttombono. O 
meu «secretario» preparúra a nossa 
entrada e, no alto da escadaria, 
Esperavam-nos os corpos gerentes 
dois ou trez negros engravatados é 
limpos, bem penteados e de cabelo 
crespo luzente de pomada, um mula-!; 
to escuro de frack, cavaignac e unha! 
do dedo mínimo crescida. 

Molégue André fez rapidamente as 
apresentações e o Ameno Resedá 
mostrou-só commovido pela prova 
de allenção que a imprensa tuso-bra- 
ileira lhe prestava, Com um gesto 
e uma mesura, convidaram-nos a| 
entrar na sala de ensaio. O choro 
suspendora o seu rithmo e um gran-! 
de silencio se fizéra em todo o cor-! 
Po coral, Cerca d'um piano estavam! 
quatro cadeiras em fila e, com o ar! 
circumspecto d'um jury de concurso! 
todos quatro nos sentámos. 

Deante de nós em trez fileiras, ati 
nhavam-se umas quarenta mulati 


inhas de doze a dezoito anos, flóres 


gar. validos os idéorotos oloitoraos so- o] 


ipublicano Portaguor dovo ie ás ol 
ções om qualquer caso? 

—Julgo que dovo concorror ás ur- 
nas; a data do G de junho, marcada| 
no decreto de 24 de fevereiro, 
unica coisa que não reputamos in 
constitucional, porque a designação, 
do dia das oleiçõos é attribuição do 
poder executivo; isto sem discutir —s| 
agora 6 inutil fazol-o, so o direito pro- 
prio a que so refere o art. 10.º da| 
Constituição está ou não em tempo 
do oxorcor-se, Gomo quer que sej 
nós aocoitamos pela razão aponta 
jo dia 6 para a roalisação das eli 
ou ollas so reali- 


do 1923, 11 o 20 do janeiro de 1916] 
—e nós concorremos a ellas por 8o-| 
rom como dovom ser, ou o poder ju- 
dicial julgou validos o constitucio-| 
laacs 08 deoretas rela! 
pto e nós podemos concortor 6; 
monte, respoitando assim ab decisões 
APaquello poder, à 

“A detê o que om defoadorol no 
[Congresso do dia 14, por entender 
quo assim continuaremos a mantor 
pola Constituição um inviolavel ros-| 
peito, Eu sei quo com deorotos foi 
expressamonto para prapai 
tar a absorpção polos monarohicos, 
conta um governo cuja unica politi- 
ca conheoida é o ataque sistematico 
an Partido Republicano Portuguos o 
que não terá escrupulos 6 
por todos os meios inutilisal-o nas 
urnas, para oque já se incita, ohaman- 
do-lho o grande oloitor o responsabi-| 
lisando-o “pela composição do futuro 
Parlamento, a nossa id: 
um vordadotro nori 
saorificio quo so justifica, porque nem 
a deserção está nas tradições do par-| 
tido, nem este, como o inais forto| 
agrupamento político, pódo crozar os 
braços -n'esta - questão, não evitando, 
á Eopublica “os” prejuizos que podo- 
nt rossltas da sua abstenção oleito- 
ral, 

“Todávia, por'mo pareóer quo, sej 
qual fde a docisto do podor judicial, 
nenhuma jmpões ao partido ama at: 
titudo determinado, que só podo fizar- 

o oabalrconto perante:as oiroumslan- 
ciais politicas” do momento om quo so! 
roalisbr 6 avto eleitbral o que podem 
sor diftórontos das actuaoé, aconso- 
lhúhidá um" procodimonto diverso do 
'quo agora so indicaria, acho. que O 
Congrosso deveria reservar a sua 
inião não tomando sobre a nossa, 
ida ás eloiçõos uma deliboração.con- 
cesto. 

<Resistir per todos os processos] 
dono: aids an são Eititod, jro| 
parar a lucta eleitoral e os trabalhos 
para a ida ás oleições, quo, por não| 
ser provavol que esto governo as di- 
rija, devem assegurar 0 triumpho do 
(partido nas urnas, concordo plon 
inonte, Mas visicular o partido a um: 
attitude que às ciroumstancias proxi- 
mas de 6 do junho podom oontra-in-| 
diar parece-me impolítico e até p 


o, agoroscontar que ostou con- 
o do que esta donteina 6 a quo 
já: conta maior numero do adoptos, o 
'do que gorá a sancoionada no proxi- 
mo “Congeosso partidario que, pelos 
[seus actos 6 pelas suas resoluções, 8: 
affirmará como uma assembleia em 
nontemente republicana, apenas ins 


pirada no rospoito da Constituição] Prop! 


|6 nos suporiores interesses macio- 


maos» 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doonças do pollo 


«Historia Tilustrada 
“da Grande Guerra» 


Na administração d'4 Capital s 
rão satisfoitos todos os podidos dos 
numeros contendo o folhetim Hisfo- 
ria Hlustrada da Grande Guerra, 00) 
publicação, como. 8o sabe, foi inioi 
'da em 1 do corren 


em bolão do sunguc mesclado, foda 

eilas de blusas claras, cada qual 
com sua fita no enbello farto. Adyi- 
[nhava-se que se tinham paratmenta- 
[ão para nós e oitenta olhos sympa- 
thicamente curiosos, quatro dezenas 
de sorrisos, que descobrium dentes 
admiraveis entro labios carnudos, 
davam-nos as boas vindas. Aos la: 
dos do grupo feminino, divididos ein 
duas alas: a dos tenores à direita, a 
dos baixos ú esquerda, juntavam/se 


/os homens, todos elles mulatos ou| sed 


[nogros, mocelões robustos do culça, 
branca ou clara, jaquelão curto, gra- 
vata de laço berrante, Ao meio da 
sala o direetor do chóro e professor 
do oríeon. 


. 


O maestto bateu com a batuta s 
bre o canto do piano. Os trez musi 
cos aprestaram-se, algumas guelas 
pigdrrearam e, depois d'uma breve 
introdueção, rompeu, n'um córo a 
quatro Vozes, uma Canção ma 

imeiro olevou-se, muina afinaçã 
perfeita, o cantar das mulheres. N 
forte entraram os homens e o rilh- 
mo, era mureado por umas poque. 
nas castanholas de cabo, ornadas 
de fitas, que cada rapariga tinha e 
tre mãos. Era uma musica singulai 
e curiosa. Não me recordo os ver-. 
sos, cheios duma poesia pueril c do 
inesperadas rimas, mas o que clles 
podiam ter de ridiculo apagava-so 
na harmonia perfeita do canto, por- 
turbador de mocidade e alegria. A 
certa altura do frecho adeantaram 
se duas figuras. Ella era uma linda 
creoula de dezoito annos, esculptu- 
ral de formas, pequenos seios ergui- 
dos e provocadorês dentro da blu- 
'sa love o docotada. Os olhos eram, 


ha. | 


| 


-jancas 


lindas, os dentes períeitos e. an can-. 


Imuito mu 


A QUESTÃO DO TRIGO 


Tataost.: 


E. 


+ 


Mineida Simá 


/ 5 
« Se o gabinele Bernardino Macha; o se tivesse mantido nó 


poder, a erise do pão 
seria reduzida a 
mini 


Ultimamente tem sido debatida em 
certa imprensa a questão da respon- 

bilidade da carestia dos generos 
alimentícios do primeira necessida- 
de, 6 especialmente o pão. 

E” claro que, em primcivo logar, 
não st percebe a razão de ser de tal 
cumpanha, q não ser u do elemo 
jobjeclivo politico qu pessonl. Esse) 
sistema acolhido por vezes sem rea- 
leção do publico, tem sido uma das 
maiores pragas do nosso pai, e, 
portanto, a esse sistema é que deve 
ser attribuida uma parte dos males 
que nos afligem, que por fim  sel 
veem traduzir na tconomia naciona 

E tanto assim é que contra o ga- 
binete Bernardino Machado se mo- 
veram campanhas facciosas d'onde 
resultou ficarom “incompletas as mo- 
didas fixadas para obviar à crise do| 
'pão sem encargos anormães fara 0) 
thesouro. — . 

Quem quizer, pois, profundar essa 
questão das responsabilidades já, 
fem um primeiro grupo a quem as, 
imputar, 

izem alguns que o gabinete Ber- 
nardino Machado deveria ter, ante. 
cipando o periodo marcado pela lei, 
decretado a livre importação do trigo 
exotico; quer dizer, aconselham os| 
governos a praticar ilegalidades, 
[com o fim de evitarem prejuizos) 
mais ou menos contingentes, e que 
'só são bem conhecidos á posteriori, 
Parece-me que ninguem sc atreverá 
a sustentar a sério uma tal doutrina. 

4 importação de trigo só poderia 
ser logica é legalmente determinada 
quando fosse. conhecido o resultado 
nossa colheita. 

Dada a importancia e a urgencia 
do assumpto, o mínisterio do fomen- 
to mandou pela direcção geral da 
agricultura proceder a um inquerito, 
do qual se concluiu que a reserva de 
trigo existente era tal que por fórma 
alguma auctorisava a antecipação do| 
periodo de importação legal, — 

Dizem que o resultado d'esse in-| 
querito é falso, por ter havido pouca 
Doa fé da parte dos deciarantes, (o| 
que a meu vêr não, é exaclo). Mas 
fem. dºisso culpa o governo? Portan- 
to, Os «curiosos» do responsabilida- 
des encontram, porventura, ahi um 


segundo grupo. quem as impular. 
ren e ode bon 
fidem, resullar duvido é de que, se 


o gabinele Bernardino Machado 
tivesse mantido no poder, elle ter 
[cumprido a lei, e, portanto, o deci 
to dê importação seria publicado em 
dezembro e:a crise do pão não se 1 
ria dado ou seria reduzida a um i 
significante minimo, como póde ave. 
riguar quem deseje conscientemente 
formar uma opinião, para o que bas- 
tará consultar as repartições da 
reeção geral da agricultura, onde, 
[cont a eloquencin inilludivel dos nu 
meros, se lhe demonstrará o que vi- 
mos de affirmar. Ê 
Se 0 governos corriam a obriga- 


ção de em outubro ter a certeza do (dio de 


que deveria passar-se em fevereiro 
ou março, porque é que a mesma 
previsão não foi aproveitada pelos 

rios — importadores, — contando 
desde logo com a necessidade instan- 
te da futura importação? 

Querem tambem os namadoresa de 
responsabilidades lançal-as sobre es- 
sas entidades? 

E, à esse respeito, devo lembrar] 
que'o gabinete Bernardino Machado 
propositadamnete fncilitou aos im-| 
portadores esse bello negocio, decre- 
tando para à Madeira a livre impor 
tação do trigo, sem ulímite de quan- 
lidade», com 0 direito simplesmente] 
estatistico, na esperança de se cons- 
iluir maquella ilha um celiciro da, 
melropole, 

Porque se não fez essa transfo-| 
rencia para q metropole? Natural 
mente porque não havia a tal certo 

a, que só 86 adquiriu depois dos fa. 


não se teria dado ou 
um insignificante 
imo » 


elos consummados, nem sequer bt, 
ses sufficientes de calculo que hab 
litassem a adquirir a somma suf 
ciente de probabilidades que ani 
mam a arriscur grossos capilnes, 

Portanto, os riscos a que hão quiz 
submeller-5e u commercio, no Uso 
do seu direito, deveria correl-os illo. 
gaimente o governo arriscando ca- 
pitaes do Estado? 

Por ultimo, quem queira atribuir 
sponsabilidades a niais alguem.lvá 
investigar os responsaveis da ger. 
ra aetúal. Não lhe falta bibliogoa 
phia sobro tão imomentoso ussiamis 
pto. fi 
" iguem imaginava que, dadas a 
circumstancias da guerra, com ias 
suas, para nós, incvilaveis conse: 
quencius, augmento dos preços: dós 
generos : alimentícios nos centros 
produétores, elevação do preço das 
transportes, aggravumento dos cam- 
bios “se poderiam manter os preços 
normaes d'aqueltes generos? 

Para que qualquer queixa a res- 
peito da acção dos nossos governos 
tenha algum fundamento de justiça, 
é necessario antes de tudo averiguar 
se nas outras nações, não lem.:au 
|gmentado o preço dos generos (de 
primeira necessidade, e só depois 
d'esse estudo comparado é que se 
poderiam tirar conclusões. “ 

Algum dos accusadores, tendo a 
consciencia das rosponsabilidades 
que toma ao procurar acarretar 
odios contra determinadas individva- 
lidades, procedeu à um tal inquerito? 
Parece "que não, visto que o essen- 
cial é necusar, em vista do cffeilo 
que por essa fórma se pretendo 
obter, ; 

Entro us aceusadores, muito: Já 
mentamos vêr auctoridades offlciaes, 
sobre quem oxalá não venham nun- 
ca a recahir identicos ataques de tão 
flagrante injustiça. 


Almeida Lima 
antigo ministro do fomento 


Querem lanchar bem e osar melhor? 
Vaoà Argentina. Iiua 1.º Dezembro; 76. 


O irmão do Lao 


Uma proposta simpathica A 
venda da «Oração da Corda» 


ncisco Xavicr Latino 
Coeiho, o nonagonsrio irmão do otinene 
to estilista que foi uma das mais prestiz 
ioses figuras do partido ropablicaso. 
ão 56 Sabe 6 alada ha poucos dias Fo: 
cordários urestos “colunas, O itundo 
Latino encontra-se numa dnguatidaa si 
tuação, vivendo, em companhia duma 
valha criada. quasi cega, mercó do aubui 
o ouis escudos da” Assistencia o do 
quo lhe podem dar alguns racissimos'ami- 
[gos compadecidos do sen grando imfor- 
tanto, Oxalá quo a proposta, justificada 
sisgnentemento pao at” Logon Lou 
Feiro, seja approvada-a tempo do ir riino- 
E "aa ataveas ei que ago 
nisa o venoravol ancião. 

À proposito da Oração da Corta, do Do. 
mosthenes, traduzida: do original grego O 
prolaciada por Latino Coelho, admiray 
trabalho de coja nova edição 5 Acndomia 
das Soloncias reservou nm curto nuimero 
do oxemplares para o herdeirs do insigno 
academico, devomos dizer que no arma. 
em do viveres Rua Viaano, succeisor, da 
rua do Loreto, esq! Ca 
mões, ondo esios. 


ig te 
jo products irá levar um pouco de con- 
líorto À modestissima residência da rua da 
Vinha, 


lor—o bastaria o estudo 
sobga 4 civilisação grega para fazor a re. 


to da boca, um pequeno sigaal mu 
to negro sobrê u pello do sicnne cla- 
ra. lima mão sobre a anca, outra, 
empunhando um leque. Elle, um ia- 
tagão escuro como Othello, veslin 
uma roupa de brim é tambem tra- 
um leque. Assistimos então 
iquella dança de velho de que mo- 
leque André me esbocára uns pas- 
sos numa madrugada em que re. 
gressavamos da “Tijuca. Era uma 
pantomima, completa, uma de 
ucção dum Pierrot negro a uma 
Colombina mulata. 
1 mioncios de loque e 
elle chamava-lhe a 
Jattenção sobre 'o seu trage, como 
uerendo fascinal-a pela sumpluo: 
lade do vestuario. Então as sobra! 
celhas da creon am-se cheias 
de enfado, a bocca Sranzia-so desde. 
nhosa, pontuada pelo signalsinho 
». Elle, depois de ma 
feslar o seu desgosto, accumulava 
os argumentos, desdobrava um ima 
ginario manto, com o leque indie 
va 08 imuginarios caleões bordados 
e os dourados escarpins. Ella mira- 
va com uns olhos curiosos, debruça- 
va-se, punha uma mão sobre os 
olhos. para observar melhor e, por! 
fim, erguendo o corpo, pondo a mão 
atraz da cabeça, que se reclinava 
para, traz, confessava-so indifro 
e. Durante todas estas phrases da 
pantomima, Os pés não estavam 
quietos, AO rilhino da canção, do, 
córo e das castanholas, moviam-so 
nºum pisar meudinho, arrastando os 
calcanhares e fazendo requebrar as 
mm movimento peneirado, 
Da severidade dos gestos e das ex- 
[pressões phisionomicas, d'esse des. 
naigar lento e Tascivo, que fazia tr 
mer Os seios provocantes da moca, 
resultava uma impressão mixta de) 


aquillo era extravagantemento cur 
Ds0 6 perturbador. 

Vencido o primeiro” pretendente, 
segundo se apresentou. Esto tento 
seduzir a Colómbina pelas galas do 
capacete, Explicava-me moleque Ane 
dre que o negro dançarino tenciona- 
va apresentar-se com um capaceto 
“liabolico, onde dois passarinhos ar 
ticulados deviam abrir as azas o 
executar varias evoluções. À esta 
exhibição confessava-se rendida a 
creoula e começava então um duello 
de amor silencioso, em que as mãos 
cerlamente so espalmavam sobre o 
peito do rapaz, em que o leque 

cultava pudicumente a bocca- sotri- 
dente da moça, que baixava “os 
olhos, isto emquanto os quadris con- 
linuavum o seu diabolico mencio 
cheio de lascivia. Relirava-se a Co» 
lombina o o Pierrot desconsolado vi- 
nha provocar o lrumphante Arte- 
uim do capacete dos passarinhos. 
Eram então as mais lorriveis visa: 
jons do odio e do rancor, foda a vio- 
lencia selvagem do sangue negro 
expandindo-o ent gestos que acom- 
panhavam no ur o rilluno já mono- 
lono da musica.Os teques fechados é 
brandidos eram agora punhaes e o 
Arlequim desdenhoso era mais uma 
vez o vencedor n'aquella esgrima 
selvagem, reduzida ao compasso de 
uma losda quasi infantil. Sogunda 
moça vinha agora consolar O negro 
despresado e o duetto tornava-se cra 
quartetto. A batuta do maestro avi- 
sou que ia terminar o côro € voltan- 
do ao seu logar os quatro artistas da 
pantomima, do subito so callou q 
musica, deixaram de vibrar as cas. 
tanholas e terminou o córo. Confes. 
so que raras vezes tenho visto cam 


voluptuosidade e de interesse Tudo! 


sas que tanto me interessassot 
André REIS 
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Cambio, Papeis de Gredifo “> 
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“PATHÉ JORNAL; 


À contradança ministerial 


Osgr. ministro das colonias vae para os es*| 
txangeiros e o sr. Teixeira Guimarães vae 


para as colonias 


1º quadro +* 

“Arcada do: ministerio do interior. 
E” aqui que se representam, em ge- 
ral, às grandes peças da intriga po- 
litica, Poucos comparsas. Um advo- 
gado da provincia, baixo, atarraça” 

 denegrido o rotundo, com um 
chapeu cinzento ás (vez pancadas à 
abrigar-lho a cabeça enorme do ani- 
mal forte e sadio, a um depu- 
tado seu amigo. Eilo que chega. 
Grandes abraços, affeciuosas sau- 
dações, aperlos de mão demorados, 
do pessoas que não so veem ha mut- 


“Estou ús suas ordens!-—diz o le- 
gisindor em villegiatura. 

E a politiquice começa. Fala-se de 

o o 
Aa provincia e alé dos seus sen- 
timentos religiosos. O povo, afinal, 
gosta do Senhor dos Passos. 

— Nós, os republicanos, é que não 
astamos muito aiisiçios. Ser a 
desse! Pareco que | 
“ga em Portugal. Os monarchicos, 
meu amigo, são olles agora quem 
tudo manda 

E apontam-se casos caracteristi- 
cos e significativos. Um escandalo— 
no entender dºeste meu velho amigo. 

—A Republica, em Leiria, já não 
existe! 

'À desolação com que o pobre ba- 
eharel se lamento, santo Deus! Pa: 
rece que o regimen está a desabar| 
sobre elle que sobre a sua carla 
homem interpreto das leis cahem, 
de roidão, todas as que uma, 
carta d'essa natureza vivifica... 

—E' um horror, sentimo-nos vexa- 
dos, nós, os republicanos! 

Mas reajam. 

—Para quê? São elles quem man- 
da, são os monarchicos quem está 
de cimo. Esta é a hora d'clles.., 

meu amigo e 0 seu amigo depu- 
tado despedem-se e abalam. Pobre, 
homem, Como deve estar arrependi 
do de não ter continuado fiel 


lhe cantária, decerto. 
Pe quadro 


| assumplo : A crise, Personagens : 
po mais que as do costume, Fal- 

de interesse, Um pouco de incer. 
leza a impedir que se raciocine cla- 
ro e seguro: Correm boatos insisten- 
les de que a crise está resolvida. Se-| 


rá assim? E çomo? 


—De maneira bem imprevista—| 


diz-me o oraculo do costume. 
—Phantasias, amigo. Phantasias 
V. é fertil nessas coisas! 


—Meu caro, a phantasia só desa-| 


grada áquelles que a não teem... 


Curvo-me reverentemente deante 
do tão conceituosa fala. O conselhei- 
ro Accacio não seria nem mais pers-| 
picaz nem mais profundo. Reatámos 


o colloquio. 


—Venha então de lá essa impre- 


vista solução da crise!--exclamo. 


> Vo deu certo. O Rodrigues Mon- 
teiro “fica realmente nas finanças. 


Mas no resto é que errou o alvo! 


+ — Muita pena. Errei, porém, muito 


por sua conta, 


— Vamos ao que importa. Não ha 
tempo a perder. Os novos ministros 


—Quem? Diga depressa. 


—0 sr. Theophilo Trindade, dos 
eixeira Guima- 


estrangeiros, o sr. 
rãos, das colonias. 
—Fez-so então 0 que estava pla- 
neado ha uns poucos de dias. O sr. 
Trindade sempre teve dc abandonar] 
a pasta colonial. 
—E' como lhe canto... 


Mais meia duzia de palavras ditas 
quatro commenta- 


& pressa, trez ou 
rios alegres 4 política e ús suas gen 


tes e cada um parte para seu lado. 


“A tando não me começa mal... 


3º quadro É 


* Por uma larga e alta galeria mer- 
na semiobscuridado .no- 


gulhada 


vbenta do anoitecer, caminha, med 


tabunda, uma ercalura que dir-se- 
dominada pelas mais graves 


hia 


preoceupações. Sou eu, leitor. Medi 


to.em (ndo isto e penso na facilida- 
de, digna de ser exaltada, com que 
ministros transitam 


em Portugal 'os 


tação dam sabio o dam ostileta-mas 
Bruta um seio de boneficoncia digno d 
o 


À dosventarado vel 


inaior apreço. 
Francisco Xas 


Coelho, 
simpathia o o nósso auxílio. 


É ARTE 


Borat mo Consed 


Realisa-se no dia l3 a sessão con- 
sagrada ao grande classico 


As Escolas de Musica o da Arte do 
itoprosontar roalisam no proximo dia 
13, ás 14 horas, no salão nobro do 
Conaorvatorio, à primeira audição 
conjanoia do prasento uuno. E' con- 
sagrada a um dos classicos da musi-| 
ca do seculo XVIIE: Mozaet. Tixeou- 
tae-so-hio apenas obras do grande 
oreador do concerto, evocando as 
alummas da Escola da Arto do Ro- 

. presontar, om trajos Luiz XV, o co-| NU 
Jobro minuoto da opara D. João, que| 
socá dançado segundo a marcação da, 
illustro professora D. Encarnação| 
Fernandes. A sr.* DD. Lydia Cutileiro 
(profossor Augusto Machado) canturá, 
antia Un'aura amorosa, da opora (osi| 
'fami tulli; os srs. Alberto Fornandes,| 
Marcial Rodriguos, Hormínio Naso 
“mento, Armando (iomes o Julio AL- 
mada oxocutação o Quinteto mê 3 


Estamos, 


do. 
j je] —E quem é 0 sr. Teixeira Guima- 
“do todos. Das opiniões politi-jrães? 

—E* almirante o foi durante trez 
[annos major general da armada. Foi 


mentari 


a'uma pasta para outra, parecende 
que estho habitados para todas, ou 
que não percebem patavina de ne 
nhuma. 

—Nºesse caso, commentá alguem 
a quem faço dopositario d'estas 
flexões, só temos que folicitar-nos. 

a sem duvida, num paiz] 
cheio de competencias | 

Encontro um secretario de mini 
tro. Peço-lhe a confirmação da noti, 
cia” sobre a crise. B' verdadeira? 

—E*. Os decretos foram assigna: 
dos hontem de tarde 


colonias, não sei so já esteve algu- 
ma vez. 
—Nem é preciso. 


* quadro 


O sr. ministro da justiça é a 
sonagem central e principal. O "ar. 
Guilherme Moreira sahe, 
se lá com 
diziam que 
me Moreira faria as malas e abala: i 
ria para Coimbra. 

Fartára-o esta terra de parasitas 
como o sr. ministro da justiça di. 
zia quando, do alto da sui, cafhedro, 
se referia a esta Lisboa onde tão] 
inesperadamente veiu cabir. 

E a pessoa que produz este com- 

jo. acerescenta que d'hontem, 

"a cá as coisas mudaram comple. 
mente.Por que motivo? Negessida- 
de de se adoptarem certas medidas 
(pela pasta 


, que 


rança! Hontem todos, 
e 


ja justiça 


pelo chefe de 


ca? Sabe: 
o sr. Guilher- 


je SÓ O sr. 


ge : 


mo: 
narchia!'So assim fósse, outro gallo 


i-|Guilherme Moreira credar. 
Mais nada. Pica o 

—Projectam-se então grandes coi- 
Dt an 

Grandes e pequenas, meu caro. 
Mesmo em geral, não são as gran- 
des coisas que mais preoccupam 6s| 
ministros. 

—Lei da separação em tóco, não? 

—Talvez. Ô Moreira está-lhe com. 
[vontade e creia que não abandona 
o poder sem dar que falar de si 

mania das coisas sensacionaes| 

que tortura certa. gente chegh, por 
vezes, a irritar. Porque não se resi- 
|gnam elias a ser como os simples 
1|mortaes que, sem se darem, ares, 

fandam muitas vezes mais perto dos] 


suses, do que, aqueles, que nunca 
scem a pesada caj erges da 
imporianea? ag 


- —Com que então o sr. ministro da 
justiça não sahe por ora? 

—E* como diz. 

—Sciente, 


|5.º quadro 


Sala grave de tribunal. Dia de au- 
diencia. Os vogaes conspicuos da] 
instituição veneranda meditam. Es- 
tão fodos de negro. O presidente, já 
grisalho, neurastenico é inconstante, 
perora. 

is é uma pena, senhores, 
velo ir embora. Tão bom rapaz, tão| 
distincto, tão afavel, vestindo “tão 
bem. Não haveria maneira de evitar] 
a caiastrophe? 

tam-So  becas negras, côr de 


ULTIMAS 


EM TORNO DA SEPARAÇÃO 


| À morte das cultuaes 


Quinzo horas, Junto da egreja da 
Graça poquenos grupos aguardam o) 
momonto da entrega do templo á ir- 
mandado fabriqueira. O sol queima. Ag 
arvores, ponco desenvolvidas, quesi 
[não do sombra. Duas bentas, om cu- 
|jos rostos transparece celestial rego- 
sijo, lançam olhares anciosos para as 
portadas da egroja quo dentro em bro- 
"vo so vão abrir, Aºs janollas dos pre. 
dios circumjacentes assomam, dl 

ão curiosidade, caras bonitas. Ohegam | 
alguns antomovois com irmios do 
[Senhor dos Passos. Outros devotos dn 
da mosma imagem voom a pé. Surgem 
policia, sob o commando do um che- 


À concorrencia vac gradualmente au- 
entando, Ha fidalgos do fresca e an- 
Éiga ânta: o condo de Sampaio, o condo 
(do Avilez, o conde de Villalvas, O sr. 
'commendador Carlos Teixeira Nanos 
estã radiante, Surgo o er. Eduardo Po-| 
estrlio. Não lt o ar, Façoo lota 
(o tom entarpalado orações do 
canticos, Socialista, qpbotogra- 
“sacristãca moços catholicos mem - 

das Trmandados, dois ou trez sa 
cerdotes rodeiam o Br, ér. Justino do] 


tambem “o primeiro director geral 
das colonias que a Republica teve. 
E" inteligente e . Mas nas) Graça, 


o pó. Foi em 16 do junho do 
918 que a Oriental so installou na| 
gen, ouja interdição ao declara 

do mesmo mor. 
Não so encontra presonto nenhum] 


q jor— 
ia muito trabalho o ficarih 


Vl 
eo, em q o Stgisira, do 
ea o sos eo por ema 
ão mão o parto á marteloda, 
fica À" direita da 


eis aborta a janol 
a um salto 

io, 

voluntario, tropa por sua ves 


do vidro atul 


com 
o intorior do edi- 


conego de outras eras, 8 comun 

icaniparogendodho a io ea 
ecolesiastica escrapulosamento . esca- 
elonda, tira do boleo o intentacio 6 
dispõo-do a verificar no falta Alguma) 


ja tão feohadal 

—Pois so ella estava sompro al 
replica uma dama de lunctas. adia 

os dagraas que condnsom ao altar. 

mór, o sr. Justino do Compos dis para! 
[der sil Gonqato Durão, juis. da fe” 
mandado do Santissimo: 

— Podem v. ox. verificar se fall 
alguma coisa... 


[No eirsianto, nino do cô; 

en tum menino do côro] 
ompoleirame no aliar do. Senhora das 
Dô AO mMêsmO passo que O sr. | 
o lhe vao enumerando aé joias da ima- 


da iai dos he 
o sr. Nê Ea 


a, 
O gudro Lia do Sousa, bombeiro iv 


“Ha do ser diffoil, pondera serena-|do 


Os catholicos romanos da Graça voltam á posse 
da egreja 


so aorviam do objoctos da Graça. Tal. 
voz ostojam nas mãos d'olles os que 
faltam e acoresconta: 

—Mas tudo constará do auto. 

O camarimído Sonhor do Passos está 
fechado. Ninguem ainda so lembrou 
do Senhor. Encontra-so na casa forte 
da irmandade, Mas ha quem desejo vi 
sitar o camarim, Vorifica-so quo o gran- 
de vidro fosco, com omblomas da reli- 
Bio, através do qual so conva a luz 
sobre a imagom miraculosa, foi parti- 
do. Não 80 Babe Como se 7 

O tr. Aleixo prosoguo, do invontario 
na mão, corrondo a cgreja. Não ha tem- 
po de concluir. Fica o auto pera ama 
[nha. Fala-so om fochaduras novas. Não 
vá succeder que os cultualistas se met- 
tam ali do noite... Uma beats aço- 
dado, nctuosa, fazendo boguinho, por 
[gunta o prior, que é um homem des- 
ombas e sora biocos: 
|—Já teremos amanhã a nossa ricamis- 
[sa a procissão? Podol-a-bomos fa- 
nor já coto auncê 

O prior elucida. Amanhã ainda não. 
A sereia est profasada osnja. E pro” 
siso limpala o consagrada do novo. 
[Tudo se ha de fazer conforme o rituel. 
[Tenham paciencia, Questão do poucos 
dias mais, muito poucos... 

Eum o er. Nogueira, do 
corpo auxiliar do calvados: 

—0h Joaquim! Amanhã em 8. Vi- 
canto, cin? A's, troz horas, Talvez à es- 
[cada o o martello sejum precisos... 

E assim acabou, por uma linda tarde 
ão primavora, a cultnal da Graça, como 
jamvnha & a do S. Viconte, Não| 
[virão ellas a rosusoitar? 


A questão 
do pão 


Industriaes que reclamam—Pre- 
sos enviados a juizo 


ent rtos, do oBbo do unscincomi ; a 
oia é já enbo d mosaico Sória Cau ge Vião, Alm qui, oi 
Selo éão do dentro, Não honvo|" Dopois do Jargansinto debatido o au 
Embora um suspiro. do satisfá- oo industeiads drigiram-so ao 
Bo mit ai O aa ia anti 
ordem para quo amo ' - 
opondo entres os irmos, O ur Aleixo, [gado sobro as farinhua exisionos nas Pã 
noristão da Graça, rotundo como um | Dopojo foram ao ministerio do fomento 


o o daiane pao com 85 O de faciuha 
os a “om 80 00 do farioho 
ão primoira. qualidade, allogando quo o 
pros cigasa Jariaha tão permítto O 

ego n0s Concelhos raros. 

foro consequensia dos nssaltos às pa- 
darias efioctundos nos ultimos dias foram 
hoje oaviados par juiso os soçuiats pr” 


"José dos Sántos, o «Peincipes, morador 
na ras Tomar Hfveico, Sapos ter to. 


si pai o duda lc 


Er ão da Matinha 
Do doe urban 


4º; Jaino 

teiro, da rua do Santa Cras ao Castello, 1, 

[itad do Rooolidmanto, ao, Osttao, Gt 
E an 

[25 Ventura. inciso do Bdoes 


Agi 
carvão, já coçadas nas lar 
gas fransidas nos punhos. preco 
Fam-se remedios para o desustre. 


man- 


gem: 


—Na mão direita, um annol; 


ts 

e Aa de 

a no Castelo, 68, 
Basto, 15, 


lor, que foi sempre am ho. 
mom do bem a o companheiro dilecto do| 
mestco da lingua quo so chamou Latino 

o o ponto moreca 4 nosso 


—E quem.o mandou desifiar as] 
iras de Jupiter. tonante? Revollou-se, 
será sacrificado. E' elle quem está] 
do baixo! 
n-| —Mas quem defende a boa doutri- 

pa é ele, Admiremo-nos com as tur- 

s! 

“Abre-se uma porta com cautella. 
E' o sr. dr. Mantel Monteiro que en- 
tra. Vem pallído, nervoso, com aspe- 
cto de quem soffre profundamente. 

—Amigos, estou em vesperas de 
i-| vos deixar. O governo vac demittir- 
me. E' 0 que se diz por al 
. pegando n'um grande maço. de 
+ papeis, O sr. Manuel Monteiro abre- 

(ça os collegas desolados e parte a 
Caminho d'outros destinos... 1, 


emol); D. Lydia Benard Gue- 
o dos e D. Alda Folismina Gomes to- 
rão, em violino o piano, a Sonata 
4; 08 srs. Accacio Ramos de Faria, 
Armando Gomos, Marciul Rodriguos 
'6 Julio Almada intorpretarão o colo- 
bro Quartetto n.º 1d, para dois violi 
nos, violeta o violoncelo. As artistas 
alumpas da Escola da Arto do Repre- 
sentar que dançam o minueto do D. 
| João, do Mozart, são as sr. D. Lui-| 
za Lopos, D. Colesto Loitão, D. Irôno 
Neves o D. Isaura Silva, as duas pri- 
moiras em travesti. A indumontari 


rigoroso 
[sor da Escola, 5i 
Branco. As entradas são por convites| 
ãos directores das Escolas de Musi- 
ca o da Arto do Ropresontar, 


Fallecimentos 


D. Virginia Amolia do Sousa Barral 


eo, após longo 


voudosa sonhora, cujo funeral no real 
Amanhã, ds 16 horas, da rua Anthoro do 


TO ms 6 mise 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


Cantina escolar de S. Miguel 


| Para apresentação do-rolatorto de coa- 
tas “o oltição dos novos corpos gerentes | 
ronco amanha, da 20 0 Uioia horas,ia as 
sombloiageral 1 - Ag: 


oulo XVIII, é do profos- 
Manvel Castello, 


sofirimento, esta 


na 
pequecd, outro annol; Rpeito um 
broche; ao pescoço, um fio à oiro. 
'O mônine do ebro verifica quo todae! 
as joiss so encontram sobre à imagom 
vestida do roxo o em que o rapazinho 
toca com mais semcerimonia do que, 
um caixeiro do loja de alfaiatoria n'am 
manequim do porta, 
No vasto templo conversa-so alto, 
m grupos. Ha quem passeie como por 
sun casu, Doscobro-se quo no altar-mór] 
[não ha um palmo de cera. a 
—Sumiram-so duzentos kilos, diz, 
pezaroso, um irmão. 
Sobra o altar assistem immovei: 
aifiorentos úquella. invasão do 
no não occultam a curiosidade o o jú- 
io do que estão osidas, Sanão À A 
brosio, Juvial, mitra 0 j 
oo, sb ametrado & gumeras 
Santa Marinha, empunhando a palma 
do martírio. 
gas ond estão os rosplandores?-— 
porgunta-so, nºam tom afiictivo, 
To administrador do 1.º bairro tran- 
quilisa: 


— Não 00 afilijam. As pratas foram 
(guardadas em temp 

Não faltam resplendores a todas as 
imagens, Porvontara não são de prata, 
os quo ficaram? E o orgio? Faltar-lhes- 

canudos? Quem  sabo? O molhor 
x porimentar. 
“Porque se não chama o Sampaio 
ãos pianos, que móca aqui porto?—al- 
vita um devoto, à quem parece appe- 
lagar um pouco do música. 

Mas o sr. José Barcia promptific 
ão melhor grado à fazer a exporionci 
Tnstantos dopois, na ampla nave, 
doam imagestosamento 05 acordes 
um himno sacro, Os quo por ali andam 
com a familiaridado que dá a convi- 
vencia da côrte celestinl, desfructada 
dosdo a infancia, concentram-so por 
momentos, Brilham lagrimas om alguns 
olhos... 

As caixas das esmolas estão vazias, 
Os lampadarios apé ior di- 
zigo-so à capolla do Santíssimo. N'um 
ciborio grando, de oiro ou prata dou- 
sudo, abundam particulas muito bran- 
cas é uma hontia das que.ss costaimam 
expôr á adoração dos fieis, 

E Quelmam-o!-—obsorva, um sao er 
Jdoto“uo rasisto à verificação. 


quena. As ambulas dos santos oloos| 
in não apparecem, Na sacrit 
abrom-so om gavetões dos, magnificoa 
larcazes. Dis-so quo falta um calice, O 


O prior nota a falta dfunia péxido pe-atmm comboio parto do Pontevedra mor- 


administrador do primoiro bairro lom-qudos para Orsuso, Vigo é Pontevodto, 
maus os oultanlloas do É, VISAO Can or E SUE 


furtarem pão, da a 
me ar 
fa viteita dodos confessa 0 Gimo 
do assalto o incitamento. 


Tentando suicidar-se === 


ao vêr levar a esposa para 0 
hospital Tê 


Como Maria da Concoição, casada. 
com. Felimiano Rodrigues, guarda de 
'uma fabrica de adubos do Alcantara 
moradores com os sous quatro filhos 
[menores na rua-do Livramento, 21, 1.º, 
|fôsso atacada do doença suspeita, o sub-| 


(delegado de saudo do bairro deu ordem. 
Ipara que a-mesma fogso romovida ira 
ppediarmonto para o hospital do 5, 
e 


Chamado para o effeito o cívico 1478, 
coto foz-ão acompanhar d'um trem, 6 
dispunha-so a cumprir as ordens do 
molico, quando o Felimiano, do; 
'do caso, aj em casa affiol 
'mo, chorando o lastimando a sua pou- 
“Pyacios visinhos que havia: 

Varios vi uo haviam com 
rosão tentaram e balão confortaho, 
Vento que as ordons do medicotinham 

sex rigorosamente cumpridas, des- 
jacto da mulher, abraçando- 6 bei- 
|jando-a, bem como nos filhos, conval- 

[samento e vordadeiramente allucinado| 
abriu a gavota da mesa do cabeceira, 
tirou do lá um rovolvor que apontou 
já caboça, sendo salvo a tempo pelo 
policia. quo o desarmou, entrogando-o 
aos cui dos amigos 6 lovando 
doente para o hospital, ondo ficou in 
tornada, 


Camisaria Pitta & €.º 
hontem para Puris o Londres 
Gonçalves, socio da firma. 


ortos e feridos 


n'um descarrilamento 


enpoda dosto 6 mais 
o Os feridos foram trasla-| 


outros af 


À Erande Guara 


A situação na França 
e na Belgica 


cial do hojo ás 23 horas, 

Na Belgica, bombardeamento de 
Nisuport-sidado, com canhões de 42. 
[Entro o Lys e 0 canal do La Bassóo| 


“Jo exoreito inglez, apoiado pela nossa 


artilharia pesada, alcançou um suo- 
cosso importante: tomou do assalto a 
aldeia do Neuvo Chapel 
estrada do Estaires a La Basséo, pro-| 
grodiu a nordesto d'osta aldeia na di- 
recção do Antuerpia e a sudoeste na 
airecção do bosquo de Bies, fez um 
milhar do prisioneiros, entro 08 

alguns officiaos, o tomou algu- 
motralhadoras, Às pordas alle-| 
mis foram muito elevadas. Na Cham- 
pagno o inimigo contra-atacou vio- 
lentamente por diversas vezos na| 
noito do 9 para 10 o o no dia 10, mao| 
não ganhou uma pollegada do terre- 
no. Consolidémos o alargámos as 
nossas posições nos cumes de quo 
apoderámos, infligindo aos assaltan- 
tos perdas muito importantes, Nos| 
altos do Moss a nossa artilharia de 
moliu complotomonto um corto na- 
mero do trincheiras inimigas. No] 
resto da linka nada a assigaalar— 
(Favas). 


kanico e a neutras 
lidade 
ATHE) 10,0: oi 
[a juramando. À Geglcação suiitaiai 
icada à impronsa diz quo a Gro-| 


” 
cia, depois do guerras viotoriosas 6 im 
Ficias, tinha ssceseidado do paz, À noi 


A Inglaterra e o fa- 
brico de munições 


LONDRES, 1. —O ar. Lloyd Goo 
acsenvolvo xa Gaara dos Comment 
projocto que confere ao Estado a fscail 
sobre todas as fabricas quo po 
Essa aparelhos quo porinitiama “abs 
cação“ material", munições do guor 


Ou propriotarios dus fabricas receberão 
indemnisações—(Havds). 


» Mais um submarino 


no fundo 


LONDRES, 11.0 almirantado annun- 
cj que foi 6 submarino «) 12» e não O 
= 80 que foi meitido no fundo polo 
«Ariel». De 28 homens da tripulação sal- 
varem-se & que se renderam Favas). 


Os voluntarios italia- 
nos desobrigados 


[no chamado algumas classes de reservis- 
tas, o ministro da guerra francez decidiu, 


n | desobrigar dos seus compromissos 0s| 


voluntarios italianos quo servem na le-| 


PARIS, 10. — Communicação off-| 


O novo governo hal=;i 


PARIS, 10.Tendo o governo italia-/ Co 


NOTICIAS 


e portas do Congresso 


apparecem hoje os membros: 
da sua commissão admi- 
nistrativa 


Mas o cabo da guarda não os 
deixa entrar 


Esta larde, por volta das 16 boras, ap- 
pareceram junto no edificio do Congres- 
So os srs. general Correia Bapreto, pre-| 
Sídente do “Senado, Daniel Rodrigues, 
senador, dr. Manuc) Monteiro, president 
te da Camara, dr. Balthosar Teixeira, 

* secretario, & Augusto José Vicira, de: 
putndo. Pricendiam entrar. O cabo da] 
guarda. sr. Amaro dos Santos, perfilou- 
Se á distancia que os regulamentos mar 


am, para. n conlinencia nos, generaes, 
lempaliideceu um pouco pelo inesperado 
ita respondeu que as ordens só 
permitiam a entrada os funcelonarios 
ão Congresso. 'Tinham-lhe sido transmit- 
tidas pelo cabo anterior, no acto da ren- 
dição da guarda, Para lirar o seu, espi. 
rito de duvidas, porém. ia telephonar 
para o quartel do Carmo, à ver 5º lhe 
Seriam “communicadas novas instruc- 
ções. Assim fez, Minutos depois, volta- 
va dizendo que às ordens erâm ds mes- 
mas, Não podiam entrar os deputados 
e senadores. mas que o desculpassem 
Porque apeias cumpria 0 Seu dever. 
Begin erd, de facio, Os cinco, membras| 


[co comparecia na largo das Côrtes uma, 
força do infantaria, da guarda republica-) 
na, sob o commando do sr. alferes Ca-| 
legados, e outra de cavalaria da mesma 
guarda, 'commandada por um cabo. Co 
[mo n sua presença não fosse neccessa- 
Fã, regressaram vo quarol meia hora 
lepois. 


|O que nos diz o sr. dr. Manuel Monteiro| 


A noliia do episodio correu immediar 
tamente pea cidade, avultada por cada, 
pessoa que à transmitia ao primeiro co-] 
nhecido. A's 18 horas dissoram-nos que 
mais de 50 deputados e senadores nham 
rsiendido entrar é viva força no cai 

o do Congresso, oppondo energica re- 
Siianesa de order da guarda: que Já U- 
[nham sido presos bastantes e que hg- 
|via quatro ou cinco feridos. 

O que se passou foi o que acima fica, 
relatado. O que os membros do Congres- 
o jam Já fazor diz-nos o sr. Mannel 
Monteiro, presidente da 
festas palavras: 

Hã alguns dias que à comunissão| 
[administrativa do Congresso linha re- 
Solvido allectuar uma reunião para tra- 
lar" de assumptos urgentes, entre os 
qunes o da melhoria de voncimentos no 
[pessoal menor do Congresso. de harmo- 
na. com uma proposta volada na ante- 
rior “sessão. legisiutiva. Tinha-se re- 
[conhecido que 88. vencimentos “de o- 
[dos os funcionarios deviam ser au- 

ba de que 
ara. tanto, 
o 


fem peores condições e que todos os an- 
nos costumava beneficiar duma gratif-| 


ação Vojad 
fução foi tomada por viriude d'uma 
proposta, epreseniada. na, Camara, pelo 
sr. dr. -Ballhazar Teixeira e approvada 
gem lim adoliamento do sr, ar. Artonso 
a 

“Ãê sabe que não pudemos reunir no 
ingresso. O governo nho consente se- 
Iquer que ali tenham entrada os mem- 
Bros du commissão administrativa, par 
se ocuparem de assumplos urgentes e 
relacionados com n vida economica do 


ião estrangeira so assim desejarem —| 
favas). 


Seguros de Guerra 


mpanhia Ultramarina, Eua da 


pp pre ÃO rn Te 
|Yeilo Formoso de Baixo, bô 1º, o José -vios para todos os portos contra 06 tio- 


ços do guerra 


Mai inlz no Tejo 


Entrou hojo no Tejo a canboncira-tor-) 
loira inglozo Harrier, que vem abasto- 
Base da tiro. O a fel Bocão nei. 
cial do Douro, sendo os cumprimentos 
[Rana dove alada hoj ou âmanh 
avrier dove a| 
ads Todo cena lap Um 


Roubo nas encommendas 
postas 


Audaciosos gatunos roubam reto- 
gios no valor de 400 a 500 
escudos 


Hoje, de mauhó, das quatro o meis para 
aa cínoo horas, o dorvonto Gosta, das” cu. 
[comimendas póstaes, ao passar pela nrca. 

“Terreiro do Paço, lado oriental, f- 
on. estapefncio ao rer.lho cabir nos pés 
Jum individuo quo descia à toda a prossa 
da varanda do andar nobro, deixando-se 
oscorregar pelo cano de ferro da commnu- 
nicação do gaz que sóbe pala 6.º columns, 
Jantes da porta larga d'osta ropartição, 
que o Gosta ia abri, 

Era noito ainda, é 0 Coste, atarantado, 
em vez do doitar à mão ao madr: 
visitante da arcada do Terreiro do 
deixao fogir para ir am busca do 
colega, rnficamts” da rata topa 
pio de, Ádila que jontamente com o 

ta, 6 não sabendo do que 86 tratava, 
|resoivon chamar a polícia, quebrove coim- 
Bstecon, ubindo todos só primeiro 
ar ondo so ncontra a ropaztição das 6 
ostaos, Feita tina busca 
[gorosa, verificou-se que um gatuno, bas 
fisco audacioso por signal, was poros: 
bondo muito pouco do sou olloio, arroim- 
paca ja aveia da ferramenta do mocha. 
nico Frederico Augusto Garizo o com um 
foramão fora dopois arrombar dusa gave: 
tas  ondo estavam, namo, Uma porção de 
itbeico em cod é anca, cama com 
telogios, dos quaes só quatro appareco- 
[rom abertas. E ã 

Pela mancita como foram feitos os ar- 
|rombamontos, vê-so quo o gatuno tom 
pouca pratica. Ou por falta do tempo ou 
[or qualquer ontro motivo desconhecido 
6 gatuno doixou aluda n'uma das caixas 
|áZ'relogios o bastanto dinheiro em cobre 
loopalhado sobro a. mesa, não tondo me- 

tas ond havia objoctos 


Sabo-se quo os gatanos eram dois, vis-| 
to havor um homem do Barreiro quo via 
Jum individuo lançar a sacada para a ras, 
a um outro um sacoo, 

08 gatanos ou o gata- 


a 
fpartição Bão guor- 
fina casaeõosOudo vo vôom rimas do gi 
gas que servom para o transporta da 
omiiendas o mama das quass o lara; 
poderia tor escondido, Fosso coino fos- 
E, O quê corto É quo O ab gora deco. 


oro o sr. Teixeira Guimarães, mi 


Congresso. Rauniremos noutra parte, 
[como é nosso dever. 


Balanço diario 


Era do esporar e para espantar é que) 
ão “tociia” acontedido. ha” eia tempo. 
uol. perigosissimo| 


mento, foi atropellado| 
homom que só por iilagro escapou 
do ficar feico 6m podaços. À ratosira que) 
e elscsicos ali sEma o, tansnnato pao 
oo. comegon, anceionar. 
odará alia oontinnor armada? Não pode. 
[Domo areedata? Pazando com quo os alo 
eos toubam paragem 0! a 
amo desses do métros, d'um lado « dou. 
ro Aguia porto Rerigosisimo, Que- 
rom a Companhia dos Blactricos q à poli: 
cia prostar esso grando serviço ao publia 
cobHoda a gente o estimar. 
Govornador de S. Thomó 
O governo vê-so a ferros para prosn-] 
|oher “varios logaras publicos que toom 
|vagado nos ultimos tempos. 
lamprogo quo aparece, os protendontes| 
não” em, chnama, om og govornos das| 
províncias ultramorinas dá-eo ontro tan- 
fo, Assim para 8, Thomé, não faltam 
arocondo, ottrotanto, quel 
sãos ascão levados de vancida pelo ar 
Crrios Bereica, 2º tenente da marinhs, 
quo já governou a Guinô, Um dos compe 
dotes, do ar, Carlos Peroira é 0 ar. Paula 
Oia, official superior da armada. 
A orise] 


Efeolivamente, appsteceram hojo no| 
Diario do Boveo oà decrsios montando 
[iafateo dos negocios estranguitos 

pino do Gado quod aisbom? 
[Etc fio tministro das colonias; er. to 
ftiguos Monteiro, ministro das. inaaças, 

o 

Ger itodrigse Moncoiro 6 ta 
ar o do nsimico. doa estrna: 


[goiros. 


st, 


colo! 


O assucar) 


Os srs. ministros das colonias o das f. 
nanças avistatam-so hoje com o sr, mi-| 
pistio do fomonto, com quem ostivoram| 
tratando da questão do assucar. A' confe-| 
|roncia assistiram ropresontantos da casa, 
[Ormeig o da Companhia Mercantil. 


Ministros e ministerios 


Ô conselho do ministros, como do cos- 
tamo, ronnia esta tardo no ministerio do 
intocior. Segando a nota officiosa, ocou- 
[pou-so apenas do assumptos da, adminis] 
Tração pablica, O sr. dr. Antonto José de 
[Ati confecencios. com o ar, mivistro 
ão fomento. . 


Classes trabalhanoras 


A associação Commercial cham: 
para elias a attenção do go- 
verao 


sitoação das cias. 


e, do se 
ion no. 


do Congresso retiraram-se e d'ahi a poii-| & 


pelo parlamento. Essa re-)d! 


az. cada |rostia dos generos alimentícios. O prosi 
ES nt prosi- 


AE AO 


Situação politica 
O sr, dr. Bernardino Machado realisa 
Bo, às 21 horas, no seganda-foira, no 
do Repoblicano Portagaos para 30 06- 
siso sxigaocAlnação Go puitho. 


EM SANTA CLARA 


07 do a 


proferida 


A sentença será 
ámanhã 


A andioncia do hojo começa poio de- 
poimento do 2º tensato da armada ar. 
Arthur Josó da Conceição Santos, que cs- 

serviço. do Totem a bordo do 8. 
Gabriel na noito do 25 para 27 de abril. 
Nada tondo visto d'anor: 
acordando sobresaltado 
ros, Subindo para. o conves, encontrou 
alt já parto da guarnição, om alvoroço. 
[Cornparecondo o, ófficial tambem do sor- 
viço tenonto ar, Toixoira Diniz, manda- 
ain deitar as pragas, mt dollas 

bodoson. Q contra mat 


Maria, om serviço no cruzador Vasco do 
Gama, na noito dos acontecimentos, nada 
ua bordo, ignorando 
tenham sido feito signnee. Babo apo- 
que o marinheiro Manoel Rodregoes 
tom “ideias avangadas, mos compro foi 
uma prrça rospoiiadora o disciplinada. 

O cabo da armada Joaquim Antonio 
Leandro que estava dormindo e acoordoo 
ao sora dos tiros riu, no chogar ao conves 
o barco ás escuras 6- dois valtos à porta 
ão heliche do mestto. Trigueiros. Ou! 
divor n'ossa occasião: carrega a pes 
por estibordo. Não, reconheceu 05 val 
hem cabo quem den aquelias ordcos. O 
Pantaleão aviton-o do que os paisanos 
esriama aesitar 0 Vasto da Gam caber, 

tambem n.essa ocqusião que 86 tratava 
[do um movimonto sindicalista. Loyanta- 
se um ligeiro incidente entre o ar. dr. Bor. 
ga do Aipoim a o promotor da justa, 
faraudo-s6 vários requerimentos da porto 
ado o do ar. dz. Boro Alpoim 


dos Santos Quolmado, nl 
do Berrio, diz ter visto elgnses do 8. Ga- 
briel para o Almirante Reis 0 
zur do avante, O Calaça disso-, 
e estivosso atitnto aos sigones 
esporava nessa nojte um movi- 
ler caso, por n'aesa occasião 
ilharom os boatos. 
Autonio dos Santos Korreira, 2º er 
|gonto contramostro da armada 6 ao tom- 
[po cabo no Vasco da Game, sabe aponas 
no O sigualeiro quo estovo à bordo era 
mal visto pelas auas ideias avançadas mas 
[espeitador o discipfinador. Cabo dispen- 
noiro David Francisoo, que estava em ca- 
aa do licença só refero o qna- onvia disor, 
“Eugenio Mendes Catraio não compare- 
co, Antonio Josó Vallo, alíninte, ostava no 
inrgo do Cuindos má noite do movimento 
[quando oaviu 8 tiros do peça a correr 
mainheiro. Dosoanflando do caso 6 
outros prenderam-no. por suspoil 
|O matinheicos ora Axtonio -rJacintho. 
[Tambem viram que o 0 toarinhoiro anda- 
tum tanto ombriagado o quo falava coma 
am individuo que fazia algnaes para oé 
ostcos navio. Nonta altura Bom. 
u do Alpoim requer para quo seja ouvi 
ma tostamubho. quo gstá presento « 
lonjo nome cotá crrado. Esse nom, por 
rá, é ojgual a um oflcis 
tom fal 


depoimentos dus tostomunhas do acc 
(ção que falteraro. Os advogados de defe- 
da proscindiram do todss au testemunhas, 
iniciando-se logo.os dobatos. 

“À sentença nó será proforida Amanhã 


À questão das sulbsistencias 


A Associação Commercial apre- 
cia-aediz que os governos 
não são culpados do seuag- 

gravamento 


Esta tardo reuniu a direcção da Assa- 
ciação Commorcial, oocupando-so. da ca- 


dento á nota do gover: 
vil do Porto, sobro a questão das subsi 
toncias. Disso quo não era exacto, A com- 
missão à quo pertencora colaborára dodi- 
[cadamento com o governo, tanto polo que 
[respeita no comercio do exportação co- 
'mo ao do importação. 'Todos os ministros 
do fomento, por sua vez, cuidaram do as- 
aumpto com A maxima dodicação, succe- 
outro tanto com 68 fanocionarios 
'quo tiveram do intervir na questão dos 
gonoros aliasentícios, 
Por aus vez, o vice-presidente coufic- 
mou. as palavras do preside: 
nou, quo da parto da Ana 
moroisl bonve sompro a melhor boa von- 
inda para que as questõos rofcrentos à 
alimentação puplica e à ocosomia nacio- 
nal-fossoim rosolvidas o melhor possivel. 


pa 


O extraordinario 
concerto Blanch 
de domingo 


E' som davida dos nais notavois con- 
certos de toda a tomporado o que so rea. 
liso no proximo domiogo am S, Carlos. E 
a festa dos profemores da Orchostea Sim 
phonica Portuguesa, dirigida polo maea- 
ro Pedro Blonch o na qual toma parte o 
aista Joio Quoriol, que cxo- 
cuta pola primeira vez om Lisboa o 63 
traordinario «Concerto om mi bemol», de 
Liszt, com acompanhamento do orhos 
oa! tom Cinco admiraveis andas 
melatos é quo nó 08 grandes pianistas oxe- 
cutam. Pela unico. vez n'esta epoolia a 
grohestra exocata o Celobro «Soptiminom,, 
do Besthovoo, quo foi o mwior sucesso 
is uia tewiporado, o que 6 ocado por 
odos os professores dos respectivos nai- 
pos do orehastra. Pela prisscica o unica 
oz axecutam-so à couverturc» «Egmonta, 
Beothovem, o admiravel poema sim 
phouico « » do BaintBaci 
lamosa o brilbantissima «onvorture» do 
aluilharimo Tells, que pola mugnifca or- 
jehostia, Blanc dovo prodozir um extre- 
fordinario ufleito 6 colossal sucosso. 


ador 


'O concerto de domingo 
' no Politheama 


| irado indica que o proximo concerto 
di sdlsa terh wma concorre» 


Bopios, pela primeies 
Lisboa, fovarh. publico so Politheama 
thóven, Glazouuow, 
João Passos teem no programa: 
içõos, que, a bolia orches- 
Sousa interpretará com 
a sua tradicional porfaição, 


11-9-1915 


A CAPITAL 


CASADOS! Usem sempre VELAS DERBON 


O unico preparado inteiramente inofensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que so divolgon em Portngal! 
Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 44 


JONIMENTO ASSOCIATIO 
Coop. de Consumo Pedronense 


DEAD pa esse OMPANhiA le dp- 
guros “O Futuro, 


pseSbio prt ca aro elde, a do Bt 
o “contar à O Pegtlacsento da quite vo 
Novos artistas portuguezes 
Para todos os efeitos legaes se pu-[capita! são hortinátiros, podendo trans» 


auxílio, 
blica que por esoriptara de 8 do mur-|mittir-s 


guerra não destro a sua fama a a ARE 
de valentes 


“Acalmam um pouí 
Todos dizem por ahi; os turcos são 


Oitaro round: Pergy sangra muito, 
Nono round: Barry está desespérado € 
«tambores numa festa», Ora é preciso 
não levar muito longe a 


ataca Ferquason com violencia, 
ve pensar que os turcos 


! 


União dos Sindicatos Cperarios 
Roubo ámanhã, ás 20 horas, a nssem- 
bia do delagudos para ultmação de to 
Baco Gobrato contei à sentia a pet: 
imo domingo, 
Hoje a $L boras, rouno a comissão 
ndmtbteatira, 
Sindicato Ferro-viario 
Para umptos do administração q 
a de o ig 
cional Operaria, reune úmanhã, ds 20 ho-| 
Ea, à asseio geral 


Commissão Parochi 


o 
Cartaz de ámanhã É 


8. CARLOS — Não ha espocta- 
ento, 


Dino oa Pr at qr fzer tr 
[eps ceia] CRBCIONaL sobe ope 
roroso à vísta. A cara está lavada em san-| 4 culo. » 
que. Temtres dentes a menos. A! esa Jeso A PRAM a As 21—Um dia. 
jarra contra s Cordas e quer segurando] br 
por baica dos braços, air pera cima do) À q RRIIDADE = av 303002200 
ninho aoooo ao PO GIMNASIO-A a BI 
Decimo segundo round: Fergy está can» 
ado, 
Decimo terceiro round: Fergusson mal, 


fracos. Nada disso. Individualmente são 


st a e 
jog olimpicos» ou forção comb 
á em Fisoa ve fem vino com 
entes coinbinações, todas Unsendas em 
pidos num braço é com dois, em equeitibrica 
de sabera"e elevações, em pino, aum vo. 


dos homens mais fortes do mundo. Como 
tuctadores nunca tiveram melhor. 

“Assim como Bordeus tem dado os lucta- 

mais artísticos, os homens que, pela 

sua fina arte, enthusiasmam como nenhuns] 

outros, a Turquia tem aido a patria dos 

luetadores formidaveis, dos athletas que 


mr 


nos à serie de exercici 
“porque representassem novidade mi 


d'Ajuda 


Sensem pel força “rula e pla impetuoi pião atas, fin Barra, porque nove fem) ) « DDEN THBATRO — Não ha P fora corrclemeno coeutado fo oba etolvor, sobr, um agmpto me |go do corrente anno, outhorguda po- 
ce enc ma ndão, alo Bia 6 nico tia roma: 0 voguagona ] A AROLLO — am 00 o caga e Eaea afectivos o anbititetos, e Noronha. Galvão, 86 constituia 
Feto, como Ta, de que oa lo ai emo Vicio toe] ABLE" pos nrcnsros — Et Man do Commerio 6 Intl uma, secindado arenoso Feponsa- 
falado, algumas vezes nas nossas axcedo- [cendo que os pugilicias eram peores do que| ] A2i-Companhia equostea. ara, eleisão dos corpos. gorantes o lbilidado limitada com a donominação| porsarci! pel ciarçsoidamiamento res. 
fa ação Er todas Prata Pesci dg ja a updentação. do relatorio 6 contas às di-lgo Companhia de Seguros «O Fi q dao aves 
adrali, Nourlah.| 
med, Xara Oman, Madre Mowrioh) pç memos, diser=<tnto é aportes de Noficias E Bot 0o « aMmembieio Gocal bojo doçura,” que tara acgua dddo n'egta 6 E 
aa por ] 7 seções 
Peru es ida co E rg Dm eutada de perna Naindada dóman Eco no, Sed Seguros Corão bos, é cojos estatutos alo agudos 
weala. — . No Colicon dos Recreios offoctua.: y Else o z 
re fu sem om comendo da SABBADO-—Eden Thtatro-—Estreio nojo na brilho 5 O salão da gorancia do uno findo fo; APITULO 
ecrlo qeeia Ri a vem Noticias | a fempaahta saiam “do opora oo Conta a dao gata “o porca dao, a que foi Constituição, denominação, séde, 
repeu que tenha visitado Stambul que não oa, [muitos quo possue a brilhante compa- à soguinte aplicação: pera ie 
conheça: “nã” margem sepentriosal” da O campeonato de pesos pes ad io do Hal a Broca pers E Endedere obieéto e duração RE 
z jidan» (terre) 7 o No los ev q bi '—Eim harmonia com o des: 
jotras! 401», o «Ok-moidam» (lerieto) “são aja os exercicios clnaoos do pesos Ao correr da penna pico sucssso fls ja Nagra, "| prooiação: da moveis  atensiics, to do Sl ds outabro de 1907 é mais logia: 
ro, 20, Arco) Com au aulas mianereEOS | altaros qu vão aervir do bao no proxi- ã O Coliseu aofuisbos axibe, na proxi. dividendo, 49-10 et 5,00800, para as dis |jação appilcavel, é commtituida are sosios 
oie, ds, elciria, onde joão ha aNO mo eo O pd e] 4, ma nogunda foira, o primeiro film da as. posições dos artigos 9L+ a Rã», S59877;| dado commercial anonia 
anos, és « É Y a 


que parece, está no espirito da socie-| não podorá fazer o 


o espirito smptõe da gue utopia. Eaiao para conta dove, LOCA, syardamento re foerido mês torno dio 
eidade de Om la iam medirse comjcom a cooperação da imprensa diária lis-) Jade artistica do Gimnásio realisar uma| cansa do Sarsa le que sc ofte-| is irtigo sor oo 
rc é faso df laje epoca das a |Dononi. É postível quo aja oa espa á memória de Geronsio Loba-|otaa no vroximo sabbado Ao Salêo do Dalxairoa de Lisboa ion em dela asma 
mas modermêaco arco é as fslia, asim io: cdovolopém carmo 0 ajotá com Dl, “am id, do grande io etido pela Penas du Eerlos Deportivo da Aa |, gana 3 pare apre podido du! adopt, para tolo, do am dsci da ca 
como o «bugdi que pendia da sea cjovelopõm n'am braço, regiao do Comunlesario do polícia. o o do oa [eta apr páreo one aotos 9 contratos a a torra do 

“araieiros das” afeppês tureomanas | “isrelopên à papa pa “od à Junia que es té faça | ESBÍMES RO domingo Ro Cincna d Tor | míio dd Resolver so pagão de Compeia 
dereen apenas para adorno de panoplias arabe havendo o proposito” do cssvldaz| Gereavio, além de cecarda Csim se foca iglaa esto o podido da actual é nomear cos.) socisdade, anima 
€ 8 resta, com todo o ardor da aúma orien"| para a arbitragem 0s ais, Mantel Egreja o) fura dramatica umacpoca, fi, dera ntetoda missão do propaganda, fm pipe 
dal e amor pela lcla coro a corpo Casar do Meiiss arua vida um grande fctador duna prot” 

“da morte do sultão ris 


to fecundo, at go eu ultimo momento 
esteve sempre, sem descançar, na primeira 
fita de combate, Teve os teus debiactores é 
É curioso reler o que certos critiquelhos do|Só 
[seu tempo, atordoados pela gua fecundida-| 


Festas na Amadora 


O sarau que so eifectna na noito do pro- 
|ximo tabado, no Balão do Festas dos Ro- 
crejos Desportivos da Amadora, tem tim. 


ue foi grande entlusiasta da luela, pro- 
Aiiucõe à profasão de lutador, E a ucta 
tornon-se wm espectaculo raro, a que ape. 
nas se assistia nos dias de festa. Quando o 


ão Companhi 
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n ição de coiro, 0 «kisvel. | nº "a que tem direito. 
ee num olio calção de oiro, o «ste açao campeão, Be a aociedade  aríística do Ginmasio 
mi 


as operações com 


EVA DOS CONDESSA” 2090 62200 outras companhias nacionaos ou estran-| E Po se Pg cu 
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dia: nos termos da le 


gos, rem, não terem chegado a tampo as arvores, 


conserva o publico numa excitação extra. 
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ela us realisa coloca-se por detra: dos 
«dois homeus, apoia as duas mãos nos hom- 
bros d'eliea é diz wna oração pedindo a 
Allah e a Hamsa-o orago da lucta— 
que dé. coragem e prudência aos dois con- 
tendores, 

E 0 combate começa. 


Franceza Roxa, fareido um copo Agua nos aendbea 0 poses 
poliandeza e Ingleza fa comia o onto castas to À Primeira prestação do 8 00, davando 
MLS. Ventura & Filhos lot tora ob, a presláneia de am Digão. das Companito eiota eai 
28, Rua do Corpo Santo, 30 * [Praia anda Abriqui ata pagto de rot predação co a 

se 01 só poderão 


effoctividado de 

ão nda, com a ciano 
o 0 delaração. tl quo gata 

E tor cndeeiada Polo Disoooão fui 


3 00/€e premia 1 


iportaneia do 83 contos, eorsenniaça a 
birá á sacana no Gimnasto, quando so eee nda Fa 


esgoto o exito do Commigorio-de poi 
a. 

Os . principaes do Fado, de| 
oo Rida enc paoma do Tu, do 


S. Carlos na 
[são desomj 


“anrelio Martins, 1911 

1328; RfClino” Corel, 18; dr Antunos 
asaçães Tn4 

Dia Bt de JO horas precisa: campos: 


sor oxigidos quando à Aseombicia 
freconhe 


E or indisponsavol da operações 40. 
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10, pelo menos, 

Att LO Conselho Fiscal ari com | 

posto de trez vogoes, tambom oleitos 

irieonolmonta pola Assombleia Geral, | 
$ unico. —O vogal impodido sera anbsti- 


roctor oficia! da Bo 

liquido do desperas, posto em deposit) 

pára abr entregas à quem pertenose. 
Art, 7º Ao seções em que é dividido o| 


tanto como a quo ostá annunciada parm| 
aproximo domingo! 

Nunca ee so viu em Portugal uma 
motooiclota tão forto como aquolla quo 
Manvol dos Santos Noves vao pilotar] 
no o domingo! 


O desenhador Roubillo com o 
aonhou ae reriateom oie r/ Bum 1.º de Dezembro n.º 11 e 13 
nesas intitulada O crepusculo teutão. (Proximo à Rua Nova do Carmo) 


res 
Bão “da Taça Campeonato os 
Rs apita dosa 168 ap Bibi do aa 
1906; dr. Frodericó da. Costa Einto, 
Sib, Pedto "cando do Halo 191LIBIÊ 
junca 60 viu em Lisboa uma festa, 


el 
E, 
do toncficoncia orgdnisada com tan- 
fos atractivos como a do proximo do metro. 
mingo, na reabertura do Velodromo! 

Nunca so viu om toda a poninsula 
um cspoctaculo quo reunisso, na mes- 
ma corrida o disputando 08 mosmos 
promios, 18 motociclistas! 

Nunca se viu na mesma corrida tan- 


Wrigt, 1915; dr, Antunes (inimaríes, 


errados no tiro da Taça Blito o 6 no Cam) - 44 HISTORIA HAUSTHADA DA GRANDE GUERRA MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 41 
[pscuato. Havera licitação nas eepiogar. 


de todos os homens, esse soberano 


(poder d'assimitação notâvel. Os que 
cujos feitos só se podem comparar 


' E «Consideram que 
(com elle convivem dizem que elte Iê 


uma desgraça socia: jura a Allema- 


guerra seria] «Os polacos, os alsacianos-Jorenos, 


ta machina do força superior a 6 HL 1 
com as quaes sa podem attingir volo- 
cidados superiores a 100 kilometros à 
bora! 

Porante estas afirmações, garanti- 
mos o exito da festa, qi so offoctuará 
ds 8 o meia oda tarde, já com o Sta- 
diam modificado na sua parto material, 


suas armas o respectivas polvoras. 


Novidade litteraria 


Coração de mulher 


pi Sousa Costa 


ás devastações d'um Attila, n'uma 
epocha em que a brandura dos, cos- 
tumes e a nobreza dos sentimentos 
Pesificos pareciam sor uma conquis- 
indiscutível da civilização? 


ouco, apenas alguns jornaes.e re- 
latorios ; mas comprehende depres- 


sa, inferessa-se por tudo. 


Quando em conversa, o seu deso- 


jo de 'ngradar augmenta a impres- 


Yamos fixar o imperador, tal co-jsão de vivacidade, de rapidez nas 


mo apparecia ao observado; impar 
cial, antes de se er revelado o seu, 


respostas e 0 de universalidade de 


tragico caracte 
O imperador, 


quando a pé, tem idade de gracejos, 


Conhecimentos que quer dar e 
dá. Se não fora uma certa vulgari- 
tons de voz por 


que 


nha, que o orgulho de casta, o do- 
mínio prussiano e os fabixantes de 
canhões e de placas de couraçados 
tirariam d'ella o maior proveito, que 
a guerra api ia principalmen 
to à Inglater 

«Decompõem-se essas forças do 
seguinte modo: 

“À massa vrofunda dos operarios, 
dos artífices e dos camponezes, que 


os habitantes" do Schleswig-Holstein 
conquistados, mas não assimilados, 
e em surda hostilidade contra a pó: 
litica prussiana, ou sejam cerca de 
seto milhões de allemães anexados. 

«Finalmente, os governos c às 
classes dirigentes dos grandes Esta- 
dos do Sul, Saxe, Baviera, Wurtem- 
Derg e o gran-ducado do Bade, estão 
hesitantes entre este duplo senti- 


O producto rovorto a favor da subscri.| 
peão para o «Ciguuro do soldado». 

“A insoripção para as corridas fecha 
definitivamento hojo, à noite, às LO ho- 
tas, na sódo da União Volocipedica 
Portuguora. 

Os organisadores, que teom sido ii 
cançavois, obtiveram valiosos promios| 


mento : uma guerra infeliz compro- 
inciteria a Confederação, da qual 
lhes “ndvieram grandes" vantagens 
econonicas; umá guerra vicloriosa 
só aproveitária 4 Prussia é à prus- 
sianização, contra a qual a custo de- 
fendem a sua independencia politica 


pequena cstalura, aspecto pouco 
gracioso, quasi que vulgar. Se f0ssc| 
um simples burguez, vel: 
coino elle é na realidade. 

Uma transformação compiela so| 
opera quando um cavalio desfila à 
frente das suas tropas: mais alto, 


vezes descabidos, gestos excessivos, 
as mãos batendo itás côxas, umo al- 
m tal fectação de bonhomia, que se vê não 

[ser sincera, conseguiria o fim que 
SC propõe: não tanto conquistar o 
convencer como surprehendor” é as: 
sombrar. 


1 vol. broc. STO 
LIVRARIAS AILLAVD e BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 


são pacíficos por instincto ; 
“A nobreza que não tem interes- 
ses na carreira militar e que tem ne- 


para 08 corredores, offerecidos por] 
aporlsmen, casas do biciclotas o moto- 


Loteria de Lisboa 


devido ao capacete de prata encima: 
do pela aguia d'ouro, empunhando 


Os sentimentos do imperador no 


e à sun autonomin administrátiva, 
«Estes elementos preferem, por 


erlmer à bielolotas o m belo ag ro, em dades mper raciocinio ou por instinclo, 4 paz á 
ciclatas, Os “preços do entrada são ro- : : o bastão de marechal, palavra sonó- speita ús suas relações con! a uerra; mas não são mgis do que 
sumidissimos o foram  estabolceidos Numeros mais premiados va, geslo nobre e grave, parece ojErança deram logar a apreciações forças politicas de “om ais do que 
do mancira quo à grando massa do pu- prototypo do conumândo, 'o fypo dojdíversas : talvez que Livesse aos credito na opinião publica é limita- 
dlico “possa «assistir a um espectaculo 2483....... erne, sc não legendario, pelo me-[ciado à esperança de conseguir do, 


6781. 


drilhanto o impononto, no mais vasto res 
8 mais neilo recinto de gport quo tem 


Portugal. 


ou forças socines silenciosas, 
passivas é sem defeza contra 0 con- 
fagio d'um impulso bellicoso, 

“Um « ExQupio elucidará melhor: 
os 110 deputados socialistas são pry- 
lidarios da paz; comtudo não pode. 
tão obstar à guerra, porque estu não 
depende do voto do Reichstag e, em 
presença q'essa eventualidade. a 
maioria dos seus eleitores faz «ro 
«Jna cólera e no enlhusiusmo com O 

1 do paiz. 
preciso notar fnulmente que 


»5 romantico. 
A Alemanha e à Europa deixa-| 
ram-se illudir por essa magnifica ap- 
parencia, o homem vaidoso e espe- 
claculoso que o monarcha é illudiu- 
se 4 si proprio. O superhomem es- 
tragou e alterou o homem. 
gado pela lisonja, perdeu por com- 
pleto à noção do sei valor real. 

Não. lhe faltando, nem inteliigen-| 
cia, uem applicação, deixou-se domi- 
nar pelo cuidado de upparentar e 0 
reccio de ser desconhecido; ambicio- 


mentar a amizade entre os dois p 
vos, 

Algumas conversas de Guilhermo 
1 com francezes sobre os quaes ten- 
tou exercer uma fuscinação, que el- 
e julgava. irresistivol, dardo! clara 
Ídéa das suas pretenções. 

“Em julho de 1907, um antigo m 
nistro francez estava na Allenianh: 
O imperador manifestou o desejo de 
[com elle conversar e o francez foi 
convidado para bordo do Holenzol- 
torn. Jantar a sós o em traje de pas- 


1 


Alguma aneciotas 


Mais brutos e mais ferozes que as 
feras... 


Na America combate, ho tre aaa 
“dois jogadojes de sotto Jini Baroy é Sem: 
Pejlusson. Damos as notas do tombado 

No telegrophico. tal como as enviou vol5 


Teu jornal um conrepondento e que testa ua 
exelente sabor aneedolico 


Trimeiro round: Pergy estende à mão di- 
reita à Jimny e, dum socco balançado à 
esquerda, atira-o sobre as cordas. Ha grilos, 


ed nr esa 
JEsi nê or ereto mo 
E desina : 
aci medo Pin ma pa 
se sipi tao erp 
tgp sa 
oi ão 
e ir atua dy 
a ar 


dar 


Almanak-annuario 
de Trancoso 


a da «Folha do Trancoso»| 
- Honrique Faria Bravo lombraw-so-s| 
ezoito bem ci nosso entouder-—e editar! 
um almanich que, além da es| 

aos quo costumam trazer as pablica- 
ões do tal ganoro, tratasse axolusivames-| 


lido. Capaz m 
que de vontadi 


sarias par 


nando ler os primeiros papeis, mas 
fallando-lhe para is 


so win fundo só- 
s de velieidades do 
não linha nem a| 
os, nem à energia| 
a dominar O seu pro- 


seio, como o imperador manifestira 
o descjo. Depois de jantar, bierabend 
|—noite consagrada a tomar cerveja 
=-n'uma cervejaria de Kiel. E ahi, 
deanto dos bebedores mudos de x 
preza o de respeito, a conversação 


Sir Eduard Grey, ministra dos nego: 
civs estrangeiros da Inglaterra 
gucios industriues- como os grundes 


to da terra ondo bahia. E o «Almanach- 
annuario de'Trancosonapros 
nographia muito desenvolvida da villa, 
trazondo tambem bastas ilustrações. 5 
ama tontativa digna do rogisto o de lou- 
vor: 


prio poder c menos ainda 0 d'uma 
nação que, em pleno desenvolvimen- 
to € expansão, linha necessidade de 
encontrar no seu chefe um sabio, 
um moderador, - 

O homem que decidiu d'um dos, 
maiores acontecimentos da historia 
esti longo de scr um ignorante. Tem 
noções de tudo e principalmente do 
papei dos, principes, Uns ndmiram, 
oulros criticam a sua competencia 


universal e o gosto da ostentação; 
a sua memoria é prodigiosa, n sua 
actividade não tem limites! a seul 


VOUS, 

No Hohensoliern, o imperador ha- 
via já abordado a questão das rela- 
ções entre os dois paizes: voltou ao 
assumplo. «Sinto-me feriz em con- 
versar com francezes». O interloc! 
tor agradeceu-lho à atienção e o in- 
leresse que tomava pelos pormeno- 
res da vida publica franceza : vSim, 
disse o imperador, gostaria de falar 
a esse povo; queime parecer qua 
nos comprehenderiamos. Mas ha 
sempre mal entendidos». 

O francez vediu anclgrisacão mota 


senhores da Sitesia e algumas ou 
tras personagens influentes na co) 
tece assaz ilustrada para prevé 
as consequencias políticas é sociges 
desastrosas duma guerra, mesmo 
xietoriosu ; 

«Um grande numero de indus- 
triaes, esminerciantos e financeiros 
de medinna importancia, aos quaes 
a guerra, mesino vieluriosa, traria 
a buncartota, porque as suas empre. 
zas vivem do credito e teem capilues 
estrangeiros principalmente como 


estes partidarios da paz croem na 
guerra, porque não veem solução à 
situação actual. Em determinados 
coutracios, especialmente nos feitos 


[com editores, consiguwu-se a clausu- 
la de rescisão cm caso de guerra, 
Esperam comiudo que « vontude do 


imperador, por ur Judo, o us diffe 
uldades da França em Marrocos, 
por outro, seja durante algunt 
tempo garantias de puz. Seja comu 
for, o seu pessimismo deixa 0 cam 
po livro aos partidariss ua guerra, 


«Os partidarios guerra divi- 
demeso em muitas calhegorias ; cu 
da um falu segundo us couvenien- 
las da sua casta. da sua classe, da 
sita formação intctleetuml é moral, 
dos seus interesses. dos seus ranei! 


Conunanditar 


ves, dus fuzões especiucs gue crius 


A CAPITAÉ 


Ocnselho Fiscal: 
quo o julgar con 
ão da Companhia; 
Fosidonto da Ag 
soldado da rouião| 


1, a -eserip 
Participar 
ein Geral, a 
Segtraordinario da 
fio 
4,º—Dar parecor sobro o balanço, invan- 
tario. contas o rolatorios, apresentados 


Dosom pé 
ps que lho são 6: 
talos estatutos, 

O Conébipo Fiscal roune-se) 
ulo uma voz por mes 60X 
trnordinariamentosompro que a Dicecção 
9 julgue conveniente, para Isso 0 convo:| 


idos por lei o por 


do com bb neo 
que, Seia só podoráigbr canceiiada pola 

irsoção quo estivor em oxercício sois mo. 
2es depois da sua oxoneração, 

Art. 25e—Cada membro do Conselho, 
Fiscal roceberá 9809 por cada rounião do 
Conselho a quo assistir, 

E unico, SA ióm desta romuneração torá| 
mais o Conselho Fiscal 4 percentagem do 
1Uj0 dos lucros liquidos annuses quando 
as acelonistas rocebau um dividendo da 
5010, polo menos, para sor dividida pelos 
viombros do mesmo Conselho em partos 
oguão: 

“Art. 96º-As contribuições lançados 
nox directores, membros do Conselho, 
Fiscal o ompregados gorio a cargu da 
Companhia, 


capiru£o Iv 
Assembleiá Geral 


fais acções averbadado 
9 dido, pela, mibjos, 
E unico mu tocioniças posraidoras de 
menos ds 6 acções podorão agrupar-so do 
Sema a Compistarei à auwsso axiido 6 
Faserem so ropresantit no dasembleis Go 
sal por um dos ogeifados ou por quo 
Tegalovnte os represdptor, 
Marise Ou desiônitas que compõem 
«Asma Geral ip Rd voto pre cao 
oba 
ja qual 
asgões que possas oa 
copessênia “e 
Ar BB-Os accionistas quo tiverem 
voto podem face-so"rdpresenhar por Pe 
turação à Wrm membrodia Assembleia 
ai, São sendo permitia est substabo 
Tacho o mamae ts 
EIS Ao procurações doyario dar em. 


na -auhia 10 ias untes da |p8; 


diva 
Art o-4s ruullizos casadas, soci 
darios, pessoas moraes; jucapazes o heran- 
qua “iuivisao, sorte! roprasontadas por] 
àuelies à quom a oprosentação legal 
mento pertedeor. 
Eusito A. mulher" viuva, divorciad 
gu juaicialmonto soparado ds muro, pe: 
o fscerão representar nos termos do a 
digo anforior por seu filho maior, embora 
no secloniata, 
Geraes são] 


“g unicos 
ausso uma vos om cada auno, nos pri. 
múicos quatro mozes dopois do fado 0] 
bxereicio anterior o deyerds 
E , Approvar ou modificar o 
balanço e o relatorio do Conselho Fiscal, 
;e-Blogor os diroctoro e 13 rogues do 
Conselho Fiscal, que houverem termica. 
do o sau mandato. 
VB2=Tratar 6 resolver sobro qualquer! 
gurmpto para. quo tenha sido don- 


“Art 20 As assombloias goraas extraor. 
dinarias sorão convocadas quando à Di- 
recção ou o Consolho Fiscal o julguem, 
convenionto e ainda quando soja reque- 
sido por aovi:n stas que representem a| 


=Dynamite= 
Epa PA Ma Traíaria 


eN.' Escaita do 95 kilos, 


Capsulas 


dopido, tripulas quiataplas o sextuplos,osixas daLTk 


Rastilho 


Comme, 


meados dot? 
AGENTES 


“Em Lisboa--Lima Mayor & 04, raa da Prata, 
No Porto-—Sosê Bodeiguos Piúto o Pinho eua da Alma 


da, 633 


s 


am estado des 
gmentam a força e a rapidez da cor- 
rente hellicosa. 


valo tai 
atulros consideram-na 
cessaria por razões economicas, de- 
rivadas do excesso de população, do 
excesso de producção, da necessida- 
“le ile mercados novos, ou por mo- 
tivos socioes: só a diversão no ex. 
terior púde impedir ou retardar af 
ida uo poder das massas demo- 
alicas e socialistas, 
ntros, não tendo garantias suf- 
nlos deêreo do futuro do impe- 
e julgando que o ganhar tempo 
França, entendem que 
so devem precipitar 0s acontecimen. 
Não é raro encontrar, em con- 
as ou em brochutas patríoticas, 
« sentimento obscuro, mas profun 
do. de que nma Allemanha Ji 
time França resuscilada são dois fa- 
clus hisloricas incompatíveis, 
ulros são hellicosos por 1 
rpkistmom, st assim se póde di. 
Sentem-se humilhados por te. 
de discutir com francezes, fala- 
te discutir com francezes, fa- 
em direito, razão, em negocia. 
«1 conferências Onde não teem 


“ força mais de 


à. Tiro, d'um 


Sogaros ou 
E 


oidação da Gsm 


“]accionisto, ou quando cats não queira on 


cigesima pasta do capital social docia1, dº— Fundo de Reserva, Supiiomen 


imonto o motivo da rO-(tar 5 

$ 1º-O Fondo do Rogorva Coml 6 

constituido com 6 “f dos Inorés liquidos 

annuass até aitingir o Tiwito fixado no, 

art, 18 do decreto com força do loi do 31 
 Qainbro de ui 


; Assombleia Goral oxtracr- 
to ospobialmelite: 


Irosolver sobor a dissolução o li- 
ohia. 

4+—Iratar o deliborar sobro qualquer 

outro assimpto para que tenha sido Gon- 

vocada, 

Arte B4º—An rouniõos da Assombloi 
Goral! serão dirigidas por uma Mesa que 
ss compõe do seis membros, oloitos bie- 
natimonto de ontro os acoonistas, a caber: 
Presidonto, Vico-presidonto, dois Secrota- 
rios o dois Vico-Secrotarios. 

g falta ou impedimento do Pre- 
sidonto o Vico-Prosidoato, servirá o maior 


tia, fer 
(constituídos nos tormos e para os úficitos| 
(dos artizos 19.º a 28º do citado decreto 
do 21 de Oatubro do 1997, o 8, é e 5 do de 
lcreto de 28 do Dozombro do mesmo an- 
no, 


tar sorá constituido nos termos do n.º 
do artigo aoguinto, 

art,45º—Os Inoros liquidos annuaos, 
doduzidas todas as dospêzas o encargos, 
torão a seguinte applicação: 

1 remuncração à Direcção o] 
Conselho Fiscal a percontagom do 12 
nos termos dos 88 dos artigos 90.º o 


não possa accaltar estu carzo o lsmodia- 
a Er d'estes estatutos. 


o am acções 6 assim sucesslvamente, pro. 
forindo o mais edoso om ogunidado do| 2e-Pura Fundo de Reserva Goral a 
ciroamntanci peroontagem de 5 o 

E 2º-Na fita ou impedimento à dec ara Pundo da Resstvas do Sem 
oretarios ou Vics-Secrek i Vencidos, Pando de Reserva Mat 
Prosidonto dois. accioni o Fundo do Reserva do Caran. 
idoncos para ossos cargos. o quo fdr nocostario nos termos dos| 

dos artigos 18º a 28.» do decroto do 21 

ão Outabro de 1957, 5, 4 o 6 do docroto| 
ão 28 do Dezembro do mésmo anno. 

4o—Para dividondo aos acoionistas 


GaieR-A Convoiação ari amuuncla 
y Assembleia Geral 


da com 5 dias da antecedencia, pelo me. 
nos, no «Diario do Goyorao» o 6m outros 
dois, dinvios, nm em Lisbon o ôntro no 
orto, 
Art. 96º—A Assombloia Goral só + 
à presença de 20 áecionis-| 


| restante, so o houvor, para Fando 
[ão Resorva Supplomontar. 


CAPITULO VI 
Dissolução e Liquidação 


Art, 480 Companhia disso r| 

ecorão, nos termos do art. 88º d'estos 
ostatutos, o nos maia casos loga 

Art 4 quidação er fita por 
Jiquidatarios nomeados pela Assembleia 
(Garal o nos termos que à mesma Assoam| 
dieia do 

Are pordia, haver E: 
teio palos acclonfatas anão dopois do ox. 
tinctos ou annaliados todos 08 seguros 0 
resoguros tomados, 


tas, polo mono 
& unico—80 meia hora depois da indi 
[cada nos annuncios não so acharem pre 
sentos accionistas bastantes para o funo- 
cionamento da Assombloia Coral, o Pro. 
sidente convooark outra quo so ofioctunrá 
antro do 15 a 20 dias, » quo funccionará 
[com o numero do aceiopiatas quo compa- 
lreceran, salvo O caso do $ unico do art. 
184º do tod. com. 
Art Si9-As docisõos da Ass 
Geral serão tomadas pela maíoria a! 
ta dos votos presentes o rapresontados, 
salvo o disposto no art 181.º seu 5 pri: 


imeiro do cod, com. 6 no artigo soguinto| OAPITULO VIL 
destes estatatos, 


Ark, EA-As delihesações sobre os as. Disposições Transitorias 
sumpios mencionados nos numoros 1º) Art 492-Sio desdo já nomeados para 
2º o 8º do art. 84º d'estes estatatos tó) o Iprimoiro trionio como Directores aflo. 
poderão ser tomadas pola maioria absola-lctivos os accionistas srs. Antonio Basto,| 
ia do votos quo representem, polo menos, | Adriano Telles e Bdusrdo Rosa Junior & 
motado do capital social, mas som projui:|como Diroetores substitutos os ars, José 
xo do estipulado no 8 unico do art "| Martins Calá, Eduardo Antonio Rosa, An- 
estes estatutos o $ primeiro do art. 191. |tonio Marques da Silva. 
ão cod, com. Art. BOA Direoção convocará a As- 

Art 098! Mesa da Assembleia Go-) sombieia Goral dontro do praso do À mo-| 

es, a contar da data da constituição da, 
Companhia para a eleição do Conselho 
iscal, 
ha. como prim 


Contar. 
o que decorre” des 
Sompanhia até 1 do De- 


são conferidas, conhecer du] 

idonsidado dos membros da Assemblola 

Sora, devendo, Consultar axa, sempre 

ue hija contestação à respeito da legiti- 
iidado de qualquer d'elios. 

idos pars oa cargos da 

ptánio dooea Lisboa, 10 do março do 1915. 


1470 Pino da Rastros tina 


xijoão Pedro de Sousa e 


-|ros, Maria Victoria Villa- 


O-notario 
José Peres do Noronha Galvão 


cas 


Art, 42º—E! pormittida a rooloição 
cargos administrativos, fiscaos o| 


CAPITULO V 


Amno Social, Reservas e Applica. 
cão de Lucros 


Art 4890 ani 
or. 


Unica conhoctda ai 
ADO 


gesametttatego 

A eno radio-sotividads ua 

tora-so contanto, omboca oa: 

rafaão, transportada da foe ida. 
Optimos rescitados nas moloi 

tino do pollo, losãos nloocosas 

doenças do estomago, ota. 


Esoriptorio--Rua Augusta, 2 
Or om pars 


A enra da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL, 
obtom-so com a Quinarrhonina 


Lavagem de jatos 


Feitos ou desmanchados 


y b 
intararia CANBOURIAS 
Largo da Aununciada, 10, 1 ol? 

pe TT 
Dr. Marques da Costa 
coffee EB SE pa a | 


ea goral-=Doonoas dascoanças 0] 
applicação do.608 = oleo. 846 "= 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphills 
CLINICA GERAL 
R. da Emenda, 110, 2.º 


social sorá o anno ci+ 
sor fochado com data| 
o balanço geral ds| 
operações da Companhis. 
A Companhia terá, polo m 
sogointos fundos do rosorva: 
'undo do Resorya Gere 


Be—Fundo do Resorva Mathema ti+ 
Fundo do Reserva ão Garantis 


3, 


Virna Ang 


Falleceu 
R. IP. 


João Luiz de Sousa, 


sua familia, Julia de Sou- 
sa Costa Duarte e sua 
familia, Eugenio de Sou- 
sa e sua familia, Anfonio 
Pedro de Sousa Malhei- 


ça de Sousa, José Vilia- 
ça de Sousa, Luzia Villa-| 
ça de Sousa, Augusto 
Villaça de Sousa, Alvaro 
de Sousa Lima e sua f: 
milia, Arthur de Sousa 
Lima e sua familia e José 
de Sousa Costa e sua fa- 
milia participam o falle- 
cimento de sua muito 
querida filha, irmã e tia 
e que o seu funeral se| 
realisa ámanhã, 
corrente, pelas 16 horas, 
sahindo o prestito fune- 
bre da suà casa na rua 
Anthero do Quental, 58, 
para o cemiterio orien-, 
al. 


E 
Montepio Commercial 
é Industrial 


(Associação de Soccorros Muiuos)- 
Leilão 


R no proximo dia 8 do abril, 
[pslas quinto Botas, nos sóguintos, 
uteis, pelas. vitto horda o mola, od 
eubores em atraso de pagamen- 
Juros, Ficam, assita prevonidos cs 
iutaaFios das ponhores qu se aciuma 
condi ra rogularigarom o 
sua aitoação até iqueiio dia. 
Lisboa, 10 do março do 1915, 
O Bocietarto da Direoção 
Adão Francisco Zombujo 


12 do e 


tivos 


Vende-se barato 


mia Bamlos 


Tahagaria 
Tlalafaia 


Tabacos nacionaes 
8 estranzeiros 


Rua da Boa Be- 
cordação, 43 o 45]& 


Figueirada Foz 


Jusé Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artísticos 


CRUZEIRO 
DA AJUDA | 


BAVOF 
40% 


dilra Ramos 
LINDA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 


Assistencia Nai 
208 Teberculo- 


por .ce: 


Consultas das 3 às 5 
CHIADO, G1,2.º 


ARA 
À CAMTAL 


Vende-se nos 


e quo 
tissimo 


Bateu a bora 
Chegou o momento 


Liquidação annual 


para se aproveitar os 


Saldos 


Nbatimentos . 
Pechinchas 


que a 


Casa do Povo (Alcantara 


proporciona aos seus clientes, fazendo abatimentos de 


10 3D 50 70 e DO 


nto para uma Verdadeira e Authentica Li- 


quidação de diversos artigos. 


À ruir vontagem di aelualidade 


Além de tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 


não estejam marcados em saldo teem o importan- 
desconto de 


s Despor- 
da Amadora, 


10 OTO Du prenh 40 OIO 


feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 


“da compra, não admittindo por isso sophismas de especie 


Medico-sirurglão 
sm "manual — Ginastica 


Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—ToleL. 3317 


“Dia $'4a Oda, tarda 


Ve 


José Pontes 


Tornae-ços bellas usando a EAU RUBINDL| 
Teoa dó Alecrim 1 1º 


Joaquim Manso 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 
RB. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Simões Ferreira 


Director dó Dispensavio da Assistencia nos 
uberculosos. 
eloa dos Hospitaee eo Posto da Mist. 
ia 


Doenças dos puimios o do anparlho 


cardio-vasoular 


Uia canõ peguona am Dom estado do) 
lconssevação, E Aros da Graças ds eva] 
diz 


TELEPHONE 3220 


CLINICA GERAL 
ol. 8891 
Rus do Alecrim, 38,2.º, E. das 4455 


alguma e garantindo ao publico poder realisar nesta 


Occasião unica 


as mais extraordinarias economias e provar que no pre- 
sento momento em que tudo augmenta de preço as nóssas 
vantagens são vordadoiras e causam 


rdadeiro assombro 


J.NUNES GODIN 


Telephone 2158 


Rdo Onto 
286 2290 


o até 
dez annos, sendo vendido 

Liquido tambem tocidos do algodão, pois cata é uma das casas 
que imaior sortimento apresenta om tacs estações. Além d'estss arti. 
gos, tonho tambom um sortido comploto om 'camisna para homons o 
senhoras, assim como tambom collarinhos, peúgão, gravatas o a 
pensorios, ate, E 

Pede-se à fineza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar- 
toirão da Rua do Ouro, 


Caxotaria. Mechanica Por, Limitada 


“política” di 


1º Tucilidado razão, quando teem tido dos satisfeitos, não tem as mes. 


nos. privilegios da nobreza territo- 
rial. 

“Por outro lado, esta nobreza 6 
uma aristocracia militar e 6 interes- 
'sante comparar o annuario do exer- 
cito como dn nobreza. Só a guerra 
nódo fazer continnar o seu prestigio 


Je servir os scus interesses do fami- 


lia. Na discussão da lei militar, um 
orador do partido fez, valer, em fa- 
vor do voto, à necessidade do avan- 
(camento dos oficias. 
inalmente esa classe social, que 
fórma uma hierarchia de que 0 rei 
da Prussia é o chefe supremo, veri- 
fica com terror a democralisação da 
Alemanha o a força crescento do 
partido socialista o imagina que os 
seus dias estão contados. Não só os 
sons interesses malerines estão 
[ameaçados por um formidavel mo- 
vimento hostil ao proteccionismo 
rario, como a sua representação 
ninue em cada legislatu- 
ra. No Reichslag de 1870 havia 162 
membros—n'um total de 397-—per- 
tencentes á nobreza ; no de 1898, 83; 
no Roichsing de 1912, 57. Deste nu- 
mero, apenas 27 pertenciam à d 
ta, Já go centro, 7 ú esquerda, 
Dancadas socialis 
“A grande burguczia, represe 
da pelo partido nacional liberal, pt 


ns razões que a nobreza para que 


pussado recente, um orgulho inces-|er à guerra, E', comiudo, bellicosa, 


nlemente alimentado por recorda- 
«ões vividas, pela tradicção oral € 


s dos ultimos annos, O des. 
to irrifado caraclerisa o espírito 
Fassuclação dos aWehrvereinen 
«Lnião de defeza-e outros a 
nentos a Joven Alemanha. 
«ttulros querem a guerra por odio. 
mystico à França revolucionaria. 
«Outros, finalmente, por ranco 
»  csles que procuram todos 05 
piretextos, Na realidade, estes senti- 
imentos roncretisam-se ; a no. 
breza, representada no Reichslay 
pelo partido conservador, quer e 


O Reichstag, na sua ulti- 
volou-o em principio: 6 
um aludue grave aos interesses e 


é ferido. pelos. aconte-| 


lodo o custo, o imposto sobre/A 
nças, inevilavol se a paz selr 


[saivo tima ou outra excepção, Tem 
as suas razões d'ordem social. 

A grande burgrezia não se affli- 
menos que 1 nobreza pela demo- 
cratisação da Alemanha, Em 1871, 


tinha 125 representantes no Reichs- 
- logs, 155 em 1874, 99 em 1887, 45 em 
1912. Não esquece quo teve um gran- 
de papel parlamentar depois da 


[guerra, servindo os projectos de Bis- 
[marck contra a nobreza. 

«Hoje, mal colocada entre os ins- 
tincios conservadores e as ídéas li- 
beraes, pede para à guerra soluções 
que os scus representantes, incápa- 
es e lamentaveis, não encontram. 

n. d'isso, os industriaes doutri- 
rios prefendem que as difficulda- 
(des havidas com os seus operarios 
tiveram origem em França, fóco res 
volucionario das idéas de emanci 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


as 


Se não fósse a França, a in- 
a estaria tranquila. 
“inalmente, fabricantes de ca- 
, nhões e de placas d'aço, grandes ne- 
gociantes que pedem maiores mor-| 
Cados, banqueiros que especulam so- 
bre a edade do ouro e a proxima in- 
demnisação de guerra, pensam que 
& guerra seria um bom negocio. 
«Entro os «bismarckianos», devem 
contar-se os funceionarios de todas 
as carreiras, representados no Rei- 
chstag pelos conservadores livres 
ou partido do imperio, partido dos 
reformados, cujas idéas fogosas 
teem livre expansão na Post. Fazem 
escola nos agrupamentos dg mance- 
dos cujo espirito foi preparado pela 
escola ou pela universidade. . . 
“A universidade, excepiuando al- 
guns espíritos distinctos, desenvolve 
uma ideologia guerreira. Os econo- 


paçãe 
du: 


por rancor, por resentimento. São 
os mais perigosos. São recrutados 
principalmente entre 05 diplomatas. 
'Os diplomatas allemães teem uma 
pessima reputação na opinião publi 
(ca. Mas as mais encarniçados 
os que, desde 1905, intervieram na 
negociações entre à França e à Alle- 
manha; acumulam e addiccionam 
laggravos contra nós, e, um dia, 
ofustarão as contas na Imprensa Del. 
licosa. 

«Tem-se a impressão de que 6 
principalmente em Marorcos que os 
procurarão, embora um incidente 
seja sempre possivel em todos os 
pontos do globo onde a França e a 
(Alemanha estão em contacto. 

«Precisam d'uma desforra, porque 
se queixam de ter sido embahidos. 
Durante a discussão dn lei militar, 
um d'esses bellicosos diplomatas de- 


mistas demonstram, servindo-se das elarava: «A Alemanha só poderá 


manha ter um ifhperio colonial e 
commercial que corresponda à pro- 
dueção industrial do império. Ha 
sociologos fanaticos que vão mais 
longe. À paz, RE dizem entes, é 


estalisticas, a ne fe da Alle; 


um fardo esmagaddr para as nações, 
impede a melhoria| de sorte das po- 
pulações é favoroce a expansão so-| 
cialista. A França, obstinando-se 
em querer a desforra, oppõe-se no, 
desarmamento. E” preciso, d'uma ve; 
para sempre, reduzila à impotencia| 
durante um seculo, sendo essa a me-| 
lhor e a mais rapida maneira de ro- 
solyer à questão social. 

«Historiadores, philosophos, publi 
cistas, políticos é outros apologistas 
da «Deutsche Kultur» querem impór 
ao mundo um modo de sentir e de 
pensar que seja especificadamonte] 
allemão, Querem conquistar à supre. 
macia intelloctual que, na opinião 
dos. espiritos 
França. E n'esta origem que se ali- 
menta à phrascologia dos pangerma-! 
nislas, assim como os sentimentos, 
e os contingentes das associações] 
patriolicas da mocidade. Convem no-| 
tar que o descontentamento causado 
pelo tratado de 4 de novembro au- 
gmenton consideravelmente o nume-| 
To dos membros das sociedades co- 
Ioniaes, 

«lla. emfm, pa 


larios da guerra 


lucidos, pertence & 


conversar a sório com a França 
'quando tiver todos os seus homens 
valídos em armas». 

O que. acabamos de reproduzir 6 
do Livro Amarelo. 


Ameaçado incessantemente pelas 
diversas forças rivaes que n'elle se 
degladiam, o imperio allemão dosag- 
(gregar-se-hia sé sobre elle não pe- 
asse continuamente a vigilancia do 
senhor, O imperador. A função im- 
perial é a engrenagem superior. O 
império vale o que o imperador va- 
e, 

“Assim o quizera Bismarck, o qual, 
jalém disso, entendia que o senhor 
tinha o dever do escolher um bom 
ministro, em quem delegasse traba- 
lho o responsabilidade. 

Guilherme II foi de opinião diver- 
sa. Entendeu que bastava cllo só, 
Assumiu todas as responsabilidades. 
Por elle, a Altemanha, não guinda, 
mas excilada no sentido das suas 
(qualidades e dos seus defeitos, não 
(conheceu lravão. 

Quem é, pois, esso homem, esse 
soberano que desencadeou sobre o 
mundo a peor das calamidades que 
a historia menciona e que, declaran- 
do tal guerra e dando apoio ao mo- 
do como os seus gencraes e os seus 
soldados a toem feito, se mostrou o 
mois barbaro e o mais snucuinario 


Fabrica de caixotes para exportação 
de batata, cebola e fructas 


Venda de lenha e serradura 


Alcantara-Mar=Junto á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


Pomada do dr. Queiroz 


empigens é outras doenças de elle 
Vende-so nas Prinolpaes Phangaoias, posito Gral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e DS BO, 
do ea 4 


Cuidado com os falsificadores! Só 6 ve 
que tivor a nossa marca registada. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraunlica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


P. o Corgo Santo, 17, 19 e 21 Telophono n.º 1244-— LISBOA 


Primeiros vapores a sahir dnrante o mez 
de Março 


Dis 18-Guiné paro Bissau, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bos Vie 


= to, Praia, Priacipo, 8, Thomá; Cabin 
esto avant dg Xira Abri, Lord (ã Nicolad, tio ii, Bangaoiia Vulha 
Ambricette, Quinzau, Quissc snes, Bomo, Noqgui, Matadi, Laudana, Mucalia o Mas 
icera, com tennbordo Um Loanda), Novo Rodondo, Lobi, Bovsuelias Mina is 
fsceva tambem carga para S. Thomó e, 
VÍgara-s0 Os gra, pá os de quo os volumos de bagagem destinados ao 
adore ao cnc do a rolas do pagagom deiundozao po 
os irígirao: 


No porto 


aosagentesHerm.Buemest 
RUAS DO INFANES Ren 


Banana, 


Para carga, passagens o quaesquer osclarecis 


criado 
a riptorios da Empresa 
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SOBRANCERIA 


Os ate 


TEUTONICA 


mães na Guiné 


—— quero 


“Praticam toda a sorte de tropelias, 
= situação de hospedes n'um paiz estrangeiro, e provo- 
cam varios incidentes que irritam a população da 


Chegan-nos da Guiné algumas no- 
interossantos polas quaes podo- 
mos avaliar a falta do tacto com que 
teem procedido os allomãos que ali 
So oncontram, os quaos, om voz da 
delicada roserva que compoto á aua| 
sitanção de hospedes de am pais es- 
irangeiro, aproveitam todas às op-| 
portunidades para oxbibir uma afti- 
tudo gobrancoira o aggrossiva. 
Assim, por exemplo, logo que ohe- 
u a Cachoú a noticia dos acontoci-| 
ontos do Sul da Angol: 
mães colobraram a victoria d 
armas com festas ruidosas o imper- 
tinontes, libações de corveja, tiros 
À população, oujos 
mentos anti-gormanicos são 


Et 


tos, tove no omtanto a necessaria pro- 
idoncia para não so importar com a 
provocação. 


Posso mesmo dia os 


franoezes quo so diri-| 

a fim do ombarcarem 
mo paquoto quo os condusisso á Eu- 
'ropa, ondo tinham deveres militares 
a “cumprir. Quando so dispunham a 
jr a torra, apparocoram os allomães, 

m attitudo  aggrossiva, deolarando| 
“não consontirom no seu dosombar- 


de 


im do 


lo ondo o re 


que, a protexto de que as pontos delindigena, 


atracação lhes pertonciam. 
“no portuguez não possue ponte algu- 
ma cin Cachon, o que as duas 
(SXistom portoncem, a primoira, aos| 
'comuoroiantes allomãos e a sogunda, 
uma firma feanco-hollandota, cuj 
mpregados são ogualmonto d 
cionalidado tontoniea, 

Foram sobretudo ostos que “mais 
ostensivamente so dispunham a im- 
pedit o desembarquo dos francozes, 
esquecendo que não passavam de 

im ples emprogados de uma casa cu-| 
s proprietarios lhes não pordoa- 
riam a ousadia, 


ça Da Sesasião om quo ocgorria os-|rocimontos foram até foitos por carta | ontinucção do qualquer dleilos, sob O 
fo facto, al ntes db Cachoulao se, Lisbon do Lima, no tampo om Escudo Hcoy conieso Moro Est 
protestaram. com justa indignação, que esto funcoionario "ora ministro lindos, do ei dois-cotatuarios: 
A SRI E aois “areioctos cum” engenho is 
chegando quasi u osboçar-se uma sce-leas coloni do fuietos e um, engenheiro, vo- 
- da “é apresentação dos trabalha é 
na regência das suas pastas, sem [conclusões a que individualmente she. 


q 
pe 


ia da Arcada 


“A Republica tem chamado à geren- 
eia dos altos interesses do paiz uma 
numerosa lurba de competências di 
ficeis de eingir à um dado ramo de 
detiridade *comesinha, Os que se! 
dcham “apertados no desempenho! 
das suas funoções domestícas, Uuro- 
craticas ou mercantis td no silencio] 
dificil das suas ambições entendem 
que para matores destinos nasce-) 
vam. E consagram-se do governo e 
ú administração, Satisfazem assim 


ci 


'm 


o 


tis suas prosapias, entrando pela iruir-so, para mel 
historia dentro, alguns de sapatos |depois, 
ferrados, outros «inda repetindo de lançará na scena os seus ultimos 


cór us ultimas paginas de qublquer| 
brochura spbre política, finanças ou 
economia. Gente nove, fresquinha, 
ingenua e perigosa. O pais parece-se 
bastante, graças ao pittoresco das 
suas especies políticas, com as rep 
blicas que os bichos de Lafontaine. 
organisatam, para sacudir 0 que el- 
des repitavam tirannias perigosas, 


O sr. Nodrigues Monteiro passou- 
se para as finanças e o sr, Trinda- 
de para vs estrangeiros... Isto indi 
ca que v gabinete se encontra abas- 


tecido de capacidades, para largo 
tempo. Os ministros pódem succe-|p: 
der-se vu tracar-se uns pelos outros, 


Folhetim 'A CAPITAL 12-3-1915 


Uia. historia vulgar 


“Clotilde tinha parado no meio da 
alameda, com os hombros crguidos 
a gracivsa face de virgem loira vol 
tada para o noivo. 

va larde de abril, foda em cart 
e reflexos, volilavam azas, con- 
fundiam-se murmurios e biilícios 
dorimentes, subia de quando em 
quando um gorgeio mais cnlevado| 
da primavera-e pura além dos per- 
fis gigantes, contemplativos, dos ve-| 
lhos freixos saciados, de luz, o por- 
fume das rosas alastrava, fornáva-| 
se Jão vivo é tão insistonto como se 
quizesse penetrar (odo o vasto e cla- 
ro céu, 

Um momento Clotildo contomplou 
os grandes massiços floridos que se 
prolongavam até ao tanque: havia| 
aºelles variedades quasi infinitas de 


ti 


di 
é 


a! 


E infolismento certo que o gover-|fi 


olhar. De) 


lendor da luz, 


Um outro eimptoma da absoluta, 
lta do taoto 6 o facto de seram do 
quando em quando onviados a divor- 
quo [sos commorciantes portaguezesexem- 
poriodico qu 
urgo se imprimo na nosea lingua, o 
os Jondo, assignados por J. Núnes, ap-| 
o na-) parocom artigos ameaçando Portugal 

so noago intorvior na guerra ôuropeia| 


lares do 


favor dos aliados. 


Quo a população está indignada, 
com estes o outros incidentes do-| 
monsiva-o do sobojo o torem-sa offa- 
rooido varias pessoas rosidontes na| 
Guinó para fuzorom parto das expo- 
dições colonines. Áligang d'ossos of 


jue as suas 
or esta raz 


Os povos que o proseguimento do| 

tac forçando q 
vaizar o muro detraz 'do qual nian- 
tinham a sua neutralidade, neste 
momento, mostram-se atacados. de 


onflicto europeu 


nonomanias da duvida. 
4 


edia das raças, 


O ministro das 
ara a ml 


ir mais bella, encarou 


randamente, com q vo; 
rada, muito doce: 


—Querias ir até ao mirante, não) 


verdade, Jorge? 


n 


Tinham chegado defronte do por- 
tão onde os milheiraes começavam, 
pareciam Istejar entro as aguas sus. 
surrantes da rega: e na arde agora 
mais fresca, de uma frescura 
trante, deliciosa, Jorge ia lembran-| 
do as boas manhas de ferias em que| 
outrora corriam os dois por toda a, 

numa 
Preocupação de parentes proximos, 


uinta—no principio 


rosas—umas muito pallidas € lindas, 
fazendo vergar as hastes sob osjroso. 
alas, outras ras-| Mas 


po reflexos ido on 
tejantes, alastrando em tons vivos 
por entre a agua das regas, ouíras, 
erguidas em fartas Iatadas, modes-| 
tas, risonhas, pequeninas, ou tão 
grandes, de um vermelho (ão inten- 
so, lão humido, como se nas péta-, 
lhes Dorbulhasse o sangue das 
antigas driades, 
E Clotilde domorava-se a contem- 
plalas toda em emoção, sem uma, 
palavra, descjosa talvez de que todo, 


pi 


aquelie "aroma, aquelia frescura eldo 


extremi 
rou lambera, c apontando o vel 
cedro muito recortado, glorioso na 
luz: 


Inde da alameda 


— Era ali qu 


Elle sorriu, 


inhaes; de; 
tão equilibrado, tão 


d 
esquecendo-se da suajra'o da Ru 


na do pugilato. O incidente tomaris, 
maioros proporçõos so não intorvios- 
so logo o administrador do Cachos, 
que ordenou quo o desembarque se 
fizesse. O agonto da casa allomi, esta- 
'va tambem presente, o <ó so calou, 
[sob a ameaça de prisão, 
Dias depois, quando uma nova lan-/ 
oha do feancezes chegou com o mes- 
mo destino, 08" allomãos içaram pro- 
vocadoramonte a sua bandeira, esque- 
condo mais uma vez o sou dover do 
estrangairos. A auetoridade, porém, a 
eviter conficios quo podium 


mandor arriar o pavilhão gormanioo, 
Em Bissau, os nossos hospódos teu- 


8 não so distinguom por uma at- 
titudo melhor. Ao contra; 
pora do ultimo annivergario 
olamação da Republio: 
viduos da colonia allomã aggrediram 
um cabo do exercito colonial, dizan 
do quo os nossos soldados pata nai 
prestayam o porsoguindo-o até no mar, 
rata para O man 
rom preso. Tendo averigaado o que 
passára, um cabo ouropeu foi pro- 
curar os aggressoros, o sovow-os ra-| 
Igularmonto, castigando assim a af: 
ironta commettida na possoa do cabo 


essoas se alterem. E' 
que tuto muda em 
Portugal, menos a governação, .* 


Entro a 


'aquelle noivo que lhe. voltava! 
de annos de âusencia c de imelan- 
cholia e, como elle a entaçasse pela 
cintura, elka sorriu-lhe em todo 9 es-| 
e desprendendo-se 

a muito que- 


lento que.mais arrojado 


guerra, exercitam um jogo pen- 
dular de reflexões. A Grecia é q Ita. 
la ora avançam ora recuam. Pr 
llongar-se-ha por bastante tempo cs-| 
te “estado de. inquietação? 
umas semanas ou um mos. 
Entre abril e maio, a grande tra 
ue procuram des: 

lhor se ageilarem, 
no goso pacífico do Direito, 
lactóres e comparsas. E então não) 


lhaverd razões que detenham as sen- 
tenças do Destino, 


Úiocentos e morena 
O CINCO MOTOS HDS 


para os alliados da França 


Paris, 8 de março 


finanças enviou 
da camara dos doputa-| 
dos um projeoto do lei com respeito 


aquello encanto das rosas penetras- 
se na sua carne de virgem, sé fixas- 
se no seu sorriso, irradinsse no seu 
is, na altivez de se sen- 
noivo, 


o 
ao 


depois, à pouco e pouco, num inte” 
resse inais commovido, 'quasi amo-| 


gsados minulos, na, outra 


otilde 


ie estava O baloiço. 
Lembras-te, Jorge? 
lembrou o primeiro) 
beijo que lhe furtára ao canto do 
muto, n'uma tarde de agosto em 
que as rôlas gemiam ao longe nos, 
is, docemente, no mo- 


, Da vos 
pro 
alguns indi-| 


Hau 


"alves 


aos adoantsmentos feitos ou a fazer] 
pela França nos “paizes alliados ou 
amigos, Esso projooto é para elevar a| 
50 milhões o total d'osses adean-| 
tamontos. 
* Duranto as conferencias qua so roa-| 
ntro os minister | 
finanças da França, da Inglater- 
 BB5OnÉOU-S0 OM quo 
loantamontos foisos ou a fazer 
aos paizos allindos ou amigos soriam 
om porções ogunes aos encargos das| 
tros potencias. 

O total dos ndosntamentos já feitos) 
oleva-so a 455 milhões o meio, a sa- 
dor: Bolgica, 250 milhões; Sorvia, 
185; Grocia, 20, Montenegro, meio 
inilhão. Taes adeantamontos sobem 
[já a alguns mezos o 0 decretos quo 
'os concodoraim foram ratificados pelo 
Parlamento. + 

O total dos adesntamentos 
olova-se, por consequencia, a 895 
lhões. D'osta importanoia, novos] 
adeantementos devom sor foitos á 
Bolgica o á Sorvia, Por outro ludo, a| 
Russia, tondo momentaneamente peia- 
[do o seu commercio d'exportação,| 
tom difiouldados om pagar as on- 


a fazor 


ona Inglatorra o roguiarisa O paga- 
monto dos juros dos seus ompresti- 
mos. 

[Os govornos francos o inigloz at 
'cordaram em facar-lho os adoanta- 
miontos de fandos nocossarios, Con. 
vaneionou-so que o preço dos trigos 
8 dos outros productos comprados ou 
alcomprar na Rassia por conta do go- 
[verno frances o sorvindo do inter 
modiario o govorno impo 
do em conta no total dos aé 
mentos do governo feancer, E!, poi 

gica, é 8 


| Camara, 
em 0 me 
(EM VESPERAS D'UKA DECISÃO 


O monumento do mar- 
quez de Pombal 


A comnissão eleita nara estuiar 
os orçamentos conclue os seús 
| trabalhos 


No Sociedade de Bellas Artes, reu- 
niram hoje os vogacs da comrbissão 
nomeada 'no jury de classificação das 
maqueltess. do monumanto no Marquez 
(de Pombal, para estudar o problema da 


[gue cada um dos vi 


é ães da commissão, 
que, Tóra o seu eh 


Judo, consultou forne: 
eédóres de materiaes, tundidores e ou. 
tras entidades chamadas a prestar o seu 
[gêncurso 4 edificação do "monumento. 
[Trocudas impressões sobre os resultados 
[dós trabalhos, a decisão d'esta commis: 
são devo ser communicada ao jury” na 
[proxima quinta-feira. 

Segundo consta, às exigencias orça- 
mentaes do projecto que O primeiro ju 

classificou em segundo logar impe- 
fem a sua consirucção, sendo esse o| 

ecer da commissão technica incum- 
ida de rever e estudar Os cadernos do 
encargos “que acompanham as. memo- 
rias, descriplivas dos dois projectos em 
go. 


dis hespanhoes em Marrocos 


MADRID, 12. Falando ácerca de| 
Marrocos, 0 prosidonto do conselho) 
doolorou que a situação melhoros, 
muitissimo, do modo a permittir que| 
so roduzam os contingentes. armados 
que a Hespanha ali mantem. Os mou-| 
tos parecem convencidos de que é| 
inutil continuarem a hostilisar os 
hospanhoes, dada a gua suporiorida- 
de —(Corresp,) 


Usom a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das dosnoas du pé 


pas fra 


Morta d'um ex-archidugue 


AMSTERDAM, 12.— Anuncia. 
4 morto do ex-archiduquo Fernando 
Carlos. —(Havas), 


trouxera do estrangeiro, 


erguntou- 
lhe: PE 


Ainda vens para aqui lr o Mus- 


sei 

Era no vasto hemiciclo revestido 
(de azulejos onde se abria o portão| 
que dava para a eira, e Jorge admi-| 
rava agora, a um e outro lado das 
pilastras de marmore erguidas até, 
ao friso onde um busto de Demeter 
poisava, os soberbos azulejos do se.| 
culo XVIII reconstituindo ereações| 
mimosas da Grecia antiga. 

Acima das duas bancadas baixas, 
de cantarias lisas e espelhentas que 
orlavam o portão, dois medalhões, 
resaltavam da parede branca, er- 
[guiam-se nas peanhas todas 'sepi 
e azul onde Nepluno acalmava tem 
pestades — e eram, no emoldurado,| 
das palmas verdes e das flóres exo- 
ticas, de uma belleza incomparavel. 


fim, 


(commendas por olla feitas na França|| 


À coa 
o emprego 


O que se diz pela Arcada a 
dio do varios logares Petas 
varias gentes 


O publico espora ancioso, Impacion-| 
cia, mal estar, dosojos nedontes do quo| 
a exhibição comoce, O interesso é ox- 
traordinario. Dir-se-hia quo vão sahir 
i'esto pequenino espostacalo om fam 
lia coisas espantosas o profundas, À| 
pritoira Gguea-ourgo,- Vem desgrenha: 
[dr o lívido. Roupogens em dosalinho.| 
Grando tunica branca orlada de'azul o 
sipicada do estrollus dfoiro, Esponto 
nos assistontes. Surpresa, vago receio, 
foão vm mundo emaranhado do com 
plicados sentimentos, 

—E so ros fossemos ombora?- dia] 
um sujeito do monoculo para outro, 
Jospadaudo o barbudo, que lho fica no, 

o. Talvez não fosse mau... 

— Eu fico, 

A faneção principio, A ostatua ani- 
ma-so, Compõe ns rompás, deixa ver 
um pedaço do tornozelo bom modelado, 
o, tomando attitudes classicas o abrin- 
(do os braços como a estatua do Eça, 
principio. por dar lições o conso- 

o 

Vocês não| 


o 

Toto vao mal ami 
so entondom, o para os políticos quo 
combatom um- 1ogimon não ha poor! 
mal que o do não so ontondorem. Di-| 
[zom-so por ahi coisas phantasticas, 

Um ospectador do forto bigodeira| 

intervom, 
—A cuipa é dos ambiciosos!—brada., 
A ambição foi sempro um cscalracho,| 
damninho, a corroer todas as almas 
om quo poisa. 

— afro o osteltacho, matos o 
escalracho! — brac m 08 espostadoros 
om côro. Teto tom du is por deante, 

“As imprecações amortecem, A figu 
ra de cora, agora com um doco calori-| 
(do a onsanguontar.lho levomento as 
ficos palidas, rotora a palavra. O ai 
loncio adquiro a consistonéia conyo- 
nient». O ar corta-so & fnca, 

udoncia ami 
nossas hostos andam dos 
dídas, transviadas, Abro 
ão voem. Apuram o ouvido o nada ou. 


[vem, As suas paixões domentam-nas. E 
nãos o passad'isto, Que tristesa; qui in-. 
finito tristeza! ' 


A dous limpa uma lagrima robeldo à 
fatia Ea a tuúica alvissima, E, 
depois dos eogulir am gr 

lh. amb 


olhios, que so odeiam, quo não conso-| 


fguem osiabolecor ontro ollss a harmo- 
nia para so organisarem com solidez. 
[Porquo é isto, amifsos, porque é isto? 

—Porgantoo aquém povornal--es 
clama um ospeotador i 

uom resisto ao omprogosinho commo- 

o é vendoso, vonha d'ondo viór, E esto, 

o vorno está disposto a mos! 

ligo comnosco, que ha quasi 
nos. não sabiamos o quo ora festim or. 

amental. Não é assira, mou caro Mario 
lo Aguiar? 

—h e não é Eu cá vou curador dor 
rviçacs para S, Thomé, Mas nom por 
isso doixo do sor monarchico o dos, 
mais fieis. 

A figura dosappareco inesporadamon-| 
to, diluida na sombra que invado todo 
o recinto. E! o que lho vale para não 
sor foita om bocados, mesmo ali, à| 
bongaladas, 


ga-lho os cabollos o simbólico” bareato| 
phrígio. O colo agita-so-lho em palpi- 
taçõos violontas, 

À Plntoia istompo om improcações, 
Trava-se dínlogo, fala-so para o palco, 
intorrompe-so a cada instanto à ropro- 
sentação, Um sujeito alto, do lunotas,| 
vestido do olhro, sncudindo a cabolloi- 
za ao vento ó quom mais se distinguo 
n'aquello ataquo á misora o amarguta- 


a personificação dá «Dansar—talvez 
numa sacerdotiza de Eleusis, talvez, 
numa bacchante gm todo o osplen- 
dor dos “antigos. mitos-- destacando. 
se do fundo fenso das nuvens e dos| 
úrvoredos, com os braços arqueados! 
na luz, O grande colar de mirtos 0) 
e rosas cahido alé ao seio, e os, 
olhos loucos provocando as' tocado- 
ras de flauta. 

Era 0 recanto do jardim que um 
antepassado cumirfulára de bello- 
zas: junto do mirante, entro as duas, 
columnatas jonias, erguia-se atesta. 
tua de Pan que Clotilde em pequeni- 
na coroava de flóres; e mais além, 
no longo do muro, a cinta de Iourei: 
ros e de baunilhas interrompia-se 
Por Sezes deixando vêr outros azu- 
lejos intactos, muito bellos, com pu- 
gilistas, e nimphas, e contauros, e 
sútiros "surgindo nã espessura dos, 


Jorge olhava-as alternativamente, 
demoradamente, como se procuras” 
se saber qual dos dois era inais bel-| 
o; e ficava suspenso, esquecido de] 


des-ltudo, sem uma palavra. 
Núnca lhe finham parecido tão 
inspirados, "tão luminosos os dois| 


médalhões antigos, e durante um, 
largo minuto não poude desprender 
os olhos do que lhe ficava mais pro- 
ximo—aquelle que á direita da porta 
simbolisava a «Poesia», com uma, 
mulhor coroada de louros, talvez 
uma das Charitas ou uma das Mu-| 
sas, tang 

Juma outra mulher ao lado toda se 
ducção e surproza, a chlamyde q 
esvonçar, os longos cabellos sollos, 
e ao fundo os cavalos de Apollo ar. 
Femessando se para os céus. Mas o 
outro parecia-lhe agora mel 
mais perfeito, 


ho 


endo a lira de seto cordas, |dos, 


bosques, e uma cabeça de Orpheu, 
já rolando nas ag 
levando ainda as raparigas da Thra. 
cia com as suas divinas, immortaes 
melodias. 

Mas já Clotilde ia subindo para o 
mirante; e, pouco depois, ao lado da 
noiva, na embriaguez do seu sorri. 
so tão ospiritual é tão claro, Jorge 
olhou os campos até ao rio onde 0s| 
álamos se perfilavam, até ás colinas, 
nos confins do horisónte, violaceas, 
quasi negras, cingipdo as manchas 
variegadas dos olivaes, dos vinho- 

as hortas, dos pomares. 

Jinto do rio, à quinhentos metros, 
a casita do barqueiro, muito branca, 
isolada entre os choupos, demorava: 
lhe ós olhos, retinha-o n'um enter. 
necimento; e foi com os olhos fitos, 
a voz quasi velada, que pergunto 
á noiva: 


ii 


uas do Hebro, en-[h 


da estatua quo ali voia para dizer coi-| 
sas solomnos. 

Não quero onvir-tol—elama o dog- 
rado. O emprogo ha-do gor para, 
mim. Qual do vôs o moreceu mais? 
Quem, como ou, padecon pela Ropubli- 
61 o por ella com mais ardor so sacrif 
cou? 

—São quatro contos o pico! Não 08) 
morocos! 

Ee ligas do Henriquo Card 

ologar do Henriquo Cardoso qual 
so disput. Quem irá substituido ta 
contadoria da quarta vara oivol da, 
Boa-Hora-—uma authentica, uma incx- 
[otavel mina d'oiro? Ha ontro a turba 
due reclama esso omprogo gonto da| 
mais divorsa, 

—Sro coroa do %0 og disputantos!— 
opina a estatua, livida do espanto. Pa- 
toco incrivel quo ainda haja, om Por. 
tngal, tanta gonto por empregar! 

— liom- sei, bom seil— replica outro 
óxiitado” do tabeça pórdida, Mas nfo| 
cedo! O logar ha do ser para mim: 

Estaboloco-so a conftisão, Ninguom 
o entendo. As duns centongo do car: 

ciros que quersm, por força, ir 
arsso na Doo, Horas crivamso do 1 
sestivas, do improperios, do neens 
ções. Todos pretendem sex nomeados, 
joxaliando os sous moritos, atirando, 
para os pratos da balança com os sous, 
ostupondos sorviços é Republica. 

A figura one, Vonlho ao encontro, 
Supplico lho respoitosamento que mo, 
atendo. Convorsamos, 

alto cnlasla, mou caro, como o/ 

vorno so vô ombaraçado re 
Gnchor a voga que a morto do Hobmi: 
quo Cardoso abriu! E' quo à maior par- 

“o dos quo a disputam são possoas do! 
entogoria, do influencia dontro dos. 

tidos, Tio é o Colorico Gil o Lello 


'ortella, o Alfrodo Pimenta, o Vasco d 
o Joaquim Mnduroira 


ão Vasconcoll 
e até juiz Viconto Porraira! Toda uma 
(galeria, emfim, do bacharois quo torna 
a escolha mais qo dificil, 
—Mas, aqui que ninguem nos ouve, 
diga-me: quem sorá o nomeado? 
O Joaquim Madureira. Vá-so com 
6 um velho amigo do Pimenta, 
(do Castro, o o unioniamo interessa-so 
por cilo quanto pode. Brrs Burity sorá 
o suecessor da Honriquo Cardoso. E 
moreco-o, E? intolligento o cultó o 6 
um ropublicano do sompro, coisas que) 
não so dão com muitos dos ontros .. 
Despeço-mo. Emquanto mo affasto 
enso na desolação quo osta noticia, 


mais illustres dos méus concidadãos, 
Que pona não havor uma contadoria, 
tomo esta para cada um d'elles. Então, 
eim, é quo o sr. ministro da justiça for- 
mava um immenso o colossal partido: 


Tercoira figura scotica, ironios, vos. 
tida de negro, Pouco publico, Tres oi 
auatro curiosos aponus, quo vigram. 
[velo paro. matar 9 tompo e à olham| 
Som “ais que modiocro interesso. Elln' 
vitiga-so d/osso indiferença, chalrando 
despreoccupada, a princípio das coisas| 
políticas, apreciando-as com norimo- 
iria dopois 6 acabando a brevo trecho 
por arromessar sotro clias torrantes, 
assombrosas do sareasmos, 

—O omprógo publico-diz ella! 
nunca om Portugal se lho moveu tão| 
oncaraiçada caça. Os famintos são 
curdumos, dilaceram-so nns aos outros, 
rangom os dentos afiados pelos 
odio politico, o preparam-so para tudo. 
Pordew-so a noção das convonienciar, 
atiram-so altos fanccionarios para 4 


Mas vão pól-o fóra porquê? 
Por abandono do logar. E? o quo 
so diz, São precisos logares, mou caro, 
muitos logaros. Necessitam-so empre” 
(gos, inumorosos emprogos, E ahi tom 
porque o ar, Alexandro Braga vo sor 

mitido como o serão, decerto, muitos 
outros... 

A pequonina galeria das minhas fi. 
garas do cora cscurece. As exhibições| 
torminam. Quo coisas estranhas, no 
sou simbolismo prophotico, sabem 
aor s vezes as pobros coisas inanima- 
as, quando um fluido desconhecido 
lhes dá vida. 

LZ 


——D—— Dr 


O arohitocto Tortuliano Marques, a! 
quom, ao começo da tarde, encontrá- 
mos, descondo apressadamente o 
Ohiado, sobraçando a sua indisponsa- 
vol carteira do. projectos, convidou- 
nos a acompanhal-o, so queriamos vôr 
o admiravel o pittoresco locel onde a 
Misoricordia está construindo um 
bairro de casas economicas e ss pre- 
tondiamos colhor algumas informa- 


qõos à tal respeito, diguas de sarem 
|conhocidas pelos leitores de 4 Capi- 
tal, 

Não hesitamos um momento e, 
chogando á Baixa, saltámos para o| 
primeiro carro que go dirigi 


para a 


Almirante Reis, No caminh 


noou por i 
de Mirand 


cordia, Tertuliano Marques abraçou 


sejo do realisar um projecto, 


!constraeção, mas, ao mosmo to 
arejado, amplo, com li 
pet 


Apeamo-nos, em  Arroyos, 
fronte do baizro Braz Simões, 


j 
Soure, À fronte deita para a estrada| 
|da Ponha do França, havendo que 
prefira, pa 

Graça. Hu, por 
minho, quo no, 


lovo causar a cerca do duzentos dos(º bairro Brsz Simões, uma ascensão) 
quo mo offoroco um dos mais lindos) 

(aspectos d'esta cidade. 

E assim org 


do França, a cidade dosenrola- 
num panorama soberbo, om 
oatro, sobre o-qual o sol ohii 
pava, imprimindo á casaria. 


(Cintra, quo formsim como que a bi 
reira nataral da cidade, cortada aqui 


Estrella o além polo admiravel con- 


do Tejo, a ssrpontoar em volta da 


Povus, batido de sol 
desprendido do immenso trecho 
!do amarello das campinas ribatej 


azul parissimo do cou, 


[memos conta da agitação q 
de 


po, 
ma 


formigou ui 


mover 


quinta, as ruas do faturo bairro, 


poderosa murslha, vol 


imporia em 16 contos, dospeza im 
portanto que 6 bem com pné 


Querem lanchar bem é gear melhor? 
Argentina. Ja 1º Dezembro, 75, 


E a Rosa? Ainda móra acolá? 

Mas Clotilde não lho respondeu, 
tornou-se de repente muito séria, 
tulvez esquecida, talvez alheadu 
malgum gravo cuidado elle ro- 
cordou então, naquelle fim da tarde 
tão pacificador, fão indulgente, os 
grandes olhos negros de 
seu busto perfeito, tão palpitante de 
morena que, emergindo do lenço es- 
carlate, todo em franjas, era, unnos. 
antes, o supremo encanto dos arre- 
dores. 


esquecer 
todo nº 


lo tal. 
vez, era para elle um tormento. 
A sua vida de rapaz, tão ivrepa 


ri 
mida, tão tumultuaria, ia Andar; 
todos os sonhos, toda à louca dis: 
pação da sua mocidade, iq fechar-se| 
n'aquello amor do Clotilde tão de] 
entovo, do uma gloria tão perenne; 
e comiudo não poude deixar de in 
sistir, de perguntar ainda: 
Não à tens visto, não 
atelia? 


Então: Clotilde filou-o com 
[grandes olhos virginses; e, Ien 
mente, na taciturnidade a que cada, 


palavra a impclia, começou dizendo 
primeiro o 


à triste sorte 
pae expulsá 
das ao 

a mendig: 
mir 

um dia a justiça viera 


de Rosa: 
u, mocra-a de pane: 


ar pelos caminhos, a dor- 


va ou de | 


de 1 


ida linda, tinha ain. 


appare- 
a, levára-a para Lis. 


— Coitada! Se soubes: 
que tenho della! 
Encostado ao parapeito do miran- 


cera na aldeia 


Os alowuces das vielas 1 
oh 
blasphemias e pun 
(derradeira do hospi 
O sol cabia no ho 
gemmas o rubis e inca 
de “apolheose; os 
urandes freixos ci 


ebrosas, 


das, à miseria 


n mais delica- 


sabesjdos, mais esbalidos na agonia da 
tarde; junto do rio à casita do bars 


queiro, isolada entre os choupos, 
recia agora toda fulgida. lda de 
ro; e Jorgo tornava-se tão 


provedor da Miséri- 
thusiasmo a inioiativa que lhe] 


como convinha nos fins da 
po, 
ha quo é a 
erna prooecupação dos arohitootos. 

em 


—O bairro da Misoricordia, diz nos| 
o artista, assenta sobro 05 torrenos| 
ão antigo palacio o quintado condode| 


mitto, atravessando | 


do facto, A” medida! 
oncosta quo lova é, 


intilla-| 
içõos de ôno novo, desde a foz do To-| 
fo no “durso iluminado da serra do| 


pelo esbatido perfil do zimborio da| 


torno do palacio da Pena. Na vorton-| 
to opposta, o sompro lindo panorama 


do, numa oxtonsão enorme, descorti- 
mando-so lá no fundo o Mouchão da 
como pedaço| 


nas, que, lá ao extromo, so liga ao| 


Do velho odifcio do palacio do 
[condo Soure, ondo durarito tanto tom-| 
população misorri-| 
irrequiota, já nada oxisto, Todo,| 
ollo foi apendo: Uma avalanche de 
trabalhadores, sob a direcção do 
oonstractor civil sr, Sobastião Bra 
igança, emprega-so na faina de re- 
mtolhos, do domolir os anti- 
[gos alicorcos do volho solar e outros| 
ocoupam-se em cavar, nos terrenos da, 


Para o lado do bairro Braz Simões, 
dominando a cidade, constroo-se uma| 
qual as- 
sentará a parto posterior do bairro 
trueção. Essa muralha, quo| 

tom na parto mais alta 19 metros, 


ja pelo, 
É rreno que conquista para o nosso 
bairro Tem 6 motros o meio do bisa, 


abel “gravida, obrigára-a, 


quasi nua pelos portaes, Mas 
é levára-a| 

osa e q porque a lfiste, num acesso do rai- 
ura, tinha abandonado, 

19 Alho atraz de uma sede, E ao fim 


om grandes gestos 
tudo, no meio da sua, 


ita, loda 
ma “tarde! 


ses a pena 


te Jorge ouvira tudo sem uma pala- 
Iv ago na vecrudescencia 
soi do seu remorso, recordava 


orrur dus nvites decorrendo entre 


sonte todo em, 
descencias| 
contornos dos. 


4 CASA DOS POBRES 


airco da Miseri 
— oe 
As novas habitações são construidas nos terrenos do antigo 
palacio e quinta do conde de Soure, comprehendendo 
37 casas gratuitas e 140 de renda economica e oc 


cupando uma area de 2,000 metros 
Gps ra 


a 


Pr Leo 


nu S d 
Sos? 


cováia 


constituindo um dos mais importam 
tos trabalhos do genoro que oxiste 
om Lisbos o no pais, 

A frento do bairro da Misericordia 
medo cerõa do duzentos mótros, dó- 
vendo sor servido por d"s ruas do 
des motros, algm dus intorioros; A 
primoira, em escadaria, destind:s 
aos peões; a segunda, em ram 
carruagens, vinturas, para os casos dê 
incondio. 

A” divoita, doitando para o baicea 
Braz Simões, fivam us construcções 
gratoitos, 98 catas que a Miseriooi. 
dia code Wór seus. protegidos, sat 

ão d logado de D. Carolina Paiva 
irado. Ali vão sor edificadas 37 
5, cada uma vom duas habitações 
“um pequeno pateo. Aesso grupo de 
casas junta-so um lavadouro o uma 
[cosinha dostiuada a preparar uma 
refeição quo sorá distribuida diaria- 
mento aos iuquilinos gratuitos do 
bairro. A aroa das cotas gratuitas o 
annoxos é de oorca de 2.000 metros, 

A ala esquorda do bairro 6 ocoupa- 
da polas consteuaçõos oconomiiéa», om 
numero de 140, algumas das quass 
[contendo roa-do-chão o primeiro 
dar, Todas estas casas são oxcellente- 
[mento constroidas, magnificamente 
arejados e, apésar de modestas, offo- 
Frecendo um aspeoto d'arto. 

Ao centro do bairro, assumindo 

lospocial importancia nas suas pto- 
porções » delineamento artisticó; dês- 
tacar-so-ha o edificio da. escola pri- 
maria. para ambos oo sexos, podendo 
frocebor uma população infantil do 
60 alumoos. 
As obras do bairro da Misorioor- 
dia, quo estão orçadas om 170 contos, 
prosoguem com toda a actividade, 
para quo dentro do anno corrent 
possam ostar concluida: 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Na administração d'4 Capital só- 
rão satisfoitos todos 03 podidos dos 
numeros contendo o folhetim Histo- 
ria Ulustrada da Grande Guerra, ouja 
publicação, como so sabe, foi inisia- 
da em 1 do corrente. 


À fortuna publica 
nã Alemanha 


Como se convencem qs allemães: 
a subscrever para 0 novo em- 


prestimo de guerra 


A Alemanha lançou um novo ci- 
prostimo para fazor faco ús desporás 
do guerra. À fim de tranquilisar os 
subsoriptoras, a impronsa tontonige 
doclara que a riqueza publica é pra- 
ticamonte inoxgotavol e trata de dar 
a maior volgarisação possivol aos 
ostudos economicos do Carl Helffo- 
rich sobro a situação financeira db 
povo allemão no periodo quo decorra 
desdo 1880 a 1913. Transorevomos, a 
titulo do curiosidade, algumas passar 


ndimontos do povo allemio sob 
“48 biliões da rar ao, 49 


que a noiva lhe perguntou do repn- 
ES 


—O que tens tu? 
Elle procurou sorrir-lhe, c, enta- 
gando-a pela cintura, com este mo- 
do tão equilibrado, tão lento, que fi- 
nha trazido do estrangeiro: 
—Nada! Não tenho nada. Olha co- 
mo são lindos os azulejos... 


m 


Na tumisação da luz suavissima, 
de uma ternura incomparavel, os 
marmores das estatuas € os grandes 
medalhões untigos pareciam mais 
bellos, evocavam melhor, n'aquelte 
tecanio perdido do jardim, um tre- 
cho da Grecia immortal. 

A hora era propícia, foda de ente 
vos, de evocuções fellzes e, quando 
os dois noivos desceram do mirante, 
us clhlamydes pareciam esy 
mais alto à brisa, à «Dança» parecia 
mais temerarin, mais arremessada 


mt todo o esplendor dos antigos mi- 
os, 


pallido 


rosas alastrava mais, se tornãva & 
(enda momento mais vivo e mais il 
sistente como se quizesse embriagár 
todo o profundo céu. 


CHAGAS FRANGO 


ias = A CAPITALU T==""—"""""—"— e819. ——, 


eo qu e 195 oncilavac entro 2 e - MARAVILHAS DO AUTOMOBILISMO | cão: q o ado a í 
D'esses 48 biliões om progam-so eundes- —;— (chassis Gobron, 
Rea E daspónia e: Fstá Ê =D emma igor ho deninio à 
di à e j o À fria contro fe Ent go 
lo 98 H. P, mas, juo te-| a 
Y IS mos bacluta oérboza do qua aos Bula 
ú e 


ostá reservado um grando futaro, ex] 


De rasa dortoçum asdoa] O VIL METAL... EM SANTA CLARA O indulto de Leandro 


[carrosseric o a rádiador a fórma que 


; Im 
peace) QUO] MICO SiS dr Tia ui linda o movimento Gomalez . 
EEE. meses QU OS A VD (e o srt 


o er É 
pablo aan dor Pesa] O carro auiomovel mais Causou funda impressão a noticia 


di O irao o mosto eus] Tapido e que melhor sobe ARE | |Realisam-se na semana proxima que publicâmos ante-hontem sobça 
fegento dos salarios  molhoria das Tau.) rampas entre todos que Emissarios hespanhoes compram-nas agora por mais trinta) mais dois julgamentos, entre |), induito de Leandro Gonzales. Qui- 
necessitadas, a possibilidade de fatu-| pº q dentavos ques 'auubio do dia os quaes O da «Messejana» s os outros jornaes lho fize- 


pon ae ak Ec ram referencia, directa ou indirecta, 
Tiara dat ob ciojunto do Tou] até hoje vieram para Por- Tendo tomado pe E OU Oca dO apenas Sie 
do T906, 


ão cargo do andi-jo deu-se alé o coso de apparece: 
2 milhões do marcos; em 91 do] tugal - ARTHRITISMO, DEAR SEA tor do tribunal especial o ur. dr. Álves| ppa 


R - u velado desmentido que no dia immes 
jeito aê meo uno do iba pi RIBUNATISNO, Qui gera o valor do quo, ex ne pouco, denis, com export [ecra Tot, a rogo elias ae iai era Posto de pat, tambem ve. 
Tigos, Eram 8 da manhã o em nossa cosa GOTA, ladamente. 


como o auguento abnual do fortuna al. 
lomê, que ha quinzo annos não oxcedia 6] 
dilliões, 


ente “até ha pouco em Portugal?ição dê, cerca de der, milhões de 


pera impossivel fazdr um calculo apro. bras, 45.000 contos ao par, que. s6jrau ob a presencia do gesegal se OU OG por oremplo, 


a. su avi! E jr) veira Garçé produzia” 
. ogios, os patrioti/spparecou o convito para csporarmos IN CALCULOS, Eithado. O que se sabe, como úbso-|fez no” nosso paiz logo h seguir |goita Garelo, a fm do ja da), O Seculo, por oxemplo, reproduzia 
a pa dae q ndo enido Lta Cnvio dtiaio OBESIDADE. Àistamerio cêrio, 8 que ju hoje existo quai ri 1 o, tom ES do So ao ER ls pass puendns da da pr 
des ter par nodos dessem SCIATICA, to, mens do qi ho quis gia pao e, mo, o amido do fogao na pr 
prestimo de guerra. O poor 6 quo a jno qual desenvolvo a mais intolligento ARTERIO- - Emissarios de casas bancarias es-|sem que isso tenha infiuido grande jxiliar a foga do pres 


Vino a) 4 Capital, de hontem, dizia constara 
politisos, Vindo Blpc que! brevemente: será publicado, at 
decreto indullando Leandro Gonzalez, e 
te só depois dessa publicação. o sr.| 
Fr. Augusto de Vasconcellos, minisirô 
de Portugal no paíz visinho. regressaria. 
a Madrid. Ma, porém. quem tambem af- 


carestia da vida, o escassez do pão, ojactividade. F -lcoisa na situação estabelecida de-iser preso quando s 
augmento nos “proços da carne, da| Do quo so trataria? Cestomento do E ARRIAS ro ie elos pois de 1892, Tambem nessa cpocha isar Não tom teste 
batata, da manteiga, oto. não dis-[algum caso oxcopelonal, para tio ma mercados de Lisboa e Porto” com-|5c fizeram fortunas com a caça à 
da imvito bom é publico a tal res-|tutina provenção, Assim era. O er Gal- lag PHARMAÇIA prando com bom premio todo o ouro bra, sendo as províncias nssaltadas 
pós [Ro Beoonniva ao pasa nerd na FORMOSINHO Bi que encontram : ibras, outras moc. por habilidosos homens de negocio: 
Peito, h lorão/2hia, ir ver tm antomovol americano, e A do! o rasidaslque descobriram a mina a explorar. [aMendanas Os rentaios firme que aquelio diplomata não volta- 
Bom so importa o povo allomão chegado ha quatro dias o quo tovo, om [BN PRAÇA DOS RESTAURADORES, 18 fálrci SoinGead ndemante o até o) E porque andam os emissarios Thiago À: domano, de 28 annos,|"ê Para Auelia legação. 
quo lhe digam e provem que é ri-Iponcas horas de exposição no Salão da Precioso metel fundido, em barras, |hespanhoes tão açodados à procuralge Aljsst:o), prarda-livros; Jos6 Antonio] Depois, nas ultimas notícias. ae, 
quíssimo, so essa riqueza nom ao me-| Avenida, Sire DO cia do admira: | mam rem = — [016 tinha sido importado para uso/do ouro? Ha uma explicação para) Monteiro, guarda portão, e duna do crescentuva com o" ar de rectifica- 
nom lho serve para conjuras a fomo| ii dezena do protondentes cum) sifgação politica as oficinas, de ourivesaria. Esselo oi A Bneponha vas minidcat o pi fpvoçio Joni fia deelçãos y 
que o ameaça! q o, negocio é feito com grande vanta- E el Jocintho Almeida, emprosado publico, Um jornal da tarde ii avi o! 
“xa um carro quo linho chegado, ti ão Centro Republicano Dr. [Ne os tis Mac, esto: terno contado que Alê no fo do ea 


DS RP ES SP inca im para do o padrão onro, a exemplo do quel 
rio qué E dedores, porque os [do o Pé + 8 ex lelãe 81 annos, do Got 
Inha sido visto o immodiatamonto ti-| Barnardino Machado convidou a cominis-| SEM P&r& os ven Sacecão hoje em quasi todos 08 pai- tar 
e hoj 5 onte mez, seria. publicado o decreto in- 
Theatro de S. Carlos] dultando* Lean" Comente? “acaratoena 


7 r ahi n anda: dante, do 17 ennos, de Lisbos 
inha voncido um mercado oxigente! — |são parlamentar oloita pelo Congrosso da |OMissarios quo por q O puboral Ba nd vd 
', ublica a uma serio de ren- [do pás em media mais 30 centa-|zes. natural que pense, por Salguoiro, proprietario, do 9 
Fomos voo. É» na vordado, umbfarobica a fem mi seºe de coroa] voa por cada. bra. do que o cambio [motivo, fazer uma emissão de moe [Tori Novis; Fernanda dos Reis ame ando que sô depois des pri ação 
E esa via, entr eráldo dia fixado nas tabeilas officiacs, |das em ouro, preparando-se as ca- 


Hojo não ha espectacaj 


jotivarom os an 


lo exemplar, do mochanico eutomo hcinal situação politica, À prim a) ado po comme d lfúatos do fílo a. Alisa, dE Saccancalo, no 

à aventureira» ota, Tmpononto na cstruotura do Ireafigada polo se: dr, Deraurdino Macha-| So à libra osciia entre 6880 e 7800,|sas Dancarias pára as inevitaveis astião dos Anjos Elvas Mascaro. em  Hespanha, regressuria à 
Es conhança 3 À ompragado no coameroio, de 2080. | Madrid. 

bato a eua A son motor, ando abeoluta com onda do, patrono do Oantro, olles pagam-na por um proço que transacções a que tal medida dará La To Togento Augasto da Sil.|. Madrugada de hoje, depois de esforça: 


4 resantarm Tn ' E ESA O [ae de 7810 e 7830. E' claro que es-|logar. Por outro lado, diz-se tam- ho, de 20 anos, de Lisbos; dumento termos procurado averiguar da 
Siganha representam beto modificações do commodidado Estudantes de medicina fisseiccem a mesina propordão do|bem que o governo hespanho) (e) Asvalme Augústo do Sousa, Martiny 1.8 veracidade da, nôlcia, fomos aucloriga- 
Tolotres peças.do Julio Dantas «Coio |Bara O ta, ar pe meg] PR Lar laugmento para as outras moedas e|um jornal de Madrid, o Economísta,|rinhoiro, de 28 snnos, do Lisboa; Diogo dos a desmentin na parto que se reto. 
iosees 0,cRosas do.todo à anno», com, detalhes novos do conforto, chas-! Procaron-nos o sr. Tesac Levy alumno raro quro em barra. já se fez echo d'esse boato), deseja, a Silva, aspiranto de carinho mer. [re ao sr. dr. Augusio de Vasconcellos. 
sis alto, eixos robustissimos, a direcção jda Universidado do Lisbos, em nomo del aCoitiDRo dolor iba df [contrahir um emprestimo de mil mi-jcante, de 22 annos, de Lisboa; Laiz Ja-/O nosso ministro em Hespanha veiu a 
à MUSICA do járma que não incomencãa o muto liar Puma pelos sens coil, Seria curioso determinar a impor-linões de pesclas à fim de oxtinguirlcquos Cesar da Mat o pabii. | Portugal activar a solução de importa 
, mobili 
|cha», silencioso aposur da grande força 


lidado do «pôr om mor-|Jogas Gomes de. Silva, Vasco Lacerda iancia d'esso verdadeiro negocio da AS AS aço de eba Red Sou Cor) os assumptos pendentés: entro” os dois 
onatas te Beethoven O eco corar [Es quo a ronsião que ha dis realizaram ras dê milhares de contos que havia de, Caminhos de ferro. Se fr, for 2038 anmos o A eoanste; Victor da Cos: [necessario para os resolver. Nenhum 


é Feroando Lacerda, para nos di"| China, saber, em summa, às cente-| 9, delicit é construir uma NOVA TÃO erra, emprogado no commereio, púizes, demorando-se enire nós O lempo 
vido dirigirem-se ao minis concluir-se-ha que os banqueiros te 9 reaecario pa o Nenhum 
lendia um “oxamo” soparíicial, que ao Nes podolvido dirigirem eo ae to] em ouro dentro do pais. Mas, COMO |Eeopunhoss se Iahilitam a fizer 0|cevicpponcio, de 8 “do Boguea. |d'elles, porém, so preride com 0 tão dis 


: + cutido nd o da Mar 
E Prego sul Eq outros a o Mi a ia] Pregação a isa, mismo, ae seu negocio com o Estado. : ig do anos asd da on ção, onr-| pre Ito do incendisrio da Ma- 
* “Terminou bontem a sório do audi-/do automobilismo, alguas dos quaea] ie, como dissômos, da pretenç e sahida do ouro, n'uma escala| testemunhas são em grande no m a 
io aço, o isftigavo lamentavam a Bud-compra imenedinta|guo alguna alamnow megifestaram 96 pas. financeiros, se atreve a fazer esse a Ra, “Pelagão “às. Pequenas amore. se | Hoje, o mesmo, jornal diria sobre 
fropagandista da boa mueios, nos foslporquo tambom quariom compenhol [sr o ioga oe pharaaealogo pe | o quantidades que deviam existir no/São absolvidos os reus, do 27 de/º pto : 
Sotpitom o concurso de Jalio Cardo-) A um elles onvimos ditar. fomia pattologies on pharmacologis pro.) “para effeitos offciues, dentro do) pair, não terá no nosso mercado um e se ren A informação que hontem démos re 
dardo dos sonatas para piano o violino. —Vi-o nas suas oxporiencias 6, COn|do conselho eseslar paiz existe o ouro que está no Ban-[renlexo prejudicial? Segundo alguns) | o ÃO à Gu (SA, O, Posto ministro em Modrid 
do oco” adeõos ” deliciosos, or | franqueza o automovel não podia fá Bo de Portugal como garantia da cir|enesdides une consultâmos hoje, a, As Iá e 40 miutos o «er, coronel Gar. [nem foi redigida por 5. x», nem é da 
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obras dos mais notaveis compositores x ha dois mezes os estudantes açrombaram 
che dos qui sotavea conrovitcro 2 Prata, 100-—Telephone 1345. Di as "E 


ado Pela ae dE Aga Visgns Cai Ro MBB “Go cr o Bau 
guia lean Tégio, 


[+ 12-83-1016 -. A CAPITAL - — = 
Mais- de- 3000: installa-| Sortido moderno em Lustres, 
ções feitas por esto antigo o dieiros, placas, pendent 
mesusis CASA TRIUMPÃO sus 
: dois tinas esmãltadas, re- 
Luz cladicaa : 'tretes, lavatorios, etc. 
no, Campainhas, Rua Augusta, 1, Uu, (franta a Banco Cródit) UNICOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
guaes electricos. 


| é | ESPECTAGULOS 


Ss 
Virgilio Ribeiro & Gonçalves, LL 


E ões pormanontes com as mais bollas £| 


Tosá da Silva é aua filba a menina Maria 
a Conosição, Silva, que já regressaram 4) 

-Ronlison-to hontom aoui, com bri-| Fran 
lhontismo, a festa oscolar o da arvore, a 
quo so associaram muitas outras pussoas,| 


do escrivão do commissariado de po: 
ia o guarda óívio Vasco da Gamo, por 
'oxonerado d'aquello cargo O Gabo 


mblicas deste 
Postar 1000 es. 


tas. 

ANINATOGRAPHOS E CONCERTOS 

|—Oiimpia, matinées diarias o sessões à noi- | 

ts, Central, Obiado Torrasso, Saito da 

indade, Salão Foz, 0 asimatographo do 
e, zap] 


ia qu o cano easier coça tou 1 regard da ostindo E G8 que 
= - = CINEMATOGRAPHOSOU ESPROTA. |lheiros que, com as professoras gr. D.|ficou muito damnificada. polas ultimos 
mais uns bous amigos dos rapazos que| a te não pode dar senão chargos, caricaturas. |CULOS VARIADOS-Chantecler, Impe: | Josepha Chumiço, D. Rachel Diniz Serra: | cheias, 
A grande festa de domingo [mai uns bons origen dos aos O pec pode inpirar quadros de contumes Jr, Variodados, Baião Theatro dó Var iba é D, Perpatta Salgueiro, a cotuca |. EORTALEGRE, 9-0 copito sr forão 
O sport tem servido para auziliar as] 4 dades (O. da Estreila)— A's 21 e 22,30-.| 


romover anngalmento. Prosídia O juiz| 

Pesta comarca sr. dr, Augusto do Nos 
apita, aocrotatiado pola ar» D. Baib 

drigues o o prosidonto da camara d' 

lo Pereira, nsando da pa- 

trado” 6 o ar, Callado 

O noto eflectuon-sa, 


Eb otgiEradabndanieçãs ENAP vEÇaR DO eine. feio 
Cartaz de ámanhã Plim reais eta Mae Guto are dah 


ção com seu fio de sentimento, 
8. OARIOS A Torga do dos. | |Nella ainda se podem encontrar conflcios, 

tino—Rosas de todo o anno— Ceia | |por assim dizer, classicos e genericos. 

dos cardeaes. Essa pliase de transição que atravessa. 
NACIONAL — Não ba esposta- ff ]môs e que fem posto cm relexo todos 09 ge. 

calo, ces. parvenus seria 
PÓLITRANA- Ats2t-Um dia. [[ [Peres de burgueses parvenus seria, saloo 


EE lero, um fertil manancial de assumptos 
TRINDADE Ata 9080 09250 À [curtos 
Verdades o montiras- Revista. 


grandes obras de beneficencia o de assisten- 
Siapublica, E tambem o sport que melhores 
e más cspeclaculosos elementos fornece às 
grandes festas de cavidade. E ainila bem 
que assim auceede porque o sport, lerá a! 
valorisal-o, além das suas qualidades edu- 
cativas e formadoras do caracter, esse as- 
pesto de obreiro do bem; 

. E tamben o sport que serve para 
“organisar o programna do espectaculo do 


O sonho do mosquito, 


De. Camenali Ferreira 


Com pratica nos Hospiaos de Paris 


Doenças -das Senhoras & partos 


Algumas aneodotas 


O que aconteceu a um actor pa- 
recido com um «boxeur» | 


O fere muiito erica Jim 
rico que eo ol dos vankada, nha vem 
amigos o: ácior Hayes, io paresido com ele 
el or ves, at) 08 al tatoo ou on 
ocalam. E eira parecença excopeiona ar 


nthosiasticas e concorridas a que te 
tido, Todas as Comin 


jmaram parte 87 creanças do sexo masca», 
aspas are degree 
atol cos Cn tao 
poco fere road 


exp pre 


Feliz údeia foi a de Chaby de reunir 
essas quatro figuras curiosas e o exito que 


Patria, no exerci 


É Ropobii 
CIMNASIO-=A's 21 = Comnia- 5 en] 

nisar 0 ; vi para provocar” uma bz e tando varias. pocsias, depois do que fo:/brioto ullicial fo correspond 

prosiino. dominça, para o «Ogarro do sol. | Mt faro Provocar uma, seria de caso anrio do policia “Alias ão de obter confirmarão decerto o nica 3eral itando varias poesias, o quo fo.) briowo ulicial Yo, correspond 

dados, Na pista do Velodromo do Binditm, |" doá ce dual d úles male interendante JA A!s 203060245 Plque tantas veces temos exposto e está, de linica 3ei eso pero gi ie 


que faz à sua reabertura, são comparecer| . Logo depois “do, primeiro combate de Jef: resto, no espirito de tantos escriptores del. HO Ouro, 280, 1º, D.— Das 2 ás 4| Sor uus abandasto lanohe no ae itvro quo] nitimamonto Algo, 


paia que preciseigos 
om nossos primeiros eioliatas a mais arro. fria contra Tom reg em 5. Franciss llcatro, RESIDENCIA o compunha de pasteis' do carno, pão o|relembrala. As-disincio w valento ali 
idos motociclistas. Hayes, passando em certa rua Ga cidade, : o juoijo o vinhá toando ancas 0 cial 08 nossos desejos de boa viagem e de 
ea comida de tits, à vidoria de de een e do compreendi” do do | 4 Telephone LS" Node 4 — [Bino mico? oo de ONO qr grs code doa ET 
Carlos, Ternandes la de tornar-se diffcil| 6 creanças, aperlavam er volta delle Boatos e informações COIMBRA, 6 A fanta da arvore rent | gor do concolheptanente do cavallaria 5 
porque diferentemente ao que sutceles para comepdirem axortario à não Wesva| )) A Companhia oquestro. pia da om Santo Antonio dos Olivass de-lfor io concalhor 
was slitimas corridas de 1914, terá quatro! oceasião, Jeífries andava bem longe da ci Entro ndo [correa com qumaior brilhantiemo, tendo Copa VIRA, 9.-=Realison-so ante-hontem 
campeoes serio, entre lia Tlmiro ga À TA UA | A gomolia, em, tece, netos 1026-Lx» | mIran [! Ssen nseeoadom do, todos, 8 Boa aa fosia da arvore com aim lusido cortejo 
ra, que fas q tua estreia como so. ) lierar de maior à isplação liberrima ds Pa oa rr quo se incorpotaram os bombeiros vo- 
mor? pão, Somerou a ainrimir aperos demão] Agenda da semana . lite ájcena no” Gimnneio na proximo a o tanto Eiabarou aleyar |INstários e a pitiaemonica Ligpinhos. 
Na: corrida. de motocicletas, a viotoria para O Hayes nel, SABBADO-—Eden Theatto—Estroia |soxta foira, 19. Por ostes dins herá af = o preço do gaz pol E A Naa poe O Re aa 
torna-se indecisa porque são muitos os con- hagroaeera [da companhia italiana de opora li-|xado um cartaz artístico do desonha-| A Novoie Vremia publica pormenores) para iluminação, quo custava 0806, para colio o Ji tomou po Ni - 
correntes e todos elles utilizam machinas arg fatia de] Ga fios Colomb: curiosos doerca do atmiranto E5son, actua! USOS gaz para cozinha 08058 para VS Cs estão lindos. Ao am 
mais ou menos da mesma força motrit. | dotes oratorios. Alguns dos mais influentes. 00 Faão é maxixe doyo sor ropro-|commandanto da esquadra russa no Bal. Ez Fara motores, de” Para OA | dociras fracas, devido às ultimas d| 


manifestantes apossaram-se delle, e num 
Voa do dar (ar la agem norma 
Foicomo nos contaram? Não, — 


fico. — Para protostar contra o amgmanto do 

preto os ganocos do peimoiraGeocuida” 
o realitar-o no dia Lá nesta. ci 

o qual já 80 


Primeiras reprosentações 


TRINDADE-De S. Bento 
á Mitra... pela Pimenteira, 


[sentado no theatro Apollo na quarta 
ico, 1%, o será posto em acena com 
s 


CONTRA A TÔSSE-—Xatopa Game- 
Igrando aparato do sosnario o guarda- 
roui 


Esson 6 o quo so chama um lobo do de ereonota lactbsfanfatado. 


miar, que pastou toda a vida navogan- 


do um comício operario 


dizem -os professores de gim- To8dro novo das” Verde do; “ao passo quo tantos officiaos do "ham inseripios alguns oradores RR ET) 
oba o Aetgogcanão déc 80 ar Rag, Less ts ema it ns Ra cinco pr o cata ancora prcesatal Movimento imaritimo 
|. Ante-hontom, “na nossa «Nota do do Schwalbach. 'sentação do 4028-Lz, ou no continente, Essen andou ou julho uma excursão é Serra da Estrele --— 


gos de Jeffries, que deram logo pela su la ou a Braga o Vianna do Castello, tendo | Liverpool, « Brazil) rmemsmo 18 


ias, publicámos, com ligeiros. com- Os amadores de chargos políticas de- actriz Emilia do Olivoira faz|S8mpro gobro o mar, om viagens que| 


: lição, e que, vendo em Hayes um impostor, | vem ter ficado satisfeito Ep eidogroee bp pede, dois e tros enc/ 08 excureionistas om abatimento da 5) 0/9] Peroambuco, et «Wariora (Liverpol. 15 
tarios, uma notici dor Ç satisfeitos com o novo qua-iparto da tournée Carlos &'Oliveira. passaram do dois é tres an- toca dra 

natos, uma noticia que por oram comeram & gr que Rã er ef o que Ea Echunlack inrdisi!? Na proxima Gogunda isa set eira que pouco tompo| “Hoy translendo da 2+ ER id na arena 

um alumno do gimnastica d'um liceu  anasm. roubar à gloria do grande na  aua já famoem revista. O ar. Pimentala:s6 om S. Carlos à festa astistia do tom passado na om 08 sous. A |quadra o cho! [Vigo  Livorpodl «A von (Brazi 


libonense, quo está doento o que, se- sua dicladura, à Constilui-Jactor Honriquo Alves, com um pro-| orviço na 2.) Bissau, Bolama o Cabo 


a grando ex- jd 


fo da policia 
» ando q faz 


os ço 

o tufornados vottia posiuo lho], Hayes ia ceramente pasar por coieao|ção violada, o que te patsou em S. Bento Jgramima magnifico, Henrique Alves é, ia que ad btt Eita 
Endaram correr via provo cstao | deogradavei, Que espiar o que se pass ramentar do palacio da, Mi-Jsom duvida, o melhor galã comics que "Maj Quest à guorra japonesa, que 
tag,» sendo. ello fraco. Reputamos bem ui, des rico Ce Put fdstriae out actualmento pisa a socna portugueza, o teahod 


tantos defeitos da nossa marinha pôs 
em evidencia, que o almiranto Essen 
[revelou a sua capaoidado; commanda- 
va então aponas um crusador, mas 
praticou façanhas taes o tantas que é 


o, dada, a carinhosa simpathia quo 
[pnblico lhe dispensa, é de provar uma 
fonchento para esso dia no thonro de 
B. Carlos, 


gravo o caso o tão gravo ronlmonto ollo| us aeb por in 
Gra que a Nota motivon cartas do pro- | Hayes sendá e polícias para 
fessoren do gimnastica o a visita anto- livraren o amigo de Jeffries dê uma aggres- 
hontom d'um professor, quo ostá onsi- são violento, E 

nando n'am Jicen lisbonenso, Estoo-| do commissario de polícia que o interro-| 
nhor expoz-nos as razões comprovati-/S0t 9 celebre actor disse: 


Medicina dentaria 


quaes abunda a graça e em que não faltam 


» jest ; e : impossivel a qualquer ropetil-as, por é 

vas de que era infundada a informação ftésto em aco, faser de Ff joio e ones omnes O ua Circos & Music-halls não lho permflir o dostivo. o Rua do Ouro, n.º 87, 2, 
rocobida, sento tão bem Cá na rua que é povo jugo! Ce teto bar faaê ed a Com o sen cruzador «Nowilk», do (Em frente do Banco Lisboa & Agores) 

Hontom procnrámos a pessoa quo in- épeA surge, de surpreza, envolto numa capane-| N gores) 
soam proc poseoa qu in. gue au o original. postada era dede De pla oficias pequena tonolagem mas de grando| TELEPHONE N.º 2194 
foraibra, 4 Capital, quo mantevo part —— Coe implemento: O Bacificação] (* Entre nós |volocidade, atacou sósinho uma cs R 
quo pcolon scurigiea do] alma Noticias Etr nós| sé mem mo nem menos due o atual sjudou- Hova tabella de pregos para as classes menos abastadas 
corrida. —eNão, Foi um outro alamno| chefe do governo. tador bate-lhe uma, 

mo indie não cor-| Desafios officiaes de foot-ball ombro “e diz-lhe coma Eri) 
Sor lho mao apam fia, Avorensoa:|. Para proximo domingo marcos a Au |Streceritica promencia: Foi. axita quot o 
tou tambem quo o alumno é aparonto-|sociaçto, do Football do dao, Ea Desse atenda de ae 35000 
O mts dese do nto sta, pro. [Já Fs O Contra Le 6. Bo nas eira, lento e Euardo Senado recebeu ca. jaccioniatas dos Rec doa eo eo laio: or pestensa- as em HEoli, SR 
soa clear ct imp ic sj  a Sm cmlam pa, do Digo dg rea Ee am 

ouraséemos novas il odds —. [Com os os ralo 7” 
De estaca Mes lia Dodo ES cl ReR O qpioota e ont = Ao correr da penna|Boriovorry, 15 palhaços o os inslgaos| | Quasi de graça : sm) ” 
nos dovidas proporções, roduzindo-ns miar, ds 18h horas juiz Horaoia errei no 2065; mando qua donde manavs Pottdguasos Ossios Martyros o) Concertos garantidos ômrelogios : s sos 
fim incidente qué sida for de rave E Go em Ealhavá, da 1 ra so Jota a que bem caberia o titulo de tournêo dos]. —O theairo da Rua dos Condes conti) R. dos Douradores, 72, 1. Dotes am placa do ouro de eidosdo 1227 OO 
o) 


niaexhibindo a notavel cantora Carlo 
Conami, , 
No Coliseu de Lisboa apresonta-sona| 
sogonda-faira o. primeiro fim da guarra 
EB ologanto Balão Olimpia cóntinia 
E cópia cóntim 
om plano” exito com a peliotja «Familia 


quo alo roprevonta a minima cul 
bilidado para o professor. Essas ulti 
mas infrmações fornecon-as um bom FT 
amigo. Resumom-so no soguin' onthegori contra A. Mi. E, 
A: Capital caleulava que havia oo Balhová (4), às 1ô horas, juis A. Fran 
no informação. Assim é. Trata-Joo Araujo, 


Lnolano Bimoos; (2.º 


8, Le B, contra 
8. O, 2, om Boto 


ds já horas, juiz 
mato escolhe, 3º 


durguezes, Com efeito, o exeliente come 
diante vae desempenhar pelas províncias. 
quatro figuras de burguezes: 0 ér. Poirier,| 
|prototipo da burguesia francesa dos mea- 
[dos do seculo , O sr. Brotonneau, 
ez parisiense do nosso tempo, o sr. 


CONSULTA GRA! 
Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o. pagamento 


e provincia mA CAPITAL 


MAÇÃO, 8—No logar do Castello, d'os- 
ha league, cêroa dis 5 fores da ciaaha 


do dum rapas quo sofiro d'um rasga-| Em direção q Vigo o burgue A e ea colthao, fo? fangada uma] 
mento na bainha tendinosa d'um mus- Freitas, burguez alfacinha-e O escrivão |nogras. ! a do Goa Modificação de antigas dentaduras 
di No comboio das 21,85 horas partem hosfdas calças da anctoridade, prototipo do —O Coliseu dos Recreios está propa- bomba, quo sor inamite, pela 
enlo da coxa, coisa que qualquer póde ga Ed o » sua matin mingo com todo gateira da porta, para o interior da casa] promptas à mastigação a preço modico 
Si te a a gp qdo go cepas qu) ungues de oe pão ea metini de domingo anão quis o perto, paz pri 


oltando ainda ds considerações quel 
aqui temos feito por mais de uma vez, p 
na é que os auctóres portuquezes tendo in-| 
[terpreles que seriam exvellentes, nºesme 

nero, e d'cnbre eles não é senão justiça des-| 
tacar Chaby, não se tentem mais a meudo| 
[com a comedia burgueza. A burguecia é 


CLINICA GERAL especialidade: dooncas vonereas 
ragão: Conan = IO da É do 4 da ardo, todos os dias 
E 


“Esto consultorio abro das Lt da manhã ás t! da noite nos dias 
utoia 0 nos domingos da 1 às 6 da fardo 


Rua do Quro, nº 87, 2º E 
Em frento do Banco Lisboa & Açores kt 


Esta tambem não foi corrida do estafe-| 
tas mas do bandeiras para varios alum- 
nos o que dava para cada rapaz uns 60 
metros, 

<O alumno não é fraco, porquo tom 
bella aparencia athletica 6 portonco a| 
um team do foot-bail. 


Olab da Portugal, quo vão áquela ci 
lhospanhola jogar tres emateRogo do «fot» 
balix, o primeiro no proximo domingo! 
Es com o Sport Grao io Vigo Sonitiso 
a com O ab do Vigo 6 0 ultimo 
no domingo com o «teamo misto: 

tam são: 


“eso! to do logar potardo, rs: 
do exgotar os bilhetes, tal como euscedoa mosmo logar. O petardo, re: 
nas dos priimelras matindes. fontando com grande “strando, prodizia 
O cinema. da Amadora dá espectaça- [anormo susto é bastantes cstragos mato 
o no proximo domingo, ftines no octasicanado, felismento, des. 
2 Ro proxima 'soiwana: que so es-lGraçãs pessoaos, aposar do om quartos] 
Lisboa os famosos duetistas contiguos a um corredor onde so dou a| 
'oxplosto. so encontrarem dormindo 


our, 


— | (Aloixo, sas malhor o filhos. O caso foil 
a o dE o, sam m É 
“<Pambem não é vorlado que o pro-| Ventura? 4x Btroap. BebasiilOruca | ainda, dentro da nossa sociolade, a clame| BIA DOS CONDES=A! 2990 01280 participado am juieo, tendo-s já procodi 
fossor désse qualgnor ordom a esse/N.N À- e Rodrigaos, João Bentes, O. Tue mantém um certo equilibrio de caracte-) .. Jaridades o anfnatogranho, ao exame directo. | 
alomao, quo é na eva turma um dos Formando, G: Morico, Aribur.j. Poroira, riscas, À nossa alta roda, que se cepanc-| COLISEU DE, LISBOA--A'a 20-Gran-) Do visita asas família ontiveram aqui 
pais Aplicados pelo qual mandam Ageu réodoro pnset o É Siromp.|ja por ahi nos varios cametamon do Palacio Cinomutographico — Sés-!os ars. João Antonio Iva, 

p dl manto A ria da o acompanham o 
boa considoração. O proprio” alumno | pres, Parto, OR direcção acompanham 


está admirado do que 80 tivessem ser. 
vido dosou nomo para atacar os profos-) 
sores do gimnastica, que são nos liceus! 


AFOME 
NA 
ALLEMANHA 


Amsterdam, 6 do março 

Commonicart do Colonia 
smaerta quo na ultima aogundo 
bestaram “nos meicados daqueiia cidade) 
vipitaas midis decano s venda das bar 
latas; no tamulto imulheros e crcunças 
Salvigam, sendo pitadas pelos amotinados 
e pelos que fugicam, 

pasar do proço clóvado d'aquollo arti| 
o, dinda assim 6o rosorvas não cheguram 
Saia satisfazer oa podidos. 

Propõo. 6 Jornal socialista allemão que 

lo ao rministco da agricultara pho| | 

ias das sesuas. odcorridas no tar 


ni, indo tambom mai 
Spsrting, desojosos 
«matohos» 


a WISTORIA MAUSTRADA DA GRANDE GUERRA, MIMORIA HIAVSTRADA DA GRANDE GuERNA 


falar com franqueza. Foi-lhe conce- 
dida. «Não podemos chegar a com- 
prehender a política que a Allema- 
nha segue comnosco, Tudo o que 
omana do imperador é benevolo, tu- 
do o que gem do governo é hoii 
orquê?» Seguiu-se uma exposi 
completa da obra da diplomacia al- 
Jemã em Marrocos. «Com certeza 
que nin, em França, ao tentar- 
gi 


As auctoridades do grá-ducado do Be 
e fit do et dae 
pes den rad i re 
madas o os terrenos applicados à coltura 
re 


Vereine, dos militares reformados, 
dos jornalistas. 
Os Tehirsky, os Conrad von Noz. j 
tsendorf, os Radolin e principalmen- 
te o jovial principe de Fustenborg, 
je O rodeavaim, os que o acom- 
panhavam nas caçadas ou nas lon- 
gas noites de conversa que se ti« 
nham seguido às sessões de musica 
dos Eulenbourg, todos, por interes- 
se, por ambição, por espirito de cas- 
ta, o impellam para as resoluções 
pipremas. : 
llte, que tanto havia amado a po- 
pularidade, sentia que a popularida- 
de lhe fugia e ia para seu filho, me- 
nos intelligente e menos instruído, * 
mas mais viril, mais soldado. Ess 
'abandono de tudo que tinha amado 
e sonhado minava-o. Não era então 
um grande homem? Afastavam-no 
já para o passado, o seu bigode não 
era já da moda. 

Restavam-lho aponas alguns am- 
nos se não queria sossobrar no ano- 
nymato dos soberanos sem gloria. 
À guerra era a unica solução para 


seguinte encontrou de novo o impe. 
rador n'um almoço a bordo dum 
“yacht» que tomava parte nas rega- 
tas de Kiel. Continuou q conv 

são nos seguintes termos: «Visto 
(vossa majestade me ter permittido 
falar com franqueza, auclorisa-me a 
perguntar-lhe como fez o sonho de 
concluir uma alliança com um paiz 
desmembrado?» O olhar do impera- 
dor tornou-se duro como aço e, 1 


so, para a «politica mindial». Pro- 
Eninfiou as grandes palavras «a ma- 
nopla de ferro, a polvora secca, a 
espada afiada»; tentou concluir, pe- 
lo sonho da hegemonia, a obra da 
unidade. : 

No pait do mmethodo, o que mais 
me falta é o mothodo. O imperador 

- «& mais arrastado pelas correntes do 
as dirige. Falta-lhe o golpe de 
sta, a intelligencia clara e prática, 
o cuidado de aprofundar, a continui” 
dade, n'uma palavra, 9 bom senso. 
uApesar do todas as suas qualida- 
des estragou ainda mais do que pro-| 
' di cinprehendeu mais do que 
) rculisou, À sua intelligencia é prom- 
pta, mas voluvel. Tem mais vaidade, 
que orgulho, mais violencia que 
energia, Um «valoroso poltrão», dis 
se sen tio Eduardo VIT n'um dia de 
mau humor; o juizo é talvez -seve 
ro; podoriamos contentar-nos com 
o "diagnostico psychologico d'um 
grande medico, o professor Ber 
gana : «Concedo que ella tenha to- 
dns as qualidades, excepto as que quo o theatro, que tanto lhe havia 
são necessarias à um soberano» Isido censurado, &e lornasse a acção, 
Assim 50 expressa o escriptor Ch.Jonra que Talma, envelhecido, áca- 

, Bognéliro , asse em Napoleão. 

Depois de ter feito todos os estor-| O umilitarismom, que se lornúra 
cos pela paz durante vinte é cincoja palavra de ordem suprema do seu 
damos, por que motivo se lahçot olpovo, não devia renlisar-se nºele & 
imperador nt guerra? por citp? Accrescentaria esse papel 

Sem -duvida porque tinha em sita tantos outros. Como o outro im- 


mos renlisar us nossas legitimas rei- 
vindicações em Marrocos,  visinho 
da Argélia, teve a intenção de atacar 
a Alemanha ; ninguem, ao obtermos 
o reconhecimento dos nossos direi. 
tos pelas outras potencias, teve idéa 
de prejudicar a Allemanha, de a iso- 
lar, de a metler nºum circulo de fer- 
T0,..m 


tem-so Constante, o nboca or. 
rafodo, transportada oa foe fi 
| “ Oplimos rasltados nas molar. 

Uns do pollo, los5os uloacosas, 
oenças do estomago, 0º 


Escriptorio--Rna Angasta, 2) 1 
dureis o litro om garrafõss 


ador redarguiu immedia- 
«Quanto à isso sei o que 
devo pensar; coisa alguma me fará 
mudar de opinião. O fundo e a for- 
ma foram lamentaveis. Soi que 6 
«meu querido tio quem tudo diri- 
tudo o que se faz em Lon- 
Os senhores apenas dão ouvi- 
dos u John Bullo—uMas, responde o 
francez, vossa magestacie ha de di- 
gnar-se admittir que o procedimento 
dos dois paizes é muito diferente 
no caso de Marrocos que é, 
nós, importantissimon. 
Sobre novos pormenores  rovela- 
dores da má vontado da diplomacia 
altema, 0 imperador, um pou 


Pelas diliculdados com que os habltan- 
tes da ionteira proselana datam para] 
Sifea? a tersitolê holiondes Soma vi” 
Veras 46 fax idola da falta que dios ha 
Do Vocis Ionlidadas da Brlusia. Mtuloo 
ge oe dia oe mr dae 

aros G9 condado feio para elegem 7 
fatinha, arcos, favas, areia, ete, a8() to d 

emp ps posa s3o do a |U CUSTO À UMA GUEITA 
lemão é carp e nem todos o podem o É 
me 


afs guerra alguma custou ao inspo.| 
rio britannico tanto como a guerra actial. 
diz um jornal iugiez, À maior dospoza| 
supportúda poa ÚrâsBretanha duranto 
jo guerra foi atô agora do 71 

milhões do libras storlinas. 
O primeiro anno da proscoto guerra 
custará à Grã-Brotenha cerca do 1 bil- 


Sogundo o ingnerito feit> no districto 
to Biado, Hanwer, proximo do Hambur. 
so, 3) “o dlas deolarações foitas sobre a. 

ência do coreaos foram reconhecidas 
Estes coroasa vão ser approhendi-. 
Jos, sei iudemnisação, 


para 


líões o 250 milhões do francos, segundo esse impulso, mas, com receio das|poradot, o romano, resolveu-se, se te, “alalhou: 
o os “calculos estabolecidos por Lloyd consequências, não se atreviá a de-ltinha de morrer, a morrer iuma o são ninharias, ar 4 
Um vareador ds Nou Sttetin faz propa- res sd claraln. Ha, tambem am EUNãO) mmensa tragedia. is não q por, E UPA OMS 
a Gontea 08 cãos 4 ÀS Guorras sustontadas contra os oxor. que deve ter contribuido poderosa- principe ndre, herdeiro 
| sanda cont RES neles cent nora ue des p O principe Alerandre, herdeiro da 


pre 


o matalvos, para, qua os a! 


mente para isso, elemento denuncia-| 


tos 
marcos, 


ao corsouion fiquom para -os 
js Cãos não são aniimaes neoos- 


A Gazeta da Alemanha do Norte, orgão 
yovernamenta!, publica informações re- 
ativas à falta de uveia na Allomanha of 
sropõe suto modelos diflorautes de rações] 
rã os cavallos, 

Vas sor vondida no mercado do gado 
o Priodrichofalde, prosimo do Berlim, 
ta romessa de poiros belgas.de primei. 

ualidado, Só teoi direito a licitar 05] 
ãos que por decluração 


oustaram à Inglaterra corca 
alado doa asa dano 

à gasrra da Oriméu custou ao di 
fritas duraoto trez annos as do 


td billiõos 0275 milhões, em 
nos consecutivos, 


modico-espesiafisia 
Doenças da bocca e dent: 
DENTES ARTIVICIAES 


, “Rol promulgado lui decroto do governo 


Rocio, 74, 4. 
elit 


& Y15 inllhõos do francos, por am 


ia da pouco mais d um billião por anno, 


britannico 1.697.303000 francos, despezas 


Sacadura Falção | 


dufendia da: 
rano: à camarilha. 


im porio 


Trans] 


Epi a lodos os 


xocretas fe 


lhe 


as potencias das trevas». 


as e, 


do pelo principe de Rúlow quando se 
nprudencias do sobe- 


O imperador não soube escolher 
os seus servidores íntimos; 
rincipes, as camarilhas 
funestas. 
proprio confessava que a sua córté, 
assim como o paiz, cra minada «pe- 


A camarilha procurava conservar 
o seu xalimento no actual remado 
na previsto do futuro reinado, 
: uma violenta adhesão às idéas| 
Lonicosas. Procedendo assim, linha-[de de modo al 
se a certeza de conquistar à ruído-|que correspon 


Havia um anno pelo menos que o 
[sonho pacifico fora posto de parte, 
Uma carta de Julos Cambon, data 
da de 22 de novembro de 1913 c re- 
latando uma conver a , hoje his- 
torica, com o rei dos belgas, não dei- 
xa duvidas u tal respeito: «Tenho 
de fonte absolutamente segura 0 re- 


como, 


Elle 


perador teve com o rei dos belgas, 
fem presença do chefe do csindo 
maior gencral, do Mollke, ha uns 
quinze “dias, * conversação que, ao 
que parcee, impressionou vivanen- 
de 0 rei Alberto. Não me surprehen- 

m essa impressão, 
à que eu tenho de 


] sa popularidade dos professores, daslalgum lempo a esta parte: a hosti- 


lato d'uma conversação que 0 im-, 


vamente. Entre os doi 
preciso é uma uAlliança», 
paizes, apoiand 
ão senhores do mundo, 
«Cuidado: a hora é critica, 
ciei e previ o uperigo amarelto»: q 
daraneme de” inconsiderado.”. Pois 
bem! os navios japonezes esti 


paizes o que] 
Então 


s perigo: 
da America. Se con 
car-nos na Buropa, sereno 
'ehendidos. Ha apenas uma se 
luvão: à Alliancan. 
O inlenocutor do imperador est 
va um lanto impressionado. À 


versação mudou d'assumplo. No dia 


Annune! 


Servia, regente do reino 
“tando o ministro francez, disse-lhe: 
o senhor fez o sonho de que eu 
mudar o que está feito? E, 
olhando para outro lado, continuo 
a meia voz: aVejo que nos não com-, 


interrompida, 
depois, recomeçou sobre nesumplos 
insignificantes, tendo o imperador 
um sorriso nos labios € mostrando. 


cos, que era, 
tão, objecto de todas as preoceu) 


e 


A CAPITAL 


Anqusto Romão Serodio 


Falieteu 


Luiza da Conceição Xavier Serodio, | 
“biomuria Maria Xovier; Antonio Romão, 
Sorodio, sua mulh 


nota (anscatos), Justina Rosa Serodio, 
(ausonto), Marianna das Doros Serodio,| 
snas filhas e genro (ausontes) Firmina da 
Conceição Xavior, Maria das Novos Custa 
Santos, som filho e nota Manto! da 
Costa, sous filhos, nora o gonro, Antonio  S€ 
do Custo o gua mulher, Marin Joaquina 
Gosta, mens filhos o sobrinhos, Antonio| 
Bomão Visir, soa mulhor o filhos, p arti- 
no soui parentes 6 ds pessoas das, 

its relações o fallocimanto do scu tmuito 
nerido marido, genro, ir não, cunha 

É e inhado, 


drinho 6 primo, Augua a 
é quo o sou funeral so reatisa| 
diieuli 14 do Corceato, pelas 16 horas | y 
do o prestito da sun residoncia, rat 
das Amoreiras, 118, 2º para 0 cemitério 
Oucidental 
Esperam lhes Nonrom este noto com a| 


Augusto Romão: Seradio 
Falleceu 


cimonto do seu bom amigo o socio, Au-lo. 


“na prosenço, 


só se obtem com o uso do 


FE E 


Falta, de appetife, eic., efe. 
tes, Anna. Lonas Serouio seus Mihct | BARANTE-SE a effieacia d'este medicamento sem rival 


exito d'este maravilhoso preparado. 


- * A venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas: 


Preço 1$010 


| 
CABLOS MACIEL, medico-cirurgito pela Uaiversidado do Modicina | Ea; 
estomago, produzindo-mo dores Intousiseraana du coa 
Altesto. que, tendo empregado om parto do 0) casos da minha eli | tivo, rEstotrl, como ra lo soprou caiisinas duranto o poriodo d 
pica o BUPBERAL nã acur iulicaçõo Fonte ss ifitontos Moon do | ques eocici Como ara da Enpror oo soccoros da medicina, tomado 
o 


do “gistealgia provenientes ds parturbações ds 
vê um optimo rosaltado poislem pouso. 


psiricas tornando facoia da digestõos, desporiando o appetito, dabulan- 
es o falle-Jder analgósico, poia que suprime a dor ni 
a poriar 

to fanebro da vabilidado probesional 


“EXITO SEM PRECEDENTE! 


A cura radical das doenças do estomago 


PESE T.AMAEs 


( gottas de diastase compostas ) 
Levow-nos a esta conclusão a serie enorme de ensos de cura de que dia a dia vimos tendo conhu . 
Não mis dôres de estomago, asias, flatulencias, digestões demoradas, enfartamentos. 


4 Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO cuiados com 0) 


EUPEPTA RL. 


Dosafiamos o confronto dos resultados obtidos com o EUPEPTAL com os de qualguor outro modicamento que so apro- 
ento na industria pharmaceutica com os mesmos fins curativos. 
Numorosos attestados medicos e declarações de doontos, 


ento, 


quo nos estão constantomonte chegando ás mãos, confemam o 


Pharmacia Barral—Rua do Onro. 
Pharmacia Oliveira—Raa da Prata, 
Companhia Higiene —Rocio, 
Drogaria Netto Natividade—E. Tardim do Regedor 
Porto—Sequeira & Santos—Rna 31 de Janeiro 
Algarve—Pharmacia Freire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Vizeu-—Soraphim & Sá-—R. do Commercio 
Deposito geral--Pharmacia 1. J. Pernandes—Rua de 8. José 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 
Mais uma ceciuenção de um doente 


ida: | 


Muis um attesindo medico 


baixo assinado, sofrendo ha vioto 6 oito annos d 


do Porto, psia gizoza, ageravada nos ultimos trez annos com ama 


dl Caeis Baden, suas do Caros 

ndo, contado, baldado 
o perança pordido, consagoi 
feilemento, encontrar, por indicações partiodiaços ais rena nseia 
tado ua Pharacia J.J. Forgandos a toa de, Juss creio, Prop 
EUPBPTAL, cujo uso logo nos primeiros dias me fez desapparecer as 
dotos, aofariamentos o voniitos, Cotmplotam hojo vinte dias cics mx sub: 
mt ao uso do tal inedicamento 6 into-me, poderei diagi com vera 
asi curado, o quo torao publico; tostonneoderei dizolá ad 
reconhecimento ao anctor d'elle. e eres 
que assigno, 


paiãs 9 nos doentes portadoros do ulcera gustrica 6 om varios casos 
oretação gastrica, obil- 
Dá pouco tampo do tratamônto, vi roda- 
o8 sintomas dolorosos o funcoionaes, mantando-se prograsaiv 
meiLoras. Reputo, pois, o EUPEPTAL nm medicamonto em 


Alo po 
primeira ordem, regalando o funcelonamento das glandulas 


& Vichy, ntô às hostias da 
todos 08 asforgá 


a cidez, us flataloncias, as naussas os vomitos, a tando ui» alto por 
gastragias dos dispopticos 


ago, melhorando o seq estado gera! é conda- 


dos nicorados do st 
cura. 

Jerdado, passo o prosento, quo as 

á e 

Lisboa, 10 do julho do 1914. , » 


mo sob minha rospo Lisboa, 21 do abril do 1914, 


- Augusto Anacleto Gremacho 
urlos Macis 
(Segno o reconhocimentol. + és dano, 


(Segno o reconhooimonto), 


ES 


Intonio Munes Ferreira 


Confortado com os Sacramentos| 
da Egreja 


Fallecea 


a Adelnido Nunes Ferreira To. 
wav o seu marido, Loopoldo Wagner saa| 
mblher, filhos O genro, Augusto N 
párth sua malkor e filho, Julio Noaparth 
stía mulhor filhos 0 genro, Adoluido Neu-| 
jet Vicica seu mocido filhos o genco, 

férmano Wagner sua maiher o 
Avelino Josó Teixeira 


Tabacos nacionaes 


Rua da Boa Re- 
cordação, 43 6 45 


Lavagem de jatos | 


Tintararia CANBOURMAO 


PAPEIS PINTADOS 4 6 
at Oleados, Carpets 


Das prinoipues Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, 
” PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, La. 
EN RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 =— 


Dynamite 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


& estrangeiros viiraux; etc. 


RUA DA PRATA, 
Fiçueirada For 


Feitos ou desmanchados 


Largo da Aununciada, 10, fl el2 


- Rua do S. Bento, 175 
TELEPHONE 54 


Quarto e sala | 


7 Tornae-tos beilas usando a EAU RUBINOL| 
É Rua do Alecrim, T1, 1.º 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 


R. Nova do Almada, 84 1.º 
Telephone 1949 


Verdadeiro assombro 


Bateu a bora 
Chegou o momento 


Liquidação annual 


para se aproveitar os 


Saldos 
Abatimentos 
Pechinchas 


que a 


Laga do Povo d'flcantara 


proporciona aos seus clientes, fazendo abatimentos do 


EO BO 50 O e DO 


por cento para uma Verdadeira e Authentica Li- 
quidação de diversos artigos. 


mio vantagem da aetualidade 


Além de tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 
tissimo desconto de 


10 OIO Dupreo 40 OIO 


feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admitindo por isso sophismas de especie 
alguma e garantindo ao publico poder realisar n'esta 


Occasião unica 


as mais extraordinarias economias e provar que no pre- 
sente momento em: que tudo augmenta de preço as nossas 
vantagens são verdadeiras e causam 


J.NUNES GOD Edo Ouro 


Telephone 2158 


à todos 0a eus parontes o possoas do tosa! 


gos tonho tambem um sortido comploto em camisas para homens 6” 


tio o amigo Antonio Nunes Forreira cujo| 
fâneral so realisa âniunha 18 do corrente! 
tarde sahiado o prestito| 

residencia, rua G: 
«querdo,. para o cemiterio 


Id ites 
de aa | uarto e sala MM como Nº1eX- tive deiorios Simões Ferreira 
relações o fallecimento do sou saudoso| Baixa em casa do serledado, St] Capsulas | Diretor Dipensario da As 
“esto jornal so informa. | Gnplás, tripnias quiatapias o soxtuplas,onicas 1a: Jk sita nani losos 
Rastilho cordia 


aa proximo do Chad 


mento, 34 o 36. 


Lima Mayor & 0, ras da Prata 3). 
No Porle—Tosó Rodriguw Pitta o Pao, ah do Amy 


Aluga-so a da Calçada do Sacra 


4 HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUEnRA , HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 47 
ções, foi de novo abordado. O mi-jdir hes, a voz do imperador sura bem democratica. Entendo que rarchia em breve concitaria o odio 

ro francez fez vêr ao imperador |é affavel, chegando até a gracejar 9 Jenunciar á decoração represcnta-ldo todas as famílias. Essa solução 
O inleresso que haveria em procte|com ellos tiva equivale, para um soberano c] 


rar, desde logo, uma melhoria de 
relações n'esse ponto, pelo reconhe- 
cimento “franco..e simples da silua-| 
são política preponderante da Fran- 
ca cm Marrocos, estando a França 
disposta a garantir a siluação cco- 
nomica da Alemanha. No fim de] 
muito boas palavras, de muito boas 
promessas, Guilherme IE nada co- 
deu dus suas pretenções... A Alle. 
manha só vê o ponto de vista alle. 
c o imperador mostrou-se n 
elias circumstancias digno chefe 
do seu povo. 

À unica coisa que se poudo obter 
ivelle foi uma declaração dilalori 
«O tratado de Algo 
vatido por annos; já passa” 
m dois, esperemos mais trez e de- 
pois v . Depois do bellas pa” 
lavras e protestos, a conversa, des 
jada pelo imperador, nada prody 


on 4 apenas d 
trouxe o ceho d'uma vaga ameaçi 
uRefliciam bem. Proparame-se mod 
ficaçã tes nas combi 
cões das potencias na Europi 
Era uma allusão às eternas tent 


tivas de approximação. com a Ru 
sta, cor tão frequenteme 
te contou eq 
sempre à enganaram. 


Dois annos depois, em 1909, um 
pólitico pertencent & alta aristocr 
cia franceza — um duque 
pirlc cin algumas reuniões sp 
vas, ús quacs ussistia 0 imporado 
O polilico observou que o 
fáluva o francez com a n 
reecão, assim como fe 

interessantes. 
nilherme TE fata com à 
seus gencraes e ofi 

Às Grdens são breves, 
esmo, Alguem contou qu 
o castelto do Hof-Koenig: 


no visito 


para, 

do architecto. 
ud 

do 


cuiar as explicação 
Furioso, ergueu a mão e volt 
se para os seus gencraes br 
“à dez metrosty Ê 
O contrario sttecede com os infe: 
rióres, os simples soldados, pais, do) 


Durante a corrida do «M 


oteorom, 
dois homens cabiram ao mar. O im- 


Mesmo pura qualquer poder: 4 umaldo; teria pedido uma indenni 
abdicação moral. Sei bem que, naldupla. Hoje, seriamos q 
perador - mandou immediatamento França, ha uma facção politica que que cu quero é um aporio d 
arar, € quando foram salvos rece. deseja essa abdicação do todo o po-le não K 
u-05 elle proprio, passou-lhes às dor € comprehendo que desagrado me o-chnpeium 
os pelos futos encharcados, di- a essa gente. Mas os senhores tcem| Durante um grando jantar, 
zendo-lhes: «Vão trafar do scccar o tm passado recente amuito decorati-ido do Hohensoilern: uQuent 1 
tes, e não se importem vo. São coisas ria hoje, rasoavelmente, fazer 
com a manobra», cem nºtum diam, o da Europa contra nós. 
O conde Eulenbourg disse ao po no ridiculo? Para que 
lítico francez que assistia á scenas momento tão utopica, 
ando um general cahe do caval- 0 + 
lo. o imperador nem sequer se vol- 
taty 


sé 
á vontado entre fidalgos e officiaes. 
Custa-me muitas vezes a resolver 
sua mageslade a conferenciar 
[com diplomatas», O proprio imper 
lor disse ao iluque francez, com o 


amais. A Allemanha terá oiten 
ihões de habitantes c as sil 
Allindos, teriun 
mundo, 


vidente desejo do agradar : uQuan- 
do Nouilles estava em Berlim, cu 
chegava muitas vezes às oito hora 

da embaixada. Subia ao STD APEOSiNa 


lo sem me fazer anmun- 


sso existe! Que quer que 
u faça? Tinha, onze, amnos quando idento o perigoso até à 
foi a guerra. Encontrei a situa 
feita, e feita com o sangue dos nos- 
sos Soldados e innumeraveis sacri 
fícios. Desejava vêr um francez no 
meu logar, um dia só-que fósse! 
«Muilas vezes tenho pensado 1res- 
sa questão que me preoccupa mais 
do que suppõe, mas não lhe encon 
trei sojução. Ha de convir em que 


ponte 


ma e conv 
le hora 
fado 


mos durante 
amaradas, 


minio elevado e vigoroso, 
bre os seus ministros, 


« entre pessoas da 


ociedadon. atiorado pelo mal que fez, 


ott 


en 


Continuou a obra dos Roon, do: 


é impopular. Eu nunca teria anneza- 


que cumprimentem lirundo- 


wi 
sem 


tornar nefasio. Não exerce tun 


m sobre 
s que o rodeiam, nem sobre o sen 
povo, Foi o homem da política de 
sig-zag e o bem que deixou fazer foi 


dos Hoeseler, mas não so 


nola aos 
da Pasta da Migari. 


Doenças dos pulmies e do apparelho 
cartio-yasaúlar 


CLINICA GERAL 
- Tel, 8391 
Rua do Alecrim, 38,2, E. das 4435 


senhoras, assim como tambem collarinhos, poúgas, gravatas o sus. 
pensorios, ote, ie 

Pedo-so a finoza de uma visita a cata casa que fica no ultimo quar- 
toirão da Rna do Ouro, 


Caixofaria.Meghanica Porbugueza, Limitada 
Fabrica de caixotes para exportação 
5 de batata, cebola e fructas 
Venda de leúha e serradura 


Alcantara-Mar—Junto á Doca—Lisboa 
Telephone n.º 4343 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 40 annos, para cura 
gmpigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Phangacias, — Deposito Goral:; 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdado ra a 
que tiver a nossa mi istada, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. cc Copo Sento, (7, 18 e 21 Telephono n.º 1244-—LISBOA 


Empresa Nacional dk Navanaç; 


1 


O efeito que isso póde produzir, Não 
creio que haja muitos francezes que 
lendo conversado cominigo tenham 
de mim má recordação; ha poucas 
pessoas com quem ações 
i o que com os 
to com foda 
a sinceridade, porque assim o pen- 


que sou lheatral; ahi está unia cene 


meus deveres para com fodosn. 
Noutra vez, diz elle 

«Pensei em fazer da Alsacia um| 
tducado. Consultei até, 
lo, homens competentes e algumas 
unctoridades dos paizes annextdos. 
que me responderam 
um ducado com um duque prassi 
nca. Mesmo com um principe, 
allcmão, mais vale o statu quo, O 


Sabe o 


no? 


que um homem clevado a essa hic. 


a tal respei- 


Qutra conversa. Roferinda-se ao que devia eu fazer? Uma pessoa im-|1914, Luctou com exito contra 
que «Pele se di Paris, Guilher- portante do paiz que eu faria du-|pugnancia do seu povo a tal 
me If declara: «Dizem os francezes, que? Tambem não. Disseram-melto, 


prestigio que meu fio sou responsavel para com q nação!Le descobrir homens semelhantes a 
úlguns estadistas francezes e a d da herança que recebi, que não pos-lesses ou não soube rodear-se del. 
ferencia em que esses ostadistas so so agir sem fer em conta todos oslles, 

[colocam para com elle, sem verem, 


Óra a qualidade mais preciosa do 
soberano é saber escolher os hy- 
mens e saber dar-lhes força. Se o 
imporauor — Guilherme tentôu fazer 
tudo por si mesmo, enganou-se e é 
esse talvez o mais grave crio « 
[commetteu. 

Levou o oxtremo a preparação c 
a força offensiva do exercito. Croou 
ja armada, por completo. de [898 a 


riumphou da sua resistencia. 
Denois, levou-o, n'um fogoso impul- 


a sabir durante o mez 
Março 


de 
para Bissau, Bolas 
, Santo Antão e 8. Vicente. 
— Portugal para S, Vicauto, Praia, Drincipo, S. Thom 
santo Antonio die, Ambris Lindo, (É Nsolad Caio É 
Ambrisetto, Quinsam, Quissango, Houna! Nogai. Mstada 
serra, com traxbordo bm Loanda 


“Thomé o Loanda, 


EM LISBOA 


aos escriptorios da Empresa 
BIA DO COM UEROL), 35 


NO PORTO 


Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vis 


Cabinda, Banana, 
sito, Banguoila Volha, 
audana, Mucaila o Mag 
Novo Redondo, Lobito, Bengucila 6 Mossamedes 
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Pro | emiam 


À iniul 
| Leandro 


» Não basta lançar as responsabitida-| 
dog sobro os outros para so oximi ás 
propriss.O que so deu com a quostão| 
do pão 6 o quo so dá tambem com a 
quostão do indulto a Leandro Gou- 
Yalez. 

( Na quostão do pão, emquanto o po- 
vo so queixava do augmento do Sou 
preço é reclamava a solução d' 
Zago que não podia ser de maior ur- 

ja, no que primeiro so pensou foi 

“em atirar para oima do gébinote Bor 

mardino Machado a ouipa do tal si 

ituação. As deolarações olaras o pro: 
|sng do sr, Almeida Lima, ministro do 
fomento nosso gabinoto, provaram. 

“quanto ora injusta e precipitada assa 
acousação, O sr. Almeida Lima não 

voga importação do trigo porque, 

|tonão mandado proceder a um inque- 
lrito sobro a existencia de trigo no| 
pais, chegou á conclusão do que o ha- 
via om tal abundancia quo não 

a a importação do 
ainda assim deorotou 
livro importação do| 
trigo, do fórnia que, ogsa ilha so po- 
dosso tornar um celleiro da metropo- 

o, o quo; do rosto, 08 importadores 
não aproveitaram. 

Agora, com a questão do Leandro, 
novamente so trata de ali total-| 
mente rosponsabilidados. Para isso 
“affirma-so quo já oxistia um compro- 
inisso pera o indulto do oelobro ori- 
minoso, indulto quo deveria ser dado| 
no dia do outubro findo. Não sabe- 
osso compromisso oxistia. O] 
“quo sabemos é que o indulto não foi 
dado polo gabinoto prosidido pol 
dr. Bornardino Machado, que n'esa| 
ocensião estava no poder, & gue vas 
“sor dado pelo governo presidido polo 
jsr. gonoral Pimenta do Castro, que 
ractualmonto o occupa. 

Podia existir esso compromisso. 
intão so offectivous E não o effooti- 
(vou, porgué? Que motivos oxistiiam 
(para isso? Não podomos, como é obvio, 
conhecel-os, mas 6-noslicito conjeotu-, 
frar que a frazão supróma à da, 
'relucianoial da opinião publioa a ao- 
joitar esse] indulto, Bram o são co” 


para a Mo oir 


mnhooidos 03 sentimentos d'assa opi-[ni 


ão relatiyamente no rou do um dos! 
“orimes mais horriveis quoi 
irado o nosgo povo. É que. 
«mentos ainda estavam e estão bem 
vivos prova-o a opinião do um jornal, 
que so attribuo a exprossão das opi- 
niõos mais conservadoras, dentro da| 
Republica, Esso jornal é à Lusla, 01 
gão do partido unionista, o qual, 
vespera do auniversario da proclama- 
ção da Republica, quo so dizia tor] 
sido escolhido para osso indaito, os- 
erovia na sua primoira pagina: 


O Leandro 


:* certo que o Loandro, ao con- 
tracio do quo so disse, uão será in- 
r motivo do anni- 
ivorsario da Ropublica. Ainda bom” 
(Uma tal medida do gonorosidado, 
Jongo de oxaltar quem a praticasso, 
“eabiria como uma nodoa sobro a pro- 
pria Ropublica, O crimo desse h 
mom foi d'uma hediond i 
verosimil, dus 


(do rimo não interrompido. de nogo- 
lciante 'que enriquece progrossi 
“mente, a não arredasso por abaur-| 
ja 


« Sompro esporámos que tal indulto| 
so não désso, o porqui monto 
so não dá, só tomos quo regosijar-nos 
gor, vermos assim diguiicada a Ro- 
publica». 


Esta era, realmente, a expressão do 
sentimento publico. Era-o ha cinoo 
anoros; nada nos aueiorisa a sup pôr 
tão pequeno lapso de tempo, 
dsixasss do o ser, Bastaria esso sonti- 
mento para o governo suspendes| 


iqualguor proposito do indulto, .o, 
com effeito, 0 gabinsto Bornardino 
[Machado não o dou, como o não deu 
o gabinoto Azovedo Coutinho. 

Vae-o dar agora o gabineto prosi- 
dido polo sr, gonoral Pimenta do 
Castro. Porquê? Em quo é que ollo 
ostá mais obrigado do quo os outros 
igovornos a conoedel-o? Porventura 
[surgiu algum facto novo quo lova o 
actual governo a tomar uma resola- 
(ção com a qual ovidontomonto não 
Simpathisa, o fanto assim quo proten- 
do auçar intoiramonte a ros ponsabi- 
lidado do acto que eilo só pratica 
para os governos transaotos? 

A estas inforrogações 6 quo a con- 
soiencia poblica não encontra ros- 
posta. 


Querem lanchar bem é cear melhor? 
Vão Argentina. Rua 1º Dezembro, 76, 


As provas dos primeiros concur-| 
sos para consulos o soorotarios do lo-| 
igação, realisados dopois da proclama- 
ão da Republica, torminaram ha dois 
ou tros dias, no ministorio dos es- 
um facto notaval o que 
concursos representam. A sua 
influencia no prostigio do regimen 
[sorá tal quo so tornaria bom ponco| 
político não o pôr em relovo. Os di 
jplomatas portuguezos vão, omfim, dei- 
xnr do so moldar polo figurino súdiço| 
de outrora. Passurão a sor homons 
[zzodornos, cultos, dignos da profissão 
quo abraçam, conscios dos sous gran 
des deyores para co! 
chama ao seu serviço, o 
Republica que m'ellos Gonfia à sua ro 
presontação no estrangeiro. Mas fo- 
rato, reslmonto, os concursos do ago-| 
ra brilhantes? 
— Absolutamonte, sffirma slgaem 
que os seguiu do porto, Mais ainda: 
nunca, em Postagal, so rr 
para o mesmo fim, outros semelhan-| 
os. Os programmas oram vastissimos, 
organisados com um criterio apro- 

riado; o 05 conhecimentos exigidos] 
cam de tal ordom que quem não 
tivesso noções geraes sobro as mete-| 
ia mem em dois annus so 
repararia devidamente. O juri que 
apróciará as provas 6 oxcellento, o, 
[como o culto: da competoncia será a| 
sua |grando preoceupação, a sua sen- 
tonça não -pode deixar de ser impar-| 
oial'o justa. 

—E quanto aos concorrentes? 

—Ea goral, apresentaram-so mui- 
tissimo bom. Nem outra coisa ora do) 


Os successos das tro-| 


pas britannicas 


LONDRES, 12..-Sir J. French commo-! 
uitou hoje tospélto da ncpão coronda de 
|anocesso na linha britaqnica ao norto de, 
La Bassú, quo a cooperação da artilharia! 

boa, resultando] 
nona 


com a 


imotros para além dos postos avançados! 
inimigos, tomando todo o labirintho dé 
trincheiras allomês. Daranto o dia 10 fo- 
[ram feitos prisioneiros 750 allomãos. Da- 
rante todo o dia do IL O inimigo fez rope- 
tidos esforços para rohaver & sua porda| 
do tesrano, mas todos estes esforços foram 
ellidos, com grandes perdas para o ini- 
algo, polos ingiSrom que tão fixando no. 
[vos o firmes progrossos, Daranto a noite 
houro novos contra-ataques que foram| 
fncilmente repollidos, sofizendo O inimigo” 
orias pordas o tendo sido feitos pri 


andas (Informação o 


ligeiras 
ação britannica em Lasboa), 


vida pela leg 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa, 


no tratamento das doongas do pelie. 


Uia Talidado desmentida 


Recordando factos qne os monar- 
chicos esqueceram 


'A notícia que um jornal do Porto 
[publicou sobre uma supposta confe- 
rência dos srs. drs. Bernardino Ma-| 
(chado e Affonso Costa com o sr. mi 
nistro da Inglaterra já foi hoje ca) 
thegoricamente  desmentida. “Tudo 
aquilto é absolutamente falso. Mas, 
o era preciso que o desmentido 
viesse à lume para que resaltasse, 
bem nitida a falsidade contida nos, 
insídiosas linhas que o Dia d'hon- 
tem transcreveu e commentou jubi- 
losamente. Nem aquelles dois ho- 
mens publicos eram capazes de fa- 
zer «um appeilo à Inglaterra para, 
[que intervenha com o seu veto na 
política interna de Portugal», nem 
jo sr. ministro da Inglaterra” junto 
da Republica Portugueza receberia 
Jordons ou inspiração do embaixador 


que so registo isto, que .6o diga isto, 
para quo se saiba quo na Ropublioa as 


coisas boas esmagam, em goral, as 
coisas más, 
[Conhece os que foram ao conour- 
se?! 
—So conheço! E de quantos sou 
amigo! Viotor de Faria, por exemplo, 
'quo foi alumno distinotissimo da| 
Univorsidado do Borlim o que é, som; 
duvida, um brilhantissimo espirito, a! 
ilustrar a nossa terra, Conhos 
linguas ostrangoiras o foi discípulo 
do Wundt o Rootho, E? um dandy, 
com o ospirito cheio do curiosidades 


ão, mesmo puiz junto da córte hes- E : 
Ipanhoia.. Essa aleivosia, que não O dr. Nano Simões, esoripios do mo- 
merece, de facto, as honras d'um |recimento incontostavol; o dr. João 


Biand: 


ipo acabado do aristoorata 
cultivadissimo e capaz de| 
r 6 aprondor tudo; o dr, Lobro 
na, posta o estudioso como poucos,| 
o ds. Folix do Carvalho, um esoriptor 
do qualidados promissoras como ra- 
ros as 

—E 

—Oh! esso não mo esqui 
dos que com mais galhardia gingra- 
ram atraves duquello medonho con- 
curso. O artista dolicado do tantas 
obras littorarias, om quo por vezes, 
so surprehendo como quo um lovo 
sabor ás maravilhas immortacs de 
'Jean Lorrain, será, decerto, um dos, 
molhoros diplomatas da Ropublioa, À 
sua passagem pela logação do 
dres já o familiarisou 
quo vao abra 


desmentido, é divulgada com o fim 
[de marcar uma posição subalterna, 
no corpo diplomatico da Inglaterra. 
no ilustre representante em Portu- 
[gal da nação nossa altiada. 

Quanto a desejos de iniervenção 
esirangeira, parece que o Dia já es- 
Iqueceu o appello que nas suas co-| 
lumnas fez ao ministro da Allema-| 
nha para que interviesse no caso da, 
publicação, d'uma chronica, sabida, 
tambem n'um jornal do Porto, com 
referencias a princezas aparentadas 
[com o imperador Guilherme II.Tam- 
[bem esqueceu, ao que parece, o re- 
(clamo nas suas columnas feito 4 
[campanha da duqueza de Bedford, 
Juma estrangeira que pretendia in: 
terferir em ussumplos da vida poli 

ica do nosso paiz. Não o esquece- 
mos nós. E se se trata do confron-, 
to entre altitudes de republicanos o 
de monarchicos tgmos o direito de 
recordar que ha uma carta dum mi: 
nistro dos estrangeiros da monar. 
(chin. «dando conta a D. Manuel da 
[marcha das negociações para a 
tervenção armada d'uma certa po- 
tencia em Portugal, no caso de re- 
bentar uma revolução em Lisboé 
Essa carta foi vista pelo sr. Macl 
[do Santos, segundo à revelação que, 
elle proprio fez nas columnas do seu, 
jornal. E” bom recordar fudo isto, 
[um paiz como o nosso, onde as, 
coisas se esquecem tão facilmente. 


as. provas fo- 


ram das melhores. Dove ser dos pri-| 
meiros nomeados, 
—Quo mais? 


u logar; O tono: 
to-coronel gr. Feliciano Pinto, que 5º) 
houvo com uma compotencia inoxco-| 
divel em todas as provas; o dr. Porcas 
d'Andrado que, depois do se formar 
om Coimbra, andou pela Bolgica a os- 
tudar soioncias socines, e tantos ou-| 


A RENOVAÇÃO 


Os novos diplomatas 


Trata-se de os escolher entre os homens de 
maior cultura e competencia 


tros oujos nomes não me occorrom o| 
quo revelaram, duranto os concursos, 
uma proparação a que não se andava 
habituado, 

—E quando acabaram as provas? 

—Roalisoram-so nos dias 60 8. À 
mesa do roseção toi presidida pely 
sr. Gongalves Teixofra, A ont 
hã do julgar as provas, compôs 
dos directores goraes da ministerio o) 
de dois professores 'do direito. E a| 
primoira voz quo isto so faz. Os pon- 
tos foram cinco 6 as provas não os-| 
tão, sequer, assignadas, Já vô com 
que imparcialidado o juri pode r9-| 
solver. 

E para concluir, nom grando ras- 
go do enthusiasmo o do contentamen- 
to, a pessoa que assim fala dos ulti-| 
mos concursos para diplomatas dia 
ainda: 

) provavel quo nunca, em actos| 
d'esta naturoza, 50 rovolassom tão 
bellas compotoncias, como é mais pro- 
Vavel ainda que raras 'vozos 28 provi 
prestadas tenham revestido um t 
olovado cunho intollectual. Eis o que, 
dove consolar todos—os que assim so] 
(preparam para a vida, animados pelo 
mais ardente desejo do fazorem alg 

ma coisa do util polo sou pais, o 09 
que os vêem partir 6 tomar conta dos| 
sous logaros, tão soguros podem ficar 
do. quo 05 seus intorosses sorão e! 

tregues em boas mãos. Os concursos 
d'agora nã6 foram rendez-vous do j 

notas, Foi um torneio do compoton!| 
cias, Ti isso dovo alegrar profunds 
monto todos os quo âmam a Ropablil| 


oa, tão osrios podom ficar do quo os|S 


diplomatas do rogimon principiam| 
omíim, sor reorutados, om Portugal, 
entro os homens mais cultos, mais es!| 
tudiosos, mais patriotas o mais com-| 
potentes.» 


Morrou então para nó3.0 antiga 
plomata-—marrqquino.? -Rezomos-lho 
pola alma; tão levesinha. que não: lhe 
devo tor custado muito a chegar ao, 
c6u, ondo.as almas como à sua vito ha-/ 
bitar para sampr e 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Na administração d'A Capital so- 
rão satisfeitos todos os podidos dos 
numeros contondo o folhotim Histo- 
ria Ilustrada da Grande Guerra, cuja. 
publicação, oómo so sabe, foi inicia- 
da em 1 do corrente, 


Migalhas 


Uma bella ideia, 


Segundo informam telogrammas do 
Londres, alguns dos exilados portu- 
Eguczos de maior fortuna residentes! 
gora om Inglaterra fundaram em Bri 
|gton uma casa do saudo para convales. 
conça do officiaes inglozos foridos em, 
combato. Esso gesto é attribuido à tum 
impulso do gratidão pora com à Iogia- 
torra pelo acolhimonto dispensado a 
[D. Manuel do Bragança. Pareoo inton- 
ão dos fundadores do reforido estabo- 
lscimento contribuirom" com ponsões| 
aunnaos do 100 a 2:20 libras para a 
imanatonção da sua obra, 

Apoiando enthusiasticamente a ideia 
os monarchicos portuguores, resta-me| 
[apenas lamentar quo os jornass de Por. 
ltugal não choguom a Londres. So as. 

im fosso, docorto ossos nossos compa- 
triotas soriam informados do quo tam 
[bom os nossos soldados combatem os! 
allomãos o quo om torras luzitanas já 
ha viuvas e orphãos urgontomente no-| 
cossitados do amparo, 

So tal soubossom, estou convencido 


quo os exilados, om voz de auziliarom 
com os sous socorros um oxorcito quo, 
ostá provido suporabundantemonto do 
odas ns cominodidado s, fariam rovor- 
tora soa iniciativa cm bencíício dns] 
nossas tropas; bem mais pobres, bom 
mais necessitadas do amparos mate- 
ria 

Ao passo quo por lá offorecem duas 
mil libras aonuses para ambulanci 
do officiaos, ns nossas subsoripções ar-| 
rastam-se, o as verbas obtidas São qu 
si ridículas, quando ha tanto infortu- 
nio modesto à consolar o que enxugar” 
tantas lagrimas humildes, 

Na verdado é uma lastima que as 


nossas noticias não consigam attingir |P 


jaquellas paragons o falar ao coraçã 


'aquolos patriotas, 
cap André Prun 


À revolução no Mexico 


Wilson considera grave a situa- 
cão—Mortos e feridos—250 
padres encarcerados 

WASHINGTON, 18, — Tologram- 
[mas oficisos annunciam tor roben! 
[do desordens no Mexioo; ostão foridas| 
umas cem pessoas; foi saqueada uma 
[casa ingleza e morto o subdito amo-| 
ricano Mao-Manos. O “governo ameri- 
cano podiu a punição dos assassinos 
O prosidento Wilson consido 


apodoraram-se, por 
assalto, do palacio nacional, a fim do| 
libertar 250 padres encarcorados, so- 
(guindo-so tumultos em que o chofo do| 
polícia, Gustavo, foi forido com uma| 
facada, mortos dois amotinados e feri- 
dos numorosos outros.—(Havas). 
MADRID, 13.0 representante do 
Moxico em Madrid deu satisfaçõos 
fcorca do incidente Caro, declarando! 
Ane logo que só firme a paz, a Hos- 
panha será indomnisada. À expulsão 
do Caro foi motivada pela excitação 
xões,—(Corresp.) 


Nela da ArCala 


As classes pobres atravessam 
uma crise amarga que muito deve 
preoccupar o governo e todos os que 
teem ôbrigução de velar pela tran- 
aniltúlade publica. A imiseria, mego- 
ra de torvo aspeelo e de inspirações 
sombrias, anda fazendo predicas ir. 
resistiveis nos lares sem pão. Não 
ta eloquencia que mais agite um au 
ditorio. A sua simples presença pro- 
voca ezasperos que chegam aos 
maiores desvarios. E quando cila 
ativa para a rua os seus bandos de 
fanaticos, as noções mais solidas da, 

ravidade e do respeito publico sof- 

m golpes bem rudes, Cautela, 
pois! | 


Uma ezcellente' publicação hespa-| 
inhola, que trata de desaggravar al 
patria de Cervantes de uma politica 

te lhe tem feito perder os seus va- 
lores originaes, abriu um inquerito 
[para saber em que sentido marcha 
rá o mundo, depois de terminada a 
grande guerra. feuniu já algumas 
Jopinides —auctorisadas. “Estas, po 
rém, não se manifestam concórdes, 
porque os entrevistados julgam as 
[cousas segundo à logica das suas 
[paiaões. Todavia, vê-se claramente 
que todos desciam uma maior ajfir. 
nação do principio da aucloridade, 
supporte da disciplina social. Como 
o momento é de alarme, entendem 
salvaguardar-se, protegêndo-se por 
Juma Sólida hierarchia de classes” O 
[medo force-lhes a razão. O receio de 

erturbúções que 05 embaracem no] 
fogo dos vens habitos” eolisenuns 
os seus desejos egoistas onde de-| 
viam mostrar crenças e aspirações] 
desinteressadas. E desta sorte ap. 
peltam para a auctoridade, como se 
festa fosse uma especie de ratoeira 
[para vs sonhos incautos dos que lu 
tam por uma melhor humanidade. 


Muito importa distinguir entre re 
iígião e politica de religião. À pr 
meira corresponde « umq necessida 
de invencivel de transmutar a fragil 
argila humana em perfeição é bon- 
dade.A segunda uma invenção prati. 
o de sujertos que, para arranparem 
a sua vida, especulam com Christo 
o 


Cêrea don, 


FIGURAS 


DE CERA 


Pretendentes, úleria! 


—— area 


O administrador da Imp 
Derouet, vae 


Achava 6 sobretudo, uma insup- 
poztavel arrolia, Tudo perturba, tudo 
contraria, tudo oxida, impodindo que, 
as. coisas sigam sorenâmonte o sou car 
minho, não deixando quo 08 pobros| 


jornalistas palmilhem ossas ruas à 


roonra da noticia sonsacional quo o 
publico lhos exige. Outro tiranho, o 
psblico! Mis que remedio sono atton- 
ol.o, transigis, sorvir-lho o quo ollo 
podo o trazol-o no corrento do tndo o 
so por esta oídado vao acontocen- 
jo? 


Cá ostou, pois, apesar do mau tom- 
po, com a minha barraca do figuras do 
cera. Ponhamos uma d'ellas om fóco, 
Ilturainomol-a. Demos-lho vida o fala. 
[E alta o maliciosa, volhaca como ns 
sibillas, amavol como as pithonisas que 
inão teom graudo confiança nas suns 
prophecias... 

oO 480 ba do novo?— porgunto- 

ho, 

—Chuva, mou caro, chuva. E faz um, 
frio do rachar. Esta tunica do gaze go- 
la-me. So o verão não viossa tio perto, 
podiv-llio um bom vostido de invor- 
no... 

TE a politica? 

—Oht a politica! Quem anda agora 
escamado são os monarchicos. 

Dizom do governo bichos 6 lagar 

tos, 

*:—Porqua? 

—Porquo o govorno ainda não ros- 
taurou a monarchi 

—Que elles ni 

—Exactamente, Mas, como nom só 
dos principios so vivo, vão fatondo a 
má lingua que podem para quo lhos 
fapom à bossa com optima pontas or- 
gamentaos, E não pordom do todo 0] 
tempo 


Ontra figura dosvaisada, indignada, 
cheia do revolta o fromonto do indi- 
|gnação, Chego à arrepondormo de 4, 
tor oxbibido com tão poucas precau- 
cões, Meto medo esta furia às soltas 
n'esto palco mesquinho, quo não tom, 
nada do jaula. 

— Aquioto-sel — brada-lho uma voz, 
angustiada que surgo a modo da platós| 


& cunha. 

possivel. Se soubessem, sa sou- 
dossomf Regressou-so nos tempos pri. 
mitivos om quo a inquisição funccio-| 
ava de dia o de noito, ferindo sem dó 
nem piodado... 

— calmo-sei- insistem muitas vo. 
zes em côro. O caso não devo ser para, 
Si poor, À 1 tradi 

oi poor. À estatua fengil traduz ago 
ra oim gostos violontos o Seu desespero 
indiseriptivol. Ranger-lho-hiam os don 
tes, so tivosso dont 

—Mas, fale! Cahiu o governo, por 
ventura? 

—Isso cao allo! Quom cas são os que| 


rensa Nacional, sr. Luiz 
ser demittido 


cem a sorto do pertoncor aos partidos 
quo o não aplaudem, quo o não aço- 
litam, quo não lhe favorecem a poli 
ei 


—NHa então mais domissõos om pros 
joot 
oa À do nministeador de Im 
pronsa Nacional. O Derowot não godarh 
do sou cargo por muitos dias, Podo ter 
a corteza d'isso, 

Esta figura da minha poquonina ga- 
loria é, d'ontro todas, à que mais do 
perto convivo com os dousee, As suas 
Palavras dovem, pois, sor exactas, Vos 
remos se a predieção so roalisa 0 80 6 
5r. Luiz Dorouot vao deixar, roalmon- 
to,o cargo para quo foi nomoado logo 
quo se proclamou a Republica, Eu, por 
mim, estou convoncido quo sim. 


—E porquo so rotira o 
Impronsa Nacional? 

E" ainda à mesrna figura, agora a sós 
comigo, no pequenino o fepido gabi 
noto ondo ns tenho arrumadas a todas, 
quo respondo a osta pergunta. E falo 
placidamento, com innltoravel tran- 
quillidado, como se 0s sus norvos, 
apos uma vivissima excitação, tivos 
sem voltado, do todo, no son logar, 

—E o governo que não tem conflan- 
ça n'cllo, como à não tinha no sr, Fi 

Eppo da Matta. Acousameno por ahi de 
tudo, do inconfidencias, do falta do ns- 
siduidado no desempenho do sou cargo, 
do todo um immenso togario do faltas 
quo nenhum funcoionario intolligente 
praticaria, quanto mais o ar Deroueb. 

—Mas é uma espantosa violoncia. 

—Sem duvido. Mas ostá á boira de 
ser levada por dognte. As simpathias 
do governo pelo administrador da Im- 
prensa são taos quo o Diario do Gorerno 
não sabo nunca para à rua som it À 
censura do miaistro do interior, 

E espantoso! 
Entretanto é mesmo assim. 

Tinha zasão à minha exaltado esta. 
tcasinha de cora velha em so indignar. 
Eu tambem mo indigno, tão oxtraordi- 
maria é esta furia com que cortos fano- 
cionarios da Republica, quo só toom 
dado provas do compotencia, estão son- 
do atirados para à fogueira quo cortos 
odios osvordeados em volta do govor- 
no atcaram. As minhas figurhs, cncos 
Ibidas sob qs seus. mantos do veiludo 
ermelho, rocusamso;. por, jo a sa- 
hi do novo da aua imimobilidado so- 
nhadora. Deixo-as em paz. Que estra- 
nhas prophecias nos virão d'eltas quan- 
[do um sopro do vida tornar a ani 
mal-asê 


Doronot da 


AM 


O SEE eo, Por at 
o essa aaa 


[não formam no seu cortejo, os quel 


restantes —, 


UMA EOREJA E UM INDULTO 


O governo portuguez 


vae dar a liberdade a Leandro e permiffir a 
construcção, em Lisboa, d'um femplo 
hespanhol 


Parece fóra de duvida 9 indulto de 
Ecandro Gorrzalez e a construcção do 
vma cgreja hespanhola cm Lisboa, AS 
nossas Informações o assoguram q re- 
«istamol-as à titulo de curiosidade, com. 

15 nalurass reservas quê impõem 6 nos. 
so desconhecimento do udossier» que 6) 
Hovecno nao, publicar, quanto No caso 
Jo incendiario, e provavelmente fcerea 
sa questão da' cereja 

Porque se indulla Leandro e porque 
se permitte que a colonia hespanhoia, 
orgamise o cu culto? 

E porque ivesse sentido se tomaram 
sompromissos. solomnes — alfirma, ab 
ver que, pela sua especial situação no 

o ofbcinl se encontra. perleitamen- 

facto de tudo quanto a proposito 
“pestões se em dado, 

informação e tu 

claro, trnduzita 


do, va 
ha, pot 


agem Que O acaso póz pt 
te junto de quem escreve estas ll 


—Os dois grandes problemas para a 


teem sido, 


nos ultimos tempos, o indu 
to sensacioi 


utat de Leandro é 1 organiga 
ão do culto eatnolico em Lisboa. E 
m que sº saiba Isto. que se diga isto, 
para que não se julgue que so trata dg 
assumplos de mininta importancia, que 
pia ser frafados do animo love. dar 
o OS HOVEMOS, portuguezes. leem sida 
feilas pressões de todá q ordem para 
que ns reclamações do paiz visinho tos: 
sem uitendidas “com a possível bencvo- 
dencia. Em Hespanha, desde O rei até 46 
uitimo cidadão hespanhol, todos” oca 
losia, tia Jiberdado do ricondiario, da 
Miudatena e na questão da egroja tod 
sua ardente paítão. É! o que lho al 
mo. É aútimo- o porque É asim. 
as com que prelêxio so pede O 
perdão do, Leandro! ss 
Com varios. Mas, sobretudo, com o 
(a pena que lho foi” appiicada ser vio: 
lenta em “extremo e ainda com O “de 
lerem “sido, Indultados: criminosos “oca 
emnados por crimes, tão. graves coma 
o que a Leandro so a4ribucE Isio adus 
se tom istencia, lemse feito va 
ler lho, cnergicaniente' que chego ui 
[momento cui, Que. fião houve remedio 
Senho prometer. E” 5 olfectivação dos. 


spanha € para 0 governo hespanhol 


Folhetim d'A CAPITAL 13-9-1915 
CHRONICA MUSICAL 


A ii na iuidado 
Oriental 


Teria o homem feito e executa: 
da musica” desde o seu appareci 
mento? Ou só erearia essa fórma 
de arte a certa altura da sua evo- 
lução? 

Problema grave, a que o sim- 
ples raciocinio não pode dar so 
lução. 

(À musica, no seu sentido mais 
Jato, existia na natureza antes do. 
tomem; antes d'elle, já havia es- 
pecies canoras; e, sendo assim, 
fnalural seria que tivesse cantado, 
jantes ainda de ter falado. A pa- 
Yavra, representando uma ideia 


Precisa, só apparece depois de | 
juma farga existencia da especie, | 


“depois de adquirida a conscien- 
ia plena de si mesma e do mun. 


«do essa precisão, traduzindo ape- 


nas sentimentos vagos e muito! 
geraes, poderia bem ser-lhe ante-| 
rior. Tso seria mais uma expli- 
cação do facto de em todas as lit | 
teraturas a poesia preceder a| 
prosa. 

Mas, por outro lado, nós ve- 
mos que as especies mais pros 
mas do homem não cantam, o 
que destroe os primeiros argu- 
|mentos a favor da prioridade da 
musica como fórma de expres- 


Os monumentos egípcios dão- 
nos conta d'uma intensa vida 


seculo Xilf antes de Christo. Por. 
elles se vê que ela desempenha 
va um importante papel na vida 
social; empregavam-na nas fes-| 
tas religiosas, na guerra e nos 
banqueies; realisavam-se con-! 
certos em casas particulares. 
Possuiam instrumentos de to-. 
dos os tipos, harpas de quatro até: 
Contentemo-nos, pois, com (vinte e duas cordas, liras de seis| 
pouco lisongeira hipothese dela doze cordas, tambura e eud, 
[que nossos remotissimos avóslintramentos do genero da guitar- 
apenas dispunham, como meio ra. De sôpro, linham uma gran- 
de expressão, do grunhido e do de variedade de lulas, simples, 
tguincho e vejamos quando é que, 'e duplas, e trombetas rectas, de 
«com certeza historica, a musica madeira e de cobre, (As trombe-! 
“nos aparece. tas rectas empregadas por Verdi 
Os mais antigos monumentos no segundo acto da Aida são uma 
que nos dão notícia da existen-'tentativa de roconstituição da 
cia da musica como fórma de ar-!trombeta egipeia-) Como em to- 
fe são chinezes e hindus. Como da a antiguidade, os instrumen- 
todas as manifestações da intelli-jtos de percussão eram numero- 
gencia humana, é d'ahi, da Asia sos e de grande importancia; a, 
'mãe, que esfa proveiu. sua especial funeção de marcar 0! 
Não nos demoremos, porém, rilhmo é indispensavel na infan- 
em tão remotas eras, e vejamos cia da musica; por isso elles ti-| 


do oxterior. A musica, não fen-(o seu estado de adeantamento em 'nham tambores e tamboris defra-se 


"epocha mais vroxima. [todos os tamanhos, pratos, crota-! 


musical, já desenvolvidissima no” 


los, que” eram uma especie de, 
castanholas, e sistros, 0 instru-l 
mento nacional por excellencia, 
formado de varetas de ferro com 
aneis de bronze, 0 que lhe au- 
gmentava a sonoridade; o canto 
era quasi sempre acompanhado 
rilhmicamente pelas palmas dos 
circuntantes. 

Mas como era a musica que se, 
execulava com estes instrumen- 
tos? 

Diz Marius Fontane : 

«A multiplicidade das notas, 
que é ainda à caracteristica da| 
musica actualmente — preferida. 
nas margens do Nilo, exclue a| 
possibilidade dos effeitos podero- 
sos e dá com exactidão, prolon- 
gando-se-lhe o effeito, a impres-| 
São dos murmurios harmonicos, 
naturaes que os egípcios gosa-! 
vam. Essas harmonias, muito, 
nitidamente perceptiveis, são 
obra do sol e das aguas. De ma- 
nhá, logo que os primeiros raios! 
aquecem a terra do Egyplo, toda | 
impregnada do abundante orva-! 
lho da noite a humidade evápo-| 

rapidamente, ag giriades 
de pedrinhas. os grant 


cos, 08 altos rochedos, vibram 
(por todos os lados, e é no gran- 
de silencio de uma aurora bran- 
ca, como que um eantico. Nos 
vales profundos, esta harmonia! 
torna-se poderosissima; aperta 
O coração. Durante 0 dia, é 0 Ia-| 
mento interminavel” das 'pulmei- 
ras, à brisa que sopra do norte 
à noite, é o concerto dos ani 
maos, intenso, cheio de notas] 
agudas, mas que é envolvido pe- 


lo ruido lento e grave do rio ba-limportancia da musica e! 


tendo nas margens.» 

“Seria, pois, à musica egipeia. 
directamente" inspirada na nátu- 
reza? O Nilo, o dispensador dos 
beneficios, seria tambem o íns- 
pirador da musica? 

E' bem provavel que sim, mas 
nada se pode affirmar, visto que! 


até nós não chegou uma unica, 


nota. 

Como os egipeios, possuiam os 
assírios e babylonicos instru- 
mentos, approximadamente os 
mesmos, o que faz suppôr um 
mesma origein, mas de construc- 
ção menos elegante: diverso, Li- 
nham o asor, instrumento” de) 


usar aos tziganos com o nome de 
timpanos. Mas assim como nada 
nos chegou da musica escripla 
da velha civilisação do vale do! 


mos, além dos instrumentos re- 
presentados nos baixos relevos, 


(da musica dos povos que habita-! 


ram 
frates. 


a bacia do Tigre e do Eu- 


Quanto aos hebreus, da leitu-| 
ra da Biblia se deduz a enorme! 

ntre el. 
les; pelos textos conseguiu-se 
elaborar uma lista de instrumen- 
tos, semelhantes aos dos egi- 


pcios, um dos quaes, o schofar, 


que é uma trombeta, ainda hoje 


se emprega nas sinigogas. 

O einprego da musica era. 
principalmente cultual, como 
não podia deixar del ser num 
povo eminentemente religioso; 
David, melomano exaltado, foi! 
queim"deu à musica o maior im- 
pulso, ereando um corpo de qua- 
tro mil cantores e musicos para 
'o serviço divino, ensinado por 
duzentos e oitenta e oito profes- 

Nenhuma musica escripla che- 


blo-'cordas que ainda hoje vemos sores. 


(seguido 
Nilo, nada egualmente conhece- tantos seculos sem porder os cos- 


lumes, 


5a. promessa que se nOs exige agora 
Mais nada. tudo quanto E ei 


gou até nós; mas é de crer qu 


“Sendo os judeus o mais tradir 


cionalista dos povos, e tendo con- 
atravessar — disperfos 


a lingua e a religão, à 
musica que ainda hoje se cantá 
nas sinagogas seja, se não preci- 
samente à mesma, pelo menos 
uma approximação mais ou mg- 
nos completa dos cantos da Ju. 
deia. 

D'este rapido exame atravez da 
antiguidade oriental conclue-se 


lque a musica desempenhou, en- 
tre todos os povos, uma "alla 


neção, sendo indispensavel em 
todas as manifestações collect. 
vas da vida social, quer políticas, 
quer religiosas. 

E' que ella foi, em todos os 
tempos, a mais elevada das fór- 
mas de expressão, a que mais 
depressa faziu ascender a alma 
alé junto dos deuses, a que mais 
seguramente fazia bater todos os 
corações em unisono, a que mais 
fenthusiaslicamente fazia vibrar 
os nervos das multidões, 


Humberto de Aveliar 


a CAPITAL 


—Dire ainda que o processo relativo 

ao caso vae sor publicado no «Diario do | 
qrnos Ê 

1x É nºollo figuram ofícios, notas | 

diplonuticas: cartas e documentos di- 


] 


to sei. 
—E quanto à egreja hespanhola? 
Tambem não estou de todo em, 
branco. Fº out promessa formal, que 
não ha remedio senão acatar. A! pro- 
pria. Inglaterra, servindo-se de toda q 


já sudo que môs consagra o lhe consar 


Feconhecendo todos os serviços 
lhé lemos prestado e falando-nos 
“domo duas pessoas nmigas podem falar 
ontro si, já por mais de uma vez nos 
tem “solicitado. que, amunmos os di 
jos dn Hespanh. De muncira que não 
a remedio. Os. hespanhoe vão ter em 
Lisboa o seu lemplo privativo. 

então negocio resolvido. 
Quasi, quasi a con- 
cessão esih leila. Resta achar a formula 
de a (ranstormar numa realidade sem 
ottender demasiado os sentimentos It 

do povo de Lisboa. Os estatutos 
estão.| eitestivamente, organisudos Já e 
em pôder das auctoridades compelentes. 
São pouco prolixos e não abundam em 
disposicões “complicadas, 
Oque so diz nellest 


ps Theairo da Rua dos Gondes 


HOJE 
&—Numeros de variedades —S 
2-Sessões—2 
«Ate 8 e meia horas da moite 
a nolavel prima-dona 


Carla venami 


Cantar 
[do o 
FADOS PORTUGUESES 
Ave Maria, Gounod. 5 

“Ea acho notabilsimo fo! ex 
ont Tistoa 
Em 


jo polo, ultima vez om. 
colobro DONADIO. 
A distincta PRIMEIRA TIPLE 


Maria Stellina 


Executará 
vio Don 
André Chenier, Glordanc 
Stan nuca 
Ep 

"ía o fórmoa urtita 


Amanhã, domingo 


Brandiosa Matinés pára oreanças 


A's212 horas da tarde 


K moite— 3 Sessões 
712,9el01j2horas 


Genami: 
Tosca, Puccini. 

FADOS PORTUGUESES 
Avó Maria 


Stellina: 


Um bello dia d e Maio, Giords: 
(Amor de Zingaros, Lohar. 
Fausto, (Aria das joias) Gounod, 
(Torna a Surriento, Curtis, 


“FILMS, 


1035 10o 


um Novo 


ULTIMAS 


A 


DECRETO 


Os serviços do Congresso 
na dependencia. do ministerio “do inforior 


— ese 


O que nos diz o sr. Balthazar Teixeira, primeiro secretario da 
mesa da Camara dos Deputados 


wm os jornaos da manhã que [melhorar os sous voncimentos, visto 
r publicado um deoroto fazendo| quo so partia do principio da oquipa- 
'raçãode todos ellos aos dos funociona-| 
rios dopondontos dos ministerios das 
, tas sim quo 


Di 
vas 
passar para a dependencia do minis-| 
torio do interior os serviços do Con- 
greseo. O ar, dr. Balthazar Teixoira,| 
1.º eocrotario da mesa da Camsra dos 
'Dopntados, a quem interrogâmos so-| 
bro o asgumpto, comenta d'osto mo- 
ão a delibeaação do governo: 

—E? mais um ataque á Constitui-| 


finanças o das coloni: 


principiaria por beneficiar os em- 
Progados quo «o encontravam om 
peoros condições. 


«E já agora, que falamos do coisas, 


À situação politica 


Os socialistas pedem a modifica 
ção da lei eleitoral 


O cheto do governo recebem hoje 
tos 1 v hr do 


horas a. 


Dias 
“osta Ito 0, 


missão comprh 


Marino Nog 
cialistas do -nort 
comissionados 


repre 
o sul do paíz 
do partido socialista 


ifliculândos de propaganda, em que, se 
encontravam, pela divisão dos círculos. 
determinadamente no que diz respeito| 
às cidades de Lisboa e Porto. cuja po- 
pulação, para o neto eleitoral, é esma: 
Eada' peia votação dos suburbios, 

A commissão pedia que a divisão fos- 
se alterada. constituindo as cidndes cir- 
culos autoriomos e independentes. O sr. 
general Pimenta de Castro prometeu 
apresentar a questão em conselho de] 


NOTIC 


fexpuzeram ao sr. Pimenta do Castro as jd 


IAS 


|prinz Wilhelm que mettou no fundo o 

Guadalupe. Ou passageiros o a tripu- 

lação serão ropatriados polo Garona, 
(Favas). 


O Guadaloupe pertoncia à «Compagalo 
ão Navigation Sad-Allantiguer de quo 

o agontea em Lisboa os sta, Oroy, An. 
tunes “& Ga À agoncia recobou am tolez 
ararema noticiando o facto, oxpedido pg: 
Er Vasco &Orey, filho do tr. Ruy C0r4 
e nue vinha a bordo com sua osposa, 

Guadaloupe U ovo ter partido doi por. 

tos do Brazil “no dia 17 de fevorsiro a fim, 

Estar om Lisboa no dia 5 d'eate moz do 
onde hortiria a 8 com destino à Bordeus 
[Do volta ao Tejo sahiria no dia 16 co 
destino ao Bio do Janeiro, Montovideu € 
Buenos Ayres, 

A” agoncia toom ido muitas pesso: 
fm do colherowm inturmações, que são a4 


que aciina referimos, 
A attitude dos musul= 
manos de Singapura 


ão Congresso, doixe-mo dizer-lhe quo 
nonhum fundamento tom a noticia do| 
'quo a commissão administrativa, à! 
quo portonço, protondia ontrar ante 
hontom no edificio do Congrosso para 
Javrar no «livro respootivos a ata 
da rounião parlamentar do dia 4 Só 
por ignorancia so podia dizer tal coi-| 


ministros. Em seguida, os delegados do 
partido socialista foram apresentados 
pelo chefe do governo no sr. presidente 
(da Republica, perante o qual formula-| 
ram o mesmo pedido. 


(Conferencias contea a dictadura [gr 


E! Amanhã. pelas 15 horas, que, na si- 
de da Associação de Classe dos Catrae 
ros do porto de Lisboa, rua do Caes del 


LONDRES, 11-Uma doputação co 
e mústlmanos 


Su l'meu caro amigo! V. é exigente 
om extremo! Mas. posso  salisfazerahe 
em partes a. curiosidnd. Os estatutos 
ão hesighados por uma delegação da 
colonia Respanhoia, com seidenein em 
eba. Neles se diz que à mesma rolo. 
mi fe avoid, organista 
Bitades em egreja ou capela Já cons. 
fruida'ou a construir. o culto catholico,| 


(ção da Republica, quo detormina, no 
5 unico do sen artigo 13.º, que «a| 
[cada uma das camaras compete vori 
ficar o reconhecor os podoros dos 
seus membros, eleger a sua meza, or-| 
[ganisar o son rogimento intorno, ro- 
[gular a sua policia e nomear os 40us| 


M rs osta dos mais influon 


Bigodinho, etc. 


Los Sobernil 
Applaudidos duotistas comicos 


rimeiro so ultimo, cons 
diencia o Iesldado ao thro- 


tantos na oboé 


privalivo dos hespanhoes. Mais: regula- EO empregados». Ora, no regimento do |so, O livro das aotas do Congresso Santarem, 10, 2.6, efféctua a primeira |no»—(Informação oficia! recebida pela la 

Eae A é Gosiien SUBSISTENCIAS [) TN) militar Congr Gorvo aponas para. do rogistaroim as] conferencia pública sobre à actual situa Jgapdo Brifamnica em Lisboa). 

cia, que possa crear' o manter escolas, dos seus serviços. idoliberações dos mezas e da commis- | fio, Politica, o Nlustro senador sr. dr.) NO theatro or jental 

canas Nope, Subioiando ss to 1 Je s das «Isso não roprosontou, do resto, [são administrativa. Ag notas das 808-| Esta conferencia é à primeira da serie) PETROGRADO, 18. (Official) —No 

danmente à lui da Separação. Mals ain. nie ce: qualquer innovação trazida pela Ro-jsõos são scriptas om papol avnlgo|que a commissão parlamentar realisalGaucaso progrodimos no dis 12 na 

Belmonte Ah duo cesenanho os esta. : eolonias gas publica, Aquella autonomia já so ve- [polo redactor respectivo, assignadas|Onio Preparolorar do Eta o ul cogião do litoral, tando ropellido os 

tolas, os inieressados diem, quo so om rificava no tompo da monarchia e ó/pela meza o archivadas depois. segunda-feira. na do Centro dr.|turcos-na diroação de sudosáte. Nado 
rão ás alto raçõns ge, ba ES uma consequenica imprescindivol do |a redaoção da acta do dia 4 já envioi| Bernardino Machado, sendo conferentcimais houve de importante. —(Havas) 

sas Peristo tudo, uma dit] que se pensa no Porto a) Australianos e neozelandezes  |modo indopondonto por quo devem itodos os elementos necessarios ao di-jo seu dlucire patio, U: uzade 

tenles, Ha, porém q E pda res fodas 06 miau pead setairoa rege gor do” Cungresão, que, Por psdi Peri? de Moska Fegebtcana) Uin-cruzndor Linglez 
es qua tal respeii Tomdres, 9 de março [ao fancoionamento do podar legisla-|sua ves, 08 dovo comunicar ao re-| da mocidade republicana do Porto que] mettido a pique 


tivo. Logo nos primeiros dias da As-| 


antos mesmo| 


O «Times» publica o soguint 
“A guerra veiu surprel 
tralia é a Nova Zela 


dactor da Camara. 
«Por ultimo, direi ainda que nãó 


dg a Eno 
io da ao, à Lat, dê 
SO po rsto Po de 


— querem 
greiar-se em conecuividade. de Dencil 
Eco” Pego e ensino. pretenderem 


(LONDRES, 4—O alumirantudo anoun- 
cia do cruzador auxiliar Bayant 


Porto, 8, do março 


ministrar o ensino religioso. Como 50- fa cm um periodo [de so votar o artigo 18º da Consti-|tom o menor fundamento a afirma- as fazia serviço de patrulha, Orb-so quo 
ti põe-se a que esse) —] nes não subirão do do transição militar; estavam no perio- id a: manos Ritndamanto já Cardoso. forso torpedor e Fo- 
Deo nO O O a ço O Er LiaÃdo, ransieção militar estavam nO perio-uição, nomoou-go- uma comissão ção, tambem publicada, de que o 8r.] Vários sargentos do artilharia da fra saisis por Gu vapor quatro oliciaca 


ca. 
“E para obter Leandro Gonzalez in-| 
teiramente livre e à instituição do culto 


Pelo Volunaciado para o, exerito for. Jadiministrativa encasrogado, com plo 
mado por meio do serviço militar obri- 
catorio. Durante este Periodo, os solda- pá avigaoénio, ds. todas és senri ços 


igonoral Correia Barroto fizesso qual- 


ado potecido o resto 
uor obsorvação ao cabo da guarda 


artins, E" nocessario, no entanto, 
favorecer do algum modo os proprio- 


costa «e da bateria de posição, segundo e" 55 mario 
informam da “Trafaria, não se' associam [da fejprdcage ice 
à manifestação que sc projecta fazer ao 


porem getorio. Duranto gate periodo, os solda que diziam zêspeito áquella assem-|Limitâmo-nos a dizer-lhe quo com-lsr. Pimenta de Castro. ER 
Sei, herpeahol So pes vianhof- jtásioa dos lalhos, ovos contentes, e que tam re. fpria o sou dever, obodecendo ás or A Os hespanhoss em Marrocos 
Diz-se que. muita coisa. Que so com-) J exprico cebido à insitucção militar, foram subs-| «A abusiva deliberação do govor-|dons que tinha rocabido. Satindo do) () arcebispo primaz 

él, Dr ExenpÃ a a seo oO o, miaitico, do fomento gi olios por fadado da ain Taio: no destinaso pricipalmente a ovtr| Congreso, reuníios motira parto) o am vi P MADRID, 18-Nes Iemédiações 4 
Jetro, do gonspi dora periaguct muito bom quo do donos ds ci comer as 18 anos, menhum Te] quo seja posa em praticas reorguni liomando as deliberações. que, ton ga? Guarda “é que” Roma colscou, em |Eessanicio Eron gos nEsredicam sojdndor 
intentonas que de lá nos vinham; que h beruta comprehendido no Hovo sistema, |sação dos serviços do Congresso, de-|domos conveniontes sobre assar ptos! a, Colocou em |hespanhoes, tros dos q ram mor 


Braga. como arcebispo toe dois feridos. Os “bendoleiros fora 
[nha a “sua. entrada. solene n'aquelia [iosediatamos namo 
de O me umide Lopas” Oongnivis [asno iarm únio contlgidos; erido mamas 


vae cumprimental-o em nome, da com: 
missão executiva municipal. Preparam- 
[se grandes festejos para receber 6 arce- 
bispo que entra por Maxíminos.  * 


tomou o. compromisso de negoeinr ra 
Pidamento o tratado de cominercio com- 
fosco e que não se mostrou desfavora. 
vel a atender as. nossas, reclamações 
Eobre a pesca no Algarve. E” Íslo 0 que 
Por ahi "corre, Eu, pela minha parte, 
fem nenhuma: sombra de exagero, sê 
Posso allirmarhe que para n Hespanha, 
Nesta “instante, nem à gderra, hem d! 
Eua. tremenda "crise. interna. nem, coisa, 
Berimuma tcem mais importancia. do que! 
os assumptos de que lhe venho falando. 
Vaso cor esta e creia que vãe de po 
se da verdade. O que lamento é não Ear 
Der mais coisas para las di a 

eem de a a 
informações ue ahi ficam. Por ellos 50 
vê em que sliuação se encontram pre- 
Rentomente as negociações em que. os] 
dois governos da Peninsula andam em- 
Penhados a proposito de Leandro Gon. 
Paes, o da egreja hespanhoia. O publico 
que taça sobr eis O Juio que ente 


0 TREGUADO 


sto em v 1 de janeiro de 161%, i i 
poslo em vigor a 1 do faneiro de 19tt,Irivada do artigo 26 da lei orçamental 


Julho. de 101º. Quilo Inglaterra de. | do ministerio das finanças de 30 do 
tou tora QU Rllemanho “66” duas |anho do 1914, e quo ungmentava os 
classes Sufavam nas Bleiras: a 19125 | vencimentos “do pessoal menor. De-| 

O TBISAA, tendo a ultima deilas N0-| sejamos fazor É vosi has 
queite. mesino momento terminado a |sejavamos fazer a oquiparação do to- 
Soo sinseção. doa oa frneeinrnrios "eecpreados del 
Puro, as “auctoridades militares da [Congresso aos dos ministorios das f-| 
Aaústenao da Nova Zelandia, O Probic: [mamas o das volonias, mas, como não 
hoavosso verba para tanto, ossa oq 


[ma consislia em formar um corpó expo-| 
dicionario, o mais forte possivel, apro- , 
eliando à organisação Cxisente "  |paração ora fia nó em relação ao 
lo poude o governo applicar na No-) pessoal menor e nos aspirantos de 
pagina ua grana ugendo io fame 
dades militares australianas; mas quan-|bem um ponco os ordenados dos res- 
do finalmente foi adopiado, O governo |tantes fancoionarios. Mas agora, 86 05! 
primeiros oram molhorados no seu 
vencimento, Os serventes, por exem- 
plo, quo ganhavam 240 escudos, pas 


Incorelandoz relevo nas feiras um mu- 

mero relativamente grande de praças] 
[savam a tor 300; os aspirantes do ta- 
[chigraphia, que venciam 300, oram 


io , [da antiga milícia, collocando-as no novo 
a er 08 or o co la, Pd ass os 
E cional 
[d'ongorda, o desappareoeu porque, praças imiarmente ptcadas. No esta- 
do volta das grandes cidados, om PO menta, lovado, numero de cllcies do Javgmontados para 400. 
lomotros de cirou! a, «Essa melhoria do situação, que] 
jandavamos empenhados em effocti- 
|var por a aoharmos de toda a justiça, 
paroto que; provocou cortas más von 
tados, Mas devo dizer-lhe, de passa- 


administrativos. Continuaremos fa-| 
zendo o mesmo, sem obedecer ao no- 
vo doeroto anti-constitucional do go- 
verno e entendendo que ao proprio 
director goral do Congrosso cumpre 
tomar a mesma attitudo». 
O deoreto que nos lovou a procurar 
o gr. dr. Balthaxar Teixoica voia pu- 
blicado raalmento no «Diario do Go- 
'verno» de hoje. E' do seguinte theor: 
Tornandoo necessario providenciar 
cerca dos serviços da Socrotaria do Gon- 
resso da Republica, vista a impossiblli 
ado d'esto Iancolopar na actual conjano-| 
tora e do as entidades parlamontarés a] 
quem competia a superintendencia n'es 
[ses serviços poderem exercor as suas] 


À provincia 1 AML 


CONDEIXA-A-NOVA, &—A festa da 
oro decorreu com o maior brilho, or. 
aisendo so, polas 12 horas, ca lusção 
cortejo, o xondo plantadas no largo Ro- 
áeigo "da Foncoca Magalhães trez arvores 
pelos alumnos da escola do sexo mascali- 
no, À" sessão solomno presidia o dolcgado 
ão procurador da Republica, ar. dr. 

es, disenreando o presidenta, os cre. dr. 
Antonio Lopes e Mesquita o o professor 
“Alberto Mariias, Algumas rmobinas 
citaram pocaias, a 


Na egreja da Graça 


Préga ma festa de reabertura que se 
reatisa quinta-feira proxima na egreja| 
[da Graça o notavel orador sr. Fernan-| 
des de Castro, 


O faneral d'um suicida 


Realisa-so ámanhã, sahindo o presti- 
to da morgue. o funêral do er. Francis. 
co Henrique de Moraes, que sc suicidou 
na esquadra da travessa das Almas, O) 
Centro Republicano Escolar 2? de Abril 
é os antigos presos do casteilo de An- 
gra do Heroismo e do forte da Graça 
é. Elvos convidam o povo e o opera-pé 
Figo em especial à encorporarem-se no 
cortejo Tunchre. 


Fallecimentos 


Fulleceu e sepulta-se âmanhã a meni+ 


—Ag roclamaçõe 

—J? que não podiamos vender a 
carne pelo preço por quo então so 
vendia o isto por dois motivos: por- 
que o preço do gado do ceba, do gado 
gordo, avgmentára muito—visto não 
apparocer no mercado, o o «gado do 
trabalho», quo não dá tão boa carno, 
inda tinha encarecido mais. 


do no finy offeraci 
ses Jáncho de crennens, a oxpenses« 
srs. Casi onça ve nes e Josá 
Mathis car fed 


Tendo! onvido o Conselho do Minis 


tros, e; 
Vando da faculdado que mo é conferi- 
aa pela Joi n.º 275 do 8 do Agosto do 1914; 
oi por bem decretar: 
igo 1.º Os serviços da Socretaria do 
io da Ropablica ficam, emquanto 
normalisar o fanocionamento dl 


levado ai 
hrralotos Só querem pages: Jatiaicio,| SS o Pero Flo ago. 
Dizem ellos que vondondo o lite Olfiiaos e soldados 

ara oonsutho & para 36 industrias do 

lacticínios, quo tanto 5º teem deson-| 
volvido,auforom uma receita quo lhes| 


comi 


* Dentre os officines que actualmente 
sc" encontram no Egyplo, a maior parte. 
já oxerceu, commandos “na milicia; 08! 


a Aoja» -=]resiantes são offeiaes imperiaes aúdidos |Bom, que a situação dos funcoiona- na Alice Coelho Rosa, lh do sr. ANIO:| Leste contra o erio do gi e VictnEa 
| CABELLO ervo para mandar buscar à “lojar "has forças colonines é Um grupo dofl-Jrios superiores do Congresso não re-Jdos pariamontares, na Ace Coto Poa a (O fr ria] Vesto contra 0 erimo do que ol vitima o 
ad - Bm eines ovos, sanidos do fest Collegio clama uma urgente mélhoria. O dire-) Azc3+ fica revogada a legiiação em Piodude Simíes Fosa. O, presúto, fnyrl A policis prandon o guinto Manel 

e mgordanão uma junta do Mltar do Duntroon, Australia. tor gor aiiha por abno 1:40 08-] sontratio. bro she, pelas 11 e meia, da rua dala gia «O Phaatioo Eens pnoia 

Unico remedio do mundo que fiz nas- (Lois, depois do muito “trabalho, do|, Nos contingentes figuram homens do jcioy oral ganha P ê tro do interior assim o tonho] Alfandega, 160, para O cemiterio dos|anetos do rouba de” 1SDOSDO feito Ro ver 


todas as classes, pastores e propricta- 


ger € crescer o cabello e que cura as oudos e tem casa, agua 6 luz. Os re-lontondido o faça execntar. Dado nos Pa.) Prazeres. 


[pousio da córte, a «junta» som traba- 


as rios, operários e negociantes; nas tropas |dactores voncom mais de 900 escu-[ços do Governo da Republica o pablica- [og6 Dias da Cunha, do Fadro Gava 
Suas doenças e a caspa A ssa, [lhar, quando a vendem, não lhes dáimontadas figura um grando numero gos do Sora de Pros Menuei da Babmettido a istorrogatorio, covtóom 


(dos o só trabalham, como sabe, em- 
quanto o Congresso funooiona, Isso| Artis ga neinigas 
não quer dizer quo a commissão| À FENOTEINA Gama cura rapida” 
administrativa ropudiasso a ideia de| rente todas as NEVRALGIAS—112 ex. 36 o 
O E 


Velodromo do Stadium Balanço diario 


A festa de reabertura ficou trans 
ferida para o proximo domin- | eae feto nltimamonto,grsndoruido 


[de wbushmen, O mesmo que os ecow- 
boys» americânos, Entre os neotelande- 
es “O elemento, rural, é numerosissimo. 
Muitos soldados. São ingleze e iriam: 
aezes “mas tambem os ha, embora pou- 
os, de origem germanica, lhos e nel 
tos de colonos ullemães, o que não im- 
pio quo os seus che e companheiros 
farm roles toda a confança. 
Os vencimentos são elevados, varian- 
ão desde. seis francos o vinte 'e cinco, 
para os neozelandezes, até sele francos] 
e cincoenta, para os australianos; d'es- 


lucro compensador.. Em parto elles 
ltoem razão, porquo nós não lhes po- 
|domos comprar a mais do 4880 os 16 
Kilos, Ê 

—E quass as soluções? 

— Fomentar na lavoura a orcação 
o engorda do gado. Não é dificil. 
Basta que o lavrador veja que pode] 
lhcrar, ou, pelo menos, resaroir-so do 
seu trabalho, Ora, para isto, basta- 


Contra reembolso - 15290. Desconto qos| 
revendedores. 
“A venda nas pharmacias, drogarias, 
pertumarias, casa Quintans, rua di pra 
; Pires Tavares, rua 1.º do Dezembro, 


Arriaga, Pedro Gomes Toiseira. —O rendimento da linha da Lonzi des. 


" [de janeiro até 21 do mez findo foi do 
À grande QUgfIap==:=:25=2=": 


periodo do anno anterior. 
PARTE COMMERCIAL 


Vicente Rodrigues, rua da Prata e no 
sito geral. 
posijarios: PORTO-Santos & San- 


A situação na França 
e na Belgica 


PARIS, 12.-Contmanicação official. A 
testo do Ix de tomámos nm for- 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fechou às so 


E im o, SÓ rece. 2 a to “da entrega do” púlscio da ombaertey 
ia que às camaras munioipaes o ojles Vencimentos, por enquanto, pi + egg ' 5 9 mo 
i dois francos e cincoenta por dia, Bol do Porto, à Associação Commor-| tim allemão a uma centena de metros em |gaintos cotações: 

Às qui Fe essi Bend EaD elo Pato Pquando] A anava do bojo prjodion norameo: oi! duto cidade, ope Sê aperto |ento o, ne, Haha do iii gr e Compra, Venda 
E mudá: istriotaes 6 concolhias, offerecendô [ontrarem em campanha. to, as corridas de reabertura do Velodro- |sssse que o sr. governador civil daquollo lomotros a locto do Armentiores ae|Londres, cheque. « . Sb Boi 
do gu nda O O | iii o a a iutta da Mi istado G'csca soldados é de 20 an- [iso de Sladiom anuaciadas, para ama-|disiicto va avistáro ontem co o ar mi-Jiropas agiezas oconparam a aideis do Londren O div. +. MAE 
ai DP 16 (ao Conde Bar premios do valor A a n0S para os meozolandezes, o de 13 para jnhá, Roram tranaforidas para, & proximo nico do fomento sobro o asmompto. Ora Dpinotta No nector da Nora Chapalo ou Parieohoque:”. . | Sb sã 
ráb) onde continuamos a servir os) 0iS Socom Ê o t0u- log dustralianos; a eslalura minima. é) domingo 3), com o mesmo p ma ol segundo. pareso, nem a Bolas voltou ain'| progressos do exorcito britannico proso- Aliomenha, choguo + 880 sê 

ndo Coninva ns A e no] 208, do melhor exemplar de padrea-Je cinco pés e quatro Polegadas, mas ainda Com 6 atirustivo da Sorrida de se [da à Associação Commercial hem o go bem ity, depois de ter repeltido dois fortes Hollanda, choque 5% é 

estabolceimenk pão, eta, io e e oh atalhões sóDo a cin-[nhoras, om que entram as simpathicas ar-| vermador civil tratou com 0 gr, ministro contra-ataques; 0 exercito bri Madrid, ohequ 18995 18405 

Yo estabelecimento se encontrar em, + ginga: é necessario limitar co, pés e sele pollegadas, bora os Latebeo o ndo Astháa-|do foaasto de tal assumpias Coodarsu-so do uma parto das Iahas alto [New York » Os IBis 
obras. q E A ealas" vantagens, Dhysicas, reunem |eiloti, Estas sonhoras estiveram honterm & mão, situado “e o Rio sjLondror. Sid — 

Pedidos a nero de talhas o judo S8 Soidodos Juma inteligência motavel e hoj treinando, ne Veitdrumo o demore Novo caminho do forro moisho. do incamo,xomo endo coroa Libras. =. Bio f815 

AN BIRA | —Mas isso vao contra a libordado energia a toda prova, Ho-do disputar ama bella o 40). prisioneiros ento vs quaes cinco ágio do ônio. «1. GB 07% 
SANTOS & SILVA VIEIRA ergia a” pt RJ q t 


(reino 
Emquanto não chega o momento de] 
entrarem em fogo, entreteem-se culli 


josidade, porno aão rápidas, 
Enerpicas é não tegm "medo das viragens 


as "im Ohampagao, sh tardo de 
quinta oleo, tomátmos ém fronte da coli 
Ea, “a nordesto do Mosui) algumas teia: 


da industrias 


O camfaho do forro da ostação do Vian+| 
— Assim mo dizia o sr. dr. Nunes à 


na do Castel ca 6 do urgente cou- 
tencção, Por tal motivo, o sr. governa. 


RUA DA BOAV JOLSA — As inscripções offo-tarame 


16 
TELEPHONP, 2192 


re da Ponto ha 5 annos. E necessario ando “Os sporksy. prinipamento o e anote disircio insids cora oeiras Inimigas "tendo Assent Coupe 
Um edição portugueza [porém notar aus esta modido podia pos ca Juca. O Whedsiest Sporting [governo pará quo tal obra so faça quanto| outro le talos do 10008 sog0  — 
Her tomada, por exomplo, só por um [Club está organisando corridas em. que antes, visto della adyirem para o com.|sesta feira odimos ligeiramentena)  » » 505 840  — 
fá ! à (ós soldados tomarão parte disputando] mereio de Viauna 08 maiores beneficica-| mesma rogião. Mais paraoestecparallo.)  » > 105  — 5 
riodo de 5 annos, como oxporion-los records, e esiho-se preparando ghym-! Polícia do Porto|lamonte & estrada do Taburo, ocoupámos| PEA 


Kanas en que so ndmirará 9 dextreza] 
dos cavaleiros. 


varias trinchei: 
do Mense, retomis 


“Um talho procisa do vender caroo 


lemôs. Nas coilinas 
, sta manhã, am 


Obrigações, 


3 0/0, 1905, 0518; 
4 Er q 
ag 


NOTAS DIVERSAS HBO; 4 he, 


O ministerio das finanças resoivon jáf 


celia de terreno osdo do- 9, coupone 


andar Trio, 


Já-por mais do uma vez nos tem sido 
sviada nena pablicação oditada om Ha 
go em lingua portaguora a dostin 
ao quo parocs, a fazer propaganda con! 
lado: sm Portugal como no 
| “À Inglatorra,  espacinlmonte, 
a cada pamo calumbiada por 0880 jor- 


: 4 Rão “ha tropa, melhor equipada do ; E lomento “do trincheire onde os alloinães 

bastante do cujo lucro possa tirar as| y or E pipada do) Sahiju hoje de Serra Leda O Insulano as novas installações da Extornas: 1.º serio, 70870. 

Ea dia quo estas "o Serviço médico & Superior, | Subiu hoja fia Serra Leda o, dogu mm conatrolr-o as novas i haviam consoguido ponotrar hontes da seri y = 
esperas do industria & costent. E| dont cm pouéo será reorçado; aê QU EONONT PTC bo o een] Pcs duho geeiatras o assigatura| io Em ieebnokanEpí Ferias um Ações: Ultramarino, assont, 1048, 


Obrigações: Ultramarino, coupos, 


V ão excollentes tenis 
(cavalos. são excellentes e competentis- esS; Nórto o Leste, 2.º grao, 19810, 


simos Os veterinarios. 
Um excreito assim não pódo ser ven-| 
cido; ha de ser vencedor», 


Hotel das Nações 


Lda Magdalena, 85 — Teleph. 2781 
(Esquina da R. dos Retronalros) 


joctnrno o avançâmos 2)0 metros, 


esso Incro não podo ser do menos de ja Inspecção a ane ieinchaica de + Linha 


dois oscudos por dia. Não sendo as- 
sim, o commercio defiuha, arruia- 
se. Pois, não conhoce, não sabo toda 
a gento quo ha n'osta cidado moço de 
talho que vivom muito melhor desde 
quo dão empregadds, do. que quando! 
oram patrões? 

Vamos a vor, torminou: ou tenho 


[de Benguela em fevereiro ultimo foi de| 
4? contos. 


CONSERVATORO DE LISBOA 
Sessão Mozart 


As Escolas do Musica o da Arto do Re- 


0 marcos do ialuigo, o goneral Mau: 
noury, conmandante, do, ui dos nossos 
Exorêltos, “0 6 

dante do tu 


ea do so do sasamptos de deinisiração, De- 

pois do conselho erectnon-te, em Deles 
Bacsiguatara presidencial 

Subsistencias, 

O sr, governador civil do Porto estavel 

controfcianão. haja com o ministro do 

fomento sobre a questio dos assucares O 


Prisioneiros allemães 


O que elles confessa, 


(Cerca de trez corpos de exercito 


onera! Villaret, Cosminane 
os corpos dessa oxercito| 
por balas quando examina- 
5 allomão através de uma 
vogicos não padoram siada, 
aobro a gravidado dos feri- 


Soria soporílno manifestar a nossa es 
tanheza pelo fato, absolutamente illo- 
gico, do do deixar cironlar no nosso paíz 
Gma pablicaçã do propaganda ad odim 


PARIS et mmunicaçã oleil, Na 


la rança O tão jpresentar, contiomando o nso iniciado o|sr, Pereira Osorio partiu hoje para o Pi: Fr 

sontes a Gri-liretanha, cola allionoa cora» toda n osporanç: fadi na goes ão HE Tudo renovado Bnno passado, realizaram hoje uma sessão [ fc. O) gr, administrador do Alenquer tara-| 0% do Yser o oxercito belga consolidou | nos campos de concentração 
nosco ainda ha mezas fot celcbrada no)sorá om brovo solucoionada sem ag Instalações eleotricas [9] consograda o Mozart. bem podia que os farinhas pára o au) nupios 08 resultados obtidos bor elio no dos alfiados 

o ator 3oixar do recordar | Bfavamento do preços para o publicohN Pensões desde | Escudo ideia excolionto omo aqui já di conselho, fossita pagas” pola Eomnoão| Joint fio, àz tropas Mi ronicas conti E 

que presisanteato ns Hamburger Nachri-|S Sem gravamo para 08 industriaos é ão do programa ar-| de subsistencias, nustm » progredir, tendo atravessado ari-) A Frankfurter Zeitung refore n'um 


Excelente cosinha á 
Portugueza 


[Descontos a fam 


Uoira de Laves que corro parailoia à e 
furada do Nouvo Chapeito n Plourbai 
tro esta estrada o Aubers, 

Nosta rogião tomaram v. 
ras doimigas o chegaram ao anoitecer à! 
tia dominada figo do PEafer & quo 

nsoosto para auesta, para 08 
u era servindo os arrédores do] 
ade, À sudooato do Pietre to.| 
los grupos do casas orgaiaa! 
ivauieato. O numero, total dos 
prisioneiros n'esto dia anda por mil 

Oo allomão porduram varias. metralha- 
oras, na esquerda o na direita do oxei 
eito iúgiez, Às tropas feaucezas apoiaram 
à acção d'sto, por teio ds. vivittiuo fo. 


Sominario de Braga, 


O governador civil do Braga entergoa 
hoje fio er, presidonto do ministorio Um 
requerimento para sorom stat. 
obras do adaptação a um hospital d 

seminario de Santo ântoúio d'aqj 

cidade. O gr. Miguel d'Abreu seguia 

distrito, para assistir auunhã 
recepção do arcebispo primaz. 


Soccerros aos necessitados 


Reuniu hojo a cominissão 
cia da Associação Commercial 
[resoluções importantes, V: 


Chlen, cuja udição portaguaza por ahi cor. 
Te iuipressa, são do toda a impresa allomá 
S jornal que mois nos tem insaltado o cá- 
Iiomiado, 

Aa Hamburger Nacrichten, antigo ory 
aa política bismarkiana, desde muitos 
nos não pordom occasião do ser profunda- 
munto dosagradaveis para Portagal. Já no 
tempo da monarchia ossa folha nos dis- 

ngoia com o sou desprezo, chamando. 

5 npais vassalo da Gri-Bretane, terra 
às Vancarrotas, patria do caloteiros» o 
ouiças coisas feias. Por occasião da niti- 
ma visita do rei D. Carlos a Londros, os 
artigos publicados n'esso gazeta attingi 


para a olasse, 


como é de suppôr, 
melhores alumoos, 
ao não podemos tor| 
algum grande artista| 


ro, sogando dad 
cegos tinham aprisionado nos campos 
do batalha 49:350 militares allomães 
a Inglaterra, 7:247, 
Roproduzindo a noticia, a Vossische 
Zeitung, som davida por achar escan- 
dalosa a mentira, rectifica o numero 
ão prisioneiros astanimento ua mão 
dos russos, o declara que osso numo- 
ro doyo andar por 20:00, 
Confessam, pois, os allomãos ter 


Flores naturaes, nacionaes e uxtran- 
|geiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 1, 


O concerto Blanch de ámanhã 


Incontestavelmenteo mais sonsacional 
de todos d'esta temporada o osplondido 
concerto quo áman! roalfsa um S, 
Carlos om. fosta artística dos professores 
pre, compõem a Orchestra Simphonica 


trinoi 


O concerto de ámanhã, 
no Politeama 


Além da pritheira audição do Borlioz,| 


quo ierá logar âmanha, no Politoama, 

uo desonvoividamente hontem nos ré 
forimor, oxocut tambem pela pri- 
meira voz um original do Sohaman 
a? Laroiras. 


Cuvcontra. nós o cutonio du violencia, O | Portugucza, dirigida pelo maestro Bian-| Ifojo realisou-so o onsaio do apuro da to governador sívil u cedencia de ata | go de artilharia, inotralhadoras 0 infar ido, co noi or- 
ac do bias io isca | cb, ao: progra gana tec ai ibla Postada» & podomos ave | je da o altos peso ONA pi aaa O ros do gu 


anciro, perto de 80:006 
officines a soldados, 

Do janeiro para cá, nos campos da 
Flandres, toom sido aprisionados 
mais do 20:00 allemães, o quo ele- 
va o nomoro total de prisioneiros, na 
hipothoso mais favoravol é Allema- 
nha, à 100:000. 

Quanto aos mortos 6 feridos, das 
respectivas listas já foram publica 


nistto em Berlin, mandou cuidndosa- 
mduto traduzir aatos artigos a rauottou 
>. ão ministorio dos estrangeiros. Dovom 
istir no archivo dºassa socrataria do Es 

convenianto lombraron-so coisas 
'pareoo já terom desappatocido da 
umoria dos homons, afeata abonçoada| 
Barra ondo tado se esquece do boa von 
tado, 


Achilles Gonçalves 
dofio de Vasconcellos 


o nosso mio ar. 
tistico. Eis o pesgramna: 

Primeira parte-L «Soptiminos, Besto. 
wen, à) Adsgio, Alogro com brio; b) Aq: 
cante, Phoma 'com Variações: ) Boberzo, 
1) Fiúsio por todos os, professoras do; 
regpotivos múpes do aroeira. 

ozunda parto-I[ «Bgmonts, onverta- 
re, Becthowen; III Concerto eum tui be. 
mol, Liszt, para piano com acoimpanhi 
mento de orchostra, por Joso Queriol. 

“Percoira parto-LV «Phagtono, 
simphonico” (nsimesra audição), Saint 


igurar nos nossos leitores, que u segunda 
parto do concert», quo ella probenche, é 
dovoras magistral. 
Cheia de dificaldades, a orchostra m 
gnifica do David do Soi 
torprotação grandioss, d 
“Para osta bola, fosta d'arto musical du- 
tão iouitissimos logaros vendidos à nousa 
sociedado ologante, 


José Pontes 


Medico-cirurgião 


eres” o roupas quo já estio a 
Amociação Comenerciai. Os 
oa diaheiro serio dostizados à acquisi 
ão do generos “a a disiribaição sorá falta 
Enicamênto aos verdadeiros necessita: 


doe, 
Soldado rzarto, 


No ministerio das colonias foi rocebido| 
aum telogramina dizendo que o soldado do, 
esquadrão do dragões, morto om Nautil 
é 0 0.º 1547 Manuel Cardoso Simões, 


fquo nos onganemos 
[gam d'ollos ainda no rovel 

'A ara D. Lídia Ontileiro cantou a arca! 
«lntanra amorosa» da opora «Cosi fas. 
tutto É : 

“A ata voz, no bom que não seja podero. 
a quom rico, é rigorosanento afinada, 
imaito pura o obediente, O que fez com 
jquo O seu numero 1ôssé o mk 
|oanto-da sessd 

Figalmouto, quatro alumnos de liscola 
[da 'Arto do Roprosuntar dançaram o 
inneto do «D. João) 


Tm Ohampagns os nossos progressos 
continuaram Ko asoltscer Dis declives 

o ficam 4 nordovto do Mesa, fomos | 
o prisioneiros, caio Os quaes seis oi: 

“Nos, Vogos o inimigo dapois da uu vio: 
ento bombardeamodio a Beichsckorkopi 
entao wm ataque que fo totalesonto Ji 
pedido polo meso Jogo (Haras) 


O "Guadaloupe,, 
é afundado: 


pinplionico (r eua) ia reconstituição rigo-. Co: E das a 160.4, e a Austria vao na 140.º 
Mesa est, «fuihormo foi, oaveroce) Massagem manual — Ginastica Jo o», qua o fla a graça guto HORTA E ( ETA sul, BREST, 18 Roi meto no fondo E iupossivol fazor dota clase do 
o je poch. Foi esto o nnissro que mais! | BINS o rias urinacias 2 ás 5, ANALY-Jo paqueto Guadalonpe, salvando-so 0s perdas sequer um calculo approzi 
E. Nova do Almada, 81º | corria Rua do Carmo, 69, 2.º—Tolol. 3317 [r5: repete, cesitencia, que 0 DS E EA ALTAS, Ras da | dassageiros o a tripulação. —(Havas). mado, visto as listas appareoerom 
le ereonota act fosfato "Das 9 da 6 dardo ;a agora, Trina, 1 Le, Tel, EU PERNAMBUCO, 15, =oi o Aran ” geral incompletas nos iornaos 


Contra 


A CAPITA 


O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 


prseenerg 


Cautela com as historietas 
tos valentões 


Discutindo-se a proximitade dum cam- 
peonato de força organisado pelo Gimnasio 
Club Portugues, ouvem-se, contar historias] 
«mirabolantes» de hercules excepcionacs, 
mais fortes que os nossos. actuaes campeões | 
é que não vão no campeonato porque não 
estão para ússol» 
a preciso má cadela com css men 
“Estamos convencidos de que possuimos 
homens muito fortes mas tambem estamos 
convencidos de que, em exercicios de forca, 
levantando pesos, não temos mais dois em 
todo o pais que epualem Manuel da Sil: 
eira e Franco Podinha. 

“pot, que tem sempre a imagin 

“dasordenada é fecunda. duma ereança, co: 
Me phantasias, ouve lorias e depois in- 
conscientemente, ainda as exagera. Nos| 
trabalhos athleticos, então, a extravngan-| 
cia torno funambulesca. Todos se jul: 
gam capazes de levantar 30 lilos! Ora, pa- 
ra 0s que andam no assumplo, tornou-se 
tonhecida a verdado de que em cem homens 
normaes, escolhidos ao acaso, é diffcil en- 
centrar tm que estenda correctamente 20 
kilos! E os hercules que levantem à força 
80 kilos, arranquem 60 com um braço, 
lancem 100 com os, dois, não são lanios 
que não se contem o indiguem em Listas es. 
Pecines dos que fogem à normalidade da 
Força humana. 

“No cunpo profissional sucede a mesma! 


coisa, UP 

“Toi a introdueção dos medioeres, vedu 
idos a expedientes e trucs grosseiros, que 
vei, no campo do athletimo projisio- 
nal, obrigar os mais bellos hercules a mi-| 
teraveis estratagema, cn os quaes nunca| 
obleriam contracto, O emprezario tem ne- 
cessidade, para attrahir os espectadores, de 
que or seus contraciados executem coisas 

e MANGA 0€ fizeram. é que MNA 30] 

farão. 

A força humana, mesmo a mais ex 
traordinaria e prodigiosa, tem limites, E é 
preciso que a ingenuidade do povo seja! 
realmente grande para que à razão enfra-| 
tucça diante do maravilhoso. 


: Nota do dia! 


Ainda o velho Luiz Monteiro 
E? no proximo dia 18 quo so commo- 
mora o 40.º annivorsario do Gimnasio 


Club. %, portanto, um caso do oppos-|9 


tunidado lombrar, mais uma vez, 0 no- 
mo do Luis Montoiro, quo foi o funda- 
r daquello bonemorito Club o o] 
apostolo da gimnastica em Portugal. 
Lamentamos quo se olvido tão depres- 
va aquello quo tanto trabalhou. Foi 
lucador, foi um convicto o foi um. 
grando portugues. Trabalhou durante 
moio seculo péla cansa da educação. 
phisica o caboucou-lhe os nlicorcos 
“A “Wa commomoração impõo-so. 
jo mésmo, lemos nos jornaos ostran- 
Eoiros quo a França, tomondo que a| 
storidade esqueça o nome do Emilo 
mond, lhe ia crigir um monumen- 
to Fato apostolo da aviação, fondo 
consagrado a sua vida À organisação 
ds “quinta armo, com a propaganda da. 
qual. dispendou mais intolligoncia e 
aofividado quo na sua profissão do 
medico. 
Semelhantomento, Luiz Monteiro foi 
» apostolo da gimnastica o a esta con- 
mgrou actividade, intolligencia o ro-| 
sistençia phisico, Foi o educador do 
uma serio de gerações portuguezas € 
aquello que primeiro cstabelocou as 
buses da gimnastica obrigatoria nos 
tollegios e escolas. N'estas condições, 
«alto deva mem podo sor esquocido, 


A Álgumas angodotas 


O primeiro combate do brutal 
Yousouf 


Temos falado do luelador Yousouf mas 
Jinda não contâmos como, porque veiu e 
foi para tum 


como reiu luciar para Brança. 

hercules frances se vin 
triolas é companheiros do «ring, 
Em 1694, entre 09 homens cu cuidencia” 
nlava-se o Dordele 


blier, que à edado co a 
que “pelo seu caracter vingativo resto 
com à desota. Po ter com Dacso 
Êntigo lueiador que passára à empresario 
de lucia nas Polior Dergêre, 5 
“Denblier comintuniconlhe 08 seus proje 
elos, e (ai foi o elogio aos iuctadores turcos] 
que' Lacaisãe lhe entregou q soma necessas 
“ia. para trazer, não wm, mas tres dos me 
Mhorés homens do au 
“Algumas semanas mais farde os espécia: 
dores das” Folieo-Borgêre notaram, no epro- 
mensirs, um. grupo estranho. composto” de 
Doublicr e HÉ tres olónaos, que à pequena 
estatura do primeiro fazia: parecer ainda, 


dis “ormidocia, Com ar ins espa 
rfuisrimas e 08º seus pescoços do tono. 
Bjim Kara Ueman, cova LES do altura é 


200 kilos de peso; Vonsouf com 1.288 de al 
tura e 53 centimetros dê pescoço, e Nourlal, 
com 4 metros « pesando TOO Rilost. 

Doublier fôra feis na escolha. Evan real. 
mente tres homens terriceis, No dia seguinte 
ao da sua chegada publicaram um desafio] 

lodos 04 lnetadores do 
athletas franceces aceitaram o repto, sendo 
à primeiro Sabés, o enmpeão incontestado da. 
Ineta bordel 

— Ninguem poderá resistir à 

ue, diziam os paslidarios de Sabes. 
ram-se à sorte os adversarios que lu. 


elariam na primeira noite é, coisa curiosa, 
foram tirados simultaneamente os nomes de 
Yousonf e Sabés. 


“dando o 

fez calar lodas as conversações, 
sado, estendendo os] 

mente, cahil aobre o 

“pela frente. 

ulo estãs no chão 


és, pen 
senrizal pa 
om menos dum mi 

lou Sabe 
Alas as coisas passaram-se digforentemea- 
te 

O turco segurono pela nuca, de 
terra, voldou-o sem caforço apparen 
pouco, assentando-lhe as espaduas, 

—Yousoul, vencedor em vegjundos! 
proclamou 0 “apeacken 

Foi uma espanto sem limites entre os athle- 
tas franceres! Os Ineladores olhacam-se de 
vos abertos 

mens” múnulos depois mam e! 

Nonrlai, venciam os seus âdeersarios com à 
mesma facilidamms Doublier sentia-se bem 
vingado. 


Kara 


Sem vestígios e sem o 


- | Horward que 


Noticias 


Entre nós 
Um primeiro passeio 

A fim do infciar a sua epoca aportiva, 
Iaflectaou o Lusitano Club Cieliata o pri. 
meiro passeio dicsta auno é rafaria 409 
decorreu extraordinariamento. antmado, 

Ho a maior alogria outro os socios pelo 
pásseio com «pio-nic» qua ao effcotaa no 
proximo dia 18 ao Dáfundo, sendo a ida 
Pela Amadora o Quolar, 0 «pi à 
oxplondida quinta Waozolor. À. Comínis 
são de Sport está no fino proposito de| 
[cumprir tigorosamento o ssa programmna 
Sportivo do corronto anno. 
Patinagem na Amadora 

Reslisasom âmenhá, à tarão o & noite, 
nos «rinks» dos Roorelos, Desportivos da| 
(Amadora, boilas sossões do palicagesm, 
Tiro aos pombos 

uma bela tarde do tiro para 

manhã vo meguifco «Stand> do Palho- 
vá, da Sociodado Hippica Portuguza. Os! 
atiradores lisbonanses terão. onsojo do 0 
treinaram conveniontmonto para o grua- 
de torneio quo o Clab, do Tio do Porto 


fresliss. n'aquolia cidado em 20 o 21 d 
|corrento a ao qual vão Goncorror os nos: 
505 principacs atiradores, 


Som, 
oia promios cont por vo 06 das 
entradas para o Lºclossiicado o 89019 pa” 

jo proximo domingo, 21, não ha 
scesão do tiro, om virtado do n'esso di 
|roalisar a grando Posta Hippica promovi-| 


a pao 
Gruz Vormolho. -0040o Portaguesa da 


Convocações de foot-ball 
O, Stupo, Foottal Gus Negra pedo, 
ars aimúnhá, a Comparancia dos 
a jogadores Mathogs Hernando, le bas. 
tos, Mario Parreira P. Nogueira! Dan- 
tas, Augusto É Bolrio, Lois R. Alvos, D, 
isateio 2 Canto, Ly Ae Saator Aa 
ds JO horas no rua Isabel Loa!, FR, para 
08 gre: À.8, 


ogarem contra a Eagradio 
ira, 


tios, Mannol da Silva, M. à. Forroi 


Stattmilor, O. . Trinta, J. Montoir 
eric, Sattraiso, Ponce, Gabo qávoi 
rat 


noiros, Aderito, J, Canha, F. E. 

Sra é Rego, Alfredo Pereira, A. B, 

Corvalho, à. Santos às 12 Bocas para jo” 
em contra o ÁMo Piva Hoot-bail 
a 


Oraveiro, Abel Ferreiro, Salvador 
moi, Bati Baptista, Domingos Cras, MÉ 
gue! Morgado, Eduardo Goíies Liz Ban 
os o Julio Gosta (cap.) À's 19 horas, no 
mósimo campo, para desafio official con» 
tra o Lisboa PC: Grogorio José, João| 
Nanes, José Mamode, Armando Coelho, 

Costa, N. N. Joaquim Estovos, E, M 
 Jonquim Figueiredo, Augusto Men-| 
donça o Josó Percira. Sup piontos: Alítedo| 
[Allaia, Henrique G. Raymundo o José 
Rocha. 


om ae tdo, do Be leem do Sporting 
fab do Portugal podo a comparencia 
amanhs, dia 14, no campo de Palhav Ày 
ás 11,80, dos seguintes jogadores: M. Bo" 
tas, 3. Bravo, À. Pombéiro, É. Serreh 


T. Quintorp, J. Gomes, Lino Dantas, Vos. 
conselos, 1 Gonçalvor, Morros Poreira, 
ABarros 

Ódio db feia do Eisbos Fogt- 
bat Ciab “pod à comparencia, emaché 
no campo, o Flhavá (imperial alas 38 
Bora. para jogarem contra o falo Foot 


ball Club em desafio official dos seguíntes| 
ars: Manuel dos Santos; João Epiphanio, 
[Alvaro dos Santo, Ray Audrado, Armin: 
do às Azovedo, Podro dos Santos, Jaci 

“Angelo Pinto, Francisco 


E ngsbres Mo Rs A 
ongatves dos Bem nto, Ato. 
io Plato, Joaquim de Aguiar Dana: 


ão sá, 
No estrangeiro 
Shepard abandona o athletismo 


O correspondente na America do sema 
nario francez Sporting anuncia que um 
dos mais fomosos athletas do inundo, 
Melvin W. Shoppard, dooidia retirar-so da 
vida do sport porque sofreu um grave do- 
sastce no Madison Squar jon, qué] 
lho iontilisou um braço o um joelho: 
Daranto a sua carreira atblotica Shop 
pard ganhou mais do 1,00 provas, com-| 
probendondo alguns campeonatos. Ga- 
Nhow mais de 600 medalhas! 
Athletas sim, jornalistas, não! 
| Va tologrammo de Now York 
jornaes 
do aí 


os 
lezos annanciou que foi prohi 
thlotas da Universidade | do] 

soravessom artigos e jor. 
naes por causa ca attitude do multos| 
"ostes, atacando 6 Censtrando aquelia 
Universidade. 


Rrando Toto] Duas Nações 


PROPRIETARIO 
Fraheisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 
(Blente para à Eua Augusta) 
Instalações electricas e elevador para 
todos os andares—Telephone 2040 

| 


e Mars 1915 


taggo puréo do legumes 
Hors docuvre 
Petitdp Bouchões do ris do vou 
Poisson du jour 
Relevó 
Toornçãos a la Romanie 
Entréc 
Cotolbttes dlogncau a la Villoroy 
Legumo 
x-flour sauco Hollandalso 
Rôti 
Dindonpona toti a la broche cr 
Salado Jaituo 
Entremet / 
Glaco amonas + 


Choi 


vi fromage, café 


700 réis 
Reçebem-se commensaes 


PEQUENAS NOTICIAS 


“Antonib da Costa, residonte o caiçs 
da Bica Grande, 7, ric., empregado b: 

daria da, ra da Concoição da Gloria 
honde ha dias foi proso, o tondo alí 
a guardat uma mala conteudo varias pe- 
(ças de robpa, dinhero o diversos objoctos 
(do oura,| quando, posto em libordádo wil| 
regresso), deu por falta da quantia de| 


TO capitão geral do Tejo Foot-ball[D' 


Be 


mais ligeiro inconveniente. 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobre, Rua da Mouraria, 37 


No PORTO:-—Farmacia 


Dr. 


Moreno, 


Largo S. Domingos, 44 t 


O boudloir 


Entrevista com lole 
Salviati 


“Tolo Salyiati quando ou lho disso o mo. 
tivo quo nisso dia too lovava ali tove um 
gestosinho amuado, trom 
fim pouco os labios, hou 
uns dignaesitos do rita 
Som parecot notar aquollas muvont, 
otoimo n'ama claiselongue 0 mergu: 
mo Com à maior attonção que mo foi 
possival. appsrcotar no cxame damas 
lindas rondas do Malta que gasrneciam 
a caia, as camiitas, 08 corpetos quo pa. 
ra ali óstavam sobro todas as cadeiras, à 


Jospera do serem occultas nas gavetas pér. 
[famadas de sandalo—o perfumo predilo- 
to do Tolo. 
—Lindas estas rendas! — exolamei—B 
estas” tunicas do dormir... quo seda Sexi-| 
inalidado no córte! 


tos o muito oni 
Minha. quari 


idosectonta 
e, ereto o 
içadas mess r 
a péta Jobg da casou a raias ds 
o ojoeEdas tripas de peixe, de toda 

ea imendadicio conf que (ropepamos à 
iodo o pasto-. 

Soa Bio dsiconcortar interrompi-: 

“oia que Napoleam alho ques 

Tão Vlasphetist Ao 19000 ai, ba 
sr iooa), ha Turio, ha vidato Aqui o que 
acho visto é A ciricaçurao. a caricatura 
Henorsam Olho, alada Ha siomentos pas. 
o tai por ates desta janeiio, Liza 
amilociPocanhada do babá Ro colo da 
rs A pa Papai fora do aro 
Rsfgxataa, Raio, Sbcldando a entmpo o 4 
gu ft Gotado ci à 
js tao do rondas gxatneiã em void 

Ro lagos do súda axo cesto. Ab! 
Es iaicalE" sois quo feia colta E que 
Bda Eça agonia cor ua fato do 
ampoaeca do Portugal 

ol tigha queria, conhoço bem os 

asreitos'da minho terra. Mas dus dofo 
iso devores clio muito É grando infnen- 
ie do estesalioo que park aqui veem ex. 
orar a magia do “estaangoisianos Ago 
[ba annos, he vínto anhos, uma mulher 
poriugutia imoltrava-so tal qual à pata. 
[or ane qm Pouco poor, talvez, 

ts tonipo para cá aprendeu à touoar: 
ear ao esaquiicr, Nas, or geral não 


Oiub. podo a coimparencia dos soguíntos| sor to o 4 cmaquiláges com 

logaderos no campo do Ólub em Balhava coiso no E eraues Porgao ua 

4, para jogarau om desafio oficial contra Tascene, duma. madame) 
Bporting Club Portugal, º's 1,80: Tri Tho disso quo 

fio" da Hiva, Antonio Gomes, 0) o cbio prrisiênso. 


agora ama, 


— Sim, Tole, quero, poyo-to quo ponhas; 
a tua intolligencis, o tea espirito, a tu 
vão 6 08 teus conhecimentos à 


apanha tão bella como uti 
mosjear À mulher portuguoza quo pode 
oe formosa o gentil sem parodia? o gone! 
ro estrangeiro. 

Tolo aotrias E os sous olhos olhavam, 
som vor, mergulhados num bello sonho] 
o arte o do Belicra, 

M. Amelia Caldas Xavier 


Correio: Azalia Branea. Podo mandar bus. 
oar à rua Particular, à Graça, 19, 

Zádia: Para branquoar o rosto 
Leite Xacuntala. 


M ACX. 
Novidade Jitteraria 


Romance por 
Sousa Zosta 
1 vol. broc. STO 
LIVRARIAS AILLAUD e BERTRANO 
73, Bua Garreti, 75 


Coração de mulher 


e pa a re 


Cartaz de ámanhã 
L 
Ê 
Agenda da semana 


8. CARLOS — Matinie — Festa 
Theatro — Estroia da] 


artística da Orchostra Simphocica 
TIOJE 
(companhia italiana do opara lírica. 


Í 


se 
thocario—A Ceia dos cardeaes, 
NACIONAL — Não ha especta- 


ento, 
POLITRAMA— A's2i—Uum dia- 
brote, 
TRINDADE- 
Vordados o m 
GIMNAST 
sario de poli 
AVENIDA — A%s 208)0 2245 


a 
THBATRO — Opera: 


+À Carmen. 


APOLLO — A's 2030 6 2250 
A Aguia Nogra. 

COLISRU"DOS RRCRRIOS — 
As 21 Companhia equestre, 


or 


Portuganoza dirigida polo mees- 
tro HlancamA' noita-O Biblio: 
Ao co) 


e da penna, 


Joaquim Carvalho, o mestre de carpin- 
teiros do Llicatvo do Gimnasia, acaba de 
concluir, com destino no museu da Escola 
Vie Arte de representar, uma maquotto do 
“gue poderiamos chamar o palco idea!. Esse 
trabalho, que muito honra as aptidões pro: 
fissionaes de quem O executou, reproduz, 
!ntuma escala muito reduzida, o interior 
Rum tablado acenico com todos as aperfei 
Fosmantos uacaptici de faltar qui 
quer copecie de montagem, ainda a mais] 
complicada. 

Teem-se construido thicatros novos em 
Portugal , no entanto, não ha uma só das 
alas existentes que satisfaça as exigencins 
da scenograpikia moderna. O palco do Poli- 
cama, construido por alguem que sabe do 
seu oficio, e núnia aquelle que mais se ap. 

rozcima das condições ideaes. No entanto 
ainda não é pesfeito por não terem chega- 
o a accord, ao que &e diz, o construclor e 
o architecto. p 
Tofos os outros são ima lastima ou qua- 
. Apesar disso vemos, por uczes, monta- 
[gens que nos nssombram, pois tocam as 
raias do impossivel realizado. Os scenogra- 
tplios cos mestres fazem prodigios para con-| 
Seguir arrecadar no espaço de que dis- 
|pjesu as quantidades formidaveis de cana: | 
rio é aceessorios e para durante a repre 
sentação ve utiisarém deles, E 

O trabalho do mestre Carvalho é sobre 
todos os pontos de vista util e curioso. Os 
|profanos encontrarão ali materia de dia- 
ração « ensinamento, Os techninos lamen- 


ressantes se poderiam fazer se assim foge. 
Cyrano 


Boatos e informações 


Entre nós 
Em vista da recita de Angela Pinto 

a premiere da comodia 4023 La, f 

transferida para sabbudo, 90, 

No proximo mez realisam-sé no] 
|. Carlos as recitas do Lucinda simões, 
Jo Chaby Pinheiro. 

Na reprise do Fudo c Maxixe, os 
Goraidos cantarão o grande suceceso 
popular brasioico 4 cabia de Cacham- 


O Além dos tournées anmunciadas, 
senta, quo, sabirá, mais outro, sob a 


ESPECTAGULOS | e | 


psrte da companhia do Ton thca- 


[plotamonto restabolocida. 


Flambié 
René Basii 


Gircos & Music-halls 


o rice a dos pr 
(boa! Então, qu 


salto, de jookes 


do de que o cireo, com os. véus 
e scus Ciowas, é Dem aupériof a 
ali com ao “ckantensco, é dançarinas 


Eita Maidovado, com denipas Bio 
oliva, Maldonado, com danças biblia: 
Entiados orientaes: Contianam exbibiado 
Cena 


contractos no Collsou os a 
ipanhia Fredisni o Villani, quo figuram| 
jatô lá em todos os espestadulos da noita, 


iaculos populares com 60 0 de re 
áuoção nos bilhetes o 


(Covisou entram todos os artistas da actual, 


tanto ao-vel-o que toilos os palcos de Por-| Caia o po rTosios extiibo 
tugal assim não sejam. Que de cousas inte-| amanhk no Cinensa da Amadoras 


mília Negra». 


— Variedades o aoimatographo. 


oção do Raphael Marques. + - Pia 
O te puma sa | Quasi tio qro, 
E = da E poses na oncertos garantidos em relogios 
líricos Giovanni Lazzarini, Antonio| 
Marohá e Joseiios d'Oriento quo fauem|R- dos Douradores, 72, 1.º 


No estrangeiro 


Sarah Bornardht acha-so quasi come| TE 


O Na Comodia Franceza vao fazor- 

reprise da peça do Sardou Patrie, 

O Na Porto do 8. Martin, dopois da 
subirão à soona Les Oberite, do 


18 palhaços numa pista! 
Como vão ton 


es trabalhawim, 


temp 
à convie:| Nos 
immastas e das suas 


da bem, porque pres 


Noticias À 
Entro nós 


No thestro da Rus dos Condes conti- 
aito, à arti 


jegmo theatro as cantoras Carla, 

o Btellina. 

—'Porcinam na proxima somana os 
as da com. 


matinées. 
—No Salão Foz estrolam-so, na sogunda 

dnottistas «a grando voz» Los| 
is, estando dofinitivamento 


horas da tardo do hoje restavam. 
ara o espectaculo da moda 
ira, 8 camarotes 
E tumtoniid 
foto Raymundo, que 
Colisea do Lisboa, om explora-| 
inomatographicas, estabalocon es 


— No espectaculo de amanhã é noite no| 


O loganco Balão Olyinpia continta 
algndo publico goi 4 Ei fim ei 


RUA DOS CONDES—A's 2030 o 2290 


COLISEU DE LISBO Am Ata 30-Gran- 
jo Palacio Ginomatogeaphico — Ses- 
a poramanontes com As inais bollas 


CINEMATOGRAPHOSOUESPECIA. 
CULOS VARIADOS--Chantecler, Impo: 
rio, Variodados, Bulão Thostro do Vario- 
dades (O, da Estrella) A's 91 6 2280- 
O sonho do mosquito. 


ihermo Cossoal e na Acadomia 1.º do 
tombro de 1867. 


Cacau S. Thomé «NEGRITO » 


garantido, puro, em latas o pacotes 
À” venda nas principes merosarias. 


Deposito geral 


Passa ho 
o do atali 


BREVEMENTE 


LIMA NETTO, MOURA & 6.º 


Cambio, Papeis de Credito. 


PHONE 3844 e 


Festas associativas 


do Lafononso, na Sociado 


Rua da Prata, 59,2.º. E. 


“RB da rua Ivens,, 


tazondo votos pola continuação 


prosperidades. 


Nova tabella de preços para as classes menos abastadas 


Dentaduras completas (aporf 


Dentaduras completas de ouro do loi 
Obtarações (ohuribagoua) dedo . . 1. 


Anriscações (obturações 


Dentes artificinos om placa dosdo . 
Extracção às dentes » raízes SDM DOR (aniasihós 


rocitas o baflos 


Medicina denfaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 


Rua dos Retrozeiros, 100 o 102 — esquina da Rua dos Sapateiros, 1 e 3 


TELEGRAMMAS, 


A provincia n'A CAPITAL 


FIGUEIRA DA FOZ, 12--E! no proxi-. 
mo domingo que na sido da Associação: 
Humanitaria dos Bombeiros Voluntarios 
realisa nma reuunião preparatoria part 
levar a eltcito uma dolegação da Grux 
malha, tvosta cidade, Os convitos para 
Teanião tom à assiguatga dos are; 
Corquoira da Rocha, medico e doputsd 
dr. Álborto Bastos, medico o administr 
dor do concelho; Fernando Marques Pin- 
to, aocrotario da. Associação Commercial 
José Piuto Idaes, Albino Nanes da Cu- 
nha, commandanto dos Bombeiros Volan- 
tarioo o Antonio da Silva Cabral, cofor- 
meiro, Attoudondo ao tim altruista da 


MAN» 


la ha de ver grando. 
uma. vez chamamos a 


Tambem por aqui 
acacontantamento devido 
concros da  primoiea roc 
Paimonto pela falta de 


«cado, priaei 
acár” O far) 


umamento tocim sido apanhados als 

jgumas lomproias janto à barra, 

Bio vendidas por preços ponco 
Ainda esto mes sabirio alguns navios 

Jão fotilha figucicusso que “vão para o 

[Danco na Terra Nova para a posca o bar 

caihad. 


Movimento maritimo 


Pernambuco, eto, «Warior» (Livorp.). 
Berunhooa ai, a Wacora (Mep 
cd 
da [e 
ERR RAE imp 
DEToE pn 


obra que so protendo realisar é certo quo. 


. (Em frente do Banco Lisboa & Açores) te 
TELEPHONE N.º 2194 e 
q 
igoadas) desde. 250) E 
e 
e PD 
ot E 
a sm 
iai q 
. . 18903 
FER 
Peti 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
etialidade em dentaduras sem chapa 


5” pacilita-se 
Modificação de antigas 


promptas á mastigação a preço modico 
cialidadte: Goonças yonorons 
50 das 2 da 4 da tando, todos os dim 


mtola, 
Esto consaltorio abro das LL da manhã ás 11 da noito nos dias 
ntois o aos domingos da 141 6 da tardo 


CLINIOA GERAL 


o pagamento 
dentaduras 


«ão oa. 


Rua do Ouro, nº 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


Em an À 


so MIS TORIA Ti 


LINSTRADA DA GRANDE GUERRA 


reforçadas pelas victorias dos, sla-jdivertimentos, altivo, violento, teve 
vos nos Balkans, € isto póde fazerjuma mocidade cheia de difficulda 


HISTORIA ILLUSTHADA DA GRANDo .onitA 


453 esculios, um cordão ocm medalha, 6| 
fannois o| aiuda outra modolhá, tudo no| 
valor do [.6 cscudos é dez centavos, 


nascer um antagonismo russo-alle-|des, tanto mais que invejava o va- 
mão, visto que houve já polemicas|limento que tinha seu irmão Ejtel- 
de imprensa auslro-russas e que a) Frederico, que se envolvep, um dia, 
fidelidade da nossa aliança vaejem historias suspeitas. 
nlém dos recursos da diplomacia». | Ao mais velha recusavam até di- 
Servilismo- para com a política nheiro. Era acompanhado, duranto 
austto-hungara, ameaça directa à)todo o dia, por um official ás ordens 
Russia, despreso e receio do elemen-lque elle considerava como um cs- 
to slavo nos Balkans, de Ludo ahilpião e que, de meia em meia hora, 
ha, Para obter os meios de preparar consultava o relogio e lhe recordava 
à guerra, o chancéller descrevia, an- 05 seus deveres, num tom breve e 
tecipadamente, as razões «allemãs» respeitoso. Houve um momento em 
da guerra que a Alemanha devia que pensou em renunciar ao throno, 
declarar. em deixar o exercito, em fazer um 
Entre o vaidoso sem firmeza que escandolo. Mas não levou por dean- 
& 0 imperador e o servidor, sem ma- te esse projecto, Sentin-se um ho- 
Micia, que é o chanceller, o partido mom entre os cifeminados cujo ha- 
mililor estava á vontade para fazer hto envenenava a atmosphera da 
o seu jogo. córte. 
inguem perguntava a sério se a” Falou alto quando as denuncias 
Allemanha não teria um interesse da Zukunft puzeram a ferida a dese 
supremo cm cvitar a guerra a todo coberto o foi elle quem deitou fogo 
o custo, O augmento da sua popu- uo rastilho, dirigindo-so friamente a 
lação, “do seu commercio, da sua seu pae, Este curvou à cabeça : des. 
prosperidade asseguravam-lhe o fu- de ésse dia foi subjugado; o filho 
tnro; Dastava-lhe esperar. Ninguem que falúra tornou-se senhor do pae, 
gueria ver lal ou se atrevia a di- que se colúra. O principe tornoi-sa 
teto, '& homem das resoluções encrgicas, 
dos ditos colericos, dos escandalos 
Para completar este estudo sobre em pleno Reichstag, das ameaças 
a Allemanha política falta-nos dizer retumbantes, n'uma palavra 0 cho 
algumas palavras ácérea do kron- fe do partido da guerra. Tudo lhe 
prinz. Homem de sport e amigo de cra permitlido, 


da paz... Naturalmente, acredita na 
superioridade esmagadora do exer- 
cito alemão e no seu successo cer- 


“No decurso dessa conversação, 
o imperador mostron-se irritavel é 
preocupado. A' medida que os an- 
nos pezam sobre Guilherme 1], as, 
tradieções de familia, os s 
tos retrogrados da córte o pi 
mente a impaciencia do militarismo, 
exercem maior imperio sobre O seu 
espirito. Talvez que sinta um 
ciume pela popularidade adquirida 
por seu filho, que lisonjcia as pai- 
x0es dos pangermanistas e entende 
que a situação do impevio no mun- 
do não corresponde ao seu poder. 

«Talvez que tambem a replica da, 
França ao ullimo uugmento do exer- 
cito nllemão tenha uma certa in- 
fluencia aresse estado de espirito, 
porque, diga-se o que se disser, sen- 
te-sé que se não póde ir mois lon- 

. 

u8 fôsse permittido tirar conclu- 
sões, direi que é bom attentar no fa. 
clo 'do  iniperador se familiarisor 
com uma ordem de idéas que lhe 
repngnava outrora e que, para nos 

mos d'uma locução que elle 
gosta de empregar, devcmos conser- 
Var u nossa polvora seccum. 


O imperador é senhor do imperio, 
mas não é o unico a dirigir a politá 
ca imperial. Bismarck tinha reser- 
vado cuidadosumente o logar de or. 
gão de transmissão que, em seu en 


Tender, devia ser o principal orgão 


acção: o chancelk 
Entilherme H rompeu com q prin 
cipe de Bismarck a proposito d esse 
elicado limite dos poderes e das at 
tribuições entre o chefe o primei 
xo dos subordinados, Não poude, po- 
rém, prescindir «um homem de 
confiançã, conhecedor da política al- 


) chanceller 
sidente do co 
regimen  paramentar, 
tambem um simple 

ordens do imperador. Seja qual for 
a aclividade do soberano, não póde 
abranger Ludo; em especial, não pó- 


o pre- 
ros no 
mas não é 
umento às 


E 


lidade contra nós accentún-se e ojde entrar em relações seguidas com 
imperador deixou de ser partidario 


[as assembléas políticas e com as 
administrações, 

Numa palavra, o monarcha diri- 
ge a política, não a faz, 

O chanceiler tem, pois, uma altis- 
sima parte de responsabilidude na 
gestão dos negocios: confórme os 
[gerir bem ou mal, pódem levar o 
[imperador e o imperio ou ao exito, 
ou aos revezes. 

Bismarck foi o primeiro chancel- , 
ler do imperador Guilherme. Sabe- 


d!se como o joven imperador pôz do 


lado o fundador e o maior homem 
jdo império. 

O conde de Caprivi, que o substi- 
tuiu, era um soldado, escravo das 
Jordcus recebidas, Póz o seu espiri- 
to habil e paciente ao serviço du po- 
flitica pessoal do soberano, mas à 
sua lealdade não soube defendelo 
das intrigas da corte e foi ainda o 
imperador que, sob a influencia da 
coterie dos Eulenbourg, o arredou, 
om 1894. 
|, O principe de Chodowig de Hohe 
lluhe, oriundo de familin real, bava- 
ro, catholico, foi chanceller de 1894 
'a 1900, depois de ter sido, durante 
dez unnos, embuixador em Paris e, 
durante 68, cinco annos seguinhos, 
istatthalter da Alsacia-Lorena. Ebpi- 
frito flexivel, diplomata experinien- 
findo, tendo afinidades, pela sua ori- 
som, comi s conservadores do por- 
te e'ao mesmo tempo com os hibe- 
"tues da Alemanha do sul, tonlára 
(o partido de obedece a sua 

ocilidade voluntaria vingava-se ao 
crever, fodas as noiles, as notas 
onicas das suas Recordar 
(unes ninguem, nem o proprio i 
perador, é poupado. Confessava 
à sua principal funcçã 

ter, era correr aos q 
ardenes da Allemanha a res 
ar as imprudencias e as intempo- 
ram 1 do seu senhor, 


O principe de Hohenlohe teve co- 
mo sucessor 0, conde Bernard do 


dMúlow. filho d'un dos principaes 
“collnboradores de Bismarck. Por ter 
«tido um papel preponderante nos 


neontocin 
guerra, 


nos que antecederam à 
vamos recordar os princh 


“EXITO SEM PRECEDENTE! 
ppa ecpeês páreo ia 


== "A CAPITAL 


EDREDONS 
Grande. sortimento 


COLGHOARTA: QUINTÃO 
Rua Serpa Pinto, 50 


Telephone 1202 


PROBIDADE 
EVPEPTSOr. EM 


Leio de diastase compostas ) Sociedade anonyma de res. 


Levow-nos a esta conelnsão a serie enorme de casos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento. é, 
Não mas dôres de estomago, pelas, flafulencias, digestões demoradas, enfartamentos. ponsabilidade hi mit ada 
CAPITAL: 600:0008000 


falta de appefite, etc., efe. | 
BARANTE-SE à eficacia d'este medicamento sem rival 4 Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com 0] 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991" 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo 


EE us E2 E E» E Sa Eco NUMERO TELEPHONICO: 1995 


MENINA 


Alice Coelho Rasa 


FALLEGEU 


Antonio Simõos Ross o Maria da 
dado Cooiho Rosa, Maria Antonia Henti- 


e 
Loja da America 
Rua do Ouro, 206 


Saçadura Falção 
metico-especialigta 


Doenças da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Desafamos o conftonto dá 


resultados obtidos com o EUPEPTAL com os de qualquer outro medicamento que so apro- 


USA-SE O COD, TELEG:: RIBEIRO 


ques Rosa, sua flha o gonro (anso! 


Companhia Higieno—Rocio, 

Drogaria Netto Natividade—k. Jardim do Regedor 
PAES pia & Santos-—Rua 31 de Janeiro 
Algarvé armacia Preire—Portimão 
Estremoz —Pharmacia Carapela & Irmão 
Vizen-—Seraphim & Sá-—R. do Commercio 
Deposito geral—Pharmacia 1. 1. Pernandos—Rua de 8, José 203, LISBDA 


Preço 18010 EA ' Pelo correio 18200 
Mais um attesiudo medico . o Mais uma decitução de um dosnte 


CARLOS MACIEL, modico-ciru Dei ad 
ane j pata 


as 11 1/2 horas aahindo o prestito fanebro 
da sau Tesidencia, na ras da Alfandega, 
100, 3.º, para o comitorio dos Prazeros. 
fazom convites espociass, agrado. 
condo reconhocidos a todas ns postou 
quo haurarom osto acto com a sua pro- 


Jins, e maritimos contra avaria grossa o partioulas. 
Agencias em todas as cidades é 
nas principaos villas e povoações 


do continente, ilhas e ultramar, 


sento na industria pbarmaceutica com os mesmos fins curativos, o tosa Maria Coelho, Joaquim Nunes 
, Nomorosos atestados. modicos 6 declarações de doentes, que nos estão constantemonto chegando às mãos, confemom o| Fundo de reserva Rs. 97:000$000 [1º aliado pipe Prados Ni Rocio, 74, 2. 
oiito dfeste maravilhoso preparado. Sã Frojios pagos at 31 jo dezembra do 193 Jeso Rec pinos, Cenas Telephone, 2166 
“A vendi as armaci: É o , Terrest Rs. 4071368159 alho Martina e s0u imarido (âutentes) 0) 
A' venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas, Marítimos > Mesrda [fios Caio Nano tubo peeictaa Dr, Maxvques da Costa 
eo, | lara Beata do Ono. erra Rico Reto [e po a AR ou 
a ectua sogros torcossoa, contra fogo asas ca pro ess ppp porteiro 
Hghoq festa quo ta oiee cn Pas tatieça) om em e 


8929 [nn Prim 
mar Dompanhia Portugueta Ea 
e Phosphoms | AirTeA 


ceconstitatças 
A eua radio-sotividado mt 


- Vendo-so nos] 


pola Uaiversfdado de Modicina into 6 oito annos do uma dispe- 


"nos ultimos trez annos con tema diiat 


Recreios Dospor- 
tivos da Amadora. 


HGVG, 


lusó Antonio 


os da minha cli« 
ferentes fórmas. 
e om varios casos 


Societada Anonima de Responsabilidado 
Limitada 


500.000800 


CAPITAL 


Esc, 


kscripiorio--Raa Angasta, 2) 


pio do enc cedemo Boado o anonontca tee fee. | HORTA oa qo go nose as co js dm 
Vai td mio ti Olou caio tro co ama a ac porão pinto | MESA da Assembeia Goral | core otiroemairrarõo 

“ler analgésico, pois quo supprimo a dor nas gastrogias dos dispopticos | reconhecimento 40 austor della É por ses Vosiado passei o presente, a E srando fabrica do toda a qualtdado 
gigas 8 Bim matrado vm sp nave | psoritainto "aii per ani pla oe ORE PÍMIO | aço tato pita reme porta do) — psi ro do ada 


Moiento, à 
vsta Comp 


dindo tenra. 1a 
É por ser vordado, passo o prosente, quo assiau 
inbilidado profissional = /? 9 Prbsênto, quo assis 


; |Pintura do az roprjantaão fo capa 
fg Lisboa, 2! do abril de 19 : | e nhia convocada para ho) 
E Lisboa, 2! do abril de LL lejos artísticos Past pad ar da 


SS o iara” cuapas o ias emana. 
"rabalhos pographicos, facturas mo 
merandara, DINHO rotúlos à” corom 


ob minhas rospon- 


dia 30 do cor. 


Simões, Camo & 0.º) 


Lisboa, 10 do julho da “10 horas da tarde, no edi- E e br 
e, 10 do julho do 1914 | Sa ih api raça AD sboa & Açores, sendo «Rá da Trindade, n.º 18-4 a 26 sc, os artigos do barba o pintara ou 
(inguáotesonhocimsntos Cárie DA ATUA Tel, 3887 cabo 


(Seguo o reconhocimontos. 


Installações para luz 
electrica, campainhas, telepho- 
nês, pára-raios, etc. 
Venda de material electrico para 
todas as E e ações 
As principaes officinas no paiz 
para reparações em todos os ge- 
neros de macitinas electricas 


RR BECO 
b—& gllva Ramos 


Oleados, Carpets aum a 


ico do Posto da 168 a 164, Ana do Ouro, Lishoa 
Das prinoipaes Fabrioas. À atisericordia e aalpz : 7 Es E ES 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauzx, eto. E a Na e FRED: E 
Y PREÇOS REDUZIDOS, Es da po Aiii E 
Figueirôa Rego, Exa, 
209513 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 
TELEPHONE 3872 


Pomada do dr. Queiroz Hit RG 
Eros Fed =Dynamite= õ 
“6 gm, UMDIAR” 


empigens e outras finenças de pele 
Vende-so nas Prinoipaos Phananolas. — Daposito Goral: 
ENosr) Pharmacia ROSA & VIEGAS 
7) R.de S. Vicente, 310 233-LISBO, ” E z 
/ Explosivos da Fabrica da Traiaria e RR Companhia ce seguros—Sociadade anbnima de responsabilidade limitada Capital Esc. 600.0005 
Dynamites MERO - SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


= Cuidado com os ipi Só 6 vors 
ES” no tivor a nossa mucca regitada. «Dynamite 
ti. SANGUINET TI Lavagem de fatos ã Ed Capenlas 95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Mimentaiãa E or éuplas, trípulas quintaplas o sextuplas,oalcas lo: Vb TELEPHONE nº 4084 TELEPHONE Nº 1450 
Endoroço telegraphrio: MUNDIAL 


Partos 
fi Feitos ou desmanchados Rastilho 
Freitas Esmeraldo Ti I ANBOURIAS 
Doenças das ereanças il Fo ú AGENTES Do Foro Toab odçãos BREAD. as ditam Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas e colontas 
Das 16 às |8 horas| Largo Ammenciada, 0, on2 filed E 7 E a 


Trav. do Carmo, 1, | mer ntadoS. Bento, 1 


Jotar as conclusões do perecer do Coa- 


Lásboa, 19 do março de 195. 
O presidento da mesa 


8905 


Tahacaria 
alfa) 


Táliacos macionaes 
e estrangeiros 
Nua da Eoa Be: 


dordação, 43 o 45 
Figueirada For 


(a) idoro José de Preitas lo ouro. quo nioguom 


RUA DA PRAT; SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 


100300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma uniça apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 1/5 0/0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


fes 


o es a 


Cemme, N 


Jaixotaria. Mechanira Portugueza, 1imitada 


- p Favrica de caixotes para exportação 
MISTGRIA HAUSTRADA DA GRÁNDE GUERRA st de batata, cebola e fructas 


| 
, 1 
E MISTORIA HAUSTRADA DA GRANDE GuENnA y 


ainda mais grave, fazendo levantar | 


prçsJalos do se caracter e da suando ti grave, fazendo levanta Ageu com o peso a responsatiida:|aanido da ocen um estais ato- Venda de lenha e serradura 
actividade politica. as. s contra a Allemanha | de goveruamentalv. jo. Pó . esse dia, 
Nasceu cm mais de 1840. perto de na conferentia d'Algesiras. Com tor | o decinrou guerra ú Russia. E" a se- Alcantara-Mar-Junto á Doca—Lisboa 
Hamburgo, de familia meckiembur-ação dl Tusain, as suas responsabi. O sucesasor que 0 astuto dipioma-lguinte q passagem liente do Telephone n.º 4343 

ucza, descendente de dinamarque-|lidades |são ainda maior foi elle ta linha desi; lo, no momento em esse discurso. naomi ME Al AR nana, 
fes, “H* mais um seandinavo do que que - sustentou “a Austria Hansi que" sentitr fmminentomente a sua | “O restllado de semelhante tmes- ! Joaquim Manso TOVAR DE LEMOS 
um prussiano. Estudou na Allema-|contra à Russia por ocasião da 1 queda, era um homem de límitados/ra não póde ser duvidoso. Se algu- i ! 7 
nha do sul c viveu duranto muitos |nexação da Bosnia-Herzegovina o recursos e de ambições restrictas, ma vez se produzir uma conflagra- 'Feliz de Garvalho | Doensas venereas e syphilis 
anvos no estrangeiro. Foi secretario que, en) 1908, nºuma situação quasi más um servidor curvado peranteição curopéa que ponha frente a CLINICA GERAL 
dembaixada om Paris, depois mi) semelhênte à de LG14  paando sa a aueloridade suprema, fiel execu-|frento os slavos € os germanos, so- ADVOGADOS 
nústro na Bulgaria e embaixador em |trataval de saber se sê deixaria es- tor dns ordens recebidas, n'uma pa É R. Nova do Almada, 81 1.º R. da Emenda, 110, 2. 
Roma, onde casou com a condessa magar h Servia pela Austria, deu lavra, um funecionario, o sr, de Be. Telephone 1949 TELEPHONE 3229 
Donbroff. princeza de Campor Russia | o «conselho amigavel» de thmann-Holweg. Era o homem de: - 

O conde de Búlow poude jul que defin fazer recuar esta, mas que necessilava 0 monarcha, que] 


annos de ministerio, 


se, apoz algi 
influente do reino, 


o homem anais 


queria em redor de si nem o 
nio, nem a experiencia, nem a indo- 


que issg não podia repetir-se. 


Por vontado do imperador, uma e Na py nem sequer espírito. E e Y N val . 

ei Ttimidade se Estancieccu cito lo cone da Boi ndo feito Dilhuntes Estudos, ju Mozaicos— Az ejos 
s, Guilherme TI via o fios risconsulto. distincio, an . 

tro todos os dias, ap os qi Tario O Eslado, do Imlecior”” 0. NOVO! , Cal hydraulica 

er dl com ol ligavelar; falava res Colnbaleu Yigorosamento O so- meoler Vinha precedido da repre 

por tu, am dentenva-o. s sem conseguir dom ão q ez indo; nún- ' 

untado sa m servidor lão|Nálo, Viu desenvolvereni-se os ea na Denupára de negocios calrani Cimento Luzo 

ilexivel, sem adivinhar talvez, sob |candatds no administração, no e eciros, mas não duvidava de que se ; 

ie Peito, ná sociedad, na téri. Sob & ga no DÃO deita da sue no a 

que 0 avaliava e o ge-[HOvernh d'esse diplomata, indulgen- vontade, visto que tudo sé aprendo. É 


e, abit e supe 


o que 0 proprio excesso E provavel que esse homein. que 


da 


enriquecia e desmoralisava- 


a a ponsabilidade formal da 


tenções às vezes irrita-[M 


das guerras, se julgue, Etctcio Sento, (7, 18 e 21 Telenhoma n.º 1244-m=LISBOA 
e de Búlow, mais tarde cle. enganatio por esse descuidoso clo- de boa fé, um pacifi 
do 4 principe, é um espirito dis- quente, abanvor ava-se á ilucão d' “Tomou como minisiro dos nego-| F 3 e 
tincio, mas é mais um diplo- progpertads gangrenada, quai estrangeiros Kiderlen-Wocch 
imuta do que um Discipu-[do loi despertado pelo escandalo dos um realista brutal e mal educa- 
jo de Bismarck, não tem a largueza|Euleubburg e pela entrevista do do, Foi com cite que tentou-a dupla 


Inity Telegraph. E, para cumulo, o 


de vista. nem q aueloridude de mes approximação com a Ingialerra € 
le, pie eg com m Russia, mas não Soube con 
À sua pri , [proxim-so do abys cluir nem uma nem outra. Kiderler 
foi a que nele so rovelo Mlóres, |pareceu impeltito para elle, Wanchler morreu e Scham subs 
de ministro dos negocios est quando rebentavam os dois escanda tuo. E! um medioere, doente ima- 
1 chanceller: à eloquen-|los- ario, delestando as cidades e so- 


axiuilino Harden denunciára 
na Zulinft os factos quo contamina- 
vam e/ Alemanha como «uma nova 
'Sodowim. Apesar de n'esses artigos 
ser vigado direeinmente o imp 

dor, foi necessario que o kronprinz 
os levasse no conhecimento de seu 


nha, 


da hoje na Alem 


ndo com a embaixada do Paris, 
o excceda como orador p 


r na Colo d'Azur. Do: 
am-se Tehirsky, Jogow, 
outros muilos, que apenas tinham, 
um programma: ler nos olhos do 
senhor o que elle desejaya e satisfa- 
zer esses desejos. 


ques ) 
mentar. O modo, porém, come di 
-u 
ih 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Março 


au, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Boa Vis. 


a polilica desagradon no seu se- 
e dahi a sua queda ruidusa, 
foi, depois do impe-, 
e, o erendor da upo- 


O general Martinovitch 


ria para nós desvantajoso gue o lo- 
gar gecupado outr'ora pela “Turquia 


DiaiS-Guiné para 


tica mundial»; fove com Chamber-|pac o chanceler não lomou - Não tendo um plano assento delda Europa no equilibrio das forças ta, Sal, 8. Nicolan, Sauto Antão o 8, Viconte. 
Inin um debate que contribuiu cm [medidas algumas. Tamben quanto politica estrangeira, o chanceller|fosse agora tornado por Estados siu- Dia Bl—bortugat para 8. Vicente, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Banana, 
para irritar os espiritos lan do Daily Telegraph, o acatou sempre o dogma em que Gui-|vos. Não digo isto porque considé- Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda, (8. Nicolau, Cio, Egito, Bonguelia Velha, 


Ambrizotto, Quinzau, 


Alemanha como na Ingluler-| pri do Bálow acabou por dizer lherme I[ se obstinava, mesmo con-jre como absolutamente necessario nissango, Boma, Noqui, Matadi, Landana, Mucalla o Mag 
Fu; encontrou no seu caminho a po-jno Idichstug que «sun magestade tra a razão-a fidelidade inabalavel]que se produza um choque entre os sora con aasvordo um Losada), Novo Redondo, Lobito, Benguelia é Mossamedos 
litica de Eduurdo VIT e não soube devia q'ahi cm deante observar nas à aliança austriaca, Siavos 6 08 germanos, “ O governo para 5. Phowmó o omada. "À a 
parar os golpes; nas suas relações sas cânversas particulares uma re O discurso que Belhmann-Holweg'russo, o nosso grande visinho sla- espera da sahida dos vapores, atas 5 horas datando, PO 
com a França conheceu, à princípio, [serva que é indispensavel para a po- pronunciou para justificar o proje-|vo, está comnosco cm relações ami- sageus o quassquer esclarecimontos, dirigir- 7 
um suecesso, que foi bem caramien-|lílica cl para a aucloridade da corda, cto de lei militar de 1913--uma das |gaveis; entrefanto,as correntes pun- EM LISBOA No Pons 
te pago, para dar nm cheque a um)A não ser assim, nem cu, nem ne- usas da guerra actual—foi o mais slavislas, de que Bismarck já so aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester & 7 4 
miusito francez. depois um cheque, |nhum los meus successores voderá . violentamente  anti-slavo que tem |queixava, teem sido poderosamente RUA DO coMyEraro ss . | RUA DO INFANTE D, HENRIQUA 
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olog. CAPITAL 
te, 5, 


Drago | quntam 


À situação politica 


Osettentados do poder executivo 
contra o poder legislativo 


* Como os aprecia o di 


As espociaos circumstanoias par 
montares do sr, dr, Pereira Viotori-| 
«o, que so oncontta fóra dos partidos, 
» que nom sequor portenco ao grupo 
Jos deputidos indopondentos, lova- 
am-nos a intorrogal E 
anormalidade da prosento situação 
politica, 

Do bom grado nos respondeu: 


—Primoiro quo tudo devo dizer a y. 
que, Gopois do neto do força 
Bm 4 do março contra 0 Poder Logislati- 
Yo, absolutamento nada mo intorossa a 
discussão-com quo alguns políticos so 
trotesuo, referindo à dictadura actual 00. 
ttos actos dictatorises praticados por an- 
toriores governos da Ropublica 6 proten- 
dendo talvoz, esto modo, confandir 9 
eira situação om que, desde aquel-| 
9 governo colloçou 0 pai. 
não 100 OXprimO assim para livrat-tmo| 
do difficaldades; pois quo, toudo 
sarvado sompro fóra do todos os 
inclusivó o grupo dos, indopendo! 
nem sequer “mo compoto a dofe 
quiosquer dessas acusações. O que cau- 
desintereasa por essas 
considoração do, monstru0ao at- 
Jentado do poder executivo contra o Po- 
der Legislativo, atentado cujas conso. 
auencias são duma gravidado som ogual. 
Do doerotos publicados com desrewpei| 


á 


to das disposições constitucionaos, ler | d 


bram-mo, por oxomplo,osdo suspenção do 
xorantias promulgados quer polo governo” 
do ar. dr. Rugasto do Vasconcellos quer 
pelo governo da prosidencio do ar, dr. 
morto Lite. D'armbas ua veses func 

“ Parlamento; mas porqueun 
ecorriam som 0ssdo, ambos aquolles go-| 
vornos usaram dese 

Tantins, tarpando funcçõos que nós 


ácoroa dald 


sto roforçado 
cional da não 
—para normalishr a situação, vá do coroar] 


radicado 


as votaçõos do. 


montar, publica o 
Após é 


ainda mois uma vez no procodimento ha- 


va do Congrossi 


do um osº 


susponção do ga-|Rofo. 


r. Pereira Victorino 


tebetogosalodh mano Aotoederas vá do 
negar a Soborania do Podor etivo, 
igos 5.º 0 69 da Consti- 


iticas com tma diota 
icamonto no proposito) 


a |qno O govorno roceazso) 
grosso. 
B parecen-lho ontão mais simples 


trancar as portas do Parlamento?! Não; o| 


jovormo o qu pi foi arrogantomonto, 


mostrar o seu ddsejo do mailratsr. Assim, 
convida primei; 


à uma confe 

e, Alonso Costa e, depoia que 

iforoco a cooperação da maioria parla-, 
decreto eleitoral. ” 

ia do 4 do março, o ssa 

do humílhor, rovela-so 


lodo 
jo do “forir, 


ido para com a comissão administrati 
Togosija- tisfa- 
no impertingato docceto datado do 


hontom, 


E como podbria sor do outro modo, 
o tado Isto. está no tom do programa, 


as Oxprossô 
tadis 
onsabilidade 
eria na bos 


fermos nho nÃo Compota tó dub que dis algues » 
Jecesicad Pooteaabotiça E Mat a0o ão a dem 
raso por quo o ar der Busto Teito| (ão desyuiorisantos para o seu auctort 
confessou no Parlamênto, logo na primei; -=P0d6 B0F quo o governo nsasso dos 
Ta essi, o excosão da podr do quod nganem pos pretender apoisrao ma 
circumatancia ducha urgóncia Iaudiavol|,p ÁPOIAESO b. govorno na força? Mas 
o Parlamento, saucionando os 6008] FA imaginal-o e o nd] o] Ta | 
nos a ' o, crash, para 9 xeroito” Dortoguez, ou 
ceos ergueu Com sua 0X* 0 Fespeito Pela Gr ontos oficidas q sargontos estão sof. 
“Não são bagatelias os docrotos quo sas. |ftendo trânai Catras porsegai: 


pondem as garantias dos cidadãos. 
comtado a maior gravidado do quo he 
3º passa ostá om quo então, uinda quanto 
vs governos não dessem ao Congeasso| 
aquolias explicações nem as sessões d' 

to estivessom marcadas para brove, podia. 
9 ineo Congrosso, nos tormos do art 


mn s04 ab no 

ai quê no dia 

Elhcoliou essa tsperaoça no animo nal sito 
do algano espe 

nora naçiãa o 


2 de fovoroira so! 


aladures, esperatiça o 
im os priimoltosaiitomas 
o no Lovinento imita 


o ot Pia qucaia 


* da Cacstitu! ni =|  —Divoi até > 
Jur Casais teor, ra ds a 
é hojo à Poder, polo esprogo da for] Dvd do due o foram nos vivasá 


eapíxito boral, h 
São ontão os principios liberaos que| 
x» considora maltratados? 


E 


Garção, que 
fulsra, 


alanieamento “soldos 
vando o ar general 
à ado dos anaiactastos 
dado, tivera om Dom do: 
er o refei deinsttai 

dedo afã, ee dizte que o apelo 


Perda a as consido- [da forta só seria dado pelos olementos 
rações toom derivado dos princípios de M“tarohicos? 
mocraticos, estabelecidos nos artigos 5. 0), co Não, senhor. O que ou quero dizer 4 


Be da Constituici 


tação foi um acto manos, 


Pr pad neo dean 
o So tirada renan o e 
Art. 69-S5o orgãos teem lançado a acess aocioiado, 


cionai a Poder Legislativo, o Podor xe. 


tão X ex quo essa inaat- 


ro estação foi irdilooi 

E aroniooo outra o Pndopendontos) Cnifi digo fato. Mas tanho do roça 
Nas o À do morço dove, sobretudo n'es.) NhSSer a pouí 

ta hora, inspirar a ropúisa do todo o ou. | Presídio, pois 


pit 
da 


di 

ao foi membro do 
actual goveruo ia! quteo outras col” 
sas: 


jo pendentes. gravisolmas! 
altos interesses da patria ex 
giam à constituição d'um ministerio d 
concentração nacional, apoiado sem rós: 
tricções por todos os purtidos, ou a Colia- 
doração do actual governo com o Con| 
egresso. 


ve 


— a techoica da sua pasta'exigia-lLo de.| 
tiberações importantissimas, que, não po 
dendo cabor de boa fé ne auctorloação 
parlamentar do 8 de agosto, perderiam 
opportunidado desde que não fossom sub 
moitidas sem domora à approvação do 
jngretsos» 
“Tues palavras tornaram por demais io. 


o 


fuso para a pj 
quS depois da 


torra, os cam 
[Cuangar o Nau) 
ridos pelas tro| 
risassera em toi 


enogno a a vid 
geimas o 0 lat 
5os militares, 


ão é iropeia 


das, 
la cobi 
as allomãs aqui so solida- 
ao d'am gontral-dictador| 
us nem sequer evitoa o crime político 
le com as saudações festivas d'nia anal 
orsaro dosredpeltar a memoria dos quo| 
ra dofeza da osa bandolra doram o 
destespeitar ainda as la. 

desses nos- 


o que da 
e dos natos platicados pojoe lines ou 
ldados do Exercito Portoguez 80 pos!| 
tirar dospristorona conasõos 
«Quanto a officises re 
ca poe qualquer assi 
D que, embora delicado o| 
sompro sacrificar sos 
fios Uniao ao 


onto da 


auiotadora esta gravissimo situação. E [monarohia 
quando sob os ivfuxos da guerra so nos|lha — honvo um miulstro quo no Parla: 
apresenta iuadiavel a resolação de molin-| monto declarou a Patria Portugaoza som 
dtosiseimos problemas financeiros e inter. | instituições militares, Os emprestiinos ti 
aacionses, o que nos abima o amparo, om| abatn-s6 gasto dm bambochatas. Besta Ro. 
maio do nosso sobrasalto patriotioo, é a| publica-que, para sor imaguanitmo, not! 
attitado dosassombrada do ho faltamvos doostos dos quo mais deviam 
a nossa afirm sorvil-at-já na vida agitada dos sous pri-| 
molros quatro duos doa incromonto ás 
nossas Tabrics 


of 
é 


as diz-se que o governo foi forçado| 


à o E 
so pela situação creada pelas Juctas 


is 


E 
e 


A vertade 
mutilada 


Fut autro dia vêr a mutilação da 
delta figura da Verdade que é o su- 
premo encanto da estatua do Eça de 
Queiroz. Confrangeu-me o especta-! 
culo, Não me surprehendeu. Em 
que parte do mundo, desdo que o 
myndo é mundo, deixou jámais u 
Verdade de ser mutilada pela in- 
consciencia ou pela perversidade dos, 
homens? 

Fosse ou não intencional a pedra- 
da que lhe quebrou os delicados de-|o 
dos, essa pedrada era inevitavel. ni 


a 


o 
é 


da 


a 
a 


De pasmar foi sómente que tanto dade ferida, 
tempo se demorasse a cahir sobre a 'pelos homent 
Nerdade de pedra, que o genio d'um que em nada 
tísta illuminou de belleza plasti- da sua ignoi 
<a, quando a foda a hora, na sua dade? 


figura cem vezes mais radiosa, por-| 


que é a que so destaca nos horison- observação 
tes do espirito, ella é alvo dos mais'rá verinanecendo só nos domi 


deficit», comi 
tinada À dofez 


& 
Pora 


ferozes ou d 
E ainda ahi 
corpo paipitonto ev 


sottreu. Na 


rada. Novami 
sa se estendér 
ravel gesto 


dizet-o?-se 
Isoffre. Sem 


vida que ess) 


do gúscra o, xtincto o 

va disjuntara verba des 

nacional. Não; nom 808 

kramonto monaichicos res 

um propoéito resorvado| 

jo $i do Tavoraco 

o mogarhoo, com 

ih, ató a ana devoção pro- 

do conflagração europeia, 
ao cri 


lciaes. affect 
do atisibul 
sa monifos 
o, se 
ogrante injos 
asional, 
Nesta hor 
ora doloros 
uo dos nossa 


Is mais: cegos ataque: 
ella sangra, como um 
. Na estatua 
pes só a sua belleza 
onsciencia humana, é 
que a todo o instante] 


lo Teixeira 


seu oopiri! 
mutilado. 


A figura dd Verdade vao ser repa- 
nte a sua mão formo- 
rá nos ares, no admi- 
e acolhimento á posse 
edor, Mas—porque não 
Arle ganha, à Verdade 
duvida, sem duvida que 

os seus direitos, como | 
inente os tem. Sem du- 
kh mão quebrada choca 
ico de todos nós. Mas 
Is verdadeira uma ver- 


jo genio ven 


Belleza le 
Arte egual 


gosto esti 
ão será mal 


de que um: 
revela ter sido 
fancia ou da sua mal- 


A obra do artista fica, 


“| a ella vo sujoita, 


poito do official o do soldado onde não| 
ochoom as ancias dos nossos corações. de 
portuguozes. 86 o actual govarno é que, 

los nous OrTes & polo soa espírito de 
o, não corresponde a osta geno-| 
rosa aspiração nacional. 

Observou-mo ha ponco v. 
no pretonderia apoiar-so na força. É nú 
ha duvida do que 6 um governo de fory 
De força, para aferrolhar as salas do Ooi 
grosso, para croar vagas O fuzer porsogui.| 


É 


Migalhas 
Dois indultos| 


Insisto a Hespanha polo indulto do 
Leandro Gonsalos o o governo vao| 
goncodelo, Loto num jornal quo al 
| Hespanha inteira, desdo o rei até 00) 
ultimo filho do povo, so intereusa. polo! 
incondiario da Mngdalonn. Dove sor 
oxaggoro; mas, quoassim fosso, não do» 
vemos esquecor quo ha pouco tempo, 
ainda todo o mundo intollectual so in-| 
toresgou pelo indulto do um homom 
que não tinha lançado fogo a um pro- 
dio choio do moradoros o cujo crimo 
ora unicamente tor combatido dentro 
[do circulo dos sous idoaos, pelo bem da, 
[Humanidado o dn Justiça. Chamava- 
so esgo criminoso Ferrer, o a Hes; anho, 
que hojo roclama o pordio do Loandro, 
nttondeu com mein duzia de balas o 
[brado unanimo que do todos os pontos| 
mais oppostos dou mais distantos con- 
tinontos sollicitava a vida do um idoa-| 
lista. | 

A? violoncia da Hospanha, que cno- 
doou mais uma voz com esso attentado 
ja sua historia política, correspondou| 
Jum protesto indignado. O nomo do| 


que o ora 


Belgica, quo está sondo o assombro de 
'nós todos, ergueu no fusilado uma cs- 
tatus, que os allomies acabam do dor-| 
'rubar, talvoz por gratidão às simpa-, 
thias que a Hespanha tom manifestado 
pelos fusiladores do croanças, do pa 
áres q do volhos. 

As ehancollarias não intervioram no 


£.| protesto do então, Hojo 6 por intermo- 


áto dos sous roprosontantos que o reino 
visinho impõe a libordade osso ho- 
mem, cojo crimo horroroso ainda está, 
|na momoria de nós todos, 

Dizem quo os hospanhoes estão con- 
vencidos do que Leandro toi vio 
ão um axro judicianio, Pois quo.so 
a prova d'esso erro, Não faltam no no- 


noconcia fisso proclamada, sbriamos 
os primeiros a reclamar componsações 
para ossa vitima, Mas essa prova não 
o fará, pois que so ella pudesso sor 
feita, ha muito quo se toria trabalhado 
nºesso sentido o som quo nenhuma op- 
posição so lovantnsso. 

“Assim, O indulto do Leandro ficará 
como uma imposição singular quo não 
honra quem a faz e muito morios quem 


André Brun 


no tratamento das doencas de polia. 


Paris, 14 de março 
Em muitas aulas dos collegios e 
liceus francezes faltam professores, 
quo estão batendo-se nas trinch 
ras; para substítuil.os (cem-se apre- 
sentado expontancamente mi 
dos, engenheiros e jornalistas, offe- 
recendo os seus serviços. 

Os alumnos do quarto anno do ti- 
ceu de Chaumont teem por profes- 
sor o general Vonderscherr, natu 
ral de Schlestadi, na Alsacia, Tendo 
frequentado a escola de Saint Cyr, 
fez à campanha de 70; commandou a 
escola de tiro de Chalons, e presidiu 
ás experiencia do que sabiu a os- 
pingarda Lebel. Aclusimente a eda- 
de impede-lhe o serviço militar a 
que consagrou a vida inteira, mas 
lembrando-se dos sous tempos, de 
quando frequentava o liceu do Siras-| 
burgo, ao ouvir a pergunta do reitor, 
do liceu de Chaumont: «General, 
quer ensinar latim a trez rapazes] 
que terão muito prazer em serem, 
seus discipulos?—respondeu sem he- 
sitar: uCom prazer pagarei à Uni 
versidade a minha divida». 


Tuorem lanchar bem e coar malhar? — 
Tão à Argentina. Eua 1º Dezembro, 75, 


da sua comsciencia. Uma verdade i 
colume, respeitada, nunca no mun- 
do viu consentida a sua existenci 

Os seculos passaram, e á medida 
Ique os espiritos se iluminam nós 
presumiríamos que a verdade iria 
tendo um altar mais sagrado no 
peito da humanidade, Engano! Puro! 


jengano! As trevas da ignorancia / À 
não eram tão hostis ao resplendor observa n'essa obra horrivel e blas- 
dessa verdade como o são as clari-'phema. Ella representa a mais re-! 


dades de uma intellectualidade que 
não se vivificam com à luz superior 
de uma alta e nobre moral. 

Peor do que à inconsciencia que 
não pode vêr é a intelligencia que 
não 'quer vêr. Todo o esforço da 
mentalidade humana se deveria con- 
centrar no alvo eterno e immutavel 


verdade, a que deveria prestar im- 
maculado culto; à essa verdade, que! 


'Forror brilha em todos os paizos, À [d: 


di : 
agi Tosê 


ousado nom os moios nom as | protec- [Fe 


Usem a Agua do Monohão da Povoa =?) 


Um general professor de Tatim =: 


agistra-|do 


NA AFRICA PORTUGUEZA 4 


5 DOSHAS DELAS 


Mortos, feridos, prisioneiros] 
e desapparecidos nas re- 
centes luctas do sul d'An- 

gola 


Toom-so publicado “por diftarontes 
'vozos listas incomplotas o-mosmo 
correctas das nossas baixas om Africa 
por occasilo dos ultimos acontecimou 
tos. Ainda hontom tívomos ocoasião 
(do rectificar a noticiada morte do um. 
soldado. do esquadrio do Dragões. Pa. 
rece-nos, pois, intoressanto dar uma, 
lista exacta dos mortos, feridos, pri- 
sioneiros o desapparocidos no com- 
dato do Naulila, oxtrabida da ro. 
lação enviada no quarto! gonoral 
idas forças om oporaçõos no sul d'An- 
gol, bem como. n nota das baixas ac. 
Corridas em outros recontros, cogundo| 
os telogranmas onvindos do mesmo 
quartel gonoral. 

Das baixas, oocorsidas nos outros 

ntos, o que constam dos telograumas! 
[ode sór que a lista contenha, algumas 
inoxactidões, porque sendo foitas rapi-] 
damento o sob a improssão do momon- 
to, 6 possível o natural quo algamas, 
corrceções haja à introdusir-lhos, as! 

maes só poderão ser conhecidas quan- 
do chegarem os rospeotivos relatórios, 

Sogno a lista correcta: 

Mortos no combate de Naulila 

Praças europeias 

1º esquadrão de, dragões: 1551: cabo 
[Raul Gonçalves; 23, 2º cabo Bernardino 
Jesus Exposto; 3º cabo, 34, Germano Víci- 
“Limo, Soldado 


) 
nior; 68. Alfredo Augusto; 
Laiz Vicente; 84 Joaquim 

iol dos San! J 


to Alho 
ort 
cio Rodrigues da Costa. 

Infantaria 14: 9: companhia: 890, 1.º ca. 
bo José Lmix Botelho; 119, 2.º oabo, Josó 
Noues do Carvalho; 205, 2.º cabo, Josó do| 
|iroença Justo; cabo, Loonurdo 
(Castano Oliveira o silva, 889, 2º cabo, Jo-| 
só Abrantos, Soldados: 100, José, Percira, 
Felicio; 2 Ousimiro Augusto; 9h Lai 


Un ASP 90 Jongaha Lado 57 
A Nforá Rosario! IG, ong 
Cootam 


aja, 827, 
Jo: 
At] 


E 


Carvalho 
“ano! Po 159, José Vie” 
48; 109 Liuolo Almoída Vioira; 296, Anto- 


Imeida; 25, Affonso Perroira Rocks; 
Ei gd 
Agontinho; 006, Jeronimo  Cários; $85 

Lopes Fonse| 


Francisco Mattos; 346, José 
es: Bit Manet Moreirds 890, Antonio 
Nascimento Ferroire; 9 João Francisco 
Sonia. 

Officiads 


Infantaria 14, 9% companhia Capitão 
Arthur Homem Ribeiro. 


Praças eofficiaes feridos 


Estado maior de infantaria-—Capitão AL 
bano de Mollo Pinto Volioso. 

Grupo de metralhagoras2.* compa- 

to Josó Tristão de Betancourt. 

ia, 14-—Alíoros Amadou Gomos| 


Seta de pat 

1º Esquadrão de dragões Soldados: 11 

José Gudinho Forreira; 72, Firmino Paus] 

ços 114, José d' Assumpção; 35, Josó Fer-| 
a 


tor 
Infantario 


Artilharia de mu 


Bateria de metralhadoras—91, Josquics| 

Maria; 98, Armindo Augusto, 
Infantaria 149º companhia: 198, Julio! 
'igueiredo; 207, Josó Vi SE doa) 
ligo. 12% 


aeb o Ni 
nd 
open da omni sia 


Alezandrioo; 881, José do Albuquerque; 
554, Joio Alitodo Henriques; Le cabo 

Abel da Silva Ribeiro; 2º cabo 218, Anto. 
pio do Lima Mondes; soldados, 12% José] 


e Pas Fenda odegoem 
e Hsoriques; 4, Jonquim Rodeignos 
"antoniá Baptlata doa Santos, 195, Jo” 


Lopes Ji dosáo Ama. 
Antonio Iguncio; 15), Carlos dos] 
Eduardo Marques; 261, $ ram 
os; 208, Roberto Augusto; 834, 
o. do Lima Lopes; 51 á bol Fer. 
roira da Bilva; 858, Antonio Vieira 85% 
Josê da Cunha; ulano Duarto For 
roira; 185, Franoitco Vicente, 
Prisioneiros e desapparecidos— 
Praças europeias 
Prisionoiros. Infunteria 14: 2º sargento 
[Baitharar Curios (dos Santos. ax báleria 
Wavliiaria: 2º sargento Antonio Souza 


a gssa verdade, 


. [estrella, pharol e guia-ella não pro-| 


cura senão desnaturala nos seus 
princípios, desfigural-a nos seus as. 
pectos, atrophiala nos seus intui- 
tos e pervertela no seu “espirito! 
Um ordeiro trabalho de intelligen- 
cia, muitas vezes poderosa, se 


ivoltante inversão moral. Toda a es- 
pecie de baixos interesses, toda a es 
pecie do miscraveis paixões, se con- 
'gregam para essa inversão estupen- 
(da. A cada instante, a pobre, a au- 
gusta, a dolorosa verdade soffre tra- 
tos de polé. Raciocinios subtis, ar- 
gumentos capeiosos, observações 
tendenciosas, criam a deturpação 
da verdade. E o que é bello passa a 


o crime; 


vorte-se no mal. Espíritos simples 


Jassistem, desnorteados, ao cafacl 


mas a deveria tornar o mais possivel lim-/mo do mundo moral. E n'esse ca-'razão ou que conspurque o direito; 
o philosopho continua- pida e pura; a essa verdade, sem a itaclismo, em que ludo se entrecho-iessa verdade, pela qual se deveria, 
Gial nunca O progresso da especie cá, indo rué. tudo se despedaça en-'sempre luctar, soltrer e morrer; cs- 


[vol ainda portanto do correcções, 


«da: voldado 77 José Maria Simões 


Joremias Gaudoncio das N 
Poroira Affonso, Soldados: 99 Antonio 


query ue; 88 Mane de 
orgado: 176 José Almeid 
José Esteves; 212 José Maria Antanos; 214 
Josó Barbosa; 217 João de Costa; 218 Josó 
Fornandos Marques; 881 David d'Almoida; 
343 João da Silva; 813 João Pinto do Sou- 
; 845 Joto Pinto d'Almeida; 848 Hormo. 
nógildo: &60 Manual, Forroir; 658 Miguoi 
859 Er 
gs Jorao da Silva! 6a Jorge Agusta 
73,888 Jorgo da Silva; 864 Jorge Angus 
a Costa; SS Josquim dos Ssatos 818 
João dos Santos Correia; 879 Antonio] 
[Gompaivas Brit; 8 Franciano dna, Cha» 
"+18; 882 Hordos Bstovos da Morre: SM 
oca; 98% João Lopos Corroia; 3.2] 
na Valanta; BUS tono Aruiz; 
431 João Barsuitos; dz Antonio Lucero: 
ny; 42 Hortencio Luiz Mondés; 425 Ma- 
noi Ferreira; 4X Joaquim Antonio Mar- 
ques, 16 Josb Amaral; 227 Januario Aa 
gusto Pimenta, 10.º comp. 2.º cabos An 
Tnio Alberto Teixoira o Jonquim Am. 
brosio; soldados 217 Mannol Ignacio; 248] 
Antonio Luiz Toixetra; 278 Jos6 Figueiro-| 
do; 327 José da Silva. Equipagens, Lº gra- 
pó: L* comp.” soidado 470 José Lourenço. 


Officiaes desapparecidos 


uadrão de dragões-“Tonento Fran. 
otrco Xavior da Cunha Aragão, alfores] 
(Manuel Antunes Serono, Joaquim Maria, 


a Fé 
1910 Vioy 


Alves, 
Quadra ansiliar ariliaia Bau Josô 
atândrado. 


Officiaes prisioneiros 
infantaria. 14, 93 companhia —"Tonent 
jadtfeio Boadigues Matquen”— entnto 
Morte em Maziua (Rovuma) 
2º sarganto anfermoiro naval Eduardo| 
Rodrigues da Costa, 

Até aqui a lista oxacta das perdas, 
oxtrahida dos rolatorios enviados do 
[sul do Angola. À soguinte lista 6, co- 
'mo acima reforimos, basoada em in-| 
formações tolegráphicas, e suscopti 


Mortos no Humbe 


2º esquadrão de dragões--1º surgon! 
À AO TEA sa area 
Olavídio Alves Cardoio, é 121, Manuol An” 
(tonto Manteigas; soldados 18, Josó Mar. 
colino Barrios; 61, João Gonçalyos, 77 
José Joaquim da Sliva Braga; Bi, Manne 
Onsixo; 68, José Jorge, Bi Manual - dos 
Santos, 118, José Bornardino Notto; 114, 
Antonio Duarto Gomes 18, Broesto 
Krancisco PAlmeida; 119, Joaquim do Eo- 
sário, o 199, Joaquim Farbosas 
Desapparecidos na retirada 


«Companhia diseiplinar-—Soldado 168, Po- 
aro Antonio dos Santar, o LD, João Anto. 
pio. Há 
à companhia” europeia — Soldado 
Manual dasitra, “Ver hs 
Depósito Se companhia: soldado Also 
do Mon: 


quadro de arigã- e asrganto] 
|º erquadrão de dragões-9: asrgont 
16, Podito da Ooncaição Harrairo. =“ 

Deposito “do deporiados-—Condomnados 
142, Joaquim Afvos Jantor o 2301, ran- 
clico Augusto Tavares, 


Mortos no Cuangar 
Tenentes Jonquisa Pocreiça Durão 6 


Ti () compania de Agola-1 vargum 


to Anglo &'Alimoida Cabral, 
Mortos no Sambio 


44% companhia de Angola-Soldado 1 
Augusto Barros. A 


Mortos no Derico 


154 companhia de Angola-1º osbo 
onto Guia dedos 4 


Mortos no Mucusso 

154 companhia de Angola--1* cabe 
ie Angosto Saraiva, A Ra ES 
ácio Marias Grndos e” Soldado 148% 
Feridos na retirada de Caimudo 
companhia de Angola-Tencato An- 

Sousa Coolho, e 1º cabo ne 6, 
Mantel Ganho, 


À entrada de artigos alemães 


Sabe-se que os artigos alemães 
não podem circular por via mariti- 
ina, por causa da Ascalisação exer. 
cida pelos navios das esquadras dos 
aliados. Até ha pouco tempo, os ge- 
neros allemães que chegavam ao 
nosso porto trazidos em navios hol- 
landezes pagavam a taxa que figu- 
x na pauta para os artigos de pro- 
veniencia desconhecida, 
minação recente entram agora na 
alfandega com a sua verdadeira pro- 
'veniencia, beneficiando assim - do 
tratamento do favor marcado no 
nosso tratado de commercio com à 
'Allemanha. 


tre clarões de incendios e raj 
de vendavaes, por vezes passa 
em sombras apocaliptcas, uma fi- 
gura allucinada, de deusa persegui- 
da e sangrenta, de grandes azas la- 
ceradas e o peito crivado de golpes, 


do Cuamato Francisco do Andrado,o tonor Bisarro, 
A los baixos Motta. Marques e Silvestro, 
Po js +» companhia: soldado 470, ns cantoras Hortencia-Fontana e Maria 


e deter.) Tosca, 


nacional 


Possibilidade da real 


Nºostos ultimos tompos tem-se ma-| 
nitestalo em Portugal um poderoso| 
ospirito do renascença artística, um. 
aneoia dofinido do produzir qualquer] 
Soisa de bom o do moderno, quê nos é 
israto constatar, à todos nós quo temos] 
níma .vonladoiramento portugueza. À 
pintura, a musica, a osculptara toem 
tomado um dosenvolvimento quo no-| 
bilita a raça, o a ninguom pódo pas- 
sar dospercobido; a alma nacional af. 
firma-so ao calor roconfortanto da 
bordado. 

Em todas ns suas multiplas manifes 
tações a vida artistica roflorosco ontro| 
nós; nos circos, nos palcos, nos cafós) 
ponirto, nãs grades salas, do con 
corto, nas exposições, por toda a por 
onde no estranguiro à frto “so, oxhibe 
ou pontífica, lá figura, o com brilho, o 
nomo d'am portugues. Com satisfação 
o rogistamos, 

Sob a acção vivificanto deste capi-| 
rito do renascença, tovo tim nosso com- 
patriota quo vivia om Roma aporfoi-| 
Igoando-so na arte do canto uma ideia, 
um sonho quo, à princípio uma sim, 
ples aspiração orindo no campo da 
hantasta, mais tarde so tornou em 
eia fixa, o finalmento numa palpa- 
vel roalidado: a oração d'ama com 
panhia nacional do opera, com artistas 
joxclusivamonto portogaozos. 

À guorra fochando os thoatros do 
genero no ostrangeiro tornou possivol 
a roalisação do sonho, o Raul do La: 
corda, ainda ha pouco um ignorado, 
vao tornar-so. um nomo merecedor da 
veneração nacional, dando Tórma á sun 
ideia, rounindo pola sun incançavol| 
iniciativa um necleo do varios  clo-| 
[mentos portuguezos disporsos polo os-| 
trangoiro, a que outros oxistentos o 
ro nós, mas ainda dosconhocidos, vi. 
[rão por certo, ao ver o oxito coroar 
tentativa, ng&rogar-so mais tardo, tra 
sendo-lhe o valor dos sous meritos é 0] 
calor das suas enorgiá 

Andam aínda por fóra, o por cousa, 
da guerra, som contratos, o baritono 


Qebôs, e com elementos d'esta ordem 
o futuro do uma companhia portug uo-| 
2a do opera fica do sobejo garantido. 

“Tração esforços emprogados, já 
Raul 'do Lacerda constituiu o nucleo 
(primitivo, o cm broyo o ouyiremos, 
[num dos nossos primeiros thentros in-| 
terprotando n Tosca, 08 Palhaços o An- 
dré Chênier. 

E, so, como é de esperar, o publico| 
auxiliar a patriotica ideia, toromos| 
occasião do ouvir granão parto do 
pertorio moderno o algumas operas| 
oscolhidas do Goo od 

As primoiras figuras femininas são| 
Maria Judics o Cesarina Lyra, quo o, 

ublico já conhoce. Um tenor, o do 
rimoira ordem, pola pureza do timbre, 
extonsão o volumo do voz, vivêndo 
ftonsamento o quo canta, é Raul do La- 
rd; Ascipulo do x epi Mantolli, 
foi depois pai ma aperfoiçoar-se, 
tando cantado om varios thontros ita- 
lianos o na eta do Nice, Estava ago: 
ra contractado para a opera do Geno. 
Va, mas à guerra, obrigando o theatro| 
a fochar, deixou om plona liberdado o] 
nosso compatriota, 

Outro tonor é Antonio Furtado, que 
estudou em Roma com o celobro Got 
toni e já cantou em varlos thentros do 
Italia, 

Baritonos são D. Francisco de Sousa | 
Coutinho o Alírodo Mascas já 
conhosidos do publico, o Antonio Oil 
doira, um discípulo do D. Francisco, 

O baixo 6 um amador, Augusto So- 
Iheiro, discípulo do madame Mantelli, 

depois foi a Roma para aporfei” 


Do corpo coral, o elomonto feminino] 
á composto do prófisionaes 0 o maseu- 
lino é constituido por amadores que, 
todo feito parto do varios orpheons, 
dispõem por Isso do resursos qua não é 
facil encontrar nos profissionaos por- 
inguozos. 
ko ensaiadas cs coros palco mass. 
tros Lorenti e Andermaté da Silva, 0 
or ta proiapea que o elo pr 
duzido polo final do primeiro act d 
que” hontom cavitmos. repetir, 
omocions pela grandeza 6 sonasida: 
do, apezar do pouso tompo do ensaio q 
(de nr cantado om uma lingua que a 
ria desconhose, pois a opora dan. 
tada om italiano, 
A orchestra ospera-so quo seja regi 


sa verdade mutilada e sublime, é; 
uma heroica figura de protesto e de, 
(combate. Eu Pisiono as linhas da 
sua fronte contorcidas como as do, 
rosto torturado de Prometheu. Avis- 
to-a, n'um Caucaso de todas as eras, 


E' a figura da Verdade-—não já a 
tranquilia, a bella e candida figura, 
dranca 6 do sorriso vago, que 0 ge- 
nio artistico arrancou a um bloco de, 
pedra, menos insensivel d6: que 0, 
coração dos homens-mas a verda- 
de real, a espiritual verdade, que 
não tem vida senão nas almas de 
eleição, que lhe fazem do dever um. 


lheose. 


Essa verdade, hoje perseguida, espessas nuvens procuram obscure- 
cer, é que ao mesmo tempo faz abrir 
o calix das flôres e ilumina o olhar 


apedrejada, exangue, e ámanhã, 


aftrontada, mutilada da verdade. Tal não succede, porém. [ser ridiculo; o que é puro passa a/em rapidos Iampejos, triumphadora l 
verdade Essa intclligencia, em geral, degr » (ser vil; o direito torna-s 
ictima da-se na perversão moral, e a essa /a luz torna-se a treva; o bem con- 


dum dia; essa verdade, que clama! 
'nos homens que a não comprehen-| 
idem ou a odeiam por não ter exito, 
por mais collossal, que offusque a 


resplandecendo entre a fuzilaria dos 
raios que a alvejam. E, convulsiona: 
'da de dôr, de orgulho & de esperan- 
ca immortal, martir com o Jesus e 
revoltada como Spartacus, receben-| 
ido, a cada um dos seus cantos de 
luz e de harmonia, uma saraivada 
(de pedras, carbonisada pelas cham- 


!'mas das fogueiras c ultrajada pela 
pedestal e do seu ideal uma apo- estupidez dos preconceitos ou pela 
jtirannia dos despotas, a sua belleza 

é deste mundo, a sua irradia-l 


ni 
(ção é como a d'um sol violento q 


dos revoltados! 
e 
Mutilada a formosa estatua 
Teixeira Lopes, clla 


del 
reflecte essa 
verdade dolorosa que é a eterna ul- 


IRealisando um sonho 


HA constituição duma companhia 


de opera 


bertura de S. Carlos 


da por David do Souso, cuja alta com 
[petoncia brilhantemonto so tom afir- 
mado nos concertos do Politoama; 
será composta por 24 instrumontos da 
arco, uma barpa, 25 instrumentos do 
madeiras metal 0 à pancadnri?, com 
tonto, havendo ainda a orohcatra 
terna, do paloo, o que olevará o nume 
ro do figuras a mais do setenta, 

O repertorio consta, além das tras 

as que já citâmos, do Lohengrin, 
rmem, Oavalleria Rvaticana, Gioconda, 
Baile de mascaras o duns outras ainda 
não ouvidas om Lisboa, Amore dei tre 
Re, do Montomerzi, o Ioabeau, do Mas 
cagni, tondo esta a particularidado de 
aprosêntar om scoua uma mulher des- 
pida, a protagonista, que, filha do rei, 

por seu pao condomuada a Cumprir à 
pena da loi antiga, do sor passeada som 
vestos, montada n'am jumento atraves 
das ruas da cidade, 


P, assim, mais uma voz 00 prova 8 
vordado do velho rifão: Ha males qu 
vcem por vem; à guorra quo tantos pro- 
|iuizos nos tem úcarrotado so dovo a 
orcação d'uma companhia portuguozs 
(do opora, o talvoz a reabortara do thonr 
tro do É, Carlos nos amadores de boa 
musica, falta que ha trez annos todos 
vinham constantemento lamentando, 


SAUDADE 


Haunstrezannos, voltando á Madoi- 
ra dopois do uma ausencia do alguas 
mozes, fui surprehendida com a noti- 

do quo o viscondo do Meyrollos se 
encontrava n'aqualla ilhu ondo viora 
para tratar da sua saude. 

Além do conhecer de nome, como 
toda = gente, o diplomáta, o homem 
(do loitras oo grande óradito, dava- 
uma oiroumstatcia, forjada pole 
acaso, que fazia com queo visconde 
do Moirollos não fosse para mim um. 

tranho, 

Uima, pessoa dequem tant 
mo ou orumos parentos o + 
quo por varias ves 


utro nós, havia já m 
uma ligação curiosa. Ouyie 
ramos falar muito om do outro por 
ossa posson que lho'lia a ollo as mi 
nhas cartas o a mim as d'ollo. É ag 
(sim eu, sem nunca o ter visto, conhe 
cia oshabitos requintados da sua vida, 

u fino espirito de oonyersador, O 
u grando coração do homem de 
bom, a ai ist 


Aconteceu porém que a estada nt 
[Madeira do ão do Meyrollos 
coincidiu com uma epocha paras mia 
do tundos desgostos o do grandes tra 
balhos. 

Sabia quo ello porguntava muito por 
mim e procuras oncontrar-mo, inay 
(eu ia adiando sompre osso momonto 
por sentir que a minha disposição de 
espirito estava longo de ser aqui 
[em que desejaria achar-mo duranto a 
na primeira ontrevista, . 

or 6sse tompo checo tambem á 
[Madoira Affonso Lopos Vivira, nosso 


Vi 
amigo commum; e uma tarde, ontran- 
do ou no jardim do Reid's Palace Ho 
tol, ondo ia tomar ohá com Lopes 
Vioira o sua mulher, roparoi que não 
estavam sós. Alguom “vinha com ob 
log ao mou oncontro, 

Não foram precisas aprogon: 
Jo meia hr” [dopois jk ou tinha a im 
pressão ds ocnhocor o viscondo do 
Meyrollos desdo sempr 

D'abi a uns tros dias batia ollo & 
porta da minha casa. Eram duas ho- 
ras da tardo; quando és 
deram os candi 


dos os pontos da terra. A'manhã, 
restaurada na sua belleza, continua: 
rá u ser o bello sonho de pedra que 
a arte realisou n'um dos seus doces 
fembevecimentos, Porventura, velan- 
doa n'um véu de phantasia, tenta- 

m O escriplor o o estatiario 
“abrandar a furia dos homens contra 
ella constantemente desencadeada. 
Que o não conscguiram,, prova-o & 
pedrada brutal que à mutilou. Arre 
messada pela ignorancia ou 
maldade, a sua significação é ser 
pro triste, é sempre deploravel, Ha 
(longos seculos que a arle realisa as 
[suas maravilhas da fórma; ha loa- 
gos seculos eue se procura crear & 
consciencia moral uma soberania 
intangivel. E sobre a Belleza, como 
sobre o Direito-essas formas au- 
gustas da Verdade-um graniso de 
pedras é arremessado como um ime 
sulto perennc aos astros. 


MAYER GARÇAS 


fraiada de lodos os tempos e de to- 


conv- rea 'nos ompolgára o nos fizóra, 
esquecor o tompo, 

Esta visita ropotiu-se, Difficilmer 
to esquecerei ng tardes que passámos 
juntos. 

Era em m:rço; é em março iia Ma- 
deira o em  plona primayora. 

ma primavora do sonho, topida, 
eheia do flores, ombalsamada de aro- 
amas violontor. Nºum cou quasi bran- 
20 um sol brilhante quo dosfaz todas 
as brumas; destaca todos 
recorta todas aa imagens. As côros, 

radiosas, triumphantes, har-| 


for 
ii m-se sem go fundirom, À ve- 
Estação exhuboranto 
“Bsropa á dos tropicos; as roseir 
ridas enroscam-se aos troncos das pal-| 
meira, og lírios o os cravos orescem 
pira os cactos entumecidos, 
bs, do aspoctos imprevistos o per- 
turbante: 
Não ha cantos de passaros nom ra- 
mipros do insectos. 
Não ha vento nem poeira. 
Todas as coisas teem um ar do ex- 
tasis sob n explondida claridade do 
dia, À natnecza silonciosa, immovel e 


ta, com aquella su- 
proima sonsibilidado quo dava ás sui 
palavras tão correctas um extranho 
poderdo evocação, Contava-me coi 
Bda Aliomeali 6 dagesiia prod 
giosa Inglaterra que tão querida foi 
aornou coração; grandos o bellas coi-| 
seo, tambem pequenos ridiculos que] 
etlo'traçava com um fino é delicioso 
otpirito do caricaturista e que subli 
nbaya com um sorriso de bondade, 
dopois falavamos de edições lia- 
das, de velhos o raros imannsoriptos, 
do gravuras proçiosag.. À sua erudi 
pão vastissima não ora tirannica; ap-| 
pareoia na sua conversação como os 
Atcohstentes nos edifícios gothicos, 
sustentando-a gom lho altorar a belle- 
1a nom a graça. 

Os assumptos das nossas conversas 
nasciam do qualgzer coisa. Disia-me 
muitas vezes que a minha companhia, 
oroponsava. 

=Estou ferto do ouvir banálid: 
des—confessava ollo com o seu claro 
sortá 


ainda a sua figura alta o tão 
disfincta curvada para os ostantos da 
mina modesta livraria, Jondo 08 ti 
talos: dos, livros, escolhendo um ou 
ontro quo abria o folheava, fazendo 
comentarios, partindo assim do no- 
mo de um agotor para uma longa pa- 
lestra compro intorossanto, cheia de| 
pontos de vista ofiginnos, 

Era invariavelmente com um gran 
ão o sincoro prazer quo o via chogar.. 
A.spa presença tinha o podor do um 
philtro ondo ou bebosse o esquoci- 
mento das minhas dôras o dovo-lho| 
dgras do paz o do seronidado que som 
ello não teriam desvido ontão sobre 
aim. 


Sabia quo o viscondo do Moyrellos 
astaya maito doente. A pesar disso, a| 
noticia da gua morto surprobendou-| 
beem 

Não mo quoria convoncor de que 
ao apagára para sompro aquela intel- 
ligoneia tão brilhante, aquollo gorriso, 
tão bondoso, y 

Fica uma grando saudado o uma 
grando pons: a sandado do ospirito 
tarovo precioso quo tão clomento foi 
á solidão o á amargura do mos; a pe-! 
na'do quo fosso tão curta a sua passa- 
gonna minha vida 


", Virginia de Castro e Almeida. 


Caminhos de ferro 
do Estado 


Uma festa do pessoal 
Terro-viario 
im contagração do cofro de amparo ás 
sinta o orplos dos omprogados do 
coca bedo paro” uno quien 2 
Ssmparecta parto do possoal dos Cut. 


“Dopois du leitura do relatorio dos te 
alhos foitos pela cocnmiasão organisado- 
do Cofto, foram apreecutadas propos. 
fas paca quo osta continuaseo garindo «| 
associação até que n assembléa geral ol 
ja à mesa, 0 para que «o criem um insti 
tuto ferco-viário para o cofre, do Qual re. 
verbyria os fundos reunidos para & 
a«guisião dorm aeroplano o quo não ti- 
ve iu «pplicação, q ainda outra para que] 
às quotas para os cofres do anxilio à pro. 
videnci a jamdesco: t dus ros vencinon.| 


tos dos astociados. À provou-se a primei. [ç 


ra .0 deliborouso consultar o pessoal 
dceicá das outras duas, 

Fallarau ajada varios 'oradores a por| 
fumo, dr. Carneiro do Moura, que com a 
eua babitasl fucncia discorreu acerca da| 
distribuição da riqueza, 

Nos intervallos dos discursos houvo re. 
citação de yuesiss, canto O concerto, 
cessão, quo Someçãra às 14 horas, foi en 
cerrada ós LT 0 30, 


O Porton'A CAPITAL 


(Serviço telegraphico e telephonico) 


4ºs 18 horas. 
Acultaal de S. Mamede da, 
Infesta 
Cónciuiu hoje a entrega da cul- 


tual-de S. Mamede da Infesta, nada 
“is anórmal tendo oecorrido. Haviam 
guido para aquelia localidade pe- 


quenas forças do cavalaria e infun. 
tarja da guarda republicana, que 
eram do intervi 


resos mais d 


idencia do 
tuto, sr. Joaquim Nar 
mes. São já seis Os indivi 
duos presos, 


Concurso 

Para 3.º Officiaos da contabilidade! 
Feia 0 O A mad ia Qdo 
ei Ap ie 
oia o an aba 
isa, Has Nova de Santo Autonio. 281º 


das 


-|letas roxus e 


ASSUMPTO PARA 


AVENTURAS 


de desacreditar 


Quando a agitação rovolucionaria 
na China formentava com mais vio- 
oncia, ua molidão do perseguidos 
políticos d'aquollo pais acolhou-so 4/0: 
hospitaloita Londros, a idado olassi 
o do respeito pelas libordados indi 
viduses, À embaixada do Celosto Im- 
perio junto do governo ingles resol-| 
|vau então estabolooer úm serviço do 
rigorosa vigilancia, fazendo policia 
por conta propria, a fim do frustrar 
os planos |do emancipação quo por- 
ventura 08 emigrados acolentassem. 
A brovê trecho, um agitador ama- 
rello do cathogoria foi apontado como 
o futuro chofo da conspiração repa- 
blicana, Uma tardo o propagandista 
exilado dirigiu-se ao Hiyde-Park, on- 
do costumava r todos os dias, 6, 
jabsorto nas suas meditações, envero-| 
dou por nina alea solitaria, Do subito 
alguns agentes do ombaixador chi 
[noz cahirâm sobre elle, omordaça-| 
ram-no, amarraram-no, mottoram-no 
"om automovel que porto estaigna- 
o forani dopol-o na embaixada on. 
do ficou mottidosem carcoro privado, 
á espera db primeiro paquete para o 
lixtremo Orionto, que dovia trans- 
porta-lo sób o mais rigoroso sigillo, 
Passaram alguns dias, Um tran*| 
[sounto qué noaso passava em frento| 
a residencia do ombaixador chines 
[encontrou no ohão uma carta nervos 
[aumento rabisoada, O prisioneiro ap-| 
polava para a nação ingloza, a fim do 
que não fohso pormittida a oonsuma-| 
ção do tfoltendbtoso aitontado cons 
o direito das gontes. À nação ingloza 
ouviu-o, e| dentro de pouças horás o 
lagitador, que consoguira 
j o papel quo continha 


rostit 


6 


fá 


Et 


ingleza para o convencerera a trabir 


o] 


listoria, absolutamente 

vo decerto inspirou O ox- 
da Inglaterra Rogor Ca- 

aconsações quê acaba pu-| 

de fazor ao ministro in-| 

corte noraogueza, M. 

- O iaoidento Oasoment 6 


im 


ente quê viria a possuir! 
colobridado — aliás bom 
os inimigos da sua pa- 


os, à titulo de curiosida- 
Rodgor 


omont é uam irlandoz que 


aos trambulhõos o decidiu transfor- 
mal-o m'utma arima contra « Grã-Bro- 
tanha-—provavelmente a troco do pro- 
mossas do indopendoncia futura para 


O crime da rua Pai- 
va d'Andrada 


Realisqu-Se hoje o funeral do sui- 
cidá Henrique de Morae: 

Pelas 13) horas de hoje.sahiu do edi. 
ficio da Morgue o fi 'o do operario 
do Arena runcieço, Henrique de Mo- 
raes, indigitado como. conpartá 
nos. acontecimentos “da rug Paiva de 


dez, metros He distancia, uma outra car- 
rola com os seguintes cordas: de vio- 
tíhuzes, dos seus comara- 
das do Arsenal da Marinha (carpint 
ros);: do” Centro £7 de abril, dos presos, 
do forte do Elvas e dos presos de À! 


ra do Hordismo, além de muitos ramos 
o fores mhlurats, som dogicatorio. E 
[por fim, a 


da Voz do 
do, cober! 


it depois 
eis até no Alto do 
liveese dado qualquer incidente. 
O trajecto pela estrada do cemiterio,| 
desde n$ portas de Arroyos, fez-so dif! 
ficilmento, tal o estado migerando em, 
Rue a eslraga so encontra. Estreiissima. 
ncia do montes do 1 
onde tr que se não fique gom às botas e] 
alças em E noso  ostado ! 


brio falaram os grs, Manuel 
breu, Manuol Ferraz, José] 
adu Cathorino, Bernardino, 


Borges, Rai 
Adão Dunr| 
do asperant 
mucratico, 
mente. O tllimo orador disse que era 


e e João Marques, crilicar 
lento n obra do governo de. 
inveelivando-o — impiedosa- 


ro “exame medico legal. 
É monitestação ao camarada! 
iu que todos se dirigissem, 
depois pará o comício da Totundh. 
E tos Ha debaixo de um violentissima 
e digua que o cortejo seguiu pa 
1 Heslinado ao morto é que À. 
aixo, na oulra encosta. do 


preciso ox 
agradeceu 
morto e p 


pal 
ra 0 co) 
a tá er 


“A FENOTEINA Cama — cura. rapida 
mente todas as NEVRALBIAS— [2 ex. 36 €, 


contar publicamento uma 
sensacional, quo todos os jornaes do 
imporio roproduziram com manifesto 
jabilo, e dirigia mesmo a sir Edward 


na qual rofori 
aventuras, Davam, como so vae vêr] 
um argumento magnifico para um 


[sumpto não estivosso j 
por auotores de mais talento o phan-| 
asia, 


co depois, o seu fiel creado Adi 
Christenson—umnoreguor— oriasi- 
(do chamado em nogrodo ú embaixada 


contra 


|pudosso copiar a confiança do mini 
ro ingles. Na sua carta, Casomont 
accusa então esso ministro de ter pro- 
mottído ao sou oreado o promio do! 
5.000 libras, o mais tarde 10.000, para 
r por [que osto dasso uma cacotada na onbo- 

[9a do patrão, A impunidado ter-lho- 
hia 


hojo o assumpto obrigado de toda a Prost 


A minha intenção foi não só consog! 
um com) 


oxecntantos da or 


contra o estabolscimento da ag: 
anhola om Lisbom, reunom amanhã, da 
ê1 e meia horas, os corpos gerentes. 


UM «FILMo 


— 


DO IRLANDEZ. 


age us 
O incidente Casement agitado pela Allemanha a fim 


a Inglaterra 


Telanda o do uma 


mação de dest 


que na noya nacionalidade, 


Seja como fr, o caso é que Rodgos 
'asomont comoçava dfahi 4 pougo a 
istoria 


roy uma carto, datada dó Berlim, 
as suas oxtranhas| 


ilm de sensação, se porventura o 
oxplorado| 


Sogundo so diz n'essa carta, Caso- 
ent chegou a Oristisnia, vindo da, 
morica, à 29 do ootubro findo. Pou- 


o amo, No dia seguinto, Chritondsen 


i novamente ohama-0 ao mesmo lo- 


cal, ondo lho teria dito sor nocessario 
que Rodgor Casomont desapparecesse,| 


quo faria oxcellonto negocio quem 
1 consoguiase, 
O fiol oreado—conta o ex-cons 


rovas o documentos 
proprio, a fim do que, com 
apresontação d'ellos, Christensen 


do oguslmento garantida. 
Não so snbo bom como, no omtanto, 


a combinação passou a sor divorsa. O 


istro já não oxigia a morto do Ca-| 
mont, Desejaya aponas quo o orem 


do o condusisso ao Skageralo ou ão! 
listoral do Mar do Norte, onde navios 


glezes so pudossem apodorar da 
o condusissom 


glatorra, 
O final da historia 6 que prova a 
a complota invorosimilhança, Ro- 


[gor Casomont oncontra-so am Berlim, 
jacarinhado polo governo o trabalhan- 
do cortamonto por conta 

que bom se dodu da soguinto passa. 


'ello—o 


da sua famosa carta a sir Edward 
y: 


air 
miaso banevolo do governo 


duranto imuito tompo oxorcou na aliomão (áceroa da “ianda) caido fam- 

[Amerioa Fanoções. consulares: Um Bom livra o pelotas dis ias ideias o 

bello dia, depois do declarada a gusr-| Jor d'osta espocia (a cata punha contra de 
ra, o 5º; proprias decla- [atrocidades allomãs tondia provocar, 

rações, decidi dirigir-so a Borlir, |, Além, itso quis, ainda oras quanto 

O governo do Kai Socios se deixassem nvesttaia “uma 

acta contra um povo qu jamais comane 


tera o maior mal contra allos. 


Casement desmascara 


nfostas pa-| 


lavras. A Allomanha não pode lovar 
á paciencia que o Irlanda, com ouja 
noção olla contava, lho tonha foito 
frustrar os sous planos contra a Ia- 
glatorra.. 


MUSICA 


Concerto da Srchestra 
Simplonia Portogueza 5 


Roolison-so hojo a foste artistica dos] 


Andrada: cm que foi assassinado O de-| 
[putado Henirique Cardoso, e que horas) Somo já o anno patgedo 0 foram, por 'o lo 
depois de ser preso se suicidou na eso Quttteito do Sorda; isso faz quo so pro- 
jgutára da travessa das Aimas, à Es-|doza um desequilíbrio que tira 

pic (va Aos É ci janta E pai do 

duzindo uma grande coroa de fores na-/4º sÓpro, que são capitaes; o ainda 
luraes, offerecida pelos revolucionarios| os allívias, xorom é 
civis. seguilia peia banda dos calcetei-| modificação 

ros municigaes. Depois, a uns oito ou, Ms não 


mn, não ha porfdica. F 


dos Santos so dos. 


tacaram, 6 6m quo toda a orchestra foi 
rilbanto, 


Fallecimentos 


MH. de A. 


Falleceu o sr. Guilherme Augusto AI- 


ves Rois, cujo fanorat se reolisa amanhã, 
às 16 horas, para o comitorio oriontal, 


MOVIMENTO  ASBOGIATIVO 


Grupo «Pró-Patria: 


acoordar na fórmia do protestar 
dor 


Grande sortido, fitas de 
gravura de. letras a ouro. 


Corôas Funerarias 


seda e franjas de ouro, 
Enviam se á amostra e| 


apromptam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 


da Prata, 100—Telephone 1345. 


DDD A CAPITAL = 


Que 


cionay: 


Estava annunciada para hoje na] 
[séde da Associação dos Catraeiros 
uma conferencia do sr. dr, Bernar 
no Machado sobre a situação pol 
tica, a qual marcava o inicio da obra 
do propaganda quo a commissão 
eleita na sessão do Congresso da 
Republica em 4 de março entendeu. 
dever rentisar contra a dictadura do] 
governo. 

Cérca das 15 horas a sala da As- 
'sociação encontrava-se repleta, ven- 
do-se na assistencia os srs. dr. José 
de Castro. Luiz Filippe da Matta, 
Pereira Victórino, ropregentantes de] 
juntas de parochia, etc, 

O conferente, que tem passado cs-| 
tes ultimos dias no Estoril, devia, 
(chegar & estação do Caes do Sodré 
pelas 15 horas o meia. Al nos dirigi 
mos, para com elle seguirmos para 
a sede da coliccividude. Na estação 
aguardavam o sr. dr. Bernardino, 
entre outros, os srs. Coelho de Cai 
valho, José do Valle, Americo Perei 
ra e Viriato Chaves, annunciando- 
le estes que à conferencia não po- 
dia effectuar-se nºaquelio lecal, por- 
que as auctoridades se oppunham, e, 
m'este caso, apontavam outras sa” 
las onde o illustre democrata podia, 
fazer a sua conferencia. 

O sr. dr. Bernardino Machado de- 
clarou não aceitar 0 oferecimento, 
que muito agradecia, esperando 
obter informações sobre o que se 
[passára na Associação dos Catraei- 
ros, em frente da qual, apesar de 
terêm suhido d'ali muitas pessoas,se, 
conservam ainda os agentes da d 
cloridade. N'esta altura pedimos ao 
sr. r. Bernardino Machado que nos, 
dissesse quaes os termos da sua, 
conferencia. O sr. dr. Bernardino 
Machado, accedendo ao nosso dbse- 
jo, diz: 
Es dy, Om, nome ja comissão leia 
|Satço, pára. Promova” a eoráração des 
Espublicanos, com O fim do 46 restabelo 
cat a normalidado constituolonal, infoiar 
all a nossa propaganda. Tinha prometi] 
ão dqualia prostimosa oollootividado efo. 
tuas no eou selo à minha peimoica confo- 
Fencia publica 6 ja compeie assim à pro- 
mosto, "protestando-lho o meu reoo-| 
nhoniiento, porque não posso esquecer. 
jo o que, quando, part para o Rio de 
Janeiro, cómo ministro do Portugal, fe 
[ram os oatrasicos qua, mo alto mat, me] 
jiasras o “altimo adgus do que, dra 
fo 8 minho missão, diplomatics, som 
or anggestio d'ollos, 08 souá coma. 
adab brasfciros mo cercêram do toda 


qusia. mo diria, que o havia de solicita 
m cironmetanciss, tio imprvistas gia: 
raroalinais como cheias do Incerteza! Te. 
to 

é aquece: 


los, quo, 
não podendo fazer propaganda do dopos-| 
to regimou monarobico, teem feito inoes- 
anta ou prata De RoiçÃo cone 
[a Republica o do njurias contra os ropu- 
bicanos. 

«Inutil é, poróm, dissimular quo entre 
os proprios republicanos so travarata la» 
otas oxtremamaonto doploravels por tudo 

tá porque 08 nosvos inimigos, como- 
ndo, Por so aguchar atras osia onda 
taçõos partidarias,paca nos visarom 

a todos, foram ganhando animo &, ao] 
abrigo elias, atrovom-so às matoros io- 
lancias, dando pasto, por notsa propria] 

pa, dos sous insaciavois rancoras. É 
ão ha duvida quo a nossa promatara di-| 
visão partidaria nos onfraquocos, daggos.| 
tando à opinião publica contra cs parti 

ponto de Os fazer perder o pod 


entregado logo a goroncia do todas as 
[pastas, autes do escolhidos por elle os 

us collóiras, truscado é memoria a oc 
[corroncia analoga de 19 domaio, empros- 
ton-lhe uns ares do Saldanha, quo os nos. 
sos inimigos se apressaram a oxplorar ac. 
cintosamonte. 

«Não fôra o Presidonto da Ropublios, 
ciamovam, que livremento esco hora o] 


hunclamonto militar 4 o novo chofe do 
governo fóra por esse prongnciamento| 
imposto aa chefo do Estado o no pais, Às. 
sim ousaram logo suapoitar do exatolto 0 
Instituições. 

o tr: Pimonta do Ok 
ervir do, desgosto da 
pos ardogtas disidon 
partidarias, para os acalmar, alhea: 
do-s0 de todo o partidarismo, toinou 
Fio o figurino dictatórial quo lho recar-. 
tatam os noscos inimigos" e abusando do 
momentaneo enfraquecimento partidario 
Espablicano, pesteúdo passar pos cima de 
todos nós, desconsiderendo-nos 6 vi 
xando-vor Tendo começado por du. 
[Rrossar à elaque monarohica, dando Jar. 
gas  faina demolidora dos resccionarios! 
auspeitos de conspiração, trata d'alto to» 
dos 08 governos da Ropublica, accusan. 
do-os lovianamento dos imalores delictos 


opinião, poblos 
ha 


dever, proflizaraim a dictadar; 

Não quis, nonca-oontiniia o gr d 
Bernordino Machado — perseguições a 
monsrchicos, 


79 da governo peovisorio| 
ições toam princípio mas 
Não posso admitti-as 
anos. Dgmittir, um 


contra os ropubi 
lhomom, como Filippo de Matta, sem 
ama -palavra do pretendida jastifica- 
ão, som fuudaviento algum, quo aliás, 


não” podia haver, é nm attentado fudes: 
lcnlpavel do poder. 
«D despeito impotente do govarao pro. 
tende mesmo descarrogar golpes sobre, 
dm, como representante da compispão. 


A situação 


Uma conferencia ” 


eo 
O sr. dr. Bernardino Machado, que devia falar na Asso- 
ciação dos Catraeiros, communica-nos o que ten- 


fbecem o as 


prosidento do conselho, Honvora am pro-|s. 


POLITICA 


em 


se não realisa 


a dizer 


parlamentar acoirrando officialmente con- 
tra a minha goranois, quo so dofando por] 
si propria, as coleras da multidão, tão por- 
tarbado noe ntimontos o interesses 


iutrigarmo com o povo. 
Quem pass a vida é dofondolo 6 a à 


Viko, não necessita dofendor-so é allegar 


ser bom, accontua-nos elle, 
“mas compeehondo bah quanto laso custa 
[por vezes. Esso homens qu 
 protondo.sontenoiar 
aapmo, velo junto do mim, quando minis. 
ixo dos. estrangeiros. nó governo pro: 
gia pediram o pao da tua fomiia o 
“Ito; aupplicowão depois que, por 
amor da sia fiba doente, o dofenácuo 
as Fopresia con que, 6 desforgo dos 
acas ataques, o amodçavam, a ngradooen- 
imo om sogulda a minho ollcas fnterven- 
ção; “telegeaphom.mo de Hospanha aa 


damento quo desmentinso a noticia de| 
lá fóra ir conforenciar com Paiva Concéi-| 
o e jeíiho credito e o notícia foi des- 
moné 


regresso do Br al, constitaido 
a gabincêo, foi dos quo aproveitaram 
bia 6, “jsando dá vodição do 3 di 

ob, atendo du cor à duspoitas da 

opinião “indignado, que o alvejava, Mun 
ieimo a ordonarihe quo. so ausôutass 
temporariamente do Lidbos, onde; até pa 
[ro eÃo; afeseo ardonto lance; à suo! pessha- 
a podia ser penosa. 

«ão é verdado que fômse por mim oxi- 
laão para Hospanha, como proianciosa- 
mento, com lamurias do merir quer ja: 
|zor acreditar, elio proprio escolhou Ma- 
ária para fixdr regidoncia e à uma pessoa! 
jias Jelações da aua famili fol poe mito 
loxprossamento deciarado, para quo nto 
hosvono, duvida ta respeito, que alo 

“Voltar as pais quando entabdema. 

““Poja ão estas entranhados inimigoadas 
instituições. que 0 governo. alanta Dos 
sous attovimontos, dando-lhes olastimoso 
[exemplo de doorios o aggrassõts a rop. 
bicanost 

«liojo mesmo as ruas de Braga 
bandeira, não para os catholicos rec 

roeBispo, o que seria perl: 

io, 6 04 dl boia provada 
ixioha tolerncia, quando suctorigei” 6 
iosogarel tuosmo'a grando, ágão 
eligiosa. do Porto 40 Samolro, Mus para 
os renccionâvios do Braga, Tostajarem pa. 
blicamente, desonvoltasiente, nob a pro” 
bncção das âuctoridades o Impeaitento ex 

da Guarda, repetidamente coadou 
nado polos sous incorsantos desacato 
soberania do podar civil, 

“<A esto arosbiapo. Toval o sos conspira. 
ore "do 25 do Ctabro é que o govecas 

ponta as suas Indo "ganchos 6 boss gra 

gua, Diriso-hia que levanta o apala todos| 
os áiscolss contra o Estado, 
«E, dentro da Repabiies, não tom feito 

ão. ancaroiçar do questtos que havia 
Parlamentares dividiam 
axo Fenanciaram o mandato legislativo. o 
ds que as imantiveram no 
Congresso: cl aggravou a dissensio, col 
locado: ameaça do ancêrra 
mento d ds dos renuncia 


prai ado 


ora elle 


poor, despreiginu tambem, a coma. 
for pelo, poder do chefe do extado, que 
pietaudo” o sabacrovando actas didudto: 
aos, sojelta-so à quo magoadamonte vg 
formule a interrogação, se se conforma. 
com elles voluntariamento ou pastiy 
menta, 


«Quem está contonto com o governo?) 
[Ropublicanos que prosisa:n do auxílio, po- 
litico do podar? São folizmente súito pou. 
cos, Os qua tecm forya propria, mas ainda, 
o amparam no receio. do n6 ir “para poor? 
[Não o aapportarão muito tempo tais, 
Quem Cousigo, dão, bem 
Po lt Sertos elo noatos quo, À sua 
sombra, procuram des orçar-so do aj 

vos recebidos, mas são sobretudo todos 
so a Republica, quicaguer quo, fossem 
Os sous erros 0 às suas faltas até agora, 


——= sq 


is 


rámos averiguar da prohibição da 
conferencia, gurantiram-nos que as 
fauctoridades “por nenhum modo 

rocuraram impedir que ella se rea: 
lisasse, não tendo ido 4 séde da As 


sociação quaesquer agentes poli. 
ciaes. 

Mas, por outro lado, O sr. José 
ºAimeida, presidente da assembleia 


gera! da Associação dos Catraeiros, 
veiu 4 nossa redneção garantir-nos 
que fóra procurado duas vezes por] 
agentes da polícia que lhe nolifica- 
ram a prohibição em nome do sr. 
governador civil de se realisar a 
conferencia. 


A situação na França 
ena Belgica 


PARIS, 13. Comunicação offeial de] 
às 95 horas, 

ois dos vivos combatos travados| 

nos dias precodontes, veia cma calma 

[quasi completa d'ama e ontra parto ac 

[contuando-se em toda lady 

O dia do hojo foi assigo: 
as acções da artilharia, 

idâmos as nossas posições por toda a 

po 


Lo Depois (dos aterros efectuados 
argos, no terrono ganho por 
ontelimos novas metislhadorãs 

o que eleva a quatro o numero do motra. 
tadoras perdidas pelo Ínimigo mosto 
ponto. 

No bosque Lo Prótro roprimimos uma 
feptativa de ataque: quo mal começava 
esboçar-so.—(Havas). 

PARIS, 14-—Commanicado olcial das 

1b horas: 
ÀS tropas belgas toom con inuado a 
[progredir nas nascentos do Isur, tondo a 
sua artilharia, apoiada pela nossa artilha- 
rio pesada, dastraido am ponta de apoio 
lorganisado polos aliomies no comitorio 
de Dixomudo. 

Ô inimigo bombardeon Ypres, fazendo 
slguimes victimos entro a popsiação ci 
[sgasimento a “cathograi da Sejasons é o 
bairro visinho. Ao 


o 
ol contrn-ataques “indo em persogai: 
o, do. Inimigo, tomsâmos de beato va. 
das suas tfinchoiras; numa d'ollas 
fachâmos spproximadamento nma conte: 
ortos o algum material, No Ar-. 
[gonne, em Four-de-Paris, tum ataque que 
Couto desomboscar contra aa nossas 
has foi immodiatamento dotido. Na Lo 
Font as notaes pateulhas oconparam Ir. 
bermenil, Nos Vosges acção de artilharia. 
Btavas). 


'As embarcações bri- 

tannicas e o movi- 

mento nos portos 
inglezes 


LONDRES, 14 —Desdo o começo da 
lenerta até 10 do corronto foi do 

[moro do embarcações britannioas apri 
signadas ou destruidas, 


jaz as nacionalidades, o que mostra a 
pouca, importancia das perdas sofiridas 
aa mmtinha inercunto briannica fio: 
ua, 


A carestia das cu sistencias 


0 comicio de hoje 


Resoive-se reclamar junto do go 

verno severas providencias 

para evitar o age Ivamento 
da crise 


Promovido pela Unito Nacional Op 
tia é Uaião dos Sindicatos Operários de| 
|Lisbos, realisou-so hojo de tarde om froa- 
te da Ponitoncincia nm comicio do pro- 
testo contra o nugmonto dos proços dos 
Igonoros e carestia da vida. Passava das 
[duas horas da tarde quando o ar. Mario. 
[Nogueira declarou aberto o comício. Uta. 
(chuva impertinento cao em abundancis, 
[mas à assistoncia não no desvia, à policia 
é om grando numero, consorvando- 
longe do local, O prosidonto, ao abrir” 
sessão, 
podo 


explica quaes 08 Gas do comício 
oradores que sômento so rofiram 
ão assompto marcado e não tratom de 


lidos varios telozrammas, entro 08 quaes| 
Juvontudo Sindicalista do Evora, 


O primeiro orador é o ar. Francisco 4] 
paridio, quo fala om nome da const 
civil, Steforo-so Jargamonto à carestia da 


ao angmento do proço dos generos, 

mostrando que 08 governos dovom 6x-| 

propriar as lezirins, onda podiam empre. 

(gar contenores do | braços, Segue-so no] 

uso da palavra o oporario manspalador| 

do pão sr. Henriquo “a Silva quo declara, 
do a 8 dine não havcrá 


s 
do pão ou dos vondo- 
Itos podoros. 

Em seguida O ar, presidente apresenta 
a sugulato moção: 


lerando que a osrostia da vida é| 


Gonteva o regrimi nos sus assaltos À so! 
Fiedado Que aci abtiaso e alla, 
Gb riagues, tô pod sis, que Silo 
do fim, “ado todos os rescsidnarios, 
no querem à Incia acesa entro 08 repa”| 
Bigahos o o desdoiro irrouediaver 
instituições E ntê pr xs 6 
junimândo x sans reali, acender as 
o lhe deços tampo a raivindicação 
Topablicano, toado 0 rorm tado 
tai do sue doneqaiibrnda politia soual 
faco do quo o pais deseja'e reclama 0 
pais teclado moderação 6 cul woro o go, 
Forno arremeseao ” desatinadsménto “o 
cento tempestaoso dos va remos exair 
EE 
“Tio perigo da aua permancacia. 
“Para 0 Conjaras aão ha sgnão Wim iseio, 
mas 6339 bastiaio o olicas, Que 108 auto 
quecau? a nossa degunláos Unamemori 
Aíais que nanea, precisamos de estar avi- 
ducanto a rumenda, gueria actual 
om! quo, quando mento nos não achasse» 
volvidos, osti 
oque não nos" peritos ds ogia so 
nodtros: É, para” que a união so reslse, 
Eapouha-a” 4 tados: ordeirament 
meto a “opinião, Bra para Ho dizetco. 
omaomonto “quo ai! ja, Para notar 
lot ua oplolão 4 decisivo sateo 
ato de cam. 
nas vesperai 
festa conferencia o bojo mes, É aqua 


festa. Continuom todos putrioticamento a 
data, custo o quo custar, À Republica, à 
obra da sua consolidação « progtediwon- 
to, à Ropublica conta sobretudo com o 
povo: 

O sr. Bernardino Machado fará à 
sua annunciada vonfereneia no cen- 
tro do seu nome, em Alcantara, na 
quarta feira, às 9 horas da noite. 

Tanto no ministerio do. interior 
como na mplícia, onde procu- 


govecno, [no 


força, a força moral do nosio povo, masi. 1 


am vasto problen quo tam as suas cau- 
ns, Dosicas” ma organiaação da “prosoato 
ociadade 0 a agpravaio a falta "do tino 
administrativo, que ks longos aonos tem 
resídido 204 destinos do pair, não Ihe| 
o E 
sia), pelo que a industria aciona! 84 
Contra na dus grande touloria. dopendea: 
to do ostesngeito; coasilorando, pordo, 
uo no actnal moments a carestia” da vi: 
da aiamo am car 
(visado pela encos 
preços doá peincipass generos. 
tação; considerando que de Liu dolorosa! 
Mora vs ago 
o aproviltas 
polites gavanciosos, provocando a es 
olavez dos generos  tonsequantemer to a 
elevação dus sous preços, 
que ce tio Infames manejos resulta o 
Bovo não poder satinfazur ca aum. nces. 
Hldades, coin asgravarte de existir tina 
grande” criso da “trabalho: considerando 
Que ass Rovernos 6 40 Municipios com 
Boto aeiat. pelo, baw-estar publico, pros 
Barando-lho evitar, O insid Possivel” ss 
suas dificuldades derivadas, ou autes, | 
alevadas pola desgraçada hora quo à bu 
Tmanidade atravetss; O poro de Liibsa, 
Feunido 6m comício paúlico, resolve 
Reciamor d> Rovordo as mais sevtr.s 
são páta 0s açambar-a- 


rposuiadures 


es dus ganoros de sub- 
necessádudo publica, à ri. 
gorusa execução do decreto que probube 


a exportação do generus alimaticios 
ainda uma mais oflicaz vigilancia na [108º 

ando do art. 
gos do utilidade publica e bow assim a 
abertura do trabalhos publicos para Con- 
arara criso do trabalho, d 


| 


À orando guerra: 


to do 
loxplicando quo tal 


ou virtudo do um compromisso tom ade 
[corso ministro da Hespanha em Lcbos 


[om que osse compromisso io tomo, 


a 
liltudindo a opinião 


A artilhaçia allamá bomberloos [ii 
(facto da concessão do indulto. Veremos 


ta? quo fez ir 
logar à julga! 
25 o provocêr 


o «tem 
das 


[sous csquecidos já do 


jabraçavam toivosas, o 
[carnes infantis, uma menina de 1á anne 


[varanda do « 
que mão vem Do Bonitos táseseião 
ato aegne-o attemia com a 
lar ia deitar a 


quo parocia tor estado a diyertir-sa com 
elia, não deixa a pros 


ole. 


jin 


oi 


teira por entre a troi 


esa a vi 


lia do Nasci nto Duarto e Mari 
Conceição Ramos, proprintir as 
drhos 


e viveros, quo deverão sor comp 

s directamente aos productores e vona 

dos ão palico col qua pogeenta 

ima porcantagem: que a oxoeipÃo ds 

toi foto ci oniras nação 08 tenho 
am dep 


agrupamonto: 


e, promo! 


do ouractar economico da 
» mois energica propagam 
no sentido do povo fazer provalecer £ 
Jostiça de todas as adas roclamaç 
asa mesma ordom do fdgas falam ind 
Oporarios srs. Sousa Neves, João Cal- 
deiro, Jeronymo do Souza, Antonio Pe 
reira, Osrios Mello, Sebastião Eugenio a 
outros. O operario Jeronyimo de Souza 
apresentou ama moção na 
ovo de Lisboa racias 


menta, Silvorio Afargaes e Jos. 


ciações do Cinsao dos Caixolços e dcs Fun. 
idosas tetas & bem deh a aghesto 
ão comício dos prosos. Artanr Baptista, 
[Vieira Bastos, Arthur Brandão do Soum 

Guilhermo Gannas Pereira é Antonio Es 
teves Estradas, que so encontram no Li. 
giro com implicados no aseiio do 
marchanto Porphírio Josó Rego, Todas as 
moções foram approvadas, teciinando à 


O intuito de Leandro Gonzalez 


será publicado por estes dias ng 


«Diario do Governos 
Confirma. 
[rablicâmes 1a poucos gias aobre o indul- 

Leandro Gonsaler. O govorno vas 
ra 08 jornues uma nota ofick 4a 
indulto é concedido 


uranto “o gabincto da prosidencia do 
dr. Bornardino Machado, Bando da 


Ja dissemos que todo O nosso des 
Eonsisto om que a questão 36 esciaora 
[por completo, para um as responsabill. 

au quem do direito, não 

publica com offirna- 
menos verdadeiras. Uma rosponsabi- 
lo terá esto governo: a do praticar o 


ajos 


stavam tomados co! 
alguns existiam, o a qu 


[esses Comprómissos obrigavam. 


O docreto do indulto será publicado 
por estos dias no Diario do Governo. 


|O que foi o incendio da Magda- 


lena 


Yom a proposito recordar o quo foi o 
avorosa tragodia da Magdalona, sognne 
lo 4. narraram os jornaes da opocha. Eis 
Jum fidolisimo resamo do caso, que im. 
[pressionou profundamente todo o pair, 
Pelas doou horas o dez mínatos da ima 
liragada de 19 do abril do 197 roben! 
[com extraondinaria violencia o 
prodio da roi 


ja 
quo unia explosão du 


N'amr inttantancid da de pesadolio, (8 
ammnulas de fogo, frcampondo 
ja, Gscavacadas, 


No mesmo periodo foi do 40:745 0 nu- | par. "-5 lambendo as janéilas dos anc. 
[nero do partidas o chogudas a portos ia: | perloros por enteo turbilhtos do fan 
lesds do paquates do Jongo curso d to- |esrésto O Negro, pavocosas ospiraos por 


“mãe sabia a morto, Poncos minutos Las- 
tar im, dois ou tres, pira que as labnrad 
arsistras, já infortibs, mas phattastica- 
mento infornacs, favadissom as janeilas, 
lomquantoinoessintes turbilhõos de fumo, 
percarsores da chama devorado 


choravam desolados, ou vi 
desespero da dor, na raiva da 
do saivarem or 


“Alincinada, n'o 
para fagir d'tortora 


oordendi 


tenta fugir do 6.º andar para o predio do 
Indo, mas cae desamparadameato, oucon- 
ltrando na queda a Janterna de um out: 
dieiro que despodaço, o vindo ostatelar 
inerte sobre os basaltos da calçada, o oct” 
po branco, de fórmias inda indecizas, em 
fjno escorrencias avormeihados do massa. 
oscophalica fazem um contrasto macabro 
[com a elegancia das suas linhas ofobicas 
[Arrastada polo exemplo, onsandocida per 
lo pavor, uma outra, do 18 annor, proci- 
pita-so do 4. andar para a ras motrendo 

stantaneamonte. São as duas primeiras 


questões políticas. Convida para secrota-| usaatar 
Fios os eco. Rozondo José Vianna, por par:| Pa nargenito, lou E 

to da União dos Bindicatos o Adão Go-| jusnito, louro, nu como om ohcrus 
mes, pela Unito Naciona! O perario, São! pi lia Dara não ca 


bath! 
ancia do um vocosrro 


tropa por bina. escada Magyeas: a maiti. 
ata, mordida 

pela angustia. Quando chegado ao &º an- 
ão À crqmaça, à morta, 


6 o pequenito des 
jareco na fornalha immensa quo o en- 

Fora inutil a dodicação do bombei. 
ro. Uma maihor morro do pavor, tio fo. 
te 6 a commoção que o horrivel quadro 


à utistropho assumo propor 
rama phantasia Tafecnai, Os Vigioatosl 
comidas “pelo Togo vedem, é 6 telhado, 


sobre os andares que, (6 len- 


quo o prodio ficara roduzido, fazondo s 
Biz aos ares, como afntna peça da pico 
filhas do 


madrogada. 


Ao anionhecer só as pirodos rostavam 
ão pá o Gesau tuosuio amoaçando ruína, 
rosguardando o enorme brozido, onde, 


a 
de 


poz 9 rescaldo, foram encontrados os ca 
faveres do ont victimas, carvões Infor. 
naústantas, pavorosos, olgans ainda 


com pedaços de roupas adherentes a 
(corpos o. innlsados. Sobre os ferrca con. 


torcidos 4 ur leito encontrou-so 0 cada- 
ver de unia uiniber oulunçando dois ca. 
veres do orcunças; u mão que lhes dora 
a vida não quiz doixal-aa ontrar sós ua 
morte. 
Quatoras foram as viotiras que perde. 
aa horroruas catastro pla 


dos installada LO 7º audi 
tnúrinha Wu'oma 


&, Salomão Bass, 2, sua m 
hor o dois filhos; um afilhado du Maria 
Eduarda Pereira; Joauna Neves da Costa 
é Exiiberta Pinheiro, as das raparizar 
que cabiram 4 tua; 0 Anna do Jevas Mor 
chado, que morrou de susto, 


Infantaria 5 

vão foi içada hoje a bandeira no 
uartel de infantaria 5 por causa 
le um desarranjo na adriça. Pedem- 
nos para plublicar essa informação 
por O caso se poder prestar à quacs- 
quer corumentarios menos exactas. 


14.9.1945 


= A GAPITAL 


Tolstoi foi um homem de sports 


Quanto o velho conde Tolstoi, o 
russo de barba branca de pa 
olhar em cuja expressão havia qualquer 
soisa de estranho de um mundo diferente 
é uni, perfeito, morvendizcuio a ua 
personalidade e causou cstranheza que os 
teus compatriotas o indicassem como athte-| 
ta, agora, que a notícia de que. Pierve Loti 
fez um dia de «cloren» n'wna companhia de 
circo do artista Frediani causou certo es- 
tandalo, não deixa de ter oportunidade 
dizer que Tolstoi foi um hercules de clubs, 
um gimnasia nos seus tempos c um pedese 
rianista na gua velhice, 

“Aqueile homem, que flagelou todas as ix 
instiças é erueidads, humanas; esse velho, 
que, To apoio da bondade da frateré 

de dos povos, attingiw avançada edade e 
foi sempre muilo robusto, 

E que esse homem, cuja mentalidade 
tra assombrosa, não descurou ríunca os! 
exercícios. phisicos e tinha por elles decidi 
da predilecção. apos 

raro o dia em que Tolstoi deixava! 
te pegar n'una enzada, cavando a terra. 
Faia este exercicio melhodicamente, por 
que 0 considerava extremamente benefico.| 
dava em bile e são conhecida mus 
las photogrophias «elle, montado nos pe 
rusios cavalios da Russia oriental. 

“Mas o sport que mais o altrahia era a 
natação. Conta-se que um dia, conversando 
tom um dos seus íntimos, com gravidade, 
tobre a imortalidade da alma é achando- 


se junto da margem dé um rio, Tolstoi des- oia 


rapidamente, deu um beilo sai 

bastante profunda n'aquelle 

eigorosamente durante ab- 

quns. minutos, Voltou então para a mar- 

gem e vestiu-se, continuando, serenamente,| 
4 dialogo interrompido. 


Mota do dia 
Um jantar de confraternisação?| 


Nºom bilheto postal perguntam, DOS 
jual gorá a nossa opinião sobro a ideia, 
do so organisar um grando panquoto, 
que, num impulso do bolla camarada- 
|, Yá harmonisar dissidoncias, des- 
Ee aútriotos o congraçar tudo o to- 
os, 

“Essa porgunta é idontica á tquo nos 
fez um amigo, quo é inflnento no Sport 
Lisboa o Bomfica, em convorsa anima- 
da cujo thoma ora o do analisar à vida 
quo atravossam os clubs lisbonenses. 

“Ao nosso loitor que nos escrovo 105: 
pondomos o mesmo que áquello nmi- 
Eo:—<A ideia é bonita, mas não nos in-| 
toressa directamento, So é confrator- 
nisação do clube, somos a olla comple- 
tamonto estranhe jus não somos 
de qualquor club, So é de confratorni:| 

sportiva, devemos limitar-nos à| 


E' que... somos possimistas, quali- 
dado que nos erearam a difficuldado do 
fazor duranto quinto annos a proj 
ganda do sport 6 o conhecimento 
contenas do pessoas com as quacs con- 
vivemos. No sport, como súceedo em 
oukros ramos da vida social portugue- 
“a, todas ao confratornisações são obra 
do um momonto, ophomoras, passagoi 
ras, tom am fim e proposito ut 

É lombra-nos, falando d'osto assum- 

to, um grande banquete, quo foi uma 
a o animadissima festa, ha trez an- 
nos, em 9 do janoiro, no qual comparo- 
coram representantes do todos os clubs, | 
grupos, jornalismo o fedorações. O ban 
quoto foi promovido por um somanario| 
lustrado, quo so fez ropresontar por 
Vodos os seus reductoros. À redacção o 
especinlmonto o director foram alvo] 
dos mais calorosos aplausos, foram 
brindados, foram saudados, foram con- 
aidorados os mais honestos o os mais 
activos propogandistas! E algmmas se- 
manas depois os mesmos que fizoram 
dos gritavam polos cafés, hor- 

rores A'aquolles jornalistas... 

Foi asaim o será assim aompro! .. 


“gumes aneodotas 


Ganharam porque eram homens] 
de mais de 240 kilos de peso 


O jornal: de Londres, The Wocckly 
Dispateh. annunciou ha trez annos um 
gralute concurso, que, seria disputado, 
ta cupital inglesa. Fratava-se d'wm cor 
curso. de pesos, onde as. verdadeiros 
atúletas não teriam entrada. Na prova 
terdadeiramente original promovida pa 
lo jornal sportivo de Londres não s6 tr 
lava de exercicios de força, mas unic 
mente de procar, sobre uma balança, 
que o concorrente pesava mais do que 
Gscontros. E, a despeito da opinião je. 
ratmente espalhada. de que 0s Ingleses] 
Jão fenipre magros, mais. do cent con- 
correntes se apresentaram 

O priméiro premio [oi concedido a Lá 
ualt, de Dlertey Jul. que demonstrou 
pesai à vagaleita de 2t5 kgs. O segundo 
premio coube ao celebro entraincur de 
box. Jolty Jumbo, conhecido em todos 
ox meios sportivos por ter treinado uma 
das maiores celebridades do, box, Tom 
my Duras. 

Jolly Juinto. que é um homem jor 
+ vem disposto, contau a um repor 
frances “us desgraças da “sua. cutrem 


ori 
a ente, dizia Jumbo, os homens 
gordos ão ts mais oleyres ercaturas do| 
Mundo. Se assim, não fosse, q nossa de 


graça serla um desespero, é os suicídios 
dos homens gordos sueceder-se-hiam de 
maneira assustadora. 

«Ora vejn! Por exemplo, eu nunca na 
minha vidu encontrei um alfalate que| 
me não fizesse pagar um preço quasi| 
dobrado petos fatos que mando fazer! 
Não me posso meller em carros cleetri- 
cos, e difacilmente consigo fazer trans- 

rlurmo em caminho de ferro, leva 

sempre, elaro está, Os grilos de 
protesto é as imprecuções dos meus 
companheiros de viagem. 

«No thenlro, desde que uma vez foda! 
uma sala indignada se levantou contra 
mim “para me expulsar, tenho sempre 
o cuidado de tomar dois togares. Sob 
us ditux caiteiras que mo pertencom les 
nho que mandar cullocar uma tabva 
ra me poder sentar. E, ainda assim, cat. 
cula-se facilmente que os espectadores 
que ficam por detraz «te mim se insur 
tam “contra esta ânnovação ninda mais| 
desagradavel qua a dos grandes chapéus 
das senhoras” 


Mais 


me: 


tancia, avisos, fe-| 


cha 


guaes electricos. 


ESPECTÁCULOS | 


Jolty Jumbo] contou, ainda durante 
muito tempo, parias historias e anecdo-| 
fas de que sé poderia fazer um romance 
intitulado: Aventuras e desgraças d'um| 
homem gordo 

Perguntado be um homem o atacasso 
= sogco, o que Jari. respondeu: 
Sabia defânder-me porque Tommy 
Burns me ensinou, mas linha um pro- 
cesso mais fabit de arrazar à inimigo; 
[Deixava-me cahir sobre elle. Os meus, 


A festa na Amadora 


Foi um encantó a fosta quo hontem so 
[eslisou. no Salão dos Renceios Desporii-| 
vos do Amadora O sarau decorrau ont. 
jo 6.0 balio mantovo.so vivo e con. 

corrido até 

tamibom 
jque tom bavi 

rrodoros, Br 


quo são 03 aocioa 
elabs Msbonoasos do sport. 
À assistencia faliciton. os sra, Si 

o Bodrigaos Correia, elo» 
giando-os pola iniciativa o foi lombrando, 
juo todos votinm, do bom grad 
tição d'uma fojta maquollo gonero, 


Reabertura do Velodrom 


À emproza o Stadinm do Lisboa “con 
onto quo ça inscriptos. nas corrida 
Fenbertara do Velodiomo, marcados p: 

o peoxito dpntuigo, tecluom dusadto & 
Próxima semano, dê farão o do nolta, 


Dr. Camenali Pereira 


(Com pratica| nos Hospitaes do Paris 


inica ê ral 
do Ouro, 280, 1º, D.—-Das 2 ás4 


ESIDENCIA 
Rua Condo do Redondo, 31 


1, 2: 
— 4 Telephone 1.725- Norte 4—, 
po ei q 


) 


ções feitas por esto antigo é) 
conceituado Eeqtabolosimênto 
a caber: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


tele 


de 3.000 installa-| 


cos e a dis- 


duras e si- 


CAS 


Rua Augusta, 72, 74, (frente ao Banco Crédit) 


A TRIUMPHO 


—— ee 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, | 


Lustres, 
endentes, 


gortido moderno, 
candieiros, placa 
plafoniérs, etc. 

Fogões, ven! dores, 
tinas esmaltáldas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


mas DEPOSLTARIOS 
dos filtro 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


ip tp 


Cartaz de ámanhã 


8, CARLOS—A?s 21 O Fado— 
Lei San—A sorenato das flores, 

NACIONAL — Não ha expocta- 
CRÔNITRAMA— Não ha espoota- 
cao, 

TRINDADE-—Ato 2080 e 2250 
Verdades o mentiras— Revista. 

GIMNASIO—A's21—0 commis- 


IN TEBAIRO — Opora: 
ÓLLO — Não ha espocta- 


| 
COLISEU DOS RECREIOS. 
Ae21 — Rocita da moda-—Compa- | 
Mhia oguestra 

Agenda da semana 
A'MANHA — 8. Carios — Rocita do 
"Henrique Alvea—O fado, Lei San o À 
serenata das flores. 
QUARTA-FEIRA —Apolio— Ropriso! 
do Fado e mazize. 

BEXTA-FEIRA-—S. Carlos — Rocita 
(ão Angola Pinto—A aventureira. 

Gimnasio— Primeira representação da 
[comedia 4028— La, 


* AO correr da penna 


“Jar manha cinco amos que morreu 
[João Rosa. Tão vivaz está ainda na sau- 
dade de nós todos a memoria d'sse come. 
diante, que era. o mais completo dos gon- 
tlomen, que o recordar a sua morte põe! 
imediatamente de pé ante 0s nossos olhos 
afigura do creator de tantas ng 

res do nosso theatro. Morréra para o 
heatro antes que a sua doença (he per 
dóasse e o deixasse descançar; mas, ao vêl.o 
assistir, n'uma frisa do então D. Amelia, 
a todas as primeiras represeutações, ao 


collegas, finhamos senipré a impressão de 
quecile qualquer dia tornaria a pisaro pal. 


Doenças COS SONÍOIAS E DAMOS! pes dc de confia sue csperauça 


João Rosa morreu. Com elle desappareceu 
a mais brilhante personificação duma epo- 
ca do icatro portuguez que marea na nos. 
sa historia tleatral. Poucos restam desse 
grupo notavel que constituiu a mais bo 


[ihante companhia de comeiliantes que ob 


nossos olhos viram, artistas apaixonados 
a pa arte estuligoa « disciplinados, 
fe João Rosa 


Roua da Foz da Certá 


A Aqua minero-medicinal da Foz da Cor-, 
tã' sprosentá uma composição chimica 
gos, distimpmo do todas 25 onras até 
jo 
É empregada com sogues vantagom 
nas Diabetes: Dyepensia--Catarrhos (x 
ricos putridos ou parasitarlos;-—nas pre. 
versões digestivas derivadas das doenças | 
Infecciosas;—-na convalescença das febres | 
graves: —nas Jatonias gastrigas dos diaboti- 
Kas, tuberculçãos, briqhticos, elo; 
tricismo dos 


rem resistencia maior, 
“A Aqua dá Foz da Geri. não tom gazea 
livres, 6 límpida, do sabor lovomento, 
acido, muito agradavol quo bebida. 
para, quer jisturada com vinho, 
DEPOSTO GRRAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º, 
TELEPHONE 2168 


usndnofaa thorapoutica, po doutr'ora, 


O anniversario da morte 

tras-nos, com a saudade pessoa? que o ta-! 
deltião da « Triste Viuvinhar ingpira «a (o 
dos que o conhecoram e amaram, a magoa. 
“de comparar 0 tempo de hoje com esse tem. 


Cyrano 
Boatos e informações 


Entro nós 


A Sociedado Artistica do Gimnasio | 


primeira 
4028 Le, O 


Eu 


etl.o cercado dos seus amigos, auclores e|S4 


WISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


actor Alogrim, por motivos do sando, 
odan o sou papel ao. aetor Joaquim 
Almadi 

Palma no papol quo lho estava distri- 
duido. 

GO actor Jorgo Gonttl dosompent 
na veprise do Fado e Mazize os papois 
Edo 

joado, 


nhciro, original de D. Branca da Silvei- 
ra o Silva, volta à scona, no theatro do, 
Gimnasio em 19 do corrento devendo, 
ropresentar-so juntamonto com a co- 
jmodia 4:028—L, x, nas quatro primei- 
ras rocitas dfosta obra. Até lá ropros 
sontar-so-ha o Commissario de polícia. 

O nico 28 peças quo fazem parta do 
Ireportorio da fournée Carlos de Oliveira) 
[contam-so o , do Borastoin, 0) 

ma comedia intitulada O laço verde, 

(O Vac entrar om ensaios do recorda- 
ção, no theatro do 8, Carlos, a poça de 
[D. João da Camara Os velhos, om que 
Eduardo Brazão, Chaby Pinheiro, For- 
reira da Silva o Lucinda Simões con 
[servarão os papeis quo já dosompenha- 
ram. 

Entro os outros interprotes do Os ve. 
lhos contam-so ns acirises Barbara] 
Wolkart, Josuina Saraiva o Lui Vollo- 
po 22 aeior Pinto Costa. O 

uvimos quo à reprise da linda poça 
regional do |), Joto da Camara é dest 
nada à fosta artistica do Chaby Pi. 
nhoiro, 

A comedia om troz actos, do Paul 
[Gavanlt, 4 sopa no mel, represontada, 
festa apocha, no thontro do Gimnasi 
fz parto do roportorio da companhi 
[Adolina Abranohes-Alexandeo do Aze- 
vodo, quo à representará no Brasil, 

Aura Abranches vao desempenhar 6| 
psp6l crendo om Lisboa pela otra Al 

Aguiar; Adelina Abranches o quo 
foi croado por Maria Mattos; Aloxan- 
dra do Azovedo o do Mendonça do Car- 
|valho; Sacramento o do Mario Duarto 
o Ferreira do Sonza o de Joko Lopos. 

“A topa no mei dovo nor À cogunda P 

subir á scona no Rio do Janofro. | 
(6 4 companhia Adolina Abranches- | 
|Azovedo, que so despodo hojo no thes 
tro Politoama parto para o Rio-de Ja- 
neiro na proxima terça foir 


Gircos & Music-halls 
Não teem paridade os trabalhos 


Ha centenas dê pessoas que discutem o v 
lor “dos dois melhores numeros da actual 
companhia do os 25 persas 

lia Pyediani. Quais nisliosor di 
cutindo, querem procurar pontos de contacto 
entre um e outro trabalho. Ora, sem querer 
desmereces dos conhecinientos tecânicos dos| 
que tai discute 

momento, doeu 

nhecimentos. E qu 

frentes, Os, 


O valor do numéro dos Evediani 
no fato de executarem sobre um ca: 


contacto entre os doi 
eneontralos entre 08 Fredi 

Glaay, entro estes e Michel and Sando 
verdade é que se parecem mas são 
ferenico.. . 


uo será substituido polo actor 4 


nselheiro Accacio, Papa Brazil o), 


A poça ém um acto Amor de mari 


Noticias 
Entre nós 


Nas sossões de hojo do thentro da rua 
jãos Condor apresentam-se as bailarinas 
Angolina Maldonado o Las Malaguofiitas! 
antoras Carla Cenamí 6 Stellina, 
ra hoje à noite no Coliseu vondo- 
fram so todos os bilhetes do cadeira o do 


gaificas, a do polo a cavalio, a do L'Hominc 
[sans per o os chinozes flougmaticos, havia 
laponias, hojo à tarde, dois camarotes de, 
1º ordem 0 27 fautauil: 
—Os duottistas Berignardis que vão es- 
e, O Salto Foz, já sairam do Lon- 
m direcção à Lisboa, 


RUA DOS CONDES-—A%s 20,90 e 2230 
— Variedados o animetographo. 
COLISEU DE LISBOA—A'a 90--Gran. 
do Palacio Cinomatographico — Sos. 
permanentes com as mais bollas fi 


ANIMATOGRA PHOS E CONCERTOS 
|—Oitmpia, matindes diarias o sossões é noi- 
to; Contral, Chiado Terrasso, Salão da, 
|Trindade, Balão Foz, 9 auimatographo do 


CINEMATOGRAPHOSOUESPEOTA. 
CULOS VARIA DOS-Chautocler, Impo- 
rio, Variedades, Salto Theatro de Varie- 
áedes. (0, da Extraia Ay 81 623900 
O sonho do mosquito. 

inidado fin far] Obisa=o to, 
À felicidade do tarl! 


mão aa 
has do a 


Dr. Charles Keiford 


Iaofoosivas, agradaveis o de seguros ef. 
feitos, À? vonda: nas principacs Bhnrma- 
Deposito geral: Aznloy & OM Ru d 
Ouro, 100, 2º siso 


E 


TIROS «RECLAMAÇÕES 


Falta de illuminação e do policia 


Os moradores da roa Rodrigues Sam 
oscrovom-nos di Ii não ha 


a, 68 lador. A” noito, não ha los, o 
atando so accondo o unico candesiro quo 
ali oxisto, pareco estar-ão name aldeia 
dilaminada a azoito. 

Tal é 0 estado om que ne oncontes uma 
as mais bolias urtetias do contro da cl- 
dade o para ó qual so reclamam promptas 
o onergicas medidas, 


À. Merandro do Matos 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAMAR, 


ADVOGADO 


NEGOCIOS FORENSES E 
PROCURADORIA 
em todos os. 
TRIGUNAES, INSTANOIAS 
E REPARTIÇÕES DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES 


Divorcios-Inventarios 


Run Arco do Bandeira, 207, 1.º, E. 

LISBOA 
TELEPHONE N.º 4:390 

Endereço Telegraphioo: ANTALMAT 


Movimento maritimo 


Pernambuco, etr. «Wariors (Livorpo, 
Brazil o R. da Prata «Aragooya» (Lj. 
Pará o Manaus, «Antony» (Liverpool) 
Vigo o Liverpool, «Avon» (Brazibama 
Bissau, Bolama o Cabo Verdo «Guind) 
R. Jan o RB, Prata, «Domorara» (Liv. 


The Berlz Sohul 
of Language 
(Ensino de linguas vivas) 


Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
fo Ouro, 280, º E —Da! 435 


Chaica goral—Doonoas (das oroaugar 
|applicação do:005 — jon. assa o tum é 


“REMEDIO FRANCEZ 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feito em 190i-—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
Professores  extrangeiros, 
expressamente contracta: 
dos, e preços convidativos. 
8 Tambem se encarrega de 
"RB traducções e de correspon- 

dencia particular e com 
mercial, 


Em todas ma pharmacios ou no deposito gera! 
d. DELIOANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa, 
| Mk Eranco d porto cipramia 2 ticos. 


AOS ADTONODIATAS AMADO 


|Bonots-cache-cols a 1$700." 
Pneus Michelin do voituretto para moto F N a 118000 
[Motos E N 7,5, 2 814 EP o cadoirinhas em bom estado 

'Pnous Hintohinson de todas as medidas 


Guilherme A. Prazeres 


Rua 1.º de Dezembro n.:11 e 13 
(Proximo à Rua Nova do Carmo) 


2 
3 
ne 
Meilicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açords) 
; TELEPHONE 


Nova tahelia de preços para as classes menos ah 


2194 


das 


lesdo, 22 
Extracção de dentes é raizes SEM DOR (anasthesia 
Toca) +.» Vos e 
Limpeza ogmpleta o dêntos dead ,* 
Dontosn pivoê (lixos) desdo. 
Cordas aus outo desdo = a". 11 
Dentes om placa de ouro do lei doada e 
CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doonças voneraas «do 0» 
re Consaitas a das 2 às 4 da tardo, todos os diay. 


E 
Este consultorio abro das 1L da manhã ás Lt da noito nos dias 
mtois 6 nos domingos da 1ás 6 da tardo 


- Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Em frento do Banoo Lisboa & Agores 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


-— III 


Sacadura Falçã 
mieico-aspecialista 


dabocca e dentes 
TES ARTIVICIAES 


cio, 74; 2º 
elephone, 2166 


Os aliemães constituem 
um ministerio na Belgica 


prá 
L Amsterdam, Il de março 


Os allomfos organisaram na Bolgica| 
um governo do fanccionarios com todas 


Doe 


ie cnerendgons dum ministocio com 
Pleto, | 
| Bis a ava composição: sovorandor geral 


om Bruxeliho, o barão. voa Bissing; fast 
ga, Bino, procarador imperial do Bram. 
Elio; nao Poshkammse, do constlho| 
opeiios de 

psi rare se 

marcio o industria, Lidssonhof, do) conse. 


jue a paz está para sempre assegu-| 
tada». A situação não mudou desde 
então...» 

Não foi o embaixador allemão, 
sr. de Scham, quem pediu 05 seus 
passaportes em 1914? 

Conlinuemos, porém, a transcri 
psão do discurso do chanceller: 


ria na Prussia e 4 esquadrões na 
Baviera, 3 regimentos de artilharia, 
a pé e um batalhão, 11 batalhões do 
sapadores, 9 secções de projectores 
[revelavam o caracter estrategico 
e tactico que ia ser dado ú proxima 
guerra: preparava-se uma guerra 
jde posições: os canhões de grosso 


«Mas à força da opinião augmen-'calibre, “em seguida as metralhado- 


tou nos nossos dias e quanto mais 
democraticas são as instiluições 
maior importancia teem as minorias 
nos períodos de paixão. Ora a Fran- 

hoje, se não superior à 
pelo menos egual, ni 
cê da excelência do seu exercito. Na 
ilusão que tem, a Franca ganhou 
já a guerra. 

«Em laes condições, e sendo um, 
facto a alliança franco-russa, é pre- 
ciso que a Alemanha augmente 08 
seus effcetivos, não porque queira a 
guerra, mas vporque quer à paz» 
(isto nas vesperas de se propôr 4 
italia a aggressão da Servia) é por- 
que, em caso de guerra, quer ven- 
corn. 


chanceler acerescentou ainda: 


ras, devem ter um papel preponde- 
tanto; nos combatas. noclumos, os 
projectores rovelarão a pres 
inimigo e permit lespejar so- 
bro elle um chuveiro de projectis. 
Ao mesmo tempo, pelo reforço dos 


seas 


Se pudesse haver duvidas ácêrea 
do desejo que a Allemanha tinha do 
se tornar um dia senhora dos desti- 
nos do mundo, se o programma da 
“Welipolitikir não fosse suficiente, 

loutrinas dos senhores do pen- 
samento alemão não parecessem, 
sufficiontemente 
dostaria um facto para nos conven- 
cer de tal; à política dos armamen- 


CAPITULO Y 


A politica dos armamentos 


apertado. 


animado 
servasn, 
(gado 

fen, chefe do grande 
general. O impo 
santemente na « 


demonstrativas, 


do 


dia n'um circulo cada 


vez mais 


“Um povo unido, um exercito for- 
te, poderoso, firmemente 


guiado é 


r uma confiança sem re- 
al era o programma tra- 
lo general conde de Schlief- 


estado maior 


dor falava inces- 


a sempre afia- 


lho eoperior de aminas; Deneficoncia pro: 


rojecto fôr aprovado, estare- 


tos, seguida methodicamente duran-|q 


». E se se perguntava aos cstadis- 


mos proparados, e bem 


dosm. 


tecção iofancia (), Schaner;agricoltm 
anfiaana, Landri'; oras publicas, De” 
Os cong 
ais oalonh 
Cidia, 


dores, provendo já que am 
o sejam forçados & tetitas de 
no, sendo mebos- 


allemão, 
então pe 
nado, era o seguinte : 
Pela lei votada a à 


stlorá no palaci 


de Casino 
Internacional 


Mont Est 


SA De 
Hatintos aos domingos 
0 quintas-leiras) 


pines inferiores, 


15:U00 voluntarios, 


seja um total 
mas que, 
abril do 1914 se eleva 


des 


mo 


propara-! 


Com effeito, o esforço pedido ao 
v um objectivo 
tamente determi 


gados nos serviços auxiliares, 


na realidade, no 
é a 880 :000. 
Não ba uma unica cireumstancia, 
na historia, em que os chefes) de 
uma nação lhe tenham imposto tães 
ucrifícios. Evidentemente, sabiá-se 
que não seriam duradouros; 9 voto 
a, lei de reforço eru, no, pexjsar 
dos chefes, un guerra iminedigtap. 
Às novas organisações—18 bata- 
s nos 18 regimentos a 
lhões, 18 companhias de metralha- 
doras nos 18 batalhões de caçadores, 
16 secções de metralhadoras nas 
ortaleras, 6 esmuadrões de cavalla; 


ou 
lo 856 :000 honians, 


|O general belga Leman, heroico dá: 
fensor de Lilge 


effectivos de todas as unidades exis- 
tentes, a lei de 1913 põe a descober- 
to, por assim dizer, o plano do cam. 
panha do estado maior general, E" 
preciso quebrar a força de resisten- 
cia da França antes da Russia ter 
podido entrar em acção e ameaçar. 
às fronteiras orientues. 

Para conseguir esse fim, nccele- 
ra-se a passagem proxima do esta- 
do de páz ao de guerra, augmentan. 
do o exercito activo, comprando, 
para à artilharia, ox 76-00 cavalos 


(dê 


data- 


te longo annos, no meio d'uma paz tas a razão desses armamentos, o 
profunda e que parecia poder bro-ichanceiler respondia. com palavias 
longar-se por muito tempo ainda. |sybilinas: «São necessarios Para ai- 
Nesse terreno, a Allemanha foi cançar o fim que à Allemanha se 
sempre na deanieira, estimulou in-|Propõe. A prosperidade da Allema- 
cosstntemente o zelo' dos seus alia. nha, durante a paz, dependo da sua 
dos e arrastou, como era fatal, o preparação para a guerran. 
ntundo na. sur esteira, Impozse sa-|. Arrancar, pelo temor, vantagens 
crificios enormes, submettendo-se 4,408 rivaes, preparar culdadosamen- 
todas as exigencias, para estar sem-|te o golpe decisivo, ferir sem hesita- 
pre prepurada e poder escolher O cão quando tudo estivesse prepara- 
Tontento. propício. Em terra e. no;do, tal foi, na redlidade, o projecto 
mar, lantavaso” nesse caminho. que se tratou de realisar. De todas 
com" uma rapidez vertiginosa, resol-'as vezes que havia occasito para 
Vida a não se deixar distanciar por isso, a diplomacia “ invocava como 
ninguem. [átiimento supremo a espada e ob 
encias, alnhn sempre algumas vantagens, de- 
Enquanto as outras potencias, à Vigo às «pprehensões que à força da 
Inglalerro, à Franco a Ro exercito allemão causava no univer- 
nham periodos de affrouxamento o ausa 
se arriscavam até a comprometh e 
“sua seguranca deixando-so emba-|, Todos os esforços se concentra- 
lar pelo estribilho da roi |vam na preparação do exercito act 
fista, a Allentanha fechav vo, o destinado a dar, sendo preciso, 
menie os onvidos, O militaris dolpe fulminante, * 
era apenas uma these de calhedra,| «O e: ito allemão-—dizia o gene 
do imprensa ou de tribuna, mas sim ral Heetingen, ministro da guerra— 
um sistema activo e real, metendo deve estar preparado a fazer frente 
uma nacão que avgmentava dia ao ivimigo em aualauer momenta, 


ACAPITAL 


“EXITO SEM PRECEDENTE! DE-SEGURY Antiga Ev2ommadaria Central 


- ) J. 
A ecnra radical das doenças do estomago y e Di à Beco Aedo apissalhe 
“Só se dbhtem com o uso do É gemeos apoia io, ep 


gommados a polimento, como em lavagrus da roupas brancas, p 

l 
; no A ede-so ao pablioo para sa certificar ca vay indo oxparimsa- 
EE RERRE TA Es Usoon 188 pas e 


Manda-so acusa dofrogaos, qualquer que ssj1 ponto da 


gottas de diastase compostas ) i, dado, 
Levou-nos aista conclusão a serie paicé de casos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento, Sociedade anonyma de [á es Remeticr postal á ENGONMADARIA CENTH 


eae rem É RUA DA CONDESSA, 63 — LISS2A -. 
Não mals dêres de estoi , jasias, Hatulencias, digestões demoradas, enfartamentos. g Dá 
falta de appelie, efe ram Ea prateado e ponsabilidade limitada a DONT 


EMILIA DA CONCEIÇÃO 
“BARANTE-SE a effiváoia d'este medicamento sem rival 4 Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com O CAPITAL o 00:0008000 
E (0) EE PP W 4. E ENDEREÇO TELEGRAPHIOS : Probidade, —Lisdo iPo ecomeeees 
P os] 


Desafaos o snfrnto dos rentados o OD, TELEO: RIBEM orque Desejo Eu Tirar Vos 


E e NUMERO 
tidos com o EUPEPTAL com os do quolquer outro modicamento que so apro- b E 
sonto na industria pharmacoutica com 08 mesm( UBA-SB O 0OD. TELBG: RIBEIRO 
Numerosos attostados medicos 6 decla 


s fins curativos 


ações do doentes, que nos estão constantemente chegando és mãos, confemam o| Fundo de reserva Rs. 97:000$000 


êxito alesto maravilhoso preparado, a a gua de Graça a Vossa Sina? 
pá q é “Terrentõoa Rs. 407:136815,9 

A" venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas: Marítimos + 342827819, Uma oioda mui jovas dama na Ame, Tenho gevatas cheias do cartas de par 
| ê Cactovea Uai ver é padtcmo quo trosundaror prnsio ea co catia do pas 
pd | isemada Bar do Quo. ' Total... Rs, TASOS 2h imo a pot meio do tro va da tê contida os, fat 
ge | atra Ouicas pergunias quoriformandanio do program fans 
lisboa: Blarmagia Vara Has da Pata geo do ai Goo predio etbatoimomnto BR [io dc ana io dela dd qdo 
, PE anta à Rigo Natividade E. Jabdim do Rogodor > contra avaria grossa o partioular. loiro da and fazendo. éristes cartas daplorando, não terem 


Agencias em todas as cidades 6 ||, iso sssidisto menção sómanto para) procurada, meu conselho úesdo maitos 


provar quão erronoas são as ideias quelannos, 


Povto-Sequeira & Santos—Rua 31 de Janeiro 


Al da, oii —Ponti indi à gata Trim de Astros Pe pm 
gatos. Parma Grp & Enio nas principaes villas povoações Ni: Ch Es EE ER 
tremor” Plaomaeia Ggrapela & lemão ; y [E pura donpesine à id, CG 
Degiosito geral—Pharmacia 1.1. Fernandes Nua do 8. Tosó 203, 3304 do continente, ilhas 6 ultramar fases es sicni ; ceia SD 


rasjteu alguos tentado] 


Preço 18010 - Pelo correio 18200 94%6 Leilão agro pa ge no ta 


- T a] e pe e tg 
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chefe do movimento, acerescentava, choque destinados a produzir 0 es- de subito para dar um sallo prodi-le o-da desforra franceta. Um artigo 
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i rodoiara a es obsorvador tro.) Manuel Penteado aura subtil] nossa popalação, nonca foi beata. Os 54 ae ip a lo 
ahecer o, pão 6 fr geo, goveran resp a os [to gia [passo que dois ontem foepoceian ja as suas indicações ao onvido do|Jo, SU, EE AOS ed raticam a religião catho: E oerto que ostes já aq 
j e 7 i il eda-lho, em voz, de stontor,|cor um grande escriptor da sua terra. E Imoltos sumos é para all 
cam proniscos, & “de gravidado im pot mol ou RGE o Begins pa ratos dai ni sguc lho a, dani na cs Si ra Aspas RE pas doe ha Bo ui une pi 
Maior “O paia conheces. Um dolo: Republica 36 vive peto esfor. [Há é qdo olao é procedem ão ultimo e (É e, E jm, grándo | nimorisia, nã bol o nobre accepção dao los 95 encontram, São rauitos, sé 
gltós É um Compromisdo do sam gy 0º dedação, à cisma 6 0 Cm ER eo opta, am ojadanta Volt, digo par cont da, gar 


paiva Vejareso algumas ds, cuss poucos os ontholicon ilianiosbeapa 2 oa qaas ebiicado a sua agro 
o peops k tanto má mita O phrenicas do “Jornal do Commercio 0) abos Quo residem e fish? lento la si pis 
inusiasmo do poto. Collocar entre sy girar a helice; o piloto verifica trex Jomqtanto do olho n lembrar-nosshemos de Analole France.| À pon iram e Aguiar, Mas tinham cata propri 
vornos dô Portugal. Trata-se de um muro de separa-l gs Es ; lobssrvador espera o instanto favora- jo 
u quatro vezes, do ouvido attonto, 


uando à Republica, poz om vigor as k 


Sobrevieram, então, acontecimentos! por excossos de dev. q um gesndo astabelocimento de ensido po- 
ional, tado vel, imos  gravissima doença, a que) trocinarar, como seria natural ular. Ora nada disso acontecia com os 
fa de pretgo "do nao jaca pri rt o de, Pano epic do ide a mto iara gundo pt a fa np Hd aa cod pi nd in 
exercito, trata-se da-nossa sobe-Janimos quer  violencias. À demo- à um gesto som, as ajudantes atfustam-|loto, da esquerda, astendida para fsra, de largos e dolorosos annos. O Manuel, e voltato 
'rania patria. O compromisso ajcracia deiza| do ser um facto de 


el a iva, Do| como medico que era, descreu da cura] 
e o avião procij ra a fronto,|susponde-so a machina oxplos Fa, degtres de tura 
“hos Peferimos é O que resul-|consciencia chllectiva, tornando-se ros algans o precipitado para a feonto | ropônto abro os dodos o à bomba parto, Ri CR Sa Sober 6 
«quê hos referimos é o qu (ársirsca ia um pouco no espaço o Segus 0] e 
%& do morticinio dos nossos sol-Juma porta abéria pará os ruins pro-[oiaat, começa a voar, pia um pogco no espaço o segs of Nair; nos à nó dus arde que oe pre 
“dade Angola, praticado -pe-lBosilos dos ata põem acima de fuão) Emquanto aobem o observador trata/ 204 Caminho, À principio, 68 olho eo hiendia. abreviar O seu tormento mora) 
qdo Ri os suas ambições, de mando é delas no instalas tranquiliamento. Tom |guomna fncilmonto, Dopois pe e Physico, 
Jas tropas da Allemanha, quo in-loppressão,» À gso, porqua para approxi- |de vista, mas fixando 'bem o ponto vie g 
Wadiram 0 nosso territorio é mas-|"PP"eSS4O: eo aa orago Pora SPO sado, demo sinto feipos derto a. 
fairaram 98 seus delensares, hi anhar altura. Vonr à mono do 1.900 unit oternidado, vêo Um enorme) py sey intimo companheiro durantoljo o 0º 
se compromisso 6 sagrado |, 4,50A NS, Pos olicram Tora osfmetros é um. perigo de morts quasi|penáoho, brinco! marcas o alho Onda) tinos anvos da sos vida. Reduzir da esses fadinha ou para aloe dies] edlâno jr co 
SONO ria embora alemães, & mise cosolutos)cers, à alado moda 6 don oegundos, para uma alfara o Gi mil do seu Joga, fechos do uia encara |nlenadas as quê Five ax rofrida dear Santo dsponção à 
mania do orando [Pela Pnéria. Q dever levou-os à uma |tros, à sem asim a noroplano se pode |mira, » ROB dora” pedsa que não. assignava 6, POBlesea estava Longo do terager qual, a'Gsto momento eRcepi 
0. faz, « satisfazer o que se referia ando à vida, con-|considarar ho abrigo dos canhões spo-|motros. Juma feitura intensa e escolhida, O sei Nur Intoresso da parto da colouia, A sua tros que uo abrigo do convenções fot 
dó indulio dum incandiario. So-[ireodedeg a) Petdedo a “sm Ronelaos Do ca olfaioa” Qu onrino|nspítilo allinaira uma rara culluta men jdspella(isba um Aucigro isolado res |aslodmos ou do usos ansiquissimos go. 
Testamento entistes” o" polido delja Centoisiard “6 "een ico ao Sôbuao rapidamente ató 1000 mó mar O ps io Era dPoma, ignia protesto isto de frequentadores À basdeia e, idos a ia gttção de redprosiado to 
: % T o , e) H ci ara me 5 er nas tremulou Das jonel ja mar em cerimoni 
uma nação estrangeira, ainda reconhecimento a aúmiração de nós jlroa, D'ahi Ora deanto, o ar mal Eae culo, só distinguo Iá om Baixo à confu.| crua Pino, Cm Mivrcto Info arm) Reanoia » Penas tromalou pas joao ro a templo ia dona. 
juo saiba quanto isso choca ojtodos. Embort seja triste dizeio, halfeito, x Bio do homens e cavallos quo fogem) jrando pandade, Resignán-se à contar Hits do Bases sssinoa astra] giro o Jl exitonts no tetos acio- 
ani q tim tal ou qual|cenção; o npparelho descrovo enormes quelias Jongos tardesilas leia contra Us cobgropaçõor Mas à excopção consedeu-cs, som om. 
ento do nosso povo, des-lquem encare, com à o | para todos os lados, no auge do terror! plar o Vída e aq E as lois contra ás cobgrogaç: 
pertado por um crio? cujo hor [isdem, a belt Hirão de patriotismo jooitad gobio o compo a om cado Bop | gd fita E amp vê Ugo, PÉ due de 
|: dos nossos bravos. E porque? Vive al a 
doi 


ig, ladabitavol quo sem transe 
ronnão manifanta da lui so ndo pódo fas 
irma egreja catolica eum Lisboa, nas 
[condições “om quo “6 encontram. por 
fexewplo, o Corpo Santo e 8, Lais rói do 
Erança? 


m 
Tolêdubityvel, Os, sacendotes entram 
iros ou nuturalisados portogaezes apo. 
as podeu tomar parte em actos do calto 


dos. 


nhuns [bargo do governo poder tomar todas as 


deh Soteeio e à qui d'easo facto 
gos Petivo pela, sia, Hinn apo: “um tipo de tdo f8r0s65 pai. proxima da altitndo do rogimon, os deis| semelhante, Terminou a tarofa Votos Ha a idtidão, O que ele chamava gia da Bontandom [não resnltasso Intiagrio Aa leis vigontos  - 
“condação. O governo executa esse rios ” que é cada ves mais dificil |kilometros que precisa para approxi.|rosrossar quando no horigonto so dis- [USE dao Coram uma. ion] 


nom desrespoito polas instituições o 


tinguo um. ponto, moro maculanido 0 ur real da sol egilencia. Com o. Sem 
nompromisso. Quanto mais for-Iconcitiar todo 95 portuguesas, ames-]raar-so das linhas inimigas, Nos são Pes Man a E 
Mordantano 40 fapõo 09 60U 68 10 quando ch (niBcaato Supiitores [ob do do ar qui 80 oppõe À gua jospáço: E nt 'ay ão, enol ohfbrrico dmargo,. à sua, voz rottanha é] 


stato quo ant 

Er pen a a api pe rendi Que consta do notãs diplomaticas 
pirilo o dever inilludivel de des-|da raça corrém perigo. ras subida. Por vezes, o motor tra-| reconhece, o observador propara-so fríslo, a meudo 5 poi pen fe Cata do cool 
affrontar a bandeira nacional, de! é be 


[ressndas, entr 


ou saibo, a He 


à mal som &o sabor bom porquê, O [para uma nova lucia. Vo ontrar om) veis frouxos de fosso, com o seu olhar 
mão desaltender ao sangue dos ç 


o vento obrigaro a mergulhar, onvolvarm-Jscena a enrabina om a motralhadora |O, DA CIMA des OS os e 

A O homem que o é verdadetramen-knto as nuvens, a bruma escondo a torra, | Mas d'esf a fogo à |Sompre com infinito graça e, por v for é que aproveitou os minimos ensejos| — E-0 nósso 6 A 

mortos que cahiram honrando 24, assumo sémpré à fesponsabilida-) Mas do novo o motor recomeça à girar <il, porque 0 Aviatik o [com uma franqueza, em que imuitos Que-lgo mostrar à sua animadversão pelo novo) —Qne ningaom so Íiluda, À ideia da 

P: à Republica! e ões, by u, más. |no sou rithmo habitual o o cou paro. Nossa aproximação. riam vêr a maldade d'um falhado, mas] ensou-lhos todo O seu pa-| egroja hespanhola om Lisbon é um capris 
“Precisamente ao pé das noti- Nao erga ionhumia, a fim de quejos clara, Congulta-se o aliimotro? 1800]. Por vozes, no iiciar o vão do ro-|ondo aguclies que conheciam bom 'o vay 


e tossom cho “de frados ao serviço dos quass so 
qu (gresso, tem-se a desógráda! iatamento ico posto grandes infiêncios. Jorna-ea, 

jas do indulto do Leandro, quelse não diga que, na sua ezistencia, |motros. Mognifico, » é aca 

éias do indu ) ga que, E 


aurpro-bior do Sou lucidissimo espirito, não, poi 
aldi hecor senão O oxerci 

e ser concedido emquanto pesjhóuve fraquázas irremediaveis que] Então o piloto, depois do consultar) 25 de Air? ijus O de delito É |privilegio, da gun superioridade. 

'Fanto it obrigam a tapar o rosto com tsjcom um gesto o obgorvador, aprõa na [itorvallos, E Ao cahir do um inverno, O Mani D 

ranlo os nossos olhos entrislsci-Jo abrigam a par, rasto Com Gsloura um pita o obirvader apra po ão se pa£ 5.00 cao ai ÃO eco dO vi EO, 6 Mana 

dos perpassa & visão dos nto lpergonha de si mesmô, fornbce dos a imsranidada vista do alia, a mis do ma dos allomdos, fintroianto, so as l-Pór uma (ee ona: o continud. Acaba aim 


prooiso, pois 


fem intimas rolaçõos; nom imosmo so 
falaram porque nem um nem outro 
são dos pessoas mais communicati- 
vas, 


A cogutr, reconstitao o articalistua 
brilhante carreira do almiranto da 
ão 


il françezas não m longe, conso-bram 'as nossas tardes do cavaco por de. 

Joutros um erceilente pretexto para|um kilometro nos ares! À rogito appa-|nhas françoz: 
intona, I8em-se as notas das|ig voltarem) as costas. Porque 'ó)roce porfsitamonto Plana, som o menor |$90-:80, em foral, ohegui são aro | pesa Dao tag ven que Ra 
s sofíridas em África, quelgue, nesta hora baça e irresoluta, fceidênte visivel da terrêno, como uma Ponto o pero ds ovamento à veslvez Livêmos por campánheiro Fialhos| 
(es traiçoeiramente inva-lfantos portuguezes ilustres tratam | campina immensa sulcada do estradas jnidade quo ni mas galladns, que fazia do Cuba á cida” 


S salvo ho bicaz. dos vidraças dos cafés, “aqueles 


y quadra. em intarostantes. opisodios, 
% 8 rios, 6 em|de ss irresponsabilisar por actos quê] de caminhos. No moia d'esta compli. ds Tecomoçar. .. q, ãe, O fino estilista, quo concebera o Lei doquadrs com Mo ri 
SIE r beta “ie bastantes de-Jum b ES Cora TRAS ma a communicações, appare| 2: mtóxandre Salto, [Sem casa tragedia de blombo, hoje rés E tea 
izenas os feridos, os prisioneiros, daria avocar como seus? [cem aldeias, Os bosques não de “Querem lanohar Gem e cear melhor? |Siscitada, flou 0 consumia dentro, do [gado do commando da ana armada: encial escopo à morto. 
dept Nenhuma » pao pen dito, MOS Tato ng E mao 88 po Ac SS do a tva 

ã V dirt ro ai 5. Jos eiroz, n 

cão irutal. Para todos 08 go"|, O Lttndro tac sahér da Perito Jocêstanto para quê não to peren à GENTE MORTA 2, |gustia dotéras: Augueio Pina leu tb)Bia breve rocobia o baptismo de fogo, 
invasão brutal. Para 80-loiaria, internando-se dopois' nas ter-| K 


i nos 0s companheiros da sum agonia cf 
«vernos deste paiz se levanta o p 


Rota da es. A mando parto no bombardeamonto| 
dlrado den to.|[88 de Hespânha, Desengasga-se as) Oheio do ancioinão, o observador o! quasi nos nossos braços que cha ace. ata julho do 1882 |Bictt que toriam da ovagrad 
compromisso sagr =| sim das goelas do pre: . Se a jus-linélina-se nó espaço para não perdor 0) ai ” Ds ndo, € bombardeamento e | passo frequentemente nos ol am 
a Que pensa O governo a estetica fossé: e daileis imanentes do|menor detalhe o consulta a carta a| ane entes [H a dan gntério mta cs onde! Es do ea ., EPA pepeniçç pao fesantntomento nos olhos à 
respeilo? Que tem feito? Que]Universo, as victimas da Meg a “AM está a vanguarda Dom lêmpo, os dar, noliadas cheinaipocupa ) E 
ter | He. alegria o da 'Drganisar uma forte columna expo 
tenciona fazer? deviam pelo menos resuscilir. a íolo appáribo cstratif- id ont Bsranto” 0 ce ebrão ara Dra a forte, colomna expo: 

O estrangeiro lhe dá o exem-| Tal não acontecera, porque o cri-|cada do trincheiras, nas quaes 5 ogita| os - perplexos. Era a mocidade de todos que dicionaria sob as ordo c 
plo la um -paiz estranho  que/me fem os pulsos mais rios que à goto do formigas pardas, Mal so QUstos so terto lembrado, do pobre Port o Manuel o enferrava, jnel Wolsalloy para Re Cairo e! nok O eilonizso) Oo ofoito portonca 
2! sm E ' lei, do re Quizemos te e ac lonciosos, Com 
ho decanço omquanio Pão que o ne E io qua via. Jogo an, da RO fu ea, ca operar onto Ati Po SE 
obleve o indullo dum dos seus! 
Alhos, apesar de o saber conde-|THEATRO AVENDA 


sf Ê os rigada ti 7 efa, pogolaros na marinha, 
il escassa duzig dé amigos, leis à sua |prelaciada por varios e illusirada por | dra forneceu ama briga e Bl gi rega 

- [ribrações do aparelho dificnltam olaria, o ômifoss feis à su [ tem aiada mois alcunhas; Jellicos 
tunado por um crime execrando.. AZUL sá mo pd jre 

Os soldados portuguezes que os 


labios 


Toco va Paus impossivel coligia” e [rofonto Jollicos tovo a gorto do ger [iva Jack faro feteaal o eps a 
in pet do o Coração unia. gran fipra esparsa d'unuelle que poderia tet)flosigaado para faror parto da oxpo- [miral (Onhmisintinho) eo CDreadnosphh 
GRANDES UCoES sol; Lá estão as batorias inimigas, faceis] o savdade. À nova gezbçãs não S co-FMenrade” nobremento as Totta da” aus Hosigoado pa Polobio Packs (O som pavor) 
ES$0 o roconhecer pelas abrigos especiáes|nheceu e não Ihe, Conhece” a obra dis 
E) 


| QRi£o pormenor interesante: Sie Joha 

alemães mataram não eram cri- - - = lque ào/protegem. Eº preciso nofar-lhcs| persa, que, apoz a sua morte, alguns) ollioço exeroea am commando por oo 

a ge Mara nobres defenso-| « Historia, Tllustrada cuidadosamonto a situação: estas infor-| pensaram "reuritr, sem Cons [casião da oxpedição dos Boxera; no rar 
[ros francezes, Mais além, na aldeia (Pl 


da Puleia; oram heroes. Não » | maSÃOS são prociosus para os artilhei- 
sião eoberlos de intamia estão Grande Guerra 
obertas de gloria. Que pensa O : fe 
Governo fazer para cffectivar 0] Na administração a? Capital s 
Compromisso tacito de toda a na-)rão satisfaitês todos os podidos dos 
“lim de desaggravar à nossa |numeros contendo o folhotim Hlisfo- 


DOT, motivos Yhrios, realizar 0 seu) 


o. jeceu para O grande publico, Bu, quê 

: - los:seus ultimos annos da Escola Me tanta vez o pobre amigo desdp-)i 

proxima, um Parquo do vialaras; Sobrolgico, Manmer Penteado” faziá parts Qu] paresído, quiz Jembralo, hoje que 0 sé 
ferroa rola um combolo nà diro-/um 'grupo com Dantas, Augusto Pina.liome reappareco pelas “esquinas e que 

lo cesto, e ontro;6 atraz outro[Leui da Camara, Luiz Galhardo, Chabyofho Ho, tanta genke terá dito comsigos, 

inda, 'Sanlos Tavares, Oscar da Silva b alguns h-eQueth será? », 

Agut o al) a campina appareco cheja a, grupo qo deu, brado, nos cafés 
do ão 


resso foi indo pelo imperador da 
roi das esquadras do uia Here, pelo igpeádor 
io britannico fizeram a sualração, com a condecoração da Aguia Ver. 
ind tg qu a sonia e 
faser en 


ai 


7 
André Brun — 
b ' j THEATRO AVENIDA 
Asunteira, de afirmar a nossa so-Jria Hustraia da Grande Guerra, cajalgo rravontitas brancas, São ehraphelo|º, nas caixas de ihentro, pela sua ato: id] vez o canhão. 
Demuia cm Angola o de reparar publicação, tomo do mabé, fot Eloi fato sebentam-—é a batalha que so fóro fode, Petas a Fone Fra intenicari PUSem a Agua do Monchão Porra to dizer que ontão tra-| CEU AZUL 
agressão de que resultou alda em 1 do Gorrente, e Kilomotros abaixo do nds, Não & 


e ariísta. Por vezes reuninm-se ao gru-Jno tentamonto das doonoas da vo! 


a 4 lectrioo do [Bomfica 6 dirigiamo-nos —Mas quando ou lho porguntei so gilanto de uma velhota-—com cara de affastou-so o toi deitar-e, do costas, 
Folhetim d'A CAPITAL [531015 1 acanjoicas, conhocia a Catharina, roforia-mo djsogra do official-—prestavam a maior|sobre um cobertor, com um dedo nolque so prosa —invejosa o garcidadum. quarto andas do paivis dies Bu 


Calha bom esta vinda ao Jardim, jminha molhor. Ba casei oivilmonto, jattonção ao quo so passava a dentro| nariz, n'uma attitado de quem ponsa:/Não tardou que n'ella gorminaçao a/tollinhos. Não permaneças muito em 
Quero que você conheça a Catha-joori a minha govornânto! Ficámios de [das gra 


A á grados da gaiola. —E so ou lhe désse dois socos? [ambição do luxo. Illa não podia con-|casa, saio todas as noites e não racos 
rins. nos encontrar hojo no Zoologico. Elia) —Como são foiizea!-—murmurava a) Não mo restava já a mronor duvida. tormar-se ao vor que, da banda de[lhas muito cedo. Pjo os olhos no 
IE Já a conhoço, ba muito topo, | vom oá ter com a irmk, a Gerovoyal. jovon. 
ava 


ento a entragsom, GRANDE SUCCESSU 


A Catharina ó-—como toda a fomeajainda, com à tua iuisora sogra, pará 


A portir d'osso momento a paz oralfóra das grades, outras macacas tão) 
—Do on quiria o major. | Dosfiz-mo om desculpas, Rimos do| - —E? verdado=-concordaya o cadsto[inipossivol n' 

—Ora os? Do a vêr no Zoolo-|caso e, momentos depois, eu era apro-|rovirando os olhos 

gioo - [sentado á D. Catharina Froitas que, — Sopro juntos, unidos, som te-| 


— Já lho foi apresontado? [om boa verdade, é ainda mais feia do jrem de ponsar no dia do amanhã. 
No domingo ultimo, depois do ter] —So o mbjor quer tor a bondado|que a sua homonima, 


sImoçado a minha omelette 6 à ohavo-ldo fazor a aprosentação,. Tinhamos passado em revista 
ansinha do café com loito, resolyi dar] 


um passe 


quello mênage, Por cul-lísias como ella tinhom vestidos da|. Quando ea já vinha à sabir do Jar. 
pa do Faustino? Não, Pilar Matta o chapous do Mimoso, Ao dim, veiu-me”á lembrança o boum Sa: 

O Faustino 6 um animal pondora-jreparar no sou pollo mal cuidado el-|yator coin as suas thoorias, hojo 
do, pouco oxpansivo talvez, mas do-jla invejava ns pelliças caras quol quasi esquecidas, pelas quass alle, é 
—E ello sex: tor de aturar 0 coro-|tado do um grando bom senso. Ellojhaviam arrancado a um animal paral philosopho, protondia rsconhocor o 
nol, som risoo do sor transferido dejnunca quiz saber da politica, n'uma as irem vender a outro, Foi a maldita oaractor das pessoas buscando-lhes, 


as, com muito prazer—repli- yarias instalações do estabelocimon- rogimento, som sogral.. terra ondo basta sor macacão para al-[ambição da Catharina o que deu oau- 
, aproveitar o lindo sollcou o Freitas, com uma naturalidade to 6 parámos junto da confortavol re- 


; ú no rosto, parecenças, traços caracte- 
o o pai For] com Como eu a invojo-disso aindalcançar uma situação do destaque. Co-|sa á discordia n'aquello lar. Como se risticos do cortos irracionaes o upror 
que Dons tão gonerosamento nos em-|desconoortanto, sidenoia do Faustino o rospootivaja joven—Basta-lho o subor quo o ma-]nhecodor, como poucos, das coisas da isso não bastasse, a vida em comum, |priando, para o Seu juizo, 6852 obser- 
presto, mos lo-nol-o lá muito do) O Froitas não é homom tado a) companheira. 


rido não a deixa nunca, nem sequer|nossa Africa, ollo tunca tevo a just 
tom-do sahir á noite! pretonção do acceitar a pasta das colo-|gravar o caso. 

Ora, procisaments o quo justificava [nias nom,ao monog,so insoreveu socio quatro paredes, dois genios quo 
à inveja d'osso par do xvivos apaixo-|da Sociedade do Coographis, Nunca/não entendom a todo o momento se 


alto para nos livrar da tontação do O] gracejos e, Gonfesso, fiquei um pouco) Como é sabido, o casal está, actual- 
icmos vandor ou do nos servirmos intrigado quando elo, momontos do-| mente, vivendo na mesma gaíola, após| 
dello como caução do algum ospres-pois, mo declaro: Juma longa separação forçada, do al 
timo, r'uma opocha em que as libras) —Pois não sabia que conhecia 


[sem uma hora de separação, veiu og 


vação. Eutão ou pensei que, racioci- 
ndo pela inversa, chogariatmos a ro- 
altados muito mais concludontes. 


: Aoho muito mais natural que um par 
; guns mezoa, À dirooção do Zoologico)nados foi o que mais tardo havia do dou um centavo para a pubseripção doa| chocam o so contundem. 1; lombrar-|yão 80 pareça com um sejeito guia. 
estão a soto escudos o pico cada. |Catharina, [Muito simpaíhios, não/[tem (oito todo o possivel produzir a desharmonia do invejado fnoroplonos, se bom que soubesse que [mo ou de que o cadeto 6 à noiva in-ltuado do quo seja o sujaito que so 
Como tristezas não pagam dividas, Jaoha? iguir a reconciliação d' casal. So não, vojamos. isto é uma torea do aviadores ondo|vejavam essa vida de tortura, essal pareça com o pavão. Ly so no, die 
o pogassem muitas lagrimas teria] —TUJim bollo exemplar, imalavindo, imas, é mais do que corto,) Bu havia notado já, que a Catharina até a pofítica só servo para subir, pa-lsida quo tinta a vodar-lho todo olgan-me: já ropararam waquelio ca 
au já fito chorar soe mous eródorss!! Um bóllo oxomplas?—intorro- não 6 consogairá. E! que oxiatem po-|ora oapriohosa, cogueíle, maloreada ra que cada qual, como bom aviador Jideal da Jibordado aquelias geados de) solto guoino Jsbaias Zoologino, tr 
—inimoi-mo a ir flanar por essds)gou o Freitas. dorogos motivos para aquella des-/mesmo. Pôra o caso que, uma ver,[so avis a s amigos; uma terra forro, a verdadeira imagem do casa-|porta as oreanças em passeia? 
avenidas. Ao ohogar Á Rotunda en-| —So lho paroce! Quanto osleula olunito. após quelquer discussão sem maior ondo do ha muito se rosolvou o pro- monto sem a salvação da porta entre-| pararam no sou andar grave, bombo 
contrei-mo com o major Freitas, |mou amigo qe possa valor uma Ha já muito tompo, mais do umiimportancia, o Faustino, n'um bom/bloma do mais pesado do que 0 ar, on-|aborta do divorcio! ando as corcovãs, no deu clhse, que 
—Kntão, ondo é quo você yao?-—|osca d'aguella raça; com aquolla cor 


nto certamente, visitei eu o Jardim jiatuito do reconciliação, havia poga-|do tudo sóbe: 0 agio, o pão, as bata-/ Não, meu caro cadute, So casares! 
porguntou-ms o major. polencia? | Zoologico o entrotive-mo a obseryar|do n'um rábaneio e, depois de o tortas a as contribuições. Ora, bastaria o|não deixas 

— Tomar o mou banho do sol, —Que mp dis?! os famosos clripansês. Era n'um disjlnvado na pia da agua, veiu offor 
Venha d'ahi até ao Jardim Zoo-| —Milhares do escudos, Pois ontão?| E. 


traduz uma grando calma, no seu ar 


dabituar toa mulhor a)ponderado? Pois disbos me lovom se 
quo deixo dito para Jomonstrar que ver-to contintamente j 


aquelio camello não foi já juiz da Ro 
de semana o do pouca concorrencia. cel-o a Catharina, Tavto bastou para/o Faustino é um cavalheiro rospoita- muito lação, E 
logico. ; cr Mas a que Catharina se refore 0 Nunca me osquecerei de que, ao meulque ella virasas as costas «o Faustino) vol e ponderado. À que atteibuir, ainda: o Faustino não tem sogra o tu ã 
tá dito-—conoordei ou, mou amigo? lado, um cadoto da Escola do Lixer-jo so fosso postar, grsanda, no culo da/pois as desavenças d'aguello lar? Só titorás do ir viver com, 4. Chagas Roqueito 
Momentos depois, tomavamos ol —A” obipunsá. 9 a gua namorada, sob o olhar vi-lgaiola, Então eilo, prugentomente, fa Gatharina é à galpad ro soldo e, o quo é poor 


A CAPITAL 


A questão 
“to trigo 


Vomo os factos demonstram a 


injustiça de acensações 
lançadas aos dois gover- 
nosanteriores 
A questão do trigo tom seívido do 
protexto a uma especulação política| 
quo so comprehonderia da parto dos| 
* olemontos monarchicos, interessados 
em doprimir todas as figuras da Ropus, 
blica, mas quo não tem facil oxplica- 
são sahindo das porsonalidados que se 
sentam nas cadoiras do poder ou do 
nosquer dos sous dolegados. O actual 
govorno foi chamado para roalisar uma 
obra do pacificação, 6 não podorá con-| 
soguir osso objcotivo desdo quo so pro- 
oceupo domasiadamonto em sssociar-se| 
nos intuitos domolidores quo transpa- 
zocom do cortas campanhas foitas na 
impronso. 
inda “hoje vimos nos jornaos uma, 
“nota offciosa» sobro a questão do tri- 


PÉLOS TRIBUNAES 


Por falto do testemuchas do defeza foi 
bojo dias da abril, no de dlnieh 
ctô orimibal, o julgamento do jari em 
lquo doviam responder Josquiu Rod 

gnca Pato, Jundno da Silva Roz Bato, 
Antonio Pischoal o Alisedo Bernardo se” 
casados de trez primoitos. do, entrarem 
por telo do escaâmento na quiata da fe. 
rica É6 [mougom em Sacavem do onde! 
ievaram diergutes machlons 9 pertancas 


do valor shperior a 100 escudos 6 o ultimo 
de rocoptador, peido 
Tacsboi por falta do fot mais 


k 


ab o julga 
no 2º distei 
Joaquim Au- 


Juma vez judiado para 1 


mento om audioncia do 
prelo 


iminal, do eteotti 


a 
ivolra, que tentou 
mulher do vida facil 
ga Cura do pasto o Militão, da rua Zá de 
atto, 


Tribunal territorial do guerra 


Rounia hojo o 1.º tribunal territorial de] 


ter desviado do colto a quan 
jatos, crimo que confesso, alle. 
[sendo toy. perdido. esta quantia ao jogo. 
mo testemunhas do accusação dopuze- 
capitão Oarado o tononte Sezi-| 
dando Ribeiro Arthnr, sendo om soguid 
Jonyidas de do dofosa, ira, dra, Sobral Cid 


À onto Dela 


[Como, quando e até que pon-| 


to foi abandonada em 
favor da Inglatorra 


Segundo um communicado belga, o 
chancollor do imporio allomão decla- 
'rou no Reichstag que em 4 do agos-| 
to a Allomanha já tinha indícios da| 
falta comunettida pelo govorno belga, 
o dupois com os documentos encon- 
trados em Braxellas apurou-so como 
o quando o até que ponto a Bolgioa 


áJtinha abandonado a sua noutralidado 


om favor da Inglaterra. 

A Bolgioa justamento orgulhosa 
das suas tradições do honra e corco- 
(ção entendo não doixar passar, som 
a merecida censura, a campanha foi- 
ta contra a soa honra por um ohon- 
color quo paroco tor, na verdade, 
folovado a mentira a ostado de insti- 


Joxtonsa e com provas criterios 
irrefatavois, termina pelas seguintes 
doolaraçõe 

.º— Antos da declaração da guer-| 


ULTI 


Como nós annuwrcíámos hontem, o go- 
verno fez publicar uma nota oficiosa 
afirmando que durante a gerencia do 
[gabinete Bernardino Machado se tomou 
[com o ministro da. Hespanha o compro- 


lena. Ouvimos hoje o sr, dr. Bernar- 
[dino Machado sobre essa afirmação. 
|Reproduzimos integralmente a resposta! 
des. ext: 

A, nota officiosa do actual governo 
sobre o caso do Leandro Gonzales é 


MAS 


O CASO LEANDEO 


Resposta do sr. Bernardino Machado 


á mota officiosa que o governo fez publicar 


misso da commutação da pena de Lean-|Nf 
jdro Gonzalez, 0 incendiario da Magda- [is 


pondorei ao roprosentanto do Hespa-| 


nha, sobroostando na publicação do 
dectoto, 


faça-o alle, que é hojo governo, 
doliberadamonte, pelo sou proprio al- 
vedrio, apreciando todas as circums. 
tancins, faça-o, não porque outros an- 
tos d'ollo o quizoram fazer, mas por- 
que elle o quer, o assoma franca o 
loalmonto à intoira rosponsabilidado 


que, por motivos pol 


Trez horas. Descerro a pequenina bar- 
'raca onde as minhas velhinhas figuras 
jde cera curtem, aborrecidas, o seu soe-| 
plícismo o o sou «solene, E'na Arcada. 

az sol, O céu é muito azul c cortam 6 
ar, como sons de clarim, pregões hor. 
[môniosos de ananazes o de laranjas de 
Setubal... 

—A primavera vem perto! — diz-me, 
[suavemente nostalgica, a primeira (gu 
ra, que espreita para 0 largo, atirando 
para o espaço o seu olhar Chamunejan- 


NOTICIAS 


Mais uma surpreza... 


Ro que se diz, pensa-se em reintegrar os officiaes 


ificos, abandonaram 


o exercito 


rá a verdade brotado dos seus fuligintos 


labios pintados a carmim? 


E" como se uma força má 6 desconhe- 


cida tivesse animado o meu oratório o 
mo arrebolasse  brula Gas indo: para 
0 levar pela Arcada. abaixo, até no beo- 
o ásuro, 

portão do 
ma outra figura, aquelia que na mi: 
nha galeriu encarna a indignação c a 
[submissão, surgo no minusculo pálcos!- 

exibem tod 


Para onde se rasga 0 largo 
ministerio da guerra. Ali, 


na qual apenas. o procura atribuir ra nenhoma força franceza, por mini-| lamoniavolmonto inoxaota. ) ; nho onde 'se ara: dir 
do goyêmo Baraardino Machado à ro APJ0iP, Neves fóncot Sh da Conta ma que fome, Panoirou” Ga" Bolgicu| “A verdade 6 que terão a repro- (do dels que pratica NE é, porám, as. ocEo ti Está perto a primavera, como 'olsas estranhas. 
tado a aa ro po [dei Boirogo da Silva o Anibal Mar-Jnão Da testemunho honrado que pos-|sentanto do Tospanha solliitado o Lim? Dgsaos embaraços “sobaistom? os pollicos calão pero, como Lud. nes | CAs primeiras Palavras são quis! inin 
ado 6 quo esto governo; como o at Jcelini, major Eimenta de Custo, depondo|ga contradizoz esta afirmação agracismento do seu compatriota, o) porque, concodo então o govorno olgrando! astorto, méstio & não de so | jato cj CA nuela amargurada, nho 
Almeida (Lira já recordou is colum-laiado, coiso tendo sido participantes da|” 2,8: O govorao bolga não sómente [mou govorao, examinando o sou indalto? Quer dao apesar do tudo? Scar A rita Todo edad dorçe. la, quincia. Os  “contrangem-so como 
dedo sato Menicaça de Vasconcalis e Ra jnão dolinou nica um ofiorosiineni|pto com todo o desejo de apoiar oia Ou dá-> som querer, mesmo contra |5s Mais agora, na eos. Desenbro Mia pia, ce Conan, Os sons que astcula 
encias ato à k Ee image 4 : 
acemsolhavam “ara ão dos Súntom ea toda, as O dono Eno ota du Jo meroçi à maior ao? mquimaao À ecsponsaiidado [re PES du, Pc. igal de neo Pi nd. Fe um ram 
faltasse, Não podia o b ' o até dosão o começo” deforoncia, entandou quo lho gra lici- ! bilidade fciassica. Dir-se-him que teve a Modciala| .“Andori por ahi rumores perigosis- 
que sem aabir a quando Sage (MISTO PAgDAL ÚAS ASSES da ora alii onorgionmonto oo propõe ao sr prsidoaa da Ko quo 6 sô sia, invocando asa quem Hloforfgpi os asa de gti mes gi É pobre tecto dee 
cereal que existin dentro do pais. So o protesto militar dos sous fadoros, |publioa não o completo perdão mas, |!” Para «e cobrir. O resultado seria fada. À y + Er ry A cod 
q . à i Ploto pf do Jafinal 86 esto: colocar-se mal dentro a, encantado. À Politico" parece Ima a Ropublica 
fivesso, os mosmos 8º—A Belgios, assumindo, con-. se entro que não à interessa demasiado. Amea-| “O publico jora mais numnero-. 
mira” a eua cham Emis 9 Boa dare died igorod do pais, quo roprova attitudos dubias ga com hovas haras de abandono à de [s0) CAbico) Ué É agora mais numero 
seriam os primeiros | gritar que allo| (das soas praças fortus, solicitou e) dos sous governantes, o mal om Hos-|reclusão. Tem pena do sol, a lingua, |pouco feitendo derrubar a barraçã 
fnvorecia os interesses da moagem om as pragas. ) hs, cudo par isso raésmo ninguem | SR la e preguiçosa, desprende-se- jonde a figurinha simbolica está pregan- 
a panha, ondo por i g 
prejuizo” da agricultura nacional. Per: a [PE radooeu com gr ria nana The egradesios Pe Ofpaimitos do aos ceentes a palavra santa o 


ano os fiadoros da sua nentralidado| 
[puseram ú gua disposição para esta, 
dofeza. A Belgica, viotima da sua ro-) prir, quo oraprincipalmentode degeo- 
ctidão, não curva. a cabeça deante de do, omexpulsão do paiz, Não so tratava! 
inguom. Na hora om que so fizorljimosmod'um condemuado portugues. 
iça, não dovida, que o triumpho por orime commuro, que fossemos lan- 
to| portencerá áquollos -que toom suerifi-|çar para fóra do Portugal sem esera- 
'oado tudo para sorvir com co! 'palopelajustasuscoptibilidade dos ou-| 
oia a causa da vordado, do direito eltros povos, Era um oriminoso ostraa- 
honra. (Informação official rece-|goiro que os seus patrícios, jalgan. 
dida pela legação da Belgica.) do-o com bem natural indulgencia, 


sional pola pobrezs), a| 


Pp: tica. Passam cor jas poli 
[cominutação da pona ainda por corn 


ticos. O espectaculo não 95. interessa e 
(cada um segue O seu destino como se 
inão fossem elles. da poça que sc repro- 
senta, as personagens principacs... 


O general commenunnte da divisão 
chega. Apeln-se do &eu automovol, Vem 
de Sobrecasaca e chapéu alto, Assim 
vestido, com a Sua Jonga pera” branca, 
hi no tosto no e”. beneral Blanca Certos 
que o 8) aim do sr. Manyel | 
Arriaga. DP judano com muitos 
cordões e muilos doirados abre o fechu 
pressurosamente” uia, portinha. O ar. 
lanco prssa. À minha Hgura ipreca, 
losa, a sun sombra... 
LA vao! Lá voei Andam a tratar 
apressadamente de, tudo. Está por pou- 
C6, podem ter a certeza d'sso! 
as está por pouco o quê? 
—A reintegração , q reintegração de 
varios inimigos do Fegimen! 
O mistério esclareoese, E' ainda a mi 
nha figurinha de cêra cam O seu rosto. 


do.o manifeato dos trigos o avariguou 
quê o quantidado existento não tor. 
'nava; nocomaria uma importação im- 
imodinta. Porquo os agricaltoros ti. 
nham imantissiado quantidades supe” 
riores ás quo possuiam? Mas a 
então é densos agrionltoros o não do 
Do ros facto do não 

o resto, o fueto do não apparecer 
Jogo à venda o trigo manifestado podia 
ser aponas um oxpodiento dos áçam- 


A sua voz cicia. Toda a minho guri- 
nha delicada é complacencia e benevo- 
peoia a Quero-lhe cada. 
vez mais, É se 0 milagre grego 86 repro- 
a st-digo-De quas! co ado do 
Então! quas| com medo 
a desgostar. isolou 4 pspero 
SRI eim, ou cel. Veja csino os bo- 
são mês e como, mesmo com cs. 
a uz, Com esto cu 
elies andam 
Arcaaa de 


O que diz o sr. Freire de andrade 
Consta-nos que o gr, Preiro do An- 
ârado declara, áceroa do caso do 
Loandro, que no limitou apenas a 
r ao roprogontanto do Por- 
Madrid os compromissos 
tomados poloss. Bernardino Macha- 
(do, sem por sua parto assumir a ros- 
ponsabilidade d'ossos compromissos. 
A publicação do decreto 
A oommissão de roforma penal o /Safftonireo Uns por gutros. Em Porte. 
prisional rounia hoje, sob; iden-limal—a feita de bondade, 
oia do er. ministro da justiça, para), Concordo. Mas não foi pare prolecções |ft 
apreciar o deceota da curamutação da/£o, Vulgar philosophia polia, que eu| 
ia [trouxe hoje, até à Arcada rumorejante | 
pona do Loandro- Gonsales. Emitbiala minha recatada coliccção do figuras 
orotaria anta a commutação da] parecer favoravol. Finda a reunião, o |de gras ot 
pena, ae, ao sabor-go do nosso intuito|sr, dr, Guilhermo Moreira sogaiu| —E des 
Sotnmunioações que fiz para não para o paço do Belem, a lovar á assi) nho Ear ento, Olhe, Que não 
avor Gurprezo na opinião, so não lo-lgnatara do ohofa do Estado o ros 


pedi 
cogusto Ja- 
anario, João Joré Thomaz o José Pereira, 
anustio é reclamada '* Associação do 
[Soocorros|Mataos e Instracção Alliança 
Opararia, 
lo oi 
procoteo era que 
io Malholro e rociamada 4 Associação di 
[Socorros Mutaos Alliança Liberal pas- 
ntenaioso. Pelo vogal Lago foi 
[ogunlmento resolvido que passasse no 
[Sontencioto o processo em que é reola- 
barcadores, para o vonderem por um|manto Antonio Santa o reclamada a Asgo- 
preço mais elevado do que a tabellalciação do/ Soccorros Mutaos Aliança 
official logo quo. a importação so do-| Oporaria. 
erotasse. É ainda ha dias, n'úma terra). Foram shandados archívar os soguintos. 
do provincia, so! vorificon quo ostava| Rrocomsos Pisabo! Castilho Bare conta 
fonôguda uma grando quantidato del its oeceina. iintnce 


desejavam recolher no sou paiz 
[mzo2s Tr 
a e 
Eis pise njanios ds Hoso iss) 
Propositadamento so esqueco que o) sem tósso Hamanitario, 1e da 
governo Bernardino Machado decretou |Socoo] 


Sabmettido o podido do governo, 
À questão das subsistências. 
zembro e Piedense contra a Associação de | — 
para a Madoira a importação do trigo| 


bospanhol ao sr. presidento da Repu-| 
ecos Mutuos Gomes da Silva, Fran- O povo de L ego Op| - EIN) 
absoluiamonto livre do direitos. Por- ne 


blioa, s. ex. dignou-se recobel-o fa-| 
voravelmente. É o mou goveroo do-| 
cisco Eat contra a" Asgocigão dá scoor 
ros Matuda Adliaoça oe Secco sahida da batata-Farinha: e - 


formando montanha em volta do gover- 


no é quo os moageiros o commorcian-| Joaquim Gongalves Ramos contra a At- assucares rantasso um movimento de resigten- etivo deareto, dá blioa-jno. D'aqui a pouco... Sabe-se lá o que [sinho de virgem casta de Murillo .ou do 

joccorras Mutuos dos Gar-| inou-se |"º ont e + quo. dove-sor pul  poui e Perna raiado o 

da gua plo apocalico Pa dio S dio ordens onda 0 Moe robo a ti dio do pestosbante qe o expo oo manhã nó Diário do perna. — |ESD O EU Ps so Pp 
existia. mó' pais. o algo maniiootado? de incerta tos contra a, Amociação impedir a, subida da Batatas exi - emicas, Deve ser dn Cbr ss vidros, essa mais. Bstabolico so uma doce iatimidade 
Não tomou conhecimento da raclame-/do que os commerciantes vendes-| por nós durante 08 ultimos tros dias/Prophecia: maligna... Epa Ta que escutam, No palcosiaho 


Porque é quo dovia sor o governo à en-| 
- tidado rosponsavol dessa ioportação? 
+ E lamentavel quo so pretendo fazer 
politica com um caso do tal gravidado, 
6 mais lamontavol ainda é a circume- 


Jão combate toi do 1.720. As perdus do 
inimigo foram mui 

ficando muito águi 
nossos aviões fizeram ir pelos ares 


dos 
São dos proprietatios das pharmacias Os. 


rio Ge|sem o genero, ali, por preço infe 
contra a Assoé 

lação de] 

Oporaria 


rior ao que pediam. 
Uma comissão de commercian- 
pi tao nar e Acto dig tes de farinhos de Silves, Portimão 


has curiosas das outras figuras 
GO ge Pensa-se. nisso pergunta 
nai 

Se peiisa. O ministerio da guerra já 
[mandou organisar u lista de todos ds 


oia, sento a superficie lia e tran 
pia. as Já em Baixo, que estranhas 
Hmengações o opera. Dliu"O Lean 
aro, o jo espanhola. 


Se 


DD o 


lntoos o Instruoção Áliiança 
or não sorom porto logitima 


À Orande Enem 


fancia do o governo perocor aesociar-20 oivon-eo Que fogss iaticada 5 comminaão|S.,(LOVIPS, Composta dos srs. João josta manki om Don um comboio al-lyre ofciaes que, por lerem conspirado con: 
a:ca8a injusta Campanha Contra 08 in: oe fo fo orros | Antonio Mendes, Antonio Joaquim. e rr Agi jal recebida [largo vetombsancis "asia es alama já [tem a Regublica, tiveram de abard. 
Gisidhalddados que o prosoderam na Mine ig Associação do Socorros Louçã, Joaquim do Sousa Favas Jo: A situação na França Suio- (Toformação fia recebida arca retimincia Aesio er atra 1á ln x Repblid, verum de abandonar 
pd ac Broa, Polo eim) oma Belgica — |A coiso do 'Prentdno [rinite É da agr juri jo Gir» tada O 
festado não oppavsia d venda foi que), -arbitros aviudores Polo advogado er. dr, João Victorino MADRID, 15.0 gr. Dao decla-| fe jair ainão anies do fim de semano. | —Afê, para Paiva, Couceiro? ) 
Jeito ol meo a dó do Mn es ar bi do Selo Pla ARNS dep Gamatieio af oo o ori Cinema opcao Pia mg sé 
; aa ; o 3 jo ds 23 ho! ma as m austro-ita- Mo tecinação: coltio no arátorio, o Su mu 
os" amparar ico gioo Dis e to dê Clin ipa part) TU de solicitar que não sejam bri A la ilha inglesa bomburdogo Hanoi” 0 sensáito do ec quaino ia: cousas grand gontapão, ||, der vive ortira e pa cai 
goto cn o res mig jd ec Ei do Cio FR fes o masai do fipci CE anã o ab Colas Oto tino a ER Cos] Oo 00] AT o Ca od 
oo mento n : - : E à 3 
profandia transformar o neu deoroto| dos, & csdavio o ee? Aliado Juei es [nham em deposito à data dé 6 do[cesso qliaçado pelos exercito bri EIS GU isto. A estatunsinha cançado. a alrncam & Boot ingenva surpresa, 
Hum arma olitoral, mas eequooia-so facdinho, foram apreciadas as seguintes) corrente. Foram acompanhados jun ltannisos em Novo Chapello afficma-) O festival de Palíarã sasvolve o corpo sensual na sua tumica e Faia 
quo o rigo manifesiado não. apparéoia|osases, 1 ST ds to do ministro pelo sr. corone o como tendo sido de todo complo-| NIvE] rá je seda côr do lírio e desapparece. 
Para o consamo publico, 6 que Óra GBA arara o pola gontia de Lagoa ao na) Node. dor “civil do|i2: Avançaram mama linha de coroa), A ti di 
Aaopior, “a Qundáques Providencia algasto da Costa pontra Antonio do Bio, Portalegre. acofspanhoo una” cos [do tres kilometros o i'ima profundi-), didi 3º, no, prcsimo,omíago so guns doa vogãos osso conselho, encar- | | y 
atoptar À fitunção, pisa os doi go fics po HD, Sc Ramos cone Mago Declare, acompanhou tma, com jsão do 1.300 a L00moizo, tan jota Htpito Enero Ut drogado do apelos Ao quo noi DÁ) PÃO 
Nornos que precederam o no oro alão do assalto, sucoessivamento, tron|faridos da guerra, incins a prova do pa (SP en ' - 
esta: co importassom logo o trigo, sob | Costa co ar. Nunes da Ponte, para tratar de jd y es do, Euerra Áocioo o prova do Pot espesas da ama provincia dio quantia ápcdao; 
, assumptos reintivDê tão das|linhas do: trincheiras o uma solida| por|dospes pera , 
à creembiiddo do, Braço o ed, og farinhas. Finaimente, aobre à ques fortificação ao-sal do Nouvo Obspal- ellos, em sito dê obstáculos. As ou: lguporior à 550 mil ascados, com Cr0ar es viça Lelegraphico. o telephouico) 
quo a importação não era urgaito,|intado tão dos ascucares conterenciou com le. Os. contra. ataqueé executados po» |oom um percurso maito dificil o uma de facto 6 contra a. 1oi, o conselho colo-| 49 18 horas. 
£omo o demonstrava q chamada, foita | cuido esse ministro o 'sr. João Catela dejlos allemtes com gratide violencia fo» a aa aco a caraio. um [Lil não 0 sanccionará, sondo por isso) fropellamento e morted' uma. 
o fsigo, nacional, o que co protondia| gasto Lopés contra Margarida da Gone a Viços prestados por oeca-| Ft, Topallidos. O inimigo aoficoa|, São Já Pe ares qf provavel que o orçamento do Koamej/ otro O h ; 
Reris a pobro agricultura, só para favo-) seisão cabelos serviços prestados por occa- cansideraveis o doixou em po-| ique seja roenviado ao governador) , €F€ 
Tocer à moagem; so o não impoxtas-|tonio Pe gr Pega (dor dos alliados um grandão namoro| figasathos “para 05 soldados |s2:2i pera sotirer as altozações neces) * Hoje, ás 16 horas, um carro clo- 
10,08 mongeiros continuariam cla-|osta 1 doa O o prisioniros, N à 1 D Jrarias, otrioo atropollog uma orounça do tresi 
ando contra o Eatado, musl abide 7 Fen A comissão fi «Pela Patrias| Caminho de ferro de Quelimane jannos, ma rua do Santa Catharina. 
gisco do Oliveira Sousa, desistiu 6 anctor maneira como se porlaram na re-[to mais CRT? à ; 
ta êecondamo-no aquo o ar. Jorgo Nunes às queixa om audiencia pressão d'esses movimentos o chefe ú a De Vistoria Raso Ma | “yo minfsterio das colonias foi roco-|Oondusida no hospital, quando ali 
doputado, foi dos quo mais vivamente] Bomes, o caho 144 é varios, rófossora om Pónto do Sôr, a), NO pr (chegou ora já cadavor. 
combateram om artigos da Lucta a ac-la cura da ANEMIA O FRAQUEZA GERAL à 2 É otntia de 748), senão 14810 do pio amentadas do co aa Era lha d'um guarda nocturno de, 
Da dd 6 ima optamos sonia Quinarhenica | À cultual de S. Vicente a Qua coserioção que ns cida Hs, industri: todos 08 ele jnome Manuel Rodrignes Porreira, O 


“ontem, as auctoridades adminis: 


(qual ficou tão alluoinado no dar-se o, 
trativas do 1.º bairro juntamente 


mesmo deputado, algumas vozes que a Mocine 
pt Ig! q desastre quo subiu ao carro, tentando 


“moagora, 6m opochas anteriores, rocla- 


io 


ção vigorosa da infantaria, 


ta da arvoro; e SU to da 
Na Champagno consolidâmos a nos- ae «Prasprulicoo” 


venda do postaes «Eranganitos» o «Mu. 


tos. 
valia do districto do Quilimano, pedia- 
do a suspensão dos impostos es) 
[cresdos, tanto sobro a importação 


[2028 Ex | 


emava à importação como urgente o in. [com o prior de S. Vicente, rev. Es-lsa nova linka som progrossSesem di-[lhoros do mem pais, Erovomento, no losganar O gusrda-freio, Esto foi pre- 
ispensavel, grá dos quo combatiam leves, 6 a mesa da irmandade dol varas pontos o assogenhaios apiasasa|thetro do Club Simics Carneiro, scale [20 AO a Rportação, pára S0lso para o Aljub 
essa modida, com o intuito de dofonder| [Santissimo procederam do exame ária  nas linhas das cristas to- (Sa:594umo xecita, coja receita reverte. a js Ss d 
os interesses da agricultura, la i try ã [casa das pratas, - verificando nada INE Ação mao rá pard'a-obra-dos agasalhos, uppressão da sopa aos po 
Se já honvo até quomattribuimoa) POL IASÍFUCÇÃO | |íaitar ficando assim encerrado off-|madas ao inimigo. ' Reno gfatmlhos j ; pe 
I — cialmente o aúto de posse. Dos obje-| Na Argonne, entro Four do Paris e| 'verh acompanhada d'um cfficio favora- 


culpa da carestia dos genoros nos «rc; 


“Publicanos odientos e compromottedo.| 


Curso nocturno 


ctos que primeiramente so dizia 


Bolanto, tornámo-nos senhoros del 


0 voto aos militares 


vol do govornador do Moçambique, 


Terminou hojo a distribuição de 


pt vê idado do ospi-| E rem sido sonegados, apenas.se con-|800 metros do tri |mandando-a-eubmetter é apreciação dolsopa aos pobres, que se fazia no Al 
esto paia te da, atedalidada do copl:| No Con Dr, Castello Branco Sacra o desaprarecimanto da. caras| ota roê, dobra. os quado Foi levado hoje 4 assiguatura do Conselho Colonial. Ao quo pareco aljabo, Perto de sotesêntos pobres bos. 
coitar acusações. lançadas 408 JUAtrO | ar sã geadas da corôe da Senhora da Conceição, |Págeiaos, q sr. presidente da Republica um de |reprosentação sorá, attendida 6 0 im-frmong, mulheres é croanças, eo juntas 
ventos com um pouco de rhetorica, | do curso nocturno Pao-| Fi Por signal era de lata, do braço |O! inímigo contra atacou por duns|Creto sobra assumpjos  cleitoraes, | Postos zoforidos “Dedo dom do Exercito jram em frento do govorno civil pro- 


2ó para so roalisarem  propositos d 
xingança política o até de exclusivo! 
désforço pessoal. E assim vamos indo, 
moreé do Deus. 


pa 
14028 Tx 

eat “mm 

Theatro 8, Carlos 

“a goxta-faira, Fono a fot do Ao: 
soe cleo po qu 
en Piá 
8), soado uma das obras pelas do tl 
Eoiaç de ator pt 

o pestimo Somtogo relia-o q5 
tinie, Jem S, Curtos, pota Primeira Vo 
ias pm CO Con ae 
banda, ampliada com justramentos 
ndo goma Pu 0 o pusfanientos da 
Eri 
Do ligas” doe” coacecu iria 
team preferencia aos sous logares, sogaf: 
“a ou be a den Pq 


pa a 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitass 
O 


Facultativo da Misericordia às Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiratorio e do 
corução 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Aludou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato para 
W—Rua Infantaria 16 —11 


LIVROS NOVOS 


“Era uma vez...” 


Vim livro do contos do Armando Fer. 
tsira, edição da Empreza do Publicações 
Populares do largo do Intendonte, 
aucro dificil que 4 o conto, Armando 

ra Fovelaso um escriptor Babi, 
oteio do origiualidado, por vezes com 
uma ceito ironia canetica, mas escrevend,| 
aompro aim estilo corrottos som porno! 
amphia, qualidade quo maito O regom 
onda, 


ustre maestro Fernandes Fão,| 


ga adultos 
bos os sexos, mantido a expensas da 
Liga Pophlar contra o analphabotismo,| 
A? soesão presido o ar, dr, Borgos Grai- 
nha o a fula, rogida. pela professora] 
sr* D, Irino Ernostina Alizanda Duar-| 
to, funcejonará das-20 6 meia ás 99 0] 
méia horas om todos.os dias uéois, e 
[copto nos gabbados, À matricula con- 
tinta aitda aberto na secrotaria do 
Centro. | 


o concerto de domingo 


no Politeama 
O concisto do doing 
rem a Duvid de Sousy o 
rá esto O programina para esta festa 
oxiraordihaia: 
1º parte— Cleópatra (abertura), Mai 
contero para p 
unto do ordhostras 
moderato; 2º Adagio. 
rato, malto ed moldgrato: Quasi presto. 
to | maostoso. Solista in.llo Irene 


do homo. 


roludio (1.º audição), Boavi- 
Confaxoncia plo” 


Im, 
Rea da Trindade, n.º 18-A a 2 
Tel. 3887 
Installações para luz 

electrica, campainhas, tefepho- 
nes, pára-raios, etc. 

Venda de materia) electrico para 
todas as aplicações 

As principaes officinas no paiz 

para reparações em todos os ge- | 


SP é a impressão que nos fica dahepi. 
“a letra ara do 69d livro acabaos dg 


neros de machinas électricas 
Orçamentos gratis 


e prata. com a relíquia de S. Vicene 
te o de varias peças do gazometro, 


[bem como de toda a canalisação dg 


gar. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


União dos Empregados no commercio 
As comentasões do vigilancia. pergorro. 
aioas, encontrando 

ransgresaões que deli 


ora 
ra o teibunal, Mmbam vio off 
nara municipal, chamando a: atten- 
(ção para a fórma como são passadas 
ficoogus, pois emtabojesiendos a co 
pri alfarantos Pequi para que 
ii Pamenda é ospantiva sms! 
Sindloato Ferro-Viaio| 
o pincel das officinas reune âmanhá, 
is o bocas, para tomar coniocimnenta doi 


'ram hontem dive: 


trabalhos da commíssão sobra O novo re- |“ 


[gulumento dus oficinas, 
“o PARTE COMMERCIAL 
Situação da praça 


OAMBIOS—O morcado fechou ds so. 


-|guintos cotações: 


Compra Venda 
io, 8.º Alogro vis E a 
E ja Es 
Ao Vez Monteiro. Na font des amor ria Shogue so so 
[12 sudigjo), Roy Cosiho. Erelndio,(12]Allemenhos choquo - 890 ã 
adição) Eoio Soalleiro. Murmurios da Holanda choque » + 886 So 
eso) Eco Sonho urmis da Sis agito 
rt gs oe ias 
puts pad E 
alo Es 
' ta BB Ut 
DOS, AFA BOLSA — As insotipçõos effostaoram- 
é) sê se: 


Assent Coup, 
Titulos de 10008 — 

>» > WS X 

>» 105 996  — 


Obrigações: Ultram upon, 0 
83; Amibaca, BBSIO; Norte e eáto 1 
grau TUS1O, “o Be gran, 40B; Caminho 
aid do Bepguelia, 73550; Asáticar, 


vezos nfesto dia, mas foi comploia- 
mente ro pollido. 

Nos Altos: do Moss, em Eporgos, 
os allomêos tontaram ur ataque que 
foi immédiatamento detido polo nosso 
fogo, O mesmo acontacou om Oha- 
mois, ao norto do Badonvillor.— (Ha- 


ARES, 16/—Communicação off: 

cial das 3 horas da tarde: 

O oxoroito belga tem continuado a 
ma bosca do Yaor o ao sul 

Dismudo. 

Ay tropas britannicas, violontisoi 

jmamente atacadas hontom á-tardo fo- 

ram obrigadas a rotrogradar um pou- 
«mas, contra atacando em seguida, 

retomaram parto do terrono-perdido. 


Nouvo Chupelle não houve modifica. 
(ção. Ein Argonne o inimigo tentou 
jao fim da tardo do hontom um vio- 
lontissimo ataque para retomar as 
trincheiras conquistadas por nós en= 
tre Four do Paris e, Bolando, Esto 
ataque que era o tercoiro foi como 0s| 
procodontos repollidos,—(Havas). 


Serviço de passa- 
geiros 


dous aos jornaes que no fim do ;nar- 


Perdas allemãs segun- 
do informações in= 
glezas 

LONDRES, 14. — O ministorio da! 
guerra britansico aununcia que em 
3 do corronto foram ropollidos vam 
rios o importantes contra-ataques al- 
lomãgs. O total dos prisioneiros feitos 


|O combate continúa. Ná região de um 


PARIS, 15—Tolographam do Bor-| jo 


Segundo consta, refere-so a forma:| 
lidades do recenseamento, quanto a| 
prasos e á intervenção dos funccio: 
narios recenseadores, e aclara o de- 
creto de 24 de fevereiro na parte] 
que diz respeito ao voto dos offíciaes| 
é sargentos, estabelecendo clara- 
mente que lhes é concedido o direi- 
to de votar. 


Faliecimentos 


Falleceu a sr.* D. Balbina da Con- 
fesição Alves, cujo funeral so realisa| 
'âmanhã, és 14 horas, da rua do Li- 
vramento, 67, 1.º, pára o cemiterio 
d'Ajuda. 


Cruzador “Taseo da Gama, 


No ministario da marinha foi recobido, 
iogrammo de bordo do cruzador 
«Vasoo da Gama» communioando proso-| 


gols viagem pars Lisbos, sem novidade 


B | di | 
Já não acontecia isto havia muito 
tempo. A Arcada estevo hojo duranto 
todo o dia animadissima. Do gento que, 
pedia empregos? D'essu 6 da outra-da, 


se pede asmola o da que ss apresta a 
az do- 


concorrencia, Só os políticos continua- 

am a andar arrodios, À Aresda já não! 
(é lá muito das suas simpathias, E 6 
pena, porque à Arcada sem politicos é 
como um thoatro som espoctadoros, 
Aborroço e gola... 


Orçamento do Moçambique 


O conselho colonial vom-so occupau: 
do, ba bastauto tempo, dos orçamentos 
coloniacs. E! sobretudo o da provincia 
do Moçambique, organisado polo sr. 
(genoral Joaquim Josó Machado, que 
mais tom prondído a attenção do al. 


ltardo no mis 


A Ordem da Exercito deve sor distri- 
buida na quarta feira de manhã, 


Conselho de ministros 


O consolho do ministros reuuiu cota, 
torio da guerra, ocou: 


tostando contra a supprossão d'aquel-i 
lo auxilio á pobroza. À policia tomou! 
Jaquelia resolução em virtudo do ar-, 
romatanto não querer fornocor à sopa. 
pelo preço estipulado, allegando aí 
oarestia dos generos, O commisga: 

710 ontender-so com o arromotanto 


|pando-se do assumptos do adminiotra- 


m 
preto Em libordado 


Foi posto em libordado o 2.º sargento 
do engenharia Praucisco Xavior, que 
[so encontrava preso na Trafaria ha 9 
jmezes sem culpa formada, 


Questões d'ensino 


ão composta do alum- 
annos da faculdade de 
diceito da Universidado do Coimbra 
[procurou hoj o sr. ministro da jastiça| 
ja quem sollicitou que intorceda junto, 
do sou colloga da instruoção no séntido 
de serem abolidos os exercicios do fre- 
quoiftia, 


Colonias penaes 


O sx, ministro da justiça, depois del 
so occupar de varios ascumptos que 
(tom entro mãos, tenciona tratar dal 
questão das colonias ponaes, sendo a 

rimoira quo deve instaliar-so a da, 
uinta do Bom Despacho, om Cintra, 


Partido socialista 


Conferenciou com o sr. dr. Nunes da| 
|Ponto a commissão do partido socia- 
lista do norto, que nolicitou a sua in-| 
|torsoroncia para a satis do pedido| 
'que ha dias fez nos sra. presidentes da 
| Republica e do ministerio sobre alto-|| 
rações a introduzir á lei cloitoral, 


As victimas do trabalho 


MADRID, Comtnunicam de 
Cordova que na mina de «Cabeza de| 
Vacar du vivos seis aperte 


vios, Esperu-so salval-os rapidamen- 
e para o que se procede a excava- 
Vis Vorrevus 


da arvore, qu 
a usar da palavr fol o ar, Joáquito d'Oli- 
'veira Cardoso, o profe 


cipal, foi confeccionado 
Cusicpiro Gonçalves Marqu: 
tias, quo ass 

parte para o brilbantiamo da festa. 


pira, vêc no pódo continuar a distis 
ui 


ÇÃO, DAS 56 não conseguir sorão 


distribuidos nos pobres subsídios em 
dinkeiro. 


Com esta promessa a multidio do 


mendigos dispersou em boa ordes:. 


Flores naturaes, nacionaes o uxtrane 


goiras. PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


À provincia mA CAPITAL 


CONDELXA-A-NOVA, 18, — Na fozty 
“dascrevomos, o primaira 


maio antigo, 9 
ne produeiu 4 bolio discurso. O lao- 
e, que foi ofterecido pel 


triboiram pelo sos 


BOISA DI HISBUA 


A. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transacções om fundos publi 

Tapais de credos oo 
vanbida do chesourorota, 


Rua Augusta, 24 


Tolopla DI— Bad. tel, + orvetorico 


João de Vasconcellos 


ADVOGADOS 


R. Nova do Almada, 81, 
Telenhare 1,949 


A CAPITAL = 


à CHISADOS! VELAS DERRON 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em todo o paiz é o primeiro que se divugou em Portugal! 
ta Deposito em LISBOA: Pharmacia 1. Nobre, 35, Bna da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, ££ 


——Usem sempre 


4 


ns, 
rasos tolographo-postaos intitulado O. €. 


Circos & Music-halis| PEQUENAS NOTICIAS [asussmiezenestutiaio 
; si dy ip a Movimento maritimo 


Os portuguezes não gostam — |aistribuiu pelos saus clicates o amigos — 

do “métior,? uns calen brindes para o corrento|Pernambnco, etr. «Watiora (Liverp). 1% 
; 'métier, ndo roprosootantes da emproza/ Brazil o R. da Prata cAzaguayas (Lj. 16 

ave. ra 

Começámos logo p vér no primeiro), Fin discuesão animada passaram « tarde, 


om Lisboa os ars. Carlos Gomos & C.* | | Pará o Manaus, «Antony» (Liverpool) 16 

No Bacreiro, dirigida pola sr. D. Ce-| Vigo 6 Lêverpeol «A voro (Brasilia 17 

endaníénio que Dag de Sousa tinha de lonten.alguno amadores do sporê que) laxco, Augors, começo a publicar-so um) Bisa, Bolaina o Cabo Verdo«flun) 19 

ensalado a dumphonia o qua tamos ou (teem. particular preferencia. pelos eopeta:| boletim da propaganda o dafoza dos inte. |R. Jam, a R. Prata, «Domarutas (Liv) 18 
uma partitura bem trabalhado, masjculos de, circo, Analisando o trabalho dos) 

foi no segundo andamento que verader in é Coro corar BREVEMENTE 


ramentc pudémos apreciar as qualida- conclusão de que 
e a opondo qui quo ares! Mir ciam on traba de extenricos é de low na, 


jaiao; Que A 
As « blmusico. Elfectivamento mesto d fazendo-se. apenas profesionaes de ginnas: 
ABIGNA É xão ta esp | mio. Eiliivanieio Més tom O nd rear, ui MOUR [e 
trumentos. Pode-se dizer , bd 
k 


ESPECTÁCULOS 


jorammna do 
mo. Entro 0s humes 


O jog do pao ando altina a Bgutar a intorcasante o original 


Pira o. apertado da Teor corrida do sinhoras, ent 

comics 5 fogo do polo a cavalo. vi | ortida de vinhoras, entes am queda, 
ntemente quê não. é "um matoh de polo contam Malla Menslota Lotobrá a oi 

Inas ta das. múéitos diversões, egutstres| is irmta Astifâncilou, 

fue ingleses e americanos praticam para] Os Giclistasiquo desojarom correr ainda 
o. adestrarem e cecretarem m'aquele|podom fazer à Eta Sngoripção atá quart 


a a vt o 3 OU PIT hONÍCM pOr fóMO fãO impec-| 
Cartaz de ámanhã 


Lei San—Oiumo do malher—A so 


Vport oira, ds 22 horos, 
Mes, afinal, o que é polo? ! E 
ago eg a? Tdi, Os ni] XVI Dondraso Unionista RÓLITEAAGA — Não ha espeto. Picos, qr qu ent mbio. Pareis de Credit 
puri chainavam-lhe Kangoi, mas prevale-) E' hoja à nbite, Au 10 horas que rennoPY culo: nolavel a fórma como o maestro os fes! Ga o, Papeis Fedtio 
il ADE 48 20,80 e ' J- 
eu o ecu nome ilbelano Sonae Ea do ai csnia|] Vagigdos 6 mori ariad ptobrtiair + Tap e 


Na seena campestre do terceiro and 
ménto, O limbaleiro partilhou com O 
Joboê é a cometa inglêsa os upplausos 
que o publico lhes dispensou h 
Wa marcha do quario andamento a fornecem à maioria 
orchestra houvê-se com a grandeza & pórlugueses munca vi fazer de palhaços. Sei 
phantasia necessarias c ao acabar o ul: a E 
lino andamento om que o posta se vê e não passo diser se erau boi 
rodeado polos espiritos no Sabbat, que pos Fr 
o envolvem entre, yrios & dansas maca- slente pergunta, sobre à nacionali- 
bras, Davia de Sousa é tua orchestra, dade dor que maia conheciamos em Lisboa, 
tiveram “uma. ovação que não esquece (o simpalhico artista &o Coliseu respondeu: 


* Ha uma grande diferença entre o jogo di aa EreeEniies 

au a ja orando difrenço eo o je rigontosdea fndetação, GINÁSIO =AEELO comins. 

“Antigamente, tudo se limitava a lançar |O 40.º aniversario do Gimnasio Club "AVENIDA — Als 20,000 2245 

uma bola e a marcar-lho o tempo, Éral murmina ámanh o prasó de insoripção| À OSMzul: mn, É 

mais um exeroicio do carrousol que WM| pura o banqueto comimemorativo do 40.º) ) ED AN, THBATRO — Opera: 
annivesario do Gimuasio Club Portuguez, | 4 Eioletto. 

"in 1663, o general Sicwart fundou| que co roafiea no proximo dia 15. caAPOLLO — Não ha espocta- 


elúda de polo em Caleutã, em Catenpore e É os " 
<m Peshaican, À eua extensão foi rapida|O IPO aos pombos + ALE om pra aguentei 


Rua dos Retrozeiros, 100 o 102 —esquina da Rua dos Sapateiros, 1 e 3 


TELEPHONE 3844 e TELEGRAMMAS «IMAN* 


CESAR A. PAIVA 


Cirurgião-Dentista do hospitat do 8. Josb 6 annoxos 


mbos hontem roalisa- 


laio de arara e a rs do provdamênto re is gi viana envie comp) Hailitado pela Escola Medico-Ci urgica de Lishoa 
guipes prestes a Jular, b 1º cronios, 6 pombiea 5 metros toi] , Agenda da semana” | Pera foi (io rá Lenióre, do muco | pia rir, ici, é aprendo eg SERVIÇO PERMANENTE — TELEPHONE, 3905 
10 polo permanéceu durante muito len-aividida” pelba ut, Alves do Hio o Luiz) HOJE — S. Carlos — Rocita dolvcn,.a phrase dus rábecas não seja fo dciga, Antenet « BE-/B8. Socio aotivo da escola dentaria livre de Paris, mombro titular da Sooi: 
po em voga entre os officiaes dos exercitos|Oliva Junior, coa 5jb. a Henrique Ama-O, fado, Lei San 6 4 cada pclos naipes inteiros dos primeiros anos, Seifert frances, Pinta italiano, dado Sotentifica Europea 
da Indico Estes tinham tanto amor pelo| 2º; 4.1 pobbo, ehandicapa, foi dividida, “das fores, e segundos violinos. o que lhe lira gran-| Lavater Leer ingles, Moris italiano. Entre Premiado na Exposição Industrial do Lisboa da 1338 
lo que ficou para sempre na memoria de Peios atinidoros comitt. 4, ong oc, oitcama-Rocita, doé alampos dal pfgrmos! Gersunáitos que com um amesiseno Lensve ingles” Bling vogtes O. é na Internacional Bacia TORO ves Menção Hours, a amioa conea- 
Todos “ea cano. interessante: Uim capitão abs ronlato Pobre lo do medicina a favor, da Cair) pouco de cnanio isto 30. consegue apesar eles RREO ENE dida pelo Jury 20 exposltarss portuguazos d'ostá classe 


ceu com lic até é Europa. Namorou.| cABn lo! Cuba pelo sr Almeida Araujo Ido Socorros a Estudantos Pob 
e o tinda rapariga, aja Dllca Oliva Súnios, com 811 em desampato| Lena c vidraças, Tovista 
const o unico dote, O official tambemloom o ar Alves do Rio, AMANHÃ — Qlmnasis — Roclta do 
Augusto Machado — O commissario de 


(da grande difftcuidado, que será neste 
caso um estimulo para bs ezeculantes. 
O poema de Glazounow, bem. 
O trecho de Schumam, orchestrado| 
r Daviã de Sousa, como elle o sabe] 


100, Rua do Rrsenal, 106—LISBOA 
Dentadaras completas, desde. . 


Dentadoras completas om ouro de lei, desde. 


Noticias 


Entro nós 


ci que para ioblar à casa precisa ) PS or Divida, dá y Dentadara completas q ou do 
com qe para ba ão qu te [Asi Com Bi o eo QUARTA-FEIRA Apollo Ropriso [1387 fot longamente aplaudido. No fhtatro da Boa dos Condes, a oao-)H) Dentes Eixos pivoQIdando Coor CITE II ITS To 
Pes pos ão rancor to Cmament | Bo 2 É Bilbo, chandicap, fol ganha ao Ofado e mise rio, No gsquecanos de do, um bravo ao toa ara Cónami cota “jo & mofo a À Desta sc lata dahdco(Eites ci ido Wit do doi, GO) 
para não renunciar ao polo! — e a 6 pombos a36 micos, foi ganha) SEXTA-FEIRA-S. Carlos — Recita Reveric. Está de inspiração é de|- —O eloganto Balão Olimpia apresenta |[H Goroes em otro desd6 rr 2 eat 6/6 s & | 
In Da Joia passou o enthuoiamo para a) poi ur, Frgnciaco Castollo Novo, com|do Ângela Pinto--A aventureira, doa harmonia. O concerto fechou com [nojo teez estrelas: cRavista Puthés; Max RE Qua a aisdo W sao 
Unglatero, Bah, atraves dz mare para Bi. | Gimpaslorimoira ropresentução da 2, Jeni, Muito bem, como sempre, é) Lindas cabnleiroiros o «Pola hónra 6 Bl Onsidospsca (dontas Sotajudos à caro desd 4 Ea 
fg fic O ota. | «Tator-sally portuguez comédia 4028-La nao a nesta a usa e um Pis feiidades, cl Extracção de dentes som dor, ancetiela Joca, doido 3º E 
Ca cada Sinta |. xao ci Se que o rela no pssâico] — PrmOMAS rOpreSentaçõos  [ieeio Deo seu bio tuo nor ng À noi feira reli domla DO comoção do snponar dani Go voto tio «ão 
"OD Ri ET apareceu o Bufalo Club e! àu Escola de Educação Puisica à 8. tater E h gem a Companhia do tiegdo Royal del iDetónnto At amprniidas fontanias asda 6 6a a aa - 
em JESO o Ma Polo Association aa! portugues. ' RATO elo Tia rata 18A | Bruxelas, O enthusigomo É ido grando Ah. Limpera do dentes desdo , + e. OR re ta A 
“Seis anne mais tarde, em Newport, reali Desafios ofloidos + x David de Sousa. Tehesra froráom o fautouilal Eoutavam algumas 


tou-se o primeiro desafio internacional em. i Tarde de mão cheia para os bons) | 
4 i icanos, Eles] Em eprivmeiras cathegorias do football eo enela pe 

dr mpi ingles é americano Et, im priscics othggoris da (tam amadores Gs Puiuo 2a Toni, de” 
aii Chá por dh) Com" "efteito, “achavam-se 


| Medalhões fáczemas do cadeiras. O programa Enoi 
dariis atuo FONmÍqUO Alves [ginasio dg ibmão » 
mm de der end poe ; Henrique. Alves ha de morrer dos conto 
arte q a Ç T 1090 0] ando to (US, MÉSmO brogramina. vê nomes dê mas é para he vorapradavels alga vei von 
Ego tom ano, fundando o 7 TOMBNGÕO (O JA ado x ists, Destieten Sotumam e Gl nim mpi Ta dincgrar jones feno catogespnia 15 preso 
lo Club. papas asi O muss0 ad à Como Lafersiêre, está destinado. a ser o[do) E 3 
- Como sport é tm bello jogo, muito alhie- Ihas do | | esto Do Gudição dê patiaia, Tati Gang de si meemo. Já este quarentena ha|. —O distincio Chfado Tecrasto anounci 
muto, militar, mio, nocao D) aber Bov, ao soca “o que pao aliou dt 634 dobrou cat de) pasa jo entr do cias «À Gbo 
ma vasta pelouso cotebelecpm-e nie a | 8m passeio é, de facio, ninguem. +5 de quarenta, sofre duma certa abuntancia |Cadas. 
als otball, mas mais afas.|  In0fonsivas, ogradaveis o do cegoros ol-irependeu cu, por outra, todos ficaram jo SEO de a estala dia To Salão] 
qi, Com goma espacio do martélos ton- pe 4º vpada nas principods pbacma-| Eefigeios Coin o goncério verdadeiro pá a q ara Alho en dl di 
os jogadores dão numa: bola de ma-|* Dóposito geral: Azulay &C% Ri oreionou Aqueles que porteompleto | 32º, É Pac. No emtánto do 
Mira, Trada-e de à fazer entra: nos goals om doa estada, = dels quê Por GOMPIE acategre, os pés de sala os [raxelino|a 
temo no football - atidréchO mais importante do concerto fe Se Rir o pelo, spa 1 
uti  como| À 
. e paia diricaiáçio de ia 0 é E2eu|bipo e sempre con graça. Compos hoje 
+ Nota do dia” com gusto. Ji a" Synphonia Prandestica, delpara a tua fala um prigravna Tum cx) RUA DOS CONDES—Ats 2080 0 2480 
R.dos À do louvar e com um certo] Variodades 6 animatographo. 
e lierario, Bem haja sobretudo por| COLISEU DE LISBO Ac-A?s 3)-Gran- 


“do Festas dos Esoreios Des. 


; “o. . 
Medicina denfaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
4Em frente do Banco Lisboa & Açores) 

TELEPHONE N.º 2194 


Hova tabella de preços para as classes menos abastadas 


“Dentadaras completas (oporfaiçondas) desde 
Dencidaras comi eta do mo do lt dos 
cações (cha begun E 
Auriiceções (obvarassas eum caro) déado” : 
Bento erttôdine em placa desde) dora 16 5 
Extracção Ge dentos e reizes SBM DOR (anasthesla 


rá. mito que ndo sçja sia deio do À Gsntzal entro alias o «Thexóbro do Pon 


No Salão Foz estreia-se hojg o dust 
Soto tao 


o Gia] 


Quasi de graça 
garautidos om relogi 
ouradores, 72, 1. 


tEm Vigo biteu-so bontem o primei.) a AT la sua bolia alma de music ter resuscitado o Lei San de Manuel (do Palacio * Cinematographico — Ses- local) ma a sa 
ci fesas IEbenâcmo do 3] provincia nÁ CAPITAL ira honveso na execução oc uia beiteado e do o ter postos par Ema obra 5808 Vetmanentes com as mais bolias 6. ADÃO) é ie sia «5003 
EPortngal com o prime 4 ad tismo que mereceu por completo a que reune os nomes de Mantua, Malhõa e “kw ATOGRAPHOS E CON! Limpeza com) 15000 
do ortana Ho al Cab, O retlado pi o que ha foi feia Vem como à Do- Augualo Gt Oyraro, | ABIMATOCE ATHOS E CONCRETOS Dentes a pivob (ixos) dosão. sem 
foi um ompato, o quo reprosenta uma Foi promovido & 2» ) art Cortas eu ouro doido . «+ 

DO os itotormos à po ADÃO lr O promondo & 2a lado Pindio Bão dos, Eron or] Dentes em placa de ouro de leidesdo ! 221º,  Sg00 


no “a viagom dos players portuguo: 
50 foz deaioradumento, pois não franst 
em idos, Poucas horas repou- 


CONSULTA GRATIS 


É? é 
ntrndciedo, Baita foi, em, dos, mais: Bontos e informações 
pe! Todos os trabalhos e operações sem dôr 


cio. 
ns SO ame Sor de quo ab snados “A Gsonha” om E Carlos dove tormi-| CINEMATOGRARHOSOU ESPROIA. 


6 seu do eeujmar no fim-do mes do abril. A compa-|CULOS, V. 


pa do o entro [Mofo jleiddaa comarca congalstou ao] grande “eu lnhio: fará, “além da-gua habitual tom- Balão Theatro do Vaio: Especialidade em dentaduras sem chapa 
Mezafio "À noticia ahegouinos polo 8 istioas vips, O togo Homeçosoo feto allan, Enio q art Porada mó Pgei, tuna. digosato or| Eidos (O, da Estela A à o nai Facilita-se o pagamento * 
beirar pesei sigo, jd ofercorniho, nm jantar dolfo dos musleos e mescous influentes do vazias farra da provin j E 
go, qto das” nelas do BO doa dia : OA, companhia, que explorará o pra animo CAS - Modificação dona ad, 
VIGO, 14-Com o Fortuna empe- pag inanicipaos O O Coroa fatusatanto de to.) Avenida no vorto iniciará os vbus es. promptas à mastigação a preço modico 
gamos pos 2 goals contea 2, O juiz fil Pim vindo do tempo ter melhocado,| vontades que Sempre” enemárou o “das Bectacnlos pelas Pílula de Hercules, ar Comensaes cxaxtos gi esilidade: dognças vonereas câoca- 


Consultas = Ú950 das 2 às 4 da 
Tugão. Consul tarão, 


Exporimentao o magnifico sor- do 
Esto consultorio abre das L1 da maahã ás 11 da noita nos dias 


viço do 


fapecdal o conlecador. O publico 6] noitvam "sa es esmentácar é plantações] Madura du negrtrou é das Paio do Te 
bob: O terreno estava oncharoado. Proprins & o Ba dos quado o eunava! A) Na repre do Fado e mazize b aotor 
efa ines desempenha os papeis dé Func- 


“am cabo o é soldados, |valorio dé Paris, cionario, 80 Lotéro e Dama. e ABieis é nos domingos da 1 às 6 do tardo 
! silonlai 4 ertoncentos no 0.) ú A H | 
ppa ra partoulvidad nono oro Cqnacaado mia lada «o. Jadnbad cio un ds gusta me esbema O piridacemos co tel das Mações Rua do Ouro, nº 87, 2º 
mo Fim sos noseoo do quão lectivo o er di, E ai pena Job tum Grande fefor-l quo lazom pasto da companhia do 0 (Coninha à portaguoza) Em frente do Banoo Lisboa & Agares 


Mensalidade 18 escudos 


gadores 9 ntá ao fim je guno lectivo o er, dr, Rocha |mador, 
LargodaMagdalena,35 —Teiyh. 2781 


jublico o 0 refercel E! talvez a primoira Saraiv 

Faz quo tal sucoedo! E é tambem a pri e) 
meira voz quo se não desculpa úma| 
idorrota on uma faca viotoria comaos exorcioios do tactioa applicada ds i- 
tincompetencia do arbitro sao iodo: Pis mopdicaa 
sismo do público, que, extoriorisado! “To; cngarrogado de regor o curso ds - e 
com intultos o amonças do aggrossho, ajreito cobstitucional comparado nesta 
tráustorna o jogo dos quo querom jo Universidade o cr. dr. Fozas Vital 00] 
arm curso.do cônfiasões religiosas o ar. dr, Mar = 

Varemos so o mestho euccado ná pro-| galhãos Cojlaço. 


ria 
jo ha tompo foi iransforido |peifa É orchestração. 
octidade de Lisboa, foi e, Suniphonia Phantastica do|Agoi 

musico que David de Sousa nos! Josó Marti e Innocencio Ná 


xima quinta-feira, ainda em Vigo, por-| Foram entregnos ao poder judicial “se 
fqua o Sporting Club do Bortugal bato 
com hum team mito gallogos 


Algumas aneodotas 


Representar sim, mas largar di- 
nheiro isso nãoL... 


Ur campeão dê soceo; quo viaja, tem de 
receber gente de todas as classes. À maior| 
parte quer apertar à. mão ao alhleta, ouiros| 
Eontarlhe listorias sem pés nem cabeça 
"ainda outros dirigirihe pedidos de todos. 

eneros 
“ima oecasião que Jafriea percorria a Car 
tifornia em con de Hayes. foi como 
de costunte assediado com recepções, A mas: 
sada era grande é Jefprias, pára à tornar 
menos pesada, lembrou-se de que Hayes, pe 
la sendlhança entre os dois, o poderia su 
destituir por cezea, 

Hoges aeceitou e n subslituição passou 
'atopercebida. Mas mesa sempre ao vivitas 
eram despidas de interesse é souitas vezes! 
feiminavém por ieddos do dino 
era preciso satisfazer. para augmentar 6 po-| 
qularidnde de Jefrics e ceitar que els 
(fer com au retas à sor podidos, Hayes 
Marioue” arídio por vêr que 0 deem 
wenho do papel de Jeffries 0 obrigava a es 

la, e d'ah por diante apertou 
a Me ofereciam mas recusor 
de obutinudamente 4 praticar liberalida- 
des 
“A repulação de Jefiries soffrew muito com| 
certas cidades, Jejrics desconhecia 
diminuição da sua popuilari- 
tarde, ums dois anhos de. 
pois, é que Hayes contou o que fera, eo 
Sampedo Veit, q saber por que motivo havia. 
em varias regiões (ão pouco cnthusiasno pe 
do ven nomes 
Se toubesse isso ha mais tempo, fasi 
pagar caro essa deslealdad 
“Então quérias que representasse um 
pera serio *€ que ainda o representante pa. 
- Jando aos espectadores! Estás doído?. 

Drens rasão mas aeiapre é uma honra fa-| 

ter de campeão do mundo de S0ciom 

“= uccordo, mas quando se fem punhos 


te 


Noticias 
Entre nós 
“A cesbortura do Volodromo 


* Mais wma somana se espera pela roaber 


tura do Velodromo do Stadinio. roorcada| 
para a tardo do proximo doi 

sto aspaço da tampo vão aprovaital.o 04 
oranitadores aiboçnado aim bello pro” 


Abilio Ramos, Agostinho Ferreira Pinto é 
Aliredo dos Bintosy ronidontos om Pó do| 
Oio, frogueiia de 8. Martinho do Bispa, 
poEtarem dastruido algamas arvores nà 
margem esquerda do Mondego. 

"= No castório da Ordem “Torosita rogo 
eso roquorimontos atô-ao. dia 37 do 
icorrehto para dez esmolas de 15000 réis, 
[cada uma, quo do preferencia sorho oon- 
[codidas | viuvas pobres do iemãos da 
[mesma Ocfom, 

“Ha dida quo o topo corro favoravol 
[para à asricaltora, cujos cuidados são 
agora us ahuenteiras dos montos à capa 

a caval dás viahas, O milho já 30 
audo porl$54 cada alqueiro e o nicito à 
2540 cada decalitro. 

Px vittudo da subida dos generos do 
p hocussidado, os trabelhadoros 
Cada “vez exigorm maior sulario, o quo é 
mais um agravamento para à agricalta: 
a, que lucia com as maiores dlficaida- 


os. 
BARREIRO, 14 -Os Contros dr. Esto. 
vam de Vasconcellos e Republicano Por. 
tusuoz resolveram protestar contra a di. 
jotadurs, tendo o ultimo aprovado votos 
(de ssntlmonto pelas mortos dos dopnta- 
hillos Gon. 


dos de. Eénrique Cardoso o. 
calves o nomeado dologado 
ão do partido o sr. José Luiz 
—Yoi transferido para Bojs o fis: 
ja» classo dos impostos sr, Adalborto dos, 
[Santos Alvos Poceita, Dit-so que tal tra: 


id nomeados regodores esto 
oncalho [68 nes: Antonio Gomos Áldan. 
iro, Eaymundo. Ferraira, 
Prancisco do Gucva” 
ho, do Paihaos, Foto José dá Costa, 
subatitut; João "Roberto Pereira, do La. 
radio, Jaquim Manoel Bexiga, cubsti. 
ato, 


mbrocoiros ostão abusando escan- 
to, levantando 05 proços do to- 
góheros, Os pade 1»! não fabricam 
ão do Kilo ém quer ido aufliciento 
Para abastecer 4 popu. qá » como hojo au 
vin, pois às 6 horas j£ O Linha acabado, 
Assim não pode sor 6 pouou-so onorgicas 
providentias ao ar, ndministcador do con-| 
coh 


Simões Ferreira 


Director do Diopensaria «a As-"sconoia aos 
| | Tuberculose, 
Medico das Hospitaes edo Pasta da Misarl 
i doi 


dia 
Doenças dos pulmies o do apparalio 
| cardio-asaalar 
CLINICA GERAL 
À Tel, 3301 
Rua do Mocrim, 38,2.º, E. das 4435 


- BISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERR:* 


HISTORIA ILUUSTRADA DA GRANDE QUERR + 57 


duas; convocações; ha primeira €s- 
tão todos as homens de dezesete a 
trinta e quatro anos, não classifica. 
dos nas cathegorias precedentes; na| 
segunda, todos os homens de trinta] 
e nove à quarenta e cinco  qnnos| 
provenientes da landwchr e da lan- 
dsturm. 

Devido ao numero consideravel do 
recrutas entregues, por cada nova 
classe, 4 auctoridade militar; esta 


tem uma grande latitudo para cons- 
lituir as organisações só com ho- 
mens muito validos, não tocando! 


-nós que tenham na vida civil uma, 
ulilidade extepeional. Assiro, são ou 
ficam esperados: os amparos de 
familia, os” filhos de proprietarios 
vendeiros ou de industries necessa-| 
tios à casa, os mancebos que se- 

em cortas carreiras liberães, ar- 
listicas ou tochoicas que exigem 
uma demorada aprendizagem, os 
mancchos que residem no estrangei- 
mm. 

Os que excedem o contingente po- 
dido, os amparos de familia, os con- 
siderados momentaneamente inca- 
pazes, são classificados n'uma ca- 
ihegotia à parte, a reserva de recru.| 
tamento, «(Bsaiz, reserve, à qual 
licam adstriotos durante" doze anhos 
e meio. 

Os maneehos qué fizeram certos 
exames civis e militares e que so 
alislam pagando todas as despezas 
à sua custa, formam u calhegoria| 
dos voluntarios Quim 
hem, nos corpos, un o 
pecial que os prepara para 85 fu 
vões do officiaes o officiaes inferiores) 
da reserva. 

O facto de, toda a população viril 
alema, dos “dezesete aos quarenta] 
c cinco annos, ser posta á disposi- 

da auctoridade militar, consti- 
tue o que von der Goltz tinha c 
mado, prematuramente, a «Nação 
armatiam. Todo o cidadão alemão é 
solado 6 quasi 56 pódo dizer, que o 
“durante Toda à vida. So aplicar 
mos aos 50 milhões do seres huma- 
hos que compunham o povo alle- 
tmão em 1984 o calculo de 10 por cen- 
to considerado como dendo a pro 
poreão habitual du população viril 
em vsfado de pegar em armas, é fu- 
cid adaniltis que u Alemanha póde, 


fem rigor, por em pó do guerra 5 à 
6 milhges, RohomeRs, dom 

ntando com as causas normaes 
[de diminuição e observando que 
nem todo o xercito póde ser levado 
para as fronteiras, são pelo menos 
quatro . milhões go .combatentes, 
pmais ou menos'instruidos, mais ou 


Lord Kitchner-Kandakar, ministro 
da guerra ingles 

menos aptos para o combate, que 
dem ser mobllisados, A 
estes numeros augmenta- 
anho para anno pelo destn- 
mento regular da natalidade, a 
Alemanha tinha realmente razões 
paro. pensar que estava destinada à 
lornar-se senhora do universo, 


O imperador já em 1900 dizia: «O 
nosso futuro está no mar, À partir 
d'essa epocha, concebeu o plano de 
um desenvolvimento rapido e regu- 
lar das forças navaes allemas, que, 
no seu pensur, correspandia ão fu- 
turo mundial da umáior ATena- 
nha», Recurduções historicas do po- 
der das Ligas  hanscalicas, 
lgmento da população e da omigra- 
cãu allemãs, projectos de colonias 
im lodos os páizes do mundo, pros 


iecossarios ds baierias de 6 peças. 
O thesouro do guerra 
450 milhões de marcos. 

A «Gazeta da Alemanha do Nor-| 


te» não occultava, a 30 do junho de trabalharam a valar 
813, 6 caracter proximo e certo dalpo do exercito, do 1b4 


guerra, ao escrever: «A construc- 
ção das fortalezas deve ser termi- 
nada com rapidez... todas as medi-| 


das previstas. na infantaria, Coval: [a fapentaçdo age vel, 


laria e artilharia, udado o 
cter de urgencia», 


das em 
as medidas previstas pela lei de 
4919, que podiam ser postas cm exe- 


oppunham € as mais serias dos 


6 elevado alquaes erem a difficuidado de transe 


fores é a complesiaado do meios 
o rondastecimento do munições, , 
ui por cada cor! 
Eontava, 86 ori mortetbodo” 1º 
Os morteiros alemão, sem pro- 
conslderave! alibito “suliro 

o 0 se 


u cora-lop) : 
do O Seu Cura. objoclivo), teem, comudo, nuxilindo 


allemão na defeza das 


landres; teem dado multas vezes 
tropas allomiis q, vantagem mos 


outubro de 1918... E todas] posições do Aisno o nas plapícios dai 
às 


cução até 1914, sel-o-hão já no outo-ral do vêr us fruncoias exposta: ua, 


mno do presente anno. Devem tam-|sgu 


tiro, omquanto u artilharia dá: 


dem apréssar-so us coispras de me-lcampanho,Irâncena, por causa du 


teria) de toda a especie. 


“Algumas explicações são necessa- 


vias para bem se comprehender a 


poderosu organisação militar da Al 
lemanha e o modo como foi prepara- 
dn a actual campunha. 


Não desconheciam os allombes a alemi 


distancin ou das trincheira: 
Iguda a cansoryor-se Inaotiv 


s, é for 


A Alemanha foz oguslmente na 
poderoso esforço 110 quo rospeito à 
navegação aorea, O cetado maior 
ostudou trez sisthemus 


inferioridade relativa do seu ca- dirigivols ; os flexiveis (di 
nhão de campanha comparado com Parsóval) os meio rigidos 


o To francez, À artilharia de cam- 
panha, por mais perfeita que seja, 
tem o inconveniente de não poder 
tiny 


um -inimigo occulto em 


do abrigos. Além d'isso, se tem a 
vantagem de rapida evolução, 0 sen 
alcance é 
mil metros; canhões mais podero. 
sos, alcançando a doze ou quatorze 
Kilômetros, podem conservar em 
respeito a artilharia d 

não sor quo esta, indi 
ão sob o fogo, 


bento, 


Resulta d'uhi que todo o atuque! 


do infantaria preparado pelo canhã 
de compunha, sem ser npoíado pela 
artilharia de “grosso calibre, 
unitas vidas, Podo acrescenta 
que o canhão de compunha cs 
quasi quo desarmado contra o 
vivo, que, mercé do seu liro de 
baixo, pode postar-se por d 
das casas ou dos enues dos om 
*, evitando assim os effeilos da 
havia de Irujectoria rectitinca. 
ds inventores ul) sem fes 
n caso das vbiceções que lhes 


imitado a cinco ou seis/de gar hidrogenio pato, loem u 


Gross), op tigidas (tipo Zeppel 
Fot a esto ullimo que coubo a vi 
otorin. 


Compostos do uma armadura do 


citas ou escondido por detraz |uluminio emvoivaudo balões esjde- 


rivos ou balonotas, os Zeppelins «on- 
[teens de 20 a 27 :000 metros cu 


vatocidado media de 50 à 65 kilume- 
true por hora, um raio de neção do 
500 à WO kilometros. O tipo sie- 
ns-Schuekert é cunstruido em 
uindeira, Jistes dirig-veis tocuy cm 
|ucral lroz bara; que con. 
cru entfo el o levar à frente u 
canhões. Podem 

OO q 1:00 


e 


Kecuissaberg, Art 
Uumbúrgo, Françtorl. Gotha, tl 
Hetfeld, Berlin, Thor, Brunswick, 
Priod ichshafor!, uns trinta aq todo, 


Zeppelins — destinaur 
pedicipalmento a arrojur projeci 
eoliiv tem docas, arsenues, fortato 

ue mesmo sobre 1 devide 


EXITO SEM PRECEDENTE! 
«é A Hb crdicol dis, doenças do estomago 


| 

FE E FPP A. dE 
A de diasfase compostas ) 

Levou-nos & esta conclusão a serie enorme de ensos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento. AR adia 

Mão mais dôres de'estomago, asias, flafulencias, digestões demoradas, enfartamentos. ponsabilidade limitada 


taita de appefife, etc., efe. | 4 APITAL: 600:0904000 
SARANTE-SE a efficacia d'este medicamento sem rival 4 Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com O o PITA! A COMMERCIO, a 


E UU ES E PT AR. ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo 


b NICO: 1995 
Desabamos o confronto dos'resultados obtidos com o EUPEPTAL com os ds qualguor outro medicamento quo so apre- USADO O COD ano RIBEIRO 
sento na industria pharmacontica com os mesmos fins curativós 


Ku atados medicos o declarações do doentes; que n onstantemento chegando és mãos, condi Fundo de reserva Rs. 97:000$000 E 
pe ear putos sn os o declarações do doentes; que nos estão « teuento chegando és mãos, confrmam o Pa mg O ie do Cal hydraulica 
. . . Se | )$ HF 
A"venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas, Marítimos > MESSIIO? Cimento Luzo 
; Pharmacia Barral—Eua do Ouro. Total... | R$. 740:963 525,1 


Lishoq! | Enmaça Oineira a da Pet donas vei À Goarmon & G.º 
, | mpâmhia Higieno — Rocio, x lias, e maritimos contra avaria grossa o partioular, 
Drogaria Netio Natividade—E. Jardim do Regedor Agencias em todas as cidades é F. te Corgo Sento, (7, (8 0 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


Porto—Segneira & Santos—Rua 31 de Janeiro E . 
mas principaes villas e povoações 


JA UAPITAL = 


Antiga Engommadaria Central 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esta enga é a que melhor podo servir o pablioo, tanto om on 
gominados a polimento, como em lavagens do roapas brancas, pois 
tem pessoal habilitadistimo. 

Pede-se ao publico para vo coriioae da verdado oxporimos- 
tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so a cus dofreguos, qualguor quo soja o ponto das 


doe aa DES CDA CR ras, 


PROPRIETARIA 
TEMILIA DA' CONCEIÇÃO 


Mozaicos— Azulejos 


tivos da Amadora, 


Algarve—Pharmacia Freire—Portimão 
Vizeu-—Seraphim & Sá-—R. do Commercio i i ] 
R Deposito geral--Pharmacia 1. Feraands ra do 8. José 203, LISBOA do continente, ilhas e ultramar, 
fPreço 18010 
t Fabrica de caixotes para exportação 
Mal um atestado medio Hut uma declaração de um doente | A CHTAL do batata, cebolas Erariro 
x 
estomago, prodes Alcantara-Mar—Junto á Doca—Lisboa 

Td, ão pa o 0a da muto |) Tr Teleghone nº4543 
fe sp ligada ag Pa pondo tenpo do co frio old 
span Po dp RUE aerea José Antonio), escute 9 cet ese) Feliz de Carvalho 


Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
Pelo correio 182009080] 0ião * Caixoaria Mechanica Portuguera, Limitada 
ponei medivocirosgião Pe trt dedica |, abaio alado onte ba nte to amos do a dig Vende nom judicial Venda de lenha e serradura 
RR un DDD err. ti Susi 00) Joaquim Manso Monte-po Commercial 


eb logar a venda am basta par |" 
gastrions, Tornando faceis às digastõoa, despertando O appetite  debelare gar a venda om hasta pu- 


ADVOGADOS . , 
os do odos ce rio 
o à acids as fatalencias, as Bausgas os Vonmitos, o tóndo um alto po: | quasi cotado, a ai iedicamer |-Jorgo-Pnto bar pectanosdto À Esfera eso R. Nova do Almada, 8! 1. 
(der analgésico. pois que eúpprime à dor nas pasteúgias dos di Foconhocimento ao auctor d'el K Telephone 1949 
“Pigs jicerados” do tatomago, melhorando o Seu ostaão pra que assigno, Platisra dai EE: de 
Bida Açu pps á 

Pre cid O is dg a 
pe fião profissional "= "o º Prosento, qãs asslgno ab minha rospoi | Lisos, 24 do abril do 1014, 7 tejos artísticos AGUA (Associação de Soccortos Mutuos) 

| Ê LM 
jshos, 10 de julho do 1914 K CRUZEIRO res 
| , a Angúuio Anadteto Gramado AMIEIR 
irei pit aeãa | ia ag DA AJUDA A Leilã 


(Segue orcconhecimento, á Unica conhooidio>a 


POLOS BADIO Realisa.so no proximo dia 9 do abeil, 

ecoput olas quinzo horas, o nos segaintos, sen. 

Nanatenção do Estado, om Eabregas dé o “utalo, polns victo Normais moles o do 
portoncento À mesma falloncia o destinada 


etancanto À Saci den as ie Maca TAS [ias opéshores cm atacado pagarem 
x eposito do goneros colonihos e de sn]. Lind trensportadano essi 
dilva Ramos 


rd PAPEIS PINTADOS 4-4 


4 Ma Oleados, Carpets 


“tacos macionaes | Das prinoipaes Fabrioas 
eestrangeiros | Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
é PREÇOS REDUZIDOS, 
fina da Boa Ro- Figueirôa Rego, Lm, 
onrdnção é Ao: 45 RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
Figueira 


ú TELEPHONE 3872 =—— 
Pomada do dr. Queiroz 


( - | - êmplgêns e outras doenças de pelle 
Wéndo-s6 no Prinolpãos Phaivanolas = Deposito oral: 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 

a Cridado com os falsi lores! Só é vordado ra a 

te 


quo tiver a nossa mara rogis 


H. SANGUINETTI| Lavagem de fatos 


o de juros. Ficam assim prevonidos os, 
imo, Optimos resultados nas molar. |mutasfios dos penhores quo ao aciam/ 
O administrador da faltoncia | tias do polia, los30 ulootoss  |n'ostas condições, para rogularizarem é 
CLINICA GERAL Alvaro de Sousa Lima doenças do estomago, ota. na pan a fquelie E 
Torna Tas nro amo  Escripiorio-a Augusta, 23 iabos, 10 de maiço do LIS. 
Tornae-tos bellas usando a NO) g 
Afedico do Posto da| """teton delta amando a, EAU RUBINOL| 


O Sactotario da Direcção 
Rua do Alecrim, 71, 1. dO réis o litro em garratvas Adão Prancisco Zambojo 
Misericordia e dal 
Assistencia Nacior 


e a soe 


Consultas das 3 às 6! SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
CHIADO,61, por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
Aide ER ç 100$00 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 1j5 0/0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


“ma WE EBIAR” 


Companhia de seguros — Soctedade anonima da responsabilidade Mmitada— Capital Esc, B00.0008 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


=Dynamite= 
Explosivos À Fabrça do Tiara o 


: ami 
Commo, Nº1 eN.º Escaixa deDS kilos, 


l a cpa qnt ERÃA '95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
Das tá 4816 horas| | Feitos ou desmanchados ES Ratio Tá TELEPHONE H.º 4084 ' TELEPHONE 1.º 1459 
Freitas Esmeraldo ee A ad ; Endoreo lelographieo: MUNDIAL 
De ano din. UAIBOURAO AraeRS | o ferem Rodão RS AS O, 4 ata “on cm DO IPA o pah so clans 


Das 16 às Iê horas à do nomnalnáa, 10 
"Trav. do Carmo, 1, L meiePRO Nessa mta, 


Grande Casino  |José Antunes dos Santos 


1 Doenças do estomago, figado 
Intesti 
Internacional BECTOSCOPIA-— BSOPRAGOSCOPIA 
Consulta da lás 2 04037 


E HISTORIA HIUSIRADA DA GRANDE GUERRA HISTORIA TULUSTRADA DA GRANDE Guentt so 


T 
npinrelhos - especines — construidos [midavel,| trabalhando com perseve fer d'uma verdndeira taxa sobre astva. Estamos ainda no principio d'el- 


ernaçior 
Mont Estoril [= Emis 


pot uma casa de Tena. rança eim progredir e aproveitando heranças. Por causa d'essas duas la. Longos caminhos cheios ide pro- 

die com que explodem, Incilidade todas as|descobertas susceptíveis de fórmas de imposto, a contribuição |mossas se nos abrem na Ásia d na 

anula augmentada pela formação augmentar a sua potencia, cujas não renovavel 6 à taxa sobre a for- Africa. Da energia o da dexireza al 

«ie guzes dofonanies ha atmosphera lgualidades dominantes são uma dis” luna, o governo não hesitou em fa-[com que soubermos aproveitar esses meilio-especialista 


5 rodeia; q superficio que of-loiplina cada vez mais firme é cada 
à à tempestade e a enorme)vez mais apropriada ás exigencias 
=obyccarga: produzida pela chuvalda guerça moderna, e uma organi 
no envolucro, provocaram tambem |sação (Mb minuciosa 6 tãó methodi 
calastrophes que parecem fazer d'ek-|ca que é lícito suppôr qué no mo- 
les um instruinento de guerra assiz) mento decisivo as suas engrenagens 
inyalivcre, trabalhatão com tanta precisão co- 
Por isso a Alemanha, seguindo o/mo no sbcego da paz», 
escinplo da França, consagrou-se, ' " 
de lis annos a esta parte, com espe-| Sob a jmpressão da lhese do mili- 
cut ruídado, 4 construeção o exer-|turismo, ja propria nação estava pei 
nto da sua frota de ayides, |snadida |de que esse. exercito feri 
tronoplonos «Tate os Diplá ide exocultar bm breve à obra da 
- «Mbulrosu ou «Avialicko, nalgressão que podia saciar o espirito 
rsviar parte blindados, são enge-lds cobiçh c dominio universal que 
temíveis, Uma” subseripção pouco « |poiséo nella se desenvolve. 
lsaciunal, que produziu mais de seisjra. Eis o motivo por que ella se cur 
: 5, permiltiu ra-|va, constrangida por uma, nocessi 
e suyerior e um profundo inslin 
elo, perante as medidas draconiw 
+ ministerio da guerra alicinão nes que eram as unicas a poder per 
' uma tenacidade que[núttir ás finanças alemãs que fiz 
tesitava perante despesas na/sem Íucd ás enormes despesas acar- 
eplação, do antomovel no serviço retadas pelas leis de 1012:€ 1919, . 
peciul uo dos| Os méios financeiros necessarios 
slituindo numero-|para | Iazer: face à semelhantes au- 
mas premilos pura a construção do ginentos! de forças militares toma- 
s-aulomoveis que pudessemiram o caracter d'uma verdadeira 
em tempo do guerra. No fim [contribuição em plena paz 
lo allémão dispunha) Necoriêu-se no process 
sm número vez» d'uma taxa excepcional sobr 
avelmentela fortui avaliada, em prio 
cipio, cin corca de 1.000 milhões de 
ardi estudou detalhadamen- marcos. | Apoz differentes modifica 
ele chama os ções, seguidas do aecordos entre O 
eclinicos un guerran mo fe a comnissão do Reichs 
15 de ferro--cam a exploração em regada de dar parecer so- 
tempo de paz v em tempo de E clo, essa taxa foi ldecla- 


«x caminhos de ferro de ressiva, isentando às pc 

ias de construeção rapida, iquenas fortunas inferiores a 30.000 

s cleelricas, 05 antomoveis tiarcos | os rendimentos inferiores 

5 pesos, as loconigveis a 1.000 marcos, Era pagavel em trez 

, as imoloeyelotas e as Diey-prestacões: 1914, fevereiro de 1916 

us lelegraphos de compunha, [o f o do 1916. Permitlívia fazer 

phia sem fios, o felephone, tante esses frez annos, ás 

dras de signaes, a phologra avaliadas 
a distancia, 05 explosivos io- em 598 iilhhões do inarcos, 

O govémo pedia tambem ao pare 

tamento ja votação do diversas Hu. 


estes ponh 

não reei 
n. Um jor p 
192; «O exercito ulte-/im 
inuu a ser um poder fu, 


lo imporio, atum caracte 
ef esmecialmeno, um 
bnbi o augmento da fortus 

erh que lomava O car 


xer úma aliança com o partido só. 
ciatista, o qual se sentik feliz por 
se lhe proporcionar ocasião para 
dar um golpe na riqueza adquirida 
e principalmente abrir brecha na al- 
lança do governo com os partidos 
conservadores. 

O governo teve a perigosa habili 
dade de unir na mesma votação as 
duas leis, à militar e à financeira, 
fazendo “assim passar as duas ao 
mesmo tempo. 

Houve alguns protestos, especial. 
mente da parte dos Estados confede- 
Tados, que viam, na votação d'essi 
impostos do imperio, uma dimin 
ção da sua aucloridade financeir 

ommentou-se a demissão do gene: 
ral von Hecringen, ministro da guer- 
ra, que em 1911 e 1942 tinha affirma- 
do, por duas vezes, que o exercito 
estava preparado, 

Reconhecia-se, por fal dissenção, 
que a lei excepcional de 1913 era do 
iniciativa do grando estado maior 
do gabinete pessoal do imperado 
era, pois, uma lei do kronprinz. 

O sacrificio feito ao partido socia-| 
lista podia ter, sobre O futuro poli. 
tico e a estabilidade economica do 
imperio, as mais graves repercus- 
sões. O Worwacrts escrevia : «O po- 
vo allemão sabe agora que 0 gover- 
no tem de ceder perante o Reichstg, 
do todas as vezes que esto souber 
querer à sorio... À votação de hon- 
tem representa o fim do regimen 
dos conservadores; é o começo de) 
um novo regimen». Que importava, 
visto que se estava decidido a jogar 
tudo? 

Na alegria do exito, a Gazeta de 
falonia “revelava cynicamento 08 
planos de conquista mundial, até en- 
tão reservados aos programinas mi 
ltaristas € nos prefacios do Ber- 
nhardi, Dizia esse jornal: «A nova 
lei mililar assegura-nos a paz no 
continente, porque augmenta, infini- 
tamente os riscos que correriam 08 

adyersarios, Essa 
nos livre o caminho, 
unta uma politica mundial mtoducti- 


novos caminhos, depênde a resposta 
á questão de saber se os sacrifícios 
prodigiosos que ao nosso pais se im- 
põe não terão sido imuleis». 

Queria dizer com os longos cami- 
nhtos cheios de promessas, que q Al- 
lemanha arranfaria novas colonias é 
que, sc livas não dessem, ella as sa- 
Doria tomar. 

Escusado será dizer que o exerei. 
to netivo ilão era o único recurso, 
mem a unica, preoccugação do gove 
o alemão. Por diversas vezes, 
jeclos de lei revelavam o cuid 
constante da organisação das rese 
vas. Sabe-se, agora, que esse trabu- 
lho de organisação foi lovado secre- 
tamento muito mais longe do q 
a principio se pensára e que o cxe 
cito alemão podia, dentro de ponc 
semanas apoz a declaração da guer- 


jra, pôr em campo cincoenta é trez 


corpos. 

Os “numeros que figuravam nm 
mappas eram apenas a pallida im 
gem d'uma órganisação muito ma 
desenvolvida e effcaz. 

Em summa, constituia-se um iu 
menso reservalorio de homens ond 
conforme ns necessidade: 
ridades militares allemãs | 
car os que quizessem. «Todo o ali 


ig|mão valido é obrigado o servico 


militar», assim diz à lei, 

O serviço compreende dois; pes 
dos. Desde os vinte annos feitos n 
aos trinta e nove, o alemão está 
jeito ao serviço effectivo, que cum- 
pre assiu: no exercito activo (3 a 
nos na cavalaria é artilharia a c 
vallo, 2 na infantaria, na artilhari 
de campanha ou a pé, na engonha- 
ria e nas tropas de communicação, 
1 anno nas equipagens); na reserva, 
de 4 annos e meio à 6 annos o meio 


segundo à arma a que pertence; na 
landywehr de primeira convocação, & 
jon 5 annos; na de segunda convoc 
(ção, até aos trinta e nove annos fe 
fos, 

A segunda parto Inz-se na lands- 
tur, que se. divide tambem em 


Primeiros vapores a sair durante o mez 


Concerto todas as moltes 


-Doenças da bocca e dentas 


Malindos aos domingos fora 


Rocio, 2 
Telephone, 2166 


3 NUNES GODINHO ADUPARIA CENTRAL 2,io duro 


Esta ensa não precisa fazer roclamos, poia 6 maitô conhocida om 
Lisboa u na provincia, mas, no emtanto, vojo-mo obrigado à annun- 
ciar para fazer solonto nos mons dignissimos fregueses o ao publico 
para “assim ficarom sciontos das grandos liquidações quo sompro faço 
Tosta quadra do ostação, pois touho! para vondar uma “grand quan 
tidado de vestidos o capotas para creanças da mais tónra edudo até 
dog annos, sondo vendido por monos do motado do neu valor. 

Liquido tambem tecidos do algodão, pois esta é uma das casas 
quo maior sortimento aprosonta em fnes ostações, Além destes artis 

tenho tambom um sortido comploto om “camisas para homens o 
Sonhoras, assim como tambem collarinhos, peúgas, genvatas o sas. 
pensorios, eto, 

Podo-so à fincga de uma 

toirão da Raa do Ouro. 


o quintas-loiras 


ita a esta casa que fica no ultimo quar- 


de Março 


Prais, Fogo, Brava, Tarrafal, Maio, Bo Vi» 
conto. 


aos escriptorios da Empresa 
RUA DO COMMERCL?, 85 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO 


DA NOITE 


Direcção e propried 


de Maguel Guimarães 
Er “at sm e Almeida 


Redaeção e Administração. do Norte, 5,L* 


LISBOA-—Terça-feira, 16 de Março de 1915 


Tolenhonen.*2298—Enderaço teteg, CAPITAL 
Composição —Rua do Noris, 5,1.º 
Offcina do imprassão—71, Rua da Biea,7l 


Di = 5 tum 


A historia | 
do indulto 


A nota officiosa do go-| 
vemo coniradictada 
pelo sr. Freire de An- 


necida pelo governo á imprensa, 
2 lonleim corroborada por decla- 
a ums jornal monarchico da noite, 
quem disse que o indulto de) 
úuma promessa cathegorica e] 
formal do sr. Bernardino Macha- 
alia. quando em nota diplomati-| 
ca formulou pedido d'esse indul- 
+. A mesma nota offlciosa, corro- 
Dorada pela mesma entrevista, 
isso iormal e calhegorico toma- 
do pelo sr. Bernardino Machado 
Andrade que lhe suecedeu na] 
pasta dos estrangeiros. 
sões, o sr: Bernardino Machado, 
nos seus esclarecimentos publi- 
efectivamente lho foi solicitado 
se indulto pelo representante, 
o propôr ao sr. presidente da 
epublica a commutação da pe- 
Magdalena, mas: que, notando] 
que se levantava contra essa me- 
festo, o expoz e ponderou ao di- 
diplomata hespanhol, -sobreestan- 
E o sr. Bernardino Machado ac-| 
crescentava: «Póde O actual go-| 
eguaes embaraços? Não o argui 
rei evidentemente por isso, se as-| 
Por outro lado, consta-nos, de 
tonte bsolutamente segura, que: 
ser menos verdadeira à nota of- 
do governo, quando este, 
eliribuiída por aquella nota no sr. 
Hr. Bernardino Machado, isto é, 
“cidade, como ministro dos es- 
irangeiros, ao que se affirma ter 
dista. 
Mais nos consta que o sr. Frei- 
smas razões do actual gover- 
no, fai sempre de opinião que a. 
da, 1 nunca ratificou qualquer 
promessa, não se podendo tomar 
ilespacho enviado ao encarregado 
tic .negncios de Hespanha, pou- 
para o ministerio, e que tinha 
por fim pôlo ao facto das nego- 
“vou e não em Madrid. Demais, 
uquelte funceionario assim o en-| 
to que fizesse essa communica-| 
ção am governo hespanhol. E sa-| 
“Analrade officiou ao sr. ministro 
tdos estrangeiros protestando 
aigida q nota officiosa, ofício a| 
que só, pela sua parte; -não: dá 
joes gravissimas da nossazpoliji- 
1 questão. exposta, que] 
lue della? 
conipromiisso formal e calhego- 
rico du sr. Bernardino Machado, 
prio ministro de Hespanha con- 
rordou em que o movimento de 
indulto era tão pertur-| 
que convinha sobreestar 
iu Leandro Gonzale: 
conelue-se ninda que o sr. Freire! 
Rernantino Machado na pasta, 
de forma jalgu- 


tações «to sr, ministro da justiça 
Leandro Gonzalez «fôra objeto 
do» foi o sr. ministro da Hespa-| 
to no actual ministerio. 
aecrescentou que esse compro- 
Tóru ralificado pelo sr. Preire de 
Eu resposta a estas affirma- 
cados pela Capital, declara que 
Iespanha, e que entendeu ser| 
ma imposta ad incendiario dal 
flida um vivo movimento de pro- 
o-se na publicação do decreto. 
verno publicaLo sem encontrar 
Fim fôr» 
» sr. Freire de Andrade affirma, 
cllo ratificado a promessa 
; confirmado e dado authenti| 
Bido promettido por aquelle esta- 
Ee, de Andrade, decerto pelas 
gotumulação devia ser concedi-| 
tomo lala phrase truncada do 
cos dias depois da sua entrada 
s, que tinham logar em Lis- 
gendeu, visto que não lhe era di- 
Demos ainda que o sr. Freire de] 
contra os termos em que foi re- 
ubliridade por envolyer;íques- 
ca internaciondl. 
ue-se que não houve um 
e que. quando o houvesse, o pro- 
resistencia que se pronun 
ação do decreto que fa- 
e, successor do sr. 
esse pretendido 


compromisso. 
Ve resto, os aconecimentos es- 
lo lamenta: nente razão 
nleriores governos em não 
em a medida que o actual 
governo tomou. Se o indulto e: 
punha o proprio Leandro a lerri 
veis revindiclas ha mein duzia de, 
inezes, não era presumivel que se 
não temessem agora. E fanto as- 
sim que esse deploravel facto se 
deu, apesar de todas as precau- 
cões adupladas pelo governo. 

s a siuação, e o que ella pro-| 
que o governo actual, não 
ndo senão em compromet- 

ter e agravar os anteriores go- 


vernos da Republica, mergulha of 


paiz em dificuldades tremendas, 
muilo nais graves do que os pe- 
pi£os, teses on imaginários, que 


insintia querer conjurar! 
YHEATRO AVENIDA 


o |ração. Mu 


Elmo um espeeiro, 


SPATHÉ JORNAL, 


1.º quadro 


Duas horas Chove: X arcada do 
interior está qheia de gente. Rompe- 
se a custo. Olsr. Guerra Junqueiro, 
[enfiando as grandes barbas prophe: 

“s eae do ininisterio. À multidão 
irão dá por elle. O sr. Abel d'Andro- 
de, meltido np seu grande casacão| 
claro, interna se, apressado, na né 

a e soturna rua do Oiro. À alegria, 

lo sr, Fernando Reis põe notas vi) 
vas de-clara animação n'um grupo 
onde se discutem coisas políticas. 

—Maiaram o Lcandro!—clama, 
junto de mim, uma voz afílicta. 

* faiso!—replica ontra voz, le- 
Ivemenite tremula o ligeiramente in- 
dignada. A estas horas, o incêndia- 
io liberto deve estar já muito per- 
o de Hespanha. 

E o caso discule-se. Mas interos- 
sa pouco. O film principia a desen. 
rolar-se mais rapido. Ha agitação e] 
lo, sobretudo, um certo receio de 
que cheguem a dizer-se coisas pou- 
co sympathicas, que todos cuidam e] 
pensam. Agora, alguem que irrom- 

e do ministerio do interior traz ou+| 

ra versão. Leandro estava no En: 
troncamento esperando comboio. O 
povo. amotinon-se. Houve grande 

lesordem e ficou gente ferida. 

Verdado? Ter-se-hia dado tudo is 
|so? Subo a larga escadaria do mi- 
nisterio. Tento informar-me. Em 
vão. As estações officiaes ou são 
mudas ou negam que no Entronca- 
mento se hajam dado acontecimen- 
tos excepcionaes. 

E' sempre assim. Porque será que] 
toda a gente, nesta térra, tem a 
mania de nos sequestrar da verda- 
de? Pela mesma razão que a verda-| 
de nos irrita quando nos desagrada. 


Chega um automovel. Os curiosos 
afastam-se, Um correio abre uma 
portinhola. “Apeiam-se o sr, presi- 
dente do ministerio e o sr. ministro 
do interior. Vac reunir 'o conselho. 
Para quê? 

—Grandos coisas!-—diz-me, quasi 
gm, segredo, o meu informador habi 
ul 

om sel, 6 a historia do costu 
me!—replico-lhe. Isto não é fonte 
q, alimento, um bom film durante 
dois ou trez dias seguidos. 

—Pois- já lhe disse. O governo tem 
importantes medidas políticas em 
preparação. 'A chacina continua... 

—0 quê, mais demissões? 

—Exaclamente. Conta-se por ahi á 
bocca pequena que os commissarios| 
de companhias é os administradores 
nomeados pelo governo que contra 
o mesmo governo se leem insurgido 
vão ser demíltidos. 

—Não pode ser! 

—Pois fique sabendo que será 
Nem o sr. Ferreira do Amaral, nem 
o sr. Azevedo Coutinho, nem os res- 
tantes em egualdado do circumstan- 
cias se manterão por muito tem 
nos logares que occupam. Mas ha 
mais e melhor... 

—O, quê? 

—E" que o sr. Augusto José Viei 
ra, sob o pretexto de ter pago direi- 
tos de encarte, vne recorrer para 0] 
Supremo “Tribunal Administrativo| 
do despacho que o demittiu de, 
administrador da Companhia de, 
Mossamedes. 

E o meu informador despede-se. 
[Se se confirmarem as suas novas, 
Dergdita a hora em que seus passos 
se-Encaminharam para este recanto 
[sombrio da Arcada, nºesto tristonho| 
dia-de março humido e rabujento. 


3º quadro É 
O mesmo seexiftrio e o mesmo pal- 
co. Quasi os mesmos actores. Entra 
gente e sahe gente. A porta do mi- 
nisterio dir-se-hia a entrada d'uma 
colmeia gigantesca em plena labp- 
nem ós honténs são abe- 
lhas nem Tá dentro, afinal, se traba-| 
ha muito. Í A 
Ha uma personagem nova, das 
que raras vezes apparecem. O gr. 
ministro da justiça, alto, de farta bi 
sodeira, com os pés enormes alas- 
rando pelo lagedo novo, passa co- 
escoando-se pela 
clareira que se abro na sua frente. 
Atraz, delle, o correio 'conduz, do-| 


mal disposto. 
—Aquellas — reintegrações 
mo agradam nem & maioria dos ca- 
radas—affirmd, 
Mas sempre ko fazem? 
—O maior numero diz que sim. E, 
episodios engraçados, 
nados com o assumpto. O go 
verno pensou, realmente, em indul- 
lur todos os conspiradores que ain 
da so encontram impedidos do re 
à Portugal. Mas tove o set 


—Isso sim! O governo não desis- 
to nunca. O quo fez foi procurar a 
formula. E pareco que a encontrou. 
Simplesmente não era a que havia, 
do deixar todos salisfoitos. 

— Em que consistia então essa 
mula? 
—Em reintegrar, primeiro, os ot 
ficiaes republicanos que, por moti- 
vos políticos tiveram de" abandonar 
o exercito. Lima Dias, por  exem- 
Vo do 27 de abril? 
—Bxactamento. 


CEU AZUL 
GRANDE SUCCESSO| 


louve, porém, quem,  estando| 
mado, quiz, pescar de novo em 
tas turvas, para voltar ao effe-| 


Pazes dei 


Os primeiros officiaos a ser reintegrados, 
| serão os republicanos 


— ee 


initivas 


tivo. Nessa állura, 0 governo poz 
um pouco de lado O assumpto, sem 
comludo: o abandonar  definitiva- 
mente. O indulto ha de decretar-se. 
Quando? Não sei. 

E o panno desce, pondo, de su- 
bito, ponto no quadro. Entrotanto, 
é possivel que não haja ficado um, 
dos peores... 


4.º quadro 


Eleições. Coisas varias. ifrapalha- 
das eleitoraes. Fará o governo as| 
proximas eleições? Talvez faça, tal 
vez não faça... E para quem serão| 
as maiorias? 

— Para O governo! 
mentista». â 

—Para os democralicos!—aifirma 
um, affonsista. 

Fazem-se calculos. Passa-se em 
revista o paiz inteiro. Estuda-se 0] 
taholeiro eleitoral. O «pimentistam 
entendo que o governo vénce as elei- 
(ções na maioria dos circulos. 

— Contamos com os conservadores 


diz um «pi- 


nhor de si, como se tivesse  real- 
mente o Congresso fechado na mão. 

gs m-se-—returque o demo-| 
cralico, As grandes forças eleito 
raes da monarchia estão integradas] 
na Republica. O meu partido está 
certo: do triumpho. À victoria será| 
['elle n'uns poucos de districtos. 
Ninguem conseguirá derrotalo em| 
Lisboa, Porto, Vianna do Castello, 
Bragarica, Coimbra, Vizeu e 
chal, pelo menos. Affirmo-lh'o.... 

O “outro contesta com acrimonia. 
Os dois exaltam-se. Ha discussão ri) 
ja. Irrompem odios mal represados. 

az-se uma grando roda de curio-, 
sos. Interveem amigos d'um e d'ou-l 
tro lado. Ouvem-se conselhos de mo- 
deração. Por fim, quando a desor- 
dem parece inevitavel, 08 dois. an- 
tagonistas olham-se ” espantados, 
aguridem-se violentamento & gar 
lhada e cada um segue o seu desti-| 
no, 

À final, este quadro não passou, 
jaum ensaio a rigor dum «film» po- 
lítico que qualquer dia ha de repre-| 
sentar-se a valer. Oxalá que messe 
ia a machina funccione na perfei- 
São. 


M. 


«Historia Nustrada 
da Grande Guerra» 


Na administração d'4 Capital so- 
faitos todos os podidos dos] 
numeros contendo o folhetim Hlis/ 
ria Ilustrada da Grande Guerra, ouja 
publicação, como so sabe, foi inicia- 
da em 1 do corrente, 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 
no tratamento das doenças do polia, 


Migalhas 
Uma ideia de Praxedes: 


—Sabe? Tivo uma idoia-declarou- 
mo radiante o Praxodes 

Ella que venha, 

—B' muito oimplos o estou até admi. 
'rado quo ninguom a tenha tido, Não 
sei so você cat convencido, como ou, 
de que esta torra nunca mais so ondie 
roita. O mal não está nisto, nom 
nfaquillo, Está no gonto não sabor pon-| 
sar, nem reflectir, nom caloular, nem 
concluir. Portanto, o quo ha a fazor? 

—Eu sei lá, Requoror o diluvio, a| 
[reprise do Sodoma, declarar guorra á| 
Allomanha do mez do agosto passado. 

—Nada d'ieso, O mou projocto é ou- 
tro, Pega-se em motado da população 
e manda-so para o ostrangoiro. Alogá- 
so o paiz que ficar vago no citado es- 
trangeiro emquanto os nossos vão] 


iniciativa, a ter bom senso e outras, 
'virtudos cívicas o domosticas, os nos- 
sos inquilinos ondireitam metado d'es-| 
ta caranguejola. Animam a industria, 
(concertam a agricultura, fomentam o| 
commercio o não ligam nenhuma à po- 
litica. No fim do uns cinco annos, man 
ãa-so recolher a tal motado da popula- 
ão quo está a oducar o vas q outra| 
metade, por egual poriodo do tempo, 
Os estrangeiros que cá ostivorem, 
cedem a vez a outro turno, tendo em 
vista-da lei do inquilinato que deixar 
(ficar os melhoramentos quo cá tenham, 
introduzido. No fim de dez annos esta- 
mos nós educados e muito estrangeiro | 
'que não tom onde estar-—os belgas, por 
loxomplo—teem gosado o lindo gol do| 
[Portugal e explorado um paiz quasi 
virgem, ondo tudo está por estabolocer| 
fem basos racionaes o productivas, Quo 
mo diz? 

—A ideia não é má do todo; mas 
(tem um grando contra, 

vom a sor. 

—Quo bastavam esses dez annos om 
quo nós, portuguesas, fossomos para o] 
estrangoirs aprondor a 
endoidecermos v resto 


e não nos faltarão, diz elle, todo se-le 


aprendendo lá fóra a trabalhar, a tor)! 


Pei a Arcada 


Os mortos esquecem tão prompta-| 
mente que mulas vezes o seu nome! 

perde logo sobre o silencio da 
[campa, como as folhas dos choupos 
se sómem na vastidão das ramarias. 
Não pesam sobre os vivos, legando- 
lhes ao menos um [eize de recorda- 
ções e memorias. Passaram pela 
terra como as aragens sobre as sed- 
ras. 

Todavia, uma vez ou outra, um, 
coração leaj envia-lhes uma sauda- 
de ou uma lagrima furtiva. E pe. 
rante a indifferença, das coisas e o 
legoismo rude dos homens, queda 
[soberano este espectaculo — ams 


lminando trevas mais fundas que os 
labysmos do mar. 


[público o mesmo elfeito que as vei 

lúnias numa selva. Os animos agi 
tam-se, as impaciências tornam-se 
ebris, os rostos denunciam à inquie- 


os signos de um mysterio. 

O tonus vital da multidão eleva-| 
se, ascendendo à uma altura em 
guie é facil vêr uma labareda em ca- 


la olhar. 
Em poucos minutos, ás vezes no 
lrelampago de um segundo, nas ruas| 
raças, di 


milhares de atenções, nós podemos 
desejo que se multiplica e se faz as- 
tro para mostrar que a curiosidade 
humana tem horisontes largos como 
os das aquias, 

“Até hoje os catholicos hespanhoes, 
residentes em Lisboa, cabjam perfoi 
tamente nos nossos templos. Encon- 
travam melles espaço mais que suf- 
liciente para o fervor da sua fé. 

Ultimamente, porém, parece que 
principiaram a sentir-se menos d 
vontade. Requereram egreja para si. 
Quer isto dizer que a religião cobrou 
Im'elles maiores forças? Não. Signi- 
fica, quando muito, que, mesmo em, 


ider-se em castelhano com o seu 
Deus. 


Pelo felegrapho 


e-na Belgica - 


PARIS, 15.—(Communicação off: 
cial do hoje, ás 23 horas)-—O dia foi 
do por um grande numero 
de combates, favoraveis para nós. Na 
região de Lombaerteydo a no 
lharia bombardoou muito officasmon- 
to as fortificações inimigas. Os alle 
mães tontaram rotomar o fortim quo 
lhes tomámos do assalto na noite de 
11 para 12, mas foram ropeilidos, 
deixando uns 50 mortos no campo. 
As nossas pordas são insignificantos, 
Ao sal do Ypros,o oxeroito britannioo| 
ao qual um ataque allomão hontom 
tinha obrigado a retrocedor para, 
além de Saint Eloy, retomou a aldoia 
a quasi totalidade das trincheiras] 
ins, não obstante varios contra- 
ataques do inimigo. 

Ao norte de Arras um ataque bi 
lhantissimo da nossa infantaria po 
mittiu-nos tomar de assalto, de ur 
56 avançada, tres linhas de trinche 
ras no esporão de Notre Dame do) 
Loretto 6 o rebordo do planalto. Pi 
omos uma centona de prisioneiros, 
entro os quaes alguns officiaos inf 
rioros, destruimos duas motralhado- 
ras o fizemos explodir o deposito do 
munições. Mais para o sol, na região 
do Ecurio Roclincourt, proximo da 
estrada do Lille, fizomos ir polos ar. 
varias trincheiras allomãs o impodi-| 
mos o inimigo do as reconstruir. Na 
Irogião do Albert, porto de Carnoy, 

mães fisoram ir polos ares uma 
a por baixo de uma das nossas 
frincheiras o ocuparam a excavação. 

Expuálsmol-os o ellos tornaram a| 
iostallar-so n'ella, mas um novo con- 
quo permittia-nos roconquis-| 
taír a posição o ahi nos mantivemos; 
desdo então, tomos conseguido ro pôr] 
no estado primitivo toda a nossa or-| 
ganisação defensivo, 

No vall do Aisne, porto do Vas- 
sons, ao noroesto do Nouveon, apa- 
[nhámos sob o nosso fogo duas com-| 
panhias allomãs, quo soffteram  por- 
das muito importantes 

-Na Champagno realisímos novos] 
progresso, gantámos terreno no bos- 
que ao nordeste de Louvain o a no+| 
roesto de Perthos. Ropellimos dois 
contra-ataques na trento da cota 196, 

nordesto do Mesnol, alargímos 
n'esto sootor as nossas posições, fizo- 
mos prisioneiros e tomámos um lan-| 
Iço-bombas, 

Na Argonne a actividade tom sido| 
muito grando dosdo hontom. Na ro- 
[gião de Bagatollo ropollimos dois) 
contra-ataques inimigos, domolim 
um «blookaus», occupémos o lo 
respectivo o nºollo nos mantivemos. 
[Entro Four do Paris o Bolanto o ini 
migo tentou dois novos contra-ata-| 
ques, que falharam como os tres pri-| 


uquois a nossa iviantaria) 
pronunciou um ataque que 7 tornou 


“senhora da parte este». sideia. Pi 


mos um gesado avcuoro da 
. No bosgua Le Próiro, à nor. 


mina qua-! 
inoheiras avançadas, 


olhos chorando alguem -que:a morte 
arrevatou, mas que um milagre de 
lamor arranca ao esquecimento, illu- 


“As grandes notícias produzem no 


ação do quem busca surprehender] 


sperso em centenas e 
gozar o panorama grandioso de um| (e 


Portugal, elles querem correspon- 


À situação na França 


fondo mesmo os ospiritos mais cul! 
admittom o mau olhudo o por cois: 
alguma 


de oallisto. 


[cadoia do relogio um immonso coroi 
cho do coral, o quo é 00 
como um oxcellonto quebra enguiço. 
Uma vez quo tinha partido para Pa- 
eis a fim do dofonder uma causa im- 
portanto, parára em Turim para obter 
uns osolarocimontos do quo procisava 
[para o bom oxito 

oncarregara. Ali 

[gramma om que os sous constituintes 


do encarrogar do coadjuv 

mais illustres advogados do foro na- 
politano, um senador que tinhs uma, 
tortivol roputação do callisto; foi o 


tamento para traz o corrosso a casa 
dos sous cliontes entrogar o processo 
quo lho tinham confiado. 

Pois agora começa-se a dosconfiar 
por aqui do que Guilherme If per- 
toncodcorporação dos soros maleficos 
investidos do podor diabolioo do espa 
Iharem a desgraça por ondo passam. 
Já por occasião das suas primeiras 
[viagons é Italia, no tompo do rei 
Humberto, so tinham produzido al-| 
guos incidentos quo fariam mascor a 
[suspoita do quo o kaisor tinha mau 
olhado. 

Em Castellamare, no dia em que 
foi lançado ao mar o graudo couraça- 
do Re Humberto, manifostou-so in- 
cendio a bordo do navio ondo então 
ostavam os soberanos o so real 
um olmoço do gala, Ao sahirom do 
couraçado, uma dama da côrte a 
quem Guilhormo TT dera a mão para 
ja ajudar a doscer poz um pó om 
fg o por pouco não, cabiu ao mar 

'o dh sogainto, no palacio do Quiri- 
nal, no momento om que o kaisor 
ntrava numa sala desprondeu-se o 
lustre do tecto; um conselheiro de 
Estado e um deputado que assi 

io e tinham conhocimonto 

dos antoriores olharam-so aterrados 

mormuraram: Z proprio jeltato! (um 
ordadeiro callisto!) 

O que desde o começo da guerra 


FIGURAS DA GUERRA 


O kaiser. 


À ERES 
O imperador Guilherme passa em Ttalia por! 


rrisoariam a ligar-se com 
jom individuo que tenha a roputação| 


Orispi, que ora um ospirito forte, 
acreditava no mau olhado o usava na| 


jidorado 


lho communicavam quo fora rosolvi-| 


tanto para que voltasso immedia- 


« callisto 


lançar mau olhado 


Exorevem de Roma, com data de 9: 


ss tem passado paroco confirmar o| 
tornar mais prociga osta roputação 
um tanto vaga o já um pouco esque- 
cida. 

Basta quo o Kaiser appareça num 
ponto qualquer das linhas do comba- 
to para que abi logo ao produza um 
dosastre; bnsta mostrar-se para quo 
Jondo até então imporava a osparança 
da victoria se afirmo a cortoza do 
uma dorrota. Aproximou-so de Nan- 
oy na intonção do collocar-so fe 
te dos seus fisis uhlanos para fazor 
um: triumpbal na grando oi- 
dado lorena, o um vez do assistir 4 
tomada da cidado, comowsporava, as- 

istiu á derrota do seu axercito dor- 
rota complota, tondo que acompa- 
nhal-o na fuga. 

Encarrogou possoalmento do uma! 
missão o pobro Bulow que at 
6 suscossos conhocera na 5! 
lhanto carreira diplomstica 6 bastou! 
quo a missão fôsso encarregada. pelo 
Kaiser para que o cncarrogado fôsso, 
o pelo primeira vez, humilhado com 
uma complota dorrots. 

Associou os destinos da Austria| 
aos da Allomanha, o destino dos Ta 
bsbargos o dos Hohenzollern, 6 tanto 
bastol para morgulhar o imperialis- 
mo hungaro n'ama oriso de docompo- 
sição. Levou a Tarquia para o sou la-| 
do, o a Torquia agonisa sob o togo| 
(dos oanhões que bombardoiam os) 
Dardanellos, Em sogroão aconselhou 
o rei da Groois, o ois quo a corôa da, 
Hellada so vê em perigo, abalada 
por um profundo dissontimento on- 
tro as hositações do soberano o a von- 
tado do seu povo. 

Todo om que o Kaiser so metto cor 

co mal. Gonto conheço ou que com 
menos motivos, disfracta uma roputa- 
ção do calisto que a acompanhará até] 
ao ultimo alento, afastando do so 
convivio as possoas soscoptivos o ti- 
moratas que são ainda numerosas na 
Ttalia. Se a roputação do mau olhado 
que começa a sombrear a figura do 
Gruilhoemo II chega a sor definiti 
mento consagrada, o imperador alle- 
mão porderá os ultimos amigos que 
inda consorva aqui o cujo numoro 
nfostos ultimos tompos tem sonsivel- 
mento diminuido, embora devido a 
ontras osusas 

Hojo om Italia já ninguom fala om 
Guilherme IL sem no mesmo tempo 

e uma figa o hastear todos os cor-| 
nichos que traz como berloquos pon- 
dontos da corrente do rologio. 


que ficaram completamente destrui- 

das o aondo so instalaram dopois da, 

explosão. Keconquistámos as duas| 
motado da te: 


ro da guerra foz houtom, 
segunda-feira, uma visita ao gonoral 

uDoury, com quem poude conver-| 
durante alguns instantes. Em 
guida foi visitar o general Villaret, 
o qual entrogou, em nomo do prosi- 
dento da Ropublica, a cruz de com- 
mendador da Legião de Honra 
(Havas). 

PARÍS, 16.—Communicação off- 
cial. O êxercito belga consolidou os 
resultados obtidos por elle nos dias 
precedentes. O exercito britannico, 
depois de haver retomado St. El 
[reconquistou tambem as trinchei 
a sudoesto da villa e obrigou o ini- 
migo a evacuar as trincheiras do 
suêste que foram completamente de- 
molidas pela artilharia. Em Cham- 
pagne novos progressos a nordeste 
do Souuin. No bosque Le Pretre re- 
ltomúmos aos allemães o resto das 
trincheiras que nos haviam sido to-| 
[madas por clles, ou, mais exacta- 
mente, 6 local d'clas porque as or- 


[completamento demolidas por explo- 
sões de minas. Nas encostas 


avia-nos hontem de manhã to- 
[mado uma trincheira, mas já n re- 
tomámos tendo feito tambem alguns 
prisioneiros. —(Havas). 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão é Argentina. Eua 1º Dezembro, 75, 


Balanço diario 


districto criminal aquello 
corre o processo instaurado contra 


Constituição. Por esse motivo, o sr. 
dr. Macedo 
demorada conferencia com o sr, 
procurador geral da Republica, pa- 
Tecendo que principiará na proxima 
[semana à inquirição das  testem 
nhas de accusação. 

Uma licença 


sor dos liceus do Porto, requereu, 

lo ministerio da instrucção, lice: 
ja ilimitada sem vencimento. O re- 
querimento tem já informação favo- 
ravel. No partido evolucionísta, este 
facto do sr. João de Freitas foi mui 
to commentado, havendo 


[ganisações defensivas. tinham sido 


sul 
do grande Reichackarhopf, o inimi- 
go 


E; sr. Macedo Santos o delegado 
do 2.º districto criminal, e é esse 
r ondo| 


o sr. Manuel d'Arriaga e contra o 
chefe do governo, por ataques á 


antos leve hoje uma, 


O sr, dr. João de Freitas, profes-| 


que leem esse professor como parte 
decusadora particular, 
Nota officiosa! 
Acompanhada por cartão do sr 
Ferreira Gonçalves, secretario do 
sr. dr, Nunes da Ponte, recebemos, 
esta fardo uma nota officiosa na] 
qual se diz quescareco de fundamen-| 
fo a notícia publicada nalguns jor- 
naes de que o sr. ministro do (o 
mento houvesse conferenciado com| 
o sr. Hinton ou o seu representante, 
sobro a reclamação apresentada por! 
aqueile industrial, e muito menos, 
sobre qualquer prorogação do seu| 
contracton. 
Governador de S. Thomé 


O sr. 1.º tenente Carlos Pereira 
teve hoje, com o sr. ministro das co- 


Houvc quem doprehendesso d'esse] 
facto que será, cffeelivamente, o 
Carlos Pereira quem ir 

IS. Thomé 


Ministros e ministerios, 

O conselho de ministros reuniu, 
esta tarde, petas duas horas, no mi- 
nisterio do interior. Tratou de a! 
|sumplos de administração. O 
Guerra Junqueiro estevo em divor- 
sos ministerios, a cumprimentar os 
ministros. 


“Entraremos em Paris”, 
dizia 0 Kaiser 


Soissons, 13 do março 


Ha do haver perto do cinco semauss| 
ctogos a La Fóro o Knicor com os obleises 
ão din ostado maior, escoltado por 60 con 
raoeitos brancos, 50 gigantes quo durante 
res dins nem por uu so neomênto o aba 
donaram, Nadia os habitaatos coubutass 
fondo o imperador alemão pernoitav 
ontanto paderaa vêl-o de porto, werit 
o ini envelhecido, atosiválmento 
o, peser doa” Guta Gulteços para 
tar alegro não podia ocsuliar a tii 
ssa que é dominava e a peececepação) 
ao o postula. Todos oá dias ia à oxplan 


militar; a proposito destas concertos ob 
servou a popalação quo a auctoridade 
litar emprega a musica como um tonico 
reconfortante, 

“Todas as vozes quo chogava a notici 
jd'ama dorrota-as noticias infiltravam 
o espalhavam-so com uma rapidee gu 
rebendento-iu a musica para à esplaua. 
la dar tm concerto, parecando quererem 
|servir-so d'ella para fazer desvabecer as] 
[preocoupações da sol 


cima] 
; Pro 


lonias, uma demorada conferencia. | 


da ouvir o cotcerto dado por utma benda/G: 


A Avenida da Praga 
da Hiberdado á Trindado 


vas iniciar-se em breve 
Porto, 14 de março, 
—Não só planos e projoctos:fual 
alisações... E' osta a divisa da nóbuí 
commissão oxooutiva da camara-di- 
-nos ba pouco um distinoto ong 
mbeiro. 
E acoroscontou: 

? inegavel que, para vencor, É 
preciso querer. E quem quer, quem é 
tonnz, dispondo do actividade e pou- 
'do em acção todos os recursos do in- 
tolligencia o do methodo, vonce som- 
pro, por mais difficuldados e ontra- 
ves que so lho devarem no caminha. 
das roalisaçõe º 

E'o que em dado com a cama- 
ra notool, so bom que ó do justiça 
destacar à figura do vereador do poe 


lo. ' um dos homens que, traçado 

o caminho, o percorre intomorata- 

monte, quer juncado de foros, quer 
içado do espinhos. 

Veja v. que, so não fosse esto 
o do vor e do procodor, não toi 
mos já, muito adosotados, dois me 
loramontos importantissimos: — o 
Matadouro e o novo Mercado do Bo- 
dh 

m desiquilibrio mas finanças 
do municipio, 

vidontomonto. E ató polo con- 
trario. Porque tanto o douro 
como o Mercado do Bolhão depois 
do promptos vão constituir roooita 
mova o importanto para a cama 
som quo so aggravem as taxa 
contribuição dos gonoros ontrados no 
Bolhão, nom as do Matadouro, o f- 
cando osto orm todas as condioções do 
bigione, podondo mais tarde, co so 
chogar 4 municipalisação do sorviço 
do abastecimento do oarnes,oonstitair 
um ostabolecimento modolo, de gran- 
dos receitas, pola ulilisação de varias 
industrias derivadas das carnos o que 
a camara podorá facilmento ox plorar. 

— Mas, da Avenida da Trindade, 
o quo lho parooe? 

—Pola emaquetto» ontem exposta, 
qualquer possoa, mesmo som ser en- 
genheiro, podo vor 
obra monumental. 
Praça da Liberdade, tornando-a ver- 

doiramento digna do Posto, mas 
abro uma grando clareira do aro'do 
luz, no centro da cidado, ucabando 
com edificações inosthoticas é com 
vordadeiros fócos de infecção. que, 
do ha muito, 86 à 


nos algumas indicações 
claras da nova Avonid: 

—O actual edificio da Cumara des- 
uppareco o a Praça da Libordado alor- 
gará para o lado ocvidental até doi 


direcção d'aquolia ondo ostá a livracia 
Moreira. Assim, fica a Praça co! 
largura do 78 motros. 

À Avenida, até á 'Trindade, fica na 
extonsão de 360 metros o com a lar- 


lho disso, tocm do sor domolidastodas 
Pa direcção, exis 
tom na raa do Laranjal. 

—E do lado oposto? 

—Do lado opposto, antiga rua dk 
D. Pedro, desappareco om primíirc 
logar o edificio ondo estão o Hotel 
Pranotort o o Café Chavos o todo ogia 
quarteirão, incluindo as edificações 

udinaes da Cancella Velha, 
diz-nos o distincto cnge 


—Desapparoco o edificio do Jor- 
nal de Noticias o a antiga Tipographia 
Teixeira, ondo se compuseram grando 
numero das obras do Camillo... Mú 
á vao tambem a viella do Cirno, uma 
das mais sujas artorias do vício tolo- 
rado. 
—E o perfil? 
cacas da rua Elias Gareia: 
(sntiga de Di Pedro) torão quo avan- 
ar uns 12 metros ou mais em alguná 
pontos, tendo do ficar, om varios 
casas com o primeiro andar 
para a Avenida so nivol do actual 
cez-do-chão d'aquella rua, E' o mes- 
dá com parte das ruas: € 
1 de Janeiro. 
—Orçamento? 

A importancia da Avenida ostá 
orçada em S00 contos, quasi que sé, 
para pagaménto do expropriações. 
Mas a Camara faz ató uma bella ope: 
ração financeira porque com o valor, 
dos terrenod que depois vondorá! 

o só poderá fator faco a todas ag 
dospesus, más aínda consoguir ui 
saldo importinte. 

Basta considerar que, 
pontos das 


alg 
-uas do Laranjal o Elias 

ficam torrenos com 12 
jo fondo, ondoso podorão odifi 
car predios cum quintal. E v. sabo/ 
que os portuénses adoram um prodigY 

É ara o sou jardimsi; 

nho, a sua capoeira, 0 brinquedo das. 

E, finalmente, no projecto não sé 
esqueceram hs iguções tranprera x 
Para isso, não sómente será prolod: 
'gada a rua dó Passos Manuel, deitan- 
do-se abaixo as casas da rua Sá da 
Bandoira que lhes ficam om frente 
tó á rua do Bomjardim o d” 

rua do Almada, atravossando, 
Avenida o derruindo a rua dos Jg 
vadouros, $ 


E! oma obra grandiosa, 


E TEA 


A requisição das Tabs 


Exerevou do Londres 
Ha algumas sematas, no decorrer] 
d'om discurso quo pronunciou em 
Bangor, doclarou.o sr. Lloyd Guor- 
ge: «A guarra aotual 6 do uma nova 
espocie; é uma guorra d'ongonhei-| 
ros». E, som mais explicações, dou a 
entouder que o governo ingloz em fa- 
co ú'esta situação nova poderia ser le- 
vado a tomar medidas especiues. 
Porem na sessão do torça-foira ulti- 
ma, expoz o sr. Lloyd Gaorgo muito 
olaramonto quaos são o:sas modidas: 
ogovorno podo ao Parlamonto quo 
voto uma lei auctorisando-o a requi- 
sitar o collocar sob a gua fiscalisação, 
toda a oficina ou fabrica suscoptivel 
do produzir matorial de guerra; os 
podores concedidos ao governo quan 
do começou a guorra permittem-lhe 
fiscalisar sómente as fabricas do ma 


obtor novos podores, 

E sabido que, aposar do todos os| 
esforços foitos polo governo e de to- 
dog os progressos realiandos pola io» 
dustris, desde o começo do conflictr, 
a produoção do matorial do guerra 
está longo do sor tão intensiva. como 

ar d'um grando paiz 
inglatorra. á 

E? indiscutivol que seria possivel 
tmansíormar em fabricas do matorial 
do guerra corto numero do ostabole- 
simontos fabris que continuam em 1x- 
boração normal; mas, suppondo mos- 
do que os sous propriotarios concor- 
magsom om ficar ao serviço do go- 
vorno, muitos d'ollos vor-se-hiam im- 
possibilitados de farel-o pelos oon- 
traotos quo as enloiam ainda por se- 
manas, o por meaos atô. Para as do 
ligar desses contracto torna-se in- 
dispensavol a intervonção dos podo- 
res publicos, e a avotorisação dada ao 
govorno po que podo ao Parla- 
mento pormittir-lhe-hia intervir nos 
casos d'osta ordom. 

Mas não se trata sómente de multi 
plicar as fabricas productoras do ma-| 
torial do guerra; é novossario tambem 
regularisar a questão da mão de obra. 
Ha dias, uma gró 
perto do 50,000 0) 
durante mais de uma quinzena apro- 
duoção do matorial do guerra na fa- 
brica da Olydo é em varios outros 
pontos so a gróvo não chegou a do- 
elarar-so nem por isso deixam do ser 

m des tensas as rolações ontre 

ões o oporarios, tornande-so por 

so urgento remediar com a máxima 
brovidado esta perigosa situação, 

Do varias causas provém 
estar, No primoiro plano figara o con-| 
vidoravel encarocimonto da vida, que 
conformo dizem as estatisticas of 
ciaos rogula nas grandes oidados on- 
tre 200 26 0/0; o no sogundo a goral 
convieção que lavra nas po] 

rariag de quo os forno 

ministorio da gaorta o do alimirantado, 
não dão aos sous operarios — apozar| 
do torem feito contractos altamente 
sautajosos — a parto a quo teom di- 

ito. Na maior parto dos casos à ao 
cusução é infundads; no omtanto não 
deixa do sor oxacto que um corto m 
mero do fabricantes nom sompro tom 
usado da modoração que soria para 
desejar. 

A requisição e a fiscalisação exer-| 
cida pelo Estado nas fabricas quo on- 
tondor nocessarias torão a vantagom 
de lho porxittiem rogularisar ostas| 
questões, 

Do uma maneira goral, as propos- 
tas do sr. Lloydo Georgo tiveram bom 
acolhimento; nos contras liberaos cau- 
3ou um tal ou qual espanto a pressa 
que o governo mostra om quo soja| 
votada a lei, podindo-se, ao monos, 
ema sessão para a discatir, mas 
principio, ninguom manifostou a mai 
igoira oposição». 


CONTRA A TOSSE-Xatopo Gama | 
de creosota lacto-fosfatado. 


Silva Ramos 
Syphitis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 
Aledico do Posto da Misericordia e da As- 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 3ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


Theatro S. Carlos 


“Amanhã 8. Carlos di-nos um espocta-| 
culo dos mais extraordinsrios, pols que| 
tenno teen poças notaveis: O Pude, do 
Bento Mantas, vivificação do quadro do 
pintor Josó Malhoa, Serenala das Flores | 
popular poça em 5 actos 1. Cesar de 
Bazan, um dos mais asberbos trabalhos (+ 
Augusto Rosa. 

Na sexta-feira, realisa-so a fosta do Am- 
gela Pinto, com A Aventureira, peça que, 
Pela pelmelra vez bo ropresenta om Portu- 
Eai, sando uma das obras pritmas do thea. 
Ko france: 


EE SS 
CURA 
ARTHRITISNO, 
| RHEUMATIS: 
GOTA, 
CALCULOS, 
> OBESIDADE, 
SCIATICA, 
ARTERIO- 
SCLEROSE 
E AREIAS 
PHARMAÇIA 
FORMOSINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, [9 


O, 


A) 


À contas com a polcia 


“a 
ta, residente na. aviao 


Orandolla, 12, 
Jorge de Soa: 
Ratophan 


proso a pegido de 


VIDA ARTISTICA 


Meophilo Braga 


O busto do presidente do Governo, 
Provisorio para o municipio 
será executado por Teixeira 

Lopes y 

Numa das ultimas sonsõos da com- 
missão executiva do municipio foi ap- 
provada a proposta para que a goleria 

o obras do arto dos Paços do Conce- 
lho fosso enriquacida com o busto, om 
marmore, do sr. dr, Theophilo Braga, 

residento do Governo Provisorio, 

Nossa proposta não so indicava o ar- 

tiste a quem o trabalho dovia ser con- 

findo, mas frisava-so quo o busto torial 
ão sor assignado por estatuario do mo- 

rito roconhocido. E! 
A commissão oxccutiva do munici- 

po já encarregou o esculptor Toixeira 

Lupes do executar o busto do vonsran-| 
do democrata que presidiu ao governo 
revoluoionario. O illustro artista por-| 
tuenso exocutou tambem o busto em 
marmore do ar. Anselmo Braamenmp 
freire, 

do municipio e quo foi oferecido po» 

los vogaes da 'commissio oxocutiva a| 

quo o sr. Braamcamp prosidio. 

O municipio do Lisboa oxhibo cotual.| 
monto nas suas salas, alóm d'aquello 
busto, um procioso marmore, Botão de 
Rosa, graciosa cale ja do rapariga, choia 
ão candura o ingenuidade, com cesso 
sontimonto del quo o artista possuo o) 


quo so admira n'uma das salas|a 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No 1.º districlo criminal, por fat. 
ta de festemunhas d'accusação, fof 
adiado para 19 d'abril o julgamento 
[do Manuel Lopes Romero, quo em 
27 de janeiro de 194 assassinou a 
tiros de revolver Constantino Rodri- 
|gues, dono de um kiosque no largo 
do Intendente. É 

Tambem no 2.º districlo, foi mais 
unia vez adiado o julgamento de 
Eduardo Augusto Botanete, accu- 
sado do ter commeltido um crime 
grave na menor Lucia da Silva. Foi 
marcado o dia 5 d'abril para o novo| 
julgamento. 


ortugueza, 
(povoação da Amadora para osto concur- 
ão, por ser um contro do produoção da| 

ica chamada «saloia», que se dis. 
grando aptidão loiteira das] 


es-|pulsão do 


Ds A CAPITAL 


ca estadia 


Leandro Gonzalez Blasoo, 0 incon- 
diario da Magdalon: deixou hontem 
a Penitonoiario, para so intornar no, 
ou pais. 

A sahida do celebro criminoso da| 
cadeia contral do Lisboa effectoou- 
[so com a mais absoluta resorva, por 
parto das auotoridad 

Hontem, depois da assignatura 
presidoncial do doaroto quo eubsti- 
uia n pona do degredo pola do ox- 
iz, o ministro da justié 
mandou obamar ao seu gabinoto o di-| 


siso |reotor da Ponitonciaria, er, de, Ro- 


gentilmente cedidos para este fim polos 


ogredo, 


Meadd Beplia 


A antiga casa de espectaculos se- 
rá reconstryida pelo architecto 
Tertuliano Marques 


Proseguem com toda a actividade os 
trabalhos dó desatorro o remoção dos 
escombros do theatro da Republica, À 
|omprosa convidou o distincto archito-| 
to Tertuliano | Marques a fuzor a ro- 
[construcção do mantendo, co- 
mo já aqui. dissémos, a linha geral 
[esta casa do espoctacalos, que erá 
[sem duvida a molhor confirmada, a 
[mais eloganto o artistica da capital. O 
architeoto fará os nocessarios reparo 
no antigo jardim do inverno, milsgro- 
samento poupádo pelo incondio,o a ros- 
tauração do foyer, a quo tantas recor- 
dações estão ligadas. O aspecto da sala, 
[orm quo o observará a mosma disy 
ão, aponas ficará mudado nasua do- 
(coração, menos sumptuosa da quo a 
procodanta, mas muito mais 
pois que ahi gobresahirá o branco 0 
ouro. 

O artista o a omprosa contam tor| 
concluidas as obras do forma n pod 
funcionar alia companhia na proxima 
lopocha, | 


Flores. naturães, nacionacs o  oxtran- 
goiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


Mais de um milhão 
de homens 

combatem na Polonia 

P ra I2 do março 


Uma oruontá batalha está a osta hora] 
travado na Polonia no 


Pelo menos um milhão do homens 
dp tan do ed 
mais vao augmentando. 

Pareoo que o plano de von Heridenburg] 
pr pune e ra 
paso mao Fe 
forgo para estnagar o exercito dos nossos 
alliados, e abrir caminho para Varsovia.| 

Os russos nada teom feito vitor 
Ser nda a (pa 
passa pac dê 
Ee ea re 
nha otmtão rapto 
lomáes com o fim de onvolyerem o flanco] 
ts como ja do nte Gs 
'que, depois do os ter batido em Praenya-| 
(oh o ter-lbes cortado a esperança do tor-| 
pr Oasis tar 
RAS 
ala ae de 
pod batata 
Rr 
pra cota e 
E 


E 
ssowiste o o 
otras renato 


ars, José- dos Santos Mattos e Antonio| 

Correia. 
Polo avonida Amaral desfilará umo. por 

irado do animaos quo tomam parto no 

[cononrso, que dovo sor iuterossante, pé 

ô grando o namoro do oxpositores inseri.| 


pa 

Gana, da 21 Haas, delegado do 
pe fade e detaae 
sao Arena ve Bia 
od ando cit os 
penso cons 
inscripções dos animaos podem ser foitas,| 
opções Ge pn pd as 


Carvão nacional 
O melhor; o ma eo mais| 


Não tem cheiro —Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 


Senhas de brindes ás onzinheiras 
Entregas ao domicilio 
ei roinpES anaução, 
e fundições.—Pedidos á 
preza das Minas do-Garvão 
de 8; Podro da Cova, Limitada 
DEPOSITO: Doca al Alvantara-Tel. 3:660 


ESCRIPTORIO: R. Augusta, 97-Tel. (480 

Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este) 
carvão vendem-se exclusivamen- 
te na Casa das Balanças. 158, Rua 
Augusta, 160—Telepts. 2:83], fm 


| Um extraordinario 
concerto em S. Carlos 


O concorto quo, no proximo: domingo 
so realisa om «imútinéo» em 8, Carlos cons- 
tituo um grando acontecimento musical, 
ão completa novidade, À" esmolhança 
famosos concartos da rusrda republicana, 
ão Paris 0 da colobro banda-norto ameri-| 
cana do maestro Sousa, o lustre mastro 
|Fornsndos Pão. organião 

banda composta do 

da com i 


gadmiravel, figurando as 

obras do Barios, Griog 
[Satnt-Saons, Goldmarck, Liset  Tobai| 
ovais. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Eovalina da Encarnação do Mattos Po 
ce anos da Po pt 
ot. 2o, alrando-au da jane 

Ena, O cadaver foi removido para à Mor. 

Ena, 


“Ligo movoado da Ribeira Nova: foi ag, 
rodida com pontapés no vonteo, por usa 

ndedeito, qua 16) presa, Viceinia Ge: 
Feet, de 1 futios, morbdora na csiçado di 
Eictatico, BE Às Conduzida dm antomo- 
[r6i no hospitai de 5 José, foi pensada no 
Eanes, reihendo depois cade 

Da oofermeria 8 do hospital de 8, Jo 
4, doa. entrada. Antonio Seabra áleixo 

1 stoe tipolanto de tese 

roca, em Agoado, quo asto hentai so] 
eroparse o gucomitto da aootyione para 
E pósca,ficow horrorosamento quefufada 
E rosto o olhos, por vo ter dada tema ex” 


posto. 

= Deram hojo entrada na Morgno o ca 
davar da menor Isebol dos antas Motis, 
ontem atropolinda por nm automovel 
pe avecida Retanio Koguato o Agelar 
lo quo, depois do pensada no hosplfsi de 
Saute Martha, reodibou a cara, oudo mor. 


jts, Com destino a Ástrolonka o. Prar 
ch, provavelmente na. intenção de] 
abeicom um ataque de £ eai 
Por outeo lado, o inimigo fulojou ui 
movimento do flanco aa região de Dro-| 
blio, ao sul do Siur está enviando 
sprestadamento toda as “tropas do que 
alapõe, isto é, aproximadamente trinta o| 
dois corpos d'exercito, 
Estas inodidas são a 
lnonto soriamento ameaças 


À felicidade do Jat!! anão” co: 


Tabres past 
Ilhas do a 


Dr. Charles Keiford 


Inofonsivas, agradaveis o do soguros of. 
oitos, A! venda nas principaes pharmo- 


Deposito geral: Azulay & G.º, Rua do 
oro, 100, 


geo do qui 


Obtom-ro to-| 


D exime do Gampo Grande 


O funeral da victima 


Ravostia desusnde. imponenoia 
ncral do marchante sr. Porphírio 
ão Rego, quo hojo so roalisoa, sal 
o Serotro da ogreja do S. Mamedo para 
o cemitorio occidental, Era enormo o 
acompanhamento do poões, além de 
muitos trens o antomovois, N'uma 
carreta ospocial viam-so bastante o0- 
rõas do flótes artificinos c ramos de] 
flóres mituraos, fondo estado, o largo 
do S. Massedo pojado de gento” por 00- 
nto, 

do crime, foram hoje) 
termo Canas Peroi- 
Coluna, Arthur Ba- 

os o Arthur Bento 
es o despacho de 
lo no Limooito polo 
por cujo cartorio o 


pronunt 
ra, Antonis 


pronunoia iu 
escrivão Per 


. |tonham fé, muita fo. 


ron,0 0 do marçano Manuel Valente, de| 
17 ánnos, morador na rua da Bella Vista| 
gue ali so auicidou por onfor-| 


“Tratamento . 
da prisão de ventre, 


; de Samuel Maia 


O distincto clinico que é o de. Samuel 
Maia acaba do publicar sob o titulo que| 
nos servo do opigrapho um astado lato. 
ressante 6 utilissimo sobro as cantas do | 
prisão do ventro, doonça hojo tão vaigar 
Sobrotudo nos que tem úma. vida se. 
dentaria. Descravondo em linguagem cor. 
rente o a todos comprohenelvel os casos| 
[em quo foi chamado a iotervir, o dr, Sa 
muel Maia, como ollo proprio dociara, 
tira conclusões para serom compon: 

as am doutrina: diz 0 quo observou o 

jo modo do trntamonto. Entendo nssim 
prostar um serviço tanto a doentes como 
à mcdioos, dizondo que amh das princi. 
[paos condiçõos, do não a principal, para 0| 
joente se caras, é quo medico o doonta 
curam; 

podem 


O livro Tratamento da prisão de ve 

bom a obra d'um modioo conscio de 
profissão quo exerco, Honra 0 sou au- 

tor, 


O proximo concerto 
no Politeama 


domingo, à promovida 
lo Breno, “Asovedo 
' pelos propriotari 
is Pereira o Bernardino del 


tista portuguoz, que tanto está oontri- 


bnindo para a educação artistica nacio; 


A 


atras Nº. D, q40 0 acousa de) 
jo com muteriags do obras 
no valor de 68 e-audos " 


vo bavor b 


Corôas Funerarias 


Grande soriido, fitas de seda e franjas de ouro, 
gravura de letras a ouro. Enviam se á amostra e 
apromptam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 
da Prata, 100—Telephone 1345. 


cisrão a esta homenogom ao grando at-|fj 


rigo Rodrigues, a quom dou ordons 
para que Leandro Gonzalez fosso pos-| 
to na frontoira, sob o mais comploto 
o rigoroso sigillo, pois quo, desdo 
aqueilo momento, o antigo prosidiar 
do estar sujoito ao regi- 
o virtude do dooro- 
to quo o indultava, Tita, no entanto, 
prociso—disso o ministro de justiça 
'—quo a sabida do incendiario so fi 
esso sem que ninguom o suspoita 
se, e'todag us precauções n'esse son- 
tido foram tomadas. 

O sr, Rodrigo Rodrigues, voltando 
do ministorio é Penitenoiaria, man- 
dou immodiatamonte, chamar o ohofo. 
[dos guardasd'aquolle ostabolocimento 
penal, er. José d'Assumpção e Sousa, 
ja quom dou ordom para quo fosso a 
casa do Loandro Gonzalez buscar a 
roupa mocessaria para q 
jdosso sor transfarido da cado 
jnunoisndo ao mesmo tempo ao fuac- 
loionario que so proparasso para uma 
visgom, demarches do quo doveria 

rdar um rigoroso segredo. 

Estas ordens: foram dadas ao « 
curecer, seguindo o chefo dos gua: 
ldas para a casa indicada. Ali, o 
[cunhado do Loandro, ao rosober o 
(recado, futurou logodo que se tra- 
tava o, munindo-so da roupa o do di 
nheiro necossarios para uma viegem 

dirigia-so ao odifcio da Pe 


Entretanto, o sr, Rodrigo Rodi 
Igues communicou ao prisioneiro a 
notícia do indulto. Leandro Gons 
oz, apesar de ospecal-a dom d 
ara ontro, rocobeu-a com um pro-| 
fundo suspiro do allívio o um sorriso 
do munifoata alogria, 

Pouco depois, o cunhado trazendo, 
ja roupa chogou á Ponitonciaria. o) 
[Leandro Gonsalos preparava a gua| 
toilette de liberto, 

Goncortou-se, om soguida, na ma- 
neira de transportar o incendiario á 
fronteira, De começo, ponsou-se om. 
condnsi 
das estaçõos do percurso da linha, 
hespanhola, devondo nor acompanh: 
ão por dois guardas. Losndro Gona- 
oz o o cunhado, porém, rosolvoram a| 
questão, optando pola viagem do m 
comovel e-para isso o parente do i 
[condiario sabia alugar o vohionlo.| 

Todos estos trabalhos so oficotu: 
iram com a maior rapidez o, pouco 
depois das 22 horas, Loandro Gong 
lez, o cunhado o o chefo dos guardas! 
deixavam o edificio da Ponitencioe 


Pouco dopois chegava ali ps 
ax com o prisioneiro o aou advogado 
dr, Aloxandro Brags, a quom do- 
m conhecimento da resolução toma- 
da, 
A? sabido, Lonndro Gonzaler, i 
formado de quo as ostradas do norto 
não estavam boas, resolvea: seguir 
polo sul, transpondo o Tejo pó 
Jontra banda, dizendo que, por vol 
das sois horas, deveria estar em Ba- 
ánjoz, ondo tinha casa o contava fixar 
rosidoncia, 


A caminho do Badajoz 


Leandro é aggredido no Setil 
com dois tiros, ficando 
ferido 
Ao contrario do que so sopunh 

contra tudo o quo o bom senso in 
cava, Loandro Gonsales, om vos de| 
sar o Tejo para a Outra Bands 
gair d'antomovel, polo Alomtej 
para Badajoz, mottou pola estrada de 
Villa Franca, no intuito do tomar, 
longo do Lisboa, um comboio que 0 
lcondugisso a Badojoz. Em Villa Fran- 
ca, porém, o chauffeur, sob o pretexio| 
do que as estradas so encontravam 
intransitaveis, recusou-se a avançar, 
Leandro foi, por osso motivo, forçado 
ja pornoitar m'aquella villa. 

Hojo do manhã, o incondiario li- 
borto tratou do seguir viagom. Ps 
ava um comboio om Villa Franca 
10,28, Era o quo sao do Rocio às 
9,10, Tomou-o. à's 11,2 chogava no! 
Setil, Tinha 7. minutos do. domora,| 
Leandro precisou do se aj 

roto- 


«Mal o comboio chogouostação de| 
Santerom, tivo noticia de que o Lean- 
dro (ôra aggrodido com dois ticos no 
Sotil 6'2n8 foára forido. Em Torros| 


ULTIM 


Leandio gas 


O indultado escapa da morte e manda organi- 
sar um comboio que o conduz a Hespanha 


— quere 


AS. 


N 


de Portugal 


«Leandro tinha uma bala no braço 
(esquerdo, na parto mais musculos: 

porto do hombro. O projoctil não] 
sabira, À outra bala atravossara-lho 
'do lado a lado a côxa esquerda, Am- 
bos os forimontos tinham sido ligei 

ramento pensados, e, como não me 
pareceu conyoniento mexor nos pon-| 
sos, deixei-os tal qual estavam. No 
Entroncamento, quando o comboio| 
ohegoa, o caso do Sotil ora já conhe: 

cido pela guarda republicana, 

fôra. communicado, Tomara 

sim, desde logo, todas as providon- 
(ouis para quo não so dósso mais no- 
nhum incidonto desagrada 

«Leandro não ia abatido, apesar de 
tor escapado de boa. Vestido do ca 
ouro. é. de cara rapada, era quasi i 
roconhocivel para quantos quisessom | 
doscobril-o polos rotratos quo do in- 
'condiario 80 toem publicado. Dou-me| 
a improgsão do ir absolutamente 5 
nhor do si e do posso d'uma soroni; 
dado comploto, 

«No Entroncamento, Loandro, que 
ia acompanhado do sr; Antonio Às-| 
sumpção Sousa, ohofo dos guardas da| 
Ponitenciaria,  d'um agente do poli-| 
cia ao gorviço da Companhia dos Car 
minhos do Forro, tratou sem perda 


(do tempo de mandar preparar um | 


[comboio aspocial, para o conduzir ao) 
peiz. O comboio organisou-so rar 
pidamente, e o Leandro, acompanha» 
do polao mosmas pessoas com quom | 
fôra do Setil: o por mais dois sold 
dos, armados, da guarda republicana, 
iu, emfim, para Badajos, expulso 
dofinitivamento do pais: 

O automovel que conduziu Loao- 
dro até Villa Eranoa tom o n.º 308, 
da praça do Lisboa, Em Lisboa: cor- 
roram ainda. ontras vorsões sobro o 
jquo so passou no Sotil. Disia-so, por! 

omplo, quo Loandro (dra aggrodi- 
do quando, n?aguella estação, ospora- 
'va comboio para o Entroncamento, 
visto o que tomara o não.lovar alóm 
do Setil, por so dirigir para o sal. 

andro fôra alvejado quando toma. 
a o comboio quo lho convinho, 
cando tão gravomonto ferido que| 
fôra: prociso loval-o para Santarorm. 
|. Anda so dizia que o incendiario| 
indultado atravossára rolmento o To- 
o, no intuito de ir pelo sal para Hos- 
panha. A corta altura, porém, por| 


r tos versões, porém, a pri- 
meira é a quo mais verosimilhança 


Leandro Gonzalos a uma |O 


À políoia do Lisboa anda na. psa- 
igada do aggrossar, tendo sido postas. 
á disposição das auotoridades respo- 
otivas os agentes nocessarios para a! 
[descoberta do anotor da aggressão, 
Até á noite, não tinha, comtado, sido 
preso. 


Ds mogocios: do Leandro. 


Durante a sua permanencia no 
Limociro, bem- como quando esteve 
na Penitenciaria, Leandro Gonzalez 
cuidou sempre dos seus negocios, 
tendo-se associado ultimamente com 
o cunhado. Com a firma A.Roiz Gai 
cia & C.* de que Leandro é o prin 
pal interessado, existe um escripto- 
rio na rua 24 de Julho. Foi ali que 
lhontem, pela tarde, so di 
fo dos guardas da Penitenciaria a 
reclamar as roupas para o incendia- 
rio. Foi tambem ali que hoje nos 
rigimos para colher informações so- 

re à demora de Leandro no pair, 
Nada nos disseram a tal respeito, 
allegando desconhecer o incidente 
da viagem. 

O cscriplorio dos negocios de 
Leandro Gonzalez está excollento- 
mente instalado. Sente-se que mal- 
96 out os negócios marcham. Ai 

iu hontem um importante agricul- 
tor que ali foi tratar d'um negocio, 
ja venda de uns terrenos contiguos 
ás propriedades do José Maria dos 
Santos, não poude liquidar o assum- 
plo, o que fez depois de se dirigir 
já Penitenciaria. E 

Ao termos conhecimento d'esta 
transacção,  procurâmos o agricul- 
for, para que nos dissesse as suas, 
impressões sobre o prisioneiro, que, 
horas depois, devia abandonar a c- 
dia. 

—Tendo lido as notícias do indul- 
o ao Leandro, diz 0 nosso interlocu- 
for, e. tendo pendento o negocio da 
venda d'umas propriedades no ou- 
tro lado do Tejo, tomei a resolução 
de o procurar para liquidar esse às- 
sumpio. 

«Leandro Gonzalez, com quem 
(conversei Inrgamente, estava abs 
lutamente confiado no seu indul 
Insisliu mais uma vez na sua inn 
cencia, afirmando que não teve ou- 
tro-remedio senão recorrer ao gover- 
no do seu paiz. 

Infrmado por esse negociante 
(que a pena do degredo era subsli- 
tuída pela oxpulsão do paiz, segu 
do diziam os jornaes, Leandro 
zalez oxclamou : a 

—O que eu desejo é vtême livro 
aristo. Nem contava ficar em Li 
oa! Em qualquer parte continua. 
rei trabalhando... 


O deeroto do eommatação da pena 


TP do thoor soguinto o deoreto quo o| 
Diario do Governo hojo publica, com- 
mutando a ponado Leandro Góncal: 
Atrendendo ao podido que 
as Republica Portugnera Toi 
governo de Hospanho, e querendo siguifi- 
to os meus, sontimontos do cor- 


“Atendendo às informações quo mo fo. 
m dadas ácóroa do exemplar comporta. 
monto de Leandro Gonzalez Blasques, ns 


Novas, ditizi-mo para a carrusgem 
[om quo o liberto viajava, para 0 
minar na minha qualidade, 

Assim fr Os forimo 

pordm, graves, 


jonal do Lisbo! 


a [seno hotes Gr 


e— 


da justiça, estrangeiros ointerior, o onº 
ida u comissão de reforma perl 0 pri 
ional, usando da faculdade quo mo con: 
da “Constito 
da Republica Portaguaz: 
Losodro Gonrales Bias: 
ques, condemnado por acordar da Re. 
lação do Lisbon, do 5 do foveroiro do 
1910, na pona do oito annos de prisio. 
maior oeilalar, seguida de degredo por 
visto aonos ou om alternativa na pt 
do vinto o oito nnnos de dogredo om| 
possessão do 1.º classe, com oito snnos de 
prisão no logar do degrado, o actualmen 
io proso na Cadeia Nacior Lisboa, 
commutado o resto da pena que lh 
falta cumprir n9 pena doospaisio do 
territorio portugues pelo mesmo tempo. 
Os miniateos da justiça, estrangeiros 6 
interior assira o tanham enteadido o f 


fanuel) 
a, Guilherme Moreira, Teophilo| 
José da Trindade, Pedro Gomes Teixeira. 


- mos humilhantes 


E' essa a opinião do sr. dr. Augus- 
to Soares, antigo ministro 
dos negocios extrangeiros 


Afiemou o, actual governo que a| 
|commutação da pena. do Leandro 
[Gonsales ora dovida a compromissos 
tomados polo sr, dr. Bernardino Ma-| 
chado, quando ministro dos negocios 
ostrangoiros, o confirmados dopois| 
pelo ceu sucoessor na gerencia de 
jaqueta pasta, o ar. Froiro do Andra-| 
de. J.o sr. dr, Bernurdino Maohado| 
[respondeu que a afirmação era ine-| 
|xaota, pois que leal o claramento ex-| 
plicara ao reprosontante ds Hospa- 
[nha que aquelia medida do clemen-| 
oia o tor ponsivol pelas re- 
Gistonoias a que. daria logar. O sr; 
[Eroiro do Andrado, como referimos 


Augusto Soares, que geria a pasta 
dos negocios ostrangoiros apos a sar| 
bida do ar. Froiro do Andrade o até) 
á constituição do: gabineto da presi- 
denoia do general sr. Pimenta do 
Castro, 
Procurámol-o hoje com esso intui- 
to, rece do-nos's. ex.* com muita] 
amabilidade o muita diplomacia. Affir- 
[mou-nos a eua reluctancia em conco. 
dor entrovistas sobre assumptos do. 
iniatorio dos nogocios estrangoiros, 
pois entendo. que todos elles são de| 
natureza roservada, não so prestando 
ás indisoroções o: commenterios da 
grande publicidade, Quando sobraços 
aquolla pasts, moitas vezos afirmou 
esso proposito, Hojo ainda so julga| 
preso á reserva que se impor. 
Insistimos que não se tratava de 
uma entrevista, Duo acoopção| 
que casa palavra costuma tor. Com» 
prehondíamos os. sous molindres | 
por isso mosmo não iamos pedir-lhe] 
divulgasso os dessous das nogo-| 
ciações: que for ou'conhecou pela sus| 
pormunoncia no ministorio dos os- 
irangeiros. Aponas queriamos fazer- 
lho uma pergunta, 6 essa motivada, 
pela nota officiosa do govorno, Trata- 
dispensavel liquidação 
do rosponsabilidudes, para que a opi- 
nião publica possa orientar-se por| 
informações exactas o não por com-| 
montarios envenenados pelo odio po- 
o. Formalavamos a porgunta nºos- 
[tes termo 
.8z* que havia quaes- 
jquor compromuissos anteriores que| 
(forçassem esto governo-a conceder t| 
commutação da pena, som ficar com, 
a rosponsabilidado  d'esse 


dr. Augusto Sosres conoor- 
dou, na nevessidade de so osolarocor 
a questãn, pelo menos tanto quanto o 
pormitto a reserva que naturalmonte| 

odeia, Seria incapas do a lovantar 
oorto de que o sou dobato não podo- 
rá rovertor em provoito do pais, Mas 
visto que o governo tomou essa ini- 
ciativa,, respondo á nossa pergunta 
com estas palavras: 

—A rosponsabilidade do deoroto per- 
tenos exolusivamento a este governo. 
Fossem quass fossem os compromis- 
sos tomados, so alguns havia, nada o 
obrigava a subméitor a commatação 
ão pena dê Leandho Gonsales é Adi 
[gnatora do chefs do. Estado: desde 
que entendesse que essa commut 
justa oa ildppestana, Tao lho 
posso afirmar, como opinião o como 
[commentario simples da attitudo do 
Igovorno, 

«Ello «estragou» a questão, Oreia| 
quo não ha outra palavra para definir 
a inhabilidado de que deu provas. 
Concadondo a commutação da pona, 
o governo podia prestar um sorviço| 
á Hospunha, tornar-so credor dos 
sous agradecimentos, isto pondo ago- 
ra do parto os bons ou maus funde-| 

invocados para tal acto de 
Assim, polo modo como 
procedeu, em vez do prestar um 

iço a uma nação amiga, parocod su- 
ljeitar-so à uma mposição vexatoria 
o humilhante para 0 brio nacional. 

«Emquanto fui ministro dos nogo- 
cios estrangeiros, nunca preci Te 
var a questão a conselho do mínis- 


“tros. Isto prova que quaesquer no- 


gociações sobro o ussumpto, pondon- 
tos ou roafadas, não so tornaram por 


-|tal modo instantes o premontes que 


Ireclamassom uma solução immodiata, 
[Esto governo publicou o docreto por- 
quo assim o quiz E esta a mioha| 
convicção plena, não sendo preciso 
Japontar-lho factos para a demonstrar, 


O que dizem do Vila Franca 


Não foi preso o autor do attenta- 
do que se suspeita ser um ho- 
mem no vo 


VILLA FRANCA DE XIRA, 16.— 
Acompanhado por um agente da ju- 
diciunia e pelo adiuinistrálor da «ua 
casa, chegou aqui pela meia noite e] 
meiu hora o indultado Leandro, 
Gonzulez, Os viujuntes tospedaras 


te 


Soube-se que se tratuvi do Lu 


aro. porque à mulher de proericiario! 


TIC 


O governo pos a questão em fer- 3 


105 19ry 


IAS 


do hotel o ouviu conversar ácerca 
do negocio de fruetas com o sr. Pa- 
lha Bianco, e, comunicando ay 
suas suspéitas do marido, este veri- 
ficou que se tratava efectivamente 
do incendiario da Magdalena, o qual, 
por varias vezes, tinha visly nesta 
villa quando aqui vinha por causa 
dos seus negocios, 

Os trez hospedes, que dormiram 
no mesmo quarto, levantaram-se pe- 
las 7 horas e, depois de almocarem 
[cute com leité e torradas, seguiram 
para a estação. 

Notou-se que proximo do hotel 
andava randando um individuo no- 
vo, que vestia fato alvadio e que lo 
mou o mesmo comboio. 

O attentado contra Loandro Gone 
zalez. foi conhecido nesta villa por 
pessoas que acabam de chegar o 
que contam ter sido elle ferido no 


Setil por dois tiros, um no braco es- 
'querdo e outro na côxa esquerda. 

O auctor do attentado aluda dlis- 
parou mais dois tiros, que se perde 
ram. As balas que O ferirum nho 
ficaram alojadas no corpo e Lean- 
áro, a quem foi feito um penso sum- 
mario pelo medico do caminho de 
ferro sr. Victor Neves, seguiu logo 
para o lentroncamento, onde mai- 

d 


ou organisar um comboio especial, 
artindo para Hespanha, peles lá 
oras menos 5 minutos. 
Fsse comboio custou-lhe 260 escu- 
dos. 

Suspeita-so que 0 auctor do atten- 
tado, que ainda não foi preso, seja 


o individuo de fato alyadio que ron- 
dava aqui o hotel 


À ra POETA 


A Allemanha manifes- 

tando. o seu pezar 

aos ora Uni- 
os 


LONDRES, 16,0 Daily Tele 
|graph insero um telegramma de Wa 
shington noticiando quo o embaixa- 
dor da Allomanha aprosentou 1: 
oretaria dos negocios estrangeiros o 
pecas dal Alemanha pela perda do 

illiams  Frie, afundado. pelo Prins 
| Bitel Prieârich-—(Havas.) 


Seguros de Guerra 
Mah, E ide! menina, Rua da 
ope, irmas, Bom 
los rito Seres do nietondoeias 9 a5o 
vis para todos os portos contra os ris- 

008 do guerra. 


Sraz Vermelha 


“Para 0 eubscripção a favor da ambalam- 
cino sul Angola foram recebidaw: Ale 
[ends antiim secando! (Mavaus), pro- 
uçto recolhido pola sta 0.º E etjos 
|stbsciptdts fora ds es Aloxanáre da, 
iva Eorsandos, 3980); Candido Augusto! 
ão Araujo, E800) Hermos do Aranjo, SEUS 
5809 a  Josê Augnsto de ON: 

5$00; moods brazileir 


tá”, 
A Ora Vormelha roos 
opiação dou Rs a do Commeroio” 
ia do Portalegro 12 coliotos do 
llanolta o 6 «cache-cols» do 
donativos, já unaqueiados 
ronto, são producto do uma cubscripção 
aborta pot alguns avoios da mesma Asio» 
ciação. Do se, Joaquim Theodoro Duarte 
s Sapos (Botesms), por iatermedio da 
ologação da Cruz Vermolha na mena 
yillo, 2 fronhas brancas, 123 massos do 
os de linho o algodão, 34 icache-colss do 
lá, 2 passa-montanhas, 17 poitilhos de 
8 lenços do linho 0 4 do algodão o 4 br- 
rotos branoo. 


Um cardeal moribundo 
PARIS, 16.—Telographam de Ro- 

ma ao Matin quo o cardoal Aglisri se 

encontra agonisante—(Hlavas.) 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fechou às 
guintes cotações: 


Compra Vendo 
MSG 89118 


Londros, cheque. + + 
ES] 
' 


Endres SB divo + + 
Pais cheques”, : 
Aliemenhã Shoqué 
indeid Qvequo « 
Now rk ot 
Bio erliondios, 
tens 


Agio do onto. 


Titulos do 10008 
5008 


> > 105 
OBrigações d'Estado: 3 0 
Externas: 1º serio, 1080; 

cantelas do 8.º sario, 3895. 
“Acgões: Bhosphotos, conp. 
ri BOBA, 

PO cigações: 

isca 5 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Transaoções em fuados pablicas, 


apeis do crodito, 
biheRds do Chesonro ota 


Rua Augusta, 24 


— End. tel. Corrutorivo 


De. Camenali Derreira 


Com pratica nos Hospitaes de Paris 


Emenças (as Sendras & partos 


Clinica 3eral 
R. do Ouro, 280, 1.º, D. — Das 2 ás 4 
RESIDENCIA 
Rua Condo de Redondo, 31, 2.º 
—+ Telephone 1.725 Norte 4— 


ERR 


A CAPITAL 


a 


ne, 


E * Mais.de 3.000 install 

ções fitas por est antigo o| 
conceituado estabelecimento 
a'aber; 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


telephones do- 


campainhas, 


mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 


cha: 


gnaes electricos. 


duras e si- 


CAS 


Rua Augusta, 12, 14, (frente ao Banco Credit) 


A TRIUMPHO 


ar ra 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


= 3 cute 
quão Bodies ER, 


candieiros, pifcas, pendentes 
miatoniéro dia PO 


Fogões, ventiladores, é 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc, 


ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 


dos filiros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


0 40. emniversaio dum Club 


Depois de ámanha completa 40 annos 
de existencia o Gi d Portuguez, 
O facto tem uma alta significação, porque 
na. nossa terra, onde tudo vive o enthstas. 
mo dum momenlo e a alegria ilton segun- 
do, viver 40 annos e manter-se 4Q annos 
eonstítue um rocord, apreciavel raro. 4, 
henenicrita, instituição tem ainda a velo 

nar o seu labor de dO annos o ler sido vil 
à causa da educação phisica e o de fomen 
tar desinteressada e persistentemente a 
causa do alhletismo, Atravessou crises dif- 


impulso vigoroso 

ha. do sport; que dele sahiram, dire. 
bia ou, indirectamente, todos co, cube de 
isboa;; que m'ele se formaram os primei: 
oe das portes e al quem 
aprenderam à sustentar a sua energia é 
adquiriram noções e conhecimentos 08 jor- 
nalistas, que, hoje e sempre, caminharam 
na vanguarda da propaganda « vulgarisa- 
são do aport. Foram multiplos 0 benefícios) 
alcançados é o Gimnasio Club levou a sua 
aliás acl como loca. | 

ludo se consegui yor esforço pr 
tem o auxilio de estranhos e desamparado 
“dos poderes constiluidos! E uma associação 
Denemerita que tem honrado Porlugal,| 


trabalhado para robuslecer portuguezes e| 


que muitos ainda se não costumaram al 
respeitar como se devia 
Nota do dia 


Coisas que vimos n'uma assem- 

bieia geral. 

Como estão catascoisas de sport; san- 
to Deus! E como ellas estão om epocas 
que são do concordia 6 do paz entro 
gregos o troianos!.. Quem viu o que 50] 
passou hontom u'ama nasor eo 
tal fica sabendo até quo ponto vão as) 
inimizados o no desavenças, 

Uma direcção expunha trabalhos, 
dianto duma assombloia geral, mas al- 
alguns direotoros discordavam da le 
fra do relatorio pelo qual oram respen- 
say 

Fozondo interpollações á direoção, 
em trabalhos do ordem intorna, appa- 
reoo alguem tão bom informado, tão| 
sabedor do coisas que só a direcção sabia, 
“quo não restou duvida quo coscalguem 
era inandatario. Quer dizer, a direcção 
atacava a propria direcção por inter- 
modio d'um estranho. 
| Mas, porganta-se: — talvez ossa di 
cussio traga aprovoitamento. para n 
vida sportiva o sorvieso. para acolarar 
situações ou modificar defeitos? Qual! 
Foi, como tem sido sompro, uma quos- 
tinncula azoda sobro coisas insignifi- 
santos, comezinhas, quo ao. atbletismo| 
não intorossam e que não lho trazem 
donoficio! 

O caso é quo so gastaram horud a far 
Jar muito, a gritar muito, com mani- 
fosto desgosto dos velhos amigos da 
Fodoração, ali attrabidos para tratar 
do coisas mais importantes, som quo 
ao resolvesoo qualquer coisa e até som 
ao aprovar ou desapprovar um arti- 
culado do relatario! 

E triste, mas 6 vordude.. 


Algumas aneodotas 


F 


de socco deu-lhe o castigo 


Noticias 
Entre nós 
Centro Nacional do Aviação 


Na aódo d'este Contro, realisou o sr. A. 
Fonseca a sua 2)* 


oro pequess 
litares. Estudos sobre a correcção do tiro 
Por meio do apparolhos do aviação», 

“À concorrencia foi numerosa o a licão 
seguinto realisa-so amanhã, polas 2 ho- 
ras, 


Graça Sporting Club 
Eeapia om assormbito geral 
cargos da dirooção 
Elcente, Adão 5, Valie sscretacio, Agoe. 
tinho O, PAlmeida; thesonreito, António 
do Oliveira; captain, o mesmo senhor; 
vico-captain, Adão 8, Valle. 
A o actanl chamou todos os au 
tigos elementos à fim ds collectividado 
progredir, O «captaía» resolveu jormar 
A ctgum» para jogae no Seixal brevomoa: 
irecção reuno bojo, pelas 21 horas, 
na sádo do Oia, à fia do Siscutir o pros 
ma das foitas para comemorar O 
» anaiversário. 


OXVIl congresso da União 


Esunia hontom mas nada resolveu o 

congresso da União. Começo 
disoussão do rolatorio quo continda, a 
nb, ds 91 horas, 


Gimnasio Club Portuguez 


ando 
Pro- 


natigos o 0804 progeamme 6 o melhor do 
iodos quo até hojo º club tom organiaado 
[Nolo trabalham os melhores athlatas 0 
os melhores gimnastas, No banquete, que! 
É jtimo para ou tocig, 6 ES do par” 


Fosta na Amadora. 


“Quasi de graça 
Concertos garantidos em reloi 
Rºdos Deuradores, 72/4º 


Sarau em Torres Novas 


Uma festa brilhante em favor dos, 
soldados portuguezes 
Realisor ma noite de sabbado, em | 
Tor um interessanto sarau om 
beneficio dos' soldados portuguesas: em 
campanha, 


rindo ivanto, foi 
mimo, variado o captivani 
osmprido com” um brilhantismo 6 
exito quo excoderam o do festas 


elhaco mas ocelebre jogador |, Jr: 


Pa id e tita 
Cartaz de ámanhã 
8, CARLOS—A's Ut — D, Cesar Ê 
do Dasaa-“O ndo Serenata das É 
NACIONAL — Não ba 
colo, 
POLITBAMA— Não ha 
calo, S 
TEINDADE-A | 
I 
Agenda da semana 
HOJE — Gimnasio — Re: de] 
Augusto Machado — O commissario de 
A 
QUINTA FETRA-—Apolio — Reprise! 
do Fado e maxixe. 
Eden — Rooita damoda — Estreia Jo 
soprano ligeiro Rosario à'Ory na Lucia 
de Lamermoor. 


erdades o 
SEXTA-PÉIRA-—S. Carlos — Recita| 


postar 
pocta- 


so 
aii 


20930 2245 
Con aaa). 
EDEN THEATRO — Opera: 
Cormeo, 
(APOLLO — Não ha espocta- 
COLISBU DOS RECRBIOS — 
As 21-Oompanhia equestro o gi- 
mngstica, 


» [de Angela Pinto—A aventureira, 


Gimnasio—Primoira representação da, 
comedia 4028-—Lz, 

DONINGO-S, Carlos-—Concerto di.| 
Figião pelo maestro Fornandos Pio, 

Poli —Concorto do homenagem. 
alDavid de So q 
[Eden Matinée pela companhia do) 

de 


f 


Primeiras representações 
THEATRO DE S. CARLOS 
O Fado, 1 acto de Bento] 
Mantua ;Cíume de mulher, 
1 acto em verso de Anto-| 
nio Carneiro ; Serenata das! 
Flores, 1 acto de Pinto da 

ha, 

A festa de Henrique Alves propor- 
(cionou-nos o agradabilissimo ensejo 
de admirar uma pequena obra-pri- 
ma de Bento Mantua : O Fado. Póde 
ser que se surprehendessem e ago-| 
niassem com ella austeros paes de! 
família a quem não incommodam as| 
escabrosidades e as immundicies de 
(certo teatro em voga e que em ca- 
sa tcem ú mdo das encantadoras 
filhas a fina flór da litteratura licen- 
ciosa e dissolvente.... Póde ser! Qua- 
ldro realista d'uma intensa veidade, 
jo novo lavor em que Bento Mantua 
aifirma o seu bello talento dramati- 
'co não é, porém, uma coisa immo- 
ral, embora arrancado à vida putri- 
da 'e nauscante das viellas. O vigo- 
roso escripior, que no Fado mantem! 
as singulares faculdades de observa- 
ção caraceristicas de precedentes 
trabalhos, anmunciou à platéa, com 
requintada modestia, no prologo tido 
por Ferreira da Silva, que ia vivífi- 
(car a tela famosa de José Malhda e 
(evocar a Canção das perdidas, de 
Augusto Gil, O grande pintor e o 
(poeta genial que no prostibulo depa- 
raram thema para as manifestações| 
da sua arte. Mas Bento Mantua não 
se limitou a reconstituir com figuras 
vivas o painel do mestre nem a pór| 
na emmurchecida bocca da rameira 


ESPEGTÁGULOS 


uma das mais expres 
do auctor do Luar do 

edia do alcouce crqueu-a, desdo 
mou, definia o dramaturgo 
Numa serie de scenas colhidas em 


são quatro: a desgraçada que mer- 
cadeja com o proprio corpo, o rufido 
seu amante que à esplora e lhe ba- 
te, o companheiro deste a quem et. 
lu culpa da existencia miseravel ar- 
Frastada pelo chao e 6 operario can. 
lador que desejaria tirata do fado, 
levando-a para a companhia da gen- 
te honesta. Bento Mantua mostra- 
nulos de corpo inteiro, com Os seus 
sentimentos bons e maus, 4 sut lin- 
(guagem de ulfuria, 9 seu ascoroso 
(cimismo, a sua. resignação fatalis- 
ta;—e o que, de começo, inspira tal- 
vez repulsu 'acaba por provocar en- 
ternecida piedade 
O desempenho foi superior a todo 
o elogio. Emília de Oliveiru enca 
mou com realidade pungente a mu- 
lher perdida; Henrique Alves deu 
uma interpretação ideal ao fadista, 
criminoso inveterado, para quem es- 
à sombra é regalo; Thomas 
eira desompenhou d'um modo s 
verbo o rufido, demonstrando mais 
uma vez ser um actor tão intelligo 
te como estudioso e que consagra à 
[composição das suas figuras um 
(grande “esmero; Alves da Cunha 


tador, 

Bento Mantua e os seus interpre- 
tes receberam merecidissimos ap- 
piausos e o publico ovacionon tam. 

em José Malhõa e Augusto Gil que 
estavam na platéa. 

Além do Fado representaram-se 
mais tre curiosas pecinhas: Ciu- 
me de mulher, um acto em verso, 
de Antonio Carneiro, que na gazett” 
lha política se tem evidenciado um 
poeta e um humorista de valor; Se- 
renata das flóres, outro acto em ver- 
so do poeta braziteiro Pinto da Ro-| 
cha e Lai-Sam, em que o fino e con- 
ceituoso lilterato que foi Manuel 
[Penteado nos patenteou uma das a- 
ces dg seu scintillante espírito, 


Ade A, 


Medalhões 
Augusto Machado 


Não resta duvida que, dentre as util 
dades do nosso theatro, Augusto Machado! 
deve ser considerado como wm artista de 
olhas tradicções, consciencioso e trabalhas 

lo. 

Os frequentadores do antigo Princiz 
|Real recordan-se de varios dos seus popeia 
e de quanto elle-contribuia para a havmo- 
nia. do certos conjuncios, No Gimnasio e 
na empreza Valle, Augusto Machado des- 
empenhou com absoluta correcção e uma 
certa vis crase um Catia numero de| 
Ipersonagens do. reportório e entre elias, a 
do conselheiro Yuustino, com que faz| 
laje a sua festa. Os seus amigos, que são| 
muitos, terão prazer em revel-o trabalhar] 
depois tema tão longa ausencia e de espe. 
ár é que na epocha Prozima o vamo de 
novo entregue a um ido e 
pi Meo vm 
Cyrano 


Boatos e informações 


Entro nós, 
Em vista de não catar concluido o 

[guarda-roupa foi transferida para quin- 

lafaira q reprise do Fado e Maisa 


Ilagrante e em que as personagens|ay 


(deu-nos com rara sobriedade o can-|faz 


A astombloia goral ordinaria da 
Associação dos Auctores roalisa-so no! 
proximo sabbado, 20, ou, no caso do, 
não havor numoro, no sabbado, 21, 

o que pareco a companhia do 
"Apollo roalisará osto vorão uma (our. 
pée à 8. Paulo, Santos, Bahia o Por- 

O Fistão ultimadas ns nogociações 
para a proxima gerencia do theatro do| 
Gimnasio, 

9 Recobomos os cumprimentos do 
tínoto artista da companhia do ope-| 
ra lírica do liden sr. Alftodo Todoschf. 

O Acha-so publicado o sogundo nu- 
mero do Album Theatral. Insoro um os- 
plondido rotrato do Paltaira Bastos, 
côros, e quatro bom trabalhados sone- 
tos do Avelino de Sousa, om aloxan- 
drinos, sobro a personalidado da illus- 
tro artista, 

o estrangelro 
Ernosto-Chasles sealisou com o con- 
curso de Yyotto Guilbert uma confo- 
ronca obra À guerra aus mulheres, 

a Comedio Royale foz-so reprise 
do Homard com Gaston Duboee no) 
[principal papel. 

O Galipaix o Tunnory escreveram. 
uma. comodia intitulada Guerra de chi 
neltos, 


Circos & Music-halis 
O confronto é sempra terrivel 


<Candeia que vao adiante alumia duas| 
vezeso 
O dictado confirma-se em tudo, As cois 


8 
de fheatro não falham à ré 


suficientes 
ta Lisboa ha annos um bello ex, 
centrico Leo Billscard, que depois se popula- 
risou pelo «quebra pratoss, Fez uma esplen- 
dida temporada, com appiausos constântes.| 
O emprezario contratou Bagessen, do mes- 
mo genero na epocha seguinte. Pois senhores! 
ndo agradou! Deve dizer-se que este era o 
origina), Bilhoar, o imitador e aqueile me- 

or que este! 
Os famosos icarios Kreno fizeram um que- 
uto quando se apresentaram a pri-| 


» 
Oito Vioia. “Fscusam os profisriondes de 
fireo ou os amadores “do: clubs de mostrar| 

cm , ndo conseguem dOSpopa- 
ngisar o excentrico americano, 


lêa sua pa. 
eada, sem olhar a que vê bom trabalho, re- 
[eordando-se apenas do que viu fazer ao pri- 
meiro. 


Primeiras —Tepresentações 


COLISEU DOS RECREIOS— 
«Ohinenea Flongmaticosm, Jor! 
go do Polo o «L/hommo tamo, 
Peura. 


Eram tes 05 numeros novos do pro- 
rama, do hontac no Coliseu, Todos oi 

gradaram, Um d'elles tom Certa novi-| 
dade do combinação, que bom aprovoltada. 
o inettondo om scens portoguezes póde|| 
dar motivo a copostaonios. variados o] 
fomooionantos. Raforimo-nos ao quo os 
(cartazos chamavam O o 6 
jaqueilo polo que os artistas o accobatas 
Joquestres usaim ipara axporimontar era, 
destresa erá montar e desmontar. É! o 
[polo mais ohamado entre artistas à lucia 


RUA DOS OONDES— A's 20,90 o 5280 
Vatiedados o animatographo. 
COLISEU DE LISBOA-—A's 29—Gram, 
do Palacio Cinomatographico — Nasi 
ões pormanontes com às mais boilas fe 


tas, 

ANIMATOGRAPIIOS E CONCERTOS. 
Olimpia, matinées diarias o sessões à ni, 
io, Coutral, Chiado Terrasso, Salão da! 
Trindade, Sulão Pos, e animatographo de" 
Rocio, 


CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA. 
(CULOS VARIADOS —Chanteoler, Im 
rio, Variodados, Salão Thostro, do Varia 

les (O. da Estralla)— A'g 21 6 22/8- 
O sonho do mosquito. 


ra a arona o | desmonta. Ficam, portanto, 
cinco cavallos para 5 cavaleiros. Ac 
gmal do arbiti 


a 
A novo sigual do arbito, luctam ans Cots 
os outros, inpedindo qua cinco montem 
Povaménto 5) Cavalos que marcha 
vapEo à galope. Pica aim oliminado, Sue 
moro, cavalo, Elimine dpois foto c 
valleiro, Assar por doam parar, 
o campeio. Hontoim ganhos Ziziaa Pre-| 
iam, À custa do muifa agilidade, de to. 
guess do ncia a de golpes de ju) 
ncia Mvre 


S89 antigamente so 

Job a designação, 

g los, são rapidos. Não 

insravilham mas mececom applassos, 
«Lhommo sans pear”, imitando O 6x- 


Movimento maritimo 


Vigo 6 Liverpoaly SÃvoa (Bens. 
pistão, Bolama e Cabo Varda a uici) 
Jam o R Prata, «Domoraças (Lay) 
diodo Lis Paim brota ve Ao) 
Bei Saliande dede Moraeiaa (É) 
Miacsclia, <Bomao (New Foto dr. 
[Nápoles 6 Genova «Siilia(N -Vrkj 

“Beohunoas (Liv) 


[Natal L. Marques, elis 3 


ouas grandos aptidãs 
queda foi muito bes 
tos fornto nu 


ra outra voz no| 
programesa de hoja à Holt, 


Noficias 


[Brail, B Prata, 
[Cadia, Porv SaidiMan., «Pora, Pó» (Ta) 
|razil, R. Prata, «tolsia» (Ameterd.) 
[Bordous, «Divogas (Brazil) 


Eatre nós ço 
|L. Marques, «Durban Castlgs (Loud) 


No thostro da Rua dos Condos as 
(cantoras Carla Consmi o Maria Stellina. 
apresentam-so hojo com programa no- 


E 
—Na Amadora exhibe-se, no domingo, 
eo ana det 
bp a Sm 
so Ra a 
tao tio iom aaa ca 
Pos ginçe 
— elegante Chiado Torrasse, ne sessão] 
a mono ada ecoa apronaa 
tais 

—O Salão For conseguia que as rtis.| 
poi a co sado 
pano Ep ses 
a 

o opa cola so o asas 
pm po 

om 
pen ade do iene 
poa To bra 
oe 


Previnom-so 0s srs subscripto. 
res do obrigações desta Compa 
nhia quo o pogamonto- do ecgun- 
da prestaçtmdovo soe feito nos 
dins 29 o SL do corronte, nas ca. 
sas oodo foram rocobidãs as res- 
poctivas sabscripções. 


eco . 
icina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa-& Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 
Nova tabella, de preços para as classes menos abastadas 
Dontadaras completas fapocialrgadas) Senão: . 


Dentadoras completas de ouro do. 
Obturações (ohninbagons) doado . 


Aurificações (obtarações Gm ouro) desde. . | | 

Dontes artificines om piaos desdo . . . 

Extracção do dentes o raizos SBAÉ DOR (anawihósta 

Exato “46 dentos o ráizis doi ânosthosta' oral 
o. 


Limpeza compluta do denths dos o 
Donies a pivot (ixos) desde 


m ouro desdo . 1,11 
Dentes om placa do ouro do lei dosda E 
CONSULTA GRATIS 


Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 

Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GERAL especialidade: doenças vonoroas «do 
ração. Consultas à 058) das 3 às 4 da tara, todos us di 

E 


Eute consultorio abro das IL da manhf ds Lt da noita nos dias 
uteis nos domingos dá 1 ás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2: 
Em frento do Banco Lisboa & Apores 


Ipela vida a oavallo, Veom O cavalioiros pa-| 


UISTONIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA MISTONIA MAUSTRADA DA GRANDE GUERRA u 


raniolelegraphistas, forma 8 regi- 
mentos. 

Trens militares; 20 esquadrões a 
8 companhias. E “preciso accrescen- 
tar os, userviços diversos»: secreta- 
rios d'estado maior, operarios, en-| 
fermeiros, bagageiros, 27 legiões de 

tendarmes, 1 legião da guarda repu- 
Plicana, 1 regimento ds sapadores. 
dombeiros. 

As tropas coloniaes  compõem-se 
de: 16 regimentos d'infuntaria colo- 


mentaes que assistiam à representação! — 

Tambem no ring do box tem sueeedido| 
coisas semelhantes, Peem-se maniftatado des- 
lealdades” que são imnediatamente castiga- 
da 


Ao ser nomeado ministro da guer 
ra o estadista Millerand, a defera 
nacional entrou n'uma nova ci 
Resolve-so a difficuldado “mais 
grave que devia surgir em tempo de 
fuerro e que ficára sem “solução, 
porque ia ferir as fibras mais deli. 
cadas das “susceptibilidades demo- 
craticas—a organisação do alto come 
mando em tempo de guerra e à pas- 
sagem da nação do ostado do paz 
para O da guerra. 
Apot. uma sério de longas hesita. 
-30es é conferencins, acabára-so por 
determinar assaz logicamente a pre- 
ão do alto commando para o 


gressão prodigioso do conmerciojvolantes espalhadas por difforentos 
externo, desenvolvimento uma pontos do globo para se precipitas 
frota commercial que alcançava ra- rem sobre o inimigo commun. 
pidamento o primeiro logar, dilata-| O pessoal da armada tinha. em 
«ão do imperio colonial allemão, em-/ 1914, 68.000 homens de tripulação. 
prozas, de, futuro no Oriente e no Os forpedeiros são construídos por 
ixtremo-Oriente—laes eram os no-jséties de dozo por anno, os subinári- 
vos elementos que motivaram umnos por flotilhas de seis. Caleul: 
appello do imperador, appello que aja sua duração em doze annos. 
principio pareceu passar um tanto) Em 1914, à armada allemã tinha 
ou quanto despercebido, los seguintes couraçados de mais do 
Tendo u Alemanha um desenvol: [18.000 toneladas: «Nassam, «West. 
vimento de costas assaz limitado, |phalen,  «Rheinlando, — «Posonm, 
pouca população maritima. poucos |«Ost-Frlediand», «Helgoland», Thu: 
portos, desenvolvendo-se  principal- ringenm, «Oldenburg», compondo 
mente no centro do continente, lon-Juma esquadra; vlalserm, uanig 


uia grapo de 
cluda o dnas comedias “do Satbe 
gado gordo Ateu o dr Abri 
iz da Hogsoca, multo bom ia 
asp, Lolza Athapão” 
Giivoira, D.Maria Salomó 
Mesquita, D. Marianta do Vallo e D. Co- 
est Bt, abono tcc erosão 
eu como Jhj panções popalaros crphes" 
nisso do fare Jogco a João Atrovo 
Fopidas conf a maior correcção 6 ato 
sr José da Silva Queiros, ê 
Os «is. dra, Antonio Pinto o Alberto 
Disis da Hontoca fizeram das brilhantes 
ger 


do ad em J094 Sia coai pr 
toponiztas Bob Eiteimmnnas Bútdo famoso é 
invencive! campeão do mund; e otro joga: 
e valente; oe Chojnákia 
“em tristê situação, sem 
de o obter, foi procurar 
à grande Bob e pediwlho o favor de empres- 
lar o nome, sabendo que um matoh com 
Pts 
demil réis 
Tops o obnequior 
Dara que 
Tertosem vintem. Tenho mistos 
das e 0» credores não me deizam. O teu no: 


a obedeceu 
a um excellonto criterio artístico, 


me no carlar, sendo o d'um camipedo e popu 
larissimo, é garantia duma receita yrande.| 


À situação em Gons- 


empo de guerra em terno a az, 
O vee-prefidento do Combos paz: 
rior de guerra era o g 


ge dos grandes mares mundiaes, po- 
deria aprestar-se por mar ao imês- 


Mberty, uPrince Regent Luilpoldm, 
jformando outra esquadra. Ha qua 


? g cralissitho mo tempo que por terra? acrescentar, como cruzadores-cuu- 
Pero as did inda. fco com dinhei: designado; tinha por collaboradores A nação seguiu o soberano e a!raçados de mais de 18.000 tonciadas, 
É immodiatos os membros do conselho frota militar alemã, com uma rapi-'o «Von der Tamo «Moltko» Hm 
É (5 sd dida raásicãa ", designados como inspecto- dez extrema, excedeu a franceza e ben», cte. Dez vdreadnoughtso  fo- 
ar e dio o tantinopla rj do eia dis atrito ed Fone erp E Areia 
Mas a uucloridade do futuro ge Medir-se com semelhante cam- quatro d'elles estar concluídos antes. 
— neralissimo, quanto à preparação pelo era correr um risco: a Allema-'do fim de 1914, 
Ape, o true a executar. Bucarest, 13 do março da era limitada pela das se- 


Houve dois rounde, muito leaes, mas ao) 
terceiro, Choynski vendo o grande Bol mais| 
olhar poi va que estara 

“que a boxar, deu-lhe nim terrivel 

socto sobre. o peilo, Pitssimmons desequilie 
Browse é cakiu desamparadamente sobre 0| 
iblado do ring. Aº força de excepcional 


Começam a rarear os vivoros em Cons. 


cretarias «o ministerio, ou, falando 
[com maior precisão, pela do estude 
maior do exercito. 

O decreto de 28 de Julho de 1911, 
publicado soh proposta de Messiniy, 
aclarára essa confusa situa 


nha sujeiton-se a elle 


A márinha allemã é regida 
vma 


por 
organica, devida, xo que se 
a, à inspiração de Guilho 

e exccutata polo almirante 
von “Tirpitz. Votada ein 1900, foi mo- 


A udeslocação» das forças allemãs 
era a seguinte: 36 couracados (corn 
pretendendo os antigos). 612.050 a- 
nelgdas; I5 cruzudores de batalha 
com 111.000 e 9 cruzadores tniubem 
«le batalha com 85.000. 


or dificada em 1906, em 1908 o em 19 A cerlilharia das unidades coura- 
Bob conseguin levantar-se na. vccar| portas 0 fugiram; nos bairos cs manaratads meando o futuro commandanto em Prevê 61 grandes couraçados do !y-.«adas compunha-so de: 196 poças ie 
que o arbitro annunciava: ns ruas estão desertas. A ponte giranta| Chefe ou generalissimo chefe do es- 20 dreadnought, 40 cruzadores ati-'305 millimetros, 126 de 280, 6 de 
“Novel, que permitts a travessia da Corado d'Or tado maior confiára a 


Velho Tactico, aquentow-se um pouco 


ao fim do ronud, aproveitando  repelidos| 


éljá não fanociona, tendo-so tornado im- 


possivel qualquer comunicação com 


pre 
paração do instrumento militar ag 
chefe designado u d'esso instrumen- 


sos, 72 submarinos 
que os augment 


deve molares 
js dlos subi 


rito 


240, 4 de 210, 140 de 150 e v16 tam- 
dem du mesmo calibre, 


p “oram sempre conservados rigorusa-| A comparação com as forças na- 
corps-a-corys. Stambul. Vera está guardada pelos solda- lo se servir K Cb age o (8 Rd TRARTORE POP IROAO A 
a seus sogundos prepararam bem du-|dos para iinpodir quo 03 cartogadores so LA situação do alto ente secretos), o cerca de [44 von- uues da Inglnterra, contando apenas 
mto O minutP de repouso e Bob reappare-|ontesgueu À pilhagem un comando de. ra-torpedeiros de G00 à 800 toncla-!com os «capital shipsi—navios prin- 
cet td, e Feet tran meto gm à o lapa Ra Sur sun Joltcoe, commandante em] pmia-se, A futaro conisiandato O e dao pe E ga cole 
Gee ari POB, que oi de ver: |viso nico Erinkdvo Haidar Basis ma nele das esquadras inglezas — |chefe, designado já cm tempo de A mestiu lei naval ordena que lu- 1914, os seguintes numeros 
aero combate. Coita astatio, ja não 


E cosa ferias colas mudaram co 
pletamente. Calend, sabendo-se que Dol 
Croguski nem sabia donde vinhas es má 


culam, 


Ja falto. de carvão e 4 rescrva existon.| 
te mal choga para as nocessidados da «s- 
guadra. Os communicados oficiaes dizem | 
“lgue as victorias turcas não conseguem 


Cochinciin 


1 (12 na Franca, 2 na Tunisia, 1 
É ha China), 1 regi- 
lo de aliradores anamitas, de] 


ao Conselho superior 
teem assento « 
seus coliaboradores de hojo c de 


dus os couruçados e ertzadores de 
vem ser, no tim de vinte annos, 
considerados, incapazes de servira 
nstruidees fo: 


Inglaterra; Mar do Norte, 24 m 
dos cont 529.800 toneladas; Me- 
ilerranco, 4 com 73.400; Australia, 
HF com 79,500, 


Edo peter Ra cano tado ndo osciooruoen atiradores de Tonkin, 4 a 8 Dafa-lâmanha, os commandantes evene dos 08 annos trez wdreadnoughta| Alemunha ; Mut do Norte, 21 uti 
Praia pa Votes é dona pe da roque toe aibada noob Epa lhões de atiradores senegé 3] tunes de exercitos. y Jois pequenos cruza Td ema GERA Vomseaios. Mar 
“Todos “os habitantes quo podera dispõr regimentos de atiradores malga- residir 408 trabalhos do Co- dita Ho orpostairus, eu Negro, L coin $3,000. 
do algum dinheiro deixia à cidado, reta ches, 2 esquadrões do spulis sene-[milé do estado maior, onde, sob O ad rd | Dei de setenbro a 1 de abril dd 
iaudo-so ou Therapiu, proximo do Mar] gulezes, & regimentos «arlilharia|seu impulso, os ufficiaes superiores Esta armada é dividida em n 


(ogro; outros vão procurar asilo om Scu- 
tari dores ua costa asiatica, Os lane- 


cionarios turcos! cuja vonalidado é o3nho. 


vegimentos nas colonias. 


colonial (36 balcrias em França), 4 


e generucs, que serão amanhã os 
nuzilinres directos dos conmandan=* 


da vide alto mara, composta do 
esquadras, c varinada de reserv 


nuno. O uugmento prev 
to pelos dois puizes, comprebenden- 


o y do Os quatro adreudoughts estrume, 
ida, aprovoltam-so do terror geral para| O jerritorio frances,  comprelen-lNos d'exercilo, preparam com clle à <uliposta de duus esquadras, Faltr-'geitos não entregues pela Inglater> 
im oncliorem as algiboiras; como so não pode dendo à Argelia e a Tunisia, está di-|missão que terão à cumprir. — ha com muior exuelidão dizendo Pa e o udroaduouguto irogo não vm. 
& campeão responde salár do Constantinopla som uma nusto- púido em, oia, governos: militares] dtPinaimente, o faluro: corn que a imarinto alleniã comp ehendo, regue pela Alemanha, é vu segun 
inda for pouco. Precisava mu risação espogial, os fanceionarios vendem Paris e Lyon, e 31 regiões de corpo jante em chefe tem por deve: e fem po pr ca rm 
directos na cabeça para (he acarar ideias e| descarada:nóute ossas permissões a di «exercito. Além disso, ha 5 divi- (segundo as proprias paluvras «dá do Mario Nadie, Uia uma tio) dngiatórra, 19: com 308.000 fonelos 
+distruhir maus pensamentos nheiro, pago à vista, g sões de cavalaria a 3 brigadas, — Iministro) vigiar superiormente nãe Baliico (maiden GM teaser O Ananda É oe OS VOU 


— 8 | er 
ASSIS DE BRITO 
Medico dos Hospitaos 


É é 

Facultativo da Misericordia is Lisboa 
Medicina geral 

Doenças fo apparelho respiratorio e do 


coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Autor o seu consultorio da rua do Sol 
ao Rato pira 
— Rua Infantaria 16 —1 
eu Bu Foz Foz da Cor-| 
ta wma composição chimica 
ngue do todas ns outras até 
las na thorapontica. 
pregada com sogura vantagom. 
uas Diehetes--Dyopereia-=Oatarrhos gas» 
tricos putridos ou parasitarios;—nas pre- 
versões digestivas derivadas - das di 
infecciosas;—na convaiescença da 
vraves;—nas atonias gastrioas do: 
«os, tuberculoso), bright no gal 
fricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, etc, ato. 
Mostra a analyso bactorcologica que| 
a Agua Foz da Certã, tal como se encon- 
tra nas garrafas, devo sor considerada 
como microbicamente pura, não contendo| 
colibacili 
pathozenons quo pollom existir em 
aguas. Alóra dlisso, gota do uma cor! 
noção imicrobicida. O B. Typhico, Di- 
derico, e. Vibrão. cholerico, Om pouco 
mpo n'olla perdam toda à sua vitalie| 
dado, outros microvios'aprosontam po» 
rem tesistencin maiog 
“A Agua da Foz da Cerf não tem gazes 
livros, é limpida, do jabor lovomento 
ncído, imuito ngradavol quor bebida 
pura, quor misturada.com vinho, 
DEPOSITO “GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1º 


Saldos 


O 30 


Simões Ferreira 


Director dó Dispensazia da Assistenola aos 


jo do apparlho 
cardio-vagoular 
CLINICA GERAL 
Tel, 8891 * 
fria do pari 38,2.º, E. das 4455 


tissimo desconto de 


10 OITO Ju 


Instalações para luz 
electrica, campainhas, telepho-| 
pára-raios, ete. 
Venda de material electrico para 
todas as applicações 
As principaes officinas no paiz 
pará reparações em todos os ge- 
néros de machinas electricas 
“7 Orcamentos gratis 


À Primavera PortuguezalÉ 
perativa de Credito o Consumo) 
Zargo do Calhaviz de Bemfico, 05, 1º, Lisboa | RO 
à comprimento do disposto no urtigo] 
1 dos Estatatos, é convocada a assem 
bisia goral ordinaria porao dia 81 do cor 
“a dO horas. 
Jg Ldibos 1 do manto da 1095. 
É OoeonidenteP. 6. Pinto Saraiva, 


feitos sobre os seus res: 


Mm cento 


Bateu a bora 
| Chegou o momento 


Liquidação annial 


para se aproveitar os 


Abatimentos 
Sechinchas 


que a 


“Basa do Povo d fllcantara 


proporciona aos seus clientes, fazendo abatimentos de 


50 0 e 90 


por cento para uma Verdadeira e Authentica Li- 
quidação de diversos artigos. 


A ni vagem dl lidade 


Além de tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 


10 OIO 


Ídissimos preços, isto no acto 
da compra, não admittindo por isso sophismas de especie 
alguma e garantindo ao público poder ad n'esta 


Occasião unica 


as mais extraordinarias economias e provar que no pre- 
sente momento em que tudo augmenta de dad as nossas 
, Vantagens são verdadeiras e causam 


Verdadeiro assombro 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELE 


Total 

Eftectua seguros tor 
cedido do raio, sobra prod 
lias, o maritimos contra aval 


É Sociedade anonyma deres. 


ponsabilidade limitada 
DR io ot 600:0008000 & 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo 


:963525,1 
ros, contra fogo oasual ou pros 


estabelocimentoso mobi- 
grossa o partioular. 


Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhas e uléramar) 


Antiga Engommadaria sm 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Junto á Escola Acadêmica) 

Esto casa é a que melhor pode sorvir o pablioo, tanto em at 
gominados a polimento, como em lavagons do roupas bransas, pois 
dem pessoal habiicuiaiao 

Pede-so ao publico para so cortioar da 
tundo o trabalho d'osta caga, 

Manda-so ucusa do ftoguss, qualquer que soja o ponta da si 


“e pemeter postal à ENGONNADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


riado oxporia: 


Mozaicos— Azulejos 


Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejulzos pagos até 3! do dezembro do 1913 Cal hydranlica 
Terrestres. o 407:13 o 
Blaritimos .... Cimento ILunzo 


Goarmon & G.º 


Fte Coro Sento, 17, (9 e 21 Telephone n.º 1244-—=LI8303 


10009, 
A CAPITAL 


Vende-se nos] 
Recreios Dospor-| 
tivos da Amadora. 


VARA 
José Antonio 
Jorge Pinto 


Pintura de azu- 
lejos artisticos 
CRUZEIRO 

DA AJUDA 


VA AY 


Silva Ramos 
CLIMA GERAL 


Medico do Posto da 


Leilão 


jo fogo 


Ta Manatenção do Batado, 


sumo, 


Rus do Alecrim, 71, Le 


dseistencia, Nacio- PA 
nal aos Tuberculo- 


Consultas das 8 ds & 


CHIADO, G1,2:º| 


VR RA 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar | 
empigens e outras doenças de pelle 
P) Vende-se nas Prinolpaes Phanmavias, — Deposito Goral: 


A v) Pharmacia ROSA & VIEGAS 
) R.de S. Vicente, 31 e 33-LISBO A 
Cuidado com os falsificadores! Só é verdado ea à 
quo tiver a nossa marca rogistada, 


El. SANGUINETTI, Lavagem de fatos 


Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas Feitos ou desmanchados 


Freitas Esmeraldo infiraria (AMBOURNAO 


t di 
ag 16 Largo da Anunciada, 10, 14 612 


Das 8 às a horas 
Trav. do Carmo, 1, 1 reto de, Bento, 178 


Forma, 


modas 


=Dynamite= 
Explosivos da Rei €t Traiaria 


21 €N,* Bicaiãa dos xilos. 
êopdés, tripulas quintupias o soxtuplas caixas da: JL 


Porto—Josê 


2 
Jsboa, Lima Mayor & Qi ras do rata se 
da, 6 


Capsulas 


Rastilho 


ãos Plito o Pinhoreus do Al 


. ... 
judicial 
Yalencia de Bernardino 
erreira dos Santos & O. 


roiras, aguns 


logar à porta do Tribunal do Commercio, 
polas mosmos horas, a nrromatação do. 
asse o armação do crmazeia da rua! 

m Xabregas, 

portoncento à mesma fallsacia o destinada, 
a doposito do generos colonines o do 09n- 


O administrador da fallencia 
“Alearo de Sonsa Lima 


Tornae-vos tellas usando a EAU RUBINOLÍ 


7 RAS RIEBI 


Companhia do seguros— Sociedade anonima de responsabilidade limitada Capital Esc. 000.000 
SÉDE EM LISBOA a 


Rua Garrett, 95 
TELEPHONE N.º 4084 


Agentes em todas as localidades do paia, ilhas p colonias 


Companhia de Segutos == 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 18 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


foe, am, resp. lim, 


CAPITAL 


500:000 


RESERVAS 


748510 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


econtra acidentes no trabalho, incendios e avarias mariti 


Jofio de Vusconcelios 
ADVOGADOS 

R. Nova do Almada, 81,1.º 
Telephone 1949 


SES DURINAS, gang 
etc, por à, DR MAG: 
rindad'Pe, 19, Le, Tel, 9424, 


PN 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de lj5 Oj0 ficam gáranti- 
dos não só contra o risco de incendiojcomo tambem contra o 


risco de roubo. 
É 2” 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHONE N.º 1459 


NONDIAL 


Endereço (elegraplri 


| 4 RISTORIA TANSTRADA DA ORASDE GUERRA 


do sobre a «Guerra de hojon por 
e se applicam tão 
ivas diplomaticas co- 
O fis militares e que vamos regis- 


ompetencia entre as d 
cias provocou em Inglaterra 
emoção que se traduziu por di- 
tentativas de prudentes ac 
sempre postos de lado ou re- 
desdenhosamento pela Alle. 
Era evidente que so queria e. 
a suberania simultancamente em 
«no mar. 


as operações offensivas que 
decisão da proxima guerra 


Só o Estado que souber 
“essa guerra «em condições 
Tavoraveisa € preparar as- 
circumstancias vantajosas à ac- 
militar poderá esperar um re- 
Sultado feliz. O agrupamento dos 
'sludos secundarios, que é determi- 
ado pela politica, € à vescolha do 
uento» em que se deve come- 


Nãu se póde negar que a organisa- 
capr ão mililar alemãs 


Feia dido 
peessivel. Quer por fei 


ques 
1. nada custoir ao governo e 
Ig que ftido estivesse preara- 


Não ha uma invenção scientifi-içar... pódem ter uma influência de- 
e não tenha sido utilisada, [eisiça. 
do. applicada às neces 


ha excreito que se possa 
nler no mesmo grau de perfeição 

modo permai «Quem 
ar a guerra num momento 
propícios perdo a sua elasticidade 
inlellectua! , com ella, o seu poder. 
à, polca deve contar com estes fa- 


to; não ha um anic 
«so que não tenha sido ada 
um nuico recurso da nação 
a sido antecipadamente! 
do para ser posto à dispo-| 
aucloridades militares. A 
« allemã não é mais que uma 
machina de guerra em terr 
ar, 
Para que fim um tão prodigioso 
que essa dupla pr 
ra e no mar, que 
o ponto de os queb 
s nervos d'um in 
extremo dos | 
“s diplomatas dizem: para d 
vv poiz; mas, em voz alta 
os soldados proclamam que] 
atuva de atacar. 
à Alle a unica potencia! 
o duranto annos seguidos se obsti 
mou na ereação d'um dnplo exerc 
tu vfonsivo, 
nos minimos pormenores d'essa sy 
tenuutica organisação. Não ha receio 
slir Nas provas, pois que € 


ndo tua situação 


Ido condições 
as 6 um desenvolvimento sãos, 
tervenção militar», 


cubamos de trans 


No que 
en que 
que por agrupamento de Estados se- 
eundarios se devem entender a Bel- 
ssa, está claramente 
guerra pelo bem estar, 
[pela conforto, à véguerra pelo ven. 
liron, preparada pelos que deviam 


is isto, púdem os allemãey 
à vontade quem foi o ag- 


discutir 
Berahurdi termina o seu gressort 


| cesta 


HISTORIA UIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 6 


CAPITULO Vi 
A preparação militar tranceza 


tm 1912, 0 exercito francez con-jdo 8 mm, com deposito 
tava 30.000 officinos “o 590.000 ho-| cartuchos). 
mens do tropas metropolitanas 130) À cavalaria compõe-se de 01 1º 
s é 87.000 homens de tropas | mentos, nssim divididos: 13 
Quanto ao total das for-raceiros, 32 de dragões, 
isaveis era avaliado em[dores, [4 de hussards, 6 de cn 


contendo 8 


ua hões e meio de homens. [res d'nrica, À de 
23 de de-| Os regimentos t 
zembro de 1922, a infantaria contava sotivos e 1 de depos 
163 regimentos a 3 batalhões de 4jteem G esquadrões activos. 4 
ias, 20 batalhões de caça-|gudas de cavallaria teem secrões do 


pé a 6 companhias, 4 regi-| metralhadoras, 

de zuavos a 5 batalhões del À cavalaria feanceza está armada 
4 companhias, 4 de albercom u carabina modelo 1890 
radores argelinos, 4 dos quaes n Gjmesmo sistema da es 
batalhões, 2 regimentos da legião cs-bel), espada e lança SU, 
trangeira, tendo cada um deles um esta para parte dos regimentos de 
numero variavel de batalhões a 4 drag 

comprunhias. A cada regimento cs- 
lavam addidas 2 ou 3 secções do me 
tralhadorus, 

Em tempo de mobilisação, os cor- 
pos do exercito activo completam os 
resgimentos com as das 

os reservistas 


A avlilhy 


ia comprehendo 62 regi- 
lharia de campanha a 
os de 3 baterias de 4 pe- 
montadas, 
quaes 15 na Argelia, 16 baterias 
aicavallo e 21 baterias de grosso ca- 
2 regimentos «artilharia de 
niontanha contando 18 baterias, das 
4 na Argelia, 11 regimentos 
luaria a pé comprehendendo 89 
duterias. 

A artilharia de campanha est 
mada con o canhão de tiro 
modelo 1879, de calibre 75 ss, 
liydraulico, munido d'um escudo de 
ato chromado. A artilharia de gros- 
so calibre está armada do canhão 
[de 120 curto e de 155 curto, de freio 
|itsdrantico é repercutor preumatico, 


'gimentos de reser 
epos activos, junt 
cuso de mobilisação, 
imentos terriforiaes de infun-! 
(um por subdivisão de 
ssião) variando o numero dos bak 
ndo os recursos do ren 
7 batalhões de caçadores 
es € 12 Dalalhões de zua- 


ar- 
ido, 
freio 


A infantaria franceza 


tá armada! “A engenharia, os pontonei- 
com espingarda de repetição modelo ros, arrestciros, empregados de ca. 
1886-1843 (espingarda Lobel. calibre minhos de raphistas O 


Grande Casino 
Internacional 


Mont Estoril 


Eoncerto todas : 8 moles 


MEDICO DOS HOSPITAES 
eintestinos 


Consulta da lás 2 04437 
Largo Camões, me 


medico-espacialista 
Doenças da bocca e dents; 


Halinées us domingos, DENTES ARTIFICJAES 
6 quinfas-Íoiras Do aid 


+NUMES GO UPARIA CENTRAL Zo6'.256 
4. NUNES GODINHO ROJPARIA CENTRAL 356,25 

Esta casa não precisa fnzer reclamos, pois é muito conhocida om 
Lisboa o no provincia, mas, no emtanto, vojo-mo obrigado à annua- 
ciar para fazer soieato nos meus ilignissimos freguezes o ao pablioo 
para assim ficaram sciontes das grandos Lig 
nesta quadra do cotação, pois terho para vender uma grando quas- 
tidado do vestidos o capotas pará creanças da mais tonra edado até 
dez annos, sendo vendido por monob do motado do seu valor, 

Liquido tambom tecidos do hlgodão, pois esta é uma das casas 
quo maior sortimonto apresonta om faos estações. Além d'ostss azbl- 
gos, tenho tambem um sortido cormploto, em camitus para lomona o 
Senhoras, assim como tambem coliacinhos, peúgas, gravatas o sus. 

R| ponsorios, ote. 
; Pode-so a fineza de uma visita a esta casa que fica no ultimo quar- 
dolrão da Ros do Ouro. 


çõos que sompro faço 


de Março 


é para Bissau, Bolama, Praia, Fogo, Brava, Tarr 
olau, Santo Antão a 8. Vioento” E 


Santo Antonio do Zaire, Atabriz, Loanda, 
Ambriretto, Quiazau, Quissaaçã, Boma, 
abordo br 1 


(5 Nicolad, Daio, Esit, Besgulia 
oqui, Matadi, Laadans, Muculla. 
Novo Redondo, Lobito, Bê: 
. "Phomé é Loanda. 


cai pera da sahida dos ás6 horas da tarda. 
Para carga, passagens 0 quassquer escl igie-so: 
EM LISBOA NO PORTO 


aos escriptorios da Empresa 


aosageniesHerm.Burmes! 
DA DO CONDOR CLA PS gontesHorm, Burmester & 


HORTA E COSTA 


RINS é vis utitacias 2 ds 5, ASALTO 
sctoração, 
ES, Ras di 


Er 
lia o Mossamodos, 
passageiros doque os volamos du bagagam dostinados ao po- 


José Antunes dos Santos 
Doenças do estomago, figado 
BECTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


“Sacadura Falção 


Primeiros vapores sahir durante o mer 


Maio, Boa Vi 
iugal para 8, Vicento, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinda, Banaa, 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO: DA 


NH = 5 Im 


Direcção é propriedade de Manuel Guimarães 
Editor—Camillo Sousa v Almeida 
Redacção 6 Administração—R. do Norte, 5,1 
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Tolephono n.º 2298 — Endereço teleg. CAPITAL 
Conposição-—Rua do Norie, 5, 
Ofácina de imarassão—71, Rua da Bica, 


Prom 


E) 


Ds sargento 


São já om grando numero os sar- 
gentos que, segundo informações pa- 
blioadas na impronsa, não adhorem 
á manifostação da classo que, em 
honra do actual governo, o com o 
pretexto do ageadocimento pola con- 
Sossão do voto, so projectava renli-| 
sor. 

Ha regimentos ondo os sargon- 
tos mem soquer quizoram tomar co- 
nhocinonto da” oireclar om quo al- 
guns dos seus collogas lhos propo- 
nba cosa manifostação, Outros ro- 
debam-a por inoportuna, Outros ain 


porque javocam o rogulumento dis- 
iplinar, que, com offoito, não por- 
mitto a militaros, soja qual fde a sua| 


aradunção, manifestações collecti- 
vas, 
liecusaram, por essas diversas fór- 


mas, associar. 
mnioria "ou unsnimidado, os sargon- 
tos da armada, da guarda republica 
na, das guarnições do Vizon, da| 
Guarda, da Figueira, da bateria de 
Queluz o do muitos rogimentos) 
aguartellados em Lisbon, Porto, Li 

Sotubal, Coimbra, Santarem, 
Braga, Chavos, Portalogro o Ama- 
o. Basta esta simplos enumoração 
que, de dia para die, augmenta, pára 
isdicar a importanciado movimento| 
contrario manifestação quo so ostá| 
desenhando em todo o exercito de 
terra o mar, 

Posto isto, ponsarisé-ha ainda om 
lovar por deanto ossa manifostação?| 
lla não afíscia só a disciplina, No 
ponto a quo as coisas chogaram, a 


oxtromas o attitulos quo não cabom 
na rhotoriea fncil. Nada ha mais agra- 
davol para as opposiçõos do quo utili- 
sarom-so d'ama situação, parocondo 
bostilisala, Você não vô quo âmanhh 
essa. oposição, sondo podor, teria quo 
resolvor todos os problomas quo hojo 
[propõe o não o conseguiria porquo já 
(dou suporabundantomento as provas 
(da sua incompetoncin. Assim, o papol| 
6 bom mais facil do desompenhar, o| 
[omgnanto 6 tempo é quo so molha a| 
opa 


André Brun 


Pelo telegragho 


A situação na França 
ena Beigica 

PARIS, 16. — Communioação off. 
cial; Na noito do 15 para 16 0 inimi- 
go tentou rotomar as trinchoiras quo 
havia perdido no contraforto do No 
tro Damo do Lorotto mas foi ropell 
do, tondo nós feito varios prisionoi 
ros, 


na região do Por- 
ta manhã oxplodir um| 
forno de mina o oconpámos a excs- 
vação, que continúa om nosso poder! 
japosar do vivissima luota travada om 
volta dela 
oslisámos algqns  progreasos'ao| 
norto de Boer im Argonne, 
duranto a noito do 15 para 16, os al- 
lomhos pronunciaram. ataques antro 
Four de Paris o-Bolante assim como. 
em Vanquois, mas foram ropellidos. 
Foram detidos fucilmonto tres -ro- 
tornos offensivos do inimigo no bos- 
que Lo Prótro.—(Havas), 
PARIS, 17.—Communicado oficial 
das 16 horas:—Nas margons do Ysor| 
o oxoroito belga roalisou novos pro-| 


Ouvimos hoje informações sonsa-| 
cionaos sobro o caso da commutação| 
da ps de Loandro Gunzaloz, Sabo-| 
mos que derivam d'algaem que, sem 
exercor na Republica qualquer oargo| 
official, tom acompanhado do porto a| 
convivencia de elomentos do corpo! 
diplomatico acreditado em Lisboa, 
'São preciosas ossas informações para 
a historia do falado indulto, Vamos, 
roproduzil-as com a maxima oxacti| 
dão, oscrovendo aponas aquillo que) 
a nossa momoria tivor fisado com, 
[segurança o pondo do parto pormo-| 
noros mais ou menos vagos ou que, 
possam afectar a rogorça doyida 
algamos das demarcies foitas no p: 
ho. Ahi ficam mais esses apo 
que go faça à todos| 


p: 


À interferencia do sr. 


es. e 


“do indulto 


ou, pelo menos, não desagradar, aos 
paixos que não so encontrem polo | 
do da Allomanha, E' a commanidado| 
do interesses quo nos liga ás' nações 
alliadas, o por isso os ministros da| 
Inglaterra, da Trança o da Bolgica 
punbam ao lado do ministeo da Flos- 

anha o son valimento, embora este] 
fosso moramento pessoal, sem nonha- 
ma pressão dos rospoctivos governos, 
Com essa attitudo eram agradaveis a 
uma nação quo tom mantido no con- 
flioto europou rigorosa noutralidado,| 
[certamonte esporando que esse agra- 
do se reflactisso junto dos govoraos, 
que roprosontayum. Os paizes nou- 
traos são hojo sequestrados por! 
das as nações em Lucta, quando mais 
não seja para quo se mantenham nou-| 


do 


no 
para que as préssõos, como era riatu- 


ral, 


O CASO LEANDRO 
Como a Despanha 
collocava a questão 


presidente da Republica —- 

“Uma entrevista do sr. dr. Augusto de Vas- 
concellos com O rei Affonso XIII—As di- 
ligencias empregadas por esse nosso re- 
presentante em Madrid para a concessão 


dino Machado, o sr. dr. Augusto de 
Vasconcollos veiu a Lisboa entondor- 
no:com o novo gabinote, dizondo que 
o compromisso tomado pelo -ohe- 
fo do 

cessão do indulto, Ou Leandro subia 
da Ponitenciaria ou ello não voltava 
para Madrid, visto que a 5: 
so ia lá tornando insastentavol, Mas, 
afinal, o indulto não foi concedido é 
s. ox.º voltou. Tambem foram gran-| 
dos as prossõos politicas, do caraotor 
internacional, exercidas então no gon- 
tido do serem deforidos os desejos, 


Estado tornava urgonto a com 


situação 


sr. dr, Augasto do Vasconcellos. 


mostrar a sua impossibilidade, 


&o ationuassom ou quasi dosappa- 


riam toda a provincia de enorgia ele. 
ctrioa, dando-l novos 6 fecun: 
elomentos de vida, À concossão ox- 
pirou ha quatro dias, Está, portanto, 
caduca, Pois apesar disso, appare- 
esu. bojo no ministerio do fomento o] 
(br. Villas Boas, engenheiro da om- 
preza do Lindoso, a solicitar que a| 
mesma concessão go prorogue, Co-| 
mo? Podo lá ampliar-se, prorogar 


aquillo que já não existo? O sr. mi- 
nistro do fomento não podo attondor 
08 hespanhoos de Lindoso que, por 
falta de dinheiro, « só por isso, não 
teom realisado as obras a que a oon- 
cessão os obriga. Se o fizess: 


toria 
do auetorisar, contra lei, uma nova 
concessão. Dapois, o Minho quer pa 
ra sias quedas do agua em questão. 
Porquo não ha do toi-as? Moraca-as, 

ay. di uioa Omproga ps: 
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“INGRATA 


PATRIA.. 


bega Higo 


Vindos, rospectivamonte, da Ashé- 
riea do Norte o da Argentino, ohpga- 
m no Porto 09 paqoetos Nestor, 


com 6:090 toneladas do trigo exetívo, 


o Vimeira com tonelad: 

Ao Tejo chegou tambom hontetn 
um vapor com 6:50) tonoludus db 
mesmo cereal, E” já o quarta vapor 
quo durante o moz chegou a Lisboa 
com carreganiouto do trigo. 

Uuna commissão do indostrines do 
padarias de Azambuja, aconipanhade 
do administrador do concolho, pros 
carou o ar. ministro do fomenta a fim 
de solioiter a annulução do decreto 
ultimamente publicado, na parto 
dis rospoito ao pagamento d 
por cada kilo do farinha que tivés- 
sem om depos corrente, 


eo gs de ni 


Qual o destino dos prisioneiros portuguezes 


que os alicmães-do 


Sudoeste Africano 


levaram para a sua colonia? 
eee — 


Quando algumas tentativas de 


cisco Xavier da Cunha Aragão, alferes Ma». 


resiauração monarchica liquidaram, Rue! Antunes Sereno, Joaquim diaria At- 


[como era de esperar, na prisão e jul” 


adro auzitiar arantilhiaria-Raus Jos 


igamento de uns tantos conspirudo-'a'Andrade 


Fes, logo almas piedosas acudiram | 


pressurosamente q" lamentar-lhes o 
[captiveiro, “Organisaram-se subscri- 


Officiaes prisioneiros 


Infantaria 14, 0% companhta-Penento 
“Antonio Rodrigues Marques. 


grsssos o ropolia um conte aaquo 


gnt F idade asjrocossom. Sei quo um dia o sr. dr.) Pç0es para lhes minorar as agruras. 
sua significação surá já contraprodu-]dosl llomhos. pd e Ape ON maça 3 'sr. |Gritou-se, barafustou-se, aecusou-se.| Desapparecidos na retirada 
ignificação j pt Na linho do ozercito britanniço, não prejudique, Manuol do Arriaga porguntos o 'sr.| [1 prisões oram más, a alimentação P] doi Cunmiato 


conto. fila não attestará senão uma —Não foi só o ministro da Hespa-| «B' esso 0 aspecto oxaoto que a| Victor Hugo da Azovodo. Coutinho 


canhonsio bastante violento. insuficiente, o tratamento vexato-| 


divis 


o na grando familia militar o] 
não nos paroco quo um governo de, 

um tmilitor, como aquollo a que] 
preside o sr. goneral Pimenta do Cas- 
tro, possa tor empenho em provar que, 
nom sequor tom a apoial-o o conson-| 
so unanimo do exoroito. 

Roconsiderando no seu proposito, 
os iniciadoros da manifostação darão 
proyas do prodoncia o: do bom son- 

So ella so roalisasse, orcar-so-bia, 
no exercito, como já aqui o acnen- 
tubmos, um profundo mal ostar, E? 
dôtoda-a convonioncia que tal, 
Sucoeds, porque daria origem a anta 
gonismos que so poderiam traduzir! 
om porseguições ou revindiotas. So o 
que so quor é rostabelecor a paz na| 
sociodado portuguoza, para que é qua 
so ha do, todos os dias, dar pasto 
paixões com medidas do caractor dos 
potico ou acintoso? 

O quo o paiz intoiro, todas as elas: 
s08, povo o oxercito, reclamam o que. 
rem é que a sociedado portuguera, 
£eontrando na normali 
cano, so acalme, trabal 
na plena posse dos 
tom a plona conscioncia dos seus de- 
vores. 


«Historia Tlustrada 


Ao norto do Ar go tone 
tou som successo ao fim da tardo um 
novo contra-ataque ás trincheiras da| 
Notro-Damo. 

Reims foram bombardos» 
das. Dias granadas cabiram na ca- 
thodral de Roims. 

Na Champngne, ão norto de Lozo= 
lulo o a oesto da cota 196, apoderá- 
mo-nos, n'uma linha de cerca do 600] 
metros, do uma crista importante de- 
fondida peio inimigo, 

Na Argonno-foram sopollidos ya] 
rios contra-ataques dos allemãos en: 
tro Balanquo o Pour do Paris. 

No Vocwre, duollo do artilharia, 
Um dos nossos aviadores bombar- 
deou 08 quartoisdo Colmar.—(Hauas), 


As simpathias brazi- 
leiras pelos alliados 


no Rio de Janeiro uma liga a favor 
dos alliados com o fim do organisa- 
rem no Brazil um grando movimento 
do propaganda. Reccberam-se já inu- 

s adhesõos, nomoadamonto do 
Olavo Bilac, Modoiros do Albaquor- 


inha que pediu insistentomonto ao] 
governo portugaoz à indulto do con-| 
demnado Leandro. Os ministros da, 
Inglatorra, da França o da Bolgios,| 

'mas principalmónte o primoiro, al 
as vozos subiram as escadas do mi-| 
misterio dos negocios estrangeiros 
para secundarem o podido do sea| 
colloga da Hespanha, o 
«O gabineto do Madrid queixava- 
so do que os nossos governos, aposar 
do fazorom ropotid 
de 


tros paizes. Assim, ao passo que era 
negada sistomaticamento a cominuta-| 

do Loandro, o govorno| 
da 


ão da po 
hospanhol enbia quo, depois 
sua condemnação, já tinham 
indaltados subditos do outros 

condemnados tambem por orimes de| 
direito comum. Pedia 4 crcação da, 
ogroja hespanhola o os goveros por 
tuguezos não consentiam. Queixas de 
Madeidi— Inglezes, franceses e italia- 
nos possuem egrejas catholicas em Lis- 
boa, gosando assim de um direito que à 
Hespanha não é consentido, Sobre o| 
tratado do comimorcio, não havia pos-| 
sibilidado do levar os governos por- 
tuguozos a transigirom nas roolama- 
(ções quo formulavam. Esoudavam-so| 


questão Leandro tomou nog ultimos, 
tompos, Mas os podidos da” Hospas 


03 comprohondará desdo quo 
aiba que no pais visinto à impros- 
são goral é do quo so trata d'um in- 
nocentê, viotima do sentimentalismo, 
da opinião pablioa portugueza. Nota, 
v. que olles justificam osso sontimen-| 
talismo, despertado pelo espectaculo 
apavoranto do incendio da Magdala- 
e alguns hospanhoes mo dissótam 
sa Madrid. ande am aati nt 
poúco depois da condemmáção do 
Leandro, que no sou pais talyoa so 
praticasso o quo elles chamam o mos- 
mo «orro jadiciario». Mas entendiam | 
que ora proci 
mesmo 50 fi 
moveram sempro altas influencias, 
que eram o resultado da propaganda, 
da «innocencia» do Leandro. 
«Quando a questão foi upressntada 
ao sr. dr. Bernardino Machado, esto! 
prometeu estudar, como lho cumpria, 
polo deferimento do podido. Mas foa/di 
vor ao ministro da Hospanha quo 
Sou goverao não so bazonva na força 
do nonhum partido, mas sim no apoio 
que lho prestavum os elemoutos do-| 
minantes na politioa e no parlamento! 
como reflexo da vontado nacional. Da 
[sas attitudo dopondia a solução do 


gor 


polo «dooreto do Leandro», Ello ros- 
pondeu-lho que o sou govorao não 
nha datam de alguns annos, E toda a| pensava resolver essa questão nem. 

Átolia tomara Sequor complotoconho- 
cimonto, 

«Oonstituido o govérno do sr. 
monta do “Castro, appatecoram logo, 
'comô sempre que se constituia qual- 
gusr governo, 08 podidos do indulto, 
Voiu tambem a 
gusto" de: Vasconcellos, 
mesmos argumentos que já 


e. Au 


jisboa o 


ptivtw Dorusrdim) 


Machado o para o gabinoto Azovodo| 
Coutinho. E, 
oou. EP ostu à 
(exacta, do oãso Leandro, Para a com- 


istoria, absolutamonte, 


lho quo as pró: 
do corpo diplo- 


matioo que n'ello tiveram qualgior| 
intorferonoi 


focam as primeiras a fi 
=probondidas com a «solação» 


(que aste governo oncontrou o quo ox-| 
poz ao ministro da Hespanha. Este| 
munoa asperos 


no lhe] 
iu, que consedia o io 


que 


dulto, mas por conta alhoia. Tinha 
obtido a promessa do chofo do Ea- 
tado o iuppunha quo ella soria hon-| 
rada por qualguor governo quo do| 
acto quizosso assumir as dovidas ros-| 
ponsabj 

posito con 


dos. Mab assim! À tal pro- 
go comentarios diplo- 


rio. Não houve exagero, não houve! 
uma nota susceptível de commover. 
a opinião que não fosse largamente 
aproveitada como objecto dê ampla 
publicidade dentro do paiz € uté na 
imprensa estrangeira. Como não se 
podia apelar para à razão, appelou- 
se para o sentimento, Pintáram-se, 


com. as mais sombrias córes, as Deposito ge 


amarguras dos prisioneiros lit 
cos, é em torno de cada um d'elles, 
Erançe. crear-se uma dp de 
martyrio que de Impuzesse & Vena. 

ro cio x, impemasá & vans: 


fEisnarios: Senhoras Rouve, ent Bor. 
ugal, que não tiveram mais um ins. uma palavra de conforto que a aca- 


tt? elquaarão 


Eguipagens-%.* companhia: soldado 470, 


Jos Lourenço, 


Companhia disciplinar Soidago 108, Pe- 
aro Antonio dos Santos, e 109, JON Ánte. 


ato, 
à Sompanhia europeta-—Soigado 43, Na- 
nuei da Siva, 
Deposito-3* companhia : soldado Altro- 
“do Sontétro da Rocha. 
dé Gragões-a* sargento 
Pedro da Conceição Barreiro, 
deportados “Condomnados 
148, Joaquim Alves Junior 6 2901, Francis: 


co Augusto “Tavares 


Qual o destino desses soldados, 
por cuja sorte, anciosamente, cstre- 
menam sacar irmas, filhos, imaltre- 
Tes, n'uma incerleza horrivel, sem 


tante de repouso, votadas á missão Tinhe no incio da sua desventura? 


(de soccorrer esses prisiofieiros, de 
se informarem dos pormenores da 
sua situação, das condições de exis- 
tencia de suas famílias, no empenho 
de fazerem de cada um d'elles uma 
victima é de cada viclima um heroe. 

Levando assim as coisas para O 
campo  estrictamente sentimental, 
não é de adinirar que a almosphe- 
ra se tornasse propícia 4 promulga- 
pão de uma amstia ampla, que não 

irdou em ser decretada pelo gover- 
no. Sem seguir na corrente de taes. 
campanhas, applaudimos no entan- 
Io e$sa medida, na convicção de que 
esquecer e perdoar, na devida op- 
portunidade, dignífica um regimen c 
enche de razão os que o defendem, 
Esses homens eram, aúnal, lúo por. 
tuguezes como nós. Tinham mãos, 


Pois não será rospeitavel a sua dor, 
não será digna de piedade a sua des- 
graça? Investigaram-so, alé 0 exa- 
Hero, ns condições de copliveiro dos 
presos políticos. Houve porventura 
alguem que se importasse de saber 
em que situação se encontram 
actualmente 08 prisioneiros portu- 
guezes que a cavaliaria do Sudoes- 
ie Africano escollou para o interior 
da colonia alemã? Fez-sê ulguma 
diligencia no sentido de descriminar 
d'essa dolorosa lista os que vivem 
ainda na esperança de que a Patria: 
vá resgalal-0s, cumprindo para com 
elles um dever não menos sagrado 


que o seu dever de militares pata 


com ella? 
Não consta que, por iniciativa of- 
ficial, se tenham dado passos n'esso 


da Grande Guerra» 


sentido. À iniciativa particular tem 
participado de identicn indiffetença, 
que tão fortemente contrasta com os 


que, senador Azotodo, numerosos 
membros do parlamento e -jornális-| 
tas. —(Havas), 


para jóso na edefosa dos interesses | 


caso. Sei quo o gr. dr. Brito Cam: 
dos sous nacionses». Mas já não hou- 


imáticos “que lamento não poder rofo-firmis, filhos, mulheres, todo um co! 
cho, consultado, respondo que so! 


rir, São inoffonsivos, mas do uma iro- (tejo lacrimoso de pessoas queridas 
uia demasiado funda.» * para as quaes a sua libertação seria 


rodao- 


dministração d'4 Capital so- 
zão satis(oitos todos os podidos dos 
aumoros contendo o folhotim Histo- 
ria Hlustrada da Grande Guerra, cuja, 
publicação, como so sabe, foi inioia- 
da em 1 do corronto. 
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Migalhas 


Palestra 


Os dois amigos, o Optimista o o Pos. 

ímista, conversavam hontom o escuso 
do lhes dizor quo o sogundo via as coi- 
sas muito pretas no passo quo o pri 
moiro tiaha o sou terno sorriso côr do. 
tosa. 

—Para ondo vamos?-—perguntava o 
Pessimisto—Não falta quem diga qu 
caminhamos para a monarchia. 

Você está doido—roplicava o Opti 
misto —Fazer a mouarchia, so possi-| 
vol fosso, era um possimo nogoeio para 
às monarchicos o soit-disants. Em Por. 
tugal governar é compro um canudo, 
O commodo o outil é cetar na oppos 
o, ospecinlmento quando essa oppo.| 
ção governo. Nos ultimos tompos dn 
“monarchia quom govornava? À oppost- 

cão republicana, apoiada na opinião] 
publica, e os sorvontos do antigo regi 
mon andavom à corda, dobaixo d'um, 
constanto aguaceiro do ataques, cedon- 
do a imposições o tondo, por vozos, 
aquellos transigencias quo humilha, 
do que falava o poctn. Quem protende 
govornar hoje? A oposição monsrchi-| 
en*o consoguo-o ató ondo Lh'o consento| 
a dosunião dos ropablicanos. Que podo| 
ella pretondor do mais commodo, hojo, 
(quo 1 pacificação lho faculta og meios| 
(do esbravejar á vontado? Fuzor a mo. 


A producção de muni- 
ções em Inglaterra 
LONDRES, 17, — O parlamento, 
adiou-so para 11 do abril proximo. 
Lord Kitch nuncia quo de. 
pois do começada'a guorra a Ingla-| 


terra augmontou a produeção de my- 
nições 300 0/0-—(Ziavas). 


Querem tanchar bem o cear riolhor? 
Vaoà Argentina. Eua 1º Dezembro, 75, 


Fal de respeito 
á esposa dum diplomafa 


Haya, 13 do março 


Hontom á noite chogaram aqui sua 
colloncia Kwang-Young-Puo, mi 
nistro da Obina na Bolgios, a ombai. 
xatriz o o primeiro secretario da le-| 
igação, Owang-Mou-Tuo, vindos do 
Broxollas em notomorol. O vebiculo, 
ao portir, tinha o lottreiro «Le; 

ia Ohinao, Todas as malas teh 
sido selladas o om cada uma d'ol 
tava o sineto do comando ullonto 
a Bruxollas; os pnous, a 6 
até a bandeira, tudo tinha sido tim-| 
brado pola auctoridade militar allo-” 
má. 

Ora, antos do ministro da China. 
hogar é fronteira quitro vozos foi 
obrigado a parar, De todas essas ve- 
es, os soldados allomães fizeram 
apoar os visjantos o lovaram-nos á 
presença do commandante do seotor, 
onde “os trez foram apalpados como 
vulgaros passadores do contrabando, 
e, para cumulo do irrovoroncia, fizo- 
ram despir o sor rovistada por apal. 
padeiras allomãs a esposa do minis- 
tro, 3 
Esta infracção aos usos diplomati-| 


do tratado do commercio com a 
Inglatorra, quo levantou os olamores, 
da agrioultara durienso, nom na con- 
cessão do regimen do porta aborta, 
aos produotos allomãos que transitas 
[som em Angola, apesar dos violentos| 
protostos a que dou logar por parte] 
os “industriaes porcoguosos, Quer 
dizer: quando so tratou da Inglaterra. 
e da Allomanha, os governos do nos- 
so pair pouco so importaram com as 
reolamações apresentadas pelos sons 
nacionses; tratando-se do paiz vis 


v igonoia 
ção 


assim quo 03 g.b'netos de] 
Muárid punhama questão, sob o pon- 
to do vista geral. Estou convencido] 
de que interprotavam mal os argu- 
montos que invocavarh, porque o tra- 
tado do commoroio com à Inglaterra, 
[so levantou protestos, tambem dou 
logar a manifestações do contonta- 
monto, devendo considorar-go 08 pro- 
estos como uma consoquencia da 
validado e choque de interesses 
tro 03 viticultoros do norto o 08 do 
sul. O rogimea da porta aborts, esta- 
bolooido om Angola para os produo- 
tos “allomios, oi tao modida sim. 
plesmonto theorios, porque não se 
exocutaria sem que a sua regulamen- 
tação se fizesse com rigor, por modo 
a ovitar-se o porigo do contrabando, 
E ora contra esso porigo que 
im os clamores da industria n: 
egrejas catholicas  estra 

ooidas em Lisboa d 
tam do periodos muito antoci 
lei “do soparação, ostando assim ao 
abrigo do stato quo ante, o quo já não 
succedo com a oreação d'uma nova| 
ogreia quo só podorá fazor-3o com 
manifosto dosrospeito da lei 

«Mas, ropito, ora d'aquello modo| 
quo a Hospanha panha a questão, e 
com tamanho intorosso que a soquen-| 
ia das nogociações do tratado do| 
[commoroio estava dependente do;se 


foppunha o que, 36 0 govorno poi 
sistisso om concedor o indulto, *o 
dr, Augusto do Vasconcellos deixa-| 
a do Ser nosso roprosoutanto em 
Madrid. O sr. Mnchado Santos disso| 
(que o indulto traria consaquencias 
'doploravois, porventura uma grande) 
revolta do indignação no ogpirito pá 

blico. Não sei so 09 gra. des. Antonio 
José do Almeida 


Afonso Costa fo- 


fossem, Às suas rospostas deviamisor 
tambem do opposição ao indaito, é 
digo isto pola attitade quo o se dr. 
Almeida tomou agora o pelo facto do] 
govorno do sr. dr, Affonso Costa não 
tor accedido aos rogos do 'reproson- 
tanto da Hespanho, quo tambem lho 
foram feitos com insistonoia, 

«Por essa altura dizia 0 sr. de, Au 
gusto do Vasconcellos quo o gabinot 
do Madrid não denotava um grando 
interesso re concessão do indulto, | 
parocondo-lho que ello não devia sor 
concedido, Mostraya-so assim do ao- 
cordo com o gr. de. Brito Câmacho. 
tim faco do tudo isso, o sr: dr. Bor- 
nardino Machado oxpôs ao ministro 
da Hospanha quo o seu govoruo não 
podia deferir o pedi 

«Mas o ministro da Hespanha sa- 
bia quo o indulto, pola nossa Consti- 
tuição, é uma das attribaições do pro- 
sidonte do Republica. Um dia, foi ao] 
paço de Bolom expôr a quostão ao sr. 
dr, Manvol de Arriaga o sabiu do lá 
convencido que os dosejos do sou go- 
sor, finalmente, sutisfoito: 
ntido enviou uma comma-| 
nicação para Madrid, Quasi ao mos- 
ino tompo, mas não posso precisar- 
lhe so antes ou go depois da catro- 
vista do ministro da Hespanha com o| 
sr. dr. Manuol do Arriaga, o sr. d 
Augusto de Vasconcellos era convi- 
dado em Madrid para uma conferon-| 
cia com o roi Affongo XLIT. À conto 
roncia realisou-so o o soborano moa-| 
tou o seu empenho particular om, 
quo uma nação amiga, como Portu- 
gal, lho prestasso um favor que elo 


| 


[so resultou 
atô ao dia 18 d'esca 

E o quo suozedo 
acontocera ha quatro 
panhoss concossionarios, quo não! 


Usem à Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doencas do polia. 


VIDA ARTÍSTICA 


Exposição José Gampas 


ram consultados, mas é natarsl quo ali trabalhos do distinoto pintor Jos 
E 
n 


amanhã é reservado á visita da im- 
pronsa. 


QOVENO- PAPAM-SE 


para renovar 3 concessão das quedas) 


tagua de Lindoso 


A velha quostão rosurgo, 4 Capital 
proviuo ha tomp 
provisões quo so fizeram estão om| 
'via do so realizar. E! aquela volha 
bistoria das quedas d'agua do Lindo- 
'so—uma riqueia assombros: 
ornos trangactos untrogaram a uma 
omproza w: pi 
mais tem foito do que pôr em jogo|ºº 
lhabilidados varias para não cumprir sonia 
o sou contrusto. À cono 
tar cumprida om 19. Pois não 
estava. As aguas do Lindoso, que, 


. Pois todas ns 


que go- 


goira, a qual pouco 


ão devia, 


aa altura tinham do tor já a di 
ção, continuam a correr di-| 


nenhuma, À et 
pondorou ao 
istro do fomento d'onvão, E d'is- 
procogar-so a concessão 


ra? O quo já, 
mos, Os hi 


para O mar, como so não) 
vissem para 00 
preza concossionaria 


[como um raio de sol rasgando as 
trevas de um inforlunio. 

Apoiúmos a amnistia. Mezes de- 
pois no sul de Angola, solândos por. 
'uguozes defrontam-se de subito com, 
o invasor allemão. A Patria exige 0 
sacrifício do seu sangue. Balem-se, 
Morrem, muitos d'eltes, no meio do 
areal adusto do sertão africano, lon- 

e das mães, das irmãs, dos filhos, 

mulheres, para cuja  desventura 
não ha, nºestó mundo, nenhum raio 
de sol “que a venha minorar. Mor. 
rem, no cumprimento do mais sa. 
do dos deveres, defendendo a| 
mra da sua Patria ultrájado. Mor- 
rem. E' o irremediuvel Mus terá| 
orventura ficado assim o assumpto 
iquidado? 

As lisas officiaes das nossas per 
das em Nuulila não fulam apenas, 
de mortos e de feridos. Temos os| 
prisioneiros, os desupparecidos,úcer- 
ca de cujo paradeiro ainda alê ago. 
ra se não disse uma palavra sequer, 
À lista, infelizmente longa, reprodu- 
timol-d em seguida ; 


Prisioneiros e desappareciics — 
Praças europeias 


Telslonetros. Infantaria 14: 2: sargento| 
naithazar Carlos dos Santos 2: “bateria, 
artilharia 2º sargento Antonto Sousa 
Marques (ferido). “Desappavecidos, alguns 
dos quaes poderão estar prisioncitos 
dimenos de Mopambiime, 10º comp 


Soldado “7, Jost M 
Infantaria 


da Costa Morgado, 
meida; 211 Josd. Esteves. 
Antunês ; diá Jock Barbisa. 
Cost José Fernand 

João da Silva 
45 João, Ph 


136 José AL 


“to José Maria] 
si7 João da 
marques 3a 
E 


: 0 Ernesto Moreir 

50 Alíoniso Perolra. 

ava Jorge Augusto da Cosias 

dos Santus: 47% João dus Sántos Coreia 
tonto Gonçalves Writo: 28 Francis. 

s Chagas: dE? Mordes Esteves da for. 

8a Manncl Fonseca, 87 

Correia : 198 Jogo Viegas 

tonio Lutz; 4 João 


bjderanos 


esforços empregados no sentido de 
libertar ou pelo menos minorar as 
agruras dos conspiradores presos, É 
no entanto, mães, irmãs, filhos, mu- 
lheres choram em silencio, sem ú 
commodar ninguem, sem espalhalt 
tos de publicidade, sem propaganda, 
(sem reclame... 

Pobres soldados de Portugal, que 
podeis, como Scipião, chamar ingra- 
fa a terra que vos reclamou 0 san- 
[gue e a liberdade! 


QUESTÕES ESCOLARES 


Às reclamações dos alumnos 
fa Escola Medica 


Pretendem passar para o quaeto 
anno sem uma cadeira do pfi- 
meiro grupo 

Os estudantes da faculdade dê 
[medicina de Lisboa andam vivamen- 
te “interessados em ver altendidás 
[elgumas reclamações que apreserita- 
ram ao respectivo conselho escolar. 
A proposito das reuniões que leem 
eitectuado prestau-nos hoje 0 sr. Às- 
(censão Contreiras, terceiranisla, 08 
seguintes informe: 

—Como a Cupita! já noticiou 


;| ligeiras referencias, u primeira reu- 
“Inião foi convocada para eleger tima 


'commissão que se entendesse diro- 


altamente com os professores a fim 


(de obtermos a passagem para O 
quarto anno sem uma das cadeiras 
que fotmam o primeiro grupo, fa- 
endo o respectivo exame no sermes- 
re imimediato. Nessa mesma as- 
sembléu  disse-se lambem que não 
deviamos esquecer a “poca do axa: 
me de bueteriologia e parasitolo; 

em março, proposta com que à mai 


ájtia concordou para u qual se no: 
almearam tambem algumas comia 


ses. 
“A ultima reunião foi convocada 
pura se resolver a altitude que de- 
viamos fomar cm face da delibera. 
ção do conselho escolar. que não 

sancionou os pedidos feitos. 
«Será escusado salientar que const. 
s abso- 


s nossas pretençê 
lutamente justus. Pelo que respeita 


narchia jus? Ps ich: cos encolerisou extraordinariamente deferir o pedido da commutação da |sollicif 19 governo portuguez. Era teem com que mandar cantar um 00- | ANSU r$ ao exame de bacteriologia, é a led 
alguns cofomondos, so satisfasorom va |? embuizador, que protestou, maa-| pena do Lesadeo, Esto intoressa. ex:[5” indolto dE Venoportugsoz. Era go, não fisoram as obras o as aguas | km el danaeio: quo explicilamente prescindo que ek 


dando o seu secretario tor com o go-|pli Augasto de Vasconcellos quis mos-|do Lima astão por aproveitar, como le se realise cmi março, porque nos 


tios rancores e so aplacarom cortas| 


di vernador von Bissing. O enviado foi) veram stros do outras nações. trar a sua boa vontade pelo defori-|o estavam om 1911. E depois? As ca- fnculta duas épocas de exame. O 
vaidades? Com um corto gaito o se oslmandado para Haya, dizondo-so-lho|Na política intornacional Ba neste [aento do dosejo o omponhou|maras do Minho peoteudom fsdora. » PR À 
republicanos consentirom, tado isso ao) quo «tinha havido erro do intorpro- |momonto altos intarossos comuns [todos os esforços om conseguilo. [so para oxplorar as magaificas quo-| — Officiaes desapparecidos |! rr 


ser principiada a cursar no sctngg- 
tre de verão. nara acabar com a de > 


donsoguirá som ter que tomar docisões tação». “ A"nação nortuguora conyora agradar,| «Quando cabiu o governo Boruar- 


do agua, que só por si abastoos 


4º esquadrão ue dragões-Tenente Fran 


= MN CAPITA 


bactoriologia no semestre do inver- 
no, 

«Pensâmos primeiro em ser-nos 
concedida uma segunda época de 
oxame em outubro, mas preferimos 
depois a passagem para 0 4.º anno| 
sem uma cadeira, por nos dizerem! 
gue, essa solução” seria, mais facil 

assim não fôr, será muifo res! 
elo o numero de passagens. No € 
so do anno passado, apenas tran: 
taram danno seis alimnos, entre] 
cento e lantos matriculados. 

«E' gesto que se falóu em apre- 
senfarto caso ao respectivo mínis- 
trafos, considerando que havia 
unlh?corrento no professorado, que 
achava ubsolutamente justificada a 
nossa causa, resolve-se recondu- 
sil de novo ho parecer do conselho 
escolar, 

«Agora aguardaremos outra vez, 
as deliberações do conselh 


Foderação Academica 


Um serão de arte antiga 


mir 
= em 8. Carlos 

À Fedoração Acadomica do Lishos, 

que ss intalla no corrento. anno, renli 


18,A sun primeira fosta ua proxima 
inta foira, 25 do corronte, nó th eatro 
do. Carlos, Eº um serão do arto por- 
tugucra antiga, om quo ouviremos| 
osia, musica 6 thoatro portuguozes 
à seculo XVI ao atento 
Com ma savoir faire oum dosejo do 
apresentar coisa nova, differonto em 
oluto Co quo ató hojo so tem roali-| 


A ercação de uma egreja hospa- 
bola om Lisboa tom agitado a colo- 
nia que, na sua majoria, reprova à 
idoia, pelo quo avoriguámos consul- 
ando alguns dos veus membros mais 
em evidencia, a proposito da reunião 
para que foram convidados a né 

tir hoje, á noite, na Associação dos 
Lojistos, 

Os quo ouvimos mostraram-se mal 
impressionados com. o facto de alio- 
gar-so quo foi -a pedido goral da co-| 
lonia quo o govorno hospanhol tomou 
a resolução do lovantar uma ogroja| 
[sua em Lisboa. Quando, ha mezos, 
so fez corror esso boato logo a Assor 
ciação Galaica, a Juventado do Gali- 
xia e a Fratornidado Hespanhola, im- 
portantos centros do associação da 
oolonia, declararam que no tinham 
sido ouvidas sobre o assumpto, chi 
igando o Contro Demosratico Hospa- 
nhol a protostar formalmente contra 

ideia da egreja. 

A opinião da maioria é, repetimos, 
quo a idoia nho de 
pratica, bayondo quem 


|savol pôr as qo 


rea espanha em Ligia 


Não à solicitou a colonia—Installal-a 6 apenas 
uma ambição do elericalismo jesuitico « 


aca 


por patriotismo, para que se não di 
a quo ostamos om situação inferior 
[É dos inglezes o italianos, os quaos 
toom om Lisboa egrejas. suas; outros 
ha quo não so oppõem lombrando-so 
[com pezar do facto tor sido ha tom- 
pos morto o nosso compatriota Josó| 
(Carrera Susno por um policis, na] 
Mouraria, som quo esto tivosso sido| 
castigado. Porém d'esto ul! 
não é ás auotoridados portoguezas que, 
maior responsabilidado cabe, mas ás 
nossas, quo pouca ou nenhoma im- 
portancia ligaram no caso, provavel 
mente por so tratar do am homem po-| 
bro, esquecendo, poróm, que ora hos- 
panhol como todos os filhos de Hes- 


nha. 
Prada dtsto, comtado, à 
erenção do uma ogreja nos 


boa, em opposição ao ospirito do seu 
povo com quem até agora sempro 
temos vivido om paz. 

Não ó minha intenção orear diff 
onldades entro a colonia o 08 govor- 
antes do, meu pais, mas é indispn- 

a claro pata bom 


Ato vo 


“PATHÉ 


N 


Aimô 


1.º quadro 


Gente vulgar, poisando distrahida 
pelas Arcadus. Nem uma figura c 
nhecida. Os políticos contintiam 
sentes, Dir-se-hia que o palco predi- 
lecto onde exhibiam n'outros tempos 
as suas artes de intrigar e de culti- 
var o prestígio os repello agora vio- 
lontamente. O sr. Magalhães Bas- 
lo, pesado, anafado, espetado n'um 
enorme charuto que por sua vez se 
encaixa n'uma enorme boquilha 
branca, com ponta d'ambar, passa 
por nós, atirando para 6 espaço 
grandes bafuradas do fumo azulado 
é espesso. Dois amigos saudam-no. 
—ntão n politica? 

'um sino! Agora é que isto se 
indireita. Oh! O general, o general! 
Que “grando homem! 


ULTIMAS 


JORNALy 


— ae 


a as reintegrações 


= =—— 


Voltarão a oceupar os seus postos no exercito 
os officiaes conspiradores amnistiados 


ministerio da justiça. O que a levou 
ali? E" que se diz que está por pouco 
o preenchimento da vaga de Henri- 
(que “Cardoso. Dezenas de .boccas 
abrem-se para tragar o pomo d'oiro. 
Ha sussurro quando passa o minis- 
tro. Nunca um homem foi tão reve 
renciado como o está sendo o sr. 
Moreira pela enorme chusma de pre- 
tendentes que o segue por toda a 
parte... com O pensamento, pelo me- 
hos. 

—Qual será o escolhido?—pergun- 
to a medo, a um dos dispulantes que 
mo parece mais complacente. 

—Não sei. Dizem que o conde d'A- 
gueia... 

—O qué insisto? 

—Para elle, não, Mas para um seu 
protegido, De maneira que bem póde 
ser eilo o preferido. 


- NOTIC 


' GENTE DE TOUROS 


NO 


explorado pelo «sportman» 

Carlos Vianna e emprezario 
). Segurado 

A praça do Campo Pequen 

ou asindores do touros já es 


para oxplorar o noso 
a corrida do na 
otto 
à dominy 
Não fol sem diflicaldado que se organt 
sou um grapo de capitalistas, que se 
ionçasgo a tocar conta da vasta 6» 
ectaculos, andando os affcionados qui 
si' convencidos do que esta cpocha fica 
Fism privados do teu divertimento favo 


Tanto: 


p omprezario sr, J. Segurado, qui 
foa parte tamboim da ltima emproza ar- 
[rondataria d'squella praça, São dusé 
[com potencias à au 


A nova epocha 
Campo Pequeno 


O nosso primeiro redondel será 


da.Constitaiu-so finalmonto uma empreza, 
riméiro redondel 0 


A nova empreza do Campo Pequeno| 
tom à frento o conhecido sporiman, sr. 
Carioa Vianna, uai dos directóros do Club 


bico, associado na gerencia da 


Far tanto. quanto 


IA 


Pia, liceu Camões o Escola 
ea. 

Sobre 0 feretro foram depostas co- 
róas dos paes, irmão, professores € 
alumnos vo liceu Passos Manuel, 
alumnos do 7.º anno, alumnos do 6.º 
anno, dos coliegas do 6.º e 7.º anos, 
da 72 e 6.º classes de letiras, das 
coltegas, do pessoa! menor, além de 
muitos ramos de flóros haturues. 


Academi 


aloe 
ro, 


srs. Guilherme do Ayala 
José Vaz. Barros e Julio Santos, cole 
legas da fallecida. 

Uma banda de musica exacutande 


marchas funebres se incorporou no 
prestito, tendo-se organisado no ce- 
milorio diversos turnos, O feretro fk 
cou em jazigo do familia, 


Cruz Vermelha | 


* Fundação 


Projocta-so levar a offoito na Figueira 
da Fos a fundação do uma delegução 
esta Sociodano, para cojo fun so reali- 
leou ha dias caquello cida: são 
preparatoria dos elementos organ isado- 


jo de delegações 


For. 
À Crua Vermelha conta bojo 17 dele. 

gações. dovidamonto  orgimisadas qr 
fuucelonam nas sEEUImAS local 


sado, a direcção da Fedoração, meroco- D t dos interesses moraes o materises de| Ha gestos de assentimento. O genc-| —Mas não ha quem tenha concur-| possivel o exito da temporada, attonden-| Porto, Visouua do Csetello, Evora, Beja, | 

org do todos os oncomios, organizou pprtetona Vá podir ao mioi.|todos nós os quo ris mos om Portt-|ral que, comanda, a polca veste Do a ê E as a dempo perdido o bo adeuntado da Pinctal crer, Seia Roi io a 
“pragramma. doveras magnifico, a o o aus” 40:00 talvos linstante é realmente um grande ho-|. —Ha. Mas esses ficam para outra jopocha para efeciaar contract erica! Gondomar," Peatoi, Esplal 

br s snção. E raplioçd prt mem. Bosta que 0 sr. Magalhãcs| vez, b; Sabendo que ne constitoira Velissgo, - Montosoro-Veltio, -Boure; 


[dos quaos 25:000 só aqui, em Lisboa. 


parto o acroi 


ni 
Far-oé-ba a resurreição do auto do 


O sontir do todos os quo ou 


Basto o diga... 


isto—commenta alguem do 


o que átelia. fas 


Barrosclas o Darque, 


a d A” grando maioria da colonia r A + 10 | pregario er. J. Segurado rosolvemos im-| Fm tout gras localidades so proje- 
Gi] Vicênto Quem tem. farelios. Esta] pod traduzir-oo pelo quo nos o O ufilm» gira mais rapido. Sentem-[iado. E devia ser? Não. O sr. minis-|adiatamento: sal ras localidades so proj 
Ene idos, representar o “Vidal Carrora que do «ár |POBIa a ideia: da epreja 0.80 6 so estaliãos seccos, como se na ge-ftro da justiça tinha Obrigação de) craaia mento saber, POr ele o quo atebicia javar a aftcito o fundação de delega- 
do uma das mais curiosas manciras do |sompto so tom oscupado us. colum-[SoVOrno quisor tor a prova do que latina flacida so gravassem com cus-lolhar por este absurdo. + o, ide paia a Pi 
anctor. Será interprotada por afumnos no oco a madeilono EU P: jafficmo que faça um plobisoito entro to as figuras que perpassom por) —Mas qual absurdo? - q dois fa ha promovida foi recobida da Astocia- 
das escolas suporiores do Lisboa, on-|"'S o jornal madrileno Bl Pu nós rá como são poucos os quo a |deante da objectiva. Chega um depu-) —Que Tabilitações especines tem |tomachia. Q mea socio, o sr, Carlos Viau jo Civil & quantia de 5900, 
asiadados por Augusto Those O dia Sá oolonia hespanhola não foz tal rproram. tado democrático. Fala-se da reini-lum bacharel para ser contador de ni tam todas as pesforeniao gola ovada à 18806851. 
tincto hBonographo Augusto: Pina cé ido, não podondo porisso invocar- om bons olhos que no| ração de conspiradores. Far-so-hão, direito? Tantas como um serralheiro espauboia. ntimos os grandes RSS TTIT] 

En se je aÃ obra a gas ar nt RA A e ep ou um padre, Como se avalia, então, srústas tasromachicos do pais risiobo.| PARTE COMMERCIAL 


noito do 95. 


ândoira soria a dos intorosses do j 


orsasso uma instituição official de b 
neficoncia, * vordadeirâmonto hospa- 


—Creii 


bem que simi-clama o] 


ida competencia dos  concorrentes?| 


Pare admirar o. sou trabalho roalica ver 


dadeiras peregrinações, 


“Acompanhando a roprosontação, 08) suit FR E a correligionario do sr. Affonso Costa. Pelo concurso que-a Icí exige. Pois] ' ente por.| OH ã 
meat ando a preco Sitismo. Pela para ahi numa Fo-lnhola, mas nonca quo 8» crio uia) Está cócripio, dem do ser oo, oncurso Que -a de exige, Hide) a goi das estrita pemente or) SILUAÇÃO da praça 
pocsins  classicas,  Onviramos. n'setalprosentação coberta Pasignaturaaogreja mama cidado ondo as ha de] = fulga isso conveniente para ajesso concurso e folo-so em, toda &lssihusiatmo a No à amperes, ——— 

“do “novo GIL Vicanto, Antonio [Sol como consoguiram ns poucas quolsobra para os catholicos hospanhoes Republica: - ente para” guecoder “a Henrique. Apezar de não havdk inaito tompo para) QAMBIOS—O mercado fechou ds so 


ira, Camões, otc. 


aloançaram: uma commissão do so- 


(exercerem o cujto. Antos do dospon- 


—Mas por quem mo toma? Olhe o 


ardoso menos n'aquelles que já 


o organisar o nossa olenco, de ser q! 


guintes cotaçõos: 


“A pario musical fot tambom cuida-|nhoras andou podindo-as dizendo dor algumas dszonas do milhares do| que se deu com à amnistia! Quo pa-Iprovaram. ser aptos para o deserm- Etica he paper een a Compra Venda 
da, Rer& D. Macio Ray Coliaç; que quo so tratava do om hospiiaioassim)poínias com a construsção do uma ficava ludo « lodos, idiaso: Bois)penhar. ê loca do Detopo Eoqioes.| SS 36 6545 
tão grando oxito alcançou n'um dosjobtovo quo dessem os vomos | sgesja om pais estrangeiro, do que DeM-—a resposta deu-hol-a o 20 d'ou-) E" uma tragediasinha, esta. Como) Quando és não poder sioaaçar am espada ES 
ultimos concortos Blanch, far-nog-ba | possoas quo nunca 08 dariam so oi a oro fare quo 9) VUDTOL acabará? Quem será o tirano eldo primaira para trabalhar no domiogo, 8804 
ouvir no cravo graciosas Cbmposições | bessom não carecemos, molhor- fora quo 0) Despedimo-nos. «Chacun sa vie». lquem virá à fazer de victima? [contratar ge-ha para outro dia E 
macionaos do soculo XVII. ossom do quo so tratava, pc Jo govemo constraisse no nOss0 | Terminou o quadro. Não terá ficado no. E, d'ossa fórma, os aficionados portt E 

Uma grando orchestra simphonica,| de fórme algama procederiam de ma-l pais hospitaes para tuberculosos é juma perfeição, mas não póde arran. A.M. |fnorêanão deixarão da aprecia o trab J859 
E direcção do macstro Fernandes|Noira acetato a Peel do) pesclas, de onsino primario, de que jura melhor, Por falta de pessoal] siena de o dos eia tarados dpi ing o 

, mostro da banda da guarda ropu-|B9Vorno dum pais que captivan- tanto reoisamos. loneo, é claro... a cousiác aduirar am art ki 
Per enero Tin pera ee fee Balanço dio ESSES 

a Marcos Port Posto ultimo j A » mo entro a afficion no Pp nho, E 0 A 
compositor, som duvida o mais nota-| Bragado dorm fecal pese re O mesmo assumplo. Personagens apada Qio qe witinsatento foi colhido, BOLSA — As insoripções elfoctaora 
vol Rstigo poriuguc, faremos aber. pelos jesus 50 por o a ooo hôpostamonte: 08 quo labatamos diferentes o outro Paico, Abrifa-sc) Arcada quasi deseria. Um castigo 08 Eri cs aiado nero tons os ab pri ear 
ME copia amos. Oras do|H08 annos que ha a/este pais uma im-jdia a dia do feênto arguida o cara Lui, Velho alviçareiro do notícias, Po para colher nolícias de potpa n'Gsio bapcio, cómo com esmuleia. E sobretudo) Titnlos de 10008 «900 
o amor. ea, o o 4 A recanto ha » que é o coração um bello baix estou certo que >» » — 
ohtros mnostros sério tambom axecu-| portantissima colonia hospanhola é | descoberta só antipathi desporta. — Jolie neste Terreiro do Paço compl ão Pale. Fala-se em mais domisções [boa cocada polo ooo tesbund os] > > O = E 
adas, como, por oxemplo, trechos da nunca tevo nocessidado do egreja) A meu vêr, dovia a colonia reunit-) cndissimo, não ha nem a sombro de jm a'elius é a do'sr. major Antonio jsimpathias de Lisboa. o) 
opora: Za Spinaita, do Francisco Anto-| propria para praticar o culto, Duranto/se em sossho magos no Coliseu do um misterio. Emesto Bórges, que [o slrado do | O 2, Ga, Van an, em asc Obrigações dPtado: 307 190, seas. 
Slide” Seloueo, vei da Syria) |aubos dnnosP do. monarehia nunca olLisbos a fim do rosolvormos a fórma|, —V. tem andado a rondar em vol commando do Deposilo de Praças [ses com os Gallos o kolmonte, mes estas), Bxtirmas: 1º per, à TS o 
do João do Sousa Carvalho (seculo da vê a offoito, [la da verdade, Lá isso tem. Mas não do Ultramar. Substiluíu.o o sr. ca-|ártistas, tendo tomados todos os domin-)centeiaa do, 


XVII. Alguns amadores o artistas 

coliahoram n'esta parto. No final sorto| 

cantados algnns coros roligiosos popu» 

- laros “antigos, fazendo-se onvir n'osto| 
numero o grando orgão do thoatro, 

O posta ar, dr, Altonso Lopos Viaira, 

no começo do serão, oxplicará o pro- 


gua que do exacta, o à propósito 

di docrea Quarta portuguaro.| 
E' esto um numero do sensação, pois| 
todôs sabem o amor quo o illustro nu- 
etór do O pão e as rosas o do tanta obra 
prima” dedica a assumptos d'esta nata- 
rezas à proficiencia com quo os trata 
nas suas conforencios. 

“ado nos lova, pois, à crôr que enta| 
noito do pura arto portugucia sorá 
am “dos maiores ncontocimentos da] 
prosento opocha em Lisboa. 
par ic 


SJoaguim Manso 
Feliz de Garvalho 


1 ADVOGADOS 
“B. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


Pio que senão podelragar 


Uma reclamação 


Dois moradores de 8. Bartholomou| 
da Charoca vioram à nossa redacção| 
mostrar-nos motado do um pão de 40 
záis que a Companhia do Panificação 
ali expõo à vonda o quo é simplosmo 
to intragavel. Manipulado oom farinha 
da poor qualidade, tendo ponsimo as-| 
pesto o até pessimo choiro, não ó pão 
“quo so possa comor. Mas ao passo que| 
goza ali mandam tal qualidudo o fa- 
bricado no Lumiar 6 egual no do Lis 

A. 

Contra o facto protestam os habitan- 
do 5-Birtholomeii'da Charneca, o com 
rasão, 


Igovorno hos) 
não sorá arrojado attribuir a dei 
agora a má vontade contra o regimon 
actual oxoitada polos munojos dos. 

[suitas. E' a unica explicação que lho, 


encontro, 
juom acolha a idoia| 


Dos nose 
da ogréja hespanhola vimplesmento 


hol so lembrou do tal; 


DO CABELLO 


Unico remedio do mundo que faz nas- 

cer "e crcscer o cabello e que cura. 08] 

SPsusco” [8006 reis Pelo correio 18160. 
Fasco s, Polo . 

Contra reembolso 18200. Desconto aos 

revendedores. 

A venda. Tas pharmacias, drogas 

umarias, casa ua 
a; Pires Tavares, rua Le de Dezembro, 
[Vicente Rodrigues, rua da Praia o nó] 


osiários: PORTO--Santos & San- 
SO ARE doar 
SETUBAL, Caso 


te 
ositarios: 


Prevenimos 0 publico e o commer-| 
jo que mudâmos o deposito geral 
este famoso producto para 

da Bou-Vista, n.º 16 (ao Conde Ba 
rão) onde continuamos a. servir os, 
Excao clientes, apesar do nosso n-| 
vo estabelecimento se encontrar em 
obras. 

Pedidos a 
SANTOS & SILVA VIEIRA 


RUA DA BOA-VISTA, 16 
TELEPHONE, 2492 


No Politeama 


à Fermento d'uvas Forma- 
-sinho, cura: 


Furunculos 
-. Diabetes 
Eczema 
Rene 
vo + “Enterites 
Doenças de peile 
em geral 


Pharmacie 


Formosimnho 
Praga dos estauraúores, 18 


LISBOA 
ES 


Uma grande novidade 
musical em 8. Carlos 


grando “Noontec 
Certo-que no proxiina domingo se real 
em S, selos, Uma grando bando, compes. 
ta do 9 profossores, aupliada com iostru- 
mentos, o. corda 0 dirigida pelo maestro 
Pernandês Fão exi Progranima 
excopeiona?. Era pri que 10 rom. 
Jia Em concerto destes olhiança| 
dlos esiobros concortos da guarda repnbii 
conardo Paris o da Banda Norto-Ameri. 
cana; dos Estados Unidos, O progriinaia 
dido o corhpõo-sa das mais nota- 

do Berlina, Gicez, Saint-Saens, 

sy, Liaet, Loldmarch é outros) 


e lrealisa depois de âmanhã, sexta-foira, no 


A festa em honra“de David de 
Sousa 


Sorá nma festa intorossanti 


nor. 
fia justificada curiosidado em ouvir a 
jovon "plauísta Míclio Ireno Gomes Tu 
alra, que dispõe do uma rara intuição 
astisiiea e não vulgar execução. 


Flores maturaes, 
geiras, PEIXINHO, fioi 


A festa de Angela Pinto 
Está constituindo o grujdo aconteei. 
mento thentral d'esta templcrada a festa! 
da notavol actriz Augola Pinto, quosof 


nãos O Uxtran- 
ta. Chiado, 6L | 


iheatro do S. Car ao reyres 
tação de cotobro o ja ugior, em 4º 
actos, A aventureiro, tradugção do er, dryj 
Coellio do Carvalho. 


De. amena Pereira 


[Com pratica nos Hospitass do Pari 


Esenças das senúoras 8 partos 
- Clinica Seral 
R. do Ouro, 280, 1.º, D. — Bas 2 ás 4 


RESIDENCIA 
Rua Condo de Redondo, 31, 2.º 
—4 Telephone 1.725-Norte &— 


uo 


dojP: 


ão impedir 
catholiços hospanhoes quo 

aqui vivem bastam as egrejas porta- 
[guozas, não tomos- nocessidado do 
o não dovemos 


“O POVO?” 


Rovbparosou ant: hontom sto nos- 
so colloga da noite, do quo é direotor 
o-ar, Ricardo Covões. Às Dobsas sau-| 
dações ao devotado combatente ro pu- 
blicano, 


Tornae-vos bellas wsando a EAU RUBIKOL| 
Rua do Aloorim, 1, 1º 


A perdida para O Brazil 
(a companhia Helin Abrancóes 


Embarcaram 4s 3 horas da tardo, a 
bordo. do Araquaya, os artistas da com 
ponta dramática que tez tão brilhante” 
mente. a ultima. época do Polytheamã. 
[A bordo da rebocador. que no conduz 
pelo rio om direcção o paqueto, seguem 
Varios Jornalistas, artistas, frequentado- 
res do Iheairo, críticos. Conversa-se ani. 
madamente. na tolda, Um dos possagei: 
ros Chama 'a. nossa áttenção para dois 
paqueles  norueguezes, proximo. dos 
JUS passamos, & em tujo casço a pr 
lencia”"dos armadores mandou” pintar 
[en coliossães dimensões a bandeira da 
PA roposio fala-se do navio-phantas- 
proposito, talla-se do navios 
ma, 6 Éilei Eredrici, que cruza o Alan 
co armado om corsório. O Araguava 
não O leme. Da prôo e da ré desapparç» 
Ceu o nome do navio, as suas machinas 
possantes - desarlam * em velocidade 08 
Inolhores cruzadores auxiliares da mari 
nha alicmã. 

Do Feso a disposição de espirio da 
companhia é excelente, Adelina Abran- 
bes acaba de sallar ná escada do por: 
laló com o ar mais despreecupado do] 
mundo, a. gentitissina Aura. Borri. dos 
algo que vão, presto a Bomen 

emdo despedida: Alexandre de Azeve” 

não parece menios satisfelo com O rc. 
gtesso à terras de Santa Cruz, Vão pas: 
Sando em, Seguido Ferreira, de Sousa, 
Alfredo Abranches, Annita Bastos, Ma: 
Fin Pedro, Palmeirim. Depois, installnda 
nos respectivos camuroles à bagagem 
do: mão, começam Os abraços eifusivos, 
os volai calorasos de boa viagem, cd 
silvo do rebocador vibra esteidénie, cha 
mando os relurdalarios que leem de vot. 
tar para terra 

O greçoo, já mal se dlvisam na 
confusa massa de, passageiros os lenços 
raneos que e agiam, úlguem junto de 
nós estranha. tão ter visto, nenhum 
Aqueles cârsinhos favoritos que são O 
encânio e o entevo de Adelina e de sua 


0 THESOURO 


filha Aura. Informam, no lado, que os 
fnnimaesinhos "ficaram" em Lisboa, con 


.Rados do culdudo de um amigo intimo 
dos astros grúistas. € que €Seile pro 
rio, a authentica auma: de artisha 


Fa) primorosa educação, 


pó 
são muitos, os bichos? 
=Um 


ventadelro: jardim zoologico : 
quatro moracos, lrez gatos, 
inhos € um cavalio. 

volta do Brazil, Adelina 
te augmentar com nóvos| 


ja fauna sulamericana, | 
ommenta um jornalista. 

Ao longe, 6 paquete vortita já ondas 
de fumo négro, nos ultimos preparali- 


vos «ta partida. Agitam-se aínda vagas] 
silas brancas. Boa viagem! Bog 
m «que o regresso não tarde imuí- 


mento do Marquez 
de Pombal- 


O presidente do juri encarregado 
da classificação das umaquettos» do 
monumento ao imarquez de Pombal 
marcou-para sabbado a reunião que 
devia effectuar-se huje e que tudo le- 


conseguiu airrda atiral- aloda cá pa 
ra fóra. Tenha paciencin. As boas] 
fontes de informação nem sempre se 
encontram, 
—Será v. uma d'ellas? ; 
—hHoje, sem modestia, posso dizer 
que sim, que sou. E sg se dispõe à 


So dISpOnho! Ser 

ho! Seria capaz, para ar- 
pa Ca 
elia 'saho, de à mandor prender, 

uanto mais de fingir" que a oiço com 

jenevolencia. 

—Vamos, falot-digo-lho já semi- 
impaciente. 

À minha atlenção começa a reter, 
à fixar uma a uma, todas as pala: 
vras que o bom do aivicareiro vao 
deixando passar atravez dos seus la- 
bios grossos de sanguinco. O gover- 
no pensou c pensa realmente em 
amunistiar, aqueles. inimigos do rogi- 
men que da-ultima janinistia não 
aproveitaram. Mas, por ora, não lo- 
vará por deanto esse seu projecto. 
Está, comlurlo, inteiramente resolvi. 
(do o reintegrar no oxercito, dando 
lhes os postos que lhes pertencerein, 
todos os officiaes que foram amnis” 
tíados. 

—E com o pretexto? 

Com o protexto de que, signifl- 
cando amnistia esquecimento com- 
plo, não 6 jubto, mem legal, nem 
logico que continuem a soffrer os ef 
Ícitos d'uma condemnação- quo des- 
appareceu individuos que a Republi- 
ca ignora se latlentaram contra cla 
ou não. 

—Maneiras de vêr... 
clamente, Mas fique certo 
que esse criterio terá qualquer dia, 
no «Diario do Governo», a sua so” 
lerane sanção. e 

E, emquanto se despede, o nlviça- 
reiro benevolente e complacente af- 
firma-meainda que é aquella à vor- 
dade e que por 0 ser m'a annuncia 
como um propheta que gosta de tra- 
xor sempre os crentes ao corrente do 
que occorre pelas regiões  siderias] 
onde às mortaes não teem ordem do 
pôr os pés... 


3.º quadro 


Outro alviçareiro. Menos  intelli-| 
|gento, menos equilibrado, menos co- 
inhecedor dos homens c das coisas 
que o outro. Rio-me d'elle. Rimo-nos| 
todos d'elle. Traz-me, afinal, a-mes- 
ma novidade. E recita-a como se re- 
citou ha tempos, n'um theutro de 
variodades, u romantico e tragico 
«Cura de Santa Cruz». Grandes ges- 


se, que revelam um pessimo actor. 

Tem, porém, bon memoria, esto 
meu colinborudor oceasional, Ponho- 
ltva em movimento. Quacs são os of- 
ficines a quem a amnistia uprovei- 
tou? 

—Um bom punhado d'elles. Os 
scus nomes adam por ahi na boc- 
ca de toda a que falar 
lhe do Franc tel, que na 
Republica chegou a governar a Gui- 
né, do major Montez, do tenente So- 
bral Figueira, do cupitão Ferreira, 
de Remédios du Fonseca e de tantos 
outros, cujos nomes não me occor- 
rem agora? Elles são lantos. 

E são. Quando voltará o regimen 
a premear-lhes os serviços? 

— Não demorará muilo. À lista dos 
amnistiados está organisado. Resta 
lavrar os decretos de reintegração. 
Espreíte o uDiurio do Governo» c q 
«Ordem do Exerciton. Creia que não) 
demorarão muito. 

Esta é q nova sensacional d'hoje. 
Este é, pois, 0 quadro mais interes- 
santo deste vim» que estás vendo 
desenrolar leitor. Não estás conten- 
te? E ondo viste tu alguma vez um 
governo que contente foda a gente? 


4.º quadro 


va a crór será a que porá termo aos 
trabalhos esse juri. 


Muita gente, e da fina, 4 porta do 


à tdo o -quel 


los desconipassados e inchada emfa-/ a 


pitão Antonio Ferreira Noves. Outra 
a do commandante da policia. 
Sempre será demittido o sr. Camara 
Pestana? Hoje dizia-se que sim. 
Subslituil-o-bia o sr. coronel Betf 
court. Será assim? 


6 st. Aúgusto José Vieira, demitt 
do do. logar de administrador — por 
parto do governo da 

fossamedes, deve interpôr âmanhã, 
no iribunal administrativo, O recurso 
do despacho que o exonerou d'aquel, 
le cargo. Como já so disse, o sr. AU- 
gusto José Vieira fundamenta o seu 
recurso na circumstancia de ter pa- 
go direitos de encarte. 


Dr. Augusto de Vascon- 
cellos 


Segutu hoje para Madrid, no rapi- 
do, O sr. dr, Augusto de Vasconcel- 
los, ministro de Portugal n'aqueita 
côrte. Antes, o-sr. Vasconcellos foi 
despedir-se dos srs. ministros do fo- 
mento, justiça c estrangeiros. 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No 2.º juiz» do investigação criminal 
'respondou bojo Mari José da Costa, À 
Ravachola, gatuna do forasteiros, que ha 
dias foi preda por ter desobedecido ro- 
(gressando do desterro que lhe foi im] 


prisão o 10 escudos do multa. 


EM SANTA CLARA 


O movimento 
de 20 doutubro 


Reuniu hojo o tribunal ospacial para, 
julgar Manscl do Sonsa Brito, do 29 am] 
dos chogador. natural de S. Draz GAL 
portal, quo foi preso om Evora como im. 
licado no movimento do 20 do oatnbro. 
Bonsa Bico 
quo abandonon 
ublios, o sobr el 


favorecido u pasisgem da fronteira aos 
quo haviasi tomado parto no ultimo mo- 
yitiento monarchico, trabalho pelo qual 


ocobia a rewuuuração do 50) róis dia 
“A audioncia presidiu o er. gonera! O 


veirg Garção, sendo promotor o 1 


oro. 
osr. 


jo oram aponas dois po- 


lícias, 
Apoz o depoimento d'cssas duas teste; 
unhas, das 1.º 012 € UT, dosta 


cados n& judictaria, iniciar 
tes, sonda o promotor o. prin 
fonder 0 réu, O juri deu o crimo corno, 
não provado, pelo que o accutado ii ab 


A conferencia que o ar. de, 
nardino Machado hojo devia reali 
na sódo do Contro que tem o seu no- 
me, em Alcantara, ficou transferida 
para ámanhã, por motivo d'aquello 


illustro homem publico estar ligeira- 
mento incommodado. 


NOTAS DIVERSAS 


O commisserio do governo junto do 
ua importante companhia dé tecidos 
entregou no ministerio do fomento mw 
relatorio apontando graves irregaloridi 
das do uma geroncia anterior. 

Segundo pareco, vas ser dado conheci 
monto dos aliudidos factos 
tante do ministerio pabiico, 
da ci do Bscalisação dee sociedades ano- 
vimos, 


companhia de 
Contamos com o concurso dos artistas 
portaguezes, pois que com todos alles a| 


sto. Foi condemoada om 20 dias de| 


gos, só poderiam vir agi em di 


impróza mantom as molhores relações 
Espera-mos orgunisar ww festival do in. 
toira novidade, a demonstrasão ao pabi 
co d'ama tenta de gido bravo, como 
faz em Hespaoha o q 


lisboeta. 

Eufio, concluo o sr.J. Sogurado, ei 
ou largos traços o que a nossa ompres: 
joonta fazer, Vamos trabalhar afincada- 


monta: por estos dis 


6 o primeiro sigual aos amadores, 


A festa hippica de Palhavá 


Igaerra, dove levar mui 


publico ao hi 


gento o um of cad 


somo tempo. 
Tou sido muito concorrido 


ndewm já bilhetes. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A banda da guarda ropubi 

jonta imanhã, nã parada do q 

Gurmo, d 

pregpama: cEntto Kombereso marcha 
mola; «Posta 6 aldeios, «o 


«Car, 


Lohar «Rovoltotom rar 
ncia, Chap ebi E 
Áltior, 


José, 


g9e tentou, suicidar se, precipitândo- 
la janella, E-na onfermaria 11 ficou Vir 
ginia Gomes, que honte, como noticiá. 
inos, foi apsrodida 

So marcado da Ribei 


Nota cor ponta 


hospital do Rego José ga 
E 
Re-edor. 

o posto da Cruz Vá a, no Ter. 
reiro du Paço, recebeu curativo Manuoi 
Lopes, descar: 

[Santo Antonio da Gloria, 12, loja, que es 
tando a tenbaihiar a bordo de uin vapor 

o ihe catia ei cima um furdo q 
iga, deixando-o à 


O seu funeral 
Sabin Noje, pelas 14 horas c 4 
minah ilul de S. Jusê, 
Funeral da ultima alo 7.º aume do 
Ivceu Pasos Munuel sr D. Bositin 
du Nascimento Martias Pereira, qu 
ha lins, como uol 
dou, procipitando 
tua residencia, na trave 

vento à Jesus. 
O cadaver, encerrado em caixãv 
de chumbo é este nºuma urna de tvi 
foi sempre velado por tur 
studantes de varias escolus 
so incorporar 

fi 


hum 
ide + 


fomuo 


izeramese 

docente do. licor 
g Manuel pelo reitor, sr. di 
Alberto Machado, e professor D, 


huma de Noronha, à Caixa Eeono: 
direção 


elo set aspecto 
pittoresco dove despertar a curiosidado) 


dovo abrir-se a 
ienbacripção para marcar logaros, que 


O vrogramma definitivo do festival do 
proximo domingo, a favor dos foridos da. 


percurso será feito por oito oavalloiros vo] 


12 horas, o seguinte 
ortaros, 
«Dons tos yooxa, esúltes do valsas. 

», selecção, Bizol; 
Jourg Acherdo, merolia, 
AS enfermaria 18, do hospital do 8, 


recolhou Isidoru Santos, tuvradora| 
ua ostrada da Penha da Franca, 93, 8º, 


ot uia vendedeira 


és o venteo. Tambem por aa lho terow 
agersvado us padecimontos, recolheu ao, 

a Gomes, 
a dias aggredido no ruu do Jardisu do! 


igador, morudor na ras de 


ito maltratado pe- 


D. Belina Marias Pesa 


pe er alma SEReg 
corridas moctara: oÍs quo a lido é es. Cup, VEM Foo. 
peptão lo paras 8 aio pa po, pd 
à tora ais 


te, e grau, 40800; 
155; Assucar, 108; Paniticação, d 
ais. 


BONS DE TSH 


A. da Costa Ivo! 


Corretor official 


Transacções am tandos pablicos, 
“ apeis de crodito, 
dilheros do vosouro, ts, 


Rua Augusta, 24. 


“Telopls 57)— Bad. tal, ! orretorivo 


«B Ideia Nacional» 


E? o titulo d'uma rovista politie: 
bi-semanal, do quo é dirsotor o jor 
nalista sr, Homem Christo Filho o 
que hojo começou a publicar-so em 
Aveiro, Defonde a causa monsrobioa, 


À 
Agua da Foz da Cortá 
A Agua minero-medio:nal da Foz da Cer- 
tã apresenta uma composição chimica 
quo a distinguo do todas as outras até 
jo usadas na thorapeutica, 

E prarada doe iegea rig 
nas Diabetes —Dyspersia—Catarrhos gas 
ricos puíridos ou parasiterios; pres 
versões digestivas derivadas das dosnç. 
infecciosas; —na convaiescença das febres 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 
cos, tuberculosos, brighticos, etc.;—no gas-| 
tricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, ete., etc. 

Mostra a analyso bactoraologica que 
a Agua Foz da Certã, tal coma so oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considerada 
Ep tapa pe 
colibacillo, nom nonhuma das cspocies 
pathogenoas quo podom existir em 
Aguas, Além d'isso, ça do uma corta 
acção microbicida O B. Zyphico, Di- 
plterico, e Vibrão cholerico, em pouco 
tempo nela perdem toda a sua vitali- 
dade, outros mierovios apresentam po- 


“A Agua da Foz da Cort. não tom gaze 
livres, 6 limpida, do sabor lovonoato 
acido, muito agradavol quer bobida 
pura, quer mistutuda com vinho, 

DEPOSTO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2463 


mi "ani ta 
Simões, Carmo & (. 
Rua da Trindade, n.º 18-A a 26 
Tel. 3887 
Instaltações para luz 
electrica, carapainhas, telepho- 
nes, pára-raios, etc. 
Venda de material electrico para 
todas as apnlicações 
“| As principaes oficinas no paiz 
“ipara reparações em todos os ge- 
neros de machinas electricas 
Orçamentos gratis 


o] 
o| 


'B Comensaes 
Experimentas o magnifico ser- 
viço do 


Hotel das Nações 


(Cozinha à portucacza) 


Mensalulade 18 escudos 
| EEE 85—Telph 2781 


n 


1 é mata no homem 


Ha wm instineto que impelle o ger hu- 

duscar a saude no cxercicio mus. 
cular é praver no esforço phísico. O pro- 
prio desaso, 


Teperar que uma creança esteja quéda co. 


mio que não tenha totve quando estiver cons 
tipada. A creança pula, salta e grita:] 


mestra “o eus, impulios nara com a 
tua inquietação incessante. O rapaz 
escola se é vigoroso é robusto, parece ter 
adquirido a árie do movimento perpetua. 
Ts gosto vêr a desvairada eahída da es. 
cola de uma malta de "rapazes. Os mem 
bros que teem estado tanto tempo em ré 
penas centem à necessidado de movimento 
emo un Rome meio aufocado tem neces 
ridade de ar. O rapaz que é 0 primeiro a 
chegar ao ar livre para além da porta da| 
escola não tem provavelmente deante de si 
tem rudm futuro, pelo menos, principiou 
dem. Por outro Tado, aqueile que vem 
atras de fodos e não sente wm impulso ir- 
ressistível para saltar e gritar é em certa! 
maneira um anormal; não gosa saude per- 
feita nem tem boa construção. Poderá vir 
a ter um homem muito instruido, mas a 
terrível violencia da lucta da vida não sé 
afronta só com a simples instrucção, 
“No decurso da dá-se em todo 


va córpos robuslos essa natural anciedade| 


pelo exercicio e o homem póde julgar que 
atingiu um periodo infelie da tua carrei 
ra quando deixar de sentir esse impuleo 

“ds “mutentos podem mdesenvolverãe só 


open inte de gocegudo om bicicletas uma prova. de ve 


uso d'elles, O muscilo em socego aro» 
Aesra irmao gordanoto amido O 


muscular reveste quasi todas aé par- | 


tes do corpo, desde 1um orgão tão delicado 
comio são e olhos tê uma. estrutura (ã 
simples como o biccpete humeral. O zerei 
tio comprehende não sómente o desenvolvi 
mento dos. musculos dos membros, conto 
tambem o uso salutar do musculo do cora- 
pão, dos musculos da respiração, do tecido 
muscular das arterias € dos clementos mus. 
culares de todas as partes capazes de níovi: 
mento, Esse movimento importa necessaria: 
mente actividade do sistema nertoso, acli-| 


excretorios, O movimento, na verdade, den- 
tro dos proprios limites, É essencial ao ple-| 
no desenvolvimento e à perfeita conserva-| 
gão de saude do corpo. O corpo é uma ma-| 
clina que tem o altributo particular de 
que quanto mais ac usa, dentro de limites 
ratoaveis, tanto mais forte e mais cnpaz se 
torna. Ganha força com o movimento, 
essa força tem “de ser medida não 60 pelo. 
mero vigor muscular, mas pelo perfrito es» 
tado funceinal de todas cs partes e de to- 


dos 03 orgãos. 
E“ MDo imo «letucação Phisioo) 


Rota do dia, 


Ainda o 40º aniversario 


dos 08 sportmen, todos os clubs o toda 
as Federações o comprahonderam por. 
quo somos informados de quo amaubã, 
enviam ns suas snudações áqui 
prestimosa colloctividase, cuja histo-| 
xia do 40 anos constituo à historia do 
athlotítmo o da educação phisica em 
Portugal. E' agradavel registar o fa. 
gal 

cto, porque so demonstra quo, todos, 
vaidades áparto o questivuculas ds 
banda, abom reconhccor, quando a op-| 
poctanidade o óxige, o merecimento 00 
irubalho dos outros. 

Hontom o disomos o bojo voltamos 
« repetil-o: O Gimnasio Club foi o foco 
iniciador do todo o sport que existo em 
Portugal. Mais” antigo quo ello, no 
athlotismo portugues, ha à Associção! 
Naval, inas cssa restringiu a sua acção 
à propaganda o dosenvolvimonto, em| 
tosmpos vomotos, do sport da vela 0 do-| 
pois do da vela o xomo. O Gimnasio, 
porém, fomentou a propaganda, mante-| 
vera, excitou-a o animou-a cm quasi 
todos os ramos do alhletismo quo hojo 
progridom no piz. No fool-bail, no ci- 
clismo, na gimnastica artistica, nata. 
qão, tenhis, tiro do guerra, patinagom, 
Jogo do pan, osgrima, hippismo, dança, 
aports athleticos, pesas.o alters o lucta| 
a neção do Gimnásio Club fez-so sontis, 
como a maio persistonto o a molho! 
ovisatado; Emquanto à gimnasticn hi- 
gienien é o. Gimnasio Club o mais 
prestimoso dog sens propagandistas, 
Aquello que mais tom trabalhado o prc-| 
Auzido obra util, 


Algumas amsajotas 


Guilherme Salgado contra Eguar- 
do Romero no Largo das 
Duas Egrejas 


o veia 0 juponez T 
fa ii io, Uns acrodi 


ao paro 
useulo japour | 


merh que é tura dguta típica vo nosso 
ati letismo, brilhante see pro no quo faz 
excoltento esgritcisto, tenta, nadud 


vio rapida. 
dorm, vlio não 30 csca a 
o dia veio, ainda may 
do japones 6uLisbou, om que o distin- 
clinsião aportaman tovs occasiia da veri 
ficar 0 increcimento combativo do iu: 
just. Poi nam pequono match improvisa. 
lo, to Jariço das Daus Estejas, junto ao 
auligo bariviro Campos. O udvermario de 
Rontoro foi outro sportama, Cuilberad 
Botando, que pelo sen sapexto, pequeno 
do estaiora e medo de musculos, 110 im 
licava Quo olereçanso à menor iusiston 


O Gui 
tro 
O convito à queima romja doixava indo: 
iso lioilhormo Salgado, gue, evidento. 
monte, hão podia di luctador do| 
ju jutou pois eó havia tido umas troz du- 
Gisa de lições com o invencivol japunez. 


nerme, quores experinou 


"A necessidade da exercicio muscular 


cego da creança é expressão) duo queria o 
isso, Das creanças de ambos os sexos, sé 

die muita vez que munca estão quêdas. Si-|des d 
pnál excellente, porqu é tão desarrazoado 


Toi fundado a 18 do março do 1875. Po-! 


alla 


“os meios do avgmentar o mais possi- 
da constante, 


negociavol, 


con 


Contra a sífilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico çue cura a sifilis, radicalmente, 
sem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


Deposito em LISBOA :— Farmacia J. Nobre, Rua da Mélitaria, 37 
No PORTO: —Farmacia Dr. Moreno, Largo S. 


. Domingo: 


sp 


Esto convencido de q! 
rar à mínha vontado, não mo foges... 
E, onquanto dizia Ito, sogarava & gola 


io desequilibrio. Coto excepcional rapr” 


amigos. presontes riram muito mas| 

| Romero, sompre gentil, sempre com a Ga 

jalogria communioativa 0 franoa, abraçon 

[9 amigo Salgado e griton, como 86 esti- 

|vesse numa prancha de esgrima: 
—Toch&o 


i Noticias 
Entre nós 
A festa de domingo no Velodromo 


Feoha hoje á noite, no sedo dx União! 
Velocipedios, o praso de inscriys:.o pafa. 
as do proximo dowmiigo no Ve- 
lodromo do Stadium.São aind: 1: mesmas 
corridas ão programa do resvurtura da| 
belia pista, âma das molhores do mundo, 


o A! 
Josó Holtroman Roque 
O producto d'ostu primoira for 


ta a favor da noasa eubscripção para 0| 
sGigarso do Soldado», O atiractivo “spo- 
voto. 


Iotaguioso é grade, Como corrido 
cfpadicas são talyoz nem 
que, até hojo, se team org 
fuga, Reoneim na pista im 
siclistas o ofterocaim a novidado de apro- 
atár, pola primeira vet, É senhoras, que 
sto 4 distinotiseimas artistas do ciroo, 


“Para osta corrido, suficiente para cha- 
mar onormo afluência de espoctadoros 
no impononte Stadinim, offoreco o ar. José 
Holtroman Roqneto uma pequena lom- 
brança ds corrodorns, E” ma medalha ur- 
justica, 

O amiversario do Gimnasio Club 


O banquoto commnomorativo está mar. 
cado para manhã, quinta fita, da 7 bo- 
ras da noite, na sodo do Olab. 


O Sportig Club em V.go 


vidade nos orgãos secretorios e nos orgãos q; 


contra um feam 
go Foot-ball Club o! 
míxto do Fortuna 0 do Vigo, 


O XVII Congresso da União Velocipe- 
dica 


459. moia da noito do hoj 
a fanceionar 4 assomblofa do 
gresso da União Va'aci 

sociativa, 


continha. 
VII com 


|Hlos Despartos de Bemfica 
Real 


so no proximo domingo nos| 
Desportos do Benfica a Festa da Arvore. 
Toniam parte  n'esta festa todos 08 golle- 


tita 
as 
sõos iso 


ais campos 
publico. 


mportivos será franca 30 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores. 72, 1.º 


K sahida de ouro 
do paiz 


deve ser prohibida, a exemplo do 
que se faz em Inglaterra 
roposito da sauida do ou! ô so 

acoaiab dia dia, emarsvamos vas 

Dovo pôr-se-lhó immediatamonto! 
Jum dique, para quo não soffraimos as 

sas tórrivois congoguoncias, 

O governo tem, som porda ge tom- 

po, «de estudar 0 assumpto w prover. 
ão romodio a tão dosonfroada es jo- 
culação, que -ainda tem contra si o| 
torrivol effoito do ir engordar os os- 
sos inimigos, 

Nota-se ultimamento uma procura 
extraordioaria do libras o um com- 
plot existe para comprar as que 
efiluem ao mercado, 
Inglatersa, o pais do ouro por 
exculloncia, decroteso a circulação: 
o notas do libra e meia libra o pro 
be-so à Gxportação do ouro; em] 

tugal, om voz do so procurarom 


velo stocl: ouro, facilita-so a sua sabi- 
E certo que a libra 6 um artigo 
como qualquar outro, 
ubjeotarão, umas nat oircumstancias 
jictauos em quo todo 0 mundo so en- 
à 6 ajuda o outo quo tom a 
supromacia o quo iupora, 
Peobiba-se, pois, promptamonto a 
sua sabida do pais, refor 
ua vez mais o seu s/ork e vi 
tará o govorno relovantes sorviços, 
cujos banoficos resultados su não fa 
ão esperar. 


do-so ca- 


Simões Ferreira 


Director do Dispensaria da Assistenaia aos 
Tuberulosos 
Medio dos Hospitacs ed» Pasta da “disarl= 
cordi 


Doenças dos pulmios a do apparalho 


cardia-vassalar 
CLINICA GERAL 
Tel, 3391 
Rus do Alecrim, 38,2.º, E. das 4á55% 


do casado do” som “amigo, dam gosto de 
sem lho “lies “o morfientor tdo 
arão. o 
or, nctinoa a jlbro ara 8. CABLOS—Não ha espocts. 
er Dons a posso Pao 29) À onto. 
Joe Rommel] "RBCIORAL ão bo oa 
logo bojas veitdgcos qutio mo ciências 


do) culo, 

ess do tobsero. Esto Ressgaitbencto | À  TEINDADE-At 2030 02250 

stistinndo o so Toponente corpo ds) ) Verdes o insatisas Horia 

athiota sobra as podraa do largo. GIMNABIO—AY2I—Recita da 
O 


Oni fin e ml 
Cartaz de ámanhã 


ento, 
POLIIBAMA — Não ha espoota- 


moda-O ooumissario do policia. 
AVENIDA — A!s 28)0 2245 


Com azul. 

EDEN THEATRO — As 41 — 
Recita da moda-—O pera: Luécia di 
VOOS” ara 2390 o 2390] 

ata 2390, 0 2380 

Fado e maxixo — Rovista. 

COLISEU DOS RECREIOS — 
Ata 21 Companhia equesteo o ET 
monatica. 


| 


Agenda da semana 


AMANHÃ —Apolio — Ropriso do Fu.| 
(do e mazize—Estroia dos artistas Os] 
Goruldos, 


Edes — Reoita da moda — Estreia do 


SEXTA-FEIRA—S. Carlos — Rosita 
do ángola Einto ca nveiureiro 
imnaslo— Primeira roprosontar 
ioomedia 4028. — Ler. e 
DOMINGO-—S, Carlos--Concorto di 
igido polo maestro Fornandos Flo, 


lopora, 


Ao corter da penna 


O auecenmo artístico da recita de Heuri- 
ue Alees demonstra mais wma vez o ponto 
ieradomenta, ameno de que É poi 
em Ports interessar o publico pelos es-| 
Ipeciacu'os literarios, 7 Mito pelos eu 
“Não cuido que seja possivel fazer, de tn, 


lenta; mas jul 


nas suas obras intenções de pura elebição| 
espiritual não póde ser senão una bella| 
obra a queminguem: regateará applausos. 


Cyrano 


Bontos e informações 


Entre nós, 


A seguir á comodia 4098-Lx, a so. 
ciedado artistica do theatro do Giran: 

io porá em scena Circo de inverno, tra, 
ueção do Mollo Barroto, o O hom: 
macaco, do Ernosto Rodrigães, Felix 
[Bormudes o João Bastos, 

O No theatro Nacional e logo quo 
[regresso à companhia cntrará om en] 
[sujos o espostaculo classico doterm 
nado por lei. t 

(À actriz Elvira Bastos realisa à| 
sua rocita no dia 27 com o Deputado 
independente o o actor Mario Daarto 
no dia 28 com a Bella Madame Vargas O 
a primoira roprosontação du Onda 

A comedia om um acto Casa com| 
escriptos repregonta-so no Gtimnasio,om 


ESPECTAGULOS 


instante para o outro, uma transicção viof 


fício do actor, Telmo na proxima 
torça-foira. 

No Salto Theatro do Variolados 
roaliga-so âmanhã a rocita danotrizinha, 
Guilhermina Paiva, subindo é scena, 
fem primeira roprosentação o episodio 
[dramatico om 1 acto do Avelino do 
Sousa, Deus o 0 ontre-noto Mimi, do| 
Raul “Braga. Roprosontam-se, além 
disso, a oporctta Canto Celestial pola, 
companhia infantil o a comedia Ca- 

n-96 rapazes, dosompenhada pelos ar- 


mos, 
No estrangeiro 

No Apollo, do Madrid, realisou-so na. 
torqu-feira a estroia da zarzuola La no- 
che viçja. 

6 No Prico, da mosma cídado, do-| 
pois do drama policial La casa rvsterio- 
5a ropresontar-no-ha o drama do mosmo 
|genoro El diadema de la princesa. 


Circos & Music-halls 
Os applausos do publico excitam... 


Quando ox artistas de dentro, de circo ou 
e musio'hail são popidgres” é recebem dos! 
publicos, cadd vês mais numerosos, ap: 
os constantes, esses artistas procuram, 
nciona e febrilmenie, à. qneira de conser. 
var a popularidade, Nasce d'ahi uma excita. | 
pão permanente e um estimulo para 
Mais e melhor, dia a di 


proxima exhibição 
os que ainda nenhum 
outro pai vi 


No “Coliseu. trabalham dois grupos da 
listas, o dou Fredi “É persa 
é out teem o caca pubico, gos é) 


aâmiradores, Um é ontro procuram sul 
larcsa em popularidade, explorando une al 
iniso-o6-acôno imponente, o outro de ext 
tios arvejados do  acrobeitoma eguestro Go 
season o menmo trabalho a aa origã 
ado partidos talsez com ds mesmes exag. 
eco ué divers ai inids da Gita 
Eonira: à rá, do palhaço” Water 
rá Lavi Lei E 

mo reflexo «este pundonor artistico, 
procurando mais fama é mais popularidad 
esulia um Benefeio ópio o 
Eicinalmente m 
prezario ão Col 
|companh 
rua asa! Pena tem O sr António Santos 
compromissos de contracios Galeniorevo 
com a terminar ou” acinaey 


cima da cabeça do bas 
lopel E exiraordinario « 
via visto! 


"um cavalo uga- 
a. se não ha» 


Noticias .. 

y Emite nú 
O thcatro da Rua dos Condes cos 
a [manter os aus programas co 


cantoras Carla Oanani 6. Stelliga, cou as 
linrinas Maidonado o ilalagusiitas 
AO, programa do raabêgura dos. 
o festa dos Rsciiios” Desportivos 
da Amado Sar 


3, Cotno Sula olnemetograp) 
co, presenta, no proximo dou, al 
do film «Comiplou dos phantanmass mais 
cinco pelliculas de arte. 

—A 


dis 
laboa cootin 
clando fins da guerra curopeia, 

—A atitadora mademolsollo Hoordavor. 
5, de trabalha no Coliseu dos Recreios, 
vos istabelecor broremonte um mono re. 
cora do tivo do catabiia, 


tistas Elvira do Amorim o Luíz Ra-| Boci 


* jos dias nt 


do, no seu dera 


o 
aquilibrista Boby executou ho. 
tom na pista 0 sen trabalho do «L/bomine| 
anne pour», quo é ur trabalho identico 

do Otto Viola. Agradou muito. Esta 
circamstancia indica que os núinoros| 
[A'aquello gonoro produzam mais soceusso| 
na pista que no palco, 


RUA DOS CONDES—A's 20,80 o 2390 

— Vatiadados o animatographo, 
COLISEU DE LISBOA-A's 20-Gran- 

ão Palacio Cinomatographico — Sos 
os pormanentes oom ag imais bolias 


tas, 
NINATOGRAPHOS E CONCERTOS 

= iâmpi, matinées diarias o sossõos à noi 
Central, Ohiado Torre 


; Salão da| 
Trindade, Salão Foz, o animatographo do 


E 


o. 
CINBMATOGRAPHOSOU ESPECTA- 
CULOS VARIADOS -—Chautécler, Emp: 

Variodados, Balão Phontro do Vau 
dades (O. da Estroilo)— A% 21 0 22,50. 
O sonho do mosquito. 


À defeza de Gonstantinopla 
Bucarest, 14 de março 


Até no mômento em quo começou! 
a aeção dos ailiados contra os Darda 
nolios, as auotoridades turoas não jul. 
(gavam que clles tivossom a menor 
probabilidado de oxito, Mas, no actual 
Momento, von dor GBlta ice sous! 
ofliciaos mudacam de opinião. Tra- 
balham fobrilmento om forti 
Constantinopla. 

Foi o feld-ma uo 

na realidado dirigio todo o serviço 
da guorra o quem tomou todas as me- 
didas, Constroe-so em volta da capi- 
tal, uma nova linha do fortificações. 
Outras obras de dofeza são ogualmen- 
to construídas na costa asíntica. = 
Ha n'estos fortes um total de 250,000] 
18 é, 39 nocessario fosgo, um 
xoreito de 400.000 homens poderia 
sor concentrado na capital, 2.00 ma- 
rinhoiros o artilheiros allemãos estão, 
ores “da capital turca, nos 
navios de guerra ou nos fortos, 
O serviço de saudo foi roorgabiuo-| 
do paios medicos militares allemãos 
à, por outro lado, o governo aomaa- 
cia que fará uma distribuição regalar 
do vivores. Grandes quantidades de 
|gonoros do toda w especie foram ac- 
cumulades, 


Fallecimentos 


D. Mathildo Arias Betto 
residente na Louriaha, é 
cajo funora! ue realloon a'aquolia vilia to 
dia 14 do corrouto. 


- ONVIMENTO AGSUCIATIVO 


Ohaúftzuro “em Portugaí 


Na sóde da Associaçã 
inseri 


pára ' goncurso aos lo- 
res do examinadores do chaufeurs pro: 
ionnos jauto da commissão tochaic: 

estando aé condições pateuzes am todo 


Soc. Hut. União Humanitaria 


Reune hojo 6 assembleia geral para dia- 

cutár o relatorio da gorsacia do 1016 ole- 

Sr 04-pargos vagos Não Comparecondo, 

pero eufloiente do socios, 6 novamos.| 
convocada 4 assomblois “geral 

dia 27, da 20 horas, és jp ai 


Panifícia 


na proximo sezunda foira 
inbloia geral desta sociodado coopota. 
tiva do Porto, na eua sódo, rua da Ale, 
gria, 721, a fin de discatir o rolatorio da 
|sorência. do uano findo. O saldo em 1914 
|foi de 8,1168755, a que o conselho do ud. 


Di lago: Raios ira soar raia ndo dp 


eis si TOVAR DÊ LEMOS 


Seca), 621887 erpriçado techaico| Doenças veneitas é ayphilis 
nfados "capo, Possi domiabscmto) no CLINICABRERAL | 
6580; vonos iu" Va à SimrBio aivi] R. da Emenda, 0, 2, 
1Sg506. 6 mumisto do cocos esiinais TELEPHONE 8229 i 


[em 3 do dezembro findo era do 2.890, 
Creados de Mesa 


Rovno dmanhã, 4s 91 o cia horas a 
assombleia geral para disenssto do rela- 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 


inarias 
& contas da direcção 6 parecor de La 
lho fiscal o aisição de corpos Eeroo-| GLINICA GERAL 


odio do Po 

inca Necianaiaes bento 
Consultas das 3ás 5 

CHIADO, 61, 2.º 


[state aéa: (+ Me Ta 
José Pontes . 


Medico- jião 
Masi ASR CLIC 
Clinica infantil 


Rua do Carmo, 69;:2.º—Tolat, 3317 


Festas associativas 


Promovido pola nova dirocção, renlisa- 
so no proximo domiogo, no Lisbon-Ciab, 
um festival com » representação da peça 
Filho de adulterio, em quo no esorelam 
mesto Cinb os amadores Joaquim Mar- 
'ques e Antonio Cusanova. Finda a recita 
lyerá bailo. 

Amanhã, quinta-feira, continuação das 


renides Veiros arma GoPer To À 
Movimento maritimo | Assis BRITO 
Bisgso, Bolama o Cabo Verdo «Guinéo “18 Medico dos piosnitass y 
Mad Lã Bula rotave Avoestt) 18) Faculatio da Misóhoonda dx Lishor 
Acolha, vloa (Now Fondo o 19 qedicina, geral 
Napoles é Genova, cSicilias(N. Yorii) 19, Doenças do aprendo ea 
o nfieguo aeahagos (iv) 3) cordei 
Brasil, R. Prata, «Looo X HI» (Baro.) 29 Consultas das dp ás 17 horas 
a Spa EP ads e cones da vi o su 
Bore (Brazil) ao Rá! ra 
M H— Rua Inf; 
BREVEMENTE 
i A 
LIMA NETTO, MOURA & 6.º. 
Cambio, Papeis de Grefito 
Rua dos Retrozeiros, (00 e 102 —esquina tla Rua dos Sapateiros, 1 e 8 |; 
TELEPHONE 3844 o |TELEGRAMMAS «IMAN* | 
4 
1 
4 


| 
Medicina denfagia 
Rua do Ouro, n.º 97, 2.º 

(Em frente do Banco Listoa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2193 


Rova tabelia de preços para as olassss menas abastadas 


Dentaduras completas (aperfei do. 
Benipdora Compadecida Ê 
Obtatações (otainbngono) deção cs (ra 
Arilpsções(optura os du duro) desde. . ? 
Dentas artiicinos em pleoa desde or. 1,1, 
Extrato do dentes rizo SEE DOR (anasihósia 
Extcaoção 0 dai e” úlaia Bois ingathoi iai 
Ldmpora complots do' dóntos dosdo . 
Dela va (om doi 
ab oura desdo o 

Dentos em placa do ouro e 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


CLINICA GERAL-especislidade: docntas venereas edo o3- 
ração. Oonanits a Ó850 das 2 às 4 da tando, todos os dias 


E 
Eate consultorio abro das 1 da manhã ás 11 da noits nos dias 
uteis e aos domiagos da 1 à; 6 da tarde 

Rua 


do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banco Lisboa & Açores 


e] 


ministração propõe à seguinte appilcação:| 


o 


HISTORIA TULUSTRADA DA GRANDE GUERIA o 


das? Todos os profissionaes estão) 
«'accordo, mismo os que Inviam, 
em 1905, acceilado a lei dos dois an 
nos. São precisos por companhia, 
pura as tropas do cobertura, pol 
menos 17% homens permanentes, a 
que, contando com as faltas incvita-| 
veis, exigo córca do 190 para à in- 
corporação de recrutas, Para as, 
tropas do interior, são precisos pelo! 
menos 15 e, para a incorporação, 
40, 

“à Jei dos quadros, 
votada, previu apenus 160: Porque? 
Exactamente porque os lermos do, 
problema estavam invertidos v quo, 
em vez do caleular o recrutamento, 
segundo o cffvetivo, foi precixo 
doidinar esto áquelie 

“Por consequência, 
ros que são indispensavei 
mens nos corpos de coberlura, 140, 
no interior. Para a cuvalleria, seri 
preciso um cffeclivo inicis! de 170 
homens por esquadrão. Não (enhio) 
O numero exacto do effeutivo acto 
mas foda a gente 
sos esquadroes, 1 


«08 nume: 
190 ho- 


momento em que, 


estamos, são upenus esqueletos. 

ão Sabemos «inda v que dar 
os novos projectos allemães. Mas, 
se u serviço obrigalorio fôr, como 
pede o governo imperial,  rigorasa- 


py nlão serão Ni, 000] 
homens pelo menos que a Aliema 
nha contará no effeetivo. 
hesita perante tal 
em pôr-se cm estudo do de-| 
fesa, so deixa as suas companhias 
6 08 seus esquadrões no estado q) 
aenho de mostrar, é o sulcídio.. 
«Assim, com vontade ou sent 
se quizermos a sério encont 
nos em ostado de combator, «estar 
mos preparados para a guerra» 
gundo a expressão do sr. Poincaré, 
É preciso acceitar v remedio inte 
grul, à lei dos trez annos, que nos| 
darã 200.000 homens a muis, e cons- 
tituirá, com a parto permanente, 08 
alistados e os readmiltidos, um chgr- 
cito activo de 700.000 howcus, robis-| 
tos, exercilados, com que a França 
pode encarar o fuluro sem tremer». 
A opinião publica, que se dizia in- 
differente, seguia com um vivo sen- 
tímento das necessidades da vida] 
nacional esta polemica apaixonada, 


recentemente 


1, É 
he Quê Os n0s- 


so-|pi 


Se não estava já preparada, prepa- 
rava-se, 

O Conselho Sup: 
(consultado, pronunci 
mento pelo serviço d 


or de Guerra, 
uso unamime- 
trez annos, O 


Hoverno seguiu essa upinião é o pai 
nr 


Westa vez, testemunhou por 
inito quo O sen fnstinclo o a 
flexão se promun 


O wTinii inca uma 
livre, democra Mais es 
Iplendito exemplom. E! ventade 

|. A mensagem do pros Ro 
publica do 20 de lovoreiru de 1913 


una, do rg » Pró- 
“lema militar. 

"A, PA? não se deerola pola von 
feia unica polencia 6 numca O 
Bulo que nos eg tg 
foi amuis verdadeiro do que oe; não 


é possivel 


um povo ser cfflegzmen- 
» com à condição de 
preparado pura 


apoucada,- nm 
por éulper sui a 


via cunumoltor 1 

a a civilisar 

!nosso paiz, no meio 

ique desenvolve 

es suas furcas imilih 
nistro da g 


incessantemente 


tdo gubinclo 


nd era o estadista Elicime, a 
quem a recordação da amizudo” de 
Gambetta e umi long carteira de 
| vigiluncia e de dedicação pelu grun- 
deza do paiz inspiravam.  Mutidou 
para a meza da Cama q proj 
de lei utendo por objecto modificar 
lei de 21 de março de 1905, especial- 
e mento no que duração do 


9 no exercito activos é felo 
eder duma «exposição dos moti- 
VOsm em que o mais lirine palriolis- 
mo fuzia appello ao espirito de sa- 
crificio du nação». 

Emquanto à commissão do exerci- 
to estudava o projecto e que a maio- 
ria, que lhe era favoravel, luclava, 

ulmo a pulmo contra a factica dit 

ria dos socialistas o dos radicae 
socialistas, o gabineto Briand cahiu, 
sendo substituido pelo gabinete Bar- 
thou. 

O novo miniserio resolveu subor- 
dinar tudo é volação da lei dos trez 


só O ensino do centro de altos estu- 


E 
dos militares creado em 1910, mas, 


cito, 


anisado constituiu, junto do genc- 


ral em| Chefe, os dois corpos que de 
ainda o ensino da Escola Superior | vem al 


de Guerra d'onde sahiu o novo exer- tanto em tempo de paz como 


lialo com o seu concurso, 
em, 


tempo de guerra: um grupo móvel 


«Porque é ahi—diz o ministro Mil. do estado maior que partirá no mo- 
lerand— que se formam esses jo-jmento da mobilisação com 0 corm- 
vens officiaes que, todos os annos, mandante em chefe e que ficará sob 
vão espalhar no exercito os novos/as ordens do major general do exer- 
methodos o a chamma sagrada hu-cio, o um grupo sedentario que fi- 


rida na Escola de Guerram. 
à esse organismo faltava um po- 
der essencial: o generalissimo, uche- 
fe do estado maior general», não 
nba auetoridade directa sobre o pes- 


O palacio da Boi 


soul! 


ado ,entre outras 


a, 


um «chefe de estado maior do certezas. 
exercitom lhe estava adjunto, encar-Jresolver o problema 
altribuições, no imqmento oportuno, 


cará em Paris, junto do ministro. 


Assim, a passagem do estado de 


az o de guerra estava assegura- 
la. Tal resultado obtinha-se apoz 
quarenta aunos de hesitações e in- 


de Bruxeltas 


Bastava ter firmeza para 
foi resolvido 


«esse cuidudo e dessas responsa) Millorand completa essa medida 
bilidades. forganica com um esculha que hon- 
nd comprehendeu que não ra à sua previsão; diversos 
ando sem acção sobre as|compelidores, confiou u aucloridado 


pessuass. Tinha confiança Dustan 
uctoridado pura não 
ueralissimo e, su 


primindo o lagar de chefe de estudo nerai. 


exercito, confiou ao gen 
sinto o poder subre 0 pessoa! 
nos limites dos regulamentos mili- 


olíre, na quulidudo de gen 


eta sobre o exercito 8o general 
ralíssi- 


o 1: de chefe do estado muior ge- 


na questo de ordem con-, 
us seriam as relações ep- 


ema perfeitamente or-!lrw u uuclordade governamental ci- 


A CAPITAL 


ateu a bora 


ay 4 


17910 5 


Anfiga Engommadaria Genfral 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 


Gunto à Escola Acadêmica) 

Esto casa 6 a que melhor podo aorvir o publioo, tanto om one 
gommados a polimento, como em lavagens do roupás brancas, pois 
tem pessoal habilitadissimo, E 

Pedo-so ao publico para so eortiloas da vordado oxporimon- 


Luc 


al AOVOGÁDO. ARS 


E 
Trabalhos tipographicos, fncturas me- 
merandues, bilhetes, rotólos a cores, 
de 
Todos os artigos do barba o pintara ou 
abello, ete. 


Tudo baratissimo 


Os trabalhos di 
ade 


o 
le ouro quo ninguem até 
bojoconseguiu, 


168 a 154, Ruasdo Quro, Lishoa 


Hatha Arias Boito do 
Belleneonrt 
FALLEGEU 


Esthgy Flora Bette de Betten- 
court, Alvaro Bette de 
Bettencourt, Armando Bette de 
Bettencourt, Maria Arias Bette, 
Flora Bette Henriques, Arnaldo 
Xavier Henriques, Viriato Bette 


Chegou o momento 
DA 


Liquidação annual 


; para se aproveitar os 


Satãos 
Abatimentos 
Pechinchas 


que a 


Casa dO Povo dAlcantara 


proporciona aos seus clictes, fazendo abatimentos do 


0 BO 50 70 e 90 


por cento para uma Verdadeira e Authentica Li- 
quidação do diversos artigos. * 


= Air ontem da elnlidade 


Além de tão Extraordinarias como -sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 


| 
| 


SEDE-—RU, 


Terrestre: 


À CAPITAL 


Vendo-so nos 
Recreios Dospor- 
tivos da Amadora, 


VARA 


José Antonio 
Jorge Pinto 


Sociedade 
ponsabilidade limitada 
FGAPITAL: 600:0008000 


Maritimos . , 
Total, 

Efectua soguros torrostres, contra fogo casal ou pros 
| cedido ds raio, sobro predios, ostabolecimentoso mobi- 
as, 6 maritimos contra avaria grossa o pa! 


Agencias em todas as cidades é 
nas principaes villas e povoações 
do continente, ilhos e ultramar] 


000% 


anonyma deres- 


A DO COMMERCIO, 991,” 


ENDEREÇO TELEGRAPEICO: Probidade,—Lisvo 
NUMERO TELEPHONICO: 1995 
ê USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 
Fundo de reserva Rs. 97:000$000 
Prejuizos pagos atá 31 ds dezombro ds 1913 


Rs. 407:136815,9 
342:327810,2 


Rs, 749:963 325,1 


alas, 


” CHAMPAGNE 


MERCIER 


GRANDE MARQUE D'8'LITE 


Aº venda nos melhores estabeleci-| 
mentos da especialidade. 


Monte-pio Commereal 
0 Industrial 


“ud 


tando o trabalho d'esta casa. 


tudo, 


Manda-so ecasa dofroguos, qualquer que 


ja o pondo da 


Remetter postal á ENGONMADABIA CENTRAL 


RUA DA 


Cal 


A 


CAPITAL 


50D;000 


Mozaicos— À 


Goarmon & GC. 


CONDESSA, 63 — LISBOA 
PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


sulejos 
hydraunlica 
Cimento Imuzo 


NACIONAL 


Séio na sua propriedade: Avenida da Liberdade, (4 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-305 


RESERVAS 


48510 


Henriques (ausentes), Sarah Bette 
dos Reis, José Serafim Pereira 
dos Reis, Sarah Bette Andrade de 
Gouveia, Antonio Carvalho de 
Bouveia, participam a todos os 
seus parentes e pessoas das suas 
relações o falecimento de sua es-| 
tremecida mãe, filha, irmã, cunha- 
da .e tia, occorrido em lá do cor- 
rente, na villa da Lourinhã. 


Copa, al do 
dito Prodial Po, tngue- 


Socied:do Anonyma co-Responsabill- 
tudo Limitada 

Séde  social:—Travessa de Santo 

Antonio da Sé, n.º 21-Lisboa 


Em conformidade com o ar! 
Estatutos d'est 


da Companhio, travessa do. 
S6, 31, o dorteio pd 
ei, Obiguçõe rasto 601 et da 
novo od Hf3 0/00 ceia de ACID, to- 
dasdasórioA, 0! ' , o 
cas obrigações 
pagas dosdo 1 


Pelo vator nominal de| em 


H. SANGUINETTI 


30800, cada uma, doixando de vencer 
juro deado essa dats, 

Lisboa, 16 do março de 1915, 

+- O governado; 

(s38) 7. 4. do Sousa Rodrigues 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 
F. co Ouro, 280, 1º E —Da! ás 3 
Cunfca oral—Doonces das ocsaugas o 


“e o ima CAMBOURIAO À 


tissimo desconto de 


o 


Lavagem de jatos 


- Feitos ou' desmanchados. 


“Largo da Annunciada, 10, 14 ol? 
Bra do S. Bento, 175 
HONES5s 


Gynecologia—Partos 
é ae 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 
Das 16 às |8 horas) 


10 OIO Dupret 40 OJO 


feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admittindo por isso sophismas de especie 
alguma e garantindo ao publico poder realisar n'esta 


Occasião unica 


as mais extraordinarias economias é provar que no pre- 
sente momento em que tudo augmenta de preço as nossas 
vantagens são verdadeiras e causam 


Verdadeiro assombro 


=Dynamite= 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


mendas do 


vpplicação do.605 — Lelop. 8545 Trav. do Carmo, 1 L 
4 
6 MISTORIA KLAUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
vil e a aucloridado militar em caso 


de Noslilidades gerues, n'uma pala- 


vra, coro se uduptaria a Republica. 

pariumentar ao estado de guerra? 
Sem chefe dynastico, com poderes 

suja origem a 

lar, coro de 

firm 


senta no volo 


ei 


cito, mas à nação? 
tro foi interrogado a tal 
clo scuador Maximo Le- 
Milerand declarou que lhe 
npossivol revelar as medida 

para tempo de guer 
conjunelo de regras dizen- 
citó «a fodos os aspectos da. 
acionad» acubava de ser oxa- 
minado pelo gabinete de que f 
parte, e indicou o espirito que ani- 
mava essas disposições nos seguin- 
tes termos: 

“O que lenho'a declarar, porque 

imo e encerra tudo O 


que foi examinado quanto à mobili- 
Sação, é que, n'osso momento, tudo, | 
absolitamente tudo, deve ser subor- 


dinudo «o unico pensamento que ha 
de ser o de todos os francezes iuCus-| 
te o que custar e por todos os meios! 
nrar-nos a vicloriam, e, para q. 
- deixar à uauetoridade milita 
encarregada e responsavel da gue 
plena e inteira liberdade d'ac-| 


“Os problemas mais difficeis eram 


serem abo 
França 


jados com frangu 
e o exercito rec 


fmento de guerra all 


(as precauções 
esclarecidos pelo simples faclo de'cessarias & si 
A'r 


cava a sua attenção a medidas mais 
importantes o ainda mais cfficazes : 

cra o momento em que a Alemanha, 

pelas leis de 1912, entrava, com in- 

nbalavel resolução, no caminho dos 

formidaveis arriamentos. Que se lhe 

ia oppôr? O ministro tinha, a tal 

respeito, algum systema, algum pro- 

gramma, ja, tomar alguma iniciati- 
Va. linha estudos feitos? 

À pergunta foi-lhe feita, na Cama- 
ra dos deputados, a proposito da dis- 
cussão geral do orçamento da guer- 
ra e do projecto do deputado José 
Meinach, que insísia na perigosa 
teducção, apoz a liberação da clas- 
se; dos cffeetivos (estava-se ainda 
no regimen da lei dos dois annos) € 
preconisundo, para a tal obviar, o 
voltar-se ao systema napoleonico 
das tropas de extrema fronteira, * 

O ministro Millorand explicou, na 
sessão de 12 de junho, o que proje- 
clava pela pasta da guerra para 
responder 4s leis militares allemas 
de 1912. Analysando o caracter d'es- 
sas medidas, fez notar que clas 
constituam "menos um augmento 

mericó das forças mobilisadas do 
oamento do instru- 


E, pondo de parte o vollar-se à lei 
dos trez annos, mesmo para a caval- 
loria e artilharia a cavalo, indicou 


ne jhe pareciam ne- 
icientes para melho- 
o instrmento de guerra francez. 
jeilava a proposta Reinach, que 


ha O inconveniente do separar, 


93 eN.* Escaiko de silos. 


o Lisboa —Lima 
anndeçdos | jo Poratsand 


Pintura de azu- 
Tejos artísticos 
CRUZEIRO 

DA AJUDA] 


todos 
to do juros, Fi 


dilva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da! 
Miseritontia e dal 
Assistencia Nacio- | 
nal aos Tubereulo: 


po atuação atá dal da 
o Soorstario à 


Consultas das 3 às 5] 
CHIADO, 61,2. 


Dynamites 


soxtuplas onixas 1a. Jk 


Rastilho 


A Ga db Pra 
GADO a sia 


(Associação de Socorros Mutuos) 
Leilão 


BOLO | gia, e primo dia est 
olha, quinto horas, e nos scguintes aan 
o ate, polas vidio horacto moio eo 

poubores om atrazo de pagamens 


ogulatizatem q] 


ireoção 
Adão Francinco Zambajo 


Companhia de seguros-— Sociedade anonima de responsabilidade limitada-—Capital Esc. 600,0005 
SÉDE EM LISBOA 


95, Rua Garrott, 95 
me LEFHOME 1.º 4084 


Agentes em iodas 


escudos 


Seguros sobre a vida humana 


ecentra acidentes no trabalho, incendios e avarias marítimas 


escudos 


João de Wasconceiios 
ADVOGADOS 

R. Nova do Almada, 81, 1.º 

Telephone 1.949 


TEES 


HORTA E COSTA 


INS o vias uricarias, 2 6s 6. ANALXe 
SES D'URINAS, sanguo, expectoração, 
etc, por 4. DE MAGALHARS, Ras da 
rindadTo, 12, ADA 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
700300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de l45 010 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


ENE ES FE ED E ZA E” 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praya Almeida Garreit, 24 
TELEPHONE N.º 1459 

“> Rudoroço folegraphicos MUNDIAL 


as localidades do paiz, ilhas é colonias 


MISTORIA ILUSTRADA DA ORANDE QUEIMA o 


apenas seis são empregadas nos re-[homens e as suas «companhias-es- 
«imentos do exercito activo. Pode-|quelelosm, impóz-se ao gabinote 
riamos, por acaso, renunciar a uti-|Briand a necessidade d'uma refor- 
lisar, é da mancira mais intensiva, | ma fundarmental. 
as sête restantes? Qual é o seu va-| Um magnífico livro, que fez um 
Jor?... Vimol-as no acampamento de immenso Fuído e cuja influencia foi 
Sissonne. A impressão é unanime ; salutar, «As fronteiras de Leste», do 
são tropas d'uma resistencia admi”| general Maitrot, concluia do seguin- 
avel e que pódem fornecer, no mo- te modo a comparação que fazia en- 
mento preciso, um auxilio decisivo. [tre as duas potencias militares, mes- 
Uma unica condição é precisa : é a mo antes do novo projecto de 1ºi al- 
do lerem quadros. E'.preciso que es- lemi a 
sas forças de reserva, compostas de «Os exereitos francez e allemão 
homens na força da edade que, ao são, por diversos fílulos, bons ins- 
fim de oito dias passados nas flei- trumentos do guerra, sobre o cmpr 
ras, recuperaram todo 6 espírito mi- go dos quaes Cnda uma das duas na- 
Mitat, tenham, para os guiar, não só ções póde fundar esperanças. 
o5 tenento coroneis á frente dos ba-| «So nos fósse necessario, dum 
talhões, capitães à frente das compa- modo preciso, avaliar o valor reci- 
nhias, mas principalmente dentro de'proco das suas diferentes partes, 

dn “companhia officiaes inferiores diriamos quo ha, «quanto à qualida- 
activo, que constiluam a sua ver. dem: 
dadeira armadura. Assim enquadra-| «Na infantaria, egualdade. 
das, essas tropas são, não tenho re-, «Na artilharia montada, superio- 
ceio de o dizer, de primoirá ordem». ridado da Prança. 

iversas” reformas. preconi «Na artilharia a cavallo e na ca 

se discurso foram, em pai 
te, realisadas pelas segu 
decretos: leis dos quadr 
taria (3 do dezembro de 1919); 
dos quadros de cavalaria (20 de 
zembro de 1919; lei dos quadr uma enorme superioridade 
de aeronautica militar (29 de mar- de 130.000 homens no exercito acti- 
co de 19129; lei dos quadros vo. 
de tolegraphia militar (30 de balança parece, pois, peuder 
março de 1919); decretos relativos em favor dos nossos visinhos. Pura 
ao emprego das tropas indigenas e restabelecer o equilibrio, precisamos 
do exercito colonial (janeiro a no- de homens e só 0 voltarmos á lei dos 
vembro de 1912). À carreira ministo. trez anos nol-os póde dar. 


t 
r assim dizer, o exercito nacional rial de Millerand, interrompida por| «Não ha outra solução. Tudo 
feslava-se nas populações pelo res- em duus partes, a da fronteira um incidente secundario—a reinte-!quanto se diga cm contrario são 
tabelocimento dos Toques “imililares, do interior, o estabelecia o seu pro eração do coronel du Paty de Clam upenas palavras e miragens, 
pela obrigação, «de novo imposta e a nos seguintes dados um logar da reserva-—não lhe deu! «A França comprehendet-o-ha a 
meta inum aos, officiaes da. 1.º Augmento do numero de solda- tempo a concluir a sua obra, mas 0 tempo? E 
patente de tenente, por uma consi- dos e de officiaes inferiores a longo exereito e a nação não deviam es-| «A opinião publica, dizem-nos, 
dexação de novo prestad prazo. melhorundo suecessivamento tecer o, homeni, em, quem tinham não está sufficientemento preparada 
nie € nos que 0 envergé ar às condições de readmissão; 2.º, nfi- eposiado toda a sua confiança.  |para a idein dé so voltar á lei dos 
ea agitado por um sopr o; lisação dos recursos em homens foi rez unnos, não vê ainda bem u ne- 
assisiiu-so a un despertar do enthu- necídos pelas possossões africanas Antes de sahir do ministerio, Mil- cessidade (Visão. 


de audas 


que se operava no e 


uma infensa propaganda anti-milita- curso con 


rista. 
O minislro ao mesmo tempo dedi- 


de 20.000 reservistas 
s do contingente da 
a O da guerra; 4.º, me 


*, Passage! 


1 esle ullimo pon- 


to, 1% 
actual, de 


jante: «No momento 
reze classes de reservas, 


terand havia conseguido do parla-| 
mento 500 milhões para completar | 
a acquisição de utensílios militares. 


uando à verá? 
úando os exercil 
verem no Mosa?... 


alemães 
esti 


lhor e mais adaptada utilisação das Mas em fevereiro de 1913, quando! Por outro lado o conde de Mun, 
foi conhecido o novo projecto de lei que fazia então a mais bella campa- 
cguinte a passagem do dis. mililar alomão e que, em face dos nha da sua ard 
7 


850400 homens previstos pelo pro-lou civil, escre 
sramma alemão, o exercito francez| «Que preci 
tinha avenas os seus 500 a 600.000 dades sejam 


mos para que as uni 
fortemente constilui- 


Grande Casino [José Antunes dos Santos 
H Doenças do estomago, figado 
Internacional Pvc ce sagas 


Consulta da las 2 04437 
Largo Camões, 4, 1.º 


“Sacadura Falção 


medico-especialista 
Doenças da bocca e dentas 
DENTES ARTLVICIAES 


Rocio, 74, 2, 


Telephone, 2168 
d. NUNES GODINHO JOJPARIA CENTRAL 3,32%? 
Telephone 2458 Ê [1] 2864290 
— , Esta casa não precisa fazer roclamos, pois é muito conhocida om 
Lisboa u na provincia, mas, no omtanto; vojo-mo obrigado à anna 
ciar para fazer scionto aos mous dignissimos froguezos 0 no publico 
para assim ficarom soíontes das grandos liquidaçõos que sompro faça 
o idas nl 
À tidudo do vestidos o capotas para crcanças da mais tonra odado ató 
dez annos, sendo vendido por monos do motade do seu valor, 
Liquido tambem tecidos do algadão, pois esta é uma das casas 
quo maior sortimonto aprosonta om taos ostações, Além d'ost3s ati. 
os tenho tavsbom um sortido comploto om carina para homona o 
senhoras, assim como tambom collarinhos, poúgas, geavatas o sus- 
pensorios, cto, 
e-3o a inoza de uma visita a cata casa que fica no ultimo qua - 
É toirão da Bu do Ouro, 


Mont Estoril 


Concerto todas as noites 
Hatinées aos domingos 
O quintas-loiras 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Março 


na, Prais, Fogo, Bravo, Tarrafal. Maio, Boa Vis- 

Viconto, 

para 8. Viconto, Praia, Principe, 8. thorsó, Cabinda, Banana, 

Zaire, Ambriz, Losadu, (8. Nicolam, Caio, Egito, Bengoolla Valha, 
Macalla o Mat 


Dia SL Por 
[Santo A ntouio d 
ausbrizette, Quinzau, Quissungo, Duma, Nogui, Matadi, Landani 
sorra, com trasbordo um Losada), Novo ftslondo, Lobito, Hungueita o Mogsamodos. 


Bioebo tainbem carga para 8, Thom o Loao 
Aysm-se o% ars, Pamiageiros de qua os voleaioa de bagsgém dostinados ao po- 
rão, dovom cinbatear ne vesvera da áahida dos vapores, até ds 5 horas da tarda. 
Para carja, pasaagous o quassquor osclarasimentos, dirigieso 
EM LISBOA / ND PORTO 
aos escriptorios da Empresa |eosageniesterm Burmester t > 
REA DO COM YROS, 55 &UA DO INFANTE D. HENRIQUA 


A CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO 


Direoç 


TS =5. mo 


Redacção o Administração 


ão e propriedade de Manuel Guiniarães 
Esitor-—Camilio Sousa e Almeida 
j—R, do Norte, 6, Lº 


LISBOA— Quinta-feira, 18 de 


Março de 1915 


Telophonen.* 2298 —Enderaçot 
Composição —Rua do Nor! 


Oficina de impressão —71, Rua da Bica, 74 


toleg. CAPITAL 
te, 5,1.º 


) 


“Pre É cut 


O CASO LEANDRO 


LIQUIDAÇÃO DE RESPONSABILIDADES 


o governo e a sua nofacificiosa—O sr, presidente da Republica dentro das 
suas attribuições constifucionaes —O sr. ministro de Hespanha—O sr. 


dr. Bernardino Machado, o st. 


reire de 


ndrade e o supposto com- 


promisso—O sr. dr. Augusto de Vasconcellos e as declarações do sr. 


Foi esto governo que tornou pos- 
xivol. mira não dizer incvitavelo al 
divultenão dns vdêmarches» realisa- 
dis vi forno do, pedido Tormulado 
pela Hespanhta. Koi o modo inhabil 
dor are clle pretendou livrar-so de] 
responsubilidades que deu origem a 
IS a, uestão no esclarecosse, pro- 
Wando-se que essas responsabilida- 
“os usó a cllo pertencem. A sua fal 
ta de experiencia dos negocios publi- 

ss convenceu-o de que era um gol- 
pe de mestre estampár nas columnas 
dos jumnes aquellá nota  officiosa| 
que tarvm 10 contentamento produ- 
ziu nos arrainos monarchicos. Afinal, 
% habilidade era demasiado ingonu: 
e lransparento para que correspon- 
dosse ú esperancas que 0s seus au- 
elores nella depositaram. 


Das sensacionaes declarações que 
ublicámos hontem resalta com cvi-| 
lencia que a Hespanha não fez, co-| 
mo não podia fozer, nada que sé pa- 
Tecesse com uma «imposição». O seu 
govorno apresentou um pedido; o] 
“eu rei interessou-se por élie. Tanto] 
»s governantes como o soberano ex- 
poitiramss nos termos mais amis 
sos, mais correctos, procurando as! 
Yarões que lhes pareceram mais jus- 
fas para que a sollicitação fósso de- 
ferida pelo governo portuguez, A 
pretenção vinha sendo apresentada, 
sleste às tempos da monarchia. Não 
foi, como já se insinuoo, um resul 
tado do supposto enfraquecimento 
internacional» da Republica. Confor- 
me os annos iam correndo; 'mais ins- 
tante se tornava, precisamente por- 
que os compatriotas do condemnado, 
ne a advogavaro, fubpunham tra: 
far-se d'urm inocente & cada vez se 
lhes afigurava mais. monstraosa | 
mação definitiva do «erro ju- 

Aº sua entrada na Peniten- 
correspondeu, na Hespanha, 4 
movimentação de todas as influcn- 
cias que pudessem pesar na conces- 

o do indulto. Os amigos de Lean- 
táro não descancavam. Convenceram 
«5 mais altas personalidades politi 
cas do seu paiy de que o condemna- 
do ida Magdalena era um innoconte. 
Exsas personalidades enfileiravam. 
em todos os partidos. Cifam-se os 
nomes dos srs. Maura, conservador, 
2, Romanones, liberal. Outras milita 
vam nas hostes republicanas. Por 
fim, a propaganda chegou até ao pa- 
so Fel. Affonso XIII impressionou 
se é poz o seu valimento ao serviço 
do indulto ou da commutação da per 

a de Leandro, 

Tudo isso se compreende dentro 
das relações amistosas que unem 
dois povos irmãos. Restava aos go- 
vernos portuguezes 0 direito de recu-| 
1 satisfação do pedido formn-| 
tado, embora &imbem nos termos 

s amistosos, mais correctos, 
mis dignos da simpathia que mos 
ga à nação visinha. Tsso deviam 
zer. desde que lhes repugnasse o in- 
dlulto on a commutação da pena, des- 

qui. pondo em equilibrio as pos 
vois vantagens polilicas, de ordem 
internacional, que nos resultassom 
tPaquella medida, com o desagrado 

tepulsa que cla provocasse na 
iniã» publica, roconhecessem que, 
ão deviam» deferir 0 pedido. Se o 

io se désse, se 08 nossos go-| 


fendóssem que á nação por-| 
dngueza, convinha, acoeder nos rogos 
e sollicituções da Hespanha, libertas-. 
sem então o Leandro; mas fizessêm-| 
ao com a plena consciencia do acto, 
que praticavam, assumindo «todas» 
às suas responsabilidades, Só os die 
emificari va de” coragem, 


E a interterencia do sr. presidente, 
da Republica? 

à esperavamos, quando publicá- 
mos hontem as declarações do nosso 
entrevistulo, que surgisse a explora- 
ção polilica feita hoje num. Jornal 

»marelico da manhã. Aquillo deve 
er continuação até se exgotarem 
completamente, nesse o noutros 
jornáws Nostis do regimen, todas as| 

ves do normandos, ilalico 
aixa alla que sejam possiveis den- 


sunt sn — diz, fextunlmente a 
disposição constitucional, marcada 
umero. Compete-lhe ai 
da, 5 do mesmo artigo, udi- 
rigir a politica externa da Republi 
cam, Foi no nso d'essas attribuições 
que « sr. dr, Manuel de Arriaga, co- 
no hontem disse o nosso entreyista- 


lo, se avistou com o sr. ministro do 


Fiispanha, realisando-se essa confe- 
rencia dentro das praxes do 
colo e mostrando s, ex. 
mlom 


roto- 


áquelto 
ho em ser] 
la nação visi- 


ia lodo o seu em 
Invel ao governo 


Sitnplusmente: 
F' preciso não esquecer que os de. 
sejus do chefe do Estado dependem 


ds sanceão dos ministros. O artigo! 


nles, quaesquer que elles fôs-|8é 


dr. Brito Camacho 


ca, que são fixados no artigo 47º 
Esse artigo 49.º diz o seguinto: 
tdos os etos do 
opublica deverão ser 
pelo menos, pelo ministro. compl 
Não o sendo. são nulos do pleno| 
direito, não poderho ter execução e| 
ninguem lhes deverá obédienciam. 
À comumulação da pena de Lean: 
kdro foi referendada pelos srs. Gomes, 
Teixeira, Guilherme Moreira e Theo- 
philo da' Trindade, respectivamente 
ministro do interior, da justiça e dos 
estrangeiros. Ao sr. presidente da 
(Republica, polo «acto» praticado e 
pola averiguada intervenção que to 
vo no assumpto, e áquelles troz mi- 
nistros cabem as suas inteiras res- 
ponsabilidades. D'ellas jámais pode- 
rão afastar-se, sejam quães fórem as, 
dectarações que façam, agora que! 
estão “divulgadas as “informações 
[contidas na nossa entrovista de hon- 
fem. Deram a commutação da pena 
orque «a quizeram dar», certamen- 
le porque entenderam-—fazemos-lhes | 
essa justiça—bem ou mal, que d'es- 
|sn medida só resultavam beneficios] 
para o paiz. E 

Nole-se que o: governo, na sua dis-| 
cutida notá officiosa, não afirmou, 
que o sr. Bernardino Machado tinha, 
fomato o compromisso de se conce- 
der o, indulto, Reproduziu «uma opi- 
nião» emittida n'csse sentido . pelo 
sr. ministro de Héspanhã. Chama- 
mos-lhe opinião porque elia foi con- 
tradictada. pelo sr. dr. Bernardino 
Machado, e bem póde dar-se o caso! 
['aquelle diplomata: não estabelecer” 
[separação entre as «démarches» qua 
fez junio do ministro dos negocios 
estrangeiros com o resultado da con- 
ferencia que reátisou com 0 sr. pre- 
sidento da Republica. 

Por outro lado, as affirmações do 
sr, Freire de Andrade são firmes € 
[calhegoricas. Disse o governo que el 
lo «ratificow o suposto compromis-| 
so do sr. dr. Bernardino Machado. 
«O sr.  Freiro de Andrads responde 
quo não é verdade». E accrescenta:| 
“que não se póde tomar como tal a 

ras6 truncada do despacho envia- 


rosidento da! 


jo ab enem “de négocios.em. 
Hespanha». E" preciso gaber-se que 
[esse despacho não era para ser com-| 


municado ao 


ie governo, de Madrid. 
Continha otuci 


lações de caracter re- 


A intervenção do sr. dr. Augusto 
(dê Vasconcellos, nosso ministro em, 
Madrid, foi esclaretida hontem pelo 
entrevistado de «A Capital», Hoje, 0] 
st. dr. Brito Camacho, em artigo da] 


tuLucta», confirma que s. ex.º sahi- 


ria da Iegacão, a certa altura, se 0] 
indulto fôsso concedido. Mas depois, 
'como entendesse que havia um com| 
'promisso formal é cathegorico do] 
foverno p'esse sentido, 8. ex.» cons| 


tinuaria à exercer o seu logar, E'| 
(ainda para o testemunho do sr. mi- 
nistro de Hespanha que se appella, 
mas” não so cita um só documento, 
'uma simples nota, verbal quo seja, 
ps gonfimalo, Aqúeli diplomata, po 
dia, na melhor boa fé, adquirir] 
a convicção «que o governo diz» que, 
elle “possue. Mas as questões diplo- 
maticas não se regulam por convic- 
(ções. Firmam-se em. documentos, 
[Porque não os mostra o governo, 
(desde que não hesitou em escudar-se 
na opinião d'um ropresentanto  os- 
trangeiro para resolver -um assum- 
to que só dependia do presidente da 
publica Portugúeza 6 do seu go- 
verno? ! 

Não queremos discutir a attitude 
do sr. dr. Augusto de Vasconcellos, 
(e lamentavel é que a imprudencia do 
governo, assacando nos outros res. 
ponsabilidades que só a elle perten- 
(cem, viesse perimittir que se assoa-| 
lhassem pormenores que deviam. 
[manter-se na rescrvada discroção| 
dos gabinetes diplomaticos. Mas a 
verdade é que se 0 nosso represen- 
tante junto do governo hespanhol 
julgava, «m corta allura», quo 0 in- 
âulio de Leandro cra incompatível 
com a sua permanencia na legação, 
o, mesmo escrupulo devia subsistir 
fossem quaes fossem os compromis- 
sus tomados pelo governo. Existiam 
esses compromissos? Pois nãg devia 
s. ex. oppór-se 4 concessão do in- 
dullo, é certo, mas com a condição 
(de sê demitlir quando elle sahisse) 
nas columnas do «Diario do Gover-| 
non. 

Não ha duvida de que o sr. dr, 
[Augusto de Vasconcellos foi convida-| 
'do para uma conferencia com o rei 
Affonso XII, como é tambem segu-| 


ro que s. ex.? se interessou calorosa- 


mento pela concessão do indulto, 
não desejando voltar para Madrid 
sem que as portas da Penitenciaria 
se abrissem para o condemnado da 
Magdnicna. 


Para que fiquem bem definidas as 


ponsabilidudes d'esto governo, 
vamos admitir, como simples hi 


” 


these, que o gabinete Bernardino 


to compromisso de indultar Leandro. 
So assim fôsse, esse compromisso| 
desapparocin desdo que o gabincie| 
abandonúra as cafeiras do poder. 
Os seus successores tinham o direito 
[de proceder como entendessem, se- 
gundo o stu criterio e a sua con-| 
Sciencia. D'outro modo, a politica 
internacional de todos os povos, fi- 
Inha” de assentar n'uma orientação 


toda a parte do imundo tem havido 
crises minisleriaes para se estabele-| 
cer em novas bases a marcha da po- 
lítica exterior dos respectivos paizes. 
O. compromisso, so existisso, só 
obrigaria a honta da nação desde 
que a elle estivesso associada, por 
modo bem frisante, a. acção do prosi- 
(dente da Republica. Mas, ainda nºes- 
te caso, o governo, se fal medida lhe, 
repugnasso, se não quizesse  assu- 
mir a sua inteira responsabilidade, 
só tinha um caminho na sua frente: 
o da demissão. Que viesse quem não 
suisso o escrupulo do assignar o 
lecreto sollicitado. Mas a prova de, 
que nenhum compromisso existia do 
[governo anterior (e o empenho do sr. 
Presidente da Republica só se torna- 
ria effectivo pela assignatura dos 
ministros) aínda se encontra nas in- 
formações da entrevista publicada, 
hontem: o governo Azevedo Couti-| 
[nho não pensou resolver a questão, 
[nem. sequer a apreciou em conselho. 

São esses os factos, 

Por ultimo, que os conservadores, 
de Mespanha, que as individualida- 
des. politicas 'do paiz visinho que 
mais se interessavam pela concessão 
do indulto, por acreditarem na inno- 
[cencia do seu compatriota, agrade: 

aos monarchicos. guezes, 
[com alguns dos quaes devem man! 
ter rejações de estima, a sua attitu- 
de enfurecida e' raivosa perante esta, 
questão. à Ê 


Querem lanchar tem e cear melhor? 
Vão à Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75. 
«Historia Tlustrada 
da Grando Guerrãs 
Na administração A? 4 Capital so- 


rão satisfeitos todos os pedidos dos, 
namoros contendo o folhotim Fist 


o. |"ia Jilustrada da Grande Guerra, cuja, 


publicação, como so sabe, foi inicia- 


immutavel. Ninguem ignora que em|fé 


ra da Ara 


Quando um soldado tem no seu 
caracter a garantia de que a sua es. 
md não fraquejará, mesmo nos| 
nsfantes em que, como diz O auctor 
dos Luziadas, o sangue amigo fóge 
[para o coração, elle tem o direito 
do olhar face a face alguns pallidos| 
mancebos que encontram nas pro-| 
prias pernas um fragil penhor de 
heroismo. Ainda que diga verdades| 
ásperas ou amargas, ninguem se 
jatroverá à contradiciat-o, dentro da 
logica do sen destino. As suas pala- 
bras, ferindo como punhaes, resis-| 
tem "a todos os venenos, porque ha] 
nelas uma energia virgem o tâmais 
(contaminada. , 


Na egreja da Graça, junto da ve- 
neranda imagem do Senhor dos Pos. 
sos, mppareceu hoje uma turba reve- 
rente a olfertar os tributos de uma, 

que, nos ultimos tempos, tem 
crescido de modo tal que até nas ai-| 
mas resequidas dos scepticos come-| 
gam a reflorir as virtudes christas, 
[Deus té tão claramente 03 segredos! 
(do pensamento e os designios das| 
vontades que, perante Ele, não ha 
[segredos nem mystcrios. Para, ver| 
se escapavam «o. immaculado olhar 
(do Eterno Juis, alguns dos seus de. 
votos de hoje baizaram tanto a fron-. 
te que com ella encobriam o proprio 
peito. Na sua lsumilândo, havia uma 
abilidade “muito matreira. 


“A Gazeta da Alemanha do Norte 
laconselha os seus leitores a só come- 
garem a celebrar a victoria sobre os] 
jalliados quando estes estejam esma- 
gados. Que, por ora, é cedo. A pru 
dencia certamente inspirou tão bom 
conselho, Embora os allemães este-| 
liam tão prozimos do successo final 
que a divida a tal respeito os não, 
attinge, todavia não deixa de ser 
(curial colher os pomos, depois de 
maduros. 


No cemiterio do Alto de S. Jodo, 
ficou hontem em repouso o corpo de| 
jaquelia maijariada alumna do lyceu 
[Passos Manuel que, pelo suicídio, 
entregou ao esquecimento um triste! 
[sonho que no seu coração se jormá- 
ra e crescera até roubar-lhe a crença, 
na vida. O espectaculo foi dos mais 
[comovedores, - porte, em “roda: do| 
[seu caixão, as lagrimas 'corroram 
tão espontaneas e leaes que a suá 
mocidade desditosa parecia chamar 
para si as magoas dispersas em mi- 

res. de chinieras juvenis. Lisboa 
[mal sentiu a passagem de 6ssê oor- 
tejo de oreanças e “jovens que Vem 
[digno era: de prender as aitenções. 
Talvez a cidade, inclinando-se res. 
Ineitosa “& sua passagem, pudesse, 
mºum rapido segundo, comprehender| 
|que”horrivel cureere ella se vao tor. 
nando para os que trazem no seu, 


[da em 1 do corrente. 


“Raros são aquelles que, no 
nosso meio sportivo, ndo co- 
mnheciam Edouard Simon, O) 
seu temperamento alegre e 
cheio de vivacidade, a lealda- 
de do seu caracter o a nobre- 
sa dos seus sentimentos gran- 
gearam-lhe em' Lisboa nume- 
rosos amigos, qué o conside- 
ravam uma das mas simpa- 
tlcas ereaturas da colon 
frunceza nesta cidade, Logo] 
ao começo da guerra partiu, 
com entusiasmo, para pagar 
à França 0 seu tributo de san- 
gue, Apparece-nos de quando 
em quando uma carta sua, ds 
vezes ilustrada com rapidos 
croquis, A de loje veiu acom- 
panhada de tropheus de guer- 
ra; um capacete-bocho, uma 
fivela do cintnrão alema, 
“ma amostra do famoso pão k 
e um carregador de balas 
dum-dum encontrado nas 
trincheiras inimigas. Edouarã 
Simon escreve-nos ainda sob 
a metralha dos aliemães em] 
retirada, apoz um feito glo- 
rioso à que 0 communicado of 
ficial de hontem se refere: a] 
tomada das alturas Vauquois| 
na floresta da Argonne. Se- 
gue a traducção da sua carta: 


Mous amigos:—Acubo do tomar 
parto no ataque á aldeia do Vau-| 
quois, importanto posição ostrategioa| 
da Argonno, situada no alto do um, 
outeiro que domina todos os arredo- 
roe o que ha sois mozos so oncontra- 
ya na posso dos alleutes, O inimigo 
tinha-se fortificado lá em cima, com| 
vagar, formidavelmento. Linhas raul- 
pla do teliohalras dofondiam a po. 
sição; a cada passo as motralhadoras, 
jamoaçavam-nos com o sou fogo infor-| 
nal; dir-se-hia estarmos em presença, 
ds uma praça fortomonto protegida! 
[com dofesas permanontos. 

Já quatro assaltos dos nosãos ti 
ntam sido repollidos o comoçura a 
formar-so a lenda do que a posição 
ora simplosmento inoxpoguavol, 


Machado lwinára, de fucto, 0 suunos-! 


Hontom, « divisão a ae pertenço re 


íntimo “uma mensagem de amor €| 
de... desgraça, 


NA FLORESTA DA ARGONNE 


À tomada de 


Edouard Simon, que tomou parte n'essa violentá 
âcção, escreve para O nosso jornal as suas 
impresssões de combate 


Vauquois 


cebou ordem de conquistal-a custasse| 

'o que custasse, Immediatamento uma 

parto dos nossos partia para o ass 

to: durante o dia fizeram-se tres ata. 
nos encarniçados, mas sem resalta- 
o. 

Hojo, foi o meu regimonto que re- 
cobou ordem do carregar, apos um 
bombardeamento terrivel. O troar da 

rtilharia era medonho, Parecia quo 
ia estalar-nos o cranço. Uma batori 
vomitava obuzes de 270: cada nim que 


rebeutava como uma mira que 
acabusso do oxplodir; a 200 metros 
do distancia as podras yoavam'como| 
balas. No local da explosão, la 150] 


metro do altura, elovava-so uíma co-| 
lumna do torra 6 de fumo, 

Partimos para o assalto ús 2 horas 
procisas. Foi maravilhoso! Em menos! 
do 20 minntos estavamos na 


550 dl 
inha! Os 


trca trinoheiras de 
homens, n'um 
pensar “num ol furacão, 
[Muitos cabia, mas a grando im. 
apesar da metralha, da fusilaria, das 
granadas, passaya triumphante! |. 

Fomos assim até ao comitorio da 
aldeia, onde, com motralhadoras o ar- 
tilharia do montanha, consolidámos 
as posições conquistadas. Vauquois 
estava do novo na posso dos franca- 
[zes! Em que tristo estado! Já não reg- 
tava mais que o cemiterio, mas a vi- 
etoria fôra nossa, apesar dos grandos| 
socrificios que nos custou. Só na mi- 
'nha companhia, que contaya cerca do, 
[255 homens, tivemos 100 baixas, Es- 
tavamos, oméim, recompensados das 
longas horas som comer, som bebor 6| 
om dormir que tinhamos passado, 


jom meio do cadavores alemães quo! 
|só Amanhã poderão sor entorrados, 
Estou fatigado o preciso absolut 
mento do repousar um pouco, Envio- 
lhos ossea tropheus, a quo tensiona- 
va juntar um sabre-serra tomado 
um sargonto boche, mas que peré 
durante o assalto. Um cordeal apsrto 
de mão do vosso 


Edouard Simon 
meme mo 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


mo tratamento dus doenças ds polis. 


Esta noite vou dormir na trinoboira| de 


Ume 


E 


Castro e Santos 


Treze horas e meio. Findou 
[grande cerimonia de reconcil 
o desagravo cujo attrahente e 
nucioso programina veiu a lume, 
nos jornaes calholicos. O sr. cardeal 
patriarcha, D. Antonio Nenidos Tot 
o, de vestes vermelhas, a cru 
foral reluzindo-lhe sobre 4 purpura, 
Jadamascada da murça, despede-se 
|g dá o anel a beijar aos irmãos do 
[Senhor dos Passos e a algumas bea- 
tas mais venturosas que conseguem! 
abrir alas junto da porta da sucris- 
tia por onde sua eminencia entrou 
[cêrca das dez horas e pela qual se 
dispõe a sahir. Com largo gesto, um 
clerigo manda approximar a ca 
imagem  prelatici E" um landeau 
tirado por uma alva parelha (de ca 
vallinhos, 4 falta das classicas mar 
las, todo éstofado de branco infe- 
riormente, e dir-se-hia que aguarda- 
va não um príncipe da Egreja mas, 
um lindo par de noivos. O sr, car- 
deal patriarcha lança a ultima ben- 
ção aos circumstantes, muitos dos 

uaes ainda envergam a opa róxa| 
da irmandade mais aristocratica de] 
Lisboa. A" frente d'elles — veem-se| 
o conde da Figueira (D. Luiz) e. o 
sr. André Supardo, um dos jovens, 
realistas que os trabalhos de restau- 
[ração monarchica puzeram em evi- 
dencia. E a debandada começa 

A solemnídade dá Graça foi, sem 
duvida, uma apparatosa manifesta- 
ção calholico-monarchica, O templo, 
que é um dos mais vastos de Lisboa, 
estava cheio é na assistencia viam- 
se velhos e novos fidalgos, officiaes| 
do exercito fardados é 4 paizana, 
varios plebeus aburguezados com| 
preocupações gencalogicas o he- 
túldicas, antigos . conspiradores e 
emigrados politicos, frequentadores 
conistantes de festas de egreja e um| 
[concurso enorme de senhoras, no- 
tavido-se não. poucas mulheres ho- 
nitas e bem vestidás entre a chus- 
[ma de Beatas tipices que correm, 
todos os laúsperenies e sermões 
desde:S, Jorgo de Arroios a Santa 
Maria de Belom... Achavami-so tam- 
bem presentes republicanos conhe. 
aidos, cómo o sr. deputado Celorico| 
Gil, não faltou o antigo pres 
da “Oriental, o cottústicia gr. 
Guerra, que teve ensejo de stfificar 
[com Os “próprios” olhos ' que não so] 
improvisan religiões e Cultos com 
facilidade... 

A Sé transportou-sé osta manha 
para a antiga egreja convgntual dos 
agostihianos e o sr. patriarcha, con 
08 seus conegos, 08 seus benclicia- 
|dos, os seus capéllães-cantores im- 
primiu 4 cerimonia da renberinra do 
femplo à imponencia caracteristica, 
dos aelos religiosos a que costuma, 
presidir. Benzen-se interior e exte- 
riormente a casa de Déus profunda, 
houve missa cantada pelo arciprestá 
dr. Romão Guimarães devia haver| 
sermão, prégado, segundo umas fo- 
lhas, pelo sr. Fernandes de Castro, 
[segundo outras, pelo sr. Suntos 
Farinha. Ambos. estes oradores sa- 
Egrados leem o seu publico, os seus 
(admiradores, que concorrerum à, 
Graça mas à espectativa de todos 
lles foi illudiga, pois que embora os 
dois lá cstiveksem ricnhum logrbr 
ffrgantear. os séus tropos ao divin 

rquê? E' o que vamos referir em, 
poticas palavras. 

Ha cêrca de iquinzo mozes, quando 
so suppoz que ia ser extinta a cul- 
lua), O sr. Iernandes de Castro foi 

rocurado reio sr. Cunha Belem, da 
irmandade do: Passos, que o incum- 
biw de recitar a oração gratulaloria 
quando és reabertura do templo. O] 
nolavel pré, “não obstante ou- 
tos encargos inadiaveis, acquiescei 
uo convite e... esperou “até agora. 
Mas o sr. Condo da Figucira (D. 
Luiz), que é lambem irmão do Se- 
nhor dos Passos, uu Forque ignoras-| 
se o comprámisso do sr. Cunhu Be- 
lem ou porque não simpathisasse| 
com o sr, Fornandes de Custro, co- 


os 


prior de Santa Izobol pa 
sermão de hoje, sendo 
(convite ncceito. Parece 
remediaria orando um 
ontro f tarde, cui 
nava dispendiosa para a irmandade, 
que é rica,  cos.etuiria um regalo 
ara o heatorio, mas como se não, 
uscasse nma solução conciliatoria| 
ja tempo, o sr. patriarcha, arvoran- 
do-se em Salonião, julgou o caso € 
[cortou o nó gordio de maneira im- 
previsto: resolveu sum eminencia| 
prégar. 

E como próguu O prelado? A sua| 
allocução, proferida na cadeira ges- 
atoria, foi curta e, apesar da voz do 
orador" não ser das menos forles, 
apenas uma purte do auditorio con” 
Seguiu onvilo, Falou com vehemen. 
cia, enthusiasmou-se, alludiu ús per- 
seguições e aos perseguidores da, 
Egreja, ao indizivol prazer que sen- 
ia com a presença da multidão de 
fieis que hé vium concorrido à Gra-| 


ra prégar O 
tambem o 
ue todo se 
e manhã e! 


ulonio, 

capellão-mór 
política. dentro 
lo de pluvial e 


d 


d'um templo, revesti 
mibr -. 


ENTRE DEVOTOS 


À kraça reaberta ao culto 


rande cerimonia religiosa—O sr. pafriarcha 
substitue, prégando, os srs. 
arinha—O sr. Moreira d'Al- 
meida e o Senhor dos Passos da Graça 


mo o sr. Pinto Coelho, convidou o! 


sa que se não tor-[l 


Fernandes de 


Finda a missa cantada, organisou. 
se a procissão dos Passos, sendo 4. 
devota imagem Irasladnda para o al- 
tar-mór onde fica exposta durante 
trez dias 4 veneração d 
toilette do Sentir 
tendo-lhe sidi 


aia, cargó em que 
marqueza da Fron- 
Acha-se  alapelado 
de fores da esiação, entre as quaes 
predominam as violetas, o andor 
fem que a imagent de Christo, aureo- 
lada por um respleudor de fino oiro, 
lendo camisa de goma com precio: 
sos botões de punhos, verga no peso] 
ia sua cruz de ebano polido. E a es 
se andor pegaram ainda agora al. 
uns dos antigos devotos, aristocra. 

o outros, o tambem o sr. Mo- 
reira de Almeida, que noutros tem- 
Pos se limitava n vêr passar o Se- 
nhor por baixo das suas janellas 
uma vez cada anho. 

—Por mal dos seus peccados, ago- 
ra carrega com ello!— observou do! 
indo alguem. 

Na bandeja das esmolas cabiram 
durante toda a tarde muitos obolos. 
O primeiro foi uma ríota de 100 cs. 
cudos do sr. commendador 
lós Nunes Teixeira. Os fieis canta- 
ram varios canticos religiosos que 
se ouvem frequentemente por occa- 
sião das peregrinações e entro ellos 
o Ouerenios Deus e se os cantores, 
mem. sempre foram muito afinados, 
eram, no emlanto, numerosos. 

No largo da Graça. um pobre ce- 
o, muito moço ainda, 0 rosto pal.| 
ido: como de cera, as faces encova- 
das, as mãos estendidas, tinha pen. 
(durado ao pescoço uma caixa de 
folha, com sna aberthra para reco- 
ber donativos e está legenda: Ju 
manidade, compadecei-nos de mim! 
; Teria -cile hoje feito uma co- 
lheita mais faria de vintens, em me: 
noria"d'aquele que-ha dois 'mil 'an- 
15, segundo o Evangelho, dava fala 
jaos' mudos, pernas aos coxos e vis- 
fu nos tegos?... 


Duzentos e cinegênta mil 
inlandozes “nas fleiras 


Manchester, 14 de março 

O gr. Redmond, chefe do partido na- 
cional irlandoz, a'am discarsô profe 
do bojo do fardo, n'usta cidado, expros 
sou-s6 do soguinto mod»; 

“Tonho, a satisfação do mo dirigir 
hojo a uma assombleia, quo não é coim- 
posta oxclusivamento do irlandozes, 
mes sim do inglezes o irlandezos u 
dos pola causa comemutm. À Irlanda 
admittida pela domocracia ingloza, 
nºuro pó de ogualdado no império para 
a func ação do qual contribuiu largo» 
mente, usos.) Actualmento, ho 
pda trabebl 880 iate cn 
sorviço, Alguns d'ellos ntravessarar, 
até o8 mares para virem cumprir o sou, 
dovor para cóia a mão patria. (Applau- 
sos) 


Migalhas . 


Vacea frei 


Fiste caso do Leandro tovo uma coh- 
soquencia logica: faxor revertor a pio- 
dado pnólica para o so4 cumplico qo 
pormaneco na Ponitonciaria, dando, ao 
quo so dit, indicios do alionação méu- 
tal, no passo quo o outro culpado, bem 
tratado o nutrido, so ovade para Hes- 
panha, com duas balas no corpo 6 po- 
dondo pagar do seu bolso um comboie 
especial com guarda republicana ás 
portinholas. 

Eyidentomonto o Fernandes tão ro- 


àjpoltento como o Gonsaloz, Ambos ur 


iram o imaquináram à horrorosa ca- 
tastrophe; mas, ao passo que o crinii- 
noso rico encontrava um advogado d 
alto talento para o dofonder o um paí 
quo reclangnssc o sou indulto, o outro 
aão tinha quem implorasse, nem pola 
[eloquoncia nem pela diplomacia, o seu 
pordto. Tsandro condemnndo tinha 
um escriptorio no Limociro, continua. 
va 08 sous negocios, cngorlava sempro 
à ospora do indulto e, na vespora do 
abalar por ahi fóra, concluia um no 
gocio de compra do torrenos, O outrá, 
encaixado numa cella dez vezes mere- 
cido, ia-soconsuminindo roido pela pri- 
são, talvez pelo remorso o muito do- 
corto pola consciencia do sou aban- 
dono. 

Por isso—coisa curiosa — elle, que 
nas horas quo soguiram o incondio 
da Magdalena foi ameldiçoado por 
milhares do corações, inspira hojo a 
toda a gento esta porgunta:— «E ontão 
o Fernandez não o indultam?> O snpa- 
toiro do Braga anda indigundissimo o 
com razão, Venha a moralidade; se to- 
los não bonificiam do estado Contrar 
rio. 


André Brum 


À questão da carne 
no Porto 


tende a aggravar-se, estando im- 
minente nova gréve dos cor- 
tadores 


importante do genero, acoes 
dou a todas as reclamações. dos cor 
tadores, mas a Companhia Nacional, 
que tom 39 talhos, não aeceisa a que 
[por ollos foi feita da carne ir para os 
talhos limpa de gorduras, porque, 
'sendo os empregados responsaveis 
por todo o peso, as gorduras ás ve. 
'zes só so vendem para as fabricas de 
las a 8 contavos, quando o 
a dos talhos us teem de pa- 

gar à $2 contavos. E 
A comissão do cortadores estava 
esta tardo, pelas 16 horas, com o go- 
vernador civil, indo dopois falar com 
o director da Componhia Nacional. 
So esto o mantivor irreductivel, do- 
elarar-so-ha de novo n gróve, não 
sendo abatido gado no matadóur: 


FANTOCHES 


cito: —Em torno da 


Sesna 1 


A Arcada transformou-se em «gul- 
Do ministerio do interior ao da 


políticos, que um «D. Rober-| 
comanda, exibem ao ar 


ao dos estrangeiros, 05! 


[d'ollos" reprosenta gonto, São todos ro 
produeções symbolicas do cerfos cava. 
lhsros que todos conhecem e que viê- 
ram ao inundo, sobretudo ao niundo po-f 
litico, para nos divertir. 

Ha vin «D. Roberlo» que guincha mais 
alto gue os outros. E 
balcao miserando, “com muifos trapos! 
sordídos a servir de bambolinas, lá em, 
baixo, defronte d'aquelle historico por 
tão por onde uma manhã, ha umas pot 
cas de semanas, o se. gencral Pimenta 
de Castro entrou, tovarid 

ve pastas de 


nda! 
como é que! 
sistdu à Um, 
lho estranho o formidaver contrapezo...! 
Approxim 


não desse grosseiro fantoche 


loquaz c mullizente. O publico ri. Que) 
diabo diz cile” 

—Pois é como lhes conto, 
neco, saltitando nervosa à boi 


boa que lhe serve de ribalta. É” tiso re. 
Ivido, muito emboru elles se esforcem 
por fazer erêr o contrario. Os ofliciaes, 
amnistiudos terão, qualquer dia, n sua; 
reintegração 

DOde ser = ncode o publico, fu-l 
[rendo coro com outro fantoche que. del 
imóca em punho, se precipita à bordou-! 


fla para o primeira “E contra todos 08] 
priveipias Pepubicanos 

rio cb Mobo “A 
inuênei impedem 1º resisiraoa] 


Esperei pela prositua 


cito» 1 


o Joi erguer o scujh 


DE CARTÃO 


As faladas reintegrações 


gs 
Devem fazer-se na proxima «Ordem do Exer- 


Lei da Separação 


«D. Roberto» solta mais um gi 
e dinbinho contente, mergulha 
ita tosca pela ribalta doniro é desappa- 
reco. O publico debunda, O que pensará 
elle de fudo isto? 


Scena H 


Outro «D. Roberto» oceupa-se do mea. 
no assumplo. E” a representação do 


a. 


mesmo entremez que continus, AS reir 
Te legrações dão para varios episodios de 
“ga variadissima especio. Surgem Os com- 


no que O primeiro boneco dis. 


ju UNS e OuÍroS Pó. 
futuro, elles que um 


— polichineio,— 
São coisas para ver depois como diria 
o sr, Pimenta de Castro, 

Mas são coisus da maior importan- 


cia, duma imporlancia capital e sole 
mne. O exercito eslá já dividido. por 
muitas Sisanias pura que se possa sujei- 
talo à nulras. E a verdade 6 que, f0z4r 
voliar às fileiras officines que Welias 
sabitam por virude duma condemna- 
ão que lex foi imposta por camaradas 
É umente insusten, 


2 Meu boneco não responde, Mas me 

ita ' a 
Como quent espera que clas che 
ao fim. É chegam, 


póde sert—prosegus o mesmo 
csfelator, pouco dado a conciliações. 
O official “que foi condemmado, o que 
por isso saiu do exercito, não póde ju- 
mais Sendir-se bem deanio do oflci 

o condemuon. E intuitivo, Cí 

O governo vencur esta di 


sor ar O st, Al 
polm q 5 su guita, 
Auando escrevo em publico, O sr, Fran laurgiu: 
sétimo e 0 sr. aotler, o at =olizal Er fetçã 
euira o 0 sr. Itemedios da Famoca sei 
d alem vez olicines Seena HI 
Portão lurgu e alto, vigiado por tm 
—Mas «ando. quando? ihole dr sobreensaca, com «bonnoia 
Deixar | at loado u viro, Um automovel Gumene 


auasi barra à passagem no 
le auressado. E" u calhedral ds line 


25 À CAPITAL 


Cordas “Funerarias 


-Grande sortido, fitas de seda e franjas de ouro, 
gravura de lefras a ouro. Enviam-se á amostra e 
apromptam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 
da Prata, 100—Telephone 1345. 


s hubicas. O pontífeo, maximo cu 
frou iu pouco. O thentro «guignol» e: 
a à funceionar, Aqui ofílcia 0 «D. 
Chrispim» do Benavente, que nos «inte: 
ressos crendoss so“ permillo chasquear 
impiedosamente do dinheiro. 

"Os paizes são como os individuos di 
o toneco Lohemio agitando, sob um 
oliirada do sol, o barrele guisalhante 
Do vcê jo, 05 cofres despejam 
sets va lorlura do emprestimo ame. 
qa-os de miseria e de ruina. Oh! Muilo 
custa arranjar dinheiro emprestado ! 

gosto de vêr «D, Chrispim» 
sim, As philosophiias nem aos fantoches, 
de Irapo « cartão ficam bem. São como 


as musas quando formam, com certos 
vates leimogos, uniões hibridas, a pedi) 


ren ufictivas b divercio,O boneco erail 
Jeurs adivinha o meu desgosto o entra 
no caminho que nos interessa. 

= Deixa-te de larnchat—digodhe cá de 
baixo, melo aborrecido € meio irritado | 
Que gomplicada historia 4 essa da tata 


gue 
Eu di 


dinheiro? Como se iveste paiz al 


d, tivesse dinheiro 
que não sabes o, 
sar ha bocado! In tris- 


dizes. 


E riso lite oo se 
a, vs memo 
a to 

via gem & que asim desuido 
eg 


sr. Bruschy? 
Blie, 0 coronel das finanças, 


Dão O terá Gaqui a pouco. 
—fntão, 0 tal emprestimo? 

Ora, inau caro, não te faças inge- 
nuo! O' governo é exceilente é as clas 
Ses conservadoras diodhe lodo O seu 
apoio. Mas não lhe dfo 0 seu dinheiro, 
Emprestar é verbo que só se conjugal 
com muilo vagar e com bons lucros. 
Como o govero não pode esperar. 

«D, Chrispitm», nesta ullura, sóme-se| 
sem dizer mais palavra. Aquelia cidade 
Onde elle e o companheiro, na noite ge- 
tada do poeta, forum parar, aisação. 
ào longe ouve-se ainda uma gargalho-! 
do disisica o muldosa. O gr “ministro 
das finançus sento-a lá em cima, no seu 
gabincie povoado de ricos moveis de pau 
Santo. Corre á janella, para vêr O irro- 


rercole. Mas n'esse momento, «D. Chris. 


ra, à dar q o diluído já na 
gosiho doirada, que toldava o espaço, 


jaçando à vista. . am 
“Scena IV 


Exdbe-sé um episodio político. E! 
«guignois do Totólslerio do iterior quem 
Bm “a seu cargo à funcção. Fala de 
ste, o dB. Roberto, fo sr Gomes 
Teixeira. Entrelen-so à fazer prophecias. 
E um gosto ouvilo, ÀS coisas que ai 
Eabel 08 ticcordos eleitornes continuam 
em vis do renitação. Bm. favor de 
qn 

Bos pvoteianisla, pois do quem ha- 

é que estão de posse 
o. São 05 evojucionistas quem 
ão à todo and. Pois quem à 
que apoia o govern 
CPO sr Antonio José drAmelda, 
exidghtemente, 

Está claro! Mas olho que não se vê 
“bem para quê? Continuam & ser Os mes- 
imos funalitos, os evolucionisias! 

essa agora! E porque? Pois não lhes 
pertencem “quais das as auetoridades 
Sministravas? 
“éoisa de mada. Vaole com esta, 
aero Quem “apoia O ore ano! gê 
hiádo mas quem vaê abichando lo. 
dos os empregos são os do  Calharizl 
Vos (cem a honra, OUIOS 
So proveito! 

Noin mais nem menos. 

Re demos 

Esses, quanto à eleições, andam, por! 
ora, a vir navios, sem saberem se as 
ão! de disputar ou não. A maioria, Iá 
SO caca Densa, que sim, Mes quer cm. 
Sontrar unha cabida alrosa e espera, por 
dsso, que 0 poder Judicial se, prontúncio 
Saito B decráto que alterou a lei eleitoral 
ara se decidi. Se esse decreto fôr reco» 
Bineido pelos Homens que fulgam, os de- 
inbcraticos vão às eleições. No Caso con- 
diario. abslcem-so. 

“Quer dizer, sulcidam-se... 

em amais nam menos. 
do uD, Roberto, não é dos mais fa- 
Jur: foro. Flo, inda por mais 
;us tminuios, do cabegita do fora, na Fi 

ta” que lhe erve de teibuna. Mas 
eAvigia! rripiada lombu-lhe, pára den- 
fo ab. Roberto» precipila-e à panhat 
e nho appúrcos mais. Tinham-lhê ensina- 
do 86 “duo q um, polchinelo que. não. 
Ada é “uma coisa delestavel é horrivel. 
OcIemOS GUTO. ap 


:Scena V 


Ministerio da Justiça. O fantoche quo 
«montou a barraca à porta do sr. Guilher- 
imo Moreira é severo, austero, carraucu- 
d0,.0 ministro, ao passar por elle, olha-o 
e" soslalo, desconfindo e retrahído. O 
noco não gosta do mau humor do sr. 
Moreira. Não gosta e ameaça-o. 
evo mal o ford perqualolho. 
Muito mal, todo o mal que podia fa- 
zer-me. Pois não vês que sou um velho 
demagogo disfarçado? Não te cheiro, 
porventura, « peiroloo agua raz? 
+Eifeclivamente. 'Todos os demagogos 
cheiram a isso. À gente não estranha. 
—Pois foda a minha obra está ameaça- 
da de ruína. À lei-dá separação, sóbre- 
tudo, já levou uns poucos de rasgões e 
vao levar ainda muitos mais. Aht mas 
nós cá estamos. À lei não so rasga ns- 
sim. 
'O boneco irrascivel exalta-se mais, en- 


urece-se incrivelmente, Está, realinen- 
te, convencido de que, qualquer dia, lu- 


do voltará à mesma. 


—Mas havemos de resistir, juro-o! O] 


caso das cultunos vae já di 
Pensavum que era só repor o Senhor 
dos Passos no seu andor? Enganaram. 
se. Tudo aquillo vae ser processado! 
Tudo? 
“Processado púrquar 
Por lorem sido entregues às irman- 


que falar, 


dades respectivas bens que só às juntas, 
do parochia pertenciam. Foi um abuso, 


de Poder, que o administrador do 1, 
Buirro pagará caro. 

Pobre Justino de Campos, não lhe] 
queria estar nu pelle! 

—E a portaria que acabou com as cut-| 


tunes? Hu de sor tambem feita em fa- 
nicos. O recurso, promovendo q sun at 
Tuloção, vae ser intreposto, pelas cul. 

perante 'o Supremo 


tuges dissolvidus, 
Teibumal Administrativo. 
Desyalrado, - indignado.” este boneco 
riultrapilho parece como 05 ou 
tros. Contra ole, principiavam a er 
auer-se já protestos pouco Iranquiltis 


lores. O pobre policuineio sentiu a pel. 


de em, porigo o fugiu 


us vagas nodo: 
tcompulíveis com, ale 


E emo tetos AM. 


Theatro de S. Carlos 


Na soxta-feira, 26, n 
a do Ferreira da 


presentação da notavo! pega de Molnar 


O Diato: Os accionistas das premiêres tera 
proferancia nos caus logares até à prosi 
dia sopunda-ijra ã, 


I 
Tia exposição de pintura 


artista 


E 
oa galoria Bobone, antes do partir pi 


[samptos para a si 


com cara de quem não tinha 


com ara do quer ão do Paisagem dão o motivo proferido da 


|sompre, quer ellos ovoquem trechos di 
terra portugueza, como esses lindos arro- 
jores. 


meter. 
A exposição 6 âmanha franqueada at 
publico. 


UROL 


in, o irônico fantoche, oaleteiras de 
ói dar, linha-s 


concerto 


ó esperada com intorosse, 


cipal, O doutor afirma tor descol 
o. uma novo. farinha: a produzida, 
[pelas raizos do junco, quo h 
abandancia nos arredores da cs 
O sabio allomão supõe quo a tochnica| 
lallomk. encontrarh 

rar provoito da sua doscoberta, rez| 
Kilos d'esso oxtracto produzem dois de) 
uma farinha muito branca 
'vel, O povo allomão não deixará por- 
[der essa nova fonte do alimentação, 
quo ostá a6 aleaeo do todas à Ino & 


«A acção da mulher na guerra actua! 


ão Est 
ferencia ali realizada pola distincta es 
criptora sr;* D. Anua do Castro Oso- 
rio. As despezas foram custeados pela 
Associação do Propaganda Feministe, 
revertendo o produci 
da commissão lominina «Pela Patria», 
[para a obra dos agasalhos o roupas) 
vara 08 soldados, 


«VIDA ARTISTICA 
x 


organisada por José Campas 
na galeria one 
José Campas é, na moderna geração de 
o mais ferti oxpedito o aotivo 
seia que 6 508] 


lopois do largos annos| 
“ama exposição| 


44 tolas, 
ma 


re 08 qnaes dostacamos pola frescara do 
oolorido o axecutado no ar livro e quo nos, 
dá a conhecer uma encantadora dama, 
que o artista surprobondou sontada sobre| 


nro C'ama quinta, 


Pas 8 2/0550 genero 
incontostavolmento a 
tos pittorescos da Nataresa que 
oa paleta nos rovola apradam-nos| 


sta 


Constanois, berço nata! do artis. 


foçãs margens adoráveis do Mondogo, ou 

Ulaiuda nquellos pedaços do sol francer, 
09 0 artist já apresónton. n'outrs GXpo- 

Bição é quo fo 

far à vêr agors, na doce claridade d'aquel.| 


galão 
“Entro outro jptdros devemos slioa 

ar Peropeivod 

raios 

E 


to 408 noatos olhos vol. 


cio E Um ade tim 
ondeço), om qo 6 
mostra na Completa posto do 


PHARMAÇIA 
FORMOSINHO 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 18 


O concerto no Politeama 


Homenagem à David do Sonsa) 


Tres primoiras audições ne farão no! 
domingo do Politoamo, ori- 

ioncs dos ars. Bonviãa do Portugal, Ray 
stho e Lucio Soalheiro. Tudo concorre, 

is, pars dar relevo à assa festa artástios” 


o Bomenagom à David, do Bousa, cujo 
programma oncorra tamboin lindisiimas|Pº 
Paginas musicas do Mancinelli, Bootho-| 
(ven, Wagnor o Chabrier. 


“A conferencia do ur. dr. Cunha q Costa| 


A POME NA ALLEIANHA 


Raizes de juncos 


ortigas frescas! 


Amstordam, (5 de março 


O. de: Graobnor, diroctor do muásu) pés 
[botannico, resolvon croar na proxima 
primavera uma, so 


do Jegumos 
fomo no jardim botannico muni 


m 


to moio do ti-| 


grado» 


todas as bolsas, 
Na mesma ordom do ideias, o Berii-| 


ner Tageblatl esorove; 


«Além da azeda brava, cujas virtu-| 


des nutritivas são bom conhecidas, te- 
[nos as ortigas frescas, deliciosas quan. 
do prepar: 

iaraxam oficiouto, cujas raizes, com-| 
pridos e saborosas, podem, se não subs- 
lituir os espargos polo menos fornocor” 
'um excollonto alimonto, já usado du- 
Fanto as fomes da Edade Medias. 


ss Como esparregado, e O 


Flores naturaes, nacionaos o oxtran- 


igeiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61. 


O grande acontecimento 


musical de S. Carlos 


Está desportondo o mais justificado ia- 


tereaso o concerto de dotmiugo, no the. 
tro de 8, Oarlo 

acerescids do instrunontos de 
totalidade do novonta igaras, 
ilinstre chofe da banda da guarda macio 
Inal sepabilcana, sr. Fernandes Fão, E' à 
primeira vez que, om Portugal, à tontati- 


cs grão das 
lranntos de corda, à 
pelo 


m pratica, o d'uhi a anciodade) 


com que £0 ospera esto concorto o q suc- 
certo retambanto quo o espera, 


O programma, que daremos intogral-| 


mento, é soberbo. 


THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL É 


GRANDE SUCCESSO 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


Ram soparata dos anaes da Acado 
os Livres, foi publicada a cai 


a favor da obr 


Palhabote “metido a 
: pique 


por um navio italiano que ja 
sáhindo do nosso porto 
A tripulação é salva a custo 


O palhabote Boa Harmonia 6 um bar. 
co costeiro, de 41 toneladas do casco 6| 
de 90 de carga maxima, portencento á 
irma Joaquim Miguel &: C da nos 
praça, tando seis homons do tripulação: 
[Antonio Ritta, do Villa Nova do Ni 
fontes, mentro costeiro; Mariauno Ni 


José, de 8. Luiz; Viconto Domingos, 
do Lagos, o Lais, do Rocio do Abran- 
tos, Ha quatro dias quo o palhaboto,| 
[com carga completa diversa-—assucar, 


o —so oncontrava fundeado é tora] 
da linha do navogação, á diroita das 
boias poquenas dos oiros, um 
iponco para lá da praia do Algés, 2] 
quatro braças d'agua, 

O Boa-Harmonia aguardava quo o 
tompo amainasso para seguir rumo 
[para Setubal 9 Aleacer do Sal, para 


jondo lovava o carrogamento à consi- | Porto entres 
lgnação do varios commorciantos dali.) Hospanha sobr o debatido caso Loan-| Lora bojo Sespaoha 
ese 


uanto o mostro Antonio Ritta csta 
do vigia, à tripulação. dormia, descni 


= 143195 


O corrospondonte d'um jornal dol Vadios em liberdade 
ministro de| 


visitar o palacio da Ajada. Dizia.so 


Toflatori 


8 08 gncai 


Industria textil 


lhe antrogar uma representação 
redusidos os 


o guverno procaro asseg! 
bastocimento do mercado d'aqu 


dada, á prós. Do repente, por entro 0 inião au afirmação que o governo at-| Ministros e ministerios 


cropusculo da manhã, o mostro lobri- 
got, já a umo dosona do metroo,a 
im 


us homens que so lovantassom. Mas, 


vos. 
O vapor avistado, que ora o Certa, do 
nacional a 


Harmoni 


que, apanhado pela amura 


jamachucada “o a bocca do rancho ibita 
om estilhas. Foi um momento do pa- 


vedada pelos dos! 


Imestro Antonio, desviando os destro- 


ton tambem o mostro, 

lancha pera o praío, ondo oncalhou) 

ómqui 

jminatos, se afundava completamente. 

- Quanto ao Ceréa, apos o abalroamen- 

do; aflastow-so cól 

barra sem mesmo vérificar se o barco) 

lo prociava do seu auxilio. 
is quo a 

o proprio barco não fica 
onto cemagados, devido 


jnbalroar, tor 


que, boia quo mais tardo dora á costa 
Paço Arcos, o Certa foi obrigado a 


|guindo depois novamento viagem, 
Levava como piloto o 
Quintinho, o erá sou capitão o italiauo 
V. Messina. 
Os pr 


izos do Boa-Hirrno 


raia do, 6 quo ap) 
[cal do sini 


um rebocador da Alfan- 


6 i cosido a pontos naturaes no| 
Eres da Misrisonia 


Jondo so encontrava fi o barco 


Jostá fóra 


O melhor, o mais 
dará 


Entregas ao domicilio 


Carvão para cozin 


Empreza das Minas de Carvão 


ESCRIPTONIO: R. Augusta, 97-Tel. 160 
| Os melhores e mais apropri 


os fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
fe na Casa das Balanças. 158, Rua 


Concurso de ovinos 


Como já noticiámos, realisa-so no pro: 
imo domingo um concurso de ovinos| 
na Amadora, promovido pela Associação, 
de Agricaltora Portugueza. 

“Os concortantes toom do estar ás 9 ho- 
ras da manhã prefxas no local da oxposi- 


são. ' 
O concurso abrangerá duassccções: Ani 

maes para prodacção do carne o Já À: 

maos para produoção do leito. 

Pos premios são em numoro do 18 o 

valor “do 300 escudos, podendo o juri 

a provmios peongiarios, conceder 

honrosas, 

NGUISO, realica-so uma po 
da com os animada que nlio tomar 
parte, q quo doskilarão om fecnto don. 
Ereios besportivos da Amadora, ondo o 
juri reune para à classificação e distribai-| 
gão dos premios. 

Osflavradores o croadores quo. 
po inscreverem podes fatêlo Da séde) 


tribuiu ao ilustre diplomata sobre o 
é a amo dotana do e ijoltal suposto compromisço. Por, ontro do por me comanisão de oficias do nl 


calado que avançáva com toda a velo-|lado, 


s jentaromos quo 5. 6X.º 8uC-| go, O 
cidade, Nem pulo, Antonto Ritta foi á|cionar algumas das 


rque francezos, in-| 
os tambem possuem 


dontro, era completa, A muito casto O 
fes que se tour lorantado ei redor elo 

ços, içava a braço, G um por am, 05/36 podem servir para afastar 08 dois po- 

(cinto companheiros, que iam saltando | vos visinhos 

lapressadumonto para bordo da lancha 


| so. O povo bes, 
do palhaboto para ondo por nfbimo sal-astfo destinados » vivar juntos, ruteraal- 


são os impollom ns. 
da ns interamde commana 
o, incopondentemênto das suas fôrmas está vorificada uma existenois do mi 

ão, Iritar a questão será, pois, 


— Maeiot sámos —afitma-se que 
espanol ecoa, por Tabdeme- 
É a garantia do que, aqui em 
considerava como uia erro [açambaroamento. 
Strato «Vão por isso sor expedidas or-Jao inimigo ie is, 
o laoto de Certa entesdo com alloiPodo lávar duvidas da que tivesto ido, [dons Lorminantos - para serem, puni- |Polno, fazendo mais de 2.000 prisio-|Allomasho, chogu 
dos com todo o rigor das leis vigoo- leiros, Foram frustrados os ropoti ETR 


mente, 
afinida 
jo o Bia- Harmonia, om poucos tantas ou 


om direcção 4 | am incor 


ipolação do Boa-| Portugal, 


panhado em cheio uma não à incendiario a 
boia que proximo estava o” oujo tunar-| muito bom que o não foi--mas o jnatiga-lies aquellos que forem considorai 


[culçados da penosa situação dos con- |Nierwiska sobro o Dniestor; os aus- 
as. localidados do |triacos foram rochaçados ao. norte de| 


Gonmo ab tom Ato sab 
, do, O esa Eriocipal aconindos 
lia so quobrou com a violencia do cho-| afsifegaaa dai” Ri censad 
paoroim oetasiropio 
do retração da “alfcma 
a “provas que contra 0 


“Anto.| 
tar do facto da| 


ea raia ds Oriras. Já nas alturas do prio, qões qu pai 
voltar atras, “vindo até junto do des-[ apps pi 
roger Demo arnlicar Ens 'se- [besitantes formuladas pelo Fernandes, s6- 
gaidas da eua rotratação, levantaram no 
ja|ániino de alguns jurisconáultos a euspeita| 
Jos Morial ão quo ll Stava Iamocontes” “verei 
ostão convencidos que 
não, 6 ouipado, E claro que en tenho do 
aj não observar romervas, não 
totaos, 0.86 dopois do afundado e quan-jdé 
ão os' nanfragos so encontravam na/o mea governo amigas 


parecou no lo.) Pregedo, ju 
presença das dns 


liplomaticas quo! seguir a melhoris 
fovEEnO portoguos 


sito do seuigraa do colpa onda sus 
e fof ólliçitada no gabi 
o indulto, como erradamente 


ão, 

"Ka oocasito do choque, uma falha|biiiado 
ão madeira apaôhou o Antonio José Lisboa, ido E 
Tasondo-lhe [so tem dito, mas o commatação 
iipata atos naturaos no) O Leandro campriu já sete 
leão o devia. agora partir pa 


pos 
os dE pr 
o dogebia; 


logredo fosso transfor 


E nocossario accentuar quo o local] Bedjd-so qua area 


costeiro, a pouca distancia da praia,| plorsta prosoguiu: 


o ministro plonipotenciario re. 
to do linhas ferro- 
al o nada ho, quai 


SS) 
q arte do 
duto, 
poda dosportar recoiôs Portugal: m enemeil O 


|Não tem cheiro—Não faz fumo | Não dose, esguecerso quo a Batopa está 


7 du 1 jós guarde 
Briquettes e carvão britado o que pór auatdamos 


Senhas de hrindes ás cozinheiras | providencias, o que não é 
pit pablca don ai vio ego 
pratico. seria que a imprensa Sa 
Prompta EXECUÇÃO |opiniso co intereseassom polos nasurapéoa 
as, indastria, chauf- |oconomicos quo, poderiam ligar os dois] 

ages é Inndigõer— Podidos à palcos o 


Por| 
tomem algumas) 

otivo para] 
cja, aropi 


treitar: as sans rolações come! 
morcines o 08 sous laços do amisado. 
T, voltando ao caso do Leandro, o sr. 


DEPOSITO: Dooa d'Aoantara-Tel. 3:560 já 


proferivol libortar! 
um culpado a castigar nm innocente. 


[contra a clronlar do er. misiatro da jus 
lveu as onltaaes da Graça 6 
Santo Andrá Os dois ro: 
uivos sorão apresentados por dotes dias, 
Contsa a-diotadura 


indo on sous tramitos o proces! 


so-iastaurado na Bos 
fo do Estudo, ministros 


o 
no djs 


da Associação do Agricultara ou no logar 


Um favor 


taria do ar, minlat 
Acadomin das Sciencias 


Republica 


mento a seguinto informação: 


los. 


sumidores do vá 


ostosínea quo tomon o 
ai dos 


A bordo do “Zaire, 
presos alguns alemães 


Zaire, da Em) 
o. Praaiã à, bordo SL 
(o LA claseo, 16 do 2.º 


ra britannico, sen 


TO respectivo procosso vao soguir os/derar-=r, ex.º não igaor: talos dotidos o passados para box 
; à EE de Uto Partoreendor nglek. Os dotidos foram: 
eus jtrumitas pola Capitania é tribimucicao, ocas Saguistações por date |Hoineioh Tarmas, Alberto Sobachas, 


dix o Friedrick Votyecka. 


nagem a D. Manuel do 
aguiar 


lados dos mais illustros do episs 


é, por isso, re 


restos morta 


[go comitorio da cidado, notabilison- 


[manitario: 


os di 


|quo morrou pobro mas que 
[compro ua rocordação dos 


onsos. 


Uma commissão delegada da Associa-| 
ão do classe da União “Textil procuro. : 
Bojo o at; ministeo do fomunto a fim dolfilharia canhonooa um comboio ini- 


lindo à ii a Es-| 
o pedindo )migo a estrada de Dixmudo a Es-| 


Jhes sor assegurado o tra- 


O ar, minjetro das colonias foi procura: 


gue lho pediu melhoris deuitos- 
chefe do governo estovo em Bolo | 


tação Onstro quo on equipara ada de lIstorio oficial russo de 13 a 16 do) 
ninistto da instrucção e general Blanc |corranto. 


vornO. A?nia- 7 F i 
is ds SÊ os, de do goserno. Atme-|. Entro o Niomen e 0 Vistulao unico 


aúe Hoje chegou ao Tejo, foram|o fando com uma parto da tripulação, 


Deu hojo. entrada no Tojo o paquete 
Nacional do Navo- 


do Ro Br além |cançou um. porto allomão Foi-lhes| 
ão carregamento vatio: Quando o Zai: imposto absoluto silencio. —(Havas).| 
Que perigo podo/"< estava. proximo das Canaria 

pa epa a Canos 20 do gere bitanalão, cel lho pass 
podem, infolicmento, portucbar 05 boaslda “vistoria 


6 amistosa at 
9 ansiosas relações que existem entre o icionatidado. Como a sou bordo 


Cointado-julgamos opportano consl.| 


lho passa- 
um official dessa na 


[som alguns subditos allemães, foram |nas ordonaram: aos subditos allomães 
elles detidos o passados para bordo do|que habitam na Riviera italiana que 


[Fran Schon, Otto Jacobi, Frita Val 


Leiria presta ámanhã home- 


A antiga dioceso de Leiria tovo pro- 


ropoisam 4 sombra do) 
Jum grando cipreste velhissimo no anti- 


obrotado, pelos sousesntimentos lu 
lo foi um pouco o 8. Bar- 
iholomou dos Martyrea da sua peque. Feliz de Carvalho 
pisa o pobre diocese. Koi asso prolado 
juom foz construir o hospital do Lei. é 
da, coplendido edificio como poucos) tá E. Nova do Almada, 8! 1. 
haverá por ossas provincias portaguo-| | 
zas, o quom semeou o bom a mãos rotas, 
iocesanos. O carri-| 


ical, é obra do D. Manuel do Aguiar, 

orá para, 

mpro na rócordação doa leirionsts. (Serviço telegraphico e telephonico) 
moria de D, Manuel do Aguiar, o seu 4's 18 horas. 


eta roos |santo benomerito, aquello quo tanta| 
o essa tarra amorteasu. fas com // questão da Bolsa 
Grim Sonia a Constita- [annos que o venarando prelado  falo- 
o, Ao néimoras tostomonhas doporio| 
Soo corrunte. À primeira ai pros. 
e Gociasações será 6 atrair. Bernardino 
inchado. 
Uma visita do ministro da justiça, 
O as. ministro da 
o Spygoxo no próprio Qi da esmanção.| upar» antdo dure 


. Nas sopartições publicas d'aquel-| manifosto om que só onumoram os sor- 

la cidade, haverá toleranoia do ponto.  viças prestados duranto 0 annos pela, 

Assim o resolveram hoje os ministros, Associação Commercial, entro os quaes 

respoctivos, Leiria paga assim uma di- avultam a construcção da rua Forroira| 

vida a um dos homens que mais bri-' Borges, à creação da primeira emprosa, 

justiça foi hoje hoja |lhantemento a illustraraim, Só ha quo de navogação à vapor entr o Porto o 
o Br ndatig lonval-a por isso, 


Deckrações do st. mi: À Dane NEI 
nitro de espanha. [SS li 
Bia Nova do” diimico, Antonio /OOÓIB- A COMMUlAÇÃO dA PENA 
de Leandro Gonzalez 


bacalhau, foijto, madoiras, petroleo, Independentemente das fór-| 

mas de governo, os dois 

povos estão destinados a 
viver fraternalmente 


da B à. y 
Da sro a Americo Ar A situação na França 


ena Belgica 


PARIS, 18.—Commonicação offi- 
cial do bojo ás 15 horas. O exorcito 
bolga tom continuado pa sua progres- 
o nas margons do Yser o à gui 


som. 
Do Lys ao Oiso acções de artilha- 
O inimigo bombardeon particu- 
mento o esporão do Notro Damo d 
outte e as aldeias do Carnoy e Ma- 
ioourt, Nada de novo a assignalsr| 


08, Teqpecijno que respeita ás oporaçõos dal 
do tmtabã, pelas 5 horas, em-dro, Arobivamos as 806 deolarações| Saeco da a a Te | rio POR nO. 

|e desde já saliontumos que dºellas não 
transparooo nada quo confeme a opi-| Prisional, 


ia Lorena duollo de ar-| 
tilharia; um dos nossos aviadores| 


As operações 


formações conti- Ja sonferanciar dom o sr. presidanta dal 
nona o vunchP o eridou para Daixo nos |das na nossa entrovista do hontem,| Ropubiica, Os amanuenses "do ministerio) TÃO theatro oriental 


E A Hospanha pediu a commutação de|do guorra tambem podiram so er Pimeo.) LONDRES, 18.—Summario do re- 
já não tove iompo do gritar segunda! pona por se terom levantado  n'osse) 
paiz duvidas sobre a colpabilidado 
do ttaiendoaatkçãs tonbie| dó Leandro; a Hespanha podo a cres-leiivezam como 
de, oh no dia 16 do Palermo o[São da 
no sabia para New-York com carga Eloue 
liversa, estava já sobre a prôa do B6a-[98! 

7 Eis as deolarações do sr. marquez| 

'de estibordo, afocinhava, com a prôal de Vilasinda: 
Em volta da libertação do Leandro) Portug 


limportanto combato que houve foi 
[nos valles do Omulow o Orzoo 6 na 
direcção do Pranznys», Às tentativas] 


O Diario do Governo publicon hojo uma do inimigo para progredir foram om 

tro do fon Sopa (toda parte frustradas. Os russos to- 
«Bm volta da libertação à dsmação do franquia na sua jmaram muitas povoações. O combaio 
á isse--tom-4o feito nm dobato a que o) correspondencia, quando transita aberta om volta do Osowieo 6 favoravel aos 

vôr! Com a pancada, os cinco tripulan-| nomo feítio do msoridionuos deu exogera & 

o quo dokiaci furta arronieiaados| dus proporções. E um caso delicado Ger. | “no do tervico 
ao casco interior o acordaram sobrosal- |tô, mas ao mesmo tempo simpl 
tndos o attanitos. A sabida entava-lbos| orno hespanhol onconteso gre 
troços. A oscaridão,ldições identicas, se oocontrnria o. 


aire À UNA do milho 


; (6 devida a manejos dos açam-)' Nos Carpathos os russos obtiveram 
ah ltotsento ii interes barcadores 
mhol e o povo portugues] Ragsbomi 


russos, coja artilharia de uitio des- 
(truiu varias baterias inimigas. 

Na Polonia Central os allemãos| 
im ataque contra as posi- 
no Bauro, mas foram ro- 


am importanto soccesso forçando os| 


do ministerio do fo-[ustriaoos a rotirar da rogião do 


Smolujl. s da tempestade de 
nove. Na dirooção ds Uszolk os rus- 
sos tomaram trincheiras inimigas) 
[proximo de Jablonka o repolliram os 


lho de cerca de 200 milhões de ki- ataques dos advérsarios contra Kos-| 


tiowa, 


Só pode, pois, explicar-se a sua os-| Na Galicia oriental o combate está- 
cassez no mercado por um oriminosolso desenvolvendo a lesto de Stanis- 


au 


asgos toi 


m fortificações! 
proximo do Tarnoyico| 


[dos ataques inimigos proximo de] 


Oberiyu, 25 milhas a suesto de Sta 
nisiao, Em rodor do Prremyol os ras 
sos tomaram umo posição inimiga 
[proximo de Malkowice, aprisionando| 
o batalhão que a defendia. Os russos 


A sua melhoria de vencimentos ocoupam actualmonto as alturas que 

A ommaniesão de faneeionarios publicos [ficam á distanoia do um tiro do es- 
lejativa do com. ia dos fortes do Prremyel |, 

o oo a utos ago: (Informação official recebida pela lega-| 

a a E irc mL) 

a do epi doa Cai 

das ensitados u propo rp Se Gab calas da” culo da (COMO Se afundou 

'pa- Tuião Colonial, ras Garrett, 80, 1.º 

Pa e pi ci ea 

pe 
ess e tem dida] cormaaGU 


o “Karlhruhe,, 
, 18. Segundo 08 
jornaes desta capital, o vapor Kar- 
llruhe afundou-so om dezembro ou ja- 
noiro porto das costas da Amorio: 

[Uma oxplosão subita cortou o navio] 
Ino moio; uma das partes foi logo para| 


a outra finctaou durante algum tem-| 
po. Uns 150 a 200 homens da tripula- 
(ção foram "salvos por-um vapor que, 
[acompanhava o Karlhrahe, o qual al- 


Os allemães sahem da 
Riviera italiana 
NICE, 18.—As auctoridades italia-| 


iam do territorio —(Havas). 


afundado 


AMSTERDAM, 18,0 submarino 
allomão U 26 afundou o vapor bri- 
tannioo Laeucarden proximo do bar- 
co pharol, mas a tripulação salvon-se. 
—(Havas). 


A convocação da clas- 


portuense, a construcção da Pol 


molhoramentos, terminando por 
gantar se não é tempo de voltar á 
posso o palncio da 

o mani 

damento dosapossada, 


cedido o inditto co 
& Leandro Gonsales. 


[cansados são, insignifcantos, o" na 
monstra quo fo: ama brincadeira de 


fo, paPa Catsar panico, 
BARREIRO, Park” Associação dos 
Operazios do Constrmoção Civil” clego. 


pasa Dou 
Escibloia geral: providos 
da Siva; scoro bl 


| presidente da mesma comuissão, 


PE a 
Ago do onto: 117 Cm o! 


BOLSA — As inscripções effegtcaram- 


se de 1906 em 
França - 
PARIS, 18.0 ministro da guer- 


ra ordenou a convocação da elasao do 
1906-—(Havas 


ado f; 

; E rtnguez, Mas entro os que mais hon- fruz Vermelha 
de 8, Pedro da Cora, Limitada] serasos do lasinda toruoa alias Fara a mitra loiriono, D. Manuel do 
Aguiar ficou occupando o logar mai 
distincto o mais nobre, A sua memoria [Sapo bedios Pinto Kodriçuts Cota (Fer. 

ainda hoje com rolra” do” Aloutejo), producto do ta 
lexiroma voncração na cidade de Rodri-|subsotipção por eilo aberta, 98800; Anto- 
[gues Lobo, quo lho ficou devendo ser- [ni 
'viços  inestimaveis e melhoramentos 
A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL [do valor. D. Manuel do Aguiar, cujos| 
obtom-se com a Quinarrhenina 


Balanço diario 


F'osr Augusto Josó Vieira, sollicita.] 
dor, quem está incambido de upressutar 
nos tribunnes judicines, queixa contra o 
administrador “do primeiro bairro, por 


Doni atire r 
Wei de Separação, e no Sápre [pelos povi 
asd Adateinastávo é roctnco não da Leiria, de precioso som, com os) Va 

sous oito sinos moitidos na escala mu- ortonA O 


Para a subecripção patriotics a favor da 
|ambulanoia ao sul do Angola foram reoo- 


ferroira Pereira, com estabelecimento| 


do Santa Matiho LN producto re. 
Sóibido por uma lísia, 1$0)"-A trasapor: 
ag 


Joaquim Manso 


ADVOGADOS 


Telephone 1949 


Foi distribuido profusamento um 


[mM só O TESOURO DO OLBELLO 


revendedores). 


As principaes 0) 
para reparações em todos os ge- 


Lisboa, a cronção do primoiro hanco| 


ULTIMAS NOTICIAS 


mmorcial o muitos o muitos ou 


'sto-—a Associ 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


Fot adiado por falta de um jurado à 


à 


jlgamonto de ja 
|slgemonto de José Marqnes Pais do A! 


jno valor do 242 encu 
no 1 disteiot exi) 
ro, Megala, com 21 prisões o uma con; 
demnação, êntregus ao governo. Deolin= 
ida Augusta Gonçalves, com 15 prisõo 
uma condomnação, crlmo do fario, co 
(demnada em 6 merés de prisão. José San. 
[ohes Casqueiro, 3 prisões, crimes do furto 
e vadisgom, entregas ao governo, Aus 
[gusto Macedo do Brito Junior. 6 mezea 
de prisão por profarir obscente idos. 
sistir à polícia. Em penas coreccion: 
oram aínda condomnados por furtos: Ale” 
varo dos Santos, Joagaim À! 

do Andrade, Mannei Lopes, Julio Perito, 
o Prim pequeno, o Agel 


accusado do rouba 


joaquim Ribel-, 


yes, Avelino 
cu da Gloria, 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 17. Foi aqui níaito mal ro. 
oedido pelo governo 


Foi nomendo oscrivão do direito in<; 


iseguintos corpos gerantes: às- 
fo Angusta 


: presidenta, 


Fern 


onto dos Santos; 


[João Abolorãos, secrotarios, Antonio Fa- 
Esta o aimundo José Mexia, vogal: Efan» 
cisco MAzovedo, tesoureiro, Joró For- 


A commissão municipal do Partido: 


Republicano Portugues desta, vilia Dos 
[neba dalegódo to Bongroto do puedo 


Francisco Antonio Rosa Paos, vice- 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.-O morcado fechou ás so 


| Guíntos cotações: 
Compra Venda 

Londres, che: “. B59A6 95. 
onde Sitio 17 JpSo to tns 
Paio oque, SM ss) 

o 
Madrid, che 
ade choa 
E es 


Assento Cop, 


terna: L.º sario 70890 o 4.º 78890. 


“Acções: Ultrauarino, aasent. 104820 
copo fito, Asa E; "Phosploros, 


con. OS. 
Obrigações: Aguas; comp. S1$; Ultra 
'marino, con] 


50; Ambeca. 
alas do ferros Lo seios 


ON. Po, 
798, Norto o Lesto, 1º grau, 795; Beira | 
Ala E qa, Ed do Porto 1085, 

ro do lia TETO 0 16880; 
Assucar ÁS. e ira, 


BISA DO LSBOA 


A. da Costa Ivo 
Corretor official 
Sis tm ro pec, 
tibedado thesouttreta, 


Rua Augusta, 24. 


“Toloph. 57) End. tal, Corrotorivo 


U. Ex. tem caspa ? 
) 

o mipadas medidas tomadas pold Junta do) Cur Malgenstom, Praiz Atolle, Fraiz Mais um navio inglez| 

onde mo deu o desastre, toom Gado à) Dofoza Nacional o maito om particalar ns|Klugo, Kail Krengler, Zoo Perombka, 

costa varios objectos do carregamento [da reunião a que presídio 8, M. D. Af- 

que a guarda fiscal tom recolhido. onão. 


Carvão nacional [si 
mais E pi 


Cne-lhe o enbello? 


| M 


sen 41) 


E' o unico com, princípios therapeuti- ” 


cos para à cura destas doenças. 

A” venda ngs pharmacias. drogarias, 
perfumarins, nas casas Quintans. ruas 
da Prata; Pires Tavares, rua 1.º de De- 
zembro, Vicente Rodrigues. run du Pru-: 
ta, 131 o NO DEPOSITO GERAL À 


Frasco 18000 réis, pelo corréio 18160,- 
00. (Desconto or 


Pedidos à Santos d Silva Vieira -Mus 


da Boavista, 16. 


TELEPHONE 


a 


Rim, Carmo dé (º 


Rua da Trindade, n.º 18-A a 26 


Tel. 3887 
Instalações para luz 


electrica, campainhas, telepho- 


nes, pára-raios, etc. 


'Venda de material electrico para 


todas as aplicações 
ícinas no paiz 


neros de maciinas electricas 
Arcamentos gratis 


Officina de reparações 


mes: 


1. ds 3,000 instalia:| 
ões fla 

conceituado 
a saber: 


tele 


cui = 


por esto antigo o 


 estabelooimento 


Luz electrica,|. 


hones do- 
cos e a dis- 


tancia, avisos, fe- 


cha 


À aviação ao serviço da guerra 
e do pogresso 


“A guerra actual tem revelado o enorme 
valor da. aviação. Foi essa conquista do] 
genio humano que transformou 08. proces 
dos  estralegicos de. agora, porque já não 

fem surprecas to combaie, nem“ ncol 
cimentos de exercitos. O atroplano tudo| 
“e tuo via e, atm dee papel obr 
vador, tem já o papel agressivo, 

“ol valor dá aeroplano não representa 
uma surpresa de agora. Eu 1910,em| 
prineipis de setembro, alarme us 
Prandes manobras fracas e ca resala: 
os foram maravilhosos. Os aeroplanos eus 
tão pitotados por Paulham, Latham Tabu-| 
tea e outros fizeram o que estão agora, 
fazento milhares de conquistadores do ex. 
paço. 

Por essa occasião, o acroplano já se af 
firmava como machina de grande confiam. 
ga é como engenho de guerra de incalcula- 
vel valor, pois que. chegou a perturbar! 
profundamente a factica dos conmandan+ 
des francezes, erasae 

“À impressão causada nas altas regi 
militar frances foi” extraondinaria. O] 
general Brun, múnitro da guerra, que at 

it allentamento as manobras, exprim 
tes 


o efreio| 


“Por outro lado, o depoimento do gene- 
ral Meunicr não. foi menos interessante, 
porque declarou que as informações prea-| 
fadas. pelo tenento Bellenger, no segundo 
dia, obrigaram a mudar completamente o 
plano de manobra, forçando-o a realisar 
com à maczima rapídez wma concentração, 
ds tropas, que foi uma das phases mais 


brilhantes das manobras, pelo esforço col- 
lotsal que as tropas tiveram de dar, eape- 
eialmente à cavallaria e a ar! quel 


Como engenho militar, provowse exu- 
Berantemente a alia valia do aeroplano, 
transmittindo ordeus e fazendo | 
sões com uma rapides maravilhosa, colhen-| 
do informações precisas e exactas, e apre 
eeiando o en” nulas ão se 
las grandes alturas a que pode pairar, co- 
mo por constituir um alo de superficie re 
dcidissima e com grande rapídes,| 
O “resultado desses exervicios militares 
echoou por todo o mundo. Em Portugal, 
anunciados pelos jornaes crusaram sensa- 
são, E o jornalista Mario Sant Anua, en- 
tão redactor dos «Sports Tllustrados», en-| 
frevo o nono múnistro da guerre, o 
tempo o general Raposo Bulelho,, Ds 
conversa extrahimos o dialogo eeguinte: 
—No entanto, vw, ex aprecia muito a 


ação! 
—AM sim. Tnteressamo sobremodo o 
avanço dos apparelhos de locomoção aerea, 
»o quaes teem forçosamente de influir mui 

to na cida social, obrigando-a à remodela- 


sões profundas, 
CRER cut nã pena liar 
mosso exereito cora tão util aparelho como| 


é o aeroplano? 
— ento, eim, mas a exiquidade dos órs 


gamentos não m'o permiltem por ora, pois| Eeah, 


é necessario dispor de quantias muito vul: 
fadas. E, além disso, parece-me que aínda 
não de passou do campo «as experiencias, 
“Aguardemos, pois, a consagração. do aero: 

io pela pratica, e será então accasião de 
“pensarmos em nós, Não teinos recursos fi- 
manciros que possamos desperdiçar em en-| 
eia, E preferia caperármos: por mail 
acontecimentos que consagrem definitiva- 
mente o acroplano; 

Passarani-se 08 tempos. E 1946 
plano é wma arma poderosa. Acreditamos, 
Porém que, se fistssemos equal pergunto 
“bleriamos identico repovia! 

TE lemos a coragem de falar em progres-| 
tola, 


. Asual*acta 
Passando hojo o 40º aniversario do 
restimoso Gimnasio Clab Portugues 
é enrioso dar aos nossos loitoros: a 
transeipção da sun primeira nota: 


«Sossão preparatoria om a noito de 
18 janeiro 1875, ás 8 horas o 50 mina. 
tos, estando prescntes 25 convidados, 
como consta das suas assignaturas na 
folha junta, foi aborta a sessão, Prosi- 
dente, Augusto Gomos Ferreira; soero-| 
tarlos, Joto Antonio Rogo Froitas o 
Estevarh Ribeiro da Silva. O er. presi 
dento expôz a todos os srs, convi 

uaL o fim da reunião, convidando-os q 
dissortarem “um pouêo sobra o assum 
pto o om seguida falaram os srs, Ex 
gonto Ribeiro du Silva, Rego Freitas, 
António Castello Branco, Honrigur 
Lassi o bem assim o sr. prosidonto, 
consultando-so por yarias vozes o gr, 
Luiz Montajro, rosultando da diacus- 
o o approvar-se por unanimidado sor! 
a joia do 18000 róis & a quota do 50 
16is mensaos, Discutiu-so tambou on- 
tre 05 mesmos sré, so dovia ou não ha. 

jogo e Jogo do começo o foi appro- 

vado, por unanhnidade, o bilhar, o loto 
+ mais jogos licitos. Em seguida foram 
nomeados para apresentaram  assom 
Uloia om a noito de 1 do foveroiro fu- 
turo o projocto do ostafutos o regulo- 
montos os mosmos srs. quo assignaraim 
2s convites para à presento rouoião.] 
Depois do assignarom em separado to- 
los os que accuitaram definitivamente, 
pertoncerum ao Gimnasio Club, o ar, 
aresidonto. encorrou a sossão ús 10 ho. 
tag 65 minutos, 

Seguom-so as aesignaturas dos srs, 
Jacob Amalak, Estovam Riboiro da| 
Silva, Mair Buzaglo Junior, 
Ferreira, Carlos Botelho do 
los, Kazl von Bonhorst, Emil 
Ee Ai fé 
Pedro Luísolo Pereiro 


concol| 
Silves. 
da Silya, 
Fornandos, 


Augusto PS: 


Candido Augusto V'Avellar, Eduardo 
(Antunes do Mendonça, Francisco de 
[Sommor, Isanc Laracho, João Rego| 


[G. Martins Tnvado, Henrique Lassi, 
Eâuardo Castello Branco, Antonio An- 
ibal Lobo Castcllo Branco, João Vi-| 
isto da Gama Lobo, Joseph Sydor € 
Francisco Romoro y Robloe, 


Tnfolizmento d'estes fundadores ha 
quaronta annos, do nosso primeiro 
eruio do apork, pondos existem hoje 
o, por isso, poucos terão a satis 

do vôr fructificada a sua obra ao cabo 
do tão longo tempo,—6, F, 


“e 
Quando o jogador de socco 
se commovia, 
Gans, O jogador de socco que foi 
mais arttio e É talo” querido da col 
tentes negros, encontrou-se tunia tarde, na sé 
ia de redacção de um jornal de Neto: York, 
[com a famosa romancista ingleza Blecnor 


Alguem teve a údeia de 0» upresentar, 
“A nofavel estriptora exclamou: 

DO sr. Gaus não tem aspecto de jogador| 
de socea. No mei 

orelhas disform 
que nunca 


es 
e 0 nariz achatado, Parece 
ui 
SNS como 
tas em com fam 
it eae as e 

ERP RSS — a a ram 
pio e di agendas 


mem que destj 
O phenomenal aúleta do ring, que já es- 
* anno de batalhas, respondeu 


—Não minha senhora, não me commovo 


senão quando à receita é fraca. 


Noficias 


A reabertura do Velodromo 


Fechou hontem, na sódo da União Ve- 
looipodica Portagáara, a inseri 
grandes corsidas q 


Entre nós 


As corridas cotmogam ás 5 horas o meia, 
da tardo ea os hor já staro no impo 
nento Stadium —gssa” maravilhosa obrã 
ão ar. viscondo de Alvalado do seu neto 
Josê-milharos do. pessoas, 
assisti no primoroso” aspoctacal 
do attractivos, com à novidado 
nal d'ama cortida do senhoras o 
dncio toverio a favor da snbscri 
ra o «Oigarro do coldador, 
Às corridas de motociototas talyas so- 
fra male m 
mais 9 ataque d'um rudo adversario, que 
60 colobro corredor. Leopoldo Fatather. 
Às corridas do senhoras ato a nota do- 
imivanto o graciosa do espectaculo, Todos] 
gentis artistas, Honrioto Lefe- 
bre o Iris Asti vão ensaiar no Velodro- 
mo. Entro ollas, torna-so, indeciso forena- 
gavela orgunisadores do 
veis organisadores do eg 
ctacalo, ara, Francisco Calejo o Francis 
co Vieira, cbnsoguiram reunir, na prova 
de motocicletes, os voguintos corredores 
att Alonso, José Tgnsclo Jocgo Gm 
ol Afonso, Jos e Gar. 
[a ain fo q 
pnei Rocha doé Santos Sovgai 
|Duarto, Honri Lobrfeid, Arthur Corte 
stonio Eicoca Junior, José da 
Oostá, 3. AnJoão Miudo, Arilado Ferreira. 


O XVII congresso da União Velocipedica| 


Continuou hontem o contimia hojo a 
ancionar o KVIL congrosso da União| 
Veocipedica. Portuguesa, Polo foto do 


seno proximo domíngo, 24 um 
lista a Ni E qual já ostio jae|; 
clolistas, 

ocá dada. polus 6 horas da, 
eo de ro do Tosê tera, Em hi. 
averd, entra outros divortimontos, 
uma corrida do resiaoncta (Maira-Bri. 
osira o volta) do 20 kilometços, para à 
qual jácatão Iascriptos slguas 
melhoros corredores, N'esta prova diapa- 
tamo | artísticas modalhas Atom desta 
havorá tambem: corridas do velocidade, 
negativas, do pucaras, de fitas 6 
is Gnaos ha já numero importaato de 
promios. quo o encontram am exposição 
ua casa do organisador. A 


Um novo grupo 
Formoa-so com grande bnthusiamo é| 


or inleiaiva. dos" grs. Augusto E da] 
Bras, Josê Oolmoito, João Adonso de Mar 


cto voterinario, que 
dias desigoados, 


do novo Tribunal das Transgros- 
lirecção do Club dos (+ já - pror| 


guaes electrico: 


[Froitas, Rafacl Rodrigues, Alfredo d 


“compotoncia, Ísto é, às 


duras e si- 


Pela Commissão Re 
ão Sal, quo fancoiooa n 
ton! sido, concodidas 


Lusitano Sport Club 


No proximo domingo jogam em 4% ca-| 
scgofins os teamo do Sporting Crab Por 
tugal a do Lusitano. O desafio é no caim- 
po Pesto ás 19 horas, pedindo o capitão 

[comparencia dos seus jogadores meia ho- 
a mais codo. Devem comparecer: Fer. 
nando Costa, Antonio Mendes, Odorico 
Pina, Artbus Eeis, Antonio da Fonseca, 


|Tonb Flores, Nobre! da Costa (ca 
nte Siva, Ra A Sah 
mo Pareira Rogo, Bupplontas: Ricardo do” 
Rbres, Aconeis o Camara. 


À. Aoxandro do Mattos 


AUIZ DE DIREITO DO ULTRAYAR 
ADVOGADO 


NEGOCIOS FORENSES B 
PROCURADORIA 
em todos os 
TRIBUNAES, INSTANOIAS 
E REPARIIÇÕES DO ESTADO 
ES E INTERESSES 
COLONIAES 


Divorcios-Inventarios 


Arco do Bsnúoira, 207, 1 
LISBOA 

TELEPRONE N.º 4:990 

Endereço Telegraphico: ANTALMAT 


Loteria de Lisboa 


Numeros “mais premiados 


a 


ão ao que a esse 
eita asa 


JT Lory 


JIONIMENTO ASSOGIATIVO 


Op. o omp. das fabr. de corvejas 
é qazosas 
jo no dia 


Rena 
bicia. 
balho 


7 
oras dio a Sotmároto 0 fada 
E clegec” dota aesrstaros para a 
opa, 

Soo. Mut. União Humanitaria 


janda convocação, faneoionando, 
ialquer numero do aogi 


José Pontes 


Medico-oirurglão 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 


a do go, Ta ar 


CAS 


Ta crcdã 


puro erra mrras 


S. OARLOS—A's 21-A avon- 


toreira, 

NACIONAL — Não ha espocta- 
onto, 

POLTIBAMA — Não ba ospocta. 
ento, 

(PRINDADE--A's 20,80 0 2280 
Vordados o mentiras tor 


GIMNASIO—A's21—1026-L. 
AVENIDA — Aa 208) 0 2245 
Ceu azul. 


COLISEU DOS. REOREIOS — 
Aja Sl Companhia equesteo o gi. 
mmastica, 


Agenda da semana 


do e mazize—Estroia 
Goraldos, 


de Lamernoor. 
“AMANHA — 8. Carlos 
Angela Pinto—A aventureira. 


comedia 4028. 
DOMINGO-S, Carlos Concerto 
rigido pelo maestro Fornandos Pão, 
a David de Sousa. 
opora, 
A repriso dó Fado Mas 


meo 
ções 


a peça escripta, a musica co 
nação e à niontagem conclui 


Edo ela 
epociia, um contracto para o Brasil. 
vivacidade na movimentação e 


modéstos e igiorados até chi 


E do sto porquê? Horque 
corn alma e com nilodo, Bo 


A companhia do Nacional 


A CAPITAL ===> 


A TRIUMPHO: 


Cartaz de ámanhã b! 


dam e dd nd a À 
HOJE — Agollo — Ropriso do Fa 
jog artistas Os 


Eden — Recita da moda — Estreia do 
soprano ligeiro Rosario &'Ory na Lucia 


Rocita de 
fimpanio — Primeira ropresoutação da 


isama — Concerto de homenagem 
Eden—Matinéo pola companhia de 


foi a primeira serie de representa 
Festa peja, Una companhia falta 4 
desacreditada, uma empreza prestes a fe-| 
lekar as euas portas, dois aueteres que, por 
acaso, se encontram com um amigo do em 
|presario e tomam o compromisso de fazer! 
unia pega cors a condição de que todos os! 
[poderes lhes são entregues, E evi vinte dias! 
la, à ensce- 
am que a 
enpres gestao, um ral de ecnaio a 
noite da primeira representação um exi 
retwnbante; durante cerca de dusentas re: 
mais de quarenta contos pas-| 
illeteira, 0 icatro frequenta- 
do por uma excellente roda e, ao fechar a! 


Nunca se vira, até então, uma (ão com- 
Ipleta harmonia no desempenho, tamanha 

marcação 
de uma revista. Os artistas da companhia, 
marcados] 
por interpretações que ainda ja se recor 


se trabalhou, 
rue ninguem 
regateou a sua collaboração ao esforço dos 
qui dirigiam e eram os primeiros a dar o 
exemplo da pontualidade « do trabalho: 
Porque todos se interessaram no fim com 


Entro nós] 
devo ro. 


——— 


ss 


Rua Augusta, 72, 14, (frente ao Banco Grédit) 


Virgilio Ribeiro & Goncalves, Lg. 


ESPEGTAGULOS | e | 


46 gressar a Lisboa na proxima sema- 


na, 

O Na proxima segunda foira entra 
em ensaios no Apollo à rovista Rosa ti- 
ranma, para espoctaculos do sagsões, 

(GÁ recita do actor Telmo realisa-se 
'na prozima torça feira. 

No estrangeiro 

Sarah Bornardht já sabiu da casa do 
[saudo onde foi opóradn o est conva- 
loscondo no sul da França. 

O A companhia do Moulin Rougo, 
ncêndiado, “stá trabalhando aus És” 
lios Dramatiques com La revi trico. 


| 


fGircos & Music-halls 


K|- O «polo de oiroo> no Coliseu 


Pastow-se hontem uma peripecia engraça- 
airanto à luela do úpolo de eircom gue 
o vdtimo m do programa, mas| 

é interessante! 
final do especla: 


Os jockeys foram eliminados à pouco e| 
|pouco: Reslavam dois, sendo vm deles 

a Erediani, que já ganhou o torneio Quay 
E 8, Era lambem o natarâlmente 


Ambas Tuctaram, emprarran 
hai, facendo, duda 
permillirem que qualquer. &eles mon: 

é cavallo que marchava a galope, em 

a da, pit: certa altura, ojookyf 

rando 


lama contorsão angualiosa segue 
Imediatamente "o abandonou e, sem pensar 


ço e gemendo com dor! Zizine Fredi 


no polo, chegou-se solicito para el e 
o dao amparados o Cie Promp 
Coliseu ainda. 


a. vir à pisla sotcôrres.o 
Mas o caso não passava! 
veilando à confissão e 6. 

de Zacine, o jockoy, rapie 


|para 
ncio e com elle o premio, 


Noticias 


Entre nós 
A companhia oquiatro do Colisau-ter- 


mina os ses ecpestacnlos no dia 29, Dj 

solve-se, indo os nrtistas em varios gras 

trabalhar om thontcos, circos 0 music 

ils de Hespanho o Prança. Os cen. 
telinis 


s porta) 
aba Og 


Jhegam âmanhã á noite, vindos de) 


|-—Olimpis, cxatindos dinrias o saseõos à noi | 


sortido modorno em. Lustres, 
candieiros, placas,-. pendentes 


plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 


tinas esmaltadas, 


tretes, lavatorios, etc. 


UNIGOS DEPOSITARIOS 


dos filtros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 


ou de pressão 


atographo do, 
Rocio. & 

CINEMATOGRAPHOSOUESPECTA- 
CULOS VARIA DOS-.Chantecler, Impe- 
rio, Variodados, Salio Theatro de Varie- 
dados (C, da Éstrollaj— At 21 02250 
O ronho do mosquito, 


De. Camenali Ferreia 


(Com pratica nos Hospitaes do Paris| 


Doenças das sonáoras & parios 


Clinica 3eral 
B. do Our, 280, 1º, D.—-Das 2 ás 4 


RESIDENCIA 
Rua Conde de Redondo, 31, 2.º 


—4 Telephone 1.725-Norte 4— 


À morte do filho 


Gensbra, 15 de março 


Quando era kronprinz, Guilhormsb U 
teve como amante uma dama da córto, 
a qual casou .comy o condo do Wedcl, 


natural de Guilherme Ts 


tardo statthalter da Alsaci 
tda ha aanos, essa senhora 
livro sobro om sous «Amores im 
rins». Esso livro foi prohibido na 


8 
lomanha o apprebendida toda a edição, 


Guilhermo tivora um filho da con- 
desen do Wodel, Clamava-so Fritz von 
Wedol o eatave dois annos, como osta: 
dante, no poqueno seminario do Nico 
(1896.1: 97). Era amigo intimo do actual 
kronprinz. com quom foz orgias que fi« 
caram lendarias, O filho naturai do' 
kaisor foi morto om setombro, Tinha 
ja patento do capitão, 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 


R. dos Douradores, 721.. 


Movimento: maritimo 


esoudairo-mór, camaristo-mór, mais 


a, i 
Kepoloa é Geaora, Sá E 

Nada! Marques «Henbantas (Liv) 20 
Bracil, ê Praio, «Loo KITT fare) 2) 
Qua Port Said Ma. sara. Bóe(1.) 21 
Brasi, Rs Ponta, «oiii (Atmeterdo) 22 
Bordonm «Divodas (DER urinar E 
E Marques, «Doria Castios (Loud) 28! 


A ACTOMOBILASTA 


[Bonots.cacho-cols à 1700, 
[Pocus 
[Motos E N 7,5,2 814 HP o cadoirinhas 


«| Pneus Hlintéhinson do todas. as medidas 


Guilherme A. Prazeres 


Eua 1º de Dezembro. 


| - Dentaduras completas 
Dentadaras complotas do ouro. 


Extracção às dentos é raizes 
Vocal) 


RR 
Limpeza completa do dons 


Cordas eia ouro. E 
Dentés er placa ds otro ds iei 


Facilita-se. o 


te; Contral, Chiado Torrasso, Salão da| 


Michelin do voifurótto: para moto E N a 11$000 


(Proximo á Rua.Nova do Carmo) 


Rua do Ouro, n. 87, 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Obturaçõos (chnimbagens) desde. 
Dios ati cm placa Senão cedo ++ + 
SEM DOR (anasihosia 
Extracção “do dontos 6" ráizas Som ancsthosia oral 
E 
Danjosa pivot tâmmoâmado. e oe à 
E 
CONSULTA. GRATIS 


Todos os trabalhos é operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras-sem chapa 


5 Na 


m bom estado 


nºli e 13, 


dentaria 


TELEPHONE Nº 2194 
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pagamento 
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” UISIURIA ILUSTRADA 


DA GRANDE GUERKA 


nhão voltou ao seu logar, prompto 


a dar de novo fogos 

Assim o descreve um dos ar! 
ros francezes mais distinctos. 

O canhão de 75 tem desempenha- 
do um papel importantíssimo na 
actual guerra. A Allemanha fóra for- 
gada a pôr de parte, irdendo, mui- 
tas centenas do milhões, O seu ca-| 
nhão modelo de 1896, começado um, 
anno antes da refundição da artilha- 
ria franceza, e o proprio canhão do 
campanha de 77 ==, de 1906, feito 


hei 


eso 
Archi-duque Frederico d' Austria 


com a collaboração das casas Krupp| 
e Erhardt, não correspondeu ae] 
que delle so esperava. 


Nºum outro ponto os allemães o- 
nuram a doanteira antes da guerr: 
na artilharia pezada. O estado maior 
alemão, como já tivemos ocasião, 
de dizer, pronunciára-se por essa ar- 

lhária. Tambem no parlamento 


lat respeito ua imprensa technica. 

O general Percin, que sc manifes- 
ára contra o serviço los rez annos, 

mbateu à c; a artilharia pes 
pondo d pra pe 
cinára o canhão de 75, pronunciou 
[se no mesmo sentido. Os cspiritos 
besitavam. 

Um dos defensores da creação, oi 
antes do desenvolvimento da artilha- 
ria pezada, o capitão Glack, dizia, 
e com razão: 

«Em tudo, deve prever-se o pegi 
e, por pouco que faça a artilharis 
[pezada allemff: parece-nos inadmissi- 
vel que se não tente impedil-a c que 
[so deixe os artilheiros a pé alle- 
[mães atirar sobre os nossos o sobro 
a nossa infantaria como queuy atira 
a um alvo. Toda a questão está nºi 
to: Póde-se discutir à vontade a uti 
lidade dos grossos e dos médios ca- 
libres na guerra de campanha, di- 
er que os allemães se obstinaram 
na «megalonania» é no «collossal», 
vêlos émbaraçados e antecipada- 
mente haver regosijo por tal facto. 
Mas, na realidade, à sua artilharia 

zada existo o servir-se-hão della, 
Isso é que é preciso não esquecer, é 
[só isso basta para justificar as ap- 
prehensões de numerosos artilheiros 
[e tambem de numerosos offlciaes do 
outras armas. 

No momento em que o parlamento 
francez ia pronunciar-se sobre 
creditos necessarios para a construc- 
ão dlessa artilhario, foi infuenci 

lo pela” descoberta do processo Mi 
landrin: este adapta um dispositivo, 
uma «plaquetten que, pela resisten- 
cia que oppõe ao ar no deslocamento 
do projectil, o faz, cahir mais depres- 
sa. Obtem-se assim um cffeito que 
tem uma certa analogia com o tiro 
da artilharia pezada, mas que não 
tem de modo algum as suas vanta- 
(gens. Satisfeito com esse ligeiro: 
jupericiconmento, o parlamento fran- 
cêz, renunciou à reforma pedida. 

“Tambem &e não tratou do probles 


âncez foi apresentado, em tal senti- 
do, um projeclo de lef abrindo um 
eródito extraordinario para a sua 
construcção. O relator do orçamento 
da guerra, em 1912, deu o seu volo 
favoravel à tal projecto. 

Youa viva iliscussão se travou a 


ma da dispendiosa reconstrucção da 
espingarda da infantaria. A espine 
[garda Lebel tem 28 annos; era in- 
[contestavelmente, a quando da sua 
invenção, a melhor das armas em 
iso nos exercitos europeus. Conty'- 
do, envelheceu. O seu principal dé- 


VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE QUERIA 


annos. E' uma honra para o chefe 
Yesse gabincto o ter comprehendido, 
à sua elevada responsabilidado do, 
estadista. Assumiu-a completo, 
uando, em maio de 1913, enteriden- 
do que à segurança da nação estava 
em risco com E ia das for- 
ças altemãs, delil u não licencesr 
à classe qué devia sabir das fileiras, 
no dia 1 d'outubro d'esso anno. Re-| 
solução acertadissima e que tomou o, 
caracter duma medida de salvação) 
publica! A Camara approvou, por 
votos contra 155, à iniciativa do, 
governo. 


Na commissão do exercito, o pro-| 
jeto do governo foi modificado. Co- 
mo o numero de homens previsto pe- 
la aplicação rigorosa da lei dos trez, 
ánnos e pelo princípio de que todos. 
eram eguaes no serviço militar, era, 
muito consideravel, pur causa " das| 
necessidades orçamentaes, uma fe-| 
iz proposta dos deputados A. del 
Montebello o José Reinach  substi-| 
tuiu a esses dois principios o de se- 
rem fixos os effectivos, isto é, que, 
se deliberasso entregar ao exercito, 
devido ao serviço dos trez annos, 
recursos em lomens necessarios pa- 
ra que os quadros estivessem 
pre completos. O excesso dos con- 
ingentes podia ser licenceado, pot 
antecipação, a 15 de novembro e 15 
«abril de cuda anno. Os soldados, 
paes de dois filhos legítimos, ou os 
pertencentes a famílias com iai ur. 
oito filhos, beneficiavam do ic 
mento. Sê houvesse ainda 
os licenceamentos seriam tirados 
sorte. O governo pornllhou essa cor 
tra-proposta. 


va o serviço de dois nonôs a trinta 
mezes. 

Este projecto era apresentado com 
a auctoridade d'um parlamentar que 
havia sido ministro da guerra c quo 
ia tornar a sel-o: foi comíudo rejei- 
tado por 312 votos contra 266. No 
proprio partido radical, homens co- 
mo Léon Bourgeois e 'Clemencenu-: 
haviam-se pronunciado pelo serviça 
dos trez anhos. 

À causa parecia ganha, mas os 
defensores do regimen dos dois an- 
nos intervieram. O deputado Vincent 
propôz a formula «democratican :* 
Todos os homens considerados 
aplos para o serviço são obrigados 
a cumprir veffectivamento» a mesma 
duração de serviço militar». Em no- 
me do principio da egualdade, cor- 
ria-se o risco de alterar o caracter 
militar da lei; o auctor do projecto 
não occultava a sna intenção de ler- 
minar com os licenscamentos antes 
cipados. Ora, esses licenscamentos 
eram a valvnla indispensavel dos et- 
fectivos fixos, visto que os recursos 
orçamentoes não permiltiam que 
fosse alistudo todo o contingente. 

Um outro ataque, não inenos sra- 
ve, ia soffrer 0 projecto do goverto. 
Para não reter nas fileiras à ls 
que devia ser licenceada em ont 

e 1918-—que tinha sido com ne 
ealidude, vigorando 
a lei dos dois únnos-—o 


no, fazendo uma concessão 
alvaguardar, a lodo 
cipio do servico 1 


acceitou a emenda 


Não se viu que u nação 


Na Camara dos deputados, a hi 
dos trez annos foi combatida por «il 
guns representantes da nação c d 
fendida 
tium: «Estamos ameaçados. d'um 
ataque brusco e, por faila de sufii 


ciente cobertura, à nossa concentra). 


cão torá de fazer-se a mais de 10 ki 
lometros da fronteira». 
Foram apresentados diversas cur 


r muitos outros, que repe-["” 


sim,  collocadu num terrivel 
“Alemanha em face d'uma te 
alvez, não resistiss 
ão de duas classes em 


vez duma era um problema de mui- 
por causa da ine 


dificil resoluçã 


retirada da classe de 1910, só a de 
19H conservava o seu pleno valor; 
os soldados de 1912 c 1913 só em ju- 


truprojectos. O fallecido  Jaurés]nho de 1914 poderiam ser utilizados. 
apresentou 0 seu famoso sistema de] Não ora de receiar que à Alemã: 
milícias com uma «zona de concen-fuha, tendo tomado a resolução dê; 

cão atraz da fronteira». o 0 depw-Jvilrar, na hora que lhe parecesse, 
lana Messitav O projecto que eleva finais Opnortina, 6 golpe que devls: 


opeavso ” 


amis 
N 
remo 


Seo 
Ss 


E 
"Nabalhos tipographico 

mersadnca, blbetes, rotílos: a cires 
ae 

“Todos os artigos do barba e pintara ou 
cabello, ete a ê 


do e na exposição do Brksil. Te 
àsibastodes de onro—O guo ninguem até) 
hojoconsagui 


168 a 184, Ra douro, Lisboa 


Associação de Classe de Em- 
pregados de Escritorio 


Almada, 109, 3.º, Esq. 
LISBOÁ 


Assembleia: geral 
1º e 2º convocação 
Pas compete do 4 Lodo aiii 
ee 
elas 20% 


Rua Nova do 


já feita n 2.2 
à imosmo,| 


final 


+ O Presidonto da Mosa da Arsembles 


E: Geral; 
(a) Henrique Carlos Santos Alves 


Houu da Foz da Certá 


“A Agua minero-medioldal da Foz da Cer- 
dffgenta numa composição climica 
'duia  distinguo de todas as outras até 
Vejo costa aa + thorapontioa, 
ja com sogura vantagem 
pag “rbd 
idos ou parasitarios; —nas pro- 
tivas derivadas das dosnças. 
Infeociosas;—na convalescença das febres 
praves;—nns afónias gastricas dos diabeti- 
tos, luberculosos, brighticos, eto;-—no gas- 
tricismo dos exgotados pelos OXcessos ou 
privações, etc, cto. 
Moátra a ahalyeo bactoreologica quo! 

a Aqua Foz da Certã, tal como so encon. 
tra nas garrafas, dove ser conisidotada! 
porno maicrobicamente pura, não pontindo 
tolibacilto, nom nenhuma das especiçs 

tlogentas quo podem, existir. em 
Além Piso, ota do uma certa 
microbioida O B. Typhico, Di- 
Yhterico, e Vibrão cholerico, om ponco 
tempo n'olla perdom-toda à sua vital 
tlade, outros microvigs apresontara po- 
gem resistencia maior, 

UA Agua da Foz da Certã. não tom gazes 
livres, é limpida, de sabor lovomento, 
ncído, muito, agradavol quos bobida 
pura, quor misturada cora vinho, 

DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1.º, 
Ê TELEPHONE 216 
Dr. 


e 


Marques da Costá 
MEDICO 
P.toOuro, 280, ºE-—Dal às 3 


“Bateu 
Chegou o momento 


Liquidação annual | 


para se aproveitar os 
Saldos | 
Abatimentos 


 Pechinchas 


que a 


Gaga do Povo dflcantara 


proporciona aos sous cliontos, fazendo abatimentos de 


O 30 50 70 e DO 


por, cento para uma Verdadeira e Authentica Li- 
- quidação de diversos artigos. 


= Arno vonagem da edulidade 


sFAlém de tão Extragrdinarias como sensacionaes Pe- 
chffchas “ainda todos os artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 
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Esta casa é a quo melhor pode sorvir o publico, tanto em 
powmados a polimonto, como em Layagons de roupas Sranosã pala 
tem pessoal habilitadissimo. E 

Pede-se ao publico para so cortiâose da verdade oxporimaas 
tendo o trabalho d'esta casa, 

Manda-so acusa do frogass, qualquar que saja 2 ponta da t- 
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Montepio Commercial À 


tissimo desconto de 


10 OJO De poremo 10 OTO 


feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admitindo por isso sophismas de especie 
alguma e garantindo ao publico poder realisar n'esta 


Occasião unica 


as mais extraordinárias economias e provar que no pre- 
sente momento em que tudo augmenta de preço as nossas 


vantagens são verdadeiras e carsam 


Verdadeiro 


assombro 


Pintura 


silva 
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Leilão 
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Bamos 
GERAL 


“dos ponhores q 
condições, para r 
ua situação até Aquollo dia. 
Lisboa, 10 do maryo do 1915. 
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acuvros | Ee pie ia ac Pibos 6 Binhoveus do Alm 


da, 625 
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isco Zambujo 


Agentes om todas as loé 


fog, am, espe Tim 
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CAPITAL 


500:000 
escudos 


RESERVA: 


248510 
escudos 


Seguros sobre a Vida humana 


«contra acidentes no trabalho, incendios 6 avarias maritimas 


do ati 


it 
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t A LHTÃRS, Ri 
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SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 1/5 0/0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. - 
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TELEPHONE Nº 1459 

Endereço dra MUNDIAL 


idades do paiz. ilhas e colonias 


cy HISTORIA ILUSTRADA 


estabelecer a sun hegemonia na Eu- 
ros € no mundo, escolhesse, para 
declarar a guerra, à primavera ou 
“ verão do IUl4, e não esperasse pe: 
lu ano de 1916, epocha em que a lei 
dus ttez annos devia produzir o seu 
pleuo cífeito? Tal eventualidade era 

is pora tomar em conside-| 


o, quanto a Russia, cgualmente) 
cu plena transformação militar, não 
teria concinida, antes dessa data, | 
a completa reorganisação do séu 
exercito. 


«e fez easo dos avisos vindos] 


DA GRANDE GURIA 
| 
manha, mesmo antes da guerra, não 
deixaram de ter pezo na resolução 
lomada pelo partido militar de se ar- 
rejar sobre a França antes d'esta ter, 
preparado o poderoso instrumento 
ne a lei dos trez annós linha forjar 
o. 

À votação d'essa fei produziu na 
Aliemanha violenta irritação. O ad- 
dido militar, o coronel Serret, escre- 
via, de Berlim a 15 de março do 
1943: «O movimento patriotico que 
se manifestou em França causou, 
em certos meios, verdadeira cólera ; 


STRADA 


do Donnesmarek, no referir-se, em 
1914, a uma conversação que-tivera 
“em 1870 ácerca do valor comparado 
dos dois exercitos : «Tenho à convic- 
cão de que os francezês sorão bati- 
“los pela seguinte razão: apesar das 
brilhantes qualidades que lhes feco- 
nheço e que admiro, os senhores não 
Atom exactidão. Por exactidão, não 
quero referir-mo ao facto de chegar 
à hora marcada a uma entrevista, 
mas sim à pontualidade em toda a 
extensão da palavra. O francez, que 
tem uma grande facilidade para o 

como o] 


aiii. A lei dos trez annos, assimide ha tempo à esta parte, encon trabalho, não é tão poni 

Wundificada, foi votada, a 19 de julho lramese Pp que declaram os alemão “no cumprimento rdos seus 
«le 1913, por 358 votos contra 204, la França extra- deveres. Na proxima guerra, a na- 
tpaz um protesto solomne de, Cait Numa vieloriosa será aquelia cujos sei 
lavs. em nome do partido radical Yidores, do alto ao fudt da estala, 


sociais lo que lendia à man: 
ci dos dois annos, con uma) 

ão da nação ármadam, quo; 
ho proprio dizer dos seus 
os ulna preparação de quin-) 
11108. 
Ni Sonado, a lei dos trez annos 
toi voladá, a 7 d'agosto, por 24 vo 
los contra 

Miimentava em cerca de 220.000, 
honcus -os  elfectivos do exercilo 
francez, elevando a perto de 800.000, 
twiscns o total das forças em tempo! 
de paz: punha a Erança ao abrigo 
«um alaque brusco e permiltia pre- 
aparar um exercito homogeneo, bem 
lustsuido e bem exercitado, 


bito, a Prança recusa 
mostra, como dizia 
|lenan, O seu poder eterno de renas- 
cimento c de resurreição!... 


jque, de 
abdicar e qu 


A conteapir às palavras do geno- 

Muitrol, que faziam, antes de 

19 a comparação dos dois exerci- 

te. v alemão e O francez, podemos 
as do general de Búlow cons 

a realidade das coisas, já 


cavalo 

fanturia é Dá mas não aprendeu, 
ainda a arte de se Dater; nas guer: 
ras modernas não basta à coragen 

É púeeiso ver sem ser visto, € 05 vos 


sos homens mostran 
visto. Quanto à vossa ar 
«ella Mo quero falar, odei 

Póde affirmar-se que esta 
ciacões, muito espalhadas 


sem terem, 


apre- 


E o addido militar, O sr, de Fard- 
sond, descreve tambem esse estado 
le espirito na Allemanha do seguin- 
te modo: «Por occasião do ultimo 
tiuramento dos recrutas da guarda 

m Polsdam, impressionou-me o ou- 
ir o imperador tomar para themia 
seu discurso nos jovens soldados 

r de ser mais corajoso € muis 
linado na má fortuna do que 

». É é porque uma primeira 
ta alemã teria, para o imperio, 
um alcanco incalculavel que se cn- 
Ieontra, em todos os projectos milita- 

res. cluborados pelo grande estado 
Imaior, o objectivo d'uma oifensiya 
fulminante contra a Françam. 

alado o numero, só restava 
ans ullemães contar com a superio- 
ridade du suo organisação; era est 
ta opinião do velho principe Henckel 


= forem pontuses em cumprir o seu 
dever, por importante ou por infimo 
«que csse dever sejam E O principe 
«le Donnesmarek accrescentava 
- -pontualidade, quando se tratou, ha] 
= quarenta anos, de mover um exer- 
cito de 500.000 homens, terá uma im- 
portancia ainda muito maior no de- 
«Eorver da próxima guerro, em que 
se deverá pôr em forças muito 
mais numerosas». Sob esta fórma, 
o velho principe expressava a con- 
fiança que os allemães tinham na 
supérioridade da sua organisação 
militar 
(is allemãos iam saber, em breve, 
pelo modo como se fez em França 
à mobilisação e o reabastecimento, 
que os francezes havinm aprendido 
« acertar o seu relogio. 


Não deixava de ser certo que, em 
junclo, a organisação allemã, im- 
pellida por um objectivo determina- 
do e com uma resolução assente, 
apresentava um grande avanço so- 
bro a organisação franceza. 
Indiquemos um outro ponto que ti- 
nar tainbem importancia. Apesar da 
bilidade do uniforme francez. ser 
«eplorada havia muito tempo, cm 
a9jê travaram-se longas discussões 
sobre assumplo tão importante, sem 
que se chegasse a resultado algum. 


A França linha razão de sobra pa- 
mar na qualidade do canhão 


É' uma arma admiravel. Foi 
soncebilo em 1892, aperfeiçoado len-| 


A [enlendeu-se cor 


DA GRANDE 


na 


tamente pelo coronel Deport c polo 
commandante Sainte-Claire Deville. 
Patrocinado pelo general Langlois é 
pelo general Deloye, director da arli- 
lharia, o canhão de 75 foi, logo que 
os sens estudos concluiram, comeca- 
do à construir com auctorisação do 
ministro da guerra, o gencral Billol, 
sendo Méline presidente do conse- 
lo, A França estava, então, n'um 
periodo "ascendente, de prosperida- 
do o de apaziguamento que The per- 
millia encetur resolutamente tal 
construcção. 

Tratava-se d'uma despeza de 300 


tar a allenção da A 
sidente do conselho do 1696, Mélihe, 
por uma iniciativa tão corajosa como 
patriolica, apoiado cfficarmente pelo 
Seu ministro das finanças, Cochery, 
presidente e o 
lator da commissão do orçamento. O 
presidente Félix Faure não hesitou 
em dar à sua assignatura, o mesmo 
fazendo: todos os membros do gabi- 
note, 

Os trezentos milhões arranjaram 
so sem que indiscreção alguma fôs- 
se commettida c já 0 canhão estava 
na mão dos artilheiros quando foi 
(conhecida a sua existencia. 

O genio dos inventores do canhão 
de 75 foi nn realidade precursor. 

Esse canhão realisava o ideal da 
peça de campanha: ligeireza suffi- 
ciente (embora em tal ponto pudesse 
haver melhoria), rapidez de tiro (vin- 
te ou vinte c cinco disparos por mi- 
nulo) e, principalmente, poder regu- 
lar-se perfeitamente o tito, sem o mi- 
nimo desvio, Graças ao freio hydro- 
pneumatico-isto é, no ar comprimi- 
doque, como alguem já disse, ufor- 
ma a belleza secreta d'esse canhãom, 
o tecno não existe. 

uDisparado o projectil, a força go- 
radora do recuo cessa d'actuar; a 
peça continua a recuar, em virtude 
da velocidade adquirida, «mas o ar 
(comprjmido reage para itmpellir o ca- 
nhão para a frente, e, como esse ar 

Osstp uma supressão Inicial suf- 

ciente para lhe permittir que frium 
he. dos trictos, à collocação no lo 
gar primitivo fica assegurada. Dois 
segundos, depois de disparar, O ca- 
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: 
NO EXERGITO 


A reintegração dos militaros cons-| 
pixadores nas fileiras do exercito, em 
quo tanto so tom falado nos ultimos 
dias, não é quesito para sor docidida 
do animo leve, 

E facil desportar o 
nal, que não 
s impressões 
estando poio contrario sempro di 
pesto a osquecer ou attontar oasas 
primeiras improssões recobidas. Mas 
ha cireumotancias quo não é tão facil 
eliminar ou transformor, 6 que por] 
o mesmo levantam moitas vozos| 
podimontos que so devom julgar| 
uperaveis a dotorminados propo- 
sito 

Ao da reintegração dos: militaros 
zompromettidos nas tentativas sab- 
vergivas dos monarchicos portenco ao 
cumero dos quo as oiroumstancias de 
fórumo alguma propicíam, 

Com offoito, somolhas 
podoria accroscontar mé 
tivo do dosunifo no oxoroito, onde 
divergencias so cão maltiplicando de 
manoira a justificarem já sorios te-| 
mores, 

No exorcito ha elementos que amam, 
forvorossmento a Republica, mas ha 
tambom-—para que nogal-o?—outros| 
quo não oscondom as suss simpathias 
pola monarchia, Ha os quo, no mo: 
vimento que dou origem no actual 
governo, ontregaram as suas espada 
%or um chamado sentimento di so] 
dariodado militar, o outros que o não 
fizoram, porque entenderam que isso| 

us dovores do 


ntimontalis-| 


lesldado republicana. 
Ha os que applaudom a nova orga-| 
nisação do exoroito o 08 quo propu- 
gnam pela antiga. Ha og officiaes que| 
foram ouvir o sr. Pimonta de Castro] 
e os que não foram ouvil-o, Ha os 
sargentos que se esforçam pola roa- 
lisação do ama manifestação da soa! 
classo ao actual governo o 
pollom torminantemenio. cusa inioi: 
tiva, Ha os militoros fio, quarom que 
Portugal tenha participação na guor-| 
ta europoia e os quo ontendom quo a 
ato dovo tor. À tantas dissensões ir- 


dentro de pouco, é justo que as di- 
vergencias se atcentuem, para que 
cada qual, nesse lance propício de 
ratornidade, faça com a maior devo- 
ção o sacrificio dos seus idolos. 

Os bons pensamentos nascem dij- 
licilmente, custando-lhes immenso a 
abrir carreira, atravez o silvado das 
ideias falsas, tontas, ronceiras e ve- 
lhas. Todavia, o futuro pertence. 
lhes, como aos astros as estradas do 
eo. Por mais que queiram limitar. 
lhos o seu caripo de acção, elles 
rompem todas as peias. Para conter- 
lhes os impetos, os.tirannos inven- 
tam forcas, que espantam os timidos 
e os covardes. Estes escondem-se no 
silencio da propria inutilidade. Pois, 
apesar de semelhante espectaculo dê 
abjecção, ha sempre uma cabeça que 
so levanta serena e liberta, Perante 
eita, a dignidade humana recobra Os 
[seus direitos, percebendo-se que o 
mundo giva em torno da razão como 
a attenção dos nautas em roda da| 
estrelia polar. 


O clero secular 
tem os olhos abertos? 


O, clero secular, no tempo das or. 
|dens e congregações religiosas, se 
[bem que uma parte d'elle lhe esti-| 
vesse: nas- mãos, sofíria uma forte 
[concorrencia por banda do frades é| 
[congreganistas que invadíam as| 
suas, attribuições, não escrupulisan- 
do nós processos para captar simpa- 
lhias e satisfazer intoresses. 


As capeltas tratavam de desviar 
das, parochias os fejs e para isso 
[semeava-se o descrodito dos sacer- 
dotes que não viviam nas graças 
dos conventos é punha-se em duyi- 
da a cfficacia da sua acção pastoral 
e até o valor dos sacramentos por 
elles ministrados. 

Alguns congreganistas - excede- 
[ram-se de mineira a impressionar 
desagradavelmente catholicos mi 
tantes. Podiamos referir casos es- 
'pantosos que andam na bocea de| 
muita gente e que varios parochos 
supporlavam com uma resignação, 
ultra-evangelica. 

Extinctas as ordens e congrega 
ções religiosas, parece que o clero 


mos alada ajuntar mais outro, o por-jSetular devia fer ficado Nborto des 

Ventura a mais grave porquo por eua/Sa concorrencia desical que não 5 

Esturesa é a Quo do prostá a mais/º Prejudicava quanto ao bom nome] 
: (como tambem quanto aos lucros 


choquos? 
prociso não osquocer quo osuos| 

jo rointegração no exor- 

cito se prójecia, foram; o não podiam 
deixar do o ser, julgados por milita- 
Prosidiram sos conselhos do 
guerra onde as suas responsabilida- 
dos foram - tomadas generass, coro- 
superiores do exorcito,| 
camaradas o inforioros. 


ra, sem cessar renovados, fizeram 
arto - oficios de varias patentes, 
omo é quo amanhã nas fileiras do| 


'materiaes. Essa libertação, porém, 
não foi completa. Aida por alú fica” 
ram padres e congreganistas que fa-| 
zem o que, podem para desviar os 
fieis das egrejas parochiaes, atropel-| 
lando quer as leis  ecelesiasticas 
aner ainda--o que para nós é o prin- 
cipal-as proprias leis civis, 

Somelhunto facto, que não  póde 
ssar despercebido, aggravar-se-ha 
um dia para o outro com a entra- 
da cm scena de novos . elementos 
fradescos, que tudo leva a crer que 
so dispõem a regressar a Portugal. 
O clero secular  portuguez . estará 


it jo en nt disposto a deixar-se, de novo, sup- 
ppa Mod ocupa in 
succedesse, os seus prejuizos so] 


com os astigos rous commandando 08) 
sous juizos, n'outras collocados sob as 
ordens d'astes,n'outrasaindaóm plo 
ogualdado hiorarchica,' mas impodi- 
dos, pelas circumstancias, do mante- 
rom essa confraternidado quo no 
orcito 6 uma das garantias dos so- 
lidos laços que dovem únir a familia, 
militar? 

Ponsom, emquanto é tempo, os que 
nisto dovem pensar. O exorcito tom, 
de sor a base solida não só'dos regi-| 
mo como das sociedades. Conti-| 
nuar a dividil-o, como so ostá fazen- 
do, é correr o risco de o converter, 
dou lvaguarda, n'am porigo. 


«Historia Ilustrada 


da Grande Guerra» 

Na administração d'4 Gapital so- 

zão satisfoitos todos os pedidos dos 

numeros contendo o folhetim Elis 

ria Ilustrada da Grande Guerra, c0j 

publicação, como so sabe, fo 
da em 1 do corronto. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamonto das doencas de polio. 


Dea da Arcada 


O crime fem para o criminoso 
uma altracção irresistivet-tão frre- 
ajslcol que, nus deções e regeções 
do seu caracter, elle não encontra 
uutra porta para a cida sendo a que 
dhe abrem os maus instinclos, Appa- 
rentemente, parece encerrar-se num. 
systema de conducta que o deve Ie-| 
vur do paraiso mediocre dos que 
prúticam us virtudes banaes e cor- 
rentes. À sua verdadeira indote con- 
vu-se disperto, colando dia e] 
noite à espera do: inslante om que 
se exercerá gostisamiente, fatalmen- 
te no sentido das suggestões mórbi 
das e muleficas. Regenerar um cr 
minoso é mais difficil que amaciar 
uma fera. As prisões e penitencia- 
vias cunseguen, pois, este absurdo 

a uma especie de recolhimento 
para o crime, vumo o claustro o era 
para os desiltudidos do mundo, 


Manuelístas e miguelistas, cm 
tons termos, tomam o peso às suas 
esperanças. Uns c uutros discutem 
ax vuntagens nucionaes das monar- 
clas que sonham. Fica-se sabendo| 
que 2 eb. Manuel exclue a de D. 

ignel. O throno do primeiro sorá 
« ruina das aspirações do segundo 
e vice-versa. Como a unido da fami-| 
Mia portuguesa sc ha de vir a fazer 


riam hoje maiores do que nunca. 
Sabido que são manifestas as incli- 
nações episcopaos para os congrega- 
nistas, facil se torna perceber quem 
levaria à melhor na disputa inévila- 
vel, sobretudo agora em que os Dis» 
|pos são exclusivamente escolhidos 
[com o uplacet» fradesco.... 

Se aos que teem o dever de ve 
lar pelo cumprimento da lei incumbe 
estar áleria para impedir O regresso] 
dos congreganistas, embora disfar- 
[cadamente, ao clero secular não in-| 
ieressa menos impedilo, por defeza 
propria. Veremos se sabé e conse- 
gue fazel. 


Ã vida em Berlim 


Maestricht, 16 de março 


Um viajanto aqui chegado depois de| 
ter visitado Borilm, dia quo vorlfcica à 
existencia do uma forto deprossão moral 
fom toda a cidado. Logo que chegou ao 
hotel doraun.Jho um valo de pão, recom-| 
mondando-lhe cuidadosamento quo o não| 


? 
Eis feriãos,arratando-eo difcia 

GOcos Una, coros. ontros, mas todos 
Wenbranhados por um profutido desslon- 
iS" São inumeras as mulheres qu tesjam 
a Íuto, mostrando mos rosto: 
los devora a alma; por tod 
oftimonto oa trateias 
"Doro parce OE complto aa 
pets tres que a 
Mio dns multidoss que, ontão, liam os bo- 
otiaa e "as noticias em froato do palacio 
ia perial, quocedes, agora, ama "pesada 
poli, porá, tudo ronda 

noite, bordas, tudo manda como por 

cncaatos os earós Gncham-so de exaltados 
ersbriaçados quo cantam em altas vozes. 
A? incis noite, ahora do fechar, homens 
braço dado, vão para 08 
“aoctaçãos onda do divertem 
Kiê omanhacer. 

“Aragico contraste «sto, a Berlim no- 
cturna o Derlim diurna 


THEATRO AVE DA 


CEU AZUL 
GRANDE SUCCESS) 


Na Universidade de Lisboa 


Os alumnos não comparecerão ao! 
exami de frequencia 


Os alumnos da Faculdade de Di- 
reilo de Lisboa, reunidos hoje em. 
assembleia: geral a fim de assenta- 
rem na melhor maneira de se obler| 
ja remodelação da actual reforma, 
resolveran, por unanimidade, soli- 
darisar-se com os seus collegas: de. 

imbra “não comparecendo aos 
exercicios de frequencia. 


FANTOCHES 


HO FUTURO 


EEE 


Scena | 


espera ão cistos O piso data 
noi erguo-so-modestamento port 
do Ministério do Intorior. 

Entram candidatos aprossados quo 
voom sabor noticias. D, Roberto, do 
monoculo encravado no olho esquerdo, 
fixa-os do sósláio, ri-so para o sóm pre 
blico ieroquioto o tomá a palavra, pa- 
[ra dizor coisas som pós nom cabeça. 
Faz-só um rólativo silôncio, Pára junto| 
da arcaria um automovol do praça, E! 
um ohofo político quo so apeiú. 

Vans À procura do novast--diz-lhe 
o polichinelo trocisto. São bas, venco- 
rás, Serás ta, no futaro Congresso, o 
homem de maior prepóndorancia, 

O eminonto político faé do contá que| 
pão ouvo. Sobo apressado às 
o ministerio, rh olhar para 
trotanto, ch om baixo, D. Roberig con: 
tinia, na sua voz roufo r pa- 
ta quem o estuta o chuvolro das suas 
ironias, é 

—E andam todos a guorroar-so, a 
pereogairso, “a desatroditatoo, para 

to! Kal ompregado tempo! Quo ósta- 
va nas futuras camaras o remedio para 
a situação politica, quo com a comipo- 

igão do novo congresso tudo so modi: 
ficaria. Estás a vêr! 

—E não está? 

—Ora, meu amigo, não ponso irlsso! 
[No proximo Congresso, a influencia, 
dos grupos o dos partidos sork tal que 
[nenhum drellos podorá govoráar som 
|auxilio dos outros. Afirmo-lh'o! 

—Sabe-so lá o quo acontocorá! 

—Sei.o eul Os ovolucionistas torão o 
maior numero, Dopois, se -hão| 
os «pimontistasi, oom o rotulo do in 
dependentes. Os domooraticos ficarão, 
decerto, em ultimo logar. E o quo mé 


dizom as minhas pró 
'B, Hobertol Quem onho 


En 


==Caloúlos d 
na tolice de acroditar n'ollogi! 
Polichincio am 


astro so| 
lho dirigissom somolhanto pergunta... 


Scena Il cigrgissêaspiços 


quilo 


Ro limpena que não lho fica nada. mal. 
E'numerosa a gonta que sho e ontra.[ 
Cavalheiros novos, quasi todos, Bacha- 


rois incipiontos om busca do emprego. 
eq ipa e 
|enmprimontar o sr, Quilherme Morei- 
ra. Fala-so da ogreja espanhola. D. Ro-| 
berio deita a cabecinha fóra da bibalta. 
malilluminado, 

—Hão do consentila, a bomoua 
mali—diz elle, E?-uma questão de dias. | 
Os estatutos estão sendo cuidadosa- 
monto revistos, 


— Em hospanh 
Ebtlo “redigidos om porta. 


—Qual! 
|guez corrente, como manda a lei. Ga- 
Iranto-lh'o. 

—E a oi da soparação? 

Og, mou amigo, a lei dá soparas 
ção! Coisa sódiça, quo osto governo 
fará passar á historia. So o tomplo hos- 
panhol couber dentro d'essa foi, bom 
está. So não conbor, “inetil ha] 
mesmo fóra c'olla! E! 0 quo so diz. 

-qaías o cult, om Porfagal, não pó- 
do sor mantido sonão por colleotivida- 

Fuguezas. 

?—roplica D. Roberto, om tom 
oscarninho. É quem lho diz quo não 
terá eoso caracter a collcetividado que| 
so formar para organisar om Lisboa o 
(culto privativo dos hospanhoos? E? um 
absurdo? Sorá. Mas ropaio quo, om po- 
litica, os absurdos são o pão nosso do 
cada dia. 

—Trata-so então do oncontrar o meio 
do iludir a 

Banalidados, mou caro! E so fosso 
assim? So vicsscm a pôr á frento da, 
logreja hespanhola, não um padro hos-| 
panhol, mas um padro portugues? 

— Pensionista? 

—Ponsionista ou não. Ha-os para 
tudo. 

—E pensa-so n'isso? 

—Joro-lho que sim. Mais ainda: creio 
bom quo não “o construir nenhum 
tomplo novo, por a lei não o pormittir. 
Rogisto esta afirmação. E, por hoje, 
dons tardes, 


Scena Ni 


Chove n potes, A barraca guignolesça 
não pão, pot” esto motivo bas do 
poiso. Os velhos trapos quo a royos- 
tem cabiram a bocados, 6 um guignol! 
com bambolinas do chita é um esquilo 
antipathico e ropelento... D. Roberto ap- 
iparoco ainda mais uma vez. Agora, 
Jonverga uma sotaína escura o tras na 
enbeça um barreto do clorigo, com 
'uma grando borla folpuda no contro, 
Ha quem pretenda vit no boneco ino-| 
fonsivo a caricatusa do corto sacerdote 
ud toda Liston conhece, Discordo, 
uxo-lho pola língua. Digo-iho quo fa 
e 
. —Mas ostou rádianto de contente! O| 
o quer que lho diga? Quo esto é 0 
melhor dos govornos? Está claro quo é, 
[Cá para a gonto, sobrotudo! Farcenos 
tudo quanto queromos, Já nos dou o) 


DE PAPELÃO 


BONERESSO 


Reproduzir-se-ha' a Dbarafunda do anterior, se forem: por 


deante certos planos eleitoraes 


Senhor dos. Passos milagroso e yao| 
dar-nos o. resto. Quo -poma o ar; Gui 
lhormo Moreira não tor vinto para a, 
política ha mais tompo! 

WçJá sol. Vio for os registos poro- 
oh aos,. 

—E” clso, Portoncom-nog, São nos- 
sos. Quem os organisow-sonão os paro- 
hos? Quom devo aYoruo caso usufrui 
os? Depois, somos nós, afinal, os unt-| 

“quo os entondomos.. 
D. Roberto doixa aflorar-lho aos la- 
bios do trapo um riso trocista. Dontro| 


desordom, Insubmisso, Vom de lá uma 
algnzarra do onsurdecer; na ribalta 
apparecora “em fila todos os bonecos 
quo “formam a» companhia, São mais 
clorigos inipando do contintos D Ro-| 


as) berio acolhe-os do má catadura. À hora 


jninda nho é para grandos dlogrias, À| 
portatia mandando  reatituir os rogia-| 
tos paroohiacs dos parochós só Sórá] 
publicada âmanht. 
E a communidado toda, convencida 
[am estas razõos de poso, lança ao pa 
co a sua bonção, far o signal da oruz| 
e rócolho a. bastidores, A vida, afinal, | 
ostá para ostos bonoços, vostidos ds) 
clerigo, que vosin para a Arcada. fazor 
a guarda d'honra ao si, Guilhormo Mo- 
rólram 


Scena IV 
“Assumpto: rivalidadas politicas, Evo- 
lncionistas o unionistas disputam on- 
tro si ag mais sutcolentas postas que] 
vão ficando. por devoraina opulonta 
travessa do orçamento. Os partidários 
do “sr. Camacho o 08 do at, Antonio 
José d'Almoida andam n'uma roda 
va, D. Roberto nssisto às suas luotas] 
rónibidas 6 commonta-ni, 


|ponsarm om votos; eleições, triumpia 
'rotumbantos perante as nthas; Outros, 
vivem mais torra a.torra, intogrados! 


na vida pratica, air a 
mota sonanto 

lítica lhos; 1 

lcortô; od dorrotados, Olho ' aus está n| 
passar-go com o govorno dé 8. Thom 


=F' intordssinte? 
—Bo é! D'am lado está 'o'ovoluoio: 
nismo, luotanto com dosesporo “pela| 
candidatura do sr, Paulo Cid. E/ o pro: 
prio er, Antonio José. Almeida quom| 


ostra os partidurios da Uailió, impoidô 
com faria-o pr.. Cárlos Pereiro, À cons| 
tonds fão oxcopcionalmento visa o até 
o ar: Silva Gouveia, imporador reco-| 
nbecido- da" Guiné, chogon -já”-ás do| 


—E voncori? 

= sr. Carlos Pereira, E' dos livros,| 
Não tenha duvida, Voncerá . porque, 
n'egta caça ao aee, chorando .ão| 
Isompró ao gonton da União quém ven-| 
ce, Verdade soja que so fala no sr. Cat] 
millo Rodrigues para um logar do dos 
(taque, Sorá oxcopção, se-0r nomeado, 
Ba excepção dizem quo confirina som: 
po a rogra, 

“Acabou o espectaculo. O guignol fe- 
sho depois do D. brio cdrsc pa 
inda os bonecos seus [rr soiros que vi 
ram cortar-lho o fio à convordo, Á'ima, 
nhã, continuar-so-ha, Ea: 

AM 


Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vaoá Argentina. Rua 1º Dezembro, 75. 


A Italia . 


na espectativa 


Os preparativos. miitares-Ma- 
nobras allemãs—Uma lei de 
segurança geral 


Roma, 15 de março 
Continúa fobrilmonto por toda a Ita- 


'quo o govorno so obstina em ocenl- 
tar mostram olaramonto o ostado de, 
espirito quo domina a penis 

pois do tor ds 
diata mobilização de todos os oflioiaca| 
(dn roserva, o parlamento concordou 
com o ministro da guorra om chamarl 
as quatro classes do sargentos do 1885] 


'exorcícios de sessenta dias, 
Agora são os professoros da Faculd: 
do de Lottras da Univorsidade do M 


sina que resolveram pôr-so á disposi- 

(ção do ministro da guerra no caso dolo 
polli agra-| 

izondo-Jhes 


mobilisação, o que o 
docou telographica: 


io 


Um soldado a quem num ministerio, 
porguntaram so polo sou quartel havia| 
alguma novidade respondeu que havis| 
sido dada ordem para afiorem imimo-| 
dintamento as baionetas. 

No princípio do anno fizera o gover-| 


no grandos encommendas de sóro ao] 
Instituto Pastour do Pari 03, 
porem, qt ion, 


tes, porque os Institutos sanitarios de| 
'Roma, Turim o Sionno ostfo agora 
produzindo afanosamonte vaccine anti-| 
fiphios para o oxercifo. Com a maxima, 
brovidado possivel começará a fabri 
(ção das vaccinas anti-totanica e anti- 
cholerica que 
ros exigom ostoja concluida ainda au- 
tos do fim do mêz corrente, 


, 
o 
Em seguida 4 doscoborta faita em 
Veneza do noventa barricas cheias 
espingardas para os rebeidos dy Tevbia. 


(da barraca, bu balburdia, ssrrafusco, [dt 


dirigo as hostes aguorridas. Do outro jãs | 


lia à proparação militar; varios indicios|b; 


dao à jmmo [à 
fo a imme- 


a 1838 sob o pretexto de um poriodo dot 


auotoridados milita-| o 


as auctovidndos ordonaram quo fossem 
detidos todos os volumes do procodon- 
cia allomã com aquello destino, até so- 
'rom examinados, O mesmo so fará com 
as mercadorias nustrincas. 

A opinião publica italiana ostá viva- 
mento indiganda contra, a doslenldado 
allomi 


ga e a Italia. Sabe-so quo offectivamon- 
to varios agentos allemães tontam fa- 
or com que, os garibaldinos que re- 
[eregsaram a Italia “falom om desabono) 
lda França, para assim provocarem uma 
eciproca "má vontado antro os dois 
baixas. Como porém à manobra fot dos-| 
mas: tem poucas probabilidades] 
(do, exito, Bastam as doclarações do[ 
Poppino Garibaldi parei pôr u claro os 
Bonifmentos o o procoilicento do pos 
verno francoz para com os gariboldi- 
nos, dos quaos muitos cstão “incluídos 
[no famero dos que teem de responder 
à ultima chamada dao olassos feita po- 
o govarno italiano. 


rança da n ja 
tamento applicada, permittindo ao mi- 
nistorio vigiar 0 roprimir cortos mano- 
|jos identicos aos produzidos antos do 
(começo da guerra. 

Em virtado WPesta loi podor-se-hi 
impodix a acção do certos agontos de 
perturbação o d'e: pionagom, cujos actos] 
são por todos connecidos e que no cn- 
tantoaté teom vivido socegada- 
mento fa oie podendo tam 

or o governo que se propa- 

ontos. tandenoloado com .o fm 
o inquiotar 6 illudir a opinião publica. 


ITHEATRO AVENIDA 


CEU AZUL 
GRANDE SUCCESSO| 


0 arcos 


por Joaquim «Leitão 


9 Se escrevo € O que se lê 


álas novalia tranemontasa, que 46 do. 
nick O cego das vomarian, estado sobio o| 


E taolonal, 

O Varrecantiaa-icomo qu 
Vacamarto-4 tm Jayor Cheio de origi- 
lidade, modolo do observação peneiras 
a anja Ivitaro-oinpoiga. desdo às peiínoi: 
ras paginas, o “om  quo-Joaquica Leitão! 
timira om sor pessoal, vendo com 2s dona 
[proprios “olhos, vibrando com os 46us 
proprios nscvoa, ojorovondo com o son es 
tio áqhi » acolá esta! 

rosaões rogionaos; que 
nainguto accentuam o valor 0 à Intuição 
dx ourá: O caractor inconfandivel do po” 
O transmontano, ss grandiosas paizágéns 
[a'aquelia província, onde a raça coanéria| 
s'puas qualidados essancinos o os conta] 
imoa. típicos aluda não dosapparecoram 
Estaimonto sob a rasoira do progreso le 
|varomno & elaboração, da -oucamt 
aovella, cujo socnario -doparou ua po 
do Gscêlptos como xa poleta do am polo 
riato exímio, tintas do uma frescura o do| 
uia justora ncómiparaveis, 


m disstsso 


Os" descriptivos do Parre-eniithas são, 
coih ofísito, primoroso; as figuras que) 
interveôm Da acção apresenta-nol-s 0) 
totor cor egual mestria, traçando-nos| 


alguns soberbos retratos pelohologicos.| 
Nenhum: dos multiplos aspoctos tráns 
montanos que so propôs analisar, sob a 
fórmo novollistica, amena e soductors, lho) 
a, 6 O drama rural sentiu-o em 

confrangódora angustia, no 100 
mpo quo ergaoa um hino 

ra o ão nosso povo. 

O Varrocanáhas é livro para so lér o 
para so guardar. “À magaiaca Gaigão foi 
onriquecida. com profasão do excelientes| 
[photogravaras, em que se reproduzem 

nas da vida do Tra7-08-Montos, vistas 
do localidodos, edificios o tipos 'imuito 
cnriosos, o encaryá aiada um bom numero, 


A LUCTA NAS 


a 


Renascem as catapultas, 


Os combatentes d'esta tremenda 
lucla de gigantes a que estamos as- 
sistindo yaé para oito mezes encon- 
tram-se já hoje certamente família. 
risados com os mais modernos pro- 
cessos de combate, o ao publico cs- 
peciador  d'essa immensa tragedia 
são já- familiares as armas mais, 
inesperadas do que a technica  con- 
ltemporanea dotou os exercitos. Os 
aeroplanos, armados de metralhado- 
ras é bombas oxplosivas, cruzam | 
lalmosphora acima das linhas de ba- 
talha ou das cidndes adversas, os| 
submarinos, perfidamente oceultos| 
no seio das ondas, ospreitam a presa, 
[dos dréanoughts atravez de minus- 
los periscopios; de guela hiante, 
ameaçadora, formidaveis canhões 
arrazam fortslezas,'destroem povoa- 
dos, semeiam em toda a parte a de 
solação e a morte. Apparecem as, 
espingardas aufomaticas e as espin- 
gardas metralhadoras, os torpedos, 
nereos, os explosivos” secretos dez] 
vezes 'mais poderosos dos que até 
agora se conheciam. Dir-se-hia que] 
estamos assistindo à realisação de) 
um d'esses phantasticos romances 
de aventura-qne fizeram as delicias) 
dn 'nossa adolescencia. 

E,comtudo, ninguem se surprehen-| 
de, “Tudo isso era já mais ou menos| 
previsto perante o extraordinario| 
impulso que nos ultimos trinta -an- 
nos teem obtido a tecnica e as in- 
dustrias. O que espanta c.tem o as. 
pecto inesperado o pittoresco de] 
uma grande surpreza é vermos, a 
par do canhão de 4? em. e da tele- 
[graphia sem flos, resurgir todo o in- 
[gento machinismo de guerrá que ha, 
muitos annos; ha seculos mesmo, 
dormia tran ente ao canto dos 
muzeus. Os combatentes de 1914 | 
Aos tiveram que submeticrse a to- 
das as necessídudes de uma campa-| 
Inha até agora unica no genero, À 
lucta de trincheiras obrigou-os a im-| 
|provisar processos novos, que afinal 
[se - reconhece. terem servido nas] 
[guerras de ha yinto seculos, quando, 
não remontam a trez mil annos de] 
A mpi o 

Sobretudo na 'Argónhe e 
has florestas da Lorena, onde as 
trincheiras do abrigo allemás e fran 
cezas não distam muitas vezes mais 
do 15 ou 18 metros, vamos encontrar] 
em actividade.a catapultá, de que ha 
quínize seculos os romanos se “ser 
viam para arremeçãr balas: de pe. 
dra cohtra os acampamentos iními- 
gos. Com a unica differença do que] 
ás .catapultas francezas do 1915; são] 
mais primitivas ainda que-as roma- 
nas e lançam. bombas explosivas em, 


ralvez de pedras macissas. 


+ N'outro-tempo, com effeito, os pro- 
jecteis dessas machinas possuiam 
Velocidades inicines que variavam. 
entro 60 a 65 metros por segando, e) 
o alcance maximo atingia 87 mie-L 


TRINCHEIRAS 


GUERRA MODERNA 


as béstas, as fundas e 05 


morteiros 


tros. Archimedes construiu para & 
ou, grande navio «Cidado de Syrar 
cusa» engenhos que atirayam à 1 
metros massas de pedra de 80 kilos 
de peso. 

As calapultas actuses são mais 
modestas : o seu alcance não vae 
além de 60 meiros, o que, para oéa- 
so, é mais que suíficiento, Pois 5! 
especie de machinas, segundo o tés: 
ftemunho biblico, serviam já para 
defeza de Jerusalem 8 seculos ant 
de Christo, o que lhes dá a bon 
edade de 3.700 annos! 

A Désta é tambem uma arma que 
tom na lucta de trincheiras um Uso 
quotidiano. Facil de improvisar, & 
engenhosidade dos soldados franée- 
zes tem encontrado nella um mk- 
nifico recurso sempre que teem quo 
[presentear o inimigo proximo com 
algumas bombas ligeiras lançadas 
[com relativa precisão. 

A funda, manejada por mãos ha- 
beis, tem 'egualmente o seu,papol. 
Sabe-se com -que magnifica certeza 
se servem os pastores da ara com 
que David prostrou o gigante Golias, 
e faz-se ideia da sua cificacio quan- 
[do soubermos que, em vez do pe- 
ras, ella servo aclualmente "para 


atirar pequenas granadas. » 
O dardo, empregado pelos. aéro- 
lanos, é uma arma simplesmente 


! 
lerrivel “e produz. ferimentos quast 
pempre, moriaes, -Lançamn'os, de 
bordo dos aviões, aos molhos, sem 
re que estes passam sobre tropas 
inimigas. “E, "hitteralmente, uma 
(chuva de ferro. 

Mas. não são apenas estes os pro- 
cessos: rudimentares de que, pa 

uerra európeia, se tem com exito 
lançado mão. O meio mais pratico 

e Os francezes encontraram para 
despejar motralha nas trinchtiras 
proximas foi ainda o morteiro fran- 
cer da epocha de Carlos X, de que 
em: França existiam ainda centenas 
do modelos. 

Os allemães, no mesmo genero de - 
uctas, empregam rmachinas -tago- 
vem primitivas, com a unica dife- 
rena as man - 
indamente construir nas difigioas 
Krapp. São os chamados . «minen- 
werfer», (á lettra:—lançadores de 
minas), pequenos canhões de alma 
lisa e carregamento pela-bocea, cu 
jo alcance não vae além de 500. me: 
tros, e a que os francezes chamam, 
[om allusão ao seu estampido, «gros 
bavardy. ê 

Para terminar esta curiosa listá 
de processos antigos aplicados  & 

uerra moderna, lembraremos ain- 

ja que as mulheres de Liége so de- 

fenderam heroicamente das priméi- 
ras “investidas allemas despejando 
agua a ferver sobre os soldados, fal 
qual os sarracenos da Edade Média 
na defeza das suas muralhas contra 
o assaito dos christãos. 


“Do 


ão desenhos dlgãos ds obra, a que provo. 
mos um aushontico axito do livraria 


(Fado 


- por Bento Mantua 


Ntama linda odição illustesdo 
oa capa uma aguaralla deliciosa 
borto Sousa, ncaba do sor pusta à van 
alas livratiso Ailiaud 4 Bertrand à poça 
jo Bento Mantua O Pado quo ba dias so| 
ropresontou com moreoidistimo eucocsso 
no thentro do 8, Carlos, À leitora do tra: 
do auctor ilinetro do Alcool 6 


jo por algans dos artistas da conpa-| 
istas da compa- 
nhia do Ropblica. e 
“Bento Mantus 6 um draibatorgo do ta. 
sato o um escriptor essencialmento por 
tugaer. Lomos ns criticas foitas ao sem 
novo Jovor theatral e notámos que mei! 
oma 
lhes que nunca 
tro, pela. baixeza 
as perso-| 
gens, Discordamos do semelhante 
do da ves, Os queue incomoda cor a 
ehibição dra interior da Mou 
ad 


noc “átomo dndalgenci 
iquando o vicio 86 ostenta eim ga' 0% 
facantãa om alcovas do luxo, quando as, 
Micas vivom no sociedade, usam vestidos 
ão canda 6 com decoto 6 fumam cigarros! 
(do Ponta dourada o quando os Miancoss| 
vestom cotaca a calçam meia do soda o] 
Isipato do verai. 


Ântos pelo contr 
roal, coin iuão dg 
do úrgms o pondo-o 
olhos bm 


nos offerocem as aconas, às) 
pessoas o linguagem, por estas falado, 
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sobre os trabalhos 


UM DOCUMENTO VALIOSO 


Affirmações 


SB. 


Heneral Pereira (Eça 


para a intervenção 


de Portugal na guerra 


0 pedido clfieial do governo ingl 


O ar gonoral Peroira d'Eço, mi- 
nistro da guerra do gabincto Bor 
dino Múbhado, escroyou um relatorio 
lsobro og trabalhos do sou minist 
quo tencionaya aprosentar ao Con- 
(grosso. Não poudo fazel-o por q gabi- 
noto abandonar as cadeiras do podor| 
poseos dias dopois da abortura do 
arlamento. Pablicamos em seguida, 
[parte do rolatorio que diz respeito 
aos proparativos effoctuados para a 
intorvonção do Portugal na guerra 
europeia. Muitas fulsidados so 
voram sobre tal assampto, desvir-| 
tuando-so a por 
laquollo gabinoto, como 56 ello não 
procedeseo inteiramente do accordo 
com a nação nossa alliado. As pala 
vras do sr. general Poroira d'Eça, 
militor brioso o amento da sua patria, 
como os que mais o são, rocordam- 
nos quo a vordado acaba sempre por 
so impôs, seja qual fôr a mascara com 
quo so pretenda escondal-a, 

São estas ag considerações que 01 
nsinistro da guerra do gabinoto Bor-| 
lnardino Machado toncionava expôr! 
aos reprosentantos da nação: 


A questão capital que se impoz no go- 
verno pela pasta da guerra foi a conhta- 
gração curopeia. 

A” Republica Portugueza cumpria ima- 
nifestar-se com um grande cunho de 
dignidade nacional, por isso que só com. 
Juma verdadeira dignidade nacional é 
Ique um paíz so póde Impór á considera- 
(ção dus outras potencias; os conpromis- 


sos internaciones derivados da alliun 
ca ingleza não permiilinm una declara- 
(ção de neutralidade, desde que à nossa 


allluda intervinha na tnetus havia. que 
nuanter essas compromissos do honra; e 
sobretudo havia os proprivs interesses 


A situação de Portugal estava dogã- 
nhada nos seus traços geracs, não estam 
va definida nos detalhes de execução. 

Ponderada a siluação, juigou-se nê 
cessario tomar as medidas convenientêg 
para que a defeza murilima, uínda 
bastante fraca, pela falta de materíal-d6 
guerra, pudesse, com honra, fazer rés 
peitar nosso porto de Lishoa; e foi of 
denado ao serviço do estado maior párá 
que, Lomundo em conta os nossos rê- 
cursos muleriaes, fizesse um estudo dé 
preparação de mobilisução. 

Repito, a situação do nosso paiz, ostá- 
va nilidumento posta nos seus tia 
Eres: no tado dos noso aliados js 
viamos de prestar-lhes todo o auxilio; 
não mantinhamos, do modo olgút, 
uma neutralidade "que, nem se podias 
nem devia manter sosia conjunciura 

Como se procederia na execução? S& 
pela mancira como as circumstaneias 
jo fóssem indicando é que se tornaria d' 
resolução, «dentro do preceito goral és: 
tabelecido», do qual o governo se não 
afastou nunca 

Quando se trata de questão miar 
vem logo à questão Ananceira, e essa 
tanto mais se unpõe, quanto mais pré- 
cario fór o estado em que e encohtra 
o exercito, no que se refere a nratecist 
de guerra. 

Assim ordenou-se que cessassoni af 
escolas de repetição e que a verba, que 
ainda havin, fosse cupregada em de 
pezas para a guerra; pediu-so um credit 
o de 1.000.008; deu-se ordem ao AgsE 
nal do Exercito para aclivar o fúbrico 
do, muleria! de guerra; determinoi:so 
lhe que sproveitasso q industria parti 
cular; que admitlisse lodo O pessoal ate 
venticio que fosse necessario; que se aid 
mentasse o numero de horas de traba 
lho; ordenou-se ao Deposito de More 
Sanilurio que adquirisse o materiy ea 
jqueita especialidade que fósse in o 
Savel adquirir; ao Deposito do Furdhf 


'do paíz à fuzcr respeitar 


mentos deu-se ordem pura confeccionas 


CA CAPITAL DeDc=c cosas 


ULTIMAS 


Ei frestas = 
os artigos de iardamento; & Manutenção lerá necessidade de pedir para as despe- 
Militar foi determinado O estudo da ra-|zas da guerra. 
qão de reserva e sua nequisição. O governo tem a consciencia do que 
Vendo-so a grande necessidado que ltem cumprido o seu dever, que tem pro- 
havia de nequisição de tudo quanto era curado remediar a falta de recursos o 
necessario, pediu-se um outro credito que tem posto todo o scu patriotismo na 
do 1.750.0008. obra do valorizar o paiz, valorizar. 0) 
A questão estava resto pé: à neção exercito & valorizar a Republica Portu- 
militar da Republica Pórugueza nolgueza. 


95 191% 


- NOTICIAS 


Jigalhas 


Bilhete ao Senhor dos Passos] 


Ea”* Senhori—Não foi hontom vi» 
sital.o ao son camarim o folicital-o po-| 


guerra estava insulficiantemento defini 
da, mas h 
sidade da intervenção armada; à Repu- 
Blica Portugucra não offereceria 05 suas| 
trôfbjca sun alliada, mas onvialas ia 
«lódi que isso lhe fosso solicitado», em- 
dóra não hesilasse em fornecer quaes- 
ques recursos muteríaos que, so bem 
com sacrificio, entendesse que devia for- 
neor. 

Cumpro acentuar que não é forne- 
cendo o sou mutérial de guerra, desar: 
mando-se completamente, que o paiz so 
póde apresentar com à dignidade neces-| 
faria para valorisar o seu esforço junto 

« dos dpuê 'ullindos-c para se valorisar a| 
si vi do o seu exercito. 

A okêmisação do exercito republicano 
está num estado de transição? 

Impõe-se, pois, 0 davêr de fazer um 
sacrificio, é cooperar com a Inglaterra, 
aguste o que custar». 

'O estado maior do exercito, no seu 
trabalho de mobilisação, que approvei, 
organisou duas divisões, e quatro desta- 
camentos mixtos que poderiam operar 
independentes, ou constituir uma outra 


lo levava a suppôr a neces-]yembro de 1914. 


Ia sua reintegração por varios motivos 
não bulindo nochum na profundo sim- 
pathia que o Sonhor sempro me inspi 
ou o quo nado altorará, nem o seque: 
tro a que o votou a cultual, nom o 08-| 
'plendor da eloquencia do sr, Mendes! 
Bello, nom mosmo os valiosos botô 
ão punho que varias dovotas lho offo- 
|recoram e quo devem onvir coisas sin-| 
gularos ao Nazareno humilde, hojo) 
vergado ao peso à'um resplondor do 
ouro, nas horas em que o Senhor, co- 
mo qualquer do nós, convorsa com 08 
sons botões. 

Não fui porque dotesto as multidões, 
'quor ollas sojam do simples papalvos, 
lquor do enthusiastas manifestantos e 
porquo mo massa muito vêr figuras] 
respeitaveis o dignas como & sua sor- 
|yirem para oxplorações de qualquor| 
Jortom, O Senhor, quo foi em vida um 
|simplos do coração e um apostolo sin-| 


Secretaria da guerra, em 87 de no-| 


Fermento uvas Formo 
ginho, cura: 


Furunculos 
Diabetes 
Eczema 
Acne 
Enterites 


Doenças de pelle 
em geral 


Pharmacia 
Formosinho 


Praga dos Restauradores, Iê 


Um iiavio mercante 
torpedeado 


NEW-HAVEY, 19.—0 vapo: Gle- 
Inartney quo sog: 
to do arroz foi torpedeado o afuni 
(ão esta manhã proximo do barco) 
pharol Soverciga. 

Um torpodeiro salvou o capitão o] 
41 homens da tripulação. —(Havas). 


HA EGREÁ DA GRAÇA 


O Senhor 
dos Passos 


foi “hoje visitado por grande) 
numero -de fieis 
O Senhor dos Passos da Graça tove) 


sensor 


ofensor 
|Alberto Idoi 


EM SANTA GLARA 


A Messejana Ini, 


Começou hoje. o Julgamento dos fila- 


dos nessa assoniação 


Reuniu hoje do novo o tribunal cs-| 
posial para. folgamento de alguna don 


plícados nos acontocimentos de, 
outubro ultimo. A affluencia do 


[poctadoros é numerosa, sendo a policia. 
do tribunal faita por ma força do in- 
fanturia 16, sob o commando do um to- 
nente. Na bancada da defesa voem-se 
'os rs, drs, Moracs Cardoso, defonsor 
(dos acousados Antonio Mendes Sal-| 
oiro o Diogo da Silva; dr; Beirão, 
de Anselmo Martins-e Victor] 
ida Concoição; dr. Raul do Magalhes, 
jo Jos Cordairo Guorra; dr. 

defensor do Luiz Jae-| 


Balanço diario 


Ao que se dizia hoje peta Arcada, 
vae ser completado o gabinete do sr. 
ministro das colonias. Para chefe 
esse gabinete indigita-se um offl- 
cia! superior do exercito, que tem 
desempenhado nas colonias diver 
sos cargos de importancia. 
Contra uma eultual 
Ao governo foi entregue uma re:| 
presentação do povo dn freguezin de 
Couço, concelho de Cornche, pedindo] 
a dissolução da cultual ali existente. 
Conselho de ministros, 
O conselho de ministros, reuniu 
esta tarde no ministerio do interior 
Joceupando-se de assuniptos de adn 
nistração publica. Diz-se que nesse] 
conselho. foi debatida a questão da] 
successão de Henrique Cardoso no) 
logar de contador da Boa-Hora. 
Fomento] 
Com o sr. ministro do fomento 


2%) 


carão o poixo, quo ficará ao largo em, 
Plono rio, deixando assim a cidade 
de ser convenientemente abastecida, 
Uma comissão do padoiros tam- 
bem protestou poranto o gr. ministro 
do fomento contra o preço da farin 
do $18, alegando quo o povo não po. 
agal-a tão oaro. À mesma com 
missão tambem procurou o gr. mini 
tro das finanças, a quem pediu que 
lho fosso consentido pagar om pros 
tações o imposto sobre o manifesto 
das farinhas. Esta ultima reclamação 
vao sor brovomento attondida, O 
rio do Governo publicou hojo noyas 
mento o deoreto quo regula o fabricou 
do farinhas e de pão, por go ter ro? 
[conhecido intoiramento nocessari 
introduzir-lho certas alterações O 
imposto sobr as farinhas om doposi- 
to foi roduzido a tros centavos, quan- 
do se averiguar que os intoressados 
teem mais farinha em armazcra que a 
manifestada. 


aivisio, organisada dum modo especial coro o de largas vistas, ha do ter fica- 


ão incommodudo ao vêr em torno do ai 
tanto hipocrita, servindo-se de st como 
(ão um gato morto para dar com ollo| 
[nas bochechas dos contrarios o eis of 
|motivo por que eu, quo "não sou sua vi- 


[conferenciaram os srs. Mello e So 
sa, sobre tarifas do caminho de fer- 
ro, é uma commissão de praticantes 
telegrapho-postaes que tratou de as- 
sumplos de interesse da classe. 
Lei do inquilinato 
Ao sr. ministro da justiça repre- 


LISBOA ques Cesar da Motia; dr, Sando o Cas- 


tro, defensor do José Antonio Montei- 
zo o do José Jacintho de Almoida; ds. 
"Reis Torgal, defonsor ds Affonso Thia- 
ro Romario o Antonio Joaquim Piros;| 
ir. Forroira Borgos, defensor do Ray- 
Reis o do Luis Martins; dr. 


hojo a sua primoira eoxta-foira liv 
|do poder dos horejes quo conetitu 
ram. 8 oultual d'aquello templo. Foi 
uma vordadeira romaria, em quo pr 

dominava o elomento popular o al 
blisso média, ao contrario da festivi-) mundo 


Quando estavam quast terminados os 
esludos para a mobilisação impoz-se ao 
governo a necessidade de enviar para 
às colonias dois fortes destacamentos 
tom uma organisação adequado; d'ahl| 
ima, perturbação nos trabalhos da. mor 


A Hrovoada de hoj 


Chuva torrencial c innundações, 
não se registando desastres 


A festa de Ferreira 
da Silva 


a a o q sexto, 36, roliaso a fosta as [sita assídua “o doixoi do o vor dcedo o| duda de honter, que mais ohóicava o/Sentos Gomes, defensor do Florindo sentaram as. Associações Commer. 
ação a o ealhes, us do Porri da Bia com o prime a uyntcantes do quel Agudo da “Conceição. de Sebastio ines do Lojistas de Lisboa (o de pessoaes 
«Depois da partida das duas oxpedi-|Fa representação da colebro posa qua do oheiro de santidado quo a fé espa-| pastarenhos; e dy Camillo Guido Vendedores de Viveres a Retalho pe-) Depois d'uma manhã sombrio, o 
she para as colonias, chegou o Pedido O NOS go foca cen que lho “jam beijar ao ma. [lha om volta “dos orentes simples o ge Noresai? a Pagto Gi findo umas modificações à lei doltempo pela tarde ontroviscou-se, o 
ingles para à inter [E T a vossas nuvens orlon- 
o dorbads de Pertugal na, guerra St é Proxima eegunda-fairo, [goadas plantas, lho esorovo hojo ooto humildes. pão “ar. Osorio do Unaro,dofinsor Um professor reintegrado|Ese cobro à cidade, euquanto ao low 


A imagem do Senhor, suportando! oflcioso, 


europeia, ao lado dos seus allisdos, pon- Os roús são nocusados de fazerem, 


[bilhote, 
derando-se 0 vantagem do ída o Lon- 


jo poso do madeiro infamante, no seu| O sr. dr. Alipio Camelio, 


dres “uma missão mililar portugueza, 
para <. entender com o estado meior 
Inglez na maneira de se fazer a coope- 
tação duma divisão porbugueza - com] 
as tropas inglezas. 

'O governo tratóu immediatamente de] 
elaborar pelo ministerio da “guerra. 08] 
“bases de convenção militar; foi const 
ida a missão pelos officiaes do serviço 
do estado maior, os srs. capitães Arthur] 
Ivens Ferraz, Fernando Freiria 'Eduar- 
do Azambuja Marlns, offciaes estes] 
que estavam já indicados para fazerem] 
parte do quartal general da divisão ox 
Pedicionario. 

"A-misóão portugueza-to! portadora do 
projecio das bases de convenção e de 
Todos os esclarecimentos para poder tra- 
ur com o estado máior ingles. 

'O pedido de Inglaterra, que so límita-! 
va a um ndivisão forte, impoz a necessi- 
dade do so corrigirem os trabalhos de 
imotilisação já feitos, -a fim de se orga- 
nisar a divisão de modo à poder corres- 
ponder ao que d'ella so exige. 

'Não posso deixar de me referir é im- 
pressão grata que recebeu o governo ao| 
ver quea-nossa aliada pedia para, com 
“ália, cooperarmos na guerra, represen-| 
tando o paiz por uma «forte unidade de] 
É +. porque esse pedido deixava 
“ver: a confiança que a nossa alhada de- 
jpositava no Interesse que o governo 

em. mostrar ao mundo que o paiz| 

promplo .n, todos os sacrifícios, 

para combater uo ledo das tropas allia- 

das, pela liberdade, pela justiça, pelo 
bem. 

Portugal não só prestava o auxilio de 
recursos materines ; concorría com um, 
unidade de batalha para o exito feliz 
“Gesta. guerra, em favor dtaqueiles que 
combatem pela grande causa-dos allia- 
dos, que é a causa, tambem, que a nós, 
Poruguezes, compele defender. 

A missão mililar portugueza fo distin- 
piamente recebida em Inglaterra. 

À nossa alada dava-nos, belo minis: 
tro da. O prestigioso gen 
Eichner, as provas do maior afleeo,| 
mostrando o alto valor em que tinha a 
egoperação do exercilo portuguez, este 
gxeréito que sempre se tem batido com 
Payurá nos campos de batalha, e que 
“Sertomento, mais uma vez, irá, no lado| 
das tropos inglezas, mostrar quanto va- 
lero. 9s nossos soldados. 

“A missão desempenhou o seu” serviço. 
'com zelo, um interesse, uma honestida- 
de e uma diplomacia que, so constituem 
um molivo de louvor para os officiaes 
que;a compunham, representa no mes- 
“iiô tempo uma honra para a Republica 
Portuguera. 


Mais ama contrariedade vinha pertur- 
dar o governo na ocasião em que as| 
suas altenções convergiam para & co- 
operação militar na guerra; essa con- 
traricdade foi o movimento de 20 de ou- 
Abro contra as Instituições. 

- É certo que em nada abalou O prestt 
gio da Republica Porlugueza, mas fot 
uma perturbação que obrigou 4 desviar 
as atienções para as medidas a tomar| 
contra os perturbadores da ordem pt 
Bica. 


«O governo, pelas informações que ia 
Jendo -das operações mililares no tvea- 
o da guerra, já havia comprehendido| 
gue a guerra difectavo um caracter moi. 
«do especial, que estava longe de ser a 
“guerra de movimento, caracterisada pe- 

«la manobra. 

*=vAssim, a organização da divisão auxi- 
“ar -mão. podia ler a organisação nor- 

“mal, principalmente nn questão complo- 
=a dos 5 de renbastecimento, e, 
assim, em vista das indicações enviadas, 
pola missho militar em Londres, fam-se 
dazendo as modificações indidspensaveis 
no trabalho de metilização. 

“Quando se estava n'esia ordem do tra- 
ibnlhos, appareee nova, necessidnde de 
enviar um outro destacamento forte pn- 

isa-a provincia de Angola; d'uhi novus 
alterações à fazer nos trabalhos de mo 

abilização, mais demora na época dest 
nada"á partida da divisão auxilia 
+Novdia 24 do corrente regrossava a 
militar, e, logo na pri- 
quê live com os of. 
a necessidade do se 
ar a organisação da divisão au. 
fim do que, relativa, 
niserviços, fosse orgumisada de mod 

+ unalogo ao das divisões ingieras, 

1.º Dado. a feição especial da guerra cu- 
ropeia, a orgonisação dos serviços de] 

abnslccimento é complotamento diffo- 

«ente da nossa organisação regulamen- 
ar, 


“+ 0º governo organisou lrez Jeslacamen- 
“tos para o ultramar c tem preparado e] 
Está preparando a organisação da divi- 
são auxiliar, 
À nossa inlervenção, aliás indispen-| 
, Savê, representa no momento aotual um 
+-grando esforço, constitue um pesado en- 
erohgo para o púíz, e o governo, em lem. 
“Np*Gpportuno, apresentará ao parlamen- 
«rlota conta delalhada das despezas feitos 
sagbiii"os creditos extraordinarios que já 
Dediu é pelos outros cresitas que ainda 


: [uma diligoncia importante: 


Podo tor a cortosa que mo associo ao 
fironico desdom com (que o Senhor, ini- 
[migo do pharisous e onxotador do mer- 
Joadoros do tomplo, ha-do torhontem às- 
[sistido à soleminidado me, é sua sombra, 


À egreja hespanhola 
em Lisboa 


Um comício de protesto 
A proposito da dobatida--quostão da] 
Ho drama epraja bespanhola om 

Lisboa recobomos a sofgainte carta: 
adão redactor PA Capital. —Lá em-va- 
sãos jornaes as resolações tomadas na im-| 
[portanto reanião da colonia hospenhola 
corea da tão fulada. agreja josnítica que 


|cnja nombra protectora fortalooia-a al. 
ima dos primeiros christãos refugiados 
[nas catacumbas, ha-do tor passado um 
[momento mal disposto, muito embora 
jo andar do tompoo tenha procavido 
[contra a mosquinhos dos homons. Ro- 


[de da ras aa Eióber, à comfaiioLrtio: por tal aqué me term, afemanto- 
ave mo agradou basianto à honrosa co lho uma vez mais a minho simpathia.| 


para soram sátinfoitos 08 sous dasojos o do 
[povo portuguer, não so devo limitar 0 
movimento de protesta só so quo 1 colo- 
hospanhola fizer. Torna-so nooeésário| 
Agaora promove um comínio do pro 

jo todo opovo portugues contra, 
semelhante conse, 08 so penso n'uma jor: 
nada ogual áquelia que o nosso ssudono| 
Mig hou da) 


André Brun 


O palacio da Bolsa 


of Bomba aisda acom 
cortes oque tão bandíicos resnltados nos 
touro, 


Soy, aobar osta ideia digna-do opplan- 
Siouroi muito 
aprociado joraal; 

Grita io à sata jesuítica enconte quer 

ial ns nossa malfadsda Patris, 

“Som mais, sou do voto. Aníonio Paus; 
tino; 


trabalhou pela sua en- 

trega: á camara muni- 

cipal do Porto, mudou 
de opinião 


Simões, Carmo. é 6.º 


Rna da Trindade, n.º 18-4:a 26 
Tel. 3887 


O gr. Nunes da Ponte, hojo minis-| 
tro do fomento, ora vergador da ca- 
mara manioi 


Installações para luz; 
electrica, campainhas, telepho- 
nes, pára-rálos, etc. 
Venda de material electrico para, 
todas as apí ões 
As principaes officinas no paiz 


bgora arrancer ao município por 
'tnense a Bolsa para que-seja de novo| 


ontroguo á Ansociação Commoroi: 
sr. Lopes Martins, prosidonto' da, 
commissão oxeontiva, telegraphou.so| 

ministrodo fomonto  rocordando- 
ho e ntitao por llo ento astumi- 
jãa o rogando-lho quo pozosse a sua. 
influencia o o seu voto ao gorviço dos 
logitimos interessos imunivipaes, que 
[o-dooreto do governo provisorio tra- 
tou de resalyar, assegurar o mantor. 

O sr, Nunes. da Ponto respondos, 
[com o tologramma sógainto ao: 8 
Lopos Martins: 

«Bx.ºº gr, prosidonto da commis- 
[são oxecutiva da camsra munioipsl| 
(do Porto. Em resposta ao telogrhm-| 
ima do V. Ex? dovo dizer-lhe que o 
noto de tor cumprido o feito oum- 
prir quelquer decreto ou lei como 
ivervador não mo privalda libordado 

o vontribair, na qualídado de minis-| 
tro, para a modificação ou dorogação 
[do mesmo: decreto ou lei quando a| 
oxporionoia “mo tenha rovolado que 
ja sua vigoncia so torna menos con- 

upérioros interessos da 
Ropublica, cujos princípios me hal 
a defonder com'o maior toi 


rações em todos 08 ge- 
Pç 
Orçamentos gratis 


RR sp pa 
Uma grande novidade 
em S. Carlos 


Estad 
o é dirigido polo macotro io, que orgar 
nisso um oxiraordinario om 

grado curas notaveio dos maia 6. 
abro” compositores. classicos o moder. 
jnos, 


O caso Leandro 


Foram hojó onvidas varisa. testomu. 
a sobro O attentudo do'Setil contra 


EN 


gusto Cordeiro, quo. 
do entao À porta Att 
o. As investi con 
ofisctuar-so esta noito, fóra do Lisbos,| 


CONTRA A TOSSE-Karopo Gama 
de ereosota lacto-fosfatado. 


Othello de saias 


'Tenta anavalhar o amante, por 
elle passar a noite fóra de casa 


No rãs da Torre, ao Castello, 10, 
[resido Capitolina da Conceição, gm com- 
panhia do eua mãe Palmira sa Conceição, 
o de João Piros, o qual hontom 1osolvon 

a oito fóra do casa, rogressando 
ojo do mauhã, muito ombelagádo. Roce- 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


O novo Jal 
o proximo 10% 


Ro 2º juizo do Invostigação ceimin 
cartorio “do escrivão Vidal, =] 


nda, à Capitolina, ao 
o COmOçou despodiado gol 
“coga, attingindo o amanto nas tmios] 
Bo marie rocabendo à unão tambem uma 


colhoram ao Aljube por não terem pros. 


fncada no braço direito, ao tentar dissua-|tado fiança, de dscudos que foi arbi- 
dilea do sou proposito, trada a cada ume. 

“Ao istmo quo O caso produzia na vi 
siahança acudiram os guardang61 o 1448, 


jenagem a David de Sousa 
no teatro Politeama * 


A festa promovida por uma distincte| 
commiceão do amadoros dg musica o que, 
.|no domingo so roalisa no theatro Poli. 
thoama, em homenagem ao consogrado| 
extenn- [maestro David do Boúss, terá um  oxito| 
rotuimbanto, 

“ação do alegris cincera, corom 


no conduziram os tróz ao hospital do S. 
ó, pois quo à faquista se feriro tambem. 
ão direi de pensados, so-| 

lguiratm para o govorno civil. 

À Cupitolina à conhecida na visinlan- 
ga corno faquista e desordcira. 


Foros naturaes, nacionao: 
geiras, PEIXINHO, forista, Chiado, 61, 


de] 


A regulamentação 
das horas de trabalho 


A Associação do Classe don Caixeiros| 
promovo pará depois de âmanhf ama re- 
magna da classo para tratar d'oste| 
minpto, para e qual vão ser por um 
festo, convidados todos os emproga- 

o coinmercio. 


so, 


oa comparecerá n'osse 
concerto; animando o corajoso maestro 
portuga 


ais som desfaliocim 
Tua arena tão brlaotomento 
a, “incitamonto quo, abra 
eus camaradas do traball 
artistas os mais copatados o que com à] 
esolvea. também levar a esleito um |saa reconhecida mestria não pouco teem 
|omicio ondo Targa à dobatida | contribuido para transformarem o, Poli 
ata, momontosa quostão, em dia quo op- | toma n'axi Invejavol paraiso de arte, 


a pros 


pe tunamento cerá annanciado, “Poucos bilhotes rostam por vender, 


[so fez má sua volho ogreja. O Senhor, 


(O sr. Nunes da- Ponte, ques 


2] pondor ágrossa intorrogação. 


dese pao 


(camarim. apajuolado e florido, con 
'sorva-go ao centro do altar-mór, no] 
logar ondo hontem o doixaram os| 
Joous aristooraticos fisis, Dosdo rma- 
nhã começou a affinencia, sondo difi- 


lda 
Lar 


atravos do bairro d'Alfama, tro-| 
aquolla formosissima emi 

“cidade, om-cujo horizonte iime 
9» 0 sol declina, sntosndo um cant 
á Natur: 
* Tanto da imagom, os irmãos, sabo- 
reando o son triumpho, vigism o] 
dosfile dos orontos quo vo depôr o] 
losculo no calcanhar sangeonto do Na-) 
fasronc, À pouco o poaço a pibdado] 
lãos visitantes junca do flôtos a-baso 
'do -camarim; são "ramos obtidos nos, 


ão 


por 


um pegue-| 
que so não cança do chorar, coío] 

maroha do ponitoncia o moles- 

a-éllo mais do que é mãe. À 
'moio do tomplo a pobro mulhor pára, 
o assusta 6, potis, ohumando a atton- 
to do policia, O gorotelho eimbatoca, 
[réprimo um soluço e deixa'a mão so-| 


do 


(grando torturado, que certamente 
chamaram om occasiõos da maior ao- 
goetia. É 

0 éspoctaoulo toina-ão imonotono.] 
[Na énsa das offortas o movimônto é 
lpaqueno/ A piedade nem por isso 5 
imoitrá prodiga, ilgomas velas dó 
côra o uma dama quo vom deixar uia 
[garrafa do azeito para a lampada do 
[Sonhor. A om canto da casa vô-so 
jum barril do lata onde o ompregado, 
dáspeja o oloo, dizendo unctuosámente 
á oflortante: 

— Escusaya do so incommodar a 
vir carregada com a garrafa. Cá so 
comprava o azeito.. 

A dama, porém, parocou não con- 

'cordar muito com o alvitre, porque 
rotorquiu: «Não mo custou nada, vim, 
— quo ó como quem diz: 
Para cá vens tu do carrinho. 
Fóra do templo estacic 
moveis e trens-o encontram-s 
do pobres, quo pretendem comparti-| 
lhar do pooulio do Senhor e que vão 
tó ao intorior do templo, quai, dis- 
putar a esmola, junto da imagm. À” 
porta, o volho andador olama: «Para 
a-oôra do Santissimos, e a sau vos en- 
contra pouco echo na multidão que) 
dosíiia. 

— Hontom, ainda a coisa rend 
|Houvo muitas moodas do prata. Hoje, 
só um conselheiro deu oinoo tostões. 
O resto, tado cobre... «P'r'á çôra do] 
Santíssimo» —continúa, dopois do res- 


to 


do 


Festas associativas 


Na Academia 1º do Setembro de 1561 
a depois do imanhá bao dedicado sé 
acione ais familiar 

No lnb Tacrino Man do Santos 
oonações depois diana as festas co 
prennive do 1º terivcaio Ra 
ão aauguração da. <kermonso o 
om as Codigo Pena artigo é 
meiendentes seguindo-se hist. da fes 
> "no dins 35 do corrente o d e] 


pal 


dor na estrada da Penha, 192, 1º, tomou 

ontem nwa onormo bobudeira, indo es- 
psicocor pera a Avenida Almirinto Ro 

joniquor 

epa 


com um canivete, mas com 
ano fez um enormo baraco 
os transeuntes commanicaram o 
o o guarda T74, quo foi encontrar” 
a poça do sangue, 
do 8, Joab, ande 


condueindo-o no hosi 
foi pensado. 


Fallecimentos 


PINHEIRO DA REMPOSTA, 19. 

Failocou, a srs D. Godoveva Martlus, 

dos ars. Torquato Ms 

(Saul. Marques dos Ban 

pultada o tendo assistido P 
os da familia residentes 


dos Santos 


sons 
jom Oliveira do 
bra, 


(Portugal, 


cil-obter logar nos muitos electricos! qisp 
a fu 


não 
ipropaganda “monureki 
imonto o (ue so passou na redacção da: 
| Restauração, ondo afirma não tor ba- 
[vido armamento. 
Pla Eru ra Monteiro diz tor-se fi- 
a Roforida pasoslação aponha pa 
ua qualidade do pomesnitaos O. mes-| 
imo confossam os accusados Antonio 
aim Pires o José Jacintho do Al. 
O ascreasoniamdo que” mui ali 
falou om revoltas e quo um dos fins 
associação era angariár donativos 
para os prosos polícos, k 
Todos” 08 restantos aceusados dizem 
'mais ou menos o mesmo, excepto 08! 
trez ultimos; Josó Cordsiro Guerra, 
Viotor dos Santos a Florindo Agudo da 
Concoição, que dizom não ter aosigna- 
pri 


mé 


Poizinho 9 os: 
ino- Martins, 
José Joaquim Pornandos, José Augue- 


de kilos 


rto da associação sooreta «A Messe. P! 
ana Invictas, cujo fim era rostaurar] 
ja fórmá do govorno monarchico em| 
do so oncontrarem dentro 
Mo do oxtincto jornal A Res 
juando olla foi assaltada,o de) 
1. tiros contra o povo, tendo! 
i oncontrado armamento o born-| 
bas explosivas, Sobró a mosa do tenen- 
to sr, Olitopio de Mello, socrotario do 
pacotes conton- 
pistolas 6 rovólvors, um dóminó 
|vormelho é uma mascara negro. 

As testemunhas de dofesa, a reque-| 
Irimento do ar. dy, Tdoias, 
(das hoj, tendo “de voltar ao tribunal 

já segunda feira. O primeiro accusado| 
'a sor interrogado é o Affonso Romano,| 
Ique confossa ter fundado a Messejana,|, 
rar, mas para fazer 

Narra larga-| 


ibunal, veem-so dois 


para conspi 


prontisso algum park 


toncoroin à assoolação. 
A inquirição. do tostemunhas como- 


dizendo o primeira, o ar. Francis 


dro Azedo, quo sendo convidado por 
um sou amigo 4 ir prosoncoar-o quo ne| 
[passava na- rua da Emondo, soube quo| 
órque ostavaus na redi 


Jarmas, 
Ainda foram ouvidas as testemunhas 
Urbano dos Santos, José Gonçalves 


cívicos Jerooy- 


“A E$ horas, e meia. a audiencia 6 
gnspensa. para. recomeçar 


amanhã 
oras; - 


Acambarcadores 
de cereaes 


O goverto resolve castigal-os, | 


mas, poroutro lado. «perdõa» 

as transgressões que já esta- 

vam sob a alçada do poder 
judicial 


Publicímos hontem uma nota ofl- 
ciosa do governo em quo esto offirma 
que à escassez do milho só pode ox- 
licação por um «criminoso açam- 

arcamento», visto ostar verificada a[g 
oxistencia do cerca de 200 milhões 
A nota ac- 
cresoentava quo iam sor expedidas 
ordens terminantes «para seram pa- 
didos com todo o rigor das leis vi- 
gontes aquolies quo foram considora- 
dos culpados da penosa situação dos 
consummidoreu de varias localidades 


'aquollo core 


paizo 
Sé podem 


d origem da falta do cer 


mercado. Mas, por isso mesmo, não 
comprehondemos como o governo, 
por um deoreto publicado hojo na fo- 
ha official, manda 

«quaesquer procoss 
tonhasa sido instaurados por traus- 


judiciaos q 


tomou hontem, o deoreto é polo mo- 
nos inopportuno, pois póde sorvir do 
incitamento a novas transgressões. 


À questão da carne no Porto 


A gréve dos cortadores foi adiada 


PORTO, 19 Os empregados dos 
alhos € do matadouro, reúnidos na 
sua associação de «classe, 
ram não começar hoje à grêvo o 
deixar mais oito dias á Companhia 
Nacional pára -ponderar e uttendor 
s. suas reclamações, como já q fez 
Companhia Utilidade Doinestica. 
Em vista da deliberação tomada, | 
Antmei 4 Macoira do procedeu-se haje 4 matança de gudo, em questão, que 


dez horas, é a gráve foi udiada. 


não dispensa- 
io 


do jornal, 


pplandir essa rosolu- 
ção do governo, pois muitas vozes to- 
mos apontado 08 manejos criminosos 
dos açatubersadores como a princi- 


tor 6 arobivar, 


resolve. 


antigo 
rofessor do liceu de Maria ti 


nha sido demiltido d'esse logar por 
despacho do sr. dr.. Rodrigo Rodri- 
gués,. quando ministro do Interior 

jereu para o Supremo Tribunall 
|Administrativo, que consultou. sobre] 
o caso o ministro de instrueção -pu- 
btica. Hoje, o sr. Goulart do Medei- 
ros, por um decreto publicado no] 
|uDiario do Governo», dá provimento| 
jao recurso, devendo o sr. dr. Alipio 
[Camello ser reintegrado no seu car- 


Às questões da pasta 
da guerra 


tratadas durante o gabinete - 
Bernardino Machado 

A entrada do relatorio do sr. gene*| 
'ral Pereira d'iça, a que n'outro Jo-| 
E do jornal fazemos referencia, 
rata, nos seguintes termes, da mis- 
tg, do apaziguamento que o, gabine 
[tee propunha realisar dentro do| 
exercito, da reforma militar e do) 
material de guorra : 

| O governo da presidencia do ex.ee sr. 
iar. Berrardino Machado subiu no poder! 
Ícom uma missão perfeitamente determi 
nada, como foi exposto ao paamento 
quando » governo se apresentou so Con- 
gresso: 

' parte d'essa missão que, mais espe- 
cialmente, interessava ao ministerio da 
guerra era aquela que linha: o caracter] 
ão apaziguamento das paixões politic 
erminar com a política partidaria d 
tro do exercito, e n'essa ordem de idéns| 
se loriaram as medidos convententes, 
procurandoe manter o prestigio do 
Commando, assentendo a disciplina no 
principio da confiança nos cletes, exi- 


chgadámênto com prir à sua proijesoa monacohica ak inialiado diziam que Le fe pot 
ar yenderiam caro “a vida, o quo fas Pee 4a Republica exigem. a Cooperação sin- 
mursfeio om aitanção: É imagoim dolauppór que Já dentro havia bombas o [ora digna € honrada de todos os mil 


lares que, sob a sua palavra de honra, 
leclararam servir e defender as institu 
ões republicanas. 

À par desta missão, procurou-se dar] 
óxecução aos preceitos da organisação 
o exercitô do 1911, organisação que, 
bascada nos modernos princípios demo- 
craticos, pôdo dizer-se quo setô, ainda 
[rum periodo de transição e talvez aín 
da menos bem compreendida nos seus| 
princípios fundamentses, não só. pelo 
proprio exercito, mas ainda pelo povo 
|portuguez, assim tal se afigura apresen 
lar-se a questão dos quadros do exercito. 

Esta, questão, n meu vêr . primacial; 
não púde ter uma solução rapida, ha-de 
ir a pôuco e pouco, parque 50 a pouco| 
esses pessoncs, e que esse sucrifizio al 
todos se impõe para n defera do paiz, 
[para a salvaguarda da honra nacional. 
- | A Instrueção Militar Preparatoria de- 

ve morecer um grande interesse, mas| 
[convém que essa instrucção seja basenda, 
fem princípios que possam garantir a| 
[gua cfficacia, convém que, sem prejuizo| 
do insirucção das tropas, se. procurem, 
instructores bem orientados e com a at 
cloridado precisa para fazerem  com- 
prehender bem aos instruendos à missão 
ão militar, e ministrar-ihes uma Instr 

verdadeiramente preparatoria e ul 
testo sentido stá quasi terminada a 
elaboração d'um regulamento que em 
breve vue sor publicado, 

Uma outra questão damaxina impor. 
tancia para o paiz é à questão do matr- 

ão púde resol- 
nacional, e nessa] 
fordeam de idéus foi presente, iuando a| 
sessão legisiativa já estava 'adeuntada, 
Juma proposta, no parlamento, proposta 
que, certamento, será tomada em const-| 
deração na sessão legislativa que vae co 


a, 


ás] 


no militar 


é sempre muito 


dio jdispendicsa, constitue um pesado encar- 
go, umas é indispensavel 
a esco encargo. 
A construcção de carreiras de Liro] 


tem-se desenvolvido muito e € inuito 
[grato to governo declarar quanto se de: 
[vos iniciativas particulares e às dus 
municipalidades. 


vo. 


gressõos» do deorato do 26 do, outa- = 
bro do JOL quo manda prooodor so A questão 
arrolamento dos trigos exoticos exis-| das 
tontes no paiz. ' 
Alvaro div Santos, 2056 anos mora-| Depois Ha rozolação que o governo] SUbSistencias 


Lisboa sem peixe?—O preco das 
farinhas— Pagamento de im- 
postos 

Vas, 20 que pareco, entrar n'um 
periodo agudo a questão do forneoi- 
mento do poixo ú cidado do Lisboa, 
E' o que se deprohendo do facto dos] 
ropresentantos da Sociodade Com- 
mercial do Pescarias o da Emproza 
de Poscarias Espadorto Lda torom 
procurado hoje o sr. ministro do fo- 
mento, peranto quem reclamaram, 
contra as tarifas de direitos de descar- 
ga de peixo impostos nos caes pola, 
exploração do porto de Lisboa. 
'zem 08 reprosentantes das empre: 

jo aquellas tarifas 
mão forro diminuídas não dosembar-' 


va em prenancios do grossa tops 
de. Polas 16 horas, já sobre Lisbon 
os relampagos fuzilavam a espaços 6 
ngoa a potes cabia duranto vinto mi- 
natos, torroncialmento, avassallado 


ramente, As ruas dos bairros altos 
para a do lés-a-lós, mal 
contida u agua ni lotas altas on 


|galgando sobre os passeios, cobrindo 
as calhas dos electricos, robontando 
pargotas, invadindo portas, Nos 
tios baixos, como ruas do Arsenal, S. 
[Paulo o Bôu-Vista, Alcantara, Ro- 
iguoirão dos Anjos » outros, chegou à 
aver penioo: oroanças chorando, mi 
lhere' aflitos, gento que gritav: 
gonto que trabalhava vedando a agua, 
no a tmacê cheia im pella-paca férm 
das sargetas, impetúosamnte, car- 
Froando lama é pedras. 

No cruzamento às ruas das Fidros, 
|Bemolaros o S:Paulo, a agua lovantou 
jo tampão do: cano goral o as podras 
jane o rodeiam, fazendo repucho que 
[so elevou a “grando altura. 

No Ribeira Nova, a agua entrou 
nos ostabolecintpntos 2 o á da rua do 
[mesmo ome, Rja do bobidas; 46 o 
48, loja de forragens 4 Converiento, 
barbeiro Costa o Lomos; meroenri 

tios botaquim.dos Atacacos 

Nonilho & Filhos, 

N'alguns d'estos gstabelocimentos 
ja agua subiu ató mais do meio bal- 
cão. Bombeiros, sob a ohuva, apressa- 
damoste, lovantavam as podras dus 
Isargotas para dar mais vossnto é 
pgoo. Eu 8, Paulo, nos no 168, 174, 
180 'o 186, acontecia o mosnio. lira 
Alcantara, o “Sete e sete, Os bonecos, a 
pharmaoia Nogueira 6 varias mercoa- 
rias o casas da bobides foram egual- 
monto invadidos pola enxarrada. No 
Reguvirão dos Anjos a agua chogou 
jambem  grando altera o0m 8 Ser 
bastião da Podroira chogou a havor 
oreanças om perigo “quo populares 
corajosamente salvaram. 
' 16,80 tempostado abonançãr: 
E sob um eol acariciador brilhavam 
[fobia pouco as podras ainda humi- 
das/dos passoios. 


JEDNIMENTO ASSOGIATIO 


“Aca 1.º de setembro de 1867 


calisa-so no dia 22 às 21 horas, » os 
sembloia geral para oleição dos novos cor 
pos gorentos. 


PEQUENAS NOTICIAS 


A direcção do Nucloo Naturista do Lis» 
oa astá trabalhando pars abrir oia curso 
ão natorismo, regencio, do qual se 
oficrocoa já Bentes Castol-Bra- 
co, À inscripçã aédo do Nacloa, 
rua Nova do Carvalho, 71, 2: 

—Na sédo da Associação Central de 
|Agricaltora, Fua Garroti, 
jâmouha, às 21 horas, à pri 
o conferancias que aquelia collectivida- 
(de vao promover com o intuito do des. 
envolver entro nós os rumés da industeie 


quo so ligam com a agricultor 
rento o ongonhairo agronomo ar. D 
nuol do Bragança (Lo(ões), sendo a on- 


irado poblica. 

Téitor José Oliveira Sampeio, re 
onto, no Estoril, quelxon.eo à polítia da 
quo Tho subtrabiram ou perdot uma car * 
ebira. contendo EO cacudos, Wa lotica aa 

Citador so valor de 680 Urna aa paiet 

jos caminhos de forro da linha do Cas 
cas, um bilheto, de identidade, uma Ji. 
[coaça da porto d'aema o alguns papéis 
hem valor, na ocasião em que transitar 
main oleoúrico 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da. praça 


CAMBIOS.—O mercado fechou hs nge 
guintos cotações: 


Compra Vondo 
5 MIS So 11 
551) 


dres, 90 dis 
equal 
ash chagas 
do Sings 
Aa auagu» 
Kem og 


EVS0O, Phoaphôros, Coupy, DES; Tu 
copo 6. 
Oblicações Ambaca, 85810; Norte 4 
Gg aaa” da Morto di Bagusia 
, Caminho do Ji 
88; Caminho” do Noero o Benção 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERA 


ahtom-sa enm n Quinarrhenina 


—Usem sempre— VELAS 
(Formula franceza),, 


O unico preparado inteiramente inoffensivo ie ida mais absoluta confiança e garantia! O majs conhecido em todo o paiz co primeiro que se divulgou em Portugal! 
Deposito em LISBOA: Pharmacia J. Nobre, 35, Baa da Mouraria, 37 No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, Largo de $ 


ESPEGTAGULOS 


do SE 
Um benemerito (sintas 
= guide HSBS avi af idondo 5 fo 40: 
, do bispo D [Esse tags jane io 
A Sonae moração) lo bispo D./j: 1 Bassi 


conta do Estado 
predio da rua 5 
tonto cata instan 


foita a acquisição do 
Jtubro, oudo sotmsl- 
ão o Gimnesio Olud, 

lido ofa! 


ular “086868, esc. | 
ESET ar gt br 
0:40.º onmiversarin de um club |isução. feita pelo em Doar ao À caâmiração que à artsa nos merece]. A proponito da nóticia quo 4 Capital ETSSHLS péra do pao Ro sed 
al bech do vida do Gimnasio nos song o Ora, ue nos aeja grata à sua veappa-| publicou hontem com osto titulo, escra-|Sasprgrad 
qo salha do Glmnanio Club Pavia fr doiivo inte anoor é prum ill Cartaz de Amanhã Dra ns Comente pode dont ae oo Homem dom aaa lil, que 08] SANTA COMBA DAO, (8—Partia ho. E Joaquim 
e hontom os sous asso-|curso do dr, Josó Pontes demonstran- onde folgariamos em vel-a reincorporada/ossos do bispo D. Mannol de Aguiar jo para Fato o sr. Manuel Morato, do [di Mileto, como homenagem! 
Erg “hn quarenta unnos, os da ve-)Jlo como tinha ado faita, pelos jornaos,| Ee [ | definitivamente, foram trasladados om 22 do abril do legado do procurador da Eopnblica 1'e5./aos seus dotas Ho intoihamos; Roe: traba- 


a Sesudora da Manuela da Sovera|19%4 para uma capela da oxtincia Só ta comarca Jo a colizenão pos anal Hio Tantas Sonaiiganeia eo crio. 
EiIroARLOS —At 21-A avom- À Ídeve senti hoj, ao êr-se de nor esscada ondo Toi, orguido um mausolou f me: SO sarado calidad Alouia Sipdio bojo ao ota iaquolla prestimo- 
toroiraç [ebonqpamaralas que ha tempos teve dejmoria “taquelio 'vonerando prelado | mini OM6SÃO, administrador dano vidado, Ê 
cSADIONAL — Nao ha espoota- etendoner, una. incero e loitima com. olgamos Som gsslaseimonto o 6 prin Dot infos Forms 

pRER moção. so, por sua vez, alegrate|por dosconhocermos o fasto 86 disso) "2 Bstênebellocido da dodaça que nl. es ] 
on, TRAMA —Nio da copocta. Pla ii cio dei io Bret Dor dostonhotocmos "o Susto se dingo timamonto o aocommetica o ae Jogo No 


ha guarda, aquellos quo mantiveram a|ha dos anuos, à propagania do sports 


o volta o quo fa-) Amanhe, o Gimnasio Club Portu 
einm dessa b Fmotivos APeNSS | mez ronlica o Sei garau comemora 
ara sorom tidos como homens fortes ivo, na gua ação, 0 qual 6 de pn 


idos como valontos, originaos 6 bisar-| am age socios antigos, Sorá procedido! ren pro iam ainda à sombra do ci-| ves da Silva Micandos teu ar. Tod Director dó Disponsazio da Assistonoia mo 

o io, 170º pandonorosos : TRINDADE Ala 2090 0 2330 eus, & quem celta emprestou, tão) Aguiar jaziam ainda à sombra do ci a, providonte da com - Tubdboulosos 

Ea estaria mes pundonoraes Ho uma sosto Elano om quo o de] Verdades metia Rave À artament ot nc, folga caio ita eba gundo à omibra do et ag a a oa ip o do rm Posta da Nigort 
na afitonta mes sempre dispos-|5º, 3: condo do Penha Garcia o dr) Verdades ementiraskovista. pila ot Enter com cla, Tout cst bion assita foeó, ieso não representava, do, ORog0a ha dia a cordia 

los aauxiliar as cruzadas do bera. Bram | 086 Pontes, AVENIDA — Au 208002245 Plgni finit bion, Pee ps dscróebelho, pola imo Viogas, do Conto do Doenças “os paliíãos a da angarelha” 

fusiam gimnnstica, aeul. mo. Cyrano Jmoria do santo varão quo Leiria hojo| Sea do O 
astiica "o que apparevemo pelapei) Sie Ngymas angndoas| À GDE, rutsammo — as au PNR ; presto consulado, 68 por qreibi ak Há o vendo cardio-vasonar 
Tr habitados Para fendeo as emvohass| Um fliulo de campeão ganho Fado o mesiço 2 ep o 2200 À | Boatos 6 informações Engel monumento a perpetuar as vir.) FIGUEIRA DA FOZ, 1 me CLINICA, GERAL 
por velhacaria COLISEU DOS REOREIOS — emo 


para arranjar fandos para hospitacs, 
E dosgr miontco| Trafando-se de coisas referentes aos 
do Tacondiao do fensdaçhos, Era om aero doses ameno pefirntes a 


Entre nós tudos do bonomorito prolado: fes rgaaisadores do uina 


ol Tel, 839) 
On. princigaes papais do Diabo pão| — — eme é amam = — Gras Vermelho musa idade, cj essto| Rua do Aleorim, 38, 2º. E. das 4495 
pe Eno Fade poco doer Fogtigal militar no Colisgu 


Ate 21= Companhia uquostro o gi. 
mnastica, 


de 


E Raio como «à Copia opisendo de: T crie 
sieeenve cepa ua los sóis emo [ELF de mania do são, Hoi qo rear Espode ntaduto, Horreira da Silva, lo nte ate alhos de ropeania Movimento maritimo 
ro cont eo lo time mi ivgrá a sessão | dit 
ne Sassi dr imodnico, nicdo Es lr ds no = Sto par Con das apita 8 favor dos soldados iottlgados 08 E E Mar Raças (ti) 29 
gota 950 ingccipios no Hippodromo do prendas amper6ôsus. 27% Agenda da semana [isento para conodia 10251; do. em Angola profs o de pena aid oespaerutc! Bra. Bafo “con RIR 
q di, imp Po do esa ea fio Kia Mo do) o 6 Caos. Renta do Ann O *CSeCO na proxima segunda) Promovido por uma comissão do/Proeaor o ae pessoa mas gradas da tar SR PoE 


afticinos do tolas as armas o serviços as freguezins do congalo E de TO aii | Brazil, Ro Pesto, af 
avent dcreoita da Nasnimonto Fomanião exorcito é da armada rodiga vi os A freguesia do “o tribalites Já inscri-| Eordous, «Divonas 
Balávia do apostolo Laio Montaio, Do aduca dorojo gsnontão é Ploxas sola | Bimpasla “Primeisa roprosontação da desy com” à repre Nara monto Fornari dia 30, no Colison dos Recreios, gon-|ptos. Tambem tuitas pestcus vs teias Ei E Marques, «Durbari Cast 


dis Mo lergdus derrota do adversario ealéa merie comedia 4028. na proxima somam ) ppp | FÊ o ea = 
tnlveram finda o Gimnásio Clobi oe a ME o nos emp, um DOMINGO “8 Des Concoto dt 8 Recebemos Os cnmprimentos nal pimento, caido: Dado don mpistário o) rseido para fazerom parte do corpo Qua: gi 

E o irinha do Boceorros [e idos fqEelo manstro Fornandos Po. “Jdisiânoi à Ortista; Inthansti-Genova ofaarau militar exjo oto rovarto em). —Tanto a camara como a Associação] Gomcertos Rarautidos em rologios 
O a qe; no lado dos irmboelio mario, Pla Soco do homonagom | Robario 0%, qui ento: trabalhando paras quitar etjo motivados em An-[Oom nor] viço tlogeaomas avr bp ar dos 


rasgada iniciativa o impulsionados pola [em sscoarolhas, que, applicado convenzen-|gela Pinto-A aventureira, 


o 
Francisco o Joky Xafrodo 0 do velho gui jd do 6 ão opeca:Thsatro, com a -companhia pola e om que tomam parto alenans| MINI do fomento penta a e Douradores, 72, 1.º, 
dr. Pinto Coglho ' transportaram para), Kid encon Fm atinée pela companhia dolde opera, ae oroóias militares 0 oficias o gol- 
“Dei Pout do ont, que ato aee: e Pe : [A comia tm já Gtitado o BREVEMENTE E 
telha guarda do hojo, nem todos vivem, [4,0 meter Primeiras representações | A [programma do espoctaculo, quo; deve A 
ERR ERas co LIMA NETTO, MOURA & C. 
dilumpiâno o oem cla já estivera) combate fi oct, Mo Kay mano TEATRO APOLTO Fato à ae fi extiiios militar, Sproontardo 9 
Hontem, ao ludo dos novos de agora, ligiras vantagens, mas apessr de rute  phantasia em 2 no! o todas do Baia do Mode] E 
egmcesecando o 4 niver o ssa on Sets doJo£o Encc o) Inengvnintos das grendes froges pie oa a Cambio, Papeis de Crélito 
a ii cn as Rr o, i lo Guerra, 0, no la 1º parte, um | l ds é 

“Presidiu à festa o er, Duarto Holbo- png Ar Junior, Grandes uses e emveníante gu Lo onsacional suor da pad too vb] “a dos Rotrozeros, 400 e 102 esquina da Rua dos;Sapatéiros, 1 e 3 
ho, tendo na mesa de. honra do ban-l azarado do adversario, deixou cahar 08| Rtappareceu ontem no Apollo o Fado |viagens, - principalmente ivéstes tempos de 8 dircoção do distincto sconographo| TELEPHONE 3844 [ TELEGRAMMAS «IMAN» 
quote, ne seu lado, os camaradas de) braços e deu uma gargalhada. [é Maxixo, que ha cinco foi no rualguerra, europeia? Lá vae um exemplo. Os! Augusto Pina. x 
guião o 08 amigos de aompro, Carlos) O campeão, intrigado, parois eguaimente dos Condes & txilo de toda a temporada o |atrobalas equestres Pregiani, que terminam| O Colisou será lindamente ornamen- 
Mabony, Prancieço Xafredo, Franciado|de combater pergúnioi * [constitui um exito, que ainda Beja se ve-/O St contracto mo di 3, ac uma promos: ado, 2) 
Loreto, Antonio Martins, Carlos For-| . —ER! Kid, que se passo? do Pur ea es cheia de Vindalta Cantajosa para o Círeo Nikitin, co Ç 


pio dr Jogo Bag, Ale DG] 7 Nr peito Grid 0 ts fã, Ti preços Cea d eb inf EE ma 

fia dos Ro pose im mato, aa irao poi, ant named Er cooiciace fo] JOÃO HO VOSEONCONOS 

Benoliol, Carl ptadeta Arthur doShpara vêr o rasgão e, no mesmo. instante, ve [tornaram Populaves, o Fado -o Maxixo proprielario, só elle, de 11 cavallost! Como, - ADVOGADOS 

Súntea, Waltor Avata o dx. Taymo Norffeieu um soe cobic mermo. tante, re R. Novaido Almada, 8!, k* 
rena o 


Enio faltaram no fosta Commno-|Bou sem sentidos? 
morativa os entepedos Manoel do” EAc| “baia sabe, ganho de firma bizar E Telephone L94O 
a RD, mpg na p ao  dbia,Fmd ep ae ui E 
bios Cogabiatas, Jogadocas? do cao nar ndo o ride os princi Be mais fes são o atas como RÃ provincia mA CAPITAL! 
Bimiastas, profétedico, tudo dm) Ji par duto ii biedillo é Harry Lamore, que olazam Ler, 


E 5; material é em qualquer pariecomprim o as 
no ao sport dedita grandes cuidados) Jfois fario emprega saci per peirph ini ph e 
o propaganda o muto interotme | dles o mais euros e rar, Atos, qual 


. 4 x . 
cina denfaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2, 
(Em frente do Banco Lisboa & Agores). 
TELEPHONE N.º 2194 


Rova tabela de preços para as classes menos abastadas 


Dentadnras completas (aperfolgoada 


3 
p pata Dentaduras complotas do onro de lol 'dusdo, Sem 
Fiseram-so afirmações calorosas, [va vantagem. destacam-se os cançonctistas Geraldos,| o (chat desdo . 18000 — 
manifostações do vibrantitsimo enthu” ea e encarregado da pario de" Maino é Noticias Entro. nôs j6ee Auriietçõs (otario nt agudo: 12 | dE 

siasmo, Contaram-so historias da força Noticias da “Soares. retomêndo ou papeis. que , «Dentes nr pinea dosão. 001, | 1580 

dos hercales antigos, algumas que Fatro Ref Pons, Dolores e fot Yi. | Qu dnotistan, Bonjeaavdis, chogum hojo tes raizes SEN DOR (anasibónia 

transformam om tipos londarios Mendo não |ereou, Bafia ar sc io spolaa.] à Boltavom Aianhá de tardo.6 estrnia- Velha, Santa, OO) do nocis o denis arts En 
Ornellas, Pina Manique, Pedro Augus- A festa do proximo domingo idos, te o eras Foram silo apa Santa Cras e Ouenacha, 2 damata: & Ba Extracção “d9' dentes 6º rúizia cora ânósti 

to, Augusto Forreira, Alvos Alonso o| O sport tem aorvido para amsllar 88 cego 0 janota da "Cogadar Roldso” Que iQnolomes, Asqnrquio Bibgira do Frades, a DE . E E 
tique a Pedroi minho ds di a a a e atala od ca nda Arda Bodriguis, Noróida A Viâgue, 15 do maio; Cairos Reali sor, Dentes a pivot (xs) desdo, vo, 1 SE 
Shldades dos  primoiros tempos; a-go-[iantia, publica. E capectaculosos olomea-|Jorgc Grave, lida Teixeira, Cecilia Gui. tombai, Amos! o aveiro dias: Sordas ext outo desde UH. tonta á890 
marveidado do dz. Pinto Colho, às Toclios fórmeca da gresdro fossas do seara andas o doe artistas se empensaram A revista torá Jogar ás 11 horas, ficani Dentes'om placa-de ouro ds e .. ES 


E 
| CONSULTA GRATIS 
Todosos trabalhos é operações sem dr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 


Seas conta a rotina o eduonção do tom.) ainda bem que assi sasoeda perqua o o mai pacnil paro o cega eram raiado do domo É estelar do dia disponsados ou" que apresenta: 
gue, diziam ser 9 gimnastica coisas)sport terá a valoriaalo, além das sas á noite Josh Soares, exaggeradicsi- [so dois nqiorar peu nda f rolam Pia 

Be ualtimbancos, os masavilhoaos rogo |secitasd Saviorii oreudoras do mam fodas es papo nerd da AT atlas dito au dos E di ado 

tados a quo chogava à aciívidado dos caracter, esto uspocto do obreiro do bei runs” is, “nba bataquo de Nha" E ioedem o xado para arer 

izibãos Xafredos; o dosequilibrio finan. [Oo Í A 


e q, Canção das hortas, Á casa Us 
Suite quo produsluo campocantodo hip-|peaitim o, Deserumme do eum teve duas enchentes. 80 ló quarto nãos 
i Y 


diraito podia ao ér. mi. 


imo; las noi! inot. |Proxi à a jas rop Modificação de antigas dentaduras 
Ene pç e Ee o pa a ES a ro 
aitrtiva do capitão Asthue Pessoa Jo maio aseojados tmotoicsas Medalhões a Pa Te ct ção. Cnsnhas RO pa da do nda ted, COD É 
dstggisolmento dos primeipos fórgaes meira Yes, om For ei mato 5 tio reclamar dio mibinteo da iotroeção Fate oonaaltoriô abro das 1! da manhã ás 1! da noite nos dias 
JP pavivendo oesê pot ia vOlhos re Persandos Dei iai a vistoria do aa Angela Pinito| "ao gaia de jooUtra a demora no cg uteis o aos domingos da Lás 6 da tarda 
megavam, anthusiasmando-so no dos: Iorque, Aorantements so nus en Não anda o nosso theatro tão fornido) efioctastnos prazos leí 1! Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


À i o E 
Sa ço penca rindo os e Eoetidatos eos “ara pe untco de ar eo e Eng a pra Lema progados lendo pico afecta 
d sá o Cosan nioa- |competida! S pe ) y aínda hoje) jacros ligaidos tai 
tivo; tinham pone do não poderom or. Madeira, que fas a sua estreia como ado: [aero grênde parie das qualidades que : Jacros li aprosentam| 
ar “, n- |niorm, Joaquim Ra o q g rio, Varisdades, Salão Thenteo do Varie- um saido de 4515805, As | 
Egor Veio cano Cego do Bis Elo 0 Cd or o cando por Seo a a do do AÇÕES A die guto 
O 22: Duarto Holbocho iniciou cs), Tia corrida do motociolatis, s vistoria um lagar de allo relejo, 1915, gêndo o fando disponivel do 
fêindes o, com requintado gentiloco, ionanesentas o todos e aids 68 
lombrou quo mais antiga que o Clab,onisas nais ou Ti68os da mesda tece 
na vida rt portuguez, exis Zimotriz 
Associação Naval. Para ella ia a sua] A'manhá publicaremos o Programma) 
primeira naadação. E todos os proson-|detalhado, b 
tes so reger homenagér, Convocações de foot-ball | 
o 0 dr. Albert Maoioira agradoseu, Cla por Hitteisónto oh = E ; e GÊ si iam 
dx Eni Kato ipa go ao Goa PC, po teen do o Mmeçonsa uvesiaDa DA cmo» oussna ES EO ” 
temoça a continuara obra da telha [proximo domíogo, no campo do Bom 


Em frento do Banco'Éisbon & Açores 


$=8 


tendo palavras om oxtremo olo- |Suecosso, à fim di jogarom contra o ciab Yoltariam para o governo, que lh'o 274, 72 de 240, 96 de 190, 198 de 164, feito consisle na passagem do tirojde 1:000 milhões | de francos, que 
nes “o trabalho, de propaganda ão seis vers td Shore o dog ar: não “poderia” proporcionar Basta 157 de 194 4 de 100. E isolado para o tiro de repetição, que fa. contribuição militar rendeu. 'A lei 
feito polos jornaes. O dr. José Pontes, [rem ey Ena Ee eta À pensar, durante um momento, na/ Nem todas as unidades de primei- se deixa ao arbitrio do soldado e quejde 1933 estipulava, com efícito, que 


aficmou quo casa propaganda. havi crise que desencadeiaria no pais se-Jra classo que figuram p'cssds quiz traz por vezes o desperdício das mu-[as quantias votadas em 101" 191 
do mantarse, Porquê, cio orabates via oado, pucodoro Quistórp, J, Moraes, melhante infelicidade, para Eompre- dos qoam Ut; LBUFAM A css6s, qua nições. À Label é Uria splo geada o aordioa dispendidas antes do mez 


travam os novos jornalistas, quo” tea. E hender quão necessuria é a liberda. [considerar principulmente a formar deposito + espingarda alemã é de d'outubro de 1913, Embora o impos, 
rir anda, trlampho a dera Pera dos ara Tancredo, de do mar a todo 6 povo quo combos [ota aicrar prin A omaço, eteno Der carregador, “do istama sima do de e TOS E recebido em 
obtor o vinham orientados com novos|Fonseca A Martins J Bilve” E Jian $% nas condições da guerra moder- dendo ser d'uma utilidade real mm sommodo, tncil de manejar é «quê prestações, o governo Imperial 
conhocimontos o novos Guginamantos cio, De Teizaire, . Astanes, Je Borges nam combate nioderno, apenas pérmítte um unico genero de'Nha adotorisação para d'elke dispor 
ue os jornalistas da ha aunos não pos.) Alba todos os supplentes. SR E esse official accrescentava, pen-| ÀS forças navaes francezas esta tiro e de carregamento». À adapla-jpor meio de “creditos  extraordina. 
iam O ro Cutios Mahony, q0o 6) poros piaiio fetal da Juventude Os sando no França: «Uma tal calami-| vam divididas entre o oceano Atlan- cão, á espingarda Lebel, da bala D, rios, sob fórma de adeantamentos 
aetulmente o socio n.º 1 do Chabasen-| dare po dostudeencia dos mundo.) dade prejudicaria os resultados das tico, compreendendo a Mancha, é que é de grande poder, restabeleceu, [reembolsaveis. ê 
dou Francisco Xafre: Ez à hota 0 80, fis fogao campo da! nossas primeiras victorias em terra, |O mur Mediterranco, do seguinte rmo- até certo ponto, O equilibrio, melho:| Galvanisadas e sobreexcitadas pe 
so camarada que em breve nos [contra o «team» da Esçola Ferreira Bor-| | ou então tornaria impossivel toda qdo: no mar do Norte, 4 couraçados, rando muito a força balistica da ar-|la imprensa, a burguezia e a nobre- 
xar para voltar para o Brazil. , xelléidade de resistencia no caso de um dos quaes com mais de 30 mr” ma .tranceza, - 
momento, à assistencia tributouao am , um, primeiro rever», nos, 7  cruzadoros-couraçados 


o 

Este raciocinio com major «razão 7.700 à 10.014 toneladas e 32 contra. 
ainda se applica á Aliemanha, situa-|torpedeiros; no Mediterranco, 
da mais no centro do continente. couraçados, um d'elles com mais 


tiquissimo gimnásta uma grando ova- 
ção, tocando o sexteto Sallos Baptista, 
o himao do Club, quo as cnidadas in. 


A aeronautica militar deu origem 
a uma discussão no decorrer” da 
qual, a 30 de janeiro de 1914, o Sena- 


À tos, Canha, 3, Por , vinte anmos, 11 cruzadores-co pr ; 
vestigações da dircoção actual, quo dies ganho o Poce Diremos, quando fôr occasião op-| Yin o E aa ras fobnio” plrupóaia do, senador Rey. 
aetiva e trabalhadora, dasencantdados [os Eadro, Atas portuna, o que à Inglaterra fes para/d0S, estando trez d'elles nas mesuias moná, votou a seguinte moção: lb) 


|condições, o 35 contra-Lorpedeiros, 


póeirentos archivos do Gimnasio, À armada franceza tem dois q) 


Senado, lastimando os vicios d'orga- 
O br. Joshua Benolio), apontando a 


onservim, com relação à Allema- é 
ha O do Bd aee nisação da aeronautica militar e con-| 


nha, o imperio do mar, Vejamos o 


i E on 7 p dnonghts, o «Jean-Barta e 0 uCon- fiando no: ministro da guerra para 
eúio do rotratos que ormimentavara a SEE Co RURO, DÃO DEPÕE a ado CORENÇEdES Ao Mep realisar à aulanonmta dig era Dara 
galeria do Club, tovo phrasos vibran- Por cempieto o Jogar quo Oceupava. [goas) equivale sados dam. valor ê n na serviços o 
tes o calorosas, para lombrar os actos pe Vad random, depoia de (or anta Ca Dave irem O rr rr 
o trabalhos d'aquelies benomoritos da gurmnto muito Lemapo hesiiada sobro canon = soa l andem, O uti dem do diam. X 
gausa da oducação phisica, om especial jdo numero auíficionto do socios, runs)” o plano das construções navaes e, " ani ai) a Camara dos deputados, o depu-| 


Luiz Monteiro, dr, rinto Coelho e Ar.|coi qualquer numero às 9 bocas da quo por esse motivo, soffrido atrazos di 
ú som, ma noito ploraveis, perdia o segundo log 


Somme tme st TOURADAS | iidubicas 


Em” fins de 1944 devem ter sido tado Girod linha exposto a situação, 
cabados os couraçados «Paris o à 2 de janeiro, nos seguinte termos 


el'rancem Seguir-se-hão o «Breta- “So tentos 54 aviões mobilisaveis, fo. 
'gnem, «Provence» e uLorrainem, 


E 3 5 nos obrigados, infelizmente, a veri- 
etntictanto a sua força, apoia- [8 A proporção dos canhões de: gros- ficar, no fquerito à que preciadene 
Sep esade ped to Rs > ga bela da Inglaterra, não era para so calibre cra para com oe de aos: que hem uma só “esquideilho mes 
hos disponsaram porquo Linham Camipo Pequeno p ps da allemã de 18 para 22. ' completamente mobilisavel, por fal- 
do Tvd tiabalhado para] atá aonsao , 4 8 nhnarios offcines davam-ho : | Devenios acerescentar a estas i ta de apparelhos de recarga, de tt 
do Cl entao ae pr paid denanclado como já, notciá 25 gouraçados, deslocando S4G180 to-dicações a existencia d om certo nu clores leo 
eiras collectividados do pais, O sr.) da epocha no prara do Camp SPEaração dean do VOj ei dores-couraçados, jmerô do unidades espalhados p Depois d'isso, grandes aperteico: 
ermândo” Core, 0 tando popa oo sa soda qua Carpe Pequi deslocando 200.640, O cruzadores pro: differentes pontos do globo: 10 cru mentos foram feilos e para oliar 
2 correctos na phrase, saudou cm seu/ lentos ds quo a nova cinpresa dispõe, |- tegidos, 83 destroyers, 118 forpedei-|zadores de valor desegual, uma flo- algumas lacunas da preparação nm ( altemão von Sanders, com- 
nome, no do Álvaro do Lavcorto cenldavo chamar extraordinario condispoo! Tos e 72 submarinos, tilha “de 95 contra-torpedeiros e 5 litas foi necessaria a habil tactica] mandante em chefe das  tripés 
pão do pe ráeia pos ce La resrdo 80 cia Ê À artilharia era assim composta : [submarinos, uma fotilha-de subma- dos cheles a a valcatia dos vol inn 
o no do somanario Sport de Lido o op Rc centos destaca-se o os-|s HO peças de 305 milimetros. 4 delrinos e de toredeiros em Bizeria, francezos. 
benomorito Gimuasio € garantiu quo o [reana unia incontastaver ea, Artisticon Púde dizer-se que as medidas to-lza ailemas augmentavam ainda, 
seu jornal, quo surgira para manter a |que o tem coliocado em evidencia dica madas pela Allemanha, nos anuos|com a ular, 0 esfur. 
boa harmonia em prol do 4901, estava, [us tais arrojados” dieser mia ceutre de 1912 e 1913, revelavam as suaslço do Estado c ercavam corpos du. 
incondicionalmente, 4 disposição” de dude. intenções bellicosas e a sua vontarle tomobilistas o aviudures voluntarios 
cla. O sr. Benoliel saúdou o professo. |, E Pois, ui to de valor e quo) de vencer a todo 0 custo. Conhe-lque, obrigados por um decreto, de- 
rado, o Carlos Xafrodo, rotordando [SU Outros ogualmento digoos da E, Ciau-se Os seus projectos, percebia-| viam, medianto um “certo ” pro 
Luis Monteiro, saúdou João Poscolo, San gaitto o programibio da corrida inau- |. se bem o que ella queria. O que sc| prestar ao exercito, no dia de 


epa s fez em França para paror viação de guerra, 6 seu cone 
Como primoiro amador portugcs, em]. À billisteira da praça dos Resteyrado-! Cimino : ne é Curios: E . 
gimunítica, O metro darmas or: An rom abro ses pesgiss dios rogteurado- golpe? À comparação é curiosa. |em organisudo 


ins agi rénto para à marca ' De abril de ÍOI2 à abril de 1914, a) A lei de 1913 foi integralmente ap. 
sta a pesso no ecabe idas ar ii do . Allemanha gastou com o seu exor plicada em outabro ce io 
nha. sido ajudanto ainda do Monbei| 10, CsmPo Pequeno doranta à opoca ne: gito & à Sua armada a quantia de|63.000 novos soldados, foram incor- 
9, dos primeiros tempos do club, A il Fate prato é destinado Dadues, para A a 2:80 milhões de francos, inscripin |porados 107.000. Em “1914, essa Jei. 
ota terminou com mia bollu secoue [88 pastos sbigoantes e ou dias 25.279 : no orçaimento, em despezas ordina- estava eim plena aplicação aros 


Fias e extraordinarias. e u quantialsob o vonto de visla do alistamento 


sopram 


Grando fabrica de toda a qualidade d 
magnilicos carimbos é das grandes, act 
diodo “olognas capas o er salta 
sa 

“Trabalhos tipographicos; facturas m 
cseranduco, bilhetes, rotilos a c6res, 
Ex 

"Todos os artigos do barba. plntara ou 
enbello. et e hi 


: Tudo haratissimo 


Os trabalhos diarto agtadou 
Gravador nas primmolras cidados do man- 
dos na exposição do Brasil Toyo tros mo. 
ambas todas do ouro—O quo nibguom até 
bojoconseguio, 


168 a 184,-Rua do Ouro, Lishoa 
“GBilva amos 
eyphilis, doenças dos rins e vias 

urinarias 


ii 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Miscricordia e da + 
sistençia Nacionatacs Tuberculosos 


Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


R. da Emenda, 110, 2º 
TELEPHONE 3229 


Tormae-vos bellas usando a EAU RUBINOL| 


Froiro- [Rê 


Bateu a bora 
Chegou o momento 
Liquidação annual 


para se aproveitar os 


Satãos 


Abatimentos 
Pechinchas 


que a 


Casa do Povo d'flicaniara 


proporciona aos. seus clientes, fazendo abatimentos de 


O 30 50 70 ec 90 


por cento para uma Verdadeira e Authentica Li- 
quidação de diversos artigos. 


À mir vn da eluaidado 


"Além de tão Extraordinarias como sensacionnes Pe- 
chinchas ainda todos os artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 


USA-S] 


| dezembro da 191 
Es 


|Sociedade anonyma deres- 


ponsabilidade limitada 
SAPITAL: 60):0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991," 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo 


TELEPHONICO: 1995 
O COD, TELEG.: RIBEIRO 


Fundo de reserva Rs. 100:000$000 É 
Prejulzos terrestres e maritimos pagos até 31 do À 


o. 771:485554,4 


Eftectua seguros terrestrow, contra fogo easual ou pra= 


f cedido de raio, sobro predios, estabolecimontoso mobi» 


lias, e maritimos contra avaria grossa o partioular. 


Agencias em todas as cidades e, 
nas principaes villas e povoações, 


do continente, ilhas e ultramar! 


14444 


A CAPITAL 


Vendo 


nos 
Recreios Dospor- 
os da Amadora, 


José Antonio, 


CHAMPAGNE 


MERCIER 


GRANDE MARQUE D'B'LITE 


A venda nos molhoros estaboleci- 


=— 1958-190 5 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraalica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Pot Corgo Sento, 47, 19 6 21 Telephono n.º 1244-=«LISBOA 


= Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: Avenida da Liberdade, 14 — LISBOA 


FUNDADA 
em 17-4-203 


Roe. am, rosps lim, 


CAPITAL 


600:000 
escudos 


RESERVAS 


248510 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 


«contra acidentes no trabalho, Incendios e avarias maritimas 


PAPEIS 


PINTADOS &-S$ 


aa do Alecéim, 71, 1.º 


AGUA 
ATNIEILEA 


Tica conhooidacoa 
RADIO 


tissimo desconto de 


ceconntitatoxs 
A ema radio-actividads mst 
tem-so constanta, onbora 047 
refado, transportadaon fervida. 
Optimos rosuitados nas molé 
tios do polio, losõas nlograsas, 
doenças do estomago, eta. 


Escriptorio--Rua Augusta, 23 
50 réis o litro em garrafas 


Ago da Foz da Certá 


A Agua ininero-medicinal da Foz 
1ã apresonta uma composição climica 
os a distinguo do todas as outras até 
jo usadas no horapóutica 
|! empregada coro segura yantagom| 
nas Diabotes—Dysponsia-—Catarrhos gas] fe 


as mais extraordinar 


Y 


10 OJO Dupreno 4O OTO 


feitos sobre os seus resumidissimos preços, isto no acto 

da compra, não admittindo por isso sophismas de especie 

alguma e garantindo ao publico poder realisar nesta 
Occasião unica, 

, as economias é provar que no pre- 


sente momento em que tudo augmenta de preço as nossas 
vantagens são. verdadeiras e causam * 


Verdadeiro assombro. 


Silva 


Miserio 


Jorge Pinto É 


Pintura de azu, 
lejos-artisticos 

CRUZEIRO 
DA AJUDA 


DO 


Assistencia- Nacio-| 
nal (cos Tubercuto | 


sos, 
Consultas das 8 ds & 
CHIADO, 61,2. 


; Ramos pr Marques da Costa 
CLINICA GERAL 


- MEDICO 


ordia e da] 


triogs putridos “ou parasi! pre j 
verales digestivas derivadas das dosnpas ESTE a 
infecelosas;—na.convolescenga das fe ? 

raves;—nas atonias gastritas dos diabeli- 
otima ncenioe o) Lavagem de fatos 
tricismo dos exgolados pelos oxoissos ou Feitos ou desmanchados 
privações, eto, ato. : e ] 

Mostia a analyao bactoreologioa quo 
& Agua Foz da Certã, tal como so oncon- 
tra nas garrafas, dove sor considorada 6 S 

somo mitrobicamente pura, não contendo! Largo da Anmunciada, 10, ft 012 
polibacilio, nom nonbuma das especies | “> Bra de S. Bento, 175 
othogonsas qua podom existir om) paraPHONESS4 

m 


H. SANGUINETTI 
Eynecologia—Partos 
“A Aqua da Foz da Cerlk. não tom gazea Das 14 às 16 horas 


divre é limpida, de sabor love nto je ' , 
rio doam deba irecenia|., Freitas - Esmeraldo 
Doenças das cream, 


pura, quer misturada com vinho, pas 
Das 16 às 18 horas 


DEPOSIO GERAL 4 
Trav. do Carmo, 1, 1. 


RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
“TELEPHONE 2163 


O prima 


Eos da Fabrica da-Traiar 


ites 


Gommo, Nº1 eN.* Escaia do rilor, 


Capsulas - 


Eoplás, tripitas quintuplas e soxtuplas;oates Ja: JL 


meadas do 722. 


Rastilho 


Em Lisboa-Láina 


& Os ras do Pratas, o 
AGENTES [ No PortonTosê Rodelgaos Bidio o Dianor cas da alma 


da, 633 


Figueirôa Rego, 


RUA DA PRATA, 209213 


Ns do Duro, 280, LE Dal 43 H 
los goral—Doonoas das orgaugas o| conservação. 
Meáico do Posto da |nppicação dom "Enio. ESHE iz. 


Oleados, Carpets 


Das prinoipnes Fabricas 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, ete. -. 


PREÇOS E À 
RUA DA.ASSUMPÇAO, 34-38 " 
TELEPHONE 3872 


Vende-se barato 


Una canta pequena em bom estado do 
Rfroo da Graça, f 1º se 


Trapo e fypo usado 


Compra-se 
Rua do Norte, 5 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 115 Oj0 ficam garanti- 
dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


“a RVIVRIDIARL” 


* Companhia dp seguros — Soledade anonima de rasponsabilidado limitada Capital Bs6. 000.008 


“ SÉDE EM LISBOA 2 
95, Rua Garrett, 95 


TELEPHONE N.º 4084 


- DELEGAÇÃO NO PORTO 
22, Praça Almeida Garrett, 24 


TELEPHONE N.º 1469 
Endereço felegraphvico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidades do paiz, ilhas o colonias 


u ISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 
po ABR 4 ei Bin Lied ae ii 


de recrutas como no do armamento 
e da orgamisação. E 
As tropas de cobertura são refor- 


E a França têm sabido cumprir 
o seu dever. 

Como 6 quo ia assombrosa organ- 
cudas contra à França : O novo cor-|sação da Allemanha não lhe assegu- 
pó d'exercilo de Sarrebruck, 2L.º/rou a victoria? 

Corpo, é intercaliado entre o 15.º] Como é que, depois de Charloroi, os 


corpo de Sirusburgo e o 16.º corpo jéxercitos trancezes puderam relor- 
de Molz. ê mar-so é precipitar-se sobre 0 inimi- 
Dispõe-se, além “d'isso, como for-|go no Aisne e has Flandres? 


ças de primeita linha, do 14.º corpo| * Essa volta da fortuna tem real- 
(Mulhonse), do 's.º (Trêves), do 2ºjmente o seu quê de miraculoso... 
corpo bavuro (Landau). Póde ava-| Milagre de resolução e de energia da 
liar-so em 5 corpos e meio d'exerci- parte dos chofes, milagre de resis- 
to, apoz a lei de 1932, a força total itencia e de enthusiasmo da parte das 
da cobertura ullemã. “A lei de 1913] tropas e, acima do tudo, milagro dé- 
eleva de 190 à 300 homens as compa-|vido á força das almas, milagre da 
ahias do infantaria da fronteira : os| França que não queria perecet 
esquadrões de eavallaria são eleva-llagro da lei immanento das coisas 
dos a 150 hoinens; augmenta-se aolque não queria que a França mor- 
no lempo cm 26.000 0 numerolresse. 
vallos d'artilharia que, d'ahi 
em deante, pód isar à totali- 
dade dus Suns baterias. teneias variou profundamente de ha 
Nestas medidas. previs -|ueio seculo a esta parte. À applica- 
jeis de 1912 o 1919, deso-|rão do vapor. os progressos da arti- 
ntecipadamente, 4 Maria, a força dada aos navios de 
fado maior allemã [guerra pela couraç que d'elles foz 
Revelam a sta infenção de proce-já pouco c pouco verdadeiras fortale- 
m tlufão precipitado pela/zas moveis, Lransformaram o cara- 
em o designia do cter da guerra maritima. Os navios 
magar a Franca, [de alto bordo tomaram taes propor- 
desde togi ma avalanche deições c são feitos com tão considera- 
homens al, para em se-[vel material que o seu custo au- 
guida se voltar para a Russia. As gmenta em enormes proporções. Si- 
últimas manobras do exercito alle- |mulluneamente, desenvolvia-se 0 in- 


A política naval das grandes po- 


soh 


imão, que se reulisaram em Saxe, [leresse que o inimigo tinha em 
do Elba, tinham por embora à custa de todos 

them: objeutivo ;  aUm . 

exercito victorinso volta del A agua ph 

Fron ao encontro d'un csse emprel 

exervilo russo que oceupou, no cn- das 4 


s Provincias orientaes da os lorpédos « os torpedeiros, 
a aminas subiuarinas, os submari- 
nos, foena 

ncoz Aataque. cg 
ão de 75. us meios de defe 


a lei atos Irez annos que lhe| Os contaçados uug 
aa, pelo Menos, O numeros Linha |pre, enquanto os pro 
O impulso alao aus organismos ini-[siva, se jam por seu 


ex pelos miuislorios que «o ha-jcando. As despezas ci 
snecedido desde 1912; tinbalzão dos es 
i te um admiravel corpo seu lado, Os recursos orcamenti 
pouco numeroso inte- opunham tambem uma barreira às 
novas exigencias da politica na 

dedicação de todas as São estas diversas dilficuldudes que 
ação figurando indistin-'os governos se vêem obrigados a 

| vencer. 
Para um prvi como à França, que 


Tinha a 
classes da 
olamente no exercito macios 


to no resto, ver-se-hia. 


MISTORIÁ INLUSTRADA DA ORANDE GUERRA 


tem costas bsnhados por trez mares, 
que possue numerosas colonias, uma, 
população imporlante n'cssas cos- 
tas, tradições navaes illustres, tuas 
que, por outro lado, era obrigada a 
consagrar a maior parte dos seus 
recursos á protecção da sua frontei- 
ra continental, o problema era deve- 
ras arduo, Por isso as mais diversas 
soluções foram preconisadas simul- 
tanca ou successivamente, com O 
mesmo ardor, Os olficiaes de mari- 
nha teem espirito arguto, olhar per- 
spicaz, reflexão rapida. Nos longos 
oeios à bordo, as discussões foram, 
infindas e repêrculiram-se nos echos 
das margens e dos portos de guerra. 
Complicando-se extraordinariamente 
com a questão de grupos c de pes- 
soal, multiplicaram ainda mais as 
razões de hesitação proveniente da 
natureza das coisas. 

A opinião publica e o parlamento 
assistiam a essas discussões sem as 
comprehenderem bem o sem se atre 
verem a tomar partido por uns ou 
por outros. Póde dizor-se que, de- 
Pois da guerra de 1870, à França te- 
xe uma politica naval cheia de in- 
certezas e do hesitações. 


Durante longos aunos, a França 
encarou a possibilidade d'uma guer- 
ra naval contra a Inglnto seu 
objectivo limitava-se à defeza dos 
seus portos o das suas costas, à p 
tecção da Mancha pelas esquadrilhas 
de torpedeiros c de submarinos, à 
constituição d'uma força sufficionto 
ara proteger as suas communica- 
cões com as suas colonias d'Africa, 
Mas quando u Allemanha preten- 
deu assumir o dominio dos mares, 
as coisas mudaram. Uma apro: 
mação se fez, naturalmente, corr 
Inglaterra o às duas potencias, ui 
s pela Entenle Cordiale, combiy 


devendo a França sustentar a guei 
ra continental, emquanto a Inglater- 
ra continuaria a exercer o domínio 
o mar, 

Nem por 
parte'o seu antigo 
cinlinente no Medil . ÀS suas 
forças foram, em grande parte, con- 
ceitradas em Toulon; o seu princi- 
pal dever continuava à ser o de as- 


, [ma 


segurar o transporte 
Argelia para a metropole. 
À politica naval complicava-sa 
[com um outro problema, cuja impor- 
tancia à guerra actual ia demon 
As hostilidades deviam faz 
m lucla não só dois exerciap 
duas nações; por conse” 
quência, as condições economicas da 
vida dos povos; durante a duração 
da guerra, tinham de desempenhar 
um papel que podia tornar-se pre- 
ponderante. 
A Jlucta pelo reubo 
ucr se tralo da alime 


tocimento 


racleristicas futuras das proximas 
guerros. Sob esso ponto de vista, o 
dominio do mar devia ter uma cifi 
cacia decisiva : cortar os viveres do 
inimigo, isolnlo commercialmente é 
leconomicamente, era reduziko à fo- 
me. 

Õ 
se 


encral Verdy du Vernois, dis: 


“A grande difficuldado das guerras 
futuras está em assegurar a ali 
mentação das massas armiudas, A 
produeção do territorio nacional se- 
insuficiente para assegurar « vi- 
da, não só das tropas, mas aínda du 
conjunelo da população. Será forço 
so recorrer à imporiação do estran- 
geiro e não so poderá contar com sc 


- Hgurança com à via terrestre. No ca- 


so d'um conflico com a Lrança u 
a Russia, só restará à Alemanha « 
via maritima e, por consequenciu, 
precisamos d'uma armada poderosa 


para nos assenhorenrmos d'es 
viam, 
Comprelicude.se a pressa que a 


atlemanha teve na construcção da 
sua armada € vê-se de que importau- 
ja era para as potencias 
conservar u sua superio 
neta de fórma a que a ai 
allemã nunca pudesse cguala 
ser superior à união das mari 
ingleza o franceza. 
ja-quial fór a potencia que 
com as suas communicaçi 
i definitivamente interce- 
pladas, breve estará sujeita á 
surte deseripta pelo tenente de mari 
nha Hache: «Milhares de desgraça- 
tos. privados de trabalho c de pão se 


José Antunes dos Santos 


Grande Casino MEDICO DOS HOSPITAES 
Internacional), Des ciatesimado Mendo 


Mont Estoril [semi 


Consulta da lis 2 0457 


Largo Camões, 4, 1.º 


Saçadura Falção 


Concerto todas as noltss | poça Peisrespista 
Natinées aos domingos PRA 


Rocio, 74, 2.º 


o cuinas-loiras) Telephone, 2166 


3. NUNES GODINHO ADUPARIA CENTANL Zoé ão 


tidado 
dez annos, sendo vondido pot monos do motado do seu valor. 

Liquido tambom tocidos do algodão, pois esta 6 uma das casas 
quo maior sortimento nprosonta om (aos ostações. Além d'ostss art. 
$o3 tenho tambem ut sortido comploto om camisas para hormons à 
Senhoras, assim como tambem collariuhos, poúsas, gravatas o sus 
pensorios, ote, 

Pode-so a fineza do uma visita a esta casa quo fica no ultimo quar- 
toirto da Rua do Ouro, 


Empresa Nacional de Navegação 


de Março 


Dia Bl-Portuga para 8. Viconto, Praia, Principe S Tuomé, Qubia 
santo âmonio do Zaire, Ambris, Loinda, (8 Nicola Cao, Tito, Bosgueiia Velha 
Ambrizutte, Quinzau, Quissanga, Dona, Noqui, Matadi, Laudans, Mugnlla o Mas 
serra, com trasbordo ém Loanda), Novo Itadondo, Lobikd, Bengucila e Mossamodos 
Récebe tanboim carga para $. Thomé o Lound 
Avisun-so 05 ara, pastagoiros deque os volames do bagagom destinados no pa 
rão, dovem embarcar na vespora da sahlda dos vapores, atê às à horas da tardo, 
Para carga, passagous o quaosqnoc osstaraoimontos, dirigir 
EM LÍSBOA NO PORTO 
aos escriptorios da Empresa  |aosageniesHerm.Burmester t 3. & 
+ RUA DO COMMEROLD, 35 


Banana 
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| 


DE GOMA 


chos do relatorio do sr. Pe-| 
«Eca, ministro da guerra no 
gabinete Bernardino Machado, que 
Jwnlem «A Capital» publicou, consti- 
u documento importantissi-| 
mu, não só para a historia do nos. 
só paiz, mas para o proprio m 
to presento em que a nossa silu 
cão internacional não póde ser mais, 
Melindrosa e mais grave. O sr. Pe- 
xeiru dEça, num documento off- 
1 destinado a ser lido ao parla- 
nttó do paiz, indica a situação em 
wie nós enconttávamos ao findar o 
ut. islo é, ainda não ha qual 
mezes, e o conhecimento d'essa si- 


nen) 


tações da opinião publica. Esse com-/ 
promisso é o da solidariedade com 
a nossa aliada, a Inglaterra; esse] 
compromisso é o da intervenção na 
guerra curopein. Esse comprortisso| 
iúinguem o póde por em duvida. Pois 
bem! Esse compromisso, que repre- 
senta elle para o governo? Que pen- 
ssa ácêrca delle? Mantem-o? Se o 
mantem, porque o não executa? 
Despreza-o? Se o despreza, porque 
não tem a coragem do o declarar, 
assumindo, cmfim, um vez, as 
|suas responsabilidades totues? 
Gravissima situação a nossa 
Nunca Portugal atravessou egual. 
Porque, se houve epochas em que q 
derrota o experimentou, nunca doi- 
1xou de salvar-so o seu brio, a sua 
honra, e agora está ameaçado de f- 
“ear valado no desprezo dus nações, 
sem que sequer tenha o direito de 
se queixar d'elle. Não executamos, 


tunção, precisamente. quando não le-'os nossos, compromissos com a Inc! 


anos nenhumas indicações sobre “a 
sétual, justifica ve 
gas preoecupações. 
Quando o sr. Pereira A'Ega escre- 
xia 0.seu relatorio, Porlugal cami- 
nhava para um fim definido. Fizora- 
se a declaração des? de agosto em 
que afirmaramos a nossa solidarie- 
dade com a nossa velha aliada, a 
Inglaterra. Da impressão grata que, 
* Inglaterra recebera. d'essa decia-| 
io, deram provas a vinda o 
do cruzador nArgonauto o as 
fexpressivas demonsirações do go-! 
Werno desse pais e da sua opinião 
Fublica. Participando d'essa impres- 
são, a França, alliada da Inglaterra, 
enviou lombem a Lisboa um dos 
»eus navios de guerra a” saudar q 
bandeira da Republica Portugueza. 
Diz o sr, Pereira d'Éça que se es- 
fabelecera que. Portugal enviaria as 
uas tropas à sua aliada «logo que 
Isso lho fôsse solicitado» e, com ef- 
feito, airida segundo as declarições 
terminantes do ex-ministro da guer| 
ra, depois da partida das duas pri- 
inciras expedições para: Africa «che- 
ou o pedido official do governo in- 
glez para a intervenção armada de 
Portugal na guerra europeia, no lar 
do dos seus aliados». E 
Trabalhou-se nºesse sentido, "sem 
aerihuma especie de hesitação, mas 
ja, determinada altura a inqualifica- 
Xl campanha que já começára a. 
desenhar-so contra a execução dos 


mossos deveres de nação alliada de 


putra, envolvida na maior conflagra- 
são da historia, e contra a valorisa- 
gão que d'esso facto devia advir pa- 
Fa a Nossa, pultia, conseguia creq 
fuma nova Situação, em que tudo o 
"que cra limpido o claro passou a ap-| 
Parecer obscuro, tenebroso. 

“Hoje não so sabe para onde cami- 
nhamos. Avançamos para o desco-| 
nhecido, mas n'um futuro que não 

ódo deixar. de “estar. proximo 
+ de ser reclamadas as responsa- 
dilidades dessa nova situação em, 
que Portugal se encontra, o em que 
os prejuizos materiaes e moraes pa- 
ra a nação. porlugueza não podem 
ser maiores nem mais funestos. 

Tudo se enredou, tudo se dosvir- 
tuou, mentiu-so  impudentomente, 
com propositos inconfessaveis, po 
que só podiam ser os da cobaídia 


ou 05 dla má fé, e precisamente de [j 


ufa conjunciura “historica cm que 
«poditmos honrat-ãos e engrandecer- 
nos só rofiramos opprobio, vergonha 
'e a diminuição do nosso prestígio 
no nino. Sa E 
O governo que ucluilmento occu- 
tpa as cadeiras dó poder mostra-se, 
até no mais requintado escrupulo, 
executor do que. julga, serem com- 
pronissos internaciondes tomados 
pelos. anteriores governos. Foi 
situ que deu o indulto a um crimi 
so à quem a opinião publica não 
perdoou o seu crime. E" assim que, 
se propára para saltar por cimo de 
fama das leis findamentaes da Re-| 
publica, consen! 
uma cgreja hespanhola em Lisboa. 
Não sc prova quo taes compromis-| 
sos houvessem sido-format e cathe- 
goricamento tomados, como as suas] 
nolas officiosas proclamam. Mas ha, 
um compromisso solemne, um com- 
promisso tomado pelo governo e pe- 
lo. parlamento, nutitênticado por 
aúias votações unanimes do Congre: 


Folhetim dA CAPITAL 20: 
CHRONICA MUSICAL 


A musica € 0 sisthea 
musical dos gregos 


“84 ao perfoita, a arto que pri 
tonda rovolar o honom comploto, ox: 
irá sempro ostos traz modos do ox- 
Iprossão: gasto, musioa, poosia.» 
F Esta phrase do Wagner, quo é a 
propria definição da sua obra, corres-| 
pondo, na sua fórma aponta, não no 
modo de roalisação, ú ideia que os 
gregos formulsvam da arto da musica, 
trilogia em que ostavam comproben- 
“didas a peosia, a musica o a dança. 

Grando tom sido a controversiu en-| 
tro otoros para so avoriguar do 
grau do desenvolvimento o porfeição 
quo a musica alcançon entro 08 gro: 
gos: atô nós apenas chogaram tros 
bimnos, um a Calliope, outro a A pol-! 
bo outro a Némesis; u isto 6 a alguns 

atados plilosophicos so regunom | 
ns Íontes em que poderemos estudar 
a musioa eroga, l 


"dadeiras é amar-| 


|simpathia. 


ndo na, creação der 


“glaterra? Que conceito poderá more- 
cer tal procedimento a essa grande 
o honrada nação? E ao mesmo tem- 
já a Allemanha nos atacou, como 
um paiz reconhecidamente inimigo. 

Inglaterta e Allemanha. Quem tiz 
estes dois nomês diz toda a Europa, 


lcompõem, umas Datem-se ap lado 
'd'essas potencias e as outras ou-| 
thorgim a qualquer d'ellas a .sua 

Portugal, mantendo-se 
na situação em que se mantem, sot- 
fretá a condemnação do mundo á- 
teiro. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 
no tratamento das doonças do 1 


eira da Arca 


Nestes molestos dias de chuva; 
em que as neblinas se collam ds 
coisas como os farrapos go dorso 
idos mendigos,as ruas da cidade per-| 
dem a animação colorida, fresca e| 
cantante das suas turbas que uma] 
vaga esperança de felicidade desal-| 
tera e acalenta, tomando um aspecto! 
soturno e malefico, origa ao des-| 
enrolar das melancholias. que, nas] 
latas portuguezas, cavam sulcos 
fundos, onde 0 desanimo faz as.suas] 
tristes semonteiras. 

Os rostos amarellecém como fo- 
las outoniças e os olhos escurecom, 
cansados de procurarem na facê 
pardacenta do ceo e-na monotonia 


cjcorrada das superfícies os estímulos 


|auaves que atimentam u-credulidade| 
ingenva dos sonhadores € dos poe-| 
tas. 

Lisboa, quando as bategas derra- 
mam sobre ella-os fosinhos do uma, 
ephemera renda que-a tristesa dos 
espogps fabrica em horas de odio e 
desesperança, parece concentrar-so 
sobre as ruinas de uma illusão--a il. 
lusão preciosa que, nºúima manhã de, 
sobella concebera, para correspon: 
der-qo, estremecimento da vida que] 
a natureza disperta, a fim de inalto- 
raielmento consunar a serie das 
suas metamorphoses. 

o 

No castello de Aremberi consóme- 
se, nas trevas da demencia, ha qua- 
ncoenta annos, q imperatriz Car-| 
lota, viuva de Mazimitiano de Aus- 
iria, fusilado em Querélaro pelas 
tropas" de Juarez. Em torno della, 
sõa a artitiaria e cavatgadas de nr 
lanos é couraceiros, dia e noite, tro- 
[peiam no delirio touco de vencer oul 
morer. A sua razão eztincia, po- 
lrém, nada percebe do tremendo dra- 
ma que se desenrola tão proximo do 
[seu doluroso fadario. 

O mundo vevolto joga, junto dos 
Seus ouvidos alheados. e distantes, 
a partida mais grave da sua histo: 
ria de proceltas. Ella vive como fe: 
[chada n'uma torre, onde não che-| 
Igam'as vibrações da raiva e do pa- 


tnugedia barbar 
disc: 1 coragem cs seguir as appari 

destino desgraçado. Cer- 
rou-ss na mude: inerte que trazem 
[comsigo os soluços de um coração, 
[feito cm pedaços. 

A morte ceifa bravamente legidês, 
Jem frente das janelas do seu castel| 
lo. Elta nada vé, nada sente. Para 
a “sua existencia de sombra, outras 
[sombras que passam não conse- 
[quem accordar echos ou lembranças, 
que liguem O seu espirito ao pano- 
rama das humunas am 


tos resulta a incerteza om que no 
contramos a tal respeito e a maltipli- 
cidado do opiniões que sobro o a 
[surapto teem sido emittida: 

Os argumentos que geralmente om- 
pregam os quo dofondom a opinião d 
que os grogos foram ultsmonte mus 
cos e deram “á musica grando deson- 
volvimento são os seguintes: 

Sendo os grogos os mais admir 
'vois artistas do mundo, grandes 6: 
cultoros, architectos do ganio, postas 
[soblimos, deviam nocossuriamento| 
'ser grandes musicos. So isto se não| 
[conelue do que até nós chogou da sua, 
musica 6 porque não nos chogou a| 
melhor. Tambem nós nada conheoe- 
mos da sua pinture, o om todo 0 caso! 
sabomos quo ollos tiveram uma A pel- 
les, um Zouzis, um Parrhasio. Alóm 
disso, atravez do todas as suas obras) 
[so vô a enormo importancia do can-| 
to: Jogo, ellos cantavam muito e bom. 
Facil 6 domonsirar quo o primeiro 
largumonto nadu prova: os grogos fo-| 
ram grandes nas artes plastioas o por, 
isso não ropugna aoroditir, antos 6 
logico o natural, quo fossem grundos 
pintores, Dovo deduzir-se d'ahi que 
fossom excollontos musicos? Eviden-| 
tomonto que não. 

Nas focam pootas sublimes; esto 


porque, das outras nações que a/; 


Stadium de Lisboa 


GRANDE FESTA DE REABERTURA DO VELODROMO 


revertendo o proincto para a subscripção nacional do 


“CIGARRO DO SOLDADO» 


PROGRAMMA 


1, 11, TIE Nacional, corrida para volocipo listas, com tros serios olimimatorio 
uma final do tres corredor 
] . mios; 8 objoolos dParto, 
J-Jonquim Raposo |)5 Ramiro Madeira 
[a Rindo Piodudo [76 Aechne Amaral 
8 Raul Augusto 7 Ismael Ribeiro 
4 Antonio R. Branco 8 José Martias 


|V, V—Motocicietas, para amadores, em 
25 voltas do À corro loros—Premi 

“a) L Raul Aftonso 

2 Josó Ignacio 

8 Jorgo Carlos Xavier Frazão 

4 Vilippo do Barros 

& Manuel Rocha dos Santos: 

GNCN. 

TJonquim Dunrto 


é) 9 CarlosFor nandes 


11 Augusto Tx Noves 
12 João Fercoira 
as sorios do 29 voltas o uma final 
3 ojootos d'arto. 
b) 8 Honri Lohrfstd 
9 Arthur Côrto Roalr 

10 Antonio Ricoca Juniô 

11 Josó da Costa 

127.4. 

13 João Miudo 

14 Arlindo Porroira 


Intervalo 


| VI—Final da corrida «Naciondl: 

Vlf—Final da corrida dó motociclotas para amadoros, 

[VIT Senhoras, corridas da biciclota em 8 voltas do pista, 
to, gêntil o obseqniosamonte, as notabilíssimã à 


tos mademoiso! 


nos 
priotario do Stadium o intoll 
quote (Alvalade). 

codor 


da 
juri, 
X—Motacioletas, para corrodoros profissionses, om 89 voltas do pista 6 3) 
mio: 
do Mattos. 


Este programma póde ser altorado por qualquer motivo improvisto 


Intervalto 


IX—Handio 
«Nacional» 


Eegulamento daau.v.r. 


J | Presidente: o dologado da TU. . Picomminariseimtondos Afnaud, 
un e Josó Pontes e Carlos Gonçalves; juiz de-chegada, Augasto de Freit: 
jinis de partida, Armando Crespo; contador de volte 


Forreira, Antonio Cano'las 6 Arménio do Moura. 


A organização d'ostns corridas fol foitã polos ex m 
Francisco Vioira, 


[sem poder colher, no, seu ser devas-| Fes pelchicos latontes no homem. 


tado, mais do que as gotas, lentas e 


algidas de uma agonia que se não | gado fm 


Domingo, 21 de março de 1915 (4's 3 horas 6 meia da tarde 


do infeiativa do jornal lisbonenso A CAPITAL, 


's— Todas as corritas do 8 voltas—Pro-' 


10 AntontoJ.Ohrisitiano 


qual tomara par. 
HlenrieteLefebre (rainha do diavolo), bólga, o irmãs dsti-ancilotti, italia- 


-A estas senhoras são concedidas modalhas oficrecidas pelo pro- 
igento «sportmair» José Holtroman Ro-| 


para ciclistas, em 2 voltas de pista, partindo scrateimano “ven 
sondo os abonos, do 1)-a 32) motros, dados pelo 


1 —Ionoconcio Pinto, 3 Mannol dos Santos Nevos, 8. Jogo Caofano 


Pduardo Perroiva; delegado, 
junto dos corretores, Carlos Naves; fittães de pista; Maximo Corroia, Manuel 


sra, Francisco Calejo o] 


sr tia fest, o premio foram alaacios pelos ar Engono Simon dz. |O mim ins Font, j avaoda em o atrito. Todos estes navios foram 

menio do Nono, casa. Miramom Nonuol Hosraica asa Kosageo do Elo) ate pr Bagoidop mid jnoiendo 16 pingos varias vens, Pela 126, o 

fnigusto do Proitás. Tolo Anjos, Dig da BAR A glad teia Sat aasio ca [dos és fobtãs tinham cessado do fazer! 
és o Jorgs Cadols. Aiii ue o Vonda Mag og : 

goviado: gi asia! O Vengonce, o Irresistible, o Albion, 

alôgolas aranão é Grlantios E or motivo de coronçio” ds Nigolaa ólice, ) q 

DO aid a OTA, COR TAS da apra E [o at. Prato cards at E, TElo Ocean o 0 Swfitaure, bom como o Ma- 


“Expondo com: um perfeito methodo e| 
escrovando. com uma olároza o proprio 
codiveis, Joio Antunes ligou 0| 


Condemnado a selo annos do prisão) 
maior por crime que lá se chama de «fo- 
jo Posto» € que causou varias mortos, 
fot ante-hontem, posto em liberdado de] 
modo semi-ctandestino. 


Alludindo rapidamente á scena 
dus tiros no Setil, £1 Liberal prose- 
gue 


nos pesa 0 indulto, porque, é pos. 
1 que, vosso havido erro Judiciario 
Cortiemnação, Poucos mens Ie fal 

ão NAS, POr 
vos razde anidnde, álo-| 
nos cora O fnclo do condemnado 


& a ambiguidade 
suspeitosa em que apparece envolto of 
o, Aqui, oude tantos esforços o! 


A perda do “liresistibl 
“Bouvet, —O “Gaulois,. e 


LONDRES, 20. — Official — Nos! 
Dardanellos, depois da dragagem das 
minas, a esquadra franco-ingleza om- 
anos uia a obier dos goveos|Broondou um ataque geral. Os fortes 
Ito dura mero delicto político, é| da entrada do estreito respondoram 
coisa muito singular que os mesmos £o-| vigorosamonto, sondo atingidos dez, 
vermos. hajam modo trnblhndo| conraçados por projecteis dos fortes, 
em a vor dum individuo Gecusado Clmas ostes foram roduzidos ao silencio. 
friyunal estrangeiro. Ê “"| No momonto em quo a osquadra fean: 

É a, em grau muito, ralar jossa, pa tinha prt ata- 
05 termos da nota que por parte do Con-l cado os fortes, rogressava, o Bouvel| 
acho, peritencano, as Lisboa DFecedC toy niuma mina que explodio, afaa- 

dando-se o navio em consequencia] 
de uma explosão interior. 

Do tardo os navios recomegaram o| 
ataquo, O Ipresistible o o Ocean nba 
'roaram com minas o afundarau-so, 

ndo salva parto das suas tripula- 
ções. O Gaulois evo. Inflexible ficaram 
aváriados o vão-sor roparados, So só 
attondot-4 extoristio das oporaçõs o| 
:4 sua importancia, as pordas britan- 
nioas foram insignificantos. O Queen | 
o Implacable, enviados do Inglatorea, 
substituirão os- navios desapparoci: 
dos, Às oporaçõos continuam—(Ha-| 


E, depois de transerever essa no- 
ta, Et Liberal concino; 
do] “Questão diplomatica e interesse do go- 
verno. hespanhol um Índulto que sem 
no lerreno legal nem no moral deve ser 
eonecdido? Vivamente desejarinmos vêr! 
aclarado um assumpto tão duvidoso 0; 
ue tão pouco nos favorece. 

Gratidão é devida -ao governo; de Por-| 
lugar quo não poude mostrar-sé mais 
aniavel nem imais desejoso de contentar 
o osso, 

Mas consta que a opírião publica hos. 
panhola em nada contribuíu para 

* passível que há alguns anhos, him 
oniro períodico sahissem corresponden-, 
cins do carneter visivelmente iriteress: 
o nas quies so falasse q favor do allu- 

o sujeito. Mas não se passou drisso, 
venta: por -cento dos cidadãos não 

am aqui a monor, noticia do espanto. 
So incendio occorrido em Lisbon no an. 
no de 1907 nem de quem fossem os seus 
verdadeiros ou presumidos auetores. 


| vas), 
|- LONDRES, 19, =O almirántado 


ritannico annaníoia o seguin! 
A dragagem: do minas continuou 
durante os ultimos des dias dontro 
do estreito, o quo perxittia um ata: 
quo goral: polas osquadras britannioa! 
oftanceza na manhá-do 18, aos fortes 
do ostroito: dos Dardanellos. A's 10] 
o 45 da manhã o Queeu Elisabeth o In- 
fetible, o Agamemnon o o Lord Nel. 
son bombardóarum os fortos L. 1, U. 
o V., no mommo tompo quo o Triumph 
6º Prince George atacavam aa baté- 
rias -dos fortas FE, o H, Inioióus 
ontio um violento fogo sobio 08 na- 
'vios com morteiros e-poças deicam-. 
jénta A Aivisto france, componta 


do, 


THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL E 
E GRANDE SUCESSO 


Rd ae 


* ROMA, -20..-Foliecuu o cardo: 


ro. 


AS OPERAÇÕES NOS DARDANELDOS 


Aundam:se trez conraçados 


e», do “Ocean, e dó 
o “Inflexible,, avariados. 


As pordas do possoal britandioo 
não são grandos, attondendo á impor 
tancia das opurações. Parece, porem 
quo toda a tripulação do Bouvel 86 
perdeu com o navio, tendo ao que 
consta sobrovindo uma oxplosão in- 
torua é oxplosko da mina. 

O Queen o oº inplacable, que foram 
Jonviados do Inglatorra para subtis 
tuir os navios quo 80 vissem a per. 
der, eram esperados duratite as opê- 
cações, o dovom astar a chogãe abe 
Dardanellos, collocando assim a dé 
quadra britannioa na gua primitiva 
força, É 

Às operações continuam, tôndo 
contribúido efiosemonto para o ro- 
gultado das oporaçãos as grandos 


forças navaés o teirestras que se on: 


contraz no local, 

No dia 16 do corrente o aliniranto 
Cardon foi julgado incapaz por doen- 
ga o substituido no comando 
chefs polo contra almiranto do 
beck, que ha mezes) foi em visita a 
Lisboa saudar a bandoira portugeozs 
ponco tompo depois do comaço da 
guerra —(Luformação official recebida 
na legação britannica em Lisboa). 

PARIS, 20-0 mini 
rinha coiimanicou umas informações 
om quo so fas sobrogabir a parto bri 
lhante o importante, tomada pola di- 
'visão francoza que tsvo a honra de 
atacar os fortes dos Dardauellos a 
curta distancia. . O vigor francoz foi 
altamente apreciado pelos marinhei- 
ros inglozos. O almitunto Quopatrs 
tolegraphou quo a honra da bandoira 
ostá plenamento satisfoita, co bora 
quo caramento comprada o0m 4 por, 
da do Bouvet, cujos sobrovivontos são 
uns G4, Os outros navios da divisão 
tivoram pordas muito feaçad-(a- 


jo Sufrem; do: Gaulois, do Charlema-| vas). e 
dr) Aglinedi=«( ava). gne o do Bouvel, avançou até os) .. - 
à| “Antonio, Agliardt nado Dardanellos- s “atacaram os fortês a), Ô Jvrenstítio “ca "um, contagado de 
ripnro dad cúrta distancia: Os fortes J. U. 198/0Mnolidia acabado de crosta ma 
sinaseseiago bas do Caraca da aco PB. responderam com vigor, mas do 6 mais 2 de tscgor cobre. À epa: 
apostolioo, ús Todins, ondo om. 9 sou togo foi-obrigado ocidade are do 188 sida, go 1 


pelos dez navios que estávani dontro 


spo. do Albano o vice-chanceller da 
'Peroja romana. Bra das figoras mais br 
lnsntes do Sacro-Oollogio o. dos curdosos 
duo possuiam ídéas mois rasgadas, 


Ljestic, avançaram eútão para render os 


tavam dentro dos óstreitos. Quando a 


sois volhos navios do guerra que cs-|5 


das, fora acabado de constrairim 1909 é 


tava demodo cóm 4 peças de 
as, 12 do 6.0 mais 16 de 
Volocida: 


conhece. É 


a homi à um noto trabalho que o hoa- 
xo quo constituo apa admirava! ant 
ão “oii reloyanto “strviço. prestado á 


divisão fraticess, quo havia atacado os 


fortos de um modo brilhantissimo, se |Cosiruir om, 1699. Armamento: 4 po 


do 12 pollogaday, 10 do 5,5, 8 do 3,9, JU de 


tor. Sobre a dôr inapagavel de uma n 


Quando a politica com a ínte- 
rossar às mulhores, aquella perde a 
[sua elevação de factos e principios, 
degradando-se nas intrigas e mealloso,emsero po 
das das salas e aicovas, e'estas tran-| dota 
sitam tão facilmente entro o serio Jo volume de 110 paginas, 


o o comico que o seu prestigio está « Fistori ” 
constantemente em perigo. Historia Mustrada 


O que so escreve 


A -Thcosopiia, 


om am prefacio 
Nantar Marnés, o 


cioncia. 
food 


aerio do importantes estados sintheticos 
do puichologis exporimostal, o altlino dos 
'guaes se intitula O occultismo e a seiencia 
contempora) que so sogairá 0 intitu 
lado As scientias transcendentass atravez] 
(da Historia, acaba de publicar mais um 
solime om que demonstra a sun vasta] 
a especiul commpel 
philosophioos,  Hra 
“estado do philosop) 
cretista, coisa que, como obsorva o il 


Vaoá Argentina. Rua 1º Dezembro, 


do Leandro 


: Com o 


tada com escrupo:| 
loso esmero pola Livraria Olassica Edlto-| 
Restauradores, num be 


da Grande Guerras | 


' O O o administração AA Onpiiol so-| De senao of DA Aug Pio o att 

5 EGO Fão satisfoitos todos--os padidos' dos |tram, entre outros athadores o artistas, vegando 

À Togo Jia numoros contondo -o' folhotim Flisto- [as prá D, Maria Rey Collaço, D, Oriza| vagarosamonto o afundou-so ás D o 60, 

= ria Ilustrada da Grende Guerra, ouja da Silveira o D)) pique, Matata tendo -provavolmonte batido em al- 

Fo raio bustos a o sr. Antonio lg vas n 

y por João Antunes|Neblicação, somo no sabe foi inivia-|sinuto do barifono D. Francisco de/Sum forpodo dorivante, O Ocea 

da om 1 do"corrent h ú tambom-so afundou por havor batido 

O joven o talentoso vulgarisador que 6/1" Cm 1 do o ts )iBONdA Coutinho, O 'o"oma mina, Não obstante o fogo vio- 
João Antuves, a quem devemos já non) “Querem lahohar Dem O Gear molhor “Além do composições para cravo do a dê 


“El Liberal, é 0 indulto 


tulo «Um indulto singu-, 


FEDERAÇÃO. ACADENICA 
O sarau do dia 25 


Ampliando a noticia que démos so-| 
bro'o sarnw quo ná noito do 95 ao rca- 
lisa no. thoatro do S, Carlos, podemos 
nccrescontar quo na audição: historica 


ia a retirar, o Bouvet (oi pelos ares, 
devido a uma mina Aiuciusnte, o afun- 
dou-so ás 2,96, Os navi 
que foram tender os quo 
iado em combato recomeçarom a ba-| 
talha atacando cc fortos, 08 qual 
romperam novamente fogo. 

O ataque continuava ao mosmo 
tempo quo a dragagom das minas. À's 


dó 


lento dos fortes, toda atripulação 
d'ostos dois navios foi posta a sal- 
vo. O Gaulois, avariado pelo fogo 
da artilharia, o o Iwflexible, que ficou 
com a ponto da vigia da prôa avaria 
da por uma granada, vão soffror ro-| 
parações, O bombacdoamonto dos for-| 
tes o as oporaçõos de dragagons do, 
minas terminaram apenas quando es-| 


soculo XVIIT.(Josó Antonio Carlos da 
[Solxas o Francisco Xavior Baptistas), 
onviromos.a Cru fidelis do D. João IV, 
a introdueção a uma aria da opera Lá 
Spinalla, a azia do raeazo soprano dal 
opora Selenco rei da Síria ambas do so- 
culo XVIII, e varios numeros de Mar. 
cos Portugal, entre os quass a aberta-. 

a opera Úuro hão conipra amor, con. 1 
iderada tima das melhóros d'ceso colo» 


7%. 


1.8 o tb do É. Volocidado "18 nós ripar 
ão, 088 Bamens. O Inferíble, iagies, 
loca 17230 toneladas é ficou dompleto 

[om 198, Armamento: 8 peçãa do 19 pgl- 

logadas 6 1% do 4, Tripulação, 30 how. 

Todos 08 baroos possuiam varios tubos 

iuaça torpedos. 


THEATRO AVEN DA 


CEU AZUL 
GRANDE SUCDESS4 


À suudo do Guilherme H 


Amsterdam, 17 de março 


o knisor está soffrondo nova- 
garganta a que por asia motivo 
não tom (do ultimaento” ár jistas do 
combate, consarvando-ss cm Berlin ou 
auotidishamesta à obrorvado por medica 
Cspecialistas. Paroo quo entro ostes sele 
“grande divergeneis do vistas, opiesu- 
do fina por ara immodiata oporação 6 
pão otro do opião contra 
alvo à gravidade do tis parace que o 
lostado do “Kaiser é aproxhdadacents 6 


astra cacriptor, é de vida historica bem. 
recente, polo. 

gundo esclareco € dr, João Am 
tanes «o aincrotismo thoosophico conta 


ojse em artigo, editorial do caso do, 


lar», El Liberal de Madrid occupou-| bre compositor. 

Esta audição do musica porto; 
iscrá das molhores que entro nm 
toom ronlisado, 


Leandro, nos termos seguintes : 


cia fortes pelo prolongado fogo dirooto 
so das mais poderosas forças navaes om- 


argumonto, longe do 
monstração, ó-lho contrario. 

Como já dissemos, os geogos - com- 
protondiam na mosma trilogia a poo- 
sia, a musioa o a dança; estas fórmas, 


Essa masica formou-sa lont to | 
como consequencia das diversas in- 
vasões; e a sua historia primitiva, co- 

historia primitiva dos gro- 
gos, tom a forma mithologica e fabu- 


do arte não oram independentes, e3-|losa, 
tavam subordinados entro si. Portan-| Primeiro, 6 a fiauta de Baocho dos| 
to, so a poesia attingiu o sublime, é) phrygiose lidiosque Iuota contraa lira 


porque elia era o olomonto prinoip: 
subordinanto, o os dois outros moro 
oconsorios, subaltornos, 

Quanto é importancia do canto, é 
innogavel, mes nada tom que vor com 
o graa do perleição da musica: em 
primoiro logar, não dove intarp) 
tar-s0, sompeo quo nos toxtos 'gragos, 
nos appareco a palavra canfar, como 
(canto musical, pois muitas vezes 
guifica aponas rocitar ou deolumar; 


jo Apolo dos dóricos; depois, quando 
os dóricos descem da Thrácia para o 
sul da Grecia, encontram os povos, 
oriundos do Egypto o da Phenici 
lira do Apollo tom do luctar com 
cithara do Morourio; mas nenhum ven-| 
ou antes, todos vencem; o Apollo, 
Baocho e Morcurio, a lira, a flauta o à, 
sithara ficam sendo osgeandessimbo- 
los da historia musical da Grecia. 
Os'grogos tinham como baso da 


|) 
) 


dopois, mesmo quando vem oxpress: 
a ideia do canto musical, geralmente 
pela reforoncia a um instrumonto, 
não pode d'ahi deduzir-so coisa algu. 
anto á perfeição d/osso onnto: o, 
deduz é quo os gregos rocita-| 
vam os sous versos com acompanha-| 
monto de instrumentos, ou os canta- 
vam com uma molodia propri, Sob 
balloza ou porísição d'easa molodi 
nada podo afiicmar-ss, 
Em resumo; os gregos tinham uma 
musica; mas não tinham a musica, no 
sentido quo hojo so dá á palayra, 


a musica a extonsão geral da voz] 
humana, ou sojam vinto e quatro sons, 
que ollos dividiam om fracções de] 
quatro, a que chamavam telracorde; o| 
conjunoto do totracordes chamava-se. 
teleusia, 
- Conto não tinham sillabas para do 
Signar as notas, a sua nomenclatura 
,musical era complioadissima; o para, 
a esoripta emprogavam lottras, que, 
ado insuficientes. para roprosontar] 
foda a linguagem musical, tinham d 
josorovor-so om varias posições, o que 
elovaya o numoro do signaos à oo 


sia que toda a sojoncia da musica es-| 
tava na notação, 

Conhociam os mesmos intor: 
uo nós usamos, 0 tom, o 
até o quarto de tom; a serio das uo-| 
tas cam intorvallo do um tom forma. 
va a escala diatonica; com intervalo 
do meio tom, a oscala chromatica; do 
quarto do tom, a inharmonica, 

O sisthoma combinado das esca!as| 
originava os diversos modos, 
oram numorosos; 08 principas 
o dorico, o jonico, o eólio, o lídio 
phrigio, Dos secuadarios o mais coio- 
bro ora o mixolídio, ouja invonção 80 
attriboiu a Sapho. 

A musica modioval consorvou 05] 
modos dórico, prhigio o mixolídio, 
masprofundamente alterados; são 6s- 
tas os todos quo mais so agsomo-| 
lbam aus nossos tons modernos 
Embora conheçamos quasi porfeita- 
'monte a thooria musical dos geegos, o 
mesmo so não dá quanto á pratica, ou 

ja o canto 03 melodia; d'essos, 
aparto 08 tros bimnos a quo já nos 
roforimos, nonhum oxomplo tomos; 
por isso so recorreu é ideia do mol 
dar a rithmica musical pola prosodiá, 
dos 5 geogos. 

sisthoma que podia induzir a! 


*p'êmentavois erros applicado á musi-'ondo o mosmo sentimento r: 


joarecon. Os estragos causados nos 


mosmo quo procodau a morto do sau puê, 
[Como é natural, o povo não ostá no Sor. 
rente das circuisstancias, imas 40b o pro. 


testo de que o imperador and maito 00: 


ilharos de proselitos no mando inteiro, |. Quereriamos saber que interesso teve regadas não poderam ainda ser|cupado 6 procisa da Gocogo para trad 
mma das ouas caracteristicas oggtomia-lo governo hespanhol ou para melhor/: Os bilhotes quo restam podem ser É al dos 6 neo! objecto de um novo] Toe fora probibidas o cn Difestaçõãs 
gota geientificas. a Sociodado Thooeophi-idizer que interesso Ilveram varios go-)róquisitados na sódo da Federação ca 'relatosios AU do das oo | defronte do palncio imporial, 
(car E acerescenta o pablicista: «Não im. |vernos hespanhoes em solicitar insisten-| domiça, rua da Gloria, 57, à Avenida, Telitório. As pordas dos navios fo-| "Nos oontros bem informados julga-gd 
[pão dogmas, devendo coar-so o compri-|temento dos de Portugal o indulto d'us t y das por torpedos dorivan-|muito oritico o estado do (mi 5 
jmir-so às atas afirmações pela foira da individuo condenmado por, incendíario | ——— CE nas areas quo até ago- nto O ubioo ministro quofiia 
cptioa o, mais tonaz. Og seus fios prima-JO cujo nomo É quasi desconhecido entre THEATÃO AVENIDA ra haviam sido varridas, Esto porigo |Som ello é o chancelier do imperio, 
iaos são: Sor o nnoleo d'uma feateraida. |nós. Muito mais o conheciam Ty - ! 

Fosatr o ond das rei uvas, ue he cnmavam depcoltiva| CEU AZUL soró, pois, objocto do procedimento DAGIOnarS O UxieRir 

mento GRANDE SUCCESSO Chiado, 61 


ca do hoje, dovo aproxima: 
to da verdade no quo respeita aos) 
grogos, dada a intima relação quel 
oxístio, como já vimos, entro a poosia| 
é a musica, 0 que lova a orer quo mo-| 
tro postico o rithmo musical fogsem 
pouoo mais 08 imonos a mosma coisa.| 

O rithmo e o modo coustituiam o| 
thos do uma melodia: conformo o| 
entimonto que inspirava, a molodia| 


reune todos os gregos om assomblsigs 
famosas: a flauta harmoniosa va 
gora fazer-vos ouvir, não soemtos 
do dor, mas cantos sacros somelhaa- 
tos aos da lira: 

Quanto á harmonia, no sontido quo 
dorao da palavra, paroco tor sido des- 
conhecida dos gregos; nenhum texto, 
nenhum documento dá conta da gua 
oxistoncia; ellos cantavam om unigo- 
no, 8 0 instrumento que acompanho» 
va canto o tocava ogualmooto jm 
unisono ou dobrava o canto. umo 
oitava acima ou abaixo da vor, o que 
so chamava magadisar, 

Isto ó mais um argumento a apôr 
aos que protendom que a musica gre 
ga tenha attingidô o geau do desem- 
volvimento das outras artes, 


, hesicastica (tras 
ES diastaltica (oxoitanto o bo-| 
rojon). 

Cada modo tinha o sou ethos ou car 
racter particular; o os philosophos, 
osforçavaw-so por fixar o sentido ox 
pressivo, do cada modo, no quo nem 


Sempre estavam de accordo, como se) 
vôom Platão a Aristotelos; o não so! 
Jiulguo quo isto era uma simplos es 
peculação osthetica; os musicos ap 

Saram na pratica as rogras dos philo- 
isophos, | 

Os propios instrumentos tinhas 
até corto ponto, um omprogo proprio! 


o especial, em relação aos ethos, como | 
se vô d'esta passagom do Sopho- 
eles: 


«O! vós... que habitsos a praia con- 
geada é virgem das fechas 


O quo não quer disor quo eme 
sublimos osthotas não cultivassom é 
musica com adoração, corcando-a de 
lois divinss o humanas que ora sáori- 
logio infringir; olia era a rogoladora 
da vida e dos prazoros; por issoidis 
os 
«Nanoa o estilo musical muda, som 
quo os princípios do Estado se mor 
difiquemo, 


Humberto de Avekgr 


Corõas Funerarias 


Grande sortido, fitas de seda e franjas de ouro, 


gravura de lefras a ouro. 


Enviam-se á amostra e 


aprompfam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 


da Prata, 100— Telephone 1345. 


O CASO LEANDRO . 


dir telegramma do sr. dr. Augusto 


o e Vasconcelos 


Shá ex." confirma os pontos essenciaes das reve- 
“lações feitas n' “A Capital,, equivocando-se 
quanto a um desmentido que pretende fazer 


El 
mote, Madrid, 19, ás 17 0 35 
“Peço v. obsequio publicar no seu jor- 
ng! que declaro serem absolutamente 
inégácias as referencias que me são fei-| 
as io seu artigo sobre as questões pé 
dia com a Hespanha. Pode v. fazer 
tdeia, dessas inexactidões pela que me] 
aliribue propositos de demissão á data 
da entrevista entre sua ex? 0 gr. presi- 
dente da República e o sy. ministro da. 
Heipanha, realisada em junho, quando 
eu só fici nomeado ministrô em Hespa- 
nha em agosto. E notoriamente inexza- 
eli referencia entrevista com sua ma 
geitáde el-rei D. Alonso XIII, que só! 
ee logar em dezembro. Muito agrade- 
cérei à vw. esta rectificação. — Vascon- 


"Esto 'tolegramma chegou É nossa 
xúdasção hontom á noito, ás 20 ho- 
i ando. 4 Capital 

já estava a imprimir-so. Só. porisso 
já nho fizomos referanóia no numoro 
do hontem. Agora, depois qo termos, 
dolhido novas informações sobro o 
esgo, vaimos respondor ao sr. dr. Au- 
gusto do Vasconcellos. Vorá sua ox.º| 
que” não foi foliz na sua intorvenção. 


“ 
Não toncionavamós voltar ao as- 
nimpto, que está por domais ssolare- 
cido é liquidado. Este governo de: 
eretou' a commutação da pena di 
Ltandro porque quis dooretal-a, Na- 
ai 'o"obrigava à isso. Nada, 
pióprio emponho quo o gr: pr 
té dá Ropublica “manifostou ao sr. 
ministro do Hespanha, porque elle 
dó nado valia so não É sanb- 
Go dos respectivos ministros. Estava 
o fi. dr. Manuel do Arriaga no seu 
diséito, Yisto quo a Constituição 1h'ó 
tuolto, do tomar até a iniciativa da 
tbriiiutação da pena do Leandro; es- 
tava no seu direito de communicar| 
essa disposição ao sr. ministro do, 
Hospanha, so quizssso responder por 
um modo formal e cathegorico ás sq; 
livitações que sua ox.º lho fazia. Mas 
tanto o chofo do Estado como aque! 
diplomata sabiam. que osso empenho 
só podoria effeotivar-so por meio das| 
eolumnas do- Diario: do Governo: E] 
páto' isso bra indisponsavel quo os 
ministros assiguassem o deoreto é 0] 
mandassom para a Imprensa. Nacio- 
nal: Foi jsso or que fizeram os srs. 
Gémos Toixeira, Guilhormo Moroira| 
e;Thoophilo da Trindado. 


“D'sr. dr. Augusto do Vasconcellos] 
pretendo lançar aos quatro ventos dá 
publicidado um desmentido solomne, 
asvor-se os loitoros fixam as suas pa- 
Jágras sem ouidarem do averigasr até| 

5 ollas so relacionam com os 
rados. Declaro serem absolu- 
elamente ixezacias, ato. Simplosmento 

363 rospondemos a istó com estas, 
o sr. dr, Augusto de Vasconcel- 
Jos não desmente coisa alguma d'aquilio 
tjuo oinDsso enfravistado se propoz de- 
monstrar. Mais: o sr. dr. -dugusto-de| 

Tasconcellos confirma as duas princi 

lesasiformações da entrevista publica-| 
dá, o te são.as duas entrevistas reali 
sadas com 0s chefes de Estado, em Lis- 
boa ehitre o sr. ministro de Hespanha e o 
recdr. Manuel de Arriaga, e em Madrid 
entre'o sr. dr. Augusto de Vasconcellos 
eAfjonso XHIT. 
ba appáronto dosmontido ba- 
Soin-so.n'uma questão do daias. Mas, 
com orteza, O nosso ropresontanto| 
ém Madrid leu muito precipita 
monto as reforoncias. que lho são foi 
tas, porquo-só: assim podomos expli- 
esto equivoco em que o sen espirito 
Igbora. Ninguem lho “attribuiu proposi- 
fes-de demissão data da entrevista en-| 
tnéoisr. presidente da Republica a 0 sr. 
úlbiistro de Hespanha. O quo so affie- 
mon, sem precisar data alguma, foi 
que-o'r, dr. Brito Camacho, congul- 
Gidorpélo sr. dr. Bernardino Macha-| 
do, lho rospondea quo o sr. dr-Au 
gusto.do Vasconcellos abandonaria a 
legação. so o indulto fosse concedido. 
esta afirmação foi confirmada ante- 
hontem pelo proprio sr. dr. Brito Cama- 
cho: w'wm artigo da «Tucta 

“O sr. de. Augasto do Vasconcellos, 
deguóiquo tomou a resolução do nos 
enviar um telogramma sobre o caso, 
aponus- poderia dior quo não era 
exattaru aproximação feita entro a 
entrovista do 8. ox. com o rei Aí- 
fango XIII 6 a do ministro de Hes- 
venha; om Lisboa, com o sr. dr. Ma- 
nasbdo. Arriaga. Mas essa rectifica 
cnçãoy;a unico quo s. ex.º poderia fa- 
“em: não dosmentiria coisa alguma 
dlaguillo que o nosso entrevistado 
£o propos domonstrar. Examinomos 
essa quostão do datas e o loitor-vorá 
comp. so confirma que nemrem maio 
nemena junho de 19140 governo portu- 
gut & tornou qualquer compromisso. 

si, . 

«Reparo o loitor nas pálavras quo o 
snede; Brito Camacho oscrovou, ex- 
plicêndo as condições em que se da- 
rig.a:domissão do ar. dr. Augusto do| 
Vasconcelos: 


Aeque subiárs citar no forja o Ind 
teitã Logairo voliiitado “cota inata 
«Bois, pedimos ao sr, dr. Augasto do] 
Dicestpeio db partido. dates a negarança 
do fio abando uria a Legação, secim quo 
o dtorsto do indulto appireceise no 
tio do Governo, 8º 0 ÃO pudosgo fazor an. 


lltado, 

Quanão o sr. Bernardino Machado n 
disse, pelo “tejaphono, ahi por voita das 2 
horas da noite do 4 dé cotabro, que o.go- 

indaltar o Lsandro no 
dissemos lho 00 isso 
até comemoração do 
noto revolnciênario, o informáw 
Compromisso que 6 dr. Augusto do Vas. 
cononilos tomira. 

O Lanndro nã foi indoltado nesta 00. 
casião, o vindo, diabi a. pouco a Lisb 

Rogutto do Vasconeolios, por 
ioabomos qual. o verdadeiro estado 
uestão. O “governo comprometterao 
E aimestiso conlasme Foo stenoia em» 
Bs, dis, din o er, ministro do Jia. 
nba 

Ô ar. dr. Augusto do Vasconcellos 
partia em agosto para Madrid rosol- 
vído a abandonar A logação assim que 
o decreto do inâuito apparecesse: no 
«Diario do Governo», se o não podesse 
fazer antes, .sob informação de que elle 
a ser publicado. Tomou logo conhosi- 
mento do officio que o sr. Froiro do| 
Andrade. tinha enviado “em junho o 
quo. osto governo diz contor a ratif- 
cação do aupposto compromisso to- 
lmado om maio polo. sr. dr. Bornardi- 
no Machado. Ora, so aesim font, 
tal compromisso oxistisse, o sr. dr. 
[Auguato do. Vasconcellos, do harmonia, 
com a deliberação em que 8. ex 36) 
encontrava, abandonava O seu logar 
* Mag ontra prova do que o compro- 
iniogo. não exist, 0 esta ajnda-m 
ovidento o cathogorios, 6 que.0 sr. 
dr, Brito, Camacho, a de outubro, 
so oppunha é publicação. do deoroto, 
Só dopois. d'isso é que, vindo. a Lis- 
boa o sr, dr. Augusto do Vasconcel. 
los, 8. 0x3 foi informado do quê «o 
goyorno so compromettora a indaltar] 
o Loindro». Desdo agosto a oatubro! 
o nosso ropresontanto-om Madrid 
[gama yes devoria ter osoripto ao sr. 
dr. Brito Camacho sobro o melindro-| 
o assumpto, tanto mais. que 8, 02.2 
só partira depois do tomar ocompro- 
misso do co demittir com o dirocto-| 
rio da União Republicana..So e. ex.º 

oontrasso na legação, É sua ohegada, 
suposta ratificação da promossa do 
indulto, ou so essa ratificação ou a 
promossa tivogsom logar dosdo. agos- 
to-a outubro, o sr. dr. Augusto de Vas- 
concellos- seria nºeste periodo idesobri- 
Ipado do seu comprosisio, -oolmo. 
depois, « 0 sr. dr. Brito Camacho não| 
feria dito a 4 de outubro queo sr. dr. 
Augusto do Vasconcellos abandonava: al 
legação no:caso de str publicado no dia 
imediato o decreto do indulto, 

Pois nho foi por haver, da parto 
ão govorno, um Supposto.. compro- 
misso, formal o cathegorico, do in- 
dulto, que. o ar. dr, Aogusto do Vas- 
[conoellos ficou dispensado do so de- 
|mittirê Foi: Logo, esso compromisso! 
não existia á data de 4 de outut 


fts, sob informação de que all ia or par 


As novas informações que: colho- 
mos hojo só confirmam quo o ar. dr. 
Augusto do Vasconcoll 
meiros tompos em.quo 
na logação, entendia que o.gabinete| 
|ds/Madrid não punha um grando om- 
penho na concessãv do indulto ou da 
oommutação da pons. Assim so 6x» 
pliea que o sr. dr. Brito Camacho se| 


fosso tomado, pois não é admis- 
sivol que, em; tão melindroso assum 
to, 8.:ox.* ostivasso em dosscoordo 
[com o sou illustro correligionario, 
principalmente dopois. do compro- 
misso estabelecido antos da sua par+| 
tida para Madrid. 

Tambom é vordade, 6.0 sr, dr. Au- 
gusto do Vasconcellos Não o desmen-| 
te, quo s. 6x.º, desde corta altara em 

ntoressar-so caloro* 
orquê? Natural. 
dado o:empe. 


léumptos pendentos entro os dois pai- 
achava tão urgente scceder-so 
láquellas “sollioitações quo não queria 
voltar para Madrid. sem que ollas 
fossom antisíeitas. Ora, a conferoncia 
[do er. dr, Augusto.do Vasconcellos] 
com o rei Affonso XLIT realison-so; 
gomo e; ex.º afirma, em dezembro, 
isto 6, antes da sua vinda a Lisboa 
In'aquolla altura, 

E ponto final. 


JISVIMENTO ASSOGIATINO 


Soc. Mut. Fernandes da Fonseca 
Em segunda convocação, funccionando 

com qualquer numero do socios, reune! 

Sesanidãs àb 44 horas, à asvombleia geral 

para eleição do: cargos vugos « discussão 

o pulatoio e Gotas da gorenia do ano 
udo. 


Festa artistica de 
Ferreira da Silva 


Para a proximo soxta foira onnuncia-so) 
om 8, Ourlos uma rócita excopcional, em 
Tosta artísiica do Forreira da Silva, o feg- 
tojado actor que todo o publico tanto 
prrecio, Reprosonte-so pelo primeira vez 
a extraordinaria poça «O Diabos, do ce: 
lobro escriptor huogaro Moluor, 
Ferreira da Silva. o protagonista. Os assi-| 

ntes das «prorciorea» teom proferen-| 


fozeudo 


Spputesso em oatabro à que tal me-h 
E 


MONUMENTO 


Marquez Pombal 


So os fados sonãooncarrogarom do tocar| 
Inova moadé 


to que 
decreto 


ás abri do 1815, constando do duas pro 
vas: a primeira do esbocotos, destinados u 
apreciar o partido ou idoias dos concor. 
rontos; a segunda do projectos, completa- 
do com todos ldeias, 
lesboçadas nos anteprojectos. 

A" primeira prova, que ora oliminato. 
ria, apresentaram-se dO artistas com 16 
srsaquettes», das quacs foram adinitidas 

aogunda prova. 

Estas lina 


ovas do concurso fo. 
imeiro juri, em abril 
o “primelto premio 
des &ndjaidhço da obes 

projecto «Gloria Erogressars por 8 vó 
Contra 5, o segundo promio da 000 os 
dos, no projecto «Oaidar dos Vivos», pie o 


ram julgadas pelo pri 
io 1di4, sendo “dado 
8000 econdos o 


premio, do 1x4) escudos, no projocto 


dao rencaçõo 
von o govorno nomear. novo jo 
ão yarfos 


pois. 
os protostos, consultas á Procara-| 


o6saivo 


Geral da Repubiioa 
iam ter 


a que conenço 
so om dezembro findo. 
segundas do extenção, 

gds o fat nda 
safe (e sis 
ção do merito rolativo des pro-| 
mquanto outros oram do parecar| 
tinham de ser Julga- 
quanto ao ave mação 
Saia o dio cais 
[do programma do concurso, não so che- 
af Concha dia, ndo 
Soda dado cotas read 
O Peojado Gita Eeogeaseass lava 
io vice para 0.18 prio, indo 
o 2º e dois para o 3.º o projecto «Oaidar 
os iron “bia caos vás para 


para o 83 0 proj 
onaçoa um voto para o à premio o seto| 


parao 

Por esta oocasião alguns vogabs do juri 
doclararam que so 
[maguette «Ouidar dos Vivos» porque tei 
do eutadado o respostivo orçamento 
viam chogado à cortelasão do que essa 
projgeio oxcoáia em maiso dobro a ver- 

destinada ao monmmento, oxpressa-| 
mento fixada na olausals 2º do program. 
ma do concurso, 

Em vista. d'esto rosultado o govei: 
mandou rouair novamente o juri, Son 
[daudo-o a apressatar-lho. coualnsõor 
isgoriess quo o hbilitassom a resoivar 
dofnitivaniento ovta ioterminavei ques- 


Eoanindo novamente o juri decidiu no- 
most do entro ei mma Commissão com 


O foij tos, 


O juri rectificou in clátsificação ante: 
riormento feitá às maqueites, resolvendo 
deixar om branco b segundo premio na 
importancia do 2 contos, por considerar] 
aus nochum dos restantos trabalhos mo- 
[roca osas distinoção. 

A votação foi nominal, sendo o pri- 
meiro promio conferido 'à magueite dos 
ora, Adios Bormudos, Santos é Couto 
por 7 votos contra 4 6 exclusão da ma- 

e don ars, Marquos da Silva o Alves 

Jo Bonsa; por 8 cot 
[que consta, os 
tistas do Porto 
por escripto. 


O grande aconteci- 
mento musical de 
S: Carlos 


Está dosportanão o mais justificado in: 
terenso o concerto do ani 

ão 8. Carlo, por uma 
roscída do. Instramon! 


ongenhoi 
o mandaram o 


ar 
voto, 


ao põo om pratico, o d'shi a anciodado, 


[com que as espera esto concerto 0 0 
cesso Estumbante que o. E 
O programa é vobarbo. 


O concerto do homenagem 
à David de. Sousa 


Apresentação de uma pianista 
distincta 


No concertc do amanhã apresontar-so. 
ha uma joven pianista, amadora já afama-| 
da o discipala do conhecido prof 
Roy Colaço. Basa senhora, D. 

mes Toixoira, possno uma execução pro- 
dígiosa o nimo intuição artística pouco] 
|vaigar, conseguindo imprimir am brl- 
hante” relevo, a todas as partituras quo 
lho são confiadas, 

Ouyila-homos,n'um concerto de Grieg, 
com acompanhaimonto do orchostra, seo. 
do justificadamento. asto numero nm dos 
do maior interesse do programmo, rechear 
do do obras palpitantes, 

A festa em homonogom a David do 
[Sousa será, por todos os motivos, magni- 
fica, nada faltando para lho dat brilho, 
nem mesmo damas galantes, quo oia roi 
peltavel numero aocararam “om saudar” 
o querido maostro poriniguez, 


Festas associativas 


No Lisboa Ciub ba amogh3, À noite, re. 
oita, promovida pela nova direção, com 
ça Pilha do adulterio, seguindo-se] 


Babies 
Na Sociedade, Musical Ordem o Pro 
o ha Eau À iranceza pelo grupo 
Hrametico da Socicdads e diigide pálo 
lensaiador sr. Mannol Amaro dos Roi 
Sociodade de Instracção Guilhormo 
Gorsoul ha bailo promovido. por am gra” 
pede socios, 


Na Academia Recroio Artístico lia] 
jámanhi recita o baile. 


18 às 20] 
«soiréo» 


0 festival de Palhayã 


A chuva volu impedir mais uma voz a| 
ienlisação dá festa à favor dou feridos da 
deter, prisovida pola Socicdado ppl 


cia sos sous ogaros, requisitando os bis 
lhetes até à nenxima segunda feira, 22, 


cá Portugueza, que ortava aunquel 
[para amanhã, Foi transferida para 28 do, 
corrente, 


lo votar na hi 


4, tondo. estos, ao|MEU 


A CAPITAL 


208 1445 


FANTOCHES 


Scena 1 


Passou a chuva. Voltou o bom] 
tempo, € a Arcada deserta princípia 
a povoar-se rapidamente. Gente an- 
ciosa chega de todos os ládos. An- 
[dam cavalheiros graves de nariz no 
ar, perscrulando o espaço, esprei- 
tando a nova de sensação, que ha 
de vir sem que se saiba d'onde. «D. 
Roberto», encharcado, com a cartola 
arripiada e a andaina negra n'um 
pingo, instala à sua barraca des- 
mantelada pelo temporal defronte do 
ministerio da guerra. 

—Está-so aqui mais abrigado! — 
diz o boneco irreverente para os que 
se preparam para lhe ouvir os sar- 
casmos deinolidores, tão pouco das 
simpathiaé do quem governa. E" pe. 
na que cheiro tanto à peixe espada! 
Não me dou bem com tal perfume. 

“O sr; Pimenta de Castro entra, 5 
sinho, desacompanhado de ajudan- 
tes. Parece até que não tem ajudan-| 
tes o sr. ministro da guerra. «D. 
Roberto deixa-o passar, espera, es- 
carninho, que o som dos passos do 
[general se dilua na escuridão da es- 
cadaria, e dá, emfim, começo ao es- 
pectuculo. 

—E a respeito de reintegracões? E' 
uma. tragediasinha sombria, cujo 
epilogo ninguem sabe como será. 

—Represcntada por fantoches? 
—Bonda de piada! Pará isso cá 
estou eu. Para que sou aD. Rober. 

? Para rezar padre nossos e can- 
rolar, em surdina, ladainhas e an- 
tiphonas? As faladas reintegrações 

de dar que fazer, sobretudo 


os officiaes do exercito não simpalhi- 
sarem com elias. Os que entrarem 
tapam vagas. Logo, difficultam pro- 
moções, É* esso o ponto fraco da 
questão. E como o governo não que 
contrariedades, os officiaes demittt- 
dos não voltarão aos .seus antigos 
Ega nestes tempos mais chega-| 
os. 

uD. Roberto» rasga a r 
enorme n'um. esgare hediondo, atira, 
[duas bordoadas a um . polichinelo| 
que se deixára ficar debruçado na] 
ribalta. e some-se. O ladino polichi- 
nelo deve tor razão. Quem é teu] 
inimigo, leifor? Mette a mão na 
consciencia. e terás. achado-a exp] 
cação exaca das difficuldades que! 
'o governo está encontrando para le-| 
var por deante este seu plano de re- 
concilinção... 


Scona 1 
O migu uguignol» sobe a “Arcada! 


ais] tranquillamente, vem por ali acima, 


e pára defronte da portasita que dá 
jaetesso ao ministerio do fomento. 
[Ficamos todos-a-vêr em-que aquillo 
dá. O publico é agora mais numero- 
o. Pequenos empregados publicos, 
vendilhões ambulantes, varinas de] 
cintura airosa, vivas como, gazellas, 
esperando quê a-enxurrada passe 
ra irem do seu destino. «D. Ro- 
to», O dinbinho maldoso-que não, 
gabe poupar os Miomens, toma o seu 
ar. 
sr. dr. Nunes da Ponte, baixo, 
magro, com os olhitos vivos miran- 
do em roda, passa por entre os curio- 
sos, que quasi não dão por elle. O 
olichinelo descobre-o. Fixa-o, 
Aponta-o no respeitavel: publico. 
—Não tem mãos a mediridiz o 
trapalhéo, indicando, lá ao. fundo 
do “corredor, o vulto minusculo do| 
sr. Nunes. da Ponte, quasi'a apagar 
se na escuridão. Não o largam. Co- 
mo eu 0 lamento, a-clle que n'outros 
tempos levava 0 seu amor pelas 
aves, ao ponto de trazer, em “casa 
[bandos de canarios ás soltas! 
—Mas lamentalo porque? 
Coisas graves, amigo, coisas 
raves, que assoberbam O sr. dr. 
lunes da Ponte e quasi o não Me 
|xam respirar. À reintegração de D. 
Luiz de 


póucos d'actos, 
— E far-se-ha essa, reintegração? 
—Como se hão de 'fazer as clei- 
ções, mais tarde ou mais cedo, com 
esto ou com outro governo, pouco 
importa. D. Luíz de Castro voltará 
muito brevemente a ensinar como 
se lavra a terra e como se semeianr 
batatas. Está escripto. -O governo] 
assim o quiz! 

-—Signaes dos tempos!-—clama do 
lado outro boneco mettediço. 

«D. Roberto exaspera-se,  ferra- 
lhe uma paulada assassina e foge. 
São assim todos os valentões... 


'Scona IN 


Assumplo: os trez contos e pica 
ali da Boa Hora. Troz contos é pico 
ganhos por todos menos por aquélie 
que faz desempenhar o logar, Essc] 
limitar-se-ho a recebetos. «D. Ro- 
bertom está perfeitamente ao corren. 
to do que so passa. À sua vguigno. 
lescan arte expande-se, n'este ins- 
tante, beira da cnthedral ondo o 
sr. Guilherme Moreira pontifica co- 
mo ministro da justica, Ouvem-se 

potidos toques de 
silencio não se faz, 
porque se perde quasi tudo quanto 
o polichínelo diz. 

Está por pouco! 
tos berros o pae de todos os «Ho- 
bertosu existentes e por existir. Vae| 
decidir-so por estes dias, 

—O que? 

Quem ha de, na Boa Hora, sucs 
(ceder à Henrique Cardoso, quem ha 
(do abiçhar aquelta pequenina sorte 
grande, fiadora mais que fel duma 
vida, commoda, regalada e farta, 
—Melhor que a lua? 

—on! a minha vida! E' a de to. 
dos os miseraveis que não ganham 
rez contos: apenas juntam uns-co-| 
bres para não estoirarem de fomé. 

—E quem será o feliz? 

=Difficilimo dizel-o. O: nden- 
tes eram, d'entrada, para cima de 
duzentos. Pelo caminho foram fiean- 
(do umas poucas de duzias: d'eltes. 
[Ha dias eram ainda vinte-o tantos. 
Hoje-vejam como até “para. a con 
quista, de tão opulentas amendoas, 
nesta Paschoa rabujenta,. a cora: 
gem faltat-—não são mais de trez! 


boccarrajos 


astro no seu logar de pro-|5º 
| fessor de agronomia dava; só por] 
si, assumplo para um drama nºuns|f) 


ULTIMA 


DE PAPELÃO 


A tragedia das reintegruções 


Os militares serão os primeiros a insurgir-se 
contra ellas 


tree 


Foi então uma auto-ehminação| 
mplacavel... 

—Exactamente. Mas os trez que 
resistiram até final não vão abaixo 
nem que tentassem derrubalos é 
imócadn. Assimi 

E uD. Roberton, furioso, despede 
com o «casse-teten que lhe gira nos 
braços uma verdadeira chuva de 
pauladas sobre à taboa alta da ribal-| 
ia ornmentada a tiras de paninho) 
encarnado. Depois, continua: 

—São trez heroes, esses. Aº frente, 
avulta a figura roliça do Vasco de 
Vasconcelos. Depois, divisa-se o dr. 
Maduraira. Por fim, espreitando os! 
dois e sorrindo-se malicioso, vem o 
[contador de Cintra. E' esta a trinda- 
(de dos pretendentes ao logar que 
Henrique Cardoso deixou. 

—E qual será o escolhido? 

—Sei lá porventura! E' mais diff- 
cil dizelo de que prevêr quando se] 
acabará o mundo... 

[Scena IV 

Rumores insistentes dê complica- 
(ções diplomaticas. «D. Roberto», o] 
[endiabrado, mais ironico que de cos. 
tume e mais intriguista dó que habi-| 
tunlmente, aponta, 


do núgia: do Ter- 
reiro do Paço, onde a dáaê barraca 
estacioná agora, -para o fálácio aus- 
tero onde funcciona o ministerio dos 


estrangeiros. Sabe, evidentemente, 
coisas “gravissimas — este irritante 
monstrosinho de trapo e paste, cuja. 
silhueta escura é, já de si, uma ver-| 
dadeira aberração: 


repá 
tá den- 


er |berto», esperto, irrita-se, bate com 


o pé ferrado no palco a desconjun- 
tar-se e ameaça a sua gente de à pôr 
na rua se aquella, pandoga desen- 
freada proseguir. Chegam “até nós, 

que assistem a esta exibição 
tesca-de fantoches animados, phra- 
ses soltas e cortantes... «D. Roberton 
acóde: 

—Nãó façam casó! Não sabem o 

que dizem. Lá porque o ministro de 
Prança. teve da ir a Paris, não ho 
nada. que não digam. Como se um 
diplomata não tivesse, afinal, o di- 
reito de'se ausentar do seu posto 
quando o julgar conveniente. 

Mas agora, «D. Roberton. Olha 
que. é serio! 

—Sorá. Mas fica sabendo que ain- 
da ninguem deu por isso! 

Foi esta a ultima phrase amarga 
Ique o -«D. Roberto» do meu ugui 
jánol proferiu hoje, deante do me 

luzia de pessoas boquiabertas o ai 
flictas. Em seguida, sumiu-se, como 
das outras vezes, pelo alçapão mys- 
terioso por- onde os diabitos se só- 
rem, depois de terem afrontado a 
nossa ingenuidade com as maldosas 
facécias da sua imagihação incan-| 
doscente...” + 


AM: 


Bxpoliçãos a sul Angola 


Carla que recebemos do 1.º'cabo 
de * infantaria 18 sr. Abel Malvar] 
Guedes, datada de Mossamedes em 
ra. transmitir as saudações dos ex» 
tão-do perfeita saude e pede-nos-pa- 
ra transmittir as saudações do. ex: 
pedicionarios a-suas famílias. 


; Balarço diario 


Novo contador 


usto, Garcia, que exerce ha 18 annos 
Kientico Jogar em Cintra, onde é muito 
estimado e gosa de protundas sympa- 
Íhias, O decrelo respectivo está já lavra- 
o e assignado, devendo ser pibilendo 
Segunda-teira. Para Cintra indlgita-so o 
sr. Alberto Lopes Castro, de Penacova. 


Ministros é ministerios 
Com o sr. ministro do interior confe- 
renciaram: os srs, general conumandan:| 
e da guarda republicana é drs, João de 
Menezes é João de Freitas. Para o Porto 
seguiu hoje 'o sr. ministro, do fomento 
acompanhado do seu sceretario sr. dr, 
Costa Lobo, devendo regressar à Lisboa 
na proxima segunda feira, no rapido] 
da tarde. Uma commissão “de alumnos 
da escola colonial e do collegio das mis- 
ses “ultraniarinus, de Sernche do Bom. 
jardim procurou hoje o sr, ministro das 
[colonias de quem solicitou pura serem 
despacliados para o ultramar. 


Assignatura presidencial 


Realisou-se em Belem a assigmalura 
residencial, Pola pasta do imeior to" 
Fam hoje à assignatura os seguintes de. 
tetos: Abrindo un credito especial no 
ministerio das finanças da quantia de 
RSSDI, para. compléto pagamento, vo 
For olicia civiea. do Beja em 
de Lt408s7 para pagamento du pessoat 
ão policia cívica de Faro sideui NE 1658 
para a polícia de Aveiro: idem Je 840818 
ara n policia de Bragança: idem de 
Bogisso Para n polícia de Castello Bram 
co; ident do 1.248), para a policia do 

as para a. policia 
de Guard do para” po- 
de Leiria; idem de 1164480 pare 4 
policia de Porlulegre s iacu dei US 
para 1 policia de Sintarem:. idem de 
Logesol “para a policia de Vianna. de 
Cnsteilo; idem e 852542 para a pol 
cia de Vilin Real; idem de 832835. para 
a policia de Vizeu; promovendo alum 
Íido.eifectivo. da Junta consultva dos 
hospitnes civis de Lisboa o medico ut 
lítuio “Tsanc é Jayme. Anahorss idem” o 
médico Subsutulo Jodo  Curivs- Falcão 
He Miranda, 


idem do 94986 


S. Carlos 

No ministerio da instrução reuniu 
hoje novamente a comissão encarrega- 
da de elaborar o programma de adjudt- 
cação do theatro de S. Carlos. Proseguiu 
nos trabalhos encetados, 

Barcos de guerra 
da marinha foram rove- 
bidos telegrammas dos cruzadores «Vas-| 
co da Gamay é «S Gubricl» e da canho- 
neira «Beira», dizendo que continuavam. 
a sua viagom' sem novidado. O primeiro 
Idestos navios dove estar na ilha da 


Madeira dentro de cinco dias, o segun- 


NOTIC 


do em Lisboa no primeiros dias de nbril 


e 0 lorceiro até fins do corrente mez. 


portarias  dissolvendo | as cul 
ireguozias do Carníde, Moi 
ros, 

telões, Oliveira do Bairro, 
Marinho e Sazes. 


dos Forrei- 


mos, verondor da cama 


Ega do Queiroz: 
Peres. vervadores da Cama 
pi a Os signatarios voou 
fo a dignisaiça Camara Munici 
citar Eu 
uintelia a estatua do glorioso escriptor| 
Boa do Queiros, por varios motivos par 
donorosca. 
À easiadação de um 


oi 


onumento 


sompro impropria, porquanto os mil in- 
Sonvonientes à q 
não 6 


o entá sujeita, mogõem 
municipos da reforida artória 


removido só pelo facto da in- 
eoria da guarda ao monumento, e do te- 
Frorm-so postado junto À estatus, tritarando 
podra, varios trabalhadores camararios, 
dem ettcnção do olhairo, ou do fiscal, r« 


saltando assim ostar a estatos da Vor.| 
dade mordida, em virtude do salto da po-| 
dra no ser partido, 

Os comerciantes, industridos, “mods. 


os o mais ontidades solicitam qua sejam 
attondidos na sna reclamação cheia do 
jastiça, porquanto não. descjariam var ro. 
tirado da sombra frondésa dos paimares 
nem monumanto, que polo facto de sor mir 
|gnon o do facil trasladação, 26 diz estar 
sis apropriado a am Jard 
porsentara não o 
mos contratempos apontadcs nos factas 
oxarnde 

Esporaugados da justiça da eua recl 
joação Sado o Frstarnidado (as) V 
tara Abrantes; Firmino Cardoso, Ka 


lioo Paulo Joaquim Josó Serra, 
José gostinho Martina, Antonio Cosar 
Vianna, Mancol Maria 4os Santos, Dr, 
Egas Monie, De. Abtonio Augusto Fer. 
Santos, Andrada & 

“Jotb o; Correio, 


“Victorino Coelho, Josó Pi” 
monto, Antonio Gomes Silver José Fran. 
cisco Hodrigues, V. À. de Abren, Manuel 
“Abrantes, -Abel do Castro, JoJo Alves da, 
Silva, Fraúcisço Dis-Fertofea, J: Mt. Jan- 
|soo & Os, D. Alice Duraná, João Anto- 
nío de Brito Junior, Clauó às Béara, Fe- 
lix & Costa, Carlos "Trilho e Soixas, Bas 
tos & Samuel Lida. 


Cantina de 5. Mamede 


Sessão de homenagem 
Os corpos górentes, constituídos om 
commissão, renlisam âmanhã, pelas 18 
horas, uma asasão om homenagem á| 
momoria dos  benemoritas socios fun. 
dadoros d'estacollectividado Paulo An- 


; 
O conselho administrativo convida 
os subsriptoros a comparocerem á 


oBsão, 
EM SANTA CLARA 


À soja Doida, 


Prosegue o julgamento dos filia- 
das n'essa ano SAÇÃO! monar- 
ca 


| A afivencia ao tribonal é hojo mais no. 
merosa, vendo-so entro olla maitas sonho. 
sas. À primoira testonaata a dopôr é o 
[gaarda cívico A ntonio Pereira, quo assis: 
tiu à busca dada aa sédo do jornal «A 
Restauração», ondo 
monto com 0 oatão 
Mortinheita e outros coliogas, 
8 pistolas o um sacco com cargas qne es. 
tavam entarradas no jardim. Begaom-so 
os guardes Josó Pedro, quo via uma bom- 
bu quora apprebendica; 
[Antonio Raavos, a quem 0: 
mm uma das bomb 
dgrnai; José da Si 
Gomes. que assistiu 'com o agente 
Segueica a uma busca dado em caso do 
jnccusado Affonso Romano, onda foram 
encontrados varios docamentos referen- 
tes à uma ansociação secrota, assim como 
um bal uma mascara negra; A 
beco, Marques “oiios, Minaei da Coma 
ncisco-Carapeto, Joaquim Pereiro, Jo. 
aéisoo Bantos Simôss. 
dofesa do er, 


[comportamento do rou Antonf 
(Guerra, à quem tom om conta de homein 
sério. 


testemunhas Benjamia Monteiro, Ei 
uto Mathias o Jotê Martina Janior, 
tambom testemunha do dafesa di 
tor da Conceição, Bio chamado 
tomanhas do reu Salgueiro, o 1 
Mannol Testa, que abona as suas q 
dos, no queósutundado por Manuel Cab 
nelas Sovral, conimercianto e propricta-| 


rio. 
Em defesa do reu An 


o é onvido| 


ippe) 


ferro, que abona 6 bom comportamento| 
do rou. So chamados as testenuabus de] 


São 08 4e%. Joró Borços Faria, Boot 
astos Amihur Aguiar Curdoao é Jos 
da Orse Filippo, Testoniuabus do acou 
do Cordeiro Guerto são os srs, Ee 
Viana, Joaquim Aoudos Correia. Os 
advogados. prescindam dos restantes tos: 
temunhas, Iniciando-se os debates pelo 
discurso do coronol sr. Gouveia, prumo: 
or do j quo examina “domo 
demente as provas existentes no. pro” 
cesso. 


jsontença, no que parece, só 
torça faira. 


é lida na 


PEQUENAS NOTICIAS 


recolheu Antonio Afe 


os Sousa, mora 
tentou saicidar-se dando um tiró por bai. 


pital recoboram carativo: Manuel Pereira 
da Silva, pintor, que cala n'amas «ob 
no goverao civil, ficando contaso nas 
costas, o José Joaquim Coelho, atropelia 
do no largo do Corpo Santu por uma car. 
roça do lixo, que lh fractaroa uma cos 
(DA. requisição do juls da 1 

—h requisição do julz da Le vara do 
“mibuaal do Commneruo, por queixa con 
ltra elle foita pela firma Borges & Irmão, 


Cultunes dissolvidas. 
O, sDiario do Governo» doje publica 
luaea das 

Bartholomeu 'dos Galegos, Cos- 
Felix “da, 


À estatua de Eça de Queiroz 


O protesto contra a sua remoção 

E do soguinto theor o protasto hon- 
tom entregue no sr. dr. Tovar do Le- 
municipal, 
para que não seja rotirada do largo do| 
Quintolia n formosissima estatua do 


Munic 


não aoja removida do largo do ho 


onquim da Lil 


feumais, empregado nos caminhos de 


Aº enfermaria 5 do hospital de, Josã 
dor vo rua do Embaixador, 51, 2, quo 


xo do queixo. E no banco do mesmo hos: 


IAS 


foram prosos os gra, Pierro Posaé o Jules 
Parrot, cidadãos franceros, estabelecidos 
(com escriptorio na raa Nova do Almada, 


5, quo eão aconsados do fallencia franda- 
—Sahiram os n.º 8 e 4 de O 4 
continie 


Fallecimentos ' 


“Em Sotubal falloceu hontom, repen- 

tinamente, o ar, Luigi Pistono, agento 
consular da Ttalia n'aquolla cidade, 
Fôra soldado garibaldino, combatondo 
pola unidade o independencia da sua 
patria, 


O caso Leandro 


Continta detido, coro suspeito ane 
ão sttantado contra Loades Gonsales 
[João Augusto Cordeiro, cunhado do 
[Joaquim “Ferreira, proprietario da cant” 
po da estação do “Siti, Na polícia estavo 
lopondo o canhado do induitado, o 
sr. António Brizo. 


INTERESSES REGIONAES 


Eremio do Vale do Vouga 


A comissão fundadora d'esta Gromio 


eotciton à 
promptamenta aesedoa à. 
a Sedencia das eua clas pa 

vo vo efigotum 

ER polas 3) horas, a dim da comunissão dar 

conta dos trabnlics realizados, Ber ama 

bom nomonda mouse, ronaldo” uma com 

missão de propaganda. 


Universidade de Lisfoa 


Faculdade de Direito 


Os alumnos da Faculdado de Direivo, 
|na assembleia goral -do hojo, nomoaram. 
ama commissão quo, jantamonto com a 
[que para o mesmo fim for oleita pelos 
seus collegas do Coimbra, deverá formu- 
lar -av «modificações. a. introdusir no soi 

[rogimen do ostudos. 4 comissão é fors 
[mada pelos alamaos “cão Sertios, for. 
eira de Sousa, J. Bustorf, Vaz Pertira q 
[Leito Duarte. 


MUSICA 


Sonaias. de Beetho- 
Yen 


Consagrada: aos! discipulos do Consor- 
vatosio, 08 professoros ars. A. ftay Colar 
go-o Julio Cardona. ofereceram a2 dire: 


tor interino, ar. Bi tição de 
audição integral das Sonatas do Beotho- 
ven; para piano -e violino, que, com tãc 
lisongeiro exito, acaba do so realigar uva 
salõea do Gremio Litter: 


O Porton'A CAPITAL 


(Serviço telegraphico “o telephonteo: 
As 48 horas, 


A questão da Bolsa 


Prqmovida por uma commissão de 
[commerciantes, para a. qual foram 
convidados o commercio e a indus 
tria, a camara, as juntas de paro 
ciria e outras colectividades, reúlisa 
se hoje. ús 21 horasç-umo! reunião 
preparaioria para resolver o cumi 
mho a seguir em vista da attitudo de 
Associação Commercial, que pedo 
lhe seja entregue o palacio da Bol. 


sa. 

Consta que será resolvido par: 
júmanhã um grande comício de pro- 
testo. A guarda republicana estará 


ámanhã de prevenção. 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


* CAMBIOS.—O mercado fechou ás s 
guintos cotações: 


Medrid, voga 
New York do 
Rio sit onde! 
do vir 
ágio do ônio: Bo 
BOLSA = às 'ingoripçõos efotoarari 
o 


Ament Comp. 
Titulos do 10008 40,40 40,20 
EMOS oi ques 
2 OS aos TD 
E cr SS 
8869, comp. 88 5 <j, 1900, IB 


a RE 
Bier Tala igor Be 
gamarioo, “Coup. IÓSTO: 
Phosphoros, coup. 558.” o 
Sreigações Ambacas B8810, Norte « 
|Leste; Le grau, T98O o 2º grau, 40840; 
Beira Alta, 2º grao, 158; Caminho do Fer- 
Bangu TES. 


A DE TA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Transacções em fundos publicos, 
papois do credito, 
bilhete do vuesouro, ota, 


Rua Augusta, 24. 


“oloplt. 57 — End. tol, Corretorivo 


João de Vasconcellos 
. ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81, 1.º 
Telephone 1.949 


“OBESIDADE, 
SCIATI 


E AREIAS 
PHARMAÇIA 


FORMOSINHO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 13. 


20-9-1915 


Será, depois, a mulher mais forte 
que o homem? 


O semanario inglez Hoalth and Stron- 
gh publicou um espirituoso artigo, com a 


affirmação de que daqui à cem annos alP 


mulher de estatura media será mais alta 
que o homem da mais clevada estatura. e] 
rasões adâuzidas e que levaram à tão es: 
tramha conclusão vão a aeguir tradu- 
sidos: 

«Temos ouvido dizer que a mulher do 
futuro não só cacederá em estatura e de. 
tenvolvimento as auas predecessoras mas! 
ainda o homem porque ella engrandeçe-se 
tão depressa gue, em cem annos, à mulher 
de estatura média exceierá 0, homen, pelo 
menos em meia cabeça. Tudo isto foi estu 
dado conscienciosamente; não é wma affir- 
mação iricensata. Como se sabe, a paixão 
que as mulheres ieemmnontrado gelos porta 
ao ar livre tem sido a causa de que as 
mulheres “5º nossos dias, —querenios.refe-| 
rir-nos d: :>oens de 16 a 18 annos,—sejam 
raio alta do que as ãc amas tres ole 
gadas, 

“Eos 1895, as raparigas de 18 a 19 an 
nos tinham O mazêmo, cinco pés e tres pol-| 
egadas, Tleje tec cúico pés e cinto polle. 


“E, ao passo que à mulher eresce, o quel 
se tem dado com o homen? O contrario. 
Eegundo estatísticas inglezas, o hontem, ha! 
tim seculo para cá, tem perdido pelo mic-| 
nos trez quartos de pollegadas 

O seintilante e espirituoso escriptor cl 
academico frances Marcel. Prevost tam-| 


A CAPITAD 


Mois de 3.000 installa- 
ções foitas por esto antigo o 
conceituado estabelecimento, 
a sabor 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


4 


pior 


“CAS 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


A TRIUMPH 


ê 
Rua Mugusta, 72, T4, (frente ao Banco Gródit) 


“comemorativa do sou 40º auniversario, 
a qual 6 dada om honra dos socios funda 
dores. O sarau quo antocodo ao bailo 
[compõe-se de voos, -atbletica, csgrima 
jyarios numeros do gimpastica artistion 
desomponhados pelos ars. Lovy Jonochio, 
Carlos Abreu, Manuel Silvoire, Francisco 
adinha, Henriquo Corroiy, Sasros QAI- 
moído, eio, As olasses infanhs do girnas. 
tia 6 de dança são apresentados pelos 
sons profossoros srs. Arthur dos Santos à 
Magalhães Pedrono. À ginastica asia 


8, CARLOS—A's 21-A avon- 
torgira.—O Fado. 
NACIONAL — Não ba especta- 


onto. 
POLITBAMA — Não ha espocta- 


es foi cuidada polo professor ar. W.|À culo. 

jâvata ga esgrima polo profossor &r. Am) ) TRINDADE-—A's 2030 0 2230 
tonio Martins, A ornamentação da sála| À Vordados o montiras— Revista. 

foi feita pelos ocios srs. Henrique Cor.| ] GIMNASIO-A'S2L-4028-Lx. 


roi oi: Queriol: No 
mittida casaca ou farda, 
Club Naval de Lisboa. 

O prosídonto da. assemb) 
Cinb Naval do Lisboa convc 
(consocios para reunir, na sua séde, em 2] 
do corrente, eles 21 horas, sendo a or-| 
dom da noite da. ilão! L.º— Votação da, 
reforma do Estatuto om ultima redacção, 
2º—Discussão o votação dos projoctos| 
(dos rogulamontos goral o de uniformes. 
[8º Discussão e votação do relatorio o] 
contas a gorencia da junta directora 8 
pareçer da Cmenissto rovisora do contas 
4º Eloição do novos corpos gerentes. 
Centro Nacional de Aviação. 

Tm bomenagorm a sto Contro, roliso 
um grapo do socios am sarau litterario) 
[nnoléai ec IX do abril, po vasto salão da 
Academia Recreativa de Lisboa, 

Luta na Amadora 
Somegaim amanhê, na Amadora, as io- 


AVENIDA — Au 30800 as 
BDEN THEATRO — As 21 — 
Opera; Bohemo 
“APÓLLO — Ata 
Fado o mazixo — Ro 


Av Já os 21—Companhia eques. 
aro o sima, Povo emos 


lo 86 6 por. 


Agenda da semana 


—S, Cartvê-iGdiicortor di 


maestro Fornandos Fo, 
te Concerto do homenagem, 
de Sousa, 


"o 


Davi 
Wd 


RUÍDOS CONDES—A!s 
É De 2080 


gõco do lucta greco-romana, quo um ng|- Vá 
apo do amadores O sportsmen| 00) 
E dram astigo campelo do cs do Palacio Cinomatographioo — Bos. 


thogoria dos leves, [sões pormanontes com as mais bollas &- 


dem um dia o referi ao asmumplo, fat 
as seguintes considerações: 

— Uma. vez que eós, mulheres, quereis 
possuir uma estatura divina, aproveitae o 
auxílio da nafureza que vos cria bella. 
mente feitas, e ponde de parto esses espar-| 
dilhos que vos torturam e apertam às car-| 
nes. Praticas todos os jogos excitantes, cor- 
rei e saltac, mesmo que vos chamem mu- 


Hheres-rapaces. D'cssa mantira, podercis 
chegar à ter de calatura cinco pés e oito 
poilgndas ou mesmo dez poiegadas, Avvin 
fereis toda a sua probabilidade de. colocar] 
os vossos maridos m'umia situação phísica-| 
mente inferior. 

Pobre do homem! 


Com 08 seus trabalhos sedentarios, Jon 
gas horas de trabalho, encerrado em atmos. 


Convocações de foot-ball 
Sa a sons 


tas, 
| ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
cam dotados 20 Ondtet, Obiado Tortas” Balão da 
ar Jogar qu dino oca ão IBiadado Balão for, o animatograpio do 


orads, “Olympio. Cravoico, Antonio Ge: 
mos, Edmusdo Cones Selnda tico] "CINEMATOGRAPHOSOUBSPEOTA- 
Abe) Ferrairo, Domingos Cras, Raul Ba: GULOS VARIA DOS--Chautecler, po. 
pista Bi. Gómeo Santos eyalio Goo r Varindados, Sal£o Thentro dó Vad 
ta. À” mosma hora: Gregorio Josó, João| (O, (da Estrollaj— At 91 o 2280 
Nano Jonó Mamodo A Coalbo, E, Coe 


O sonho do mosquito. 


Baavo, 3. Biguieedo, Aim Motor q 
TORA gos | : 
es, Josh Borera. Tatão a Elia, Lai Ti Primeiras representações 
Regio ndo, 
—O capitão do 4º visao do Sporting] GYMNASIO-S.038 Le, 3 


lab do, Portugal podo a comparoncia| actos, adaptação liberri- 


adanhi, 24 do todos "os jogadoras do 4º 

ice no satmpo do Roda E do Ana Eni, 

ras para de jogar cantra o Lusitano Spori|. Jocosssima comedia-bula, à que « 
ú 


nova empreza societaria do Gymna- 


Desafios officiaes de foot-ball 


ESPECTAGULOS | 


Cartaz de manhã | 


E fustfica-s com 


so resumo o que tem de cusioso, que 
muitissimo é. O leitor que vd vér e 
ha do, sem duvida, rir com vontade 
e applaudir com o enthusiasmo que 
assignalou as ovações dispensadas 
hontem ao distincto adaptador e aos 
seus briosos interpretes. 

O desempenho, como frisimos já, 
foi vom e por parte de Maria Mat. 
tos optimo. A grande actrizs—e sem 
sombra de favor lo podemos cha- 
mar—n'uma caracteristica de diff 
cil interpretação patenteou, mais 
tuma vez, a maleabitidade do seu for- 
'mosissímo talento. 4 prima Balbina, 
luma amorosa cujo peito é um vul- 
cão ardente, mas de quem todos os 
|homens. fogem porquecé velha, feia 
e... pobre, encarnou-a d maravilha 
4 primorosa actris, A platéa, ovacio- 
nando Maria Mattos com particular 
talor, tradustu tambem, em chama-| 
das especiaes a admiração que nu- 
tre pelo artista que hoje não tem ahi 
rival no seu genero. 

Mario Duarte, n'um papel em que 
outro com menos aplidões teria s0s- 
sobrado, houve-se .'por maneira a 
À eranças dos que con- 
iam no brilhante” futuro que o] 
aguarda, se quiser estudar com afin- 
co. O seu trabalho sia :comedia de 
André Brun é dos quê merecem re- 
gisto. 

Mendonça de Carvalho, com intel. 
ligencia e consumada naturalidade; 
Zulmira Ramos, elegante é sobri 
Tetmo Larcher ' João Lopes, dois 
rídiculos vegetes, “contribuiram. to- 
das para o magnífico exito da peça, 
a que tambem prestaram apreciavel 
“concurso Elvira Basto, Joaquim AL-| 
mada, José de Almeida e Antonio 
Palma, entre outros. 


Ade A. 
8. CARLOS—A aventureira, po- 


!'moldes antigos, A nventaroira não des. 


ta grando interesae nas nossas platci 
[de ha muito habituados ds peças naomi 


Clidesempenho que hontem teve A avontu- 


lprovavel que elles tenham feito pagar caro 


em 4 actos de Ai r, 
Trnduoção em vorgo de Cos) ( populações polacas a fórmia pêr dis Var 
ho de Osrvalhos Boúia os recebeu antes da guerra, 
Re teeperisão de, Angela Pinto na (erramos 
vida Ueatral dow-nos ontem a empré 
de 8, Carlos um mimo lilerario de Aupier,|BORtOS € informações 
| Pega já: entre nós conhecida, vasada em Eatte nós) 


soube dar-nos claramente a impressão da 

transformação que na cortezã produz 0 

lar do amor que até então ignorara! 

le a leva ao arrependimento, sacrificando 

os seus sonhos de ambição possíveis ainda 
reativar, 

Ferreira da Silea no seu papel de D. 
'Annibal, que interpretou admiravelmente, 
eutidadoso nas mais insignificantes win 
cias, partilhou com justiça dos applausos 
que o publico dispensou à cida. 
hmiBopat Marques, Cantos Oliveira, 

loro Santos e Luz Velloso concorre 
ram com o seu esforço para o correcto 


roira, 
cr. 


Ao Correr da pennal 


Muito antes da querra actual já se 
nham declarado as hostilidades entre alle. 
[mães e polacos rusos, Foi o caso que O ce-| 
lebre empresario tentão Ma Retnhandht, | 
chefe da celeberrima companhia de siscen-| 
tos figurantes, que até então não conhecera 
senão o ceito no seu pais e nos outros, que 
era apontado ús vezes como tm modelo aos 


Londres como uma divim 
do Olgmpo, quiz dar em Varsovia uma se- 
ie de representações do e celebra Qipo, 
maravilha de montagem, ao que se diz. 

“Logo a imprensa q da capi- 
tai polaca dicidiram boycottar os especta- 
[eulos germanicos e, por mais que Maz Rei- 
nhardht se esfafosse a declarar que a dr- 
te é intemacional e elle era um simples aa- 
cordote d'eesa Arte, 08 repi 
lho sempre com 6 estribilho. populas 
leão é o inimigo 

E o triwmphador não teve outro reme-| 
dio senão encaixotar as auas tragedias, a 
sua companhia formidavel e o seu exercito 
e. figuração. Durante a sua estada em 
Farpeio, ai fora a conpanho movida 
contra elle. que a gua ia encon- 
pe re peça 
pane  lemico,acltimento do pão do 
sal. Max Reinhardht não enguliu a af:|. 
fronto e comio muitos dos seus figurantes. 
devem fazer agora parte da landstarm é 


O thontro do Gimmnasto sorá gorido| 
na proxima o) uma ompreza, 


Embora sem rasgos de sublimidade, 


| 


pel 
pelo corpo, Inta 
fios à diant 


a comp 
pequeno 
'em) 
artistas se promptifcam a admitir no 
ton 


quo dispntam o jogo tornando-o Intaros- 
sante-porquo varlaim a Incta mas que nto) 
'appateco um ropaz decidido-que desejo 
competir com eltos. 


Possuímos centobas de rapazos qué 
enscenadores francezas e fira acolhido em | 
recemcahida “a 


mal o justifica, sabondo-so que ha um 


O jBonots-cache.cols a 18700. 
Pneus Michelin do voiturotto. 
Motos F N 7,5,2 314 HP et 
Pneus Flintohinson do todiis as medidas 


Rua 1º de Dezembro n:º11 e 13'- 


Lustres, 
pendentes 


gortido modorá 
(candieiros, plaí 
plafoniérs, etc. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSETARIOS 
dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


à disputaRb que ostamos na epo- 


Circos & Music-halls 5x3: 
Porque não apparecem competidores 
Portuguezes? 


Todas as noites no Colin 
um interossanto torneio o 


o o tornou o moda; dou amadorgs 
so luzerom pro T 
so, jazerem profisfizones do athlotismo é 


Noticias 


o estre. Cha 
mata-lho 08 jockeys pelo de circo à éum 


mixto do destreza om montar rspidamon- 

to tum cavalio é do processos de dofe 
gontea um ataque Tudo vo Fesame, fot 
onte, à não deixar montar o cavalloiro, 
Pódo impedir-ro-lho o salto para o solica 
arando-o pelas pernas, agarrando-o| 
ndo com elle, projoctan- 


5 as noites apparocom 6 artistas! 
anhia a disputer o torneio 0 0|, 
fo monatario quo offoreos 0| 
Todas as noitos tambem os 


A estroia do trio Noja 
po, Rita dos Cond 
ontem Porque ot 
tampo do despachar, 
ma, 
48, É no sogutida-foira quo vo ostroi 
no Balão Fou on duottistar Berignardiay 
| «*+ No ColissanaRootuam-so Gmanhs 
fãois” es pootaculodidão são os do ponalti- 
[mo domingo da Companhia equestre: 
imatinde trabalhar 14 palhaços e 4 excene 
trioos, sendo, am” Bios o dhomeu que 
não tom mada», JO hoita apresenta 
R doa o riste, ainda om és Fred 

com os ds, qua fambom ca despe- 
om no din dO. No agssnda-toia ailoctha: 
ão "a rooita de mode para a quei só 
tom O camarotes e "LX ordbio o 75 fam 


io qualquer amador portaguor que 
neira experimentar 0 poi O quê é eatto 
que ão compro os mesmos daraliciros 


eita! 
Eao, Salão Tholteo do Vartodhdes 
ostróioso hoj soprano Conceição 
gsitóia-so - hojo” gproprano 


É Movimento marítimo 


no 


ão tamos. cavalloiros? Nto,| 


B. Prato, 
'Bordous, «Divon 
Marques, «Durban Casf 


NOS AUTONBIANTAS E HOT 


Porquo não apparocom ontão? O fato] 


para moto F Na 118000 


em bom estado né) 


Guilherme:a. Prazeres 


(Proximo à Têua Nova do Carmo), 


Medicina dentaria 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 

(Emiirente do Banco Lisboa-& 
TELEPHONÊN. 2194-. 


» eres? 

ras. viciadas, o corpo contrafeito peias| 
Dimas "dos vtd: cantado: d de 
graçado para um decrescimento lamenta-| 
vel, 


Nova tabelia da preços para as classes menos: ghastaias 


Dentaduras completas (a; 5) desdo ) 
edu etnia comeram. fm 
MES) 

155% 


ocha 
o Actor Mendonça do Carvalho: 

O Uma das modificações introduzi- 
'ãas na roconstrucção do Republica 
consisto na ampliação do foyer da pri- 
'meira ordem, para ondo terá communi- 


são poz hontem em scena por fórnia| 
a satisfazer os mais exigentes, deve 
attrahir do popular theatro todos 

[seus antigos frequentadores e quani 
tos gostam não só de passar algu- 


Pora ami 


taras, de vida intensa e dialogo scintilla 
te de espírito como uma cogrinia de pala. 
ras, em que de nos. apresentam figuras da! 
nossa epocha com 08 mossos defeitos, au 


Obtoruções (ohumbagons) dasdo «4, 


jonthegoria 


; Amrifosçõns (obimrasc da on de 
a do da dera ao, E io, dn cb o E | E St na dc | ER SE DO Qt 
ger iros. 4, outl ja Q.e. cerio q Der dr “a hard 2 cce sa a sido + 

O Sporting venceu na Galiza Jia emini-8 06 cortes 5.5. om) morito representando bem. Os iresl, Como Jor, Úleraria À avonturotça MAO as 45 Nacional ea. Baco “is ice is à a 

E isto Bios, hi 19 horas; jois, Todro Payant-lactos de André Brun, à que o fecun-jé mais para lêr-se do que para vêr repro-| saco no dia 8 do prosicão inca do ppa ) 

gerior-T: PC contralco  comediographo poz o titulo do santada; é dagueltas que aó um muito cora! RH! Limpeza complóta do dantes dosto j 

av CA) do her jaia Nas Lu é que clastificou de vada-Ireeto desempenho consegue defender. do O On peiásipass  pepóis ão Oiros sl Dentes a pivot (ixos) desda, y E 

Do bltapo raso (cicaoda fado Iiberrima», possuem os mil enfao, que nos causam 0 externo diio | Orgs dra oie, Papois do Circo de Etta pica ds otro do ita E 

Domisgos Pinto; 0. DrO,|típlos requisitos que se podem appe-l90s, at longas tiradas, quê só di sio, sottto desemponhados por Alda, pura Pluma arm ovino dio dot deão e 


grupo portuguez a terras da Galiza, li. 
mita-so no soguinto:—bom dosojaria-] 
mos quo élla “marcasso 6 início d'unia 
nova bpoca para o football, que. na 
opiniao dos quo mais insistentomonto 
lho fazem à propaganda o mais assi- 
dunmento o praticam, está deoahindo| 
imonso o assustadoramonto, 


Algumas anecdotas 


4gora, vamos juntar dinheiro pa- 
ra comprar botas, 

ha quatro anos, num 

puando se iniciava | 

o caso foi relatado 


a Gorila 
amestre d'armas Carlos Gonçalves. Emquan| 
e, en erad 
fi, dei o moi ao Ec 
O mesty Va i- 
too e 

e CA is] 
Do ne Com cr E o 
peso fm ig dias po 
a o 
dae dae a 
ge ço e OO lt pra 
Fe 


ue. Volaremos outra v 
Porquê? indagou o professor Gpnçal. 


“que queremos é que ainda eqja um 
grande elub. à já 

— Vamom, eu dou a difioro 

apazes 

pasvoro in 
eles. Era a fortuna inicial do grupo. O 
“descalços pulavam, ensaiando Kicks imagi- 
norios 


—B agová o que vão fazer? 
— Juntar dinheiro para comprar botas de| 
football, 


in loucos de contentamento, rua 
em direeção ú Avenida, tal 

à primeiro pontapé. É 

primeiro na bolla do grupo! Que felici- 


andêr 
Noticias 
Entre nós 


jjuis, Arthur Santos. Campeonato escolar: 


im Palhavá, ds tecer em semelhante gencro de thec 


tro para conseguir o agrado do 


tores; 


md» M. P, contra O. F. om Palhavi, às 10 pectador : urdidura complicada, 
rat; Ji, À. Franco Araujo, fresco crescente, situações hilária 
Velocipedica Portugueza 


tese imprevistas, personagens 
tesças, diulogos cheios de vivacida- 
de e de graça, desfecho que se não 
adivinha e que remata exceliente- 
mento a sucessão de deliciosos 
achados que conservam 0 publico 
numa constante gargalhada, desde 
que o panno se levanta até que ter- 
mina a bella pesa, 

O talento humoristico de “André 
[Brun prodigalisou-se n'esses trez 
Jactos,a que não faltam chalaça ps 
tugueza e. typos nossos, mas. cujo 
lentrecho ndo lograriamos resumir 
[de modo a poder avaliar-se pelo nos- 


Renebra e Licores «BOLS» 


do qualidados finissimas 

At venda nas principaes mercodrias, 
confeitarias é restaurantes 

Deposito geral: 

Rua da Profa, 59,2, E 


E) 


branda. 


elores, de primeira, plana te póde 
portar; Ê k 

E o melhor. que se póde dizer do desómi. 
venho que teve hontem cm 8. Carlos é que 
foi ouvida até ao fim com o mesmo agrado: 
pelos mil e tantos. es que enchia 
completamente a sala, desde as dobradiças! 
da plateia atô às torrinhas, junco ao tecto, 
sem que se visse tm só logar desoccupado. 

“Angela Pinto, que é sua entrada em 
scena teve uma carinhosa recepção, infor. 
|pretou com artistica sobriedade o papel da 
|protagonista, traduzindo bem como o amor, 
[sentimento que nunca raperimentára, lhe 
fas, de aubito, vêr a vida por outro prisma, 
Jaccordando n'ella o sentimento do bem por 


(Aguiar, Mendonça de Carvalho, Maria 
Mattos o Cardoso, 
OE dcinitivamonto qa proxima 
quarta foira, que sobo pela pritucira 
[vez iecona na ua dos Condes a ro- 
vista om L'aoto o 6 quadres A feira la 
original dos srs. Sovorino d'Aze-] 
vedo od, Vasconcellos o Sá, com mu. 
aioa, em parto colligida om parte ori- 
[ginal do maestro Fortéo Robello. 
O Chogou à Lisboa a companhia do| 
sarzuella que na proxima segunda foi-| 
ra dove estrcar-so no Politoamn, 


Quasi de graça 


tanto tempo adormecido no funio da qua 
alma negra. dé perversa coriesã, onde até 
então só a ambição imperava. 


HISTORIA ILLUSTRADA DÁ GRANDE GUERRA 


eraje, acima d'esses di 
rados, existem troz ministei 


Concertos garantidos em relogios 


tempo dava o golpe de Tanger. Ora governo parlamentar é responsavel; 


a diplomacia austro-hungára sistemas sepa 


rios com 


E 
R. dos Douradores, 72, 1.º ao 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sein chapa 
Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras: 
— promptas à mastigação a preço modico 
AD 


CLINICA GERA le: doenças vensrons  cdo car 
ração. Oonsuitas 0850 das 2 às 4 da tardo, todos, 08 disi 


uteis. 
Esto consultorio abro das 1! da manhá ds it da noito nos dias 
uteis o nos domingos da Lis 6 da tardo. 2 


Rua do Ouro, n.º 87, 2 
Em frente do Banco Lisboa & Agoros 


É 


ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA “a 


dus BRA 
A festa da arvore 


CA 


o tempo o permitir, devo ro. 
maior brilhantismo, Format-se-| 
Ma am vistoto cortejo, fazondo-s a plan. 
tação no recinto ajarlinado dos Dos 
tos de Bembca, janto no crinho do pai: 
nagum, distribiindo-so em soguida! gia 
lanche aos alumuos das assolam, 
À entrada é gratuita, 


Hirando Hotel Duas Nações 


PROPRIETARIO 
Francisco Brito das Vinhas 


Rua da Victoria, 41 
(Frente para a Ri 

Installações eleotricas 

todos os andares—Tolephone 2040 


Diner, 21 Mars 1915 
Potago cromo a lá Reino 
Hors d'oeuvro 
Potittos bouciões de crovettes 
Poisson du jour 


Relevô 
Fitota de bowuf à la Pinanciero 
Entréo 
nettes au rig 
Legumo 
Potit pois bonne fommo 
Koi 
Dindonnoau roti a a broche eresços. 
Salado laituo 
Entremet 
Glaco do mandarino 
Ptisserio 
Vin, fruits, tromage, cató 
Prix 7UU réis 


O sarau dó hojo no Gimnasio Club y 
“> B- Lojoll noite, que so alleotua a festa! 


Recebem-se commensaes 


Na conferencia de Algeciras,  os/muns,o da guerra,o dos negocios es- 


esforços d'essa diplomacia parece- 
ram fracos, É fingimento o impera- 
dor Guilherme atirou à cabeca do 
ministro Goluchowski com o tele- 


gramma em que cumprimentava a! 


Áustria-Hungria upor ler sido um 
brilhante segundo no terreno». Es- 
sas felicitações insultantes  troux 
ram a queda de Goluchowski, que 
so relirou sem ruido, O seu sisteina 
tão prudentemente combinado “suc- 
cumbia com 

Toda a obra 
elemento slavo, ambo) 


jo conciliação com o 
attenuada, 


a com 
u ao desapparo 
mento de secna do conde Golucho. 
wski € como a aunnexação da Bosnia 
é Herzegovina, levada a cabo pelo 
conde de Erenthal, contribuiu para 
Inncar fogo ao rastilho. 

Mas convinha indicar a tr 
sos as phases por quo havia 


gos Inr- 


trangeiros 6 o das financas, os 
quaes por seu turno teem acima de 
sia pessoa do imperador da Aus- 
tria, vei da Hungria. 

Os ministerios communs não tr 
tam nem com o parlamento hunga 
ro, nem com o austriaco, mas com 
as «delegações» formadas por ses- 


senta membi escolhidos de cada 
parlamento ie: reunem altornada- 
imento em Budapest e em Vienna. 


E' a complexidade d'este sistema 
que faz com que a politica austriaca 
esteja sujeito: à pólilica hungara. 


e D'ahi, as intervenções levadas até à 


bstrieção o à rovolta que, apesar 


h 5 ) 
de certos sentimentos manifestados 


pelo imperador, apesar dos cons 
lhos dos ministros mais prudentes, 
Deak, Hobenwart, Badeni, Golucho” 
wskiy fizeram sempre pender a bu- 
lança para 6 lado antislavo até ao 


a em que, rompido o equilibrio, 4 
crise dos Balkans c à pretenção de 
assa-lesmagar a Servia desencade: 


do, ha quarenta annes, a questão tempestade. 


slava no interior do imperio, visto. 


que toda a dificuldade austro-hun 
nal, que levou a Europa” 4 
actual, púde resun 

tes termos: em que 
as nacionalidades s) 
relações com a 


Austria-Huns 


gara, é por consequencia intornacio-'mo: 
guerra do 
r-Se nos seguin- 
luação ficarão merar, agora, 
vas nas suns'e de estabilidade que fazém durar o 


A principal força de desugrega- 
mento do imperio, como já dissé 

é constituida pela diversida 
cionalidades e pola, estreiteza 
do pacto constitucional, Vamos enu- 
elementos de união 


imperio e lhe asseguram um logar 


quer ng interior, quer Ióra do impe”|consideravel, embora usecundarion, 


rio? 


As diversas tentativas 'de . união geographica la Austri 
grandes iproprio carac! E 
O imperio ganisação do imperio pela 
ro ficou assim ligado, [eia 
actual, à combinação dimnastia-roprescntada 
ragmati- 
ca da sancção nustro-hungara de 
1722-1728, succexsivamente modifica- 
da por uma serie de medidas e de 
combinações em 1848, 1849, agosto 
de 1851, em 1861 é finalmente em 
-hunga- 


constitucional dos .trez 


agrupamentos falharam. 
austro-hungé 
au 


à gue 


lista» que remonta à 


1867. O ucompromisso aus! 


na consteltução curopta. 
Esses elementos si 


do seu 


ia, a auctoridado da 


pola «pol 

por Froncis- 
co José, e. finalmente, o instrumento 
do domínio é da guerra—o exercito 
e q armada. 

Não é em poucas linhas que se 
pódo dar ideia dos innumeraveis 
problemas a que dá origem a exis- 
tencia da Austria-Hungria na Bu- 


ro» é uma origem de difficuldades|ropa. 


tanto na sua interpretação, como na 


aua aplicação. 


A Austria, d'um lado, à Hungria, [seria “pr 


ui 
phrase 


as vezes se tem repotido a 
* a Austria não existisse, 
cio » invental-a, Ts8o quer 


do outro, possuera um sistema de!dizer que a vxistenciá da Austria no 


SAPITULO VII 
A Austria-Hungria e o sen dualismo 


Após a apresentação que fizemos 
nas forças e dos recursos da Alle- 
manha é da França, cujo antagonis- 
mo, em caso do guera europeia, cra 
inevilavel, vamos oceupar-nos ' das 
potencias 'que deviam ser, um dia, 
quasi que falulmento envolvidas nó 
conflicto : do lado da Allemanha, q 
“Austria-Hungria e à Turquia; “do 
Indo dos aliados, a Russia, a Íngla-[mum das tres” grandes” raças" que 
terra, depois a Servia, a Belgica, o 


partilham o seu imperio, os alemães- 
Japão, finalmento as principães Do-austriacos, Os magyares ou hunga- 
tencius neutraes, a Italia, a Rouma- 


ros, os sinvos, sem falarmos nas 

ia, à Bulgaria, à Greci outras fracções de população, ainda 

Depois do termos indicado a sua si-Imuito consideraveis, mas que não 
tunção, as suas tendencias, as suas, 


teem o seu centro principul no im- 
forças, encararemos a situação in-Inerio; romaicos, italianos, musul. 
ternacional dentro e fóra dn Euro-linanos o raças misturáias, 

- pa. no momento em que começou 0) os esse Lilulo de soberano on 
ande drama Hungria é o|Monareha commum não corresponde 
eixo actual da historia curopcia. [à jun siuação Constitucional dofi 
Claro é que toda essa historia não dos Habsburgos assenta nºum unico 
está contida nos limites do Imperio om HnoSharãos arsento num unica 
dos Habsburgos, mas conforme as Nianino qui como imperador da 
soluções que se obtiverem, u estabi-| trio. «doveraa os de 
idado da Europa será confirmada e ERA Or 

ou continuará aser indefinidamente! Ha, no fundo d'esse dualismo uma 
stavel, [tendencia para a desagregação que 
tones, ao terminar a sua impor. Muitas vezes se tem munifostado. 
tanto «Historia da Austrian, diz: «A| O escriptor H. WW. Sleed diz a tal 

Austria não é outra coisa” senão a proposito : «O dualismo é, pela sua 

Austria, uma neutralisação, de ele propria natureza e pela sia origem, 
mentos “diversos « congregados por um edificio vaciliante, instavel, sin 
meio da dinastia e do poder dos in-!gularmente exposto nos ataques. Não 
a diversidado d usro-|der 095. inloresses permaneates dk” 
A diversidade dos povos austro- der 

hungaros é extraordinaria. O impe-'dynastia, nem aos dos povos: dos 

rio lem cerca de 41 milhões de a- Habsburgos que não são magvares 

bitantos, que se decompõem assim : nem aliemãesm, 


maicos, 


O resto comprehende diversas ra- 

gus, entre ellas os musulmanos. 
Para os que vêem as coisas de fi- 

ra, O imperador é o soberano von 


/ s mm Z 


PAL ADVOGADO JRR 


| MERCEARTA:, 
i Ei 


para se aproveitar os 


Salãos 


Grando fabrica do tada a quad 
magníficos carimbos o das grandos, acti 
ticas o eternas chapas o lottras esmalta-| 


das, 
Trabalhos tipographicos, facturas me-[ 
merandors, bilhotos, rotulos a - coros, 


sto 
Todos os artigos do barba e pintura ou 


; “Tudo baratissimo 


Os trabalhos d'arte estudou-os Freiro-| 

Gravador nas primoitás cldados do mun: 

do na olponição do Brad, Toa tros mo 

dulbantofas dó ouro. —Ô quo ninguem atá À 
js conebgaiv. 


158 a 184, Rua dá Ouro, Lishoa 


Isabel Pereira 
MEDICA 
Doenças de senhoras e creanças 
Consultas das 15 ás 18 horas 
RUA DO OURO 
Entrada, R de 5, Tão 62, 2º 
daria e Mortcola 
Socisdnco Cooperativa de Crodito é 
Consumo da. responsabilidade 
Mmitai 
Séde--Largo de S. Domingos, 11 
= ussva=— 


Convotação 


nivoco a rounião de asseblaia gor 
onfisaa a 0" ia de abel pros, 
Ma an nGai, las EL hora, pará oe el 
tos do artigo 28.º dos estatutos, o hom 
Gpreciar as aiteraçõãs apresen. 
Nieesção” o Fegolamento ia 


que a 


10 30 50 


quidação de diversos artigos. 


tissimo desconto de 


vo; 

+ Os llyros q documentos ostão patontes 
no esamo dos srs. associados, todos os 
das utois das 10 ás 16 Horas. 

Lisboa, 18 de março-do 10l6. |» 
Ô vice-presidento 
(a) José Bonniz 


Ear Li Pis 


Agento consulaf do-Táúlia 


vantagens são vordadeiras e causam 


ateu a bora 
Chegou o momento 
Liquidação annual 


Abatimentos 
Pechinchas 


Casa do Povo dFlcantara 


proporciona aos seus clientes, fazendo abatimentos de 


0 e BO 


por cento para uma: Verdadeira e Authentica Li 


A rio vantagens da aeluntidade 


Além “de “tão Extraordinarias como sensacionaes Pe- 
chinchas ainda todos ós artigos absolutamente correntes 
e que não estejam marcados em saldo teem o importan- 


10010 Dur 40 OIO 


feitos sobrê' os seus resumidissimos preços, isto no acto 
da compra, não admittindo por isso sophismas de especio 
alguma e gavantindo.ão publico poder realisar n'esta 


'- . 
Occasião unica 

as mais extraordinarias economias e provar que no pre- 
sente momento em que tudo augmenta de preço as nossas 


Verdadeiro assom 


Soc 


Pro 


godido 


q nas 


tivos da 


tejos 


silva 


bro 


E ponsabilidade limitada 
| CAPITAL 600:0008000 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991." 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo 
Fundo de reserva Rs. loo: 
dezembro ds 1914: 


Efect 


6 maritimos contra avaria grossa o partioalar. 


Agencias em todas as cidades e 


do continente, ilhas é ultramar | 
190046 
A CAPITAL 


Vonde-sg. nos 
Recreios Dpspor-| 


DADE 
josé Anionio 
Jorge Pinto | 


Pintura de azu- 


é) CRUZEIRO 
DA AJUDA 


DECO 


.LINICA GERAL 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


E. tt Corgo Sento, 17,18 e 21 Telephone n.º 1244-— LISBOA 


jedade anonyma de res. 


Companhia de Seguros 


A NACIONAL 
Séde na sua propriedade: ávenida da Liberdade, 14-— LISB"4 


NUMERO TELEPHONIOO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


00$900) 
ejuizos terrestres e maritimos pagos até 3! de 


Esc. 771:4385554,4 


ogaros torrostres, contra fogo essual ou pro- | 
do taio, sobre predios, estabelocimentoso mobi- 


FUNDADA 
em 17-4-205 


Ke. arm resp. lim, 


CAPITAL 


900:000 


RESERVAS 


248510 


principaes villas e povoações, 


* CHAMPAGHE 


MERCIER 


GRANDE MARQUE D'B'LITE | 
A' venda nos melhores estabolool- 
mentos da especialidado. 


Seguros sobre a vida humana 


ccontra acidentes no trabalho, inoondios o avarias maritimas 
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HISTORIA ILLUSTRADÁ DA GRANDE GUERRA 


a siluação tem o quer que soja 
ngular, de tão contrario ás! 
es da vida normal dos Povos, 
que o proprio imperador 0 compre- 
Menden e que, rompendo em parto) 
com u sua siluação de soberano bi 
lo, Se inclinou por vezes paral 
reivindicações dos seus. outros) 


hungaro c poudo dizer-se, com ra- 
não, que «à Hungria governava a 
Austria - por intermedio du dynas- 
io», 

A custo o elemento slavo conse- 
guia tor representação nos conse- 
lhos da corôn e manter-se ahi por 
serviços preciosos e reveladores da 


los e especialmente das popu-jnanior dedicação, como por exem- 
taçõ » Cujo numero é egual plo os do conde Goluchowski. 
a qrasi metade da população total; A quesito slava estava latente, 


do imperio. Sc essas velloidades de 
alargamento do pacto constitucional 


Essas populações augmentavam, cn- 
riqueciam, iam tomando consciencia 
tivessem sido seguidas de effeetiva-|do seu numero o do seu poder. Po- 
ção. d m, sem duvida, «alvo à vos hontem ainda desdenhados to- 
Austria e mudado a face da Europa: jmaram, no interior e no exterior, o 


No periodo quo decorre da bata-'caractor de fortes nacionalidades 
ima dd Sadowa à paz de Franefort, Ique não era possivel relegar no olvi 
por exemplo, O gobinete Hohenwart ido ou tratár com desprezo, 


Enoiado pelo imperador, mosttow-so| “xo fim do seculo passado, um de- 
disposto "a reconhecer à Bolemia, putado germanophilo assustado com 
mi constituição federal, sancciona-lesses progressos, punha a questão 


da por um jumento do imperador, 
por" occasião da sua coroação em 
Praga como rei da Bohemia. 

feriu, sido talvez o ponto de 


nos soguintos lerinos : «Não se trata 
já do pullistivos, de ordenancas so- 
[bre linguas on d'um accordo à esta- 
belecer” entro allemhes c lcheques, 


tida dum federalismo, de foda aiaccordo impossivel por causa da dif- 
tonveniencia. Mas os elementos ma-!ferença de idéas, 'trala-so de saber 
eyar e allemão fizeram uma coali-jso à Áustria sorá uma grando-poten 


São contra semelhante politica e He 

honwart desappareceu. 
tm 1896, o condo Badeni, grande 
senhor polaco, que se seguiu ao mi 
nisferio Tanfle, do novo tentou dar, 
força os slavos no imperio, publi: 
cando as famosas ordenanças que, 
a cgualdado das line 

e allcinã. 


cia politica e social, 
ção allemã, ou um Estado federal, 
icheque-polco-alemão, que fará 
uma politica slavo-clerical e se uvol- 
fará mais tarde contra a alliança 
com o imperio allemão protestante». 

Foi a primeira d'essas políticas 
quo provalecou. A Hungria aprovei- 
fou-a para desenvolver à sua intran- 


b uma diree- 


ontar com o apoio sigência nos negocios communs, De 
que, mais uma[ 1903 a 1906, parecia que, em razão 
sta à libertar-se da das suas exigencias, o governo inte- 


o môgyar o procurar um pon- 
pojo nó conjuncio dos seus su- 
Badeni, nem o in 
ador co José puderam re- 
sintit dl formidavel corrente dirigida 
tanto contra os slavos como contra 
o elemento ultramontano e a tenta- 


rior se tornava impossível, 

Na Austria, as insliluiçõos parta- 
mentares não funccionavom; na 
Hungria, o parlamento mostrava-so 
suspeitoso para com tudo O que po- 
dia concorrer para o augmento da 
auetoridade imperial e chegava à re 


tiva malogrou-se com a queda-d'um [cusar os creditos necessarios para 
dos Niommenis mais distinetos que temjo desenvolvimento do exercito. Sa 
tido o império austro-hungaro. — feges numerosos abalavam pouço & 


cepto estas curtas Iuterrupções, | pouco uma monarohia quo estava 
hento hungaro, dirigido pelos|longe de ser a mais solida da Euro 
Andrassy, os Koloman Tisza, pa. Lentumento enraizou-so a idéa 
deu-se com o elemento alemão di-jde que só uma politica externa au 
rante o periodo que decorre desde a|daciosa podia dar prestigio á coróa 
uerra de 1870 à aclual. BismarckJe fazer calar as crescentes reivindie 
ficitou e explorou o chauvinismolcações das diversas nacionalidades. 


MESTORIA IUIUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


s do 


audacia incon-|lriaços 


mente à 
de Bade: 


coron; finalmente, reclama-se, sem 
veios, à reunião dos paizes Cis- 
Leilhanos ao « nilemão. 
O «leader» dessa politica intran- 
te, Schesnerer, escreve brutal- 
mento: «Considero uma  reconcilio 
«ão com os slavos um esforço inuli 
fratu-so simplesmente de saber sc à 


“Solfre, o generalíssimo francez 


nossa supremacia ou a dos slavos 
Fala-se, 
em egualdade: entre allemãesr e sla- cios euro 
é como so se compurasso um,leg foi ui 

s 


se implantará na Austria. 


vos 


leão com um piolho, porque ambo: 


de.os seduzir pela tentação de vêr 
abrir para os sous productos os vas- 
tos mercados allemães. «Logo que o 
«Zollwerein—a união aduaneira-se 
estabelecer, terão todu à Allemanha 
para consumir os seus productos e 


| colloga. russo o inloresso que a Aus- 


José Antunes dos Santos 
MEDICO DOS HOSPITAES 
Doenças do estomago, figada 
eintestinos 
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Congerto todas às molas | poco elitesmsaisa à 
tao mais liguem Natintes aos domingos DENTES ARTIFIOTARS 


Rocio, 74, 2." 
Telephone, 2166 
R do Ouro 


CENT Bo 


pangermanistas “que, 
versos de Liobermann 
allemão, adoustcher 6 
que fielmento unido & Pungs 
onde fuetua a nos: 
de o Bell ató o Adi 

"O princi y 
chowski parece lo 
com suavidaa 


so. O it 


0 quintas-Íoitas! 


NES GODINHO HPARIA 


Estn casa não precisa fazor reclamos, pois é muito conhocida om 
Lisboa o na provincia, mas, no emtanto, vojo-mo obrigado à annua- 
ciar para fazer soionta nos mous dignissimos froguszos o no publico 
para assim ficarom sciontes das grandos liquidações quo sompro faço 
tilado do vestidos 6 capotas para orcanças da mais tonca edado atô 
dez annos, sento vondido por monos do matado do seu valor, f 
Tiquido tambom tocidos do algodão, pois esta é uma das casas 
quo injor sortimento apresenta om aos ostaçõos. Além d'ostos acti- 
go3, tenho tambom um sortido complot> om camisas para homens o 
senhoras, assim como tambom colinrinhos, poúgas, geavatas o sus. 
psnsorios, ote, 
Pedo-so a fineza de uma visita a esta casa quo fica no ultimo quar - 
da Ran do Onro. 


[gêmPSlava, “conserta, 

olhos Ntos ha Russia. E; 

de 1902, em fevereiro e cm se! 
dé 1908, em Muerstcg 

hases dum accordo com 

cia. Nunca lalver os nego 
hriacos, os negocios europa 
vêssem mais os du 

do equitativo. O condo Goluchows 
Xt informava as delegações de 
[sp encontrára uma 


dlas nos Balkans repudi 
idéa do conquista o esli 
das a manter o «stat 

No decorrer das nega 
conde Goluchowski indicár 


Empresa Nacional dg Navegação 
o 


a au sou 


tela-Hungria tinha né 
Bosnia c Herzegovina. Era esse u 
ponto sensivel, ou, melhor, a pedra 
do toque. Dopois ú'uma observaçã 
do imperador Nicolau. o inini 
austro-hungaro não voltou q insisti 
No desenrolar dos grandes nego- 
us, O accordo de Muers- 
compasso de csp 


annexação da 


Primeiros vapores a sahir durante o mes 


oasis, ou antes uma miragem quo de Mar 

lem breve se ia dissipar, A Allema- ço 

nha velava. Dia S1—Portugal para 8. Vicanto, Praia, Princi 
TImpeilida pelo partido pangerma- Santo ntonio do Zaí É Nicola: 


nista, receiava vêr affrouxar a al- 
eJliança & qual tanto sacrificára. Cen- 


surava-se ao conde Goluciowski q 
não haver aproveitado os embara- 
gos da Russia durante a guerra com. 
o Japão e as grandes difficuldades 
internas que - sc - haviam seguido 
(1905-1061. A Alemanha ao inesmo 


nos escriptorios da Empresa 
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Nro aament 


Annuncia hoje o Diario de No- 
ticias que vae ser decretado um 
novo adiamento das eleiçõe 

Se lal se fizer será um - novo 
nbusivo do poder, que justi- 
a impressão publica do que 
já não ha em Portugal nenhuma, 
norma pela qual se possa regular 

a vida politica, mas sim- 
plesmente o arbitrio, posto ao: 
serviço d'uma orientação desco-| 
nhecida, 
nando o govertio, ao mesmo 

1 que adiava a convocação! 
dos collegios eleik feita pa- 
va o dia 7 deste mez, inaugurava 
a dura, impondo ao paiz 
lei eleitoral sua, marcou o 
6 de junho para as eleições, 
justificou "a fixação d'essa data 
pelo facto de ella não poder ser 

da em consequencia de ser 
rio votar até ao dia 30 d'es- 
se mez o orçamento geral do Es- 
tado. Estabelecendo outra data 
para as eleições, por meio d'um 


novo adiamento que evidente-]ºi 


mente não seri apenas por mais 
oito ou dez dias, o governo a si 
propio se extutora, demons- 
irando que não respeila nem. 
mesmo aqueites preceitos consti- 
tucionaes que declarou respeitar. 

E quer o governo que haja 
iranquilidade na opinião publi- 
*a! Como póde havel-a, se nin- 
ayem sabe à lei em que vive, so] 
ninguem sabe se o pensamento 
que nas espherus dirigentes hoje| 
parece revelai-se será 0 mesmo| 
que ámanhã se patenteie! 

A hesitação, a duvida, à incer- 
teza que se observam em silua- 
s0es anormaes como aquella que, 
à sociedade portugueza neste] 
mémento atravessa não são só 
as mais angustiosas, como são as 
mais perigosas que um paiz pó- 
de experimentar. Antigamente, 
quando as nações eram governa- 
das pelo mero arbitrio dum ho- 
meni, os-povos viviam desinte-| 
vessados dos seus proprios des- 
linos. Os seus habitantes não 
eram mais do que-subditos. O) 
sentimento da propria dignidade, 
» amor da patria, o cuidado de 
peapirar um melhor”fúfiiro” “ás, 
gerações vindouras acabaram. 
por levar esses povos á sua 
emancipação violenta. Hoje, es- 
ses subditos são cidadãos, é es- 
ses cidadãos não abstrahem já 
-dos destinos das suas patrias. 
Hoje cada um d'elles é um ete- 
mento activo du sociedade a que 
pertence, e v que nos seculos 
passados resvalava sobre a pesa- 
da inercia da servidão, alimenta- 
da por tradições esmagadoras, 
não é já possivel que suffoque 0 
livre exame e o espirito de inde- 
pendencia dos povos. 

Peor do que o arbitrio não se 
considera hoje nada, e so esse ar- 
ditrio, quando mesmo se lhe pre- 
sume intenções grandiosas,  re- 
volta o espirito popular, envolvi- 
do em misterio, sem prestigio 
que o realce, sem uma grande 
idéa que o anime, arbitrio que 
pareça mover-se só pelo capricho 
pessoul, ou de seita ou de classe, 
que nem mesmo a capacidade 
governativa recommende, não 
júde exercer-se sem que desper- 

opinião publica os mais 
ados receios é as mais na. 
s reluctancias. 
e-se, ao menos, a siluação 
em que nos encontramos, e da 
«qual sem violencias só podemos 
sahir pela consulta ao suffragio 
popular. E se o governo é que 
xa, Sem que a nenhuma sanc- 

e sujeile, que a fixe defini- 
mente, não variando as suas| 
resoluções uo sabor de quaes- 
quer interesses ou conveniencias. 

De resto, o sr. presidente da 
Republica já declarou que não 


firmaria mais nenhum decreto 
dictatorial. Se o firmar, não será 
só a Consliluição que será mais 


uma vez affrontada. Serão a lo 
cá, a razão e os mais fundamen- 
tuês direitos populare: 


Folhetim d'A CAPITAL 21-3-1915 


Perfumes, TOSA 
8 lagrimas 


Na narrativa do tragico guecesso 
quo foi a porda do couraçado francos, 
Bouvet, afundado por uma mi 
marina apoz o ultimo comb 

dos Dardancllos, ha uma nota tão vi- 


vamonto emocional como profunda-|nal era varrida, como por um ciolono [triotioo chammnejando em cor 


! 


Não 6 inopportuto roflsotirmos um 
pouco ácarca do desastre de Naulila, 
do qual, do quando em quando, vão 
ohégando á metro polo os achos mai 
desoladores;FHa pouco, O Commerciodo 
“Porto publicava uma carta datada do| 
umbos em que se pintava a situação, 
das nossas forças no seguinte lamen-| 
laval quadros 


esperamos reforços, vivoros, m 
thai novo é manições pára 
[nos Mas os boi uorros é ou carros não! 
Cega, as noticiaa. mostram a nocomi- 
dado do' partir 6 a falta do tudo 

oppô 0 36 paasai 
omenia, À nOSSA situação é A seguinte: 
onvaiaria som cavalos, artilharia som 


into a indisciplina, quo é atorradora, 
alento o mau amigo o socogo O dispé 
ção. quo so pode ter a'ostas iroumtan- 


Infolizmonte, tomos do reconhocer| 
que a derrota das nossas armas no 
so rostringio 4 momoravel manhã do, 
18 do desombro, em que, apoz quatro, 
horas de fogo, a8 nossas forças so v 
ram obrigadas a r 
mento, marchando, sogundo so diz 
om alguns pontos é rasão do 10 kil 

otros por horn. O dosastro consis- 
tiu om toda ossa rotirada, o u situação, 
tão oruamento exposta pelo anonimo, 
auctor da roforida carta domonstra- 
nos quo os restos da tropa que so ba- 
tou om Naulila so oncontram ainda 

'esto momonto sob a deprimoato in- 
uoncia à'esso dosastro., 

O momento virá om quo 
apurar todas as responsabili 
No entanto, já não é codo domais pa- 
ra fixarmos um pouco a nossa opinião 
|sobro us cansas proximas da cata: 
trophe; que outro nome so não pode 
dar a esso tristo opisodio om que as 
tropas portugueras so viram «força- 
das a uma retirada precipitada, aban-) 
donando armas, munições, os poucos 
viveros que tinham, e tudo, Isto apo- 
enc do não sorom perseguidos. polos 
nllemãos, como a curta em quostão 
poromptorianionte afirma. 

Commandava os 800 -omuns-g: 
do Lubango tinham ' partido para 
região do Ouamato 0 tonento coronel 
Roçadas. Quem ora 0 tenente coronel 
Roçadae? Um heroo de Afeios, como| 
volgarmento se designam” oatro nós] 
os que voltam viotoriosos de qual-| 
quer campanha colonial. O tenentá 
coronel Roçadas iniciára em 1907 
Joccupação do Cunmato, e, vingára 
segundo so doprehendo dos rolato- 
rios, o massacro de 1904, O que é fa-| 
cto 6 quo a região, ató outão insub-| 
missa, pondo d'uhi om doante ser 
porootrida sem receio pelo commer-| 


! 


1 


ta contra o gontio robeldo mas som 
duvida mal organisado o armado, o 
commandante da expodição oncon- 
trou no indigena Calipalula um pro- 
cioso auxiliar. Foi o guia das nossas| 
tropas. Foi ollo quo constantemente] 
indicou, na inhospita e desconhecida, 
cogiho, os caminhos a porcorror, as 
cacimbas para so dessedontarom ho- 
mens o animaos, as intenções e força. 
do gentio, 

Galipalula tove, como premio dos 


iços, o abandono, Quand 


dar-se com um tiro, Apodado do trai- 
dor pelos seus, resolveu mais tardo, 
cosgator a falta que para com elles, 
commettera, declarando-so em franca 
(e aberta hostilidade contra nós. 

Na campanha actual vemos figurar] 
tambem um gaia: d'osta voz, porém,| 
6 um ouropeu, uma «ospecio do no- 
rueguez», como pittorescamente o vi 
mos desiguur n'uma carta, Aprosos 
ta-so uffirmando o sou odio contr 
allemães, falando em velhas contas a 
ajustar, animando os nossos a quo 
oreparassem para dar -uma tarei 
mestra. O homem é acolhido do br 
ços abortos: dão-lho armes, munições, 


O desastre 


Qual é a situação actual das forças portuguezas no pla- 
nalto de  Mossamedes — Urge que se apnrom 


responsabilidades 
— ee 


rar  procipitada-| d 


de Naulila 


tas vozes quizer, Na vespora do Nau- 
lila andou de noite rondando os arro- 
dores o depois do tor prestado phan-| 
tasiosas informações sobro O ini 
idesapparoco para não mais ser visto. 
[So Onlipalola existo ainda, devo tor 
desoorrado a dentuça bratcan'uma| 
[gargalhada do osvarneo ao onvit con- 
ar este opisodio. 

Temos pois do attribair á ingonua 
loonfisnça dopositada “no “guia uma, 
Igrando parto das culpas. Dovia ter 
paréoido tanto mais cuspoito o oilo 
oimonto d'osso homem quanto ó cor- 
to—o toda a gento o sabia—ostar] 
nessa oocasião o sol do Angola in- 
festado do espiões allemães, Desde o 
famoso consul Schooss, do Lubango, 
utó aos mombros. estrangeiros da 

jssão  loso-gormaniós, todos esses 
individuos trabalhavam por conta 

to do Windbuk, O poor é qui 
ainda hoje, om Mossaivedos, a atmos- 
phora gormianophila pareco domina: 
por fóema tal quo os suldados portu- 
[guezos ali dostasudos já por mais do 
uma vês” extoriorisaram a soa iu- 


viam roprimir. 
Em sogunda linha, aponta-so a ia 
uficioncia dos armamontos, a oxi- 
Iguidado das munições do guorra 6 do, 
bocca, a má organisação dos postos de, 
étape. Mas não, foi porvontura o to- 
mento coronel Roçadas quem supe- 
viormonto organisou a oxpódição? 
[Não foi mesmo attondondo no seu co-! 
nhocimonto e oxporióncia quo go lho 
confiou o commando supremo d'ossas 
forças? Nós não podemos oror quo ol- 
maginasão ie oncontrae intaotas 
'contonas do carros bo 
o transporte, quo lá existiram ha oi 
to annos. Diz a carta do jornal do, 
[Porto, a que acima alludimos: 
eee or 
[Onamato 80) homaas, numero 
canto para defender a oxtonsão enormo, 
ão terreno, 

Quom teria porém, para ajuizar do 
|numoro de homens necéssarios á de-| 


|fuza-da"regiao; maior compôtencia do| 


(quo o proprio commandanto das for*| 
(ças oxpedioionarias, que nossa ro- 
[gião tinha combatido já e cujos rocur-| 
sos, portanto; lhe não deviam ser des-| 
conhocidos? 

Todas estas questões acodem nata: 
ralmonto «o ospirito, quando consid 
tamos o dosustro do Naúlila o proca- 
ramos doscriminar ros ponsabilidades. 
|E” indisponsavol quo o govoruo 2 

lareça, tão indispensavel, pelo me. 
nos, como romodiar desdo já q 
ainda porventura tivor romolio. Vo: 
tilur publicamonto estos ussamptos| 
[som que as regiões olRoiaes so prooc- 
cupom um momonto sequor com es- 
olarooor a opinito 6 alarmante, o pó- 
do - produzir rosultalos ainda mais 
fanostos, Porquo ostas coisas são  sa-| 
gradas, N'ollas so encontramenvolvi- 
dos nto só os intoressos do pais, como 
tambom a propria diguidado nacio- 
nal, que é preo:so redimir costo o 
que custar o dôa quem door, 


“Querem lanohar bem 6 csar melhor? 
Vão à Argentina. Jiua 1º Dezembro, 73 


ds grandos pais 


'Trezentos afogados em Hespa- 
nha? 

MADRID, 21,.—Um tologramma do 
Algeoiras diz que ha dois dias uma 
furiosa tempestado açoita a costa, teu 
do-se refugiado na bahia de (Hibral-| 
tar uns com navios do varias nacio-| 
nalidados. Voltaram-so quatro barcos| 
ohoios do omigrantos hospanhoos om | 
Punta Mala. O numoro dos afogados 
jó calculado om trovontos.—tHnvas.) 


uma libra por dia o a libordado de] 
bit'o entrar no ucampamonto qual 


pisdoso e pootico proito d'ossas ma- 
Íheres,rovivo toda a aspiração hlleni 
os do indopendoncia o do liberdade, 
e ao mesmo tempo o sentimento do 
amor o do gratidão á França, quo foi 
a principal reconstructora da sua na- 
cionalidac 

As mulhoros grogas, quo quoima-. 
ram perfumes e desfolharam rosas! 
já passagem dos mortos da Eeonço) 


recordam as luctas ópicas contra o] 
dospotismo turco, Ellas não esqu 
[com que, quando a forocidado 
Ibrabim pachá assolava a gua patria. 
o coifava os sous defansoros; qua 
do, deante della, a esporança naoi 


1 


|sando, emfim, a 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa 


no tratamento das doenoas de patio. 


outras oram a Inglatorea o a Russia, 
então, como hoje, ligadas á França, 
o na batalha do Navatino o jugo tue- 
co softro o primoiro golpe o à expodi- 
ção francesa do gonerul Maison vibra- 
lhe, na Moréa, o derradoiro, provo: 
constituição da no- 
bro nacionalidado hollonios. 


As mulhoces | grogas, queimando) 
períumos, dosfolhando rosas, der: 
mando lagrimas, não osquocem a 
Franço, porque não esquecom a sua 
patria. Não ha, porventara, no man- 
do, oxemplo egual do heroismo pa- 
ações 


mento significativa. Essa nota dá-a devastador; quando o sonho do Ca-fomininos, Essas mulheres da Grecia 


um tologeamma publicado num jornal 
d'osta manhã. Quando passavam os| 
cndavoros gloriosos dos marinheiros, 
francozos, 0 omqr todos os navios] 
dns 
as suag bandoiras om funeral, na o 


naris e a visão do Byron pareciam 
votados ao desapparovimonto n'uma! 
pesada nuvem do sangue; quando, 
sucoombiam Tripolitra o Nó os 


n 


quadras alliadas apresentavam mais vivos focos do insurreição, olçaram, 


são doscondontos d'aquellas quo, nas, 
ltaras do Zalongoe, onde os patric- 
tas commandados por Botsaris ha-| 
viam sido corcadus polos turcos, dan- 

á luz dos arohotes, a «ronda, 


na Moróa tromulava 0 estandarto ot-|funoraria», Não esqueco a quem um! 


ta os sinos dobravam tristomente a/tomano que em brovo so havia de dia a lou, transido de ospanto, a omo-| 


finado; 


o as mulheres geogas, oho-|dosfraldar tambem om Missolonghi, — |cionanto. narrativa do 


No 


rando, quoimavan perfumes o lança-ja França foi a mais forvorosa das|cimo talhado a pique, ao pó do qual 


vavaai rosas ao mar. 


rez nações quo impuzeram a Cons-[so entreabr: 
rimas dessas mulheros, no tantinopla a mediação europeia, As! dos, o abistão d'uma torronte, sosgen- 


ro pontas de rooho-| for 


Migalhas 
Espe primavera, 


Mal mo lovantoi da cama, fúi osproi- 
tar à vidraça 00 à Primavora tinha| 
chegado, Pela porção do guarda-ohu- 
vas quo vi desfilar na minha mma 6) 
pola  tristoza do cow, porcebi quo n es 
tação das flores, a quem o gr. Sonsa| 
Bastos dedicou tRo formos valsas| 
nas suas rovistas, tinha aido adisdn 


sine die, como as oloiçõos, Alhoiado 


como estou da política não soi so os 
ipodoros publicos consontirio osto únno 
na Primavora. Dous queira que slim. 

Tenho para regular a minha vida 
um d'aquollos hygrometros de corda de| 
tripa, ens quo so 6 tempo está chuvoso| 
o humido sas da guarita um capúchi- 
inho envolto no sou habito cinzento o 
so a ntmosphora so põo límpida o o ar] 
Isccco apparoco uma bailarina, toda| 
Vambolbauto nas suas pornas do ara- 
mo o no sou tutu cor do rosa. E assim. 
o mou ospitito ora é capuchinho, ora 6 
bailarina... 

So adlrgo à invornia o os aguncoiros 
linundam a rua sueçedo-mo o quo suc- 
calia. no. poota: chovo no meu coração| 
como bobre a cidado. Porém, mal surge 
a bailarina, pôom-so-mo os miolos q 
dar piraotas, a fuzor entrechats o, por 
mais quo os acontocimontos protendam 
perturbar o mou bom humor, ou ponso| 
tão côr do rosa como o tutu da figuri- 
[nha do baromotro, 

E oroio quo o mesmo succedo a to-| 
dos, À não ser certas possoas conspi- 
'ouas o gravis, que-vivem para dontro 
o nascoram já a soiamar cluzonto, to. 
dos os mous contomporanoos são como| 
ou. Pelo monios tonho essa improssão, 
N'um' dia bello ns mulheres são boni 
tas'o amaveis, os homons menos osti- 
pidos, os cigarros arlom bom e o voto] 
nos atitlphabotos é umi-hipothoga por- 
foitamento admissivol. .. Snltom dias 
do bailarina o quo o”Capuchinhogreco- 
lha quanto antos à" guarita coir o su 
cortejo do idoias sombrias, 


Anúdrá Brun' 


Os nossos oollaboraidores ! 
Cd Aa 


A Capital começará na quin- 
ta-feira próxima a inseri 
um artigo semanal do il 

lustre chronista ] 


Guodes dOlivoira, quo como 48 
oriptor de thestro a como poata ku 
moristico firmou, do ha muito, a 
reputação, ocupa hojo na improns 
portuguera um logar do incontosto-| 
vol relovo como chronista oleganto| 


que so Jô sempre com agrado o pro: 


as qualidades primaciaos que distin- 


Iguem esto annotador omavol da vida, 
om cuja limpida prosa, tão portugao- 
a jovialidade o a ironia altornam, 
por vozes, com a ternura do sentimon- 
to o o vigor do commentario. Guedes 
Oliveira não é dos que profligam od 
costumes rindo, mas sorrindo, O seu 
porém, faz nos amiudo reflo- 

bre a importancia dos thema 
clio ologo—por muito que na| 
aparencia sojam insignificantes o fu 
teis—pora as suas observações e para 
as suas criticas 
& collaboração do illustre jornalis-| 
ta nas columnas dA Capital iniciar- 

so-ba na proxima quinta-foira. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


inistração d'4 Cupital 
rão satisfeitos todos os podidos dos| 
numoros contendo o folhotim Jlisto- 
ria Hlustrada da Grande Guerra, cuja, 
publicação, como so sabe; foi inicia- 
ds om 1 do corrente, 


ta mulhoros so juntaram, com 08 sous 
filhos nos braços; ellas contom plam o| 
combato que so tero, e, ubito, al. 
ucinadas do desespero, cada uma 
d'ellas arremossa os filhos ao abisiao; 
em seguida, dando as mãos o for 
mando um oiroulo, começam a dan-| 
gar á beira do precipício. À cada vol- 
ía, ama mulbor so desprondo do alo| 
humano, lança-se no abismo, em- 
quanto a cadeia, ronovado, dá uuma| 
nova volta para do novo 
doixando cabir uma nova 
Da ronda fanoraria nem uma só mu- 
lhor 89 poupou o saorifoio extromo, 
preforindo matar os sous filhos o mor- 
ror 4 sorom subjugadas polos tur- 
cos, 

Oatras batiom-se, como homo 
contra o inimigo. A mulhor do gra 
de patriota Photos combatou sempro| 
'ao ludo do sou marido, ohogando a! 
tor a graduação do major. Em Ro- 
sa, rofugio do viuvas o do cros 
çes,, uma mulhor encorra-so com oú-| 
trás da sua familia na torro do Dinu- 
las," Os turcos assaltam a torre, Vão| 

ro ultimo reducto d'aqueilas, 
malhoros heroioas, Uma d'elias gri-| 


caso do Leandro e di 


Voltâmos hoje a entrevistar o! 
sr. dr. Pereira Victorino, mem- 
bro da comissão parlamentar 
nomeada no congresso da Repu- 
blica, reunido em Santo Antão 
do Tojal, úcêrea da siluação po- 
litica. O.sr. dr, Pereira Victorino, 
Ique—mais uma vez o accentu 
mos— se encontra fóra das ag- 
gremiações partidarias começou 
por observar-nos: . 

—A qualquer porgunta que v. mo| 
faça ou antoponho astas:— Para fondo, 
marchamos? Qual ó o fito da diotedu- 
'ra—se 6 que a dictadora tem algum 
fito? Qual é a sua cdr? Qunos são as| 
nas idoias?. 

«E o quo mo improssiona é que 
osta duvida corrosponda, em arraisos| 
republicanos, ainda a desordem, ai 


to, continuam dando apoio ao govor-| 
no! Ha-os que apresontamao dictidor| 
[commissõos que vão pedir o castigo| 
Isovoro dos quo não acatam as 
fomanadas do poder executivo! Outros 
la oinda a quem, polo facto ão torem 
renunciado o mandato ou livromonte 
jou om troca do algum emprogo, já 
lhos-não importa a Soberania do Po- 
der Legislativo, 

«N'ostes terúos óque amaioria par- 
Inwiontar passou a ser considorada| 


[miga branca, até sor dada n'um 
oroto como não oxistente, E 6 n'ostas| 
termos que hoje, não já n'oma' ropu- 
blica parlamentar mas num regimen 
dospotico, so aprosontam osmombros 
do primeiro Congresso da Ropublioa| 
que há gua maior parto o foram taw- 
bem da Assombloia Constitainte, in- 
torpretôs dos principios liborses, de-| 
fonsoros das instituições .ropubli 
nast. j 

—Quer então v. ex.º dizor quo hojo 
os “políticos preforom cuidar da sua, 
influencia ou dos seus ompregó 
cuidar da. defoga dos frincipioi 
—Eo “to factos: o os fucios dizem 
ado p 
é n'osto caso gonorioa, do mai: 
vô quo nom todos se mostram ii 
ferontes, ou so tornam cumplicos d'os-| 
sa dictadura que, depois de tor salta- 
do por sobro os partidos, protondo 
attingie o mais fortó organismo das 
instituições liboraos-—o Parlamonto, 

«Os principios du democracia do. 
fendo-os o próprio Congresso que 0- 
ceisou o desafio do governo o so-não 


B 


| considera extincto; defendem-nos os| 


políticos que, porfadamonte e confia- 
(damente, trabalham polo restabeloci-| 
mento da Constituição. A campanha. 
torá do sor broye? Terá do sor demo- 
rado? Durará o tempo que fôr preci- 
so: tão seguros hós ostamos du que, 
[dia a dia, com a serenidade o a reflo- 
|xão nos ospiritos, augmentam para, 
nós os olomentos da victoria. 
Conta então v. ex! com o dos- 
portar das consoioncias? 

—Pois não hei-do contar?! Pois 
por ventura eu quo, som paixão par-| 


dos os agrupamentos políticos, havo- 
ria hoje, por facciosismo, do tornar- 
mo tão injusto; que chegasse a nogar| 
áquollos ropublicanos, indiforentos| 
ainda á dictadura, ou mesmo seus 
fensoros do momento, não digo já a 
Sua fé domocratios, mas o proprio 
ntimento patriotico?! O quo hoje og 
domina, na sua sensibilidade, 6a 
lombrança do reciprocos agravos. Em 
brevo porém-—o as intenções da di- 
Jotadura já 05 sobresaltam com a pora-| 
postiva do sucessivos adiamentos do! 
oleiçõos—em brevo, porem, ollôs sa- 
borão deshabituar-so das roprosalia 
o rotaliações possoaos tras 
seio da familia ropublicana. Espíritos, 
combativos quo co formaram na pro- 
paganda contra a monarchis, ellos en- 
[contrarão do novo o campo d'noção| 
nobilitante para as suas luctas, quan-| 
do todos sentirem a nevossidado de| 
so juntarem na defoza dos uossos 


pelos dictadores como o resto, a. for-Jo 


osãa mesma oxpsssão as politicos] 


tidaria, mo tonho mantido fóra de to-itravas?! Um podor que esborracha o 


A situação política 


A obra da dictadura—Como procedem os politicos— O 


a egreja hespanhola — 


A ordem publica 


princípios, cstabolocidos na Const 
tuição. E os principios o a Constitui-| 
(ção, mais ainda do quo até aqui o 
teom sido, são n'esta hora, para a pa- 
tria portuguesa, as reconhecidas 
suprimiveis basos da nossa anto- 
mnomio. Derivadas da nota officiosa| 


[por quo ha dias so oxplicou a sabida 
do ultimo ex-ministro das finanças, 
[já eu, na minha antorior  entrovista, 


fiz os considorações opport 
as alguns ropublicaãos toom 
loscripto que osto é antos um mo- 
monto om quo a oxcopção na obsor- 
meia dos princípios daria esplon-| 
didos resultados pratioos; e até con 
domnam os rigores da fhooria como| 
lexaggero do concepções da ideologos. 

6 isso que, mostcando estarem 
os homens, de todos os regimens sa- 
jisitos ás mesmas torgivorsações, é 
isso que mais convence de quanto é 
nocossario o revigoramonto da nossa| 
fó nos principios e de como só polos| 
principios valo.a pona luotar, Ab! na 
jpratios, a inobservancia dos prinoi- 
pios dá excollontos resultados!... E” 
o quo so ostá vendo! No momento em 
que os grandos Estados rasgam fron- 


vesso um quolquer compromisso, do, 
Jonido dórivasso para o governo uma 
força obrigatoria, não sei eu como ad- 
mittilo. So á Hespanha tivossomos| 
do roconhotor, om casos d'estes, o di- 


por-so quo ó indulto foss 
uma satisfação dada ao gibinote ho 
panhol, talves por não tórmos usado| 
para com o addido militar de toda a! 


alcoriozia correspondente sua exour- 


[são automobilista noticiada n'4 Oa- 


diploma- 
cia em quo a dictadura so estreou 
com as chocantes felicitações polo 
annivorsario do ksisor. E, como à al- 
gans membros do governo, ou, que os] 
liulgo maus políticos, não quero jal- 
[gar maus militaros, ellos que confron-| 
tom pondoradamento esto o outros dos| 
[sous notos com algumas passagens do 
relatorio e gonoral o ox- 
ira d' Eça 


ministro Perei 

A tentativa quanto á ogroja hospa- 
Inholá vao talvez om vias do realisa-| 
ção 

—Mas, perdão, quanto ao caso do| 
[Loandro, consta quo o governo publi- 
cará documentos explicativos. 

— Documentos explicativos a 
porque ha do a dictadars querer vir, 
(dar explicações?! Pois não foi para 
oximir-so á acção fiscalisadora dog 
roprosontantes da nação, não foi para| 
isso que o govorno supprimiu o Par-| 
lamento, tornando-so um gabinote do 


ladvorsarios só tem do dar contas ao. 
amigos, no chá das cinco, servido nas 
saoristias, o com a ópa de qualquor 
irmandado cobrindo à farda de qual-| 
quer gonoralissimo. E' a politica do 
e D. João VI em travesti do D. 
Manoel. 
—Mas, om soma, 
menos à ordem está 
—A ordem só 
competencia e com o bom sonso; a or- 
(dem é oada am dentro da gua profissão: 
a ordem 6 0 funccionamonto harmo- 
nico dos poderes constitutivos do E: 
tado. E a diotadura, quo nas olassos| 
procura cavar antagonismos, 
dentro da classo militar voxa o] 
Hat porsoguiçõos. Um governo quel 
trouxe comsigo um protosto contra| 
as transforonoiast.. Mas o 6 or 
dem, o que sorá a dosordom? 
«Olhe: ou não sou d'odios; o até, 
demitido o governo, não teroi das 


eira da Ara 


Os homens políticos em geral des- 
confiam uns dos outros, olferecendo 
uma heroica teimosia, para não rê- 
[conhecerem os meritos dos 
Jadversarios. Ou se chamam cretinpg, 
ou se tratum vom a clomencia pró: 
pria das pessoas que estatem às, 
grosserias na espunia facil dos 
lhetos dubtos e amaveis. Nunca se 
sem jusliça, altribuíndo a cada qual, 
o que é seu, E” talvez por esta razão; 
que ciles ainda parecem superiores. 
jão seu justo valor. 


E frequente, nas brigas dos jor- 
jnaes, os folicularios dividirem o 
mundo em dois grupos—o dos ho: 
neslos e o dos marutos. Estes per: 
tencem a uma raça execrada que 
não communga nos ídeaes que en: 
[gordam os censores c os moralistas. 
Apanham, portanto, — diariamerilê, 
[grossas tundas de adjectivos irosos, 
[sem lhes valer, como desculpa, O (ar 
cto de praticarem a virtude lambom 
[com algum proveito e muito desca; 
radomente ma arte de à fazer bri 
thar. O facto de serem sovados não. 
lhes diminue 0 appetite-o que indis- 
põe sobremaneira os que da honesti- 
dade fazem um tapumo para enco- 
brirem algumas corcovas e manhas, 


. 

Oliveira Martins entrou na vida 
publica como socialista hegeliano e 
[confuso e sahiu como -catholico a 
quem as grandes figuras da nossa 
historia ensinaram as estradas do 
ceu. Não perdeu o seu tempo, visto. 
que, na sua rota de escriptgr, encon- 
trou os limpidos clarões da Verdade 
que salvam da derrocada os homens 
que desconfiam da resistencia das 
suas convicções, para terminarem. 
repousadamente ' a ezistencia, cul: 
tivando, flores à beira de um, abys- 
mo, Depois d'elle, outros teem che- 
gado ao mesmo passo, em que ne- 
cessario se torna erguer a fronte 
para bem comprehender a que al- 
tura. se hão, de renovar as velhas 
esperanças. * Infelizmente, muitos 
destes trazem no coração um tór- 
velinho de desejos e anciedades 
que os teva a demandar Deus tão 
precipitadamente que nem teem temi- 
po para acalmar o seu louco exas- 
pero. 

E com palavras de religião místu- 
ram ds vezes descjos torvos de am- 
viciosos sem escrupulos. 


A passagem dos Estreitos não é 
tão facil como julgam as pessoas 
que tencem todas us dificuldades, 
Contornundo-as com algumas pl 
ses fuceis e correntes. Outro tanto, 
não dirão os marinheiros francezes 
e ingleses. E porque o não dizem, 


certamente hão dc bater, dentro de 
pouco, ds portas de Constantinopla. 


soa incomp 
V. viu bom o que foi com, 
proprio direito de voto aos oflicises e, 
sargentos. Foi prociso que um dopy= 
tado apontasso, a rir, o docroto, para 

dictadores percsbessom quo à, 


tação de 27 dizor ugs. 
officiass que, quanto ao voto, já 
estavam servidos!., N'ossa proolauja- 
ção do governo a passagom roforento, 
o voto, voto a quo os officiaos mani- 
tos tivoram a dolicadesa “dy. 
nom sequer so reforir, ficará para tg= 
(do sempre—a nota comiça no degag- 
tre; à anedocta na rocopção; 
tora do diotador! Quiz esto usurpar, 
pela força, as funcções do Parlomán- 
to o logo em tio pouco mostrou tadfá 
:ompotencia... legislativol 
«Bu oreio quo s. ex agora para 
desforrar-se, mostrando-se não mé 
nos Doutor em Lois do que omnigo- 
tente dictador, Jôr na manitesta- 
sargentos esto artigo di 
Constituição: gibi 
Art. 68.º— Todos os portuguezes, car 
(da qual segundo as suas aptidões, são, 
obrigados pessoalmente ao serviço mili- 
tar, para sustentar a independencia e q, 
integridade da Patria e da Constituição, 
para defendel-as dos seus inimigoã: 
infernos e externos, E 


* Vapor hespanhol 
apresado 


YARROW., 21.—Foi aprisiqni 
do na Mancha um vapor hespí 
nhol carregado de mineral e 
se destinava á Allemunha, 
vas), 


! 


ta-lhos: «Tomos aqui um barril 
de polvora; não soremos escravas) 
dos turoos!» Li na explosão tromenda 
desapparecem sitindas o assaltantos 
Quando os ultimos guerreiros do B 
tzaris foram desbaratados no mostei- 
ro fortificado do Soliro, dozenas do) 
mulheres o croanças, depois do 56 
defondorom com dosesporo, afoga- 
ram-se nos aguas obrystallivas do! 
Acholous, quo ainda faz resoar, no! 
murmurio da sua corrento, a larmo- 
nia d'om yorão grego. 


As molhoros da Grecia, que quei- 
mam porfumos, desfolham rosas o 
(derrumam lagrimas, não esquecem 
que da sorvidão o do martírio us exie 
miu o esforço genoroso da França, — 
com o estimalo das suas idoias, fais- 
cando nos brazeiros da Revolução; 
com as notas do seu himno libertador 
quo um dos porcursores da indo pon-| 
denoia hellonioa, Rbigas, adaptou a| 
um canto nacional, com a passegem, 
das suas bandeiras por um trocho da, 
terra quo a sua raça à porti, e do que| 
resultou a formação da Renublira dra! 


Sato Ilhas: Corfu, Cophalonioa, Zan- 
to, Corigo, Ithaça, Paxos o Loucade,| 
do oxistenoia transitorio, mas redom-| 
ptora como um clarão de resgate, Não, 
esquecem a sua historia, não esquo- 
'com os sous soffrimontos, não esquo- 
[com a aua gratidão, É sgora, que a 
França lucta outra ves com 4 Tur. 
uia, as suas mãos queimam perfu. 
mes, dosfolham rosas, como votos 
candidos e bollos pol: 
nação amada, da nação em q! 
mio refloresce na limpidos do go- 
nio latino, o 0s sous olhos derrama 
lagrimas, porquo a Grocia não lucta, 
ao lado della, contra o inimigo tra- 
ua graça, da sua belleza 


Essas mulhoros du Grocia sontom 
muis as aspirações loticas 9 08, 
grandes intoressos nacionaes de que] 
os homens que se prestam 4 prote- 
ril-os por convoniencias ou afleições! 
dinasticas, Como colas, o povo grogo| 
do onthusiasmo o do im 
E mais u 
oivilisação que ostá om jogo, e atra 
ves do dezenas do seculos o gonio 
hallenino foi um admiravol ariiÃos 


triumpho da | 


da civilização o do progresso. Car 
'sua arto conguistou os sous cag- 
quistadoros, com a sua belloza E 

a 


ceu as rudezas que o eclipsararm 
ito barbaro do Roma, amal- 


(grando triumplador é ollo, Vi 


forinou, parcela rosplap- 
otorna ospiritualidado, Ag 
ioso da Revolução. A canga, 
(900 so debato 6 a cuusa hollepiga, 
porque 6 a causa da balloza, da ly, 
da graça o da poesia idoal que qm tar 
das as reivindicações do direita é da. 
liberdade se recorta como a curyã. 
d'uma espiral o porpassa coma a 
|barmonia d'om canto. As mulhe; 
da Grecia quoimam perfumes, ano 
lhaim rosas o derramam logeimages 
porque vêem sangrar o peito da. 
França som quo o sou proprio ape 
(gue lho possam offortar, n'esto 

(do holooausto com que a bumanidiy 
livro 6 progcessiva está propiciando. 
os destinos radiosos do mando Era 
ro, Maver Guroger 


À commemorção | 


do 
amuivergario da Common 


A festa no theatro Moderno 
do thsatio Modérno esta. 
horao o am quarto, 


“quando, polás Iá 
piilrmonha Verdi 
exsentou o Rimno la Sociedade, a qu 
uia o Internacional, onvida mo moio 
Ab ajor alloncio. No” palco, vêomsa à 
«iness da prosidencia, os estândartos da 
philarmonica, do paítido socialista o do 
Srphson. opérario, assita como muitas 
cresnçar. Terminada a oxcenção, orgucia- 
vo culorosos vivas o partido socialista é 
e ástonio Maria Abrantos, que co 
pá é presidoncia, osplica o quo foi a 
nmans, dando tum toguida « palavra] 
ear, de Cosa dominio iioumo é 
9. qui, entro ontias pastagens, ao 
Sabia o "oxômplo do quo so pascou em 
Bariz dizendo que a Ropublica,, que fôra 
Tandar pelo operariado, contra. 
dis, asmagando.o pels| 
Torço Um anico partido, 
âiz'o orador, podo satiofazor as aepiruções 
do operarisão: o partido sociallota, tee- 
mi jo por soltafwn viva ao socialismo] 
“nlvoreal 
id pianos 
javres do orador, emquar 
ut mais ama vêr à Internacis 
om tar Pizinho Junior recita Poesia 
“Maldita aja a guerra e 0 8%. Jos 
da Bilva vofcioso ao quo-foi a Commuos, 
terminando por dizer quo a nossa jastiça 
Eri pinto quo indetoa tm radio ci 
mindso o conserva. presos oporarios 
Erieno lo pauirena trabalho o molbori 
altuação. Palo de novo o-presidonte, q: 
distotia” a vida da Philarmonica. 
declarando quo alla é irmã do partido & 
ciatisia: Nioita, altara duas ertanças col. 
Jocam fo estandarto una palmo de praia, 
csorta do partido. À banda oxtonta o sea 


«a completam 


alraas cobra as ultimas 
banda, 


Sei Sapo Era cd e 
da pe bean quo 

Sec 98 foda 4 eslgado, Sega 
Arens da Sa ad nao SE 
Pi 
eo À Sp o estao 
por amadores, Terminada a fosta, organi. | 
sou-so um cortejo qué dirigia para a 
sédo do partido so: ta, na ras do Bi 
iodo prido pera, pe ado 
ond Jorn o rh Ao fee 
Ca o tando 
maitos vivas ao partido, 


* Flores naturaos, nacionacs o oxtran- 


aggiras. PEIXINHO, oriota, Chiado, 6%. 


0 TESOURO 
O CABELLO 


Unico remedio dó mundo que faz nos- 
«er o crescer o cabello e quo cura as| 
“Suas doenças e q caspa. , A 

; Frasco 18000 réis, Polo "correio 18160. 
Contra reembolso 18290. Desconto aos 
revendedores. 

A venda, has, pharmacius, drogarias, 

fumarius, casa Quint a q 
fai ires Mavares, Pua, 1º de Dezembro, 
Vicente Rodrigues, rua da Prata o no, 


degosito, geral. 
positarios: -PORTO--Santos & San-| 


tos, rua das Fiores, 36; COIMBRA, phar- 
macia Donato, Suc;; FARO, drogaria 
Bandeira & Ci Lot; SETUBAL, 


Sapardo: VIZÉU, Albino Lopes de Mou- 
ra; SANTAREM, Camisuria Alves, 


Prevenimos o publico e o comm 
elo quo mudámos o deposito geral 
deste famoso producto para a rua| 
da Boa-Vista, n.º 16 (ão Conde Ba-| 
rão) onde continuamos a servir os 
Ex.te clientes, apesar do nosso no- 
vo estabelecimento se encontrar em 
obras. 
Pedidos a 
SANTOS & SILVA VIEIRA, 
RUA DA BOA-VISTA, 16 
TELEPHONE, 2498 


80.000 “RUSSOS 


À origem de uu Doglo 


-Gomo se propalou a noticia da 
--vinda dos cossacos de Ar- 
changel para combaterem em 

a França 


* Recordam-so, por corto, 08 leitoros| 
do um bouto que em tempos fez o giro 
diiinpronca cosmopolita, o sogundo o 
qual um grando ororcito rusço te- 
zia ombaroado em Archangel para a 
Encossia, do ondo, atravossando a 
Ihglatorea co Pas do Calais, partiria 
a'combator ao lado dos francezes, dos 
glozos. O Bulletin des 
armeês acaba do reforir em um dos ro- 
contos numeros a historia desse 
bónto. E! curiosa: 

Na Grã-Brotanha, os nogociúntes 
db ovos dosignam os ovos russos sim 
plosmonto pola palavra: russos, como 
“8 eoalhos que da Bolgica são 
tadóê para Inglaterra, polo facto de) 
embarcarom om Ostende, 20 chamam 
em Londros Osteudes, 

Eu principio do sotombro, um 
agento importadst de vivores rece- 
deu, na cupital ingloza, o tolegeamma 

intes 

Seguem 80.000 russos embarcados 
m-drchangel, 

A indiseroção do um empregado 
do telegrapho o a uvides de um re- 
poztor-por phantasiar noticias sonsa- 
sjonaes fizeram o rosto. Dentro em 

uco, 08 89.000 ovos estavam trans- 

rimados om 89.000 oossacos! 


Concurso 


3º offices da contalifidado 
Fentidcato 600870, À quem tiver 0 5º an 
socios Hloeus o mais do 18 annos, dnvia 

adições polo, correio o professor Rat) 
Valentim, E. Nova de 8. Antonio, 1: 


O serviço obrigatorio 
em Inglaterra 


Londres, 17 do março 


(O Times, encarando a possibilidado das| 
ferdas importantes quo possa acarretar 


im oileodta ong sedo nei 
foice Car olicas para sotrie ao Qu 


to 10 0 sistema do alistamontos vo. 
xas,guo so produzam nas feiras ingio- 


E 
"Sabemos quo, so o governo ingles cho. 
gar a pedir vo povo o grande cacrifcio] 
do serviço obrigatorio, ésto se encoutr 
pasto à fosco da inclhor vontade, O 
Altos quer à victoria porquo sabo, 
aaliperdoi-a 6 a ruiso, o porieso não re- 
Simperanto qualquer meio que lho Ea 
Fentgo esito logo que Ibo exija», 


Iicou muito contaso pelo corpo, 


O caso Leandro 


Divulgação dos artigos publica- 
dos na «Capital; 

O sr Manuel da Fonseca e Silva 
dos Santos, do Porto, escreve-nos, 
solicitando auctorisação para repro- 
duzir em folha avulsa os artigos pu- 
publicados n'A Capital com revela. 
ães e commentarios sobre o caso 
cundro. Da melhor vontado nos ns 
sociamos aos desejos manifestados 
por aquelo nosso leitor. E' uma] 
obra patríotica cooperar na di 
vulgação da verdade em todas as] 
questões que se relacionem com a 
nossa situnção internacional. Por 


da questão interna, embaraçada ago- 
ra por incidentes de toda à ordem, 
muito maior gravidade oferece ain- 
da, no momento que alravessamos, 
a Situação creada em Portugal quan” 
o ús nossas relações com as poten- 
ias estrangeiras. Ainda ha poucos 
dias o relatorio do sr. gencral Po- 
reira d'Eça, dizendo a verdade sobre 
Jos preparativos effectundos para a 
nossa intervenção na guerra enro- 
pós, veiu demonstrar de que, lado es- 
lavam à razão e à jusliça n'essa de- 
batida questão da guerra, sabendo- 
se, afinal, quem é que pugnava pe- 
o bom nome do paiz, quem dofendia 
as tradieções gloriosos do nosso 
exercito, quem desejava vêr a sua 
Patria “engrandecida e respeitada 
aos olhos de todo o mundo. As affir- 
[mações do sr, general Pereira d'Eça 
[pertencem tambem ao numero das 

e merecem uma larga divulgação, 
Je tal modo a verdade n'ellns res- 
plandece. E só com a verdado se go- 
vernam os povos, realisando-sc obra, 
util o duradoura. Os artífcios, as| 
mentiras, por mais habilidosas que, 


sejam as formulas que as revistam, 
[cahem por si. 


Fermento duvas Formar 
sinho, cura: 


Furunculos 
Diabetes 


D di le 
ga 


Pharmacia 


mais alla que possa ser a gravidade | ão. 


da til 


Chorava dia o noite a pobro Amelia! 
O, eu mavião quo ella amava apáixo: 
nadamento, no fim do dozo annos do 
casada não ora o mesmo homem, Mu- 
(dára completamente. Não lho faltava 
[com coisa alguma, adivinhava-lho os 
menores descjos, mas todos os sous] 
actos, por mais quo allo tentusso roves-| 
tilos do gentiloza nttonciosa, eram 
frios. Sontia-so quo o amor desap) 
cora, mas ficára à sun fulea oxtoriorisa- 


Juo fazer? — per; 
propria, na maior doso 

pois do muito meditar, resolveu 
tomar por sua vez uma atiitudo fria o] 


resorvada, 
mtou-lho admirado: 


infou ella a si 
o, 


Roberto 
—Eatás doente? 
Mas como alla lho respondesso quo 
foi.lho facil presontir o que ia no| 
intimo da mulhor o, como osga attitudo| 
correspondesse ao quo lho era commo- 
do o agradavel, acceitou-a som fazer o| 
minimo roparo, O de do Amolia 
subiu do ponto, o involuntariamente 
roduziu-a “polo 'sofizimento no mais 
[comploto mutismo. O marido exulton. 
“Achonteso com carta branca para po- 
dor fazor quanto lho passasso pela ca. 
beça; passou a recolher tardo o froquen- 
temento a não ficar om caga. Amelia 
chorou o não occulton as lagrimas, Ro- 
borto fingia quo não via. Animada po- 
los consolhos d'qma amiga, exprobou 
lho as tristezas O amargura da son vi. 
da. Xito roclinou-so numa progaiceira| 
da Tlho o, nccendendo tm Cigarro, ou 
viu com resignação a. longa serio do 
Sffinsas que Amélia emumorava o que 
elio, como anctor do tão nataraos foi-| 
tos, “osquecera  conscionciogam onte, | 
Quando clia, ontre soluços, terminou 
as suas quaixas, porguntou-lho em tom. 
do quem sonto que à pacioncia lho co 
[moça à faltar: 
SAcabasto? 
Creio quo não disuo pouco, 
—Enganas-to —volven-iho ello ati- 
rando o oigarro, pela janollo;—tudo is 
so pão valo us casaco juizo! 
pegando no chapoa dirigia-so para 
a porta rovolatamente, açé 
“Atmolia, ficando có, não chorou. O 
su immonso orgalho fôra gravemente 
itingião mao, rosolvida a Jovar acris 
cdleario. decidiwso A rucorror á su 
lica. Nessa noite esperou a en 
lo Roberto, correu a rooabol-o À porta, 
o, nirrastando-o para “o seu toncador, 
a-o à sentar m'uma ondeira. Abi 
joclhon-se-lho aos pés, o abriu-lho com | 
a maior ginceridado o comção, mos- 


Formosinho | 


Praga dos Restauradores, 18 
LISBOA 


8.000 camions destinados á Al- 
Jemanha foram appreiea- 
lidos pelas esquadras aliadas 


Londres, 17 do março 
“Autos da duclaração da guerra, encom- 
Imendára o governo allemão x uma fabri 
ca amoricana 800) camions militares, Es. 
tau grandes vintaras, uma especio de auto 
ompibus com vinte logaree, doviam gr 
omprogadas no tesnsporto rápido das tro- 
pas do Kaiser, podendo deslocar 160100] 
romena, isto À âm poderoso. exorcito do| 
uma nó vez, Ha poucos dias partiram 08! 
500 camioua com destino A Ailomant 
jacompavhados por cimprogados 09 
da casa americana que dovitm proceder 
;eOniagem, mas não chogaram ao ne 
o, nom jâmais Já. chegarão “porqui 
da esquadra alliada epprohên- 
doram-os no caminho, 


MUSICA 


Concerto Sarti 


No Salão do Consorvatorio, raai 
na proximo terça-foira am contortó pro- 
movido pelo maestro Sarti, om o Gon-| 
[curso do alguns dos sous discipulos e do 
considerados amadores o artistas.  Sorio| 
[oxecntadas composições do Bicot, Oho-| 
pin, Mozart, F. David, Moyarbear, Do Lo! 
va, Tosti, Tirindelli, Svendsen, Schubert, 
Aoskowsky, Anter), Ponchielll, Verdi, À. 
Sarti, Bemberg, Mondolooha o Porgo: 


Bi. 


Para passejár meias o roupa do la 
vadoira. Compro o Cerzidor Automa: 
tico Zonith. Applica-so á machina do 
costura. Pnpidia o porfeição. Proço!| 
700 réis. Podo -so funocionar.| 


Rita Marquez d'Ale 
grete, nº 13, 18, D, 
ão cone ja 


Sitgna & Try 


Envit-se pelo correio 


PEQUENAS NOTICIAS 


No boletim mensal da Universidado Li 
vro relativo a janeiro findo e quo foi 
ra publicado vom . a primeira das Jiçé 
maquolla Univeraidado roalisadas polo 
Aftonso do Castilho sobro maghinas do 


caimboa “40 giscao Já 


o nvostigaç 
torio do aserivão Pereiro, fot Eojo 
a Maria” Rosa, ou Jallad da Co 
ou ainda Eulvia da Conceição, meia vo” 

cida pela iraldiahas ota BU pr 
aços, quo é aconsada do tor furtado vatios 
bjtatos de ouro, que dopeis vendeu, à 
[Poresa Goes, duras 408. Miguel, Ui 

. Como Bão prestasse a fiança do 800] 
esco recolieicão Ande. 

“Cow Tractera da perma direta, por 
ter cahido nas escadinus do Marquez do, 
Ponte do Eus, recolhem À cofeemaria SL 
do Mospital do 5. José Gerirçdos Hou 

Doto, tnoradora Ha rua da Bucroca, 8; 
| 8º Nó banco recebea cotativo Domingos 
'dos Santos” Alfazemo, colhido por tim 


izando-lho som pejo até quo ponto es- 
tava forida o as 'smspoitas formuladas 
gor mil pequenivas cortezas, quo lho 
enstravam a sua infidolidade, 
Porfvito, incapaz do so impor 0 mes| 
[nor sacrifício, “Roberto montinlhe, 
Amelia chorava, Atraves, das faloida- 
den via com clareza u verdade; ostava 
tudo acabado. Roberto persistia na 70- 
inhabalavel do soguir ou sous| 
lesojos e prazeres e do não modificar! 
[ão modo algam a sua cónducta, Er- 
[guou-so, limpou as Jogeima: 
o marido ao quarto na mos 
sição de espixito em que o condêmns- 
do segue o algoa coloando no coração 
[um logitimo sentimonto do rovolta. 
Passaram dino, amontoaram-so coma” 
nas, “ks semanas sogais am-so mozos. 
[Boberto esquocára a pongento cons: 
são-do Amelia o esta Parecia tambm 
tar-so esquecido":do tado q mostrafa- 
eo períoitamento conformada com a| 
situação. Roberto, sem indagar as cau- 
sas d'esta mudança, nchava-so-nadan- 
ão om plena felicidado. Amelia como-| 
Igou a cuidar da toilette que descurava] 
ha longo tempo. Robarto não viu ou| 
[fingiu não vêr. Amelia dou-lho parto ao | 
[jantar do quo ia rocobor ás soxtas- 
feiras o começar a froquentar a socio- 
âado para so distrahir, 
il onviu a noti 
ga e mostrou apoial. 
Amolia ora uma mulher gentil do, 
olhos azues o bastos cabollos loiros o 
'ondcados, alta, de aspecto senhori!, 
[mas um pouco altivo, Sé i 
uma estatua pola correcta 
Suns feições; risonha, tinha qualque:] 
coisa de picanto quo lembrava a saa| 
origem hespanhola. Ella gabiaso, 
[solveu tentar o ultimo roourso para 
zecuporar o marido, Deixou do Jho do 
monstrar qualquer gontimanto, man. 
tendo sempro nma indiferença risonha, 
a altontar à alogeia do vivor, 
no com 


com indifforen+| 


Juma proferoncia disoreta, cheia do 
[sorvas o quo por óssa mosma rasão 
jalarmou, não o coração mas a vaidade 
do Roborto, E to bom menobrou n'es. 
to sentido quo o marido, n'am bai 
do gobr'olho carrogado o aspooto turyo, 
[chogou junto d'elia o diaso-lhe com so: 
quidão: 

—Vamo-nos ombora, tonho somno. 

A mulher quando forida 6 capas do] 
todas as audacios. Sem mostrar tor] 
|porcobido, Amolia volvou-Jhe: 

— Como eu não tonho somno o sinto- 
mo bem aqui, não vejo nisso rasto pa. 
ra mo rotirat, Irei-com mihu 218] 
que fica ató mais tardo para marcar o 
colillon, 

= Dessjava que mo acompanhaseos, 
instou clle, vivamonto raborisado, 

—Soja, 

E, Jançando ao son apaixonado um 
olhar que fez estromecer o marido do 
colora o ciumo, tivou-so do bailo com, 
o at insoloato de quem obedece, mau 
grado seu. 

—Quom 6 aquello peralvilho com 

mom convorsuvas? — perguntou Bo- 

orto. 

—Tgnoro o sou nomo-volveu Ame. 
lia dando-so o nr do mentir, 

—Nas ainda ha dois dias to vi falar! 
vom ello om casa do Pereira da Cunha. 

—Isso quo prova? Conheço-o ha mais| 
d'um anno, apresontou-m'o o tio Loo- 
nardo; mas, como é vulgar, escapou-mo| 
o appellido na apresontação. Os rapa- 
ze da sua intimidado o o tou tio cha- 
mam-lho Ernesto, Bem vês que, so ta| 
respondesse quo cra o Ernesto, não fix 
[cavas mais adonntado do quo com a| 
resposta quo te dei. 

—Com que asedumo isso 6 dito! 

— So to parece quo dovo estar muito 
contente!. .. Fazor-mo sahir do bailo| 
|instamonto no momento om quo ello 
[augmentava do animação! 

—Antigamento oras indiferente a| 
bailos o a festas—commontou Robérto 
fem tom do consura. 

—E' natural, Tinha outros interes. 
os, Desejava agradar-te, amar-to. . 
aaaçE hoje?-porguntou elle sobresal.| 

o. 


carroça narun das Gailinheiras, polo que] 


—Hojo, essa porgunta vom fóra dal 
tompo, é 


Po-)fugiam. 


[ão hoje convencidos de que os m 


== M GAPITAD === —memmage omnes oc ee no 


21.8 1045 


—Porqui? 

—Porquo «amagime? não mo amas?» 
gts, li pargantas loneno qua so facom 
nºuns poriodos bem compridos de doon-| 
ga sontimental: quando o amor nas 
on quando egonisa, Ora o nosso amor... 

—Está morto? 

—Ha muito tompo, E não fui eu que 
lhe sa ol obese E qui 

—Estás a brincar, E' impossivol quê 
tnles a zorio, a 

— Acredita o que quizores. 

E encolhou os hombros com indiffo- 


ça. 
Roberto estava attonito, Sofiria, ti- 
nha vontado do ostreitar nos braços 
lo crentura branca o loira, que 
elle sentia bem sua o via agora próstos 
a consideral.o um ostranho. Passaram. 
dias o Roberto modificon-se, tornou-se 
assiduo, delicado, meigo, adivinhando 
os desejos o pensamentos da mulhor 0 
fazendo-o n'uma anciedade de agradar] 
gu do não flngo, quo nasco espontanea 
lo coração o explonde na palavra como 
no olhar. 

“Amolia continuou a não porcober até 
quo Roberto, vencido por sua voz pelo 
sofirimento, so lhe rojon aos pós, con- 
fiando-lho a tortura da sua alima, o 80 
immonso ciumo. 

“Amolia socegou-o, apiodada d'aquel-| 
agonia que olla conhecia por 6xpo-| 

ela propria quanto cra dolorosa. E 

indo-o na, tenta o ancdiando-lhu 081 
formosos cabellos castanhos, pensava: 

Agora é quo elle mo volta! Quando 
tudo está morto no meu coração, 
quando cu já soi quo no dos homons 
[não oxisto sênão egoismo o vaidade. 

«Ab! elto pode aínda sor feliz porque 
lho seroi otornamente fiel, mos en bd. 

uiri pelo goffrimento n tristo cxpo- 
Fiencia quo nos mostra o nada das pai-| 
xõos, 

Efitou no marido um olhar profun-| 
damento tristo. 


Ciogo, julgando que olla ponsava no 
ouíro, Roborto perguntou: 

— Bm quo ponsas? 

—Em nós, 


Era, O eleganto quo tanto afiligira 
[Roberto «estava n com leguas do 
|samento d'olla; o que lho entristecia o 


ULTIMA 


Um zeppelin 
sobre Paris 


das numerosas bombas, 
g matoriaos or 
tantes—Yarias pessoas feridas 


PARIS, 20.—Por volta da 1 o 20 
da madrugado, sob a ameaça do um| 
zoppolin, foram exoontadas as medi 
as. prosoriptas polas auotoridades) 
militares, 

As cornetas das tropas o os bom- 
beiros avisaram a população. Quasi 
immediatamento om toda a rogião 
rtisnso reinos à escuridão. —(Ha- 
vas). 

PARIS, 20.0 soppolin lançou so- 
bro Paris duas bombas que não pro- 
dusiram estragos. 

Uma terceira bomba provocou um 
jincondio em Nouilly-sor-Seino, na 
lbantiene do Paris. —(Havas). 

PARIS, 21.09 os 
projectois apanhad 
de bombas lançadas pelos dirigivois, 
as quaes na rua da Damos provoca 
rain um inoondio insignificanto o 
lavariaram o tecto de uma casa; na] 
gere do cesto manifostou-so tambem 
incondio que foi rapidamonto oxtin- 
oto. 

Em Souen incendio 
ão palho, 


São arroja 
—Esl 


jo um monto) 


olhar ora a immonsa piedado quo olla| 
sontia polas mirocias do coração hu 
mano é pelns suas illusões tão queri-| 
das para sempro desfeitas, 


Uma nova republica: 
“Nordportugal,, 


Com que verdade se está escre- 
vendo na imprensa allemã... 

Os jornaça allemães, que não ces 
[sam de noticiar victorias sobre vi- 
ctorias ganhas pelas armas teutoni- 
cas, accusam systematicamento q 
imprensa dos alliados, em especial 
a imprensa ingleza, de espalhar 
mentiras atravez do mundo. Pelo 
[pouco que de quando em quando se 
escreve a nosso respeito nós jornaes 
[de álem-Rheno, podemos comtudo 
avaliar da probidade como são fei- 
tos esses jornaes, 

No principio. do corrente mez, uma! 
folha de Berlim noticiava -que a si- 
tuação em Portugal era serlissima,, 
e que grande quantidade de pessoas 

fespanha, n'um exodo 
constante, por temerem os horrores 
da guerra civil. Além .d'isso repro- 
duzia-se, com o titulo de Republik 


Nordportugal, o seguinte tolegram- 
ma de Hesj 
Dizem de Badajo: que os democra-| 


ticos portuguezes se reunirani om| 
Lamego e proclamaram o general 
Correia Barreto presidente da repu 
blica «Portugal-Nortem, 

Até paizes novos inventam, os im] 
pagaveis cavalheiros! 


D Manuel ou D, Miguel? 


A imprensa monarchica volta à 
Joccupar-se com grande vivacidade 
da questão dynastica. Miguelistas e! 
manivelistas, que após o denomina- 
do pacto de Dover pareciam ter cahi- 
do nos braços uns dos outros, an 
(dam de novo às bulhas, por causa, 
da: quostão de so sabei quem é que] 
deve sentar-se no throno de Portu- 

desde que sé faça a restauração 


Re- qm Como os miguelis! 


recentemente insistissem em procla- 
mar a legitimidade de D. Miguel, os. 
manuelísias trataram de encotar] 
Juma propaganda em sentido contra- 
rio, tomando o sr. Eduardo Burnay 
o encargo de eluborar um estudo de- 
monstrativo de que o throno portu- 
guér, se for possivel escoralo de 
novo, é pertença do sr. D. Manuel 
de Bragança e de mais ninguem. 

Os manúelistas, ao que ouvimos 
a pessoa muito bem informada, es- 


uclistas não foram sinceros quan. 
rometteram, reconhecer a reale- 


a do D. Manuel para que g gover. 
no consentisse em que D. Miguel e 
os seus se instalassem no paiz co- 


[mo membros da família real, embo- 
ra sem lista civil. Dizem os manue- 
listas que D. Miguel só pensava om 
succoder a D. Manuel, ou dar-lhe 
por successor um dos-seus filhos, o 
pequeno, infanto D. Duarte. lcm 
rando-so de que o principe herdei 
ro era o-infante D. Affonsg, celiba- 
tario, e de que o rei, aínda solteiro, 
podia. não-chogar-a-carar. 

Oo egos de amisado muro qo la. 
milias de D. Manuel e D. Miguel ha- 
viam-se estreitado a ponto do segun: 
do convidar o primeiro para padri- 
nho dá ultima das suas filhas, que 
leve como madrinha a sr.* D. Amo- 
lia de Orleans. Hoje, porém, essas 
relações quasi não existem," tendo- 
se regressado ú situação anterior ao 
regicídio. Quando D. Manuel casou 
[com sua prima Augusta Vicloria de 
Hohenzollern, D. Miguel nem sequer 
se foz representar n'esse aclo. 

Cooperando nos trabalhos conspi- 
ratorios e. nas incursões, os migue- 
listas tiveram sempre em mira ro- 
conquistar o throno para, D. Miguel. 
Actualmente, a sua separação dos 
manuclistas, a despeito da cortezi 
que se dispênsam uns aos outros, 
profunda e as esperanças de que o 
ihrono ha de pertencer ao exilado 
de Seebenstein  robusteceram-se 
com & facio da esterilidade da prin. 
iceza de Hohenzollern. Dizem elles. 
—0 sr. D. Manuel não tem filhos 

rovavelmente não os lerá! O sr. 
infante D. Affonso está velho, não 
se casa e, ainda que se casasse, não 
se podia contar com a sua mais do 
que problematica descendencia. Em 
[semelhantes circumstancias, o:sr, D. 
Migucl não sc póde desinteressar 
dos seus direitos, que cumpre fazer 
val 
;A divisão entre monarchicos por 
virtude da pesou do rei é, pois, ufn 
facto que não offerece “duvidas, em- 
bora o paiz nutra por semelhante 


guestiuncula a, roais absoluta indit- 
ferenca. 


jeto bombas lançadas, em Asniô- 
[roó causaram estragos matoria 
tanto importantes, “ficando  ligeira- 
mento foridas troz pessoas. 

Em Courbowio ficaram lovomonto 
íoridos trez operarios. Em Levallois- 
Perrot abatou parto do um edificio 
sotorrando duas possoas que foram 


rotiradas contusas ds 4 horas o méia. [vi 


Os bombeiros annunoiaram á po- 

pulação. que o perigo está conjurado. 

—(Havas). y 

|A Servia e a Santa Sé 
ROMA, 20—Foi ratificada a 

[coneordata entro a Servia e à] 

[Santa S6-—(Havas). 


Seguros de Guerra 


Prata, 108, 1.º, auotorisada pelo gover-| 
no, toma coguros da mercadorias o na: 
vios para todos os portos contra os rig», 
cos de guerre 


0 açambarcamento 
de cereaes 


'Como se corifirnfa o que nós dis- 
sémos algumas vezes 
Quando. se, gritava que não havia 
no paiz trigo 6 que q milho tambem! 
faltava para as necessidades do con- 
|sumo, nós dissemos muitas vezes 
que era preciso castigar os manejos 
criminosos dos açambarcadores que 
não hesitayam especular com a mi- 
seria. publica. Havia ainda uma 
quantidade relativamente grande de 
corenes, que só.não apareciam no 
mercado porque os agricultores é 
[commerciantes estavam à espera 
que a importação se fizesse para, 
[enderem o trigo por um, preço su. 
perior-ao da tabela official e para 
rovocarem, à alta no preço do 
lho. Agora, 05 factos. todos os dias 
confirmam a razão das nossas pa- 
lavras. Por esse paiz fóra estão a 
clfecluar-se consideraveis apprehen- 
sões de farinhas sonegadas, subindo 
já a importancia das multas a bas- 
tantes-contos. No emtanto, não fal- 
tou quem protestasse contra à obri 
gatoriedade do manifesto e da entre- 
gu de cereaes, com multas pesados 
[para os transgressores, quando es- 
sus providencias foram tomadas pe- 
los governos Bernardino Machado e 
Azevedo Coutinho. Clamava-se pela 
importação, immediata, esquecendo 
então os defensores dos interesses 
da agricultura nacional que a unica 
base d'essa importação só podia ser 
tomada no conhecimento exacto da 
[uantidade de cerenes existente no 
nie. 
E a exploração política sobre o ca- 
so continua á redea solta... 


Regulamentação 


Fixem-se as horas de abertura e 
encerramento dos estabefe- 
Cimentos 

A reunião, hoje realisada na Asso- 
siação-dos Caixeiros; nara Garrall, 
esteve numerosamento concorrida, 
tendo presidido o sr. Nogueira Lo- 
Des. 

O primeiro orador a usar da pala- 
vma 6 0 sr. Rodrigues do Amaral, 
que expõe os trabalhos efectuados 
para se conseguir a regulamentação 
é que diz que é preciso que no regu 
lamento elaborado pela canina mu. 
nicipal se fixem as horas de abi 
ra é encerramento, idéa 
não agradar nos membros du com. 
missão regulamentadora. Sc neces- 
sario fôr, far-se-ha um comicio para. 
pedir o que apenas é de j 

Falaram tainbem os srs. G 
beiro, delegado da Associação dos 
lempregados menares do commercio 
| industria, Rodrigues, de Carvalho, 
[que exalça a acção que o cofre di 
resistencia póde c deve exerc 
Alívedo de Moura, que entende ser 
um sophisma o que 56 pretende fa- 
ger de regulamentar o descanço por 
turnos. Não póde, nem deve 5e 
lei 6 muito clara. Ab 
chem-se os estabelecimentos a horas 
determinadas. 


sr. Belarmino Soares, que diz que 
a regulamentação por turnos não se- 
rá. viavel, principalmente para. os 
cajxeiros gerentes ou encarregados 
do casas commercies. Por ultimo 
fazem considerações os sts. Fernan- 
do” Vidal é Rodrigues do Amaral, 
upresentaindo o sr. Rodrigues de 
Carvalho uma “hoção, approvada 
[por-acclamação, para que se recia- 


me da. camara municipal a cffoeti- 
'vação dos regulamentos approvados 


anbis Ultranarina, Bina da do 


die horas deirabalho "S: 


Na mesiha órdem de idtas fata o|pr 


HO 


RA 


pelo delegado da classe, por serem 
elles que consubstanciam o cumpri- 
mento integral da lei approvada pe- 
o parlamento. 


Uma sessão de contradicta 


“Alguns membros da direcção do 
(Centro Republicano Escolar 27 de 
[Abril foram convidar o sr. dr. Ber- 
mardino Machado a tomar parte na. 
sessão de contradieta que se realisa. 
hoje na sede d'aquelia aggremiação 
a proposito da conferencia effectua- 
(da em Alcantara por aqueile illustre 
homem publico. 

O sr. dr. Bernardino Machado, al- 
ludindo novamente aos motivos que 
jo lovam a combater a actual situa- 
ção, promplificou-se a fazer na séde 
do referido Centro uma nova con- 
ferencia em que repita as affirma- 
ções por elle já feitas. 


JIONIMERTO ASSNCIATINO 


o 7108695 e O fundo disponivel” de 
OSSO A. á 


Litographos em Portugal 


Pora tratar do aseumptos important 
eimos, roalisa-so na, 


70,19, uma repuião para quo são con- 
los todos os litographos, associados 
o não associados. 


EM ALEMQUER 


Telegrammas hojo rocobidos am Liss 
boa dizem ter-so dado em Alemquer| 
Juma oxplosto do dinamite no cstabole. 
oimonto do ar, Ivo Batoroo, por címa, 
al fica a rosidoncia do gr. Anto-| 
nio do Barros Coelho Campos, escrivão 
do direito d'aquella comarca. 
Os projuizos são grandos, tondo fica- 
[ão feridas muitas pessoas, folizmonte, 
som gravidade. 


Os noxos bispos 


PORTO, 21.0 sr. D. Antonio 
Barroso, bispo do Porto, tendo como 
assistentes os bispos de Portalegre| 
le de Angola, sagrou hoje os novos 
[bispos de Coimbra e da Guarda, os 
srs. D. Manuel Luiz, Coelho da Silva, 
e D. José Alves Mattoso. 

Ob “novos prelados receberam val 
liosas prondas. Para a cerimonia, 

o" decorreu sem incidente, não sê 
izeram convites particularar 


. NA AMADORA . 


O concurso 
le ovinos 


Apezar do mau tompo, o concurso 
[ão ovinos quo hojo so roalisou 

|Amadors, organisado pela Asgocia- 
(ção Central do Agricultara, foi con- 
(corrido, tendo-se apresentado cerca| 
[ão 200 cabeças, entro as quaes se| 


jam oxemplares soborbo 
O juri, quo reaniu nos Recreios 
Dosportivos, amovelmonte postos á 


[sua disposição para tal fim, procedeu 
á olassifiação, conferindo os seguintes 
premios: 

Primeira socção—1* promios: 1º clas- 
so, 10800, 1 cartoiro, do Gurios Appletos; 
2% clnseo, 1OSCO, À ovelha, de Natal Ven: 
Rare “Victorino; 8% ola, 1USUO, dO ove- 


gt 10 ovelhas, do José antonio da Po: 
o o » 
rificação Machado; 5º ciasso, 10800, 10 


ovelhas o à carnviros, de Purificação 
(chado. 

2. premios: La claseo, 7850, 1 carneiro, 
[do Maroollino Thomaz da Costa; 2.º clas 
so, 128.0, 4 carnoiros, do Caríos A ppletos; 
[82 “olnsse, 10800, 20 ovelhas, de Curios| 
(Apploton; 

[carneiros o 


ção bonron 


clnase, 4 
6 ovelhas, do Purificação 


Prdórico Franc Canna cltrso 10309) 
10 ovolhas, de Purificação Machado. 


10 ovelhas, de Josó dos Santos, 


À afivencia do publico foi grande, 
tendo o desfilo do gado causado ma-| 
(gnifica impressão. 


A EGREJA HESPANHOLA 


Ho Centro Democratico 
de Campo de Ourique 


Ha na parochia de Santa Isabel 
duas escolas religiosas 


Sob a presidoncia do sr. Sousa Motta 
thesoureiro da junta do parocbia de! 
Santa Isabel, rú 
unitio do hnbitantco d'nquella paréchia” 
para resolverom a fórma de impolir, 
quo so levo a effcito a crcação do uma| 
egreja hospanholn em Lisbon. 

“Tinham sido convidados cs grs, Ma. 


A [galhães Lima, Leotto do Rogo « Ar. 


thur Leitão quo por motivos Justifica- 


por casa 
mento em Portugal, ondo a lei dn so- 
'paração lho embargou a continuação 
[da eua neção nofasta. Levantar uma 
Inovaegroja om Lisboa ondohajá tantas 
o conceder-lho ainda por cima ra; 
especiaes é ir contra a lei basica da Re: 
publica portugucza que é q lei da so 
paração. 

Na concessão para à egroja hospa. 


Explosão de dinamite); 


u-so hoje uma re-! 


'Antonio Amaro 
Conde 
FALLEGEU 


jnhola vê o poyo portugues um Ingo aro 
mndo, não polo povo visinho, mas por, 
elementos que, oxpilsos do Portugal) 
jaqui procuram voltar sob a protecção 
dos govornos hospanhoos, 

Por fim, o presidente, fundamontando 
Juma moção quo dopois aprosenton, af- 
firmou existirem já n'aquella parochia; 
duas escolas religiosas, uma: dos pas 
ros do Espirito Santo, na rua do Santa 
Amaro, regida. polo padro Antunes, 6 
outra na egroja das Dôres, rua do Par 
trocínio, Falando ácorea do regressa 
dos jesnitas, disso quo ainda hontom, 
pouco dopois do mato dia, um jesuíta 
ensertando o aea trajo cdractêitico 
subia tranquillamonto à calçada 
Estreito, a E 

prosontot a seguinto moção quo 
aopois do lída foi enthusiastiçameonte 
approvada: 
= Quo o povo liboral de Campo do Ou- 
rique lavro o sou protesto o o fuça cho. 
ar ds mãos do choto do Estado; quo 
so empregam os moios legaos para Jur 
pedir que so Jovo a oíeito a consirueção 
da egroja; o, como so diga que o local 
indicado 6 na arca d'aquolia parochi, 
o que constituo um insulto pará 0s sous 
aFoohinnos, so rosolva não consentir 
ivesse atlentado contra ne leis da Ros 
publi . 
À sessão foi oncerrada no zítio de 
valorosoa vi tria o Republica 

O 6 É ronoção. 


Á questão do pão 


Os manipuladores reclamam que 
haja farinha de 2º qualidade 
sab a pe Abandancia 
a presidencia do sr. Joto Alv 
ibeiro, secretariado pelos srs. Joaquim 
Rodrigios. Neves e Manuol” Peomasdes. 
Feu. hoje em sessão magna, na. sulá 
da Comperativa de Pansicasão' Provida- 
ão, da ria de S. ermando: é Estrada. 
a taste dos operarios niamipuladores 66 


E 
tras depreciação da 
pe di aa ll qu aa 
Bro tra o ot da, 
a Rate is da dado 
ho do, 
Salvador Pedro Gonçnives, Manuel Fer. 
png Cedo, Couros a dar 
Ps ao dd Amt ama 
pa 

a CU go gorro a mo. 
dificação do dingramma da farixha, de 
pao, drama, a 
PP dardo am 
Ooo ae mea a peço dis 
idoso, pica preço aê 
disparidade ge 6 ceninvos entre o custo 
Por parte da commissão eleita pela 
o Pa, dg peão et, pa 
[mi o à 
ps ala ii 
ro Arenas 
Pás pt de e 

Cf: ga aspas, 
as dE da 


À provincia mA CAPITAL 


OASOAES, 21 Para apreciar e cool 
gor ssbro “a “netani situação poliicorvoi 
ssa a guard To, 1 Cato Dis 
ratco, aa Comesjsnões municipal o paro 
chiscs | do Partido Repoblicano Porta 
oe juntamanto com to orpos norentes 
o Claro, procuradores à justa ierai da 
districto vereadores a vogães Gu pastas 
do parochia fados no meio parédo: 
AÇÃO, 19-Decorreu "no Pinaio” do 


tor 
do escontravai na ja sito 
convivas, chegou o ar dr, Mes 

Es ocebião cen una vibrante baiv 
o “palmas, começando “ponco” 

Simpathica festa, que £6 proioogoa até 
perto das à horas, ataistindo todos os io. 
eriptos, om Muaiero do 30, pertencentes 


a, flôres o 
duras o a mesa ricamento adorom 
disposta, pradominando ns. pf 
cristevs, em eorprohondont 
Sobro lia vinm-so artísticos chromos 
enhos à côres, Oxpro 


conjuucto. 


remigs: 2 clas pelos sra dia, Callado 

o Palio Bienriques Ternatdos. O logee 
2 classe 10800, 1 ovelho, de Vastará Vi ecupado, pelo pres 
[etorino; se, 15800, 16 ovelbos, de| de Camara, gr. Josú Adriano Ballo 


Cas mas pala 
nantes que, m 
sna coumoção se coa 
onsi todos quo » acorm 


gras 


[panhavam, 

Loyantaram-so dopcia mnitos e enthu- 
sinsticos brindes o prontnci 
drantos o pntrioticos discur: 
or yozos os srs, dra. Afesguita: Calla 
oárigues, Mathias Fernandes, onganhe 
Yosgrinomo Nobro da Voigo, medi 
Fernando Rodrigues 0 0 preséonto, 
Belio Poreira, 
Na segando feira retivon o digno ma 
Re 


e 
» 


pas 


T ammiversario o Gimmasio Glub 

Os gimnastas de ha quarenta annos, 
euáita que fundaram o benemerito Gim-| 
masio Club, tiveram hontem a consagração] 
do seu trabalho de 'apostólado «le educação 
phísica, com uma festa brilhante, de sarau] 
seguido de baile, em sua homenagem. E a] 
festa-tlocumentou que hoje, como então, ha, 
entiusinsmo pela gimnastica artistica; que 
ha. como haria, bons acrobatas e braga 
lhosos alhletas e que se mantem aquelle fa- 
matismo de fazer do club a colectividade de 
Alia primacial no sport portuguez, 

“O sarau teve a honral-o a presença d'al-| 
guns desses gimnastas da volha guarda, 
chamados ali a convite da actual e ti 
umosa direcção, entre elles Duarte Hoibe- 
she, coronei Avelar Telles, Carlos Mahony, 
“Antonio Martins, Rego Freitas, Hvancisco! 
Xafredo, Augusto Seixas, Carlos Fernan- 
des, Carlos Xafredo, João de Brito, Eu- 
genio Pires, Albert Macieira, Antes da fes-| 
ta, houve wma pequena sessão .solemne, à! 
gs residiu os, Duarte Holbeche; que! 

mbvou os primitivos tempos do club é as] 
xuas glorias de'sempre, O sr. Albert Ma-| 
eicira leu uma representação, coberta de 
pitas hasignaturas, na qual 08 socios mais 
Prestimosos de club pedem á Camara que, 
dê a umu rua de ja o nome-de Luiz] 
Monteiro, que'foi o patriarcha da gimnas. 
tica.em Portugal. poi o nosso collega, 
dr, Jost Pontes fez um discurso enaltecen-| 
«do o Mimnasio Club e demonstrando o seu] 
valissisimo papel entro da sociedade por. 
tugucza, Começou a seguir o sarau, com] 
trabalhos de gimnastica infantil por 46] 
meninos e meninas, assalto de espada, per| 
tos, forças combinadas, triplo trapegio,| 
vôos à Leotard e dança. 

“Alguns d'esses trabalhos, como os de 
simnastica e de vôos, merecem-nos especiaes 
referencias, que lhe iremos faser, porque] 
representaram “uma agradabilissima sur. 
preza para todos e porque, na verdade,| 
nunca ve viu egual nem superior. O baile 


durou alé às ceia da manhã. 
Ê Rota. do iá 


O que elles fizeram! 


Hontomyno Gimnasio Club, apresen-| 
laram-se quatro horcules quo são qua- 
tro dos nossos-campeõos do forgn. Não 
fázemos commontarios ao quo fizeram. 
porque excederam tudo quanto podia- 
mos prover. Basta citar cs soue traba- 
lhos: 

Soares (? Alueida: «jonglago» com uma! 
deura do 50 kilo, arrache com dois br 
qon com 76 kilos o jelé com dois braço! 
com 85 kilos! 

Henrique Correia: «A la volé» com 60 

“lose corache nf braço com O kir 

a 

Erancisco Padinha: arraché dos doia! 
braços com 100 kilos, jeté com dois bra- 
ee loiikiloo, troa vozoa moguidns (re 

“Sord do Portugal) o flexão gobró às co. 
áns com 200 kilos sobro o dorso (record 
do mudo). 

Manuel da Silveira: duplo «bras ton- 
às em barra à fronto com 48 kilos (re- 

«tord do Portugal); «dovellopó» corm-um 


dgaço com 5 ils (or do oundo» |, O st doapo co, to gas charada po o à mara reciadca|l 
= ey "Bem ad à fes! jo Vs mo do Stadi: do foit dondadas, bem que es-| 
Ergo RR a do is, gde jo bi ques 


Quando acabaram de trabalhar, um 
dos antigos socios do Glub voltoussa| 


Icederá 


reni 


Contra a sifilis: 
O mais “energico depurativo e mais eficaz putlficador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
sem vesfigios e sem:o mais ligeiro inconveniente. 


para um dos modornos o disso, nam 
icommentario alogro: 

—Estes não nocessitam do oloo-do 
figado do bacalhau! 


Algumas aneodotas, 


Laurent Jucta á valentona mas, 
não ganha um centavol 


Laurent lo Beaucarois e o seu amigo| 
Aimabie de la Calmelte, ambos bem co-| 
nhecidos em Lisboa, mantiveram duran- 
te uma dezena de únnos uma barraca, 
de lucta quo-cra uma das grandes. at, 
trneções annunes da feira de S. Miguel, 
fem Nimos. 

“Annos mais tarde, outros. luctadores, 
[mais novos: e menos conhecidos, instal 
laram-so no mesmo logar da sua-antiga. 
barraca. Altrahido pela feira, Laurent, 
nºum domingo-quando voltiva de Li 
verpool onde vencera o famoso Tom 
(Cannonj-fol parar deante d'um grupo! 
que ouvia o «bonimente que da balaus- 
irada-da barra Os seus-gucces-| 


ca faziam 
sores. 

Quando o «orádor» terminou o discur- 
so a multidão, Laurent perguntou-lhe: 

“*b que. dão no vencegort. 

2, ouiro, melo, sorridento, meio In 
quinto, respôndeu: i 

—Yjha garrafa de vinho. 

E; pouco. 

O “director: vendo o interesse que 08 
lhomens do Nimes estavam ligando ao 
[oloquio, porque , lodos reconheceram 
Eaurent, arrisoou-so e disse: 

208.8 franOOS: | 

E” ainda muito pouco, respondeu-o 
Benucairois. “7” 4 

Então 0: que quer? 
=Tudo quanto está n'essa bolsa além 
suspensa, Voltou 0 celebro- luçtador. 

À proposta era séria. O direcior, que 
ónneçia o valor fe Laurenk, eim 
[mas ferido no seu amor propri 
[perspectiva duma boa receita. exela- 
mou 

st to, Se mo vencer, tem diria 
a quanto está na bolsa. 

A Mostre primeiro o qe ella tem, por 
e estou convencido do que não nd por 
Da bilhetes: de banco. 

Era à receila do dia, lalvez uns 15 ou 
[ao francos. Então Laurent, lembrou-se 
dos seus princípios e calculou. quando| 
irabalho.leria Custado uos pobres her- 
les feirantes “o conseguirem . aquéila 
Imodesta receita. 

On! pobres camaradas, não ie co- 
inheceis julgando-me capaz de tocar nte 
os magros vintens, ganhos (ão, dificil 
mente. Não quero recompensa. Luctarei 
e sem dinheiro. Serve-me de treino pare! 
Bs minhas randes lucias e nho vos suo 

mal; 


Pode "ealeutar-se a estupelncção e o 
imegria dos luciadores da Barraca. Lau- 

HE Seoncodeunihes lrez seseões, cada 
“ama casa cheia, luelando admiravelmen- 


A minha apresentação 


bopdide a pinto de sas lordecs 
coração, o vosto api 
[contradição com a 
que 


não palavras AGtôs.. 
na verdade, us vostas ju 
nações senão ita ma falas 


ta M Amalia Onidus Xavior, A culpa, 
amonta, Mar 


zer ama infervicto. 
“Não sado oscolher 


momento pro 


cia. fam juiz. 
Vós 


secs 
comprehende ue não conseguimc 
EsgoProbandar os a nós proprias 


rede iblico, 
quo au Ibo iso (oa q 
Bio o notastoi 


Como jornalista... 


mo amiga. 
Não sei 


jvendetta, 

Er que sou italiana; 6 
jdento d'aquelles que, no 
oo dos 


fempo 


veitando. 
fancos hiantos do Lei 
dos Doges a fátidica 


do paluci 


aneis anonim 


mido on invejado aos. 
os Postos, 


[quebradas o depauperadas energias, 
Higiene da Belleza 


te, «à la bourrê», isto é, sem combina- 

ções. - 
—Sim. Lá vencer-me é quo não. Cada 

qual tem o seu-amor proprio. E-a mim, 


resta barraca, ninguem ie” ence. “Aqui 
rent To Beancairois. : 
“E ds auvercarios foram lodos brilhan- 


temente tombados. 


Noficias 


[Transferencias de-festas 


o do olhar o tranafo! 
Bailará fica marcada para o proxinio dia 


28, 


CE 


À iniciativa do Papa 


A troca de prisioneiros e inter- 
nados 
Roma, 6 de março 

“O «Osservatore Romano pública o se- 
guintes 7 

«O Papa propõo-so a obter egual con- 
ecssão a favor dos dotidos civis, logo, 
quo consiga da maguanimidado dos co- 
boranos o chofos do Estado um aco-. 
imento Jananimemento favornvel à 

roposta da libortação dos prisioneiros 
Eniliaros incapncitados do nocviço me 
litar, libertação que folizmento como- 
qou já a offoctuar-so com grando satis- 
tação d'aquolles desgraçados o das suns| 
famílias, o, 

Para osto offtito podiu Bonodioto| 
XV confidoncialmento a cada nma das 
potencias bolligorantos quo auotorieas- 
&om a repateiação do varias cathego- 
tias d'aquollos individuos. Depressa n 
Santa Só recebou algumas rospostas—, 
» ainda cspora outras—favoraveis à. 
aova proposta Inspirada na: human] 
dade. 

Entrotanto uma soria dificuldado 
surgiu a esto proposito entro a Inglu- 
tara 0a Alemanha, porque ao passo 
que a primoira consontia na libertação 
dos civis que tivassem ulivapassndo os 
65 anos do edado, a segunda pediz quo. 


cidude, Na segunda foira, 15 do agosto, 
oi o sou fogo dirigido csutra dois for” 
(tes situados a 13 kilometros de distan- 
cia, dos quaes um “era 0 forto Loncin-) 
onde o general Léman resístia córaj o| 
samente, 

O primeiro tiro fot disparado ás 7] 
horas da manhã com -desastrosos ro- 
[sultados para as edificações proximas; 
o sogundo mortoiro foi posto em acção 
'ás 2 horas da tarde do mesmo dis; 9 
horas dopois 'o forto Loncin ostava] 
'complotamonto arrasado, O ultimo 
obua, o unico-que attingiu o forto, ús 4 
horas o meia atravessou o revestimon- 
toem beton do paiol: o forto ficou 
'complotamento demolido, sepultando, 
sob às suas ruinas contenas do solda- 
dos belgas, 

A 28 doagosto estavam os mortei- 
ros aliomães assostudos em fronto do 
Namur onde, de concerto com os mor 
toiros austrincos, demoliram suecossi-| 
vamento as novo fortificações situadas] 
no sul. 

Dopois da tapitulação, os morteiros 
austriacos foram mandados para o sul, 
ondo os empregaram contra og fortes 
do Givet, emquanto os monstros alle- 
mãos oram enviados para Antuorpin 
onde, uns apoz outros, roduziram. 
os fortos ao silencio. 

Embora o contanto electrico por inoio 
'ão qual so dispara o morteiro de 42 se 


(ja produzido a 400 metros da bocea de 


* essa modida fosso extensiva a todos|fogo, todos os serventes são atirados 


quo tivessom mais do 45; 6 como csta 
divorgencia de vistas so prolongasse, 
a Aliomanha declarou quo só conso! 
tiriá na troca do prisioneiros militares, 
incapqcitados para o serviço so a In-| 
giatorra cstivocso do necordo cm dar 4 
fiberdado aos civis quo tivessom mais 
dy 45 nunos, 

O governo britannico pediu ontão no 
Popê para intorvir junto da Allema- | 
min, o com cfteito Benudicto XVinfor- 
mox o governo allezzão por intormodio | 
«do ministro da Prussia acreditado ne 
Vaticano de quo veria com prazer quo! 
a Allomanha  consenfisso na troca dos, 
prisionoiros. tornados incapazes para o 
orviço militar sem insistir sobro a! 
condição do limite do eJade, 

A Allemanha deu por fim o sou con-. 
centimento, o a Iuglatorra tambomo, | 
tm, 


Às morteiros de 42 


Londres, 17 de março | 
Um prisioneiro do regrosso da Allo-| 

ha forneceu as seguintes informa 
qõ:s ácerea do emprego do fumoso mor 
foiro do 42 contimetros: | 

«No começo da actual campanha, na| 
manhã do 18 de, gosto, dois Uestes 
morteiros forara pástos emeposição om 
sronto dos dois fortos so Ph proximo 
do Liógo, mas não chegaram a fazor 
fogo porquo os fortes-rndoram-se. Os 
dois morteiros foram 


desmontados o 
transportatios para Liúge, ondo os col-| 
Jocaram no porque, cm plano contro dal 


ao chão quando o tiro parto. 
“A Aqua minoro-medicinal da Foz da Cer- 
1 aprosenta uma composição climica 
us a distinguo do todas as outras até 
oj nstdas na therapontica Eu 

? omprogada cora segura vantagom 
nas Diabetes —Dyspepsia-—Catarrhos gas- 
ricos putridos ou parasitarios;—nas pro- 
versões digestivas derivadas das doeny;s 
infecoiosas;-na. convelegcença das febres, 
graves;—nas atonias gastricas dos diabeti- 


tos, tuberculosos, brighticos, eto;-<no gas- 
ricismo dos exgotados pelos excessos ou 
privações, eto., etc. | 


ostra a analyso bactorcologica quo 
a Agua Foz da Certê, tal como sa oncon- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada 
como microbicamente pura, não contendo | 
colibacillo, nom nenhuma das ospecios 
pathogonoas qua podem oxigtir em 
aguas, Alôm disso, gosa do uma corta 

ção microbicida, O B, Iyphico, Di- 
pliderico, e Vibrão cholerico, om pouco 
tempo iºolla pordom toda à sug vitali- 
dade, outros microvios aproscntaim po 
rem rosistoncig maior, 

A Aqua da Foz da Gerbi não tom gases 
livres, é limpída, do sabor lovmiento 
acido, muito agradavol quoc bobida 
(pura, quor mistúxada com vinho, 

DEPOSITO GERAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2163 


TOVAR DE LEMOS 


Doencas venereas e syphilis 
Emenda, 110, 2.º 


— [loca para ner vista ú Jaz da ribalta ou ni 
[sombra “misteriosa dos ebondóira» o das 


alcovas, 


Mas não é isto o que nós dovemos quo. 


jrer para nós o para 08 nossos Alhos, O que 
devemos 6 exigir que essas academias 


Triamphante. E 
Institutos incutam om nós a 
[ciagão da vida normal o noi onsinom 
dêem o meio do consorvarmos o ele: 


Eu não sei, sonhoras, fo lovaos à vossa 


Ba o fazels é que, na realidade, o vosso 

ão Gstão em | 
meiguico o hondado 
8 vossos olhos avoludados (oxpri-| 


om. 
BP qu sois bias, T' que são indalgon» 
Bo o não fossois não perdosieis a uma| 


oxtrangeiro, “a tina desconhecida, o não] 
ter tido pora a vossa terra o para vós so- 


Fera Quasi naicamento a vossa compatio. 
ortence-Iho quasi oxoltei-| 


fa Amolia, quo tom paginas” 
do prosa maito intoressânte, não sabe fa-| 


o. 
tória escolhido, 


o. soubeiso “não A 
pálio dia pata mo ontrovistar, 
tico: a minho amiga voiu à minha 


ieia casa r'am dos meus dias cincontos. 
ht cinzentos, plumboos como mma ma 
[nhá de Londros o torvos como aconscien- 


beis decarto—por havo-lo son- 
tido algumas venoso quo são para pós| 

dfas danguetia inoxplicaves essas! 
horas estranhas em quo ningaom nos 


mola entrésiolando-ma, pois, fassa 
ais 6 pondo asim saccamente, em Jota 
E Pouquiseim 

ci mais alo, 
“commotten uma falta 
imperdoavel, araa dupla fnltá: poocou 00] 


vós lho perdoaes... Por mim 
cnsta-mo n fáxo-lo, sinto mus grandos do. | 
sejos de me vingar; do tirar uma terrivel, 


que son descan-| 
mistário.| 

or, fam do rosto lívido e olhar 
[simultancamento andas é reçooso, apro-| 
s “trovas da nóito, lançar nas| 


quo lovaria no dis soguinto o inimigo to 
8 OSEGOreR: 


“Bogora, senhoras, que eubeis à razão da 
Ininha sets a/aquelo dia (ma rasto to: 
da fandada em casas pathologicas) virei 
dizor-yos em dolce consersátione alguma 
coisa do que tenho visto, onvido e apreo- 
áido nas inisias longas nerogrinações do] 
creatura sem lar, fastigada do ha muito. 
pola dêr; mas. ão vencida, mas não de] 


Polalam por todis ns grandes cidades 
os Tnstitntos ou Academias do Sollos| 


necesario que, soneca 


KR CAPITAL 


DEP 


Deposito em LISBOA :—Farmacia J. Nobre, Rua da flouraria, 37 | 
No PORTO: —Farmacia Dr. Moreno, Largo S. 


URATOL 


Domingos, 44 


Carfaz de ámanhã 


E, OARLOS—Não ha especta- 
culo 

NACIONAL — Não ha esposta- 
a 

PÓLITBAMA —Nio ha espoota» 
culo. 

TRINDADE Ata 2030 6 2250- 
virados é mentir Ravi 

GIMNASIO—A21—A028-L. 

AVENIDA — A!s 20906 2245 
Con azal. 

EDEN THBATRO — Ata 2! — 
Opera: Bohom 

APOLLO —Ats 20,90 e 22,80 

Taão o maxixo — Revista. 

COLISEU DOS REGRBIOS — 


Aya 21—Rocita da moda-—Compa- 
mhia equestro o gimoastios, 


Agenda da semana 


TERÇA-FEIRA Gimnaslo — Recita 
(ão actor Telmo Larcher-—8035 da 
Casa com escriptos. 

QUARTA FEIRA Avenida —Rocita| 
do actor Nascimento Fornandes—Ro- 

riso do 4, B.C. 

SEXTA-FETRA—S, Carlos — Recita 
(ão aotor -Porroira da Silva-—Primoira 
representação d'O Diabo, 
—glmnasio—Rocita da actriz Elvira 
[Bastos—O deputado independente —O mi- 
nuete, 

SABBADO — Gimnasio — Recita do 
actor Mario Duarte — 4 bella madâme] 
Vargas — onda, 


| 


Ro correr da' penna 

No seu livro Antours, aotonrs oé mpo- 
otatours, Tristan Bernard tem um capi- 
“tulo dedicado à explicação das receitas, Se 
tuna peça tem casas cheias, explica-se o ca- 
so-de varias fórmas. O auctor altribue o 
caso ao seu Os actores ao seu bom | 


o| 


para escolher 


pratica de 

ilele das ecnhoras é gentileza com que 
arrecada os abafos e serve copos de agua e 
antes pelo contrario. 

Se à peça tem casas fracas ha tambem 
trinta e duas rasões para o cato. À pri- 
meira é coidentemente que o publico não 
va lá. Poder-e-hiam os interessados dis- 
pensar de procurar a rito o umas res. 

; mas O auetor atéribue o cato no| 
mau desenipenho, os actores à que o actor 
é tem burro e o empresario, que não ha de 
confessar que andou. mal pondo em seena! 
unia peça má, tem para explicar o fracas. 
o pais predios lot 89 au tm. 
po que paga as faous, se faz é 
orqui publico tono alado o dia Vi 
não lhe apétece ir fechar-se n'wm Licatro 
já sudo fra é porque € um di oe 

; e é seala é porque esperam o sabbado| 
ora e ditar rd e te a is. 

as a moda nos ovtras teatros 

beneficios de artistas. em voga, o fim do! 
me, à. guerra, os animalographos, à di- 
eladura à formiga Branca, o Senhor dos] 
Passos, a falta. de reclamê, a demora dos 
artases ilustrados e mais “outras vinte 
explicações e aqui teem claramente expli 


, O, camaroleiro é sua 


desempenho, o empresario ao aeu bom olho bi 
er bilhetes a mulhor do es 


(duas ultimas são om verso. 

a uma 
tido, cujos 
confiados a Maria 


Alegeim. j 
Brovemento estreia-so no Fado 
Macrize uma cégada politica. 


popoi 


Eden, eserovo-nos dizendo 


o 
ões estipuladas, 
No estrangeiro 


reprise sensacional com a Androuaca, 


[uma poça do Travorg, 
O dtsx Dearly- abandonou a diro 
ção do Musichall do Londres, 


“No dia 29 des 
res 


nos e ccssacos o ainda que se mantenh 
com fuma mundi 

Ohristl, Lecussony Minígios, eic. E? 
Frediani apresentam dois 
cords» qui sdo excellentes o da coluna 
8 m'um cavallo à 


para manhã, recita da moda, 

ha camarotes 

oia dos Bsoreioa!Exis 
as Cainatotes do e 0 cadoftas PR 

financia do espectadures explica-so 


escriplos, para a festa do Telmo; O mi- 
mueto, para festa do Elvira Bastos; A 
onda para fosta de Mario Duarto, Estas 


(6 André Bran fará ropresentar esta! 
poça intitulada O primo 

rinci is sorão, 
attos o Silvestre, 


0 sr. Inchansti, tonor da compa- 
nhia quo go encontra actualmente no| 
o, 80 não, 

cantou a Boheme na noite de 20, foi 
porquo é ultima hora a-ompresa d'a- 
o theatro não cumpri as condi 


A Comodia Francosa vao fuzor uma 


(O Novelli dovo orcar brovomonto 


Gircos & Music-halis 


Trabalhos de aorobatismo equestre 


de Lisboa os aero 
iani que feem trabalhado, 
o Colin. Alguns dos seus exercicios me 
recem uma nôta especial de destaque porque 
trabalhos que tó eles executa da do 

o mundo, ainda que cxiotam maravilhosos! 
caralliros australianos, mezicanos, argent» 
am, 

imiliao dos Pissiati, 


l> para os hombros! 


Togo e à cer de 4 mem avalia” qu” 
pes! Conseguirãot tm cavalo a q Facilita-se o pagamento 
me Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação-a preço modico 
' Noficias CLINICA GERAL - aspesiatidado: doonças ransrins «do or 
Entre nós. ração. Oônsuitas «| das 2ús 4 da tarde, tódos os diar 
rom oo dastivtas <besigaeediom no Saldo mano domtalioio abro da 1 da manh és Lá dn agito nos dias 


não 
do L* ordem o fantentla no 
tem apenas al- 


PAPEIS 


Oleados, Carpets 


R. dos Douradores, 72, 1.º) 


» da 
R qa Emenda 3222 


Concertos garautidos em relogios 


psimordiai da Bale: cado porque a menina era muda, 
oaudo da alma 6 do corpo, 
Cyrano 
ole Salviati — a” 
qm cum — | Boatos e informações 
Quasi de graça Entro nós 


84 MISTORIA ILLUSTRADA 


Não so realisou hontem por falta do 
'numoro, à, assombloia 
ciação dos” Auotores, 


al da Asso- 
fogundo os au- 


DA GRANDE GUERRA 


torna as suns preferençias c as suss 
severidades para deixar aos que lhe 
sobreviverem a fortuna salva € O 
Jar intacto. 

Para fazor comprebender estas 
necessidades a que 0 monarha tem 
de se sujeitar, nada melhor que a 
altitude de Francisco Josó para com 
os «allembes» do imperio. Ha qua- 
venta annos, a política imperial ex: 
terna tem sido exclusivamente alto. 
mã: ora, internamente, os allemães 
da Austria teem estado em desfavor 
constante e não leem, por assim di- 
zer, podido aproximar-se do mo- 
nercha, 

Receinva elle que, animados pela 
allinnça, elles se tornassem prepon- 
deranies de mais, ou a necessidado 
de tratar com atlenções a Hungria 
impunha-lhe as apparencios d'um 
rancor tanto mais prolongado quan- 
to cra mais premeditado 6 mais po- 
lilico? De facto, 0 imperador tem O 

do fazer sempre frente ao peor 
mal, e d'ahi a sua volubilidade, si- 
mulianeamente teflectida c inquieta, 
que só o fez ceder perante a rebel: 
ão e a revolução. 


Numa personalidade tão intima- 
mente adaplada o este pupel como 
o é a do aclual imperador, Francisco 
José, ha sessenta e cinco annos,é po 
assim dizer impossivel distinguir o 
homem do monarcha. Esse ancião 
tragico, elevado ao throno em plena 
revolução, que sofreu as tormentas 
do 184), de 1859 e do 1866, que viu 
desaparecer, em volta de si, todos 
os seus, que ficou de pé, enygmali- 
co e frio, e que, depois de ter asse. 
gurado dos seus povos os benefícios 

"uma paz de quarenta e seis annos, 
fez, ao terminar da vida, um gesto 
que ludo compromette, esse velho é 
um homem eminente ou apenas um 
homem superior, ou não é mais que 
uma mediocridade. tenaz, entregue 
ao capricho dos “acontecimentos 
das comarilhas? 

Não se sabe. 

Grande caçador, tendo, habitos re- 
gulares, um tanto ou quanto mania- 
ca, concentrado numa estreita inti- 
midade que 0 separou da imperatriz 
Isabel, passa por-bom homem e por 


ins palavras pódem applicar-se a 
um monarcha profundamente egois- 
ta. Ninguem se atreve a negar-lho 
uma qualidade verdadeiramente so- 
[berana : o desinteresse, 

Encerrando no intimo d'alma uma 
tradição illustre, parece não ter ti- 
do outro pensamento senão o de re- 
(cuperar os territorios que a sua co- 
rôa havia perdido ou o de adquirir 
novos. Nunca perdoou a Napoleão 
HIT a perda de territorios em 1859 o 
em 1866. Tudo, menos renunciar à 
uma provincia, Não perdoou a Ans 
jdrasey, o qual todavia fundára q 
Tríplice Alliança, por não ter anne» 
xado a Bosnia e à Herzegovina em 
1878; odiou todos os que contraria. 
vam” esse proposito: recusava-se q 

os perigos que d'ahi advinham. 
oi por esse lado que o influencias 
ram os que impellizam a sua enfris 
quecida velhice para 0 supremo er 
To, 

O myslerio das suas resoluções fl. 
cari encerrado por muito tempo nos 
archivos austriacos. E lalvez até quo 
não tenha revelado os seus pensa- 
mentos à ninguem e que não haja 
um unico documento, porque cssg 
inonarcha é silencioso. 

Nas feições do velho alguebrado & 
entugado, que evoca a morte, —mas 
para a desencadear sobre o mundo, 
=-quem reconhecerá o mancebo ves. 
tido de branco, tez rosada, olhar bri 
lhante, que uma onda de liberalis. 
En9 levou ao poder em 1848, para so- 
reviver a todos os seus contempo- 
Francos, depois de os, ter abandonado 
a todos? 

Os que teem tentado defnir o seu 
caracter apenas teem encontrado ex- 
pressões como estas: «prudencia 
temporisadora, eynismo elieio de bo- 
nhomia, plasticidade de espirito, fa- 
[culdade d'adaptação». E" ponco, se 
se trata de definir umi soberano que 
sobreviveu a si mesmo para mos- 
trar, na extrema velhice, o assom- 
broso engrandecimento dos seus de- 
feitos até ao ponto de-os não poder 
conter e desencadear a catastrophe. 


O imperador, menhor dos territo-, 
rios que compõem a Austria e à 
Hungria, nos confins da Europa c da 


bondoso, mas no limite em que es-| 


Asia, responsavel pela segurança é 


Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraúx, etc. 


Fisueirôa 


RUA DA PRATA, 209213 


RUA DOS CONDES— 4% 
— Variodados o avi 
COLISEU DE Lj 


rande Casino ! 
Internacional 


Mont Estoril 


ão Palacio Cinomatographioo — Son- 
sões pormanontes com às mais bolias f- 
ias, 

ÂNIMATOGRAPHOS &, CONCERTOS. 
|—Olimpia, matindes diarias” sossõos à noi. 
io; Gontrsi, Chiado Terrasso, Salão da 
"Trindade, Salão foz, o aimatographo do 


CINUMATOGRAPHOSOU ESPECTA- 
CULOS VARIADOS -Chantecler, Impe- 


cols VARIADOS Chant fame 
poa fe pos da (O doando Peace MGorto todas ag nifes 


À elildade do Jartl qasissser 
ando 


Dr. Charles Keiford 
Tnoffoneivas, agradavois o do seguros of- 
foitos, A? vonda nas principaos pharma- 


Daposito geral: Avolay & Ca Ras do 
orar ion a á 


Nalindos aos domingos 


O quintas foi 
Movimento maritimo, 


Brazil, R. Pratos gFoiéla» (Amsterdo 
Bordea, «Divodas (Srmailhameeno, 


L Marques, «Durban Castios 
BREVEMENTE 


) 
LIMA NETTO, MOURA & E. 
Cambio, Papeis de Credito | 

Bua dos Retrozeiros, 400 o 102 —esquina va Rua los Sapateiros, (e 


TELEPHONE 8844 TELEGRAMMAS «IMAN» 


o 


' E o 

Medicina dentaria 

Rúa do Ouro, n.º 87, 2i! 

(Em frente-do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabela de/progos para as olassas menpg abastadas 


a 
«salto mortal, 


a pivot (fixos) desde. + cr vra o 
Cordas cm ouro desdo . . Ci i iso 4800 
Dosites em placa de oaro do ii desdo | 171" 2500 


CONSULTA GRATIS 
“Todos os trabalhos e operações sem dôr. 
Especialidade em dentaduras Sem chapa 


ateis e aos domingos dá lár 6 da tarde 
Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em fronto do Banco Lisboa & Açores 


PINTADOS 


Das principes Fabrios 


PREÇOS REDUZIDOS, 


Rego, Lima. 
* RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 8 


centro da Europa é um facto geogra- comprehendel-a como uma especie 
Phico: nem às regiões, nem os povos]de Asia. «Europa» e «Asiay são ter- 
desapparecerão jámais. Toda amos muito precisos. Europa signifl- 
quesião está em se saber se perten-jca lei: Asia quer dizer arbítrio, Eu- 
co a outras potencias decidir dn sor-|ropa significa respeito dos factos: 
to d'essas regiões ou se us naciona-|Ásia quer dizer o puro arbítrio. À 
lidades que as habitam decidirão Europa é o homem feito; a Asia é 
por si mesmas. [simultaneamente o velho e a crcan- 
ca. 


Não se póde dizer que haja um 
povo austro-hungaro; ha povos 
versos na Austria-Hungria; o imp 
rador diz «os mous povosm. Prim 
ra dificuldade, 

Segunda difficuldade: 


“O TOVO austro-hungaro é ao més: 
mo tempo um velho e uma creança. 
Amavel, leviano,  inconsequente, 
tem um modo de se aproximar, 
(dançando, de todas as coisas qua 
a Austrialfaz pensar n'um baile de creqneas 


O palacio real de Bruzellas 


não é francamente enropeia, à suajrosadas, Mas notem bem que, em 
formação e a sua intelligencia toem[toda essa vivacidade suralicma 
já alguma coisa de mais oriental. n'essa versatilidade slava, em 
Quando se vae da Europa para ajesse turbilhão de pessoas, e: 
Ásia, 05 primeiros lurbantes aypa-jdo fica asiaticamente duro, inerte, 
recem antes de sc ler passado a/conservador, morto como ums es- 
fronteira do imperio, e esse facto él phinge ou como um espectro, 4aca- 
apenas a manifestação pitoresca de necido, não se tendo movido uma 
um estado de coisas que e pollegada sequer desde os tempos 
consequencias politicas e moraes de biblicos», 
uma importancia consideravel, Este quadro é descripto com tão 
Um austriaco, and Kum-jvivas córes que dispensa, qualquer 
derge escrevia em 1871 « tal respeito: commentario, 
“O que é incomprenensivel para] Os austro-hungaros não leem ou 
quem não é austriaco é o que nella teem poucas apúdões para a Jiber 
ha de asiático. A Austria não é, na dade, que é a virilidade - 8 povos; 
realidade, inintelligivei: é preciso precisamente porque 0 laço forçado 
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Ape] do a ocionitaa, (or Crdeim de aum à A occasião mais opportuna 
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Es prada À Prosidente da mesa da mesma assom- ; eres 
) dos bloia, convido os srs, accionistas a SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.” em que va Liquidação absolutamente completa de 
tegum alguns tent-do À) reunirem om sessão ordinaria no dia ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade,—Lisbo muitos artigos vos é proporcionada pela 
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son respootivo Pais, Só eu garant A assombleia delib - : 
Sao, eta, e apiro RERE À qo Es Pa Apae Duas anões “do pb a Esc. 771:485354,4 que vende no presente momento, em que todas as merca- 


convoncer.vos da lucia % Oreu tes o qualquer ropresentação do ca-|  Eftectnasoguros torrestros, contra fogo casual ou pra- dorias subi eh É 
ilade que possuo do pré: - trologia respondo a por. À; pital. 5 ' cedido do raio, sobre prodios, ostabolocimentoso mobi Bram. consideravelmente de preço, uma grande 
parcella da sua existencia com os mais 


er o vosho futuro, da guntas do interesse vi. lias, o maritimos contra avaria grossa o pactioulae. 
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que procuram por ella engrandecer o peculio para o futu- 
ro e assim não devem perder a 
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de fazer as suas compras na 
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[saia la Evo perfitamento qa ESSO DONT mom 04. aeerotario Agencias om todas as cidades é 


ho conduzido a tantos tisfeito com a dicção. | os ofortunados, di o i 1 1 1 
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o desejar. ganta. Agora mesmo soffrijtura oxporimootal quo | 
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à abarcar perfeitamente, exactas, Es-|SEorom depois do lapso 
) : lou convencido que. posso Jo Maito aonos, am! CAFITAR j RERERUA Jorge Pinto | ' 
um grande poder, tudo quan- ; E 
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E ilhares de mi vossos amigos, e rá 
rá strotógia, enquanto  (antos milhares de milhas, E Iodo lazaro retribui: Esta casa não precisa fazor roclamos, pois é muito conhocida om Jéiserieentia 4 4818 que representa a 
jus vós vos consorvaos| caso de pensar que possuis|gão do custo do Horos Lisboa o na provincia, tas, no améanto, Fojo-mo obrigado à Annan: 


PE pao to per nirvana, ac e oo tos É e P EPA 
arateza mais uthentca. 


James Ward, Cheriton,|, ESCREVA -ME HO. BJRB rvosta quadra do ostação, pois tonho para vondor uma grando quan E dei 
. NI JE, NÃO SEJA O CA- e” do fe Pp: franco quan Consultas das 3 ás 5 | Ra 
Va. J tidado do vestidos o Capotas para creanças da mais tonta edado ató PRM! 
Bo que 0 BsQuiça. | de anos, ndo vendido por monos do moto do seu valor; CHIADO, 61,2 

—er amo creci : quião tambom tocidos do algodão, pois csta é ums das casa: 
Mandae-me hoje mesmo vosso nome pot inteiro, data E qro jo ae a ES ootasiiaa: Além dia dE Ê 
do nascimento, sexo e estado, juntamente com 150 réis frenesi (Mar per va rip 
de estampilhas do vosso paiz, para porte de correio, Ee ». Dobias, Erapalna o aus AGUA | E 
doeriptaração, Stem a im Horoscopio vos será imme- É i AMIELE A : ' 

ente enviado livre d'encargo. O custo do corr toirão da Rua do Ouro. e cad RS 
pe Sa a oca acordo E e EE ia lozaicos— Azulejós 


cartas. O escriptorio de Clay Burton Váfice está aber- - — Es - Pu 
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Hinoraria AMBOURMAO e Industrial 


Largo da Aununciada, 10, ft el? 


ã ; ; Rua de 8. Bento, 15 (Associação de Socoorros Mutuas) 
E ISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA parta head ps 
+ PATTI DOI — 
que os une põe obstaculos é sua:priedade, uma nacionalidade nem a sua inleiligência, da nobreza da Galicia, dignemm-se fa- H. SANGUINETTI 
independencia. A arte do monarcha uma raça, mas são dois milhões e especulativa e prática, póde elevar-|zer saber em toda a parte que u 6 logia—Partos o DO proximo 
é oppôLos uns aos outros, para do-jleem organisação - propria, - aspira- se acimu do regionalismo, o o seu meu reino da Galicia póde contar hyuscolegia- 15 oias quinze horas, on 
minar uns por meio d'outros: «Di-|ções especiaes; exercem sobre 0 es natural internacionalismo É capaz, com 6 meu mais sivo interesso mes Das 14 às 15 horas do uteis, polas vinto ha 
vido ut imperam. - rito publico, a imprensa e a admi Je apprehender o de fazer  com-|lo petiodo de angustia» : 
ão falemos, pois, em povo aus hisiradão, consideravel influencia se, tir a populações eiraetrias, O jelho imrador, Proicia ta Freitas Esmeraldo 
lungaro. Consideremos us orga-|quer pelas paixões que-os animam, qose de inleresse geral que deve] vez, do fundo da sua velhice acabru- bares que, es. 
a ctuaas muito. diversas e! quer pelas que, provocam, . podem fds alargar a csireitera de espirito] nada, o velho sonho, tantas vezes Paenças das areantas Ds airagçã Sus tqrao dia eee E 
muito divididas na sua relação com |fornar-se um dia o explosivo deter- das nacionalidades, no momento em] reprimido, duma cooperação mais as 16 às I8 horas |" Lisboa, 10 do março do 19i5, 
à guerra que (cem sofírido o com a |minanto nºum imperio onde os póde- > que tender a organisar-se. intima dos elementos slavos . para Trav. do Carmo, 1, L O Socrotario da Direoção 
paz que degidirá da sua sorte, |, |res de resistencia estão já abalados, Agima da massa, lueluanto do po- salvação da monarchia. . ú ) Adão Francisco Zambejo, 
À “população, em conjuncto, é| A questão judaica não é unica- vo laborioso, agricola, industrial, ri 
composta WS” Qricultores e de” in- [mente ausiro-hungara; O seu cara- Vogais egúiroo Urbanas Polo] O imperador na  Austeia-ungria HORTA E COSTA |Dr. Marques da Co: 
justtiaes, Os agricultores são em (clor é ser eminentemente internacio- elemento socialista e pelo excitunte|tem um caracter “tradicional múito RINS o vias uricarias, 2 às à ANALY. MEDICO 
maior numero, principalmente nafnal, porque, o judeu, que não póde judaico, mas contido em respeito pe-|differente do do imperador da Alle- SES DURINAS, sanruo, expectoração, R. do Ouro, 280, 
Hungria. Absorv pelos trabalhos |ser assimilado por completo em par- la polícia e pela administração, vive manha e do dos outros “soberanos cto, por A, DE MAGALHÃES, Eus da | Cinfca geral—Doenoas das crssuças 6 
da terra, curvudos sobre q sulco do te alguma, está em toda a parto em uiá nobreza ques sem ter-conserva-| gue tisam o mesmo lilulo no mundo: rindodTo, 12, 1.º, Tol, 2424 npplicação do 805 = Colon. 8446 
arado nas immensas planícies onde|sua casa. do a aucloridade feudal, guarda uns|é filho dos tempos, herdeiro directo a 
& iomem parece perdido, não teem| Nascendo no meio do soffrimento, Certos habilos de estar no seu logar[do santo imperio romano; a sua ' m 
«uasi vida politica commum e não foge delle sempre c comtudo não e em sua casa, na côrte e no funeção imperial não nasceu no do- 
tem quasi outro sentimento, sob|soube, em parto alguma, encontrar no, Faz tambem assim. curso de acontecimentos recentes, 
esse ponto de vista, a não ser o ins-Jo repouso. O judeu é nomada, pet- to tradicional que lhe é devido. — |por vontade dos homens ou pelas al- 
tíncio que nºelles surge e que os lan-)lencé à uma tribu, agglomera | as Não se imagina a confiança em si,| ternalivas da historia. é 
Ea como contrapezo na balança dos| suas tendas umas contra as outras a nitivez malural e quasi inigenua. à| Se ha no mundo um paiz onde o 
partidos. às portas das cidades, mas levanta- beatitude dessa classe, persuadida| soberano possa dizer: «O Estado sou 


paiz é a Austria-Hung 
que o monareha seja ab 

porque, sem elle, não li 
tado: a Austria só por clto 
) n a dynastiu, 


oe . robusto, soffredor, Jas ao primeiro signal, A sua religião de que é um elemento de valor, 
socegado e meigo, ora 'ao Deus dejé um paclo de segurg mutuo com Alguem disse que a alta sociednde, 
Seus pacs, paga como contribuinte | Deus; o seu espírito está sempre no na Austria é uma sociedade de «pr 

o conho solado. Quanto ao res-|futuro; «especulador», mas de modo sto quer significar que essas |V 


as algum místico, é, ao contrario, pro- teem os mesmos interesses, 


ultimos tempos, por inferme-ltico e amigo da realidade, porque os mesmos privilegios, quasi que os supprimirão 6 imperio. Nesse sen- Primeiros vapores a sahir dnrante o mer 

dio do socialismo, uma certa organi-|combina sempre o sua propria sal mesinos bens, e que lodo o mecha-jlido, o imperador da Austria é ainda de Abril 
Sação so deu na população das cida-| vação ou a salvação da sua raça. nismo do Estado lhes parece desti- «de direito divinom, visto que é pre- 
des, no que se chama às classes la-|Para tornar menos pezada n bagu- nado unicamente a conservar-livos. [destinado a ser o laço supremo cr- Dia Si—Portugat para 8, Vicouto, Praia, Principo, 8. Thomó, Cabindo, Banana, 
borosas; uma nova atmosphera selgem, creou, instinctivamente, 0 va- A caça e O jogo são as suas prin-j tre todos os povos. Santo Antonio do Zuiro, Ambriz, Loanda, (8. Nicolau, Caio, Egito, Benguelia Volha, 
Dorlusaay uma, povo aimospÕero deem Cro o oblisara» qro pode cf Cof E 9 Jogo são às auto pri re fode 08 Ot mperador cu gnso Antonio dir, Abri Loanda (Nisa, belo, Meio, Denguna Vga 
o seu jornal o «Arbeior Zeitung», ti-occullar facilmente e levar consigo dd istingulr entre os grandes so-|segura-lhe um papel muito sera, com trasbordo tm Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bengucita o Mossamedor 
Qu ecimo objectivo exaltar a massa | Jnquieto, nervoso, prende-se pouco o nhores anstriacos e os grandes sc-|vida política € esse papel consisto 5 m carga para S. Thom6 o Loanda. E 
feia do povo, mudar as correntes, [volta, facilmente e por gosto, a ser nhores polacos ou da Galícia, porquojem se salvar a si mesmo constante- EA jembique para a Madeira, 5. Thowó, Loands, Lobito, Cidade do Cabo 
elevar-so acima do pantano da vida jo nomada primitivo. Por onde pas- estes tecm um sentimento mais exa-|mente para salvar o imperio. Por ego po Marques, Dois S Moçambique; o para” aan bano, Retido 
diaria, romper com a sujcição)sa. agita, excita, anima: mas passa. cto e mais preciso das realidades. |isso, o monarcha austro-hungaro pó- ocão. Arre Die ar e x ongs fomino. 
imposta pela administração € pela] -Os paizes allemães sãó, para 0 ju- “Tiveram já um papel notavel nosjde ser e deve ser constantomento Não recobe carga para S. Thomó o não se garanto praça para a Africa Ocidental 
policia: se Na no povo coria forcu de |deu vindo de lêste, a primeira «éta- destinos do imperio; os Goluchows-legoista, -voluvel c ingrato, porque o Madeira. 

*  Aaificaçho superior às rivalidades de] pem; fixat-se-hia ali de boa vonta os Potocki são nomes illustres, jnão deve ligar a sun'causa à causa “Dia 12— Angola para 8, Vicante, Prais, Principe, S. Thomá, Cabinda, Banaos, A 
raças, poderia ahi encontra ússimilar-se-hia com facilidade, mas correspondendo a uma concepção es- alguma particular; se  pertoncesso briz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bongacila, Mossamedes, Babia doa Tigres 

r às forças d'um]o clemento germanico, na Austria cial 'do papel, da aristocracia cn-[muito tempo a um homem, à tí Porto Alo sandra. 


Para a Madeira não so 


ser abor-| principalmente, não desce a familia- re Os povos nessa «fronteira dalpartido ou a uma causa, faltária 


ra da Bares, 


do exito, [ridades demasiado intimas. Europa e da Asia». O imperador|seu dever. a ag et a k d 

o, Som probotihêndos, do caio idos demaiado MÉBUS, oo cho. Europa e da fios, O, Voperadere Cover. poa dos Habo- E: e S£ Voos Bila Pnlaigo, 6 ltomê Qiblado, Beunço 

tempo de José 11, se tornasse, por fes do niovimento de ídéas são, a para « fidelidade da nobreza da Gali-|burgos é um opportuni Ambrizoto, Qui olaoça Soma! Noqui, Matadi, Laudano, Muculia o Mus 

mei do imperador, senhor do Es-[maior parte das vezes, judeus. As. tia, dizia: «Vejo nas palavras quejna prosecução d'uma idéa dynastica ászra, com trasbordo om Loanda), Novo Redondo, Lbbito, Bengueila o Nonsamedos 

tado e das foras de que elle dispõe. [sim succéde na Bohemia,na Hungria me foram dirigidas e que são inspi-|imnulavely. Collocado entre inte “Rosoba carga para 5. Thomé o Loanda o também para as ilhas de Cabo Verdo. 
mpossive)- abstrahir, na divi-le até ma/ Croacia. Simultancamente radas por um verdadeiro patriotismo| ses differentes e rivaes que cobiçam divisao os dia ros de que os volumes do bagagôm destinados ao por 

são do forças que animam a, Austria Jbenefco é deleterio, iberal e conser uma nova prova do lealismo para/a influencia, é como um pac de fa- Fá pora da sahida dos vapores, atá ás 5 horas da tarda: 

& podem intluir no seu futuro, do ele-| vador, iniciador e corruplor, 6 elo « commigo e para com à minha casa |mília no incio de filhos que disputam ara Carga, passageus à quaosquar esclarocimeatos, dirigie-so: 

mênto judaico, Os judeus não são| mento judaico poderá talvez ter um (não diz para com 0 imperio) pelo[entre. si a suá aucloridade e o seu EM LISBOA NO PORTO 


contados à parte-na Austria-Hungria [dia sobre os destinos ua Austriar qual se distingui à nobreza do meu| coração ; não -querendo e nho: po- aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmester&5. + 
e não formum, vara falar com pro-| Hungria grande influencia, porque reino ds Galicia... Representantes) dendo sacrificar uns aos outros. al. RUA DO COMMBROLO, 53, BUA DO INFANTE) HENRIQUE 
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Neina absoluta tranquillidade? 
Quem o nega? reconhecer 
simplomas de ugilação na socie:| 
daíde portugu a necessaria 
una dose de phantasia que facil- 


0 desastre de 


NO SUL DE ANGOLA 


Às responsubliidades 


“|O que querem 
08 clericass 


rioaos ostão contontos, Ro- 
conhecem quo já alcançaram «um 
pouco do liberdade» e que podem 


mente seria-fomada como attesta- 


Illações a tirar d'um novo depoimento publi- 


manifostar publicamonto a soa fé, 


NOS DARDANELLOS 


His forças dos 
Às forg 


aliados 
us dos turcos 


do de puerilídado do espirito: 

A ordem -nuterial é absoluta. 
Nem sequer, no cumpo da contro- 
versin doutrinaria, a siluação 
ercuda a este paiz pela dictadura 
vigente é versada com aquella in- 
dignação propria de quem vê 
postergados os principios funda- 
inentas men, as bases, 
es da democracia moder- 


Quando foram publicadas na im 
[prênsa as primeiras caras de off. 
cises e soldados com veridicas in- 
formações sobre o desastre de Nai 
a, não faltou ahi quem espalhasso 
| boato de que ns cartas eram ufor- 
jadas» nas redaçeões dos joriues 
(que lhes davam , publicidade. À in- 
sinuação apareceu nas columnas 
(do «Primeiro de “Janeiro», enviada 
le Lisboa por qualquer sollícito cor-| 


onarchias ou - Republicas, 
não-ha hoje nenhuma na Europa 


oso. 


cado hoje n*um jornal monarchico 


Isso é alguna coisa—dizom vilos— 
mas <ó ainda muito pouco», Quase a| 
a liberdade do associação o a liberda- 
de de ônsino religioso quo, aliás, po-! 
dom “ministrar, é sombra da lei, nos 
sous templos; querom o rogrosso do 
fírados o feairas, cujas comeunidados 
a smonarohia constitecional, ao im- 
Ianfai-ge, dissolvou; quorgm a solta 
os jasuitas quo a mondrchia absola- 
ta extinguio o expulsou e quo am. 

po, dos mais virtuosos e dos mais il- 


"ualidades! O ar, Alves Roçadas, 
omimundante da expedição, con- 
quistou nó tempo da monárchia os 

refuigentes louros da sua espa-| 
da. A República encontrou-o n'essa 
silunção. Conhece, lalvez como ne- 
nhum ouiro dos officiaes supe. 
riores do nosso. cxercilo, a, região] 
do sul de Angolá, Pot elle que órga-| 
nisou a colurina expedicionaria, do-| 
tando-a de todos os elementos que 


A artilharia dos atacantes e dos defensores 
do estreito que leva ao Mar de Marmara 


O rovez naval quo os alliados ao: 

m do sofftor nos Dardanolios voi p 
provar á evidencia forçar as quo são os mais preciosos para, 
agons do Holesponto não 6 ompreza! e respondorem ao fogo 
facil, que po loyada a cabo som do inimigo, do oguaos 
penouos sacrificios. Os tarsos, ao cqn- (calibres. No littoral asistico e defron- 
trario do que muita gente podia sup-lto dos fortes citados, too os turcos 
bar, cróvolarstico “bom “proparádosjom Kalé-Salianió DO ainiões, dos 
pata fazor faco ao inimigo. Os sous quaos só um de 30,5, quo devia sor o 
fortes thais poderosos, oxistontos n'a-|maior de todos. 


que dispenso o funccionamento 
do tema parlamentar. A base] 
d'essas instituições é a soberania 
popular, e à soborania popular Só 
se effecliva pelo regimen repre- 
senfativo. 

Esse regimen está de facto abo- 
filo em Portugal, sendo a sifua- 
são tanto mais singular quanto 
nem sequer clara, francamente, 
audaciosamente sê o quizerem, 


respondente político ou not lgou necessarios e ueis. Nom os] 
Não ha como o tempo para que ministros que geriam no tenpo as 
justiça so faça à quem a merece. As pastas da guerra e das colônias, 
[semanas foram correndo, outras in-itambem militares: distinctos, Os srs. 
formações chegaram sobre o desas.: Pereira d'Eça e Lisboa de Lima, se- 
apazes de lh regutear as suas 
que 35 Coisas se passaram em requisições, nom o sr. Alves Roça- 
ntila tal qual o diziam as primei- das seria caps de aceitar o com- 
as cartas recebidas. mando da columna, assumindo por 
Já alludimos hontem a uma espe- esse facto: as. correspondentos res. 
cie de libello que um official do exer-!ponsabilidades, sem que ella estives-| 
cito, dos que se encontram em Afri- se organisada om condições de sa- 
ca, formulou no Commercio do Por. |lisfazer a missão que ia cumprir. 


tre." e averiguou-so, afinal do con- riam 
a 


to. “Tudo faltavá á columna de que] 
elle fazia parte: munições, viveres, 
cavallos, -espingardas—tudo.  Por- 


se procurou justificar esse, aclo, 
dando-lhe uma pallida apparen- 


O governo da Republica foz o sei 


lustros, ontendou, com sobrados fan- 
damentos, quo oram ais prejudi-| 
oinos do quo uteis 4 causa do obris- 
tianismo, Considoram isso o 03500- 
oial e 0 resto emonos officas», 
Confessam ao mesmo tempo os ole-| 
rioaos que Portogal nunoa tovo «on. 
tholicos oom acomprohenstonitidada, 
funeção social da sua roligião» e que- 
rom factos, querom garantias, querem 
a certóza do qua Portugal poderá pro: 
paral-os. Mas porque os não propara- 


ntão a obra dos| 


quello ponto ondo os Dardanoi 
lostrangulam, chegando a não tor 
ara superior a L.950 motros, oatão, 
bom artilhados, o pora os roduzir ao| 
silencio o tornar inoffonsivos sorá 
necessario um esforço tregiendo. Que, 
os allindos roslisario? Sem duvida. 
Mas, quo lhos custará caro, sm no- 
nhume espooio da hesitação se pode, 
afficmat-o. 


A esquadra anglo-feancora quo até, 


tituo, indi 
tico da passagom dos Dardanellos, e 
'ondo devem ostar rounidus og molho- 
ires olomentos de defeza otomana, 
inão consta quo baja artilharia supe- 
rior á allomã do 28 contimentros, 


Alêm  dfosto enfiamonto, quo cons- 
outivolmente, o ponto ari- 


bastante dosfaloada já, por motivos 
varios, quo não vem para o caso 
Jonumorar, Obstasulos, porôm, subsis- 
'tom ainda, e tromendos, pata lá do| 


dever. O sr. Alvês Roçadas, certa-|ram antos? Qual 


ponto indicado, como a zona quo vas 
jató & linha Nugara-Boghali, com, 
1.950 metros, o a ponta do Abydos, 


'ao dia” 18 operou hos Dardanollos, 


[compunha-so dos couraçados inglozos| 


'cia de razão, já que não era pos-| 
sivela do direilo. 

“E todavia todos acceitam esta 
situação, Ninguem. contra ella 
reage. Ninguem lhe imprime o 
estvgma duma indignação seve- 
rã. Ninguem lhe oppõe uma re- 
sislencia energica. 

A ordem é absoluta. “A tran- 
quillidade é completa. Portugal 
encontra-se no melhor dos mun- 
«os possiveis, como diria Pan 


qué? Porque tudo foi-abundonado na 


mente, será o primeiro a reconhe- 
precipitação da debandada que se 


celo, encontrando outras razões pa-| 


po ra a juslifici do desastre, que 0 
FCguiu 29, choque com as forças al” Genoidmento peblicado hoje ne Na 
lemas. E" o mesmo official auctor najº Pretende - altribuiria erros de 


do libelo quem o affirma, dizendo 
que as nossas tropas foram forçadas 
“a “uma retirada precipitada, aban- 
donando terrenos, armas, mrinições, 
os" poucos víveres que tinham é tu 


commando e à oxcessiva confiança 
deposituda no supposto norueguêz 
que conseguiu introduzir-se entro as 
jnóssas tropas e que foi escolhido pa- 
ra guia da columna, 


Muitas vezos — muitas ! — aqui 
|apontémos o perigo da cspionngom 
“allemã na próvincia de Angola. Me-| 


Hoje, noutro depofmento vindo a 
tume no diario monarchico O Nació- 
nal, fazem-se novas revelações so- 


ovangolisadoros que constituiam as, 
ordens e congregações existentos en- 
tro nós á data da proclamação da Ro- 
pablica,mercô do mma tolerancia com. 
que nada Inorou o regimon monarchi- 
co? E 

Os josuitas, aokayam-so espalhados 
por todo o pais; nas suas mãos e DAS) 
de ontros religiosos estavam os májá, 
froquentados- collegios do ensino li- 


Queen, Elisabeth, Agamemnon, Irres 
bla, Vengeance, Cornmioallis, Trisemph, 
Albion, Magestic, Oanofus, o Sulift- 
sure o do dreadnouçht Inflexible o dos 
couraçados francoies Bouvel, Gaulo 
Sufiren e" Charlemagne o do varios, 
(orcsadores do menor tonslagerm, des- 
trojers, navios caça minas, torpodoi- 
ros o alguns qubmarinos, com cork 
xá, visto torom sido astes 

nbs Dardanellos iniciaram és hostili- 
des, com a brilhantissimia façanha! 


[seu ataque a Constantinopla, pordeu, 


que será difficilimo travspos 
procisamento, quo em 1807 a esqui 
ára ingleza do lord Duebworth, obri- 
gada a bator-so dopois de fracassar o 


duas fragatas e GOO home! 
ranspostos todos os obstaculos ia- 
dicados, as esquadras al 


a passagem que não sejam 
á ultima hora hajam sido itn- 


Elos, ; 

Entretanto esta tranquillidade, 
que nenhuma voz clamorosa que- 
dra, nei nenhum gesto violento 
perlusda, é tão grande, tão gran- 
de, que Chega: à affigurar-se de. 
masiada, 


bre os ucontecimentos de Africa. 
D'ellas resulta confirmar-se a neces- 
sidade, que já apontámos, d'um ri- 
[goroso  inquerito para. descrimina- 
ção de responsabilidados. Só depois 


cipal culpa do lamentavel inciden- 
te occorrido em Naulila, mas é 


so poderá saber a quem cabe a prin-! 


lhor do que nós devia conheceto o 
sr ' Alves Roçadas, gr Md h 
contra possiveis manéjos dos subdi-[oss 
tos do feaiser, Mas aquele official, ds: oram di 
no momento Gppórtuno, dará conta) do Quasi todos, 
circumslanciada das causas! do de:|Narios dg reino; 
'sastre sofírido por uma- parte das|fois “por elles otg? 
dos: pullulavom do 


tropas do seu commando. Ag derro- nota; à Su]; Nos) 


ôliti-|fundo, "no, dia 12 do dezombro, o vo-| 


provisadas proximo de Gafata ou na 
passagem do Galipoli, quo conduz di- 
reotamonto ao mar-do Marmara, Eisse, 
[caminho é tão soguro que chegam a 
(onoontrarso fundos limpos do 1:00 
metrós: Para além, Reará Constanti-| 
nopla, sem outra dofoza que não seja, 


(ão “B+11, torpódeando o “mottondo no 


lho couraçado turco essondich. 

-, Estas forças navãos oram formida- 

vêis o wul-u-hio ainda, vistó os navi 

áfandados torom sido substituídos já 
or outros ognaos. Ds entro ollas, 


Ha destas siluações na histo- 
ria, e é durante ellas que se de- 
nola, por vezes, da parfe dos que 
precisamente so vangloriam de 
ter feito essa tranquilidade, uma, 
inquielação que lhes não '6 dado 
eprimgr 3. 

Assiste-su eiitão a um espoctá 
eulo singular. Dir-se-hia que são 
esses os unicos que não estão 
tranquilos. O seu desasocego, a 
sua perturbação manifestam-se 
de diversissimas maneiras. E' a| 
necessidade de procurar apoios, 
applausos, seja como fôr, seja de 
quem fôr, com a mira de assim 
apparentar a posse d'uma -con- 
fiança, duma segurança de que 
eltes proprios duvidam. Os parti-| 
darios da situação actual reve-| 
law [requentemente esse estado | 
de espírito. Não se cunçam de 
clunar que teem consigo lodo o 

aiz, é lodavia requerem impa 

cientemente o apoio immediato, | 
rapido, urgente, d'uma classe ou; 
dum simples punhado de ho- 
mens. 


sm 


tas não envergonham os exercitos 
quando se póde dizer, como Francis- 
co 1; Tudo'se perdeu, menos a hon- 

O mesmo dirk, cerlamente, 
jo:sr, Alves Roçadas, na plena] 
icônsciencih do dever cumprido, 
sas armas, O de Naulila, affirma-se para evilar o que - circumstan- 
com desplânte, dese pór'cutpa-d ins feriuitas tornaram incvitavei 
Republica! O Nacional o diz .hoje, a - debandada perante um inimigo| 
sem rebuço, com muito pouca consi-.que o depoimento publicado no Na- 
deração pela intelligençia dos seus cional affirma que cra numgricamen- 
leitores. Como se ns tropas portu-te inferior ás nossas tropas, o que 
[guezas não possuissem, na monar-|vem contrariar as informações off- 
chia como na Republica, as mesmas cines conhecidas sobre o assumpto. 


partido” republicano o a elementos |7879; os Lrens, que em 1918 eram, 
imonarehicos mais avançados, quer 2540 não passavam em fins de de 
ja. rospelto do figuras politicas das/zembro ultimo de 1906. Omnibus 
mais em evidencia no regimen o até! puxados à cavallos tivoram, em ci 
ácerca de personagens pálatinas, in-|co mezes de guerra, uma: ligeira 
cluindo-se nesse. numero as pro- minuição; de 569 baixaram o 565; 
prias damas da rainha. lom compensação os omnibus áuto-| 
O desbocamento de semelhante moveis, de 29 desceram a 112. O 
imprensa, que à sr.* condessa de Fi- numero de cavallos diminuiu tam-| 
gueiró chamava a bruxa do olho de bem consideravelmente. Ao passo, 


preciso, desde já, protestar contra a 
exploração Politica que á sua custa 
pretendem fazer os inimigos do re- 
imen. Tudo lhes serve para a sua, 
pretendida obra demolidora, até os 
desastres que ensanguentam as nos-| 


|Vidtom, ficou memoravel. Eram pa- que em 1 de janeiro de 1914 existiam 


dres que assim escreviam, eram pa-lem Berlim $306 cavaltos, em egual| 
res “que inspiravam essas folhas, dia do corrente anno não havia mais 
“oram os bispos-—os quo ainda ago-ldo 5899. . Ê 

ra o são—que permiftiam, sem um) O moviniento de passageiros foi 
prolesio, sem uma intervenção ener- tambem menor. Nos Omnibus é ca- 


A que obedeco esta intranquilli- 
«ade dos dirigentes em face da 
tranquillidade dos dirigidos? O 
povo tem uma formula precisa de! 


ica, sem um exemplar castigo, minhos de ferro urbanos circularam 

aquéiies processos infames de com: [em 1910 made menos do 1.088.808.776 

bater adversarios e de impôr dou- passageiros: em 1914 esse numero| 
-inas que se fundamentam na cari-jfoi de 955.903.267. 

det ã Para bem avaliar o que estas ci- 


artidos politions, nas secretarias do 
istado, nos salões aristroctatioos, nos| 
anto-camaras do paço contavam ami- 
gos, dodicados 6 valiosos cooporado.| 
res. Como é qué em mais do meio 
culo de aotividado constanto jámais) 
conseguiram fotmar catholiovs «com 
a Culnprehensão nitida da função 
social “da ena religião?» Torna- 
pois, nocossario, quo voltem para que 
isso aconteça? 

|: Muito nos “contam os pi 
restauradores da vida catholioa n'eato| 
paiz, mas quer-nos parecer que so il- 
ludom quando suppõem coisa facil 
roinstallação dos sojs josuitas o dos, 
sous fradinhos, cuja inópoia, aoja 
torilidado e onja falloncia, sobro pon: 
to de vista. da educação religioso-go- 
cial, os proprios oloricaes, quo ambi- 
cionam a sua volta, são os'primeiros) 
a proclamar, 


|THEATRO AVENIDA 


CEU AZUL 
GRANDE SUCCESSO 


Os oreditos supplementares 
“am França 


Pl taca-so o Iujlexible, com & canhões do 


definir este estado de alma. Diz/ Ora a «boa imprensa», que assim 
elle; «até os dedos lhes parecem 'se denominava a si propria a de taes| 
hospedes» e nssim caraelerisa es- processos | de linguagem, torna ho, 


ta desconfiança mordida que alé Emprego da terminologia que a cele- 
por vezes perturba intelligencias DFISOU. À Smprensa clrical oi se 


Hras representam, é preciso não per 
der de vista que em 1914 ainda hou- 
vo sete mezes de paz, durante 08] 
'quaes o movimento tendia constan- 
temente a augmentar. 


Paris, 19 do março 


o exercicio do 


firmes ou energias comprovaidas. Preçassim em lodas as épocas é em 
A explicação d'este aspecto da 

politica é lodavia simples. E que, 

quando não ha, não póde haver « 

segurança de que se não yae con. 


todos os paizes, Não cremos, toda- 
via, que tire proveito da reinciden- 
cia, como o não lirou das duras li- 

's que fem soffrido e continuará 
lecerto a soffrer, se teimar nos des. 


no tratamento das doenoas do polio. 


«Historia Ilustrada 


— li 
Agua do Monchão da Povoa|iy) 


. Metin, relator goral do orçamento] 
istribair hojo o aou relatorio gobro 6| 
projecto, do qual extrabimos o seguia 
te; 


tra o direito, contra a justiça, | 
contra a verdade, contra a logica, | 
contra a vontade dos povos e à 
intranquillidade - dos principios, 
não ha força nenhuma no mundo 
que não tenha a consciencia da 
sua fraqueza. 


Catholicos desboccados 


Nos ullimos tempos da monarchia, 


'bragamentos de viella que são o seu 
forte... 


Querem fanchar bem e oear melhor? 
Vão é Argentina. Rua- Lº Dezembro, 75. 


Bo lim duranto à guerra 


Uma estatistica eloquente 
A «Vossische Zeitung acaba del 
publicar um estudo comparativo do| 
folhus calholicas abençoadas - pelos movimento em Berlim entre os an- 
bispos e collaboradas pelos jesuilas'nos de 1913 e 1914. 
usavam d'uma linguagem desbraga-| No decorrer do ultimo anno, o nu- 
o, quer quinto a vultos do mero de vehículos descou de 8368 a 
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noventa e nove por cento dos ca- 
sos, quando a mulher annuncia 


ao inarido a probabilidade de um 
desdobramento, é mais do que 
i a a (certo que logo o dito marido ex- 
clama: 
Nos ultimos tempos, a neuras-| + Ora bolas t.. 


E é com esta ou outra exclama- 
ção, egualmente captivante, que 
olhem a possibilidade da nossa 
vinda a este mundo! 


E o Galapito franzia o sobre 


thenia do Galapito aggravára-se 
assustadoramente, Pobre ho- 
mem! 
Que, em boa verdade, o Gala- 
pito fôra sempre um rapaz tris- G 
te, com cara de contra-annuncio, jolho, n'uma attitude hostil. 
Quando acontece encontrarmo-| | Tentei acalmál.o mas foi traba- 
-nos é mais do que certo que o lho baldado. Ante uma simples 


imeu amigo logo desala a philoso- observação minha, tendente a 
convencel-o do pessimismo da 


iphar sobre estu cousa estupidis- 

sima à que se chama vida e, ver- sua philosophia, o Galapito, fu- 

alade seja, o Galapito tem carra-! los os punhos, n'uma 

alas de razão no que respeita ao altação, continuou ; 
—Lom mil diabos! Pois então 


seu descontentamento. 
Ainda hontem, elle me decla-!será logico que, ainda mesmo 


g E lemontos da crodito mais ls! 
da Grande Guerras | sa, curmintos, de edito quai ha 

O folhetim Jlistoria Ilustrada dal 
Grande Guerra sorá dividido om vo- 
umes, crda nm dos. quaos contendo 
côrca do 200 paginas, formando assim 
Jum livro portatil, elegante e de facil 
encadernação, 

Na administração d!4 Capital so- 
rio promptamento satisfeitos todos os 
podidos dos numeros já sahidos. Co- 
mo so sabe, a publicação da Historia 
Ilustrada da Grande Guerra foi ini 
oinda no dia 1 do corronte, 


para mutorial do artilharia, 252987000, 
para facdamento o acampamento e 8) mi- 
lhõos 

O odidos| 


para remonta, 
auppiomontos do crodito 
para a marinha attiogom 91580000 frad-| 
cos, dos quaes 15,100000 para o serviço do| 
abastecimonto da armado, 
“As despozas da conta ospecial «Oconpa- 
(ção militar Ho Marrocos» 
6908-590 from 
“As Outras dospezas supplomontares, na 
sua. jmajor parto, rolaoionum so, pelo iso: 
nos in 


astacava-se, como unidado de pri- 
meiiá ordom,” o“ super-dreadaougth 
Queen. Blisubelh, "cujos & canhões do 
981 “milligiotros constituom a ultima, 
paiavra da artilharia prosentomonte, 
montadá om, vasos do guereo. Além 
disso, o Queen Elisabeth 6 uia mara- 
vilha. do“arohitéctura naval, perion:! 
condo, a um grapo do quatro barcos 
oguaos, à constcuir nos ostaloiros ia» 
alesobro quo virão ainda anitos do fim 
da guorra reforçar u esquadra britan- 
vioa, 1 movido a potroloo, o que lhe 
dá vantagens exteaordinarias, mui 

bora à gua manutenção soja cari 
eima.' Dopoia do Queen Elisabeth dos- 


808 millimetros, montados, como os 
d'aquello navio, om quatro tosros du- 
plas. Ao todo, a esquadra que atacava, 
os Dardanollos dispunha de 72 ca-| 
nhõos- de calibres superiores a novo 
pollogadas, sendo 8 do 381 millimo- 
tros; 50 do 306; 2 do 274; 8 do 254 o 
4 do 983, 

Em faco d'esto enormo poder dos- 
tructivo, so qual os tomerosos ca-| 
nhõos do Queon Elisabeth davam maior] 
vulto, tornando-o ainda mais gigan-. 
tesco, o que so eíguia do lado dos| 
turcos? A capacidade dofonsiva dos 
ottomanos não 6 sufficiontomonto oo 
inhecida. Teriam ollos tido tez. po do 
reforçar, com o auxilio dos 

batorias com quo de 


imp 
E soria, 
possivol transferir para a beira do 
estreito que é a cbave do Constanti-. 
nopla as poças ciclopioas quo na| 


q 


[guorra são hoje davisivas o sem as 
Iquaes não ha defeza digna d'esso 
nomo. 

Euirotanto, alguma coisa tom cons: 
tado sobre os fortes dos Dardanellos| 
que moreoo relativa confiança, Assim, 
soguindo informações reputadas si 
rias, os maiores canhões que os tor- 
cos teom ao sey sorviço, á ontrada do| 
canal, não vão alón: de 98 contimo- 
tros, Sendo esses mosmos em peque- 
no numero. Mais para dentro, na par- 
to estratogioa por oxcolloncia do os- 
freito, onde ello so aporta a estrangu- 
a mais, ba, entro outros, os forios) 


seit 
Forex, Natraos, isto 
goiraa. PEIXINHO, defera nacional, 


dos paes e contra: vontade nos- 
sa?! Mais ainda : é um facto ave- 
riguado que, durante o periodo 
necessario para estarmos con- 
cluidos, promptos, com cabello e 
outros pertences, durante o pe-|falsificação dos generos alimen- 
riodo da gestação, nós compro-|licios—impingem-nos uma golla 
meltemos seriamente a saude du de leite infumemente destempe- 
nossa mãe. A pobresinha soífre, rado com agua. E' o inicio do 
tem dores de dentes, vertigens é nosso rozario de amarguras. 

vomitos precedidos de terríveis) «Empacotam-nos n'uma des- 
nauseas! Quer dizer: ainda uma ageitada trouxa, enfiam-nos uma 
pessoa não nasceu e já causa estupida touca na cabeça; n'esto 
nauscas é familia! Então isto é disfarce ridiculo sômos mostra- 
logico? Depois chega finalmente dos ás visitas, aos amigos e aos 
o dia de nos metterem a despa- estranhos! Se chorarmos, vol- 
cho. Tanto basta para que a ca- tam-nos com o sim senhor para 
sa paterna fique em estado de si-'o ar é dão-nos palmadinhas no 
tio, Grita a mãe, pragueja o pae, lombo. Ora cu sempre quero que 
e, para nos darmos ares de que me digam o que é que, hoje, 
comprehendemos a nossa fnlsis- qualquer de nós faria se, para 
sima situação, nós, apenas nasce- afugentar o mau humor, o puzes- 
mos, mal vimos o regosijo du (a- sem n'uma situação t8o incon- 


Aqui, o Galapito tomou folego 
e logo continuou : 

—Mas ha mais ainda: horas 
(depois de nascermos—com o fim 
evidente de nos acostumarem á 


a, exaltadissimo : 
verdade é que, em geral, 


antes de nós nascermos, sejamos [milia e para não pôrmos uma no-' 
os causadores do aborrecimento (ta discordante no incidente, rom-! 


veniente. Soria caso para cavallo 
marinho! Ainda para amenisar 


'nós vimos u este mundo contra da familia” Nós, que viemos à es-| 
vontade dos nossos paes! Pois le mundo sem que para tal nos! 
então? Fica ty sabendo que, em'consullassem, contra - vontade. 


pemos n'um choro convulso, des- nossa má disposição, pégam-nos, 
alamos a berrar como uns da- ao colo e tentam adormecer-nos| 
mnados. são som d'uma desafinadissima 


Namosie, com poças 
Keupp, como og outros, de 24 a 5] 


cantilena. Chamam isto : acalen- 
tarCançados, exhaustos, profun- 
damente aborrecidos, adormece-! 
mos, finalmente. Horas depois 
mudam-nos o primeiro cueiro, 
pedaço de téla onte exarámos q 
nosso protesto, onde desabafá- 
mos, onde deixámos exposta, por 
uma fórma simples mas clara, à 
nossa primeira impressão úcerca 
das convenções socines. 

«Não pára ainda aqui a flagran- 
te injustiça que presidiu ao nos- 
so nascimento. Mais tarde ensi- 
nar-nos-hão que nós devemos o 
ser uos nossos paes. Não falta- 
rão ensejos para nos lançarem 
em rosto essa divida que con- 
trahimos contra vontade nossa ; 
divida de que não tirámos o me- 
nor proveito. E é que temos de 
nos mostrar reconhecidos por es- 
se favor que não solicitámos | 

N'esta altura eu consogui 
terromper o discurso do meu 
pinigo Galapilo. Procuroi acal- 
mar-lhe a exaltação, Concordei, 
tem principio, com a sua lheoria. 


in- 


a osquadra turca, cuja unidade prin- 


do Queen 


| não triamphou. Mas porto vem o dia 


cipal, 
dostruida 


oeben, será rapidamente) 
olos oito canhões de 881 
lisabeth, sem que os 'sous, 
(do 280 póssam “protegel-o lige 


povo m 
que nos Darda; 
contram om presonça. Os turoos nã 
stão mal providos, como so vê, o foi 
docorto um dos sous grandos canhões, 
Krupp que, furando a couraçã do 
Bouvel, mettou no fundo osso couri 
ado, como dove tor sido uma gran: 
da das maiores que inutilisou o Gat- 
lois, E quaes sorão us causas prova: 
veis do rovoz do dia 18? Não 6 difã- 
cil adivinhul-o. Os telogrammas dão-| 
no a ontonder. Os frunoezos dei 
ram-so desvairar polo sou heroismo 
o avançaram és cogas, na ancia do so| 
prooipitarem comduas grandes uni- 
dados para o mar do Mai Cho- 


gar lá seria roalisar um foito d'arinas, 
'quo ficaria para sempre na historia, 
Ôs fortes turços vor-se-hiam  vareis 


im, na Europa, os 
dos. Os inglezes, com aquella con- 
fiança que é a sua msior força o que| 
os não deixa vôc, muitas vezes, o po-| 
igo, apoiaram 08 feuncezes. Sabo-se 
o que acontecoa. À loncura heroica| 


em quo os mortos d'agora serão vin- 
gados e em que o sou feito, repotido 

solidas condições da exito, 
rá aos alliados o proprio cora- 
ção da Turquia, quo doizará, desde, 
osso instanto, de pulsar. 


CONTRA A TOSSE-Xaropo Game | 
de ereosota lacto-fosfatado. 


Congentração austro-aliemá 
em Trieste 


ROMA, 22. — Teolegrapham de) 
Trioste ao Griornale de Italia quo ohe-| 


Dea da Arcada 


Das varias explicações que o caso 
Leandro tem provocado prova-se 
que elle sahiu da Penitenciaria por- 
que assim o quis. 

Ninguem, ao que parece, | 
hou as, lhe restituir a liberé 
perdida. E desta sorte, pareé: 
que deve favores a muita gente, Fu 
do deve a si proprio. Suhiu da Pétr. 
tenciaria como para lá tinha entra- 
ldo—por um crime. 


Se todos os que em Portugal $e de- 
clarum germanophitos comprehen- 
dessem o que cabe na cabeça de um 
[subdito du Kaiser. ficariam assusta- 
dos e envergonhados: assustados 


pela copia de noções e conhecimp 
os organizados ém sistema 7 
tos 


que c defesa; envergonhados pé 
sua carencia propria dos elem, 

que dão a um cerebro autonomia 'e 
segurança nos seus raciocínios. 


Ouvimos hontem 
tanto d voniwla se 
ditorio que crts 
lanecdo!, 


tom O seu au 
elos dominios da 
« da chalaça com o desco- 
medimento d quem gosta do exce- 
der-se. Coy em Portugal o riso é 
facil, quanta gente nós vimos rir-se 
do bum gradr. uvrunte a grossa ma- 
neira de caçar a graça, com rede de 
apanhar... bocejos. 

À certa altura, porém, do seu dis- 
curso, tançou-so nas vtolençias da 
eloquenciu ferte. épica, ontódndo d 
[dor uma ode resonante, cm que se 
fadivinhava uma bella disposição pa- 
ra o vagode. Os rostos tornaram-se 
sérios, as aitenções cahiram em re- 
ligioso silenca E" um dos effcitos 
(do alto comico tornar graves as 
reaturas que ignoram a stgiifica- 
(ção do riso. 


“As idéas v antes que mor- 
rum, fazem » mezmo que os ampro- 
sos que a velitce ameaça procuram 
[remoças-so. Eis a. razão por que dgo- 
ra os moços de vinte annos teem es- 
peranças velinhas de seculos. 


Expedicionarios a Angola 


Uma oferta a «A Capital» 

Os sargontos da 2.º baforia do 2.º 
grupo do metralhadoras que so en- 
contram no Sal d'Angola photogra- 
pharam-so om grupo o tivoram a gop- 
tiloza do offorecora A Capital uma 
d'ossos photographias, 

Rogistando e agradecondo a 01 
ta, fazemos votos por que os briosos 
militaros voltom choios | do - gloria, 
tondo honrado mais uma vez—como 
alias sempre tom sucoodido com o 
soldado portúguer—s farda o conoor- 
ido para o engrandecimento da pa- 
ria, 


Migalhas 


Nova culinária 


A guorra sctual, entro o us nt 
tos resultados imprevistos, vao tiro 
do facilitar uma nova odição amplígda 
(do Covinheiro dos cosinheiros allemáes, 
Com efisito, no paix do kisor, ha nes. 
to momento uma quantidade do Babioé 
ocupados em descobrir propricdades 
'alimentaros em muitas substanciãs pa- 
ra OS quaos os cstomagos tontõôs olhá- 
vam com desproso. 

Assento como foi por am lumiiar 
Soioncia do Alem Rheno que 6 pão do 
trigo era pessimo para o estomago, dei« 
taram-so 03 chímicos e analistas a ili- 
dagar do farinhas monos prejudiciaãa, 
'A ultima descoberta é a farinha do pá- 
lho. Não nos enganava o diotado quo 
ia quo, nisto da palha, o Qáso 6 bá. 
bor-se dál-a. 

As ortigas tambom não oram muilô 
facois do oncontrar nos mentis háble 
(tunes e, quo mo consta, só eram applk 
jcadas às galinhas ronitentos no sai 
dovoz do pôr os ovos do officio, 
agora as ortigas são muito recoiinem- 
(dadas na Allomanha. São muito úlk 
mantares no que pareco o dfahi, qué 

talos olias contribuam pará quo 
os bons burguezos do Borlim aosbáia 
por pôr os ovos que faltam no mêisd: 
do, 

Dons quoira que, a prolongár-ob à 
(guerra, os subditos do nosso alljádo 
não tonham quo vir a comer-so ting nos 


garam áquolla cidade 40.000 soldados! 
aliomãos e austr (Havas). 


Depois, com infinitas precauções, 
procurei inquirir o motivo d'a- 
quella má disposição. 

—Que diabo |—exclamei eu—tu 
és um homem coerente. Que ne- 
cessidade tens de estares a abor- 
recer-te sem razão determinante? 
Todos subemos que, desde que o 
pae Adão e a Mãe Eva se porta- 
Tam porcamente no Puraizo, a 


teve de soffrer-lhe as consequen- 
cias. Ao nosso raciocinio, muito 
imitado, escapa absolutumente a 
concepção de um Deus que, pelo 
crime de um Adão, torna respon- 
Saveis mil gerações. Tão incom- 
prehensivel se nos mostra à jus- 
tiça d'esso Deus que tivemos de. 
admittir a existencia de uma vida 
futura onde fossem liquidadas as 
nossas dôres e descontadas as 
nossus maldades. Assim chegá- 
mos á extranha conclusão de que 
o bom Deus o 


outros, como os grillos, 
André Bj 


assombro, esse Deus deixa 
uma creancinha de um 3. à 
á rua, esphacola-lhe as 
esmaga-lhe o craneo e tudo 
para fazer d'esse innocenté 
anjo! Nós que não pudemos 
prehender à justiça d'esso 
jtentámos explicala por fóra 
'que ella se nos afigura mais 
fusa ainda ! Não, meu caro QU 


[humanidade, embora innocente, (pito. Acalma esses nervos doa 


jles. E's bastante intalligente pará 


vêres as cousas como eilas são. 

—Se lu soubesses a 
que estou hoje tão espantadó— 
exclamou o Galapito. E 

Mus o que foi que te acóW- 
teceu, homem! 

—Se le parece, a Michaela 
[clarou-me que... não sei se 
jentendes... familia augment 

—Tu? Vaes sor pac?! Muitos 
parabens, desde já. 

—Bollas, meu amigo, bol 


) 


o omnipotente e /Não le digo mais nada !-—d 
omnisciente, que d'um calix de|rou-me o Galapito despedindo 
uma flôr fez uma maravilha e de /de mim, fulo, espantadissis 


um grão de polen um mundo de V. Chagas Roques 


Ainda o indulto 
“o Leandro 
fo 5 


Aco fotos sem curto duo 
volvimento dos incidentes que proço- 


doram a commutação da pona do| 
Lojndro Gonzalez, queremos arohi- 


olarecimeatos para a sua| 
historia gi 


sar, algumas das mais importantos| 
Miiemações: foitas agora polo ar. Álo-| 
sandro Braga. Com a auctoridado que 


ló provam do facto de ter sido mi- 
alihró do gabinoto Azovedo Coutinho, 
adi adezoibro do 1914 o janeiro de 
197%, o gr. dr. Aloxandro Braga con- 
firma, coma 4 Capital rovolou, que o 
tr. presidente da Republica foz ao er. 
ministro do Hospanha a promessa d; 
commutação da pena do Leandro 
que dr. Augusto do Vasconcel- 
Jog; vindo a Lisboa em dezombro pas-| 
sado, declarou ao governo que não 
voltaria para Madrid so aquella pro-| 
miogsn mão fosso comprida, Tsto dos 
npuitra plensmento a veracidade das 
olaçõos  foitas 


Ainda sobre as attitudes que n'es-| 
à6'ionso tomou o nosso represontan 
Jem Madrid, o er dr. Alexandre] 
Broga conta por esto modo uma en- 
irovista que com ello roslisou poncos| 
dias antes do se deglarar a oriso do 
gabineto Bernardino Machado: 
ar, Augusto do Vasconcellos, ómba- 
raçado com. o caminho qu io as ne: 
do indulto 6 as do tratado do) 


ão 
“costa, do mosto modo que lhe aprovei. 
Eva "a omnintia docrotáda pola opa. 


Tor facó do minha rocusa, o gt An 
Efitastes ne orgao estqmtico plo” 
ne Então é poor para otica 

Foi pouco tompo depois que o gr. 
de. Adgusio de” Vasconcellos portal 
libertação do Leandro como condição| 
sinequa non do sou rogrosso a Ma- 
ârid, Nenhum compromisso tomára o 
gabinoto Bernardino Machado n'ó4o 
obtido. Aponas bavia, como já socon- 
tufnios; a promessa féita polo sr. dr. 
Munuol do Arriaga. 


- MUSICA 
B concerto Fão em S. Carlos 


Fonstituia um grando succosso o) 
entiçorto a grande banda quo hontom| 
soénlicou em 8, Carlos, Do novidade 
para-nés, mostrou ello bom o valor do| 
veu- orgunisador, o muestro Fão, quo 
apresentou uma grando banda ampliá- 
da com instrumontos de corda, surpre- 
tatjará grando parto dos cspostadoros 
quo nunca tinham onvido um tal con- 
janeto, Do notavel exito á'esta audição, 
os applansos calorosos quo dirootor | 
exccntantos tivoram provam quanto 
fuiain” aprociados. Já possuinmos uma 
magica orchestia, quo so podo pôr a| 
par das ostrangoiras, a Orchostra Sitm-| 

nica Poriugueza dirigida. pelo 
magatro Pedro Bianchi tomos tambom 
Sgóta um oxplondida banda que não 
inforior” ú'colobro banda da gaarda re-| 

blicana do Paris, À execução do to. 
o programa foi admiravel; justo| 
squilíbrio nos differentos naípes, Sono- 
ridado, dolicadnsa, rigorosa intorprota- 
gt, tudo, omfim, contribuiu pára quo 
entscoso a molhor improscão. o fosoa| 
enthusinsticamonto applaudida | eota 
iniointiva brilhanto do macsiro Fio o 
dá'bfipreia quo uctunlmento funcoio- 
hadm 8, Carlos, 
«Bora o proximo domingo annunoi 
89,0 ultimo concerto do Vianno da 
Atta com a Orchestra Blanoh 


ueanto David de Sousa 
no Politgama 


» O Politeama foi hontor, com corto- 
2a, 9 primeiro ponto do rounião do Lis-| 
doa Não pos lombra tor visto ainda no| 
dlegânto tncatro da rua do Santo An- 
tão ema tal enchento, Não admita, 
poi o programina ora dos mais tonta 
jortá'& o público, pelos applausos d 
felisalos, mostrou tor ficado dovêras 
dmitsfoito bom a bolla tardo d'arto qua, 
lhodat:proporcionada. 
s:Arie o concerto com a Cleopatra, do 
Mancinelii, À «onvertures do colobro 
mnsigo. italiano foi executada como 
aimpre, isto é: bem. 

E uti-so um dos «clouss do pro 
Efamina—pois clles oram troz—o con 

o pes, piano o orchostra do Griog, 

- Etbifidoso” ao piano sadomoisello 
TrertoiGornos Potxeira, 
+ yum; am Leccho do ros, onsabilidado 
como. o concerto do Grieg, precisn-so| 
aca pianista, que, além do foucher,| 
momaxia o pratica, soja uma exocutar! 
to consuminado, 
ndomoiscilo Teixeira dobaixo de 
ham d'estes pontos de vista deixou, 
acer, Houve-so como uma artista 
eshauminnda, atacando muito bem, 
êxicitando com muito segarança €| 
muito: súnguo frio, tirando muito somi 
os fortiseimos o dando-ãos nm aiagio| 
fam avellutado limão, Muitos parabens, 
A moxel artist, denojando-lo que con- 
j p caminho soguido até aqui, 
BN Mara poderá vir a ser uma grand 


E Bodemos deixar do moncionar a. 
à” góino David de Sousa dirigiu a 


El 


me 


Corôas Funerarias 


Grande sortido, fitas de seda e franjas de ouro, 
gravura de letras a. ouro. Enviam se á amostra e 
apromptam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 
da Prata, 100—Telephone 1345. 


issoizo do muitos pontos do vista, Tom| 
Es cola. 


'ondo nos mostrou mais nina vez como| 
está intitnamonto ligado com os Seus| 
Joxcoutantos. 

Não poderiamos tambem esquecer! 
aqui o sr, Aloxandro Rey Colaço, pro-| 
sor do madomoisbllo Gomes E 
ra, pois ello com) os ologios 

Pagoi somo” à ana: joven dit: 


ogunda parte tiyomos mim pre» 
ludio do Bonvida Portugal seguido do 
uma contorencia do sr, dr. Cunha o] 
Conta. ú 

Nós somos eimplosmento criticos 
musicaee, para quem 9, 0x2 tovo pola- 
[vras tão osperas, mas não podemos doi 
|xar do o felicitar pela fórma como so! 
bo ompolgar a assistoncia duranto uma 
hora, quo nos parocen bom curta, 

Começou por dizer quo a parto into: 
[ressanto da eua palestra ora ser um: 
[conferencia nobro musica foita por 
uma pessoa quo não ontendia nada &o- 
bro o assumpto. 

O quo nós achámos maia intoressan- 
ts foi a fórma como o ar. dr. Cunha o 
Costa falou sobro Boethovem, mos-| 
fiando conhecor à fundo o grando mu 
sico. 


Emílm, o conferente tevo a sala sus- | 9º? 


pensa ora Gom A su verve, ora com 09 
stus conhecimentos dobre musica, que 
[não são pequenos, ora com os seus do-| 
tes oratórios quo todos conhooem, v 
llondo-lhe à sus conferencia uma ré 
salva do palmas quo à assistencia 
inteira lho proporcionou, enthhsias- 


nada. 
Seguin-se-lho a 44 simphonia del 
Boothovon. Todos os que teem soguido| 


os concertos do Politheama sabom af 
órma como David do Sousa executa! 
|Boothovon. A 4º simphonia não ficou 
atras das demais, nom no oxoonção| 
[nem na fórima. 

Na torcoira parto honvo um inter. 
do Mimo Vaz Monteiro, cheio de 


ing 
X eglona do Ray Coelho Na fonte dos 
jamores de Jones é uma obra boa dobai- 


ing bon harmonia e boa 
udidissima, assim como o seu 


dot, que favo umá chamada ospo- 


' 
O proludio do ar. Solhoiro 6 uma, 
lobra inspirada e muito bom orches- 


brado. 
Nos Murmurios da floresta do Biog- 
friod ovidenciaram-so as qualidades] 
'de som q execução da orchestra. 

- Termiriou o concerto com o Gruendo- 
line, do Chabricr, 

Foi, emfim, uma tardo do mão chei 
jmnju uma corta do gloria para Day 
do Sousa. 

AA. 


A festa da orchestra 


portugueza no Po- 
litheama 


Não, 6 facil organicar om nom 
to da axecstnntes como agnai que o 
'Politheama possuo, o o qual facilitou so] 
[maostro David de Souta o exito das auas| 
tamporadas artistica, já. hojo entro nós 
Com profissionses distinctos, a orohes- 
tra nim phonica portuíueca tom feito pro-| 
igios o consegaio, com ama dedicação o 
a votado transparentes, dar am 
io adenfravel a aesi tardes masi 
Pois no proximo domingo terá 
fosta, o ólia 40 associará toda a socioda- 
ão quê, de perio tom soguido ns caricent 
lapes d6ases magulficos exoou! y 
bstndo ab ma Pata cogenia do. 


dora, 


O quo será KINOPERETA? 
Por emquanto... mysterio 


EM SANTA CLARA 


h Messejana Ini, 


A concorrencia á mudicucia de hojo foi 
numoroslsima, Gptro a qual muitas se 
[nhoras, algumas das quaes oscupam 
[gares junto da presidenola o da mera dos 
[sdvogados. Onimpridás às formalidades da 
[constituição do tribunal, é dada a pala-| 
jvra so sr. dr, Raul do E 
se sogno o ar. dr, Camillo Castallo Branco, 
o qual, om, do nou discurso, é cha 
[mádo À ordem, por ter atacado a Consti.| 
inição, 
Terminado o incidentey discarsaram og 
. dra, Moraos Carvalho o Reis Torgal, 
oz o que o presidente manda ler os que. 
, rebolheado o juri para deliberar. 
aÃ fostoaça vó proximo das 24 hora ve 


tor at 


O proximo julgamento 


O tribunal volta a rounig no proximo 
ia 96, pelas 18 horas, a fim do julgar João 


no, soldado rs 188 da gui 
. Valentim Nartina Alm 
ará 


E) 
dido pal 
ne; dr. Camillo Castóllo Branoo o os dois 

itares pelo, dofcasor oficioso, capítão| 
ar, Osorio do Castro, 


Vapor «Funchal» 


Esto vapor, da EmprezaInsulana do) 


Navegação, quo ara esporado hoje de tar. 
(ão no Tejo, só antrará no nosso porto pe- 
ia meia noito, segundo commanicas 
radio-tolegraphica-recobi 

ras no oscriptorio da 


Qual "6 a maior novidado da actu 
lidade? À KINOPERETA, 


O mais chis o arisfocratico teatro 
de Li 
2Ã-ESPREIA da 


Quarta-fei 


Companhia Hespenhoia 
dl Zarzuela. 

dirigida pelo 1: 
VIDE 


netor comico 
EGAIN 
ão em Liabon 
EL AMIGO MELQUIADES 
O grando axito da opocha finda 
no APOLLO DE MADRID 
As populares e chistosas zarcao- 
las E! pais de las hadas 
Cabo primer 


AVISU:—A pesar do avgaioi 
to extraordinario do cambio, a 
empreza provino o publico quo. 
mantem os proços estabelecidos 
2a Cos panhi “Adelina Abran- 


'Os poncos bilhotos quorestam 
eacontram-so à venda no camo- 
rotelro. 


Inoto causado damno 
Pl Ad 


Os estragos 
aa habitantos. 


“PATHÉ JORNAL, 


E as eleições? 


À Eram GUBTTA 


As operações no thea 
tro oriental 


LONDRES, 21, 
latorio offiial rug 
corrente. 

Nalinha do combato do Niemen ao] 
Vistula a offogeiva russa continia om 
jambas as margens do Narew, não| 
obstante a porfiada resistencia, o pro- 
|ximo de la de Tednorozeo os rus-| 
us tomaram 17 poças do artilhari 
Ao norte do Prasnyss houve comba: 
toa isoládoe, dando em resultado a to- 
mada do varias villas polos russos 
que aprobondoram 6 poças do arti- 
lharia, 42 metralhadoras; o grando 
quantidado do munições, o fizoram 
com prisioneiros. Estão travadas ba- 
falhas na Prussia oriontal proximo do| 
Tauroggen o sobro as ostradas quo, 

dure: à tendo a cidado| 
sido tomada pelas tropas russas. Pro- 
[ximo de Ostrolonka foi ropellido um 
fatagho allomão com posadas pordas 
para o inimigo, o/a gua divisão de| 
cavalaria quo tontára um movimento 

volvente de fianco foi anniquilada, 
As poças do sítio do Osoyica infligi- 
[ram graves perdas aos allomãos que 
foram encontrados a fazor novos en- 
trinohoitamentos, Na Polonia ocoi- 
(dontal as pordas alemãs na linha do 
[Pilios, desdo o começo da sua do-| 
monstração om 6 do corrente são cal- 
buladas em 25,000 homens. 


'Summario do ro- 
de 17 a 19 do 


tomaram um posto avançado inimigo. 
no dia 18 o fzoram vários prigionoi- 
ros. Apozar do grande consumo do 
munições as peças do sitio infligiram 
apenas insignificantes: pordas ds for- 
ças sitiantes.— (Informação official re-| 
aos pela legação britannica em Lis- 
oa). 

O que foi o bombar- 
deamento da cos- 
ta ingleza 

LONDRES, 21 -Summario do relato. 
rio ofhoial sobre o bombardesmênto de 
Earthepool, Scarboroagh o Whitby. 

Fará “Afa oito horas da manha do 
dia 16 do dezombro de 1914 trez cruzado: 
res aliomãos approximerim-se do porto, 
[commercial de Harthepool favorecidos, 
por tm ficas novonigo à Fompora 
Dê pr a pesa distancia de ceras E oco 

as choga- 


co mais ou menos, o dordnte alo 


Inimigo disparou uns 
tendo a] 
ambos 


ido à batorio 
o lho tondo do 


cpão depois 


às dois 
6 polegadas), nãc 


ati 
são 
Ea di eo 
foram consideraveis, tendo 
pt ido 
data Rian 
[28 dos Sra ir PAGA a 
E da o 
asdes  demolidas du avariadas: 688 casam, 
Fes = SE 
Ea 
pain leia bio eo 
Res 
EAST a 
ES EaLas ESA 


bicos. 
As pordas militaros foram: ain artilho 
rio, dois mortos e um ferido; em ongonbi 


o 6 feridos; om fafantari, 6 mortos o lá 
foriãos, Estas pordas foram priocipalmen- 
to nto homona do destacaménto acanto- 
nado nes proximados da bateria. Os cra-| 
|sudores alloinãcs consaram fogo coróa das 
655, de manhã o desmpgaroceram mav- 
vegando o à. 
Seartorcugk-- Esta cidado não 
foza do espooio alguma 
[Ha quatro obsolotas peças d 
ae servem do orngmento à 
a do uso que está marcada na carta do 
átmirantado. Uns poucos do ciclisths o do 
oldados do cs 


proximararm. 
úPelies à onrta distanois de 1.000. 


homburdearam «cidade; o Bombarda 
mosto durou coroa do oia hora, sondo| 
mortos 18 civis o um tullitar o foridos 8 
civis o nem militar Ficaram gravocento| 
variados 20 edificios pablicos o 18) casas 
particulares, e muitas outras com ligeir 


ão Sosiby, Cumboots e Irton. 
Waitby: — Esta cidade não tom defoza| 
nom ganraição  exoopoão de algans ci-| 
clistas empregados na vigilancia da costo. 
[Ha uma pequena cstação de eignaes si: 
inada um poudo proominontomênto aobro 
um rochedo 6 uma poça antiga para or- 
namentação. 

“Aa 9 be 0 5! da manhã do 16 do dezom- 
bro, dois cenzadores alicibãoo, approxi- 
mando-s6 vindos da direcção do 
Fongh, romporam fogo Con pecas da 

ú “obro a estação 
tre” cidade é distancia à 


dos dois. O" fogo do inimigo foi disperso, 
bre a cidade, —(Infors:ação official rece 
dida pela legação britannica em Lisboa). 


As operações 
nos Dardanellos 


LONDRES, -2º.—Um communica- 
ão do almirantado diz que o tempo 
desfavoravel interrompeu as opera- 
des nos Dardanellos. O almirante, 
Robeck. telegraphou desejando. cha- 
mar a attenção sobre a conducta da 
esquadra franceza,a quem as perdas, 
ras não abalaram, é sobre o al 
nte Guepratte, que dirigiu a nc. 
(ção a curta distancia com « maior 
Dravira-—(Havas). 


E desta pica em Paliaçã 


Reslisa-so no proximo domingo o festi. 
vol do Palhayã quo hontem não pondo| 
sor levado a efeito por cansa do mau 


te 


po. 
O programina sorá o mesmo quo estava 
aonunoindo, com tros provas do fadole 
jabsolutamento diversa, todas tras choias] 
do intorosso o uma Golias Inteirumonto| 
loga, 

Na oódo da Sociodado Hippica Portu- 


nexo, ras Ivens, 06, contínua a marcar-so 
logare, , 


om mal táros PO! 


ria vigiam a costa o| SE 


A CAPITAL 


22.3 1945 


Parece seguro que não se 


4º quadro 

O meu informador apparece-me, 
jassodado, mal chego á Arcada. De-| 
ram as duas. Ha mais políticos é| 
porta dos ministerios do que é costu- 
ne. O que os traria pôr cá? Nem o| 
sr. Alpoim faltou. Caminha: sereno, 
placido, cada vez mais corpulento, 
scollado por alguem quo mal se vê 
ao lado d'elle. Ha sol e já não faz 
vento, o que tios enche à todos de 
regonto, |" que, em dias de venda-| 
val tesfeito, à Arcada é peor que o 
mar encapeiado, Não se póde parar 

or Já... Fala-s0 de eleições. O que 

averá à respeito do magno assum- 

to, que preocupa, n'esie instante, 
pelo “menos, melade da população 
portuguesa? 

—Muitá coisa, diz-me o meu ora- 
culo deligente. Coisas que nem v 
mesmo sequer suspeita. Ha, sobret 
o, a historia dramatica do adia- 
mento... 

—Dramatica? 

—E' claro. Em volta do governo 


adiarão— Um accordo entre, 


evolucionistas e unionistas?, 


—Basminoriaã, 
—Serão, como as maiorias, dispu- 


melhor as tiver melhor as joga. Se-| 
rá esse-rifão popular que os partidos 
procurarão pôr em pratica nas pro- 
ximas eleições. 

E mais não disse, sobre este as- 
sumpto, o officioso informador que 
veiu esta tarde, na Arcada, sur-| 
prehender a minha curiosidade. Não, 
'se me dava, porém, apostar, que nas 
Suns palavras ha bom pouca consis- 
tencia. E' que aquelle que: as profe- 
riu costuma andar na privança das 
gentes do Calhariz, que são os que 
mais desejam o actordo politico que] 
deve garantir-lhes alguns dos loga- 
res de deputados que o destino, 
primeiro Congrêsso “da Republica, 

es distro... 

.º quadro 

Egreja hespanhola. O publico in- 
diquaçso quando se fala d'isso. Por] 
deiraz dos estatutos apresentados ás 
auctoridades está uma guia, uma| 


tem-se feito a maior pressão para 
que Ssse, adiamento aja um facto 
lentro de pouco. E” preciso que 
dos possam votar, dizem os monar-| 
chicos, que o suffragio se generalise! 
jo mais possível, para que a futura 
(camara represente, efectivamente, 
a vontade nacional. 

—E.o governo? à 
—Ora, O governo... Tem feito ouvi. 
(dos de mercador, quasi sempre. E' 
certo que o sr. Pimenta de Castro] 


[costuma frequentemente, para se li- 
gar de importunos, fingir que os 
atiende. D'ahi... 


—Nho faltar quem suppozesse que 
as cleições viriam a fazer-se pelo 
sutíragio universal e com voto obri- 
estorio. A monarchia ficaria então 
por um. triz 

—E' jsso mesmo. Mas a ingenui- 
dade manarchica está já inteiramen- 
te desilludida. O sr. Pimenta de Cas- 
tro teima em não mexer mais na 
sua lei eleitoral. E' o que se diz por! 
ahi. E' o que so aífirma por essa 
Arcada fóra, que anda hoje bem 
imais rumorejante de boatos que de] 
costume. j 
2.º quadro 

O scenario não muda, exactamen- 


fogolte como nas peças dos Quintero. | 


'acção decorre no mesmo ambiente e 
lquast com as personagens primiti-| 
'vos. O sr. Guerra Junqueiro deslisa 
lim) ceptivel por entre os grupos 

lho ros, que nem sequer dão| 
alte, 


—Anda a visitar os ininistrost— 
diz-me alguem que segue, interessa 
ão, tom os olhos, a silhueta negra, 
do” auctor da uVelhider. "Faz isso| 
[sempre que ha governos novos. Ele] 
6 o propheta d'este alkorão governa- 
tivo que se vem escrevendo em Por- 
tugal ha quasi cinco annos. O diabo] 
é que poncos são os que lhe respei- 
tam as propheciast é 

O ufilm» gira. A objéctiva anciosa 
fixa tinos, personageris e factos, O| 
operador vãe dando 4 manivela dá, 
sua curiosidado e procura ouvir o| 
que junto d'elle se diz. Eleições, 
[sempre eleições, não so fala noutra 
coisa. O adiamento resurge. Um po- 
tico de cathegoria julga-se no se- 
redo dos oraculos infalíveis e in- 
forma as gentes absortas com o ar] 
ublasé» de quem semeia boccadinhos| 
oiro refúlgente... a 

—Pois é como lhes digo, amigos! 
Pensou-se no adiamento, pensou-se. 
Mas não por motivos políticos. O go-| 


to-lo pensam os 


carta de livre transito passade em 
[favor dos fradinhos gloriosos. Assim 
É jue não andam em dia 
[com as doutrinas conciliatorias do) 
calhecismo. E' certo que pensam 
d'outro modo os que protegem a 
instituição da egreja. E” o seu papel. 
Deixemol-os. E 

—Já sabe?-pergunta-me, semi- 
misteriosamente, aquelle precioso] 
alvicareiro que me appareceu hoje, 
logo que cheguei á Arcada. Não va” 
por oral 

TR efteja hespanhota. O govern 

Sta hespenhaia. O goverdo 
levê rectio, Os ros no Leandro 4. 
'zeram-no pensar. Foi um aviso, que| 
elle tomou na devida conta. 

pas então assente. 

—Sim está. Resolveu-se não me-| 
xer, por ora, na-questão. E' preciso, 
'é conveniente deixar amortecer, dei-| 
xar esquecer. Só depois, quando o8| 
que protestam se tiverem esquecido, 
se “tratará de novo do caso, bem 
mais bicudo e bem mais complicado! 
[do que possa julgar-se. 

—Os estatutos cahiram então no] 
Eco, sem fundo das estações offi-] 

a 


—E” claro. Mas não ficarão lá, ju 
ro-lh'o.. De resto, nem era preciso 
dizer-lh'o. V. sabe bem o fim que es- 
ta tregediasinha virá a ter. E' escu- 
sado insistir. Amigo, boa tarde. 


E... elle lá vae, o meu amavel 
alviçareiro, Arcada fóra, saudando] 
leste, cumprimentando aquelte, como 
se-fôsse o homem mais feliz d'este| 
'mundo político, em que eu e elle an- 
[damos tão profundamente mergu 
lhados. À sua figura originsl é à ul 
tima que no meu «film» se grava. 
E, como pertence ao numero mais! 
reduzido dos que não irritam os ner- 
'vos dos espectadores, fechemos, nas, 
suas costas, o cinema o partamos 
tambem em busca d'outros destinos. 

Leitor amigo, boas tardes! | 


Aggres são à facada 
18 horas e meia, no beco dos! 
Nobres, á rua da Escola Polytechni- 
(ca, o sapateiro João Costa e Silva 
agrediu com trez facadas, duas na 
cabeça e uma no sobr'olho, Maria] 
José, moradora n'aquello beco, n.º] 
|5, 1.º, por ella não querer ser sus, 
larnante. O aggressor, que é casado, 
foi preso, e à ferida conduzida para, 
o posto da Misericordia. 


'verno, à certa altura, reconheceu 
que os prasos.não podiam ser cum- 
pridos até 6 de junho. Faltavam dez, 
ou doze dias. Que fazer? Retardar 
por esse tempo o acto eleitoral. Mas 


OTA... 


ostão acantonados na cidade. A's85da| —O que? É ' 
manhã dg 16 de dezombro, quatro crara-|-Sim, agora, é possivel que haja 
dores allomãos ap) trez| desistido d'isso. Ver-se-ba forçado al 


encurtar alguns dos prasos legaes? 
Fal-o-ha. Julgam-no aquelles que go- 
'vernam preferivel a chegar a julho 
sem os elementos financeiros preci- 
sos para governar. E' isto que me] 
consta. E” esta a verdade, que veiu 
até mim directamente d'alguns mi- 


nistros... 
Esto: É dos taes que falam todos 
los dias e à toda hora com todos os 
ministros que governam Portugal, 
incluindo os ministros do Senhor... 
EE encravando o monoculo petulante 
na orbita maguada por esse marti- 
rio, o importante cavalheiro despe-| 
dese cum uma mesura soberana e] 
[parte para a «civilisação». E" assim 
elle chama & rua'do. Oiro, que 

lca ali mesmo, & meia duzia de pas- 
sos... 
3.º quadro 

Mais coisas eleitoraes. Reune-se, a| 
Jum canto do ministerio do interior, 
gente de todos os partidos. Fazem-se| 
Caloulos, alinham-se probabilidades, 
citam-se nomes de futuros candida 
tos. Ha, de vez em quando, sussurro| 
animado, discussão apaixonada e| 
violenta. E' isso 0 que interessa o] 
publico, tanto o chrinfrim entre poli- 
icos entrou no seu gosto, transfor- 
mando-se, para elle, n'uma authen-| 
tica necessidade. 
* —A lucta vac ser renhida, forte e) 
ijal—clama um. Vocês verão. À 
propaganda iniciar-se-ha por estes] 
dias, 

—E como se apresentarão os par» 
tidos a disputar as eleições? 

—Como? Não é facil 
'democraticos irão sósinhos. São 0s 
unicos que se encontram organisa- 
dos e que dispõem de força eleito- 
ral a valer, Os outros teem de juri. 
tar-se, do constituir pactos  cleito- 
raes, 'sem o que não escaparão a 
Juma. derrota retumbante... 

—E pensam em se juntar, para ef- 
ícilos elciloraes,  evolucionistas e 
unionistas? 


—Garanto-o. E" quasi certo que as 
listas serãó mixtas em quasi todos 
os circuios. Em muitos d'elles ha Já 


combinações assentes e accordos 
(chados. No de Lisboa-—sul, 
exemplo. Em Setubal,  evoluci 


revêl.o. Osiblico o sr, dr, Castro L 


Balanço tiario 


A siluação creada em S. Thomé pelos 
acontecimentos de Angoia é extrema 
mento grave, no que respeita no abaste. 
[cimento dessa ilha. Em S. Thomé não| 
ha, effectivamente, carne, sendo a que) 
alí” se consumia proveniente de Angola. 
'Gom a ida de numerosas forças da me 


E E aaa 
papo io ia, Ingo 
vino, o que collocou desde logo S. Tho-| 
mé na impossibilidade de se abastecer 
RR e pe 
auctoridades da ilha ponderaram no go-| 


ordem “ do “governador "Angola. que 
rohibiu à sabido de gado, € Ifesse sen 
ão se telegraphou já para Loanda. No] 
ministerio das. colonias, procura-se hr 


'monisar os interesses das duas. provin- 
cias, de maneira que nem uma seja pre- 
juditada nem a outra continue ameaça 
ida por uma gravissima crise de alimén- 


tação. 
a Uma conferencai 


O sr. José Maria d'Alpoim procurou 
hoje, por volta das trez horas, no mi 
nistério da guerra, o sr. general Pimenta] 
de Castro, com quem conferenciou de- 
moradampnte. 


tros 2.eº sargentos: que ns suas 
'mas sejam de futuro eguaes às dos 
tros 2.º sargentos o que lhes seja dudi 
armamento egual ao d'aquelles a qu 


são equiparados, conforme as armas em 


que prestem serviço. 
Um pricesso, 


Perante o tribunal do 1.º districto cri 
minal, presidido pelo sr. dr, Alves 
roira e representando o ministerio pu- 

s, depuzeram 
hoje, no processo movido no chefe do 
Estao, ministros o presidente do mínis- 
terio, às srs. drs. Bernardino Alachado 
e Edunrdo Augusto Sousa Monteiro, an- 
ligo ministro da justiça. O auctor do 
processo, sr. Augusto José Vieira, e o 
seu advogado, dr. Alvaro Costa, assis- 
tiram á hiquirição d'aqueltas duas teste- 


Mmunhas 
Para Angola 


O vapor Zaire da Empreza Nacional 
de Navegação alencou holo ao posto ma 
rilimo de desinfceção a fim de embarcar 
as peças e viatóras, pertericontes às ba- 
terias de artilharia 7, 8 e 3.€ a infanta- 
ria 19 e 20, O Zaire deve largar no pro- 
xitho dia 


Ministros e ministerios 


tas e unionistas votarão nos més-| 
'mos candidatos, 


Regressou hoje a Tisboa. no rápido 


S . NOTICI 


fadas por todos os partidos. Quem|!o' 


no lui « 


é osquerda o contundiu os 


da tarde, o sr. dr. Nunes da Ponte, mi- 
nistro do fomento. Veiu acompanhado, 
pelo seu secretario. sr; dr, Costa Lobo. 
o sr. presidente do ministerio con- 
ferenciou 'o seu collega das colonias, 


- Escola Normal, 


O sr. ministro da instrucção recebeu 
je uma commissão de professores da 
Escola Normal, que lhe fof entregar uma 
proposta, approvada no ultimo conselho 
escolar, ha' qual se pede uma syndicas 
cia -ao referido estnhclecimento de enst- 
no. Tambem procurou o sr. Goulart de, 
Medeiros, para o mesmo fim, uma com. 
missão do alumeos. 


Ministorio da justiça. 


O, sr, dr. Alfeu da Cruz, juiz de direi- 
da comarca de Vilia Franca; foi e 
carrogado de, gratuitamente € sem pre. 
uia de servico. coligir e coordenar a 
gislação relutiva ao ministerio da jus- 
promulgada posteriormente à pro 
clamação da Republica. 
Assignatura presidencial 
Pela pasta da marinha, foram é ult- 


ma assignatura decretos 
2.08 tenentes dn admint 


Pa 
ação naval 0| 
guarda marinha do mesmo quadro Fra. 
cisco. Joko de Vasconcellos; à engenheiro 
naval “o aspirante a engenheiro naval 
(con: a graduação de guarda, marinha] 
[Sequeira Junior; a suxiliaros do serviço 
jnaval, os guardas marinhas do mesmo] 
quadro Jodo Soeiro. José Martins. e Joa- 
dos Santos; à escriplurario de 
do quadro do pessoal de escripti- 
Fração da administração dos serviços fa- 
Deh or eseripiurario de 4 classe. do] 
mesino quadro Miguel Vieira das Neves, 


«Camions» para Angola, 
A commissão portugueza que foi à Tu-| 
[rim para adquirir castions pera o exer] 
oito Penviou um. novo. telegramena. ao 
(sr. ministro das colonias communican- 
ão terem dado oplímos resultados &s ex- 
cias dos carros «Elato, que por és: 

5 dias devenr seguir pars Angola. 
Gultuaos dissolvidas 
O Diario do Governo, II serie, publica! 
[hoje as portarias dissolvendo as cultuaes] 


dos freguezias de Mamarosa. concelho| 
[do Oliveira do Bairro, e Guetim, Porto. 


Crenga vila 
e atirada á mm? 


's primeiras horas da manhg de| 
hoje, quasi no cimo da-antiga rus For- 
mos, hojo tua do Sesulo, dous um 
ropugnante crimo de estupro soguido| 
do tentativa do assassinto, o abçoro- 
u os moradores dos buirros do Alto 
Longo e da Patriarchal, 
O ponultimo predio da rua Formosa, 
Hegage pas udoo) eoênio uíiaeo! 
tom quatro andares, boa epparem- 
cia”'o delta Janelas aids dese 
D. Podro V. Portonco a D, Tharem 
da Costa o Silva, que móra no 8º am| 
ar; ostando installado no roz-do-ohfol 
o talho n.º 9245, e morando no 2º uma 
|sonhora paralitica do ambas aa pernas, 
|D. Bentriz Bottonconrt Santos, que 
tom dofe'flhos, o popetantota do medi-| 
|cina sr, Alfredo Bottoncourt Santos e] 
uma menina de dois annos o meio, e 


ossriptor dramático er, Acogeio Antu-| 
nos. 


Para msntiy fell coftsptólannto da 
sie, dagororeromos atas 
Entrada a porta da 


fica-nos 


do comprido, ao fundo do qual está a| 

havendo f esquerda dorso 
corredor communionção pura'a onsa do| 
toilette, 

“Ainda em frénto à mésmia porta da 
escada ha um outro corrodor cujas par 
[redos formam dois angulos rectos, o 
(que dove tor approximadamento novo 
metros de comprido. A! ontrada d'osso| 
corredor, á esquerda defronte do refo- 
ido quarto do tie: ficam os aposem| 
tos do estudante, a seguir a sala 0 
quarto do sr. Accacio Antunes o da 
Feita no ultimo lado do segundo angu 

o da 
para 


lo o W. G.0 quarto da creada, 
na da casa o ão fundo a olhar 
[raa D. Pedro V a sala do jantar. 

À oroada cra uma rapariguita do 18] 
jannos incompletos, pois 08 fazia em 19) 
do maio, de nome Maria Faria Aroosa, 
filha do Joto Faria Arcosa, capataz 
das obras do hospital Miguel Bombar- 
ãa, o do Maria Faria Arcosa, domesti| 
cn, moradores n'uma casa abarracada, 
do patoo dos Ourives, n.º 5, á rua do) 
Arroyos. 

A”hora habitual, 7,0 da manhã, a 
orcada levantou-so o dirigiu-so no 
quarto da ama, ondo recebeu cinco tos- 
tes om prata para as primoiras dospo- 
ns. Pouco dopois, segundo alla com 

a gr? D. Beatriz nos rolatoo, batoram 

porta du escada. Mesmo descalça co- 
mo estava, a Maria foi á porta. 

Era o leitoiro um garotito do novo 
para dor annos. Modido o lei 
jquéna, deixando n porta por 
esquecimento, dirigin-so ú cosinha on- 
[do tratou do acesndor 0 lume, De ro- 


deita para o becco do Alto do Longo, 
uma viela do pouco mais do motro do| 
largura o quo contorna os predios em 


moia laranja a dor serventia para a)d 


[rua do Seculo. 
À pequena, com a 
metros do altura, deslocou a perna, 
és nas po- 
dras saliontos da calçada. Contorcen- 
do-so com dôres, aos sous gritos varios 
visinhos abriram us janolias d'aquello 
lado do predio. 

A creada da sonhoria do predio, que 
ora egualmonto à janolla o viu 0 que 
so passava, desceu “ao 2.º andar o ba- 
teu fortomente à porta da sr.* D. Bca- 
triz, quo, lovantando-so a custo o não 
sabêndo do que so tratava, começou 
chamando pelo sr. Acoacio Antunes o 
pelo filho, apparecondo pouco depois! 
óste, ainda em trajus monoros, à janol- 
la por ondo a Maria fôra arremessado. 

Chamada a polícia, a pequena foi lo 
yada ao posto da Niscricordia, reco- 
dendo abi os primeiros curativos o so. 

uindo para o hospital do 5, José ondo 

foi dovilamonto pensada pelo ar, dr, 
Sohulta o enfermeiro Rocha, recolhen- 


à direito um corredor do tras motros|SEEror 


uoda, de cinco) d! 


AS 


do depois à onformaria do Santa Jonn- 
na. 

Po auelor do crime? Miatorio, Nige 
[guem o viu, ninguem sabo por ont 
io sabio, nom dello ficou o mais pó- 
queno vestígio. 

O caso produziu, como ora nalural, a 
imojar alvoroço. 

A mão da Maria Arcosa fof ao hospi- 
tal vera filha ouvindo da sun bocca o 

olato quo acima deixamos feito. A pe 
guenita tem tros frmtos: Antonio, do 
, Lucinda, do 5, o Cocilia, do 3 anhos, 

O caso por ora conserva-so onvolto 
fem profundo misterio o aposar de 
teroity sido ouvidos a vitíma e o ló 

ro, pelo chefo Murtinheira, nada 8 
purou ainda, osperando-se o resultado 
official do exâmo medico para se sabor 
[so so trata roalmonto de um crime ou 
(do uma alucinação. 

No sitio corriam varias vorsões so. 
Bro 0 caso. 


PELOS TRIBUNAES 


Territorial de guerra 


Sob a prosicencia do coronel do infame 
sacia 2 er. Boaventura Noronha, rovno no 
dia 25 0 segundo tribunal do guerra. para 
julgar Antonio. David, soldado numero 
E 84 componkis da gearda 
fiscal, acensado do oliestas corporaes vo-” 
nltou a morto do 
ira Barbout 
lo superior do misjstorlo das 
arime que s6 deu om Moscavido, À 
ioncia está marcada para as dozo horas 
o tribanat noró constituido polos srs, dr, 
[Antonio Carápos, juiz auditor; tanento- 


ronal do infantaria er. Manuel Augusto! 
Cordoiro, ao tempo cominandau 


Mattos 
to do guardo fiscal, 


Boa-Hora 


[cares do er, dr. Jolo de Heeiias, sespon= 
ou "o e. Estorto de Carvalho, direetor 
ão jornal <O Zi, neunsado do tor m'eues 
ioraal injariado à diiaseado o, sr. pres 

to da Republica O juri doa o Erime 
SÊS não provado por onfnsfdade, ash 
do o ron abesivido. rj 


VIDA ARTISTICA 


ÀS CIMUSTRS DA SÉ 


Vão ser reconduzidos ao plano 
* primitivo, demolindo-se os 
casebres em que habitava 
o pessoal do templo 


A comaratão, doa, portanto seat 
nes, sucundade pelo q) to qué 
jactanlmente dírige as obras de recons- 
trucção da Só e por outras ontidades, 
Jontro as quaes o progidento da cominfasha 
[dos bens as, acaba de alcançar « 
[promessa official à uma volha aspiração! 

nduair o claustro da cathedral lisbo- 
niônsoao sau primítivo pláno architáctoni. 
co duma alta belloza artist oseivel 

hecer nos amont 


om casa da qual habita o conhecido vie 


ação ari 

tfimonio monumental 

fnuito tempo sl 

da verbo, Quo restitava à ; 

sas casas q, por o acogormia pu: 

icones Belo, o emas cida 

ico, jus é uma excollento masifastação da 

[cchltgotura rocsuníca, O attentado 

ira a esthetica prevalecio, apesar de 

cita hão sor coisa que mereces 

tal sucríficio artístico, 
Uitimamente, encontrando-so devolu- 

tos algumas casas, à coministão dos bens 

as“ ogrejas polo em praça o em 

dos annancins a Commitsão dos mona 

ciou de novo as asas demarches 

“ão. Iovasso por dennto uma 

o depunha, contra o gosto ar- 


[rasões dos úrtistas, acoodon aos desoj 
no cotes manifestaram q não só os Casas. 
foram retiradas da 

a paranto 09 co! 


mas até so obri- 


contrastos. E: 
foi comuticada ao miniatro do fo 
oa clauítros da Só 
ser domolidás, no di 
Quando esse trabalho 
ostivar concluido, o olaustro ficará mer. 
|oondo a visita dos que so interessam pe- 
las coisas a que a tradição, a erte o a ar- 
|oheologia emprestam um 
cial, À cominlesão, dad: 


» 
tivo traçado, procussrã, dê aceordo 
com neshliooto que dies o trabalhos 
ão templo, rosfisar aponda ama obra da 
fcsarontamento, o “quo basta para doe 
imenso relevo fquelia architostura. 


TRIBUNAES 


Arbitros-avindores 


Sob a presidencia do er. Manoel Eb 
roira Dido, sendo arbítros 0s ara, Goilher- 


Cantata Eoisto, por pacto dos peirõse, 
rw lie” Silva," por parto dqd 
a Palio 


o, forurh apro: 


por o reu ter faltado, a 
tado do doodto, e Domingos de Silva cone 
tra Frranciaoo Iliboiro, adiada por não ter 


sido o ren encontrado na morada ua 
queixo, 


O PortonA CAPITAL 


(Serviço telegraphico e telephonico) 


Ps a Phoras. 
Companhia Carris 


Neuniu hoje em assembleia gerar 
ja Companhia Carris, que ultimainen- 
te tão discutida tens sido. Foram dis- 
cutidos o relatorio e contas do exer- 
cicio findo, tendo sido aprovados. 
Procedeu-se depois à eleição dos cot- 
por gerentes, tendo sido reeleitos os 
doanno anterior, + 


A 


2201915 


A CAPITAL 


Officina de rep 


Mais 


aber; 


ne, 
tele 


ções foit 
mocitundo  estabelocimento 


o Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 


do 3.000 installa-| 
por esto antigo o 


cam; t 
phones do” 


mesticos e a dis-| 
tancia, avisos, fe- 


rações 


chaduras e si- 
gnaes electricos. 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 12, 74, (frnto ao Banco Cródit) 
s————= 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, L.” 


SPORT 


Conselhos de um campeão 


Nos meiôs da primavera que agora co- 
nieça, devem reatisar-se em Lisboa gran 
des corridas ciclistas c afirma-se que 0 pro- 
grielario do Velodromo do Sladinm, que É 
tim sportemian convicto e de rasgadas ini- 
ciativas, pensa contratar corredores es. 

ros. Mas teremos corredores em 
ções de se apresentarem e competirem| 
com os estrangeiros? Não o podemos dizer, 
mas garantimos que temos exceilente ma-| 
teria primo de onde se extrairão cam» 
peões se quiserem trobalhar e be respeita 
rem como alcorão os & ensinamen- 
tos, dados pelo famoso Etlenaard, 
chamam é «segredo do dinamarque 
minha. rotina é simples, Deido-me cedo no 
inverno e no verão. Nunca, fumo c não 
bebo licôres mem. tes. O vinho| 


megas ao esfalfamento, Quando me treino| 
durante uma semana não abuso do sprint, 
pi dr fraóeçds Lenta focos apocha 

mais proeitosos que uma longa para. 
gem exigida por excesso de trabalho. Um, 
efro que em geral cominicite a maioria dos 
ainadores é o de querer alcançar fórma no| 
principio da epocha. Os campeões não po- 
dem ser campeões todo o tempo. Um dos 
nilhores guias para. 0 treino é o chrono- 
metro, mas é prejulicial ao corredor a ten- 
tativa” contra-rologio aínda so 
não está bem preparado, Corre-se o risco de 


perder em pouco tempo todo o beneficio da“ 


ua preparação. 

TB 2 exe crniva o tempo não 4 
fatorio, deve-se gastar maís semanas antes 
de recomeçar, E preciso tambem verificar 
peso quê de perdi, 

o a 00 oo 
«jusidos, verifico que estou em magni 
Ara entrado atra quedas 
Ao sendo eo ão id 

incia em. e são inuleis 
arabe apud nela 
mos dos 12 a 


os, 


ciclista fazer um 


aprintrrapido em 200 metros, deve tomar|º 


n cabeça ao logue da inha nas pis- 
And sp a 

r deve aecelerar a pouco e pouco de! 
fórmia “a estar lançado aos 300 ou 400| 
metros. E bom ler presente que certos 
homens-que são considerados rapidos mui- 
ás-vezes são agarrados junto à linha do 


da 

itas coisas indicam um futuro came 
peão nos seus principios, Mas são absoluta-| 
méenito necessarias uma ou duas epochas| 
para se desenistver. Corredores que tinham 
“preciosas qualidades para serem campees 
abandonarama lucta, absolutaniente des- 
animíaitos. tm -que, com methodo 
eibom treino, podiam triumphar, Co ef- 


| 
nar ma dongrdeva quan do Do 


O negociante a principio;não reporonem 
Ea pee do on Prneii nto reporonem 
grande co aotor pondo cecolher à vontade 
É deo dejave ata quo tnpatio ago 
eo “quando ja a pagar, vio 

o do Jofíics Vino, e con Us lábios 
manto irado é orrivel 

bes gs “6º perganto 


sllsaio e 0 embaraço do Hayos maia 
dl 


Sggrosaivo, 
tu a porgunta quo fizers 

Hayes, retomado O ganga! 

nidado oxigin uma ex) 


13, Prôvocar 
laabores que. mb cansou! Saia, 
porque sb 6 6 

q um homem cordato o 
fo do familia numerosa», 


feriu provocar a tal uxplica, 
so ao Rio ai Erveanão, 
po Sept Ria eta zo 

ei Ma o cont 

JE ja a md vao 
ni e qe iemond da 
ge e 
ER, ee Mes een or tos 
Em foco! upper q TOR à tom 
psp pad o tevs o a abrobo eg 
pre sáato afro o demo 
sc pqp dn is, once! a 

ai, da, ato a Same 
ico quão do quo eta 
ei 
E 
geo o ques pia o 
pad 
(ter sido outro 


A «tournéo» do Sporting Club 
No rapido da tardo do hojo chogarm 


"|promovida pola Fodoração Academic 
[—Sarau classico do ! 

Ran dos Condes-—Primoira ropresenta- 
ti 


8, CARLOS—A's 2L-»Avonta. 
reira—O fado, 
NACIONAL — Não ha espesta- 


culo. 
c ROUTBAMA —Não ha egpocta- 
o, 
TRINDADE A's 2090 e 22,50 
Verdados o mentiras-—Revista. 
GIMNASIO—ATeSL AOL, 
AVENIDA — Au Botas 
EDEN THEATRO — Ato 2 — 


As 21 — Companhia oquestro o 
eimanatios, Pta 0 


Agenda da semana 


AMANHA — Glmnasio — Rocita do $º 
jnotor Telmo Laroher-—5028 La—Casa! 
com 


cacriptos, 
OO RBEX FEIA Avenida — Rota, 


(ão netor Nascimento Fornandes—Ro- 


riso do 4. B. C.—Politoma — Estroia! 
companhia do sarznella. | 
'QUINTA-PEIRA-S, Curtos Rocita 
ia o musica! 
da Feira da vida. 
SEXTA-FEIRA-S, Carlos — Rocita, 


do actor Ferroira da Silva-—Primoira” 
reprosent 

—Bim 
[Bastos—O deputado independente —O i-| 
múete, ) 


dO Diabo, 
Rooita da actriz Elvira, 


SABBADO — Gimnasio — Recita do, 


actor Mario Duárto — A bella madame 
Vargas — 4 onda. 


Ao correr da penna 
Ha wm publico que interessa verdadeira. 


inente o auetor dramatico, tanto ou mais 
que o da 


rimeira tação. E! O do 
imeiro domingo, Esse é o bom, o perda- 
iro publico, que compra os seus bilhetes 


de tarde e vem ao theatro unica e exclusi- 
comente para se divertir, O 

primeiras mem sempre decide 
ria peça. 

io do 
listas e as auclores, teem 0 aeu criterio cm] 
«| dotado e o gosto cançado e vão para vêr o] 


lico das 
pre exito de 
E' constituido por pessoas que 
ais do fhcatro, conheçe os ar. 


vas acontecer, um pouco como aquelle 


jinglez que seguia atravez «do my 


rap] quo! oxoon- 
tou o cartas do 4028 La, executou um 
outro tambom illustrado para à tournée 
[Chai 
rovista O diabo à quatro, com, 
go o jnangura a epoca do verão no 
len “Theatro, tomam parto artistas] 
esto thontro o do Avenida. A rovista 
gorá posta om acena com o maior 0s- 
[plondor. 

O Na proxima opoca far-so-ha ro- 
rise no Apollo da phantasia do grando 
espectaculo do Jofo Phca o André 
[Brun O diabo que o carregue... estrojada, 
ha cinco epoca, no Rua dos Condes, 


Gircos & Music-halls 
As antigas € fria companhias do, 


Esgrande a digferença entre as companh 
de circo deha 40 annós é as de agora. Estas 
variadas de trabalhos, mas estes são, em. 
vistosos e de pouco merecimento 
companhias aetuacs periencem mais ds ch 
madas variodades e ao musio-ball que ao 
circo. 

As companhias antigas, pelo contrario, 
eram constituídas por verdadeiros gimnas: 
tas, ds vezes formando uma unica familia, 
Iposseindo elementos para desempenhar tm: 
'p z 

a. 40 annos, pelos cireos, havta fas 


plo, nos Briatore emos 
Tresianis que valem pôr companhias inter 
ras, 

“Agora, as coisas mudaram Oartista ap: 
(parête pára fazer 0 seu trabalho mais nada 
Tai Alguna nem sabtm capiar tum Gppareiho 

“ou figurar numa batuda de 
redes o homem de circo O 
para, haver o capo: 


duotfistas Boriguardio, 
haços Rico o Alex fazem a eua 
rtíntica, nO. Proximo sab-| 
ado, no Col Recreios, 
—No anitmatographo do Rocio estria 
1, Dojo palícoia d 


DE companhia infantil do operotts es. 
rapeonentando no ihestro do Varo: 


ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


|-Oimpia, mainées diarias o scesõos à. 
ke; Contra, Chiado Tarrasso, Saláo  d 
[Sináado Salão foz, o animatograpão à 


CULOS Vai 


“The Berlitz Sohool 
of Language 
(Ensino de linguas vivas) 


Esta escola — a unica au- 
thentica escola Berlitz em 
Lisboa, como se prova pelo 
registo feitó em i90l—rece- 
be alumnos particulares e 
de classe, das 8 horas da 
manhã até ás Il da noite. 
“Professores extras 
expressamente contracta- 
dos, e preços convidativos, 
be se fmnfáec de 

lucções e de coi me 
dencia. particular 6 com 
mercial. 


do in 4 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«A lei eleitoral» 


reixo, mas 


[pn lemas se interessam. 
«Historia da guerra europa» 


calyes, da rua do Mundo, 14, sahiu 


proço do cada tomo é do 5 centavos. 


OINEMATOGRAPHOSOU ESPEOTA. 
VARIADOS -—Chantooler, Impe-| 
o, Variodados, Salão Thonteo, do Vario 
(0. trolla)— A's 2i—Piadas,| 


O gr, dr, Lot$'Azodo publicou om vo-| 
lumo não só à aualyso que fez aos pro 
ljootos do lei oleitoral a; 


do decroto eloitoral do 24 de fovo-| 

propostas quo apreson-| 
a “para. subetituir came projootos 
Estudo comploto o minucioso, sem vel| 
loidades nom intentos politicos que não 
[sejam os de bom servir a Ropública, 
como o auctor declara, o livro. do gr.| 
jr, Leão Azedo vem prostar um gran- 
[do sorviço 408 que polo ostudo d/eyuos| 


Desta obra, editado pola casa Gon-| 


Ã0.º tomo, abrangendo os acontecimon- 
tos decorridos do 1 n 16 doutubro, O] 


(ão Vigo 08 foolballisias portuguozes que 
constituem o primeiro grupo do Sporting 
Cinb de Portogal. Vinham encantad 


certo domador á espera do dia em que as 
feras comessem este ultimo, 
| O publico do primeiro domingo esse vae 
“para se divertir: e nada mais. O que elle 
quer é que espectadores bom; que o 
'commova ou o alegre, segundo o genero; é 
[para isso oferece toda a eua boa vontade jasgunda. 
hora'com facilidade e ri sem cerimonia. | —Na, 
paia Soo dar Ponto, o] to da 
letador de primeira diris—A peça é 
masa dona XVII do 8º alem 

migo diz ao seu compadre: 

— Pae vêr e leva a tua gente, E de pri 
meira ordem. 

“E como é Jos compadves do bom especta- 
dor que vivem as bilheteiras, por isso é que 
o avelor, saboreada a critica e as impres. 
[5549 dos amigos, espera com anciédade o ve. 


filo, dez por cento do sorri e ato 

campeões, o que os; não grin var! 

a dino, nesta profissão, que + mem 
emsanter, 


istas Gory, 


Pelsoaes” colbemos como 
mais, oterontanto aquela que dá comô 
oxcelicates compasbolros a gentiliimos 
Pamaradas os Jogadores do Fooebal 
Gab ão Vigo, alsda que nunce fossem 
Jesprimoronos os jogadores do Hortana 


Com esta fournée to) 
visita do Foot-ball de 


Nota do cia 


“Gimnastica” artistica de ama- 
dores 


'O molhor trabalho apresentado pelo 

imnasio Club no sou altimo sarau 
fólto do voos. á Lootard polos gimnastas| 
Lovy Vonochio o Carlos d'Abrea. 

Oegu numoro 6 oyidontemonto uma 
dello manifestação artistica, quo v 
ou esta-opinião. do Duasto Elolbeehe, 


«Tattor-sall Portuguoz» 


A Escola do Educação Phisioa está do-| 
sidida, a lanças no tosso meio o tale. 


rine Frediant, em sal! 
dovo sor numorosa porque não havia hojo| 
do tarde camerotes do primeira ordem é 
'rostavam poucas cadairas o camarotos do 


ninta feira effoctua-so, 
aa dos Condes, a primblra Fopro- 
nontação da revista «Fara da Vida», 

—O Colisou dos Reoroios offerece uma 
surpresa na meroha habitasi dos soús os-| 
pecisoulos, Reslisa na quinta feira uma 
matinôe» offarocids da creanças dos fre- 
quentadores das rocitas da moda, 


RUA DOS CONDES—A'a 2080 02290 
— Variôdados 
COLISEU DE LISBOA, 


concartista da violino, o Zi- 
À Concorroncia 


no thoa- 


—+ 
animatogras os 


E Dr Comenali Pereira 


Com pratica nos Hospitaes de Paris| 


Doenças das Senhoras E partos 
Qlinica Seral 
'R. do Ouro, 280, 1.º, D.— Das 2 ás 4 


RESIDENCIA. 
Rua Condo de Redondo, 
Telephone 1.725—Norte 4—| 


“Quasi de graça 


om rounião do todos os gimnastas an- 
figos o dos gimnastas o professores do| 
je. É 

= o mélhór numoro do voos que o 
Gimnasio Clab ds ri nos seus 40] 
ennos do existencia! 

Esta phraso foi corrofirada por 
muitos dos assistentes, quo tributaram 
nos dois gimnastas aplausos natridos 
é justificados. 

“om quo. so rosumo o trabalho 
dos dois gimnastas portugnezos? Em 
pouco muis do quo o quo ultimamento 
Tómos visto om oxorcicios identi 
mas Gs pouco é aprosentado com, tal 
arte, vivacidade de exocuç ei 
E irnaanatscette 
pos, quo fórma, no conjuncto, um pri- 
mor do execução om trabalhos do gim-| 
nastica acroa. 

O resultado oblido 6 maravilhoso o 
dello nos aprovoitamos para tirar os] 
soguintes ensinamentos: Só o numoro é 
vivo, dovo-se à persistencia do trnba- 
lho & 20 troino constanto quo dá esia- 
toncia no gimnasta o lho mantom um 


; pandonor para egualar os pa 
moiros'o os campeos ou produzir me: 
tio - 


Ê Algumas aneçdotas 


O boxeur, o actor e o saputeiro 
de S, Francisco da California 


“Havia em 8, Francisco da Califoralo om 
supateiro qne tinha fama do extromamen- 
twgananeioso “o do não arriscar um dol. 
lar om ter a cortera do que o Incro seria 
compensador coxhorbitante.Jefiries, a co-| 
lobro campeão do mundo do soco, ho- 

a ireguloto o jovial, sonbo disso 0) 

pateiro, 

Planeoa e pox ou prática wma íduia antro: 
vida 6 audaciosa. 

Foi: sapataria 6 comprou um par do 
botas, Deterioromo com o fim do 0 fazé 


dia de 


loja. 
“Ui dino aotor Hayes, o amigo deJafiros 


—stão parecido com 
irimãos— precisou do 

tos, Joftriea indicon-lho o enpai 

quem fizera a partida o Ilayos para lá so 
encauinhou, sem nada suspoitar úcerca 
do quo so havia passado entro o ceu nimt- 


está dando prova d'uma 
ionacidado o boa vontado que-não são. 
sorcontos quando no nosso meio aportivo 
ao trata do propagar uma ideia ou fixar! 
um não, No proximo domiago olivotu: 
o teroeiro lolião mensal dos subordinados 
fiqnoiin donorminução O local como aid 
ni, o vasto picadoiro da Escols, na rua 
ãa Escola: Ponltevhica, e va sua deseotas 
ria tomameso desde já nota de todos on! 
artigos quo para alí sajam enviados, a fim 
do entraram em leilão. 


Os dosafios do domingo 


No proximo, domingo efectua 
sta do Hom o esa alia do 
tal entro o Sporting Olu do Port 
at a/0 Spore Linboa é Hemies devendo] 
ispatar ao, definitivamente, a” posso da 
Fran catnpoomuto do Lieboa. 


No Liceu Pedro Nunes 


Renlisa-so no proximo domingo, 28 do| 
corrente, ús 14 horas, uma grandiosa fosta| 
desportiva promovida polos siamnos da 
[5.º classo, 2.º torma, om quo tomam parte| 
jalamnos 0 ex-alamaos d'ento. liceu, 

vondo um ronhido dessfiio do fooi-bal 
entro o team da Casa Pia qo Linvoa é 0] 


redictum do primeiro domingo, 


Cyrano 


ho. 
“9 2)-—Gran- 
do Palacio Cinomatographico — Sos 


Concertos garantidos em r' 


s0es pormanentos com as mais bollas fi 
tas, 


IR. dos-Douradores. 72, 


(candieiros, plac: 
plafoniérs, etc. 


gortido modorn&agin Lustres, 


pendentes 


Fogões, ventiladores, 


tinas esmaltadas, re- 


'tretes, lavatórios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dos filíros 


«DELPHIN» 
para aguas mortas 


E sui 


jãos os outros manicipes. 


À provincia n'A CAPITAL 


COIMBRA, 21.-A polícia prendos a 
'vendedeiras do oito Maria Cam 


o guarda cívico 99, não Th 
consentindo que tirasso amostras do | 
para a analiso, 


to de lt: 
No jo 
astuto 


ao modícina o 
presente somostro. 


ari do Oeirã o ar Henriques à 
do Da O ane AM 
Bor orá 


BREVEMENT 


LIMA NETTO, 


Rua ros Retrozeiros, (00 0 102-— 


o) 


Ea Joi Qi 


idisoutido no Congresso, 
foral de. 11 de janeiro do 1915 


“Medicina 


Hova tabella e preços para 


Otarações (chumbagons) d 
Dentes attifcinos om pi 


Extesedo “e” danhos e" rixda 
, 

= atendia 
gun onto 2a 
Dntoga piraR (ázos) desdos 
Boris af one! dado 


o 


Especialidade 


anão, Consultas & 
mteia, 
Este consn! 


Rua. do: Our: 


HISTORIA ILUSTRADA: DA ORANDE GUERRA 


CAPITULO VN 


JISTONIA ILUSTRADA 


poa: prosperidade de 50 milhões de| 
omens, encarregado duma das| 
mais elevadas funcções européas, al-| 
lindo fiel da temivel e cobiçosa Álle- 
manha, só póde cumprir esses diver-| 
sos deveres pela força do seu exerci- 
to. 

Temos de considerar o exercito 
austro-hungaro como um comple-| 
mento previsto do exercito alemão; 


é à unica maneira de apreciar com 


exactidão a situação militar da Alle 
manha, no centro do continente eu- 


habitantes pagam contribuições como to- 


dorprocipitadamento) 
os cantaros na estrada. São roincidontos, 
is já foram condemudas por aduitera- 


das Carvalhocas, froguezia 
antonio dos Olivaes, apparecou 
morto nm incividuo, ouja identidade pão| 
foi reconhecida. O cadaver foi conduzido 


Logar; otos des faculdades | 
29. seioncias, reforentos” no lhas 


— Foi nomeado professor. pera a escola 


adiados os] 
alde 


Cambio, Papeis de 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa-& Açores) 


Dontaduras completas (aporfaigoadas) desdo, 
Bentadaras complotas ds euro dele) desde 


finrificações (obtarações Gia ouro) dando: 
losdo 
Extracção do dentos é raizos SEM 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 
CLINICA GEBAL--copeitidade: onças ronecoas 
das 2 4s 4 da tardo, todos os dias 


io abro das 11 da meuhá ás Li da noita nos dias 
utois o nos domiagos da 1ás 6 da tando 


Em frente do Banco Lisboa & Açores 


ou de pressão 


FOZCOA, 2. Pura 
inario do Partido Ro- 


onte ess cidade foram eiitos pelas 
missões politicas do concelho cs gts. 
ao sê Joaquica "Sto eusstapão 
foaquica. Marques, constando 
no outros olemontos iria repcosentar ou 
ras commnlesões quo. vão doliborar sobra 
o assnmpto. 
—A camera municipal o 
executiva doliborarau não acatar os do- 
loretos diotatorinos do govorno, por often: 
nivas à Constituição, solidarisando-to 
sim Com a Camara iunicipal dessa cep 
—Fala-so n'oma: grando manifestação 
im pathia promovida pelos roprogon- 
tantes d'osao concelho ao sr. capitão Ta- 
vatos do Carvalho. Una comissão nur 
merosa do politicas locass irá a Goixabra, 
fondo actualmente resido o capitão Cary: 
lho, realisando-so al em banquete a q 
seelstirio amigos “do homenagenado, 
[Lisbos, Porto, Figueira da Eos 6 Coimbi 
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deníaria 


TELEPHONE N.º 2194 
as olasses menos abastadas 


DOR (anasinósia 


com 
josdo 


Dentes em placa do ouro do lei dosda 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr + 


em dentaduras sem chapa 


edo co. 


o, nº 87, 2º 


DA GRÂNDE GUERRA 8 


pendente do ministro da «Defeza do 
paiz de Budapesthw. 

Cada um d'estes exercitos tem o 
seu orçamento especial, votado: 
ara O exercito commum, pelas uDe- 
legações» dos dois parlamentos (aus 
triaco e hungaro), e por cada um 
"estes para à sua respectiva «lan 
Iwehr, 

Vê:s0 como tudo isto é complicado. 
(O exercito austro-hungaro nem por. 
so deixa de ser uma força real, 
sobretudo por motivo da casta quasi 


cam do, lista. Duraato a foto, que dovo 
sor muito concorrida, tocará a banda da 
Caca Pia do Lisboa, 


Cacau'S. Thomé «NEGRITO» 


garantido, paro, om latas o pacotes 
At-venda nas principaes mercearias 


Depósito geral 
Rua da Prata, 59,2.º, E. 


ear e 


JIMIMENTO ASSOGIATIVO 


do corpos gerontes ro. 
ida geral amanhã, s $0 0 
meia horas, na rua da Barraca, JUN, 1 


AUMIRES RECLAMAÇÕES 


Som oxgotos e sem iluminação 


Escrovo-nos o sr, Amadeu da Silva ne” 
indo que chamosnos à attenção da cal 
ra municipal para o estado cm quo to en” 
[contra a cnlçada da Picheleica, o Beato 
is não só ostá jntransitave)," como à in” 
anporiavel, o oleiro que all hay devido 
is fossas, visto não haver canalisações, 
|Approxima-se o. tempo quento-e repto 
senta esta falta noi verdadeiro perigo, 
pois cóum facilidado e pódo ali desenvol” 
[ver uma opidomia. ' 


go 90 commorciante, Mai sabia ello quo 
& sua somolhanca com Jelíries lho a oca. 


Por mais d'uma voz os moradores do! 
'aquolia calrada teem rerosontado à car 


A grandeza é a decadencia da Turquia 


'A agonia do imperio ottomano co- 
le dias, de horas] 
prestes a| 


O archiduque Carlos Francisco José, 
gencralissimo austriaco 
consummar-se. Os navios dos allia- 
dos penetraram já nos Dardancllos 

e embora tenham sofírido perdas 
rias a sua neção hu de proseguir 
ao fim, até à tomada da capital da 
Turquia, da linda Constantinopla, 
cujo porto é considerado como um 
dos mais bellos,do mundo, 


i|torios do imperio grego. Em 


É je reage contra a pi 


Os turcos, oriundos da Asia e do 
Turkestan chinez, da familia dos 
'hunos, dos hungaros, dos mongoes, 
fundam um imperio asintico sobré 
as ruinas do imperio dos seldjouci- 
das, nos fins do seculo XII. 
Estendem o seu domínio dos terri« 
1360, 
Amurat estabelece-se em Andrino- 
pla; na lendaria batalha de Kossovo, 
derrota os bulgaros, os servios, os 
Dosniacos e os albanezes, colligados 
contra elle. Em 1453, Mahomet II 
apodera-se de Constantinopla e os 
niusulmanos installam-se no centro 
da Europa: as suas vanguardas che- 
gam a Belgrado e até Vienna, à q 
põem sitio. As suas armadas domi- 
ham o Mediterranco e contrapõem- 
se à auctoridade do Veneza, de Ge- 
nova, da Hespanha e da França no 
Adrialico, no mar do Archipelago 
até mesmo no golpho de Leão. 
A batalha de Lepanto delem-os 
por mar, emquanto à sia expansão 
| por terra se prolonga até fins do se- 
lo XVII. 
A Europa comeca a tomar folego 
nça desse e: 
iranho. A febre agita as populações 
locaes, depois propaga-se às nações 
longinquas. 

O espirito das cruzadas insinuou- 
sc nos calculos dos políticos, A li- 
quidação do imperio turco torna-se 
“o grande problema dos diplomatas, 
Ique comprehendom que a sorte dos 
|torritorios occupados pela conquista 
jottomana dará logar, primeiro, 
violentas luctas para” 08 recupera 


“ 


a 


hereditaria em 


se recrutam os 


ropeu. 

A alliança franco-russa poria o 
imperio dos Hohenzollern nºuma si- 
tuação diffil se este não pudesse 
oppór-he a aliança austro-allemã, 
Bismarck tomou a deanteira quando 
fundou essa combinação dipiomati- 
ca e militar e quando a completou 
com a udhesho da Ttalia, que, de] 
resto, eslava no seu direito de não| 
auxiliar os seus alliados, no caso da 
ofensiva da parte d'estes, no confli- 
elo europeu. 

A Austria-Hungria, cuja popula- 
gão “se divide “assim: Austria, 
88.500.000 habit., Hungria, 20.840.000, 
Bosnia e Herzegovina 2.000.000, tem 
um tolul de mais de 51 milhões de 
habitantes, 

O imperio, se chamasse todas as 
sus forças disponíveis, poderia reu. 
nir nas feiras mais de cinco mi- 
lhões do homens. Mas q diversidade 
das raças é as condições orçamen- 
taes  complicuram singulammente a 
applicação do principio da anação 
armada». De facto, elementos mii- 
to diversos contribuem para à cons- 
tituição do exercito mustro-jugaro 
e para o seu enfraquecimento. 

Por motiva do imperio se compor 
de duas partes perfeitamente distin. 
clas, Os paízes urepresentudos no 
Reichsralhm (Austria) é os «paizes 
da corda da Hungriam, existem trez 
exercitos diferentes: «o exercito 
commums ou exercito imperial e 
real, dependente do ministerio da 
guatra ucommun ndwvenro 
imperial-real austriuca (ou cisleitha- 


na; e a sua uandsturm» dependente 
do 


do ministro da 
Vienna 
ra ca sua landeturm (Honvid) 


seus officiaes. Esta feição é demasia- 
do caracteristica para que à não 
mencionemos, segundo uma phrasê 
muitas vezes repetida: «O exereito 
6 a Austria, 

Sendo à dedicação & dynastia a 
rande força da união n'um imperio 
eito de pedaços, o exercito c espe- 
cialmente o quadro dos officiaes à 
officiaes inferiores são os defensores 
natos da unidade imperial, o esse 
sentimento mal definido, mas tenaz, 
chega ao ponto de inquietar até as 
ambições regionalistas. 

O cescriplor que já cilâmos, H. 
Stecd, diz à tal respeito: 

«Apesar de muitos d'elles sahirem 
da mobrezs e até da alta aristocra. 
ciu, u massa do corpo dos officiaes 
é recrutada nas classes medias e da 
pequena burguezia c compõe-se de 
hoinens de fortuna mesquinha. O 
nascimento traz consigo muito pou- 
vos ou nenhuns privilegios.. 
na Austria uma nobreza 
uma especie de castu dos Samour 
exactamente como existe uma nob 

buroralica : grande uumero de fa- 
as de fortuna modesta tecm sido 
sinililaresu durante gerações o 
es, mandando todus ou quasi 
das “seus filhos para o exercilo uu 
para u marinha. Esse fundo de fa- 
milias militares é uma das grandes 
reservas da dynasti, Usar u mmi- 
forme do imperador tornou-se para 
elias uma segunda natureza. Não se 
(contentam com ser retintamente 
«prelos e amarelloso—as córes uus- 
triacas—, mas são tambem o que o 
imperador chama «patriotas por 
mimo. O sou espirilo serve de fer- 
[mento ao canjuncto da massa mili- 
tar, conquista 08 camaradas despro- 
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Convocação |Consultorio de Doenças Silva Banaos | | Efecinaseguros torrestros, contra fogo casual ou pro dorias subiram consideravelmente de preço, uma grande 


cedido do raio, eobro predios, ostabolocimentoso mobi- 


Convoco a reunião da assembleia geral) da Bocca e Dentes | |Syphitis, doenças dos rinse vias 
inaria para o dia 6 do abril proximo, urinarias 


lins, e moritimos contra avaria grossa o partioulac. 
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Seguros, sobre a vida humana 


«contra acidentes no trabalho, Incondios 6 avarias maritimas 


que além dos muitos e variados saldos que apresenta com 
abatimentos de pasmar faz o desconto .de 


10 OTO De porem 10 OTO 


em todos os artigos correntes e da maior actualidade o 
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mitos Esta casa não precisa fazor reclamos, pois é muito conhocida om À que representa a 


RED Lisboa “ na província, mas, no omtanto, vojo-mio obrigado a annua- Assistencia X e a ” 

oo 91 ER DA | ERR a gd Mais sensacional Pechincha 
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mo 653 E os. tênho tambem um sortido comploto om cam en homons á assis E 

i E Sonhoras, assim como tambem cullarinhos, poúgas, gravatas o sus T ) 
ca fe E ponsorios, ate, E 
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toirão da Rua do O 
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sér ardua e a sua acção necessaria-|1913, foram experimentados um A armada austro-hungara, que du-lgas é constituida por: 48 peças do Doenças das creanças n'estus condições, para rogularizarom 8 , 


vidos de tradições de família e infl-fimetros, 0 baterias à cavallo; artt- continuará penetrado por esse espil O olfcelivo real 6 o seguinte: 4 H. SANGUINETTI a 

os de raças Mimples soldados. E: [lharia de montanho, “65 baterias de a Rarnionia que Peg-) drcadioughta, 15 Preo-drssinpagiis, eeinbrsrgiedheso “o proximo dia 8 de abel 

no “seu. acampamento que está a canhões e 30 baterias d'obuzes; ar- Peito todos 08 caracteres nacionaes|3 cruzadores-touraçados, 9 cruzado: | oa aro moras [30% Gliato, Boina o nos seguinte, eme) 

nAusirias oia esso corpo do/[ihtasia. pesado, 5 Datoris dotes ditlisando as qualidades cspeciaes)res, 7 canhoneiras, 18 destrovers, 81 todos os pônhores om atrazo c do paguem 
or solido que sé pesados. O restante nos diferentes de cada raça para a prosperidade do | torpedeiros, 13 submarinos. i cam o 

otfciacs, à sun tarefa não deixa de Serviços activos ou auxiliares, Em . grande todomP vo & POE A artfhaçio des unidados conrogo- || Freitas Esmeraldo (io do jucos ficam assi provoolãos ou, 


mente restricia n'um exercilo ondelmorteiro de 30 centimetros, trans. rante muito lempo, proposifadamen-[s ; sas altuação até iquelio dia. 
os soldados. pertencem a tantas ra-|portavel em trez partes, € uima peça Te têve um paço? secundário, TM [BO do Les E do LÃO a GU de TOO “O Das 16 às 18 horas Ciistos, 10 do merço de 15, 
gas difforentes, falam linguas ou din-|de tiro rapido de 10,5 centimetros, tão ao mar*Adriatico, tomou subi) jus, HO a armado ora teipilada mrav. do Carmo, 1 L ARaS aa ctaca srta 
féctos. diversos c teem aspirações destinados a prestar grandes servi tamente um grande desenvolvimen:| Ea O a a es GRI mo otite É A E SE 
muit teia gos aos exercitos estligdos. ads to, Paturalmento por conselhos delPomnicos e ouros olficines e cerca HORTA E COSTA |Dr. Marques da Costa 
O or cia, o. 5 4 untaria está armada Guilherme II. 4 = E 
rogão—que u manutenção do espingarda Mannlicher, modelo 1895, - “Os progranmas de. construcção/dº 13.400 marinheiros. RINS o vias usinarias, 2 ds &. ANALT- MEDICO 
to múlitor e d'uma Organi-lcom punhal-bayoneta. A cada bata- augimentavam pouco a pouco e com-| As pri - MES DURINAA io cer cp e E é 
asi cf n'esse «laby-lIhão está adjunto um destacamento prehendiam em 1912, 12 couraçados ggiholto, o uk rani-Josep No nao ds DE qu A RS, Bea da) Cio ecoa Eos 
6 um milagre. de duas metralhadoras Schwarzlose. esquadra, 5 de segunda classe, 6) Vila, O grande porto militar é Pola nbr nd toa biado tai e 
rganisáção dos exereitos aus-| O exercito austro-hungaro está di- de terceira classe, 19 contra-torpe-jalém d'outros estabelecimentos Inili- 
tro-hungaros [oi levada a effeito por) vidido em 16 corpos d'exereito e 1á deiros e 83 torpedeiros, lares no mar Adritico. 
leis recentes, especialmente a lei ge-|brigadas de montanha. À cavállaria 


ral de 5 do julho do 1912. 

O exercito activo conta, em tempo, 
» 34.000 officines o 3 
com 90.000 cavalios. 


rio e devendo fuzer (ren- 
igo no leste, no sul e no 


Empresa Nacional de Navegação 


dos 
sudoeste. ' IX 
dois le serviço; E traordinaria a diversidade de 

aotiva, dois anos. de linguas empregadas no exercito aus- 
E" pela tiragem à sorte que tro-hungaro. O allemão é emprega- 
rulados sa, asaitcadoo do no exercito commum Ê na ini - 

noutra parte do exercito dwchrs austriaca como lingua offi- 
Do Dai totipo de quote, O exe jeial & de COMMANdO; rins OM DAEUAS Primeiros vapores a sahir durante o mex 
eito vo e 0 de reserva teem uregimentacs» differem segundo as de Abril 

1.800.000 homens com inslrneção mi-'raças a que pertencem os diversos 


— — numa , 


hitar; à territorial, milhão é ímeio, regimentos. Os regimentos pura- Dia Sl=Portago para 8, Viconto, Pesia, Principo, 5 Taomê, Cabinda, Banana," 
comprehendendo duas classes (dos mente polacos, tcheques, ruthenios |Sauto Antonio do Zuiro, Ambriz, Loandy, (5. Nicola! Bonguolia Volha, 
19 nos 37 annos, dos 37 nos 42) e a'e servio-croatas são instruídos nas Ambritotto, Quinzau, Quissaga, Boina, Noqui Macalla o Mai 
“rsala reserve», em numero de 500 suas, respectivas linguas, embora do, Lobito, Benguelia a Mostamedos, 
mit os ultimos € uma boa parte da commandados em allemão, pois quo veios 
mobo cl É una on Doro netas ro lee, o qe iso, Odu da Capo 
militar muito insulficiente e quadros lo no total d'um regimento leem di- olimano, Angoche, Porto Amelia, Ibo o Tangas, Com tra, 
do officises que quasi só no papel, reito a instrucção na sua propria lin- e 

g gua. Nos regimentos múgyares, o 'Não recobe cara para 8, Thomó O não so garanto praça para a Africa Ocidental, 

o a Herzegovina são i lingua official; na «lo o Mada à e P 
to del veda, formada de recrutas da Hun- Dia 12 Angola para 8, Vicnto, Praia, Principe, S. Thomá Cabinda, Bi 


de Ti dugé 5 
ing é lambem empregado o ma- briz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bongaoila, Mossamedes, Babi 


Borto Alo abdro, 
parte € que é calculado propt cgimentos da aHon- tra 
meute à sua população. ja Croacia-Slavonia. fria a 

Pela applicação da lei de 1912, as cede 0 logar ao servio- Dia 2—Ambaca p iucipo, 8, Thomé, Cabin 


forças | austro-hungaras devem cle- Santo Antonio do Zaire, Atl 


T y Nicolau, Ouio, Egito, Bei 
varso aos seguintes totaes: infan-| Foi conformando-se com esto es. gs foqui, Notad Lana, 
taria, 683 batalhões com 483 destaca-)tranho  nmalguma de povos que o 4 , Novo Redondo, Lobito, Bongu 
gde metralhadoras: cavalia- imperador dizia, q 16 de selgmbro do S. Thomé é Losnda o tambem para as ilhas do Cabo Verde 


passageiros de quo os volumes do bi dostinados as pe- 
na vespera da sahida dos vapores, atê ds 6 horas da tardes 
Para carga, passagous o quaosquer esolnrocimoatos, diriglr-4o: 


53 esquadrões: 
cainpanha, 348 bater 
(enhão do tito rapido, de br 


de/190 na famosa ordem do dia de 
ões |Chlopy que foi considerada quasi co- 
«eino ut ubuso d'anctoridade no senti. 

fundido, lo 1905, de 76,6 mil :no e indivisível como EM LISBOA NO PCRTO ed 
18 baterius de obuzes ligci meu exercito ficará forte e pode- aos escriptorios da Emprasa |aosageniesHerm.Burmester 4%. 8! 

ros, modelo 1899, de cúlibre 104 múil-lrosu para defender à monarohias: E - RUA DO COMME) 35 RUA DO INFANTE D. *HENREQUA) 


A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Dircoção o propriodade de Manuel Guimarães 


Editor—Camillo Suusa e Almeida 


Redacção o Administração—R. do Norte, 5,Le 


LISBOA—Terça-feira, 23 de Março de 1915 


Telophonon."2293 —Enderaço 


Conposição—Rua do Norte, 5,1.* 
e impressão-—71, Rua da Bioa,7l 


ori 


oleg, CAPITAL 


Prog À cola 


í 08 =5 Im 
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ão do sr. 
de director geral da 1 
Nacional e q sua immedinta 


aubstituição pelo sr, Augusto Macha-| 
do dos Súnlos são facios que não| 
Yem significação pessoal. 
Deftsem o caractor duma situação 
que so apresentou ao paiz como| 
pacificar a sociedade portu- 
a ind a administração! 
do; 


moste caso 


possoas. 


Demissões de” funceionarios do 
Estado, esa o gaverno as está fa-| 
vendo; não se admittem em parte! 
mentiu lo. Filas não po- 
dem ter uma justificação confessa-| 
vel. Demittir um funcelonario pabli- 
co, cujo diploma de encarte ainda ha 
dem pouco o sr. presidente da Re-| 
publica deve ter assignado, som in- 
huma razão, sem mandar 
proceder, a nenhum processo disci- 
plinar, sem ordenar qualquer sin- 
dicancia aos seus actos, é um acto 
de violentia que não só offende a 
equidade nalural das  consciencias 
como affronta a propria razão, 

», se admilte que o governo de- 
mitta “sem dizer «porquê, como não 
se comprehende que nomeic sem 
tambem dizer porquê, 

O funeeionario praticou actos de- 

numerem-so. O funccio- 
nario não tinha competencia para o 
por suá 


seu cargo? Declaro-se. E, 
vez, aflltme-se a competencia supo-| 
rior do cidadão que é chamado a 
sbstituilo. Ê 

A conveniencia do serviço paral 
que se appelia, tanto para demittir 
um como para'nomear o outro, tem 
ne. ser demonstrada pela existencia] 

'ossas razões do justiça e de capa- 
cidade. 

De contrario, o governo, que pro- 
<lama que velu pricificar, 'só prova- 
«à que “pretende manter e aggra-| 
var o eslado de conflicto da socieda- 
de porlugueza pela pratica de perse- 
guicões que o espírito publico en. 

cili. De contrario, o governo, que] 
tem bradado aos quatro ventos que, 
veiu inaugurar uma era de morali-| 
dade, só demonstra, na realidado, 
prpositos de favoritismo, 

ffirma-se que Porlugal, -nos an-| 
toriores governos da República, foi 
governado como um paíx, de caíres. 
Em, faco destes actos à affirmação| 
fax sorrir. ) 

Sé 0 goveino, quando faia em pa- 
sifiçação e moralidade, quer ser to-| 
nado a sorio, os actos dosta naturo- 
24 estãolhe vedados. Não pode ha- 
ver pacificação em circumstancias 
desta ordem, em que todos Os ser- 
vidores do Estado, dos mais altos, 
aos mais modestos, não (cem segu 
tos os seus logares, não teem ga-| 

nlitlo O seu pão, vendo à sua pro- 
io dignidade exposta a uma h 
ailhanto expulsão. E so a tudo, 


em quo dircitos 
hão são acafados, não 
uma  carablerislica de 


respei 
ol 


avei 
allribuir-se 
moralitlade, muito menos ella se po-| 
de descobrir em medidas a que não, 


é possivel exitar que se atiribua um 
cataelor de favor político, inspirado, 
por interesses governativos. 

Este cominho é . perigosissimo. 
io pulem affectar ignoral-o aquel- 
des mesmos que oceuparam o poder, 

protestando — contra 

violencias o irregularidades o af: 

firmando-se contra ellas tão indi 
« gnados e tão conscios de que, era 

preciso fazelas cessar que d'essa 
ação tiraram, pretexto para 
miciar uma dicladura! 


da da Arcada 


“Apesar “dos “boutos fendenciosos 
que por ahi teem corrido, as eleições. 
ado de rcalisar-se no dia 6 de junho. 
Tenhanios esta data como assente à 
preparemo-nos para assislir mais, 
uma vez av espectaculo de uma de- 
mueracia, à qual à consciencia do 
um alto dever cívico, leva a signifé- 
car a sua vontade com claseza e com. 


firmeza, Se 0 futuro paslamento não 
currespunder (s esperanças que nºet- 
te-depoem os que tão afanosamento 


preparam a conciliação da famélia 
nacional, não será certamente por- 
que ns eleitores não tenham a garan- 
fir-lhes a plena expressão da sua li- 
intenções é” 


Folhetim d'A CAPITAL 2: 


Natureza 


Ha alguns anos, oncontrando-me 
anílha da Madeira, fui passar uns 
mezos ao campo. 

Jira a uns setecentos ou oitocentos| 
motros do altitude. 

Uma região solvogom, cortada por 
fundas ravinas. A casa alcandorava- 
o na vortonto do uma das soborbas| 
montanhas quo recortam no ceu qua- 
si branco as curvas dolíciosas; ora 
ina o modesta, À povoação 
ava as humildas habitações 
sobertas do colmo ontro os campos 
do cultura quo enbiam penosamente o| 
esonlouando-so om degraus, pola on- 
sosta acim 


Defronto do cosa havia um poque-/d 


no jardim abandonado, ch 


sado por uma L 
«via taunbom uma alumoda lados 


que essas intenções loves é lones-| 
das, cujo zelo e dedicação d Republi- 
ca estão cima de quaesquer suspei- 
las, não encontram a protegelas, 
[contra as surprezas do suffragio, 
previsões be 

transformará as umas numa espe- 
cie de buceta de Pandora. 


te mundo, O que póde acontecer. é 


estabelecidas—o que 


O illustre reitor da Universidade 
de Lisboa queiza-se dos maus resul 
tados que a experiencia dos cursos 
lívres tem dado. Os alimnos apro- 
veitam-nos, principalmente, pára) 
melhor organisarem e sistematisa-| 


uma clinica 


e bricas 


perseguições, o 


rem as suas 
de preguiça e de bohemia. Será del: 
les toda a culpa? Que so interro- 
|guem, escrupulosamente, os mes. 
tres, a lim de 


assistir-lcs 
can descrias, p 
sciencia que nºellas se professa ezer- 
ce sobre os espíritos juvenis a mes. 
ma altracção que us eloquentes mas- 
[sadas exercem sobre os animos de. 
beis e inconstantes, 


A's vezes, 


imperio austríaco. Francisco José, 
awrcola de tragedia, ha de sentir, 
em torno da sua encanecida cabes 
vozes pr 

desosperadoras angustias. 
augusto orgulho da sua raça, peran- 


humithard, como os cannaviaes 
'quando o vento lhes passa por cim 
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«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


Grande Guerra sorá dividido em vo- 


mo so sabe, a publi 


cinda no dia 1 do corrente, 


Querem lanchar bom e oear melhor? 


Os sindicalistas Ínglgzes 
& O govemo 
unidos: em Tace do Inimigo 


Londres, 20 do março 


rarios passam a ter um au, 
sal 


5 bairros 0) 


o das soto ás novo da noite, 


oderosas faculdades 


formularem as suas 
queixas com toda a razão quo dizem 

as audas| 
porque realmente a 


Przemysl cahiu em poder das rus- 
|sos—o que lhes facilita enormemen-| 
te q sua obra de invasão dentro do 
cuja velhice so corõa de uma lorva 
etica annunciando-lhe| 
Todo o 


te as investidas do Ineluctavel, se 


oca sso! 


O folhetim Historia Ilustrada da 


lumes, cada um dos quass contendo 
cêrca de 200 paginas, formando assim 
um livro portatil, ologanto e do facil 


istração d'4 Capital so- 
rão promptamonto satisfeitos todos oã 
pedidos dos numeros já sahidos. Co-l8! 
ção “da Historial 
Tlustrada da Grande Guerra foi inie 


Vão Argentina. Rua 1º Desembro, 76 


Acabaram as giras Trabalho in 
o 


Ohogaram finalmento a comploto 
acordo o govorno o us ropresentan-| 
os do oporariado, O governo propõe 
quo os boneficioa raalisados nas fa-| 
polo ostado ou 


tas suspondem a oxo-| 
cução dos regalamentos que prescre-| 
vem o liwito do produeção o os opo-| 

to nos 
8. Às tabernas existentes em| 
rios só ostarão 
abortas do meio dia ás duas da tarde| 


« Divaga-se, como do costume, so- 
bro a guorra, Um amigo mou, olinico 
distinoto, muito viajado e profundo 
conhecedor das coisas lá de fóra, nc- 
contua oste facto interos: ca falta] 
ão modicos quo dia a dia so nota oa 
ja Grã-Brotanha, 

monte “a nocossidado do 
Jorganisar am grondo exórcito cujós 
olomontos foram exclusivamonto bus- 
car-so ao voluntriato aticou para 08 
(campos do butalha uma grando parto 
da collactividado medica inglesa. O 
rosultado foi verem-se regressar ao 
[oxorcicio elinico ico de 70 an-| 
nos, o, como isso não basta para pro- 
onohor todas as lacunas oxistontos, 
[rscorro-se ao oxpedionto de  utilisar 
os clínicos estrangeiros que queiram, 
aprovoitar “osta oxcollento ocoasifio 
do ver de porto as libras estorlir 
Assim, qualquor possoa diplome 
da por uma oscola ostrangoira do| 
medicina, roconhecida officialmento 
om Inglaterra, tom a sua vida assogu- 
rada n'aquello paiz desdo que, no 
Bramining Board, so sugeito é for- 
malidade do uma prova genorioa que 
lho faouiis"o direito de exercer a cli- 
nica nu Grã-Bretanha, 

—)Mas n'esso caso dispomos do um, 
oxcellonto dorivativo para obyiar a, 
plothora de medicos quo so nota por 
hi 

Não é tanto assim, 

O meu erudito companhoiro não 
participa, dooididamente, do mou on- 
thusiasmo. Vejamos: 

—Em primeiro logar, ta um gra: 
vo inconyonionte: os modioos portu- 
não são, na Inglaterra, off 
Pp a reconhecidos como tal, 

—Assim mesmo, Note que ou dig- 
o aponas—offioialmento: Poranto a 
lei inglesa, as univorsidades portu- 
aozas 6 como so não som. 
imor pará comnosco? Não. À 
(oulpa é inteiramonto nossa. A culpa é 
do tradicoional dusleixo que á'tudo| 


“Jpresido ú'esta terra; A-provii 6 “Que;) 
lido informações pára 
tario do Oonjoint 


iondo-so pa 
Londros, o ienje! 
Board de ToglaMra respondeu o so- 
Euinto: : 

6, dosdobrando ui 
União Medica, lou 
ma carta traduzida do inglor: . 


xomplar &'4 


quo mo mândsstes, me parcos “quo 6 Co 
9,9 quo será bom quo esta, Ausociação 
das Ci consideração & recoshetimento 
das vossas Universidades Medica. 
Que, portanto, «o vês tiverdes a 
hondaço dê Eno mandar 
podindo 


s periodos do 


finutil falar-so mo 


Os representantes dos operarios! 
assentiram em recommendar aos sous! 


companheiros que so abstivessem d 


quer artigos necessarios para o exor- 
oito, É 
|oubmotter á arbitragom do go 
os conflictos que surjam entre o t 


ser amigavolmonto resolvidos, 


deram aos diversos poi 


terminar, 
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prrode adas 
ão um vordo oscuro, semelhante ao| 
do cipresto quo junto do portão so le 
'vantava apontando o ceu, silencioso 
o rigido, 

A montanha descia, abrupta ató ao 
mar; ora um desponhadoiro, E) Já om, 
baixo, o oceano, estendia-se, enorme, 
até á vaga linha do horisonto ondo o| 
ceu so confun 


partom 
fast 
do-se da costa, aos dez, aos vinte, no- 
mo pequenas esquadrilhas, de velas 
unfunadas alvejando ao sol da mas 
drugada; o wguia-os com a 
omquanto, diminuindo a mais o 
no afastamonto, so não pordiam de, 
todo na immonsidão. 
Sontia-so o quor quo fosso do etho-| 
roo na paroza do ar; não havia vento, 
os passaros não cantavam. Do tompos, 
a tempos pairava um vô» lento do ava 
ina. Tudo ora inmovol, silon- 
cioso, do uma austoridado profani 


dado da morada dos 
coisas tinham um 
ar augusto do otornidado, 


altas! 


buxo secular gho orguia as dus 


Ao rospirar os aromas soros e for- 


grávos, duranto à guerra, quando es-| 
tejam empregados em manufacturas 
do munições, equipacontos, ou quass-| 


Do commum accordo ficou assente, 
rno| 


balho e o capital quando não possam | 


Os dolegados dos sindicatos attôn-| 

idos do govor-| 
no, com a condição d'estás convos-| 
ções sorem validas apenas omquanto| 
durar a gúorra o não projudicarom| 
os direitos dos operarios depois d'ella| 


presentando os devidos 

ado graduação. 
*—Quo para esto oxacno hlocdo, pagar 
do propina Visto gulneas (8 bra a. 
rio do pagar a soma de 19 guinous pel 
diplomo, Prousondo o totul do dO gui 
nous. 


o deram já oa pas- 
sos necessarios para o roconhocimon- 
tos das nossas faguldados do medi- 
oins? 

—Som duvida, Mas isto ropresenta 
apevas um capitulo dos trabalhos a| 
quo está procedendo o illustre diro-| 
otor d'a Unido Medica, dr. Sant 
Anua Murquos, cuja energia o dedi- 
[cação nunca serão sufficientomente| 
oxaltadas, a fim de facilitar a ida u 


ridioulo quo ollos so 
absorvor tanto por essas mj 
rooconpaçõos tão ophomoras, tão 
usorias, todas feitas do vaidado o 


constantemente, sem, 
horror, som tristeza, Foi alli, duranto 
aquelles mozos do repouso, que 
prendi a encaral-s com reconho 
mento o com vonoração, a perder o 
medo instinctivo o absurdo quo ella, 
inspira aos pobres homens que nada 
tom corto gobro a 
(grando abraço final da mi 
cogadora, 

A pobre gento d'aquella região não 
'tom horror á morto, 
Quando morre uma orsança, jun 
tam-so parontes 
bobo-so, canta- 
rudo fosta pagã emquanto: o pequeni- 
no cadaver lá no sou quarto mortaa 
rio, hirto sobro a onxorga o coroado| 
do foros, sorri vagamonto e espora a 


CONSEQUENCIAS DA GUERRA” 


Medicos: precisam-se... 


pis 
As dificuldades de assistencia na Grã-Bretanha augmen- 
tam; muitos medicos portuguezes podem ali encontrar 


remuneradora 


tamonto melhoros que ag que teem 
ok Ha, porém, um outro capítulo, 
quo conatituo a parto mais dificil do 
problema, visto que a sua resolução, 
dopondo das nonsas estação os, 
Consisto eim obter o que os inglozes| 
[chamam degree, o grau, que-só póde| 
corresponder .ontro nés ao doutora-| 
monto. Em Inglaterra ha, como sabe, 
varios graus para og amodioos: o do| 
Licenciute of the Royal College of 
Piysicians (L. R. O, P.), Meuber of the 
Royal. College of Physicians (M. R. O, 
|), Fellow of the Royal Oollago af] 
Plysicians (FR. O. Po) Medical Ba- 
chelor (M. B) o Doctor of Medicine] 
(M. D 
Os cirrugiõos toom os seguintes: 
|Felloo of the Royal College of Sur-| 
|geons (P. R. O. 8), buchelor of surgery 
2), 6 Master in Surgery (Mt. 8 Ou 
[tros gra: xistom ainda menos cor- 
rontes, mas 08 prinoipass são os quo, 
sosbo do citar, Gra nós não temos, 
notuslmonto óm Pórtugal sento o 
[grau de doutor o a grando maioria, 
(dos medicos portuguezos nom esgo ti 
talo possno cartas monci 
nam, para os do Úoimbra, o antigo 
grau ão bacharel formado; on méd 
na, para os do Lisboa o Porto, o sim-| 
pls titulo do medico-cirurgião, 
| —Mas a logiolação da Republica 
fia oquiparou estos titulos. aps de dou- 
tor em medicina, 
—E! corto: foi o deoreto de 18 de| 
novombro do 1911, Mas isso não bas-| 
ta. Os modicos portuguozos que pre-” 
tondam ir exorcor clinica a Inglator-| 
ra, É somolhança do muitos collogas 
sous “dos. pajzos neutras que encon-| 
train actualmente n9s hospitaos civis, 
daquello. pais situações garanti 
ordenados fabulosos, toom do.. 8a] 
aprosentar com a carta do doutor. O] 
governo devo, pois, de nocórdo com 
interossos da classo módisa, auoto- 
risar quanto antes 'q troca do diplo-| 
mas de medico cirurgião por diplo-| 
mas do doutor om iodioina. Sou 
isto nada válo, para O caso que em o-! 
lsterra promptamento. roconhoçam 
nossas Faculdados, 
—O tempo que tuão isso vas lo- 


—Ab! não, não» A prócura de| 
medicos 'n a (ivã-Brotanha é onor! 

os ordenados sobem de dia para dia, 
Mas, so nas estações offiois 
solvom prompumento o assampto; 6| 
nisso, Passada a| 
oceasião, o mais que podemos é cons. 
tatar quo a perdemos. Que parace, 
infolizmento, sor o destino d'esia mal 
fadada torra—perder ocasiões. 

Hermano Neves. 

Usem a Agua do Mouchão da Povaa, 


no tratamonto das dooncas do polia. 


Migalhas 


Péga de recurso, 


Avalio, até corto ponto, o grau do 
intoresso que desportam os acontoci- 
mentos da vida nacional polo numero 
do cartas ou do bilhotos que recobo a 
propôrom-mo assumptos para estas] 
chronicas. Mal quo so dá ur caso de] 
relativa sonsação, logo acodom troz ou 
anatro possoas das quo toom o máu 
Bóstro do mo lorom o, dopois do mo di. 
[zero amabilidades, quo doixam ques! 
ruborisada a minha reconhecida mo. 
dostia, convidam-mo gontilmento a 
tratar do assumpto. Estes convites são 
jo pendant das missivas anonimas com 
quo por vozes sou obsoquiado o muitas 
das quaos me divortom, 

Pois, sonhores, ba quiazo dias pelo 
monos que não rocobo um assumpto 
pelo corroio e, pelo quo respeita a des. 
[componondas som assigaaturas, não] 
'mo chegou ás mãos sonão um bilhete] 
ão um allomão, que tratando a aintaxo 


torta para 
transformar om belloz 
Fundida, por assim dizer, ma natu- 
reza bravia o osplendida que a coroa, 
a pobro gobto d'aquella rogião, sim- 
plos, calma e forto como ella, não tom. 
horror á morte. 
Não tom horror á morto nem lho, 
tom medo. 
Ao entardooor ia ds vozos por um 
(caminho ostreito á beira do abysimo 
tó ú ponta do uma rocha que avan-| 
(ava sobro o mar. 
Lá em baixo aglomoravam-so 
casas escuras e tristes de uma miso-| 
do pescadores. A pr 
u negro rolado o o 
mar bravejava sompro tornando os| 
desembarques trabalhosos. 
Os barcos, do volta da posca, ap- 
proximavam-so, lançavam as espias| 
'quo so dosonrolavam no ar como 
pentos, e aram puxados a braços, a: 
rastados cobro os podregulhos po 
[gento que ia ao sou oncontro, somi- 
nua, coberta pola ospuma das ondas 
'oomo ua bando “do tritõos, 
A praia ooalhava-so do povo que 
acitave o'uma actividado fobril o 0! 


| 
| 


| 


e  ortographia, portuguozas como os! 
seus compatriotas trataram a catho- 
ral de Roims, mo communicava que) 
Jum portaguez foi condomnado n'am 
tribunal militar do Paris, 

Con franqueza é muito pouco e, com 
franquoza, à não falar na dictadura, 
quo só intoresga nos politicos visto que| 
olles tiveram a arto de desintoressar o| 
paiz da politica, ou na guorra; que já 
onkistou um pouca na nossa cariosi- 
dado, declaro quo não vojo por hoje, 
por mais gazotas que loia o por mais 
quo busquo caçar no ar um lampejo do| 
inspiração, nada quo lhes diga do in- 
torossanto. Das duas uma:on roalmente| 
a vida portuguosa anda falha do into- 
rosso ou então gou cu que a vejo mal. 

«André Brun. 

PE cm Wc 
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de ercovota lacto-fosfatado. 
a 6 mm 


g manejos da Allgmanha 
na Persia e Afghanistan 


Londres, 19 de março 


Possuo o governo britannioo dooamen-| 
tos comprovativos O Corpo const: 
ar aliomão na Pers agontos daicasa 
allomi Wonokhass organisaram iotrigas| 
com O fim de facilitarem a invasão da| 
Porsiá polos turcos e rovoltaram os tri 
bus contra a Grã-Brotanha, o quo consti- 
(tuo uma violação da neutralidade porsa. 
(Os mesmos agentes tinham organisado| 

conspiração em quo osperavam im. 
icar o Afghanistan e O oxercito indiano 
ja feontoira. 


consal ai 
[Bonschir; fuyportantes cars 
garom cata nilima região, 

lgondo transportados para o interior com 
samplicidado da gondarmoria 0 dos ofl- 
instigação da logação 


Os tilogramem 
gão o 0 Gonsul mostram h 
aa cumplicidado; o conanl tolographoa!| 
à Jogação, é um oficial aueco foi busont 
ns arhas, sondo a ftorvenção allcmd, 
mpro cccuita durante estas “opera: 
ções. 
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Hippoplagia  obrigaloria 


Genova, 19 do março 


Os corobros dos professoras allomãs 
ostão actualmento- em obulição; quoti-| 
dianamento vomos surgir 08 mais 05-| 
travagantes alvitros. O" profossor 
Bulow comunicou agora to Berlie 
her Tageblatt a sua ultima ideia, 

«Já om “tompo do paz, —diz olle, 
carno do icavallo propóreionaria às! 
classes monos abastadas da população, 
um alimonto economico; agora quo no 
decorror dus oporações militarós gran- 
do numero da cavallos absolutamente 
Sos morrem quotidianâmonto mais ba- 
rata dovo ser, so so aprovoitar a car 


no dos que morrem instantanoamonto, 


A estação corro ainda bastanto fri 

da 6 não havorá grando difionidado 

[em transportar o consorvar as carnes, 

podendo imegmo, sor dostinada npon 
alimentação dos numorosos prisi 

neiros asiaticos que tomos na Allomi 

nha, 0 quo já roprosonta uma impor: 

o econorhia, 


 calhedral de Reims 
ponto de peregrinação 


Milão, 19 de março 


Os grs. Gabriol d'Annunzio, o colo. 
bro posta, o Ajjeti, conhocidissimo| 
lhomom do lettras italinno, cotivoram, 
vendo a cathodral do Reitws, indo do- 
pois visitar o cardoal Sugon que so vi 

ra obrigado a abandonar o paço cpio-| 
[copal completamonte atrasado polo. 
bombardeamento, e agora habita om, 
um ponto exposto aos. projeoteis allo- 

ãos, 


mi 

O cardcal declarou aos oscriptoros 
italianos quo, dopois da guorra, a ca- 
thedral será concervada duranto um, 
nano no mesmo cstado om quo so on- 
contra como um local do perogrinação| 
n que concoram os catholicos do todos. 
os paixos, 


o ospalhava-so luzindo ao so 
como so fosso do prata. 

Esta scona tumultuosa, vista da 
enorme altura do ondo ou a vis, ora 
semelhanto á vida de um formiguoi- 
ro ou do uma colmeia. Crosturas po- 
queninas, quasi imporcoptivois na, 
vastidão da natureza que as rodeav 
craaturas poquoninas o multicolaros | 
ano faziam gostos o movimentos in- 

is, que andavam, cor-| 
avam em grupos, so dis- 
porsavaia, pegavam em pesos, arras-| 
tavam objectos informos, so obst 
vam nfum labor arduo ondo cons 
miam as forças, ondo afftontavam a 
morto, indifforontos ao cançaço o ao 
perigo, como as formigas, como as 
abelh: 
dado quo as corcaya, som a 
som a comprohenderem, dando á n 
turoza o sou contingento nocessario 
(do enorgias, como os animaos, como 
ntas, como a rocha, admicavois, 
do inconsciente coragem e do sub- 
missão á vida e á morto, 

E na montanha ora o mesmo; todo 
o dia lnbutavam pondurados á beira 
'dos abismos. luotando com à rocha, 


O INCENDIO ALASTRA? 


Estados Unidos e Japão 


—— anora 


No caso de estalar um conflicto, de que elementos offem. 
sivos e defensivos dispõem a grande republica norte- 
americana e o imperio nipponicof 


Ha moia duzia do dias quo a qa 
tão surgia do novo. Segundo tolo- 
igrammas poblicados rr monto, 
idos prinoipiam a r 

[coar o podor expansivo do Japão 6 
ouidam: tomar modidas quo o contra- 
[riom. Não tom nada do absurdo so-| 
hmelbantô noticia, Antos pelo contin- 
rio. Os dois paizos olham-se do r 
(do longa data. Os Estados Unidos, 
sobretudo, não encaram com som-| 
blanto dosanuviado, ha uns poncos 
(o annos a esta parto, a ancia do ex- 
(pansão que o Imperio do sol nasconto| 
oxhibe poranto'o mundo, verdadeir: 
monto maravilhado pelo seu dosen- 
volvimento colossal o rapido. 

E qu os dois colos-! 
sos toom intorossos identicos. Além 


impostos, necessitando do dinheiro 
quo lho pormitta dosonvoly 


dustrial 6 commore 
aspiração do conquistar novos mer-| 
[cados & custa dos: Esta idos, 
principalmente. As Phillipinas são 
edentomento oobiçados polos japono- 
aos. E as Filipinas estão na posso 
dos norte-americanos desdo quo a 
Hospanha es pordou. À omigeação 
nipponica pará 5, Franoisco da Gal 
fornia já fornocou, por mais do um 
vor, aos govornos de Washington o 
(do “Tokio fartos motivos do desavon-| 
gas “porigosas. A guorra ontro os Es- 
tados Unidos e o Japão tom estado 


por mais d'uma vos por um fo... 
Logo que robentou a conflageação| 
onropeia, o Jupão não pordou tompo 


hositações. Lançou-so no conflisto, 
do 4 conquista do Tsing-Tao o or-| 
donando ás suas osquadras quo ot- 
pulsassom das ilhas do Mioronosia os 


que os subditos do kz 
ram, os nipponicos ostão, pi 
monto installs 


6 claro, teom opposto á guerra que| 
no Orient 6 no Pacifico os canhõos 
|inponezos lho toom implacavelmento| 
movido acampanha de intriga som 
quartel. E o sou costame, E? o sou| 
istema quo já lançou na fogueira que| 
(devora o volho mundo uma nação 
(dosmanteltada o dosgraçada-—a Tur 
guia, 

Torá a China ouvido os cadtos da 
perfida sereia toutonica? Torão 05) 
Estados Unidos pormíltido quo a 
ropaganda. gormanophila acordasso) 
odas as auas antipatbias contra o Jar 
pão, agora que o imperio do milcado| 
va parto da sua chim 
siva nas aguas soronas dos 
Oceania? E" um toistorio, Os rumores, 
quo cortem a respoito dos chinozes q] 

los norto-amoricanos não nos habili- 
tam s formular opiniões seguras, Mas| 

a Allomanha intriguista, fazondo a 
erra surda das chancellarias, in-| 


de 10 pollegadas anda por 112, 
saindo o grando sopor-droodno! 
Kongo 8 poças de 14 polegadas. 


os amoricanos 08 que so ve 


sua tradição, 


—— ge 


possuom, É sua parto, uma esquadrs 
poderosissima, na qual avultam na- 
da mouos do 48 contaçados, sendo 6” 
do 11:00 toneladas, 3 do 12:000, 8 
de 13:000, & de gerca do 15:00, B do 
16:000, 2 do 0:000, 2 de 21:000, 2 
do 26:000, 1 de 27:000 e 3 do 9:00. 
Os cunhõos de do 10 pollegadas 
existontos vasos do guvrrá 
'esso ni 


posta por Si conraçados, sendo 10 
de menos de 10:000 toneladas; 4 do 
12:000, 8 de 13:000, 4 do 14:00, 2 
do 15:000, 1 do 16:00, 2 do 19:00, 


2 de 20:900, 1 do 25:000 e mais 2 do 


10:00. O numoro do canhõos de mais 
pos 
ught 


mo do vô, om força matorial os 


Estados Unidos excedom p Japão. 
Mas ficarão, decorto, muito áquem no 
quo rospoita á pratica da 6 

val, tão na memoria do todos, ostá 
ainda Tsbushim: 


ros nipponicos 0 revolaram dos mo- 
lhos 


ras japonoza o norto-amoricana, 56 


jorra na- 


ondo os marinhei- 


do mando. A luta das esqua- 


o désse, soria torrivol, o não. 


m ém 
melhor situação, dada a dificuldade 


|om quo so encontram de passar rapi- 
damonto do Atl 
o a necessidado do dofenderem as 
suas tostas o as Philippinas, on 
marinhoiros:do Mikado podium vffao- 
tar dosombárques, invadindo com 


tico para o Pacifioo 


allomães usurpadoros. JE nas'torras ini 


asa com uma audacia que os Eá- 


tados Unidos, com o seu. exercito 


morconario, não poderiam fncilmonta 
esmagar o destruir, R 

Sia ostas as considoraçõos.quo-re- 
[saltam á vista uo ponsar-so n'mina. 
[guorra ontro as duas potencias. Ella 
dovo ostar, porém, demasiado lon; 
para quo go receio polo dia d'ámaúhã, 
no quo se roforo ás rolações das dois 
(povos, rivaos, mas não inimigosiD 
oxomplo da Europa devo servir de 
lição o do espolho ás duas nações que 
o olham desconfiados o impollii-sa 
para o campo onde todas ns contun= 
das podem resolvor-so a bem, Quanto 
á China, 08 sous diplomaras são tão 
habeis quo hão do procurar ficar do 
bem com todos, Ef isso o quo ostánã 


O que se esórevo e 0 que 


À lima arena 


por Urbano Rodrigues 
Em excoliento edição da livraria Forrei- 


ra, voia a lumo a poça em um aoto A “Wifi 


ondo certas nações neutras con-| 
tra os alliados, conseguisso arrastal- 


má aventura, 
sentada pol 


kebano Rodrigues, ro 
rriraica voz aim 5º Catios 


já luta, a faco da contenda mudaria 
intoiramento o o mundo viria, prova 
volmento, a vór-so n'am dado mo- 
'monto envolvido nas ohammas da fo-| 
guoira quo o kaisor ateou e que pro-| 
tornar, em cada dia que passa, 
mais ampla, mais vasta, raais devo- 
radora, Como so assim, 

nica pudesão redimir-so o salvar 
ee... 

Admittumos, porém, quo os Esta- 
jdos Unidos da America do Norte| 
aprove nsejo para obrigar 
o Japão a manter-se dontro da cami-| 
sa do forças tooida polas aguas que 
[cercam as sus ilhas. Qual dos dois 
paizos tinha mais probabilidades da 
subir viotorioso d'sasa nova gaerra?| 

torrestro dis- 
daveis, pelo 
quo rospoita ús primeiras. Eumag; 
doras, no que toca ao exercil 
do Japl 


sou pobre o obscaro caminho de sa 
ipadoros, para arrancarem da torra o) 
pão e o calor. 

Um dia, duranto um dos mous pas-| 
seios encontroi um rapaz 0 uma ra) 
go. Eram ambos do uma belleza 
ma o porísita; oscolpturaos, resplan-| 
decentes do mocidado sadia o forte. 

Elle doscançara sobre um muro do 
podra solta o molho onormo de lonha, 
que trazia aos hombros; olla paráca 
(a meio do sou trabalho do sachar uns 
pós do milho. 
elaridado do entardecor, immo-| 
olhavam um para o outro sor- 
rindo. 

Fiz lhos umas pergantas banaes so- 
bro as culturas, sobra o trabalho 0 
'em broye contavam-mo si 
to a sua vida. 

Casavam d': 
mor depois, ello partia para o Labo 
onde ia trabalhar nos minas de oiro.! 
Contava estar da volta no fim de uns 
quatro ou sois annos com algum di-| 
nhoiro para fazer uma ossa, 

Ossava antos do vartir porquo a 


furia tonto-)d! 


|om 2% do fovoreiro, na festa artistica de 
[Leonor Faria. Dissemos ontão s8 excollou: 
tes impressõos que nos deixou o delicáde 
9 interossonte trabalio do disticto anotei 
(do Maria da Graça o a Joitora quo aonba- 
mos de fazor aponas coufirmou o. ntsta 
do, Urbano Rodrigues possno intejgae 
qualidades do oscriptor dramatico"a, 
política não o absorvor, é do esporar 
no em faturas obras do importancia-e 


or 
Fespontabilidado aupariores À desta po 
findaina poça agora pablicada eli no st. 
fósto o muito quo valom o sou ialentoe 


ptidões para semolhanto genvro 


— im 


por José Augusto de Castro 

O vigoroso jornalista do Combate Gum 
livro-pensador dvorsario acereiine 
do loricalimo o sena dasaforos Now 
extensa lista do trabalhos, O bispo Fepr 
ssnta mais um enorgico ataque, maaja um 


raparig: 
va dinhoiro para a viagem. 

Ella acenava com a cabeça; estava 
plonamonto do accordo, 

O lonço cabira-lho para as costage 
o cabello, castanho o frisado, illumi- 
nado pela claridade do poento, faiia- 
lho uma aureola de oiro. 

Do molho do lenha do pinho vor« 
do subia o perfumo da resina o, lho 
longo, o mar estondia-so até ao ilf- 
nito. 

Estarem casados um mos 6 dopais 
soparorom-so talyos para sompre,.'D 
que so lho havia do fator? Bra preei- 
ao tontar a sorto, 

E ambos sorriam, soronos 
fiantes na vida que 08 fizera sadios 
lindos, 

Contentavam-so com o prosonto; 
tinham fé no futuro; sontiam-sd.foe- 
aa o felizes, à, 

Quo soborba lição para os inguio- 
tos o absurdos civilisados que so'68- 
gotam o ao matam procura «de pos 
dras philosophaos! . 


Virginia de Castro e Almeida, 


ro 
46 cortos elementos qe jalgara poder do- 
TOQÇ Coser o ger à doca 
e, Quem é O bispo? Jos 
sô referaso a, df 
tos, até ha Ponco “pre 
anotuahcente arcebispo de Braga. O pt 
Phlotario analyia à obra eplscópal, 
Aiiemações do” docuaonto? prelatiios 
Verieesado ar, o pondo em rulevo como 
ra o outras Gstão longo da correspander, 
Edoutrisa do Obristo. 


Volonisação à colonias 
e poropçaaS 


por Fernando Emygdio! 

da Silva 
as colonias, considerados à faco do di-| 
“it, Esoaraão Gt ado por mala do tema 


vez objecto do conscionciosissímos osta- 
dos, Para esses ostados 


Fernando Eroyeí a, 
anidyão de Diseito de Liabos, pabii 
o rocenta opuscalo enbre a ima 
Acaba do nos ser enviedo. 


ofassor quo. a aciancia da colonisação é 
Rm vasto Vdlficio de conseruoção reconta, 
“erguido nos sltimos cincocoka, aonos, 8 
ao consticag im dos grandes fustos 


raêtoristicos do nosso tampo, À! 
os diversos sistomas colunises, pronancia- 
ao abectamonto a favor da autonomis ad. 
miniatratiya ronlio 
tendo ser essa a melhor ga- 
nsorvar as colonias fois so 


Ef 
oa 
So Seg da iogdar qui do 
eupa- or Cad da historia o si] 
opção fito tnt, his 
pod prece ta 
do aleas, B pai do ti 
Medio eia, Cio oo 
os Meses 
nes nego, io co eba 
fia pe eve era, 
Ge eliane, com de pa 


Sxprimo n eua conrioção do não existi- 
rem, fóra dos moldes autonomistas, nor 
Bolonisação. 

“êeson 


Deo colonia pomiveia de 
or-s0. 
m ligeiro roparo. As s0- 


Não é bom ascim. Considerando a ex. 
Jensão territorial, tomos antes de nós as] 


colonias inglezas co 2:557/000 kilome- 
frog quadrados, as rusras (so acaso, como 


fazim varios goographos eminentes, sol e 
A [não so contor na auctorisação de 8 de 
EE onahaa da 17188000 Mlementos| agosto, o desreto n.º 1:116; do 80 do 
Seriados, do ocescas, com AOS Inoveinbro do 1914, sobro mooda fal- 
2888000, no ERES! 
“Pondo de parto a B oe-| «Em broyo o poder judicial vao ser 
empas pois, o Rin Togo” om RE Iohamado a jalgar sobro a validado 
Mlênolcos quedindos de, colonas, é aldooroto elitoral om brovo vão tam 


«O que nos diz sobre a 


sua o sr. Anto- 
não Ponce Leio 


..A oposha theatral não tom sido 
pioia ao apparocimento do novos ofigi- 
Ties portugueses, Salvo uma ou ont 
excopí 08 theatros de Lisboa quasi] 
so límitaram esto anno & explorar tra- 
dacçõos, quo, ombora excollontes algu- 
imaa d'olias, os deixam sempro a dolo- 
Tata improtsão do que já so ão prodos] 
um Portugal coisa que valha à pone, 
êle cm tea, não ez quando os 
Esnsagrados ne doeidom fame, 

Not isto a proposito do um novo 
méiginsl que vao ser reprosontado no| 
Gifimsio! om festa artiatioa do Mario 
Diante, no proximo dia 97. E! 4 Onda, 
do sr. Antonio Ponco Leto, Errada-| 
Ita so tai aílemado quo É um dra 
mã ôm verso. Não & AQnda 6 um esbo- 

do paichologia. faminins, uma 

tragedia de alma quo o auctor 
jsportoi para a scona com à inton- 
qão de fixar uma theso. fiqanãs, po 
Zém O que 1 rospoito do seu trabalho 
penea 9 proprio auetor: - 

“ Nós, os mesediontos, gontamos de 

Jovena, as não dosprezainos ds voses 0 


hlicafró -que martyrisa, que faz door. 


Atraves do toda a bolloza da obra do 
Tboon, do Mactorlink o do Sadermann 
ha compro uma vordado ou um simbo-| 
lo qué indica ossa yordade. Som pro- 
tenider-comparar o mou simples o imo- 
spt. drabalho com o mais, insigaif 
cánto trabalho dos mosbros, dir-lhe-hoi 
emtanto quo ollo representa uma 
tativa. honosta para, subir do, am- 
ento a quo o publico so habituou, 
jts procarei precisamento thoatra- 
ixár aro simbolo n'um pedaço do vida, 
“6 'opisodio d'uma mulher. histerica, 
fis o marido falsamento cducon, ex- 
lusivamonto dominado por um senti- 
monto egoista. 

«Que pretendo cu domonstrar? E] 
simples: ontendo que tolo o marido 
tem o devor de não désportar na mu- 
Ihôr sontimentos quo clla possuo ador- 
mecidos, sobretudo quando 6 ardento o 
teimporamonto d'essa mulher. Por isso! 
a minha protagonista, uma voz viuva, 
entroga-so logicamente, som hosita- 

e, Sora peias, a todos os desvaira-| 
oito jroprios da ma manira do sor, 
9: sao nos braços do um homem que 
o acaso depara no sou caminho, um ho- 
tmotri gu não ama nom comprebendo, 
Efóbgcuro? E? arrojado? Não sei. O pu 
blico dirá. A peça 6 minha filha: so fôr 
fale ideia quo lhe serviu do base, à 
erigica conscienciosamento 0 dirá, na 
corieza iuo a não hoi-do ronogar, por- 
quo nibgacm senoga uma filha crenda 
com dárinho. 

«Quanto nos artistas quo intorpre- 
tam ns minhas personagens, apenos 
lhô-direi que as scenas do comedia fo- 
ram gonhiadas a Alogeim, Vir 
raspa o. Joaquim Silva, 0 
mábica é foita por Alda Agi 
Ho Dario 


João de Vasconcellos 
tau ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81, 
ne Teleplone 1949 
e 


PEBUENAS NOTICIAS 


=Antou Goty, allemio, com escriptorio| 
ne rno'dos Douradores, 134, 2º, quoixou- 
sa À pólicia de que ua occasião em quo s 
achava so Rocio lhe subtrabiram um re 
ágio o o de “ouro no valor do sos. 
olá escudos, 

-Respoctivamento às enfermarias 64 à. 
B do hospital Escolar e 8, Joio Baptista, 


or o Ma- 


do bspíial do 8, Jocó, recolhorum port 


aptéséniarem contusões pelo corpo Jojo, 
Magia Gumes, sapatoiro, inorador em is 

or, que alí caLia do nma ponte, e Ju- 
lio Mirando, descarregador, morador na, 
travessa do Machado, 8, loja, quo na fa- 
bri & Brito, da raa do Bom Sue. 


ado Afro soprouemtam urmla 
resto não infiao no desenvol 


cona dea-|1O 


Conversámos hoje com um distincto! 
|jurisconsulto, que semprose tem mantido 
[fóra das luctas partidarias, sobre a si- 
ação do poder judicial em face dos de- 
retos dictatoriaes do actual. governo. 
Nas palavras que lhe ouvimos relem- 
bram-se episodios passados da política 
nacional que muito convem fixar no mo- 
mento que atravessamos: 


—Pode dizer-se que o regimon 
Inormal da monarohio foi a diotador: 
Contam-se 16 ou 17 poriodos do di- 
fotadura larga e, 80 n'alguns d'estos 
'periodos mo foz qualquer coisa do 
util, ó corto que alguns d'ellos só ti- 
'voram por fim o engrandecimento do 
[poder real. 

«Um dos mais fortes partidos da 
jmonarohia reconhocou, já tarde, na 
verdade, o perigo das diotadu 
(quiz organisar um meio de as evi- 
tar. Propunha-so, realigal-o votando 
Juma lei do rosponsabilidado ministo- 
rial o altorando o artigo 109º do 
carta para dar ao podor judicial a fa- 
|culdade de não acatar os decrotos 
otatoriaes. 

«Estes dois remedios já a Ropu- 
blica os adoptou, mas falta vorificar 
so ellos toom efficnoia, 4 Republica, 
já. promulgou a lei de responsabilidade 
ministerial com a data de 27 de julho 
de 1924 e pelo artigo 63.º da Oonstitui- 
ão republicana deu ao poder judicial 

faculdade de averiguar da constitu- 
ciomalidade dos decretos do governo. 

«A faculdado do verificar so os do- 
oretos do governo so continham nas) 
nuotoritações parlamentaros foi gom- 
pro reconhecida é usada pelo poder| 
a E j vigencia da Rej 

lica a Rolação do Lisboa d'ogsa 
[culdado usou, deolsrando núllo, por| 


bom sor chamado a pronunciar-se na 
aplicação da lei do responsabilidade) 
ministerial, li tão reclamada por to-| 
dos os republicanos e que os politicos) 
[monarohicos nunca so atrevoram a 
votar. Mas, emquanto so não yo! 
o valor dos dois remedios preconi 
dos contra 
dictadores, rolombromos a campanha 
do partido progressista contra as di- 
otaduras, 

<A loi do 1 do agosto do 1899 con- 
foriu poderes constituintos para o of- 
oito do so fazer a rovisão da cart 


Cara, aa doenças quo q fax 
tabir o extormina à caspa, 


Centenas de attestados com- 
provam as suas assombro- 
sas Curas. 


E' do formula secreta 
só conhecida pelo sem inventor 


Frasco .18000 réis—pelo 
correio 18160 — Contra: 
reembolso1$290—trez fras-. 
cos franco de porte en- 
viando a importancia. 
as phafmacias, | 
erfumarias o no 


GERAL 


Santos & Silva Vieira 


R. da Boa Vista, 16 
Telephone 2492 


HONMENTO HST 


Companhia de seguros Portugal 


Para discussão do relatorio o contas 
geroncia do anno Rindo ei 

o corpos gercates, ron, 

Fal “mo dia Ol, 44 DO horas, 
Aros, 100, 2%. Os jucros om 19]4 foram 
na importanoia do 10095382, a quo a die 
Escção propõo à seguinte applicaç 


, FU 


isação de movoi 
contribuições e conta nova, 


Caixeiros de Lisboa 


Mira o oncarramonto dos estabelecimen: 
tou 
Fragateiros do porto de Lishoa 


Reauo amanhã, do 20 horas, à casem- 
eia geral. 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


Em audiencia do juri, sob a prosideácia 
“Alves Peeito, respondam bjo, 

oito Jogo Nunis Dasrto, asol. 
8 do outubro fado ter dispa: 
Fado dois tiros de ravolver contra Mala: 


mezés de pris 
Por fa.ta do testommulas foi adiado o| 

julgamento do Carl 

[Mancta, que no largo do Santo Estevio, 

om 27 "do agosto, ufgrediu à facada Mac 

uaui Francisco Barata, deixando-o qu po- 


cesso, cahiu de oma prancha, 


Fixo do vida. 


laprosentação não havia sido 


diotadaras o contra os| d 


"go, vorão oxecutad 


Como um partido da monarchia quiz remediar esse mal e 
como o vei impediu que fosse por deante a sua tentativa 


constitucional om alguns dos sous ar-) 
tigos. Reunidas ag córtos constituin- 
tes, foi apresentada a proposts om 14] 
1900, que no art. 11 di- 
xia: «Os tribunaos não podom aplicar 
decretos, regulamentos, instracções, 
ou quaosquor dolibofições do govor-| 
no, auctoridados, corpos o corpora- 
(ções administrativas contrariag ás leis| 
constitucionaos oa ordinaria 
«O partido regonorador oppór-se 
com violoncia, pola palavra do João] 
Franco, João Arroyo o Hintro Ribei- 
ro, defendendo a proposta Arthur] 
Montenegro o Francisco José Por- 
nandos, A lata era tão violenta £ 
monto quo no 
uma carta ao pros 
[dente do ministorio, ondo 50 conti- 
inham as soguintes palavras : 


«que o projocto do reforma consti-) 
tacional produzia agitação; quo a gua 
rfoita- 

pollida por 


jmonte regolar ; o que, 
de du- 


jam partido monarohioo, 86! 


-)ração ephemora, dando motivo a fu- 


turas agitações o protondidas rofor- 
mas da constituição.» E 


«assim morreu a roformo, sahin- 
(ão do poder os progressistas e gubin- 
do a ello os rogonoradores, 

«A monatobia não quis adoptar 
esto romedio o tambem não lho foi 
possivel emprogar o outro. A Repu- 
bi soa os dois, som discor. 


|vras do grando 
ár. Pranoisoo José do Medeiros, po- 
[blicadas na «Capital» de 26 do abril 
ão 1912, a proposito do art. 63.º da 
Constituição : E 


“A Republica entregou «o poder ju- 
acata sado da Ones dedo 
do-o jais dos oxoessos dos ontros po-| 
oros constitucionaes, como- aliás ora 
proprio da eua indole,  deu-lho por 
isso a maxima prova do considoração| 
o do confiança. Exxerçam os juizes esso| 
olovado attributo sou com tanta fr- 
meza como ponderação, sem cobar- 
dias, som ousios impadentos para que| 
ollo seja sompro uma coisa. util o não] 
so converta jâmeis em um perigo so- 
al, Nom pasilanimidades, nem alar- 
de força sggressoras 


«A garantia da libordado dos ci-| 
dadãos rosido, om vordade, no poder 
judicial, À hora 6 do justa ospeciativa 
pois vao ser proferida a decisão so. 
bro a validado dos dooretos diotato- 
os do aotual govern 


f estreia da zarzuelia 
do Politgama 


liteamo 6 O rendes-vous 
gsnto com 1 estroia da | 
(companhia de rrrmolla Vidogaio, on: 

[eo cantam as lindas zargmollas Cabo pri- 
Imera Pais das fadas q so ostecia um saluate| 
(do Arníches O Melquiaden, que| 
so Ápolio de Madrid don 480 reprosost 


À omproza do Politeama obama para 
a atenção do pablico um facto digao do] 
louvor é por isto aqui o registamos creu- 
tes que com esa divalgação os nossos 
leitoras nos agradocarão. Apesar dos an- 
(cargos brataes do cambio « 28) a poseta, 
a ompreza Conserva os preços. 
nhia Adelina Abranchos ondo 
actualmente 12/filas do fauteuils a 800 r 

No Pais das fadas ostroia-so a vadiabrado | 
ipla Garcia já novos conheoida, no Cabe 
no “Amigo Miauiades e Minado 

no Amigo Aelquiades à Monondez. quo 
presódiãa do certo remomo. 


Pt 


Para passejar meias o roupa do la-| 
adora. Compro o Corzidor Automa- 


(tico Zenith. Applica-se á machina de 


costura, Ray 


idos e perfeição. Preço) 
00 “réis, P 


'ode vôr-so funcoionar.| 


Rua Marquez d'Ale- 
grete, nº 13, 1º, D. 
Não conte sioja 


Esquina da rua do Amparo 


Sucena Troia 


Pelo correio mis 100 1óis 


O concerto de do: 
no Politeama 


festa dos artistas da orohestra de| 
id de Sousa, quo so realisa bo domin- 
a Ode á Beigica do ar. 

a Simplônia Phan- 


“Phoophilo Saguor, 
tastica do Borlios, que tão grande ox 
obtiveram nos nitimos concertos 

dos no Politeamo. 


A FENOTEIA — Gama-eura rapida” 
mente todas os NEVRALGIAS—142 eu. 36 


AUT RELAÇÕES 


Falta do pagamento à empregados 


Estamos já a 28 de março, quast. no fim 
ão mez. Pols ainda até hoje não forata pa- 
[os "os ordenados de fovareiro aos fabo. 

doa, diversos uemaseos gore 
dos pelo, pai, Compeehendo-ss o 


erras estranhas. 
Dizemos quo não ô por falta de varba, 
'quo O facto se dá, ias aim por falta de| 
expodiento buroorabico, Para o caso 0 
momos à aitensão day estações compe- 
tanta, 


O PODER JUDICIAL EM FOCO 


ea 


Dictadutas e dictadores 


A CAPITAL 


288 1a 


1º quadro 


A Arcada é um deserto, Detronte 
dos ministerios não se vêem senão 
pretendentos mendigos, Uns pe- 
lem - esmola, outros solicitam em- 
pregos. No fundo, a mesma indigen- 
cia o à mesma miseria. O elemento, 
militar sobreleva. ao paizano, Em- 
quanto esto se apaga, aquele predo- 
mina. Abundam, sobretudo, 08 off. 
cais reformados. Os outros passam, 
satisfeitos nos seus uniformes de-| 
bruados de vermelho, contentes por| 
serem elles, afinal, quem está dando 
as cartas na política portugueza. Os] 
[curiosos olham-nos com reverencia, 
[e talvez com uma pontinha de peca: 
minosa inveja. a 
—São os futuros doputados!—djz, 
nºam grupo, alguem que do ha muito) 
mantem pola Árcada uma fama de 
lirreverencia que o torna temido. Pa- 
ra elles é que está a vi 

E os commentarios, sobre esse ve- 
lho fhema, surgorh em torvelinho. O 
meu informador de todos os dias ap-| 
parece quando o riso principia a doi- 
Far o quadro em que me encontro 
integrado. Perpassam-me pelos ou- 
vidos, levemente, como uma áragem 
dôce “cheia de afagos carinhosos, 
certas palavras me intrigam. 
Anda coisa estranha no ar... 
—Não largue de vista as eleições! 
— aconselha-me o meu oraculo. — 
Olho que está sendo um assumplo| 
bem importante. O que por ahi vae 
já, nem v. pode imeginato! 
le lá vne, distrahido o indiffe- 
rente, Arcada fóra, o meu benigno] 
informador precioso. Leva pressa, 
não pode demorar-se e ainda de lon- 


e- me faz signaes para esperar. Va- 
fra a pena? Veremos, 
2.º quadro ), 


At porta do ministerio da justiça] 
ára um automovel envernisado dé, 
Fresco. Um correio largamente age 
lloado a oiro abre solicito uma porti- 
mhoia. Ha, em volta, gentes pasma- 
das o absortas. O er. Guilherme Mo-| 
riera, de frak  chapeu de côco, com. 


das njuns vo parecem mais 
dom pros dinda, eso à Vanga esta 
daria, acompanhado pelo sr. Germa-| 
no Martins. Sob a abhoboda alta, O 
sr. ministro pára, volta-se para traz, 
e inspeocioná com ar: de  possoa er 
tendida, as obras que tudo aquilo! 
vem, ha qe tempos, soffrendo. Não. 
fica contente o sr. Guilherme Morei-| 
ra. O sr. Germano Martins acode a 
ouvilo. E depois de meia duzia de] 
alavras trocadas, o auto recebo o 
Homem “lustre que “mantém om 
jas mãos -a balânça da justiça e 
e de vão?-—pergunto a um. 
Para onde vão?-—p a 
policia velho, resequido, engelhado 


que vigia a entrada do templo. 
—Sei 16. Talvez para o Limoeiro 
Ha risos em volta. Um pretende: 


te chronico que de ha muito estabe- 
leceu arrainês junto d'aquelle portão 

r onde o sr, Guilhermo Moreira. 
Faz ontrar e sahir todos os dias a 
sua alta estatura, põe tranquillamen- 


he je o chapeu, como quem se cobre] 


depois de ter passado o Santíssimo. 

— Então quando vem esse empre- 
go?—inguire um trocista de pé des- 
calço, quo ganha a vida vendendo) 
limonada e agua fresca. 

—ku sei lti. Este ministro têm o 
coração maís rijo que: um calhau. 
[Não ha maneira de o enternecer... 

—Apegue-se com o Senhor dos 
Passos! Olhe que os dois andam em. 
optimas relações! 

Ao longe ouve-se ainda o pregão 
dolente da limonada que já princi- 

a apetecer. Quanto ao pretenden- 
e que não larga o sr. Guilherme Mo-| 
reira é de crer que à estas horas te- 
nha ido já é Graça pedir ao padroci- 
ro que 6 faça despachar quanto an- 
tes... 


8.º quadro 


O meu informador voltou. Vem 
mais tagarela do que ha ponco. Dir- 
gehia que lanchou como um abha. 
do minhoto e que regou o opiparo 
lanche com duas boas meias garra- 
fas de espumoso petulante. Intimo-o 
a que se explique. Que historia era 
aguelia de monarchicos e republica- 
nôs em que me failou de fugida? 
—Ah! amigo, v. anda a vêr na- 
vios! Sabe lá o que vae por ahi'no 
capítulo eleições! O dinbo, positiva- 
mente, meu amigo, o diabo. 
Não so entendem, não é assim? 
—Mal, mal. Os monarchícos dei- 
|xam-se roer por ambições de toda a 
ordem. Andam a dispersar.se em 
chinczices, como sempre. Não ha 
[maneira de os fazer vêr claro. To- 
dos elles querem ser deputados. 
[Nem um só quer deixar de sahir das 
urnas armado cavalleiro, para as lu- 
clas úsperas de S. Bento. Ha-os en- 
lão que combatem já pela sua cé 


vel. Mas mal empregado tempo,ami- 
|go, mal empregado tempo. 

-Os primeiros serão, ento, os ul- 
limos?! 

—E' bem provavel. O sr. José de 
Azevedo não pára, não descança, 
não dorme um segundo que não so- 
nhe com a sua candidatura, Mas c 
mo os homens se enganam, carissi- 
mo, como elles se illudem! &* pena 
que a sua lucidez os deslumbro a 
ponto de não verem a verdade. Ora, 
o sr. José d' Azevedo, ainda mesmo 
que os monarchicos vão & uma, se- 
rá um dos que não lograrão ver-se 
eleitos. 

—Essa agora! 
Porque y 
rque os monarchicos authenti- 
cos não volarão nele, Creio que es- 
sa razão busta é sobra para expli- 
car ia futura derrota cleitoral do ul. 
timo. ministro dos estrangeiros. da 
morarchia. 

Evidentemente que basta. Mas se 


V. perturba-me. 


umas botas muito compridas enfia- P( 


didatura com um ardor inconcebi-|j 


rá 0 sr. José d'Azevedo, realmente, |d 


ULTIMAS , 


“PATHÉ JORNAL, * 


Em lomo das eleições 


—es 
Os monarchicos não se entendem, os republicanos talvez 


venham a entender-se,.. 
— eme 


4.º quadro 


Muda de assumpto o meu oracu-| 
lo... eleitoral, Agora falla-me dos re- 
publicanos. Não está nada descon- 

nte com elles, Teem-lhe dado todos 
tantas provas de moderação que não| 
póde deixar de os admirar encanta 
do. 

—E sabe que aquelle accordo elei- 
toral entre evolucionistas e unionis-| 
tas, em que v. falou hontem, será 
um facto? Posso garanfir-lh'o. 

—Firmado oficialmente, pelos di- 
rigentes supremos dos dois parti 
dos?-—pergunto intencionatment 

Qual historia. Metter vs chefes 
ntisso era estragar tudo. E os unio- 
nistas, sobretudo, não teem o menor] 
interesso em que o necordo vá peln 
agua abaixo. Se isso acontecesse, q 
[sua derrota seria pavorosa. Não 0 
tuvíde, 

—Quer então dizer que aos evolu- 
cionistas está destinado o Fio dbe-| 
emerito de trazerem a S, Bento de. 
[putados. que não sejam seus corre 
igionarios... 

-—Mas evidentemente. Tudo isso, 
entretanto, tem de ser feito com cau-| 
telia, com a maxima cautella mes- 
imo. E' por isso que se faz de fóra 
para dentro e de baixo para cima. 

s acegrdos serão Jocaes. Contra el: 
les não haverá encicficas dos chefes 
je valham. A disciplina partidaria 
assim forte e cega, como vê. 
Chamo á minha beira um deputa- 
(do evolucionista assa de lar; 
le me cumprimenta benevolamente, 
[Peço-lhe que me diga se é verdade 
jo que o meu alviçareiro me disse. 

—Sempre 6 oério estarem a ponto 
[de se entenderem. unionistas é evo-| 
ucionistas? 

—Cerlissimo. V. já hontem o dizia, 
e olhe que não errava. Erh muitos 
[circulos, os correlligionarios do sr. 
[Camacho disputarão as eleições de 
braço dado com os meus amigos. 
[Assim a cruz custará muito menos, 
ja transportar até S. Bento,.. 

Despédimo-nos & pressa e cada 
Jum parte em busca do novos desti-| 
nos. A tragedia eleitoral príncipia a 

Or em scena os primeiros quadros, 
animados. A ingenua e /o gali— 
Jum galã «gauche», «demogés, pou- 
co habituado a «flirts» estão dando] 
já as suas pera nos primeiros en- 
saios. E o tiranno? Esse está a pôr] 
já o espadalhão que ha de cor- 
tar a cabeça aos inocentes. Prepé 
fremo-nos para as surprezas da pri 
meira represehtação... 


ue 


aan Ji 


Principiaram bojo a sor inquiridas na| 
[Boa Hory, pelo jalz dr. Almendra, as tes. 
ertunhas quo à er: dr Mfagost Sebstoloo, 
[como prosidento da Camara dos Depu-| 
os, Npravesion contea"o governo gor 
este se tor opposto ao faccionamento do| 
goes SEP Gio do omcomamgato de 
cons ostatrados Águrses Tnb obese 
conado o” pristato ea iso 
(commandantos da pc guarda 

nica eo Oo also 
ans cocdtciado Miado de juta 


Uma domissão| 


Dizia-so bojo pola Arcado, con 
intistencio, quo o ar, dr. Man 
juiz do 


font 


nal Admin) 
demittido dessa car 


Forças em Africa 


No gabinoto do dirootor 
E as iostallo! 


a “presidoncha do major di 
ásrico Antonio Lopes e constitaida pelo| 
Elegante Mavinano Mar capas de 
dministração militar Martios e niferes| 
o adro Sinta 

rdo do vapor Zaire quo como mou 
ciámos larga do fejo no proxigo dia 08, 
Fogos pasa Angoiaa fm ds so jantare! 
iaidios e que partencos 1 dlloios, 5 
irgento 4 do Gabo o asidados 


Coisas militares 


Na proxima Ordem do Exereito são pro: 
movidos a coronel o tononto coronel Nas. 
(cimento Pinheiro, o a tenento-coronol q 
njor Albano Lopes Gonçalvos. Não «0. 
[ge a promoção por entrar no quadro am 
mejor, Foi reformado o coronel comman- 
dante do infantaria 21 ar. Francisco Lo.| 


pes, 
Uma offerta 


para ama colonia do coreeção de men 
ficando a preço, do. 

to do aceordo pi do| 

parte orbano, quo impor. 


tou em 92 contos, 


Culto em Alcantara, 


Para Uma commis-| 
'squollo baliro, à fin| 
:rapamonto transito. 
rio para tratar do culto d'aquella fregac. 


ia, 
Ministro da justiça 


O 8: ojgitço da Junia vao dote: 
quê soja entregas o archivo parochii 
da fregnezia de Óeiras, quo so acha em, 
oder do conserva: 
bairro, ds rníio Mendes ao parocho 
róspectivo.. Acompanhado polo dra. dr, 
ariano” Marin e Anes de Molio Fi 
ojo visitar a cata do regoneração am 8. 
Patricio o a Tutoria Central ú 


À dizocção da Sooladado Iippica Bor. 
toguera foi hoje recebida polo ar, prosi:| 
donto da Hepública a quam convidou à 
aslstir à fosta quo ao Eoalita no proximo, 
domiogo u favor da Cruz Vermelha, 


Operarics das obrás publio: 


do ministerio do fomento conferanciou 


nom entre 


opera as publicas, O ar. 


um | monarchico sem corvelligiona- 
rios 


ral Pimenta de Castro promotten Focoim- 


“| Bettencour! 


E do registo civil do| & 


Uma comissão do pintores das obras! 


lhojo com o sr. prosidonto do ministerio a 


mondar 0 caso no er. ministro do fomen. 
to. 
Variss| 

O consolho do ministros resiu esta, 

o no ministorto do interior. 

O «Diario do Governo» de hojo publica 
portarias dissolvendo as associações cai- 
ionos dan frogucalas do Figueiró dos Vi- 
nhos e Buareos. 


O nono Dane do spa 


Um gesto de altruismo que deve 
ser tomado como exemplo a 
seguir 

Já nestas columnas nos occupa- 
nos, por mais duma vez, das pes- 
simas condições em que se encontra, 
instalado o antigo banco do hospi 
tal de S. José, que está Immensa- 
mente longe de satisfazer aos re 
quisitos exigidos por um posto de] 
socorros moderno e de grande mo- 
vimento. Recentemente visitámos as, 
installações do novo posto deslina- 
do à substituir o prehistorico «Ban- 
con, e não podia ser mais agradavel 
a impressão que d'ali trouxemos. 
[Pena é que 05 poderes publicos se 
não tenham decidido ainda a appro-| 
var 9 novo regulamento, unica for- 
malidade de que está dependente] 
ainda a abertira d'estas novas ins- 
lallações. 

Em todo 0 caso, os cirurgiões do 
[Banco não teem descurado a sua] 
bela inicintiva, occupando-so cons- 
tantemente em tornar tão comple 
tos quanto possivel os serviços, de 
fórma que, &o ser inaugurado o no- 
vo posto de soccorros, se possa dis- 
pôr de todos os elementos que a| 
sciencia considera indispensaveis. 

Como porém não ha verbas dispo- 
niveis para tal fim, contam os pro- 
motores d'ossa excallento obra com 
o auxilio de particulares abastados 
(que, Feconhecendo a enorme utilida- 
le do posto e de um serviço perfei-| 
to de soccorros urgentes, entendam 
dever ligar o scu nome a tão admi- 
ravel iniciativa. 

Ainda hontem o importante capi- 
talista sr. Antonio dos Santos Jorge 
visitou as novas e antigas instalia- 
ções do Banco, acompanhado pelo, 
cirurgião dos hospitaes sr. dr. Aze- 
lvedo Gomes. Ao manifestar & este 
clínico as impressões colhidas duran- 
te a visita, o sr. Santos Jorge entre- 
[gou Ser empregada nos servi. 
ços do novo posto a quantia de dois 
[mil escudos, dando assim um ma- 
fgnífico exemplo de altruismo que, 
merece registar-si 


O monumento qo marquez 
de Pombal 


Uma representação ent: ao 
ministro da instrucção publica 

Ao sr. ministro da instrucção pu- 
biica foi entregue hoje, pelos srs.| 
Antonio Arroyo, dr, Luiz da Camara, 
Reys, Gualdino Gomes, dr. Costa 

rat e dr. Joaquim Madureira, 
Juma representação pedindo que se- 
ja construida a maquette que o pri- 
meiro jury do concurso para o mo-. 
numento “do marquez de Pombal 
classificou em segundo logar e que 
o novo jury nomeado resólveu pór| 
fóra do concurso, sob o pretexto de| 
que não estava, dentro das condições 

ss no respectivo programma. 

O sr. Goulart do Medeiros respon- 
[deu que estdaria o assumplo com 
todo à interesse, tanto mais que, em. 
sua opinião, devia ser preferida, pe- 
lo seu valor artístico, a maquete 
primitivamente classificada em se- 
gundo logar. Sobre a decisão do no- 
vo jury disse que elle não cumpriu 
o fim que lhe foi marcado, pois não 
tinha atribuições para collocar-fóra 
do concurso nenhuma das maquetes 
mas sim para aprocialas sob o pon- 
o de vista artístico. Não fez isso, e, 
[como o não fez, a questão não póde, 
[considerar-se resolvida. 

A representação era assignada por 
[vultos eminentes do nossa meio lit. 
terario e artistico, como sejam os 
srs. Theophilo Braga, Antonio Can- 
dido, Guerra Junqueiro, Anselmo] 
Braamcamp Freire, Julio de Mallos, 

Rodrigues, Coelho de) 
Carvalho, Anselmo de Andrade, João 
Saraiva, Augusto Gil, Teixeira de 
Queiroz, Affonso Lopes Vieira, Tei- 
eira de Carvalho, Eugenio de Cas- 
tro, Silva Gaio, Antonio Carneiro, 
Arthur Loureiro, José Pereira do 
Sampaio (Bruno), João Grave, Julio 
Brandão, Guedes de Oliveira, eto. 

Também esteve no ministério da] 
instrucção publica o sr. Moreira Ra- 
to, presidente do novo jury, que en- 
tregou ao sr. Goulart de Medeiros] 
um relatorio dos seus trabalhos, 


O crime da ma 
do Secalo 


O ur. àr. João Eloy estevo hoje do tar. 
da no hospital do 8. José, acompanhado 
pelo ohefo Murtinheira, ir 

na Maria Arecea, Interroga 

vez do novo cabiu om agr 
Set negando por ultimo; terminastomen 
te, quo fossa o moço de padeiro o anctor 
do crime como hontem aliás tinha dado & 


perceber. 
Deciaron tambem que não costamava 
subir á ros. doz annos fôra 


pho. Teto ostá eim contr 
dicção com o quo a propria patrõa decl: 
ron ao ar. director do Investigação, a 
quem disso que a craada ja frequestos ve. 
zes à raa a trocos ou a qualquer outro| 
domestico, o quo foi confirmado 
pelo caixeiro da taberom qui fica nos bai- 
Xos do prodio. 
Tambew o judiciaria tovo informações| 
ioda ba pouco fora a 
a grapho, ao contrario do que 
ola cathogoricamonto alirmon, 
Teria reslmento havido crime? Só o exa- 
edico O poderá dize 


Colhido pelo comboio, 


Francisco Ferrotra, de 48 annos, do 
Lisboa, mogo do frotos, filho do João 
Forroira o Castodia Maria, morador na 
rua Paulo da Gama, 9, foi hojo colhido 
em Belom pelo rapido de Cnseaes, f- 


Jopois do oporado recolheu à onfer. 


NOTICIAS 


lcando com a peria e pé osquerdo ca-| * 
magados. 


mario nº 4 do hospital do 5, José. 1 


À rade era 


A situação na França 
ena Belgica 

PARIS, 23. —Communicado of. 
oial-das 15 hor: 

O inimigo bombardooa Reims, 
[Um avião allomão, lançando bombas 
sobro a cidado, foz tros y otimas on- 
tro a população civil. 

Na Ohampaguo progredimos ligoi- 
ramento a losto da cota 196. 

Na Argonne, proximo do Bagai 
o, o inimigo contra-atacou violenta 
mento por duss vezes, a fim de reto 
[mar o terreno que perdeu no domin 
9, mas foi complotamente repellido, 
| Havas). 


Os zeppelins sobre 
Paris : 


PARIS, 28.—Foram avistados uo 
Oise dois zoppelins, sendo immdia- 
tamento dado o segando signal de 
attenção. A' 23 horas o 10 minatos 
foi novamente apagada a iluminação 
publico. —(Havas), 

PARIS, 23.—A's 2 hor; 


venção 


ãos zop 


Nada 
so dou ne zona do governo militar do 
Paris, ondo não ha noticia do ter ap 
parecido nenhum zeppolin. — (Ha 
vas). 


O adiamento do parla- 
-mento italiano . 
ROMA, 22—A camara dos dopu- 
keru adiou-se para 22 de maio, O gr. 


osu ao parlamento à 
o de co 


aspirações da paiz.—(Havas). 


Mais um navio afun- 
dado 


| DOUVRES; 23—Um submarino 
afandon o vapor Concord, de Whitby.” 


—(Havas). 


Convenção greco-bulgara 


ATHENAS, 22, — Os governos 
grego o buljaro asgignaram ara con- 
venção postal-tolographios, assimia 
lando as tarifas dos. dois paizos. A 
[ounvenção foi acolhida com estisfa- 
ção (Favas). 


NO PORTO 


questão da came 


Os cortadores declaram a 
gróvo E 


PORTO, 28.— Uma commissão ry- 
presentando a classe dos cortadores 
apresentou hoje, ás 16 horas, no go- 
vorno civil, a participação de que, 
contados 12 dias, como detormina & 
lei, so declaram om gróvé, visto não 
sorom attoodidas agsuas reclamações 
pelos patrões, 

Declararam aiada quo só abaterão 
o gado necessario para fornecimento 
dos hospitaos e das de invali- 
dos. O governador civil vao manhã 
[tentar efectuar uma reunião de em- 
pregados é patrões, a fim do se con- 
seguir uma conciliação, 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
OA GERAL 


R ep Emenda o 2 


PARTE SOMMERGIAL 
Situação da praça 


OAMBIOS...O mercado fochou 4s 
Iguíntes cotações: 


Compra Vendo 


Londres, chegue. » + 5516 85816 
Eondres, 80 diva. sms OO 


Paris, cheque, , 1 + 5 
iontachojas 1 EO SE 
Holiando, choque « . 66 
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Deposito em LISBOA; Pharmacia 1. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 No PORTO: Paarmacia Br. Moreno, Largo do S. Domingos, 44 


VELAS DERBON 


(Formula 


a 
franceza) 


A GUERRA E 0S HOMENS DE INICIATIVA 


O commerciante portuguez 


confia n 


Não hesitanão dotar a cidade com bellos 
estabelecimentos, «malgrê tout» 


A despeito da eriso enorme que n'est 
siomento, no observa gm todos os ramos 
dl actividade, moroô das circunstancias 
extraordinarihs que lhes 
Bicto em quo à Europa co onvolv; 
aulador ver quo entes nós so contis 
roduzir manifestações tandentes. 
rm, podorosamento para 0 deu 
tolvimento economico o Rsanceiro do 
paiz. E certo que à guerra, como não po- 
“tia deixar do der, tam aliestado ou: 
ravlmonte 0 catmeroio a a industri 
parto, sob à impros- 


arts do à 


dia do 


E é frequente onvir.so dizer que a si 
tuação anormal om que nos encontramos 
FO VOGA mentos da capi 
lações do contractos, adiamentos 
mação 
presente 
átrazo 
Progremo. Ora quo taos opinigos né 
Pro so jnstificam provao a coi 
ai de novos estabolocimentos com- 
mercinus; o quo domonst 
haver da parto de q abalança a, 
les emprozas uma absoluta confiança nO 
exito Pessãs tentativas. Está a/osto caso| 
ar. Joto do Sousa, antigo o concoitaa- 
dissimo commerciante o industrial, que) 
Bojo oflereco À cidado do Lisboa o prazar 
contar entro cs estabolocimontos-que| 
Aemteliezam aquelio o ova instalação 
fgguidia o mais requintado gosto ars 


Referimo-nos É Parisjense, camisaeia o 
ginpolaria, quo o nosso amigo Joto do 


o futuro 


enem 


nto, enjas paredes exterioros são ro- 
vostidas do lindissimo marmore do 8. Pe- 
dro do Cintra, é incontentavelmento, 
copia fol d'aquelles que nos grandes 
(dados prendem a aftonção dos (ouristes| 


“motivo para citações licongeiras. 
2º Puribicno digumtoio JÊ dosombrs 
nos é sim plisidado da ana decor 


ração-—om. 
quo o filota do ouro mancha cm linhas, 
caprichosas e elegantes o branço-marfim 
da” pivtura brilhasto--aligeo a bela di 
posição dos artigos da ta, novida. 
(do, em amplas vitrines do melhor cryá- 
tal. B já quo falamos do sortimanto, dig- 
mos tambew quo cllo-é am dos mais oom- 


nitaria: cojas oficinas estão Tostaliadas| 
na sobro-oja, pronde-nos a attonção 
divorsidade dos padrbes do zephires, a 
boa qualidado do finiesimas brotanhos, 
bom como a oxiginalidado do certos mo: 
dolos de colsrinhos, é à abundancia de 
rtigos om malha, para verio. 

a. soogão. do Chapolacia oncontram-so 
egasiimonto os maia recentos creações da 
moda, notando-so om maior quantidade 
as vindas directamente do Ti 

“Seria fastidioso enumerar o que bn de 
belio é do magaífico mo. colossal sortido, 

sto nas vitrinas dA Parisiense, nO 


ox 
pol 


o pes 


o Geão Sis São aponio ta pal 
o quo é o novo catabalesimento, 
Ecsddo de rálnrto. O preço do numero é 

100 reis, trazond 


ide 
E ao m 


João do Sousa, quo sa 
manter as simpatbias que grangeou, não 
só de clientos, como dos acus coliogas! 


Sousa inanguro úma Nova do) 
Almada 0865 a GB e raa do 8, Niooico 


Ai iãa Biago 
palavra, oncentado 


srPorTY 


O esforço no «sport» 


Todo o homem que pratica wm sport) 
tem um entendo csslonto “de vontade 


híico, fonte de energia, que faz do alle 
e 


la um.ter “Sem rescio, afrontar 
tolas as df da vida) 6 nunca se] 
deixará entibiar por uma decepção ou um 
mau exito, 

Esso acto de vontade manifesta-se pelo do 
esforço. O esforço, razão de ser tanto doi 
aport como da existencia Jumana, sem o 


tal não póde Haver aspirações algumas, | 
Frova “ben como são retrogrados nqueites| 
qué não profersam admiração por todos os 
epic sportv, - 

Im cielista, em corrida, produz esforço! 
desde a partida, ou para tnir-se ao pelo- 
tão ou para distanciar-se Pelle. E una 
<ontracção de todos os musculos e uma vos] 
interior que o anima a proseguir e lhe úns- 
gira a esperança da victoria, 

A lucta é, taloez, entre todos os sports, 
a melhor escola de encrgia, assim como 
box. Em ambos 09 exercicios, o alhleta põe 
à prova a sua coragem, porque as violen- 
cias que d'elles resullam cacigem uma gran- 
de parcella de coragem « sangue-frio, ao) 
mesmo tempo que a energia é necessaria. 
tanto para fornecer 0 esforço pessoa, como| 
para procurar anpiqular à energia do 
adveriario. 

O corredor peiestre necessita do caforço 
cara manter à qua posição ou melhoral-a. 
Quando um adversario tenta passai-o, tem 
ele. de recorrer a todo à seu csforço para 
lhe imutilizar a tentativa. Quando os ulli 
mcs metros se approscisiam, o esforço final 
É enorme, vecorre-se a toda a energia que 
ve póde ter. k 

O automobitimo, o tonnis, a patina- 
em, o rémo « tantos outros sports não 
potemi ser praticados cendagor quem tenha 
3 energia. precisa para produzir o esforço! 
intizpensavel. no póriodo agudo da compe- 
lencia ou ma dominação das difficuldndes 
inherentes, E essa eiérnia, são 08 proprios 
sports .que della se utiisam, que à fazem 
aguentar, dando ao homem, pouco à pou- 
co, 9 dominio de ei mesmo, à par de apti- 
dões phisicas, sempre crescentes e por ssa 
sémpre propícias à conquista de novos e, 
melhores Touros. 

Sem energia nada se consegue na vida. 
Lro-uremos, pois, oblel-a ou melhoral-a na! 
aus mais verduleira e certa origem; na 
pratica dos'wport, 


(Dam imagaiinos inglez) 


Nota do dia 


Uma representação à Camára. 
Municipal 

Vao sor apresentada, bojo ou ama-| 
nhã, à Camara Municipal do Lisboa, 
uma ropresontação do socios do Gim- 
nesio Cluo, do «sportsmens, do profes- 
sorus do gimnastica, de athlotas, do al- 
guns jornalistas o do podagogos, pe: 
indo “para ser dado o nomo de Luiz, 
Monteiro a uma ru da cidade, 

Nas ussignaturas, ha nomos do am 
gos do Luiz Montoiro ha cincoenta a- 
nos, do sous companheiros da funda-| 
gão do Gimnasio, do sous alumnos ba 
trinta annos o do alguns professores 
quo cllo educou. 

A iniciativa é louvavol, mas em nos- 
«a opinião, insuflicionto para homena- 
gouar aquello quo foi um tando pa- 
triota o um grando portuguoz; aquelle 
quo foi o introduetor do onsino da 
gimmastica em Porttugal; aquello que, 
desprezanto os confortos o Gommodi- 

dades trazidas por um logar réisune- 
rado, aniou no apostolado da educa-| 
* glo phisica, Iuctando contra a rotina, 


Juctando contra velhos preconceitos, | 


som dosfalocimontos, sacrificando vi- 

* da, dinheiro o cnorgia, isto duranto 
mais do meio soculo! 

Luis Monteiro foi em Portugal o mes- 

amo us o marques deSoutolo om Hospa- 


hão do. seguir porquo os gimnaotas 


vando socio ta Loja day Alas spotato: 
a do aorta pacata cute dal 
quo 06 “en eSHtRçOR estão escondeu de 
Bolo. nico “pola pablico, que compre 
endorá o artojo da Gimpróta. 


sessao 
nha, mesmo quo John na Allmanha é 
Ling na Sueoit, Embora não fotso;oomo| 
esses trez bonomoritos da humanidade 
jauctor de móthodos gimmasticos, foi 
um intolligonto adaptador d'essos mo- 
thodos ás nossas condições do vida 8 
do raça c, como ollos, foi um propagan-| 
dista, que suggestionava pola convic- 
ção o pola fé. Luiz Monteiro chegou! 
à ix ató Mafra a pó, pata dar, na Esco-| 
Ja Militaz, as suas lições, 

Aesta iniciativa, potóm, outras 


portuguezes não podem o nunca de- 
'vom osquocor aquollo quo foi o mus 
intemorato e tenaz apostolo da eau 
da educação phisica, Na homonagem: 
do agora, ha uma porgunta a fuzor, So 

uma rua nova da cidado a quo 
irá porpetaar o nomo do Luis Non- 
tairo? Havorá troca do nomos n'algu- 
ma ras do Lisboa? Não podomos adivi 
nhar o criterio dos voreadoros munici- 
paes, so acolhorom, como 6 natural, 
representação. Em todo o caso, se hou- 
vor mudança do nomos de ruas, por- 
mittimo-nos lembrar quo a escolha de-| 
via incidir sobro as rons onde Luis] 
Monteiro melhor o mais activamente! 
exerceu a sua actividado, desdo a tra-| 
vossa da Nathalia á corretrinha do 
Soccorro, desdo as, oscadinhas do Du- 
quo à ra Serpa Pinto. E, para firmar 
uma opinião, deviam sor consultados 
aquellos quo conheceram a vida inton- 
'sà do trabalho do velho professor, 8, 
muitos d'estes ainda existom, como o 
o coronel Aveliar Telles, Daarto Hol- 
Iboch, Albert, Macicira, “Antonio Mar- 
tins, Pedro &'Olivoira, Rego Freitas, 
Carlos Nahony, Eugenio Fires, Kari 
yon Bonhorst, Francisco Xafredo, 
Freitas Brito, Julio Botelho, João Pos 
|solo, conde do Fontaiya o dr, Mattos 
(Chaves, 


Algumas ancodotas 


O mestre Arthur dos Santos 
está cada vez mais novo 


A scona passon-so no ultimo sabbado, 
laarante à festa do” die annivorsario dê 
Gimnasio Ciad. 

O professor Arthur dos Santos apresen 
oa co eles “Jo” plimusstios 
eg di dor went altos ieninor e me: 
inss, o Steve Com asc ciniaw a 
ração dum dos mestres mais 1 
Es compotem 


us posstimos. Foi Som 
fuma ovação dalirante à vibrantisiima que 
o professor viu. corondos os sena esforços] 
ão educador giranástico. A ella 86 asso 
cinram todos às velhos ginastas que es. 
tavam presentes, todos os poda goisos, pass 
[dos meninos e os convidados da festa: As| 
lergançãs rodenvam O mostro  beijavam-o| 
contentissimas, Do reponto, dia denso, 
[ertamanto mão do “amo” das. moninas, 
ludiantou-so para reoder tambem as sus” 
Piomena gens, 

“Maito vem! maito bem! Não podia 
sor mais liodo! P cow quo alma o senhor] 
eommandou a clagsel Dirigia-a com todo| 
o entusiasmo dum rapaz, o com multa 
'idal.. Que» afinal o ax é ainda om ho 
mem novo- 

Ceefenho pouco mais d'algans 87 aano 
minha sonhor id 

Mas disseram-me quo ha 25 cstaval 
|n'pma repartição do Estado. 

Ô mentro. Arthor esteve Indociso um 


|sogundo dianto d'aquella observação, 6| 
respondon, com muito ospírito. 
|. —Sim, minha senhora, mas, como esti- 
[vo algui: tompo em Aftica, conteramemo| 
esso tempo am dobrado... 


Noticias 


Uma festa sportiva 

Já está fixada a data em que o Gru 
Desportivo Iustituto Commecciul Peroir: 
|ão Bousa tenciona levar a oficito com 
|concarso de quasi todos os estabolecimen- 
tos do cusíno de Lisbos, uma fosta apos 
tiva. 


Entro nós 


trioticos, pola de-tina-so à aubecripção do| 
Eigarea 48 Soldado, da Oras. Varkalho o 
para os furidos da guores, Roaliza-so no| 
ia 18 de. mea proximo, viam dos ivolho» 
ros campos do Lisbos. 

à comissão orgonisadora é composta! 
os ara. Jayimo Costa, Adaipho, Nor 
[Camara Manuel, À. Fradique o A. Cai 
coadjnvada pelo 
ojá inioioug»é 1 eus trabalhos.Toda a dor: 
Irespondencia devo ser enderesada para al 


titat 


Cc 


[no Centro Nacionai de" Avi 


ova do Almada, 53, 8%, sédo do Tas- 


onferencii bre aviação 
Efectaos-se hontem, 2, pelos 21 horas, 
jação, tina pa 


lontra sobro tochnica do aviação, 21º 
são, tratando-so de motores 6 aca fonc- 
jonamen 


À lição seguinto roalisa so na proximo] 


auinta feira, 25, polas 21 horas, 


o 


[obras do cons 
[diam do Lisbo 


Stadium de Lisboa 
Continuam com a maximo actividado as] 


gm Do 


sto, querva an urar otcia 
ante o Fecinto “ainda na votam! prin 


vera, para junho. 
Grandes festas na Amadora 


p! 


No dia 14 do proximo mez d'abril com 
lutam 8 annos os Recroios Desportivos| 


[da Amadora, o 03 sous directores projec-| 


tam a commomoração 


io do aoniversario 


[com festas brilhantissimas, Pablicar-so-ha 


“ssa occnsião um namoro unico do jor- 


nal «A Amadoras, para, o qnel 08 aotivos| 


o. 


incangaveis benomaritos José dos San-| 


pletos que tomos visto. Na socção do ca-/ HEO 


e graça 
Concertos garantidos q 


R.dos Douradores. 72, 1.º 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Portugal» 
Divigida pelo sr. W. 


Bontley, pró 


fessor do ha muito residente entro nós, 
(comoçou a publicarso uma roviata, 


onsal-- Portugal, om inglez, o quo so 


ropõo descrover O nosso paiz; as colo- 
EAR cocammetio, Ristoçto, Nieratera olçõe 


vulgo, do 

lo vasta o instructivo 

composta em Tá- 
prosontação. 


que aci 


HE À PASTA INGLEZA 


badeser 


posta à venda, porque só ella vôs, 


igarante a saude da bocca. 

E A MELHOR DE TODAS segundo 
a opinião de varios e distinctos 
especialistas. 


“Quem présar a verdadeira hi-| 


iglene da bocca não deve deixar| 
deusara PASTA INGLEZA. 


Nº venda em toda a parte 


At 
as 


or po 
Brasil lda Prata, Samarao (Borti) 
Bordon: 

Por, B, 


Movimento maritimo 


era sempre a sogra, o Cardoso sempre o so- é o » 
daliro, a” Beatris sempre a mulher e Tebmo| O sentimentalismo contra a razão 
délsempre o marido.. O dialogo variava um 5 
Relpoico, a ação nem: sempre era equal; mas 
Boo publico não dava por isso. Não havia pe- neniêmãa queri rm mês] 
2elças. Havia o Gimnasio: isto à a Barbara | A Peguei portuga o 
Bl zangada, o Cardôgo atrapalhado, a Bea- a leia Mobilidade para aorebalis. 
28) tris Incrimosa ou úronica e o Telmo a rir. ve accrescentava que a familia do 
28] Oht Esse viso do Telmo... Não houve mem |pegr acia auclorisado os ensaios e 
Tira do haverá tão cedo um riso que 0 egunle. Kra! que fermíltia que es acrobaias o rm 
ria oridota! cBermek Cases (ED). 20] um riso communicatic, que se apoderaua| na éna companhia. através do mundo, fio 
É Sa, vis Vicent, eo Bortuaio 31 da plateia « 1 torcia como tm torniquet, a Dio ei pod 


rien orfênta!, «Bsohnaga» (Ei 


“aGaronnao (Brazil) mem 
J.o San, «Rynonuds (Áim) 


De. Camenali Ferreira 


Com pratica nos Hospitaos do Paris 


Doenças (as SENOIaS & partos 


Qlinica geral 


IB. do Ouro, 280, 1.º, D. — Das 2 ás 4 


RESIDENCIA 


Cartaz de ámanhã 


«8, CARLOS — Não ha ospecta. 
onto, 
NACIONAL — Não ho esposta- 


ento, 

PÓLITBAMA — A!s 21 Cabo 
peimoro — País do las hadas—O 
Amigo Moiquiador, 

TRINDADE As 2030 0 2280 
Verdado: o montiras—Ravista, 
GIMNNASIA 3L-408- Le, — 
Casa com encriptos. 

AVENIDA 4º 90802245 


Con ara. 
EDEN THEATRO — At 4 — 
Oporn Aida 
“A PÓLLO —A'a 2030 6 2280- 


Fado o muxixo — Revista. 


As 21 — Companhi 
emos, PM 


Agenda da semana 


HOJE — Gimnasio — Rocita do 
actor Telmo Larchor—5025 Le—Casa, 
com escriptos. 

AMANHA — Avenida — Rocita 


(do “actor Nascimento Fornandes—Ro- 
priso do 4. B, C—Politeama — Estroia| 
ida compunhia do zarauella. 
QUINTA-FEIRA--S. Carlos —Recita, 
promovida pola Fedoração Academica, 
Sarau classico do pocsia o mnsica— 
Rua dos Condes—Primoira representa- 
da Feira da vida, 
SEXTA-FRIRA—S, Carlos — Recita| 
ão actor Ferroira da Silva-Primeira 
oprosentação d'O Dialo, 
“—Gimnasio—Rosita da actriz Blvira, 
|Bastoo-—O deputado inepentento —O mir 


nuete, 

SABBADO — Glmasio — Recita do, 
aotor Mario Duarte — À bella madame! 
Vargas —A onda. 


Medalhões 
Telmo Larcher| 


Houve um tempo no Gimriasto er 
r mais, que variaseem os cartases à úme 
[pressão do publico era. sempre identica. O 
[segnario era sempre o mesmo, a mobilia| 
ndo variava e ho desempenho à Barbara 


até pôl-a auffocada c ojfegante. Telmo eva! 


um lindo rapas e todas as mulheres gosta. 


1 | vam de o vêr. Como era eempre um mari. 


io nandego, que enganava sem maldade a! 
mulher e intrujuva 03 sogros, todos os ho-| 
mens Eimpathisavam com elle, Os velhos, 
ao vél-o em acena, lembravam-so dos seus 
tempos é as creanças, que não entendiam 
em a peça, gostavam d'elle porque anda- 
va sempre contente e, eva alegre, ruidosa- 
mente alegre. E conciliadas assim as sin- 
|pabhias da plateia inteira, o Telmo cral 
[adorado Os annos passaram-—para quê, 
santo Dius-e Telmo engordando e per. 
dendo o cabello teve que largar os meus ga- 
as comicos, 

característicos, No emtanto conservou a! 


Rua Condo de Redondo, 31, 2.º 


— 4 Telephone 1.725-—Norte 4—! 


sua alegria e os que estimavam aquelle ar 
tista tão pessoal e inconfundível conserva- 


s, para abordar 0s centros e os] 


iso 


ram-lhe à sua amisade, O publico aínda 
e quer como noutros fempos “e ul 
suas festas são sempre cheias de carinho- 
sas manifestações, A” de heje nos associa 
08 como amigos de largos annos e com a 
|gratidão que sempre lhe guardam 0s que o 
tiveram por inteiprete: 

Cyrano 


Boatos e informações 


O saineto do costumes madrilenos| 
El amigo Meiquiades é Por la boca muer: 
el pez, que amanhã so oxhibe pela pri- 
meira vez em Lisboa, para estreia da, 
companhia do rarsucia dirigida polo 
primeiro actor comico Salvador Vido- 
[gani, foi ropresentado, com succosso, 
no Apollo do Madrid, ba dois annos. O 
protogonista era desempenhado polo 
factor Moncayo, - que o “anno passado, 
Jestavo ontro nós, fazendo parto da 
tonta Benita a aotris Mayondia. A on 
morada Nicves desorapenhava-a uma ti- 
plo formosissima, 4 ort.3 Loonir, o nbé 
restantes papois mais importantas cs 
travam a talontosa Carmen Andrés, o 
nosso conhocido aotor-pomico Ortas 
filho, a tiplosinha Pilar Gayillau, ato 
Et amigo Melqulades é uma farça orna 
da do musica, com muita obsor vação 
tipos osplendidamento copiados do na| 
tural,a que a graça do auotor, o conho 
cido libróttistá Arníches, dou um não 
nei quô do orginal, quo interessa o os- 
pectador, garantindo-lho o axito que, 
tevo dopois em toda a Hespanha. 

Na recita do Alves da Cunha 10- 
presontar-se-ha om 8, Carlos uma peça] 
n'am acto do Jacintho Benavente.» 

O tarceiro acto da peça O circo de 
inverno, traducção .do Mollo Barreto, 
(passa-se n'um circo acrobatico. Essa 
soma ontá sendo pintada por Mergu» 
BA companhia do Apollo, ao quel 
parece, dovo voltar ainda "cata opodbal. 
ao Porto, onde fará «reprise» do D'allo 
abaixo o exhibiráo Fado e maxixe on)" 
| Rosa tiranna. : 

A peça em um neto e em verso À 
onda que 86 reprosouta-no sabbado, no 
Giminasio, no recita de Mario Duarto 
[é a estreia no theatro do sr, Ponce de 
Loto. 


ços 


sos, cavalheiros reprovaram” o faco, dizen- 


o dessa troupe 
Promplamente, 


amigos e eu amigo d'eles. Quando chego a, 
uma ferra « descubro um acrobaia de reg 
lar merecimento, ojfereço-lhe emprego. Sal 
acteita, vem para o nosso lado, trabalha, 
viaja comnoseo, é um dos-nossos amigos c| 
rem o seu ordenado. Eis a que se resume, 
fudo-. 
—E quando são menores? 

o contraclados, com consentimento da 

familia, que, em geral, é quem recebe os ho- 


elucidar porque 


duma 


Sobre o caso em questão, ma! nos podia| 
olvido, mas 


nada havia 
dor philos 


com art 


Bm todo o caso, mais vale à um pegu 
nito fazer-se artist der 
a vender jornaes pelas m 


que ardar 1 ermolar 01 


COLYSEU DOS RBCREIOS 
O violinista belga Gory 


o saltador italiano Zizine 


Frediani, 


Os homens de sport e os gumnastas 
'quo assistiram ao espectaculo de hon-| 
lem no Colyseu dos 

lá maravilhados, porque assfstiram à es- 
trein do melhor saltador que tem vindo! 
a Lisboa. E Zisini Frediant, o filho mais 
velho de Willy Prediani, 

tos francezes conhecem pelo afilhado de] 
Pierre Loii. Salta, com o auzilio do tran- 
[polim, mais de 4 metros de altura e 
a por cima de 18 homens, 


Tevantados e postos em fila, un 


atra: dos outros! Os seus saltos são ar. 
listicos, rapidos, sahidos com excepcio- 
nal enêrqia é remalados limpamente € 
sem Drecipiação Obteve vibrantissimos 
aplauso 

) publico Ustoeta, que tanto gosta do 
trabalho de saitos, tem agora para admi- 
rar c aplaudir o melhor artista do ge- 
nero. um verdadeiro campeão, muito su- 
perior. 
Christiani. qua fez época no Colyseu. 

Para affirmar o seu merecimenio é 
[para desfazer impertinentes observações 
[d'um fornalísta, Zisine começou hontem 
o sex irabatho por um saito prodigioso, 
que só à elle vimos executar. Collocou 
lim homem de pé. com as bracos levan-|d 
fados e segurando um clapeu, em cima 

ira é poz esta junto do tran- 

|potira. Depois formou o Salto é 

asi a meio metro por coma! Hs 
fizer que Zlztní não só é especiatísta em 
Saltos em extensão mas da 

Para nós o valor de Zjtini 
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que foram merceidos 


sem . comparação, ao faz-ude 


altura, 
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ue sabemos que 

doente, e dura 
ma ruptura muscu- 
tar dos musculosdla perna o que utitisau 
um trampolim ifnavo, curto, collocado 
muito baixo é sh dlasticidade ! O tras 
(polim usado por Zicine parítu-se no en- 
saio. Hontem, uma hora antes do seu 
frabalho, jestâva improvisando, aquele 
com que trabalhou. |”, na verdade, um 
[phenomenal artista, que 4 pena que o 
Publico não veja por mais tempo. pois 
'que se despede de Listoa, no dia 29, 
(com a companhia que 0'sr. Antonia, 
Santos pôde, afoilamiente e orgulhosos 
mente, proclamar como a melhor que 
tem vindo à Portugul e que alé hofe 
contratou, 

Outra estreia teve o espectaculo de 
hontem, a do viglinista Gory que agra- 
'dou a lodos os wtsistentes e principal 

E maior suecesso 
obteria se o pianista que o auziliou não 
fosse tão nervoso-é não se atrapalhasse 
comi tantos espeladores, como eram Oy 
da recita da moda... 


ainda é maior, 
teve ha pouco 
[mais d'um mes; 


s 
o 
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(isonomia je 
EEs Sgando para vo à estreia dos dué 
einer 
pre ias 
tragem, «O, 
na proxima gointara or ensaiado 
lioada ás famílias. e creanças da socia- 
está marcada para noito de sabbado um 
(grando espectaculo que 6.0 da festa ortia- 
igos 
fim eqrai pa 
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ul 


É] 
E] 
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nba), 
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lim não soubera concluir. Conser- 
vam-se elles e a Europa na mesma, 
posição. Esses povos apenas pensam 
em “desenvolverem a gua indepen- 
dencia ou o seu territorio libertado; 
a Europa apenas tem um pensamen- 
to: evitar, sendo possivel, ou pelo 
menos retardar o cataclysmo previs- 
to no caso da mais ligeira ruptura 
«equilibrio se dar no Oriente, 

Quando foi da questão da Arme- 
nia, lord Salisbury declarava: 

vA opinião geral das potencias é 

de que o imperio tyrco deve ser 
ustentado, . visto quê, combinação 
alguma destinada a substituilo pó- 
de fnzer-se sem trazer 0 risco sério 
d'um conflicto europeu, 

E o estadista francez Gabriel Ha-| 
nolawx, a proposito da questão de 
Creta, diz: «As potencias não que-| 
rem arriscar-se a abrir um .abysmo | 
de hostilidados, para o qual não só. 
os povos rivnes dos Balkans, «mas 
ainda outros e mais afastados» se- 
riam talvez invenciveimente arras- 


tados». 
- Ora estas palavras eram. proferi-| 
das a 22 de fevereiro de 1897. 


O imperio oltomano recusava-se, 
porém, por si proprio, a encetar 4 
la nova que a apprehensão da.sua 
morte devia aconselhar-lhe. A Tur- 
uia, apoz um esforço nô reinado de, 
bd-ul-Hamid, abandonava-se e ca- 
miuhava lentamente para uma ver- 
dadeira desagregação. 


Em vesperas da revolução que 
preparava 0 advento de um novo re- 
gimen, o quadro da Turquia mori- 
Bunda era o seguinte: aDesdo 1878, a 
Turquio afundou-se na anarchia e 
sente cada vez mais a difficuldade de” 
existir, As populações estão exhaus- 
tas, não podem mais. O processo go-| 
vornamental sahido da conquista 
isto-é, a violencia premeditada ten- 
do em perspectiva a repressão pela 
espada--não fez mais do que dissi- 
mular-se em parte sob um methodo| 
mais aduptavel e talvez mais detes- 
tavel: uma apparencia de procedi 
mento legal, uma obra mixta de jus- 
tiça e de polícia, uma confusão astu- 
ciosa de todas as desconfianças e de 
todas as delações, uma vigilancia 
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tinua de todos por todos, num paiz 
horrorosamente dividido, - Por isso, 
o terror reina. 

«A obra administrativa limita-se ao 
recebimento dos impostos de um la- 
do e, de outro,á manutenção dos 
funcionarios públicos, mas Ísso por 
um unico meio: a concussão. Sendo 
'mal retribuidos os agentes da au- 
cloridade e não tendo outros recur- 
sos além do dinheiro extorquido ao 
contribuinte, essa retribuição, isto é, 
o proveito ilticito dissimulado sob à 
fórma de um presente mais ou me- 
nos voluntario, o «rouchwety, tor 
nou-se uma instituição. 

“Tudo é «rouchwet» é o funceiona- 
rio trabalha unicamento para. obter 
jo urouchweto. Uma obra de perse- 
guição e de intimidação mais ou mo- 
nos hipocrita se executa incessante- 
mente e torna a vida publica insup- 
portavel, 

«O, presidente de um tribunal € 
vil de uma grande cidade recebe 

uendo recebe—276 francos por mez. 
flendendo à vida dispendiosa do 
Oriente, é essa uma quantia tão 
mesquinha que representa apenas à 
quarta parte do que é neccessario a 
um magistrado do essa cathegoria. 
Que se ha de fazer? O magistrado 

paga-se por suas proprias mãos e 
sucecde assim do cimo ao fundo da 
escula. O contribuinte não está con- 
tente; 0 funccionario ainda menos; 
mas, é preciso viver. 4 
«Resultado final: um universal 
descontentamento, descontentamen- 
to apenas reprimido pela espionagem 
e pela violencia a elevada pressão. 
A machina gira assim no vacuo, 
gastando as suas proprias molas, 
até hora em que se queimará a si 
mesma e rebentará. ç 

Os que viram Constantinopla 
n'essa epocha conheceram um dos 
espectaculos mais singulares que 
pode apresentar um formigueiro hu 
mano. Em cada uma das margens 
ligadas pela ponte de Galate, dois 
mundos estão em presença: de uma 
parte, Pera, a cidade levantino ou 
europeia; de outra, Slambul, à cida- 
de oriental ou turca. 

Stambul, cercado pelas suas ver 
lhas muralhas construidas com as 


exercida por uma espionagem con- 


pedras esculpidas ou gravadas, des- 
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e êm seguida 8 profundas rivalida- 
des entre os conquistadores. 

Esses territorios não são só vas- 
tos e ferteis; na sua immensa exten- 
são encontram-se os logares que dis. 
puzeram no passado e disporão no 

turo do progresso humano: as ter 
ras mães da civilisação, o Egypto, 
os valles do Tigre e do Euphratos, a 
Syria, d'onde nos vicram os cara- 
cleres alphabeticos e os numeros, a 
Palestina, que foi berço do judaismo 
e do christianismo, a Arabia, centro 


do mahometismo, Constantinopla, a/ 
herdeira de todas as grandezas anti; 


as ilhas do Archipelogo e do 
tico que forum Os pontos d'es- 
cala da civilisação para o oecidente 
mediterranco. Além disso, as 
des pussagens, eternamente cubiça- 
das € disputadas: o Dunubio e os 
tias que, pelos Batkans, ligam a 
Earopa. central, o, Medilerraneo; o 
Bosphoro e os Dardaneltos, o istmo 
de Suez, o mar Verinelho, o golpho 
Persico, 
marilinius que 
tes 


issam trez continen- 


chamada «questão do 
desde q seculo XVII, encerrava to: 
dos estes problemas, 'alêm do gran- 
de problema moral e religioso que 
agita o mundo-a lucta entre 0 mo- 
notheismo asiulico e o christianis- 

o—. Desde a guerru de Troia e as 
invasões persicas que o mundo não 

a um duello de maior gra-| 
e mais commovente, 

à Europa evitava o agitar essas] 
questões e só o fazia tremendo. Sa- 
bia que desappareceria o seu repou-| 
so durante longos annos, (alvez 
mesmo durante seculos, quando a 
crise se manifostasse. Por isso ia-as 
adiando. Necessidades, porém, mais 
fortes que a vontade humana pr 
pitavaim os acontecimentos, 

O imperio ottomano esphacelava- 
sc por si mesmo. Os territorios 0c- 
cupados cahiam no abandono € tor- 
navam-se estereis: os mais, bellos 
paízes do mundo tinham-se tornado 
desertos. As cómmunidades  chris- 
tas não podium suportar o ju 
innsulmano :animadas pelo sopro 
independencia que os novos lem 
esvalhavam pelo mundo, rebeila- 


s| primeira solucão; os DOvos é segum- 


so 


vam-se e olffereciam-se em holocaus- 
to, n o mundo pela 
piedaí 

A politica tinha interesse em não 
deixar as coisas resolverem-se por 
si mesmas: uma repressão violenta 
e victoriosa confirmária o estahele- 
cimento dos turcos na Europa com 
fodas as complicações que provoca- 
ia; uma revolta feliz das populações 
loenes resolveria as questões d'eq 
librio sem fomar em consideração os 


"interesses das potencias. 


A diplomacia intervinha, pois, 
umas vezes habilmente, outras ve- 
zes sem oportunidade. As revoltas, 


O general Hutzenaorff 
as guerras, as pacificações proviso- 
rias e o mal estar permanente, tudo 
vinha contribuir ainda para a com- 
plexidade do problema. 

As potencias européas, que foram. 
e se julgaram durante muito tempo 
senhoras dos acontecimentos, hesi- 
tavam entre os dois partidos a to- 
mar: a manutenção da integridade 
do imperio ottomano, o que udiava 
as soluções; a intervenção era favor 
dos povos € das communidades bar , 
Kanicas. 

Os diplomatas eram favoraveis 
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A politica dos povos vence quasi 
sempre. À intervenção européa cor-| 
reu em auxilio das populações ro- 
volludas, para libertar gradualmente Tudo parecia socegado. Mas Bis 
à Grecia, à Romania, a Servia, olmarck não contára com dois dados 
Montenegro, a Bulgaria. E" conheci cssenciaes do problema : d'um lado, 
do a papel da Franca--cuja protecto-(o estado de desaggregamento do im: 
rado. sobre os calhólicos do Oriente jperio turco, d'outro, à força crescen- 
assogurava uma certa. sobreviven- ie das reivindicações balkunicas, & 
cia da civilização oocidental—da In- que o congresso de Berlim não quie 
glaterra, da Russia, filha da para dar ouvidos, 


Tunisia. A Russia, batida, isolára 
se e trabalhava cm desenvolver-se 
na Asia. 


gia orlhodoxa, irmã mais velha das |" Jutgára-se fazolas calar: am dar 
wopulações slavas dos Balkans. — lque falar, Resolvera-se subordinale 
oi devida á intervenção da Rus-'as à Austria 6, indireclamente à AL 
cm 1877-1878 a mais recente Jemanha : iam provar que tinham 
crise do imperio do Oriente, antes sangue nas veias e sangue differen- 
dos — aclunes | acontecimentos. No te do que corria nas velas dos lur- 
: Congresso de Merlim, Bismarck pre-'cos o dos allemios. 
tendeu regular, em nome da Farta O erro de Bismarck, discipulo do 
da questão do pregerico o Grande c'dos que li- 
nham portilhado a Polonia, fôra o 
julgar que so dispõe de territorios 
sem consentimento dos povos que 
os interesses da q os habitam. Ponto de vista regressi- 
1 uceordo com a Inglaterra e com vo, ponto qe vista feudal, em que 
a Ausiria-Hungria, opôz-se a que Nlostaya alrazado o genio ' nllemho, 
Russia colhessc os fructes da sia vi- depoio de tar iião offer 
eloria, e, recnsando-se, tanto quan; procinmar a unidade alema em no- 


to poude, à dar ouvidos às reivindi: me do princípio das nacionalidades. 
das communidades balkani- da 


entregou a sorte da Turquia 20S| Os sacrificios que ti 
Aroprios turcos, mas introduzit nO! gigo q deritícios que 
delsite um novo clemento, ns ambi” venção da Russial produziram. os 
cd Aja mi que e Pr Va o. Um po mrogeso de 
nha, sob a égia n o a or pa o 
fp parar da oia ds po rep 
jnlkuns. Bismar ia assim Ca- da libortação dos povos, 
nan ten Re, O Montenegro recebera alguns les- 
pg R lcmunhos da alla protecção russa, 
e Gnlesvinha assi OS megoclos Cm especial a, concessão “do portô 
ôrientues. A grande Germania, cido, Antivari. que Me permitia O no 
mentada pelos victorias de 1866 € de, Uni ted 7” eba que 
- 1870. pela constituição da allan inha roprimido rudemento as 
entra “Berlim o Vienna, procurava SU? aspirações, collocando-o mais 
expandir-so no Oriente. A Turquia OU dns sob a vigilancia da Aus 
le E e. Aria. Mus saberia esperar. 
tornava-se protegida dos dois impe-, 
Eai éra] A Servia, que fora uma das cau- 


uma das * phases 
Oricale. 

Tnulil será acerescentar que ele 
se prcoccupava principalmente com 


E] 
e 


rios; o seu territorio na Asia era ! 
apeuas a canda do magnifico manto 'sas iniciaes da guerra, foi abandona- 
imperial talhado pela Prussi du pela Russia 6 sacrificado á Aus- 


Esse systema, Imposto com supro-[lria, a quol, fazendo-lhe conceder os 
ma habilidade, encontrára da Ingla- tos do Tern e do Pirol, fingiu 
ferra, u princípio, todas as facilida- tomal-a sob a sua protecção. 
les. funto mois que, como compen-| A Romania, cuja independencia foi 
adhesão, oblivera reconhecida, perdeu a Bessarabia é 
só obleve em compensação mesqui 
1 região da 
-s que a França 


sua 
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poude conseguir augmentar um pou- 
co no ultimo momento. 

A Grecia, egualmente apoiada pe- 
1a França," obleve, apoz demoradas 
e difficoís negociações, uma rectifica- 
gão do fronteira nas provincias da 
“Phessaliu e do Epiro. 

A. grande obra do congresso de 
Berlim, à unica que póde ser consi- 
derada como recompensa da victoria, 
russa, foi a reação da Bulgaria. Os 
delegados  bulgaros traçavam, nos 
seguintes termos, o programma da 
suá futura acção na peninsula bal- 
kanicas.sc lhe fôsse permillido libere 
tar-se e organisar-se ; 

«O pova bulgaro pede a autonomia, 
com um governo nacional garantido 
pelas grandes potencias protectoras 
dos christãos do Oriente, unico meio 
de poder viver pacificamente o des- 
envolver-se gradualmente, Só a au- 
tonomia do povo bulgaro n'essas 
condições o poderá tornar capaz de 
ser, pelas suas proprias leis c pelas 
suas proprias forças, um dos agen- 
tes mais activos e mais perseveran- 
tes do progresso o da civilisação na 
Europa occidental; seria, ao mesmo 
t 
wma paz duradoura na maior parte, 
da peninsula dos Balkans, 

«E só ella póde impedir; no futu-| 
ro, à repetição das atrocidades que. 
com justiça provocaram a indigna-| 
ção do mindo ci 
que, depois das crueis pr 
que'o povo bulgaro foi s 
pelos seus dominadores, a Europa 
não quererá de novo pôr estes em 
estado de o impellir a actos de de- 
sespero, ao sacrificio ulé du sua 
existencia». 

O povo Dulgaro altri 
antecipadament s 
sias. À Bulgari do, era 
primeira manifestação do panslavis- 
imo nos Balkans. 

O tratado de San Stefano creára 
um reino bolgaro com quatro mi- 
Juões e meio dê habitantes e que sc 
estendia desde o Danubio até ao.mar| 
Egeu. O congresso de Berlim não at- 
tendeu as reivindicações bulgaras; 
fez da Bulgaria um principado au- 
tonomo, mas sob a suzerania do sul- 
tão é que só se estendia do Danubio 
aos Balkáris. 


npo, à garantia mais segura de! 


lisado. E" do crêr, 


Os estos da: grande Bulgaria do 
tratado de San Stefano eram assim 
divididos ; uma provincia da Boume- 
lia Oriental, com Philippopoli, fica- 
va sob a auctoridade directa do sul. 
tão, mas com certas garantias d'au- 
tonomia administrativa e um gover- 
nador christão; uma outra provin- 
cia, contendo a Thracia e a Mace- 
onia, continuava a fazer parte do 
Imperio, devendo obter, sob a fisca- 
lisação da Europa, certas reformas 
administrativag. 

Não tinham dinda decorrido seis 
jannos e já à Bulgaria tinha occupa- 
do a Roumelia Oriental. A Macedo- 
nia e a Thracia transformavam-se 
m'um fóco de desordens que devia, 
|comjunciamento com a questão dá 
Bosnia e da Herzegovina, atear o in- 
cendio geral na Europa. 

Se a creação da Bulgaria foi a 

nde ação dada & Russia, o 
|Fegular a sorte da Bosnia e da Hor- 
zegovina foi uma satisfação muito 
maior é muito mais real dada à Aus- 
[tria-Hungria. O tratado de Berlim 
'por proposta dos. plenipotenciarios 
|inglez e allemão, dava a esse impe- 
rio o direito de occupar e admini 
trar indefinidamente as duas pros 
cias. Semelhante concessão estabele- 
cia a Austriá como senhora no cen: 
;tro dos Balkans, no centro dos pai- 
|zes slavos. Era uma estrada aberia 
no caminho de Salonica. 
ador não estava ainda 
reclomava a annexação 
ssas províncias. Só a resistencia 
da Hungria impediu essa solução ra- 
dical e foi uma restricção que 0 im- 
[perador Francisco José nunca per- 
doou ao conde Andrassy. 

Em resumo, os resultados do con- 
gresso de Berlim for las me. 
didas com relação à Turquia; meias 
satisfações aos principados chris- 
lãos; um cheque no elemento siavo, 
entrada em scena do elemento ger- 
[manico. A peninsula balkanica conti- 
nuava à ser um pomo de discordias 
e de graves dificuldades, 

O tratado de Berlim baralhava tu- 
do, nada regulava. 


De 1880 a 1908 os povos bulkanicos 
ermpregaram todos os esforços para 
ieomoletar 0 ané o congressó de Ber- 


AMIEIRA 


D-so Constante, e nbora oa çi 

Meiado iranaporiaarontervida 
Optimos rastltados nas molas 
ella, los3os wlogrosak 


tecriplorio--Bna Augasta, 23 
Bureis o litro em garvafias 


Sacadura Falção 


Doenças da bocca e dente 
DENTES ARTÍVICIAES 
Rocio, 74, 2. 


oJengavel 


«Attender com cuidado na Economia e aproveitar 
O momento mais azado 


A occasião mais opportuna 


em que uma Liquidação absolutamente completa do 
muitos artigos vos é proporcionada pela 


Lasa do Povo d'flcantara 


que vende no presente momento, em que todas as merca- 
dorias subiram consideravelmente de preço, uma grande 
parcella da sua existencia com os mais 


ognsacionaes Abalimentos 


9 39 50 70 e 90 070 
o que representa a melhor Maravilha da Actualidade 
Economia 

Fonte de Riqueza 


Deve merecer a especial attenção a todas as pessoas 
que procuram por ella engrandecer o peculio para o futu- 
ro e assim não devem perder a 


OPPORTUNIDADE 


de fazer as suas compras na 


[asa do Povo d' Alcantara 


que além dos muitos e variados saldos que apresenta com 
abatimentos de pasmar faz o desconto de 


10 OTO Dipreno 10 OIO 


em todos os artigos correntes é da maior actualidado o 
que representa a 


Mais sensacional Pechincha 
A Barateza mais Nulhentica 


fozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


Pot Corgo Santo, 47, 18 e 21 Telephone n.º 1244-—«LISBON - 


Lavagem de iatos 


Feitosou desmanchados 


intao CAMBOURAÃO, e Industrial 


Roslisa-so no proximo di 
Gynecologia—Partos polas, inzo horás, o nos 
Das 14 às 16 horas da E 
; odos 08 pouho! 
Freitas Esmeraldo | io do proa, oa 
Doenças das creanças n'ostas condições, para 


sua situação até água! 
Lisboa, 10 do março de 19i5. 
O Socrotarto da Dj 


Das 16 às 18 horas 
prav. do Carmo, 1, 1 
HORTA E COSTA 


rindacTo, 12, 1º, Tel, 2:424, aplicação do.905== Tolep. 8446 


de Abril 


Dia Sl=Portugal para 8, Vicanto, Praia, Principo, 8. Thomá Cabiada, Bos 
Santo Antonio do Zaire, Amei, Loanda, (8 Nicolas Daio, Esto, Bangu 
Ambrivotto, Quinzau, Quissango, Boma, Noqui, Mutadi, La 
acrra, com teanburdo vm Loanda), Novo 

Recobe tainbem carga para 8, Thomé e Loanda, 
Dis 8 -Aogambique Para à Madeiro. Thowô, Loanda, Lobito, 
'ten) Lourenço Marques, Boira o Moçambique; o para In 


bordo, 
o Madoira. 


briz, Loanda, Nova Redondo, Lobito, Benguolis, Mossamodes, Bahia dos 


Lobito, Bangu 


pi 
borra, com trasbordo om Loanda), Novo Redokds, 


la o Mos 
Recobe carga para S, 


tão. dovom embarcai 
Para carga, passas 


vespora da sahida dos a, até às 6 horas da tarda, 
a quassquer esclaracimoatos, dirigie-se: 


EM LISBOA NO PORTO 


|. aos escriptorios da Empresa 
BUA DO COMMBRCL 85 


onte-io Commereal 


daria eso bento ta” et, (Associação de Soccorros Mutuos) 
H.SANGUINETTI,| Leilão 


Eiolerizarem e 


Adão Francisco Zambujo 


Dr. Marques da Costa 


RINS o vias urinarias, 2 ds 5. ANALY. MEDICO 
SES D'UKINAS, sangue, expoctoração, F. o Ouro, 280, Lº E —Dal 49% 
cto, por A. DE MAGALHÃES, Rua da] Cinica goral--Dooncas das orguuças q 


Ernçasa Nacional de Navegação 


Primeiros vapores a sahir duranto O meu 


md, 


lb, 
lana, Mucalis o Mus 
Redondo, Lobito, Benguella o Mossamodos. 


Cidedo do Cabo 
a jambane, Barthos 
lomeu Dias, Chinde, Quelimans, Angoche, Porto Acielia, Ibo 0 Tangne, com tras 
Não recebo carga para S. Thomó o não so garanto praça para a Africa Ocidonta! 


2— Angola para 8, Vicento. Praia, Principe, 8. Thomé, Cabiada, Banana, Am: 
Tigres 4 


Porto Alosandro, 

“Para a Madeira não so garanto praça, 

Dia 14 Bolama para Bissau, Bolama e Ribeira da Baron. 

Dia 22--Ambaca para 8. Viconte, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Banana, 
Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Loanda, (5. Nicolau, Cuio, Egito, Bengaelia Velha, 
ambrizotte Quinzao, Quissango, Bo! indi, Landano, Maculla o Mus 


ode 
“Thomé é Losada o também para as ilhas de Cabo Verdo. 
Avisum-so Os srs, passageiros de quo os volumos do bagagoii destinados ao por 


aosageniesherm.Burmester 4 2. * 
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A ixpransa espanhola publica à 
Boguinte nota oficiosa do governo do: 


sou pair, relativa ao indulto do Lean-) 


dro Gonzalez: 
Aa 
Losniro Gussaloi era obj E 
são, desdo largo tempo, por parto dos to- 
Prosontantos “la Hespanha “am Lisboa, 
tanto por existiram nailidados no pro 
do, segundo opinião do pessoas auctor 
das do Portugal, como “pelo facto de ha- 
manecido, preso, por diversos. mo 
dos, mais levo do que correspondia pena, 


que le foi imposta, Entenderam, assim, 


hespanhol 

“que havia 

tavollicitar lo governo portogi 

“Sessão do indulto on 

ma juridica que pics m 
“Nas cortos espanholas, o sr. Soriano, 

entes ontros, apontou a especial situação 


atençao do governo portugues. 


Os antorioros governos portugneros,| 


considerando as rn2909 oxpostar pelos re- 


Em presença d'osta. nota, convom 
rocordar os termos em quo era rodi- 
gida a quo o actual govorno portu- 
guez forneceu à imprensa, áseroa do 
mesmo asqumpto: 


Ao: governo foi feito polo imlnistro do 


Hospanha, om nota do 14 do oorronte mex, 
o pedido 'do comimatação do 

um sublito fosto, pair, Na 
ma cuja satisfiç 
Elogtattdnta a its olações de amisado 


antro os dois paizes, aviva-ss o compro-| 


misso formal  catheporico a tal rospolto 
Vomado “polo ar. dr, Bornordino Machado 
somo peesidento o canistorio a ministro 
dos estrangeiros, em maio do 194, o qu 

bo Uêr sido ratificado oia 9 d 


mente o assunpto, resolveu tomar o pê- 


dido na do 


Como 
tórmos destas duas notas quanto 
marcha das negociações que se 
ctuaram . rolativamento, ao ouso do 
Losndro-A mota. do. ghyorno portá- 
guoz fala nºum compromisso formal o 
eathogorico do gabineto Bernardino 
Machado paro a commatação da pena 
aplicada a case rou, attribuindo-so a 
alfirmação do qão ollo oxisti 

rosentante da Flespanha em Lisboa. 


consideração, 


a nota do govorno hospânhol não soy 


fog tal affiemação. O quo olla diz, sim-| 
plesmente, é que <o governo bospa-| 
nhol 6 08 sous representantos enten- 
doram que havia razão bastunto para| 
soiieitar do govorno portugues a con- 
cossão do indulto ou o emprego de) 
outra fórma juridica que puzosso tor 
mo «o largo encarceramento d'esso 
subdito do sou paiz» o quo «os ante- 
rioros governos portuguezos so pros 
taram a deferir às solicitações do go- 
verno hospanhol, sendo finalmento o 
aotual govérno quem propos ao pro-! 
sidonto da Republica o indulto de 
Leandro Gontalozs. 

Quaes eram as sollioitações do go- 
vorno les] ? 
do Madrid, 
apontado. Eram « 
progo d'outra iórma juridica que puzos- 
fo tormo ao longo encarcoramonto» do 
condomnado da Magdalons, Foram os-| 
sas solicitações que os govarnos por- 
tuguezes: antoriores ao uctaal «go 
prestaram a deferir» 

Não gó, portanto, esses govornos] 
não tomaram o compromisso «formal 
» cafhegoricos a que se referia a no-| 
sa do gabinoto do sr. genoral Pimon- 
ta do Cástro, como, prostundo-so a 
doferir as sollicitações da Hegpanha, 
8a não púdia considerar ossosgovor- 
uos obrigados a propôr necessaria 
mono o indnito, 
vorno Snspanhol, n'essa oosa 
sião, não appolava só para o indal- 
to. Appellava para qualquer fórma 

cá que desso em resultado a 
tação do Leandro Gonsales, E] 
varias fúrmas jurídicas esistiam para 
so chogar no doforimento das solfioi 
taçõeshespanholas. Havia, e a propria 
nota oficiosa do governo hespanhol 
a isso allude, a de, d'uma maneira 
goral, estabelecer que a todos os 
« Sondemnnados, a quem, para o cum-| 
“primeuto das penas a quo houvos 
som sido soutenciados, não houvegso 
sido contado o tempo de prisão jásof- 
frida, fôsso com effoito contado otem- 
pod'essa prisão, como haviatambem a 
do procurar modificar o artigo do Co- 
digo Penal quo comina as ponas a ape 
plicar ao crimo de fogo posto, penas 
que ninguem doixa do considorar ex-| 
tromamento severas, visto quo nºel- 
las não existe a necossaria gradação. 
pata os effeitos penaes ontre O incon- 
dio d'um grando edificio, acarrotan- 
do a morte de muitas victimas, e o fo- 
“go posto a um pequeno palhoiro, “não 
acarretando importantes prejuizos 
nom saorifcios de vidas, nem em ro 
lação 4 autoria o complicidadon'osges| 
actos. 


bora aproveitasso ao Leandro, roco- 
foria da parto da opinião um nataral 
aplauso, Não pó so tiraria o oaraotor 

olusi vista á medida que boncfcias- 


asso condenado rico o influente 


o ADIA: 


«aquollo individuo, instando com o go-| 
“vorao para quo chamosso sobro 0 cato a] 


'ê, são bem diversos 08 


Qualquer d'ostas disposições, em-, 


como reprosontaria um acto do jus- 
ltiça o do bondado para muitos 
igrados, que soffrossom as durozas da 
ei, 

Como estamos longo do «compro- 
misso formal o osthogorico» para 0] 
indulto do Leandro que 
[laugar é rosponsabilidado do sr. Ber-| 
nardino'Machado! Essa mota do go- 
vorno está pósitivamento osfrang- 
lhada. Nogou as afirmações que ella 
lho attribaia o gr. Bornardino Ma- 
(chado; dosmontin torminantomento a 
do que ratificára oficialmente esso 
compromisso ao governo hospanhol 
o sou soccessor, o sr, Freira de An- 
drudo. Agora 6 o proprio gabinóte do 
Madrid quo a dosmento tambom, vis” 
to declarar que «o governo o os seus 
ropregontantos» so li ole 
citar do governo portagu 

qualquer fórma jurídica que) 

tormo ao oncarceramento do| 
andro», 
A. nota do actual governo não diz, 
portanto, a vordado, 0 a opinião pu-| 
blioa tem o direito do ostranhar tan 
to muis esso faoto quanto, sondo lici-| 
r de todos 08 govo! 
plona vordado, ' dfesto mais do que) 
nenhum outro, visto proolamar a re- 
gonoração dos costumos politioos, que 
não hesitou em classificar decafresos, 
havia, pois, todo o diroito do a ospo- 
rar, intogea o nustora, O aotual go- 
vorno, subindo ao pode o com- 
primento de fins que ainda são des- 
[conhosidos, mas quo afirma 
Igrandecimonto o puroza nacionaes, 
não o foz ovidontomonto para mon- 
tir. So o mou intuito visivol 6 liqui- 
dar moralmento os governos da Re- 
ublica, somelhanto processo só pó- 


a, sor contrapoduconto o condem- 
navel, 


D. Miguel : 
D. Manuel? 


Vae accesa a polemica 
entre as duas 
facções monarchicas 


Os “maiwolistis o os migueliátas 
idosancam-se, Sogundo A Nação, a 
monarehia, do sr. D. Manuol enão 6 
coisa que dova offerocer-so no paiil 
explicação ando O 

a 


Acoroscontam 
jus não mais consideram 08 

como alliados e que não| 
fariam no sou papo uns» 
sem a admittir no sou convivio poli- 
tico «quem em publico o raso dirigo 
molhantos e tão injustas aggressões 
a el-rei D. Manuel...» 

So o fizossom—pondora O Nacio- 
nal—soria «coma humilhação vilipon- 
diosa». 

Paroco quo monarohicos manuelis- 
tas “so esforçaram por impedir toda à 
polonsica entro os partidarios dos 
dois principés proseriptos o, om faco 
da nttitudo dos miguolistas, o orgão 
do se. D. Manudl do Bragança par: 
iganta-lhes so «acham vinda quo o| 

is habil é doixar livremente cir- 


ms 
“| cular esta propaganda, ostas horssias, 


o ostas affrontas ontro o publico mo 

nando-as em s6- 
(guida com o seu reconhooido agrade 
[cimonto pelos «optimos sorviços» que 
lhos prosta A Nação. 

O Nacional, quo quer procurar im- 
pedir toda a confusão ontro 08 oha-| 
mados dirvitos de D. Manual o aquil*| 
lo que olassifica 'do pretensões ds D. 
Miguel, assegira quo antes do vir a| 
lumo impotrou d'aguollo ox-soberano 
as nocessarias instrucçõos quo bene 
|volamonto lho foram romoiti 


Pelo telegrapho 


A rendição de Prze- 
mysl 
PETROGRADO, 24.0 comman- 
danto de Praomysl rendo: 
dições, A guarnição comprobei 
(genoraes, 23 officias superiores, 
[2.509 ofliciaes subalternos e funocio-| 
narios e 117.000 soldados. Tomámos 
pusso dos fortes e estamos| pondo em. 
estado de serem vtilisados a artilha-| 
cia e os despojos tomados, —(Havas). 


Derrota turca, proxi- 
mo de Suez 


LONDRES, 28.—Uma força turon| 
composta do corca da 1.0C0 soldados, 
[cominandados por officiaos allomães, 
foi atacada om 23 do corronto proxi 
mo do Suez, 4 losto do canal, por uma| 
força britannica commandada polo g 
moral Lounghusband que derrotou o 
inimigo, quo bato agora om completa| 
retirada, —(Informaçãooffcial recebida| 
pela legação britaunica em Lisboa). 


As operações nos Dar» 
danellos 


ATHENAS, 24 — Hontem, ás 10) 
horas da manhã, os navios entraram 
no estroito dos D 
nhados do numoros 
dragagem ds minas, recomeçando o| 


bombardeamento, —(Havas). 


Í 


De 


como dizem á gente co) 
“se ví 


Scena I 


Fóira agitada do provincia. Muito] 
sol, muito pó, muitos camponios gi- 
rando pachorrentamente por entre 
as barracas. de lona, a abarrotar de 
mercadorias, N'uma das extremid-| 
des da pequenina cidade oscillante, 
o «Pim, pam pum» offereco-so, ca] 
toso, ad ataque rijo. dos feirant 
embasbacados. 05-bonecos, furados| 
de Indo a lado pelos varões de ferro| 
que os sustentam, aguardam, resi-| 
É pen as boladas fortes que hão! 
le voltal-os de pernas ao ar. Ha de 
tudo. A companhia do costume está 
completa. A cada tranbulhão mais| 
violento, irrompe, cá de fóra, de sob) 
o toldo esburacado que resguarda os 
combatentes, uma ou outra garga-| 
lhada mais farta o mais viva. 
—Olha, foi o padre que virou 08 
pés por Cima da cabeça! 

A exclamação causa alarido. .To-| 
dos. estendem mais o pescoço era 
vêr o padre a espernear, com o E 


ãe equilibrio. E 
os giros militar, o — empregado 
ublico, o bur$ le grande ps 
Esphosia, 0 púltico d'ólhar enviusa- 
do e manhoso. O «Zé povinho» fica| 
do pé, como um general triumphan- 
te, à contemplar, ospcia da Et 
o longo morkicinio, Ninguem lhe to- 
ca. Os ride reforçados E 
no. Ha guinchos de dor .e d'alógria. 
A dôr dos que foram derrubados, a! 
alegria dos que os novelos do trapo 
[pouparam. 

Quem moveu o braço dos que, sem 
piedade, devastaram o «Pim, pam, 
pum? À vingança e 6 odio. À anti 
pathia, a repulsão, o desejo de es-| 
magar com uma patada violenta to-| 
da a iniquidado que pesa sobre 0| 
[povo e que elle consubstancia: no| 
militar, no padre, no politico. Tentei 
hoje montar na. Arcada um «Pim, 
Pam, Pum» pittoresco. Convidei pa- 
ra a funcção gente que me pareceu 
ter a mão córteira. Foi espectaculo 
(arromba. E mal tu cuidas leitor, 

me apareceram a des 
que jogaram e disputaram os pre-| 
ínios na pequenina barraca onde os| 
meus fantoches dançaram o seu 
ucan-can» norvosol... 


[Scena HI 


Tenho, deante de mim um valen-| 
tão de fama: Pede-me bolas, muitas 
Dolas. Das mais rijas e das mais pe- 
sadas. Tremo pela minha barraca. 
Tudo aquillo vae ficar em estilhas.. 
Sobretudo o meu pobre grupo del 
[bonecos políticos, como eu receio) 
(pela sua integridade preciosa! Todos 
se encolhem mais e mais, no mos- 
truario em que se exibem, como se| 
[sobre clles -pairasse. ameaçadora 
uma espantosa. catastrophe. 

A primeira bola parte como, um 
raio. Com que ancia ella corta 6 es- 
|paço, em dicção ao hóneço Tais 
[corpulento, maís abundante de un- 
los, mais timorato e choramingas! O| 
bigodito: d'um loiro esmaecido erri-| 
(ga-se-lhe do pavor. 

—Perdão! perdão!--Não fui cul 
balbucia 6 boneco afílicto. 

—Mas não foi elle o quê? 

A bola derruba-o. Então, ameaç 
(do de novas aggressões,-o fantoche| 
de barriga enorme lamuria-se como 
uma creança a quem não deram a 
sobremeza, volta lentamente é situa- 
ção primitiva e prometto falar e ar- 
repender-se, Ê 

Ando nisto como Pilatos no cre 
do! Não tenho politica, não quero sa- 
ber da política. Não infervenho em 
nada. Vivo isolado de- todos- e . de] 
tudo. Se alguma coisa faço é aconse- 
lhar bondade, prudencia e modera- 
ção. Mal posso mexer-me! A-minha 
(gotta, é minha maldita gotta! Ha 

inze dias que estou a pão e ngus, 

meu medico é tm tiranno! Ohi| 
[como é tristo ter por'medico um go- 
vernador. civil! 

O Doncio cala-se extenuado. Ume] 
voz exelama: a 

—E' o Alpoim, é o Alpoim! Está, 
a final, a mesma coisa! Exactamen-| 
te como d'antes! vã 

Fala-se agora das ultimas diligen-| 
cias do sr. Alpoim para endireitar] 
uiston Todo 0 «Pim, pam, pum» e: 
(cuta encantado. A pécasinha é, real- 
mente, interessante, Vale apena] 
vel-a do principio ao fim... O sr. AL 
poim 6 a personagem principal. A 
|sna fala é de sensação. 

—Cugtou-mo os “olhos da cara! 
(Custoul vencel.o! O homem 
é rijo, é feimbso, é personalista co- 
mo 9 diaho! Pazel-o arregar da sua 
(é mais difícil do que obrigar o sr. 
Pimenta de Castro a não, ser cas-| 
murro! Mas, emfim, elle é o “dono! 
(do jornal mais importante desta, 
terra, do que circula mais, do que 
se, 1 mais, do que se vende mais! 
Chamako 4 nossa convivencia era 
inteiramente necessario! 

—E conseguiu- 

—Oht O que tive de trabalhar 
para isso! O meu colega militar, 
aqui do lado, que o diga! Vime gre” 
go. Supliquei, chorei, disse mai d'es- 
te mundo e do outro, recorri é his- 
toria, á literatura, á philosophia, a| 
udo “quanto podia, representar im 
fargumento, até que logrel metter a 
lança em Africa 

'sbaforido, com o rosto innunda- 
do de suor, o sr. Alpoim interrom.- 
pe-se, Mas' no olhar vivo, no seu 

lhar loiro, brilha um pedaço de ale-| 

ria felina que faz tremor o respei. 
tavel publico. Que mais dirá elle 
ainda? 


Políticos qui 


— a 


PIM, PAM, PUM! 


e resurgem 


co 


isas estranhas que ao deante, 
orão 


Seena UH 


A dança do «Pim, pam, pum cun- 
tinua. O sr. Alpoim dá mais trez, 
voltas,. apanha mais meia duzia de! 
lboladas, rodopia, dorido, em torno 
do eixo que o mantem e, readquirin- 
ão a posição vertical dos «Pim, pam, 
prns em socogo, prosegue assim : 

—Mas tive bons ajudantes, juro-o! 
Os meus collaboradores n'essa obra, 
(de “salvação gosbktntiva: merecem. 
loda a justiça. E faço-lhra. Olé se] 
faço! Fu fix sempre justiça a toda 
a gento, sem excepluar o proprio sr. 
José Luciano de Castro. E! bom que 
isto so saiba, para que me não accu-| 
[sem indevidamento. Estou farto de| 
ser victimat Ah! aquelle Chagas, 
gas! 

—Já sabemos! Mas a tal conqui: 
ta do jornal de maior circulação em!| 
Portugal e colonias? 

—Sim, sim, lá vamos. Valeram-| 
me o ligas Moniz, o Toixeira do Sop- 
sa, o Pedro de Araujo, o Cassino! 


reto à bands, na postura afflictiva de|Neves. Este, principalmente. Foi 
vem, É beira dum abismo sem[quem preparou, tudo. Aquilio não 
findo e sem luz, procura uma restea| chegou ao fim logo d'uma assenta- 
atraz do padre vão/da. Foi um drama com uns poucos 


Cactos. O primeiro representou-se 
num — grande. palacio asymotrico, 
[com um grande parque ém volta, 5! 
luado lá para cima, para as avgpi 
das novas! Os outros... Ah! sim, os 
outros, tiveram o paico em minha 
[casa 6 não me lembro mais aonde. 
Mas o homem promolteu... 

—0 que? . a 

—Não  hostilisar o governo, dei- 
xal-o viver em paz. E' à política que 
(convem. E' a nossa política. Estou 
radiante, estão radíantes, estninos 
lodos radiantissimos! 

E osr.:Alpoim personificado n'es- 
te boneco-Dojudo qui o meu athleta 
não deixa de nggredir com um cho- 
veiro - de - bolas implacaveis, cóca 
(com os dedos pollegar e indicador| 
da mão diréita as extrenhidades 4s- 
peras do bigodito esbranquiçado e 
prepara-se para repoisar como re- 
[poisam os justos, depois d'um longo 
mariyrio. -O publico, «porém, não o 
larga. Quer mais, quer tudo. 8 des- 
afia-o... 


Scena IV 


fo Coe is dia 

Nova boláda. Esta deerlou mesmo 

em choio no álvo oscillante. O ex- 
chefe da dissidencia geme fundo, 
disfarça a dôr que lhe tortura o ven- 
tre poderoso e finge que chora, que 
rhplora piedade & perdão. Desabam 
sobre elto a troçã 6 à larubha--. 
Mas foste illudido!—clama um 
sujeito alto, de gravata vermelha, 
que ainda não perdeu o habito de, 
ser ropublicano: A gazela em ques- 
tão, “que tu quizesto converter, Já 
hontem dava o dito por não dito. 
Arrepandimento ou quê? É 

Não me importines, jacobino 
hediondo! Longe da vista, longe do| 
coração! O dono do jornal que eu 
quiz transformar om orgão de Pi- 
menta de-Castro safou-se, Devo es- 
tara estas "horas, prestes a estirar. 
se “ao sol, junto. das piramides do! 
Eavpto. Diati o artigo cPhontem 

—be que não gostaste, é claro. 
—Imbecil! Quem podia . gosiar 
daquilo? “Quando o li, ia cahindo 
fulminado. Senti nós miolos uma on- 
da de sangue. Peguei no telephone, 
nºaquelle telephone que é para mim, 
(como que um canhão de quarenta 
e dois, e repontei. Affirmo que a re- 
bellião não se repetirá. 

Cada vez mais irritado, Jos6 Ma- 
ria oscila descompassadamente. 

nºum impeto da mais incendiada, 
cólera, o antigo ministro. grita : 

—Ak parecia escripto por um de. 
mocratico, aquilo! Tenho-o aqui, 
atravessad 
Ha risadas irreverentes. O deses- 
ero Westre iliusiro ornamento do 
meu «Pim, pam, pum» político não 
se transmitie às gentes que 6 escu- 
tam. A debandada principio. Prepa-. 
ro-me para arrecadar no caixote que| 
é o seu tumulo, os bónecos que hoje, 
levei até à Arcada aborrecida. Um, 
díeltes, porémo refila! E" o mais in- 
|submisso, e o mais repontão, Tenho 
sempre medo do que ello diz, 

—E foi para isto que se proclamou 
a Republica! 
os derrudeiros elementos da monar- 
chia pretendessem agora crear para 
seu uso um regimen especial, á sua 
imagem e semelhança! À velha poli- 
tica resurge como era d'antes-—ves- 
go, travessa, cheia de becos, prom- 
Pta para tudo, O. que será feito de] 
nós, onde iéá isto parar? 

Bainda mais se'passou hoje, digno. 
de qenção, n'aquelle vão da Arcada 
Jondê, pela primeira vez, monte” 0 
meu misero «Pim, pam, pum». O s; 
Alpoim sahiu, da primeira exhibi.| 
ção, regularmente machucado. Mas| 
que cuipa tem a gente de 0 terem es- 
colhido para alvo aquelles que gos-| 
tam de divertir-se com os meus bo-| 
necos tagarelas e symbolicos? 


mm Mo 


Púeira a Arcada 


O jacto de o governo demitir, sus- 
jpender ou ordenar syndicancias a 
funcionarios, só por estes clama- 
Fem elo restabelecimento da legati 
dade constitucional, cria uma sit 

ção de sobresaito' para as poucas 
opiniões livres que, entre nós, ainda 
|sc exercem com: brilho e coragem. 


I-exclama elle, Para que 8! 


guardar os nossos pensamentos no] 
Silencio impenetravel da conscien- 
cia, para não corrermos o risco de] 
figurar no martiriologto dos que per- 
[dem o pão, por um eacesso de devo- 
(ção aos princípios. Como exemplo! 
acabado do prestigio crescente das 
virtudes democraticas, o caso sugge-| 
re rellexões de grande proveito pa- 
ra os sujeitos que jazem carreira, 
[receando sempre indispór-se com 05 
[poderes 


40 tenente Aragão que, no sub de] 
YAngola, tão her 


mente derramou, 
o seu Rungue pura demonstrar aque 
Jum verdadeiro portuguez chega aon- 
(de quer, mesmo que a morte lhe 
queira deter 0 passo, ficará como 
um alto ezemplo do muito que póde 
a bravura, quando um sublime de- 
sespero q sobrepõe a desastres irre- 
mediaveis. Tanto quanto a espada 
e o valor dc us soldado pódem re- 
mover as barreiras de um mau des- 
tino, elle desafia os fuizos, ou timi- 
dos ou temerarios, dos que, sem ar- 
riscar a pelte, sentenceiam. sobre O 
esforço dos outro: 


Os cães vadios teem em Lisboa 
Juma existencia difficit, visto que as 
nossas ruas, actualmente, são hos- 
tis a todos us caprichos da bohemia 
errante. 

Os poucos que aparecem denun- 
ciam uma tão longa odisseia de pri- 
vações-que se vê bem que a sua con- 
liança na vida é mais tenve que as 
[esperanças de um moribundo.. 

A sua pellagem suja, desbótada e 
inculta indica ecm a maior clareza 
ue, o miscria lhes, abre as portas 

o degredo, antes de elles havprem 
[commettido qualquer crime. 


” Querem lanchar bem e cear melhor? 
Vão á Argentina. Rua 1.º Dezembro, 75, 


Os desastres | 
de Hirica 


A falta de fundamento das| 
suspeitas lançadas: pelo 
«Nacional» 

O «Nacional» “voltou a reforires 
aos desastros do Afrióa, insistindo om 
lançar a suspeita do que elles so do- 
tam, ao menos em parto, por culpa da| 
Republica. Faz porgantas.obfo a. or 
nnisação “das tropas, sobre as suas 
condições moraes 6 materiaos, coho- 
ato, disciplina ete., mas muito bom 
subo o «Nacional» quo tudo «isso so| 
rogula no tompoda Repablioa como so, 
regulava po tempo damonarohia, mo-| 
dianto as idicações 6 a orientação das 
estações militares compotontes o dos 


Do episodio a que foz hontem refo- 
ronbia, o onjo fundamento intei 
mentó ignoramos, não podom tirar-so 
as conclusões apontadas polo «Nacio- 
nal», visto provar-so que não so en-| 
contra em Africa, com a graduação de, 
plíore, nénhum dos sargentos quo so 
bateram na Rotunda, Mas, tmegmo| 
que assim fosso, só por" desconheci-| 
monto das coisas militares é quo-se 
poderia dizer que a Republiva práti- 
oa o «erro» do mandár para a África, 
alfores quo eram no continento sim-| 
plos sargontos, Isso succedo hoje, co- 
mo suooedia no tempo da monarchia,| 
com a applicação do principio da jro-| 
moção ao posto immedinto, dados| 
cortas condições do offorecimento pa-| 
ra o sorviço colonial. 'Os primeiros 
sargentos ssguom no posto do al 
como os alísres seguem no posto de) 
tonentos, e a experioncia demonstra 
quo esso prinioipio nem aftocta a 
oiplina nem so traduz om defeitos de 
instruoção militar das tropas com 
mandadas por officises promovidos| 
n'aquellás condições, 

as o importante é affiemar-se que, 
não tom fandamonto a allusão'a qual- 
quer supposto sargento da Rotunda, 
gue fosso o protagonista da cena do 
val 


'peita lançada por aquelle 
narohiço. E é bom rocordar-lho que 
alguns dos militaros que so batoram 
na Rotunda pela Republica já de-| 
monstratam o seu horoismo eim lun- 
ces que a Historia ha do registar. Bas- 
ta apontar om nome: o do tenento 
Aragão, ouja momoria dovo sor ama- 
da o rospeitada por todos os porto- 
nozes, 

A culpa da Republica... Mas, então, 
não sabo o Nacional que as nossas 
tropas tambem sofiroram desastres no] 
tempo da monarchia, alguns d'olles| 
om circumstancias tão lamentavois 
como o de Naulila? Bim 1904 foi to-| 
talmonto massuorada no Ouamato 
ama contona do officiass o do sol 
ouropous, Alguns annos antes, soffr 
mos em Moçambique revozes infligi- 
dos polos namarrass, quo obrigaram, 
o proprio Mousinho do Albugaor- 
quo a uma rotirada na Mujonga. Ti 
vomos na Guiné os desastros que pre-| 
cederam a guerra dos papeis. João de 
“Azevedo Coutinho sofirea reyezos no] 
[Barué, onde ficou uma vez queimado 
o em porigo do vida, Isto para apon- 
tar aponas os desastros recentes, que 
andam mais ou monos na memoria do, 
toda a gonte, o porquo o Nacional não| 
precisa que esta analiso retrospeotis| 
'va só venha a parar nas paginas de, 
Aloacor-Kibi 

Houvo imprudencias, erros ou 
quassquer outros factores condomna- 
veis quo concorreram para os recon- 
tes acontecimentos de Africa? Pois| 
que tudo so esclaroça, no apui 
to das rosponsabilidudes quo 
Jum pericuçam, mas com a anteoipada| 
corteza do quo ellos não so doram,| 


lo. Assim cabo pela base a gus-| o 


A HISTORIA DAS INCURSÕES 


Testemunho 


O que conta o sr. A d 


Cum enteto 


a de Queiroz no seu livro 


intitulado «Na fronteira» 


Mais um volume sobro as incor- 
[sõos monarchicas do 1911 e 1919 
Fiema-o o sr, Antonio &'Eça. 
roz, um dos filhos do maravilhoso. 
tista d'A cidade e as serras, Joven 
com evidontos pretensões littorari 
[como se os factos pão desmentissem 
todos.os dias o proloquio sogundo 9 
qual filho de peixo sabe nadar, o ar, 


Ântonio do Queiros possue, som da-[reis 


vida alguma, certas qualidades, om- 
bora escrova coisas phantasticas quer 
quanto á forma, quer quanto ao fan- 
do. 

Intitula-so Na fronteira o volume, 
que conta 861 Ipod o tem um in-| 
[contestavel valor documentario. En- 
voluntariamente, o suctor deixou tra- 
ado nº capitulos o sou retrato 
psiohologioo e da mesma forma rotra- 
tou os moços cadetes de Conceiro| 
que a si proprios so denominavam oa 
«pivocas». À historia anecdotioa ds 
incursões encontra, por certo, nas 
paginas do sr. Queiros fartos 

os, afirmações de mui- 
dados justificativos do 
mallogro das intentonas o da compli- 
cidado dos hespanhoes, pormenores, 
em summa, que o chronista consien- 
oioso das couceiradas registará com. 
intoresso profundo, E 

Teoudo verdadeiras e risonhas in-| 
|gonuidados nas suas expansões, o au- 
otor de Na fronteira é, todavia, apo- 
sar de muito novo, um espirito obsé 
vador. N'oste livro, om que ello ti 
vez como estilista so julgo omolo de 
[sou pao, ha minuoias muito para apre-| 
ciar. As preoooupações de cama o mo- 
za são das mais curiosas, Rara 6 a p: 
gina ém que se não-fala do com 
bebor o da fome que amiudo a 
o moço cadete ou os seus companhe 
ros. «Jantoi de vasto appotito» esore- 
vo o sr. Queiroz logo a pag. 19, rela 
tando a sua chegada a Vigo. Os a 
ços o os jantaros de Monfort 
os pala esposa do capit 

ala Aba dom clpitão 


guarda civil, chomem amavol 0 mais 


ol—confossa o gr, Quoiros—| 
ato inuito ajudoa os monarolicos ne 
». Ajudas somolhantos roforem- 
om varios pontos do volume, O al. 
caido da Lubian foi um dos maisder- 
vorosos o prestantes auxiliaros que 
tivoram os incursoros, * 
A gente dePaiva Cone 


panha mostra-nol-a o auctor do Ná] 
(fronteira'tál como ella por lá andoo, 


fardada, oxorcitando-so, tasendo con-|!! 


rpm] de armas, marchando em| 

' 

finalmento, em Portog 
Monoicnundo à estada om Monfor- 

to, o jóven paivanto escrovo; 


Aa tarãos, coreiâmos a antiquisstma ei. 
dado, soandô as lagos desconjanctas dus 
vidliao, ao. duro “pisar das grossas botas 
at panta: Rtatfavato dos com 

argontos, am ul tos ball 
Cos adairindo pistolas mesicioaorande, 
corisaimo orgraddas sobertorss miados d 
Góros vivas. Um navtro modesto” abricons 
nos nns curiosos calções do bombazina, | 
parecidos, tendo-so boa vontade, cos cat 
5065 ingiêres do montar. 


O sr. Quoiros, fardado, viu-se a um 


'spolho o encontrou oi si «um tom| 


rudomento marcial» quo lho causou 
agrado. Ello "o confessa: «não feito 
para mo dosagradar». 1) descrove-so 
por osta fórma: 


“ohapen, do aba galhardamonto loyan-| 
mosquetoira, onde pregira uma| 
bro um laço azal 9 branco; 
jáquetão cinzento, a quo tirira 0 


Aveia ou cevada? 


Esta historia da ostatua do Pombal 
devo ficar nas aucedotas da Arto Por- 
tugueza como uma das mais curiosas, 
Wuz-so um concurso rogulamontar 0/ 
um sonhor juri acha que so dovo esco- 
hor o projocto dos sra, À o B. Os sra, 
O 0 D, classificados em sogundo logar 
o julgando-so prejudicados, o que de 
resto succedo a todos quo não alcançam 
o primoito, comoçam movendo uma 
campanha contra o projecto vencedor 
o consoguom intoressar Da sua causa, 
grandão numero de pessoas om oviden- 
cia. Roalisa-se novo concurso, esto] 
agora complotamento is claras, pois 
quo so sabo a quom portencom os pro- 
jjostos e já pesam na balança da doci- 
são as discussõos antoriores. Os con- 
corrontos interessados começam dando 
por suspoitos varios artistas indicados 
para o juri o chega a coisa a tal aperto 
que, por um pouco, so não consegue 
numero para css sogundo 


Este arreda do concurso por motivos 
alholos à apreciação artistica q tal se- 
Igunda maquete o ois quo o ministro da 
instrucção—oa bem que se é dictador 
ou não é—intorvom com a sua opiaião 
[pessoal o dá razão a uma roprosontação 
largamonto assignada pelos apologis- 
tas do projecto proterido, 


-Depois de tantas luctas e sac 
cios, nós encontramo-nos na dep) 
Farei contingencia de termos de 


como o “Nacional quor fazor gu 
por culpa da Reúublica, e 


ão, É fronteira, intornando-se 


jospecto piacido, com as varias correia, 
16 0 Cortavam 9 cruzavam, d'ondo pen- 
além disso o cobertor et 

[rolado passado a tiracollo. Infelizmente 

& esthotica, tivo de esconder 

Iver; isso formava-me sobo 
reita um tomor formidavel.. Emfim, cal. 
çõos de bombezina, «jarabiôros» de panno 
|verdo o 44 odiosas botas completavam o 
meu vestnario, não elegante é vordado, 
mas bem: no par da minha missão guer- 


Ha quem so não esqueça da banse, 
[Um moço concoirista traz «pendura: 
do por um barbante, sobre o hombro 
(do horoulos, um violão». O er. Quei- 
[roz oxplioa: «Para podermos nos ya- 
[garos dos | acampamentos entorno- 
cor-nos, onvindo cantar 0 fado», 
Na marcha para a Lubian, chegam 
aos incursionistas ioformaçõos que 
os entristecem. Eram perto de mil os 
homens” e não dispunham de mais de 
iquatrocontar urmas! Os carabinoiros, 
a troco d'uns misoros duros, deixam 
(passar o armamonto o as munições. 
Queiror topa om antigo compa- 
nheiro do liceu de Santarem e e 
'êa um facto que lho saccedeu na ve- 
lha Sealabis: Lovou "«uma sova de 
tacos do bilhar» do dois caixoiroa 
viajantes contra 05 quaes se manifo 
tára «pelo simples motivo de os en- 
icontrar por domais alogros> na noito 
seguinte ao regicidio... 
O qua: al da tropa do Pai 
va Couceiro installou-so em casa do 
aleaido da Lubian, D. Pepo Rodri- 
'gusz. No alto da serra aquartolava-so 
a companhia de D. José Gil. Foi ter 
leom ella o sr. Queiros, que obser- 


Admiroi a bos ordem 9, sobretado, o 
descaro. 


oconsiões não foi possivel deixar de 
approhendor! 

sE Queiros viu mese quartál 
Igoneral o chofe: 

Janto a uma das parodos anja qu 
java percobi ama sombra fezmos 
silencioas, Qeando me  acostumoi À las 
fescansa, Fóparai mais attontamonto nossa. 
sorabra. Um crsaca azul, polainas, qm 

apen. desabado escondendo quasi iu 
cara pallidn. ondo. havia a sxprossto de 


- No quartel general da Lubian, a fo- 
mo assalto m: 


a comer «umas code 
ensopadas no ró 
lata de sardinhas já lumbidal» E tal 
situação fol-o reflactir; 

Tomar nm bom chocolato no Martinho! 
Quo longo Gstão o Martinho é o chocola- 
te! Por estas horas estará. nquelle iavadi. 

o pola foros torba. do carbonarios que, 
bebondo grogs quontes, disentem actlor 
Fadaneato à sora que vão dar nos com 
ceiristas! Tambem imo sinto lugabie d 
desanimado; para reagir, trantolo nua 
fado, 

E, travicando o iado, os cadetes o 
os outros caminharam, como dizi: 
o suicidio... 


esco terceiro cao na ingonuidado da. 
ratificar as decisões antoriores, temos 
o monumento entornado, Se so inc 
para o lado para ondo o quorom lovar 
as varias prossões oxistentes, os anoto- 
res do projecto já duas vezes escolhi 
do promotiom uma bronca do rospoit 
o nho lhes falta razão, Portanto, a mou 

*, não ho senão um meio: mandar 
vir de cada uma das nossas mais re. 
motas proyincias vltramarinas um in- 
digena quo não conheça os sts. À o B 
nom os.sra. C o D o dar-lhes a oscolhor 
entro as maquetles om li tondo 
próviamento 5 .ito nesignar nos concor- 
rontos, parontes o adhorentes um par 
to om quo se comprometam a acatar 
as resoluções do terceiro juri, So nto 
nunca imais saimos desta situação do 
burros de Buridan, 


André Bram 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratamento das doungas de pollo. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerras 


O folhetim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra sorá dividido om vo- 
lumes, cada um dos quaes contendo 
cêrca de 200 paginas, formando assim 
Jum livro portatil, elegunto o do faoil 
encadernação, 

Na administração G'A Capital 
cão promptamento sat: (eitos todos os 
pedidos dos numeros já sabidos. Co» 
mo so sabo, a publicação da Hlistortá 


Fula-ão agora om organisar orcoiro 
uri, quando para organisar o soçundo 


Ilustrada da Grande Guerra foi imãs 
'ciada mo dia 1 do corrente, 


€ 


orôas Funerarias 


Grande sortido, fifas de seda e franjas de ouro, 
gravura de letras a ouro. Enviam-se á amostra e 
aprompfam-se com rapidez. Casa das Caríeiras, rua 
da Prata, 100—Telephone 1345. 


“O Diabo, 


em S.Carlos 


na festa artistica de 
Ferreira da Silva 
« Noité do gala a do sabado om 8, 
Carlos. E! a festa do Ferroíra da Silva, 
aim dos mestres da scona portoguaza, 
go pera ela encolhou um belo fra 

jo do comediographo hungaro Mol. 
Bar, aacior moderno, muito novo ain- 
da, contando agora apenas trinta'an- 
nos, 

O Diabo é a segunda comedia quo 
Molnar produriw; tinha ontão dozoito 
annos, mas já a esto tompo dispunha 
do aptídos taes, quo logo 0. coa 
sam como um dos melhores comedio- 
graphos da sua opocha, tanto quo Zac- 
Soni se apressou à adquirila para o sou 
soportorio, tendo sido por elle desom- 
genbado, em Lisboa, o papel om qua 

orreira da Silva so nos apresenta ago- 
sa dando-lho uma  interprotação ox. 
tlnc've monto gua, poisquo ao tompo| 
em qi.s Zacconi a ropresontou no fhoa- 
tro da Republica” andava Porreira da 
Silva trabalhando em fourute polas pro-| 
sinoias, 

Não obodeco, portanto, à interpreta.) 


- ção quo lho dá a quaesquer sogges- 


tos do imitação, antos tradas o seu 
astudo, à sua impressão possoal. 

A escolha da peça, dorivon d que 
Wolla lho dissera om tempos Gualdino 
Gomes, a quem depois pediu para tra- 
duiil-a. Tendo-lho pedido impressões 
da temporada do Znoconi, Gualdino 
expaná em lonvoros à peça do 
Molnar, adiwizando-lho a. arobitootura, | 
a tochnica 6 o espírito. Uma das me-| 

tores comedias quo tinha visto, 

Era volha londa do diabo caçando 
almas para povoar 9 so finporio, mas 

am diabo modificado à epocha, janota, 

“bom falante, conhocongo a gento mo- 
derna 6 as suas paixões. Adaptando-so| 
to-meio, deixou no Ínforno os chavo- 

Ibinhos d'ouro e as pupilas do lanto- 

fprias vecmolhas com, que sedia ao 
orgaridas o os Faustos do bom tom- 


; 8 entrojou-so á moda do casaca do] 
mm corto ollta do soda o ohapen de 
ta, usando porfumos do Haubigant 
vez do velho enxofro do 
antiga obronica 
[ophistopholes no seculo XK era 
incapaz do enganar ningoom, nom mes 
mo à provinciana mais 1ôrpa; o astuto 
eomo é não ostá disposto a perdor tom- 
po. Do conservador transformou-go em 
mdermista Rea 
a sua peça nar justiça 
málicia da mulher quo é maior do que 
malícia do diabo o chega a pôr esta 
tm Cheque, como n'uma das so0nas so 


quo roxa | 


E 
Pega rasaão nos modernos mlias, 
empolga não at Como polo 
pa o, 
observação o pola naturalidade - das 
personagens. E vivida, é humana, sem 
de lances tragicos 
doscambaim om comi 


o muitas vezes 

como uma| 

voz succodou com Ferreira da Silva, 

“quando no Brazil reprosontava a Aar- 

, “Enory, contrascenando cóm João 

5a, Cuja memoria não 60 apaga no 
Ahoatro porbvguos, 

João Rosa úinha que matar Forreira, 
ào Silva com um tiro do pistola, ao] 
tmosmo tempo que ilizia:-—Morre, miso- 
tavolt / 

Chegado á dovida altura, Toto Rosa| 
proferiu u tragica phraso e deu o ga- 
úilho, mas a pistola, moita. Tornou a 
proferir a phraso o a dar ao gatilho, 
mas a pistola nada. 

Toreoira da Silva, som tiro, não po- 
dia, logicamento, morrer. O momento 
sra colono; o publico cheio do inte. 
resso osporava ancioso a morto do ti- 
anno, é lceciga da Silva, som podor 
sontar o tivo, olhava para João 

o lhe dicia em/vcz baixa, nervoso, 

ritado:— Mas morro, diâbol 

Como Forroira da Silva não so mos 


pparato| 
Aragico do tiro, João Rosa desesporado 
“avançou para cllo, passou a pistola 


ra à mão osquorda, o enristando o 


gritando indignado: 
Morros ou não morros, misoravol/! 

Ferreira da Silvo, ontão, morreu, 
mas morrou a rir, com grando arrelia 
do João Rosa, quo foi pôr-so-lho na 
frente, para que o publico na plateia 
não desatasse a'rir tambem, 


A festa artística da orchestra 
do Politama 


Nicolas Rimsky—Korsakow 
(1844) 


Uiwa primeira audição nos'dará David 
do Sousa no domingo, que decerto muto 
concorrerá para revestir esse concerto do| 
“Tm justificado interesso. 

À principal persosapei dos contos mi 
rovilhosos, MM! e uma noites, a sultana, 
Boieherasato fospirou” Rimas debrenlgoa 
o grandecompositor russo, mestro do Gia. | 
zanuow, a produsir uma partito 
em Londres obtovo um rui 


s 


fonalidados Grchestraos inteiramente no- 
tas, nas quacs, predominata om plirasos 
pagtisas, da cadencina do violino. ” 

Topetoso a Simplonta phnstastica do 
Boriioz, executada na integra, quo mar. 
son uma élape brilbanto nO iuado mu 
sical, 


À mocidade das escolas 
ellemis sacrificada no Vser 


Copenhague, 8 de março 

Tim am digenrão pronanciado pelo mi. 
sintro dos cultos ha camara dos deputa 
dos pressia 


06 50 não alist 
Fam eraia. menores do 1º atos Os rogi 
mentos do yolantarios a que. pertencia 
foram sacrificados em jtatsa no Vaere| 
em Ypres; podo dizorao que novo desi- 
mae partos Haquolis Fa pagto morrora 

Esto enorme macrifcio cansa grande 
prejuizo à Allomanha por causada ro, 
Composição do quadro dos olicises, pois 
quo toda a ollcialidad da reserva 6 re 
erntada entro 08 astudantos do vnsiao 


“Oeigaro dosoldado” 


A subscripção promovida 
pelo «Terra Nossa» 


Como oportunamente noticiámos, 
o nosso oolloga Terra Nossa o brilhan- 
to somanario do Eitremos, resolveues- 
|pontaneamonto abril nas suas colum- 
nas o distribuie polos gous amigos de 


torras proximos, listas, secondando a 
iniciativa da subecripção por nós 
aberta para o Cigarro do soldado. Do 


rosultado d'ossa subsoripção 
noshojo o redactor do Terra Nossa,ar. 
Josó Niny Mexia, a quantia de 21834, 
acompanhada do uma carta om ext 
[mo ponhorante, Falta áinda o produ- 
oto do duas listas, uina do Souzol e) 
outra do Alandroal, quo á roduoção 
do nosso presado colega não foi ain- 
da romottido, 

A descriminação da quantia que, 
rocobemos é assim foita no ultimo 
numero do Zerra Nossa: 


Basilio do Sousa Carógó, lista, n.º L Ca- 
na Branca, 885; Viuva. Pads de Filho lista 
222, Cass Brahos BUi; José Sonquica Fair 
Gato, via ne, ocingão dos Oui 
Hotrós, lista to 4 Entromos, 1890, Je 
gue J. Goes do Bilvo, lista n.º 
moz, 1829; José G. da Silva Noves, lintá 
Pça eramonia à josá dlsiiass, Das 
sto, ísta. n.º a 
Barmálio Ro E 
José. 


& Fin 
[macia Carapot 


rom X 


Seo; Pharmhcia 
e 
sr, feet fa, Bea 
tromos, 820; Pharmacia 00, lista n.º 
820. Total, 


22, Estremoz, 


Atrodasção do Terra Nossa os no 
sos cordeses agradecimentos pela ua| 
valiosa cooperação, 

Da caixa collocada' no estabeleci- 
mento do sr, Feliciano C. Vascon- 
(cellos Junior, da rua 1.º de dezem- 
bro, 132, foi-recebida na administra- 
são d,uÃ Capital» « quantia de 2829, 


CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama 
de creosota lacto-fosfatado, 


ATESTADO 


Eu abaixo nus 
o 
tento 


«Casa dos Oarim 
17%, declaro quo 
prsporado O Tesouro do Cabolo no ra 
ento das doongua caspa à queda do 
cabolo do que vinha soifrendo ha al- 
gua torapo obtivo maguificos resulta: 
com o uso do alguns frascos, não 
fera! davida o pe posa pd 
ms, por os resultados que adquiri se- 
oxoollontes, 


"Lisboa, 18 de janeiro do 1915, 
(2) Carlos Auguato das Neves 
(Sógus o roconheoimonto). 


O Tesouro do;Cubelo 


[vendo-se nas farmaoias,  drogari 
porfumarias o depósitos 004 


No PORTO; Santos de Santos ros das| 
Flores, 86; COIMBRA: Farmacia Do-| 
nato & O? Suscessores; FARO; Droga- 
ria Bandeira & 0º Lula; VIZEU: Sal 
ante; SETUBAL: Drogaria Supar-| 
do; SANTAREM: Camisaria Alves, 
Pedidos an Doposito Geral 
Santos & Silva Vieira 


Rua da Boa Vista, n.º 16. 
Telefone n.º 2:492) 
(Esto ostabolecimento mugou da r: 
dos Fanqueiros, 231, paras rua da Bos 
Vista, 16). 
fm 
A cura da ANENIA o FRAQUEZA GERAL | 
obtom-so com a Quinarrhonina 


À Aírica portuguêza 
a jeráios aos nos- ) 


O sr, José de Mattos Tavares, de 
Ferrenha, que passou algum tempo 
Jem Africa, escreve-hos uma longa 
carta em que exalça.as vantagens 
de se oncaminhar a corrente de eni 
gração para as nossas colonias afri-| 
canas, que são um manancial de 
[riqueza até hojo mal explorado. 

O solo africano é uberrimo-e com- 
pensa bem todos os esforços empre- 
gados. pelo colono. O que 6 preciso 

saber aproveitalo e, mais do que 
isso, ir para lá com 'ídéas de ali ge 
fixar é não, como hoje succede em 

eral, apenas com o fim de ao cabo, 

le meia duzia de annos, de meges 
até, abandonar a Africa e voltar pa- 
ra “a metropole, 

Entendo 0 sr. Mallos Tavares que, 

são só homens que devem para 
ali àr, mas famílias inteiras, como] 
está 'succedendo com a emigráção 
para o Brazil. Familias pobres “te. 
riam o seu futuro assegurado, Pa- 
jinílias remediadas poderiam, “com O 
capital inicial de que dispõem, den- 

tro em pouco conseguir a riqueza, O 
que nunca poderão aqui obter. 

Se muitos emigrantes morrem, é 
isso devido mais a não terem quem 
os trate, a não lerem os cuidados da, 
família, do que do clima. Ao abati- 
mento 'physico produzido .pelas fe. 
bres, sucede o abatimento inoral do| 
[emigrante que se vê sósinho e que, 
assini, poucas ou nenhumas proba” 
bilidades de cura tem. Já isso se] 
não daria ve tivesso a familia junto 

e si. 

Região rica a de Angula,por exem- 
plo, É quai os emigrantes portugu- 
es preferem o Brazil, ondo hojo é 
diffcil, sc não impossivel, encontrar] 
collocução. Nadu ha que justifique, 
tal. preferencia e preciso é que se 
oriente a população, fazendo-lhe vêr] 
us vantagens do ir para colonias 
portuguezas, bem nossas, em. vez, 
de su dirigir para paizes estranhos. 


Floras naturaes, nacionaes 6 uxtran- 


secandacia, 


'goiras. PEIXINHO, Borista, Chiado, 6 


Je alte em lisa? 


O filho do popular «clown» foi 
tregue á familia no dia 18 


Todos so recordam quo Néné Wal- 
tor, o grasioso filho do popular Litilo 
Walter o quo foi, como oste, um artista 
do Colisea, ostava em Liégo, quando 
go, dou o cerco da haroica old pelos 
invasores allomhes, Todos so lembram 
tambem das cartas omocionantos que 
[Littlo Walter nos oscroveu, dosospo- 
tado, duranto ur: mez, por não saber 
do seu filho, Finalmento, soube-se quo 
o pequanito tinha oscapado aos horro- 
res do cerco o quo so mantinha ainda 
[em Lido junto dos sous avós paternos! 
o seguindo o sou curso do violon- 
callo. 
A mão do Nénó Waltor, poróra, não 
gou emquanto não conseguiu 
lque o filho vicaso para a sua compa- 
mhio o inioion, pará tal, as déna 
necessarias. Consoguiu, agora, que 08 
allomãos lh'o ontrogassem, Ella mesmo, 
esorovo á Capital dando-nos a noticia, 
muitos 
equenino artista, À 
é datada do Zariob, do dia 18] 
lesto mos, em que beijou seu filhi 
Momo Waltor aceresconta quo vem 
trazer para Portugal o acu Nénó e que| 
esto ha do descrovor os horrores que| 
reu em Liégo, vondo só allemães e] 
pro com modo dos allomães! 


Poll 


sos 
passajar moias o roupa do l 
vadeira, Compro o Cerzidor Automa-| 
tico Zonith. Applicaso á machina do) 
costura. Rapidos o porfoição, Proço 
[700 réis, Podo vêrso funocionar. 


Rua Marquez d'Ale- 
grete, nº 13, 1º, D. 
Não conte giloja 


Esquina da rua do Amparo 


Sica & Tendo 


Pelo corteio mais 100 réis 


Asituação 
na Alemanha 


“Porcos e batatas 
Escrovem de Haya; 4 


O professor Baliot, conhecido pelos 
aons trabalhos de estatistica, publica na 
Praxis um artigo ácoria da pro 
são do batatas na Allimanha, avaliando 
a producção da titima colheita om 42 a 
48 milhões de tonclados, em logar do 47 
conio nocusa: 9 'resenseamonto ordinario; 
dtostes 42 ou 48 mithõss, Tão destinados 
á sementeira, o é para quebras, ficando, 
japonás $1 ou 82 para a alimontação, 

“Na opinião do professor Ballof, 26 ml- 
hões foram consassidos até aos começos 
Phu paso alimentação do povo et 1d 
mas para alimentação do povo a 

) peritos do plo, Soneis pao 

para fabrico do pão, ficando 
alimentação dos porcos” apensa "6900, 
oantdêado out rlivatmentofosufieio 

so o Allomanha mantiver os sons ZO mi: 
ihõos do porcos—21.925:70% sogundo o at 
[nhario estatistico do imporiopablicado| 
om julho de 19iá--Tosu “pois ostas ani- 
[oiaôs do ser postos u mola ração, o qui 
diz o ot; nenhum creador estar 
disposto à fazer, 

Nostãs clroamatanoias propõe as medi 
ãas eeguintos; 

1º-Quo sojam 
das tros quartos 
[2º-Quo sejam apps 
[proprias 


froguorias. ps 

consolho federal do imperio tomou 
liberações: 

Tosistoncia que os orvado- 

 oppôerm is medidas tomadas para di 

ininvir o numero ds porcos, animãos so-| 


nt 
bro-quo, dia a dia, maior rosponsabiltda- 
ão. Cabo no daspêráicio dlguna produ 
tor nosessarios à alimentação nacional, 
o conselho fedoral investiu a Soolodado 
Úentru do compra 
ja, no pode a 
a POrÇOS Prop 
estos fica o Giráto do consorvarem cs por 
os mososgários para 0 consumo caseiro é| 
ou indipensavois. para o contintação da| 


oialmente requisitados pela Sociodado, 
Contral e pegos segundo uma tabolla dé 
preços astabelocida “em harinonia cor aa] 
indicações. já, fornecidas ao conselho fa. 
doral para 08 porcos de poso variando| 


ntre noventa o com kilos, 
Papel em vez de car- 
vão... Uma receita 
curiosa 


montos com paneis da jornaos. À. receita; 
quo exirabisnos da. Vossischa Zeitung, d 
orlica, 6 interessante: 
Deitam-se 05 joranes do molho, em 
agua, durante 85 horas, Findo esso tom- 
,dando-se-]hês uno fórma 


eoti 
lim 6 já valgar o sou no, ospecialment 
do maiétora, com briquetos, Facoce que 
[com tros bolus de papel e um brigui 
[conseguo oozar meio Kilo de corn 


ALMIR RECLAMAÇÕES 


Serventes do ministerio da guerra 
Do novonoscacrevom podindo que cha. 
memos a attenção do sr, ministro da] 
[guerra para a pretenção dos servontes do 
[sen ministerio, quo ganham apenas 200] 
óis diario, entrando para alii ás 9 haras 
je sabindo às 17, No ministerio de marinha 
reformados foram equiparados ae 
O mesmo podem os modestos fan- 


já 
eivi 


+ Onarios do da guersps” wo 


e 


a iadustris; os rostantes ró Lom sor ofl-fgro 


-Jmento e 


A CARITAD oem 


LOTTO Digão 


| 


NOSSOS COLLABORADORES 


Guedes de Oliveira 


<A Capital» publicará ámanhã a 
sua primeira chronica Iatitu- 
lada «Lingua de'macaco» 

Guedes de Oliveira começa ámanhã, 
a coliaborar semanalmente has Colum 
nas deste jornal. A gua primeira chro-| 
nica, que sahirá em folhetim, intitula-se] 
«Lingua: de macacos. À proposito da) 
colaboração do Ilustre jornalista. n'Á, 
dani. Primeiro de Janeiro, o gra 
[de diario portuense, insere as seguintes| 
palavras no seu nurmero de honiem : 


«Convidado pelo nosso illustre col-| 
lega «A Capital» a colaborar. rogu- 
larmente n'aquella folha, Guedes de] 
Oliveira publicará a sua primeira, 
chronica no numero de quinta feira. 

Entre os escriplores de jornal que 
verdadeiramente se destacam pela 
vivacidade, o imprevisto dos seus| 
ditos, a alegria communicativa o o 
bom humor sempre renovado, o nos-| 
[so brilhanto camarada conquistou 
pelo seu talento, um logar á parte. 
m cada manhã, elle leva nos lei: 
tores 4/4 Primeiro de Janeiro, co- 
mo incitamento a um bom dia de] 
trabalho, um “pouco de riso, d'esso| 
riso claro € frânco que sómente são| 
capazes de rir as consciencias ho-| 
nestas; e não sómente ri o seu es- 
pirito, n'esses commentarios alegres 
fem que o bom senso vae surproien- 
der em cada facto, em cada cpiso- 
dio o seu lado jocoso, ar-| 
rancar a porção do philosophia dis- 
reta, que a vida nos entremostra, 
lem meio das suas miserias. 

Guedes de Oliveira vao ter, 
nas suas chronicas d«A Capitaly, 
fum novo motivo de expansão ao 
seu espirito, tão cheio de vivacidade! 
fe tão penetrado da alegria sincera 
(das aimas juvenis.» 


Missões em Alric 
O restabelecimento dos misgionarios 
ezes serviria: para contra 


lançar a infivenia dog estran- 
geiros 


Volta a falar-go no restabelooimento 
das missões ultramarinas, sob o pro-| 
(texto de que essas missões -consti-| 
tuom um poderoso factor do sobera-| 
nia o nacionalisação do indigena, Não| 
ha duvida que o desapparscimonto, 
[gradual das mínsões portuguezas nos 
projudioa sob o ponto dó vista poli- 
tico, visto que Portugal não, om vir-| 
tudo do compromissos intornacionaos,| 
[sopprimiu as missões estranhoiras) 
quo nas colonias 'portuguozas so dos-| 
envolvem e que na msior parto dos| 
cs808 são clementos perigosos para. 
[nosso domínio, 

Esses compromissos datam .de| 
185, em qui, na conforonola de Bot-| 
lim, o ropresentanto do nosso pais, 
[reconhocou' com os do-outras-nações| 
a nocossidado das missõos roligiosas 
[como elomento civilisdor na bacia| 
convencional do Zaire. Obrigémo-nos 
então a prôteger o auxiliar, «sem dis-. 
tinção do nacionalidades nom do joul-| 
tos, todas. as instituições o:0mi 


is, 


asma som proboidoras via 
tagons da oivlie 

Em 1890, ná conforencia anti-os- 
lolavagista do Bruxollas, ronovou-so 
o “compromisso, e, um anno depois, o 
artigo 10.º do tratado luso:britannioo 
do maio de 1891 accontuava.o| 
mesmo principic 

Não so pódem, pois, prohibir as 
missões estrangeiras, e o unico meio 
de combater a influencia politioa que| 
porventura exerçam no nosso tarrito-| 
rio “é componsar esa influencia coim| 
fa do iissõos portuguezas, ondo o jo 

digons/aprenda a nossá lingua o so] 
[oduque sob a dirooção do compatrio- 
das noas: 

Infeliémento, nem sempro so: tem 
adoptado osso criterio. Ainda ha dois| 
fannos foram expulsos das missões da, 
Zambozia todos.os missionários que 
lá viviam, alguns com dozonas-do asi 
[mos de permanencia na colonia e en: 
tro ollos varios portuguozes, 

Teso tovo 


tonções politicas e cujos 
dirigentos.co vavgloriam de.não aoa-| 
tar as lois portuguozas 
lo que lhes parecer, visto disporom 
da protooção do kaigor gormanico. 
lão teria aido proforivol doixar| 
estar o que estava? Admittindo- que| 
(fosso um mal; não foi porventura 
peor o quo so lho seguiu? K 


Balanço diario 


Conterencias. 


Com o sr. presidente do  ministefia| 
conferenciaram os srs. rministros das cos 
lonias e da Justiça, dr. Guerra Junquei-| 
ro, general Bianco, commandante da 1.4! 
aivisão e uma cotamissão de revoluci 
narios civis que entregou uma relução 
[dos que foram. aprovados pelo pari 
que emprego publico. 
[Com o sr, ininksiro da justiça. oonioren: 
iara “os grs. governadores civis” de 
Lisboa, Beja e Cêimbra, dr. Fernandes 
Costa, coronel Manuel Marin Coelho e 
(dr. João Sereno, síndicante “do director | 
igeral dos correios. 
Ampliação da cidade 
O sr. dr. Levy Marques da Costa, pro-| 
sidente da commissho executiva dlP ca. 
mara municipal de Lisboa, confereiiciou 
hoje com o tr. presidente 'do ministerio 
solicilando-lhe os seus bons officios a 
im “do pelo minisicrio do fomento sor 
perantida fa aberiura o prolongamento 
Tua Branca ho. nO, 
aniigo quartel do Valle do Pereiro. 


Assucares 

Com o se. ministro do fomento conte-| 
renciaram o seu collega da Justiça, Os 
governadorés. civis de Coimbra e Bej 
“o prgsidente da Associação Industti 


ULTIMAS NOTIC 


Portugueza e o rá tante da casa 
Hinton, sobre a. questão dos assucares. 


"transporte de carvão 


A Companhia dos Caminhos do Ferro! 
Portugues tem. pendente, dn, approva- 
(ção do “governo uma tarifa reduzindo 
ô preço do transporte de carvão nacio- 
nal ontro Lisboa a Porto, 
Varias 
No 3. districio criminal foi hoje apre- 
sentada. participação crime contra: o se- 
cretario da ndemínistração do 4.º bair- 
ro, sr. Alberto Emilio Meyrelles, por não) 
ter cumprido o determinado nã Consti- 
iuição, Femeltengio no prazo devido os 
ferros, da recenseamento és juntas 
de parochia. Foi participante o, secreta- 
rio da commisssão parochial d'Alcanta- 
Ea; Sr. Antonio Almeida Rodrigues San- 
5. 


BOA-HORA 


Em audioncia do juri, presidida pelo er. 
ao Aieiindos rose vaio a coca 
o sr. dr. Pedro Mattos e estando 


“Fri, aconsados o:pri 
agosto do 1914, on 
eo do selamasto nt 


no obsorvetorio da Tapada da 
jonde roubou objectos de ouro 
vos no valor do 800 escudos; o 
tes do cumplicos o do 100 
juri deu o crime como prove 


dores. O| 
para 0 1.º 
o 4.º roas, no valor de $8 escudos e para, 


on restantes como não provado. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Porter peorado, recolheu hoje & enfer. 
jmaria 4 do Hoaplti do 8. Josb” Antonio 

ico Moita, morador na rua do Mar. 
villa o ali aggrodido ha dias com nim pon. 
iapé-no baixo vontro por um individuo, 
ano diz não conhocar. 

—Foí enviado a junio João do Mattos, 
morador na ostrada da Torre, ?, quinta do, 
[Pintasilgo, por tontar deshonoster na 
[mestan Tua, porta n.º 8, à monor Lo sois 
jannos Etelvina Thomezia, Confosson 0| 
orimo, 

A) entiga casa José Aloxandro, da rua 

Giacrott o calçada: do Sacramento, foi ho- 

cita à apposição do  acllos polo triba- 

do commercio, a requerimento do 

erodores. O caso provocou grando sjunta- 

[mento, visto n casa sor uma das mais an- 
tigas 6 conceituadas da ram Garrott, 


Expedições ao:sul 
dC Argola 
Chegio Bontom (o: Mostemsdos op 
jugo Salsalenesr aondustado peso 
ovidado a bordo. 


do, 880 1 
O rucádor Gabriel» chegon hoje a 
latas 


O vapos «falto quo cet etmcudo no 

to E no pro. 
[imo dia 9º devido à demora no embar. 
qu das poças O viaturas. 


Fgasalhos para -as fropas 


A commissão do comuoroiantos é| 
industriaes que so constituira com o] 
patriotioo fim do angariar donativos| 
para a compra do agasslhoa para os, 
[soldados portuguozos oxpedicionarios| 
angoiro rouniu -o deliberoc,| 

imidade, disssolvor-se, via: 
to não poder offestivar o fim a que do) 
(dostinava, deliberando tambem on- 


'ptas o pagas, agradocondo a todos 08) 
Isubsoriptoros o concurso: quo lho 
iprostáram, 


Sorteio de obrigações) 


Hoje sortao 
[para coombol: obrigações) 
Predines 5,4 148 0/4 oe d 


Es ET 
iiasões om circulação tando “saido sor-| 
das as tos obriga 


DO pes 
[5 sto, 105840, y 
4 1 ºjo, 150, 208, 6 B186 q BI9O; de 
ár o Tou. E 


ros e fundadores J oaquim: Romão Dias, 
do Agalnr o Paulo” Antonio Conr, q 
não eifootuon. no passado doi 
virtado do fallocimento do um 
[gundo dos homensgenados, 


VÉITAS DEESTODO 
ficademia de Estudos Livres 


Os sjumnos do curso do admissão & Es- 
cola Normal constituiram-so om associa. 
io, sob prescdoncia da alunas ama 
Petssira, “OS fina da nova collocilvidade 
Le — orgunisação do visitas o po 
noios odmoatlvos; 2t-orgonisação do 
[No dodaiago proximo, do 18 h 

o donilago proximo, ds Í8 horãe, ros 
js a alada? Giiidas plo peste 


O suscessor do mestre Simões 


O esculptor Teixeira Lopes é con 
vidado a fazer parte do juri 
O conselho escolar da Escoia de Bollas 
Artes, que devo souair-so ne 
mana 48 abril oocupur-se 


“As bosos do programa são as adopta- 
das “em antoriorss concursos, aocresoldas| 
[com uma prova do mothodologia. Para, 
faxor parto do juri, quo é constituído por! 
todo O corpo docento da escola, v 
convidado o profesor do estatúaria ta] 
escola do Porto, at, Toixeira Lopes, 
jquem será submettido, para dar parecer, 
É programando concurio + "+ ESNE 
segundo. consta, à publicação na folha 
picai"faao-ha houtos dias dopois dx 
reunião do. consalho escol 
[concorrentes prestar pros 
poa ferias, 


Nos claustros da dé 


[oontegara os trabalhos para a 
lemolição de moradias 

O pessoal das obras publicas que sob a 
lairecoro do prgbiteçto er, Antonio Conto! 


ss duranto as 


ltregar-todas ns importansias subsori-) 


| polícia 


devendo os! 


ade ia 


IAS 


sé 
PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


inuração da 84 do Lisboa começou arvu- 
'rando os andaimos pata à demolição do 
predio do dois andares vobro o claustro 
nossa cathedral, doitando as traseiras! 
para a ras do Limoeiro, E' a primeira 
Parto do trabalho que à comanissão dos 
estar! 


CAMBIOS.-O mercado fachou às ee- 
pintos sing 


Compra Venda 
Su God 
BS cm 
dos armarios, son: m habitações e so 
ipeciass, que so paramontasyim ps conegos E. 
it tores. ss 
Quando as demolições estivorom con- 15845 
olnidas, construir-so-ha ua rua do Li.|Ne 1540 
'mooiro um muro ou gradeamento, de ou- EU 
do so veja o claustro romano, quo é, in-|Libras . +. “ 


Argent, 


contestavelmonte, um dos melhocos de-|Ágio do onto 
40,80 
40.90 


falhios architeotontcos diaquello. monte |, É 


Eruz Vermelha oi 


Para a snbscri) romovida pela be-] Obrigações d'Estado: 4 1/2 88.89, coup., 
nomerito coliectividado foram recobidas: og Ea f a 
Commissão excoutiva da grande subscri-| Extern: 
ÃO Ba, rodo di Sonia pri 

o luoto do fostas publicas rea. jo 
lisadas ” pela mesmo: comam conto À 


Titulos do 1.0008 
» » 5OS 


lo, 18 eli, prodcto do ima aubectipeio amino 
[No prombvea no sou estabelecimento, | Beira A 
xt o pe dem Gmprogaão Arinr pai 

arques Perdigão, 12 ceroulde da flanela, 
12 poitlhos do “lanelio, 6 lenços brancos 
à pares do mojas do lá, 6, 0m dinheiro, 
93; governador civil do districto da, 
Horia, roducio de bandos precatório: 
Fosiisidos om todas as froguerias do dis: 
teivto, promovidos polos” professores 6 
professoras do instruoção primaria e res 
activos alumpos, por Iniciativa do seloso 
especias ar. Joaquim Machado visão, 

GL À trageportar, 18050816, 
Do anonimo 0/1. 5, rocebon a Crua Ver: 


IDE 
À. da-Costa Ivo 


* Córretor official 


molha 6 poitilhos de úanolla, Trantacçõos em fandos pablicos, | 
À graião sebacipção promovia pelo tp de era, 

solonia. portaguera do. Pará paras its do tesouro ota, 

Vermelha tom racolhido donntivos nim 


Rua Augusta, 24 


| Toleph. b74-— nd. tol. Corrotorivo 


anbecripção tom como pro: 
idento do onte. o Sôneul de Portagal 

uello Estado o como presidente ele 
vo o gr, dr. Emilio Correia do Amaral, 


À caso da rua do Seenlo 


O coronel Peppino Caril 


Paris, 17 do março 


Com a assistoncia do juis do 2.º juiso-| Interrogado polo Matin, o coronel Pe 
nvortigação criminal ar. de o Garibaldi confirmou o liconciamento 
litos"do Barros, dalogado o Brvdr, f ibaldina, o acorescenton:, 


si Crespo, cscrivio Vieira o ofcia. 
onturo, estes. por parto da jastiça, ro 
anfu hojo no hospital do 8. Josó o cobo- 
lho medico-legal composto “pelos srs. úr. 
JAzovedo Noves o dr. Andrabal do Aguiar, 
| fim do procódor ao examo da menor|b 
Maria Arcosa que, como 60 sappõe, foi 
[victima do um ctiaio gravo, E 
Amanhã realisa-so 6 oxamomo local do] 
crimo. À justiça guarda o maior 
|sobro o nssamplo; no emta 
imações particulares 


esta medido para permittir 
05 que pertencem ús clas 
ses actusimento mobifisadas pola Italia 


nossas fileiras; dos tres 
en commandava-uns 


És os mortos feridos gravemento. 
O, afectivo, que mo ficou vão tornar 
inda mais roduzido pola partidardor qua 
tantos quo real praticou Há to. |portoncem ds classes que & meu govcino 
[nec âiatio Argoee am crfns rosegnsto: [Ngora chamo. Mas ndo por feto & legião 
Hoja foram ouvidas. pelo ohefo Murti: dessppareoord; partimos "esta noito para 
nhoira mais teutemanhas, bom “como a |Avigãou onda voa proceder à escolha o 
não da pequena, constitulado segredo da repatriação dos meus homens, depois 
antiga do does termo ptoçios [edrguniatl o compilar tea gi 
Tao dn Maria Asaoes, que já noficia [mento com voluntaros de quo me 1 
ao opilopaia, tom tido, desãd que tor co-| faltam ofiertaz. 
[nhosimênto: do “noté, repetidos ataques |, Quanto a min, sou e costindo sendo 
Bobre 0 criminoso Sondas comendo [oficial frances, à dispovição do Governo 
mais dosencoptradas versões. Prunça eujas ordens otoouto; nestas 


À regulamentação, das hugo sssmsásis sestcesgresta 
te trabalho 


E'injustificada a 
traalei 


Sr. redactor. Contra a lo da regala. 
ação das horas de trabalho. no com. 
[meroio, approvada polo Senado na acssão 
do às janeiro, estéxo levantando uma 
[campanha por parto dalguna comer 
ciantes, quo coisa alguma justifica. Redu- 
zíndo « 1b horas, dísrias O trabalho dos 
aixoiros tomoniso uma medida justa, ha 
manitario, pois que não ao comprobêndo| 
go fosse obrigados a permanecor Jô 
horas, om estabolecimentos quantas vo. 
ros insalubres, moncobo na força da vida 
é quo teom neccuaidado do so instrui: 
commeroio de hojo não 40 pódo com 
arar com 0 d'ontros tompoê, O emprega. 
ão tom do aee ilustrado, “de atiendar as 
exigências dum pablito dificil, de at 
tralr o sor agradavo! ao citonte, súm desa 
gradar-ao commerciante, Como podo con. 
sogiko so não cdncar 5 seu espirito no 
estívor a par das oxigonoias da oivili: 


MUSICA 


“Seraphim Jôm” 


Assim do intitula a primeira sório 
das verdadoiras Mornas do Cabo Vordo, 
eseripia. no, proprio ritmo da origem 
pelo sr, Loft do Vasconcellos (filho), a 
[quem não consentiu o animo c o amor 
quo tom à sua torra ver correr por abi 
ns mornas som o rithmo sincopado que 
tanto as caraotorisa, quo tanto reque- 
bro o graça lhos dá. 

Para a escrovor recorrou o ar, Loif 
ncellos á collaboração da dis- 
pianista srs D. Anna Toni. Se- 
Iguir-so-hão Maria Adelaide, Raul Ferro 
o outras. E! um bello sorviço quo o sr. 
Lofl do Vasconcellos (filho) presta à 
musica cabo 


ão? 
iram alguns que 93 oommercinntos 
'vão ser lesados. Como? Não continuarão| 
fazendo o sou negocio, como atá aqui, 
tendo ainda a vantegom de contarem co-| 
mo coliaboraloros empregados intolli- 
[gontes o conhecedores do son métier?. 


gremio do Valle do Vouga 


A commissão installudora convide 
os nafuraes dos concolhos do Aveiro, 


No França, na Inglaterra, om iúitas have Botas, Agonia Renee 
É » Estarreja, Aguoda, Sover da 
outras nações do grando, expansão com-)youga” Oliveira do Yeados, Vousalla, 


ne es. ; 
o sagele pata dos! Er . Podro do Sul, Castro Dairo e Viseu, 
e pi ie do tabalo, residontes om Lisboa, à reusirem nó 
para Somumnerciantes o índustriaos. Bom |domingo, às 20 horas, no Athenou Com- 
[ao contrario. Para que, pois tal campa-|mercial, a fim de se discutirom os es. 


aba? 
Sutuerorome dov ato RO |jataia do memo gremio cnomeara 


À contas com a policia 


Antonio Josó Rocha, residonto na rua] 
Maria Gouveia, lottras A. J.. queixou-se à] 

no 08 gatanos jhe roubaram 
loncia 


is fatos O tes vobrot 


ARTHRITISMO, 
RHEUMATISMO, 


sor er. Braga Baixio, uma vista 40 aq00:| Roi bento pues ádelico Rodrigues, GOTA, 
ânoto das Águas Livres, a rua Pornandos da Fonsoos, 4, 

“Todas es visitas são doscriptas pisa [pedido do ae. Francisco Lonron da 
plumnas em relatorios, quo dopois dojda Bempostinha, 64, loja, qu9 o accusa do| Ls 
anotadas polo professor constituam exor- [lhe ter Jortado v quanto do 0 cerca É SCIATICA. 
cícios do composição, Para cada-visito) Tumbem “a” policia prondou” A rateda| TBRIO . 
norá apurado o melhor rolatorio, a fim de) Amelia do Olivoira 6 Maris Benodicia |] ARTERIO- 
sor publicado nos Aunaes da Academia moradoras no beco, do Cellogio dos No- SCLEROSE 
ão Estudos Livres, foros, 4,4 pedido do Gastão. Bonjamim| E AREIAS 

mem |Eonto da Bia do 8º Bonto, Si, quo de no. 
4 VIDA ARTISTICA (onsa do lhe terem fartado uma salva 6 


HARMAÇIA 
á Omo sinto 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, 18 


leiteira do prata, no valor do cinooonta 
tros escudos. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Lithographos de Portugal 


imagna para socios e não so- 
ão do classe, anunciada 
ara quinta-foiro, fica traniforida para o 
Stdo corronte, polas 20 1/2 horas, em 
virtado dos important 
tilar sorem da maxima importancia. pj 
todos os lithogrrphos e pecessitarom de 
(tempo para estado. 


[Carvão nacional 
(O melhor, o mais hislonioo eo mair 
barato!!! 


Não tem cueiro—Não faz fumo 
Briquettes e carvão britado 
Senhas de brindes ás cozinheiras 

Entregas ao domicilio 
Prompta execução 


Carvão para cosinhas, indastria, chaufe 
fages é fundições— Pedidos à 


Empreza-das Minas de Carvão 
de S. Pedro da Cova, Limitada. 


Por- 


Por motivos do força maior, fica trans. 
ferida para úmanho, quinta-feira, aro 
união da assembleia goral, que so" dovin 
'rcalisar no proximo domingo, São, por| 
esto maio, convidadas todas as socias fau- 


Ea Toei Mumbai 
clações fodoradas a compacos DEPOSITO: Doca d'Aloantara-Tel. 8:á60' 
peça es dados 6, ESCAIPTORIO:B. Augusta, 37-Tel. (486; 


Os melhores e mais apropria-, 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivam 
te na Casa das Balafiças. 158, Ri 
Augusta, 160-Teleph. 2:83], 


Escala Trindade Coelho 


Rouno no dowinço, polas 13 horas, a! 
aspombleia goral para aprosgntação do t- 
Intario é contas do anno findo e eloição de 
“cornns gerentes, 


4 CAPITAL 


Officina de reparações 


cons 


ch 


Mais do 3.000 instalia- 
ções foitas por osto antigo e!| 


a sabor: 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile-| 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
“tan 


gnaes electricos. 


aituado” estabelecimento 


Rua Augusta, 72, T4, (frente 


cia, avisos, fe-. 
aduras e si- 


CASA TRIU 


MPHO 
ao Banco Crédit) 


Virgilio Ribeiro & Gonçalves, E 


jo moderno em Lustres, 
(candieiros, placas, pendentes 


plafoniérs, etc. 
ou de pressão 


UNIGOS. DEPOSITARIOS 


dos filtros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 


O Stadium de Lisboa 


Continuam as obras no Stadium e en po 


todo o vasto campo athletico. O sr. viscon 
de de Alvalade, levado pela caprichos, 
Iniciativa do seu neto José, de terminar o 
Sindium ainda cale anuo, deu ordem para, 
avivar os trabalhos de construeção. 

O imponente recinto. fica sendo um dos 
melhores acondicionados em todo o mundo 
para a pratica de todos as sports all 


cos e para q execução de todos os exercícios! 
sportivos. Ante-hontem acompanhámos até, 

um jornalista. frances, de L' Anto, que 
velu a Portugal para ultimar com um 
grande emprezario lsbonenso uma scrie de 
festas de athlesiomo e de força, À elle ou- 
vimos o seguinte: 

— nt França tão temos melhor. Ha-| 
via cm Reims 0 colegio do marquez de 
Eoliguo e em Lyon grande parquo, 
mas com caracteristicos differentes, Como 
Bladium, este de Lisboa é imponente e 

ndo “Lerminado não invejará os de 
toekolmo e os do Hollanda. 

“Dissemos-lhe que o temerario Alexandre 
Saltis pensou organisar ali festas de 
aviação, tendo projectado elevar-se no seu 
monoplano é acorescentámos que se o não 
havia feio foi porque cstalou a guerra «| 
partiu para França 

— Podia. faseloo. Elle é mitos outros 
teom aproveitado para campos de aviação| 
alguns bem, mais pequenos do que es 

“Os srs. Alvalade devem ficar satisfeitos 


com estas opiniges de um tecnico e a sua 


obra vae scr conhezida lá fóra, 


Nota do dia 


O rei de Inglaterra, starter 
Conta o ultimo numero do Spor-| 


tng o qa: 

«lim Aldershot reslisou-se uma. 
grande prova de cross-country, Te- 
servada àos soldados da 14.º divisão 
do exercito de lord Kitchener. Tns-| 
créveram-se mais de 500 concorren- 
tes. A partida da corrida foi dada| 
pelo sempre sportivo rei Jorge, 
que so interessou vivamente pela, 
prova é ficou até ao fim della, no] 
tampo, em companhia da rainha de 
“Inglaterra e da princeza Mary. 

«A corrida foi ganha por um dos 
poucos negros que fazem parte do 
Pxercito inglez: Slowarl, que fez 0] 
percurso om 89º 91% 9/5, batando O 
Eram Ep dávaras, 
etc. O segundo perdeu por uma de- 
zena de sé dos. “À mise da 

puipes coube ao regimento de Ox- 
ToraPana Buches. e 
. “Em Elony a prova militar de] 
cross-crounty foi ganha pelo cabo] 
Sreonm so é 


Algumas aneodotas 
Um arbitro de jogo de soeco que] 
protege um amigo e prejudica 
um preto 


A America, paiz das excenteicidades 
e dus «blaguês», é tambem um paiz de 
Intensa vida sportiva. Não admira, pois, 
que a muitas manifoslações gportivas 
nde ligado o cunho bizarro do «vam. 
ke», No socco, por exemplo, que é 0 
exrclcio mais vilgarisado, ha Uma quan 
lidade onorme de anecdotas absoluta- 
mente verídicas, e n maior parte refe. 
rento a casos piccarescos sucedidos com 
os arhilros improvisados em pequenos 
combates Jocaes. As mais engraçadas, 
porém, são as anecdolas cm que appa- 
Tecem 'arbitros interessados nã victoria 
Ale um “dos adversarios, e que lhe dão 
conselhos, durante a arbitragem dos as- 
sallos e até mesmo emquanto contam os 
segundos. Uma dos mais curiosas, entre” 


as“que sjjo aulhenticas, é u segulhlo: 

“im Atlanta, aum. pequeno club da 
sidude, ih renlitar-se um Combate entra, 
Yabbo, peão do club, é um negro] 


chamado! Black Dismont, que era moço 


dio café. O premio devia' ser reunido, 
após o te, em donativo dos espe: 
cladores| que os deitoriam num Chapeu 
passado jle mão-em mão. Jabbo, 


imo cumpeão, tinha O direito de esc: 
o arbitro, designou um dos seus amigos, 
George Munroc. - 

O combate era em seis «rounds» e cor- 
reu bem q principio; mas, ao lercelro 
Srsund», Diamont applicou' a Jabbo um 
aswingo" selvagom na, cubeça. Cahiram 
ambos por terra, e, IVessa occasião, um 
joelho do negro altíngiu forlemente 0] 

ariz de Jabbo, que verteu umas goftas 


gritou o negro assim que se 
antou--vamos... um, dois, lrés, qua- 
tro... a 

É poz-se a contar com uma velocidade: 
de duzentos por minuto. 

faste-so € cale-sé, respondeu-lhe se- 

verumonto o arbitro.. Quem é que arbi. 
tra este combate, é O senhor ou sou cut 
; por-se à contar vagarosamente. 
Um... vamos, Jabbo, levanta-te, que 
nao estás ferido. Dois... tu bem vês que. 
toda a gente em como certa a tua victo- 
ria. Trezl... tu não hos de querer que se! 
diga que abandonaste. 

“Sim, abandono, respondeu o pobre! 
Jabbo, que, com um joelho em terra, 
timpava. tristemente com as gostas da 
luva O sangue Que lhe corria do nariz. 
Eu abandono, ou então fico «knock-out», 
ou O que quizerem, visto que esse negro, 
“me dá joelhudas no nariz, Islo não é, 
abosa 

—Quatro. 


vamos, levanta-te, con 
munu Munroe; elle não fez isso de prof 
silo; lu bom lho has de conhecer na ci 
Cano elle Tastina o que aconteceu. 
já contei duzentos e dez, sr. ar- 
hitro, disso anclosamente 9 negrô. Então 
ello-dindu não está «out 
—Unte-se, Seis... lu Vences 
- se O ulacus pelu esquerda; vamos, 
labbo, bem ves que eilo so está 


Bllo rise de mim? gritou Jabbo. Pois 
não ha de ser um negro como elle que 
ha de fazer pouco de mim. 

E, Jevantando-se rapidament 
pará Diamond. 

No «round», seguinte, o negro parou 

mbilo e exigidos “sous «sogundos» 
he Urassem as luvas, dizendo que. 
furto, Ninguem foi capaz dé O 
pec a continuar, o Jabbo, decin- 
vencedor, reuniu" dezescis dolinrs, 
mbolsou com grande satisfação. 


le, correu 


E 

quee om grar 
Noticias 

Entre nós 


Professor Arthur dos Santos 


istevo doente o professor Arthur dos| 
tos. Jgacomeça Manhã os seus traba 
10 Gimnasio Club e nas escolas par- 


SPORT 


er to 


Lucta na Amadora 
ndonioias dos Rooreic 


D. 


risman 


E'no proximo dia 28 que cartom pai 


ti | Beja oa player que constitua o tea re 


Clinica Seral. 
do Ouro, 280, 1º, D. Das É ás 


RESIDENCIA 
Rua Condo do Rodondo, 31, 2.º 


Carta do Portugal 


mais duma vez nos tomos ro 


“MEDICO 
F.do Ouro, 280, 1.º E —Dai ás 3 
Clinica geral—Doonçãa das orouuças 
spplicação do.905=Toloo. 8845 


Campo Pequeno 


nio do Noronha, Os interiptos são, din a) À clsssico do poesia o masica. pi im Shape com 
dia, mais namerosos, c NACIONAL — Não ho espocta- Plustim do Talthazar, o Lamparina, a 
Luzitano Sport Club À “EôutrBANA — Av 21 Guto | |Alácia dos Cucos, cm que Aceacia de 


Doenças das Senhoras & parts 


+ Telephone 1.725—Norte 4— 
PE as sa A a a 


| 
A dirooção goral dos trabalhos geo- 
dcaioos o topograpúicos, h qual E 

o. 


TOURADAS 


mir ao seu festival um esnho de arte, é na 
cerdade o programa, que abaiao publi. 
vamos na integra, honra antecipadamente 
o seu organisador e 08 seus execulantes. 

Onide estão aquellas vecitas de outros 
tempos para as quaes Gervasio e Scluwal-| 


Cartaz de ámanhã 


8. CARLOS — A's 91 — Sarau 


já Paiva se estreou como auetor compondo o 
Sejamos castos? Fugiram tambem os aca- 
demicos de agora à revista, que só elles 


conseguem entender e que 35 a ele din 


peimoro — País do las hadas—O 
amigo Melquindez, 
q EEtNDA E—A's 


E para o vilho e impenitente bohemio 
devia” ser consoladova aquela manifesta- 


ae. Sarmento, ponto 
Bornardino da Silva, au 
tercolramI Grindo Orchontra 


| prodigalisando ser reservas o seu espi 


fa” ua alegria." A alégria é o patrimonio) “a 


Pas 


mãos rápidamente ddsapparecem, allivian- 


ni Room 
os raligio- 
do miserias, confortando “infortúnios, o 


finas qualidades do seu caracter, 


tod 

[musicas do seculo XVIII. Bxgontantos 

Saio Bduasão Goa Basto Maia 
alio Equação dos Santos, Maxim 

“A resta que a Feleração Acadenica de [Uuie Hobelioe, So 

Láloa reali amanhzen 8. Daria a fa- [Ink o Bea Bleiõo Ses enem 

vor. do seu cofre de beneficencia sac abso-| A) Na -rocita que com o Fado e Ma-| Mot 

— [utamente. dos moldes as recita de atu: [ixe so roalisa om bencílcio dos ie 

dantes, Confiando a - organização d'essaldos da guerra, representar-se-ha a pe- 
fita ao fino artista. que é Lopes Vieira ga em espectaculo inteiro, 

Quizeramios academicos promotores impri-| (3 A companhia do Nacional regros. 


Ao corer da” 


dio ndo 


as suas funeções regularas. Rouppo: 
cou ha dias n peça do Cuillavet o Fi 
19 Primerose, 

No velho Ambigu vao fazer-se 
viprise do colobro Courrier de Lyon 
(do Max n'um dos papeis princípaes, 


Circos & Musiç-halls 


(ção tão espontanea c sentida dos que admi-|ça será dita pelo sr. Filiy Namorado,|no Coli 
Fam a ené alma singles boa tomo a dl] Dixecpão do Augusto Rôus, seenario do|1m08 
qilados “ou Bonienios que atravesam « vida|Ángasto Pina, múvica do Pbomaz Borba, 


oadores 
Os duottistas Beriguardis niada pão! 


iigy,|Eoalisa-se nua 
bingo esiizas 


ara; 


No estrangeiro 
A Comedia Francoza rostaboleoeu 


Porque contraotam petizitos? 


Um caso recente o do, contracto d'um po 


estro, dança! cantores, to- 
os! do. bandaria, baadarilheiros, pi: 
“pads do tontos, 


detona, cncenens” pd ivo o EorRnsda o a rio do ao o a ensine Lisbon no So E 
caça 3 tdo ata ot Periasão e suo 
perversidade propria; ai une auto isfocis| para cordas); Todo LM Ta apieaiieo EE) 0 Taimoso  saliador Zizino Frodiaul Limpeza completa do aôntas idoso 
a fimedo o Ingedução ata, pla po sá Rojo À Boite o Ciyads por Dente piro (Baum) dando» 
; peer ee redação à io PO do 18 presoas, estando aca al E o 
a a, o ma do não. compra am Matoso Poctncal a) lsobeo Go à Roinbro ioetra O mesmo ar. Dentes em placa do ouro do lot dosdo “1 17)", 
sto foi tor a casa che, o que representa ra" carabo, maiêsa, Sidenoo” Eoriugal do. altar por cimado doi fev CONSULTA GRATIS 
'umas centenas do escudos que nas suas] ma dos a par. 


jalão do Festás 'da Atosdora dá es.| 


ectacalo cinematographico no proxima | 
io prt da Tua alma que à Telno iágnta 60 À seio do Fl Edo domo, Como modtáco a ci, paca Facilita-se o pagamento 
Ircher, que conta como amigos quantos. es to do Natal, Santo |5º tacnl E cação anti gs 
conhecem e teem occa! e apreciar as| Antão, c) Jaculalarias. gana, de 06 rostos Dollos, Modificação de irqerecsanisad 


Tmatineê E à peimelea quê 
aa gula fia: Ra ori 
ação foi pedida, ao omtecírio por Um 
do Heoquentadores Gas recltas da 


A onntora lárioa Carla Canami dospo- 
do-so amanhá, no theatro da Ena dos Oo: 
dos, numa festa dedicada à colonia ita-| 


liona, 
—No Col 


com 


Fogões, ventiladores, É 
tinas esmaltadas, re 
vm lavatorios, etc. 
dido, as cinoo estreias cinemato- o estas haviam side” 
Estão a roalisar-ee 08 ultimos ensaios 


ia para loga. maia 6 
rasto do existente lh 


da revista aPeira da Vida». que de o porque julgassem que 
amanha. covo á scana no thcatro da lua haviam sido persentidos ritiraram-te som. 


—)No dia 8 d'abril reabre o thoatro Mo- 
derno, con variodades e animotographo. 


RUA DOS CONDES—A's 2090 02330 
|— Variadados o animatograpio. 

COLISEU DE LISBOA -A49)-Gran- 
do Palacio 


Qu: de graç: 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1,0 


PUBLICAÇÕES REGRBIDAS * 


loo — Sos. 


Cinomatograp] 


[sões pormanentes córa as mais bellas fl 


tos, 
ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 


|Olimpia, matinéea diarias o nossões à noi-. 
io; Contral, Chiado Terraseo, Salão da 
[Teindudo, Búlão Fo, e animatographo do 


o. 
CINEMATOGSAPHOSOU ESPEOPA. 
CULOS VARIADOS —Chantooler, Impo-. 


«Boletim da faculdado de direlto» 


verte. Ê tio, Variodados, Salão Theatro do Varie- [Carneiro Pachoco, além do summarios 
tos mae nzss-, [| O programa tem uma farço: mas é gados (Cqda Bstrelia)— A% 21 62280! ão sentonças, E' uma publicação muito 
Acompanha 04 jogadores por parte dal) Ceg uzal. 7 À Jmestro Gil que a astigna. Ainda Gil Vi uti), nobrotudo para os que seguom à 
gissgãe o er, Joaquiar Fulppe Rosado o EDEN maamno — at tt — [ jecnto, Antonio, Hemira e honor Con |nttica e nani ia AGUA carreira da magistratura, 
ea, 7 peraiáido, o aga são os poetas que &e recitam, Os com- marchar para fóra do paisi Então nã rice a 
Centro Nacional de Esgrima ” APÓLLO |positores -que-so «executau são D senhor 1). | mélhor, mesmo para 08 empresarios, é obler| DA 
d Tudo o mexixo-— Revista. a imei -|gimnasfas feilos a ter de gastar tem, ie ' 
| Opte do atos a e] DS GRE da fm ra din do o ri] AMITETRA Saçadura Fálção 
pesridas pec pra Te Aja Mto Matindo Ato Di Compar [E am resumo, aqueles a quem à arte clas.[Bue,º Rouen e e adora Trica contocidacam modico-espstialista 
Ego no Centro Naciodnl de Begrie. E glimaastioa. or tgucaonderano, inda o japan ao pra or qu e co EADIO Doenças da bocca e dentes 
À direcção fixun para as quartas à polto| tantes, louvado Deus, devem ficar alta:|traciassem alguns que se conhecem pela sua PARA pe trssserta + rd DENTES ARTIFIOJARS 
e guintasfoiras de tarde as xucopções aos mente gratos à iniciativa dos estudantes, habilidade aorobati aquele o quem) ques constato, em sa, 
Re ed Ge, rt da aro pato ct os MEM — ud ist ed 
o Pisadom opp ! ro, se repitam este festivas | om e «Saio eles aliados e 
raia pe epi qi mento marã 
a — Avenida—Reoita do actor|banalidade em que tinham deixado cahir estomago, eta, 
Sam Mao Vea contra Hm tasas eo [Nascimento Fornandes — Ropriso. do as recitas tradicênars. Eseriptorio--Rua Augasta, 23 ORAnentO, IMACIHIRO 
im lohnson . -|4. D.C. —Polittama—Eetroia da compa-| Cyrano BU róio o di Ametordam «Zoclandias (Brazil... 2 
Em Bráts Arona, na Amorica, os dois nhig do rarauella. réis o litro emgarrafias |Brazi) 6 R do Prata, «Pelsias (Amit j 
eos grades do oo Ji Sobasoo PANCIENHEA = 6. Caros — Recit Bontos e informações nro ni PAD Vig degli <Desnos casi ê 
9 Mac Voa Enstontaram, pola-lá- voz, ; j a, «Dosnas (Brasil. 26 
o 14 vos, Em) promovida pola Fodoração Academica À A PIT, L a 
Pc O oco atá o, o Ba load pia o musica Eateoto rovingia nA CAPITAL [Esssiçe siena & 
mas Jim Jobnson não quiz contiouar, ssn-| Rua dos. Condes— Primeira reprocenta-| (, á e [Aírica oriental, «Durban Castle» (Li). 27 
do declarado Mac Van. vencador, O spea-| ção da Feira da vida. ipioasaistad dá: rastia: que fxidaha COIBBRA, 210% gatunos assaltoram| Australia, «Palma pomermemesnimmen 28 
ker annuncioa que brovêmento so realisa-|* SEXTA FEIRA —- Glmnasio —Recita| So zcalisa om 8, Carlos, promovida pr a noito passada à vatusto egreja do Santo | Africa oriental, «Gladiator» (Liverp). 20! 
a é combato db desion ens e pebldo da DR ra e oia Pederação Acadomica, é o seguinte: Antonio dos Olivass. [Africa oriantal aBerwck Cnsties (Li) BO" 
tetion porque comprahondou “o nego [ao dotes Elvira Basto Alocação, ol a, alo Bdgacão dou pobopoia do toram tentado, arrombar s/A£ de, vi Vivonto ota, «Portogals “Ss 
E má Bonita dels ASS Elo, ar, de rt, coro 6 não consegaltaao, am a Sechnaias (áver 
rc Hana RODE a ri E Sa ni 
Em Briabaone, na Austrais, 0 famoto| prosentação d'O Di Parto primelza-T «Palayraso ET dE O parto a 60386) Não Foram | Pers DR. 3. Bana cliynennis Aa) Si 
sadudor Kahancmoka percorreu 160jar-| — Gimmaio — Recita do actor Mario icfca if" es annos, quando eseeutou pela primeira! - - - 
e Sado a [Dearto 4 lia madame Vargas — Alon mosros do Aeomoto de éra ceia humana, sobre. ur cavalo - 
O fame capo da Boropa “e dam)" — gp tado Einbçio lira da aci ga fito maisnano o ra 
fumos cam) topa “de bes root, do Thomas Antonio 6 o male novo 
Georges Cai ela ar* D. Lucinda Simões. «Cut read 
picar yr eg ed Festas arfisticas E cena final do Antonio o Percera pel No HM Sos de É . 
ou 7 o at, Augusto. Rom atas José 
peste o ME Telmo LarcherAntiaio "Cstios de Beixas, «Dois minto. | oficias a niaria 
) li RO || Zonta sá do Girmasio foi pequena tro peste D. Bacia Rep laço ori Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
irinasio foi pequena! cravo pala er» D. Maria Rey Ol , n.º 87, 
E Camegali Poppçra, | oreo mão Sr rir a SR q ar eo (Entrente do Banco Lisboa & Açores) 
Com prata nos Hosp do Pat fr Se "act ais e es ri, nf, Qi, om tua, ris a ELE ai 
Festa. dos Carlos Monte & S Vila | Vida. Hova tabella ie proços para as classes menos abastadas 


Dontadaras complotas(aparfaiçondas) desda 
Bontadaras completas de nro do le dest 


Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapã * 


promptas à mastigação apreço modico 
CLINICA GERAL =orpeinlidude: dogacas venoraas cão car 
Tação. Consaltay a US) da É ds da tardo, todos 0a dias 


E 
Ete consultorio abró das 11 da'manhã às 11 da noito nos dias 
. atais a aos domingos da lás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frento do Banco Lishoa & Aparos E 


PP e 


9 EISTONIA ILUSTRADA DA GRANDE GUEMRA 


fez, frenté ao “gencral Reisoli, espe-! 


cialmente em Csar-el-Laben. desse pacto, 


era a execução d'uma das clausulas 


33 


HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


t 
é 


s dos monumentos byzantinos, (ali, assim, semelhantes umas ás oye 
minada pelo zimborio dourado tras, de que essa agitação c cssa.á- 


todo o publico. 
To cospadas Alo 
porada, no domingo 


do 


OPE 


Era todas na pharmecias 


PEQUENAS 


o da festa da ntvo: 


constituiu um boilo bri 
E' O seguinte o 


ih, oa parada do 
a 15 Loma «dr 
Earoda, 

Rasca gt; 
pro rede 
do batalhão eseraala, 
Boy, marcio, Lacalo” 


soloeção, 


“REMEDIO: FRANCEZ 


d. DELIGANT, 16, rua cos Sapateiros, Lisboa. 


Rebomos o igradocemos o numero uni. 
am Cintra foi di 


yutes o variada collaboração, 4 Arvore 
banda da guarda republica executa. 


; «La mascheres, onverturo,| 
Sultimbadeos», séiceção, 'Gar 


a ioaugura à tome 
Paschos, 


“FAMEL 
q 


eo deposto gural 


NOTICIAS 


ibuido por oe. 
ra, Com Dome” gra. 


indo. 
programma 


toi do Cargo, 
ardu ropoblicana», 


Puceiai, «A logria] 


Norreno; cHuscals 


A Ilalia foi forçada a recorrer à 
sua armado para ferir a nução olto- 
mana e a obrigar a um accordo. Oc- 
cupou as ilhas do Archipelago, 
ameaçou Constantinopla, dêsenca- 
deou os elementos de desordem e de 
revolta no império: Reconheceu-se, 
então, que & força militar da Tur 
uia éra apenas uma sombra. Quan-| 
lo O gabinete Mouktar Pachá, que 
havia succodido ao gabinete Said, se] 
resolveu a entrar em negociações, 
era deniasiado tardo. 
ra-a 12 do julho que em Lau- 
suime se haviam encolado as nego- 
cinções é os preliminares da paz fo- 
ram ahi assignados a 15 d'outubro, 
mas os acontecimentos estavam já 
desencadeados noutra parte e a 
crise final começava. 


O Montenegro declarava guerra à 
“Turquia no dia 8 d'outubro de 1912. 

Devido és relações de parentesco 
que existiam entre as duas ias, 
reinantos, julgou-se, a princípio, que, 
o Montenegro obedecia a suiges- 
iões de Roma, mas om breve se] 
comprehendeu que se tratava de coi- 
sa muito diferente 

Os Estados balkanicos, a Servia, 
a Bulgaria, a Grecia e o Montene- 
gro, linham a presciencia de que só 
por' si mesmos podiam assegurar 
sua independencia. 

Com a annexação da Bosnia e da, 
Herzegovina, a Austria-Hungria de- 
ra um passo para Salonica. As des- 
ordens na Macedonia, a insurreição] 
na Albania, a perda da Tripolilona 
eram outros tantos signaes da pro; 
ma ruina do imperio oltomano, Ca- 
da um tratava de se precaver 

Havia muito que os Estados bal 
kanicos se prepuravi sua orga- 
nisação militar estava muito mais 

que imente se] 

cto, cuja inicialiva é 
Venizelos, os ligava 


A 


contra a Turquia em primeiro lo-| 


gar o, subsidiariamente, contra a 
Austria-Huny 

“Os B 
os 


ns para os balkani-| 
pretextos não fallavan 
guerra contra a Turquia. 


À iniciutiva tomada pelo Montenegro! 


A nova formula 


A Europa tentou, mais uma vez, 
interpor-se, mas acreditava na victo- 
ria dos turcos e 0 seu esforço para 
localisar o conflicto foi d'encontvo é 
força das circumslancias. A tempes- 
tade arrebatava os frageis diques 
dos diplomatas. - 

A guerra teve phases rapidas, quo 
estão ainda bem patentes na memo- 
ria de todos, As victorias dos bulga 
ros em Kirk-Iilissé, em Lule-Bor- 
gas, o seu rapido exgotamento, o 
Sitio -d'Andrinopla- quo se arrasta e 
dá algum repouso ás forças otloma- 
nas, &s quues pareciam anniguiladas 
ao primeiro choque; as victorias ser- 
vias em Koumanovo c em Uskub, a 
tomada de Salonica pelos gregos, a 
colheita de ilhas: pela sua armada, 
o sitio de Janina, Seutari siliada pelo 
Montenegro, taes são os factos.mais 
notaveis d'essa guerra. 

As potencias, à principio surpre: 
hendidas, tentam de novo inter 
pór-s quando os belligerantes estã 
Joxhaustos. Mas à Austria-Hungria, 
secundada pela Alemanha, tem uni 
plano nitidamente traçado: fez um 
accordo com a Iíalia para impedir a 
expansão slava 0 Adrialico e, 
para. isso, 0 conde Berchtold aventa 
à idéa d'uma Albania independente. 

Em dezembro de 1912 começa em 
Londres a conferencia da paz. O 
achado dos diplomatas é, pois, uma 
«Albania independento», Cilada m 
mado pela cubiça austrodumgara, 
que à Europa não vê, ou antes, não 
quer vêr. 

Tal combinação linha, entre mu 
tos outros defeitos, 0 de semcar en- 

re os alliados os germens da siza- 
nia que a Áustria-Hungria cuidado- 
samente cultiva, As potencias balka- 
nicas não se importam com os cone 
selhos da Europa. 

A conferencia não dá resultado, 
las hostilidades vecomecam. Janin 
| Andrinopla, Scutari succumbem. 
Turquia apenas resta uma. unica 
probabilidade de salvação: as dis- 
senções entre os vencedores. A Aus- 
tria não dorme: arranca Scutar; ao 
Montenegro, intimidando a Europa 
com a ameaça d'uma guerra geral; 
o Bulgaria, detida às portos de 


das mesquitas e pelos brancos mi-jma são o fim e a desaggregação de 
naretes, de cima dos quaes sôa aluma agitação e de uma lama secula- 
voz dos umuezzinsm», Pera, tortuosa res, tudo isso produz uma emoção 
e immunda, com as suas viellas de| simultaneamente profunda é peno- 
casas de madeira, com os seus bal-|sa. 
cões desaprumados, comprime-se) Só a velha cidade dos cesares o 
aos pés de algumas egrejas e ani-dos califas podia oferecer semelhao- 
ma-se à voz dos sinos chamando ás te espectaculo na vespere do dia em 
cerimonias os fieis dos diversos cul-|que à revolução, phase inicial da 
tos christãos. agonia definitiva, se ia dar. 

De uma a outra cidade, é um mo- 
vimento perpetuo de cortejos apres-|| No logar da Velha-Turquia vucil- 
sados, de peões de frajos variega.|lante, à dasmoronar-se;-cis que sus 
dos, um vae-vem de multidão muli-'ge uma Turquia nova, Wida Ture 
color, gm que o turbante alternalquia regenerada, a «loven-Turquiam. 
com w fez é o chapeu alto, em que), À Joven-Turquia foi filha dá vre- 
a seda o as calças se cruzam com o formaw. Houve sempre uma arofor- 
Tustão e os calcões de largas pregas. ma» na ordem do dia do ii 

Raras carruagens circulam entre ottomano. E que paiz, reaisnente, 
a multidão comprimida, ou mesmo nha mais necessidade de 
em cadeirinhas, as cortinas abaixa-|mado? 
das deixam entrever damas da cór-| Sem remontar a dal 
te e dn alta sociedade, de rasgados |em 1876, nos vesperas da 
olhos negros brilhando por detraz russa, Midhat Pachá tinha annu 
da brancura do «yachmach», em-/ciado que 0 imperio in ser renovado. 
quanto nas ruas mal calçadas as 0 plano de Midhat é exposto pelo 
mulheres do povo caminham a embaixador da Inglalerra, Henry 
custo, com uma das mãos puxando: Elliotl, nos seguintes term 
o veu sobre o rosta, a outra segu-| «Midhal Pachá é, sem duvida ul 
rando & cabeça ou ao hombro uma ma, o mais energico e o mais libe- 
bilha cheia ou uma creança. ral” dos ostadistas turco-. Suetentou 

Toda essa gente vive nu melhor semyge a egualdade entre musultua- 
harmonia, lendo uns para os ou-/nos 6 chrislãos € deseju tina aucto- 
tros tolerância e respeito. As proeis- ridade - constitucional superior ao 
sões desfilam, os funcraes passam a poder do gran-vitir. supeitor mes- 
correr, os bombeiros atravessum a mo no do sullão. por diver- 


anteriores, 


multidão, funcé as vezes iva Ypposição 
gene-so para as repartições, com-!contra o estabelecimento de insl- 
merciantes estão acocorados na tuições especies uus provincius sia 
deanteira das lojas onde brilham, vas... Não gosta d'elle o velho pa 


raposa. ci 
cheiro de go) 
turia; 


lentamente, uni| Numa palavra, Os caructes 
dura frita enche a pitui-'nreforma» na Turquia forárr 
anos OS pés, : tendencia para ué 

s à garganta peanisação, governo constitucional, 
fo de vida au eguaidade dos musulmanos e dos 
christãos, não hostilidade ás com- 
stãs independentes, 


tas, uma almosphera onde p 
todos os seculos de: que 

ais imodernos, a oi abra dh 

passedo sempre pre-'litares « principalmente do exercito 
ento do que cssas de Sulonica, tendo à frente Male 
wuullidões hunianas viveram sempre moud Cheykel Bases homens jul 


TE cábio Antegr A CAPITAL 


“EXITO SEM PRECEDENTE! . 


| A cura radical das doenças do estomago; 
sé se obtem com o uso do 


EU PEPCTT 4 Es, 


( gottas de diastase compostas ) 
Levou-nos a esta conclusão a serie enorme de casos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 


Não mais dôres de estomago, asias, flatulencias, digestões demoradas, enfartamentos. 


falta de appefite, etc., etc. 
[GARANTE-SE a efficacia Waste medicamento sem rival 4 Basos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com O 


EUPEPTA E. 


Dosafiamos o confronto dos resultados obtidos com o EUPEPTAL com os'do qualquer outro medicamento que so apro-| 
sento na industria pharmacontica com os mesmos fins curativos 

Numerosos attostados medicos e declarações do doontes, que nos estão constantemonte chegando &s mãos. confirmam o 
oxito d'eiito maravilhoso proparado. 


E indispensavel 


Attender com cuidado na Economia e aproveitar 
O momento mais azado 


À occasião mais opportuna 


em que uma Liquidação absolutamente completa de 
muitos artigos vos é proporcionada pela 


asa do Povo d' Alcantara 


que vende no presente momento, em que todas as merca- 
dorias subiram consideravelmente de preço, uma grande 
parcella da sua existencia com os mais 


densacionaes Abatimentos 


10 30 50 70 e 90 070 


o que representa a melhor Maravilha da Actualidade 
Economia |. 


“rando fabrios do toda a qualidade do 
gihgaificos carimbos e das grandes, artis-| 
ficas o otornas chapas e letras esmalta.| 


"atalhos tipographicos, factura mo 
imareaduio, CRRSTAR corda trama 
= 

“Todos oa artigos do barba o platara cu 
abale 


Tudo haratissimo 


Ou trabalhos d'arte estudon-os Freiro- 
Gravador vas primairas cidados do mute 
dog na oxposição do Brasil. Tovo troz mos 


A' venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes. 
EEE Ren E 


' Pharmacia Barral—Bua do Ouro. 
lishog! | Pharmacia Oliveira Rua da Prata. 
VU] 
bojeconseguio. 
158 a 154, Rua do Ouro, Lishoa | 


Companhia Higieno— Rocio, 
Drogaria ate Natividade—E. Jardim do Regedor 
Quartoesala 
Mobiladós ou só, quarto, alugá 


Torto dequatra & Santos—Rua 31 de Janeiro 
Algarve cia Freire—Portimão 
Bixa êm cata do sóriedad, 

Nesta jornal so inform. 


Estremoz —Pharmacia Carapeta & Irmão 
TOVAR DE LEMOS 


Vizeu—Seraphim & Sá—R. do Commercio 
Doenças venereas e syphilis 


sas: 


Deposito geral—Pharmacia J.J. Fernandes —xua de 8, José 203, LISBOA 


Preço 18010 : Pelo correio 18200 
Mais um nitestado medico Mais uma deciirução de um doente 


CARLOS MACIEL, “medico-cirargito pola Universidado do Medicina Ea, abaixo assinado 
jo Porto, 


ma 


o : poda e y : 
RAL E El ie, agrada 

4 CLINICA 6 Ato, qu, fondo apro em poco do ass data | no PERES ce vei oi ido dg Fonte de Riqueza 

R. da Emenda, 110, 24º “|sios o JPRAL nas amas indicações contra as difforentos Tórmas da 


dispepeias e nos doontos portadores do uloera gastrica e am varios cas 


TELEPHONE 3229 do gestralgia provenientes de pertarbações da secretação gastrioa, obf 


Deve merecer a especial attenção a todas as pessoas 


ad o TI fes 1 attanção a todas as pomous 
Lavagem de jatos [ist O Coina omipeo 
a g púico primeira ordem, regulando o fancelonamento das glandulas ro e ass não dev P 


stões despertando o apetite, debelan- 
tendo um 


Feitos ou desmanchados ., 


inararia CAMBOURNAO 


Largo da Anunciada, (0, 11 012 
Rua de S. Bento, 175 
TELEPHONE 


E. SANGUINETTI 


É — Bynocologia—Partos 
Ê Das 14 às 15 horas) 


Freitas Esmeraldo 


“ oenças das creanças 
“pas 18 458 Horas 


gstricas tornando facas is di 


acidos, as flatuloncias, as nauaoas os vqmi 

analgósico, pois: que supprimo a dor né 

o dos nicerados do estomago, melhorando o 

Zindo á cura. as 
É por ser verdade, passo o prosonto, quô ássigao sob minha respon- 

jado profissional, 


oa, 10 do julho de 1914, 


i OPPORTUNIDADE 


de fazer as suas compras na 


rag pl 
u estado geral o condu- 


“e 


Casa do Povo d'Alcantara 


que além dos muitos e variados saldos que apresenta com 
abatimentos de pasmar faz o desconto de 


10 OTO De premh 10 OTO 


em todos os artigos correntes e da maior actualidade o 
que representa a 


Mais sensacional Pechincha 
A Barateza mais Aulthentica 


a 3 3 Sa 


Lisbos, 21 de abril de 1914, 


Lis > 


“Augusto Anacleto Gramacho 


Carlos Maciel, 


CHAMPAGNE 


MERCIER 


GRANDE MARQUE D'x'LITE 


Aº venda nos molhoros estabeleci- 
mentos: da especiolidade. 


(Segue o reconhecimento). 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias, 
urinarias 
CLINICA GERAL 
Adiga do Porto da Miseriansia e da” An 


sistencia Nacionâl dos Tuberculosos » 
Consultas das 3 ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


o 
ao Ri 
Sociedade anonyma deses- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991.” 


ENDER] TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo 
O TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD, TELEG.: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc: 100:000$00 


Prejulzos terrestros o maritimos pagos atá 31 do 
dezembro do 1914: 


Esc, 771:485$54,4 


Wray. 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de.$20 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
: "em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 1/5 0/0 ficam garanti- 
Pre). | dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o 

risco de roubo. 


“A WIUNIDIAL” 


Companhia dé seguros — Sociedade anonima de responsabilidade limitada-—Capítal Esc. 000.0008 
, SEDE EM LISBOA DELEGAÇÃO, NO PORTO 


95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrott, 24 - 
TELEPHONE H.º 4084 TELEPRONE"N.º 1459 


dilra Ramos 
CLIMA GERAL 


Medico do Posto da 
|- Afisericordia q da 


Mozaicos— Azulejos 
Cal bydraalica 
+ Cimento Euzo 


Goarmon & C.º 


P. to Corpo Santo, 17, 19 o 21 Telonhono n.º 1244-—LISBOA 


Asistencia acto 
nal aos Tuberculo- 
sos, 
Consultas das 3 às 5] 
CHIADO, 1,9. 


A CAPITAL 


“Joaquim Mango 
Feliz de Garvalho 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81 1.º 
Telephone 1949 


- Agencias em todas as cidades e 
nas principaes villas e povoações 
o do continente, ilhos é ultramar) 


Vende-se nos 
Rocreios Despor- 
tivos da-Amadora.. 


Agentes em todas as lo es do pais, ilhas o coloatas | José Pontes 


Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do 


Endoroço dlegranho MUNDIAL 


Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 
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n q suficiente prepara- 
urop(a para assumirem a au- 
y rmamental; Aliados 
es secretas, diziam-so! 
eram, primeiro que tu- 
por instincto ou por tradição, 
alistas e auctoriturios. Quize- 
Abd-ul-Hamid, mas 
o derrubassem, por 
do em sen logar um manequim: 
Meme V. Tenfaram então pôr em, 
movimento a velha machina. 
Chegou-s» a à 3 
mens, Viam-nos afientos c promptos 
salisfazer 1 desejos das potencias 
uropias, - especialmente libe- 
Estréviese u seu respeito : 
«0 nova governo turco está. ani- 
mado da mrlhor vontade ; aceeita os 
conselho a 08 ouvidos a 
venhnma das palavras atnaveis que] 
lhe são prodigalisadas: mostra a 
«ua deferencia pelos. conselhos que 
lhe dão; céntia h a 
ftanvez. Laurent, o seu exercito 
a tum ailenão, o general von der 
G eus emissários percorrem 
1. Asia para ahi prégarem a concoi 
dia e outtus pêrcorrem a Europa pa- 
ra implorarem lições de bem gove 
narent...» Não se improvisam, po- 
rém, 6: de um dia para ou- 
tro.” Ningtem mandava, ninguem 
s homens, da «União| 
« Progrestom, davam-se como. libe- 
raes € humanitarios. Mas, no fundo, 
só linham uma ambição, como fodos 
os politicos do mundo : ficar no po- 
der. 


guvanis 


rn 


abusos do despolis- 
mo nhilitar se lornaram tão insup- 
portavcis como os abusos do poder] 
do sullãa deposto. Mahmoud Chefy- 
ket, officiul distincto, mas só lendo] 
lilica u sua fiel 
anha, foi o mi 
ne Be serviu a violencia 
dos seus partidários. Desejava aban- 
donar o poder: nem isso lhe con 
sentiu. 
espa da agônia manifes- 
e elazamente : à Iucla entre os| 
purtidos. d'um lado o «co ão 
e Progi 
toderudo e liberal; os ministerios, 
uecedendo-se no poder e exgulando| 
os liomens: as revoltas na Albania 


-ssom. do outro os parlidos|f 


as perturbações na Macedonia e q 
intervenção das potencias; a pobre- 
za de orçamentos; os caminhos 'do 
ferro e os trabalhos publicos em al- 
moeda: os ultimos recursos finans 
ceiros do imperio na mão dos finan- 
ceiros, as fluctuações hypocritas da 
política externa, emquanto, no fun- 
do, tudo estava. vendido à /Allema- 
nha. ê 

Um facto capital se déra no pro- 
prio dia da revolução: a annexação 
da Bosnia e da Herzegovin 

Ao mesmo tempo a Bulgaria decla- 


a 
Conde Zeppelin 


rava-se independente, o principe 
Fernando proclamava-se czar, o seu 
[governo npoderava-se da linha do 
(caminhos de ferro que liga Constan- 
linopla com o resto do mindo. Seme- 
lhantes humilhações deviam ter 
aberto os olhos aos governos turcos, 
que os conservam hermeticamente 
fechados. Mal crguiam a voz para 
reclamar da  Austria-Hungria, cm 
[coinpessação dos direitos da sobera- 
nia do sultão, a quantia de 150 mi- 

s de francos, que em breve des- 


apparecia,  dispendida perdilaria- 
mento, 

Desdo esse momento, a crise está 
aberta para a Europa. 

A situação, para a Turquia em 
especial e para a Europa em geral, 
ora descripta nos seguintes termos 
no iivro intitulado «A politica do 
equilibrio» : 

"e Er Constantinopla o movimento 
revolucionario alastra pouco a pou- 
co. O gabineto Hilmi Pachá foi der- 
rubado. Ahmed-Riza, presidente da 
Camara, pediu a demissão. 

«Revoltas nas .casernas, batalhas 
nas ruas, choque de partidos, de «co 
mités», de nacionalidades. A Albania 
esti em armas. O mundo arabe re- 
voltou-se, O que vne ser da Macedo- 
nia? Que reperçussões se darão em 
iAthenas, em Sofia, em Belgrado? 

«A Austria é a Italia fozem um ac- 
cordo para talharem a parte que de- 
sejam do imperio oltomano. So o 
mundo germânico, arrastado pelo! 
seu proprio pezo, so deixa deslis 
pelo declive, as outras potencias ni 
fentarão deter a avalanche? 

“A Russia está enfraquecida, mas 
não isolada. O futuro dó mundo sia- 
vo está em jogo em Constantinopla. 
No Caucaso, nô mar Negro, nos pro- 
prios Balkans, esse império, robusto 
é vigoroso apesar de fudo, encontra 
o seit maximo de potencia o de im- 
pulso. E* inadmissivel que a sorte: 
do Oriente se decida sem que a voz 
do vencedor de 1878 tenha volo no 
capitulo. * 

«Por deiraz da Russia, ha o sja- 
«ismo, ha a potencia «amiga e alia. 
dam e, finulmente, por um phenome- 
ne deveras surprehendente, ha a In- 
glaterra. 

«A Inglaterra, tendo a certeza do 
cooperação da Russia e da França, 
polencias de contrapezo contra 08 
imperios germanicos, não poderia 
ser desalojada das margens do Me- 
Uiterraneo. A Italia encontrar-se-hia 
mesmo num singular embaraço sc; 
Tósse obrigada a pronunciar-se. 

«Por consequencia, a partida é pe- 
Jo menos egual. Ninguem poderá di 
zer qual será O resultado do confli. 
elo que deve rebentar, quasi que fa- 
falmente, se se deixarem os aconte- 
simentos entregues a si mesmos, 


Es 


las o que ninguem póde pôr em du- 
ida 6 que, devido à ósse conflicto, 
a prosperidade enropéa e talvez à 
civilisação moderna correrão gran- 
do perigo. Uma Europa sacudida por 
laes convulsões não poderia sem du- 
vida resisltr nos seus males interio- 
res. Como no tempo da decadencia 
do imperio romano, tudo o que aba- 
lasse o exterior repercutir-se-bia no 
linterior, Uma guerra geral seria pro- 
|vavelmente o signal d'uma revolu- 
ção geraln, 
Sstas poavras cram escriptas em 
1909, quando, no dia seguinte go da 
revolução turca, à Austria-Hunigria, 
(rompendo o puéto de equilibrio, re: 
clamava à annexação da Bosnia e 
da Herzegovina. 

A Turquia corria desalinadumento 
para o se fin. Não encontrando as 
Ja 


cilidades que desejava da parto 
dos financeiros francezes, o governo 
jturco voltára-se para a Allemunha 
e linha, pela primeira vez, posto « 
sua existencia financeira à disposi- 
ção d'um imperio que se lomava as- 
sim o seu protecter declarado. 

As forças militares do imperio 
eram confiadas aos officiaes alle. 
mães e, pelas convenções antoriv- 
res, especialmente as relativas ao 
Icaminho de ferro de Bagdad, o fu- 
turo economico da Turquia era alie- 
nado. A impolencia do governo ag 
gravava-se na Macedonia c na Ar- 
|inenia, na Albania, na Arabia. Tudo 
se desmoronava. Havia ao menos 

m exercito? Ainda 1risso se acre- 
ditava, mas era o supremo recurso. 

Esse recurso, sc ox ia ser 

sto à prova. A 20 de setembro de 
gi, a Italia, seguindo o exemplo 
da Austria, reclamava a sua parte 
(do imperio, otomano: começava a 

litana, que só de- 
utubra de 1912, na 
vespera da guerra na Turquia” da 
Europa. 

A Tripolitana, mal defendida por 
impotentes guarnições turcas, oppõz, 
apezar disso, uma vigorosa resis- 

ncia aos exereitos italianos. Para 
o contribuiu a sua população indi- 
igena, apoinda pelos anoussis, Um jo- 
ven oficial, Enver Bey, a quem es. 
tava reservado um briiante futuro. 
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Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Abril 


Dia S1-Porlugal para S, Vicente, Praia, Princi 
Santo Antonio do Zaire, Ambriz, Losuda, (5. Nicolau, Laio, Egito, Bonguolia Velha, 
Ambrizette, Quinzau, Quissanga, Boma, Noqui, di, Landana, Mucalla o Mus- 
ferra, com trasbordo qm Loanda), Novo Redondo, Lobito, Bengacila o Mostamodos 


, 8. Thomé, Cabinda, Banana, 


E: 


Recebo tambora carga pata S. Thomé o Loanda. 
Dia 5.-Moçambique para a Madeira, 8. Thomó, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 
Cape Toon), Lontongo Marques, Beira o Moçambique; o para Inhambane, Barthos 


lomeu Dias, Chin 
bordo, 
pavão recebi carga para S, Thomó o não se garanto praça para a Afíica Ocidental 
o Madoira, 
Dia 12- Angola para 8, Vicento, Praia, Principe, S. Thomé, Cabias 
briz, Loanda, Novo Redondo, Lobito, Bôuguelia, d 


, Quelimane, Angocko, Porto Ame! 


Tbo e Tungne, com tras 


, Banana, Ame 
Mossamedes, Bahia dos Tigros q 


Barca, 

Thom, Qabinda, Bazana, 

Caio, Egito, Bengaaila Vel 
dana, Mucalia o Mas 


EM LISBOA 
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O QUE SE PISA 


Nealison-se ontro dia, na Liga Na- 


Val, um conferencia. O conferente 
era nm orador monarchico, como, 
menarchicos são outros que  estão| 


convidados para outras conferen- 
Cias. Com o orador a que nos refe- 
vimos. acerescia n circumstancia de! 
tor sihr antigamente um vulto de 
destaque do partido republicano, o 
que poleria ainda provocar aos seus| 
antigos corroligionarios  manifesta- 
sagrado. Todavia, 
manifestação desse gene- 
ro se produziu, O orador realisou a 
sua conferencia sem ser alvo de 
qualquer protesto nem do minimo 
enseválho, e tanto a polícia estava, 
segura de que nenhuns clementos 


republicanos procurariam perturbar 
essa conferenciu ou aggredir o ora 
dor qu 


nenhuns guardas foram en- 
para a sala ou para defronte, 
cio onde clla sé realisou 

Tambem recentemente se realisa- 
ram as cerimonias religiosas na 
egreja da Graça, em consequencia 
«ella ler sido retirada á antiga cul. 
tua. O sr. patriarcha de Lisboa fa- 
lou, no templo, como entendeu, sem 
que fôsse viclima de qualquer pala- 
vra «le desrespeito ou alvo do qual- 
quer «esto hostil. Apesar do tanto 
se or repetido que em Lisbon existo 
uma demagogia jacobina que nada, 
acata, 4 verdade é que essa manifes- 
do - clericalismo 
trimmaphanto não teve a ensombral-a 
ligeira nuvem. 

eis que oradores republicanos 
se propõem falar tambem, e falar 
nO dominio puro das idéas e da dou- 
trina-e que vêmos nós? A polícia, 
com a hem patente consciencia de 
que 9 sou direito à palavra será af- 
frontado, comparece immediatamente 
no local d'essas reunidos. Para quê? 
Tudo pureco indicar que para prote- 
ger « direito d'osses cidadãos, para 
os preservar de insultos, para lhes 
defender as vidas. Mas não! Como 
honiein suecedeu, na conferencia do 
sr. José de Castro, ainda o orador! 
não proferira duas palavras do 
simples saudação ao republicano il- 
lustre que é patrono do centro ondo 
a conferencia so devia realisar, o sr 
Magalhães Lima, logo se levantam 
brados aggressivos, irrompem as 
imprecações do toda a especie, as 
arliãcas thovem Sobre a cabeça do 
orador o de devotados republicanos | 
que 9 acompanhavam. Tinha o con- 
ferento dito qualquer coisa que jus-| 
dificasse protestos? Não, porque dem 
sequer entrúra no assumplo da sua 
conferencia. Era a grande maioria 
da assembleia que o hostilisava? 
Não. Tratava-se apenas do meia du- 
viu de individuos, ovidentemente 
apostaros a não o deixarem proferir 
ntma sé palavra. E que faz a polícia? 
Gurante o direito de reunião? Garan- 
te « direito da palavra? Garanto a] 
vida do.vrador 6 dos seus amigos? 
Não! A policia dissolvo a reunião, 
deelaranlo que não póde garantir 
a vida do orador! Dir-se-hia que ella 
fôra ali. não para reprimir a desor- 
dem, como é sou papel, mas para a 
saneciona 

Posto ent confronto o que so pas- 
sa com (1% conferentes monarchicos, 
o que so passa em ceromonias de 
enractir mais ou menos reaceiona- 
rio, € o que so passa com as re-| 
uniões republicanas, o que se passa 
com os oradores republicanos, e dos 
mais distinctos o cordatos, oecorre, 
arinmente — perguntar; “Que 


villidade é esta? Que “ordem ie, 
é esta? Quo garantibs dá o governo, |resrossava com sua esposa a Lisboa) 
que garantias dão os seus agentes, |rcssa oceasifio, o dois individuos de 
de que a liberdade é um facto, de |nacionalidado francezo, ? 


que existe 0 respeito pelos direitos 
de lodus os cidadãos, de que estão as- 
segurados, pelo espirito de tolerancia 
njusgado com a firmeza imprescin- 
divel pura os manter, o prestígio da, 
Republica, a dignidade da nação e 
a existencia a'aquellas normas que 
so não podem dispensar n'uma so- 


Folhetim d'A CAPITAL 25-83-1915 


Lingua 
demacaco 


O veneravel e paciente dr. John 


cledade civilisata para que ellé ct- 
foelivamente soja assim considerada 
por todo o mundo? 

Triste espectaculo é o quo presen- 
iamos na nossa patria! Cominha- 
mos, ás cegas, para um futuro desco-| 
lhhecido c só vêmos cortada a escuri- 
dão dos nossos destinos por succes- 
sivos relampagos de perseguições e, 
violencias que ainda se tornam mais 
jameaçadora e sinistra. 


Usem a Agua do Mouchão da Povoa] 


po tratamento das doenças de polie. 


Nei da Açai 


Quando as olaias da Avenida co-| 
meçam de .enflorar-se, erguendo s0-| 
bre os enpedrados dos passeios a| 
suave plangencia de uma melancho-| 
lia que, apesar de breve, correspon- 
[de às lagrimas eternas das coisas, 
os lisboetas, mesmo os mais rent- 


mentes que se desviam sempre para| 
o azul, logo que os cuídados os mor. 
lificam, sentem que se torna facil 
(conceber um grande sonho, alegre 
ou triste, desde que deizem renas- 
cor em si a alma emigrante e nave. 
|gadora da nossa raça. A primavera 
não é para nós uma simples mau- 
dança “de paysagens, porque nos 
lalonga mais e mais as nossas pers-| 
setivas de visionários. — Emquanto 
Flora, com a arte subtil dos seus de- 
[dos inspirados, fas reviver nas ar- 
tores as estrophes de um poema que| 
la natureza repete e retoca, a fim de] 
lincançavelmente se manter moça é 
[mimosa, os portuguezes, obedecendo 
ao seu velho sígrio, espraiam a vis- 
ta pelo espaço é etevara-se n'um vdo 
do “cotovia. 

Para mostrar que a liberdade em 
Portugal só vive em metade do ter-| 
reno que de direito lhe compete, bas- 
ta vér o triste fado em que andam 
os confetentes que pretendem [azer-| 
[sc ouvir. rotestando contra a dicta- 
dura que «ão ardentemente nos con- 
cília com o absurdo. Ainda hontem 
os srs. drs. Bernardino Machado e 
osé de Castro conheceram quanto| 
custa produzir uma opinião que não 
logra o assentimento de toda a 
te. Contra elles se levantou embra- 
uecida celeuma. impedindo que o seu 
rerho, com brilho o proveito, ferisse 
os agudos da grande indignação. 

Os lirtulentos conseguiram, tal- 
vez, o seu intento-abafar duas vô-| 
ses”, que discordam da providencia 
que, no sr. Pimenta de Castro, assu- 
ie o aspecto de um general esten- 
dendo a sua durindana sobre um po- 
vo resolvido a deizar-se morrer de. 
[umores pelos principios que não co 
nhece. Mas deixaram bém gravada 
a, impressão de que a democracia, 
entre nós, tem cabeça de prego, on- 
de todos vão atirando a sua martel-| 
lada para melhor a segurarem nos 
Jonimos  irrequietos das turbas em 


GUERRA DE CORSO 


Os passageiro do “Bundloupe, 


regressam a Lisboa, a bordo 
do paquete «Zelandia» 


Entrou esta manhã no Tejo, proce 
dente dos portos do Brazil, o paqueto| 
Zelandia, quo om Pernambuco rocolhon 
algum dos passagoiros-que xiniavam à 
bordo do Guadaioupe, em dirceção a 
Lisboa, ando eis barco foibtido 2 
om seguida, mottido a pique polo 
or Nalhêni arma em Polar 

“As personagons d'ossa tragedia mari- 
ltima quo hojo chegaram ao Tejo são o 
sr. Vasco d'Albuquorquo d'Oroy, filha 
ão m 


A chegada do Zelandia nsslotiram| 
[muitas possoas, movidas pola curiosi-| 
dado do saber nº condições em quo 56 
tinha dado o ataque do navio allomão 
no Guadaloupe, vendo-se entro essas 
pessoas os represontantes dos jornaes,| 
|+ Querem fanchar bem o coar melhor? 
Vão à Argentina. Rua Lº Dezembro, 75. 


nisou um cuidadoso sistema de| 


Muitas vezes disfarçado em policia, 
do bengalão atraz das costas e co- 
ração oprimido, esproitou e escutou 


officio do policia disfarçado é cada. 
vez muis penoso e diffici 
cado d'aquelle que não sabe acom- 


frança publica o avanço e maravi- 
lhas do crime e do delicto! 


director do A. T. Still Re 
senrch Institute de Chicago, teve, 
sempre á disposição do seu convivio 
uno 


grande bacteriologista; e do 
o dos mineiros da seiencia que 
dedicam o seu labor ao bem da hu-, 
manilude, nunca dispensou o bom 
conselho de realisar as suas expe-! 
riencias na pelo dos outros, como é, 
proprio dos grandes homens, No de-| 
«urso dos seus trabalhos e na con- 
E 
vel Deason surprehendeu estes di- 


ciliabulos, e concebeu à receosa sus- 
Fes 

dec 
(Cabanas e Altus-Vendas femorosas. 
Comu lodos os nularas constituídos, 


O de. Deason teve, ontro muitas, 
uma difficuldade tremenda na sua, 


acção policial, Elle não comprehen-| 


clamente corno os sous collegas na 
“Academia e as peixeiras no seu mor- 
cado. 

no À. 
suiam qu 
fonctico de co 
verificou 
gular o expressivo, se não possi- 


Still Research Institute 


lencia dlos seus macacos, o venera- velmente capaz de encher de jubilo Ta, os 
49 sr. dr, Candido de Fi; 


da terra, como nos tempos anterio-| 
ves á calurrico de Galileu. Minucio- 


lentes à poésia e d credulidade das 


o 

Ruy &Albuquorque | 
firma Oroy, Antunes & Ca, 
ria do barco afundado, o 


longas horas na sombra. Mas ai! O 


Como a descreve 


Paris, 21 de março 


apresentada por Manrício Donnay, 
ra rocommondação bastam o assumpto 
da conferencia e o nomo do conferento. 
Soriam sufficiontes  ostas indicações 
a 66 fazor ideia do quanto espiri- 
o sontimonto, do quanto encanto o 
slogancia, quão profunda o ameni 
[chologia, quanto mimo havoria na 
ciosa palostra que hontem ap 

m os frequontadoros da Sociedado do| 
Conferencias; mas molhor soria tor vn- 
|vido o orador. Começou assim 

<A ultima “grando fosta parislonso a 

uo assisti antos do iniciada a guorra 
oi a festa do Antoino, no theatro da 
ra... Havia na sala nessa noito 
utoin avisos, indicações inquiotadoras. 
Eetavam alí senhoras representantes 
da plutocracia, da aristocracia, da alta| 
e da baixa barguozia, netrizos, mulhe-| 
ros duvidosas 6 mulhoros quo não dei- 
Ixavam duvida alguma, cortezãs caras, 
e cortozãs no alcanco do todas as bol- 
sas, do todas as classos, omíim; dia-| 
'mantos, porolas, plumas umbrosas e) 
aigreites apru: 

“Polos camarotes. senhoras ostentan- 
ão nos toucados fartos loquas do ponas 
(caras tinham o aspocto estranho de 

orreiros indios; ali uma cabelloira| 

ranca coronva um rosto de mocidade 
fresca, omquanto mais longo uma ca- 
bolloira cinzonta corosvs “um rosto 
Imocidado suspoita, 

Muitas senhoras trajavara tão sura- 
maríumente, que bem pareciam quere- 
[rem justificar a sua tão costumada 
[phrasc: não tonha nada quo vostir, À 
maior parto dos homens que as acom- 
|panhavam oquo pagavam e mantinham 
jaquollo luxo de joalharia o de modísta 
[sontiam o sou amor proprio lisongoa- 
ão o envaidooiam-so porque aquillo ora, 
a affiemação oxterná do sou valor, da 
[sua riquora; mas nas suas casacas pro- 
tas, uniformo inglorio ou antos obscu. 
ra libré, simbolo do uma culposa abdi- 
cação, parociam os creados oncarroga-| 


de [dos do asrvir aquollas mulheros no 


banquete da vida, ou os gatos pingados] 
fr fe ag rage à 
eadanas 

Nstoa ultimos annos, a parisionso 
Eeni-toa joguote o escrava submissa, 


o. 


a cos a a io 
per 


conhecido, incerto sim, m! 
Irevolução, à guerra, .. 
Lovou-nos f gocrra Então, sabita- 
mento, do um dia para o outro, toda a 
escala mundana da parisiense, da mais 
humildo & mais olevada, so transfor-| 
mou, ou, antes, rogrossou À aua propria 


ontrogou-so exclusivamente ao cum- 
[primonto do sou devor.» 


se 
N'osta altura: o sr; alaurico Donnay 
[rofore-so ás «damas brancas: 
«Pazer a phisiologia da onformoira 


seria um estudo commovedor! Ha ca- 
beças grisalhas o cabeças oncanecidas| 


[sob aquelics vous alvajantos; são mãos, 
(iem “um ou mais filhos na linha de| 
nas trincheiras, o para ollos cada 


fo o 
fefido quo lhos trazara É como ao fdase 
o som proprio filho. Dispeneam-lhe cui- 
dados o dedicação: matornaos, tantos 
(quo um forido roforiydoiso-lhos dizia: 
«Ficamos como uns “erivos, mas não| 
Has. mal; por toda a párto ôncontramos| 
júma mão quo nos trata o nos confor- 
ta». Muitas vozos, quando uma destas) 
mês se aprosta para dar um romodio 
ja um d'estos filhos do momento, ca 

ra escrovor a ouíra mão noticiando- 

o 08 melhoras do filho quo lhe sal- 
(vira, xecebo a notícia de quo sou pro- 


prio filho acaba do morrer, Desappa- 
'roco, duranto uns “dois dias, em quo, 


À MULHER 


ntes da guerra 6 durante a guerra 


— ear 


Ee 


[natureza o com dedicação o coragem) 


PARISIENSE 


Maurice Donnay 


a roocenpar o seu logar junto dos fo 


A parisiense dthontem o ahojo, ojdos, a imitigardhos a sédo o 0 sofri 
men 


Conheço uma quo voltira ao sorviço 
ntestas condições; ora a gua vos do ou 
trar de vigia 6 quiz pascar a noito jan- 
to do um forido do gravidade que sof- 
frora a amputação d'um braço comido 
pola, gangena. (O pobro rapaz ia mor. 
For o chamava pola mão que, não tondo 
sido prevenida a fompo q habitando] 
mínito “longo, só Já tarde ehugária, 
«Quero boijar minha mão» gritava 0| 
forido, 

—Sim, mou filho, já ostá 4 cam 
o não podo -36; quando che; 
ou trago-lh'a aqui—dizia-lho q ontor: 
meira, socogando-o. 

O forido, pouco a pouco, ia pordondo 
alontos, a voz ostinguia-so-lhs, o olhar 
apogava-se-lhe, o suor oncharcava-lho 
o corpo gottejando-lho da fronte; o a, 
imão quo acabava do pordor o filho, 
inclinando-se sobro aquolla testa abra] 
[sada pela fobro o alagada polo suor, 
evocando a memoria do filho quo mor- 
rora chamando-a, como aquollo cha- 
mava a sua, collou-lho os labios nam 
longo. beijo," que acompanhou o mori, 
dundo até ú Etornidado, até o coração. 
(do horos tor cessado de bator. Mas sob, 
ja frescura «'aquello beijo consolador, 
o agonisanto morrora satisfeito, mor- 
murando n'um vago sorrir; «mio, mi-| 


“dejnha mão!» 


A «dama branca» não é gó a mão) 
amantíssima, dedicada até ao heroi: 
mo. Uma infecção é facil do adquirir, 
Juma fobro rapidamente contagia, q 

o ohaga, a ves dos amas foridos, oa 

15 doontos lho pagarem na mesma 
fmocão. 

«Reconhecimento, admiração e até, 
um mixto do dosejo do agradar o da| 
tradicional galanteria franceza com-| 
'põom o sentimento que anima o doen- 
le para com a sun onformeira; o para! 
oxprimilo oncontram, por vezos, pr 
'vras do fidalgo o do poeta os proprios 
(camponezos rudes o ignorantes, 

Uma enformeira rogrosaou do tor go 
(sado quarenta -o oito horas de licença, 
o que não ora domasiado apoz sois mo- 
|zes do serviço; e à volta um soldado| 
diz-lho; «N'estos dois di juo cá não| 
lestovo a onformaria parocia-mo tama-| 
nha!.. .» Um atirador argoliano já res- 
tabelecido, vao rounir-so ao rogimont 
[ao partir dia na ud Jiogubigóm. 
da à enfermeira que o tratou: «so fôr] 
forido outra voz, valtarei para no pé do| 
ti; se morror, morroroi por ti! 

as como nom todas às parisiensos| 

dem sor enfermeiras por não terem 
logar, umas fasom compito para os f 
ridos, outras apoiam auxilio para cllos,| 
& putas mandam objectos cujo proda- 
jeto rovorto a favor dos que cabem ba- 
tendo-so pela França, outras rennem-so| 
confeciobando artigos de malha para 
dofondor os soldados das infompérios; 

Ao contrario do quo aflitma o prolo- 
'quio: longo dos olhos longo do coração, 
às parisienses não osquocom os quso! 
tos; a cua convorsa gira sompré sob! 
rofloxões, previsõos ou noticias da 

jorra, não pensando já na má liogua 

abitual, porquo esta não tom nada| 
com a guorra, assumpto unico quo n'es-| 
o momento lhes interoço, Quom qui 
zo dizor mal do proximo om os allo-| 
[mãos quo dão bastanto onsojo à isso, 
Vardado 6 que o allomião não é nosso 
(proximo, nem mesmo o do ninguem! 


Jinalmento as parisionsos outram no 
caminho da simplicidad 

«Quo nºlls se conseryom o obriguom. 
os sous maridos a acompanhal-as, é à| 

uostão social será em parto rosolvida. 
fodos os sous esforços são ui 
ironcções sentimentaes, como naé ra» 
[çõos ohimicas, nada se pordo.. 

“Depois da guorra sorá preciso recons- 
trair casas, indemnisar victimas, pen- 
sionar viavas o invalidos, o para isso 
são nocossarios macrificios, Graças ás 
mulhorés o 905 soldados podemos tor 
esperança no accordo, na comprohem- 
são, na penetração das classos, Do ro» 
conhecimento, da estima, da admira- 
(ção reciproca não podo sabir o odio, 
mas tão somente o amor, aquello amor 
quo ha já 2000 annos um grando 


chora 


voltando om segulda! 


so o porseveranto como um chinez, 


jneravel dr, Deason, 


ra 0 mas 
'de possuir uma lin, 
rio, pachorrent 


ao cabo de uma investigação lenta, 


panhar com os progressos da segu-'morosa (e longeva, como uma tarta-! 


Tuga), ficou na posse da lingua co- 


mo um Littré formidavel, e oplima-!: 


| 
1 


mento a ompregou, como qm inter- 
prete de hotel. 
Das suas longas inquirições e exa- 


jtranquillisado, o sabio encaminhou- 


e para surpresas scientíficas, que nem mesmo graxa. “Viu como um 'rancan: 
)s cercopilhecos hospedados são todo o seu orgulho. No relatorio noivo dotava a escolhida do seu co-'as cinzas frias, 

pos- apresentado  Actidemia das Scien- ração, dando-lhe toda a frescura c!como os Disavi 
ima linguagem, um sistema cias, o dr. Deason affirma existirem toda a amplidão da terra, 


são conj 


|murmuradora e 


«coqueilen. Fas 


Giolista prégou entro os ho) 


Arcada ou as reda 


quentassem 


espionagem, & elle mesmo se consi-lattento como um pescador de linha, 'ções dos jornaes. Da mais innocente] 
jderou o mais possivel Murtinheira. [philologo como o sr. Adolpho Coelho gentileza de um macaco, ou do seu a autonomia e toda a independencia servia aos seus clientes, aninhados. 
& sagaz como um perdigueiro, o ve-;mais focinhudo sorriso para o bello d'esto antepassado peludo, atheu c á roda das fogueiras, grandes nacos. 
, que já aprende-|soxo, marcava-so o descalabro de materialista, que recobia lodas as de urso assado, philosophicamente, 

imo esperanto pelo prazer uma familia ou a desgraça de um (bençãos e todos os bencíicios de e avidamente devorados e rilhados, 
gua de formula- lar domestico. Deason enveredou pa- Deus, sem obrigação de pagar as sem «men, sem acouverto, sem, 

ente  perscrutou, ra as investigações hisloricas. E 4 despezas do culto, sem precisar de «douloureuso» e som 
e desgra- comparou e registou, de modo que falta de documentos escriptos, pois'lhe resar, sem lhe erguer n'uma ci- sem estas coisas fran 
que o macaco sempre considerou as dade a cathedral destinada sua fé sadas que se não podem exprimir 


lettras, os pergaminhos o os papeis 
com um desprezo soberano, procu- 
rou na tradição oral esclarecimentos. 
desconhecidos, e viu como o avô do| 


mescla) 


E os applausos prolongados quo ros- 
pondorara à palavra eloquente do mais 
insinuanto dos apostolos provaram 
não só qu arrobatára o auditório, mhe| 
tambom que o tinha comprohondido| 
porfeitamento. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim Historia Ilustrada da! 
Grande Guerra sorá dividido om vo- 
lumes, cada um dos quaes contendo| 
(cêrea de 200 paginas, formando assim 
Jum livro portatil, ologanto o de facil 
oncaderaação. 

Na administração d'4 Capital so- 
rão promptamonta satisfoitos todos os 
podidos dos numeros já sahidos. Oo- 
mose sabe, a publicação da Historia 
Tlustrada da Grande Guerra foi i 
ciada no dia 1 do corrente, 


igalhas 


Antropophagos| 


Um tolegramma incórto nos joraa 
ão hoje a proposito da doscoborta, om 
Vionna dP'Anstria, d'uns clubs d'ama 
corta especialidade, suggero-mo alga. 
mas consideraçõessobrooanthropopha- 

iamo, que não deixam do vir a propo- 
sito n'asto momonto om quo 08 nossos| 
politicos tanto fazom a diligencia por 
sa comorem uns os ontros, 
Ha tompos, a Gazeta de Hollanda, on- 
do outrora so diziam coisas tão do 
igradavois do principo Cornelio Gil, 
insoria um estudo curioso, tondonto a 
demonstrar quo os antropophagos não| 
encontram no mastigar o sou somo! 
lhanto o mosmo prazor animal quo nós| 
buscamos ao procurar a convivoncia, 
do uma costellota do vitella com cogá- 
mellos, Sabios illustros quo estadaram 
jo cáso não attribuom nos cannibaos| 
instinotos de símplos voracidade. Pelo| 
contrario, ao quo pareço, cllos são, 
Iguiados por motivos d'ordom moral, 
(Alguns por respeito polo defunto| 
querem assegarar-lho um jazigo con- 
digno. Outros protendom assimilar por 
intermodio da digestão o funcções com- 
plomenttres as virtudos do fallecido, 
Outros ainda oporam por vingança 
tal D. Pedro, o Cru, covando a sua fa- 
rianiás mindozas dos assassinos da li 
da Ignoz, ellos fazem págar ao inimigo 
morto as affrontas recobidas, 

Do. rosto, ipossoas cxporimentado 
tãom afirmado “quo a carne humana é. 
[muito onjoativa, pouso saborosa, me- 
diocro om summa: Do homem o que ha, 
a aprovoitar é o figado, Esso aim. Di- 
[zôm-no mais volumoso o de sabor mais. 
fino do quo o dos melhores patos do 
Strasburgo, muito procurados para, 
foie-gras, Conta-so que, quando foi de 
Juma rovolta no Tonkin, um carrasco 
onriquecou a vender figados do insur- 
resto, Caleulom quo onsojo para um 
alfacinha pôr uma casa do iscas de 
|gonto n'aquellas paragons. 


André Brun 


Flores naturass, nacionaes o uztran- 
geiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


VIDA ARTÍSTICA 


Monumento do marques do Pombal 


Um protesto da Sociedade Nacio- 
naí de Bellas Artes contra a 
organisação do novo juri 

Os srs, Costa Motta, esculptor, Ro 


|zendo Carvalhoito. architocto, José Ale-| 


chitecto e Ressano Garcia, 
nomo ds Sociedade No. 
Artes, procurara Bojo o 

ra reclamar 


xandroSoares ar: 
jongenhe 
cional da Bol 


juri que classifique as 
monto mo morqaoa dé ). Állogam 
os directures diaquelia uggremiação artis. 
tica guo semolhanto proposito roprosenta. 
uma illogalidado, porquanto já duas vo.| 
a artistas constituídos om juria 

sonvivolmonto a mesma decisão, | 
porque não ha numero bastanto de arti 
ias com cathégoria nocessaria pora 6! 
ctuarew. novo julgamento, so isso não 
vissso afrontar direitos logitia: 


les do mouv-! 


ento 


de tudo isto viu 
todo o bem, toda 


de millions 


io, ou no alto d'um mon- 


lham pastores, 
A tradição é rica e informadora, 


“PINOCAS, 


À bandeira azul 6 


Comer, bebor, dormis! Eis as pro- 
occu pações de todo o momento, con- 
fossadas pelo sr. A, d'Eça do Queiroz 
no sou livro do momorias—proocu- 
pações quo pareciam dominar quaos- 
quer outras, incluindo a da propria 
ceconquista do throno qua se descon- 
unetára em outobro de 1910, Ji 
ontom frisímos osso aspecto da nar- 
rutiva do moço cadeta: 0 caso culina- 
rio. O apotito do se. Quoiros ora fro. 
'quontomento, como ello confessa, 
«pantagruelico». Encher o estomago, 
confortal-o com malgas do caldo, onfé 
ou vinho, rogal-o com nguardonte, 
pragaojar quando so não oncontrava. 
alimento condiguo ou quando não ora | 
possivol arranjal-o são coisas que o 
avetor do volumo Na Fronteira mer 
oiona como das mais importantes 
odisseia da Galliza o das que mais, 
profunda impressão causaram no seu 
espirito, 

Mas as notas o os osclarosimontos 
do valor historico, a qu já tambom 
alladimos, não faltam no pittoresco! 
livro, que 6 a soberba photographi 
colurida dos «pinocas», slegres raps- 
|zes que voltaram a cateurriar polas| 
tuas do Baixa o a parar á porta do 
Marquos o da Hayanoza, custando a 
crêr quo essos jovons clogantos, p 
'morosamento vestidos, calçados a. 
varboados, corressom as aventuras! 
referidas pelo seu camarada que fir-| 
'ma o volumo Na fronteira, 

O leitor ainda não so esquoceu do 
que Paiva Couceiro pugnou pola 
lidéa d'um plobiscito que decidiria da 
escolha do rogimen a estaboleoor om 
Portugal, como está lombrado de que 
uma das suas razões de escandalo| 
contra a Republica foi a gubstituição 
da bandeira azul o branca, Ora a ban- 
doira com quo o consoiristas atra- 
vessaram da Galiza para Portogal 
ra a do antigo rogimen mas sem a 
corõa real. O sr. à. d'Eçs de Quoiroz| 
nol-o diz, acorescontando quo «o mo- 
vimento tinha o nomede noutro». 
Não quer dizer isso que os moços 
'detos não juntassom mentalmente ao! 
juramento  «aquillo que ponssvam»: 
batalhar pela monarchia e p-lo rei; O 
que, todavia, convem acoentuar é que 
o juramento proforido por Paiva 
Couceiro, deante dos seus novecentos, 
omons o d'uma bandoira som corôa, 
foi de defender, «batalhar o morror| 
peia volha bandojra azul.o branca», 
palavras quo os mesmos homensrope- 
tiram, parocenão «um longo trovão, 
rolando distante, por um quente, 
principio do noito». 

Entrados cia Portugal, os couoei- 
ristas procuraram arrobanhar quan- 
tos camponios deparavam no sou 
minho o um dos jovens cadetes mais 
dedicados e activos, o sr. André Sa-| 

ndo dois cayadores que, 
istiam ao desfile, inci- 
tou-os a que pegassem om armas, 
pingarda ou foico, e os acompanhas-| 
sem. 

Um d'osses, a quem o ar. Queiroz 
chama «imbecis», respondeu philoso-| 
phicamont 

não posso, que tonho do ir 
ilbinho! 

Os sinos da Cova da Lua 
pinhosola budalaram com furi 
proximarem 
oram rocobidos entro «ovaçõos lou- 
cas» quo oncbiam do lagrimas de ro-| 
conhecimento e do esperança os d 
mantelados invagoros. Os padres to- 
jmavam naturalmento um papol de| 
relovo nas manifestações de rogosijo 
e siguns excediam-se à punto de cau-| 
'sarom nausoas aos proprios cadotes, 
como certo aacardote quo prometi 
furibundo o truculonto, om chuveiro) 
do indulgonoias aos homens da co 
lomna, ep matassom muitos ropubli-| 

para 


remotos eram estabelecidos em con-| 
cavos de rocha, e q umaitre de hotel» 


«pourboires» 
ceras e civil 


Novecentos coxos e alguns padres 


[oil, «porque estavam todas utilizadas 


“lallivias, 


INCURSORES 


branca sem corda 


Bs mia 


mo 


sentar em poucas horas & festa 
do uns quinhentos homens, gonta de 
duas aldoias, mas os olhos do-car 
Q eiroz enchem-so do lagrimas, de 
iva o do pona no lombrar-soalo que 
a columna só disponha do 147 ospin- 
gardas do variados sistemas e dá pis- 
tolus-carabinas. Para que serviriam 
aquelles homens, siiplesmento ar- 
mados de varapaus, por nais corajo- 
sos 6 bom dispostos? v 
Os soldados do Couceiro carociam 
de disciplina; a gento que se lhosjuns 
tava, «falando, disentindo e borrilits 
do», ainda ora mais indisciplinads:! ' 
Subustião de Lencastro declarava 4! 
Queiroz que so havia do sentir | 
mais soguro deante das hostes ropu- 
blicanas do que na companhiii 
«foras» que os rodoavam, Isto 4 
sudo, Um bom numero d'essas «fucis is: 
entrando em Portugal, estavam, fai 
róm, dorrancadas, como não poacoft; 
dos dirigantes da columna, O eqgo da, 
cavalgadura a custo obtida para Al- 
varo Pinhoiro Úbagas é bom expras: : 
sivo, O distincto jornalista arrastavaí 5 
so «morto de cançaso, doente, rospi 
rando com uma dificuldade terrivel 
Alcançar-lho uma montado, «um ca” 
vallo ou um burro», não ora cojsa fa” 


om transportar homens quo Fenlánto 
não podiam quasi mover- K 
Por fimescrevo o sr. Queiroz—en:on 
rei om padro atarracad> 0 teveGio, cor 
(casa flamanto do saude o roponso, Um po 


uei-iho u cast, 
a nadi queria 
tonder; ostava coxo, tinha ama loridá 
nm pé o finalmente que não 53 apowa” 
paca nisguom! Prcntoio com pacibueik 
é, guando teruinou as torpes lampriad)| | 
tomoi am alto tom de comando, dootdt 

rando sec-ino duramen doeu 
modal-o, mas que tinha do aultor/ dá vgua” 
e maroha à pé como os deals de estar 


J 


coxo tinha alli bo de novocentos coxob” 
ora prea um homontgas | 
vezor mais do que olio é 
ado-lho 00 sogando para dasmontar só 
pão queria ser apurrado 5 3 ma pi 
cido por taos argumentos, apo20, ros: il 
ando palavras bom (dr: da proposiBink. 
 escapulia ae capidamonto taqlindendas 
mesa do costa. Rr so" mtugaid 
gas. 
Isto passou-so quando os incurso- 
Espinhosella. Ontro episodio “que”: 
valo a pena archivar, pelu grando 


o as sofiriv i 
ara terminar, enfareci-mo A'Wm ropentã, 
posto om torra dê maneira tudo (dove 

“um sacerdoto do religião cio doog É 
atu cavailo para o Alvaro PinneieiBa;: 
ros marchayam do Cova da Lga para 
gnificação que possue, é o se, 


Uim facto comico den.ao então, quo bas. 
tanto n39 fea rir, ficando nós a saber quo 
o povo portugues 6 inconsoquento o gran- 
ão amigo de srto cincgotica. Aos pis do 
umso'dado, sabado dobaix» do aim poquo- 
no orbusto, com um tremoudo salto, Gon 
sbre abalou! Simultaneamente, not 
tos de:—< lebre!», dúzias de espingardas 
destinadas à dofesa du uma grando-caues 
o inclinaram para (usilnt o ioofonsiv, 
roodor que, em dososperados palos, eica-. 
iosos, preaipitavam- 
rimas co esnpartõos 9. 
oram aquelias acrean. 
gas» à não gastaram as tio Gacastas muni 
ções a à não atroarca 03 ares com tim li; 
roteio quo iria dar alentos as tropas da 
Ropublica, 


O sr. Queiroz acoroscenta que o 
caso fez rir e quo crir é sempro bow, 
mos de aocordo... 


Exercito espanhol; 


MADRID, 25.—0 conselho de miy 1 
nistros decidia convocar 30:000 E] 
[conseados que excodoram o contin--! 
Igonte de 1915, os qu 


rocoberké”! 
durante trez mezos instrucção mili 
depois do que serão licencoados * 


m'um proximo diccionario de seis 4 
linguas, e de pratico ingresso em 
escolas de primeiro andar e larga 
laboleta, como são as do Berlitz, é 


«lo-chão, de onde « 


Esto encrmo serviço do sabio ames 
ricano é preciso proclamal-o como - 


senão na lingua em que se cavam as 


diaveis ruinas. 
No relatorio do dr. 


] Deason, nco- 


uma das maiores conquistas deste ' 
seculo adolescente. N'uns tempo dé 


le a ermidinha branca onde ajoe- dispepsias incuraveis e as irreme- perturbação como aquelte que decor- 1 


;re e em que a todos é tão diffcil en- 
tenderem-se uns aos outros, conses 


homem viveu livre e feliz, n'um tem- porque é a ligação eterna entre lhido na Academia entre appiausos guir que o homem possa entender- 


“Po em que não havia ainda titulos aquilo que passou e o que ainda ha sonoros o 
tecta população de macacos dia os macacos, e no entanto via mes, resultou dissiparem-se-lhe os/da divida publica, nem «coupons»'de vir, E o veneravel dr, 
s veias inoculou muita scien-, bem que elles so entendiam por pa- receios subterrancos das maldades 'pagaveis em ouro, nem sorocaba- mergulhou o seu espirito, o 
muita bicharia. O dr. Deason lavras articuladas e precisas, exa-'carbonarias e subversivas, e, 


pariamentos, nem , cograxadores, 


a luz do 


municação, que elle as maiores afinidades mentaes entre céu immaculado, os campos sem li- 
perfeitamente ordenado, o homem e o macaco, tanto n'elle'mies, os bosques sem 


muros, os 


cheias de espuma. Viu como instal- 


lo 


o todas, maliciosa, 'dava bananas, incontaveis bananas, direitos de encarte, N'esse 


,ma do seu remoto ensis 


monto, ar 


seus cercopithecos soffreram a con- 
correncia de parentes usurpadores, 
mais fortes, mais ousados, mais 


que viveram nas cavernas, é beira 
das fontes e na sombra das flores- 
tas, sem policia, sem exercito, sem 

rnaes, sem folhelins, sem o sr. 
general Pianta de: Castro, sem cui 
dados com à carestia do PRO e sem 


tempopcercopithec: 
misob o olhar proselitista  satisteito virgem de historia, mas venturoso e [grariima 
e desfaziam repulações, como so fre-do supremo Amilcar de Sousa do leve, os restaurantes de nossos paeslmuns, tudo 


chimbudas satisfeitas, o 


Deason subio lamenta que a historia do- nidade um Deneício maximo. 
Á seu na-'cumental do homem haja ficadu se- abre a perspec! 
assim nas, nem claques nos theatros e nos 'riz € os seus oculos na remota bru- pultada em tanta imprevidencia, e proveitos; e, par 


principalmente na do nunca se have: 


do lume ainda vivo de entre fixado a lingua do macaco é qual por decisão. O principal está 


Dalouçado. Darwin teria por certo 
simplificado o expediente, e a seien. 
cia a estas horas vêr-se-bia expur- 


| 


genitas a tendencia da menti- montes cheios de sol e as lovadas progressivos e menos escrupulosos, [gada de duvidas e varrida de Incu- fallarão para breve 08 guias de 
pulsos da crueldade, a im! 
igueiredo, pela postura, à fanfarronice, o espirito de luva a sua alcova nupclal na prima- 
amos collaborudores em certos con- ausencia de gallicismos e aquella pu- imitação, todas as qualidades em vera florida d'um tronco de-gryore, 
za classica, intransigente e mones- summa que transformam o homem”e como, não podendo devorar a n« 

peitu de que elles “conspiravam, fica que s. ex.* amorosamente guar- em político, o politico em estadista 'va de beijos, por falta de competen- 
exlensa e minaz machinação da, para quo todos nos entendamos 'e o estafista em parlapatão. A parte 'cia e de elementos de contacto, 
bonarios, com as suas Chocas, 'quando o «ol voltar a girar á roda feminina era, com: 


nas. 
Dentro do possivel, e embora evi- 
dentenente muito larde, o sabio 
Deason propunha-se reparar o mal, 
e apresentou 4 douta e vencranda. 
assensbleio um longo vocabulario| 
xegras, construeções| 
expressões come 
mplo e a inserir 


se com o macaco é prestar á hum 


o; 
a de grandissimos “ 
a lhes dar corpo e os 
tornar realidade, basta um pouco de 
o na lin- 


e comprehendendo certo não leria faltado um vago c gua do macaco, Por clia será faoly 
s dos bisavós dos illustre Homero, de quatro mãos, e interpretar os mais nebutosos maca» 


cões. Basta divulgar-he segredos, - 
como se divulgaram os do indujté, 

do Leandro. Por mim, creio que não 

|versação e que o sr. Adalberto Vaif 
ga tem já promplo e a imprimir o 

sou «Macaco tal qual se falam, 


GUEVES DE OLIVEIRA 


e oque se lê 


“Lodo e Deve” 


por Alvares de Almeida! 


No romanco modorno cabo tudo, 
dosdo as ingonuas hiatorias do amoi 
até ús notas ardontos o heroicas das| 
Inetas.do classes. Ainda assim os tho- 
mas e variações sontimentaes são 08 
“ps melhor aa casam com à tradicção 


lo genoro, Alvares de Almoida, quo é 
um aseignalado amador do tudo o que) 
correspondo a uma revelação da alma 
portuguera, no seu recento livro, Lodo| 
€ Neve, prostguo uma historia tristo 
do mulher, cujos destinos so prolon- 
gamppela vida fóra, deixando um rasto| 
do dôr om quo ás vezes so adivinha, 

uanto custa 4 tum coração quebrar-so 
do encontro às suas proprias afições. 

“Trafa-so do uma oxistoncia toda cm| 
oposições o contrastes, que da espo- 
rança so oleva a uma aliura ondo o 
au tonho, que so diria concebido para 
a eternidade, so rompe, cabindo ot 
bocados na mudes ngresto do uma 
paisagem do desolações, A narração 
nem Sompre so conduz com a procisião| 
nocossaria, para bom mostrar à sorio 
dos'movimentos quo constituem a tra- 
jectoria de uma figura jogada nos im-| 
pulsós do forças contras i 
jaço não quer 
moida não 


mesm vi ; 
gom-o sou o estilo vivo e claro, preciso 
é corrente, conseguo olovar-so no co- 

imento da vida 
palpitanto o rutila nºum coração que se 
offerta om ponoso sacrifício, a fim do 
mais amplamente 86 repar 
prinão o signo do amargura sob quo| 


; Faz masger 0 cabelo - 

Curi as doenças que O Tam 
“tabir o exlermina à caspa, 
Gontênas de attestados com” 
| “provam as suas assombro” 
E do formula secreta 

só conhecida pelo sem inventor 


| Frasco 18000 réis—pelo 
correio 18160 — Contra- 
reembolso1$290—trez fras-| 
cos franco de norte en- 
viando a importancia, 

| Vonde-so mas pharmaoias, 
drogarias, perfumarius e no 
DEPOSITO GERAL. 

* Pedidos a 


Santos & Silva Vigira 


R da Boa Visfa, 16 
|; Telephone 2492 


VIDA OPERARIA 


0s-torneiros 


canalisadores 


protestam contra o novo regula- 
mento da Companhia do Gaz 
Um elevado namero de operarios 

ropresentando as associações dos torne 

rosdometal o car 


do concolho, 
missão quo foi 


Paços 
acompanhando uma com 
1 ontrogur À commiseão oxe- 
cntiva do manioípio uma ropresentaç 
sobre 


are; Antonio À 
Gomes do Sousa 
quim Anselmo d” 
Soto dolima 

À roprosontação pão eou relevo a cit 
estmetênia de 


quim Marques, Joa- 
Olivála o Tanerodo Au. 


mi pa. 
pretende que as Tosta! jam 
etoriormionte o, do dimensões tio 
radas quo conetituom nma afronta 
Rostheticada construeção. 
“delegados das cinsees pecarias, em 
tão, Conclnom à sã rOprestntação, 
afipinando: 

““Pemos mais à pónderar quo 0 novo re. 
gulameato além dos prejuizos 'que nos 
Gansa "ye oncrar bastauto os propeicta- 
rios, fazendo com que so restriojam o 


is fustallaçõos, 


aproseata rua grave perigo para a segn-] 
tânça dos habitantes “das” propriodades», 

Ginglado-nos ao moscao Fogalamento al 
fuzando as devidas proporções verifica» 
mos quo a distribuição. attiage um di 
snet£o alto apecor iquo À anica ia po 
aslimentação do contador, o que é um 
erro iadispensavel, digo, impardosvel o 
quo véio provar a pouca Compatancia de 
Jusm elaborou tio hodiondo regulamon- 
Ebo quo resulta á vista do qualquer lei. 
go po assumptos, 

Os reprosentantes da vercação deota- 
ram tor já tratado do ossammpto om sessão 
“que do derenidariom os Íntoressea da 
ci indo 6 

tomonte o assumpto, 


'SANGUINETTI 


Gynecologia—Partos 
Das 4 às lô horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das croanças 
Das 16 ás |3 horas 


mostrar-nol.-n [de 


O PROBLEMA DA: 


Porto, 24 de março 

Sendo a quostão do dia, n'esta 
cidadão, a questão das varnos, não só 
pola notificação, hontom feita, ao! 
pr. govornador civil pola olasse dos| 
cortadores—do so declararem em gré- 
Emprezarios d'Açonguos rounin é 
noito o resolvou apresentar tambom 
reclamações varias, á camara: o ao 
[govorno, entondomos dover tratar 
do assumpto em 4 Capital, com to- 
das as minudencias que possam esola- 
recel-o. 
Na nota officiosa enviada nos 
liornaes pela Associação dos Proprio-| 
tarios d'Açouguos 1-5 o seguint 

À direcção da Associação dos Empr 
rios do Açonguos, considerando o cri 
quo todo & povo portugues atraves 
o “momento, 


roci- 


irseção Gosta Associação sorom 
ou e secelôeos do todos a 
O impostos que pesam sobre a carne 


são domagindos, 
Espera a direosão quo, a camara, dofo- 
rindo a ropreseutação diesta Associação, 
no cumprindo o dotorminado nO 

“do 10 do agosto do 1914-probibi- 
ção do exportação de gado -—o criando ou 
rãs mesidas, contribuirão para que o pu- 
Blioo não no queixo de que. terá do pagas 


Eram dez horas: quando nos 
gimos ao - prosidento da Associação. 
dos Emprezarios de Açouguos, sr. 
Antonio A. Gonçalves Soixa 
E um homem novo, intelligonto o 
quo sabo do sou oficio. 
Immediatamento á nossa inguiri- 
ção, á nossa consulta, diase-nos: 
Ok cortadores, tondo ido partici- 
r a gróve, toom realmento razão. 
fu doa-lhes, doi-lhos o meu apoio. 
[Na nossa associação de classe: cu 
[concordei com as suas reclamações. 
[E? necessario notar, no omtanto, que 
a situação dificil em quo ellos ao en- 
contram doriva do oircumstancias; € 
'ão causas goraos quo tornam difi- 
oil a situação do nós todos: proprie 
tários o empregados. 
— Qual a roolamação es) 


a questão, ha dois pontos do 
'vista a attondor. Ha proprietarios de, 
talhos quo fazem administração sua. 
[Pagam ordenado fixo aos seus ompre-| 
[gados, aos cortadores, e, ussim casos 
[não teom do que se quoixar, porque| 
não assumem rosponsabilidados: Ro 
caso, por exemplo, quo se dá com- 
migo. 

«Mas ba propriotarios que toom va- 
[rios talhos e, não os podendo admi- 
nistrar por 
[cosponsaveis pola carn quo lhog:;ó| 
fornecida— tendo, no fim da semghna, 
uas contas. 

«Por exemplo: o propristario for- 
noco para o talho 4 ou B 1.000 kilos 
do carne, a 92 contavos. No fim da| 
semana, o encarregado do talho 
tom do entrogar, ou rospondor por 
300 escudos. A 

—Quer vonda, quor não? 

—Abi ostá uma das reclamações, 
dos cortudoros,, E" quo só querom: 
'responsabilisar-so pola oarno quo po-| 
dirom a mais do que o fornecimento, 
ordinario. 

—E as gorduras? 

— Evidontomonte, nosso ponto, 
ellos toom razão. As gorduras-não, 
|podom muitas vezos vondor-se polo! 
|proço estipulado. E, tendo ellos de, 
responder pela totalidade, innegavel-| 
monto ficam prejudicado: 

—Nas, perguntamos; quaos são.as 
Fool uoja Associação do Ol 


E e 


Concurso 


Para 3º officiaes da contabilidado| 
Vencimento 600800. À quem tivar o 5º au- 
us o mais do 18 annos, envia. 
elo. correio o professor Baul 
Nova do S. Antonio, 2%, 1.º 


[Valontim, 


Loteria de Lisboa 


1008 
1008 


6636. 


Para passajar moixs o roupa de la- 
vadeira. Compro o Corzidor Automi 


tico Zenith. À pplioa-so & macltina do| 


costura, Rapidos é perfeição, Preço! 
700 réis. Pode vêr-se funceiona: 


0 


SD. 
di. 
Sega & 


Eri 


Esquina 


Trav. do Carmo, 1, L 


, são os ompregados os | d- 


Rua Marquez d'Ale 


| |missão, para proceder & mesma syndi- 


Pelo. correio mais 100 téis 


'S SUBSISTENCIAS 


so dos Emprosarios de Açougues do 
Porto, de que v. ex? é presidento, 
aprosônta? Simplosmento, auicamon- 
to as que vecm na nota officiosa| 
fornosida hontom é noito á im prensa? 
E o ar. Gonçalves Seixas ros- 


, O aprosontamos tam- 
bem soluções." Quer dizer: nós recla- 
mamos; mas apresontamos tambom 


ta oriso dificil que vamos atraves 
sando. E? corto que o problema ómai- 
to complexo, 


«No emtanto, parece-nos quo so po- 


deria | normali-. 
dado; soda parto da Cam: 
parto do governo se tomé 
'modidas'que apontamos, 
—Em primoiro logar... 

—Em primeiro logar, evidento- 
monte, a prohil janto da 
exportação de gado. E! um crime, 
juas actuaes oircumstancias, E con- 
veniento dizor-lho, no bmtanto, que 
esto «desideratum» ba de ser difficil 
do conseguir. A exportação do gado. 
dá, n'osto momento, iuótos fabulosos. | 
«Imagino que, ostando o cambio 5 
bre Londres a 6880, n'uma junta de| 
bois a difioronça do cambial póde 
(dar 80 “oscudos... Póra os luoros do 
[commissões, oto. Quer dizer: o ox- 
portador do uma junta do bois de, 
[40 libras ganha:80 escudos. So expor- 
tar 200, 400, 1.000, 2,000 juntas 
uma fortuna, : 

«O; isso quo nós julgamos 
quo he god GMail oopsoguie que o 
deoreto de 10 de agosto do 1914 ss| 
[cumpra a serio... Porquo ha intorossos 
croados e quem quer aproyoitar-so, 
dos cambios não quor sabar da caros- 


ios de Açougues conolas: 
—Outras "reclamações -faromos: o] 
uma d'elas parace-nos.tambem mui- 
to importanto o maito pratios: 6 a 
reforo Á matança do vit 


bro esto ponto do vista,nós api 
tamos ao governo. tres soluções 
—o ello que oscolha'a quo quizor, 


—A Companhia Utilidade Domos-| 
tica é do opinião que, em dotorsina- 
(dos mezes do anno, se não abatam 
tollas. E uya espocio do defeso, 
'oomo o ha na caça. 

<A Companhia Nacional propõe quo 
'a matança de vitellas so restrinja 
6 ás sogundas o soxtas feiras, 

E alguns fornecodoros. são do 0) 

quo a matança do  vitollas 
5) seja completamento probibi- 


im 
« porque, vendo-so o lavrador 
obrigado a orar maiof numero de| 
'rozos fomoas-—maior, rmais turdo, se- 
rá o numero da ospocio, pela repro-| 
dueção. Isto é intuitivo, 

“So agora falta nos morcados e nas 
feiras o gado adulto, é exaçtamento 
porque so abyto rolatifamonto mais 
(gado menor, É porquê? Porque o la- 
'vrador tira, d'esto proceoso, maiores 
[iucros. Tom trez vaocas, Paridas que 
| jam, floa com trez orias, Aprovoita,| 
da 


(das vaocas, o leito para vônder na ci-| 
e, na villa, ou pará as industrias, 

(do Íacticinios. E, passados 16 dias, 
vendo as vitollas—á razão do 0855 o| 
kilo—o que lho dá, por cada uma, 
22 escudos. 

«E bem so importa ello quo o gado 
falho, que 0 gado falto o 8 

—Um problema comploxo; como 
vê-disso-nos o gr. Seixas: Mas tom 
ainda outros aspectos... 

Vol-os-hómos n'outro artigo. 


O concerto de domin- 
go no Politheama 


o 0 ma corápleto do 
magnifico concerto do domingo, Som que] 
jno Politheama realisam a sua festa artis- 
tica, os professores da orchestra do David, 


asa, 
PARTE — Tennhanisor (otitaran 


o 
Wagner; 8 (suito simphonica) 


d Ani 


Alia bear. 
PARE — Sim 


honia Phantastica| 


)£arigo (sonho), Al. 
ão 
5) Ada- 


iroje, 


Jofo-de Vasconcellos 
ADVOGADO 


R. Nova do Almada, 81,1.º 
Telephone 1.949 


Syndicancia á po 
do Porto 


O sr. Caldeira Scevola é destiga- 
do do serviço — 

Algumas vezes os jornaes disse- 
ram que se ia effectuar uma syndi- 
[cuncia à policia do Porto e outras 
tantas vezes a notícia foi desmenti-| 
da. Afinal, o governo sempre se de-| 

idiu a satisfazer os rogos que lhe 
ram feitos n'aquelle sentido, como| 
se verifica pela seguinte: portaria 
publicada hoje no uDirio do Gover- 
ho»: 

Tornundose necessario proceder a 
uma syndicancia ao commissariado ge 
ral da polícia civil do Porto: manda o 
governo da Tapabiom Portugueza, pelo! 
ininistro do interior, nomear, em' co 


cia 


[cancia,” O tenente-coronel de artilharia, 
Auguslo Marinho Falcão dos Sant 
que, doverá apresentar rettorio. fe 
do o commissario. geral: da mesyif 
cia, Arlhur Caldeira Socvota, desde já 
deshigndo do serviço dó mesmo cargo, 
o gem vencimento, desdo 0 fermo da 1 
Casa que Ca cando “o podendo o 
E 

E 


nte nomear um secretario. 
do, governo da Republica, 
ço 


= | 
0 Porto e a questão da carne 


1º quadro 


Que tremenda desolação enche de 
Incto a Arcada nos dias em que 0 
bom sol desaparece e a chuva vem 
encher de soinbra o palco política da 
nossa terra! À ausencia de pessoas 
importantes torna-se maior ainda, 
e, por mais que se prescrutem os 
ares densos c ensombrados, não se 
descobre quem possa alimentar, du- 
rante meia duzia de minutos, uma] 
animada cavaqueira sobre as coisas] 
nublicas portuguezas. A Arcada já 
oi Arcada. Hoje é, quando muito 
um mísero  theatro abandonado em 
noite de primeira representação. 

Em todo o caso, O meu informador 
não falta. Vem triste, macambuzio, 
mettido comsigo. Que bicho lhe mor: 
deria? Que mal le fariam? Tér-se- 
bia, para meu mal, fechado para el. 
le à cormnucopia dos boatos? 

Homem, “alegre-se! — gritohe 
quasi indignado. Paixões não pagam 
dividas.-O que o afflige? 

—Essa agora! Então v. fingo os- 
Iquecer? Pois não sabe que sou em- 
pregado publico, que vivo, como 
muto bom revolucionario, do que o] 
orçamento me dá? E' d'ahi que pro- 
vem a minha tristeza. Se elles s 
(bem, são capazes de mo demitir. 

—Se sabem-o quê? 

,—Que sou eu que lhe dou as not 
cias que v. pespega lá na gazeta. 
Olhe que 6 grave, gravissimo mes- 


Gs e mo. Tenho mulher e filhos... 
tia da vida... à DE sogra? 

Depois, o ilustrado o intelligento) Tambem. Mas por causa d'essa, 
prosidente-da Assosiação dos Empre-[não sc.mo dava nada que me levas. 


'sem o emprego. Estou farto do a 
aturar. 

Seguem-se alguns minutos de apa- 
tia. O meu pobre amigo amanheceu 
hoje mat humorado e teve com cer- 
leza, desaguisado com & família. La- 
[mentemoh-o... , = 


2.º quadro 


Restabeleceu-se a tranquillidade. 
Passa, um. qualquer politico grotes- 
co a fingir de janota e a ironia sur- 
(ge -espontanes, como sempre. Que 
pena à alegria não ter para nós a 
crueldade que'a gota tem para com 
jo sr. Alpoim... Palestramos á boa- 
mente, como creaturas que não pó- 
[dem dispensar-se. A política é quem 
tudo manda, 
—Cada vez mais solido, este-bom 
governo, não?--inquiro. 

—Deixe-se d'isso. O governo tem 
doniro de si 
ção que não 


ossivel esmagar. fia, 
o acabar por” ser viclima deles. 
[E' a sorte de todos os que soffrem 
(de molestias Incuraveis. 
—Homem, deixe-se de diagnosti 
cos perturbantes. Receite, receite! 
E quanto antes, se tem empenho] 
fem “salvar: o governo! 

miá jsso não tenho muilo. Para 
ul é disse que sou emprega- 
o publico o que não mo apeteco ha- 
(da ir á degola, “por sua cáusa. Mas 
o caso é simplês. O Pimenta de Cas- 
tro é absolutista. Vêm-lhe dos an- 
tepassados, todas elles parlidarios 
intransigentes do senhor D. Miguel. 
Não admitte, ipor isso, que no mi. 
nisterio se ergam influencias mais 
altas que a sua. E como essas in- 
fluencias já pretenderam impór- 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No, he district criminal, em audiencia 
jury, respondeu hoje João Bernardo, 
oi Sebastião, dos, Sacos ou Sebustids 
[de Sousa, accisado de vadingem o de 
tor entrado, por meio de chave faisa, 
na residencia de Manuel Guilherme, nã 
rua Heliodoro Salgado, d'ond 
lobjecios em valor superior a 100 escu- 
dos. O crime foi dado como não prova- 
do, pelo que o réu foi absolvido. 
“Tambem em audiencia de jury, no 
[mesmo  districto,. responderam Maria 
Luiza, Maria Romana c Annibal de Al- 
[meida, o «Púdreca», aceusado o ultimo 
(de em abril findo 'ter furtado a João 


adreca» por 
a as) 


José, de 75, 
quaritia de, 


annos, u quem furtaram 
[%ó escudos. 


A entrada do antomorts 
nas colonias 


é favorecida por um decreto pu 
blicado hoje * 
O Diario do Governo in 
este deoreto: 


hoj 


nos carros auto| 
oolonins; 
economia das ro. 


o aogmonto da importação dos rofotidos 


reba asportação” provantamento dim 
uia, fovido à osoossiva taxa que em vir. 
tudo do-deoreto de 25 de novembro de] 


189 Ihes é applicadá 
Considerando quo à diminuição das ro- 
coitas provenientes do abaixamento das 
ja sórá compensada pelo augmento do] 
Toni &i Inculdado concedida ao go» 
igo. 87º da Constituição! 

ública Portuguoca, tando 
lho colônia! 6 o da mínis: 


ouvido o coi 
tros o sob proposta do ministro das colo-| 
nias: 
Hei por bom dootetar o sogninte: 
Artigo 


lo 1915.-—0 ministro do in-| 
or, Pedro, Gomes Teiacira, 


irtou | differo 


“PATHÉ JORNAL, 


Foi para fazer as leis; 


QUE O SR. GUILHERME MOREIRA ENTROU PARA 
O MINISTERIO, MAS NEM ISSO TEM FEITO BEM 


—Já séi, é a Jenga-leuga do costa- 
me. O Moreirá voe sahir! Meu ca- 
ro da primeira ninguem se livra, 
mas nas outras... 5 

—S6 os tolos é que se deixam 
(cahir... Pois faça de conta que per- 
tence ão numero dos que teem lo- 
[gar áparto no reino dos cous € oiça- 
me. Não perderá o seu tempo... 

Approxima-se uma terceira perso- 
[nagem. Vem com ares indigmados. 
Develhe ter acontecido incidente] 
grave. 

—Pois amigos, isto vac horrivel. 
mente mal! Antigamente, no din de 
hoje, não havia repartição. Era fe- 
rindo, em honra da virgem Maris. 
(Agora, toca a andar amarrado ao 
destino. Esta Republica! Esta Repu- 


bica! 

jem sei, não protege os empre. 
[gados publicos. 7 mania que ha de 
[passar-lhe com 9 ternpo. 


3.º quadro 


Entra-se no assumplo principal do 
film». Potque é que o governo não 
está firme, como o gigunte de Rho- 
des? Se oscila, porque oscila? 

—Raciocine, raciocine um pouco! 
Os portuguezes não gostam muito 
de pôr os miolos em exercicio. Mas 
lemtim, por hoje faça esse sacrifício. 
[Conheto o feitio do Pimenta de Cas” 
tro, não é verdade? Não ignora, por- 
tanto, que o chefe do governo é elle, 
elie é só elle. Pois é. O velho gene- 
ral não admitte replicas de quem 
quer que seja. Ora 0 nosso Moreira 
em replicado'em demasia. Tem le- 
lvado longe de mais as suts manias 
politicas. E isso desagrada profun- 
[damente ao nosso Pimenta, que em 
política governamental não admite 
Eservações a ninguem. à 

—Mas dizia-se que o sr. Guilher- 
|me Moreira era 0 oraculo, o inspi- 
rador do governo... Dei 

—Foi, foi,-emquanto -se limitou a 
[emitir "opiniões - que -Tho- pedinm. 
[Mas: desde. que princípiou a julgar- 
se a estrell- guiadora dos'collegas, 
o sr. Moreira lavrou a sua sentença 
de morte. :A sua missão deve ser] 
uma. questão de tempo. 

—Já esperava . essa affirmação. 
Mas; sahindo.o ministro da justiça, 
quem fará os leis? bs 

—Essa agora! V. ignora a opinião 
do. chefe do governo à esse respeito, 
[Desconhece as suas «blagues»... De 
contrário, outro galo lhe cantasse! 

—E v. conhece-as? 

—Algumas. Quando se refere no 
sr, Guilherme Moreira, o sr. Pimen- 
ta, de Castro diz invariavelmente is. 
lo «Trouxe-o para o ministerio pa- 
ra me fazer as leis, mas afinal nem 

ra. isso serve. Nem as leis faz 

em feitas |» 

—Tem sabor, realmente! Mas se. 
rá authentico? 

—Como o proprio sr. Pimenta de 
Castro! — 

Se assim é, o sr. Guilherme Mo; 
reira deve ser homem ao mar. E é 
[bem feito, pera lhe passarem as fu- 
maças d'arbitro político d'esta ema- 
jranhada siluação em que o destino) 
2 meigultou impledosamente, Que 
[saudades o sr. Guilherme Moreira, 
deve sentir da sua abandonada ca- 
thedra de direito civil! 


adencia, serio tribatad 
sans Ez 


Automoveis completos destiná- 


dos no transporta de 


vamonto ao transporta de carga 


14500 


As peças ou pertences, importados iso: 
ladamonte, ot não, ficam aujoitas, cora ou 
neiabe, corrtspondontas, aos direi 
tos do importação, conforme a materi 
ketias Bica tovogada a logisiaç 
. 2 Pica rovogada a o om | 
contrario. Ena 
O ministro das coloni 
ontendido 8 faça execuit 
gs do governo da Hapublica, am 0 o pa: 
licado ex 96 do ilarço do 1915—Manuel| 
de Arriaga-Jisé Maria Teixeira Quima 


Tribunal militar 


assisa o tonha 
“Dado pos pa-| 


no danos devia respon, No 2etribucal militar do guerra, reali 
der Eravio Pereira de' Oliveira, Simplício Jtau-ão bojo o julgamento do soldado da 
Eos e"Ioes Vicente Estores, aocusados [ão compania da guacda. Saca, numero 


162640, Antonio David, aocomado do of. 
fonsas corporaes, de que resultou a mor« 
te, no 1º official do ministario das finan 
[ae er Albórto Dufner Pereira Barbosa. 
O caso passouso em nie fi o, | 
gosndo o Pici, am companhia d seu 


do qe 

dar um cigarro. Antonio David, quo p: 
ximo esteva, dirigia-so-lhe com modos 
bruscos, empurrando-o, O sr. Alberto Bar. 
ora interveia. om defaze de seu pa, e 0 
guarda, calando baionota, dow-lho varios 
golpes: fazando-o cahir por terra, 
liuentado, Transportado para ca 
Gocrido foi-lhe fóito o curativo, m 


cia, 
al foi constituido pelo oorondl 
do infantaria 2, er. Boavontara do Noro-| 
» pEesidentá; dr, Antonio do Campos, 


[5 att tanbnte corona 
into, promotor da just 
a Padhoco, teguotaçio O rom 


Bingos de Mattos Cordeiro ta tampo do 
A domanodasia do pranto Eos 
indo ido majoca8 Ea 

oficina 


m, Becrescon- 
o e esto o of. 


, 
o falei 


IA 


Aggressão de que resulta a morte Px; 


Barvona ferido arropandou-se, mas o ma! 
já não tinha remedio. 

“Diz quo está arropondião do quo fez 
mas quo 9 4oo gosto foi davido a ter sido 
desrvspoitado. Tom 15 annos de militar q 
meses praticou qualquer delito. 

Pora ouvidos ed sogiida 0 ar, Jou- 
uim Pergiro Borboco, pao do ggredido, 
6 as tostomonhas do atousação srs, 
rio Castello, Antonio Marques Tintas, A. 
pio Prancíico Pizarro, Jaaquim Ato 
Eca, Domingos da Silva e José Frans 


O, 

O coronel ar. Mattos Cordeiro dispen- 
son: todas as testómunhas de defezo, com 
excepção dama unica, o er, Francisco 


À ETande ENGITA 


A situação na França 
ena Belgica 


PARIS, 25. — Communicação ofii-| 
oial de hojo ás 15 horas-—Na Cham- 
psgno seção da artilharia bastanto| 
viva. Na região da cota 196 ropelli- 
mos trez ataques. Na Argunno frus-| 
trou-so um ataque allemão a Fontai- 
ne-Madame. Em Eparges.ropollimos| 
tres contra-ataques do inimigo. Nada 
a assignalar no resto da linha.—(Ha- 
vas). 

As operações no thea- 
tro oriental 
LONDRES, 24 —Summario do re-| 
latorio official de 20 a 23 do corrente:| 

Um destacamouto russo que entrou 
em Memel foi obrigado a retirar para, 
o territorio russo; Os allemãos foram 
derrotados em Tanroggen; os russos 
inçando tomaram Langszargen com 
peças e munições. Na margem es-| 
quorda do Niemon foi rechaçado par: 
oeste da linha de Ozero-Dusia-Kop- 
biowo." Na Polonia septentrional os 
ataquos do inimigo proximo do Mys- 

eo é Matiampol foram anniquilla- 
dos com enormos perdas. À artilharia 
do sitio em Osowiso levou a cabo am 
importante feito, e o bombardeamen- 
to hn consequencia muito 
mais fraco. Na Polonia central não 
houvo mudança. Nos Carpathos os, 
[russos avançaram com sucosseo sobre! 
a linha da passagem do Dukia para o 
San superior e tomaram alli 16 me- 
tralhadoras e fizeram 3,500 prisionei 
ros. Os ataques allemães na direcção 
de Uszok e Muncaes foram repelli-| 
dos, Um tolegramma do estado maior| 
general diz que, segundo uma relação 
feita pelo 'commandante austriaco de 
Przomysi, 08 russos prenderam por| 
ocasião da tomada da fortaleza 9 ge-| 
neraos, mais de 2.600 “oficines e 
117.000 soldados assim como muitas] 
peças de artilharia. 

(Informação oficial recebida pela le-| 
gação britannica de Lisboa). 


«Feirá da Vida» 


Ficou transíerida para 
meira roprosontação da revista em 5 qui 
dios eira da Vide» que estro ani 
[cinda para hojo no theatro da Rua dos 
Condos. Esta noite não se roalisa nest) 
teatro o costuinado ospectacalo, para 

proceder à ultima afinação do acguario, 


Sacadura Falção 
medico-espesialisia 


Doenças:da bocca e dentes 
DENTES ARTIFICIAES 


Rocio, 74, 2º 
Telephone, 2166 


Fallecimentos 


Falleceu a sr. D. Luiza de Jesus 
[Vicente Fernandes, enjo funeral so 
realisa amanhã, às 17 horas, da es- 
ltrada de Bemfica, 206, para o cemi- 
terio d'quelia Jocalidade. 


Balanço diario 


' Um processo 
Como é súbido o sr. Magalhães Barros, 
juiz "do $º juizo do Investigação crimi. 
há), considerou-se incompetente para, 
[continar a instruir o processo que con- 
tra 0 sr. dr. Affonso fôra instau- 
Fado, nicsse juizo pelo senador se. joho 
ag, Freitas, Em viriudo desse despacho 
a, sr. Magalhães Barros, O processo em 

o transitou hoje para o 1. distri- 
cio criminal, 


manhã a prio 


Milho 
Ao governo representaram os comer. 
ciantes de Ponte do Lima explicando os 
prejuizos que lhes causa a prohibição de 
inlda de milho, pois que um terço do 
existente dá pará 9 consumo, é pedindo 
[para ser pormiltida a sua subida 
Uma egreja. 
A Associução dos Archeologos Portu. 
Iguezes sollicitou uma audiencia ao sr. 
ministro da justiça a im de lhe solicitar 
ue não seja, posta om praça a egreja 
lo convento de Santa Thereza, en Car 
inide, que hn tempos foi entregue ao mk- 
nístério das finanças peta comissão 
dos bens das egrefas. 
Ministros e ministérios 
Com do ministerio 


o sr. pt 


; com o do fomento o seu collega 
ma e com este o seu collega do 
unes da Pol 


ia Com O sr. dr, 
estow: tambem o represen 
Hinton, Tratou-se da questão dos assu-| 


Corpo diplomatico 
A! audiencia ao corpo diploniatico que 
hoje se renlisou no ministério dos nego- 
los grtrangeiros, compareceram 08. 5 
É Inglaterra, Belgica, Hespo- 
E Holiapeit  6S encarregios dos 
hegocios do Mexico e Ilalia. 
Secções femininas dos liceus 
O «Diario do Governo» publica hoje 
um decreto exingmindo as secções fe 
mininas creadas junto dos Iycus. do 
Porto rã, Compreneadendo as 
Jumnas do curso joraly 1.º secção. OS 
ilores d'esses liceus ficam autorisados 


aba 1915 


CIAS 


0 temporal no Porto 


Predio que desaba 


PORTO, 25.—Pelas 5 horas de ho- 
je desabou o predio n.º 58 da rua de 
IS. Pedro de Miragaya, onde estavas 
nstaliado um deposito, que continha 
grande quantidade de carborelo,; 
pertencente á firma Adolph Hofle & 
(€.», O transito na linha marginal fi- 
[cou impedido, tendo comparecido us. 
bombeiros, a polícia e um piquete 
de cavallaria da guarda republicana. | 

Não houve, felizmente, desastres 
pessones. 


Entre trabalhadores 


- Aggressão à facada 


Manuel do Ulivoira o Joaquim da Cos: 
fa, trabalhadoros, moradores no beco da. 
FViçoso, o primeiro no n.º 4, loja, e o s0- 
Bi amtavam hoje lima ta 
as Freiras, à Ajuda, qua 
o, apa violenta dincuasão, de eRvoi 
rato om dosordom, puxando o Oliv 
por um novalho; com quo deu cinco tra- 
£os no Coeta, Acadindo a, polícia, o Oli- 
tira foi pesto sul)vgado, eim Vitado 
e “apgrodic o guarda Captor, farindo-o 
n'ums das mãos sendo o Oostá conduzi- 
ão o hospital militar da Boa Hora, onda 
foi ponsado; depois do que racolheú a ca- 
3, O potci. fol oguatmonto pensado no 
hospital. 
O aggressor veiu mais tardo para 08 
calabouços do governo civ 


VIDA ARTISTICA 


Os claustros-da Sé 


A proposito da notícia que 4 
bticon: no dia 22 sobro os ola: 
enviamos o sr. Baptista Rib 
jicato da oomimintto fdiiaista 
irro, uma longa oxposição de quo oxtra- 
tamos os topicos principaes, Assim, di 
ar. Baptásta Ribeiro quo, so/é corto que do 
longo o conselho de Árto vinha reoiuman- 
id “a demolição das casas quo pojam 05 
claustros, não, podia a dificuldade em 
Consogai tal «desideratum» sor motivad 
pelo rendimento produzida pelos arrendi 
mentos, visto que só, em junho do anno 
findo 05 motadoros d/essas casas começa- 
Fam a pagar renda, pois até entéo viviam 
ati do graça, o qdo no batouder da com- 
missão do 1º bairro ora uma immorali 
EPE 
Tambom--diz o ar, Baptista Eiboiro— 
nonhama d'ossas casas astá desocupada & 
o seu rendimento pará os cofres do Es- 
tado é do 420800, importancia que já po- 
dia tor sido olovada a 720800, 40 não. Jos. 
sem os manejos dos reaceianszios que, por 
todos os 08 modos o icauciras, teor traba- 
ou trabalhos de 


PEQUENAS NOTICIAS 


Do casa Alírolo Moreira da Silva & Fi. 


“o 0 Gatalogo aupplomesto 
ão crisanthonos, baias o sementes do 
ares, 


curso do untarinmo, rogido pelo ar. 
ar: Bastos Castel Branoo, avo no domin- 


niversidado 
Goitabra. para sor altetada a reforma 
dica, reclamações com quo 66 solidari- | 
[saram os vstuduntes da Univereidado do 
|Lisbos, publicaram os srs. Buygdio Faria 
Onútano Pereira am opuscalo intitulado 
O perigo da situação, om quo aconselham! 
ualão 6 firmora aútcs 08 acadomicos, para. 
conseguirom o doferimosto das auas pro 
tensões, 
— A" enformaria n.º 1 do hospital Est 
phania recolheu o menor de 8 annos Li 
[no na gua residencio, rua do 
o, 29,1, foi queimado. 
a a forver, o sau ostado 
ia cofermatia 8 do hos ital de S, 
evalho, 


'osê, ficou Annibal Rodriguos 
de 20 annos, morador pa travessa do Pa- 
raiso, 2, loja, que deu um tiro na cabeço, 


—NaCompanbia do Garra 
jnonses realison-so hojo o cortelo das obri- 
|gações que devem sor amortisadas no 
[proximo dia 1 il, sando sorteados 
Bs uogulntes: 1021 x. 1080, H$541 à 650, 
[16 a FEITO, TES9L O 7400, TS2I a 7.900, 
[161 q 84160, 6.961 a 840 o US a 4540, 


Sporé 


Um campeonatointer-escolar 
A Associação do Estuduntes da Facal- 
dado do Seiancius do Lisbon está tratan- 
ão notivamento da organização do cam- 
[peonato inter oscolar. de esgrisma, que es- 
realiear no dis18 do 9bril 2 jardim 
a Faculdade, 


PARTE COMMERCIAL 


Situação da praça 


CAMBIOS.—O mercado fechou às so- 


que. 
állomanha, chegus 
Hollanda, cheque 
Madrid, cuequo + 
New York o 


assente Coup. 
Titalos de 0008 40; 4006 
>» 505 <020 
>» » 105 — = 


Obrigações d'Bstado: 4 OI 1556, 228; 
e 128588, qua, 598: 
Apiai do Boeing 88” Dita 
etc: É do Portugei, inte 
rino, JOGB9O; Asuca, 49860, Credito Brer 
áial/ 7880; Mocambique, 8880; Phospho 


Eoipcon 5850 
ações: águas, ass, 788, é conp. 
16; Uitiamarioo, Jivpothocarias, 588; 
[Ambocas, 88820, C. N, dos Caminhos 
Perro, 2 serio 67850; C, do Ferro do Beu- 


gvolio, 78850; Ansucar, 4055). 


NS DE A 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Traneacções om fundos publicos, 
papeis do c adito, 

ovos do Chasouro, ota, 


Rua Augusta, 24 


"olopl 674 — End. tat. Corrotorivo 


| CONTRA 4 POSSE—Xagopo Gama! 
| ae ereogola Losto-fasfatado, 


A CAPITAL 


== 25.8-1015 


Contra 


é) 1, X ; 1“ 
a sifilis: 
O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 


não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
sem vestígios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


Deposit. 
No PORTO 


DEPURATOL 


em LISBOA 


—Farmacia J. Nobre, Rua da Mouraria, 37 
—Farmacia Dr. Moreno, Largo S. Domingos, 44 


Os jogadores de socco ligam as mãos: 
para combater? 


Nos jornaes da especialidade, já em tem- 
pos traiduzimos as opiniões dos fechnicos 
de box, sobre a conveniencia ou inconvé- 
niencia do ligar as mãos para combater. 
Hoje voltamos ao assumpto, porque tem op- 
portunidade e interesge, 

Um dos detalhes mais importantes, en- 
tre os que prendem a attcução dos profissi 
naes do ring antes de uh matob, é o das 
ligaduras. fais de um combate tem sido| 
ganho ou perdido segundo a maneira por 
que os combatentes tinham ligado as mãos. 

Não será talvez, destituido de interesss 


nós vemos alguns. pugítisias opporem-se 
terminantemente a que 0s seus adversario 
liguem as mãos. | 
“Bob Pitzimmons e Kid Mas Coy foram 
dos primeiros a comprehender que as tigá- 


duras em volta das mãos podiam servir 
para outra coisa sem ser para proteger os 
dsgos, Diz-se mesmo que Fritz punha gesso 
liquido cobre as ligaduras, deizando-o de- 
pois seccar e endurecer. Ficava então com| 
tam punho ditro como ferro é que fazia sen 
tire dolorosamente, mesmo atravez das] 
luvas de 4 ongas, Kid Mac Coy tinha o 
habito “de mergulhar ao duas bandogona 
uma solução fortemente aleoolicada e 
“que se euaporava rapidamente, deizando| 


no panno uma especie de goma que en-| Peqy 


durecia em segundos com o calor da mão,| 
logo que se calçavam as luvas, Bastava! 
passear um pouco no ring; antes de come-| 
ar o combte e o astucioso Kid Mac Coy] 
tinha em tolta dos punhos duas verdade 
ras massas, Os segundos do adversario, 
ao apalparem as ligaduras enquanto esta- 
vam molles, ficavam persuadidos que eram 

figaduras malleaveis e regulares as que 

id tinha nas mãoss pas 

“Jim Corbelt tambem era partidario das| 
mãos ligadas. Mas preferia ligaduras del 
panno, fortemente enroladas, < isto era! 
perfeitamente correcto « lcal. Hoje não ha 
pogilista nenhum que entre no «ring» sem 
“as mãos ligadas, O fim da bandagem é 
proteger inteiramente as mãos, preservan- 
do o desar de fts das hola 

mantendo fortemente as cartilagens 

fórma a evitar entorss e csfoladelas. Deve 
comegar-so sempre a enrolar as ligaduras| 
junto do pulso, em torno do qual se darão| 
duas ou trez voltas. Em seguida, enrola-se 
com força em volta da mão, fechando-a a 
cade volta, de maneira à não deixar solu. 
põca de continuidade, que não deixariam 
de dar-se, deixando “a mão sempro aberta. 
Bobre as plalanges devem dar-se frez ou 
quatro voltas, 
uma, almofada, Termina:se, finalmente, 
enrolando a ligadura em diagonal na pal-| 


ma da mão, o que fará presa ao pugilista! 
quando fechar a mão para bater. Obtem- 
ve “aseim uma bandagem malleavel, de 


una adherencia perfeita as phalanges, bas-| 
tante molle para não violar neniuma 
regia do «ring», e assaz resistente para 
proteger o mão impedindo-a de feririr- 


: Nota do dia 


Pobre «foot-ball», que - destino) 
terás? 


JAnda por ahi muita gonto desanima- 
da porque se aununcia um pronnuncia-. 
do movimento do desfavor om volta do 
foot-ball, marcado pela pouca activida- 
do dos clubs, polo não app: tocimento, 
do bons jogadores novos é polo dosin- 
terosso que o publico vao mostrando! 
polos desafios, concorrendo aponas 
úquollos quo ameaçam uma pequena 
vota de cscandalo ou nos disputados 
entro os quo eatão à fronte do campo: 
natos. 

E possivel que baja oxaggoro neste] 
desanimo. 

Não considoramos imminonto a de 
bacie do foot-ball, antes nos inclinamos 
a roputar indocisn o paralisada a sua] 
marcha o à sua propaganda. — 

Evidontomonto, não ha hojo o mos- 
mo enthusiasmo quo havia -ha troz, 
quatro o cluco annos, mas ainda ha um 
relativo intorosso pola sorto do um ou 
autro team quando entra om jogo. 

Mae, 900 foot ball doce, a quem so 
devo à culpa d'esto rotroceaso? Sem 


com o jogo; com os campõo; 
Sou tsino individual, Nioguom 8e 
propara para um desafio! Não cxis 
um feam mixto que tonha um troino. 
em conjunctol Não ha wm grupo des; 

mado “como nacional o roprosontativo| 
da “Aasociação! Os grupos quo perdem 
manea mais ponsara no torneio offici 
e 0s quo so mnteóm hão procuram mo- 
lhorar a fórma para ganhas! Assim não 
ha progrosso possivel! 

Quorom um exemplo justificativo 
àesto desloixa e d'osta desorganização? 
TÁ vas 

No ultimo “domingo, um 1.º fem 
compareceu nponas com 8 jogadoros: 
aura die 
peonato, D'esses 8 players oram 6 do 8 
team do mesmo club, quo tinha do ds. 
gutar a penaltima ou ultima classifica. 
sãb-no campeonato de Lisbenl | 

Como so vê, nem ha amisads pelo, 
lub, nom brio sportivo! E querom 
quo Ludo marcho!? 

* Quando tos tontávint osto Facto, tim. 
velho amigo, que estava no Indo o que, 
Gum sportsman do convicção, segredou- 
nos; 

—hHa quinto anos havin monos, 
ento 3 pEsticar o sport, mas havia mo- 

hor, Hojo, sobeja om quantidade o quo, 
falta em qualidade! 


“Algumas aneódotas 


sntra quo lhes define 0 tipo. 
D'ósss, expentricos, um bouvo, de no- 
me Chandler, que tevo certa fama como 


de fórma a obter como que! y, 


utar o sou desafio do cnth- 8º 


gador do sooco. Esse sonhor, que era 
co, tinha pur habito convidor varios ar 


balho da mais formidavol taroia que so 
podo due nºama posso sá do bone coa: 
tados... Chandler dieiá no fim: 

O" mou querido amigo, o sonhor não] 
dovo vit jautar, mas almoçar, Estamos 
mois socogados.. 


Noticias 
Entre nós, 
A festa do Liceu Pedro Nunes 


Cos ioticiâmos, reliass no, pros 
mo domingo, E, nina festa desportiva no 
Eioeu "Pedro Nunes, nesrmorida: velas 
alomaos da classe, Be turma, cui que 
Somar porta diveao lumaos e Gaia 
nos deste licou. No. programmes quo 
ostá olnborado, entrará o sograçatitasão 
numero «Peloto-iguto, Os pousos bilh 
tos que Testar tão  vonda no Lico 
ro Nunes, todos os dias no dia 25, 
no bihotaro, ao proço do 1 03% canta 


Tejo Foot-hall Club — 


Na assembleia. gera! de 19 do cortento| 
foi lgita a nova dirooção que ficou co 

posta dos srs. Amilcar Costa, presidente; 
[Antonio Bragança Gomes, Uhesoncoieo 
Mano! Serras, seorotazio, 


Pena Foot-ball Club 


A direcção diento Club partioipa a to. 
dos os socios que ostá já inatallada 
aóão na calçada do Sant Anns, 114, 


Luzitano Sport Club 


No proximo dia 23 partem B 
combo das O hogas” os" epiassmaluno 
constituem o 4.º e 5.º ctoumss deste Ola! 
Fa 'ão áquolia cidado jogar dois dos: 

los, Temalro Co malhas grupo e de-| 

à com o «tonto Jogadores de 
fados om e a da og % 
à sogainto a linha do 4º etaamo: 
[Ricardo “GrAbrou, “Pigualrado * Ares 
Suntos Pinto, Arthur His, ALol Teto 
3. Pecnandos (oapt ) dsgucio 


Riaguos Pe-| 


nho do bo etcamas 2, aii 
nando, E AcBer. 
ca, P.8. Biato, 8. Dias, Mario dco6” Do- 
mingass o Manuel Garcia Junior, 


Passeio olelista a Mafra 


Ronlisa-so, no proximo domingo 28 este 
puto par Read go cotado conta 
tahentos divertimontos, O  programisa 
como já aunanciámos, é o seguinte: part 
a de cerca do 50 ciclistas pelas 6 horas 
o manhã do casa do organizador, rau Jo- 
só Estovam, di. Chogatos a Mafra com 
oe divortlnentos qo grão const 
os por corridas do velocidade, nogati 
do phcaças do Star ote, Haverá Cubos 
duas corridas db rosistencia, ntza pros 
vida 
pelo 
rimoira ge; 
O kt), na 
medalhas d 


0. O percurdo da| 
qo ale messi o volta 
que! aocão disputadas 

rato, " Ea 


ara as duss| 
o rogula- 
ão ou ers, Álbano Fer- 


O desafio official do domingo 


E no imagaifico reciato do Stadiunitdo 
Lisboa que so cfectua, no: proximo dé” 
mingo, ds 8 horas da tardo, desafio cp: 
to 0s primeiros grupos do Sporting Crab] 
do Portagal, o mesmo que Joia Vigoaa 
lima somana o do Sport Lisboa e Bem 
fica, campeão do Lisboa, Disputa-so o pri 
[mito logar na classificação” do campoo: 
nato d'este anno. 


Luzitano Sport Grupo 
Por uma commissão: foi raorganisado 


este grupo, onjos Rms sto 2 educsoão phi, 
ca. À comissão administrativa é com. 


to Posta de: presidente, Albino Coata, 1.º s- 


cretario, Jorgo Gentil, 2, 


* Magvol gers. 
Atsogíóico, Matas! do Souen Cror 
sportiva Hambgrio Augusto 
gira 8 Jor6 Joaquim Partado. E codes 
ão sportiva conta com um bo: elomento 
pata "instar execcieos do gimenados 
| sta trabalhando par arco ee neta 
54” propria para na” aulas. Bepoes utese 
gia “contraodo con uma acadainia deja 

oa para lag u topa. 


Pimcotmnto 

UGRE A PASTA MGLEZAgssasa 

badeser 

posta à venda, porque só ella vos| 
arante a saude da bocca, 

E'A MELHOR DE TODAS segundo 
a opinião de varios e distinctos| 
especialistas. 

Quem presar a verdadeira hi- 
giene da bocea não deve deixar 
deusara PASTA INGLEZA. 


A venda em toda a parto 
pe ção 


À provincia nh CAPITAL 


VILLA FRANCA DE XIRA, 21.-Uma 
comissão, composta do individuos de| 
Lisboa o diesta villa, no Lonvavol desejo, 
do concorrer para 0 desenvolvimento É 
mancelto do hospital d'aqui, re 
[mover tm satan que so dif 
io Cinema o pala 0 qual conta com o 
auxilio do distkuctos artistas dramnticos 
o conlssidos sportsmeu de Lisboa, O tar 
ao, pata o bom exito do quai a comi 
são trabalho som doseanço, deva realizar: 
50 brovamento o tudo indica que os resal.| 
tados sorão om tudo dignos do fim carita- 
tivo da festa o do louvaveis esforços dos 
cons iniciadores 


roira, Luiz Silvo, Lino Danias Baracho, 
Alfredo Torres Peroira, J, 1 e 
álfedo Torres Barra, |, Tancredo o Ou) 


Veio opganizador do passo 6 outra |" 


Amara), Romiro Ma-| - 


E Qi a E tá cm 
Cartaz de ámanhã 


S. OABLOS — Nao ba especta- 
culo. 

NACIONAL — Não ha espesta- 
culo. 

POLITBAMA — A's 21 Cubo 
primero— Santo do 1a Izidra-—Me- 
todo Gorrite, 

TRINDADE -—A's 2030 0 22,30 
Verdades o montitas-—Ravista. 

GIMNASIO—A'321— O doputa- 
do indepondonto— O mínuete, 

AVENIDA — A's 20900 2245-— 

E 


A rovista à. D. O, 
EDEN THBATRO — At 2 — 


Opera: Aida. 

APOLLO 20,80 6 22,00— 
Fado o msxixo — Revista, 

RUA DOS CONDES—A's 20,80 
02280 A Foira da vida, rovis 

COLISEU DOS RECIRIOS 
As 21 — Compa-nhia oquestro o 
gimnsatica, 


pe 
Agenda da semana 
HOJE — $, Carlos — Rocita promo- 


ida pela Fodoração Academica — Sa- 
au classico de poesia o musica, 
Bua dos Condes—Primeira representa. 
ão da Feira da vida. 
AMANHÃ — Gimnatio—Rocitada 
actriz Elvira Bastos — O deputado in- 
dente — O minute, 

ABBADO — 8, Carlos — Recita do| 
actor Ferreira da Silva—Primeira ro» 
prosentação d'O Diabo, 

— Qimnasio — Recita do actor Mario 
[Duarto —4 della madame Vargas — A 
a, 


POLITEANA. — Estreia da 
companhia do zarzucla 
hespúnhola, 


O publico lisboeta tem um grando fraco 
[pela zarzuela chica. As castanholas, em 
geral, poem-no doido. Hontem, esse facto 
revelou-se de novo, tão le e tão com-| 
[pleta era a enchente do Politeúma, na re- 
cita de estreia da companhia hespanhola. 
Mas, gostando perdidamente de zarzuela, à! 
[gente de Lisboa não tolera más compa-. 
nhias de sarzuela. E eerá Boa a que prin. 
cipiou hontem os seus espectaculos no Po. 
liteama? Sem favor se pode dizer-que das 
gue nos ultimos annos tem vindo à Lisõoa| 
é a melhor. E”, sobretudo, homogenca, Fbi| 
|por isso que colheu alguns -applausos, mui- 
to embora não causasse enthusiasmos, Dos| 
artistas, merece o primeiro logar a io 
nissima Ignez Garcia. O seu talento coreo- 
|graphico é admiravel e, não téndo sendo| 
um fiosito de voz que nem sequer é harmo- 
nioso, a excellent tiple até chega a day. 
nos a illusão de que canta. Quando Ignes| 
Garcia está em scena, não ha, deante 
la, ninguem triste, E” a alegria em pessoa. 
4-8r.* Velasco cantou com tortecção, é a| 
sr.* Amalia Melendez revelou-se uma actris | 

“ue ge fez applauti com calor 
o A folquiades, peciitha caracte. 
risticamente hespanhola, com adoravel mu- 
tica de Valverde. A parte niasculina da, 
companhia tem o comico Salvador Vida- 
|gain como primeira figura. E" artista de! 
merito, como o é Aguiló.. O resto vulgar, 
Scenario... mas seria aquíllo acenario? E 
[Eaqueila” desterrada e Tongingua cadeira, 
que a empreza do Politeama, com uma gaz 
anteria ultra capticante, distribue a este 
jornal, nada mais se poude ver, no especta-| 
culo dthontem, digno de menção. Efeitos 
da excessiva distancia a que se fica do pal-| 
(co? Talvez. Mas a empreza ha de, certa- 
mente, remediar o desagradavel rúnconve- 
Mientem 


E Corneitto, 


Pelo um noto d'osto esoriptor o d'uma oon- 


pertorio classico. Moliêre, Racine, 
ra não cilar sendo clas- 
sicos francczes, são tão representa- 
(dos em Paris como os mais celcbres 
dos auctores actuacs, A Comédie 
tem os seus dias destinados aos 
mestres desaparecidos e tem sem- 
pre em estudo uma obra classica. 

Não teremos nós theatro que pos- 
|samos considerar classico? Temos 
evidentemente. Porque o não resur- 
gimos aos poucos? Antoine nas suas 
épocas do Oddon emprehendora uma 
tareja curiosa : fazer no palco a lis- 
toria retrospectiva da [arça e do me- 
lodrama. Abriu uma assignatura es- 
pecial 1 em sucessivas matintes 
todas ellas precedidas de conferen- 
cias foi apresentando desde a farça 
do Barbonillé c desde Le vray imys- 
tero de la Passion até aos vrudevi 
Jes de Labiche e aos dramalhões de 
Pixérecourt. 

Pela miniia parte confesso que se 
fosse emprezario de um theairo de 
[comedia havia de,pelo menos, tentar 
fazer a resurreição do nosso thea- 
tro alegre, desde as farças de 6 
Vicente até ao Festim de Ballhazar, 
(de Gervasio, passando pelas come: 
dias do Judeu e pelas farças de cor. 
del do theatro do Bairro Álto. Tenho 
um palpite que 0 publico se havia 
de interessur, principalmente se es- 
ses espectaculos lhes fossem pre. 
sentados por pessoas como Julio 
Dantas, Lopes de Mendonça Scliwat- 
bach, Sousa Pinto, Gustavo Sequei- 
ra, ete., homens de lettras genuinos 
a quem interessam as investigações 
do theatro. 

Para os comediantes seria uma es- 
cola curiosa e ainda que d'esses es- 
[peciaculos, que dariam evidentemen- 
fe muito irabalho a constituir, não 
resultasse lucro pecuniário, estou 
certo que quem os realisasse ficaria 
recordado na historia do theatro por- 
tugues. 


/ 
- - Oyrano 


Boatos e informações 


Asfiguras da poça om vorso O mi. 
veto do Moacho das Bilva, que amanhã 
ao ropresonta no. (imnasio om recita 
do Elvira, Bastos'sorão desompenhadas 
pela fostojada o por João Lopos. 

“A comedia Circo de inverno, quo. 
[n'osso thoatro so ensaia pára succedor” 
ao 4028-L,X foi adaptada por Mello Bar 
rato da popa anca Nora a dompicuse 

No dia 8 do proximo mes.do abril 
[realiea-so no Gimnasio uma tocita of- 
ferecida pola Sociedade Artístioa a An 
àré Brun. Alom d'uma poça nova om 


foroncia por ollo realisada, intorcalar- 
se-ha no primoiro acio do 40255 uh 
intormedio em que sorão recitados por! 
algans artistas varios trabalhos inédi 
do aúotor da Visinha do lado, 

(6 No mesmo thoatro roalísa-so b; 
vemento uma festa promovida por No: 
roaha de Olivoira om quo tomam parto 
alguns dos mais distinctos artistas dos 
diversos theatros do, Lisboa o sobo à, 
Soent om primeira ropresontação uma 
comedia do ropertorio de Coquelin 
ninó, versão do Augusto do Lacerda, , 


Circos & Music-halls 
Saltos simples e com trampolim 


seu. 4 resposta foi rapida, elucidando aquela, 
|provada ignorancia das coisas do sport, 

—Os saltos de Zizine são dados com a 

uda de um trampolim e cs taes saltos de 
que fala são os sporfivos, dados com carreira! 
e pelo esforço individual do alhleta. 

E como wum ah! de desabafo juigassemos| 
Ipereeber. que tinha desmerecilo, no cerabro| 
[do elucidado, o actual artista do irco, ac 
erescentâmos: 


Ent 


profissionaes de circo, o faz-tadu 


Noficias 
Entre nós, 


Os dusttitas, líricos, Beriguaráis, quo 
vão estrolar-so brovemonte no Salão [os 
sião trabalhando actuslmento no Porto. 
«e Amanhã realisa-so no Colison dos| 
'Récíeios o ultimo espeotacalo do accio- 
nistas com progtamma do Cirque Royal 
ão Braxellas, quo 56 deapedo ná proxima 
soganda-feira 

= Estão ensaiando nm trabalho do) 
|«fôrças combinada» dois amadores porta- 
gueres pertencentes a um club do spor| 
o que desejam fazorae profissionaea, 

«e Do passagem para a Amoriou cho. 
[gou “hoj a Lisboa o clown Popino, que 
tom fama d'um bello comico. 

«º« O8 films da gnorra Quropela vão ter, 
aaqui om dinate, maior veracidade por. 
[quo o ostado maior d'alguns corpos 
exercito pormittiu certos trabalhos “do 
operadores cinematograp) 

s açadissimos palhaços Rico e] 

em Lisboa, 
rimeira] 


[proximo ssbbado O kinopereta, que cons. 
utno um acontecimento artístico.. Da| 
[companhia fazem parto Deiphina Victos, 
Dorvinda Rodrigus e Arthur de Castro, 
estando “a rogoncia da orchastra a cargo 
do maestro Hugo Vidal. À estreia off 
cinar-se-ba com a operotta em um projo- 
ão O trez actos Saudades de Portugal 


COLISEU DE LISBOA—A'a20-Gran- 
do Palncio Cinomatographico — Sos-| 
sões permanentes com as mais bellas fi 


tas. 
A 
—0) 


“ 
Trindado, Salão Pos, 
Rocio, 


CINDMATOGRAPHOSOU ESPROPA.. 
(CULOS VARIADOS —Chantocler, Impe-| 


xio, Variedades, Salão Theatro de Varie-| 
dades (O. da Bstrolla)— A'a 31 0 22,80] 
Piadas o boliacões, 


À. Alexandro der Matos 


JUIZ DE DIREITO DO ULTRAMAR 


ADVOGADO 


NEGOCIOS FORBNSEI E 
PROCURADORIA 
em todos 08 
MBUNAES, INSTÂNCIAS 
E REPARTIÇÕES DO ESTADO 
QUESTÕES E INTERESSES 
COLONIAES é 
Divorcios-Inyontarios 
Ros Arco do Bandeira, 207, 1.º, Ki. 
LISBOA 
TELEPHONE N.º 


Eno To Ar 
Visifas de estudo 


O grupo escola do cojlagio Callipolem» 

parto depois do amanhã o Bussa. 
ES Pondo so am “rita dentada, Bari 
acompanhado por um professor, quo no 


Ao correr da penna 


local romomorará a batalha ali travada, 
fan 


ni saldava apenas 9 homens em fila'..| hore 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Grupo Pró-patria 


Para prosoguimento dos sous trabalhos, 

& egreja hespanhola o indulto Po- 
Iroira Coelho, ronnom hoje, ús 21 horas, os! 
corpos dirigentes, pedindo a direcção a| 


i»| comparencia do todos 08 membros. 


Cooperativa Agricola e Horticola 


Fara discussão do tolatorio e contas da, 
gerencia do ant findo, assita. como para 
oprociar as alterações aprosentadas pia! 
alrocção ao regulamento interno, reune 
sombiêa. geral no dia  dabril, ds 11 

as, Às voldas subiram À importa 
054878 o so o caldo liquida fotape- 
8 de 17889, que é levado a fundo do rc-| 
aos gastos da instala. 
va. quo attiogicam a 


a 


pá 


Directo dá Dispensario 


Doenças os pulmões e do apparalho 
cardio-vagoular 
CLINICA GERAL 
Tel. 3391 
Ruado Aleorim, 38, 


ção 
quantia do 1,3208885, verba importante.! 


Simões Ferreira fix qieçirar irc pato ce 


[ee 
E. das 435 Ma, 
Assistencia infantil a 


proximo mez, regijnndo-so parto das fe 
das no thoatro Avenida, para tal fim p6 
tilmento cedido pola sua empreza, À com- 
missão promotora'da fosta conta já com. 


tá ão dia 91 do corsest 


Quasi de graça 
Concertos garantidos em relogios 
R. dos Douradores, 72, 1.º 


Fallecimentos 


CONDRIXA-A-NOVA, 21.--Fulieceu a 
er* D. Maria Ednardo Torres Quaresmo, 
do 82 anoos, vinvaí do conselheiro Ánto-| 
aio Bevpeio Lopes Quarosma de Varoom. 


míterio d'esta vilia, vndo 0 ferotro ficará. 


[em jazigo de fomilio, A” familia enlotada 


o om espe 
Quarosin 


Movimento maritimo: 
Brazil o R. da Prata, ras fame 
Vigo e Ingiatdrs, esa: (Bete 
E, For, via AçorsaBritanolas (Mar) 
era Cr adegas (Lado 


) 
) 


àr Antonio Lopes 
nossas:condolons 


Arica oriental cDisban Castio» 


Australio, «Pal 


fator» (Liver 
ck. Onstlo» (Li 


EEENSERES 


Laotario da paroohia de 8, José E 
Esta bonomerita, Instituição, cuja. séde, E 
oo se sabe, é na rua Alvos Oorróia, 305, |Bordous, «Caron: E 
estoja o sou primeiro anniversario no Per, B, RJ. E 


REVEMENTE 


LIMA NETTO, 


TELEPHONE 3844 e 


Medicina 


cimplota a 
Dentes a pivot (fixos) desda. 
Cortas eum ouro dosde + 
Deates era placa do oaro 


Facilita-se o 


GLINICA GERAL es; 
ração. Consultas 
meio, 


Em fronte do Banco 


certos casos, esses trabal) 


ropeu, os trabalhadores 
rendiam. pouca. 


espirito do povon. 
hekhow faz um rei 
do russo, nos seguintes te 

«O nariz, as faces e as 
lhas, todas as feições do 
analisadas - soparadanen 


ropr 
po 


moníoso o até mesmo de 
é 0 rosfa russo: quanto 
ples e rudes são as feições, 
pareco suave o cheio de b 
E; u deseripção d'um ros 
confunde com mil rostos, 


tas da sua raça, diz: 
| «Sonia falava dislinctatr 
com que contra vontade, 

dente 


o andava depres: 


do seu rosto sem -bellex 


um olhar severo e, tanto 


| alia e esbelta, havia algi 
de singular, de leal e do 1 
midav 

F 


ratar. 


elo mesmo prisma por 
how os vê. Acha-os f 
nes o grosseiros, mi 
lhes uma ener; 
| luciar g de vroceder nus 


uLévine via que a Russia possue, 
excellentês trabalhadores e que, em 


à terra rendem muito. Mas, a maior] 
parto das vezes, quando 0 capital e, 
a ferra eram explorados ao modo cu- 


provem unicamente do facto 
dos camiponezes não desejaren 
balhar e não poderem trabalhar fr 
cluosamente senão a seu modo, Este] 
facto não é aceidental, mas perma- 
nente, e a explicação encóntra-se no] 


vulgares o grosseiras. Mas à phísio-| 
nomia tinha o quer que fosse do har- 


E Gorki, 0 inlelicetual russo, cujo 
aractor ha meio seculo, tem tantas 
vezes revelado às profundezas óceul- 


cabeça erguida, parecendo gloriar-so 
olhos rasgados e sombrios ( 
feições como em toda a sua estatni 
a Tlia, que a julgava a! 
se em duvida so não 
propria Russia que. Gorki quiz. re» 

Korolenko não viu os camponezes 


ni 


A, Erança, a Inglaterra, à Tolo |: rua Setatandoo po fi o Goo RR 
pro Hess ec o o! | no Egas mer do aço dos ma 

ro VISTORIA ÍLLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 

Grande-Russia no caracter dos seus[ceis condições, Não occulta nenhum 

habitantes. o dos vicios, nenhuma das taras do 3 
Está fárlicularidade da civilisação| campo russo, mas põe em cvidencia 

russa é admiravelmente posta em[uma qualidade que Sxalça o caripo- 

fóco por uma pesagem de Tolstoi, jnez: «a dignidade a todo o tran: 

no seu livro «Anna Karéninem: uma especie de paradoxal e hello 


haiores 0, 
derasa campanha aleinã a 


ea terra] 
explicar 

Esta difta 
tanto mais fas 
sa, q 


cão “sistem 
É quanto a 


tra- 


aspirações torna: 
ra para cum vicios, que, 


o phisico 
mos: 
sobranco- 
seu o 
te, e 


Igados como virtudes. 
A Russia virá, de certo, 


et 


bello, Tal 
mais sim- 


européa; uma união 


, mais clle| partida à «cultura» germanica, por 
jonhomian. [que desenvolverá no coração huma- 
sto que sejno uma espontancidade, uma since- 


ridude quasi infantil, o 
coisas d'alma, um certo di 
los pequenos calculos 


sim nos 
Ao 

primida pela materia, só 

no lucro, escravisada: ao 


nente, mas] 
 cerrando 
sa, com ul 


Oy seus 
ham, 
nas suas 


a alma russa, filha das 


uma coisa 
firme. Inti- 
vam, 
foi al 


soluço. 


[ensinaram a conhece: 


que Tche-| 
m igno- 
veconheco- 


Par ãOS rui 
s, Pois por 


oderusã, capaz deJgnos do futuro, porque o futuro pe 
aos Lomens que se destola- 


mais diff-honcer 


orgulho que o salva da abjeeção». ? 
É é essa realmente uma das fei- 
ções da Santa Russia, que uma po- 


encobrir à Europa, feição tão dif- 
ferente «de resto, do ludo o que a 
Allemanha poderia comprehender e 


ciosa do divino», apaixonada 
pelo idealismo e que, até na orgia, 
[deseja ser pura, não cessa de se fe- 
rir a si mesma. À nobreza das suas 
tanto mais 


seus visinhos de leste, seriam 


as suas clevadas direcções intelle- 

es € moraes, um grando inpul. 

so à obra commum du fraternidade 
mais 

com essa nação servirá de contra 


o vão tantas 

vezes alé á perda das ilusões, so as- 
lícito exprimir-nos, 

ussa que a nim allemã é op- 


mas tendo em vista um rapido goso. 


individualista, abandonada 
nho, submettida à natureza, pacicn- 
e, resignada, lamentosa e cantante 
(como essas commovedoras melopé 
populares que terminam. por u 

mento suffocado, em que sc ouve um 


Entro os seus defeitos—que elles 
não negam que elles proprios nos 


nunca se pensou em ullribuir € con- 
: u do serem vulgu 
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gosto pe- 
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Er 
do 
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do 


a um que 


de 
au 


compensação na Macedonia, mas a 
Sorvia, repollida do Adriatico, recu 
st-se à ceder territorios que con 
quistou. A guerra rebenta entre os 


vára na espectativa entra em seena. 
“Yoma partido contra a Bulgaria, a| 


das suas decisões, a famosa creação 


fazer prolongar à cri 
ao momento 


peu. 


com Novi-lazai 


MISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


volta-se pára as 
rovincias do interior, reclama uma! 


liados da Vespera. 
à Romania, que até ahi se conser- 


|, atacada ao mesmo tempo pela, 
cia, pela Servia, pela Romania, 
vencida e invadida. Depõe as ar- 
Os turcos aproveitam as cir. 
ra retomarem folego 

se introduzitem em Andrinopia. 
Às negociações entabolam-se  en- 
e as potencias balkanicas em Bu- 
rest é, desta vez, é à Europa que 
“ellas não toma parte. A conferen- 
a de Londres apenas impõe uma 


uma Albania independente. 
peor de todas, Essa exigencia ia 
balkanica até 
n que se transforma- 
ja em cris européa. 
“Yanto nesse ponto, como no que 
espeita 4 origem inicial, isto é, a| 
nnexação da Bosnia e da He 
ina, lodas us responsabilidade 
hem sobre u Anistria-Hungria. 
Favorecida por essas dissenções 
upar » poderoso apoio tu 
is imperios gormanicos, a Turquia 
ubrevívia qo desastre. Ficava +om 
tinopla « até mesmo com 
norinopla. As rivalidades das 
randes o das pequenas potencias, 
inheun-na salvo. 
Mas linha perdido quasi todas as 
as províncias dos Balkuns e pou 
4 lhe restava no continente euro- 
Ao prim 
ns coltigado: 


NINO, 0% SCUS auligos vis 
lhos, us seus rivaes ifuscidos di 
"is despojos, 09 sons vencedor 
ontem, eogrand 


populox: 
sy; pela sua inter 

opporiuna tor 

dizer, arbitro 

nej Os, A Sorvia 

anteiva 1.800.000 novos balitantes, 
Uskub e Mouasli 


br 
nm 


dio lot desdo | 
CONSULTA GRATIS: 


Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


tornava-se 
grande Servia. 
1.624.000 almas com Salonica, Caval- 
la, Creta e a maior parte das ilh; 
do Archipelsgo. Só a Bulgaria era 
ma) compensada das suas 
sofrendo o castigo da sua rupinra 
do contracto d'alliança, obtinha 

nas uma 

porto de 
fem summa uma unica 
cupada por 400 :000 habitantes, A ir- 


um germen de proxire 
prociamação au eSereito ; uNenham 


Oehrid 


vão estava regu 


MOURA & 6.º 


Cambio, Papeis de Gredito 
Rua dos Retrozeiros; 100 e 102 — esquina da Rua dos-Sapateiros, f e & 


TELEGRAMMAS «IMAN* 


denfaria 


Rua do:Ouro, n.º 87, 2.º 
«4 (Em frente do Banco 


Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Nova tabella de pregos para as classas mnos-abastádas 


pagamento 


Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


idado: doenças yonoreas «do; oe 
das 2 ás 4 da tardo, todos os dias 


Este consultorio abre das LU da manhã ás Li da noita nos dias 
utois 6 aos domingos dá lás 6 da tardo 


Rua do Ouro, n.º 87, 2º 


Lisboa & Açores 


Eu 


verdadeiramente um 
A Grecia recebia 


ictoria: 


rte da Thracia com o 
édéagaich no mar Egeu 
rovincia 0% 


vp 


ministro da quersa 
da Turquia 


5 complica 
. O rei da Bulgaria dizia na s 
viola bulgaro púde renunciar de 
« vontade o som lucta a Monast 
Dibra, Prilep. Serés e u 
as bulgata» ondo vivem Us 


da peninsula dos Balhans 

A Turquia so 

ada aos dois iupe- 

via conbpartilhar 
e-tino, 


vivia, ias fi 


+ guerra baltoçios e à perda de 


“- EXITO SEM PRECEDENTE! 


MK cura radical das deenças do estomago 
só sé obtem com o uso do Ê 


E” ] ( gottas de diastase compostas ) - 
Levou-nos a esta conclusão a serie enorme de cnsos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 


Não mais dôres de estomago, asias, flatulencias, digestões demoradas, enfartamentos. 
falta de appetife, etc., etc. 


Mon dinero 
é odsfrial 


(Associação de Socorros Mutuos) 
Leilão 


Realiza so no proximo dia 
pelas quinze horas, GBbs s 

o utels, pelas. vintechoras o mc 
todos os peshores em gigazo do pagamen- 
to de juros, Ficam Bjfim provovidos os 


E Indispengavel 


Altender com cuidado na Economia e aproveitar 
O momento mais azado 


Á occasião mais opportuna 


em que uma Liquidação absolutamente completa de 
muitos artigos vos é proporcionada pela 


- Casa do Povo d'Alcantara 


que vende no presente momento, em que todas as merca- 
dorias subiram consideravelmente de preço, uma grande 
parcella da sua existencia com os mais 


oensacionaes Aatimentos 


10 39 50 70 e 90 OO 
o que representa a melhor Maravilha da Actualidade 
Economia 

Fonte de Riqueza 


Dove merecer a especial attenção a todas as pessoas 
que procuram por ella engrandecer o peculio para o futu- 
ro e assim não devem perder a 


OPPORTUNIDADE 


suas compras na 


de abel, 


dt Coaiad pi imalsiaçõ & GAMANTE-SE a effizaçia d'este medicamento sem rival 4 Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com olf 


Lisboa, 10 do mar 
o 


EUPEPT AL 


Dosafiamos o confronto dos resoltados obtidos com o EUPEPTAL com os do qualquer outro medicamonto que so apre- 
sento na industria pharmacoutica com os mesmos fins curativos 

Numerosos attestados modicos e declarações do doentos, quo nos estão constantomonto chegando És mãos, cooficmam o 
exito deste maravilhoso proparado. 


—ANNUNCIO 


Pelo juizo do direito da 24 vara civel da 
comarca do Lisboa, cartorio do escrivão 
Boulartt do Brito, e nos autos civ 
aspão de divorcio ligioso em qu> 
stor Antonio José dos Reis a rá Sophia do 
to Santo, tambem conhecida por| 

de Sousa Rois, foi proferida sea-| 
em 15 do fevoroiso, do corranto an. 
ao, que passou em jdifddo, pola qual foi 


A' venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas: 
anctorisaão o referide-divorcio entre os] 


a | Pharmacia Barral—Bua do Ouro. 
lisboa: Pharmacia Oliveira-—Rua da Prata. 
' 
mencionados conjuger-ello residonto na 
cidade do Pará, Drarii,e ella rovidonto em I 


Companhia Higiene-—Rocio, 
Drogaria Netto Natividade —R. Jardim do Regedor 
Rosto otueiea à Santos—Rua 3! do Janeiro 
Ponta Dalgado, à od pata ga Algarve—Pharmacia Freiro—Portimio 
PAM EoO lena DARREN q Estremoz —Pharmacia Carapeia & Irmão 
Lisboa, 9 de março dy 1915. Vizeu—Seraphim & 8á-—B. do Commercio 
eivio Deposito geral—Pharmacia 1. 1. Fernandes—Raa de S. José 203, LISBDá 
Julio Goulart de Brito 
Verifiquei a osactidtá 


: Pelo correio 1$200 
PE ago À o Mais uma deciuração de um doente 


Lelo de-penhores ent 


Tu, Rua de Santa: Apolonia, 76 


fáxindo-me dores intensissimas durante o periodo diges- 
Tm harmonia cómo artigo 1.º do 


appor, aos soccorros da medicina, tomando 
Docreto de 1 d'Ontabro de 1900 so, 


âesdo os seiz de Cris Badan, aues de Carlos 
O Vichy, até ds hostias de varins substancias, sondo, combad 

annuncia quo nos diás'26 e seguintes 

do proximo mez d'bril so realisa o 


todos os osforços. Já dosanimado o com a osperaúça perdida, consogal 
folinmento encontrar, por indicações partioularar um romedio propa- | 
rado na Pharmacia J. J. Feraandos, da rua de 5. Josó, 208, chamado | 
loilão de todos os penhores em atrazo 
do mais de $ mozes do juro. 
Lisboa, 25 de março de 1915. 


EUPEPIAL, cujo uso logo nos primeiros dias mo fez desapparecor as. 
oteanto 
Ivo dosfBantos Barroca 


AD 25 o ds dl madicament O gn polaca dica Sem esne, 
pa ind cola 
Lavagem «de jatos 


quasi curado. o que torao publico, testemuniaado assi O meu elsrao 
Feitos ou desmanchados 


Tintura CAMBOURMAO 


Preço 1$010 
Mais um attesiudo medico 


CARLOS MACÍEL, modico-cirorgito pela Uoiversidado do Medicina 
do Porto. 


Attesto quê, tendo emprogado om porto do 80 casos da miaha li. 
nica o EUPEREAL nas soas indicações Catra as diffeçantos fórmas do 
dispopaias a no) doontes portadores de oloera gastrioa o om Varios Casos 
de 'gastralgia provenientes de perturbaçõos da sescotação gastrica, obti- 
vê um optimo, rosultado, pois, om pouco tempo de tratamento, vi reda- 
Zirou-so "08 sintomas dolorosos o fanccionacs, mantondo-se progrossiva- 
. Roputo, pois o EUPRPTAL um medicamento enpe- 

rogalando o fancolonamento dus glandojas 

s digestões, despertando o appetite, debolun- 


pá tricas, tor 
fo a acidos, asrtiatulen 


pticos 


conda- | que assigoo. de fazer 


asa do Povo d' Alcantara 


que além dos muitos e variados saldos que apresenta com 
abatimentos de pasmar faz o desconto de 


10 OTO De pirem 10 OIO 


d 
Findo d cora. as ; 

É por sor jlerdade, passo o prosento, que as 
sapilidado profissional,” º Prssonta q 


Lisboa, 10 do julho do 1914, 


iguo sob mínha respon- 


Lisbos, 24 do abril do 19 


Angusto Anacleto Gramacho 
Carlos Maciel. 


GHAMPAGHE 


MERCIER 


(ogno o roconhocimonto, 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


(Seguo o resonhocimonto). 


ERES 1959, 
Luiza de Jesus Vi- silva Hamas 


: Medico do Posto da Misericordia e da As vir CLINICA GERAL 

Largo da Anunciada, 10, 1! el? rn saitas das é do o GEADA MARQUE DESTE q Medico do Posto da em todos os artigos correntes e da maior actualidade o 
+ Bua do S. Bento, 1iô A' venda nos. melhóros estaboleci- pratos nos 

dntemóness CHIADO, 61, 2.º |mortos tacspesiniá conte QrnanhÃas | ias quo representa a 


nal aos Tubereulo- 
sos, 


Mais sensacional Pechincha 
A Barateza mais Nuthentica 


Falleceu 


CHIADO,G1, 
Joaquim Pereira da Costa 
sus família participam a todos os seus po: 


amarer acao sui ne Sociedade de Agricul- 
tura Colonial 


ima Viconto Fernandes que o funeral 
Sociedade Anonyma 


[á logar dmanhá 38 do cotrento palna 
osatê Horas, subido o aoocmpaa 

de Responsabilidade Li- 
mitada 


a PÓ, da aua residoncia 09 
a, 206, para 0 comitorio da mesima loss 

O dividendo da 1911 na razão do 500) 

ou Esc. 8800 por acção, Dega-o no wscri 


dão, 
“Não so fazom convitos. asgacicos, agra- 
ptorio desta Bociadnde, na rua des Dog. 
Tadores, n.º 3), 1. andar nos dias 26, 27, 5) 


Consultas das 8 às & 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & G.º 


nº 1244 — LISBOA 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
: ferida pelos locatarios que pelo premio de lj5 0/0 ficam garanti- 
dos não. só contra o risco de incendio como tambem contra o 
risco de roubo. 


: decendo a todos que honrem esto acto) 


; com a eua presonça. 
Companhia-de seguros-— Sociedade amonima de responsabilidade limitada Capital Esc. 600.008 


SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO ERES 


5, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 ESET 


E é a 30 do corrente; das 1 toras da manha A ESTA 
TELEPHDRE N.º 4004 há á lr ni TELEPHONE N.º 1458 aff cuba eua mn o og ao dep e E É o 
lero (olegraphito: Po vo Lot pis do quitar, Quando ee dia tr - 
Agentes om fodas as Pe foi do pais, ilhas o colonias Dr. Marques da Costa | Litos, ts de março do 1915 J oaguirm Nianso José Pontes 
: E apireão | Feliz de Carvalho | massagem manual Ginastica 
a pgipica geral” Donacas das cesaugas 0) A FENOTEINA —— Game--cura rapido: ADVOGADOS Clinica infantil 


mente todas os NEVRALGIAS— 13 ex. 36c.| RB. Nova do Almada, Bi 1.º 


Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet, 3317 
4 7 e 'elenhone 1949 


Das $ ás 5 da tardo 


E VISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUBRRA 


pi A é ci rar ii Ai 


muilas províncias, a Tripolilana, a, 


HISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 


Sob o ponto do vista militar, é pre- 


Macedonia, uma parte da Thracia, 
as ilhas, reduziram sensivelmente 
os recursos militares do Turquia. 
Tintavia, estavam em plena reórga- 
nixação, sob as ordeng do goncral 
Timáu von Sanders, quando reben- 
turant as Doslilidade: ; 

à serviço obrigatorio foi organisa- 
do. na Turquia pelos leis de 1880, 
1856. 1888 e 1905. Os recrutas são di- 
vididos em duas partes, uma das 
quaes é incorporada no unizam» ou 
eseveito activo por trez annos, em 
seguida no iptials (reserva) por 
seis anos, é depois nos urédits» 

cveehra) por move annos. Final- 

te. o amnhstafir» (exercito terri- 

toril ou“ milícias) incorpora os ho- 

mens do odado superior, em condi 

s muito arbitrarias. À covallaria 

dich», recrulada entre os kur- 
des. fem um regimen ospecial. 

A pontuação actual da Turquia de-| 
wwe andar por dezoito milhões, dos 
quees só cerca de dois na Europa. 


ciso descontar os não musulmanos, 
os arabes do Yemen, um enorme nu- 
mero dos que não são obrigados a 
servir por mil voriadas razões, espe- 
cialmento o pogamento, d'uma só 
vez, de cincoenta libras turcas. 

O exercito lurco, com as suas re- 
servas, deve talvez contar de seis. 
centos a oitocentos mil homens, corn 
inaior ou menor gráu de instrueção - 
militar, 


A infantaria está armada com a 
espingarda de repetição Mauser ou 
Martiny-Henry ; à artilharia é da ca- 
sa Krupp, formando grande numero 
de baterins. 

A armada turca em 1914 compu- 
nha-se do frez couraçados deslocan- 
dlo 27.250 toneladas, um cruzador de 
Datulha com 28.000, trez cruzadores 
protegidos com 11.550 e doze des- 
Iroyers, Lendo a seguinte artilha: 
22 peças de 280 millimetros, 2 
1940, 98 de 


de 
, 16 de 120 c 28 de 105. 


CAPITULO IX 


: a Russia moderna 


.. Russia, immensa, multiforme, 
cuvrme, mas flexivel nas suas) 
enormes proporções, está destinada 
a dar à Europa à mais preciosa col- 
laboração, logo que for reduzido à 
impolencia o elemento allomão, que 
se esforça, ha já seculos, por lho 
desnaturar o caracter e o sen. papel 
perante à opinião e por obstar à sua 
expansão, 

à Russia não so póde definir.Com- 
tudo, os seus escriplores, psycholo- 
gos. requintados, anatomistas inci- 
sivos, tem posto em relevo certas 
parlicularidades que vamos trans- 
crever para melhor fuzer compro. 
hender «o enygma brancow, a alma. 
russa, 

Kiuichewsky define do seguinte 
modo o povo dominndor, o que oe- 
cupa o paiz desde S. Petersburgo 
até Moscou e ainda além desta c 
dade, o grando-russ 

«A Grande Russia dos seculos 
XIII c XIV, com os seus pantanos, 
apresentava ú colonisação, a cada 
passo, pequenos perigos, cnfados é 
difficuldades imprevistas que reque- 


riam grande presença d'espirito e) 


uma lucta continua “contra os ele- 
mentos. 

«lsso habituou o grande-russo a 
perscrutar à natureza, a fer sempre, 
Segundo à sua propria expressão, os 
olhos bem abertos, a só avançar, 
com precaução, à taclear 0 terreno 
€ a nunca passar um rio sem (or cn- 
contrado vau; é isso desenvolveu 
Rielle uma grande dextresa perante 
as dificuldades e uma extraordinaria 


em face dos revezes e das 


ropa não la povo algum 
menos amimado o menos exigente, 
menos habiluado a esperar da natu- 
reza c do fuluro, mais sofredor que, 
o dos grandes-russos, 
«Parficularidades da região deter- 
minaram a sua disseminação por 
todo o paiz. A vida nas aldeias 
ladas não poude habituar o grande- 
russo a proceder om grandes agru- 
pamentos, em massas amigas, como 
suçode com o habitante 
q 


Russia 


+ “Povo algum da Europa é capaz 
«da intensidade de trabalho que pó- 
de desenvolver um grandes 
nºum espaço de tempo limitado, 
fambem em parto alguma encon 
nos lal incapacidade para se fa 
um trabalho moderado e regular co- 
Ino nessa Grande-Russia. 

«O grande-russo é, em geral, con- 
centrado c prudente, timido até, 
sempre descontindo ; pouco sociavel, 
só está à vontade em companhia dê 
si mesmo. À natureza e o destino en. 
sinaram ao grande-russo a servir-se 
dos atalhos € dos caminhos que fa- 
zem mil torcicollos, O grande-russo 
pensa c procede de modo semelhan- 
te úquelle como caminha. 

«Póde por ventura haver c 
mais sinuosa que um caminho vici 
nal da Grande-Russia? Não ha cs- 
trada direita  reclilinea; vae-so 
sempre cahic nos velhos alalhos de 
mil voltas. 
uaasim se manitesta a acção da 


=Dynamite= 
" Explosivos da Fato Tato 


Comme, Nº1 €N.º Escaixa do95 kilos. 


Capsulas 


ênplás, tripalas quintapios e soxtaplas onteas da: Mk 
Rastilho 
meados doi=d 


Lisboa-—Lima Mayer & Qr, rua da Prata 53, 
acrvtes | Ko for Ton Bodiigaos Plato ) 


Primeiros vapores a durante o mea 
de Abril 


Dia Jl=Portugul para 8. Viosnto, Prais, Peinsipo, 
[Santo Antonio dá Zaire, Ambris Loando (É. Niootad, Caio, Enite, Bonguolia Velha 
Ambrizotte, Quinzau, jean Boma, Noqni, Matadi, Lanc Maculis o Mug- 
com trasbordo um Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguelia q Mossamedos, 
Riosbe tambem carga para S."Lhois6 o Lonada. 
Dis 8 cio jambiçuo para a Madeira, 8, Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo 
(Cape Torn), Lourenço Marques, Beira o Moçambique; o" para Inhambane, Barthos 
fonte Dias, Caindo, Quelimano, Angoche, Porto Atol Too Tanguo com dé 


Não rocobo carga para S, Thomé o não so garante praça para a Africa Ocidental 
4 


Tuga, Cabinda, Banana, 


ola para 8, Vicente, Praia, Principe, S. Thomó, Cabinda, Banana, Ame 
fovo Redondo, Lobito, Bongaslia, Mossamedos, Bahia dos Tigres q 


ioqui, Maladi, Ladaco, Ma calla o Mu 
iodo ndo, Lobito, Bangal 

tacbêm para as ilhas do 
volumes do bagagem 
dos vapores, até ds' ho 
aoimentos, rig 
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INVEROSIMIL! 


O velho banco de 9. José 


ainda não foi substituido pelo novo 


pos 


n'aquelle 


O, nccaso. do uma oscorconcia im- 
provista conduziu o or Massignot, 
que ha dias 99 encontrava” do passa” 
gsu em Lisboa, ao banco do hospi- 
tal do 5. José, ondo foi acompanhar] 
algaom. D o do roproduzir 
as improssões do que, fugidiamonte 
ello tovo ocensião de observar ali. 
Apesar da requintada delicadoza com 
que do assumpto mo falou, nom por] 
eso a expressão do seu desaponta- 
mento doixou do me fazer córar, tan-| 
vo mais quanto é certo não só encon-| 
rrar fuoil resposta ds embaraço 
quest3es que sobra o nosso sorviço del 
soceorros urgentes tom o direito de] 
fazer um estrangoiro civilisado o oul- 
to a quem na escola onsinaram que 
Portugal 6 um paiz culto o eivi 

Das deficiencias-quo poude obser- 
var do rolanco, o dr. Massignot, em 
vez do uma critica acerba e contun-] 
donto, dedusia ainda qma vordado) 
consoladora: 

—E' singular como 08 seus oirur- 
glõos conseguem fazer tanto quando 
dispõem de tão pouca! São positi 
monte admiraveis, 

7 Limitei-mo a afirmar quo o velho, 
quasi probistorico, Banco do Hospi 
tal está em vesporas dodesapparecer; 
que as installações do um novo pos- 
todo soecorros so encontram con-| 
cluidas o apenas falto prooncher 
uma simplos formalidado para que 
funocione. Sem mais pormenor 
sobro a historia do uma questão 
tana caprina quo entendi não dever 
narrar-lho, não fosse ollo fazer do nós 
poor ideia, mas que não tenho duvi 
da em expôr agora, visto que nenha- 
ma decisão tomaram aifda a tal res- 
poito os poderes publicos a quem foi 
adfocta essa questão. 

“Não supponham que vou aqui des- 

er-lhes o Banco do Hospital. Já 
nestas columnas tivo ocossião de 0] 
fazor um dia o é sompro ponoso in- 
aistir na miseria, Penoso, inesthetico,| 
ombaraçoso até. Não lhos-descrovo-| 
zoi aquella ignobil casu do curativos, 
a oxiguidado o insufficiencia da sala 
de operações, o soalho esburacado o| 
pódro dos aposentos destinados ao 
cirurgitô de serviço, Tudo isso é uma| 
coisa indefinivel o torpe do que não| 
podemos Jembrar-nos som hor- 
tor. Sob o ponto de vista esthoti-| 
«o, é um aborto, sób o ponto do vista| 
soiontifico, é um orime, sob o ponto 
do vista do orgulho nacional—é nma 
vergonha. 

As salutaros tontativas do reacção| 
da parte dos oirurgiõas que ali tra- 
balham acabaram, porém, á força de| 
insistoncia, por produsir o devido ro- 
sultado, Os drs. Schultz e Mac-Bride, 
especialmonte, animados de um bello 
espirito progressivo e pratico, dovo-l 
tados upostolos da sua profissão, que 
pretendom sempro diguificar em to- 
dos os sous actos, não descançaram 
omquanto nm novo posto so não ins- 
tallou--um posto moderno o higie- 
nicamente organisado que não fosso, 
como o outro, am anachronismo soieo- 
Lifico o uma misoria nacional. Assim, 
calculando, poupando, fazendo verda- 
doiros milagres peranto a oxiguidade 
das verbas disponiveis, a obra foi 
crescendo até que, ha mezos, 86 ros- 
tava abrir as portas o transferir 08 
serviços para que o-velho Banco do 

Josó ontrasso definitivamente na 

historia das nossas instituições ano-| 
malas e o sou material fdsso ro 
do para um museu de coisas inyero- 
mis, a finalmento abrir-se o novo] 
posto, a que nenhuma competencia, 
rogateava louvores: nom a direeção 
dos hospitaos antopunha obstaculos. 
ira vma coisa assento, definitiva, ar- 
rumada. 

Mas os obstaculos surgiram de ou-| 
tro lado. Bascando-so n'uma disposi- 
ção regulamentar é pretendendo que| 
a alopção do sistema do enformagom 
feminina ia prejudicar os enformoi 
ros, visto terminarem os dois logar 
que estes ultimos tom no Banco, 
appellou-so para o ministro do inte-| 
rior a quem so podiu que não con 
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to de soccorros instalado 


situação ogualmonto vantajos: 


que u impressão geral prodi 


vura e teimosia nas encostas dos 


ja resistencia e a paciencia infatigav 
[Com que conquistaram a admiração dos| 
[que junto d'eltes combatem. 


hospital 


ntisso na abortura das novas ins-] 
tallações. Dobaldo so demonstrou que) 
os onformciros actanlmonto de servi 
ço no posto em nada seriam prej 
cados, pois so lhes attribuiria out 
Dos- 
apparociam, é corto, dois logares do) 

formoir compongação| 
oreavam-so novo do enfermeiras, 
alóm d'isso, nona o encerramento do 
uma enformaria, implicando o des- 
apparooimonto do vagas, lovantára 0| 
menor protesto, 

Não, não, Ag unicas possoas do 
compotoncia profissional o soientifics 
capazos do emitir opiniões podiam 
ombora: afftemar a noconsidado das 
onformpiras, á semelhança do que 
sucoedo om todas as terras civilis 
das.- Era inutil, As enfermeiras não 

urgiram argumentos io- 

vier um bobodo, de noito, 
ronguejando obscenidades e insoleu- 
oias, reagindo, agitando-se, esbraco- 
ndo, como podem as onformoiras 
ter mão n'slleê Como so o novo posto, 

mtro O 604 possoal menor, não 000: 
tasso creados o os oirargiõos de ser- 
viço não fOssoin assistidos por inter- 
nos, que em parto exeroeriam afial 
o papol que.hojo compoto aos enfer-| 
moiros! 

Criticaram-so as installações novas! 
com argumentos não monos infunt 
Entro outras coisas, disse-so qu 
oram luxuosas do mais! Luxuosas do 
mais! Tenho visitado varias Hilfsta-| 
tiomen allomãs, quo passam por mo-| 
delaros, e é dificil encontrar-se al-| 
gama tão modesta como o novo posto, 
do hospital. Amplo, higienico, com 
tudo logica o agradavelmonte dispos- 
to, soim duvida, 

'Mas luxuoso! Diz-me um clinico il- 
lustro que recentemente visitou va-| 
rios hospitaos suissos o da Alloma-| 
nha do-gul que na olivioa do partos 
(de Strasburgo, por oxemplo, as par-, 
toiras que ali yao fazer o, 86u 6 
dispõom de installações infinitiva- 

confortavois-que 08 nog-| 

no novo posto de S. 


Emfm. O novo rogulamonto, da 
aprovação do qual depende a aber- 
túra d'esso posto o 0 oncorramento 
do antigo Banco «do Hospital, espera 
nas secrotarias do ministorio do in 

pior que o ministro do lombro dello 
[Não hesito om chamar para o facto a 
attenção d'esso fancoionario suporior 
ão Estado, Não so prejudiquem os 


enfermeiros, mas sobretudo não 


prejudique o publico nem o bom n 
ino da nossa torra. À situação preso! 


to é absurda, incomprohonsivol, illo- 
(gica. Nada ha quo a justifique, À não 
Ser que so protonda dar uma prova 


manifesta do desproso pola classe me- 
dica, que é inverosimil, ou de desii 
terosso pela popalação, o que tam-| 


bem me-ropogaa admittir, 


Hermano Neves. 


À tenacidade 
dos francezes 


Londres, 19 do março 

O Times publica um artigo ácerca das] 

recentes operações em Champagne. Dis 
ida “pel! 


narração destas operações é de uia 


rande tenacidade é espantosa perseve- 
Sinça da parte dos Irancezes. não sô pe. 


lo terreno que recon as tam) 


em pela superioridade miorál que con-) 


servam. 
OS Irancezes balem-5o com equal prar 
os» 

es, nos valles do Meuse o do Moselle, 
fas margens do. Aisne e na região d'Ar 
ras; a linha nunca está immovel. Len-| 
tamente, muito lenlamenta mesmo, C0-| 
'meça: a mover-se, tendendo pera O fim 


desejado ; esgotar por uma pertinaz in 


sistencia 'as reservas allemas, tanto de] 
mens como de munições. 

Os francezes estão créando agora uma 

nova reputação, mais gloriosa aínda, 

do que a antiga; à sua tradicional bra- 

yura acorescerlum agora a constancia, 


lho que, como sou avô, se chamou, 
Luiz de Bsethoven, 
Tal ó a bumi 


origem do maior] 
dos homens. 


Todas as grandos manifestações de, 


Beethoven 


A 96 do março do 1827, duranto 
na tompestado de nove, d0 ribom: 
dar do um trovão, morreu em Vienna 


suporioridade, que, cada uma de ps 

si, raramento so vôsm dosabrochar] 
em alma humana, todas so rouniram| 
na alma horoioa o divina do Beotho-| 
ven: e, se nunca do entre os homens 
ninguem se elovou tanto como El, 
nunos tambom homem algum foi tão 


Luiz do Boothoyen. 
w moudos do seculo XVIII, um 
musico flamengo, Ludwig van Boo- 

thovon, natural do Antuerpia, foi e 

tabalecer-so om Bonn, onde exercs 
do mestre do capolia do 
principo-oloitor, Constituindo ahi fa- 
milia, deixou um filho, tenor estupido 
é bobado, que casou com uma pobro 
er, filha do um cosinheiro 6 viu- 

um crendo. 

D'osto casamento, uasceu, 
dezembro de 1770, 
manjarda dp uma ca 


16 do 
"uma miseravol 
pobre, um fi- 


alanceado pola Dôr. 

Se, como dis Hoino, é condição do] 
genio o ser desgraçado, Besthoyen 
toria roalmento do ser o quo foi, 

Tristo o amarga condição! 


Em novembro de 1792, Beothoven, 


orphão, vao fixar rosidonoia om Vien- 
na, motropolo. mosical, da Allema- 
inha. 


À graudo Revolução vem oonqui 


tando o mundo o todas as almas he- 


ENTRE MONARCHICOS 


Miguelistas e rmanuelistas 


A bandeira da crapula--0s latrocinios 


Pinfo Coelho em fóce 


Prosoguo a polomiea ontro manu 

listas o miguolistas. Vistas as coisas| 
com olhos imparciaos, 08 primeiros 
ostão, por agora, do cimo, quanio é| 


trafverdado do corios faotos. O sr. Do-| 


mingos Pinto Coelho, o famoso advo- 
gado das congregações, o herdeiro 
da condessa do Usmarido, do gorra 
com frados o froiras, o miguélista que) 
nas columnas do Portugal inoitava o| 


As habilidades, as hipoorisias, as ma-| 
jnhas josniticas do advogado oolebre, 
Irecoberam o castigo que merecem... 

Somos apenas ospeotadores ourio-| 
sos d'esta pugaa entro monarobicos, 
[sem que nos inolinemos para uns ou 
para outros, visto que não porfilha-| 
mos os ideaes por que elles luctam e| 
tanto nos importam os direitos invo-| 


[nagons que como osso 
[Pinto Coelho protondemoriontar a s0-| 
ciodado portuguoza e manter n'olla| 
uma reputação do virtude, de nobro-| 
sá do ospirito,' do fé religiosa, do] 
honrados politica que é a monos justa. 
(das roputações porque não possue) 
Jum unico fandamonto solião.». 
Avalio-so da lisura com que o] 
[combate os sous advorsarios ropubli- 
canos pelas hormas sogaidas nos ata-| 
ques dos sous proprios correlogiona- 
monarchicos! Para doprimir 08 
quo esorovem no Nacional, o sr, Dos 
imingos Pinto Coelho açcusa-os do só 
apparecorem «quando a ora dos pori- 
(gos estava finda» e dô-ostarom au- 
'gontos «quando foi -do; tos, das 
approhonsõos, das ameaças do ohaci- 
na a toda a hora», Ao homem da Na 
(ção respondom triumpbantomonto 08] 
do Nacional quo foram ollos quom| 
afinal goffcou assaltos o approhonsões, 
quem. houvo do emigrar, quem os 
iribunaos condomnaram o à quom só 
amujotia pormittia rogressar ao 
xi omquanto o ar. Domingos Pinto 
lho por cá continuava a advogar] 
inca «o 500 prendiam ficava, 


A oxcursão dos soppolias sobro Pa- 
xis foi marcada por uma seria do inci- 
dontos curiosos, os engenhos de guer- 
ra allomãos foram atiribuidas varias| 
lintonções, Sogundo uno, ollos queriam 
dinamitar algumas fabricas o doposi- 
tos do material do guorra oxistontos 
na peripheris da capital. Segundo ou- 
tros, tencionavam reduzir a escombros 
o incendiar edifícios publicos o mu) 
'scus, Outros ainda calculam, quo em 
irotorno da fome quo em Berlim so ma- 
nifosta, 08 arconavos gormanicos pro- 
tondiam destruir os morcados da ali- 
montação parisionso, N'cato ultimo ca- 
a ordem do marcha foi cortamente| 
Deutschland ubera, Halle, 
O caso foi que, so o grande estado 
uior guilhormino calculava produ- 
sir com 9 incursão aeroa nm efeito de 
torror fulminante sobro Paris, onga- 
jnou-se redondamente, Como se sabe, 0 
[govorno militar do gexoral Gallióni 
afiixára  oditaes, ordenando severa 
mento quo logo, que as estações do 
jalarmo dessom signal da approximação 
ão oppelins ou do aeropiunos inimi- 
gos, a população devin recolher-so im- 
modiatamonto aos andares baixos das 
casas, 
Pois, na noito da visita, aponas o: 


Plutarco. E! abi quo Kllo bobo a rosi- 
'gnação e a força que o impedirá do 
oidar, quando attingido polu su- 
a desgraça: a surdez, 
o proprio o diz na sua carta à 
de 29 de junho do 1801: 


r 
a 
Wes 
«Aaitas vezos tenho amaldiçoado 
vida 6 o Orcador, Plutarco conduziu- 
imo á rosiguação. Quero, so isso ainda 


for possivol, quero arostar com o 

meu destino; mas ha momento: da 

minha vida em que sou a mais miso-, 
creatura de Dous». 

Esta alma de revolucionario roma- 
no sonbava com uma Ropublica ho-! 
roios, fundada por Bonaparto. Diz 
Sohindler, o amigo que melhor o co- 
Ebssoa no oltimo. periodo da sua vi 

«Ello amava os princípios ropubli-| 
canos. Era partidario da libordado 


) 


ilimitada o da independencia nacio-| É 


quo todos concorressem 
o governo do Extado,. Queria, 


roions: conquistou tambom Beetho-|pé 
ven, alma de romano, educada emlesperava que Bonnparte o estabelo- 


ra à França o sutiragio universal o| 


quito com a doclaração muito Tnno- 
oente de que não, de que a restaur: 
(ção que elle queria não era essa m: 
a outra. Sempro a outra, quo 6 o maia| 
prudente.» 
Os manuelistas, para rospondorem 
É sta pamnha dos Tstgulistas que hojo 
so, osforçam por enthronisar o sou 
prinsipo o que toem sido dos conspi- 
idoros mais activos, recordam-lhos 
fórma por que elles acolheram 
proolsmação da Republica o aproci 
ram o rogimon doposto, ao occupa- 
rom-so dos acontecimentos que 56 
seguiram é revolução de outubro de 


A Nação considorava a Republica 
Jum facto consumado em Portagal o 
quo o pais ora «por enormo maioria 


Da monarchi: 

ndaya mal porq 
doixavam do administrar para 80 go- 
vornarom no mais impudico assalto 

cofres do thosouro». 4 Ropablica! 
<oscorráçou do templo da Patria 08] 
vendodoros que a profanavam>. Os 
miguolistas ncoroscontavam: «Som: 
monarobicos, mag não temos intorfe 
roncia em Introcinios. Os mesmos 
[saquesram Portugal são os mesmissi- 
'mos que roobaram as bagagens o 
[zenda do D. Miguel 1, os bens das 
loommondas das ordens inilitaros, dal 
(Casa das Rainhas o da Gasa do In- 
untado, Foram os monarohicos 
'monarohia iotrusa, deposta a 5 do) 
ontubro do” 1910, os heroes d'ostos| 
orimes o falcatruas. O páis estava é| 
morcê do cinioós do variadas ospo- 
' molhanto gonto nonoa nos 
pediu guarida 6 perdia o tempo so] 
om tal ponssasss 
A respeito da bandéira azul o ban 


rou do governo o roalisou 

obra do constitucionalismo» e qu 
|osso labaro -estava “<itiquinado- do 
porvorsidudo o do traição à 

gua origem», 

Eis como os miguolistas pensavam 
om 1910 dos mannolistas o da monar- 
obia por ollos roprosentada. Bis por- 
que og mannelistas hojo nada querem 
com os miguelistas, ombora andas- 
[sem todos juntos nas conspirações é 


emponhom uns 6 outros na ros-| 
pectiva restauração. 


oxorcito 0 as buzinas dos 


quo no approximavam, milhares do 
|pessons sohiram para a ras, fodas 29 
|janellas so guarneceram do curioso o, 
o que é mais oxtravaganto, não so via 
obra os telhados senão gente do bino- 
jonlo em punho seguindo o vôo dos 
[oppolin, quo os projectoros olootri- 
cos iom desmascarar através das nu- 
vens, 

Paris dem, sob uma apparencia do 
frivolidade, um raro oxomplo do cor 
gem quiasi horoica, pois so expunha de 
peito descoberto ao inimigo, Nos carre- 
fowrs cantava-so om cõro a complaint 
ão Raoul Ponchou sobro os Tauben o 
quando as cornotas do novo doram si 
[gnal, avisando quo o perigo passára, 
[houvo um suspiro geral de desanimo, 
Houve quem so não doitusso à espera 
ano elies voltassem e, no dia soguinte, 
o romato do todas as conversações ora 
quo para tio pouco não valia a pona| 
terom-so incommodado quatro das 
avontesmas do commodore aeico allo- 
mão. 

Todos os sistemas germanicos vão 
falhando, Agora até o do terror dá em 
droga, 

Audré Brun 


Usema Agua do Mouchão da Povoa] 


no tratamento das dooncas do polia. 


ESPERE 


Beethoven 


jo das instituições republica-]cões. 


nas incursões da Galliza o ainda ago-|paré 


l 


| Homoro, Plutaroo o Sholkespos: 


O commerce exterior 
da Praga 
Janeiro e Temendo de 1915 


Paris, 20 de março 
A administração das alfande jo 
paid cu dssantentos asiatinici do Com 


Importação: alimontos 6 & 
nossaias para a industria, objeotos 
[cados, total 654508400 francos em 1915, 
1512012000 om 1914, isto 6, dimínuin ho 
ultimo ano 65%, frantos. 
Exportação: J8LK7000 francos em 1915 
jo SÓLO om 1914, into d rala 
[806.455000 do quo no namo anterior. 
Duranto os primeiros cinco mzós de 
guerra as trocas diminniram 4100 milhões 
adia de 820 milhões por mez.| 
e entiro o fevacio doabdo 
compatar a. percontagem das dim 
nuições constatadas cas ontrados e nas 
idas para cada um dos mezes desdo o 
[começo dA gaorra com a dos mosos cor- 


ognínto ronltado: é 
au importações 58» 
o cxporiações, 49, setembro, importações 
59 e 0 exportações 75 5 gtabro, im- 


portaçãs 0 e exportações! li povombro 
importações 53 ooxporiaçãos 65% janeiro” 
foveroico, importações 8 o osporta 


Eº preciso attendor 


ne toda a por. 
mata Som à Aligmanha, a 


mm à Ansicia,| 


Fraga da om poder dos invi 

soros. E. pois apreciavol o augmento ta 

iasportação; quanto à exportação a mo- 

lhoria é poãoo rapido, o mais uma vez ro- 

petimos o que já tantas vezos temos dito 
nossos commerciantos o industri 
yeitom o bloqueio maritimo que, 
do rosto do mané 


ivesto momento quedevom conquistar no- 
vos olientos so os quixerem tor dopois da. 
pas rostabolocidas. 


Tiragem de folar 


Lemos no «Commercio de Vi- 
neu; 
Sabemos que o sr. Alberto Basto, 
administrador d'este concelho, deu) 
providencias no sentido de todos 0s| 
TOchos: que O queiram poderem 
fazer a visita paschal, de habitos (a- 
e A ynlointe era uso. é costume, 
|sem terem de pedir licença á auctori 
(dade, E* uma medida acertada e que| 
no publico, especialmente por todas 
sas aldeias, ha-de deixar a melhor] 
dmesssão. Braiá “que os colegas, 
por esse pair fôra, procedam “dal 
mesma fórma. 
Por esse paiz fóra! Mas o folar 
já deu o que tinha a dar. 
e O o em 
Ô Directorio do Partido grin 
[ado PEortagues “reune esta noite, 
a escolher. definitivamente 0 lo- 
st effoctuem as reuniões! 
ão congresso e tomar outras delibe- 
rações sobre o mesmo assumpto, Já, 
estão inscriptos mais de mil con 
gressistas, devendo a primeira ses- 
[são realisar-se ás 11 horas de do- 
mingo. 


cal em que 


Vão á Argentina. Rua 1º Dereinbro, 75. 
tem 


«Bistória Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhotim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra sorá dividido em vo-| 
lumes, cada um dos quaes contendo 
cêrca de 200 paginas, formando assim 
um livro portatil, elegante o de faoil| 

noadornação. 

Na administração d'4 Capital so-| 
rio promptamento satisfeitos todos os! 
[pedidos doá numoros já sabidos. Co-| 
mo bo, à publicação da Historia 
Ilustrada da Grande Guerra foi ini- 
[oiada no dia 1 do corrente. 


Pio folegranho — 


Os alliados nos Darda-| 
nellos 

PARIS, 26—0s jornaes parisien- 
ses publicam um telegramma del 
Alhenas dizendo terem entrado nos 
Dardanellos oito navios da esquadra 
alliada.—(Havas). 

As victorias russas 

PARIS, 26-—Telegrapham de Ro 
ma do Echo de Paris que & grande 
batalha dos Carpathos redundou de- 
fnitivamente em proveito dos rus- 
|sos, Os quaes estão senhores da pas-| 
sagem de Ujok que é a porta da 
Hungria. —(Havas) 


“conse, lançando assim as basos da fo- 
lioidado do genero humano». 

Em 1804 oscrovo a simphonia ho- 
roica quo intitula Bonaparte; mas, a0| 
saber quo Bonaparto assassinar: 
Republica coroando-so imperador, ex- 
olama: «Então não passa d'am ho- 
mem ordinario», e rasga o titulo que 
substitui por este; Simfonia eroi- 
ca..composta por festeggiare il souveni- 
rediumgrand Uomo. O grande ho- 
mem já ontão morrera para El 

Acima do todos, ama trez homens: 
Dos 
sous contemporaneos, prefere G 
tho o Sobillor; aquollo parouo-lho 
«grande, magestoso, sempre em rá 
maior», 

Encontraram-so em 1812 nos ba- 
nhos do Tooplitz; não se entenderam, 
o homem de caractor firme e orgu- 


| lhoso republicano com o conselheiro-| 


aulico do grho-duque de Weimar, 
Boethoven conta esse encontro a 

Bottina Brontano: 

Os reis o os prinoipes podem fazer 


Irespondantes ao anno anterior obtemos o li 


me em 
Querem lanchar beme conr melhor? JE! 


AS OPERAÇÕES RUSSAS 


A copitulação de Przemyst 


As phases do cêrco — À rendição 


a 


Mais de 100:000 prisioneiros 


pets 
Petrogrado, 23 domarço Jtovo como resultado enorinos perdas 


Nos cltimos dias anterisoo é mea 
anhida tda praça, a guarnição do Pro- 
Erayal colors Fáções melhoradas; aos 
soldados foram distribuidos biscoitos 
para cinco dias, conservas, cobertorcs, 
a calçado novo. Uma ordem distribui: 
ão “polos oficiaes mondava-lhes que 
loxplicassom nos soldados-o futaro in- 
lório que os esperava se voltassem á| 
fortaleza, e portanto a nocessidado im- 
poriosa do romporom a linha russa, 

Fôra escolhida a direcção de losto 

ortida, nfo só por ser ondo a 

russa parecia mais fraca, mas 
tambem por levar é zona dos grandos 
jarmons o depositos do munições do] 
(guerra dos moscovitas. 
Mais do vinto mil homons doviam 
tomar parto na sortida, mas no entan 
to, aposar da ordom do commando, al- 
|gumas unidades mantiveram-so ina- 
tivas; apenas a 232 divisão Ahouteed, 
parto da. 854 brigada do lanecher e o 
3º regimento do hussards tomaram 
parto activa na sortida, tendo sofírido 
ma derrota complota, 

A communicação official austrisca 
publicada em Vionca diz ter à gaarni- 
ção do Przemyel regressado á fortaleza 
por causa das numerosas forças russas 


Taneiro, dia 11: os russos capturain 
um asropfano anstriaco. 

Fevoreiro, dia 15: Os russos vão ga- 
nhando torreno em torno da fortaloza, 

Março, dia 17: Os communicados ras. 
sos noticiam quo so aggrava a situação 
da cidado; dia 19: sortida da guarnição, 
ficando em podor dos rassos 107 offi- 
cinos, B3%4 soldados o 16 metralhado- 
ras; dia 22: capitulação da fortaleza. 


O entánsiasmo russo 


As manifestações patrioticas - por 
caga da tomada de Prlerayal dora 
até noito alta; om tolas as ograjas fas, 
ram colobradas aeçõos do graças; intor* 
minaveis cortejos precedidos polos ra- 
tratos do imperador o do gonoralisn 
mo percorreram as ruas, que cotavam 
|ombandoiradas, cantando o himno 
cional e soltan: 
ticas, 
Por todas as provincias a nôtioia 
ro vocou o mesmo onthasiasmo páfrio- 
o, ostando as oidades embandoiradas 
o havendo illuminações; durante a noi- 
to hónvo grandiosas manifestações ôm 
que tomaram parte 09 ostudantbs à as 
classes operatias unidos para festoja- 
rom o triumpho das armas naçionaos. 
acoon- 
am Te 


do acclamações phreno- 


não eram muito importantes. 

A apregoada sortida foi ropellida 
quasi exclusivamente polas nossas Va- 
lontes tropas territoriaos o por algans 
batalhões dos rogimontos do infantaria, 
do reserva, 


À ultima exhortação 


No dia 18, vespera da grando sorti 
ãa, dizia o genoral Kusmareck, com- 
mandante da praça, à guntnição do] 
Prremys 

«Soldados; ha sois mezos que nós, 8- 
lhos do quasi todas as nacionalidades! 
da nossa querida patria, nas batemos, 
sem descanço, contra o inimigo. Com a| 
ajuda “lo Dous conseguiu à nossa bra-| 
sura defender a forinleza, 4 des 
ão todos os ataques, a despeito da forme 
o do privações do toda a orders. Todos 
cem morocido o maximo reconhoci- 
mento do chefo supromo do nosso 
exoroito, à gratidão do paiz o até a con- 
sidoração do inimigo, E 

Na nossa tio amada patria milhares, 
do coraçõos batom por nós; milharos de 
pessons osporam anciosas novas das 
vossas acções, 

Heroes: intimo-vos a minha ultima] 
ordem, reclamada pela honra do nosso 
loxercito, pela honra da nossa patria, 
Vou levar-vos a dospedaçar com lami 
nas do ago o circulo de ferro do inimi 
go que nos rodeia; marchas sempre om 
frente, sem poupar esforços, até nos| 
|juntarmos ao nosso exorcito, que á cus- 
ta do possiveis cancoiras 80 approxi 
mou do nós. Estamos na yesperá d'am 
ando combato, porque do corto o 


capela do Nossa Senhora de Tyorzky, 
uma enormo multidão so dirigiu no pi 
Incio do govornador goral, acelamando 
o prefeito da cidado quo tove do falar 
ao povo follicitando à população polo 
fausto acontecimento. 


Comentarios italianos 


Roma, 22 do marçó 


jornass Posta capital. constas 

da queda do Prao- 
imysl. O Giornate d'Italia põe om ovi- 
dênçia o orro commestido pelos aus- 
triacos fazondo entrar em Przemysl um 
exercito que já tinha sido dorzotado 
no San. ; 

Crê esto. jornal que o cfivotitãidas 
tropas austriacas quo so rendorarm;os 
rastos so eleva, a 10.000) homens, 
Iacorescenta ser impossivel aval 

vesto momento com preoisito: tóda a 
importancia dafvictoria russa, mas quê 
'no cútanto é de eror quo as condições 
em que ficam as tropas austro-allémãs 
'na Galicia o nos Carpathos se tornarão 
'om brovo muito criticas so nio recahe- 
'rem-reforços que contrabalancem os 
150.000 russos quo ficam agora dispo- 
niveis para atacal.. 

Diz, mais quo n'osta guerra, quo rjão 
tom sido ingloria para 08 austríacos, a, 
rosistoncia do Prremysl 6 a mais bolia 

gina do oxercito da monarchia, 
impossivel avaliar com procisão-as 
consequoncias do grando successo 1 
so, no omtanto pódo-so já aiemar que 
as” condições dasfavoraveis em que sa 
"encontra 9 oxercito austro-allemêa da 
[Galicia o dos Carpathos pcoros se tor- 
'nariãão ainda se Berlim ou Vicnna não 
'mandarom immodintamento refarços 
para contrabalançar a vantagem retul- 
tante do ficarem agora livres os 130,000' 


homens que os rassos tinham didtça- 
para assegurar o Gar. 


inimigo não quororá perder a presa quo, 
a tanto tempo vom cobiçando, Quo 
[onda um do vós, horoicos dofensores do 
'Primyel, no componotro d'esta unica 
idoia: para a fiento, sompro para n 
frentel E forçoso que esmagaomos ta 
ão o quo se, opponha no nosso dasignio, 
Soldados! divídimos já o que nos res: 
tava de mantimentos, Não só a honra 
da patria, mas tambem a honra indi- 
'vidual do cada um do vós probibem- 
nos, depois d'esta Jucta gloriosa, quo 
como um rebanho sem encrgia nos to 
nemos a facil prosa do inimigo. Horoi- 
cos guerreiros: é-nos preciso abrir ca- 
minho; abril-o-homos», 


Hs phases do Cerco 


Foram, as soguintos as diferentes 
phases do cê; 

Sotembro, dia 6: começou o investi- 
mento, em seguido à tomada do Goro. 
dok; dia 11 meçou o bombardoamc 
to; “dia 26: Apt alguns combatos fel 
'zes, fica terminado o investimento, 

Outubro, dia 1: tomada do nm dos 
'quatorzo fortes da dofeza; dia d: os rus- 
Sos occupam as alturas proximas da 
cidade; dia 7: tomada por assalto d'ama 
das principaes obras da defeza; dia 
sortida da guarnição, ficando 6,000 pri- 
sionciros a artilharia em poder dos ras-| 

dia 18 o seguintes: continuação dos| 
BUCcossos dos russos. 

Novembro, dia 12: recomoça o blo- 
juoio quo fora abandonado nos fins 
outubro apoz a primoira offons 

jaustro-allomã contra Yvangavalo 
: sortida da guarnição que 


hilo do oxorcito 
co da praça forte. 


Gommentarios francezes 


Paris, 24 do marçó 

Todos os jornaes põem om oyidancia 
a Tospetaasio setilhor do tomada de 
Precmysl, quo vao tornar possivel a 
invasão da Hengria; na politica dos 
jnoutraos não sorão menos sensives as, 
consequencias d'esta victoria rassa. 

Na opinião do major do Civricuz, do, 
Matin, à possa deste pouto estrategica 
é capital para os russos, E 

«São importantes as consequencias 
immodiatas do grande snecosso ag; 
obtido pelos nossos alliados; as forças 
qo ficaram fisponívois vão ajudar o 
ataque contra Cracovia, ou n conquis-. 
tar a posso das passagens dos Car 

hos, conforme 08 planos do grão-du-. 
ano Nicolau. 

Além da força material, lovam Lam 
bom a força moral quo lhes dá a vi. 
ctoria alcançada; a pesada artilharia 
rassa, ha mezos immobilisada, poderá 

or transportada o empregada em no- 
as o telum phantos missões; a artilha- 
dos nossos alliados vao ficar au- 
(gmontada com os trophous conquista- 


profossores o vonsolheiros secrot 

[podom oumulal-os do titulos o con- 
decorações, mas não podom fazer 
grandes homens, ospiritos quo se 
elevom acima do commum dos ho- 


lar doanto de Gostho. Conservayi 
so na beira da estrada, profundamon- 
to curvado, de chapou na mão. Doi- 
lho dopois uma eusaboadollo, não lhe, 


mens 
homens como ou o Goethe, osses 


deza. 


ao voltar para casa, toda a fami 


» é quando estão juntos dois) 
nhores dovom sentir a nossa gran-, 


«Hontom encontrámos no caminho, 


pordoei nada...» 

Sob esta ultiva e digas indopon- 
dencia alborgava-se o melhor e mais. 
generoso coração. A sua Arte apai- 
'xona-o, mas além da Arte em si m: 
ma o da gloria do ser o maior gonio 
que a bumanidado prodoziu, Ello vê 


ilia. 


imporial, Vimol-a vir do longe, Go 
the lsrgou-mo o braço para parar á 
boira da ostrado. Por iais que ou 
lhe dissesse tudo o que quiz, não pud. 
fazor-lho dar um só passo. Euterroi 
então o chapeu na cabeça, abotooi a! 
obrecasaca o, de braços atras dus 
custas, atravessol os geupos meis es- 
pessos. 

«Principes o cortezãos affustaram- 
se; o dugue Rodolpho tirow-me o cha- 
poo; a imporatriz foi a primeira a| 
cumprimentar-me, 

+Ôs grandos conhocom-me, 

| «Para mo divertir vi 0 cortoio dos 


principulmonto nella o bem quo lhe” 
permitto fazor. Diz Ello a Wegol 

«Por exemplo, vojo um amigo na 
necessidade: à minha bolsa não. me! 
pormitto auzilial-o logo, basta-mo. 
sentar á mosa do trabalho; 0, om pou< 
co tompo, ação... Vôs 
como 6 encantador» 

Tal era o grande o magaauino co- 
ração d'Aquello u quem condessa do 
Brunswick, a Immortal Amada, ist 
sintheso na dedicatoria do sou rotrato. 

«Ão raro gento, no grando artistas 
ao homom om». vm 

Mumiberio de Aveltar 


A CAPITAL 


dos, cujo numero, a julgar pelos csfor- 

a O polas numorosas sortidas tonta-| 

as por uma importante guarnição, 
deve estar em proporção com a impor- 
tancia quo a Austria ligava ásua prin- 
tipal praça forto da Galicia, o nos fe- 
dris bnlkans devo retumbar 6 roprodu- 
air-so om fortes echos a capitulação do 
Praomyal, 

Approxima-so a hora decisiva.» 

. Parm,o coronol Ronssot (Petit Pari- 
sien) 6 esto um dos mais importantes 
acontocimentos da campanha, porque) 
Priomysl ó uma fortalosa nltra-modor- 
na o passa por sor a ontrada da Aus- 
tai 


«Jim conolusão, diz ollo, os nossos 
allindos estão victoriosos nas duas ex- 
tromidados da irmoensa linha de com- 
dnto quo ocupam; a sua ontrada em 
Memol -lhes o nceosso ús fronteiras] 
da Prussia Oriental o o consideravel] 
snecesso obtido entre Misyenis o Chor- 
«elie, a oeste de Astrolenka, dove abrir-| 
lhes, om breve, o noccaso a osta 1408- 
ima fronteira na dircoção de Allen- 
abein, 

Estabolocoram dois braços do uma 
tenaz que dentro om ponco so fochará 
sobre ns tropas do von Bichborm, 


“EM SANTA CLARA 


O movimento 
e 20 de outubro 


Julgamento é absolvição delp 
dois militares e de um 
commerciante 


Eouniu he 
: aldenoia 


réus o capitão sr. Osorio do Castro, 0 

[nal apresónta a sna contestação em que, 
do diz que, no caso do juri dar o críuio co 
mo provado, ellos dovom ser apenas pu- 
Aídos por faltacção do artigo 4º do roga- 
iamênto disoiplivar do oxercito 6 não pe- 
ia Joi do 80 do abril do 1012. 


es 


vondouas pa 

ro sçankar algum dinheiro. Nunca 

isiaxontos. Vanda uiná das armas RO 

lega é co ré. O cabo Valentim de| 
molda dis tor coiupeado a pistola, mas 
nega ter sido alliciado para qualquer acto 
sovolucionario. Estando, de aerviço na. 

Moita foi a Alcacor assistir a uma festa| 

ando havia. fogo de artifício, mas uunca| 
ara conspirar. O ultimo ré, Francisco 

aros, noga toda a acgusação; declara» 
do que, suado commoroiante, ontram om 

Rua Caso republicanos, monsrchicos e so- 

aiaiígtas. 1º monarchito, mes pódo aílon- 

gor.que hão é contra, à Ropablica nom à 
yo£ do extinto rogimon, E' falso tor al-| 

liciado alguem ou ser detentor do arim 

mento, Apresentou a um serralheiro o 

iwldado 138, mas ignora do que do tratava 

parecendo-lho no. ostanto quo era do, 
doncorto do duas pistolas, 

À Ralinica testemunha do aconsação,| 
ar. Mathias dos Sadtos, tegento do guer| 
du republicano, depõe como participante 
que foi do facio occotrido entra os dois 
militares te. 

. "O Lrcado nº 68 da guarda repobiio 
no, Raul Antonio da Rocha que tevo co. 
abocimento do que se passava Com oe 

Alois militaros 6 indo om sua companhia. 

veia fuzer yarias visitas pela cidado, ve-| 

sificando que elles alliciavam gonte, ton- 
ão conferenciado com alguas policias da 
esquadra da Ajuda. À tostomonha 6 | 
amente instada, dociarando o &r, dr. Cas- 
félio Branco que ella é o aucior de todo o| 

“árama, O advogado narra 0 cao do umas 

mantas, quo nada têem com a capsa que 

do está debatendo. A testenunhe empro-| 
ga uma phraso quo jaz com quo intorvo- 


Bha o presidente. 

A inquirição continús, dando-se sida! 
aim novo incidente, que termina repida 
mou 


Carvalho, dopondo om favor dos 
“João Foliciano Gouveia, 
Martius o Monuel Vaz! 


ois dos dabates, quo foram curtos, 
Fosolhou para deliberar, tendo. do| 
 obamado o coronel ar. Sando de Me- 
jezes e Vasconcellos, por tor sido ucom-. 
mettido do doença -subite o coronol ar. 
Tamaguioi do Abreu. O orimo foi dado. 
«como não provado, pelo que 08 reas fo- 
Tam absolvidos. 


VIDA ARTÍSTICA 


OD tumulo 
de Garrett 


“ consolho dos monumentos nacio. 
ases, na sua reunião do hojo, ocupou. 
2, entro outros assumptos, da colloca. 
ão do temulo do Garroté no - mostoiro 
dos Jeronymos. Como se sabe, entro 
águella corporação artistion o à neso-| 
efação Garottiana estabelecou-so, um 
tempos, ume certa dosintelligencia a 
osso ruspoito. O local. primitivamente 
dosignado pararocebor o tumulo-mo- 
pamonto ora na capelta de entrada, não 
gue joso rosultasso cluramento do “pro- 
framma do concurso, mas porquo as 
limensesindicadascorvespondom exa- 
stamonto is d'aquollas capollas, Copa o| 
decorrer dos- teinpos.o recebido o ro- 
focto vorificou-so quo as dimensões 
atesta o o seu valor artístico roclama- 
vam um logar mais evidonto dentro 
do templo, Ponsou-so, então, om consa- 
gene à memoria do anctor do D. Branca! 
a capella do trasopto, justamento onde 
so guudam os restos mortaos do cs- 
riptor o onde se chegou a fazer a co- 
imonia do assontamento da pedra para, 
v monumento, 

O vonsolho dos monumentos, estan 
do ausentes muitos dos sous vogaes, 
tovo n'essa occasião uma reunião e 
resolvou oppôr-so à que a associução 
garrettiana lovasso por dounto o seu, 
intnito, 

Publicaram-so folhotos, enchoram-se, 
columnas do prosa nos jornaos, que, 
oram cin resultado aggravar-so reai 
o conflicto, do que resultou não so con- 

eluir o monumento, 

Espontansamento agora, o consolo, 
dos monumentos nacionaes volta 
tratar da questão, no proposito do dar 
ão tamulo o logar descjado, constando 
que o parecer d'osso conselho 6 austo- 
isar a colocação do monumento na 
tofesida cupolla a titulo provisorio, 
ormquanto nho estivor croado o pan- 
thoon nacional, quo não seja os Joro- 
uimos, e que n'aquella capella soja cons- 
truído o tamulo-monumonto do Aiton- 
do &Albuquerquo, assento como ostá 

E 0 mosteiro do Santa Maria do Jo- 
Jem o panthecy oxcluvivo dos grandes 
homens da In: 


ojai 


ne 


Inhoras e meus senhores: 
Federação Acadomica do Lis 
mo com O convito pata dizor alguwas pa. 
lavras no serão d'osta noite, dando-nio a, 
legria do imo escolher para su arauto 
aruima fosta tão bolla, tio ovocadora é 
singular como a do hojo, o é evidonte gre! 
a ascusar-me ao convito com 


queatoi asus velha e querida Upivorai-] 
ode. O meu prazer de colaborar no sé 
(rão do hoje, om quo vooho aponos díror 
algumas palavras do comentario do pro: 
Etámma Do não realizar tuna conferencia 
a, 89 protendonso ser tabia,Cortia 0 po- 
go da ser inatídio à qua 
não vioram ao thoatro. para ouvir ama 
looção, o dificil para sejas penta 
oa miatior auto mol prazer disiva 
do dois factos: ser a fasta de oscolaros o 
sor tazobem time. grando noite de arte 
portoguera, um serio que 6 todo alle ama 
obra de arte authentica, animado do és-| 
pírito de respeito o de tórnura polas col. 
ias boina da, pattio. EG ste, quanto o 
mino, mfnhas” ssnhoras e Mons sbnhotos, 
to que nos. devo faser meditar: 
do os astudantes do Lisboa se associaroniy 
com tão nobre e calto espirito, ao movi-| 
monto do reconstenoção em quo se ompe- 
lina todos que auainos a mos terra.” ; 
Jia ponco Tampo, num aeigo d jornal 
E 


THEATRO DE S. CARLOS 


Serio do Aro Prtuguez Antiga 


promovido pela 
Federação Academica de Lisboa 
games 
peer má sentar rei Simbes foi prooiosa na Lírica da Ma- 


rilia de Dirceu, do Gonzaga. 
Na farça do Gil Vicente, sobro a 
qual Lopos Vioira bellamento disser- 


jtou na sua confofencia, 6 justo desta- 
car 0 estudanto João Leito Velho, no 


papel da volha mão de Ianbo!, pra- 
“guenia e colorioa, 6 Moura Catyalho 
no escudeiro, 

A porto musical comprohendia trez 
ordens de composições: primeira, 
Mademoiselle Maria Rey Colaço ex” 
cutoa nam cravo da opooha, cujo 
fragil som tão podorosamento evoca 
o» passado distante, uma Toccata do 
Carlos de Seixas e Minucies do Fran- 
disco Xavier Baptista, compositoros 
(da segunda motado do soculo XVIII, 
o primeiro dos quaos cra.som duvida 
mostro talontoso, pois à Toceata xo- 
vela solidas qualidades de musico, 
parocendo-nos pelo contrario os mi 
nuetes um tanto decadentes. 

Na toroeira parto uma orohostra| 
simphonica, dirigida polo. ar, For- 
nandes Fão, executou a transcripção| 
paia cordas do mototo Óritz fidelis de 
'D. João IV, oxecutada já o anno pas- 
sado no concorio do musioa historica 


nenhuma ide 
[soripção, cuja inserção no program- 
ma não nos parecousfolir, À orohes- 
tra executou ainda: a «introdução da 
opera Spinalba de Francisco "Alm. 
da, a abortora do Quro não compral 
[amor o a marcha do Adrasto.do Mar- 
cos Portugal A sr D: Magdalona 
|Metollo Antunes e o gr, Antonio 


o contentam,as gerações novas do Port 
Igal. E ao dosalontados, aos possigmistas| 
jts nbundaca catro nós, noda e do me- 
lhoe do que mostrar-lhes a aiguificação| 
da noite de hoje. 

a estadantos protendom já agora —| 
som quo is30 exclua aquolia animação 
sto devo aquecer todas suus festas” 

jom Já agora não apenss fazer-nos! 

[ouvir uma tuna à moda do Balemanoa ou 
tir o uma revisto do ocoasião, mas) 
sim oioreer-nos umo festa que inolvida- 
volmento so ligará à fé do ronasoer quo of 
saia oba à eles, 6 990, porque al 


ea proprios são o fataro c/ar 
áinanha, mos dove anchar do confiança em 


E dos 


lhoros. quo 8 do nosso tam 
ias confusos. à incertos, mas da do 
iqunes tom sabido mma 
Consciente, mala profunda 
ãa pátria. 


Caldeira cantagam, respootivamente, 
arias: do La Spinalha o do Ouro não 
[compra amor. 

O sr. Antonio Osldoira, quo é um, 
baritono de timbre agradabilissimo e| 
[quo ainda ha: ponco tempo tivomos| 
ocasião do aprociar n'um concerto 
[do musica de camara, não dispõe do 
vos suflisiento ra uma gula das di- 
monsõos da do 5. Carlos, não poden-| 
(do - dominar. a . orohostra, mesmo do 
jsooulo XVIII. Daaudição estos 
trochos de Marsos: Portugal - rosulta| 
[bem claramento o oxtraordinario va- 
lor do oporista portugues; não rosisti- 
timos a transorovor 4 parto da confo- 
froncia om quo Lopes Vioira so refo- 
riu à Marcos: 


 estudantos das ascolas suporioros do| 
bos tornaram» ua iniciativa 


lcêso apelNaiS q dass 
[commovida, Com casa iniciativa: vom a 
alegris 
Blausos o des gloria facolo= pol ar 
Blansos o dos srt 
pola tradição da sua torra, qua são as duas! 
gica ses as quaes lia não poda viver 
so imetos “om diguidado,*e quo tn 

abalBado, andesspándo 0 pau orforço] 
Pmulto mais ao fUtoro que &o presente. 
pSrano à no futuro quo nús dovocaos cri, 

ole queas utrda nda educadoras d'ondo 
es: mamas” provioram, devemos todo 
alograr-nos por ser 9 roprosentaç 'ósso] 
fataro do esperança quo hoje noa lovanta, 
qui os cotas. 

N'ostas palavras, com que Afonso 
Lopes Vieira começou a sua oonfo- 
Foncia por que abriu a parto primoi- 
ra do sorão, ostá feito o elogio justo 
ãa bella iniciativa dos aoademicos de, 
[Lisbos; o, porque -com -ollas intei 
mento concordamos, e porque ni 
guem diria melhor, ca mais simple 


o sã prosa portugusza, abi às deixa- 
mos 


para regálo.dos que ainda-amam 

inooramento sobrag o bel- 
las, lamentando não poder publicar] 
na integra a oxplondida paletra, 

Do modo como Lopes Vieira a djg- 
se, eabom-no todos os que alguma vez 
o ouviram, inutil é falar; tão sobrio 
na dieção como na escripta, essa ar-| 
tistica sobrisdado não exclui o calar, 
lo poder.do convicção, antes 0 ro-. 
bustece o angmenta, fazendo que, até 
quando o conforonto, levado - por| 
laquello extromosissimo amor por| 
tudo o que. é portugues, força um tan- 
to a teisto realidado das coisas, nós 
nos convençamos no momento de que 
o que ello diz ó assim, que não podia 
deixar de ser assi 
E? que Lopes Vioira é de (noto ho 
ljo o nonso primeiro conforanto aque! 
ls que mais honestamente om mo-| 
lhor linguagom diz o que tom a dizor. 
nos, é só o que é necessario que nos 
diga, Qualidades estas, que, por cada 
voz mus raras serom, “tanto mais são 
para presar, 


[sobre o maguifico programa foi bol- 
lo do óuvir-se, sncuntador do sentir 
so, precioso do aprendor-se, 

Tnfelismento ao serão não aosrro 
m todos aquolle para quem dovo- 
eia- ser sumo prazor um tal especia- 
culo do Arte, mais ainda polo que 
ollo significava, que pelo modo du 
sus realisação; e, facto estranhavel, 
[sondo a festa da Federação Academi- 
ou, que representa todas as escolos| 
Isupariores, a concorrencia do ostu 
dantes ora tão papea, que antos pare-| 
cia tratar-so do uma fosta dada por 
um reduzido grupo, 

D'ahi um ar de morna tristeza, que] 
muito chocava polo que tinha do pa- 
[radoxal n'uma recita do raparos. 

Não nos demoraromos na aprecia-| 
ção da parto rocitativa o comica do| 
[sorão; apenas diremos que Ghaby re-| 
oitou admiravolmento a Ezhortação| 
dn guerra contra os mouros de Azamor, 
do Gil Viconte, que, dado o ar me- 
lancholico do ambiente, não provo- 
tou aquelie fremito do enthusiasmo| 
que porpassou polu plateia do Repu- 
bfico, quando ba quatro annos o mes 
mo artista ahi a disse; e que Lucinda 


coração do alguns portaguosos| de 
e tniados dês “eb-lia 


o tudo “o que ollo nos disse 


Elo um artista cujo destino é por de. 
maio angular, — Gm nome, EonoRo” qu 
Enche todos og Enentros'lricos da Sa. 
Fopa é que hojo sos aos nossos. suvi 
osinasos infimonto 
X do proado, na 
o consciente” Porque” é cecio que 9 
[conhecemos do “nom sus - que. muito 
onco conhecemos da-tua cbr. Toda 
sea. oia fora da dos mais fecaudos é 
Adorado croadores de melodias, dum go. 
ot ed nfidantas da 
so note foge 
astivelnomo Vice 
o asspião rata 
oa o 
Eorea do Sem bras, vinta das quaos fo: 
ram cantadas esto fhoatro de o Carlos 
onda a primera delias a gana dé penta 
Felnôita eu Janeiro do 1100, e que nto 
Eraeavo ot canta og demo em 
oa? Que foram os asus mostrosf Não à 
facil responder estas; perguntas, nei à 
esta fe “Uesasião, de procorar o resposta, 
Nisroos certamenta Feveiára malta soão 
te vocação imasical tocando nov or. 
gioe"ãon asminarios que frequentava e, 
frito moço ainde apparece-tos em Ma” 
ri, emprogando-io: Como, acompanh 
o o avo na opera lag donde 0 
inarques do Louriçal, cobaliadar portu” 
[gaos o mudos estudar em Eaiia Ónrio 
fare quo e primero dos eestriamphos 
Ea operh foi Za Bacchi misterizsa, abel 
[dt em Gonova como uma magica re: 
olação musical om qua os ganavesos doe; 
cobrirear aro grando ancaúto de ideias 6 
ão plrases novas, Desde autão à vida” 
Míaicos Poriagal é vem corbilhão de tra 
de” gloria Todos os peimeiros 


úlington, 
toguera Luiza Todi, oriam os pri 


speis das gas opeta doa fitgatros em 
Florença. cantanlho 4, mena. opóra 


o [Augusto dos Reis—coi 


“| sa. parte prendá 


talonto por/ co” 


ea 


avi imo femea 


unloo como os dons Gontiumporandos 

[merosa o Paisícllo, é outras que no “sec! 
lo X VII escreveram ossas Operas lei: 
ras para cujos librettos tudo tervio, 186 


om 930 elio foi ão bom como os melh 
jres “italianos do sou tompo, tão gran 


nas quaes so encontram composições -de| 
ue Krando ancanto j hoje para nós, por. 
quo ropi a prime da, 
sobria o pura, de Mozart, "dessa. 


fEamtica, que "depois as banalisoa ntó m 
jrocer as ironias terrivois que lhe tom sido 


| Múrcia Postaçal 4 no iostidado tm dos 
mois "notaveis innsicos Italianos “que so 
conhecem, e a tristeza 6 que silo Vindo 
za sua cpios, não nos tanha podido. per. 
isncar mais que pelo nascimênto. 

Tal foi a vida do grando compos 
tor portugues do operas italianas, 
cajo “estilo tão ologanto como o dos 
molhores do gea tempo, decerto não 
foi lição inutil para Rossini, Não so 
julgue, porém, que Marcos Portu- 
[gal fosso um compositor portugaez, 
por causa divorsa da do ter nascido 
fem Portugal; infelizmente, Portugal 
nonca foi om pais de musicos crêa- 
dores, nom o poderia er, pola caren- 
cia do ritmos; do facto, na musica 
popular viva só nos apparoce o ritrro 
ão marohe, o que torua impossivel a 
variedado “necessaria para composi- 
ções vastas; assim, os. compositores 
portuguezos torão smpre da Gliur-sa 
fem escolas ostranhas, a não sor que 
um génio venha crear aquillo quo 
falta, Virá ainda? Esporemol-os 

Fóchou o intoregsanto sorão por 
trez,coros religiosos popalares canta. 
dos por trinta rapazes com uma sim- 
plioidado do estilo o gigor de lina: 
ção, quo nada fizeram perder do sa- 
Dor ingonuo da musios. 

E. assim torminou esta festa osco-| 
ar, anica nos fastos universitarios do 
Portugal, 


E. de A. 


Flores naturaes, nacionaes o oxtean- 
goiras. PEIXINHO. forista, Chiado, 6£. 


O COMBATE Di NavLiLa 


Oclarimdosdragões 
“de Mossamedes 
chegou hoje. a Lisboa 


Pouco antes do meio dia de hoje atra 
lcou no Caes da Areia o Mocambique,| 
(da Empreza Nacional. A bordo além dé] 
varias praças € alguns sargentos, vinha| 
o clarim dos dragões de Mossumedes, 
esse. esquadrão de heroes que soubé 
morrer nos campos d'África defendendo 
a bandeira da Patria. O clarim chama- 
[so Augusto dos Reis; é baixo, amarel. 
lento e magro, pequeno Duço preto € 
olhos vivos quê lunetas foscâdas prote- 
[gem da luz. 
contrámo-nos com esse valente já 
ja Nora adeantada ds tardo, no hotel 
idos Bicos, & rua dos Bacalhoeiros, 
foi a wma meza-no andar ferreo que 
mitilo à pressa, ouvimos da sua Doccé 
fatigada a norartiva do. combate histori- 
co de Naultta. 
—O “combate, ou antes 08 preparatí. 
vos. para -o .combate-diz-nos o clnrim 


am propria: 
mento à 13 do dezembro. Nós estavamos 
fem Bou. Os allomães fizeram. fogo cons 
nós o quebraram as pernas A dois] 
Frapates do meu esquadrão. Depois, no 
dia 14, mais fogo é mais um, collega 
[meu com uma perna partida; Pela, nos- 
ade os tim soldado e ma. 
ss um cavallo e Um  sargen 
drelles. Em 15, 16 o 1 não houve nada. 
[Mas' no madrogado do dia 8, deviam 
ser. umtas traz borus. tivermos” notícias 
de que. uns 2.000 alemães vinham cor: 
jaulila por todos os lados e quê 18] 
se encontravam no pô dos môrros de 
Nauliia. Nós, que. estavamos junto do 
Cunene, como lhe disse, evançámos com 
vedetas” c guardas avançadas para. 0 
Hancos. À lins 700. metros dos allemans 
estacâmos. Estes, presontindo-nos, des; 
viarampse e fóram paro Ancuânque, 
[Percebemos que estavumos “entro, dois 
fogos. Então, o tenente Aragão, vendo 
uma. das posições da cavallário: allemã 
isso ao Alferes. Sereno, que. ficasse a] 
cavnllo com o seu pelotão; mandou o 
io sargento Oliveira collocar-so -a- pé 
fem linha de atiradores o mandou avan- 
o resto, À. com metros; como O fogo 
Paquellos diabos. fosse mais. intanso, o| 
nosso . tenente mandou caréegar. Ant 
Caramba! O senhor imagina Já o que 
aquillo foi! Nós eramos É$. Ellos eram 
mais de 8001 Cahimos sobre elles e a 
tiro e à ia matâmok-os todos. 
ligavesnos já ganha: vicioria, quam: 
ão, inesperadamente, o resto da tropa 
allemã apertou o cerco. Então foi um 
desastre. "O. tenento Aragão ainda: quiz 
avançar outra vez, mos. nós ,fa-nos 
calindo, alé sermos já sómente 7 a ca 
vallo "e 'uns tantos. do pé mas som car 
[ato se ps 
«Veja 14 0 senhor o que a gente ha- 
via de fazer, O nosso tenente ainda gri- 
lou: «Eh! rapazes, não esmoreçam !» 
[Mas veiu uma bala: que lhe atravessou 
o vasio, salvo. seja, & elle Já fot cando 
[em cima do cavalio que o levava ú des. 


ama  nolta; segundo a teadioie fado pelo mato. proximo. Sabe-se 
eraima entes idade 6 publico obriga lá onde ele toi caRte E” 
artistas a bisar ur acto intelro; em Veuo.| «Bram dopois 86.11 0 às 9 € meia, ho- 


za 6 com musioa aus quo o fostejam car. 
[navaes, ató quo a sua famo cacho toda-a 
[Europa o às operas do Marcos Portagal 
são Cantadas oh França, va Inglaterra, 
na Austrin, na Alemanha o ha Ruseia. 
Em 1800 o compositor voltou a Lisboo| 
coberto de gloria e pareco tambem que 
choio do vaidade, -sondo logo nomeado, 
ianstro da capalia real 6 director do toa- 


tro do 5, Carlos, fuzondo cantar n'cato 
psleo dozo daz atas opecas nat pe. 
rodo 


da, sua vide qua o mastro, piddo 
alia bertina 6 aavol poa o Port 
pai feaderoo é Geraguto, cemmadniioa a 
Éorto devota 3a rala D; Aacia 1 go ct 
eus amores, com Rua Fiorin uma ca 
ora imodioses mas bela, quo mta é 
Directorio, co quem o atleta tavo a ou 
adis do npparcobr mista thengro pa pro: 
rença da córte, o que o intendanto Poa 
Aasique quis prender o expedir par lou. 
8 foca do Ga aguia: 

"Sendo sido bastante soptico para servir 
ou fracas far nsoTos o 16 part renan 
Mm recita, do gaia quo JUROU doi ngata 
Falo Marcoe, quando osta thontrs feels | 
partia. para” 0 Brazil qudo o erineipe ro 
to o eoiueu co ba amido, one 

cigano então recentemente Iesagava” 
ão thentro de 5, Joto, mo Rio algemas 
obras suas, E então quo Marcos Porta: 
ai, opõs esta vida do gloria do brilio 
86 vbntaras, do o Bévee ersbeiaçado 
cons todas as vietorias, de tar sido adora 
ão "por “todos oa. pablicos.ss dadica a 


ane pofom assignslar O cropusgalo ás 
vida do um compositor dirigindo o po- 
'quono conservatório do Santa Ceu v on 
iuando ninsica 808 esoravoa-singalares 
discipalos que, todavia, foram capazes de| 
s ma orohestra da Gapel 
16 até do reprosentar uma poqueua 
ora quo 9. mEostro escrovera para, 


los, 
No me, pertenco' a ni) vala, nom 
a oceasião áetia propícia para julga? o t- 
onto do Marcou Portugal, oija sm 


Marcou 1ictaçd eia mos, 
esto, tão pouco conheci 
crelo quo podemos de 


gravura de letras. a our! 


Gorôas Funerarias 


Grande sortido, fitas de seda e franjas de quro, 


o. Enviam.se á amostra e 


apromptam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua! 
da Prata, 100—Telephone 1345. 


aus das imais belius o piodosas tarefas |5 


ra a que O omato abateu, estavamos 
om, o-alferes Raul de: Andrade e mais 
duas pruçus que desappareceram. Ei 
Pardo tosoivhos debalio de 
fogo “irios. para” a forisiera. Fomos, 
[MAs uma, granada, rebentando, pegou 
fogo proximo de nós u um chilongo. E] 
[2ê então disse para 6 meu, gllcrósi= 
Ot! meu alferes, toco à marcha de guer:| 
pane afago aquelis rolos f-foca, 
[ab dado de O alias Andrade. E pes! 
e à locar é una mas Vi O me GU: 
Fê, 
—Como, ficou ferido? 
Ser porta a rtolesa. Como à 
|visso já em poder dos nllemães, enrai- 
vecido, pui-me à tocr com toda à for. 
x mi Pra dna, e vel tum 
das du lum e-esmigalhou-me 0 braço 
esqui 

A tooésgs! a fortalea e Junto ao rio 
unter US prelo roubarammos. do. 
Pa amido a Boa, & dexar ane 
Aire vio e Hu sem centos. 
li perdido, muito Sangue Um red. 
co de intântaria 14 Tevowne. Depois não 
6 que 6 passous 
-E ondo estava o resto du força por 


oulros não mo 


crescentou. 
É no rosto do hervico claim porpas- 
wu uma nuvem de tristeza 6 do dor, 

dução do coisas 


tristes. H 
Epp EEE 
Com uma bala no ventre 


Aimpradencia das creanças 
O menor de 1Q anos Antonio, filho do 
José Francisco Santa Barbara, residente 
ezia de Colos, concelho de Ode:| 


ão nômo Jonquiso, morador bfum loga 
aistanto d'aquelia: froguezia. Comoçou ali 
a brincar coin autros imenoros e, encon» 
trando um revolver, onteotivoram-so com. 
a arma. Em dada altura, um dos pegue 
nos puxou o gatilho o a arma disparou. 
so, indo à bala aftingir o Antonio no von- 


ira, 

"Erasido para Lisbos, deu enteada nu en. 
formaria do Bantu Estophania do hospita! 
68, Josi, não vendo o ga estado gravo, 


Oque ellenosdissel E 


ju |Roberton. Que é assim sei cu, Mas| 


pes 
ira, foi hontoum a casa de um aeu Irmão, |DO! 


FANTOCHES 


“Daio dos 


Scena T 


Dia friorento. Muitas nuvens, ro 
lando pelo espaço, em ameaças 'per- 
sistentes de chuva. Mas em logar de 
agua cahem, de quando em: quando, 
olheiradas ephemeras de sol. Arcada 
no mesmo triste abandono de sem- 
pre. Não passa um conhecido. A não] 
Ser o sr. Americo d'Oliveira, cujas 
longas barbas so espanejam, batidas 
pelo vento, lá: para as bandas do 
ministerio do interior, tudo o mais 
8, fonte que não, tem o habito das 
coisas politicas. Os mesmos mendi- 
gos e ôs mesmos maltrapilhos de 
sempre. A Arcada está, positivas 
mente, cada-vez, mais. por baixo. 

Vejo-me ds aranhas: para insial- 
lar, om bom sítio, os meus fanto- 
[ches. Que diabo, é preciso que uD. 
Roberton tenha publico. Sem isso, 
as suas maximas politicas serão im- 
roficuas. Fixamo-nos, emfim, : de- 
ronte do ministerio da justiça. Q sr. 
Guilherme Moreira do entrar. 
«D.. Roberto» espreita. Vêo. Vae 
principiar o espectaculo, 

—Está cada vez mais trigueirot— 
exclama o chefe da minha futroupe» 
de fantoches: Aquelte bigode, aquele 


TIMA 


DE PAPELÃO. 


Pimentas, 


Pe como se explica a verdadeira ge- 
nese das notas officiosas 


uma simples questão de dias. 
Os outros fantoches é o publico ir- 


ritam-se. Não póde ser, O,chefe da 
«troupen está fazendo ponto de to- 
dos nós. 


— Mas vac acabar a guerra por- 


0, 

—Que diubo, vocês não vêem um 
palmo adeante do nariz! Pois é cla- 
Fissimo. Nem a mais limpida agua! 
lhe ganha! 

—Éssa agora! Cada vez percebe- 
mos menos 

—Pois não vêem o Camacho? Elle 
é o dono da Alemanha, da Inglater-| 
ra e da França. Conquistou tudo is- 
so. com os seus. diplomatas. À -pro- 
ria Itelia. tambem não soube résis-| 
ir-lhe. 

—E ú Belgica, c à Russia?! 

— Não lhe pertencem ainda? Lá 
chegaremos! Com relação á Russia, 
não é para estranhar que seja unio- 
nista é como o er. Alves. da Veiga 
póde demittir-se qualquer dia; bem] 
provavel é-que: do. iz saia ou- 
tro diplomata que vá substituil-o, 

—E depois? 

—A pat? Está, evidentemênte, nas 


bigode... Dava bem para uma duzia! 
de bigodes fartos, de polícia... 

E 2 boneca trocista ri à gargalha. 
da, como se tivesse atirado. ão seu 
publico um torrão- precioso. da mais 
uuthentica graça portugueza. 

A final, quem ganha as arrufa- 


as 
As de Coimbra? As que elle pro- 
meticu ao «Nacionalyt Ora adeus, 
amigo! O Moreira quando aposta já 
Sabe que não perde. E pecha antiga: 
— Não. fórma, então, partido?! 

— Cantigas |” “Fallá-lho | pessoal 
abundante. Partidos sem comj | 
ria não ha. Primeiro que tudo, jo 
eleitor. O resto vem depois. E! dó 
[proprio eleitor que sãe. É o Moreira 
sabe-o muito bem. E 

À primeira scena- termina aqu 
aD. om: desappareco.inespera- 
damente e a surpréza que isso.causa 
é enorme. O público “protesta. Em 
vão. O meu liabrado fan! je não! 
transige. Corro a cortina [vermelha] 
da. barraca € vou em busca d'0uiro 
sítio: Encontralo-hei? 


Scena 1 


Cá estamos. uD.: Roberto» rosus- 
cita. Vem de bom humor, prasentei 
ro, sorridente, bem disposto. De. mó- 
ca na mão direita e com um papélito| 
jamachucado na- esquerda, -percebe- 


se, logo do entrada, que tem. cois 
imiportantos. para referir. 

—Mas -aquillo é uma nota officio: 
sal—-grita do Tado um outro boneco, 


cheio de audacioso atrovimento, 
aD. Roberto» hesita. Mas para evl- 
tar atrevimentos futuros manda ao] 
(parceiro. uma: paulada que or deixa, 
n"um figo. E atraz da primeira vão] 
outras e vão tantas. que o polichinei 
do farelo e trapo fica. sem concerto. 
—Tomal Tomat. Tóma! — guíncha! 
|«D. Roberton. Para que não te met- 
las ondo não és chainado, 
A desordem dura um ligeiro ins 
tanto. Depois «D: Robertom já mui- 
tissimo mais. humanisado, explica 
tudo. Não h& fantoche com mais ca-) 
richos. Só fala quando lhe apetece. 
óra d'isso, é como o sr. Pimenta 
ãe Castro-iz tudo ao contrario. 
—As notas officiosas... Vocês sa-| 
bert o que já lhes chamgm por áni? 
pergunta «D. Robertom. Não? Nºes- 
so caso oiçam.. E* um capitulosinho 
de farça que não póde ficar inedito.. 
E' por méio das notas officiosas que 
o governo communica com a: Nação. 
Quer: demittir um funccionario? Es-| 
tá bem. Uma nota ojficiosa lança à 
notícia e o governo fica-so à vêr O 
effeito que faz. Logo a seguir; surge 
outra nota, não menos: officiosa, a 
dizer que é falso, que não se. pensa, 
nas altas espheras governativas, de| 
mittir quem quer que seja. 
— Exactamente. E' assim mesmo... 
—Olha a novidade—chasqueia «D. 


falta o resto. Apesar de todos os des- 
mentidos, a” annunciada ! demissão 
acaba sempre por vir. E dos livros. 
Mas não se-queda o governo por] 
aqui. Como. é preciso explicar, os 
ministros explicam. E surgem então 
mais hotas officiosas dizendo porque] 
se põem na rua funceionarios exem- 

Juros, porque so formam determina- 
ias fénberações, ele. eio 

— que vále 6 ser da melhor u 
prosa govérnutiva... 

—E* Mus em goral não se perce- 
be. Sobretudo quando sic, pelo. por- 
tão largo do governo civil. Se até 
já ha quem chame ás notas mais 
que ofiiciosas do governo o dos seus 
subordinados q «Diario dos Pimen- 
tasm.. 

Ha froixos de riso na ussisfencia. 
«D. Roberto» ri tambem ó gorgalha- 
da o o episódio termina. Lá dentro, 
na arca onde os fantoches repoisam, 
Jus graçolas «continuam. Ah! Que se 

sOverno ouyisse O que us meus 
polichigelos. dizem, | bem provavel 
era-que mandasse fazer em verso, 
por um poeta de genio, as piadas 
[coiu que do vez em quando nos di- 
verte. Assim, 0 seu uDiafios mal se) 
le. 


Seena ut 


A: porta do ministerio dus estran- 
eiros. O sr. ministro acaba de en- 
rar. Está mais janota. Cuida mais 
da sua péssoa. Hn nfé quem diga 
Ique o sr. Theophilo Trindade andu 
fem encrgicas — negociuções — para 
adquirir um chapéu ds cóco um 
nico mais à moda, inteiramente 


differente d'aquelle que, com sua ex- 
llencio, transitou para, aqui do ini 
dal 


misterio das colonias.  Efícilos 
convivencia. 


«D. Roberton, au vêr pas 


o 


mãos do sr. Camacho. Quiáido elle 
[duizer, junta em conciliabulô gs seus 
eniviados especiaes de Berlifi,- Lon- 


e Paris e o conflicto termina. 
ha maneira de lhes resistir. 

A je» é nudaciosa. «D. Ro] 
berto» deixa-a cahir dogmaticamen- 
te, sublinha-a côm trez bordoadas 
na tosca ribalta de pinho é sormme- 
so de novo. O publico abala tambem, 
satisfeito. E” que, n'esta terra das 
coisas estranhas o invorosimil ainda! 
é o que mais captiva os ingenuos| 
faiadores dimpossíveio 


“O general Pau 
BUCAREST, 26.0 general Pau 
artiu pafa Sofia onde será recebi- 
lo pelo tzar Rernando.—(lavas). 


Para a snbsoripção. a favor da ambu- 
lancia ao sul da Angola foram recebidas: 
Ds ção districtal da Cruz Vermolha,| 
ionoa do Quetelio, producto do duas 
steps dc reação 
proa fog. ado pesto a 

= ER 
ig 


mistrativas. 


Dada * situação política que nos! 
ota-do calcular que os mo- 
narohicos' desarnassem intoiramente 


quet—pergunta o resperaver pu 
E 


ORA. 


mogia de qua pal 
nhosa, não só o fostej 

[us o escutavam, prestando a 8. Luis, 

raga ma mercoidissima homenagem, 
a. quo todos co associaram com enthus 
siasmo, 

Foi uma festa commovedora, que 
demonstrou claramento ao visconde 
com quo seguras amisades clio pode 
contar para pornistir na sua obra, onde, 
dentro em pouco, reconstruído o Res 
publica, as vicissitndos da epocha pres 
ponto ficarão como um mau Gonho dogs 


“A exoneração 
do sr. João Chagas 


Só hoje 6 que foi publicas vo 
Diario do Governon 6 decreto de 


exoneração do sr. João Chagas. Tem 


isando da faculdade que me contera 
* 4.º do artigo 87º da Consuiluicão 
politica da Republica Portugueza: hei 
por bem, sob proposta do ministro dos- 
negocios estrangeiros, conceder nc, ho 
(de missão de ta classe, João Pinh 
[Ghegas, a exoncração que pediu «o « 
go de enviado. extrnordinario e minis! 
lenjpotenciario em Paris, para o qual 
óra nomeado por decrelo' do "91 de no- 
|vembro de 1911. 


Não se diz que o sr. João Chagas 
desempenhou o seu logar com zelo, 
dedicação e acendrado patriotismo, 
ie é à formula habitualmente usa 
la em tacs casos e que seriu ogoru 
absolutamente justa. Verdade seja 
[que a, primeira excepção que essa. 
formula teve, dentro da Republica e 
para republicanos, foi applicada pelo 
sr. João Chagas no chefo do aclual 
joverno, demittindo-o de ministru 
o ajerro do primeiro gabinete 
constilucional da Republica. D'onde 
se conclue que à vi 
zer dos denses... € 
de Castro. 


Balanço Mario 


sr, general Jonquim José Machado, 
governador geral da, provincia de M 
combique, É esperado em Lishou em 
princípios do maio proximo. Aftito cm 
ora. à vinda à capital do sr, gensral 
[Machado não tenha o aspecto dum 
abandono, definitivo do cargo que lhe 
tem estado contiado, é Ceriissimo que 
não voltará, como governador da pro- 
vincia. a Moçambique. Para esse cargo 
está indigitado o sr. vice-almirante Te 
xeira. Guimarães, actusl ministro das 
colonias. 


jança és pru 
lo sr. Pimenta 


Tabaco para Africa 
O vapor «Zaire», à partir para Africa, 
levará para Mossaimedes 350.000 cisarros 
e 7.000 charutos que a colonia portigu 
zu-da Bahia oliereceu nos nossos sol 
dos em campanha no sul d'Angolo. 
lo ministerio das colonias foram já d 
das ordens para Mossamedes 1 
do de a esse tabaco não sen 
dos nenhuns direitos. 


Uma nomeação 
O ar. D. Bernardo da Costn Macedo 
(Mesquitelia, capitão de mar € cuerra, 
que foi nomendo chete do departimento 
maritimo do sul. chegou hoje da Africa, 
a bordo do «Moçambique». AO que sê 
dizia pela Arcada, 0 sr. D. Bernardo dn 
Costa Mucedo nã neceitará o cargo pne 


ra que foi escolhido. 
jo de mercadorias 
Com o sr. ministro das finanças confe- 


os sous planos do investida contra o 
[rogimen, muito ombora ag deolora- 
Içõos “que alles toom foito-em tal gon- 
tido “sejam “tão cathogoricas quo au 
otorigam a-suppor quo ellos pensam... 
avtamento o contrario, 
Um nosso amigo que fez reconte- 
[mento uma viagem polo ostrangoiro 


renciou hojo demoradamente 0 sr. Jay- 
[me Thompson, delegado, da Empreza 
Nacional de Navegação, sobre a reexpor- 
iução de “varias Mercadorias. pará 
JAffica Oriental que devem ser condi 
(das nos navios d'aquelia Empreza. 

+ Solicitações do entholicos 
Ao “sr. ministro da justiça foi hoje 
pgpresentaga pelo. prior do “Alcantara, 
Pinheiro Marques, uma gegnde com 


[contou-nos que, na- sua passagem-pe-[Sio de cothólicos d'aquelia trogueria, 
os Ta becfuue anclorisução pura “continuar 
obteve coriosas infor-|iberha a egreja parochial é permissão 


osporanças que ani 


[balhar aotivamento - na- crgsuisação| 
ãos comités oleitoraes om todo o pais, 
[com o fim resorvado de os transfor-| 
mar, na dovida altura, em juntas nd. 
mi ivag... da-monarchio, E? cla- 
co - que «essa intonção não passará de| 
uma: ingenuidade, pois quo o gover-| 
no não:deixará do estar attanto, como 
lho cumpre, - aos manejos dos inimi- 
lgos do rogimen. Mas, mesmo como 
ingenuidade convém archivar o ourio- 
so informo, 


Uma festa 
de artistas 


A companhia do theatro de S; Carlos 
festeja o" aniversario do seu 


director 
Os artistas do theatro do S, Carlos, 
querendo significar mais mDa vez ac! 
viscondo do S, Luiz ça O grato cs. 


tima e a admitação quo lhe consagram 
o aproveitando o ensejo do annivorea. 

Ho natalício do nou empresario, rouni. 

ram-so bojo do tarde o à chogala do| 
sou dirootor organisaram uma pequena 
festa intima pura à qual tiveram a 
gentileza de convidar varios aigonda] 
caso, auctoros dramáticos o membros] 
da imprensa. 

Em nomo dos seus camaradas, A 
[gusto Rosa ofereceu a 8. Luiz lraga, 
uma lindo poça do prata cinzolada 6, 
tomando «uma taça do ciampagne, se» 
[centuou em commovidas palavrasquun- 
to se acham reconhecidos 08 artistas 
io extiucio Ropublica, polos osforços 
cnvidudos por $. Luiz Braga para quo| 
ac não quobrasssm os laços q 
[sesoto annos os rounewm. 

Profundamento emocionado, o nosso 
querido amigo Braga respondeu ac 
centuando toda à amisade quo os pro- 
centos lho morocem o, ovocando 4, 
memoria dos artistas mortos, Rosa Da- 
masceno, João Rosa, Joto Gil, Augus-| 
to Antunes o Carlos Bayard, lamentou. 

os vz presentos para poder estro 
al-os no mesmo agradecido abraço, 
com que aportava ao coração os sous] 
lamigos da hora presonte. Referiu-so 
Fogualmento aos seus socios Antonio 
Ramos o Celestino da Silva, que se 


"Trindade, franzo os labios ua som- 
bra vaga d'un sorriso. O que quere- 
ria dizer esse sorriso 

Vac, então, terminar a guerra?) 
inonisg uD, Roberlom, Devo ser 


achavata presentos o foram muito fel 
citados. 

| Em nome dos amigos da casa, aueto-| 
res O jornalistas prosontos, Eduardo 
!Schyalbach soubu enternecor vom a| 


para constituir um ngrupumento cultial 
S -Tuomó 


da |provisorio. 


Com 


o sr. presidente do ministerio 
conferenciar: 


o st, ministro dos nego: 
cios estrangeiros o o representante 1 
Suecia em Lisboa. No ministerio «do ii 
lerior reuniu esta tarde o gonsellw de 


ministros. 
Cruzador «S, Gaby 
A Bissau chegou hojo este navio 


guerra, que. coiho já se noiciou, re- 
E 


essa brevemente no nosso porto. 


MOVIMENTO + ASSOCIATINO 


Soc. Mut. Antonio Maria Cardoso 


Roune amanhã, polas 20 horas, om 24 
à assombleia geral para dis. 


THEATROS 


E' amanhã que se reulisa no Micas 
tro do Gymnasio a festa artistica doi 
distinoto actor Mario Duarte, com 4 


reprise da Bella Madame Vargas, 
Jonde aquele artista tom nur dos 
'suas melhores creaçõe 

pes 
Ponce Leão, à quê ha dias nos refer 
rimos, 
e er 


6 concerto de domingo 
Do Politicama! 


Festa artistica recomendavel 


Grandioso concerto o merocedor do 
oxito o que so realisa do domingo no Po- 
itioam 

A Orchestra Simphonica David de Son- 
au, compesa ca professores conhecidos é: 
de roputação artistico, faz à sua fusta. 

Base nuíloo da extcutantes de cathos 

ria, quo tom proporcionado so publica 
do tardes do Juolvid 


Contribuiram essos musicos experiracos 


tados, para à reputação do seu inacetro, 
em "guia tosa am amigo dedicado « da, 
sa, tiomplio, partia egunimento & 
com orgalho, pareolia não pequena de 
ooparnção.honeita, dada con “vontade 
calorosa, sem dospéltos à modestia tem 
ogmal, 

"Conicorrer. pois. co Polituestoa no do- 
mingo, "6 uu acto do Justiça, a que oa 
mes tanto 


res annvirão com pr 


horas, com partituras bol 
do interesso, 


CASA TRIUMPHO 


Rua Augusta, 77, 14, (frente ao Banco Grédit) 


Mais de 3.000 instalia- 
ções feitas, por esto antigo e 
conceituado estabelecimento 
asaber: 


Sortido moderas em Lustres, 
candiciros, placas, pendentes 
plafoniérs, ete. 


Fogões, ventiladores, 
tinas esmaltadas, re- 
tretes, lavatorios, etc. 


ÚNICOS DEPOSITARIOS 


dog filiros 
«DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


te; Central, Uhiado Terrasso, Salão da eleitos para direttores os árz. José Estr, 
Trindade, Salão Foz, o animatographo do | vão Cancio, Mabbits dos Santos Gouveia, 


o à Eoganio dos Santos, 
(CINEMATOGRAPHOSOU ESPECTA. |º COIMBRA, 2imAs vendedeiras do lety 
GULOS VARIA DOS -Chautooler, Ipe: |to Maria Josi o. Patnira Tavares Lopori 
Ho, Vaciedados, Salão Thsatro do Vatio [da Contraria, eJosb Lar, do Cssouco" far 
fados (6. da ostela) = Aa 81 62290 pra condomuados ex o dias “do “Prieto! 
Piadas 6 bulioões, Correcelogal 6 0 do multa 10 Centavor 
por dis, cada um, por serem encontrados 
E Vender leito adulterado o por isso perie 
ong para 2 sando publicas 
= to da linha do Lonaã dos. 
o da 11 do Gotrento toi d 
ABOO, manos 104810 do que 08 agua 
periodo do anno antério 
Os ficas dos Impostos appre 
ram na residanelá do "Maria Josó 
Es narua Fernaúes Thomas, 60 cacem 
o fzinta que nto tiohum sido aprosei 
hradas ao manifesto, como ultimamente ol 
fdaterminado, 
Na cacos do hospital da Uaiversida- 
ao começara Já va râbalhos para 8 con: 


Recenseamento eleitoral |ssconssii fioz rádadis rara eco 
Pela administração do 4.º bairro são! sa 
Epi pdieiaeço do dr fato eo 
pote js doados iai, a 
das, as relações do recenasamento eleito-| 


Luz electrica, 
agua, gaz, acetile- 
ne, campainhas, 
telephones do- 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si- 
gnaes electricos. 


Lositano Sport Club 


A convite do Foot-ball Club Gloria ou| 
Morte, de Beja, partora para cosa cidado| 
no dia 28 do corrento, para jogaram 

[guns desafios do football, dolo «tam 

mixtos do 1.8, O, sendo constituídos re 
poctivamento por: 1.º Ricardo d'Abrou, 
(Aragão S. Pinto, À. Reis, À. Forreira, Ro: 
feudo Fernandes (cap) Acencio, Link Lie 
[no Dantas, Torres Pereira o Tancredo. 


perimentado som o consogair, não admit- 
tia que À poollon fosse mais ful: 

Mal Jadin es asa opinião, logo! 
nm alviçareiso foi preveniz Apollou. Esto|N. N, Jancs, 8, Fernondos, Castolão, 
respondou imtmediatamene: litão Filinto, N. Ny 6.8, Pinto, Santos 

tá bem, Que me traga o tal rouleau| Dias, Mario Domingues é Mantel Garcia. 


engole q 

Nora vigia dd alviaclo! a a tar-| “Conoureo Hippico Internacional 

raca do Sado, 6 eua Sinto temhoa de cerdas rca 
me e a cr 


pois, entrava ho barraca rival, carregado | 
s boatos, porom, eram in- 


[como famoso roulean, Estavam muitos| E 
'fandados. O concurso realisa-so 'om maio 


E. rir 
Kistemaeckers, feito homem de “sport, | 


O romancisi e dramaturgo frances 
Henry Kislemucckers tem uma puixão| 
violenta e apaixonada pola vida e pelo! 
modernismo. Os seus trabalhos leem um. 
valor exquisito e original, que agrada, 
e que aliraho milhares do leilores, No. 
memoria das p das está, 
ainda 0 succeso brilhante desse Uéito) 
drama humano Lnstinct, no qual o a 

ctor de Marlhe é da Blessure affirmou 
o sou poderoso dom do emoção é às suas, 
maravilhosas qualidades «e homem de] 
ingatro. Emfim publicou .o isso merece. 
nos especial rejerencia--uma especie de 
romance comico do automobitism 

Will, Trim & C.º, que é um livro de 1 

tura” obrigatoria 'para todos os sporis- 


Circos & Music-halls 


Falando com Rico e com Alex 


A curiosidade jornatist 
[chama a pesquizar notícias sensapionaes 
e novas pora"a publicidade, levou-nos à 
[procurar os engraçadiscimos «clowns» 
Rico e Alez ou fazerihe a pergunta: 
O que iam fazer de novo dmanha, na, 


rp À 
Cartaz de ámanhã 


que nos] 


8. CAR 's 21--0 Diabo" 

NACIONAL — Não ha ospecta- 
culo, 

PÓLITRAMA — At 21 Pros. 
co do Goya— Amigo Melquindor— 
Motodo Gorritr. 

TRINDADE—AY 
Vordados 6 montitas. 

GIMNASIO — A's 21 —A bolla 
madarmo Vargas—A onda. 

AVENIDA — A'a 208002245 
Atovista à. 13.6. 

EDEN TEBATRO-Não ha es 
pectaculo. 

POLLO —Ato 2030 6 2290- 
mão o mmesimo e Sgrito, 

COLISEU DOS RECREIOS 
As 21 — Companhia aquostro 


sua festa arlíslica. 
e novo? Diga o meu amigo o quel 


f 
liaverá, actualmente. de novo? Nada ou 
í 
| 


muito pouco, principeimente para, Lis- 
boa, que já 'viu os melhores palhaços, 
do mundo. “Hof 


cm “dia, procuramos 
ificrencarnos. “uns: dos” quiros, pela 
lopresculução. “pela. oportunidade” do 
true buriésco, peia piada meitida à tem- 
o e pelo contraste entre 0 clown que 
ata. que. deve ser animado: mas 'sobrio| 
de gestos, c o tiz-ludo, o tonto, que de- 
ve Sur o juais extravagante possivel, bi. 
Farto e de gestos originaes pela incoor- 


“Foram presos » enviados ao poder ju-, 
dúciol por andarom a parlir us condioiros 
do iliominação publica aà Ladoira do Ses 
minario. os ostaduntos Alfredo Gouveii 
[Guilherme Obous & Jogo da Luz. 


men. 
| "Henry Kistamacekers perguntado pelo 
| sr; Delagneguz sobre o que entendia. por 
| arie o sports respondeu o seguinte que 
| publicamos 


As relações profundas de que fa- 


| 


stblotas. presantes “o entro les: Felix 

ETTA nda ed e a Sociedade Hippica Kortugueza já ioi- 
ron-lho aos pés o terrscel alta! ciou os trabalhos de organisação. 

eAbt está a ercança, Pódos brincar 

Lovanta-o primeiro pars ou vêr E anciosanonto osperado o desafio à 
ranto qua a Jevanto à sogairo, foot-bali do proximo domingo, porque 
[8 o peso + loyantoavo no à is volé ia ica do Sporting Club do Portagal vão 
corrocto, disputar a finel do campeonato de Lisboa 
olhar do desafio do Jadin, sorria. E co jo Sporting Club toom untea- 
Ertel err Ea com a 'aproscatação, absoluta: | 


dia marchou direito a À pollon é ati-| 

Espe O desafio do proximo domingo 
Jadin secodon. Cum Yoda à alma azar: |priciiços guupos do sport Lisbos é Dei 
Apollon viu como clle fzora 0 a um/o q posse da'respootiva «Taça». 
—Doze, somos dose, pois bom, vou lo-| mento necemario, da quota do janeiro. O 


Quasisde graça 


ldenação dos moviment 


laes estão estabelecidas ha annos já|Yantar o ton alter uma voz por cada pes: desaão reslisa-so no imponento Stadiom| À ginastica — Festa atatica dos —E— acerescentou Aler—as vezes con-| s certos tidos em relogios 
dee ão Pcs Aa re doacitt ouso eebistãos ph feria decir] Sacadura Falção | Sieros ma kr 
teria ditteraria. especialmente, allir-Jass baizandoso agarrou a barra que Ja entricidade do fato e pela cór da cabe) * R: dos Douradores, 72, 1.º 
mam-so cada dia com mais caracter coisa carprenandentol-=vin-so o braço de| ira, Tuto dependo dos publicos. O Ri medico-espeniálista 


co, por ezemplo, que tem uma vozinha 
de' angelical primadona de operas. agra- 
da múito em Portugal, França c Hespa- 
nha porque, uma vez € outra, melte nos| 
intermedios a sua canção napolitana, a] 
sua jóia e o seu fadinho. 

Os dois palhoç: 


e com mais auctoridade. O ar forçou 
bruscamente as janelias do escriptor| 
para o soprar com o seu halito ben 
fico. A torre de marfim, onde se aco-| 
liam e anemiavam pobres imagina-l 
ções, foi sacudida pelo vento fresco. |; 
+ 05 bolos, O elher, a morphi-|nidade aquel 
na, 08 sonhos, as mentiras, o adúle. | Doze trovajoa Apolloo, no mo! 
rio, todos esses grandes conceitos |om que a ereança do Jadin sabia pi 
“do romance com pretensão psycholo-| vez, seguro por um braço heroai 
ca, que colocaram ha tempos Pau. |stotioso: E permucen doranto. 
Bourget como um tro: ntre | dos com Mr spa ando 
as pessoas constipadas o sentimen-| Brasão triumphador—o grupo do cape- 


gli Vaimueso a o co 
o alia soxaro, na sua ão gigante. 
Jan, quo dicdat Um di tre 
6 braço obedecia autor 


Doenças da bocca e dentes 
* — Telephone, 2166. 


À provinçia mA GAPITAL 


ALHANDBA, 25—No calão nobre do| 
theutro Salvador Marques reuniu hontem 
a assomblefo geral dos accionistas, para, 
discunsão o approvação. do relatorio 6 


De. Comenali Porreira 


Com pratica nos Hospitaes de Paris 


Doenças das senhoras & partos 


Clinica 3eral 
R. do Ouro, 280, 1º, D.—-Das 2 654 


e BESIDENCIA AMANHA —S, Carios — Recita do 
Rua Condo de Redondo, 31, 2.º actor Ferreira da Silva-—Primoira ro- 
—4 Telephone 1.725-—Norte 4— | prosontação d'O Diabo. 


Movimento maritimo 


Bruzil 0 R. da Prato, «Friaína (Amet). 
[Purá o Manaos, «Lêntranos (Liverp.). 
Vito o Inplntetro, «Dorsa» (Srngil 

E for via Açor cliritanala» (ita) 
'Madoira e Cansrias, «Ardoola» (Liv). 
[africa oriental, «Durban Guatlo» (Li. 
Australia, «Palo mmemmescees 
Arica oriental, aliadiator (Liverç. 
Africa oriental, aBtewck Castlo» (Li.) 
AS oe. via 8, Vicânte, otc. «Portugal» 


Agenda da semana 


HOJE — Gionasio—Rocita da actriz 
felvira Bastos — O deputado indepen- 
dente —O minucte, 


Rua dos Condes— Primeira representa- 
(ção da Feira da vida. q 


uludo con'curio- 
o titam. 
ato 


ESuSsas 


lues da burguezia elegante, tudo des- sa 
apareceu. São coisas velhas. Resp 

ra-se. Nunca o espirito francos, nas 
suas manifestações de arte, emiltiu 
mais diversamente e mais apatzon- 
damente a sua preoccupação das| 


otadores moravil 

Nesse instante, uma cortina afusta-so| 
para deixar pasior u crouda do restaurant, 
ondo os athiotas comiam. 

A sopa está na mesa, dicgo ella, 

- Então à faco de Apollon abriu-se n'om | 
largo sorriso. O braço baixon-se para s6| 
lovantar ainda pela 154 vez: 


«A inundação» 


PUBLICAÇÕES REGEBIDAS 


— Giimnasto — Rocita do actor Mario, 
Duarte — 4 bella madame Vargas — À 
onda. 

DOMINGO-S. Garlos— Ultimo con- 
corto de Vianna da Motta. 


—aivos 


como bailarino e tourciro.. 


rei 
Atos. 


me apresente 
como atirador-de carabina, como Jockey, 


Da minha quadrilha coni a qual fa- 
maravilhas de arte taurina- disse 


do 
contas da gerencia o oleição d 


novos cor 
tos. Foi a rounião mois concor- 


Africa oriantal, alsohaanho (Livero. 
Brazil o da Prata, «Samara» (Bord, 
Bordeno, «Garonnas (BratiDmco, 
Pers Bo Rd. o San cynoands (Ae) 


legggnan 


sciencias positivas. Abri os livros, 
abri as revistas obscuras e numcro-| 
sas que cahem diariamente,em mas- 
sas compaclas, nas livrarias e por 
toda a parte encontrareis essa cu- 
riosidade inquieta c ardente das ma- 
nifestações praticas da intelligencia. 
Já não é a pesqui da felicidade 
sentimental, é a infinitamente mais| 
nobre, da feticidade social, que pren 
de os rapazes novos de agora, 
Dé fnteressa pela iúêo à asma ias- 
ma e empallidece pelo esforço. 
Estou persuadido que é,-em gran- 
de parte, ao desenvolvimento dos 
sports que se deve esta evolução sa- 
lutar. À bicicleta, o autamovel col- 
locaram o poeta gm contacto com as 
fórmas activas da natureza. Desco- 


Da collceção «Auctores celebresm, 
edição da Parceria Antonio Mariá| 
Pereira, saiu o 9.º volume, conten- 
'do nada menos de quatro produeções 
(de Emilio Zola inundação, À 
morte de Olivier Bécaille, Madame] 
Neigeon e Jacques Damoui». Ociosa, 
seria qualquer eritica que pretendes- 
semos fazer, pois são já bem conhe- 
cidas as obras do mestre. A traduc- 
cão é de Eça Leal e o preço do vo: 
lume de 20 centavos. 
«Rlogio da loucura» 
E; o numero &8 da «Collecção An- 
tonio Maria Pereira», "original de) 
Eramo e trallueção de A. J. Ansel- 
mo. “Obra philosophica, é digna de 
'attenta leitura e nella ha muito 
uc. aprendor. 


REMÉDIO FRANCEZ 


XAROPE FAMEL 


—Pelitoama--Concorto pola orohestra 
David do Sonsa. 


Comprohendemos que tinhamos tou 
rada: comica e fizemos vêr 'aos. dois ar- 
listas que fá outros collegas seus a ha- 
viam apresentado em Lisboa. 

—Bem sabemos, mas não a apresen-| 
tam como nós. O inlermedio completo 
representa uma tarde em Sevilha, com 
bailarinas, gitanas, tocadores. de “viola, 
etc. A minha senhora e a minha cunl 
da auzilinm-nos. 


Noticias 
Entre-nós 


EP úunanhã que so inangara no Coliseu 
ão Lisboa a Xinopereia, Quo 6 uma noi 
a Lisboa. 


—Ainda outro pela creada, rugiu o ti- 
Pie E rogi 


O professor Edmond Desbonnet, quo 
nos fornece esta anecdoto, diz que o fr. 
moso alter pertenco actualimonto ao Club] 
des Bonchonrs o que dopois do Apollon, 
[só um homem consoguia lovantal-o—| 
Emilo Doria. O or Desbonnot ao. 


Meticina dentaria 
Rua-do Ouro, n.º 87,2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 
TELEPHONE N.º 2194 


Hora tabella do praças: para as-olasses menos-ahastadas 


Dentaduras completas (aporfsigoadas) desde. . som 
Dentadaras completas dá sure de let desde, 
Pbiagonãos(hpinbgeno) deo +. 1 

uEifosções (obtuea 0) déado 
Destes ai aaa a ao endo 


Medalhões 


Elvira Bastos, 


JE tez epochas euccessivas do Gimna- 
ira, Der too, retlado uma 
utilidado digna de apreço, falho como an- 
one Una ancioso dem 
trem educação e cultura, se saibam vestir e 
apresentem sobre o tablado maneiras dejàs 
[xe Saio Them do 
lado, além destas qualidades, o seu desejo z 
de trabalhar e pires inteltigente como| Prponto rdias Res DO (irado 
cuido dos papeis que lhe tão confiados. Extracção “do dentes e' raízes Com anosthesia gonal 

Ficalisa hoje à sua primeira festa, que não % ção E 
deixará de ser enthusiastica, tanto mais i; a toapo Viliani segas aus 
grs om anpiauso, que então reerendos noi É cin aa E cat Arena en 
5 o Den fem AP): Dentes em placa de ouro di lei desdo | |. 
"CONSULTA GRATIS 


Cyrano Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 
Facilita-se o pagamento 
» Modificação de antigas dentaduras 
promptas à mastigação a preço modico 


OLINICA GERAL-—especialidade: doenças vonoroas cdo cor 
ração. Onnsuitas a ÚB0O day da 4 da tardo, todos os dias 


E 
Exte consultorio abrÊ'das Lt da manhã ás 11 da noito nos dias 
uteis e aos domingos da Lát 6 da tardo + 


Ruã do Ouro, n.º 87, 2º 
Em frento do Banco-Lisboa & Açores 


Uma «poule» de tiro aos pombos 


A Mio tava para js 
istanha om vizindo da rolicação Sncfota 
híppioa om “beneficio da Sociedade 
Gra Vermeiha. 


do ronnom as compa 

o Prodianf. Juntos apenas so aprosentam 

hoje manha, domingo é segundo no Go- 
son. 

Os duotistas Beriguardis- sómento se 
trolam, om Lisboa; no Proximo mos] 
abril, talvez no Salão For. 

DO 'tuentro da Rua dos Condo 
do rovista-eFeira da Vida», cont 
ploranão numeros do «variodadas» 

“Vão apeetontar-ao om Lisboa, bravo. 
mente, a brilhanto pelicala d'arto.«Jalio 


Ea 
46509, 80800 o 16800, ha- 


Boatos e informações 


Realiga-so ámogha, polas 91 horas, 
na sédo social, rua D, Pedro V, 109,2.º, 
a assombloia geral ordinaria da Asso- 
ciação dos Auctoros Dramaticos, para 
eleição dos corpos gorontes e discussão 
do relatorio da gorencia actual. Reune, 
om segunda convocação, com qualquer 
[numaro. E 

O Rontisa-so na proxima quinta-foi 
ra no fheátro Apollo a rocíta dos au 
tores do Fado e sendo à revis- 
ta augmentada com coplas 6 numeros 
novos. 


atóm 
fara 
Perguntaes-me tambem se pesa deve tomas porte 
goalmento pratico 0s sports, Eoidem. aos A dfuips evo nene que foiao] 
temente. Prego com O exemplo hajdo 1.º premio, ecoade de Almeida Arau- 
annos já! Ha perto de vinte é cinco jo o José Custelio Novo, vencodores do 2º 
annos que faço esgrima, equitação, [e 8º premios, Foi uma classifcação moi 
patinagem é Natação ; Nú quinso que honrosa vin apo o memoro da Micos 
uso a bicicleta; ha dez, pouco ime-[Sra do 26, incluindo 5 de Lisboa. 
“nos, que estudo e faço o automobi) Cotrida que se transfore 


dismo. E tudo visão, 
AA uid ei Em consequencia do mau tempo fica 
tea 18d 


do para o abril o paso 
Nota do dia 


RUA, DOS CONDES<A's 23 e 2290 
Voo do vida, revista. 

[oEISEU DE LISBOA 44 20-Geaa 
do Palacio Cinomatographioo — Sos] 
a Pan otad Soa nda ias 


[NIM ATOGRAPHOS E CONGERTOS| 
Olimpia, matindes diarias o sesedos à noi 


Em fodas na pharimaciaa au no daposita geral. 
J. DELIGANT, 16, rus dos Sapateiros, Lisboa, 
Franca d porto compranda 2 frascos. 


seio ao Dafundo, que o Lusitano Glab 
Ciclista, dovia ofiootuar no proximo dor 

desorganisação do «foot-ball» 
- , Talâmos hontom no provavol debácle 


vo foot-bali lisboota o diasmos que não 
saverodámos pelo caminho Paquelies 
qae, n'um poseimismo exagerado, jul- 
Envvam assa debacle tristo o incuravoL 
Voltamos hojo Ro assumpto para di- 
zo* que tudo so remediava se houvesse| 


Pigarcou-se um. desafio do 4.º term 
ra uma detorminada hora, nºam cara-| 
dos arredores, À cssa hora nenhum 


pu 
Loo teams tinha compyrecido, Dozo Imi-| Podes 


(Pes ai a Comp de 
grupos, que ficou no campo hora € 
| Tala à eapera dos nivorsatios, Jstes 
| não comparocoram. O mais curioso é 
| quo o proprio juis do campo brilhoa 
| pela sun ausencia! E 

|" E querom avançar o progredir, pro- 
celendo desta manoira? 


Algumas aneedotas 
Mais um pela creadal... 


Foi em 1886, quando bavia em Bordons 
uma foira cow os suas barracas athleticas, 
auo succodau o sor sinte: Apollop-antio 
ja parte da froupe do 
ion, Cujas arenas ocam ns, 
mais conhecidas o frequentadas das feiras 
meridiouaos. Nesse Auno o métmo ng 
Tronto da barraca, havia uva Outra iroupe 
cujas estrellas: eram André Brandeili, Vi- 
ctor Jadia o Boyor de Nimos, cuja fuma, 
lino ereára o. rospoito dos mais fortos ho 
mous da França. Bram novos o valentes 
s “estavam no maximo da fórne 0 do 
treino. 3 E 
Nataralmente, existia uma certa rival. 
dado outre 05 atihstas das duas troupes 
“0 amigos Commans discutiau a força] 
dos campeões, Uns eram por Apolion, ou- 
tros por Jadin. Este, notoriamente, tiuha, 
partidarios oxaltados, que apostavam 
Erandes quantos pelo sen favorito, afic- 
Fundo quo executava trabalhos que 
Apolion nunca faria. 
usaltado o proprio Tadin, esto anima. 
va os fnociosos adwitadores, garantindo 
iletas de-opocha. não fa 
fe com o s6u alter famo. 


e garra prodiglosaque 

fra cera dficaldats! 
duo ropogoavadho, a ideia de. que) 
+ prog o Ergpeo jo todo nham 


mingo 25, 


Um novo grupo sportivo 


“Agaba do so constituir uma nova “col. 


lectividade intitulada Progresso Sy 

Grupo» o qual tem como dircctores 

dad Manuel Gumos- Jonior, 
ario Pires. Estué 


Ort 


A final do campeonato do Porto 


No proximo domingo, ás 16 boras, roa- 
28 8 Campo da Gscitaição no Boro 
to; afinal do campeonato do primalras ca- 
rias promovido pela Associação di 
ali do Porto entro os clubs cam- 
opochas transactes & o Boa. 
[vista Fool-ball, quo como 85 tabs empa- 
Raram no desatlo “altimamente realisado, 
Dailô a, fosça dos dois clabs moto no 
meio sportiyo, wma carta eliorvencencia! 
por esto «matob» deado difloil'progaos-| 
icar a quem caberá a vicioria fel, 


(dos ás regpootivas dirotçõos dos olubs 
voncedoros dos campeonatos do 1.8, 9.º, 
e 6 4.8 cáthegorias as respectivas taças] 


instituidas pola Associação, 

O 60.º amniversario da Associação 
Naval 
Na ui mbleia goral da Associa. 


[ção Naval foi approvada. por aclamação 
Juma proposta em quo 6 &r. João Djalmo 
Bastos alvitrou. a iduia do so fostojar com 
Spies Jnsimento po, proxito sono de 
a data da fandação da Associ: 
ou oolabração do aa 09º ansiveraáio, 
facto quo plenamente so justifica pola, 
longa 6 gloriosa oxistência, sompro 
ledicada no desenvolvimonto 6 propa- 
[ganda da odncação phisica w do «aporte 
tautico, é longovidado só aualada por 
um límitadissirao numero de associações 
[congenores do estrangeiro. 

Dopois de largamento discutido o rela- 
torio, fora por anagimidade approvadas 
as suns conclusões, Seguidamente, proco- 
dou-so à oloição dos corpos gerantes, que] 
ficaram asia constitaido: * AA 

sombleia geral: presidont rt) 
aínciira; vicasprenidênio, - Viráião da 
Costa; seoretarios, João Affonso o Fran- 
cisco Duarto Junior, Commandanto gsral, 
José Julio Correia, da Silva. Seoção ds 
construcção: Charles Bleck, José Lea 
Wintermantel à Porai 
cisco Duar 
reira Golisarãos. Conselho oxoontivo: Ar. 
mando Soares Franco, Álvaro Gaia, Al- 
verto Carlos Madoira. Victor Mannel de 
Noronho, Fernando Carlos Serra Cos 
t Aragjo e Jos 
Comuissão rovigo- 
ra de contas: Jogo da Gosta Carvalho 
long, Alftodo Futscher do Pigaitodo, Jo- 
Duarto, effectivos; Domingos Heitor 
joraas 0,796 Joaquim Sorra Pereira, sup- 
ontas, Co cas e teruir 


No fim «Pesto dosafio, serão distribui. |, 


104 HISTORIA JUUSIRADA 
em envercdar por esse caminho, 
mas, desde que conheceu as gran- 
des* vantagens que apresentavam 
essas despezas, não teve hesitações. 
Tima planta perfeitamente traçada, 
tendo Moscou por: centro 6 irradian- 
do d'ali em fórma de estrela para 
toda a Russia, e completada por Ji- 
nhas concentricas, foi posta em exe- 


cução. 

Em vesperas da guerra, a réde e 
caminhos de ferro russa atingia 
65.000 verstas, estando em construc- 


cão 5.000. g 
O augmento do commercio seguia! 


DA ORANDE GUERRA 


agrario impelliu loucamente a politi« 
ca allemã à uma ruplura. 

Geographicas, históricas, econoini= 
cas, estas diversas ra200s actuam 
no 'mesmo sentido; aúgmentam a 
força da Russia moderna, mas, no 
mesmo tempo, impellem-na a recla- 
mar dg Alemanha uma certa mode- 
ração. 


Entre essas razões falta-nos indi- 
car as mais poderosas de todas, & 
saber: d'um lado, a necessidade pa- 
ira uma grande potencia de abrin 
vias daccessó para o mar; d'outro 


esses vigorosos esforços, -Em 1910, lado, o sentimento que leva um pova 


o commercio russo elevava-se a 
6.213 milhões, dos quaes 3.700 de ex- 
portação e 2.513 milhões de importa- 


0, 
N'este commereio a Allemanha oc- 
cupava 0 primeiro logar, com 1,000) 
milhões de compras (cereaes, cic.), 
u Inglaterra o segundo, com 838 mi- 
lhes, ca França ficava muito) 
áqueim, com 250 milhões. Em com- 
pensação, a Alemanha vendia á 
Russia 1.200 milhões de machinas € 
produetos das suas fabricas. - 

Por uma combinação muito habil 
da tarifas, obtida da Russia no perio-| 
do do abatimento que se segun ds 
derrotas da Mandchuria, tinha dis- 
posto do mercado russo en favor 
dos seus interesses, € foi, como já! 
vimos, porque a Rússia não queria 
solivgr. eso jugo, que o partido 


Pescando minas explosivas 


idealista, coro o russo, a dar ouvi 
dos à voz do sangue e a correr em 
soecorro de seus irmãos. 

São esses os dois principaes faulo- 
res dn acção diplomatica curopéa lia 
perto d'um seculo : determinaram 05 
dois campos de operações onde sc 
exerce a arte dos diplomatas: a 

uestão do Oriente o a questão da, 
olonia. 

A Russia, apesar dos seus immen- 
sos territorios, está como que 0 
rada dentro de si mesma € bloquea- 
da a dentro das suas fronteiras; a 
sua prisão é vasta, mas é uma pri- 
são. A Russia tem estado e continua 
estando afastada, apoz seculos de. 
esforços, das grandes vias intera- 
cionavs, 

Pedro-o-Grande recommendava no 
|seu lestamento—dir-s-—que as-pro- 
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rem da espessa crosta material que, 
o ecohomismo moderno espalhou pe: 
lo mundo, áquelles que souberem, 
com a ceriaza da sdiencia, que o pro- 
gresso se não póde confundir com o| 


fcom a longa mizeria da Russia, que 
tende, ha poucos annos apenãs, à, 
transiormar-se n'uma fecunda pros- 
peridade, 

Devemos tambem 


considera a 


proveito, que as grandes descobertas) sua situação continental que faz cum» 


da sciencia não devem aviltar-so é, 
servir de reclame ao laboratorio de 
um pharmaceutico, que as investiga- 
ções philosophicas teem um objecti 
vo diferente do de encobrir 6 aucto- 
risar ambições ou cobiças. 

Eis o que os allemães nunca com- 
prehenderão e que 0s russso com- 
hrohenderam sempre. Quem melhor, 

Jefiniu o verdadeiro sentido do pro-| 
gresso, isto 6, do procedimento mo-| 
ral e pratico” da humanidade, foi 

é Gorki, quando escreveu: 

«Os Momens vivem para se torna- 
rem melhores. Tomemos para exem- 
plo os marceneiros. Eis que, entre 
clles, aparece um, como nunca na 
terra se viu... Transforma o officio. 

falo avançar vinte annos duma 
só vez... Suecede assim com à outra 
gente, Us serralheiros, os sapateiros 

odos os artífices, com os câmpone- 
zes e tambem com os ricos! Vêvem 
«para o melhor», cada um imagina! 
que é para si mesmo que vive, ao, 
Dusso que é upara o melhora, Vi- 
vem upura melhores homens 

Um povo que assity pensa-—e nada 

prime ielhor o Pensamento rus- 

tem deante de si as mais hellas| 
perspectivas; tambem elle trabalha. 
rà upara o melhor» e para que us 
homens seja melhores». 

Xs razões que até aqui conserva- 
ram a Russia numa especie de isu- 
lamento desupparecerão apoz a 
aclual guerra, destinada a dar uma 
nova face 4 Europa. 


Essas 14205 não provei ape- 
nas da esnprera hipocrita, proscgui- 
da com extrema tenacidade pela Al 
icinanha; provem tauubem de factos 
permanentes que é preciso indicar, 
visto que explicam os condições em 
que a Russia tomou parte ná actual 
contlagração. 


que esse immenso imperio so estan-. 
la da Asia à Europa, mas que lhe 
não assegura, bem ná Asia nem na 
Europa, uma subida livre para O 
mar e para as grandes vias mun- 
diaes. 

Em contraposição, não se deve os- 
'quecer essa grande dispersão dos 
Povos slavos que espalhou, fóra da 

ande Eslavia cercada de mi 
has, um grande numero de pequer 
nas " Estavias - cujas reivindicações 
servem á política simultaneamente 

raternal e activa da maior Russia 
e dão origem ao «panslavismo». 

Vamos indicar como cuda um do 
esses dados teve u seu coefficien! 


«Jd'acção e como pezaram, 


tros, sobre os designios 
[supremo do imperio rus: 
rano autocrata de todas 
o imperador Nicola 


A Russia couta 2.556.520 Kilo 
tros quadrados e 166.107.700 hu 
tes, dos quoes, na Russia da 
pa, 118.690.000, ocupando 4.889.080 
kilometros quadrados. À Siberiu lem: 
uma immensa extensão de 1243.8570 
Eiloneiros quadrados que são oceu- 
pados apenás por 8.220.100 habitane 
tes, quer dizer. essus immensas re- 
gioes estão vasias. As distancias q 
transpôr para que esses povos eoin- 
muniqueia entre »i fão tues que q 
sua unidade não é vinda senão no- 
minal. 

A Russia é principatinente um de- 
Imínio, um «imperios 

Dessa — disposição 
provem uma da: 
feitas ao goverg 
lido, durant 


geographica 


cConsuras 
não ler, 


Do 


siorês 


À grandeza da Russia é pura cita 
propria um obslsculo. A immens; 
variedade das suas populações e 
sua civilisução é outro. Deve tu 
bem, entray;so eum linja | do, com) 


7 EXITO SEM PRECEDENTE! 
Atcura radical das doenças do estomago| 
ó se obtem com o uso do 


» —(gottas de diastase compostas ) 
Levon-nos a esta conclusão a serie enorme de casos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 


Não mais dôres de estomago, asias, flafulencias, digestões demoradas, enfartamentos. 


falta de appetite, etc., efc. 
GARANTE-SE a effitacia d'este medicamento sem rival e Casos averiguados de ULGERA DE ESTOMAGO curados com o 


EUPEPTA E. 


Desafiamos o confrônto dos resultados obtidos com o EUPEPTAL com os do qualquer outro mos 
sento na industria pharmacentica com os mesmos fins curativos 

Numorosos attestados medicos e declarações do doentos, que nos estão constantemente ohogando ás mãos, confirmam o 
oxito d'osto maravilhoso pro parado. 


A' venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas: 
li ) Pharmacia Barral—Rua do Ouro, 
' 
DOM, 


a si 

Jofio de Dusconcellos 
ADVOGADO q 

R. Nova do Almada, 81,1.º 
Telephone 1.949 


Alviçaras 


Dão-so à passos que enteogar na Avoni- 
dada Libordado, 219, à parto do m 
got com brilhantes o-uma porola quo 89 
vordot hontom à noito do Salão Olympia, 


mma 


Compal Pap 
do Prado 


Socindade Anonyma de Responsabil- 
date Limitada 


Séde em Lisboa, 
Rua dos Panqueiros n.º* 270 a 6 


Dion jo bo eo 

or acção livro, osto de 

Ls renato 

nro de Obrigações vencivel em, 
* de Abrildo 1915 


O dividondo de 
Jo 1914 votado em astélsbieia garat do 15 
ão corronta o o juro tb Obrigaçõos venciz 
reiom Lda Abéil príximo, pagaraohão | 
na side dresta Go sda os dias 
Atois, desdo 1 a 5 
horai, e dopois em todas 
pas Sequiotos às mesmas hora 

No Porto, estos papâmont 
ve-hão, como de cofbumo, no deposito, 
esta Companhia, raa da Passos Mantol 
822499 51, no dia IBB6 Abril proximo, o| 
pm todas as soxtas fais mintes, ds ho- 

acima indicadas: 
Hionistrs e Obrigacioni 
ficom recober, aprosohtar 
Jelaçõos no reffrido deposi 
de Abcil proximo. 

Lisboa, 3 do Nárjdigo 191, 

Pela Compontiaído Papel do Prado 
Os Directores 


Bernardo Horiéim Machado-Con- 


«atlender com cuidado na Economia e aproveitar 


O momento mais azado 


À occasião mais opportuna 


em que uma Liquidação absolutamente completa de 
muitos artigos vos é proporcionada pela 


Laga do Povo d'Alcaniara 


que vende no presente momento, em que todas as merca- 
dorias subiram consideravelmente de preço, uma grande 
parcella da sua existencia com os mais 


densacionaes Abatimentos 


19 BO 50 70 e DO VIO 

o que representa a melhor Maravilha da Actualidade 
Economia 

Fonte de Riqueza 

Dove niferecer"a: especial" álffinção a todas as pessoas 


que procutdim pôr ella engrandegãr o peculio para o futu- 
ro o assim não devem perder a 


OPPORTUNIDADE 


monto qu 


apro 


Pharmacia Oliveira —Rna da Prata. 

Companhia Higiene —Rocio, 

Drogaria Netto Natividade—R. Jardim do Regedor &, 

Porto—Sequeira & Santos —Rua 31 de Taneiro 

Algarve—Pharmacia Proire—Portimão 

Estremoz —Pharmaoia nrandta & Irmão 

Vizeu—Seraphim & Sá—R. do Commercio 

Deposito geral —Pharmacia 1. ]. Fernandes—Rna de S. José 203, LISBOA 


Pelo correio 1$200 
Mais uma declaração de um doente 


Eo, abaixo assinado, sofrendo ha vinte o oito annos de uma diapo- 
psia gátota, aggravada nos ultimos tres aunos com ima dilatação de 
úzindo-me dores intensissimas durante o periodo digos- 


Preço 1$010 e 
Mais um atestado medico 


(CARLOS MAUIBL, modico-cirargião pola Universidado do Modicioa 
do Porto: 


Allosto qiio, tendo ompregado om porto do 80 casos da minha clf- 
'PRPÉAL nas suas indicações contra as difforentos fór: 
ds doontes portadores do ulcera gastri 
“provoniontes de perturbaçõos da socrs! 
imQ. resultado, pois, om pouco tempo do tratamento, vi redu- 
sintomas dolorosos 6 fanecionaes, mantendo-se prograssiva- 
mento as melhoras. Roputo, pois o EUPRPTAL um medicamento co 
ptico do primeira ordem, regulando o fanooionamento das glandôlas 
Gastricas, Eotiando faoeia às digostões, dospertando o appetite, dabelan- 
do a acidez, as flatalencias, as canseas os vomitos, o tendo nd alto pº 
dor analgésico, pois-que supprimo a dor nas gastragias dos dispoptisos 
« dos uicarados do estomogo, melhorando o seu estado geral 6 conda- 


do do Car Zindo à cura. de, fazer as suas compras na 
Antonio Conta É por ser verdade, passo o prosonto, que astigao sob minha respon- q 
Antonio 6. Vivtna de Lomos  |sabilidado profissional”? o om | Lisboo, 2! do abril do 1911 


T sa Lisboa, 10 do julho de 1944 


Lavagem “de fatos 


Feitosou dgsmanchados 


Tinta CANBOURAÃO 


Kargo da Aunanciada, 10, fl ol? 
Pa doe Bento, ia º 


meLzrnnesss” 


Angusto Anacleto trramacno 


Carlos Maciel. 


asa do Povo d Alcantara 


que além dos muitos e variados saldos que apresenta com 
abatimentos de pasmar faz o desconto de 


10 OIO Depremo 10 OITO 


em todos os artigos correntes e da maior actualidade o 


(Segue o roconhocimentol 


Silva Ramos 


Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico do Poslo da Misericordia e da As. 
sistencia Nacional aos Tuberculogos 


Consultas das 3 ás 5 
CHIADO, 61, 2.º 


CHAMPAGNE I|Grande Casino 


MERCIER | Internacional 
Mont Estoril 


A' venda nos melhores estabeleci-| 
mentos da especielidade. 
4 Concerto todas as noites 
Malindos aos domingos — 
0 quintas-leiras 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 16 horas 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das eroanças | 

Das 16 às |3 horas 
Trav. do Carmo, 1, L 


Simões Ferreira 
| Director dé Dis lo da Assistencia nos 
fuboroulosos 

Medico dos Hospitaes eda Posto da Misarl= 
cordia 


Doenças dos pulmies o do ho 
candio-vasoular a 


VARA! 
dilva Ramos 
GUNIGA GERAL 


Medico do Posto da [À 
Misericordia e da 
Assistencia Nacio- 
nal cos Tubereulo-| 


Mais sensacional Pechincha 
A Barateza mais Aulhentica 


o | Consultas das 3 s 5 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos CHIADO, 61, 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 


100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos 
em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 145 0/0 ficam garanti- 

dos não só contra o risco de incendio como tambem contra 


E risco de roubo, e gen 
| 
“à MiURIDIAL” 
Companhia de seguros—Sociadade anonima de-responsabilidade limitada-— Capítal Rsc. 600,0008. * 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


5, Rua Garrett, 95 22; Praça Almeida Garrett, 24 
- TELEPHORE N.º 4084 TELEPHONE H.º 1459 


“PAPEIS PINTADOS 
Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabrioas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
a PREÇOS REDUZIDOS, 
Figueirôa Rego, Lra. 
RUA DA PRATA, 209=21. RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE 3872 


Agonios em Err ro, o ecolonias 


E E 


CLINICA GERAL Quarto ani EE ? 
A Al fobilados on só quarto, aluga-se na] 
Tel, 8891 irao ques domain E 


Ruado Aleorim, 38,29, E. das 4 4» 5] Nosta jornal so joforma. ozaicos— Azulejos 
É Cal hydraniica 


Cimento ELuzo 


Goarmon & G.º 
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tem su 


pntica.se principalmen 
te aós imperivs. Como a 
apresenta um v 
naciomalisado, não é de admirar 
a constituição e a defeza d'ess 
perinm» tenham sidb o seu príncipa 
uiludo, Outras razões ha ainda qu 
s aliás. 


lade de povc 
é outra 

chega por vezes 
volução di 
hefes fazer 

nto d'uma esq 

regular o a 
avios polo dos mai 


da lentidão que 
m retrogtrada da 
=ação russa. 
+ 0 comh 
alrá que é obr 


xaguroso: 
Ox povos do Imperio pertene 
eauiu O proprio Imperio, aos doi 
continentes: duas grandes familia 
os arianos do Eurupx, as raças ur 
lo-ultaicas du Ásia 05 compõs 
ni princito pleno, o grande ram 
nino dos slrvos. com os seus d 
s russo, potico, lilhua 


s contam represer 
s dus diversas mristur: 
idenc imitivas o 
quim, concorrer 
elementos. pois que na origen 
núcionalidudo russa apparec 
o 65t =candin 


vo E tensão das medidas do descentrali-a espoeic; a metalurgia russa al Esta casa não precisa fator reclamos, pois é muito conhecida om 
ra à Baslará dar algumas indicações ação administraliva nas provincias|cança a largos passos um dos Lisboa » na provincia, mas, no emtanto, vojo-mo obrigado a annua- 
ja por Byzalício e ajprecisas para evocar dificuldades do oeste, por exemplo, fez surgir primeiros logores; a fabricação do ciar para fazer soiento nos mous diguissimos fregaezes o ao publico 

Bict, emqnanto n/de existir que a princípio parecem nos mezes do ministerio algodão desenvolve-se com prodigio- para assim ficarom scientes das grandes liquidações quo sompro faço 


(4 ituperia rmeso é, pois. não só] A Finlandia, às portos de estorço magnifico, com  as[ta, empregada como combustivel po- tidado do vestidos o capoias para crcanças da mais tenra odado até 
é Custo doido, mas lem 4.051.000 habitantes de suas alternativas e àté as suas ine-Jla industria, são ainda uma outra dez annos, sendo vondido por menos do metado do seu valor. 
coilossal, Renue no lentonica ; é u questão fintan- viluveis incoherencins, coincidia, no [fonte de riqueza. Que era necessario Liquido tambem tocidos do algodão, pois esta é uma das casas 

So raças, mas vívilisa espírito do czar e do governo impe-|para valorisar semelhante solo? quo imaior sortimonto aprosonta om tacs ostaçõos. Além d'ostes arbi- 

tes. e suas províncias «ão vastas aula Leny 12.129.000 habitan- riul, com as graves preoreupações Meios. além 


vom reinos, Cilemos exemplos 
mude-Mussia. verdadeiro cor 
etio, planície de pequenas 

luções, Jo Cissa inasticul 


jum 


sola 
ol 


Russia] 
mperium» mal, 


dies, cu 


ção de quarenta milhões do habitân- 
tes; a «terra negra», o humus inex- 
golavel que lança sobre o mundo as 
Suas colheitas abundantissimas de 
cerenes “o de beterrabas o que ali- 
menta «um povo sonhador, apaixo- 
nado por musica. e pela poesia, mais 
mais indolento do que os 
inhos, os grandes-russos, 
mais avançado tambem socialmen- 
te e disputândo.lhes a pureza da ra- 
ga slavaw; o puiz cossaco onde Os 
homens nascem soldados, a região 
do Caucaso onde as minas e o pe 
troteo desenvolveram uma outra ri- 
queza iresperada; a Georgia, de fer- 
leis seúras. E mal sahimos ainda 
da Euroa! 
Pelo que acabamos de dizer se vg, 
que a variednde da vida russa não 
depende só da diversidade de san- 
gue e de linguas, mas ainda da in- 
finita complexidado nas condições 
historicas da ligação de cada provin- 
ao imper 


al 
| 


á 
a 
m 


o| 


a 
immemoriaes, 
im dizer, um- 
ainda da sua 


ve m, Por 
s é recordam 
aiindependencia. E” necessario, com- 

. que fodas aceitem o submet- 
torse a uma mesma disciplina de 
vida commum e de equilibrio har- 
+ jmouico. 


m! 


quasi invencíveis. 


tes, só na Rossia, m 
er irmãos do: 
tha e da Austr 
tão polac 

Ma 11. 
[caso c 0 seu grau de 


s que sentem 
polacos da Allema- 
a ques. 


? gneutar à enumeração 
desses Inclos de insuficiente nãs 


s, Mnsulmanos 
mongoes, samoyedes, ch 

+ Cossacos, sem falar nos ju 

da sempre algnres tm reino, 

provincia, um districto, um 


agrupamento, que sabe ser russo, 
mas que não sabe exactamente por 
quê nem como. 

Elemento facil de mancjar para 
quem pretende conservar a desaffei- 
ção ou a discordia no seio do impe- 
rio! 


a perturbações internas da Nus- 
sia teem lido muitas vezes as suas 
causas profundas na vagarosa c pe- 
nivel cmorgencin d'um fundo lão 
enorme e tão desegual. 

As grandes medidas que mudaram. 
a facé da Russia, de ha cincoenta 
annos a esta parte, a. começar pela 
abolição da escravatura no reinado 
de Alexandre II ató ás experiencias 
de “regulamento da administração 
provincial pela descontralisação e 
pela regulamentação progressiva da 
questão agraria no reinado de Nico- 
Jau 1h, representam um esforço 
udmiravel do governo e do povo rus- 
sos para tirar do passado uma f 
mula de existencia commum para 
o futuro. 

Não é facil explicar a complexida- 
de do problema e a dificuldade das 
soluções suecessivas. 

Convem todavia observar que es- 
sas so) não dizem só respeito. 
à política interna : teem tambem ro- 
percussão na politica externa. A ex- 


Slolypine loda a dif 


Idade polaca. 


provenientes di expansão do slav 
mo no interior e no exterior do im. 
perio; o essas correlações, essas re- 
“lações do interior para o exterior e 
reciprocamente, complicavam ainda 


efa, 
Não se espulhára o boato de que) 
O czar «sc resolvia a ceder a Polonia 


it Allemanho», na vespera do dia em 
que a ia proclamar livre e autono- 
ima? 


'A difficuldade de ser da Russi 
dependeu tambem; por mujto e-| 
po; da sua grande mizeria, mês, nf 


jannos que precedem a actual confla- 
[gração, podia duvidar-se se nã 
ria O resultado do seu enriqu 
to demasiado rapido. 

A tansformação economica da 
Russia é um acontecimento não me- 
nos consideravel que a sua transfor- 
mação politica e tove, tambem, ro- 
percussão nos acontecimentos de 
1914, porque, sem duvida, as rela- 
ões cntre a Allemanha o a Russia 
fomaram, na occasião da renovação 
dos tralados de commercio, um ca- 
racter de tensão que o orgulho ali 
imão tornou em brevo insupportave! 

A, Russia é, principalmente, um 
paiz agricola ; em mil habitantes, ha 
71 campo 13,5 por cento ape- 
nas dos risos habitam as cidades 
um pouco importantes, 

A Russia tende a to 
leiro do mundo, não s 
Peaes, mas para o assucar, Só à Po- 
lonia” produz mais de 1.000 milhoes 
de francos de valores agricolas. O 
rendimento das ferteis planícies do 
centro é quasi que illimiiado, 

Mass não é est n unicu causa do 
enriquecimento da Rossia : em gran- 
[do parte, devido ao affluxo dos capi 
[ines francezes, manifestou-se uma 
potencia industrial de primeira or. 
dem. Abundam as officinas de todu 


imen- 


|sa intensidade ; os jazigos de naph- 


(dos admiraveis rios que sulcam o 
imperio, vias fervcas penetrando até 
ao ponto de producção. Toda a vit 
ferrea na Russia é paga por cem ve- 
zes o seu valor. 

Os capilaes francezes do novo in- 
lervieram” porque as leis politic 
leem muilas vezes um caracter pro- 
videnciul. Era justo que os dois pai- 
es, separados pela Altemanha, fl- 
essem um esforço. cominuti Para 
sacudivem  simultancamente e por 
todos os modos 0 seu jugo insuppor- 
tavel. 

A Ratssia demonio um vouro 


P. cc Corpo Santo, 47, 18 a 1) Telephono n.º 1244-—=LISBOA 


EE ca : ç ” 


Antiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto á Escola Academica) 

Esto casa 6 a quo melhor pode servir o publioo, tanto em one 
gommados a polimento, como em lavagens do roupas bzancas, pois: 
tem pe habilitadissino, 
vede-go ao publico para se cortifiosr da verdade oxporimsa- 
tando o trabalho d'esta casa, 
Manda-so sousa dofroguez, qualquer que seja o ponto da si- 
âude, 


Remetter postal á ENGORMADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
EMILIA DA CONCEIÇÃO 


à J.NURES GODI 


Telephone 3458 


R do Ouro 
2862290 


NHO AQUPARIA CENTRAL 


afosta quadra de estação, pois tênho para vender uma grando quaa- 


a para homots o 


gos, tenho tambem um sortido complato om cai 
 ravatas o sns- 


senhoras, assim como também collarinhos, poúg 
pensorios, ete. 

Pede-se à finoza de nma visita a cata casa que fica no ultinio quar- 
toirão da Rua do Ouro. 


José Pontes 
Medico-olrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º— Tolet. 3347 
Das 3 ds 5 do tarãa 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


ADYOGADOS 
R. Nova do Almada, 81 1.º 
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a da Bica, fl 


Portugal 
Hesp 


Uu dos orgãos mais ponderados, 
teiteriosos o importantos da impres 
sa hospanhola, o Imparcial, do Ma 
Arid, publicou ante-hontom um arti- 
&o relativo é situação do nosso pais, 
quo om todas ag ocensiõos não podo- 

a passar desporcobido, mas coja « 
gnificação avulta nas oiroumetani 
quo ostamosatravossando. 

N'osso artigo, em que so ajuiza da| 
aravidado da oriso portugueza, o T- 
parcial doclara quo mnito so tom fa- 


anha 


jado ultimamonto do Portugal, “mais fe 


do quê na impronsa, nas conyorsa- 
gões particularos do oirculos políticos) 
hospanhoes, chegando a affirmar-+ 
ozistencia «de suppostas notas díplo: 
oas, quo-—diz a grando folha ma- 


am parocer invoroaimois». 


«Implica um absoluto desconheci- 
to da psichologia do povo port 
guor—acerescenta o Imparcial—in-| 

correr na oredulidado do que qui 
quer govornanto da nação irmã soll 
citasse, por maiores quo fossom os 
aparos em quo so visse, dotormin 
dos concursos da Hospanho, Dosgr: 
gadamento, iniciativa, quo em 
outras circumstancias porventura so- 
ria nataral, bastaria “prosontoment 
para crear a impopularidado do go! 
vesnanto portoguez que a ol 
Kão so illudh ninguom 

peito e ponhamos a questão 
s verdadeiros termos do r 


Porque a questão, o probloma, é 
indabitavol quo existom. Não porten- 
“cemos ao numero dos que julgam a 
situação do pais vizinho com um, 
exaggorado possimismo. Mas não pó 
de dosoonhocer-se que Portugal atra-| 
vessa uma grave crise, polo menos] 
um momouto dificil, e que o governo 
nesfanhol não póde nem devo dnsin- 
teressar-so do que ali otcorre, Será 
nocossario justificar à rasto d'osta os 
arupulosa atenção da nossa parto? 
Não o julguem. À razão ostá o der 
estar na consciencia do todos os hez-| 
panhoes». 

Em seguida o Duparcial transorevo| 
“troolios «dum artigo dum jornal do 
Jisboa, aprociando a situação actoal 
Ro nogso paiz, e conclue: 


* «Quassquer que fossom as oitoums- 
tancias internacionaes, a situação quo 
o Seculo rejlecte obrigaria os govor- 
mos hespanhoes a prostar-lho sori 
rofloxiva attenção, Nos ciroomstam 
cias presentes ossos dovores torn 

ao máis imporativos—govorno o povo 
fespanhol devera componot: am-| 
tos do tudo, d'uma Joai aspiração: a 
do anhelar que a nação irmã resolva 
> domino as suas dificuldades inter 
nas. Mas, ao lado d'osta aspiração, 
não. dovemos afirmar alguma coisa?| 
Não sorá licita a affirmação de que| 
este problema é um problema ponin- 
salar, em que não pode desconhecer 
30 0 interesso do Hospanha? Talyox 


se nos objeote: «Bastantos problemas)! 


no espirito do) 
povo a ideia do que so trata dum, 
problema nacional, a quo não pod 
mos eximir-nos, É porventura sorá 
ionoção do governo procedor por fór- 
ma que vão causo Surpreza om no- 
mbama esphora da politica intorna- 
cional esta attitudo do Estado hespa-| 
nhol 


/ 

Como os leitores voom, tudo é obs- 
“ouro o misterioso n'osto artigo do 
grando joroal madrilono que não só| 
exerco uma poderosa infinencia na 
opinião publica como refleota “fra 
quentomenteo pensamentodas esphi 
«as dirigontes da politica hospanhol: 
De que suppostas notas diplomatioas 
rata? À que dotorminados conoursos| 
do alludo? Im que circamstancias se 
ciam plausíveis iniciativas do govor-| 
montes portogueces que a cisos soa. 


ifum dos mais dubios aspectos da 
aossa politica internagional,-—s so el- 
las já representam uma grave prooo- 
oupação do nosso espirito, a afiirm 
são com que o Imparcial conclus as| 
juas considerações não podo senão| 
ongrandecor essa prooceupação natu- 
ralissiwa do nosso patriotismo alar- 
mado, 

Em quo 6 que o problema interno 
da nossa patria 6 vim problema ne-| 
cional para a Hospanha? A que vem 
a rocomimondação instanto de incutir 
no espirito publico hospanhol an: 
cessidado do pensar com aouidado no| 
nosso problema político, derivado da| 
otiso que atravessamos? 

O Imparcial o confossa. Numorosos| 
e complexos são os problemas tanto| 
internos como externos quo á IHospa- 
nha cumpro resolvor. A Hespanha 6 
um puir quo procura resolut 
fazer vingar 
do sou eapi 
Jortugal q 
“questão religiosa, 
Alia que opprimo a gua conscioncia, 
abiado as portas dos 20.000 conven- 
tos quo pejam o seu golo? O povo! 


hespanhol ama a sua terra, é traba-| 
Ihador, é activo, oloso da indepon- 
doncia do sou temporamento. Sará, 
ponsando em Portugal quo resolverá 
à sua questão esonomica, que offeoti- 
verá o seu progresso regional que 6 
a vordadaira caraotoristiou da poli 

ponsando em 


oilibrio financeiro, oseu 
anilibrio politico; que” Feselvorá 
questão de Marrocos, quo lho tom lo- 
ado o molhor des gu do 
ouro, o afirmar! 
nal da sua raça, tão divid! 
peramonto, pola lingua, pe 
[ções o pelós costumes? 
Para a cura dos seus malos, Portu- 
|gsl 6 thorapontica forto demais. So- 
mos seis milhões de homens; unidos 
por um vincalo nacional quo jámais, 
quebrou. “Mas jsso não impec 
iocontaonios a gravidi 
peional d'esto obscuro, misterioso o 
jalurmanto artigo d'oma das folhas) 
mais importantos da Hospanha, que 


sompro 
ponderação 


o cordura, não dovondo| 


. Jesquecer-nos do que, tendo Portugal, 


já depois da Republica, atravosesdo 
[situações “delicadas, ar 
(ções intornas o invasões monárohicas, 
ollo sómento surge quando a Hespa- 
nha nos vô ontroguos a uma diotadu- 
ra, que 6 a primeirs 

destruir a normalidade 


(ão, em que 89 expressa a unioa so- 
berania justa o possivol: a soberania 
popalar. 


O conselho: de- ministros “reune 
[com frequencia, para tratar de as- 
|sumplos. de administração. Assim O 
dizem as notas olficiosas distribui. 
das à imprensa. Os desconfiados, 
|porem, não se contentam com uma] 
indicação tão simples da acção go- 
vernativa e resolveram penetrar “o 
invisivel, 

Formutam, um tanto no vago, 
perguntas (desta, ef as Qua 
ha? Que se prepara? Que perigos 
nos ameaçam—Os leitores das ga- 
elas coçam a orelha 6 ficam-se a 
[scismar na gravidade da situação: 
E eis como o governo do sr. Pimen- 
ta de Câstro consegue dar-nos a im- 
pressão de que se consóme a estu. 
dar os diffícilimos problemas que 
dia a dia escurecem à crise tragico- 
[comica que atravessamos. 


es despejassem sua furia. | 

General, veja lá o que fazl... 

A dictadura de sua invenção & tan- 
to proveito nacional está bem den 
tro tos nossos habitos, conciliando| 
[damiravelmente, para 0 vem da Re- 
publica, a nossa situação internacio- 
nal com a timidez interna dos varios| 
bipedes que a prudencia obriga a re- 
llezões profundas sobre a arte do 
transformar leões em pacíficos cor- 
deiros... 

Não "a alargue nem engrandeça, 
ois, general, alids O seu governo 
icurd na hisioria como aquellos ho- 
mens: que, meltidos n'uma grande 
empresa, “simplesmente conseguem. 
provar que erraravi o seu destino, 


enheivo portuguez, ha pou- 
ai. 


do de Fondres, refer 


», entre 
nós, se Iralam os assumptos de po. 
lítica diplomatica. De quem à culpa? 
Não seremos nós que 0 digamos, por 
emquanto. Terminada a grande 
guerra, é provavel que então se pro- 
fceda «um apuramento de responsa- 
bilidades. E dentro das fronteiras do 
pais, sem que os estranhos prestem 
attcnção «o caso, alguns portugue 
ses que hoje teem opiniões do tama-. 
ho, de tegoas olharão para a sua 
ombra como quem olha para à 
[sombra de um choupo reflectida na 
superficie escura de um pantano. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra será dividido em vo- 
lures, cada um dos 3 contendo] 
cêrca de 200 paginas, formando assim 
um livro portatil, eleganto e do facil 
encadernação. 

Na administração d'4 Capital so- 
(rão promptamente satisfeitos todos os 
podidos dos numeros já sabidos. Co- 
mo 50 sabo, a publicação da Historia 
Ilustrada da Grande Guerra foi ini- 
oiada no dia 1 do corrente. » 


tem saliontado pola sual, 


com porturba-]l 


ea da Ada 


«PAYHÊ JORNAL» 


Bous contas deita preto.. 


Como será constituido 
da Republica? 


1.º quadro 


“Na ras do Ouro, caminhando lonta-| 
to era direcção no Terreiro do Paço! 


icos, Um d'elles é, 


ongia, qui foi. aempro límpida o Iuoi 
da. O outro 6 magro o alto. Na ua bar. 
bicha, d'um louro osenro, ha redombi-| 
nhos caprichosos, indicadores do pou- 
cá estabilidadointolletnal o do xodu. 
aido-equilibrio nervoto. 

Titogo mafs “o passo o alcanço 08] 
dois. À convoroa tr rapido. As 
[sumpio? As proximas oleiçõos, E 0] 
[prato do resistencia de todas ng hora 
o do todos os días, Fazom-so caloulos 
Procura-so adivinhar qual vonha a sor 
a fatura composição do S, Bento. 


!—objecta; pon- 
co sereno, o ontro, Todos os partidos] 
'sabom onde toom votos, onde dispõem | 
do infiuencia, Nonhum a'elles ignora, 
[cortamente, ondo podo oncontrar quom 
lho loja 08 seus candidatos 

| —Você raciocina como so não so ti- 
oporado nonhuma transformação 
nfosto paix. Pois oporou. Esto govorno| 
frouxo grandos é frios alontos aos mo: 
narchicos,. Eº..preoiso contar com el- 


iscnssão continuou por 
tempo nose tom até que o cavalhe 
da barbicha  doirada, farto do ouvir o] 
ontro, so despédo á pressa 6 so tommo| 
na orida dos franseuntos que vao o vara 
tão  distrahidamonto, quo bem paroco| 
não tor n guiala 4 sombra, soquer, 
(d'um destino. Só o jornalista, afinal, 
tom sompro quo fazer. 


2.º quadro 


Fico-mo sósinho com o. homom gos-| 
A sua plaoidoz faz bom ao meu foi- 
tio aspero o sacudido. Oiço-o encanta- 


—O tompo, meu caro, 0 tampo, Ro- 
coito-lho osso romedio o agoardo, 
uo os resultados colhidos irfio além 
ie tudo quanto possa csporar-so, 
Tom a imúnia do quo será o nog 
partido o quo fará clogor mais de 
dos 6 vão lá obrigal.o a aabir 
Entretanto, o taboloiro político está” 
posto para todos o quo ivollo quizo-| 
rem lor com loaldade, À m 
futuro Congresso, aotá df 
quem o governo q dor. O mi 
forias. 
—E a quem a dará o governo? 
—Não pode havor duas opiniões so. 
bre o assumpto. Todas as tendencias, 
do poder são para o evolucioniomo, | 
proponderancia parlamentar ha do il. 


Eu 


0 futuro Parlamento 


Almeida, Já so diz por ahi os dopu-| 
tados que as urnas lho conceder! 
Nads os do oitenta... 
ucionistas? 

Esses só teem uma taboa de sal-| 
ação—a dos aecordos, Desdo que não 
contrem apoio no evolucionlamo, o 
[seu contingento parlamentar sorá máis 
no reduzido, Entrotanto, ha quem af. 
Eme quo 6, governo proando faze 
elogor para cia do. vinto amigos do 
ir Brily Camacho, Quanto aos domo- 
craticos,.. 
Estão votados às foras... 
“Quasi, Os cozinheiros das proxi-| 
eleições não lhos dão mais de vin- 
to a vinto o cirico votos na fatura ca-| 
dos deputados, 
o rosto? 
—E' para o govorno, que tambem 
«sor gente». Ha muitoalferesinho, mui- 
(to tenente, lito capitão e muito ma- 
ljorsinho quo so dispõo a oxporimentar] 
fo citcio do logialador "5 olho que Rea 

ficio de logislador. E olho que fi 
|rão todos os candidatos fóra do 8, Bon- 
(to menos esses. Cá tenho ns minhas ra-| 
tor, 


3.º quadro * 


Continuamos andando e convorsando, 
|Asor verdade o que so diz sobre 0 resul 
tado provavel do acto aloitoral, ogover-| 
no que saecederá a oste, so 6 que suc- 
lotasur virá à tor, será vm govarmo des] 
diroitas. Só do oyolucionistas? Do ovo- 
Incienitas, umionísias o «pimenti. 
tasoi 
—R font Ati omeu Cred 
heiro. Esto governo, so 28 coisas, 
olitigaa” corsproga.” seis” dobresaltos 
[cahirá logo que 8. Bento principio a 
funcoionar, Evidentemente, 08 ovolu- 
cionistas não elogom os tass oitenta 
(deputados: Logo, para conatituirom ga- 
binoto; procisac do apoio dos:ontros 
[grupos da diroita, “Alcançal-o-hão sorm| 
Iser á custa do uma equitativa distri-| 


iníção do pastas? Não o julgo prova- 
vel. : 
—Vamios, ontão; para os govornos do 
rooria, ebpecia do conirsanditas po- 


a) 
cos que deram.o. quo so está ven-| 

o. 

Assim o oróio, muito embora ro- 
[puto dífficil o consorcio entro as gon- 
tos do Calhariz, o as do Ohiado, para 
efeitos ministoriaos. Não é, comtndo, 
[negossario aer vidente para, afBrmar) 
quo à composição das futuras camaras] 
corá, por vontado do governo, ponco 
diversa da das quo estão a tormiinar o 
sou mandato. “Do manoira quo não hei 
bom quo surprozns o futuro nos da- 


or rá... 


Os amigos do govorno, segundo o 

sou parocor, não abdicam, 

—Evidontemonto, Hão do queror 
continuas a infiair do mengisa doci 
'ya na política portuguota. E vomo 
dem fusel-o? Do um modo apenus-ar- 
mando-so com mandatos de doputados 
o do senadores, Quoram for, nas cama- 
ras que vão ologar-se, o fiel da balas 


, Sem pro disposto à inolinár-so para, 
E liraita, Log E 


razão conscguil-o ? 
a ento respoito, Jito? 
u antes, não posso 
pano, Mai ereto 
toa tragodia eleitoral ão nos ahirá 
o foia como a pintam, 


pi 
Pião de que as faturas conetitaiotos| 
monarchicas decidirão go o throno| 
pertencorá a D. Miguel ou a D Ma 
nuel, 

O Nacional rogista com ospanto, 
esta opinião o observa: A gonto lê, 
Josftoga 08 olhos, bellisoa-so o ous! 
lhe a crôr que não osteja sonhando!» 
'O orgão da restauração manuelista 


soberano. Essa proclamação ha do 
fazor-so, sogundo a mesma folha, «com 
[copendencia da luota eleitoral o do 
voto das côrtes ou de quaesquer ou-| 
tras aventurosas contenda 
O National, que na atfitudo do sr, 
[Cunha e Costa julga oncontrar a ex- 
plicação do «muitos faotos», declara! 
quo não chamará corroligionario no 
distincto jurisconsulto visto esto sen-| 
liornadamento miguolista o 


A Nação promotto transoroyer 0! 
artigo do sr. Cunha o Costa que, so-| 
Igundo parece, lho não dosagradou, 
Ão mesmo tempo, chama porfido 
ingrato ao director do Nacional, cuja 
ponaa compara a um punhal traiços 
ro, 6 annuncia que as suas relações, 
cam a guzsta manuelista tormina-| 
ram. 

Boa vao ella! 


ENTRE de À egroja-hespanhola em lima 

D. Ma nu el Reunião da colonia 
ou 

D. Miguel? 


A reunião “da colonia hespanhola 
no estava convocado para fmanhã no 
arque Eduardo VII, om virtudo do 
[mau tempo não so reatisa n'aquello lo- 
cal, mas'&im no palncio Rogaloira, sito 
no largo de 8. Domingos, 
Comoçará ás 18 horas o q commissão 
gua, foi nomonda na antorior rounião 
lará conta dos trabalhos até hojo of. 
rootundos 


Flores, naturags, naciouaes o Urtran- 
goiras. PEIXINHO, forista, Clhiado, 6%. 


VIDA ARTISTICA 


O tummlo de (anel 


não póde ser coliooado na capelia do 
transepto do mosteiro dos Jerony- 
mos, destinada a outro fim 


A quostão rolátiva á colocação do 


ltumulo do (Garrett no tomplo dos Jo- 
(ron) civis Sevurbontem ro: 


sessão do conselho dos monunitrrins 


á hora 
imprimi 
Jomo dissemos, .a sociedad AL 
meida Garrott, om officio assiguado 
pelo sr, D. José do Pessanha, quo faz 
parto tambem do referido conselho, 
pedia áquella corporação artistica q) 
reconsider: a anterior del 
boração, pola qual so tornava impos- 
jivel dar o tumalo-monumento o lo- 
gar que lho convinha pelo sou valor 
architectural. Havia no conselho uma, 
corronto favoravel pretensão da 
oiedado Garrottiana desdo que omau- 
isolou fôsge construido na capolla do 
transopto a titulo de provisorio om- 
quanto n'aquelte local so não orgues 


que A Capital começava a, 


Indis, a quo o historio mosteiro ostá 
consagrado. 


Usem a Agua do Mouchão da Foto: 
mo tratamento dgs doongas dg polia 


Uma circomstancia, odu- 


cia o numero dos que so manifosta- 


vam disposto, a acoedor so padido| 


da sodiodade Algmoida Gurrolt, O gr. 


naciofiaos, cujos trabalhos concluirara [vio!ncias o 08 processos do perse- 


[sem os monumentos dos homens da |L 


Lópes do Mendonça, presidonto da] 
commissão oxeontiva do contonario| 
do Centa, chamou a attenção do con- 
olho para o facto do so aproximar 
tambem o contenario do Afionso de 
Albuquerque 


deorotirar d'ali paradar logar ao sar- 
copbago do grands capitão da India. 
Ponderada essa circumstancia, 0 con-| 
solho resolveu montor a antorior| 
resolução, a despoito do muito quo 
prosava o momoria do Garrott, da 
considoração que lho impunha o tra- 
balho dos srs. Teixoira Lopes 
ropresontacio apresontada por um 
dos sous distinotos consocis 

O logar dostinado ao tumulo-mo-| 
'numento de Almeida Garroit será, 
como inicislmento so projootou, 
[capella do Indo direito sob o côro, de] 
jts atra pala porta procipal que 
é como so sabo do lado da Casa Pia. 


A FENOTEINA — Gama-cura rapida- 
mente todas as NEVRALGIAS—)2 ez 36 c. 


Migalhas 


Um braço cortado 


Os portuguczes precisam muito vêr] 
[com os sons proprios olhos o são dos 
mais acorrimos discípulos da velha 
dontrina do S, Thomé. Até hojo falava- 
as do Naulila o havia muito quem en 
colhesso os hombros, dizendo: —«Nau- 
lilo? Mas Naulila existo? Ha por ahi 
alguem que tivosso ido a Nanlila?> 
Pois, meus senhores, ahi temos al- 
'guem que do lá volta, esse clarim de) 
[dragõos, quo ahi nos npparoco moio 
(cogo, desmemoriado; um verdadeiro 
fatrapo hamano a que uma bala dion- 
dum aimputou um braço. 

Não sorá um oxcollento publico para 
os quo realisam por ahi ás claras ou à 
sncapa conforoncias germanophilas ou 
para os prégadoros do noutralidados; 
mas não resta a mencr duvida do que, 
quando o encontrarmos dobaixo da Ar- 
cada a pedir a esmola do uma roforma, 
ollo será uma prova difhcil. de contra- 
dictar polos 'gue ainda hejo, movidos) 
por inexplicaveis sentimentos, andam 
defendendo a causa do nosso inimigo. 

Faso soldado do Portugal, que viu a] 
cavalgada dá morte, quo Aragão coro 
mandava do eabro om punho, do pé 
bro os estribos e gritando o nome da 
suã patria, osso portogues que em plo- 
na rotirada ainda tocava, como o cia- 
im horoico de Doronlode, a maróha 
de guerra, até quo uma bala allomã lhe 
estilhaçou um braço, é o primoiro que 
volta e volta-nos n'um ostado que não 
podo deixar de significar no nossos 
olhos a afironta recebida e a dorrota, 
ainda por vingar, 

Esso mutilado tom a granloza de) 
jum simbolo. A'quellos quo trahiram os 
maia altos intorosses da sua Patria o 
amesguinharam "as mais bellas tradi- 
(goes do brio nacional, apontomos-lho 
aquella manga vazia, Nenhum a enca- 
fará com soronidade, 


André Brun 


fuerem lanchar bem é cear: exelhor? 
Fio à Argentina, Jiua 1º Dezembro, 73, 


Congresso demoeralico 


O Directorio do partido apresen- 
tará a suademissão 


A prima sessão do congresso 
demooratico roalica-so ámonbã no] 
thoatro Politonma, ús 9 horas, der 
do terminar ás 13 por causa do con- 
corto que principiará, como de cost 
me, do 18. horas, Na togunda-leira 
roalisam-se duas sossões, uma do ma- 
nhã o outra do tarde, 

Como já dissemos, o congresso é 
convocado oxtraordi 
'o partido pronunciar sobre 
'tanção politica e especialmente 6 
bro o cominho a sozair perante o d 
oroto ditactorial que marcou as ol 
(ções para o diu 6 Jão junho. Segundo, 
as informações que colhemos hoje, 
ao congresso será aprosentada uma, 
moção deixando ao Dirootorio plona. 
liberda: rosolver a ida ás ur- 
nas ou a abatonção eleitoral, E certo, 
porém, que a corrento de opinião do- 
minanto po partido so inclina pel 

ja às urnas, sejam quaos forem as| 


guição r 
(governo 
dades do exito d 


ir a promo 
cundicaturas do- 


Sabemos que o actual Directorio 
apresentará ao congresso a gua de-. 
missão, fundamentando esso pedido| 
no facto do 
dos trabalhos alguns dos sous mem- 
bros effoctivos. A oleição do novo, 
Directorio devo coal sogunda- 
ira na sossão da manhã, constando! 
quo serão eleitos alguns doa 
bros do partido quo o actual gos 
demittiu dos cargos que exorcia 
[Tambem serão eleitas as juntas arbi 
tral o consultiva, do harmonia com a 

organica do partido, que manda! 
proceder á sua eloição sompro que, 
[sejam substituídos os membros do 
Directorio, 


encontrarem afastados |De 


À vida de um comediant 


Augusto Rosa, o grand: 


— Está, então, por pouco? 
—Riwm, é oma questão d 
E o grando actor, sorridonto, ama- 

vol, grand seigneur do jaquotão diri- 

gindo-so placidamente, ao começo da 
tardo, para o sou tkontro, para a sua 
vida, despode-se como queth pão tem 
um momento a perdor ou não quer 
ular d'oma tão intima que a| 
estranha, ao tocar- 


Memorias, Constrniu com as recorda- 
ções da sua gloriose oarroira a 
uma obra preciosissima, que dentro 
om pouco, quando a Pasohoa passar. 
pparecorá, modesta o balla, pol 
mostradoros, sempro tão pouco ale- 
gres, das nossas livrarias. O sr. João 
Óhagos disse um dia, quando no Ja- 
neiro pontificava com a6 Minhas Ra- 
sões, que em Portugal não so croára, 
aínda o habito do cada um contar a 
sua vida, quando n'essa vida haja, 
coisas que intorossem aos outros, Os 
portaguezes, no conceito justo do su- 
otor das Cartas politicas, não toom 
o costume de escrevor as suas me-| 
morias, perdendo-so assi 
interossantissimos de hi 
mentos de estudo que 
nquellos que teem a mani 
bor tudo material osplendido para 
grandiosos edificios littera- 


rios. 

Quando Avgusto Rosa, com aquel| 
la simplicidade quo 6 toda sua, mo 
disse que tecera a narrativa cls dal 
sua brilhantissima carreira de artista 
matico, v. involuntariame: 
te & memoria a observação de João, 
Chagas. Felismento quo não era como 
os outros portoguezos o grando o 
lustro orcador de tantas porsonagens 
para sempro vivas nos palcos d'osto 
paia. Estayamos os dois n'aquell: 
polenta sala da rosidencia senhorial 
de Augosto Ross. Ao fundo, um, 
Igrando anjo do azas abertas parocia 
querer voar nté nós. Bom perto, uma 

stataota do Teixoira Lopos adormo- 
ia, preguiçosa, ostirada sobre nma 
fulya almofada de setim. Das 
dos dobruçivam-se pedaços 
em que o gonio de certos pintores 
doixára para sempro gravada a sua 
doce, a sua dolorosa, a sua snavo ins-| 
piração. 

Augusto fôra buscar 0 seu manva- 
oripto. Estivera n'aquollo verão, que 
já ia quasi no fim, em 8. Podro de| 
Musl, na thebaida recolhida do poe- 
ta, que o mar lambo o os pinhoiras 


UM LIVRO DE MEMORIAS 


e actor, 6 a sua antos 


biographia 


sombrios onchom do sugsuro 6 dó 
perfume, E ali, no convívio de Áffopi- 


como 80 osorovesao 
personalissima carta cheia do 
brilho, como foi para o theatro, Por 
vocação. O pao, quo era aotor, queria 
fozor dello ontra coisa, E! a mai 
de todos as paes, Poucos são 08 q 
em que os filhos sejam o que 6! 

los tenham sido. Augasto estava 
dado para oommorciante efOraadmio- 
tido como aprendiz do guarda-livros 
no escriptorio de um santo homem 
que não alimentou nunca esperanças 
do transformar o sou subordinado 
n'am de nogooios, 
[Nas horas vagas, o rapazoto imberbo, 
para quem as contas correntes ti 
nham mais que mediooro encunto, 
oscrovia peças. Tinha o sou conacalo 
e, no convivio do amigos que foram 
a fazondo a oducação litto- 

cu do seu espirito, o 


gusto 6 entornecedor. À figura do ve- 
lho pao dá-s elle em pinoelladas for- 
tos, com um carinho Quasi comrvo- 
vanto. Depois, n'outros capitulos, do 
uma limpidez inexoodivol, o geands 
comediographo relambra todô 
pesgado bizarro que é o poriodo 
rilhanto do thoatro portuguer, tea 
ando as molhores pagitas do todo o 
livro quando doserovo a abertura do 
heatro do D. Maria II, na noits cm 
quo a sua companhia inaugurava 08 
seus espectaculos e ollo se consages 
va, definitivamonto, actor deiprimei 
ra grandeza, 


Eta tardo o a loitura não podia 
continuar. Despedino ú pressa 
d'esse gentlemay quo mo abrira, n'um 
affectnoso e lurgo gosto, a sua casa, 
moseu de prociosidades, a nuhoa 
mais deixei do ponsar nag Jemoxias 
que ou vira quasi promptas, Afinal, 
ellas abi voem, fresons, sim plos, olo- 
[gres, ainda com o obeiro capitoso às 
tintas mal soecas, dizer-nos o que foi 
a longa carroira do um dos mais íl 
lustres actores portuguezes. Melhor 
presonto de Paschoa não podia Àu 
gusto Rosa offorooal-o aos sous ami- 
gos. 


desde que cumpra in 
que lhe competem no 


Nacional o sr, 


veleceu um pre 
com o bom sen: 
ce as suas func 
tangível no seu 
sas funcções, cs 


» seu procedim 
justiça e dos € 
place, diz-se nº 
nhum governo 
demissão deste 


nal e na mais by 
tente. E não s/ 


tes opiniões for 


go a fim de sai 

que tal demissd! 

O'sr. Lima Bayard, proprietario da 

typographia du mesmo nome, na 

rua do Arco Bundeira, antigo Iv» 
grapho que, à custa de incar 

irubalho, conseguin transferna 

sua casa indus 
acreditadas 

nos seguintes 

s-divector dn 


worna pela 
tok 


linicavel Y viclima 
aquelio ui 
tanto 
quo 
[rouet 4 um descont 
ber tanto de qu 
eu percebo do lugares uv 
admiro que lhe fale assi, 
to, E sou insuspeito porys 
partido que, porventura, mais vt 
batido o purlido em que está il 
ex-director da Imprensa Nacional Mas, 
isso não importa Que cu deixe de exte- 
riorisar a minha justa indignação, É 
tabeleciwentos da imporluncia do da Im 
prensa Nacional não podem nem devem 
estar à mercê dos v 

Na Sua supre 
menos duma vez, para sempre 
penetrem «islo os nossos govert 


perco: 


A cura da ANEMIA o FRAQUEZA GERAL 
obtom-se gom à Quingrrhogiçs, 


À Imprensa Nacional de ouiros 1 
era ui 
er Luiz 


Demiltindo do seu to, 


cou apenas uma inqualificavel arbitrariedade : 


manifesto as ideias 


O sr. Luis Der 


zem-n'o egualmento os entem 
seguem até uma política adve; 
du extra-olficial, defendia o sr, Deruer 


que nem sequer tem relações posses 
clonario demitido, e que ant iss 


O CASO DEROQUET 


Di Tomegionario É intangivE 


egralmente os deverés 
exercicio do seu cargo 


gar de director da Imprensa 
Luiz Derovet, o governo ndo prági- 


esfa- 
'cedente absohitamente incompáticel 
so. Desde que um funccionario exer- 


ões com brilhantismo, deve scr tax 
logar, embora fóra do exercício des. 
omio cidadão livre de um paiz livre, 
políticas que entenda, desde que 
ento o não leve a soffrer a acção da 
odigos. The right man in (he right 
essa admiravel Inglaterra, onde ne- 
toria lido « ousadia de decretar uma 
a natureza. 

quet foi, dentro da Imprensa Nacio- 
ella acepção do terma, um comp. 
Omos 56 nós que o affirmamos di 
idos, muúitos dos quacs 

sa da que, 14 se t 
1º epi 
am mandadas recolfvr pur «tgrem 
ai o fune 
ua publida- 
do protesto 


lientar-se o ui 
o tel pires 


Ent 


ESA Sa 


trabalho e de com 
transformar na Im- 


das artes grapi 
deu toda à osp 


«jue se realizaram na 
as 


Imprensa durante a sa gerencia, 
radicaes Iniustorina-ces 


e aperfeic 
mentos por que fez jm jur qu] 
delecimento, ete., tudo isto 6 ben de 
molde à próvar que w se. Luiz Derouet 
tinha uni plano Seu que in pondo em 
pratica conforme us 

Permiltzan 


“se 


Thumaz Rordallo Pinheiro, 
grande Iinphar 


ur 


Ip: 


pela 


' 
ate for 


Apezur do eslar um pottso altastade 
jjlo meio graphico, não deixo de recoril 


Te, tra 'a brilhanto Balada de Timbalier de 


ACAPETAD 


se linho realizado cm Portugal, o que 
eve O valor de reunir nºum grande cer. 
tamcn lodos os productos dos diferentes 
ramos graphicos, para assim o publico 
poder veriicar Droduzirem-se já. a nos- 
&a industria obras quo sem desdouro so 
podem collocar ao lado das cstrangei. 
as, Às excursões quo o sr. Luiz Derouct 


promoveu, levando os aprendizes das|c) 
varias seéções do esinbelecimento que 
dirígin a diversas escolas profissionaes, 


demonstram tambem, que aquelle Mus. 
tre funecionario obedecia a um criterio 
modernista, do qual muito havia a espe 
Par, 


O st. Laliemant, proprictario da 
antiga tipographia o mesnio nome, 
& rua do Thesouro Velho, um gra- 
vador distinciissimo, que fez todo o 
seu curso com grande brilho ém, 
Paris, dá-nos fambem a sua opinião: 


A obra do sr. Luiz Derouet dentro da 
imprensa foi a todos os títulos notavol, 
o que tanto bastava para ello não dever 
ser arredado dali pela tórma violenta 
como o fol. Não conheço, por ser dosco- 
inbocido, nó imeio grapinco, o novo dk 
Teclor d'aquelle estabelecimento, e por 
isso Julgo que o governo sempro que i- 
vesse de fazer nomeações desta ordem 
devia ser mais ponderado e cauteloso. 
Mas os políticos são offices da polii- 
ca, como eu sou oficial da gravura... 

O sr. Alfredo Guedes, proprietario 
da Lithographia Portugal, à rua da 

« Rosa, que é o primeiro lithographo| 
e tambem um dos primeiros chro- 

“ mistas do nosso país € professor 
dislincto, expressa-se nós seguintes 
termos : 


O sr. Luiz Derouet 


possua cupacaa 
de necessaria para. dirigir conventente: 
mento o estabelecimento que lhe confiá- 
Fa revolução liumpbanta. À Ba obra 
ão mo defxa menth. Amplo, reino» 
deiou”6 modernisou tsdo o" vasto crua. 
Aisto gar velha Impronsa, não, aprovél. 
ando Geo senão alguns. machinismos 
Grdtn ginda aprovoiaveis, Ipe 

+ dentro uma severa disciplina, seni par 


isso commetter a mais pequena violon-| 
cia. À sua grande iniciativa e as suas jjados 


etosas  tdsuidades de irabalho rove- 
Se oxuberantemento na lima ex. 
» posição nacional de artes graphicas. 
esto. no sr. presidento da. Republica, 
au ouvi dirigir "ao sr. Luiz Deróuei, as 
tais penhorantes palavras de estímulo. 
Edo iSuvor. Finalmente, &ó podia admib: 
dir que clie tósse substiuido por um LÉ- 
banho da Silva ou qualquer oúira pessoa 
do meo valor, & Julgo ser um cito 
Crasso e perigoso pura as artes graphk 
as noimenção que o governo neaba 
zero 


O sr. Candido da Costa, propricta- 
rio da conhecida fabrica de tintas da 
rua Ivens, industrial cheio de inicia:| 
tiva e de arrojo que se dedicou com 
o mais feliz exito ao fabrico de tintas 
lpographicas e massas para rólos, 
diz-nos: 


O sr. Luiz Derouet desempenhou-se do 
seu Jogar com muito criterio e muita in- 
teiligcia, imprimindo grando desen. 
volvimento a fodas as secções de que Se 
compõe a Imprensa Nacional. Era de €s-| 

ur quo se elle continuasse 4 frente 

"aquello importante estabelecime.io, de- 
vido é sua iniciativa e boa vontade, o 
tornasse dentro em breve  verdadeira-| 
mente modelar, com o que não Só 05, 
artes gruphicas' mas tambem 0 Lbesou- 
ro leriam muito a lyerar. 


O sr. Paulinô Ferreira, proprieta- 
rio das maiores ofílcinas de encader-| 


nação que existem no paiz, faz 0 se-lrs 


guínio commentario: 


“Todos os melhoramentos. que teem st- 
do feitos na Imprensa Nacional são dev 
dos à raru tenacidade é inteiligencia do, 
Seu ex-director, Todavia, sabendo bem. 
o que valia, o sr, Luiz Derouot não se 
deixou nunca enfatuar, como muitos 
dos seus predecessores que nado valiam. 
ao pé d'elte. Acho insolita essa violenta, 
demissão, tanto mais que no tempo da 
monarciih. nunca se deu nenhum caso! 
como este, Não acredilo que, quem quer 
gue seja, o novo direcior imprima tanto 
mvolyvimento & Imprensa como lhe, 
Soube imprimir o sr. Luiz Derouet. 


Por utimo ouvimos lambem o sr. 
Adolpho de Mendonça, arrojado in- 
dustrial c proprietario do lipogra- 
phia da rua do Corpo Santo, que ma- 
Difestou assim a sua opinião ; 


Se o governo pensava em demittir O 
mr Lia Derouoh quo mandasse . fazer 
Uma sindicancia por technicos compe- 
lentes no estabelecimento que eilo crite- 
riosamente dirigia, o cnlão se apuraria 
ue todos os sorviços da Imprensa Na; 
mal melhoraram) . consideraveimeniê| 
desde o advento da Hepublica graças d 
Iniciativa do seu direclor. E falo-lhe tan- 
to muis imparcialmente, quânto é certo 
que no meu entender se devia oxlingulr. 
aquelia instituição, que, considero impro- 
ducliva pura o palí é incompatível Com, 
a sua precaria situação financeira. 


Expedição a Angola 

A ambulancia da Socicdado ds Cruz 
Ver. destacada no sal do Angols 
a 2 pd 
roi 


: O ultimo concerto de 
Vianna da Motta e da 
Orchestra Blanch 


E âmanhá que so reatisa em 8. Carloso| 
altimô concerto do grando pianíste Viag 
na da Motta, com o concario du Orchos- 
tra Simplorica Portugueza, dirigida pelo” 
macatro Blanch, e do madamo Borthá 
Vianna da Moita, uma das nostas mais, 
distinctau amadoras de canta. 

Vianva da Motta exoonta com avr. 
ehostra pola primeira vos o congerto.em 
ao! maior do Resthoyeu à o celobro con- 
corto n.º b do Suinv-Sao solo varias 
obras do Lisat, Madame Vinana da Motta, 
esocuta as Canções populares escocesas, de 
Boothoven, coin acobipanhameato de Víp- 
lino, violoncelo 6 piano 6 coisa orches. 


“=Saint-Saene, 
mi 


“Requestão das subsistencias Je 


A escassez de cebolas 

Um comenercianto pedo-nos. que cha- 
momos a aticução do gáverno pára o pá 
enínio facto: a 

"ks Cebolas, que ainda ha poi so com? 
pravam “a 18900 a carrada, costuu já. 
Togo e com tendoncia para subir, S 
omtanto, continia a ser auclorisada à ex. 
portação d'esto gonera para 0 astraug 
To, 6 certamonto dentro em ponco elle 
irá preços fabulosos ou doixará do 
haver o auiciento para o consumo, 

Urge, pois, que o govorao probiba a 
exportação. 


- Serão da Federação 
Academica , 


Por lapso, não dissemos hentom na 
notícia d'esto sorão que o ensaindor 
da farça de Gil Viconto foi Augusto. 
Rosa, que” gentilmonto so prestou a 
collaborar com os rapazes na sua tão 
sim pathica iniciatiy 
Além d'ossa indirecta mas valigsiá- 
sima coliaboração, ainda Augusto 
a-prsstgU o sou cbiicurso lendo « 
scona II do acto V da «Castros, qu 
Antonio Forreis 


de A: 


Falleci 


Fuslecou s ar: D. 4) 
“Lojo faueral ao realisa manhã, ds 
84 do Campo don Nartiros da Patria 6) 


entos 


para o cemiterio do Alto de 5 Jos, 


| Nono Sh 
sos, Simõas do Castro, Sosres Lopes, 


q “a, nas dio | 
os lícalros 


O commando da polícia vao pôr em 
'exocução nma medida que do ha muiioí 
ora reclamada: a do so astabolacer a abi. 

iras dos thostros, Para tal 
fim foi dado ordom para sor afixado 0 se- 
evínto aviso: 


reconhocião a necessidado do| 
alac o transito junto das bilheteiras 
das cacas do espectaculos a fim de evitar! 
a anglomeração dê pessoas, do que mi 

tas vezos resultam incommodos, conílictos! 
e ató furtos, pode-so a todos os Individuos 
que pretondam comprar bilhotes para que 
anteom na fla que a polícia é encarrog: 
ão organisar, com 0 fim do evitar esses 
inconvoniontos.s 


“Transerovomos do Mundo: 


Primelas 
representações 


A «Feira da vida» na Rua dos) 
* Condes 

No theatro da Rua dos Condes realisou- 

'so hontom a primeira representação de 

una rovista intitulada Feira da vida, ori- 

inal do V. 8, 6 8, do 4, com musico do) 

rtés Biobelo o V. 5, À tira da vida quo 


Suficiente para so consponetcar do que. 
mmenia desditação cobrava a Bob 


Custo, com enormes compassos 


ra, dou por bom mal empregado 
nhsiro 6 0 tenpo que 


ros do CM, 


jodades. 


nal, zocobomos da direeção da AB: 
taes Civis uma carta, da qual eman! 


loga de redacção. 


concerto damanhã no Pol 
sorondo aa todo o axito, 


breve. 


[scg non tropço, 


agitato, apassionato assai pai 
non troppo, (am bailo); adagio, 
[campestro) allogro non 


PA «Simplonia 


na primeira ver, exocotada na integro. 


E inser O eabélo 
Cura as doenças que o faz 
cabir o extormina a caspa, 


Gontenas de attestados com- 
“provam as suas assombro” 
sas curas. 

E' do formula secrota 

só conhecida pelo seu inventor 
Frasco 18000 réis—pelo 

correio 19160 — Contra- 

reembolso1$290-—trez fras- 
cos: franco de porte en- 
viando a importancia. 
Vonde-se nas phormacias, 
drogarias, porfomarias o no 

DEPOSITO GERAL. 

Pedidos a 


| Santos & Silva Vigira 
R. da Boa Visfa, 16 
Telephone 2492 


“A Tarde” 


Na proxisis. quarta-feira, 
reappareco mo Perto o di 
blicano 4 Tarde, 


qualidades do intolligencia o o 
tõos politicas 


vao 
radoros literarios o artisticos: 


ea Martino, oto, 


(com o ex-govern 
sr. Norton de Matos, que Nôntem re-| 
gressou a. Lisbos 
que. 

palestra muiio rapída, de nos tainr dos 
ultimamente n'aquella provincia. 


[começou 5. 
informado - das versões espaltindas na 
jnueiropole ácerca do combni 
lo, 6 do quo ellas são em grando parto 
exaggeradas e atá inexactas em muitos, 


ano ametores à actores já tinham o támpo 


a Feira da 
os dosooloridos alei- 
pobres sois quadros, que não teem 


espera, 
Ino do maior aborrocimonto dos especta-| 
dores, à maior parto dos quaos, jamos jar 
; po stagam, O espe- 
[otucalo nssumíria, por Corto, as propor- 
ea do mais tranidudo Huscô - vo do Dro- 
grama não fizessou parto alguns Dume-| 


O Banco do Mospial 


A proposito de um artigo do Horma- 
no Neves, hontem pablicado n'esto jor-| 


oinção do Classe do Pessoal dos Hospi- 
so ocsupará aquelle nosso “presado col. 


O concerto amanhã 
no Politeama 

A festa' dos professores da Or 
chestra 


Não nos enganámos enppondo que o 
ama tória, 


toso, alle- 


mêstoso, 
p phonia Bhantasticas, (2: 
audição), Beriios, Largo (tonto) allegro| 


legro 
(acena superior a 2.000 homens, cuja maior par» 


(marcha) 


aoebo d 
do suplício) larghotto, (sonho d'uma noi-| tada, Além d'issó tinham 46 


o elielgios iuvadida» <Ãê| 
as do. Biuguis "ebolgios hersica». 
Pnastasticas gorá, Coro 


dia 91,/h 


m troço jornalista que 
já domonstrou na” impronea as suas 


vigor combativo no debatg do ques- 


A Tards, na nova phase om que] 
entfar, terá os seguintes collabo- 


Dr. Aarão do Lacerda, dr. Albino de 
“Antonio! 


do, dr. 
Pas 
Son: 


U 


a 


E mein 


TI 


NO SUL DE ANGOLA 


0 que S6 passou em Nauliia 


O sr. Norton de Mattos, ex-governador geral 


da provincia, dá-nos a versão que consi- 
dera exacta d'aquelles acontecimentos 


Avistâmo-nos hoje, ao Am da, tardou 
lot geral de Angola, 


a, à bordo do «Moçambi- 
Teve 5. ex.k a amabilidade, i"uma| 


los, militares: que so deram, 


—A primeira impressão que cu tive, 
ex4 por dizer-nos, 8o sor 


do Naulir 


factos - dignos de censura, hesitações, 

ventura destallecimentos. Mas, cssos| 
incidentes foram amplamente -resgata- 
dos pelos lances de bravura que se pro-| 
(duziram duranto o combate. -São ciles| 


E vô ideia lque constituem a nota saliente, exacta, |P! 
Penteado e euis do: encontro das NOSSAS. ropas” com 65] 
mal fadado revisto, Já constguirara aer|forcas aliomas. 
reprasentados aos trambuihõos, muito à) «Já'se disse: que houve, da nossa por 


esordenada. “As pestoas) 
que tal affirmem ignoram ou 

ue as nossas tropas se bateram duran 

quatro horas com o intmigo. Só do 
pois, e porque as munições -se exgoia- 
Fam. 6 quo o lenente coronel Roçadas 
entendeu, -e a meu ver muito bem, que 
devia. ordenar uma retirada -para- oct 
par melhores posições, tanto mais que 
[não se sabia 50 as forças alemãs con- 
avam ainda com coluinoas de reforço 
que. estivessem ncampadas 4 sua rela 
guard! 

«E deixe-me dizer-lho que es proprias 
nesitações o desfallecimentos se explicam 
pela impressão profunda. que o soldado 
sento quando recebe o seu Baptismo de 
fogo. Tsso-dá-so com todos as exercilos 
e ém toda a parto do mundo. Ainda ha 
pouco, na Prança, os mesmos fartos; sé 
produziram, -quando dos primeiros cho-! 
ques entro as lorças inimigos. Em varios 
[pontos da fronteira, como sabe, nlgumas 
[companhias francezas não se! sustent 
jram na línha de fogo. E níniguem se lem- 
brou ainda de necusar o exercito francez 
de menos valente ou menos brioso. 


[surpreza. O sr. tenente-coronel Roçadas 
dispunha: dos 1.500 homens da columna 
quê comandava e dos S06 marinheiros 

je foram depois juntar-so-lhe." Procedié 

“Concentração, de todos esses elementos 
o tEnão em vista peitaspeimento à gore 
o ndo em visi p ento a Gee 

do Ca hatunã no embor: 
Evêçço tambem prevenido para 
[qualquer desacato de cstranhos & nosta 
Soberania. Na altura em que o combll 
o travou dispunha apenas de À meira 
lhaúdoras e 4 peças de artilharia. 
“do -lorças ale 


—Quanto 80 numero 
más... 
—hinda-não foi possivel fixalas com 
exactidão, principalmente porque o com- 
bato se travou num terreno muito ar-] 
facil distigute 

inimigas.” Mas 
inão ha duvida que 0 /seu numero: era, 


e era, constituída por “infantaria mon- 


«Mas não é sob o ponto da vista imí-| 
litar que deve attribnir-se importancia, 
no combate do Naulia: As: nossas por: 
das, entro mortos, desapparecidos, feri 


[obedecer o-propáraram-so 


as uns pisos. 


[operado de combinação:com as tropas/ 


dos € prisioneiros, não devem tr muito 
além de 100 homens, o que representa; 
como vê, uma percentagem pouco in- 
portante 'em face da desproporção em 
que o combato se travou. 
gnilicação principal consiste na brutal 
jade, ria injustiça du agressão, que na- 
da fazia esperar nem prever. 

—Não ignora V. Exe, decerto, que já 
so protendeu explicar o combate de Nau- 
lilo cono um desforço quo os sllemões 


'quizeram, tirar do incidente ocorrido, 
[com o alferes Sereno. 


—Eu sei que esse balo já se espalhou, 


mada tem a recomendal-s a ní (dos scus pormenores. Dir-se-hia, segun-| Mas O que não comprehendo é que possa 
ada te a rena ea car cido e dO 5505 VEr5ÕeS, quê O exercito porta. avor alguem dentro do paiz capas. de 
ipa em tá toa. Aihontom nã vo | fg Dão go ponol,  alua, das fiat peu 6 fo dever coroa li brisa O 
ia acordeon e Ae Lo asda voo [108 Séculos da mogia. historia, Nada me. Hanante do bom Hime da sua patria. Sa, 
Bos devia ter atada no.)nos verdadeiro. Houve, É certo, alguns |DO CoMho Os factos se passaram: Um 


te destacamento alleraho éntroi no nos- 
so lerritorio e dividiu-se et dois grupos, 


um que avancou para o Humbe € outro 
quo 


Jestacou dois -officiaes é o adiminis- 


irador: d'uma -das .dívisões fronteiriças! 
o, 


ara o avanço na dir 


o nortó, ficande 
o rosto ncampado. O al 


Sarto con- 


'vidou aquelles offlciues é 6 adminishea- 


dor a acompanharem-no t Naulila, onde, 
se deviam encontrar com O cápitão- 
mor. Elles obedeceram (e + marcharam. 
[Chegados a Naulila, o alferes “Sereno 
irecobeu ordem do ucompanhar os alle 
imies até ao Clamalo, porque era ahi 
e 0 capitão-mór devia” recebel-os.: In- 
imados m'esso: sentido, nho quizeram 
mar- 
à alferes Sereno com 
Aquelio fez O que; de- 
via fazer: deu ordem de fogo. 
«A minha convi wo O «pas,| 
seio» dos allembes alé Náulila "não foi 
mais que um: reconhecimento militar, 


que marcharam para o Humbe e que 
Drenderam: ali o administrador, da res 

o. Soltaram-no depois, é certo, imas 

aram o sou compatriota que 'Gnha| 
feito. parte da missão Juso-allemá e que 
obteve. preciosos esclarecimentos da. si- 
lunção- militar-em que a provincia: se] 
encontrava. 

«Mas, admiltindo. mesmo que o. alfe- 
es Sereno. linha procedido com exalta: 
(ção, que os alemães esivam no -seu 
Pletio direito de entrar armados e muni- 
cindos no nosso terriforio, dizendo, co- 


“Sobre ns condiçõos em que o cormba-|mo disserem dquelle-nossô official, que 
le do travou... “Jim pronder um desertor. -admitlindo| 
as rsss forças Toram coltidas ido tido Jeser sara: porventura: delensavel 


ão de Naulila? Não. O que se 


[Sem “explicações, que, pretendessem até 
forçar-nos “a “unia. sátisfação vexatoria| 
[Mas não sucegder- nada d'sso. Prepa- 
raram-so. com todas as, cauteilas, para 
um ataque em (orma, não besitando su- 
jeitar. 48 contingencias da batalha 

ia ferir o official «mais habil que 

possuem na Damaralehdia, o mnjór 
Franck. O combate de Naulla não foi 


(do “reconhecimento má) erado pe-| 
Ja onças que pentenglam ee 
imhes que tiveram o incidento com o] 


alferes Streno. 


ixópes se encontram-hoje... 
—Comprehende que nada. 
he. São em numero sufficiento para re. 


Ec peliir qualquer aggressão e para tirar 

e AE od à Bello (2 adição] Peba de A | Ron garame a pertenores Ber 
à arto—O do  aadioão) | guper as nossas forgas não po» à 

'ooálo go Gig deixar o offectuar casa. retirada [fornecer “elementos de "elucidação 


resultassem mais fardo em- nosso 
zo, visto os -facios passados at 


os 
investida aum Inúmigo.» 


PORTUGAL E VENEZUBLA * 


Entrega do redncios 


ojo a entroga das cio enciaesdo| 
ovo icteo doe tados Gaio do 


subaltornos, com a respootiva banda. O) 
novo ministro foi introduzido na sala, 
[polo sr. Luiz Barroto da Cruz, 1.º off 
cial'da sooretaria da presfdoncia. 

O sr, dr. Simon Plafias, Suarez, que 


gra acompanhado polo a, d. Conta 


Manel de Arriaga, acompanhado dos 
ars, Forbes scorotario. da prosi- 
dencia, Roque riaga, socrotario 
particulas, membros do governo. Apóz, 
os cumprimentos, o" novo “diplomata, 
proferiu, om hospanhol,o soguinta die- 
[ourao: 


idente—O: governo: dos Esta-| 
Senhor pre “governo dou 


da mesma forma a tão provade 


Peccagado dae deatbto as ral ioonia 
Ty Ea a o 
o das ca Visptiaa? ds qui 


codontos.bistoricos o glorias passadas, 
[commans à nossa origem iberico, as cir-| 
[camatancias aotuacs são propicias a um 
estecitamonto de relações moral, político, 


o ssonomico, visto quo eé Fandunr não 66 IS. 
pita gs ted e hoje abr sont 
rpio comfaho so mutne-centitdiiconto| 


das duas Reputncas, inas afuda na seme- 
E a do Maga Edo cosonitai 
quo criam, podo dizers 

Caes qua, embora subtis, não são monos 
irmos para desonvolvor ba alma dos po- 
sos ui intosso, sontimonto do afocio o) 

im pathia. 

Bluto-ano feliz pos ter sido escolhido pa- 
«o rapresentar a Vonceucia na gloriosa 
Nação Portuga, porque o cor ibeimom. 
to “que afolia teúho & O carinho que 
por “elis “profesto fascia com que ouso 
Esporar que à minha mepão ha do ser pro- 
fcua em obtor exito completo nos dese- 
|jos do mou governo, que são toraar mais) 
otimas 6 eficazes as rolações que sempre 
tevo com Portugal. 

À tainha tarefa é facil o sel.o/Va ainda] 
imsis se, para o facil cumprimento das mi» 
nhns instrucções oficiaes, que tio intim: 
isento Goncôrdam com é minhas ma 
rehom-antes aspitaçõos pessoas, Gon! 
Go o taiigso apoio do Vossa Exteliedeia 
e do seu illustrado Governo, que, tenhay 

asi à gortezo, Dão mo faltará. 

O Eenhor Présidento [doe Estados-Uni 
dos do Vanciuola entarregon-mo espo- 
cinimento do transmttir à Vonsa Excel- 
“ncia ou vinecros votos que formula pola 


| 


Com o cerimonial costumado, r-ali- de 


[Venouuela; sr dr, Simon ElaBas Soares. ps veem 


bral, chefo do: deu -ontrada (9 maior ortrol 
(nanda onde” So” encontrava. o ad lação po 


Gordos! uinieado. A, mibeão de que fai. |º 


laços espiri- |“ 


de Pato 
Pager RM tem 
Ps de 
nístro plenipotenciario dos Estados Uaií-| 
Es 


O st; dr; Manuel do Arriaga  róspoi. 


E 
[Beam 16 horas quais, a cerimonia  Coná pod 
ia Era ira pr be es 7 drag amad fa 

largo estava suína for o 
ão infandária da guarda republicada] [ministro plentpotonciario,; resolvera cor-| 
[sob o commando do am capitio o dois| FesPóndor Pela mosthê fórma a 6ssa vossa 


on sons astecodentes historicos commuos, 


dem como as favoraveis clroumstancias 
setiaer a que liadia são ouico isso 
tores que contribuirão, por osrto, paca, 
á alo 266 Só des acabe ro. 
iticas 6 aconoraicas, 86 não tam 
ota dos laços do  reoiproca simpathia 
quo 68 anitiato, como povos, irmanados 
[por identicas instituições & idenes, 
Folgo do ouvir que sorá vosso. subido| 
empenho cultivar às boas relações antro 
Portugal oa nação que “roprósentaos o 
japraz-n6 vlguificar-vos que à escolha. da| 
lvosua paca ara ropresontanto dos Es. 
fados Dnidos do Vencencia mo foi, pelas 


Iquelidades que vos distinguom, om ex-| Sº4 


ah ferir ra podem romo agradavel 
ao testomeoho do dimpalhia que Vos. | "9 ão vos faltará a 
Bxcoliancla lho doo, atroditanão pais | cassação dsjavess de Rea Lei 
primeica vez junto falo um guviado ox Ea redor Gola pessoal, pare o Traje 
À |iraordinario “e mini nipotenciario peecbpir 
a enero Ho compania ATA d que 


ostaoa investido o quo tão perfeitamente, 
(cuncordá “com 08 Vossas sentimentos pes-| 


ongs. 
“Agradeço vivamente os sinceros votos| 

2.6: o presidente dos Estados-Uai-| 
los do Venesúela vos oncarrof ana: 


jozuelo, peço. 
vos quo assogurois a 8. Ex.* qu sontime: 
tos dê cordealidade de 
proto pára com 8, Ex.* da pai 
no 6 da Nação Portagaeta.» 
Terminada o corimonia, o novo 
data estovo conversando com o 
Manuel do Arriaga, duranto Inrgo 
tompo, sendo-lhe, à 


aabida, prostadas| 


Dr. Manuel Monteiro 


do intorior, o deorato axonerando o| 
ar: dr Manuel Monteiro de juis do 
Supremo Tribunal Administrativo, 
Como é subido, o govorno tomou osta 
deliboçação em virtudo do gr, Ha: 
jnuol Montóiro, na gua qualidade de, 
Ipeasidonto da Camara dos Dopota- 


do ministerio e outras individualida- 


não funocionamonto do Congresso no 


[ese vontia, pagebal é ja orvsoenia 
ronperidado do Fostogai, valas, à "qui 


dia 4:do corrente. 


ão. À sua si) 


a 
[compreliondia é que 08 alemães pedis-|m 


—Sopro à Biluação, em que as nossas 
dizer. 


a suppor que devemos recear a 


a co sds ETTA 
ao” Eae Vous Mroaisadio 


Foi hoje é assiguatura, pela pasta) 


dos, tor apresentado om juizo queixa| 
contra o chofo do Estado; presidente! 


(des, tornando-os responsaveis: polo) 


À ande PEA 


A situação na França 
ena Belgica 


PARIS, 2. Comunicado official das| 
16 horas: 

O inímigo bombardoou « noite passada, 
JAzras, com granadas do todos os calibres. 
|Houvo nm começo do incendio prompta- 
[mento oxtinoto. A: guorra do mivas tem 
continuado em La Boissollo em boas 
condições para nós. 


remeço do 


Totnbab Sama paso ontes 
av de ataqõe d6 infantaria 
Na Aaaço dota do ia noção en 
eu do aigios Tas, atungios O come 
rata nele po ga6 “tomámos 
oesnito no Tnimigo. “Ão Menmo, tonspo, 
prosrodissos nos fêncos a pordaste: e ve? 
losêa do mansiço, Tasondd prisioneiros, 
ás do o a 
fics abusiosasetoJaiorianto metecial 
É deixara grado amet do morios 
escopo. Às “nossas perdas cão pouco 
p pa 


vi 

“Ta avião allenão lançon algumas bom 
bas sobre Willers, noroeste dê Thann, re- 
[sultatdo morrerem trez creanças-—(Ha 
vas). 

As operações no tliea- 
tro oriental 
'PEPROGRADO, 28 -—Um communica-| 
do do grande estado maior joe » of-| 

|ansiva russa esbersou a ocsto-lo 
[com ataques  ailomãco, continuando 
Sorbato dkrésios “rosega” conti 
eta e o E ge 

a do “dmiemigod Dua com 
musicado do Cnisso odeia or havido 
colisões do ponca- importancia nh região 
do Transtchorook—(Havas). 


* Ogeneral' Pau 


SOFIA, 27.0, ral Paty che | 
(«SOFIA 27.0 general Pa chego os 


fovo adiumento tevo do nofirer o festi| 
Hyal a favor. dos feridos às guerra. Ficot 
agora para 4 de abril. O progremma será! 
[6 mesmo a que já foroncia: trez| 


INTERESSES REGIONAES 


remo do: Valle o: Nonga 


Eridinasihá; ds 90 Horao, que na “stda do 
Athonen Coimercial-so téslisa'& rennião 
dos natoraos da: rogião do Yale do Vo! 
grexasidontas ex Lisbon, para a igonssto 
S epprovação dos“estatotos: do on 
do” do, dofoza o propaganda. À como! - 
instaliadora 


& comparencia do, 


-Pliotographias -artisticas 


Insugura-se áimanhã' a exposição 
do sr. Santos Leitão 


Na Socloduido Portuguesa do Photogra-| 
pit na duo Chang O, rentinose donas 
E bcitora do uma oxponição de'photogra- 
ias do grandes formatos impressas 4 
Rats arolos 6 quo devem deapectar grau 
ão intoreseé no nosso publico. Consta-nos| 
to ai tva Som 64 cm: o 
unos “8 a apparoos for 
domioto "pata dar logar a 'verdadetros 
ros da vrte. 
À Ceponíão abre Amaahê, o horas 


posição das motaveis tri 
“qua apresentou no Balão da 1. 
lortiguesa, NC. mais expoz 
, 6 por iodo Gulonlaimos gua os 
sous 'sotasta trabalhos devem: produiir 
nonsução. 


Ã questão da Escola Normal 


Uni voto de. protesto contra dois, 
à professores 


Noticiaram alguos jorones que uma 
moção ha dias votada pelo contoiho d 
Escola “Normal de Lisboa, o quo fo! pj 
[sento ao ministro da insteuoção, não o ha- 
via sido por unanimidede, E' inozaota tal 
informação. Bm renpião do hontem, o 
conselho ds Escola Normal tomou a 
guinto resolução: 


«Tondo, na sessão de 20 do corrente, 
sido aj pd e mnmait ão 8 tico 

86 Toi prostnio à 2. 0E.+ o midistro 
Mi aiteneção e nresta ucaniimidado cone 
“exprossos dos prot 
tal. 0 Josd Lipos Got 
Ho conto Consta da soa ágoraappro val 
o Bavondo oetas, por cfftio eivigido 
Gitegtoe dusBscólE no dia 2, dasiacado 
que não tinham approvado ! dita” mo 


o; 

Resolvo o conselho. abatendo-so: de] 

'quaenguer comme, é Da nota É. 
arado um vé 


lustração 
om LÁ 


fo, Baveto Biros Morinho, Eu 
tia De faria da Cosoaição Gornt 
Eonse aris da Conogição Gonta 

ves D, Aberta Maria da Coma, D oo: 


Es, D. mal "Oh 
Es, D. Ami 
tira, Augusto Lis Zilbão, Julio da Co 


ta Rodrigues, Josó Nunes 
do Oliveira o Jonqui 
o 


Graça, Am 
Rodrigues ds 


HONMERTO ASSOCATINO 


Pessoal da Imprensa Nacional 
Rouno dmachã, ás 12 horas, a as; 
blés geral extradrdinaria, na séde, para, 

jo o analiso do aotual roguli- 
propôr; N'esta rou:| 


não 4 dirceção dará conta da entrovista 
ano tovo com o novo director da Impren- 
és, ar, Augusto Machado Santos. 


Caixeiros de Lisboa 


do 94 do fovereiro sobre a 
cooperativa o para cloição da 


estão da 
dirocção. 
Centro Rep. Evol. d'Angeja 


no, região do Bagatollo, ur)! 


A festa Alppica-grh-PaIhANA + srcsamáena Testa entr, quo 


Conferencia de delegados typogra- 
phicos 


A Fedoração Typographica Portugocas 
convocou uma conferoncia do dologados 
ipeciaes das associações adherentes para, 
prosentação dos sous ralatorios e contas 
correspondentes aos unnos de 1909 a 1913 
do 1918 a 1914, apreciação d'ams pro- 
ta para remodelação das actuues bagcs| 
de Foderação e eleição do novo con 
iodgrai o ixação da data o local par 
realisação do 1º Congresso Nacional. Es: 
conferencia Inicia os tos trabalhos duma 
ahá, pelas 10 horas sédo da Astooiação 
dos “com a assistência d 


[cam-so fmanhá ds 2) horas 
feira, ds 21. 
Centro Dr. Affonso Costa 


Para eleição das novos corpos gerentes 
reguo a neoombleia goral no dia 2º derih 
is oras. 


Situação política 


O «Intransigentes hope. em artigo! 
ão sr. Machado Santos, indica em pou 
(cas palavrgs o reodo de se resolver as 
ditniculdudes políticas aclunes: o parti 
[do - temocralico desappareceria. o sr, 
[Antonio José d'Almeida seria: eleito pre 
sidento tia Republica, o sr. Brito Cama- 
cho ficaria chefe d'um grande partido 
conservador. É os elementos mais avan- 
[cadost Iriam para outro partido, cuja 
chefia o sr, Machado Santos não Indica. 


Exportacão de coiros 
Une: contrlso do Induseicotdo se 
a pe sootido do ar SeoNeido a auge 
tação de coiros e: pollo 'cabedace. 
-Brfesfa da arvore. 
em Bem 


fica 


So o tempo o'permittis, réalisa-se úma- 


“lada do domingo pavsado. 
[RS dtação dndrsêçueco fifso-ha no| 


recinto ajardinado: dos Despórtos, “junto. 
ao «xink» do patinsgorm,  distribuindb-se| 
om moguida um alunobr à fodas: hs ceenn- 


ças das cscol 

A éntruda é bratulto o" orgauloar-so-hn 
um luztão cortejo 
“rez bandas de musica, 


Sport 
|Spórts athleticos em Coimbra 
"Têncions a Associação Acudemica 


Osimbri levar à efeito, nos: fi 
[my mês do me 


o ss Usiveitiados 
Era 


E por todas as rasões uma iniciativa. 
digna do maior elogio pois ss tornam H6- 
cortários aatés arrêncos para O resnfgi- 
[mento do sport em Portagal, Qui 
ss; xa presóntooccasiã, uma 
“Constark esso: campoôniáto do itodas ds 
provas classicas, como: corridas, saltos, 
to, e aínda do maíches do football 0 tor: 
noios do tennis com valiosos promi 
E! bom fazar snlióntar aqui o esforça de 
aotual dirgoção da Associação Acadomica 
do “Coimbra om. desoavolver 0 port'em 
Coimbra. Esta consoguiu uio espiendido, 
(caripo, do jogos mu quinta do Santa 
“cabo win campeonato do! 
de, o ainda O auno pas. 
sado consoguia reslinar dá Wigueira da 
For zogatas. que rovestitam o maior brie 
antigo 


Oxalá a Associação Acadomica de Coim-| 
bra posca contar” com o valioso amo 
das Universidades do Lisboa é Porto: 
Concurso hippico internacional 

A Sociodado Hippica Portuguozs já ss- 
tow nas bases do grando concueio bip 
nacional de 1915. Como os pres| 
cedentes concursos, o d'esto anno apre; 
sontará notas du novidade e do valorspor-. 
tivo aínda não attingido. Serão cinco dias 
do torneio, em quo os nossos cavaleiros 
affitmarão mais uma vez progróssos, pon-| 
doros em confronto com-bons contortea- 
tos csirangeiros. 


'Tattor-sall Portuguez 


Amanhã o terceiro 
socio do Tatersal Por 
local é o vasto picadeiro 
Eolitochoica Gb os ota 
os “por” diversos. oreado; rt 

[comuterolantos & contros eportivos de 
Eiaboa o fóro, constam de cavalos de 


TOURADAS 


leitão 
O 


-Campo Pequeno 


om Hespanha. À fim de escolhor 0, 
são dia devo ser Jídudo, par. 
jo um dos sociotarios da 


Para passajar moias é roupa do 1 
vadeira. Compro o Corzidor Automa- 
tico Zenith. Applica-se  machina do| 
costura. Rapider, o nerfsição. Preço 
700" rdiê. Podo fancoionar. 


Rua Marquez d'Ale: 
grete, nº 13, 1º 


, 
Não conte silgja 


“Esquina da rua do Amparo 


Sua & Jo 


Pelo correio mais 100 réis 


NBC 


Annuncia-se para breve com este 
titulo um novo diario da manhã va- 
sado nos moldes do seu homonimo 
de Madrid e alheio a qualquer parti- 
do político. Sahirá em numeros de 
16, Bá e 32 paginas cum numerosas, 


olillustrações. 


o, «mato» desta opocha entre 


= 


OTICIAS 


sola e do tiro, do carros, do arroios diver. 
50% o do divatans marcas, ato, Comoça da 
14 horas este lotto, que, como 8 prece 
dentes, prestará grande serviço so nosso 
moio hippico, 


Uma «poule» de tiro aos pombos» 
Amanhã polas duas horas da tardo ros» 
Jisa-so à grande poule mensal outro os ati- 
Irudores sócios do Grupo do Tito aos Pam. 
bos da Sociodade Hippica Portuguoza 


magnifico stand do Palhavá, que s6 póde 
considerar dos melhores da peninsula, 
Os promios que so vão disputar são: pa: 


ra o 


Jrisgico classificado 40500, para o 


o 23800, o para o torcoito 10800. À 
do Iaseribção à do BUD. 
Esporauso uina boa concorrencia do ati- 
adoro no sabba 
ee granão doado Inissos aaa 
E inter clubs para dispa- 
da artâtica taça Lisbos, cod valiosos 


precos monotarios 
Convocações do «fvot-ball» 

O capiítio do «team» infantil Veio Sport 
grapo pede a omparonca no Campo, de 

te, dá gu ra jogarem om 
êcsato contra o Alto do Bina Foot-Bail 
lab, dos ars, Mani Aitonio, Laurenti- 
no, Mauricio, Manuel Bapilsio, Juizo 
Etia José Potoira José Lu Martins, Sor 
firintas Baptista (cupê) Avelino Bruno é 
Elyaeo, 

TO “capitão goral do Tejo Foot-ball 
Oind pode, a osinparencia dos aoyuínias 
ipguaoro, ma, no campo do elo 

avi ota, para. jogareio” em 

Idosafio "oficial conter 0º 8. 6 Imperio: 
[Gregorio Jos João Nuuos, José Mamo. 
; fnfioo d'kravjo, Ti, Costa, Alíredo 
aa fonquim Egeicado, Sine à 
[Coctho, Adigusto Mendonça” o Joss Pe 
eira. 

op: Joaquim Bataver, Edmundo Go- 
[nos "ristão da Bilva 6 Henrique Ray 
madão. 
Spórt Lisboa e Bemfioa 

A dirsoção desta collotividado avisa 
todos os &oua contocios de que, em virta- 
ão das reparações a que estk. procedendo 
no sou campo de jogos do Sete-Tios, este 
mão do acha lore dnsanhá, domingo. 
Desafios de amanhã 
À Antociação do Football do Lisbou 


c|marcon 'os gogalntes desaãos para ama- 


'nhã: Leicathogoria-8. L. B. contra S, O 
E. no Stadium, ás-15 horas, jojz Hormano 
Frage; EP. O contra 8. GL, no Stadiu 

E 


quo fomtm parte) M, 


às 15 horas, juiz Luciano Si- 


classificados «ilnalis 
peosato do «football» de Lis 
ing ao Sport Tá 
o faz provar um «atol» em que 04 

dois teamo “e goforçarão por demon 

um jogo rapido, anergico. o correcto 
O Studides do Lisbos que” 
monte installado, proporcionará a todos 
low'espoctadores o maximo conforto, sem. 
do os proços. de êntradas catmarotos, 800 
[o 2800; fautoni!s, 1.º fila, 660; 2.º fla, $50, 
bancada, 840; polo, Blá. Os socios 
[Sporting Club do Portuga! tecum entrada 
hnedisnto a iodisponsavel apresentação 
a quota do janeiro, sendo-lhes reservada 
logar na bancada garal. 


À provincia «mA CAPITAL 


COIMBRA, 98. O ultimo comboio 
tramvay de honte, da: Eigneira 
aqui colheu entro os apeadairos d 
sos e Bersconta uma mulhor 
[som mão esquerda cortada o 
forida pelo corpo. Foi trasida pars o hos- 
pital da Upiversidado, onde ficou om tra- 
tomento. 


BULMA DE LISBA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 
Trunsacções om fundos publi 
“Sapola ho ndo 
bilhotes do thesouro ata. 


Rua Augusta, 24- 


| Tolepi. 573-— End. tol. Corretorivo 


“Annuario Commercial, 


A edição de 1915 
Toi posta já à venda a ligo do com 


ento ênno do Aumuario Commercial 
la obra que do anno pará ano vom 
melhorando, de fórma. Pereira um 
ropositorio do informações soguias, 
que so torna indispensavol om todos au 
[casas commorciaes 6 repartições publi» 


cas. 

Dividido em dois volumes, o primei. 
ro occupando-so exclusivamente de 
Lisboa e o segundo com a secção de 
províncias, o Annuario Commercial man- 
tem os creditos do primeira publicaçãe 
nó sou genero que do ha muito con- 
quistou, 


Tr E 
ines, Carmo é (. 
Rua da Trindade, n.º 18-4 à 28 
= “Tal, 25887 
Installações para luz 
electrica, campainhas, telepho. 
nes, pára-raios, etc. 
Verída de material electrico para 
todas as applicações 
As principaes officinas no paiz 
para reparações em todos os ge- 
neros de machinas electricas 


Orçamentos gratis 


ADNITRES o RECLAMAÇÕES 


Machina barulhenta 


Em nomo dos moradores do predio n& 
| da rua do 8. Juliso, escroveim-nos pos 


ne Rua par 
e qr ro pop 
peido pi 


Apr 
as roclamuçõos feitas À policia, ao itimi- 
nistrador do bafero, a toda a pente, 
alado não houve quem providêncivas, 


João ue-asconcelos 


ADVOGADO 


“CONTEI A TOSSE-—Xarops Gama] 
de ereosota lacto-fosfatado, 


B, Nova do Almada, 4, Lº 
Telephone 1949 


DAVI 


| ESPECTÁCULOS 


8. CARLOS — A!s 21-0 Dia. 
da 


NACIONAL — Não ha especta- 
culo, 

PÓLITEAMA — As 21 — Pres. 
co do Goya-Amigo Melqulndes=- 
Cabo primero, 

TRINDADE-—A's 20.90 6 22,90 
. Veriados o mentiras Revista 

GIMNASIO —A'a 21--4.008-Lx, 
—Caa com encriptos 

AVENIDA As 3002243 
A rovista 4. B. O e 

EDEN THBATRO--Não ha es. 
pectacalo, 

APOLLO —A's 9030 6 
Fado o maxixe — Rovista. 

COLISEU DOS RECRBIOS — 
Aa Mo Matindo —A?y BL 
panbio “equestro o gimnastica. 

Agenda da semana 

HOJE — S, Carios — Recita do aotor| 
Ferreira da Silva—Primeira roproson- 
tação d'O Diabo, 

— Qmnasio — Recita do actor Mario| 
Daarto— A bella madame Vargas — 4] 
onda. 

A'MANHÃ-S. Carlos—Ultimo con- 
certo de Vianna da Motta. 

—Polittama—Concerto pola orchestra 
David do Sousa. 


Primeiras representações 
AVENIDA, Co ros 
ta de Accacio do Paiva .e| 
Eimesto Rodrigues. 
Convenientemente condensada, de 


a poder ver-se em sensõe; resurin agora 
no tablado do Avenida à graciosa vevísia 


| 


«ras 63 
do; 


Berthe Barou, em 
u caracter, consegui fazer-se applaudir, 
,o que constilue o maior merito do seu tra- 
balho, Pilar Monteiro foi” admiravelmento 
dem dizendo os versos finaes da França, 
quando se mostrou mal collocada na can 
- ção hespanhola. Emim, A. B. O.- a 
extraordinariamente e tem assegurada uma 
Nova e extensa carreira, ; 


FM. 


RUA DOS CONDES—A feira 
da Vida, revista em-um acto. 
e cinco” quadros por S. do 
A. 8 V; e S., musica do For- 
téo Rebello. 


CASADOS! 


Cartaz de ámanhã Í 


ro um verdadeiro cheque, MTomendo 
piorar o fitão pouco, que a grande 
arlo “do mestre Alustre” que. se Chama 
Eduardo Seluatbach, ainda agora € 
veltou. por fôrma. aduntravei Ho. ullmo 
[quadro (do Verdades & mentiras, e, não 
mão do. graça espontanea, levé, vt 
vas, seintlande que 05 ridiculos sociaes 
requerem, para que sejam commgntados 
e Sastigados com exilo, 0 sr. Severim 
Intu mallograrse o. sex” primeiro. tenta. 
Faé como escritor lealrt é cuja 
E originalidade muito. para, colronhe- 
as “no chefe da redacção d'uma (olha 
Cainotica-conststi em inventar para 
tum dos quadros certo scenario Cheio do 
umbolos' e embtémias religiosos, à some 
ra dos quaes se proferen algumas da 
[mais picúntes brejeirices da revista. 

À feira da Vida, posta em scena cori 
esmero de quardaroupa « desempenha: 
ão "por tmb" modesto “grupo de oristas 
enire os "quase contei mencionar Lai 
Elano de Castro é Carmen Osorio, reprs 
senta-se em secsões, A ssislinios serum. 
ie conéço srt ia mea no jà 

ue “leve um publico. etcepcional 

quantidade, pela” qualidade é tambem 
pela. benevolência.“ Publico. aífeoto” aos 
auctores, dbsteve-se, lodavia, de qui 
ger manifestações de apreço. É [oi tu 


Ade A. 


Assistencia Slagante no espectaculo da 
Rua dos Condes, segundo informa | 
Nação 

Sr: condessas da Guarda, de Borrala, 
ao Cai bei do QUA o Made 


D. 


Maria das Dótos de Mello o Castro 
E 


D. Alico Ássis Furtado, D. Maria 
Vasconcellos e Sã, D. Múyia da] 


Paula 
Antonia Tedeschi Placido. 

D. Maria Augusta do Vasconcellos 'o Sá 

Guerreiro Nono, D. Maria dos Santos Ta- 

almyra Lobo. diAvilia| 

“Carolina de| 


eai 
e 
Es a 


Roque. 


e Moura, Dj de 


& Moura, D. 


So:Jmez do abril 


E Os sts.: marquez de Castello Melhor, 
des da Guarda, dé Seisal, da Borralbi 
Paço Lumiar, do Leça 
viscondes de Silvares o dos Olivaes, Bar 
Bepriques, Ramos. 

José Correia de Sampalo (Castello 

Novo), D. Jos Luis do Saldanha do Ol 

veira 'o aum (Rio Maior), dr. Assis Fur. 

tado, Simão “rrigueiros Martel, dr. Anto- 

mão byorio, D. Sebastião Pessanha, D. Nu. 

no de Carvalho Dam a Lorena (bomba). 
D. Mantel Lobo dx shiveira, (Att, ar” 

e. J0çà aºArtuolia, 

Luiz Trigueiros, d 


ma 

Augusto Moniz da Costa Veiga, dr. At 
berto e Arthur Moraes de Carvalho, José| 
Porestreilo de, Vasconcellos, Eduard Pia- 
cido, Alberto de Sousa Rego, D. Carlos da. 
“Camara (Ribeira Grande), Arthur Carvalho. 
da “Silva. dr. João Moreira de Almeida, 
Prancises Xavier da Atmeida, 

Alborto Placido, Carlos da Motta Pega 


3a, di 
ms, 


(Lafões), dr. 


TUR Enelo Beirão. 


o» 
ET 


H, 


Mario Duarte] 


Quando, ha cerca de tyer annos, a im 
|prensa noticiou o aparecimento de Mnrio 
Duarte no palco do Gimnasio, fesise em 
lorno do seu nome um justificado movimen. 
to de curiosidade. Implacaveis soilos sorri- 
ram com uma pontinha de desdem, mal ad- 


Usem sempre 


O unico preparado inteiramente inoffensivo e da mais absoluta confiança e gara! 


A CAPITAL 


iá, sob a direoção do sconograplo Mor- 
ulhão o do mostro Joaquim do'Carya- 
lho, o habil actor do Theatro modelo, 
lexocutado, ultimamonte, para o Con, 
sor vatorio do Lisboa. 

O Girco de Incrno deve subir à 
[scona em imeindos do proximo mos de 


ntia! O mais conhecido em todo o paiz e o primeiro que se divulgou en 
Deposito em LISBOA: Pharmacia 1. Nobre, 35, Baa da Mouraria, 37 


VELAS DERBON 


No PORTO: Pharmacia Dr. Moreno, L; 


argo de 8. Domingos, 44 


do bifiido para cima ora um bom 

E com teias o tendo a o 

xo o iuuito mal Quidado ora um Iuciador 
agom, 

Da dio, na ijoito do eeu combate com 

Prai Pons, a bigodeira do Sohackmanr 


japresentava um aspecto estranho, A 


no |Fuiltorio de clinica dentaria na rua Nova do| 


-[oxtrahid 


mittindo a. possibilidade de que alguem se| Oril 


decidisse sahir todas as tardes do seu con- 


“Almada a fim de ir tranquillamente trocar 
a blusa branca de operador pela egsaca do| 
[galã, Rompendo com o preconceito, o artis-| 
la não hesitara affrontar as más vontades, 


Companhias que a liscolvem 


a nau 
a guerra veiu transfornar os negocios 
cledade porque existem poucas essas de 
porte au depees do Reottes Poste uy: 
ay e mais de 20 cavalios, O 
par 
|primeiro plano. 
como feliz na in ige 
correctamente, imprimindo p 
xações o vigor de wma aguá-fortee dispon- 
do sobretudo d'casa força admiravel da no. 
idade (que, como a fé, remove montanhas), 
o" distincio color conseguiu já o que tantos 
[procuram debalde obter n'uma vida inteira, 
ter um publico, 
E essê publico que esta noité vac ap- 
|plauai-lo no tratro do Gimuabio por ocea- 
da sua festa arlistica. E! a esses op- 
|plausos que junto, com estas -líahas, o meu 
abraço de felicitações, 


Hermano Neves. 


Boatos e informações 
Pc ad ie 
de Jacintho Bonavento que 


A pega 
“Alves da Cunha roprosonta na sua fes- 
ta intitula-so Casa eli, 

|: O Entra por estes. dias om ensaios 
no Gimnasio a peça em um acto de 
[André Bra, O prínio Isidoro, 

O Na tournée Mandonça de Carva- [tas 
lhoy que se realisa nos mézes dó junho, ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS 
[julho o agosto, é a actriz | Zulmira Ra-|—Olimpie inéés dinrias e sessdos á noi» 
mos quem desompenha o | papel de pro-|tê: Ohiado. Salão da 
iegonisto da Aenina do ciuciao, do is 

ol Gavaulf, orcai 
R 4 em Lisboa “por 


Noticias 


Entre nós 


—No “Salão 
Dalios, 


RUA DOS CONDES As 9080 o 2280] 
[A eira da. vida, seviva = Vamiodados 
COLISEU DE LISBOA -—A'%)--Gran. 
do Falncio Ginomatographico — Soy. 
Jos permanentes com as mais belias 


Recenseamento “eleitoral 


Junta de-parochia de S. Vicente] 

Como protesto contra a dictadora e res. 
Peitando o compromisso tomado em ro. 
anião magoa das jantas do Lia 


nifnco o Edouard Bodin À fiz Leona 
A reprise d'osta poya é destinada à ré 
cita do Lucinda Simões, que tom A fia| 
outra no ge reporta, 

reoita do “homenagem & momori 
[geo Lobato, promovido pala! 
actual sociedado “artistica: do thontro 
io, Gimmsio, raliao no “proximo 

devendo abrir 

conferencia do Mello Barreto sobre a 
obra do grando humorista o 0 
jue ella representou na. io do 
satro portuguez. À conferencia porá 
ezemplificada com a gprssontação das 
principaes figuras do asas jo Lobato, | 
xtrahidas isario de 
licia, Em boa fora à digal, Sua Eco. 
ia, Noivas do Enéas, Condessa Heloisa, 
Burro do er. Alcaide, Solar dos barrigas,| 


Testamento da velha, eto,, estando em) -Conóerios garantidos emrelogios 
scena, para case fim, toda a companhia. 


Sersblota o espectaculo a represonta-| Re dOS Douradores, 72, 1. 
ção da comedin Commissario de polícia 

O Ni ropresentação da comedia barte 
lesca om 8 actos Circo de inverno, actual 
mente om ensaios no theatro do Gim- 
nasio, entra toda a companhia d'aquel- 
la casa de espoctaculos, com excopção! Afei 
da actriz Amolis- Poreira e do notor 
Pato Moniz, Os trabalhos de monta-| 

gem do ori ao qu 0 pasto: | ee rca, eia 


mo já dissomos, duranto o espectaculo E “Garoa 
de um dos circoa-ão Paris, começaram | Pescgs"h co argaito (5 


do, 
uigea 
its primor 


* Quasi de graça 


Movimento maritimo 


a rp. 
(Li) 
At. 0c., via S. Viconte; etc, «Portugal» 81 


ivéro dt 
Sor) 1 
saimos BL 
nonud (A) OL 


1 MISTONIA LUSTRADA DA GRANDE QUERIA 


Circos & Music-halls 


Hum estroiam-so “hojo os 


quer se acautelar 


que se atlinja o número de rounds previ 


em terra como wma massa. incrie e ahi fica, 
Se so conservar n'cssa posição durante dez 
segundos, o artversario será declavailo ven 
pros 


or, 
O “nock-ont é de data relativamente! 
recente. Os campeonatos ido mundo do box 
remontam à 1719 e essé golpe foi inventado, 
ipor Johw Sulican,-que empregou pela! 
Iprimeira ver em 1860. sobre George Rook, 
ao 2.º round e no mesmo anno, em Domal| 
son, ao 10,º 

O Ienock-oué é wm golpe decisivo que 
o apito nem, embdeção nem ca 
são. Qual o phisiologico d'aquelie 
jaue o recebe? Trica anesthesiado, cae ador| 
“mecido e não experimenta a menor dor. Os 
olhos fecham-se-lhe, a viclima parece estar! 
[n'uma grande praça publica onde se com- 
prime enorma multidão. Depois eão muitos 
inos à locar, um deslumbramento de fo-| 
ger de artfiio e it coisas mirabolantes 

tudo ieio, vepetimos, sem a menor dôr, 
sem a menor impressão desagradavel. E” q 
vacuo, E o anniquilamento geral, E ape- 
sar.de que o boxeur, que ganho knock. 
out, uma bez tombado, tem o resto desfigu. 
rado, “a face crispada e o coípo animado| 
de sobresallos sinietros, não. nos cançamos 
e int que mão sofre coisa alunas que 
jnão sente; é como so dei-zasse de et 
rante alguns womentos. 

Quando acorda, tambem nada sofre, 
(porque não se lembra do que lhe aconteceu 
e contintia duranito alguns minitos a ter a 
sensação do vacuo. O mais insignificante 
dos muros dado no nariz é mais desagra- 
davel que o mais brutal —permitta-te o ter- 
'mo-dos knock-out, a proposito citare. 
mos um caso curioso devido a esse golpe 
excepcional, 

Trala-se do knockcout,. que, pôz termo, 
em 1904, em Detroit, no 8º round, ao| 
(combate entre Ben O'Grady e Tommy, 
Buris, Esto atirou um  cróas formidavel| 
jao queixo do “adversario. Beil O'Grady 
ahi no zing enrodilhado como um trapo| 
e foi condusido “ao hospital, onde esteve 
vinte e quatro - horas. sem dar accordo: de 
si e sem que 0s imedicos. podessem arriscar| 
qualquer diagnostico, No dia seguinte ao 
do muteh, 0'Grady acordou fresco e bem 
disposto. 86, se não lembrava do que lhe 
succedera - depois der iniciado o 1º tound| 
com Burns, 

O Knockout pode ser aplicado: no| 
queixo, ta cárotida, no coração e no esto. 


mago, 

O"orôus ao queixo é o golpe preferido 
Ipelos boxeurs americanos, Foi o que Jo 
[Sullivan inventou e que The deu a invul 
[nerabilidade durante trer annos, guar-| 
dando preciosamente o segredo da ua des-| 
coberta. 


O goipê à carotida é difhéit: de dar, porx 
que 0 ponto. sensivel &-regularmente prote| 
sido é só batendo com una grande precisão 
se obtem o resultado desejado, Os ingleces| 
lempregam-no com frequencia, 


Rota do da 


Acclarando uma questão 
izia-so pelos campos do jogo o pe- 
los cafés o ohógou até aos. jornhés que 
a «Taça Portugal» dogia sor disp 
n'um torneio novo, à somelhança 
[campoonato da Cup inglora, Averiguá-| 
mos 


| 
I 


O “Inook-out”, sooco util para qual-| 


mente fixado. O boxenr que o recebe cae 


havia rasto do viabilidado para rad 


ha uns quatro annos por gubscripção, 


Sais camaras muni 
ão 15 escudos À «Tugas 


[dos tornaio 


nacional, o Imperio 
[putaram desafios para a «Paçav À lu. 
eta fal dovin tecno o Intemnacionai 
o 0 Bpos 


So Sporting já dis. 


“o Sport Lisboa, n'um desafio annuo- 
ciado"para csta epoca...» 

—Que não no fez, não é verdade? 

Sim, quo não se fez o que prova- 
velmento 50 não fará, pois o Intorna- 
cional não tem agora linha para compo- 
tir com o Bomfica o corria-5o o risco de 
annunciar ama final para uma «Taça» 
aão apparecororma os jogadores ou appa- 
rocorem alguns d'im 8.º ou 4.º team, 
soisa vorgonhosa na lucia por tum pre- 
elo quo é o mais valioso no nosso doi. 

—Eutão como facor? 

—Não goi, porquo 9 Taça tem am 
rogulamonto especial, feito d'aogordo. 
fóntto todos os clubs 6 não se pódo s: 
ir dello, nom dal-a como promio a um. 
[campeonato diferente. Não go argu- 
mente, porém, quo o Impario descuidou 
auioráeio, porque isso constitua uma 

Isa informação, pois quo à Associa- 
ção já foi podido ti dia pára o desaio 
o a Associação respondeu que antes do 
gem peonato tinham profarôncia a fvs(a 
om bencficio do son :cofro o a segair 
uma festa do caridade, Veiu o torneio, 
dest do caridado não so roalison e & 
m ia ficou, consoquentemen- 
to, prejudicado... jo 


Mas não bavoria solução? 

—Talyez a do so entrogar a Taça ao 
[Bemfica, coisa 'que mo ropugns por 
anti-sportivo, pelo faoto de não haver 
lucta. Mas, essa ídoia tem: muitos de-| 
[fonsorcam 


- Algumas anecdolas,| 
O Schackman bom ou mau con 
forme a bigodeira 


O director da ecoção| 
fornal. da Noite» ro- 


do 
ti, tinha maltratado os idolos 
parisienses, como Limonsin, Poiréoyoto,, 
9 obrigado homens correctos atá-então, 
[como Varvot 6 Weber, a usar do idonticas 
bratalidados para o aubj 
O jornalista, muito novato no tompó,| 
|ntemorisou-so só com a idéa de que viuha, 
a Lisboa o fadormavel Inctador o escrovea, 
a Louis do Lyon, pedindo detalhes com- 
plomentares, À resposta foi interessante. 
intre ontras coisas, dizia o seguinte: 
«Não tonha z tdo. Qu 
car pará Lisboa não Yi 
[jaula ou om wagon especial, Vó 
om junto dos outros Iuctadoros, 


(que, nessa occasião, Bobackman é 
[bom rapoel..o 


Este porgmonor agaçou a curiosidado do 
jorcalisa. Não lho compesbondia a siga. 
ficanão o 46 a tave, mais tarde, em julho, 
esto anzo, quando se eleciaou é prf? 
melro cacmpochato da fucta: no Cobidea 
Pot o velho Limousia que desligou cha 


—<Quando Incta pô 
pai he dá 


deram ae to. 
: tom o reler aeb do 
enrnimado da Err A difloren-, 

O knock-out é o decisivo no jogo|sa no cusl foi la pelo Sport Club 
ão Bos porque pis terno ao combeie ant Emporio, que ara 6 ElSb" orgenisador 


«O Sport Lisboa o Bomílca, o Inter-| 


Por. tão Rodrie 


sgoias do lado direito ostava para cima, N 
“| do lado esquerdo para baixo. Que se page 
áatia quoo «buromeiro» acontava dam 
utro tomporal? Procte 
Fon-se 0 Limousi o esto explicou: 

— «Hoje o Seb a do sor bruto 
por “átapes», So ac adiantar, o Pons che- + 
Exibe o torna-o manso. E so fiz 
ras, Pons arranoa-lhe o bigode, 


brando Mol Das Navios 


PRÓPRIETARIO 
FraneisediBrito das Vinhas 
Rua daVictoria, 41 
(Frente pava a Eua Angusta) 
Instaltações elodtricas e elovador parz 
todos - os andares— Telephone 2040 . 


Diner; 28 Maes 1915 


Potago na Parmonttiro 
Tiors docuvro 
Potites bouchéos nu jambou 
Poisson du jour 
eo Pac 
alo Porisionno é 
pateto 


Nojsetto dé voau à VEmporial 


one 


jumo 
Choux-enr-sacco Hollanda 
Róti 


Dindonveau roti ag-Crossou 
Salado Inituo 
Entremet 
Glaco ansnoz 
Patisserio 


Vin, fruits, tromage, café 
Prix 700 réis 
Recebem:se commensaes 


E 
à Laral 


Palo 


Falleceu 


Joaquim Monteiro Falcão, Ermelinda 
Cuístão Falcão o sons filhos, João Mar. 
ques Caratão, Viotor Marques Caratão 

Sua mulher Maria Gortrados de Moracs 


Crato é voa filho, Virginda io 
ae mad o lho, Navio 
O, 


mes o 40 m 
Oaratão Marqnos o seu marido 
[Lucinda Rosa Osratio Soromgnho é sou 
[marido e filho o Arthar Marquos Caratão. 
(ansento) participam a todos 0 seus par 
Fontes 088 das auns relações 0 
allecimonto e 

ren ne 
tão Paleão o quo o soa funeral no roalica 
amanhã, 28 do corronte, pelas 16 haras, 
gabindo o prestito fangbro do Câmpo dos 
Martiros da Patria, 85, 1. 


ef ommito- 
rio Oriental. ne 


Severim de 4 
nha em torno da qual se fêz um ruidoso Pão 
réclamo. 


ia? Bad 
nha, D. Jorge de Locio-João de Lemos, Bisa, par 
D. Sancho Manuel de Vilhena, Silva Matra, Lui; 
Dra quão VA, O 


mando Durão, ALDrIgIS 
Carlos do Vasconcel. 


Medalhões 


Ferreira da Silva 


ornograpkia, à mesma exhtti- 
Jão de leniadoras piásticas para varios 
paladares, além" de diversos modelos de 
Famisas "mais ou menos Iuruosas é 
transparentes! Quem nos diria a nús! 
Pois verificou-se hontem à noite esse fa- 
elo, que define uma época c uma socie 
dade, é não será incorrer em erro ajfir 
nar que o Slabal Mater não logrou ter] 
como A feira da Vida ido numerosa, se. 
tecla e interessuda concorrencia 

Em  auelores. que perderam a fé on 
que nunca à livoram e 
val que a Nação defendeu e defemle im- 
perturbavelmente é uma coisa anachro- 
nica toleram-se Ieviandades, escorrega 
dellas, culpas como as que pesam hoje 
ãobre o chefe da redacção do veneravel 
periodico. No sr. Severim de, Azevedo, 
porém, não se perdoum e dir-lhe-ha por: 
tê 6 sr. Domingos Pinto Coelhos s 
Porventura o joven revisteiro não prefe- 
rir averigual.o folheando a collecção da. 
gazela em que exerce um cargo de ta 
tmanha responsabilidade. 

= Mas tem, pelo menos, graça A feira: 
da Vida? Palseariamos, à “verdade se 0 
alfirmassemos. O que nella nos pareceu 
de aúmm valor são Os versos e esses 
pertencem ao sr. Vasconcellos é Sá, O 
coltatorodor do sr. Soverim de Areve- 
do, e que é um poela de real mereck. 
menio. Eaceptuados elles, nada mais a 
recominenda, a não ser talvez a musica 
coordenadu pelo sr. Fortte Rebello cu- 
das “aptidões, sem duvida, notaveis, “se 
evidenciuram quando o distincio compo- 
silor e regente: ensinava a sua arte no| 
coltegio de Maria Santissima Iminacula- 
da em Campolide. 4 fama de humorisla, 
ue mal ou bem se creou o sr. Severim 
de“dzcuedo. + que atrakiu sobre o reu 
Yabalho as atlenções do publico, sof- 

. 


| 


ra quem a mo-lgue à Arle opõe sempre à quem pre- 
il 


Ferreira da:Silva occupa wu logar 
no nosso theatro par droi do conquê- 
to. Obteve-o à custa do seu trabalho, de 
um persistente”. labor, auziliado por 
uma cultura e uma inteligencia que 

teem sido poderosos auxiliares. En- 
trow no theatro por vocação, deitado 
às ortigas a carta de bacharel e, desda 
então, vencendo diffculdades de toda a 
ordem e preocsupando-se apenas com as] 


tende attiv, elle caminhow até che- 
gar à primeira fileira. Para que citar 
as crenções que o puzeram em plena 
vavançada? Todos'as recordamos. 4 sua 
festa de hoje tem tm relevo especial, 
Escolheu para ella. o artista uma peça, 
das mais curiosas que teem visto a luz 
da ribalta e das mais originaes. 4 obra 
ide Molnar ficou em muitos espiritos co- 
'mo a mais singularmente interessante, 
Ide quantas nos apresentou o altissimo 
"talento, roçando à meúdo pelo genio, de 
! Ermetle Zacconi, O Diabo resurge ho- 
je em lingua portugueza, traduzido e 
interpretado na nossa linguagem por| 
tan fino espirito, o de Gualdino Gomes, 
que descjariamos ver em mais activa 
(produção littcraria e os tres nomes de] 
Moluar, Gualdino é Ferreira da Silva 


(são garantia supersuficiente. de que, na 
temporada actual, marcará a recita de 
hoie como das mais brilhantes. 

Cyrano 


verdadeiro vestreito mundial, dá de 
hoje em deante acesso. 

A solução da questão do Oriente, 

elo desenlace que parece dever dar: 
fia acinal guerra, deve, pois, tra: 
zer à Russia um grande apazigua- 
mento; assegurando-lhe o que ella, 
deseja: Constantinopla livre, os Bal- 
kans libertos, os estreitos abertos. 


claramente essa proposição capital, 
dizendo : 

«O. principal perigo que ameaça a 
existencia nacional da Polonia está 
no. augmento desproporcionado do 

der “alemão, sob u direcção da 

ssia. e-no progresso da conquis- 
ta pacífica alemã a leste. Só a na- 
(ção polaca é capaz de afastar esse 
perigo, de deter o avanço da onda 
allemêm. 

Apoz semelhante declaração de 
Jealismo para com a familia slava, 
a Russia deve ter comprehendido 
que essas palavras, escritas em 
esperas dá guerra, são um penhor 
da união eterna offerecido pela Po- 
lonia ú Russia, Perante 0 perigo 
commum, posto finalmente a desco 
derto, as dissenções anteriores de- 


O imperio do ezar tem ainda uma 
outra tarefa a cumprir, que se lho 
impõe egualmente, em consequencia, 
da sua sifuação geogranhica é de (o. 
da a sua historia, tarefa não menos 
grave, não menos diffcil, não me-| 
nos clevada que a questão do Orien- | 
te: a questão da Polonia, que foi 
tambem, sem duvida possivel, uma 
das causas da actual conflagração. — 


1 
j 


MISTORIA ILLUSTRADA DA GRANDE GUERRA 105 
ema inte em E 


A Russia tem o caminho impedi- 
do para o mar, pelo dominio que a 
Turquia exerce sobre os estreitos; 
tem o caminho impedido por terra 
pelo dominio que 0 povos gérmani: 
cos exercem sobre as provincias po- 
Jacas. 

À partilha da Polonia foi o grande, 
erro commettido pela Russia sob a 
influencia germanica. A destruição 
da Polonia foi, da parte da Austria, 
o princípio d'essa celebre campanha | 
de ingratidao que em seguida devia 
emprehender a fundo contra a Rus-l 

ia; a partilha da Potonia foi-simul-[ 
«ancamente a grande manifestação, 
da bulimia conquistadora da peque-, 
na Prussia. Pela partilha da Polonia, 
à Germania continuava a campanha 
contra o slavismo começada havia 
soculos e que só a Slavia, dividindo- 
se contra si mesma, podia fazer com 
que tivesse exito. 

"Todos os historiadores, os esladis- 
tas impareiaes, os amigos do pro- 
gresso humano, que se prooccupam | 
com o passado e o fuluro, chegam! 
às seguintes conclusões nã questão, 
polaca: reparação, restauração. 

A Polonia deve reviver, mas sla- 
va. Slava, não é para lemer para q, 
Russia, o esta não tem que teme) 
uma irmã associada ao seu imperio, 

O sabio Dmowski, deputado por 
Varsovia na segunda e na terceira, 
Duma, presidente do grapo- parla- 


vem desaparecer. 

Continueimos a exposição de Dmo- 
wski, Assente o principio, trata das 
condições em que a acção anti-ger- 


imanica da Polonia se póde produ- 


air 


nação polaca só conseguirá 
afastar o perigo allemão por um tra- 
balho intensivo em todos os ramos 
da actividade humana; deve desen- 
volver todas as forças nacionacs pa. 
Ta que ellas se possam medir ci 
as forças do germanismo. O terreno 
natural para esse desenvolvimento 
e esse trabalho é o reino da Polu- 
nian 

O vigoroso publicista neste ponto 
volta-se para a Russia e dirige-se- 
le nos seguintes lermos : 

«infelizmente, no reino da: Polo- 
nia, o desenvolvimento necessario 
contra a Allemanha é peado, na 
propria Polonia, pela política russa. 
Essa política não é mais que uma 
imitação pouco feliz da politicu an 
ti-polnea da Prussia; nada encontra 
ue a justifique nem nos interesses 
la propria Russia, nem nos proje. 
gios, que se proponha. proseguir há 
[Polonia.. O seu unico resultado é 
aproveitar ú Alemanha e preparar 

domínio aliemão em toda a Buro 
pa oriental». 

aDerrubar esse systema politico 
russo, obler uma «mudança radical 
nes relações» da, Russia com Os po- 


mentar, do «dolo polaco em S. Po-| 
tersburigo, foi jo primeiro à envagiar] 


acos é, pois, não só interesse da ha- 
cão. volaca, mas o de lodos gs pm 


gurassem do lado de Constantinopla. 
Uma outra concepção do mesmo im 
perador visava os mares do Norte €, 
deslocou, com esse fim, o eixo do 
imperio, de Moscou para S. Peters 
dorgo. 

Mas o Ballico e os seus estreitos 
estarão sempre, de facto, nas mãos 
das potencias escandinavas e a re-| 
cente expansão maritima da Allema-. 
nha tirava, por esse lado, toda a, 
possibilidade à esperança russa, 
Evppondo que esta ainda subsistisse! 

No Extremo Oriente, a guêrra, 
contra o Japão tinha fechado a ou- 
tru sahida para o Pacífico, que, de, 
resto, ficava muito longe. 

Quanto à via do golpho Persico, 
um espirito de aecommodação, dd 
parte da Russia, a ella havia renun 
cindo ainda recentemente, apoz O 
accordo de Potsdam em; 1911, dei 
xando o campo livre ús ambições al- 
lemãs, excitadas pela concessão do 
caminho de ferro de Bagdnd. 

A Russia, durante tanto tempo 
combatida pela Inglatorra, encontra-. 
va agora, em toda a parte, a Alleria- 
nha ha sun frente. 

“Teria de renunciar a toda a espe 
runça? Ao cabo de tão porfiadas lu 
etas, deixaria terminar 0 debuto sem 
clia'e contra eila, no munento em! 
que se revelavani no 


os! 


s seus esfor. 
da peninsula, 


por um codici 


cumente contra a Russia! 4 


Constantinopla para os allenães, da st 


tosm com todas as suas consequen- 
cias, entrava em sceng, 


ctor 
política russa no Oriente. disse : 


lo. dirigido poue 


Sergio Gorininow, o afamado uu- 
"um livro quasi official sobre a 


«Para & Russia, toda a famosa 


uestão se resurné nestas palavrn 
lo 
treitos do Bosphoru e dos Dardancie 


ue aucloridade dependem os es. 


? Queim é 0 sc defensor?» 
Este ponto de vista é talvez 


e 
O generat Dankt 
exclusivo. um pouco l 
Russia provou 


por lrez seculos 
historia, que quer não só a 


tal era, em suma, v resultado di liberdade da passagem nos estreitas, 


politica de reserva” s 
tima especie do resignn: isto, sl 
pela politica russa. Tal era, em toy! 
o enso, à consequencia dessa poli- tm 
tica bismarckiuna que, no congresso à 
de Bertim, sem parecer 1ºisso tocar. !so 
concedera' à Austria-Hungria à Bos 
nia é a Herzegovina conio fructo dns ou 
victorias que à Russia tinha ulcanca-| 
do sobre os exercitos turvos, cmlgn 
Plevna, é que a tinham cenduzido à 
San Stefano! 

Chamemos ás coisas pelo seu no-fco! 
me: pela anmesação da Busnia o da 
Herzegovina, a uquestão rins Estroi-lrau 


com mas 


lque lhe per 


inda à Ubertação dos povos 

avos mestas regiões, 

Digamos, paro folarr 

aior exactidão e sem 

Russia não póde admiltir que a 

le da Turquia, territorios ou po- 
ções, seju regulada sem ellu >ur 
a 

neerrada no fundo do Mar 

w, à Russia tem necessidade, para 
Suas aridadas, de tubo 

itta” a coramunic 

« Mediterranco. y 
“mto conciliar essa legitima unpi 

cão com O facto dus dois estresioa, 


Eme E QOAPINAL === EEE = =— 210105 es 


= EXITO SEM PRECEDENTE! =p” 
E Indispenganel 


cura radical das doenças do estomago!| 
só se obtem com o uso do 

“ttender com cuidado na Economia c aproveitar 

O momento mais azado 


EVPRRPTA Es 
rd : = 
A occasião mais opportuna 


gottas de diastase compostas, ) 
Levou-nos a esta conclusão a serie enorme de casos de cnra de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 
em que uma Liquidação absolutamente completa de 
muitos artigos vos é proporcionada pola 


Casa do Povo dlcantara 


falta de appetite, etc., etc. 

RARANTE-SE a eficacia d'este medicamento sem rival e Casos averiguados de ULCERA DE ESTOMAGO curados com o É 
que vende no presente momento, em que todas as merca- 
dorias subiram consideravelmente de preço, uma grande 


EUPEPT AL. 
parcella da sua existencia com os mais 


Dosafiamos o confronto dos rosultados obtidos com o EUPEPTAL com os do qualguor outro medicamento que so apro-|E 
$ hh I l 
DE 


ica de toda a qualidade do/ Sente na industria pharmacentica com os mesmos fins curativos. 
19 20 50 70 e 90 070 


artis- Numerosos attostados medicos o declarações do doentes, que nos estão constantemonto chegando ás mãos, confirmam o Big 
o que representa a melhor Maravilha da Actualidade 


imalta-|oxito d'este maravilhoso preparado. ; 
Economia 


Grando fa 
maguilicos carimbos o das prande 
ticas 0 olarnas chapas 6 lótiras 

+. das 

Peabalhos tipographh 


misbalhos tnoeroticos actorsmol A venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes casas; 
Pharmacia Barral—Rua do Ouro 


so 
Todos os artigos do basba o pfntura ou 


“cabelo, atos ] + | Pharmacia Oliveira—Rua da Prata, 
I$)OM; | companhia Higiene —Roci 
Drogaria Netto Natividade—R. Jardim do Regedor 


1 Tudo baratissimo 


+ O5 trabalhos d'ariê"estudou-os Feeire- Porto—Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 
st goma Algarve—Pharmaoia Preire—Portimão 
emo bd] Estremoz - Pharmacia Carapeta & Irmão 


Vizen—Seraphim & Sá-—R. do Commercio 
Deposito geral-—Pharmaoia 1. . Fernandes—Raa de 8. José 209, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Mais uma decineação: de um doente 


Eo, abaixo assinado, sofiroido ha vinto o oito annos ps 
do Porto, pela igêors, aggravade istação do 


“160 18d, Ruação Ouro, Lsioa - 
AGIA Preço 1$010 


Veicoconnapjdaco- Mais um atestado medico 


o 


A asi CARLOS MÁCIRL, modico-cirurgião pela Uaiversidado do Modiciaa 
ema radio civldado ms 


tem-se constantã, enboca oa a: estomago, produzindo-mo dorc imas durante o periodo diges- EBs 
a nspocis case td Ao fio Úido ospetgdo! é pato da 80 suo dá ti a | Crgr a possa ervas duma 2 pri eles onte de Riqueza 
quão pala 1$das ison ] da tal hn podre drop n emena, | Sn RÃ Scam a aonde no da a D ial. attenção a todas as pessoas 
proa destro dr Cet pr do a do ad | Tc tr dá ria Joan pi ong eourám por al eugrindeçe o poenlio para-o ati 
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Lavagem de fatos | “cersszeostiamts Jomis tão (| qo ormospammtr Casa io p ONO dAlcantara 


Feitosou desmanctados | Silva Ramos | CHAMPAGNE [Grande Casino MM DB 


Dj Syphitis, docnças dos rins e vias E gilya Ramos abatimentos de pasmar faz o desconto de 
Earl Mh ad ur dae MERCIER Internacional GLINIGA GERAL 10 OITO De por em 10 0) (0) 
pe do nto, 17) 


' f 1 : 
Consultas das 3 ás 6 A venda -não melbeido  ibtabolóds: A Medico do Posto da em todos os artigos correntes e da maior actualidade o 
TELEPHONES31 CHIADO, 61, 2.º 'mentos da especialidade. 0f 5 0fl Misericontia. e dajR que representa a 


que além dos muitos e variados saldos que apresenta com 


Assistencia Nacio- 


en Mais sensacional Pechincha 
Goncerio todas as MS (a sul N Barateza mais Nuthentica 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos Hatinéos nos domingos . |enraDo.e1,º: 
por UMA SÓ APOLICE e pelo reduzido premio de $20 por cada [) qmintas-Íeiras 
100300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos H. SANGUINET TI ê ES Ei Ra REAR 

em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- Synecologia —Partos E 

ferida pelos locatarios que pelo prêmio de 145 0/0 ficam garanti Das 14 às 15 horas. PAPEIS PINTADOS , DG 

dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o Freitas Esmeraldo : Ol ea d os C ar ets 
, p 


risco de roubo. Doda doi dean 
Das prinoipaes Fabrioas 


Das 16 às 18 Horas 
Trav. do Carmo, 1, L Stores em madeira, pintados, co rtinas, vitraux, etc. 
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FE Simões Ferreira Figueirôa Rego, Lya. 
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HISTORIA ILUSTRADA DA GRANDE GUERRA AISTORIA TULUSTRADA DA GRANDE GUERRA 107 
estnvem nas mãos dos turcos, que, ernativas diversas, segundo Lobanoft ao estadista francoz Hano-|sos interesses sejam satisfeitos, por- P. ic Corgo Santo, 17, 18 e 21 Telephono n.º 1244-— LISBOA 
e v defender, fortilicando as|a Russia estava enfraquecida ou for- taux do seguinte modo: que, fazer politica com o nossg Sen- 
Niabgens como entendesse? te, segundo à Tarquia estava aban- “A nossa situação está determina-| fmênto, não é de modo algum inten- - ; 
Por outro lada, sea Russia recla-|donada a si mesma ou amparada aa; sômos um imperio do Norte. | ção nossa. Sabemos quão diferentes - 
ma à abertura dos eslreitos, não de-|pelas potencias occidentaes. Constantinopla não é uma cidade in:|sãO as duas coisas o sabemos tam- 
todos? Com cffeito, estas, e especialmen- diferente; annexala à Russia, 6|bem, segundo à expressão de Bis. 
fe à Ingiateria, consideravam a adopial-a por capital. Eis ahi a Rus-|martk, que os povos libertados são 
berdade dos esireilos exclusivamen- Sia tornada, de subito, um imperio ingratos». 
ai armados das” potencias não mar. le em favor da Russia contraria nos madierranito com todos os riscos 6 Estas palavras bastam pará def- 
. emos do Mat Negro. penelrarem|seus interesses, visto que a interven- rigos que uma tal situação cria. [nir nilidamente o sentido, da política 4 
aguas deste como "em oulrolcão das armadas russas podia. rom- isboa, sobre o mar, póde convir alrussa nos Balkans: quanto 4os por 
quetquer: hunt lv per o equilibrio do mar interior. Por “Portugal; Constantinopla, sobre” O] vos siavos, o Movimento popalar Pez 


Taniquanto apenas se tratou da 
Turquia, as ceisas podiam fica 
mo alé n perigo de mai 


o, à Turquia encontrou, até au 
co-Juitimos tempos, na sua resistenci 
contra a Rus 


+mar, não exporá n sorte de toda n/tará sempre promplo, mas límitar- 
s Russia, como Byzancio oxpôz outrlse-ha a reclamar uma franca e leal 
ia, o apoio da Inglater- ora a sorte de todo 6 imperio grégo? libertação; quanto á peninsula dos 


70-—Chiado—72 


Mas, desde que o Alemanha tentava ra. Só a dilatação da influencia allo- Balkans, à Russia ameaçada na sua LISBOA 
-so o Constantinopla. e Ajmã acabou por fazer mudar, nºcsso B) |vida politica e commercial não a 
não 2 Seria, ja d [ponto as velhas. resoluções Drilanmi- de ser sempre Byzancio; é conhecido deixará nunca dominar por uma pos Já recebeu o seu grande sortido de bon- 
carenho mica. dominando ear, 


o perfume das velhas 'desaggrega-iencia estranha c sobretudo pelas po- bons, amendoas e marrons. 


assim os Baikons, a Russia não po-|. Fin vesperas da guerra actual, os «ões que se respira n'essa encruzi-jtencia, contraes, senhoras já das Cartonagens fabricadas em Paris para es- 
via fesilioimillronto à prosocução sentam-se, do, seguinto lhadta das aguas, Proferimos as nof.Jouras vias confinentnes; quanto à tacas: E 
fal plano, guladas pelo arligo 3.º da sas vastos planícies onde sopra o|Conslantinopia, ambicão alguma qi p 
* evidente que, sendo vital seme-|convenção de Eonáres, convocada vento do Norte conquista, um” bello sonho de, emo- Amendoss porluguéras só dPassncar 6 do 


Matte perigo, ti 
do dur um 


hem nosso especial fabrico. 


1871, a pedido da Russia, para te Norte immenso, essa Asialção roligiõsa, a cruz sobre Santa S 
visão do tratado de Paris: que é agora o nosso paiz do futuro, |phia; quanto nos estreitos, passa- 


Ê 9 principio de fechar os beria que é o profundo rescr-| gem livre. E 
do Bosphoro e dos Dardanciios, tal das riquezas futuras e no-| mia : - a TE 
Bi estabelecido pelo tentado vas, vamos socrificalos a cs80s ler-| Verdade, soja ue a palavra (po q 
Ê especial de 30 de marco do 1856, é ras oxgotadas? E iremos installar- A Sa glos axelue” evidentes | 
- ue tis Mi=loricas da questão imuntido, com q «faculdade», para o nos no centro do todas as discussões [mente Lada à (déa de fortificação nas y 
tos estieitos remontam faPeiroor 'sullão, de unbrit» os ditos estreit européas, em frente do canal delquas margens: mas, devens dra 


uule o são 
cumento 


vem 1 ás armadas d 


Suez que seriamos obrigados .a con- 
sidorar, no dia seguinte, como o nos- 
so corredor de passagem para 0) 


Primeiros vapores a sahir durante o mez 
de Abril 


concluir que os navios de guerra do 
fodas as polencias possam entr 
(quando quizerem, no Mar Nogro? 


uu por 
conquistado 


«De 
raludo 


mundo, vamos séniar-nos sobre es Dia 91--Portugal para S. Viconte, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Banana, 
vilitar “jo espinhos que representam) O Mar Negro devo ser para lodas “Santo Antonio dá Zairo, Ambriz, Loanda, (É, Nicolam, Feito, Popguola Velha 
': ir a - os 'as potencias marilimas-—excepto, é Ambricotto, Quinzau, Quissanga, Boma, Noqui, Matadi, Londana, Macalia o Mas 
opla 0 primeir 1 has mar essas velhas/[As Pl pI ordo em Lonndo) Novo Redondo, LOMSO, Bengnelia 6 Messamad 
la tiêposto. do dual de porquê à E? Não a osso resolução du lelaro, para a Ruseia-uma «virgem «| Pera Com irasborão im Loanda), Novo fteidndo, Lobito, Bengala o Mostamedos, 
1 mi Tsurgrad (Cunstani Rueudade concedida. ao sultão. Volte lomada, Não reclamaremos Cons: casta é pura?» Tal dificuldade. foi, Di e o road osndo, Lobito, Cidado do Cebo 
1) o primeiro enviado exiraordi- so setnpre contra cla linopla. O que apenas pretendo. durante ímuito tempo, um obstuculo (Cape Toon) Lourenço Marques, Boira q Mogambique; o' rara Inhambane, Barcho: 
à duPNuseia junto dos sullõee,| “A questão de Constantinopla e da mios é que d'ella sc não. disponha à paz mediterranicn date Bico! Chinde, Quelimane, Angoche, Porto “Actos, Ibo 6 TUngae, com tras 
à nizone. Ta encarte: navegação dos estreitos, com u ag- sein sermos ouvidos... Hoje, parece que à liberdade de Ebordo. g ; 
arelir um Ira 'ravênio dos, exerilos tur , É à uma objeeção que o estadista passagem dos estreilos é a solução “ão esebecarza para 5. Thomé e ao se garanto praça para a Africa Ocideats 
qual, entre oulros;furcim nas. mãos dos gencr francez lhe fez, 0 principe Lobánolft inuis simples e a mais racional, alê à] o Madoica. à ; PA 
iu voncedida à foi uma da continuou EE mesmo para a Russia. Esta nação brio Eounda” Ros Rotondo, Loblior Bon guiib fomacmedos, Baba dos igeea 
a” livre navegatão do Mar ide guerra «Sim, ha Santa Sophie, é verdade, lé assaz lorte para deixar que os pu- alteis Jeçado, for Jeito, Hongfnali, + oe. 
Vamos tambem é não d negamos, Queremos Santá| vos do universo se aproximem com +)" Paco a Madoira não so garanto praça. 
Sophia “restiluida no culto christão. absoluta confianca do Mar. Negro, Distt>Botoma para fisiaa, Bolansa e Ribeira da Barca, 
Queremos tambem que os nossos ir-|parte relativamente secundaria” dd Dia BB-Ambaco para S. Viconto, Praia, Prlacipe, S. Tiiomé, Cabiada, Banana, 
mãos slavos sejam libertados. Mas |seu vasto dominio; e u Europa, por $lSanto Antonfo do Zsie, Ambri, Eodndo, (Nicolau (Caio sito, Bangaolia Volha 
isso não é já politica, é uma questão|seu lado, é assaz forte e conha o Eambritaito Quinzao, Quisango, Boma, Nogui, Matadi, Landano, Ma calla o Mas 


que o 
a O Menor 
porque ning 
Jécesso ea navegaçã 


do sentimento. Nesse ponto, os nos-|bastante na Russia para lhe não [CER 0 RO Po pos nto Bangu o Momamadas 
atas são arrastados pelo) gar a entrada no Medilerranco, ps Ayisam-so 0: era, passageiros doque 03 volumes" de bagagem doitinados ao po- 

Não é de conquista que se tra-lgne o futuro do mundo não está iJrão, dovem embarcar na vespera da sahida dos vapores, até as 5 boras da tardo. 

afa-se d'uma cruzada que só t 


Santa Sophia 
ha russa, 1” 


: U do nºessa estreila Para carga, passazous o quaosquor esclarecimontos, dicigiras: 

ida à lol « levaremos até ao ponto onde  asJc: hipelago, mas dis- EM LISBOA NO PORTO 

iseussão esti grandes violencias forem impedidas; pelo immenso espaço de todos aos escriptorios da Empresa |aosagentesHerm.Burmestee t 2. * 
uunnto ao resto, basta que us nos-jos oceanos, ao qual o canal de Suez, RUA DO COMMBROLM, 85 BUa DO INFANTE D, HENBIQUE 
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No do dn 


Novas Faitas nas aniões los for- 
tes de Milla 


Quando ha dias publicâmos a doloro-| 

lista dos nosons pordas om Africa, 
oontnámos que, cin parto, ella preci: 
“ava do ser completada ou porvontura 
«corrigida... Recentes informações cho- 
“gados do planalto da Huillo levam-nos| 
aifoctivamento a accrescontar hojo-al- 
gamas baixas ao numoro dus quo já xo» 
ferimos, y 


+ o n'rlono dos torritorios de 


do 
mas, que aprisionaram o. rospootiyo 
tommandante, totento Encarnação. A 

tado Evalo pondo comtndo oficotunr uma 
zotirada sob o fogo dos indigenas, mor- 
chando por Cussinga o Molondo, ondo 
chogou dopois «e tor tido 18 baixas en- 
tro imortos'e feridos, O commorciante| 
europon Costa, do Evale, foi nssns 
nado polos nogros, quo, sogundo so diz, 
cortaram tambem à caboça do um on- 
tro europeu, o negociante Barros. En- 
tro Quilondo o Capulongo consta tam. 
dom quo foi morto um outro com 
cianta, do apeltido Fraga. 

O sul da provincia encontra-so nfosto 
momento em plona robollião, Os so- 
Das do Humbe, do Cuanhama, do Mo- 
londo o da Camba ostão decididos n 
«osistiv ús nossas forças, quando estas 
“á voltaram, No Canmaio ao ha sob 

do prestígio, mas o Catánhanga ou 
Claloqueis votentádo do Elumbi, dos 
mou conta da respoetiva embala O 
tou-so com o Cuanhama, que lho pro- 
amoitou reforços de gonte O nrmas caso 
ello os presiso para. ropellir 08 portu- 
ozes, 
"Com catas tristas informações cho- 
am tambom do Lubango, sogundo 
fômos no Diario de Noticias, novos por 
menores sobro o desastro de Naulila, 
enjas responsabilidados ostão sondo 
apuradas pelo promotor do justiça mi 
fitar quo é o juiz da comarca do Lo. 
“tango. Paroco tor-so já avoriguado quo 
pasa o insuocosso das noasasarmos cou- 
inibuiu grandomento a inaoção das duas] 
corspanhias o infantaria Já comman- 
ândas polo major Salgado 6 que se eu. 
contravam a 14 kilometros do local do! 
combate juntamento com uma sosção| 
do artilharia Canot commandada por 
am. capitão. Estas forças dovinm tor 
«sindo om auxilio dos defonsores do 


SOCCORROS «URGENTES»... 


Mare 10 


A direcção da Associação de Clas-| 
se do Pessoal dos Hospitaes Civis di- 
rigiu no director deste jornal uma 
carta a proprosito do artigo ante- 
hontem publicado e firmado com o 
meu nomie, em que'se demonstrava a 
urgencia de fechar essa ignobil coisa 


Eeslque se chama o Banco de S. José. 


Cumpre-me accontuar que, era con- 
traste com os formos da minha hu 
milde prosa, onde não transparecia| 
[sequer nu vitgula que representas- 
se para os enfermeiros o menor des- 
consideração, o communicado . da| 
Associação de Classe encontra-se 
;redigido por fórma bastante desagra- 
davel, sobretudo quando me aitri- 
bue facciosismo pela classe medica, 
é aífirma que o artigo aparece ter si- 
do feito de encommenda». Ninguem 
medianamente conhecedor das pra- 
xes do jornalismo e da boa educação 
estranhará portanto que n'este jor- 
nal se não reproduzam textualmente, 
as trez folhas de papel com qué, 
'aquelta direcção pretende futminar| 
as minhas razões. Limitomo à ex-| 
tractar o que n'ésse comiriunicado se 
contém. Diz, em resumo, a direcção: 


1.º-—que realmente o actual Banco 6| 
uma vérgonha; está velho e immundo, 
2.º--que a culpa é-de alguem cujo no- 
me não cita. 
3.-que É falso oppôr-se a Associa- 
ão, de. Classo & inauguração do novo] 


Posto. 

4.º-que a Associação apenas pretende 
9 Bovo posio não abra como os me- 
cos, querem, visto ento scr fusto nem 
moral que o pessoal masculino seja. 
Substtuldo pelo Teminino». 

5.9—que à Associação em prol da mo- 
fralidade deseja pessoal mixto: homens 
tratando homens e mulheres tratando 
mulheres, 

que é assim que se faz. no estran- 
geiro, como eu devo saber visto ater 
passondo por essa Allemanha com que, 
os nossos medicos enchem a bocca». 

7.e-que com, o pessoal femínino csta-| 
va lurio prompto para funceionar no dis, 
1 do janeiro, mas com O pessoal mixto, 
conforme a Associação pediu e 0 sr. To: 
'xandre Braga: ordenou quando ministro, 
do interior, «já tudo faltava até acoom- 
modações para o pessoal masculinos. 

&e—que «o novo posto está bem mon- 
tado, com commodidades, mas commo- 


| 
| 


ane do Fita 


por deficiencias materiaes, não obstante a 


dedicação do pessoal clinico e auxiliar 
picada nte ep 


nisação é egualmente precaria : uma, 
vez, um membro da Tamília Bumay 
foi transporiado ao Banco onde pa- 
ra o salvar seria necessario fazer. 
lhe uma tracheotomia urgente. A” 
mesma hora, porém, o cirurgião de 
serviço fora chamado para ússistir 
já um parto (visto. que à seu cargo| 
ficam, durante a noite nada menos 
de trez hospitaes). Quando voltou era, 
tarde, e nada mais poude fazer do 
aus verificar pm, obio. 1, 

Se o actuál posto de soccorros eg: 
tivesse aberto, esse homem teria si 
do certamente salvo, porque, tia au- 
sencia do cirurgião de serviço og 
internos procederiam 4 execução da 
tracheotomia. 

Como este, muitos outros exem- 
plos se poderiam citar em abono da 
imperiosa necessidade de fechar-se 
o Banco de S. José, inaugurando-se 
desde já o novo postó. 

- O que cu prelendi no meu ar-| 
tigo foi" collocar-me aD/ lado do 
publico, e não ao lado de uma classe 
contra outra classe, a cujas diver-| 
gencias nem sequor anludi. E ao lado 
deite continuo, convicto | de que é 
precisamente nesta siluação que, 
(com mais dignidade exerço a minha 
missão de jornalista. 

A confuso resulta de se terem 
misturado duas questões: a scienti- 
fica e a burocratica. O que a carta 
da Associação do Pessoal dos Hospl-| 
faes acaba de me demonstrar é que 
a segunda prejudica a primeira.. E' 
isto que corisidero uma inversão 
absoluta do bom senso, porque o] 
mesmo é afirmar que o bem estar| 
de seis milhões de portuguezes é pre- 
judicado peca interesses de meia du- 
2ia. Em fodo o caso, no final das mi- 
inhas considerações, ainda. ante-hon- 
tem eu afirmava a necessidade de se] 
não prejudicarem os enfermbiros. O] 
pensamento é que estava. talvez in-| 
completo: é preciso que os enfermei- 
ros não sejam prejudicados, menos 
[jgando isso, vá implicar o prejuizo 


la população. 

Ora eu tenho razões para suppor| 
que não são incompatíveis a vanta-| 
[gem do pessoal masculino do Banco, 


idades” para quemf “Para "08º doentest|S à vanlagem do público. Tudo, se 


Xaulila, para o que havia tompo, visto Não». 


3 combrto ter durado coroa do é horas 
Tanto mais que a artilharia que em 
“Nanlila tinbames para oppor nos a 
o o ese hfsiios, pold 
“eoretaça apenas do 8 pegos Etária 
uno, das, qunes nem sequer chegou à 
Raros fogo! O chofo desta poça; p 2º 

rgento: Angusto dos Santos Havia 
shorava,, de ráiva ao vêr que o manda. 
Ann andr cm constantes manobras 
“Som vllo, sam ter ocensião do fagor fo- 
go sobro.o inimigo. 

“às tres peças foram salvas na rot 
zada e ostão actualmento no Lubango 
Já o imesmo não suecedou a É motra- 
Inadoras que ficaram abandonadas na 
fottalcan do Humabe, que acinalmente 
59 encontra em poor do genti 


“Pelo Tolegragho 


“a situação na França e 


Belgica 


ena 
5, 28—Communicado official) 


viadores belgas Dombardes 
« campo de aviação de Ghis- 
A leste dos allos do Mosa, 
“proximo de Machville, tomúmos de 
300 metros de trincheiras 
is c vopollimos qois contra-| 
ataques. Em Espárges continuíúmos| 
os progressos dos dias precedentes, 
tendo conquistado mais 150'metros 
die trincheiras —(Havas) 


'As operações no thea- 
- tro oriental 


[ROGRADO,27. — Uma com- 
numienção official do grande esta- 
do maior diz o seguinte: Nos Car. 
palhos progredimos  consideravel- 
imente nú direcção de Bartíeld. Per-| 

de Russkodydiuva  repellimos 0] 
inrigo; aprisionámos 2:50 aus- 
lucos o tomúmos 7 metralhadoras. 
Na Galícia rechaçómos um bata- 
lhão ao qual infligimos grandes 
perdas:—(Iavas) 


e 
No rofovido Trtigu Brotendi apenas! 
demonstrar que o Banco de 5. 
Josó constituc uma vergonha naéio-| 
nal e um perigo para à população. 
Ao Banco todos estão na contingen- 
cia de ir parar um dia: pobres ou ri- 
cos, uteis ou inuteis, homens ou mu-| 
lheres, porque o accidente não esco- 
lhe as suas victimas, nem a navalha 
ou a pistola do aggressor distingue 
cathegorias. Por deficiencias de ins- 
lallução e de organisação, podem 
erder-se vidas que um posto mais 
em instalado c.organisado feria 
=emiltido salvar. Todos — note-se 
em—lodos nós corremos o risco de 
não encontrar no Banco de S. José 
jo devido soccorro, apesar da, 
melhor boa vontade do pesosal clini- 
co e auxiliar que nuhica  póde, por 
completo, suprir as deficientias ma- 
iaes, Pois so fósso possivel reunir! 
todos os habitantes de Lisboa e mos- 
trar-lhes que, ao lado d'essa ignómi-| 
nia, existo um posto de soccorros de-| 
idamente montado, arejado, illumi- 
nado, limpo, apropriado, emfim,. aos] 
serviços que' n'cllo devem ser execu- 
tados, estou certo que todos pergun- 
lariam com indignado espanto so ha 
porventura razões que sobrelevem| 
o bem publico o evitem que esse, 
sto abra quanto antes as suas por- 
ias para efflcazmento realisar a sua 
issão de assistencia. A opinião dos] 
miscraveis, seria egual á opinião dos 
opulentos. Talvez que, pela primeira 
vez em Lisboa, se visse fal unanimi-| 
dade no modo de ver dos seus habi- 
tantos, simplesmente porque à todos 
ólies é commum o insfincto da pro- 
pria conservação. E 
|. Para se fazer ideia das referidas 
deficiencias materiaes, basta lém-| 
brarmos que os cirurgiões do Ban- 
(co não dispõem de todos os instru- 
mentos necessarios a corlas inter. 
venções do urgencia, que a asepsia é 
um milho, que a sala de operações é 
fum contrasenso scientifico. A org: 


Cóino se tinham elles conhecido? 
Porque se tinham amado como ir. 
nãos? E” que, “para ambos, a arte 
sóra sempre a preoccupação exclu- 
siva das suas almas. Simplesmente, 
“mquanto um a procurava realisar, 
«na febro da creação triurmphante, 0 
“outro só procurava gerar a sua bol-| 
leza no extase . do enlevo. Mario 
Aguilar era, queria ser um poeta, 
admirayelmente dotado para cof 

rehender e sentir fodas as mara 
Bias do genio humano, chrislalisan. 
do na emoção e no pensamento, nun 
ca tentara subjugal-as com o esforço, 
“do seu espirito. pede 

Juntos seguiram a iniciação, ao 
mestno tempo enebriante e dolorosa, 
do sublime goso esthetico, Foram as 
umultuosas campanhas liflerarias, 
as discussões sem flm, 08 devaneios 
“etornos, Processos de escolas, theo- 
rias de renovação, novas formulas,| 
entrevistas rolaram como flocos des- 
;prendidos, no abismo dos seus fra. 
fcassos. Tiveram alguns d'esses bel. 
Jos dias em que Mameja uma ancia 

solírida de perfeição. -Doirou-os, 
“tos seus cenaculos generosos e igno- 
lrados, a fugitiva aza do mesmo so- 
nho. São assim os dias da nossa mo. 
igidade. Nas ferocidades dos seus 
fFMfeeros sta a revelação das suas! 


Ai do qu 
do que não foi 


grida e so transforme, sempre com. 
aspectos de belleza elerna nas va- 
riações infinitas das suas fórmas, 
neccessario é que a paixão. que cega 
a consciencia seja a mesma que res- 
pplandeça nas visões excelsas do) 
friumpho, 

Passaram os tempos. A amisado 
d'estes dois camaradas não se des- 
mentiu. Mas o proprio caracter das. 
suas predilecções justificou o diffe- 
rente rumo espiritãal que tomaram. 

ario pretendeu elevar a construc- 
(ção seduclora que alguem denomi- 


espirito inteiramente desinteressado. 
de João cssa piramido dia a di 
avolumava com as novas imaravi- 
lhas que o seu olhar contemplava cu 
(que na sun alma accendiam brazei- 
ros de indescriptivel culto. Um so- 
Inhava com o seu exito. O outro, não. 
Nenhum triumpho se lhe afguruva 
comparavel ao do divino esplendo 
da arte pura, no que esta expressão 
tem do verdadeiramente grando o 
verdadeiramente casto. A arle pura 
é Delloza arrebatadoura, mas é fam, 
[bem bondade resplandecente. Por- 
que tudo quanto é arte é formosura 
é tudo quanto é pureza é sentimento. 

Desde esse instante, o caminho 
divergente d'estes dois espíritos no- 
cessariumente havia de conduzil-os' 


assim injusto! Para que à arte pro- 


hou «a piramido do genio». Para o| 


pode conciliar, havendo, poa, fé o 
jando n esse pessoal determinadas 
e justas compensações. 
“ Agraicoommo-bie a” firoçião” an 
Associação se GU proci 
linquerito, ouvindo” as duas partés. 
Referia-se é claro é questão burocra- 
tica. Ninguem a auctorisou a pensar 
que não fosse essa a minha inten- 
(ção. Realmente não tenho duvida 
om expôr tambem as suas razões] 
nas columnas d'esto jornal, desde] 
gue clas não, venham acómpanha- 
las de considerações menos corro- 
cas: Tenho, pelo contrario, o maior] 
empenho n'isso. 

uanto É questão sclentifica, de 
[que me irei occupando, não tenho 
que ouvir senão aquelles que sobre, 
o assumplo possuem manifestamen- 
te maior competencia technica. 

E' isto o que se me offereco dizer 
ácêrca da carta q que alludi, reser-| 
vando-me para, n'um proximo artigo 

tinuar à apreciar o assumpto sem 
imoriia para ninguem e tendo ape- 
nas em vista o interesse geral, 
Hermano Neves 


Abriu o Café Restaurant Oliveirinha, rum 
Jutdica do Hogodor, 11 a 1h--A casa que 
tom molhor aorviço do corinha. 


«Historia Ilustrada 
da Grande Guerra» 


O folhetim Historia Ilustrada da] 
Grande Guerra sorá dividido om vo-| 


livro port 
[onoadernação. 
Na administração d'4 Capital so- 
rão promptamento satisfeitos todos og 
podidos dos numeros já sabidos. Co- 
mo so sabo, à publicação da Hlistori 
ilustrada da Grande Guerra foi ini- 
oiada no dia 1 do corrente, 
Querem ianchar bem e oear melhor? 
Tua 1º Dezembro, 


eço- 
bos. Como dois simbolos, a sua 


jexistencia 6 eterna. Mai 


“Aguillar 
proseguia o exito. São assim as fra- 
'quezas do coração humano. Porven. 

ra se lhe alfigurava sempre que só 
pelo nobre Nim da arte propugnava. 
orventura julgava que servia ex- 
clusivamente a sua ama da Poesia, 
Ilusão! Proseguia o exito; 0 exito| 
do seu nome, à victoria da sua vai. 
dade. Ai dos que só pensam cm al. 
cançar a grandeza, à fortuna, à ro. 
putação, 9 sucesso! Não Ka trium.- 
'pho d'essa especie que se obtenha, 
sem que, nos trilhos da estrada as-| 
pera, fiquem, dilacerados, farrapos 
da consciencia. é 

Porquê? Porque o exito, a gran- 
deza, O sucesso não se obieem sem 
cupilulações dolorosas. De todas a 
mais trívial, e não é essa ainda a| 
nais deprimente, consiste em lison- 
gear o gosto do publico.! Nada peor, 
pura os inovadores. O gosto do pu- 
blico é feito de rotina, ou do amor da 
extravagancia, com as suas falsas, 

pparencias de originalidade. A obra 
que so faz com a preoceupação de 
lhe agradar ou sa€ uma ipástich» 
insipida ou se revela como um la- 
mentavel aborto. Tremenda, lucta, 
que se trava no coração dos hones-| 
tos que julgam possivel conciliar o 
fremito das novas seivas com a ex- 
pressão das ideias gustas e descora-| 
dos sentimentos! 

Muito luctava o pobré mcta. A 
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SO BIA POLITICO 


Nove hóras, Na rua deo Condes, al 
guns grupos ares nssistom à! 
Ehogada dos congresoisias, À polícia 6 
implacavel. Dispersa-os, Ha patrulhas 
da “Guarda Ropublicana vigiando as 
[rnos proximas do Politheama. Não so; 
dão incidentes, O sr, Affonso Costa, 
acompanhado pór alguna amigos, cho- 
sda movo o tum quarto, Na ruh não 
mauifostaçõos, Mas lá dentro, na. 
osplondida anln, toda. branco o oiro ns| 
pslimas o 08 vivãs cahom em torrontes. 
Shofo do partido domocratio é qua: 
cionadissimo, Succodo outro tanto dom 
um oflcia do oxoreito, fadado, quo so 
prepara para assistir, do balcão da pri- 
moira ordorm, a osto congres 
dinario do P 


iodo Partido Republicano Post 
oz, No foyer do O:ympia, 
à entindo, o am todo o ouro, 
quônitas do “Centro Republicano! De. 
mooratico do Campo d'Ouriquo ven. 
(dom folhas d'era, com uma logenda a, 
 Commemorativa do congresso, 
A sala cotá imorgulhada uma luz 
baça o difusa, que dá nos nssistontos 
aspectos quasi soturnos. As figuras di- 
iuom-so óm claros-otonros sombrios 
quo não permittom, om . muitos casos, 
que 'so distingam porfeitamonto as foi 
õos. Porcabo-so quo ha um gérto en- 


to ensejo propício” para explodir, O.Br.| 
Daniol Rodriguos, quest ds dez horas, 
propõe para a presidoncia da. primeira 
Hesslo o sr. Luis Pilippo da Matta, Tr 
rompem os primóiros vivas, Saudam-so| 
a Ropublica, a Patria, os roprecontan- 
tes do exercito o o partido, O presidon, 


tá toma o sou logar. Propõo'para vids: 
EE NE ge gaga 


açã 
onsoca o Placido d'Abroa, 

Or, Luiz Filippo da Matta toria a] 
palavra. À hora nto é para grandes 
divagações. São précisos faotes, Ellog| 
'guo venham. Urgs combatér pela Ro-| 
uúlica. ia im Sximigo que são vo 
[quo ameaça o país, Agradeco à sun 0: 
colha para a presidencia, Impusoram- 
na 08 seus merecimientos? Ella 6] 
filha do facto do t:r sido ollo uma das 
primeiras viotimas d'essa dicladura que 
está governando o paiz, As sessões do| 
congresso vão sor historicas, Que nin-| 
iguom so esqueça d'isso o que todos 
Erocnrem oticeszer AE 
junio do partido seja tão brilhante, 
quanto possivel, Muis salvas do pal- 
mas tão calorosas como as outras e o| 
sr. Filippo da Matta conclno à sua pe-| 
jquena mas vibranto alocação, 


O sr dr. Alvaro do Castro 1d uma 
[groposta que aopata importantíssima. 
iaudam-so n'olla, nos pessoas do Nor. 
ton do Mattos, Main Magalhã 
clarim Augusto Reis, as que, 
em Angola estão combatondo pela in- 
togridado das colonias, contra o es- 
trangoiro invasor, 
O ar, Silverio Junior propõs um ad 
tamonto: Quor que soja incluida na 
posta uma homenagem à memoria, 
o tonento Aragão o que o congresso 
so consorvo silencioso por alguna mo- 
montos, om signal do sentimento pela 
morte boroica d'osso horvico offlcial, O 
ar. Thomaz da Fonseca propõe, por gua 
vez, que so abra uma aabscripção para 
o Sonstruir om. Lisboa um monumen- 
to quo perpetuo a memoria do com- 
mandonto dos dragões do Mossamedes 
quo tão corajosamonto souberam man- 
for integeo o prostígio do exercito o da 
[Ropubli 


Pouco e pouco o pequenino fio da 
Sua emoção seccava-so na aridez de 
essa lucia. Ao cansaço do espirito! 
aliou-se o depauperamento phisico, 
Mario Aguilar párecia, reproduzir o 
caso lamentavel e sublime do moço! 
pintor da «Ocuvrem, que Zola nos 
apresenta, arcando, peito a peito, 
com as fútalidades do seu destino é| 
as excentridades do seu sonho, 

Não era decerto João menos des- 
velado amigo do que o era Sandoz, 
para o grande, desditoso Claudio da 
«Ocuvre». A* medida que 0 poeta se, 
afundava nas suas hesitações, ou se 


elle ganhava, no convivio das supre: 
mas expressões dn grande arte, uma. 
olimpica serenidade. O seu culto pe- 
las fórmas perfeitas e pelo pensa, 
mento limpido € soberano chegára af 
atingir as proporções da idolatria. 
E por isso mésmo reconhecia, com! 
pungido, quanto eram  infrucluosos. 
Os esforços do Mario, procurando 
rear as formosuras da arte e não 
fazendo mais do que distanciar-se 
da sua concepção radiosa 6 das suas 
[realisações magníficas. 

O poeta sentia-o. Aht A innomina- 
vel angustia de não poder exteriori- 
sar tudo o que vagamente descorti- 
na o cerebro e sento o coração como 
sendo a inallingivel expressão do 
Belo! Não cra Antonio Nobre 
nas suas horas de.febro apercel 
relâmpagos de genio"crm que se pas 
tenteavam «insiantos de Camões: 
A vulgar inteligencia está vara 


extraor- [mi 


poronda Do) 


fhustasmo latente, & espera do primei) gim 


vice-secretarios os srs, Placido da) 


Homenagem aos mortos 


rebuixava nús suas transigencias, ! 


Partido Republicano Portuguez 


No seu congresso resolve fazer uma activa 
propaganda eleitoral e disputar as eleições 


Nó paiz, segundo osr. dr. Affonso Costa, compete effectivar 
os seus compromissos internaciomaes 


das, bom como uma outra do 
Niza, 
otadura o 
tivas quo so toom 


polo govorno actual. 
congrosso muitos 


|yarias colectividades, o 
'Marquos da Costa, presidonto da co! 
executiva do munioi 
boa, individualidados om dos 
partido, to. O ar, Elisio do Mol 
[camara do Porto, 


jambem não falta, O 


qual go termina E: 
mia Henrique 
os principios que o partido dofondo», 
O ar, Filippe da Matto, om termos ma-| 
guados, associa-se a ossa homenagem, 
[ao O Congrosso sancoiona, consorvan- 


o esgo soja o qua vigo: 
[ou no, congresso d'Aveiro, Aprovado, 
Os photographos tiram photographias. 
Ea relampagos de magncelo o 05 ecli 
[chés» fixam “vacios aspectos da rou- 
nixo. Aprova-so ainda, por alvitro do) 
sr. Sonsa Junior, qtte a eleição do no- 

dizoctorio se faça mia measão d'áme-| 
his do manhã, 


ad sado 
Faustino da Wônseoa paca. sescotarioo Santações e comprimentos 
os srs. Abel Sobrosa o Santos Silvaj] CR EP og 


| Jstrição. na primeira parto ds ts 
on, Ha ponco tompo dispor 
do 11. ar Morel 


lapresonta ama. moção saudando o 0: 
tónento Oscar Monteiro Torres E 
muito applaudido, Dão-so vatios opi 
dios qué se succodom com ut rapides| 
do cinema: Sauda-so o sr. José Lelo, por| 
tor publicado & sua. custa o 2º Boletim 
do partido. Por proposta do sr. Placido 
[i'Abrou é ovacioandissimo o ar. João 
(Chagas; Ouvom-ss vivas caloros 
[mos à osso rovolncíonario do 81 do J 
noiro, As palmas ropetom-so vibrantes 
[duranto largos instantos, O sr, Jon- 
[ánim Dias do Carmo sanda tambem, 

* escripto, João Chagas, Theophi 

raga, oxoroito o armado; propõe que! 
[não so permitia o ostabolêciménto, om| 
Portugal, do novas egrojas estrangei- 
ras. D partido não dovo apenas protos- 
tar contra essa monstruosidade. Tom 
(do compromotter-so a não respeitar] 
qualquer acto legal quo a tal respeito 
so produza. A assembléa applaudo 6) 
Jouvem-so protestos indignados contra” 
a projool 


das, são aprovadas 
Nesta altura a pl 
está á cunha, À assistoncia, 
(dando, ganha as frisas o o be 
[primeira ordem, O sr. Lopes do Olivei- 
Fa classifica do burlosca a di 
[Elia pretendo copalhar a fomo nas 
loiras republicanas, Prepara 
uspecio” do Saint. Barthelemy contra o 
artido ropublicano. E' preciso rosistir.| 
rgo propárar qualquor coisa que te- 
inha por fim reparar as 
raticadas, Propõo quo 
fundo do au 


POr soclamação. 


narios demíttidos, 


talento como o talento está para o 
genio, Mario, sentindo cahirem-lhe 
“os bracos de desanimo, só esperava. 
[aum momento predestinado q reali- 
sação perfeita da obra que sonhava. 

É sobretudo temia o seu amigo, 0 
seu camarada de idealisações subli- 
mes. Nunca lhe mostrava os seus, 
versos; uma gelatos desse austero 
contemplado da Arte soria para elle 
a sancção definitiva da sua existon-! 
cia litferaria. Uma palavra delle, | 
incapaz de affrontar a Belleza com 
uma mentira, seria a consagração” 
de todos os seus esforços. Dar-lhe-! 
hia a confiança em si mesmo; garan- 
tir-lhe-hia não só o futuro, mas a 
da. Seria a apotheose ou o unniqui-| 
!amento. Seria a sagração ou a mor. 
e. 


Pallido, emagrecido, com os olhos, 
reluzentes de febre, o poeta chegou 
um dia ao pé do seu arúigo. Levuva- 
lhe à sua obra. Decidira-se, emfim. 
Não sê atreveu a assístic 4 sua lei 
xa. «Lo-disse elle — Lb, E diz-me. 
diz-me amanhã o que pensas». U 
grande abraço fraternal os ligou no] 
amplexo das almas gemoas, o, 
'sahindo, os passos do Mario davam 
a impressão do porpassar d'um és-| 
pectro. 

A noite horrivel! João da Veiga 
nunca à esqueceu. Os seus olhos fo. 
ligados não podiam affastar-se do 

Jueno manuscripio, o poema rapi- 
lo e inesquínho em que abortára o 


Todas estas propostas são approva-jmento impera 6 nos humilha peranto| 

olonjo .oxtrangeiro. A proposta fioa para, 

dando as víotimas da dl-jaor app 

commissõos administra-|pocial, 

ronunciado. contra | parocer, 

essa mesma dictadura. Repetem-so as| tos para qui 

fovações aos funecionarios domittidos|so mais ui 

[violontamento o todo o congresso, do saúda tod; 

pó, vistoria os herois d'Africa o os quo| pronon 
vão sondo sacrificados aos principios|os 


| No palco, assistem aos trabalhos doldo republicana do Porto, sauda todos 
paslamentnres, dofos ong 

portido domoeratico, ropresontantos do|danto 

dr. Levylquo a gonte nova se conserve indifio.| 


ipio de Lis-| portugera ha do 
ne no não com viole 
o, dal Constituição da Ropublion, quo é o 


er. dr. Sousa Junior, pelo direotorio, 18 não é o que di 
o relatorio d'esso mesmo direotorio, no impondo menos a todos o de 
or prostar homona-lgofondor com energia. O partido de- 
nrdoso «um martyr|mooratico ha do honrar a tradição 


o docroto dictatorial sobre elsiçõos não. 
altoron essoncialmento o suffragio, 
|porquo apenas o alargou. 

ma vo; Pez pouco! 

O orador; — Eu não dofondo o go 
vero, 

—Pois parece! 

Ha rumoros do desaprovação o o 
orador, concluindo, diz que o seu par- 
tido não nogou nunca o voto nos mili- 
Lire praia juc vao ás umas em 
virtudo d'am direito que o 
a Ropublica lho rocanhocoo, Eis 
[com uma moção auctorisando o dizoo 
forio a organisar a resistencia contra 
a dictadura o a rosolvor a quoatão eloi- 
toral, ao mesmo tompo que accentas a 
nscessidado do so cumprirem, para cam 
ja Inglaterra, os compromissos tomados 
pelo Parlamonto. O ar, Antonio Cam- 
pe diz que o partido republicano não 

uma patrulha como 08 outros. Elo 
procias do demonstrar a aus Vitalida- 

le, E isso aó 6 facil fazor indo-s urnas. 
E” do lá quo virá mais forte, porque 6 
nas oleiçõesque os partidos so robusto 
com. Vota a moção do er. Daniol Ro- 
árignos, sobretudo por ter nocossaio 


rovada por uma comissão es. 
jus amanhã apresentará o sou 
Antonio Martina faz vo- 
partido saia do congres-| 
o” o forte do 
Ae greminçõos quo o à 
contra a situação politi 
olaisando as do Porto o Gaio, e 
ar. Amorico Cardoso, pola mocida- 


B 


ressistas, Faz um appello ar 
mocidado. Não comprebondo| 


ronto porante à dictadura, À mocidade 
Mrmara sua força, 
in, mas dontro da, 


melhor meio do voncor. A Constituição | 
se Poja nóm por jsso 
o à 


tribuir para que a Ropublica seja| 
Con ves mais progressiva, Terminal 
ropondo que o congresso so solid; 
Eco "as vistiaias de dictadurs o que 0 


[camara d'ossa cidade, «que ostá sendo 
[constantomento: voxada com a coni- 
|voncia de uma sentinela vigilante da, 
Republica». Loem-so propostas do sau- 
dação a varias individualidades e nos] 
heroes d'Africa, quo são npprovadas o] 


io-s6 todos-do pé, om silencio, darante | nartido so compromotta a rointogral-asqua n'estas oleiçõos so voja quam &o 
instantes, uando fôr poder. Um congressista do [quem não é ropublicano. l 
O sr: Sousa Junior propõe que o 10: Porto. propõo ninda uma Saudação a). O ar. Álvato Pope, do dizeokorio, on- 


tonde quo é preciso sabor-se so. 0 par 
ão dove og não ir à urna. 
ao mes 


—Sim-—dizom muitas vozes) 
mo tom 
O orador continúa, O problema é mo- 


lindroso o não pódo sor visto como o 


pio] 


ogroja hespanhola. Todas|na 
jas propos-as do sr. Carmo, dopois do li-|con 


iateia do Politeama| Raniel 
trasbor-|jonta c 
alcão da substituição, O s; 


jotadura. [do ol 


-so uma ir ou não ir ús urnas. Por 


iquidades do Esé 
insfitua um | Logo, 
io à todas as victimos apoia: 
da diotadura, quer so trato do funcoio-[ral 6 
los quer do possoas de[sivol. Só so sa pj 
familia do republicanos victimas do |aol 
que no governo quo presento-ti 


encarou o ar, Daniol- Rodrigues. O di- 
reetorio não deve recebor poderes tão 
altos. Só póde encarregar-so de cum- 

rir às rosoluções da assomblois, ando 
Ba dosoeto, esrreates do opinito "ás 
[rentos o fodas elias justifioaveis com 
Joptimas razões. Ha quem quoira ir dis 
ras, mas tombom quem nto qua 

iz Res 

O or, Podro do Sousa, da camara do 
Faro, quer q lucta eleitoral. Chamam- 
lho idoongruento por isso? Dejxal-o, E” 
necessario que o partido imponha, n'o8- 
ta occasião, n sua força, Se não o fizgr, 
orra profaadamente, A comparticipa- 
ão do portido aus eleição mar mo» 

ida do salvação publica. Não ha “rp- 
modio senão pratica, 


O partido vae votar 


O ar, Ferreira da Fonsoca diz:-quo us 
doclarações do sr. Alvaro Popo vieram 
frazor à discussão um olomento novo, 
O diroctorio não tom que dizor o que. 
accoita ou o que recuza, Tom do 


quo não são mais quo a ropotição de 
Jontras antorioros. Assim diz o sr. Lou. 
renço Lonreiro, 
io expedionio ha. uma cásia do ar. 
Azovodo Continho, antigo presidento| 
(ão ministerio, dizendo que não podo| 
[comparecer por falta do saude. Ha ou- 
tras justificações do ausoncia some- 
lhantos o sandações vari 


tros, om Lisboa, da Inglaterra, da 
França, da Bolgica o da Russia. Appro- 
'vado, A camara de Lisboa 6 tambem 
lembrada e Botto Machado, ex-govor- 
jnador do 8, Lhoméypor proposta do ar. 
Filippo da Matto, é viotoriadissimo. O] 
presidente reforo-so ainda é comrais. 
[são nomeada no Congresso do dia 4 do| 
(corrente, para organisar a dofesn das 
regalias” parlamentaros. A assombloia 

toria 08 nomes quo constituem essa 
comissão, 


Dove o partido Ir ás eleições?| 


Na ordom do dia, o ar. Sousa Junior 
pôs a quostão política, 
a oriontação do io Ropublicano 
[Portugues poranto o acto eleitoral, O 
iroctório não quer sugestionar o co 
grosso, Espera, por isso, que o congres. 
o do manto, para poi intéri 

ussão. Bedom a palavra varios| 

istas, Organisa-so a lista eo. 

que abre com o nomo do ar, 
Rodrigues. Esgnacou dizol-o: A 
onsultiva.podin tambem a gun, 
Daniel Rodriguos| 

$89 9 momento não 6 para roptos 
loquencia. E” para fantos, Palnvras| 
ucos, mas bons. À 


or “judicial sobro os deeralos 

tem a obrigação do do- 
cotar a da ds urnas É que não é no 
partido quo compoto averiguar da 
onstitaolonalidado ou Inconstituoias 
nalidade dos doortos do sr, Pimenta 
do Castro. Tsso compoto À magistrata- 
ra judicial, Mas oase é um lado apenas 
da questão. Existo outro uão monos 
importante, Quem dis no congrgsno. 
quo d'aqui até G do junho a sitanção 
não ss modificará tão profundamente 
quo o partido seja impodido do ir do 
noto eleitoral? Não 6 possivol queo 
[governo caia? Não será dar nos adyor- 
sarios do partido uma improssão do 
fraqueza deliberar dosde já quo o por 
tido disputo as eleições? O quo entone 
do 6 quo so dovo organisar immodinta- 
mento à maxima resistoncis à diotada- 
Ta, como s9 deyo proparar o mollyr 
possivol tudo quanto fr preciso pare 
que a fucta oleitoral so exerça com Re 
fensidade, us fôr preciso rocorror 1a 
olla. Só. podem tomar-so resoluçãos 
corpo dos seus funaticos prostrados. 
Só quem póde encarar, face a tags 
O idolo é que póde viver perante 6 
seu poder barbaro e divino, 

No dia seguinte, Mario chegava 
[No seu olhar havia a supplica das 
victimas dos holocaustos, quando 
arrastados para as aras.” É João 
olhou-o. Um grande impulso o pre 
cipitou nos seus braços. Era a sua 
mocidade que em saudade e sonho 
|Fesurgia a seus olhos, na pallida & 
«gura do amigo estremecido. Um cla- 
rão de esperança illuminou a alma 
de Mario. 

—Está bem?-—oxclamou ole. Fatal 
Diz-me a verdade. Realisei? Sou um 
poeta? Fiz uma obra bella? 

E João ia dizer a palavra salvado- 
Mas, subito, affigurou-se-lhe quo 


obiva, 


nostão ostá om 
ao dor à 
solução. O Partido Ropublicano Por-| 
tuguez 6 um partido constitucional o, 
poro ser, só pode intervir no govorno 
tado por moio do Parlamento, 

tem do ir ás oleições. (ardentes 
dos). Não Iuctar no campo cloito- 
renunciar, Eis o quo não é admis- 
ndesso optar por outras | 

orla lícito 


6 q 


sentimento d' 


ima alma, despida da 
divina faculdade da expressão, Meu 
Deus! Como aquilio era banal, como. 
aquilto era mediocre. Como aquillo| 
profanava, na sua imperfeição, na 
sua misera e inexpressiva realidade, 
os ideaes que sublinam a aspirução 
los homens, os sentimentos que dul- 
cificam ou engrandecem o seu cora- 
ão. Não! Não havia o direito de 
mosquinhar as idéas nobres ou 
fortes, as paixões violentas ou doces, 
em que o drama da consciencia hu- 
mana relampeja genio, amor c gran- 
deza. O que clle tinha nas suas 
mãos não era mais do que um exem-. 
plar d'aquelic tipo de banalidado 
desesperada que diariamente 
vatn em milhões de paginas os cara-j 
cteres submissos du imprensa ou O!ra. 
aço escravo das perinas, Era 


lo uma nuvem vormelha perpassava 
um farrapo d'essa impolencia gue ante o seu omar, e que úma figura 
jambiciona applausos e que só colhe do deusa, que clic sempre visionára 
sarcasmos. 


ira mais um dos aflen- tranq 
tados á Belleza soberana e radiosa d'ella, com os cabcilos soltos, como 
qe, só flammeja nos espiritos pre- uma Eumeride vingadora, flammo- 
lestinados para a sua expressão su- jando de gloria e de despreso, Pê 
prema. “ a |chando os olhos, como quem não 
Mas como dizel-o no seu amigo, ao quer vêr uma calastrophe, dos squs 
seu camarada de tantos annos! Não labios convuisos, Torcidas de agonia 
o ignorava. À sua condemnação não e espanto, a palavra fulminante 
seria só à sentença da obra Como a!sahiu, dolorosa, mas firm: 
sentença do homem. Como resistíria| “2 Não! » 
ao descalábro total das suas espe-| 
franças? O carro da arto é doirado 
e puxado por corceis alados, é como 
o d'aquele monstruoso Jaggernaut, 
que esimagu. cub as suas rodas. O 


lu e pura, passava dentro 


MAXER GARÇãO 


= A CAPITAL 


Cordas F 


unerarias 


Grande sortido, fifas de seda e franjas de ouro, 


gravura de letras a ouro. 


Enviam-se á amostra e 
1 


aprompfam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 
00. 345, 


da Praf: ephoni 


y 


jo 
administrativa quo resob 
tor actos dictntoriaos. E tomando essa 
deliboração, a Camara de Lisboa não 
fez político. Manifeston apenas 
respeito pela Constituição o pel: 
Concorda com os:dois primeiros nume- 
ros da moção Forroira Tonscon. Mas 
repudia o ultimo, O direstorio não 
podo ficar com q rosponsabilidado do 
resolver a ida À urnas ou à abstenção. 
O partido só tem dois meios do resis- 
dir: gu pela revolução armada ou 
lei. Ó primeiro não tom discussão, E' o 
imo que convém apreciur. Não ir é 
em porque? Boio não tam o partido a 
do triumpho? O que 
Dalbah “a fexodo) Bo ol: 


odo es- 
a 
ropagando, O poi 
calumulado, Lom-so dito quo ollo odoia 
o exercito. E' falo, Elio só odeia os 
maus patriotas e ainda não disso quo o] 
erolto soju mau potriota, So Amanhã 
aver um govorno logalniento orga- 
nisado, vBr-so-ha se o exorcito quer ou 
não entist: missos do Por- 
peranto à situação infere 
Mês qual tom sido n proparação quo 80| 
tom Jeito para a guotra? O sou partido 
“táibom é nócusado de não só iinportar 
com os prolotarios, E” falso; Pois 6] 
para quo tacs felsidado 


sairiam 
mo o, partido não podo calar-so, Tom 
docie id oro paigaida Tem do ir ás'elei-] 


Onyem-so vivas á Camara do Lis- 

"é 8o dr, Mannol Monteiro, Luis 
Beconot, Abrahão do “Carvalho a ou: 
Arsa republicanos doimittios polo go- 
myorão, À ovação que so farra ass6s bo. 
witns “0/0 “general Cortoia Barroto é| 
' fálorosissima. Durante largos minutos, 
“os a ascombléia, de pé, victorio, deli- 


rante, “aqueles quo morecom a gua so- 
fidariodado 6 0 sua simpathia. Ea n'os-| 
mas: muito da espontancidade, 


da, sincoridado. provincianao, que 
mloca so confândom com ontras. E? 
“fr prado matoia dos comgrssnas 
«o fa do Lobos, Bargem da as 
“bleia -apostrophes é improcs indi. 
FÊ il vostabejoer o É rea 

Gio; O quo só 8o consoguo dopoix d'uma 
anita dlcenção do presidente, oxaltan-| 
"o és ecutimentos republicanos do 
“vongresso o dizendo que com. e quçdo 
vão” estão apenas'os homens do bom, 
“mas “sa mulhores do bom. Assim O 
. Carolina 


Hetiva 

veto 
menta 
toação 


EE ar, Bardos Hop la 


e 20 hoja chogado a esta si-| 
legal em que a politica se en- 
contra, mas à culpa disso co um 
sponeo dos dirigentes do partido domo- 

sratico, com cuja domasinda benovo- 
Jencia não está do nctordo. Não-so fez 
ainda a olucação cívica do po 


: A desunião, -eis:o mal! 


* O ar, Affonso Costa, quo toma a pa- 
lavra nfosts altura, é acclamadissimo, 
Hojo,'6 preciso cltoumscrovor ou tra- 
“alhos do congresso á questão oleito- 
“al, À organisação da guerra à dicta. 
Jara quo fiquo para depois. Não 
«spionava Salar desdo já. Queria ouvir 
ptimoiro os congressistas insoriptos, 
ans forçou-o a antecipar-so o orador] 
quo o procodeu. Os “resultados da la-| 
cla eleitoral sorão um trinmpho, mai: 
“o embora a reprosentação parlumon-| 
| tax não corresponda aos desojos do to. 
dos; Ao sr. Kopko dirá quo o ssu-parti- 
"do não fá goorr a ninguom. Não tem 
“nom pódo tor pellos no co 
e pd, os oc e, gomão 
oisou partido, com Corroia Barreto, 
Thoophilo o Borrardino Machado, não 
fizoram nunca, no governo, senão obra 
republicano, Mas a Republica tem sido| 
bos porque o povo a tom feito assim. 
E-como corresponderam os monarchi- 
cos aos bpolos do conporação no regi- 
«mon, quo lhos foram dirigidos? Comi 
“pirando.| Podia o “partido avitar os 
fecntosimantoo da jonojro? Elo não 
tem onlpa das defeções d'alguns ropu- 
blicanos, Abi é quo está o mal, Con- 
servon-so o volho partido-sepublicano 
“mas d'ello enhiraro muitos para forma- 
tom novos partidos, quo não|campri.| 
ram ainda n sua missão. O grândo mal 
do rogimen tem sido a ambição de go- 
| vecho do grapos que-não-pódem real 
sarossa ambição, Por gua véz o par: 
tido democratico nãp dosojoninunsa o] 
=podor. Quando governou, fol.por im- 
posição do paiz, mais nada. Bom sabia 
que ja para o campo dos sacrificios. O! 
“segundo ministerio demooratico tinha 
umprogramma nacional, Não 1h'o dei- 
xaram cumprir. 
Queria a participação na guerra o a 


iealisação do noto eleitoral. Tudo so |PO! 


fergaou para impedir quo o. govorno 
efaago to fim o seu plano, O shoe de 
um dos grupos partidarios transfor. 
miau-so no paladino da dictadura. Foi 
“lo quom, deturpando, vilipendindo, 
miaculando, se atravessou no caminho 
dós dovorca do govorno como um lou- 
“go, ou como um traidor. O outro tove 
', suas mãos o remedio para ovitar 
so foz. Não quiz roalisar essa 
grando obra. Enganaram-no, Só as-| 
Sim podo explicar a sua attitade, Dis-| 
lho um dia quo con 
aboio para governar. R 
teram om torno dello a « 
poor», E ollo deixon-as voncer É quem 
“ai o invontor d'ossas porfidias quo de- 
tam a situação quo o &r. Antônio Josó| 
AAlmoida ampara com o dotação o 
fangrar, o na qual o oxorcito ant 
Titido? Sim, quom foi? O chefo do| 
anionísmo. Dahi voiu sto govorno de 
e um doi. 
o guiado por um traidor, quo é o| 
Camacho, É” uma dupla chantage; 
quo sosuitaram os atentados ás 
o ao Congresso da Ropubiica-que, 
toem praticado, E o sr. Antonio Jo. 
odia salvar a Ro 
dostraido| 
de quu 
valom as formulas? Quo mais dá pro- 
sidiv aos dostinos do pais 0 sr. Pimon. 


insignificantes, presidido 


do 


o, Tém | Ptos. 


ta civil, maior ou. 


[so teem Íeito, elogia Luiz Dorouot o 
classifica de analphabelo Era que] 
foi substituil-o. Impora o arbitrio, 6 0 
vorno foi já até ão crimo de traição. 

patria, 
Atê contra o proprio governo! 


So o govorno não fosso diotatorial, 
sabia-so om quo altora ostava a nossa] 


ão para a guorra, quo tom de) 
friso, fatalmente, Assim, Dão so gabo 
nada. 
lorosa. Ni 


todavia, a hora é | 

funca o problema. 

tunção intornacional foi posto com tav- 
ja amorgara. 


esar, Os monarchicos quo so acaúte- 
oro, poque,—diz-lh'o ali bem alto-o| 
[purtido ropublicano ostá a organisar-| 


po para defender a Republica até con-| 
tra o proprio governo! (grandes apoia- 
dos). Yaz uma ligeira rosonho do que, 
com sido as incursões e soballios mo. 
narchicas, Na primeira, Joko Chagas! 
gincão períoitaimonto desamparado pelo 
non ministro -da guerra, que é hoje o 
chofo do govorno, As outras não pas- 

jnaram nunca do actos do miseravois. 
Pois os monarohicos que imen. 
tom ontra ves! Ellos quo tontem zes- 
taurar a monarchia, visto terem o g9- 
|vorno a sen lado, osso goverao quo óf 
mais monarohico do quo republicano. 
[Verão o quo lhos acontece. Só por| 
absurdo, o ur, Pimunta do Castro, qua 
jom 191] não noreditava em monarchi- 
mobter. “Mas alguom ha duo não| 
ftte, que não consentirá a queda, 
a Ropublica. Esso alguem 6 o Partido 
Republicano Portugues, que salyará o 
às sacrifícios, 


ja'tompo do salvar a honra nacional pe- 


não ignora o que 
A quistão ost com toda a cla« 
res. Do um lato vocmso homens 
[como Beranrdino Machado, 


andam a fingir do republicanos 
alicirêm (Sto ci ciropetias Quem 
a do, pois, vencer? O governo com- 


donto om 


no partir pouco, o isso tra- 


hossa indopendancia continental. 
A onxarrada tem passado danto do 
ido ropublicano para o anniquilas 
o tom doixado mais farto. 
assa eua força. 
nos campos do 
[Inglaterra o o quo o ssa 
pais, he torra accoitou 
à nossa cooperação. Não ha sonho que 
offcetivalea. O congresso tem -de omit- 
tir niceso sentido o seu voto. So o go- 
Ivcrno quizor commotter o gupromo| 
crime de esquocer 09 compromissos ia-| 
ternacionaes, o partido ropublicano só 
tom um devor à realisar-—forçdl.o a 
respoitar estos compróimicsos. 
salva do palmas vigorosissima acolheas| 
ultimas palavras do orados, que é ncia, 
madissimo. 


- O'pariião vae ás eleições, 


O ar. Manuel Joaquim dos Santos 
ropão quo a materia se dê por discu! 
a, som projuizo dos oratóces inseri: 
[ptos. O/-ar. Ferroira da Fonseca pedo 
[quo lho! digam quaos são osdes inseri- 

“Todos são consultados, pronun- 
Giando-so unonimemonto pela Iuctaolei- 
toral, O mesmo congrossista ineis 
quo dovo ser 0 directorio que del 
sobre a questão eleitoral. Ha manifes- 
tações em contrario, O ar. dr. Affonso| 
[Costa diz quo o diecotório cat na dis- 
posição do acatar as rosoluções docon- 


brio, o brio do 


oxigirom. So ossas cireurmstancinagão 
hsgravarom de maneira quo so tosho 
impossivel disputar ns eloições, o di- 
roctorio convocará, para as aprociar, 
Jum congresso oxtraordinario, 

O princípio do que o partido dove 
iz à nina é approvado por ucclamação. 
Approva-so tambom uma proposta au- 
[tBfisando o directorio a contocar oa. 
tro congeosso mo isso for prociso. E é 
nssim que chega ao fim à primeira & 
[são do congresso do Partido Republi 
cano Portuguoz. O ar. Filippo da Mat- 


(commondaçõos, Tonta, por exemplo, 
convencer os congcessistas do quo | 
nbsolutamento noscssario que cada um 
inscrovn o seu nomo nas listas para 
osso fim expostas à ontrada-da sala. À 
lrounião 6 um acto historico, coj 

rtancia não é facil avaliar. É 


mar parte. À se 
nha, às 9 horas. Prosidirá o sr, Manuol 
afontoiro. 


As precauções das anotoridades| 


À Guanja Rapuiicnva tomon, posi 
ções nas immodisções do Polithcame, 
ponco dopois das 8 horas. À polícia 
liambem pouco so foz osporar, Mas a au- 
sencia ds curiosos, so não 6 complota, 
pouco falte, À Avonida 6 objecto do um 
policiamonto especial. Quem não inspi- 
Far intoira confiança não podo sentar. 
so nos bancos, Dirigo as forgas do poli- 
cine enpitão Esmoratão o não defxam 
do comparecer os majores Ponha Cou- 
tinho o Amaral, O ar, Manuo! Monteiro 
ó dos primeiros congressistas à cómpa- 
rocor, seguindo-so-lho outros homens 
da provincia, quo 08 curiosos não co-| 
nhecom. Os bre. Ferreira da Fonseca, 
Antonio Mncioira e Henrique de Vilhe: 
na chogam quasi om grupo, 

Poncos minutos dopois das 9, pára| 
“um automovel à porta do theatro, E'o 
Br; dz, Afonso Costa quo chega, Acom- 

anham-no 0s sra. Gormano Martins 
rbano Rodrigues, Os amigos do chefo 
[dómocratico viotovinth-no Gorm paltans, 
o vivas. Continuam chegando forças 


à do Castro «3 o nr, D. Manuel? 5' 


lícinos. Dir-se-hia que todos os. 4 
las dispoaivoia foram dostacados para 


avo o do 
noséa io 


Mas a má hora ha dold 


“9 |rando que-o goverag do 
os, lhos 'eabiria do caminho para ca| 


en á onsta-do 
tia que isso--o partido ha de intorvie 


ranto o estrangeiro quo gaboler 6 que, 
o Bo pata é Portugal. 
posi 


blicano. Do outro, ostão creaturas que 


organisar tudo, A expedição portngae- 


o permito lova 
quo lho levar 
“atalha o que'so dovo À 


resso, conformo as circumstancias o 


ta faz aínda à assombloia. varias zo-|fAl 


a rua dos Condes 6 para us rdae prozi- 
[mae Ha quatro ou cinco chefes dirigin- 
ão os eubordinados, Á vigilancia vao 


atéao Rocio, Arco da Graça, run das 
Protas, ete, Afinal tudo corro gm bem, 
[ronlisando-so. o congresso som quo gur- 
(ja a monor nota discordanto, hão 
obstante ter aparecido muito quem 
protondosso porturbar a serenidado com 
quo tudo docorrou.. 


Algumas propostas) 


is, na intogra, algumas das propos- 
tor aprovadas umas das peoo 


Ema a sm [6 inabalá 

o Poriagueia Indopondonto, dentro| 
as instituições que o povo livramento 
adoptou é mentorá pelo ao. proprio es- 
Torço, sem interíoroncia do quassquor in: 
Auencias ostranhas, conando tambem 
[6m que, atravez de todos bs ancrifcios, 


aos internacionaoe om que está ompenha- 
da a honra nacionais) Alvaro Castro. 


Do sr. Daniol Rodriguos: 


O congrosso, aprociando a situação 
torna. o tendo sc 


da do par. 
pio tor 
ponderando ou altos intereasea do pais, 
o comedia fnteracios! qo preseaç 
a. Confisgração curva, “o  crngtosão 
cata 6, istva ns resolações puriamonta- 
Fes agosto 92 de novembro do 
1914, exprimindo o voto do que argo sa- 
inter da nossos comprossissba de Honra 
para. cota “4 Inglaterra os impeltos de 
Eentissntos 6 Laça q 

og come ns nações 
nibario gormanica À 


Do sr, Kórroira da Ponsecn: 


O congresso do Partido Republicano 
Portagade extraordinariamenta rennido 
om Lisboa. pará dáfni 
tido poranto a situação politics e o acto 
olbitoral. do 6 do junho proximo; conside- 

ngm] Pimenta 
ão Castro pablicon varios destetos com 
reparavel ofensa da Constituição palit 
EE Teia da Ropabllca; consi.| 
derando que taos decretos foram deolnra-| 
jãos diotatorinos pelo poder 
“violentamonto impedido di 
eâlfcio proprio, re 
no palacio da Mitra em Santo, 
[Antão do Tojal; considermado quo 
antias, Individunos con 
[go fandamental da Rap 
[todos os cidadãos u rosistencia a quass- 
'qner ordens que inftinjam ou procoltos, 
constitucionacs; considerando que esta 
resistencia go torna bnprescindivel para 
afirmação do respeito do. partido, pola 
Constituição o pelos princípios republica 
nos; so) do quo 6 poder Judicial, 
o qual doyo rocbrrnr-so d'estos atos 
o. govbrao, tom polo art 65. da Cons. 


solidarisam 


do, poi, vamane? O gerermo com oa dg 

eeeit, qu cards us a un [is iiatoiso considrano que, ea 
pram todos os compromissos intor- oras pobiisados aa qua ve 
Masionaes. Para iso, O goyorno Ato |nham a pablicarae, nenhum implica a! 
vedo Coutinho Linha nos dias om quê abstenção ou. à concorrencia do partido, 
ão próparou a aua queda scabado “de[ao acto Gleitora! a realizar no dia 6 do ja- 


|nho; considorando que à úttitudo do 


por, 
tido om rolação a asso áicto só 


ódo dotér 


Jaibeias 


[réspoltario o oxecutarão 08 compromis-| For 


E 


ublica ec ri tro, 


tuição política competencia para apróciar ri 


Tóndo osso governo. applicado a 
ístia no sentido da maior bo 
oia) com quo não. concordâmos, não 
Xaram 08 imonarbhicos de conspirar, vin- 
do à estalar as avos conjuras no acto ro- 
Incionario que tevo a manifoctação do 
maior valto sim 20 do outubro; ars tempo; 
liulgavamos, do a tais 6 tão irroducti 
adversarios das instituições fazer expori-| 


Topressã dentro d 
Psondudta “do “gorerho 


A, conduí 


[Bernardino Machado não nos sadate io 


effeotivon por culpa 


86 então tivemos do ncceitar, como no. 
incção extroma, um miuistorio formado | 
por oito correligionarios nossos o por um. 
Pontos indopondonto dos partidos com, 
Espresentagão no Congroseo da Itapo- 


O governo Azovedo Continho deolerou 
dovdo a primeira bora da ana oxistencia 
jano, eublado ao poder para cumprir um 
grojrammo minimo o do circamstancia, 
Eevobia a coliaboração dos partidos o dos. 
ão quo ellos quiarasom fagõr. 

tar no ministerio faonitaria da 


lo e como consequencia houv6.0 go-| 
no Azovedo Coutinho de trabalhar fó, 
hostiliado sisthematicamento, Não ob 
ianto dosomponhon com patriotismo a 
losão, adoantando eensivolmento 8 
noisa, propáração para a karen em ob” 
O, 008. Cotuproraldaos. Som & nom 
lada, quo nos eolicitira ama divisio| 
ão combate, como 6 bojo do dominfo po 
blico pelas declarações anotorisadas 6! 
não desmentidas do ilustre goperal Po- 


Com a nosa coliaboração cont 
rao vôr votada ns lei oloitoral 


cabia sob am movimento militar do a- 
disciplias que tomou como pretexto 5, 
transferencia. dum official som nenhum 
onruotor do castigo. Cahia. osso gabinoto,| 
que manteve altivamento os brios macio 
maos peranto 9 cosflioto europeu, Nisso 
ostá o aou maior alogio. 

O govorno actual Toi organitado contre, 
a Constitaição o contra élia tom ostado| 
[cada voz mais claramente, 
quo tomos a maioria do Parlamo: 
racemos-lhe todos os meios da ovi- 


Tho offeressa a collaboração da m 
rin'do Congresso da Repubiico, no senti 
[do de no votar a let éloitora! que tai 
[oonvieéso às cirdumetancias, Eai respo! 

deram-nos esso- decreto resuséitando 
ignobit porcaria om quo, no dizer dos os 
iglos da dictadura, 0 governo é o grande 


Do noiou-so om nota-officiosa 
809 ae, Pimenta da Dastro não, consont- 
na founião do Parlamento, Pudo fico: 
mos para, eritar essa vorgonha à Ropu- 
bica. portoguêza, Tudo, Até nos presta. 
[vamos a fazor com quo a reunião so não 
offostausso por falta de numero 6, am 
roca só axígiamos quo não to. 
ilari à abertura do 
to dia 4 do março. Tado ln- 
util, À vontada do caposinhas a roprosen- 
tação national não coden porante razões, 


r =" inar-so cabalmento do bermonia com os] 
ria para Portugal um enorme prostigio nu md qui 
ão imegmo tempo quo seria o resgato do| go" das cirensstanass Panel ento q 
velhas culpas, fixando ainda do vez a “sompletamonte divorsas| 


Iaições autará da posse 
mentos indisponsavois 


E 
tido o á nº 
contra a afetadara o contes os 
afirmando o sem respeito pola Conati 
tnição política da Republica po 
[sujos princípios reconheço at 
manter a sto, pesolvo 
resistencia 


Uma |soje 


a ascogurar 

nas, quando 

Fei ara o Ooogresso da Re 

Dolegar no dirostorio, o 

oi, a doitemindção da ni 
tendão oq concorrência do partido ao] 


neto oleitoral. 


do ast. 86º da 
Loi Organica, ooávocon! o directorio esta| 
fongeotaoexixacrdiaavip para to ocupar, 
Fono, antatno o artigo Re dh movia ia 
do assumpto quo foi objocto da propria, 
o, isto é da abiaal situação po-| 
titndo do partido peragto o 
poder executivo, collocato fóra da lo se 
gundo a opinião é voto unsuime do Con- 
pública, omittidos. 
la 08, histórica so8s 
rrento, 
atra oircamstancia 'sobrovoio a, 


apresentará. E que o diretorio estk des- 
do bontem impedido. do fanccio: 


Dar os se 
Jobear 


do 6 nesampto para quo foi 
xercendo tambom à faculdado do elo- 
irigontos, 

o direotorio que 
ie too mena ão, primeiro sonção 
jaanto ao objocto da convocação que 
[recebestes vamos mui resnmidamant 
dar-vos conta dos successos políticos em| 
[relação com ella. Como dizemos nas pa- 
lavess próvias do n.º 2º do Boletim (O| 
directorio agradece o alto serviço prosta- 
ão ao partido polo casa Lelios, do Porto, 
89 gxocator grataitamonto 6 ne ds” do 
o pois do j 


o vorste esses 
sobretudo com 
Euerta onropeia, 
fios tuna taí treta pers os nosioa 

idismo e Tá pá 


cessores om cujo pi 
daria todos confamo 
Por isto, o porque afinal 6 esto o con 
gresso peranto quem temos de prostar| 
contas dos sotos do seguado anno da nos. 
gerenci 
perfeita unlds 
Etorio o os parlamentares do p: 
sentámos om apoiar o govorno Borut 
no Machado gm quanto fizesso para. 
gorar o cumprimento dos nossos doveres 
[Como nação allinda da Loglatocra, ma 


[aa ema da peito si 
iannio. contra a vontade da diciadura 
rolnanto graças á comprebusto que. | 
mento, dra respoisaliidsdos dos parie 
respoisa tddi dos 
e 
dutos. O Qéto nobre des da- 


peido 


Migalhas - 


De volta 
Hontom, nam carro oleotrivo, mos-| 


traram-mó um mancobo, que nosbav: 


ão ontrar, na-ostoira duma. bonjamina 


cheia de fouguettes 6 aigretes. Simpathi 


|jornal dé figurinos aqueles vinto 
ãois amos, lustrosos do cosmetico 
com córto aocontuadamento inglez, 


sobro allo explicot-me: 
-—Foi um dos cadetes do Paiva Con. 


jpanhoa. 


montes o vallos 


tão bom pontondo, 


'que mandaram canhões o motralhado- 
(commandova! Uma motralhadora 
'quoim estava a pedir “um pulvorisa 
dor! 


alftrm raiou. Nunca a osquecorio aqnel 


«Ousa dos Carimbos: 

17, declaro q 

preparado 0 Tesouro do Cabelo no tra- 

inmrento das doon 

abalo do qué vinha soitrondo ha al. 
tempo, obtivo inagnificos resulte 

os om "o uso ão algudo fras 


bom, por os resultados quo adquiti se 
tom oxcollontes, 
Lisboa, 18 do janeiro lo 1916, 
(a) Carios Augusto das Neves 
9 0 reconhuolmanto). 


“E Tesouro do Cubelo 


vende-se nas farmacias, drogarias, 
porfumarios e depositos 

No PORTO: Santos d: Sanios rua das 
|Flozes, 86; COIMBRA: Farmacia Do 


ante; SETUBAL: Drogaria Supu 
os BRMPEARIEM Coisa An 
Pedidos aá Deposito Geral. 
Santos & Silva Vieira 
Rúa da Boa Vista, n.º 16. 
Telefone n.º 


do | Vista, 16). 


“Mas o governo possuo outros atteibi- 
tos que convem aqui frisar. E' traculonto, 
o, descomposto. atá, na sua furia o 
nóó. Sob 


ta Sob ido manter porco 
a” seção, vibto, qu 
niaigo a 


o sonrioia os aongos 
', ba rarão. digecia do odio q 
na vota; sobro estar proparda- 
jjados Ba abc dobro peoteepão das 
poi obro a ao 
Sê a combios do quantos nos odofui 
[para vêr 40 convogab desfusar à obra em 
quo a Eopoblica fem os melhores funda. 
[gatas viro ao it, o govrao pero: 
m-06 06 Amençes, om 
som ossigos "o “com demissões, ara to 


ivo, 
gonga- 


pola int 
tos da nossa 


overao quo à 
partido vao disor o que entendo sr mo. 
O dereabar o restituir a horima- 

bica, Rosol 


hor 
ic 


constitucional á 
va o congresso qual a 
[o futuro acto ojeitoral e diga-tambam o| 
'que pensa sobro os meios do terminsr a, 
dictaduro. 


odor conhecida 
à po alias, que 
ob diapaeado ti 
orio. Es 


es q e air 
AE 
Er Sie 


honvoses da paíto dell 
qualquer dos nossos que 
úidos no diretorio, directa ou indiracta- 
Imente, o mais lovo. goto o nem sequer 
qualquer protesto. E, feito este soloimae| 
|juramento, Iovantemo-nos e consagromos! 
[commovidi silencio à tomo: 
eia d'esso infatigavol batalhador. que fe 
um martir dos nossos idoses, -— O Dj 


rectorio. nes sá 


is, do aovo ditootorio farão] 
Affonso Costa, 
ro, Arovedo Coutinho, Alexandra Bira 
Alvaro do Castro; Filippe da Matta e 
jpos Mari 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospíties 


tyodo as tradições nobres do povo porta- 
[guoz 6 do exercito, como enstontacalo da 
esa honra posto ao ferviço do. 
justa, com onjo telumplo creassomos 
logar do destaque ao termo desta for. 


too go o 
controu em nós om apoio soguro, outro, 
tanto não pudemos fozar am relação à sua 
titado para com os inimigos da Ropu” 
bica, 


CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins é vias urinavi 
“Doenças das senloras e partos 
Consultas das 16 ás I8 horas 
TELEPHONE 2100 


8. do Hluado, 81, 1.º 


O apoio que a chamuta opinião p: 
blica presta, em casos difficeis, a in; 
duos que 08 proprios argumentos dei: 


a firmar uma grande crença nos 
e assentimentos da multidão, Quad, 
quantas vezes, em volta do me 


Iplas a seguir um raciocinio tortuoso, 


e batem! 


todavia, bem, assento à quem ha d 
ber o fhrono da futura monarchia. 
da qual plxa a braza para a sua sé 


cer esta, 


publico, mas. piscando-se os olhos com 
requintes de galanteria múilo em part 


de delinquir. 

Nos arclivos do ministevio dos es 
uma carta de Nelson, em que este agra: 
dece ao governo espanhol os bons ser- 


Gon a carta enviou um barril de cer- 


oellento impressão. Pois que os nossos 
visinhos voam como as abelhas sobre a 


ate elles juiguem Gibraltar uma affrom: 
a ao seu brio. 


[co moço! Bem calçado, bom vestido, 
bem penteado o barbondo, trazia na| 
botooira uma dns primeiras fiôres da| 
primavora. Parqciam recortados d'am. 


Quem mo tinha chamado a atenção! 


ceiro, Voltou ha pouco tempo do Hes- 


Que simpathico rapai! Ao mirál-o o 
no vêr as delicias:com que o sou peito 
hauria à viração primaveril, puz-mo à 
pensar quo barbaridado foi quo as cir- 
cumstancias forçaesem esso moço, tão! 
bem talhado para seguir do electrico 
as bonjaminno, tivesto quo andar por 
llegos a preparar|S% 
incursõos ea conspirar, elle, um rapaz, 


Puz-mo a ponsar como ollo ficaria de 
[chapeu desabado o armado at so don- 
to do ciso, quo lho dovo ter crescido! 


sejas o do esporas; com um rovolvor 
cinta-—capaz o maldito de so disparar] 
por dosastro—o abonçooi a pncificação 
que rostituo esto esforçado moço s 
soiréea do Olimpia o-nos pastolinhos da 
Marques. E dizor que honvo governo, 


ras. contra. as Jostos que osto cadoto! 


Bom haja-a ora do sotego o paz que 


la teniná que sorria ao fneu cadote 6 O 


do proprietario da 
nã ron Angusta, 
.-têndo feito uso do. 


e quedn do 


não 
tando duvida om o recommandar Como. 


nato & 0.º Suscessores; FARO: Drogo-| 
ria Bandeira & 0.º Lula;VIZEU: Salão 


2:402] 
(Esto ostabelosimento mudou da rum 
(dos Fanqueiros, 221, para a ros da Boa 


Pa a Ara 


izam algo desprotegidos, não é de moldo 


surdo se sella um pacio, entre uma. 
jaranha industriosa e esperta e tum 
ajimtamento confuso de vontades mollas 
ou inertes que se mostram sempre prom- 


como os cães os donos que os intimidam 


Está a terminar a polemica entre 
mánuelistas a miguelistas. Não fice,| 


inha. E como a Republica ainda sel 
conserva de pé a bastante rija é prova- 
vel que. as ervadas seltas se desenca- 
Iminhem dos seus alvos e se produza uma! 
enorme misturada. Na furia de se guer- 
Frearem uns aos outros, os portuguezes| 
de 1915 devem ficar na lustoria como 
um bando de miopes que, não sabendo 
distinguir bem a frucla verde da mau 
ra, comiam aquélia e deixavam apodre- 


Anda por ali wn carteirista que dá 
ela alcunha do Pósudo, o qual, ha 
on vinte amnos, ainda não comeu pão 
que não fosse comprado com o dinheiro 
das suas rapinas. À justiça conhece-o 
e elle conhece a justiça, De tanto se co- 
mnhecerem conseguiram já esta coisa 
simpalhica-—fingirera que se odeiam em 


cular. Pésado furta e rouba, a jutiça 
ljulga-o. Ha pessoas que receiam tanto 
Jum como outro aspecto da mesma arte| 


trangeiros, em Madrid, descobriu-se 
viços que à esquadra do seu comando 
Iprestára o governador das Canarias. 
veja e um bom naco de queijo inglez. 4 
descoberta produziu em Hespanha ex- 


fores dos prados, eil-os a celebrar Nol- 
[son com muita rethorica. Isto não obsta 


Notas politicas 


Pd en 
pd or 
na 


Muro que desaba 


Creança com as pernas fractu- 
radas : 


No prodio quo tom o numero 288, 
ão Vallo do Sento Antonio, no 
residem Virginia Coolho Dias o 


ão Diss, o do monor| 
Sonros, quo âmenhã completa 18 
annos e quo foi creado desde o sou nasci- 
Mento pela família em casa do quem 
estã. 


no exilio. Figareixo carregado do cor- 


Piva. 
O prdio da raa do Valle do Santo Au- 
tonto têm um poqueso quintal, para 0] 
nal deita o mato do astigo contento do| 
Jorm Pastor. ondo acivalmeato catá ina- 
tailvdo a Putoria Contral da Infancia, 
Pois 12 horas o mei do hojo, quando 
o paqueno Nario estava. dando do comer 
a om cão, cujo canil fica, mésmo por do- 
baixo dbese muro, sentia nm ruido o, 
tango, via quo 2 pardo começava 
aluir. Tontou fagir. Não o pondo, po 
acer. desabar 


ao! PesaedÃos po didriços 
(acadiram os visiuhos o a familia da cado, 
ao tontura rotiat o de critica ituação 
em que ello se encontras 

Chegaram momentos depois o chof 
one qa” cogendia de poli daqui 
ua ogia, algado guardas o ou borda 
voluntarios Eduardo 
adeira os quase dustlados poe Bagi da 
Eee nd Bilva o Alfredo da Silva Bar-| 
Dota Marini ooneogulram Gar o pe 
fiseníto, o. qual foi Gondazido no au 
imovel de prompto socorro da cstação 2, 
pars o orgia do 8, José, ondo se vorif- 
Ein que nha fsaotara dus áqus pornos 
[com complicação de ferids, Dopois do] 
pensado, recolhot formária n.º 

No local compáreceram o material de] 
ncradio o Subomovel de PESO 806 
[corro dos 'bomboiros voluntários, o com-| 
[imandanto do-corpo da bombeiros, ar, Pi 
rante, o ajuilsato do corpo, o Glialo da Le 
divisãa e o vorendor do pelouro do in- 
|cendios, er. Abel Sobrosa.. 

O commande andon apear o resto 
o pero, q ao one edanão GEO 
dano dE Glocecãe per a 
da cbomacmonto ado ultios dias de 
ogpors 
Pao Trina jr ea Mpesinaga 

alicia” pintses o cio a quo 0 po 
gueSo Mario Yoru levar comida. * 


Morto com um tiro de es: 
pingando 


BARREIRO, 280 trabalhador 
os Alexandre d'Oliveira Junior, de] 
[29 annos, casado, morador em Pe-| 
alva, disparou ali um tiro de espin-| 
garda, contra Manuel do Valle Per 
ronilho, que, segundo consta, já 
falleceu. 

Tgnoram-se por emquanto as ra- 
=ões que deram eigem ao crime. 
A final de “foot-ball,, 
A fstl do campeonato à 
ganha pelo Sporting Giu 
Contra L O raia o contdiio uma sur. 
rota, porque, ha quatro an 
Sport Liatos Bomfich era senpês o va 
cedor, 


foniz o Carlos] 


e] 


1 


Concerto no Conseruniorio 


Realioa-so dopois do âmanhã, ds 21 
boras, no Salão do Consoryutório; 
149.0 "concerto da Acadomia do Ana- 
dores do Musica, quo promotte, como] 
todos os anteriores, sor brilhante, 


Concerto Vianna da Motta 


Acaba do roalisar-so no theatro do 8. 
Carlos o ultimo concerto Vianna da Mot. 
ta com o concurso da Orchestra Simpho 
aica Portugueza, 
O programmna ora 7" 
O concerto tor oxcodid 


inteiras audições quo €onstitufarm 
Apidoita parta dedicada a Beatho 
Concerto em sol ia 
No mà 
pfotia o planista de semp 
janch otregonto cuidadoso é soguro| 
ano estamos abituados a admiru 
Às canções ascocozas foram 


mifico concerto foi Vianna às. 
oro, porfei- 


por madame Vianna da Motta com aquui 
ja porera do dicção o intelligente inteo- 
ão Tasiam à nosão pri 


amadora da canto. 


O resto do programina tovo a in! 


terpro 

ato Coina, jodo au to a 
e quo o Tguo do Lise 

“mala mitido que vas asteriors dx 


H.dsA, 


À egreja hespanhola 


A colonia protesta officialmente 
contra a sua ereação 


Aº reunião da colonia hespanhola 
que hojé se realisou no palacio Re- 

aleira, na sala de especlaculos do 

ocio Palace, presidiu o sr, D. Ma-| 
noel Garcia del Castillo, emigrado 
em Portugal desde 1877. 

À, reunião esteve muito concorri- 
da. Tratava-se de protestar contra a 
precuaa ecreação de uma egrejal 

espanhola em Lisboa e de expór 0s 
trabalhos realisados pela commis: 
são especialmente nonmcada paral 
iratar de evitar que essu creução so 
torne um facto, 

A commissão consuilou  official-| 
mente as collactividades hespanho- 
las legalmente constituídas em Por-| 
tugal, tendo sido as respostas rece-| 
bidas unanimes em declarar de 
nenhum pedido tinha sido por ellas 
feito para a creação da cgreja. 

Foi approvada por unanimidade 
uma moção para que se enviem offi- 
“cios ao sr. Presidente da Republica 
= Portagueza e vo presidento do con- 

selho de ministros de Hespanha, di: 


| 
s| 


Vítimas 


Tome 


noticias 


289 1045 


zendo que à colonia protesta contra 
a seação da egreja, que não fot por 
“dida por nenhuma das colectividades 
Centro Espanol, Centro Democratico 
seolar Espaiol, Fraternidad, Ju 
ventude de Galicia, Sociedad Galaica 
estas de Lisboa-"e Centro Escolar 
Democratico Espanol, do rorto. 
| Tambeim foi approvado distribuir 
um manifesto, uma edição do quat 
em portuguez, e que da edição hes- 
auhola fôssem enviados exemplares 
imprensa de Hespanha. 

Ainda úcorca da desnecessidado 
da egreja hespanhoia falaram os 
srs. Luiz Plaza e Luiz Cima, dizendo, 
esto: ultimo que à colonia, protes- 
tando, faz, o seu dever; uos iberaes 
portuguezes compete fazer o resto, 

ará, impedir que os sem putria, os 

fesuitas "expulsos de Portugal, vol- 
tem sobrepticiamente a estabele- 
cor-se neste paiz. O sr. Clemen- 
te Anterello apontou a creação da 
egreja hespanhola como o regresso 
do jesuitismo a Portugal. * 


UA DE IA 


À. da Costa Ivo 


Corretor official 


Trananoções om fandos pablicos, 
Papois de credito, 
bilhetes do thesonro ata, 


Rua Augusta, 24 


Toleph. 579-— End. tol. Lorvotorivo 


Usoim a Agua do Monchão da Povoa 


no ttatamonto das doencas de polis, 


Flores. naturass, nacronaes o Cxtran- 
goiras. PEIXINHO. forista. Chiado, 6%. 


O INVERNO RIGOROSO 


À ora O 0 canhão 


[Alguns meteorologistas admittere 
que à guerra seja causadora 
da invernia 


ão qu 
losto atraro da primavera. 
oontraraia amo. bizarra. 
[causa 6 à guerca. O canhonelo incessante, 
no mar, fa. terra 'o no Gr, Das regiões 
morto 6, no oenteu onropel trouso o d 
eagilbrio atenpgphorico 
ari ass? 

O facto à que, em 1806, um escriptor 
teanoez publicon um liveo ostabolocendo 

no. 08 fogos do artilharia, continaados 

nranto horas, traziam a chuva. Compro- 
vara essa thoória, Outro Outros irgamon- 
toa, cost 9 do quo à guorra da Orimeia em 
1551 tronxera o dosequilibrio atmospho- 
rico. do quo so queixavarm a França, 8 
Bolso opliana. “A e 
ação so feriu a ultima guorra bala. 
uica à ihsoria, teve nova publicidado o 
novos doltnsores. Agora, os artilheiro 
ago vstão: na. guore-dinent Quo Já não 
Pig dias gecoêodoguídoa, iso ha mezoi 

Camillo Flaminarion, porém, não aor 
aito quo as canhões 46 To ataquem, si 
moltaneamento, o initígo e o tempo: A- 
smonta, Com & guint: o mes do out 

ro foi vosco apesse de toda acnão ds 
actitharia; os dias chnvosos coiacidiram 
com as Correntes do sudoeaio é as tom 
pewades vindas do Ócoino; Bonvo pero. 

os tão. Ohavoava Como os do agora, tass 
os núnos de 1910 6 1005. E conóiuo afle- 
[mando que so a motralha e oc canhões ti- 
[vensem “uma acção vordadoicu sobro a 
tmomplhora, a epocha actual. devia ger. 
fo acta plaviostlad anais Gonsidetavet 
ao & do outro Qualquor anão, jadepon- 

to das correntes do andosite vindas. 
ãa atmospheca. 

“Contra Flanmarion ergubt-so ontros 
meteorologistas dizondo: «Tenha essa 0 
nião, mar não allemo maito. Tenhaaquella 
|pradencia scientifica que devo preceder 
ão igrmodes descobertas, E possivel quo 

adrra, igolio da hnmanidade, seja tamo 
[fm a porturbadora da atmosphecss, 


Carvão nacional 
O melhor, o mais higiênico 00 mais 
barato!!! 

Não tem cheiro—Não faz fumo 
Briquettes é carvão britado 


Senhas de brindes ás cozinheiras 


“Entregas ao domicilio 


Prompta execução 
N'esta casa tambem se modificam 
fogões para obter maior economia 
com este carvão. 


para coniahas, indastria, chau 
fages idições —Podidos é 
mpreza das Minas de- Carvão k 


de S. Podro da Cova, Limitada: 
DEPOSITO: oca d'Aloantara-Tol. 3:650 
ESGRIPTORIO: R. Augusta, 87-Tel. 180 


Os melhores e mais apropria- 
dos fogões para queimar este 
carvão vendem-se exclusivamen- 
té na Casa das Balanças. 158, Rus 
Augusta, 160 —Teleph. 2:831, 


Concurso 


Para 9º officiaes da contatilidade 
Vensimento 600800, A quem tivor o bº an- 
o dos locus o mais do 18 annos, envia 

$õea pelo correio o profussor Baal 


Noya do 5. Antonio, 23, Le 
CONTRA A TOSSE-Xaropo Gama 
de creosota laclo-fosf atado. 


UROL 


CURA 
ARTHRITISMO, 
RHEUMATISMO, 
GOTA, 
CALCULOS, 
OBESIDADE, 
SCIAPICA, 
ARTERIO- 
SCLEROSE 
E AREIAS 


HAI IA 
é OSMOsINO 


PRAÇA DOS RESTAURADORES, I8. 


=— 2801015 = E =D A CAPITAL É - = Sd = 4-=— 
gssis do 3,000. fiistalta. ' gortido  modorno em Lustres, 
ções feitas por esto átitigo o (candieiros, pl endent Ee 
amem CASA TRIUMPHO |issuns 
— qe tinas esmal: » Te-N 
Estagio Sa hero rr ee, 
ne, campainhas, Rua Augusta, 72, 4, (frente ao Banco Grédit) UNOS DEPOSITARIOS 


telephones do-|: 
mesticos e a dis- 
tancia, avisos, fe- 
chaduras e si 
gnaes electricos, 


ESPECTAGULOS | 


dos fitiros 
i «DELPHIN» 
para aguas mortas 
ou de pressão 


20,90 o 2280] 
Vaciodadia 


» 


Ribeiro & Gonçalves, L.* 


um grande e merecido! 
ede livraria, 


Cyrano 


| Virgilio 


RUA DOS CONDES—A's 
[ESA DOS CONDES A 
COLISEU DB LISBOA 
(do Palacio Cinematogr 
5ões permanentes cos as 


De. Camenali Perreita 


Com pratica nos Hospitaes de Paris 


is bollas fi 


Boatos e informações Cast arooRarmos » coxcetros| gem as (as Senhora: 
E cem = a O ima, acima dias soma E S é partos 
U treino dos pedestranistas —. jjsceepeçee son qenão ares nda cfr ra vor tio Seu Tau Sage cul à nova pao o Ra con DO eprverd 


Ise incumbe. À traducção de Gualdino 
Imes excellente, 


Uma dos maneiras de poder triumphar |Poltrio! Ora não tendo punhos para” ba- “Jem, tez, notos o em vorso, original da Trindade, Salão Foz, o auimatographo do Clinica eral 


Caríaz de ámanhã 


. * D. Branca da Silveira o Silva, a| o, MA 
em copia de pedetres resido na regula. | a 6 Bob ando à troinar para jogar O A doa. [x y inhciro, repre o Ctxim atoa rs pHosovesprora. R. dO Ouro, 280, 1. Das 2 454 
: + A E m. o, 89 recusar abrir-mo| emas a jauctora do Amor de marinheiro, repro- 1 
ridade d'um treino methodico e racional elas portas do cenas a 08 Al 210 Dia ETR sentado nltimamento no thcatro. do |U HoS) VARIA DOS -Ohantocier, Lops RESIDENCIA 
nã SRP 


NACIONAL — Não ha espocta- 
ento, 


e numa orientação sã e pratica desse 
reino, 

Entre nó € o treix 
nas proximidades 


GIMNASIO-A onda, um| 
acto de Ponce de Leão, 

A festa artistica de Mario Duar- 
te” revelounos um novo escriplor| 


rio, Variedades, Baião Timatro de Varia. 
dades (O. da Estroita)— À's 1 822800 | 


ia de Mattos 


imnasio, 
O Proya-so imanha, no theatro do 
(Gimnasio, o sogundo acto da comedia 
burlesça. Circo de inverno, vorsão livro| 


Rua Conde de Redondo, 31, 2º 
— 4 Telephone 1.725-—Norte 4 — 


Billy Plimmer rotitou-so tambom 
da particalar depois que Podiar Palmer 9, 
pos dass veres Inouclout. Duranto, doia! 


quasi desusarto: 56) 
 concurços é que 08 


mossos atáletas se treinam, e mesmo assim i iti 
mondo aí am, é x sun jonnos, Plimmer choro a sua darrota dramatico: 9 sr. Ponce de Leão, que|ãs Mello Barros Movimeni i 
dnperfiinnhondo- Fim Caia men | por dos sous louros, recusando. ta À raon. expresamente escreveu para essa) 6 A companhia Adelina Abranches o to maritimo 
Aortagues comia rondindos que 0 Enf Innumente, PeagpitE do ring quando TRINDADE- As 2090 02280 E noite um acto de tragedia a que ser. |dovo catreiar-so no proximo sabbado| JUIZ DE DIREITO DO ULTRAXAR EN 
Se: 5 perto Sé por isso, Re ata dejom Tackaliso, é que Planes Dohme, Vordadose mentiras—Revisto. 've de assumpto um complicado pro-|no Rio do Janeiro, Eu 
treino, porque, emquânto à aptidões, elias [animo para 80 aprosontar or publtoo E GIMNÁSIO —A%s 91 — A sopa À [blema de psichologia feminina. 4 pe-| Q Scgundo nos consta ba-uogocia- ADVOGADO » 
Stem Ono e as! tera] aricsentou q trez combates, mas| ) nO mel. (ça abre por uma scena burgueza de |ções entaboladas geo qua a goteis des. ELO 
fee contido a a Guto |pordora a aum esplondida fórme AVENIDA — As 209)02240-- p| comedia “que não deixa adivinhar ajzileira Lucilia Peres faça parto da| NEGOCIOS FORENSES E si 
pad peer om Atovisa A. BO Elintensidade aramatica do dialogo em companhia. do um dos nossos elcatros PROCURADORIA E 
 reciaeas, polr, or “asórvo Homens to EDEN ÍHBATRO-Não has. [)guo Alda Aguiar, interpretando uma [do doclamação na proxima poha, em todos os a 
Peer Re AA peotaculo, = foítiva ardente c seductora, domina-). Alguis dos nossos theatros uão dá| TRIDUNABS, INSTANCIAS E 
qusotreino não consists “em dize! APOLLO —A!s 2080 e 2380- Rida pelas extravagancias de umafospoctaculo na proxima sexta foira do E REPARTIÇÕES DO ESTADO 32 
| pó No ramos, prt Fado e mazixo — Revista. |. omplicada histeria, expõe q um jo-|Paixko. QUESTÕES E INTERESSES 3 
Ed seed nt pd SOLISEU DOS RECREIOS— F-|ven advogado (Mario Duarte) as ten-| A companhia do Nacional reap, COLONIÃES [Madeira o Canaria, ed ailit memos 
E bata ralado rd n amigo, Façamos do conta quo)4 A's 21 — Rocita da moda-Com- À dencias do seu espirito morbido, Es-|pazece, com o mor antiga, no dia 8 Divarojos-Invantarios Bordens, «Flandres (Brazil). meme $ 
- redor Ep celedos tsse treino, level nos gonhecamos desdo hoj. tre te dialogo, que é, afinal, a razão dejdo. abril, represontando-so a mosna| R are Africa Oriental, «Benrick Castio» (Lj 3 
Dn OT incide por e cmrtiio! —Eucquas ser do drama, é conduzido magis-| peça no domingo do Paschoa. mi Arco do Bináeira, 207, 1.º, E. 


ses ra e! á 'tralmente, 'n'um crescendo de emo-| 6) À peça do Cha; jueite que] LISBOA ORE TRE ES O Ad me ri 
Pain ção treino após longos mezes d PERA TORO mas ore ERES A tividade passional que chega a sa-|primitivamento so a dedo TELEPHONE N.º 4:390 
O eprredor padestre, como de resto qual: ra sempro. Ou iaimigos| | Agenda da semana | |cudir rudemente os nervos. sao de Belchior terá o titulo definitivo| — Enderiço Telegraphioo: ANTALMAT 


me conhocesto na Arno: Alda Aguiar fez arte q valer e re-jdo D. 


rpétua, que Deus haja. Sork o. 


End eaiapo lego freg ae FEIRA — Glmnasio--Recitalvelou qualidades de tragedia extre-|prosentada no Mectonol Ts iPad Er AH | BY 
pera vidas Gesto, pode, em, cer: emma ão actor Antonio Palma o da actriz, mamente notavcis.” Macio. Duarte |seça naua do Augusto de Lecarda Os DE: ués da Costa | E 
És abre dah forr en pai Noficia Julieta de Vasconcollos— Primeira re- detalhando com probidade e intoltí [martires do ideal. tirar DSO qa 

for pad pia set cias ia do PE Ora quase folha: gencia, foi modelar no seu papel; As| 4) A companhia do Bdn thontro) cpfosodura 2801 E =Dy das JN curmuréto de utsto 


patoo Mondonça Alves--O Depuíado 
ente, 

8 O — Nacional —Roapparição | 

a companhi 


jrestantes personagens, puramente 
episodicas, eram interpretadas por 
Alegrim, Virginia Farrusca, doa- 
Ee a Pita e Julieta Vasconcellos, 
Trindade — Reprise do Relogio magico. que fizeram correctamente os seus 
ão Eduardo Garrido, musica do Cyria-l papeis. 
(o Cardoso, O público applaudiu calorosamente 

—Apollo — Rocita dos auetores - do jo festejado e chamou ao proscenio o 

e maziae, Imoço escriptor dramatico e os seus 
interpretes, que otdcionou tambem! 
'eom enthusiasmo. A fechar o espe- 
ctacuio, represeniou-sê, em reprise, 
a Bella Madame Vargas. 


demora-so no Perto té 20.d6 mea pro- 
[ximo, indo om seguida.a Braga inau- 
|gurar O theatro-cireo. 


Gircos & Music-halis 
fas Primeiras representações 


COLISEU DOS:RECÍ 
À fosta úrtistica dos 


ce, muilo principalmente, procurar exce- 
dei.os em muito, o egualar, pelo menos, 04 
dons resultados tá de flra. Ora isso conse 
guesse com um treino acertado, Easc treino 
anos dizer como O fazem 08 corre 


psd 
npnlicaçãa do 605 = Caio. Se 
Eatlcaetados 


Caminho de Ferro de Benguella 


OS CAMBISPAS VIERUING & E, NA RUA DO COMMERCIO, 103, es- 
quina da rua Augusta, compram já os conpons das obrigações d'esit compa- 
[nhin à venco no.proximo dia 1 de julho, 


Festas na Amadora 


Us Recreios Desportivos di 
estejam, no dia 1ídop 
8.º anniveruario, com 


Amadora] 
proximo abril, o seu) 
no sem sujo 6 do Giaarna com nes estar 
salão 6 a em ju 
Essen cidade? VSEÍOS outros, divertintantos, Por essa 
O atueta dedica-se à uma especialidade occasião sorá pablicado uu numero usico| 
e abandona o costume prejudicial de con-| do jornal «A. 
correr ds mais "variadas provas. dum con-|cóllado 
curso sportivo. E? essa uma das bases do 
mielhodo americano, « os resultados falam so, ce Hr 
melhor do que palavras, Um corredor-de! 


Pontos, de, Joaquim Me 
Neves, Adolino Mendes, 
José Sarmento, 3. &'Abrou, Avelino d'AL 


Primeiras representações. k 


[08 | 
palha 


00 mera fica tentar o 800 ou 1300 tia, Enem, Antonio Correia, Andeb Si SARLOS =D DIABO, Sor fg dica 59 A , 
corredores de meio-fundo mica tenta- actos de F, Molnar, tra”, ais É 
«30 prova de oelocida Luota greco-romana * ds Guallino Gomes, x I Da rindo ; 
o NA ro ; A ce É - Medicina denta 
“mais duras d'un concureo, porque exigem | p reti£o campeão do Iuctadores clovess] A peça do (llustre comeiizgração lun- Mesas Pa gelado apresentem numeros a endaria. 


D. Boi 
a diri 


|garo escolhida. por Ferreiraida Silva Quando ha tempo, numa d'estas] 


“o mesmo tempo grandes qualidades de ve.| eso do lacta greco-rome- chronicas, lamentavamos que alguns|da hontem, conseguiram agradar fateudo 


Rua-do Ouro, n.º 87, 2º 


retal > dai| acids ue! Zola sua festa fóra antes representada em ! 
prender vens ve ee fada aluna njucmnço co mal: Liahoa or css ator de genio que é Zac-|dos nossos artistas dramalizos:não es: brando tumsiit te ro (Em-frente do Banço Lisboa & Açores) 
menores vantagens ao corredor, que quan-| Professor Arthur dos Santos oro a tre ORAR é sterapibigos, orgs |erevessem às suas memorias, não fazia-|o. Coliseu. Apresentáram novidades) Não, TELEPHONE N.º 2134 
de ais lo fr é pos loo pelo é aim o oa pro, neu e ido di, mos mais do que preparar a noticia do [ad cêmpusrõo,aumers Telhse qua par! 
flip vixe melhores resultados or 0 minciam Pabulho de E Mob |Spparecinento do livro de Augusto Je |cahinsit dando wo iii Ravi taballa do preços, para-as olassas menos: abastagas 
“folego é, como se aabe, indispensavel, O seu incomparavel interpyeto. O Diabo| Sã Que já estava a imprimir ea cuja prinda aos multiplos disparaies que Dentaduras completas (aporfeigondas) deste. . . 25800) 
otite o feia bastaria para fator a reputação dum esilfactira, por melinires de disereção, [esataram, Aestas eertaçõer do aprientução Dentedoras completas de outo de oi desio: | 1. ES 
D tgino dá folego, « o ma gli pb eriplorde theatro, que, sobre dominar per-[n08 não queriamos referir. O artigo de de tumeros já vistos é que.se conhessip 08] Obtarações (chumbaçons) desdo a 
one jenda air empregado dentro do qua tamento o le de nos tnpie” fem.| Adolino, Mendes, honteminterto no mos. | eticimentos. de um “oloaw Terininaram Aurifcações (obtnzasUas ua our o 
barcas o" atkibia cobfe. é ponta da pão é G Ô [q Semi pauchogo subi e arofundo eixo jornal, veia lançar a publico a boa Ee a = ato Bspsoeaa ds dantas E rates BEE DOR Cacnaúiioa SO 
Tesandas eltesnadamente au pernas, dá fire rande asino da dotmáio. 4 Jertenasen) nova. Resordações da scsnalo de (éra e, ajudados é por Bea te dias o cit toi ind e. 
dom e : - ex ystériona Aa jo : o auihontico Queria? . Extracção do” dontoi o ráíxia Goi ângsthosia oral 
padaria mp Internacional =r=2, srs, mn iãs ias ol, cuia do rr da Monta Guto compare ls criem” vm Gab Es anta ntotaaç À qo 
Peri clendido E um exceto creio, cermelho a brtocira, dmutando é portas: eira da proxima venana 405 Sets Mo" OUÓSio astias iram muito applaudidos Dentes à pivos (hxos É e 
feio para, folego como, par agilidnde, é bando as almas, é raitonnonr mais. sa. [Mr0S0S amigos, e em que ao interesso do (e siseberam Erindes de admiradores e do Soroas ais ouro dasão ii Cn dii io 4 
gs pede de, nléado, om omiuç, [gare do mean tempo mea Teen proprio, volume acerascem eb priqiores ameresêrio do Coliseu , tes om placa do ouro do oi doada 1117" 850 


da “edição, profusamente illusfrada com, 
a reprodueção de documentos curiosissi-| 
mos, É 

EÓomo * ha pouco Iissemos, 28 livros 


CONSULTA GRATIS 
Todos os trabalhos e operações sem dôr 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


+ “Não e deve correr com o corpo diréito, 
mas sim inclinado para diante. 

“A «partida» requer tambem especial at. 
“tenção do corredor, como questão de alla 


e humano que pode imaginar-se, Pasaud 
Epis paia 
dontor que ninguem eabe donde vem nem 
vae, mias que ha milhares de 


Mont Estonil 


Ipara 
Sr Deda Ea Laço dee anos, desde que o amor e a paixão: ge fm 0 a O o on Facilita-se o pagamento 

dora de velctánio, dia talheres na ua Concerto todas as nolies fccenderam na terra é rea, dear e voices para. alsioria da osso an Modificação de antigas dentndurus 

Erro Hatindos aos domingos ros o tros que um dia-se ha de fazer completa, promptas à mastigação a preço modico 


O atleta, logo que estiver seguro dá 
fgpistencia e 7 
âua distancia, deve treinar-se em 
de, fazendo pequenas corridas de 25 a 50] 
metros, 


CLINICA GERAL especialidade: dosuças roneross  cdo oa 
zação. Consaitas à 


das 2 ás 4 da tardo, todos os dias 
nbeis. 


Exte consultorio abro das LL da manhã ás LL da noite nos dias 
uteis o aos domingos da 141.6 da tardo 


Ferreira da Silva, aotor que em tania 
creações tem demo osteu formosa 
talento, esmerow-se no desempenho do papel 
do protagonista, merecendo os enthusinsti- 


e minuciosa, , além disso, cu ssões | 
jatracês. das. quaes. podemos mais fucil-| 
mente estudar o espirito e o coração do 
figuras que nos habituámos a estimar 


folego precisos para cobrir a! 


o quintas-feiras 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


"manhã despedoso a companhia 
eguestro que trabalha ão Co 


O ed R feveioa, Despodo-so coin o ultício ospocta- 
Todow'os treinos devom ser feitos pro-| cos appiansor que” ih o dejecaa 50b um aspecto de ficção, não as sepa- SÉslos: De , ) 
Dernanado ipod radar b sreinimã ami adores que nie ano mu completamente des Espe |Salo da moi, Rus. do ur, né E Es 
alga vo orgias cleo do «Manual do arboricultura» "Secmderaneno Melia do Oiueira, Lua sões que elas ás: dão como comedian- Tauts o ca pecar efe da li para 
“fumo e assucar, alimentando-se ; j Colivaa comsetvass fachadá 
d ã fcantes. Para uso dos estudantes de agricul. Veloso, Leonor Faria, lael Marques ejtes. ; ' li ta.Jeira, reabrindo no| 
TM, q, ga pagar pia Pira: Vader o mf om anca cornos o lar o SGA RR inn 
bdora pestetas refil a Raphael exjas à mos [completo a que. está degli ta 
K do tia nual, do dr. N. Bochicchi 
ota de É. do Carvalho, Conselho: 
Aluda as coisas de foot ball o 


icom, profasamento illustrado, tem 
[real valor. 


Aguada Foz da Cortá | 


A Agua minero.medicinal da Foz da Cer- E 


A observação quo fizomos hontem 
sobr a «Taça Portugals motivou as 
perguntas do dois loítores, ambas de| 
tal maneira feitas quo parociam do| 
imosmo individao:— «Mas quo faz a As- 
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sociação do Foot-ball? Não podia orga- 
nitar o tal orneio a pr fi, com um 
O. quie faz a Atsóciação de Fool ball? 
Não” sabemos, norá nos interossa-saber, 
porque não quoromos ser mais papistas 
que o papa. So os clubs não so impor, 
tam, quo tomos nós com 0 caso? Como| 
Jornalistas "conhecemos apenas que é 
êranda na sua oriontação dirigonto, 
pois so fosso rigida o firmo na obser- 
vanciá das suas lois ostatuaos não pes 
«avittiria factos corno: a falta do juizes 
à» campo estando clles marcados; a 
“mito comparancia de teams noo sous de-| 
ssfilos; a constituição, varias vezos re. 
petidas, do fónhas de 1.º feame com ro. 

Servas de 9.º o 4.º grupos, ete, 
isa o torúeio com uma 


forto seja a do não ter diúheixo 
20 00 quo antes recebia não lho ch 
gavam para o seu expedionto do secro- 
iutia. Os desafios de agora o ns fracas| 
percentagens quo tom netualimonto 
malchogam, da mesma maneira, para o| 
expedionte... 


Algumas anecdotas! 
Levaram-um dia pancada e não 
quizeram mais 


Fom a derrota infligita por Bob Fi 
bo so Jack Dempsey 


Xe quizerem conv 
cobo do que a derrota não era tão des 
Seosa cono elle ponsava 6 que ob tiw 
E vastagoa: de der mais pesado. fins mada 
eonsogilam, Apotas 0 padaras parse 
dir "d, que podia aiuda combater css 


agora pareces um esqueleto Tra 
boba tanto o deixa-to do moita 
Obrigado peics conselhos, Mas 


Tlivres, é limpida, do sabor lovomento, 


tã resonta uma composição chimich | 
9 a distinguo do todas né outras ai 

usadas Ta derepenáica. 7 
empregada tom sogura vantagom 
nas. Dinbetes—Dyspensia-—Catarrhos gas- 
tricos putridos ou parasitarios; - 
versões digestivas derivadas das doer 
áfecciosas;—na convalescença das febres 
graves;—nas atônias gastrigaados diahoti-| 
os, tuberculosos, brighticos, etc.;—no gas-| 
tricismo dos. exgotados pelos exoess08 ou 
privações, ete, Gto. , ; 

Mostia a analyso bactorâologica quo 
a Agua Foz da Certã, tál como so oncoi- 
tra nas garrafas, dovo sor considorada | 
como anicrobicamente pura, não contendo | 
colibacillo, nom nenhuma das espocies 
pothogontas quo podom, existe esa 
aguas. Além d'isso, gosa de uma certa 
acção microbicida. O D. Zyphico, Di 
Iphterico, e Vibrão eholerico, em pouca! 
lempo n'olla perdem toda à sua vitali| 
dade, ontros microbios apresentam po- 
rec Tosistanoi casi. 

À ha Ga Pa a Geriã nto és gatos 


E 


acido, muito agradavel quec bobida| 

para, quor misturada com vinho.» 
DEPOSITO GERAL 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, Lº 
TELEPHONE 2163 


Recenseamento eleitoral 


O caderna de reconsenmento da fregac- 
zia do Soccorro pódo sor examinado, 

81 do corrente, das 9 4s 19 horas, aa! 
Silva e Albaquerque, 17. 


Atheneu Commercial 
do Porto. 


ias quo alli so rontigurá, 
dedica uma parts à administração fins: 
eeira, queBtom iinportancia fpor mostrar 
quanto relo moroco ds suas direeções 0 
progrodimento àa util fustitaição. À aí 
nação economica do Athonou é aotfa). 
monto a seguinte: o capital quo passou, 
paro 1914 foi do S9.2)$416; o que passá 
para 15 6 do 34454858 ondo portanto 
uvido um augmonto de 5.2208185, Ra 
dinheiro em caixa e à ordem oxiktiam 
1544829, Eiw 81 do desombro findo o na 


doimem que igva pancada nunca 1n 
. 


mero Ae socios olovava-so a L7JL- 


fazer para sobreviver 4 enormidade; 
do desastre, seguido d'uma revoli-| 
q8º joterna em que todps os elemen 
s se haviam associado contra o po- 
der imperial; os actos de prudencia 
que, pouco à pouco, salyaram o de- 
ram vida a um corpo que parecia 
moribundo; a paz «nem onerosa, 
nem humilhante», feita com o Japão, 
mercê da firme uuctoridade do con- 
do de Witte e sob a alta arbitragem 
do presidente Roosevelt; à applica- 
<ão puciento do accordo de Mudrateg 
com a Austria-Hungria permiltiado 
anhar fempo apoz a criso interna 
de 1804-1906, em que u vida do crar, 
de sua familia, dos sous ministros, 
esteve incessantemente ameaçada; 
as sabias concessões d'ontubro de 
1905; as tentátivas liberacs dando 
um golpe menos na anetoridade mo- 
marchica do que. nos despolismos bu- 
rocraticos; as dificuldades inheren- 
tes à execução do novo sistema, a 
inconsistencia juvenil dos partidos, 
a insufficionto adaptação dos. ho- 
o dos ministorios Svja- 
dirsky, Bouliguino, Witte 
esto de tão poderosa technica, mas 
dê caracter tão altivo-finalmente. o 
minislorio Stolypine, que foi talvez 
o que melhor. comprohendeu o pen- 
samento. imperial e que foi na reali- 
dado o adaptador do, sistema das 
Dumas. SE 
Rememoremos, apoz essa sério de 
Dumas que quasi não produz senão 
desgostos e desilusões, as grandes 
formas de novo abordadas pela 
vontade do soberano e, especinlmen- 
te, essa ampla revolução agraria 
vc foi, por assim dizer, imposta à 
uma é que, nas 
ra, fizera do 2.600.000 camponezes 
russos propriefarios e-transformára 
de tal modo o;aspecto do campo que 
um observador imparcial escreveu: 
«Um trabalho colossal. que. o fun 
cionario mais activo não téria podi 


topolsk 


Que vontade, e que espirito de dec 
são! Eis os homens de que a Russia 
necessitavam 


vesperas da guer-| 


Vê-se bem, dos factos que acaba- 
mos de enumerar e de muitos qutros 
a que nos não referimos porque for- 
miriam uma lista interminavel, que, 
embora se tenham dado perfurbo- 
goes, por vezes tragicas, nó reinado 

le “Nicolau” 11, não tem élle: deixado 


de ser fecundo. 
A personalidade do imperador 
contribuiu para essa fecundidade, 


não se póde pôr em duvida, 

Soube apaziguar, soube evolucid- 
nar e persistir. A fidelidade do seu 
coração o a plasticidade do seu 65 
pirito estão impressas na sua obra. 

Devem-se-lhe, entro outros, os st- 
guintes beneficios; a confiança re- 
nascendo à póueo e pouco; a raorga- 
nisação do exercito e da marinha: o 
desenvolvimento da instrucção pu- 
dlica e principalmente do ensiny pri- 
mário; o prodigioso augmento do ur- 
caineiito quadrupiicando em trinta 
annos sent ter sido preciso recorrer 
so auguento do impostos--em 191%, 
3.090.558.000 de rublos—e, mais do 

ue isso, à prosperidade dosenvolvi- 

la em toda a suporficie do pair até 
aos reconcavos das môntanhas e ao 
fundo das florestas, onde comecam 
a apparecer of ruils dos caminhos 
do ferro de penetração, as exporta- 
qões russas subindo “a 901 milhões 
tde rublos em 1910 contra 882 em 
1900, as. imporiações augmentando 
73 por cento no mesmo espaço do 
tempo. FA 
! Todos estes factos são “indiscuti- 
veis, Como se vê, o reinado do im 
perador Nicolau não tem sido nom 
impotente, nem esteril. 

Par ficar fel n esse melhodo de 
elevada impulsão provindo d'alm 
o im 
da Conferencia da Paz, que f 
fundador da -Duma, o insligador d; 
eformu agraria, 0 iniciador da pro: 
cridade agricola e industrial, con- 


porador, que propoz a reunião 
o 
' 


unia das. principdes “receitas 
jo orsamento russo. O imperador 
la de parte resolutamente apesar 
das objocgões. que: lhe. oppanham or 
orcamentologos. 


1 
l 


vos ameaçados pelos progressos da 
conquista allomã e, por isso mes- 
mo, egualmente interesse da Rus- 
siom. 

Os polacos-iamr assim, sem o sabe- 
rem, ao encontro do pensamento do 
crar Nicolau. No momento em que 
podia haver duvidas sobre as intem- 
ções da Polonia, | esta explicava-se 
pela voz de um dos seus chefes; e 
no momento em que havia duvidas 
sobre as intenções da Russia, esta 
explicava-se pela voz do soborano 
do todas as Siuvias, 


mação, pelo sobe! 
tonómia da Polonia: a reparação c 
a vestnuração, 

Para que a Turquia desappare 
para que a questão do Oriente, du. 
rante tanto tempo insolovel, se re 
solva por si mesma, para que os 
velhos desaccordos | europeus ces- 
sem, para que a dificuldade medi- 
terrinica tenha solução, para que 
as grandes passagens se abram, 
uma unica necessidade se impõe: 6 
cortar 05 vôos ao elemento alemão, 
que tudo falscou, tudo estrago, tu 

lo complicou. 

A queda da Pol 
moiso, um pezadello para a Euro. 
pa. Para que a Polonia renasça no 


momento cm que à Turquia vac des-! 


r basta que à Alemanha, 
rrotada. 

s germanicos amar 
o cadaver da Turquia; 
so liga a sua alma à dá 
do tumulo. 

A Polonia olvidou já os seus lon- 


gos martyrios, reconheceu os seus) 


verdadeiros inimigos, 
centemente, 


Iou-se re-. 
lentamente, para a 


grande irmã russa e vê que o jmpe-| 


rador não esqueceu as 
elle proferidas quando 
throno : «Sei o que devo fazer pelos] 
meus vassallos polacos, que sofrem, 
ha muito tempom. 


era um re; 


alavras por, polsk Mirsky recebi 
subiu ao dido habilmente comimovente ; 


tria um herdeiro, o da Russio um 
pac. 

Não se Ci ph a historia 
overnamental russa se se não ado- 

isse este ponto de vista. A palavra 
«autocrata» nÃo nos explica, à nós, 
occidentaes, as coisas com” exacti- 
ano. O poder absolucto na Russia é 
Principalmente familiar; “baseia-se 
n'um sentimento reciproco. O = 
perador ama o seu povo e governa-o 
como se governa um lar de familia, 
O russo obdece, voluntariamente, 
porque tem confiança e ama. Se esse 


-'pacto se quebrasse, o vassallo re- 


voltado seria como que um filho in- 


| submisso, 


Drahi provém que todo o movi- 
mento político na Rusgia terimino 
por um appello ao coração do czar 

melhor informado», como em Eran- 
ça, no antigo regimen, as rebelliões 
dos grandes tinham logar, não con- 
tra o rei, mas em seu nome e contra 
os seus conselheiros. 

Na celebre jornada de Janeiro dê 
1905, quando o «popen Gapone con- 
duria 0 povo às portas do palacio 
imperial, continuava a ser 0 inesmo 
milho que impellia essas multidões 
confiantes e benevolas. A delegação 
dos operarios, enviada “pelo agita- 
dor. deixava no palacio, na vespera, 
uma petição expressando o pensas 
mento de confiança no imperador, 
a unica coisa que podia fazer pôr 
em movimento essas multidões : 

«Soberano, não creias que os teus 
ministros te disseram toda a verda- 
de Acerca da actual siuação, Todo 


[9 povo tem confiança em ti; resol- 


vet apresentar-se úmanhã, às duas 

horas da tarde, em frente do Palacio 

de Inverno para te expór as suas ne- 

cessidades, .n 

o ministro, 0 principe Sviato- 
este outro pe- 


«Que elle venha como verdadeiro 
ur, com verdadeira coragem, 
junto do seu povo; que ré 
nossas mãos à nossa petição 


das, 
jo-ô 


A funcção imperial na Russia tem, reclamado para seu proprio. bem, 


um 


caracter muito diverso da do para bem dos habitantes do S. Pe 
imperador da Austria-Hungria e da/tersburgo 


e para bem de patria. Dg, 


do imperador da Alemanha. O ulti- outro modo, poderá dar-se a ruptg 
mo é um chefe guerreiro, o da Aus-'ru do «laço moraln até agora cxip 


Montepio Commeroal 
e Industrial 


(Assosiação de Soceorros Nutuosy 
Leilão 


saco no proximo dia % de abril, 
qninzo, horas, e nos ooguintos, son- 
tels, polias vinto horas o meia, o do] 
todos'os pasboros omiatrazo do pagamen- 
to do juros. Ficam assim provonidos os, 
n penhores que fo acham 
a rogulavizarom 3, 

ma situação até Agnelio di 
Lisboa, 10 do março do (9d. 
O Socrotario da Direcção 
Adão Francinco Zambajo, 


A CArIZas 


EXITO SEM PRECEDENTE! 


“A cura radical das doenças- do estomago 
só se obtem com o uso do ' 


EUR TS Es 


( gottas de diastase compostas ) 
Levou-nos a esta conclusão a serie enorme de casos de cura de que dia a dia vimos tendo conhecimento, 
Não mais dôres de estomago, asias, flafulencias, digestões demoradas, enfartamentos. 
falta de appefite, efc., efc. ; 
BARANTE-SE a eficacia d'este medicamento sem rival e Casos averiguados de ULCERA DE ESTOMAGO curados com O 


EUPEPTA E. 


Dosafiamos o confronto dos resultados obtidos com o EUPEPTAL com os de qualquer outro modicamanto que so apro- 


= — - 80405 


UMA REALIDADI 
QUE ASSOMBRAM 


Eis o que são os importantes Saldos de que se com- 
põe a Liquidação que a 


baga do Povo d'flcantara 


é sento na industria pharmacoutica com os mesmos fins curativos a j iu 
José Antunes dos Santos 'Nomerosos Nttostados madicos e declaraçõos de doontos, que nos estão constantomonto chegando às mãos, confirmam o vom fazendo de uma grando parto dos muitos e variadis- 
a MEDICO DOS HOSPITAES oxito d'esto maravilhoso proparado. c do” a gra rdosemáflos o racidi 
Doenças do estomago, Rato simos artigos que constituem o colosso do seu sortimento 
cintestinos 


A' venda em todas as pharmacias, depositos nas seguintes cásas: 
” ] Pharmacia Barral—kRua do Ouro. 
' 
“lisboa, ) 


apresentando 


Vantagens sem Egual 


com os tão extraordinarios como sensúcionaes abatimen- 
tos de 


19 30 50 70 «c 90 DO 


o que constitue a mais 


Assombrosa Pechincha 


que indispensavel é quo todas as possous que amam a 
Economia não desprezem tão 


BELLA OCCASIÃO 


de adquirir em tão excepcionaes condições tudo o que ca- 
recerem, aproseitando o ensejo de realisar as mais largas 
Fi economias. 


por sor verdade, passei 0 prosanto, 

Não são só os Satdos e as Pechinchas as unicas 
vantagens que offerecemos, pois que além d'isso fazemos 
em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
o importante desconto'de 


Dez pot cento |) 0 -Dez por cento 


o que representa na actualidade o 


Maior Acontecimento no mundo da Barateza 
Consultas das 3 às 5 


Ce APROVEITAE 


“PAPEIS PINTADOS 4&-$ 


Oleados, Carpets 


Das prinoipaes Fabricas 
Stores em madeira, pintados, cortinas, vitrauz, etc. 
: 5 PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Ema. 
E romero RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 
modo do Mola a Posto da Misael. TELEPHONE 3872 


Doenças dos pulmão anparelho - - - 
cardio-vassular Quarto e sala 


CLINICA GERAL ilados| uárto, logu-so 
Tel. 6801 af aa caes df ltaO 
| fuso Alecrim, 38,2º, E. das 4495] N 


ARCTOSCOPIA— ESOPHAGOSCOPIA 


Conoulta da lás 2 24437 


Largo Camões, 4, 1.º 
ASSIS DE ERITO 


Medico dos Hospitaas 


Pharmacia Oliveira —Rua da Prata. 

Companhia Higioue —Rocio, 

Drogaria Netto Natividade—E. Jardim do Regedor 

Porto—Sequeira & Santos —Rua 31 de Janeiro 

Algarve—Pharmacia Preire—Portimão 

Estremoz —Pharmaoia Carapela & Irmão 

Vizeu—BSoraphim & Sá—R. do Commercio 

Deposito geral--Pharmaoia J. 1. Fernandes —Rua de 8. José 208, LISBOA 


Pelo correio 18200 
Mais uma clecluração de um cioente 


- Fo, abuixo essinado, aofiroudo ha vinto e oito ai uma diape- 
pela gizoro, aggravado nos ultimos teoz annos com uma dilatação do 
Sstomogo, Produzindo-me dores inteusissimas durante o periodo diges- 


o 
Facultativo da Misoricordia da Lisboa 
Medicina geral 
Doenças do apparelho respiratorio e do 
coração 
Consultas das 15 ás 17 horas 
Mudou o seu consultorio da rua do Sol 
ao Ralo para 

1— Rua Infantaria 16-41 $ 


Simões, Carmo é (2 


Preço 1$010 
Mais um nttesindo medico 


CARLOS MACIEL, modico-cirurgião pola” Universidado do Modicina 
do Porto. 


Ato: AU do us porto do O od dá dia 
Eua da 'lrindade, n.º 18:A a 26 nica o sBSPRERAL mia asas Telicanõos Esatea do dilorentos firmas do 
, ) dispepatas é nou doentes porindoros de úlcera gasteioa 6 om Varios casos 

Tel. 3887 do gastralgia proveniontes de perturbações da secretação gastrica, obti- 
Installações para rel ho. [tó Dm opina, resuiado, pola em ponçá topo da tcsfamênto, ri re 
efectrica, campainhas, felepho- iton-so "e sintomas dolorosos fonecionaçs mantendo-se progressiva 
po potes oia o EUPRETA um medicamento cup 


rimoira or o do o funcoionamento das glanda! 
Venda de material electrico para |Easieicas, Lornando faceis às dlgostõos, despertando o appetite, debelan- 
todas as applicações 


fit acid o atalencias, a fura or vomiios o isdão kata po. 

a a [dor nsaigósios; poja: que si pprimo e dor nas quairagias dos dispop 

As principaes officinas no paiz [iii ado! do detomago, melhorando o sou slado Rota é cond 

mara reparações em todos os ge-|9, des picora 

meros de machinas electricas |“ posar yordade, passo o presento, gue assigao sob iinha respõm- 
Orçamentos gratis | 

SS SE ng 


jilidado profissional, 
Feitosou desmanchados , 


Tinturaria  CAMBOURRAO 


Largo da Annunciada, 10, 11 el2 
Rua de S. Bento, 175 


 AELEPHONES): 


Lisboa, 21 do abril do 1914, 


Lisboa, 10 do julho de 1914. Lojito Aontio Criibaião 


Carlos Maciel 


CHAMPAGNE 


MERCIER 


GRANDE MARQUE D'B LITE 


Aº venda nos molhoros estabolooi-| 
mentos da especialidade. 


(Seguo o reconhecimento), 


José Pontes 
Medico-cirurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.º—'Toloi, 3317 
Das ds 8 da tarda 


ug iriam 


Silva Ramos 
Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


CLINICA GERAL 


Medico 6 Posto da Misericordia e da As 
sistencia Nacional aos Tuberculosos 
Consultas das 3ás 5 


CHIADO, 61, 2.º 


VARA 
Silva Ramos 
CLIMA GERAL 


Medico do Posto da 
Misericordia e da 
Assistencia Natio- 
nal, cos Tuberculo- 
sor 


Joaquim Manso 
Feliz de Carvalho 


P E ADVOGADOS 
; y E. Nova do Almada, 8! (. 


3 Telephone 1940, 
SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 

por UMA SÓ -APOLICE e pelo reduzido premio de 820 por cada mente odor AN NEVER RIAC Beszoa 

100300 nas cidades de Lisboa e Porto. 


H. SANGUINETTI 
Synocologia—Partos — 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 


Doenças das ersanças 
Das 18 ás |8 horas 


Trav. do Carmo, 1, L 
Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario da Assistenola aos 


UNICA COMPANHIA AUCTORISADA aeunir os dois riscos 
tem uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que peto premio de 5 0/0 ficam garanti. 

os não só contra o risco de incendio como tambem contra o 
et, fisco de roubo. p 


“A MUNDIAL” 


Companhia do seguros — Sociedade anonima de responsabilidade limitada Capital Esc. 600,0008 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 


5, Bua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHORE Hl.º 4084 TELEPHONE N.º 1459 
Endereço folegraphico: MUNDIAL 


Agentes em todas as localidados do paiz, ilhas e colonias 


Mozaicos— Arulejos 
- Cal bydranlica 
Cimento Lumnzo 


Goarmon & G.º 


no DIsTORIA MLONFRADA DA GRANDE QUINA MIGTONA DÁDSTAADA DA GRANDE OuERaA “it 


tente entre o ezar russo e O povo| 
Tusso.m 

Oi 
terrestre representando, 


perador é a alta personalidade 

ima do (o-| 
dos us incidentes da vida quotidiana, 
a affeição mulua que deve upir entre 


horiditaria. Na Russia não existe 
nem ministro prepondérante, nem 
aristocrucia, nem sistema constitu- 
cional; pela pratica de seculos, a do- 
legação do poder soberano é confia- 
da a uma burocracia. 


Seria Nicolau H capaz de corres- 
ponder a tnes exigencias? 

Já falamos das circumstancias em 
que subiu ao poder, como succedeu 
à seu pae, o inflexivel Alexandro 
An, que influencias soffreu, princi- 


cada, que fez no dia em que tomou 
posse do poder. 

Mas fazem-se recriminações à s: 
vontade, acham-ba fraca é submelt- 
da à inhuencia que se exerce 'sobre 
ella, á energia ou mesmo à habilida- 


E. tc Corgo Santo, (7, 18 6 21 Telephona n.º 1244-—«LISBO) 


si o membros do mesino Corpo] A burocracia, fal & a grande fora almente a de sua mãe, filho da di- [de do «ultimo que fala». 1 Er) 
esses povos longinquos. esses Ahoslça e a grande fraquess governa Pasta dinamasquena "e ess “gs |. Pareco indubitavel quo o principio Aníiãa Engommadaria Ceniral 
dispersos la. mesma. âmilia, C0j0S eso! Sn frade, fraqueza, governa, 


olhares só podem cruzar-so porque 


convergem para esse unico olhai 


o icone cle 


do no allar do po-| 
Her c representando essa coisa in. 


não haja uma rêde, apertando os pas 
vos nas malhas infinitas d'essa rê 
de que os liga 4 unidade. imperial; 
mas, se a rédo 6 em demasia aper- 


r. 


desanimo subiu ao throno, a 1 de 
novembro de 1894. 

A primeira palavra que proferiu 
toi upazw; mecreditou que seria «o| 


overnamental que tem dirigido o 
imperador Nicolau tem sido a mas! 
tenção da autocra 
lo em todas as & 


RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Gunto à Escola Acadêmica) 
Esta casa 6 n quo melhor podo servir o publioo, tanto om 91 


4 > e 4 imper m, Assi E gommados a polimonto, como om lavagens do roupas brancas, pois 
deinivl Inesicavr dora e aliado. em demasia pagã o torê ts dmperdo! do pg Assim a espe of io o sentem dv as quod pone o 

a mais “alodo. que compronco.| CALMO que reúDo, torna-se um aba- ua sun primeira proclamação, «que |frondes reformas * necêssarios -ao Pode-se as publico para so cortifoar da vordado oxporicasa- 
dias, mei ndo que comprenco acl dr css do Tados maia oi) prints queres pocejanta ao so cd gndo pu 


santa Rus: 
(is immensos espaços 
estno lubiluados a essas 


vencer 


asinticos 


diffceis do problema governamentas 
moscovita. 

Por outro lado, os contactos for- 
gados da Russia com a Europa de- 


imperador de «motu proprio e que 
o ctar devia ser, em caso de nccessi- 
dade, 0 «reformador», assim como 
Alexandre IT tinha sido o aliberta- 


Manda-e 


acusa dofroguos, qualquor que aja o ponta da st- 
dada 


Remeiter postal à ENGONMADARIA CENTRAL 


“A Na De Cs ropitatos oe [PAM origem Ja uma, transtusho, Também não Dáreco duvidoso iqúo RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 
cultam no fondo de um palácio Ou meros nitida de corta ideioo en o imperador fem sido muitas. vezes PROPRIETARIA 
de uma lenda numada. Eº assaz dil-Ipeias para 08 cerchros russos. enganado, jliudido nas suas boas EMILIA DA CONCEIÇÃO 
fil imaginar qualquer outro pro formou-se, principalmente ná paste a Tartae a ongiraDio Conatánto: 
fes a RATO diseipiiia Slinteliectual “da nação, um Jiberalise o bar peto = 
petcudo ab les ilninios mo cujas doutrinas, cujos sentimos " 


tunvensos, O imperador é a expre: 
são, necessaria e intulgivel dl es: 
Russia que 


Acerescent 


erador. da. Russia não é um mo-[des populares “e ds” reivindicações actual monarcha têm lido alguma cado li = 
Darci nslatico. À lorça das cir-idos Meses superioros- aeplrand coisa de grandioso bastará dar um Séde na sua propriedade; Avenida da Liberdade, 14-— LISBOA 
e a vontade da di como nas outras sociedades euro- resumo do que se tem feito nos vin- 


ranoff fizeram dello 
Governa 
ss povos, foma conl 
mento dos negocios. procede por 
mesmo, intervem directa e effica 
mente administração 
mutna palavra é o soberano no se 
tido europeu da expressão. 


não pode 


na 


e fica a 


nossos passos quolidian -Jnado de Nicolau 11. Subia ao fhro- em metade da sua carreira e é já o (cia sobre o conjuncio dos povos sla- 
bmettido fatulmente à crítica. Ino 1;ºum inomento em que todas cs. homem de'dias grandes guerras! | vos; à extensão prodigiosa do poder 
gema o pimcedo: agentes, ho-|sus questões se auilavam ao mesma Ninguem mega as, qualidados do [russo para a Ásia, pela conclusão do s h 
mens governam e procedem por tempo, sem falar nas questões es- coração imperial, ninguem nega a |transcaucasiano é do transiberiano, m 
situ aucloritade e cm seu nome. |pecises: finlandeza, polaca, circas- finura e taclo da sua itelligencia, a [comprehendendo o colossal erro, pó eguros sobre a vida humana 
Noutros paizes, a delegação Iradi- siuna, armenia, ele., sem contar, fe sua dedicação absoluta ao bem dos líico de Porto-Arlhur e o fim fatal 
vioual on contlitncional dá aueto fe. com a ciórna questão cx» 


dade soberana está nas mãos 


4 totalisaçãe-de todas 


emos aindo que 0 im 


disria, 


fazer ludo por si 
103 € obrigado n recorrer 9 in- 
diavios; do tão alto e do lãolr 
cahe assim no ramorrão dos| 


do terna, que d 
um vizir, do um clun, de mma casta [pre dominar: 


tos, cujas aspirações, o todo assaz 
confuso, teem por fim provor do roe 
medio simullancamente ao desgosto 
€ ao odio muitas vezes em demas 
justificado pelos abusos da burcer 
cia, 4 defeza legitima das nceossida- 


s. 


peias, a tomar purte no exercicio do 
podei 

As grandes reformas imperiaes 
não bastava; eram precisas grau) 
des reformas liberaes, 


Numa palovra, puxav 
pel 


se o icone 
aba do sew manto  hieralico, 
lhe fazor descer os degraus do 
e o misturar com as familia- 
lades e us promiscuidades do fo 


a grande difficuldade do rete 


iminou sempre e sem 
a grande Russia, 


Sir John Fisher, o reorgantsador da 
marinha britannica 


todas as forças da sua vida seriam. 
consagradas ao progresso 6 à gloria 
upacificosn da sua quorida Russia e 
& felicidade dos seus queridos vas- 
sallosn. Raras vezes, resoluções q 
respeito de si proprio e promessas a 
respeito dos outros foram mais sin. 
ceras e mais cruelmente desmenti- 
das. Este homem da paz está apenas 


seus povos, a sua constante preoccu- 


desanimo de ser mai comprehendi. 
do e, ainda, pela enorme dificuldade 
de toda a iniciativa e empreza, quan. 
do se trata de um paíz tão vasto é 
de interesses tão complexos, 


Para demonstrar que o reinado do 


te annos que esse reinado tem de 
existenci 

Cilamos, por exemipo: à reconsii- 
tuição, incessantemente recorneçada, 
do exercito; a reconstituição mais es- 
tavel e duradoura, mas mais lenta 
e mais difficil, do sistema financeiro, 
sob o impulso do conde Witte e do 
conde Kokovtzoff; a consolidação da 
alliança com a França; o apazigua- 
mento das seculares querellas com a 
Inglaterra; a reconciliação com a 
Bulgaria é a reconquista de influcn- 


da guerra russo-japoneza. 


pação de obedecer ao juramento in- 
timo d'uma natureza cmoliva e dedi- 


Júntemos a isto o esforço que o 
imperio é o imperador tiveram -de 
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UA LIÇÃO 


Afliema-so que uma das trouvailles 
dos inspisadores da actual situação 
consisto em offorecer ao sr. Antonio] 
José d' Almeida a proximo prosidon- 
oia da Republica, o da mesma fórma 
to aflirina quo o sr, Antonio José do| 
Almeida recusou torminantomento a 
proposta que em tal sentido lhe toria 
sido foito. 

A idoia não só demonstra a ningu-] 
Jar desenvoltura com que so protendo| 
dirigir os dostinos da nação, como 
briga absolutamente com a mais co 
mecinha logica politica, o, por muito 
que o sr. Camacho nos tenha habi- 
tuado a conclusõos que lovam ao 
absardo, o certo 6 que osso absurdo| 
não pódo nunca tornar-se uma solida| 
roalidado, 

O papel do sr. Antonio José de AL-| 
moida ó o do um chofo político. À| 
sua missão na Ropublioa jnão está] 
torminada. Pelo contrario, pódo dir 
tor-so que ajuda mal se inioiou. 

Tendo entrado na sua normalidade] 
as institaiçõos ropublicanas, troz pai 
tidos procuraram formar-se, Um já 
ostá realmente formado. E! o mais 
is bem organisado partido] 
publica. E! o domocr: 
ontro, o ovolncioniata, do que 6 chofo 
o 87, Antonio Josó de Almeida, om, 
bora disponha do muitos elomentos| 
no pais, ainda não possas uma orga-| 
nissção política. Póde mesmo dizar-| 
no quo está om principio do forma- 
ão. O torceiro, o unionista, que na| 
eealidado não passa á'um geupo, pon- 
so mais ropresenta do que o esboço 
d'uma organisação política. 

Não ha partidos que dis) 
as sipathias populares, Não ha par- 
tidos que dispensem o povo. Só 08] 
dois primoiros, o demosratioo e 0] 
ovolucionisto, feom raizos no povo. 
So e sr. Antonio Josó do Almoida| 
julgasso finda a sua missão partida- 
ria, não ficaria existindo realmente 
senão um partido republicano, e ds 
partido seria o demoeratiso, Qu 
2er: os inspiradoros da actual 
gão política, empenhados na lonoa 
ideia de dostraitom o partido demo- 
cratico, ouja eliminação sa tornou 
para os sous oerebros uma oboessão 
doontia, não fariam roalmento senão 
engrandecol-o, porque empurrariam 
para «s suas filoiras todos aquelles| 
que acima do tudo são ropablicanos, 
e que não dispensam a garantia de 
tma incontostavel Iealdado aos prin- 
sios om que o regimen no fundo. 

O sr. Antonio Josó de Almeida, 
recusando a presidonoin, offorocida 
como uma dadiva generosa por quem, 
não tom o direito de taos iniciativas, 
mantovo-so fiel ao seu passado, do- 
monstrou mois uma voz os finos qui 
lates do sou caractor, que ninguom| 
põo em duvida, e deu uma merecida, 
lição aos diotadovos, Soluções presi- 
donoiaos vão so improvinam, o só 08] 
psriamontos toem o direito do as offo- 
oxivar; B, além d'isso, o er, Antonio) 
José do Almeida demonstrou ainda 
que comprobendo quo ello o o sou 
portido são ainda preoisos na Ropu- 
bliea, velando pelo seu equilibrio po- 
lítico e constituindo umo garantia da 
segurança das institoiçõos, Nom o sr. 
Antonio José do Almoida está já om 
vatado de ucositar uma aposentação, 
por mais elevada que ella soja, nem 
0 ssu partido, quo ainda não govor- 
nou, podo considerar nocessario e lo- 
gitimo o sou desaparecimento, O que 
é preciso é quo combatam pola or- 
dom, pela loi, pelos principios, pela 
vida! o pola honea da Ropublia 


LENDAS DA NOSSA TERRA 


À OIE DOS AMORES 


O roi tinha avançado até ao oruzoi- 
ro onde so erguiam os dois sarcopha-| 
gos--aquello om quo Ignez já ropou- 
sava o aquello om quo, nas odicalas| 
da grande rosacea esboçada, 0 escul- 
ptor trabalhava ainda. 

Sob as sevoras abbobadas affonsi- 
aas vibravam as gltimas notas do or- 
gão; as longas filas dos oistercionsos| 
agitavam-se, por toda a nave am-| 
plissima, quasi até ao baptisterio; 
e, emquanto o dom abbído so ourvo- 
va, eruzava os mãos no peito, todo hu- 
mitdade e beatitudo, D. Podro vol-| 
tou-se, ordenou: 

Agora doixas-me só! 

Lá fóra, na grando lus dos claus- 
tros, ou no adro monumental revor-| 
torando ao olaro sol de abril, a comi- 
tiva já tinha disporsado: já os esou-| 
deiros e os donzois tinham ido para 
as suas pousadas; já os vistosos fal- 
cooiros tinham dosspparecido com os 
sous gorifaltos o faloõos; o quasi se, 
pordia ao longo o latir dos alãos e, 
dos lobrous, 

Mas os sinos das dus 


anunciaram pelag aldeios em redor à 
chegada do roi; faziam palpitar todo 
o templo m'uma matinada do sons tão| 
onthasiasticos, tão intensos, tão jo- 


vines, que D. Pedro do novo go vol- 


i calar esses sinos, E doi- 
xaimo só. 
Então toda a communidado quast 


“lra a sua mocidade, a fim de se il 


e sensata, os dictaiores 
capacitado que a politi- 
ca portuguoza não ostá É moroô de 
(combinações machiavellicas, o que] 
into ha formulas mathomaticas, por] 
que seja o numero de ongo- 
nhoiros que no governo so oncon-| 
tram, susceptíveis do modificar a in- 
tegridado dos caracteres nem a rigi-| 


doz dos principios, 


Pra da ha 


Entre us pessoas que vão adherin- 
do aos varios partidos do regimen 6 
aos que se esboçam hostis a este, 
lapparecem nomes que a gente já co”| 
'nhece por suas variações politicas. 
Cortamento""são creaturas 'do bons 
sentimentos patrioticos que presam 
muito o progresso e o bem da nossa 
terra e que, emigrando de um credo| 
para vutro credo, mostram quão dif. 
ficil lhes é encontrar uma situa: 
vantajosa para as suas altas aspira- 
(ções. Consomem assim um tempo! 
precioso que os levianos teem como 
until, mas que elles dão por bem 
lempregado. Não aquecem longumen- 
le o mesmo lugar, porque a nevro- 
se que os domina faz d'elles uma es: 
(pecie do peregrinos da felicidade] 
(que nunca acertam com a porta do| 
templo que demandam. Alguns en-| 
velhecem tanto com os cuidados e| 
ralações que até parece não come- 
'rem pão, só para melhor deixarem 
florescer a sua febre de ideal e 0] 
marfim dos seus dentes cubiçosos. 

“ 
ta 

No semanario Espaúia, Miguel de 
Unamuno declara a sua patria falli-| 
(da, por falta de vontade. Os hespa-| 
'nhoes não sabem o que querem, os 
lhespanhoes ignoram o que seja à li- 
bordado de acção. E a este depressi- 
vo estado moral altribue elle a sual 
tendencia para uma vida improdu-| 
(ctiva em que só medram as illusões 
(de um povo, o qual de tanto se 
alhcar das re 5 modernas an- 
lda errante ainda pelas sombras do 
|passado, Quem quizer estudar a al- 
'ma da Hespanha actual tem primei- 
ro que tudo privar-se da noção de 
actualidade. Acontece o mesmo aos| 
homens que, chegados à ruina dos 
Eous sonhos estendem ox braços po. 


minarem com a graça do sol nascen-| 
te. 


ana, digo 
devom ter-s 


. 

No mensario da” Renascença Por- 
tugueza—A Aguia—anda publicando 
o visconde de Vílla-Moura uns estu 


Se ogios triumph 
diagçmao osso resultado ad 


PORTUGAL E HESPANHA 


— ee 


Commentámos devidamento no sab- 
bado ns considorações de El Impar- 
cial, do Madrid, ácerca do que. 


goi 
poriodico classificon do «problema / 
peninsalar» o que é nom mais nom. 
menos do quo a Situação portuguesa, 
a qual, sogundo a reforida folha, ro- 
clama da parte dos govornos hospa- 


nhoes «sória o rofoxiva attonção».| 


[pena archivor. 

O ar, Vásquez do Mola, orador do 
[fama o figura primaoial do partido] 
laimista, roprosonta uma corronto do 
opinião quo om Hospanha prooura iu- 
floir om sontido favoravol ás idoias| 
roncoionarias o rotrogradas. So- 
[molhante corrento, cuja importanois 
não podo negar, tom ao sou servi-| 
ço os olementos ultra conservadores, 
os jesuitas o os congroganistas, quor 
disor quantos dotestam o Ropublioa| 
portugaeza, Portugal 6 odiado por ser| 
uma domootacia o tambem por 5 
alliado da Inglaterra, O sr, Vazquoz, 
Mella no-lo diz na entrevista, cojo ro-| 
[somo passamos a transcrovor o na 


nado germanophilo: 


“Tratando do conflito europeu, come- 
ga o illustro político por estudar as con- 
Senuencias que poderiam ler para a Hes- 
[panha as inhuencias francophila ou ger- 
manophila respectivamente,  . dizendo| 
que, sob o de visla psichologico, 
seria mais benefico o influxo allemão 
do que o francez, por poder gravidade” 
[gormanica contribuir para a restaura- 
ão do certos attributos espirituaes que 


[amos pordondo 
Os nossos uerdistas raciocinam as-| 
O Cent holico alemão constt-| 
eixo do imperialismo; o kaiser re-| 
presenta a defeza das bases essencines,| 
do antigo rogimen,;, portanto o trit 
ermanheo LpilcaHa 6 da fo 
cs Doe iso necessario combaher a AT. 
vanha; Éois à Erança o denosio de 
seiva que alimenta as esquerdos, e nºes-| 
“o caso sejamos francophilos. 
Apresenta esse criterio muitos 
beco. fa agindo” do ao 
do Melia. Em primeiro 16 
ho dos alieimaes o a err 


ontos 


[garam o ant-mílilarismo, que 
[ceram um regimen de del 
Bsicriram 8 Emis Prel 
o exercilo, que 0 


poeta lusiada. 
sahiu da sensibilidade e da mente 
do seu auctor tdo naturalmente co- 
mo o sol dos labios puros da auro- 
ra. Às coisas, porém, não se passam 
(com tal simplicidado, porque os li- 
vros mais calmos nascem sempre 
de uma noite de tragedia, 


«Historia Nlustrada 


O folhetim Historia Ilustrada da 
Grande Guerra sorá dividido em vo- 
lumes, cada um dos quaes contendo, 
côrca do 200 paginas, formando assim 
Jum livro portatil, ologanto e do facil 
Jonoadornação, 

Na administração d'4 Capital so- 
(rão promptamento satisfeitos todos os 
pedidos dos numeros já sahidos, Co-! 
mo so sabe, a publicação da Historia! 
Hlustrada da Grande Guerra foi ini- 
ciada no dia 1 do corrente, 


so prostornou nas lages, afastou-se 
pós o dom abbado pola nave austéra, 
'melancholicamonte, na vaga 
(cholia do que não fossem bem apre- 
ciados todo o seu amor 6 a sua Sab-| 
missão. 

ora compro assim quando sua, 
mercê o senhor rei D, Podro vinha a| 
Alcobaça. à 

- I 


O roi adoantara-so até ao meio do 
cruzeiro olhando os dois sarcophagos| 
—aqueilo em que Igues já ropousava 
e aquelo om que, a seu lado, na etor-| 
na frialdado da pedra, cllo dpoidira 
er tambem. 

lursildomente já o bsoulptor so 
approximára, fôra boijar-lho a mão;| 
mas o rei quasi o não vira o foíra| 
fimmovel anto o tumulo do Ignez—| 
imovel o tão absorto como so tivos-| 
so conseguido reatar, viver todo-o| 
antigo sonho do seu amor, 

Muito branco, na soa oruamonta-| 
ção pojanto, toda naturalidade o 
vida, toda na foroscencia da mais 
pura arto oom as suas ogivas gothicas, 
ondo so cntalbam prophetas o mila- 
gros o calyarios, o as suas guarnições| 
fem escudos horaldicos, com os sous| 
portaos bizantinos, reunindo virgons o 
monstros o bom aventurados todos| 
rosacons tio À- 
fóssem de renda 
prata alvissima, o monumento] 
rguia-so sobro os seis logos submis-| 
'sos; e, no alto, a estatua da martir 
muito amada, tinha-—na apothoogo do 
marmoro que o oinzel enternecora, 
tornára quasi carinhosos corôa 
rainha o o baldaquino de santa. 

Longamente os olhos do D. Pedro 
acariciavam a um o um todos 08 tro- 
chos dá obra primorosa. detinham-so! 


| Por. isso “O. criterio 


da Grande Guerra»! 


fas tropas, Os que aborrecem quem cn 
iraquecou a França é agora a obriga à 
centuplicar o seu esforço, a fazer um 
maior sacrificio, sacrificio lal que a pal. 
ma do triumph representaria. pará 
noção a Palma do marúrio; e na 
do povo a corda do louros da vicloria. 
se franstormaria om corda d'espinhos. 

sta. seria 
batido com 9 iriumpho da Allemanh 
o nem por isso ficaria victorioso so q 
França fosse a vencedora. 

Da Hespanha diz que não distructa 
“soberania no Seu proprio territorio 
BP esa nititiaão, Topedindo à pah 

jtpedindo a a 
do dominar no estreito. 

Quem separou Portugal da Hespenha, 


e quem fomenta essa aspiração? À In” 
glalerra, 
Quem impede que forlifiquemos a 


Sierra Carbônera o Punta Camero? À 

inglaterra. 
juem st oppõe a que fortifiquemos a. 
nossa. costa. marroquina? À Iiglaterra 
À Inglaterra e à espanha loco inte- 
resses Eeographicos absolutamente .in- 
compalíveis, o ser partidario de uma, 
om o Reino Unido 6 dar pro- 


nas sconas mais palpitantos ou m 
lhamanas ou mais ingenuas, desdi 
Oração no Horto e o Beijo de Judas| 
tó no pós do tumulo ondo no Jiizo| 
Fixal os mortos rossusoitam o os oloi- 
tos rosplandocom ontro hossanas, De-| 
pois os olhos do roi pousaram na! 
graciosa janella gominada, do recorte] 
mourisco, ondo ello proprio assoma- 
va, era tão bello como nos mimos 
tompos do infanto, o ondo Ignoz, 
mpro amada, tinha og olhos al 
ão cou—os, dôces olhos replectos de 
graça ou do amor saudoso, 
Do reponte D, Pedro ajoelhou com 
o tabardo nogro a arrastar nas lagos, 
o peito arquajanto ob o gibão de 
ti, 9 garganta om solaços irrop 


pouoo a pouso o esculptor viu-o) 
tornar-se ainda mais pallido e tro-l 
mor tanto que exclamou: * 
—Santa Maria val! O quo tóndes, 
senhor? 
Mas já D. Podro 
barba agitada, os ol 


orguera com a| 
sobitamont 


inquiotois, mestre, E 
que fax hojo soto aunos quo m'a matar 


No seu saio escuro do bifa o osoul- 
plor approximou-so mais, parecou 
esperar que o roi falasso ainda. M 
D. Pedro encaminhava-so pura o tu- 
mulo onstrucção, 0 famoso tumu-| 
o quo a si proprio reservava-—o n 


+ Y ma voz às doces 
intimas, tão pooticas, tão apai-| 
[xonadas, ou 08 terriveis opisodios de| 
desespero o de sangue, com ameaças. 
o furoros o rugidos o maldições, que| 
tantas vezes roforira ao artista o que! 
O artista “io marayilhosamonto oxo- 
ortára. E 


qual mais uma vez so affirma apaixo-|iad 


Mes |não posso 


a 
frento | q! 


Er 


Os reaccionarios hespanhoes inimigos da Republica Portu- 
gueza eda Inglaterra nossa alliada-O marquez de 
«Lema e a politica de entendimento hispano-portuguez 


vas dºignorancia de historia e de geo 
graphia, ou então do domencia. 

Ão contrario da Inglaterra, a Allem 
nha não lem interesses de cáracler his- 
rico ou goographico em Núcta com os 
de Fespanh 

Foi precisamente ao alliar-nos com a| 
Allemanha que começou à cpocha dus 
mossas grandezos, quando a sun Corôn 
imperial era cingida polos nossos rei. 

Allemanha precisa duma, potencin 
amiga, que soja forte é à ajude no Me- 
diterrânco; essa potencia 6 à Hospanha. 

Conta-me que a opinião germanophi- 
ia, consubstanciada ho Kaiser, cquivale 
á "reclamação da integridade 'da nossa 
Peninsula. 

Tempra. quo dois anvos antes qu por- 
aa “das nossas colonias; quando aínda 
não existia o problema africano, defen- 
deu à alliança com a França e com à 
Russia que então eram adversarias da 
inglaterra. 

dlirma que em Hespanha não ha] 
Isancophios e ermanophios, mus tão 
sómente germanophilos * o ariglophilos, 
e que um hespanhol anglophiio, isto é, 
artidario do paíz que nos dividiu, mu” 
lou, € nos conserva. submeltídos, será, 
[mestho à seu pesar, um hispanophito. 

Está convencido do. o 8 estuadras 
allindas foram aos Dardanellos mais por] 
motivos diplomnticos do que por conve- 
nioncias militares. Os, seus. princípaes 


ão com a Russia, impedir o at 
pa 
Es e 
EC 
pe vo, pr, da a 
Ger 
EE Se dia e 


a. 
Com o seu ataque aos Dardanclos as] 

ras aliadas apedas conseguiram 
istrabir. momentancamente às forças 
furcas; quanto dos seus outros intentos, 
nenhuin Pealisaram. 

“Apesar das noticias tendenciosa, o 
sr. Melia duvida de que a lalin sála da 
neutralidade, a favor dos allindos. lo- 

tralidade, A favor dos lindos. Elo 
gia a habilidade dos políticos italianos, 
É qual mais O leva 9 crêr que não St 
Imolierão em “uma aventura” que. pódo] 
erminar pelo enfraquecimento da sua 
hinção. 
fazêndo uím lergo estudo da” unidade 
jtaliana, cita phrases do ret Victor Ma- 
ue Cimo ela: “Não, potso com a 
Auséria porque o povo no 6 quer; mas| 
do. lr com 08 alládos. porque 
ede a honra». Sustenta 
li ira espia a Aiemanha. | 

o Dio este. prox 
am da iuefra, mas é da opinito de er 
ciegado” o mômento  critco, o de, quel 
neste Verão ficará decidida a. victoria, 
lembora “as 


Im'o 


Falando da, Hospé e 
em termos d'elevado patriotismo, dizen 
(do que O governante que nos levasse á 
guerra mercceria sor recolhido  n'um| 
Fmanicomio; so algum louco tal tentas 
os jaimistas se lhe opporiam com to-| 
das as forças das suas almas. 


Ao mesmo tompo que vinham a lu- 
ino as novas afirmações do sr. Vaz-| 
uoz do Melia, a imprensa do Madrid 
publicava as soguintos doclarações 
do sr. marquez de Loma, ministro dos| 
mogocios bstrangpir ' 


Penalisem-me os artigos que ás vezes 
leio, nos jornaes hespanhoes a respeito 
do Portugal. Não me admira que 86 cha- 
e à altenção do governo para Os acon- 
tecimentos do paiz visinho, pois é natu- 
ral que à imprensa incilo 9s governos a 
joccuparem-se dos assumplos que julga. 
tantes para a Hesapnha, embora 
de presumir que os homêns pubil- 
cos encarregados em certos, momentos 
de dirigia não esquecerão tudo O que 
ssa essencial ou mais interessante para 
Mas as reflexões é vaticinios que al 
guns, jornaes habjiuaimento fazem pro. 
luzeni no pais visinho uma, impredsão 
q res, 


pte Os auelores dos artigos estão longe 
de Sula do arg de 
mado «perigo hespanhols  converteu-so 

Aguello roi tão singular o o ama- 
do, idolo de todo o povo, transformá- 
ra o artista medioval no seu confi-| 
donto supremo, tivora doanto d'ollo| 
lagrimas, repartira com ello todo o| 
pupgir da sua saudade, todas as tra- 
gicas recordações do gou amor—o, 
commovidemonte, o artista soubora] 
comprohondol-o, immortalisara com o 
cinzel maravilho, nas mais lindas 
culpturas do Portugal, todo o 
poro da sua vida, toda a torturanto| 
olegia do seu coração. 


Na cabeceira do tumulo a maravi 
lhosa rosacen que a hay 
toda 


uco avultando, 
perceptivol já—o D. Pedro 
a clara fonto toda em mure, 
ob o pitorosoo alpendre, on-| 


Amores ia à pouco a 
tera be 


(do passára tantas horas inefaveis so-| 


grodando á sua doco amada sonhos] 
confidoncias, o ternuras quasi sem 
fimo, o doslumbramentos qua 


inoxprimivoi: 
A vida da côrto tornára-so desdo 
ha muito impossivol para Ignoz; mas 
no isolamento da Quinta das Logrimas, 
ontre outoiros vordojantes o floros mi- 
mosos, ollo roputava-a bom sogora, 
bom livre do todo o peri uando| 
a vinha vor 0 
oxtuses, a longa sêde do amor í boira| 
(da fonto clara, 
Pelos jardins, om torno das esta 
tuas tisnádas, as trez oroanças inter- 
rompiam om gritos o profundo silon- 
cio, vinham do quando om q 
quebrar os sous languidos murmurios| 
'—mas logo o mesmo sortilogio so ro-| 
tava, logo o mesmo poderoso ofluvio 
os percorria o os inobriava na ambro- 
gia 6 na guflocação dos beijos, Depois! 


objectivos são : estabelecer à communis 


operações se. prolonguem 


num, trop empregado nas discussões 
olíticas internas, à falta d'ontras razões 
le major peso pára convencer o adver- 
sario, 

Basta lêr de relance alguns jornaes de 
Lisboa, € creio que o mésmo succederá 
Som 95 outros da Republica lusitana, 


Nenhum outro paiz fom como a Iles- 


[panho um tdo profundo | interesse na 
[paz € prosperidade de Portugal, e o uni 
so coblectivo dos governantes hespa- 
nhoes. deve ser dissipar essas ridículas 
lendas que attribuem à Hespanha intoo- 
ções hostis ou ambiciosas com rplação 
ão patz irmão. 

ue, entre Portugal o Hespanha de: 
ve existir é a perfeita convicção de que 
quanto mais intimas forem às reln 
niro os dois paízes, som menoscabo da 
independencia e soberanís de cada um 
[felt e quanto mais so alargar sua 
harmonia, até chegar so 10860 possível, 
ja uma vérdadeira união economica é 
[entendimento político, tanto . maiores 
benefícios, tanto maiorys, forças  conso- 
[guiriôm os duas nações ibericas. 

À osta política, a unica som duvida 
avo anima os hômens publicos, hespa- 
Nhoos, so deve subordinar tudo, abando- 
mande Os jornaes portuguezes esso the- 
ima absurdo do perigo hespanhol, e con- 
Siderando, os jornaes hespanhoes com 
lodo 9 interesso e affecio os assumplos. 
portuguezes sem pensarem mais na f 
et satisfação de ostentarem a sua phan- 
asin à custa dos nossos visinhos. 


parontos para que so torno necessa- 


rio osolarocal. 


dalão FOZ 


ad 
Pelo felsgrapho 


O movimento nos por”| 


tos britannicos 
LONDRES, 29. — O almirantado] 
britannico annuncia que durante a| 
[semana de 17.0 24 de março chega- 
ram ou sahiram dos portos das 
britannicas 1.450 navios. D'êstes fo-| 
ram forpedeados 3 pelos submarinos 
alemães, um dos quaes conseguiu 
todavia chegar go porto.—(Informa-| 
ão . official recebida pela legação| 
ritannica em Lisboa), 


As operações no Mar 


— Beriguardis 
Sensacional 


Negro 
PETROGRADO, 28.-; Official — A 
(esquadra do mar Negro bombardeou| 


os fortes externos e as baterias do 
Bosforo de ambos os lados. Os avia- 
dores. russos execitaram reconheci- 
Imentos lançando bombas. Os torpe- 
deiros . turcos tentaram em vão 
sahir. Foi pelos ares um navio ini- 
migo de quatro mastros. —(Hlavas). 


Batalhões austriacos 


derrotados 

PETROGRADO, 20, — Official. A 
oeste do Niemen, os combates reves- 
tiram o caracter de offensiva mutua. 
Nos Carpathosfh nossa offonsiva es- 
tá muito desenvolvida principalmen-| 
te na direcção de Bartefeld onde to- 
mámios de assalto uma nova linha] 
de alturas, n'uma extensão de cerca, 
(de 95 verstas, e anniquilâmos trez 
batalhões nustriacos.—(Havas). 

A Semana Santa e a 
Assumpção em 
França 
PARIS, 20—Por ordem do prefei 
to de policia a Bolsa de fundos esta- 
rá fechada na sexta-feira 2 e sabba- 
do 3 de abril, dias que precedem à 
festa da Paschoa, e na segunda-fei- 
ra, 16 de agosto, dia immédiato ao 
'de uma festa legal que cahiu ao do-| 

mingo.—(Havas). 
Abria o GsfE Restaurant Olicetrinha, tua 
jardim do Hogodor X' 15-"A casa que 
o 


iço de corinha. 
no ar todo om aromas, vogamento 
molancholico atravez das folhas, olla| 


quo so dospodiam em p 
orrtadas quando elo tinha do partir 
em noitos do luas; ora sempre ali que 
olia o esporava, quando ollo vinha do 
longe, á beira do rio simbolico, por 
entro as grandos arvores extatix 
Do roponto D. Pedro soltou um g 
mido rouco: lombrava-so do quando a| 
oncontrára morta, com os olhos mal 
às faces já murchas, 

os vostidos ensanguontados, rotos na 
uota com os assassinos 


Mas na sua humildade o osoulptor 
tentou seronal-o, olhou-o doyeras en-| 
tornecidos 

—Sonhor roi, não pensei 
Todo o povo de Portugal vos ama, 
todo ollo precisa do vossa mer: 
6 ao fim do muito tempo é 
na sua voz tarda, por vezes gaguojan- 
ão, o rei poudo falar. 

—Pois sim. Mas o povo não pode) 
[consolar-me... Ninguem pode congo-| 
lar-me... À minha unica alegria dos-| 
ão ha goto annos foi quando a trou- 
|xo para aqui. 

B então lombrou a trasladação 
maravilhosa que fôra a sua dor- 
radoira homenagem á doco Iguor:— 
o corpo da morta trazido desdo 
Coimbra em andas. ontro fidalgos e 


as 


Pr La 


IPARTIDO REPUBLICANO PORTUGUEZ 


Segunda sessã 


- 
no 


Odo gongrassO 


Vota-se uma moção pela qual se dão plenos, 


poderes ao directorio para organisar e 
dirigir a resistencia contra a dictadura . 


Ay portas do Polithoama abrom mais 
tardo do quo hontem. No feyer agglome- 
ra.sº onormro multidão de congressistas. 


ida circolam patrulhas d 
adam da mão om mão po 
aisa nogra, re viscoso 
à que aigans ci 

sificad, mais propriamonte, do 
olidificada, Paroco que é com aquil. 
o assim repeller 
lavradores do cortas. 
jo aliaontam os trabi 
or. Affonso Costa chega, como, hontem, 
pouco dapois das nove horas. A's dos co: 
moça a sonsão. Ha vivas à Ropublica, no 
oxereito, á armada o no chofo do partido. 
[Presido 6 sr. dr, Manuel Monteiro, À ana, 


jomons q 
Iguial.o pelo melhor caminho. 
para o patriotismo «o todos, 
preciso para que do congrosto sai 


ums 
obra proticna 0 vordadeiramente Fopubii- 
cana.” Escolho para vico-presidentes os 


ra. Pedro Botto Machado e dr, Pereiro. 
Onório, Para vecrotarios 05 ara, Raimundo 
Martios o Luiz Bensabat; pa 

tarios, os srs, Cuttvalho Cunha 
Dias. Rintra no paloo, ondo está à tmosa 
[prosidoncial, o ar. Prsaça Borges. Ee. 
guom-selho vivas. Sio “calorosamenta 
correspondia; 

Fig vai Viva a impreno sepublica 
fapplausos e palmas). 

"O preseita toma de novo a 
Quer dizor aos congrcssiatas qu 
blicado O Boletim n.º 2º do parti 
bicao portugues, Acha convonionto que 
todos o adquiram. Insta pola nocessidade, 
do cada congressista inscrover 0 som no-| 

na lista respectiva. E indispe 
quo to quo ssbondo iniliadivolmonto 
fisaato está raunião do purtio fot iropo. 
nonte o significativo. Uun dos Bocratatios 
ropara-se para ler 0 oxpodionte. D graa- 


jo "A? Trento igura um tologramena do 
luiz de direito do Alemquer. Gor. 
mano Mariius entendo quo so perdo imbi- 
o tempo com 
de dispatsata, pai 
udhesõor o satdações nos 
artidarios. Assim 48 dollbera, Ya. 
lnseripção para antes da ardem do di 
Toda orador não pódo faiar mais de) 
5 miootos-obserra o presidente, 
- Hg 


Ra ia ves, o mésmio Congress 
Pão úm dostagão a grave crio política! 


ue a patria atravossa, criso que é sobre- 
E a 


do caracteres, “o faz votos. 


tos, às 
aolttados, visto já muítos d 
do viotimas da dictadura, 
O ar. Carvalho da Cunha propõe um vo- 
to do sontimento pola morto do or, Lopes 
da Gama, quo nos congressos republica: 
nos costumava ropresoutar. 
oclho do Lamego. O proside 
(cumbencia do sr, Henrique 
lombra cgual homenagem oo antigo: 
biicano Domingos da Silva Ayres, que. 
voroador da camara de Lisbos. Appro 
O sr. Firmino Lopes refere-se é intentona, 
o Mafra, E da froguozia do Santo Íxido- 


foi 
jo, 


ro, d'agueilo concelho, o por alí não ha 
senão cinco republicanos; lamenta-se d 
so ao mesmo tempo que so insurgo contra 


aqueltos que, não podondo derrubar a Ro- 


[pabiica, não deixam do a perturbar no| 
todos cs meios uo 


ga traniquillidado, 
a aleado. O ars 


do entro ambos: as dos odioulas ox- 
com toda a histori 
o, tão postioa do sou amor-—de 
do a fonto prodilocta om que ora a 
lombrava com os filhos, ora a onvia 
lor prodigios do cavalioiros ou de fa- 


aprimorado lavor, como n'um remate 
porfoito, de carinho, 
ou do ternura, e ag supplicas de Igne: 
à Afonso IV o o desespero ds 

de ello D, Pedro—todo em ru, “ 
“convulsões, quando a soubera morta. 
olorigos o donas o donollas, todos do] 
nojo, pelas vint leguas da ostrada, 
tão illominada por milhares do cirios 
oo, A morta parecia passor entro 

luas fitas do estrollas. 

Aquela rocordação doixava-o qua- 
'si om lagrimas; mae, com a faco mais 
corada, acoroscentou logo: 

—Quer dizor, om Santarem tam- 
ambom om Suntarom g 
lo dia tão lodo da minha vin. 


b 
n'aqu 
gança! 
O esculptor estromecea, bai 
olhos até às lagos; mas já o re 
(do novo a rosacos maravi 
brava o projecto tantas ve; 
Lontamente, no ss 
vezes gaguojando, o roi insistia n'al- 
[gum pormenor mis quorido; por vo- 
os calava-se, isolava-so na gu 
dado como nfum misticismo muito 
amado; o do reponto porguntou ao 
artista: 
—Soreis capas do fuzor tudo isto? 
sta sorriu, fitou-o com 08] 


—Sonhor rei, a 


HI 
D, Pedro tinha ajoolhado de novo 


ens é saudações à 


tão infor-| po 


[para vir com toda a comunidado buis- 
loar vossa meroê. Tarda-lhe o jantar, 
i-/mow.senhor, 


q 
beroicsmento so portou no aul do Ango- 
ia. O congrosso approva o 0 gr. Aflongo 
Gosta contribno desdo logo com dez qa. 

À imprensa ropublica 


da provincia. 
moreco uo sr, Americo Cardoso às molho= 
res reforencias, Ella caminha sempre 

vanguarda da propaganda das ideias (lar, 
ras da domocracia. Aproseuta, por fs30,) 
amo moção saadaudo-a. O congresso ape, 


plaude, ; 
Abaixo os emolumentos! 


Barboca outendo qué: 
 clasães populares tá 
xo, 0 iiauda para a ind 
a Qual ae auto o vota” 
eietema tributario fadirocto a so aconsa: * 
a um tmaior desenvolvimento do copa: 
tivismo. E' approvada. O ar. Pinto Ts 
xoira, que 6 acólhiÃo com vivas aos crevo. 
Inciohários acadomicus», propõe so indi. 
qu 4 ache que à cajenal da Ajuda o 
o ostá o regimento de cavallasia 2, seja 
dado o nome do tenvnto Aragio, que à 
asto, regimonto, pertencuu soaibro O qua 
oi bear o simbolo dos revoiucionartos, 
estudantes rnúlitares, que entraram na so: 
beliquea o mtabro, O ea op o] 
o Propõe quo to reconhaçam 08 sacri- 
fcios de todos ce huaiides que de um ex 
ramo ao oiço do Bortagal to votaram 
do alma o coração é causa do partido. O 
gidto Marques propio qua futiro 
Parlamento voto uma lot na qual au 


“o timito maximo dos ordenados dos fanc- 


cionarios pablicos a so acabo deBpitíva. 
monte com os cmolanentos, que é túdo o 
oo ha do mais Immoral. Yor via d'olios, 
ia quem arrecado rios do dinheiro o ni 
faça coisa nontuma, ) 
—São 8 tubarões da Roju- 


Outra vor—Conheço-os que passas o 
'tompo pela Brasileira e pelo Martinho, 
omquanto o povo chora lagriniás de esm: 
“guo para os manter! 

O rov. Barros Lima ssuda a impr 
republicana do Lisbon o classifica 
abonçoada a dictadura, tanto olia coa! 
baia para depurar a otimosphera dos 
mlosmas que a eovononavaim, Ficon 
patriotismo ao lado do directorio. 
nada, Falo da propagando. Eº preciso vol- 

à olia, para so fazer do novo a Repu. 
vão a dos reformistas, ou u do 27 


s para que Ieiatu aponda 6 
jornoes ropublicanos o ponhara do lado 
os onteos, os incoloros, Quo 16 envosg 
nan, dotatioram o desuriêntam. 7 
O "ez. Sousa Junior apresenta o morecor 
obro a proposta da a Lopos a'olivaea 
Trãa na sessão de bontor. O prisoipi da 
soccorro o auxilio às victimas da diotá- 
dura é pertilhado pelo directorio, que fica 
anetorisado a pôlo om pratica conforme 
molho lhe parócer, Aprovau-so moções 
conslgmando a neccesidade do au eatrá 
d camara do Porto o udifíio da Bola, fo. 
rogivien legal, 6, 
egos e Posto Fusão 
Vesta rosoiação, palo 
iegrapho, ao nitinio dlestes velios dema- 


saudação, ae inolnam to 
reconseadores que pro- + 
cederam como o sr. Moreira oio. 


Promptos para tudo! 


Sogundo o ar, Manuol Martinho, o go- 
vernê está ainda no poder porque os de. 
mocraticos o consentem. Porque 6 que o 
João Eloy não resistiu ainda À dicta 
fura? Só porquo «tom medo» de pordor + 
n logar. O ar. Antonio Fernandes cama: 
a disindura o os dictadores das mais 
Favras apostrophes. Aquilo É mo pes. 
tiencia, que tem do acabar, Iosurçei 
pia guerra quo Getá à fazor ae 


bardo nogro a arrastar nas lagos, a 
j o gibão, os la- 
sem 


[com os cabeilos pendentes, a colo de 
labastro palpitando mais à sua apro- 
'ximação, os olhos dizondo sonhos ine- 


Dosement: olla descia, era to lia- 
ãa, tão roal como outr'ora; aprozima- 
va-so mais no nitabo dos cabellos de 
ro, resplaudooia mais no gesto sua- 
ve, no adoravel sorriso de santa que 
moito amasse—a agora ao lado del 
tocava-o, penetrava-o do tal maneira 
com o sou efluvio que D. Pedro sen- 
tia nos labios uma ambrosia muite 
suave, mais 
dos beijos. 
Mas um pagom tinha 
seiro, parára a quatro passos do 
ho mo quereis, Donçalo Basel 
—Senhor rei, o dom abedo pode 


javo do que a ambrosir 


ndo do cru 


Na plenitudo da sua gloria D. Pes 
ao de leve so irritou: 
—Pois dizoilho qu janto. Que.” 
(janto o que mo deixo em paz. 

E como sempre que vinha a Aleo:” 
baça ficou muito tempo a acariciar é 
sarcofago com as mãos tromulas, tom 
tando oulovar-so ainda na sua Visão, 
continaar o lindo sonho do seu amor. 


CHAGAS FRANCO” 


janto do sovuloro de Ignez, com o ta- 


DD à [DD pes = A CAPITAL = — 


Ag REe e e rem sm 10n4 Es 
Republica, porque derrubal.a é perder a [polos seus inimigos, Para atacar a dicta- , a (guarda Sical Josá da Cruz, morto a tiro 
ta. | dura no coração é prociso lovantar ques- 3 no “taboloiro superior da ponto D. Luiz, 
tões e problemas insoluveis pe 3 no Porto, Seguem-so outras propostas) 
rte, | us são a questão financeira e a 3 aconselhando a remodelação das leis do | - 
ao da. Repabiica Senti que o partido e dns Enquiliato o do registo civil; fizando vo- 
E “proropto. pra Cod me Iodias “6 que ela melhoria ds situação da classe 
lc npertantia, como a tam, na hora eu [SãO Vibrantemente aoolamados 0 6K0r-| os deroviasios, “quando sa coseicaa ais 
go-]qno entanciam à morto J'esab partido, af- verno do pártido, o uma moção sau. ; 


Patria e a nacionalidade, Mas em 

liar que alo co propara para cesumic o) Gig 6 Q armada nes pessoas ido 8 mori de jrlodoro Eslgudo e 

poder, para digaificar a pais e o levar à , : os livres. 

ua completa vilorisação intorwscional, A] dg varios officzes presentes 
ide às arnas é uma modalidalidade da ia- 
ota anti-dictatorial, so ús nrnos com | Asossão da tardo abre is 15,5: Presido 
| cesioca do que o Vencar, sncada, olo e, de. Hosciquo de Vilhena que pr 
— |que suoceder, BG ha um caminho a soguir:| põe para vico-residontes os srê, José Po 
am, que à do dever. Não se governa com forosida. [dro “do Sonsa o Manual Guspar; para sé 
Sum invencivol reducto da Republica! |do-a pau o a tiro, Cidadãos livres dirl- |crotarios os ses, Alborto Jordão o Fear 


Juo O sem partido, quan 
doferiso por completo o 
ano papular. quanto 
Aitica? Nom unter ato, suultas vezes or 
mudas por veniadeiros repablicam 

Tua voc Viva o baluarto dE 


embarcação. que com elo tenha concta- 


Congresso Demoeratico À DAME PUBIIG+== = ===:25 


K olliadas, e. à confirmar-se u valor 
A eleição dos corpos dirigentes fans, 6 tora Erouido ger. 


: vio O pregiado, principal o do 
ar. Adeiaso Goma Piaonta di qu cio de Pasta Baptit o para rico que: mm Lago ora do partido da Pi o ipulmente reste 
an aand oca Pioranta dlsquá ai a are fogb Loba doão ico | d totafatssêm Ss, eres mais votados para q Di-/ À Situação na Praça ix iii criatesnald to Vis sia 
doa ira tado à fim de fatoraa remieear lido. ogia Ha ga omeiabicia uia só em a do 8 doS HE ro pa Sopa au 
a dpi à oraidudo Tegal Es providos bitaçã devorado, ereto se qu ando splão Tovaes da Casalo, qolíno Costa, df. Mexândro Brago dr] | OUR Belgica fin indo am 
Rio po Está qu h o an 6 quib Lies e Inppateco Fardado vam o álvaro do Casio, Laio Eioge de A É 
Re ai perante cooisa meúha Es aque çe feiras nancciro do partido, Propara-o activa.) eloriado. Aos vivas Fãs palmas corres-|1a, dr. Manuel Monteiro, Hentiquo Porel. cial ER haras NO RETRO nuns 


orgao todo  sbgrus que 6 de 
Te asivar à Ropnblica, Será abonçondo: É Lnciar para vêncer!| Dente 


leição dos novos corpos gerau-| pondo esso official con» outros vivas à Pa-[ra d'Oliveira e Victor Hugo de Azevedo Fegião de is, 
ás a 0 d Eopublica 6 com spostrophos aos] Coutinho, citerivos; Jogo udeia,” Josi Ypres fizemos explodir uma mina Orchestra, Simphonica 


precião derralar a dlctadura, custo o que aiciadores” à a etica, explodir a 
et er, Siir 'unior não ictas 1. Acontece outro tanto com o] Pinheiro do Mello, dr. João Luiz Ricar-| pos observação allemão. 
Torarplamica quo eapilataraa “sol | Mes Peri Pala Alexandro Braga io o pato Mio ssolido Eisdoe do, Manual Crato do Emos leio |Eim Eparges O inimigo Drocoreo re: Portugueza 


| mão ha monsrohicos por] n art te-coi usa dr. Pimey tomar as trinchei! ;? 
Fies dead ones Ementa, ado O 400 conviorão, Hos por ambição porno. |, O Aletandeo Braga tom a palavra O DAS pf car parto coronel Sora O a O ariano Goma Pimenta coradas frincheiras que havia per. vao 8o Porto, contraciada pela 
parecem Não quer Pepsurar be novata [Misa o por dospeli, Mis nado, Mfftos copertari porção Mime hora do ento |iotonte da armada Sério Machado, if lutes. combate o nosso ganho foi mantido Presa do Janlim Passos Manuel, 
E Partido, mas muitos dos se sign: |menta do. Chsro, to aid os mantive Esto para à Ropablica; À resologões|ros juedioo Madureira, major Sh Cardoso), Émire oulros, tambem foram votados ny generalidade. O inimigo poz pó sa dad ja Oicinstra Sim- 
ao teem sido 04 primeiros a dar o nsea a ro do [400 86 tomarem interessam profanda-|capit aos do Sá, dr. Jos - o : Melem alguns element E ando » girece 
extepio da fega, Vejero o gue aoont em fones rondosos, O pegtido tem fo) Bengo & nacionalidade pertegudra. Hop. |fa. O somo do ar, Toró França Dong elcino Guimarães, eltoivo, 8 dr, Are | alguns elomentos dos suas anti-lEgo “do - distnelo ” macatto * Bi 
ceu no Congresso do Tojal. Votorvao all) pacto Só a “9 storia de Bop [blisano do compra da primeira voz que av. domitido do provedor do, Asilo Elins)lhur Loitto, substituto. su. gredimos em alguns outros portos, [Blanch tantos aplausos tem con- 
resistencia à diciadura, | Quo, não so taquega a historia isto qm congreiso renublioano es Bor-| Gstola, o do se. ardo, ex-| O conselho arbilral deve car constt-|Bredimos guns outros pontos. 'quistado de ha quatro annos « esta 
es, la bri cpa, COMO do Sab | Nisto à ai 00 ministto das Asanças, 0 toatos outros são |Luldo Pelo srs, dr. Antonio Macieira, dr. |-—(Havas), ta nos 1 est 
Barbosa de, Mugnlhes, Or. Almeida Ri) p Pra 7a parte, primeiramente no thcatro dá, 
beiro, dr, Henrique de Vilhena o Au- Italia vae intervir? |hepublica e agora no de S. Carlos. 
Eusto José Vicira. PARIS, 29. —Telegrapham de Ro- 

Para a junta consultiva fos volada ad pl 

a a ma do, Mot que reunt tontem o] Sra militar 
Africola--Lima Bastos, Urbano, de Cas importantes. doliberuçõis Cr pommou 


ex Em quasi tados os distecios, os ropabil: 
géslcanos democraticos teom a garantia do 
dad pg Só em tres ou quatro é que a| 
sua atuação será procaria da o tr, Ato: 
nio José Alm aldacponónti om Emi egos sar almplos ideia: 
a monarchicos au dilios os rcebor. De 
[ende-se am voto como so detendo a ban. aos soa3 camaradas a toma para todo 0 tro“ Guiana Nunes Goataho, Golonigi- 
quai di havêndo, ofitaçõs ao, ia pio ca ovo, Bio ge da Eepels des ai io ia ra Ao E mo dia A Abe como já mt 
Tara tados Coto d6 1 | [em à Vistoria será corta Que odds Republica que é a'Batris (grandes as R ar. Comme: o, il; como já not 
dora gáetego É sas Corsi O pas os ia qua ref Fr plasê) Outro Cocos fe rp Rola, Apps o e e o a io, do Riso, Eng io Para 08 feridos da querra les, gu Se reais ho dz 
sr. Podro de Sousa segne-se no nao da pa-| gg, ey sr uma obra de porsé jo fazendo de dr q Dee 
jnvra, Traça o porii do sr general Picmon-| Les Tin comioras do agora dimi- manos cago da Fel É foi pera a dictado| todos o oficias iigos da mopubila O ra A podteção de A Caitat, leve o a: ineo de Othdice o culo Prieto re 
Un eo fe fire Rae ea gra da rã a o E indoor a de evo Ei ate ra a mb do ara o em levo des ndo, fio 
e pesca no, fovario de foda Gigas ii te, pão “fa ig e a ado oo [era aminas para secêm vetos lrão logos Epoivê os da calam 
; Bim, É essas, pr lo no dali a podido a publi e area ir vago lt aid IR, Mar a 
| iza as maiores iniquidados, hão do goVer- contos é digaos do respaito, Blics são in.) Preciso. Agradoco as simpathias do con: T lumnas não abrimos até hoje secção es- dos os numeros desempenhados por ol- 
eus. dontão gt o sopro dona Grono-igncs Go terças Tobaico fanoçãs| Eeto Delá tus lagos ER 0 0 | A gra pci par a Tm, res vdos iria, caretas e 
tai datadas» dictadar! À moral oh as patria lee. Como gg, Esinberto do Sousa Moi, preo na) Souto, oneraria Altrção Lagóira. Antonio A diresão dia benômerita Sociodude da, Aléih do outros numeros, os alumuos 
pa os soa lotadara? Não se sabe, Vain | Trafaria, 
ara; pôE Dad iaonas parigaa do [0u, PEoSêceOs logaos todos os ontros que ipuareres. mk x O tr, Affonso Costa diz que todos con- 
ga a confiando, S6 asim ao provaiá que|Possat levar ao fim desejado, Que ou Ee ia é o sos fm, aonde clogari Og] sortação A maiór estes “Ea 
a'Partido Republicauo Poringua copo Tordádecos republicanos ergam 08 om om lodo esção o podae of cEsataS nt au 
títuo os dois tarços da, população portas | do 'cPft Para levarem a cabo, trabalhe improvisada polo desconhocido, Vieram 
Moreira. Pelo, om extlio po: do, lugtando, m obra da talvação dl ga da politica como os destroços do 
o al proprlo 0 Beta-dias |Patcia, Oonvençamão qu é prociso QUO) m aonfesgie, depois is violenta toepes. 
Ee Ol tes & ja [qu o conheco aa) dom to Goiopênccan da pus irão, SO Ego snsc, Não 1h esbo sn | di 
ta terra quo Loures A cai E Em 
du peicncos aids pia ads a provações ao from presto 8, quo uia epegisam para deter ag 
está mal alicorças 'oucos resistiram és nossas garantias do liberde eamogar | 
deliberações do governo, Do todos os ce PI sopro e fer ap garnttis dos oidudios? Mistrio, 
tretarios das camaras, só quinze cumpri- « Pi reciso combatol-o8, para qua as gerações! 
mam o gen dovar. Gi8” quo 80 ha únia ia. [io 8 Mogão do, at, Gomes Pimenta, quo à TLC an o mio sncates esto med de ho: 
neira do reagir-com" armas na, 1060; |jo do lhos logarem ama herança vitipon- 
Tel e" qual como om 4 e 5 do ontubro. 0) «O congresso da Partido Republicano diora. Pimenta do Castro, talniateo da 


atm Os parlamento! 
istiram a .ersa roúnito, Ondo est 
coheroncia á'usees parlamontares? 

tes SO Oatã DA Ode 


= “Er 
aobro à sitiação astaal|Sãó continuas, 
que fala. Não quer perder tampo. Quer | 
[ue 0 que disser so transíormo om facto: 


A favor dos soldados «Angola 


Sobrosal (Cruz Vermelha os exemplares offereci-[da Escola de Guerra exeeularão uma 
dos, alvitre com que o ofíerento  ptena-|quadrilha a cavalio, 


os allemães [ea PATE CENA. 
que pretendem ai: de bandei- fruz Vermelha Situação da praça 


Em 9 de dezembro ultimo publi-| 
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*a 9 Vougresso campanhas que contra oi [dispersar midis rosa, em pa. [approvação da aseembleia: O ar, R. Nova do Almnda, 81, 1.º Feres naturaes, nbfonacs o Uxiran- o ESTO, elovarh cao 
omens Mo partido so tea feito 1á Fora ralo nas um itadiagirs do Polo DOrirasanade a memoria do eoldada: del Telephone 1,949 geiras, PEIXINHO, Sorista, Chiado, 6£ 


Deposito em LISBOA: Farmacia 3. Nobre, Rua da fitpuraria, 37 
No PORTO: —Farmacia Dr. Moreno, Largo S. Domingos, 44 


A O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do sangue! O unico que 
não é purgativo nem exige dieta ou resguardo! O unico que cura a sifilis, radicalmente, 
sem vesfigios e sem o mais ligeiro inconveniente. 


TREE COSEEREE : 


ARTS o ROOLANAÇÕES 


Machina barulhenta 


em sogandajfe m progados d'asta os 
convocação, a asmembleis geral, fúncio- bolecimento, quo tenham sido demitth 
[nando com qualquer nuinero. pot motivos politipos, 


Auxiliar dos inhabilitados do trabalho cidade escicas sede do oPerarios «esta 


cidado tenciona 
Reuno amoohá, do 20 Loras, a assombióa| MO mor do junho uina excursão a 
goral, 


[oo paragem da 8 hocas no Porto 


sPORT 


sogunda convocação, para di 


ama enc A proposto da reclawação que com St, im sogunda couvoração, para dia/oom paragem do Bhoras no Porto, — 
Nota do dial. Notícias A moral dels, nº uma epocha de verão Jasts talo demos no dia É eseraromensesaisto do roatoro e gontas, No anno Bi os dog est ig crio Penaisão come 
ela sociodado do Theatro Livre, ou srs. Luis & Real propriotarlos da con-| do hONv6 o » onquim Camillo Visira 9 Filippo da Bi 
. Entre nés Cartaz de ámanhã - PP Entra amanha em custos no/foltaria dare da Pasacio DU 57, disen: 96 O nMimero de nocios à 410, iz rena ne festas da ceniina cento 
A derrota do Sport Lisboa é a vi-|Luzitano Sport Club sita: aah E ova Det da AOS Trono CareanE Ga de Hiniarogato, oo am quo serio abrilbantada: 


sonta 
ia philaraonf 
da local orando os rev. Bamba Portogad 
e Biiva feizeiro; Às prociasõos restisieas 
so dentro da cgreja. 

TI TAOE sp 
[SE ETR RE R] 
Genebra e Licores «BOLS » 

do qualidades níseimas 


A! venda nas prinéipass mercearias, 
confeitarias e restaurantes 


iotmina&” pela 23 Bora pouco seua o2 USHE PASTA INGLEZA Gus êca: 
os ida area da pecod da posta 4 venda, porque só cla vos 
4 garante a saude da bocca. 


; mezes. Não trabalho, pois, até altas horas| 
da comedia 4:028—|da noita o não começa ús 4 horas, E' A MELHOR DE TODAS segundo 
a opinião de varios e distinctos 


Accresco alada a cirumstancia do ser| 
especialistas, 


am pequeno motor, que não produz do 
do forma algama o baralho ensurdecedor| Ê 
“Quem presar a verdadeira hi- 
iene da bocca não deve deixar 


ctoria do Sportiag Club 


O rosultado da «final» do campoona-| 
to do Lisbos, com a victoria do Spor- 
ting Club sobre o Sport Lisboa o Eom-| 
fica por 5 gols contra 1, não murprohon. 
deu aquolles que do perto seguem a 
marcha do football o Bó Causou espo- 
cial ostranheza ú grando massa o ús 
claques, que, croanão um idolo, imagi- 


n$ CARLOS — At 010 Dias [DO primo Ioicro, quo subisá à ocona ná 
! 5 ta do homenagem ao nosso camara-| 
NACIONAL — Não ba especta- À lãa do redacção o) sociodado artisti-| 
POLITBAMA — As 2i—La Vo- b|ca lho offorecs no día 8 do abril; por] 
nos do piedra-La córto de Fa. PJoccasião da 1 
Taon—Los Bohomios. a. 
À) TEINDADE-A' 2i-—Recita do O Na proxima epoca organisar-se-| 
actor Correia--L* acto do Amores o Gimuasio uma sorio do matindes 


do principo- Vordades o montiras. É [com cm 
peipeiPero, ecdedas ompatiras HE conforencias, peças num acto e| 


Gonformo estava. anmanéiado não so 
(goiram para Beja os (ao const 
faco (BB. tour SE Gi devido 

evada a Ída para 


om à.2* cathogor! 


a a tropidação que, se dif, como Já o Yi 
[Grapo Sport Oruz Quebrada, mas não EA 


Scaram as avetoridades adminisira:ivas e| 


[comparsosaouto 96 iefere mercado recitações, ita Deposito geral 

mos o oxotesivamento o julgam inn. |Amosiaãos oo 10% maicado pela) tado indopendont—Fiores quo to nuado tt a cs a qo Sil AND ane gates 
tasaval. O Spoi Vi AVENIDA — Ats 208002245 ndo por titulo a celobre phraso de a que n , 

R rtatagõe do Sport Hates o Bem. | OSPtrtLboa emvigo | ATRAS A ts, Crigotnnto qnsiaco om) quasansumalamoo dao dose | A? VORA Cm toda a paito (ASSINE ra 
fico, nos troz nonos om quo foi um gs ne! Pe, JDEN THEATRO Não ha os P)Paris, no Bata-clan, uma rovista de] espia do Congresso da Ropablica de ovimento maritimo 
triumphador sem riscos do séria com-|bail do Vigo para je iquolia aldado gelo: Ds aAcd do siso Gerval o Chorloy, j [quo esto aula não fanooiona ha porto do| RU y o 
tetencia “fouiros Clube, basoov- sa no sê jogar foteafon to auibado 407) ) md o RdorcAt foto o 70 (9 Dlaçco Thitos vao polis om to moto quo eocosado vie dicto co | provincia n'A CAPITAL E 
Teu treino, na gua homogencidado de) Blogs Prozimos, op ado ia, mao [| Pára om conferencia “om Hances com to crerhes lsistatos, meamo penas á 

linhas, na sua disciplina o ordom, na Sala d'armas Carlos Gonçalves oiag0-A Pelru da vida: revisto, elo 4 Eepenha.s a Front, do perdas clio. De quem 6a calpanes| — ' a 
persovorança do trabalho  ventado de] O yesfuends RD nei! LISbO DOS REGE (O Btselaçeo Amanhã, no theutro Po o Erro o intao, do do prdlêaceasode a ertado cp depêatia do, Ane) Bordgn, «Garonnas o) 8 
vencor sempro, in, Sa) ] Não ha espectaculo. teamo, o fonor “Jos Belonguor, Mhly, Lagrango--não 6 Gabo quem nos tscro- [vil pars, 0 qual foi sUneado 9 «é Auto: [ET] Es E rea 4 
asDetenas do vozes dissemos que, no paraula Les Bokenios, Na quinta feira) va PO emo. qua O faso so dá o pass po Jfiqnde Dunnaes Secco. [Park e Massas licdorto -) 
is 13 quo e; ro grupo espectacula naquollo thentro,|áfio reclama onesicas é piosipias plovi) os ienemento spprovados no [Sis Ê 
coma mosma força do vontads e 0 fiando a companhia no gbbado dun doncis. RE rei plenamento sfpbrovados ol Maranhão, Cane; gl oo (ho) à 


concurão para priceiros afuistentes da 
Gitaça claiso. db fasnldado. de Medios 
a A a O | 03 7 e Ale Moreira da Rocha Bri. 
arado Sarmento. 
É BANHOS DE S. PAULO BJS Saindo do Dolasa o Eropagan. 
pas mo dia 1 de abril das 


de osgtima, com assistencia do centenas 
ão possons: 


Companhia de seguros Vris 


mesnio desejo do progredir, o Sport 
Lisboa havia do lactar para 8o mantor 
gampeão o podia sofior o desgonto 

Menta combnonfaiio vao x explios 
gão da victoria de hontom, porque 0 


zarruelas novas. 

Na recita da moda do quorta foira 
AMANHÃ — Glmnasio — Recita do jscrão cantadas as sarraolas Alegria del 
actor Antonio Palma o da actrialla huerta, Duo dela Africana c Fresco de, 
Jolieta de Vascoucollos—Primeira re-| Goyr. 


Agenda da semana 


Cacau 8. Ttmé «NEGRITO » 


Serentido, paro, oa latas e pacotes 
“venda nas prlrcipaes merosarias 


aa realisa po dia 1 do maio ama excursão 
7 ás 15 horas a Braga é Vianna do Custello, na. qual tô 


rosantação do Jlôres que se desfolham,| poderio tomar parto os socios Gaquolia B8 Deposito geral 

Sporting 6 agora um grupo forto, ho- o Vasco Mandonça Alves: O Diputado| ps e contido  cibfurico, siipádos a rá miação, 

Bporting 6 agora em grupo forio, ho] petá convocuda para ámanh, ds 2 hoj cie caia ndo ircos & Music-hal S | ge ines pueeriições e dude ES, a pateação podia é ro Rua da Prata, 59,2.º, E, 
genco, cor gente quo p Ens, 8 astomblaja geral desta companhis,| "SABBADO — Nasional-—Roapparição| uches frios, quentes é estocuz. A lroria da Univecsidado uma nota dos pro. 

STS Be ado a pio pa compai e as rr fia eq fuemab ae 

visgom 4 Gallo douclho um teoino cal. O socio princi ques pobiioa|, — TFINdRdO- Reprise do Relogio magico, os as, a [A Tratamento das senioras BREVEMENTE E 

exesilonte, Aos ospectadores do honjabrango o oxertisio do 21 do maio do 1918] do Eduardo Garrido, musica do Cyriar «Kinoperetam. SA vimento reservado 

De Sp GA 6 Pp car [9 O Si di pç, 6] o EE O scoesj IRA NETTO, MOUB) CA 

fizoram prodigios. andação, Polio coiapanhin é de roconto) Fado e mazias, (seu da rua da Palma devemos a jus- E] o 
O Bemíica, porém, não é adyorsario | fu ; Fran a boina pag 


tiça d'uma referencia. E' que de to- 
das as combinações do cinematogra- 


BEONIMENTO ASSOGIATINO 


co is desperas do installação, q! 


ta 
que desanime 6 procurará desforrar-so | soorpre elbvadas, A posar disso, abtesónta| 


Gambio, Papeis de Gresito 


Ao correr da penna” 


Assanino eo ho com à voz humaria, o Kinope- ea 

inda, ropidementa possivel Tom de ba ico do loctos é pardos o reioE do! cum se sabe; GlÃo qulpar no csramLota sem divida dipina, à mais Enfermeiros olvie do Lisbon "| Pa dos Retraziros, (00 e 102 —esquina da Rua dos Sapateiros, t e 3 
: Ari pero on empresarios exigirem a alguna harmoniosa e werféito Pando Gs vai]. Para disoutao do pelatorio e contas S ha se 

playera. For-lho sensivel falta a ausen. | pulo cores atreantes cujas obras apresen [miros figuras como vu cito opus. TELEPHONE 844 e TELEGRAMMAS «IMAN: 


sia do jogadores de merecimento como |consanê 
Arthur José Poroira, Fernandes, Rio, |g 

iva, Simõos o Gaspar. Não são esses |6( 
Ausentos liomens que so substitua] lação, LHOSCO; conta nova, 26849, 


lem, a par de reaes qualidades, erros de! 
lechnica, que façam vetocar os seus traba- 
lhos por mestres consagrados, que em se. 


lam-se com precisão ds persona- 
gens da fita. O publico manifestou- 
se justiceiramente applaudindo to-| 


A q à despers de 
do portanto, aa taião do 28858 


hayo-| 
One 


por qualquer, pois quo 8s 05 novos 08] 


guida assignam a obra em conmaum. Por! 


dos 05 artistas, especialmente Delfi- 


mero de 


socios ora em BL do dezombro 


(= á 
jalam om dosejo do trabalhar polo| Presse od os mestre não ré-|na Victor c Arthur de Castro, findo de 147, HH di . d ú . 
rs o detisel e tenta-se em as-| O Kinopereta constitue uma novi-| 
. E a SD defilsaste é cupido A Semana Santa signar e em cobrar, com o maior quinhão dada para Lisboa, Lithographos de Portugal eqicina eniaria 


dê gloria, a maior parte dos di 
Suecedew em França ha tempos, ea pro-| 
osito, de. um caso d'estes, una anecilola| 
picante. Um grande induatyial escrevera 


jo Bernfica em brove tempo porque 
pr Ato si a 
trabalhando sompro 6 que so consegue 


Pera tratar do assumptos do moximo| 
interesso, roalisa-so depaís d'hmanh, às 
20 o moia horas, na rua dos Poyaos de 5. 
'Bonto, 70, 1º, ma vessão magos para 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
(Em frente do Banco Lisboa & Açores) 


Noficias- 


PASTELARIA” MARQUES 


Entre nós 


vencer algumas vezes. à Tecminia hojo é olts no Colicon" dos| Bento; (O, 1, ima, seas maga para TELEPHONE No 2194 
A i fostajada| Pódo dizer.so, sem rocaio do oxaf nas joras vagas uma peça de tlicatro e) Raoul otaculos da companhia jl 5 
co ii Re pelos goes a] quo, Prstlatia std qual, penta em fase ve do o Rr Besc, quer debe naograpaça cdi não soclotda es Hova tabela de propos para as classes menas abastadas 
] o pulos sons ab on [resentar. Um empresario demonatronlh tando “o ds MT do foveraira miantaro 
oo Do atoa é justificada polo [io e estão da socindado olegante bata, concencncia de fazer asimiar a oral bia oxcopelonal concorrenela do espo-| . Professoras intorinos das escalas Pentadaras completas (apetviondas) dosdo. «2580 
En pdoe ico ri vorias de semasa quo atoa [BUT tm jeuno mmaitre, que estava no gala-|ctadoras 6 motivoo grandes enchontês no, do Lisboa E 200 am 
da invulnorabilídado do Bomílca o mar» | ves Pia ncanto qmtrdr alt o [7 ncia occanido, Encarregon-o mesmo ESSAS ana "tora nata tratároia do ass a 
cou-go talyeo inicio diuma nova opo-[a vista fica deslumbrada, Não sabemos [le csererer a/esse tentido ao auetor celebre] g atado o sereno speed apro Ea a atá, do assatoto, tai E 
ea para o foot-ball, atravessando um po-| Para onde nos voltar, c assim fez, Passados dios, recebeu à so com ia damn (grande companhia d'úmanha, ás 14 horas, nasthosi 
Solo ds duendantia, porquo nto asia.) À Par das mais artistas corbells choias vinte impertincute resposta: do cirto, d'csta yoz organisada, oxprarga-| Ri ps, bi, Lo toda os profes Jocai) a doi dai 
tia um estimulo pará 08 clubs o uma ds apPotitosas o maguíficas amendoas, os-| —Meu caro: não tenho a intenção de monte, pelo ar. Antonio Santos, com na- s escolas primarias do East EEE Po a 
da igretiva ca, o publico, O co vou f eirae pe do Eae trela o caro da minha nomeaiawm lo puiticos o Nouvenogisqua ai Sri fp emp o aônis d o EB 
Ahecimento antecipado dos remvltadoo|Sarroçõos, paga darilharo, obuzes, be-| Mo do lado de uh cavalo, O ÃO O Santos, aproveitando «Ohauffeurs» em Portugal Bi a pivoê (fios) dosdo. sé 
dos desafios diminnin o interesso polo ag barood soldados automo vs mas Endo |, po spas o 2d or crio remalio ee aisoinção da compania do Bruxelas] sonnom Ncjo, de 21 horas Deda am aiiea pone de láaido Sto 
rs st, bes oito tão artistico, que quem alii melo” ao ndetrial a repunfa rece consôgaasoter am Eiâboa poe mala Ab] migas Para abtupio de Grando 
à o Sporting po- [entrar não púdo eahie sos he edespra que era homem de apirio, es. a pbenomenues 35 paris o ds tb: P TERA CONSUL! PIS 
"aus esheaoed liga ti mind, E ini o ponde nés Cegunts termos do ergue fnctmparade ausenina rotas Quo para é ole tendo sido onridados NSULTA GRA 


comparacerom socios e não socios da as. 


sociação da classe, 
Soc. mut, Vieira-da Silva 


Para discuásão do relatorio da direcção) 
o parecar do” consolho fiscal, reano u no. 


auctor: 
Eae sr: não tenho a intenção de dis-| 
utir o direito que lhe astiste de cuidar da 
eua nomeada. Ko entanto, contesto absolu-| 
tamente o direito que o ar, se arroga de me 


forag a attracção da temporada, 

—No Colisou do Lisboa onscia-so nme| 
revista cinomatographica quo sorá ropro- 
sentada logo quo saia do cartaz à kinopo-| 
Teia «Ssudados do Portugal». - 


Todos os trabalhos e operações sem dór 
Especialidade em dentaduras sem chapa 


Facilita-se o pagamento 
Modificação de antigas dentaduras 


no so rogistará como uma surpresa o 
So como um resultado previsto, se não 
contintarem trabalhando sempro, to- 
dos os dias, num treino do conjuncto q 
eatécom proparação individual, O facto 


s a DE ltratar de cavalo... LISBOA A'420--Gran-|Sembleio geral em sogunda convocação, promptas à mastigação a preço modica 

do sorem campoõos traz-lhos, conto- COLISEU DB LIS! 10 0—Gran | ras É a 
e, mai sabilidades, | Dr. Cyrano lão Palacio Cinematographioo — Ses-| à, CLINICA GERAL especialidade: doenças venorens «do og 

auentemonte, inais responsabilidade JD Marques 5 da Costa (o m— Sé pormanontos com as mais bolas.) — Soc, Mut. Providencia Munioipal ração. Consaias à Ui ds à da 4 da tardo, todos os dias 

ques mes, soffrondo do pessimismo ao-! — P.doQura,280, LºE-—Dal 491 Boatos e informações ANIMATOGRAPHOS E CONCERTOS) Tm segunda convocação, reuno bojo, “Hate consultorio abro das 11 da manhã ds 14 da noita nos dias q 

Gemulado, pos uma adia do idos Ota coral Doquoar dasorasuga à Entre nós| Olimpia, matinées diarias o sessõos noi | pira discussão do relatorio 6 contas 6 par nteis o vos domingos da ás 6 da tardo 


fe; Contral, Chiado Terrasso, Salão da] 
[stadade, Salão For, a aniiatographo do 


CINBMATOGRAPHOSOUESPEOTA.. 


Fecer do conselho fiscal, À receita, no an. 
xoça como o carbonico do champagno 


quo socvia para fostajar a victoria. a, 
prosito Pestas fostas commomorativas, 


Rua do Ouro, n.º 87, 2.º 
Em frente do Banco Lisboa & Açores 


A tia Leontina, quo vao onspiar-s> no 
8. Cacios para recita do Lucinda Si- 
mães, foi por cota artista rupresontada, 


no findo foi de 4212860 a a despeza do | 
4018896, havendo um saldo de o| 
[sendo o numero do socios existontos do| 


À violação da neutralidade 


É CULOS VARIADOS -Chantoer, Earpe-|i65o : 

nas quacs so passam em rovista os mo- ela ultima vez na tomporada Eduar-| 

recirtentos o favores prestados do sor to Luxemburgo ão Vistorino no teatro Erincipo Real [soy irslados, falto Thentro do Vasio! - Soo, Mut. Patrão Joaquim Lopes 

dos quo estão presontes o dos quo estão Pera xd Foi tambem reprosontada com o titulo! Piadas o boliscõe Para disousão do relstorio o contas, 
aris, 26 do março 


ausentes, vom seria que a sincoridado 
us btadoa a das nasça conste 
lessa à afirmações foitas 
Divem-nos que os dois olabs hão-de 
encontrar-go, outra vez, em abril. Oe- 
corro porguntar então: Saberá o Spoy- 


ng, draprova, mostrar que|, <A violação da neutralidade do Luxem- E ã 

hoflom venoau pot 0'o melhor tem [baião Justilicato sob o, pontos da vista 16 MISTONIA MANSTRADA DA GRANDE QUERRE 1 JISTORIA ICUUSTRADA DA GRANDE OUBRRA sro 
PPT) jurídica polo consentimento tacito do go- pad airiniombgenito ini tb ia ia ER 

da o facto do ter| 


Verno Iuxemburguer ; . 
verso iuxemburgues « atisso; um poderoso exercito de rei 
serva central, que podia ser trans- 
portado para qualquer das frontei- 
ras: a polaca, a do Caucaso, a da 
equi, a da Persia, a da China, 
etc. 
Essa reserva central era formada * 
[por sete corpos d'exercito. 

"tal disposição seria perfeita so as 
linhas de caminho de ferro fossem 


nhecimento do tal facto tenha levado 
o governo allemão a precipitar os 
acontecimentos. 
A caracteristica das reformas le- 
vadas a cabo om 1910-1912 é à se- 
minte : a experiencia da guerra da, 
Mundeiia. ensindra que à mobi 
sação anterior era de natureza a 
provocar as maiores desordens. 
y O fim da reforma foi refundir to- 


Finalmente, acceitou, em nome da 
grande familia slava, & velha lucta 
ancestral contra as tribus germani-| 
cas, emprehendeu alliviar os seus censura, Witte levantou-se € alhou 
povos e a Europa da oppressão es-jo imperador de frente: 

imagadora da conquista pelo elemen-| «Sire, ha uma conclusão u lirar 
to allemão. E no dia em que tomou[das palavras que acabamos de ou- 
ta resolução visto que lhe não res-|vir: 4 demissão do ministerio. Apre- 
tava outra-—declarou, em conformi-|sento-a a Vossa Magestade; 
dade com o voto lacito que tinha for-| O imperador respondeu: 


ME tual para censurar, em pleno conse 

lho, aos seus ministros o occulta- 

Algumas anecdotas em-lhe a verdade, Ao ouvir essa 

Um combate de socco na casa do! 
milionario George Gould 


Os umericanos leem q costume de exa- 
gerar o merecimento dos seus homens 
e «sport». Vamos dar um eurioso exem-| 
pio:0 nilltonario aviador-uboxewr» Dro-| 


(ção da neutralidado luxemburgneza. O 
protesto do governo foi imnodiatam 

isvado ao conhecimento das poton 
Sagoras da nontralidas 


do Luxemburgo, da a organisação regional, de modo/em numero sufficiente para permil. mado, «a liberdade da Polonian, Nunca tem senão esse argu- 
xel julgou-se e foi considerado O unico |O gráo-qucado não recebeu indomisação| Ri ' 4 Pela triplice resolução: suppressão mento: o da sua deinissão! lo 
tomam capaz de. reconquistar. para O et irado pela viciaçd dona indom bien à permittir que se chegasse uo-se-jlir uma rapida mobilisação dos ela triplice resolução: suppressão| o! Quando 


raça branca o titulo do primeiro pugi- 


fexercitos russus, é, principúlmente, 
Mas a dosillusho, volu 


do alcool, guerra contra a Allema-jeu precisar d'ella, saber-lha-hei pe 


Tete do mundo. 7 jum rapido abastecimento. nho, autonômia da Polonia, o anno dir». ” 
depressa. com um faclo succedido na| Quasi de graça Muitas d'essas linhas, reselvides do i9lá dará, sem duvida, um alto) E recaiu no seu sitencio timido, 
may ' orge Gould. Goncertos garantidos em relogios a'accordo com o estado maior fran- caracter histórico ao reinado de Ni-j Nicolau TI segue n doutrina quo 
Depois do jantar, a unimação era ox cez, foram conciuidas uu comecadas, ecotau IL. g seu pae lhe legou. Este, quando se 
traordinaria e 6 vinho Unha excitado as)R, dos Douradores, 72, 1.º 'mas toda a genie sabe que a densi- A distoria antiga ensinava que sejsentiu prestes a morrer, Wdisselhor 
pobenes do ON icor O PeBSa à cu dado da, rédo de caminhos de ferro não póde dizer dum principe se elle uSabo conservar-le firme nos princi- 
opa a e ptou jno territorio allemão deu aos chefes Joi ou não feliz antes de ter chegado) pios fundamentaes do imperios. E 

lisação dum «match de soceo; foptou) FMOTITOADAS dos excreitos ailemães uma. grando ao seu fim. Com o aclual imperador, |sas palavras, constumemento roxas 
Inglaterra Robert Berestord. Os adversa- hicieçãs 'vqnlagem nas ofensivas .por mas querendo - estudul-o — psychological dadas pelos véus de luto du impera- 

foram preparat-se e 0s esegundosn,| [sas que (entaram contra os exercitos mente, apenas se poderá dizer que[triz mãe, nunca as esqueceu é fui 
rios prep Campo Pequeno E 
orranjados entre amigos, combinava russos. 


RS Tolulições do assalto." AS damos que. 

coertavam em volta do improvisado, 
aeilavian? 

nos a 

7 Não tenhas Peceio Tony, , 

pres in antes dum 

mo um João. 


mais an 
Drexel, durante 0 repouso, 
nergtia. Alucou rud 


caro, Num dos ataques. Drexel com um 
directo sobre u cura direita fez saltar o 
uersar 


Na corrida de inauguração, que se 
realisa no proximo domingo, além 
do vespada» Ale, que ainda hontem, 
conforine referem telegrammas dg) 
Madrid, ali toureou superiormente, 
tomam” parte os bandarilheiros, 
Thendoro, Cadete, Manuel dos San- 
tos e Thomaz da Rocha. 


[óatão Foz — Seda 


PUDLACAÇÕRA RECEBIDAS 


General Aulfenberg 


Vilia, Novo-Georgicsk, na 
cia do Narewa c do Vistul 


em trente da Galícia. 


são menos importantes, 


A marinha russo, 


(completa reconstitui 


Todas as outras praças forte: 
pecinimente Varsovia o Ivangorod, 


As mais poderosas fortalezas rus- 
sas, na fronteira ocidental, são Ko- 
yno, na confluencia do Niemen e do 


confluen- 
a, cobrin- 


do Varsovia, Brest-Litovsk, sobro o 
Bug, reducto da defeza da' Polonia, 


os. 


Da alta diree- 
ção do almirante Grigoroviteh, en- 
trára egualmente no caminho d'ume 
quando re- 


mereço ser feliz, se os homens e os 
cipes podeni alguma vez ser fe- 
izes. 

De estatura baixa, embora elegan- 
te, rosto delicado é nobre, muitas 
vezes iluminado por um sorriso de 
bondade, modos attrahentes c inei- 
os, una certa timidez ucompunha- 
lu à maior parto das vezes por uma| 

cie de indecisão c de modestia, 
olau TU não tem a$ caracteristi 
cus da familia altiva dos Romanoff. 
À sma assombrosa parecença com 
seu primo, o rei Jorge de Inglaterra 
torna-o mais parecido cum Os prin: 
cipes da casa da Dinaniarca, 

Tem uma intelligencia argi 


ta 


na medida do quo fal lição auctarisa- 
va, que pondo consentir nos sacrifi- 
cios que os novos I»npos é a ratio 
"Estudo delle exigiam. 
Sob estas aparências reservadas, 
a sua senaibilidado é profundas cons 
serva uma longa recordação das ho- 
ras lristes e das horas felizes, Maris 
vezes dá a sua palavra, mas, quar 
cumpre o que pro 


do tat succed 
mete, 


He no coração 
eleva, 

à alguem: 
eu, Vollou 


ma, record 
Quando partiu, vs 


oiro srounde lançuiso como) , j suinte resultado : tropas de cobertu-|bentou a guerra. inha sido resolv Werada, gostos “simples,  utan-| Entro bs que sé 
CNO iq, (rovod tones, Camo]. «Exorçoe de sconomia rural insola poiad + Lipe ão one oo, hs sd eni penderada, gosioa cmplos ia: [Fira o quo 30 comprimiam e 
- Beato Mobert decidin-se à utacar é em] Com esto titulo o o sub-titulo de-A do sufficiente (9 corpos d'exercito) ajconstituição de duas esquadras : cultar durante muito tempo uma im-lfalára, por vccasião da sum prin) 
pontos golpes mostrou superioridade. | propriedade portuguesa O castastro como] pormiltir defender a fronteira con-uma no Ballico, outra no mar Ni pressão que, pouco a pouco, so] cm, Approxiimou-se e 
Com um cobliquos estendeu Drexcl, que |base da sua reorganisação tributaria, eco- ra uma ofensiva combinada das gro, transforma em projecto e em reso-|.l amento que as circumstan 
se levantou distarcando ua! levo Sorriso |uomica e juradica, publicou o sr. Edunr- austroallemas, e a cvilar| À armada russa devia contar den- lução que se manifesta bruscamente, |não permitiam ir à Paris, desta vez. 
Dara nú ilesgoslur a munher. que inha ld Correia do Barros a dissertação que interrupta,  projectando, tro em vinte unnos, a partir de (90, cuino se livesse recelu de si mesa | Recorda-se do que lhe disse? À jm- 
os o reto fapresontou ao concurso de iuspoctor de Jemasiado. para. a frente as Iropas 24 conraçados e 17 grandes 10 “nes de se Produzir: é um sentimer presto a unica qui c 
homjusos mas piegas, seguia serio de) fnanças da 2º classe, 3a Polouia expostas a um ataque deiros. No momento em que a tal, mas o sentimento ferido aºeilo)” ta 
»esquerdos» e de «upperculse, que aca-| Trabalho do um estudioso, quo pre- je flanco pela Prussia Oriental. fra foi declarada, esse plano começ: perdôa. Segundo parece nunca udo nos em 
hou por um «lnock-outs conisa a adopção do cadastro como um. O contro dessas tropas de cober-|va a ser posto cm execução. eixo dominar por nenhum jatos de 
Os, ongs do, Droxl retiram, doldos, maloros, henellcios. para a tera sura. foi recuado para detraz do Vis-| “O anno passado, a Russja tinha conselheiros. Não tem valh es lhos chamam? 
ring. O sr. Gcorgo Gould offereccu | portugueza, Podor-so-ha, por vezes, dis- tula, ao passo que u invasão dalno Ballico uma armada de  cour Consura-lhe issu, suvrochess... Tenho uma. recoria- 
pe O O Dies JO |cortar do sou modo do pensar, mas não Pruseia orfental devia permittiv quelçados, 7 cruzadores-couraçados » 8% Conta-se q seca de ruptura. ojrão bilida. Perto do palacio do La 
te nbrança desse combate 19, UI poda deixar-se da reconhecer valór ao se dispuzesse d'uma Jinha quer ví-[contra-forpedeiros, 12 torpedeiros, choque dado entre a sua vontade gu quando o official que me 
mando vier outra ver jantar, nin: |Srabalho do ar, Corroia do Barros, son- fensiva, quer defensiva, em linha 14 submari É branda e q vontade rude do vor ava tinha sabido da cora 
4guoni he perturbará a digestão! Pude [do esto o melhor elogio que Lhe pode recta, Dos conraçados, quatro são drea- Witte, Depois de Mukden, q jover eu iledra sósinho ho fu 
Estar desetnçado.. mos fazer, aliaz merecido, No interior. constiluia-se, ulém dnoughts: o uPoliavas, uPetrope- soberano sahiu do seu silencio hub : um desses gaintos aporo- 


Himor & segurança! 


Processos faceis para evitar a proereação, polo colobro molioo francos Dr, Brennus, 
traducção de Av de Castro. 

SS egição, Fefundida 6 ampliada com novos processos pó 

dista obra Conta om Sarib 18 oie SUMALARIO Origem do ador o Sopa 
raça mA Jacto pola vida a o docresclnento--Como o augmanto de numero nº: 
Situ da destruiolo-Provas fornecidas pela natarara--0s deveres do esposo é do ci. 
dadio--Panperitmo o a sociadade-A família o os cuidados polo dia didmanbi-- Ad 
[probabilidades do catamento —Descaporo o abastamento--Orgãos da gerapão - Mo: 
Btanismo da concopodo 8 facundução ardilcial-=Cansas frequentes de deiariidade 
Tmpotencia o estaridado-—Tomperamanto. frio na malber-Procossu fa 
ros rapidos para evitar a proreação o diversas receltas para uso interno das & 
ras oto, ele. 


Um elegante volume illustrado com innu- É 
meras gravuras explicativas 


SOS réis 


A" venda na 
Livraria de JOÃO CARNEIRO & €.“ 
58, Travessa de S. Domingos, 60 — LISBOA 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Goarmon & €.º 
E. ce Coro Sento, 47, 19 0 21 Telephone n.º 1244 —«LISBDA 


IDADE 
VE ASSOMBRA! 


Eis o que são os importantes Saldos de que so com- 
põe a Liquidação que a E 


Casa do Povo (Alcantara 


vem fazendo de uma grande parte dos muitos e variadis- 
simos artigos que constituem o colosso do seu sortimento 
apresentando 


Vantagens sem Egual 


com os tão extraordinarios como s 
tos de 


10 30 50 70 e 90 970] 


o que constitue a mais 


Assombrosa Pechincha 


que indispensavel é que todas as pessoas que amam a 
Economia não desprezem tão 


BELLA OCCASIÃO 


de adquirir em tão excepcionaes condições tudo o que ca- 
recerem, aproscitando o ensejo de realisar as mais largas 
economias. há 


Um Desconto Tentador 


Não são só os Saldos e as Pechinchas as unicas 
vantagens que offerecemos, pois que além d'isso fazemos 
em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
o importante desconto de é 


Dez por cento |) 0) Dez por cento 


o que representa na actualidado o 


Melos Acontecimento no mundo da Rarateza 
Telenhovig 1949 


ma APROVEITA E 


mento todas as NEVRALGIAS— 142 ex. 36 e. ee 


H. SANGUINETTI, 
%, Syngoologia-—Partos ] 
Das 14 às 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças das crsanção 
Das 16 às 13 horas 
Trav. do Carmo, 1, L 


Simões Ferreira 


Direotor do Dispensario da Assistanoia aos | 
Tuberculooas 
fisco dos Hospitas ada Posta da Misa. 


cordia É 
Doenças dos pulmões e do apparelho |* 
cardio-vasonlar 


CLINICA GERAL 
“Tel. 5391 
do Alocrim, 38, 


Sociedade anonyma deres- 
ponsabilidade limitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.” 


ENDEREÇO TELEGILAPHICO: Probldade, —Lisso 
NUMERO TELEPEONIOO: 1995 
USA-SE O COD. TELE RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 100:000800 
Prejuizos terrestres e maritimos pagos até 31 do, 
dezembro de 1914: 


Esc. 771:485554,4 
Eftectua seguros torrestreo, contra fogo oasual ou pra- 


Pes cedido de raio, sobro predios, estabelooimentoso mobi- 
lias, e maritimos contra avaria grossa o partionlar. 


Agencias em todas as cidades o: ; 
nas principaes villas e povoações & 
do continente, ilhas é ultramare 
ASSIS DE BRITO DA 


Medico dos Hospitass HO, 
. 
Facultativo da Misoicandia do Lisboa | OSÊ. ANIONÃO 


“Medicina geral Jorge Pinto 


Doenças do apparelho respiratorio e do 
Pintura de azu- 


coração 
Consultas das 15 ás 17 horas tejos arfisticos 
CRUZEIR! 


Mudou o seu consultorio da rua do Sol o 
DA AJUDA 


ao Rafo para 
0909 


n— Rua Infantaria 16 —t 
Lavagem de fatos E MTL 
Vonde-so nos] 


Feitos ou desmanchados 
Recreios Despor- 


inturaria CANBOURIAO 


Largo da Aununciada, 0, ft 0/2 
Silva Ramos 


Bua de 8. Bento, 175 
TELEPHONESS4 

Syphilis, doenças dos rins e vias 
urinarias 


“CHAMPAGNE 
CLINICA GERAL 


MERCIER | cumita maos, 


PB istencia Nacional acs Tubereulosos Das 8 ds 6 da tardo 
a! vinda os melaros etila | CONUS ds ás 5 


; » | Joaquim Manso 
mentos da ospecislidade. CHIADO, 61, 2. é 
oa da oepecinidnde mem Feliz de Carvalho 


ADVOGADOS 
R. Nova do Almada, 81 1.º 


Jonqui do Saes 


R. EP. 


Laura Adelsido da Silva Lomos, scus| 
irmãos e irmãs, cunhafás, conhados, so-| 
brinhos o mais parotites proscntos 6 au-| 
sentes comprem o doloroso dover do par. 
ticipar a todas as pessoas de suas rolaçõos, 
nao foi Dens servido chasar à sua divina 
a gu chorado marido, irmão, 

» o Lo 6 qua o neu faneral se rea- 
jo corrente, sahindo o pros. 

aja do 5, Josê, da 14 horas da. 
tardo. Não «9 foxom contites capociaos 
“ostado de consternação em quo sa 


ensacionaes abatimen- 


tompanhia frade de Inustria 
8 Commercio À Fertligadora 


Sociedade anonimá de responsabi- 
Jigade limitada 


E” convocada » stinblela goal d 

Companhia para o dia db do ptosimo mez 
de abril, páias 4 horas da ima da Penta, 
80,1.º andar, sendo objacto da reunião 0| 
prscoituado no arg) HRS dos Estatatos, 


Lisboa, 2 de maryoÃBIOIS, 
ipotares 

ME Jorge 

“Tio Pires 


Gompanhia Borat de radio 
Predial Portuguez 


Snciedaca anonima de responsabilidade 

R limi 
Séde social — Tr 

Antonio eg; Sé, 21 
LISBOA 

O escriptorio d'ésta Companhia 
esta Fechado nosdias [e 2 d'abril 
pe futuro, o 

Lisboo, 29 de merçõ'ão 1915. 
O gojgrnador 

de Sousa Rodrigues 


Quarto. e sala 


Alygan-so independentos, mobilados 
e coblortiveis. 


Et das Gaveas, 25, 


Aníiga Engommadaria Central 
RUA DA CONDESSA, 63, LOJA 
Qunto à Escola Academica) 

Esto casa 6 a que melhor podo servir o publico, tanto om sa 
gominados a polimento, como em lavagens do roapas dcansas, pis 
tem pessoal habilitadissimo. 
ede-so o publico para se certificar da verdado oxporimsa- 
tendo o trabalho desta casa, 

Manda-so acusa dofreguss, qualquer que s3ja o ponta da si- 


“ee memelier postal á ENGONHADARIA CENTRAL 
RUA DA CONDESSA, 63 — LISBOA 


PROPRIETARIA 
T EMILIA DA CONCEIÇÃO 


José Pontes 
Medico-olrurgião 
Massagem manual — Ginastica 
Clinica infantil 
Rua do Carmo, 69, 2.—'Telet. 3317 


sitra Ramos É 
CLINICA GERAL | 


do Posto da, 


(as 


Mei 


esq, 


Assistencia Naci 
nat aos Tubereuto- 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO cobertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


PAPEIS PINTADOS G-4 


Oleados, Carpets 


. UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir vs dois riscos 
em uma unica apolice, deverido portanto ser A MUNDIAL pre- 
ferida pelos locatarios que pelo premio de 45 OjO ficam garanti- 

dos não só. contra o risco de incendio como tambem contra o 

risco de ronbo. 


“a VIVRDIAL” 


Companhia de seguros— Sociedade amonima de responsabilidade limitada-—Capital Esc. 600,0008 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO 

95, Rua Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 
TELEPHORE H.º 4084 TELEPHONE N.º 1459 


Endoroço telogeaphico: MUNDIAL 
Agentes em todas as localidades do paiz, Ilhas 6 coloalas 


Das prinoipaes Fabricas 
Stores em madeira, pintados, co rtinas, vitraux, etc. 
i PREÇOS REDUZIDOS 
Figueirôa Rego, Lim. 
RUA DA PRATA, 209=213 RUA DA ASSUMPÇAO, 
TELEPHONE 3872 


3438 


Quarto e sala 


Mobilados ou só quarto, aluga-se na 
Baixa om cusa do soriedado. 
N'esto jornal se Informa. 


Séde em Lisboa 
RUA ARCO BANDEIRA 
ame 


E. das 4435 


(ho Rocio) o 
Telefone 1516 


lug "SEGURIRIS" 
PORTO 


Telefone 386 
Teleg. “IRIS” 
LISBOA 


HISTORIA JLUSTIHADA DA GRANDE GUERRA JISTORIA SIVUSTHADA DA GRANDE GUERRA “5 


carruagera, olhon-rne fi [tro queria a guerra, e tanto que não pecial, de 1909. Sobre as bases dos[comprehende 21 regimentos de dra- 


onheceu-ne e disse : respundei, calculos approximados habituaes, algões, 17 do uhlanos, 18 de hussards, E 
Ê lauto E gritou: nPois ja posfria pôr em pé de guer-[1 de tartaros da Criméa, todos a 6 CAPITAL ESCUDOS 1,000:000$00 
em, taut» Fiquei encanta-, A guerrá era incvilavel e, visto inte ou dezeseis milhões delesquadrões; além disso, 50 regi- “ 


do, orquo tambem eu fivera o meu [que assim cra, a Russia c o sou ima 
sucersso bem parisiense: perador acceilram-na resolutamen- 
mo à maior parte dos soera-lte e com todos os recursos militaros 
aropa, nunca feve real sim-|de que podiam dispór. 
ruidoso priino O im] 
rme; basta vêl-os um 


homens, 

De facto, o contingente da classe 
de 1910 clevou-se a 1.192.712 ho- 
além de 115.920 adindos das 


mentos do cossacos, a maioria a 6 
usotniasm. Ao lodo, 122 regimentos 
(com 739 esquadrões ou nsotnias», 
que, em tempo de guerra, podem ser 
elevados a 1.545 esquadrões. Estão 
armados de carabinas c espadas, 


(MIL CONTOS DE RÉIS) 


Seguros terrestros, maritimos 
* | e agricolas 


ApOz 05 desastres da guerra da ems por ann 


em qualquer cerimo-| Mandchuria, a Ru comprehen- , apenas foram incorporados | tendo os cossacos e ublanos lanças. Correspondentes nas principaes terras do paiz 
xto, para so notar quão re-|deu que era necessario reformar o 456.000 homens, nem metade sequer|Cada regimento de cavallaria tem 
as são 8 duas nalurczas e|sou excreito c à sua marinha, de mo- do contingente. um grupo de 6 metralhadora: 


stinguir de que lado-eslá à fi-ldo a corresponder és necessidados 

cndeza, 9 facto, da guerra moderna e ás da defora du 

s prolectores, o tom fumi-|do Imenso imperio, 

Guilherme para Gon «Xickym| O ministerio Slolypine metteu 
o chamar, um aperlo de imãos à obra, e, juntando os seus es- 

asiado forte e d'algum mo-[furcos ao d'uma commissão da Du- 


Ao sairem do serviço activo, os 
omens, passam para a reserva e 
ficam nella até completarem dezoi- 
to unnos de serviço. São Ehamados 
peio menos duas vezes, durante s- 


A artilharia consta de: artilharia 
montada do campanha, 59 brigadas; 
artilharia a caválio, 1 brigada e 25 
grupos; artilharia pezada, 35: gru- 
pos a'2 baterias do morteiros o 7 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para cura 


se lapso do tempo, para periodos delgrupos a 2 balerios pesadas propria- à empigens e outras doenças de peile 
a oslentoso, O quer que seja que ima, concebeu o executou uma abra exercicios de seis semanas cada um. mente ditas, IÁ Vende-se nis Prinoipnos Phangacias, — Dsposito Goral: 
pretende fazer dizer às coisas «o! verdadeiramente nacional. Consti- ho fim dos dezoito annos, passam! Total: 449 balerias de artilharia NE Phari ia ROSA & VIEGAS 
pratocollo. muito mais «o que ellas'tuiu-se uma commissão do Defoza pavo'a uopolichénien ou exercito ter Imontada, «5! de montanha, 69 bate- BE ROSAS macia R 
ent. tudo isso incomunila e ctm- Naciumal sob a presidencia de Gout- rilorial, onde ficam ninda dos +90/r alto, 71 Daterins de obu Pi sera R.de S. Vicente, 31 e 23—-LISBOA 


vó timido primo, que se faz pe-!chkolf, prosidento do grupo outubis- 
la, cm que a maioria dos grandes 
os partidos da Camara tiveram repre- 


aos 48 unnos. 


“artilharia pezudo, sem fa- 
lar da artilharia do fortalezas. 
A artilharia de campanha dispõe 


Cuidado com os falsificadores! Só é verduds ca a 
que tiver a nossa maron registada. 


teem ao fodo dezoito 
o, doze de offectivi- 


Os cossac 
unos de sei 


vantagens. exercito o a marinha 


ssos foram 


que senfuntes, Foi, pois, de pleno accor- «ade activa, um ferço dos quaes|d'um canhão de tiro rapido, mode- AR a E a. ASR TAS; 
lu para re'do com os representantes da nação as & os dois outros em suas Jo 1902, muito superior ao qui < ae 
um procu-'que us importantes reformas desti- excepto no caso de levanta-lviu na campanha da Mande 
> vanilo fazer o bem, outro ler us pri- mudas a refundir completamente o to em massa, em que todos osique faz parte das baterias de mon- j 
cossacos mobilisaveis ftem de reto- H 


tunha. A artilharia pezada está m) 


encões offciaes allemas ti- elaboradas, amar o serviço. ida de morteiros e de canhões 5 i ahi: 
y lado de não inserir 6 les; No proprio ministerio essa reorga- À infantária russa consta de tro-[10,5 centimetros, que estavam sendo Primeiros vapores a sahir durauto o mes 
ranma tão curto e tão commove- nisação foi obra de dois ministros pais da guarda e de tropas de linha, |substituidos no momento em que re- de Abril 
dor em que « imperador Nicolau pe-'da guerra stecessivos, o general is regimentos da guarda, um regilbontou a guerra, As munições pu «| Din 3L- Portugal para S, Vicento, Praia, Principe, S, Thomé, Cabinda, Banana, 
dia que 0 litígio fósse submetlido à Rodiger, e, principalmente, o gene- mento de guardas de corpo « 4 bata-las differentes armas, e especialmei [Santo Antonio do Zaire, Ambris, Loandy, (4. Nicolas, Daio, Rgito, Beoguelia Velha, 
nferencia dn Haya. al Soukhomlinoff, general de caval- lhões e 4 regimentos de atiradores to para a artilharia, são fornecida AS O SO er Sal Parada Hpedana Monnlia 6 Nos: 
Fisse telegrama era assim conces Jaria, antigo ajudante do campo do a ? dalalhões. À infantaria de linha, |pelas fabricas, quer do Eslado, quer desert jeres imasboão dr La na) Nero, Mbdoada Acto, Men polia a Minas 
É general Drugomiroff e chefe do es 16 regimentos de granadeiros a Alparticulares, espalhadas pelo paiz. Dis 8.=Moçambique para à Madeiss, S. Thomé, Loanda, Lobito, Cidade do Cabo 
«tibrigado pelo tow lelegramina ul maior general desde o mez do datalhões e 208 regimentos de É com-|º A engenharia conta 40 batalhões, (Cape Town), Eeonrenço Marques, Beira à Morambique; o para Inhambano, Bartho 
emucilindor e está! o end mira fan Cairo o denjon aan ias, egualmente à 4 batalhões;/11 batalhões de pontonciros, 17 [eis ney Chinde, Quelimane, Angoche, Porto Amelia, Lbo é Tungae, om tras. 
sem official hoje à da reforma volava a clevada al 


à disso, 106 regimentos de ati 


tropas de caminhos de ferro, 16 cor 


bordo, 


u embaixador au do futuro generalis radores, geralmente a 2 batalhões. |panhias d'acrosteiros, 7 companhias Não recobo carga para S. Thomó o não so garanto praça para a Africa Ocidental 
uinintro era concebida em ter « gran-duque Nicolau Nicolal otal: 855 regimentos e 1.288 bata-|do telegraphia sem fios e 1 con 9 Madoira. 
*  amuito dlilforentes, peco-te jxitets, é tambem a altenta vigilanci thçes, nhia d'automobilistas. A engenharia pi E 
uliques essa difforenç: todo proprio imperador. A infantaria russa está armadaldas fortalezas comprehende um cer- 
- submelter à proble vio) Seim purmenorisar as com a espingarda modelo 1891, de 


à conferencir dn Ha; 


e 1900, é sufficiente ar 
has geracs da actual lei funda- 
| à de 23 de junho de 1912. 


calibre 7 mil e 6%, ulilisando” um 
carregador de cinco cartuchos, € 


munida de Daionelo. A cada regi 


lo numero de secções d'csses diffe. 
rentes serviços e, em especial, esta- 
s de telegraphia sem fios e pom- 


Santo Anto! 


Para a Madeira não so garanto praça, 
Dia M—Bolama para Bissau, Bolama o Riboira da Barca. 
Dia 2—Ambaca pars 8. Vicento, Praia, Principe, 8. Thomé, Cabinda, Bs 


não do Zairo, Ambriz, Losndo, (5. Nicolau, Cuio, Egito, Benguella 


militares. Em tempo de guerra, A 
hopulação. total da Russia mento está adjunto um grupo de Sha 25 batalhões de equipages. jamrizoto, Quinsas, Quissança, Boma, Nogui, Matadi, Landana, Mi guita 

* ; p hões de habitantes, todos a 4 metralhadoras Maxim. Todas este ee Gea SrasndO uia divaliaa) LNORO, Mada nçdo, LONA) Boni 0 Mossamedos, 

1 vosta, além de inuli as são obrigados ao serviço à cavallaria comprehende a guar-)siny como a Rocobe carga para 5, Thomé é Loanda o também para as ilhas do Cabo Verdo. 
solução, se livesse sido excepto os membros do ele- due a cavalinria de linho. Na guar-fíeiçoadas por ocasião da reorgani- cão, devem embatesr na vospera da sobida dos vapores, até de O horas da tarde, 7 
(intenição em que era proy sulttunos do Caucaso (03 da, 4 regimentos de couraceiros, 2]sação do exercito, em 1910-1912. Mus, Para carga, passagons o quassnnor exclarooimoatos, dirigic-aa: 

8 sm contortaidado Cura e cortos districtos. “da de avagões, 2 de unlanos, 2 de hos-lfulando na genetalidade, o conjuns EM LISBOA NO PORTO 

vas e os sentimentos da rat ou siberiana. Os cos- sards, 4 regimentos de cossacos alcto da reforma só dovia estar con- iptori ue 
Nicola, Elle vrveurava a cos são regidos poe uma lei cs 4 ustoninso, A cavalaria de linha Jcluido em 1915 é é possivel que o co- CORE Ruan ASA |apgacene Ric Dur mestec 
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Porlugal. Essa corrente é 


FRAQUEZA 


£ inutil querermos illudir-nos sup- (emocratico que hontem findou, e 
pondo que não ha em Hespanha uma nO qual mais de 1:400 pessoas in- 
corrente sempre disposta a manifes- creparam violentamente a dictadu- 
tar-so contra a independencia de Tt não apparece, não se manifes- 

antiga. ta, não ousa o mais pequeno ges- 


[combatem a dictadura são meia du- 
(zia de cidadãos reunidos n'uma pe- 
Iquena sala para ouvir conferencias, 
mais doutrinarias do que políticas, € 
ique, perante imponentes assem- 
bleias como o congresso do partido 


Formam-na os jaimistas, og rene- fo de protesto! 


cianar 


s, os catholicos intransigen-| 
tes. Simplesmente ella nunca se ma- 


nifesla sen 
es da nossa histori 
Não ha duvida tambem que outros Cia, a almosphera internacional não! 


Se 0 governo não tomar uma at 
ilude diversa da que tem tomado 


em ocasiões excepcho- Até agora, e que sem documentar à 


[sua força só revelou a sua violen- 


orgãos da opinião exprimem senti- 
mentos diversos, E' o que está 
actualmente suecedendo com o inci- 
«lento despertado pelo artigo do 
altiparciabque nós fomos os pri-j 
micitos 4 Cornmentar. Mas mesmo, 
essa expressão encontram-se ter- 
mos que ainda chocam o nosso es-| 
pirito de independencia. Veja-se o 
que diz o «Diario Universal, orgão | 
dos liberaes, hoje citado polo «So-| 
culo», Esse jornal só admite a in-| 
tervenção da Hespanha em Portugal! 
guando se realisem determinadas 
condições. Essas condições são: ao- 
coro explicito e inequivoco com a 
Inglaterra; estado de ânarchia pro- 
iongado no nosso paiz, appello dirígi- 
to ú Fespanha pelos proprios por- 
tuguezes para os elfeitos da inter- 
veric 


A verdade é que o simples enun- 
viado da possibilidade de tal inter- 
venção nos fere profundamente nos 
nossos sentimentos mais inti- 
mos, Nós não reconhecemos a nin- 
gucih o direito de intervir no nossa 
casa, por um combinação com uma 
nação estrangeira, ainda que clla 
seja a que mais prezemos; não 
aúmiltimos que, mesmo quo che 
chegessemos a um estado de anar- 
chia, alguem so substituisse a nós, 
proprios para a remediar;não admit- 
limas que se exprima sequer a hipo-| 
these de que nós proprios, portu- 
guezes, commeltessemos a infamia 

mar o auxilio do estrangeiro, 

clle nos tutelar. 

Entretanto, como já outro dia O 
accentuimos, o que é significativo é, 
que, tendo já-nós tido algumas per- 
turbações internas, tendo tido que, 

a revoltas monarchicas ou 

imir desmandos de outros 
eleticalos, só ngora, quando Portu- 
gal esta dovernado. por uma dicta- 
tura. militar que se propõe zejaí 
aivddi o Iraaquilicar nodes e es 
trangeiros, é que se fala em inter- 
<venção da Hespanha nb nossó paiz a 
prelexto da imminendia de uma si- 
luação anarchica. a 

Que prova isto senão que não bas-) 
ta que o governo do sr. genera! Pi-| 
menta «e Castro envie para os jor- 
maes notas olficiosas assegurando-. 
nos ns boas intenções do governo! 
hespunhol? A verdade é que a m 

'onquillisar o espirito pu 
blica portuguez, que já viu desappa- 
recor, esfrangalhada por este mesm 
vovermo, a Constiluição da Republi- 
2a, e que vê despontar, no horisonte, | 
à umeuça da perda da sua indepen-| 
dlencia, não é outra senão a do go-. 
verno affirmar com actos, é não com 

ras, à sua intenção de desap. 
o mais depressa póssivel, 
do consigo a mancha da di- 
dep-is de ter realisada as 
os. que devem permíltir O Tra-! 
nfo restabelecimento da horsia- 

» republicana. 
O que é preciso é que o governo da 
adura faça essas eleições, não 
& proposito de affrontar ou eli- 


2 


nenhum partido da Republi/s 


| £a, mas sim com a imparcialidade 
lhe cumpro manter é que será u| 
unica justificação para presidir 

! u esse acto, 
la do perseguições, nada de 
cias, nada. de enxovalhos, na- 
e arrogancias de força, lumen- 
I ente descabidos quando se 
trata das pacíficas luctas logaos em 
que a sociedado demonstra as suas 
Nada de aplauso, 
incilumento ou impunidade para 
iereprimivel opinião publica 
só se manifesta quando ós que 
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Portugal ga querra 


Ies chegou ao fneta 
+espivoco dovo acabar, 


[dos goma oa" incondinr 


se desanuviará. Ha modos de go- 
vernar que já não são lícitos no nos- 
so tempo, € por isso mesmo quando 
elles surgem, arrogantemente, que- 
endo significar poderio, força, au 
coridada, prestígio, só demonstram 
perigosas situações do fraqueza pe-| 
rante as quaes as ambições estran- 
geiras não tardam a manifestar-se. 


Um manifesto dos portuguezes 
. tesidentes em Paris 


Em França foi largamente distri- 
buido urm manifesto dos portuguczss 
[residentes em Paris, no qual so pedo 

intorvonção do Portugal 
nos campos de batalXa ao lado dos al-| 
lindos, Esso documento, em que s6| 
rovela um acendrado patriotismo, 
concebido nos soguintos termos: 


ros, 
Rociamamos para a nossa patria am lo. 
ger do honra n'osta incta gloriosa para 0| 
futuro da nossa raça, 

A continuação de uma nentralidado| 
absurda o que podo acabar por nos crear| 
uma tristo sitnação peranto os heroes quo| 
coribatem pola gloria inmortal do gonio| 
orcndor da raça Intina soria mm insulto é 


05 08 allomãos quo nos gta 
191 golonhas “to. Ateicavo davámos| 


Os membros das' colonias italiana, xo- 
maica o grega de Paris dirigiram a. 
ma, à Bucarest o a Athenas palavras co- 
fazendo nm appello pa 

tílotico “om favor de uma nrgênte Intor-| 
vonção. > 

Nós, portaguócts. residontos em Parts, 
jo O exemplo Go nossos jean 
pola. raça, 
aqua 
ra de 
quoa 


quo em Portugal collocanr a han 

attia acima das questões pol 

ora da intervanção soon, porgno 
osisivo dra que 0 


la honra, polo futuro a pola gloria do] 
Portogaltandamos a proxima coufraternt- 
sação nos campos do batalha do exercito| 
Pottognoz o do exoroito alliado, 
Viva a união dos latinos e dos civilisa- 


o Lonvain 


do Reii 


|. Viva 'a Nberdado das nocionálidades 
nei 


nição absolata do imperia-| 
PrUesiago! 
(ta) Polo grupo dos voluntarios porta. 
aces na gaorra, Arthur do Oliveira o 
cai pelos autigos do Camões Camt- 
lo Proas; pola Sociedade dos Estados Por- 
tuguezes, Xavier do Carvalho; Affonso| 
Wortor, Prencisco de Moraes, Aliredo de| 
0a, Valentim Gomes, Ar- 
'Agarando, Barradas, Vi- 
im Possos, Joaquim Segn-| 


fanue! do Amorim Pessí 
Francisco Smith, Antonio Baptista dos 
gantos, Rephaol' do Csrvalho, Gualdino 


À oarta do tenente Oscar Monteiro 
Torres 


do por imoral, sem que o Pão de As 
[suoar doclarasso guerra ús margoi 


queremos Ionbrar A a 


Guerreira, Francisco Josó Fic 


O Maxixe 


Impressões do Rio 


do Danubio. Esso maxixo-—la maichi- 
che, como ainda hojo "dizem os cats 

logos do musica, ora uma aorobaoi 

adoptada da mais livro phantásia, 
numero do circo ou do music-hall 6 
lembro-me ainda da furia de José! 
Cordeiro, voltando do Paris o contan- 
do que tivera do mostrar na Abbadia 
de tholêmo o quo ora o maxixo áquel- 
les barbaros. O maxixo, fóra do Bra-| 


il 
tu, 


de Janeiro. 


Data do dez ou core, auno E 
rição do mogixo em Portugal, Logo 
xe tornou a dança favorita dos bailos 


.podi 


(o s. 


cor 


que 


, é como o nosso fado fóra de Por- 
gal. Para o entendor é preciso atr 


vessar o grarido chareo e ir vêl-o n 
sous templos, dançado pelos sous 
cordotes : 
grandes olubs cariocas, 


os «carnavalescos» 


«. 


Mal tinha posto o pó na cidade de 
Sobastião do Rio da Janeiro, um. 


official de um dos batalhões do caval 
laria da 


oia apresentoa-me ao sou 


oi 
onel, Este ora um official de pros- 


fígio na capital brasileira, militar do 
tompora, o 0 g0u batalhão era modo- 


Convidando-mo a 
arto], 
is d 


r O sou 
não posso esquecer que, de 
tor promottido fazor-m 

io de 


sistir ao volt 
trueção d 


livro, ello aorescon-| 


tou desvanocido; 


dos 


LITTERATURA 


DE MANICOMIO 


08 POETAS DO “ORPHEI, 


pets 


Casos de paranoia — 
Julio de 


Orpheu 6 uma «revista trimestral 
do litteratura», dostinada a Portugal. 
o Brasil o do quo voiu agora a lame 
o primeiro numoro, correspondonto a 
aneiro, fovoreiro o março. As 83 pa- 
[ginas da rovista, impressa em pxcol- 
ionto papel o tipo oleganto, ibrem por! 
uma eintroducção» do Luis do Mon-| 
alvor, em que so protondo definir os 
intuitos da obra a que meteu hoin- 
brós um grupo do jovens que com 
frequencia se topam ahi por alguns 
oafós da B; 

Segundo 
ção, Orpheu «ó um exílio de tempera- 
mentos do arto que à quoróm como a 
um segredo ou tormento» e a preteu-| 
ção dos fundadoros «é formar, 
em grupo ou idois, um numero esco. 
lhido do rovelações om pensamento 
ou arte, que sobre este prinoípio 
aristocratico tonham em Orpheu o sou 
ideal esotorico o bem nosso de nos| 
[sentirmos 6 conhocermo-nos,» A sua] 
obra considoram-na esses suppostos| 
litteraros uma coisa de rara bolleza 
absolutamente nova, No fundo, por| 
rêm, é tudo velho, como podem di- 
tolo os psichintras quo no Orpieu 
cem abundante matoria de estudo, 

Os postas o 03 prosadoros oggro-| 
miados agora na revista de que va-| 
mos reproduzir ao 
fimostras 
áorio a 3] 
suas produoções como a ultima pala-| 
vra da arte. Os nepholibatas ou deca- 
dentos quo ahi surgiram, tendo por| 
postifco maximo Eogonio do Castro, 
oram uns admiravois ohuchadoros 

inceridado ningaem aeredi- 

tou e que nas suas osttavagantos com- 
posições não conseguiram, alguns 
Éellos, occultar o gou bolo talonto, 
já anterior E 
. rito, Os collaborado- 
rós do Orpheu nunca se revolaram 
como litteratos senão om manifesta- 
lobos idontizas. 4 quo dnchem as pi 
[ginas da revista, o d'ahi o não sor 
possivel ajuizar do seu rosl valor. O] 
que so concluo da leitura dos ohama- 
(dos poomas subsoriptos por Mario do 
Sá Carneiro, Ronald do Carvalho, AL] 
jvaro do Campos outr 
toncom thogo 
duos que a sciência defniu e classi-| 
ficou “dentro dos 
jque podem sem maior perigo andar| 
ra Soltos, ido 


Ocoupando-so, ha quinze annos, de 


[Dantas fornecia-nos jk todas as cara- 
otoristioas do estado mental d'esses 
moços litteratos que hoje ahi surgem | 
urvorando q como estandarte, 
[A chromophilia, o simbolo, a allog; 
ria, o neologismo, o egocentrismo, 
uutophilia, a «lingungom do malhas! 
pordidas, fragmentaria, desconch 
vada, oheia de Incunag corresponde 
tes a palavras, pkrases ou pensamen-| 


sastrosa e tomando n feição do uma 
algarvia ás vezes brilhante, mas sem- 
(pro grotesoa 6 tumultuaria» — tudo 
laso que assignala a arte do paranoico 
littorato ara nas producções 
dos individuos acima citados o nas 
do outros quo collaboraz: com el 


colhidos na obrá alia, sucoedondo- 
so n'um rithmo unctuoso- e embala-. 


—E ba de ouvir tambom a minha 
banda tocar o Vem cá, mulata, 

Esso Vem cá, mulata, musica ori- 
ginal— salvo orro—do Paulino de S. 
oramonto, é um maxixo caraoter: 


(dos Democraticos adoptoa ha anuos 
como himno o não ha moleque do Rio 
quo ainda hojo não ttautoio a propo- 
sito ou desproposito: 


—Vem cá, mulat: 
— Não vou lá, não, 


O Vem cá, mulata tem figurado em| 
trinta poças. Ainda hojo so canta no 
ultimo quadro do Yudo e mazize o 
confesso que da visita ao quartel dos 
“mous camaradas cariúcas, se muito me 
interessaram os prodigios do volteio| 
o a poríeita ordonança da instruoção, 
a maior, impressão me pro) 
[quando ouvi a banda tocar o pr 
tido maxize, Musios singular e sog- 
gestiva, composta om regras bizarras 
(de harmonio, tem em si um mundo 
novo do sensações musicaos. Dopois, 
como é tocada, sinto Deuslu. Por um 
pouco a caserna não so pôz a dançar, 
Os officises sorriam, bamboleando a 
cabeça, os soldados só pela disciplina 
não quebravam nam remeleixo doido 
jo 05. proprios cavallinhos do Rio 
Girando do Sul, baixinhos de verass 


foram já scientificamente estudados por Julio Dantas, ha| 
15 annos, ao occupar-se dos «artistas» de Rilhafolles 


Tem a palavra o sr. 
Mattos! 


dor, e onde nem por milagre «o en- 


| ios ontros. Na Ode triunfal escro-/ 


ve elle: 


Mettam-me debaixo dos comb: 
[Espanquem-me a bordo de navios 
óquismo atravez de maquinismnos! 

imo do não vei quê moderno e cu ba 


E n'outro ponto: 
Nem sei quo existo para dontro. Giro, ro-| 
“elo, Goganho-mo, 
[Eogatam-mo axu todos os combóloa, 
mo om todos 08 ca 


Giro dentro das holices do todos os nº 
vi 

Eat oia-hó! Ei! a 

Eis! sou o calor mecanico e a olucteloi: 


dade! 


Tem a palavrao sr, de, Julio do 
Mattos 


NOTA POLITICA 


0 CONGRESSO DEMOGRATICO 


foi uma affirmação de vitalidade que deve 
resultar em proveito da Republica 


ida ás urnas—As 


maga , 


sandações ao exercito! 


e á armada ' 


O congrosso democratiço con 


xorga a sombra do uma id 

Correntemonto, ois o que so vari- 
fa na obra dos jovens do Orphex, 
alguns dos quaos talvez tenhara ideias, 
mas tão singuleros quo-só confirmam 


[Bo For —"scmcae = | 


tuiu uma eloquente afficmação da vi- 
|talidado d'esse partido. Nºollo toma-| 
ram parte corca de 1.600 congrossia- 
tas, representantes do tantos ontros| 
.Junoloos de forga partidaria espalha- 


Ilações do poder judicial, que vao sor 
chamado a pronunciar-so sobro a var 
Jidado do decreto oleitoral d'esto ge- 
verno, 

Mosmó que assim não Íôsse, ou 
admitindo antes quo os magistrados 


to- demonstrado oml O! 


Pintores e poetas de Rilhafolles, Julio; 


oo, 
mazizão-mazize-macho, que o Clob|. 


o sou desrio votânico: Vuo o loitor 
or ensojo de notal-o nos troohos quo 
(om seguida insorimos, convindo ao- 
contuar que um dos particos (slounha| 
posta nos cafós aos litteratos do Ur-| 
|phen), o sr. Alyaro de Campos, so af- 
fasta numa das suas composições, 
a Ode triunfal, dog processos dos seus 
camaradas 6 canta as coisas mono 
dolicadas e menos posticas dos nossos 
tempos em espantosas exprossões| 
vorbaes por vezes pornographios 


Final da poosia Nossa Senhora de 
Paris, do Mario do Sá-Carnoiro: 
Os mens sentidos a escorrom-so.. 


Altares 0 vollas. 
0; 
vi 


Manchas do 2br a ogivaro 

ndos naves a Sagra 

Nossa Senhorapãs Eis 
Do mesmo auctor: 


Ag mozas do café ondoidecoram feitas ar... 
Oahin-mo agora um braço... Olha, já vas 


| 
Vono da censos, nos estõo” do fe 
x mma os. 
Co etdo do corda, 
um trapecio escaço 
2 adoso) 
Da Distante melodia, tambem do 
Mario do Sá-Carnoiro: 
Sam sonho do Leis, inorio a, alto o brasa, 
em oraçao loop tal 
ao io oriava ento pas do Cas 
o tempo esguio & 


(Subo por mim acima como 


[E a minho ensi 


um tempo za, 


ya Estrollas, 
meu alhoar-mo 
gos, como exois baias 

[Sob torraços-liz de rocordar-me!, 


Balausteds do som aoos de amar, 
atos do brio, 
Damído inoeineçal 


PO pio fumo?” 
Que nunca mais, em'oôr, hei de habitar. 


Ainda do mesmo poeta osta qua-| 
dra: 

Eu não gou eu 

Son qualquer 

Pilar da ponta do tadio 

(Quo yao do mim para Outro. 

Eis ostorcotosd'um sonotado Mario] 
de Sá-Carneiro, que é quasi um cho! 
do oscolá: 

'Desai de mim. Dobroi o manto d'Astro, 
Supera a taça de cristal o espanto, 
[Palhoi em sombra o Oiro do men rastro... 
Findeí... Horas-platina.. Olor-brocado... 
nar-anela.. ins-pordãô.. Orquidossprôa- 
O: pantanos do Mi-jardim estagnado, 

O poeta Alvaro do Campos, quo sa 
confossa morphinomano, n'uma longa 
poosia das mais comprohensiveis: e) 
(quo so intitula Opiario, fornece-nos 

intorossantos. notas autobiographicas: 
Eu, que fai sempro um mau estudante, 
[Não faço mais que ver o navio fr 


Polo canal de Busz a cundazir 
(A minha vida, canfora na aurora, 


Eu fingi que estudei onganhária, 

[Vivi na Escossiu, Vísitoi a Irlanda. 
[Afen coração é ums avosinha que ando 
[Pedindo esmola às portas da Alegria. 


[So ao menos eu por fóra fosso tão 
Intoresanto como tou por dentro! 
|Von no Maeistron, cada. voz mais pro con- 


Não fazer nada é a minha posdição! 
Estes veraos são dos mais olaros o) 


dos o a sua authentioa paranoi: 

fem que a influencia do chamado futa- 
rismo 6 ovidonto, tem aspectos di- 
versos, tão dignos do estudo comó al 


e bem fornidos do cauda, relincha-| 
am do prazer, saricoteando as garu- 
pas, 


“e 


Doixou-mo uma grando impressão, 
[como disso, osso primeiro contacto 
com o verdadeiro mazixo; mas, como 
ja músioa do Wagnor, ollo caroos de 
varias audições para so fizer enton- 
der completamente, 
- Uma bella tarde, trazem-mó um 


afirado docro 


do: 


Migalhas 


Semâna Santa/ 


-Ão que me diz uma volha da visi- 
[nhança, grando corrodora do lausperen- 
nes e novenas, n Semana Santa vas tor 
esto anno um brilho desusado, Os tom-| 
plos vão rogorgitar do fieia o as solom- 
nídados vão ser de estrondo e reckupete, 
tomo so dix na sarzuela, 


da 


recrudescimento do fé religiosa. Não) 
imo consta que no anno passado ou 
no outro as cgtojas ostivessem fecha. 


las dovotas lá fossem acompanha: 


roligioso nfostas cinco annos do Rapu-[iin] 
blica, Tinha o habito do papar s suaiº"! 
missinha todos os dins, confessar-so e]Sº! 
commungar todos os domingos 6 eogair 
[com pontualidado o Santíssimo" nos 
[sous pessoios pelas freguezias alfaci- 
nhas, Pois essa simpathica sonhora da, 
minha ostima tem continuado a” onyis! 
as missas que quiz o commungado as 
vezoa quo lho apoteceu, 

Dizor que a religião anda perseguida! 
(porque o" Estado so soparou monota- 
riamonte da Religião o cortou os varios] 
subsídios, alguns à'olles chorudos, quo) 
os paítros recebiam para, anafadamente, 
virem cumprindo uma missão, que do-| 
vo ser do fó e do sacrificio, acho quo é 
doslocar a questo. Dispensar a con: 
[Bmuã nosubbudes; ostalalgtor dPagis: 
to civil, serão modidas que afloctam o 
(pó de meia dos quo vivem de explorarjdo 
|por tabelia fixa a fé dos sous contom-| PO 
[pórancos; mas não mo consta que possam“ 
[sor considerados como, ataques À reli- 
gião om ai, No Brasil o Estado ignora 
que “existo a roligito catholica, como 
lho 6 indifforanto quo so professo o 
budhismo ou o culto do Zoroastro 6 


qui 
los 


Poi 


oia, 


o 
as on que alguom so oppuireaso a quelquo sabe que, 


H 
ração 
vale a p 
dado á diotadura, m 
pósta no congrogso com fal claroza| 


del 


Josi ou aquéllo dooreio inf 
disposições constitncionaos, mas tom 


tuição, porqno 


s por todo o paiz, o isso basta para 
juizar da soa importanói 
obro u questão politi 
corrente dos quo dosejam, em. 


u 


princípio, a uota no  tarrono el 
ral, Do tal modo ella se impoz desdo| 
a primoi 

lovantou, que os congres 
iam di 


hora om que o dobato so 
isias que 
ostos a dofendor a thooria 
abstenção oa a aconselhar ama at- 


titude de simplos espoctatiya no mo- 
Não soí bom que difisrença faz este monto actual depressa so deixaram 
fnno dos anterioros para motivar oste Convencor polos argumentos dos sous 

correl 
nião contraria, 


ionarios que sustontaram opi-| 


O partido qj 


consoion: 


e ir É urna porque 
da sua força, por- 
vjata quaos) forem os 


olprocassos postos om pratica para a, 
Ohristo ma sua dolorosa perigrinação | diminuir, 
ao Calyario. Sef d'uma pessoa quo não/mentar hade ser verdadois 
jaltorou om coisa alguma o sou menú |considoravol. Ers 


a roprosontação parla-| 

monto 

an, polo menos, à 

rossão que doixavam as palavras 
asiasticas proforidas no congi 

uão só polos dirigentes do partido 


[como polos seus membros do condi-| 
ção mai 

para afirmar a sua sol 
commum, 

esforço, 


bumildo, vindos de longe, 
iedado| 


a fé, a confiança no sou 


a quem entanda quo ossa delib 
á concorrencia és urnas equi 
um bill dó indomni- 
a questto foi 


o 56 não a comprobeadem aqui 
que não quiserem comprohoo-| 
Quem tem compotoncia para 

constitucionalidado ou in- 


constitucionalidado dos decretos do| 
poder executivo 6 o poder ju 


al 
de qualquer partido entender que 
a as 


submotter-so ás decisões d'aquollo 
r. Proceder de modo contrari 
desraspoitar a propria Const 
ella quom attribuo á, 
gistratura squollas funoções. As 
O congresso não podia pronun-| 
pela thooria abstoncionista 


desde que ainda não conhecia as roso-| 


jivigam valido o decreto, nem por i 

o partido demosratico ioará inhibido 
do concorror ás urnas. Protestando: 
contra a dictadura, usará dos diroitdl 
qua olla concode, tanto mais quê 
trata de obter a decisão do supre: 
arbitro: o pais, Idoutica attitudo 

guia o partido ropublicano no tompo 
da monarohia, aceitando a luota elei- 
toral com leis que os seus adversa 
rios faziam propositamonto para suf- 
focarem a vontado da nação, 

Ainda no tempo da monarchia, oi 
deputados republicanos eram obriga 
dos a juramento do fidolidade 
ao rei e á carta constitucional. E pres 
tavam-n'o, pois bom sabiam quo o 
comprimento dessa formula ora no- 
cessario para o exercicio do um di- 
oito, núnoa ninguem so lombrando 
do dizer que isso represontavo... um 
bill do indemnidado passado á imo: 
narchia. 

Outra nota das sessões do congresso 
jque é justo pôr em destaquo 6 o ou 
lor das saudações feitas ao exorciio e 
á armada, Sontia-so que o uis alto 
enthasiasmo patríotico vibrava arro- 
batadamonte n'aquellas saudações, 
[Foram as mais sinoorag, as mais vo 
homentos do todo o congrosso, 

Estas afiirmações do vitalidade par- 
tidaria só podem rosultar em proveito 
da Republica. Domonstra-se, ao con- 
trario do que dizom os monurohicos 
o ató alguns ropublicanos possimis- 
tas, que a dedicação e a enorgia do 
povo se muntoem com firmeza ao lado 
(da Ropublica. Certamente, os demo- 
oraticos tam commettido orros, e al 
|guos d'elles foram apontados 6 com- 
batidos nas colurnas d'osto jornal 
mas 6 do espesar que us violoncias o 
perseguições com quo se procura 
agora. oxtorminal-os sityam apónas 
para és robostecer como partido de. 
govorno, depurando-o ao mesmo terik.. 


projudicarâm, ontorpocoram q des 
prestigiaram à sua asção. 


Vão Argentina. Rua 1º Dezembro, 75, 


isso não impodo que haja cgrejas 
(christãs om quantidade, 

Simplesmonto são os crentes que as 
alimentam e estão no seuincontestavel| 
direito, como ou estou no de pagar 
[quota do qualquer club quo me divirta| 
ou do qualquer associação endo encone 
tro proveito, | 
A historia, que se conta, do gentes! 
mal intonoionadas quo projectavam 
[ohacinas À porta dos tomplos, é uma| 
bistoria da caróchinha, como tantos ou.| 
tras a o quo so protondo fazor cato anno| 
não é, afinal, senão mais uma politi- 
quico, 


André Bron 
Usem a Agua do Mouckão da Povoa 


no tratamento das doonças do pollo, 


Os allemães o a defeza, 
dos Dardanellos 


CONSTANTINOPLA, 99, 
quo as forg 

(danellos sojam collocadas sob o com- 

mando do Leman yon Sanders. — 

(Havas). 


Abriu o Café Restaurant Oliceirinha, 
Jardim do ;Jeegedor, 11 u 154 casa que, 
tom melhor serviço de cozinha, 


do 
ão 


os 
ve 


faq 


de nós, confosso que, a não ser para- 
lítico total, é muito dificil conservar 
o aprumo. O mazixo encarna bom 
cortos aspectos do caracter d'aquol 
ovo, dessa alma colloctiva cai 

la do influoncias| âncestraos, mixta 
(do indolencias o do arrebatamentos, 
simplos até á puorilidado, violenta 
até ao furor, amorosa o lasciva, indo 
mas gradações da paixão desde a pior 
guico futil is mais insensutas, goi 
guidõos. 


do 


os 


Votos? 


carada. A pri 
zor pirraça o ls 


dom estrear 
foridos, pequeninas toucas dobrundas| 


[não sabo a gente por on 
[nando-nos cruelmênto a 


ter modo d 
Ipé-fresco, que o 


com um oarinho o um opthusi 


o maxixo podo prostar 
estranhos, e 
No Brasil vi 
violonci 


tas maxizeiros 


“PATHÉ 


JORNAL, A 


ma illusão! 


— aaa 


quadro 


E havor uma tolhinha, um Borda 
d'Agua ndi 
a primavera chega o o inverno acaba! 
'Troça, ovidontomonto, o da muis des- 

ora, estó avno, não| 


ivinhão, que nos'diz quando 


mega nunca, o 0 inverno, p 
Jam 
seus lindos 


nos fa 
não po- 


rosas vermelhas, não poaba mais, 


era coin tanta chuva, sobrotudo por 
quo “o” tempo, molhado lobriga " 


'obriga os 
líticos a não se mostrarem, com me- 
do rheumatismo, doixando-so ficar” 
condom- 

mais que 
rospoita- 

foi por não 
or novo 
Alpoim apanhor| 


jo! abstinoncia de 
s, Ha até quem diga qui 
uva, quando, 


uoila 


primeiros crentes, 
Polas suas ovolo contorsões, 
em paizos 

lascivia,| 
pares estrgitados com 
collados os rostos, unidos, 
peitos, entesourads pernas e) 


não. encontrei no rictus dbs facos se- 


cançaço. Vi verdadeiros artis- 
medalha ao poito, 


cbopons| 


convito para um bailo nos Tenentes 
do Diabo. Ao chogar à porta, eston- 
teado peia iluminação da fachada o 
atordoado pelos oharamellas que me 
recobiam no portal, fui subindo a es- 
cadaria, No primoiro patamar parei. 
(Tinha a improssão que, em cime, qua- 
renta musicos tinham endoudecido é| 
cada qual pegando om seu instrumon- 
to so tinham posto a tocar trochos di- 
vorsos. Oheguei é vasta sala, ondo| 
(dançavam conto é cincoenta paços 8 
foi então que, vendo, ouvi o Mazize, 
Há uma tal yariodado do contratem-| 
pos, distribuidos ás caixas de rafo 
aos tambores, ao bombo aos pratos, a 


'mo 


uma cacofonia horrorosa, O movimon- 
to da dança é que nos 
rithno da musica o quando, 


de posso| coiu: 
d'eUa, ello, 


aguas q! 
nasconto o logo 
[põem mal o ar lhos toca. 


das outras roligivos, 
apanhar o] quasi nunoa nas doutrinas que 


Ee bom uina dança nacional, qu 

não exporta, quo não pode ter o vor- 
dadeiro sabor conão alli, como cortas| 
carecem do ser bebidas na 
turvam e ducom- 


Nossa festa dos Tenentes, noutra a 
quo assisti nos Fewianos e nos Demo-| 
craticos, ondo recobi o classico baptis- 
observei 
muitos typos do bailarinos 0, doyo di- 

gi ro. 
certos instrumentos do metal, que ou-[ligioso, Eram sacerdotes do um rito 
idos de subito, surprehendgm como exotico 


dos «carnavalescos», 


vi em todos um fervor q 


os bailud 


ao contrario dos seryontos 
us não erôom 


ailadores do maxixo to- 
pOr sua vez, 86 apodóralmam-o a serio 6 mantoom à tradicão| 


heroes do concursos é triumphadores | 
do academias do dança, passarem, nu 
ma volta do maxixo, dos passos mais 

sicos ás phantasias mais modor- 
nas, irom do meudinho gracioso ás ex- 
travagancias do balão cahido, e nunca 
verifiquei quo os bailarinós puzessom 
na execução das figuras E: a dança 
outra intenção mais do que o intores-! 
se que lhos merecia o que estavam, 
fazendo. O par é um complemento, 
uma móla da ongeenagem... Nada 


vei sobretudo curiosos tipos 
o bailarinos extravagantes: sujeitos do 
Gabollos grisalhos, mulheres do uma 
corpolencia a roçar pela obosidade, 
creuturas, emfim, que tudis pareciam 
destimad galeris | 
torem-so impavidas na rqda da dança 


o-[atô que a musica cossassd e logo pros- 


Os monarchicos, ainda que d'elles disponham, não irão 
ao Parlamento — O chefe do governo não deixa 


doa duzia do annos, anda 
nos rabagontissimamente... 

Pois 6 assim mesmo. À Arcada sur 
gittemo hojo do pessima carantonha. 

resto, agressiva, mal encarada, não 
mo inferossou quasi mada o tão mal 
mo tratou quo nho tivo remedio sonto 
ir procarar nontros  aiti 


riogar 


ço, carissito loitot; 
[Na rua do Oiro, encolhido sob um 
to guarda chuva, encontro o primeiro 
alviçareiro, E' democratico e é falador, 
[A sogunda qualidads 6a que mais mo 
interessa. Convorsamos. 


fim do cada moxixe, E todos dançam 
com egual vontade, gordos e magros, 
velhos e novos, como quem cumpre 
um dovor sagrado o rospoitavol. 

O maxixe é contagioso. Nunca es- 
quocerei quo, n'uma festa dos Domo- 
cruticos, tendo sahido um pouco da; 
sala do danças, ondo o calor ora as: 
phixiante, passei a um buffete, iostal- 
lado na retaguarda da casa, a fim do 
tomar com um gelado um pouco do 
ar, Cheguei á janeila, quo dava pars 
uma rua ostroica, Dolronte, um sobr- 
do do um predio poqueno tinha a 
vidraça 
musioa do grande club carioca toda m 


em duvida alguns visinhos. Dançar 
vam dois ou troz paros do gonto mo- 
qa, dançavam os cheios de familia, 
uni mulato de cacapénha branoa o 
uma jamac dos sous conto o vinto! 
Kilos. Dsuçavam tambom-—oh! o poé 
der domosratico do muxixe!—a evéi.' 
nbeira babians com o molégue 
compras e ató no 2 um candioico de 
suspensão se balouçaya doidamsnte 
Eraa sua manvira do dançar, coi: 
tadol 


tos à recomeçar dutanth os compad- 


o u 


[sos quo 6 da pruxe que se revitam mo! — 


po dos elementos que muitas vezos =——— 


OFUIRO] 


OFUIURO 


Ende: 


Séde em Lisboa 


RUA RO MUNDO, Entrata polo travessa da Espera, & 


ereço telegraphico O FUTURO 


(fai: 6 Delegação no Sul: lua Heliodoro Salgado Olhão, dr. Carlos Fuzeta 


Corôas Funerarias 


Grande sortido, fitas de seda e franjas de ouro, 


gravura de lefras a ouro. Enviam-se á amostra e 


apromptam-se com rapidez. Casa das Carteiras, rua 


da 


Prata, 100-—-Telephone 1345. 


dar Serão implacavolmonte derrota-| 
“Bravo! Gosto de o vêr assim opti- 
=istet 


pessimista por capricho, 
tacias 6 qro 108 obrigam s sor uma, 
1a outra coisa, Ora, pelo que nos im- 
norta a nós, democraticos, n'esto ine- 
«auto nada temos quo tomer. E' como| 
No digo. 

Vom uma batega d'aguo mais forte, 
> so0u alvigareiro palrador safá-so com 
médo da grippe 0 o film intorrompo-se.| 
Alguns minutos do descgnço apenas 
Como é doce, afinal, repoisar 


2.º quadro 


Cavalheiro solemne, quo chega cum- 

rimenta com inexcedivol cortesia o) 
inquiro dos circunstantos, fodos pes- 

sous do cathegoria, «o que ha do novos. 

O homon: vom approhensivo, rotrahido, 

gnasi mal humorado. E” um monarchi- 

co, Mignolista, manu 

eontra, Confia na ré 

ponco.. 

—Quem será o futuro roif—) 
ironicos que amorte- 
sua irritavol misan- 

iguel, D. Manuel? 


lit Talvez nenhum d'olles! E? a 


solução, 
Homem, v. parece quo adheriu.. 
à gr. Josó d'Azovodo? Nuncal 
—E ao ar. Pinto Coelho? 
—Ainda menos. 
Mais uns minutos do siloncio, E! af- 


nictivo, isto, Esta silenciosa creatura| 
para] 
os 


tom, seguramente, coisas varias 
dizer, 1 o quo acontece com tod 
gue falam ponco. Olhamo-nos intriga 

. Ag linguas desontaramelam-so. 
Agora fnla-so demais. Attabiu a um| 
quêt-apens inoftensiv 
Sonvicto-—um sebastianista dos quatro 
contados, 

E as oloições? Muitos correligio- 
oariosinhos cm S, Bonto? 


—Não mo falo nisso! E'a minha| 


corda sonsivoll As oleiçõos são o mou 
pesadelo. Se sonbossel E horrivel, af 

ismo-livo, E nós que o tinhamos em 
tão boa conta! 

—A quem? 

—Ora essa, n elle, no 
quera havia” do. sor? Mas rocu-nos a 
corda o não nos enforcark só so não 
pndet 

deliro, 
tradicionalista! 
compassiva. Podem contar com elle. 
Não seja injusto com aquello do quem, 
fopenlem todos os nossos ignotos é 
: umildos destinos, 

dr Tnjusto? Pois não nabo o quo por 
alt: vao? Os monarohicos pensám 
Epis: jam eleições em muitos circulo 

octeim luctar armados com asso arca- 
FE desnto do qual não ho nada que 
xesisia 0 que 86 el 
aspiração justa, não é verdade? 

—Justa o necessaria! 

—Pois bom! O general não o ontondo 
assiro, Elle não tem só a phobia do ar, 
Affonso Costa e dos seus amigos, Tem 
tambom a do D, Manuel, Eis o quo o 
desvaira o o lova a propatar-so para 
gommotios vordadeiras. axbitrasioda- 

os... 

Novo silencio, Esto cavalhoiro tem 
o condão do saber proparar as grandes 
situações sensacionaes. Quando 8o vô 
prostes a dizer tudo, cala-sc. Até dá 
vontado de so lho applicar um bom 
murro no alto da cabeça para lho fazer 
estonder, pela boccu fóra, uma rubra, 
lingaa do palmo e meio 


meu pobra visfonario! 


8º quadro + 


Não ha mutação do scena, As porto- 
nagens são as mesmas. O mon tacitar.| 
no amigo principia a abrir-se om co-| 
fidoncias intorossantos o acronas, Ro- 
jubilo. 

—Ora ainda bemi--exelamo satisfei. 
tissigmo, 

—Não cauto victoria o oiça. O gons 
tal tsin pelos monarchicos o mais abso. 
Into dosprezo. Garanto-lito. Não lho 
morecerão us ropublicanos uma estima 
por ahi além? Concordo, Mas a zanga 
quo ollo nos vota é tromenda. 

Ninguom o dizia, 

—Pois não, |, porôm, assim. E isso 
lova-o a não desejar quo o nosso exito 
porânto as urnas seja como nós queré 
mos 6 como desejarisanos quo fôsse 
Sim, porque om geando numero do cir. 
cnlos, à victoria ostá-nos asseguradis- 
sima. V, zi-ss? Pois não ria. Sei bom 
com quo podemos contar, 

“Duvidó, Entretanto, so isso lho dá 
prazor, acredito... - 

—Ha dias, alguom falou com o ge- 
neral gobro à lucta eleitoral. E sabo o 
quo cllo disso? Ah! mou amigo, como 
38 homens nos illudom! O Pimenta de” 
Cantro afirmou a csgo alguom quo 
aarehicos no Parlamonto os quoria só 
apra amostra! Dois ou tres quando 


—Tambem para isso o gonoral tom 

medio, Já u disso o om tom do que 
não é possível duvidar. So tivermos vo- 

pára mais, o gonoral fal-os-ha de. 

sappácocer. “Pal e qual como nos tom. 
pos antigos 

—Ora ainda bem que confessa» 

—O qu 

—Que no tompo antigo tanto valia 
ter votos como estar a dormir. Venc; 
quem o governo daixava vencer, 


A lristo verdade, amigo, Para quol 


osgultao? 

ago as infos do contente. Amo. 

tioia 5 de primeira cedem, E tjg im 

plos do sr. D, 

é 8%. Pimenta do C 
r, como diz «, 


- Camas 


iruágo feroy, para 


“, em 8, Bontol so er 
pola restauração 


avreditado as mesmas vo- 
eta to TA Unh 


« pesttieina da 
o vor sua eta polo ol 


“Quo quer! Ninguom é optimista ou| 
oircume- 


tal monarchico| 


oral! Pois a 


O general 6 possoal 


ama o voto, E' uma | 


nuol à pone arom quê 
tio “seria o sou| 


quadro 


luz, encho dfalogria toc 
turna das intorminaveis horas do i 
irahido, indiffors 
[montras enfitad 
Srubrin discreta das enecourites, 08 tor- 
nosellos finc 

(ças fngídias. Fi chogo à Arcada. 
fatal, Ó meu informé 
Ivoitou tambom esta aborta do 


para mim, do braços abertos. 
—Ainda bem quo 
[nha agoirado mal da aua ausencia. 
ata? 
— Oro, o quo hei do dizor-lhe?.. Q 
(so entendem, 
|commandanto 


us consta. | 
—Mas porquê? 
Elo o d 


gerdhes 


sim ó quo 
muitos condi 


[coram, por emquanto, a tomar os sus 
ogares, 

E o men informador 
[so tivopso dito quanto 
ostá quast deserta. Abandono-a tam- 
bem, to ella me ontris 
la vejo assiim, núa do bro- 
tanto, 
perdi, N 


AM. 


Politheama 
Os mais ohios o aristocratiooo 

espectaculos de Lisboa 
Companhia hespa- 
nhola de zarzuela 
Amanhã,1.º recitadamoda 
Programma sensacional 
Pela .º voz n'esta epoca 

as popularissimas zarzuelas 


Rima de Dios 
Alegria de Ta Huerta 


Completa o espestaculo a cel- 


bro sarsuola 


El fresco de Goya 


Suxtafoiro — Concarto aimpho- 
nico David de Soi 


VIDA ARTISTICA 


A exposição da Sociodado Nsional 
do Bellas Artes 


Abro no dia 15 do maio q 12.* ox) 


dorá as soguintos seoçõe 


|senho o pastol, gravora, caricatura 
rio applicada, 


[gum depois dessa data, constando os 


2 claaxos o diplomas do menção hon- 
rosa. 


0. Helgna Bandida 


Carvalho Abroa « Fcerolta Limi parti 


Q.8eu funeral manha, polas 
16 horus, da, rua Heliodoro Salgado, 
5, ris, Piza o comitorio Oriontal 

“Oia À ara comparonoi 


a do Vale 

ay selBida cor 
Vara, discuásão 
“anreeção w parecer do C 


do” relator 


O ceu abrogo n'uma nosga clara 
dazul, o o gol, forindo em ondas do| 
da a Baixa so- 


[vernia. Von-mo por allia baixo dis- 
to, olhando para as| 
, espreitando, pola. 


quo doslicam doanto de 
[mim como so fossem do ligeiras gar- 


r habitual apro-| 
m 
ltompo o não faltou, Vejo-o caminhar 


resuucitou! Já ti- 


—Gralia tanta, amigo! É o que mo 


os monarchicos estão furiosos, que não| 
pe dizem do geneual 
lo governo bichos e lar| 
Igartos, E! o que para abi gorre, E'o| 


zon, Julgavam os parti- 
darios do regimen deposto que tinham 
no um amparo forto a protes 

as candidaturas. Engano. O 
[governo o quo quer são candidaguras| 
[suas e só suas. Mais nada. Monarchicos 
ha do, certamente, fazel-os elegar. Mas| 
corto, 

tos caco 


tantes, O Guilherme Morsira 6 
o cozinheiro do opiparo banquete elet- 
oral. Ha já postos innumoros talhe-| 
res. Os convivas 6 que não comparo- 


despede-so, como 
sono | porventura não estardo compromet-|. Uma ontra frsgate 
cabia. À arcada ddes da [ita w Eiovial do fransportde do prog 
toco quando| 
y rá 
inha do belólas o de boatos. Entro 
ario convencido do quo não 
alimal, o dia, 


aição promovida pela Sociedado Nagio-| 
[SPAS Bias À hos o quo comprobam. 


pintura, es-)do conosrtos da temporada na Saxia-feira 
pnipiaos, architestura, aguscalo, do pigs! deal 
o 


A ontroga do trabalhos fursse-ha nal 
|sédo “da Sociedado até ao dia 80 de 
abril, não sondo recobido trabalho al- 


omios de modalhas do-honra o de 1.º lie, 6) Minuoito, 4 
Elaseo, diglormas da medalhas do 34 0] “bt ! 


ARE 


Raymundo d' Abreu 


cipam aos seus amigos o fullocimento da, 
clu Manuoi Rodrigues Abreu, 


Seo. Mut. N. S. da Asszimpçãoo é S, Antonto 


eira da Arcada 


- Certos castelhanos ainda hoje 
ignoram que se Portugal é um pai 

livro o deve exclusivamente do es- 
orço do seu braço e à constituição 
[de uma mentalidade que muito hon- 
ra o espírito humano, E como à 
ignorancia é uma especie de ceguei- 
a intellectual e moral, eles, quando 
lallam de nós, usam uns termos en- 
jgraçados como de quem não toma 
[muito a serio a existencia do squ se- 
melhante. Andam nisto ha uns pou- 
[cos de seculos. E" de crér que per- 
sistam assim alegres e diffíceis de, 
(convencer. Por nossa parte, falaro- 
mos sempre de Hespanha, como de 
um povo respeitavel que, ainda nas 
[suas desgraças e desaires, maritém 
[uma forte tinha fidalga. A sua litte- 
fratura, uma das mais ricas do mun- 
do, encerra tipos de uma tão pura 
beiteza que, emquanto o mundo jór 
mundo, elles serão moços, à manei-| 
ra dos grandes factos do universo 
ja primavera, o mar, O curso dos 
astros, as paisagens € as calmas] 
noites de luar, D. Quigote enterne-| 
[ce-nos, porque nele vive um dos 


lista; Sancho Pança, com o seul 
grosso e baço bom senso, é um typo 
ião verdadeiro que condensa bem, 
tres quartas partes da humanidade. 
Portênto, a Hespanha apparec: 
nos sempre na posse de um genio| 
que, mesmo nas suas notas corricas 
[e picarescas, nos disperta uma i 
Icançavel admiração. Não lhe fa: 
mos um favor: trala-se de um preí- 
to merecido e devido. O riso quê, 
[para nos subalternisarem, ostentam, 
os taes castelhanos não nos offende, 
pois. Riem-se os egregios parvos de 
alguem que sabe distinguir as coisas 
[pelo seu fusto valor. Na sua mania 
de nos deprimirem, nem ao menos 
[se dão ao incommodo de reparar se 


tendo as escelientes qualidades 
[sua raça: 
, 
se 
“André Beaunier, nºuma clironica 
publicada, no , dis que 05 ve-| 
lhos, vendo o ardor épico com que a| 
mocidade franceza se bate na linha 
de fogo, tratarão de concertar-se € 
[compór-se, 'para que a sua velhice, 


mo, um elemento importante para 
restaurar a França em todo 0 seu 
[prestigio de audacia invencível e de 
[prudencia comedida. 

—A arte de envelhecer reflores- 
lcerd. E" ao mesmo tempo a arte 
mais fina, bonita 6 intelligente, sen- 
do tambem a mais necessaria, Ha- 
juiamo-nos esquecido dela... Quem 
nota relembra? A juventude actual 
ie nunca envelhecerd-essa” subli: 
[me juventude que morre por nós e 
[deante da qual nós estamos de joe- 


Nestas palavras compendia-se um 
nobre ezemplo-—o, arrependimento 
de , algunas. geráções encanecidas 
puo só principiaram a conhecer a 
“quando a desgraça lhe ba- 
lêu É porta. 

Os velhos põem agora as mãos 
fem frente dos olhos, melhor 
|presencearem quanto o dever paírio- 
tico sobreleva os maus fructos do, 
epicurismo galante, E para ainda se 
Jordenarem, nos derradeiros clarões 
do sol-poeate, teem de saudar os no- 
vos que os excedem na sua (é e na 
Isua bravura. Alla lição educativa 
[digna da voz soberana de Bossuet.. 


concerto de Sexta-feira Senta no] 
Polithcama — O “ultimo . do David 
de Sousa nesta temporada 


do Sousa tormínará e sua serio, 


) 


Dar 


5 noíto, proporsicnando-nos uia grando| 
íval com musica sacra. 
Para dia oncarto axtraráissto ficou 
o programma o: 
1 eciem Saito (para crohostro)| 
[Bach. Conferancia. 
2a parto—Simphonia nº 6, Haydn, 1) 
logo cantabilo  vivaco aut 3) Anda. 


Alegro 
5º parto—aParsifalo (Encanto da Sexta. 
ísira Banta), Wagnor; «Los adicox do| 
Jeanno d'Aro, Toi ds 

|Proveng 


<Ohanson 
Erovençoim, Mussenet; (Canto, solo por) 


Prado im ponham 
o piano “Psi distância ambdor D. Laje 


Sompanhia <g 


[outro piloto mexs sfuma 


A CAPITAL 


= SUS 95 


[1 Telephone 


Morrem cinco homens 


Fragatas 


O tomporal que, desão o dia 1 do cor. 


ijrente, vom açontando us nossos costas, 


produziu hoje trogicas cor 
fonintando 4 corporação dos p 
barra. 


uoncias, 
lotos da, 


jaspectos eternos do nosso ser idea-jda q: 


Navegação. 

favegas 

[nandos, o camaradas João da Silva Viga- 

rio oViotor Manuel, quo 

jonsto naJanoho da fragata. Esta foi para 

lo fando junto á praia do Montijo, sendo 

os prejuiãos da carga totaos, no valor do 
Abras em ouro, O casco di fragats. 

tava. soguro na Companhia Commercio é 


|Indnetrio. 
da Companhia Ma. 


[Daquo da Terceira 1, 2º, quo dndava a 
tino canta ti Qomgantia do! 
Gas, no Bom Bucovsto, foi tamborm para, 
o itndo, devido a bm golpo de mer. 
“Além Destas, outras no Posto da Dos. 
sfião o dm" aim ontiveaa im po 


jo seu declinar possa concorrer co-|sastros 


to di 
Bio apto en, Dos Suco vt 
nos disigimos iam 
manto, à averiguar o que do verdado ha- 
[via na informação que nos tinham dado, 
[ra infelizmente verdadeira o exacta. 


o aaatis do edifciol Bum irenti é lação 
a do, posto. via-so ums qrando mulé 
pão Sorialntando o Enjeimos 
postaculo que 4e nos e 
seslonante o desolador. Fa lagrimas nos 
elos dos volhos pilotos é 4 consternação 


o Tejo, um ponco à direíto, vê-seo 
Imastro da fengata da Companhia Mari 

Ee Socios, à esqoeeda, Ansdusdo cm 
nos 2 á osi ndo avr 
Esbramênto sobre ab ondas, os dois Ifates 
jãa pilotagem o Joré Alemão o Abu 


e. 
“ Sobimos so primeiro andar, Ao fanão 
atum pequeno Gorrudor, à 'csquardo, fica 
o acanhoda camarata. dos pilotos do sor. 
viço. Ha tres camas ná primeira divisorie| 
e duas na. “x clima do cade uma| 
das primeiras tres v6em-so já 08 cadaveros] 
ão tax, dos viotimas, São os tres pilotos] 
mortos por oausa do temporal. Na cama 
em fronto da ports, hoména frios 0 ou! 
[padaudos, o jãos o ohorosos, des. 
[pem ainda uiza das viotimas, chegada | 


ES 
Na secretaria do porto encontra-se bas-| 
esa goi 8 silent 
E i 
Joao Hopi co qe Bá dei sm 
sobre-a necossidado dos a: do pilo- 
pena peuaâado ds vd plo 
Fes 
ar, Josó Joaquim Baptista, bomem | 
Le, e Toi Bop, bom 
ig Tc, fr ro po ro 
são, vendo “o espolio das vicimas, um 
, —completamento 
tam ao cabodal. As mãos trome 
lhe, Ho nos sons olhos lagrimas do com- 


Aboidamou finalmente o 


pesado; Suites Bacia) Proud 


Alimmaco 6) Setabanão 8: 
[Guiguo, (Solos de violoncelo, 1. 
sálegro-presto» (5 aisrphonis), B 


Assistencia infantil 


Cantina escolar da freguezia de S. José 


Foram eleitos para 08 corpos geroote 
ão 1916 os ses: | 
fobia gera: presidente Josquim 
es Sines; pice-presidante, Ar- 
hor É GAlmeida; 14 secrotario, Arthar| 
Janeiro, 2º Pranclsco P, da Concaição| 
“| Carmo; 1º vicesocrotario, Joaquim Rosa 
era 


Antonio Rodrigu 
Casimiro dos Santos; relator, Arthur VÍ 
nhó; substitutos: prosidonte, David Ro. 
loka Paixao; secretario, Joaquim Maria 
Veiga; relator, Pedro Celestino Borges. 

ieolho “administrativo: afiectivo; 
presidonte, Naclsto, José, Forreira; vio 
presidente, Januario Esteves Nogueira; 
1º socrotario, Jayine do Barros Ig 
enquim Goivels, thosoupiro, 

los Piteira; vogaos, Eduardo 

ros, Joaquita Bento, Josó Basilio 
já ira o Eduardo Coclho; substitatos: 

prosidonte, Augusto Joná 

[providonte, Carlos José d'Azevodo, 
Cretario, Josó Mendes; 2.º, Manucl F. Sil- 
vo; thosouruiro, José Biros do Moraes: vo- 


Tgoacio| 
ie 


joçoa. 


[Sisandios Not 

pos sto horas da manhã, lovando cant. 
mantimentos o agua para bordo do 

José Alemão e do 

bye ora da bares na 

com Cascaoa—o José Alemão no suloo: 

neto ao morta, 

O primeiro tinha a soguinte tripulação 
Leopoldo Lopes, enc com» 
mando; João "Silverio da Canha, Mana 
Fonguiio Quinto, João Francisco Crnvo, 
Manuel Peroira, José Gonçalvos o Giene- 
lei de teez moços, 


indo 


|roso, pilotos, 
ER 


[ogado ds comando; Mansel Roberto, 
[Petro Cravo, Joso Silva, Josá Lopes 6) 
[ântonio Mario, pilotos, 6 mais dois mo- 


“Para Iá do Cascaes, o já muito fóra do 
acra a cant doe piletos, embora é vista 
os ais, percabando 6 perigo em que 
'oncontravi, visto O mar estar agitadi 
Volto soprar forie, porão do 

Capo, à espita qua c rendnval amalnasso 
Dertpeeto, es dao facão 
abdo úulere, iornoue, posição. d6 
pe “a pão tais se iovantou indó-e er 


imo & 


o | Abu 


[guido pelo José Allemão, 80 dirigiu para 0! 
Eca do aii, Gods a Degas Cao 
[e qo AGA Matta, to aneitceram 
os dois homens da tripulação. Devido 
Bio do tas Mies acao 
Sosa” atá ali, consulado ai 
[var To, arroes Graciano Marques Peixinho 
SEER ass Basagisça 8 qual mor. 

psi, do chega Dori apo 
[ok macia UbSto 

e Eloto. 


abs, Joaquim Nanes &Olreica, Joga ici 
Gorros POliveira, Julio 


Medio... 


entrar 


ão chogâmos, vorifioâmos achar. 


o Pereira, encor-|P&s 


j R 


eguros O 
Sociedade anonima de responsabilidade limitada - 
Capital L000:000$00 (Um milhão de escudos) 


2771 


Eras EE 
Agencia no Porto 


RUA SOUSA VITERBO, 8 
Endereço telegraphico ORUTUFO 


Esta Companhia: efieeiua seguros contra inceudio do Prodios, Fabricas, Estabelecimentos, Mobilias, ele—SEGUROS AGRIVOLAS, Searas, palhas, lenhas, arvoredos, machixas é utensilios de lavoura - 


SEGUROS: MARITIMOS— Seguros: contra risto de guerra CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ 


RO 


9 TEMPORAL 


Afunda-se q conôa 
dos pilotos da barra 


—— 


da tripulação, salvan- 


se apenas um 


afundadas 


gados 

Fam infrootiferos. Minatos depoi 

lar a bordo faliocio, no meio 

sonstornação dos seus comarados do tro 
Como o tomporal. não amaitiamo o 08 
Rjatos cstivongom om sorios riscos de] 

seguirem: o caminho do canôa 


Fosoiveraia vir fandospão, om Succesdo, 
a quo zera, chegando all pouco depoi 
“a posto do Bom 8 n 

sto do Bom Suocesso à 
ohogou. por um a da Estar 
ão conta do géostrido. 
Immedistamente o 


Sorpe 


Reco qa denied, patas 
pesei 

O arraes Graciano Marques Peixinho, 
so chogar à praia, fot impneniatamente le” 
vado para casa pela mão o por varios co-| 
[marados, À mão, chorando, lá ia agarrada 
Perdas d nto emo fá aa 
salvado foi a cama, estando | 
ops sena 
140 minutos primeiro que O salvastom., 


[nin ohegando, novas seonas do dor 
[podias pesvocnão  Jageimas” nos 

no woonaido  Jageimas 
Glhos mais ronitantes. 


[Quintino tinha 59 anos, ora ogualmento 

casado, tinha 4 flhos 6 morsya na rua do| 

8, Paulo, 182. José Loaro::ro do Pinho, ara 
viuvo, resídia na rus Bartholowow Dire 
ão Bom Sacco, Delsa tambem 4 lho. 
moços; cujos codaveros não pudoram 

4 "aria Ca. 


E 
ração o alia tratando de saude, estando a 
filha na casa o prende 
RE O ese 
do maritimo Domingos Larga a cinta. Ro» 
idia no rua da Cadeia, om Bolorm, Exa 0 
pisa add eia 
[ção da canôa dos pilotos. 

da dis (a dede 

ii e tre 

pé 


lhindo o prestito “do estação dox pilótos. 


ju, 8 6 do joneiro, no 

Veoh pegas des pebrio mer 

ju" lancha pequena dos pias, 90 
Esnão afogaãos o piloto, Mannol dos Bat 
e o moço Josó Polado, De-então até | 


hu[hojo não tinha havido outro sinistro, 


Pilotos morios esstentarameomais| 
e por Grtatom Goa ca 

“ndo facontesondo outro 
RE ae Ho tera, Ena 
Francisco siada o piloto 
pa vo langue 


torapo aobro a 
dera, 
sereias 
Sesvo o chogos. a desple pas 
mar. porom, clio Jé nom sogã- 
[sato cado fo! xlvo poa lancha. 
Na barra do Douro afunda-se 
uma escuna franceza, mor- 
rendo dois triptdagtes 


Matra do Douro rabocada polo rebocador] 
Lúberal. Tondo-so quebrado, a amarração, 
a barca afundou-so, salvando-se quatro, 
homens dos sois que constituiam a 


fipalação, 
"ice fscal do sljatro seguta o robo: 
cador Tritão. e 
— Beriguardis — 
Sensacional 


O clarim dos dragões 


Esteve hoje na redacção d'A Capi-| 
tai o clarim dos dragões do Mossa-! 
'medes, Augusto dos Reis, que to- 
mou . parte no combate de Naulila 
nde, Como dissémos, se portou he- 
roicamente e perdeu um braço. Veiu 
aqui de proposito para agradecor 
jao nosso camarada sr. André Brun 
as “referencias que lhe fez e ás tro- 
ue entraram n'aquella acção. 
Enfregámos-he a quantin de 20 
udos, parte do producto da subs- 
pára o cigarro do soldade 
nosso pedido, 0 illustro esp 
lista sr. dr. Costa Santos incumbi 
se de tratar o clarim Augusto dos 
Reis que, como dissémos, se encon- 
tra enfermo dos olhos. 


SUL D'ÂNGOLA 


No ministerio dus colonias foi recebido 
um telegramma de Mosiamedes comma- 
Nisaudo totem állcido sil os seguiatos 
Eoiiados porteacontos & infanta 

E Seas Tosê Vidas nã, Francisco Ve. 
Ratcio Elsess G1% Joaquia. Miguel Ma. 
anjo, e Vicanto Alves do Eio, 


João de Vusconcelios 
ADVOGADO 

ova do Almada, 81,1,º 
Telephone 1.949 


Brozador “Fasco da Gama,, 


Chegou du 
jue “amanhã 
do Bá uia, 


niêndada, os encarregados do oe 


ua-so amanhá, pelas 16 horas, s%-) ed: 


Mais soldados mortos e 


'Approvação das contas e relato- 
rio da gerencia de 1914 


Eeusta hoje, polas 14 horas, no Ban 
isbos & Agoros, “a aasombleia geral d 
[Companhia dos Phosphoros, estando pre- 
lentas 19 accionistas que, por al 
jesus — mandaatos, ropregentavom 
lacções, Progídia 'o ar. Isidoro Josó de] 
Eroitas, tando por tocretorios os sra. Luiz] 
Antonio Marquos o dr. Alberto Pedroso. 


cal do governo junto da Companhia. 
Lido o relatorio do consalho dgadmi. 


da fixa quo poga aunaalmmonto ao Estado, 
[pagou pelo "excesso do fabrico de phos” 
[phoros OS 

ÀS dasposas montaram a 164543899 
sendo o sáido do lucros o perdas 40641815 
incluindo resta verba 25558815 do anno| 

Ag reservas estatutaria o espoclal mon: 
ese 975 contos; o dividando distribuido 


[0/0 toi na importancia de 405:0008; para! 
 dhlae dorioeporeos do Possoai Opomio 


0830) Gon à acaicação pata dia 
dom à o petvatsra dio 
[pendon a Compantia AGSSASTE, alem de 
UBDO pago do pessoal operário lican- 
defvigo  Hcladno; os arde 
ieações dos empregados 

FS, 


PEQUENAS NOTICIAS 


A Juncção do Bem distribuc depois de] 
amanhã. “na sua séde, às 13 horas, dO es. 
jmolas de 850, & do 1800 6 280 sunhas para, 
liantares” das” cozinhas economicas. 

—Josê Chrispim, da Serra de El.res, acei 
dentalmento “er "Lisboa, fol buriado por 


do «conto do vigarior. Quei-| 
Tainbem à polícia reco- 


A ES D. Aco Silvestre, rosidento na 
travessa ge Cima dos Quarieis, 4 rez-do-| 


| Para a recita 


ções para passageiros om que havia todg 
obra? doar menor read 
sido consttaido propositadarmento pará a 
iransporto do. feustas, à machia fcave” 
[mito nobre “a FO, cotho todon os oamide 
destinados a carga, para a melhor instal- 
ão do posta iputiico. 
 oscriptorioa do, ageito em Li 
gazianã fiiay a Cada aber 
izer-nos dcersa dos passagolros, porque 
talogramma recebido, do Livarpooidno: 
a ofoninso spezas dá à noticiado d4- 


bombardeamento do 
Bosphoro 


PARIS, 80,0 Eho de Paris pu- 
blioa hojo um telegramma de Roma, 
dizondo- que o bombardeamento do 
Bosphoro produziu um sentimento 
do pavor o que o partido da paz ga. 
nha terreno. 

| O bombardeamento foi eftoctundo 
já distancia de 18 kilometros por pes 
ças do calibre 406,—(Havas). 


Agasalhos para os soldados 


A commissão fomínina «Pola Patrins 
'zocoben do presidonto da Sociodade frii= 
[cera do scocorra aos foridos mi 

lo Noguet, uma carta do 
to pelo envio do agasalhos 
(dos. Da gocretaria goral 
<Vostir os Prisionoiros do guórras teco- 
deu-so ogualmento unia mito re. 
conhecida pela parto quo lhes coube na 
remesse, o da qual destacamos estas pa 


ara 06 allia- 
la obra para” 


«Racobomos o vosso auxilio" de ronps 
ostamos vivamento reconhocidos; ha j 
monsos infelizes a soccorrer o as oflortas 
do estrangeiro dão-nos um prazer muito 
especial, 


À FENOTEINA — Gama--cura rapida- 
Imente todas as NEVRALGIAS--7/2 ex, 56 €, 


Festas associativas 


“o passo fue as Tailias dos mortos vi-[Sois individuos na quaivia ae ds escudos gray 


Ptimino 6 a pianfgta co Club, 

1omenngom ao amador 

o ponto Jaymo Taitão 

os as peças Alegrias do 
Divorciémo 


(chão, perdeu na praça do Municipio um 
Jannei de ouro com Brilhante no valor de, 


4 do hospltal de S. José 
Ssare 


se 
(quim do Sousa. tecelão, que tabiu 3 Dor. 
Ido duma fragata no Cáes do Sodré, ficar, 
jão “contuso, pelo corpo. 


Balanço diario. 


Os srs. Silva Senta e Xavier Esteves 
'voltaram hoje a conferenciar cam o gr. 
[ministro do fomento, a tr 
iram uma representação 

ustrial do Porto secundando o pédi 


deu 

lho de ministros esperando: 

cio seja entregue à quem de 
8. 


LicenceamentG de recrutas 
Pelo ministerio da guerra vue ser ex- 
a “uma circular determinando que 
[sam Heencendas as praças. que 1o- 
so 
a 
fem aftenção que fiquem comi os 
respectivos quádros nos regimentos. | 
Entrega de cartorio 
O sr. ministro da justiça mandou com-! 
Imunicar do offcial do registo civil do, 
[concelho de Oeiras ordem para entre-, 
[gar “immedintamente o cartorio paro-, 
[chial d'aquella (regueziu aa. respoctivo 


ho. 
lada Miáistros e ministerios 
O sr. Miguel d'Abreu, governador ci- 
[vil de Braga, conferencíou hoje com o 
sr. ministro do fomento, a quem pediu 
providencias contra o acambarcamento 
(de milho e sua sabidu d'aquelle districto. 
(Com o sr. ministro da justiça conferen- 
[ciaram os seus collegas do famento e da 
marinha e o sr; João de Menezes. Com 
(o br. prosidenio do ministerio avista- 
Tem-se O sr. ministro das colonias € O 
sr, José Maria d'Alpoim. 


e O edifi- 
eito per- 


Um comando 


Aranstérida para o dia 5, 


À grande guerTA 


Mais navios afunda- 
dos 


LONDRES, 29.0 almirantado brita 
nico acannciá que o paquete jogioz Aqui 
ia foi torpedeado ao largo do Pembroko| 
no dia 27, com a porda de 23 dos seus tri- 
[polantes o 6 passagoiros, 

O paquoto ingloz Falada foi torpedado| 
do S. Goorgo no dis 28, afandan. 
joatos, O navio levava 90| 
160 passageiros, 

110 aobrovivontes. 


9D-=O vapor Halaba tinha, 
sabido do Liverpool no 

tal do Arica. Co 
dúzia 147 passogoiror ont 
senhoras o alguas modicos-—(Hacas) 


O Aquila 
feira ú noite, rga para 
ga varia) 
,10) fnrãos à algodão. 
à Yooward Line, do Livor.| 
pool, deslocava 23400 toveladas e dis 
Nha 'da velocidade do 4 milhas, Póra, 
1909, exm Dundico, Escosi 
mente comandado pel 


| ERICEIRA, 29. Palltceu e foi 


atada, 
sendo o furieral muito cuuicorti E 
Francisco Almelga” Pile boni 
EFA E Cabo do mai 


Vapor «Sau Eliguel» 
Ee bg o aa ada e 
(ção, som bividado - rurdos de Navega 


semana de tropas ingle- 


a este 


Po usem Portugal 


Uma «blague> na imprensa ais 
lemã 


amuma de Rotterdam q «Vos. 
une, de berim refero o da 
ch igiglozes lorem 
Vindo 40 Tejo desembarcar iropas desi- 
nadas a proteger os subjditos Dritannicos 
8 fpcresconta que, tmultos fugiivos do 
rle do paiz procuraram refúgio na le- 
Eação ingleza de Lisboa. 
mo Comentario, diz ainda a més- 
ma gazeta que 4 nolícia ainda não foi 
gontirmada. mas aca verosimit 9 auxi- 
Jo dos inglezes aos democratas portu-” 
auíres, les, em Opposição Com o 
exerciio, comum púrisctarios da fntervoge 
ção de Purtegu! ha guerr 


Em telo 


À bordo Tum vagar grego 


Cinco prisões 

Sie pelas 10 nora, deusa uma, js. 
"a bordo do vapor grego «br 

Ambulilose alracado 4 mutralha. juri, 

ao 


a caregar tóros de pinho. O commian- 
dante, de nome Corfopamiltz, é horem 
de genio trritaval e aínda bontem aggre- 
diu Antonio Augusto, capataz dos des-. 


ueria, 
torquindo-lhe” 
dois, 


Nicia o porto, 
“veio Heilor 
[quem o capitão indicou cinco homens 
[como sendo os seus aggressores. Foram 
(conduzidos & Alfandega ondo 0 sr. An- 
drade, chete dn policia do porto, vs in- 
terrogou bem como ao guurda fisul de 
serviço, parecendo que Os cinco presos 
estavam no porão nó momento du des 
ordem. São elles Francisco — Fesrci 
João de Matlos, Josq 

uio Alves e Francisco 

para o governo civil. 


Dr. Marques da Costa 
MEDICO 


Cuníea coral=Dooaoss 
applicação 0.805 —Tolop. 85: 


MADE A 


A-da 


vitto Baonerermas. Era um barco de trez| 
Hsstros, Iuxaosissimo, com aocomimods- 


= NGAPITAL prada 


Ssesss CASA TRIUMPHO 


—— eee — 


Rua Augusta, TZ, T4, (irento ao Banco Crédit) 


—8————— 
“Virgilio Ribeiro & Gonçalves, 


e s0-8-1049 


gortido moderno em Lustres, , 
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tnindo com os jornaes e esquecendo) (Vas, disputansa, um novo torneio do de Namur fortalezas importantes, [não marca um progresso para à rea- 
ay Tuas praxes de convivoncia com football chamado da “Teça do Honra» Gon 0 que não concordava muitos lisação d'uma milícia nacional, Ao 
8 "seus reductores. Nas secções quo o crginisará annuaimento nas 48 dos velhos officiaes do exercito bel-!contrario, fez do alistamento vofun- 
sportivas dos jomaes  lisboncn-|Suíntes condições: - a, € finslmente na questão militar tario de  profissionnes a base do = 
ses, cilam-se com frequencia es-|* Artigo 1º—O campeonato do hogral fEênnica. sobre se os parapeitos de-[excrcito pelo augmento dos seus 
tas” Jamentaveis fallas de corte-|realisar-so-ba, upoz o campeonato do Lis-| viam ou não ser da terra, questão emolumentos e duplicando. pratica- 
cia e de gratidão. Ainda hon-|bos, num dos campos da capital eos] que estava então no seu auge em[mente a proporção dos alistados em 
tem o «Diario de Noticias» salienta-|desáfios terão logar dentro do um mor. todos os puizes. tempo de paz. a 
“a um. facto d'esta natureza, quej ár? pen psd TO, Os echos desta ullima ainda re-| | Mas duas reformas de grande im. 
para bem de todos e. bem do «sporto [po iarcado vos siendario surgiram quando a guerra pôz as|portancia foram effectuadás, Primeis 
wree qué não tenha continuação. Os fortalezas do Mesa à prova. o periodo da obrigação. do servi. 
bs precisam ver que os jornaes|qias, “CE O governo tomo o conselho, deléo estendeu-se ató aos trinta annos | | 
ia tum obrigação -de servir 08)- Azi 0º-Só à Brialihont o pesoiicu fazer de Lié-| Segundo, em tempo de paz ficavam 


quando elles sejam 


pção 08 clas oui 


forte 


lezus. Foi posta apenas os quadros, que' em caso de 


- A GAPITAR e à s 


H. SANGUINETTI José Antunes dos Santos FERE Em 


Eynecologia—Partos MEDICO DOS HOSPITAES 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo | Doenças doraomago figado [IS 

0 di Ta 

a EE pr e 
av. o Carmo, 


Largo Camões, 4, 1º à 


io a es Ea | QUE ASSUMBRA!! 


Festa casa não procisa fazer roclamos, pois é mito conhocida om 


fosoclação de Classe de Em- 
progados dg Escriptorto 
Rua Nova do Almada, 109, 
3.º esq. 
LISBOA 


Assembleia geral 


Aviso de 2dnvocação 


São avisados os (dig or consocios que! 


g úte ao o. o na provincia, mas, no ormtanto, Esjo.mo obrigato a annam: PO NR ; peço a 

tr consequência doi ter comparecido ponsabilidade limitada para fair ceiênt 208 meus dignisimas Esanens ao público Eis o ane: são os importantes Saldos de que se com 
ua o À para assim ficarom sciontog das grandos Liquidações quo sompro taça : ã 

Erro nesta, quadra do estação, pois nho para 'rendér quis geando qual: AR põe a Liquidação que a 


CAPITAL: E. 600:000800 tidado do vestidos e capotas para creanças da mais tonra edado até 


dez annos, sendo vendido por monos do metado do seu valor. 


a E , 
do proximo. . Liquido tambom tecidos do algodho, poi é uma das " 
dolresimo)  SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991: DO aco pros porimento eprsjnia or jts estações. Além d'ostso ari [asa II Poio Í fal did 
ei AR os anho tambem um sortido complots em camisas para homens a [É 
É ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisbo E obótis Pre pl o bem calar m as pf us o 


Rar pelas 30 
moz do abril, 


NUMERO TELEPHONICO: 1995 arinhos, poúgas, gravatas o sus- 
hi USA-SE O COD. TELEG.: RIBEIRO 


— nome eeidento da Mesa da Asenbieis! Ryndos de reserva Esc. 1oo:000$00 
(a) Hesriquo Carlos Santos Alvos Prejulzos terrestres o marítimos pagos ató 3! de 
dezembro do 1914: 


Montepto Commercial PES TriaSSSAA 


guros torrestres, contra fogo oasual 0a pre 
cedido de raio, sobre predios, estabolocimontose mobi- 


a lias, e maritimos contra avaria grossa o partioalas, 
6 dostril | setas om toa as ciads o 
(Associação de Soccorros Mutuos) Ima principaes villas e povoações 
Leilão do continente, ilhas e ultramar! 


inom.so porcals fórma os sr. mu| ASSIS DE BRITO 7/87/88 // AE 
o mais intorefsados, que o llião, Medico dos Hospitaos 


vem fazendo de uma grande parte dos muitos e variadis- 
simos artigos que constituem o colosso do seu sortimento 
apresentando 


Vantagens'sem Egual 


com os tão extraordinarios como sensacionaes abatimen- 
tos de 


19 30 50 70 e 90 OjO 


o que constitue a mais 


Assombrosa Pechincha 


Fozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica 
Cimento Luzo 


Gcarmon & C.º 


E. rc Corpo Sento, (7, fez Telephone n.º 1244 -meL183]) 


apnanciado para o dia 3 de abril proxi o José Antonio 1 ENTER SE RE SA quo indispensavel é que todas as pessoas que amam a 
mo fica adiado parito dia 10, om virtado| Facultativo da. Nisaricordia do Lisboa a 5 de ae TE 
po fossemos onigiitacharem na pro) Medicina geral | JOrgo PIntO Antiga Engommadaria Gontral Economia não desprezem tão 
= Rima quinta-feira ds 13 horas o não abri.) Doenças do apparelho respiratorio e À ae 
pa a e pa doam] RUA DA CONDESSA, 63, LOJA É BELLA OCCASIÃO 
Minde 6 aoeemmatliorio da rua do 0 pumrorog pombos a polimdn coa faria Po boato ea am RR do, adquirir em tão excepcionses condições indo o que ca- 
11— Rua” Infantaria 16 — 11 DA AJUDA|88 tem pessoal habilitadissirm á PESA 


recerem, aproseitando o ensejo de realisar as mais largas 
economias, 


Companhia Geral do Credito [DOC] msi a anos pao 
Prada Pantuguez Laragem dé fais À CAPITAL da De A eras E E | Desconto Tentado: 
siena ep MAFIA CANBONINAO adrbeeomessa cisão NES UM 


Séde social aah do Santo TER do Seat ja OU? rc da Amadora E 
Antonio da Sé, 21 


TELEPHOND: E = 
o da 5 ka Silva Ramos-| José Pontes pit 


Vondo-so nos, 
Reoreios Dospor-| 


Não são só os Saldos e as Pechinchas as unicas 
vantagens que offorecemos, pois que além disso fazemos 
em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
o importante desconto de 


“CHAMPAGNE |, É edico-iruraião 
º escriptorio d'esta Companhia ME I syphilis, doenças, dos rinse vias) Massagem man sal Ginastica Silva Ramos 
esta fechado nos dias [e 2 abril RC ER CLINICA GERAL |Rua do Carmo, 69, 2.º—Telet. 3317 CLINICA -GERAL (ER 


29 do março do 11h GRANDE MARQUE D'GIITRS | “Enio Nestas Rrtectaas Das 3 o O da tarda 


E Dezpor cento |) 0) Dez por cento 
O governador A venda nos melhores cetabelool.| Consultas das 3 ás 5 Joaquim Masso Medico do Po | 


. A. de Sousa Rodrigues |mentos da especialidade. CHIADO, 61, 2.º Brisericondia e da 9 que representa na actualidade o 


mem Feliz de Carvalho | iiciici Ih Muior Aconteclinento no mundo da Rarateza 


Doeganmadho) TEA E TAE 
nitro = APROVEITA 


Daueo do Porngal + 


. UNICA COMPANHIA AUCTORISADA a reunir os dois riscos - ER mista Barco fochart na proxima quinta. 

em uma unica apolice, devendo portanto ser A MUNDIAL pra. xtrfoira, 2, 

ferida pelos locatarios que pelo premio de W5 Oj0 ficam gáranti- s Lisboa, 90 de março de 1915. 

dos não só contra o risco de incendio como tambem contra o : RR Pei no Ee Portagal, 

(0) Angunto Josó da Quoha 

rca ço ud UU Co, Das principaes Fabrioas 
CONTRIA TOSSE-Katopo Gaua 


PERA Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 


SEGUROS CONTRA INCENDIO E CONTRA ROUBO côbertos 
por UMA SÓ APOLIOE e pelo reduzido premio de 820 por cada 
100800 nas cidades de Lisboa e Porto. 


CHIADO, 61. 


eta E PREÇOS REDUZIDOS, 
DELEGAÇÃO NO PORTO imô i ueirôõa Rego, Lim. 
95, Rua Garrett, 95 ' 2”, Praça Almeida Garrett, u x áimães Ferreira RUA DA onira SAE HO: E RUA DA ASSUMPÇAO, 34-38 
TELEPHONE He 4084 TELEPHONE Nº 1453 esa o ps e Po as - TELEENONE Sora 
Endorogo tan MUNDIAL ) Doenças dos pulmões do anpare 
Agentes em lodas as localidades do paiz, ilhas e colonias E cardio-vassalar Quarto e sala 


; e CLÍNICA GERAL Alogucse Independentes, motilados 
- = EEERREESS pusdo alecrim, 35.22. E. das 4 455]  BraraCavésa 29,24 esa rage, 


-. - ma 
tão Rocio) 


| Telefone 1516 
tu "seGuRIRIS" 
LISBOA PORTO 


CAPITAL ESCUDOS 1.000:000$00 


“it CONTOS DE REIS) 
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HISTÓRIA ILUSTRADA DA GRANDE GUHARA “9 


Seguros terrostro: 
o agricolas 


Correspondentes vas principaes terras do país 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais de 46 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pelle 


CAPITULO A y No lempo em que fora organisado 
de soldados que sejo exercito belga, praticanente em 


' nar para um ou outro] fados os exercitos da 
O exercito e as fortalezas belgas , miltia 6 printípio das s 


Quando a Belgica foi declarada jn'um ponto: não respeilar a neutra 


Vende-se nas Prinolpaos Phangacias. — Deposito Goral: 
lunmento neutral», foi-o mais|lidude, se assim con viesse, 
« inleresse das grandes potencias) N'isso (odos estavam de uccordo. Pharmacia ROSA & VIEGAS 
cla que. ho sen próprio. À França el eriam qUe as (sopas dt R.de S. Vicente, 31 e 23-LISBOA 
Pa tinham tomado o habito leis só passassem pelo sul da Bel. ida j Ie é 
n invasão dos seus paizes|gica o mais rapidamento possivel o q hectare cd dc 
ndo caminho pela Belgica. E “4 se estabolecerem ha ê duos Aos metes iopiotidas 
i ludos (8 memoranda do 1 gurar as can- PTD “a a 
desde 1859 sobre uma des. ferro-viarias com a Al a 
va franco: german, tornava-se Mézibres e Luxem- 
Eur vunisideração a eventualidade de Pot outras palavras, occupar 
na ue drânesz pela Belic, De Jar la Belgica pr urna strgar! 08 
de 1870, porem, a questão linha! nos, fazer calar a Euro) 
judada mais sob o ponto de com o argumento de um facto cor Primeiros vapores a sahir durante o mes 
« Put ataque allemão contra a'sunimado, e à Belgica com o pegar de Abril 
Vranca do que vice-versa. e póde di-'mento de uma indemnisação polos. Dia Sl Portugal para S. Vicente, Praia, Principe, S. Thomé, Cabinda, Banana, 
«e que nenhum problema do ul-damnos causados, e Santo Antonio do Zairo, Ambris Loinda, (8 Nicolas, Caio, Egito, Besguolia Velha, 
lu estrategia foi mais discutido do| Outros entendiam que a Allema- te, Quiazas, Quissança, Goma, Nogni, Mabadi, Landant, Mbsalia o Mu 
que w da Violação da neutralidade jntu precisava da Belgica, principélo E : irssborão ix Loanda), Novo Redondo, Lobito, Benguela a Mottamodos. 
arte uo sul é do norte do etrai a a orambigue Para a Madi, S, Thomé, Loanda, Lobito, Cidado do Cabo 
o queriam s tosa, tanto para o desenvolvimento ip sia (came Teen) ron ) Marques, Beira à Mogambique; o" para Inhambane, Bartho” 
i tratado d o das suas o s olhos mesmo do ex oia Dias, Chade, Quelimane, Angoche, Borto “Amelia” 1bo o Fangue, bora tr 
ã sa do lhes convir a ito, a neutralidude havia-so torna- 3 
. fazendo caminho pela Beig do, “em certo sentido, um signal de, cebe carga para S, Thomé 6 não «o garante praça para a Africa Ocidente 
Gun é natural, os soldados Tu, estravidão. gubsttao qu S do piroca Ena Bico (Hg Bad rs 
ut do pare a questão legul « só, Differente foi, porém, a realidade. [do um voluniario, por um lado, jánges Pora 8 Nicqnto, Prajo, Principe, E Thoma Cabinda, y 
omalita bra consideração as co Quando os allemães. invadiram alque, por outro lado! acabado o briz, Loanda, Kovo Redondo, Lobito, Benguelia, Mosesmedes, Bahia dos Tg.ss 
militares e nem tempo haveria para n mol co, clio podia fazer-se re- 
podia em dadas cir- lisação, diziam outros que bastari 1 novo conscripto, de 
o tyrnar-se possivel. um, dois ou fvez corpos, o maximo, 's soldados chegavum 
di veis ia formação da Dupla Al- do exercito allcmão para manter os a reito como uma 
tie uente possibilida-|belgas em respeito, e, finalmente, coisa sua. Ainda depois de 1871, es- 
die de ta guerra simulianea omimuginnvum outros que a Belgica su fórma do exorcito era tão nor- 
duas frontes para a Alemanha, os recoria um simulacro de ncia, Tratava-so da in-/mal e natura! como um exercito de 
se prooceupado, ra salvar as apparen- dependencia nacional, que c soldados de fortuna ou um sa 3 so une do bagagem E 
e , n <a da sabida dos vapores, até ds 5 horas da ta de, 
ã s detalhes, com a! cisó defender a todo p transe, de mercenarios no sec É TA Car qa, pISsA A Qua GIGA SE Onclareoimontos, dirigio-o: 
antagens que para o! fuziam estes calculos ignos Povo usorv "o pets -| Depois de test. ore - EM vi NO PORTO 
utão podiam (ahi fucto do que, desde que fôe vimento it : nilitar da Belvies Sonda ' osagentesHerr,. Burr: 
des dividiam-se, lumada à sta independencia, sociae-, par «-essu-/nos simples. À suis : - Ei s BUA DO INFANTE D) 
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annnneiaram jornaes que um ca- 


emotiva dos sous themas. E à ma- 
neira de um crente que se inclina, 
[para melhor descobrir no seu nada 
a grandeza das promessas divinas, 
a poctisa de Às sete palavras, pe] 
rante 0 drama de Jesus Crucíficado, 
[consegue ao mesmo tempo humi 
lhar-se e exaltar-se. Os seus sonctos, 


pitulista, o sr. Pereira dos Santos, 
lomou a iniciativa duma homena-|ze" 
gem no actual governo. Essa horne- 
lBigom deverá consistir num ban- 


ole que será offereeido aos mem- 
os do ministerio, pensando-se que 
a clio sssistrão 800 cunvivas. Px 


Informações quo colhemos do pro- 
prio sr. Pereira dos Santos dizem-| 
nos que é seu proposito, com esse 
vanquete, substituir uma outra ho- 
tuenagem tambem projectada para 
glorificar o governo: a do sr. Ameri- 
co Oliveira que trabalha na orga- 


nixação duma manifestação popular 
str 


quai e!é já so 4 
das companiius de ma 
do ferro diminuição. nos preços das [uy 
ens, de mancira 4 facilitar a| 
ração das massas provincia-la 
nas 1essa demonstração desapoio 
e alfeclo aos nossos governantes, 
Qner o sr. Oliveira concordo com 


seu lado, procurando homenagear é| 
sua maneira o Chefe do governo e) 
os seus collegas, o que nós presumi 
mos é quo essas manifestações se 
não realisarão, ou so effectuarão em 
condições que não permittam de fór-| 
ma alguma attribuir-lhes uma signi 
fiação do estao de espirito nacio-| À! 


de um recorte quast classico, trad” 


que as atmas naturalmente religio-| 
sas hão de desalterar n'elles a sua 
sédo de maravilhas. 


terial é moral da sua independencia. 
Os altemães, por seu lado, affirmam. 
que nunca mais largarão a terra 
que conquistaram com o seu san- 
gue. Que papel tomará a Providen- 
cia, entre aquela e estes? Ndo víve- 
(rá muito quem não assista ao des- 
[fecho d'este drama. Os belgas sof- 
frem por uma caus 

Srolia sua patria, do seu lar;—os al 


[porque é desmedida e brutal. Nunca 
[erever direito vor linhas tortast 


lr Fa ee | 
À iuprensa. de quer 


m ima. emoção tão viva é funda| 


A Belgica crê firmemente no [utu- 
 VOndo no sou rei a garantia ma- 


santa—a defe: 


cs - affrontam-nos. levados 
ma ambição menos que humana, 


FANTOCHES 


ndidatos 


Alcançar maioria 


o 


DE PAPELÃO 


e 


E eleitores 


conservadora no 


Senado-eis a grande preoccupa- 
ção do governo 


Scena 1 


D, Roberto ri. Os farrapos do sol que 


so desprondom da atmosphera timida-| 
mento azul, como numa calva aborta- 
da go eriçam vagas madeixas do pellos 
moribundos, dio um pouco de 
mor ao mou pobro bonoco railteur o má 
lingua, Levo-o atá 4 Areada o collodo-o] 
mosmo ali, com A sua barros des 
Por conjunotada, defronto do 
balino do ministorio da justiça. 

Quilhormo Moreira, - patriarcha-izór| 


m bu- 


tico pom- 


oecasido foi melhor para Deus es-jd'aquella cathedral confasa, passa so” 


NAS LINHAS DE BATALHA 


jo 
Ilemães e austriacos publicam 


ollo, Pa 


to rijo à cartola luzidia e sabonta, 
ma at.s afadistados do quem não devo| 


vel publico, arruma t. 5 
tos na ribalta donegrida, dá ordens pa. 


turno, como uma sumbra quo procura 
um canto amigo para oo dilui 
borto não o poupa. O quo faria o sr. mi. 
nistro da justiça no chefo ondiabrado 
da minha froupe do fantoches? 


P, Ro- 


E! possoa quo no so ri-explica, 
oco quo and. e»inpro Com 6 
a euidado com os indi. 


É o bom do fantooho, dando um goi: 


não tomo, sauda, trociat 


O rospoita. 
doadas for 


nal, - 
Se ha uma qpinião que apoia o 


dezenas de jornaes de propa- 
ganda nos ferritorios invadi- 


governo, essa opinião não! póde o8-| 


dos 


põo a dizer toda. 


tentar-se & clara luz do dia, definin- 
imente os seus senti- 
mentos. Essa opinião é a d'aquelles 
que applaudem o governo, mas que] 
o appiuudem sómente pelos seusloffensiva ou defensiva que não en 
commettidos 
com um alvo individual. E” aquelia, 
ques: quando o governo porsogue, e 
unido o gov o otio psd] do usados tambem com maior ou 
rafeiramento de jubilo, cochicha . o] 
applauso o aponta novas victi- 
mas, porventura ainda mais com um 


"o peremptora 


actos do 


E 


expo 


de Ci 


exracler mais 


mm partido politico que fem profun- 
das raizes. na sociedade portugueza 
é o mais solidamente organisa- 


“ão creaturas cuja conscien: 
cia so oblit 


rou sob pressão de! 


quando 
mesmo se não indigno com os atá- 
ques nos princípios perpetrados pelo, 
ucluul governo, ou não so inquiete 
com vs perigos que da situação pre- 
schte podem advir para a Patria 
pata à Mepublica, tem mais cm que 
pensar do que numa homenagem 
politica ao gabinete do sr. Pimenta, 
“astro. Ha questões bem impor- 
que justificadamente a preoe- 
A” questão economica, a 
do trabalho é do fomento 
dia para dia, assumem um, 
rave e instante, e que] 
solvem simplesmente com 


opi 


'A guerra actual revelou-nos, no 
capitulo dos armamentos, verdadei- 
Fas surpreras. Desde a catapulta de 
ha quatro mil annos ao acroplano, 
que nasceu hontem, não houve arma, 


[contrasse emprego nas linhas de ba-| 
talha. Além d'isso, todos 08 trucs, 
todas as subtilezas' e ardis teem st 


menor oxito, nesta campanha uni- 
ca. Agora, descobre-se que os alle- 
mães empregam tambem na sua ta- 
fica a imprensa . não com a propa- 
jfonda feita pelos fornsos do impe: 
Flo e as edições polygloltas destina 
das à exportação para paízes neu- 
traes, o que é um processo antigo, 
e comprohensivel, mas a imprensa 
Sccasional, o períodico publicado no] 
jacaso das' étapes em terreno ocu- 


Ina lingua do pais o destinado a in- 


[da nação a quo pertencem. E 
Aqumlquer purie-unde cheguny 05 


atlemães, um dos primeiros actos) 


tica publicada pela Vossischo Zei 


los de períodicos novos, redigidos, 
compostos e impressos por offciaes| 


gsscitung, que se publica em Lille 
com a liragem de 33.000 exempla- 
ros, Kriegsftugblatter, da mesmal 
cidade, Deutsche Lodzer Zeitung, 


[mée, em S. Quentin, Der Landsturm, 
fem Vousicrs, Armée Zeitung, em[j 
Charleville, “Leto Kriegsnachrich- 
en, em Lille, Deutsche Sotdatenpost, 
em Bruxelas, Iricgs Zeitung, em 


[sam dois ou tres 
classo—exaotamont 


dou deputados... d'aquellos. Hoj 
param-so para nos bi 


zeram 
a (so hei de! Afinal, jus não nos 
pado, impresso as mais, das. vezes/so hei dot ae 

ispor as populações com as tropns|sias! À vida, poúco, dura o à obkigação 


lior possivel 


larga o 5 
dra csgu 
fem Lodz, Arméo Zeitung der II Ar-jer. ministro da justiça continua a 

attrabil.o o a fascinalo, Aquillo tom 


do da Republica. 
ião talvez esquecesse a| 
igem d'esto governo, 08 processos 
egulares com que pretende fazer |j; 


no dem 


onstrasse um pa- 


gueza de vistas quo fossem garantia 


e penhor de que os grandes proble-[ca- 

vitae di naç6s iam nd do aro Úhaea) ea Casti Gus A 
Kdennes (Dethel). Na frento oriental)a 
de batalha sahe, em lingua polaca, 


mas vilaes da nação iriam cmfim 
enlrar no caminho d'uma resolução 


Laon, Des Landsturmbote em 
Bo 


ni 

ancez e alemão, sem indicação de, 

É loca 

a suu orientação politica, se) Lieu-tenantgéneral, - 
des Et 


uma capacidade, urna lar-|Kriegszcitung der Feste 


rfey, 
umer Zeitung Mitlag, qué se] 
ica ao acaso da marcha em 


e cujo direclor é ton Bertrab, 

commandant 

pes. Do mesmo genero é à 
joven. 

Exclusivamente em francez publi-| 

o Bulletin de Lille, o Journal 


ta sala d'hotel, lá em cima, 
bandas do Chiado, O gr. Guilhormo, 
Moroira acabira do 
diga quo lhe subira á cabeça um copi-| 
to do 

poder dizer como, pelas 
[xo. Falou-so do gloições, À” gua es) 
tinha o egregio ministro dois ou tres, 
futuros candídatos, velhos monarchi-| 
cos convictos para qnom a Republica 
não passa d'um meio faoil do salisfazor 
ambições quo no regimon defunto nun- 
ca passaram de ingenuas hipothesos 


ra dentro aos outros fantoches o toma, 
attitudos insolentos &o quem go dis+| 
casta do inconvo- 


noi 


politicas. N'osto instanto, pas- 
liticos do terceira 


uros mandatos, Os seus circnlos an-| 
gos? Oh aim, ou soil Torrono quo já 
jo, pro-| 

dar com outros! 


—Melhorosê 


Qual historia! Não ha deputados 


melhores. O quo ha é simplosmento| 
dopútados, para arrelia dos que não al- 
[cançarem à maioria. Nada mais! 


—Quo scopticismo, D, Roberto! 
—Que quor? Foram allos quo mo f- 
nas Mas hoi do “rindar olé, 


à 


nda do tóimo- 


Tambem noho, Esto D, Roberto sao- 
o| 


é procurar uma typographia c fazer|so, do voz om quando, um tromond 

nt format. Do uma Eurloem esteio sarcanto. Mas. não ha remedio vento 
atar 

tung extrahimos os seguintes titn-|evidontemente, gosar de espocialissi:| 


mas rogaling, 
e soldados germanicos : Liller Krie-|Scena IE 


o, Os bonecos como cllo devora, 


A historia continãa, D. Roborto não 
Guilhormo Moreira, À som. 
ia, quasi desconjuntada, do 


todo o aspooto d'uma monomania 


incuravel. O fantoche, omfim, dosom- 
bach; 


—Foi ha dias, diz ollo, nfoma modes. 
ara ag 


jantar a ha quem, 


Mlaros quo lho oscorrogára gem 
E gnollas úbai- 


favoravel. Mas o que so vê é que 0) a Gasol rosana ame 

neta nto as Enpipatoria de Os austríacos seguem o mesmo) "CR quo mo disse? 

aúhninistração que tenda à minorarlsystema, En Premysl tinham até) LJ Doo maio impacienciasi- 
as nossas tristes condições sociaes, Jum grande jornal, Kriegsnachrich-|nhut Quando mo cortam o fio no dis. 


prego 
de q 
lhe, 

Não é assim que os governos se[f! 


elle nocossita e preparando- 
largo fuluro a que tem direito. [tu 


tupócm às sociedades, que as tran-[ro 
«uilisarm, que lhes dão à esperança 
de melhores dias o lhe conquistam 
aquelia confianca que legitima as 
manifestações populares em que de- 
vem buscar o estimulo dos seus| 
uelus e a forsa dos seus desígnios. 


Usem a Agua do Monchão da Povoa 


no tratuiacnto das dosnous ão poli. | Grande Guerra sorá di 
lumes, cada nm dos quass contendo 
cêrea de 200 paginas, formando assim 


U um livro portatil, ologante e de facil 
encadernação, 
U Na administração d'4 Capital se-| 


Sr pura paifi 
tnqueza, alguem 
a tum regimen 


'8se al-Joi 


» vixorna, 


guem terá de siliuear em pleno pet Pe re 
"us melhores aspirações da hora, 

ileso cl Pelo feleBranho — | 
Ch et ir Rial Vienna do Anistia 
Querer alurgur-lhe o seu campo de) PARIS, 31. —As auetoridades mi-| 


acção, impondo-a ciolentamente “is 


cueia propri 
lidade ir 
vão unir, mas uninuados da uma taifa 
quencia que ninguem resistirá á)m 
br neles contida. E então as alge- 
mes estalardo.. 


sem he attribuir qua, 


Muriu de Carvalho, 
nr serie de sonetos 
com o litulo de 
erro sua musa até ao Calva) 
onde Christo, -escarnecido dos há 


numa pegue. 
que publicou 


ionando au paiz o desafogo|ten, cuja redacção se installára na 
estação do caminho de ferro, E” na- 


Fedacte 


Vão à Argentina, Rua 1º Dezembro, 7%, 


mo so sabe, a publicação da Histori 
Ilustrada (la Grande Guerra foi ini 


Jitares 
multidões, é tirar-lhe toda a sua ejfe proce 

de todos os 
's. Alguns gemidos se fa-|ques dos 4 


castigos. — 


é A entrada da Italia na, 


às sete palavras, jcos de Washingion alfirma-so q 
alia entrará ma guerra em fins de 
abri 


ural quo a estas horas q typogra- 
hia touha sido empastellada e os] 


res estejam marchando, co-| 


Querem ianchar bom é caar melhor? 


Historia Nlustrada 

da Grande Querra» 
O folhotim Historia Iilustrada da| 
dido om vo- 


inda no dia 1 do corronte, l 


le Vienna d'Ausfria estão] 

endo às obras de fortificação] 

nles, bosques e par- 

dores e proibiram, 

população le so aproximar das 

esmas obras sob pena de grandes, 
prresp.) 


erra 
Nos meios politi- 
uc a 


LoxonesBa 


At 


orresp.) 


dias a costa p 
borto é tado quanto ha do mais ficti-| 
cio. No intirho, o nosso ohofo o ami 
anda, corroido polo mais cruel dos di 
sesperos, tal e qual como o sr, Cama- 
cho, quo não sabo onde ha do ir bug. 
car votos para lovar os amigos ao Par- 
lamen 


carso perco a cabeça. Deixem-mo, dei- 
xem-mo, não coton para mais! 


ED, Roberto, ospancando mais vio- 


oatamente o paleosito modosto, ora. 
o prisioneiros, a caminho dos cam-| ada vo pubinelas de ohita dosoo- 


pos de concentração nu Russia... 


somo-so irritado, aos guinchos 


afliotivos, como so alguem lho tiyosso| 


lo o melhor o o mais sonsivol dos| 


calos. O publico fica atonito, Podo, su- 
plica om coro, roclama indignado que| 
o fantocho manhos fare 
[dado do conselheiro, diga para ali tado| 
quanto sabe, 


Iusidamento 


Lá dentro, na barraca dosmastolada, 


vao uma gritaria do onsurdocor. Toda, 
a companhia so rovoltou contra D, Ro- 
berto, cuja irritação inoportuna com- 
romáito na (lyanças socia 

ladas 4 n gaiola dos fantoches tre. 
mo como so fosso partir-so om mil 


os, Ta pau- 


bocados... 
cão promplamontosaticíitos todos ce). Óntro “fantocjemappacooe, 2! mi 
podidos dos numoros já sabidos. Co-|poquono, mais +urníldo, mais compl 


conto que o outro, Yom Choramingas o 
contricto, 9 roga às gontos compassi- 
vas quo tenham paciencia, que perdoom. 


D. Roberto, quo não soube o quo foz, 
—Tem ás 'vozos d'aquelles ataques, 


ão faria—diz D, Chrispim, enxugando 


manga da sobrocasaca uma lagrima 


furtiva-—Quem é quo não co tanga? 
Quom não so 

a vida não lho corro bom o a amargu- 
ra 6 0 pão nosso de cada dia? Ora. ha| 


deixa enfureeor quando| 


to, a alogria do D. Ro-| 


Deutto da barraca. vestabelace-so a 


paz. À campainha anrtunciadora dos es- 
postculos rotino de xtóvo, Resurgem a 
ouriosidado e a boa disposição, D, Ito- 
berto ve, sem duvida, apparocor de, 


mens, lançou sobre estes as-derra.| BONO. 

deirar toses do sou verte rede, MUSSÃO japoneza em Bossa dE 

plor. A sua inspiração mantem-se França 

Conta Anais pura religiosídade,| PARIS, S.—Chegou do Havre O ar Guilhormo Moreira sac, D. Ro-| 
OE anna ui" assumplo que a juna missão japoucia coinposta de[borto dá por isso, Não poda resistir, A 

“odos transcende pela sublimidade!( coronel e 4 wjores.—L(Corresp.) [aa cartola amoirada irramoe asugros- 


siva por um largo alçapão do tablado 
Faz-so o silencio, Esporá-so não so sa-, 
sado o quê. 

“Anda n'ima roda viva esto sr. mi- 
nistro. irroquicto-—clama- o fantook 
lo a alma do tado, Toda a politi-| 
ca leitoral do gabinoto lho passa polas 
mãos, Ninguem viria quo um Jento de 
diroito civil pudosso algum dia dar 
um tão illustro figodor do oloiçõos, 

—Nas ha quom diga o contrario! 

—Doixo-os falar! Defoitos do visão, 
mou caro, o mais nada. Voja es conso- 
[guo ponotrar ás noites na tal anlos 
ta d'hotol em quo ha bocado lho fal 
Olho quo se passam por Já coisas bom 
interessantes... 

—Hoi do vêr. Hoi do vêr! 

FP lá quo o gr. ministro da jastiça 
fala do cadeira dos coisas politions da| 
[sua torra, com os socrotarios à vista, 
osses secratarios que, tão poquoninos é 
tão barboadinhos, teem o ar ingonno do 
dois seraphins ou dn dois anjos da 


—Como sabe isso? 
Roberto é como os diabitos im- 
pertinentos. Vao a toda a parte, sabo 
tudo, ouvo tudo. Principalmente tudo 
nanto fuz o sr, ministro da justica, 
lho morech ospecinl attongão, Ao om 
binações” políticas quo allo tom feito! 
Quando vierem a sabor-so, não faltará 
quem estoiro do surpresa .. 

E D. Roborto ri como riem os gno- 
mos irrovorentes—mostrando a dontu- 
ga podro o rebolando-so do puro goso, 


à. corror atraz do um punhado do no- 
nes... 

—Sabos? O homem tom n'esto mo- 
mento só umia grande proocupação--a 
(do alcançar, no Bonado, uma maioria 
(consorvadora—Nos doputados está ollo| 
[seguro do quo a torá, inteiramento ina- 
dalavol, Nas na outra ooniara. .. Pi 
romen'o, por quom aão, do aflioçõos, 
[Não ha volta que o sr. Moreira não lho 
huja dado. Mas tompo perdido. Os cloi- 


eiereco domasindo, sogurinça. .. So 
não surgo a, solacção do problema em 
jquo o ar. ministro da justiça matra- 
quoia 6 «bom. provavol quo so dó um| 
irando dorastro... 

—Quai pr p 

—À loucura. Buin podo sor fio o gr, 
[Guilhormo Moreira vá parar a Rilhafo 
og... 


go, rindo a perdor, A bonocada ami 
entra no córo e, por minutos, toda 


claras gargalhadns ostridontes. Até quo 
or fim 4 minha barraca do fantoches 
lesapparcce, como so um dinbo misto. 
rioso à arrobatasso, para a destruir, 
Porque nor, afinal, que D. Roborto 
simpathisa tão” pouco om o ar, minis 
tro da justiça? 


AM, 


[Jardim do or, 
tom melhor serviço de cozinha. 


O general Huerta 


MADRID, 81,—Diz-so que o gono- 
[ral Fiuorta, 
com dostino á Amorios, so doterá om 
Now-York, a fim do preparar ali uma 
nova rovolução no A familia 


(Corresp) 


Migalhas 


Praxedes futurista. 


Prazolos comprou um fasciculo do) 
Orpheu, orgão dos postas luaricos da 
[Braziloira do Chiado, Lon-o todo de fo 


[Montalvar, cuja sintaxo lho lombrou as 
composições do ssu Quico, até às odes 
opiaricas do ur. Alvaro de Campos, pas- 
|sando pelas elocubrações do sr. Mario, 
ão Si-Carnoito, que, om cortos momon- 
tos da vida, «tropa por si acima como 
por uma escada de corda» o vó «os pro- 
prios braços irem dançar do casaca aos 
bailo do Vico-roi», cousa que não suo. 
code a toda a gente, 

Quando vi o Orpheu nas mãos de| 
Praxodes suppuz quo tal loitura lho ti- 
vesso alterado as faculdades mentaes, 
[Nada disso, Praxodos consor 
lucido como qualquer somnarmbulo, 
dessa qualidade, Como lho perguntas. 
se as suas impressões, ollo disse-me, on- 
colhendo os hombros; 

— Aqui para nós, ou considerei sem- 
pro juasi todos os poetas como uraa| 
class do malucos á parto com à tinota 
do ponsarem o esorovorom d'uma ma- 
Incira diversa da nossa, Evidontemento, 
a maluquoira APestos é muito mais vi- 
sivol, Aquello rapazinho que so sont 


[geuoro d'aquolto maluco da ancedota, 
que so sentia vaso do noite, A mania 
é muito ssmolhanto, A difloronça é que, 
esto pondo para o movimento o o outro 
via-s attrahido para oé porfumes. Este 
ão quo falo tom uma qualidado que o 
recommend: 6 um poeta amincuto. 


nha pordiçã 


peles tabons oncardidas, como um suino |P? 


tores não apparocom o q partida no 


D. Roborto faz desabar na ribalta Sho anã 
dos fantoches um chuveiro do moca-| HS Anão q! 
dos, agita ao azaa da sobrocasaca o fo: 


a do a o rota, POr mMOlivo. do anti 


jus ombarcou em Cadiz| 


'do Herta ficou om Barcelona —| 


spavio, dosão a proso do sr. Luiz dojêntendo serem indispensaveis algu: 


correia do transmissão, ombolo de ma-| 
[china a vapor o lampada olotrica é noi 


monto nacional. Veja como ello diz a] 
corta altura:— «Não fazer nada ó a mi- 
E' cá dos mous osto 
'mancobo; ou, por outra, é dos nossos, 
Portuguoz direitinho. Felizmonto para, 
elle, não tem.quo tratar da vida e sns- 
tentar a familia o ontrotom-so a vor a| 
sua existonci «canfora na aurora» 
|doslisar «polo canal de Suoz> «cada| 
[voz mais para o contro do Maolstrom», 
Eu, por mou nal, não tonho poasos pa- 
o, quando não, mon amigo, ia| 
ro mou tompo a onvir aquolla ra-| 
pasinda, Não ba duvida quo dovem sor 
curiosos, Polo monos o seu cenaculo| 
não irrita ninguom o tom a vantagom 
do protogor o commercio typographi.| 


oo. 
Andrá Brun 


A FENOTEINA — Gama-cura rapida- 
mente todas a» NEVRALGIAS—1]2 ez: 35. 


nd uti 
O “úilavo inimigo, 
O que na imprensa allemã se 
escreve a nosso respeito 


improns 
a devida justiça ao nosso 
corrocto procedimento para com olla, 
afinal 6 nos jornaos allomãos| 
nos depara à noticia, mistu- 
com posados insultos, do que| 
esto paiz 6 0 oitavo inimigo do impo- 
rio do kaigor! 

Não ha duvida, Disse-o, segundo 
so afficma, o Oorreio da Allemanha na 
sua odição hospanhola, Abrindo agora 
um snpplomonto da Fossische Zeitung, 
do para-so-nos um artigo que princi 


“Dosdo um até oito todas ns eroanças sa. 
bom já contar pelos dodos 08 nossos ini-| 
imigoõo. 


França, a Ioglatorra, a Ru 
a Belgica, a Sorvia, o Montonogro e o 
Japão, Qual gorá o oitavo inimigo da| 
Allománha? Não o dis a Vossische Zei- 
turg, oortamento por melindres di- 
plomaticos do faoil comprobensão. 
Mas, ponsando no citado artigo da] 
odição hespanhola, não ha duvida que 
(devo sor Portugal, E! muito curioso, 
isto. 

Quanto à insultos ao nosso, paia 
ainda nos. não: csquaceu aquella fas 
mosa diateibo da Be-linér Zeitung, 
cheia do contundonto sarcasmo, em 
que so diz que «Portugal é um p: 

não podo viver nem 
podo morrer. ». 

Rosta-nos porguntar o que é que 
tudo isto provalooe: sn 


em moio 


laquolla arcada da justiça so encho do são as ovasivas da Allomanha ácoros, 


(dos «incidentes de fronteira» no sul 
do Angols, so é o juizo da gua ir= 
prensa, contando-nos por inimi 

[so ó a corronto de repulsão contra 
lomies provocada entro nós pe 
noticia do dosastro do Naulila, 8 a. 
igontilosa do nosão governo, mandan-| 
do folioitar o ministro da Allomanha, 
fem Lisboa, um moz dopois da nossa| 


rsario 


do ke: 
Sim, 


me 
m quo ficamos pois? 


Flores naturaes, nacionaes o uxtran- 
igoiras, PEIXINHO, florista, Chiado, 61. 


Companhia feral de Credito 
Predial Portuguez 


Para apresentação do relatorio o 
contas da administração da gerencia, 
de 1914 e parecer do conselho fiscal 
[reuniu hoje a assembiéa geral, pre-| 
sidindo o sr, Luiz Gama, secretaria. 
do pelos srs. José Augusio da Cunh 
Sampaio e Elias Barros o Sá, Esti- 
eram. presentes 40 accionistas. O 
sr. Driesel Schroeter alvitra que se- 
aim suspensos os emprestimos mu. 
nicipues visto estes não oferecerem 
vantagens. Referindo-se 4 tabella 
dos titulos admissiveis para opei 
ções designadas no artigo º5, 


'mas - acelarações nos valores cita- 
dos, Entende tambem que nenhum 
[emprestimo se deve fazer sem que| 
O capilul esteja realisado na sua to- 
talidade. Responde-lhe o governador, 
(da companhia, - referindó-se larga- 
mento aos emprestimos municipaes, 
e terminando por dizer que as suas 

rosperidades continuam a accen- 
e. O sr. dr. Domingos Pinto 
Coelho elogia, a gerencia da compa- 
mhia e refereise largamente às tra 
sacções feitas, princialmente porque 
se admira que no anno findo à com- 
panhia conseguisse o important 
emprestimo de 43 contos, Está cer- 
to que os accionistas poderão ter a 
esperança de em 1919. (nando lermi 
nar o convenio, 0 dividendo poder 
ser melhorado. Respondeu-lhe 6 
dr. Sousa Rodrigues, afirmando que 
2 gerencia tem empregado todos os 
eslorços para o engrandecimento da 
[compánhia. 

da sobre o mesmo ass 

im os srs, presidente, d; 
s Pinto Coelho, dr. João UL. 
rich, Serrão Franco é outros aceio- 

istas. Seguidamente é approvado à 
relatorio “com as cmendas do sr. 
[Schrocter. Na especialidade 0 rol 
torio foi fambem approvado. 


A eleição dos corpos & 
o seguitite resultado : 
Governador, dr, 


rentos deu 


or 
Maria de Olivei 
m 1.584 volos, « para 9 
al Os srs, João Severo, 
1542 votos c substituto, José 
Augusto Pereira, com 1,406 votos. 


=|phania foi substituido por uma enfer- 


c 
t 


membro da direcção da Associação 
de Classe do 
Civis, vaiu a esta redacção, em nome 
dos seris coli 

2ões dos emfermeiros, nesta mal- 
fadada questão do Banco, Vamos ou-| 
sir o seu depoimonto. À minha p 
gunta ovita 


novo posto? 


o er. Gouye 


junto das estações officines para que 
se feche o antigo Banco e se abram, 
as- novas ins! 

cemos que o Banco, tal como está, 


nha, mas não podemos esquecer os] 
interesses da nossa classe, 
riam altamente prejudicados se o no- 
vo posto abrisse com a organisação 
que pretendiam dar-lhe os srs. 
rurgiões do Banco. 


Conposição—Rua do Norte, 5,1, 
O BANCO DO HOSPITAL 


0 protesto dos enfermeiros 


Não significa opposição á abertura 
do novo posto, diz o sr. Gouveia 
de Sousa 


sabias porque não abre o novofcontra a estada de enfermeiras “ng 


posto de soccorros no hospital de S, Jnovo posto de S. José? 
os: 


Nós não reclamamos contra às 
enfermeiras. Achamos util, necessa- 
rio até, que essas enfermeiras ali fa- 
gam serviço, Todos os que temos fa- 
mília c mulheres devemos desejar 

No, n'uma circumstancia afficliva, 
elias sejam tratadas por mulheres4ê 
preferencia a homens. Mas o que 
Não queremos é que sc tapem as (reg 
vagas. O Banco novo abriria eritão 
com pessoal mixto: homens tratando 
(de homens e mulheres tratando db 
mulheres. N'esse sentido falúmos qo 
sr. dr. Alexandre Braga, que côn- 
[cordou comnosco e mandou abrir o 
novo posto com pessoal mixto... O 
posto não abriu. Parece que falta- 
vam accommodações. á 

—E já se dirigiram ao actual mi- 
nistro do interior? 

—Sim, & direcção tem continuado 
a instar pela resolução do caso. O 
Sr. ministro do inferior respondeu. 
nos que estudaria o assumplo, para 
o resolver conforme fosse de  jubti- 
(ça. Depois d'isso já procurómos o 
sr. director da Assistencia (que .nos 


O sr. Manuel Gouveia de Sousa, 
Pessoal dos Hospitaes, 


as, para expôr as ra- 


longos rodeios. 
—Sim, porque se não inaugura o] 


—A culpa não é nossa--responde| 

) de Sousa. —Pelo con-| 
frario, a Associação a que pertenço 
tem empregado todos os esforços 


llações. Nós reconhe-| 
constituo effectivamento uma vergo” 


que se- 


ci- 


fermeiros por enfermeiras... 


—Refere-se à substituição de en-|commi 


—Exactamente. Essa substituição 


unicou estar a questão rosol 


im que sentido? 


não iria prejudicar materialmente 
os trez enterineiros que alí estão fa-|sómente fal 


das outras situações no hospital, 
mas implicaria o desapp 


prati 


[commissão executiva, sr. dr. Lopes| 


jo que pedimos. E" uma coisa mini- 


cabe com o que nos lanca pela cs. 
lda de cada cabeça de gado, Gu 
rante 24 horas antes de ser abatida, 
no Matadouro, e que 


fexaine do veterinario à rez viva fôs- 
[se um exame de responsabilidade, 


segundo vs: 


q 
It 


—Não sei. Mas affirmou-nos que 
va a assignatura do mi- 
nistro, e que essa formulidade se en. 
spital, |contrava apenas dependente da no- 
imen-|meação do novo director do hospi- 
to de vagas de nccesso no nossoltal, 
quadro, que é já muito restriclo. Um) Mas não se falou em um regu- 
le. de enfermeiro ganha ape-|lamento, que o futuro da 
nas 415 réis diarios, um ajudante fa.) Republica terá de apr 
nha 575 réis 6 um enfermeiro recebe) —Tstá com effeilo no Parlamento 
675 réis. Pois para passar de uma/um projecto de regulamentação hbs- 
eathegoria para a immediatamente  pitalar, que por signal não é favora- 
(vel 4 classe dos enfermeiros. O to- 


superior temos de esperar, em regra, 
dez a doze annos. Diminvindo go-lgimen que propunhamos ao mínis. 
ra o pequeno numero do possibilida-|fro era apenas transitorio, vísto quo 
'des que nos restam, veja como sejno referi projecto se trata tambem 
aggrava a nossa situação futura... |da questão do Banco. E' claro 
uando a discussão parlamentar tn- 


—Consta-me, no emtanto, quê a 
Associação não protestou quando foilcidir sobre alle, procuraremos al- 
[gum membro da camara que salva- 


encerrada uma enfermariá em S. e 
José. E não ha duvida que desappa-|guarde os nossos intereses, Mas por 
receram vagas... ora apenas pretendemos não 
Não ba duvide. Mas se não pro-jnos julguem um obstaculo à abêr- 
testámos foi porque se allegou a con-[tura do novo posto de soceorros, 6 
veniencia de serviço... Ha tempos, jqual, cm nossa opinião, ha rauitã 
tambem um fiscal do hospital Este-lque devia ter substituido o antiga, 
Registo, com toda a lealdade, e» 


tas declarações do delegado dos 
enfermeiros, reservando-me 

m'um proximo artigo, expôr a ma: 
neira de vêr dos cirurgiões do hos. 


pital. 
Hermano Neves 


tendo serviço, porque lhe seriam d 


ineira. Reconhecemos .egualmente 
que não seria rasoavel protestar, 
visto que o pessoal de enfermagem É] 
(quasi todo feminino n'aquelle esta- 
[belecimento... 

—N'esse caso, porque reclamam, 
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Porto, 29 de março |O, Medio, paga-só desta laxa? 


escudos e 50 centavos. Mas ha mais. 
a exportação de gado for de] PASaMOS & Camara: pôr cada cabo- 
facto prohibida, e se o governo to-| 


fo de Doi, 18 centavos; por cada car 
mar as medidas que indicamos na 


ea de vita, 5; por cada cabeça do 
questão da matança do vilellas fe-] cornea fab oo cada fato de boi, dO; 
meas, é evidente que o mercado de 


por cada fato de vitella, 10; por cada 
[gados ha de inelhorar em pouco tem- 


ouro de boi ou vitella 10; por cata 
po; pela abundancia de Tezes, Inc)cobos um E rasto cabos veio kilo do 
uindo assim no baraleamento de 


cedo, um e meio contavos, o ainda 
preços o desafogando relativamente) yo “tas haeadods, 4 Celobro grê- 
à nossa siluação... vu" medonho, como vê. 

Assim proseguiu o presidente da] f 
Associação dos Emprezarios * de| 


& sontinna ae E aç 
[Agougues, sr. Antonio À. Gonçalves) vo Mando Pira, ddui. Para o no- 
(Seixas, a sua exposição. 


vo Matadouro estados Medo ae. 

do pen a ae da, 
celta oeiras itm outra ro tl da, seit: pr 

clamações a fazer. E Jia, 8; por cada carneiro, 4; por cada 
eim. A" Camara Municipal. E'lporeo 4 centavos. Já vê aonde tada 

necessario que, desde que todoslisto vg dar, E ainda pesa sobre 

softrem, desde que, por causa da 

crise geral, todos se sacrificam, a, 


as came o imposto da Alfand 

vo im 

[Camara se sacrifique tambem um dentavo por laio. o * é decimos de 
pouco. E' até por isto que nos va- 
mos entender com o presidente da 


—o) 
mente na abegoaria? 
«Não é justo. Não é rasoavel. Por- 
uo já os outros impostos chegam 6 
[chegam bem. E* um horror. 
—Quaes são, então, os impostos 


«Depois do que fica exposto, já v. 
'vê que nós reclamando, apenas, “a 
m abolição do imposto da abegoaria (7 
porra a (centavos por cabeça) Pedimos do 
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imposto. Mas, noto que não é muito) COua é, em média, o movimento 
[de matança por semana? 

—A Companhia Utilidade Domesti- 

[ca abate por semana 80 cabeças, 

(Companhia Nacional, 60. e os falhos 


ma, e, de mais a mais, uma taxa| 
que se não justifica:—o chamado im 
posto de abegouria. 


É explicou: ticulares, 200, dá 
Os irapostos camararios sobro|ho" 340 enboras por Sue dd, UM total 
as carne: extraordinariamente 


—Eisperam que a Camara altenda 
a sua reclamação? 

—Dove atlendel-a, se quer servir e 
[zelar os interesses dos municipes, 
Nós pedimos pouco. E, se todos sé 


ravos ium supprimir-se. Os| 
impostos de consumo, especialmente] 
nos generos indispensaveis à vida, 
não se justificam, e são absurdos 


orque pesando, recuhindo, não so-cacrificam, a Camara que de tam- 
bre à qualidade. mas sobre à quanti-Ibem q exemplo 

dado, doem mais uos pobres do que [Pet O CXemplo.. 

aos ricos. Mas, se a Camara os não 


Os alliados e a Romanta 


Bucarest, 24 de março 

Na sua passagem por Bucarest, 
garantiu o gencra? inglez Pagot do 
overno ronaico que a Inglatorha 
o so opporia, antes pelo contrario, 
4 um augmento territorial que res- 
peitasse à princípio das nncionalida- 
des da Roman 
a Isto corresponde q dizer claramen- 
eslava muito bem. Mas tal não acon-lie que a situarão da inlegridado da 
cce. Muitas vezes, o veterinario dá) Huúgria está! já registada o quam 
+ rez viva como boa, Mala-se, e, no [Ing com a Fratiça 

Me mesma re, m embora esta ultima 
simo velerinariu “não | se faça rugada, não veria com aus 


póde abolir todos, polo menos que 


de 7 centa-| 
que não pedimos muito, 
a determinação obedece 
«tão de salubridade publi 
rez sor examinada. 
fósse, e 0 
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julga a carne boa e munda inalilc/olhos a Re nexar a Transp 
ndo com petroleo. Paralvania e a Bukovih j 
para que'serve a en-! «Quanto mais nos ajudarem “a 
ada Matadouro, 24 ho-lapressar o fim da guerra, mais Dê 
ras untes? Camara receber |néfcios tirarão do seu voncu 


, dim 
se « general Paget a um político e 


centavos, e por| 
mico, Bem sabem que sômos base 
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o fortes para levarmos a bom/0 QUE SE ESOREVE E O QUE SE LE RA ; 
dei 8 ng emprvza sem necess ad a oro ido é enxada E 
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Duas raspostas afirmativas, .o oa) moroines das coloniaes o do Brazil q COM honra, é viva Portugal! Mulios foram os logaros vendidos ests|Um boato completamente destl- 
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ferida dos homons do turismo, dos ho- imponente Stadium de “Lisboa, uma do cgualmente novas cupulas e das manobras à realidade a diston- mobilisação, mas indicava não ser lo principio do exerrito nacional À 
mens do  spórt, dos homens ricos, por: [Sande fesla de ciclismo 0 de “motoci- SBras “uecessorias, como baferias o cia é grande, e assim o demonstrou possivel maior expansão nas velhas nova organisação era apenas vina 
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amprem que vad bendficiar cosa linda) ED=aasro” AP À Passando DP bido io slderados desde prin. TU O exercito Deiga offoroceu aos políticos mais avançudos, como fa- politico-militar foi substituída pis 
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o numa popula-,ge, 22.500; em Namur, 17.500; reser. 
60.000, "Total, 


serviço a um filho por cada familia, | Para realisar este effectivo, a obri- 


podendo, como 
Substituir outr 


Mas em brev 


tante questão. Cons 


emos, um irmão; gatoriedade de serviço 
3 Havendo, porém, algumas isenções 

surgia uma impor-Jo contando com os. que não. eram 
iderando q chor-laptos para o serviço, calculava-so 


lecretada. 


mo desenvolvimênto do novo campo que não cram chamados ao serviço 


entrincheivado 


de Antuerpia, não|por anno mais de 49 por cento do 


menos de 130.004 das 210.000 homens contingente. O limite dos 30. annos 


nas fileiras ci 


gunrmecer es 


lo 89.000 homi 
A segunda c 


80.000 homens; das quai 
q 1900 a 1913, a 20.000 cada classe, 
se de Marrocos, em 80.000; oito ciasses, de 1901 a 1908, à 


precisos  parafvoltou a ser adoptado para a mobili- 
fortaleza, e o exer-isação. Mesmo assim, 
cito de operaçhes, cin vez de au-tem pé do guerra: da é! 
mentar, conthjuavo a ser apenas 


ia pôr-se 


lnsse de 1913, 
tro classes de 


aoti, e as sueiras da Ilalia e dos 13.900, 106.400; voluntarios, a cérca 


296.000 homen 


269.000 homens. 
Como Antuer 


de 2.500 por anno, embora fósse me- 
nor o scu numero desde 1901, 34.600; 
recrutas da classe de 1914," 33.000; 
guadros profissionaes, 12,090. Total; 


Deduzindo 15 por cento dos inaptos 
e cêrea de 2,000 addidos á gendarme- 
o total ficava assim reduzido a 


À guarda cívica cra uma sobrovi- 
vento das guardas nacionaes dos 
dias em que os cidadãos em armas 
(combatiam pela liberdade contra a 
aulvcracia governamental; com as 
'suus virtudes e os seus defeitos é, 
omludo. a verdadeira descendente 
pos bandos de cidadãos que comba- 


O general Netga von Sprang [leram na guerra da Independencia, 


Balkans, em 491 e 1912, com o con 
sequento augminto das forças nos 


excreilos franc 


uma resposta jltompta e decisiva a 
tal questão; « cur janeiro de 1013 
um novo projaMo de reorganisação do a Belgica 


do exercito 5 
verno, 


ta em exocu 


rnou-se lei 
Grande Guerra. 
Por essa rcol 


e das guardas nacionaes que em 

Franca, Allemanha e Halia tiveram 

tão grande parto nos 
tz 0 allemho, deram revolucionarios de 1830 e 1BA8, 

A guarda civica ia tambem tomar 

parte na guerra. À principio, quan- 

inda não sabia se po- 


movimentos 


tpresentado pelo go- dia contar con o apoio dos alliados, 
Ja fim de evitar que os alemães excr 


tra-a guarda 


quando rebento! vica, o governo mandot.a “desar- 

- Imar é dissolyeu-o, mas dentro cm 
gunisação, a força pouco reorganisava-a e de novo à 
armada elevavi-se no seguinto: no armava, 
exercito de updruçi 60.000" ho-; O auxilio que a guarda ci 


I estava sendo  pos-'cessem represalias o 


n na rpia, 90.000; cm Lié-'vrestar cra importam! 


| à 


TELEPHONE Nº 1458 a e ten ndo pronto É 


em todos os artigos, que não tenham abatimento especial, 
“itenda Necionalaco iruberestosos º | sado, acaba de” abrir auto Rotigo Rota, 
em ensa, do banho, ur olectrica, 6 um| Misericondia e da o que representa na actualidade o 
: ; Ehaição peivlgiada anta d lamedo | Ne 40 Tuberto: DAR Maior Acontecimento no mundo da Barateza 


o importante desconto de 
Consultas que se offerocondo aos seus hospedes todas sé 
pittorosco retira que constituo um apra| Assistencia. Nac 
EE sos E 
teto Core APROVEITA E 


Dez por cento W WU) Dez por cento 
CHIADO, 61, 2.0 |Sfisiitido commosiaado o confort Medico do Posto da 
José Santos Rocha |ceravo.er.e.! 


3.º esq. 


PC Oleados, Carpets 


Aviso de 24 convocação Das princípass Fabrioas 


” oo cronicas de Dea contocico gia Stores em madeira, pintados, cortinas, vitraux, etc. 
de seguros — Soofedado auonima do responsabilidade Mmitad-— Capital Rso. 600,0005 o numero lozal do associados “à "reunido E FREÇOS REDUZIDOS 
SÉDE EM LISBOA DELEGAÇÃO NO PORTO | o seo: lia geral convocada para, hojo À Fisueirôa Rego, tm! 
ma Garrett, 95 22, Praça Almeida Garrett, 24 gra Dia podondo gor luto renlisara RUA DA PRATA, 209213 RUA DA ASSUMPÇAO, 34-33 


TELEPHONE 3872 


À) qualquer numero do associados e sendo a! 
ordem da noito a da 1.º convocação, 
Lisboa o Associação da Classe dos Em 
pregados do Esceiprorio, 25 de março da Quarto e sala 


O Presidente da Mesa da Assembleia) Aly indopendentos, mobilados 
Geral o confórtavois. 


Séde em Lisboa 


SM RESP py, Agencia no Porto 


(a) Hieúriqua Carlos Santos Alvos! . das Gavoas, 25, 2º, esq. RUA ARCO BANDEIRA ss KA BA TRINDADE COELHO 
amas «e 
. tão Rocio) = 
Telefone 386 Telefone 1516 

HISTORIA TLLUSTRADA DA GRANDE GURIA 1591 Toteg. “IRIS” fe "SEGURIRIS” 
as fortalezas, dando assim logar ajta em Namur, a quinta em Mons, a LISBOA PORTO 
que as forças qe estavam immobi pexto, em Brixeilasda divisão 'de 00 + 
lisadas nºessas fortalezas pudessem |cavallaria —em Bruxellas — com à 
cooperar com o cxercito em opera-[Í8.º e 14? brigadas moveis em Na- CAPITAL ESCUDOS 1.000:000% 4 


cões, elevando “o seu effeclivo, quejmur € Liêge, era formada, 1 quando 
se approximava do calculo computa- da mobilisação, por 20 regimentos 
do como normal pde infantaria a trez batalhões com 
O exercito em operações compu-!cêrea de 1.650 homens, e uma briga- 
nha-se de seis divisões de infantaria, da do seis batalhões, com cêrca de 
e uma de cavalaria, além das tro-[7.000. Os tenentes.coroncis e 08 so- 
pas regulares das fortalozas. 'gundos capitães dos regimentos do 
A divisão consistia em trez briga- activo, com um certo nuínero de of- 
das mixtas, cada uma das quaes ficiacs novos servindo como supra- 
era composta de dois regimentos do numerarios em tempo de paz, com- 
infantaria a trez batalhões, um mandavam os regimentos é as com- 
gtupo de trez batorias de artilharia panhias formadas por occasião da 
de campo, trez grupos de artilharia, mobilisação. 
divisional, cavalaria divisional (um] Og regimentos organisados em 
regimento) 'e tropas technicas. Namur e em Liégo formavam bata- 
ima das caracieristicas d'esta or. Inõcs aúdidos às forlale 
anisação, que é quasi peculiar ao : e , 
Exercito belgas é a brigada mixia del, À Savalaria o a artilharia tinham 
g o um effectivo clevado em tempo : do 
ni gen AR Se mg paz, sendo q artilharia de campanha 
melhante organisação, quando a ha. Let os duplicada é a cavaliaria ape- 
nos outros exercilos, é upenas para ADenas Caplgada à à casada tas 
s destacumentos estacionados. nos Nos augmentada pela IE 
bo de rescrvistas (homens e cavallos) 


distrclas dos fronteiras, como POr ha oceasião da inobiisação 


a e franco-ifaliana. Na Bel-l. O periodo de serviço cru: para a 
gicu, ao contrario, não são destuca- infantaria, artilharia pezada c 
mentos, mas as divisões do exercito nharia, 15 mezes; cavalaria e 
que são assim organisadas. As ne- laria montada. dois annos; artilha- 
sessidades da tuelica inoderna, fie- ria de campanha 6 cqnipais 

ram nascer a idéa do vgrupo tncti- meu é ? ERCEAI 
con de tos rimas dentro das| A infuntaria estava armada com a a 

divisões og exercitos trancez € bri espingarda. Manser. modelo 1880, & HE SOURARIAS a 
tannico; mas n'esses exercitos tacs da artilharia parte era Krupp, parte DO Jal fam Eugênio Blonrdo, Eur 
grupos 'são apenas temporarios, ao fabricada na propria Belgica Peorgro UN prado 

passo que na Bélgica são a base da| As metraluadoras eram de trez 1x 


«MIL CONTOS DE RÉIS) 


terrestres, maritimos 
gricolas 


rincipaes terras do paiz 


Sopearie 


y 
[FESTAMPILHAS 


Luiz Picordo 
FALLEGEU 


R. 1 P. 


ação reguliu pos: Hotchkiss, usada nas forlale 
o de cavalaria tinha trez)zas, Maxim, é um novo modelo de- Grando fabrica do toda a q E do 
. enda uma das quaes com nominado «Berthier» pezando ape- magoificos carimbos O das graudos, art al real 
imentos a quatro eu ira nas 18 libras. Esta ultima era fre- rel o etornas chapas e lcttras esmalt 
além dum regimento addido iquentemente, se não sempre, Dea gl 
do gendarmeria o trez Daterias  delda (só para 0 transporte) num carro Ras rteado filipe rato J18, para comitrio de Criador 
artilharia a cavallo. Um batalhão ci-puxado por cães, aid Não vo fazem convites ospecinos, 
clista, um deslacamento de ciclistas iuccoo o Ji Afodos 08 artigos de barba 6 pintura ou 
de engenharia montado erm biciclela| As fortalezas de Namur q-ÃE Lig” fenbelio, etc. 
o uma secção do ambulancias figu-| ge eram simples combinações 46 fpr- 


ram tambem na organisação. s € de forlins, ao passo que as for o 
À divisão tinha cérca de 22.000]lificações de Antuerpia cram conbi- 


Tudo baratissimo 


combatentes, formando na realidade deradas como um ese da velha e da it Joaquim Manso 
um pequeno corpo de exercito. A di-ffortificação — upolygonal» possuindo a trabalhos darto estudos Freire: 
visão do cavaliâria tinha céroa” deJnindo velo UEMA canta? (eau da gravador om peace ie val Feliz de Garvalho . 
5.000 combatentes. fórmas d'ataque, excepto um cerco dalhas todas de ouro—O que ninguem até, ADVOGADOS tá 
ta força do seis divisdes—a pri-Jem fórma, embora tendo 0 poder hoje consegui Rem do Auada, Bu 
a em Ghent, o segunda cm An-[sufficiente” para proteger a cidade 158 a 184, Rua do Ouro, Lishos nado Deer] 
tuerpia. a terceira em Litge, a quar-lcontra um bombardeamento, " asnano 


